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INTRODUÇÃO

É para mim uma enorme honra, que devo à iniciativa altamente esclarecida

da Imprensa Nacional-Casa da Moeda, o ser chamado a prefaciar a reintegração, na

cultura portuguesa, da edição comentada de Os Lusíadas, preparada por Manuel

de Faria e Sousa, e que viu a luz do dia em Madrid, em 1639, às vésperas da

Revolução de 1640. Por certo que. entre os eventos que têm marcado a passagem

do 4." centenário da publicação, em 1572, da obra máxima da língua portuguesa,

este é um dos mais importantes: o mais rico repositório de comentos sobre a epo-

peia, a fonte semiclandestina de mais três séculos de erudição camoniana, um dos

mais extraordinários monumentos erguidos por alguém, devotadamente, a um
poeta e a uma cultura, eis o que regressa aberta e piiblicamente ao mundo por-

tuguês, que é o seu.

O próprio Camões e mesmo Faria e Sousa ambos sorririam, pensando que

este 4.° centenário suscita esta sensacional «reedição», que o gigantismo da obra

sempre contrariara, exactamente 333 anos depois de publicada ... O cabalista

neles veria aqui um claro sinal de que esse centenário significa, ou deve significar,

acima de tudo, uma ressurreição de um poema tão maior e tão mais ambicioso que

a celebração das glórias lusitanas, seu pretexto, por ele ser a celebração, através

delas, da vitória da virtu sobre as contingências, e de como com tal virtu se

reconquista, mais que a imortalidade histórica, o paraíso perdido.

Dir-se-á, talvez, que as minhas simpatias pela cultura espanhola, por um lado,

e a minha condição de «estrangeirado», por outro, ambas me indicavam, ironica-

mente, e não tanto como qualquer competência camoniana que me fosse reconhecida,

para prefaciador do Faria e Sousa camonista. Antes de mais, o facto de esta obra

dele ter sido publicada em espanhol — para mais directamente influenciar a cul-

tura hispânica e mais largamente difundir Camões na Europa— não a faz menos
um monumento da cultura portuguesa, já que nem só o escrito em português

a esta defende, propaga, ilumina ou amplia. Mas, ainda quando a ironia fosse

usada e explorada, é gostosamente que a assumo e enfrento. Temos sido bastantes

os «estrangeirados», neste País, desde o fundador, que era metade leonês e me-

tade burgundo, ainda que raras vezes, se alguma, suficientes para defender de si

mesma uma cultura que tudo faz — ou, mais exactamente, não faz— para igno-

rar-se e ser ignorada.

A personalidade e a vasta obra de Faria e Sousa, não pode dizer-se que

tenham sido controvertidas, porque facilmente veio a difundir-se e a aceitar-se,

sem visão crítica, o julgá-lo sem apelo, em função de dois convergentes pontos de

vista: o facto de, em 1640, ele haver permanecido em Espanha, e a pejorativa

avaliação que a maioria dos eruditos do século xix fez da sua imensa obra de

polígrafo— poeta, crítico, historiador, ensaísta, etc. Os erros de perspectiva fo-

ram-se acumulando, e também quiçá o menos decente intento de esconder-se quanto,

no desprezá-lo ostensivamente, se bebia da sua erudição, das suas aproximações

críticas, etc, sobretudo nos estudos camonianos, que ele elevou à mais gigantesca

monumentalidade.

A questão de julgar-se um autor pelo facto de não haver regressado a Portugal

depois da Revolução de 1640, que ao País restaurava separadamente do esquema da

Monarquia Dual, que, tanto a gosto das oligarquias portuguesas, funcionara por

sessenta anos (até quando as dificuldades espanholas, fazendo perigar aquele es-
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[10] INTRODUÇÃO

quema que dava à aristocracia portuguesa uma posição privilegiada no complexo
hispânico, o tornaram, para ela, menos interessante do que a restaurada indepen-

dência)!'), é evidentemente uma extrapolação política, e mesmo da perspectiva histó-

rica— foram muitos os «grandes» de Portugal e seus servidores que não regres-

saram senão depois de garantidos os seus privilégios pelo tratado de paz de 1668,
e não pesa sobre eles o mesmo anátema, nem eles, que se saiba, tiveram — no

(') Ainda está por fazer, quer em Portugal, quer em Espanha, a história sócio-política, e também

cukural, do partido «português» em Castela, enquanto tal, cujas origens, se por certo se radicara nos interesses

agrários da velha aristocracia galaico-portuguesa e seus prolongamentos leoneses e castelhanos (com muita

reciprocidade, qual o papel de Castros e de Meneses em Portugal significa, além do que foi representado por

outros clãs menores), mais exactamente se devem buscar na cisão política — tão por estudar— que se dá

entre os homens que fizeram a revolução de 1383-1385, e que atira para Espanha personaHdades que logo nela

desempenharam papel de relevo, criaram alguns dos mais poderosos grupos familiares da Espanha quatrocentista

e quinhentista, e mantiveram sempre estreitos laços portugueses que, nos séculos xvi e xvil, servem de base

para a tremenda penetração lusitana de que Castela foi objecto. A ambiguidade de posições que essa gente

assume tem a sua contrapartida na ambiguidade política da própria coroa portuguesa durante o século xvi,

quando tudo é feito para que a família de Avis e os Habsburgos sejam um só tronco (o que, acentue-se,

já era continuação de uma política portuguesa da 2." dinastia, quando o isolamento e o cerco político

a Castela se começam a identificar com uma calculada projecção europeia que leve à própria absorção de

Castela por Portugal). O esquema da Monarquia Dual (e cumpre acentuar quanto os reis Filipe 11 e III de

Castela souberam explorar em seu proveito, tal como as oligarquias portuguesas concomitantemente o fizeram,

os hábeis acordos postos em execução em 1582, que, com todas as suas possíveis limitações, garantiam àquelas,

no império espanhol e na própria Espanha, uma posição de privilégio que era expressamente denegada aos

espanhóis cm Portugal e no seu império) viria a ser uma consequência lógica de uma aproximação que, no

século XVI, tem o seu foco de atracção lusitana na corte da imperatriz Isabel de Portugal, esposa de Carlos V,

corte que foi um alfobre político e genealógico da gente que, dos dois lados da fronteira, não poderia deixar

de identificar a visão da Republica Christiana imaginada, mesmo contra os papas, pelos ideólogos daquele

imperador, com o esplendor imperial de que participavam e com os seus próprios interesses de oligar-

quias que se promoviam, assim, tanto em Portugal como em Espanha. Qunando a Espanha — seu terrível

problema por Carlos V ser, além de rei dela, conde de Flandres, duque de Borgonha, arquiduque de Áustria,

e imperador alemão— se vê dividida entre ser «europeia» e «ultramarina» (e é essa a chave, e não nenhuma

decadência, da sua derrocada e da sua fossilização na segunda metade do século xvil, qual os mais lúcidos

espíritos da Espanha de então não deixaram de denunciar), com a acrescentada complicação de a coroa

aragonesa de Carlos V ser também, por interesses mediterrânicos, italiana, e mais um pólo de divergências

insolúveis, inevitável seria que o precário equilíbrio da Monarquia Dual se romperia, e que o momento

chegaria quando a França — colhendo os frutos de uma unificação e uma centralização que os Estados ibéricos,

a Inglaterra, a Flandres, a Borgonha, e o Império Alemão, tudo haviam feito para que se não realizasse, ao

longo da Idade Média-— pudesse usar para vantagens de hegemonia sua as contradições do imenso complexo

imperial hispano-germânico, a que Portugal associara o seu destino. No momento em que a hegemonia universal

daquele complexo imperial era desafiada por potências que surgiam nos mares (a Inglaterra isolando-se do

continente europeu, e a Holanda criando-se como fruto da questão flamenga), e em que a Espanha era forçada

a tomar medidas mais centralizadoras para contrabater as manipulações contra a sua unidade (e lembre-se

que a Espanha vinha sendo, e ainda era, na centralização das suas monarquias, sob a égide de Castela, um
conjunto de reinos, aqueles de que historicamente se formara, e que conser\'avam, em grande parte, as suas

leis e administrações peculiares— pelo que não houvera nada de estranho na Monarquia Dual, já que o lado

espanhol era, de jure e de facto, uma monarquia múltipla), o rompimento viria, por se elidirem parcialmente

as vantagens, para as oligarquias portuguesas, que aquele esquema havia permitido. Acentue-se, por exemplo,

que importância tinha, no Império Português, o território brasileiro e como este pudera ampliar-se impune-

mente, à sombra de o rei de Espanha ser o de Portugal e vice-versa, para além dos limites tradicionais

consignados pelo Tratado de Tordesilhas (e tal como a Espanha veio a sancionar no Tratado de Madrid em

1750). E tenha-se presente que, ao contrário do que se quer crer, a economia do período filipino foi próspera

até ao momento em que aquelas dificuldades internacionais da Espanha abrem o Império Português aos ataques
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defender e apresentar internacionalmente, na língua franca da Europa seiscentista

que o castelhano era, as glórias e a dignidade de Portugal— papel semelhante

ao que Faria e Sousa desempenhou com os seus trabalhos de historiografia e a sua

actividade de polígrafo. E, aliás, esses anos cruciais de 40, no século xvii, estão

muito longe de haverem recebido, em extensão e profundidade científicas, a atenção

portuguesa que a sua complicada realidade exige e requer. Por outro lado, aquele

juízo contra os «hispanizados» (^), tem sido largamente impossibilitado de receber

adequada revisão, pela perpetuação sobreposta de superficiais atitudes polémicas

que, desde o esclarecimento setecentista, sucessivamente viram com hostilidade

a castelhanização ou o bilinguismo dos seiscentistas, por os identificarem — sem
actualizada compreensão crítica (^)— com composições ideológico-literárias opostas

às Luzes que brilhavam, ou se queria supor que brilhavam, de além dos Pirenéus.

O setecentismo português disfarçou o muito que herdava e continuava do barroco

nessa transferência de fidelidades culturais, o romantismo seguiu-lhe naturalmente

os passos, colorindo-os de convicções de nacionalismo mitológico, e o positivismo

oitocentista trouxe a estas o aparato crítico de uma pseudociência etnográfico-histó-

rica. Assim, os «castelhanizados» foram consignados ao limbo, tanto por o terem

sido, como por serem simplesmente o barroco ou parte dele, essa época que sim-

de outras potências (os quais viriam, pois sempre esporadicamente se haviam configurado já no século xvi,

com a previsível ascensão daquelas zonas europeias que, antes, tinham sido pontos de distribuição e de financia-

mento de um império, como o português, que nunca financeiramente se estruturara). Para estas questões, vejam-se

os nossos Estudos de História e de Cultura, 1.° vol., Lisboa, 1967, e o 2° vol., ainda em publicação na

revista Ocidente, bem como o nosso verbete «Autonomia sob os Filipes», no Grande Dicionário de Literatura

Portuguesa e Teoria Literária, Iniciativas Editoriais, Lisboa, em publicação em fascículos.

(^) Longamente se confundiu e ainda confunde «hispanizado» com barroco, como se esta época da

cultura europeia tivesse existido apenas em Espanha, e não tivesse sido um fenómeno geral europeu (e resta

saber se também extra-europeu), em que católicos, anglicanos e protestantes de diversas tendências igualmente

viveram uma atmosfera análoga e em toda a parte muito mais complexa e menos «livre» do que a lenda negra

faz crer que o mundo católico exclusivamente não foi. Por outro lado, o equacionar-se ainda barroco e «deca-

dência» (como inevitável seria que sucedesse, por complexos supostamente nacionalistas, quando essa época

coincide, em Portugal, nas suas primeiras décadas, com a integração de Portugal na Espanha, tal como, por

paralelos motivos, ainda sucede na crítica italiana, pois que isto vinha após uma era de esplendor incom-

parável) reflecte ainda o prejuízo de considerar-se como padrão de «classicismo» um Renascimento que hoje

nenhum historiador ou crítico sério e responsável ainda vê pelos critérios vagos e simplistas que o século xix

divulgou, ao restaurar esse «período» contra o prestígio romântico da Idade Média. A ideia de «decadência»,

qual expusemos, em Setembro de 1971, no congresso de Salamanca da Associação Internacional de Hispa-

nistas (comunicação a ser publicada nas respectivas actas), é uma herança da tradição secular da crítica

normativa, inaceitável por modernos critérios de relativismo estético, e também resultado de imia visão

não comparativista das culturas, que pretende entendê-las sobretudo como fenómenos «nacionais» isolados

que elas não foram nunca, e não pode, portanto, compreender que o que realmente se passa é a transfe-

rência, de uma área para outra, dos desenvolvimentos decisivos de uma mesma atmosfera geral. As nações

poclem decair, as culturas viajam. Quanto a uma aceitação internacional do barroco seria ridículo enumerar

aqui bibliografia que deveria ser do conhecimento geral.

(') Que o barroco não foi, mesmo em muitos artistas e escritores longamente apresentados como
«oficiais» pela crítica «oficial» das mitologias oligárquicas nacionais (para não referirmos que é nele que a

ciência moderna começa, em termos de experimentalismo e de indução científica), a época de complacência

e conformismo, qual vulgarmente se imaginou e ainda imagina, e foi, pelo contrário, aquela em que fermen-

taram todos os germes que produziram as Luzes, é o que mais e mais descobre a investigação contemporânea.

É sintomática a atitude revisionista da mais viva crítica espanhola a este respeito (cf., por exemplo, J. A.

Maravall, La Oposición política bajo los Austrias, Madrid, 1972).

SMU LlBRAnV
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plisticamente se equacionava com uma idade de trevas, semelhante ao que era

também conveniente acreditar que a Idade Média o havia sido, quando não persistia

desta uma falsa imagem de elegâncias germânicas e cavaleiros andantes, todos in-

clinados a cantar cantigas que o «povo», e só ele, teria produzido . . . E nem
sequer a crítica se afligiu, histórica ou literária, com o facto inescapável de uma
castelhanização que, iniciada nos meados do século xv, se prolongou por dois

séculos, tendo mesmo coincidido com o auge, nos meados do século xvi, do orgulho

imperial lusitano. O que se não queria ver, ou pretendia esconder, era que as

classes dirigentes portuguesas, desde os meados do século xv, quando a pequenez

lusitana se compensa com a expansão ultramarina, haviam invertido o «separa-

tismo» (adentro da multiplicidade ibérica dos Estados nacionais) que, definido

pela independência inicial (Portugal não foi, queira-se ou não se queira, um país

formado de si mesmo, mas uma zona que se separa de uma entidade preexistente

e já politicamente organizada, e isso ainda pesa no medo lusitano de ser-se ibérico,

natureza histórica múltipla mas diversa das transpirenaicas), tinha marcado a po-

lítica dominante da coroa portuguesa durante a 1.^ dinastia, e que culminara logi-

camente na crise nacional de 1383-1385 e na subsequente guerra com Castela,

terminada em 1411. Aquelas oligarquias sentiram-se atraídas pelo plano castelhano

de união de todas as coroas hispânicas, plano que, por sua vez, a partir da ocasião

em que Castela, Aragão, Áustria e Borgonha confluem os seus interesses em
casamentos principescos de tremendas consequências europeias, mais se identificava

com o que era, tradicionalmente, a oposição, que já referimos, ao expansionismo

francês, que absorvia ou tentava absorver reinos e territórios autónomos para criar

uma França que realmente nunca existira. Sublinhe-se que, tanto ou mais que

Castela ou Aragão, fora a dinastia de Avis quem dera início a essa reconversão

para um domínio da Europa, através de um domínio das Espanhas: é nessa recon-

versão que se inserem os dois casamentos aragoneses, do rei D. Duarte e do re-

gente D. Pedro (cada um, à cautela, casando em um dos ramos de duas linhagens

competindo pelo trono de Aragão), as intervenções do regente em Castela, a efé-

mera subida ao trono aragonês e barcelonês do condestável D. Pedro, filho daquele

regente e o iniciador do bilinguismo literário, o casamento de Isabel de Portugal

com o duque Filipe de Borgonha, as pretensões de D. Afonso V de Portugal à coroa

castelhana, e o casamento de Leonor de Portugal, filha de D. Duarte, com o im-

perador alemão Frederico III. Ao realizar-se na pessoa de Carlos V um projecto

tão complexamente preparado, não havia aí pouco sangue ou poucos desígnios

da dinastia de Avis(^). Mas se, segundo parece (^), os reis D. Manuel I e D. João III

se abstiveram de aceitar as coroas hispânicas, ou pelo menos a de Castela, que a re-

volução «comunera» a ambos oferecera contra Carlos V, não menos toda a política

matrimonial desses dois reis visa a um inextricável envolvimento com a Espanha

unida: D. Manuel casando com duas filhas dos reis católicos e depois com uma

(') Carlos V era terceiro neto de três filhos de D. João I de Portugal: Duarte, pai de Leonor,

imperatriz alemã; João, pai da rainha Isabel de Portugal, mulher de D. João 11 de Castela e mãe de

Is.ibel, a Católica; Isabel, duquesa de Borgonha. Seu filho e da imperatriz Isabel de Portugal, Filipe 11,

ainda é mais português do que ele, necessariamente.

(O Cf. os nossos Estudos citados e as referências indicadas neles.
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sobrinha delas; ele mesmo e depois o príncipe D. Miguel da Paz, filho do primeiro

matrimónio, jurados herdeiros de todas as coroas hispânicas; D. João III e sua

irmã Isabel respectivamente casando com Catarina de Áustria e seu irmão Carlos V;

João e Joana, filhos de cada um destes dois casamentos, os pais de D. Sebastião.

Foi a própria e tão gloriosa dinastia de Avis, nas suas ambições, quem criou a si-

tuação e o estado de espírito, que, ambos, não poderiam deixar de culminar

num 1580, com Alcácer ou sem Alcácer Quibir. E basta compulsar as genealogias

dos grandes de Espanha e de Portugal no século xvi para se verificar que as grandes

famílias (e, como elas, uma legião da aristocracia menor que as servia e aos reis)

haviam imitado as respectivas casas reais. O bilinguismo castelhanizante (que não

é acompanhado de um bilinguismo lusitanizante dos Castelhanos, embora esteja

ainda também por fazer, em qualquer extensão e profundidade, o estudo da pene-

tração da cultura portuguesa em Espanha nos séculos xvi e xvii) não é senão

o reflexo literário-cultural daquela situação e daquele estado de espírito. De 1580

a 1640 o centro de gravidade da vida política e da cultura desloca-se inevitavel-

mente para Madrid, e Lisboa não é, no gigantismo universal do império filipino,

senão uma das muitas capitais, não exactamente provinciais, mas de reinos ou

territórios mais ou menos inseridos nesse complexo imenso, cuja língua oficial

era o castelhano. Uma aristocracia, grande ou pequena, estreitamente dependente

(como as estruturas políticas ibéricas, muito antes do resto da Europa, a haviam

forçado a ser) dos favores realengos para as suas rendas e comendas, ou para o reco-

nhecimento e renovação dos seus títulos nobiliárquicos, não podia deixar de gra-

vitar em torno da corte de Madrid, até porque, nela, estava o rei de Portugal que

os Filipes eram, como conscientemente ou inconscientemente todos haviam traba-

lhado para que o fossem. Os vários esforços feitos — por acções políticas ou

panfletos— para que a capital filipina se transferisse a Lisboa é mais um sintoma

daquela união que havia sido calculada e buscada, e que não teria nunca incomodado

patriòticamente ninguém nessas classes, se a capital tivesse vindo a ser Lisboa,

ou se um rei originariamente português pelo nascimento e pela coroa se houvesse

tornado o projectado recipiendário de todas as coroas hispânicas. Depois de 1580,

e de fracassadas as tentativas do rei D. António — o prior do Crato— para des-

pertar o País para algo de semelhante ao que acontecera duzentos anos antes,

a aceitação é geral em favor do statu quo representado pela Monarquia Dual.

É óbvio que nesta aceitação, como em tudo em política, excepto com os fanáticos

ingénuos, haveria muito de ambiguidade; e haveria também o sonho dos cristãos-

-novos (e dos cripto-judaizantes portugueses ou de origem espanhola) de que Por-

tugal viesse a ser, restaurado, o baluarte de uma tolerância que desaparecera em
Espanha e cuja desaparição se comunicara a Portugal (sobretudo desde quando

o cardeal D. Henrique assumira a regência, na menoridade de D. Sebastião). Estas

circunstâncias têm servido a confundir-se o sentido do que, no período filipino,

parece um separatismo «resistente», e é mais ideológico-religioso do que patriò-

ticamente político. E deverá ser igualmente óbvio que os interesses da intolerância

e de um catolicismo pós-tridentino (assumidos não necessariamente pelos cristãos-

-velhos em bloco, mas pela coligação de interesses terratenentes, rendosas capitanias

ultramarinas, burocracia palaciana gerada pelos monopólios centralizadores, etc,

contra qualquer forma de mercantilismo bancário e urbano) tinham igualmente
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participado, com pesadas responsabilidades, na aceitação de um esquema que cor-

respondia a uma imagem da Espanha como a defensora— mais ainda que os próprios

papas— da unidade católica da Europa, desfeita nas guerras de religião e na ca-

tástrofe política da Reforma vitoriosa em tantas áreas decisivas. Entre estas duas

óbvias correntes, uma outra, muito ibèricamente internacionalizada, era a que via

com simpatia uma reformação espiritual que, com larga tolerância, autorizasse

um iluminismo individualista que os «alumbrados», com os seus tão diversos

matizes e as suas maquinações intelectuais necessariamente disfarçadas de muita

ortodoxia, personificaram de uma forma ao mesmo tempo pertinaz e evanescente (*).

Tudo isto se cruza e entrecruza na época de 1580-1640, e não deixa de reflectir-se

nas décadas ulteriores. E só neste nuançado contexto é possível compreender as

atitudes dos homens que, em 1580 (alguns deles personalidades de alta integridade

política e intelectual), aceitam a união (muitos, provavelmente, até por conside-

rarem praticamente impossível que um país que eles não podiam senão julgar

decapitado pelo desastre de Alcácer, aonde sobretudo as classes dirigentes se haviam
visto privadas de chefes de casas e de herdeiros delas muito mais que o próprio

«povo», pudesse resistir, sem graves inconvenientes de salvaguarda política do que
era possível salvar, aos exércitos mais disciplinados e mais eficientes da Europa),

como a daqueles que se instalam, para as suas carreiras, adentro do esquema da

Monarquia Dual (e são na verdade todos, nas décadas posteriores à entrada de

Filipe II em Portugal). Se o «povo» português (as populações rurais, as burguesias

urbanas, alguma pequena aristocracia) era e se terá mantido anticastelhano C),

conservando-se fiel à ideologia senhorial galaico-duriense, que fizera, nos séculos xi

e XII, a construção política da independência nacional, e se esse anticastelhanismo

poderia ser assumido por sectores das classes dirigentes, como o veio a ser em 1640

e nos anos imediatamente anteriores C), não menos cumpre reconhecer que, segundo

os hábitos políticos da Europa (e por muito pouco Europa que se pretenda que

Portugal tenha sido), a união de coroas na pessoa de um príncipe estrangeiro não

(') Veja-se, a respeito desta importante e complexa corrente, que não mereceu ainda reconhecimento

por parte da crítica portuguesa, o nosso verbete «Alumbrados», no já referido Grande Dicionário (e pelo

menos alguma da bibliografia citada nele).

(') Colocamos entre comas o vocábulo povo, para sublinhar quanto é convencional o variável sentido

— estritamente dependente de ideologias de classe ou de propaganda política— com que ele foi sempre e

continua a ser empregado. O parêntese definidor que se segue, e limita o sentido com que opomos «povo»

e «oligarquia», não pretende, de modo algum, indicar que aqueles outros grupos ou camadas da população

foram todos, e em bloco, fiéis ao anticastelhanismo tradicional, mas sim que mais esses grupos que os

oligárquicos terão sido majoritàriamente, ainda que com a humana indiferença do dia a dia, e sujeitos ao

condicionamento político-religioso que «de cima» os enquadrava, mais fiéis. Sobre os usos políticos do con-

ceito de povo através dos tempos, veja-se o admirável e desmistificador livro de George Boas, Vox Populi:

Essays in the History of an Idea, Baltimore, 1969.

(') Leia-se a Epatiáfora Política, de D. Francisco Manuel de Melo («Alterações de Évora, Ano de 1637»,

que é também seu título original, e sob o qual há acessível a edição de Joel Serrão, Lisboa, 1967), aonde

existe uma fina anáUse das reacções das diversas classes e grupos em relação à ideia de «restauração», e

que conteúdo esta tinha para eles. Note-se que é por extensão simplificadora que assimilamos a ideologia

que se separou de Leão, com a sua ulterior vivência em face da Castela que a Leão veio a assimilar. Mas,

na verdade, após a união definitiva, no século xni, Leão e Castela são uma unidade dual representada

politicamente só por Castela, qual apareceu a Portugal na crise de 1383.
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afectava necessariamente uma concepção de patriotismo, que era sobretudo geo-

cultural (e não mitològicamente romântica), e muito menos o oportunismo político

que era de regra para indivíduos e instituições C). Os louvores do P.*" António Vieira

à Monarquia Dual, quando já triunfara a revolução de 1640 e a notícia não havia

chegado ainda à Baía ("^), em nada impediram a Companhia de Jesus — muito

pelo contrário— de escolhê-lo precisamente a ele para ir a Lisboa cumprimentar

o novo rei, nem prejudicaram que D. João IV tivesse tomado em pessoal simpatia,

descontada a «lábia» dele (na expressão mesma desse rei), o fogoso baiano nascido

em Lisboa (").

Nos seus escritos de toda a espécie, que directa ou indirectamente tenham
que ver com Portugal, Faria e Sousa patenteia um acrisolado amor à Pátria e aos

seus valores históricos e culturais— e nisso há que distingui-lo de muitos outros

«castelhanizados» que, antes ou depois dele, ainda que em alto nível, se dão a uma
integração praticamente absoluta [sirvam de exemplo, antes dele, Jorge de Monte-

mor ou Gregório Silvestre, ou, no século xvii, um João de Matos Fragoso ('^)],

pelo menos na aparência, se não na realidade. E o resto da Europa, como a própria

Espanha, largamente por esses tempos a tais valores conhecerá através da sua prosa

castelhana, se bem que elegante, salpicada de lusismos. Quando se dá a Revolução

de 1640, e Faria e Sousa fica em Espanha (e outros que se apressaram a vir, logo

que puderam, não vieram encontrar o reconhecimento que as suas capacidades

prometiam a um momento tão em crise de altos valores de toda a espécie dedicados

(') Nunca é demasiado acentuar estes pontos, sobretudo quando, como em Portugal, mesmo espíritos

críticos dos melhores ainda têm do patriotismo a concepção burguesa imposta e difundida pelo século xix.

E isto, por certo, por se não haver processado em extensão e profundidade convenientes, apesar de tão

louváveis investigações em anos recentes, a crítica sistemática de concepções que, aplicadas â história nacional

e ao entendimento dos escritores, distorciam indevidamente o que não tinha nem podia ter igual sentido

em épocas anteriores. É certo que Portugal, desde a independência, e diversamente de outros territórios

europeus, não possuía hábitos de passar de mão, como sucedia e continua a suceder a vastas áreas da

Europa inteira. Mas o critério da legitimidade, basilar a uma concepção dinástica da monarquia, e o de

herança de um título como propriedade, ainda que esta fosse uma nação, não menos informavam, e conti-

nuaram a dar forma às transferências que as oligarquias não podiam, sem demitir-se, recusar frontalmente.

Daí também o oportunismo com que pessoas e entidades se adaptavam às circunstâncias, uma vez que era

politicamente impensável, ou dificilmente possível, desafiar, em termos modernos de «oposição», os poderes

estabelecidos que se sucediam segundo a legitimidade tradicional (independentemente dos sofismas com que

se legitimavam, ou daqueles com que eram na aparência e nos hábitos quotidianos reconhecidos e aceites

como «estabelecidos» que eram).

('") Ê o sermão de Dia de Reis, preg.-:do a 6 de Janeiro de 1641, nn capela do Colégio dos Jesuítas

na Baía, e que, quando na velhice a tal ponto reúne os seus sermões em volume que difícil é crer que

só por acaso alguns lhe tenham escapado. Vieira «esquece» incluir na edição dos Sermões (como, aliás,

outros, pregados ou escritos para serem enviados e lidos, e que igualmente podiam desdourar a sua imagem).

No estudo que temos em preparo sobre a cronologia dos sermões de Vieira, estes aspectos, e outros, são

devidamente apontados e analisados. O sermão em causa só veio a ser publicado muito postumamente,

em 1748.

(") Cf. a História de António Vieira, de J. Lúcio de Azevedo, ainda hoje não substituída por obra

que revisse e ampliasse, com mais actuahzada informação e maior penetração psicológica, a figura da extraor-

dinária personalidade — ela mesma tão típica dos oportunismos do século xvii — que o jesuíta foi.

{") Vejam-se, acerca dos dois primeiros, as referências que lhes fazemos nos nossos livros de estudos

camonianos e, do segundo, os Estudos de História e de Cultura antes citados.
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à tremenda aventura de desafiar, nas fronteiras e no contexto diplomático interna-

cional, a Espanha, como foi o notório caso do já mencionado D. Francisco Manuel
de Melo) C^), ainda está para saber-se se ele não aceitou ser, ou se não era já,

um agente secreto da Restauração, e se não representou, de facto, o papel de um
necessário agente de ligação, que serviu para ele ser posto no pelourinho da história

ainda com maior indignação C*), quando, precisamente pelos critérios anacrónicos

que o condenavam, deveria ter servido para enaltecê-lo, senão para simplesmente
compreender mais intimamente como se configuravam, na obediência dinástica a um
trono restaurado, as lealdades daqueles homens do Barroco ('^). A obra de Faria

e Sousa, como a de tantos outros de um dos períodos mais curiosos e menos estu-

dados da história portuguesa, tem de ser julgada no contexto político-cultural do
seu tempo, e não com os anacronismos de nacionalismo burguês e romântico que
ainda tanto pesam nos prejuízos historicistas portugueses. Portugal foi — se o não

é já— longamente um País hispânico e agindo como tal, cuja história e cuja cultura

são incompreensíveis, se tomadas isoladamente do complexo ibérico, da mesma
forma que a história e a cultura da Espanha, pela tremenda vaidade do imperialismo

castelhano, são na verdade incompreensíveis sem a presença influente e decisiva

daquele Portugal que, em 1580, tinha já mais de quatro séculos, não só de nação

independente, mas de nação que se projectara, antes de nenhuma outra, numa
expansão fulgurante, e a partir de fronteiras que ficaram, com ligeiras diferenças,

estabilizadas até hoje, como haviam sido estabelecidas em meados do século xiil.

{") Cf. os estudos de Edgar Prestage sobre esta figura máxima do século xvii português.

(") Aludimos ao, aliás, valioso ensaio histórico de Camilo Castelo Branco, de grande interesse, como

tantos outros do mesmo teor que compôs e não são tão estimados como deveriam. Vem inserto em

Mosaico e Silva. Mas Camilo abona-se da informação de Francisco Xavier de Meneses, 4.° conde da Ericeira

(que foi quem fez a revelação sobre tais actividades de Faria e Sousa, entre 1640 e o ano da sua morte),

para invectivar o autor do Epitome. Note-se, aqui, que o modo como Camilo usa as diferenças textuais entre

aquela obra histórica e a ampliada versão póstuma que é a Europa Portuguesa é tendencioso. Sob aspectos

comparativos das duas versões, veja-se o nosso estudo «Manuel de Faria e Sousa», que é um dos capítulos

dos já citados Estudos de História e de Cultura. Um outro ponto merece, desse «Manuel de Faria e Sousa—
Estudo Histórico», por Camilo, aqui reparo, por se relacionar estreitamente com a matéria da nossa intro-

dução histórica neste prefácio. E é aquele em que ele ataca Faria e Sousa, pela maneira como se refere ao rei

D. António e seus partidários, em contraste com o modo como trata as actividades de Cristóvão de Moura

e a subida de Filipe II ao trono. Apesar do seu relativo desdém pela nobreza de grandes linhagens, que

não escapou ao arguto senso de Camilo, Faria e Sousa não era, nem podia ser já (nascido quando ao exilado

rei efémero apenas restavam cinco anos de vida), um membro ou partidário daquele «povo» que definimos

antes, e que, com alguns membros da aristocracia tradicional, tomara o partido de D. António. Exactamente

nos termos que genericamente definimos para a sociedade portuguesa do seu tempo. Voltaremos a referir o

estudo de Camilo, adiante.

(") Enquanto o rei de Espanha fosse rei de Portugal, a lealdade, pelo menos externa (e a prosa de

Faria e Sousa é tipicamente barroca na sua ambiguidade complexa), iria para ele. A partir do momento em
que a monarquia portuguesa estivesse restaurada, a lealdade «interior» poderi^ exercer-se livremente, ainda

que com as cautelas exigidas não só por uma situação de excepção (e Faria e Sousa já em 1634 havia

passado três meses e meio na cadeia, em Espanha, por suspeito de «inconfidência»), como até pelo papel

difícil que, como agente secreto, ou para contactos secretos, exerceria depois de 1640. Repare-se, porém, que,

durante aqueles nove anos que ainda viveu, um polígrafo tão pronto como ele era não tomou parte na

guerra de panfletos com que, de um lado ou de outro, se afirmava ou negava a legitimidade de D. João IV.

Teófilo Braga, em Os Seiscentistas, Porto, 1916, no longo capítulo que dedica a Faria e Sousa, e em que

reconstitui a sua biografia (o que nos cumpre compulsar com a maior cautela, pelas extrapolações biogra-

físticas que eram seu método), rebate a «aaisação» de espião com que Camilo desejara diminuir a memória
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Disto tem plena consciência Faria e Sousa nos seus escritos históricos, como nos

seus comentários a Camões, e chega a ser obssessiva a insistência com que a Por-

tugal, como entidade autónoma e bem definida, ele se refere. De modo que o Faria

e Sousa que escolheu ser, em Espanha, e através do espanhol, um propagandista

de Portugal e de Camões, não é nem mais nem menos castelhanizante que muitos

outros que passaram a fronteira, ou em Portugal estavam, e que continuaram,

em pleno estado de guerra, que durou quase três décadas, o bilinguismo cultural

e linguístico. É realmente só a partir dos fins do século xvii que uma tal situação

se transforma ou começa a transformar-se, e Portugal passa a viver, ou a subsistir,

contra a Espanha (independentemente de aproximações diplomáticas que são evi-

dentes no século XVIII e princípios do xix, para não falarmos do que há de exces-

sivamente coincidente, logo depois, quer entre o liberalismo dos dois países, quer

entre os dois absolutismos que ao liberalismo combatem) ('^). Mas naquele tempo

do século XVII, cuja segunda metade Faria e Sousa não teve vida para ver, até

os judeus portugueses, e que portugueses se declaravam nos seus exílios europeus,

escreviam as suas obras no que fora e ainda era a língua franca: o castelhano ( ).

Este Manuel de Faria e Sousa, quem era? Segimdo ele mesmo nos informa,

inserindo a genealogia dos diversos ramos de Farias nas suas notas à edição cas-

telhana do NobHiáno do Conde D. Fedro, publicada em Madrid, 1646 (cols. 672

e seguintes), os Farias teriam tido origem num Fernando Pires de Faria, alcaide-

-mor de Miranda, em tempos de D. Afonso III, ou, mais seguramente, num seu

de Faria e Sousa, acentuando que a correspondência conhecida, entre D. João IV e ele, dÍ7. respeito à

busca e aquisição de raras espécies bibliográficas musicais. O que, na sua visão redutora de Braganças, lhe

serve para insinuar que o rei de Portugal, em circunstâncias tão difíceis quais eram as do seu trono

precário, se ocupava mais de música que de política. E não lhe terá ocorrido que essa mesma correspon-

dência (se não deixa de estar afinada pelas características político-militares daqueles tempos, em que uma

guerra se fazia por «campanhas», com intervalos às vezes longos de relativa tranquilidade, e quando não

havia, de modo algum, uma mobilização total que mantivesse, politicamente, uma atmosfera de estado de

guerra permanente— além de nada haver de extraordinário ou pecaminoso em que D. João IV, de vez em

quando, se ocupasse da sua colecção musical) poderia ser, cifradamente, a cobertura evidentemente neces-

sária a Faria e Sousa para informar o rei. Que queria Teófilo que houvesse? Relatórios explícitos, em que Faria

e Sousa jogasse a cabeça e o rei perdesse a sua rede de espionagem em Madrid? Por outro lado, se Faria e

Sousa, para justificar aquela correspondência, não andasse à procura de raridades musicais e não as adqui-

risse para o seu ilustre e perigosíssimo correspondente, como é que a própria correspondência, se intercep-

tada~õu lida pela contra-espionagera, se justificaria? Por outro lado, no seu esforço de ilibar Faria e Sousa

do que não necessitaria de desculpa nenhuma, Teófilo insiste, com justeza, em como os portugueses eram

estritamente vigiados em Espanha e lhes era extremamente difícil deslocarem-se, já que o Governo Espanhol

sempre suspeitava que eles (ou alguns deles) tratavam de dar voltas europeias para se escaparem para

Portugal.

(") Eis outro capítulo comparativo de história luso-castelhana que está inteiramente por explorar: a

interpenetração de vicissitudes do liberalismo e da reacção absolutista em Portugal e em Espanha, e que

é, não só pelas repercussões e influências de um país a outro, como pela própria actividade diplomática,

extremamente íntima.

(") Está igualmente por fazer, de um ponto de vista português, e usando o material disponível e a

numerosa bibliografia de origem judaica antiga e contemporânea, a história dessa emigração. E isto é tanto

mais grave quanto grande parte moderna desta bibUograCa, não sendo de inspiração sefardita, tem enorme

dificuldade em compreender, mesmo judaicamente, os judeus peninsulares que o eram, e não os asquenâzis

que hoje representam a maioria esmagadora do judaísmo.



[18] INTRODUÇÃO

filho, Nuno Gonçalves de Faria. A este veio a suceder na casa um filho segundo,

Álvaro Gonçalves de Faria, que, casado com uma Maria de Sousa ('^), foi pai de

João Álvares de Faria, combatente de Aljubarrota, a quem de facto Fernão Lopes
menciona. Casado este com a filha de um cidadão de Lisboa (''), teve pelo menos
dois filhos, Álvaro de Faria (que foi comendador de Avis e se achou nas Cortes

de 1385, segundo a História Genealógica da Casa Real) e Afonso Anes de Faria.

Este último, de uma desconhecida esposa, teve também dois filhos, Fernão Dias de

Faria e Pedro Álvares de Faria. Este Pedro Álvares (dito do Pincelo), de uma esposa

igualmente desconhecida, teve um João Álvares de Faria e uma Beatriz de Faria. Esta

senhora (ramo último dos Farias, como acentua Faria e Sousa) casou com certo Fran-

cisco Novais, de Guimarães, e foi mãe de uma Catarina de Faria, que casou com
Manuel de Sousa Homem, senhor de Valmelhorado, em Pombeiro. São eles os pais

de Estácio de Faria, o qual, segundo o neto que dele está a escrever como resumimos,

serviu nas armadas com o governador da índia Diogo Lopes de Sequeira, teve ofício

na Fazenda do Brasil, foi douto em letras, «gastou mais que juntou», e fez filhos

em duas mulheres. De uma Francisca Ribeira, do couto de Pombeiro, teve Luísa

de Faria, a mãe, com Amador Pires de Eiró, da Quinta da Caravela «e mestre de

seus filhos», de Manuel de Faria e Sousa, cavaleiro de Cristo e da Casa Real, nas-

cido em Souto (de Pombeiro), em 1590. Ia para eclesiástico, mas casou com Catarina

Machado, filha de Pedro Machado, contador da Chancelaria do Porto, e de Catarina

Lopes de Herrera, que o genro declara sepultada na Sé daquela cidade, e teve entre

outros filhos a Pedro de Faria e Sousa, capitão da infantaria espanhola, que em
Madrid casou com Luísa de Nárvaez. Neste resumo, que fizemos, do que é tratado

com muita da secura própria de tais notas, não podia dizer Faria e Sousa, ao apre-

sentar os diversos ramos da família a que pertencia pelo mais modesto, que aquele

seu filho, logo vindo para Portugal após a morte do pai, foi muito bem recebido

por D. João IV (^''), e viria a ser o preparador, para publicação, de grande parte

da enorme massa de inéditos do eminente polígrafo.

Antes de, para melhor conhecimento do quadro familiar de Faria e Sousa,

darmos notícia dos outros ramos de Farias, notemos que a directa genealogia dele,

(") Tenha-se presente que, para as realidades ou fantasias genealógicas, ter uma Sousa na família, se

um Sousa se não arranjava, lá para os lados vetustos dos séculos xiii e xiv, era uma maneira de deixar

na dúvida, quando mais niio podia provar-se, algum direito a ser-se contado na genealogia da casa real

portuguesa, não tanto pelos Sousas, que, todavia, se perdiam nas noites aristocráticas das origens hispânicas,

sendo que o primeiro deles, registado pelo conde D. Pedro de Barcelos, teria sido um D. Soeiro Belfaguer,

pelos anos 800, e obviamente godo, mas sobretudo porque com uma Sousa casara um daqueles bastardos

de D. Afonso III, que tanto contribuíram para azular especialmente as genealogias peninsulares: Afonso

Dinis, que foi mordomo-mor de ninguém menos que a rainha Isabel de Aragão, sua santa cunhada, e o

chefe da casa de Sousa, por lieranç? daquele matrimónio. Há que acentuar, quanto a genealogias, que, ao

contrário do que historiadores e genealogistas se obstinam em crer, as mentiras genealógicas são tanto ou

mais importantes para a história social que as verdades escondidas, suprimidas ou alteradas pela posteri-

dade interessada e interesseira.

(") Faria e Sousa não soube ou não cuidou de saber o nome desta antepassada. Chamava-se Mécia

Teles, segundo a H. G. da C. R., ,xi, 301,

(") Deste facto tira Camilo (est. cit.) a conclusão de que, com tais favores, mais pagava o rei os

serviços do pai que a prontidão do filho em passar-se a Portugal após a morte dele (cerca de dez anos

depois de 1640).
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acima referida, oferece curiosas características que abonam em favor da franqueza

e da honestidade de Faria e Sousa, no que nessa matéria lhe dizia respeito (^'):

ele não escondeu nem diminuiu o facto de que o seu ramo de Farias era o último

de todos (o 7.°); não suprimiu a sua 6." avó, de declarada origem burguesa lisboeta,

como podia ter feito, simplesmente não a mencionando; não inseriu, mesmo, du-

vidosas esposas para os avós que não descobrira com quem haviam casado; e não

deu como legítima a progénie de seu avô Estácio, uma das filhas do qual era sua

mãe, por quem o Faria lhe vinha, nem deixou de sublinhar a origem plebeia ou

pouco mais daquela Francisca Ribeira, do couto de Pombeiro, sua avó materna.

É um pouco como se ele se orgulhasse de, com tudo isso, não deixar de ser um

(") No mesmo estudo citado, Camilo acusa Faria e Sousa de, para servir amavelmente ao marquês

de Castelo Rodrigo, patrono da edição do Nobiliário, e de quem mais adiante nos ocuparemos, suprimir

do primitivo texto as palavras «baptizado em pé» referentes ao judeu Rui Capão, que o próprio Camilo

declara «tronco de muita fidalgida da península», como efectivamente era. O caso é que tal supressão era

tanto do interesse daquele Moura quanto o seria para a esmagadora maioria dos grandes de Espanha e de

Portugal (e não só «muita fidalguia»), todos igualmente descendentes daquele almoxarife da rainha D. Urraca

de Castela. Ninguém, todavia, ignorava o tremendo escândalo provocado décadas antes com o famoso e

difundido El Tizón de la Nobleza Espuiiola o Máculas y Sambenitos de sus Linajes (de que há rara e muito

má edição moderna, Barcelona, 1880), pelo seu autor, o cardeal D. Francisco de Mendoza y Bobadilha (f 1566),

que o compôs para vingar-se de que o Conselho das Ordens tivesse pedido prova de limpeza de sangue a

um sobrinho seu, e o enviou ao rei Filipe II, que, com calculada ironia, o remeteu ao mesmo Conselho para

informação, donde logo passou, por cópias clandestinas, ao conhecimento geral. Não só por Rui Capão (e uma

copla popular se lhe referia: «Del Rey Capo es descendienle / Casi Ioda la nación. / Pués como Rey lan

potente / Se apellida Rey Capón?»), como por muitos outros judeus, escravos, mulatos, plebeus, ninguém

escapava de alguma mácula na pureza do sangue azul e de cristão-vclho, nem mesmo os duques de Bragança,

que viriam a ser reis de Portugal: a lista do cardeal era interminável e inexorável. E note-se que esse

suprimir de sangues duvidosos, ainda que longínquos (quando o eram, já que o século XVI e o xvil

haviam conhecido uma tremenda infusão de sangue cristão-novo nas velhas famílias), não é necessariamente

o pretensiosismo aristocrático que historiadores e genealogistas usualmente nele vêem. As exigências das

estruturas estabelecidas pelos cristãos-veUios, no seu oligarquismo sócio-religioso, não só os levariam a eles

mesmos a desejar elidir o que, de velhos antepassados, colidia com aquelas exigências, como forçava inevi-

tavelmente os menos «velhos» ou muito «novos» a falsificarem ou deixarem em branco muitos ramos das

suas árvores, já que quase toda a promoção social, quando não a segurança individual, dependia estrita-

mente de uma tal hipocrisia absolutamente oficializada. Acrescente-se que, se as famílias de origem cristã-

-nova eram cripto-judaicas, ou simpatizantes de uma liberalização que a elas mesmas libertaria de pechas

tão inconvenientes, ou mais complexamente conservavam tradições de espiritualismo «alumbrado» (em que

convergem fortes influências do misticismo judaico), todas elas, soubessem-no ou não, obedeciam atàvica-

mente, que mais não fora, à moralidade social — sem contradição com a moral de consciência— reconhecida

e praticada pelos Judeus em tempos de perseguição, e segundo a qual o constrangimento da liberdade da fé

autoriza a mentira acerca dela (ou, como agora melhor se compreende, acerca do sangue que a simbolizaria).

É esta complexa atitude o que nos parece que tem escapado aos historiadores do judaísmo ou dos cris-

tãos-novos peninsulares, ou da Inquisição que os vigiava, e tem perturbado a investigação de a que ponto

eles mesmos não terão, muitas vezes, manipulado a própria Inquisição para, com ela, se protegerem dela

(e oferecendo, de vez em quando, vítimas em holocausto ao statu quo de que subsistiam ou conseguiam

prosperar, como aquela moral também autorizava, sempre que um caso descoberto ou impossível de salvar

fizesse correr perigo ao resto da difundida colectividade clandestina). Assim se explica, melhor que apenas

por fanatismo de neófitos que não hesitam em vender a família para provar a sua fidelidade à nova fé,

a prática de certas denúncias que nos parecem infames e miseráveis: a denúncia do que a Inquisição estaria

a ponto de descobrir, automaticamente poderia levar a instituição a focar um processo numa vítima ou

vítimas expiatórias da salvação dos outros, que se protegiam e aos seus pela própria denúncia de quem

não era possível já salvar. A conversão forçada dos Judeus e o autocrático estabelecimento da religião de
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Faria e um Sousa, sobretudo pelos méritos pessoais, que o faziam merecer melhor
lugar na escala genealógica da sociedade do seu tempo e do mesmo passo o elevavam
com mais individual dignidade do que poderia acontecer com descendentes, seus

contemporâneos ilustres, daquela quantidade de gente cujas árvores ele e os mais
autores da edição copiosamente anotavam, trazendo-as desde os meados do sé-

culo XIV, onde o conde D. Pedro houvera de deixá-las, até ao xvii, quando tanta

dessa gente, com modestas origens, se tornara grande do mundo, a quem Farias,

para sobreviverem e se publicarem, tinham de fazer estrondosas dedicatórias ou
epitalâmicos poemas (^").

E, porém, extremamente curioso, e camoniano a mais de um título, examinar
brevemente os outros ramos de Farias. Aquele João Álvares de Faria que casou

com uma burguesa lisboeta teve como filho mais velho a Álvaro de Faria (^^), que

casou com uma Isabel da Silva— e aqui vemos os Farias asscciando-se aos Silvas,

que tão importante papel, em Portugal e em Espanha, viriam a representar nos

séculos XVI e xvii. Deste casamento nasceu Lourenço de Faria, que foi alferes-mor

Estado nião podiam deixar de criar estas terríveis duplicidades, que, em Portugal, quanto a nós, são a

chave, ao mesmo tempo, da desaparição do problema judaico, quando a Inquisição é finalmente abolida

pelas forças mais interessadas na abolição dela (e não apenas porque uma perseguição eficaz contribui para

uma resistência que desaparece no momento em que deixa de ser suscitada pela perseguição mesma, como

o historiador António José Saraiva veio a aventar nos seus mais recentes ensaios sobre a questão), e,

como não tem sido Hgado com este problema, a chave do extremamente relativo indiferentismo religioso

da população portuguesa, se compararmos a vida lusitana, nesse plano, com o que sucedeu em Espanha,

aonde as perseguições haviam começado antes, e sem as moratórias que, em Portugal, deram tempo para

uma miscegenação mais vasta e mais profunda. Aquelas duplicidades genealógicas são, deste modo, um dos

aspectos e avatares do que é a essencial «duplicidade» da Época Barroca.

(") Repare-se que, subjacente a isto, não há apenas a velha mentalidade senhorial da pequena aristo-

cracia descendente da primitiva nobreza sem títulos — o ser-se nobre pelo geral consenso da tradição e «por

la gracia de Diós» (cf., nos nossos Estudos de História e de Cultura, a pitoresca atitude dos Alarcóns de

Espanha numa demanda em que haviam de provar os seus «títulos» que não tinham, bem como a doutrina

expendida, a tal respeito, pelo Dr. Huarte de San Juan, no seu notável Examen de Ingenios para las

Sciencias, Valência, 1580, obra que continuou a ter edições pelo século xvii adiante) — , mas também uma

concepção humanista da nobilitação pela virtii (a qual, acentue-se, não era a «virtude» cristã, mas a afirma-

ção social de uma personalidade), qual o próprio Camões, em Os Lusíadas, expõe, ao acentuar que a

nobreza se justifica pelas obras e o espírito, e não por um nome herdado (viii, 39^2), num passo em
que as ambiguidades de ignorarem-se os antepassados «impróprios» são igualmente referidas. Mas há mais:

repare-se como esta concepção da nobreza (como merecida ou justificada promoção ou situação) vai de

passo, na própria estrutura de Os Lusíadas, com a doutrina euvemérica da origem dos deuses pagãos como

heróis humanos consagrados pela promoção ao divino (o que é, também, e como Faria e Sousa finamente

entendeu, a outra face neoplatónica de os deuses serem personificações que a incapacidade humana para

entender e aceitar a abstracção espiritual da divindade unitária cria para os diversos atributos dessa divin-

dade) — assim como os deuses eram figurações parcelares de Deus (sem deixarem, por isso, de ter uma
realidade pagã que necessariamente chocaria a ortodoxia católica, como os inimigos de Camões e de Faria

e Sousa não se esqueceram de denunciar) e personificações dos atributos da divindade, do mesmo modo a

nobreza se merecia por virtii (a qual, com as suas profundas conotações laicas e pragmáticas, se assemelhava

muito aos caprichos e oportunismos dos próprios deuses greco-romanos) e era como que emanação da pró-

pria essência de ser-se nobre no mais divino sentido, independentemente dos títulos que os reis podiam

dar ou tirar a seu bel-prazer (ao que Camões abertamente se refere no passo citado).

(") Álvaro de Faria, segundo a História Genealógica, achou-se nas Cortes de Coimbra em 1385 e foi

comendador de Avis.
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do príncipe D. João (depois D. João II) na Batalha de Toro, senhor de Évora

Monte ('^). Filhos dele são Simão de Faria, servidor daquele rei, e que casou

com uma Sousa; Antão de Faria, que sucedeu naquele senhorio, foi alcaide-mor de

Palmela, do conselho de D. João II, embaixador, etc. (''); Duarte de Faria, e outros.

Aquele Antão de Faria, ilustre personagem, casou com Leonor Gonçalves de

Oliveira, filha de João Gonçalves, da casa de D. Afonso V, e foi pai de Francisco,

com quem se continua, de outros filhos, e de uma Joana que foi mulher de Nuno
Fernandes de Ataíde, alcaide-mor de Alvor, senhor de Penacova, filho de Álvaro

de Ataíde, pertencente à casa da infanta D. Beatriz, duquesa de Sabóia. Aquele

Francisco de Faria, alcaide-mor de Palmela, comendador de Alcácer do Sal, senhor

de Évora Monte, etc, cumpre-nos identificá-lo com o fidalgo que, ao serviço do

duque de Coimbra, D. Jorge, filho de D. João II e mestre de Santiago, agasalhou

em Setúbal o jovem Fernão Mendes Pinto, após ter sido desembarcado, com outros,

em Melides, pelos corsários franceses que haviam apresado a caravela em que, por

motivos não explicados, ele fugira de Lisboa {Peregrinação, capítulo i), e a quem
o aventureiro que iniciava a sua carreira serviu quatro anos, antes de passar à casa

do próprio mestre de Santiago, donde, insatisfeito com a «moradia» que lhe

davam («que então era costume dar-se nas casas dos príncipes», como ele declara),

se passou à índia (^^). Francisco foi marido de Joana da Silva e Castro, filha do

regedor Aires Gomes da Silva e de Guiomar de Castro, filha de Garcia de Castro,

(") Faria e Sousa ignora quem foi a esposa de Lourenço de Faria, com quem se inicia a linhagem

dos alcaides-mores de Palmela. Foi, segundo a História Genealógica, outra Silva, com quem o envolvimento

Farias-Silvas prosseguia— Guiomar da Silva, filha de Diogo da Silva.

(") Este Antão de Faria foi embaixador de D. João II, enquanto príncipe, e homem de confiança

dele— e foi quem de França expediu a carta em que D. Afonso V declarava abdicar em seu filho

(cf. História de Portugal, de Barcelos, in, 151). Mais tarde, apesar da amizade que o ligava ao monarca,

terá sido dos que se pronunciaram contra a nomeação do bastardo D. Jorge como herdeiro do trono—
sem prejuízo de seu filho Francisco, adiante referido no texto, ter vindo a ser bem alto e responsável

servidor daquele D. Jorge, conforme adiante no texto igualmente se vê, uma vez que era, por conta dele,

alcaide-mor da sede da ordem de que o duque de Coimbra era mestre.

(") Tendo nós presente que o duque D. Jorge, pelos parentes Mendonças, que eram os seus por

parte de sua mãe, não estava livre de pecha judaica ele mesmo, e quanto se pode suspeitar que Fernão

Mendes Pinto era ele mesmo cristão-novo e muito próximo parente dos famosos Mendes abertamente judeus

em Antuérpia e Constantinopla (cf. a notável tese doutoral de Rebecca Katz, policopiada, Iconoclasm as

Literary Techrtique: A Study of the Satiric Devices used in the «Peregrinação de Fernão Mendes Pinto»,

aprovada pelo Universidade da Califórnia, em Los Angeles, 1972), bem como as ligações do círculo do

infante D. Luís e do filho daquele duque, D. João de Lencastre, 1." duque de Aveiro, e mais família,

com gente «espiritualmente» suspeita, que logo mais tarde se vê concentrada em torno do príncipe D. João

e da princesa D. Joana, os pais de D. Sebastião, a protecção de Francisco de Faria, dispensada a Fernão

Mendes Pinto, poderia ser vista à luz daquelas ofuscações ambíguas de que tratámos na nota 21, e

mesmo o envolvimento dos ulteriores duques de Aveiro e sua gente com a Inquisição, já apontada por

autores como feudo deles, poderia ser investigado a uma luz diversa, tanto mais quanto os duques de

Aveiro herdaram o amargor de seu originário pai pelo trono perdido (e por isso são os grandes de Por-

tugal mais demorados em reconhecer o rei D. João IV, como viriam a ser quem atentaria frontalmente

contra um Bragança na pessoa de D. José I). A quesília era, aliás, antiga, recordemo-nos; os Braganças

haviam ascendido na luta contra a família de Avis directa, haviam atentado contra ela nas conspirações

contra D. João II, e ainda por cima viriam a preterir no trono os que eram os descendentes directos

deste último rei.
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irmão de Álvaro de Castro, 1." conde de Monsanto (^'), e depois marido, também,
de Guiomar da Silva, viúva de Sancho de Tovar (^^). Filho do primeiro casamento
e seu herdeiro foi outro Antão (ou António) de Faria, marido de Leonor de Vilhena,
filha daquele Sancho de Tovar e de sua madrasta, Guiomar da Silva. São os pais de
Francisco de Faria, comendador de Santiago e que morreu indo a Trento com seu
tio, o embaixador Diogo da Silva ("''); de Sancho de Faria, marido de Antónia de
Faria, filha do almotacé-mor Baltasar de Faria e de sua mulher, Isabel Brandoa,
e que morreu em Alcácer Quibir; e de uma Guiomar da Silva, esposa de Jorge
de Meneses, senhor de Alconchel. Aquele Sancho de Faria e sua mulher tiveram:

Francisco de Faria, herdeiro e alcaide-mor de Palmela (e que morreu em 1645,
como diz a H. G. e Faria e Sousa não podia saber ao tempo de compor as suas

notas), Pedro da Silva, que foi inquisidor de Lisboa, e uma Maria de Vilhena,

mulher de Nicolau de Faria. Este outro Francisco de Faria casou com Joana de
Meneses, filha de António de Vasconcelos e Meneses ('"'), e foi pai, entre outros,

de Sancho de Faria, seu herdeiro, casado com sua prima Mariana da Silva, filha

de sua tia Maria de Vilhena e do almotacé-mor Nicolau de Faria. Aqui findava

o ramo dos alcaides-mores de Palmela, até às vésperas de 1640 (^'), o 1.° ramo
da família.

O segundo ramo, proveniente daquele Duarte de Faria, acima referido, tem
para nós grande interesse na pessoa de uma filha deste, Antónia de Faria, esposa
de Francisco Mateus Galvão, descendente directo de D. João Galvão, arcebispo

de Braga, e da sua amásia Guiomar de Sá, filha de João Fernandes de Miranda
e de Filipa de Sá, dos «Sás de Coimbra» C^). Filha da Faria e do Galvão é Ana

(") Sobre estes Silvas e estes Castros, ver não só os nossos citados Estudos, bem como o ensaio

introdutório do nosso volume A Estrutura de «Os Lusíadas», etc, Lisboa, 1970, para a importância que
eles tiveram, e para o quanto são camonianamente relevantes. O casamento de Francisco de Faria colocava-o

dentro de um vasto clã de interesses e títulos que, em poucas décadas, teria em grande parte o controle

administrativo ou o favoritismo político em Portugal e em Espanha.

C) Os Tovar, através de Coutinhos e de Távoras, são parentes de Cristóvão de Moura, 1.° marquês

de Castelo Rodrigo, cujo filho, o 2." marquês, é um dos protectores de Manuel de Faria e Sousa.

("') Este Diogo da Silva é o frei Diogo, bispo de Ceuta e confessor de D. João III, e primeiro

inquisidor-mor, cargo de que, pode dizer-sc, foi forçado a renunciar, por a sua tolerância não corresponder

às exigências dos extremistas.

('") Este Vasconcelos e Meneses era filho do arcebispo de Lisboa, Fernando de Vasconcelos, e, como
tal, sobrinho de João de Vasconcelos e Meneses, 2 ° conde de Penela (e de sua mulher, que era Ataíde, Sousa

e Henriques), de Beatriz da Silva, de quem descenderam os Atouguias, de Maria da Silva (mulher de João

Freire de Andrade, senhor de Bobadela), e de Joana da Silva (mulher de Álvaro Pires de Távora, senhor de

Mogadouro), e primo direito de Guiomar de Ataíde, dama da imperatriz Isabel e esposa de D. Jorge de

Portugal, 1.° conde de Gelves.

(") Segunda mulher desse Sancho de Faria (capitão-mor da primeira armada enviada à índia, em 1641,

por D. João IV) foi Inês de Ayala, filha de Luís Freire de Andrade.

(") Esta Guiomar de Sá, amásia do arcebispo (eleito de Braga, de 1482 a 1486, mas antes bispo de

Coimbra, de 1460 a 1481), era irmã do cónego Gonçalo Mendes de Sá, o pai do poeta Francisco de Sá de

Miranda e mais cinco homens. O pai do cónego e de Guiomar e outros era, como também é referido (e não

como Faria e Sousa o nomeia), João Gonçalves de Miranda e Sotomaior, irmão de Pedro Alvares de Soto-

maior, 1.° conde de Caminha. Veja-se, sobre estes Sás e mais famOia, o irónico estudo de Camilo sobre Sá

de Miranda, que corre apenso à edição corrente de A Corja.
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de Faria, esposa de António Dias de Vasconcelos e mãe de uma Antónia de Faria,

a qual casou com Gaspar Gil Severim, executor-mor do Reino. Filho deste casa-

mento foi Francisco de Faria Severim, executor-mor e secretário da Fazenda de

Filipe II, cuja primeira mulher, sem geração, foi Maria da Câmara, filha de Duarte

de Camões e Câmara, senhor da Torre, em Avis (").

O 4.° ramo da família Faria também nos aparece com Camões e Severins,

e é nele que nasce Manuel Severim de Faria (1583-1655), o polígrafo que foi

o segundo biógrafo de Luís de Camões, nos seus vários Discursos Políticos, primeiro

publicados em 1624. Aquele Afonso Anes de Faria, que atrás deixámos, teve,

além de um Pedro Álvares, um filho mais velho, Fernão Dias de Faria, o qual,

de um casamento que Faria e Sousa não preenche, teve Álvaro Fernandes de Faria.

Este, casando com certa Catarina Frade, foi o pai de António Frade de Faria, que

terá servido o infante D. Duarte, filho de D. Manuel I, e casou com uma Leonor

de Faria. Foram os pais de Duarte Frade de Faria, marido de Maria Severim, filha

herdeira de Assêncio Severim, neto (como João Gil Severim, o avô daquele exe-

cutor-mor Gaspar, acima referido) daquele Pierre Sévérin, cavaleiro francês que

esteve na conquista de Ceuta e foi o marido de Constança Pires de Camões, filha

(") Na quarta geração dos descendentes de Vasco Pérez de Camões, o galego que se veio a Portugal,

e cujas tergiversações políticas tanto ocupam Fernão Lopes na Primeira Parte da Crónica de D. João I,

estão no 1.° ramo da família, 3.°' netos de Gonçalo Vaz de Camões, iniciador dele, os filhos de Lopo Vaz

de Camões e de Liês Dias da Câmara (António, Simão e Duarte), e Leonor de Camões, filha de Aldonça,

irmã deste Lopo e esposa de Pedro Eça, alcaidc-mor de Moura; no 2° ramo, 3° neto de João Vaz de Camões,

o Poeta; e no 3° ramo, 3." netos de Constança Pires de Camões, esposa de Pierre Sévérin, Maria Severim

(esposa de Duarte Frade de Faria, mencionado adiante no texto) e António Gil Severim, pai daquele Gaspar

Gil Severim, que duas vezes casou com Farias, e avô do escritor Manuel Severim de Faria. Daqueles três

filhos de uma Câmara e de Lopo Vaz de Camões, António, casando com Isabel de Castro (que veio a ser

bisavó do 1.° conde de Basto), teve Lopo Vaz de Camões com sucessão, Luís Gonçalves de Camões, fundador

do morgado da Torre, em Avis, e uma Francisca de Castro, que casou com Martinho de Sousa. Este, é de

supor que será um dos vários Martinhos de Sousa referidos na H. G. C. R. (xii, ii, 117), já que eram

descendentes imediatos de Martinho de Sousa e Távora, marido de Isabel Pereira, filha de Cristóvão Correia

da Cunha e de uma Isabel Pereira de Camões. Manuel Severim de Faria, na sua biografia do poeta, diz que

aquele morgado fundado por Luís Gonçalves de Camões o tinha, ao tempo de ele escrever, um Simão de

Camões, filho de Duarte de Camões e sobrinho do fundador. É de supor e investigar que, quiçá sem geração

o fundador, o morgado passou a seu irmão Duarte (que, por ser filho de uma Câmara, podia usar, ou ser

conhecido assim, o nome de Duarte de Camões e Câmara, já que este apelido ilustre, para mais tão desde

sempre ligado aos Camões, não era para não se exibir), pai igualmente do Simão que sucedeu ao morgado

e da Maria da Câmara, mulher de Francisco de Faria Severim, secretário da Fazenda de Filipe II. Aquela

Isabel Pereira de Camões, que oferece o sumo interesse de ser Camões e Pereira ao mesmo tempo (em já

nosso estudo citado, sobre a família de Camões e as repercussões dela em Os Lusíadas, apontámos as ligações

entre as duas famílias e sobretudo os Pereiras e o poeta), não sabemos como situá-la na genealogia dos

Camões, cuja investigação sistemática, por numerosos investigadores, aquele estudo era destinado a suscitar.

O mesmo sucede com Rodrigo Álvares de Camões, que casou com sua «prima» Catarina de Faria, referido

adiante no texto. Os Camões que vão aparecendo são bastantes, e importam ao conhecimento da situação

da família tanto como a genealogia directa dos parentes do poeta, em que se tem concentrado a atenção

de alguns meritórios investigadores.
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do Vasco Pérez de Camões, com quem esta família viera para Portugal C*). Fillios

deste casamento foram Baltasar de Faria Severim, «chantre de Évora e varão ilustre

em letras», uma Catarina de Faria que, sem geração, casou com seu primo Rodrigo
Álvares de Camões, e Juliana de Faria, mulher daquele citado Gaspar Gil Severim,

que casou duas vezes com Farias. Deste último casamento é filho Manuel Severim
de Faria.

O 6.° ramo da família tem início com João Álvares de Faria, irmão mais velho

da Beatriz de Faria que iniciou o último, em que se insere Manuel de Faria e Sousa.

Foi ele o pai de Nicolau de Faria, cavaleiro da casa de D. Manuel I, e que tomou
parte na famosa embaixada de Tristão da Cunha a Roma. Este Nicolau foi pai

de Baltasar de Faria, almotacé-mor, embaixador de D. João III em Roma para

a questão do estabelecimento da Inquisição. Com Isabel Brandoa, é este o pai de

outro Nicolau de Faria, que, casado com uma Maria de Vilhena, já nos apareceu

em ramos anteriormente referidos da família; e é pai também de Lourença de

Faria, mulher de Pedro Gonçalves da Câmara, caçador-mor de D. Sebastião, cargo

em que sucedia a seu pai, António Gonçalves da Câmara, que o havia sido de

D. João III (e eis os Câmaras camonianos novamente ligados aos Farias) C").

É muito interessante notar que uma filha de Gaspar Gil Severim e de Juliana

de Faria, Joana de Faria, não referida por Faria e Sousa, casando com D. Cristóvão

Manuel, foi a mãe de D. Sancho Manuel, herói da Restauração e 1.° conde de

Vila Flor, e de uma Maria Manuel, esposa de António Álvares da Cunha, o editor

da Terceira Parte das Rimas de Camões, em 1668 (H. G., xii, ii, 73).

Nas suas notas, além de outras diversificações da família, que passámos em
claro, Faria e Sousa menciona outros Farias que diz haver encontrado nos registos

das armadas: dois Antónios, um na armada da índia, em 1544, filho de Simão

Ferreira e de Joana de Faria, de Santarém, e outro na de 1546. Não sabe, diz,

como situá-los no quadro genealógico da família, e acrescenta a curiosa observação

de que nenhum dos dois lhe parece que possa ser aquele celebrado António de

Faria, de quem fala tão largamente Fernão Mendes Pinto, e cujas façanhas orientais,

segundo as contas dele, teriam começado por 1540 {oh. cit., col. 690). Se isto pode,

maliciosamente, interpretar-se como Faria e Sousa fazendo que não sabe como inserir

na família um pirata notório e personagem literariamente célebre (a Peregrinação

estava primeiro impressa desde 1614), deve igualmente acentuar-se como mais uma
prova de que ele conhecia realmente, por esta época em que escrevia, os livros das

armadas, que lhe serviram para corrigir a data aproximada do nascimento de Ca-

(") É muito curioso notar, e típico dos hábitos onomásticos, que o apelido Camões desaparece do

ramo Severim, embora seja de crer que, segundo esses mesmos hábitos, filhas e até netas de Constança

o tenham usado; enquanto os outros dois ramos, apesar de algumas ligações ilustres que os elevavam

sobremaneira, o conservaram sitemàticamente— o que não tanto mostra que eles não tinham melhor, quanto

aponta para que eles se consideravam, com honra, os Camões que eram, desde o antepassado galego.

(") No nosso estudo citado sobre a família de Camões e suas ligações várias, apontámos a persistência

das ligações com Câmaras. Este Pedro Gonçalves da Câmara, marido de Lourença de Faria, a filha do fami-

gerado Bahasar de Faria, era primo de Inês Dias da Câmara, a esposa de Lopo Vaz de Camões, primo segundo

do pai do poeta.
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mões— correcção inserida na sua 2.^ biografia do poeta, que antecede os comen-

tários às Rimas, e que é feita à biografia que antecede os comentários a Os Lusíadas,

que aqui prefaciamos ("').

(") No prólogo à edição comentada das Rimas, Faria e Sousa declara que um registo da Casa da

índia lhe viera parar às mãos em 1643 (meia dúzia de anos após a preparação final da edição de Os Lu-

síadas), no qual, traduzimos das suas palavras castelhanas, sendo esse registo o de todas as pessoas que,

desde 1500 até «aos nossos anos», é claro que só as «mais principais», haviam passado a servir na índia,

encontrara, na lista de 1550, o seguinte registo: «Luís de Camões, filho de Simão Vaz e Ana de Sá, moradores

em Lisboa, na Mouraria; escudeiro, de 25 anos, barbirruivo, trouxe por fiador a seu pai; vai na nau de

S. Pedro dos Burgaleses». Mais esclarece que os assentos se faziam por títulos diferentes, conforme o posto

em que cada pessoa ia servir, e que o poeta estava assentado entre os homens de armas. Diz que não

embarcou. Pois que, em 1553, quando ia por capitão-mor Fernando Alvares Cabral, sob o título «Gente de

guerra», havia o seguinte assento: «Fernando Casado, filho de Manuel Casado e de Branca Queimada,

moradores em Lisboa, escudeiro; foi em seu lugar Luís de Camões, filho de Simão Vaz e Ana de Sá, escudeiro;

e recebeu 2400 como os demais». Baseado nestes assentos. Faria e Sousa corrige-se do que fiara dos biógrafos

ou comentaristas anteriores. Camões teria nascido em 1524, e não 1517, como ele mesmo (nesta edição)

dissera. Nota que, à fé de iguais notícias (cf. Manuel Severim de Faria, Vida ref.), chamara à mãe do poeta

Ana de Macedo, quando ela, em ambos os registos, aparece como de Sá, «apelido também ilustre»— e aponta

que o escrivão pudera ter escrito só Sá, em vez de Sá de Macedo, tal como suprimira (e é o que sucede

em ambos os registos) o Camões ao nome do pai. Mais aponta que, erradamente, e segundo as mesmas

fontes, dissera que o poeta ficara órfão de pai muito cedo, por Simão Vaz de Camões ser dado, por elas,

como morto em naufrágio na costa de Goa— e tal morte, segundo aqueles registos, só poderia ter sido

depois de 1550. É conhecido quanto Wilhelm Storck atacou os dados de Faria e Sousa. Cumpre-nos, porém,

reconhecer, ao contrário da disposição de espírito do erudito alemão, que tudo isto possui um tom de honesta

autenticidade, de que não é lícito duvidar de ânimo leve (e tanto se não tem duvidado, ao contrário das

aparências, que Camões ficou, para a posteridade, como nascido em 1524 ou 1525), pois que nenhum outro

interesse nos parece poderia ter Faria e Sousa, ao corrigir-se, que não o da verdade. E não tem sido sublinhado

quanto a famosa carta de perdão descoberta por Juromenha, e que Faria e Sousa não conheceu, se coaduna

com as informações que ele dá ao corrigir-se: o escrivão desta carta suprime do nome do pai o Camões,

como sucedera naqueles registos das armadas da índia; e o facto de Camões embarcar, em 1553, em lugar

de outrem, coaduna-se perfeitamente com a necessidade urgente de dar cumprimento ao eufemismo que,

na carta de real perdão, o remetia para os confins do Oriente, como condição para sair da cadeia: «é um

mancebo e pobre e me vai este ano servir à índia» (o que era datado de 3 de Março de 1553). E a partida

da esquadra, como é sabido, estava então por poucos dias. Note-se que, segundo o registo de embarque,

Camões foi em vez do filho de uma Queimada, escudeiro como ele. Note-se que os Queimados descendiam

de pura judiaria, através de Job Queimado, governador da Casa da índia, e marido de Violante Correia

de Lacerda (filha de Francisco Pacheco, tesoureiro da mesma Casa). Na capela por Job fundada no claustro

do Convento de S. Francisco em Lisboa recebeu sepultura o poeta Francisco Rodrigues Lobo. Um sinistro

soneto satírico sobre a desastrosa morte deste poeta por afogamento, e da autoria de D. Tomás de Noronha,

faz graça com o morrer afogado quem se destinaria a morrer «queimado [. . .] naturalmente», o que é directa

alusão a ele ser cristão-novo ou mesmo suspeito de cripto-judeu; e note-se que foi numa capela sepulcral

de cristãos-novos que ele encontrou jazida. Os Queimados já se vinham ligando a famílias ilustres, preci-

samente também aqueles Silvas de camonianas ligações: António da Silva, um neto de Gonçalo Mendes

da Silva, alcaide-mor de Soure, foi marido de Leonor de Vilalobos Queimado, filha de Vasco Queimado.

Ê curioso apontar que, filho deste casamento, Gonçalo Gomes da Silva, cavaleiro de Cristo e combatente

de Alcácer Quibir, foi pai de uma Silva, que foi esposa de António de Meneses, irmão de Jorge de Meneses

Sotomaior, senhor de Alconchel, em Espanha, e Formoselhe, em Portugal, e 2.° marquês de Castro Forte

pelo casamento. Ambos eram filhos de Jorge de Meneses Sotomaior, anteriormente referido como Faria

e Sousa o refere, quando o dá por marido, que foi, de Guiomar da Silva, filha de Antão de Faria, alcaide-mor

de Palmela, e a qual foi a mãe daqueles dois Meneses. Sobre o que é dito de Rodrigues Lobo e de Queimados,

vejam-se Teófilo Braga, Os Seiscentistas, Porto, 1916, pp. 97-98, e Ricardo Jorge, Francisco Rodrigues Lobo,

Coimbra, 1920.
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Em matéria de publicações, a edição do Nobiliário, com notas de João Bap-

tista Lavanha C^), do marquês de Montebelo (^*) e de Álvaro Ferreira de Vera (^'),

além das de Faria e Sousa (que fazem dela uma preciosa edição), é o seu canto

de cisne, impresso. Num longo e bastante amargo elogio de si mesmo que ante-

cede a obra dá ele uma extensa lista do que haviam sido os seus trabalhos literá-

rios, e cita cerca de meia centena de títulos publicados ou inéditos, entre estes

últimos, um que por certo será de grande interesse: Fortuna y Vida de Manuel
de Faria e Sousa, «libro largo, y que és más para ver, que para imprimir» (*), e que
provavelmente seria um ácido comentário à sua própria vida e às suas frustrações

de pequeno aristocrata em busca de emprego seguro, e de ilustre homem de letras

em busca de uma glória literária (que, aliás, conheceu nos elogios ditirâmbicos de,

por exemplo, o grande Lope de Vega) C").

Tracejemos a biografia literária deste homem, cuja vida foi, sobretudo, aquilo

que ele escreveu. No elogio dele, por Lope de Vega, concluído por Juan Baptista

(") A edição preparada por Lavanha saíra em Roma, em 1640, e é a tradução dela o que Faria e Sousa

publicou, com a colaboração dos outros autores genealógicos. Lavanha (t 1655, em Madrid), cavaleiro de

Cristo, cosmógrafo-mor e cronista-mor de Portugal, recordemos que foi também o autor de um Regimento

Náutico, Lisboa 1606, e da edição revista da Quarta Década, de João de Barros, Madrid, 1615, mas que,

para a literatura, é o autor do Naufrágio da Nau Santo Alberto, Lisboa, 1597, um dos melhores dos relatos

coligidos na História Trágico-Marítima. Repare-se que, ao preparar com os outros a edição castelhana. Faria

e Sousa o fazia em Madrid, aonde Lavanha vivia e era importante personagem, embora, depois de 1640,

todos os portugueses estivessem em Espanha sujeitos à mais rigorosa vigilância.

(") O 1.° marquês de Montebelo, título italiano que Filipe IV de Espanha lhe concedera em 1630,

era português. Chamava-se Félix Machado da Silva Castro e Vasconcelos e era, também, com ser comendador

de Cristo, senhor de Entre Homem e Cávado. Era filho de Manuel de Araújo e Sousa e de Margarida

Machado, filha herdeira de Francisco Machado da Silva, senhor de Entre Homem e Cávado. Assim, por

via materna, tinha como seu terceiro avô Francisco Machado, senhor daquele senhorio riquíssimo, e que

fora sogro do poeta Sá de Miranda. Note-se que o sogro de Manuel de Faria e Sousa pertencia àquele clã de

Machados, o que ajuda a explicar a intimidade que, em Madrid, se estabeleceu entre os dois autores. Casara

(H. G., x) com Violante de Orozco, dama da imperatriz Maria de Áustria, a qual era filha de Rodrigo de

Orozco, 1.° marquês de Mortara, e de uma dama italiana de ascendência friulana. Seu filho, António Félix

Machado, 2." marquês de Montebelo, veio para Portugal, aonde foi senhor de Entre Homem e Cávado

e alcaide-mor de Mourão. O próprio 1.° marquês, nas suas notas ao Nobiliário, explica como o pingue

senhorio lhe advinha.

(") Álvaro Ferreira de Vera era português e natural de Lisboa. Inocêncio, que não menciona as

notas dele ao Nobiliário, lembra a sua Origem da Nobreza Politica, Brasões de Armas, etc, Lisboa, 1631.

Foi também autor de um tratado de ortografia, impresso no mesmo lugar e ano, pelo que é mais um dos

numerosos filólogos e «linguistas» portugueses que ainda aguardam as suas edições críticas.

('") Consta-nos que está no prelo a edição, preparada por E. Glaser, deste manuscrito.

(") Deveria ser desnecessário — mas cremos que em Portugal infelizmente ainda o não é— acentuar

que Félix Lope de Vega Carpio (1562-1635) foi, desde muito jovem, uma dominadora personalidade das

letras hispânicas, que submergiu à força de génio, de um carácter violentamente apaixonado, e de uma

prodigiosa produtividade (poesia, prosa narrativa, ensaio, e os cerca de dois milhares de peças de teatro,

de que centenas chegaram até nós) — o que tudo fez o seu amigo Cervantes chamar-lhe «el monstruo de la

Naturaleza». A sua posição como um dos maiores escritores da Espanha e um dos grandes da Europa

permanece indisputada (e, sob certos aspectos, independentemente da imensa massa de vulgaridades que

produziu, aliás todas marcadas pelo seu génio ou importantes para compreendê-lo na sua imensa complexidade,

tem crescido em tempos recentes). Mas não só. Mesmo em vida foi uma celebridade internacional que

estrangeiros buscavam conhecer, e cuja morte enlutou a Europa culta. Muita da sua obra foi influentíssima

no Romantismo europeu. Quanto à facilidade com que ele distribuiu elogios aos amigos (enquanto os con-
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de Sosa C^), que é um dos ornamentos desta edição de Os Lusíadas, e que

evidentemente se baseia em dados fornecidos pelo próprio Faria e Sousa, é dito

que nascera, como já dissemos à fé das notas dele ao Nobiliário em Souto (de

Pombeiro), a 18 de Março de 1590, e é por certo esta a fonte do que vieram

a afirmar bio-bibliógrafos a tal respeito C^); que o seu casamento, no Porto, foi

em 1614, e que desse casamento teve onze filhos, três dos quais sobreviviam à

data da publicação; e que estudara por dez anos em Braga antes de transferir-se

ao Porto; e que era cavaleiro da Ordem de Cristo, «con las límpias calidades (no

las hay en todos) que mandam sus estatutos» (**). São algo contraditórias as notí-

cias sobre quando fixou ele residência em Espanha, mas é muito importante notar

que as cinquenta oitavas portuguesas da sua bela Fábula de Narciso e Eco, raro

folheto sem lugar nem data, têm dedicatória a Lope de Vega, datada de Lisboa,

20 de Novembro de 1623, e que a massa de produções poéticas com que Faria

e Sousa assalta a vida literária espanhola, em 1624 e anos imediatamente seguin-

tes, é toda impressa em Madrid, com excepção do Epitalamio de los casamientos

de los Sehores Marqueses de Molina, que é de Saragoça, 1624 C^). Deste mesmo

siderava tais) ou diatribes contra os inimigos (assim que alguém tombava das suas graças), aqueles e estas

ficaram proverbiais. Um estudo intensivo das suas relações portuguesas e dos temas portugueses na sua obra,

especialmente a teatral, ainda está por fazer. Veja-se, nos nossos Estudos citados, o capítulo sobre ele e mais

referências que lhe dizem respeito.

(") Desta personalidade diz Nicolau António, na B. H. Nova: «matritensis decurio, ex hoc ipso Régio

municipio oriundus», e atribui-llie a obra Sossia perseguida: sueíio y pergunta de Cassio a Prudência en que

se trata dei honor paterno y amor filial (é este o título completo, resumido por N. A., dessa obra que foi

efectivamente impressa em Madrid, 1621). Repare-se que o título do «elogio» dá-o como amigo de Lope

e de Faria e Sousa.

(") Nas notas em que a si mesmo se refere na genealogia dos Farias, na edição do Nobiliário, Faria

e Sousa não indica o dia, e o mês que aparece impresso é Maio. Não é de crer que Faria tenha cometido

o que será por certo não um erro mas uma gralha tipográfica.

(") Esta piada acerca da hmpeza de sangue exigida pelas ordens militares que se haviam tornado

apenas fonte de comendas e posições mais ou menos rendosas reflecte o que era do conhecimento geral

(lembremo-nos do facto que provocou El Tizón de la Nobleza], e é um dos mais curiosos capítulos da história

social ibérica, pelas falsificações notórias a que levava. Note-se que tal investigação era muito mais exigente

em Portugal do que em Espanha (e provocaria, pois, mais extensas falsificações genealógicas e documentais),

pelo que a piada, se pode perfeitamente ser do próprio Lope de Vega, que não recuaria em escrevê-la, no

original que teria deixado incompleto ao morrer, em 1635, é de supor directamente inspirada (a Lope ou ao

Sosa que «completou» o elogio para publicação) pelo próprio Faria e Sousa, que, muito sabido em genealo-

gias, duplicemente — traço tão barroco— ridicularizava ao mesmo tempo a exigência e as falsificações,

e do mesmo passo acentuava a sua condição de «cristão-velho» (resguardando-se dos ataques, que não tardaram,

à sua «limpeza» ideológico-religiosa).

(") Como deveria ser mais bem sabido, a fonte bio-bibliográfica sobre Faria e Sousa (além do que

este mesmo diz expressamente nos seus escritos, ou terá feito que fosse dito no «elogio» de Lope de Vega

e Juan Baptista de Sosa, para a edição de Os Lusíadas) é Francisco Moreno Porcel, Retraio de Manuel de

Faria e Sousa, relación de su vida, y catálogo de sus obras, Madrid, 1650 (?), de que houve reedição lisboeta

em 1730, acrescida de comentário por Francisco Xavier de Meneses, 4.° conde da Ericeira (1673-1743),

grande figura da renovação intelectual das primeiras décadas do século xvill e autor (algo voltairiano)

da Henriqueida. Veja-se a nota 14. Em nota dos nossos citados Estudos (vol. ii, p. 216), confessámos não

haver conseguido identificar devidamente estes marqueses de Molina, mas mostrámos em que circunstâncias

politicas esta Molina era «de Aragón», e elevada a marquesado, realmente, em 1535. Nestas condições,

o cantado matrimónio ter-se-á provavelmente celebrado em Aragão, se não mesmo na capital que Saragoça

era e é, o que explica o lugar de impressão do folheto que, apesar das nossas pesquisas, não nos foi dado

examinar nunca.
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ano são as trinta e uma oitavas castelhanas de Muerte de Jesus y Llanto de Maria,

dedicadas a D. Margarida de Melo, jovem filha de Manuel de Moura Corte Real,

2° marquês de Castelo Rodrigo C*^). Ainda em 1624 aparecem em Madrid as

Divinas y humanas flores, primera y segunda parte, dedicadas a Fernando Afan de

Ribera y Enríquez, senhor da casa de Ribera, duque de Alcalá, marquês de Ta-

rifa, etc. C^), as Noches claras, primera parte, que seria a primeira parte dos Dis-

cursos Morales y Políticos, cuja 2!" parte apareceu em 1626, e a l."* edição, em
três conjuntos, da sua vasta colectânea poética Fuente de Aganipe (1624, 1625,

(") Em nota (412) do volume citado na nota anterior tratamos da personalidade desta D. Margarida

de Melo, identificando-a como filha dos 2.°* marqueses de Castelo Rodrigo. Não havíamos então podido ainda

examinar o folheto que viemos depois a observar na Biblioteca Nacional de Madrid. Tem dezasseis páginas,

e foi impresso em Madrid, por Juan Delgado, em 1624, e não em 1623, como notícias bibliográficas dizem.

No rosto a obrinha é dedicada a D. Margarida de Melo, sem títulos subsequentes (razão pela qual os

bibliógrafos não se deram a identificá-la, como poderiam ter feito, buscando o tal nome em histórias

genealógicas). Mas, na dedicatória que precede o poema. Faria e Sousa escreve o seguinte; «ya porque con

lo valeroso imite los castillos de los antiquíssimos Moras, ya porque con lo resplandeciente, dilate Ias quinas

de los Lusitanos Reyes, que tales son sus excelentes progenitores de V. Seiioria, donde resulta, que en

consideracion de sus acciones, lo menos que hay en ellos es ser Marqueses de Castel-Rodrigo y Grandes

de Espaiía»— pelo que não há dúvida de que é correcta a identificação que tínhamos proposto. Moreno Porcel,

na bibliografia que compila (cf. nota anterior) das obras de Faria e Sousa ignora este folheto, do mesmo
modo que ignora, como estreia literária do seu bibliografado, as oitavas da Fábula de Eco e Narciso, que

o devem ter sido. Para ele, a estreia deu-se com Noches Claras, em 1623, o que é erro, já que a edição

é de 1624. Manuel de Moura Corte Real, 2." marquês de Castelo Rodrigo, 1.° conde de Lumiares, Grande

de Espanha, comendador-mor de Alcântara, comendador-mor de Cristo, embaixador em Roma, governador

dos Estados de Flandres, gentil-homem de câmara do rei Fihpe IV, seu mordomo-mor, e do Conselho de

Estado (transcrevemos da H. C, i, p. liv, os seus títulos, para dar uma ideia da eminência da personagem

no mundo hispânico), era filho do célebre Cristóvão de Moura, favorito de Filipe II e seu dedicado ser\'idor,

e 1.° marquês de Castelo Rodrigo, e de sua mulher Margarida Corte Real, filha herdeira de Vasqueanes de

Corte Real, capitão-donatário das Capitanias da Ilha Terceira, da parte de Angra, e da de S. Jorge, e da

Terra Nova dos Corte Reais. O 2° marquês casou com Leonor de Melo, filha de Nuno Alvares Pereira

de Melo, 3.° conde de Tentúgal. Faria e Sousa não exagerava, ao acentuar que, em tudo isto, havia tanto

os castelos tão antigos dos Mouras, e tão as quinas de Portugal, que ser-se marquês inventado pelos reis de

Espanha, ou «grande» desta, seria o menos — o que era, ao mesmo tempo, enaltecer os Mouras (e quem

era Moura e uma Melo daquelas), e, com barroca arte, antepor Portugal à Espanha. Sobre os Mouras

e mais família (que inclui o próprio Camões), vejam-se aqueles nossos Estudos, em vários capítulos e notas

genealógicas, e o estudo, já referido, que antecede A Estrutura de «Os Lusíadas».

C') Os Ribcras haviam ascendido, no século xiv, a «adelantados mayores» de Andaluzia. Pedro Afan

de Ribera, o 3.° adiantado-mor, casou com uma das filhas do famoso e ilustre Inigo López de Mendoza,

1." marquês de Santillana (e uma filha deste casamento foi a esposa de Enrique de Guzmán, 2.° duque

de Medina-Sidónia) — como a H. G. C. R. nos informa, já que estas personalidades vieram a entroncar

descendência na casa real portuguesa. Os Riberas eram marqueses da Tarifa desde 1514, e, na pessoa

de um Pedro Afan de Ribera, em 1588, passaram a ser duques de Alcalá. Este 1.° duque foi vice-rei de

Nápoles de 1559 a 1571. Fernando, seu filho, e 2." duque, casou com Juana Cortês, filha de Fernando

Cortês, o conquistador do México e feito marquês dei Valle (de Oaxaca). Neto deste casamento foi o 3.° duque,

Fernando Afán de Ribera y Enríquez, que exerceu o vice-reinado de Nápoles em 1629-1631, e o da Sicília

em 1632-1635, Mas, deste último cargo, continuou titular (governando em seu nome um genro, Luis de

Moncada, duque de Montalto) até à sua morte, em 1639. Para estes vice-reinados hispânicos, e outros,

veja-se A. Ballesteros, Historia de Espana, vi (2." ed., 1950). Era pois ao 3.° duque de Alcalá que Faria

e Sousa oferecia, em 1624, as suas Divinas y humanas flores, já que este grande, ligado pela família e as

posições à alta administração, poderia ajudá-lo a empregar-se, quiçá melhor que o Castelo Rodrigo, com

todas as suas grandezas.
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1627) C^). É evidente que Faria e Sousa se lança com um tremendo ímpeto à

conquista do Madrid literário e oligárquico (primeiro, com três folhetos dedicados

aos grandes das letras e do mundo e, depois, com a massa maior da sua produção

estritamente literária), entre os fins de 1623 ou princípios de 1624 e 1627, m-

clusive. Toda esta febril actividade (em que afinal publicava o muito que levaria

escrito desde a juventude), sobretudo poética, culmina, síibitamente, em 1628,

com a prosa histórica do Epitome de las historias portuguesas, que seria a sua

obra de mais extensa difusão e mais longo prestígio europeu C). O poeta de

talento em português e castelhano, dotado de firmes ideias críticas, e o divulga-

dor elegante da história de Portugal estavam apresentados às Espanhas. Mas aque-

les cinco anos de breves composições oportunisticamente oferecidas, da publicação

(com grande consumo de protecções e de dinheiro) de catadupas de poesia e prosa,

e de instalação no meio social e cultural madrileno, são seguidos, editorialmente,

de onze anos de silêncio. Por um lado, haviam-se esgotado as reservas literárias,

por outro, o autor desanimaria de não triunfar tanto como sonhara (quer nas le-

tras, quer nos frutos que, social e financeiramente, para um chefe de família nume-

rosa, esperara substancialmente delas), e, ainda por outro, absorvia-se no preparo

do que seria, para o seu orgulho de autodidacta em frente de tantos doutores e

licenciados que comandavam a vida literária, um monumento máximo ao maior

poeta português e a si mesmo como crítico, que esmagasse, com o seu peso de

erudição e de análise estética, tudo o que de semelhante a Espanha havia pro-

duzido ('"), como cabia ao poema que ele considerava a par dos maiores clássicos

da Antiguidade, e do autor deste, por ele tido — por muito que a espanhóis

custasse, como ainda custa, reconhecer— como o maior da Península Ibérica e

(") Naquele como que auto-elogio que antecede a edição do Nobiliário, e na lista das suas obras,

à qual ainda volveremos, Faria diz que a primeira parte saíra em Madrid, 1624, e fora reeditada completa

em 1646; a segunda tivera poemas editados em 1625 e 1626 (cremos que ele queria dizer 1627), e foi devi-

damente reorganizada em 1644; a terceira parte tivera poemas publicados em 1626 e 1627, e saíra orga-

nizada em 1646; a quarta, de que alguns poemas tinham sido publicados em 1624, saiu preparada devida-

mente em 1644 (tudo em Madrid). Da parte quinta, diz que poemas haviam sido publicados em Madrid,

1624 e 1625, e que a sexta o foi em Madrid, 1627 apenas. Da sétima parte não indica data alguma.

Nunca nos foi possível ver a edição de 1624-1625-1627, e a reedição de 1644-1646, que nos foi possível

examinar na Biblioteca Nacional de Madrid, apesar de ser dito, no rosto, que é em sete partes (formando

quatro volumes), compõe-se realmente da primeira parte, 1646, da segunda, 1644, da terceira, 1646, e da

quarta, 1644 — nada mais. O que coincide exactamente com o que Faria e Sousa declarou dela. Quer-nos

parecer que a «raridade» das outras partes, que ilustres bibliógrafos acham que nunca viram por nunca se

encontrar «completa» uma edição com as partes todas, é mais descuido que outra coisa: na reedição de

1644-1646 só saíram aquelas quatro partes, como diz Faria e como está no exemplar que compulsámos.

As projectadas sete partes — e dizemo-lo com a reserva de não havermos visto os volumes da 1.' edição—
ficaram em seis nesta, e em quatro na segunda. Adiante, no texto, voltaremos à reeditada Fuente de Agantpe,

pelo interesse de a quem são dedicadas as quarto partes acima referidas.

(") O Epitome foi reeditado em 1663, teve uma edição em Portugal em 1673-1674, outra de Bruxelas,

1677, apareceu em inglês em 1698 e, sob o título de Historia de los Reyes de Portugal, teve edição de

Antuérpia, 1730. Mas este século de glória historicista foi póstumo para Faria e Sousa. Dele trataremos

no texto.

(") No século XVI, e sobretudo no século xvil, grande parte dos escritores eminentes da Pemnsula,

e os críticos e comentaristas, havia andado em Universidades pelo menos, quando não possuía títulos

académicos ou mesmo ensinava nelas. Isto não sucedera a Faria e Sousa (o que explica e desculpa muita
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um dos maiores do mundo (ou seja aquilo que, com um termo muito oitocentista,
Teófilo Braga, que, todavia, o compreendeu e reconheceu melhor que muitos ou-
tros, chamou a sua vesânia camoniana).

Retornemos ao fio biográfico de Faria e Sousa para melhor compreendermos
coino ele entrara na vida pública, e o seu silêncio de anos, após aqueles escassos
e tão produtivos de vasta obra. Vimo-lo declarar que estudara por dez anos muito
juvenis em Braga, e que fora depois para o Porto. Terá aí servido o bispo D. Gon-
çalo de Morais, que o foi de 1602 a 1617 ("). Em vez de seguir a carreira ecle-
siástica que esta protecção lhe abria, casou em 1614. Mas em 1619, parece, o
fidalgo Pedro Álvares Pereira ("), que ia ser em Madrid membro do Conselho de
Portugal, levou-o de secretário. Em 1621, tendo morrido Filipe III de Espanha
(II de Portugal), o seu sucessor, Filipe IV (III de Portugal), veio a Portugal para

da sua ostentação erudita), nem, que se saiba, sucedera àquele mesmo Camões cuja extraordinária cultura
e ciências (aosóficas, literárias e outras) os comentários precisamente subUnhavam. Note-se que o poeta,
por excelência, para a Espanha desses dois séculos, havia sido e era Garcilaso de la Vega (que Camões'
tanto admirou— veja-se acerca do sentido desta admiração, e de como o nosso poeta a absorveu, o que
dizemos em Vma Canção de Camões, Lisboa, 1966). Garcilaso merecera edições preparadas e comentadas
a Francisco Sánchez de las Brozas (o Brocense, eminente mestre salmantino), Salamanca, 1574 ao poeta
Fernando de Herrera, Sevilha, 1580, e a Tomás Tamayo de Vargas (precisamente o entusiásdco, como
veremos, aprovador dos comentários a Os Lusíadas), Madrid, 1622. Mas nem a escassa, ainda que admirável,
obra lírica de Garcilaso se prestava às monumentalidades épicas, nem os três comentaristas se ampliaram
a escala de comparações, analogias, etc, que Faria aplicou igualmente à obra lírica de Camões, Para os
comentários dos três a Garcilaso, veja-se Garcilaso de la Vega y sus comentaristas— Obras completas dei
poeta, acompahadas de los textos íntegros de los comentários de el Brocense, Fernando de Herrera, Tamayo
de Vargas y Azara, ed. A. Gallego Morei, Granada, 1966.

(") Note-se como a vida de Faria e Sousa obedece ao padrão em que, naqueles tempos (e ainda
hoje, mas para gente das aldeias do Norte de Portugal), se poderia esperar um lugar na vida, sendo-se,
como ele era, ainda que nobre, membro, quase de mão esquerda e desclassificado por algumas misturas
plebeias, de um ramo familiar menor— estudos à sombra de poderes religiosos, como parece que fez em
Braga, e a perspectiva de ascensão por uma carreira eclesiástica, com a protecção de personalidades do
alto clero. Curiosamente, e como ele sublinha em mais de um passo da sua obra (a poética, diz ele em
comentários a ela, muito autobiográfica), foi a paixão pela que foi sua mulher e dedicada ' companheira
da sua vida inteira o que o desviou. Se Faria tivesse sido mais «eclesiástico», digamos que pelos padrões
do tempo, precisamente as urgências do sexo e da paixão não o teriam impedido de seguir a carreira que
se lhe abria, e chegar a arcebispo com filhos reconhecidos, se acaso os azares das Hgações lhos houvessem
dado. Assim, ficou sendo sempre secretário eventual dos grandes, sem estabilidade nem segurança, o que,
diga-se de passagem, funcionou de carreira para grande parte dos escritores espanhóis dos fins do século xvi'
e do século xvir, na colossal burocracia do Império Hispânico (em que, todavia, para personalidades de
origem modesta ou menos que a nobreza mediana, as facilidades não se abriam necessariamente, tanto para
portugueses como para espanhóis natos— é só de portugueses, por hispanizados que sejam, que ele será
empregado).

(") Esta personalidade, sobrinho do bispo do Porto referido, era um membro do poderoso clã dos
Pereiras, ligado Intimamente, como eles, aos grupos familiares que haviam ascendido ao poder na segunda
metade do século xvi e florescem nas décadas filipinas, para alguns deles virem a ser os grandes do Portugal
restaurado, por si mesmos ou seus descendentes imediatos. Veja-se o que era a rede familiar deste P. A Pe-
reira, por anos o fulcro da influência adentro da burocracia lusitana de Madrid, no nosso estudo O Cancioneiro
de Manuel de Faria (e Sousa), do 2.° vol. dos citados E. H. C. (Ocidente, 377-378, Setembro e Outubro
de 1969, vol. Lxxvn), em que é criticada a edição E, Glaser do famoso manuscrito, e também a sua tese
de que o autor da compilação (estudada naquele ensaio crítico) não era Faria e Sousa, quando tudo indica
que outro o não podia ter sido. Vejam-se também o capítulo imediatamente anterior, e outros passos genea-
lógico-culturais desses Estudos.
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ser jurado rei (e a sua visita foi largamente celebrada com publicações poéti-

cas) ("), e o alto funcionalismo e mais séquito, que funcionava em Madrid, acom-

panhou-o a Lisboa. Pedro Álvares Pereira faleceu em 1622 C^) e Faria e Sousa,

novamente em Madrid, serve Francisco de Lucena (^^), a quem dedicou as Noches

claras. É curioso notar que o jovem poeta, em 1619-1621, não tentou a conquista

literária de Madrid, por o prazo de demora ter sido breve, seguido de uma esta-

da em Portugal, e só em 1624 se lança com a furiosa produção que sabemos e

que se suspende em 1628. Parece que, nesse ano, viera para Portugal atraído

pelo arcebispo Afonso Furtado de Mendonça (^*). No ano seguinte, morreu-lhe

uma das fillias mais dilectas; e, em 1630, terá visitado pela última vez a região

natal de Pombeiro. Manuel de Moura, em 1631, indo de embaixador a Roma,

leva-o consigo, e lá se demora Faria até 1634 ("), quando, regressando a Madrid,

é preso por «inconfidente» ('^). Liberto após três meses de cadeia, foi novamente

detido, com residência fixa, por algum tempo, em 1635. A atmosfera mítica da

Monarquia Dual entrara em crise, e a fidelidade dos Portugueses passara a ser

suspeita— só uma obra colossal poderia ajudar Faria a sobreviver, e seriam os

comentários à magna epopeia lusitana, que ele vinha acumulando havia anos.

Todas estas circunstâncias explicam sobejamente o silêncio editorial entre 1628

e 1639, a data de publicação do imenso trabalho, que estaria pronto desde prin-

cípios de 1637 e em cuja preparação («política» e tipográfica) se explica bem

que se ocupasse absorventemente.

É de 8 de Julho de 1637 o parecer do ilustre crítico Tomás Tamayo de

Vargas (^^), que aprova a obra, e para alguns dos seus juízos cumpre-nos chamar

a atenção: o poema, na opinião do comentador de Garcilaso, é «igual aos me-

(") Veja-se, a este respeito, naqueles Estudos, o capítulo que desfaz o mito do movimento autono-

mista em literatura durante o domínio filipino, bem como o já citado verbete do Grande Dicionário sobre

Autonomia.

(") Cf. The Cancionero «Manuel de Faria»— a criticai edition with iníroduction and notes, por

Edward Glaser, MiJnster, 1968, p. 10.

(") Francisco de Lucena foi por décadas Secretário de Estado do Conselho de Portugal em Madrid,

e depois alto funcionário em Portugal, o que era aquando da aclamação de D. João IV. Foi pouco depois

decapitado por comprometido nas conspirações contra este rei (cf. H. G. C. R., vi, 254).

(") Afonso Furtado de Mendonça foi arcebispo de Braga (1618-1626) e depois de Lisboa (1626-1630),

e um dos membros da junta de governadores do Reino (1626-1630). Uma sua irmã foi a esposa do poeta

Martim de Castro do Rio, tão estimado de Faria e Sousa (ao qual nos referimos várias vezes naqueles E. H. C.

citados, e que está em vias de ser descoberto como um dos grandes poetas portugueses dos fins do século xyi

e princípios do xvii), e por ela os Castros do Rio, cristãos-novos isentos de limitações pela nobilitação

que lhes concedera D. João III, vieram a usar o nome menos cristão-novo de Furtados de Mendonça, o que

todavia não os ilibou nunca das suspeições inquisitoriais mais cristãs-velhas.

(") Nesses anos, Roma estava sob o pontificado de Urbano VIII (r. 1623-1644).

(") No Hospital das Letras, Francisco Manuel de Melo, chamando seu «grande amigo» a Fana

e Sousa, refere esta «inconfidência», que teria origem em suspeitos contactos de Faria com o próprio Papa

(a questão portuguesa?).

(") Tamayo de Vargas (1588-1641) foi uma das grandes figuras intelectuais da primeira metade

do século XVII espanhol, e oficialmente cronista-mor de Castela e das índias, ministro da Inquisição

e membro do Conselho das Ordens. Entre os numerosos escritos do comentador de Garcilaso que ele foi

(entre os quais, ainda que esquecido dos eruditos, não pouco avulta o seu parecer sobre esta edição de
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Ihores dos antigos» e «superior a todos os dos modernos»; «o espírito de Luís
de Camões é maior que a matéria de que tratou» C°). E o parecer termina por
uma veemente objurgatória: «saia, saia à luz obra por tantos títulos importante
para honra de Portugal e de Castela, ensinança da nação inteira, e admiração de
estrangeiros e dos nossos. E glorie-se Espanha de ter nas suas melhores línguas
o singular ornamento» ("). Dedicado ao rei Filipe IV (III de Portugal) (^^), o gigan-
tesco «ornamento» teve a indicação de taxa ou licença final em 7 de Março de
1639. Desse mesmo mês e ano é a nota de abertura dirigida a impressores e mer-
cadores de livros por Faria e Sousa, e a sua carta-dedicatória ao rei está datada
de 20 de Março desse ano. A obra terá aparecido por Abril ou Maio— quatro
tremendos tomos em dois volumes.

Faria e Sousa — e Camões também (") — tinha inimigos e D. Agostinho
Manuel de Vasconcelos C"*) apressou-se a denunciar a obra e os autores à Inqui-

Os Lusíadas), há uma Restauración de la ciudad de Salvador, etc, de 1626, de alto interesse brasílico.

A protecção claramente manifestada por Vargas na sua aprovação não era pequeno trunfo para o que
não tardaria a desabar sobre Faria: as denúncias dele e do poema à Inquisição. Sobre a importância de
Vargas como bibliógrafo, veja-se Theodore S. Beardsley, «The first catalogue of hispano-classical translations:

T. T. de Vargas, A los aficionados a la lengua espanola», Hispânia Revieiv, vol. xxxii, Outubro de 1964.
('") Não cremos que isto deva interpretar-se como Vargas insinuando que Camões era, como génio,

muito superior à história de Portugal, que celebrava, ao celebrar a viagem do Gama, mas sim que. tal

como Faria o convencera com os seus comentários, Camões tivera, espirituahnente, no seu mesmo poema,
ambições muito mais altas que a mera celebração patriótica.

(") Note-se como Vargas acentua culturalmente, entre as línguas da Península, a particular excelência
do português e do castelhano, que eram continuidades literárias cultas, como as mais o não haviam con-
seguido ser, depois de absorvidas no complexo castelhano-leonês. O que ainda hoje é um facto, em que
pese ao interesse e valor de catalães e galegos.

('-) Camões dedicara o seu poema ao rei D. Sebastião. Faria e Sousa, ao dedicar a sua edição
a Fihpe IV, que no momento era, legalmente, o rei de Portugal, não só se colocava em semelhante plano
de dignidade para o poema e os comentários, como se protegia ambiguamente das suspeições políticas de que
era objecto, para garantir-se a publicação de tão magno empreendimento que ele não estava em condições
senão de levar a cabo em Madrid.

(") Como é sabido, a epopeia, publicada em 1572 e que terá sido um ê.xito por alguns anos (abste-

mo-nos de trazer para aqui a questão das «duas» edições, que terão sido apenas impressões sucessivas), não
foi efectivamente reeditada senão doze anos depois, a ridícula edição dos «Piscos» (cuja reaparição deveria
promover-se, devidamente anotada das «variantes» impostas ao texto, para ser público a que chegou
o atrevimento de reescrever e mutilar a obra, que, provavelmente, exaurida havia anos, não sairia de outro
modo). E foi nesse lamentável estado que ainda reapareceu em 1591 e 1597. Entretanto, em 1595, eram
lançadas as Rimas, logo reeditadas com mais inéditos, em 1598 (não importa aqui discutir as revisões

de que os textos de 1595 foram objecto e que provámos espúrias, ou os erros de atribuição autoral que
havia em ambas, ou as diferenças de inclusão de textos entre ambas as edições: para tal, vejam-se os nossos
estudos de Os Sonetos de Camões e o soneto quinhentista peninsular, Lisboa, 1969, e os que os completam
em A Estrutura de «Os Lusíadas», etc., Lisboa, 1970), sendo esta reedição reimpressa em 1607. O texto
original do poema épico emerge novamente em 1609, e é republicado em 1612. Temos, assim, uma primeira
fase, que é a publicação da epopeia, na década de 70, e uma segunda, nos anos 80 e 90 do século xvi,

em que ela só aparece «emendada». Mas o êxito das Rimas, em 1595-1598. coincide ainda com o veto contra
o original daquela. A reedição delas arrasta (ou calculado fora que arrastasse) a reaparição do texto de 1572:
aquelas são reimpressas em 1607, este em 1609, havendo um intervalo nítido entre 1598 e 1607-1609.
Que sucedera entretanto? Após os anos de 1580-1583, de ocupação militar e de residência lisboeta de
Filipe II (Junho de 1581-Fevereiro de 1583), segue-se o vice-reinado do cardeal-arquiduque Alberto
de Áustria (1584-1593). Em Agosto de 1593 (e até Janeiro de 1600) inicia-se o sistema da junta de
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sição de Espanha. Mas, nesta, lá estava Tamayo de Vargas, que ainda viveu

o tempo suficiente, ainda que escasso, para tanto— e a denúncia não teve

governadores, todos portugueses. A este sistema sucede o retorno ao vice-reinado, mas agora exercido por

portugueses (Cristóvão de Moura, 1600-1603; Afonso de Castelo Branco, 1603-1604; Pedro de CastUho,

1605-1608; novamente Cristóvão de Moura, o 1.° marquês de Castelo Rodrigo, 1608-1612). É evidente

que a reacção contra a epopeia se aproveitara — muito mais do que só o desejo de ser-se amável com os

castelhanos, eliminando o que poderia ser excessivamente anti-Monarquia Dual— do período conturbado

dos primeiros anos de união, para impor-se durante a regência do cardeal, c que uma mutação de atitude

se inicia só no segundo governo de Cristóvão de Moura, e quiçá no de Pedro de Castilho, o qual voltou

a ser vice-rei em 1612-1614. É neste período que Os Lusíadas são novamente reeditados (1612) e que

sai a edição comentada por Manuel Correia (1613), e preparada postumamente por Pedro de Mariz— e um

e outro, no que dizem, nitidamente «defendem» o poema e o poeta. As Rimas reaparecem em 1614, e uma

Segunda Parte c publicada em 1616. Mas Os Lusíadas não voltam a aparecer até 1626, enquanto a Primeira

Parte das Rimas (que a edição segundo 1598 passara a ser) e a Segunda eram reimpressas, respectivamente,

em 1621 e 1623. De 1614 a 1617 tinham sido os vice-reinados de Aleixo de Meneses e Miguel de Castro.

De Maio de 1617 a Julho de 1621, o de Diego de Silva y Mendoza, conde de Salinas e marquês de Alenquer,

filho de outro português. Rui Gomes da Silva, duque de Pastrana e príncipe de Eboli, que, como Cristóvão

de Moura, fora fiel favorito de Filipe II (até se dizia que o vice-rei poeta era filho deste rei e da princesa

famosa, tão politicamente envolvida, por conta própria, nas conspirações pelo poder em volta de Filipe II).

Mas em Setembro de 1621 (e até Abril de 1633) a Espanha voltou à experiência da junta de governadores.

Em 1624, publica Manuel Severim de Faria os seus Vários Discursos Políticos, incluindo uma biografia

de Camões, que, sob a capa de biografá-lo, é realmente uma defesa da epopeia (e, para que constasse,

outras duas biografias apareciam no volume, a de João de Barros e a do controvertido Diogo do Couto).

Contra ele, em manuscritos que circularam, se levantou Manuel Pires de Almeida, que será um dos denun-

ciadores de Faria e Sousa à Inquisição. Os Lusíadas, todavia, passam o cerco em 1626, como ficou dito.

E são novamente publicados em 1631 e 1633, na edição revista por João Franco Barreto. Mas não tornam

a sê-lo até à aparição em Madrid, em 1639, da edição de Faria e Sousa. Os vice-reis portugueses haviam

recomeçado muito precariamente em Abril de 1633 (como nova experiência, após a movimentação de entra-

das e saídas da junta de governadores anterior), e, em fins de 1634, as experimentações com governadores

e vice-reis portugueses ou luso-castelhanos acabavam de vez, para voltar-se ao vice-reinado de um membro

da casa de Áustria, a princesa Margarida, duquesa de Mântua. Notem-se as coincidências, e como elas

requerem um aturado estudo das forças políticas em jogo durante estas décadas, que está por fazer.

(") (Da página precedente.) Agostinho Manuel de Vasconcelos era filho de Rui Mendes de Vasconcelos

Casco, senhor do Morgado de Machede, e de Ana de Noronha, irmã de Francisco Manuel de Melo, alcaide-mor

de Lamego e senhor do Morgado da Ribeirinha em S. Miguel, e que foi avô do escritor ilustre, seu homónimo.

Agostinho Manuel era, assim, primo direito do pai do grande autor seiscentista. Mas, por seu pai Casco

(apelido que ele eliminou para quedar-se com o mais nobre de Vasconcelos, e porque os Cascos haviam

tido os seus dares e tomares com a Inquisição), ele entrava na genealogia da família Camões e mais

parentela (cf. o nosso estudo introdutório de A Estrutura, etc, p. 46). Teria nascido em 1583 (cf. António

Caetano de Sousa, que o inclui na H. G. C. R. a que pertencia, como o escritor D. Francisco Manuel,

pela ascendência de Faros— e, para os parentescos de D. Francisco, o capítulo sobre ele nos nossos

E. H. C.) ou em 1584 (Inocêncio) e morreu em 1641, pensaríamos que de raiva por não ter conseguido

suprimir Camões e Faria e Sousa, mas degolado por envolvido na conspiração do marquês de Vila Real

contra D. João IV e a Restauração. Natural de Évora, sucedeu a um irmão mais veLho no morgado de

seu pai Casco, e foi autor genealógico e de biografias panegíricas (D. Duarte de Meneses, 3.° conde de

Viana, e o rei D. João II), e servira o duque D. Teodósio II de Bragança (t 1630), além de denun-

ciante' estético-político. Outra das suas biografias terá sido a do sogro, Constantino de Sá, comendador de

Folgosinho, cuja filha (e sua cunhada), Joana de Noronha, havia sido primeira mulher de Jorge Mascare-

nhas, neto do Jorge de Meneses e Sotomaior, senhor de Formoselhe e Alconchel, que, na genealogia de

Farias, casara com Guiomar da SQva, filha de Antão de Faria, alcaide-mor de Palmela, como ficou dito.

A filha de Constantino de Sá, Margarida de Mendonça (filha de Duarte de Melo, senhor de Povolide),
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efeito. Logo a mesma personagem, de parceria com o poeta Manuel Galhe-
gos (") e o polígrafo Manuel Pires de Almeida C'), repetiu a denúncia à Inquisição

foi sua primeira mulher. Casou ainda outra vez, e de nenhuma delas teve filhos, pelo que é de concluir
que era mais hábil em denúncias e panegíricos do que em fazé-los (no que seria tão desastrado como em
conspirações).

(") Manuel de Galhegos nasceu em Lisboa em 1597, fez-se padre depois de viúvo e morreu em
1665, antes de ver (só chegou a conhecer a reedição do Epitome) as obras inéditas de Faria e Sousa a
inundar Portugal, mas tendo tido tempo de assistir a mais três edições de Os Lusíadas, além daquela que
denunciou. Foi autor de La Gigantomachia, Lisboa, 1627, e do poema epitalâmico Templo da Memória,
Lisboa, 1637, oferecido ao casamento do duque D. João II de Bragança (o futuro D. João IV) e de
D. Luisa de Guzmán, filha dos duques de Medina-Sidónia, cuja casa foi suprimida por Filipe IV, em 1645,
pela tentativa de independência da Andaluzia (e só restaurada em 1700, por Filipe V, o rei francês).
Galhegos é um dos poetas de mais interesse do período luso-castelhano. Sobre ele, veja-se Heitor Martins,
Manuel de Galhegos, Anadia, 1964.

(") O Ucenciado Manuel Pires de Almeida, de origem humilde, nasceu em Évora, em 1597, aonde
estudou no Colégio dos Jesuítas e depois na Universidade, que era deles, sem completar o curso de Teologia
(mestre de artes, ficara-o sendo c.1615). Regressado a Portugal e a Évora após uma viagem pela
Itália e a França, terá tomado ordens por 1620 e deu em participar dos trabalhos da Academia dos Am-
bientes, a que pertenceu também Manuel Severim de Faria, e aí leu um dos seus primeiros, se não o
primeiro, estudos camonianos. Uma outra viagem a Roma e outro regresso a Évora precedem a sua ins-

talação em Lisboa, em 1638. É desse ano o seu Exame das opiniões de Faria e Sousa, que coincide com
a denúncia de Agostinho Manuel de Vasconcelos à Inquisição de Espanha, visando obstar a publicação
do empreendimento de Faria, que, nos seus comentários, tratou de inserir resposta a ele, avisado que fora
por João Pinto Ribeiro, mais tarde ou já então um dos fulcros da conspiração da Restauração. A polémica
acendeu-se, e João Soares de Brito e João Franco Barreto saíram em defesa de Faria e Sousa. 1639 foi o
ano da batalha. Ainda em 1642 respondia ele, Manuel Pires, a João Soares de Brito. Em 1648 pubhcou
uma ode castelhana e um soneto francês celebrando o nascimento do infante D. Pedro, que seria o rei

D. Pedro II. E acabou por morrer «incompatibilizado com os contemporâneos» (diz o seu principal estu-

dioso), em Lisboa, em 1655. No Hospital das Letras, em que se refere elogiosamente a Faria e Sousa,
D. Francisco Manuel de Melo mete Manuel Pires de Almeida e João Soares de Brito no mesmo saco:
«o abade João Soares de Brito e o sacristão Manuel Pires levantaram sobre o triste Camões novo Aqui-
-del-Rei». Como se vê, a luta em torno de Os Lusíadas, conduzia-a a pandilha em dois planos: o dos
bastidores da Inquisição e o da polémica pública (porque saíra gente a defender o poema). Sobre os mo-
tivos de Camões ser tão gabado (expressão sua), afirma Manuel Pires, num dos seus manuscritos: «... a causa de
ser tão decantado é escrever em tempo não tão polido, nem tão culto, como o presente, e ocupar muito
de antemão (o que é de grande momento em todas as cousas) o primeiro lugar, e celebrar os grandes feitos

e as e-xtremadas empresas dos Portugueses, e imitar costumes com introdução de homens e deuses, e ser
sem comparação muito mais excelente que todos os que antes dele poetaram em Portugal, o que não tira

incorrer em todos os defeitos que em Homero e Virgílio se notaram, e não formar ideia do perfeito
príncipe, não guardar decoro e não ser sua veia bem hmada, verosímil e judiciosa, mas estranha, licenciosa,
e ordinariamente popular e humilde, e cousas semelhantes» (transcrevemos, modernizando a pontuação e a
ortografia, já que a categoria do hcenciado não nos parece merecer os requintes da transcrição diplomática— p. 108— que lhe concedeu António Soares Amora em Manuel Pires de Almeida— um crítico inédito
de Camões, S. Paulo, 1955, importante estudo e pubUcação de manuscritos, em que pode encontrar-se boa
bibliografia sobre a polémica em torno de Os Lusíadas, que envolveu alguns dos melhores — e «piores»—
espíritos do tempo. Pena é que o citado estudioso não tenha investigado as denúncias inquisitoriais, só
referidas de passagem. No passo acima transcrito, releve-se o que é extraliterário, por ser o mais grave
(já que incorrer nos mesmos defeitos de Homero e de Virgílio é estar-se na melhor companhia possível,
e não na dos Manuéis Pires). Note-se a acusação de Camões «não formar ideia do perfeito príncipe» (q

'

vai directa ao conceito de virtit e à concepção de aristocracia partilhada por Camões e Faria e Sousa, u.
e outra laicas); e repare-se naquele «não guardar decoro» e ter uma «veia licenciosa» o nosso épico

3ue

um
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de Portugal, que era muito menos leniente em matérias literárias do que a outra (").

Defendeu-se Faria com uma Información (que terá aparecido em 1640, s/l e s/d,

de VI + 139 pp.), e diz Moreno Porcel que foram suas testemunhas de defesa na

Inquisição portuguesa, contra os acusadores, Gregório de Castelo Branco, conde

de Vila Nova (^^), Francisco de Sá de Meneses, conde de Matosinhos e de Pena-

(") Está ainda por fazer, insista-se, um estudo sistemático dos pareceres dos censores portugueses

(algumas notas sobre os camonianos se encontram nos nossos livros da especialidade, bem como referências

bibliográficas), e o importantíssimo de comparar-se pareceres e personalidades de censores com o que, na

mesma época, se passa em Espanha, aonde a censura foi menos fradesca e muito mais confiada a escritores

ou críticos eminentes que apareciam a censurar-se uns aos outros com mais encómios que restrições cen-

sóricas. No caso presente, repare-se que a denúncia à Inquisição espanhola visava impedir a publicação

da obra. Uma vez que isto não era conseguido, como o não foi, a denúncia em Portugal visava, como

podia acontecer e muitas vezes sucedeu, à proibição de circular no País uma obra que não estava proibida

em Espanha. E, efectivamente, começou por surtir efeito— a apreensão foi ordenada, sem que Faria tivesse

sido ouvido. E foi quando a acção dos amigos de Faria e de Os Lusíadas a fez revogar.

{") Este conde de Vila Nova (de Portimão) é o 3.°, Gregório Taumaturgo de Castelo Branco, que

foi guarda-mor de D. João IV, depois da Restauração, e faleceu em 1662. Era filho de Manuel de Castelo

Branco, 2." conde, membro do Conselho de Estado, em tempo de Filipes, e escrivão da puridade, e de

uma sobrinha de Manuel, Branca de Vilhena, filha de sua (dele) irmã Leonor de Milá e de seu (dele)

primo co-irmão Diogo de Castelo Branco, uma das vítimas de 1578. Diogo era filho de Francisco de Cas-

telo Branco, senhor da casa, e Manuel, o 2.° conde, era-o de João de Castelo Branco, irmão de Francisco,

e governador do Algarve e do Conselho de Estado de D. Sebastião. Francisco e João eram filhos de Mar-

tinho de Castelo Branco, o 1." conde, vedor da Fazenda de D. Afonso V, D. João II e D. Manuel I, e

regedor das justiças. A mãe de Manuel, o 2.° conde, e daquela Leonor de Milá, esposa segunda de João

de Castelo Branco, foi uma outra Branca de Vilhena, irmã de Francisca de Aragão (de camoniana memória,

e que foi mulher de João de Borja, filho de S. Francisco de Borja, e conde de Ficalho, membro do Con-

selho de Estado e mordomo-mor da imperatriz Maria, mulher do imperador alemão Maximiliano II — e a

mãe de Francisco de Borja y Aragón, vice-rei do Peru, príncipe de Esquilache pelo seu casamento, e poeta

ilustre da literatura espanhola), de Joana de Aragão (mulher de João de Mendonça, que foi governador da

índia e, com ela, o pai do poeta Nuno de Mendonça, 1.° conde de Vale de Reis e governador filipino de

Portugal) e de Maria de Aragão (que, casando com Álvaro de Córdoba, senhor de Valenzuela, estribeiro-

-mor de Filipe II, enquanto príncipe, foi a mãe de Leonor de Milá y Córdoba, mulher de Álvaro de

Portugal, 2° conde de Gelves, e a musa do poeta Fernando de Herrera, comentador de Garcilaso). Eram

todas filhas de Gonçalo Nunes Barreto, alcaide-mor de Loulé, que morreu em Alcácer, e de Margarida de

Mendonça, filha de Francisco de Mendonça, capitão de Ormuz, e da riquíssima herdeira Leonor de Ahneida

(filha do vice-rei D. Francisco), a qual, viúva deste, casou com Rodrigo de Melo, 1.° marquês de Ferreira.

Gonçalo Nunes Barreto era filho de Nuno Rodrigues Barreto, alcaide-mor de Faro, e de outra Leonor

de Milá. Esta era filha de D. Nuno Manuel, guarda-mor de D, Manuel I, e de ainda uma outra Leonor de

Milá. Aquele Nuno Manuel era um dos filhos de D. João Manuel, bispo da Guarda, e bastardo do rei

D. Duarte. Aquela última Leonor de Milá, com quem Nuno casou em 1477, era filha de Jaime de Milá,

conde de Albayde, e de Leonor de Aragão, filha natural de Afonso de Aragão, mestre de Calatrava, duque

de Villahermosa, que, como bastardo do rei D. João II de Aragão, era meio-irmão do rei Fernando,

o Católico. Por outro lado, aquele Jaime de Milá era filho do cardeal Juan Luis de Milá, o qual era filho,

por sua vez, de Catarina de Borja, irmã do papa Calisto III, e de Isabel de Borja, que foi mãe do papa

Alexandre VI. Voltando aos Barretos. Rui Barreto, o pai daquele Nuno Rodrigues Barreto, teve uma irmã,

Isabel de Melo Barreto, que casou com Álvaro de Castro, senhor do Torrão, e foi assim a mãe de Leonor

de Castro, dama da imperatriz Isabel de Portugal, e esposa de Francisco de Borja, duque de Gândia, estri-

beiro-mor da imperatriz, e depois o famoso e santificado geral dos Jesuítas (o pai, com ela, do João de

Borja, marido de Francisca de Aragão). Como se vê, esta gente não podia estar melhor aparentada na Terra
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guião C^), e outros (™). Toda esta gente pertence, por suas famílias, ao círculo da

parentela camoniana, bem como aos círculos cripto-alumbrados que haviam gra-

vitado em torno do príncipe D. João e de sua mulher, D. Joana de Áustria (^').

E evidente que a ortodoxia tinha Camões debaixo de olho, e muito mais quem
tentasse habilmente desculpá-lo. A obra foi, todavia, liberada C'), não sem ter

e nos Céus, incluindo Roma, que não é uma coisa nem a outra. Quanto ainda ao Gregório Taumaturgo, que

bera mereceu do nome ao acudir a Faria e Sousa. Urna sua irmã, Maria de Vilhena, foi segunda mulher de

Luís da Silveira, 3.° conde de Sortelha, e, assim, mãe de Branca de Vilhena (f 1649), primeira mulher dele,

seu tio Gregório, e que lhe levou o senhorio de Sortelha. Para mais ligações familiares, consultem-se os

nossos Estudos anteriormente citados e os nossos volumes camonianos.

(") Este Francisco de Sá de Meneses é o 2° conde de Penaguião, filho de João Rodrigues de Sá de

Meneses, 1.° conde, e de Joana de Mendonça, filha de João de Almeida, alcaide-mor de Abrantes, e de

uma filha de Simão Gonçalves da Câmara, 1.° conde da Calheta e donatário da Madeira. O 1.° conde era

filho de Sebastião de Sá de Meneses, capitão de Sofala, e de Luísa Henriques. E este Sebastião era, por

sua vez, filho de João Rodrigues de Sá de Meneses, senhor de Sever e alcaide-mor do Porto, poeta do

Cancioneiro Geral e patriarca da poesia portuguesa ao longo do século xvi. A mãe de Sebastião havia sido

Camila de Noronha, filha (veja-se a nota anterior) de Martinho de Castelo Branco, 1.° conde de Vila Nova,

cuja mulher havia sido uma filha de João Gonçalves Zarco da Câmara. Irmão de Sebastião é outro Fran-

cisco de Sá de Meneses, 1.° conde de Matosinhos, poeta, aio do príncipe D. João (o pai de D. Sebastião)

e um dos governadores do Reino, após a morte do cardeal-rei. Um outro Francisco de Sá de Meneses, a

não ser confundido com os anteriores, é o poeta da Malaca Conquistada, filho de João Rodrigues de Sá

de Meneses, o Moço, assim cognominado para distinguir-se do Velho, seu primo e homónimo, o poeta.

Mas uma irmã daquele épico foi a segunda mulher de Francisco de Sá de Meneses, o lírico do rio Leça,

segundo as endechas famosas. Recorde-se que o 2.° conde de Penaguião era o detentor do original do

Auto de El-Rei Seleuco, de Camões, primeiro publicado em 1645, na edição das Rimas, que precisamente

é dedicada a seu filho, João Rodrigues de Sá de Meneses, que veio a ser o 3.° conde, e cedeu o texto

para publicação. A este mesmo João Rodrigues, camareiro-mor de D. João IV, é muito significativo apontar

que João Soares de Brito (1611-1664) dedicou a sua Apologia em que defende a poesia do príncipe dos

poetas de Espanha, Luís de Camões, etc, Lisboa, 1641.

('") Moreno Porcel, ao nomear os que testemunharam em Lisboa a favor de Faria e Sousa, nomeia

um outro, D. Álvaro da Costa, capelão-mor, e não refere Fr. Francisco Brandão (1601-1679), que também

o teria defendido. Álvaro da Costa, que foi professor de Coimbra e reitor da Universidade, deputado do

Santo Ofício dessa cidade, exerceu o cargo de capelão-mor de Filipe IV e depois de D. João IV, em
Lisboa. Morreu em 1642, bispo eleito de Viseu. Era filho de Gil Eanes da Costa, comendador de Cristo,

presidente do Senado de Lisboa e do Conselho de Estado de Filipe II, e de Maria de Noronha, pela qual

descendia de Lobos e Silveiras, e, sobretudo, pertencia à casa dos condes de Monsanto (uma sua trisavô,

filha dos 2°' condes, era, por sinal, irmã da mulher de Diogo Pereira, 2.° conde da Feira). Fr. Francisco

Brandão, o autor da quinta (Coimbra, 1650) e da sexta (Lisboa, 1672) partes da Monarquia Lusitana, fora

colaborador de seu tio, Fr. António Brandão, a quem sucedeu na composição da obra e no cargo de cronista-

-mor do Reino (o tio falecera em 1637). Foi Juromenha, na sua edição da obra de Camões, quem terá

chamado a atenção para esse papel de Fr. Francisco na questão Faria e Sousa, através de cartas deste ao

cronista. Teófilo atribui-lhe um papel preponderante, que ele não terá certamente tido como depoente

directo, ou Faria e Sousa não houvera deixado essa indicação a Moreno Porcel ou em notas suas, como deixou

os nomes dos outros.

(") Veja-se o que já tivemos ocasião de apontar neste prefácio, mais os nossos estudos e artigos

citados (e a bibliografia pertinente que eles referem).

('•) Vimos já em que circunstâncias, e como. Faria e Sousa contava com esta edição para firmar-se

e ao «seu poeta» no conceito da posteridade.
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indignado também alguns sebastianistas ("), e as polémicas contribuíram para o

seu êxito C*).

Em 1644-1646, Faria e Sousa reedita, como vimos, Fuente de Aganipe,

cuja 1/ parte vem dedicada a Félix Machado de Castro e Silva, marquês de Mon-

tebelo, em casa de quem ele e a esposa viviam um pouco como de esmola do

parente rico, desde 1643 — albergue que se cifra na colaboração na edição do

Nobiliário do conde D. Pedro. A 2." parte é dedicada a Juan Francisco Pacheco,

deão e cónego da igreja de Jaen, bispo eleito dela, sumilher de cortina de

Sua Majestade. A 3.^ parte é-o a Francisco Osório de Moscoso y Mendoza, arce-

diago de Madrid, na Santa Igreja de Toledo. A 4." parte está dedicada a D- Gre-

gório de Castelo Branco, conde de Vila Nova e de Sortelha, senhor da antiquís-

sima casa de Góis, guarda-mor de Sua Majestade nos Reinos de Portugal. Não

demos os títulos todos que ornam o nome do marquês de Montebeb na dedica-

tória a ele— sim, os dos outros. E há nisto uma dolorosa pungência: é a gratidão

aos que relativamente grandes o haviam protegido (não mais aos que poderiam

promovê-lo e empregá-lo), quer com um tecto, quer com testemunho em seu

favor na Inquisição, e um par de eclesiásticos que o protegessem da marca que

a denúncia deixara nele. Não temos já as altissonantes dedicatórias que haviam

servido a proteger e lançar a edição de Os Lusíadas. E a edição é tambéin o

poeta pondo em ordem a sua obra para a posteridade, que tudo fez por ignorá-la,

quando a vida já lhe fugia, obra que havia sido, anos antes, publicada com tão

ansiosa precipitação.

Quando, em 1644, morreu a rainha D. Isabel de Bourbon, Fana e Sousa

dedicou à sua memória uma Nénia, publicada em Madrid, e, no ano seguinte,

colabora no volume epicédico à mesma real defunta, Potnpa funeral, honras y

exéquias en la muerte, etc. (''). Em 1646, sob os auspícios do 2? marquês de

Castelo Rodrigo, cuja filha Margarita recebera mais de vinte anos antes, amda

criança, a Muerte de Jesus y Llanto de Maria, e que o levara a Roma, sai a

edição 'do Nobiliário. E, em 8 de Maio de 1649, menos de um mês antes de

morrer, acabara ele de escrever a dedicatória de uma obra biográfico-encomiástica,

El Gran Justicia de Aragón, dedicada (e quiçá encomendada que fora) ao herdeiro

da personalidade louvada, herdeiro que era Miguel Batista de Lanuza, cavaleiro

de Santiago, do Conselho de Sua Majestade, protonotário da Coroa de Aragão

(") É o que se pode ver no exemplar existente no King's CoUege da Universidade de Londres, e

para o qual generosamente nos chamou a atenção o Oustre historiador Charles Boxer. Essas anotações mar-

ginais, que só por si dariam um interessante estudo monográfico, foram escritas por um furioso sebastianista

que as deve ter composto entre a liberação da obra em meados de 1639 e a Revolução de 1640, que deve

ter abalado (ou exacerbado) as suas crenças.

(") De Madrid, 26 de Julho de 1639, escrevia Faria e Sousa a Fr. Francisco Brandão: «Eu mesmo

me admiro da aceitação do Comento, e que com esperar que a não tivesse pequena, nunca me passou pelo

entendimento que fosse tanta» (cf. Teófilo Braga, ob. cit., p. 417).

(") Camilo indignou-se com esta participação de Faria em exéquias literárias da esposa de Filipe IV^

quando a Restauração já estava em marcha. Mas, conhecido e vigiado autor, residente em Madrid, será

que ele terá podido eximir-se a participar? De resto, a rainha, filha de Henrique IV de França e de Maria

de Médicis, e irmã de Luís XIII, não era, de certo modo, uma representante daquela França que mani-

pulara as agitações de Catalunha e Portugal contra a Espanha? Foi ela a primeira mulher (1615) de

Filipe IV e, portanto, a rainha durante a longa vida espanhola de Faria e Sousa.
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(e, tal como mais de vinte anos antes, com o epitalâmio aos marqueses de Molina,
Faria e Sousa jogava nas contradições internas de Castela e Aragão para avançar
na vida ou, melhor, sobreviver). O livro terá saído em fins de 1650, já póstumo
de mais de um ano, uma vez que a última das licenças é datada de 9 de Setembro.
Faria e Sousa morrera em Madrid, na casa do marquês de Montebelo, a 3 de
Junho de 1649, com 59 anos de idade. A longa e dolorosa doença que ovitimou,
diz o marquês que ele a enfrentou até ao fim «sempre em perpétuo estudo em a
escrição de mais de sessenta livros que escreveu e com dilatar a cura deste mal
de que morreu — viveu seis anos em minha casa e nunca o vi colérico era
verdadeiro filósofo cristão em todas as suas acções, inimigo de tudo que não fosse
verdade, e por ela padeceu muitos trabalhos» C). Seu filho Pedro de Faria, en-
trado em Portugal, receberia, por alvará de 9 de Março de 1651, um lugar <<que
estivesse^em relação com a sua pessoa», e recebeu uma tença (") por ser filho «de
pessoa tao benemérita [...] pelos escritos e obras que deu à impressão» ('^).

Sepultado que havia sido Faria num mosteiro de Madrid, a viúva trouxe para
Portugal os seus restos, e ele e sua mulher acabaram por repousar em Santa Maria
de Pombeiro (essa tão bela e abandonada ruína), e o epitáfio na sacristia aonde
os enterraram terá a data de 6 de Setembro de 1660 (™). Não parece que Faria,
antes de morrer, tenha chegado a conhecer o ataque ao seu antigongorismo que,
supõe-se que em 1649, Juan Espinosa Medrano publicara em Lima, Peru, aonde
o seu neoclassicismo barroco ecoara: Discurso Apologético en favor de Don Luis
de^ Góagora (^°), dirigido sobretudo contra as afirmações expendidas no prólogo
crítico anteposto à Fuente de Aganipe.

(") Apud Juromenha (ed. cam., i, p. 340) e citação de Teófilo (ob. cit., p. 425).

(") A tença, decorrente do reguengo de Aguiar, era de 50 mil réis. Em 1661, Pedro de Faria e
Sousa, também dado à poesia, publicou um Poema Nupcial, dedicado a Nuno Álvares Pereira de Melo,
duque do Cadaval. Esta importante personalidade (1638-1727), que se tornara o mais poderoso e influente'
membro do clã dos Pereiras, um dos quais protegera seu pai (como outros haviam estado vinculados a
Camões), era o 4." marquês de Ferreira e 5.° conde de Tentúgal quando foi elevado ao ducado em 1648.
O casamento celebrado é o primeiro deste duque, em Dezembro de 1660, com Maria de Faro, condessa
herdeira de Odemira. Pedro de Faria recebeu privilégio para a publicação das obras do seu pai em 8 de
Agosto de 1666 (segundo cremos), o que explica as edições desse ano e subsequentes. Todavia, há que
ponderar como ele, regressado a Portugal por 1650, e bem recebido com tença, é só por 1666-1667 que se
lança à publicação das obras do pai. Este, quando escrevia de Faria no Nobiliário, já o dava, por 1637,
como casado e capitão. Será que esperou pelas perspectivas de paz com a Espanha para dar início ao em-
preendimento, porque, ao contrário do que se supõe, os papéis não tinham vindo com ele? Ou será que
a atmosfera política se não ajustava ao empreendimento? D. João IV morrera em 1656. Os seis anos
seguintes são os da regência da rainha D. Luísa, até ao governo do conde de Castelo Melhor (1662-1667).
Parece que por essa altura foi preso e desterrado para o Brasil (seria partidário de D. Afonso VI, ou
pessoa ligada ao governo de Castelo Melhor?). Em 13 de Janeiro de 1672 recebeu, todavia, alvará do
regente D. Pedro para prosseguir as pubhcações, que realmente o foram por António Craesbeeck de Melo.
Note-se que, em 1672, este Pedro de Faria seria já homem dos seus 60 anos, pelo menos.

(") Note-se que o benemérito se aplica ao escritor, mas não invalida outras gratidões devidas a Faria
e Sousa, e que não seriam propriamente de revelar em diploma oficial.

(") Não verificámos pessoalmente este epitáfio, nem, quando da nossa visita a Pombeiro, há muitos
anos, estávamos cientes de que Faria e Sousa jazeria lá. É notícia dos bibliógrafos. Será que ainda existe?

('") Luis de Góngora y Argote (1561-1627) é hoje considerado um dos maiores poetas da Espanha,
como logo os seus admiradores o consideraram. As polémicas em torno da sua obra, especialmente após
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Em 1658, ainda em Madrid, foi publicada a sua Oda en castellano, tradu-

cida de la latina dei inglês Jacobo Gibbes sobre el Escoriai C^). E é nos mnta

anos seguintes que aparece a massa maior dos seus escritos históricos inéditos,

e também as Rimas de Camões coligidas e comentadas, a outra parte do imenso

díptico por ele erguido à glória do poeta. É esta a segvmda fase, póstuma, da activi-

dade editorial de Faria e Sousa, e que, por volta de 1730, alterava grandemente

a imagem de quem havia aparecido, em vida, como poeta, comentador de Os Lu-

síadas, autor do Epttome, anotador genealógico e autor de uma que outra produ-

ção mais eventual. Vimos (nota 48) a difusão do Epttome. A Europa Portuguesa,

refundição e ampliação desse original, tem o seu tomo i publicado em Lisboa,

1667, e reeditado em 1678, seguindo-se a esta reedição a publicação do tomo li,

1679, e do iii, 1680. Mas em 1666-1675 tinham saído os tomos da Ásia

Portuguesa, que teve tradução inglesa em 1695, e cujo 1.° tomo foi reeditado

em 1703. Em 1681 é a vez da África Portuguesa. E em 1685 começam a sair

os tomos (até 1688 e 1689) das Rimas de Camões comentadas, cuja publicação

ficou incompleta O. Mas nos anos trinta do século xviii, quando era reeditado

o elogio póstumo de Moreno Porcel, e Faria e Sousa merecia o respeito de espí-

rito tão esclarecido como o 4.° conde da Ericeira, aparece ainda outro dos seus

inéditos: Império de China y cultura evangélica en él por los religiosos de la

Compania de Jesus, e, em 1737, era reimpressa aquela Fábula de Narciso e Eco,

que terá sido a sua estreia literária. Os tempos mudavam e a glória de Faria e

Sousa extinguia-se nos fumos de uma confusa reacção antibarroca— mas, ainda

em 1823 e em 1888, houve edições portuguesas de Muerte de Jesus y Llantode

Maria, outra das suas estreias literárias. O último crítico a tratá-lo com conside-

que a Fábula de Polifemo y Galatea e a primeira parte das Soledades foram conhecidas por 1613, foram

tremendas, e perduraram longamente, reacendendo-se quando, em 1627, apareceram as obras completas—
para longamente marcarem de «gongorismo» a época barroca, sobretudo para espanhóis, hispanistas e seus

dependentes portugueses (mais por antibarroquismo «político» que outra coisa). Mas convém não esque-

cer que as polémicas e os ataques de escola a escola e grupo a grupo ferveram ao longo do «século de

ouro» espanhol, em particular desde os fins do século xvi até aos meados do século xvii, quando essa

época gloriosa, cheia de conflitos de ideias, teorias, grupos e personalidades, se extingue. É muito vasta a

bibliografia sobre tais polémicas que pode ser encontrada em bibliografias especiais dos diversos autores, ou

das teorias poéticas do período. Em larga escala, o «gongorismo» triunfou na América espanhola (aonde

está na raiz do «modernismo» da viragem do século xix para o xx), e não admira que do Peru viesse um

ataque contra Faria e Sousa, quando este defendia um neoclassicismo que não repelia o «conceptismo» desen-

volvido pelo barroco, nem sequer o «cultismo», mas a aparente artificialidade do que se chamava, por troça,

«latiniparla».

(") Nunca nos foi possível ver este folheto e foi-nos dificílimo identificar o autor do original tra-

duzido. Acabámos por encontrá-lo na Nouvelle Biographie Générale, etc, publicada por Firmin Didot Fretes,

tomo 20, Paris, 1857. Médico e escritor, é de seu nome James Gibbes, nascido em Ruão, 1616, e tendo

morrido em Roma, 1677 — um típico exilado inglês pela revolução puritana, e por ser catóUco. Autor de

numerosos discursos, tratados, poesias latinas, viveu na Holanda, Alemanha, Espanha e Itália. Em 1657

era cónego. Ê óbvio que, durante a sua estada em Espanha, celebrou o Escurial, em ode que Faria e

Sousa traduziu.

(") Na longa lista de inéditos que Faria dá no Nobãiário e a que nos temos referido ele dizia

que a edição comentada das Rimas seria em oito tomos ao todo. A descrição que ele faz coincide com os

cinco primeiros que foram publicados (1-2, sonetos; 3, canções, odes e sextinas; 4, elegias e oitavas; 5, oito

églogas) e informa-nos sobre os três que o não foram (6, mais oito églogas; 7, versos menores; 8, comé-

dias e prosas). Os cinco tomos publicados estão em dois volumes (chamados «tomos»).
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ração e estima inteligente é José Maria da Costa e Silva C^). Faria e Sousa, e com
ele o século xvii e mesmo a sua incomparável actividade de camonista' que o
deveria ter salvo, desde sempre, ainda que a poesia e a história o não merecessem,
mergulhavam na noite de incompreensão, ignorância ou cinismo catedrático-burguês,
de que só agora emergem para a imparcialidade da crítica, ou para um entendi-
mento subtil e informado de uma época tão complexa como aquela em que foi
a Faria e Sousa dado viver.

Mas outras obras ele escrevera que ficaram inéditas, e não só as partes finais
dos comentários às Rimas de Camões. Assim, também a América Portuguesa {^),
que seria o último volante do políptico histórico das glórias portuguesas à escala
universal, de que a Europa, a Ásia e a Africa viram a luz do dia. E o mais que
ele declara na longa lista, irónico-amarga, que é como que um catálogo testamen-
tário anteposto à edição do Nobiliário. E bem interessante ela é (transcrevemos e
resumimos): um livro de história escrito para ser impresso em nome de outrem;
outro de história genealógica nas mesmas condições (^')

; traduções castelhanas dê
vários autores portugueses e latinos C); uma versão ampliada da sua, chama-lhe,
Defensa de los Comentários de la Lusíada C); Albânia, poema lírico em prosa
portuguesa (^*), uma centúria de cartas (*^), etc. Estará nos etc. um Peregrino

(") Costa e Silva dá-lhe relevo no seu vasto Ensaio Biográfico-Crítico sobre os melhores Poetas Por-
tugueses, em cujo tomo vii (Lisboa, 1854) lhe dedica quatro capítulos do livro xiv. Mas a medida de
quanto, no seu entendimento do barroco (tão largamente tratado na obra através de personalidades algumas
do maior interesse), estava preso às tradições de uma corrente «classicista», eis o que se revela no modo
como critica que, em certas églogas. Faria e Sousa tenha posto os pastores a falar realisticamente num
nível rústico de linguagem (que ainda aguarda o seu linguista que o compare com a fala da região de que
Faria era oriundo), quando o bucolismo reclamaria uma dicção suave e elegante. Mas Costa e Silva está
sobretudo interessado no poeta português seiscentista. Teófilo Braga, na obra citada, em que dá a Faria
e Sousa largo espaço, está sobretudo interessado, como sempre, na reconstituição «biográfica» (ainda que
atinja compreensão da época e seus condicionamentos); todavia, nos seus vários estudos camonianos, não
o Ignorou de modo algum, e muito se baseou nele ou procurou investigar o que ele apontava (infelizmente,
sem se preocupar com entender primeiro os contextos de que se ocupava).

(") Note-se como Faria e Sousa, nos anos trinta ou quarenta do século xvii, propõe este nome para
indicar o Brasil e a presença portuguesa nas Américas, e como ele veio a ser adoptado precisamente quando,
no primeiro terço do século xviii, se dá a derradeira agitação intelectual em torno de Faria e Sousa:
a América Portuguesa, de Rocha Pita.

(") O facto de isto ser dito numa obra que tinha a protecção do 2." marquês de Castelo Rodrigo
faz-nos crer que Faria se não refere a uma história genealógica dos Mouras, que notícias lhe atribuem,
e que outras dão ao próprio Manuel de Moura. E quem sabe? Talvez que tivesse escrito mais de uma,
e o Moura pudesse pensar que era da outra que se tratava

(") A Crónica de D. João. de Damião de Góis, de autores clássicos ou de filósofos escolásticos.
Que ele, neste último caso, cite Alberto Magno, é uma curiosa indicação, por este pensador ter sido lon-
gamente considerado como homem ligado a artes mágicas e ocultismos cabalísticos.

(") Nessa «dilatação» da sua defesa, que declara ter sido impressa em Madrid, 1640, demonstrava
mais amplamente o monoteísmo dos «gentios», diz ele.

(") Este poema em prosa portuguesa (ou o que diríamos novela poética), Faria e Sousa informa
que era tal que a sua «novidade satisfez muitos que o viram», e que não tratava nem de príncipes nem
de pastores. Pela sua poesia e anotações próprias a ela, sabemos que «Albânia» era o nome poético por
ele dado à sua paixão juvenil que foi sua mulher.

(") Cremos que cartas de Faria e Sousa, publicadas em grupo, só o estão as a Fr. Francisco Brandão
(Memórias da Academia Real das Ciências, tomo x, 1.' parte, pp. 36 e segs.), que serviram a Teófilo para
bordar (e a Juromenha também) a acção que o cronista-mor teria tido em favor de Faria e Sousa.
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Instruído, mencionado por Barbosa Machado? E, por certo, ao que com seguras

razões mostrámos, estará neles o Cancioneiro dito de Manuel de Faria ( ), de

tão grande importância para a poesia peninsular dos fins do século xvi e pri-

meiras décadas do xvii.

Importa-nos agora estudar e pôr em relevo o significado e os méritos dos

comentários a Os Lusíadas. Como temos visto, a actividade pessoal e póstuma de

Faria e Sousa divide-se em quatro aspectos: o poeta (português e castelhano), o

historiador, o polígrafo (e os seus trabalhos encomiásticos, ou genealógicos, tanto

cabem sob um título como sob o outro), e o comentador de Camões. Este, por

sua vez, reparte-se em dois: o comentador da epopeia e o da obra lírica (não conhe-

cemos o comentador da obra teatral e em prosa), e o exaustivo editor desta,

autêntica ou apócrifa, nos limites muito vastos da sua informação documental.

poeta mereceu o elogio dos seus contemporâneos e, sem dúvida, aguarda, em

Portugal, como em Espanha, a ressurreição que merece. O historiador, se enten-

dido à luz do que ele exactamente pretendeu fazer, está ainda por explorar pelo

muito que contém, mesmo de informações ou indicações documentais. As opmiões

críticas do polígrafo, e o seu barroquismo neoclássico que não recuava ante m-

serir o realismo popularizante na sua obra, são essenciais para a história das

ideias críticas em Portugal e em Espanha na sua época. E o comentador de

Camões? Esse, ao comentar a epopeia, queria, ao mesmo tempo, explicar e im-

por a grandeza do poema, dando-lhe um monumental comentário que a colocasse

num status equivalente ao das edições críticas dos grandes clássicos, que eram

uma das tradições humanísticas. O caso das Rimas era, porém, totalmente diverso

de uma obra impressa em vida do poeta (e a dualidade dos frontispícios da

1 ^ edição desta não escapara a Faria). Primeiro coligidas em 1595 e logo ampliadas

em 1598, e com uma segunda parte em 1616— e mais não havia impresso ao tempo

de Faria e Sousa— , ninguém melhor do que um profundo conhecedor de colecta-

(") Já mencionámos - perdoe-se-nos a vaidade- o importante estudo que dedicámos à edtçao deste

Cancioneiro por E. Glaser e que é, que nos conste, a única análise, em extensão e profundidade, que a edição

mereceu Cremos ter mostrado que o Cancioneiro representa um conjunto de poderosas personalidades ligadas

(ou a elas Ugadas) ao esquema da Monarquia Dual, que todas ou quase todas identificamos nas suas relações

familiares e com Faria e Sousa; que só um português de profundo conhecimento da época e de manuscritos

o poderia ter organizado, ainda que como um florilégio ocasional, e não mais tarde nem mais cedo que

1619-1622- e mesmo explicámos genealògicamente como o manuscrito foi parar à biblioteca dos duques de

Osuna donde era oriundo quando veio a ser encontrado. O que, do mesmo passo, é contraprova de que

o Cancioneiro foi preparado para liiigo de Velasco, que veio a ser o 8.° duque de Frias, e era, por títulos

de famflia para o primogénito, conde de Haro nesse tempo. Que Faria não indique, entre as suas obras,

esta afinal eventual (apesar do interesse que para nós hoje possa ter), nada prova contra a sua autoria como

organizador. E note-se que o facto de o seu nome aparecer só como Manual de Fana na atribuição coin-

cide com a forma como no seu tempo e mais tarde outros autores o nomeiam (até, quiça, por veneno

genealóc-ico já que ele era muito mais um Faria modesto de que um Sousa do tempo dos Afonsinos, aos

quais um António Caetano de Sousa -que era um deles- dedicaria centenas de páginas de cerrada genea-

logia, adentro da casa real). De resto, ele mesmo se assinava às vezes só «Manuel de Fana».
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neas e miscelâneas manuscritas, que ele bem mostrou que era, sabia quanto as
atribuições eram duvidosas, incertas, ou andavam indevidamente confundidas em
cancioneiros que não eram diversos dos que haviam servido para os primeiros
editores das Rimas (nenhum dos quais clama, muito pelo contrário, ter visto
originais camonianos), eram os mesmos ou semelhantes àqueles que Faria e Sousa
ele mesmo manuseara, e, no fim de contas, muitos deles talvez os mesmos que— desenterrados de uma desatenção secular— vão sendo estudados e publicados
hoje. Tratava-se, portanto, muito mais, de salvar do esquecimento manuscrito e
dar à imprensa quanto pudesse ser de Camões, com a reserva de que muitos
textos andavam em nome de outrem (o que raro Faria não indica e sublinha
ele mesmo). Nisto, e ao contrário da malevolência crítica com que passou a ser
considerado (e um Wilhelm Storck. lusófílo, ou uma Carolina Michaélis, aportu-
guesada, sofreriam necessariamente a tentação de serem mais portugueses que os
Portugueses em desprezar o seiscentista hispanófilo e que ficara em Espanha em
1640), caiu ele muito menos em ingenuidades ou manipulações como as de Juro-
menha ou Teófilo Braga, que, usando de escasso número de manuscritos (e sem
as bases comparativas entre grande massa deles que Faria e Sousa manifesta pos-
suir), fizeram neles mão baixa para aumentar a massa de «apócrifos», até que a
crítica de Carolina Michaélis (que também não conheceu, nem de longe, tantos
manuscritos quantos os que vão sendo do nosso conhecimento actual) deteve um
tal delírio (e por tal modo o deteve que os possíveis manuscritos existentes fica-

ram praticamente banidos de consulta por parte dos camonistas ulteriores, que se
ativeram ao que ela criticara, e nem sequer se atreveram a, dos manuscritos que
ela conheceu, recolher o que ela mesma considerava que tinha atribuição camo-
niana não desmentida por outros manuscritos, e, se ela não conhecia muitos, os
camonistas tradicionais não conheceram ou não fizeram por conhecer muitos mais).
Não é sequer verdade que Faria e Sousa tenha corrigido e embelezado os textos
que, em seu tempo, já corriam impressos— e, de qualquer modo, não se pode
assacar-lhe uma culpa que era em grande parte exactamente inerente à prática

( e à necessidade humanística) de corrigir e preencher lacunas em textos clássicos

fragmentários ou corrompidos. Aliás, com menos autoridade e não muito mais
filologia, é o que mais ou menos todos têm feito, ao corrigirem os textos camo-
nianos como primeiro apareceram (ou aceitando correcções ulteriores que pareçam
mais quinhentistas do que o próprio Camões terá sido), e desse pecado, aqui e ali.

nem mesmo a grande Carolina Michaélis ficou isenta. E, assim, melhor se com-
preende como, se Camões havia de ser o bode expiatório das vaidades e frustra-

ções lusitanas, o seu comentarista e editor por excelência teria de sê-lo de quem
trabalhasse mais à luz dessas frustrações e vaidades do que das exigências críticas
de autenticar e estabelecer os textos segundo as versões existentes, não como
reconstituídos mosaicos com fragmentos de diversas épocas, mas como o que
manuscritos, quiçá, mais autênticos que as primeiras impressões impõem que se
faça. Isto não é desmerecer do muito que foi feito por vários — mas é indicar
quão longe de encerrado está o processo de Camões, e que não é desculpa o
supor-se que não se encerrará nunca — até porque nunca tal sucede com aqueles
que estão e ficam em aberto, precisamente porque esse é um dos maiores sinais



INTRODUÇÃO [43]

da sua grandeza (''). Note-se, além disto, e tendo em mente a venenosa passagem

que, em nota, citámos de Manuel Pires de Almeida, como a defesa de Camões,

no século XVII, exigia, contraditoriamente, retoques— para obviar a acusação de

ser ele um bárbaro em relação aos refinamentos prosódicos, estilísticos e linguís-

ticos que eram os dos pedantes seiscentistas, aos quais serviam de capa para

atacar o que eles sentiam ou entendiam que a obra continha de «subversivo».

De 20 de Março de 1639 datou Faria e Sousa a sua carta-dedicatória a

Filipe IV desta edição de Os Lusíadas. Mas, a esta, seguem-se mais duas, uma

a D. Gaspar de Guzmán, conde de Clivares e duque de San Lúcar, o poderoso

ministro de Estado, e outra a D. Gerónimo de Villanueva, cavaleiro de Calatrava

e nela comendador de Villafranca C). E seguem-se as «Advertências para lêr com

mais luz este livro», em número de dez. A 7.^ é a que nos explica a razão de

(") Independentemente de, em crítica, tudo estar sempre sujeito a revaloração e reinterpretação,

o que mais ainda se observa com os chamados grandes autores clássicos, de qualquer época e em qualquer

literatura, a questão de autenticidade de autoria e de lição dos textos, crucial em Camões, não o faz, de modo

algum, um problema mais «insolúvel» do que, por exemplo, Shakespeare, cujo cânon de autoria e de lição

dos textos também se não pode basear em autógrafos autenticados, que não existem. Pelo contrário, a exis-

tência, cada vez mais conhecida, de numerosos cancioneiros manuscritos e camonianos dos fins do século xvi

ou primeiras décadas do xvii, nunca devidamente explorados (ou, os conhecidos, não reexplorados por

modernos métodos, ou à luz dos outros manuscritos que se vão conhecendo), torna o problenia camoniano,

sob o aspecto textual, muito menos «insolúvel» que o de Shakespeare, para o qual as fontes sao muitíssimo

mais escassas. E é isto o que habitualmente ainda se não compreende na questão da reabertura inevitável,

e hoje já impossível de deter, do «processo» de Camões. Seja-nos permitida uma anedota pessoal. Quando,

nos anos 1960-1965, no Brasil, nos foi possível, com o apoio do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos

e da Fundação de Amparo à Pesquisa do Governo do Estado de São Paulo, desenvolver os estudos que

havíamos iniciado publicamente em Portugal com uma conferência de 1948 sobre a dialéctica camoniana,

houve um momento em que, segundo os regulamentos, a renovação da «tença» paulista dependia de serem

ouvidos «peritos» sobre o interesse de ela ser renovada. Foi-o— mas não sem que os «peritos» tivessem

alegado da improcedência de tais estudos, uma vez que Camões era, e por definitivas autoridades, um caso

arrumado . .

.

(") O conde-duque de Clivares, como usualmente é referido, nascera em Roma, em 1587, e morreu

desterrado em Toro, em 1645. O final do reinado de Filipe III havia sido uma sucessão de crises políticas

em torno dele, com a queda de grandes próceres, e Gaspar de Guzmán, desde 1615 gentil-homem de

câmara do herdeiro, sobe com este ao poder em 1621, dando início a uma série de perseguições políticas,

que se simbolizam na execução de Rodrigo Calderón, que foi, pode dizer-se, o último acontecimento

a deixar marca no romanceiro tradicional. Poucos primeiros-ministros atingiram o poder e a influência

que ele teve, até cair, por sua vez, em 1643, e a Revolução de 1640, que ele não soubera ou não pudera

evitar, foi uma das causas da sua queda, apesar de, até certo ponto, ter sido a sua política centralista um

dos factores decisivos em justificar a atmosfera interna que a precipitou. Às vésperas de um 1640 que

andava no ar claramente desde os tumultos de Évora em 1637 (quando as altas classes traíram uma agitação

que não fosse uma revolução de estilo putsch, controlada por elas), só o desejo urgente de publicar-se

uma obra que Faria e Sousa estava impedido de publicar em Portugal pela sua residência «fixa» em

Espanha, e que, em Portugal, ele sabia que os seus inimigos e de Camões tudo fariam para impedir, como

fizeram, explica as dedicatórias ao rei e ao ministro, colocando a obra, no plano político, sob a protecção

deles. E se, segundo parece, ele estava em relações com João Pinto Ribeiro, o «republicano» da Restauração,

saberia melhor do que muitos outros, em 1637-1639, quando a obra é licenciada e impressa, quanto a situação

era incerta nas tergiversações de todos, incluindo as do próprio candidato, o futuro D. João IV. De resto,

os textos das três dedicatórias «políticas», lidos com atenção, são um primor de habilidade, no melhor

estUo barroco.
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o título da epopeia ir sem artigo. Diz Faria: «Ao tempo em que Luís de Camões
tinha já escrito os seis primeiros cantos do poema, ainda não lhes havia dado
título. Isso se vê claro da cópia deles, que fenece com a declaração que adverti-
mos no n.° 16 de sua vida, pois diz: 'Estes cantos se furtaram a Luís de Camões
da obra que tem começada sobre o descobrimento da índia'.» E prossegue: «O im-
presso pelo poeta tem assim Os Lusíadas. Outra vi, diz As Lusíadas. A de Mon-
tenegro, e a tradução de Tapia, dizem só Lusíada. Isto me pareceu bem, e assim
o pus em todos os cantos: depois mudei de parecer, e acomodando-me a que é
melhor Lusíadas o pus assim no rosto do hvro (").» A 9." tem o interesse de,
segundo o autor, permitir aos «curiosos entenderem o crédito que têm e de onde
saíram» as estampas. «O retrato do poeta — afirma— sacou-se bem parecido a
outro que era original, mandado fazer por seu amigo o licenciado Manuel Correia,
ao tempo em que se tratavam em Lisboa, que é de crer que seria depois que veio
da índia, porque não pôde tratar com ele antes, pois desde quando o poeta saiu
de Lisboa até ao ano em que morreu Correia vão mais de sessenta. E poucos mais
devia ele ter quando morreu. Do que se segue que este retrato é dos últimos
dias do poeta (^*).»

Vem depois o elogio de Faria escrito por Lope de Vega e concluído por
Juan Baptista de Sosa, amigo de um e de outro { ). Neste elogio, que já antes

referimos, há um curioso passo, ao tratar-se nele do próprio Camões, «o Camafíos,
que todo es uno: I si la (casa) dei Camões declino, mas no tanto que oy no
tenga en Portugal un honrado mayorazgo C^), i en Galicia la noble casa de los

(") A hesitação entre Os e As, apesar de Os estar na edição do poema feita em vida do poeta,

reflecte as próprias referências da época, que tendem a dizer As (assim escreve Diogo do Couto na sua

Década VIU, por exemplo) — sem entrarmos no mérito da questão das cópias manuscritas do poema, que

não há razão para duvidar de que Faria terá visto (e as variantes são por ele dadas nesta edição). Montenegro

é Manuel Correia Montenegro, que, segundo Inocêncio, viveu em Salamanca (e que Faria diz que vivia

ou vivera em Madrid) e teria feito uma tradução castelhana do poema, que Faria afirma ter visto manuscrita.

Outro tradutor castelhano, português como aquele, e que ficou inédito (mas não aos olhos de Faria, ao que

parece) foi Francisco de Aguilar (f 1613). Luis Gómez de Tapia, morador em Sevilha, é o autor de uma
das duas traduções aparecidas em 1580, a dele em Salamanca. A outra, de Alcalá de Henares, é de Benito

Caldera (sem dúvida, Bento Caldeira, já que Nicolau António o dá como português; Barbosa Machado
acrescenta que era frade em Madrid).

('") Manuel Correia é o licenciado em cânones, comentador da edição de 1613, cujos papéis Pedro

de Mariz diz ter salvo, quando por sua morte iam a leilão, no seu espólio, para pagamento de dívidas. Era

o pároco que diz ter convivido com Camões e ter escrito os comentários a pedido deste, porque se inter-

pretavam mal muitos passos da epopeia. Se Camões chegou a Lisboa, de regresso da índia (mais exactamente,

da ilha de Moçambique, donde Diogo do Couto e outros o ajudaram a sair), em 1570, realmente mais

de sessenta anos iam desta data até àquela em que Correia teria, se não morrido, antes de 1613, como
é evidente, pelo menos nesta data sido publicado por Mariz. Cremos que Correia deve ter morrido muito

antes, a não ter falecido velhissímio, já que havia de ser homem de pelo menos 30, na década de 70.

(") A autoridade de Sosa, entre Lope e Faria, para completar o elogio deste escrito por aquele,

é assim sublinhada.

(") Noutro ponto (p. 21) é dito ser da Camoeira, no Alentejo, este morgado, cuja origem anotámos

na nota 33, e que seria da Torre, em Avis. Existiu, e cremos que existe, uma herdade de Camões, em Avis,

freguesia do Maranhão, além de outras do mesmo nome em Évora. Há povoações com este nome na freguesia

de Sarzedas (Castelo Branco), na de Cabeço de Vide (Fronteira) e na de Colmeias (Leiria). Com o nome
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Senores de Rubianes, Villa Garcia, i Vistaalegre, mezclados con los claros linajes

de Sotomayor, Mendoza, Luna, Andrada, Osório, i otros» C).

Estão então, numa página, lado a lado, os retratos do poeta e o do seu

comentador!'^'), e, depois, como era costume, as inevitáveis poesias laudatórias:

o soneto famoso de Tasso, outro de Diogo Taborda Leitão, um epigrama de Lope

de Vega (feito com quatro versos de Os Lusíadas, iv, 66), dísticos de Tamayo de

Vargas (assim duplamente associado ao empreendimento), soneto de Diogo Ber-

nardes, epigrama latino de Manuel de Sousa Coutinho (vinte e seis versos que

«estariam» esculpidos na sepultura do poeta), epigrama latino de D. Pedro de

Silva y Mendoza, «filho dos marqueses de Montemayor», e sonetilho e epitáfio

(em castelhano) do próprio Faria e Sousa ('''').

Ao prólogo, que vem após, sucede-se a «Vida do Poeta». Quando, em 1637-

1639, dava Faria e Sousa a última demão no seu original e vigiava a complexa im-

pressão dele, que havia em matéria biográfica? As vagas informações dadas, em

1607, na sua reimpressão das Rimas, pelo editor Domingos Fernandes e que não con-

tam como biografia, um ou outro dos comentos de Manuel Correia na edição de 1613

de Os Lusíadas, que é a preparada por este e publicada mais tarde por acção de

Pedro de Mariz, que para ela compôs uma sucinta biografia do poeta, e a vida

deste, composta por Manuel Severim de Faria, inserida em 1624 nos Vários

Discursos Políticos— nada mais, além do que se colhesse de tradição oral. A ter-

ceira biografia é esta, por Faria e Sousa, como a quarta é a revisão dela, que

ficou inédita até aparecer, em 1685, no 1.° tomo das Rimas. Com alguma razão,

considerava Faria e Sousa, e não apenas para fazer-se valer diminuindo os outros,

o seu antecessor em comentários indigno da categoria do poema, e não estimava

grandemente (a ele se refere) o trabalho do seu parente e antecessor em biogra-

fias camonianas, Severim de Faria ('™). Alguns passos da presente biografia importa

pô-los em relevo.

de Camoeiras há três herdades, todas no concelho de Évora. Note-se que, à excepção da povoação no

concelho de Leiria, tudo se situa no Alentejo ou região vizinha, e que sabemos genealògicamente as ligações

alentejanas dos Camões, com pólos, como se vê, em Évora e Avis.

(") Sobre os Camões na Galiza e as origens do nome, veja-se o capítulo II (e bibliografia) de José

Filgueira Valverde, Camoens, Barcelona, 1958. A continuidade da família e das suas ligações colaterais

na Galiza haveria que investigá-la em maior profundidade.

(™) O retrato de Camões que está lado a lado com o de Faria não é o que figura, e teria sido dese-

nhado pelo próprio Faria, no manuscrito dos comentários existente na Biblioteca da Ajuda, encimando a

portada que está datada de 1636. Glaser, na sua edição de Cancioneiro Manuel de Varia, já citada, refere-se

a este manuscrito (p. 273). A gravura da edição de 1639 está datada de 1639 e assinada por Pedro de

ViUa Franca.

D Nada disto era novo a ornamentar uma edição de Camões, ou quase nada, ao contrario do que

ainda há' quem possa pensar. Os versos latinos do futuro Fr. Luís de Sousa, o soneto de Diogo Bernardes

e o de Diogo Taborda Leitão, tudo estava à entrada da edição de 1595 das Rimas. O soneto de Tasso

ornara a edição de 1598 destas. O mais —Lope de Vega, Tamayo de Vargas e o próprio Faria— é que

é expressamente criado para a edição. Quanto aos versos de Pedro de Silva y Mendoza, não sabemos se

eram inéditos. Mas é interessante apontar que, como o próprio nome indica, este autor pertencia a família

dos duques de Pastrana, em torno de um dos membros da qual (Diego de Silva y Mendoza, conde de

Salinas e marquês de Alenquer) se concentra a selecção do Cancioneiro publicado por Glaser.

('")Não há efectivamente comparação entre uns e outros comentos, por muito que os de Manuel

Correia devam merecer a nossa atenção pela alegada intimidade entre o comentador e o poeta. Quanto
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Assim, informa-nos Faria (diz que à fé do Livro dos Brasões de D. Manuel)
que as armas dos Camões em Portugal eram uma serpe de ouro, que vai passando
entre dois penhascos de prata em campo verde (""). Dá o poeta como nascido
em 1517 (afirma que à fé de Manuel Correia), o que corrigiu para 1524, na
segunda vida que escreveu, em face do que afirma ter visto nos registos das
armadas. Não tem dúvida sobre que olho perdera Camões— o direito. E dá
1579 como data da morte do poeta ('°^).

Ao defender Camões (p. 32) dos que o acusavam de haver tratado matérias
impróprias ou indecentes. Faria e Sousa tem uma frase esplêndida e memorável:
«tan grandes hombres como este, en letras, juizio i calidad, no dizen cosa que
no sea para ser dicha.» ('°^). E, ao mencionar a casa — mais adiante— em que
o poeta morreu, refere que ela nunca mais foi habitada. E aduz o seguinte, que
traduzimos: «Vivia junto da Igreja de Santa Ana, na ruela que volve à Companhia
ou Jesuítas, numa casa que nunca mais foi habitada, ou porque fez fugir a todos

daquele sítio o ver que nele padecera tão horrível fortuna um tal homem, ou
porque a Justiça divina quis castigar naquele pedaço de terra a que o tratou tão

impiamente» ('"'').

a Severitn de Faria, cuja biografia deu início, com uma prudência que outros não imitaram depois, ao

método circular de usar poemas de Camões para reconstituir a biografia e depois com esta interpretar os

poemas, há que reconhecer-lhe os méritos. Mas duas explicações se podem encontrar para as reservas de
Faria e Sousa: por um lado, evitar, por uma ostensiva associação com ele, que quem já o atacara (o Manuel
Pires, sacristão na abaUsada opinião de D. Francisco Manuel de Melo) tivesse esse pretexto para atacá-lo

a ele, que não ignorava o que desses ataques vinha directo a Camões e a ele mesmo; e, por outro, quiçá,

alguma rivalidade e desentendimento entre os diversos ramos de Farias, uns menos pobres que outros.

('"') Estas armas são, assim, altamente curiosas. Por um lado, estão simbolicamente em relação

com o que (estudo citado, nosso, de introdução a A Estrutura de «Os Lusíadas») foram as ondulações

e tergiversações políticas dos Camões portugueses e mais família (e.xceptuado o poeta e uns quantos); por

outro, simbolizam claramente o próprio método de, ocultando e descobrindo para os entendidos, Camões
usar da linguagem e das relações cabalísticas no seu poema, para passar entre as montanhas da ortodoxia

e dos interesses oficiais; e, ainda por outro, já que armas de família não poderiam deixar de ter influência

na psicologia profunda de um grande espírito detentor delas, significam a inocência animal e amoral de
Camões, no seu erotismo, esgueirando-se, em forma da famosa serpe, por entre as convenções religiosas e

morais do seu tempo.

('") Não esqueçamos nunca que, pela documentação existente, a ambiguidade persiste entre 1579
e 1580, ainda que esta data última tenha prevalecido.

("") Repare-se que esta afirmação, cuja magnificência não é demasiado sublinhar ainda e sempre,

pelo que significa de afirmação de uma suprema moralidade do génio, que nenhumas convenções podem
limitar ou supor imoral, e para o qual tudo o que é natural na vida terá de ser não imoral na arte (e que está

no cerne das atitudes de Camões, na sua epopeia), não entra, de forma alguma, em contradição com o que
possa, num mesmo texto, ser estrutura «oculta», cujos valores se situam num outro plano da compreensão.
Adiante veremos que Faria e Sousa estava perfeitamente consciente deste outro aspecto da epopeia.

('") Note-se quanto este passo (que traduzimos do original espanhol— e aliás é sabido que Faria

começou por compor em português os seus comentos) serve, com a sua beleza romanesca, o que viria a ser

a lenda romântica do génio perseguido, incompreendido, e mal retribuído. Mas há nele algo mais, de poética
sugestão, e com mais sérias implicações, já que, para Faria e Sousa, conhecedor das malevolências que
o poema suscitara (e a que já Manuel Correia aludia, abonando-se do próprio autor), a perseguição e a

incompreensão corporizavam-se nas polémicas malignas que ferviam então. Há a sugestão do lugar hanté—
e é muito curiosa a disjuntiva que coloca a razão com a Justiça divina castigando Portugal naquele lugar,
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Segue-se depois o Juízo do Poema, em sucessivos parágrafos. Em i, ataca

os que diziam que o poema não era épico ou heróico, por falta de um só herói

com uma só acção, e quantos acusavam Camões de a introdução do «gentílico»

ser «faltar ai punto de Religion» ('°'). Em ii, enumera sete condições para uma

epopeia o ser (sublinhando que se queda em sete, por ser «número perfeitíssimo»).

ou com, independentemente dela, as gentes sentirem a frieza terrífica do lugar maldito. Tal disjunção abre

a porta à alternativa entre a Providência e os Fados, de que Camões, na epopeia ou na lírica, foi tão

agudamente e tão dolorosamente consciente.

('") Faria aborda logo, e frontalmente, o que era, na verdade, a acusação que se disfarçava de

pedantarias classicistas. Mas há que ter presente que a confrontação do paganismo e do cristianismo havia

sido a clivagem da Igreja, desde que, deixando de ser uma dissidência do judaísmo, entrara no mundo

greco-romano (através da própria helenização fortíssima do mundo do Próximo Oriente, em que surgira).

Os padres da Igreja todos sentiram o problema, e ou rejeitaram a cultura clássica em favor de um evan-

gelismo estrito, ou trataram de «cristianizar» uma cultura tradicional que era a do mundo em que nasciam

e viviam, e que teria para eles tanto maior valor quanto de outro modo a penetração cristã se não realizava.

Esta última atitude, quando os apologetas são mais e mais homens de alta cultura, foi a que prevaleceu,

e a que manteve, ao longo da Idade Média, a tradição de estudarem-se e lerem-se os autores pagãos. No

momento em que o movimento renascentista, que podemos supor iniciado no século xiv, se desenvolvia

como resultado da derrocada da autoridade da Igreja minada pelos cismas e os escândalos das sucessões

papais, resultado de uma reacção espiritual contra um colossal corpo de doutrina escolástica mais filosófica

do que reHgiosa, e resultado de, pela afirmação (urbana, no Norte da Europa e nas cidades italianas) do

valor da individualidade e da sua pessoal experiência humana (possíveis de erguer a mito pessoal estético,

como Petrarca criou mais do que ninguém), se buscarem, para lá do que fora a aceitação de uma tradição

de escoUastas e adaptadores de textos (tradição viva, mas tradição colectiva, oposta autoritariamente à liber-

dade individual do pensar fora das regras das escolas), os textos originais, quer da Bíblia e dos padres

da Igreja (de que os humanistas largamente se ocuparam), quer dos autores clássicos do paganismo— era

inevitável que a validade de associar um paganismo em cuja cristianização retrospectiva era impossível

continuar a crer-se, e um cristianismo que, por seu lado, se queria renovado e retornado às origens, tivesse

de ser posta em causa. E isso é o que reflectem as polémicas dos críticos renascentistas e maneiristas dos

séculos XV e XVI, de que as discussões dos Manuéis Pires são como que eco e caricatura. A bibliografia

sobre essas polémicas italianas e que passaram a outros países é imensa, e não cabe citá-la aqui. Mas há

que acentuar quanto se centrava na concepção do poema épico. Era uma epopeia, na verdade, o que não

seguisse os modelos clássicos? E, seguindo-os, como podia ser uma epopeia de tempos cristãos? Sendo

o poema épico mais ligado por natureza a uma visão mítica ou historicista do destino humano, tais discussões

iriam mais para ele, do que para a poesia lírica, em que o carácter «pessoal» do lirismo (ainda que o pessoal

fosse convencional ou simbolicamente transposto segundo convenções tradicionais) reduziria a «alusão» ou

«motivo» o que, na epopeia, teria de ser inescapàvelmente «estrutural». A Reforma, por um lado, como

_ Contra-Reforma, por outro, nas suas defesas polémicas de uma supremacia do religioso, transformariam,

necessariamente em casos de denúncia poHtica ou inquisitorial, o que, antes, se confinara predominantemente

ao plano Uterário (ainda que com profundas impUcações religiosas e políticas). Note-se, ainda, que uma fusão

do pagão e do cristão havia sido, mesmo do lado pagão, originariamente facilitada pelo neoplatonismo,

com a°sua doutrina da ideia una de divindade, de que os deuses seriam a representação acessível à
^escala

humana, por atributos reconhecíveis nas relações da divindade com o mundo e o homem. É a posição que

Camões assume, e que Faria e Sousa cobre com o método —tradicional da patrística— da explicação

alegórica Mas tal visão necessariamente colidiria com uma despaganização da cultura, levada a cabo pelos

receios (desse ponto de vista justificados) de que uma tal legitimidade dos deuses, elevando-os acima de

simples ornamentos literários, poria obviamente em causa, se não a ideia de Deus, a de Cristo em si,

corporizado na sua Igreja. E por isso mesmo é que o messianismo cristológico aparece como uma reacção

espiritualista (ou «espiritual», mais correctamente) contra a reafirmação da autoridade da Igreja, qualquer

igreja, como o único veículo para realizações messiânicas, devidamente enquadradas nos interesses de um

Estado (que delas se serviria, até certo ponto, quando tal lhe conviesse, como se observa nas mampulaçoes

a



[48] INTRODUÇÃO

São elas: 1 — Que o assunto não seja «remoto em demasia», nem «com demasia

moderno por ser de ontem» (a defesa, declara, é feita ao longo dos próprios

comentários); 2 — Que a acção seja «heróica, exemplar, e digna de ser imitada»

(e as qualidades heróicas, exemplares, e dignas de imitação, de Os Ltisíadas são

brevemente postas em contraste com os poemas homéricos, Vergílio, Claudiano

e Estácio) C°^); 3 — Que essa acção seja una, e com um só herói (o herói do

poema é Vasco da Gama, sendo Homero, Vergílio e Tasso chamados à compa-

ração); 4 — Que o poema se não desenvolva como história, mas que, «com
formosa invenção», esse desenvolvimento se faça por partes, começando in media

res {™); 5 — Que isto seja acompanhado de episódios, figuras, imitação e outros

adornos; 6 — Que o estilo seja elegante e sublime, mas que a sublimidade não

exclua o fácil, o suave e docef'"^); 7— Que o poeta se transforme nas personagens

que introduz, falando conforme a qualidade de cada um e das matérias ('°'). Estas

messiânicas que precedem 1640 e se apressam a justificá-lo, para transferir a mitologia sebastianista para

a obediência aos poderes oligàrquicamente restaurados). E tudo isto converge na época portuguesa a que

Faria e Sousa destina os seus comentários. É óbvio que a cristologia messiânica de Camões, extremamente

heterodoxa, mas sumamente posta no abstracto do moral e do metafísico, colidiria igualmente com os sebas-

tianistas, com os «ortodoxos» sacristães, e mesmo se recusaria a manipulações de baixa política quanto

a materializar-se em restaurações, mesmo altamente patrióticas.

("") Note-se como, num ponto que é mais grave do que possa parecer (pois que é o valor sócio-moral

da obra o que está em causa). Faria e Sousa junta Homero e Vergílio, os modelos máximos (aonde se não

pode dizer que os heróis fossem excelentes modelos de bom comportamento moral, e muito menos bons

exemplos de cavaleiros cristãos— as iras de Aquiles, centro da Ilíada, as espertezas de Ulisses, fulcro da

Odisseia, ou o modo como Eneias sacrifica tudo, e Dido também, ao seu suposto destino de fundar Roma,

na Eneida, que o digam), a Claudiano e Estácio. Isto não é tão ocasional como parece. Estácio (c. 45-96),

um natural da Itália, e Claudiano (c. 370-c. 404), um alexandrino fixado nela, representavam duas fases

mais tardias da épica romana, e ambos eram tidos tradicionalmente pela crítica como importantes poetas

(que, de facto, em que pese à superstição de uma Idade de Ouro da literatura latina a que nenhum deles,

e muito menos o segundo, já pertence, são). Mas o caso é que a Tebaida de Estácio (centrada na luta de

Eteócles e Polínices pelo trono de Tebas) era discutida como episódica, e como apresentando cenas de

brutal violência. A sua Aquileida (que ficou incompleta, e trata da infância e da adolescência de Aquiles,

e é, portanto, uma «educação» do herói) não é o que Faria tem em mente. Claudiano é um caso mais

especial ainda: pagão irredutível, vivendo numa corte imperial que era cristã, servia (para quem entendesse,

e para enganar quem não) para precisamente defender o paganismo poético, e do mesmo passo dar exemplo

(e maus exemplos) de acções «condenáveis», mesmo no seu ambicioso De rapta Proserpine, em que o seu

prestígio tradicional mais assentava.

('"') O que Faria pretende apontar é uma essencial verdade estrutural, independentemente de um
poema épico dever ou não começar pelo meio da acção narrada— a história é cronológica, ainda quando

interpretativa, e a poesia (ou a criação estético-literária) é polifónica, ou como a música barroca ampla-

mente realizaria, contrapontistica.

C™) Quer isto dizer que um poema épico, ou qualquer realização de larga escala, não pode realizar-se

no próprio tom que lhe seja requerido pelo género, sem que, nesse tom, existam variações e quebras da

grandiloquência e da sublimidade, que precisamente acentuem e melhor definam o próprio tom de que

se destacam. Não se trata, apenas, de uma variabilidade para, retòricamente, atrair e prender a atenção

cansada pela monotonia de um tom uno, mas de estabelecer este tom como um ideal de que as variações

se afastam revelando-o.

('"') No parágrafo xil, adiante mencionado no texto. Faria e Sousa retoma, com exemplos, a questão.

Mas — ainda que tal possa parecer especioso ao gosto de hoje, que dificilmente vê, nas falas de várias

das personagens de Os Lusíadas, diferenças substanciais— o que ele quer sublinhar com essa identificação

linguístico-realista do autor com as personagens falantes é a noção de uma tonalidade emocional específica,

chamada a colorir as diversas falas. Por muito que usem das mesmas alusões clássicas, como se esperava
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sete condições («número perfeitíssimo») que, em seu parecer, o poema de Camões

realiza e respeita, estão habilmente organizadas de modo a, logo de entrada, con-

trabater objecções levantadas ao poema nos mais de sessenta anos decorridos

desde a publicação (e que sinistramente se organizavam em ataque supressivo),

e contrabatê-las simultaneamente pela obediência às regras tradicionais de exce-

lência e pela adaptação destas à própria estrutura da epopeia defendida O que,

todavia, é menos uma habilidade de Faria e Sousa, do que a esplêndida cons-

ciência, demonstrada ao longo dos seus comentários, que ele tinha, de uma grande

obra criar ou adaptar aos seus próprios fins aquelas regras. Note-se o enorme

interesse do último ponto aduzido: a Faria e Sousa não escapou que a epopeia

de Camões, dentro da unidade estilístico-linguística de um nível calculadamente

épico e grandiloquente, possui diversos níveis de linguagem, criados ou estilizados

adequadamente às circunstâncias narrativas ou às intervenções discursivas do

próprio poeta ou de personagens suas.

O parágrafo v do Juízo é muito interessante, por insistir na comparação

do poema com a Argomutíca de Valério Flaco, quanto à questão de a acção ser

una (mas de uma unidade que pode ser complexa) (""). O vi, abonando-se Fana

dos comentários adiante feitos a v. 27, discute Homero, Vergílio, Dante (apon-

tado como imitador de Vergílio) e também Heliodoro ('"); e Fana menciona

a resposta de Torquato Tasso à Academia delia Crusca, acerca de haver começado

o seu poema épico pelo «princípio», e aponta (como, acentua ele, o próprio Gama

é feito dizer em v, 65) que a acção do poema, no que ao Gamasse refere,

começou aonde as descobertas de Bartolomeu Dias haviam acabado ( ). O para-

arafo IX trata do estilo suave, doce e fácil, para o que são chamados à cola-

ção Vergílio, Sannazzaro e Guarini ("'). E Faria aponta os que, para ele, eram

os exeníplos máximos de um tal estilo: Homero, Vergílio, Ovídio, Horácio,

que sucedesse em tal poema, Júpiter não fala como Vénus ou Baco, cujas personalidades sao diversas no

poema (e opostas), mas como o Deus supremo que ele era do Olimpo estabelecido com ele e a sua família

imediata. E o mesmo se dirá de Inês de Castro, por muito de discurso forense, ornado de alusões, que

a sua famosa fala tenha.

("") Também nisto, como era praticamente tudo o mais, antecipou Fana e bousa a critica contem-

porânea. Sobre este ponto, veja-se António Salgado Júnior, «Os Lusíadas» e o tema das «Argonáuticas»,

separatas de Ocidente, vol. xxxviii, xl,

(") A intenção de Faria e Sousa, em sequência do que fez com outras epopeias antes referidas,

é manifestamente juntar autores pagãos e cristãos (e, destes, quem, como Dante ou Tasso, não havia usado

directamente do «maravilhoso pagão»). O juntar a eles Heliodoro, grego do século iil, que nao foi pro-

priamente um épico mas um romancista, na sua Etiópica, que os estudos clássicos têm considerado o melhor

que a novelística grega produziu, tem um duplo sentido: primeiro, o livro era um dos exemplos famosos

de a narrativa iniciar-se in media res, e, em segundo lugar, a influência do romance na grande epopeia de

Tasso era conhecida. Do mesmo passo, HeUodoro era tido e havido como exemplo de «decoro» e ausência

de «licenciosidade», além de ser um pagão extremamente piedoso (e, na sua obra, era Hélios= Apolo quem

regia inteiramente a acção) ...
, , c a v a

("') É o que, com argumentos históricos e estruturais, mostrámos que sucede (et. A tstrutura de

«Os Lusiadas»)

.

, .

("') A doçura de muitos passos de Vergílio foi sempre proverbial, e por certo que Sannazzaro havia

sido no bucolismo idealizado, um dos criadores renascentistas dessa elegância, que igualmente se encontra,

refinada em II Pastor Fido, de Giambattista Guarini (1537-1612). É evidente que, sem o dizer. Fana e Sousa

tem em' mente o género bucólico, e em três formas diferentes: as églogas de VergQio (cuja elegância esta
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Lucano, Dante, Petrarca, Sannazzaro, Ariosto, Ronsard, Garcilaso de Ia Vega,
Camões e Tasso ("''). O parágrafo x é um ataque a Gôngora, em que Faria não
deixa de mencionar Lope de Vega, «mi amigo». O parágrafo xi é o das «palavras
peregrinas», ou seja a lista minuciosa do que Faria e Sousa considerava neolo-
gismos propostos (e impostos) por Camões na sua epopeia ("^). O parágrafo xii
volta a tratar do que chamámos níveis de linguagem, e exemplifica-os com as
falas de Júpiter, Vénus, Inês de Castro, etc, e com o Leonardo apaixonado da
ilha dos Amores. O parágrafo xiv enfrenta a questão dos «deuses», do mara-
vilhoso pagão, que Faria defende declarando que o poeta introduziu deidades
gentílicas no cristianismo, fazendo-as representar a verdadeira Deidade (o que
é doutrina neoplatónica mais de uma vez expressamente referida por Camões,
e em nada incompatível com a divinização dos heróis). É neste passo que ele
sublinha a identificação com Homero, buscada por Vergílio, e a identificação com
este, paralelamente buscada por Camões— e aponta que os desposórios de Téthis
e do Gama, na ilha dos Amores, correspondem aos de Dido e Eneias na Eneida ("^).

O parágrafo xvi defende que um poema de tais dimensões tenha altos e baixos ('").

O xvir insiste em que o estilo jocoso possa entrar na composição de uma epo-
peia (

'*). O xix é extremamente interessante, e responde a objecções ainda hoje
levantadas ao poema de Camões: o dizer-se que o poeta se cingira demasiadamente
à verdade dos acontecimentos, e «que o Poema pede mais fábula» — no que Faria
sente claramente as próprias teorias épicas de Camões, que pretendiam opor (ainda
que com o auxílio do maravilhoso pagão para explicar as vicissitudes da acção)
o verdadeiro da história ao fabuloso da imaginação acrescentando àquela o que

igualmente presente na Eneida), que são poesia, o romance (em prosa e verso) de Sannazzaro, e o drama
pastoril de Guarini. Os três autores, assim, são chamados a caracterizar uma tonalidade estilística que,
logo a seguir (veja-se a nota adiante), é aplicada na generalidade a diversos autores.

('") Note-se como Faria não separa os «clássicos» e os «modernos»: os nomes são cinco da Antiguidade
Clássica, cinco da Itália, um da Espanha, outro da França, e Camões; mas, se contarmos Ariosto (1474-1533)
e Sannazzaro (1456-1530) como quinhentistas, seis dos treze nomes pertencem ao século xvi, incluindo
Camões. Note-se igualmente como a lista inclui poetas que foram épicos, ou épicos e líricos, ou só líricos.

("') Esta lista, do maior interesse linguístico-lexical, só por si justificaria um especial estudo.

('") Ao comentar do passo em questão, as observações de Faria e Sousa são mais complexas. Mas
o que ele quer apontar é a «liberdade poética», autorizada pelo «modelo», de uma tal união ilícita ser

condição comum da acção em Vergílio e Camões. A primeira vista, o paralelo pode parecer absurdo, já que
a divinização dos heróis é uma culminação em Os Lusíadas, e não é isso o que se passa com Eneias ao
abandonar Dido. Mas se notarmos que a epopeia de Camões é (como a Argonátttica) uma demanda,
enquanto a viagem de Eneias é um começo da história romana (e não a transferência dela para algures,

e sim a antiguidade homérica vindo de viagem para ser a origem de Roma), o paralelo não é tão absurdo
quanto pareça, uma vez que as direcções das duas epopeias são opostas.

('") Quando a crítica contemporânea, ainda tão dominada paralelamente ou confluentemente por
Croce e pelos críticos de origem bergsonista, tende a supor que, em poesia (esquecendo que poesia tem
de ser entendida no genérico sentido que tem, por exemplo, em alemão, como sinónimo de alta criação

estética de qualquer tipo literário), só o lirismo, o momento único, etc, é o que vale, cumpre meditar
este ponto que nos ajuda a restaurar uma visão estrutural da obra literária e, consequentemente, auxilia

a compreender o que excede a escala do breve poema lírico.

('") Faria e Sousa era consciente da ironia camoniana, que tanto transparece — com mais aberta

ou mais encoberta malícia— em tantos passos do poema, e defende que um poema de tal categoria tenha
de ater-se a um nível de sisudez conspícua, constantemente.
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ela não tivesse, ou simplesmente inventando sucessos ou personagens humanas

pseudo-históricas. É neste passo que Faria e Sousa igualmente não deixa passar

em claro outra objecção que ainda subsiste também: a da longa narrativa da

história portuguesa e da sua viagem, confiada ao Gama em três cantos da epo-

peia Aponta que Ulisses fala a Alcino durante cinco livros da Odisseia, e Eneias

a Dido, durante dois da Eneida. No parágrafo xx, de excepcional importância.

Faria e Sousa dá calculados indícios de como terá pressentido e compreendido

as estruturas aritmosóficas de Os Lusíadas. Acentua que os dois poemas épicos

de Homero andavam repartidos em 24 livros, ou seja o «número de letras do

alfabeto grego», e a Eneida se reparte em 12 — e a todos acusa de extensão

excessiva, a comparar com os 8816 versos de Os Lusíadas, que ele considera

equivalentes aos da epopeia virgiliana. E, na col. 83, ao sublinhar que Camões

escolheu organizar o seu poema em dez cantos, surgem estas frases extremamente

significativas: «no quiero dexar de advertir a los curiosos que pudo el loeta

inclinarse ai número de diez, por ser muy misterioso: i fio dellos esta erudicion»

(itálico nosso) — que o mesmo é insinuar dos mistérios cabalísticos de Os Lu-

síadas, sem os revelar, fiando da «erudição» dos «curiosos» (entendido_s em tais

matérias) a inteligência profunda de tais estruturas. Mas, para que nao escape

o sentido do que insinua, reitera que há que ter presente_^(itáhco nosso) que

«nuestro Poeta en todo andiivo con Ia medida en la mano»( ). O paragrato xxi

refere a «variedade» que adorna o poema, e o xxii as «moralidades» em principio

e fim dos cantos {™). O xxiii ocupa-se da forma externa, a oitava. Camões, diz

Faria e Sousa, não tinha em Espanha nada de valor para imitar nesse esquema

estrófico, a não ser a Égloga Terceira de Garcilaso n. O parágrafo xxiy acentua

o «misterioso» como ingrediente que contribui decisivamente para o tascinio exer-

cido por Os Lusíadas O''). E termina as suas considerações por dar (fonte de

todos os estudos ou observações ulteriormente produzidos sobre o assunto) uma

cuidada lista de todos os versos repetidos, exactamente ou com variações, na

epopeia Tudo isto não é senão uma indicação das bases em que os comentários

se desenvolverão, sendo do mesmo passo um pórtico discretamente polemico con-

tra as mais diversas acusações feitas à excelência ou aos «perigos» que o poema

contivesse.
, , „ c^

E é quando, enfim, começa o texto do poema, acompanhado a par e passo

pelos comentários. Mas o canto i abre, na verdade, pelo argumento geral da

('") Não se podia ser mais claro, não o sendo, acerca das aritmosofias camonianas— e erro seria

entender que, no contexto, se diz apenas que Camões contava por medida os seus versos ...

('») No nosso estudo da «estrutura», há uma análise circunstanciada destas mtervençoes e do papel

que desempenham. . . „ ,,„j„
("') E é a verdade Até La Araucária, de Alonso de ErciUa, cuja prmieira parte aparecera quando

Camões vinha em viagem do Oriente para Lisboa, em 1569, e foi reeditada em 1572 (a segunda e a terceira

partes são posteriores à publicação de O. Lusíadas: 1578 e 1589), mais de meia dúzia de epopeias ou pane-

gíricos em oitavas haviam visto a luz em Espanha, cada qual mais charra do que a outra. Cf. trank l^ierce,

La Poesia Épica dei Siglo de Oro, Madrid, 1961.
, . , r -

(•") Por misterioso não deve entender-se, como se diria hoje, o suspense (efeito de que Camões

aliás usa), mas a ambiguidade como ele deixa que actuem o maravilhoso pagão e cristão, ignoradamente

dos heróis do poema.
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epopeia, por certo um dos mais inteligentes resumos dela que já se compuseram.
Acidentalmente (por cálculo), Faria trata aí do delicado problema das profecias,
que são um dos elementos estruturais do poema, e eram um dos pontos mais
controvertidos pela vigilância das boas almas. Relacionando-as muito discreta-
mente com os aspectos «ocultos» do poema, e abonando-se de Vergílio, deixa
ele cair a informação seguinte: o rei D. Manuel, se foi o Venturoso, foi-o por
nascido em 1484, na conjunção de Saturno e de Júpiter, tal como adiante referirá
na nota a i, 21 . . . Mas, em conexão com a questão das profecias, não resiste Faria
e Sousa à tentação de mostrar que Camões estava profetizado para escrever o que
escreveu, e abandona-se a curiosas congeminações letristas. E vem então, largada
en passant, uma decisiva sugestão crítica que se relaciona com a matéria do
parágrafo xx do ]iãzo do Poema. Observa que nenhum poeta chamou, antes de
Camões, cantos aos livros em que a epopeia se reparte . . . Segundo ele, apenas
um o fez: Dante. E, assim, à imitação do autor da Commedia, Camões quis que
as partes da sua epopeia fossem cantos também. Esta aproximação é prenhe de
portentos, por colocar os 10 cantos de uma comédia terrestre, em paralelo

com os 100 cantos da comédia divina f'^'). Míis poderíamos nós mesmos acrescentar

algo mais a estes portentos subentendidos. Com efeito, Camões publicou Os Lu-
síadas, em 1572, quando se cumpria o centenário da primeira publicação im-
pressa (1472) da Divina Comédia. Se a estes dois anos especiais somarmos
1 372 (' ), teremos 4416, que. dividido por 8 (outro número especialíssimo) dá
552, ou seja o número de ordem da 1.^ estrofe da 2.^ metade do número de
estrofes do poema, 1102. Do que poderia concluir-se aue, segundo as aritmosofias
de Camões, o seu poema tinha de ser publicado em 1572, como foi.

Sucedem-se, aos comentos ao canto i, maciçamente, os dedicados aos outros

nove cantos. No fim do último tomo, vêm Adições várias que merecem narticular

referência. Notemos as Lecciones Varias deste Poema (cols. 617 e seguintes), em
que Faria dá as variantes de «dos cooias de los originales manuscritos dei Poeta»
(que já mencionara no n.° 16 da Vida). Segxiem-se as Erratas, a Tábua dos autores

citados nos comentários (e diz Faria que não todos, mas só os italianos são mais
de trezentos, pelo que não haverá mais amolo reoositório de referências à ooesia
italiana desde o século xiv ao xvii), a Tábua (ainda hoje extremamente útil) de
assuntos, nomes, temas, etc, e, por fim. as Adições a estas adições. E o monu-
mental trabalho encerra-se com as palavras Suh correctione Sanctae Matris Ec-
clesiae— Laus Deo Omnipotente: não era caso para menos, com tantas audácias,

e em tamanho empreendimento.
Após esta sucinta descrição da edição, pondo em relevo alsuns aspectos

que são essenciais ao entendimento dela, se é impossível dar mesmo uma pálida

ideia da pletora de dados e textos chamados à colação, como de sugestões e in-

(' ') Nos nossos estudos sobre a estrutura de Os Lusíadas indicámos algumas relações aritmosóficas

entre o poema de Camões e o de Dante.
('-*) São conhecidas as mercês diversas que o galego Vasco Pérez de Camões recebeu a partir de

1373 (cf. J. F. Valverde, oh. cit., pp. 34 e 39), pelo que não é audacioso supor que ele viera para Portugal
por 1372— pelo que 1572 era o 2.° centenário da entrada dos Camões em Portugal, cujos destinos —o do
País e o do poeta— confluíam objectivamente na realização da epopeia.
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terpretações de que estas páginas transbordam — e se é tempo de deixar-se

Faria e Sousa falar por si, a quem queira ouvi-lo, após tantos anos de clandestino

silêncio— , cumpre-nos, todavia, dar uma ideia de conjunto do método crítico

que ele desenvolveu e da relevância (o que ficou dito atrás por certo que já a com-

prova) que esse método possui hoje para nós.

Como procede metodologicamente Faria e Sousa? O seu papel é explicar

e anotar os versos ou sequências deles, a par e passo, sem nunca perder de vista

as unidades mais amplas do poema, nem as ressonâncias que recorrem em ou-

tros passos do poema. Mas não é, de modo algum, uma comentada paráfrase

o que ele faz, e muito menos uma acumulação de pontuais notas, como

aquelas a que nos habituaram muitos editores de Os Lusíadas ('") — e sim uma

discussão crítica das complexidades de sentido (que inclui, algumas vezes, a mi-

nuciosa análise de possíveis gralhas ou defeituosas ou desvirtuadas pontuações),

ao mesmo tempo que a sua colossal erudição literária chama a atenção para todos

os passos paralelos, análogos, ou seminais, que possam contribuir para iluminar

o estudado. Isto não é tanto, como tem sido ridicularizado, uma esmagadora

ostentação de erudição literária e filosófica em antigos e modernos, quanto é, de

facto, pela mesma riqueza que a constitui, uma atitude crítica que, antecipando

a crítica genética e de fontes, a ultrapassa brilhantemente com intuições que viriam

a ser realizadas, no nosso tempo, na crítica lópica de E. R. Curtius. Porque

uma tão vasta acumulação de paralelos muito menos aponta para «influências»,

ou mesmo para um concepção estrita da imitação dos modelos clássicos ou re-

nascentistas, do que para uma profunda compreensão que, movendo-se no imenso

oceano de uma cultura ocidental greco-latina e românica, a sua inteligência e o seu

sentido crítico não poderiam deixar de ter, a respeito de como complexamente

funcionava o património expressivo de uma cultura e uma civilização, em que

todos paralelamente bebiam e uns dos outros. A «imitação» tinha, assim, neces-

sariamente graus diversos, desde, suponhamos, a adaptação de um soneto célebre

(em que as variações eram, para os entendidos, precisamente o sinal da origina-

lidade do poeta) à composição que se inseria numa genealogia múltipla de fontes

que, por sua vez, eram já multiplicidades de outras confluências. Por outro lado,

tenha-se presente que Faria e Sousa não estava a preparar uma edição «popular»,

nem uma edição «escolar» — mas sim dirigindo-se a um público internacional de

«doutos», aos quais desejava impor Camões, impondo-o do mesmo passo aos «dou-

tos» portugueses que precisamente mediam, muitos deles — tal como hoje—

,

a sua mesma capacidade crítica pelo número de defeitos que eram capazes de

encontrar e denunciar uma grande figura. No entanto, com tudo o que tem

de apologético de Camões, o vasto comentário ergue-se infinitamente acima desse

nível. Se Faria, pela colação de tantos passos paralelos ou análogos, atinge como

que algo de semelhante a uma crítica dos topoi, facto é que, por outros aspectos,

antecipa outros métodos críticos. E isto não tanto pela inteligência e a cultura.

('") Desde a cómica nota à piscosa Cezimbra que deu justamente o nome à edição dos Piscos,

até à menos cómica e mais sucinta, mas igualmente famosa: «Juno— mulher de Júpiter».
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mas porque são os métodos críticos de hoje os que, na divisão trágica das especia-

lizações culturais e da própria cultura de base literário-humam'stica confinada
a uma ou pouco mais de uma literatura (e mesmo esta sempre mais superficial

que profunda, sempre mais longe da lição dos textos que da intenção de que
eles se integrem em esquemas preestabelecidos ideologicamente), regressam mo-
destamente, por estreitos caminhos, a uma visão ao mesmo tempo larga e profunda
das obras e da criação de linguagem com que são escritas, de que os «doutos»
daquele tempo, integrados numa rica e tradicional cultura crítica, não estavam,
por paradoxal que pareça, tão privados quanto os do nosso tempo. Por certo que
essa cultura estava demasiado presa à ideia de «padrão» e de «modelo», pelos

quais se media a excelência das obras. O que a limitava, forçando sempre a apon-

logia, até certo ponto, pois que se tratava de mostrar como o seguir modelos ou
reconhecer padões não era necessariamente um critério rígido (tão rígido ele

se ia tornando, que mesmo Homero e Virgílio não escapavam a ser julgados de-

feituosos em comparação com padrões ideais que haviam nascido precisamente

do comentário às obras deles). Mas tal limitação, que é patente, não impedia, e pelo

contrário forçava, uma aproximação aos textos, ao seu estilo, à sua linguagem,

aos conceitos que os regiam, ou ao pensamento que eles comunicavam. Por isso,

também, e tendo em mente o que acabámos de dizer sobre a tragédia dos métodos
críticos actuais (tantos só correntes nas próprias literaturas a que se aplicaram),

é que Faria e Sousa, ao discutir de figuras de retórica, da adequação delas à signi-

ficação, ou do uso específico delas no contexto de uma determinada obra, nos
pode parecer que antecipa a estilística espanhola de Dâmaso Alonso, do mesmo
modo que, no analisar das variações de nível estilístico-linguístico em relação

a níveis padrão, igualmente como que antecipa o método de Spitzer. E poderíamos

prolongar a lista, já que os últimos séculos das literaturas não têm sido senão,

criticamente, a busca — depois de conquistada a liberdade romântico-vanguar-

dista— de padrões abstractos, lá onde, ao ganhar-se a liberdade, se perderam
todos os padrões concretos. Foi uma infinita vantagem a liberdade que se ganhou
no que à criação respeita; mas foi, para a crítica, uma catástrofe da qual ela ainda

não saiu.

Por isso, a relevância de Faria e Sousa, nos seus comentários, é enorme.

Cortada que está hoje a maioria esmagadora, mesmo dos doutos, daquela massa
de erudição clássica que era a do próprio mundo cultural em que Camões vivera

e escrevera í'^*"), e distantes que todos necessariamente estão do imenso conjunto

('-') Nunca será demasiado acentuar que, com o que a Época Barroca representa de ruptura em
relação ao que imediatamente a precedia e foi o maneirismo, de que Camões é o mais alto expoente peninsular
(e um de entre os mais altos da Europa), como esse o havia sido em relação ao que se chama, em sentido
estruo, o Renascimento, não se viu ela como tal, nem —no plano das fundações culturais em que todos
os períodos assentavam— é lícito a nós o esquecermos que razão lhe assistia. Tanto um Lope de Vega como
um Gôngora, na Espanha, viam-se igualmente como herdeiros dessa tradição que conduziam a novas formas
e novas experiências— e eram-no. Do mesmo modo, se Faria e Sousa, tão barroco na sua aceitação da
polaridade da cultura dividida (e cuja unificação se fazia no plano de hierarquia cosmológica e oligárquica,
tão artificiahnente como no plano da criação de um objecto estético em si— e «artificialidade» deve aqui
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de literatura italiana, que era corrente nas literaturas europeias (e até os próprios

italianos, já que o tempo submerge numerosos autores que tiveram importância

ou foram suficientemente conhecidos deles no seu tempo e no século seguinte)

— e isto é apenas um exemplo— ,
poderíamos até afirmar que, sob muitos

aspectos, os comentários de Faria e Sousa são mais relevantes hoje do que o eram

quando ele os publicou, porque nos colocam em contacto com uma multidão

de referências que se perderam da memória culta e dormem o seu sono na vastidão

das bibliotecas e arquivos deste mundo. Não precisavam tanto os contemporâneos

dele da sua erudição, quanto o precisamos todos nós. Mas ele não é só erudição:

é também, na sua «vesânia» camoniana, no seu culto esclarecido pelo grande

poeta, um intérprete, um iluminador de numerosos passos, e um crítico com

a plena consciência da magnitude complexa da obra máxima de Camões, como

do espírito que neste havia. E isto, com tudo o que seja do seu tempo, é neces-

sariamente também do nosso, quando cada vez mais se reconhece Camões como

muito mais que a grande figura nacional que já não era pouco que ele tivesse sido.

Às vezes, poderá parecer que, ao aplicar a Os Lusíadas os métodos de exegese

que se usavam para todos os textos sagrados ('^^), ele está a ser ingénuo ou

a tomar-nos por tolos. Mas sucede que, para Faria e Sousa, Os Lusíadas eram

duplamente «sacros», ou mesmo triplamente: por serem uma afirmação portuguesa

no mais alto nível da criação poética, por serem uma criação poética do mais alto

nível, e por ele adivinhar no autor e na obra a firme intenção estrutural de colocar

a liberdade da criação poética no plano do «sagrado», isto é, no plano do que

significa e revela das correlações terríficas entre a história e o estar-se neste

mundo. Faria não era um ingénuo, embora tivesse o direito de tomar por tolos

muitos dos seus contemporâneos e vindouros (que se vingaram fingindo que

o tolo era ele): era, como todos nós, um prisioneiro do seu tempo, afinal tao

menos tragicamente «barroco» do que o nosso está sendo. E só podia falar in-

terminavelmente— através das grades da prisão em que ele e Camões, como

toda a grandeza deste mundo, estavam presos. E do que as grades possam distorcer

do que se quer dizer e do que se deseja ser compreendido, não será por certo

o nosso tempo a ter o direito de atirar-lhe a primeira pedra.

Posto isto, há que perdoar a Faria e Sousa, nos seus comentários, certa

precipitação de escrita, muitas repetições que ele tinha de fazer, algumas diva-

gações, a prolixidade com que muitas vezes menos explica do que deliberada-

mente esconde (o que é, para nós, hoje, tão importante e tão significativo, cultu-

ser entendido como algo que é criado acima das reaHdades contemporâneas, para ultrapassá-las e exorcisma-las,

e não para iludi-las, pelo que essa criação nos surge como a «oposição» possível àquela outra, politico-social),

era capaz de tão profundamente entender Camões, que representara a dramaticidade da derrocada do sonho

renascentista de liberdade e de dignidade individual da pessoa humana, isso deve-se àquela continuidade

das bases da cultura (ainda quando reinterpretadas para diversos fins), e ao facto de, tendo sido Camões

um valor máximo, e tão conexo pela sua epopeia com os destinos históricos do seu país, ser inevitável

que, em relação a ele, ontem como hoje, tudo se avaUasse e medisse, apesar dos riscos que isso acarretaria

para a magnitude de uma obra que levantava Portugal acima e fora de si mesmo.

('") Veja-se, a este respeito, Edward Glaser, «Manuel de Faria e Sousa and the Mythology of

Os Lusíadas», em Miscelânea de Estudos a Joaquim de Carvalho, n." 6, 1961.
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ralmente, ou mais, do que as explicações repetidamente óbvias), já que tudo
é resultado do imenso trabalho que levou a cabo, e cuja revisão e aperfeiçoamento,
se fossem humanamente atingíveis à escala a que trabalhou, talvez nunca hou-
vessem permitido que ele concluísse e publicasse o monumento que ergueu à glória
de Camões, e que não tem par, sublinhe-se, em nenhum comentário que qualquer
outra obra semelhante das literaturas modernas haja merecido ('^*).

E o mais que pode desejar-se, na ocasião desta «reedição» que temos a honra
de prefaciar, é que o gosto dos estudos literários, a seriedade aplicada a eles,

a sede de conhecimento em extensão e profundidade, o anseio de comunicar sem
guardar no bolso as referências, e o amor por uma grande obra e um grande
poeta, de que tudo é Faria e Sousa lição e exemplo, prevaleçam. Naqueles tempos,
os homens — e não foi o caso dele— podiam vender a pátria por um título ou
uma comenda, mas não desciam a vender a cultura por uma semana de celebridade
jornalística: porque sabiam que uma pátria sem cultura viva é um corpo sem
alma e um cadáver insepulto, enquanto uma cultura sobrevivente a uma pátria
ou superior a ela pode ser aquela limitada eternidade das coisas humanas, a que,
como os homens, nem as pátrias, por muito que as amemos, podem aspirar.

Resta-nos agradecer reconhecidamente, nesta ocasião, que diremos solene,

de encerrar este prefácio a tão magna obra, o quanto os nossos estudos camonianos
e este prefácio deveram a instituições como as brasileiras já referidas, as Univer-
sidades de Wisconsin e da Califórnia, e, recentemente, a Fundação Calouste Gul-
benkian. E, pessoalmente, ao Prof. J. V. de Pina Martins, meu amigo e colega,

a iniciativa desta edição, com que ele veio ao encontro de velhos planos meus;
ao Dr. Eduardo Brasão (filho), ex-administrador da Imprensa Nacional, e aos

seus companheiros de administração, o entusiasmo e a inteligência que puseram
na aceitação da ideia e nos preparativos para a realização dela, e ao actual adminis-

trador daquela instituição de tão ilustres tradições culturais, o Dr. Ruben A. Leitão,

o carinho e a confiança com que aceitou, com o mais esclarecido interesse, levar

a cabo este acontecimento de tão superior transcendência camoniana no ano do
4.° centenário da publicação de Os Lusíadas. E eis aqui, pela mão do patriarca

da camonologia que Faria e Sousa foi e é, a obra máxima do príncipe dos poetas

das Espanhas, essa Hispânia singular e multivária, que teve e tem artes insignes

— quão veementes e astuciosas também— de projectar-se no mundo em des-

vairadas gentes e uma profusão de culturas, e deu, com Camões, um dos maiores

poetas do mundo (como Faria acentua, colocando-o sempre a par das maiores

glórias da literatura universal).

Santa Bárbara, Califórnia, 22 de Outubro de 1972.

Jorge de Sena.

('") É um facto. Nem os comentos numerosos a Dante, nem os de um Bembo a Petrarca, etc, por

exemplo, haviam atingido um tal gigantismo.
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COMEN^ÍJDAS POR MANVEL DE FJRIA
t Soiifa.Cwvallero de la Orden de Chriflo, t de la Cafa Real,

CONTIENEN LO MAS DE LO PRINCIPAL DE LA HISTORIA,"
i Geografia Jcl mundo ; i íingularmcnte deEípana : Mucha politica excelente, i Católica:

Varia moralidad, idotftnna; Aguda, yentretcnida fatiraen ccmunàlos vicios: Ide
pruíefsion los lances dela Poclia vcrdadera i grave: I lu mas alto,i íòlido penfar.

Todofinlalirdela idèa dei Poeta.

Primero i Segundo Tomo.

Ano i6i9

Con Priuilegio,

En Madrid, Por Ivan San che z

A coíU de Pedro Coíli-o, Mercader de libros.



M A c H A B. Lib. 1 1. Cap. V I.

OBfecro autem eos^quihum Ithrum leãurifuní,ne abhorrefcantprop-

íerad^verfoscapiSyfedreputentea.qtiAacctderiint t non ad tnteri^

tptnjyfedad correpttonem ejfegeneris noflrí.

SiDON. Apolinar. Lib. VII. Epift. XVIII.
A Constâncio.

Tfime ujjpíam leãftaistfli in aliquos concitatiorem,feias nolo , Chri,

^^^^_^ /// dextera opitulante,me rmc^uam toleraturum animi fervitutem^

comperíi^ímumtenensfí4perijsmorthHsbípartítamhomtnum ejfe cenfU'

ram.Nam lít timidt me temeraríum,íta confiantes líberum afpellant.

E

Erasmo cn Epift. âCoRNELio Avretino.
fobrc la libcrtad con que Laurencio Va la ccnfurava los

ycrros de algunos Efcritores.

LAvrentivs Nofler fi barlfaroYumimperítiamrettcerequam
prodere maltiifet , "uentiíftís, Ç^ gratiofus haberetur. Nunc quo-

jitamidejfecit , ut quorandam maU comparatosglorUfucus detrahere'

tur,utpí*tari defmeret quodnon erant , ofenfi genmnum in illum achfínt

omnes, Adeo vulgo mordax, (^ inawAna res eji 'ueritas.

Martial ad Nvmarivm Gallvm,
Lib. X. Epigramma XX XI II.

Huncfervare modum nojfri novere lihellf,

Parcere perfontSjdícere de ^vttijs.



A los ImpreíTores^o mercaderes de libros-

SIAcafoalgunlmpreíror, o mcrcaderdelibros.llegareadeíear hazerfe

gunda imprefsion defte;advierta;que para que le firva laTabla general c5-

viene que fe imprima plana por plana , i aun con algunos números errados

como agora Deva. o fera neccíFario hazer nueva cita de colunas:! para qtie vaya

en fus lugares , los que fe pufieron a lo ultimo por adiciones , convendrà cncar-

gar dello a algun entendido que lo fepa hazer : i Io mifmo fe dize de las erratas.

I fi por may or perfedon, i aun venta jas ? quifiere hazer màs diligencia ^ avile ai

Autor,porque liberalmente le dará nuevo OriginaljUo folo reparado de Io que

arriba feadviertejíinoiluftrado; porque cn lugar dcalgunascofas que convino

dezirfc agora en eftc libro> porfer la primera vez que fe imprimiò , i que no fon

menefter en Ia fegundajiràn otras de mayor utilidad, i no defigual gufto, que fe

dexaronporlomuchoquccrcciaelvolumen. Afsilo ofrezco. En Madrid a

veinte de Março de 1 6 3 9. Manud de Faria i Sou/a*

LICENCIAS.
Tor el OrdinárioJpor los Semrcsdel Real Confein.^vio efie libro don Tomas

Tamayo de Vargas , Coronifta mayor defu Magcjiaden [aJUÍla, i en las In-

diaSyi Minijiro en el Confe]o de Ordenes,i en el de laJanta Inqi/ijkion,

i dixot

-] Efte verc!ad<?ramente Poema, por fcr ignal a !os mejorês de los antignos , i Tupcrior

a todos los ck los modernos,faitav3 iluftracion particular para Tu inteligência, como
hafuceclidoalosderiomero,iVirt;i!io(cxcmplaresprimcrosdcaaIdea)enqiieh3n

puefto fu cuydado.i diHgcncia.mnchos ingenios de todos figlos.aunque con defigua-

les fuceíTos.
. « r j

El efpiritu de! grau Luis de CatnoUs , es mayor que la matéria que trato , con ler de

Ias mas gloriofas que ha tenidoel mundo : porque aquel ilullrc Hefoe Vafco de Ga-

fí>a, intento cofas que la imaginacion tu vo por impofsibles , i las configuiò con felicidad
,
hollando

mares nunca furcadosidefcubricndo Reynos no conocidos,i enriqueciendo con teioros mcompara-

blcsafns Reyesicuyas ncciones con tanto artificiOii decência, fe entretexenen los adornos delia la-

bor.que ni fu Mageftad, ni el valor de los invencibles guerreros, que con generolaemulacion fíguie-

ronaquellasprimerashuellas.pudierandefcar más,nialcar.çartai.to.

Vnosiotrosdevenrcconocerlarenovaciondefusgloriasalingenio, crudicion, i diiigenciade

Jftf»i«f/<íífiar/<i/íeí//»,poraveTConincreible,iloabletang3,facadoamejorlU7rfelacbkiindad,

en que hifta iora eftava íepulrada.la profundidad dei iiigenio dei Poeta Ja fanna de fn H eroe,i 'a g!o-

ria de los Reyes,i Cavalleros de funacion;tan fin perjuyjiiQ de lâsíigenas , qi'e tiene fambicn Cáfti-

lla que aeradecerle,vieiidofe defeudida con verdad,de la pafsion con que tauros Elcntorcs ia uuen-

caii ofcndet.Porque aqui no folamer.te fe defci bren,i deleitan las galas de la Poefia, íiuo (e execura,

• aprovechan los aciertoj de U HíOoria.coJi tal conocimiento de fus veras, que pai cce qnc au lo que

toca de paffo,es fu principal intento,como lo fue yaen otros efcntos , que con í?.n univerfal apiaufo

lehanabiertocaminoalainmcrtalidad.
, • n c\n. c-

Salca falga alui.obra por tantos titulos importante para honra de Portugal,! Lattiiia; cnienançi

Àc todâU nacion.i admifacion de ertrangeros,i nueftros. 1 gloriefc Efpafta de ten r el fiugular orna-

mento en fus mejores lcngi.as,qiie fin elte le faltara; pucs es cierco, qne ai más celebrado, i culto de

los de Itália, adornaron fus luzes I V. ACfiendo fervfdo)autorÍ7e ai Voeta,\ honre a fu llnjtrador co

lalicenciaquepidc.Afjiiofiento.EuMâdrida iS.dcIuliode 1637.
10 4IV -1 r DonTorriítfTamayo

deVargíu.

ta Dio



Dio licencia el Ordinário para que reimprimielTejderpachadacnMadrid a 20.

de Abril de 16 3 y.por el Notário publico luan Perogila.

Suma dei privilegio.

nrlenelicenciajdefuMageíladjManucI de Faria iSoufaj para imprimir eftos

Comentários portiempo de diez anosjfin que otrapcrfonalo pueda impri-

mir, no fiendo de fu confentimiento > lo las penas contenidas en la Real cédula

que dello fe le pafsò , dcfpachada en Madrid por cl Secretario Francifco Go-
mezdcLafpriílajatrezede Scticmbrede lósy.aiios.

Fè de erratas.

VAnalouUimo dei libro, foi. 66 1. ^62. ide
nucvo eftas. El primer numero es de Jas co-

lunas, i las letras dei lugar delias. Canto feguii-

do, 41a. C. defpnes dei lugar de Taníilo , diga»

Luís Paretno , Fiam. Elegia i r. Per que'' begU
ocebiovefànidoamore.^ii.h.áefptícs dei lugar

deArioi>o,diga:P,iterno,Fiam.f«)I.74.//ií'ítf.í,

Ò" ftto fehtrza amore Canco quinto , 48 8. D.
defpues dei lugar Jc Ariolto, diga: Parerno,

Fiam.Eleg.í?.L* onda fivoti,e l mar mi mar s*

attufi. líirvcello dcatiifatfeei aguaen Ia agua,

para lodcarriba,de mojariaaguaaf agua. Cin-
to fcxto, 1 5 « A. defpues dei lugar de Taníilo,

diga:Pâterno,Fiam Eleo.p.

Ecco pojfgia tal bor r onda tant'' alto^

Chi par chegiungã ai carro di Boote,

Ectojcendt tal horgium l' inferno,^e.
Tayalliotra tormenta fcmejante. 168. E def-

pues dei lugarde Ariofto.diga: Paterno, Fiara,

tleg 9 Tripoli,!^ Satalia>Carihdi,Ò' SciUa
/' empia Malea gia d* infamato nome.

Canto oftavo,4 7 A.defpues dcl lugar de Cen-
ci.diga: Parem Fiam. Eleg.io. Dovcfepoltoin
jjicaol matmail/erra. CínconofíOtZj^.deípviCs
de lapaíabra Tufridos, afiadafe: 1 nofolo esello

para la falud de laalma , fino que tambien en los

remédios de la corporal, parece quifo Dios po-

ner eftadotrina : porque realmente qaanro el

medicamento es mas eficaz, de ordinário es
roas amargo, i penofo ai gofto; como las purgas»
Ia pIedraEfpin,iotros contra venenos ídemane-
ra, que no ay falud,en alma, en honra, i en vida,

finftifrir afpereza.».. ayy.C.deípuesdel lugarde
Mena , diga : I el verfo pudofer de Paterno,
Fiam.Elcg. T I. Voi cb^ aj^irate a glorio/a fsma,
^f.Cantodc2Ímo,j7 5.E. defpiicsdel lugarde
Bembo, diga : Paterno, Fiam. Elcg. 6.F<jf»j Wír-
eandoinquejioluogo.^c.^z r.C.Sucraees,diga:

Iíotrates.52 5 D.SpíritM/'att^o,dígi:Spintus

fanSii. 5 3
j. D. Albino Vann,diga:Albinovano.

5J6 B Faíiasfum,à\gi:FaéÍtufutM.^^S.D.
África , diga : Afia. 54^. A. Occidental ,diga:
Orienral.6 jp. A.linea 1. defpues de, nopuede;
diga : 1 es e aramenteelUlodel P. porque enJa
e. 12. dele i.ien las j 1.^5.dei 4. paraliamara
don Nuno Alvarez,fuerte.valiente, poderofo, i

grande,lenamafíero. Pruevoloconél mifmo.q
variando de eftilo,masnodcfentencia»dexael,

fi^ro^x ufa deeíTotros epiceros;c<;moen Jae.14.

dei c 4 O fortedom Nuno Alvarez.\\ en Ia jo.O
grande Pertira;ien la ^4 Nunofortifsimo ; i cn
íu s Kima s,i eftancias a dou Conftautino, Ogram
Nuno, (í^<•. 64 r .A. vcmr dei Griego>diga: venir

dei Hebraico.

SumadelaTaffa.

pVe taíTado eíle libro por losSeiíores dclConfeíoja

el plicco 3 como confta de la fè que dello fe pafsò ei

cinco marauedis imedio

plicgo 3 como confta de la fè que dello fe pafsò en el oficio de don D lego

de Canizares i Artiaga/i tiene trecientos i diez i íeis pliegos í medio , que ai di-

choprccio fuma mil i trcinta i ocho marauedis. Dada en Madrid a fiete de

Março de 1Ó39.



AL REY
/

NVESTROSENOR

SENOR
L Mayor Hombre por los eftudios

Poéticos que tuvoEípana,aunque

tarde,con razon íe acoge a la Tom-

bra dei mayorPríncipe que oy tie-

ne el mundo,favorecedor de toda

fuerte de mcrecimiêto iluílre. Sa-

befe que el fciíor Rey FELIPE II. en lo fuerte de la

gran negociacion dei foísiego de Portugal entrado cn

Lisboajiallò menos(con pefar no pequeno)efte gran

Ingenio,quando preguntò por èl : para que afsi como

efta Monarquia en virtud de tal Eípiritu , via rcfucita-

do en fi a Virgilio, aparecieíTe en gloria de tan alto

Príncipe, el Cefareo Otaviano Augufto , que defde

Cantábria adonde fe hallavalidiando conel pefode

fu I m perio , i de fus armas , fe efcrivia con fu Poeta en

Nápoles 5 ia falta de fuprefenciale pedia fusefciitos.

Real EloPioporcierto,de LVlS DE CAMOèS,



que un Monarca, que en laboca univei*fal de la Fama

glorioía mereciò el renombre de Prudente, eftando

cn el nnanejo dei mayor cuydado que le truxo el tiê-

podeíusCetros,reacordalTe dèl,para nnoftrarque de-

íeavaverlej iquefentianopoderle ver, porque ya de

poços dias aviapaífado ala fegunda vida. Pêro fi aquel

Grande Abuelo de V. Mag. no le hallò para honrarle

quando le bufcavavivo, halle èl agora aV.M. quando

le bufca refucitado con efte Ahark de lembrança, tan califí-

cado , i tan fublime , para honrarle el fegundo vivir in-

mortal que grangeò con eíla elevada ocupacion : pues

no ay duda, que librado en las poderoías alas de tan

heróica Pluma, fera viíloeftarhaziendoíombra a las

mayores luzes dei Parnafo , mientras fuerevifta en el

mundo la Informacio literária. La que èl tuvo de tan-

tas Artes , i fingularmente de divino Aliento, pretendi

manifeftar en eílasN otas,que fi para parecer poço luC

troías les baila que fean mias , no le podràn impedir la

entrada ai confpeóto dela Eftimacion de V. M.por
mas que no puedan facilitarfela: fi ya no feia franquea

bien el íer cierto , que fuera indecencia de tan grande

Eícrito , entraríe por las puertas de Amparo que no

fueííe tan GRANDE. Dios guarde a V.M.como ha

menefter la Iglefia,el Mundo, i los Méritos dèl, Ma-
drid en20.deMarço de 1639.

Mameide Faria t Sou^*



AL excelentíssimo SENOR DON GASPAR
de Gii^many Conde de Olivares, Duque defim Lucar, Gran CanciUer delas

índias^ Camarero mayor, i Cavatteriz^o mayordefu Mageflady defus Confe-

jos de Ellado i GHerra,General de la CavaJleria de EfpanajComen-

dador mayor de la Orden de Alcântara, Ç^V.

jViendomeyorefueltoaofrecer afuMageftad eílosef-

critos, figuefe de necefiidad , que igualmente los que-

do ofreciendo a V.E.pues cn virtud de un Amorpro-
fundo {calificadoapoder deanosdeafsiftcncia , i de

aprietos dei tiempo) con que renunciando V. E. cn vi-

da los alívios delia 5 folicita , i configue el coronar a fu

Principc de glorioías palmas, aparecen hechostan

unOíqrealmenteaqualquieradelosdos qnos incline-

mos^nos quedamos inclinando a ambos jutos j íin q la

Circúfpecciõ pueda corremos cõalgu legitimo cargo. Siglos ha qlaReyna Si-

íigambe có un yerroja fu parecer, fue motivo de q aprendielFemos eíle modo de

acertarjquando fe inclino a Efeftion gran Valido de AlexandropCrcyendo q a el

mirmorpues oyò de fu reparo aquella fentencia cntendidaji amorofatNo te molef-

tesmo has erradoiponjue Efeftion es otío To : / aj]t Ic del[>es a èlpor lo que le hã^ el IguaU'

àor de las Almas , lo que a mi por lo quente hi^ el Defiribuldor de los Impérios. V. E. eS

verdad que naciò Grande en las manos de la Fortuna ; pêro hizofe Mayor , por

lo que eíludiò en las Aulas de las Letras , i dei Talento : de mancra , que pudiera

juftamcnte fcr por cfto lo que es , quando por eíTotro no huviera fido lo que fon

los que mas fueron. Siguefejluegojque V .E.fc fupiera hazcr tanto a fi mifmo,

quãdo fusRealesji antiquifsimosAfcédiêtcSjno le huuierã hecho tãto.I parece q

mi Poeta nos cnfcnò como aviamos de bablarde V.E. (yo alo menos en èl lo a-

prcdi)quãdo có péfamiéto mas q humano,dixo dei hermofo objeto de fu Lyra,

Ham pode a Hature^ fa^er tal; Tu me/Jtia,ò bella Hirtfi ,te fksft'^-

Quien podrà negar , que adonde la Fortuna haze a muchos por fucrte j V. E. fe

pudío hazcr por meritOiConfiderando?quc ai poner el ombro ai pcfojno ya de un

niundo?fino de tantos como fuílenta el Atlante de Efpana, le ayuda a Ucvar efta

maquina de manera , que quando parecia que tantos adverfarios le harian deíli-

zar con ellajvemos en los breves giros dcftos dos últimos anos, rcfurtir dcl peli-

gro tanta gloria , i de los aprietos tantos laureies , que parece no caben aun en el

mifmo Tiempo las felicidades? Quado de las Provincias de Efpana fe dizejque

eftàn viudas de Varones , vemos que en Virtud de la Vigilância , 1 Aítividad de

V. E. parece avcrfe fembrado dientes en ella (como ya dixo laFabul a ) i que dc-

llosnacieronhombresarmados para acudir afudefenfa. Quando Efpana mas

poblada pariò tantos como los que eftos dias (cafi en un abrir,i cerrar de o jos) fe

vieron juntar para correr a varias pneíTasipues folamente defta Corte falen en ta

gran numero,que mas parecen brotados de la Tierra, que criados de las gentes?

Bfto no ay duda que es afsi. Pues fi es afsi efto;efto quien lo hizo? La Verdad es,

que folo V. E. pudo hazcrlo : 1 que tambien lo harà quien fupiere hazcr lo que
^

t4 V.F



V.E.fupo.Granfecreto. Queesloqucfupo hazcr,i que raro ha fido ene! mun-
do el que lo rupielíe Ah fcnor I Es el fer V ahdo de fu Príncipe fln hazer Valida^

fuyala Codicia.Qinen no hizierc eftojjamàs harà cíTotro. Lo que otros pufierõ

cn fijpone V.E.en laRepubhca. Pidefcle algo a cila. Para cila esji a ella fe buclve.

Silo vieran biénios que pretendiendo ver mas, mueílran finalmente avervifta
menos 5 dixeran queV . £. era el vcrdadcro Hercules veftido cn la piei dcl Leoa
de Efpana: porque verdaderamentc la mayorpunada que diò Hercules fueenfi
mifimo para matar eníi la Codicia: porque es cierto^que fi èl no fe contentara de
andar defnudo por no dcfiiudarlo todo, nunca huviera de obrar tanto, ni fer tan
aplaudido de la Fama heróica^ Vomite quanto veneno quificre la Emulacion;
purque no ay dudaj que nada Ic quedo por hazcr, a quien colocado dcfde adon-
dc pudicra amontonar grueííos tcforosi i produzir viílofas fabricas, no lo haze,
como hizieron tantos. Si los fiaceíTos no falieílèn todos medidos por la Volun-
tad, a lo menos quien facudiò dcfiaquclia caufa principal delosyerros enlos
mortalcs, acerto mas allà de lo que fe pudo efperar de la condicion humana. Si^

gucfi: j luego, que quien dcfta manera fe habilito para no errar,es mas Acreedor
de la Portuna quando no fc conforma, queDeudorala Acufacion quando no
fe fatisfaze.Pero algo avia de aventa jarfe cn aciertos hazahofos.quienfc aventa»

jò en penfamientos fublimes,i en cftudios purificados: porque raro ha fido en cl

mundo cl que con tales adornosj i fuficiencias, ilegò a fer amado de fu Príncipe.
Afsi fe queda verificando la fentenciade Platon,de que fera dichofa la Republi-
ca> quando la govcrnareel Sabio: porque realmente, fi aun cl que lo es pucdeer-
rarique podrà acertar el que no lo es ? Senor Excclentifsimo, yo quando tuviera
edad para pretender

(
que ai fin la doy por acabada ) no tengo acciones ; i afsi no

pretendo.Vivo con liberrad; i nadie habla las Verdades mas cernidas, que quien
CS librei no es pretcndiente. Conformea eílo pudiera fin fofpccha dilatarme en
eífasponderaciones que apenas apunto: mas no lohagoj porquelo dichome
fobra para dar por firme el cimiento de la fabrica de mi montea , que es moílrar
ai mundo, que pongoel mayorEfpiritu dcl Parnafo en las manos delmayor
Coraçon de las Coronas : i que fi Luis de Camões defte aífalto que da a fu For-
tuna no faliere con Ia h onra que no fc Ic hizo haíla oy , i que tato merecera fiem-
pre,puede acabar de perder Jas efperanças de falir con ella en algun tiempo. No
fuc jamàs ageno de los Grandes Reyes,i Seííores,eI cuidar de la honra de los ra-
ros Sujetos ( aun no íus vaífallos ) cn lo mas rezio dei excrcicio de fus armas. Si
yo hablàra con quien no fueílè V. E. truxera aqui algunos exemplos. Pucs,Se-
iíor, fi eílo es afsi, i V.E. es Proteòtor de los altos Efpiritus , i fabe en un mifmo
tiempo acudir a vários aífumptos, firvafcdeque fenaga patente cfto cn favor
defte rarifsimoPoeta,valientefoldadoji luzido Cavallero,haziendocõ fuJVía-
gcftad (que D lOS guarde) Ic hagaenmuerte la honra quefu prudente A buelo
defeò hazcrlc cn vidaíque realmente para obrar cfto un Príncipe tan foberano cn
Entcndimiento como enCctros,i que honraa Autores eftrahos,! naturales me-
nos bcnementos,folo deve faltarle quien Ic acucrdc que tiene cfte,vcntajofame

-

te merccedor;iniuftamentc olvidado, i univerfalmente fentido el defcuydo,i hu-
mildad con q yazc.Dios guarde a V.E.con Ias fuerças q ha meneftcr eípcfo dcf.

ta Monarquia.A men.Madrid en 2o.deMarço 63 9.

Manuelde Faria i Sou/â.



A DON GERONIMO VILLANVEVA
Cavallero de la Iluftrifsima Orden de Calatrava,i en ella Comendador de

Villafranca;del Confejode Guerra, Protonotario,i dei

Confejo de Aragon,i Secretario de

Eftadoj&c.

H La antlgueàaà hulPo uri Trincipe ', cjueno acepta^fa co/à algunn

de las quefe le cfrecianyftno erapor mano de un Mini/iro a quie

e/iimay)a mucijo:porcjue{de^a èl) ejfofe Us ha^^ia )naspreciofa4»

Tarece aVer aprendido en dbina e/cuela un tal modo de obligar-

fe : porque cterto esyjue 'Diosfecompla^ mas de ItH peticiones

de los mortales^quando ellos fe lasprefíntanpor mano de/In ya.

gLriifosprit)adQS. Tambienje '\)è e/Io commWicnte en losTala^

cios de los %eyesyjuefe dànpor bienferVidos de quienpone pis

joyas en U mano de quienfeiamentefe Lts puede poner. ^Pues/íe/}aípoliticaí{a toda lu^ ef
tremada4]fe obferlpan aun entre aquellosyjuetienen licenciayO atreVtmiejitopara inírodu^^r-

fe a laprefencia de los Trincipesimàspmpiamcnte las de^joyo obfer"par,pues no/tendo atre-

Vtdoyni licenciado ipara introdu^rme a ella^foy defie losfundamentos de la jiaturale^a enco-

gtdodefuerteyjue alpuntoque mel^eo delantede algunfoberano Trincipeimepierdo deViJ}^

de tal modo jpiefe me obida lo que hede ha:^rji lo que hc de hablar-, como mefucediò dos'\)e'

"Kesyjue elca/o mepufo delante dei Santf.poútifre F'1{3AK0 VLII. i dei Excelentifsi'

tnofenor Conde Duque. Si bien no tengo por muy defatinados los quepierden eltino a Vi/ía

de las rtiayores lu\es ;
pues a lo menos con efjo dàn a entender , que reconocen lo en que han

puejlo lus ojos.N-iV.S.ha âexado de tener algunaparte en efle mi notable ejlilo deperderme:

i/tno la tieiíe mayor^esporque como le bailamos unpoco niàs acàpara oirnos,i lo ha^e cõhu-

7nanidad,p^rdemotpor la coflumbre algo dei temor que engendramos por elpuefto. Elpueblo

de Ifaehiopodia mirar afugran Caudillo 3 quando bax.iDa de h.iblar con Dios, porque '^e»

nia bahado en rejplaniores-.perojalfin, cun algun reparo le Via , ipor el ufo le tratalpa. Sale

KSJe hablarconfu Mage/fadyiconfu Excelencia^adondenopueden lle^ar los quecomoyo

tio tienen a que, i rd^erenciilramo/le maljfno nos encogieramosi i lograramojle peoryji con la

mano de la frequência no le depuséramos rayos. Segun e/lo , bien guiado >oj dei rel}etofo

encogiitíiento que rHe retira ; idel/tngular oficio que K S. exerce^ defer la Vo^, por quien

mas acertadamente deUemoshablar afu Magefladfi afu Excelência. Trás eflo ,yo nofo lo

bufo a V.S.para queprefcnte esíe papel afus !Duenosjfnopara que lofa tambien de bucna

parte dèl;por três títulosjuftif^imos. Elprimero es deljui^o j porque con tareas de efudios

no fe ha de comhidar a muchosfujetosypor mas que cada unofeagrande, quando todos nofean

notkiofos delias. I V- S.lo es en talmanera,que me obliga a difcurrtr quan fácil accton fera

Jlempre dprefentar cfritos a quien no conoce fus quilatesj quan difícil elir con ellos afu cÕ-

írafie : porque (ielque los llelpa toca cn cuerdo, antes llegarà turbado queprefumido. Elfc"

gundo titulo CS por la^ calidades,i animo-.pues efla K.S.por ellasoy unido confangrc de la de

los mcjures rejpetos de Ejj>ana ; ipor èl,fibe no echar mano de todos los intereffes quepudie-

ra^amandolos menos que la reputacion defus'Duems -.antes dcjpendede loju/iamente adqui-

ridoipor nofilt.irles con la ha^jenda como con la Vida , en edad que la "pidafe efíima menos ^
la haT^iendafbien deflo ultimo no ay qu c admiraryporque (icndo efiafingular lecion dei Ex'

CC'



celentifshno Senor CÕde (D i«^ue,executada con ohrJs,tudí í]iieperfundida ccn ra^neí^cjue'

da y.S .ha^iendo una ccfd,qiie naturalmente/e ha'^ , como esfcpár lafombra afu cuerpo , i

parecer/e el efeto a lacaufa.Es dejufiicia eltercero titulo ^porqfendo V.S.laprimerainte-

ligeciã de lAsfeguda^fobre q^fe mu e1)e la ^lori^fa, maquina de/ia}áonarquia,fuera inju/foJ

hallando/e pronto alfudarpor fus aciertos , nofuejje bailado ala/ir de fu^ albios. Siendoy

fnesjlas obras dei Ingenio{imas defta effera)ali')?iopara quien las'^èiaunque ayanfido ofaii

fará quien las hi:^,e1)idente ingratitudferia no conceder/ele a V. S. una buenaparte def.e^^

Loígrandij^imos poetas alâefdfrarfe en loprofundo, no canfanpoco ; mas dejjues de bier.

4Íef.ifrados aliDiun muchu, Y opara que todos lo^rajjèn e/Io (in padecer ejjòtro , trabajè por

largo tiempo en efte laberinto de Luisde Camões, que es de una e/rrttura que mas factl pa-

recto a los entendimientosyi que menos entendida e/iut)o hafla oy. Tuedo bien de^ir, que en

ella quedo ofreciendo afu Mage/Iadji afu Excelência, i aF,S.no menos quedos Vída,s ente
ras:una de un Varon admirable-J otrade un hombre hboricfo. ^Porque (ipoços ay quefpcn,
que cofa es eherdadero ViVtr antes de losl^einte i quatro anos ; i que no comiencen a morir a
los cincuenta,rarasfon las 'pidas que exceden delpeinte ifeis.Luego,fLuit de Camões ga/iò

eflos en encender efa lu^, que ha defer inextingutble i
/' otros tantosyo en defubnr el arti»

feio delia ,fguefe que ofreciendo dos Vidas de las calidades que ai dixe) "t^engo a ha-^r un^u
oferta de las mayores quefe hi^eron defe género en el mundo. Efo/epudiera tambisn infe-

rir de lo extravagante con que la hago:porque en edad,i ^roVtncia tanfobrada de librosydef.

alumbramientofuera embaraçar tatitas lu^es con unofio ,fen èlnofe encerraffe algun mif
ferio bafanteaprodiiXir efa confiança. Voy hablando defe tnodo, en Virtudfolamente de tan

infigne foeta-.porque efa Toefa es dêl;i lo que yu efai>s>o es della.Siendo,pues,fn duda,di*

Ijina efafufabrica, i y.S
.
T roteHorjifundador defabricas dili^inasji aun de las quefuenn

de lafingular eleccion de las antiguas , i mayores manos %eales , comofon Monaíterios dei

gloriofo Monge Benitojgran patriarca de ^eUgioy\es,jufo parece que V.S.tienda tambicn

fu manofalporablefobre nuefra laborjpara quede oy màsfe leVante con mayer eHirna. Lu it

de Camõesfue natural de un '^eyno, que exercito màs lo duro que lo politico de las )>alerof. s

gentesií màs la ingratitud que elpremio de las me/ores artes. í>efo refultòpajpr laprimcra

lyida con lafifno/â fniferia; mereciendo èlpor las armas tanto como muchos quem alcancann
poço ; ipor eítas letrat , màs de lo que confguieron todos. Ipues èlen UVidafegundc.jfs cfà
loiendoDàJfillo de %eyj que con exercido excelente de efudiospremia a los quefefimularÍ0

'Kan en ellos; i pretendiente con Minifros grandes ,que no menosfaben manejar lo lu-^ido de^j

los efcrítos,que lo efabrofo de los negocios,defcubrafe efa Verdad en êl^con alguna honra^
heihaporfu MagefadjConfeguidaporfExcelenciajideJpAchadapor V.S.Mucho màsfadU
7nente fe acomodan los muertos que loslí)it)os; i menos merece quieobra màspor los y>ij)cs que
por los inaertos.Xo no tengo acciones bafantes a pretenderpara mi, i afipretendofiopara^
efe migran Maeítro,ilufreporfattgre,Valerofo por e]}ada,iin'í>endbleporpluma , que efà
en entierro indecente,mereciendolc honorifico.No lepareça aV.S.efratio efleimagedeprc'
tenfion^ofea dem.inda-.pues bienpropio es de un hombre{por màs que bien nacido,ime/or cuU
tiDado conpartes)aherfe ultrajado de la Fortuna,que le'\>ean{por obedeceria màs)irpidien'

doparalas Almas. (Diosguardea V.S.con losgrandes aumentos quefele de^en,por largos

anos.Jmen.Madrid en l/einte de Março 639.

Manuel de Faria i Souíà.



ADVERTÊNCIAS PARA LEERSE
conmàsluzjejie Libro,

TOáas las vezes que Te enrontrare con eflas lerras,

c.v2lecanto,e.eftancia,P.Poeta,N.nueílro, L.de

C. Luís de Camões.
//.

Slempreque fecitaeftancia C\n círarel canto, fe co-

tícndc que es dei mifmo en que ella fe cita.

QVandonofehaltare declarada alguna cofatnal-

.gun lugir , es porqoe ya ciiicda declarado en

otroji para hallarla fe acn-^a a la Tabla.

TAmbien fc hallaran otro^ términos qiie pueden

uarccc! Li'firínilmos : algDiios ffàn por drfcuy

do, ilamandiincaellos lanaturaltza ; i todavia otri-s

for» ura"S ci'ydad< famenre, per paiecerme bienel

hazcrl" aftiinohsziendocafo, paraello ,Se los que ai

Ject un libfo,enlial'aiidoon termino, iaonpalabra de

que no fc ;gradar),'uegofeen<ijan, finrazon,a lo me-

nos en obras ran grani1es,que piden roda variedadnó

quien efcrive on pliego , o un quadetno , fe piiede ufar

dcífeevamtn,
V.

SI el que fiiereleyendol< sirfínitosluearesqtie tray-

go, nohallare ilgnno que cl acertos bailar, no por

eíTo fe tenga p' r nr>à>, o nos rei ga p«r menos doít<,

como agt'ra fe nía ; acordandufe c!c qi f è' hair < (le

foIo,i yo todos l<!s que vànaquiti no porcfi*!' rrt ima-

gino ft perior , fino cíliutir fo. H;b!odc k s h gares

principalmente tocantes ai cntcndimicnrc miftcrioío

de! P- ote quanro de Us ttaicVs c<-ri emr.if n i> , n<.

harèmiuba clíima dei bana7gc,pf rquf nome octn-

ficnte iafetuluiad denos,Qre ai fe veián.

VI.

Af adaefl. fe fignel< qucotros llamanexpllcació,

i y< le !'ím' rtat icion ,tannl pie de la lefa ,qi'e

lapai.ibra out cl < pfieliaroifa, o ha ii(ado,nola mo-

d«> Câ«'< out - y fea InmiMt ) (olo por m< ftrari? poça

difet-<'iH'a qie "y,i huvo fien*pteei rre lalerguaCafte-

llana.i pr.rti gucfau* nfulciand()íe,qi f oi^ndo ay al-

guna ,espaiami'jor,(nprrpiedad . para que ve^n to-

dos ia p<'ca razon, < caufa tro qi!t le iei hize dificil

nueOta crgi a ,iconque la quincn privar de iacapa-

cidad detktivirft ( nella toco afli.nptr. grave, i de la

eftim^cionouerealnier.te ft le dtvt.Tati pcc<mi'do

J.^ispaabras Latinas, per la mayor parte^ potqiie efías

fon comunes a todosPoetas en qualquier lengu:«;i rie-

reobligacion de entenderias quien fc quieremoftrar

cnteiK^idoeneliosjide !asdihcilcs,afM Larir ascr mo
Portiíguefas,và l3 explicaciontn las notas. Dcfto.que

esfegiiro,fe figucqiie losqte tradnxetoneUePoima

cn Caftcllano, erraron mncho tn mudar las Larinasen

la traducií n^que efl(»cs para con entos,i no para tra-

ducioncs. Elias foeron três , de Luís de Tapia, de Be-

nito Caldera, i de Enrique Garccs, ran ma;as todas,q

exceden lainfelicidad detoda traducionqoe fehaze

de efcntura en verf). De niarera.que el intento en ef-

ta traducion, afsi feca , es para que quien no entiende

el Português ,cntiend3facil i llanamente Inqconrie-

ne cada eft.Algunas que me patecio neceísitavã de fet

parafrafeadasjlo fondefpues de la traducion defnnda»
Vlí.

AL riempoque L.de C reniaefcritosyalosprime-

ros féis Cantos dcfte Poema ,aun no le avia dado

Tituio Efto fe vè ciaro de la copia dellos, que fenece

con lâdeclaracion que advertimos enel nnm. i6.de

fuvida. puesdize : EJfoí Cantoi/e hurtaron a L diC.

de lã obra que ttene comen<^ada /obre el defcubnmiento

de la Índia, Ò-c 1 íl èl le cuvier.) dado Titulo, entrara

la copia con èl , i con èl hablára U dcclaracion , i no

defte modo El impreflb por el P. le tiene afsi, LOS
LVSTADAS Otraqueví.dizc, LAS LVSIADAS.
La de Monrcncgro.i Ia rraducion de Tapia, dizen fe-

iamente LVSIADA. E»o ultimo me pareciôbien.i

afsi lo pofe en todoy los Cantos; defpues mu<Jè de pa-

recer,! acomodandome a quc es mejor LVSi ADAS,
lo piife afsi en el roílro dei libro.

VIII.
HAUatanfe por todo elCO'"entorepettdas(demo-

áo que parecerá dem (ia)varias reprcheníiunesa

algunos vicios; i íingidarmcnteal de la ignorância con

quefe juzgan de muchas las obras de los Poetas de

nombre ^ efta en particular ) i con que fe efcrive mo-

dernamente, i fe ha comentado encomun. I fingular-

mtnre me inOiga el ver traídos tantos lugares fin pro.

pofito, 1 Podias ptopias, i de amigos , cofa de que ya

fe cfcandalizò cl doftifsimo Brocenfc en el elogio que

hizoalP.ial Tradu^orTapia cnaquella traduccion,

picarido fin duda a Fernando de Herrera , que enton-

ces a via falido con aquclimpertrnente.iannvano, i

pueril modo de comentar, que tanto enganoa los que

le fucedicton; i yoen particular hablo con èl quando

toco en efto 1 cl rèpetirfo procedio de la confidera-

cion , de que fon raros los que leen uu libro todo , aun

mucho menorquc efle : pues los que prcfumen de que

todo Io (aben , nada leen : i los que fulo faben lecr ta-

blas.no pafían delias, i los pereçofoScon leer rres ho-

jas,la primera, la dé en médio , i la ultima ,
lo dar por

leido.irodosofinjuzgprloronfolaefTa diligencia. I

para que todos hallen , fi quiera una vez , eííos docu-

mentos,Io$ repeti ;vlgunas-,a tifo de caçador, que arma

muchos laços ,
para que a lo menos en algimo venga a

caer la caça Por eflo los elludiofos (poquifjimos) que

todo lo leen, i
comoMaripofaslesbafta una luz para

caer cnella, eoricndanque para ellosíoyel ptimctoq

tcngoporfubradaefta diligencia. Sufranmela con effa

ccndicionJ con la de que la enfenança para los fordos

a ella,muc-hâsi repetidas vozes quiere.

IX.

DE las eftampas que van aqui fe holgaràn, fin duda,

los curiofos de entender elcrediro que nenen, i

de donde falieron. Elretratodel P.fe face bicnpare-

cidoaotro que era original , mandado hazer por fu

anii"o el Lie. Manuel Correa,al tiempo que fe . ' atava

cn Lisboa,que es de crecr feria defpues que vino de la

Indiaporque no le pudo tratar ames.pues defde qua-

doel P. faliò de Lisboa , halta el ano cn que muno el

Corrêa, van mas de 6o. i poços mas devia el tener

quando murlò De que fe ligue, que efte retrato es de

los ultimes dias ddP. Lostcttatosdedon Vafcode
Uama,



Gama , ide los Vlrreyes, i Governadores que vanen fas, porlase.<í5. ^7. íS.(?9. 70.71. 72.Ninfa faliendo
cl c. 1 .i en el lo.fon facados, bien parecidos, por unas deTnuda a tomar el velUdo a la orilla dei bano , por U
copias hechas curiofamenre en la Índia por losmif- 0.7^. Soldado que vertido feccho ai agua .viendo ef-

mosoriginalesqueeflánenlafalade Goa. LaPoella tarallauni Ninfa, porlase.7^.74. Elfoldadoque va
pintada con que adornamos las entradas de losCan- corriendo trás una Ninfa,por las e. 75. hafla Sz.Tetis
tos,diTpufe yo por las mifnas defcripciones delP. Af- llevando de ia mano ai Gama, i fubiendo ai Palácio q
«. m Primero. El Concilio de los Diofes. por las eít. cílava en Ia cumbre de! monte,por las e.8 ç. hafta 87.
ao.haíUa^. Eilupitercnfn fiilaeftrellada con coro- ^ Dczimo. El Gama, iTetis.i Soldados, i Ninfas, ala
na,i cetro,por la e. 1 2

.
El Mirte, que dexando Tu filia mefa en el faiou de Palácio,por las e. j. 4. Las Sirenas

faiio de entre los Diofes, por las e. 36. ^j. Las naves tanendo.i unacantando.porlas e.s.5. ElGama.ifuj
dei GamaCcran trcs)qiie i van agora entre la rierra,i la foldados fubiendo el monte, por la e.yó. Tctis en el
Ifli de fai) Loreno, por la e. 42 . El Signo de Pifcis,que monte enfenando la esfera univerfal ai Gama , por Ias
era el mes en que ivannavegando alfi , porei finde la c. 7 7. harta Ia 14^.
niifma ert. ^ Segundo. Vénus habiando a lupirer, X.
por Ias e. ^ 5 liarta jf 7. Mercúrio bolando a Mombaça, T Os que no fe agradaren deftos Comentários , juz-
porlase. -^6. ^j. Las navesentrandocon fierta enel Lgandoios por menores de Io que merece clP.an-
puerto de Melinde.por las 6.7^.74. El Rcy de Melin- tes dcvcn lart.marfe,quelartimarme:Confiderado,que
de,quc en fu litera cubierro con fu quitafo|,i acompa- erta maquina me llevô lo màs, i mejor de los mejores
nado viene a ver el Gama, 1 la flota, por las c. 9 2 P4. 25. anos de mi vida : i que para ponerle en efte ertado
95. 1] Tercero. La gente por la playa concurriendo dcfpendi mas de 400. efcudos en libros , i diligencias
3vcrlafloranueva,porlâso.74.9j.dclc.2. El Rey que no avia mencrter para otra cofa , i en ayuda de
de Mc.inde dexando fu acompanamiento,i entrando- coíla para animar ai librero que lehaze imprimir, i en
fe folo conel Gama en un barco.por Ias c.9^.9 ^-96. los adornos de Ias ertampasque Ileva : que todopari
de! c. 2. Las naves difparando de fierta, por la e. 100. mi pobreza es un teforo, i mucho mas e.i ticmpo, que
dei c. 2

.
E! Gama con fus galas.j gente.hazieudo rela- de los ricos , i Mamados fenores , i aun Principes , no

cionalKeydelascofas de Europa, 1 fingularmentc huvo harta oy uno que tuvieífc animo paradefpender
de Portugal.por las e. 97 98. 99. dele. 2.ilas3.4.i fi. cofa alguna por la honradel P.i de la pátria, en el am-
guientes deftc. f Quarto. Profigueel Gama en la re- paro de fus efcritos: con Io qual.pareciendome a mi,q
lacionalRey. les la mifmaertampa. ^ Quinto. La defdeei dia que yoleacabe de comentar ,refucito cl.
milmaeltampaporenirazonmifma. ^ Sexto Las fe cumple loque refíero enel num. 27 de fu Vida, de
torres, iterrcro dei Palácio de Neptuno dentro dei aquel ingenio que dixo feria más facil refucitar L. de
mar,por as ert.S. harta ij. Las Ninfas que cftán de- Cquehallar algnn Príncipe que Icdieífealgoiporquw
trás de Neptuno, 1 c! q.e fale a rccebir a Baco, por Ia refucitando el agora ; i bufcando algunos zelofos ( no
e. 1 4;Bíco hazieiidole reverenc..i;i hablandole.por Ia yo que no bufco.a pefar de mi fortuna , i de fobervias
I 5. 1

nron lonando el cara.-ol.por las 1 5. harta 1 9. La de ricos, i fenores
) quien favorecieífe erta imprefsion

pnmera compania que viene con el Padre Oceano,
,
(harta en ludea, que íe levanto con la bolfa univerfal)

por la e.2o_ La fegunda de Tetis con Anfitrite de las no fe hallo quien tnvieffe animo para elIo,de que fe ve,
manos,iluDe,fín,porlase.2i.2 2.2^ Panopeac n que no aybolfas chrirtianadas , iporchrirtianar , quelumuch3cho,porlae.2 j. La otra c<.mpann adonde nofean judaizantes,cobardesdigo.Bienveo,que co„
viene01auco,porlae.2 4. Los vicnros fndtos deor- loque hedefpcndido pudicra labrar un fepulcroa! PdendcNepcun(>,porlasj5.^7. Las naves corricndo bien diferente de la fenzillalofa que le cubre.Perocf-
tortuna,dcrtroçidai,poflase.7i.haiti79.Veni..ba- raqueyole pongo mas grueífa , ic defcubre, que es
xandoaap!acar!osvicntos,porlase.85.5J<5.LasNin- mejor. I fifuere peor, buelvoadezir,quemasdeven
fasconqucdeterminorohecharlosporlasc.86.1,af- los que la vteren lallimarfe , que lartimarme : porqnc
tapo, f bepnmo. El Gamapuefto en tierraen ; ale- laflima es que quien puede tan poço, aya^artadoran-
cut.por la e. 4^ La juQta qrs aparece detrás dcl ..1 fon to.de ha2Íenda,edad,i dcfvelos en obra pSco luzida E
los doze Por fugueíes con que falto en Ia playa, pr-r Ia para que fe defenganen rodos de que lodico fuido-
rnifmaert,íporU4í.ElG.verna.lordeCalecut.da- blez, enciendan que yofoyel primero que me acufo •do los braços âl Gama, i recibien iole de ordendc fu me lartimodeque me huvieíTeenipleadoencrtalabor
Kcy,iíugranacompananiento porlae.44. Las 1. te quandocrtava menos capazpara cila: porque realme-
ra$,ocamasenquehandeiraPaacio,porlamirma. te fi oy me hallara con vcmte anos menos dcedad
ÍL\ 1 emplo,o torre que aparece fo! o,adoi.vle entraró. (porque la mia erta ya en cl punto , i con Ias condício-
porIasc.45.halU 49. La fabnca que erta apartada nes que el P.dixode lafuyaen la e.9 dele io)leco>
dertcTcmplo^delaciudad,ieselPa'acioRí.aI.por meneara de nuevo con tantasvcncajas

, quantas fonlae.50. ^ Oitavo. El Rcy de Calecut en la camilia, má' fus hermofuras en mi idea , cada vezquele buel-por la c. 57. dei c.7 El Gama hiziendole aquella alta vo a leer : cofa que me obligaa leerle oy como (i nun-
Oracion,porla$e.<Í4.h^rtala7Cí.Jertc Los A^oreros ca le huviera lei lo. Pêro para intentarlo a^ora, fuera
enelfacnficio,porlase.45.46. y Nuuo. Vénus bo- rebolver todo lodichori para ha7erlodc nuevo.ertala
Iando,por Ias e. 2 4. a ç. Las naves llega.las a la Irta de vida cafi acabada por el curfo natural , i el purto aca
Anchediva.porlase. 5I.Ç2. 5^. La lOi dividida en badodetodo poria infolencia humana Ven-a,, entrês montcs.por Tas e 5 .,.h .rta 6 ? . Ninfas canendo.i otros figlos otros ingenios oue me vençan- que alia encantandounas,C3çandootras, ib.nandofeocras,por Ia fegunda vidadi ècon miP.c.7 e.55
lase.64 55.68.70.71 72 7 j Soldados enrierracou Serano mundo ouvida
efcopctas, ibaUeíUs, bufcando caça, 1 bailando Nm- svcntedor por gloria do vtmido.

ELO



ELOGIO
AL COMENTADOR.

ESCRIVIALE LOPE F ELIX DE VEGA CARPIO
altiempo quefe murio^Porcfiofe dexaron alguna^ claufulas queeflarvan

imperfctas:ife anadieron otraspor luan Baptijiade Sofa^

amigo de Lope de VegaJ de Manuel dt^
Fariati dejios c/iudios.

jO Ay duda , que cl Poema
de Luís de Camões ruvo

fiepre efliimacionde gran-

de: pcrodefdeoy Ia ten-

dra de grandifsimo, fon

los Comentários de Ma-
nuel de Faria i Soufa. De
aqui rcfolta diidar yo,

qual fue más, íí texer el

Comentado unatanarti-

ficiora rela , fi defembolver el Comentador efte

artificio(por masque el me a(regnra,quifiera an-

tes aver hecho el Poema,que el Comcnro)pues
penetrar uno lo que orro futilmenre picnfa, pa-

rece masque el penfarlo: deque refulto fcr más
dificilel falir dei laberintode Crera , de loque

fueel hazerlo.Lociertoes,queparalos quedc-

feavan enrenderalCamocs.i aunpara ei mifmo,

mas hizo Minne! deFaria que e!:porque íí gran-

de el unn, efta va efcondído , el otro le haze ma-
yor manifeftandole: aquel nos velo mochos mo-
tivos de gu[to;efie nos le colmo corriendo e los

velos.Que grandeza de conceprosíquefubluni-

dad de eíHloPque faciliJad cientifica? que ciên-

cia profuiida?queerudicion recondira?qiie poli-

tica excelente? que poefia Tuperioríque hiftoria

fnemorablc?quc amores afeduofos? que afeitos

naturalifsimos?que defcripcioneselegátcs? que

invencionmifteriofa ? que dotrina moral? qne

moralidad folidapquereprebenfionfuti ?i,al fin,

quevariedad hcrmofa noincluye efte Poema q
tan breve parece, per parecerfe ai rayo , que en

un abrir i cerrar de ojos obra infinito? Pues,que

difcurrir fobre todo con ciência,con juyzio, i co

elegância, explanando fus fecretos, no encierra

efte Comento? Dirc folo.que midio los profun-

dos efcritos dei Camões con fu ciência propia,

Jo que dixo con lo que fupo ; requiriendo fu in-

genio altivo con fu juyzio fevero ; lo que imagi-

no couloqae exprefso ; lo que imita con lo que

adelanta, o iliidra : i qne a^s' como Luís de Ca-

mões CS Principe de los Poetas que efcrivieron

en idioma vulgar , Io es Manuel de Faria de los

Comentadores en todas lenguasrporque ningurt

Comento a Poeta tan grofundo.falio de una To-

la mano tan cabal como efte.Homero.Virgilio,

Oracio, Ovídio, Dante, i otros.aun no cftan aca-

bados de comentar , aviendo falido de muchas

manos ; i el Camões folo defta lo queda de mi-

nera, que no necefsita de otra.

li.

NO Refulto efto de que efte Poema tuvieflTe

menos artificio.ciencia.i noticias:porqi.e fi

no excede a todos , a muchos excede cn grande

parte ; i aun en mucho a las propias dos Fuentes

dcfta ciência . Lo de que refulto fuc de un inge-

niovivacirsimo, de uncíludio grande , de una

penctracion profunda , de unas noticias uni ver-

fales ; i ai fin, de un trabajo invencíble, por dif-

curfcde losveinte i cinco anos que cl mifmo

afirma rruxo configo efta laborai que aun me pa-

recen poços defpuf s de averla vifto. Es fin duda

cofa admirable el ver , que dando tanta ocafion

el Poeta a derramai fc un Comentador en mucf-

tras de noticiofo C ambícionque tanto hizo dif-

currir a cafi rodos los Comentadores porfuera

de lalinea ( dexandolos parecidos alorrnpin-

tor.qiie cn todas fus tablas introduzia elCipres,

vinieíTe , o no vinieiTe a propofitode lo que tra-

tava la pintura principal) Manuel de Fana la re-

primio de fuertc, que jamas fe aparta de la idea

dei Comentado: eftando fiempre ran fitme cn la

filia dei vcrdadcro comcntar,que fin duda fe co-

loco enelMagifteiio de Comentadores: porque

yo no veo otro Comento (i creo los he vifto to-

dos) queafsiobfervefusleycs. Aun en lo que

pudiera juftamente dilataifc fe eftrecha, mas no

conagravio de Ia inteligência de! Poeta ;
ni aun

de ocros muchos , haziendo juirio folidode to-

dos



ELOGIO.
dos los que merccieron efic ticmbre ; explicar-
dolos en vários lances , f<ihre cofasquc fus Ex-
poíicores o nocntendieron.o no tocaron. Si bic

el no tocar ficmpre tiene íVfpechas de no enten-
der. Sigucfcde todo

, qoe .lurqnr cl Comento
fin leerfcpatecc largo, leido ha de parecer ajuf-

tado a los impacientes, i corto aios defcofes. 1

finalmente admuandome todo eflo niucho , me
admiran miicho más dos hallazgos , cue perpe-
tuamente nos eufenaenel Poema e! Comenta-
dor ; uno es una cfpccicde imitaciones conti-

nuas enHomero»! íiiigoiârmenteen Virgílio, tá
recônditas, que no se iidonde liuvo inj;enio para
alcançarias, i villa para verias : otrocseldela
induftria con que el Poeca hizo.qne en efte Poe-
ma aparecieífen como verdades todas las fabu-
las que cnfus Poemas acomodaron a fus He-
roes los propios Homero, i Virgílio. El efpiritu

dei Poeta es de modo .quefepuedc aezirdèllo
queHeliodoro enel j. de fu hidona Etiópica
dixodie Homero , con la <"onfi Icracionde vera
tantos bufcarle padres ,o pátria , ju7gaHcloquc
fu principal origeneradel cieio: ItaomneSi^áizc
è\)nonfuperaret , ni/t è divinis quiby/dam reve-
rá fnndamentii extitijfet. Luego íi Luís de Ca«
mocsfc aventajò tanto entre los Poetas

, que
merece cíTa opinion , que de Homçro tnvo nn
varon tandofto, no defmerece algo delia quien
tanco fe avenraja eutreComentadores,explica-
do tantos fecreros de Poefia. I porque ai fin no
Jo f è encarecer , concluyo , que defte género de
eftudios no logra nueftralengua femejanccef-
crito ; nide las cílraiíaç ay otro quefç (epueda
juftainenceavenrajar.FioqueafsiIoconfeiTaràn
los doftosdefapafsionadosdefpues que lelean:
porque de los que fio leeriibros losjazgan, no
ay que hazer cafo.

IIL
NOSecongoxe nadie, de que diga Manuel

de Faria.quefoloèl enrendiòa LtiisdeCa-
moéseiiefta fabrica: que yointcreííado íoyen
efte dicho: pêro viendo que Io puede deiir.fc Io
concedo: conf íTando Ilanamenre , queiamàs
entendi delia loque cl nos haze entender : i que
cou ella mifma lo prueva de modo , que no i"e le
podra negar : i que creyendo muclio dcl Poeta,
nunca crei tanto Todos le teniamos por mayor
en las Rimas varias , i agora fia comparacíon es
mayor en efte Poem.í , con lo que fu Comenta-
dor defcubre. I quefoloèl loayadcfcuhisrto,
parece claro de que argiiyeudoitiuchos ai P.de
faltas en I o que no entendian

, jamás faliò algu-
noâladefenfadelamenor objccion , i en eMas
haze Mm. de Faria patc-nccs lus mayores acier-
tos. Siguefc.que fi cfto fucra hallado de algunos
le comunicara a ofros: i pucs h afta agora no lo
fue.cles quien foiâinence lo íiailo. í n a cafo hu-
vo quien con enceuderlo fe fue a la fcpulcurafin
revcl.^rlo

, eíTocs lo propio que li no le huviera.
Pcro de crecr es , que fi lo liuvicra Io raanifefta-

ra;porquc no ay nâturaleza humana ran hipócri-
ta en eíla esfera, que defenimeelaplaufo que
poralli vieue. Sigucfc de todo efto,que quando
Manuel de Faria no Iniviera Comentado efte
Poema con tantos aciertos , i novedades bien
ajudadas, bailava a acreditarle laeleccionque
hizo dèl , para emplearfe en Comento de fefoí
porque eligir obras que no fon dèl , para comen-
tarias, infeliz rmpleo es. Nifalio efta obra de
fujeto de que ella no fe pudieflc efpcrar

;
porque

Manuel de Faria conlas que tiene efcritas po-
dia darnos efta efperança. Elias fon veinte i qua-
tro Tomosidcíle modo.

nu.
ir í T^E LashiftoriasPortugacfas.qoe

i-/conciene dos partes; la primera
defdec! diluvio halla el nacimícnto deChriílo:
Ta fegunda haftael primerRey.

1[ 3 De las mifmas hiftorias: que contlcne
otras dos partes,una de fdc el prímer Rey , haíla
la muerrc dei Rey Cardenal; otra defde la union
con Caftilla haíta oy, i una defcripeion dei Rey-
no.Impreífos.

.11 i De laAfia.quecontiene quatro partes,
ienellas loque fe obro defde el defcubrimien-
to de la Índia , hafta fenecer fu govicrno Nuiío
dcCuna:quevieneaferloqueeI grande luaude
Barros efcriviò en fus quatro Décadas.
H 4 Proligue la A^U;quecontienedospar-

tes•:una refiete lo obrado defde que luan de Ba-
rros dexò de efcrivir, hafta la muçrce dei Rey
Cardena] ; otra defde la umon con Caftilla liafta

oy.Eftos fe imprimirán luego, i con ellos fe bol-
yerán a imprimir eíTotros, corretos, a iiadidos, i

iluftrados.

ir S Dela Africa, que contiene dos partes:
una , refiere lo obrado defde cl Rey don luan
Primero, que ganò a Ceuta , hafta la mucrtc dei
Rey Cardcnal:otra defde la union hada oy.

1f 6 Dela America , o Brafil ,cpje contiene
otras dos partes por Ia mifma orden. Eftos dos
cftànen borradores.

ir 7 Difcurfos Morales.Politicos, i Satíri-
cos,impteflosya.

1[ 8 Segundapattedc los mifmos, con li-

cencias facadas para imprimirfe.

11 9 PriiTiera parte de Kimas,que contiene
cafi quâtrocientos Sonetos.

1[ IO Segunda parce, que contiene varias
Fabulas antiguas , i propias , i algunas defcrip-
cioiies,i colas fcmejantes.

ir ", Tercera pírte. que contiene Cancio-
nes,elcgias,i otrosverfos deftc género.

1f 12 Quarca parce,que cócicnedozeEglo-
gasde todafuartede verfo grande.

f I? Qliintaparre, que contiene Redondi-
llas,i todo loque es verlos pcquciios.

1f 14 Sexta parte , que llamò Mtifa nucva,
por averle Mamado lacuriofidad a lainvencioii
de efcrivir en verfos de ocho filabas todo loque

hafta
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hada oy fe efcrive en los de Onze. Eftas Teis par-

tes de Rimas fueron impreíías , i algutvas cofas

delias dos vezes.

^ I j PrimeroTomo dei Comento z las

Lufiâdas.

^ i6 SegundoTomodelmifmoComêro.
^ 17 TcrceroTomode lopropio.

5[ 18 Quarto Tomo de iomifmoi que fotl

cftos que feacabandeimprimiragora.

f 19 Las Notas a las excelentes Rimas
dei propio Poeta,de verfos mayores.

f 20 Las Notas a los verfos menores dei
miTmo Poera.

% 21 Los Blafones delas famílias dei Rey-
no,apuntândo fus princípios, i los Varones cla-

ros que cada mio tuvo en armas , i letras. No
trata de darlefin, por ver que defpues fe han
ocupado muchos en elio.

% 22 Albânia. Poema LiricoPortuguesen
jjrofasi verfos: que él dize ferdc fus yerrosel q
íeasle engana p/jranoaborrecerle: i que fera lo

q íè imprimirá pollrero : ya le han leido algunas
perfonas.

% 2j Hallafe coo algú aparato para Ia hif-

toria de la Provincia de Ènrtc Dnero i Mno , q
por ferde fii propia pátria feráefcrita có amor:
dos obras a que èl incita, jamás dexan de tener
muchos aciertos.

% 24 Cartas 3 diferentes propoíitos.

Nohaze memoria de algunosiibros que ef-

criviò.i dcfeftimôti de otrss cofas de ados haf-

ta féis pliegos.que no defeílimò,i que en nume-
ro fon muchas, i pudicran fer libros paraotros:
porque no determina publicarias cnimprefsiõ,
aunquealgunas fe leen manufcriras.Lasimpref-
fasya,tiene de nucvoilull radas para bolverlasa
imptimir;moviendoIc a ello el avcr algunos me-
tido la mano en ellas.con introduzirle claufuias

de edilos modernos vanos, i tambien èl inclina-

dofe a algunas en los princípiosinoen modo to-

davia, que en algun eltiio qiunto i mas de púlpi-

to, o cómico, liegaíTc a tnntodefamparo.que di-

xeíTe , Piehnxnchxdjide e/lreUtu , por el cielo;

H.Jrpadenieve,por el cjfne,ni tampoco, LiM que

J-abrican arcos rofa* , porlasrofas quefabiican
arcos; porque eftodizccUque folamentciodirá
fiempre quien no hallare que dezir.

TEngoobfervado en eítas obras, que fu intc-

totuc moltrarfe capaz deefcrivir en todos
eftilos : i configuiòlo. Porque en los Diálogos

Moralesji Políticos, imito las Noches de Aulo
Gelio , tratando la varia cnfenança que en ellas

ay,con unas i otras letras divinas, 1 profanas,ju-

diciofa,aguda, i elegantemente. Enel Epitome
trato la hiltoriaconeflilofuperior, imitando a

Lúcio Floro,Velco Paterculo, luftino, Corne-

lio TacitOjPlutarco, Saluilio, Qointo Curcio, i

otros, con felicidad notable, cn invencion , dif-

poíicíon.í locucioo, i modeftia con que trata fus

cofí<;, i las nueílras , pudiendo realmente enfan-

charfe en muchas. Aventajandofe tanto en que
lahirtnriaeflàentera, inoapuntada (comoen
los primeros, i por tãto mayor numero de anos,

con fcrentan pequciíovolumen) que me parece

fe quifo parecer a Myrmecides, que abrigo toda

una nave con las alas de nna mofca: o ai que en-

cerro Ias obras de Homero e n la cafcara de una

nuez. En las Rimas varias moftrò ikiRrc talento

en los dos eflilos Lirico,i Heróico ; que de am-

bos fe hallan en cilas gentiies troços^. 1 quando

para loprWnero nohuvieraefcrito màs delNar-
cifoenfudulcelenguaPortuguefâ, con que ha

honrado mi nombre ( comoyaconfefsè enmi
parte XX. ) i para lo fegundo la Coronacion de
VRBANOVni.rchallàraconcreditograndc
eneílosefludios. El Cómico no quifo exercitar,

annque moftrandome dosComedias,que èl def-

efliniò , le pcrfuadi , que tratafle de vivir delias,

como yo : ya que ambos moriamos de fenorcs.

La Albânia', o Poema Lirico , íinferdePrinci-

pes,ni PaRores, imita dichofainente atodos los

queefcrivieron con màs aciertoen efte género

de Poemas , como Heliodoro, Boecio, Bocac-

cio,Sanazaro,iotrns. En todo iguala a todos cn

eldifponer, i excede en mucho a muchos enel

penfar. La ponderacion de lo uno,t de lo otro,

me obligò a dedicarle,por mi credito,!» Come-
dia de! Marido más firme , en mi parte XX. ia

dezir en nu Laurel de Apolo eflo:

Entre muchos cienúficos fupttejlos

elígen a Faria,

que en Hifloria^iPoeJiãi

fahen que no pudiera

darle m$yor Ist Ltifitansí "Esfera.

(Aunque de tantos con razonfepreciãt

quepueden embidiar ItaliaJ Grécia)

como lo muejfran oy tantos efcritos

vejlidos de con ceptos inauditos

f

tlocuctones,fra/is,i colores,

frutos deletréUyi de verfos flores,

VI.

POco dixe. Meior Io hazcn quantos oy le citã

çn fus efcritos: i no Efcritoresqualefquiera,

fino iluftrcs. Mas porque fuera proceder proli-

xamente nombrar a todos , fraerè folo algunos

de los que lo ha zen con algun elrgio , íinaverle

tratado con eftrecheza deamiíltad, nftenerde-

pendenciadèl por oficio (pues por petmifeion

fecreta le mcrcciò pata no tenerle) fcnal que re-

fiiltò laalahançade algun mérito, i no dealgujia

Jifonja.La Saatidad de VRBANO VHI. hizo

granellimadefu perfona, tratandole con mu-
cho favor,como me conftô de carta original dei

EminentifsimoCardenal Barberino, quetruxo

para el Colector de Portugal Ocra carta origi-

nal vi dei Dodor Nicolao Serpetro,fujetò ello-

diofo,enquedeídeVencciale celebra,! pidefus

ef-
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efcritosya publicados', i noticia de los que pu-
blica. Enrraafsi tin periodo! I ovivo dfjtdercyfíf-

Jtmodivederalcunscofx cbeV. S.bsbbiz dtnuo-
vo dato fuori. Se intontriva comoàità di vajfcUi
iafuppíico afavorirmine infume con un sor^o

dtUefue bijioriet^c.

VII.
ELDoftor en Teologia MiguelTuan de Vim

Bodino, perito tambicnen Ias letras huma-
nas» fcacuerda de Manuel de Faria, i dize dèl ea
un efcrito fuyo, loque defpiies traíladò Leon
Alacio, en el libro qne compuíb de los ingenios

qtieeftos tiempos pafTados fe hallaron en Ro-
ma;intituiado Apes Vrbanas;! es defta maneta.
De eo (habiade Manuel de Faria en Ia letra E.)

Vim- Bodinvi in opere Genealógico FamiliaVim-
£odinorum,c4p. 5 .Hine Duci Fariet nomen-.qtwd
eiuj pofitris,ac caftro eomnmnicatum.Sic confiai^

ac freqiiensopinioin Lufitania, quàmnobis retu-

lit nobílis Emmanuel de Faria& Soufa , n/ilitia

Cbrijit aurattis Eques,ele^jnSt(!^ Arguttis rerum
LitfitanArum fcriptvryir quidem, omniumbenè
de titeris fentretium .ipprobatione,ãd qu<£cunique

literária munera^ob egregiM animi dotes cíi l.iu-

deobeunda, natus ^pracipuè Ulufirt/simi Lttjtta-

ni<e pro Rege Vicarij D . Alpbcnjt Fttrtati Men-
docy ArcbiíptfcopiVlyfiiponenJis^Qptimi ingenio'

rum<£Jiimatoris , ae Mcecenatis calculo commen-
datus , qui iUum ntc ex facienotum, tantum editii

lucubrationibuSy acfama confpicuum, à Secretisy

ut voc.int , Status índia Orientalis , ^ pojleà

PorttígjUi(eCoroyiadeJl!n.ibjt,niJt fa.tumtlitera-

tisbomimbusfemperadverfum^tantt Pnefitlis CO-

natus-^atque conjiliainterrumpijfet Hac paucula,

quando Faria: mentio forte inctdit^adijciendapu-
taviiUt apud pojleros innojlris ffripti s , amtciti (S

internos RanKeeonlraSix , monumentum aliquod

extaret Fltira de eo Felix Lopms Vega , magni
nominis apud Hijjianos Poeta, in Epiftolis ad eii-

ciem Ala etiamillius pafstm curn l.iude memine-
ru»t,pracipuè cumjermo dtrebas LtifttAnicisfit.

VIII.
ANtonio de Soufa i Macedo, Cavaljero Por-

tugncs, cnfii turiofo libro delas Excelên-

cias de PorriigaUá foi. 10. afsi,vW<í«aí/í^(ri^,zr/.-»,

auejien el verfo es tan excelente,no to es menos en

la profa,^c. Y fol.tf 4.hablando de Manuel de

Fana, Conjo contra algunas opmiones prueva un
noblc ingemo^LuJitano moderno.

IX.

EL Doftot luan Salgado de Araújo, Abad de
las Igleíiasde Peta , iComiííario dei fanto

Oficio, le celebra en fus doftos cfcritos , i en Ia

familiade Vafconcelos dize efto (citandole à

foi. 1 4. ) Manuel de Faria i Soufa .CavaUero de

Ia Orden de Cbriflo {eia el ilufire Comento que tie-

ne efertto ai Poema de Luis deCamoh,obra herói-

ca, i que entitndo fefà una de las primerat de Ff"
pana,como lo ajftgura la opinio» que le tienengfã'
geado fus efíudios)fe r/iuefra fentido de, ^t. I a
foi . :^o.Maníul de Faria tnfu Comentário, digno

fin dnda,mfolodel credito que(comodíxe) le íunlê
grangeado fus efiritos ,fino de aver explanado la

difícil alma de aquelPoema,perque oy fepuede </«'-

z.ir,que empieqa afergrandifsimo LuisdeGamceSf
inueftro Reyno a colocarfe en laprimeragloriade
la pluma,^e.Nofe enfade el qutleyere,dt que /•;.

pita las obligaciones que nuejiro efclarecido Reyno
{que lo es por fus hazanas , i noporfus antiguas

Coranifas ) tiene a efe Autor : porque obliga ccn
fuComtnto a, que de mejorgana pongan todos dj'<~

Ho a la efiimacion que tantos bizieron defuEpito^
me denuejira bifloria^que con averpoços anos que
bafalidofon como innumerahles losAittcres natu-
rales, i eflrangeros^que ya le citan, i venerar. , nie-

jordclo que nofotros mfmosprotttramos hasacrio,

pues vemos tin tal fujeto -.quando mas fe etnplea ai

fervido de la pátria, i de fus Heroes .,arrinconados

i aunperfegutdo .fnpremio alguno deUa . Ifin que
losdefribuidores de las ocupaciones devirtud ,fe
acuerden dèlpara alguna, quando nofuerapara el

acomodarle con una , para acomodaria aella con
el, i màs fifuejfe de efcrivir las memorias de lo-,
pátria Tiempovedràsftno me engaSío, en que bã
defer acufadoslosdejia edad -.portratarle conefte

defaiydo\fiendo cofa infolible,que los que oy culpa
a los que no beneficiaron a Ltús de Camões en vi-
da, buvieran de bazer con èl lo mifmo queellos ,ji
vivieran en aqueSa cdad, o èl en e/la, como elpro-
pio Comentador lo pondera ai fin de la vidadel
Poeta que defcrive. Con quefe defcubre,que en to.
dos ay mas defeo de arguir culpas .que de bazer be-
nefícios. Finalmente aUà vendràn Icsfutziros,qt:e
pAgaranal Comentador, como pagarcn ai Comen-
tado , conponerle encima , febre largos ano^dt_^
muerto, una hfa quemucbos ttenenpor honra, que
fe haze en la muerte a aqud a quien lajiimaron en
la vida. Aunquecierto entiendo , que cArgar los

poderofos a talesdtfuntos conunapiedra , efmenos
por bonrarlos, quepor Umer, que (iendoles la tie

rra leve{ fegundizen Epitáfios antiguos)fe levi-
tarândeUa a pedirles algo de la obligacioti enque
(como primerospremiadores de la virtud)lcs efla^
yapor grandes Capitanes ,ifoldados;ya por gr,m-
des efcritores ,0ya porgrandf:s virtttofos,que tales

fujetosfon los primeros acriedores que el mf,no
Diospropufoalos que tietnn el mundo en tas 7va-
nos. No ie hizo menor elogio un Cortefano de
Roma , que llevado de ver por allá tau cftimado
el Epitome,Ic traduxo en Italiano.

X.

EL DoÃor Francifcolgnacio de Porres en
fus Apoftolicos fermcnes, le cita con el títu-

lo de i^/cro Z,«/íf/iwí>enÍapIanaí)i. Vnapcrío-
na dofta de Valência, viendo que cn niuchas
partesji fingalarmcnte por aqucl Reyno,fe riene

por
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por de cierto perTona gc U filfVoria de M-íií-í^ar.

àne^OjH' lon razon quieren,que efcrito tan^ran-

de^e 2rar,d( mano ay» falido: fino eftuviera con-

tra clU) , que rara vez los grandes fenores fueró

ioaeniofos.i doftos grandes: que afsi diftribuye

la divina ir.ano fiis dones. I lo mejor es , que el

talfuietodequien fedlze fon fus efcricos , los

renia cn poço. Veafc como ferian dei: i comoa

!o más aplaudido no falta jamàs un contrario.

Suelc tambien dezif , Queeslaftimaquelevea-

tms \i qfif htwifr/i de eflar en Provinda remota,

porque comffh te figararamos en la fmtafia de U
efitíura de qualquier torre. Goino fi loscoerpos

£c cortaíTen ala medida de los talentos,! lo? ta-

Jentos a la dei poder. Que ai fin fiempre bâ de

parecer folamentegrande lo remotoiícumpliffe

la fentencia , de que ninguno fera Profeta en fu

^""^
xr.

IPues el remate de las fabricas es Io mejor

lellas, fearetnare deftos elogios Don luan de

Qainone's,benemeriroMininro de los primeros,

imiS nombrados oy deaaCorona.tá dn^o.! jo-

diciofoeneftoseftudios, como loaíTeguran fus

efc-itosjquc adorideencncntraaM.de Faria Te

divierteahonrarle.iqueaviendoviftocdosCo-

mcutarios , dize qne enellos arrojo fu Autor ai

marde las edâdesfutiTras una ancora, que por

rnuchas le fuaenutá firmemente.

XII
IPotqErcrItorranapUud\,dc» por tales muef-

tras de vivo ingcnio , i fingnlarmente por ele

efcrtto.ha de vivir mas defpues de muerto, i los

venidejos ( que no es eíb) para los prefentes , a

quicn todo canfa) defearàn faber quiendi ^yz li-

do en nacimiento.forma.i coftnmbres.dire aqui

aleode lo que conoci de viaa.i alcance de mfor-

jnaciondc fus naturales. Naciò Manuel de Far.

en el ccutro de la i^uflre,! amcnifsima Provincta

de Entre Duero i Miíío.adonde llamanelSouto,

de U Parroqoia de Pombeyro ( celebre , i anti-

£UO Monaaerio de Monjcs Benitos. que apare-

ce encafi igual diftancia entre fasvillas JcGui-

maraoci Amarante) a i 8 de Março de i ^90

Su padre fe liame Ama lorPerez.en calidau.de

la que allá dizen Efcuderos , que correfpondc a

]oqueenCanilladczimoshidâlgos;Conl3nota-

ble difercnci-i.de que ay hidalgos enCaQilla que

exerccn oficios mecânicos ; r al!inot:ene efte

foeroqujconovivadeíuhazicnda fin cultivana

porft,fuftentaadocriados,cavallo,iarn)as:idef-

te modo con una Itgera informacion e_ftan aptos

para alcançar e! fucro de CavaOeros ndalgos, q

fi bien no es tanto como e! de ff lalgos folamen-

te.ooza cafi los mirmo.s privilégios. Sumadre Te

llan.ava Luiia de Faria ,
que tne hija de EfUcio

de Faria , fidalgo ( como atlà dtzen ) de la Cafa

Real , fueroque corren>onde ai de Cavallero cn

Caftilla. SirviòalRey militarmente, idelpucs

en oficio de hazíendaenelBraíiI, irompnfo va-

rias obras Poéticas con acicrco, DiUefuabue-

Jo. parece,hercdò la incltnacionaelbsletr.is.Eo

ef\a hazenduela dcJ Soufo , utia de três qoc !o-

graró fus padres » fe cnò con ia dotrina de aquc-

Jla ReJigion , i con intento en fú padre de que

avia de tomar fu habito, afsi pov la devoció que

le tenia , como porque elia le avia beneficia do
mucho y defpuesque conociò fn entereza cnel

manejo de fus negoci'^»» i liazienda , que ie fíò en

agncllas p3rtes. Enloquc Jade fi la infância

defcubrirt habiiidai , porque en el arte de eftri-

vir obro lo que grandes Efcrírores,hazicndo có

igual perfecion toda variedad de letras,! paflin-

doadelante lacava con futiles plumas unaçQã-

pacnn tanta,petfecion , que hazia dudar quil

fueireloertam.pado. Enia iluminacion liizo al-

gunos progreflos. Yohe viftoalgunas mneftras

dcfte género. Pafsò dediez anos a cftudiarlo

ulcimodc la Gramática en laciudad de Braga.

Fiado enelingenio , imã «embevecido yaenU
Poeria,eftiidiava poço. Dcxò los eftudios, mas

no los libros , i los efcritos,porque compufo tli-

ferentes obris de profa i verfo, que defpues cf-

tranò con oCros ojos , i en una Uama las entrego

ai olvido. Iconociendola falta que para tales

empleos Ic hazia e! eltudio, hizofe con MaelVos
particulares baftante Gramático,irazonablcFi-

lofofo. Con eitos fundamentos de las ciências,

fe empleò mucho en la noticia delias, alcançan-

do de cada una lo que baflò para tratar de to-

d.n a fus rienipos. Efto junto ai ingenio ardien-

tcque logra, le hizo difcurnr en todas de modo,

que parece prffciTarlas j comoabiertamenrcfe

dexaverde fUs efcritos,! defte con fingulariJad.

En la Hiítoria , i poética , pretendiò fcfialarfe.

De laprimera no ay dudaque loafleguran los

tomos que tiene elcrico. De la fegunda iio ia ay,

que efte Comento es Arte Poecico perfetifsi-

mo. En las dos Icnguas 1 calian3,i Caftellana , hi-

20 particular eíludio: cfcrivc en aquellacomo

fus natnrales : i mejor que muchos naturales cn

eftajde que llngnlanncnte fon fiadores baP.antcs

la Hiftoria,ie>c Comento. Para el manejo de

la Secretaria mas varia , i atareada de qualquiec

rrincipe,le huo tau capaz la aplicacicn,cl inge-

nio,^ eftiloji la agilidad.quc uno de los grandcff

(oelprimero) Secretatios dei Rey , viendole

executaralgo, confefsô que Tolo cl bailava a

defpachar una iaboricfaSecretariajde las en que

fe ocupai! muehos , fiendo tan daiiofo eF correr

por manos de muehos los fecretos ;
pêro no ha

baUado efte conocimiento , para ocupar a un tal

fujeto. Tanto mas vale la accptacion,que la fuh-

cicncia.
XIII.

EL Atío de 6 I 4 caso en la ciudad de Porto

con dona Catalina Machado, hija dePedro

M3chado(Contadormayor,o único, dela Chã-

cillerla que alli refide : perfona de grar. eftima en

1 1 ella.
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ella.i fu diílrIto;)i it Catalina Lopez de Herre-
ra , macrona de los rcfpctos que enlas excelen-

tes celebra la antiguedad. I quando no tuvicrâ

tales padres , baftárale tenrrfea fi , pucsparael
juizio la abona^bien el fer cierro

,
que corrietvdo

Jo mejorde Efpifiajideltajiit.por la neccfsjdad

de feguir a fu niarido , i a (us Iiijos , i hallandofe

cn las nDayores Cortes dei mundo, jamàs le diò
cuydado !a vifta de alguna de fus pompas , para
falir defdc fu cafaacllas 1 parael animo varonil

no menos la abonara el fer cicrto, que hallando-

fe en peligrofa tormenta de una galera jngad»
de las oIas,i obl igando fus Miniílros a que fuef-

fen recogidas abaxo las mngercs que ivan en la

popa , t lo confuudian rodo a vozes , reílAiò ai

mandato,diziendo que cila no aviadado la me-
nor voz, i fe avia de cftar enfu puefto aguardan-
do a ver de que color era la muerte. Dtcho que
fi fueradc aiguna Gricga, o Romana antigua, fe

leyeraoy.l fon legitimamente deOeapclIido de
Machado, qucaunoy permanece ilnõrcmente

entre los de aouelReyno, cn la Provincia de
EnrrcDuero i Mifío,i Cafi no menos noble que
antigna,dequeescy fcnor Felix Machado, que
J3 iloftra, no tanto con e! Titulo de Marques,
conio con Ias artes propias de entendido i Cor-
tefano ,qt!eama «i exercita. Deonzehijosque
Manoél de Faria cuvo fe halla uy ccii trcs*

XílII.

COmo de fus padres no efperavan grandes
hcrencias , fue mencftcr íervir a lenores*

Empleôfe en eilo treinta afios:i fobte exercitar-

]o con tantas calidades,i cumplir con fu obliga-

cion , faliô con Ias manos en la cabeça; de que
refultò la emprefa con que feila fus papeies, que
lleva por figura la torre, i lifcs de los Farias, tef-

timoniodefunacimiento : iel libro con el com-
pás encima ,imagcnde loseftudios ,i habilida-

des; todo dcbaxo de una corona; i la letra,/«_^
Varmm lahoravertmt i aludiendo a que tanto

mérito pucfto a tanta fombra , trabajò er» va-

ro. Si bien por otro lado fe halla contento Con
fu mala fi)rtuna : porque dize èi , qoc es gran àu
cha el no dever nada a nadie; i gran pcnfion para
Un entendido, el verfe marcado con blafon age-

ro:i que ticne por gran fuerte el ver que no pof-

fce cofa de que deva reconocimiento más de a

DioSii a fi niífmo. 1 a Ia verdad mas pierdcn los

grandes Príncipes en no hazerfus dcndoresa
los grandes ingcnios , qoecllosen no ferio aun
de grandes fortunas. EsCavallero dei Habito
de Chrifto, conlas limpias calidades ( no las ay
en rodos)qucmandanfuseftatutos.Arsirte ago-
ra en eflaCortc a los 49.3110$ de fu edad. La for-

ma de fu roftro es la que fe vera en el retrato que
eftá bien parccido:Ia eftarura comun: flaco,i pá-
lido , executórias publicas de cftudiofo perene.

Las coftumbres, humildadcon los quefabcn:
ojeriza con los que de la ignorância bazen cien-

ciajde Ia fortuna,foberbia, de la foberbia Cavâ-
llcria.Reriradodefucrte,que(raroparacrcerfc)
en eíla Corte no entra en otra cafa que Ia fuy^.

Efle retiro no refultade condicionintratable.
fino de experiência que los mas de los hombres
niuy tratadoSjviencna defcubrir.que fon menos
hombres que fietas,i de que no fe ahorra on fen-
zillo la moIeAia de experimenrarlos,finoes con
hazerfe PaferfoUtaritu in teíio.

XV,

I
Porque a femcjantes fojetos.ordinariímenfc
les precede algun prefagio , no qniero dexar

de referir lo qoc él propio me dixo : i es , que ai
riempo que andava en los braços de fuama, le

JlcvòunavicjaJabradorafu vczina a unmolino
fuyo,i le metiò las manos en el ojo, o hoyo de lá

muela quando corria. I defpues oyendole alabstr

de la< habilidades oue diximosen fu infância-
dezia :No le metiyo leu msnoí en el boyo de la rjií-

Ja dei moltno eorriendo}No dixeyo que avia dt^
fer muy tngtniofo ? Pêro éí propio me dixo , qae
dcfeava que nadie dexafíe Ilevar fus hijo?s de fe-

mejantes viejas a los molinos, porque fi aquella
ruedapudo obrar alço, mas avia fido paraèl la

de Ixion.queladc Fortuna profpera.

XVI.
QVíen fupiere,que Manuel de Faria predito

alçunas cofas, i mídiere efio conf{í>tio,
ptiilaraqne la vieiacnlartiedaleenferiô a adi-
vinar. Pondrè aqui folas três. En fu hiftoria d>ò
efpcrançâ de que nucftros Reycs a vian de tenor
un hijo herederoji de alli a un aiío lo vimos, i oy
logramos.Vn panei me comunicò,antes de dar-
le a cierto Cavallero, en que le prometiamal fu-
ceíTo en cierra precenfion , defpues de difcnrrir
por las circunftancias dellaji quando vinodealli
a dos anos fucediò lo prometido. De un hom»
bredeinfjmes coftumbres dixo a algunasper-
fonas, que moriria infamemcnte ; i antes de feir
mefes fuccdiôafsi. Prcguntandole de donde le
venia elto»roe rcfpondiò,que adivinava a mane-
radeldemooio, oue nopudiendofaber nadado
lo futuro, para infcrirlo fe govterna por lo paíHi-
do,i por los modos dei obtar de cada uno. I ú^^m

ne razon, porque fi un hombrc vi viera canto co-
mo el demónio , no fç le pareciera poço en ciên-
cia. A lomenos para fi nohaadivinado lo que
eftava por venir , aunquemcaíTegunlofofpe-
chó.quando le haze acotdar de hablar en efto,el

dolor de una coz de la Fortuna , que le trae mé-
dio muerto; con que fue precifoacordarmedel
Epitáfio que efcrivi en mis primeras Rimas a un
ludiciario,i d jzedcfta manera:

Taz.e un Afirologo aqui

que a todos pronqfticava\

i que janjàí acertava

a pronojitcarfe a Ji.

De una eozt' mUmolefitas,

h
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temito una mtJá an dia :

gue entitnde la Afírclcgia

ai cielo,mas no a tas btjiias.

Finalmente, defpues de aver emplcado por tan-

tos anos todas eftas partes enifervicio defeno-
tes , i de la pátria , fe halla no folamcnre no pre-

iniado,(ino perfegnido de modo , que me obliga

acreer, que noes rayocelefte el que lehiere,

pues dèlfe dizc^quc es propio herir lo duro i fo-

berbio, no Io humilde i rendido : con que vcngo
adezirloque nuellro Alonfo de Ercilia , en uni

definedida tormenta contra una mircrablc bar-

CiiTanto importa anegar tuiabarquiãái

xvir.

A Gora quieto entrctenerme en ponderar.que

el Comcucador i Comérado fe parecen ma-
cho en diferences cofas, no porque crea que fue

menefter, que concurtielTen ellas para que (ntí^c

el uno mejor enceudido dei otro, mas p.ir difcu-

rrir.LuisdeCam ics ti*ae fu origenle Galicia, i

Gr8cia,i de linage iiullre,fegim eufena fnComé-
tador en algunos lugares. Ei fuy» tcae rambien

de Galicia, i es de creer, que de Grécia, Manuel

de Faria , porque la Provancia de Entre Duero i

Mitiofu pacria, fueeltnui iiuftre rruçode Gali-

ciaenloanti^ao.Liiis de Camoés tiene fu Solar

enuncalUlioUamidoCaJmon, Manuel deFar.

en otro deite miimo nombre,qHC aparece entre

Barcelos, i Fam; con fundamentos fobre que fe

puede diícurrir defte modo. En los ticmpos de

don Fernando,Rcy X.de Portugal,era Alcaydc

dei caltillOjO fuerça llamada de Faria,Nun )Gó-
çalczdeFana, aqaienlasCoronicasdánel re-

oombre de Bueno. Siendo inopinadamente pre-

fo por los Caltellanos , governados dei Adetan-

lado Pedro Rodrigoez barmiento, i temiendo q
fu hijo,que en fu lugar quedo en el caftillo,le en-

tregaria , ficliosfinllcvarleconíigo icfueflcna

referir fu defgracia , los perfuadiô que le llcvaf*

fcn.porque cl le mandaria, que Ics hiziefTc iuego

entrega Jèl. Crcyeronle , i lleraronlc. Pêro cl

embaeltoenfuspriíiones amonellò defiieaba-

xo rigurofamente ai hijo,que aunquc alli le vief-

fehazer pedaços noencrcgaííe Ia fortaleza afu$

enemigos;advittiendole,que fe avia hcclio traer

dellos alli ccn engaíío,para hazeile eíla amoncf-

tacion de padre, ac foldado,i de Alcayde verda-

dero con fuPrincipeji con fo honra. Kizieronlc

lucgo pedaços los enemigos , t defde entonces

tomaron fus defccndientes por armas la torre, i

ai pie delia un hombtc defpedâçado. 1 defpues

i-eformandofe los blafones cnticmpo dclRey

íjon Manuej.ft quedaron con el que oy traé, que

es la torre de plata entre dos lifcs, i três encima

encampo roxo. Dcfte modo fe vc claro, que ya

enaqoel tiempo eran grandes Cavaileros los fe-

dores de aquel caítilio. El pudobien tomar Ci

nombre de la Region a que Dextro llama Ofe-

Tina,pues cn ella fc vc fundado: i clla.tomarle de

Oíír, uno de los hijos de letan , quarto r\Icto dc

Noc. Si bien enia mifma Efcritura facra hallo

ocros perfonagcs con nombre antci mis que

menos parecidoCfi es que nos han de obligar fe-

mejanças de nombres)al de Faria; pues Fará fe

llamava aquel criado de Gedeon , que el mifmo
Dioseligiòparaacompanarle enel peligro de

iraregiftrarel campo de los Madianitas jienel

libro de los Reyes fe nombra entre otros perfo-

na^es a Farai. PoJotambicn dcrivarfc eftc no-

bre de algunos Griegos.i fus convezinos,quc vi»

nieron a poblar a Galicia,como es firme; fiendo

cOi tierra porcion grande fuyaen loantiguo.

Pj Jicron r'"r algunos de las Iflís, i ciudadcs IK^-

madas de Fará cn Creta , i de Faria en Dalmá-

cia,cuvos habitadores Ce llaroavanFarienfss: o

de los que fe llamavan FaritaSjpor ferde la ciu-

dâd de Faris : o circunvezinos ai rio Fario. No
menos pudo fcr,que fe llamiíTe de Faria aquclU

Region,tomando el nombre dc la torre, porque

las torres cn lo anriquifsimo fellamavan Faros,

i de ai farius,faria,fârium,io tocante a cilas.

XVITT.

LOEnquenoay dnJaes, que el nombre de

Faria era notório yaen la ptimera edad de

los R omanos en Efpana,pues confia por vifta de

ojos de hombres dc credito , i por fè de Notá-

rios publicos.que entre algunas ocho mil meda»

'.lasque fehilUroncercade la villa de Mcrtola

enunaolladcplata el ano k^m- apareciò una

(de la grandeza cafi de un real d j a dos, como

eran todas) en qie de una parte fc via la cabeça

de Mercurio.como fu;Ie pintarfe ; i dei rcvcrfo

una muger fentada.con nn globo en la mano dc-

recha , dc que fale una harta ; i a los pies una lan-

ça, i un efcudotcon eftas letr.is, ROMA : i en Ia

circunfcrenciaertotrasN. FARIA. Eftaoy ctj

poder de Gafpar de FanaSevcrim, Executor

miyor dei Reyno. 1 difcurriendo algo fobre ef-

tas figuras,i letras -.parece fin duda averfe labra-

do efta mcdalla en Romi en el Erário publico, i

cafa de mooeda,a que prefidian los Triunviros,

qtie por cííb llamavan Monetários. La figura de

Mercúrio es frequente en las mo.iedas de la ao-

tiguedad Romana: porque los Gentilcs vcnera-

vàn a Mercúrio por Dios de los contratos. No
es menos frequente enellas laimagen deRo-

ma,ri bien no fiempre de una mifma forma. Efta

que vemos aquireprefenta Ia mifma ciudad , i

Jlepublica. Sentada por moítrar fu dignidad. El

efcudoeseldeoro, i la lança que fe dava a los

Príncipes dc juventud,como fe vc de la mcdalla

dc Cayo,i Lúcio Cefares,hijos de Augufto, que

fe vc entre las de Ssbaftiano EriOo. E^ globo re-

prefenta cl mundo, dequienRoma fe juzgava

fefiora.llamando a fu Monarquia^ORBlS RO-
MANVS. La hafta que fale de eíTe globo csel

cetro , o bafton , que fignifica el Impcrio; como

coa abundância prueva el dofto Padre Cerda,

tt a fobre
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fobre el lib.cí.fleVirgil.al verÇo,ISe(viííes})pu-

ra ]uvenu qui nititurbajia. Las Icrrasde la tir-

cunfercncia parece dizcn Nonius Faria : nom-
brcfin (iui}a,del Triunnro Monetário,que hizo

efculpireftarnedalla, losquales tenian privile-

gio de ponerfoynombres en cilas , como fe vc

claro de mochas que craeel propio Sebaft. qua-

Je$ las de Augtifto, Lúcio, Statilio Tauro, Lúcio
Atílio ¥loro,t LucioTiturio Sabino. Erancftos

Triunviros Monetales,Prefidcnres de la cafa de
moneda,recnn Pomponio Leto de Magiftratib.

luanSario Zamofco.Iib. ide Sen. Rom. adon-
dctraedeDionCarsio,lib.54.que Auguflo iuf-

tituyôentre otros Magiftrados crtc , por mcjor
govierno publico; en que folamentc fe nombra-
van los dei género Senacoriojj Pacricios.noble-

2a ma' s iluftre de Roma , a la qual Saluflio Ilama

clarifsima. Afsi, qucyaelapellidodc Faria era

iluftre cn efte ticmpo de los Romanos. 1 no im-
pide que Nónio Faria fucíTe Português » el fcr

ciudadanodeRoma : porque los Emperadores
concedieronel privilegio de ciudadanos Aiyos*
muchas ciudades de Éfpafia , i delias ivan mu-
chos a pretender en Roma los ofícios,! los aicá-

çavan, como fue Lúcio Cornelio Balbo, natural

deCadiz,quetuvo el de ConfuI,como nota Plí-

nio en eJ cap. 1 4 dei Iib.y.Trajano Efpanol fue;

i Teodofio de Cavca cerca de Braga, con otros
muchos exemplos : i afsi pudo Nónio Faria fcr

deaquella ticrra Oferina , quando no yafcfiof

delia, i de fu torre, para que no es defproporcio-
nada fofpeciía el nombre de Nonio,que perma-
nece en la propia família

,
ya no con poça anti-

guedâd,pues afsife llamavaeííe valerofo Cava-
llcrot cn que le dán principio los Genealogiilas.

XIX.
TAmpoco ay duda , en que tambíen en la pn*.

mera edad de los Godos en Efpana , era ya
notório cftc apellido de Faria,porque es fabrica
dellos con evidentes fenales cl Templo de fan-
ta Maria de Faria,quc oy aparece cn la falda de
un nionte,quc fofluvo Ia vill3,i calhllo de Faria,
dequcfoloapareccnlas ruinas entre laspobla-
èiones de Barcelos , i de Faó » de la iluftrifsima

Província de Entre Duero i Mííio. Cerca dcfte
Templo permanece aun bnena parte de una to-
rre de! mifmo nombre de Faria, ai modo que
por toda la Província fc confervan muchas , que
fueron los folares de las mas calificadasfami-

llias dei Reyno. Tambienesdel tiempode los
Godos el M onaftcrio Meldcfede la propia Pro-
víncia,fundacíonde fantaFara Virgen, i Monja
B;nedí^ína(otraque no la Franceía)natural de
aquella ticrra-.que muriendo e i ano 6 5o.(eI mif-
mo en que murio el Rey Flávio Chindafvindo) i

aviendoya memoria delia por losafios deó^p,
parece alcanço Ia vida de liete Reyes: eífe, ífus
antcceflores ,que foeron Sefebuto , Recaredo,
Flávio Suintil3,Sifcnando,Chintila,i Tulga, I fi

damos credito ai nombre, i a orras fenas cvidc-
tes, era cfta fanta Virgen de la gente de Faria,!
parece que como tal , fundo en la propia tierra
de fu nombre efle Monaíterio. Tambien no ay
duda en que ya cl primer Rey de Portugal hallb
la torre , i gente dcTariaen aquella tierra, pnes
de la Crónica dei ReydonAlonfoEnriqu« cóf-
ta, que quando la Condefafu madre fe levanto
conel Eftado.defJe los caítilios de Faria iNcy-
va lo recupero rodorde que fe infiers la fi lelidaá
Con que efta Família eftuvoconftínte para coa
fu Príncipe. Aquel Cavallcro Tomas de Ftria.q
fe hailò en la conquifta de lerufalcn , i que nom-
bra en fu hííloria Guillelmo Tírio, facilmente fc
puede creer era Tomas de Faria; i que el Amor
como eftrano,trocô las letras llevado de fu pro-
nunciacion: pncs nombrandole con Guilielme
Carpiiitero,i Mem Laudc(de cuya família erael
patronazgo dei Monafterio de Laudes en Ia tie-
rra de Faria) icon los otros Capitane» Porra-
gncfes , i no conftando de eflbrro apellido entó-
ccs en Efpana.figuefe, que el Tomas era de Fa-
ría,i por cffo numerado con fus naturales.

XX.
HAllartfe tambien memorias honorificas de

perfonas deíle apellido, en las Coronicas, i

Regiftros de los Reyes don Alonfo Tcrcero, ió
Pedro, i don Fernando, i fus fuceffores, rccibíen-
do dei los íingulares mercedes. Entre los Cava-
Ilctvjs que ííguícron a don luan Primero» i qtir él

. armo de fu mano, antes de entrar en la de Alju-
barrota, f.ieron Martin Gonçalez.i Álvaro Gar-
cia de Faria ; í a Gonçalo Nunez de Faria liizo
donacion de las ticrras dcZurara,PindeIo,i Fá.
Semejantementc beneficio a Lorenço de Faria.
De Álvaro de Faria hizo cl Coronifta de don
Alonfo Quinto , i amado fuyo , Gomcfeanes de
Zurara, iluftre memoria ai mifmo Rey , defpucs
queen Alcácer examino con particularidad los
mefitosde losCavalleros, í fupo las hazanas
defte.En lâ bataliâ de Toro fe hallò Lorenço de
Faria, Alferez niayor dei Prmcipe don Inan, có
tal vaJor, quemerecíòdefpues graciaíingolar
defteRey.Su Camarerofiie Anton de Faria, i fa
Efcrivano de Puridad, cargo que fiempre andu.
vo en ias perfonas Titulares dei Reyno, i fu Tef-
tamentarioji mayor valido(íi tuvo alguno) i au-
totizado de fu diilribucionreda con las Alcav-
dias mayores de Palmela, Évora Monte, 1 Por-
tel. Su hermano Simon de Faria fue fu Montero
mayor.Iuande Faria, Comendador de Travan-
ca, dei Confejo dei Rey don Manuel, i fu Cha».
cillcr mayor , fue compafiero de Triftan de Cu-
TA enla Embaxadaquellevòal Papa Leon D?,
zimo. Idefpueseftuvofolopor Embaxador cn
Roma largo tiempo: i aundcfpue$,de orden dei
Rey don luan Segundo,bolviò ai mifmo pnefto,
pontificando cl Papa Adriano;i luego a Cíftilla)

fobre elcafamicntodelRey coQ doiíâ Catai ina|

her.



ELOGIO^
herplana de Carloí Quinto. El propío Rey em-
biòpor fu Embaxador a Roma , Baltafardc Fa-

ria, que Truxo la Inqiiiíâcion a Portugal , i fue el

primer Reformador de Ia Vnivetfidad deCoim-
bra, Almotacel mayor.i Coudel máyor delRcy-
no, i que por el bien publico ( zelo que oy no fc

halla en cl mundo) hizo animofo difpcndio cn la

ocaíionde unas Cortes. Álvaro de Faria firviò

ai Reydon Manuel enZaíin, fícndobenemerito

compafiero dcl valerofo Capitan Nuiío Fernan-

dez de Araide , conquicn muriò juntamente fu

Hermano Diego de Faria. Diego Fcrnandezde
Faria lirvio cn Africa, ienU índia, con opinion

de uno de los más fefialados Capiranes que allà

paflaron ; i de publico confentimiento fue el

Atlante que ruílentó a Goa cn cl peligrofo firio

que fufrio,governando el jçrandc Alonfo de Al-

buquerque. Pedro de Faria fc hallò con el mif-

rio Alonfo en la expogiiacion de aquella iluftre

placa (de que fue Capitan j idos vetes de la de
Malaca)i en otras acciones gloriofas para la pá-

tria. António de Faria fue wn rayo fobre piratas

de aquellos mares. Pedro Alvarez , i Anton de

Faria fe hirieron Conocer bien en cl apretado

cerco que padecio Goa,governando cl excelen-

te don Luís de Ataide.Luisdc Faria con fc ten-

ta hombresfuyos fue de los primeros que apa-

recieron cn focorro dcMazagan.Hizo alll fu de-

ver lorgc Mendci de Faria,

xxr.

PVes ficn Ias armas refp!andecíeron untoi
nodefdixcron nadacn Ia modeftia , i letras

Con que fe conílgueu pneftos Eclcíiafticos , i fa-

ma univerfal. Don Gafpar de Faria fue Obifpo

de Angra, Don Tomé de Faria Obifpo de Tar-

ga,i traduxo en verfo Larmo efte Pocma:i tcnia

efcritomuchodela hiftoriaPortuguefa enLa-

tin. Baltafar de faria,Chantre en la fanta Igle-

fia de Évora, i defpues otro BaíTlio en la Cariu-

xa,aquefe retiro dei niundo.efcriviò la vida de

fan Bruno , i en otros aífumptos Religiofos con

eminência. Sufobrino,i fuceíforenlaDignidad,

Manuel Severim de faria.tiene efcrito mucho,

que por fu modeftia , i nueftro dafio fe abfticne

de publicarlo. Su Hermano fray Chriftoval de

J^aria Capuchino,imprimiò, i tiene para impri-

mir Catolicaí, i doftas enfcfianças. Efta es una

mueftra de los fujetos queproduxo laRegioii

Ofcrina,con el propio apellido de fu nombre.

XXII.
HOIgaránfc pordicha loscuriofos de faber

lo que contiene oy de poblaciones efta Re-

gion;i fon enas.Goyos,Vieirim,Midoens, San-

ta Comba,Minhotaés,Nabays, SanChriftoval,

Touguiiio, Santa Maria de faria (adonde yazc

una quinta de \o? defte apellido)Grefufe, Alapc-

ia,Macieira,Principaes,Pereira,Merezo,Abo-

rim, JFornelos ( adonde tienenloj farias «tra

quinta ) el Monafterio de ViMa de Conde, Ger-
niondc, Rio covo , Barqneros , Santa Maria de
Scquiade, Crimancelos.San Pedro dei monte,
Tonoco , Aellella , Viatodos , Santa Eugenia,

formafisiGindufelos.viila i Monafterio de Ra-
fes, Remclle,Creftelo, San luan de Vila de C ó-

de,NegreyroS,San Payo defam, Moldes,fon-
tecuberfa, Santa Olaya de Arnofc.Alentim, Sal-

vador de Silveros,Guamil, Chorente, Alvelos,

San loane de Silvcros , Ninive , Landin , Santa

Maria de Parade!a,Viilâfeca,Riotinto< Coircl,

Argivay,fontcma.MillazeSjSan Miguel deCa-
rrcra, Arcos, San Payo de Carvallal , SalvadoC

de Arnofo. Efta csagora latierradefaria,quc

en eftos cincueiita i ocho Iugai'es contiene diez i

fcis mil vpííaMos, que Io íonoy dela Gafa de

Bragança. Tal es cl variar dei tiempo.que quien

fiicnos tiene oy de haziertda.i dominio, adonde

tiivieron tanto , i tan iluílres acciones ios fa-
rias, fon cilos propios.

xxin.
DExoagoraalosjuJiciofos elclcgir dequal

pcrfona, o gente de Ias que arriba nombre,
pudor.quelIaRègionOferii)a,odcfarÍ3,tomac

cl nombre , confeíTandoque me inclino aquele
tomo de la Torre cntóces llamadafaroiporque

ccntmelasdefde fu altura davanavifos conlu-

ies: ofícioqucderjefn torrchizoLuis de Ca-

mões a los Poetas, i que Manuel de faria,defde

Ia fuyahaze agora a Poetas, ia Comentadores,
con tanta luz quanta defcubre los muchos ojos

que foeron menefter para ver tanto. Afsi que cl

Comentado, i Comentador,en pátria fon de una;

mifma r en nobleza.i antiguedad, i origen delia,

bien parecidos: i por ventura queparientes,

pues fcgnnel Chantre en la viJadelPoeu , Io

es íuyo por los propios farias.

XXIIIL
PVes en ingenio,i en fortuna, cierto que ente-

ramcntc fc parecen:porque fi cl uno obro tã-

tocorjla pluma , i muriòapoderdeagrsvios, i

miferias;cl otro le acompana en lo primero,i no

eftá fjera de hazerlo cn Io fegundo. Tambien lo

foB ena ver ambos fervido contanto mericofin

fruto. Sonlo de la propia manera en tardar uno

tanto en el Poema , como otro en el Comento»
que a lo m;nos fon veinte i cinco anos , i en pu-

blicar cada uiiofu gran efcrito a loscincuenta

defuedad. LuisdcCamoesenlae.144.del c.

10. fejadò de queconcurrian en èl ccfasque

raramente fe hallavan juntas, i cran eftudio, ex-

pcriencia,iingenio: Manuel de faria feguramc-

tepudierahazerlomifmo. El mifmoenlae.Sr.

dei C.7. fe quexa de que los que peor le trataron

fueron aquellos mifmosque cl celebrava enfu

heróica mufica;Manuel defária fiendo nombra-

do para Secretario de Eftado de la índia, i de

Câmara cn el Reyno,por cl excelente Prelado, i

tt j Go-



ELOGIO.
Governador, el Arçobifpo AlonroHurtadode
Mendoça,no aviendole fervido, ni con fu perfo-

na, ni con fu pluma > fc loquitaron aqucllosa

qaíen avia fervido con todo : i afsi juftsimenct;

puede dczir de íl loque dcil dixo alld fu Poeta.

E ainàá TSlinfas minhas nam haflcCtxí

Q^ tamanhíis miferiai me cerca/Jèm,

Se ttíímíjucdciuelks^jue eu cantado anda')>A

Talpremio de meus "tterfos me tornajfem.

No Con menos fcmejantes las familiastporque fi

en Ia de Camões hiivo bueii exercício de armas
i letras; cn U de Farias le hiivo dcl modo que ai

fe hizo patente. En aumentos , i cleclinaciones,

taníbien fe parecen ,
porque fi l5 deCamoés (o

Camanos,que todo es iinn)tuvo grandes perfo-

nagcs, i Cafa fefíoril, como en la vida dei Poeta
fe vè claro, la de Farias tuvo gran C afa, i genti-

lifsimosCapitanes, Miniftros, Embaxadores, i

Validos de Reyes. I fi la dei (.amoés declino,

mas no tanto qucoy notenga en Portugal un
honrado mayora zgo , i en Galicia la noble Cafa
de los fcnores de Rubianes.,Villa Garcia, i Vif»

taalegrc, mczclados con los claros linagesdc
Sotomayor,M"endoç3,Lunaj Andradâ, Oforio,

i otros : i calificados oy con los meriros de vir-

tud , letras , i talento de don Fernando de An-
drada i Sotomayor , ya Virrey de Navarra, i oy
dignifsimo Arçobifpo de Burgos , i aun de nia-

yores Tiaras,1iijo íegundodemiiuftre Cafa. La
de Farias en Portugal (i rleclinô tambien,nt>tí-

to que oy no tengan pueftos grandes en el Rey-
no;como lo fon ios dt Alcayde mayor, Almota-
cel mayor.i Executor mayor;í no cftc emparcn-
tada con loiluftre dcl; no poço guarnecido tam-
bien con otro fujeto Eclefiaftico tal como el

• Chantre Vliiuiel Sevcrim de Faria , por qmen
las mayores Dignidades fuípiraomàsqueèl por
cilas : fiendo harta laftima , que Letras {blidas.

Animo cândido. Zelo puro.i Virtud calificada,

todo en on fujcto de una de las mcjores calida-

des Portugiiefas ( cofas que juntas fe hallan ra-

ram»;nn.) íe eftèho!gando, endanodeibien pu-

blico de la Iglefia, quando hafta la mifma accp-

tacionjqut; todo lo ocupa, fe cftd corriendo dc£>

te olvido, porfer con gran fobra exorbitante
deftribi'Cion,que entre tantos que jamàs pcnfa-
ron licitamente Ilegar adonde fe vènpueftos, fi-

no por la moncda dei interès ; no fea vifto lle^ar

allà uno folo por Ia dei mérito deJnudo.

XXV.
PVes fi cl Comeatador cn la vida dt fa Poeta

hazeoílentaciondelas famílias iluftres deq
tiene parte, oparahonrarleaèlconcllas , 03
cilas con cl, que es Io mis cierto , porque luftre

es de Ias mayores un tal Ingenio ; aqui pudiera-
moshazcr lomifmo cnorden ai Comentador,
que tambien fe apcllidade Soufa ; moftraodo la

parte que dcfta le toca. Pêro como ^1 no quierc
quelohagamos, porque dizc que trata folo de
lo a que es màs llcgado,como fon los Farias, i ^
de los Soufas queda mas rcmoto,yo que foy in-
tercffado ef\ ellos, no les quieto encubrir la di-
cha de que tengan ( fea cn hora buena remoto
como èl dize) dentro de fus diftritos un Ingenio
ran grande: porque realmente merece Ia gran-
deza de la Família de Soufas todas las grande-
zas para adoroarfe , o para adornarias : como
aqaella.queya era grande antes de los Reycs
Portuguefcs;iqueesdelasprimerasReales,4
en aquel Reyno no fufre qualquicra delias fer
feganda de la otra : i que fiemprc tuvoVarones
uegranbulto en el valor de la guerra, i de la
paz , i eftimacion de fus Príncipes , con los pri-
meros pueftos delante de fus perfonas. Suftenri
oy fu antiguo luftre con títulos, t Cargos grandes
en el Reyno.

XXVI.
TOJoseílosparalclos entre el Poeta, i Co-

mentador , fe hizieron cn gracia de aver dí-
cho èl propio fobre Ia e. Sp. dcl c. p. que el que
huviere de comentar fi quieta razonablemente
a unPoeta afsi iluftre como eftc,h3 de tener ma-
cho de fu ingenio , de fu efpintu , i de fa humor,
ademasde Ias letras. Rematen,ffnalmente,elte
Elogio, los retratos de uno i otro; que aviondo-
los ponderado mi Mieftro Vicente Efpmel, grá
ingenio de nueftraedad, i perito en la Fifiono-
mia,i bien vifto en el Poema, i en algunos troços
dei Comento , dixo { QueXuis de Camoésâvia
nacido folo para efcrivircfta Poefia, i Manuel
de Faria para comentaria. Fahte.

LVÍS



LriS !DE CAMOEHS. MJUrEL {DE FA^IA.

<M.^/^^^<^^^'^^^^^ ^'^^^^^^^'^^Ç^^^
TORQVATO TASSO

enfuParteó.fol. 47*
SONETO.

Vví/f0,/í f«I felici ,ardite anteme

Incontro ai Sol,cbe ne riporta il gtomo

Spiegarle vele,efer cola ritorno,

Dovc eglrpar,cbe di cadere accennei

Nonpiu dt icperajiro mar fofientuè

Quelycbeficeal Cieopleoitra^gio, é^feomot

Ne cbi turbo i' Arpie nclfuo foggiorno»

Nedièpiu belfubtstto à coiteptntte.

Bt bor queUa dei coltcc buon Luigi

Tant* oltrejíendcil glorio/o voloy

Cbe i tHoiJpalmati legni andar menluitgC.

Ond'- à qu(Ui-,a cui / alxui il nojlropolot

Et a cbiferma incontra i fueivejligi,

íer lui dei corfo tuo lafama aggiunge.

DE DIOGO TABORDA
Lcitaojdcl ticmpo dei Poeta.

SONETO.
SPinto,queao Empyrcoccovoafte,

Das Mufas cà na terra taó chorado»

Quanto melhor terás ja Ia cantado,

Do muito que taó bem cá nos cantaíle?

Par-

LVIS DE CAMOENS;
A fu Comentador.

EPIGRAMA
Hallado por Lope deVega Carpio en el Poema

Canto 4.Eftancia o6»

Parece que guardava o claro Ceo

A Manuel,, feui merecimentos

Efia Empreji tam ardua^que o moveo

Afubidoíteilujlret psnfamentox.

D. THOMAS TAMAIO
de Vargas jH.R.

Jn iffigiem Emanuelu Faria deSonJa,

Nobilif iUitu intcrpretis.

Tátú.SOVSA.tibicftfaírusdebereCAMOES,
Quantum gens vati Lyíia magna fuo.

DeFARI*y£,& SOVSt/E
cognominibuí.

rare.gravIsFARl A.tibi nam copia fandj,

Canta.-sam SOVSA es nomine íSí ingenío.

Soy^oi- GrácofermoneUliumappeUaritradit

Atbsnamjib.ii. Hincmfxam^ittttas,



Partírterettc nòsfó:. ucs ílcixnft",

Afcr ladoutri) lauro laurt-í i^,

DifFtrented. q^icl c i^iic t<- hío ^U fo

Os quecàconi icua vtilc^ lai.i^ honralVc.

I-à Hymnos.O.iss,Cantos mais. fnaves

Podes cantar ai Angf'ica Hr rarchia,

O. uc ef"i VKr i.le tiinc mais íc apura.

Nem te poJen- falcir materii^ graves,

Em que ocupas mc'.!i>'r a fantoli i,

Qii' cm fim,o de cà pifVa,u Jc iá dura.

D E D I E G O BERNARDEZ,
dcltiempodcl Poeta.

SONETO.
QVemlonv.iràC-imoens auselie namfe);.?

Quénaó vcqcm *ão «.áfa c.igi;iiho,eâil6?

FJIe a f] fo fe loiM-a cm roda parte.

Toda parte ellcfôetichr de envcja.

Q^em juntos nnmeipiitu ver ilde)*

Onàurosdué. entre miUFebo reparte

(^ercllcde Amor caiue, quer de Marte)

Poí- maesnamdefcjara cHc ío veja.

H-íjnrouaPatnaem cudoMiriga force

A fez comei e fô fcr encolhida,

R'11 pago de ertender delia a memoria.

Mas fc lhe foy Fo.iiiiia eUaP.a cm vida,

Nam ihc pede cirar deTpois da morte

Hum rico amparo de fua fama e gloria.

E P I G H A M M A
De Mannel de Soula Coutino.

EO.-í '-f'— In» V e-r '3 ff !-)i«!tiira dei Pofta.

OyodM tff f»/j/írni ,qr4i>dfti.ivi Pwdarus,alt9

-j*» 0^'^dSophr)ehs Irifli Níifoquodorecãnit.

M^oefl<ft.'iTM c*pn .hortynthipralÍA,arKoris^

lunHa /tfftut:. cuntu ftd í^raviête dvfUí

.

QuisnÍaitt'iQ-/'^CAm'jnvM.Vrtd(hic'iProtulttill&

Ly/ía m Poitj rmpfrjfft pf.-iça*.

Vnus tanta dfdit^ D'd>t,(^ matora d^turuSt

Nicelert ftto eorr'prr{tnr ar.it.

yitimus b'f ch-"--'r M''ffu*np>'/«f!!tt, illo

Plenii r Aonidu^ tft nnbiUorqu* eborui.

Flijs -netcr if ,vi r t
)
fj ue rie-va fwt ilJt Cafr/íena,

Deh'J.: /,"••» fih' fccptn fc^^íh^hft
Jn L"fí f/iio! U licc^ií culny<nttrnéius

Tr^ivfifilít.jntra l yrM fei-t.i finertA^ Deas.
Currert Ca^/i''-^' ki"- ' '^' r-"''^ /'qf-ofcs^

luysit abwintop^ltat^^rrrf ínio

Cerne per incrli CS T ertipt f/tlu.r.i rn^Jf^-i^

CerneJ't is ,^erjli ctfp^^r vf opa.
Omni bus Ofcidut fhi rtdert Jiunhus bcrth
Non e^n iaih l.y/ios crruo.Jed Eiyj-vS.

Orpheuf -itroniru Jrdfim c/i!.i}»in-- evites,

TrAxil dl" ah Stvçio fquiU^da monf*--.t fro.
Thejf-heo', Loc:c:c( Jíntoa.» JJ(.i/>ihfr/ic>'- <ft

Pieridiív^que trabi' calítu:r que choros.
SUNtmjit»rd fua Orptcmmirruza.tVrcis

Atticit,quidfacer(s,/i tihi Iw^u^n fortti

D. TliO.VíAS TAMAIO
de VaipasH.R.

fn effíj^iem wtt»' Lt^d. d'C»mots,,
Tipicornm Poetcrum ?« Hrjpanis Principli.

Craa Ma Lyfiadiimfolus ctlcL>r:)re tropha;»

Andina mcrui M.Toniàque tfbá.

De CAMÕES cognomine.

InJi 'itípf» íi.ú tibiduAi C.;mina('AMOLS
NomenjUtáMufivoxtuavocc foncr.

A LO MISMO.
De D.Pedro de Silva i Mendoça,hijOííc los

Marqnefe^ de Montcmayor.
EPIGR AMM A

TLle Ludovnus M a/arum l.irdf Carrc^fi

PiíJiirafacili gr.ttusboncrenitet.

hgre%ium furma deferi bit ir.uta Peejij,

Q^em cjnet altijbna claritis iSa t"b :

VirStitis Jlirem mentis f.rmtlucra dtcorét
Sanguineus laSiutetinerubentetolor.

St(7trafaciles,vel Maieftate Cafr.ana
Divitis inttnfo cultus bonore graves,

pArntJitm celebri comptUant nonjinevmem,
Tftia cui decerat laurtis hanejta comas.

Ergo fiihlimts »ttrnA laudtíbonores

Gatrninibus rtpttit veudicAt efígie.

Cir/ntna quis dubttet} Fragsli ftdfertnapapiro ^

Mempbitieas validt vineere Ptramidas
N^bilif efi ¥ari<f4'fixa volumine cpius

Evinctt mtrtte têmpora longa labor.

Dc Manuel de Faria i Soufa.
SONETO.

ST a ercrivir tu pluma arpira,

Y fi ef pirando noefcrive.
Toda MuTa por ti vive,

T tod.i c-nrigo efpirs.

Siempre rKeuaJiempreadnwra^
Nimci fu val-T prcfcrivc.
Tu ahi^ntOjò mano, cultive
\.i la tiT'ía,yala Lira.

Biei' por ei crbe eOà Ij^no,
Q<yc Apolo eii cl fe efcurira
Teniendore,Ap<.)oHi(pano.

Q^eal mundr/,ii ic lepara,
'.ádarqíooden. mar,o

Es "n rayodc lu c.u4.

EPITÁFIO.
Clfrr.i ella Pj-rauaa Mama.

Q^e i.ut vi vidariCibe:
' orq..c -IO miT ò quien vive
r.n Isea:»' .<( la Fama.

M- no i«i leua ciu Py^a:
S )!amen:f feauici.tò-

Porqt'c Ap,-1.^ le liJmò

Paracnttcsarlefii Ljra,
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LVIS DE CAMÕES
príncipe

DE LOS POETAS DE ESPANA,

COMENTADA
Por Manuel de Faria i Soura,Cauallero dei Abito

de Chrifto,i de la Gafa Real.

PROLOGO.
o S Hombres que eti

toda cdad le dieron á A
feiricjantes crtuiiios , i

fearrojaron a publicar

efcritos , pot lamayor

parte eligieron los af-

iiiipptos ) jncicados de

dos caufa}-: una,no ver-

Jos rrac-ídos de nadie:

otra, ver que fi alguno los trato , vino a fer que-

dandofe rauy lexos de lo que ellos pedian. Efto

ultimo me obiigò à empiearme en cl Comento

dcftegran Poema: pefoquc requiriaraayores

Tomo I.

ombros. Peto los mios, afsi defiguales , Te ani-

maroii con ver , que de los fupenores fe retiraa

unos,par no Ueqar a tomarle
; y fe vé caer otros

defpue^ cie avefle tomado.Suplio la cigarra co»

ritain3onia,quc molcfta a muchos.la cuerda que

fnltòen-l inllrumemode Eunomo ,
poniendoie

en liic^ar delia. SupJelaLuna lasaufenciasdel

Sol.LÓincuitode mi voz, agora firvadetemcte

de cíío^ foberanos maficos,ò retirados, o vcm-

deros. Lpv poça luz que tcngo de los eftudios.fea

3"ora Luna fubftituyda de eííos Soles.haRa que

llcíiMen Tomo cfte mundo a cueftas,entre tan.

to que algunGigante no ie toma.fi quiera de có.
^ A doJido
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dolido de verme rebentar debaxo de car^atan

tcrrible , que mecftáoprimiendodefde el ano

xtf14.cn que la Iic tomado: para que fe vca,quc

riiifiros yerros noscueílan tantocomo a otros

fus acicrtos : i aun aias : pues vemos agora tan-

tos libros meditados cnvnanoclie , efcritosen

un mes.i divulgados ai otro dia.con la felicidad

que no hemos podido confeguir cn eftc por dif-

curfodeiç. aiíos. Pêro fiel que lee no nos dc-

viere tanto como 2 eíTos a quien el cielo concc-

dio agradar miicho en :an poço tiempo,fiempre

nos deverá eftojde que hemos venido a difguf-

tarle con poça prieíía;! de que nos fatiga nos tá-

to tiempo folo por quercrie fazonar el gufto. El

defeodcconfeguirio meobligò cn los primeros

aiíos a ir juntando materiales de los Autores

defte generoque leia ; boiviendo a leerlos mas
dellos todos , con mas atcncion ( folo para efte

fin) defpucsquelomuchoque hallavaen loiei-

do a cafo, me fue ponicndocn algun empeno.
Mas cl continuo trabajo cn que defde cntonccs

anduve,fiempre mas de otros que mio,con ocu-

paciones varias , una delias la pefadifsima de

rraichosi largos viajes, nunca me permiciò 11c-

gar a la fabrica, i a la forma.

II.

HAllome agora en Roma duramente fitiado

de losmayoresadverfariosque pueden af-

faltar la vida, i Ia honra; ya no digo la libcrcad, i

el fofsiego. Penfarficmpre en el remédio de
daííos tanulrimos , fin hallarlesalguno qnepa-
rczca feguro.nt íuaue, antes induze ia defcfpcra-

cion que el alivio. Procurar olvidarlos , por no
caer en eflbtro, tienc mucho dj: lo imp 'fsible, Ci

bien no tuviera poço de lo faludablc : porque el

dolor que perpetuamente bace preO.irofo a las

pucrtas dei alma , diviertc la difsimulacion más
ofada. Ai fin (para que es maS'')yode atormen-
tado di en no fentircl tormento : i cfto (que no
valor mio) me hizorefolver enechar ma crie

algun alivio , mas paia admirar los propios da-
nos,que para confeguir Ist cura. Aimitaciondel
animofoCanio,quenotificandofele lafenrenci.t

de fu muerte,continuo el jccgodel axcdrezenq
fe hallava

;
qucfoelomirmoque jugarcoiielia:

de que por ventura fe pucde inferir ia inocência,

porque los inocciues folos pueden jugar conU
miicrte. Con cila miferable fortuna fe me con-
cediopoderfolicitaraigunalivio. Nunca le ha.

11c pequeno cn los eiUidios ; ni menos que gran-
de en la leccior» dclle Poema ; bailando en ei fo-

Io todos los que el muAdo logra iníignes. Defle,
pues , hize elcccion para defdc la plataforma de
fu foberania vencer todos mis tormentos. He
dicho ai, que por arrebatado de ocnpacioncs
prolixas no hazia mas de cultivar un aparato
para efte comento, fin poder coger cl fruto defta
cultura. Quicndixera, queaviayodeafpirara
embeftir con efta labor, quando toda la claíTe di^

los trabajos tieiíc embeílido conmigo? Pêro ef-

toes
, que lo mifmoque cnnn tiempo f^riaem-

Abaraço, en otros vicnea ferdivertimiento. Afsi
puedo dezir , que efloy agora viviendode Luís
de Camoês ; i que el folo es mi mantenimicuroj
como fe dezia que lo cran de AlcxanJro Ias

obras de Homero : i como cfcrive Plutarco en
Ia vida de Nifias , quelos verfos de Euripídes
fueron confuelo, i vida de los Griegos vencidos
de los Atenienfes en Siracufa, ya rccit-indofos,
yaofrecicndolosalcnemigo.A lo menos unCa-
pican honrado de lalndia me afirmò.que los Ç^U
dados de Ccylan llenos de miferia , i hambrc, fj

B aliviavan con dezir a coros eftancias dcfte Pocl
ma>ya marchando,ya3fsiftiendo.I Lopcde Vg^
gaCarpio me dixoalgunas vezes, que quando
fe hallava oprimido de penalidades, acudia a
Ieerle,porque con cífa las olvidava. I un Predi»
cador grave me dixo, que avicndo dado fin a los
fermoncsdeunaQuatefma, i princip.ilmente a
la Semana fanta,eii que avia predicado onze ve-
zes , llegò a tomar por alivio el leer en Ias obraj
defte Poeta Siendo pues con tantos hombres, i
algunos dellos grandes, ia fuave Lira de Luisde
Camões como la de David con Saul , que Ic de-

Q xa van fus tormentos en tanto que Ia oia , no Cin
granfundamétQ tomo yo por alivio cn los raios
elentretenermcconella. I fi Teofraftoquicre,
que el mordido de vivoras fe cure con mufica , i

fonorofos inftrumentos,bien eiijoyo eííc infttii-
mento,i efta mnfica de mi Poeta, contra la pon-
çonofa mordedura de tanta nefandifsima vivo-
ra. Pcro deJIaefpero yo el fu ceifo que rcfíere
Plutarco de cicrto Prometeo, que hcrido de un
cncmigo fuyo, fano p'r médio delle difiode
otroaqucjamasavuhailadocura. Entro toda
viacondivcrfiundcfentidosen Io que imagine

Yx entrar con ellos juntQS,como pedia el cmpleo- i^ finguftoidefcanfo,queejelverdaderoclemcn.
to de los cftudios : i por effo dcvcn inclinarfc do
algun modo los maios de contétar , a hazcr mo-
derado examen dei defeco dellos : Ç\ bien yo no
fe 10 ruego

;
porque rucgos fembrados cn malas

voluntadcs no promccen fruto.

III.

STn embargo de todas las infijfícicHcIas de quo
pueden cargarmc los prefunsidos de grandes

acicrtos,! copiofacrudicion (con quien .^ablard
luego) perfuadomc que no me podrin negar los

£ judiciofos el aver confeguido un modo deco^
mentar ajurtado. Alcancèlo con la obfervacion
que por muchos anos hize en cafi todos los co-
mentos antignos i modernos, ya de Latinos , ya
de vulgares

: facandoen iimpio doscofasiuna.q
fifas Autores publicaran lo quedizen en afíos
comentes, finarnmarlo a los comentados, na
uvieraquicn jamas los tomara cn la mano j i no
de viera fcr afgi , porque bofcar aderências para
fcr Icido es gran miferia : otra , que todo el que
comenta procura folamente hazerfe lugar con cl

comentadoja vicdo de fer ai rc ves, que es hazec

mail
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mi<? ''Jgar ai comentado elqne comenta; i con

efl"> Ce quedará haziendo para fi cl miyorque

pucda defear : fiendo cierto , que de eirjcra ma-

nera fe conftitiiye eií dcfcrtimacionji que ai que

compra los tales Aatoresafsi comentados, fi es

judiciofo, Icfucedeloqacalque compra qual-

quier fruta de las que !a naturaieza nos dá reco-

gidasencarcarasinucilesjquedefdeluegodefea

echarlas fuera , i quedarfcconel fruto defemba-

raçado; i
foloporllevarlcaèllasllevòaellas :i

CS infallblc, que los mas (por no dczir todo-;) de

los comentosjfou defta buenâ calidad; i que efti

undefcofo denudarei comentado,defca ido ha-

zcrlos pedaços , i les perdona porque fe acogie-

roíi ai fagrado dei Autor que dizen comentaron;

no citando comentado, finoefcurecido : porque

iioaviendolealcanç3doelentendimiento,porU

inayor parte, nos quieren embaraçar la vifta con

empanarlc cn erudiciones trampofas , i defabri-

das,metiendolo a vozes ( ordinariamente Gric-

gas) como los que no teniendo jufticia en los

pleytos, la ciuicrenhazer de confundiria con cl

eftruendo. l3igo,pues, que el comento no ha de

íercafcaron dei comentado : fino que fe ha de

hazer tan uno aqucl con cftc , que eOc no fe puc-

da defear fin aqucl: ai modo de otras frutas , que

nofecRimadcllasmcnoslode fuera que lo de

dentro. Son cafi todos los comentos corao em-

panadas de figon, dequefolofelogralointe-

rior,dcviendo fer como las de mefas fub!imcs,q

no fufren bien fe haga mucha diferencia entre lo

interior,! exterior,produziendo igual apctito lo

uno, i lo otro a un mifmo tiempo : de manera, q

nocaijfe mcnoslaftimaeldefpcrdiciodc Ja cu-

bicrta.quc de lo cubierto.Han de fer los corne-

tos nuevas alas con que buclcn aiin mas que an-

tes los comentados : formando cl comentado, i

el comento una Ave , no de aquellas cuyas plu-

mas fe echan luego en la calle.fino de las de que

fe eftiman no menos las plumas para el adorno,

que los cuerpospara ei fultento : i feri mejor

quando fe parezca mas a aquella de que trata-

mos en la e. 1^2. dele. lo. cuyo cuerpono firvc

fin las p umas, ni ellas fin cl, a la gala de la cabe-

ça. Dexo otras femcjar.ças, idigo folo,queno

picnfoyo aver comentado afsi: pêro pienfo que

afsi deve comentarfc;i que afsi pretendi execu-

tarlo : arròjeme las fobras , o las cafcaras , o las

plumas ei que las hallare, comofe puede hazer

copiofamente a cantos comentadores. No me

las arrojarán a lo menos algunos a quecnfeíiè

eile comento ,
pues diziendome les parecia lar-

go, jamas me moilraron cofa que poder quitar,

lino muchas que aíiadir; i muchas mas eftava yo

viendo, i todas las di de barato a la erudicion.

No CS largo lo que hiziera falta (i fe cortara.

Aqiiellodequeungranlibroes un mal grande,

atiende a la calidad tratada con fobras , no a la

cantidad medida con la matéria. Efte Poema

nccefsita tanto de mas copiofos comentários, q

. aeftostenía yo Ilâniado Notas, írcyendo que
Aparaloqueèl pidcríoeranellos mas de Notas,

aunrvo prolixas : con parecer agcno les mude el

titulo. Finalmervte concluyo,que cafi todos los

comentos en Ias librerias me parccen los herra-

dores delia,, enlodeelbr dando mil cnlahe-

rradura , para vcjiir a áar una cn el clavo ; i cfli»

dada de modoqueencla»ala paciência.

II lí.

LA Obferv3cion,pucs, hecha en tantas erudi-

ciones errantes, i en tantos comentos que ci-

rando ai blanco de la explicacion dei péfar age-

]5 no , dan tan Icxos delia , me pudo guiar a no fe-

guir en efla e! cPtilo de los que en tales aífuncos

ariendcn mas a hazer feria de fu crudicion,quc a

dcdararlos,! moftrar los quibtes dei efpiritu , i

de laalcgoria,idelaimitacion,qucestodolo q
feefpcradeun Poema. Dexo otras obligacio-

nes
;
porque aunquc un iufigne ingenio dè fatis-

facion a clla;,fin daria a cftas, no puede merecer

nombre de Poeta. Nimcfatisfarèconinoftrar

folamente Ias imitacionesque fe cftin viendo»

finque fcmueftren(como aquella cnlae. (8. dcl

c. I .E co/ium.tivos ja afer ínvocAde)C\no las futi-

C les, las difsimuladas.adondc fe haze mas paten-

te el ingenio: porque cn las imicacionesmani-

fieftas fu valorcíli efcon lido ; i en las efcondi-

das manificílo. Pcro defto en el juizio dei Poc

-

ma.
Apenas trai»o lugar ( i crco no traigo poços)

que noparczcàque elP.le viô ,o fe.^cordòdcl

quando efcrivia: porque llcnar planas con cofas

violentas., mas me parece lafcivia de un comen-

tador,que comento de un libro. Bien veo que ef-

to a vezes procede , de que comentandofe cofas

que no necefsitan dc(fo,para hazer bulto, poneu

J) cn necefsidad de que fc diga lo que no era nccef-

fario fer dicho. Vcrdaderamente.fi cíTo fe uviera

de ufar en efte Poema , muchos volumeins ocu-

páramos
;
porque fu Autor con fingular erudi-

cion en toda fucrte de eftudio, cafi no dexò cofa

que no tocafle de las ciências facras, i profa\ias.

Mas yo tengo por negocio de rifa cl afir de qual-

quier palabraparacl comento que derechamca-

te es glofla , o interpretacion de lo que tiene al-

gunaefcuridad. La luz de noche es comento dei

camino para que le acertemos; de dia fera locu-

ra. Pongamos algunos exemplos. Dante en

E aquella fu divina Poefia habla dei Infierno,Pur*

gatorio, i Paraifo , i caminos que por allá defcu-

briò. Aqui hazen bien fus comentadores en pre-

tender moftrareflos caminos , idiftinguirlos, t

dar alguna luz de aquellas fabricas , que fon de

lo principal que ay que entender en aqucl Poe-

ma. Luis de Camoés dixoenla e. 8o. dei c.(í./fl-

fiirno , 1 en la 5. dei 9. Paraifo. Aqui feria vi-

ciodefcrivirel Paraifo, 1 cl Inficrno como alia,

porque no pafsò a nucftro Poeta por cl psnfa-

miento el fitio , i la eftrwftura de cflas fabricas,

como a eíTotro, ni avia para que: i afsi la in-

Ai te-
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religcncia Jcflas dos cflancias no necefsitade t'iiunpIiego,avia efcrlrouna refma cie papel,de»
tales flifcurfos, ierudicioncs; porque cftà libra- A landofe licvarde to^^apaiabra , para produzir
daladeaaiieIlasdosp.ilabr3s ert la notoriedad
dcl!as; iaeflemndo fe faca en lirtipio, que el

mollrar ciência cor» tales ocafiones procede de
ignorância. Lo mifinofcràfi por avcrílichocnU
c.yo.del c.p.

Caminho da virtude alto,efragnfoy

mttt nofim dote -alegre ,! itleitofo

,

nos piificrcmos a copiar todos los Santos que
habiaron de ia vircud a ede propofito , ni aim ci-

tarlos. Otro tanto dign de Jas n-.oralidades fo

erudiciones, parmòfe , i hallandofc pafmaJo no
proÍjguio:i viendo que 1í> efcrito era mas confn-
fion que comento, IlamòleCorniicopia

, poria
variedad que conticr.e. Deílo fe facan dos cofasj
una , que pàran en vozinas , o cucrnos rales co-
mentos,como ai dixe;otra,que un hotnbre ctier
do (e pafmò , i fe corrió de âver feeuido tal mo-
dode comentar: i por pafinadono fnea lei nite:
i por corrido mudòle clnombrc. Enfcnandoafl
fiiquc cl que dcfca moftrarfe viílo puede efcrivir

bre el oro, ai fin dele. 8. porque todoeííoeftà B "" "^^"'^ > ' "tro , i aunotros de varias noticias
entendido; i loque fe comenta es loque no fe

cntiendc. Puedeiialli tracríc las imitaciones , íi

lasay , i fi nopaffaradeiante. Pnesfiefto fiento
cneflos lugares , que fentirè quando viere, que
porque Garcilaífo dixo criftal,fin mas circunftá-
cias que las de acafo,fe ponga Fernando deHe-
rrera (yo hablo con todo refpeto devido a varo-
nes doftos) a efcrivir muy de efpacio Ia genera-
cion dei cri(bl,i propiedades,i fuceflos ? De q fe

dexalTc llevar defla ambicion de niueflras de no-
ticiofo fin motivo jutio.un tal fugeto , me admi*
ro yojq de otros me admirara q no lo hizieíTen. O

V.
^

DTxo acafo nn Poeta : Como una hermof.iper-
lacs Nifebennafa. Aqui no ay que comen-

tar , ni traer el modo como fe engendra la perla,

ni fus propiedades. Si uvieradicho : Niíecomo
una perlafe bn criado , entonces fç deve dczir al-
go de la perla , porque parece que con eíTc ter-
mino alude a como eUa fe cria; i quicre dar a en-
tender, que Nifc fe crio con retiro , i pureza , íin

fer tocada,ô viíh mas que dei Sol : i tampoco có
eíTaocafion es menefter aliftar todos los Atrro-

adonde todo vendrâ a propofito , fin arricf^^rfc
a fimifmo con darias fucradcl, folo por hazcr
buIto.Pareccme queeítoy oycndoa a!gunos,á
me djzen como hago volumen tau dcfnjedic!o',(i
hablo tau mcdidamence como cnfeno ? Refpon-
do.que Ic lean, i lusgo veràn fi foy culpado en lo
que condeno

; iquien no le leyere no hablede)
aunquefeaalíbandole, porque es ignoraciaala*
barjò reprcheiíder lo que no fe examino.

V I.

LVís de Camoés encfta grade obra, aun quá-
do yo quifictVo

,
no me da lugar a divert irme

enociofidadestrabajofas, porque tiene infinj-
dad de lugares , que dan bien en qne entender à
quien los conoce , y ha vifto los Autores de q«c
íalio lo erudito , o lo imitado. Afsi,pucs, fi hu-
vieflemos de comaitar cite Poema con ajuOado
eftudio,i fin lafciviadc oflentacion de erudicio-
nes,feria menener,cn lo que toca a hiftoria.craf-
ladaraqui,a lo menos âhreviado.f, todos los An-
naiesde Europa, Afia i Africa: ien lo que teca a
juizios, fentencias,moralidades, alegorias,iotra
vanedad , feria necelTario traer p')r teíligos mu-

rcs que tomaron la perla en la boca, fino e! que D «'^"s F'l"f^fos,muchosPoliticos,miHlios FiJor
con mejores noticias trato delia: porque cilas

letanias de n\)mbres , para el ignorante (nn con-
fufiones,i para el dofto rifas : êlbndo cierro que
procediô aqueilo de anibicion de dará entender
ciencia.i no de ciência bien entendida, i que aya
leido los tales Autores , fino citadolos cn fé de
citados. Aísiyquç hermofa cotno una per/a,dicho
íimplenacnte, lo dize, i lo entiende un ciego : i íi

cftofeuvicre decomcnrar, tambien las copias
de los ciegos fon capazes dedos comentos;y ef-

fos Comentadores capazes dclTos aíTumptos.
Realmente me hallo dcfeofo de dar algun rtom- V
bre a tal linagc de Comctarios: i me parece que
hedevcniraacertarfele : porque meayudamu-
cho el oir vozear ranto con tau poça annonia. I
efto es propio de vozinas, o cuernos , que fin al-
guna armonia tienen mucha vozjComoeiP.lo di-
ze de Ias trompetas barbaras en ia eft.$»6.del c.

*• Q^^ f^^^f^fm conserto riido ejirondo '. canto
para aterrar íieras,quanto mas hombres.Luego
bienhalladoeftàelnombre. Pruevoloafsi. Ni-
Colao Peroto empeço cl comento de Marcial : i

viendo que fobre el primer libro,qnc fe encicrra

lógicos > i muchos Santos , con que Ç\(\ caer enel
vicio de oítcntaciones vanas,nunca pudieramos
acabar. Tal es la vega, que para toda fertili Jad
femejantcabriocfte ingenio con eíla labor. De
mancra , que mil vezes me hallè en nn labcnnto-
porque tal vez de un lugar de Virgilio,qoe prin*
cipalmentc imita , hazc muchos fuyos , i cai uno
fuyo de muchos dei,

1 de muchos otros Ancores
traidos a l a obediência de fu indunrta,oo menos
en el eítilo,que en U invcncion

j i por elh) qtjien
fupicre las obras de Luis de Camões bien, falra
bien cafi todos losEfcritores iluftres defrc ^enc-
ro;i quien no le fupiere,fiipiirá en parte < ib^^faJ ta
con ieer elias notas. Digo fupJirá cn parte.porq
Confielfo , que ni el eftudio , ni la memoria , me
podian hazer prefentes todas las imitaciones ; i
que cn muchos lugares tambien la copia me H-
io pobre:porquc la memoria, i e! eíludio, (jntie-
ron muchas vezes caerfeles por entre ícs dedos
una, i otra nota, juizio, ponderacion, i a egoria,
fin poderio remediar , de enibaraça<los conia
multicud.Eftode lo que les vino a las manos.cii-
feíiandomeel hallazgo de muchos lugares bue-

no?.
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ms cíc que no tenia al^-inaerperança .encontra-

dolos a cafo.quincos de cíTe linage me quedaro

por ver, oporconocerdcfpuesdc viftos. 1 eii

tiempo de tantas jaAancias fí qatera me agra-

dezca el Letor cfta confefsion de que no Io alca-

ço todo ;
que yo me obligo que tendrè muy po-

ços compaóeros cn ella.

VII.
Slemprcenimgran Poeta fe hallan Inçjaresq

canfin el entendimienro : i ordiaariaméce fon

iqueMo"; enqne èl fc canso msnos,icon qge me

VIIT.

POco ahonda en eflc género de cftudios el que

picnfa,que la invencion.i adornos dcunPoe-

ma verdadcro fon mis de vna hcrmofa bayna de

al<Tunaagudifsimâdorrina; o una luzientehoji

decoro de alguna pildorafaludabk: porque es

cierto, que iiingiin verdadcro Poeta feemplcô

cn fcmejantes obras , fin la mira pnefta particu-

larmente en cito . que con fingularidad procurara

moftrar en Homero, en Virgílio, en Dante , i en

PetrarcaCdexootros)ruscxpoficorcs. Parque

como la bucna dotrina feca i defnuda es malade

':^-^^^"^^;^^^^'^ã5-^

o

cl los mas facilcs:porqoe los Efcritorcs inlignes

nopretenJenmoIeftarlosenrcndimienros ,lino

guftarloscondarfe a entender lo mas qne piie-

den , lamiendo lo que efcriven tal vez ,
muchas

vezes para damos las locucionss , i las claululas

lifas, ifuaves: i por nocanfaraquien los ha de

Icerfccanfanmuchoalcfcrivir; ai revés de lo

queagora fc ufa. Concitas condiciones viio a

aver en eíte Poema algnnas cofas cn cuya expo-

íicion los ingeniofos , i otros qnc tiensn fudado

cn ellas, eflàn aguardando un Expollcor conla
^^

anfiaqucel moncero, e! dcfcubrimicnto , ila ca- \^

rrera dcl animal que bufca. Qualesfonen la cít.

•7.del ca .0 veados roxos líriospouco avaro En

fa y. dei ^.Maii edebrepornome, qniporfnma.

Enla gy.deld. Quem nam dirá qut nacim roxas

fiares,à-cEn la z i -dei 9. Da mayprimeira com

o terrenofeyo. lenia "fp.del mifmo: Eí^òx/í w.»

vofi Arvorefecunda Peras , é-e. I femejantes,

que exponemos , no fiendo menos efcuros otros

que hallra agora paffaron por entendidos ,_
eílsn-

do muy lexos delTo : i niucho mas la fabrica , ia

alegorii.el efpiritu.i el alma, i el mifterio de to

da,disfracarla con cofas apetecidas dellos. Por

clío Pcríío, avicndoentradoenfus fatirascoa

efte vcrfo: O curas bominuniyquantum ejiin rebus

inane \ ponderando q'ie era una dotrina foliJa,

peroamar^aal paladar umano afsidefcubierta,

1 que la admitirian pocos.dixo luego. Qms leget

bac^&c Nemo.l para hazerla tragar,la fiie açu-

carando con bcUas indudrias. El grande Sana-

zaro,aviédoeligidocla(rumptofagradoíiíP4r-

tu Viroinis, adonde parecia que no podian tcner

lugar delicias Poéticas, allàufa las que pudo fu-

frir lo divino para atracr afilo umano. 1 ordina-

riamente a los niiios , para Uevarlos a ladotrina

que Ics oueremos dar , fe la cmbolvemos en ca-

ricias, ienregalos. InduftnayaapoyadadePla-

tonenel2.dclegib. Afsivemmos a hazercou

eífos niiíos vna cofa muy diferente de la que prc

tendemos liazer, o procuramos que cllos hagaii.

lelVaes la alegoria deziruna cofacncendiendo

otra. I como los grandes hombrcs noefcriuen

fino para enfcnar , i la ecíeiíança es dificil de ad-

mitir.bananla con dulçuras,para que acuaicndc»

acllasalgunosvengan a caerenella ; a ulo de
alegorn,elefpiritu.ieIalma,,e milter.odeto- --^^^^^

do el Poema , que hafta oy no lu ohdo nad e. D "
, f,

" ,^;'= ^^^ ubre . que pretende n hazct

que yo fepa , aviendo tratado a muchos que tra

tan con gran credito deftos eftudios. Sobre todo

dezimos allà lo necelTario ; i aqui folamentc que

fiempre ai Autor que fe comenta fe lia de dar ei

fcntido que fuere mas fácil ; i e(Te fera mcjor que

ningan ocro , por mas delgado que fea , ai punco

que uvicre algo de violento
;
por eflb que acaba-

mos dedezir; queun valiente Efcritor fiempre

afefta lo fácil con lo grande. I Macrobio,i otros

que andanfutilizando fobrcalgunos lugares de

Virgilio,mas por mollrarfe ingeniofos , que por

mino cl animal mas libre , que pretende n hazcr

domeítico}0 lograrlo de o:ro modo.

IX.

COnfieffo, qnc en muchos expofitores, ai gu-

nas alegorias fon tá violencas,que con cau-

faefcandalizaneloido de los queleen. Tales

fon algunas enVirgiUo,Dante.Petrarcaii otros

antigvtos, iridiculas las masque fe hizicronal

AnoUo i ai TaíTo : i fobre modo las que fe vea

cn B-rnardo dcl Carpio.i en lr\ Picara luftina, q
Virgilio,maspormoltrarleingeniolos,quepor cnoernatuuu.. ^-\\\rV'",-^ je^jen
crèe^rlos'ars,: condenados fon de Autores de E

T'^}l^-±':lZ''J^lt^^^^^
cuenca: porque la obligacion de un verdadcro

Poeta esdezirlocodo conalteza, i con facili-

dad, de que particularmente fe admira Oracio

enVireilioallienlafatiraio. dei lib. r. Pêro

eaode"laclandad, i alteza, rocaal juiziodel

P^^ema, adonde lo tratamos , 1 lo puede verei

curiofo:moftrandofolamenteagoralafuertede

diligencia que pufimos en eftc Comento, por lo

que^toca a la invécion,eftilo,imitaciones, 1 otras

bellezas , dcxando para lo ultimo lo tocante a la

alegoria.

do cl Poema falir de la ale-oria : porque en elU

haèlde fer engendrado. Tan baftardas alego-

rias vo las condeno como fdos. Pêro conde-

narias todas feria defmintir a Ariftotcles, que

fin ellas no quiere que aya Poema Epico : , x

Plutarco, queen fu dotrina Poética mega cl

nombrc de Poetas a grandes hombres ,
porque

faltaron a efio t i junta.mence feria c^"^caac

)ns Poetas infisnes a que efcnvieron ha alma.

Con algunos Autores de los que fc comentaron

a fi propios , dexarè allanada efta opimon^dc
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!o<; qne dizen, que cf^o de Teguir alegorias es de- * Rrada, verdadera dotrins; i Tu infeligencia riene
feodeoflcntaringenioenlosComencadorcs, i-^-íitigadoai '' -nger ,

no intento de los Comentados. Danfe,imitaii
do a Platon, efcrivio una obra que intitulo el

Combitc. Efta contiene três canciones fnyas co-
inetitadas por el mifmoi Nueftro luan de Menâ
efcrivio la coronacion , i comenròla defpiies cl

propij. Gabriel Fiammacompufo varias Rimas
que fe ven comentadas por ei. Lea ei curiofo.fiii

efta advertência , eílos trcs comentos , i haHarà
en ellos alegorias que le pareceràii tan remonta-
das , que a no faber que los Autores dei texto lo^^^ , ^^^^., ^... v,wv .K,, ^lucuita ui.1 ic^Lunj "VI u^^mciiiuic uvieiíe inventado, no para efcri
íondel Efíoho, dixcrafindnda, queei Efcolio B tos foberanos.fino para difparates.Deacdicho'

nnmerables varones Tancos i doftos:
i el P.pretendio imitaria , como provamos cn cl
n.2 4.del juizio.Buenoes q nos pbngamos ago-
ra a ahrmar lo muchoqcfláefconíiido de cicn-
cia.rutilcza.i milbno en Ia claridad con q habla
L-íle gran Poeta , para un cicrro prefomido , que
aviendo comentado algunas 12 tf. boberiascon
I2(JU. ifabiendoq-ie yo tenia comentado cfte
protundo Poema con tan gran volumen,dixo- /
cn el Camões ay eofa q neccfsite de comento>Co',no
fi el comento fc uvielfe inventado, no para eícri-

levantava tedimonios ai textorpero cayeiido en
que el Autor dei uno lo es dei otro , fe hallarà
atado de pies i manos para no armarfe contra
Ias alegorias; i creer que fin atender aellasno
efcriveun gran Poeta, viendoque lo queeflos
dizen fubre Ci , afiança loque los expofitores di-
ren febre erros, que no fe dexaron comentados
a fi propios.Geronimo Beniveni.al principio de
fus exceiencís Egiogas nos mueftra el mifmojel
fentido alegórico delias, que a penaspudiera-
mos imaginar, fi el no lo dixcra. E! grande TaíTo
hizo una alegoria para fu lerufaleni Libcrata,cn C
cuyodifcurfo dizecofas, que quiere entenda*
mos de fu penfamiento, que (i cl no Ias manifef-
tàram dieramos en cilas. Dexo otros Autores
que hizicron lo mifmo, Ertando

, pues, vencida
abuiiJmtemenreeftaopinion, confcguridad he
procurado defcubir la alegoria de nuèftro Poe-
ta , que con gran dillancia logra foberania fobre
la de muchos. 1 toda via por no incurrir en íoÇ-
pechasde rraerla violenta, ningunatraygoque
no fea con feiias, que el mifmo P. por efPoema
propio fue efparcicndo,para aducrtirnos de que
]• j • /•

', w..,v.^ w» v,„^ >-'Ft'"<«i"i!:ucos raros,imitacionesh^IIac ,^.,

1 otros refulta.q cal ver damos a entender agria-
menreafuidueiíos fu ignorância .obedeciendo
a la Efcricura fagrada;i ponderamos con afefto
quepuede parecer mucho , Ia grandeza dcl P*
porque ficndocltan mal entendido de ynos ítan calumniado de otros, es fucrça que el còmento tenga vezes de Apologia

, y delia es prolpoel cortar tal vez con poça picdad , porcafti-
go de Ia Ignorância j i repitir elogios dei P. por
oefenfa,! prueva de fu ingenio.eftudio.i erande-
23depenfâmi€uto,i mifterio.

XT.

YO Soy el primero que publico eíte Poeta
comentado en lo fuOancialCficndo miftcrio-

fu fobre todos)fin aver bailado luz que feçuir ni
eftudiofos que me focorrieíívrn : porque (i cn*ai-
goheconfultadoalgunos, no vine a hallar crê
ellos mas que en mi. Idcftono me di/anora-
buena, (mo el pcfamcal mundo , i ai Poema
por lo que a falta de entendimientonosqucdal
rá por entender. Al fin afsi folò, defcubroen
él peniamientos rafos.imitaciones bellas , 1 mu-

quifo afsi enfeúar el alma dei Poema , fino tam-
bieii parte de las imitaciones.como veremos en
Iae(t.8}.delc.4. Induftriadequc pordichau^ò
cuydadofo.por quitamos de cfcrupulos.fabicn-
doyaquefedudavâde fiavia fidopenfamicnto
de los Poetas en cila parte, lo que fusComenta-
dores defcubrian enella, fin hallar enellosfe-
mejantes apoyos dei : con que puedo feguramé-
te dezir , que mi Poeta hizo con gran furileza en
efli fu obra, lo que Dante, i Mena en Ias fuyas ; i

que yo no hagomasdeaiíadirafuspalabtaso-
trás por mas claridad

. i de moftrarle cô eTdedo r n E 'aá f ivi n con àw7 '"'"' '"^^"^

aquienviédolenolemira.omirádolenolevee. "^ íól^. * ' ,' í i' l^'l' .1^^^ ?P'"'^" = ' dea quien viédole no le mira,o mirãdolc no le vee.
X.

DE Mancra.que yo no vengo a gaftar ticmpo
en vulgaridades, fino en dèfcubrir Ia profun-

da enfeiiança que el P. nos dexo en efte género
de eftUo.quc tan fácil parece a los que folo hallá
ciência en eíHlos duros. Pcro dirá a!guno,que fí

cl P. pretendia enfcííar , como yo pretendo per-
fuadir , para que pufo efla dotrina en tanta difí-
cultad de emenderfe > Refpondo.que noay ef-
ctito que mas claro parezca,que la Efcricura fa-

tonofchaliacnPolianteas, Índices, o tábuas
fino a poder de averlcydo todos los Autores
eirados a cfte finconatcncion; eílinundo mas
los moderados bienreconocidos, que I-s mu
chos citados íin fei viftos

; que por t (To inc I'-\ A
tanto tifmpo cQa labor. 1 no fon tan poco'
que nc. fe puedan llamar muchos

, pues (f^u
mentcde Poetas Italianos que efcrívieror pri-
mero que el nueftro,he leido mas de rrecíentof
por conlhrme que en fu tiempo,; de G^rcilafTo!
le e.T.pleavan mucho enimitarlos todos los oue

rodos no hallè imitaciones que lo fcan , o qu^ \o
parezcaw.fino es cn fetenta, o ochenra

, que i'àn
cn la tabla. Si alguno dudate derte numero, èn-
tienda

, que a algunoi que lo dodavancnferiè
la liíla, 1 a otros los propios Autore$. De la
propia manera lei los latinos clafsicos, que los
grandes hombres imitaron con mas frequência
comofe vera de las ocafiones en que los cito-
declarando las a que ellos dixeron fus penfal
mientos

, y trayendolasacomparacion con las
de miPoeta.-fefiaJ clara de que no cito por pala-

bras
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bnshalUHasLMun.lices delias, que H bietifota . Litino a uii texto vulgar, ItoHavja Benvennto
çranries rrabajos de fiis Autores,han hecho pz- J^âc imola comento a Dante cn Latin. Pêro quã-

do efio en mi pareciera culpa, 3 !a verdad no lo

es, fino deaqueilos que fe mueflraiidoftosen lé-

guas cftranas,fin faberlâs de fu Província, niaii

Jaquc es tan parecida a la Caílellana como la

Portuguera;í:endo cierto,quc para ellos fe tienc
efta cóvertido en Griego, ai paíTo que nos quic-
ren dar a entender , queei Griego fe tiene con-
vertido en elios. A mi me confia,que todos alâ-

ban en Caftilla a Lnis de Camoés, i que le entié-

den pocos:no quieroarrojarmeadezirninquno,

p que por ventura pnJiera , íín ponerme cn nccef-
íidad de acnfarme dello; pues de Portugal pro-
pio puedo feguramcnte dezirlo. I C\ no,mueflre-
me alguno borradores cn que fe aya leidohaiU
oy, o teftimoniosque afirmenaveroido a otro
algo de lo infinito recôndito que dcfcobroen
todo el Poema. Hablocon feguridad , i nofiii

rclpeto : porque yo no digo que lo obre por ma-
yorentendimiento , ni futileza , nieftudio , fino

por mayordiligencia, idcfvelo , i amoral credi-

to de Eípâna por el ingenio, que Luis de Ca-
mões le perpetuo con el fuyo. I con efto bicn

rezofos a niuchos , iobligadclos a alegar mi

chos lugares, fin fabcr la ocauon con que ellos fe

ordcnaron Sin efio creo no iver alcançado algu-

rascofas,i que las alcançadas eftarándichascó

paca dicha Pêro ferviràn cftas lincas mal echa-

das de incitar otros a queecliando otras fobre

ellas, mucftrcn fus futilezas, i encubran mis de-

fetos. Toda viamereftarà la gloria de averles

mortrado la fenda ; i de que !o dcfcubicrto tiene

facil la contiuuacion.

XII.
Finalmente, yo comento Poeta que no cflav^

comentado,'fin dexir que hazer a nadie: i no

vengo a dezir poço mas de nada,fobre lo cn que

dtxeron muchos : comentoPoeta que necefsira

deiío;! que cnntiene acciones heroycas, i dorri-

nas folidas.i fcntcnc ias, i alegorias faludab!cs,i

todo exempiar.i digno de quefc imite,ientien-

da en la RepublicaiNo cfcritos,quc o no nccef-

firandccxpoficiones, o que dcfpues de tenerlas

íbn tau inutiles como antes que las tuvicflen.

Explicoie fin atendera mas que a explicarle: vé-

ciendola tentacion de amontonar aqui quanto Q puedcnfoífcgarfealgunos , queoycndo dezir 3

he leido; i no procurando mas inoílrarme viílo

en mucho.que defcubrir cn que lo tue ej Poeca.

Adornole con Ia erudicion medida , y con luga-

res de Autores que mcrecen efte nombrc, fin qus

paíTc por alto lodificil: no copiando con ocalion

de una palabra Romances , i coplas de fugetos q
no ticnen credito, idexar.do finexplicacion lo

dificultofo , con que algunos han moftrado ,que

fepufieron a comentar lo que noUegaron a cn-

tcntlcrii a entender folo en gallar papel.

XIII.

otros algo cn aplaufo defte efcrito , que moftra-
vaavcryo folo entendido cfte Poema haftaoy,
rcípondieron , que enral i tal parte no faltava

quien le comentara C\ quifiera : i conforme a efto

no fe deve nada a quien Io quifo y executo , ni a
los que cométaron aHomero i Vitgilio,porque
podian!iazerlootros. Mis fiello escierto, que
no íe deve tanto a Io prefumido, como a lo exe-
cutado, bienjuftamentedeven los tales no ne-
garme , fiquiera poraver yo hecho eftocomo
otros lo harian , el aplanfo que quicrcn Ics deva-

PVcdo dezir , que a bucl tas de comentar tan- t\ mos, porque fin hazerlo Io harian como y o lo hi-

tos lugares dificilimos dcílc Autor,comento ze. Masdexando de ofreccr fumifsiones a dif-

muchos de otros Autores, que hafta agora no fe

hallan comentados por los que tratarondeíT.).!

finilmcntejConauerlc comentado enCaílcUano,

iconlatraducion literal de las eftancias, facilito

a todos el entender efla lenguacon pococftu-

dio.mas de leet cl Poeta, i cl comento.
XII II.

NO Ay duda jqueaguardanlosFifcalesdef-

cargo ai aver hecho expoficion Cailellana a

un textoPortugues. Valganme los expofitorcs

parates de jaftancias vana«, i de embidias igno-

rantifsimas jconcluyo que por unos i otros ref-

petos hago comun para toda Efpana e! fobera-

no fruto de tan fublime ingenio , con exponerle

eneltalengua , que tuvofuerte (no fin méritos

per cierto} de que fueííe mejor entendida en ef-

tosReynos, aunquefiotralofuerano fe ufara

menos. Advirtiendo,que elmayorfervicioque

hago a los dcfeofos de la perfccion dei texto de
un Autor tan grande , es darfele impreflo por el

Latinos de textos Gricgos ; i de textos Latinos £ miimo otigmal , conferido con dos manulcncos

meval-^anlos expofitorcs vulgares en diferen- antiguos: Iveale loque a eftepropofito dixi-

teslenguas.Nolosuombrcporqueatandoftos mosfobrela e.(5i.dclc.4. i a todoslos deite

Cenfotes no pueden ellos eftir efcondidos. Por Prologo.en cl juino delPoe-

cofadcmayor efcrupulojuzgo yo el comento í"^'

A4 VIDA
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VIDA DEL POETA.
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Scrivío la vida de Luis de .

Camoês con cftudiOjCurio- A.
íidad , i diligencia , cl Do-
ftorManuel Scvcrim de Fa-
ria , Chantre en la ilurtrc, i

fantalgicíia de Évora, íacã-
do lo mas delia de las niif-

mas obras dei Aiicor;ilien-

do el primeroque lo fupo
Fiazcr, nos arrebato efla gloria , que andávamos
folicitando,condaràlaella:npa fu libro intitu-

lado , Difcurjosv.iriosypoliticas, el ano x6ia,.
en que va nos haUavamos con el fegtindo borra-
dor dcfte trabajo; a lo menos de mnchosaiíos,
3uando de poços aciertos. Damosie ias graciís
eloquenoscnfçnòcon fiihtien zelo i diligen-

cia,! arrimando a cila la nueftra diremos afsi.

II.

COmo Cl Luis de Camões no fuera grande
por fangre

, j pnr ingenio, i por acciones
militares , i efludiofas , i uviera nacido muchas
edades atires, vino a padecer dudael lugar de fu
nacimiéco.yroral olvido el ano dei. Cofas que
dcfcnbren bicn.quan paço cnydad',) dio a fu pá-
tria unVaron ran raro : i deíciíydo cnquemu-
chDma;qiieaèl,la halloyoperdidofaaella. AI-
gunos aíirmnron

, que fue natural de Coimbra; pporque en clí-i ya florente Corte Portugneía^
tuviercni!unreCaraafccndientesiluílre'sriiyos.
Toda via de Tus obras no conda clTo, porque
ninguna vez cn ellas noinbra el rio Mondego
(claro honor de aquella nobilifsima ciudad, i

deliciofifsimo terreno)que le liame pátrio , i fu-
yo, como algiinas vezes llama ai Taja. Verdad
fca, que Ic mueftra ainor, i le celebra , pêro eíTo
es comoqiiien pafsólos primerosafios en fus
margcnes.con ocaíion de los eftudios que figuio
en aqucil j liempre celebre Academia, que fole-
nizacnlae.97.del c. ^. Icornoquienenella tii-

vo ancores finos, i les dexava el almajfe defpide p.
cnel fiíneto 7. de los poços foyosque fe vènen ^
cl tomo, que la codicia hizo jlamar, Parte fegú-
dade fus Runas.

Doces agoas e cLwas do Mondego,
doce repoufo de minha lembr.m<^af
onde a comprida e perjida ejberan<^a
longo tempo a pos ftme trouxe cego,

DevosmeapArto,<^c.
I en U cancion 4.que ya fuc cfcrita en Lisboa.

Viim M ferenoi agoas
do Mondego decendo
mAnfamente queatèomarnamparAm;
por onde minhas mago íii

pouco e pouco crecendoy
para. nunc.% acabar.fe come^àratv,(è-e.

Pêro dcl Tajo no fe defcnyda de Uamarie fuyo»

I pátrio; ia las damas fuyas, i Tágide?. En la
eft. ^.defte Poema: EvosTa^ des mivb.n. Y cn
la ii.àtXc.-j.E ainda Nmfasminh.is, hãblando
con Ias propias Tágides. Ifibicnen laell.yS.
antes,feacuerda de los dos rios,diziendo:

Mas,ò cfgol

Eu que cometo infano,e temerário,
fem vos Ninfas do Tejo,edo Mondego}
Voffofivor invoc0y<^c

,

Eito es, en quanto refpcra folamenre , a que
Coimbra fue fuParnafo, i loseftudios qucaili
configuio fus Mufas, con q canta agora de fu pá-
tria: ò tambien en refneto de que Coimbra , co-
mo Lisboa, fueelafjienrode Ia Corte Portu.
giiefa, i valor Português que celebra, dando a
las damas naturales el titulo eftrano deMufas,
por las razones que diximos fobre la e. j . dcl c.
i.Defcubrefe efto.en que quando I.is trata folo
como damas , dize que ellas folamenre fon las q
le hazen cantar los hechosLufitanos, de pnro
obediente a fuhcrmofura: porque los fcnores
de puro eík-riles le fecavan Ia vena.i le dcílein-
plavanlaLiratcomocIaramcnte fe vè de la e.ul-
nmadelc.y.idela r45 dei lo.Iafsi fcdeviofa
Foeíia ai amor de cifas Ninfas,como Io pubiic»
cncfTae.delc.^.

E>ar a todo o Lufltanofeito
feu louvor,hefomente oprofipofto
dai Tágidesgcntií, efeti rejpeito.

I por eífo a cilas invoca ai principio dei c. r . i ai
fin dei 7. como alià apunramos. Al Tajo como
natural procuro fiempre engrandecer, ideír>cf-
ran llcnas todas ftis obras:i en la e. 3 .dcRe Poe-
niaconfiefri,que todas ellas fueroncnJeraçidas
a el :i fe lo ponc por denda a Ias propias Ninfas»
para que mo.lrandofc gratas a ella le den nuevo
efpiriru:afsí.

B vos Tágides minhaspoií criado
tt»des em mi hum novo engenho ardente.,
fe/empre em verfo humilde celebrado
foy de mi voffo rio alegremente-,

\K n.
""^ ''^^''^•^^^^ifofn alto^é-c.

MoRrando. q ,e a penas canto cofaalguna
, quono fueíTe -levado dei amor de fupatria ddlas , idel,que tanto las amava a eilas como a eila.

III.W As n nadie puedeafirmar
, que d p. nacioJ vx en Lisboa, quicn quita a Ia inijgue villa de

fien^oT ' ^"'°r"^^•«"^^ ^ '^' nacim.ento!

Seufinir'^'' ^h"^^"^
de Macedo natura

delia.
1
ella cn aquellos riempos duítre retiro de

unt^íe a eí>ò'"
'"'^"^ ^'^'^ ^'^ '"^ Cavalleros?

luntafe a eito.que quando el P.fue defterrado la

le acogio
,
fegun parecerá de loque diremosadelantc. I unto puede celebrarei Tajo'TS

Nia-
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Nínfis , un natural dcSantaren, comootrod
Lisboa, piies fe bafián en èl eon ignaldad

dad es , que dize el Licenciado Manuel Corrêa,
perfona decrcdiro, ide la edaddel Poeta , i fu

amit^o, que nacio en Lisboa porJos anos i 5 1 7.

Dexaronfe creeraI;^unos,quecl P. hablava de (í

en cl fortcro loo.qiindodixo:
Crionme Vnrtu^^al/iaverde ecara

patriaminha Alenquer.

Singi'!arabrurdo,pues uovie ronque era menef-
teric huviefeelPJiccho en elotro mundo,por-
que a!li hibU enperfonade vi: maerto. Laduda

rode didoefloavràtrecientosanos,3unoy feconfcr-
Ver- A van cafas con eí>c apellido , como fon las de los

fcnoresdc Ncbra,i Romel!e,i ladeRubianes.q
es oy e! folar, i mayorazgo entre Pontcvedra, i

V!lIaG'rcia,de cnyos fenores con fucefsion có-
rinuada conda por teftamentos , i efcrituras au-

tentica"; dcfde el ano T402. empeçando enRuy
Fernandez dcCaaman)s,i fefue dilatando haf-

ra oy , emnarentada fiempre con fimilias iluf-

fres de G^licia,! de Caftilla.i produziendo per-

fonas de fingnlares partes, ocupando muchas
honrados pncftos. Refierelo mas largamente cl

que podiaquedarenpic, acerca dedondeeranB Doftorluan Salteado de Araújo , Abad de las

las damas que invoca,! que celebra, pucsUamã
dolas Ta;^ides , iç^ualmenre podian fer t'e Lis-

boa, i Santaren, como ai diximos, fe pucde con-
travenirconm'>flrar, queel P-dcfcubierramen-
tceflava apafsinnado porias de Lisboa cn fu

carta i .i.\\z\Qn\o:yi^9ra julgãy .fenor, oquefin-

tirà huyrt tfloniago coflumaào a rejijtir lu f.il/ida-

des de hum r;)f}inho de tauxia de hãa dama Lisbo-

nenfe.(^c. Pêro cfto podia fercomo enamorado
poralsilientc , i no como natural pornacimien-
to. 1 nrsi,no sLviendoel Licenciado Corrêa trai-

IglcíTas de Pêra, dilifíente inveftigador de la^

Gafas de Gilicia,enellibroque ticnecompuef-
todelIas.Eítoailà,

En Portuga! tiene principio la familiadefle

apellido ( con alguna corrupcion, pucs dezimos
Camoens}en Vafco Perezde Camoé-^jquedef-
dc Galiciapafsò a fervir ai Rey doo Fernando
de Portugal, e! afio r jyo. por ventura oblijjado

de las mifmas caufas queobligaron fu «^cnteà

perder aque! primer fenorio , i paíTarfea Rubia-
ncs-De quien fue^c hijo no conlta, mas tacilmé-

dootrotellimonio mas dei fuyo, encofaquepa- (^ te parece que lo devia fcr, o hermano , de efTe

decia tanta dnda , no prueva que Luis de Ca
moésara nacidoailá ,ei) modo que fc pueda te-

ncr por cierro : i mas aviendo pareceres de que
nacio en Coimbra , i no íiendo defproporciona-
do el nneftro,de que pudo antes fer en Santaren.

Mas ai fin parece, que convcnia a la grandeza
de Luis de Camões, como a la dei Nilo , que no
fefupiefie confeguridad fu nacimicnto; i que
como por Homero las íietc ciudades Griegas,

compitieííen porei Ias dos primeras ciudades, i

la villaprimerade Portugal. Grancofa, quede

Rny Fernandez, con quien empicça la memoria
delia familia : pêro fabcfe , que era perfona tarj

fenalada , que lucgo lediò el Reylas villas de
Sardoal,Punete,Marão, Amêndoa, Conccjode
Gcflaço , i las tierras que en Avis , i Eflremoz,
fueron de Ia Infante dona Bearrizri le hizo de fu

Confejo; i lo que es mas . le fio la Alcaydia ma-
yor dcPortalegre,! Alenquer, lugares notables,
i cargo de gran confiança , i eftimacion en todos
tiempos, tenaqucllos mucho mas. Siguiòdef-
pues las partesde Caftilla (eflas eran las bue

los hombres grandes,en qnanto vivos, fe liaga tã -p. nas ) j perdicndofe en Aljubarrota , le quedaron
poça cuentageneralmentCji que todos los quie- ^ folamenrcalgunas tierras en A'entejo ,* adondc
ran defpues de rauertos' oy permanecen Caualleros fuceflores fuvos.Fue

1 1 1 1. cafado con hija de Gonçalo Tenreyro, General

ERa Luis de Camoés Cavallcro porfangre, de lasarmadas dePorfical i que tuvo titulode
delailnfírede losReynosde Galicia,i Portu Macdredc la Ordcn dcChrifto. Sus hijos fueron

gal.Deflamancra.TradicioncSji confiante fama Gonçalo, luan, idofía Coftançade Camões. El
publican,qne entre Noya,i tierra de E^.càla ,i

Soneyra, fue el folar de la familia de los Caama-
nos.íenoresdediez y íiete pucblos, ofcligrefias

(comodizen Ias memorias manufcritas Renque
toda via permanece el nombre de C^aamancfas;

Gonçalo caso con Coftança de Fonfeca, hija de
Alonfo Vazquczde Fonfeca, Alcayde mayorde
Moreyra,i Marialva, que era hijo de Vafco Fer-

nandez Cdurino , de quien procedeu los memo-
rados Condes de Marialva^ con fuceífora de cu-

i que por las ocafiones de aqnellos tiépos ( par- E ya C'afa caso un Infante legitimo de Portugal,

ticniarizandoque un fen^^r delta Cafa matòun
CavaUerode ladcCaftros) vinoellacndiminu-
cion , por fer forçofo aufenrarfe , como lo hizo,

palTindcfe a vi vir cn una cafa fuerte llamada
Rubianes,que tenia delaorra p.Ttede un braço

de mar,que llaman Ria de Aroça,adonde defde

entnnces permanece efla familia, fismprecon
luftre de fu primero eílado , 3U;u]uc deminuydo,
porque con la mudança, i lascaufas referidas, i

orras , feperdieron aqucllas tierras quetcnian

de la ctra parte. I confta mas,que auienJo fucc-

enel tiempode fu mayor grandeza, que fue el de

losReycsdon Manuel,i(lonIuan Tercero.Def-

ta fu muger uvo Gonçalo de Camões a Antó-

nio-, de quien facronhij^^s Lope, ! Aldonea. El

Lope caso con InesDiaz de Camará, Inja de
Diego Alonfo de Aguilar , i meta deluan Gon-
çalcz de Camará , tronco <Ie los Condes de Ca-
lleta ; i tuvieron a António, a Siníon, i a Duarte

de Camões. Antoinocasò con dona Ifabelde

Caíhojhija de doH luan, hermano de donFerní-

do de Cailro, de quien proccden ios Condes de
A 5

Baf-
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Bínro.Fueronfushijos LopcVaz,íLuisGonça- * ftnam*vos,<^c.

lez,fundador dcl mayorazgo de Ia Torre, que fe -^ En cl,qu

conrinna en fus defcendientes.Casô e! Lope có

dniía Mariu de Fonfeca , hijade GafparRoiz

Preto, hijodelorgc, Cavallerizomayordela

Empcratriz dcna Ifabel. Delia luvo a António,

iadona Ana. António caso condona Francifca

de SiIveira,hijadedon Aliiaro,hi;odedonDie-

go de Silveira , Conde de la Sortella , i Guarda

nuyor dei Rey don Tuan Terccro. Tuvieron hi-

jos : i arsiiluftrcmcntefuecreciendo eíte ramo
delhijoprimcrodel trafplantador defta familia

c notuvo fucersion,fencc!Òefie ram-^a
manera de luz quando fc apaga , que ai ap.igarfe

rcfplandece mucho mas. Ya avrcis notado,qre
fiendoèl tan lleí^ado poríaagre a la família de
los Gamas, parece que a la deilosfue Fatalel

dcfcubrimienro de la Índia,por el Oceano, í dcl
Oceano de Ia Poe/ia por cila accion. I ranibieii

ponderareis,que fiencio tan poderofa fiempre \x
fuerça de la fangre , no baftò a conrrallar ía ad-
vcrfa fortuna de uningenio raro

, pues parece

q

los Gamas porellale negaron lo que Ic devian

ennueftro Rey no. Vcngamosalfegundodel fe- Íj por eflotra.Niyodudo,deque quando el Poeta
fc quexadellosen la e.pp. dele. 5. illamafuyo
ai Gama(o«o^ G<jot;j} atendio a íu fortuna, ia
fu parentcfco.

VT.

EN £1 efcudo de armas de los Caamanos , o
Camões , hallo varíedad. Aqucllos papeies

manufcritos que citamos en el num.4.dÍ2e!i,qHe
cilas foiuin pino en campo roxo,condiez lanças
hincadasenel fuelo,cincoacadaIado.ElLicén«
ciado Molmacnfu libro dei Reyao de Galicia,
dize

,
que un braço puefto en las manos de uu

gundo hijo fuyo, de quicn procedio el fin fegun-

do Poeta.

V.
1 Van Vaz de Camoens, vaíTallo ( titulo qne en
1 aqucllos tiempos era grande , fi bien no le te-

nian folo los mayores) de! Rey don Alonfo ji
crajufto,qucel Grande Camões fuefreprodució

dcun hóbre que uvicflc logrado titulo de gran-

deza. Perfona fuenotableen la guerra , i en la

paz. Tuvo caf3,i tienc entierro, todo iluflre , en

ia ciudad de Coimbra. Caso con Ines Gomez
de Silva,hija de Iorge,defcendiente legitimo de C> Angel entre dos a!as , teniendo enlamano una

corona en campo de oro. Argorc en la Noblez*
de Andaluzia; que três befances de plata , guar-
necido cada vno de três faxas roxas , i por orla
ocho afpas de oro en campo roxo : i por timbro
un braço y mano de Angel.vellido de plata,con
una corona de cfpinasen la mano, i las puotas
enfangrentadas. Del libro de blafones juntos
por cl Rey don Manuel fe vc que las armas de
los Camoens enPortngalfonunafierpedeoro,
que vi paliando entre dos pcnafcos de placa en
campo verde. Que en los de Galicia fe hallc va-

luan Gomez de Silva,feriordemuchas ticrras, i

Alfercz mayor dei Rey don luan el i .Tuvieron

hijo a AntónioVaz de Camões, que caso con

dona Guiomar Vaz de Gama, de que tuvo a Si-

mon Vaz de Camões , que caso con dona Ana
de Macedo, de la villa de Santaren , efianque ya

de nobilifsima fangre. Dellos naciò nueflroPoe-

ta, que empeçava a vivir quando fu padre per-

dio Ia vidafobre im naufrágio padecido en la

coda de Goa,Nevando Ia Capitaniade una nave

de Ia índia. Efta es Ia calidad dei nacimiento de
LuisdeCamocs,queafsicomocxccdioeneI ef. D ricdad medàmascuydado , qu2 el no confor-

piritu Pcecico, a cafi todos; en ella tambi-^n los

cxcediô,porque raros fon dellos los que la rieiíê

de lasprimcras coníochy poços llcg.in dia me-
dÍ3na:obfervacionqueoscnfcriaraIâProviden-

cia divina, qucaningunodexa de adornar con

alguna gracia, o vJrtud , dando a los menores lo

qne fiel mundo no lo tiene por mayor, ello en

rcalidad lo es: porque el Ingenio raro, i cl juizio,

i el talento, dones divinos fon de Ia primera

clafle: que la fangre mas quilatada, i la liazicnda

numerofa,ordinariamente fe ven contrapefadas

marfe en algo con ellos los de Portuga!;porquc
enaqucl ticmpomuchos Cavalleros (eCtocouf-
ta)mudando de Rcyno, i Principe, mudavan de
blafones : i afsiesdecreer, que le tomònuero
de la mano dei Rey don Fernando,Vafco Perez
de Camocn^^ji devia eligir la fierpe en:re los dos
penafcos, por eftrccharlc la neccfsidad a hazer-
fededosPrincipes,oRcynos : i porque coino
ella fe reiiucva entre ellos , èl fe renovo en eílo
paffige , con las mcrcedes que hallò en jiueftr.o

Rey. J por dicha, que por gracitud delias eligid

con la falta de effotro, que es notabiliísimafal- J^porbbfon el cimbre dede R.eyno,que cslafier

fa. Pcrocn Luisde C^amoésconcurriò todo de pe.por figura de Clirifto,lrgun lo ordeno el Rey
don Alonfo Enriquez. Sirva eAedifcurfomien-m3nera,quc fue iluílre dos vezes-.una por Ia fan-

arei otra por el ingenio. I cl fc preciò tanto de

íunobleza,que fide fu ingcniofe jaftaenlos lu-

gares que enfeiiarèmos en la ultima nota a eíle

Poema ; no fe jada menos dslla enlasertancias

de fus Rimas a don António deNoroiía,que fié-

do Cavailcro de los de la primcra magnicud , le

dize,que no conoceri otro mas honradoiafsi.

E &Ui outrem ningue me conhecera,

nem eu conhecerá outro maii honrado

^

iqucz. oirvaeiteuiicuriomien-
tras no bailamos ocra certeza.

Varias opinioncs ay fobre la caufa de! apellí-
do de Caamoens ( voz en que hallo muchaanti-
guedad

, pues yaei padre de Ia PcerifaSafo fe
llamò Camon; i tambien unlwgar , fegunconfta
dei cap. I o. de los Iuezcs,al principio) una cs,q
fue el ave ilamada Camon en Português

, que es
elPoifiricn: mas parece (aunque no es forçofo)
que le auia de cener por blafoii í\ fuera afsi. Lo

mjf-
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mirmoconcurrceti laotra, de que procedioííe . diera dezir, quealgun Ans^Ile fue llcvando Ia

de \'na torre llamada de Camoens, oCaamanos A mano en Io divino de fusefcritos , i poniendole

en Galicta.deqiie no hallo mas vcftigios que los luego en ella Ia corona, o laurea que merecia por

sponraiios en e'l nijni.4.de aq lellas feli^rcfias, i

cafa fucrtc que poffeyeron. Ocro tanto fucede a

la orra de que fne fti origen el pomo que en alt^u-

nas parte; de Portiigil(principalmente ileçiadas

aGal!cia)rc llamaCanioès, que de la ( anuiefi

iiodeíierc en color i gufto , aiinqne defiera en

forma , portenerèl ni?.s iin poço de piramidal q

ella;idefta fruta es fcrtilGa!icia;ipt;edercrqnc

lofneíTcnriagularmenteaquellastierras de que

cflos Cavallcros eran fenores.LaorradeSebaf- B
tiande CovarrubiasOrozcoenfu Ter>ro de !a

lengiia Caflellana.en la voz C.iwsf/.dizicdo que

efte^apellidorefultòde un lugar deftenombre

en Portugal, es ai contrario:pcirque una hazien-

da, omayorazgoque fe Uama la Campeira en

Alentejo, tomo efte nombre dei apellido de los

Camoens ,
que la inftituyeron i poíTeen oy : íi ya

no lo dixo, informado de que en la Província de

Trafosmonres ay una villa con efte nombre.

Nomepucdocontcner, que no medcrcnga

encarearelTas figuras de los bIafoncs,ieftos en-

cenes dei apellido de Camoés con la perfona, Q inrtrumento.

calidades,ifortunade nueftro Poeta. Encl pri- amor , la mufica, i U ciência, elTo vemos concu-
-

. .„ . .

frir enun Poeta que tiene por blafon un A^^gel;

porque el fe precia de abrafado en amor de U
pátria , como vereis en las notas primcras a efte

Poema, fobre el nombre de Luis de Camoens q

eilos:idudo (i el mifmo aludióa erto,quando di-

xo enia e. 5. dei c. 10. que era Angélica laSirena

que alli canta, por Uamar Angélico a efte canto,

guiadodeaquclla noticia : i lo mifmo dudode
aquel lugar de fu Ode y.diziendo defte modo.

Sempre/oram enoenhosperegrinos

da Fortuna envejados.,

que quanto le-v.mtados

por bum br.i<^o n/u a/tufam dafamd;
tanto por outro ãforte que os de/ama,

com o pefoegravidade

os oprime dA vil necefsidade.

Adonde veo bien , que alude ai mochachodeí

Emblema de Alciato, con alas en un braço que

le eleva, i pcfo grande en otro que leabatc: pêro

vehementes fofpccfias tengo , que rambieii alu-

de a efta figura de fu bbfon , en que fe vè pueflo

un braço entre dos alas en las manos de un Aa-

gcl, i a fu fortuna , que pudiendo mas que fo na-

cimicntoiluftre,i ingenioiluflrifsimo,learraí}ra,

i le desluRra. Baxcmosun p;>colas cuerdas ai

A as virtudes Angélicas toca el

mer blafon hallo vnPino,que es arbol Principe

cn el adorno , i pompa de las cafas de campo fe-

noriles;erfo fue elP.cn fu Patria:es arbol de los

confagrados a Deidades ; cl lu fue a Ias dei Par-

nafo :^es arbol dedicado a las fabricas maríti-

mas; el tiacio con eftrella de habitarias: es arbol

que degollandole una vez no rebienra ; el dcgo-

lladode disfavoreS fufpédiò Ia copia de fu Poe-

fia : es arbol de fruto qae necefsita de induftria

para fer logrado; las obras deftc Poeta, que fyn

explicamos:! cn la? cft. r 547 I55.delc. n. fe

precia de Ia ciência, i de la mufica Poética : 1 eu

erros lufares que feverán de Ia nota vitima a

eíle Poemajcomofi nos dixeraen todo eíTb,qus

en fu perfona concurria loque en fu efcudo , o

bIafon:i como en el ay corona, i coneíía le faltò

la pátria, i los Príncipes dcUajdeíTa falta fe lafti-
fus frutos, neccfsitandebuenjuiziojícr.tendi- -p. lapaina,.— ^

......,..,-.-....,„-..-.-..-

miento para fer guftadas enteramente : es arbol ^ ma mucho en la eft. 8 i • dei c. 7. dizicndo.quc a.

cuyas hojás pjcan.i que dexa tal vez cacr vna pi-

na que hiere ; entre la copiofa hermofura de las

Poefias de Luís deCamoé$,i fingularmente def-

rc Pocma,ay términos picantes , i cílancías que

cayeroncn las cabeças a algunos , í no los lafti-

maron poço: es arbol que tarda en creccr , í du-

ra mucho crecído ; cl P. tatdò en efte Poema , i

durara enèl con cl mundo : es arbol en que cl

fuego fe cnciende de bticna gana , formando lla-

ma grande,afsi en elPoeta la ha formado el mif-

triieque de las coronas que le prometia fu inge-

nio (como fc las avia dado fu calidad ) le dicron

tormentos.

I fi la corona dcITc blafon ha de fer de efpinas

con Ias puntasfangrientas : eíToeslo quejulía-

mente pufieron en !a cabeça a ctle Poeta los

ducnos de la hazienda de Portugal : porque aun

oy cftá manando fangre la calavcra dcfle hom-

brc grande , laftimada de las afperezas, ingrati-

tudes, í mifcrias con que fue tratado. Dexo las

mo Apoloencendido en èl con igual fuerça : es L afpas. i bcfanres, .
taxas, que ""^b^"

f°" 'f
§*

arbol de cuya cfpecie fe hazen los inftrumentos nia^ que fe piidicran
^.^/f ^^^^^l^^^l-I^j^^;^;;'";;,,

muficos;logróle elP.tan cabal como de cofa fu-

ya-.es arbofqne ficmpre fuftcnta fuS íinjas; el P.

fu çftimacíon. De las lanças diremos folo.que fi

el P.naciò con ellas,conelIasviviò,no temendo

menos ayrofa mano para la lança, que para la

pluma,como es notório.

I fi el blafon es un braço pueíto en las manos

de un Angel, tcniendo en la mano una corona en

campo de oro.comodizeel LicenciaduMolina,

le quadra ai P. quanto puedc fer : porque fc pu-

Pcro fiendo fu verdadero blafon enPortugal,

Ia Ikrpe entre los peiiafcos , ella fimbolo de la

prudência , eilos de la aiiíkridad , 1 feluatiqnei,

queda el Poeta fiendo cila fevpiente metida en-

tre lo robufto, i duro de fus naturales, qae nO le

firvieron mas que dedefollarle, finei provecho

que ella faca de falir vcl^ida de nuevodefpues

de defollada:fino que por las manos de la impia

forruna feeftrecharon los peiiafcos ai paiTarla

fierpe,i miferablemcntc acabaroii de oprimiria.

en
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en vez (le renovaria, Yo dei mirmo Poeta lo he . nuevocfpIendoraviJ.anneva : efta fobretancos
ficado. El en las cft.ulcimas dei c.5.vam{)llraii- -i»- aprietos vive,rerp!andece , i vá comendo veloz

do , queimCapitatiparaferpcrfecohade tener

eftiidios , que ordinariamente fon losmaeftros

de la prudência : i en las ultimas tambien dei c.

lo.dize de(i,que en elconcurriòerto : i fuc ver-

dad , íí fue jaítancia. Luego , veislc ai hccho la

ferpienre,(imbolo deb prudência. 1 enlae.pj.
dei c.j.fe duelede que CavallerosPortiiguefes,

aunqiie cran valientcs , no cran fabios , i con e(Ta

falta les liama robuftos,t duros. Cujafalta (aili)

osfaz duros erobii^os. Luego .veisai los penal-
cos, porque deilos fon muyprapios efTos dos g
epítetos. Sigucfe, que e(íe iiombrc de penafcos
dio claramente a eflo^ Cavalieros : claro efta:

Aviendofe, pues, dadoaíi propioeldc ferpieií-

te, fc queda la hiftoriaentcra. El (lerpc entre

eUo5,y delios eftrujada. Toda via no de modo q
cl Poeta no quedaflc fiemprc fuperior : porque
hurtandoleslabucita con lafima, yaquecllos
fe Ia hurcaronconlt efcafíza , fucedieronlos Ci-

gnientes elogios.

Sicrpe fi, entre penafcos : pêro con el caPtigo

a ellos, que dei propio Dios fue dado a ella, por

por las cumbres de la inmortaiidad , lilvando , i

poniendo horror ai de la propia miferia qucle
apretoji de Ia advcrfa fortuna que Ic hizo dcfco-
nocer.

Vcngamos agora ai uno , i ai otro orígen que
feda aíuapsllido de Camões. Si quereis que
fea la Ave llamada Camon,elia tiene de ia nacti-

ralczael morirfc en la cafa enque la fcnora de-
lia comete adultério, como lo dizc cl mifmo
Poeta en fus redondillas.

Expnmentoífc al^um hora
da Ave que thamira Càmanf
quefe da cafa onde moraj
ve adultera afenborA
morre depura paixam.

Tomandolode Elianoenel cap. 2. dei !ib. 4. fi

ya no lo tomaffe de Opiano, por fer Poeta
, que

tambien !o trata. Podeis, pues, fofpecharqueal
luieftro Português Camon le anticipo la muertc
el vcradultcrada de Aisnaturales la eflimacion
con que el avia cafado fuingenic. Pêro mas fc
me parece ai Buho, f^brequcdefciendeairada

aver enganado a A lan; quj an Jaria licpi e arraf- Q ia turba de las otras Aves , parece que ciegas en
trada

,
como falta de pies

, j ellos Io anJan de la ia copia de luz de aquellos hermoíífsimos ojos.
famíporíalta deanimj. Serpiente íí, peroco
mo ella corrienJo.i cnrofcanJofe, imita Ias olas
dei mar; pormasquebarieron eííasolas en cl

Poeta, ya eftava convertido en penafcos de glo-
riaCavicndo ya tomado para íí los de Ai bUfon) i

envirtuddc fu ingenio quedo firme entre cilas,
como el efcollo , ofendiendolas nus agora de lo

que cilas le pudieroii ofender entonccb
;
porque

apareciendoficmpreeíbbleeífepenifco, o ef-
collo, i continuamente tocado de los rayosde

con que fale en pubIico;porquc faliendo el Poe-
ta con el dilatado refplandor de fu Poeíía , no
vio fobre íi otra cofa que la turba multa de igno-
rantes,! de ingratos, queaturdiendolc le hizieró
murir infelizmentc:pagando una vida que no te-
nia culpa , i una Poeíía que tema tantos refplan-
dores,el crimcn de la ingratitud,i de la ignorân-
cia. ToJa via,íi era cl Camon que murio de yec
aquel adultério ; efta cailígando los autores dei

, ,, , , r, .
•-

con fu triunfo, illevandocn fus alas, que fon laslasalabançasque leiluítran
, desanmuclio mas D de la Fama, la noticia de tal vileza a par dela

i7/J n.?, ,! .^ll''_"ll'!"5".l'?.^"','° ^'i^!"."'-^»-.
grandeza de fu efpiritu. 1 f, os agrada mas cl pa-
recerfe ai Buho , a qne tantos ingratos i nccios
miraron con ma! ojo.de admirados en fus luzes;
parecera que la Fortuna a ufo de Caçador ( que
Con cífa Ave engana todas eíTotras , 1 Ias deihu-
ye , quedando ella ííempre viva ) uso de nueftro
Poeta con ellos a eíTe modo; pues ellos dcfpues
de correrlc cilan corridos:el cternizado.i extin-
tos ellos

, como iMaripofas a la Ilama , que que-
riendo paíTar por el!a,perecen ellas,i ella vive,

1 íi os inclinais a que fea la torre ; cila es imâ-

Mas. Para la ííerpe es veneno la faliva dei liom-
brc : los hombres eícupieron en elU fierpc con
defprecios : pêro como ella tanibien para ellos
es vcneno;c!Pocta que ella reprefenta lo derra-
mo fobre eJlos de modo,quc los dcxo rabiando,
curandofc con fu propia triaca dei otro que ellos
le avian echado, Con ia ííerpe de metal fe repa-
ravaii las mordeduras de las ííerpes vivas : con
ia fuya dei metal mas fublime,que es el oro, i co
elmecalfonorofodela Fama fe curo el P.de to-
do Io

es tom
venenoíb de elíasílerpesjimcjor fila fuya ^gende lacoultância , batida de las injurias deínada dd timbre Portugues,comoapunta- ncmpo : i eíTo concurrio en el P. que nincuna lemos. Con la ííerpe en circulo Te figura cl tiempo;

dei tiene tomado poífefsion nucllroPoeta , re-
ixefentado en elfa ííerpe , que en virtud de fu in-
genio vá feneciendoel circulo de unfiglo, dei
quai feirán cngazando todos los que felUnde
duracion ai propio ticmpo. La fierpefc encanta
idefencanta: ella fe encanto con la opreision de
motivos de Kigrimas, i fe delencanto coneftc
canto de motivos de alegrias, admiracion, i elo-
gios. Finalmente la ííerpe dcl cilada fale con

que ninguna le
inudó dei propofito de alabar los beneméritos,!
dei amor de la pátria: Ia torre fuele fer farol 3
navcgantcs,el Poera aios ingenios: la torre fuc-
le fer fucrça de que fe acanonean los enemigos,
ciPoeraellohazca losfuyos, ia los dei valor
en cite Poema : 1 finalmente eíta torre en que fe
figura nueírro P. tiene parecer a Ia de David , d«
que pendian mil triunfos,pendieudo delia todos
lus de la Poeíia liermofa.

iíielorigcniueaqudarbol; afsicomo cl en
pre-
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pre-niode dar fu dnlce fruto padece tal vezel raqnecorrio lamifma Fortuna; Illorahdolaco

dcllroçodc la inclemência de un rp.yo , o bicnA moel,d(ze luego.

<\z\ golpe de una fegnr;arsi elP.de ladulçuradc

fii<;verf)S, con qiie'diô gorto a tanta gente , nr)

v"o por clKo m2<! cn fii ncrfona, que rayos , i gol-

pes inclementes de la íngratirnd, i de la miferia.

PerocabienJólecnrnerte a eltearbol Io qiea

miichns.qiijderpuesdefertanutiles fueron ran

infelizes , rambièn le ciipo la de otros , que def-

piies de corra los rcbicnran mas copiofos , i ad-

quieren mavor uuracion;porque elPoera muer-

toen effa mifcriarerucito en fu mifma glori3-,h2

A vida. com que VIVO dejlerrado

do bemquenoutro ter>}popoJ[làa.,<^c,

El lugar dclle deftierro no eíta claro ; aunquc

mis adelante dize,qufc dcfde donde ellava via el

Tajo:âr<;i.

Vejo opuro fítAVe.ehranio Tejo

com as concavas barcM que nadxndo

vcim pondo em duce efeito ofeu defejo.

Dalifalocotna,il^9a,Ó'^.

I eílo nos perfuade a que creamos,que devia ef-
oeneiumilcnareinciroeniu iniiiiia'^iuii4-,i.a- x ^,,.^.,^., [-^,, «-..>. ^v,..v ~.- i

iendofe mveria incorruprible ai gufano dei ol- B tar en U villa de Sintaren , de que era natural la

vido;i vicdo dcfde fu cumbce olvidados los que

le trataron delíe modo: i que quando llegne a

averaJguna memoria dellos,es como la dcErof-

irato , que lapreten^liocon fer ruinade una fa-

brica admirah'e : o ( porque no falgamos de ar

madre , i vezinos fus parientes ;>[ teudria alli al-

quiiosaque poderfe arrimar ,
quando ya no la

tuvienc a cila. I como cila lUiflre villa efta emi-

nente ai Tajo.que fe ve caminar a, Lisboa,ado-

de eihva la caufa de fudcftierro, dezia a las
brica acimiran e : o i^ porqnt irj i^ii^tiiiijj ui. cu - "- >- "• .----... v.w

i
• í r

bolesVomo Milon, que queriendo dearuir vno, agua^, fu trideza, para que ellas aUa adixcuen a
^" ^. ^. ? , i-.L_i..: r.. r,. ^^„.^r,..• ii..,-o.,,»i .,^n^,if.r ir.T f a cone as:
el quedo muerto en el arbol.i el arbol vivo en fu

virtud.

1 1\ fe atiende menos ai arbol que a fu pomo : i

ede pomoreprefenrò cl P. fue parecido ai de

Adanenquc todos pecaron,conefta diferencia,

fufen-)ra;illoravaclnopaderiracll3conellas:

embidiando cl verias ir a<ionde el no podia.

VIU.
Finalmente devia perder ias efpcraças de bel-

ver aLisboa,i refolviofc en fervir poria gue-
Adanenquc toaos pecaruiii^uniu.»uiici^ijv.ia, — .-. ^.^. .^.— ,. .-.^

.
•

a^ \ \^ rZ,r-,

2c qne el género humano peco por comcrle , i el C Ta. Pafso para efte e eto a a auda. de Cc^ a.

por ventura combidado de don António dcN o-

rona que pafíava alia , o afsill.a en aquclla pinça:

Cavallcrode grandes calidadcs , i ImgHlarelti-

mador de las dei Poeta. Alli cfcriv,o la ocra ex-

celente Elegia,queempicçaM?af^.í?"í^f "'»<''•

de/comedido, à-cidonde dize ('-eftc modo.

Ando,S'<!.aolonsodehr<apriiya,&e.

fuhometto monte c[ue Hercules TebAno

doaltifsimoC:ilpedJvidio,Ò'C.

lefTc monte que Hercules dividío dei Calpe.i a

que nueftro P.fubia, CS e! Abilaen Ceuta, defdc

Português pornodarle de coní>er. O fue el p

mo de oro de la difcordia aviendo de fcrdel

aolaufa:mas ultimamente fue el Pcrfico, melhor

tornado mtirreyio alheo,comoel P.dizeenla e.

5 8. dei c 9. porque en las tierras cílranas le efti-

maron mas que en la fuva.

V I T.

BOIvamos de los elogios a la hiftoria.LaVni-

verfidad de Coimbra es fundacion de nuef-

tro entendido Rey don Dionis,que con prémios

qrandes truxo a ella grandes Macftros en tod.i m"^ ..u.j»^ .-^..,^..., .. ^. '""-
.„,.-j.j„s Afn

fuerte de ciências. Aviendo caido defta cumbre -p^ el qual dize eftava reg.ftrado antiguedadcsAtri

la reparo nueftro no menos politico Rey don -'-^ canasj^afsi.
_ _ ,._..-.

luanel ^. quecambienconRealesalientoshizo

correr a ella dôdifsimos fujetos, quelarcRau-

raron felizmente. Deftos oyo naeítro Poeta fus

letras, que llegaron a Filofofía ; fundamento de

todo faber , quando fobre el fc levanta un inge-

iiio tan fublime. Con elle , i buen empleo en las

humanas,cmpeço a exercitarfe enlaPoeíla.pro^

metiendodefus pn-icipiosraros fir.esaquien le

mirava con juizio. Con ellas letras,i adornos, ju-

tos a las caíidades de Cavallero,i galan.i enten-

Dali eflou tanteando aonde vio

opomar das He/peridas matJnda

aferpequeafettpajforejijlio.

De manera , que claramente confia deltos luga-

res,que âfsiftia en Ceuta quando los efcrivio. I

devia fcr efto poço cicmpo antes de fu paQage a

la índia, que fue el ano 1 5 ^ ?. pues aun (c baila-

va en Ceuta don António de Norona ,
la nueva

de cuya muerte alli, llegoalalndiael ano fi-

gnieuce : iel la lloro luego en fugran Egloga l.
tos a ias caiiaaaeb ac v..iva]iwnj,igai<iii,i viiv^,.. c,....

dido fobre modo.paffando?, Lisboallevo trás fi h comoadclante moUraremos

]o mejor de la Corte;i principalmente la hcrmo-

fura , porque fue muy cftimado , 1 favorecido de
•

las damas. AlfondeYqs favores(apetitoíifsimo

inftruinentodc losingenios) efcriviolamayor

pirte de fus Rimas,i deftePoema.I ay tradicio-

nesqueunadePalactofuelaocafionde fu def-

tierrotporque perdido por ella,i haziendola per-

der por fi, fue el remédio el apartarle. Defte

aparcaniienco fe lameta en aquella Iiermofa Ele-

gia que comiença:0 SulmonenfeOvidio dejlerra-

doyà'f' Acurdaiidofe de aquel dulcifsimo Poc-

Sirviendo en Africa , como no tenta nada de

cobarde ( fegun confta de quien le conocio , i de

fu primera carta , en que fe precia de que nunca

nadielc vio las plantas de los pies , aviendo èi

vifto las de muchos) expomaíe a los peligros ; i

facò por teftimonio defto, el facarfele el ojo de-

rechoconunacentella, oafcuarefurtida de un

cânon encendido , i difparado de los Morosa 1»

cl Eftrecho de Gibraltar , fobre una fufta en que

andava peleando ai lado de fu padre : de que pa-

rece, que el fcguirle cn eíle exercicio,fue l.i oca-

íion
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fion vcrd.iíera de fn paflage aCeuta.En Ia admi-
rable cancion to. dize alga deilo ,

qoexandofc
dei amor ; no porque cl le tirafle tíTa llama, fino

porqiielellevó a los riros delias, clavcrk èl ti-

rado ratito con fus íleclus : pues de amar tanto

aquelladaiDale refuUòaquella vidaiafsi.

Fezmedíixar o pátrio ainbo amado
pxjf.indoolongo mir^que Amea(^ando,^(,
J^or^ experimentando .tfuria rnra
deM irte,queco os olhos qitis-,quelo^o^

v/Jfe,e tocaJJ} o actrbofrutofeu.

IX.
BTien pondera el Chantre que cfto fiie en Afri-

ca,! no cn ia índia, pues ilegandoallà;! efcri-

vien IO fú carta i.dize: Manttsl Serram
^
que Jt-

cut (^ nos manqueja dt bumolbo. De que fe vc
claramente , qucyaivaciego deaquel ojo ,del
Rcyno.piies habla defJc la índia adoiide acaba-
vade llegar,como dccofaquc llevavadcl.t que
enèlcra notória.

Boi viò de Ceuta a la Corte, traído por ventu-
ra de fus defeosamorofos, con achaque de pe-
dir algun premio de fus ocupaciones mihtares;i
mas trayendo en la mejor pattc dei roílro , por
reftimonio vivo delias,una luz muerra. h lo me-
nos con rrte alegava èl a ia dama difunta fus mé-
ritos amorofo ;pucsenel Soneto ip.queesalâ
muertc delia,dize:

AqueUí amor ardente
queja nss olhos meu* tampuro vijlg.

Aludicndo a que Marte leoíenuio cn losojos,
porque el amordella le entro rato por cllos, que
Ic hizo ir adondc fe los pujicílín quitar, lafsi fe
ha de etiten der elTc trozo de aquelSonetn,no fo-

lameutecortlapropiedaddclamor
, que parti-

cu armentcafbifleen losojos.
Mas buelto el P.a la Corte.vinoa hallarfe c6

tantos mconvenientes para continuaria, que fc
rcfolviôcii paflarala InJiaaprofeguir cl exer-
cício de las a-^masjdc que fe prccia en la e. i 5 5.
dcl c. 10. Parafervirvos bra<^o m armotfiitOy
hablando cou cl Rçy dou Sebaitian. Los incon-
venientes, parece, fucron verfe adelar.tado po-
ço (.on la Pocfiaque fobcranameute exercita-
va: i con fingularidad algunas pendências, como
dà a cncenjer en la carta i . que defdc allà efe a-
yio; á]zicní\o, que agradece afpropio cl aver/a-
b do buyr de lospeligros que tn Lisbea le armava
UsfncíJfjs,losbumores,y la.iler.guns.k\x\\2.\

(.i\x\ç.

quieta, que tvda viabolvicrona enccnderfe los
amores de Palácio , i que ayudaron a eita fcgun-
da aufcncu. Qoien aya lido cila dama no conlta

:

conlta que el P..cca ccn reboço.i cautela.dize el
n )mbrc de Violante en el Soneto i j. i cíTo infi-

nuapeligrocndeclararfc, o cuydado en encu-
brirfc. Agora dexo a los devotos de ietanias de
damas Palaciegas, cl acordaríe , oaveriguar las
que fc ll-maron Violances en Palácio , bolvien-,
douiudõzenadeaiíosatra^ dtlde i 5 j j, cn q
ei P. fe fciubarco

, que fera dcfde el de
j
4 1 . i fm
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A dudapodràn afsivenir en conocímienro de Ia^ tal Viola,ntc,fi es que la uvo. Toda via el Licen-

ciado luan Pinto RiberoenticnJe, que cila fe

llamavadofia Caterinade Alm.ada fu prmia , i q
la celebrava con el nombre de Natércia, cifra
dei de Catcrina:como parece dei Soneto yo.

Quando Lifo pafi or íTum campo virde
Natércia crua Ninfafu bufcmvi.

I febre elU advertência noto yo,qMc tambicnc!
nombre de Lui$,quetambienfe efcrive \^o'\y^^i.
tá cnel dcl paUor Lifo : i ol declarar que cílava
en mi campo verde , parece lo aífegura «rcjor

Jd aiiidieudo el P. a que la fierpe , que es iu b'albn
cn campo verde eftá.

*

Sea como fuerc, cl Poeta faJiò de Lisboa pa-
ra la índia tancfcandal irado,que Hevòpropofi-
to de no bolver a la pátria , creyendo fe vci>gava
afsi dcllajpucs en la propia carta dize, que àl fa-
lir dei puerto dixo aqucllas notória? palabras de
Scipion Africano

: Inxratapatrianonpofsidebig
ofi mes:\con\oz\ Filofofo.que dcrterradode fu
cuidaddixo, quefilt condenava» a Quenoviviefre
en eUa, él la eondtnava a qutfe ^uviejfefnèl.
Pêro mudando de parecer (que ai fin pucdc can^

C to el amor ds la pátria) bolviò a cIJa, i muriò tan
llenade amor dcda e:i Lisboa, que fe crce fue ia
poftrera cofa que efcri viò, uru carta que contie-
ne cRas palabcas : Emfim acabarey avida, tve-
râm todos , qhtfuy tam ^fetc^oado a minha pátria,
qntnamfomente me contentei de morrer neUa^f
mas de morrer com eUa. Muftrando claramcntc.a
fe acordava de los intentos con que faliòde Lis-
boa para la India.i que fi avia dicho las palabras
de Scipion,no las aviaexecucado; i que avia po-
dido menos con. cl la iagratirud, que ej amor de
lapatria. Lo ultimo que ai dize, fue porque fe

J)
via cfpirando en una tnrte cama , ai ncmaoque
fobre la Corona Portuguefa fe clbvancchando
fucrtes.en tanto queCó dolor cteriioi) Ja tenia la
inútil vcjez dei Cardenal don Enrique: i clUva
autcvicndo el Poeta fu ruina, iporelTÔ la llama
mucrta.

X.
PAírando,pues,el Poeta a bufcar la vida.adó-

de fu padre avia hallado la muertc, (aufpicio
maio a las fortunas fc heredàran, aunque Ias ad-
vcrfâs noeftan tan libres deííocomo iasprof-
peia<;}fe embarco en la nave de Fernando Alva-

£ rez C.íbral, que iva por Capiían de quatro Era
eito el ano I 5 5 j .

i de la edad delPocta ^ á.avic-
donacidoporlosde 1517 Tenia cl Virreynado
delalndiadonAlonfo deNoroiía, con quieii
lucgofc embarco cl Poeta en una poderofa ar-
mada con que iva en focorro de los Rcyesde
Cochim,! de Porca. Dizelocl mifmo Poeta en
p elcgu I. cn que conelHlo vaiiente dcfcrjve
los Icncimientos de la partida , i los peligros do
la na/cgacion, idefpues aqucl prim*;r emplco
inilitar:alsi.

Defia arte me ebegou minha ventura

aiT-
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A
4 efÍA defejaii , í lor^* i terra , C> c.

Foy logo ntceff.i no ttrmoígmrra , (^e.

JQ^fbus ilba qiieo R ey de Parca tem

que o Rey da y>nentã Ihs tornara,

fomos tomarlha,efucedeomsbem,ò'C.

I tan bien, que cn dos dias derpues de llegaJos,

fueronrednzidasafiiego3qiiel:asisI;is, qnc cl

Jlejde Ia pimienta queriaufurpar ; i cl eftrsrcha-

do a pedir mifericordia.

Elaiio i5 55.paf5ÒelP.alEftrechodcM2ca,

fobreque fe levanta el monte Félix , en una ar-

madade q;ic fue Capitan Manuel de Vaíconce-

los,adon<!e fe decuvoaiguu tiempo. Confia el;o |3

de fu cancion p. cn que cleganrerper.rc dcfirivc

aquel pedaço de nnindo,i toda fn alma entregue

alfentimiento de 'a anfenciadc fus amores.

/«n/(j í/f humfeco fero, ej^eril monte, &s.

tujonomedovulg') introduzido

be Felix por antfrají irflice,(^-e.

Aqu^y(^e.me trouxe butempoe teve

minhafra ventura.

ytquíneftn remotã,/i^era.,edura

parte do mundo qztis que a vida hrcvf

tamben defi deixajfe bú breve e^a^;
forqueficajfe a vida C-

pello wund» empedai^os repartida.

Perono lacompufoaili , comopienfael Chan-
tre,puesdizc t\^ . A qui me truxo un tiempoj tu-

vomi ventura. En que h.ibla ya de lo pirtado : a

toda cila es relacion qne hazc a fu amada,de que

fii« alli.como quicn ya fe haihva en orra partccq

devia feren Goa ; ailondees cierto fe vinoare»

cogcr la armada cn que pafsò allà : i adondc el

ocio pudo dar lugar a efla ocupacion : i a otra q
]e truxonuevainquietud

;
porque eftriviò una

fâtira que intitulo : Dijpár.ites: tdefpues ocraq

llamò : Relacion defiefiu en Gaa : i andan cn los J)
Rimasji conticnen motejos de algunoJvicios de

pcrfonasqueen aquel tiempo no eran las ulti-

mas de Ia ciudaJ : i refultando quexas defto, re-

fultôdellasprenderle , idefterrarie para UChi-
naFrancifco Birreco.qne governava la Índia eJ

ano I 5 5<5i iellees el mandato que el P. llamò

injuflo, ide que fe lamenta cn la efl. 128. dele.

lo.aviendoya tocado eito en la 80. dei 7.idef-

pues Io rocò en la canc. i o.dcfta mancra

.

Emfim nam ouve trance de Fortuna , cf^f

.

{in]U/li<^as daquellss que o conjtfo

regimento do mundo ,antiguo nbvfo
J^

faz.fobre os outros homenspoderofos)

Queeuníim,pajfijfe,^c.

T en fiis primerasadmirablesredondillas tienc

por tan tnjurta efta pena,que mueftra def( ar, por

vengdnca contra quicn fe la dio , la noticia per-

petua de tanta injuflicia , diziendo que defe*

veria cfculpida en matéria inmortaUafsi.

Apenádefie dejierro,

que eu maii defeco efsulpida

empedra,0Hemdi«rsferr9,(^e.

EAa , pacs , fue la cauf?, de fu eftada en aqucllas

pirfes; adondcvioparrede Joque defcriveen
algnn.is ellancias de! c. i o. i ranibien la cascion
é.cnrra defcriviendole , i diziendoqueen ella
eiluvo car;^3do de Tus penfamientos , triftezss,

i

for:una íiempre adverfa.

XI.
Dnrpucs paf ô 3 Maraocon el ofício dcPro-

veedor mayor de los dininros: adonde coti

el defcanfo devia d.ir alenna buenamano a eftc

P >em3; puesya quádo faliô perdídoenel puer-
to,òmargendcl rio Mecon, hablòconio tíeco-
Çz c^tT.-lnida,diziendo cn la e. 1 2 Sai eirada, que
5!ii lalvòeíla obra que traia configo. Avicndo
Tilido naufrago cn aqnçlla phya dfl Mecon , o
bien dei fenoaniplifsimo enque èlilesboca, i

ciura en el mar , por donde vénia navc^jaiido , i

halíandofe en miferia ertrema, i procurando re*

pararfe , fcd.ctuvo a'gunosdias ccmbidadod*
humanidad, i abrigo qr.e hallò en aqrclln tjcrra,

como parece de la pr'. pia c. 128. FftereeeherÁ
plaadoe hr^Kdo Aqui le crccaverclcritosoue-
llií ad!nír.ihlesRedr>ndilU';,aiini:2Ció de! PfaU
mo:Superfi:it»ina Babylonis ] a Ia verdad,ellas

efti}i t«les,qne bien mucítrin fcr inja^i decfpiri-

tu , que a poder detrabajos eOavarcziamenre
entrado de compuncion de cu!pa<;: porque fiij

impuHosfemejantas noay cfcnvir cofatan bue-
na,ni cn la triíleza,ni en la alegria.

xn.
REparadoel P.boiviôaíiirrcalmarjiliegòa

Goa, fegun parece ,el ano r 55 1. reniendo
elcetrode la índia cl Virrcy donC onAanílno

de Bragança (Hermano dcl Duque donTeodo-
fio)a quicn el P.fuemuv aficionado, i celebro en

aquedas bonifsimas eftancias, que andan enfus

Rimas, ofrecidasal mifmo Virrcy, que íier^pre

Ic hizomuchamerccd, como fu Hermano ; i por

ventura,que cl vcrleconelgoviernode lalndia,

letruxo mas prclloaclja dcfdc Macao V^ivioel

P. contento mientras aquel excelente varonla

governo, que fue poço ; iaun eflo fne mcn^s qne

cl acabarfc ( acabado fu govierno ) lamokAia
Portuçiiefacntoda lalndiarporquedc^puesdèl

no fiic masvirta: dandofc rodos defcnfrcnada-

mentcalacoílicia.íin poderio reparar cl Conde
de Redondo que le fucediò,i favorecia t.tmbic,

como Cayailcro grande , a nueftrogranPucta.

Toda via no baílò eflef.ivor a librarle de que

uiedeacufado por culpa'; que le imponian, co-

metidas enel cargo de Proveedorque tuvo en

Macao , ( i que parece con la prefencia de don

Conilantinonofe cfcncharon) nide qucfucile

|)rcfci. Defdc la carcel íe moíhò íln culpas,pêro

noíindeudasi porá un Miguel Rodriguez Fics-

fecos Ic embargo en la priíion por a gunasif.bre

que c! P.dcfde allà efcriviò unas coplas ai V_-

r:ey, qiic andan en ia fegi nda parte de fusRi»

mas.icomicnçan:
Q^al demónio ba tam díinaaot

um nam tfmaatutiiada
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dos Fiosfetos da e/pida • mucholoque Iiíizer), JefcílimaM quanto venhe-

dofero Miguti armado} •"cho.Torpif;! mo engano! Ai íiii pai muíe Europa;

Itambienfe vè delbs , i otras obras, que enU porque ai fineii toda el!a no avia falido P.)efnA

cornciuede loscrabajos fe citava burlando de- heróico ( que iio faeííe Giiego, o Latino) coii

JIos : cofamuy propiade los lionibrestangran- acierto. Porquefiel Arioíloavia cmpuáadoii
descomocrte, que fobrepujancon cl animola pâlinadelacloquencia,fjcilidad,du:çura,y tcr-

Forcuna: aunqueeueliode dever , y burlarfedc min.is Poéticos, nueílro Poera fc laarrebarode
aquellos a quien fe deve, no le faltan oy muchos las manos , con rcncr Io mifmo avenrajado ea
companerosanuertroP. fin las calidades , toda partes, i mejorordcncn todo. Torquato Taifo
via , de fu grandeza ;que fi a los ojos de la vani- vinoderpues,iaf ino tienegloriajque no/eaíc-
dad,idcla ignorância luzenpoco, aios de Iara- gundaala de Luisde Camões, queporioqueai
20n i de la fama fon las primogénitas de laglo- acabamos de dezir , es el padre de la Poeiiade
ria. Libre elP. continuo el fcrvir en las armadas, g Europa defpiies de Griegos , i Lacir.osque me-
comn Icsotros Cavallerojjfiempreconiingula- recieronnombre pnrclla ; i que primero corno
res mucflras de valor. cn cíle Circo, i felizmente imitò,i aun vencio cn

XlII. algo, ]agraiidczaVirgiliana. 1 porque no falta

H\llandofe pobre, iofrccicndole bonanças q'iicndude, de íi nueilroP. fue primero que el

Pedro Barreto , quepaíTavaa fc-rCapitan TaíTo, convicne faber , que nolofue menosquc
dcZofala(íinacordarrcde lo mal que le avia era- con 27. anos dcdiftinciaiporque el T^lIjjCoino
tado eflc apcllido , pucs FrancifcoBirreto Ic conda de fu enta-rro , que vimos enlaIgleJiadc
avia arrojado a la China) fc fue conel. Mas co- fan Onofre dcílaciudadde R;ma, nacioelaáo
mo promefíâs de hombrcs ordiíianamente fon i 544. ariendo nacido el Camoés por Jos de
vanas , como fundadas en caprichos de que lue- 1 5

1
7.Yo he averiguado quando eltimpò la pri-

govarian, cl Poeta experimentandolo , r >mò mera vez fu Poema, aunque no hallècliocn pcr-
porrcfolucionentrarfeen una nave que alli avia Q fonas de buenas noticias. Lo cierto es , que íc
llegaàode paflagcparaclReyno

, en que venian imprinaiòelano 1 58 t. i aun no entcro enton-
Eitor de Siivcy, a, António Cabral, Lriisde Ve- ces: porque cn la imprefsion dei ano i 5 82. que
ga , JXiarce de Abreu , António Ferram, lotros fucen Vcnecia,coraocffotr3,dize CelioMaJef-
Cavallcros. PcrocRandodeacuerdocon cUos, piíuenla dedicatória efcrita eitcaiio ai ScDa-
lo experimento mejor;porque Pedro Barreto,

q

dor luan Donato , qneagorale ofrcce entcro cl
noleaviahecho aqucllaspromcíías pira mcjo- Poema dei Taflb, que el ano paliado le avia
rarle con la cxecucion delias , fino para eiurere- ofrccidonocntero : tal era la fama de aquel ef-
nerfe con la grandeza de fu ingenio (laftimofa crico, que le hizo imprimir laprimcra vczim-
delgracia.que un hombre a quieiíDios hizo grá- perfeto,afsi como lo pudieron cogcr: i efte mif-
de fm potcncia.le vea reduzida a dcpen ler,i ler mo atio yael TalTo eftava falto de juyzio, como
entretciiimiento de otros, a quien la fortuna hi- lo confiefla Fclipo Pigafcta,cn cl difcurfo que fc
zo poderofos fin grandeza' ) viendo que fe iva le J) figuc a aquclia carta. Defpue $ que el Taífo bol-
pidiô comodeuda dozienros ducados , que con viò algo cn fi , dio a la eftampa la Conquiítatael
el(dixo)avugâftado en rraerle a aquella placa: i 31101592. pareciendole que fe vengavade los q
eííos Cavallcros qu« Ic qucrian traer le refcata- le impnmieron la Liberara fin fu confenrimien-
ron , 1 le triueron : de manrra , que a vn mifmo to, i de fu Mecenas, de qmen no fc Iiallò fatisíe-
ticmpo la períona de Luis de Camoés, i la gloria cho.De modo,que efta feguiida obra faço el con
de Pedro BarrctOjfueron vendidas por eífepre- masde 20. afiosdefpuesdcaver vifto la dcCa-
cio. Enfraron cn el puerco de Lisboa el aão moés, i !a primcracon cafidiez: porque cfte
i5 55>.enque toda cila citava ardiendo en pcfti- Poema fue imprciío la primera vezel de Í572,
lencia; para que fiempreel Poeta, huyendode comova fe dixo. Concurrcna crto las imitacid
unavinicfleapararenotra. Ya entonces tenia ucs

, que feria duro de negar , dei TaíTocnluga-
el Rey don Scbadian tomado el goviernc; aunq rcs de los que mas !c ilultran , como fe vera por
el Chantre diga que no; porque viniendo (conio E todo cíTe comento^Afsi fe vè,que el Camoés no
cl conhcfla) Luís de Camões el ano <5p. el Rey alcançòaver cl Poema dei Taífo, pues taurio
aviaentradoa governar el deííS. i de fu edad dosífiosantes de fu imprefsion.
catorce. X I H T

En rever efte Poema, ifazonariagracia dei "pv Efpucs de la imprefsion dcftc Poema fcrc-
Kcydonbebaihan,par3pnblicarlcconalg..infa- -L^oolvieronlascofas enelReyno de manera,
vor íuyo, le paílafon três anos , i publicòle el de con el paífage dei Rev don Sebaftian a Africa; í

1 57 i.dando con el ua eftailido en todos los oi- en el Poeta^con fus difguftos,i enfermedades, á
dos ,t un rclplandor cn todos los ojos de loí. que para fcr triíle , aun no le baftaron ficte anos que
teniancienciafinarrogancia.Mas quien es arro- vívio defpues ; huyendo haftadel defahoPodc
gante que pueda fer ciente ? Q.e no es creible los atormentados , que es la quexa ; porqÍe en
ver quantos ay.queprstendienuo que cílimcmos todo aquel tiempono fe halla , que efcrmeíTc

cofa
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cofa a!gun.l-,l? £^uRo;i ile peni pncas.

a inonren vn Hufpi-al (.lizciia!guno<.) q-i

executória de la mirevi.v.i q^ianJo tu^-íle e:i ,i1gn-

nacâfi de pofí.ias, com) parece , piies(diíeii

otros)!ee:uhiòiinCava!lcroIaral>'.;5aenqi!?lc

emboivieron pari eiirerrarlc (i cííono fc ftieie

embiar a los H irpiciles a clíe puito) no es exe-

cutória menos calificada deíTeiíeneiM. euelTe a

donde fuefíe lã cama.èl laocupò en ta! eilado, q

eiuina carta que alliefcrivlò,ya (111 efpcrança de

vidaídixoencreotraícofis : Qnemouvio d^zer-

tittnca,que em t^,n p.'quirto textrc cortC o dehíipo

Afsivino . men cnn buent ihfculpa; porque íos grani es

es I.iA- apcHidos, i los Auror."-, grandes' , ati:es queJaa
liQiifad^^s que dcniuiii.íos , en cfTa que ai pare-

cei' de los fjucalciii^-.iiip)coíe figura airenca.

XVI.

C Orno cl Poeta perc£;.inô tanto, hemos de*

fcado avcrigfiir las rieri;s , \'<;i riempo dei

mundo, i de fa edad en queeicnviòeiiis obras.

Defle Poema .iioayduJaque tenia efcritomu-

clioqiiaiidopafsòa li Iridia ; i qiíedcfde f;is pri-

t.icros anos letiivoeii la iJea, porque enlaE^Io-

bre leito , quifeíTi afortuna, feprefcntsr tam^^ran- B S^ 5 • q»e ^e intitula de fu puerícia ( i lo parece.

âtsdefcívtfítu-^ai ? E cU, ccmofcelUí mmbaft.if-

Jem,m;ponho ainda defua parte; parque procurar

re0!r a tantos m.iles, pareceriaejfecie de dcja-

'Vergonh.irnento.K<:\uz\\o:\^.pòbyeleito,z\3.ri.ihC^

te dá a entender que fiie cn H .fpital ; cuyas ca-

mas con propiedad le Uainan pobres , aunque

fuelTcnricas.porqucfonde pobres i defampara-

dos de la fortuna-.i el P.lasllama af'^! en lae. i ?.

dei CIO. quando dize: Morremos tiojpitítes em

pobres leitos.l veafe lo que allá diximo^ .Yo ver-

daderamentc me duelo mucho de! Poeta, quan-

aunque con bonifsiinas luzes
,
que la hazen Auro-

ra beiíemcricAdel granrefpláJorque trasíi tru-

xo)encra lae.4.afsi;

Ei>j quanto eu apifeího híi novo ej^rito^

t voz. de Cífns tal que o mundo ejpante .

I en Ia Egloga 4.que tambien es de lus primeraa

cofas,invoca la dama (devia fer la Violante qus
celebra en cl Soneto i j. olaCatalinaqiie enel

70.)i dize afsi:

Podeisfazer que cref^A de hora embora
o nome LuJitano,e fai^a enveja

do me paro acontemplarle cn el trance deíTas Q a EJ,mrna que de Homerof: engrandece

palabras pêro mucho màs lincomparacionde I caocUramentee

la patria,adonde fe vio ufar eílo con un f ai hom

bre. I fi el dezirlo.dealguna manera pudiera fer

vengançadèl, !e vengaramos de b'-:cMa gana.

Mas como el propioadvierre en la c.pS. dei C.

5 .A muitos lhe dà pouco,ou nada difo.

XV.
DEfpues de Tu muerte algunoj aiíoS,el Licen-

ciado Fernando Rodnguez Lobo Zurupica

( Letrado,no de los que aun fon bárbaros en las

mifmas letras , fino ingçniofo , i gran Poeta , 1 -r^

Cortefano) junto , i order.ò lo principal que en-

tóces pudo hallarfe de lasRunav vanas dcl Poe-

ta, i las hizo imprimir el ano 1595- Enlasedi-

ciones figuientcs fe fueron ai^adiendo algunas

íofasji tambien quitando algunas^ con nr.ás im-

pertinência que imporranciai como tambien en

eíle Poema fe quitaron feis,o fiete, qve ya no (e

t]uiran;porquc tan grandes hombrcs como cfie,

en letras, juizio, i calidad, no dizen cofa que no

fea para fer dichi. Modernamente fe eftampa-

ronelano 16 16. otras Rimas coftfunombre , i

.siiablardeitc Poema, qtieya

traia entre manos : porque Homero folamente

por femcjantcs obras es conocido. I afsi como
invoco cl favor de fn dama para eíla Egloga , le

invoca ai principio dclPoema C ' P^'" ventura le

tenia invocado ya quando le invoco en la Eglo-

ga , porque eílo fupone Io dicho en efTis rres

verfos)pucs cntraen la e. j.diziendor^^yw T"*-

gides minhas
, <^c. No baga dada el plural , que

por ellingular esfreqnsnte cn los Poetas. La
0.;e 7 efcrita a don Manuel de Portugal, tam-

bien es dei ciempo antes de pa(Tara!a l'\dia;iy.i

nabladelte Poema como de cofa que andava en

la fragua,! ceniaya fornia, i alabáça,quáJo dize:

O rudo canto meu que refueita

as honrjsfepultadas,

ASpalmas jApafTadas

àosbelicofosnfjfjs Lujitanos,

paratcfouro dosfitturos ann.'S,<^c.

launquí* fe puededezir, queel Poecacrcriviò

eitâOde defpucs de avcr bucltode la Lídia, par-

que don Mamei vivia cntonces, i aun viviò mu-
clio defpues.los términos delia mucftran, que

U

tone ano 16 lo.otras «.imasconuuiuuiait ,1 >....-..-,...>-.., .v-^.. ...... -

fTuíodeParteregundadelasfuyas,enq«ebienEercrivioantesíi,ngu.armentequa.dod.2c

pareceu fuyos los Sonetos,un3 E!egia,una Can

cion, i una Oda, i poças Redondillas , 1 dos Co*

medias de las que fe ufavan cntonces ;
una es en

parte tradacion de los Anfitriones de Plauto;

otra los amores de Filodemo. Lodemas no es

fuyo,i menos los três Cantos de la compoficion

dei hombre; pêro es en un librero codiciadc

màshazienda.elapropiaraunVaronfamofoef-

critos agenos,como en un codiciofo de honra el

ufurparel apelHdo,iblafoa(i«c nele toca- Cri-

Tomo I .

Efacro o nome vojjo

fareyfe algíia couja em verfo pofo.

I erta oferta no era pira hccha delpues que el P*

TÍModc la Índia: porque ya cntonces tratava rã

poço deito í que refpondiò a RuyDiaz de Ca-

mará, pidiendol^í una obrcciUa.queya 110 eftava

p.lra elfo.como veremos adelante : 1 aiun parece

quee! P. teniaoci^ramientodeofrecer el Poe-

ma a dou ManileUquando le compomaj porqu»

kdizc taait>ieiiallí.
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Por Meceriíu * vos celebro e tenho, .

iabaxo Ic cucart^a cl ofiv-iode Mecenas. •*»

O rudocantomeu^^c.
com vascofe defende

da ley Letea,a aqual tudofe rende.

LaseftaiKias con que capta la bcnevolenciaal
Rey don Seballian ai principio, i las con que le

aconfejaa loultimo, claraméte fe efcrivieródef
pucs que llegò de la índia . Lo mifino creemos
deaqueiloscon que reprchendeal mirmoRcy,
ia los Mini(lros»ial Govierno ,al findei can.j.

ai findei 7. i las 54.5 5. dcl 8. i lis 4. de la 2 d.

de! 9. El canto 10. mucftra , que fe efcrivio en B
lalndiacafi toHo , i particularmente en laChi-
na»o Macao.adonde eftuvo de efpacio con aquel

cartão de Proveedor , ieTcrive aquella Geogra-
fia,! !o notabL* de la tierra.como quien vio delia

buena parte. Aquelia e. 128. en que relaftima

fobrefu naufrágio, de lo mal que le tratavan, pa-
rece ferefcrita cncipuerto dcl Mec(>n,luego
quefalioalli ; ique fueelloe! ano 1 560. i de fu

edad 4 j. ( conforme a Ia cuenta que ai dexa-
moshecha) i correfponde efte numerocon el

que ajnliamos (obre la c.P. dei c. lo.ien la 145.
dei mifmo,!a^ ponderlciones que hazcmos a ef- C
te prop-^fito fobre d'>s lugares luyos.

De manera,que e! creerfe que ia mayor parte

defte P lemaivaefcrito de Portugal quãdopaf-

fò ala India,no es difícil; i menob el ver qucdef-
defusprimerosanosie começo : porque las dos
Eglogas4. i 5. enqueya nos dava noticias dei,

fon dellos * como luego fe vera : i quando no le

començiflefinoa los 20. (queen tan vivo,iofa-

do:nT;cnio,esbien creible)!e-truxo entre manos
^o.ifio";, pues naciendopor los de i 5 17.1 im-
primiendoie el de 1 572. fon 55.1 quitados los

ao.quedan ^o.i quando menos 20. Si nos uvie^ J)
remos de dexarcreer(yo alomenos no lo dudarè
muclio)queel P< cta efcrivioefle Poema inci-

tado de aver leido Jas primeras dos-Dccadas
de luan de Barros, porque totalmente va rras el

enlohiilorico: i enelertilole imita en algunas

partes , como dexodefcubierto en las Notas.
Aunquc de creeres , fiendohombres tan gran-

des por los eítu iios, i enamorados de un propio

alTumpto, que fecomunicarian.i que mucho an-

tes que el Barros imprimicííe las Décadas , ].is

veria en fu mano el Poeta. I quando no fueífc

afsi , avienvlofe ellas impreíTaelaiío 1552.1 cl £
Poeta embarcadofe para la índia el de 155^.
aun queda en pieloquedixiains de qeiprimcr
bofquejo fe hizoenP )rtugil en clle tiempo qne

corriò dcfde laimprefsionde las Décadas a f

u

partida ; i tamSien fe le diò en Lisboa Ia ultitna

lima,pues cl Poeta fe decu vo dos o trcs anos pri

meroqueleimprimieíTeeldc 1572.1 afsiq.uan-

do menos, fon veinte los que rruxo configo eflc

Poema. Pérola verdadera cucta es,que íon jo.

iaur. mil-, porque eflas dos Egloga5>que yadan

fenas dei, fon notoriamente de fu puerícia,!

elía no llcga a Jos trcinta y cinco aj'ios deedad,
que el Poeta tcnia quando falieron lasDecadas,

o treintay féis , quando fe embarco para la ín-

dia. I los otros verfos q e ai q-icdan citados de
fu Ode 7. muedranque el Poema ya rcnia for-

ma, i opinion quando el Poeta la efcrivio : i ef-

to no fe podia confeguir en un ano que uvo def-

de Ia imprefsion de las Décadas a fu paíTaje . I
pues la puerícia no 1 lega a los veinte aiios, nien
las cuentas mas largas , y aqucllas dos Eglo-
gasfon delia , ydan yaefperançâs defte l*oe-

ma, prccifo parece quecrcamos le diò princi-

pio a los veinte a ií os Como ai diximc:!. I no lia-

ze contra eftoel imitar en el Ias Décadas ,q no
fe imprimieron fino el de mil quinientosy cin-

cuentay dos , porque la'^ pudo ver antes mucho
en la mano de luan Je Barros , como tanibieti

hemos dicho . 1 tambienpudo tener acabado el

Poema quando falieron las Décadas, V vien-
do queen cilas avia h)gares dignos de figuirfc,

irlos enxiriendo. 1 afsi es cuenta mis ajultada,

que el Poeta truxoella obra treinra anos en las

manos , componiendoja ,Iimanaola , i lamiea-
dola. Finalmente concluyo, que el Poeta no
dixeraen la eftància 79. dei canto 7. con una
grau reprefentacion de largo tiempo » lo mucho
que avia que andava cantando efta âccion, fi no
fueraloque Jiximos , pocoraas amenos. Dizc
defta manfera.

Olbay que htx tanto tempo que cantando

ovoffl) 'Te]e,eosvoffos LuJitanoSf

aforíiin.i me trm peregrinando,

novos trabalhos venda^e novos danos.

Idetlofcvc ,queel Poeta eltava aun enia fe-
gunJa peregrinacion , que fuc la Afia , pues dize
metrae , no metruxo : aviendo fido la primer»
la Af.ica, fcgun ya defcubrimos. Pues fi cl

Poeta dixo eito en Ia Índia , y cafi ai fin dclèe
Poema ( pues es ai findei canto feptimo)figoe-
fe, que lo mis dcl llevavaefcrito dei R yno,i
que enèl avia ya noticias deílecatitOipues ha-
blandocon lasNmfasdel propio Ruyno encf-
tos verfos » les habladefia obra ,como de cofa
queellasaviaw vido ya antes de fuaufencia. De
maneraquefiempre ellâ le llevòlosan s quedi-
ximos. I fabrica tan giãdccn cuidado, aticrtos,
armonias, y miitetios , no avia meneíicr n-enos
tiempo: antes aú elle fe deve tener por más bre-
ve para cHa, qne los onze pira Ias Termas de
Diocleciano. I tambien nofon muchos, paraq
adviertanlos que le hallau defetos , yfacanun
Poema caila femma, quantas feranias perfecio-
ncs dei. Yolcquife imitar encfto,ya que no pu-
de en la bondad.pues pada de 3 4.anos que txijm
go entre manos efte Cometo.Oxalafca tan cacr
docomoes vicjo:qiielavejez (ya loexperimen-
tays) nofiempre fatisfazcafus encargos, fieiuk)

cl primero la cordura.

Obnen
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o bnen Dir^s , como favoreces Iishonefías dedaracion ciei copiador, ódequíen 'emanJò
ocupacioneslO jiidiciofos Levft^reç, amigos de Acopiar,queellos eraade ia obraquee! Poera te-

hallazgosde monamentos doítos ! Hafta aqui

tenia yo difciirri Jo coii mis penfamienros , i có-

jcturas íobre efto de !o que tardo nueftro Poeta

cniíftaMufica ,
quando ai punto que fe empeça-

va la imprpfsion deílos Comentários,encucntro

cafualmentedosmanufcritos deftc Pocraa. El

primcro, i de mis eftmia,aparcció entre unos It-

brosvicjosdc PedroCoello,libreroenefta Cor-

te de Madrid ; es una copia de los primeros fets

cantos, efci^ita antes que el Poeta paííaíTe a la

nia començido ; íi clk- iiurto no fc Ic hizi era an-

tes de fu partida para la índia. PruevaTe tam-
bien que ia empeço moç'j : porque algur.as Je

Jas cftancias teprovadas tiencn de lo nueril , co-

mo enfii lugar diremos. Pruevafe tarabien con

eRa copia lo que dixi TIOS de lacrtimacionque fe

hazia defte Poema, atin antes de acabado , pães

afsicomo ivaefcrivicndo fe lo ivanhurtando.

Pruevafe deiamifma fuerte lodicho.dc que li-

mava,ponia,i quitava mucho; pues no íiendo ya

India:Conque me hallanias contento que unig-B eftos los primeros, niaunrerian losfegnndos

norante; mas loco que un enamorado ; i mas

íbbervio que un rico. I porque eiia me honra

grandemente, confirmando lo mitcho que por

conjeturas,! juizios avia dicho fobre el Poeta, i

fobre elPoema en efte Coinento.referirè irarti-

cularidades delia. Primeramente eftàefcrita de

letra buena, iconocida, porqueeslamifmade

que luan de Barros tenia efcrita fu quarta Dé-
cada, que yo vi: i fu Geografia de que tengo dos

quadernos:i dequeyotuveefcritas las obtas de

Francifco de Sà de Miranda, que vinieron a

borradores,apenas ay elfancia en eííos féis can-.

tos, quino tenga algimaalteracion en loque
iinpFÍmiò:i en muchas delias notablcirtentc, co-

mo veremos en las lecciones varias que poMdrè

aparte; ienlasiftanctasque -nitJòenteras , o

quito, o anadiò, que pondrè en fus lugares; i fon

eftos.Enelc.i.anadiotae. ^2. La yy.cscafi to-

da diferente;i entre cita ilayS quico dos;iaiia-

diò una, que es la mifma 7-S. i bizo notabie mu-
dança en la 79. i dcfpaes de la 80.quito orra. Eu
el c.a.noayalteractonenel nume rode las ellá-

caer en la libreria de un Cavallero que moftrava Q, ciâs,aunque la aya en muchos verfos. En el j.la

eftimar libres, defeftiman.io mucho los Autores

dellos. Fenece efta copia con eftideclaracion:

Eftesfeys cantosfefurtaraS a. Luis de Camões da

obra qu{ tem começado fdbre o defcubritnento , e

tonquijla da Iifdiapor os Portu^uefes. Vam todos

acabados ..excepto ofexto; quepojio que vay aqui 9

fim d(Ue yfaltalhehíía bíftoria de amores que Leo-

nardo contou eftanio v''gÍ3yido,queha depro/íguir

fobrt a Rima ^^ onde logo fefente bem afalta de-

Oa; porque ficafria , e curta a converfa^amdos vi-

giantes; e opropio canto mais breveque os outros

ay defte modo.La e.io.esmuy otra:cntrecllâi

la 1

1

. a via otra; la i 2 . rambien tiene mucha di-

ferencia j tienela tambienU 2 I. la 2p, es toda

niuy otra,i notable la mudança: la 67. cafi otra:

la I I7.esaiiadida toda: afsi las 140.141. En eí

c.4.quirò três eftancias entre la 2.1 la j. los pri-

iTieros 4. verfos de Ia 8. fon diferentes, quitò una

defpuesdela i i.ioti-adcfpuesde la 17. la 25.

es totalmente otra,aunque trata la mifma fenté-

cia: otra quito defpuesdela 27. i defpuesde la

j ^.otra :i defpuesdela 3 5.quitò tres,que nom-

Lueeo comunique efie gran ballazgo a don To- T) bravaualgunos Portuguefes muertos ai princi-

masTamayo de Vargas, aios Dodoresluan
Salgado de Araújo, Abad de Peta, fray Francif*

CO Brandam,Migue! de Vim Bodino, ial Licen-

ciado luan Pinto Ribeiro, quefchallan enefta

Corte, i que con fu grandefeo de los grandes ef-

tudios me embiiUaron eftadicha, i eftuvieron

por gran efpacio atento? a miraria, irebol veria,

eftimandola mucho mas, quando vieron enella

nuichas eftancias que no eftán en el Poema im-

preífo; i muchas enmiendas,i mucha varicdad, I

porque de todoefto fe vè patente mucho de lo

que yo pretendia vencercon argumentos, apun- £
tare algo dello. Sealoprimero lo tocante a lo

que ai acabe de tratar, de que el Poeta trirxo ef-

ta obra entre manos algunos treintaaiios. Efto

confirma bien el verfe que efta copia es antes de

fil partida para la índia por eftasrazones. EIlo

es cjerto , que de la Índia truxo el Poeta acaba-

do efte Poema,i luego que llegô trato de inipri-

mirle;fiendoeftoafsi,comoes,niavriayaan(ias

de copiarle ; nifehallaranfolamente féis cantos

con tanta var!eiUd>i faltas» i fobras: ai dixcra la

piodelabatallade A jubatrota:la jS.acabacó

gran diferencia; i defpues delia conJenò otra;

pônicndo otra por ella. Defpues de la 4^. quito

3. juntas, qucnombtavanalgnnosCaftellanos

de los que tambien alli muneron. Defpues de la

44.quitodos.La mitad de la 49.es otra muy di-

fcrcte:i luego quito dos: la mitad de la 6 1 .tam-

bien es muy otra : i otra reprovo defpues dela

(56. i dos defpues de la 8(5. Enel c. 5 .esanadiia

lae.i y. En el c. 5. quito una e.defpues de la 24*

Enlaaá.faltavandos verfos. Defpuesdela e.

41 .reprovo cinco, 1 la ordcn que llevava, mudã-

dola,como allã veremos. La 8 i .cafi roda es di-

ferente. Defpues de las» 4.quttò 7. con que fene-

cia el Cl pufo en lugar delias las 5 .con que le fe-

nece. Oxalá alcançáramos los otros quatro can-

tos que faltan, para que vieramOstanguftofas

alteracionesrfiesqueelP.losceniacompucPíos

a efte ttempo. Efto dei ptimcf manufcri to. Ei le-

gando jiunq no es de canta eftima.porqHC tenié-

do infinitas alterâciones, fc vè claramctc que no

fon dííl P Io esípor^ tiene nrjohas eftaciasente-

B2 ras
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rí< ore r.>ii fiiya'', iqwe tamMcn reprovo ai im- »

prnn ,-c! Pofina. Hallè f fia c -piacu manrjsdel -^
Doftor Ferniii ioCar'nr.), amigo deftosenu
tiios , aitnqiie no ruviV (Te reconocidolo que avia
en ella. El!.» es cfcrirade la mano de Manuel
Corrêa Mócrncoro, Iiombre algo conocido por
fiiselludioí;, i fingularmente en lohiftorico : rie-
neenlas mar^encs alcanas noras de pocofon-
do , i prometia cn cl Prologo dilatarias en una
rabia. £l titulo dize afsi: Lr//?,tíÍ4 dt Luis deCa-
moes , af^nrã nuevamente reduzida por Manuel
Cofrea Montenegro(^c.\ cn Ia dedicatória que
cfciivu a! Duque de Bragança don Teodofio g
defde Silamanc3,cn quin-zedc AgoRode 1620.
dtzedeftc modo- Encontrei os dia^ p^ffados efta
«bra.edfterminey reftttuiUU emendaU de muitos
erros, érc. I cnel Prr íogo dize cfto : Começou
Luís de Cxmoes a iluftrar a Itneua Portstgue/k,
reduzindo vfuitosvocdbolosantioos e obpAetos , t
induzindo outros dt novo tomados d» Latim, ò^c.
<]:iefeouver.i Efcritores quedefboif o a]udàram,
finlrnenteferemed^.WAm Cf faltai danofulin-
gii.%,(f^c. E.ifsi defqundoíu remedear em partt^
tam gratídedano, determineyfazer imprimir r/f4
obra, (^t. T ma<; aJe!r>ntc .iize: Eporque tr*ba- QIbostam Htjíres namfe d^fdourem , nimmenofca-
temem nada,avemos bi fcado hii original dos mais
antigos, ao qualnaofAlta nada de quanto o Poeta
tfcreveo. I luego abaxn dize loíi«uienre: En-
trando na rnateria mudamts todos os ver/os Ef-
druxulos

.
/ agudos

, porftr muy mal parecidos em
fF''ohero:co.aomenos notempode a^ora : troca-
t^ss alunar pa labroi oor outras a9 p»reeer melhor
foanfes,(^c I coufiefíi (íi bienconmodofuhi-
dorueexplicacion

) quedianididas enaquelU
copia algunas oft.ivas

, que parece reprovo el
Poeta a! imprimirei Poema: i eíTo fc dexaver J)
íacilníentepordosrazone^clarifsimas :uraade-
2'r e! M )!iteregro que le dà reftituido, i que vi-
uoaf.is mnosel P .emi

; que todo arguyeno-
vedaJ.ielbnofe r»o ija entender de lo impeflb
Uncis vezes por difcurílídc cafi cincuéta anos.
1 ?1 dezir liiego abaro , que hallô nn original de
los mas antigiios en que no falta nada de qusn-
to elPDcraefcrivio, aíTi-gura rodo cffomucho
mejoi. lafMlasenmiend^s , i ariadiduras que
cucntaporfuyaí

, luegolo pirecen , porque el
«luerer variar de paiabras lehizo defordenarla
innonia de Luis de Camoés -. i mncho mas el E
querer pu-garle de los agudos, i Efdruxulos:
aunqueeftos fontanpocòs, que folamentelos
ay cn trcs lugares , con Ia ponderofacondicion
queadvertimoWobrelae. ?p dele. ç.ipudier^
fer cn quatro, fi cl Regia, i el Egrégia de Ia e. 8 5.
d-elc.s>.fueran Efdruxuloscomo cl penso, ipien-
fan urros. Las lecciones varias que cnefta copia
pueden fer dei Poeta iràn tambien junras 3 Ias
otras:i lai odavas que en cllaav dei Poera,i que
cl reprovo ai cicmpo de Ia imprefsioQjirán tam-

bien en el com?nro ^e'i2\o de aque'bs ?. cis
cilas fc feguiai,qtií To^i c^Vss. E:ielca,KO 6..iy

uuadcfpucs de la 7. E'^ ei 8. tre'í defones iela

?2. unadefpnesde la ^5. En el canto ro. def-
pocs de la eílancia 72. ap.ircccn dicz junr.-s ; i

onzedefpuesde la 8 ?. i defpurs de ia i 4 r. ay
otra. lelnocflaren cfti copia Ias otras -Ib^-
cias reprovailas dcl P icta , queeílancn la pri,
mera, nos enfcna que el on-^uial de qce c.'Ja fe

facòerava purgado por cl Poera ; i que lo fue
derpiies deveni.lode lalndia, quando ie andu-
vo limando para impnmirle: i lag'.in if2adc !as
eílancias muellranbien , qnelasefcnviòen Lif-
boa.yaenaquellaedad Adida : i el quitarias ai
imprimirCpor mas que eran tau excelci«cs) pn.
dofer porlasrazonesqueapiintamos en los lu-
gares en que lastraemos. Orrostienen para/j,
que cl Poeta dionrincipioa eftagran fabrica eu
lalndia. 1 1«an Pinto Ribero mcdixo, que prr-
fonaqueleconociò, i trarò otrasque le cono-
cieron alia , dezia que en Zofals , o Mombaça,
avia el Poeta ainanecido uii dia , prometicndo,
infperadaiwente efte crcriro,como íi aquella tio-
che le wvieííe fiJojn '"pirado por'algun divino
médio. De lagrádeza.imilleriodèl.bien fe pue-
de fofpechar algodeíio:i fi fueíTe afii, qualquier
tiempo,aunquemu"brevc,le bailava para obrar
tanro.porquc el ciei para obrar no ha mencftec
tiempo.Perofi nofucfleafsubien uvo mcnefler
tolo e! que ie concedcmjs , porque para obras
que tienen tanto de divino, noaydula que hu-
manamente ncceísiran de largo riempo. Cada
uno en lo que no es de Fè puedecrcer lo que
qHÍfiere;que ni yo quieto que el Poeta efcrivicf^

fepormdjgro,(inoporingtnio,poreftudio, por
arre.i por trab.ijo.

Digo Tolo,qne quando el Poera no llevafTe de
Portugal ç(\ç Poema con la f rm.i , a lo men >$

llevavamuchodèi cn troços
; porque es cierr^

quemuchasde as eílxncias reprovadas dei pri-
mer original con que me hiljo, f )nevidentc-
mente dei ciempo-dc moço, iqueèl nopafso
moçoala India.finoyaen laedad qLiedixi.nos,
ienqueefcrivia unatal Egiogacomocs la pri-
mera, i unatal £;egia como es la prioiera tam-
bien,que admiran con fu grandeza, i no confieií-
ten que quié las efcriviô uvieiTe de efcrivir aque-
llasedancias reprovadas, fino ai tiempo q;ie fe
efcrivieroH las dos Egiogas quarta i quuta , que
tienen mucho de Ia proniacalidad. Eftofinlo
difcurrido arrib3,que nos parece ajudado.

XVIT.
DE Las Rimai varias, diremos afTora Ltpri.

mera cofa es la Eglog.: quinra.que Cm dudi
es de lospnncipiosde fus eOudios en C oimbra-
i ai de Tus amores que allinivo, mi:t.índoeneIli
algunas eftancias de Serafino Aquilaoo

, qaç
entonces corria con gran aceptacion. £i S >neto

3.do
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^. ,le Ia parre i .qnc citamos ?.l principio, es a Ia

tlef^edida de Coimbra. La Egloga 4. o es dJ
niifino tiernpo.o de Io primero que efcnvió lle-

gado a Lisboa, ya emplea.io en los feganJos

amores : (1 bien I.1 cancion 4. ann rufpira por los

primeros dei Mondego. La Ode 7. ya es dela

Corte:iel Soneto i 7.3 Tu Violante, bieii muef-

tra fer de quando andava en fu punro la am orofa

Uama. El 24.parece efcrito a !adefpedida,quan-

do fe embarcó:i el 2 5.derpues que iva navegan-

do ,
latumandofcdeladeferperacionque le fe-

guia de belver a ver a fu amada : i contonna efto

conclpropofito que lleviva de no bolver a !a

pátria, comoconficlíi en fu primera carta qus

ya ciramos. El 2 7 profigue con la mifma defef-

peracion,finpoderolvidar elamor. E! 28.Í to-

dos los amorofos figniíicadores de fu penadul-

ce,hal!andofe gloriõf 1 con padeceria,todos fon

cfcritosenlaprefenciadelobjeto de fu amor:

porque defpucsquc fe aufentò no fe fabcque

tiivieíTe otro, ni quedexartedcllorar laaufen-

cia,comohiegomoftratèmos.El jíJ.esalavetfe

qucmadocnel roftrodona Guiomar de Blasfè,

dama de Palácio , como confta de las Rcdond i-

Uas.que hechas ai mifmo affumpto traen eife ti-

tulo Los LeAores dei Fios Nimpharum fabran

fu vida, iedad,itiempo delia. El 40. muclio pa-

rece de la defpedidâ de fus amores de Coimbra,

defpues de hallarfeen Lisboa; i pordichadef-

pues de averlos dexado por cftotros:como tam-

bien la pri mera gloíTa de las fuyas,que es ai mo-

te : Campos bemaventur.idos. porque campos,

alegres.hermofos.&c.que encarece la glc (ía.iel

Soneto , en fiendo de la otra parte dei Diiero ai

Tajo,f<)n propiamente los dcl Mondego. El 44.

tambienesaladefpedida de Lisboa, como el

Z4. £151152- parece fucedieron ai 2 5 .
Fd 5 4.

corriò trás el 2 4. El 5 5.huelc ai motivo dei 40.

El 59. es epitáfio ai Rey donluanXercero. El

^2 .refpuelta a otro de un amigo,por los confo-

nantes,comofcufa. El 7 j.acompariaal 47. El

77. que contiene el tiempo en que fe enamoro,

fino fne efcrito entoncesfue poço defpnes-.iafsi

queda fiédode fus princípios enLisboan muel-

tra el P.cn èl,qoe fns amores tuvieronli fortuna

de los de Petrarca, enaver nacido en la Semana

fanta , i en la Iglcfia ; o en la Iglefia dei titulo de

las Llai^is en Lisboa , fcgun luan Pinto Ribci-

roentiendedei Soneto 77.

O culto divinalfe celebrava

na Templo donde toda criatura

louva o Feitor divino,que afeitura

eomjeii divino Sangue refaurava.

Aunque el fer en aquelTcmplo parece lo enciic-

tra el tiempo que el P.dcfcrive enotros lugares.

El 8?. esalamuertedelaReal doncella Infan-

te dona Marta , que eftimava mucho ai P. i afsi

fue efcrito enLisboaano i 579. enqaeella i èl

murieron : que viene a fer por ventura lo ultimo

que el P.ha efcrito.

A
X V 1 1 r.

LA Cancion t.bienmaeilraquc eç delriem-

;.)odeI Soneto i ^.afsila 2.1 ia j. Li 4. cia-

ramcnre fe efcrivioen Lisboa , pnco defpues ds

llegado de Coimbra, que conticne fent.mientos

de aufcntarfe de li amada:i afsi c^ fenal.que aun

no renia principiado los amores que d.fpiies -u«

vo tn la C >rce. L.i excelcnrifsima OJe <5.me ha-

zediidar, fifcelcrivioenSincafen , quando le

deflorraron la primera vez de la Coi rejii en Ceu-

taiii en la Índia: inclinome a lo pnmep', por ias

razonesquealgundiafe verán fobreella, pues

g agora no caben aqui. La Elegia 2.en Csura. La

j .antes de palíar allà; mas ya fucra de Lisboa, i

creemos que enSancarcn.por las razones ya põ-

deradas ai principio. La quarta.o tercetos,cs en

alabança dcl libro que cfcriviodel Brafil Pedro

de Magallanes , i andaen èl ,
que f.- imprimiòe!

ano 1576. La 5. que llama Capitulo, esa imita-

ciondcotrosdeiSerafiio.ideUiempo de fus

amores cn Lisboa.
X I X.

T As Eglogas 2.^.5 7.3dmirables,f)ncfcri-

L.tasen''e^tiempoque la vez primera afsiftiò

C en Ia Corte , abrafado cn aquellos amores , del-

criviendolos:i ellas Io mueltran bien,porquc ta-

les penfamientos no fe efcrivé finoen tales oca-

fiones.i en tal edad.La quarta i la qmnca, ya di-

ximos que fueron de los princípios de Coimbra

efta ; i de los de Lisboa aquella. Lao(^aua,que

Uamò Pifcatoria , dq,los de L'.sboa nos parece,

por lo que dize,i por cl modo. De la pnn>er3 di-

remos en loque es efcrito en la índia. En las

Redondilla^ ( que por la mayor parre fo» íobe-

ranas) las fegundas que llaman , Carta a vnada-

maa imiraciondel Petrarca en la cancion ^ i. o

D delMolza,i AguftinCentunonenotras ,como

fe verá en fu ocafion ^ o de Ias coplas de Boícati,

que tienen por titulo , Mar de amor , 1 comien-

çan.

Elfentirde mifsntido.

fnndeaquel amoroforlempo. Todas Ias otras

que fe figuen amorofas fon dei mifmo : como la

gloíTadcI vetfo.

Maspore a que cuidados.

Con Ia carra figuientc, que fue a doiía Francifca

de Aragon, dama de Palácio. I efto es loque

nueCtro Poeta efcriviò en el Reyno , i en Ceuta.

V Agora veamos lo que en la índia , que no es mu-

cho, ni lo pudo fer, afsi porque ya ellava aufente

de Ias damas ,
que el confieífa eran fus Mulas , i

que a Ia verdad fon las luzes de que los Poetas

fon Maripofas , como porque tratava defcguir

la gn.^rra : i como dixo ei Poeta Latino ,
eu no

aviendo ócio persccn las Artes amorofas.

XX.
T: L Soneto 4. i el 6- a don Enrique de Mene-

r.fcs, quando en el mar roxoquenio una arma-

da enemigi. El ii.a la muerte de don António,

deque diremos rscgoalhablarde la Egloga^
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El i^.alamuertederufenora. El 72. ai fonai- . Quarto embiò ai ReydonSebiftian : i no-; aj

def-^ mira eíTo, por fer en \i

fonac

con cila difunta. El 9 2 .parece contiiiuacion

ta laftima. El r i .a don Conftantino de Bragan-

ça, fieiídoVirrey,! fu amigo. El i^(5.a la fineza de

fuamorcn la auiencia. Los 48. i 49.aruserpe-

ranças;ilo$ -jo. 5^.^5.ç'7.E 6 4. tambien pare-

ce acompafíò el II. porque contiene parcedc

las eftancias de que luego diremos. Dcalláfon
lo? 67.75 85. El 8<S.es ai Conde de Redondo,
que devia fer ai cntrarcn cl govicrno de la In-

dia.quefueelano 156 i. El 38.es Epitáfio ai fe-

pulcrodc don Enrique de Menefcs, de qnedixi-

mos fobrelaeftanciâ 5 5. dei cr o. Los 8P.98*
lor.roa. 104, allife efcnvieron. El 105. es a

don Leonis Pereira , por las vitorias que tuvo

tn Malaca. La Câncion fexta, aunquc entra

Comfor (^a iefufai»
íi quenta o fogo eterno

bãa ilk.i IA mu partes do Oriente.

I aquel ,ld,o allà , hn.ze parecer que eftavi acà
quienla ercriviò.noay dula que allà fue efcrita;

porque ia eft pennlt.dize cfto.

Agoravenhoítdir
cont» do hempaffado
a efta tr'Jle vida , e lonj^a aufencia , d^r.

IproGguiendoen penf^micnros, comodequien
fe bailava aufenre , remata Ia cancion hablando
con la dama,i diricndo*

Moife tam longa e mifero deferro
vosdã contentamento,

nunca me acabe neBe o meu tormento.

Demanera, quealláeftava ( porque efle era el

deflierro que dizc aqui , i la aufencia que dize
a riba)hablandacomo defde acà.Efle lugar tru-

ximosfobrelaeít. 5.deic.8.iacreditamucho lo

P oetico , fiendoel

a fuerça de fu edad , i furor
asde C2lidad iquelas pudie-

ramos poner entre los efcricos de fu pue.-icia o
biende fusdifguílos poílreros, fi contra ejla no
eíluviera la averiguacion dei tiempo, porque
Paulo entro en e! Pontificado el ano i 5 ^4.i de-
via embiar la flecha por el Embaxador de Ia
obediência, quepodna bolver el de jçy que
era el fegusdo de la edad dei Rey don Sebaf-
tian, quenacioelde ^54. i quando mucho loef-
tendamos no paííarà dei de 559. en que mu riou efte Pontífice : i entonces eran los quarenta de
la edad dei Poeta.i los feís de fu eftada en la ín-
dia,poço mas a menos. Embaraçame , toda via
eftas cuentas

»
que parecen ajurtadas , la impref-

fion primera deftas Rtmas , porque riene por ti-
tulo en eftas eftancias efto : Sobre lamecha que el
fanto Padre embiò ai Rey don Sebaftia» el jng
iJ75.conqueno queda clarofielI>apa la em-
biò aquel afio,que feria contra lo que eííá dicho
atriba;o fi aquel aáo hizoel Poeta las eíhncias-
ofifucedio todo junto: 1 rifueíTeafsi , entonces
diriamos, que aun pudieran fer pcores que de la

Çl puencia
; porque la edad cargada de tales opro-

bios como el padecia , puede bolver un hombre
apeorquenino,iun Platona mentecato. I en-
tonces feria ei Papa que embiò la flecha Gregó-
rio Dezimotercio , que fe fentò en la Silla Pon-
tifical elatío 1572. que todo es contra lo que
hallo en lâs memoriastaunque como femejantes
gracias fiempre fuceden a alguna ocafion língu-
lar , no lo era menos Ia de paflar ei Rey en tiem-
po dcfte Pontífice a Africa conrrainfieies, con
cl nombredeaquel vaierofo foldado de Chrif-
to,que el avernacido en fit dia, que fi»e el nioti-

queailieiífeiíamos. La cancion p.fue efcrita en J) vo de tomar eíTe iioinbreen tiempo de eíTotroG a defpues que vino de ver cl monte Feliz,

deldeei Eflrecho de Meca, como advertimos
arriba;ifueeftoeIaiV'> 1555. La Ode i.allafuc

efcrita,porque fu elL7. Jize.

As drogM cheiro/kí

defte noffo Oriente, ^c.
Afsi la 8. que es en alabança dei Doftor Gircia
Dorta Medico, ene! libro que comoufo<ieca-
fasmedicinalcsde la índia, i fe imprimiò en
Goa en Abril de i ^5^. en ella habU con el

Conde deRedondo , aqnien feofrcciacliibro.

Peroayudaaloprimeroel fercierto, quealgul
nos anos antes tenia elRey inftituydo uaaoae-
vainfigntadeCavallerosde la Flecha, quc no
pudo fer fino porque el tener la defte t^aljente
Maftir, leafladiodewociona ladeada de av«r
nacidoen fu dia , para reconocerla , 1 cclebrarlc
con inílituyr una Orden de Cavalieros , honra-
dos con las mlignias de fu Martirio : i afsi aquel
numero deve ellar errado. Veafe lo que diximos
delias eílanciasfobre la 49. dei cantos, i 40,
dei 10. La Êgloga primera,qae el propio Poeta»

La Elegia r. claramente fueefcrira ei ano en g eftimòpormejor de quantas aviaefcrito (el!
queelPoetalIcgòa Ia índia, defpuesde bailar- — "'

'
^

"''" '' "

feen la dedruicionde ias Istasouc el Rey de lã

Pimientaufurpava, comoya diximos, pues Ia

embiòalRcynoelde 1554. con Ias nucvasde
aquellaaccionfrefca, que fue ai findei de 155 j.
Las eftancias adon António de Noronafobrc
eldcfconcierto dei mundo, efcriviò poço def-
pues de bolver dcMacao.que feria cl ano 1551,
Las que fe figuen ai Virrey don Conftantino , fu
Mecenas, fc cfcri vieron priniero: i Ias ultimas a
la flecljí de fan Scbaftian, que cl Papa Paulo

es notable ) ai la fe hizo entre los anos cincuen-
tai quatro, icincuenca i cinco, porque en cila
Hora la muerte de don António de Noroiía (" „©
eíTe que governo a India)fobrino de don Pedro
de Menefes, v'apitan de Ceuta, amigo dei Poe-
ta; i iadenueflro Principe don luan , padre dei
Rey dun Sebartiar» : i Ia nueva deftas muer-
tes , que fueron el aiío 1554. liegò a la índia en
Setiembre : i el figuiente la Cmbiò el Poeta
conel Soneto duodezimo de Ia propiamuerre
de don António , a un amigo , como ft vè de

fu
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fucarta i. Ds moáo,q'JeqiianJoel P efcriviò pues que faliò de la parriacon tanto difgnfto,

efta valiertte Egloga tenia de edad ? S aúos, có- A que fiipufo no bolver a ella.a penas vio el roíiro

furmealacucncaqueaidexamos. De lasRedõ-

diUas, aqiiellas primcras ( nuncabaftantemente

alabadas,i fi?mpre inimirabies ) ai fon dcl Pfal-

mo: SísperJIumim, &c. ya dixirnos que las ef-

criviò cfcapa lo dei naufrágio en las margcne?

delMecon.O-ras qucvan masadelante.burlef-

cas, i fe Hamiti, Elcombite, hechoa cicrtos Ca-

alieros , en que ai defcsbrir de los planos fc ha-

llavancopla en vez Je comida , porque cftaes

lamasfeotjraenlacafadcunPoeta. Fuseítoal

a! deícanfo, ni ai gufto: iafsi todo lo que alia ef.

criv.ò,ca(T 11 > conriene otracofa que íalHirns, i

li.-íiiro. AnadefeaeíVo lo querefponJio a Ruy
Dnz de Camira, qucxifodequeno letradu-

xeíTs los PfalmíS Peniccncialcs corno Ic avia

peJ«Jo-5ir«o>'( iifo el) quimloyo eferivla anda-

vafAVorictdo de ddvj.u , i tontento, i no mefalta-

t/.í n:id.i-í a^ora mehlt.t todo. I eita bonar^ça mi*

ferabie,nunque alegre, no la logro el Poeta imo

eííc ciempo qucefhjvo en Portugal, antes de
lamas íe^nraen ia caia uc uii i-ucLd. x-wccuuai ^^•^ ».-....

f- - .,..-..-. - -..
°, ó — 7 ;-

tiemio q°ue fenecia donConftantino fn Virre/-b piíTar alalHit. C^gííetamoien deftasobfer

vaciones mucha particularidad de fu vida , i dcl

ticmpoji motivos dealgunas de fusobra?,h3ftí

cuecn las de fas Rimas lo veamoscoolo en fu

k]gar;fi el que los cunofoí hizierena h>trabaja-

do en efta.nos animare a ofrecerlcs ciT >rra , ene

nonos rienecc^iíladi) menos eftudio. De Ia iia-

mada fcgun ia parte d-* Tus Rima<: no trato aqui,

por lo mucho que enellasay nofuyo: loqueJo

es tengoafindidoalasriiyis , porque rodo ande

cn vn tomo: 1 quindo èl raiga(íi Dios quiííere)re

rerdtodo.
XXIII.

MVchos juizios fe canfaron en fcntcnciar,

qual de los doseAilos , heróico , o heroti-

co, avia adquirido mas gloria a nucftro Poeta.

Ya no es pequena fuya el hallarfe en efta rufoe^n-

fion juizios buenos.' Lo cierto es .que la mas fe-

gura fentencia fera ficmpre la de cRar neutral

entre obras tan perfetas , que cada una en fu gé-

nero no tiene embidia de laotra. Eííodigoyo

enquanto a cumplir igualmente con lo que re-

quicrenlos doselHlos: pêro como an Poema

p» heróico pidc mas invencion, mas grandeza , i

^ masmitlerios,iel Poeta cumplio profundamen-

te conelUsobligaciones enerte,(iguefe,qu« ef-

ta es con grau dilUncia mayor obra •, i que quien

no lo juzgaafsi no le entiende acà tanto como

alli. Agora digo, queencoufcqnenciadcavef

eltegtanPoctaYiiono menos feliz en lo lirico,

que en lo heróico, aunque efto qniere m.is cau-

dal que eíTotro ,
juíto es advertir, queenna<Iie

concnrrioelhperfecionenlos doseftjlos. ilo~

mero en fus Hymnos es mucho menor .|ue cn

ri.to;iiasdosalderconcie.ode.muncio,acer-
Iç^dosPo^ash^^

ca de fi : porque cafí todoeíTo connene llanto,
. E l^^o^^^^ ;.«

^^^^^^^^^^l^ ç^^^^-^ „„ ,,„;, poder para

falir de Lírico. Ovidio notuvo en lo neroico

nado, eu que el P. como a la fombra de un (en )r

que fabia ferlo,truxo alegria, i g'ifto para feme,

jantes burlas.i galanterias. Ocras ai Virrey Có-

de de Redondo: iotrasquellamò, D/^jr^íí-í, 1

la Relacronde que ya hemos dicho.Otras aluan

LopeiLcitam enganado de nua dama: otras a

un Cavallero que le avia prometido una camifa,

i no fe la dava : i que foerte de camifa fueffe efta,

porque entonces uo faltavaal Puna camifa, de-

limos en las nocas a las Rimas. Otras a un.a ma-

la mugeraçotada por un verdugo que fe llama-

yi.Quarefrna.L^s primcras Endechas, a una ef Q
clava que parece le agradò.a que tambien devii

fcrhechas las otrasque fe vènen la primera im-

prefsion , i fe vedaron , i pen lian dei mote viejo

que comiença: C4fjr/«a beinpromete.Li'^ otras

Redondillasamorofas,iavariostncentos,p >rla

mayorpartefondclpriraerriempo de Lisboa.

Lacarta primera , e!la p-^opia dize qnefc afcrt-

YÍo en la India.poco Jefpues de llegado. La fe-

cunda parece aver veni !'> trás ella.i a lo menos

que o allá , o en Ceuta fe efcriviò :
porque entra

conaquellc.s verfos de GarciUiro : L.í w.ir ítt^

medíoj tf erras he dexado.

XXI.

Lo Que parece ferefcriro defpues que vino cl

Poccadclalndraeselfoneto i. de fus Ri-

mas:Ic! ^.ie) 5. i laadmirablecancion lo.ila

Ode j.i la p.i los otros tercetos aPeclro deMa-

gallanes, que arriba qucdanenel num. iS. iel

fonero a dona Maria enel num: 1 7. i otras cofas

que tienen por allá cl tiempo en que fc efcrivitr -

ron;i las Scxtinas:! en lis Redondillas , el labe-

rinto- i Ias dos ai defconcierto dei mundo, acer

cadefi: porque caíi todo eíTocontiencllanto,

relaciones de cofas paíTadas en toda Ia vida.i de

quienfeballavadefamparado ya de la Fortuna

a los umbrales de la muerte.

XXII.

DE Todas eaasobrcrvaclones fecogeque Io

mas, i mejor dei Poeta fue efcritodefde

que falio de Coimbra para Lisboi, harta que ia-

liô de alli para la índia : i era cofa clara, aunque

no lo tuvieramoshecho patente : porque del-

ia felicidad que en lo amorefo : afsi los otros

Pietas E!eG:acos , Satíricos ,
Epigramacanos,

Lincos, . Cómicos, de Gnegos , 1 Latmos,

riu oarès, que efcufo nombrar. EJac.o to-

L&aieno de la fuavidad Lirica. Dante m-

feri te! mucho con fus Rimas, a fu liamada

romed a. Petrarca . aunque fuc laureado por

Ar Poema de ia Africa , no es eft.mado Imo

por fu Rimas. Sanaz^ro en.llas es muy def-
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igualalosvcrfos defn ArcaJ!a,idefigualifsimo

cntodoafa Poema facro. Arioílocon mucha
diTerrncia refplandece en fu Orlando, queen
fiis Runas. BfrnavdoTaíTo ai contrario , mejor
e:i cilas que en fus dos Poemas de Ca Amldig ,i

Floridaii:c. Del granTorquaco fn hijo creen jui-

ainsbuenos(;cree:ibie;i)-i[:cfi'.sRimasno fc le-

yerai) (i cl lio uviera ganav-i-» credito paraellas

con la lerufilem Liber?.ta Dou Alonfo dcErci-
l!a efcrívió aigunas que no permanecieronío.
mo fu Araucana. Lope da Vegalibrafu opinion
en lasConacdias. Dcminerfl, quclo 4116 no fe

pudo juncar cniinfiiieto por difcnrfo de tantoj

íiglos, le janto cn Luís de Camões con tanta

igualdad , que li bie« en Ciítilla dan algunos el

primer lugar a las Rimas, (i <'eri por U razõ que
apuntamjícoelnuiT». 34. jdel juiiio delle Poe-
ma ) esdificilimalaarsrigu^cion -ie en qual de
Jos dos gcneros refplanJece mas. Tambien efta

diida pudiera entrar en el eftilo Cómico; porque
canibienes cierto, que hafta fu tiemj>o , i mucho
defpueSíiio fe cfcrivieró mcjores Comedias q j«

las foyasi i aun agora elH !a difeceticia folamen-
te cn la Forma (íi la de agora lu de tener eftmu-
cion entre los doAos)que en la calanceria , con-

ceptosji propiedad, todas queda atrás fin duda
âlgana. AfsiJuego, Efpana en folo Luis de Ca-
mões viojunta la grandeza dé Homero, i Virgí-
lio en lo Heróico : Ia de Pindaro, i Oracio en lo

Lirico: la de Menandro,i Plauto en lo Cómico,
con igualdad notableiapcopiádofeafifolo quá-
toconijguieronen diferentes edades , i fujeros

los GriegoSji los Latmosjlos Icalianos>i los El-

panoles.

X X 1 1 1 r.

EL Ingenia,pues,de nucftro P. de que nos ca-

bia tratar agora,no ha menelier mayorcs tef-

tigos, ni mas elegantes elogios q fus obras. Por
ellas veremos lo FaciI,Io fuaut,Ioalto(juntaref^
Coes lonas difícil delaPoefia.ies Juntaqueoy
no fe eriCuenrra)cOTi que dixo vodo quanto inté-

tò dezit.Defcubrefeefto mucho en los afperifsi-

niosaíTuriiptos dei canto 10. como por todo el

dexamos ponderado, 1 principalmente fobrela
e.78. No digo ya la traça, 1 la orden de todo el

Poema,! lainvencionhermofa de los Concilios
de diofcs.ien particular la dei marítimo , cofa
fiuevaM la fabula de Adamaí^orfolamente fuya;
<:|+ie lin duda hazefombra a Homero, i aVir^i-
lio, i qt>c fola pudiera acreditar un Poema , i mil
efpiritus Pocticos;iel canto 9. que folo pudiera
fer gloria de un cfpiritu grande

, porque contic-
ne fabrica para mil Poemas, ni lo que defcubren
dcfto las Eglogas(que fue mucho hazerlas pare-
csr cangrandes»a vida de las de Virgílio, 1 Sana-
taro,i Beniveniji Bernardino Rota, 1 GarcilaíTo,
que parecia avian quitado la efperança de igua-
larias . quanto i mas excederias ) fino qu« qtiâl-

quier Soneto, o Rcdondilla, ellà refplandecie»-
doconinvcncion,i<:oiicepco>i elegância., ialct-

4g
* za,i fuavidad. Nipiiedodexaíde dezicc^nto-
•^ do el refpetoqje fe deve a los grandeshona-

bres ,que de lo'! Griegos ay niuchos que nocu-
víeron mano para ios verf^s grandes,como Pin-
daro, Anacreoite.i otrosti de Ics Latinos Ora-
cio, queaunquedizebaeniscofasen los vsrfos

mayores.a peiusayeneilos uno bucno ,fieiiJo

ínfuperable en los pequenas. En ellos fe quiiic-

ron provar grandes Poetas Italianos, como Bc-
niveni, Serafino, í Policiano , i no con!i.<juierou

tanto credito cnmoen los otros. Afu lucediâ
de los Efpanolcsal ^'enerable luandeMcna,i ai

Sj feliz GarciiaíT;), que aunque noefcrivieronmu-
chosverfos peq^t!en-:)S,liempre vieneiia fer Jos q
baítan para hizer eite jaiii j:í por ventura,qne cl

averlohechoel propioGarciUllb » le huoefcri-
vir menos dellos,que Mena.al revés de Bofcan,
queen ellos fehiío mas cftimablcqueenlosSo-
nctos, i Cancionc;: advirtiendo, que Francifct»

de la Torre no defdíxo tanto dafta gto-ia de U
igualdad en los d'^s géneros de verfos. íorgs de
Moiiteinayor , i Luís Gslvez de Mmcalvo pot
lasRedondiiUs feconfervan. Nueílro Fraiicif-

CO de Sà de Miranda p.7r ellas folas fe lec. Die-
C/ go Bírnardez pocfus figlogas i cartas , que co-

das fonenverfomifor. Fernando de Herrer*
noosò efcrivir losmenores;ni Fraiicirco de Fi-
gueroaini frajr Luis de Lcon.De los de naeftro»
diâs( hâblodeJosquepromcten duraciondef.
pues de muertos, no de los maertos eílando vi-

vos) Lopede Veganiuchascofas efcriviocon
fclicidad en verfoí mayores

\ pcronadiedudari
de queenlasReiondillasfeâventajò mucho,iq
es el que las enfenò a efcrivir en Caltilla,im'ran-
do el ayre de Ias de nueílro P. Don Luis de Gó-
gora es digno de eílima grande por fu gran ni-^e-

2) nio
{ pcro de que no fuera tan cenfurado de rau-

chos a no efcrivir los mas de los verfos gran-
des, cofa es clara; porque fobrc los pequeiioj
nadie ha lle;;adoa formarlocalpa

; procedicodo
eflo de que en eitos tiene facilidad

, propiedad,
cócepcos, elegâncias,penfamientos.iagudexasi
idequeeneiíotros falta totalmente todoeftoi
porque folamente conrienen términos exquifi-
tos, locuciones» metáforas perpetuas, i remon-
ta J is, i Du puro martiriodel entendimieiito pa-
ra defcifrarle

; i loque es peornohallar cofa da
províchodefpiies de «lefcifradocon tanto cra-

1^ bajo,mas de e|]a elhafieza dei dezir; que fi bicn
defciibrein?enio(que yo nofe Io niego)i pretc-
den imitarle muciíos, no produze foilancja: con
quetodosíeparerenâcoltales de nuezes ,• ma-
cho ruido, i poço fruto, i elTedeningunprovc-
cho, como lo hallareis afirmado por Laguila fo-
bre Diofcorides:o como galas de alquimia,mu*
chaluz,i poça harievida ; o comomugcrf^nhcr-.
rrío^ura

, que picnfa la fabrica con afeites iims
âfcitc<;;adornos,i mas adornos, i fiempre fe que*
dá pintada , i rica , pêro no hermoíaeo ia parte
de la verdadcra iicrmofura : porque laPoeíia

çra-
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»r^v^ alta i divina,

nohazermdoconpalabro- . a3s)7a que cl P.feaventajô a todos enfer igual

Kln;ac^'npenr.mie.tos.cftiJosc.nfeTo. El Acuodo.

fuc" l"e", Ns Rc.lonJiUas FrancUco R -.z Lo- T Porque ordinariamente loshombres porm-

pIrr-íV.frt-, avícndoefcrito poços verfos niayo- brcs en algun victo grande Cporque Di-.s quiers
i^arr.^i ^"'"^

^^^ j^^. j
Pj^^^larmefircl.is Eqto- -defeiiginirlosdeque lacienctahumana no cie-

r,V W.TX.'roda eftim^..f no f .lo en liPoclia, n? íc-iiroslos aciertoí) es mucho de notar, que
gasuij,n4Noc

^^^^^ DeCtceron r f'':>e,nuc nueitfo Poeca feextm;0 deita peiífion , proce-

noPo"HhIzeív?rfoscontodafucl.sT^i^i^-De dienàoconfofs.ego, policia , val_-,ren la paz ,i

nní^ro I 'ande Barros vemos , que con toda la cv. U guerraji totaimcnte no fe le fabe def.co ai-

^ ,
'^ a -, ,r.rr>mres:io a fi prupioen í^uno que en ali^uiu par:e Ic puJicíle manchar.

l V„'. Ã-,íre^d°Li'';inafu?rjlTzengalan- quica dixo.queavia íiJomgrato: oxalá fuera al-

S el^^r^KineP la proTa Callcilana;i efcriviò li:p=.rque preced.era a efl,. el avcr rec.bido algu
teriMele^a^ciaet.iH

connce^nos Au- biende algun hombre : pêro h el no le recibio,
verfoy.diculo

:
i ^1;°^;"^*^'^,"

"^e puede.i como pudo for ingrato íLuego no tuvo elíe vi-
rores de tan ^'^^^^^^^^^^^-^l a una cio. Virtude, nof.bl.s li: porque adernas de las

carTa' famililr .
'i Ào es lo qne mas nos admira: que fe puedcn inícrir de lo J.cho , que fon fufn-

porqV-filndoiaPoen.i un modo de hablartan rn.entoen las perlecuc,oncs;Conl anca enellu.

realçr!orr-l5^»ior,pareciapueRoenraron.que
tr,m.ento;amordela patnaUngularirs.mo;2elo

cS.tveí;conreguidoreaventajaírcenla de celebrar los beuemer.cos , aun ofendido de-

2 oft i qV por eft:> no era mucho fi un elegante llos,aborrec.m.enro a U l.ronja;rancor a las ba-

^;^,^n;.L..^cnUP<^Pen,c oes^

iog..»Miií,u,4rui.iuç
rCl -Q jpouienper- muchos, finacordarfedeque nadie taafava coii

todo ,
camo facedio ^

""/"f^^^ ^^rios. élCporquc el magnânimo jamas fe acuerda de io
rnanecen profas que

""^^f
^'""

f^^íe^iada U que no íe dan . fmo de lo que no da) le truxo a la

De fuerte ,
que con

^^^.^/.f.^í^^^^gf'^n qu.en rniferia de viv.r de lux. ,faa . que paia el ( dizen)

?e"d";;ÍW co7a"liLTaH s^^^^^^^^^^^^^ P- no pcdia de noche un efc.avo q:!e av^ia traydo de Á

í^^í^r^r^diíiid^. BoewoaiusR^o^- ^^^^^ s^;:^-;::ír5:s

£S;:wros,^ânci|esi ^:^;:^::.^:t;:::s:i:í^:;zí
niotesva que fe fujeco eon glo(r.s,o bueltas u^^^

dei pensar ,
porque fobre muchos ^«" msi r

^ ^^^ ^ erudicion^
dixo tales CO as. que

^'"^^^^^^ ^P7;;X ti^ de q«e no' necef.cen los Efcolios que ella, me-
carbalfamo de piedras

;

J'"^'"
^"

'^jjf^ .„3 ^ .^cen. Buelvoadezir , que fue cnemigo defcu-
nieblas,, en oro cl h'erro;haziendo verdadera la r

e
e

^ adulacion,i de la codicia:aunque eu
piedraFdofofal en f«,8^"^''°/= ^^JT'-^,, J 'mtofe de mano a eita, eífotraluego perece,
verdaderamentc me hallo ^^^^

^"^^^i^-f ,^^^^^;;^ ^'"^Vc defcubre claramente en fus obras.en que
don Luís de Gongora ^e le ^ya parec,.' tanto bll^

^^^^^^^^ ^^^^^^^ ^^ ^^^^^1^^_

cn dtagracia i ^^^""'^
jf̂ f

"
f;;,^,',,^ "^f. Ss,. tambien fe defcubnò en fu perfona,por-

ciofe mucho Sanazaro de f^^.^'

P""^f"
.^"^

'' '^
ç, 'andes tontos medran tanto.folo con la$

criviò en fu lengua Egloga pifcatona Bien loe- que U g n
aduladores . quien dudarà

go nuelbo Poeta fe puede P^ec.^-;;^' o C '^° p de o^e J d er^ n.edrar Luis dê Camoés. fi .0
ha^ ) de fer el pnmero ^".^ J""""'^";^ '^ '^^^ ^ Íanu^cahdades cx.eientcs ( i la dcl ingenio fia

lfr.^Tn::á!r^^^^^^^^^^
rd"pcregrmo)qn.fierato..,araquenarenda?

de:
<^*"1<^"[^»'^^'^^;^- r'/;^;_„._„.e , por totar La verdad es.quc un varon raro por mgenio.i un
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fuelc alterar los ânimos, í hazerque denmiief- Ia pobreza.a que ha!!ava mas remédio en los pe
trás de fu alrcracion. Efto fe dexa ver de fu E!e-A qucnos,q-.ie eii los lliinados.-^randcsn lanecefsi
gia i.enque rcfiriendo la vitoria que íc alcanço dad rompe laileycs,iel decoro,
dei Rty de la Pimicnca , en que tuvo parte pôr X X V I.

halJarfe en cila, i no licndo ella para defeftimar,
no diite dcila accion mas de que paffaron a clla,i

que les fucedio bien:afsi: Pomas temarlba, efu-
ledeonos èíw.Ocro efpiritu lo exagerara, gloriã-
doledehaliarfecnello.í pcrdiendofee] Kzy áó
Scbaftian, ocafion que hizo arrojar a la pluma
tantos ingenios ; no fe fabe que èl la tomaííe pa-
ra eiTo, conociendo que era aquel infaufto fucef-

SV Perfona logro la virrud de los ertremos,
quedandole con el médio de Ia proporcion

de un cuerpo que no hibe a Gigante , ni baxa a
Enino.Currcipondicron los miembros a la gtã-
dcza : cra^buiradocl roítro : lu trence caidá un
poco:!a nariz parava gincíTaaigOji corria larga,
con Riia elevacion r.o aefayrada en Ia mitad:tef-
tigodciiigçiiionosojos fncron vivos. De color

lo mas para enmudecer, que para efcrivir : i afsi B "^ '^^^s í^^i'-* dczir que.comodc furtuna.tuvo co
dixu aquel refponfo a Ia muerre dei Rcyno , i fu-
ya.que ya queda ai fin dei niun.p.i es cl troço de
la poltrera carta, i cofa que efcrivio. Tcngoob-
f£rvadu,que aúque era Cavalleco no tenia aque-
Ila propiedad ran de la (Javallcria

, que es ler
miiydada aiosagueros

;
pues viendoqiie fupa-

die fe perdioenlalndia,i)o dexòde iralJi:! vié-
drfc allálailimadode unBirreto, no dudò de
Cfecrfeenotro. Era inclinado a algunas accio-
nei jocofas.como fe vè en fus RedoiíJiilas.fegu
allà notamos. 1 porque entre ellas faltanalgu-

rrcipondenciaconíus blafones; porque era blã-
co,i roxo de tez, i rubio de pelo, que fon los co-
lores de los pc-nafcoi , íicrpe, i pomo, i fingular-
mente el F.rfirion, o Cainon

;
que , fegun dizen

losCronilt-.sde lanaturaieza , tiene la cabeça
roxa. A lo menos arirman los que conocieron ai
1 octa

,
que el pelo tema con exceífo ia color dei

oro encendida, qual convenia a quicn tiene las
vezes de Apolo en nueílra Efpana. Vifto ( i mas
deípues de perdido el unojo)era menos alegre,
que traradortratadoadmirava con la facihdad.i

.. ...^. -.j-.,..,„v ^.liwi^ «.11.1Í ij:i.duaigu- ^-^ ^'•"•'^^:ir4C4aoaam!r3V3conla tacihdad.i
nas. dexareaqui dos de que tergo noticia. Co- CS^f*^'-^ "^^^^ral dei dczir , i noticias con que lo

í\'?.!. ..•''""^^^'"'^^"^^'^^^^S"""^^^*''^"^.'"''^
adornava. Entregòlc en los últimos anos a la

Porcuguefcs , parece que r.no de que era tenido
no por menos valiente que Poeta, fe quifo valer
dei p;ira rengarJe de cierto hombre que le tema
Cf enaido

; que es muy de la Cavalleria comprar
una manoagena para fatísfazerfc.Pero el P. aú-
que fe ofreciò a eíío no lo cumplio : porque es
muy dei entendido no executar la fuziedid,aun-
que la pien(e:i preguncandole el Cava]lero,por-
que no lo iiazia?reípondio con eila copla.

Logo Ibe vi muy maogetto
quando volo deypor morío:
Jforquc torto matar torto
naomepitrcceo direito.

lugando de la voz tuerto,i dereclio : porque cri
ei P. tiierto de un ojo , i era un tuerto contra el
derecho divino el matar ai otro deaquella fuer-
te que pretendia el Cavallero. Pidiendole otro
qucJe hizieíle una carta de amores,embióle por
cila quatro pollos.por rellinionio que era cl ani-
ma de gallma: i e! P. embióle cn las efpaldas de
la carca cita copia.

Mo/íM ,ahe!hai .e ZiWgatís

me cornai bofes, íba<;o,

Je outra como eflafaCjo

a troco de quatrofranga^s,
Cuentafc que palfando por la puerta de un olie-
r . ,

que eftava cantando unacancion fuya muy
viciada, entro dentro, i fue quebrando vafos.
E lojado el ollero , refpondiole , que fufrieíTe el
c iebrarfelos,pues el le quebrava fus canciones:
ii bienefto fe refíere dei Poeta Filoxeno Citc-
reo. Ette humor jocofolchizofer un poço mas
facii en feguircóverfaciones defiguales a fu fan-
:^re,i talento de lo que erajuíto.Pcro difculpale

malencoiía e. verle con tan honrados exercícios
lin alg.ju premio, i fin vida para cnn.endarla
paíiaaa.como ei lo deíeò:porque feguramentea
eHo íue cícritoaquel gran foneto i S.que fenece

O quem tornarpudera afer nacido}
joíiberafs lograr do bempafado,
feconbecerjluberaomalprefente

Pcnfam, t-nto d.gao fulo de tan grande hombre,eu tarim.lcrabic fortuna. Hemos lle^adoa traip car tieila, i no lo hizieramos con mucho guíío fí
la que tuvodefpues de muerto no nos iLpiárá
de, humor de la que tuvo enquanto vivo

XXV II.

REalmenrcconfiderando, que las iníígnias
ue la nobieza de Lms de Camões fon com-

puelias de caíuilos
, pciiafcos , lanças . , fierpes.

nos parece que la naturaieza aviendo prcvifto çlYua ieembio .emdo de todas eftas armas con-
tra íu lorcuna.-i tOu35 ellas no le valíeron.Pero íi
ella tue iaque fude ferde los muy giandes fuje-
tos

, principauiiente por cl ingenio , poço tenc-
£ mo. que admiramos de qucmuncUe a las ma-

nos de ia himbre , i de Ias otras injurias dei tie-po que conocjo:i mas ficndo natural de un Rev-
no, adondedtfpues de aver hechoanotomia cn
los Poios del,dixo dellos en la e. 8 2.de] c.7 ha-
Dianuo con las dama!„o las Mufas.

Vede Ninfa-i que engenhos de Senhores
o vsjfo Te-jo cria valerofos-,
que afsifabemprezar com taUfvortt
a quem osfaz cantandogloriofos.

Efto defpuesde referiraigunas de lasinfolen-
cias con que fue tratado. A cafo un dia me hallè

con
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coii un Senor, quehabiandomeen el Poeta le

alabava. Entro eu efto un cnrioro,qne traia con-

fitn efte Poema, i aviendo entendi Jo Ia platica,

facòlcienfcnòfele. Abriòle, i encontro luej^o

coneTos verGjS.i turband .lenn p )Co,d'x ):Po-

d>.i .ibrirle en otra parte ? Os tfirmj .
todavia, que

Ji èl viviera oy ,o yo entonas , la mitad d; m: ha-

zienda uviers defirfuya. Ei curiofo, que parece

avia aprendido ía libertad , fi no cl inííenio, en la

efcnelade' Poeta propio,dixo: Senorjos pobres

conlos vivos , porque nottenen , : los ricos co;7 los

difuntos,porque no viven.todosfon muy Uker :les^

iprom'tenmara " ""^ "~ "- --

alg»n Pz-incipe

inoesre/lidtado , -i-- j ^ j. ^
DtosqueUrefucite Eíl<í ulnmo me parecia mas

facil; que ai rin, ai fin aquei huino-- magnifico de

hazer bien, i dar Ir^nra Tola mente pu hazerlo , i

darlaa los entendidos* a los ingeniofos , aios

doftos , fueíTc a la fepnltura con los Mccems , i

conlos Sugados. EÍ Rey donSebaltian diole

porelofrecimiento defte Poema una tenra (Ic

llamamos) le quatrocicntos reales cadaun ano,

en vida. ])ixeron muchos.que fc efpantavati de

. truto veinte luno fu Poema facro:a! CavallcrO
Xi. Giiarlno,quff truxo otros tantos fu Palt.jr Fido.

En fer celebrado mis defpuesdemjer:o ,â to-
dos los Grandes : que Jus que realmente lo fue-
ron,nunca vivos parecieron tanto. I finalmente,

en laforcunidel nonibre de Luís,que pitece fa-

tal enel Parnafo, hieron fus companeros antes

i delpu£;,Luis Ari<>rto,Luis Alamaii, Luís Tá-
fiio, Luís Pateniu, Luis . adclvetro, Luís DoU
ce, Luís D )ineuico , Lins Marteh , Luis Ricci,

Lins Corfini, Luis Grotto > Luis Novelo , Luis
Veniero.Luis SanzesjLuis Gor.ça23,el Infante

' s

don

G.icvara,d'>:i Lois Camilo , Luis de VHoa Pe-
reira, Luis Barahtjna de Soto, fray Luis de Sou-
fa,la vencrabie \íadie LuUade carvaja'. Qui-
fierapadar a ;o> que detie nombrc fueron raros

en otras Artes iluUres, maspor no falir delas
matérias que nucitro Poeta trato, que lUfitonar-

nxA-, 1 letras,poiídrè í )lo ai umco Maelku de Us
armas don Lais de N^rvaez.

X X I X.
envida. jJixetonmucnos.quc ic ^.['^..^0.*.. u^ --.-....

^_,r.T,f„.
comono led:òma* Aqui nos efpantamos àc Q (^ On[tí^ixo^^\z GAAN U£Z \ POÉTICA
como !e diòeíTo. Mas en aqiiel Rey hervian aun

pedaços de almas de los Alexandros,de los ku
guftos.i de los Mecenas ; i quando començava a.

entender que cofa era fer Rcy de un ingc:iio, 1

cfpintucomoelde Luisdo amoés, ta.tóie la

vida,para que faltaííe a tal Poeta la ventura(que

parece pendia dei, pucs enviendolc pcraido,

perdiòiavida) porque no es pofsible que aquel

animoO) Principe.cmbidiando lacfpada de Ale-

xandro.no uviefle de ver, que le avia dado la ni-

turaleza primero d Ef^ritor ,
que la torcuna las

hazaiías.

XXVIII-
ASficomoconcurriò ennueftro Poeta el in-

genio de mnchos , fcgun ya molhamos ,- de

muchos cócurriò tambicn la fortuna.como ago-

ra moltrarèuios. En quedarde poços aiíos íin

padre, íe parccio ai gian Petrarca. Eii fer delle-

rrado por exercitar el arte de amar, a Ovídio

por cnfenarl.i.i cfcnvirla. En peregrinar ci mun-

do , i mendigar a las durifsimas puertas de los

poderof;js,a Dante. En fer ciego j pobre, a Ho-

mero. En condeiwr la patna a v-vir fmel.yaque

Lj.edeVALbiN f iiSiMOriOMBRE.to-
da^UsGRANDnZAS.VengaalasRtiALES.
El R-y don Scbaitianle hizoeiia merced que ai

dixi!iiJS,con obiigacionque alsiitiruenu v.or-

te,conociendo que tal hombre era lultre en ella;

i ay ign jrantes que le condenan la obligacion:

podemosies perdonar , porque no le penetraron

eiincento. E; Prudente Felipe Se2undo,en mé-
dio de toda la catei va de cuiaadosdc grave pe-
fojcon que entro en Porcugal , preguncava por
nueltro Poeta, 1 pedia que le ic truxeilenrporquc

pv deaverlelcidoieeltiinavamuch.>, 1 queria lo-

graríc de vcrie , 1 vcrie Rey de tan grande inge«

mo ; i quanJo ledixcrun , que de poços dias era

muerto ic inoitro ieutido. Don Teodofio, Du-
que de la gran Cafa de Braganç i (aí fin pf JuUzi-

da,iprodudocadcReyes)ie eitiinòjilunò mu-
cho. Aisi fu hermano don ConlUntnio, Virrcy

de la Inaia, por no degenerar de aqueluReal
grandeza. Nucltra enteiiuida lidauta duiia Ma-
na le honrava íingularmente:afsi damas ilultreSj

afsi muchos Icfiures.E' granTalVoalli defde cl-

fotraHcfperiahizo rtfonar en elta fusaiaban-
HK-ro. Enconcieiwriapatriaavivirmici.yaquc —-i -• • -

ella !eotendia,aScipion,i a Diógenes EnfalvarE ças , ha ocroconocimicnto de, que eilaobra

efte Poema de unnaufragio,aCefar.Enfer ven

dido por dozientos ducados.a lofeph. En no fa-

berfealocierto el lugar de fu nacimieiuo, ai

propio Homero. Encxcrcitar la eipadai la plu-

ma con reputacion,al mifmo Cefat. fin la liber-

tad dei dezir , a los propios Dante , i Petrarca.

En traeraigunos treinta afios elte-Poema entre

manos primeroque le publicafle,a Virgílio, que

truxo elfuyoonze,rinaverleacabado:a EiUcio,

que en fu Tebaida gaítò doze : a Tncidides, que

iruxo veincciíiece fu hiíioria : a Sunazaro ,
que

djzen muchos , que publicava él .e íi nj temer

ocro Poeta lino a Luis de Camoés. Eidoiítj

MacdroBrocenfedexoen íuseicritos: Qj4^e la

veneracion devida a los verdaderos Poetas por

ttidíis cannnos , Je devia ai nuejiro. Feinitnao de

Herrera, a tol.y j.ae lus notas a Garcilalfo, di-

zc : Toeò tamb.enejie lugar Luis de Camões , ea

aquellaoer/zioja , ; elegante obra dtjM Lujiadas.

E. Padre Rioie dá lubiunenombre. Ei Con.lc

de Vimiolo don Francifco de Portugal,gran vo-

to en eitos eltudius, dixo : Huenadiele igualaria
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;jWíM.Teraloquf el Comendarlnr Gricg» avia

dicho por luaiide Men.i.E Ci^nde lic íilanaen- A
tendi.hfsimOjHezin : Qi/e o deviera el P hazer ef-

ta obra tan breve qut la pudhjfendecor.xr Iík^o-, o

tan larga que mifica ia aeabflJJ:nde lter:C(.x\t\z\-

re le loque fe dixo tie ruieitr!) Rey donPedrn:
Que n nunca uvtera de nncer , o nunca uvitra dt^
fwí?r7>. Fernando Roiz L<)bo Siirupit3,grai ^>>ç-

tá.idoLlocneflos e(hidio<,dizc ençl Prologo q
hizo a I^s Rimas,eíloiTr^f.^r do eftilo heróico na,

bedtftelugar, porcjue quem comentar afuá Lujiã-

d.i, terá ejfe cuidado: mas o que com raiam fepode

afirmar be , que cumprio nella tanto â rifca eu U
obrigação:s do Poema Épico . quefe nam parecerA

arrogância., pudéramos darlhe ajT.nto muito perto
de Virgílio. Lope de Vt ga,derae que tiivo tono-
ciníienc.) deHos cfto lios, harta qtie murio , eftu-

vo en una perene imiracion , i aiabança fuya. El

grandiloco, i fin dnda P leca Birrolome Cairai-
co, en aquclla hermofa Cancion con que dedica
fu Temploa Felipe Tercero,exagerando liiper-

boltca'nenre aqne] figrado C anto,dize ar<;i:

Noentone Ensydoi Manto,Smima Ilíadas;

mmuejire Lufitaniafui Lujíadas.

Con que dio a entender,que en la e'.fera de Ho- Q,
mero, I Virgílio, fõidmenre entrava Lins de La-
moé';;iefracs h verdad. 0:rosav grande'';pcro

deregiindaeif?ra.DonT<.masTamayodeVar-
g3S,\ ronida de fn Mageftad, j mayor de las In-

días,cuy<> v:jto es imporranrifsimn,ípoya, cele-
bra, I f )lenizi en rodas ocafioncs eíte gran Poe-
ta. El doftí) don S?ba(tian de Covarrubia^ enAi
Teforo de ia Icngui CaftePana, verbo Camuefj,
dize ifsi: Camões Itgarde Porttgal , de que tomo
nomhre elfamo/o Pwíídry a arriba diximos cl en-
gâiiodel origcnde fun:>nibre. El Mtcftro Vice
te Efpinel, padre de a'gunas cofas de ingenio en tn
Efpant, medixonnuchas rezes efto : Estanfola
de Luís de Camões una extravagante ejpeciedt^
grandezi de penfamientos , quefimedixeranAÍ-
gunosfuy9s fin dezirme que lo eran . lucgoyo ,g9-
vemaniome por los cojiocidos y conociera que no
foiianfer de atro bo^nbre humano . El Licenciado
António de Leon, Relator en el Supremo Con-
fejo de Índias ,dize enfu Epitomcdc la Biblio-

teca Oriental i Occidental , &c. plana S. aisi:

Ltiií de Camões Príncipe
, (^c en aquel dtvino

Poemi que intitulo Lvfiadas , cantando heróica i

dulcemente^ (^e. El Licenciado Manuel Corrêa £
comento efit Poema, aunque no como merecia, çj^e.

Reconociendocon fu buenjiiizio la excelência
defta obra.Vn gentil Letrado(nolc puedonom-
brar) de la ciudad dei Porto , con Ia miTma con-
fiança que aPanormitaiio Ic alegav.i en fus efcri-

tos.NiieUroDicgoBcrnardezíc admira el cfpi-

ritn.i Hora la fortuna en un Soneto. Los Padres
fray Luís de Soufa,i Mateo Cardofo , Ic aplau-
dieron cnhermofos Epigramas. No Jos copio
aqui, porque me loímpideel bultoquevà luzin-

do eftc cfcrito: i finalmente feria imporsiblc ic-

ner memoria de quantos íngen*os cclcbraron

efte variamente en toda Efpana:! tambien dexo

otros que vi, porque no Ç^n capazes de aUbarle,

Vengamos a otra família de Eogios no menos
iniportantes , pues uaJie querràquc digamoS
mas.

XXX.
DOn Gonçalo Coutin > (Cavallero ai fin def-

cegran Iinagc,iapellido)fue el pnmeroque
defpues de muerto nueilro Poeta trato de hon«

rarlc, quando ya n(> íe atinava con el lugar de fu

entierro , que era cn la Igieíia de Tanta Ana de

Li>boa,de Monjas defan Francifco : ienterra-

ronle alli, porque vivia junto a efta Iglefia, cn la

callejuela que bucive a la Lompafiia, o lefuitas;

en una cafa que nuca mas fue habitada, o porque

hizohuyra todos deaqiiel liro, el ver que enel
padeciòran hornble fortuna jn talhombrc; o
porquelainfticiadivinaquifocaíligar en aquel

pedaço de cierra la c^ue le trato tan impiamen-
te. Po fofele unalofademirm(>J>conlerrero(bic

quilierayopoderle Hamar £pitarij)qdizcalii.

AQ^'I lAZ LVIS DE CAMÕES,
PRÍNCIPE

DOS PO:iTAS DE bEVTEMPO.
VIVEOPOBRE E MiSBRAVELMENTEt

E AiSI MORREO.
AN NO DE M. D. LXXIX.

Creoque el juizio de! letrero Ic contrapefaJa
honra de la piedra: porque llamarle enél, Priru
cipedelos Poetas defu tiempo. Cm duda huele a q
enefteayotro nucvo Principe. Pêro deve cl cie

fer com) nucftro Rey don Scb3ftian,i cl AveFc-
nix, )e quien dizen muchos q'je los ay.i nidie los

ve. Porqne(ò verdad defuudalíeas tuia qucíié-

pre rcfp!andtzcas)de L i» de Câmi.'és c n Efpa-
m , fedeve dezir lo que de Homero dixoVcleo
Pâtcrculo , que Quando eferivia no ballò a quien
imitar , idejpues Ue aver ejcrito denadieputofer
imitado.A.áemis,que quica una vez tue Principe
ficmp/e Io es: P'>rque la vencajacn los futuros
(defto eílà libre harta agora nu?llro Poeta) no
quita la primacia cn los paíTados. Mas,al fin, fue
aquelladiligencia , i aquel marmol, i aquel zelo,
honra a la grandczaÇtraselTi vamos) deUe Varo
admirablc. Siguiofcie Martin G Miçalez de Ca-
mará ( perfonage ya de aquel Reynu

) que entre
otras honras hizo elcrivit cn el papel de la pro-
pialora,corâla pluma dei cinzel,un elegante epi-
táfio Latino. Àccion en que de neccl^idad def-
cubro, o poça noticia de lo aue el P. dixo cnalv
gunos lugares dcrte Poema ( penctrandolos po-
co)que no f(Mi muy cn favor dcrtcape!lidc;o una
hazana Hercúlea

, queesdeponiemtolapafsion
de la llaga rccibida, honrar la virtud dt quien Ia
abriò. I erto ultimo es jufto que fe crca de unCa-
vallcro grande porfangrc, mayor por entendi-
niiento,! raro por modeília,tcmplança,juftieÍ3,i

aelc
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zí-Ioile .'í.irhonr3 a loíquellmerecieron. Suce-

tliolc cl Licenciado M.muel C orrea , rjerTina de

biicnas letras, imayorvirtiid,que Uerô harta dó-

depudocnvnoscfcritos que falieron po(h'mos

cl ano \6\ ^.con riml^ de Comento a efte Poe-

trn. El quarto fue el ObiCpo fray Tome de Fa-

ria, que le p'ifo en verfo Latino : fi b!en, no co^n-

fefVanJoqueescraducion de Luis de Cam>és,

mis parece que fe honra a fi con el , que a è! con

fii LitiniJad.Tr.iselcorrioGafparde Fana Se-

vcniTi,F.xeciirormayordel Rjyno (i amador de

]a Politica)qne haziendo (zravar en lamina cl re-

trato dei Poeta , con un Elogio elegante , hizo

ver de todos el roftro de un hombre tan grande.

Sn tio el Chantre ManuclSeverim de Faria acó-

paiiò ia efígie , i lainfcrípcion con la vida, fegun

ya diy.im.'>s. Alli nos dize,que Diego de Couto,

Chronifta de la índia, començò a comentar efte

Poemj aruego de fu Autor,llegandoala mitad:

i que Luis de Silva de Brito, Pri^r de Santaren,

Ictenia comentado conacierto. Pudoferafsi,

aunque nofe aya vifto acá fuera lo uno, ni lo

otro. El Licenciado luan Pinto Ribeiro tiene

comentadoIasRiiTiisdign-mente,fegunloten-

go entendido de lodefcubierto , enlo poço que

le he tratado. Aqui en Roma venimos a encon-

trar el Do.ítor Andres Bayam Cortefano ,
hon-

rado,! Sacerdote, que con grandes ventajas

tiene paíTado efte Poema a la elegância Latina.

En Caftilla ay trestradnciones : pêro poço feli-

zes , como ferá-i fiemprc todas las que fe hizierc

de Poefia. En Italtano fe començò a hazer una.

El refto , que a eftc propoíi to acumula Pedro de

Maris.en el Prologo que hizo a Manuel Corrêa,

no coníh , ni haze falta a la çrandeza de Luís de

Camões. Vltimamenccle hemos ofrecidoefte

. nnertro trabajo , con mis dcfeos de entenderie,

^ que prcfumpciones de que !e damo<; en:enLÍ; 'o.

Ponderamos,con todo,que parece fatal a la me.

moria de nueltro Poeta ; el nombre de Manuel:

porque Manuel Corrêa le intento comentar ^;yr\-

mero:Mânuel Severimde Faria le efcriv.ò Ia vi-

da : iMmuel de Faria led°fea comentar. Fatal

tambieuel ipellido; porque renemos uno pro-

pio el 0'>ifpo que le traduxo ; cl Chantre quele

celebra; fu fobrmoque kcftampa ^
yo que los

embidio. Fatal tambien la calidad de los íuje-

tos, porque todos fomos conftituydos en digni-

B dad Relígiofa : para quehizicflcatmoniacon la

limpieza dei iluflrado , la de los que ie ilullraró,

i prctendieron iluftrar.

XXXI.
Flnalniente Luis de Camoés nacio por los

anos I 5 1
7.Fue nobilifsimo Cavallero : cla-

rifsimo Poeta: valientc foldado:decoftumbres

correfpondicntes a fus calidades. A todos eitos

méritos le huyò Ia fortuna, ciega con todo el

premio. Aviendo peregrinado lo me jor dei mu-
do vino a moriren Lisboa, el ano 1 5

7P.Ft!een-

Çl terrado contodamiferiaen la Igleiia de fanta

Ana , luego ai entrar de la puerta , cafi ai rincon

de la mano izquicrda. La derecha;i la amplifsi-

ma,no arrinconada,inraortalid2d dei nombre le

tiene dado laFama,porque no tuvo poder cn elU

laingratituddelapatfia, nielfueáode lospo-

derofos. Coniodefta maneta no muriò,no avia

mcneftcr fepulcro. Afsi no confta de artificio de

piedras fu memoria. La de muchos,que para có

cl fueron piedras,confta de fu Lira; que fin duda
algunaha deferoida, i admirada en quanto cl

mundo fuerc habitado de los hombres.

IVIZIO
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IVIZIO DEL POEMA.
T.

ALlegâc^o Ia poça noticia p
ilamuchaprc- A »-'

III.
N Lo que toca a !o primcro Je Io remoto, o
moderno dei aííiimpco, veafe lo cruj oiximosdealgunos

,

rtimpciun de otros ,
que to-

do viçnc a ferijtnorancia, a

dezir que no es Poema Épi-

co , o Heróico , efte Poema
por todos caniino^ pcrfeto,

iraro.ERofingularmentees

dorrína de cierta Sinagoga de fujecos,qiic dizcn

de n (i ramSien lo dizcn dellos ocros) que en los

preccpt )S Poéticos fon pcritiA imos: pcro quá-

do excciuan, no folamente no lo priievan , como

fe vc de fus obras, (in->que fe vcn quedar mu- /TL piar, i digna de imitacion , cscicrroquela

chás Icnas atras dcaquellos a quienconJenaii g deldefcubrimienco dela índia por el O.eano,

p>r faltos dei arte. Lo principal en que fe fundi feaventajòatodas Ias paíTadas,porque ninguni

ai fiii de I23 norii primcras ai tiriilo dcl P<iem3,
fobreel wQr^o,NecDciíihuncmenfa,<c/^c. Advir-
tiendo , qiie'pocos hancumplido coneltaobli-

gacion tan fdzonsciamente; porque unos ft-.eron

a bufcar fus adumptos muy lcxos,.i otros los fa-

caron dei feno. Nolosnombr): traigalosala

memoria cl curiofo ! i pondere c; acierto dei to-
mar deíla medida entre ellos.i ei nueílro.

IIII.

AL Segundo de fer la accion heróica , exein-
1" "

osendezir, qne entro. iiziendo : ^/.ín«.« ,íox

Várofí, CÍ^f•i que cfto fne proponer a muchos;i q

la obligacion es clegir unHeroe folo con una fo-

la acciun. Afia Icn mas,que invoco a lo Gsnrili-

Co,i que a lo Gentilico introduxo vários diofes;

iquecflofue fataral puntode la Religion: cofa

eíTencialifsima: có otros reparo<; de menos por-

te,que apuraremos en fu lugar. No ay duda que

fieílo fueraverdad eracKlpa: pêro com:> ella

procede de no entender el Poeta, fea de quien le

acufa porque no le entiende , i nodel que no ef-

criviò para ignorantes.

II.

Eamos lo que deve principalmente concu-

rrir en unPoemaHcroico para llamarfe per-V
feto.

f r . El aírumpto,que deve fer no remoto con

demafia por mucha antiguedad , ni con demifia

«noderno por fer de ayer.

$.2.026 la accion feaheroica,cxemp!ar,i be-

nemérita de fer imitada.

i-.
j.Qnefeaunafolaeniin foIoHeroe, que

por cila feay.iconfticuidoennue vos honores.

§. 4.Qiie efta no fe continue como hilloria, fi-

no que con hermofa invencion fe haga pedaços,

empeçando a!iá porei médio.

$•5? Qll^ feacompafie con epifodios, figuras,

tmicaci')i<,iorros adornosquc lahermofecn.

$ 6.Q_eel ertilo fea elegante, ifublime.i que

con la fublimidad no fe aparte de lo fácil, fuave,i

dulce.

$ 7. Q^e el Poeta fe transforme en los perfo-

nagcs qurintrodiize , hablando conforme a U
«alidad de cada uno, i de las matérias.

No lebufquemos mas perfeciones que cftas

ficrc , en reverencia deite numero ,
que es perfe-

tifsimo : i veamos fi el Poeta ha facisfechoa

cilas : porque fi no lo hizo yo le dexo cn las ma-

nos,i Icnguas de los Ccnfuradores libremente.

nacion penso tãto como executo Vafco de Ga-
ma: pues a fin, ai fin ( i eflobaík) llegaron ma-
chos, en tantoquenola vieroti execurada, a lla-

marla temeridad , i locura : perodefpucs lalia-

maronelhipenda,i milagrofa. El fer exemplar,!
cap.iz de imitarfeya fe vè , pues refulcò delia el

aumento de Ia Religion, ide la gloria de Dios, i

de os propios deícubri.lores : i a efto fatisfizic-

ronmai algunoshTmbrcs grandes. La accióque
Homero canta de Acinlesairado, maslafcivaq
heroicamente, es harto traiiajofa, ii.» que a lo

^ ulcimoreficre Je Vlifes lib.i 2. matando ca vjjo-^ famcntefu- coiwpctidores , antes le infama que
le ilullra; i piir eftb no es imitable: como tambiê
no lo eshazer Virgílio motivo de tanra guerra
en ei lib.7 .la heridade unVcnado.cofa futilifsi-

nia : i c<>rpe ia de C lauJiano dei robô de Profer-
piiia:i impula de Eiíacio enfuTebayd i,mi-mo-
raiido cofa tan indigna de memoria, como cl de-
ccftable rancor de dos hermanos

, que ni rauer-
• tos pudieron caber juntos.

V.
QVe fea la accion una fola en un foIoHeroc,

que por ella fe aya confíituido en nuevos
honores ; fobre la e. i .defte Poema baRantemé-
te moftramosel cuidado con que ei P. fe uvoen

J) crto, cantando a Vafco de Gama folo,con la ac-

cion fola dcrts defcubrimiento. Si bien yono
hallo en losinflituidores de U Poefia heróica,

fobre c«yos precepros no admitirè otros, tan
ajuftado eííe a eífitro , que uvieíTe errado nuef-

tro P.fi acafo fe dcfviaradehporque me perfua-

do,que fi Homero en fu Ilíada canta una accion;

ella es de dos Hcroes , que fon Achilcs , i Aga-
menon en cuentas bien ajultadas : i ai contrario

cnfuVlifea ,fi canta folo un Heroelasaccionca

fon dos; porquefi bienie efcuíárànalgunasra-

zonesjyocreoqueelfalirde la pátria, ib'^'vp-at

ella avicndo vencido tantos monítruos, i :rao2-

josen tan largo viaje Ci una; 1 ti librjr fucafai

díf-
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derí"'^est^elIe23í!o, deaq'ielloc riranos.ocom-

pcridoresque fe laocupavan , es otri . ConlaA
mirmaconliciondeercuOsfiiceJioaViríiiliolo

pfopio con E leas pc.rqne el furgir cn Itália, i el

vircçr r\ Turno,de acciones fon dilHntas. Tor
quatoTaíTo parecefe a lalliada, reparriendo

J.i gloria de una accionen dos Heroes ,auer(m

Gofredo,iRinaldo, comoelpropioenrenacnfu

Alegoria; ien e! ciieipo dei Poemj con tanto

apricro.qne quando finge que embian a hufcar a

Riaaldo a la isla Deliciofa , dizeque es,porque

fin el no fe puede dar fin a la accion que canta,

con que le haze mayor en e!!a que a Gcfredo. £>

Dexo orros autores , porque dizen algunos Cri-

ticos.que no fon Épicos fus P emas. Afsi.pucs,

niieftro P efaaun(|ue canra f>o ai Gama con

cíTa Icy rigurofa, fu parte dá ai Rey don Manuel,

com)H imeroalRey Agamcnon.Pcro dcrtofe

vealo diclio en las eltancias i .
J.del c.int. i .qne

creobanarà. I dequalq-ueriranera le quedara

facando en limpio , que los qve dizen que la ac-

cion nue Luís de Onrés canca,es la mifma que

canto Valério Flacco de lo<; Argonautas: i me-

ros la que C3nta Apolunio Rodio , tienen palia-

do por eOe Poema, como perro por vma vendi-Q
mia aiComofueledrzirfciperoaviendopaflado

cíeg ,
porque elta elluvo hafta agora por vendi-

tniar.

VI-
QVe la accion no Tc continue como hilloria,

fino a troços falteados ( i es la perfecion q

pufimos en quarto lugar) lo que diximos fobre la

eft J7 dflcant.5.fatistarà(creo)bicnalletor:

porquedefcnbreunaagradabIeinvenC!on,yno

inútil hilo, para entrar i lalir con entendimiento

en erte laberinro.íin duda nermofo. Afsi lo exe-

cutarólrsdo Padres de la Poefia Epica,HomcjQ

ro,i Virgilio:af5i el d(-6ifsimoTeclcgo 1 diuino

Poeta Dante,perpetuo imitadorde Virgilio.no

feiamente comiença enlamitad dei caf > ,
fitio

qne lo declara en el primer vetlo, Nd wtz.z.0 dei

tamin dt ncjíra víta , Mi trovai ,
&c. 1 como

aquella vida realmente era la fuya , avieudo co-

inençado en la mitad delia , dcfpues refiere lo q

paAo cn ella'defde fu principio hafta aquella mi-

tad q csprincipio dcl Poema. 1 nucftroPoeta no

quifo parecerfe mcnoí q Dante a Virgelio.pues

fele parece tanto como fc veráen eíTa eft.27.

dei can.5.i cn otros muchos lugares dei Comen-

to. Raro es el Poema Épico, Lirico, oComico, £
o Trágico, enverfoi>enprora de los antiguos

Maeftros.que no empiece afsi. Afsi el gran Elio-

doro en fu Teagenes , con quantos le imrtaron.

La Poefia no lo'fuera Ci obfervara las leyes.i or-

dendclahiftoria. Oygamos a Macrobio lib.5.

SiKwn.Itemdivinusíaevstes,res,velpaulo,vtl

multoAntetranfaaas, opportune adnarréitionts

fux.fertem revocAt,vt& bijtorteum fttlum vitety

nonperordinem dtrigenda quagejtafunt ; n"lf-
tKenprateritorumnobis notitiam/ub/írabat. The

bem AJia ctvitattim altaftjue plurimãs AchrBes,

antequtm irifceretur everterat ^fed HomeriopHt
ab Achrftis ir.i ftt^pjtt exordium. N e igitur igno-

raremus quít priíts çeftafnntfit eorumtempejíiva

n.irratÍQ^tíy^c.Virgil us omnehoegenus pulcberrí4

me temulatus ejl. Nam memini Hejí, ç^c. Veafe
todo: i el lu^ar de Petr(inio,conque fenecemos

erte numero. Todavia menefteres ,bienlo veo,

dar a entender a los Críticos,que no fc me olvi-

da que aalgunospareccbienque el Poema He-
róico empiece porei principio puntu.al deicafo.

EíTeacierto feria mas fegnto,/! los Maeflros lo

uvíeranenfeiiidoafsi: pêro ro es afsi realmen-

te: porque el querer pirfiir que Homero, i Vir-

gílio començaron fu<. Poemas pr^r el principio,

fer.i ocafion de moftrar inge lio, mas no verdad:

porque realme te c )miençan muy lex"S dei

principio,! por eíío (ífcufo a^-gumentos. I fi a gu

no Latinos, í vulgares lo hizieron, no digo qne

avran errado miicho; pêro d g ,que feayrãiç;ua

ladopocoa los Mdeftros. I iTTorciíaro Taifo

empeço dei principio, conlta de una refpiiel^j

fuya a la gran Academia de la Crufca , q«e rema
intento de ariídir quatro cantos a fu Poema; i f

c

entien.leque era pari referir en-el los loque avia

paffadoen los féis anos antecedentes eniquella

emprefa. I a eíTe parecer fc arrima Scipion G 'n

til ai principio de ias doflas anotaciones que Io

hizo ,diziendo,quefiemprelo»doftostfc-upu-

learonenefte particular, de que elTaíTo porei

mcdiode aígunadigrefsióno refirieífe Io paíTa-

do,como I ) hizieron H 'mero, 1 Virgílio : 1 pre-

tende efcufarle defto con moftrar , que de algiin

modolorefiHò. I pues tantos hombresdodif-

finios en efte linage de letras, defearon que el no

uvieffe faltado a eflo; figucfe , que no fe confor-

man , ni con loque el hizo en efta parte , ni con

IcsqucdizenqueHomero.iVirgliocmpeçaron
puntualmente con el principio dei cafo: i yo doy

mas credito a cftos que faben fin prefumir; que a

eftotríjs que prefumcn fin faber. 1 trás cito digo,

que fi las razones que eftos últimos dan paraque

Homero, i Virgilio ayan empeçado con el prin-

cipio,fm ful'ribles,que las mifmas Concurren en

Luis de Camoés para aver hecholo mifmo. Por

que fi lo miraíTemos bicn,hallariamos que fc po-

dia dezir, quetambienconelías circu,irtancias

començo por el principiojpues la eft. ií>.del can-

to f .dize,qnc navegando yacl Gama , entraroa

los Diofesen concilio fobre efta nauegacion : i

fenecidocl enla4t. defcrivc en ia^z.laparte

por donde iva navegando, que era entre la isla

de SanLorenço, i la cofta de Eciopia : que dere-

chãmente es el principio de la accion dei Gama

que canta: porque BartolomeDiaz avia paliado

elCabodeBuenaEfperança, 1 Uegadohalh el

rio dcl Infante , que eftá antes de la isla de San-

Lorenço: y afsi no queda liendo en rigor accion

delGama,finoloquevádefdeallÍ3lalndiâadè

de Ucgò ; 1 por eflo la cmpicçâ el Poeta , o pudo
^ empe-
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empeçar,dcníe áonáe cflbtro tlio fiu a Ia fnya : i

no finatencion a efto podemos creer, dize cl

propioGamaenIae.<?';.del c. 5. que cl Bartolo-

mc Uegòhaftalalsletadc la Cruz, ( 2 5. léguas

antes de aquel rio)i luego cn la 6<5. declara, que

empeço a hazernuevas viasen elraar, como
empeçando % qloriarfc de fu accion,quc comen-

çôadondc el Birtolomc aviaacabado:Cvcafe Io

que diximos allà. ) Mas yo me arrimo a lo pri-

mcro, por fer lo que más liquidamente fc faca

de la d trina, idifpoficion de los dos Mieftros,

que miemras mas fe liguen , mas fc acierra : i Io

otro es fer hiftoriador, i no Poeta , a quien roda

regia de Poeíia obliga a hiblar no derccho, fino

porrodeos, como lo celebra Macrobio cneíTe

lugar jtraido arriba ; i porcífcafolos Homero,
Virgilio, i O^acio, Mama Poetas Peironio: //<?-

me>'i(â,(^c. Virg'liui, & Horati/ curiojh fcelici-

t*! Cateri emmautnon videriint,á"C. Non mim
resçjfiít vtrfibus comprehendendtefunty quodlon-

gè mcliHs hijloricificiunt ^fedptr ambuges , Deo-
rtitnau; miniji,eria , (^c. I nadie ha únsfecho a

cftocomoel Canioés: iafsi de fenteuciade Pe-

tronio , èl CS folo Poeta defpues de Homero , í

de Virgilio. I concfto,cada uno fc anime adon-

dc quifiere; creycndo,todavia, que Luis de Ca-

mões efcriviô de modo,que no dexò abierto al-

gun poftiço por donde le hallaffendefarmado

de ciencia,de arencion,ide mifterio, los que co-

nocen Io mifteriofo, loatento, i lo cientifico pa-

ra alTaltarlecon las armas dei eximen : ide los

otros haze tanto cafo, comoULuna de que Ia

anden ladrando perros.

Vil.

P Ara la perreclon quinta, de que feacompafíe

con Epifodios, i otros adornos,'fi lo hizo fe-

lizmente, fc veráenloque luego defcubrirèmos

fobrecadaunode los Cantos en particulir; i có

lo que dexamos defcubierto por todo t iPoema,
que no feria jufto referir aqui. La hermofura de

los Epifodios a quien noadmirarà?SoIocl dei c.

5> efcurece todos los antíguos. Lobien logra !o

de las figuras Retóricas a ningunantiguc/cede.

VeafelaApofiopefiscnla e.41 .dei c.j.La Epa-

noi)senla 125. de! ^. AdmirenfelaPeriferia,i

Peripefia advertidas en la e.a j.i cn la 89. dei j.

Las preparaciones proporcionadifsimas para

todo lo que entra de nuevo , no fufren compara-
cion.El âmbito ,i orden,i invencionexcedena

todo ingenio'. Lasimitaciones i concurrencias

con todos los Poetas , no fe reduzen a numero;

Las digrefsiones fon naturalifsinr>as dcl aíTump-

to.Las defcripciones noadmite el P. companc-
roenellas.Dc todo feráel comento (afsi pobre
como mio) fiidor baftante. Lo propio dezimos
delaarmouiaque sn todo èl fc cft.inliaziendo

infinitos lugares (cftces el adorno màs admira-

blc dcfta obra ) como luego defcubrirèmos me-
jorcachnina.24.

A /^^ Vanroalafexta, de queeleflilofea elegã-

V

I

T t:

QVanroalafex
te i fiiblime, i queconlafublimidad nofe

apjicc deloficil , idulcc, cofacnquchanaoy
iiadic igualo a Virgilio, fia cafo nueftro Poeta
no lo hizo ; neceffario es difcurrir un poço, porq
dealgun modofc atreve adcsluzir cfta perfeció

enèl,lafeadaque nuichosde los modernos han
tomado con nocahic enganoifi ya. no es con grau
necefsidadjhaziendo delia virtud,

IX.

POrque aviendo bailado, que el mezdar Io

_ fuave.i Iodulce,iIofaciI,conlograve,iloaI-

to,i lo fubiime.es muy difícil, i canfa muclio;ics

menefler miicho tiépo para poço efcrito, de que
refukódcrcncrreTucidides jy. aáosen fuhif-

toríaji Virgilio cafi Ia mitad en fuPoema,nn de-
x.irle acabado;! Sanaz.iro 2 r.enei fiiyo;iGuari-

no otros tantos en (n PaRor Fido ; 'ni/ieronfe el

cmbèsde los grandes hombres: qi:e fue hazerfc

dificiles por locuciones , ipalabras poriK)can-
farfe , fin darfclesde lo quecanfan a quien los
íee.para no bolverlosa leer mòs:con que fe que-
dan parecidos a tapizes dei emjjcs , que con cl

C enredo de Ia hilaça,apenas dexa ver forma aigu-
na:i effotrosal propio tapizdcl dcrecho,que có
agradablc defaífombro alegra la viHa con Ics
colores , i el entendimicntocon Ias acciones de
Ias figuras dillintas , que fon los conceptosdela
pintura. Agora empieçoyo. No fc perfuada que
puede agradar, ni fer durable,ni hazcrfe traer cn
ias manos de todos , ni aun fer leido una vez cii-

tera , el xAutor que en qualquier género de eltu-

dioefcriviere con perpetua dificultad. Oracio
cíl"r> celebra en\nrgi!io(ya lo empeçamos a de-
zirdcfde cl Prologo^enla fatira lo.dellib.i. I

J) concaufa; porque a ia verdad, folo Virgi!iofi?po

juntar Ia alteza con Ia facilidad ; conocieisdo
aquel prodiginfo efpirit-u ,

que la junta deíras

doscofas leavia de perpetuar la fima; iafíifue:

porque realmente en confeguir efla facilidad, fia

apirtarfe de Ia alteza , eftátoda la dificultad
^ i

porque eftà çn efto tomarr>n por expediente al-

guuos ingenios modernos, elfí fenda que acaba-
mos dedezir,de hazerfe dificiles,que encofafa-
cilifsima, aunquc a la primara villa engnna j con
que ttenen en los efcritos tomadolainvenciona
los que RO teniendo caudal fe quieren vcftir co-

^ mo los que le tienen, poniendofe galas de alqui-

mia aquellos, micntras eftos de oro: peto como
alafegunda vifita los ojos fe dcft-ncandilan.ca*

da uno queda tenidopor Io que es;i laperpctui-

dad fe queda con el oro de Homero , i de Virgí-
lio ,i de Ovídio, ide Oracio ,i de Lucano »ide
Dante, i de Petrarca, i de Saii3zaro,i de Ariofto,

j de RoHfardo,i de GarcilalTo, i de Camões, i de
Torquato,que andan ficmpre en el feno, i en Ia»

manos de todos, creciendola eftimacioncon
los figlos , i paífando como rios Príncipes , qne
íolamence mucrcn en el mar, viendo moric a tá-

tos
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tosf-.-.cri.lcl; i fj forma imicrta en vcrfc vivos, Vcgn, dará fiemprc rodo hombre de Tefo. Sino

vesdecfion-os aue vive en la fama defpues A digams qualqu-era que eílnviere limpio depaf-

fion,! ceguedad : Qnien no fe coiigoxará de que
.iviendo uncomeni-ador dcdon Luisce Gongo
radadofiii alaexpnficion defusvcrfos mayo-
reSjConcliiya cot! eírns palabras : Ejlo esqimnto

be pocVdo adininar en Lt expUcacicn de taná'.fici-

cHesptriodos. AvieivJo ya dicho en l.i explica-

cion dela eíhio. dei Poíifemoeno : Nob-tme-
nejltr mucho Oedipo tfia ejianãa. (dexo a parte,

que eíte termino dei Comentador , ha meneíler

tanro,ò mas comento,que el conr^étado) Devia

alrc

que ,nucrcn,quedandofcde!b maneramniorta-

les íenir jantes Autores: veíTotros li32Íendore

cmnpanvros delas mofqutras , o maravillas , i

efeir.eroiics,queellasentreIasf!crcs,yellos en-

tre los animaíes, tienen brevifsima du.racion,

por raàs que fe loçaneen , i fe compongan , i fe

iaítcnique tambicn tiene correfpondenciacon

Ias galas de alquimia , que ai diximos , ficndo

prcpiodcilas Inzir mucho e! primero dia , i dcf-

Uiziríe de todo en elfegundo, dexandofe co-

nocerquc es hierro pefadifsimo. 1 íiloqnie- B Parecer bié ia fraií, iel jnizio at Autor dei libro,

renverbien,verànqueaunde los nombrados,

los que finçularmente configuieron eíía gloria

de fer perpetuamente traídos de todos en el fe-

iio,v en Ias manos, fon Homero, Virç;iIio,Dan-

tcPetrarca , Arioílo, C a mcés, i Toi quato, que

CS el cue más afpereza natural tema : i cono-

ciendoia , ccmençò fu Poema pidicr.do cl?ri-

dad Tl! ri/chiara H mio canto ,&c: El nueí-

tro, con Ter naturalmente fuave , i dulce , i her-

mofo, entra pidiendoaquellafacdidad difíci!,

que ya notamos, de unir lo alto con lo íicúDaf-

que fe intitula,Híro/Wa Qvidiana^(\\\ç,t% la epif-

toladeDidoa Eneas,prolixamente conirapiin-

tcada(fundando a vezes cl contra punto en auto

ridades poço calificadas , que es como guarne-

cer con paflamanos de hi!o tela de oro ) pues cu
margen de la plana 42 .hablando dei mifmo don
Lnis, deviendo penfarque le aIaba,dÍ2e efto»

Cuius oracula Tirejia interprete , atius <enigma-

tã Oedipode extricatorefolvi certe vix pcjpwt,

I dize bien. Pêro digo yo , ala fombra de jui-

zios claros, libres de cataratas
^
Qne bueno por

me À-c. hum eftilo urandiloquo , e corrente. I Q vida mia , cftà el Poeta de quien fe dize , que

los que efcriven agora,como(fegun edos dizen)

lo tienen fuperado todo, piden, 1 reciben , 1 uaa

eftilos , que ni fon corrientes , ni grandíloquos.

Vean bien, fifuperan con efioelfotrcs, que yo

veo, que nadie como a eftos los trac en el :Ci.o,

i enlas manos; que eslo que dio motivo a que

Marcial fe moftraíTc fatisfccho de fi . ianque

Jtnus omnis , memanm cmrds babei ,
ò''^-l liíc-

po, Numnohu cirminãnoflra pLicent, Llto le

tienen los modernos, fcr me jores de contentar

que Marcial
;
porque para andar contentos ,

no

a-uardan a que Ics traigan en el feno,i cn las ma

nos . Dexòlo en fu concfencia, i voyme rras la -í^

matéria de lo fácil, i fuave.

A
X.

,. . .

Cuerdomeque llegandnme nn dia a mi anii-

go Lope de Vega le prcguntè (como me .0

prcgHntaronamialgunoO quequena deziren

aquelia gran car.cicn de fu Arcadia,aqueilo oe

Que quicn ai Atiftro Hera

Bi'en es que alegre h vcz.>na Aurorai

Ante^qu^-meccip-.idicííele fenti unamancra

de enfado df lapregunta,mas re(poi,<nome con

lafacilidaddel lugar, i luegod^o: Bveno Je-

ria qt'.e efcrivicjfeyo cnfasquefuefcn^crjfarwan.

dar colmado delias para darias a entender
.
Trás

eíTo me conto con buena gracia el fuceílo de

Luís dev amoésCque yo no fabia)con uno que le

moftrò ciertas coplas que avia hecho,, diziedole

el gran Camoés, qut no las entendia (que tales

fer.anellas?)elfepufoaexp!icaielas-.yeloyen-

dola explicacion de cada una , dezia t Efoq-^e

•uosme dezis depaiabra, qwjicrayo que dixeraU

eopla. 1 eUar^fpuefta, i aquelia oe Lopc de

Tomo i.

ha menelkr fer adivinado , y no entendido. De
maiíera que fus expofitores fe vean obligados

aconfeííar, queel expuefto es Esfinge, i que

elloshabian a adivinar; que nunca fus mucha
ciência, ni fegura . Yo confieflb , que ã ellos ie

cxplican, nohdzeiíp co. Proíiguc eífe Autor,

i dize de don Luis, deterá omnino Poetit^qmz-

re dezir, que en lo demas que no fean eftos tér-

minos,totalmente csPoet.i. Luegopor fenten-

ciadeílc fudefenfor , no es Poeta en cofaalgu-

na , pues el no tiene orra finodefte género de

Oráculo : digo, encaíi todas las obras de ver-

fosmayorcs. Pêro no digo yo , que no es Poe-
ta don Luis, porque no pretendo negarlc la glo-

ria de que cl mifmo quifo fer Parca en mu-
chos lances , porque bien pudiera aun tener

maycr fama , fi no quiíiera itfe tanto trás la

efcábroíidad ,atitulode nuevas ofadias; pues

vemos que lo que más le honra , es lo que ef-

crtvio antes de tent<<rlas,y feguirlas. Nopien-

fcalguno , por ventuta, quedou Luis de Gon-
gora", i los que cl imirô, i lcimitaron,dixe-

icn cofa quede algun ntodo no fea entendida

'V ("e quicn riene entendiínienro , i noticia dcf-

coscftudios ,i locuciones. Pienfc folamcnre,

que fon entendidos con trabajo , molcftia, i ra-

bia:! que reduzir a efta edrecheza los juizios,es

menor hvana que Ia de fabore.irlos con la fazon

deVirsilio, idefuefcuela: conq qucdanfiendo

los manjares foberanos delingenio, i eífotros

las frutas quando mucho, p.ua entretcnernos:

como la pina , que febre obligaros con aquelia

tenaz, aunque virtofa compoftura de corteza,

a poner gran trabajo pn abriria , a la poftre

os da el nonada de un pinon , i cífe aun ar-

C niado
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madodeotradíficultad: íiendoafsi, que Ho-
mero, i Virgílio, itodafuclaíTe, en contra-
rio, fe parecer» antes ahermofos, i dulces me-
locotones, idatilesconla belleza , ifuavidad,
iduJçura de los términos deldezir, que luego
empeçamos a guftar; i defpues topamos cn el
coraçon nnpnco difícil, ya de Ia alegoria , ya de
Ja rentencia , ya de Ia alufion , ya dei miftcrio , i

otros intentos , que fe hazen mas ayrofos ai pe-
netrarle con la precedência de aquella fuavidad,
idulçuraconqueprimeronosobligaron. A ef-
tos le quifo parecer ^ntes nueftro gran Poeta : i

íi no me enganojfe quedo en la hilera de Io? más
bie parecidos. 1 porque algunos defenfores def-
ra nueva feta, pienfanquelo dexanconcluido
rodo con traer uno o dòssi feai» doze lugares de
Virgílio, feraejantes a los que condenamos , fiti

ac jrdarfc que èl crae eflbsdoze en todo un li-

bro, i que los modernos los ufan en cada un ver-
lo,rraerenios três fimilitudes,queíin contrarie-
dad.ies dèna entender fu engaiío. En lo dieftro,
ayrofo

, i fuave dei dançar , es adorno guftofo , i

muefira <fe bizarria , el hazer qualquier cabriola
de grande a grande efpacio : i fi el dançante en-
trare,! f^ljere haziendu cabriolas,aviendo dado
apenisunpaífopauíado, nidarágufio, nifcrà
aplauuiJo,robre avermoftrado muchoingenio,
ideareza-,Í3gi!idad,ifHerça. Otra. Si un varou
iluftre, i de kfo,en qual iqt;al ocaíiondixere al-
go de lo alegre

, o jocofo, fera tenido por galan-
tifsimo Cortefano

, i fi ufare mucho defio , por
truan. Ocra. La Cliriftiandad de Inglaterra es
Chriíliandadrpero como lo esPcon herelías.Por
ventura puede fer concepto , fentencia , gala , o
Poefia.Ia frequécia .k- h)pc! bates? Veaíe Io que
diximosrobreJosdedoi,Luisenlae,p4. dei c.
3.P -r ventura fera algo delTootra frequência de
meraíoras no menos violentas f Pues apenas ay
verfo en el que no fea una ; i algiinas ay repeti-
das tantas vezes, que es materiaderiía, que un
ingenio grave fe fatisfa^a de cofas tan leves.
Quantas vezes fe topara en los verfos dedon
Luis la de befar,por tocar qualquier cofa una en
ctra ? Yo me ob'i go que en cada copla. Quantas
vezes fe bailará la voz cuerno, oei cueruo vo-
zeando? Yo meobligo fehallarà matéria para
millares de arrifices de tinterosen miilaresde
nglos.TandulcearmoniacsladelcuernoPSidõ
Luis fuera cafado , i amigo de ganar con fu mu-
ger,no pudiera mofirarfe mas aniigo dellos. De
maneta, que toda la grandeza Poética fe reduze
a bufcar agora vozes fonantes, dèn a donde die-
ren?Concluyo afsi.Todo cl mundo eítà llano en
que Vifgilio es elverdadero Poeta: luego quien
n^as fe apartare de fu modo Io fera menos Ven-
ga don Luís de Gongora. Los más doAos eftán
llanos, que en lo age no de eífas ofadias es exce-
lente : luego fi ellas le ponen en duda la gloria,
mejor fuera no averlas ufado : i que aU'unos ca-
prichofos las guften; círonoesdefenfaparael

68
. reflo de toda Ja clafTe. Sea el remate dexar aqui^ las palabras dei dofto Herrera en la vida de

GarcilaíT)
, haziendo juiziode fu Poefia : Los

verfos nofon rebueltos , ofori^acios; mas ÍIítioj^
abtertos^icorrhntes.é-c. I conaqueUadarJdad
Juave,ifacil,i con aquella limpieza^erfura, i ele-
^anria,ifuerça de/entendas, i afeBosje pintaU
alteza de eftilo , a/emejança de Vireilio finla^
qual dariiaá.no puede la Poejia mo/írarfugran.
deza -porque donde no ay claridad.no ay hz,m í«-
tendimjento; idondefultan eftas dos virtudes no/c
P^fie entender,ni conocer cofa alguna-.i aquel Poe>

]3 ma, que/lendo claro tendria 7randeza, careciendo
de claridad es ajpero, i difícil . Todo eito dize He-
rrera juntamente de Luis de Camões: ilodize
arrimado a todos los ant!guos,que nos deraron
pteceptos Poeticos,folidos, i doftos: i quife vo
poner aqu, eíTe lugar Caítellano , por enfcííar ef-
tadotrina a los que corccnpor fuera delia, de
qtie poria mayor parte me confta no faben La,
tin,i que fi alguno le ha olido no le ufa:i con eífo
eícnven Poemas,Comedias,Iibros, i creenque
pneden acertar afsi defnudos de ciência , qaín-do condenan los cultivados con ella. Finalraen-

(^
te

, aisi como en el Prologo truximos por pre-cepto mdubitable.de qual un Comento deva ferpara fer bueno , i judiciofo , con la fentencu de
1 eroto executada contra fimifmo; tracremos
aqu. un gran Poeta

, por precepto de qual deva
lcrlaPoefiajndiciofa,emendandofeafipropio.
r^!-e es Lltacio, que aviendo imaginado fead-
íjuina nueva gloria con fus Silvas i Tebaida
apurando en ellas lo cxquifito,Io eílrondofo.i eícaudal dei ingenio {Çm duda admirable) ai fin,al
íin conocio, que diftava mucho el gran ingenio
de.bucnjtijzio; i pretcndiendo emcndarfediò

D Pnncpju a ^ Achileida , con tal eftilo , q„c „oparece de quien avia obrado eír3tro:porque ha-
lIandofeyadefcnganado,i maduro, empeço ahazer refplandecer Ia claridad con la alteza, Io
liiaveconlofacil: ivalcn másaquellos dosli-
bnIlos,que toda eífotra pompa. I pafsô Eliacio
bien la carrera liumana,paflando de moço a vie-
jo; no como eitos dias, en que vimos algunos
que empeçando por donde el acabo , acabaron
por donde èi avia empeçado. Gran Jaltima!

E
^'-

ATO Se dize, que en la Poefia fílteel flóreo,X X el atrevmnento de la metáfora , hipérbole,
hiperbaton, i otras figuras, que fin eífo clarões,
que no leria Poefia, aunquc fuefíén verfos : fino
que fe uíen con medida , i muy a tiempo ,como
Homero

, Virgilio , Dante , i Camões ; porque
nalta lapropu divinapluma ufa tal vez nnter-
nuno galante. 2.Reg. 2 2. dixo: Cribrans aquas
de nubtbtu

: adonde cftà galanifsimo el Cri.
brans: i no Io eítà menos el acordarfe dei flo-
rear fu cola el can de lacafa de Tobias enei

capi.
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csnirnlo nndezimo : Tmcpracíirrttc^nu ,
Ò-c

Et (fna/i nimtiiis advertiens blíindmmto Jua ca:i n.

d^Luiebaf. O que divina Poenal Pêro efto tal

v»z D- nqiiellos cftilos contrapueltos , i hiper-

bacos.fe hillarán haftadiez \a-2rcs en todo c-íle

Poema.Elmdsfaertcesuiodclae.94.dc!c^7.

Veafe. Orros ronP,alanirsiinoscomo elle : i;»í

verfos divulgado mmerofos.co^ !a condicion que

dix-cnfulugar.qi.eeslae.p.delc.i. bnla5;í.

dcl C.Co' os ventos navegando que rejpiram. 1

en !a 9 j .A<rritafí levanta ao ceo da gente.Un la

c ç . Huw colar ao pefcoço de ourofmo .
Eu el c. ^.

e IS MAl dejpois que o Porteiro tem drvino. hn ^
cÍ4 ç.^ó.E de efcrituradignas elegante. len a

çgT de! 7. De palmai rodeado vaierc/as l en Ia

,4.dcl 8.C0' ofungue de fev^ donos Caftelbano.l

enlaóS. dei 9. Notável À Conde/afez de Fran-

des.lcn\a ^.dc\ lo.Noutra^ àcabecaradeouro

finas. Con que parece, que de mduftruen cada

Canto quifo ufar uno o dos verfos deftos, enfe-

nando,qne efto una vez es gala,i confrcqucncja

vicio : ique aunpara fergalahade feraquclla

violência con eíTa fua vidad , con que ai efta ufa-

da, queen ninçunamanera engendra a(}^creza

como efto t Embuelv.t enpocael àefengano efpu- (^

ma.l c^io-.Enrudafí confmdenno ofictnA. 1 eito:

Delcielo Ja oareUtercero ePeUa;^ con ranta fre-

quência que no fe encucntra otra cofa : 1 eito de

ocrotal.
, r. , X-

•

De oyentes copia elfitio le ofrecta

Jilveftres,tbolatiles,inmertfa. _ _

Veafe la gran h3bi!idad,artificio,ingenio, 1 con-

cepto defta gerígonza. Bicn se que Lucrécio di-

xoaualvez-: Conquegregantur ,
^oxCongrcgan-

turque,cn el lib.6 . 1 aun por una vez fe puede lu-

frir eftainfolencia dePacuvio enChryfc : Jrt

z.efehaccimur, enlugarde Jrtehac vefctmur. ])
Virgilioalgunosnotanafperos; mas ai hncllo

es alguna vez,no todas.

De confundir con otros términos Ia oracion,

i]ifentenc!â,oconcepto, huyònueftro P.tan

cnidadofo, que no fc halla cn el cofa dcffc géne-

ro , no dexando por efto de hallarfe en cl penla-

mientos dificiles; mas no por labenntos de tér-

minos , i eftranczade vozes , fino folamente por

loalto delpcnfar. Todas las palabras que uso

en todo efte Pocma.que cnconces fe podian ila-

mar percgnnas,fon eitasCi pongo folo Ia prime-

ravez que lasintroduxo , fin tratar de algunas £
repeticiones.)

Los númerosfin de Icts e/lanciás.

18

2

4
5

8

16

CANTO I.

Devaftando.
grandíloquo,

tuba.

hemisfério,

exício.

cerúleo.

T0!f20 I .

22

»4

i4

falfo.

argento.

vibrar,

rutilar.

eftelifero.

Dea.
belligera»

^7 folio.

6j fígTifcro,

<5S ftilfiireo.

72 obfcqiicnte.

cognico.

7^ ctiiereo.

84 prefago.

8 8 cornigera,

Sp plúmbea.

Po inerte.

Pi malévolo.

10 1 iniqua.

CANTO II.

I Lucido.

meta.

4 aurífero.

1 2 odorífero

I ^ rábido.

18 náutica.

20 cauda.

2 s celeuma,

2 3 noto.

amaro,
immoto,

^o inopinado.

46 belacífsimo»

52 inftruifto.

pudica»

54 longinC|UO.

5(5 laftco.

57 galcfo.

62 imolava.

<'7 galerno.

9o tremulo.

altiffono.

5?y adamantino.
100 horrifouo.

CANTO III.
2 I íncolas.

45 matutino.

45» árido.

íibilante.

eftridor.

^1 n.iva.

61 nítido.

6j pânico-

ovante-

tranquilo»

eburnco.

canoro,

fulgente»

inerme,

vacc.

tálamo,

feva.

7J
pó
102

107

ir I

12 2

CANTO IIIl-

rn Sórdido,

ip infefta,

meíla.

7 5 armigeros.

3 7 freme,

yi ir.tonfo.

hirfuto.

75 pudibunda.

8j fatídica.

CANTO V,

1 Vociferar.

2 turculento.

6 inópia.

2p valida,

efqualida.

pálida.

CANTO VI,
ij Crepitante.

ip infania.

^7 obumbrar,
46^ fervido.

48 inteftina.

J4 confocios,

yi procela,

o» ceifa.

CANTO VII,
8 Dívicias.

j2 frondente.

jy gemmas.

CANTO VI12,

P Superar,

37 túmida.

45 arufpices,
4<5^ vitimas.

^j undivago.

y$ prifca.

88 autuar.

CANTO IX,
22 Aquáticas.

corças.

32 crebros.

40 ponto.

48 equoreo,

4P reciproco.

54 gramíneo»
Jinfa.

^4 incautas.

85 Regia.

egrégia,

po eftdante.

pz ignavo.

CANTO X.
y Diáfano,

rotundo^

ao imbeles.

profligados.

72 quadrupedatlte.

74 confona.

79 Archctipo.

102 imitantes.

Ca XII.
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XIT.
ITenia niieftro P.ai grandes hombres conq fe

piíJiera efcufar qnando cn cfto fe uviera em-
plca.Io mis:porquc Dante a cada palTo es Lati-
no, Francês,iBrrgamaíTo; valicndofctie toda ia

cfcoria de lenguas de Iralía ; i a vezes hazicndo
una mezcla de todas vinIciira,inotab)!e.GraHCO-

faes,queenelc.p.del Paraifadiga : .Si lom^in

A

72

!eyendo)o uno, i !o otro nofc ínternec«,va no
quicroqiicilore : porque alli hablanadoalincn-
te la tri;tcza,i laítima. Qnieiidixera,qDecl efpi-

riru q defcriviò lo colérico de doa Nuno Alva-
rez , idcaqnellabatallaenel c. 4. ide los doze
de Inglaterra ene! ó.ienel mifmo ia bravoíídad
deaqueilatorméca , avia de poder transformar-
íe en las ternuras que contiene todo el c. 9. i

tna/ji, \poT dszir, S iJ/o me ejfuv! era en ti. Defto principalmente enel ainorofo Leonardo, para qmuchoencl; 1 no pocoeii Petrarca , Aricfto , i dixeíTe a fuNinfi los masaltos , i fiiaves oenfa-
otros,con que no pierden el nombre de divinos: mientos,que en ningim A-.itor fe hallan en ia bo-
pero enefto nofe quifo parecer a cllos nueftro cade ningunamiiitc ? Nadie lodixeraa no ver-
P. iifando de folaseflas vo7.es en todo un Poe- B lo-Aifiriescofarara.! iuegobolviendofcatrãr-
ma heróico de i roz.eftanciaSiimuchas mis ve
mosoyen folauna fabnladc pocomas de cien
verfos. La diferencia clU cn que èl hs usò con la

medida que a grandes hombres,como èl,es con-
cedido hazcrlo (omito el traer Autores para ef-

tn) i eííotros no: en cada Canto poças ; i apenas
dos cn una eftancia de tiempo a ciempo. Cierro
lo tocante a efto con embiar los Letores,a lo di-
cho fobre lae.ao.del c.5.

I quanto a eftender palabras, o encogerias có
la licencia Poética de àiaftoles, o íincopas, rara

rormar
, para bolvera lo bélico , pinta cn el pri-

mer terciodelc. 10. lashazaiías delosHeroes
Liíitanos en la índia, de inanera que las arma?,
i el eílruendo.eftin fonando a los oidos;! Inego a
los ojos parece qen una parte hierveel mar; cn
orra entolda el poivOjoelhumoel ?yrc;en ocra
difCurre el furor^i en otra corre la fangre. Dexa
otras imagenes, q fuera detenerms muJio el re-
feririas todas. L'jenqnoay dudaes, q Luisdc
Cam.fueelProtcodelosPoetas,oel lupitcr q
CS mejor • mudandofe en quantas figuras quifo.

--"-—-;--"--"- """^^^>'^iiii'-"Kd!., Ill* C5 iiicjur, muaanaoieen quantas ngurâs quilo,
vez .e lucedio a nueftro P.eíTo, con el modo queC ^on tanra propiedad,q en la q coma de nue vo no
fe veràenlâe.yy.dclc.y.HiperboleSjimetafo-
raSíque fiendo muchas.i remótadas, canfan luu-
chifsimo.usò elP.con tanta vigilância que cs in-
creible : de modo,que en numero ay las que pu-
dicron caufar apetito, inohaftio: iencaiidad
proporcionadas de fuerte que fon adorno, i no
confufió. Cofa q có grã engano fe ufa oy mny ai

cótrario. Afsi.q el P.'huyédo toda efcabrofidad,
i aviédofe canfado màs de 2 6. aíios en eftc Poe-
ma, por no canfanios en Ia unió rara de lo fácil i

duIce,con lo alto i grave, fe vá mano a mano con

fe halla vtftigio de quantas avia tomado antes.

XIIIL
PArece de lo dicho,q el P. fatísfaze c5 grã va-

létiaalasfieteperfcciones qdevéconcurnc
enun Poema heróico. Végamosagoraa loqdi-
zé , de q falto a la Religió por invocar i introdu-
zir piofes a lo G5cilico.D;go,q devia dezirfe ai
revès^q introduxoDeidadesGécilicas a loChnf-
tiano , haziédolas reprefentar la verdadera Dei-
did.có elecció, agudeza, i dicha.no alcaçadas de
otro Poeta. Veafe efto fobre las eít.adonde más,,. .;.

, . ,
n--_--j~ •- * ...»..w vv^.. t»LiiJi'<jci:.t. vcaiceuo looreias eit.adonde ma'

Virg,lio,excediedoaDate,aPctrarca,a Ariof-Dpirticularmêtelotratamos.qfonlas 20 21 29co,q íingularmente lo foiicitaron, i no cediendo
ai Tâ(To,quea el, i a eilos quifo dexar rencidos.

XIII.
LLegamosa la perfecu)nfeptim3;qucel Poe-

ta fe trásforme en los perfonages q introdu-
2e,hablando conforme a la calidad de cada uno,
ideias matérias. Eífoenel nueftro fucedccon
tanto eftremo,que pára en admiracion.Veafe la
fuperioridad con que íupone las acciones i pala-
bras de lupiteren cl Concilio dei c. i.qnecierto
no habiàra el de otra manera,li uvielfe ác hazer-... ,..^.^... .. .,v ww a u.^,.ci4,n uviene ae nazer- mero,pues í^amoes otra cofa no vicne a fer imo
lo con engi.a humana, como fedixo de Platon. E Virgílio. Como? Deita mancra. Sale Eneas do

^o.jj.j4.^7.j.8.^p.40.delc.i. Las lo.iS.
ip.20.3i.^o.halta j 7. 42. 5 5. dei 2. Delp.ías
1 S.haíla 29.Enel lo.las 82.8 j.84 i eneíTasfe
citan las otras en q fe infifte en eíia. matéria ^ i fe
vence,creo,clarifsimímenre. Luego efte Poemx
no folaméte lo es,fino q es raro,con calidad iluf-

tredeferclprimeroqen vulgar vjo Europa lie-
fo dela grandeza, i mageftad heróica, mas arri-
mado a Homero,iaVirgi!io.Veamosfiesarsi.
Virgilioyafabemosqnõcs otra cofa finoHo-
mero,pues Camoés otra cofa no vicne a fer fino

Veafe la cólera con que deferi ve a Marte ai mif-
mo. Ipnel 2.1a ternura i melindres Conque pin-
ta a Vénus lalHmada dclance de lupiter, pidicn-
do fivor para los navegantesii en el j.i en el 4.1
en el 8.el ardor.bravoiidad, i bizarria.Je ias ac-
ciones militares de tantos Heroes:i otra vez cn
el j.labclieza.i inocência de dona InesdeCaf-
tro expuefta a la tirania de Cavalleros que la ht-
zicron marar , i crueluad dei Rey que coníintiò
fu muerte:i ai findd 4. las defpcdidas en la pla-
ya de Belen,que realmente 110 es humano el que

Trova, llega a Cartago, adóde la Reyna Dido le
recibe,! hofpeda feftiva i pompofamente ; con q
fenece el libro í. Sale Vafco de Gama de Lis-
boa, llcga a Melinde, cuyo Rey pompofa i fefti-
vamente le hofpeda i recibe : advirtiendo ,qDe
para que a Eneas con Reyna enamorada de! , no
deJfaífe de correfponder el Gama , alláaj fin dd
dei c. p. le defpofa con Tet.» , que ai ptinízipio
dei lo.lebanq-ietea como Dido a Eneas- Adc-
lante. Pide Dido a Eneas ai findei c. i. queJe
cucnte fu navígacion , i las cofas defu pauia , i

IQO-
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inotivosáecíeTarra.ívenfrtaríIcxoSienque fe XV.
tícfpendenellib.í.iel j. PkleeíRcy de M-eiin- A ^ Doiií^efehallan t incn fii puto las perfecio-

(áe ai Gama lo mi imo ai findei c. 2 -ièl lefa ti fa-

ie eu los trcs fi^uientes, j.4. 5. Parte EneAs dt?

Orcago,i llcga a aquella partede Itália, cn que

traia puel\a la proa, i habla por médio defus

Embaxadores con LatirK) , i dcfpues de varias

tiificultades peligrofas, configiie el fin <Je fo via-

je. Parte el Gama de Melindc para el Império

Jel Níalabar.quc era el termiiiode fu defeo, lle-

ga aC3!ecut,proponc fu embaxada ai Rey,i def-

piies de remrjantespeligros.confecuido fu inté-

l\ nes referidas , parece q no es meneiler dcf-

cubrirocrasjniapuiitardefetosqerâítnpofsible

iaç;pi>dielTendesliizir. Todavia yt) me di-y por

entcdido en los otros de q le achacan, i no quie-

roque parezca los palToenítlencio porinefcufa-

bles; iabuílcasdeíTotocarè en'osotros miem-
brosque fon partes delabclleza de feme jantes

obras , adernas de effas principales que ai dcxa-

mos ya patentes. Empieço por effas partes.

La primera es Ia imitacioi; cn traça, en ei\ilo.

tobuelvcalapatn.i. La bueha iniitalade Vli- C enpenfamientos ; coíaque nodexo defoHcitar

fes en Hon.ero. Los epifodtos, digrefsioncs i

adornos Poéticos, que en Virgílio tambien foa

los mifmos caíi que en Honaero por toda liVli-

fea,en nueftro P.fon cafi los propios que en Vir-

gilioicomo Concílios de Diofes.aviendofe avc-

tajadocn el de los marítimos dei cd- El fingi.ilar

epiroJiodeVirgihoesaqueUaadmirableinven-

cion.i pintura de los amores «leDidocó Eneas,

aque conerpondeeiínueUroP.todo elc.Si.coí

Venus.i los Cuoidos,i las Nereydas,i la Teti ,i

en particular Efire con Leonardo; que por la re

nnigun Efcritor gande. El nueilro,imitô muchos

Griegos , o los Griegos mucho fi ellos (on po-

ços. De los Latinos, i^Tofcanos, que efcrivieron

conmasaceptacion,no feleercapòalguno : i es

de notar,que fiendo efte Poema algo más breve

qiieotrosfehalláenèldoscoras raras; una.que

quié lefupiere de memoria, podràrefponder cá

cl a cafi quáco oyere: otra,que no ay lug.ir fubli-

me,i culto,en gran copia de Autorcs.q no fe lu-

Ile aqui.unas vezes copíado,o:ras imitado, i iluf

trado miichas. Lo qes propioriiy->,demai.erA

Igualado. Dexo agora los Cenfuradoiesa braço

pirri lo con Virgilio,diziendole que no es Poe-

ma ta Eneyda, pues la Lufuda , otra EneyJa es,

com » claramente dcximis Qcido en hmpio,ri(i

<lueIopuedacontraveiiirlapropiaremendad,lii

pr)pia ignorância , ni aun la propia defvergucu'

ça. 1 ."igora ponJerarè, que quando mi P. fe be-

viò a toJo Virgílio. paraboWerlo adjr e.ielle

Poema,no lo avia hecho ningun Poeta; 1 afsi fue

reconociera cl beneficio. Virgilio imito a Teo-

criro.a Hcfi >d'^,a Ca!imaco,a Homero.a Enio,

i a Lucrécio. Dante a Virgilio c.-fi folo. Petrar-

caa Dante, iaVrjilioalgunas vezes. Anoftoa

Virgílio, i áO^^idio parriLularnientc en hafta

1 5 .-..Ingirec; a Dante,! a Petrarca en pocos,poc

el difcurfo dè tan prolixa obra. Sanazaro a Vir-

gílio con fiaguiaridad. Beniveni no ranto, pêro

muchoenhs Egl^gas.Camoé-» imito. laramen-

notable valentiaefla de tmiracion,i ingenio: pe- J) te a todos eftos, i a quantos fe veran en la tabia,

roftiefrial.lady cobardia en todos los quedcf- fin los que yo no vi, o no conoci imitados t.el-

piies lolv.zieron , remedando aCam és antes q
imirandoaVirgilio.Eftoquifieronlr.rrlosP.-c-

tas Latinos qi^efcrivierondeípues ('cVirgili'-

viendoqueenvirtud de fu ingenioadmirableya

cftava en la PoefiaLatina toda la invcncion i al-

ma de Homero, i que no aviapan quefeguir

inàseoLatin aquella fenda. Efto no fupicron

ver los que en vu'gar rcpitLcronla de Virgilio

defpues de 3' erio liccho Luís de Cam. fclicifci-

mamencer.idemasdeqne.comodefcubnmosen lohiUofiih ehem^híx f.^ttohonore.

lae. i.fobreel verfo:yfj^rw<«,é"C. enlou!ti-]7 l^^^^xtcw iS\\.o\Todo quSto vès cijjjtirm ti wíl--^

pues de viftos-leftihn V.los a rodosde minera,

qae fus obras fon Isverdadera quinta etfencia

de quantas av deftc- gsnero: !
perf^verantemen-

tc hizo efte empleo ícx gran conftancia ,
i dicha

cn Virgilio,de modo quV pudicra dezir de fi con

mh prõp;edad,lo que de it dixoDante ai ptinci-

pio d? fuP>ema,h:>b!ando con Virgílio.

Tu filio mio Mafflro.eilfnio Autorei

tu fei folo colui cb aii h tolji

nio,miP dcfdenandofede empeçar abiertamc-^

rc como Virgilio, tomo para proemiolo que cl'

par.i principio, i mej.orò la matéria dei proemio,

fe-nin tambien alli enfefiamos: porque Virgili(>

hiioproemicde lo ya cantado : i Camoés de lo

qre avia de cantam íiendoen Virgílio principio

io que avia de cantar,enCamoés es proemio cf-

fe principio'de Virgilio.Mirefe fi fon buenas in-

duUrias.i cuidado de no empeçar puntualmente

COmo Virgilio , fino con una diferencia tan her-

mofa como toes la c.3.

Tomo I .

do, Uenarlo, iguarneceria , todo effo es lupíter. I

nofocros podenris licitamente dezir. foda la

"rádeza Poética q k vè en Camoés es Vn guia,

i'todos los otros iluftres Poetas. De íucrte.qae

nos viene a parecer eRe Poema lo q muthas ve-

zes vemos, q es de )• yas de oro viejas hundidas,

í.carotranueva.i màs hermofa: p.>rq afsi pare-

ce q fe hii lieró todas las joyas viejas , i ricas de

la Poefu.y q encfta refucitarongloriofamente.

Pues li ai Poeta le honra tanto ei avcr imita-

do lus palTidoSjno lo haze menos el ferio de los

C - íllr
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futuros, principalmente fi fonJe losconflitui-

dos cnperpccuidad. Dcalguiios fiie imitado el

iiueílro,como cn las Noras hr advertido, fieiído

losprincipalesdon Alonfode Ercillaon fu fegú-

da parte,que es verdaderamenre la que le honra,

i digna de un valienrc cfpiritu Poético. Francif-
co de la Torre , no cl llamado Bicliillcr con efte

apelHdo cn e) Cancioncro general , como coa
notabie engano fedtxò crccrdon Fraiicifcodt;

Quevedo,puesconftaque fucconocidode Lopt
de Vegaji quien tuviere conocimiento de los ef-

tilos dtí las odadcs, verá facilmente leyêdounas
jorras obras, que Ias dei Bachiller fondeaquel
tiempo,i|3sde FrancircadcIaTorredefte,por-
tandofe cada uno conforme ai que le cupo en
fuerte. Lopede Vega es cl grande , ctTceroen
edad , que le ha imitado concinuamentc. Dexo
otrosde filpani,ide Itália, que nofuomuchoq
dcfeaífenimitarle, antes fueramáselnodefear-
lo. Dcllos fe veránalgunos en las Notas; mas
pocos,por las razones que enellas damos quan-
do conviene.Pero fea fuma gloria a nueftroPoe-
ta el fer imitado de dos hombres de quien no fc

podia efperar que lo ftieíTe , afsi por cl capricho
de fu naturaleza , que a poços eftraiíos , i menos
Efpaúoles,feinclinaicomo porei dclaeftimaciõ
<juc bizieronde {\ , que pareciaque a nadieavian
de reconocer. E? d primero el fe vctifsimo Tor-
Í|nato Taíro,que adernas de averle celebrado en
iis Rimas , fegun moftrarcal findefte juisio , Ic

imitòenalgunos lugares grandes , de fu nunca
baltantcmentealabado Poema ; i quando no le

aya imitado enotros, concurriòconèleiíellos
con tanra frequência , que fui apre tadoeftudio
fe hallaràn mas de quatrocientos derramados
por eflasNotas, obligandonos a effo la gran opi-
nion que tiene;parque fc vea, fi parccicre que le

imitò , que loliizo ; i íi no que no le excediò con
cfcrivir fcgundo : pueslasimitacionesque haze
dclosantiguosfonpor la mayorparre las pro-
pias que avia hecho Luis de Cani. i loque Luis
deCanioés dize fin que lo hallcmos imitadojeflfo

i-nifmovino adezir el Talloen muchos lugares
íjn ninguna ventaja, como allá moftramos

;
que-

dandofc elCamoéscon la de laprimacia, que
pienfo yo fer grande , fobre Un tau gran hombrt:
como Torqu3to,que con maravillofo furor vino
corriédo Ia paleftra có refolucion de dexar atrás
todos los que laavian corrido con canto aiien-

to.Pero juftifsima cortefia fuc,que el granTaífo
pagaíTe, con imitara Luís de Cam. ladeudade
avcrèl hecho digno a fu padre Bernardo Taflb
de fu imitacion copiof3,no menos de fus Rimas,
que Je fus dos Poenus, Amadis,! Floridante. El
fcgundo es elCavalleroMarino.qtieleimitòal-
gunas vezes con toda fu jidancia , de que , cier-
to,usô mucho,aunque no le negamos la gloria q
merece, pormásquefu ingrâtttud nos merecia
pocoalguna alabança. Veafe el fundaméco def-
tocnUc.ij.del c.5.

A .

^^^•
^ r A Igualdajquieré muchos q fea otromícm-

JLibrode lahermofura de U!i Poema heroici;.

Homero infinitas cofas tiene mucho menores q
otras, afsi en peníamientos, i locuciones, com >

en invencion, i eftilo. Virgílio anduvo más cui-
dadofoji todavia tambien tiene cofas menores.
El atrevido i hornfono Eftacio muchas vezes
cae de aquclfu principal fonido. Dmte que di-
chofamentc fe fuetrás lafuividad i alteza de
Virgílio

, tiene mil cofas defigualifsimas , i co,»
todo es divino fin duda. A Petrarca i i ai feliz

B Arioftofucedecafi lopropio.A Bernardo Talfj
que afeftò mucho la cultura, no le dexa de fuce-
der cafiocro tanto. Nueftrofiempregrande, i
hermofo GarcilaíTo acompanalos quanto pue.
de,o quanto no pudodexar de hazerio: qtie ver-
daderamenre en tan grandes hombres fiempre
cftoydudofodcficífo csdefcuido, fi cuidado-
porque penfar que nofotros agora Jeseftamos
fupenores

, vanifsímo penfamienro feria. Tor.
quato TaíTo es el que más íevcro faJiò,í con ma-
yorconftanciadeigualdad

, fibien para los que
tuvieren buen conocimiento de fu Iengua,no de-Q xarande haiiarfe fus defmayos.Yo bien veo.qoe
cn algunas partes parece que nueftro P. cayo i
eltoesfingularmente en lo penúltimo dei c / i
ul timo dei 3 .Però como fon relaciones de lo fú-
cedido realmente en matérias no grandes.que o
le aeve efcufar , o tratado no pide mayor el^ilo
perfuadomeque no ha incurridoen mayor cufl
pa, que la de no averlo omitido, o a io menos no
dilatado. I con tales hombres no fe hm de ufar
eíLis pefqmra<:,como Pedro Criniro dixo^dcLu
crecioenelcap. ip. dei lib. :,. Neqiu mnri
oportet/iLucrety vtrfut duriores interdum vidí,

J)/wr,cífí-. EnriempoyacultifsimoefcrivioSilio
Itálico

,
i todavia hizo verfos femcjantes aeíie-

Altrtx beUorum
, bfllatorwnque viromm • ni tá

Virgílio filta uno que entre afsi: F!nv'ioram
tí^-f PoreíTodcxandefergrandes

? Vanifsiam
cenfuras. í íi todavia eífo fe ha de Uamardef
iguaidad,aflegurome que fi mi Poeta VI viera oy.
t-efpondiera a eíTa objecioncon eílcEoigrama
dCiMarcial aCretico.
laãat intqHalem Âíatho mffefrfe libeUum;

•St verum eji, laudat carmina noflra Mãtbo
ty^qualesfcribit lihros Calviniu\ (^ Vmber-

'

£, '^<l»^liilibtreft,Crttii:e,quimMn»eJl.
'

Iconeftodixera mis.quecl mifmoAutor de co-
das las obras,en elfe admirable Poema de la h-
brica dei mundo, tuvo por conveniência dela
hermofura,ordcn,igoviernodèl,ladeíigualdad
cnloscielos,çnIosPlanetas,ylosorros^Aííros
que fon fn adorno : i acá abaxo texio con Ia fo.
bervia de los montes, la humiidad de íos valles-
con la foberaniâ de los Príncipes i podcrofos I3
obediencw de los vaífallos i pequenos. No pa-
rezcaimpropio para comparar a efta obra la deimu do,llamadolaPoema;porq afsi entre algunos

Au-



77 IF17.I0 DEL TOEMA. 7S

Auroras rsqrado^^hnimi Tm Aí^ufli-^ eni')c;n- Dante, i Petrarca principalmente aqiiellapure-

da!, lib. I I. cap. I S. Ptilsbcrrimum D:: carm^n. A za de Ienj^r.iíge,"l3 facildaj.i los afectos. Anollo

N> leqiiican elnotnbre (ic Iiermohfsimo e!l )S

ai:ib.ixo<,.inres fe !e coníTrmaniConn a lamuii-

caaraiouiofa: que un Poema, i c! mr.nJoy loiio

es armonia. I con efto alià feavengaii los Crici-

cos coi) Dios, i con Marcial, en car.co que y o ms
aveneo con mi Poec'.

XVII.
ENtra tanibien erv clcrimer de Ia Jefíçjiialdad

lojocoTi, que dizen nofe permite eu Poema
heróico. Yoloque veoes, queJe inJullria Io

trataronHomero,iVir(íiIii.cnf'.is Poemas. El ^
primero no triixo en la muíica ile Demorloco,eii

ellib.S. clelaViifea , el modo con que Viilcano

cogiò en ia red a Vénus , i Marre , i ia rifa deíTo

enlos Diofesjíinopara haz°rrcir. M^^gnui autlê

(Homero a\h)Motuj ejirif:isheati3 Dys. I rcdo

Ioque,i!amaiulolos, les dixo Vulcano, tambien

{onchinr^x^-.Iupiter.í^aly.ò^c.Venite.vt opera

ridend.ivideatíi , (^r. Dexootras borlas enire

luno,i lupicer.confer DiofesTupremosCde que

fc halUrànalgunasen los lib. 14.Í ip.de ia Ilía-

da) arruequedenodexarlamemoria quehaze

aisi. El Taífo como Virçiilio la conHancia en Ij

alteza.Todos fon raros cada uno por fucamtno,
Pcro nuclho Poeta en todoeíTo nocedeaaiiTu-
iio ; i le deven ceder odos en concepcos , i goi-
pazos C digamoslo .-ífsi ) que folo fe hall.in e» el.

Nomeatreviera adezirlo (1 noio hallàra pon-
derado en buenos mgenios eftranos ,que n j iu-
curren eala fofpecha dei amor de la pitria. Af-
Í7,pues, fc nos parece nuellro Poeta entre rodos
a Gigante encrc Cavaileros de ella cora oreima-
ria

;
porque dclbs fe reneren en las hiftorias bi-

zarrias e!timabies,perode aquel,golpes corref-
ponJienccsa Gigante.

XIX.
LOs defetos, o per defcuido , o por fer en co-

fas que no dieron cuidado,de que ningun Ef-
cntor hafta oy quedo edento

i por qnanto tam-
bien mueftran deíiglialdad de juizio , i eleccion,
pi Jen que fe trace deJlos en eíte lugar. Aunque
tenganalgunosios hóbresiníigncsenfus obras,
fitenemos fefo nunca llcgarèmos a ccnfurarios

j ., , .

fin grandifsimo temor, j reverencia. EflTaesU

en el r 7. de la Vlifea, de un rezio eftornudar de ç- diftancia de los cales a los otros : porque de los

Telemaco , i dei rezio reir de Penélope ai cftor- que efcnven con poços aciercos.fe enciende que
\\Mào'.Tekwacbui valaifiernutavlt-.circum aufe por yerro acercaron algo ; i de los que con mu
domum terribiltter refomút-.rijit autemPevHope,

^f.Virgílio no hizo caer Paimuro ai ^r ni et

juftadorcniasfieftasliechasa Anch-f ' -tt&\

marjfin hazer lacama a la rifa. Dance L.cue ma-

cho defto, con fer hombre , i Efcritor de profef-

íionfagrada, porque fu Poema es mera Tcolo-

g!a:i con codoeíTo fe dexòdezir ai fin dele. 2 i.

tlel inficrno : Egti bavean delculfatto trombeta.

I en el zS.Cbemtrdafà di quelebt Jitrangugu.^

Ariofto folâmête para rejr iiitroduze vanns cué

tos , icon fiwgulandad cl dei Hofl:e en el Canto

28. A quieil pucs darè màscredico? A eftos

íiombres valentifsimos, que funlos Padres def-

tos eftndios, o a quien los cenfura lir, aver obra-

do cofa que le de autorivlad para coníhtuir fe en

Magifterio? Yo me voy con ellos,porque ellos le

fueron con el género de la Poefia que ufaron,

que es el Épico , el qual fe comunica con el Có-
mico,! conel Trafico, pordotrinade Ariílote-

lesen fuPoctica.Luego,no fuedcmafiadonuef-

troPoeta en ufar defta comunicacion enfolos

chos aciertos efcriven , fe enciende que no.s dia
â entender, que fe dcfcaidaron para darnos de q
cuidar:o que no cuidaron delfojpara enfeiiarnos
que de menuder.cias no cuidan efpiricus fubli-
mes: adernas queeftos defetosen losefcricos
hermofos, fo\a vezes como los de la naturaleza
en un roftro; lunares que no poças leanaden
hennofnra. 1 (i el dcf>;ui Jo , todavia es grueílb»
no ha de incitar la defeftimacion de quien le co-
metio en quien le mira,íino el advcrtimicnco de

Jjquerecoja las velas delaprefumpcion, viendo
defcuidos en fujetos tan grandes , infiriendo de
ai quales pueden ter los fuyos, (li es que fe tiene
por menos: cofadificil.) 1 finalmente aíTentar
por intalible , que afsi como un acierto de quien
yerramuctio no tiene valor , unyerro de quien
mucho aciertâ puedc tenerle ; t a lo menos pide
refpeto.Oracio dixo en la OJ. 10. TunibilitL-ji
ni-ignodoéiui reprendis Homero'^ Caii burlando-
le tie quien quilielfe hbrar de algunos defetos, ni
ai prupio Homcro.I es de notar el modo cõ que

dòs lugares,que fon lae. 3 5- dei c. 5. i la 1 4. dei £ i^' dizc; Uamandolc grande a el quando ao le ef

ô.fobre que allá diremos algo. Veanlo los cuno
fos

;
que los Cenfuradores no fe rendirán , aun-

que lo veanallàji aqni,ni enel mifmo Apolo.

XVIII.

V Na ventaja grande, i muyconocida, haze

nueftro Poeta a todos , queesen lospenfa-

mienros 1 conceptos. Hometo tiene la inven-

cion,i alegoria, i fentencias.i facilidad. Virgílio

]o propio mezclado con aquella alteza deha-
fej. Eftacio la pompa. Ovídio la ternura amoro-

ía,la copia, lo facfljiifuave safsiocros Laciaos.

Tomo I.

cufa delios : enfenandoafiilo queaiacabamos
de ponderar, que A quien aciertaen muchas co-
fasnofeleha depcider clrefpeto, porqU'; i"&

delciiide en algunas ; poique a la humanidij '^.s

impofiible la pcrfecion: i el yerro en cila es me-
nos de admirar que ei acierco ; i afsi la buena dí-

cha conlií^e folo en errar menos uno que otro.

De que fe ligacq Elcaligero quando porfia cn q
Virgílio no deí.icerco enilgo, tiene inuchapaf-

íio;i quiào a p jrria efcarnsce de riom£to,cienc

pjca verguea^aiiquienceiebra mucho calUriJjã

C4 úe
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àe juizios ticne pnco juizic: porque Horacro es •

]a fucnce de la Poella; i Viriíiiincoii hazerfe :o
tio Homero,diò a entender,que fi no iivieraHo-
niero ííndiidanotiviera VirgiIioM fi Virgilio no
íe inej orara de Homero en algo uvierahccho
ra la:Cf.mo hizieroneiiEfpana todos los que ef-

crivieron Poema heróico defpoes de Luis de
Camoés hafía oy, que no feiamente no mejorã-
dofe, fino vicdole Cm igualarle fi quiera, fe atre-
vieron a falir cn publico : no ponderando,que el

Tc atrevio con verfe fuperior a todos :i que Tor-
quato Tado tanibienreatrcviòcon lapondera-
cioii de que fi quiera eu la conlUncia de Ia gra- ^
vedad fe mejorava.Yo tambien tuvc en buen ef.
tadonn Poema heróico , i dexcle p>rquetoral-
mence conoci

, que en nada excedia a cfie gran-
de hombrc: i que apenas Ic igualava en algo: iq
de libras maios, ni aun meJiocre$,no ay falta etj

el mundo; i que uu Poema heróico no fufre me-
diania

, 1 prccifamenre pide ventaja para publi-
carfe,fi fu Autor riene verguençi:!as otrasPoe-
íiaspuedenpanarconqualquieracicrtordoyme
Jâsgracias Jeavermedcfengiúidoa mi propio:
i màsquindo veosqueno faltava quien me ani-
maíTe. Todavia

, yerro notablc yo no le veo cri Q
nueílro Poeta: digode aquellos que nn fon baf-
tantesaquirirclferinombre a un Poema he-
róico

;
que deíTos que ie imponian , ya ai princi-

pio le moftramos no folamentc libre, fino mal
culpado por mal encéJido Eftotros fon los que
fe figuen.

Se dize, que fi«niò mucho la verdad de los fu-
celfos,! que el Poema pide màs fabula. Yo veo
que Homero, i Virgilio, eligiendo una accion q
fuponenverdadera.ladilatauconlainvencion.í
fabula : pêro tambien no dexo de ver, que la ac-
cion principal en nuelbo Poera.toda eltá ador- J)
nada de excelente ínvcncion , i fabula , como fe

vè dei difcurfo de Ias notas:i aunque es afsi,que
baxa a algunas particularidades que fon verda-
deras , elTas embuelve tambien en fabulas parti-
culares:conio enel Canto z .el fer cierto que las
naves eftuvierona punto de perderfc ; luego las
finge falvas en virtud de Vénus , i las Nereidas,
contodoel caudal Poético i fabiilofo. Luego
adelanterefiere la .'legada a Melinde, que fue
ciertâ , i parecio milagrofo cl favor que alli en-
contraron, adornalocon la fabula de Mercúrio,
que embiadode lupiter lo previno todo. I mas E
adelauteelrecibiinientoquc Ic hizo el Reyfa-
vorible,fuecierro:peroeltàdefcTÍto ai arbítrio
de la verdadera Poefia. E '. cl c. 5.es cierto, que
llegaron ai Cabo de Baena Efperança comoel
dizerpero dizelocoii una invencion Poética i fa-
bulofa.quefiemprc fera inimitable. Mis adelan-
te CS cierto lo que re/íere , de que Ias currienres
dei mar los boivian atras, pêro introduzeei vié-
to Noto , muy como Poeta , a vencer la dificul-
r^d-Veafcloilichoenlacíí^. dei propio c. 5.1
çn la ^'dd 6. A eUe refpeto en las otras ocalio-

nes. Afiidefc a cflo ^qtlel.•;rtiFc!f<clH.^'.<^^^7fvi-

mo, que defcubrimns por las notas en todas ef-

fas verd.-.dcs qiic reficre , i es, ou.eadcm.is de
adornarias de elfi modo que acabamos dedc-
zir,i no referir aiguna entera i derechameiite,! :s

anduvo baraxin.ío por el Poema conarte, fiu

atender ai curfo de lahiOoria; i eli^iendAla: ro-
das parecidas 1 'as fabulas de Homero, i de Vir-
gilio , por dar fatisfacion a lo que dixo en la ell.

I I .dei c. f .que los fuce HIjs verdaderos defta na-
vegacioiíexcedian losfab'dofos dceífmras. I
apenas avra algono en eQe Poema , q-ienole
ayamoscareado con aquellos, fin violência al-
guna:conque rodoquedan fiendo fabulas, unas
porc(uc lo foii,i otras porque lo parecen.

Dizefe tambieií.que Ia relacion dei Gama fue
larga entres Cantos, feniendoel Poema folos
diez.EnIa nota poílrera ai canto 5. adverti mos,
que la de Vlifes a Alcinoo fue de cinco Cantos;
ide dos la de Eneasa Dido. En eftonoay Icv: 1

loshombres grandes pueden darpreeeptos,i na
eftar fiempre atados a los agenos : iafsi 110 veo
cn ello deformidad que julbmente pueda fec
condenada. Lo propio digodeJ otro achaquí
halladoenintroiluzirfe a fi propio conaquciàs
moralidadesjal fin dei c. ^.i dei 6À entrada,i re-
mate dei 7.ifinde'I Sidels-.idel xo.adondehe-
mosdjcho algoacftepropolito : mas lo princi-

pal e.s (i(.mprc j que hombres tan grandes pueJc
tomar nuevos caminos.i nv^flrarloSi

Tambien es notado de ufar enuna mifmicf-
tancia de confonantesque hazen aíl" -.nani. ia,co-
mo efperança, i famiii de algiinosagu Joç, I tie-

neeíío dosrefpueltas : una ufarfc enfu tieinpo:
otraque fiendo los Italianos los duenosdjíio,
lo nfan aiiii oy. En la propia cultura dclgraa
Tadohallareislounoilootro.Veafelodichoc.
a.ell. 16.1 filos confonantesqueilamo agudo»
cnTafr:>(com-) veremos cn laeíf. i iS>. dei c. j.y
no lo fon por fer las ultimas dos letras vocales,

fígunquicrcnbnerlosjuizios, tambien entonccs
ferán menos eflos agudos en nucíiro Poeta,por-
que muchos de los fuyos fon dcffe género. Pcro
fieftofeufava eneonces, no exculpa. Menos lo
CS el ufar algunas palabras que oy no parecei»
cultas a los cultos , porque entonces lo eran to-
talmente, como geflo, geito, i otras femejaaces
dequeleachacan.

Otros quieren, que aviendo dicho el P. algu-
nas cofas liefta mancra , las pudiera dezir de ef-
totra. De quien no fc dirá elTo? Otros dizen.qoe
dixo dos vezes una palabra en una eílancia. Dtf-
fo cuidan grandes íngcnios ? Hállolo a cada paf-
fo en los Latinos, no digo cn el efpacio de ocho
verfos,ímo de folos dos. En Ia cuidadofa gran-
deza de Virgílio lo bailareis todas Ias vezes que
quificredcs ,i por eífoefcufo citas. Tambien lo
encontrareis en el granTalTo-Laclafie moderna
hiiyc mucho oy de caer cn cíto:mas no fabemos
quepuedafubir & lo grande de los que caycron

en
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enfl!.-!,ane il fii.alfin, coii rojos eílos Jefer<"'S,

Sublimiferlunt fydsra vertice . Locierco es,c)MC

Luís de Camiés enelefpiricu , i furor Poerico

exceJiò .1 todos ; enel limar, cnalgiinasocano-

ncs , Ieexcedierona'gmios ;
picos : lencfUs lo

fupiera fiii diida hazer qnien Iorii;>o eii aqtie-

]|as ; con aiie parece que eito fue in.liiftria , i no

defciiitlo.Sea comofuere,èl afsi poço limado en

partes , aparecio a la par de los que mas lo fucró

en todas. Yoqueconozccquc nofupi menos q

todos, rofpechoqiiccoiiocioèl , que la valentia

no eftava en lo muy polido , fino en lobien f )r-

. (\^\\ cnloruflanci.-I fos Jefetos fe tienermis nc-
í»-iiclosc'ji) li coiiJici )ii Je do(fl~> , a monuetíro

Poeta idandonos los dos oHmilla-^esdeliermo-

fiiras un dercniJo, i «lo un cuidado en milUrcs
de yerrosjcomo aí;ori fe ufa: q:ie fue caufa de q
L^oe deVcga dielíeaqnella rerpueftaque faben

mMchas, a un Cómico. Peru dirèlo para los que
ti3 lo faben. Div.ole Lope de Vega viendouna
Comedia que èl le mol^rò. Qtte tenia en elLifeif'

cieatos dijpjrates. 1 el enoj.M) dixo: Senor Lope
de Vega^mire '/.m.que no lefultan otros tantos. L
Lope .iel,cor>gr.tn fl-jmi.piufa, i locarnueria;

jado:a ufo de pintor valentifsinlo,qiie aborrece g Esverdadlo queV.i7j.diz.e.Peroyotengofe'fcien

Jadetencionencofasiigcrasjiconun género de *"' '
'""^ -^--^ i.-.

libertad dofti , o eftudio atrevido, gaiU los co-

lores, ral vez como a punidos, antes que como a

pinzeladas, dexãdocorrida toda la fuci!e7a deP-

tas , con la deflreza de aquellos , que es incom-

parable : porque tos grandes hombres como ef-

fe , nohazencafode loque puedellamarfe vul-

gar en Io efpiritofo dela pintura Poética. Del

raro Michael-Angelo fabemos , que pintava a

Chriftoen todas ocafiones queledexarondef-

iiudo,fin toalla,o cobertura de alguna parte;i en

tos di^.irates enfeifctentoi Comedias ,
i V.m.tie-

n:los todos en una. I tambien digo,que C\ Luís de
Camoés no tuvieraaquello de no hazer cafo de
algunos lugares , me fucediera por el con todos

los Poetas lo que Ricedio a Anibal por fi con
Scipioa:ies,queeftartdolo9dos en Éfsfoplati-

cando , Scipion le pregunrò , Qual era el mayof
Capitan} i refpondiò, Que Alex andino er.iel pri-

mero; Pirro elfeguiido;i el propio Anibal el terce-

ro. A eftoacudiò Scipion: I quedixerxstu,Ani'

baLfime uvier.u vencidoypuesjíendolo tu,te cue-

la Cruz fin clavos en manos, ni pies, i pregunta- C ^'^ ^'^ ^"""^ ^"ê^'' • ^ rcfpondio Anibal
:
Siyo te

- - - - ....
uviers vencido me pujiera en el lugar pnmero.
Digo, pues , que Luís de Camoés ue los Poetas

eseltercero.ííendo Homero, i Virgílio prime-

ro,ifegundo-, ique fi uviera vencido eflo que di«

ximos, pudiera fer primero; por aquella venta ja

que haze a todos.ya nloftrada arnba en «1 n. 1 8.

XX.

do: En qutfefitjlentava aquel cuerpo> refpondiò:

Qut ejfo avia defuponer pintado el entendido, t no

tjberar de un valiente hombre , que/e detuvitjfe »

mnt&run clavo. Clavos pintan biénios polidos

dcfte tiempo, conque nosenclavan la paciên-

cia ;i toall.?s,o nubes(no tan enganofas como

la de Parraíio)con que pretenJen difsimnlar fus

defetoSii quando llegamos a defcubrir la figura,

ellàfinnervios. De aqui procede ,
qi)3 quando

los noviciosen el arte ven aquellos lances , que

noconocen,featreven apenfarjque ^\ lo inten-

LAProporcion de un Poema noay dudaque
ís una buena parte de lo fazonado, i hermo-

fo dei. Edafeverá en fu punto quando nofea

Ccomo la MifTi) tan breve que parezca que no fe

tarcn llegaran a otro ta nto: i quando lo mtcntan J) cftuvo a cila , m tan proixa que incite a ler del-

quedancicgos en aquellos borrones , como en

los mifmos rayos dcl Sol. Afsi,pues,quien qui-

ílere acabar de entender Viafta donde llega el ef-

tilo , i penfamiencos de nueílroPoeta , intente

hazer alguna eftancia en competência de las fu-

yas ( habio de las que fon hijas dei furor Poeri-

codeque Te efcapan poças , porpedirlo afsi ta

ocaííon) i luego tocará la dificuitad , porque

aquella facilidad eftà obligaildo a cada uno , a q
à\%i:Como'iNoharèyo eJio>Siharè .1 enarrojã-

dofe a hazerlo,fe halla lullido. Efto quanto a ef-

amparada,! bufcarfe otra. Porque no deve pen-

far un Autor que fus obras han de íer leidas,cou

elamor,idcfeoconquefueronefcricas: con que

las viehe a hazer, fino fon muy raras, infuFribles

con la prolixidadji menos guftofas ^\ fon muy ra-

ras: fnjetandofe a conocer, quanto más vale de-

xaial Letor con gana de leer, que con fartidio

deavcrleido. Veobien,que Homero afsi. corou

fue ley enniuchascofasjlopudoferenella : pê-

ro trás eíío veo,que èl efcriviò dos Poemas, ca-

da uno de 24. Hbros, porque en ambos figuióel

otro en Efpana que merezca eiTe nombre : i fi no

denmele acá:ni fuera de Efparu.que lo merezca

mejor fuera de Homero,! de Virgílio,porque no

ficndolosorrosmàs dedos, que fon Dante, i

Taflo,el primero aun peca màs en floxedades, i

en dcfcuidos,o atreuimiento; i el fegundo es fe-

gundoa nueftro Poeta, i pretendicndo efcarmc-

tar en cabeça agena, es verdad que faliò mas

pcynadojpero efíb no es lo fuftaaeial de la Poe-

nos menos. Valério Flaco es muy canfado coti

lalongitudde fu Argonaucica. Nonoleacom-
pana con fus 48. librosde Baco, oDionifiaca,

teniendo tanto efte Poema foto, como los dus

de Homero. A Virgílio dcviò parecer inal efto,

pues no hizo màs de doze libres , que contieuen

iiuevc mil verfos , tambien peco màs a mengs.

Los Latn js que efcrivierondcfpues dei procu-

raró imitsrle cq efto,i no a H omero. Dauce,qiie

C5 es
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es el primerô c!e los viilj^.ires , aiinque fe parece
más a Homero , fe queda ijiclnfo eii loscertni-

A

nos fufribleíti fuera dellos elTriísinoen fiican-

faJo , a'Jnqi;edo^T:o Paemade Icalia Liberara,
con la an.i-iidora de fer eii verfo fiielto; i cl Con-
de B'iari?o , qnc íin averacabadrf con Tu Orlan-
do,dcxóefcritas mas Je cinco mil ertaiKÍas,qi!e

contienenmas de 4nu. verfos. No fe mcjorò
Arioílo,quccor.ti'iuancloIe con el Furiofojfaltò

poço para igua'a'-re con èl. Bernardo TaíTo ea
fu Ama.iigi, fehizomàs infufribíí efcriviendo
cien Cantos , que contienen más de fietc mil ef-

tancias. Marino en fu Adónis cafife le parece B
en efte numero, i peoren laproporciondc los
Cantos, haziendoalgunode mis dcquinientas
e ftancias, que nunca fuera acabado de leer , Ci cl

aíTumpco, i los penfamientos no fucran de Io ef-

trigadoqne apetece la naturalezahumana.Tor-
qoaco TaíTo conociô mejor efias deformidades,
i todavia efcrivióalgunas três mil eí>ânciâs,cou
que excedio & Homero en caíí otros tantos ver-
ios, porque fonlosfavos 2 5[j. Los Eipanolesq
fe !een,r,imbien,por ia mayor parte.anduvieron
tin pnco largos. Luis de Camoês csacuCido de
que anduvoun poço breve. Yo mueftroquean- C
duvoajuftadocon Virgílio en el numero de los
verfos.fi no en el de los Cantos,pues le pareciò
que el de diez era bartanre , i lo es, ní ay ley que
Io contradiga: poreObefcufocraer aqui los Au-
rores que en eflio variaron , íin atender ai nume-
rojpues algunos llegan à ciento, i otros no llegá
a diez. Noquiero todavia dexar deadvertir a
)bs £unofos,que pudo el P. inclinarfe ai numero
tte dícz, por fermuy miftcriofo : 1 fio dellos cfta
crudicion. Contiene efte Poema mií í ciento i

dos eílancias , que fon 8 [)8 í <?. verfos.: i afsi con
diferencia no coníiderabíe, es el numero de que J)
fe agrado Virgílio. Dir^n JosContraftes, que
los verfos vulgares fon menores que eífos Lati»
fiorde que Virgilio usô.Tambien cífo ej de po-
Câconíidoracion: i todavia confeíTandolo digo,
que íi Camões enoclio deííosdize otro tanto
como Virgilio en ocho de aquellos.quedã igua-
les. I Ci lodize,o no, veanlo los curiofos en la eft.

5^delc.a. Doyloporvilío. Luego,quedaeftc
Poema igual en laproporcion coiiel de Virgí-
lio, que realmente es bucnai porque ninguna la-

zonfeleefcapóaaquel divino efpiritu. lafsife
rè , como nucftru Poeta en todo anduvo con la V
medida en Ia mano,! con efto qued o liuyendo fe-
lizmente de repeticioncs

;
porq lo prolixo obli-

gaaello, como fe vê cn todos elTos Autores ai
nombrados , adonde uno* mifmoTS penfamien-
tos , unas propias pinturas , i unas coraiíaracio-
nes mifmis.fchallan repetidas más de fegundas
vezes: i en Camões no, de ningun modo: de que
refulra,queningunacof3 tiene oíiccanfeal leer;

i que defpues de Icido dexi cõ dcfcos de leerfe]
Toca a la proporcion.que fc hall '. en un Poe-

ma eUíTumpcoprincipal noaíiogado con mui-

H
titnd de Epifodio? ,i aànrncSjdcfuancra que r>i.

rezca javali embcfcado,que es mencílcrniucíia
gente,! muchns perros para encontrar con èi-.íí-

no que ha de ir nalando patenrcmente fobrc
toda la invencion.E^oenfenó Homero;eírj coa
admirable dicha conugu:ô Virgilio; efl^j cô otra
fcmejante Luis de C.imoés.Vereiscneíte Poe-
ma inve.icion, i mas invcncion, fabula, i maj fj_
bula; adorno, i mas adorno 5 i nunca dcxareis de
ver el aíTiimpto , i el Hcroe ficmpre con mjyo-
ria, Enefto feqnedòmuy atra-, (dadme licencia
para que os lo diga lln ningun efcri;pulo) el Taf.
fo , en cuyo P(jema, a poder deadornos , cali es
menefler andar con una Inz a bufcar entre ellos
a Gofredo , i ai aífumpro : que n.) es defeto de
pocobulto, para que (comael deprofeguirel
cafo dcrechamente, fcgundiximosen el num,
6.) nofca haílaagora viílode los (^riticos- ó
pueda ferdifsimulado filovieron. Dexo otros
defcuidos menos grueíTos , pêro confidcrables:
p'jrqi,e mi intento es folamente moftrar.que na-
áiç fe libro dellos, i que es fnerçi,que cada uno
enfus obras dcíiempremueftras de que es hu-
mano.

XXI.
LA Variedad en un Poema.a que Luis de Ca-

mões abriò Ia puerta en Efpana
; por la qual

haftaoy no ha ninguno fabido entrar comoèl
fupofalir,es totalmente uotable: porque avicn-
dolareconocido en Virgilio la imito con grau
dicha. Con ninguna matéria os fatiga, connm-
chás os fufpende: aCendo de una di^renre quã-
do os tiene fazonado con otra, para que fiem-írô
crezcaelapetito de leer: como cn combite ef-
plcndido, i bien ordenado , crecc el de los man-
jares con h variedad dellos. Ruegoos que io
pondereis. En el primer Canto Ia invencion her-
mofa dei Concilio celerte, la defcripcion delas
perfonas diuinasi lagravedad de las palabrasi
lucgo Ia alegria dei af)arecimientode'losbare-
Icsen Moçambique con fu gente; i Io que alli
pafsô, todo dcfcrico feliz.mente : luego un poço
de eílrucndo.militar. En el fcgu«do una fortuna
maritiiTi;t:luego el aparecímiento de las Nercy-
das en Cu focorro ; i luego cl paflTar de Vcnuj ai
cielo,ifup;atic3conIupirer,du!c!fsimamenrB
triíle

:
lucgo cl buelodt Mercurioa prevenirei

reparo : lucgo I3 llegada a Melinde , i las fieftas
de aquel recibimienro , qugtodoeltàmananda
alegria. En el tcrcero,la defcripcioneaudiofa de
Europ3:luego acciones miliraresihiego Ics amj
res.í hermofura de dona lnes;i de dona Leonor
En el quarto co« nuevos colores biie ve a las ar«
mas: luego a la expedicion de defcuotidores d»
Ia Tndia por tierrajUiego aquel fueiio dei Rey dó
Manuel,cuya defcripci£)nadinira:loego mcrcla-
das lasílcgrias dei aprefto con las triftezasde
la auftncia; luego aquel maravillofo viejo conq
le remata. En el quinto la defcripcion de los ma-
res itieiTasqoç fuçronpaflaadoilutsolâ grave,

ale.
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a!-^-e,i eí^upenda TaSnca de la Fabula de AJa- * Ritorlcas.refplandece en efte Poema con tanta

iivT'Í)r en ei Cabo de Buena Erperançarliieg-i Ia "• gailardia i magirterio, q le es atlmirable ; dexo a

eftranezade Iasgencesc]neencontt-avan; luego

Is de Ia enfermedad padecida : luego la alegria

dcl reparo cn aqnel puerto. En el fexco la arcjui-

re(S;ir.idel Palácio maritimo: ladefcripcion de
fns Diofes : luego ac]nel Conciliábulo, irefolu-

cion temerária : Iiiego ia agradable hifloriade

los dnze de Inglaterrajliiego la milerable fortu-

na de una tormenta horridarhiego el hcrinofifsi-

mo , 1 diílce médio delas Ninfas aplacandola.

Enel fepdaiobUelve laGeogratia a ladefcrip-

cionde la índi?,i Malabar; lucgo laalegriade la g enelc.P.e.6 2.5j.

llígada a Calecut , i dei Moro Monçayde encó-

traJoaIIà:liiego,bo|viendoa la arquitefturados

Palaciosde aqUcl Principe. En cl o.ítavola dife«

rencia deeftilos conque fealaban tantos He-
roes,que fe traen a los ojos en las pinturas vale-

tifsimasdeunâs vanderastiuego ias acciones de
la maldad cn los Moros , i las dei fefo , coríftan-

cia, i prudência en Vafco de Gaml. En el nono
la oficinade los Cupidos; el bolar de Vénus ai

Id3lí;> ; losdefpoforios de los navegantes con

las Niufas;los amores de Leonardo con Efirejia

parte Ias m is c *jnocidas i naturalcs , que defcu-
brc) en vários lugares ; i attvierto aqui foJamen-
te,que fe veanlav dertos;C.i.eft.7 5.c.2.eft. j5.
4t.c.í.e.2 ?.89 c.é.e. ^4. c. 7.6.78. De todo
e^o , )imàs fe aparta la utiIidaJ

; pnr.^ue todas
effas galas fonengaítes de piedras preciofas , de
fentencias Juizios, moralidades ,idotriuaim-
portanrifsima para Príncipes, 1 para vaíTaiios

; i

undefpertadorq ilama los ânimos a todaocu-
pacion virtuofa. Vealelodichoaeftepropofito

XXII.

NT Es para pafTar en íilencío.que efcriviendo

efte hombrefin que hallaíTe a quieu imitar,

(imitando mucholos Italianos de tami)rupie(r«

liuirdellosenaquellocinfadode entrar los Ca-
ros con moralidades, i preâmbulos; i en aquella

frialdad de falir dellos con la licencia de un , Ite

Mijfi í/?,defpidiendo los Letores con dezirlcs,

que aquelCanto fe acabo ,i que los combida pa-

ra el otro.Vicio en que cayo el excelente Ariof-

to , i el culto Taffo en fu Amadigi ;
puefto que

defcripcion de la hermofura, i de las delicias de Ç defpues fe emendo en eiFloridante,i nucttro P.

lograrrla. En el dezimo aquel combite de Tetis

ai Gama: luego aquel canto de la Sirena : luego

ladefcripcion de la Esfera,i de tantas partes dei

mundo. De modo, que enninguna maneta os

cmpalaga condetenerosmuchoenunplato; fi-

no que quando mas os bailais empeiíido con

una goloíina, os pone delante otra nueva: alter-

nando lo agrio , con 1 o dulce ; la alegria , con la

triftcza
i
facandoos de lo uno con lo otro; no te-

niendoos fiempre en uneftadori eftojquc parece

incapazde obfervarordcn.fin falir delia un pun-

to. Nocomootros.quenofabiendofalirdeuna J) nta Oftava Rima, porque confta cada cítancu

los emendo a todos,imitando tambien cn efto a

Virgilio.que fiempre acaba, i comiença como fi

no huviera hecho divifion. I ^\ bien de las mora-

lidades no dcxd de ufar ai fín de algunos Can-

tos , es con tanta continuacion de lo relatado , í

hermofuraenel modo, que fc difsimtila bien.

Veafc lo dicKo a efte iiuenco fobre la eft.7 i . dei

c.i.
XXIII.

DEI género de verfo defte Poema parece ef-

cufado tratar, fiendo tan notório que fe ha-

matéria permanecen tanto, ya enbatailas ^que

parece as tienen a penar por los oidos cnalgu-

nas incanfables heireri.is
; yaen delicias que pa-

rece os llevan a contaminar por los ojos ,
ya en

dotrinas perdurablesjque os qnitan la cfperança

de al^unalivio. ConelTa variedad en Io grande

fe embuelveorra en los miébros menores; potq

de todo quanto pueden efperarfe defcripciones

bellas Ias haHar°is aqui.De Deidades,deConci-
lios i de na /e*aciones y de tormentas , de bata-

llâs.de bofque.s, de jardines, de Islãs ,de fabri

de ocho verfoscon fus confonancias , que eito

quieredezir Rimas. NmgunasliailôelP. efcri^

tas tonarce,oefplendoralgunoen Efpafta, fi no

fueron las de que confta Ia Egloga j. deGarci-

laíTo. I efcufemos agora el argumento de quien

fuc cl Inventor delias,- que no es pofsible que fe

alcance , porque todo género de vcrfosi coplas

tuvieron principio en losProvcnçales , de quien

a un mifmo tiempo lo tornaron Efpafioles,! Ita-

lianos ; entre los qualcs no fe fabc que antes do

luan Bocacio fe efcrivieífen eftancias con la or-

cas,dc Provincías,dc Heroes, de damas, de ef- £ dcn que fe obferva en eftas. Afsi ouc nueljro P.

feras,- de coftumbres, de valentias, i de amores,

de triurfos, de eftados, de defpoforios, de com-
bites, de ciências, de artes , de virtudes , de vi-

cios,de prémios,de caftrgos: i finalmente de to-

do:i todo fuer.a dei faftidio conque muchosfuc-

len hazer muchas defcripciones , defpendiendo

un Canto entero en una hambrco en una gloria,

o en un inficrn-o : principalmente hoyo cl Poeta

de particularizar cn las batallasçolpcs defpro-

porcionados , llamandolos fiempre fabulas fo-

óidas. La oura variedad nervofa4e las figuras

enfemejante compoficion dilatada por Poema
heróico,entro finalgun ar^teceíTor Elpafiol; i fue

cl pnmero que intrõduxo en nueftra lengua los

efplendores de la Latina.con táta fcltcidad, que

pareciendofcèla todos los grandes dei lá,' ain-

guno halU agora fe le ha parccido,que es loque

de Homero dixo E>aterculo.Es,luego,juftamcn-

te Luís de Camões cl Homero de Efpaiia , que

prtmerohollo la campana de la elegância,! alre-

za Poética, i que nunca hâllo quien por ella ic fr.

guielTe con igual palib.

Ia
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Lalengua enque cfcriviò esla PortugueTs, elmifmo Ia alegoria afu Liberata, rto fole nos

fuya propia. Obligòle a cllo el conocimiemo de A mueftra miiy poça. fino cíTa muy ténue :i fiieloyo

dos cofas:una,qiie ningunhombre grande cfci i-

vio cn lengua agcna íin alguna gran neccfsidad,

que en cito no podia concurrir . Veafe lo ditho

enlacft.77.delcan.5. Ocra.que laPortugi:efa

nocedealadcmàseftima. NoescQe lugar de

argumentos: digo folo,que en ella concurrê dos

cofas.que por ventura juntas no fe hal !an en ot ra

que Ia Latina ; i fon , que íi quereis iiablar amo-
res,ninguna es tan ticrna : i fi arrogâncias, nin-

guna es mas p )mpora,llcna,y grave. Veafe ago»

reirme de toda la otra que cn èi quiíieron deíeu-

brir otros ing:er.io';,[>ues cl propio Autor defcu-

brieiídonosl j, no Iiallò mas de aquella . Dexo a
parte el citar cafj defnudo de erudicion , yno
rH'.iy vertido de terminosPoet:cos,i de aqucllos

ambagcs que ai principio divim^s pedia Pctro-

nio para merecer cl nombre de Poeta rdefctos

que juntos aios otros de aver efcriío Ia hiftoria

dcretiu jvahogarla tanto con prolixos epilo-

diosjquc apenas fc encuentraa Cofrsdo,como

rafiay pcrfecion de alguna lergtia qno (cabra- ^ notamos euchium. 20. foi>màs que muchos i

cca citas dos : i lodichoal finde Ias Noras a Ia

cft.j j.dcl can.i. I coii toda cita capacidid,po-

ças luzes tiene ella oy , teniendo muchas , que
no Ias deva ai propio Poeta , que quando nadie

Ias conocia , las enfcnòèl con tan alto magiíle-

rio,qreaun oy 110 acabamos de imitarias, echã-

do la barra muclio mds allá dei ficmprc grande
luande Barros , que fuc cl primem que !a cfcri-

viò con alteza, iadoin^, ielegancia, cnla hiflo-

jía.Finalmente diremos de lalcncua.i invrrció

que el Poeta con tanta alteza ufòcn eílc Poc

gr iicíTos para tanto hcmbrc ^ que yo no ic nicgo

laf.iicidaddeldezir , foloqnifieranofe ccgaf-

fen tanto los amadores de undc2Írdichofo,que

no pcnetraflen Io fultancial, que en mi Poeta es

Qn diida eftupcndo;porque lo miftcriofo es mu-
choji hon !o, Ia erudicion en tan poço volumcn,

admitrib'.e,i finhaflio: losambages i términos,

que fc deven llamar de marauillofoPoeta,mara-

uillofos. Mas porque mcarrepientodeaverdi-

cho conefcrupuIo,que Lnis de Camoés no ce-

de cn lo miftcriofo a Homero,yVirgilio, fi a ca

ma, lo que Landinodize de Dante en fu vida-, i r^ fono les excede,digo que creoles excede; por-
ir ir- • .... r

. que yonohallo en ellos Ia alegoria con tanta

miíterio,y artificio, ni con tanta frcquêeiar prin-

cipalmente las armonias que tarítos lugares co-

pio defcuhro, eflanhaziendo vnos conotrosíde

que fe nifiere , que efte rarifsimo Poeta fuc fin-

gularmeute afsiftido de efpiritu djuino.Prucuo-

loafsi.Elloescicrto.qtie lafingular confcquen-

cia de que la Efcritura fagrada , con Ia qual nin»

guu3adrnitecoinparacion,esobradeldmíno Ef
piritu.vienea fcrcndos manetas: una, aquelcf-

tilofuavifsinio i clarifsimo, conferdc rantofm
do fucxplicacion.que dcfde quefuecfcritaluf-

taoy, fe tiencn canfado en explicaria innume-

rablc&fantos. i doítos, i fe canfaran, fin poder

agotarla • Otra es, aquella inacabat le armonia

quefecftan hazier»Jo los lugares delia, deela-

randofe vno con muchos, i muchos con vno ; no
aviendoalguno que no prodnzga diferentes pé-
famientos,i dotrinas , con una conítancia fubii--

me. Afsi,pues, cn efte Poema fcvc tanto dei-

to,que me perfuado a q Luis deCamoés arreba-

tado tolo de undivinocfpiritt),procuròimirar

a aquella admirable efcritura concfta: ique (ifç

esjque Homero, y Virgiliuiialiaroníus Icngias

ufadas con gran perfccioti,de Poetas anreccíf)-

resfuyos 1 lalTaffoen Itália fuccdiolo mi imo 5

perô antes de Luis de Canicés, en Português
nadicavia bailado alguna hermo (lira de elegân-

cia Poética. El fuè el primem que conociendo
en los cfcritores Griegos, i Latinos, el orran'c-

todeldezir, i penetrando quan agudo ingenio

pidc la invencion Poética , quanto jnizio en la

difpoficion , quan vários colores en ia? loci cio-

nes,i de quanta fícciondevafcr velado un Poe-
ma, i de quanta , i quan varia dotrina fembradò,
tento con feliz aufpicio paíTartodo cftoanuef-
tra lengua: lo qual ningano en los figlos ante-
cedentes avia tentado, i afsi le dio dich 'fi

principio con alta perfecion : cofa que tara vfz
fucediò entre los mortales , antes errar cafi to-

dos el camino , defpues de avcrfeles moftrado.

XXIV.
OLvidavafeme lo mejor , fi ya no íue mifte-

riofoel olvido: porque lo mejor es elrcma
te en tcdas Ias cofas. Homero,y Virgi!io,en in-

vencion, eílilo,i locuciones.i adornos, fon admi-

D

rabies : pcrô todo eíío es nada cn refpeto de Io ^ puede Jczir de a'gun modoque ay alguna pare-
milleriofo que fe encierra en roda eífi pcrfeció
porque por la mayor parte conticnen profundif
fima enfenança j i eito es tan raro en el mundo,
que folos eftus dos Varones lo configuieron en-
teramente,i con ellos Luis de'vJamoés;que quá-
to a lafulbncia, adonde paicce màs Tuperficial,

CS màs profundo : i en efto fi no les excede , co-
mo yocreo,no les cede , comolodiránlas No-
tas. Todos los orros ,de que rengopor prime-
ros a Dante, i ai T.ilfo , cootienen poço màs de
loquefuenanjid vkimotal^pocc,q^eha^iendo

cida a ella en eíln,es efta folamente : porque fié-

do tá fuave i fácil de eflilo.efla ficil i faivc clari

dad connene profundo entêdimiento:i p^ra loq
eíTi profondidid nos haze difícil , apenas ay lu-

gar en cfte P leina para embarazarnos el cntcii-

dimiento , quecnel mifmonohallemos otros
que nos le allanen ,fembradospa'-ae(roconpro
uidencia màs que humana. Patente mueítra es
delta perene armonia , folamente el ver quantos
millares de citas vamos haziendo dei ir.jfino

Poema para declararle. Q^iien diidare deflo,!ca

el
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!
Comentojqmennolcleyere nidnde.niM-^

,!e ,
porcue hablar fm gran elludio çn eícntos U ^í

?J?

90

ellud.oarsimos,es Ignorância graJirsuni..Ip>r

ciucdeOa haprocedid-. elaver a-.mosechvJo

por la boca.nue ertePocT-a no fena le.ao Ideí^o

n.efaliene u.odcl DoftorGabr.el Pereira de

Caftro , intitulado Vlifca , me hallo con preafa

necefsidad de dczir lo que fe fi^ue Yo tuve fie-

pre por gran Letrado a efte íin duda honrado

M^nirtro ; i rambien por ingemo deque fe podia

e^perarqnalquieracierto; iconfielToque nunca

ní perfi adi i que avia de bailar en fuPoema ta-

XXV.
E! prim-^ro es ?dmirabfeaqueJ Gancilio

ildclosDioícs , con que entra; en que parece

fe e!li viendo la mJgefiad dclupicer en la perfo-

na,en e! afsiento.i ea la voz, i en las palabrast li

coicra dcM -rtci !a accion de molharia, que pa-

rece fe hizc temer , ^Mrx Icido. La traça de opo-

nerfc Baco.i enconrrarle Venu5,i terciária Mar-

te,hermofa es;i mi^ Jefpncs quí» con la alcgpria

queda defcifrada ; con que ni mis ni menos que

quando quitamos el velo a alguna fobcrana pin-

tura ,
queda apareciendo la KcIígionCarolica

r.adi a que avia de bailar en '"^^oema ta- -^ ;' ^^^, ^^^ «^io , nu= pretende fer cflorvo a
^ hallo digno de ferlc.do una vez I CO. B

fj^^l^^^ Ela arecimienroenMoc.mbi-
efta confefsion digo ,

que me duelo de quien d

xoloqueai acabe de dezir-.porque n.ueftra los

que lo dixeron.no cencr conocimicro de la Poe-

fxa profunda,fino folo de fus hojas., flore :porq

cnaquelPoema no rehallaramasdeíTo.a vezes

demafiado en los modos dei dez.r:i en lo reflan-

eTofehallard mifterioalguno, ni lance capaz

de íe-^oria.que es el fin de la PoenCa: no fe ha-

llarfla variedadque cnel "um. 2 t.mamfefta

mosdefte : uofehallaràn amores bienrratados

Ton ardofde efpintuMaeftro • no fe hallaraa

fus aumentos. Elaparccimientoen Moçimbi-

que de aquella gente en los barcos , i la aeTcrip-

cion deilos,quc empieçaen la 6.4^1 acaba en Ia

6o.con lo que alli pafsò.ticne mil bellezas; 1 no

menos bella es la defcripcion dei encuentrode

los navegantes conellos, ide aquella pnmera

accion militar que comiença en la c.Z6.

XXVL
EN El fegundo la llegada aMombaça.-las aílu-

cias dei demónio para deílruir la F!ora,billa

la e. 1 7.todo es buenori raro defde la í 8.el mo-

con ardor de efpiritu Maeltro : "« ^ "l'';;;'^ p j i ,( il^,, los pcnfamientos, i la invencion con

defcripciones ,
que no Cean ?°;

J
'"

^^^^^^
J,^

^= ^
q°'e fe int;oduze Vénus i las Nereidas , con fu-

defmedidasialgunasmuyrebueltas^ija^sdejos q^^^^^ retratadas , defv.ando dei peligro

las naves.En ellas el rebolver de la gente de ma-

rinenapara navegarias; i el echarfe los negros ai

medidas »ia.iiiuii<ii ui"/ '
r a^

conltos miUtares tanprol.xas.que no e puedc

a?abar de leer : no fe hallará lugar grande, o in-

re^nSropiadclAutor.fmotodotrasa^^^^^^

Ci nn hien que es peor, las mas de as vezes que

íòhazevíèfolosrres,quefonV.rsa:o,Camocs,

Torquato Hallaránfe excelTos notables en in-

trodSe palabras eftranas: repetic.ones fre-

quentíSma?; .canfadifsimas Po-^A-^P^t

^-;::::sS^í^sr^nn::Sf:inííeTezcan.ucimniv' ._..,u,^r uf>rf nresaue

mardemedrofos, excelente es. La pintura de

Veuusaparecicndoalupiter, 1 loque Icliabla

no tiene igual en algun Efcritor.Los regalos ciue

cl le haze , i lo que le refponde es fingular , todo

defde la eft. ? j . hafta la 5 4- L» defcripcion de

Mercúrio, fu mcnfage alReyde Melindc , que

comiença ai , i corre hafta la 64; bien parece de

de notas con que le tengo ^--..—
-;

r

çcnes fe podrá ver efto de modo »

HJ'^
"^^^

P
;,

L neqar ':
poniendole en ellado, ^"^ « ^

fX;^^^
votoTuyo quifieíTecomentarle, l'^

P.^^^^^^^f/J

con poço trabajo : i fi me le
P^^^^J f

'^
j-^^',-

,\
riofa dadiva. Yonodefeftimo tal laoor ,

antes
ClOiauduiva. x'j

, . , „i,r.,.iric arierros

fe podrá,igualar 110 digo.fmo ni imitar.

1- N El tercero es notablc la defcripció de Eu-

tropa: rara la de las bizarrias militares dei

Rev don Alonfo Hcnriquez el Pnmero de Por-
,al labor, antes

^'^J."'"^,^; „„-,;= .o.lo corre halía la eft

:ub;-ía-oMi,«queafp.oc„,.a,^"-a^^^^^^

CailiUa dona Mana, pidiendo locorro ai Key 111

padre ,
para la dei Salado ; i cn ningun modo fe

puede mejorar la pintura que haze defta Matro-

ITjlo que habla, ni la dei padre compiaziendo-

^a; faliendo armado con fu gente. 1 la batalh, i

a V tona. Los amores de dona Inês de Laftro.i

cilàlimofomonvo, ifuceflodefu muerteque

'^;;n;:rfi;í^-efteiuizi<^reaere^-

cho, >-ulpaesdequiencon «s^^^^^^^^^^^

cn alabanças. q quando lon ^^^^^l^^' ^

fa de los grandes hombres ,
defpiertan ei repa

rol haLr grande alarde de que en un Poema fe

Slé d" Idozientos que
^^^^l^^^^"^.

tes,para conftituirle en <i'gpf;.^^^\f;e:Sro
fa totalmente ridícula. Efto baite ae 1

ueui^

Poemaengeneral.Vengamosal
particular de cada

Canto.

K,cao ie continuan, baftedezir que todo leido

còn^atencion.mcita a amar.i a temer-, a fentir.i a

lorar. £n U e. i 3 8. empieça artfenr el ave^

e^
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ReyJon remando daúlojCcnnrjta, en Ia reJ de perturba, iconc^oja . Luet;olairtvenc}oiu!el.-:s

la hermofurade doiía Leonor , ficndocafada , iA Ninfas, aplacando conlahcrmorura, i amorc5,
los viencos,que es fiuve,i elegante , i nocable, 1

invencible.

XXXI.
EN El feptimo, cslibrc ,piadora,i precifa.t

Autor Chriftiano.laadvertencia con qnc e:i-

tra a los Príncipes Católicos, confer inimica-
bles las eftancias en lo grande . Sucede la def-
cnpcion dei Malabar felizmente. Aqucl hállaz-
podei Moro Monçayde, ifnrelaciondc aque-
ilasparrcsjtodoafeduofo, i bueno. Laentrada

cafandofe conella ; exemplificado elcaftigo que
tnvo aquelia culpa , con otros : i por otra parte

deículpindola^brcve, ydulce,i elegante,! eru-

ditamente.

XXVITl.
tN El quarto vienen las guerras de Portugal

con CaftilIa,robre la fucefsion:y la batalla de
Aljubarrota, y aquella vitoria, i otras, en que Ia

elegância,! cl ingenio,i Ia deftrcza no dan a leer,

fino a veraqueirucefTo. ElçrandedonNuno Al
varez Pereyra.cl todo deílaaccion, con la efpa- g de los navegantes en Calecut:la efculcura de la

da en la mano , con las razoncs enlos lábios , i

con Ia cólera faltandole por los ojos en cente-

llasji poria bocaen efpumas , í con todo tranf-

formado en vnrayopor aqueila campana, no
aparece pintado en eftc Poema , fino vivo. Las
mifsiones delReydon luanel Segundo, para
defcubrir la índia, que comiençan en la eft.^o.

hermofa,! doftamcnte eftan defcritas. El fueno

diçJ[_Rey don Manuel, i Ia vifion de los rios Indo,

y Ganges , que le hablan, y de la forma dellos, i

de lastierras por donde corna,admirai). Como

piiertas dei Palácio de aquel Rcy :i Io que pafsò
cone!, tiene grandes lances de Poetaqrande. I
quedirèdcaquelacomcterenlaeft.yS.acaiirar
las pinturas de unas vãderas que cl Gentil que-
ria entender, i luego interrompiendolo, pafrarlo
ai otro cante, con galante artificio de furpeníió,
i efperança?

XXXII.
EN Elo^avoi en que entra a declarar las pín

turas de las vanderas.que todas eran de gra-
des Heroes , fe defcubre Ia copia , i Ia variedad

fe preyino,i determino cl viaje delGam3,na re- q en el dezir
;
porque fiendo muchos, i alabando-„i „i „=.. .I..1 ....j. los a todos de una folacofa, cada uno depor/?,

que es Ia valentia cn cada uno, ufa de nuevo ter-
mino,todos grandes . Defpues con ocafion de io
queallifucedioalGama, pinta enèlunCapitan
prudente .vigilante, indurtriofo,ide granconf-
tancia,i coraçon: i Ia oracion que haze a] Rey de
Calecut

, fobre èl averle dado a entender que le
teniapor Coírar:o,es maravillofaal propolito,!
aun pudiera dezir mas que maravillofa.

X X X 11 1.

EN El nono fe vèn rantos artifícios Poetí-
cos,cIegantes,conceptuoros, i dulces:i tan-^ tas defcripciones bellas , que fufpende ai paflo

que deleita Ia copia, i la variedad. La folicitud
de Vénus en prevenir defcanfo , i premio a los
navegantes,que empieça en la eft. i 8. El paíTar-
fe en fu carroal monte Idalio , que comien^a en
la 24. Ladefcrípciondel exercício de los Cu-
pidos,que cmpieça en la jo. La llegada de Ve*
nus.i oracion a Cupido,que tiene principio en Ia
3 O.La accion dcl,en herir las Nereydas. La piu
turade lai.sla.iun valie,quecomiei)çacnla 54.
El defemfaarcar de los navegantes , 1 encucncro

j; de las Ninfas variamente entrctenidas , JCom-
pueftas,ò defconipucftas,que cmpieça en la 5 ?.
Los penfatnienrosamorofosde Leonardo, co-
rrieudotrasfu Efire.que corrcndefde iaelt.yj.
Lapoflefsjon que toinaron de fus efpofas los
fold.idos, 1 de Tctis e! Gama -, que comien^a en
la 84. lias moralidades con que fenece el can-
to, CS todo de tal calidad, que fi bien la recono-
ciere cl mayor ingenio , no ay duda que arro/i-
ra de fi la elperança de dezir cofa que pucda có-
petir con ninguna defias.I es cierto,que folo ef-
te canto tiene invcncion, adornos, variedad,

pen.

folucionde la gente enèl : ilas tiernasdefpedi-

das de padres, ihijos, ihermanos; de efpofas, i

pariences,iamigos, eftàcon tanta felicidad di^

cho,quc Io primero engendra cípiricuspara fe-

mejantesemprefas : 1 lo fegundo, enternece el

alma, i tal vez haze aífomar Ias lagrimas aios
ojos : y la introduccion de aquel viejo, a lo ulti-

ino:i lo que exclamando dize,totalmente esad-
mirable.

XXIX.
J^N El quinto , no puede fer excedido de alguil

ingenio el modo con q el Gama refiere lo que
fuè viendo defde que falio de Lisboa hafta Me-
linde. Pêro Ia fabula de Adamaílorjque comien
çaen laeft. ^y.invencion propia dei Poeta, fun

dadaenel Cabo de BuenaElpcrança, alllcgac

cl Gama enfrente dei , no es coia que conficnta

alabanças, porque todas han de quedar íiempre

cortas. Lo ciertoes, queno dudára Ovidio de
hazer vn trueque con Camoés , i fuera darle to-

dos fus Metamorfofeos,porcíle.Eilo es cicrto,

que ni en Omero, ni en Virgílio , hallareis cofa

tan grande en aquel género.

JÍXX.
J^N El fexto ay cofas rarifsinias.Como la def-

cripciondel niar,idel Palaciode Neptuno;i
de la entrada de Baco enèl :í delconcurfode los

Díofes marítimos : i de la perfoiu de Triron , i

otras: i de las congoxas de Baco , proponiciido
la cauía de fuvenída: todo no tocado de otro
Autor con tales herniofuras Poéticas. Lahifto-

ria apacible de los doze de Inglaterra , referida

con la mayor liinpieçi de eltilo,i galanteria, 1 al-

teza,que fcpudo de «ir. Lucgo la tormenta dei

nur que padecio el Gama,q:ie cierco haiU kida
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penfamientos , i fuflância paraun Poema lar- a do Ias manos enalgunos dedos arsienrosrrendi-

i»uifsin.7Ó, i benemérito dedexar honrado iglo--^ reme enalgunostambieiíjPero no en los prime-

riofo a fu Autor.

XXX II II.

p L Dczimo entra con un fisrorPoetico,que pa-

rece inunda el Poeta, i fale de fi : í con el inif-

mo profigue adonde conviene. Felizmente eftà

defcrito el combite de Tetis ai Gama; i no me-
nos los efeflos dei canto de Ia Sirena, que alli

introdi!ze:i lo qne contiene !a mu(ica;que junta-

mente es profecia de los HeroesPortuguefes
enlalndia,i fushazanas.que feneceu en la e.71.

ros três.

XXXV.
LOs grandes hombres ficmpre en fus obras fe

imiraronafi propios , holgandofede repetir

algunos penfamientos, iverfosenteros : no lo

pruevo con exemplos,porque es notoriotenHo-
mero frequente: en Virgílio caíi: los otros anti-

guos tambien lo hizieron: el nueftro noquifo
quedar defuera.Poços lugares,creo>fe me avràr\

perdido:repetirè los ganados,porque fe entien-

loque fehablaíobre eles coneftudio, i funda-

mentos. Pondrè primero lo que es los mifmos
verfos, o cafi ; idefpues loque fon las mifmas
fentencias,aunque no fean con las palabras mif-

mas. La orden feri traerdclprimer Canto, loq
eftá imitado en los otros ; afsi dei 2. afsidel j,

&C.L0S números fon de las eílancías.

Enia 76. Heva la Tetis ai Gama a lacumbrede B ^^' ^"^^f
l^alej^docon atencion^efte Poema;^i q

unmonre,enque fedefcrive laesfera, i el mun-
do, o , digamos como el Poeta, la maquina eté-

rea, i elementar; i laego fuceJe una Geografia

de todalatierra; todo con tanta felicidad , en

matéria tan efcabtofa , que no folo no fe puedc

pedir mà? â un ingcnio , fino que no fe podia ef-

perar tanto de ninguno. Quiena7,pues,que fea

tan infenfato, o atrevido,que pida cuenta de al-

gunacofaahombreque con tantos quilates de

perfecion , i tanto numero de aciertos , i beile-

2as,fupoefcrivir?

Eítàn > finalmente, tan deftribuidas Ias mate - C
rias, i las galas Poéticas por todos lôs diez Ga-
tos, que parece feráatrevimiento tener a uno
por menorqueei otro.Todaviales hemos de fe-

nalar afsiento.Muchos judiciofos dán el primer

lugaralfextode los de Virgílio: i yo fofpechoq

nueftro P.fe fuc trás ellos,i pufo alguna diligen-

cia para que tambien el fexto deftePoema fuef-

fe fingular,pr)rque lo es mucho.Pero no ay duda

queel nono fe lleva la palma : i no me efpanto,

porque como todo el contiene la matéria amo-
rofa,i cl Poeta en ella excede ai propio O vidio,

porque nadie la fupocnrender,i tratar como el, D ^i
íiopudodexardequedarfecon laprimacian ef- 24
fa es tambien la razon, porque aalgunos parece

mejor fus Rimas varias, que efte Poema,porque
cilas no contienen fino amores,que era el natu^

ral génio dei Poeta. i\naJefe a efio,que como la

gloria CS el bien de los biencs,i el todo de todo,

en eíTo pufo la mira el P.para hazer que efte Ca-
to fueíTe el mas lleno de divinidad Poetica;porq

en cl deferi viò la gloria a que fubieron los nave-

gantes por cftahazana : i como dcfpues de la

gloria no ay más que defear , reprefentandola el

P.en efte Canto, leefcriviôde modo , que no £44
puedc eldefeo defear mis. El fegundolugar es 44
delCanto fexco:el tercero es dei quinto:cl quar-

to es dei fegundorel quinto es delquarto:ellcx-

to es dei dezimo : el feptimo es dei odavo : ei

oftavo es dei feptimo:el nono es dei tercerori el

dezimo es dei pnmero,que fin duda con fer grã.-

de,es el menor ;
paraque veais, que no fuc el P.

de los que cchan todo lo que faben en la prime-

ra plana,fino de los que fabíendo,comiençan có

uarepofo, quenoconfiguenlosque notaben.

Iwizios avrá que defeatánjque yo uvielTe troca-

CANTO I.

I Per mares nunca dantes navegados , en Is

2 7. dei mifmo,j7.4i.deI Ç.25.Í jo.del 7.

1 Mais do queprometia afort^a humana , afsi

enel ^.e.62.

2 Sevàmdaley damortelibertandoy i en U
1 4 . S outros em quempoder nam teve a morte^

X o Por humpregÀm do ninho meupaterno,zís\

c.7.e. jo.

1 2 Qjte excedem asfonhadas/abul.c.$.e.^9.C.

<í.e.(5(?.c.io.e.2 0.ienlacancion 10.

X9 Das nãos as velas concavas incba>3do,c.2,e.

22.Rimaseleg. i.

ip Quedogadode Proteo,ò'C.c.6.e. 20.

2 2 Õ^e vibra os r.xyos de Fulc.í^c.c.^ .e, j r«

Comtom de voz com.(^c.c.^ »c .^o.

Quepor eUesfe efque^am t
Ò'<^' otros dos

verfos femejantes en la e. 44. dei c. 2.

25 Afsi quefempre enfim, (ií-c. acflemodocn
lae.7 i.del C.7.

27 Dondenaceodia-^^c.c.if.ç.C^.

2 p E tendoguarnecida, ^f. dos verfos fcmc-

jantes aeílos enla e.jS.del 6.

11 Como enfiado ..Q.i x.a,g X.io.t.i%

,

Semreceodeperigo,c.z.z.i^>

Forte Capitãm,\ enlaí>4.i c.2.e.2.í xoj>,

Q^ea tamanhas emprefasyC.^,ç.$ 2^

Defobervo,(^c.c.6.e. jo.

Mas nam Ibefucedeo como cuidava^ 8 J .dei

mifmo,7o.del 2.

45 Quecoftumesqueleyy^c.c.-j.^^ó.

58 Ondas Nepíuninas,c.9.e.^ç.

5 9 Mas afsi como a Aurora,^c.otros dos co-

mo eitos enla e. I ^.dcl C.2.

6 1 Recebe o Capitàm,ô'C. eftos primeros cin-

co verfos lo fon de Ia e. 77. dei c,2.

6 i Eporque tudo notc&c.c.z.e.icó.

6 8 Porem aos de Fule.c^c. zcffs moJodeftos

dos verfos en las e.éí». io<í.del c.2. 1 -j.dcl 9.

72

4^^

44
44



9^
72
7J

e

77
82

84
90
91
í>5

91
104
10(5

106

L V S I A T> A. ^6

Comi', e/lo ledo, (^c.c.z.c.^.

Con/^o e/lasp.ilabras,^c.c.2. ç. j^-

102.0.4.0.94.0.7.6.59.0.8.6.^4.

Irado e quajt,(^c.c. 5 . e. 5 7.

O bsHifjro aparílbOyC. 2'G-7 5

•

Que o c'ora(^arn,<i-e.K\ma.s eg]ogz 7.

6'íw w/í^-o f/ítw defefayi en !a p j .c. 2 e. 45
£ nV .j ;7?•f/í,^f^í.c.2 .0. 5 3 .c. j . e. 5 3 .

8

1 .

.gj^jf ja lhe rt.im convinha ,c.'è.Q.<) 5

.

O povo bapti/adOfC. ^.e.4^.

Necefsidade aborrecida,c. 7.6.80.

Contrabumbichoy^c.K\mzs cancion ^.

A
''^

T 1 '^

Píjy.í o Auo cruel, ^^c.c. io.e.7 5

.

ReYniJfo.,e femciiid.^c.z.^^.t.-í.

Q^e bumfraco Rey^cn Ia 1 3 P-

B

22
2(5

4P

64
^5

CANTO IT.

Para detrás ^ò-c cn\a. 24.

Aspartes cobre-(^c.c.'^.e.jó. C.7. e.^7.

Marinbetros de híia^^c e. i6.i 70. dei ^.

A viasbumtdasyÇ^c, c.ioS. 0.8.6.48. c.

io.e.70.

77 P:!rpfireacorardente,c.$.e 2ç.
Qj^e Palas lhe,ç^c.cSe (Í4.

Como a luz crajlina,c . 8 . e . S o.

Efíamqueimando,c.'í,.Q.']2.

O ceoferianiyC. j.6.i i^.

A^ritãfe levãta ao ceo dager}te,c. j .e. r íj
Pimba hum certo at,ilho,c.j ,e.6 5

.

Arco que os cornos arrem (^c.c. p.e.48.
DíU' nosfttii braqos o levavatZ.-jx.j^^.

ReynodePlutam,c.^x.ii. c.j.e.i 17. c.

5.6.35.

CANTO iir.
Armjts^e AlbísriojC.j.ç.j.u.c.io.ç.iz-j.
Nam menos ,^-cxn !a c. 1 4.
Tanto Deos,<^c 0.7.6.3.
O extremo trahalbOt<^c.c.A.ç.AÇ,
Aso>}dasdoOceino,c.^.,í,^^,c.^.e,$i.
Onde a terra, á^c.c. 8 .e. y g.

Fslbosforam ou eompanh. ^c. c. 8. e ?
.
4.

Dafatalnecefsid. é-e, c. 8 .e.6 ,. c. lo.e!
54-7r

30 Aopropafito,é'C.c.4f.ç.^6.

34 pfo''}erboCaJlelhano,z..i^.t 2 a ienlase.
a dou Coiiftantmo en fiis R-.mas.

34 A quemrienhum.ç^c.c. lo.c.iS.
38 i^<'WíJJi»20fí,^f.enlae.4o.

*

>1 íftiio ofrecido,c. lo.e. 117.
>5 lança pellos peitos, (^c.c.io e.117.
Entranhaspalpitan,<:}^c.z.9,e[i i.

Nasagousacend.(^c.c.6.ç.iA.z.ç,Q pj.
./Í/Bj^ça Po>'íw^.eí^f. 0.4.0.4,5.
Cuja altafa>na,é"c.c. ^ .e.^^

,

Entrando a boca,;^cc. 10 e i 44Terras Tranftig.(^c 0.4.6.45
Cow todaeflacompan Ò^c.c.a.ç. -> >

Foyfcgundo Afonfo &c.c.^.c^6o
EJi'mjemnada,c.S.c.9o.c.p.c.37,
Sem Ibc 'Valer, <^c.c.%.Q. 20.

22

^7
43
^J
(57

78
88
5>o

90
9\
92

91
lOI
lia

it

li

18
iS
20
21
38

CANTO iin.
Vejlido de mil coreSyC.ó.s. 5 2

.

Je;us,eromer!as,cn !a6.45.

Debaxodospès,(^}^c.c.6.c.6:^.

Abrindoas af.is,ç^ex. J
.6. 1

.

PaJ/^im tajnbem, ò^c.c.6.c.%i'C. 10. c. ^2.

Largahijloriay^c.c.-io.c] i.

Vendo vários cojiumes, var. ^f. c.ó.e. 5 4.

0.7.6.47.6. 10. e.«58.pi.i3p.

(55 Facilmente>7ampodia,c.^.Q.ip.

Rebolvendo^dJ^c.c.S-e.Sí.c.p.ç.ip.zl.

A/peito vener.f^e.e. 9 ^'ic.j.cjj.
Daspontas dos,&c.c.6.e. 1 7.

^è^r^.í.ç^-í-.o. 8.6.1.

£'«/oa,(^í'.o.5.e.50.

Com rogo epalab.^c.c.6.e./^9.

A/erre,afogo, (^c.en\:i 104.160 las Rimas
fobr6el motç,D efeal^avay^i^e.

9 5 Vaidade a que chama, c^f.ai miftno.

68
71
71
71

74
78
7P

D

7
8

24
33
3^
55:

<52

8 a

84
8p

40
50
53
5^

57
58
58
^2
78
90

112
114
xi8 Qj^edeJ^oisfoy Rei,<^c.Qn 13132.

CANTO V.
Dacordodiayi enla 77.
Canárias ilhas ^c. i o. e. 5 2 .en dos verfos,

Quatjdo da etérea gav.ij^c.c.ó.e.92.
Bra)72Índoy(^c.c.6o.ic.6.c. ip,

Grandijsimaejlatura,t. 59.
Apalma leva e o lauro,c. 8 .e. 2 3

.

E como contra o ceo,ò-cX. j.ç.^6.
Todos Etíopes, ^c.cnlie.yô.
Afsir}oceo,(^c.c.'j.ç.^.

Omarabrimos,çn muchus lugares.
Verdade limpaet^cx.-j.Q. 26. Q,')X.27.C.
«.«^0.75.

CANTO vr.
Se crifialfe diamante, z\\ la e.d r

.

Avijiapafccc-j.e.-j^.
Flamas crepitant. é^cx. 9.6.4.0. ro. 1 3 a,
<^randes e pnff:intes,t.4i6.ic.9X.í{.
F>e ceio eVèj2a,é-cx.9X.^^.
O mir de marat)ilha, o . p . e. 8 5

.

Senhoreas.(^c.Qn\a.'ii.
Vijías coifas grandes,cn la 58.
Ogran Magric^o,cn\a 6 8.

^« ^gfrstcé-cx.-j.Q.C ZX.10X.9 }.l ^a.
F'i>'mofacompanhia,c.p.ç.^%,
Sem aproveitar dos ,(:^cx.'jx .<)f

.

A maquina do mundo, o.io.e.80. ienhs
KimaseJeçí. I.

90 Qjieo coraçam.(^cx.s>x 17CANTO VII.'
Para la logo,&cx.9 e.$^.
Cidade ;à,ç^c.c. TO. c. 10^.
Aterrahe,é-c.áosvçrfos,enhííi.
A/"contava,^c.q\Mtxo^etíos,c.g

e 9
Vnicu/oqutryé-c.e.ójAc.io.e.ii
•Jiie dehum Jiopendia,^cx.Sx. 2 8

CAN-

9
10

íj
15
2 I

2 I

37
5^
<Í2

^?
67
7?
7^

15

41
42
60
80
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CANTO VITI. ^4

Dlbacà c^r.dosverfos,c.io.e.í4. APÍ>
Pore/lmder,^c.C.j^.G.1%.

Porque ttambe,<^c.c.Z.e. i6.

CANTO IX.

I Da Índia tanto tentpo,&e.dos verfos,e. 4.

26 Dioae que at rof<u entre a neve i eii las Ri-

mas Sonetop.iCanc. 7.

4?
4?
4?
57
€i

CANTO X.
Mais que Leo?s,^e en !a 47.
Por muros. (^c. i 47»
Será da Eaipcia<Q9-

Vin7%ràscfj o valor, é'C- 1 42'

Melique,^c. lOif,

CANTO IIII.

4 r Ajuhlíme,<^c.TSii en la 4Í

.

80 Decerem^m,^c c.^.e.'ig.

joo Nam tens junto, ^c. toda contienelo
propio que las 7.í>. 1 1 .dei c.7.

CANTO V.
ia O nomede hum,^c c.io.e.ioi,

B CANTO VI.

4^ Semeava afera,^c.c.-j.ç. 10.

j6 Agorafobre,<^c.ça la 80.en dos verfos.

ESto quanto a lo que el Poeta diro conlos

prop os verfos : o con poça diferencia de

unos a otros. Agora de unos nlif-nos penfamic-

tos repetidos por términos algo diferentes.

CANTO T.

4 Por
6 Dado ao mundo, &c. lodeltosuos venos ^
fe r.oçi con Ijsde los 2. nlt.de lae.55.1cn el

"3 devojfua^oxt (fí-f.a.verf.c. j.e.4.

do ao mundo, à-c. lo deftos dos verfos

CANTO VIII.
2 o Que em fi o valor , é'C. Io que ay en efte

verToi medio,eftáenotro i medio,e.j 7.0.10*

69 Bem parece ^c.cj ConceitcS-e.

7 j Com firme peito vencemos a FortunSyC. lo^

c.^2' Q^eesfor(^oe arte,ç^c.

C p <\(^ ^Z IO.

8 ^ox que i^c cn 'a I <? Mofira,&c.

Fiuíg.reii (^c í.v-if.ult.c.i'-' e.t4<5,

n2aiiocom'^iriato, .8 e. ^Ó.Notempa.

rhverfMrjz.nes,(^c c.8 e. «;a.

Ermispirqned/u Parcas. à-c.Q p.e.jS.

D i siy^cora (^c.c.i.ç^i^'

r ',/os hiifcando,(^e. e .yz .^ ^.í cnclc. 1.

Ia 8 1 ot; s psrfc;.

51 ylf j/Mo/.iC(9 (^f.c.io,e.i4P.
Por hum c^f.c <r.e 77.
Qj^e da paterna ç^c.c.z e. 10.

Q^edaten{.a díinada,(^c. c.2.e.p.

Ocoraçamdos (^c. Dellos dos verfos ai

femf la-^ça en orros dos de lae.i i .c.4.

JOO JííiJíjDeo/i.c^íí.c.i.e.iS.c.p.e.iS.

l<^

3 •

?4
48
5'

<»4

7?
80

8p

CANTO 11.

^(í Oscre/pos^osyí^c z.verfis comootros
delac>.i" 2.*.c\c.:(.0scabeãos,&c.

4P De/nas me/masfetas,(^ C.C. 10. e.40. i cn

las RimasM ',;i flecha de faii Sebaftian.

ç ç RefiícrtafTím c^c.c. to.e. ^o.

72 A memoria do dia ,^c. c.j.e.llj. c.j.

e.(?8.

lo8 DetodaaHeJ} <^c C.S.C.69'

CANT^ Hl.
1 6 Logo os montes da mnfa,^e.c. 4.C.5 r

.

21 Effahe adito/a. i^c. dos verfos, c. 8.e.^ 8.

26 Dtícendentes da, <^cc. ^.e.i 10. c.^ 47.

j9 DosfilhoSy^cc.%.ç..i^.

5 I Co' o/íj«i»WiJM,(^f. 0.4.6.2 i.c.5 e.i j,

5a Sem dono, cif C.C .6.Ç 6 t;.c.io,Q. ^6,

57 Etunobre Lisb.^c.Q.%,z.^^'

Tomo I.

CANTO IX.

4 Coma canela, (à"f. c. lo.e.j i.enotrosdos
verfos.

DEfto fuy paffando algo. En un Poema defts
medida es fuerçaque aya repeticiones def-

te género: unas porque de propc fito fe liazen;

otris porque las haee el acontecimienro. Bjfte
efto de daufulas enr^^^ras : vengamos a las vo2es
r>las. Algunas rcpitio el Poeta, i particularmé-

te parece,que con inclinacion no sè quantas,co-
mo: Ardente, prejlante, meta, companha, 'J^Ua,
padre.eJpalha,ingente,linda,urgente.nef:>nelo gef-
to, mavorte, ledo,'trado,irfano , argento

, (^c. £n
D Virgílio tanibicnfonfreqi entes : Arguto, e^ri'

dente,ingente fonante, comitante, caterva, mta^
max. cura, mirahile monjlrum, borrendum , reli'

qutas,currm,rupe, torrentes, áureo, croceo,pur'
pureo ,iniquo; pater, nefandui , praftans , mavors,
tatiíi ,injanu5 ,atríim, tabo, micans,tranans ,ful'
vui,ollí,anoquitur ore, infando, crajiina, ore,lu-

frare, meta. 1 fon Ias mas delias las propias de
mi Poeta,que hafta en eífo fr le quifo parecer. I
fe ha de ponderar, que citas , i las que quedan en
el num. 1 i . fon ufadas a tiempos con gran pro-
piedad , i noconatencion a granruido, como

E agora fe ufa de algunos , a que fucede lo que ai

criado de un fenor,que embiado dèi a que le tru-

xsffe un grande Maeftro para cierta cbra q que-
ria !iazer:le truxo de aquel arte el mayorque ha-
Ilò deeftitura entoda la Coite, creyendo que el

fer grande de cuerpo era ferio de capaciJad. Af-
Çi ellos creen, cfuc fon grandes de propiedad. Ias

palabrai que lo fon de fonido. Con que viencn a
fer las Pocfias muy fcmejantes a algunos Minif»

tros, enque no fe halla palabramaU, ni obra
buepa : o , fi es mejor , màs parecidas a pretales

de cafcabeles,que a inllromentos de Miifas.

D Tal
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Tal es el aíTumPto , tal la traça , ral el orden,

tal la imitacion,tal la variedad, tal la alteza, tal

el juizio, tal la dulçura, talei ertilodefte Poema.
Digan nos los Cenfuradores, lios prefuniidos,q

le falta(mejordixera,qQe no le febra?) para 11a-

inarfcperfero,raro,i divino? Poiígannosdelan-
tecoradeloellranoque le exceda en lo fuftan-

cial ; i de lo cafero,qiie en algun modo le iguale,

ri de lo antigiio.que es poco,ni de lo moderno q
es fobrado. Ponganfe ellos tambien delante , i

verancomono feven, i que fera lo mifmoque
facarvelasencendidasala prefenciadel Sol.

VlrimamenteafTegure eítc juizio, el que hí-

zieron tantos hombres grandes poringenio, i

letras, defde quefalio a la luz dei mundo eíle

Poema hafla oy,íin que en modo alguno aya pa-
rado lacorriente de fu alabança, como en parte
moftramos en la vida dei Autor.I fea,por rema-
i:e,juizio que fin replica aiguna liaga callar,aun a
Ia propiaembidJa,el que hizo el grandeToiqua-
toTaíToenel Soneto qucva ai pie dei retrato:

confiderandofe trcscofas : una , queTorquato
fue elhcmbre demayor foberviaen eftoseftu^

dios, que tuvo el mundo ; i que tiene el aplaufo
medido porella;fiyaella no fue medida pòtel:
ocra,que es de una nacion avarifsima de alaban-
çasconloseftranos,principalmenteEfpano]es,
i mucho mas en eftos cftudios, conla jadancia

L F S I A D A, ICO

de que Erpanalosup-endiode]!a:otra,oiip Lr.is

A de Camijcs no par^o a Itália a pedir a Torqua-
toqne ieaiabaíle , linoqueilego eíte Poema a

fus manos , i leycndolo le hizo ral armonia
, que

r;opudodexarderendirrearua!abança;qiie fue

lopropioqdarfela elenemigo porinclinacion, i

Jaíbbervia porei ingenio,i lavolontad,no roga-

da, por vencida. Dequerefulta,qucafí-i como
todo el mundo concuerda enque el Taflo es cl

dueno modernode la Poefia heróica, deve cun-
cordar en que elte Poema es raro, pues effc pro*

pioTaíToarsifobervioporlasMufas , afsi cne-

g migo por nacimiento,aísi no forçado por algaiu
diligencia nuclira, lepufoelfellocon fu Juizio

enaquel Soneto.
Dela mifmafuertenodexaredefechado el cf-

taryo viendoenlo mejor de Itália, q de ninguii

Efpanolfe fabe elnombreen ella (digo cie Ins

dados a cílos eftudios ) fino de Luis de Camões
en loHeroicoji Lírico; i deLope de Vega en lo

Cómico. I creanme,que efto es cierto: para que
fedefenganenlos queandan pidiendoapiaufos
delimofna , quenofonconocidos finodequien
fe le da;i que ai mérito vetdadero,finpedirios fe

Q leeftaiienibiando defde los términos dei mun-
do. Ecos fidelifsimamentecorrefpondientesa
los fonoros acentos , de que fc puededezir ,que
In omntm terram exivtt fonus eorum.

LVSIADA
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LVIS DE CAMÕES
príncipe

DE LOS POETAS DE ESPANA,

CO M EHT AD A

Por Manuel de Fana i Soufa^Cavallero delHabiCQ

de Chriílo , i de la Caía Real.

CANTO L

rirvLOS I ARGFMENrO GENERAL DEL POEMA.

V SI A D A. Edapala-

bracontienc doscofas:

u.iael Argumento gene-

ral i
t otra el titulo defte

Poema. Digamos pri-

merodel Argumeto,co-

tno pide la ra?on,i la or-

den. Eleslanivegacson

de los Porrugiiefes,def-

de la ultima Region delOccidente,que es fu pa-

tria,a eíTotm opucfta.que es el Oriente, o pátria

Tomo i.

de la Aurora, fiendoH Heroe fingular de aqlla

A accion,! dcííe Catcel iluRrifsimo Varo Vafco

de Gama.Bien podemos creer fin mucho elcru.

pnlo, que efta accion, i los frutos delia, que tan

propios fueron de la Iglcfia Católica, tienen ai-

cuna parte en lo profetizado por Ifaias en el ca-

pitulo 60. Pondre aqui algunos lugares de que

parece fe puede en algun modo inferir efto - Bt

amhulabuntgentes in hmtnetuo& Reges tnfile-

doreortm tui. 1 defpues : Fsly tu, de long^^r^
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(^ afflv.esy^ mirxhifur., c^ dilat.tbitur cor iuum .foraminibus petra , que es el Erpiritu fanrn en la

a:!.tn(io c )nverpifuerit acl tf multittido tfiarij fjr- í^lEí]eCiiM.\\\tinze, áe que çs fiindamenro Pedrn,

tittido ^fntiv.rn venerit tibi. 1 mas aba to : Qt^i

ftmtifti qui utnubesvolant-(^quaJtcflumbaad>

fenejlrasfuas ? Me mtm irfultt expeflnnt, <^ na-

Vfs maris in principio : ut addiicam jilios tiios de

lon^e^arçjntum eorttm , (^ anrum eorum czim eis.

£1 c\^\\civ i(\\.ic\- Q_raji colf.rr.bíe ,con el nombre
tle C'olon,o Columbo, para aflegurar eíla profe-

cia por Cafíilla, es cofavana, i pueril. En cofas

ran graves , nofc deve echar manodeccfas tan

leves. Mcncfter esimitar el plomodcl pcfcador.

aiieesefTa piedraadondefe abriga eíTa paloma)
fuerAii cíTos defcubridores bijosverdadcrosde
e(íaIglefia,opaloma,aderciibrir ( Qmjj eolurn.

h<£ ) eíías parres Orientalcs , i a plantar en cilas

eíTa Iglefia , guiados dei Efpiritn divino , que es
el Prooiígnaciilo delia, i como palomaSj/w/orj.
minibtupetrtt , fe abrieron nido en las duras
piedras de los coraç^nes de aqucllos bárbaros»
cntrandofcles por ellosdefpues de bienrefifli-

das.l efta palomacelefte.qucnolaGcnovefa.es
que fe va a lo hondo,i no el corcho que fc queda g la propia para eftr hecho , i para fcr entendida
en la Tupcrficie. Parecera a alguno, que me voy

encaminandoa que la profecia , por efte modo
r\o coque a Caftilla;i es ai contrario, porque afsi

le toca misgloriofamenre. Dczimos,pue.s,que

como cfte viaje, i dcfcubrimiento fue obra dei

Efpiritn fantOjfiguradoenia paloma, el finduda

fue el piloro, i el vienro en efta feliz navcgacion,

por el finguJar fruto q delia rcfulrava a la Igle-

iia Católica en que prefide.I fe ve cIaro,porque

Vafco de Gama falio de Lisboa , navegando en
ticmpo que totalmente no fe pneden navegar

en ç{Çç lugar dei PrcTera. I que efta accion dcl
defcubrimientodel Oriente por eíTos mares, fea
propia de la Iglefia , i de fu Protedorel Efpiri-
rufanco

, claramente fe defcubre (adernas de Io
dicho , de que pafíai-on alia eftos navegantes en
tiempo fin reparo adverfo a efta navcgacion") en
que nollegaron a puerto alguno, para tomar
aliencoentan eftupendotrabajo , quenofuçffe
endiafingularmentefolemnede Ia Iglefia. Apii-
tarealgun-ís,desando los mas a loscuriofos.En
veinte de Noviembre,vifpera de nuertra Senora

aquellos mares, como Ia experiência lo hamof- Çdela Purificacion , paflaroncongranferenidad
trado: pnrquefi las navesde Ia Índia (oy mas el Cabo de Buenaefperança , que era cl horror
poderofaspara vencer grandes inconvenientes, dei penfamiento de paífa/le. Dicliaque verda^
que lasque f.ercn a eíle defcubrimicnto) falcn deramente fue vifpera de la purificacion dela
de Lisboa pocodefpues de paffado Marco, i a efperança delicgar a la índia , íliaz.er naceren
lo mas en todo AbriUnopaíTmadelante ,ibuel

venaarribaral poertodequefalieron:i eílas en
que fueel Gama,congrandiftancia menores, fa-

lieron en lulio, i todavia llegaron a Ia índia,

aviendo paíTado por unas corriences,por donde
ininca featrevioapaffar ningun vafo pormayor
que fucffe , i por mas quenavegalTe en tiempo

ellael Hijode la Virgemantifsima , dandolea
conocer a aquellos bárbaros, i redimiendolos
de la garganta dej demónio

, que es el frutoque
refulto deífa Purificacion de Ia Virgcn facro-
fanta. En dia de fanta Catalina llegaron 3 la
aguada de fan Blas,aalivi3rfedc unahorrenda
fortuna que corrieronantes: parcccque ororr.c-

natural para eíla navegacion , como Io vcre mos J) tiendoles Ia Satã con eOe biien fuceflb en fti dia
fobre Ia eClancia 6-j. dei Canto quinto. Lucgo;
quien Uevo eíTas naves alia contra todo el po-
der de los elementos ? Mal Chriftiano fera, por
cierto , quien nodixerc que Ias llevo Dios , a
quien ellos obedeceu , i no a otro poder, o inge-

nio alguno: i que no ay duda que foplo en aque-
llas velas cl viento dei Efpiritu fanro , como lo

pondera nucftro grande ioan de Barros enel
capitulo fegundo dei libro quarto de Ia Década
primera. 1 quien dnda,que eiTo entendio nueftro
gran Poeta quando introduxoífin ocras razones

1 en tales efperar^ascomo Ilevavan
, queariau

ellos de fer pintados como elh , entiempos ve-
nideros.con muchos Reycs idolatras a fus pie<:,
i temblandodebaxo delas pumas de fusefpa-
das

Dia de los Reyes llegaron ai rio, que por ef-
fo llamaron dellos , i lo paflfsron alli tan hien,
que pudo parecer aufpiciode q los Rcves One-
rales , que c:>X\ mii iquinienrcs anos aures avían
ido a abraçai fe con ( hriftorccier. nacidoerBe-
lende ludea , aviande abr..çarfc con gente cue

queenfulugirpropiodefcubriremos)aVenus Edefde el Belen de Portugal lesiva à llevarcl
por fu protedora , fiendoella unaDíofa, qne
conforme a las miOeriofas fabulas es af ilbda ,i

aun engendra('ade palohias , comohe demof-
trar fobre larftancia 3?.? I como eíla accion
fuecafi toda de Ia Iglcda Católica , dilataudofe
con elia la ley Evangélica , a que 110 foloaf^iide

conpartioulari lad el Eipiritu fanto,qne fefi(>n-

ra con clías palomas, (tno que de la mifma Igle-
fia dize el Efp^^^fo, qne tiene ojo* de pnlnma
{Qculítui columbarum, 1 abaxo: Columbameain

propio ( ihrifto.por efcufarlos «^eqne Ic fncííen 2
buícarfuerade Ais cafas. El Domingo de Rj-
nios los libro Dios delpeligro quefè les orde-
nava tn Míjmbaça , permitiendoquecl diade
fus paloiaii ttiur.f.is. Ias tuvieííende fuenemi-
go, ide la Iglefia clioMiuevos cultores delia,
DiadePafouà de RefurrecioaportaroeuKíeliii-
de;q fue pa.ra cllos comorefucicar de los muer-
tos, porque fobre trabaj os tan mortíferos fialla-

ro alli las buenas entranas de aquelRey,q fiibiro

que
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on"1-)Sv;o rcpnfo enel mimerode losfujnos . uvoqne lohizienc.i q^1en9tfataí^e,co^f1')paI^-

l il-v de Portitc^I , reíjalandolos ; no ya como A ma amorfifi, de bnl ver a fn cafa , i a fu Principe
^ ' ' •' ' • <-^-i r:..^^-^^^ c ti.^-n .-.o- conlas imc/asdelohallado. Aviendo,pues,en
ç.' - ,n > , bárbaro, o infi jl, fino como ii tuera na-

tnn),iv,!ic.co,iverdaderov3íraUonnellro:ifi.

na'menteles dio piloto que los pufielT.- en la U-

(i.i,aiiví mdolos de la pcnfion de nave:4ar, no (a-

bien io por donde , que es rraba jo incompcrca-

bl" Dominçío veinre de M.iyo confifíiiieron el

fia de fuserperançís,qnc era liegar a Calecut: i a

demà-^ de fer dia teftivo de la lglcha,iitzo armo-

n.a con c! en que faherondel puerto de Lisboa,

que fue Sábado: pareciíndoqucafsi comoelíe

orros dercubrimiecosjnotan remotos dei Prin-

cipe como ellos,algunos ciiervos que con la am-
bicionpcrdieronla memoria de la buelta,necer-

fariamentchabla Ir: profecia de aquellos que fir»

m?2claalgun.', de olvido dei amor de la pátria , i

dei Principe , fueron palomas en ir, i bnlver.I (1

fe provare, queefto fucedio igualmente a to-

dos , quedaremos ,enque entoncesfera comun
de todos Ia profecia, finque pretendamos ha-

mií" fii" S ibado :
parec!jnaoiqm.ai:ii v-wm.^ ^ ..>. «w .- ^ , .... ^-- ^ .._

es viVpcra de aquel, avia de feriu partida la vif- igzerla de Portugal folamenre por otros tirulos
csviíh»- I

. r-i:-_^., ...T,-.,.--! ^Afi-I>5 i.iíVaç. romo p fer ciprro ouee de cubrmiipntfi
pêra de fu llegada-.i que falieron vifpera de fidU

de Po-cupal, paraileaareldiaddlaalalndta.

Concurrio'màs fer aqnel dia , el cn que va a en-

trar el Sol en Ge minis, conrtelacon figurada en

áos bermanos abraçidos ,
que pirece fae aufpi-

ciodeque el verdadero S.l Lhr.fto , entrava

defd' e' zelo Português en la alma de los inhe-

les Genciles> haziendolos abraç ir como cn her-

m»n la l de corrcfpondenciai Rchgionn los Af-

r;„,oaos llamm a eftiseftrellas , o bermanos

l-)ei <a ies,o Vt jtores de la paz i concórdia, qi^c

JLiRos, como el fer cicrto queel defcubriniiento

de Cólon fuerade los Portugncfes , fi ellos feio

qnifieran aceptar quando el fe loofrecio, que
por e(T') vino a parar cn Callilla : nitampoco
echaremos mano de no faltar quien diga , que el

recibio de un Português las noticias; i de que le

pndo ayudarmncho la de aquellaeihtua (qne
con el Índice apuntava ai Ocidente, como enfe-

nindo aquellas tierras ) bailada por los Portu-

guefesen la Islã delCuervo,fegun fe verafobre

la eflancia 14. dei Canro feptimOi adondeei
!> ; í 1 |p4 o M jtor''S cie ia piz 1

>-'Ji'>-""j'-i' ^r'^ '" —• t — ' »

IJeiuies, -

pretender cnla In.iiaal C mí^n^^ Cólon la pudover porlomuchoquecur
era k> que i^ e,>trava a jrc ^ _ _^^ ^^_^.^^^

v.
^^^ ^^ „ueft:as islas.de qne es una efta dei Cuer-

vo entre ias de los Açores. De mancra,que pa-

rece eQava dei cielo, quedeftos defcubrimien-

tos,'jnos bnfcaífen primcro Ia nacion Porrugue-

fa,ictros faeíTcnbufcados delia. Peroyadezi-

mos , que ello da e!la de barato de buena gana,

quando fe halla tan de ganância : i continuemos

con las profccia<^.

Lasotras palabras que preceden a eftasfori

tambienalgoacomodadaspara traerfe cnnuef-

tro favor; i en particular aqoello de Quando (ort'

eM-.rdS.>l C-. ellos. Foe tambien eftaaccon

propi-^ '!e .a íglefia, en fer nromeci ia por Chnf-

?^ v.v^almentc a nuearo pnmcr R;y don A on^

fo , i en fer dedicada .U propio Chrifto por clln-

fanre don E^Kiquc quando la empeço, len em-

neçarfedeb;ixode lava lera delav.ruzdeChrif-

\oU^ de la dcl cfou <o Real , q.c fue cofa nota-

b e) porque eft^ Ucvo el Gam T en cfte v.a,e;
.
en

aver fuiecado el Infante, 1 el R:y don Manoel a

lalgiefiadeChrirt» enlas man^sde fus Vicá-

rios Rx^anos.afsi lo qi'.e conqu.ftavan.como el
inanos,a SI oq..-

, {ç^cncow-T^verfa fuerit adte multitudomaris. Porque es

1 ri.ro n.)r el\as Noras. I afsi hizieron Imgular conquilla de Ia mano Portuguefa, unos.aninv)C

trará mis claro p-'i ^—-
7 ,-. a

j ,(U confonancia los favores de Dios en efta na

iegacion, viniendo fiempre en d.as regalados

de fu Iglefia, con avcr Chrirto prometido eU

cultura delia a losnavegantes . ^;"P^9"'
V' °/

en fu nombre,. debaxo de fu vandera.i dedicar-

le los frutos delia

i otros, i otros mares, i gentes innumerables,

por fus coftas.i por fas islas. Venga Baruc, que

enel capituloquinto , hablandoccn la Iglefia,

parece que comentando con fu profecia, eíTotra

de Ifaias, declara el caminode las palomas, i las

Províncias de donde falian.i adoJe W:in:Exur'
los frutos fj:"^'

, .-.ornue de las paio- pí Hienifalem , à-c Et circunpce adCneniem,
Tambien

^^^J'^^^^^^^^^^
%^rdc toUBos filias tuos ah ffnrnteJM , rfcjue

dee!arcade!Noe,Aac
_^^ wírM,(^f. Aquifepuedeotrcceruna duda, les

ganosquedeípuesufro^^^^^^^^^

dei ayre ,
para

''^J^" "'i^^/^^jf;; . i porque
^

los Portnguefes fuero defde el Ocidcte alOrie-

tezias ,como es notono a los eruditos ip
D.vnorrasrazones Que fepudierandar a ef-

el cuervo quando Noele ^mbiopara quet u-

x-lTenuevasdeloque ,va por cl mundo, codt-

dofodeUno bolv.:o, í la paloma fi. con la pureza

driamoraueeneila fe reprefenta ;
ai p.e dela

letra habla el Profeta de los Portnguefes em-

biIdo'de rusPrmcipes a eftedefcubnmicnco:

pòrqne de quantos Governadores . 1 Capiranes

S3 a partes tan remotas, , tuvicron tanta

ocafion de fer tentados de la codicia parale-

íancarfe con un pedaço de Impeno, ninguao

Tomo I .

te.Dexo otras razones que fe pudieran dar a ef-

to,i doy fol.is dos: una,que el finde las cofases

la gloria delias , i afi-i, poço importava que ellos

Aiclíen dei Ocidente ai Oriente , fino bolvicran

dei Oriente ai Ocidente, trayendoconfeguido

cl fin de fu viaje, i como eíla es la gloria , delia fe

acuerda Baruc ; i viene a fer lo mifmo que ai

queda de las palomas , cuya importanci i no ef-

tiivoe: ir.finoenbolver.

La ocra razcncs.qcn virrud de- losPorturuc-

Dl fcs
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fesque pafTirondel Ocidente ai Oriente, vinie- .

n n (Icl Oriente ai Ocidente (cdo es,a Ia Ig!cllaA nucftro abono cl Apoftoi S. Tomè,'dizicndo ct

Pone, fin diida , el fcllo aertas profecias cri

Católica) traídos tantos Genriles, conioViijos

dellj. Sirvaaqni aquellodc ( lementc Alexan-
drino,en la oracion,// Oec.ijum tradticit inOne-
tem, I afsi,por rodos caminos efta es la navega-
cion qne canta nucdro Poeta.

^ FiJios tiios. Hijos deialgleíía fcpueden
liamarconfingularidad los Porcn^irefes,porque
eíToviencafer loque les llamò (" hrifto quando
hablòafti Rey primero pronicticndole cOaac-
cion: iafsire defcóllamar, aun en los titnlos

Ia propia índia a los moradores de Ia cindad de
Mel)apor,diftante cntonces de Ia playa doze fc-

guas,que Qj^andcjaella Uegafe elm.\r,v:ndr}a de
las partes Ocidtnt.-ilesvnagfnte,queiComoel.,crte-

ria en elpropio Chrijlo fu Maejiro , quepredica.
•VA. 1 eíío ticnen.irefierenconRantemcceaqHc-
llus Gentilcs,i nu^ftroBarrosdec. t, lib.2. cap.
l.i otros:i enellib. j. cap. 10. dize, que quando
los PortuguefesUegarun alpuerto de Arqnico
delos Abc-xincs, vinieronalli unos Religiofos•r, ,

• j o L n
^.^v.iwj Vil. ivy:, iiucxiiius , viuiciuiiaiu unos ivcii^lolns

Iveales
,
el Rey don bcbaRian

, que pregantado g dei Monafterio de ia Vifion , i afirmaron, que u-
qual titolo defeava mo.s,áixo:El dehyo obedien- nicn una memoria antiqua deprofeaa, de que avia
tedelaldelia. A.iy,ru«;fíi.„^.j.!i.r^.^*..^1,.....ii.. c... >te de la l^lejia.

^ In verbo fariSiigauâentes Dei memoriíi^.
Hoigandofc en la ntemoria de la palabra de
Djos.Bicn roca a los Portuguefes, viendo cum-
plida efla palabra , opromefa deCrifto. I màs
abaxo -.Exterunt enim abs tepedibus duãi ah ini

de ir Cbrijlíarws dejiaspartes a aqueUas. Sucede
felizmente a el\o cl reítimoniofacro de nnefiro
valerofo , i fanio Rey primero don Alonfo Enri-
quez, a quien fe deve firme credito, jurando pu-
blica i folemnemence,qae Chrifto le avia apare-
cido enel campo de Orique, antes de daraque-

micís-.adducetautemtUos Dommm adteportatos Hamemorablebaralla, i queencre las cofasque
inbonorejicutfiltos Regni. Fueron i bolvieron le dixo claramente fue , Oueconftituia endiJm-
riefdep! Ocidente ai Oriente,! defde el Oriente dadReal efté Reyno ^porm^eímUeleçidaU feníe
ai Ocidente gloriofos. Veis ai las palomas de dèlp^.ra Revarfu ley aparta muy rímotas C^Ci
iraias.IíifehadeentenoerdelosGentilesqueCle la propia manera que aparecido a lacob levimerondefdeel Oriente ai Ocidente, tambien prometio que fu generacionllegaria ai Oriente,
es âl pie de Ia letra;porqae elh.s vinieron a P.r- i fe derramaria por toda Ia tierra.Tambicn fucel
tngal como hijos dei propio Reyno en Rel-gion de felizmente a eRa promefla , la que en el Deu-
2 la Iglefia como Chrift,anos,,en obediência ai teronom.h.zcDiosafsi,afu pucbio,cap.20./«.
Rey como vafl-allos.con fu. tributos : que es !o troducam enim etim in terram]pro qua iuravi pa-de Ifaiaj: Adàticamfiltos tuos de longe, argentum tribm eim

.

I el Poeta dá a entender.que efto fuc
eoru»2,0' aurum eorrtm cam etí . launcnlos tra-
jes fe hul^aron cffos Rcyes Gentiles de parecer
hijosdel Reyno, porque fe holgaron mucho con
Ias píeçis que nueftros Reyes les cmbiavan de
lasdefuufo, ufando delias como natnrales. I
masabaxo

:
Obumbraverunt autem é-fdv^ , & D q"^ el Poeta dio por cumplida la promefla.hafta

profecia dcRapromelíaliecha por Chrifto a los
padres dei Rey don Manuel, los Reyes de Por-
tugal, ligandola en la invencion defte Poema, cõ
la otrade lCi\sisc3p.<^6.Adducameoswmontf?»
fanãum meum,^ látificaho eos. Porque defpucs

omne lignumfuavttatis Ifrael , ex mandato Dei.
EíTas fon las felvas que elP.defjriviô en la e. 70.
dcl C.4. quando finge, que en fucnos aparecio Ia
índia ai Rey don Manuel :i el ir a dominarias de
mandado de Dios , aunque el P. Io finge en eífe
Rey,fundôIo en la verdad de fer cierto , que an-
dando el Infante don Enrique,padre deftos def-
cubrimientosjcenido de terribles anfias i imagi-
nacíones de como les daria principio;i aviendo-
fe acoftado una noche muy fuera de efperar dar-
feio en muchos tiempos , amaneciò có una prif.

el Canto oÃavo , con A defcubrimientoque hi-
20 el Gama,finge enel nono, i enel dezímo,quc
los defcubridorcs fueron colocados en «n alto
monte ifantOjillenosallidealegria, por premio
defta hazana gloriofa (como en eflbs Cantos
provaremos abundantemente) que todo viene 3
fer ligar cfta profecia de Ifauscon eíTotrade
Moyles. Agora venga Zacarias capiculo terce-
to :J2«?í viri portendentesfunt : ecce emm ego ad-
ducamfervummeum Orientem. Venga la iibiii
Cumea.cuyo vaticínio refieieVirgiiio en laEglar, /.-.í:<-.--^r« „ jr , • " ""* r'"- _ '-"""^-ííi-uyo v^citiniorenerevirgiiioen lanqu»

fnerl . .Sn HA.^^""/
^""^ V\^^^^o^ navio. q £ ga quarta : Alter erit tum Tiphys^é- altera qu^^

fueron a efto; de que infirieron los de fuera,i aun 'vebat ArgoMeãos Heroa^.H^vo^s efcogidos
lo fomentaronfus familiares, que enaquella no. fueronlo deLhriao los Portuguefes , conio va

t^lTfHT '"^í^'"^J7'0«;J^"<i'vinapara queda moftrado. laquei ^/r.r ali. , efticonU

Í,.f?, n, ?rí r^ '"
'^"d"^''; ^ ^'^"!-"' P''^- <^°"^ici"" de la figura enfafi

, o amplificacion ; i

dnfofSÍm.l"""^.'^'^?
Aionfo.prin- quiere dezir : OÍrosnavegantes quenolosArgo-

Vrnrttt^^r Vl^fr''''^''^''''^^'''^^^-
"^''^^^otrasnavesquenofa ArglJrbandeâr:

dizeraafZd^T r^^''^^'P'^ "^'^'^''^--Co/as conexcefomayofesÍntcdo,tento.

íio de laSio^ L Í>I ;^ y '
' /""^? '' ''^''^- '^o^fi^P^^àas

:
i eíTo fofamente fe puededez.r demo de liSmúaA/sírmm^à' vulgo nafcetur amo- las navegacioncs , i naves Portueuefas, porque

SlmcnXudT "'
"'"

'""'' '^ ''^" "^ '^^^" "^' ''' ^^°^' i elp^Sco pa'3!

Ea-
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Eirrc Italianos, granck-s enetnií^os dequâl- (?oii E'innwrn pbtii-i fuç eTii'^ios deAinn-

qnier rloria de EfpaVia , 'naMat èn. )S mucho? que A çricion.proir^eti Ja antes enPoitugal a fu pri n

CO)v:.j?rcian en eiU. El uno B>2Í ) "Ic Hgn.E-^c!. R:v.

Jih.2o.cap.5. q^eexnlicaadoe(lelnçardcVIr-

£;ili'v,o \í de la Sibila',fe refoeivc en que clle va-

ticínio fe ctimpliò con la navíí^tcion de los Por-

toçncfes. I Ariofto cn el c. I 5.tle fu OMando 3l

i,7,,tar elVosverfos de Virgílio, en perfona de

una Mz^a,con forma de aiiííurio,dixo:

JW^ volgendôfigli avrii to veggw ufare,

d.t /' e/ífíf/je contrade di Ponente,

no vi Argonafiti e novi Tffí. e aprtri

la /frada fgnoíainjtn' ai cifprfente. (^c.

Et nnovar dei Itmgn trmo ilfine,

queqv.eílofd parer duo mardwerji:

t ícorrer tutti i liti elrvrane

Ifoh í/' Indi À' Arahí ,& di ?erfi. &c.
^

Tenurareftedoftop..eta '.rfe lugar de Virgi!.

anadiendolccl me vos cnmnos ,x cípea ficando

los mares, i Islasde lal.vUa , Arábia . i Perda,

moaró claramentecircnder ,
quedeftanavcga-

Cion hab-ô 3lli Virsíiliotporque
todo eíTo fe con-

t-eae en ella.Defpucs deHa fe defcnhr.cron unas

pe Iras enhficrra de S.arra , que fe llamo de la

C t „i .»r. lí f. e/í.drl c, 7.^Dorc

e-

er

Á-^ori he de sfl- de orra profecia qren^ra-
blerr-enre fe carea con la armada que Hevòcl
G-Jini , ! cnn lafnvenciondcíle Poeaia , de que
pírcce ("epucdc ir.f'TÍr, queel P.eílnvoatínroa
lo que profetÍ7Ò ífaias quando dixoen el cap.

Jí?. Jt( An::^c!'fvelocts adgentsmconvulfdjTi , i^
d''le!Cfr3t.-.ry2:,adfopul!iynterribileni,poffqutmnon

eft alms, <^c. Qne vayan los Angeles a t-fta e-r-

prcfa Eftopnnriialmcnre pordos razonesfc vè

3 ciimplidocon elvjaje deVafcode Gamn: la p-i-

mera.pgrque fus nnvios renian nombres de Aii^

geles, cfHiio veremos cn las eftancias 2o. 75.Í

ocras dei Canro 2 . 1 parece que el Poeta rnvo a

los ojos efta p'-nfeC!-í(creyendo que con efta na-

v?gacion quedava faf.sfcLha ) quando en eitos

mifíDosliigircshaze preceder los Angeles a fa-

voreceria , como allá veremos , ienllamar fre-

qiicnremcnre velõcfs a los mifmos Angeles , o
navios : como en la eltancia 27. dei Canto i . le-

nho leve:tn\z ^^ .proat r!geira5'.t'c\\í 6 >.naos li"

feirai. 1 advierro,qnç eilà aqui el epitcfto foera

Ç fV J.^«%èmosenlae.5 6.dclc, 7.)P'^'-qC'^=' tiempoen que navegavan ,
porque eftavaii

Lima ( como veremos
f" '^^ • 5 ^,. ^-J/^^^ J V^ r„,„-

.
, 'r-„ '

e las dà efte titulo de liberas.
alh uvo «n Templo dedicado a ella con letras q

tnneftran fcr previfto de âlgunaSibila efte defcu-

biimient i;tfoneftos:

yolventurfaxa..hteríS,& orãmc rffiií

cum videM Occidens Orhnttsopes.

Gan7es,hidus.rag:is erit{mirahilevifu )

mírces commutabitfuM
uterquejibi.

Sol'' eterno ac Lim<edecntum.

Sosccniridiciunestuvo ciUinfcnpcon: pêro

como eííâ conforma con elTotros teft.gosque

no las cienen,razon es que no la omitamos, ya q

furtas : i nfsi parece las dà efte titulo de ligeras,

porque erap realmente pequenas,comoaquellas

que fe labraron con ateiicion a que avian de cof-

tear en algnnas ocafiones, i meterfe eti poço

fondo; i a que ivan a la ligera, fin otra carga mát

de la gente, i baftimentos , i elcnidadode iri

bolvercoTavifodeloqnehallafTen :ienel Cati-

to 2.eí>ancia3l.f7íio//x^í/r^/:ien!a47 mucho

mejor
;
porque bablando dei mifiiioGama due

cn perfona de lupiter : Efle qne.igora prtfurojh

vàbufcandoellndo, lei mifmoUama dilcnrrc

fobrelimifmoenlaeftancia sy.del Canro 8.^?/e
I-.. . I /- > ..•j._ j.i r\^:

Virgilio defta navegacion ,
porque 'o'' ^"enos

delll fon los Portuguefes, que con cfta de la In-

Sia enfen..ror. ai mundo el S^^" "^^^^"^^^"^
baftaentoMcesfueHmí^ld.fsimo I fi Gafpar El-

colanoen la hiitor,..
deV:denciahb.i.cap.4.d'-

ze,que a toda Eípaiia Ilamavan los Hcbreos Se-

píarad , palabra que en leng-iage Cinacoqu,ere

dez r ,
í^ricia de navegacion , toca mejor a los

rrcfobre el cap. 2 .dei Êxodo, entre otra* ligm-

ficacioncs pueHe tambien tener la de prefurofc.i

diligente. Pofetetiam (dize èl) diciverhíim G^-

mxjigaificare currere, & tr.trjjre vehciter. ] <e

manera, qne teniendonoinbres de Angeles los

navios, iílendoveiozes, i veloz defcubridor el

General dellos.afsi en el oficio,como en el nom -

bre , parece fe cumplioaqui la profecia de /ff

dezir ,
perícia de;«vegac<on,

l'^l-^^^^li;^\^^ An^eUvehres : i que el P.en fu invencioneftuvo

Portugncfes.inyetores de la ^ ,
yor qne t^^^^^^^^

enel mundo. N'. es mucho; pues aellos, i enfu

tTeí a fe aparecia el Piloto de la mayor barca .a

oromecerrela : porque, como ya V, mos , Chnfto

fanSio ai Rey dor. Alonfo Ennquez ,
apa-

íeckndole en fu Reyno : con que t.ene aqui fu

moS^araqueldeTertuliano e;.el cap. ,9.

de! nb dl RefurreíV. Chrtf.us ^ntra Occeanu^r,.

^
-L .ff-lRt Pues tanr s naciones foeron

rSÍáaíí^ 'vcn^d»,, Re„çi.n.Jef.le ç„c

;„d cSo!.^ clinv, d= Portugal ,
pufo t. !.>&«=

Torno T •

atento a efto.pucs los hazeve'ozes a todos. La

otra razon po<- donde fe puede dar por cumplida

la profecia con ede vi.ijc , aun quando las naves

no tuvieran nombres de Angeles , es en dos m.i-

neras-.uua.qal Ansel fan Rafael rciiael Gama

por particular Aboqado, como veremos cn la e.

- < dei c. 2 . i dei de Gabriel fe ll.imava la nao en

áivaMporvenrnraqporeflblefi-gpelP.fKo-

r''uloc-;efl'e Angeldefde la eft.5t. delmifmoc.

0:ra,ó vendo"lo5Portuguefes i nerramar I." pa-

1 'bra'Evágelica,les tocava cl nobre de Angcies,

U4 to-
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combtoca a los puros Precíicadcrcs Apoíloli- . nucl , arsiabu'ro, finbazeralgunaanoromlaru

cos,regun veremos en la e. 3 i- dei c. lo. i agora -í»- todas fiis rentcncia?,iniportando rr.ucho quefe

incjoralos Porcugiicfes , ya de canros afiosaii-
o

,- - .

tcs clcAosdel propioChrifto porfus LegaJos,

para eiie minifterio. I que les coque el tkulo de

Angeles en eítanavegacion parellcrefpcco, o
poraqueUo por ambos, de aí feííguc ocraprue-

va , facada dcfta propiaproft.ci.i , de que ella fe

cumplio concite ví.aje: porque (cito es agora de

Jos Padre Bcniro FcrnanJez m Gcnei'. :oin.^.

cap. j 2, i Francifcode Meudoçafobre los Re-
yes) eu aquel lugar de Ad gentew convulfam.

haga, para carcarlas con nueftros fuceíTosde

aquellaedad ,dircloque feíigue ; afsi para t(le

intento , como para el otro de moftrar que Vir-

gílio, o la Sibila, en todas ellashablan de los

acontecimicros de Portugal. EUo es cierto,que

Virgílio en efta Egiog.vá refiriendo lo que dixo

aqiiella Sibila , i aplicandolo ai nacimientode

Salonino, ifuedad jofeadeunhijode Augufto
Cefar.comoquierenotrosexpofitores.Veamcs

fi tiene todo tíío mas correfpondencia conla
C^f.leeei Hth:Qo\ Adgentemltnea línea., ^ov\c[ g edad, i nacimiento dei Reydon Manuel; i fi fo

cllosdoòtoSji Ju licioft)sercritores , aplicancf-

t.\s\Qzx3.s àc Angeliveloces,\àcline£ r:ne(t,]\^íii-

mentealos Portuguefcs enelían3vegació,por-

qiw en ellapaíTaron eíTos Augelesdos vezes Ia

littca equinocial,como es notório. I fi por ven-

tura agradare tanto aalgunos laexplicacionde

Qtiafi columba , con el nombrc de Cólon , que
nos eftraneel reprovaria ai principio,aqui le da-

remos otrafobreelapelltdo dei Gama, que tie-

ne mas fundamento, i cshalladaconnvasdclga^
de73. Porque entrando la profecia de Ifaiasaf-

bre Io dicho no pareciere claramente que fi , yo
me deshagodel derecho uel vaticínio,! lo doy a
cuyo fuere:pcro Ci a cafo fe juzgare que fi,necef-

fario es queaguarde de los intereííados, que de-
fifhn de fu porfia , i no quieran ufurparnos nucf-

tras glorias : no pareciendoles jaftancia el no
querer perderias

;
pues de foberanadotrina he-

mos aprendido, que nueílra gloria no ladeve-

mos relaxir a otros. Dize, pues , eu Virgílio Ia

Sibila dcftamanera.
5" lamrtdit ^virgOyCí-e, Pongoconvcne-

CwLegatos,^ ia vcifis papyr!i<^c. Ite Angeli ve- Ç racion a parte lo fagrado defte vaticínio; i ufaa
loces : i pareciendoque los Angeles vclocesíon
las navesdel Gama.cllasai cflin explicadas con
]a voz, papyríf(\uç vale junco , i fegun Oiealtro,

fobreellugar citado ya dei Êxodo, fe derivo

dei Hebraifmo, Gome , que ttene fu ongen en cl

otro de Gama. De manera.que eftos navios erá

de Gama , i de Angeles : i afsi Angeles i navios

dei General Gama,idefHscompaiieros,3quien
no tocamenos cl titulo de Legados que aí les

dá Ia profecia, porque conforme ai teílimonio
dcl Rcy don Alonfo, quearriba truximos, por
fus Legados para eftedefcubrimiétoaviaChtif- J) Esenlae.4Ó^.delc.2.

do dei para mis prue vas, como hazen otros Au-
tores para las fuy as , digo afsi. Las fabulas tie-

nen, que la virgen Artrea, o judicia , fe fuè de Is

rierra,vicndo como en ella todo eran injufticias;

i dize agoraVirgilio.que ella buelve conlaedad
de Salonino. Eífo entendiò nueftroP.conladel
Rey don Manuel , quando en labocadelupiter
dize , que ganada por èl la Índia boi vera a ella la

judicia 1 Rcligion , quede tantos anos feavia^

apartado delia; porque yacn virciid de la pre-

fencíâdel Apoftol S. Tome la avia conocido.

to elegido a los Portuguefcs.
Ocra profecia fea de David en elPfa!m.<Í7.

Ojd afcendit fuper Oca/um Dominui nomen iSt,

que viène a fcr la convcrfion en la America , ea
que los Portuguefcs tienen tambien iluftrc par-
te : i luego en cl Oriente, en que la tienen coda»
Qui .ijcenditfuper calum caliad Orientem. Adó-
deGenebrardoaffegura, que hablò David de 1*

navegacionPortuguefa. Vários Autores traeii

más pruevas.como Benito Feroandez alli, Frã-
cifcode sMendo^afup.Reg. Rebelo de iuftitia?c

Epor eUes^de tudo enfimfenhores,

feram dadoi na terra leys me/bores.

len la índia entro iiuellra politica,! nueftras le-

yes juftas,i fantas.i en virtud delias fe refticuye-

ronamuchos Príncipes fus coronas , que otros

coninjufticias tirânicas les traíanufurpadas : i

en Portugal en cieinpo defte Rey uvo una paz
hermofa,i un govíerno fuave.

^ Redeunt Saturnia Regna.Dizcqve buclv«

ai inundo cl tiempo de Saturno , porei qual Ce

entiende la eda^l de oro. Efla generalmentc fue
jure , Bozio , Gibriel Alvarez , luan Solorçano £ Uamada de todos la dei Rcy don Manuel, no fo
Pereyra,Ã:c.Efcufo argumentas, i citas; porque lo

-
- ~

parael modo que hede figuiren cftosComen
taríos fobra lo dichoji aun efto nltimo fe deva ai

DoAor fray Francifcu Brandam , que me load-
virtiò^íon fus muchas noticias. Luego eftos fon
los rifis fupremos prometidos en elTas profe-
cías,i vaticínios. Pcro porque de aquel de la Si-

bila Cumea , que refiere Virgílio en ia Eglog. 4.
echaron mano algunosdodos en eíTapequeiia
porcionqueai queda.dc Alter erittutuTipbySy
^c. para aplicaria a la edad dei Rsy don Ma-

poraquelja bienaventurança de lafertilídad

de Varoncs infignes.i hazanas gloriofas, i tran-

quílidad de los ânimos con tan juílo govíerno,

fino aun materialmente , porque cn ella nadava,

como fuele dezirfe , cnoro el Rcyno , í cafino

avia moneda iino dèl; i llovian en Portugal per-

las í diamantes caídos de las manos de aquellos

Príncipes, ide Ias entraíiasdeaquellas tierras

Orientales, de modo que parcciaaver rcfultado

cn verdad pura la fabula dei oro,i joyas llovidas

cnlacorrcaDanac; pareciendoquc el propio

lu
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Jupitcr enamorado de la cmdad deLisboa Ia ba« * nen los cjos en Ias efirellâs para formar fus fícru.

nivacon 1 ínvias de oro. Luegomàs deftofobre " ras,efteios ptifoeiíel Sol Chrifto, viendoque el

el liii^jrdc Gírt/ííwrfd, porque hemos de ira tro-

ços con la Egloga , illevandolospor fuorden

nuTma.

f Iam nova progénies ccelo dtmittituralio.

Í)ize ,
quercembiariadefJecl cielounaproge-

nie nucva.Bieií.Cumplroíe eftocon loquedixo

S.Tomè a los de Meliapor;! Chrifto ai Rey dou

Alnnfo ; i fe entendiò aver infpifado el cie!o en

el Infante don Enrique , como todo ya queda

propio vino a afsiRir a fu nacimiento;pues noay
duda , que la afsiftencia de tal Planeta , que tan
benignamente le miro, todas las felicidades le
prometia. A lo menos nuellro entendido Rey
don luan cl Segundo ai promcterfelas , en efte
Planeta le mando poner los ojos : porque arnan»
dole mucho, quando no fofpechava que le avia
de fuceder , le diò por emprefa una Esfera , con
letra que dezia , In Dco : i porque ella cntonces

apiintado. I afsibien parece , que delcielofne fellamava Efpera, quedava todo dizicndotJ/??.

^ortuGucfa para efte defcubri- B '*'* '" Deo,como íi dixcra,que quien ie hizo naceembiada lagentePortuguclapara

miento. 1 a effo refpetò cl P. quando repitiò al-

çunas vezes , que ella hizo mas en cl de lo que

prometia la fuerça humaiia,que viene a fer tocar

en cclcfte, i tener algo de divino nuevamente ; o

biende divino impulfo. I tambicn refpeTÒ a cf-

ío.quanHo en el c. 4. finge, que el Rey don Ma-

nuel en focóos fue arrebatado ai cielo , i que ef-

tandodefdeallàviendo el mundo, le habla el

Ganges en Ia figura de unfantoviej o habitador

dei Paraifo , i le incita , como con celeíle anun-

cio , a que mande defcubrir aquelias tierras que

que quien le nizo nacer
le avia de hazer rcynar. I afsi efte dichofo Prin-
cip;, conaver nacidofinderecho .oefperança
de Rcyno,fucediò en èl, defpues de eftar viendo
camo para eílo le ivan haziendo lugar con la
maerte aigunas perfonas a quien tocava lafu-
cefsion. Luego fue jiiradoPrincepedc toda Ef-
pani: defpues conlHtuidoen el Império delo«
mares,! tierras OrientaleSjConfiguiendo lo que
nunca fue concedido a ningu n Monarca ; admi-
rando el mundo con aqnellas navegaciones , i

dcfcubrimientoSjtodo cftupendo. En tiempo de.^ .... . .

^^
fe-

do
el Key don Manuel para que le bufcaflen todas
las dei mundo. Pêro que mucho, fi fue enel na-
cer ahijado dei dueáo delias? I loque es màs.vi-
iioafer Apuílold Chriíto.fucefTordeS.Toniè,
plantando de nuevoen la Índia la Fè Católica.
Fue fundador de Templos cafi inumerables,i de
algunis fabricas , fin duda emulas de las Roma-
nas. Hizo.comodiximos,nadar en oro fus vaíTa»
lios. Diò a fu Corona una bella fncefsionde In-

nuelenfunacimiento, nodaniugaraqueotros D J.^"^^V
^o "voprofpendadalfin, que dei no

allà la nombraron miichosde aquellos barba

rosjdiziendoquenopeleavancontrahombrcs,

fino contra Diofes , como luego verem os íobre

lo-; o rros lugares de D!ui/quí'videbit,&c.i De-

leSies Heroas,\ Cara Deumfoboles.

f Th modo nafccntipuero quoferrtaprimam

DeJinet,&C'CaJiafave Lucina. Dize,qr.e Luci-

naDiofadc los partos favoreceria aquc!. Los

favores que Ia gracia divina hiro ai Rey dó Ma

vengan en comparacion conellos: porque no

folopermitiôquenacieffe el propio dufolem-

nifsimo que la Iglcfia celebra el propinCbrilto

con el titulo de Corpus, fino que efTeChriUo

propio.en aquel venerando velo de la Hoftia fa-

crofanta.le fue a facar a la luz dei mundo , i a li-

brarledcungranpeligro, como quien :.• tenia

feiialado para cnmplir en èl la palabra dada .a fu

Progenitor don Alonfo Enriqucz:porqueeftan-

do de parto Ia Infanta fu madre en gran aprieto,

ai tiempo que por lacalle iva paliando lapro- ^^^^Y

cefsionfolemnc, fucediòquealpuntoquellegò Ef!^ A

fueííe abraçadati parece que fue aufpicio de que
avia de abraçar tanto, el tener los braços más
largos que ningun hombre,como ai apuntamos,
cumpiiendofcen cl con efto aquel aforifmode
los judiciários: Bracbia u/que ad genua extenjà
ímperarede/tderant,(^ aliquando imperant. Di-
gaji nos los judicioíos agofa,fi devenios crccr q
eitc esel parto favorecido delcieloquc laCu-
mea vaticino; o fienhombre humano ha ávido
otro con tantas circunftancias maravillofas: i

eltoy por dezir divino-.porque fi ai nacer Chrifto
" eronlos Angeles , ai nacer Manuel afsiftiò

enfrente de la puerta de fu Palácio , pariò a doii

ManueUi quedo libre dei peiígroji tomando cn

el Bautifmo uno de los nortibrcs dei Padrino de

fu nacimiento, fe Hamò yW^waf/ .quequiere de-

2ir,Dzo/ es con nofotros SiViò con braços tan lar-

gos, que eftando derecho , i teniendolos caídos,

ílegavan las manos alas rodillas. A efta fuerte

de nacer fe figuiò el pronoílic o de un infiçne Af-

trologo.qne lepredixo no Tolamente la Corona

Portnguefa, finoeftranas felicidades. Yobiea

ofpecho , que adoiide todos los judiciários po-

Chrifto. Ni es mucho que fe vieífeeftaafmonia
de nacimiento en perfonas que nacieronpara
redimirei mundo; Chrifto por fi; i Manuel por
Chrifto en eífa grandifsima parre dei. Finalméte
avia precedido ai tomar efte Rey efta Corona,
aquella conjuncion de Saturno 1 lupiter elafio

148 4. como veremos ai finde la nota a la e. 2 i.

dcic.i.queesnotablc: icomo talfepuede ver>i

ponderar.

^ Ac totofurgetgtns aureamundo, Quefelc-
yantana en el mundo una gente de oro. Veamos

D 5 íz es
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íi es la Lnfitana ai pie dt: h Icrra. Veafc lo dicho

fobre Redemt Saturni.t Rcgrt:!. A^Mrapireccq A
para fatisfacion cabal (icile vacicmio , permicio

Pioç que cl Rey <.'oii Manuel hizitflo labrar dei

oro qaele vénia deftas conquiilas , unasmonc-

disqiiefe Uamaron Portuguefcs , deaquinicn-

tos dncadoí; cada una:i delpues otras.de cjiie aii

oy Te vèn infin tas muy preciadas , i valen a 1 7 :.

réales. Dcftas uvo tanta copia,quc en las placas

(como cy con los quartos en C.aftilla ) no fc pa-

gava por cafi todo elReyno con otra moneda,
íinoconeftallamadaPortugtiefes deoro: i es

cofaella viilgarirsimaencl. Pucs fi es afsi , que BorOjintrodiixcíTe a lupiter, i Vcnusen clle Poe

f[ TítiíJ Lim yegn,xtApoUo.Vc>x toda^ eíTaS ra-

zones quiete dczir, que reynaria don Manuel,
porque aviendoíc bueltode oro fu Reyno , ila-

brado orras moncdas de fu propio nombrc , lla-

madas ManuelcJíCÍTc viene aferel Apolo; poiq
Apolo es el produtftor dei oro, i la color de! oro
es la íuyaen todas lasopinturas antiguas i mo-
detnas de Poetas, i Pi^-icores. 1 como dizc Mar-
lilio Fici;;o, de vitaccslittí! cowparafida^ el colot

aureoes dei Sol, i tainbien de lupiter i Vcnus^i
pnederefòrpcchar,que tambiencirodiò motivo
a nueltro P.que aviendo de cantar de la isente de

en efíe modo ( que es en el que podia fer , fi fe ha

de baxar a lo rnaterittl enla expiícaciondcfle

liiç^at ) vir.ieron a fer los Portuguefes de oro:

qiiien puedediidari que efta e-s íi gente de oro

de Ia Sibila,qiie nos refiereVirgilio?Sino es,que

quicran las parres adverfas, que ias propias per-

fonas ayan de fer de oro
;
paraquedar cumplido

el vaticinin:porqueriesafsi,mandarèmosdorac'

un Português vivo , com(. fi fuera eltatua en fief-

tas folemnes,! fe lo pondremos delante,i les ha-

rèmos crer que naciòalsiicomofucedioaLeoa-

tidas , que no aviendo vifto jamàs maderas do-

radas ( porque no fc ufava effoen Lacedemonia
fupatrial) paílandoa Corinto,i viendodoradas

las vigas de los rechos en algunos Palácios,pre-

guntavaadonde nacianarboles detanhermofo
luftre ? creyendo no era artificio , íino que natu-

ralmente avia madera de aquel género. Pêro no

de ven querer nucftros opoíicores,que los teiiga-

mos por de tanta fimplicidad , como a Leonti-

das,i afsi daràn por cabal gente de oro una cuyo

titulo i nombre anda en oro por todo el mundo.

I porventura, que no le paflandn poralto eftoa

ma. Trás efto es cierto,que el verdadero Apoio,
o Sol , es el Autor dei Sol, i queefTo fe modrò
bien ai cfpirar Chri fto,porque a eífe punro fe ef-

cnreciò el mundo , i eflio procedio de reri^arfc la

luz dei Sol,de que procede el dia; moftrádo que
el cerrar Chrjílo losojos fu'>en èl falta de \iu\

porque Ia toma dellos , comodcl latoman las

ertrellas. Vno de los nombre";, poe<^,de eíle ver-

dadero Apolo, fue el de nueiiro Rey, que es

Emanuel, elquálquieredezir : Dioscs connofo'
tros:\ afsicflo para Portugal, fue como fidixera:

Ç2 Tuuiiamrfgnat ApoUo. Sien lo Lhriito como
esel verdadero Planeta dei Rcyno, dcfde fus

fundamentos, i viniendoenperfona a lacara la.

I02 dei mundo efte Príncipe, i dandole cnode
fus nobres , como en empeno de qtiequeria.qne

peynaífe, i como cn titulode que le comunic3v3>
con fus refp andores, fus propiedades.

^ Teque adso d;cus hoe avi , te confuh inrbit.

Q^eeneltédrian principio los honores de aque
lia edad. Por todo lo dicho claramente concu-
rriò efto cn tieinpo dei Rey don Manuel. Telli-
gos buenos la fertilidad nneva de almas enel

nueftro P. entre los otros motivos que tu vo pa- "rv cielo,ide riquezas en Etiropa:i los tirulos hono-
ra introduzir en efte Poema a Vénus por pro:e

âora de los Portuguefes , foeeltede lerepite-

ílo, i titulo particularmente fuyoeldc Auvea. I

íitodoeíTo no bafta , bienpuedebaltar elaver

los Portuguefes defcubierto en eíías vaftifsi-

nias tierras , gente que tiene por gala el dorarfe

losdientes.Efto quantoal fcntido literahi quan-

to ai alegórico , que es el verdadero , por gente

de oro fe entiende gente de grau precio, de gran

valor, de gran fama: i la Portugucfa todos clíos

ritulos ganô cabales on el rrmndo con fus He

rifícos i gloriofos,que no folo fe anadieron a los

antigucii defte Reyno, fino que fueron dados de
todo el mundo a eileRey por efta accion.que fue

caufa que en Lisboa fe vieíTe muchas vezes jun-

to quanto eft; ano logra eíle mundo todo en ri-

quezas , en perfonas , i en pompas , i en trages,

porque a unmifmo tiempofe vianfaultifsimos

Embaxadores de muchos Princrpes de la Alia,í

de la Africa, i de la Europa,mirandofcji admirá-
dofe tos unos a los orros; de que jullamente re-

fulròel dicho de aquelNuncK),que h3Z!cndo re-

chos. A efte fentido fel la maron Áureas, algunas g laciona! Papa de Io que a via vifto en Portugal,
fabricas inrignes;como laPuerra notorii:i la ca-

ía de Neron : i algunos Iibros que dexo de nom-
brir , porque con ella advertência luegoferàn
prefentes a los eruditos : i tambieii fe liamaron
de oro algunos hombres eminentes,comuDion,
i fan luan Chryfoitomo;i eiTo vale efta voz Grie-
gl:i el Pico de oro,i otros: i vulgarmente fe di-

zeporqualquiercofaperfctaen fu género: EJlà
de oroj de azul, junta q fue tomada dei cielo ef-

trellado, adõde Ias eílrcllasanueltros ojos pare
cé de oro,iel cãpoazul. Voy aprifla.iefta balia.

conc\uyò:Vidi tandem OrbeminVrbe.

^ Et incipicnt magni procedere mcnfes. Dize,
que empeçarian a contmuarfe los meles gran-

des. Puncualmentehab'adeIoqi'e refulròde la

entrada de los Portuguefes en a índia; adondc
ufandufe en las efcrituras el contar los anos def-

de vários princípios de Reyiios , o perfonas no-
tables, defde que ellos entraron fe ufan los .inos

de Chrifto como en Europa , i eftos fon los me-
fes grandes. Aiíadefeaello, queufandofe enel
InípcrioMalabar contar los anos defde un cele-

bre
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bre EinperaJor fuyOj^ Como entre nofotros fe a muchos exempIos.Sirva por todos uno. Elgrã-
ncradosâllálos -^de Aionfo de Aibuquerquc tuvomucha corref-u<;ò dcfde Cefar , defpues de e

Portuguefes fe ufaron los anos de fii entrada

Siendoafsi los mefes grades, como tiempo dsC-

de Ia grande accion de gente grande. Refierelo

Barros dec. i .lib.^.cap. ? . Más eo Divifquevi-

debit,(:^c.

5[ Te Duce.Jiqan manintfcelerisvefthia^ííj-c.

Dizcque fiendo Caijdiilo èljferán libres las tte-

rras dei dano de nueftros pecados, fi alguno ref-

ta. Verdaderamente, fiendo el Rey don Manuel

el Capitan de CKrifto , que lievò eíí^s vanderas

pendência en Ias acciones con el Rey don Aló-
fo Enriquez: fiendo aquel fundador dei Império
de Ia índia, como efte dei de Portugal : elle ga-
nò Lisboa para filia defte Império: aquel Goa
para la de efi"otro. Efte era un rayo fobre Moros
i ciudades cn Europa:aquel otro tãto en la Afia.
I finalmente, para abreviar , aviendofe fundado
cl Rey no de Portugal , con aparecer Chnfto en
la Cruza ciTe Rey enOrique,haziendole tronco
deftc Reyno ; a efle fundador dei Eftado que en

fuyas a la Afia , i falvò ala fombra delias tanca t? la Índia tiene Portugal, leapareciò fobre el Ef-

gente, quitandola de la garganta dei infierno,no rrecho dei mar roxo en que fe hallava, una Cruz
sèyoquccofa mas clara puedahablar dei , i de

fu tiempo.

^ Solventperpetíiaformidineterras. Endos
manetas fe ha de entender: una. Que andando

todas las tierras , o gente de Portugal tem'>l an-

do de miedo, delosmiedosque leshazianjos

mares , i Ias tempeftades , i la longitud defia na-

vepacion, con que gaílaron muchos anos en lle-

ca^haftaelCabode Buenaefperança, vinodon

Manuel, i paíTandole dei todo.i Uegando a la In

cn el ayre guarnecida de refplandores : parece q
haziendoarmoniaconla fciíalen quefe hizo la

promeflaal Rey don Alonfo enOrique , Ia dei

cumplimisnto delia con otro Alonfo en la ín-
dia. 1 por ventura que permitiô el propio Chrif»

to tambienefte aparecimiento paradefmentira
algunos, que negaronel dei campo deOrique,
fnn lã Jofe, parece, en la antiguedad,o en lo que
fe fuele fingir fobre ella:no fiendo menos de põ«
derar la medida dei favor con las perfonas; pues

dia felizmente,! facilitando aquel viaje, i recon- ç> quando cl cielo le hizo ai Rey,vino Chrifto en Ia

ciltandolospeligroscon fuzeloiofadia,i final- Cruz , i quando ai valfallo.folaella. Tambienfe

mente quitando el miedo a fiis vaffallos , Solvit

perpetuaformidine terras.Otrz.Q}iz andavan las

tierras de la Afia ficmpre affombradas dei de-

mónio , tetror de Ias almas: ipatTandoalládon

Manuel Ia noticiadel fuave yugo de Chrifto , la

bellezadefuReligion,ícurandoIasdeatiuel ho-

rror, Solvit perpetunformidine terras. Mejor, i

aun admirablemence agora. En la C hina fe folia

levantar unos viétos,a que llamavan Tufones, q
obravancomo demónios fueltos , con notable

correfpondid el fundamento defte Império en
la índia con el de Portugal , encfto : Que ai de
Portugal le diò principi o un Enrique,! le aíTegu-

rôun Alonfo con fus vitorias: i ai de la índia Ic

diò principio otro Enrique con fus defcubrimié-

tos, i con fus virorias !e affegurò otro Alonfo , i

finalmente quito de las manos a los Bárbaros la

Isla,i ciudadde Goa,para colocar enellaelTro

no Imperial.l bolviendo a la mezcla de los Dio-
fes con los Heroes , ai mifmo Albuquerque , fe

horror de los habitantes;i cefsò efle furor defde tn afirma averle acompanado el Apoftol Santiago

cueallàfe empeço acelebrarel SantifsimoS-i- enunconflito,parcceque pagandoleelaverda-

cramento de la Mifla.Luegobien, 5'o/í;/V;>ír/?f-

tuafovmidine terras,t\ Rey don Manuel que alia

pafsò efie divinifsimo Sacramento.

C lHe Deumvitam accipiet. Qiie recibiriala

vida por mano de los Diofes. Pues fi el mifmo

Dios en laHoftia facrofantallegò a lapuerta

de la madre de don Manuel,que eflava a peligro

de ahogãrle en el parro,i le facò libre a gozar de

lavida.comoai diximos,i es cierto,pncaduda

do fu nombre a la primera fortaleza que planto

en la índia efta nacton, como en teftimonio de q
le dava el Patronazgo de las futuras , afsi como
cl Io poífeia cn Efpan3;porque fiendo Alonfo de

Albuquerque el fundador delia enCochm, U
llamô de Santiago. 1 fiendo los Cafircs conduzi-

dos dei Rey de Zofala para pelear contra los

Portuguefes,i viendo las hazaíias dellos, i huyé-

do delias , acufavan aquel Rey dizicndo , que les

oueda de que aquel fueel cumplimientodeílc aviaBamado para pelear contra Dios:czfihzh\á.-

vaticínio. V doconlalenguadela Efcritura, Exod. 14.^0-

^ DivifquevtdcbitpermiftosHeroas. Bonif-

fimamente a nueftro propofito , i a nueltras ver

dades. Dize , que fe verianmezcladoscon los

Diofes los Heroes. Cumpliofe efto en dos ma-

netas: una en que es cierco, que los Reyes i Ca-

yitanes Portugucfes , en eftos defcubrimientos

íiempre anduvicron a braços con Chrifto , con

fu Madrcjcon fus Angeles, i con fus Santos. No
dieron un paífo que no fueífe invocandolos: i en

tnuchas ocafiones les aparecieron,i en otras pe-

learon juntamente con ellos. Nopuedotraer

mintts enim pugoatpro eis contra nos,como fi vie-

ran a Dios peleando, mezclado conaquellos va-

lientes foldados que defendieron aquellafuer-

ça.Barr.dec.i.lib.io.cap.j. I unludiohablan-

do con Vafco de Gama, quando le viò en partes

tan remotas, dixoque noaviaduda que Dios

era el que le traiaa ellas para algun gran fecreto

de fu fervicio. Barros alli.I aviendo Chrifto,que

es el vcrdadero Dios,andado entre fus Difcinu-

loscnel mundo,lesdixo : Dedivohispotejiít^m

ealcandífuper fsrpentcs. Seentiende cfta letra

en
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cn ambos fcntidos moral, i lireral de los Portu- vintanJo al^unas obras , conrcntia que los a.m-

Cl efes, porque avjendo Chriflobaxado a co- Açantes,ooficialcslerodeaíreii,comoruclcnha.

nv.'nicVrcone'los,aixoafuprimerRcy,quelos zeraqualquierpcifona.porquelesdèalgo. Pu-

tniia eleeidoí; para una cultura fuya , que fm ef- io fingular cuidado en defcubir el origen , i b!a-

cri'pulo es cfta; porque enellahoUarou los Por- fon de cada família, i perpatuariosen libres, icii

ru£iuefes, ihuèllanoy, inmenfas beftias fieras piíKuras.Tantoamavala gloria de fus vaíTalIos;

poT toda eíía Afia, i Africa: de que por mueftra i tanto fiava encíTe amor , quefabiendo que iin

truxcron muchas a Europa, admirandola con poderofo exercito tçniaficiada la cindaJ de Ar-

dias. Itambienen virtud dela Icy Evangélica zilaen Africa (entonces de Portugal )i no ofre-

tien/nhollado los demónios, que eftavan apo- ciendofcle otro modo para remcdiarlo con Ia

iterados de tantas almas, los qualesenel otro preftezaque elcafo pedia, ihaziendonegocia-

fj ntido fon figurados eneíiasferpicntes.EílPâ es cion de lo quepudiera parecer defatino, faliò

la primara facisfacion ai vaticínio, de que anda- ^fubitoporla pucrtafuera a cavallocon unfola

rian los H ^roes mszclados con los Diofcs , an- page,i defdc Évora fue a parar en Lagos: i fabi-

dan iolo tanto los Portuguefescon el verdade- da fubito efta accion, pormiri tierra bolaroii

ro Dio?, i con fus Santos ;
que como ellos, i co- aquellos yaíTallos en bufca de fu Rey , armados

mo èlneleivan contra el inficrno , ileycncian. para feguirie.demotro que dentro ene inço dias

JLa fegunda es, i fecumpliò cnque vinielíeal fchallòenaqueDugar con dos exércitos mariri-

mundo Luís de Camoés , que aviendo de cantar mo , i terreftre t que es un cafo fingular en todas

de los HeroesPortuguefes cnefte Poema, los Ias hiílorias dei mundo. Algo mas largo fchalU-

mezclò con 'os propios Díofes;indullria que yo rà en nueftro Epitome en fii vida. Los otros Re-
fofpecho ruvo origen en aludir ai vaticínio de la yes tambien tratavan eftos vaíTallos como hijos.

Sibila; i aedo de que ellos en la Indiaaviande tanto que en las Pafcuas no feles pagavanfus

andar mczclados con los Diofes , o en el Tem- gages , fino prefentavan ceduhs de confefsion;

pio de la Fama con losHeroes llamados Dio-C Parece que no confinriendoelRey.que ellos an-

fes, en virtud de laseftupendas hazanasdefte duvieffeii apartados deDios.porque ella nos jú-

defcubrimiento,i fus conquiftas.I por todo efto

parece,que el P.dixo enla e.2P.del c.6. en per-

íona de B ico.que e!los avian de venir a fer Dio-

fes, i los Diofes ^vian de venir a fer humanos: q
es , que vendrian los Diofes de aquellos Geiírj.

les a fer nada ( porque nada es la humanidad 3 i

los Portiiguefes a fer Diofes, porque divinos fe

llamanmliemprefemcjantcsefpintus. leltofe

cumplióen dosmaneras: una, en que dando

cllos a conocer a ratita géce el vcrdadero Dios,

ta con èl. Lagran Reyna Ifabcl de CaíHlla echò
elfcllo con una agudeza, aefto de fer padres i

hijos, ReyesivanallosPortuguefes, quando cn
unConfejo e» que fs pròponia.que fe concinuaf-
fe la guerra con Portugal, i lo fomentava un Có-
fejero, con ponderar que fehallavan los Porcu-
guefes poços cn numero, igiílados enfuerças,
d ixo : / que barèmos> que lUosfon hijos, i los nuef-
trosfonvaJ/liUosA qmen no lo vè claro en las ha-
zana -? Poi- ventura pudiera tan poça gente cxe-

tienen p irre en eíTe conocimiento : orra , cn que J) ^rurarlas tales, fino ívera toda ella padres i hijos.

empeçando Ias efcrituras alia con la Era , o ano
de fii entrada cn aqiiellas partes , logran vezes

de Dios: porque entre nofocros entran ellas con

el ano de la entrada de fuHijo en el mundo. Pa-
rece que eíte Ingar eftà llanoi i no con menor di-

cha que el de Gens áurea

hijos I padres ? Noporcicrto. St ovieílemosd»
refirir acciones de llaneza,i igualdad de los Re-
yes Portuguefes con fus vaífallos , fucra proce-
der en infinito. Solo porque nopare2ca,que efto

eraenio muyantiguo, enque algunos pienfat»

(harto mal penfado)quc losRey^s no fabian fer-

^ EtipfevidebituriIUs,V>\xo3.xx\h3..,c[VieAó lo, traerèun exemplo no muy caduco, pues no
Manuel veria fus Herces mezclados có losDio- excede de 1 4o.aiáos ; ni de Rty que no aya fabi-

íès,i que èl feria vifto con ellos. Efto fe ha de en- do ferio,pues fue don luan el Segunil<>,que fupo

tender con los Heroes,i con los Diofes: con los Parcerefubieãis Ò'debelarefíiperbosyi\)erccic-

Diofcs,por efla mifma razonque losHeroes;cÕ do por eífo el gloriofo renombre de Príncipe

los Heroes , porque ficndo muy propio de los ]|£
pcrfeto. Hallavafe en necefsidad Ruy de Soufa,

Reycs de Portugal el ferverdaderos padresde Cavallerofinguar: dixolo ai Rcy , i juntamente
í\is vaífallos (que nunca fucrcn viilos fobre ellos

con acciones de foberania efquiva , fino como
con hijos ) en el Rey don Manuel concurriô eílo

fingularmente: parece que tambien enconfoná-
cia de Ia fignihcaciondcl nombreque lecupo
delosdeChrifto , i denacercomode fumano:
porque fiendo Chrifto Dios , fe humano con los

hombres tanto : i fiendo Manuel Rçy ( que fon

los' Diofes de la tierra } fue humanilsimo con fu

gentej tanto que haliaudols en algunas fieftas, o

le pidiò, que quando falieífe a paflear la tarde,

como folia, por la callede los mercaderes ,que
es la Rua nova,le llainaíTci fingieíTe que hablav4
con èlcn algo de importância, por<iue con eíTo

penfarianlosquelo vieíTen, que cl eflava muy
valido, i afsi bailaria en aquellos mercares pref-
tado algun (ocorro con que remediarfe. Vino el

Rcy cuello,i entrado enla calle lehizofenas q
íè llcgafíe , i trayendole folo algunos paífeosle

dixo-.Ba^arà ejoh èl íçCponáiò:Jfebrafenor,i

con
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con cfto fe apartaró: i ai otro dia hallci el Cava- . neracíó.fue como arrebatar de las manos ai ene
llero en los mercantes mas de lo que pretendi.?. í»-mÍ£io eíTas iníifnias de yedra-, i traerlas a fu oa
PudoiinReymczcIarremàsconfiis raíTalios q
condefcendiendo en femejantes traças có cllos

paracogerlahaziendaagena cone! valirniento,

que aon fingido tiene virtud para juntaria? To
creo que no.Defla maneta, pues,andava los He-
roes Portuguefcs mezclados con los Diofes : i

los Reyescon eftos DiofeSjiconaquellos He-
roes.Tambien fc viô mezdadoel Rey don Ma-
nuel con unos i con otros, eh efte Poema

;
porq

el Poetaenel lemezcla eneftaaccion con los

Diofes mientras fe trabajacnei fin delia; imiê-
trasfedàcl premio de averla fenecido le mez

tria,qiie es la mayot gloria entre los humanos:!
de effa manera le produxo la tierra Ias yedras,o
las glorias,i honores entendidos por ellas:i eíTo

parece entendio el Poeta tambien quando intro

duziendo a Baco opucdo aeRe viaje de losPor-

tiiguefes dize enlas eft. 50.^ i.jj. que todo Io

que haze cócta cllos es,porque teme perder los

honores configuidos en la Índia quando la do-
minó: i por eíTo fe acuerda de defcribirle có ellos

enlaeítancia 5 a. dei c.y.idedizirenla 5 5.que
T> ferin abatidos de la manoPortuguefa.

C Nec miinos mttuent arminta leonês. Es alc-
eia con los Heroes , dandole parte de eíTe pre- ooriaqtiefecumpliôcólaidadelos Porcugue-
mio gloriofo defcrito en todo cl cato p.como fe Çan la A(ia,i Africa en ambos fentidos; porque
verá póderadofobre las eftácias j.deíle,i 144. eneflaspirtes fueron viftosno temer leonês,

i

^cl 10. jucharcó ellos enfingiilaresdefafios , i venccr-

y Paeatumq; regtt patrijs virtutibusorbem. los.I por la parre que por eflos leonês fe entie.i-

Tambienanueftfointento
;
porque el Rey don denlos Atmoviios (^Tanauãm leo rugiens, (^f.

)

Manuel, dotado de las mayores virtudes de fns de fd? que plantamos la Fede Chrifto en aque-
mayores,tuvoen lamanoel govierno delobue lias partes, quedo fu gente temiendo menos el

Bo dei mundo pacifico:porq fin refiftenciaalgu- poder deIlos;i las armas Portugoefas no temic-
na fue Rey de Portugal, i jurado en Caftil!a;y có dolos a ellos, para ir a apartarlos delia : i a cíTo

granfelicidad domino tanta parte de Ia Africa, /-> parece atenJiò el Poeta quando en dos lugares
idel Afia,como CS notório: a que tambien ayu-^'Jefte Poema pinta nueftra gente difpuefta para
do mucho Ia hermofa paz en que fe mantuvo có enveftir con los propios Demonios,como verc-
CaftiIlâ;queporfaltarefta3 nueílro valencifsi- mos f^brclaeftancia i48.del c. 10.

mo Rey don Alonfo Quinto, fefufpédiò Ia iluf.- ^ OcciJet (^/erprnj, (^c.Lo uropio q aiaca-
trecorriente de fns triunfos Africano?. bimos dedizirlirve aqui;iIoq fe encontrará un

^ ^ Ât tibiprima putr nuUo munufcula. çultu, p^co antes fobre las letras Dedi vobis potejiafê

C^f. DiKcneftos verfos,i en otros. que la tier- calcandi/uper ferpentes.l tambien porei la fe en
ra finfar cultivada lo produziria todo. Puntual- tiende e! pecado que avia demorirconlaUcga-
mente fucediòeílo en Portugal defpues deftc dadenucftra Fc,idelconocimiento de Chrifto
defcubrimiéco,í en laedad de don Manuel, por crucificado,que es lafcrpiente,quc pueftaeno-
quc por irfe a Ia índia la gente dexò la cultura tra Cruz curava de veneno ferpentino; como en
de muchas tierras:i fin ella fe hallavan todos có
nuevas,i mayores riquezas
en Portugal muchas naciones con todo lo que
avjacnfustierras, para lievaratrueque lo que
traiamos de la índia.

5r Errantes berederaspãfsim cu baccare tellM,

&€. Entiendeíe aHi pot las yedras las honras, i

glorias;! por eíTotros frutos Ia ptofperidad, co-
mo dizen los Expofitorcs.Todo cíiTodiòaentc
der nireítro Poeta con aquellas glorias que en el

c.p. finge configuieron los Portuguefes a! fin

deRe viaje; i enel 10. que ambos no conticuen
otra cofa; colocandolos para eíTo en aqucl mó- p
te.que es cl Parnafo.dc donde fon"naturaIes ef-

los arboIes,i plantas con que fe folian coronac

los Heroes; fuponiendo queallilos Uevó la fa-

ma a coronários dellos por mano de las Mufas;

quecíToronaauellas ninfas como allá oshede

enrcfiar.I tambien errantes herederas,^orqnt fie

do Ias Vedras aquellas propias de que Baco trae

cópueha fu corona,i fu cetro, como es publico,

i enrrando los Portuguefcs en la índia, adondc

effas infignias de Baco eran , i tueron tan venc-

radasiiquitandole ellos con fu entrada effave*

TN fen.ila Efcrituia facra.

ienfubufcallovian ^ Afiirtum(íj"l»ilgon:ifceturamomum:\o<\us

oueda antes Ipf.xtibi bUndosfundent cunabuls

flores. Ixoào dize que a la propia cuna le vendrí

como nacidas en ella las flores, i los amomos no

vulgares. Efto quiere dezir,loS olores , los rega-

los,! preciofidades dei mundo. Puesquienduda

de que eílo en Portugal fucedíò? No es,por vé-

tura, Lisboa aquellamifma a donde fe paíTaron

como X pátria propia los exquifitos 3mbares,al-

mizcles , algalias, beijoines , balfamos , i amo-
mos, i toda ladafle demaífas, i licores oloro-

fos? No es,por ventura , ella laque vino a tener

como propias Ias efpecerias odoriferas,que ca-

fi todas fon flores i frutos de vatios arboles , de

que una tiene por nombre propio el de flor, co-

IDO veremos en la eftancia 14. dei c.9. Con ef-

te lugar fc carea aquel de Baruc Omne UgnúfuA-
v/f.itis Ifi-ael que truximos ai principio.

v^ Atjimul Heroum laudes , ^faéia parentit

iam legere^é-i^- E^" es,quc empe^arian Jos Hif-

totiadores,i Poetas adaral mundo nuevos cf-

critos en que fe Icerian grandes hazains. Tam-
bien nos toca con claridad; i parece que ai fon

deíie
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deftelugardixoel Poeta en la cílancia <J4. dcl

CA. que efte defcubrimierto feria caufa de

L-rgasefcrtturas Porque liiego que los Porru-

gucfes defcubrieron los mires de la índia > i la

cmpeçaron aganar.los Efcritores de todo el

mundo fedieron prontamente a efcrivtr eftos

hechosji todo cl a leerlos con admiracion de fu

grandeza, i de los Autores dellos.I aun entre los

propios Portuguefes fe ufava poço la efcritiira,

principalmente de fus propias acciones, i defde

çntonces fe empeço a ufar con mas calor,i ellos

a tenerconocimientode fimifmos en fus ma-

3'ores,que (ingularmente empeçaron a lecr cn

Iiiaii de Barros,! cn Luis de Camoens : aquel q
aviendonacidocaficlpropioanoenquefaliòcl

Gama a defcubrir eílos maresj-efte que naciêdo

cafi có Ia fcguridad de la índia conquiftada pnr

ellos, que fie con el fin de las hazaáas de Alonfo

tle Albuquerque.dieron a entéder (^ueDios a ua

mifmotienípoconceduaefta nacio las glorias,

iicsEfcritores deilas; raros en ambos eftilos

hiflorico,i poético: corno quien fe firiva de co-

locar en ella con igualdad los quilates de la plu-

ma,» dela efpida: ide que por falta de aquella

noruvielTeei olvido poder encrta :i realmente

bien parccen Efcritores dados particularmente

dei cielo, no folo porque fon los primeros que

Efpaiía tuvo grandes en eftos d-^s géneros de cf-

crituras; fino porque liendo fuceaidos de tan-

tos ingenios en eila.hafta agora, por nlnguna no

vedad,que fiempre fuele p.)der mucho en cl ape

tícohumano,hanvenidoenalguna baxade elti-

ma,antescrecido enella cou perJurables aia-

bapças.

^ Et dMra\qtiercusfiidiihlít rofchh meUj. Que

manaria la nud de los huecos de los arboles.

Eílo rambien es imagen de la edad de oro ; i no

hemos vifto en algunos Rxpohtores efta dccla-

racion.Peroafsiès, porque entre las iniagenes

de la edaJ de bro,una es una douzslla ai picde

iinarbolen que cfti colocada una eux.imbrede

aveja,'!,! delia manando la miei : de que fe acor-

do efar Ripa en las fuyas. H iUládo,pues,aqui

la Sibila.por efte termino, de la cdad de oro, ya

moftramos como propiamente fiie ella la dei

Rcydon Manuel.

^ DehSios Herois : es lo que qneda moílra-

do, qnelos Portuguefes fueron los efcogidos

de! propio Chriftopira efte def ubrimicnto.

^ Alter trit tum Tiphys.^c. Ya arriba dixí-

mos algo fobre eito. Agota atiidiremos.que co

moeftaaccionfiietanpropiíde lalglefia, ifan

Pedroesel Piloto delia, i Piloto de tales ven-

tajas 3 Tipbys»! aqiiantas huvo , por ferio en la

cfpacíofa i alta mar de gracia , dize bicn , q avia

de fer muy otro el Piloro defta navegacion:cfto

esmiiy ventâjofoaTiphys, ia quantos huvo:i

nodcxaparaeftode parecer mifteriofo que el

Piloto dei Gama feUamaíTc Pedro: iaun bailo

yo fecrcto en fu apeilidorporque fe Ilamava Pe-

. dro de Alcmquer nen Português Alemqucr,

A vale quiete masa]là:comofuela Iglefia por n)e

dio defta navegacion con fu Piloto Pedro , Ti-

phys muy fuperior.

«n"
Eruntetiam altera beUa : C^e avrla otras

gucrras,ieftádichoconla mifma condic on de

alter erittumTipbys,qaç ya explicamosj como
íidixcra(i lodezimos vulgarmente) no fcran

guerras afsi como quieta , ni como las de hafta

aqui, fi no mas portentofas:i quanto las de los

Portuguefesen Africa, i Afia fueíTenfuperiores

a todas las pafladas, fin dexar cfperaiiça de ma-

g yoria a los venideros,cffo de los eftranos lo fia-

nio$:creyendo que nadie querrà parecer peor q
bárbaro ,pues los propios bárbaros , como ai

queda apuntadojdezian, que pelear contra los

Portuguefes era pelear contra Dios. Exemplo»
que fe hallaràn en efte Poema,i notas no nos de-

xarànmentirofos.

% Atg, íterum ad Troiatfí magnusmitteturA-

cbhles.VãxeLe que a efto rcfpetó nueftro Poeta
quando enUc.i a.deic.io.llamòal fiépredig-

Ho de perdurable memoria Duarte Pacheco,£/

gf,an Pacheco Acbiles Lujttamú enla 1 j. dize,q

C foe dexado enfocorro dei Rey deCotbin-, que vale

fue mandado qutdaraBi : i afsi fue, porque de or-

den dc Aiunio de Albuquerque fu General que-

dòallà-ltodocftoesel magnus mittttur Achil-

les-.i el tiezir,iíá Trotam^ le cntiende mandado a

partea donde fucediera lo mifmo que en Tro-

va tieíTo fue ai pie de la letra en la índia con cl

Pacheco> P^>r <Jos razones: una, porque fiendo

prande el i€Íon,i la porfia, 1 infignes las cavalle-

tias fubie Troya , acà fue lo mifmo,como vere-

mos fobre aquellas eftancias : otra , que fiendo

Troya finguiarniéte memorada por fu incédio,

D acà todo fueron llamas. Verloen la e. 1 6. Mut
oueimarlbeâlugareJ,Timj>los,c^fas,&e.Df:mZ'

nera)qiJef'P*''"^'" ^" lalnduiue la ciarilsi-

maexecucion de eire Vaticínio. Atq, iteram ad

Trotam msgntu mittetuf AcbiSts. Porque fien»

pre fue Uauudo cl grande Adules Lufitaoo : t

porque fue mandado de fu íuperior a aquella

accion:i porque en cdU fue fingulat flagalo el

fnego. launquefushcchosallà fueron fmcom-

paracJon mayorcs que los que pinra Homero de

Achilcs(que lieniprc ferian menores que la pin-

T7tura')no avicndo conforme a cila otro Heioe

"^mayor,cftà bien comparado cl Pacheco con

aqoel,que no folo fuperò a Achiles en lo verda-

dero.fino aun en lo pintado con encarcíimicnto

de poéticos hipérboles. 1 tambien efto fe ha de

entender de los otros Heroes Portuguefes; co-

mo cl Albuquerque, i los dos Almeydas, que u-

nocedéalP3checoenhazanas»nièlael'os, He-

vádofe la «loria de fer el primero q las executo

eftupendas c" «' Oriente, dexando ya medrofas

las armas Orientales, para que tuviertcn menos

que temer en cilas 10$ futuro».
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A tes,ovejasperdidas,deIa Aíía,vinien(íoaIagua
"^del Biurifmo,! mirando a Ia vara de la Cruzco-

lorada de la fangre dei Cordero Chrifto, muda-
ron de color > ide negras fe bolvieron blancas
lucgo que fueron lavadas en aquella ag«a,con q
fequedarondizieiídoat Cordero conel SalmiC-

India,principalméteefpecenas, fe valia de mer ta, Lnvabisme, ^fztperntvitndt albabor •, i fo

^ Cedir,(^ ipjemari Veãor;neenautieapinf»

Mtttiihit mercês. Qje ya (dize) el mercante de-

xaráde andarmercadandode una parteaotra.

Si Ia Sibila eRuviera viendo eito en Venecia, i

enPorcuíjiljno lodixeracon más ct3"rtdad. El

negocio es,que Portugal para lograr cofas deli

cantes,que conduziendolas de partes varias, las

traian a las placas de Europi;liendo principales

los Venecianos, que con todos los otros per-

dieron efta ganância luegoque Io? Portoguefes

]eshurtaronlabuelta por efle admirando viaje

breeííanievc deeífe vellon cândido la fenal ro-

ja de eíTa vara teiiida en la fangre deC hnfto.que
queesel titulo de Chriftiano. Tambien fifeha

de eftimarloque alH dize un Expofitor,i es, que
cnun libro de los Etrufcos fe h3lla,que filas

dei marque dcfcubrieron, i las fueron abufcar-o ovejas tuvierenel vellon de alguna manera tj-

para darias a elfos mifmos de quien las recibia. ^ rance a ro jo.o áureo, denora profpertdad gran-para
Porefto(puncualmente lo dize la Sibila) ceifa

ron elfos mercaderes que navegando elfas dro-

gas vivian de traerlas a nueftros puertos. I fue

con tanto fentimiento fuyo C no podemos efcu-

farel referirlo en ocafion tan fazonada) que ha-

llandofe en Lisboa un Embaxador de Venecia,

i viniendo a tener platica con un ladio , que tá-

bien alli fe hallava venido de la InJia, le perfua

ílioquee! Rey no podia continuar eftas con-

quiíUs fin focorros eftraiios: i que el avia veni-

de en fucefsion de hi jos. A.viendofe marcado de
elferojoeíTas ovejaç;idecfl2 oro Oriental los

Porttiguefes (como ii provamos ) i fucedidoa

eftoferel Reydon Manuel el que de nueftros

Reyes tuvo mas hijos,claramente por efte lado
queda bien fatisfecho °1 vaticinio.

5[ Talia feda íuis dixerunt , currite ^fujís^

Concordes ftãbilifjitorum numlne Parca. Con»
tieiíe eítojQne tal era la difpoficion de los Ha-
dos.lnueftro Poeta entra en la propoíícionde

dodeordende fu Republica a acudirle conuna y-iTupiter aios Diofese.aS. Prometidolbe eftàdo

gran fuma para ellas:i la verdad era,que avia ve

nido a pedir focorro ai Rey paraella,que fe ha-

llava en miferable eftado para refiílir ai Turco.

Defculpefele la ingratitud con lo mucho q con-

vicne a un Embaxador el ardid, i mis Ci atendio

aqueporeftaviapodian llegar ai Turco noti-

cias dela eftrechezaen que fe hallava fu Repu-

blica.pues fe valia de poder ageno; pretendien-

do defmentirlas. Pêro el fucelfo es notable , i a

lo que erto p idia endereçarfc,ya lo ven los jiidi

ciofoSíimasfifeacuerdan deavetfe dichoque

^ Fado eterno ^e.ogpverno da índia. Hablade
losPortuguefcs.ialudeaaverles Chrifto pro-

metido efte Império en el campo de Orique,

abocandofe coneIprimerRey don Alonfo,co-
mo ai queda dichou eíTa es la verdadera difpofi-

cion dcl Hadoji el Hado verdadero , i la verda-

dera expoficion defte lugar.

ff Concordes Parc<e.Qns fe verian concordes

lasParcas. Sinduda alguna atendio nueftroPoe

ta a moftrar camplido efte Vaticinio quando en
efte Poema ferofolviò a concordar Ias Parcas

alpuntoque Venecia fiutiòque fe le quitavan-p» dei modoque veremos enlae.j4.del cr. ivea
" • ^ '^

-
-J '- t-j:-

-"-^fe^que es notable, fobre la gran dificulcad que
teniaaquel lugar

eftos interefles con nueftra entrada en la índia,

efparciò por aflá ingcnieros, i macftros de arti-

Ueria.para aumétar poder en aquellos bárbaros

con que pudielTen facudimos deftos comércios.

Fará efte lugar no es menefter mas: los que qui-

fierenverloacuJana .lueftro Barros Dec. i.lib.

<5.cap 3.i lib.y.cap. i . a donde toca lo uno , 1 lo

otro con fu acoftumbrada fehcidad de picante

difsimulado.

f Ipfefed in patris ariet t.tm /itave rubenti

Murice iamcroceomutabit veBera luto. Tiens

1Í Aggredere,omagriosiadertt jam tempus)bo-

nores. Que falgan ya (profigue) a recibir honras

grandes,por fer ya tiempo de recibirlas. Publi-

co es , que el ciclo , i la tierra aplaudieron efta

accion i defcubrimientos,i hazanas de los Por-
tuguefes:ie{rasfonloshoiioresgrandes:iafsilo

en^cndiò el Poeta : i a efto aludiò quando en cl

c.4.e.7j.fin(íequelos rios Indo, i Ganjes, dizé

jr^^.....^.r.., ~ a\Kçyáo[\M.inas\. Te avifamos que he tempo
jí

dorexpúrádóncseftodedezir.que ias ovejas "p jammdis a receber de nos tributos grandes Que

mudarian de colorruna que los vaÁallos de Por

tugal defde efte defcubrimiento , con la ocafioii

de las riquezas en que crecian ( i por ventura, q

de las delicias ya eftudiadas en la Aíia)totalmé-

te mudaronde habito : i fiendo hafta entonces

muy moderados en el , dcfpues empcçaron a e

puncualmenre es lo mifmo que elTe verfo de Vir
gilin:allàlo veremos.

^ CaraDeum foboles. Progénie amada de

Dios. El ferio la Portuguefa Ungularméte,cófta

no folo de fer el propio Chrifto fundador de fu

Reyno en aquel trono de refplandores, a donde

char nuevas ealas.i aun nueros trajes , dexando les aflegurò fu amor, como fe ve dei teftimonio

el furo por los eftraiíos : otra, que afsicomo las dcl Rey don Alonfo, 1 de las e.2 8.
1 j 8. defte c.

ovejas de lacobfalian de los colores de ciertas ide 1345. dei ^i de la ii.dcl S.finodemuchos

varas que ponian a Ias madres en las fuentes a otros favores continuados, hafta que como def-

donde tenian ajuntamicnco j afsiaquellas gen penferode las felicidades , i Impérios , diò tan-

tas»
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tas,i tantos a los P^rtuguc fes (afsiaicndoleg en
muchas acciones}que de lo uno,i d- Io otro die-
ron ellos bien grandes baratos a diferentes Prm
cipes.

^ Magnum jovis incrementum. Efto es , Qne
cíTa progénie que atras dixo feria çran aumento
de lupircr.De quanto aya fido el zelo, i el valor
Ptrtutíues ai mifino Dios entendido por lupi-
ter ai,i en todo efte Poenna , dandole tantas al-
mas nuevas , i a fu Iglefia tantas obediências de
Piincipes quenoIaconocian,confta patente-
mente: i a eftc modo dixo el Poeta en Ia e. 5.
Gente que tanto jjudaa Marte. Qiie alli no rftà
por Dios de Ia gnerra gentilico,fino por el Dios
de los exercito^(riruln prr pio de Dios,que eíTo
valeDm Sabbaot ) Dios verdadero , que es el
verdadero i Santo Marte , como drfpues !e lia-
ma el Poeta enlae 8S.delc.j. I íín duda a efíe
anmentode lupiter Dios verdadero , que efte
Vancinio promete,aliidiò quando dixo enlae.
25. dei c.y.

Vimos btifcardo Indo agram corrente
Por onde a ley dwmafeacrecente.

IloquehazedeziralaReJigió.reprefentadaen
Vcnus en las e.^4.deftec.i jS.delp.de que re-
conocia que delta gente en efte viaje le aviade
refultar nucvo aumento de veneracion.

^^p'ceconve:)i:o nutantempondere mundum,
0'C. Dize.que fe verá vacilar , titubear , o tem-
blar el mundo con el pefo i grandeza deAas co-
fas.

En el fegundo viaje que hizo Vafco de Ga-
ina,fi<ce.'.io, que fitando el mar en todo fofMe-
go,fubítotemb'ótodo aquel plano en que fe
hallavan las naves, con tanto movimiento de-
llas.qucconrandofe la mas de la gente por per-
dida,

i
empeçando ahazer (uizios finieliros, le-

vanto la voz el anfmrfi Gama, i dixo : Dí^«í
temeys}No advertis queíiafta el mar tiemblade
miedojintiendonosfobreji > i fobre efto fe vea I3
e.4/.delc.2.Demanera,qneefta parte dei mon
dotemblòeneflaocafion vifiblemente.Dexoa
unladolaalteracicnqnecn todoel huvoconla
novedad dedos defcubrimientos.admirandolos
todas las gentes, i temiendo muchos Príncipes
efta noeva g-andeza,i poder que fe jutjtavaal de
Portugal: porque cada anmenro de mayor ma-
no enunRey, es un tcmblor de coraçonformi-
dable en otro.Dexo rambien el acudir perfonas
de naciones varias a Lisboa en efta ocaíionjunas
porcerciíicarfe con los ojos , no creyendo ai
oido(tanraerahgranJezade lo obrado) otras
porprovccharfede las ríqtiezas llovidas en el
Reyno.con mtroduzirfe en el: de qne refultò, qalgunos eftranas tuvieron parte en tftos viajes,
medrando en ellos loque no avian imaginado
de la propia Fortuna. I aunque todo eífo es tem
blarel mundo.digoque lo dexo.porqtie folo ef-
tum para efte lug.ir.el veríe padecer eíbtro té-
blar en tê de nueftras verdades

A^ Omihltamlongc^t. Pareíeqneprome-
tio tambien Ia Sibila en fu Vaticínio, q un Poe-
ta avia de cantar las felicidades de la ed id vati-

cin3da,o las acciones heroycas de los Heroes
delia. I entra agora Virgil.con eíTa cxclamacíon
moftrando defeos de vírir tanto, que la^ vea,i ó
las cante Pareciendo,pues,facilmente de Io di-

cho,queeflaedad,i acciones prcviftas, foneftís
dei Reydon Manuel,ífiendocierto que lascã-
tò Luís de Camocs.efte parece ferel Poeta que
las avia de catar; i no ay duda, q el propio lo en-
tendio afsi;pues diziendo alli Virgílio , que fi Io

g cupiefle en fnerte efte canto, no daria en el ven-
tajaaOrfeoinuertroPoeradíze defi en la e.2.

dei c^.que con fu canto puede la MufaCaliope
temerquefeefcurezcafu amado Orfeo. Veafs
ailá I no folo imito alli efte htgar Virgílio: Non
me carminibM,vincet,nec Tr.ictusOrpheus, fino
que acordádofe dei defeodc Virgílio le dio por
cumplidoen Ç\.

<[[ Incipeparvepuerrifii cognofeere matreng,
Los Exoofitoresdan diferentes fentidosaefte
verfo.No me toca ajnftarlos , i ovas quando nin-
gunodellosdefdizedcl nueftro que vamos fi-

Cguíendo. Eftá,pues,dichocomo fi hablara con
el Rey don Manuel en fu nacimienco, fieudo el,
en el dia mas folene de la Iglefia : digamos,mas
rifueíío, porque firve agora aqui , que le hemos
de emparejar con la rifa de dos Madres : una li
Iglefia por fu alegria eo efte dia feftivo delia , o-
tra de la tierra por Ia fuya en efte ticmpo,quc fie

pre viene a fer el Verano,que es la rifa de la tie-
rra con fus luzes, í con fus ílores. Efta, dig'^,fue
la rifa de la fanta Madre iglefia ai nacer defte
Prmcipe; por la qual rifa el avia de conocer eíTa
verdadera Madre de Príncipes Católicos; i afsi

D eftedefde einacimiento empeço a conocerla,
como qweria la Cumea,o Virgílio: i profiguien-
do en efte conocimiento Católico, no parô,por
pagarle la rifa , hafta plantarias a donde fe em-
pieça a reir el dia.con que la Madre i el Hijy fe
quedaron reconociendo en las rifas igualmente
celeftiales:i nueftro Rey pareçiendo opueftode
los que antiguamente bufcavan perfonas para
ayudarenelllantodelasdifuHcas a que lo de-
vianrpnes dcviendo rifas a la Madre Iglefia, fue
a bufcar la rifuena Aurora para ayudarle en
ellas.No he de perdonara una ineiiioria,annqtie

E a algunos pueda parecer defagradable: i es,que
la Ama que hizo el oficio de Madre cou el Rey
don Manuel, criandole (porque dieron las Ma-
dres poderolasenno criar fus hijos con fu le-

che,finocon laagena ) era de la Iglefia , por fer
amiga de un Obifpo.i pues el pundonor de Prin
cipes Portuguefes no tuvo por inconveniente cí

una mngerdcfta vida fueífefegunda madre dtf-
te,no es mucho que yo Halle miftcrio en cllo, pó
derando que falio cila de la Iglefiaa crurle:i aii
pondero,que fe llamavalufta : i lo fue tanto en
fu vida defpucí de criat efte Principe,cjue fundo

una
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UTS5 TíT!eii.i,;Cóvétr)deRcligioras,enqmiirioc5 . s^ranHcínmenfn,! fo perlor a q;:3nrosuafl:a oy fe

oainiõ ie juftirsimavida.laf\i parece,qla madre Acanraron. Conforme a eflo , la acciones íxem-

rec-nocíòal hijo,comoè!a ellaJejTMn hed^^io. plarjidigniTsima de ferimirada,por el valor que

ff Matri lo>J/a decemtuleruntfijltdia Tnenp:s. er» ella fe moftrò en beneficio de la Reiigion, i de

EJtiffnpo más fixo dei parte es a los nneve me- la patria^fiendo VafcodeGima el fundador de-

fes.Pirece que la madre le truxo diez.I agora le lia,que aqui fe canta. De qu-J fe íiííue,que p$,grá

poie ci Poeta e/í"o porobligacion paraainarla ignorância eldezir, que no es accion heróica cl

mas, porque anduvomàs dias cargadadèi, de lo vencer tantas mil legnas de mares nov:(>o';dc

que fui-len las otras madres andarlo de fus Iiijos. orro,con tantas adveríidades, fin luz que feguir,

Eílremadamente fe carea efto con el Reydon irraerdefcubfertoafn patria.iala Iglefialnipe-

Maiiue!. Defeava la Iglefia eíTc parto , porque riosiuievos, Ticne tanibien,con juftamediíla,

aviadefer fu alegria porei aumento que dèile entre todas eííotras grandes calidades, la de no

avia de refultar:i todavia paflaron muchos aíí os g fer el alíumpto remoto por muy antiguo , ni no-

qucfelidiavaconeftedefcubrimiento,primero vif«,iniopor mny llegado : porquejanavegacion

ç jc acabafle de nacerefte Príncipe que leavia

ííeallanar: porque íí le contamos defde q Clirif-

tohizoaquella promeflaal primeroRfy, eraii

cafi 48 .anos:i fi defde que el Infante don Enn

que Ioemp?çô.avia más de 8 xen cuyis diligen-

cias fe pifTiron longA faftiiia. lafsi fue largo

tiempo el de los dolorcsde la Iglefia pore'^*

tardança, qaeeraen dafíofuyo. Mas liiego

elU
el

Ríval punto qus lo ^it , fe difpMfoaquitarfclos

furciò fu efcftoel ano 1497. i el Poema el fuyo

el de 572. i quedanfiendo 75. de diftancia, def-

de elfuceiT), ai cáfo;iesunaedad:i lascofasqne
pilfiron en las de los padres, i abuelos, fon m ly

propias pira referir en las de los nietos , i de los

bijos: porque con lamemoriade loque hizieron

fus panentes , fe incitan con virtuofa emulacioti

a iniitarlos, que es el intento principal de los

Poetas enfemejantes obras. lefte incentivo no

coii la alegria deííe aumento que ella defeava eu es tan fjerte en lo que fe nos refiere de perfonas,

aqaella iluftrifsima parte dei mundo, conquiftá- /-• que no folo no nos tocan por algun camino.fino

doía para ella. Tambien Salomon, que Dios te- ^^ que cafi ya no tocan a la memoria,como ViiíTes,

fiia fenaladopara fundador de fu Templo, aiiiu-

vomas tiempo mucho de lo ordinirio cn el vic-

tre, pues conforme a la Efcritura fuerononze

mcfe^. I fiendoel Rey don Manuel el fundador

«lei Templo deDios en la Afn.bien fe correfpo^

de fu tardança en fuceder en ei Reyao a la deba-

lomonenel nacimiento.

^ NecDetuhmcmenfa, (^e. Dizeenaqne-

Ilos verfos, qucalhijoquenocorrefpondecon

tales rifas,i regalos a los pidres.mDiosle con-
-

, ^ . , r • , r
cede la mefa Claramente es efto dei Rey don j^ eldecfcnvirenleiíguaagena , efcriviendoenfu

Mmuel nua fue el verdadcro dichofo a quien Ia pacria, i para ella.I tenia èl mas noticia de algu-

mefa verdadera dei verdadero fuftento.que es la nas léguas de la q tienen oy algunos q fe echan a

delAlrarcon el PanCbrilto, no foUmente le cfcrivir enellas.idexálafuyarculpadeqfecaf-

fue concedida dei cielo , ftno que èl propio le vi- tigá e!ios propios, porq a un mifmo tiépo muef-

AchiIes,Encas,i Gofredo. De maneta,que cl af-

fnmptodcunPoemanohade fcr una llamaíiti

algunaceniza.niceiíizafinqualquierbrafa: iafii

ciie no abrafa por muy Uegado, ni dexa de calen-

tar los ânimos por muy remoto. Tiene tambien
la otrainfigniade la cordura, que es fer de la

inifmapitriadel Autor: porque verdaderamen-
tepocoaciertaelquefuerade lafuya bufcaaf-

fumptos;i poço la ama,i poço la acredita. I no
quifo nueftro P.caer cn tal yerro,ni tampoco era

noabufcarconellaaftipuerta, comoai q:cda

dicho. Eftratío modo de combite,llc var la mela

a cafa dei combidado.
£ílo es lo quegroíTeramente pudimosfacar

de! parentefco queVienen los fuceífosPottugue-

fes de aquella edad con aquel vaticinio, para

moftrar quedcllos fe ptiede èl tambien ent^n

trã.q ni de la fuya,ni de las agenas ticné noticia»

ff LV SI ADA. Haíla agora tratamos dcfta

J palabra por el lado que mira ai Argumento
general deíle Poema ; agora fera por el otro que
toca ai titulo dei. DiofeíoelP. a imitacionde

Homero, que ai primcro llamò Iliada , por aver

der Idcxando lo delgado a los ingeniosfutiles, ^cfcrirodc los Troyâms , cuyaMetropoli era

parece que eftàbaftantemente provado nueftro llion,que vuIgarmécefellamaTroyajial fegun-

inren^o. alomenosenloquepuededarde fila do Vl.íTea por tratar de VhflêsMdeVirgiho.que

dificultaddelaprueva.Bien,lueiío,eílà parccié- efcriviendode Eneas .llanioEueydaaquclla ei-

do aue la naveqacion de la índia fue concedida critura: i de Nonno, que a la fnya de Baco Ilamo

por'eI oropio Chritto a la nacionPortuguefa mu- Dionifiaca , i de Stacjo ,que aaquella accion de

lhos fi-los antes ; i muchos más publicada efla los dos hermanosen Tebas JlamoTebaydail

ConcefMon por fujetos a quien el ciclo concediò defpi>es Ach.leyda a la de Achílcs : i de Geroni-

e! firor Profético , 1 Poético, que tienen parcn- mo Vida,q a las acciones de Chrifto llamo Chrif

rcfcoTcomo empeçaremos a moftrar fobre la e. tiadas.Runfardo dcfpucs Franciada,a fuPoema

, Ta vieneafcr,íues,ela(rumpto,oargumen- q icxo empeçado. Alsiotros.formandocadau-

to dVrte Pocma;i por eífo a todas luzes fagrado, no el titulo,o bié delHeroe q cata,o de la gece^o

Toms I .
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de U tierra.o de la maíeria:i el nuellro le formo pliHamente en eftc Poema , enque Luis de Ca-

dela gence,como veremos cn!ac. i. LnliidaesA •n<^^'! anduvomezclando tanto con los Diofes

derivado de Lufitanos , nombre que la Forcuna

diò ires vezes a la Ciente Portuguefa , Ci no nos

cngaúinalgunashiftcrias. La primcra, porei

amorqucicstuvoel Rcy Lufo, en retorno dei

finguhr ccn que ellos le vcncraron. Era cl, hijo

dcSicceleoRey de Efpaúa , p">rlosaáo$ 1500.
antes dei Nacimiento deChrillo. La fegunda,

porque algunos anos adelante, falieiído Baco cu

los Hcrocs Porcuguefes,! fus hechos, que vino a

feracufadodello , delosqiienocntendieronlas
circiinílancias de indnítria con que lo hizo: fien-

do por ventura una delias el avcr entendido que
efte vaticinioqueVirgilio vàrcfiriendnde la Si-

bila, fe entendia deftetiempo, ideflaaccion.

Luego bien fe !Tgue,que quien vaticino la difpo-

ficion deite Poema,quedo vaticinando el x'\uCGr

Erpai'i3,lcsdió por particular Rcya fuhijo.ocó- del.EiTotrolugardcla mifma Egloga.dcqucpa-
paiíero Lufo,o Lyfias,conquten ellos continua- rece íe infiere , que la Cumea vaticir.ò , que de

ronlaspropiasdemonrtracioncs dcamnr i ref- t) aqucilas profpcridades,! acciones heróicas, avia

peto. Lacercera, porque Ia cierra de Portugal de cantar un gran Poeta, claramente fecumpliò
yazea lolargodela marina; i Lufaquicrrcdezir

largura en la lengua Vafcuençarporque nos deva
efta légua elta memoria de fu venerable antigue-

dad. 1 como de la Luficania es tá propio el culto

divino de Ia Iglefu Catolica,podremos dezir , q
no íinmiftcrio lecupounode 'os nobres de le-

en Luis de Camoés : porque fi Vicgilio rccono-
ce,c|ucaeíras felicidades profetizadas, era con-
veniente fuceder eíTe Poeta ran alto que Ias can-
taíTe , i embidia Ia dicha dei que las avia de can-
tar, fiendo ellas eflas , como parece hemos ven-
cido , figuefe que el Poeta avia de fer efte , pues

rufaléjenquefereprcfentalaMilitãce.puesuno Ias canto con toda la foberania que el propio
dellosesLufa>como verèmoseniae.5. dclc.y. Virgilio aíTegurava loavia dehazer, i nueftro

Poeta aflegurò de fi en el propio lugar ai citado,

ff' LVIS DE CAMOENS. AI Argumento ge- crcyendo que de fu Lira tenia zelos el mjfmo
J neral.t Titulo defte Poema, fe figue el nom- (2 ^''^^° 5 ' ^'' '^ eílanciaultima deíle Poema, aíTç-

bre de fu Autor, que es Luií de Gamoens. De fu gurando ai Rey don Sebaftian , que cantaria fus

caiidadjde fusco(lurnbres,idc fuingenio, dixi

moseneldifcurfode fu vida , i en el juizio dei
Poema. Aqui folamente nos toca dezir algun
prefagio de fu nacimiento , Ci le uvo. De averle,

no dexo yo de tener alguna fofpecha , quando
coníídcro dos cofas:una,que de los que Autores
vários afírmati aver precedido ai naccr Home-
ro, i Virgilio,nadie lo contradize,antes lo admi-
ra, i lo celebra: otra,que a las acciones que ellos

cantaron no precedieró prefagios , o vaticiniosj

hechos de tal fucrte, que fueíTc efcufado Home-
ro : iaunaqucllaexplicacionque daremos ai ul-
timo verfo de Ia cílancia 1 2 .dcfte Canto, no ha»
ze poço en favor dcfta , pues alli fe fupone, can-
tando ai Gama, otro Virgilio cantando otro
Encas: i tampocodexa de tener aigunayrepara
eito e! fíiigir en la ellancia i i S.del Canto dezi-
mo, que la fabiduria divina reprefentadaen Te-
tis le profetiza, entre las otraj cofas que predize
ai Gama cn aquel monte. Conforme a eito la Su

con los quales tuvieraneíTotros buenacorref- r) bila, o Virgilio .predixeron la venida ai inundo
pondencia. La que canto nueflroP.fuc,como he
mos referido, profecia, i vaticínio de Profetas,

Sibilas, Santos,! Poetas, i fobre todo,promcíra
dei propio Chriilo;! aun augúrio, fi Io ay a que fe

deva creditOjComo veremos fobre laelt.^ó.del

C. 8. Siendo todo eito una fingular gloria que el

ciclo concediò a la nacion Portuguefa , no fuera

ella cabal, fi tuvieracl olvido poder en elIa.Lue-

go, neceífario es fafpechar, que cíle cielo le pre-

vino el médio de Ia duracion , como ai empeça-
mos a dezir fobre el lugir,AtJímulHerour/i,(^e.

de nueítro Poeta para cíle Poema. Hazc pun-
tualmente a eftc fiu aquel pano rico de oro i fe-

da ( matizado por indufrria de Barbante Senes,
grandifsimo Aítrologojque vinoa fer el adorno
fingular dei carro de la coronacioij, i triunfo de
Petrarca, en ei qual fe via pintado cl Parnafo , i

Apolo prefidicudo el Coro de las Mufas,i luego
todos los Poetas antiguos fentados en fillas.en-

tre las quales avia dosdefocupadas. 1 en eitas

fuc interpretado ( fcgun rcfierc Sennucho cn la

relacion i]ue hizo de aquel afto , a que fe hallô

Efta gloria,pucs,vemos fcgura en cite Poema, q J^
prefente ) fe avian de fentar dos Poetas venide-

fin duda durara igual có el mundo. Con eitos fun ros: uno el Pcrrarr a,qoe ai punro fe coronava , t

damentosnofcraculpable el difcurrir fobre ai

gunas apariencias de que Luis de Camoés fue

profetizado paraeíta eícritura , como lo fue la

mifma navegacion ,fujeto delia , ilafelicidad, i

cdad de oroPortuguefa.en el modo que ya intc»

ramos provar cn los difcurfos antecederes. Em»
pieço por aquel lilgar de Virgilio en Ia propia
Egloga quarta : Divifquevidíbit permitas Ht'
roas , quiere dezir , que fe avian <ie ver los He-
roes mezciados co.i lus Diofcs. ElT^) fe viò cum-

otro que vcndnadefpoes : ifcjuzgava feria de
las partes Occidentales, por quanto la íilla cita-

va pueita azia el Occidencejique tendria noticia

de las lenguas Griegi, Latina,vulgar, i tambien
de alguna Occidental barbara. I todo efto con-
curre en Luis de Camoés ; porque quanto a la

Cricga, i Latina , las Notas a cite Poema enfe-
iiarin facilmente quanto fe emplcò cn ellas. I í\

ia q alli Mama vulgar fe ha de entender ia Italia-

na» como yo crco,potq Sennucho fin duda habla

afu



ni CANTO L ^H
arurefpeto,tambIenlasNotasmoftrarànquaa- que I-ufítano(ielP. ufa muchas vetes loimopot

tos prosreflbs hizo en ella. 1 afsi , la otra de las Alo ocro) confiando de quatro letras LVSO : i el

barbaras Occidentales , deqiiceltalP. aviade de LVSIADAS de ocho ; todas eflas doze fe

tener noticia.quedarafiêdo la fuya natural Por- hallan en el nombre de LVIS DE CA-
ijouefaconeranpropiedad , tambienaiefpeco MO ENS. Pues fiquienavia decantar LV-
^ Íosltalianos;porqueparaconellaseran bar- SIADAS , truxoen fu nombre efte titulo, jufto

1 aros los Efpanoles, i mucho màs los màs diílã- era qiie fiieíTe muy favorecido de las Mufas para

s de Itália, que fonlosPortuguefes que habi- fatisfazcr ai nombre. Afsi fue ; pues parece que

mn Io nlrimoOccidental de Efpana. I fi el vul- ellas le pufieron e! fuyo dòs vezes , porque en

lar alli fe ha de entender laleiígua prop-adel todo el de LVIS DECAMOENS, hallarèmos

fmoP.icllengua barbara Occidental,alguna MVSASjienelapelIidode CAMOENS.CA-
^'las Occidentales no inclufas en Efpaiia, tam- M EN AS ; i otra vez en todo el nombre , C AN-

h' nle toc.-íràalP. parque fiendocierto queel g CIONES:ien lodulce, i fuavedc toJafuPoe-

R^fil estierradelasdel Occidente , i que por fiiIa dulçura.ifuavidaddelafruta CAMÕES,
ner Portu-^al tanta mano enella, avia muchos quedizenalgunosesorigendefteapellido. I en

portu'^uefes'conconocimiento dela lengiiadc laaltezadel buelodepenfamicntosclde la Ave

aouellos bárbaros, no le podia faltar a Luis de CAMON, en que tambien le fundan otros el

Camoés, haziendo ventajaatodos eningenio, apellido propiojparaquefepudieíTe dezirdelP,

ftudios
icnrioíidad.Ademàs,queentod3Efpa- tomando el buelo de penfamientos dei deaque-

fiano nvo Poeta algunoquc cantaíTe aíTumpto lia Ave que ledioefle cognome , lo que èl dixo

h r ico idicnodernemoriaperdurable, nique delasavescnqfe transformaronalgunosaman-

en eftilo' 1 penfamientos le igualafle. Efto quanto tes, conforme a las fabulas
;
que es penfamicnto

a los vaticínios .1 quáto ai amor de la patru,qne digno defte Pucta,en la e. 1 8 .de fu Egl.y.

es una de las verdaderas Mufas que dan fer a los Que asptms que emfu' almAfefofreraÕ

efcritos fabemosdequienconocioa Luís de C. Q Nas afãs Ibtsfieira^por memcria:

aue tenià impre(fo en el coraçon el amor dei no- E aquflle altivo e leve movimento

bre Lufitano- iquandonolofupieramos deai, Lhesficoudovoardopenfamento.

conftaellocJaramente de muchos lugares defus Demancra, que parece que por todos caminos

efcritos Bn las Rimas Egl.4-'nvocando el favor fe dicron a nueftro P. los poderes , i los titulos

de una damafdevia feria fuya) ai mifmotiempo para efte Canto. No fe cuenten ( ruego) tales

que traia entre manos efte Poema,di2e

Podeiífazer que creí^a de bora embora

ommsLufitanc&t. r • t»

como quien no fe acordava de otra cofa
:

i en Ia

e.p-delc.i.

Vereysbum novo exemplo

de amor dospátriosfeitos.

lenia IO.

Vereys amor da pátria nao movido

depremiovil.

Ienlapp.delc.5. qoando rebentava conque-

xas , viendo que en los Principes de la patna no

hallava prémios,dize:

As Mufti agradecia o noffo Gama

o muito amor da pátria que ai obriga.

I en la 9. dei 10. fobre la mifma quexa invoca Ia

Mufadiziendo: .

Mm tu meda que cumpra,ogram Ramba»

das Mtf*i CO' o que quero à n.i^a5 mtpba.

I en una carta efcrita a un Cavallcro,cali a la ho-

ra de la mnerte , en aquellos dias que por la per-

dida dei Rey don Sebaftian, nueftro Reyno fe fa-

bricava fu ruina en fus divifiones : Enfimacaba-^

rey avid*; everatí todos quefui taS afeiçoado a

niinba pátria , quena&fò me contentei de morrer

rteUa.ntas de morrer com eUa.Vuts ficnel coraço

Anagramas , o ponderaciones , por cftudios to-
talmente triviales , o pucriles, pues no fe dcfdc-
naron de ufarlas , i admitirias grandes hombres:
además ,qucenlos hombres grandes, haftalas
menudencias tienen como, afsi como en los pe-
queiíos harta las de pefo fon ligeras.Todo Io di-

J) cho , pues , cn un ingenio por naturaleza j i arte

perfcto, era menefter que concurrieíTc cnefte
Poeta para la grandeza Poética con que canto
la gente Portugucfa. Porque un ingenio, poc
màs que fea excelente,nunca efcrive con excelé-

ciadeaquelloaque notiene amor excelente , i

aun entrafiable. I afsi fe deve creer,que en la fu-

perioridad de la Poefia de Homero, i de Virgi-
liojtuvo muclia parte el amor de la pátria, con q
cantaron delia. De aqui refulta el encontrarfe

cnalgunos Autores grandes algunas cofasmuy
dcliguales de otras;porque unas fe hizicron con

£ el impulfo dei amor, i otras por fuerça de corte-

fia, obedcciendo fin voluntad, a quien las pidiò.

I tambien refulta lo que fc vè en quantos libros

ay de luftas Poéticas,que fon de los peores,con

fer de lo efcogido de muchos ingenios juntos , q
fi efcrivieran acofaaque losllamàra laaficion

acertaran: i no aciertan porque efcri vcn a cofa a

que les Uamò la fuerça de alguiio , o laambicion

de llevar un premio, 1 jadarfe de que le Ucvaron,
dei Poetaf^^^^f";,^J^^'"rJ^^^^^^^^

aT.endõicTlêvado el f«nor , o la bu.na cara , que

íTa^rdeUgníe^P^r^^^^^^^^
dad,oc'ô la grac. Efto fevi^of..ularméte efto.

Tomo I.
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dias cn todo Ir que fe hizo ai BuenRetiio, Tiro, . go Lopez de Haro, i don Luís de Bivero. Dexo
i a Ia muerte de Lope de Vega, adondecalí todo Aotros que fe vèii en el Cancioncro general

, por
foii frialdades, confer los alTumptos fertilifsi-

nios.Efto quaro a aver de hallarfe Ileno de amor
de aqucllo de que fe quiete cantatpara fer can-
tado felizmente ; i quanto a avet de fer incitado
de impnlfo métrico, i Poético , i divino, i no de
otrointerès.cl P.Ioconocio en fidiziendoen Ia

e. I o. Naãmovido de premio vil mas alto, équafi
etertiQ; porqnc fe hallava en todo agcno de favo

j--- ._ . -.. -- ^^.... _. , j,iji

acomodarme a ojfcan, quecnfus eftancias de
foloseftoshazemcmofU, i fu jnizio eu tales ef-
tudios es de eftima : el propio Bofcan. A todos
venciò el a]to,dulce,i feliz Garcilaífo. Compire
con èl Francifco de fa Torre,que fe lefiguiò, co-
mo conftâ de mejores difigêcias,que la de quieij
Con laftimoíâ omiísion de la buena diligencia, le
Jlama Bachiller de laTorre,que viviò en los rié-

»,.,..,y. {^w.vj..v .^ —..».- ^.. iv.u,^ a j^.. 1,17 iic laru- Jidina DaLniiieraeia x orrc,que vivio en ios riê-
res hlimanos qoe le pudieífen hazer fofpechofo; pos de Garci Sanchez , fiendo Francifco de la
ilIetf)delfurorifavordelasMufas(cl>oes,de Torre, que viviòenlosdedon Alonfode Erci-
efpiritu divino) ya explicado con losnombres n lla,nnbachtlleria,dcxandofecreer,quefepudo
dellas.que façamos dei fuyo dei. Dixoloelmif- hablardeaquel modocn ticmpode Garci San-
jnoenlae.4 hâblandoconellas : Criado tendes chez , que realmente era cofabaftantc aextin-
4mmimhumnovo engenho ardente. Confeííando guir !as masreziascatarâtas.Don Diegô dcMé.
deite modo, que aquel tutor fue infufo de divino doca alabança merece

,
pêro con los dos no vie-

aliento,fin otra mtzcla: i noay duda , que tal ha ne a comparacion. Don Alonfo dc Ercilla
, quede kr cl de que hande refultar Poefias ranher- poço mas a menos concurrio connueílro P?cn

mofas 1 dulces , que nunca empalagan, i fiempre aquella hiftcria tiene laces moy de efpiritu Pce-
ledefean. I eRofc v.òclanf^imamenteenTor-' tico. Fernando de Herreraconocido es. Todo
quato Ta{ro,que hizo »n Poema gloriofo,quan- Jo eftoy viendo : i a £odorefpondo,qae fe vea lo
do por ventura no lo imaginava: i otro que le dichoenlos números 2 ?. 24. 25». ^o.dela vida
truxodefcredito

, quando a todo poder prcten- de LuisdeCamoés. leflbnoimpideJaeflimaq
dio exccderfe,! aiiadirfc glona.Veafe lo que di- C ^^ deve hazer de cada uno en aquelio en que fucremos a^fte propofico fobre la e. 5. De manera, particularmente benemérito delia,pormas queque los Portuguefes nacieron para executar una
acciondeofadia, queotras nacionestemieroii
imaginar , i Luis de Camões para canrarlos c on
)a mayor tuba que harta agora fe viò defpues de
Homero , i de Virgilio. Porque quien le enccn-
diero, conRflará facilmente, que folo èl fe parC'
ce a cllos : i que los demas (fean Latinos, o vul-
gares) les qucdan muy Icxos; fin que por eífo les
neguemos fu merecimiento.íln duda grande por
otra fenda, lescierco, que quien no confelfare

èl fueíTe general en todo,

y CANTO. LlamónueftroP. Canroacada
^ parte de asdiezen que rcpartiò eftamufi-
ca Poética; pagandcfe de imitar ai gran Dante,
qiie llamò Cantos a eíías divifioncs de fu dulcif-
finio Poema; d«que loimitarontodoslosqne
defpues efcriviercn en Itália conacierto, que
íueron muchcs ; i ultimamente los cultos Taflbs
padre i hijo

, fi bien t^iS.^ quai do en Ia Conquiíla-n • 1 n T^ ' ^ ri '""""- '"'r' 1 " Lijcii ciic i uai uoenja >^onqui!la-
eífo

, no entiende elk Poema
; 1 qne fera menorD ta penso que avia de efcurecer la tiberata, i vé

culpa nesarlopornocntcndetle.ouefaltarapf- ff-rfí- 9 í; -.r.,„,v, „^ r,.i.. «i...^ 1 , .: ^.culpa negarlo por no entender le, que faltar a ef-
ta confefsion aviendolc entendido.

r príncipe de los poetas de
'J ESPAnA. EíTe titulo que clP. dioaefta
obra.i fu nombre, hemos conienrado. Deíle de
Princ pe dellos que le damos,nos pediràn razon
los curiofos.menos que los intereflados, 1 prcfu-
midos. Yoheapfcndidodel miimo Poeta el no
dar títulos a buito,i fin medida, como fe hallará
ponderado (obre la e. i z.del c. i o.i en la ? i .dei

cerle a íi propio,no folo altero la orden,j dl cfti-
Jo

, fino tambien el titulo de Ias porciones
, que

teniallam3doCáw/o/,illan.òlasI.;^rí//.Peroaf-
11 como todos los doftos eftàn de acucrdo , cn â
èlerròmuchoenaquellaalteracion.itanro.que
f y no es eílimado por ella, Hno por lo primeroq
eJ defenimo f paraque nofefie nadic en h mif-
mo, vitndofequantoyerran grandes hf mhres)
devemos crccr , que no acerco en la mudança
dei tuulodc los C antos en L'brcs : ique cj ('c
Cantos e? nacural para elPocma.qne propiairc-' T cn. •

I

-----—
j í .VJ1.1 — -•^*'-' vc uaiuidipdid cii'ocnia,qiie propiarré.m.fmo Eftoy v.e„do,queen Efpana huvogran- £ te es canto ; iporclíono fign.fíc^otra cofaquedes Poetas antes,! dcfoues í pniipftrr» n«^^ 1^. r,.,,^ -.1 ú... ... .t. r.*' i-.

^"-«-^'^quedes Poetas antes, i defpues dei nueftro. Dexo los
Latinos.que aunque honraron la pátria fucron a
florecer fuera delia. Los vulgares tienen princi-
pio en luan de Mena , de quicn dixo fu Efcoliaf-
tcs el Comendador llamado Gricgo , que nadie
le venceria:i cn lo que pudodar de íi aquel géne-
ro , i edad , no ay duda que es digno de toda vc-
neracion. Defpues iivo otros que ganaron nom-
bre,coaio Garci Sanchez de Badajoz, don Dic-

anto, el nc mbre dc Mufa. De que refultò, no
dezirfe de']os Poetas, que tcman Ia pluma, fino
el inflruniento mnfico. De ai vinoclnocntrar
H( meroenfulliadâ , diziendo que efcrivia, fi-
no que canta va,/rj»2 cane Dea,é-e. Ni Virgílio
Jequifodexijr de leguiren eífo, pucs dixo; ^/wtf
virunqjíe cano: de que no fe apartaron todos los
gran<'es. Afsi pareccque có acierto llama nucf*
tro Poeta Cantos a eftas di vifiones defte fuyo

**
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Por Manuel de Faria i Souíà,Cavallero delHabito

de Chriílo , i de la Caía Real.

CANTO L

Argumento.

KAVEGAK LOS FORT FG FE SES
defcubricndo los mares Orkntales. En cl ciclo fihaz.(:ConctltoJobrecJia^

fiavcgacion. Lkgan a Moçambique. Al Governador de ah aparece el

Vcmnio enfgura de m rte]ofu valido , / ferfuadcU a que defiruya los

Nave^4ntesenJÍ4puerto,El hprocura. Son deUos ofendidos los Moros

queiretendieronofenderlos.PartenfeJpafan^r í^-

lòatifirgen en Mombaça. ^ ^
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BSTJKCIA L

S ArmasjC os Barões afsinalados,

que da Occidental praja Luí]tana>

por mares nunca dantes navegados,

paííàram ainda alem da Taprobana:
que cmpcrigosae guerras esforçados,

mais do que prometia a força humana;
entre gente remota edefícàram

novo Rcyno,quc tanto fublimàram:

Todo loprimcro qiiefe figniere a Ias ef-

tancias entodo efte Comentário , fera

unafencilíatrâducioii delias : iluegoel
ComentcoNotas. Efta i la figuiente ha-

xen una claufilla , que contiene efto. S i el inge-

nio.í arte me ayudaren a tanto, cantando efpar»

cltè por toda parte , las armas , i los varones fc-

nalados , que defde Ia Occidental playa Lufita-

na, por mares nunca navegados antes , paíTaron

aunallâ de.laTapobrana : ique esforçados eil

peligtos i guerras , mas do Io que prometia Ia

humaoa ftierça, cdificaron entre gente remota
unnuevoReynoque tanto fublimaron:itambié
cantarc Ias gloriofas memorias de aquellos Re-
yes que fueron dilatando la Fè , i el Império poí
la Africa, i Afia, mientras anduvieron dcvaftan-

do fus viciofas ticrras : i aquellos Herocs que

por vallentes acciones fe van libertando dcU
A. ley de Ia muerte,i olvido.

51 As armas e os harois, Ap«nas entra el Poe-
ta echando el contrapunto de fa divmo Canto
(afáideve Uamarfe efte ) quando los Cenfurado-
res falen a querer típarle la boca , notando que
no cnipieça bien advertido, porque devicra de-
2Ír: As arrrias eoharaS. Iqu*afs? moftròno
averfc acordado,© cenidonotlciadequeelPoc-
ma confia de una accion en un Heroe , qne por
ella fe conll tuya «n nuevos hoioreç^s que Ho-
mero, i Virgílio dexaron Ias normas vivas, ipa-

g tentes. Rllos âcufanlc de que po {afih cft<>,i na-
fotros Ics acttfemosi a silos de que oo tecnricn-
dcn a tfl. No parezcâ mucho rigor efte, porque
luegu fe verá que no loci. IJomero es el Maeí*
tro primo i primero de la Poefú heroicaii eu fus

dos
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dos Poemas embuelve la ínvocaciou i propofi- , le imito folo cn proponer primerolas digrcftio»

cion de modo, que nofe puededezir miiy de Anes.i adornos.idefpueselHeroe fiiigular. Mas

priíTa qual Tea Ia primera. Virgílio fc diftingue :i como quier que fcaeftos dos hombrcs, fon in-

los que Ic Aicedieron.como Lucauo, Stacio, Si- figiies lin embargo delta confufion en que han

lioltâlico,Claudiano,iotros, no fnn poço dife- puefto a tantos doftos; i deftamoftrarèmosque

rentes en elTo de eíTos dos Maeftros Gricgo , i nos ha librado nucftro Poeta,que folo quifo va-

Latino.Mencfter es var.ar,i que con la varicdad riar , o en proponer pnmero eíTos adornos , o cn

fe couliga el mayor acierto que fe pueda. Eífo hazer de aquellas dos cilícias primeras un proc-

acontcciòâeíTosiluftresAutoreSjimàsfelizmé- raio deftaobra;o todo junto, finellas intima lo

te ai nuefl:ro)que ai fin imirádolos a todos.fiem- nno i lo otro,i en la tercera el Heroe folo,com^

prefc queda ai lado agora de H")niero,agorade allà veremos. Tenia findudatan grandehom-

Virgilio , fin aver incurrido en la necefsidad de bre antoridad para variar fi quiera en cofa feme-

eftudio para entenderfc,o bien de alguna defen. U jinte.Ni Virgilto empeço con el, Arma virum,

fâ parafaivarfe , como fucediò aalgunos, i prin- (à-f.fino con los verfos antecedentes, que algu-

cipalmente a dos grandes, que no por eíTo dcxa- nos copiadores le hanquitado,i otros juiziosdi-

tindeferloentodosciempos.EIprimeroesDá- zen que no fon fuyos , contra los quales fi el vi-

tc, divino encfpiritu Poético, idoftifsimoen vierano fe enojara poço ; icomiençan: lUe ego

muchas lecras.i conftante imitador de Virgilio;i qui ^í<oMiJ»7,c^<•.Induftria encaminada a prepa-

fus Expofitores f« quiebran las cabeças , fobre rar (ilencio en los oyences , para aquello en que

averiguar adondctieneii fuafsiento dosprinci- principalmente queria feroido.qne era, y^rw^jL-.

pales cofas de tfes con que deve entrar un Poe- virumque eano. Afsi acà nueftro Poeta hizo elti

ma. Propoíicion,iInvocacion,queofe puedcn breve portada, oatrioa lamanifedacion defu

confuHdirComohizoH-imero, o apartar como aíTumpro , moftrandonos enella loque aviada

fe vcen Virgilio ; finque ayapeligro deyerroen embolver enèl, comofi dixeraenlas três eftan-

que fe proponga primero que fe invoque , o fe (^ cias: To cantarc las armas,ivaroneJ (o los varo-

wvoque primero que fe proponga. La otra cs,la nes que con mano armada pajfaron a la índia ) 4

natracion que deve feguirfe lucgo a !as dos.fi ya bueltasdelpecbo ilujlre Lujitano que canto. 1 efto

entre aqueUas,i c(la,no fe introJuxere d captar decUra el Poeta bien ai captar libenevolencia

la benevolência dealgunPrmcipe , como hizo

Virgílio en la Gêorgica , b(.l viendofe a Auguf-

to:i Lucano en fu Farfalia a Neron: i Arioi\o ert

fu Orlando ai Oardcnal de Ferrara 1 i n-iellro P.

aqui ai Rcy don Sebaftian ; i Torquato TalTo en

íuLiberataal Daquc AifjnfojieulaConquifta-

ta ai Ncpotc de Clcmenre Octavo. La mvoca-

cion eftà patente en Dante » a la entrada de: Cá

delRey,'1iziendolcenlaeftancia 1 2. Que lcofre-'

cceneje Poema aquel Gama , que es otro Eneas\

como fi dixera : Èfta obra que es otra Etteyda. I
luegoenla i4.dize : Que tambien nofe olvidar

i

tn efte Poema de los Heroes que en la Jndtaobra-

ron grandes cofas. Icftoslonlos pnmerosquc
encontramos propucftos cn eftas pamerasdos
eftancias. Sigucfe luego,que no los propufo por

eioneltapatenceeni-'aiiLc»»ia<.ii«.iftuau^. V-»- w^»..^.»o. ^.£,..>. .....-»-,.,— .. ---r ^ r

to fceundo, que es muy tarde; 1 Upropoíicion rxaíTumpto general deite Poema .pucscnaqwel
°. . i« Uoll,., f..r C^r.r.firr,r-oc pOanria T •> .Hí 7c . fiuc tlO fc ol vídari dclloS 1 Ol

quando muy temprano iahalian fus Expofitores

ai fin dei Canto primero : i la narracion dudan fi

«sal principio delfegundo, creycndocs ai dei

tercero. launquc yocon otros votos me per-

fuâdo.quc la propoficion.i narracion no falen de

los primerosnueve verfos dei Canto pnmero,

fucede a eftoel inconveniente de que empieça a

rarrar fin aver invocado, pues la invocació apa-

rece en el fegundo. El fegundo Autor granJe.q

diximosnecefsitava dcdefenfa, o eftudio, es

Ariofto porque liendo fu aílumpto Orlando, ef-

eftancia i i.dizc, que no fe olvidará dellos
;
que

cscomodezir : Entraràn por adorno delfe prin-

cipal cuidado que Ilevo,quc es el Heroe Gama,i

fu accioií defte defcubnmiento:porquc fi alli hu'

viera propuefto eflbtros como fenores dei Poe-

ma, ao podia dezirdefpues , que nofe olvidaria

dcllos. Iesdeadvertir,quenombrando, iofre-

ciendo ailà ai Rey el Gama primero que eílos

varones (pues èl cftáen laeílajjcia i 2. i ellos en

la 14.) nos diô a entender, que el nombrarlos

act primero que a cl, fue induflria para produzir

foesloàueèiproponeen ultimo lugar; i Io que £atencion.
. ^„«,„^,.,

l^mÍ?n^^»ideOrlando,nideloquepropone Otro intento pudo tener, 1 es, que como cau-

Xe/o^^s aaccion píincipal , Co^nqu^e fenece tava navegacionÇ.mita.do a Homero iV.rgH.o)
primero, es 13 •»• ^ v _f _ d..j^™,A- no quifo que le quedaífen por imitar Orteo, i

ApolonioRodioen fus Argonauticasjque junta-

mente propufieron cpdos los varones que fe em-

barcaron; i en particular Apolonio diziendot

Prifcorum laudes virorum mtmorabo , que ai pie

el Poema,fino de Rugero, que mataa Rodomo

te »con que fenece , a imitacion de Virgi 10 con

^ eas , matando a Turno, laeltonohallamos

Ãftmâs otra falida.fino qoe Ari^ofto rto dio por fe-

wcido alli fu Poema,i d«via deterrnmar fene«f . ^

'f.^i-aVslqueUo de" nueftro P, eta \ As 'ar.

cnfegundotomoconotraalgunaacm^^^^ '^^ l y^^J, ,,„,,„y , ; pordicha.que.ten.

lando; iq»'^P^'-^?^^°^y^!f°StotiS^ 3^Índo a efta im.taciol. Ics llamó Argonautas

XKr:S?orm:y^^^^^^^^
enlae«ancU.S.lluego^arrim6lc«uwO.;e.

Tomat.
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Cimitado de Valério Fl.icocnf- (>.-.: ) Semiãeum, « Imitacion , í moíiranJoabiertamcnre , que con
paritífque Heronmprimus Icfon : i afsilnego cn-^eila hiiyò delle lugar paraaqucl , tenicnJo p')r

/acflanciatercerahazeprimeroifupericralGa- mas propia matéria para efteeftotra. T.imbicn
m . , aparrandole i proponienJoIe como mayor, fe defcubrs,que efte es el penfamienro^cl P eu
cneftancia apartei de mayoreftiloi furor, qual que efta es fucoftumbre: porque en cl c. lo.in-
cJja es(como luego moítrircmos) i atento ííem-
pre ano apartarfe de Homero, iVirgilio,en pro-
poneruuHeroefoIo. leflbde proponerleulri-
mojpudo fundarfe en parecerle me jor tocar prí-
n-.ero en 'o general, que en Io particular, porque
primero es el género,que Ia crpecie;penraip;en-
to en qiie hemos vcriido a concurrir con el Tof-

troduziendo una Sirena a cantar de losHcrocs
Portuguefes en particular,antcs de entrar en cf-

fa parcicularidad la haze hazer un proemio de
todo fii (^anto,como veremos notado fobre la e.

1 o. i antes ai principio dei c. j. p repara ndofcel

Gama para referir ai Rey de Melinde Ias cofas

de Portugal, haze ai principio un proemio de to-iv^ v.i vj ...»,,, ^..,1. o Y^iiiuv7dvwii>.uiiii «.UM Cl 101- ae i''ortU£^3i,nazc ai principio un proemio a c ci-
canela , fobre eííe modo de proponer de fu "g doloqueha dereferir. Tambien orcemos diò
Ariofto.NoquieroralernicdequeaIIi,^ywíí/f
^.irí7?/,todojunto vale armas, o hombres arma-
dos, fin que ellas fean uca cofa, i Ias armas otra,
como para fcmejante intento explico Tomas
Porccacio fobre aquel verfode Ii eílancia feptí-
madej (^anto 2 5. de Ariofto, Gran cantitÀ d'
buomni , é- d' arme. Ni rampoco me valdrè de
que el barões, pnedcalli eflar iifado con Ia licen-
cia Poética

, que es pcner el plural por el finçu-
lar: i aiin en Ia mifma Efcritura fa grada no fe ufa
poço D j- , por Deus , a que parece atendiò el P.

ocadon ai P.para efcrivir eftas dos eftancias, Io

que diremos fobre la 59. dele. 5. Veafe,quces
confiderable reparo.

«H As armasse os barões, entra como Virgílio:

Arma virumque cano , con Ia diferécia fobre que
ya difcarrimos ; advirtiendo agora , que quando
Camcésefcriviônadie avia imitado a Virgílio

con tanto eftremo como èl lo hizo : i afsi cl cm-
peçsr entonces como Virgiliopudo ferairofo:

pêro defpues que lo hizo Camoés , fue frialdad

en quantos lo hizieron ( perdone el gran TaíTo)

, : " ' •-""-• ^^^''tmcureneoevaierme pio vjrguio euo, no 10 puiopor prnitipioaei

M
PJTP'" P°^^3 contra fus adverfaríos,poi que Pocma.porque efle es lacft. j.ccmo provamos,

cl es lin dnda el mas feguro propuonaculo con- fino en el prnemio,oargume:iCo de todo elPoe-
!"_^' ' ,'.

^^"^^.^'2 nie valdrc tarnbicn de eíTe ma,porq jc eflo fon eftas dos eftancia3,ccmo he-

mos provado.Veafe lo quç contiene cl num. 1 4.

dei juÍ7Ío.

^ Queda Occidentalpraya LtiJitana.Tamblc

con Virgílio 2\:Troia qniprimtis ab orii. Defte

odo dize el P.que parcieron dei puerto de Lif-

reTmino,o licencia en cfta ocafion,fi ellos fc qni-
fieren valer dcl en la de , PeitoiUuJíre Li^fítano,
comoveremos en la eft.^.

3 porque finalmente me acabe de declarar,
digo que efta efiancia i ]a figuitnteno fon màs.^ j"^ ^..^ ..jijrn.ij

1 ja iigiiitnteno lonmas modo dize el F. que parcieron dei puerto de Lil-
oe un proemio

, o argumento de rodo lo qne !iaD boa;i toma por èl toda la plav3,lIamandole Oc-
de contener el Poema, afsi dei aífumpro princi-
pal

, como delas digrefsiones , iene eaohÍ7o el
l;'oet3 pormiirar a Virgílio ^ncíTorro qi-ehizo
oc.IUe egoqui quondamgracUi, é^f.Porque fi e n
Virgiho eftan aqnellos vcrf^s con tal arte . oue
quirandolos nc hazen falta ai Pocma,CGmençã^
do en, Armavtrum, (^c. con Ia mifma cftànacà

cioenra! , porque dç los de Europa es el que eftá

nnàs aí Occidcnte ca(i en médio dcffa playa.

^ Pormaresvuncadantes navegados. De que
lofucfTcnno ay noticia , conforme a muchos i

graves Autores: ilosque laquifierenpcrfuadir

iíeràn vanamente cncmigos dei valorPortugues,

paraquicnci Autor de todo fe firvrò de guardar
1 n •'"' <^ "• vtjii ia inuma citanaca para quicnei /Autor de todo le luvro dc guardar

jas (tos eltincias
, porque quitandoicis , ningima efta eloria. Bicn i^ è que dizen aIgunos,qne Hanó

taita nazen,cc,mc,-ça,u!o cri la rcrccrs, O/'»; do C arragincs naveeò eftos mares : muchos mas, i
jaoío,o-e.A\ hn con Ia ccndicion de proemio en mejorès lo nicgan. Sidónio Apolin.en d Pancg.
quaíquier iibro. Qi^edandofenucftro Poeta con ai Emperador xMayorano, aun excede de conce-
una vera)a:ies,qiiehizo proemio de Io qne que- Eder, pues Ilcga a impofsibilitar la ravegacion.
ru cantar;i Virgihode lo que avia cantado,que Modernamente cl Doftor Alonfo Carrar^-acn
no parece ranpropm. I fe vèclaramenre,qneel Aidifcnrfodemonedas,confnsgrandeslettas, iV tuvo eltc pcn.amicnto.-porque imitando ram- jui^fo.fc acomoda a que los Portuguefes fon los
bienia ^^ntencia de Virgílio en eíTe proemio de, duenosdcfta accion. Efcvfo argumentos, aísi
JUt ego qui quondam,h pafíò a otro lugar , pare- por fer tflo cofa cierta , como porque noimapf-
ciendoie mas propio deib un rcfumen de rodo no en efte Comento gaftar el c uiniòfr cnut'a
Cl ocma:

1 aísi en la e. ^ .
es que le parecio me- cofa que no fea lo reco^ndito,! Io irritado. £n lo

i"'',^'^*^°,.^'^',^"£.^^"e'"i!^'"oq"e avia canta. otro no harcmás dcapuntar, porque íihizieífe
flo M Duconca dei 1 ajo,i ocras Rimas,cra el que orra cofa jamàs llegariamos ai fin. Eííc vcrfo, o

Í>;7rn31!!rrc ^Tr ^"I^"",'
r"'co """r '-i^ armis fenrencia fe repite en la e.a 8.i cn el c. 5. las ?7.Porcuguefas. Veafe allà; queefíádanfsiraala 4i.ienel y.las 25.Í jo. ^^
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9^ PaJfaraoaindaalerfidaTaprobana.OCrçce' Tas intervíníeíTealiento mas que humano; que a

fe la duda(es entre dos Islas ) de qual fea la Ta-A 'a verdad el Autor deílas fne Dios con fingulac

probana , íiCeylan que eftd enfrente dei Cabo
C<)mon(como tienen muchos Autores, a que fc

arrimo nueftroP.enlae.107.del c. io.)riSama-

tra.que eflà enfrente de Malaca, con mucha dif-

tancia de Ceylan , conque quedaíiendoinása

propofico para la longitud,a que el P.quiere fig-

nificar llegaron los Portuguefes; i tambien para

lo que dize Plínio lib. <5.cap. az.que es ticrra^

eftà fuera dei mundo, i de la naruralezaji que de-

lia fe vèe la China; lo que no fucede a la de Ccy-

favor,i losPortuguefes el inftrumenco,como ve-
remos en muchos lugares defte Poema, i Notas.
^ E enírtj^ente remota edefitaram Novo Rey.

nOy(^c.Af-.[ vinoadezirel TaíToIib.c.x.eft.z j.

Fundando in Paleftina unnovo Regno. Acà mi P,
enticnde en la Afia, Africa, i America, pobladas
de nacioaes diverfas , i eftranas , o remotas , er»

climas,! en coílumbres.

<[ Qu^e tantofuhlim3,ram. Eiidosmanerashi-
zieronmasfublime eíTe Império denuevoedifi-

lan.Perofi Leylanesla Taprobana, diziendoel g cado. La primera con plantar enèl lalglcfiaCa-

P.que paffaron mis allà 5 porquanto alli tenian tolica, queesel efplendor fublime. La fegunda

Uegado utras gentes , fe ha de entender que He- con executar porèl hazafiasque puJieronglo-

garonalaSamatra; i fiSamatraes laTaproba- riar los vencidos, como bailareis fobre la e. 5<í.

na, tambien es afsi , que aun paífaron misallà dele. 7.

della,porquemàs alia eftán las Malucas. Final- II.

mente el llegar a la TaprobanaCaunque por otr.! J7 tambcm as memodas gloriofaS
via)craíublimehecho: porferalli, enlaopinioií 1 11 o r 11 1

de los antignos , el fin dei mundo por aqueiia daquelles Keys , que toram dilaraado

parte Oriental , comoacáporladel Occidcnte a FcjO ImpcrÍO;e aS terras viciofas
loesclCabo, poreiToUamadoFinisterríE. De

\ \r \ \r j-i n-i
fuerte , que la poíTefsion de los dos remares dcl acAtricajC deAlia^andara dcvaLtado:

inundo fue concedida alosPortuguefes,que na- Ce aquelles que por obras valerofas
ciendoenclunolefuerona bufcaren elotro: i r-JlJ ^iL J
no contentos aun con cilo , cxcedicndo deffa 1^ vao da ley da morte libertandoj

gloria paffaron más alli, como íi dixcra,hizieró-

fe lugar fuera Jcl propio mundo : i no quiero ya

dezir que lo dize el P. porque no fea fofpechofo

el dichojo defproporcionado cl hipérbole ; Plí-

nio es que lo dize ,ene{íe lugar
,
porque dize èl:

Sed ne Taprobanee quidcmquamvis extra Orbem
anaturarelegatauojlrisvitijscaret t^c. Nilo
dixofalamence Phnio, fino tambien Virgilioaú

con mayor encarecimiento: i vcafc el lugar ai fin

cantando efpaíharey por toda parte,

íe a tãto me ajudar o engenho j c arcc.

LA Explicacíon defta eflãcia que^a en la pri-

mera, porque ambas a dos hazen unafola
claufula.

^ As memoriasgloriofas. Los hechos iluflres,

principalmente militares , fin los qualos ay poça

de lae.45.del c.j.que es para ver:i deftc modo, J) nobleza, o glorlahumana bien fundada : porqut^

avieiído losPortuguefes paliado másallà, aun comer mucho,iveftircofl;ofo,itenergrancafa,a

quedaronexccdiendo de loque cíld fuera de uf- poder de aquel no seque, que vulgarmente fc

la naturaleza , i de efle mundo. 1 fingularmcnte llama Fortuna , fin accion que huela a honra , o
quiere liezir el P. en eito , que los Porruguefes

cxcedi€rón a los Romanos. Veafe lo que dire-

mos ai vcrfo ó-de la e.j o. dei c. 5. iotra explica-

cíon ai 4.de lae.7 j. dele. 8. Dixeron algunos

Autores
, que la Taprobana era la maycr Isla q

losanciguosconocieronatanibieneffofirvepa-

raque fea la Samarra ,
porque «Jeylanes menor:

pcro fc tiene por averiguado , i afsi lo enfefta

nueílro gran Birros , que la Taprobana es Cey-

lan. Yaze'enelmai Eoo,famofa,i bien repetida

cnlashiftorias , i memoria de los humanos. La
gente delia era agigantada , i vivia mucho : pro-

duze efmeraldas, jacintos, perlas, aljofar.oro, i

plata. Hercules fue fu Dios, el puebloeligia

Key .Tambien dizen efto de la deSamatra.Vea-

feTolom.lib.ó.PlinioeneíTelugaralegadOjBa-

rrosji Gafpar Barreiros en Ophrr.

y Mais do ^ueprometia aforc^a humana. ACsi

en la eltancia 6 a . dei '^.anto terceto : i afsi avia

animo generofo, fou dichas que propiamente fe

deven Uamar Antipodas de h fama gloriofa,quc

vienen a fer infamia;i gran defvétura, que lo que
era propio aparato para formarfe un famofo no-
bre, lo fea para mayor oprobio : por cíTo dize el

P. memorias gloriofas
;
porque tambienay me-

morias infames : i afsi como de aqucllas es gran

defdichael faltar, lo es deílas cl permanecer.

^ <^ Daquelles Reys , ^c. entiendclosReyes

don luan el Primero,i dou Alonfo Qj,into,prin-

cipalmenteen Africa ;idonM.inuei, idon luan

clTercerocn Afia: porque aunque nue{lroR--y

Primero don Alonfo.i los que le fucedieron Sã,

choPrimero, Alonfo Segundo , Sancho Segun-

do,! Alonfo Terceto,debelaron muchosMjr >Sp

no falieron de la patria^i el P.dize, que etio > an-

duvieron por aquclhstierras viciofas : perôef-

tos entran tambien a ferniemorados cnel c j.

cncumplimientode lo que fe figue : EaqutU.s^

de fer , que para acciones que parecen milagro- porobras valerofas^^c
E5 ^Tí-
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^ Terras vicfo/js,Píh\\hmzi.\ínc9,\ Afia, a poficion verdadera.qesladeHeroefolo.Arri

opi)r hs fernlidades bucnas
,
principalmente ^meaíora el curiofo a eftas razones indubira

dena;o por las coftumbres malas de vnn i orra;

o por todo:!i) ultimo tiene mas feguridad:i mas
dizieiído e! Poeta, Devafiando,qiic vale deftru-

yendojiaffolando : fehade entender que def-

truian los vicies enaquellas Províncias jcomo
fc puede verenlanota i.

«[ ylfricii t d' AjiA. No es mi intento moflrar-

me aqui miiy geografo,echando msno de iin mo
tivo pequeno para la ambicion de mueftras de
erudito,comoagora fe ufa. Afi3,í Africa fon par

bles.lasotras que aifeqHedan,ilasque vera en

la c.figuientc,i quedará foffegado en eRc efcrj-

pulo que hafta agora tan ciegamente tuvo.

^ Se Atonto mt ajudar o enpenbottarte. El

Poeta en fus rimas foneto l a . ^Que cò o engetbo

meufe iguale A arte. 'Z.lz^oWh.i . amor. fjn. 5.

Et ai nobil ingegno adiunta /' afte. Veafe en la e.

5. más defto.Afsinosmueftrael Poeta, que co-

noccferncceííarioparaona perfeta poefiajun-

tarfcelarte,it;l ingcnio: iaun para todas letras,

tes dei mundo bien notórias , cu que los Portu-T> quea laverdadingenio rmeftudio,i eftudioíin

guefcs hizieron tanto,como confiará defte Poe- ingenioluzenpoquifsimo.

ma,i notas ; iconfta de Ias ( ronicas de nueftro III.

Reyno,iefcritos de todas las naciones queef-

criven. Veafe como heroycamcnte lo dize el

Poeta en la e. 14 dei c. 7. Africa es lafcgunda

parte dei mundo; cl nombre fignifica , tierra fín

fi-io,propiedad fuya.Confta de cinco Regione*;.

Mauritania,fnqueay losRcynos de Fez,Mar-
ruecos,Suz,Tremçzcn,i Tunez : Numidia , que
contiene tres:Drá,Todega,i Taftlete, Libia,de

que diremos en la e.u8. dei c. j. Eriopia , que

Cefsê do fabio GrcgOje doTroyano
as navegações grandes que fizeram;

callefc de AlcxandrOíe de Tra jano

a fama das vitorias que tiveram,

que eu cato o peito* illuftrc Lufitano

a qucmNeptunOícAlartc obedecera:

CS vaftifsima: Egipto populofa , fértil, i templa- r> ceííè tudo O que a Muíà antigua cãta>
da. Afia es la terccraparrc maycr que todas :del ^ .._i ;_ _^^_ r?_i^..r*.-.
Oriente confina con el Oceano ; àcl Setentrion

con el rio Tanais,que la divide de Europ j.Ver-
lo cnlae.y.del c. j. De Africa Ia aparta el mar
rojo De fus regiones fe efcrive con diferencia:

Lasprincipaicsfon el Império dei Turco, en
ambas las Afias,mayor,imenor,cuya cabeça es

Coftantinopla:Períia,India,Tartaria.

^ Se vão da ley da morte libertando. Adela nte
1 4.1o mifmo por otro termino. Stcfano Am-

brofioenlas eíl.a Peligna Dória , Cbejitoglion

talbor daman di morte, }Aç\qx h.liKo Amad. "Tv de fer cantado.

que outro valor mais alto íc alcvata.

CElTen de! fabio Gricgo , i dei Troyaro laS

grandes navegaciones que hizieron: callefe

de Alexandroji de Trajinola fama de Ias vice*

rias que tuvierontqueyo canto cl pccho jluftre»

el Varon Lufirano a quien obcdecieron Neptu-
no,! MartctCeíTe todo Io que canta laMufaaa-
tigua, porque fin duda fe levanta, i aparece ago-
ra otro valor mas alto, i otro affimto mas díguo

«•7

TerfoUevarJtdaU^etimo oblh,

E romper a la morte i previlegi.

Loquemaspuedeferviraquiva cu las e. 118.
dei c.^.i ^7. dei 8.

^ Cantando efpalbarey. Aqui fe defcubre co-
mo eftas dos eft.fueronfolamcnte un prohemio
defte Pocmarfiendo la propoficion en Ja figuien

te,dizienJo:^f í«f;i«ío,<^f. nimasni menos
como Virgilio./5f f^cç^c. f4«ci. I afsi vinoa
ácz<r:To canto ejio.i a bueltas deão cantarè ejio'

^, ,

frOjhaziendo con indiiflria atentos los oidospai; comofiellaeftuuieraaliàcnlâ tierra iacognic&

)untar las â donde aun no ha llegado nadie , i no patente &

ff Dof.ibio Gregoedo Troyano. Eotiendc V-
lífles nor el primero; Eneas por el fegúdo. Eflbs

dos nobres,que por antonomafia, i los dos q fiii

ella abraço el Poetí fon de perfonas tanconocè
das,que (eefcandaliçarian de que con repetir

agora fenasfuyas las qoificíTemos dar ft cono-
cer.Trajan^fiie cl primero que de los Kotna*
nos intento hazer guerra en U Indiâ.

f Qneeu Canto o PEITO iLLVSTRE LtU
Jttano,^c. Vcys aqui la propoficion legítima

dclle Poema,que no echays de ver ha <í j . a5os»

raloeíTencial, que dize canta, con api
digrefsiones que dize cantará Claro es;'por dos
razonesjuria, porque el Poeta no avia de propo
ner dos vezesti afsi la propofició ha de fer aquc-
lla que fingularmentc fc canta cn eRe Poema ; i

ç^iç--..tEu tanto o peito ihiflre Lufitans , i qual
cfte/Jífôoí/tíyírf.fea veremos luegoai abaxo:o-
tra.porque imitando el Poeta eu todoaVirgi-
lio.el pufo contigua a la propoficion lainvoca-
cioiíji afsi fiendolainvocacionenla e.4 Evos
TagidtSy^c. providaraeiite dexò en la j.la pro

patente

;

la pucrta dcfta fabrica. Yo he vivido muchos
afios con la opinion de que efte Pecbo ilufire Im-
yítano,q\i<: es el Heroe defte Poema, avia de fcc

neccfiariamcnte cl Rcy don Manuel, que coníí-

guiôtodo eflbde obcdecerle el mariiasarmAS
(eíTo es Nfptono i Marte) con embiar cíTas »r«>

masi varoncsatan remotas partes, lleno deef»
piritu heroycojt divino; pues fin duda fe le deve
el con que el^os varones allà paífacon eiTas ar-

tnasr Obligòme acfto el ver que quieren los

obfer-
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obfervadores deIaFoetíca,queel Heroe que i Wo.Virum cano quiprjmus ahoris Tróia Italta,

fe ha de canrar deve Ter cíTenco de poder as^enojA Lavinaq-, zienit littora. Que no es perifrafis de
libre digo,que noreconozca fuperior ; i eflb cô- Eneas coii mas dirtirtcion que dei Rey don Ma-
currc en el Rey don Manuel > i no en Vafco de nuel eftotro. La ocra objeccion es,que la accion

Gama:iel verque las_profccÍ2S explicadas en hade ferpropia;no efllmandopor tallaqueea

la nota i.hablandelte Rey , particularmente en

cftaaccioHjifenasenel Poeta de que lo coiio*

ciò:i en fmgular de que fiempre por efte Poeml
haze que los mifmos embiad os vayan pregoná-

el vaíTallorefultódel mandato i poder dei Prín-
cipe,como cfta dei Rey don Manuel embiaiido
a Vafco de Gama. Lo cierto es,que haziendo el

vaflalloconel poder comunicado de fu Princi-

do que cila es de quien los embia. Afsi luego en pe Io que fin el no pudiera hazer , eftà claro que
laseft.5.i S2«derte c.afsienla 8o. dei a.afsien lohazeel Príncipe , inoej vaíTallo. Perodexe-

las 65.1 6 7. dei 4.1 cafi por rodas las íiguicntes moseftepútodederechoalos luriftas, porque

haftalaS j. afsi en la 71. dei ^. afsi en la 70. dei g no le hemos menefierael ,nia ellos para effo.

7.itresfiguientesíafsienla 5
7. dei S.claramen- Tampoco mcquierovalerdealgunbuen modo

te:ien la 69. i 7 >. continuando por ventura en

cfíoclimitara Apolonioai citado,quedefpues

de proponer codos los Varones declara hiego q
fucronembiadosporPelia<;fuPrincipe Rey de

TcÇi\ia,Regij mandato PeUla : i (i efte Rey hu-

viefaembiado lafon a efte hecho , no por ma-

tarle, fino por coníiguiraquella gloria fin duda

tuvieramayor parte en ella. Moviòme mas cl

ver que declarandofe el Poera todo en los últi-

mos verfos dela e. 144. dei cio (que es el fin

conquepudieracareareftodeaver el Rey dorl

Manuel embiado ai Gama revertido en fus ar-

mas,conaqucllo de Homero, que cn fu Iliadi

no anade poça gloria a Achiles con dezir,que
embiando cl a Patroclo , revertido en las fuyas

fe obraron maravillas en Ia campana de Troya,
masenvirtud delias, quede Patroclo que las

ll-vav3 vertidas.Porque ai fin yo qiiiero mortrac
queel Heroe es Vafco de Gama. Peroquedefe
elfaconfiJeracion de Ia gloria de Achiles poí

defte Poemi)dize de los navegantes que boi- Ç) vertiren fus armas a Patroclo, para la qelPoe
viendoafuReyledieronelpremioigloriapor- ----."- n t^

. .

que mandò.i fe iurtrò con nuevos títulos.Dema
nera.quelos embiados premiaron ai Rey con

alabanças de averlos embiado,confeíTando, que

la gloria fue dei , porque los embiò. I luego íi

aquel, Com títulos novosfe illuflrou, fe ha de cn

tcrtdefdelRev.como parece, claro eftà que el

Heroe de quiénfuereel remate, de eíTe ha de

ferel principio.

Entran agora dos.o três objecciones de algU

nas de ciertos fabios que llegan a dar precetos.

ta da ai Rey en efte Poema de aver veftido en
las fuyas ai Gama:i Ia objeccion vencida de fcc

perifrafis ajuftado dei Rey el pcchoiluftre Lufi-

tano a quien Meptuilo i Marte obedecieron , fe

quede para el prop'o Gama , a quien tocâ con cl

mifmoajuftamiento,como luego fe verá.

Mas para ferel Gama Heroe entra otra ob-
jeccion de los mifmos Legisladores, i es,que el

Gama era fubdito,i el de unPocma heroyco de-
ve fer libre, como ai referimos. Homero es elPa

acu^v.,-.. dre i Inftituidor de los Poemas heroycos
, i na-

yano"digoaLuisde Canioés,firto a Homero. J) dieconbuena feguridad nos podra negar que

Venga Ia primera. Dizen , que ít el Heroe defte quien le figuiere acertará. Homero,pues, luego

Poema es el Rey don Manuel, no queda fiendo a la entrada de fu Iliadanosofrecea AgamcnonPoema es el Rey , . ... ^
perifrafis fuyo muy fácil efte de O Petto illujtre

Lujit^no A quem Neptuno e Marte obedeceram.

Siendo 2fsi,quc viendofc claro que el Poeta ci-

ta la navegacion i defcubrimiento de Ia índia

por el marinadie ay que no fepa que eiTeRey fue

fu Autor, i que a el en e!Ia obedecieron Marcc,i

Neptuno,que fonlas armas ,i las aguas : i mas

aviendo precedido cn la e. t . aquellos»primeros

4.verfos,quefolohablandelaparte de que fa

tomando a Achiles la Dama que era fuya ; i efti

accion propia es de mayor fobre menor, de fu-

premofobrefubdito:ialláen elp.de laVlifTca

haze que preguncado Vliftes dei Polifemoj^/í^
eraíReÇponde: Populí autem Atrida Agamem-
fionisglorianur elft\ i efto fin duda es rcconocer
fuperioridad a Agamenon: i fin duda tambien,a

imitar efto atendionueftro Poeta codas las ve-

zes que por efte Poema haze que preguntados

lieron.ideffotraadondellegaronlas naves, i ar £ los navegantes: Qj^ieneranJ de donde? Refpon

mas Portnguefas. Homero entra en fu VliíTea dieííen fiempre : Que erandel Rey de Portugal-^

diziendo par perifrafis de VlifTcsCqne es el aflun con grandes mueftras de gloriarfe dei lo,a modo
t6)Virummthídic Mufa multifcium , qui valde de Vli(Tes:i los lugares quedan ai citados. De-

tnultumtrravit ttx quoTroiafacram urbem de maneraqucenertonoay efcrupulo í fiyanoin-

/70fta/4í«í í/?:»w»/fo»'««íJ«fíwz;i>ora»?í'/íi/í ar- fiften eitos noevos Preceptores endefenderCco-

besy&c-l de Troya deftruida fe partieron otros mo hazen)que la IlÍ3da,i VliíTea no fon Poemas

Varones grandes por el mundo que tambien o- heroycos: aunque efto eftara muy bien en dos

braron.i vieron mucho: pêro fiendo Vlifles, uno maneras a nueftro Poeta; una, q le fera mas glo-

cíellosji proponiendo Homero cn el titulo de fu riofo errar con Homero , que acertar con cllos;

obra cantar dei, baftaronaquellas fenasalaen- otra,quc nopuedeeldefearles mayor caftigoq

trada delia para entenderfe que dei canta.Virgi cl de verlcs eftar dando precetos a Homei o , t

Hu-
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Homero a ellos la receta de como fs cura la de- a yo hallado me hizo mudar de aqnella opinion de
meneia.Mater ia de rifa puedc parecer el dezir,-^que cantava ai Rçy don\Tinne);porque exore f-

quenopodra Ter cantado un liombre gloriofo famenrc es psrifrafisde Vafcode GamaeíTa de
por alguna accion foberana , lucgò que no fea èl àti\x,lllujlre peito. Vcyslo aqui clarifsimo. Eri

íbbcranoporeílado. Alomenos nocs opinion lae. la.hablandoelPoera con el Rey don S»-

dc índios, fino de cicrta efpccie de Cavalleros bz{\\zn,d\ze:Douvos também aquelle iUtifireG.i

hinchados,que ni honra ni provechopaeden ver »74.I ay aqui dos reparos ; uno el titulo de iluf-

en quieii no fea ellos. I huelcmc tambicn a la o- tre con que frequentemente le trata , q;ie iís cl

tra locura Je de2ir,que quien no tuviere nombre mifmo de eífa propoficion:otro eíTe aqueUe: qu»
fonorofo.no es capaz de fer cantado, porque c- es relativo de!/>«'ío;J«/?rtf: coma fidixera: Os
chaaperderunavozafperalaarmoniamctrica: doy tambienaquel pecho iluftre que os acabe
i por cftacuenta no devieranueftro Poeta cligir deproponer pocoha: ideclarandofeaqui mas,
a Vafco,porque no es nombre muy bienfonan-T> dixo Gama por pecho; como avia dicho pecho
tc;finoaIofue,oa ludas.nombres llenosjígra- por Gama.I Ias e. 94.1 pç.del c. 5. noconcienen
ciofos.De cortefia pedimos a los dodos.i cuer- otra cofi mas de que el Gama es el Hsroedefte
dos acudan a lo que a efte prop ofiro hallaràn fo Poema,diziendo en aquelia que el prec?n Je ef-

bre la e. j ^.del c.8. Concluyo, que lo ciertoey» curecer a VlifTei, i a Eneas.qns fon los H^oes
que cl mifmo Diosquierc que fea gloriofo quiê deaquellosPoemis,imiradosenefte: ieneílaq
lo ha merccido.i que contra cfto no puedeaver agradezcael fercítado aqui alas Mafas,i amor
arte,o preceioalgunorí que tanto puede {çx,c2.- de Ia Pátria. Mis. Orariayoafirmar,que quando
tadoelfujetocomoel libre ; icl vencido como el Poeta no huvierabaftantemence propueftoal
el vencedor; no cantando el fujeto micntras lo GimismqvtsWo ás Eu eanto o peito iãufire La
es,fino micntras fujeta a otros con valor , nid ^tano;iqm le proponia muy a tiempo,dizicndoj
vencido quando lo foe , fmo quando fue vitorio- Douvos também aqufUe iUu/lre Gama , I mucho
fo heroyco; qual fera un Anibal cn quanto conp mejorconlaafudiduradcftrifsimade^f^jr^
qualquier de fus acciones fe coloco en el Tem- Jlàt Eneat toma a Fama. Que fue ni mas nt me-
plo de la Fama. I eíTo nos enfenò Homero con nos como dezir: Yo canto un Gama como Vir-
tomar por Hc.-oe a Achiles,que fue mifetable- gilio canto un Eneas. Lopropiodigodel modo
mentemuertoenTroya.cantandolcen lo que con que parece leproponecambienen Ue.44.
precediò gloriofo a effa miferia. PeronroPoe- Veafe bien.Peroaunque enninguno de eflTos lu-

ta no ha meneftereftasdcfeiifas, porque eftuvo gareseslaprnpoficiondel Heroe.es teftiraonio

atento a eífa ley rigurofa, cantando un Heroe fo de que fupo que el Poema avia de conftar de u*
lo(propuefto en eftos dos verfos ) i dei una fola no;i a(regura,queella i el fe incluyen en cfte ver-
accion que le dio nuevos i magnitícos títulos, fo,Que eu canto o peito iãujíre: Qj^e masquieren
como veremos aqui i fobre la e. 144. dei Cio. fenores mios?Loqucyoquicrocs,que mircco-
cn que fenece efta accion. rno cenfuranji qne entiendan primero que bla-

f OPEITO ILLVSTRE Lfí/r^iNTCj) foneniiquenocreanfinoquelapropoficioncla-
Perifrafiscomoyaenfenaraosdeun Heroe fo- ra,icorriente,i enfolugarpropioesaqui, £«íÃ
lo. Pêro dizen los Cenfores,que por Peito iãu- to o peito iUuJlre Lujttano , que notoriamente es
^rt entendiò el Poeta toda Ia gente de aquella dei Gama, por lo q ai acabamos de dezir , i por
flora.o toda la que defpues pafsò en orras , i có- la frequência con que el Poeta dà efte título de
quiftò aquellos mares.i aquellas tierras ( que es iluftre a fu Heroe,no ufandola con otro en toda
por efle termino repitir lo dicho por eífotro de Ia obra. Ya quedan ai eíTos dos lugares : agora
lae. i.)ufando aqui dei fingular por el plural. venganeftos. Enia e.^8 delc.a. hablamio dei
Damos dos refpueftas irrefragablcs: una, que fi Gama QueonomeiUuJire,ií}'C. i en la 60. Q Ca'
aqui leshs de valer que elfingulâr fea pluraUpa- pita^illujlre.l<ín\i i.del :^.0 illufireGama :al

ranofercdalapropoficiócieunHerocesfuer mifmoferefiere3qucl;7/»/?rtf de lae, 99. dei y.

çairreparablequenos valga aiiofotros el plu- lopropioel de lapp. dei 7. lei dela 8p.del 8 Jt

ral por el fingular en la e. i . (q es lo que ai arras V en la ^ 5. dei 9 O Capitai illuftrt: i en la po. aq|
advertimos dexariamosen caio que nofcnfaffe ///»/?rítambiéle toca como eíTotrosticnel 10,
acá deftc argurnento)diziendo,^rtrowí/por Va- c.<)^.UluJírado (ò a Regia dignidade.\ en el orj-

roHÚ afsi feria aquella la propoficion defte He- gina! que tergo de los primeros féis cantos def-
roe, corroborada con efta repeticton de Peito te Poema,efcrito quando cl P. no renia efcríto
/áfayf/-/, porque li;epo que fe allane el fer el plu- mas dei, hallo mas repetido eftc titulo de iluf-

ralallifingular.elfingularacànopuedefcrplu- tre: cotio en lae. 16. dele. a. adonde fe Ice,

ral.La otra refpuefta es.que Çi bien tal vez ufaa lllufire Gama en vez de mhle.\ eu la 'jnJlluftre
de eífe termino los Poetas, cl nueftro no lo usò Gama:e\,vcz àeE cemooGamanMÍto ^^'^•Icnljl

aqui como el propio nos lo enfeiía.no Çwx agudc- 107. Illujhe Gama,en vez de Forte Gama. De»
za,i rambien no íla miieftras de fofpecha de que xo los otros epítetos de claro,i ooblc, q muchat
le aviaii de achacar dello. i a la verdad el averlo vezes Ic dá,i fon lo mifmo q iluftrcJ ma* no de

xa>
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vare el acordar 5 miefiro-grande Barros, a qnien nas,fíno Ias que arpírnn a divinas , qce es !a glo

nueftro Poeta grande imita tanto,como hemos -H» na i fama dilatadas prr et rauiuio cor. la notici;
de acciones qce li32enanadiradmira rim, ieíli-

ma cn las gentes dei , psra con el excrrtor de*
llas.Hrireioncsdic efía de trira en Achi!es,i
cn Vhncstporqre efic quando Ilegò a irca''a de
fuspritgnnacir.res n^anadií^ orros cf^^uins, o
titrlcsa íiiperff namasdelos que ter.ia q. .in-

demoftrarenefte Poema.ran-b,en con frequen

cia habládo defte hechodel Gama !e ^^-^^ ,'"f-

tre.comoallàen el cap i i.dell.b.4. Vaf.o de

Gàma,AutoràetaiilhJlrefato. Noay pa.a que

copiar todos los lugares : porque efto queda Ha-

nifsimo. ,

Defpues de aver provado abnnd

dpropucftocsVsfco de Gama,die

perfnadoqne el Poera tenia cfcrito

lÇiX'OuetUCcmtooiUupe Gawa Lufttanu. 1 s"- '- ........... w.k.»j.^„. =u<; >- ^«.ut.ci

j V «.,,,^í.l Hama Dor las raz-ones que due Tl tama.i mas tanadecoraç. nes ma^rapimos:ã
defpues xiuroel Gama pur^^

dezir que no le-
"^

c s lo coe dá de fi 'a gloria h mana.Ved ccmo;]

ria efto imi cât a Virgili" »
q^<^ crtrò fin de7Ír cl P<ieta le fi e con eíta dotnna, mano a msno, íi í-

gict do per todo el c.p.i por rodo el lo.q Vafco
de-Gania t los fryos defpues defle hecho fueron
llíVados por('ivrno mcdioaun monte a donde
hallaon Nmfas bella$,i coronas var- as ;i rrefas
de rnanjares divinos: el qual monre , con todos
cílos aparatoSjCcrnoâiiá os enftnarcmos, no es
ctro fino elParnafocort ias Miifas que enel fon
Jâs defpenferas de cíTas coronas,honores, aplau

rombrcdelHeroe;niauna Homero en la V-

lilTca-pero en la Iliada entra ncmbrando a Acln

ies";ftá bien afsi, l quando el Poeta no huv.cflc

efctito erte verfo/mo como le vemos ,
nos ob.i-

ca a dar fatisf.cion ai porque co efte modo no.

fmbaraçôcl juiziopara qdodalTemos de qual

ctVel Heroe/o el Rey .0 el Gama. I es ,
porque

en nineunacofaquifo omitir la imiracion de los --. ..v-f...... .«...,,a, v.«...„a.,.,,,nw.c^,ap,a»

««nlirPoerasdefde el Padre dellos.quc fiem- f<'S,i regalos glonofos,afs.conio los pudocon-
granac jru

-
., u oçccrootro. Homero (^<-eJeru hiimanidad,con el focorro delainven-

^'Vll^daaunauehaze executor de aqoella^cionpoetica.i fabníofari eíTosfoníos rirulo.si

írríHnà Achiles dácrsnoarte a A?,amenon:i honores nuevosqr.eel Gama configuiò por eíU

1 vf íf a hazeaoe VliíTes fe cosificlTe fujeto accion,comoel propio Poeta os lo elHdizien-
cnUViiu.a " ^omoai queda moftrado;ifi dopor rodoaquel admirable canto p.conpro-
â efle prop'o y ctoriacó funJas futilezas,! alegorias.t en las ultimas fie-

fK- "'*í:í:maco h^^^^^^^
^" <"" buí-- ^^ eftanc.as,con pal.bras tan claras

. que bien
Iuni)Oie.m.i

.' . r.,oo.,<.m;<Tn<! pn fii mueftraoiie enretidíanue no le awiadpsdeenté-ca-idefpuesayudarlecontrafusenemigosenfu
íafi-dequerefultòenVirgilioelinncarierepar

íiendo tambien la de Eneas por lu h„o Afcanio.

Apolonio(como tambien moítram. s fobre la e.

f Vanta los Argonautas.i dà part^ de la gloria

'v^ ., ?i D„., n»i;í«.r»nrone os em-

mueftra que enrendía que no le aviades de enté-
der en las otras,que comenta con aqiiellasri con
todoeffo piiede mas la ignorância,qne clenten-

dimíentoparacnlparle.I afsi comoel Gamafue
mas digno de gloria por ia execucion de aque-

* Scanta los Argonautas,! oaparre aijiigiv..» ---
..-i,.... .... ^.-...» , ™ ^^. >..-,„ .... „.,„,.

a .;canta
1
ub n. 5

p^iias , porque los em- J)
lia hazana, q ei Rey por embiarle a ella le miief-

deaquelhecno y
y i,,oiBeatnz trael Poeta colocado enaquelios honores por

bio.Dantcd.v.dolalu^^^^^ todas las eft. ulrmas dei c.9.i por todo el 10.
que le guiâro

^^j'^;J^I^^J; /.^^-^ po^ Gofredo, i haftala 1 4^.1 fubito,como fi el Gamadefde aql
ro!inna mente 1 , '^__,- ,_ j^clara en la ale- monte pufierael pie en Lisboa.le haze apareti-
Reynaldc,.comoelprop.o lo declara en a

^^^ ^^
v^^^^^

^^
F^^.^^^

.

^^ ^^^^ ^ j^ ^.^_

Gama c elHertTp^^^^^^^^^ obro , i el Rey don Ha gloria por ferel motor delia : que todo fon

Manuel con gran Icuerdodel Poeta) entra a Ia refpetos maravillofus , mayores a donde los ef-S de ert-í obra por motor delia. Conforme a perais menos: ab.fmos de cuidados a dondeos

fftomrprceunmeis agora. Pues fiel Gama es prometeis delcmdos. Losotros Poemas bne-

! H^ro? cfmoel Rey don Manuel esfolo cl q £ nos tienen una alma en todo el cuerpo .efteen
el rteroc,como c. ix y ^^ ^^^.^^^ ^^^ ^^^ miembro mil almasn en cada alma, otra ai
enaquenac^i44.deic^^ nia.EitePoemaesunpedernaljpareceospiedra»

run^^^SLfalr uXqí^^^^^^ -'.--V
i-doesfuego:hanfa,tadohaftaagora eslavo-

dido;iloquediximosaiatras que dequicfuel-

fc elfinde laaccion*viade ferel principio Yo

oslodirê.porqueme loenfeno nneftro Poet*

aKudamentcdefpues de muchos defvelos. De-

veysfaber, que los honores nuevos cn que los

nesconqne tocarle : yo le toco con el mio de

hierro:por eíTo feran poças las liames: hafta que

le toquen los de azero finojquecntonces os pa-

recerá la piedrael mifmo Apolo todo bana o
eoellas;icrecreis qne feabrafa todo el Paru. -

veys faber. que
•<>^^f^^;.7"/r^;7^e S fo.Habiemos agora de a pie. Elb Poema es P.

P' H^Toe a«a?eTc^à^^^^^^^^ d""""»- dero(hab.ocon1avoz dei refran)que hafta agr-

Ter m«crfalrÍc«e de «c^ . o honras huma- ra no eftuvo en buena mano; coqucle «.a buen
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iel lodirá.Buelvoâmicamino.Portodolodi- a deftia enquanto a la ptefumpcIon.Pero fi el fa-

cho arriba declara el P.queel GamadioalRèy -"-tisfazsalouno , ialootrocon tanta confiança

U honra, i gloria:eftoes, porque baxava con ella cn cl aíTuntci en el furor poético; Digoen quan-
tle aqucl monte a donde la recibiò; i trayendola to a ia jaftancia.que no es mucho que tome pa-
pudo coniunicarlari tambien declara,que le co-- ra fi quando empieça lo que fe ofreciò a Vtroi-
munica efla gloria porque mando: dandoa ente

der,quc ella traia primero porque avia í-xccu-

tado:por merecer primero cl premio el q obra,

qvjc cl que manda I quando porfieys en que los

tituloshãde fer materialesjallàenlae. 144. los

bailareis fobrados. Finalmente quede claro que

clP.(paraque nadiejamas pueda alegar iguo

iio,quandoacabava.Properciolib.2.e!c£í.
x j.

Cedite Romani Seriptores^ccdite Gr.ju;

Nefcío quid tnaiíis nafcitur Iliade.

Mas tomava cl con mucha razon loque erafu-
yo:i mas viendofe entre gente que entre íi pro-
pia antes niega que concede la gloria dei vezi-
no.Efto hemos ponderado con ver que ficndo

rancia)propone aqui:invoca en las dos eft.figuié -n dei propio tiempo dei Poeta,dos que'ticnen ef-
tes:comicnçalanarracioncnla ip.icumpleen^ tiraa,]iça

teraméte en efta parte comoen todas,conelor

den comun de los grandes Autores.

% A q»(m Neptuno e Marte ohtdeceram. Dí-
zimos ai atras , que por Nepruno entiende los

inarcs;i por Martelas armas:i ellos, i cilas obe-

decieronaVafcode Gama : efto es, porque por

mas que la longitud, i tormentas, i eftraneza

Jamas fe tomo en la boca el uno ai otro cr»

fus obras,como fueien hazer los Aurores de un^
mifmaedad.EílosfucronFrácifcodcSideMi-
randa que aanque (conforme ai fentir de los wie
jos)tuvo mucho de Piacon en las fentciKias, no
Cuvo cofa alguna de Virgilio, ni de otro grand*
enlapoefia: 1 Geroniroo Cortcfreal , que C\ bien
mueftrafer arrebatado delia en algunos lances,
alfin no tiene afsienro con nueftro P. I de que el

de tantas aguas le quifieron forber , armandofe conocia efto devia no eftimarlos en mas de lo q
contra el,alfiafaliò triunfando de fus peligros i ellos mereciauvi de que ellos vieffen efto no de*
horrores:i por mas que unos i otros bárbaros vn r^ vian perfeguirle poço,A lo menos dei Francifco
tenraron deshazcrlc con armas, el los dcxô caf-^ de Sá oimos referir que con acciones, i palabras

fe burlava dei Caraoés:feiial de quan mal fe co-ligados con las nueftras,i pafsò adelantezi tam-

bien puJoel P.refperar a que bolviédo defpues

a la índia dos vezes, fujetò algunas tierras, ha-

ziendolas obedientes,! tributarias ai Reyno.Pe
ro el P. tuvo baftante moíivo para dez;r eíío fo-

lamenrc con las ocafiones que cl Gama tuvo en

efta primera navegacion : porque alfin fe usò tã-

bien en ella de las arniasji las encmigas quedaró
caftigádasjcomo fe verá defde la e. 84. defte c.i

defdela 3 i.del 5.afuera otras de menos cuen-

ta:i de Ia propia maneta le fue motivo baftante yx

cl ver que haftacfte viaje dei Gama no obcde-"*^

cio el mar:efto es no diò lugar a que todos los

defcubridores que tenian ido, vinieflen menos q
vencidos cafijideftroçados dei trabajo fin po-

jdcrpaflaradelantciicl pafsò: i afsiobedccicrqn

lasaguasa cl folo : i lomifmoaconteciô en los

mas de los que paíTaron defpues dei, que pcrdie-

ron muchas naves, dexadasen la boca dei mar
ayradojloqueno fuccdiòal Gama: iafsi parece

bien que el mar le obedeciô.

^ Cejfe tudo o que a Mufu antigua M«í.<,Entic

de por Mufa antigua,todos los Poetas antepaf p
fados de acciones heroycas, como la Argonau-
tica de Orfeo,i Apolonioiila Dionifiaca da
Nonnoji Thcbaydade Stacio, i principalmente

laIliada,iVliíreade Homero, i la Eneyda de
Virgilio,con aquellosHerocs.cuyas hazanas mã
da ceifar a la entrada de Ia eft.ide Ia propia ma-
ncraquierequc ceffcn los Poetas de eftos He-
roesti los lliftoriadores de Alexandre,! de Tra
jano,queconfecutivamente nombra. Sientenal
gunos,quc el P. entra aqui mas altamente de lo

que permicc cl arte enquanto aleftilo: i ia 010-

nociaafipropioiia el: peroagora los tecono-
cc el tiempo. Veafc loque diremos fobre la c.

8<í.deIc.5.Í78.del7.

^, Caãefe de Alexandra .çij^c.CeJfe ^rParcce
imitarei penfamientodcl epigrama i.deMarc.
Barbara Pyramldumjileat, miracula Mempbis.

bien a Dance Inf.c. 15. mandando calUr»
Ovid.; Lucano.

Taccia Lucanobsmai ladove toct»

Delfhifero SabeUo^e dt Na/sidio;
Et aítenda adudir quelch^orfifcoeccA

Taccia di Cadmo,(^ de Aretufa Ovidte-y

CbefiqueUo inferpente,i^ queSa infante
Convertepoetando.io non leinvidio.

1 luan de Mena Poeta digno de toda eftimaen^
trô con efte penfamiéto en fu Laberiuto cop.4.

Como que creo quefueron menores
Qj^e los AfricanosJos becbos dei Cidi

Qniricndo dcxar atras con los Heroes Caftclla-
nos los de Roma,i de CartagOjComo nueftro P.
con los Lufitanos los de Roma.i Grécia.No di-
xo efto de otro modo cl Taflb cn fti Libcrat*
en un lugarque irá fobre la e.66. dei C.8. aotro
intento. Veafe. I quantoaloque lecuípandecii
trarprometiendo mucho, diziendo aver caido
en el yerro que Oracio condena en la Poética.

Ne^c incipias ut Seriptor Ciclicusolitn

Fartunam Priam cantabo^^nobile beSu.
Quiddignum tãtoferet bicpromijor biatui

Es de faber,que Oracio no condena cl prome-
ter,rino el no cumplir lo prometido : i fi nueftro
P.fatisfaze a lo que promete , no queda conde-
nado por empeçar prometicndo uuto, q quicra

s&llca
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cillen todos los Heroes cantados , i los Poetas
que loscantaron.I fi lohaze.o no, leanlc los cu-

riofos con atancion.i hallarán como por cl Poe-
ma vá ílemprc cuidadofo de moftrar,q fe acuer-

da de lo prometido; i de reverenciar la dotrinà

<le Oracio. Con fipgularidad lo defcubro en las

e.54.delc.4.idd 5.ias 4 14.2i.6d.86.87.8S
Sp.idel 8.1a la-Veáfedecuriofidadiporqueno
quede por ver un tan infigne cuidado.Finalmen-

te efta e. es Ia propoficion, o figura lianiada Pa-
refceve.con que todos los Poetas ordinária mê- ^ ^^
te entran en fus efcritos. Tiene de diferécia que rácio lib. i .fil.^ celebrando un bafio invoca las
losquccnlapropoficioBdelfeacordarondelas B Ninfas de Ias aeuas : Geronimo Vida ai tratar

. cho mas en quien com.o el P. fiépre por Ias Nín-
•t»-fasentendiò las virtudes en todo efte Poema,

comoenfenarèmosdefdela e.p6 que fon lasco
que los Porruguefes configuieron tantas glorias
como aqui fe canran. Afsi, pues, invoca con cau
fâ eíTas amadas Ninfas dei, i de fu Rcyno quan-
do dei quierecantar,dÍ2Íendo : E vos Tíifjdest
como Virgil a.\\i,Vos o clarifsima mundiluminay
Ò^c-DriadefquepueBa, Muntra veftra cano: co-
mo Opiano , que cantando de la caça invoca a
Diana, i de la pczca lasDeidades maritimas.Ef-

digrefsiones con que los avia de ordenar las di

xeronpoftrero; i el nucftro ai principio : no fin

confideracion, porir creciendoel eftilo con la

mareria;! con eflb ir fubiendo de punto la aten-

ció de los oyentes.Notefe como la primera cíl.

esmasblandadeeílilo: i como Ia fegUKdayafe

levanta mas:i como Ia j . empieça ya con la cre-

cicnte dei furor poético,porque comien^a a to-

car en la alma dei Poema: ccnlodemas q atras

de los gufanos de feda,invoca las Nmfas Serii-

des,de Seres ticrradeila, como tiene Amiano
Marcelino lib. 2^. Enlae. ult. dei c.5. confítíTa

f 1 P.qiie por « íTas Damas efcriviò efte Poema.
Hefomentt o profupuejlo das Tágides gentis : o
porque vcrdaderamente las verdaderas Mufas
de losPoetasfon las Damas: i porcíToalIádize

Ovid.Ingettium nobisipfaptteUafactt^ 1 Marcial

lib. S.epig. 72 . Ingenium GaUi pulcbra Lycoris

erat'.\ confieíTa Dãce, que por fu Beatriz fe hizoqueda advertido fobreferProemio lasdoseft. >, „,..^„„„^„»^„,^,^„^ , ^
mi-

,
^Voé^z,Etper colei cbem' bafatto Poeta. Ifinal-

EVOS Tágides minhasjDois criado C- mente el nueftro a eflas mifmas Damas dei Ta*

tedes em mi híi novo egenho ardcte; ipllama Mul^senla e. 8 5. dei c.7. pues hablan-

fe sepre em verfo humilde celebrado

foy de mi voíTo rio alegremente;

daime agora hía s5 altoj e fublimado;

hum eftiUo grandilocojc corrente:

porq de vofías agoas Phcbo ordene

^naõ tenha enveja às de Hypocrene.

IVos o Tágides mias, o Mufas dei Tajo.pues

teneis criado cn mi ub ingenio nuevo, i ardien

tc.fi fiempre con el fue alegremente celebrado

de mi vueílro riojagora me conceded,dadme un

fon alto t fublime,un cftilo grandiloco , i corrien

te.con que Febo fe digne de ordenar q vueftras

aguas no tengan embidia a las de Hipocrene.

% E vos Tágides minhas, &( Invoca $ lo an-

tguo lasMufas,o a lo enamorado lasNinfas dei

Tajo:círo vale Tagides-.qoe propiamcnte fon las

Damas de Lisboaja cuyos favores.que confief-

faconlapalabra.wmia/, publica deverei furor Ji

poético conque entra en efte aíTunto. Aqui las

invoca a cllas:i a la entrada dei c. 3 .a las Mufas:

afsi otravezaquellas alfindel 7. i eftas ai princi

pio dei 10. De tal variedad usò Virgílio, que en

la eel. i o. fuftituyò Ia Ninfa Aretufa, por una de

las nueve dclParxiafo: Extrcmum bunc Are-

tufamibiíoncedt laborem: o por ventura antes le

imito nucftro Poeta a la entrada de la Georg in

vocando las Deidades patronas de la cultura de

que cantava.Las Damas de Lisboa, como de la

cabeça dei Reyao,fon la fuperioridad dcl,í mu-

do có ellas diie:Nem Camenas também cuidejfs»

d^f.I en fus rimaspor toda la egI.'^.no hizo otra

cofafinodefctivirelParnafo,idàa las Mufas

losnombresquefefuelen dar a las damas. La
Patrona dexòfin nombre dandola a conocer có

perifrafis de hermofura fuperior : efta es Calio-

pezillcvandolasotrasporfuorden pufo Dina-

mene por Clio.Efire por Erato, Sirene por Ta-

lia(como veremos en la e.75. dei c.p. i en la j.

•p. dei io.)Nife por Melpomene.Amanta por Ter
^ ficore,Elifa porEuterpe.Dalianapor Polymnia,

i Belifa porVtania.I afsi para el P.lo mifmo fuc

Muíãs que Damas.o eftas que aquellas : porque

aviendo dicho en la e.ps>. dei 5 . que a las Mufas

agradecieffe el Gama cl cantar dei, dize en la fi-

guíente,queeírocrafolo por el rcfpeto de las

Damas:i li para el no fuera todo lo mifmo,cftu-

vieran maios de conciliar eftos lugares. Llcgafc

por fiador mas abonado deftepcnfamiétoaquel

lugar a la entrada de fuegl.4.invocando una Ua
ma^quecreodcviafer lafuya.

Porquefe a minha rada

Frauta dejlefavor vojfofor digna^

Pofo efcufar afonte Cabalina.

Em vos tenho Heliconjenho Pegafo;

Em vos tenho Caliope,e Tbalia,

E as outras nove irmans dofero Marte.

lesmaselmoftrarlucgo adelante que ella fue

la Mufa que le incito a efcrivir efte Poema,i que

ya enconces le traia enrre manos.

Podeysfaz.er que creça d' bora,em hora

O nome Lujitano , efa ç« envqa

A Smir»a,qufde Homerofe engrandece.

lio
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IlocirepnJisbaze'- cmoitHa a Smima es cfla [,nhss^àtz'\ii\'i2,T4g':dc'Mí'f^s. Vdafeloqucdi-

cbr3 vcncienJo Ia? de H >mcro:i enclla iva cre- -í»- remos en la p.6..Jcl c I o.

cien •< elnombre Li-.hranocada hora qre efcri-

viacncMi favoreci iode'1 a T.igide, obicnJpf-

ta Mtifa.l ahi vicne a ícrcicrtoaqucllo deO-
vid.qoeena!Ti.iiido uno hiego es eleganre. Fat

ta^^u/ncuphs,/ponte difertíiseris. lib. i. d<l Ac-

te. Aaolto empevò a cfcrivir cii tercetos fu P ^e

^^ Novo (rolinho ardente. El P. nines ncrdiô

lance de moltrarqnefc conocii : ar:>i«oc! •- ?.

e. j enel to. la 148. i <-n itros lufares , que ci»

eírj$adverrirTm"'S;!prmcipaImrncccnja c.uir,

deílePoema.Llsmaa fn ínf;ítii'>"Ufvo poruni-

co,raro,por quanto ea Erpafu haftaecrnnce (I

tr.a,i la Mufa que mvocòfue la Dámarconferva- aun Jerpncs)iinhuvoquien dieíTeun Poema He
fe entre fus rimas aquel arremeciaiiciico adon- tvnycocoiihscalidadesque fe req::ieren,como

tic invocando d(ze:
^

cl agora le davaiiafsiera cofa nuev3,o rara:i!la

Voi /' nfitn favor occb:/oavi malc tambisn ardiente.afsi por !a vivacidad qoe

Díitealaimjjríjfi.lcsãc}WíS.T ,q\SQ mudando-o reconociíenfi,como porque fe bailava tocado

de parecer cn lo que roca a continuar con aque- dei ardor amorofo.i juvenil, i dei furor poético:

llafuertede verr>s, ide cOilo ,no hizo mudan

ça CO lainv^cació deláDmiadiziédoenlae.a.

Se di colei cbe tal quaji.m^ ba fafío

Cb^"- 1
poço ír,g!gno ad b9r,ad bor mi luvA

Ale nc r^rà pêro tanto concíjfo

Cbe mi baftí afinif quanto bopromejfo.

Finalmente el P.por Damas enricnde Mufas , i

por citas aqllas. Faltava folo faberquales real-

mente fucíTen eftas Dimas. EfTo es impofsiblc,

poro fervirè alcuriofo con dezirle quales erar»

Virtud que tienc cflas calidadcsji a ella dio ( en

todo genero)3(Te epitcto,Virgil. Ardem e-vestit

ad atbera virtus.Vor eff-) fe pinta el Ingenioiiuf

tre maçj de color foçofo oariiente, o}os vivif-

íímos coij Aguila en la cabeça.i alas, i con un ac

coenlas minos flech.indole : todo infigr.ias ,í

acciones de ardicnte fujeco.Veafe a R:pa cn fus

imagines. Delji de otros Autores copiamos ef-

ta,entre otras que defcribimos ea la coroaâcion

de VrbanoVlIl.diziendo:
los nombres Tcpiieflos con que el ias tratava.Yap Fa woço defsmbhnteejià,tefriblet
dixeaijqticen fneg!'g3 7,l!anuâlas Mufas con

loh nombres que fc fuelendara las Damas: i en-

tre ellas haze dos naturales dei Taj j » dizicndo

afsi.

Jlirida D-il\in.i cem Belif*

Atabas vindas d<j Te^o-Ò-c,

Ic<)nf'.(mj aclio, iltis ibulas Tágides qucel

Poeta .iqi'i invoca, advirriendo, que co! f rmc 3

laorden con que lesva mudando los nomi>res,

eftos doseftan porP'V.ymnia,i Vrania ( icgunai

acabamos de manifertar ) con gran elet;cio,n dei

tenitndo Aguila puefia enjelmopuefio-^

deunojde otro color,todoapacibIe,

aiai tendidas, como ai bueloprejlo.

Difrmda el cucrpo ardientc êjâ vtfiblc-^

icon tirante cuerda tnarco mfejio

tiem embebidapuntaformjdãblí:

caa la accion dejleebxr ef.à notable.

Veiem .s masdfi1ijer.lae.figuten:e:iloquereâ

ingpn!0,enla 5J.deIc.4.

^ Seftmpre cehbrudofvy de mim voffj riOf

<í.j;'/»í,tS^.-.Lu;;ar vx oieiTy .íc Virií E... ii.Fam
Po;ta,porque Polymuia vale memoria griniç,-r>.ri;.pr^cor,m'ftrere,à-c(-*<i'*f^o^^'''^^ &f.coJui
Í2labança:iVraiiu canto díy;no, con la cahdad

vejlrosjí/er^jper honores.
de arritniirfele ia invcacion de Ia Aftrologia, eo

moerpeculadorade lo fublime ; i todo efto fe

executa, i refplandece fingularmenre en efteerã

Poema. En particular es Belifa ta Mufa dei Pcc
tajfegunmis obfervaciones en fusRima'i,a don-

de tonsa para fiel nombre de Almeno unas vc-

aesjiotrasde Frondofo.i fiempreco» los amo-

res de Bc;ifa:i a ella es que invoca c;i elTe lugar

que ai dexamos de la egl. 4. porque fi bien no la

r tmbra en la invocacion,hiego la iiombra Fró-

^ Em ver/o bu7nrlde,Ò'e- EntienJe las Rf-
mastpoefía lírica: pêro es la fuya , a quien la cn-

tienda,una humilòad ran alra,q pefiUm<is3rrief

garà el credito quiédiere el prira«r lugar aqual

quier deltas cn fu género. En eflo.como en todo

iníitô a VirgtUo a la enrra.ia de lo heroyco,acot'

dandonos.que aquvi que agora cautavaa Eneas

en la tuba, avia cantado los paíVos, i la$ culruris

enla Avena, i en la Lira , 13e ego ^f quandam

. i-
•

. fi j grteiíimodulatus avett.t Cármen ,Q^e. At íWHC

fac3moscnl.mp.oqaD.iHU.oV[ufade Poe
b:,.„,i4, ^, ^,i^,^.,ra bum/omaito^&s. buí

ta ent-inccs era Ifabd, porque cfÍJ es Belifaen
/•.,„, w-,^/.. i.,;;,./í*^.porqi

los P jctas. Afsi,p«e£,el nueílro en efta invoca-

cicn procediò con todos e(T )S fun^lamentos.i có

los ocros qie daremos alfiivle la e. figuiente. El

original a,'e hailc dei P. cta ai punto que fe em-
peçiiv,! cui imprefsioií me defempciía cn eile lu

gar.comoenmuciíos , de lo que fobre eilos te*

niadicho Dixe >''i arriba, qic para cl lo mifino

que en elb> iav-)caci.)ncs , Ninfas que Vlifas:^

abora ;c vá,pjrquc a donde aqui dliçiTag/desmi

furta de tuba belicoft,^c.

5[ Alegremente ,
paJabrapropiaaqui para ex-

prcilarlanaruraitza dei canto lírico, que ticnc

mas de loapaciblc que de logravc.

% AltofuhVtmãio egrandihco i3/?//o: icondu-

ye^Corrmíe: pidienuo con la Alteza, faciUdad,i

clariJad. Quedirànaefto los que picnfan qt.e

quicn no fale de claro , i dulce no llega a fubli-

mc?La verdades, que pidio lo qraiis conviene

a\
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ai Poeta auc es dezir altamente con facilídad; . raibelica.qentiêdee! pecho.i muda Ia colorai

conocie'ío que en el a eftà lo difi'- il de alcançarA roOro.Dadmç un cato ,gual a los hec hosde la fa
conoaenaoquecnc

c, „„„ TaíToe •» Tu mofa "éce vueftra.q taco ayuda ai propioMarte:
la palma,, gl ona po t ca^

^ fr^eíli tu fúe dcí ?^ra ^afsi ella fe cfparça i fc cate dignaméte en
r^fcbfara ,1 «,/. ««í.,con qv e " ^^P^^™^ P,

^^^,,í,,.ç, es pofsible q ha de caber en vetfo,

l^^^^^^Z^::V^^^S:^^S^n. oenalgungranPoema«npreciotanrubI.me^a
j leiío vaerwiiuc.. r.

5. r ', V j\j:i: , r valor tan raro ai propio mundo.

no ai contrario,porqbe 10 im v ^^^ -
I conceda un gra furor, i bicn

tà e. loefcuro •

^""'^^f^^' ^^r^^u^^^^ fonát :i es loq deve cócurrir en^m buc Poeta,
fcta:que defta

^^l^^l^l^'^^^^^^^^^ po. q no bat>a \ fea folaméte poefu métrica, fino

v,r largos Poemas e.^ una fern»^^^^^

uno moderado lleva muchos ^"°^-^
^J
"^j!-^. B Dnm /rf /«^«oíí^^<í,inóbrádoniuchos inltrn

juiziodeaePoema Io "^^^^ ".,'*!
[^;/,;^: í^e^fa ^ t^f an &;«./.«.»fi/'«.,enfenando

, afs. d.re
^%-^^^^^^^'^l'^XX^%o^l haftaoy, |ío bafta oue fean inftru.íctos; afs. nueftroP.

f^:S:Se'.'írSt rô c^^^^^ ^ • "" ^^"-'^^ ^''^ ^"^°^ '''"^ fonante.porq^el tu.-

folosdoshomoresloconi u,cr
ror folo fuera victo,icõarmoma,esexceieci3. 1

facihdad , 4 1^""VKgiho. Mn^oes q .^

porq,con>o diximos fobre el nombre dei Poeta
cllos Igualmente t.eneti ciaufulas, que p

^
^ q,^^^_^ ^ efcrivirfe có nerfcccion.es mc-

enlabocaal pronunciarie.
„_..„.„, sie neiler quefetéaaamoraaquellodeqve fecfcri-

^ g3.„.^^.«ô.;«
'"T^f

'
dam^^que n oca! íe eía^es !a Jó tãbien porq el P.invoca Us da

te el P.que co ^ ;-?- ^^^^^X Se a fuentê mas.que fon cô fu hctmofura las produtoras dei
tendranlasagijasdelTaio^^^^^^^

^mar:i èi otra fúria q ellas infunde en elcoraçc

dei cavallo Pegano > l"^^»^^;;^^ ^^^^.,^,, ,„ j,„.n,„o,l afsi ai Amor igualmetue como ai ef-

Griego: d.zen efta )unto ai monte
^^^ ^^ ^^^^^^ ^^^^^ Quintiliano, P-í-

Beocia,cafirepctrdoenae.^^delrbboes^^

moderador de lâs Mulas, o v^oroi- k j
f^^ii t;^r^„j ^emo inamorevidet.l^ot

eírodizeelP.qaedefaper^^^^^^^ '^õ í£amátís.i Poetas es comúel noacudi.

aguas dei
J^/^^^^^^"'^^^^^^^ p.que en a pie ni a mano en hallandofe aquel os con los

nc. Agora qu:ero provar <^°".^/,
"'"'u^nocrene oios o oenfamiêto en el ob eto amado;i eftos cn

dezir aqu, que "°
""/X" ^^^^^^^^^ í affu.fto efrgido.i aun fiendo propio dei Poeta

arrende a que "°
'^ ""^^^^^Sro dei beber el epiteto de ingeniofo, eífe m.GT.0 da Ovídio ai

niandolafuenteporelprime^^^^^^^^^ j^J^^^jpi„^it^,rbisifigemofus Amor.Vcis^i
enella.Primeramnteeseíbodel^l^ q^

finalmente la erodicion con qnueftro P.invoco

competir con Homero, 1 «" >^ ««^P
t^i^i, ^ .^si Ias damas por Mufas,i las Mufas en las damasj

blar conefte modo ^^ "« tenerie e
1^^^^^^^ cila grande obra aqllos

fenece la e.
"l^.'"^V^^J/'^°iS^ fue Homero -p» dos furores poenco,i amorofo.fiendo las danias

lest<^r ,^^e,a. la d.cha de Ac^des^» «om
^^^^ defpenferas defte,i lasMufas de aquece qual e,

alh.I en '^
f§'4;^ f"'^^^^^^^^^^^^ Home una cierta fucrça divina que conmucve la mete

a ^'"'7^'^!lP"f(^^;;í de Beócia ella fin- fin la qual dixoDemocrito.quc no pod.a uno fer

roporferella.eldeGrea^^^^^^^
Pocta.Ovid.Ub j.dearte.

.

gularmente; 1 ?fX .fP dTziendo por perifra- ^f Deus m mbis.funt& eowmenu cxh

rre^íímt^cf;fbev\rmt /el agua ^J..J.«.....r^../>i..^«-I/--^

Aoniâ en la e.8 y.del c^.
^^f/Jcri Vates, à^ divumfaera vocamtif

, ^ r 1 r ^^r, SuntetiMmqutKOsnumenbabereputctit.

I)aimehuafuna grande elonoroia EneU.de los Faftos.

I» ni ae aírrefte avena,OU frauta ruda; ^ EJí Deus m nobis,agitante cahfcirmiSíUoi
cnaacagreuc-vcuct, ^ impetusbicfacraCemmamenUsbabet.
masdetubacanora,ebelicola, paufto.bien.

nnnHfoacêde.eaCOraOSeítomuda: Vatibus aternis eah defcendtt ab alto
qopeitoaceuc,

r^^^X^^A-^l^^moÇa. Admvsdivinmfaaacanendafrror ^

daimeigoal cato aos teitosdatamoia q^^^^^c^^,^,, C, declaro Oracip .. haz.en-

«rente voffa, que a Marte tanto ajUda; do que diga fu fiervo , que o ella luriofo , o
gcuLt vuiia,^

^^^r^ haye verfos , Od, 7. Aut infantt homo , aut

que fe efpalheje fe cante no univerío;
l^^^^^^ll^; ^; l ,,rdadero Poeta afsi Ic

rpfamfublime preço cabe cm Verlo. Aicede quando compone. Ciccron hbro i.de
letainiuuiiui Y ^

Oratore. Poetam bumm nemmm , é-f- txt-

tomo I .
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deefpírtudiyinoMaloqiteclIzeDjoercrivenlos . rasgloriofas famas en aqtiel género. Defpucs
rales.quc ordinariamente fonalcifsimos penfa--"-

..-.-.
mientos.llama Platon.vcrdadcro furor,! vcrda-
dera Poefia : tanto que afirma no fe acuerdan
muchasvezesdeloque dixeron,ique algunas
ro Io entienden ellos propios:(aunque por otro
camíno tambien agora ay muchos deftos) como
Ccfas que dixercn agenos de fi mirmos

, que es
ftirioramente. I Vatefeliama el Poeta por la

Simpatia que tiene con los Profetas , i Sibilas a
los quales es propio eRe ncmbre Vate , pr-r !a

violência de la mente, comuna unos, i a otros: , _ ._. ,. .
los quales quando prefctizavan cran arrebara-g entiénde eleftilo humilde; como las eelogas dê

precendio en la ConqniíUca adeiantarfc a fi pro
pio , i quedo muy atras : i defte modo moftrò,
que noeraaquelio cofa que eíluvieíTs en fii ma-
no,porque quando fe caiifò mas conflguiò me-
nos :i verificofeafsi aquel lugar de Platon, Po?-
tainjígnesnon arte>fed divino afflatu tpoemãta
tanunt.

5r E namde aj^rejle avena: Abraço e! P.enef-
te lugar dos de Virgilio egl. i . tomando cl agre-
j'?ídeuno, iel avena às otro. Cálamo perrniftt

agrefii-À tenui avena : inftrumento|por el qual fe

dos de un furor norable : confta de las facras Ic

tras,i de Ias profanas. Virgílio defcrive en el 6.
los aftos de fúria de la Sibila en Cumas ai vati-
cinar a Eileas fuscofas futuras» Ovidio Mec.2.
de la hija de Chiron llena dcfte furor.

Ergo ubi •oatisinos concepit mentefurores,
Jncaluitq; Deo^quem clatifiiminpeãorehnbebat.
Olao Magno enel cap. 1 6. dei lib.^. refiere.que
elRey Aldano tuvo fiete liijosadivinos nota-
bles,i quando fe davan a eflo,arrebatadcs de un
fubi to furor atraveflavan los cjos ,ifremiendo

eftos dosPoetas,! ocras obras líricas. Avena aun
oy es inftrumento por los montes,a Io menos de
los niiíos,i p3ftorcs,que quando laAvena,o c«n-
feno,o trigo eftanya adultos enia vega, cortan-
doles los pies mas capazes , forman facilifsima-

mcnteeíle inílrumento.

5[ Oufrauta raiá.Ruda, es Io mifmo que ruf-
tica,campeftrc; por fer Ia flauta inftrumcnto de
gente dei campo, ordinariamcrite ruílica. Lla-
manle Fi(luIa,o tibia los que pienfan que no ha-
bl3ndorado,altifono,oculto íidizen flauta. Su

mordian con los dientcs el hierro, tragavan braC invenror.efcriven unos q íue Midas; otros Mar
fas.iofavanpaffearfepor entre grandes llamas
comofifueran amenos bofques.Pintafe el furor
pocticoenunmoçode femblante vivacifsimo,
con alas en la cabeça, i los ojos pueftos en el cie
\o todo fignificador de elevacicn de eípiritu: i el
ingenio en que fe infunde eíTe furor , Çc pinta en
otro moço defnudo con alas de colores vários;
yelmo có Aguila por cimera,flechando un arco|
todo como notamos en Ia e, 4.i.en eflas dos ima
genes fe incluye la dei Amor

; que es el otro fu-
ror como ai diximos,i por eíTo uno i otro foliei

fias; otros Euterpe,o íagri.Plutarco cnel lib.de
muficaquicre que Apolo, Las primeras flautas
fueron de hue{íos,que llamamos canillas, de to-
da fuertc de animal que Ias tenga apropofitori
deai fe llamaron Tíbias: i de ai deve refultarel
aver algunos Poetas que hazen verfos que bien
parece hijos de Tibias,en fer duros comohuef-
fos. Defpuesfe vinicronanfarde paio ji las de
box fon Ias mas preciadas.

% Tuba corona tbelicofa. EíTo es el ^í nuns
horrentia MartisSon belicofo,guerrero,qual c$

tado de nueftro P.en fu invocacion por Ias razo J) el de la trompeta que pide el P.i parece ya efta-
nes ya ponderadas. Es dcquacro efpecies e! fu- va pedido quando á\Ko:Furiafonorofa.
rordivino.PoeticodelasMufas;mirtcrialdcBa
co;profeticodeApolo;amorofodeVenMs. Del
Poético fueron infpirados Homero, Virgilio,

Ovidio,Dãte,Petrarca,Sanazaro,Arioft;o,"Gar-
ciIa(To,Camoés,Tafro,i otros, aunque no con tá
tafingularidad:delmirterial Orfeo entre Grie-
gos,i David entre Hebreos; i eito es aquella em
briaguez Dionilia o Bacanal difinida dê losTeo
logo? por un exceíTode mente feparada delas
cofas mortalesji q penetra en los fecretos mifle

^ O peit9 acende,e a cor aogejio mudã.Eííc c^
el propio efeto de la trópera oida de la géte m:-
Iitar:i eííe propio hazcefle Poema(q es efla trõ-
pcta belica)en todos los q le leencóentédimié-
to,i erpiritu;porq para giiftar las cofas leycndo-
Ias,cafi igual efpiritu fe ha menefler,q para cfcri
virl.is.I eíío que pide que los animos.i femblan-
tes fe ai tcren ai oirIe,es lo que Ariftoreles llaird
patético cn fu pnetica ; cofa que falr?ndo en la

• r j- • TN-.T^ r . ^ - Poefialahazcindignadetalnombre. Loslllca-
no^osd.vmos.DelProfctlCoI3sSibllas:deIa. EresimitadosdelP.eneftefon mas propios de

I!!!?fíl;f:?l r"i"^?"'J'.l
''^.^«'^^^ ^^^s qua- ia e.2 p.del c.4.en q pinta los efetos de la trom-

crita en Ia e.antecedente; allà fe veran, i aqui fe
quede folo uno de Lupercio, q merece llamarfe
Poeta ,trasladando ai nueftro en fu cancion i,

Si la trompeta o cax»fuena
El cora çon alterarei rojiro muda.

^ Daimc igual cato aosfettos dafimofag'ctt vof
yà Esdcrcchamente imitando a Virgílio enia
invncaciódelaOeorg.citadaencíibtrae.iJr/d.
àefq;puelUimuneraveJlra cano.

Que

troefpecies de furor fe hailarà mucho en efie
Pocma.Tcngonotado,que parece claro por vá-
rios efctos,que el furor poético no eftà en la ma
no de cada uno que le quiera tomar, fino q par-
ticularmente es dado de la de Dios. Entre mu-
chos exemplos, firva efie por fer el mas frcfco,
Elloescierto.quc elgranTâífo quando nadiê
lo efperava (porque Ias obras antecedentes no
lo promefian)ul!Ò con aquel Poema de la Ir-
rufalcn Liberaca configuiédo una de las prime-
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5" Que a Marte tanto ajuda. No fe contcr.tò

el Poeta de que la gente Pornigucla fueíTe ayu-

dada de Martcfiiio que el lo aya fido de;ia;imi-

tz»doa.V\T^\\iosg\.^.C.iraDeumfoboles,n7ag'

numjovismcrementiim. Ver lo que diremos fo-

bre la eftancia 50.del canc. s .i Io dicho en la no-

ta orimera fobre efte lugar de Virgílio, que es el

vcrdadero entendimiento defte de nuearo Poe-

C Se taTnfttblime prt(^0 eabe em verfo. Con

eftami(macondicio,ifcneció la eftancia 2.1 con

eíTaCtamoicn \i7.)fcucóò Anofto.

Se da colei, che tal qu.ijim' hafatto

Me nefarà però tanto conctjfo

Che mibafii afímr quanV hopromejfo.

Levanrade puntoei valor Portugnes.mortran-

doqi»cfor(5echanohadecabereii verfo tana!-

tocomoel fiiyo.qiie tienepor tal , con declarar

que es hijo de efpirini,i ingemo nuevo,i ardien-

tciqueefciichadohademudarla color ai roí-

tro.Ideftamanerano hize peco en tcner por

mavorelaffiintoque ha de cantar
i
que la voz

con que lo cantô-.al revèsde Homero , i Virgi-

lio.quefin falta algima dixeron mas de lo que

tenian que dezir. Confirma el Poeta efte penfa-

mientn en la eftancia 5.del canto ?.diziendo:

Forque defeitss taes,por mães quedi^a,

Mais me ha âeficar indapor dtzer.

lenlayi.del IO.

Faramfeitos tam dignos de memorin.

Que nao caibaS em verfo,ou larga hijoria.

I veafe lo que allà diremos.

Para to i.Itimo hemos dexado la culpa que Te

impone ai Foera de avcr invocado las Tágides,

entendicndoporel!as*olas drmas Lubonen-

fes; o las N infas de aquel rio; o las Mvifas; o to-

do,'como ya moftramosjdizicndo, que a un Au-

tor Chriftiano no convicne eíTa fuerte de invo-

cacion,qnefucdelos Gcntiles. Dar dilculpas

quiennotieneciMpa,es hazerfc culpado: mas

por no hazer prefumidos aios acufadores dare-

mos.nodirculpas.fino advertências. Seanpn-

meras las que quedan fobre eflas dos eftancias:

i feeundas Ias (iguientes. Los Gentiles quando

invocavan las Mufas entendian por ellascl Nu-

men,o divinidad verdadera , entendida debaxo

de cíTos nombres,en cl modo que ellos llcgaron

a entenderia, de que no argumentamos agora,

Vn Poetai hriftiano cntiende debaxo de ellos

iiombres eiTa inifma verdadera divimdad ,encl

modo que el la entiende,que es el fixoque le en-

fcrulalíílefia Católica : porque generalmente

todos entendieronficmpre que todas Ias colas

vienende la mano fuprema ,aunque fupon.an

cftos médios, iinterccfsion por donde cilas le

confeguian.I fi tuvieramos eíTo por yerro, tam-

bien entre los Católicos lo feriael invocar los

medios,iintercefsiones,que fon los bancos,.la-

llandoen cada uno algana virtiid para una cola

particular, por quanto es cierto que todo bien,

Tomo I .

. Defurfum tfi.defcenaens à Patre luminum'. i afsi

A no avia para que acordamos de otra invocaciõ,

quede efla fiiente de todo bien , pnes alfin de

qualquiera que alcancemos,no dirianios con a-

ciertoquelo alcançamos dei Santo invocado,

fino de Dins por eííe médio. I feria impiedad

reprovar efla interccfsion con efte argi;mcnto.

Afsi acà: porque el invocar eíTasMufas.cs invo-

car efpiritus divinos que tienen mano con el da-

dor de losbienes paraalcãçarnos elquedcfca-

mos. Siguefe aelloque Mufa no quiere dezir

fino Cantou afsi el invocar Mufa-^.no viene a fcr

^ mas de invocarei que canta cl arre i la perfecion

de! canto. Con eftos fundamentos invocaroti

Poetasmuy Chriftianoslas Mufas, aun efcri-

vicr.do deafluntosen todo fagrados, como Dã-

re,gentil Teólogo, en aquella Teologia métri-

ca: Sanazaro en aquel aííimto facratifsimo de

PartuVivginiSiGeronimo VidadeC hrifto.i fus

Santos. EÍgranTaflV) invoco anueftri Seiiora

aí principio,i allà porei Poema a Apolo : mez-

cla menos fufi-ible que invocar Ias Mufas folas»

fi por ellas no fe entendiera la divinidad,que fo-

lamente puede conceder efte furor que fe pidc.

pDefpues en la Conquiftata invoco de manera.q

no es fácil de juzgar a donde fe inclina. Lo cict

toes,qHelos Poetas tienen ciettas libertades

(eftaesunadellas)dequeno feles pide cuenta.

Confieffo tddavia, que fucra bueno , i aun jufto,

que los Poetas Cato', cos fe acabaran de olvi-

dar de eftas gentilidades, principalmente quan-

do no ufan delias con la alegoria miftcriofa que

el nueftro.

VI.

E vos o bem nafcida fegurança

jy da Luíitana antigua liberdade;

e nam menos certifsima efperança

deaiimcto da pequena Chriftãdadc:

Vos ò novo temor da Maura lança;

maravilhafatal da nofla idade;(mãde,

dada ao mudo por Deos, que todo o

para do mudo aDeosdarparte grãdc:

IVos,obiennacida feguridad de la anttgua

libertadLuficma' i no^mcnos ce.-tifsima ef-

"^perança dei aumento de la pequena Chrifttnn-

dad! Vos , o temor nuevo de la mauritana lan-

çi] maravilla fatal de nueftra edad ,dada por

Dios (que todo el lo mande) para darle parte

grande dcl propio mundo!
'

«íf
E vos o bem , ^á^f. Capta el Poeta la

benevolência dcl Kev don Sebaftian , como

Virgilio la de Augufto entrando en la Geor-

gica"^, Tu que adio , ^f. dcfpues de aver in-

vocado Us deidades Patronas dei aflurro : i de

alli tomo algunas cof^s particularmente para

F i aqui
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aquiiitambiendcrusedancus en fus Rimisal . bien femurio por darfele. Virgílio 2. en pcrf. .

mifmoRey. Anide EneashablandoaHeflor : 0/«a? D itd.t.

Jifsivos Rey quefojlesfeguran^a

Da nojfa liberdade^e que nos d.us

Degrandes bens certifsima efperança.

No negare que es un poço largo el ofrecimíen-

todeftas ij cftaiicias;perofiendoellasexcele-

tif5Ímas,encubren mucho e(íe que llamarau de-
feco los Fifcales. Larazonqueyo fofpecho tu-

vo el P.para dedicar eíle Poemaal Rey eftatido

ai ei Conde de Vidigueira a quien tocava como
defcendiente dcl Gama , fe puedc ver en la eft.

í>9.de!c.j

niít ,fpes o fidifsima Teucrum. Sanaz.de Parr.

Virgiii.lib. i . Tuque adeofpesfida hominum ,fpcs

Jída dcorumyC^c.KúQÍio c. 27. Ferma/peran^iy
e ccrtajícurtade.

V Da pequena Chrlftandade. RepireloenU
edancia 2.delc3iit.7. i hablaafsiarerpctode i»

grandeza de la tierra en que la n!enor parte es la

Católica,

f[ Vos.,0 novo temor damaurt lan(^a.D'\iç mie
-. vo,porquelos Royes donluan Primero,! Alcn-
XJ fo Quinto, fueron machos anos antes terror de

Africa;augur3ndootro tanto ai Rey don Sebaf-m Bemnafctdafegv.ranqa. FeIice,dichofa,ibie

afortunada quiete dezir aqui el bie nacida. Afsi mn.
Dante a las almas dei purgatório c.ç.5"/>;n'/;Ãí 5Í Maravillafatal danojfa idade. Virgil.egl.
»4í/,c^f.Sanaz. Arcad.egl.i l. Queila altera be» '^.Teqaeadeodecusbocavi.B.TãfíoUh.^.^mnr.
nata almagentile:i en unConçto de {as rimas par en Piramoi Tisbe, Honor di quejle fecol nojlro.

te i.Spirtihcn nati. GandoIfoPorrinofol.áz. Arioílocant.i.eftancia í- Ornamento efplmJor
jilma ben nata. Mário de Leo de Amor prefo c. deifecolnq^ro.Hercole Bentivoglio en el fons-
2 .0 magnanimi cori,obennatealmc. I ai contra- to a lulia. Miraculo& honor de /' eta nojira : i

rio de gente de vil fortuna, o a lo menos de vil todolodelaeftancia tocantea efto fueviitoen
procedimientOjfe Ilama mal nacida; que vale na
cida en mala hora.i para mal. EíTo fue Io q quifo

un verfoji médio de Sanaz.egl.4.

, . _ Tuvcropatris juvenis decus,edíte calo
ílezif Ch riftojdiziendo de ludas ,MeliusfutjfetÇ Spesgeneris tanti.

hominiiftifi nun^uam natusfuiffet. Dante alli. En lugar de efplendor, honra, i ornamento que
dixeron los otros, dixo, Maravillafatal : por-Dico che quando U anima mal nata . Pêro efto es

notório. 1 declaramos que el mal nacida no qnie
re dezir que el alma nacio imperfeta,porque to-
das nacencon perfecion igual, ide lib-^e alve-
drio:fino porque procediendo mal , i viniendo a
fer punida por fu mal proceder, para fu mal que-
do naciendo;i tambien para el de muchos fobre
que femejantes almas fuelcn fer rayos » i eftos fe
hallan por la mayor parte en los que dizen que
fonmasbiennacidos. EnelRey don Scbaftiaii

que dei Rey pareciocntonces que avia fido da-

do a efta Corona por particular decreto di-

vino ( a inftancia de muchas lagrimas ) que
afsi fe ha de entender el hado fobre que dire-

mos mas en la eftancia 28. i dei caat. 10. ca
la 3^8.

^ Dado ao mundo , Repara do mundo , cí^í•.

Con efte ayre bailareis otros verfos en la eft.6 5.

. . , ienelcant.p.Ia 20. Aquimueftraclaramenteco
el btennacidafegurídad z\ grande aumento que "pv mo cl Rey don Seballian fue concedido a Por»
con el fe efperaya en el Reyno; i particularmen-^ cugal cafi milag
te,aaverparecidoque fue dado porDios,como
luego vercmos.Pero lo cierto vino a fer queMe
liusfuifet^Jimnqtiamnatusfuifftt. Digo enloq
toco a eíTas efperanças.

^ Antigualiberdade. Primeramenteatiende
elP.alostiemposenquePottugal tuvo Reyes
propiosii en particular los Suevos,de que fe Ila-
mo Suevia efte Reyno:i en fegundo lugar.a Ia li-

bertaden que el quedo de nuevo con ferleban-
tado por fu Rey don Alonfo Enriquezn defpucs p'
con la que Ic gano el Rey don luan Primero,to- ^
cada dei P.en Ia e. i j.i en cl c.4. Ia 3 i . diziedo:
Vwa ofamofo Rey q nos liberta. I aclama ai Rey
CoIuna,i propugnaculo de la libertad en primer
higar,porque es cila Ia vaífa de la gloria humana:
i poreíToIa tuvicron porinlignias algunasPro-
vincias,comooy la de Génova. \; 1 (T r a r

ir Certifsimaefperança. Vatesfe Ilaman los
Vedeo no VOÍIo eícudo, que pi-efentC

Poetas,porloquerienendeProfctas:pococier
to (o perpetuo dolor! ) lo fue el nueftro en efta

cugal caíi milagrofamente; porque fe hizieron

fingularesdcvociones para alcan^arle : ialcaii-

çofe para pcrdcrie, i para perdera los que 11o-

raron por ganarle , fin confeguiríe de avcrie al-

cançado aquello para que tanto le defeavanal-

cançarjque era Ia Aicefsionpâriicularmente:pa-

ra que ncs defenganemos de q lo que Dios hazc
es lo que nos conviene,ya fea favor, ya fea caôí-

go:i que no fabemos nunca lo que le pedimos.

O

juizios recônditos de Ia fuma Sabiduria!

VIL
Vos tenro;e novo ramo florecente

dehua arvore deChnfto mães amadj
que ncnhua nafcida no Occidentc

CefareajOuChriílianifsimachamada:

partcjpues ai finfe muno elRey ãn aver dado
efte aumento profetizado a la Chriftiandad ,Ci

vosamoftraa vitoria japaííàda;

na qual vos deu por armas, e deixou

as que elle para íi na Cruz tomou.'
Vos
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VOstiernoi nuevo florecieiícc ramo de iinar

boi mas amado de Chrifto que ningun ocro

lucidoencl Occidente, i Itam^do Cefareo,o

Chrifti3nifsimo.Veldo,mir3ldoenvueftroReal

cfcudoque os mueflra prefenrc aquf lia pafl.ida

vitorÍ3,en la qual os dio, i dexo por armas, i in-

figniaselpropio Chrifto las que el tomo para fi

en Ia Cruz.

f Vos tenro, e novo ramo. El P.aunque impri-

tnioefte Poema clario 1572. (que eran i8.de

laedaddel Rey D.Sebaftia,qnacioel de 5^4)

- díze es,que níngunos Reyes fueron
A lie Chrifto,como los Portugiieíes.

I7Q

tan amados

% Vcáconovojpj efcudox ò't. Avicndodicho
ai Rey,que fo arbol (efto es fu afcendencia ) era

mas amada de Chrifto, dizclc agora queen iuef
cudo(entiende el Real de las armas dti Rcyno)
lo puecJe ver:aIudiendoa que el i ellas fuero cafi

ordenadas porei propio Chrifto cn el campo
de Orique; iquc fonen memoria de las cinco

llagasconqucaparccioal Pey don Alonfo;i q
eftc favor no fe concedio a otro Príncipe.

eicnv:oeuase.aioii.ci.u=, ^^»^.^ -..-o - ,- 11 Avitoria]a pafada. Es la memorada dei

afsitcndriaenroncesel Rey doze, o treze anos; T> campo de Orique, a donde nueftro mvito Rey

ipareífo d\ze,Tierno,i mevojjíoredente. Q^^c^ primero,matândo,ivcnciendocmco Revés Mo
efto fea afsi fe vc claro de la e. m diziendotro- ros.aíTcguro cl fer Rey de los Portugueles.con-

may as rédeas vos do Reytiovcfo,\ en la 1 8. finriendocnqucellos le pufieiren efta Corona,

Mas em quanto efie tempopafa lento por averfclo ordenado alsi el propioChnfto cn-

Dere<^erdesospovos,queodefejao tre las cofasquc Icdixocn aquel aparccimieii-

De modo que quando lefaluLiòen cftas e.aun to.Hiftacntonces truxoclRey el ofendo de fa

efcrivioeftase.a lo menos cinco anos antes ;i

no tema tomado e) qov erncque tomo a los 1

4

aiios de fuedad.lfidixcremos,q3untcnia me-

nos de dozea efte tien.po.no erraremos;porque

eldczir ai Rey encfte lugar citado de Ia e.iS.

mas en quanto, efe tiempo de regtr lospueblospaft

lcnto{s> tardio que es lo mifmo) claro mueftra q r>

cftava aunei Rey muylexos de tomarias rien-^

das dei govierno.

^ De huaarbore de Cbrijío mães amada. En-

ticnde por el arbol mas amado de Chrifto, toda

la afcendencia mafculina dei Rey D. Sebaftian,

favorecida dcl propio Chrifto ai prmcipio con

darle Corona Real, i en el difcurfo con vitorias

tan propias de Chrifto, q tendra poço de Chrif-

tiano quien las atribuyerc a otro valor. Dixo íir

io/.contmuando la metafora,que empeço dizie.

do,ramo'.\ todo por Uamarfe, en eftilo gencolo-

gico,arboles lasdefcripciones de famílias.

^ Cefsreaou Cbripanifsima. Por CefareaiJ

entiende los Emperadores Occidentales que co

niençaronen Cario Magno , ai qual , i otros fu-

ceflb res fuyos favorecio mucho cl cieI(>;aIgo dei

toc.j.e. 16.1 por Chnrtianifsima,aFrancia,de

qoienescíletitulo.comode Efpaiia eldeCato-

licoti tambien puede entrar Francia en lo Cefa-

padre,que era encampo blanco una Cruz azul;

o cruzado el efcudo con dos vandas de aquel co

lor:i aundefpues lo rruxo afsi algunos anos; co-

mo con mas particularidad diremos fobrcla e»

42.dei c. j.

VIII.

VospoderofoReyjCujo altolmpcrio

oSollogoemnafcedo vc primeiro;

veo tabe no meyo do Hemisphcrio>

e quando decc o deixa derradeiro:

Vos,qLie efperamos jugo,e vitupério

do torpe Ifmaelita cavaleiro;

do Turco OricntaUc do Gentio

que mda bebe o licor do fando rio.

VOs.opoderofo Rey! cuyo alto i dilitado

Impeno el Sol vc primero luego en nacien-

do:i tambien Io ve defde la mitad dei Hemisfe-

rioti quando baxa le dexa poftrero! Vos de quie

efpersmos que aveys de fer yugo,i vitupério dei

torpe Ifmaelifacavallero:i no menos dei Tur-
jicoti tambien puece entrar rr.iiiv.1» <-!• '"---- iw.^/i.. -"•---, • -

, ;•

rco.por los Emperadores que ha tenido, de que co,i dei Gentd Oriental, que aun bebe cl licor

fe acuerda ei P.cn la e. 1 6 .dei c. ^.

Gália aUífe vera que nomeada

Co os Cefareos triunfosfoy no mundo.

I para lo de l hriftianifsimo en la e.6 .dei 7

Poys de ti Galo indigm.que dircy,

Q_ue o nome Cbrijiiamfsimo quifejle.

lalla.iaqui.da a entender que noetia lafuftan-

cia en Uamarfe Cefares los Emperadores , ni

Chfiftiamfsimos c(Tos,oqualefquiera Reyes , fi-

no en merecer con las obras cíTos ntolos , aunq

no fe poíTean.i aquellos favores de Chrifto aunq

fea fin titulos:i por efto cn cl c.7. e 5 .continua-

do efta fentcncia dixo ai Uamarfe el Inglês Rey

Hclerufalen,poft"eyendolacI Turco .Quemvio

bonra tam longe da verdade ? i lo que firulmçntc

Tomo I .

dei rio Santo.

5[ Cujo alto Império o Sol logo emnafcendov^

primeiro. T)\zs cl P.al Rcy,q el Sol vc fiempre el

Império Português: i comicça porei nacimieto

E dei Soljcfto es por e! Oriente, por cl grade efta-

do q en las partesOriecalcs tiene laCorona Por

tuguefa: i cn Ia Africa, i en la America con mu-

chos Reyes vaííallos; i por efto efta juftifsimo el

titulo de Império a Portugal.

^ Veo tabe no meyo do Hemispberio. Dcfpucs q
el Sol nacido va fabiendo, i Ilega ai Médio dia,a

donde queda Africa, parte en que los Portugue-

fescomaravillasenarmas,ganaron muchas pia

ças de q fuftenta las mas infigncs : Hemispberioi

vale en Ia mitad de la esfera terrefte.

F j Equan'
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y E quinio ãeee o deixa dtrr<uliiro . Dizc,qiie ^ Vos que ffp(''3mos jugo.Cf^mo fidÍNcr3:Vrt9

uando el Sol baxl dexa p.oítr.^ro cl Império Adequiciicrpcunios, 1 crceniosq fírcis yugo tn

Português: pc>rque quando fe eíconieel Sol ea

el Oceano porcuya playa fe tiendeei Reynode
Porcniíal.Ievicne a dexu ultimo , porfer aque-

llalaultimi tierradel Occidcncc ; iencayendo

de nueftro Orizonte fe aparece a aUmíbrar en el

Orienr:;,ia cerrarei circulo cop. bolvcr a verio

queailàtieneeftcReyno. I no ay para que ha-

zer cafo de otra explicacion , diziendo, que por

el Poniente cntiendc el BraíÍ!,i por Médio dia a

Porrugal:porquanto Portugal cílà en lamitad

Ja cerviz de! Moro, i dei Tiuco^idcl Gt-nrõ. Yi
dio p'>rcumpHdaelU efpcrançaetilae.i5.

^ Do torpe Jf/fiaelit.x cavaleiro ; cnticníiedr

Morf> por icr defcen iiéte de Ifinadl hjjo de A-^

gar cfclava de Abra!iã:es perifraíis de Ia Morif-
in3,comú en losPoerasrelnueftro lo ufa algunai

vezes: diremos algofobrc las e. 1 10. delc.^.i

loo.del 4. Maniacavalleroal Moro, porque por
lamiyor parte fon grandes hóbresde a cavallo;

i eíTo vale en Portugties CavaUero: i cõ propie-

cic los dos punto?:,Oriente,que es la índia, i Po- ^dad le llama torpe,quercgúOrozco,encíle Çew'

r)ientc,que es el Brafil: porque es contra cl mif-

moentendimiento dei P. que fiempre por Po-

niente entiende Portugal. Miradcomo ai A^í-

crivirlô el fitio cn la e. 20.dei c. ^ .dize

:

o Reyno Lujitano

onde a terrafe acaba, e o mar comera,

e onde Febo repoufa no Oceano.

I afsi claramente acàel Médio dia fuena Afri-

ca, coil Ia corricntecomun.i fácil, con que habla

grandes hombres como efte quando no es oca-

ílon de milterios.Finalmente el lugar es imita

tido quiere delir vcllaqiieria,i baxeza-, i cífo có-

curre enaquella gente por fetai coRúbre. Aqui
entiende el P.con partictilaridad la Mauritânia.

<\ DoTurco O ''iental', por dos razones : una,

porque los Turcos vinierondel Oriente , como
veremos fobre la e.<5o.orra, porque poííeen grã

parte en la Parte Oriéril-.iporallàhan fido mu-
chas vezes holhgados de nueflras armas;i niode
randolas agora cl Rey con fu valor le pronoílica

que fera de todo vencido el Turco por cfta par-

te de la Aíia,como arriba por la Africa.

do de nnuchos, començando por Virgílio en lo qC f Do Gentio. Los que habita la India.i enpar
hizoque Ilioneodixeííe deTroyaal ReyLaà- ticular loqriega el Ganges, a q IlamaSátopoi

rolib.7.
'

- _ --

A^irtmurpulji Regnts,qua máxima quond.xm

Extremoveniens Sol afpiciebat Olympo.

Eutilio Nurtiefiano lib. i . que de Roma ponde*

rolo mifmo diziendo:

Folvitiir ípfe tibi quí continet omnia Phabus.
Atque tuis ortus,ia tua condit equos.

lorge BucananoalRey don luancl lll.

Jnqtie tuis Phíebus,Regnisorienfquecadenfquíi

Vixlongamfejfo conderetaxedietn.

Et qUéScur/jqae vagofe circum volvit Olimpo
Luceret ratibiisflammammfira tttis.

Dcmancra,que pircCe que el Sol todo lo q mas
vâ mirando es Império Lufitano; i que para eíle

propofitomejorque paraeldela potencia Ro-
mana dixo Ovid.Faft. I .

lupiter èx alto cum totumfpeElet in Orbem,
Nil nifi Romanum quod tueatur babet.

Poc rodoefto diximos a Ia entrada de nuefJrS
Hiftoria Portuguefa , Veràfeunavandera cami-
narotfo Tanto como el Sol.l afsi vanirsimamente

ferunode los quatro que falen dei Paraifoj i tã-

bien a refpeto de los propios Gentilés|que tenx
dole purfanto,eH modo que creé les puedcfal-

var,re lavan en el,t le beben para efte intéto,co<>

mo veremos en las e. ao. dele. 7. i i j i.del 10.

Lo mifmo es Gécil qPagann : i afsi lo ufanucf-

tro P.dado eíle nobre a GentilesiMoros ence-
te Poema,con la dotrina de Caietano^adonde
piiedc verfe.icn'lae. i.ddc.^.

5f Dofinto m. Entiéde cl Gãges, comt) qoe-

D da díchoiporq el propio epíteto le dá cn la e.75
dele. 4. IX.

Incimay por hu pouco a MageílaJe

que ncíFc tenro geílo vos cõtemplo;

que ja fe moílra qual na inteira idade

quãdo fubindo ireys ao eterno tcplo.

Os olhos da Real benignidade (pio

ponde no chaÕ.Vereys hu novo exé*

de amor dos pátrios feitos valerofoSreparâroti alguncs en que cl Rey D. Sebaílian cc
rraífd Ia Corona,diziendo, que lo nizo Con Ia ef- E /" J " 1 J C
peráçi dei Império de MarrucCos,pnes Io p^.

Cm VCríoS devulgado nUmcroloS.
do hazerconlapoffefsiondelde la Afia,t dei de
la Africa.i dei de Ia America,! dei de la Europa, TNclinad, inclinadportin pocota Mageflad^
por quãta parte en todas lecupoenfuerte: iaun Xeftoycon-cplando eneíTe tiernof«mblantc,q
pudieraaãadir el Aguila de dos cabeças

; qeíTo ya fe mueítr.iqual en Ia enteraedad,quádo ireis
valen,Império Occidental, i Oriental , i por fe- fubiédoal réplo eterno de la Fama i gloria. Lo»
nefloslas truxo Alexan^ro,dcquien ruvoprinci ojosdela benignidadReal poned por on rato cil
pk) cftainíignia, que oy podemos dezir traé los el fuelo; í vereis en el un exéplo nuevo,raTO,del
Emperadoresconimpropiedad ,por loprefcn- amordclos valerofoshechosde la pátria de

á

te :f afsi no avia meneíter el Rey don Seballian a fois Rey,divulgado en numerofos verfos.
Marruecos para tracrla. f Inctinaypor bumpouco. Toda la eíl. esa-

qtiello
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auellocon que entra Ovídio enlnsFaftcsrazo- . vacionamiliumildad. I porventura, que quifo

handoe! favor de Germânico Ce far , Accipepa- 1^ ç.\V AtzxxsX Rey tambien por eftemodo.q verta

tatovulUihocGpus.l ab?xo. Dàtfiihiteplaadu. ccmoladcfvciuura traiaarraftrando porelfue-

AúoÇioc.i.ç.Of.E^tvofrialtiptnfiercedanoun lo uningenio ungrandcilleno dei amor de fu

POCQ.I todo es iina^cn de Ia atcrn-ion Real fupo pacri"

niciido.quc fiempre efla ocupada en coiís altas

% QSL'J^ f^ wí?/rá
qual na inteira ;í/<jáf ,imita-

fcclP.e.17. ^ , .j j
E ia vos tem Itignr nofiffídA\tdaáe

No templo dafupnma eternidade.

Si bicn en elte lugar le elpera viejo , i en eíVotro

fuerte,irobufto;imitandoaVirgiltoegl.4.qua

f Novoexemplodeumordos^^eNfí lo dicho

en las notas primeras febre el nobre dei Poeta.

^ Emverfos devulgado numerofos. Lo derecho

dcíio es, Devulgado en ver/òs numerofos. Termi-
no contrapuefto, que ufado con la moderacion q
el P.lo fupo hazcr,es elegãcia; i aú induítria cor

tès en eíieIu(^ar:porque como eiwawíro/ôí par»

dodixooJr'Sa'onino,tierno hijo enroncesdep ce fonar jaftancia dcíi prcpio, como fi rezclara

AfinioPol.on Hincubtiamftrmatavirumtefe-^ foltarla.defcofode dezirla.la dexocaer enloul

terit*tas,&c'MMá^o mejoragora.Cbierc dezir timo,quádo ya no tema mas fitio para dilatar la

qtieel Rey donSebaft.an en aqnellapoca edad modeltadetenfionde deziria.

eaavapareciendo gozar de gloria: eíTo vale en-

terá edad; porque ia edad entera 1 perfeta es a

los ? i .anos; 1 en cfla dizen los Teólogos han de

re Oicitar los mortales en la mas entcra 1 perteta

forma el dia dei juizio. Siguefe bien efta explica

cion dei otro vcrÇoyQ^andofubiHdosreys aoetef

tjotíplo.Que &bié fepudicra entender ai tcplo

celaFamaporobrasfubiimes.poreíTotroqdixo

Vereys amor da pátria, nam movido
de premioviljmas alto^cquaíi eterno:

que nam he prem.io vil ferconhccido

por hu prega do ninho meu paterno.

v.v..«x ....»

K

. - Ouvi,vereys o nome engrandecido

de encera eda.l , fe entiendc ai
[^^^P^J

^el cielo (. ^ .^j^^ ^^ .
ç 3^^^^^ ^^ ^^^^

a-,'ódehandefubir!os juftosglonoíosdelpucsv^ i^ 1 ,
l" _ • n_

de refucicados en la perfeció de c(Ta ecfed: 1 ayu-

dxa. cito el epiteto q dà de eterno ai téplo, porq

li cternidad toca folamewte ai cielo.Demanara,

quevaleeftoqueelRcyyafe eftava moarando

cloriofo. .

% Osolbos daReal be»ignidade,&c.Eno\a\elo

ci^.ibzdtdezir^InclinadhMaje/iad-.ácponeá

lo fcverodcnp;moftraos con frete ferenaibenig

na.YaenfusRimashablandoconelmifmoRey

en Ias clt.iiuc le hizo con ocaficn de la flecha de

S.Scbâftian.Iedixofemejantemente

e julgarcys qual he mais excellente,

fe fer do mundo Rey , fe de tal gente.

V Éreis en mi un fino amor dela patria.í no bio

vido de premio vil humano , fino alto , i calS

eterno:porque no es vil premio el fer yo conoci-

do por un prego de mi paterno nidoicj efte Poe»

ma es un prcgòn de la pátria. Oidme.i vereis en-

grádecido el nóbrc de aquellos de quienfois fu

perno PriiKÍpe:i cncóces juzgareis qual es mas
bâftian.Ied xolemejantemente. perno t- mi.v.m'^;..^.-'''-' --b--' -,"--...--

s/es ver/os hun,ildes quepregHo..à'C. D excelente cofa,fi fer Rey de todo cl naudo, fi d»

Recebey com benigna e leda maÕ

Foisbe devido a Reys benignidade.

Hazieiídocn ambos lugares propia de Reyes la

benignidau;i dandole en eíte el epiteto de Real.

Por fer virtud ó folo Rcyes, i Príncipes pucden

exercitar con mayor refplandcr. No ca vano fe

pinta veílida de azul fembradode ci"lrcllas,mof-

trandoq Tolamente de cfpiritu celeftcifuperior

tal gente fola.

^ Amordapatria.naií movido depremiovil,maf

alto e
quaji eterno. E\P oeti cn íusRlnus e.4 da

\zs que eíCTÍ\ío iD.CoÇiir.úno.E na^ depremí0

algum vil efperanca. En ninguna parte moeftra

tanto el P.que fe conoce como aqui:porque efte

premio alto,i eterno que fe promete es laefpe-

rança de que efte Poema fuyo ha de durar tanto

pucTeTpe aJfe.TábienLimagenfuv Agui comoel mundo:queaquel Pregai do mnbo meu.

ÍapntaKncampopaciendoigu-ilmente^cô escrte propio Poem.ipregon^queenvozfona-

quílquier v" vulganporfermdlqlaverdade te explicaal mmidolasgi^^^^^

ra «rrandeza fe nreaa de no cfquivarfe có los pe t, fc

queiios. Todas las virtudes pueden có igualdad

fer de grandes, i de pequenos,! feiamente la be-

nignidad los difcrécia;porq los pequetios no fon

capazes lie exercitaria con tanglonofo modo. 1

afi los grandes que no ufandella.fe qnedanetvla

Clafie de los pequciios con peor condicion-.porq

cftos no U ufan de impofsibilitados , i aquellos

de malignos.
.

ff Pondeno ch3'ô.Que ponga los o)os en el lus-

lí);como fi dixera,baxaldos de elTa foberanaele

T(jim I .

.. precia con amor r.ifo.a q en la e.antecedent©

llama excplo nuevo de amor de la pátria q pretê

de engrandecer,emplcãdo cnacciones fublime»

dclla,elfublimeeípiritu poético q ietienencó-

ccdidolasMufas:e(ÍOf$li divinidad métrica.

I como ha cantado folamente por efte prsmic»

fin aisuno de los hombres ( çfTe es cl que llama

vil , porque quicn fellcva dei , ni acierta ,ni ci

libre, ni puede fer creido ) defde aqui comien-

c\ a molhar que no tuvo , ni quilo otro. Pe-

io de no tcnerle no dcxa de qucxarfe , i de co-

F 4 rrcc



^7/ L V S I A D A 176

rrercohsqiiexAslos feTwes Je fu tiempo clef- . y~\
dela eft 9 4. dei c.5.Í78.dcl7.i 5 9. dei 8.i MJ ^^
dei lO.Si bieiientonces no fe qucxade los que
no le prcmiaron para c.iiitarlost fino de los que
no io hizicron defpues de averlos cantado:por-
queaviendolo liecho fin folicirar dadivas , las

merecio mejorque fi las recibiera primcrotpor-
queprimero pudieran parecer cohecho , i def-

pues premio jufto.

^ Por humpregão doninbo meu paterno. Ya
feeiífayavael Poeta para dezirafsi , quando cn
Jascft.de las Rimas alpropio Rey dixo : Eftes

Idme , diç;o,quc no vereis ccnhazanasvav
na«;,fantaíi:cas , fingidas .mentirofas loac

los viieftrosjcomo en las Mufas eftranas defeo-

fas de engrandeccrfe. Porque las viietlras vcrdi

deras fon tangrandes,queexceden las fonadas,

ifabnlofas:qiie excedenalos vanifsimos Ruge-
ro,i Rodamonte.i aun a Orlando , quando fiiera

vcrdaderolo que dcl Icemos.

^ Nao vereys com va»sfa(^anbas,^e. Dize ei

P cfto.fino me engano, ai fon de Tucidides lib.

2 .aíTegurando de laciudad de Aten?s,que la ver

dad de fus grandezas, i gence, es tal, que no ne-

humtldesverfos que pregãof^o dejiesvojfos Rev-^ cefsita de Homero, iotros Poetas exagerado
nos'.\ mis fofpechas tengo, qne ai prefencarle ef-

tc Poema le llevô aquellas cftancias : fegun lo

que parece deftos dos verfos. Guardome para
cHos en las notas a las Rimas.

^ Pregão do ninho meu paterno. Mário de
Leo ene) c.z.de 3.moTptcCo.Piu chiara fl Jhort
delmionativonido. Llamar el Poeta pregon a
elía fu poeíia.atiende a que miichos Autores 11a-

man pregoneros de Ias cofas a los grandes Poe
t^s.TvLZ\i\[áQsVú).i.Qi^are úibil egemusHomero
prigcone-,^c.\ el llamar nido a la pátria, es tráf-

tes de Ias acciones con fabnlas. Quare nibil egC'

fnus Homeropracone, aut ali/s qui carminibus in

prafentia demtdceant.

5[ As ejlranbas Mtifas: eílanaqui eíTas Mufas
por los Poetas cítrangeros.eífo vale alli el eftra-

nas;itambieneftranasporloexquifito , 1 defor-

me de aquellosliechos fabulofos: ientiendcpor
eftos Poetas,Homero,iVirgilio que minrieron
íTiuchodefus Heroesri prmcipalmente el Con-
de Boiardo con fu Orlando enamorado : i el A«
rioflo con fu furiofo; i ambos con fus Rugeros,

Jacion de la morada,o vivienda dei paxaro: ufo- C i Rodamontes; porque enconces fe leian mucho
Ja el Poeta mas vezes, c.y.e jo. 68. i c 8. e 7 r. eftos Aurores.
Oracíoenlaepift.aFufco h.x'\c\o,Tunidumfer- ^ yí/z/ír^.iííí/>^xi;i5^/:Afregnraquelasver
fia/.Garcilaflbegl.i.dixolo todo junto, yíi/wí'/ dadesde los Portuguelesenhazanasfonmayo-
íráyííwafo.fyííwjorjí^íí. Arioft.aIprnic.del c.ulr. res q eflas fabulas. Infifteenefie mododedezir

Mi dâ eh'- ancor dei mio cattivo nido

Vdirf.ira da Calpi agi' Indi ilgrido.

% Paterno ninho. Benedetto Varchi foi. 100.
Ch ai pátrio nido,(^c.torn.í:2fs\ muchos.

^ Vereys o nome engrandecido. Entiende el

nombre Português engrandecido por la nave-
gacional Oriente; ihazanas alia executadas; i

por efte Poema celebrando las unas i las otras.

f Senorfuperno:^(ú dei folio Rcgio en la e.

54. dei c. 8 .0 Rey,c^c. pojlo nafuperna cadeira'.

efto es foberania fobre fu gente. El original de
Cor.Montenegro dize nofuperno , Ç\no paterno-
icomo el nora, es bueno el epíteto para Rey
Português; porque los Reyes Portuguefes fue-
ron propiamente Padres de fus valUllos , como
veremos de lugares defte Poema,i comentos.
^ E lulgareys qual , ^c . ai m-^do de otros

dos verfos dela e. 146. dei 10 granpenfamicco.

xr

allaen la e.4.deU.5.adodefeprovaraefto: ien
la jy.i 56.dei 6. i confirmolo Botero ( fi el tic-

ne autoridad para confirmar) quando diro, que
eftos hcchos Portuguefes cranmas verJaderos
que verifimiles.

XII.

p. Por eftes vos darey hum Nuno fero

q fez aoRey , e ao Reyno tal fcrviço

hu Egasahu Do Fuasj q de Homero
a Citara para elles fo cobiço.

Pois pellos doze Pares darvos quero

osdozedeInglaterra,eofeuMagriço:

douvostabem aqucllc illuftre Gama
que para fi de Eneas toma a fama.

OuVÍ;que na vereys CO Vans façanhas E D Or eflosos dare yo im Nuno fiero ,qne hízo
-- n. c. \ c * "ntaIf«rviciOafuRcy,iReyno:unEgas,iun
lantaltlcas,tingldaS;mentirolaS, D.Fuasquefoloparaelloscodicio la cuarade

louvar os VoíToSjCOmo nas eftranhas Homero.PnesporlosdozeP.uesosquierodacMr \ j r J r • r los nueftros doze que fueron a Inglaterra, i cl va
UlaSjdecngrandeCcrledelejolaS. lerofo Magriço entre cllos:i finalmente osdoy

As verdadeiras VoíFaS fam tamanhas ^'l"' ^'*" fingularidad aquel iluftre Gama.que tb
1 r I j ri 1 r ma para fi defde oy la fama de Eneas.

que excedem as lonliadaSjtabulolaS; ^ Por eftes vos darey, à-c. Qniercdc2;r,opor

q^XCede Rodamote,CO VaoRugeiro lostrcsqq-iedanobradoseneflbtrac.qfonRo-

r\ 1 J • 1 r 1 j

'

damonte,Rugero, i Orlando, ofrecealRev los
e Urlando,mda que tora verdadeiro. t^es valientes Heroes Portuguefes don Nuno

Alva-
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Alvarez Pereyr3;Esías Moniz, í don Fnas Rou- ta cie la eftancia atras. Dize, pues, que por eitos

pino :iaunque don Nuno Al/arezfue ultimo enAdoze Pares de Francia ofrcce los verdaderos

tiempo,le pone primero, porque lo fuccn Cava- ->-—->- t-~i „...—^ j->~.- i«, j^,. n.-

Jierias Del diremos cn la e.i4.delc. 4. i 28. dei

8. Del fegundoenla jj.del j.i I j.del 8. Del

terceroenla 17. dei 8. adondefevcranlosfun-

damccos con que liabla el P. El verbo,d.trey,que

queda enelverfo i.firvcal ^.queesdezir : Vos

darey hum Nuno; vos darty hum Egas ; vos àarey

hum don FuM : i es la figura Retórica que fe Ua-

ma Yeuma

doze de Inglaterra: quiere dezir, los doze Por«
tiiguefes que peíTaron a Inglaterra con la ocafio

quedircmos enlae.4 j.dcl c.<í. I juegael P.de
la voz Pares, por iguales : porque eran aquellos

dozeCavalierosde igual valor. Prucvo con el

mifmo P.que efte fue fu intentorporque hablan-

do dellos en la e. 5 3. dei c.6. dize que eranigua-

lcs:veafealla.

% AqueUe iUuJirt Gama.Vea.re para entendi-

ir Quefezao Rey,eao ReynotAl/erviço.ERe mienco firme deite lugar lo que diximos enla e.

fervicio que cl grandon Nuno Alvarez hizoal g j.fobre el verfo 5. Agoraanado,quc el P.en fre-

Rey,i Reyno, fue ia iibertad dela pátria, de que quentarel atributo de iluftrc enel Gama por to-

fe de've Uamar padre, como veremos en eftos lu- do el Poema,imito aHomero,que a Achiles Ila-

cares citados. '"^ '^o" "^-^^ frequência,veloz:i prudente a Vlif-

fí A citarap.tra elles.é-c. Gran alabança def- fes:i a Virgilio.que a Eneas llama pio, de donde

fostresHeroes.dezirelPoecaquecodiciaelin- el Tafloio trafpUntòa fu Gofredo.

génio de Homero para cantar dellos ; eflb vale ^ ^

alli la citara. Ella es mftrumento conoci Jo: los

Griegos dizen , que fue fu inventor Apolo ;
los

Hebreos que Tubal : alia fe avengan los citarif-
1 que

tas, o lo dilaten los eruditos fertiies, que para

entender el P.efto bafta. Imito en efta codicia a

f Qjitparajide Eneai toma afama.S^gVín la

confiança que el P. ( no vanamente ) tuvo de fi>

creemos nos dize con efle modo , que Vafco de
Cima tomo tanto para fi la fama de Eneas por
fu navcgacion , como por el Cantor delia , que
fue Virgilio,como fidixera:NonecefsitòeI Ga-

Oracio Od.^. lib. i . que la tuvo tal para cantar C "^* ^" ^'^"^ hecho,de Virgiiioparacantarle:porq

de A"r'pa *1"' ^^^ quien lo haze , como el lo hizo : que ai
"^ '

fin efle Poema, como provamos enel num. 14.
dei Iuizio,es otraEncyda puntualmencetporquc

no cftaaqui celebrado el Gama de otro modo q

Scriberts Vario fortís^& hojiium

Viã^ii' M£onij carminis al!te,ò'f-

O ai dulcifsimo <^'>vid.Faft.2.

IiucmihimiUefonos,quoq\eftm!morat» AchiUes,

Vellem M^onidepeãuiinefetuum.

% Pois pellos doze Pares, é^c. Cario Magno

de Franca infticuyô una lunta para el govierno,

que confiava de doze hombres de valor, a que

llamo Pares,como dize Ballcforeft, qne elTo va-

le Pairs en aquella lengua, i noes corriípcion de

alia Eneas:afsi lo interpretamos;porfer confor-

me a lo que dize en Ia e.ult.defte Poema. Veafe,

con lo que diremos en la e. p 8 . fobre el cuidado

queel P. tiene de advertimos de lo que imita.

Tambien fe puede entende r,que el Gama toma
Ia fama de Eneas ^ eito es , la Mufa que le canto;

como fi dixera.que no merecia la navegacion de

p'adr"c7,'com'.pienfan^algunos. Llamoles afs,, D En"^^?"^'""^^' «"« '^ 'í^' Gama:i de ai re.

porque con igualdad fe fentavan a una mefa , i fu.taria lo mncho que de aquel Poema va nucl-

refolvian las matérias con elEmperador, o les

comunica van Io refuclto , hallandofe el impofsi-

bilitado de poder folo acudir a tantas. A efta

jmitacioH , parece , inRituyo el prudente Felipe

Segundo la lunta que fc llamo grande , querien-

ao'^defc3nfardelaconrinuacion de negócios , i

vejez en que fe bailava. Los que nombro Carlos

Magno fueron féis Eclefialticos , i fcis Seglares.

Los primeros.el Arçobifpo de Reims;i losObif-

pos ''j.intamente DÍiques)de Laon,i Langres ;
i

tro P.acomodando en el fuyo:con que parece,

q

Virgílio canto antes ai Gama , que a Eneas, co-

mo apuntamos en varias oca'iones.

XIII.
Pois fe a troco deCarlosRei dcFraça,

ou de Cefar quereis igual memoriaj

vede o primeiro AfonfojCuja lança

cfcura íaz qualquer eftranha gloria:

os Obifpos ( juntamente Condes) de Chaions, £ ç aquelkjque a IcuKeyno a Icgurança
^

j
-

>~- —-"
tleixou CO* a grade eprofpera vitoria;

outro loanneinvidloCavalleiro; (ro.

o quartOjC quintoAfonfos^e o tercei-

PVes fi a trneque de Carlos el famofo Rey de

Francia, o bien de Cefar, quereis una memo-
ria igual,ved ai primer Aionfo, cuya lança i vale-

ria haze efcura a qualquier gloria eftrana. Ved
tambien aquel , que con la grande i profpera vi-

F 5 toris

Noyon, i Beaiivais. Los fesundos, los Duques

de B')reon3, Normandia, i Guyenna; i los Con-

des de Flandes,Toloufe,i Champagne. Pêro el

P.aqui eniiende aquellos doze Pares fabulofos,

de que ay un libro de Cavallcrus notório : porq

va con intento de moftrar , qne en Ias verdades

de los Porcuguefes fe hallanmas heróicos he-

chos, que en las mentiras de aquellos , i deftc li-

bros.Encarecimiento notable,i verdadero,de q
no llegaron las imaginaciones de los otros hom-

bres,a Io que la execucion de nueltra gente: cof-
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toria âcxò a fu Reyno una feguriJad íjrancle: . poradmirable : i cambienatiendeareprehendec

otro luan Cavallçroinvencible : i los AlonfosAlo
twcero,quarto,iel quinto.

^ Poisfe a troeo de Carlos ,^c. Entiendecl

llamado Magno Emperador, hijode Pipino , i

por hechos heróicos muy notório, no folo eu las

Hbros, fino en la memoria de los hombres; iel

primeroqne a poder de obras muy Chrirtianas

fe llamô Chriftianifsimo. Por eíTo dírà ei P.!u»

blando contra cl Francês cn la e. 7. dei c. 7. Dg
Carlos o nome,eaterrahíred.i^e,^c. Veafc allà.

f 0«if C^ir. El vuigarirsipiamence notório

squcfe danmenos a faber los hechos de fiis

Heroesnaturalcs, qne los de loseftranos; que
aunque lanaturaleza fiempre apetece lo remo*
to,i cnalgotiencdifculpa,encfto no, porque es

ignorância faber mucho de lo 3geno,i ignorar lo

propio^i más quando eíle no es en nada menor q
aquel : i via cl P. que no avia quien no leycire ii-

bros de Cavallerias, ni quien tuviefle noticia de
una Crónica verdadcra defte.i otros Principes q
executaronlasmayores : mayores aun que las

foiíadas.

fundador dei Império Romano : i por eíTo.i por ^ ^ ^d^aífff.c^í'. Entiende el Reydonluane!
k igualdad dei valor « traído con mucha propie

dad a comparacion con dou Alonfo Enriqucz,

fundador dei Reyno de Portugal , que fe pafo U
primera corona labrada con la punta de fu efpa-

da gloriofa:i aunque en Cario Magno concurriò

tambien el valor dei braço,el P.le trae por el de

la Religion, comparando con la fuya ladeftc

nueftro Rey y i fu braço con cl de Cefar : dando

tambien parte a los que fe figuen.

^ Oprimtiro AfonfoNC3.(z en el c. ^.defde la

c.^o.iencl 8.1a io.quantoafoshechos:iquan-

Primero , veuciendo la de Aljubarrota , tan me-
morada.Veafe en el c.4.dcfde la e. a

.

^ Outro loannt. Noavianombradoen cffo-

tro verfo ai K'iy don luan; i aqui le nombrô con
dezirotro:ieílcotroesel fcgundo, de que dire-

mos cn la e. 5 8. dcl c.4. Al Joanne en efte lugar,»

otros, perdone la veneracionque fedeve a ia

ântiguedad.

5r o quarto Jfonfo,çn\a.e.99.àdc.^»

^ O quinto.in ia 5 4.dei 4.

% O terceiro,cn\!L9^àt\ j. Vsôaquíel P.do
toa llamarfe primero,pudoel P. refperaratres C'^"§""S''^pl>Sjqueesdezir: EftevanfueMar-

cofas juntas, o quatro : primera, porque fuc pri-

mcrocn nombre: fegunda, porque lofueen titu-

lo: tercera,porque lo fue en valor : i quarta,porq

Alfonfo<fegun Orozco)quiere dezir primero; q
eflb vale Alfa , que es el principio de Alfonfo : i

Alons en la Cimbrica , o Tudefca , fuena lo que

en Latin Augufto, cuya fignificacion es Religio-

fo,i Santo. De manera,que aun en el nombre de
nueílroprimero Rey entro con la primera letra

de aquel atributo,© titulo fingular de Dios Alfa,

ia fuertc Portuguefa , con que parece fc auguro

la fclicidad de los que fe lefíguieron en valor J)
militar Católico, que e! P. pondero quando di-

xo en la elt. j 4.dei c.4. Mas Afinfo, ç^. Nome
em armas ditofo em nojfa Hejperht. Porque fueró

valentifsimos Capitancsde Chriftolos Alfonfos

Erpafioles ; i en particular deíle primero Alonfo

dizeen elc.8. c. 1 1. Ejle he aqiteUe z.elofo a qutm
Deos ama. Como quien via en fu coraçon los

méritos fignificados en fu nombre: con los qua-

les fiendo fundador dei Reyno, parece fe corref-

pondio cl otro nombre dei fundador dei Impé-
rio dela índia con la Fc Católica , pueslecupo

en fuerte ej nombre dei Autor delia,Hijo verda- J] muerte no tnvo poder

tir,t Sebaftian, i Lorenço, i Vicente , íiii rcpccif
con cada uno elfue Marcir,&c.

XIUI.
Nem deixara meus verfos efquecidoí

aquellcs qnos Rcynos la da Aurora,
fe fizeram por armas tam fubidos,

voíTa bandeira fempre vencedora:

hei Pacheco fortifsimo j c os temidos

AlmeidaSpOorquesêpreoTcjocho-

Albuquerq terribihCaftro fortc; (ra;

e outros cm que poderna teve a mor-
(te.

NT Mis verfos dexaràn olvidados aquellcs
Hernes.,quc allà en los Reynosde la Auro-

ra fc hizieron tan famofos porarmas, traycndo
fiempre viroriofas vueílras vanderas: quales foii

un fortifsimo Pacheco; i los temidos Almeidas,
por quien fiempre Hora el Tajn,un terrib.'eAlbu-
querque; un fuerte Caílro; iotroscn qaicnlx

dcro de cíTc verdadero Dios , que le mando dar

tfít nombre. £í uocabitur nomen eius Emanuel.

^ Cuja lança e/curafiz, qualquer. Con quan-

ta misrazonconfeflaramosci^o, ii el olvido no
nos uvicra cafi arrebatado las noticias de las ha-

zanas deftc Principe, o con la faira de los Efcri-

tores.o con la perdida de los efcritos ? Pêro fo-

bra Io fabido para ctlablecerfe la opinion de que
cl Rey don Alonfo rienc poços en ei Templo de
la famí,quc le igualen en valor.

% EJiranhagloria. Eíiraiía ; por eíírângcra , i

% Nem deixaram n.etis verfos ffquecidos. A fsí

entra Homero en el Hymno de Apolo : Nequt
oklivifcarlonçJiaculantãi^c.VngWMb.j.Neff
tucarininibiii nojlrii fiidióitié abihis,Ocbale, Ç^t.

^ Nos Rtynos da Aurora. Eatiendc los qu«
en la Aíia, índia, 1 Oriente, fucron famofos Hc-
roes,qi)a!es los que nombra.i otros.

<[f
Hum Pacheco. El cftupeudo Duarte Pache-

co Percyra,de que empeçaremos a de/ir en la e.

5 j.ie! c.i.ien la ia. dei ro. Dos cofasliazc el

P. en ellos quatro verfos , una U grin prcpicdad

de
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cleloscpiteftosqucdà aeftosHeroes, otra el . panto por todo el mundo, de exércitos ihechos

llev.irlosDoreI ordencóque fe fticcdieron unos A-fingiilllevarlos por el orden CO q

a otros,como fe verá en fus lugares, que dexarè-

irjosaqni citados.

^ JlmeydM.VeiCc Io que fe dirá en Ias e. i6.

i fimiiences dei lo.ennende los dos padre, i lujo

don Francifco,idon Lorenço.

^ Por qtiemfemprt oTe]o cbora.VaCe Io que

diremos acerca deite eftilo.fobre lase.84.delc.

;?.i 118. dei 10. DizeelP.quellorafiempreel

Ta jo por los dos Almeydas,porque no vinieron

a niorir en ia pátria , que era Lisboa , munendo

ares, las tierras de Africa , i los mares dei

Oriente.

^ Eem quanto eu ejles canto , eavos nampojfo.

Parecefe elteconfcfíar , que no pucde fu ingenio

Jlegar a cantar dei Rey don Sebaftian , por la fo-

berania dei affumpto , con la entrada de la Ode
<5 .lib. I .de Orac confe(Taado,que no puede can>.

raraOravanojia Agripa.

Nos Agrtppa,neque h<tc dicere^necgravemiií^^s,

Conamur,tenuesgrandia:dumpudor
JmbeUifque Lyra Mufapotensvetat

elhijoenlalndiapeleandova erofamente; iel g Laudes egrtgyCaJarii^é' tua»

padre en el Cabo de Buenaefperança en mifera

bIea(ruinpto,i a manos de genre vilifsima , icafi

inerme.como veremos en la e.?7. dei 10. Dize,

que Hora eiTâjo por engrandecer losllorado?;

cora-) íi dixera,para Uorar tales Heroes un rio tá

copiofo eramenefter, porque llorava el valor

inuerto.ifueradelapatria.Vcafcla c.^ç.del c.

5.idefdcla 2<5.del 10.

«|[ Albuquerque El fiempre grande Alonfo de

Albuquerque,aíTegorador clariísimo dei Eftado

dclalndia,r!cfdelae.40.del 10.

Culpadeterere tngeni.

^ Toma}' as rededs.Vca.Ce enlaeft.y.lodicho

acerca dei tiempo en que fe efcriviò eito , i de Ia

edad dei Rey: i fobre la metáfora de las ricndas
porei govierno,cnlae.4 j.delc.5.

5[ Dareys matéria a nunca ouvido canto , (^í.

Bírn.TaíToiib.z.canc. i. Date matéria adhono-
rate c.irte. Efto es,que Ias acciones dei Rey don
Seballianferian motivo aMufas, oPoeíiasja-
mas oidas;a canto fuperior a todos los paífadoSf

como el de Homero, iVirgiiio.

f Tírr/W.enel original dezia;7«z;íw«W,i(^ IT Comecem afentir opefo.&c. Veafc loque

dcvió el P . hazer eíla mudança defde que fe eno-

jo contra efte Heroe , porlamuerte quediòal

foldadoque veremos defde la e. 4 5.dei c. 10.

f Caftro. ElcxceIcnte,iverdaderodonIuan

deCaftro.enlaííy.del ro.

^ E outros emquempoder namteve a morte.

Afti lo dixo en la eft. 2 . SevaS d.% ley da morte li-

bertando: i pororros términos enocras ocaíio-

nes.Yodefeè imitar efto ai fin de una Canciou a

la muerte dei Principe de los Cómicos de Efpa-

nã,Que en èl nobalJòpoderlafepoltura. Efta eílá-

dirèmosfobrelae. i2.del c.io.verfo 5.

^ De Africa as terras , e do Oriente os mares.

Vaie efto, que fentiránel grave pefode la mano
Real Portuguefa.ya las tierras de Africa colma-
das de nueftras armas; yalos mares Orientales

oprimidos de nueftras flotas,i armadas. Ello es

negocio de admiracion, ver como en Ilegando el

P.a Ia yefca de Ia Poefia,fe enciende todo: aqui

inunda el furor Poético fín duda.

XVI.
Em vos os olhos tem o Mouro frio?

cia enel oncinal de Corrêa Montenegro , fe fi- T) >r • r_ 1

guc ala 2 i confirma efto loque hem<S= provado^ ^m quem Ve icU exiClO afigurado:
guc
enla i. de que las dos no fonpropoficion, fino

proemio, i conforme a efto no eftava mal allà ef-

ta eftancia. , rr

XV. (pollo,

E em quanto eu eftes canto? e a vos nã

Tublime Reyjq nam me atrevo a tãto,

tomay as rédeas vos do Rcyno voíTo,

dareis matéria a nunca ouvido canto.

Comecem afentir o pefo groíío

(quepello mundo todo faça efpanto)

de exercitos,e feitos fingulares, (res.

de Africa as terras,e doOriete os ma-

1
Mientras yo canto eftos,i no os puedo cantar

a vos,o Rey fublime,que ai fin no me atrevo a

tantOjtomad vos las riendas de vueftro R.eyno,i

darcií matéria a Canto, i Poema jamás oido.

ComiençenafenticelgrueíTopefojquehagacf-

fò com vos ver o bárbaro Gentio

moftra o pefcoço ao jugo jamclina-

Thetis todo o cerúleo fenhorio (do:

tem para vos por dote aparelhado;

que afeiçoada ao geílo belloje tenro

defeja de comprarvos para genro.

]E P N Vos tiene el Moro frio pueftos los ojos:

Xlen vos en quien vè figurado fu exicio , fu ruí-

na. Solamente con veros , tambien e! bárbaro
Gentil mueftra el pefcueço ya inclinado alyu-

go. Tetis tiene ya aparcjado todo el cerúleo fe-

iiorio , para darosle en dote con fu hija mas her-

mofa : porque inclinada a eífe rierno i hermofo
gefto vueftro, defea:fe muere de puros defeos de
comprares parayerno fuyo.

^ Emvososolbostem. Quiere dezirje! Moro
tiene clavados en vos los ojos , arrebatado de q
en vueftro roftro eftá leyendo fu ruína , o miran_

do.
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doía como enpintnra •.t(^ot%:La,yíc\, Exício afi- .

gurado.'^o llamafrioalMoro etircfpett) dei c!i- -í-

ma de Africa que habita , que csardienre , fino

dcl temor que yatiene concebido por tosojos,

mirando alRey:porque es efcto dei temor reti-

rarfe ia fanqre ai coraçon , i dexar fin calor todo

cl cucrpo.Vcafe fobré la c.ip.dcl c.^.Eaicto es

Latiu puro, i vale dellruicion, íin, o muerte ho-

rrible.

% Sàcomvosver. Qaiercel P. Jaral Rcy la

gloriaque muchos Hcroes lograron , de que fo-

lamenre con fer viftos de fu"; contrários, los vcn-

cieron:i acuerdafe deda virtud en Ia e.óo. dcl c. g
lo.celebrandoa Lopc Vaz:itambien la tuvieró

orros fuera de los aflos militares , de modo q 4i

llegindo delante dellos , varones de gran valor

poria maniji por Ia eloquência,perdieronel ti-

no, i Ias palabras. Con unRey Porcuguestquees
hechiira dei propio Cliriílo , viene eílo màs a

prooofico,porfct tanfuyo , como nos loenfeiu

ia Efcriturafacra, el derribar por cl fuelofjJa-

mante con la viíT:a,una turbamulta de enemlgos:

pticsal de2Ír!es,£^5y?<OT, todos cayeronaceira-

dos. Yonosc dcdondelotomòel TaíTo , para

dezirlo en Ia e.47.del c.p.de fa Liberata, Timt-C
ram le a^m; lor dei voflro volto.

«f O barbeiro GMHO.Mirad :cn el ultimo ver-

fo delac.anteccd.dixoalRey , que hizisflc ícn-

tir el pefo de fu mano a Ias tierras Africanas, i a

los mares Oricntales : i agora con atencion a la

orden, dize, que el Moro ya tiembla : i cíTe es cl

Africano:i que el Gentil yadi la cerviz ai yugoji

eífe es e! Oriental.

^ Mojirao pffcot^o aojugo JAinclifiida. Dizc
afsi cl P.por farisfízera lo que profetizo en Ia e.

Z-Vos que efptrAmos jugo^^e.

5f Pefcozo, que es pefcueço en Português, no J)
CS voz inculca : porelTolanfa clP. en lugarque

aun pi Jc mis policia que eftç : i es en la e.í> 5 .dcl

c.i.Vcafeallà.

% Ia inclin.ido-.yi baxo, ya fomctido:propie-
daddel vsnirdelbucy ai yugo.

^ Tbetts todo o ceriilíof{nb.<^c.QmGXC dezic

todo el mar, que dà a conocer por el color , fien-

do propio dei mar aquel Ilamado cerúleo,que es

un azul efcuro, que fe quifo imitar cn el que vul-

garmente llamamos verde mar:el llamarle cerú-

leo todos los Poetas,es tan frequente que efcu'

fo citas : pidalas qwi-ín quificre a los que hazeu £
feria de eruditos a poça cofta.

^ Defejadeco»tpr.r/vos paragenro. Notefe
la grandeza deldezir deít^eft. defcriviendola

dei Reycon Ia dei dereodeThecis.Iluftrô gran-

demente el P. aqucl gran cftiio de Virg. Gcorg.
I. hibiando con Augufto : Teque Jibi generum
Tbetys em.it omnibus undts. Aviile hallado Bern-
Taflb Amad.ci.

E lo vorriãH pergénero comprare
Thetide^el' Occean con tatto il maré.

Su gran hijo parece que fc dcxò guiar de nucftro

P. diziendo Jotc , que no dixoninguno de !o$

(Jtros.Libc.c. i7.e.7í5. Género il compra Ottoa

con larga dl,te Bicnfe vcquc pretcnuiòilnltrai

cl primer TalVo a Virgílio, pêro qncJòfceiri

gloria para Camoés , que lo haz« cn silos qnatr

verfos de inanera , que Vngilio Ic dieriUb gra*

cias Cl Io viera. Galana mt^cafora la dclbínac

compra de eípofo a la dote que lleva la defpofa.

da : ieiP. adcmàs de imitaria, hizolaexccutar,

como veremos en cl C-9- adonde finge , qar cl

Gama fe dei poso con Tlietis, i los fuyos coa las

Nereyias. Allà lo veremos, fi Dios quificrcque

lleguèmos allà. Por ventura,que quando nucítro

ingcnioíifsimo Poeta dixoefto,iaqucllo,3ludiò

a aquella notable ceremonia de Vcnccia , que fo

ílcfpofaconelmar.PâíTaderte modo. Confiado
las ln"ftoiia:,que el Papa Alexandre Terccrodiô
un aniiloa Sebaftian Zcno , oZiano , Duquede
Venecia, engratitudde unhccho fuyofa^ora-

ble para la Igicíía.cn la perfonadel nufmo Pon-
tifica , idix-> que feio dava, para que con cife

dcfpofâffe Venecia con cl mar todos losaiV->s,

por feiVis de que era ella fu Emperatriz. Los Ve-
ncclanos ( que con menor motivo no pcrderiao

fcmejantes bodas) cn cada un aiio, dia de la Af*
cenfion , con todo el govicrno , pompofamc.ite

adornados,fubcnaunbaxel(íãbricadoparafolo
efta ceremonia curiofaméte)i defdc loaltoccbã
enla mar unanillo , por fenas de que Venecia lo

recibe por efpofo. 1 como el P.vá por todo cila

Poema moftrando, que fonpropios denacílra

nacion todos los triunfos que Io fucron de las

agenas;! que Vénus reprcfcnta la Iglcfia Católi-

ca , creemos que fc acordo de aquella ceremo-
nia quando cfcriviôefto,diziendoal ReydonSc-
baftian , que !a Diofa dei mar fe lo queriadotac

todo;i a Io monos qujiidoal fin dele. p. ipríocí-

piodel io.deípofaIaThetis,ilâsNcr€yda5, cô
nutftros navegantes, no ayduda que fc acordo
deílo ,"

i viendo que la Iglefia defpQfava los Vc-
necianns con las aguas , ai introduzir acà por Ia

Iglcfia a Vénus , haze qne ella dcfpofc coo cilas

a los Portuguefes.Pero quando cl P-no ahi Jicf-

fc a ello de Venecia,eftuvo atento a la cruJicion

que cnfena , como fellamava venta i compra a|

cafamiento contratado. Veanfc los Expaíitores

de Virgílio cnef.e lugar : i Ias condiciones de Ia

comprai venta, Inftít.tit. 2 j.adonde fe»«rà,que

todas Ias que ay en comprar qualquicr cofe « có^
currenenlos cafamienros contratados.

XVIL
Em vos fe vem da Olimpica morada
dos dons Avos as almas ca famofasi

hua na paz Angélica dourada,

outra pellas batalhas fanguinofas.

Em vos efperam vcrfe renovada

fua mcmona^c obras valeroíàs:

ele
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cia vos tem lugar no fim da idade, a Imperio.noayduda queesdeVirgil.Egl.4.P4.

,T-, 1 ir 11 í^catumquere^etpatrijsvírtutíbusOrbem.

no 1 emplo da luprema eternidade.

EN Vos fe ven ; fe eftàn viendo , í remirando

defde la morada Olímpica Ias almas acáfa-

mofasdelos dos Abuelos vueftrosclarifsimos:

la una por la paz Angélica dorada : i la otra por

las fanguinofasbatallas. En vosefperan.que fe

ha de ver renovada fii memoria, i acciones va-

lientes: iallàalfindc vueftralarga i feliz edad,

os tienen , oseílànhaziendo capaz lugar eiíel

Templo de Ia eternidad fuprema.

^ íwyojyíVfWíjí^í-.Efto de eftarallá defde

el cieloCeíTa es la morada 01impica}viendofe en

d Rcy don Sebaftian las dos almas de los dos

Abuelos famofas, una por la paz, iorraporla

guerra, parece imitado de loque dixoTiro Li-

vio,Dec. I .lib. 1 .de Rómulo, i Numa ; i la figura

llamada de los Retóricos Prolepfis.

^ Hiia na paz. Entiende el Rey don Tuan

Tercero de Portugal , padre dei Principedon

Iuan,de quien era hijo el Rey don Sebaftian.

^ Angélica dourada. Bienllamaafsialapaz

catumque regetpatri/s

^ Renovadafua memoria.Edo es,repetida en
Sebaftian una i otra alma deffos dos Abuelos,de
modo, que con la de Carlos acabe deallanarlo
todo por armas : iallanado lo quede logrando
todo con la de don Iuan,efto es,pacificamente.

^ E ia vos tem lugar, (ifc. Quien tiene ? Eflas

milmas dos almas de los Abuelos,que viendo q
el Rey don SebaíHan Ias imito canto, le eftàn ef-

perando con lugar hecho en el cielo,defpues que
aya vivido mucho:ics metáfora de companeros

"R que guardan lugar para otros enalgunasocafio-

nes. El P. atrase. p.Virgilioafsi por remate de
fiechos heroycos , promete el cieloa Augufto ai

fin de la Georg. Perpopttlos dat iura , viamque
afeálat Olympo. Lucano lib. i .a fu Neron.

Te cumJiaUoneperaB/i

Aflrapetesferuò^preelati Regta cceli

Excipietgaudente Polo.

1 todalaellanciaesimitaciõdeftelugarde Fra»
caRor.

tA.ternamquediem^;^foelícem ex ordinegenttm^

Inter quosgandetje quoque dinumerans.

Angélica por ferpropiade Angeles, i anunciada Ç^ Quem circun, iUuJires anima,proavtque,paterqut

dellos ai nacer el Autor delia ; Et in terrapax Intentos óculos orenepotU habtnt.

ioff2/«/í'«<í:muchodefto:i de áurea no menos. El Enioanccs de todos, i.Ann. bien i breve : Vnus

'P.c.ix.96.Apaz áurea divina. Policiano.í^- eritquemtutoBesincarulac<£li,Tempia. Elgrá

ííoquenítetpax áurea vultu. Áurea, porque es TaíTo Liberara c. 14. e. 7. haze que diga Vgon a
Autora dela edad de oro : para que bailareis ai» Gofredo , efto muy parccidamente a nueftro P.

goen la Nota i.fobre el lugar de Virgilio,Gí«í iqui-.Quej^o è Tempio di DiOyÇ^c.E tubavrai lo-

áurea. Pintafe lapaz de varias maneras:i todas fo/'»^af/?f,^f,SideMiranda,habIandodclmif-

por la mayor parte concurrenen tcner ramos de moRey.idelos mifmos dos Abuelos, en Ia Ele»

olivo.i manojos de efpigas,frutos que logran co gia a la mtierte dei Principe don luan.

lor áureo.La primera gloria de losReyes es má- Antes os dotu Avôs de ambas aspartes,

tenerfeenpaz: deai, enfenandoefto,procediò Lhe iram caminho abrindo em quanto cretf.

entre los Hebreos el ungirfelosReyes :i afsi co-T^ ^ Suprema eternidade. Porque el Ilegarallá

mo de la guerra es manejar las armas, es de la es la hazaiia fuprema : i fin efta todas fon nada; i

paz el tcnerlas a los pies : de que refultò el pin-

tarfe ella fobre una multitud de armas : i porque

el Rey don luan Tercero la manruvo en fu Rey-

no felizmente , el P. le celebra aqui por efla par-

te , en cumplimiento de aquello , Rexpacijictu

magntfieatuseft.
, t^ . , ^ ,

-• -1 r- r -
fT 0«í>*4pí^d/í'-íf4/fe<M,C^f. Entiende Carlos , j^

1 r-
Qninto.padre de la Princefa doiía luana.muger de regerdes OS po VOS, quc O deie/am,

dei Principe don luan, padres dei Rey don Se* daV VOS favorao noVO atrevimento,
baftian, dando elP. igual gloria que a don luan '' n. r (T r •

Tercero por la paz , a Carlos por la guerra
;
por £ para q CÍtcS meUS veríos^volios íe|am.

con ella todas quedaniJuílradas. DefinelaBoc-
cio ai findei lib.j.deconfol.aísi: iy£ternitas ejt

interminabilis vitte totajimuly^perfeda pojpef'

Jio.l bafte agora efto.

XVIII.

Mas em quanto efte tempo paíTa leto

fer roda la que hizo en obfequio de la Fè Catoli^

ca,comoPrincipe que la vencrava,i defendia có

toda el alma, i por eíTo favorecido de Diosen

lasemprefas demanera , que le coloco en los

primeros afsientos dei carro de la Fama.la qual

durará con el mundo. Erzilla c,i%.DelcuaJ^e-

rasguerrasfaríguinofas

.

^ Emvos eJperam.Qaiçnc(^zvzi Eflas dos al-

mas de eííos dos Abuelos defde efla Olímpica

ertancia dei cielo. Claro eftà. Efto de confidcrar

en el Rey las almas de los padres , pararcgir cl

E vereys ir cortando o falfo argento

os voíTos Argonautas ; porque vejam

que (am viftos de vos no mar irado:

e coftumayvos ja a fer invocado.

PEro mientrâs pafla lento, de cfpacío efte tié-

po , de llegaros a regir los pueblos qne tnnto

Io defean , dad vos favor ai nuevo atrevimienco»

[- ra que íean vueftros eftos verfos mios. 1 en
tanco
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canto vereis ir cortando vaeftro»; Argonautas el cie S.i,nníindoà;xoeii la E^loi^aoiftava.

fairoargíiiro.elmaii falado : porque vean ellosA Oet-itíuMmientoqiiehenoJfo

tambienqiiefon viftos de vos : i acoftimíbraos

ya i fer invocado,

*[ Mas em quanto tfte tempo, ^e. ATsicldiiI-

ceGircilalTo £gl. i. capeando tarr^bicn la bene-

volência ai Duque de Alva, laiuniciandoleque

cantará dèl.

En tanto qui ejle tiempo que ãdevino

viene,<^(.

^ Pajpi lento: paOa vagarofoj o a lo mennslo
parece , quando fe dcfea que llequc el de alguna

tum no lo querem deixar.

Si bienniifftfo diiicifsiino Dicgo Bernardez fiif-

pirava por la aceiíració de los grandes, diziédo:

O rico ft me efcuta nao we ejiima;

o pobrefe me touva,que aproveita}

Siyanoqtiifodczir el P. Édos verfos qne fon

agora de oeros (de aqucllos de que canto) fi vos

los favoreceis tambien vendràii a fervueftros,

cantando de vosenotroPocma.I frifaefte enré-

diinientocon loque dizeal Reyen lasultinnas

cfperançi : i csmucliode pon lerar loqueyerra B dos eft.delc. lo.ofreciendofcacantarledc mo
lacondicionhnmana; porque noa viendoencIU do,que fe eícufe Homero.
quicn rehufe dar mil ceforos ii los tuviera,por
inidia mis de vida, no ay qnien no fe muera por
anadirlos, i no defce que fe palTen las horas de \x

vtda , porque llcgue la de algun gufto que rarda,
no valicndo todos los guftos dei mundo un folo

momento de vida. Cegr.edad inmenfa. La voz
lento fc hallarà en la eft. 2 .dei c. 5.Í cn que ticm-
poel P.dixoefto cuia 7.Í ij.deíle.

^ Q^e o defejam. Ninguna cofa defea tanto
cl pueblocomo fer governado de fu Príncipe ;i

f E oereys ir cortando, é'i'- DÍ7.ealRey,quc
fi Ic efcucliarco lcyere,vcrà como los navegan-

tes vàn cortando el mar: dando a entender , que
los piata en èl de manera.que parece fe ven:i af-

fi es,porque quien con atencion kyere cRe Poe-
ma, creerà que eftà viendo todo lo qae lee.

<í[ í':j//ò.ir^í»ío;delasentranasdc] Latin;va-

h,platafalada; porque lo es la agua marítima : t

muy ufado de los Poetas llamarla afsi.

^ Osvoffos Ar^onautM. NofuenueftroP.cI
ninguni aborrece tanto como ferio de perfonas C primeroque Ilamóafsialos primerosnavcgan-
pueílasporèl: por eíTo d ize el P. quetardavael
tiempo de que eiRey tomaíTc lis riendas dei go-
vjerno , que entonccs tenian eífas perfonas ; de-
feando el pueblo falir defte mal para aquel bien:
i ya comiéça el P. en efto a moftrar el animo que
tenia para con los que cntonces governivân;qvic
defcubrcdefde la c.84. dei c. 7. adonde lo vere-
mos bien.

% i)j>'yaj'/iyor,c>'j. Virgil.Georg r.aAu-
gullo : Atque andacibtis anntie (<eptis. Anadiò
niíeftroP.al atrevim!enco,el nuevo,en continua-

res q«e Pegaron por eftemara lalndia. Afsiles

llamò Virgílio, i Séneca, i Ariofi:o,enaqucllos lu-

gares que en la Nota i.aeftc Poemaquedanco-
piados.VeanfealIá.

f O mar irado. Otx%s vezes le dà el P.al mar
cfte cpitefto de ayrado ; i es propio fuyo : i fe lo

dàn todos los Poetas. Orac.cpod. Nee borrtt
iratum warí.Baftc efto para eito.

^ E acofimnsyvos ;.t a fer invocado. Virgílio
Georg. i.aAugnlto:lug.ir que en todo fue imiti-
do aoiii nueOro P con el Rey, Et vofts iamnune

ciondc \o à\c\\o çn\zc'}..4f. Novo engenho arden-D i^fuejfevwari. Sàde Miranda £gl.2.e.4i.£n»-
/f:porquc de aquclla novedad de ingenio refulra
laderteatrevimicn:o

;
que aunquer^efoetaaqiic

fe pone con èl delante de la Migeliid Real, par-
ticularmente atiende a que con novedad atrevi-
da afiira a dar a Erpiiíien virtndde fuefpiritu,
un Poema heroyco con las culidadesde los de
Himero,i Virg lio , quefon losatrevimientos
antiguos.queen Erpaiueftavan por imitar de
otro algun ingenio : i ai imitarlos cl agora cn ef-

tCjUami atrevimiento moderno:i bien

pieqaaaçiifinnbrarte a mefiros votos. Dixomc
un fnjcco gordo, prcfunndo de hilat delpado,qoc
el P. no avia ufado bien defte lugar de Víryiiío
aqui, porque el habla a! modo de los Gcnti!es,q
coníHtoyédofus Emperadorcs en Detdadcs,los
invocava como talestefto envczde dcigadeza es
groflciia: porque fi Virgiliocomo Genril creyò,
odixoeíTu; bienlopuede dezirmi P. defuRcy
como ( atolico, creyendoqueftibidoal ciclo c6
obras juftas,merecerá fer invocado como fanto:

^ T^ara que efes meus verfos vojfosfeja. Porq i por ventura , que para que cavcfle efto mcjor
hazienlo el Reyfuyos eftos verfos con favore- £ aqui, dixo primero, que avia de iercolocadocii
cerlos,rendrán el valor que no tienenen tanto q - •• ^ . .

no los recibc i favorece ; i con efto Ilevarin , co-
mo de tal Rey, lacalidad de Mageftuofos , para
que todos losveneren. Bonifsima humildad eii

tanaltoefpiritU; fi el P. no la alterara en lacft.
I 54.del c.ro.dÍ2Íendo(para en cafo que el Rey
n-» le eftime"'qne de la b ^z^ de los pequeiíos fale
avezespctfetalaalabança : paraque no pienfen
losPrincipes,que tienen poder fobre el ingenio,
que es dadiva cclefteri de que ellos quifiellen en-
tender en cll3,fe quexó el fentenciofo Francifco

Ia gloria eterna, como vimos ai fin de eflbtraeft.

XIX.
Ia no largo Occeano navegavam
as inquieras ondas apartando:

os ventos brandamcntcrefpiravam,

das nãos as vcllas concavas inchando:

da brãca efcuma os mares fc moílravã

cubei tos 3 onde as proas vam cortado
as
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as maritimas agoas conG gradas. A doze eílanciasque fe (Í!íucn,atívirrien(íoIe,faIa-

j- ^ ^ ,
bandole, iaugurandole granae gloria : todo por

CUcdo gado de 1 roteo Iam cortadas. imitar a Virgiiio, qucenlaGeorgicaenrròha

YA Nueftras vela;? navegava en el larço Ocea

no, apartando fus inquietas olas. Los vicn-

tosrefpiravanblandamentc, hinchando de las

nãos las velas concavas. Los mares yafc mo f-

trav^n cubiercos de ia blanca cfpuma , por don-

de Ias proas van cortando las maritimas confa-

çradas aguas, que foncortadasdel ganadodc

ÍProteo.

blando con fu Príncipe, ifeneciòla hablando dcl

confcmejaiitesaufpicios.Arsijqueel P.efcviviò

con cuidado,! ciência: la culpa es de quicn Ic kc
con defcnido.o ignorância.

% As inquietas ondus apartava'Ô.T)hç^c\uc las

proas apartavas iasolas, queandavanun poço
alteradas: i eftà dichoaludiendo a quandolos

hombres fe vanbnfcandounos a orros enalgii*

na pendência, ivieneu orros aapartarlos: eflb

f lane largo Oeceanonavegwam,d'c.V':r'.c- n hazian alli las proas con las nlas. Eíle vcrfa ha-
- -^

Ta^la còn la propofició, liareis cnteroen fus Rimas Eea.j.
ciô elP.cn ia eltancia psfla.^a còniaprop

invocacion , i captar de la benevolência ai Rey;

todo con eftilo proporcionado a Io uno, i a Io

otro. Agora entra con cfta cftancia eli ia narració

conla Mageflad,i grandeza mezclada con lo fá-

cil , i armonia foberana ,
qual ia pucde embidiar

todoefpirituarrebatadodefemejancesaíTump-

tos: i cumpliendo con lo que en eíTotra acaba de

dczir ai Rcy.que vera en eftePoema ir navegan-

do fu gentc.porque luego en efta cftancia parece

que fe vénias naves ir rompiendoel agua con

[" O s ventos brandamente rfj^ira-vao. EftJ cr r»

cuidado el rf/piravan,p3.ía. el llandamente: i efta

fuavidad en por la raz^n q veremos en ia e. 4^.
^ As velas eoncavíuitjchando. Parece que fe

cftá viendo preííacia la vela dei viento : llamali

concava (no como picnfanalgunos Cunyerro,

argnyendo , que fiendo el viento el que las hazc
coiicavas,no avia para quedezir, que las inclia-

va) fino porque las velas fon cortadas, i cogidas

de modo con iascuerdasenque fe fuftencan,que

lasproas i llenandofe las velas con el viento. p les queda feno c.ipaz de rec^ger cl viento,como
^- ' • • - • "— '^-'^—- /"-Flo-^loheinosvifto.i notado. ElP.refiriendofunave-
^ 7d»í),^f.AfsientraBermTaífoenfu

rídantc,G/4 s'era,&c afsi fu gran hijo en fu le-

Tufalem primera,i Çeç.mãz,Gíal'feJtoanno,&c,

todos con GeronimoVida,enrrando en fuChrif-

tiiàzJampropèmortiserantmet*,(í}'e.

«[ Largo Occeano. Kallareis mochos Autores

quedigan mar largo: el nueftrohabla ccnpro-

picdad , afs: por la gratideza, o ancliura (eflo es

largo en Portugucs)del Occeano, como porque

eneftepuntoqlieelP.pinta las naves, ivanelias

màs allà dei C abo de Buenacfpcrança.como ve-

"'^'^^^^^^'^-íw.PfeguntanlosCenf^^^^ No menos fe parece"a Homero

ouien navegava aqu>?porque Ia eftancia no Io di- Vlif. 4. q"^"do de los remos que encaneoan el

TC advirticndo.quefi fereficrealos Argonautas miTà,z,:Canummareverberabantremu. i eíTo
ic.aavirticiKi , 1 , , , hazian aca las proas. TaíTo Liberara c.i 5. í/d».

chíggianh acquedicanutejpume.

^ Agoas confagradas. Virgil.Egl. r. Etfontes
facrss. Orac. Od. i. Ad aqutt Iene caputfacrd.

Porque tienen Ias aguas por Prefidenres , 1 mo-
radores,Diofes; hablando en el eftilo Poeticoi i

porque por ellos juravan ellos,i temian jurar los

el primer verfo defta : i que cfto que el P. habla hombres , por las razones que veremos en la eft.

con èÍRev, no es dedicatória : fino que defde la p 8 o.del c. 1 0.1 porque,coníormc a Ia Leccion fa-

primera palabra en que habla con cl , hafta la nl- ^ grada.en el ci^elo n<

tima defte Poema,todo es «na relacion que elP.

gicionpara la índia enfu^ Rimas Eglog. r. Das
nãos asveljs concavas rompendo, ^c.

«[[ Da branca efcumn os mires femoftravam
cubertos,onde as proasvaÕ cortando. Quienno ha
navegado nopuede lograr enteramente lahcr-

mofura defta defcripciondel romper de las na-

ves por las olas , que fe eftá viendo ai leerfe. El

P.en aquella Elegia:^/?rOíJ a branca efcumadivi-

í^M.Orfeodefdcquela nao Argos emp-çò a na-

vegar, Spumeadeprora deferbuit unda tumefcens.

Virgil.Eneid. i.Fí/íi dabant lati.CfJpumasfalií

qu'equedanenlaantecedétc,auedanlexos;ade

rais , que fiendo cfta el prmcipio dei Poema, no

fedcviera referir a otraalguna, 1 menos a cíTa

dedicatória que hizoal Rey , que es cofa muy

diftinta. Refpondefe,que para buena oracion en

rineun modo quedanlcxos los Argonautas, con
,, - .,

cte fenece eíT^tra eftancia , a que fe refiere con porque por ellos juravan eilos,
.
tem.an jurar los

3i nrimer verfo defta : i que efto que el P. habla hombres , por las razones que veremos en la eft.

eftá haziendo a efle Rey.de los hechos de fus an-

teceífores , i vaflâllos, a bueltas defta accion dei

Gama : i por zíío, como fupone que en todo efta

hablando con cl , fuera vicio el repetir aqui quie

ravegava.aviendolo dicho en eflbtra eftancia. I

que el intento dei P. fueffe fuponer , que cftava

hablando conel Rey en todo eftc Poema , fe vc

claramente en que acabado el en la e. 1 44.de c.

I o.continua en habUr con cl mifmo Rey por las

• nono tienen fu parte las aguas:

Tfobre todoySpiritus Dei ferebuturfuperaquas.

I por eíTo, i porque aquel humor es el aliento de

todas las cofas,como veremos en lae.iz.del c.

6. las adoravan los antiguos Gentiles , i aun oy

muchos por el Afia.en particular las delGangcs.

^ Que dogado de Pròteofam cortadas. En la

c.5a.ic.<5.1a 20. Efteganadofeha de entendtr

cn general de todo animal vivicntecnlasaguas:i

en particular de las Vallcnas.o Focas, de que es

paftor cfle Dios marino , hijo dei Oceano , i de
^ The-
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Thctis , i fu Proreta, QníereelP.ílezirpor efte

modo, que las naves ivan porcfle marprofun-

A

difsimO) i dilatado , que cxprefsò con la voz hr-
gOjporqucIasVallenasanimalesdefmefurados,
tienen por propia campana efla inmcnfidad de
agua; iel falir delia es fupeligro. Acaba aqui cl

P.dedezir, que nuenra gente navegava ^ iluego
entra en la cftancia'figuiente , Qrintdo os Deq/ès,

C!"í.hazicndo un Concilio dcllos como Virgílio
alli, defpues dedezir lo referido dcl cortar de
los mares con las proas, dixo luego: Q^um luno
títernum , (^c. moftrando a luno ayrada contra

Oviuio Met. r . riens otro de qae nneftro P. imí
tò mucho.V^eafc,que no fe pucde copiar todo.
tienc alia cn cl (5. de los Faft.otro,en que afsifti<

Venos como prorcftora de losRomanos(de qr
tambienel Poeta imito el hazecque cHaaísil
acà en favor de los Portugnefes , i hablat Man
porella,como luego ai adelante veremos)

Júpiter adfoliumfuperií regale vocatis

Jncipe,ait,Martí,protinui iUe rtfert.

Claudjano cn cl j.de raptu Proferpina:, figuio Ia
mifma invencion de Concilio, i lo vio nueltro P,
enlosafsicntosdelac. 2^. comoallàenfefiarè-

aquellanavegacion,comoluegoap3recefaaqui ]3 moç. F.ftacio tanr.bieneneipriracrode la The
Baco contra Ia nueílra.Haziendo elP.con mara-

^-^-- — • • •
- •-•

villofâ induftria fuyo a Virgilio,de la propia ma^
«era, que con orra tal hizo Virgílio fuyo a Ho*
merorihaziendofccadaunoaíi propioperfetíf-
íímo, con averhecho pedaços a aquel dequien
fe fabrica.

XX. lo,

QLi.ãcIoosDeoresnoOlimpoIumino
onde o governo efta da humana gctc,

fe ajuntam em Concilio gloriofo

fobre as coufas futuras do Oriente.

Pifando o criftalino ceo fermofo
vem pclla via Ladea, juntamente,
convocados da parte de Tonante,
pello Neto gentil do velho Atlante.

QVando fobre las Cofas futuras dei Orients
fejuntanlosDiofes en gloriofo Concilio,

alia en e! luminofo Olimpo , adonde eftà el go

baida,i creemos i)uc cn mucho !e imito el P.i no
menosaGej-onimoVidcqoeençl i.dc fuChrif-
tiada entra con ui'ConciliabuIo.Todoeíto verè»
mos particularmente fobre la cft.^o. i en el c. 6.
fobre la 7.

% Olítnpolumifíofo. Entiende,comoChriflía»
no, el ciclo Impireo; afsi como los Poetas Gen-
tílicos cntendian por Olimpo el ciclo que juzga-
van por fupcrior , adonde fc fuponia ]a celebra-
cion dcRos Concílios : i llamaronie afsi, toman-
dolo dei nombre de un monte de Tefalia,tan al-

Ç^ to,que drzeii algunos Autores excede el diftrito
de las nubes: i por dezirfe juntaincte delias,que
no llegana la cabeça dcl,le llamaron luminofo,

5Í Onde ogoverno eftà dã humanagente. Enté-
diendo cl verdadero Dios , que en efle ciclo fo-
berano prefide a todo,i lo manda, i gorierna,co-
mo Senotde todo.

f ConciUo glono/o.CòcWio dixctou losotros
Poetas que el nueftro imita; perc èl como Chrif-
tiano aííadiò gloriofo : porque fuponiendo, que
eíle Concilio era en ede ciclo enque afsiftcla
verdadcra Divinidad , i preíiJidodelU ; ai qual

Yierno de la humana gente. Ellos convocados de J)
ciclo por erro nombre llam.imos gloria

,
que e$

parte dei Tonante lupiter, por el gentil nieto palabra propia de nucftra RcligionChnftiana,
dei vicjo Atlante , vienen juntamente pifando el dixo que el Concilio era gloriofo , para moftrar,
hermofo i criaalino ciclo por la via Laflea. que no era de Diofes fingidos , en que no ay eíTa

«[ Quando os Deofet no OlimpOy&c.El P.aunq verdaderagloria;fino dei Dios único trino.enq
en todo cite Poema imita perpetuamente a Vir
gilio ; en entrar en efle Canto primero con efte
Concilio de Diofes , imita a Homero , que con
otro tal entra enel primero de fuVliflei , Scd
<3/y(habla de los Díofcs)/oz;« in adtbm Olympi
frequentes erant. I en el quinto tiene tambien
otro Concilio femejante, de que refulta bolar

Ja ay,i de quien la efperamos. I vefe claro,quc el
P.ha ufado con atencion agora a lo fagrado def-
ta voz Concilio , fi reparamos bien , que no uso
delia en el Conciliábulo dcl c. 6. fino de Confc-
jo,oConcejo,como veremos en lae. 38. i es pó-
deracion digna de verfe.

f Sobre as coufasfuturas do Oriente. QuicreMercúrio a librar aVIíífcsdeCahpfojComo aqui Edc2ir,que en aquel Concilio fe avia demamfef-
a librar el Cama fli» MnmK^í--, Ton »i r.>:.-/-:»:^ .,-t« r_i..-: tn- - ...a librar el Gama de Mombaça. I en el principio
deftc Concilio entra lupiter con el nombre de
Tonante como Mi. Inter hos lupiterAltitonãs,
Ò-c» Ellib.8.delalli.-'d. tambien comiença con
otro Concilio,/» editifsitna r.idiantiiOlympi cu-
ria Conciltum D eorum h2bebat,\ otros. C on eílo
mifmo comiença Virgil.fu hb.io.Panditurinte-
rea domus omnipottntis Olympi : Conciliumcjue^j,
vocat Dtvum Pater, (^c.l èl lo romó Je Home-
ro:i aun de la Batrachomyomachia: i rodos die-
ron cn imitar frequentemente eftos Concílios.

tar la refolucion que Dios tenia tomada fobre lo
que fucedcría cn la índia , con la entrada de los
Portiiguefes en ella. I eílo fingularmcnte fe def»
cubre,í vaticina en el c.a. defde la cíl.44. i cn el
lO.defde la to.

51 Pifando o criaalino ceo.Con Garcilaffo Egl.
1 . Pfa el inmevfo criflalino cielo.

^ VempettaviaLaãea,à-c- Eíla vla.ocami-
fto, CS aquella liíla blanca , ai parecer , que fe vè
en cl ciclo,caufada(dízen losÃílrologos)dc mu-
chaseílrellajmcnudasqucallí fejuntan a con-

fundir
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fuadir fas refpUndores. Eh Griego fe llama Gx- . obJigacionas de Poera pro^^^^^

axi. oue vale via de 'ecbe : i es lo que el vulgo Ade Auror Chr^hano mtroduz.endo los n-

enos , 1

..^ ,». ^ _ nombrcs

i?'"'! rrmnWeSantLa£iO:que deviaprinapiãr- de Deidades Gentilicas.de que vulgarmente es

K^Xcam^^^^^^^^^ -"^^'í- D.g<>dcfte rnodo. El Poeta ufadertos

i r^,i,t ; romiençKkl Paralelo delPolo Ar- Diofes como grati Filoiofo, i como g.an Poeta,

i n.;.rS?ftíco Las fabulas acerca Comogran F,lofof>, porq.e es cierco , quela

?eftocò>
>Sen.q«eeftandolunaconHercules verdadera F.lofofiaantiguadebax. dertos „om-

•

f a pecho iquiran^okdèlfe derramo la bres.ifabulas.entendiommiftros,! documentos

,eche,de que fc formo aquella fcnaUque porello

fe llama Laftea. Paracntendumento de nueltro

Poeta bafta lo rcferido;i faberíc,quc por eila ca-

minavan los Diofes en la fibuU miftenofa ,
que

divinos-.i aeffe modo echiron mino delias, i de-
llos miichos Efcritorcs fagrados paraenfíiíir-

nos dorrini folida: entre los quales esnotable

Clemente Alexandrino , con un abifirso de fabii-
,j^.^.>......

^^ _ _ las de que facaenlimpio Ias virtudes, i acciones
yocreofueunva amov r h^^

^3- ,,,,,aadero. £1 erudito cou
gen_Mmafantirsima,ij^.|rus^^^

efta advertência craiga a Ia memoria Ics cfcrito?

dcde Autor : o los vea el curiofo
;
que yocn efto

no dirè màs , porque feria nunca acabar con elU
Nota , fi me uvieíT; de entrar por la puerta deíla

crudicioa.Conformeaefto,pues,ufami P. deitas

fabulas,! nombres,i no conforme a Ia Gsntilidad

ignorante:icomoCato!icopudo tambien no en-

tender por eftos Diofes ai mifmoDios,íino a las

caufas fegandas.formandoConcilio delias en le-

yes de Poefia alta. Como gran Poeta,porque es

>^cierto, quenoloferàclque noufare de fabulas

didifsimaleche ai Nmo efus(que fue e He -

les acuyas fuerças fe nndieron los monltruos ai

fernaleO moftròabierto el cannmo ,por doncc

Us àlmasCque por divinas foneflos Diofes)avian

de fr paSoa! cielo.I tambiencreo,que a eflo

alud ònucftfoPoeta. acordanioledefta fabula

en efta ocaíion .
que los Portuguefes tratan de

moft areífccamir.0 a las almas de los barbaras

Orientais ; i que èl para cantarlos en tal accon

todu' e a Chr.fto , i a !a Rel.gton en fu favor.

Ovid.Met.idefcr>veefteca.^^^^ C ;;:r,^"èf"rkóV;imds fiendodeftacalidadrVeTfó

fZÍÍZTZ^^^^^^^ ellugardePetronioenelnum.5delIuiziodef.

í/f/.r/Ktrí..^^ '"^<S"'
'^^--^ '1^""'"'" '' Poema.Tampoco fera buen Maeftro el P.que

Jíaciter Ç/^i^™ , '^
afsi no obrarcpara enfenar loque pretenderpor-

7?,^./mí«^'i«^CJ -.j^ erudiciondea^l queafsi fe enfenadoftifsimamente PoreíTolla-

^r ffinframbienlainvenciondel Concilio, niòdoaas a eíTas fabulas elpropio fundamento

M 'T i e alíafi! Vamos agora con el miímo de Ia IgleOa Catohca fan Pedro
.
d.z.endo en el

1 las luzes de ia 111"- *
s

càp.i.dQÇuepA. z. Nonenimdoãoifabulas/e'
Jugar a la e.2 5.

ranãnte Con Vire. cuti^notamfectmtu vohuDomim nojlri lefuCbrL

^ Convocados
'^^/'f/l^f^^^J^^f/o.id.cn /fl Jlt virtuuL&pr^entUm .fcdjp^uhtorhf.ai

\ '''''r:'':^Tl^lt^^^^^ Hb- i . ^^'^ -.?--^«^-- P^
manera,que fa^Pedro dà

fe i-delosMet.hiprop " ^ 5
cl padre ta a entender ai ,

que íi no uviera tratado a Chnfto

5' rXÍrísrra 11 adT^^ --'^ conocidole paraque fin valerfe de image

de los Poetas en ia i"'*'-'-;
^o,,^ o.,^ ,>c ncs.o

"^
' '

'"'*^~ ...f-.--.,- j»i —u
hafta oy en todos : por el tronar dei rayo,.que es

'''T^lZZ^uUovdho AtUnt. Es pcri-

frafscomundc Mercúrio, porque aviendole lu-

nitè en la Ninfa Maya,ella era h>,a de Aclante.i

5'
Pieiona. Paraeleft.lo deUamarle meto de

Atlante,! a Atlante viejcfirvan.fin mAS eftudio,

fftosuoares.Ond.Metamor.z.C^/A'''^^"^/

Âúmm Pleionefque «.^.. ,
que v.cneaiercfle

r de mi Poeta , fi ya no es el de la carta de

Par s
:,V\c^^^.Atl^ntis ^.igni. Pleionefque nepos

Oracio,Íí *'' «^' fecunde nepos Atantu.^n.í-

? P enTus Run.O i. I .Velbo AtUnte. Anofto

r;HVenK;do. La Marquefafamofa Vitoria,

Sou í Ê nlSne iluftrador de Ov.d. Andrea de

i^^guliaraenel i.// Nipotede Attante:x(si mu-

'"'^TÒdolo
dichoesquantoadefcubrir lasimi-

a\ T nis de Camoés , como verdadero

Tc>'f}30 I .

ncs, o fabulas, pudiefle informar dèl, cchara ma-
no delias ; fuponicndo ,

que es remetiio propor-

cionado para los que no alcançaron tanco como
èl , i permiticndolo. I aun efto es menos , que cl

llamaralgunosfantos , fabulas aios fuceífos re-

feridos en laEfcritura fagrada;ao porque creyef-

fen qae cran fabulas, fino parque vieron,que eran

unas verdades poço verifimilcs , como dixo Bo-

tèrodelos hechosde los Portuguefes : i crce-

nios no dixo otra agudeza, pêro fue u;ia i buens,

, comofe dize vulgarmente. La razon deito es,

'que como las cofas fiempre fe encareceu con

otras que realmente Um niayores , o quieren pa-

rccerlo , i fiempre las fabulas contienen mayo-

resfucelíos que Ias verdades , encarecenfe las

verdades con las fabulas. Enaquellashallo fa-

la una cofa que nohallo en citas: i es , el fcc

Virgcn una Madre. Adonde confidero , que

quifo Dios moftrar, que era efte hcchotanfu-

yo, iellimava tanto la verdaddèl, que de.Vió

a todos los iugenios inventores de fabula an.

G ces.
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res,ií!erpues,t!equeh)2Íeírenalp,una qiietovief- . mo fe explico con cl Padre fray Barrolome Fe-
fe parecer con efta eftnpendifsinia , i limpifsima Arreyra , qna:ii!o fe lecometio laprimera vezel
verdad : cafi como dandofelc poço de qus qua'- ver tfte grau Poema : porque en la aprovacion
quier delas otras verdades dela mano divina, que dioJel, aviendo cfcriipuleado en efta inrro-
faeírenmorivo de fabulas, como lian fido mu diicionde Diofcsque liallava ene! ; iqueriendo
chas,fino eftatenfenando afsi,quanto cíHmava, i efcufar Io que delia podia pnrecer inconvenieií-
quanprcpiaroyaera aquellalimpieza encera de te.dize: Es menefler advertir aios LeBores ,que
la facrofaiita Madre Viríjen. 1 afsi en efto excc- el Autor para encarearia dificuhaddt Uncve-
de la verdad a codas las fabulas. Pêro en todas gacion, i entrada deios Vortuguefes mia Indio-^
lasotrasobras,cafi,cxcedeioqnecuenta!ofa- tija de tina ficcwn de los D iofes Gentílicos A efto es
bu!ofo,aIoverdadero;aundclmifmoDios:por- ciercoqoe nolo dixo cl Padre , fin que fe lo di-
queci jamishizocofa aigunadeftas que fupone xefle el Poeta» que fe lodevio -iezirvicndoie
hechas la fabula: como hombres de picdras : las fÇembaraçado con el efcrupulo de que fuellcnef-.
perfonasmudarfeenarboles, aves , i otrosani- tos Diofes en el Poemi. Dcmodn

, que pode-
m.ales» o elementos: trocar los fexos;bo]ver de mos creer , que cl milmo Poeta fe explico- i
viejos a moços. 1 efto, noporque Dios no lo pu- quando no fueííe afsi, harta que lo aya dicho efle
dieííe hazcr, fino porque no quifo, o no avia para Religiofo dot^íoen la Teologia faf^rádaii permi-
que.Por eífo.pues.fiédo mas extraordinárias ef- tidolo. Afsi,pues,fe ve defto Io que ai veujamos
fas obras de Ias fabulas, bienfedize por encare- diziendo , que por exageracion dei poder de
cimienco de las obras verdaderas de Oios , que Dios le llamo lupicer el Poeta, i por ia de ia ver
fon fabulas

, por encarecer la grandeza , i Ia ver- dai eftrana defte hecho le finge fabula. Q^nndÔ
dad delias: i que fu Autor es el Iupiter,por exa- fanPablo , i fan Barnabe fe hàllavan en ladudad
gerar la mano poderola. I aunhe fofpechado de LiftraCfegunconfiade los Aftos delos Apof-
fiempre, que qiiando los antiguosdoftos ,com' toles capitulo 1 4.3 fus moradores viendolos ha-
pufieron citas fabulas ( que todas tienenorigen p zer milagros notables , llamavan Mercurioa Pa
en verdaderas obras de Dios ) no fue por con- ^ bio , i lupiter a Barnabe , por exageracion de io
fundirlas,o elcurecerlas, hm por exagerarias : i que obravan.Gran lugar fin duda para lo que va-
que la Ignorância vulgar fubfequente fue laque mos provando. Nofe puededndar, qtie efte fu-
hizo verdad de la exageracion : i que agora mi el penfamiento con que fan Geronlnio , en uni
Poeta enfenado de Santos, iprmcipalmenttí de carta a Fiiemon, llama fabulas a los hechosde
Clemente Alexandrino

, con la exageracion de Sanfon ; verdades infalibles de la Efcritura fa-
las fabulas viene a cnfenar el origen delias

, que grada. Por dicha fan Geronimo fue vatonque
es la verdad la imitacion fin duda de eiTos anti- perdieíTeel refpeco a lo divino delia ? No fue tal
quos ufaron íos modernos de Ias verdades de fus fino dodo, de ingenio vi vifsimo, i fanto , i firmeHeroes, exagerandoiascon lamezcla dealgu- columnadc la Iglc-fia,Pero para encarecer inoe-
nas fabulas,como fon Carlos Magno; i los doze niofamente , i con la dotrina de fan Pedro ailri-
Paresji los de la Tabla .redonda;i el Rey Arturji j) cada, lo eftupendo de las hazanas de Sanfon , lasBernardo de! Carpio; lelC.d; lel Infante dort^ ihma fabulas ; con que Ias queda liamandover-
Pedro de Portugal;

,
ôtros. I Ci efto es en lo hu- dades no verifimiles. Afsi el Poeta en introduzirmano, mo divino feefcapo defta exageracion Diofesa reprefentara Chrifto,los Ançeles . la

?TAfZl7.1^ATr ^'^^'^^f^'"'
1°

^^l
í"e Iglefia.i las Virtudes,no profanalo fagrado. In-

auade por la piedad Caroi.ca vulgar a los he- tes lo encarece . dilata , i exagera quanto puede

Chriftoyal fingido G.gance .por exprimir la rabie la accion que canta.i cl favor divino en losgraniezadefavrruJ.
1 fanndad . noporqi^el progreífos delia : r.endofeconeftainvencion defueíreGigantccomotienenmuchosdoftos.Oy- losmuchos que fe burlavan de losPortuc.cfes

gamos a Geronimo Vida enun Epigrama a elle quando los vieron intentaria, teniendola per
•

p.rt ,
f^iiitaftica. Q:ledixeranlosCenfuradores,fiCa-

'r *, jA*
* V *•* *

f!"''^^^'^'^' .
£nioens huviera iiamado fabula a aigun troço deTepedthusJ^Mtreperaltaman. laEfcrirura facra ? I quedixcran , (..V.v.erallat

Idqmamripoteras^mfivaPcorporisufu, mado Ef.aravajo ai propio Chrifto , i rraidoie
DmtrnebratrnmanuquataGtgantu erãt,é-c. por figura fuya en vez de lupiter , como fan

IcomoUp.ntura,ilaPoe,anod.fíerenmasde AguAin le iiama en el lugar que luego crare-
encailaruna. hablarotra, hazelaPoefiaconef- mos? I finalmente, que d.xlran , fi av.eX
tosperf>nagesloquelapmturaconaquelfanto. (como Saoazaro l.bro primero de partu Vrr-para ex;r;.m.r grandezas de acciones. De mane- ginis ) introduzido a li propia Vn gc n piVif.ra,que eiras plumas,. pm2eles,nop,ntaron,nief. fima, la hizicra dezir ( ai lafiimatfe .ie l f .cnvieron oaiudid.porveriad. fino por exa- ledad , muerto lefuChrifto ) q, e a dCai tgeracion delia. I ofareafirimr,queel Poeta mif. con el a las fombras Stigias ? E Sygi^% ,

ciiia
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^umduenaterubí4mbraê.Qaees%rsicomo\opa' . fu dotrina con lo dulcede algunas.-nvencioncs

íji^ridezir Homero , o Virgílio , de Euridice, oA Afsi todos los Autores que fupieroiidar a guf-

Proferoina , o oualquier otra hembra de las fa. tar Ia afpereza de la dotrina bjen guifada
:
afsi el

«TnlnVas aue baxaronal infierno. Nodexade oler nueftro como dofto , i prcviílo , fatisfaziendo a

aeftoaqoellugardeVidaChriltiad»i,dÍ7.icndo: pardePerfio, idetodosalaley deOracio. de

íl/L^ífcon la boca dei propio Chti\\o)Meq»t^ mezclarfe con lo provechofo lo dulce,con la ver-

ZMa»es expeíiant. Pêro en eftos tem.inos ao dad la fabula .imita toda eíTa autorizada claíTu

fe incluvn irfeligiones.u impicdades.fino licen- Poet.ca.e n las introducioncs deftas DeidadcSi x

rii* 1 /aias Poéticas ;
que fon apetitos para guf- luego.no faltando a fu Relipion ,

cntiende deba-

«r lò acrio i afpero de las verdades dotrinales. xo dcftos nombrcs el vcrdadero Dios,fus Ange.

í n, ien^iio ús enticndc con eftosvelos , viene a les, i fus Virtudes, como fixamente os enfcnaie.

írVer lo aue no creyeron losAutores delias. I ef-^ mosaqui ,ien vários lugares deftePoema: para

to mífmofucediô ai Camões, como a losanri.i> que dcfde oy mas la ignorância dexe losargu.

ínZ Ellosfingieronaquellos velos pormayor nientosque hafta agora ha tenido fobreêl, ívx

JJmiracion- i la ignoranciadto credito aios ve- hallarfe uno de tantos doftos que los fupieUTe

?os finpaíTaraloluecUoscubrian, Agoraloha vencer^ dexando pendência tan grande a mu
II T poças fuerças» Pcroafsidefarmadoproíiguire

^
VnPo^ínia no es otra cofa que una reprcfenta- »"* labor.diziendo con el propio Poeta(en la eft.

cion:Pore(roDantellamoalfuyoComedia:qn. 1 54-^^1 c.ioOaeíTos doAos;

Vireilio,i Beatritalli introduzidos» no fon Bea. ^.« f« qucfalob»mt^dc,baxo,eru4o,

trÍ2rmV\rgilio.finolaTeologia.iladotrina:3fs; dex^,s»amconbfado,newfot,hado>

todòl los otros animalcs que alliintroduze a e f- ^-^ ^oca dos pequenosfcy com tudo

te refpetoj los quales cligiòpor fuscalidades que o louvorfay ^syeza acabado

propus para reprcfcntar elfas virtudes.o vicos

:

Nem mefalta na vtda honejiocftudo,é-e.

porque para una reprefentacionfe cligenfujctos Q Con eAe propuefto, digo que el Poeta aqui por

propios para las figuras, cn la parte que reprc-^ Tonante, que es lupiter.entiende el fumo Dlos

f<.ntan fin repararfe en otras que tiencn natura- uno i trino , i fingiilarmcntc a Ciinílo
, que crce-

les impropias para eíTa reprefentacio.I aunAchi- mos,, adoramos.i que deve creer,, adorar qillcn

!es i VlilTes en Homero; i Encas en Virgilio, no quifiere huir la punicion infernal. Efto fe dcviera

fon tolamente Eneas, ni Vliffes, ni Achiles , fino entender afsi . fok) por fer cierto , que el Poeta

«nas fisuras con que fe reprefenta el valor heroi- era Chriftiano , i dofto ; quando el , por tcmcrfe

CO .que es lo que un Poeta pretende cantar enU ya deftas calumnias. no fucra dexando por todo

«arte valerofa , fin embargo de las otras qu= no el Poema,bicn folidos teftigos de fu pcnfamien-

lesfaltarontorpes.ReprefentanReyesperfonas to acerca de fuRelig.on. I lo mejor delias es,

vilí-s a la Comedia es profana : i fi divina, eíTas que los mas de fus Antores creen mas en lupi-

í es perfonas reprefentan a Chrifto . a Maria , i ter.alomenos convertido en oro, o en toro , que

aios Ancelcs. Luego fiunPoema es unarepre- T) e" Chrifto, de quiencllos dizen que cl Poeta hu.

fJnracion como aqui no reprefentaràn bicn a "^ yo en efta gran tabrica.moftrandore mas amante

Chrifto afus Anceles.i Virtudss,i Iglefia,pcrfo- de lupiter , deviendo por eirora.fmo no acnfar-

fmaue'enel mundo fueron tan raras , que en la Ic» puesrequcdavanafsiconuncompanerohon-

rpin.on de n.uchas gentes merecieron nombrcs rado cn a crecncia Pêro cl les moftrara agor*

^rOiof-s ? Diraalguno , que pudiera efcufar el qual fue la fuya. En las eftancias 89. 90. 9 r . dei

Poeta de introduzir eíTas figuras , nombrando Canto nono , 1 cn las 3 2
. 8 j . 84. dei dezimo,

íos figurados enellas.Eíro,ademas de losincon- mueftraclarifsímamenre, que ufa deftos nom-

vcnielites aue adclante veremos , fuera devoto. bres por adoriio.como Poeta .
i que dcbavo de-

íe?i n. .uftofo . ni fe h.ziera leer el Po-ma . ni lios entiende el verdadero Dios,, íus fantos.co-

?!eraPocfia Dczimos, pues , con todos eibs mo Chriftiano. Laspalabrasde la eftancia 8j.

fundamentou, queel Poeta no introduxo eftas íon tx'^x^Ç^h^mzs^. A fantaprouuleneta quftnt

DeidaTe fino con mueha Religion . i igual m-^ /upteraqmfe reprefenta; , enla 8a.ya av.ad,-

Í.,fíítnh pando con el adorno deftos nom- eho, que lolo para luzer verfos dcleitofos firven
duftna

, 7!'|^"<t^ "')
i 'ieron todos los gran- cftas Deidades; i cn ia 84. buelveadeclararle

í"/ ASÒperfiCTraen^^^^^^ «-as . diziendo,' Queporffíerejpetodepropoj^a

í «.íi^íifra fan PaSo" O curas hommum \ O quifo la Poejiacn cfte Poema {para enfcnar de.
como pudiera '1"^"»'°

', pVlo .onfiderando. (eitando ) dar a Dios verdadero , i afu* Ange.
í«.»/«r«.7?/«r/6«^/«»«J^^^^^^^^^^^ l,,josnLbresquelaAnttXuedadioafu,Dia.

raÍ^rna""l^.fX\ at^^^^^^^ diz. fs. Veafe, quibien clar5 efta
:
.dv.rnendo

i-^^^rsrà^ ?- ^r.ií:>'SstS2rrnJ^í^:^

'/orno J

.
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tuJe<;
;
iafs: Io muef^racn las acciones (i"epor . aqui cantada. Qnien lo duda? Puesmiradatíor*

todo èl dckr-.ve en Iiipiccr.cn Venus,en Mercu-A como con cíTa invencion de hallarfe lupirer eii
rio.i cu B ICO, qiic r)n los introduzidos, foiair.c-

tc en los nombreí, como declara: porque las dei
Haaiado lupiter, todas aqui fon propias de Dios
ve'dadcro;i Us de Vénus, de la Ií»lefi3, Religió,
Piedad , i Amor divino ; i Ias de Merciirio de un
Aiigel biieno;i !as de Baco,de un demónio infer-
nal. I íevèciaro,enqucBaconoesenemigode

efte Concilio, íingularmentc coneflas íiete ef-
trella?, reprefenta ai propio Chrifto. Saniuao
entre las vilíones de fu Apocalipfe i. vio aJ pro-
pio Chrifto con fietceftrellas en lamano: Habe-
hat m dexiepafiiatfteããsfcptem. Tratarèlo de ef-
pacfò ai finde laeftancia 22. Luego licito fue ai
Poeta pintar eneftePjema a v.hrifto, comofari

Itipitcrenlafabula: imenosloesde Vemis,la luan leviò pintado. Q^ienlodiida ? Declarafe
q"2|finel^noobra. Idt^cn^odo, fielP.noen- misel Poeta diziendo ailiminno : i^í^ú/»o<ífr

nr..^^.. ., /-u..n- w
. mais dto lhefoydadO'.Qnz\QSÇ:^çpoúix \x\í%:í\.

T> toquediò ie(fi/s Pianetas ,0 Dtofcs ,efl'c rcgi-
^ mientn? EíTo Diosfupremo de qujenellosreci-

benel fer quetienen: Jucgo eíTe fiipremo Dios
eílà.iqui reprefenradoen e] nombre de lupjtec
mifteriof ),noenel corpóreo lupirer. Declarafe
macho más p^iraquien leentiendaen laeftancia
a 5. quando ai hablar lupirer lehazedezir : Bem

qual
, .. ^. » ...^«.i.-

tcndieraporliipiter a Chrifto, iporVí^nus ala
Iglefia , de quicn el demónio es canital adverfa-
rio, rcprcfentado agora aqui en Bico, huvie-
ra cometido un abfurdodefatinado : pêro cilo
fon atinados mifterios, como enfcriarèmosde
maneta, que no Jo pueda negar , o contradezir
la ignorância mifma, ni aun la mifma defver-
guença.

EíTos teftim^^nhs, piics, clarifsim^s, dei pen-
famiento dei P, diòèl para los no enten lidos:
mas para los que lo deven ferdiô otros menos
defcubiert. .s.pcro mis fiierccs, con fer màs del-
gados. Eftosdefearaoshillar; i m .ftrarèmoslr.s
que iiueftro limitado taleiítr. nos dex3rerecono-i-,ic5 t^aiuaienaoa
cer.L)i2.e el P.en efta cft4ncia,quc lupiter liamó^ eneíTos lugares.)
a Concilio los Diofes por Mercúrio : I luego en
Ia figuiciite dize quevinietonlos Diofesaru Ma-
mado : i entre losquevienenunodellosçs lupi-
ter.^ left.ode que los Fifcalesignorantifsimos
ha.an culpa ai P. es una de fus deig.ídezas

, paa
enferurnos , que no es lupiter el Dios que llamò
a Concilio, aunqueel P. le liame con eiFenom.
bre. Caro eftàjpotquc íi lupiter viene comoJos
llamados, no ptiede fer el que llamo : i cl que los
pudo liamar es el que los pudo nazer , Dio.<: ver

o vifles ; i en la 2 8 . Prometida lhe ejâ da Fado,
Ò'C Lugares notabilifsiniosp.na doliJecombi-
danios los curiof^s.

I no menos fe declara, quando ai defender
Marre a Vcnus , dize a lupiter de los Portuguc-
fes (aludiendoa lo propio que dixo eflc lupiter

Cujavalia cobras tanto amajle^
nam queres qtiepadeciam vitupério^
como ba ja tanto tempo qm ordenaflc.

Adoncie fe moíb o efle amor que dize Martt?
Adonde fe viò efla orden de que tambienaqui
haze recuerdo a eíTe Mamado lupiter ? Yo os lo
dirè agora, porque meconfta que no lofabeis
traer aqui

, aunqueloayaisoidodezir, oleido.
Todoelfofe viòencl campode Ofiquc,adondê
moftrandofe Chrifto (no eu Aienos,(ino a Ja vifta

• - 1
----1 .w ..»^v. , xvni.> vtt- IllulliailUOlC V

dadero, Autor de todo/ a todo fupenor. Veislo t>| corporal defpterta) a las Portuguefes' mVftròTo.n laeftancia que fefigue: Deixam dosfet^ceoso^ mncho que los amava; i adon£ ks duo quereg'mento-,iàt losquc tiencnei regimicntode .-íviande ilevarfu Fè apartes muy remotas i ia!los fietc cielos , es lupiter uno, que tiene cl fex
to. Siguefe tambicn luego , que eftc e oncilio no
fe haziaen alguno de eííos fiete cielos. Por cfta
cuenta encima dellos fe hazia , porque abaxo no
&y otro: i encima de todos eftael Autor de to-
do: iafsiel Concilio fe hazia en el ciclo cn que
particularmente afsifteel verdadt-ro Dios : 1 fi-
guefe lueg ) defto.que eíf.^ Dios verdadero fue el
qae mando juntar clèc^oncilio , i que a èl dà el

ra eífo les ordeno que tuv^cííen Rey propio. Veis
ai eífe amor , i efla orden tocada de Marte con
cfta memoria; i declaro,que aludia a cfto con de.
7 ir : Como ba }â t.into tempo , iqoanro fuelíc cfte
tiempu diremos aliá(quecbfu lugar)enla eOan-
cia^9. Luego eftcl ipireraquiintruduzido.cs
aquel Chrilto vcrdadero Dios

; pues Jo que
Chrifto moftiò amar aios Portnguefçs ,! loqtie
Jes dixo tejiia ordenado , fe reprefenta aqui a cf-

-, ", . ijow aci ua cj «CS aixorejiiaornenauo.ie renrc enraaoni-ariPoeta a conocer con eíie nombre de lup, ter.por p fe lupiter para que profiga en o uno,, cnmpfa lôlas raz-.nes que luego dnemos
: . p.rque a èl ^^ otro. No lo dudará nad.e. Ponde Idagoradpuedcn.ideven ir llamados cíf^s Pianecas.como

aquellosquedominanpordivina concefsioafo-
bre las tierras , a los quale» èi pudo liamar como
Scii .rdellas, idellos, quedeIJe fu creauon Ic
eftan obe lecien lo : i mis en ella ocafton, que el
mifm . Dl )s queria haz-r unj gran mudança en
cíTdS mamas tierras

, pjífaido f<js habitantes de
unas a otra<i

, i de um a otra fus Religion^s
, que

es lo que lucedio por médio dcIUiuvegacioa

prohindo peiíiar dei Poeta , 1 la futílcza con que
quifodeclararfenos , queriendo tanbien fer lei-

do con ella. En la cftancia 49 ,tel Cant<, ftf^Mido
(defpiiesdcaverfii)gido que Venu.s fue a pedir
(ocorro a liip;rer para los na veganres)dize Ifpi-
ter,que en Ormuzfera el Moro trajpijfadodefas
proptas Ji-chxs : para que vea quiet.fuere con-
tratos am.idos delia Vénus ( enticnde los Porru-
gueíes)íat va tantraftpropio.i defpi cs.no me-

nos
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nos lexosoueenel Canto dezimo.eftanciaqua- . nombres reprefentaralamirma Fè Católica, i

renti hablando el Poeta defte fuceffo dize , que -^ Tus companeras?La refpuefta es.que en una par*

aUt pdiò Dmfnfavord,fH/ileJía Católica^. te firviò la hermofura de eíTas N.nfas para re-

ínnU mifma armonia.no menos delgadamcnre prcfentar la de las virtudes: i en otra no firvio lo

defcubiei-ta,hallarèmos un lugar dei Poeta en la Genrilico delias ,
con las condiciones qne lucgo

«ic ma deoozeeftancias que reprovo en el C an- cnfenarenios. Tanto firvcn eftos Inçares para a

tode..mo,defpucsdela eftancia 7 ?.Veafe,que cilanua 5 ^ adondefe introduzeVcnus poria

lomerece. Lueeo .li^^iefe claro, que ellupucr Jglefia, comoparaefta de lup.tcr porChnfto.

m,rnromenòelU vitoria en el Canco fegundo, Pêro por eRe lup.tcr de mngun modo los Auto-

Sue' Dios qucla diôcn eldczimo, i aquel res eneílas ocalionesent.enJenel v.ciofoqueU

DiosetóreprefentadoenelleI«piter.Qiiienla ignorância conoce.finoel que conocio la F>lor>.

Í,,da ? Ea pues, acabad de rendiros. i alabad el fia mifter.ofa
, i armada , que es lo que entendiò

SsimoPoeta,quefiò de vueftroentendimien-BSofocles Trágico.

tofuPoefia,futlcza,cicncia,alegoria.mifterio,i
JpJis»o,,vemunt,ert,Dyso>vnr.t^onte

be l«a de eftilo. i difpoficion . todo lacreible, i I^f.pio Iove:prmctp,o,nam &frnu tn :lJo cji.

DeiiczaucLuu ^, r Veafe a Clemente Alexandrino Scrom. j. adon-

^'SEcCeniente hallais en que liame lupí- ^^ trae otros lugares de los Poetas anriguos.

ter^cSo ? Doft.fsimo Teóloga ft,e Danre,i con e mifteno con que llamavan iT^jr ^ í),os.

ter ci».^iiiiiiui i^
. Virgílio £glogarcrccra:/oí/ij^o>«m<í/7/f«ií. Lu-

cano zhv.lupittr eft quodcumquf vides, quodcum-

que moveris. Afsi todos. Pues quien es tan igno-

rante,que crea, que eftos grandes Filofofos avia

dedareftostitulosaun humano con elnombre
de lupiter, fino cfte nombre a quien los tiene to-

le Uamò lupitcr con mas rigor , i menos mven-

cion.Miradlo en el Canto fcxto dei Purgatono:

Ofommo Giove,chefoP in urr^ftrnotctocifij[o\

No fe aparto deftoel granTaíToen fu Liberara,

Canto quarto , eftancia 42 . quando dixo - Quel

Dio cbeatutti
'f'''f;J,í"J" f^^"!'^',^^

O

dlsTqoicl un Dms v;;dãd;r"o'?"Con efte mifte
go, hombre doAo .

haz.en^o lo»;

^^
S^^^^J^^ '^^ C rio llamavan a Dios afs.,para declarar con Ia vir

la Conqu.ftata dei "'^^"'^
^^f^^^'"J^.VSo en tud defte nombre Ia diviía. I afsi fe figue . que

que èl llamo Dios
^"Jjf"^j^T, ^J/oio^^ ningun dofto antiguo llamó Dios a ningun hom-

el Libro dczimo, eftancia Ç 8. deicnve a iJios,
K,,='„^,,„^„r,i^.„:,,, fi„,a„mreraDios.Dor

en la fefenta ai Angel fau Miguel ,
embiado dei

en favor dei campo Católico t 1 el Manarcngo

hazicndo el argumento de todo cfto dizeafsi:

Manda Giove Aní^iol chefcacac la infernal cana^

gUa. De modo,quc a loque -o llamo D-s ver

breporllamarfelupiter,finoIupiter3Uios,por

fer propio nombre cfte para èl.Mucho antes que

uvieíTe lupiter alguno de eftbs a que la ignoran-

cia,o atrevimiento llamò Diofes, fe Ilamava le-

ve a Dios : i comodefpues vinieron elfos hom-
gha. De modo,quc a loque ""«

^^^^-^^^^^^^ bres grandes cn poderá o acciones , por cxage-
dadero.liama otro ^"P'^^[- ^

.^''j^^^J^^ rarlos los llamaron Ioves,Ios entendidos : i por
con fus grandes letras

» ' "^ 'g^^'°"
'^^^^^

^^J^ no entenderlo bien.lo creyeron con error los ig-

dignidad Católica , ''^^J^^^^f^^l^^^JJ ,^Jd"!n "«rantes. Confta de vários Autores.que el pri-

es mucho mayor »"^^''"^,^"^^^
'^^^ ^ mero que fe llamò lupiter fue Lyfania , hijo de

remos el concepto en
^^^^'^J'}^^^1^^^^ Etereoii diofele eíTe nombre por fu virtud, deri-

juntamente llamaNinfa a nueitrabeiiora, que ... , ., . f- ....„.,_.: j.. ..-

tambien no es ofadia de poço bulto.Veislo aqm

enelHimnoafan Eftevan.

Matmanmi poji Herou.quem eandtdapartu

Calicolum Regi teBofubpaupere Nympba.

El grandiloco .
ingeniofo , i excelente Poeta en

eftkinvencion,i propiedad, Bartolome Cairaf,

CO, en el difcurfo fegundo de fuTcmplo mil.tan-

te.obra de puro Catolico,i deTeologo apurado,

fingiendo que aparece '^
J^f^f^^^^^^^^' dt- V còí-Vò: Agora quiero provar,que aun en la opi

.

dadefuscompaneras^idelas^otmvitt^u^^^^^^^^^
^niondelos Gentiles , iantiguos, lupitererael

vado de leova. Lo mifmo fucediò a Belo:i de ai

refultò el titulo de Divos,dado a los Emperado-

res.Manuel es nombre propio de Chrifto: noer»

rarèmos en ilamarle Manuel, aunque huvicífe im

fimofo , i mil famofos delinquentes defte nom-

bre. Rodrigo Cota en fu Mingo Revulgo , para

dezir, Chrifto Mefsias con algunvelo, dixo,

Cbrijloval Mexia. Miradio: i a fu Comentador

el doíto , i judiciofo Fernando dei Puigar enla

vinas, lasllamaconlos nombres de las Ni

Genri!icas:afsi. ^ ^ . j jí^.

Acompa^ada delas/antas Dftades,&c.

Luezo lasfoberanos Amadnades

Gala dcl alma Católica Poética. Cal.fica mucho

efto el ver,que a la entrada de la vida de fan Lo-

íenço dizc:que para cantar dèl, no mvoca Dria-

des^i Amadnades, como Deidades profanas •"

capazes de invocarfe en Canto Católico. Pues fi

fon profanas aqui, comoacapudieron confus

Tomo I .

vcrdaderoDios. Arato Solenf.Apparent.entra

afsi: A loveprincipJum,qu^mnunquammtttimus

jpftinFatim Plen:iveroIovusomnia,é'C- Hu-

tus etenimgenusfumus : ipfe enimjigna mccelofir-

wavit. Pues fi aqui lupiter es el principio de to-

do.i de los hombres, i hombrcs eran uno , lotro

lupiter de três que uvo; figuefe, que eílc lupiter

primero, Autor deftos, esel verdaderoDios

Mueftralo biencodo cíTe lugar de Arato,que caíí

G j
viene
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vtene a
ferel capítulo prlmero dei Geneíis, que . tenenaosaiApion Gramático, quedei efcarava-

reficrc como Dios lo crio todo ; i por Dios dizeA jo hizo imagen deJ SolPqueriendonos moltrar cn
Júpiter cfie Autor. Sirve aqui cxcelcntcirciite la uiiode los animales misicnuindos , j viJes , Uconticndadc Homero, i Hífiodo: porque a efte propiedad délPIanctade losPUoctas. Mj, pj.
pregunto aquel: Q»al era la cofa qUe jamãsfaei raque es tampcKohazçrcaíbde ApioudieíTo fi
r>í aviadefer ? i refpondiò Hefiodo con admira- tenemos ai a fan Aguílin» que cnfus Soliloquiòf
cion general

:
^t eraelfepulcro dcluptter ,Gn' diiedcChriftoafsi («nquancoaJahutnanidad

tcndiciido porlupiter el verdadero Dios, que folo por feniejantei fimpatias i ;aj qtjçobliea*como es mmortal
, jamas puedc cener fepulcrcv. ron a Apion , a que compara/Te aquel auimar^i-^

Pucs fi eíTotros que tuvicronel nonibre de lupi- con el Sol. ) Bonm lUe Scsr^bsui wtw non Vjtercran niortalfs, i tenianfepulcros, figuefeque tantumde cattfs quoduntímittíjs^uamibrtm.inj
nitiguno dellos es el DÍ05 verdadero , que cono- Auaor mortalmmjbeciem induPrit. ftdatZiLno aun la mifma annguedad

, fino cl verdadero ^ bacfccenqftra f, íevclutarit^é- txipflnTr^
Diosaquellamavanlupiten Toda la Gentili- r>mo'voluirit. San^Ambroliofubreaouel IniarX'dadllarao Padre Uupiter, i d titulo de Padre fan Lucas.canítulo 2 7 enque rc/ierecomocr..
cspropio dei verdadero Dios : i aun ocro titulo cificarona Chrifto, dize: In Crucf erat Dor>^2Lde lupiter le haze Un propio para reprefentar a JeCus^é-c- Vermis in Cruce-.Scaruh^tu in CrlT,Chnfto

,
quedei v.cncel deífanto Padre fu Vi- é-c BontuSc^rabxusqui clamavit t Lhno X/cario en d mundo: porqae Arrianodize, que lo» Que dix<iTaa(otra vez digo)los Cenfuradoíe* fide B.thin.a fub.endoa Io alro de los montes, in- mTeftro Poeta hiziera qu^ el cfcarata^7ya «o

Sc i iVsTe s7v'tSí''"'"í ^'r' ' ^"^ " digo lupirer hombre) reprerentaíTe . ár.íL <i!
ii . ^ I !í ^ '^^^"^""^^'«^"'^O''*^"- mohazeneííos Santos?Peroellos, Í€l,hizieron

Veafe a LiWorST '' "°'"''^^.
^X ^'Pf'^"' í.°'"° doftifsimos.para tnfenar. I porque efto>Veale

a
Ldio Giraldo Smtagm. s .de Dijs Gent. Porque de cada cofa para pintar , i dar a cntínl

ite.Vh^V" '^^«^P^^^" í hrift,anopuedepder otra felizmente "fepuede iC toSW nní? ' ú**^' UTriuidadinmenfa^qne parece conveniente ,fin que aTcCvo a

D Liimbr. n^.T '^^'n^^^"*"'^^"^^ P^°- "''^'"^ Efcritut-a fagrada , liamando a Chrifto

lltÒuotlv'. Tcsi I n^ "^««l?^^"^»*-
Y quando Cordero

,
i Leon : In qu. fe coufideran dos cZ

m a.ue Te íve^^^^^^^
^"' liamadolupi- fas : una,que el Leon es animaj muy defemeja^

Kr^ nnlí I//I ^ " humano con efte nom- te,i contrario ai Cordero,pero efto cs.que feto-

ou. de loA,Í;° P°' ™'"'^'° P°^ ''f^^^^»' fi"° '"^ '^'^ "'í* ""^ 'O q"« fi^-ve: otra,que de Ja cria

XfuwtíeTr'7"''^"í'^^P°^^"^'^'i tara,imàsirracional,noaydudaqueay1„3a

mneincoreíreír^^^^^
aiftanciaal Criador

,
que es punfsinJ, icTam.

J irFr™r.Tfo ''T>'
conveniência grande. munda

; i todavia fe ufa delia en lo que firve para

í'arefco E^^^^^^^^^
darle a entender aljuizio humano.^ I lo qi S

Ifcufo muchr.l, '' P^-^^^^^g^"^^ Chrifto.
-p,

màs , queen eflfa mifmafagrada Efcriturafe IJa!

fi?iarT&SK'^"?"''^?- '^'''i
''"'^ '"^ ^^'^^ ^ C'^""ft°'' Leon ai demonn.:

,
es^por-

hil^memoda deunf^i^
'^- °"^' q"^q"^ndo fe trata deChrifto, feroma parias

«ftigTdTfu emb^ fte ? ^-í" !,
'. ^"r P"^ "'í^^^'^ generofas; i quando dcl demon^,. por

Í!^V^, h/aillT, /"^'^i'°''^^^'^^^ '^'^ "'^- '^^ ^"'»"- Veanfe otros lugares
, que líána fe

cue aiglefia o's V^^^^^^^^ ^^•^^''IT'
P^^» mejante propofito enla efl^ncia \l di CantSo dizfenHJ ,. c'

'^""y"" P"'" ^S"'''» ^^^ dezimo. Afsi fois obligádos a entender a Dante

Sulo de Pro^^^^^^^^^
'P'?'^'

rf"^^ '^^"^ "- *í"^"^° ^^" ^ Virgi 1,0'del Infierno, i le Jlcv, por

EuriLides de ?a nrn '
í" ^ '"P''"!^ ^''"^° "' Purgatório

,
no fiendo V.rgil.o capaz d/fSS

lefZpues leg?;SL,He"S^^^^^ jljf
-don.,eayefperançadeg.or,a%oma„t

cha nnP el a„^r^^ •a .^
'^"'^«^^^ =

'
Pot dl- dcl lo que firvio para aquella rcprerentacion- fin

flam'a?IuDÍter . o 't
?""'? '" ^n.mo^màs a atender ai inconveniente . de que en elSno

Sfe??!Sr o^v a r 'a'V
""'^ ^"^^' ?"^ P ^"^^ e^red^mptio

,
ni podu

,
ni puede vírg íô

Schrifto nS,r^,^ n^°^"P''"'^""'^"- ^^''^ ^^ allà; cofaq«e noignoraia DaauelrãnpiterChnlto.obalvador. Porque puedeaquello Teólogo.
-""egran

fér ef«ria tttn i^.^^^fr
^'

^'""V
' "' '^''''^ Afsfacà

, mientras lupiter
, Vénus , Marrelerei que la trnxo de tullumento de la mano a Mercúrio , . ias Ninfas , rcprefcntan/rhM//

SalvadotÍlupLr^D?r^;7ap^e7aSL"fi P^^sf '^"'%°''^-^"r'''r^/^°'^^'"^*""^^f I i./4ncc lupicer a Cfiriltc, íi folo las letras profanas, fino las fagtadas.I trás
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eflb devemos ponderar, queficmpre escíerto, . reprefentarnoslasenaquçllosdeqmenellasfoji

oue loque dizenhoirlbres tan grandes , i que fin A propias, era neceflario introduzir femejantes fi.

Jularmentelocranefpiricu divino, encicrtamif' guras , en que concurrelo humano por laver-
=> . -.— • i.,,„«to,r.5rA,r..;r.;_ dad; Í lo divino por U fíbufa mifteriofa , tomao-
terio,aunque a la primeta luz no lo parezca; i pi-

de reverencia , i eftudio, i filencio, quando no ff

entiende : i aísi como femejantes acrevimientos

no fon lícitos a todos ,
perecieran grandes ima-

-W^VJ) .»v^ --.-
I

,.v. ..«,..

do de cada una lo quefue a propoíito paraam»
bas reprefentaciones, fin incurrir cn el defeto de
impropicdadquehuvicra enfuponer aAosmuy
j-i-i . r -.~.-i .. .i:..: ;no fon lícitos a toaos, pcrci.ici4iij;.a....v-^x..— ....r—r -i

•• -t -:-. /

trenesiconfideracionesjfinofueranhcitosaal- de lohumanoenperfouas totalmente divinas , i

fnnos talescomocftos Puesfieftoesafsi en poreíToimpropiasparaelios. lafsivinoafervir

Lf rini corrientc, que fera en Ia Poética que fie- en eftas
,
que juntamente fon divinas i humanas,

mefeviftiòdcvcloimásdificiles, i más liceu- lodivinoparaiareprefentacion deloprovecho-

• f r? ' í lo humano para Ia de lodulce; juntafinU

Arriba diximos,que fiel Poeta introduTcra em qual noay Poefia grande. I autiqnc Torquato

propio Chrifto,Angele5.Ig(efia,iV.rtudeSiino Tair.introduxoaChrifto, .aios Angelesreal-

fasTurasquei^ntroatizeen fulugar , fuera eflb mente.conqueconfigu.oloprovechofo; i vários

devoto , pcro no guftofo : i agora anadiendolo

a

epifodios con que configu.o lo dulce
;
no confia

.ras razoues patentes dcque década figura fc guio mudamente lo uno.i lo otro; fino feparada-

toma lo que firvepara lareprefcntacion delas mente : de modo. qucenlaintroduciondelas

Sonas que fe qoicreu reprefencar , digo que el perfonas divinas folamente
, cafi. queoa fiendo

Pocíí no folola. cigiò , oalgunas delias . para devoto : , cn eíTos ep.fod.os folamente dulce : i

nne reDrefentairen lo bucno,fino tambien lo mi- aca con la introducion de perfonas divinas, i hu-

In Daracnfenarno^conlarcprcfentaciondelo mmas juntamente, juntamente feconfiguio lo

Lètlcaamirelbien: iconladelomalo.ahuir unoilootro.

íl mal I cllo ultimo no pudicraconfeguirfiin-
Si eftonoeíadmirable : fiefto no es artifício

troduxera realmente Perfonas ii vinas , en que C totalmente hi jo legitimo de ingenio mas que hu-

«onuedeaverac-.onqueno fea divina: i fucra mano.yodefiftodel Comento defte Poema, ide

verroatribuirlcaígunaartificiofa.onngida.para fualabançaiiruegoalos Leaorcsquc nopaíTer»

ínfeiiarahuirclmal. Yvicndoqueparaertono
^«fr'.' . „ ,n ., • j

r>ne licencia la Poefia, porque no kticncDara .
Anadefeaefto.que elPoetaviendoqueDios

1mcrdclobuenoma!o,i ai contrario Ia tiene t.cne muchosnombres, clig.òelque m^spro-

«,ra hazcr de 1 t maio bacn», con acuerdo , i j-u- Pio parecia para eíta ocafion
;
i foè el de leova, i

Lo srande . eli^iò eftos pcrfonige'- para ufar de por el.el de love, por f.rle tan parecido : o por^

ína 1 otra crfcifsnça : por quanto cllos faeroa que es el ianto nombre de leova aquel con c^ue

meramente humanos, idefpuesfelesatribuyò llamarona D.oslosHebr«oscon tantapropi.-

5i!inidad Yafsi por humanos eftin cip^esde dad. que mngun otronombre.no fo ode todas

reDièfcncar acciones humanas , i por divinos las las lenguas
,
<.no de la propu Hebrea , fe p«ede

Kas-ififuera;ifolamcnredivinQs,iioeftavanD igíialarconefte, como nenen muchos Teolo-

«Dazes Jehnma mfc en todo loque el Poeta gos; o porque efte nombre de love (qnecslo

nírtenliô De.^c modo fiend.íeilos divinos , i mifmo qne 1 upiter) tomado en la denominacon

huríanos!i tomando de cada uno (Co« los funda- Latina, fe deriva de luvo; i es muy prcpio eu ef-

rí-^ros que ai acabamos de dezir) lo que firve a ta accon
;
porque Dios ayudo particularmente

lo divlna.i alohum^no.enfena a un mifrrto tiem

po côn las mifinas figuras, lo divino con lo di v,-

no,i lo humano con lo humano delia;.Y a no ha-

2->rlo afsi fe pcrdicran grandes enfenanças,i ale-

aos qoefe vènen efte Poema Pongamos un

•exemplo.Defdc la eftancia jS.del Canto fegun-

do, prcteniiòclPoetaexprimir los mehndres

elle defcubrimiento; pues no folo tuvo efcto co-

rra el parecer mas numcrofo de la gcte dei Rey »

no , fino que falienJo el Gama en tiemp ) que no
fcpueden navegar aquellos mares , porque nofe

Ics fabiaentonceselts achaque , fue, ibolviòa

falvamento j i Ias vitorias de los Portuguefes

en la índia, fon mas propias dei braço divino.
do ,

prcteniio cl
^:^^^"fi^P:'7V'l^;"; en Vénus V que dei hu.nano. Ddtoempeçamos a deziral

artificofos de '^'^ermafu a huma^^^^
Notaprimera ai Tuuio defte Poema,

(comoalllfe vera).enlae anc.^^^^^^^^^^ g P .
i comoaiij. ic » v.i<i^ . -• •,

nono . en la propia Vénus las confianças huma

nss de la propia humana hermofura . t otras tre-

tas de que «lia fucle ufar. Y en el propioCanro.

defdela ertancia54- exprime en aquedas Nm-

fas.quc rcprefentau las Virtudes: i la gloria, va-

rias icciones,quc todas fon de la hermofura me-

ramente humana con alguna malícia. Siguefe,

que fuera yerro reprefentar effas malícias, « trc-

«$ cn fuietos divinos, fi los mtroduxera real.

rnentcfiendo cilas impropias dcUo» ;
i ^ue para

Tomo 1

.

i fe veri mocho por todas ellas, i el. I ade-

rnas de fignificar el Poeta eíta ccleft» ayuda

con el nombre às 1 >ve de que usò , la fignifi-

ca en el modo de ia picpoficion que finge ha-

zer lupiter a los Diofes
;
que es no psdirles

confejo , fino comunicarlcs la refoíucioii qu«

riene de ayudar efte defcubrimiento j i fene-

ce la platica moftranio que ya les tiene pre-

venido bucn ofpicio en la cofta de Afric;^,

que fic el que alli dirSraos. I uo es elíc la-
^ G4 gar
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gar Tolo aqael cn qne cl P.usô Ia in.kftria de cie- . larmentc adoravan los Godos antiguos, que crâ
girelnombrc mas propiopara laaccion dequcAtres:uiiofentadocnííIlacntoIdadadcrftreIlas,i
rratav3;porque cn lae(\.4(5.dcl cg . ufará dcl de con corona, i cetro , en todo correfpondienre ai

Díwjocoiifemejantecuidadorallifcverà.Iacf- Júpiter que aqui pinta cl Poeta cn lacftancia
te puiitofc nosvino a los ojos orro lugar qut 22. de manera , que parece Io facò de Olao : i

defcubrecftcpenfamento: porque enlacft, aS». otroentodocorrcfpondicnte a Marte, iotroa
hazcel P.quedigael mifmolupiter: Vénus.

Que/ejam,d(termwo,aí;afalbaáos Tenemos dicho,que el P.introduxo a Topirer
nejla cofia Afntana.^c por la virtud dei norabre, i por Ia catidad Trina,

Moftrando conaquel termino , Nejia sejla » que Agora veamos fi le introduxo tambien por Ia fi-

es cl fumo Dios, que citando en todo lugar, nin- cura piadofa que el propio Chrifto e llimò tanto,
gunojequedaapartado. Veafe loque allipon- Veis aqui comoen lupiterquifo reprefcnrar a
derarcmos, que hará bien a eftc propofito. I g Chrifto moftrandonosle,como orro Baotiíla, cu
aquelrefpetoque fcfigueluego, Como amigos^ ngura de Cordero,enefta accion de picdad ufa-
no defcobre menos cfto : porque Chrifto fe mof- da con losPorctiguefes : porque lupiter , como
trò ficinpre fingular amigo de losPortugucfes fabeis viilgarmcnre, fue adorado en figura de
cn los fivores, i cllos amigos ílngularcs fuyos en Carnero: \ afsi eftà muy bien facado de lã fabula
las acciones: i afsi queda bien aqui ci dezir lupi- mifteriofa eflc lupitcradorado en eíTa fíqura^pa-
rer reprefcnrando a Chrifto, como reprcfenta , <5 va reprefentar aqui ai propio Chrifto,que tantas
él es amigo dellos , i ellos dcl ; i que como tales vezes fe reprefeiira cnel.Tambicn no es ccrref-
los fivorece: 1 no eftuvicra bien ^\ cl lupiter fue- pondencia para defpreciar de lupiter con Chrif-
ra lupiter fccamenrc:ni Io dixcra, no digo yo ua to, la de fer cierto, que \\ Aguila es Ave propia-
Canioés Ueno de furor divino, íino , ni un infen- mcnteamadadc lupiter; i que fan íuan Evangc-
íato. Porque,con el fabulofo lupiter defnudo,i Hfta , que la tienc poriníignia , i fc rcprefcnta eu
crudo,como fuele dezirfe, que fufírte de amiftad (^ ella.es el amado de Chrifto:i qne fi de lupiter fc
ciitienden los pedantes podianteiier losPortu- dize, queenellallevò elzmado Ganimedesal
guefes?No lo eftán vicndo? cielo,del Evangclifta fe dize tambien aver bola-

Para declarar más el P. que por efta Deidad, do ai ciclo verdzdcro en virtud de otro mas vcr-
o Planeta, entendiò Dios trino i uno, usò de in- dadero amor. Ni es dcfalinada corrcfpondencia
duftria hermofa , íiempre en aumento de la invé- de lupiter con el verdadero Dios , el fer cierto
ciou, i cnltnra Poética miftei iofa

;
porque no fin que Dios fue cl primero qlie labrò de barro , ha-

iniftcriointroduxoaiupiter,porícrunaDcidad zicndodeticrrael primcrhombre : i de lup"tec
de que los antiguos tcnian três principalmente; fc dize fer cl inventor de vafos de barro. I como
porque três lovcs tcnian, como es notório : i ef- Ias más de las fabulas fe fundan cn verdades fa-
tos três fe vinieron a reduzir a uno; porque a uno gradas, facilmente aparece , que lupiter en cíTas
aplicaron las acciones de todos três. I como fabulas rcprefcnta ai verdadero Dios eneflas
Dios es uno i trino ; i no ay obra d« uno, que no J[)

verdades. Digo más,que Ia figur* principal quo
íeadelostrcs,jufta,iprovidentcmenteelP.pa- haze aqui lupiter es la de Chrifto, porquo cl fe
ra cxprcflar Ia Trinidad con velo mifteriofo, in- Ilama Oriente en Ias Letras fagradas.Zacharias
troduxo efle lupiter con eíTas calidades. Tam- Cíip. 6. EísevirOriensnomentitu. líiendocfta
bien refpetò a cfto cn introduzir três Deidades cxpedicion de los Portuguefes para cl Orit-ntc,
hechas en una voIuntad,cn favor defte viaje, que juftamente ellos van con la mira cn Chrifto para
fon lupiter, Marte, i Vénus tentendiendofe por dilatar fu Ley ; i Chrifto con fu favor trasellot
lupiter el Padre, Autor de todo

;
por Marte, el paraayudarlos en cofa tan propia fuya.I parece

HijoIefuChrifto.qucbaxandoalâticrradiòla fe cumplc agora la profecia dei propio Profeta
niayor batalla; pues tuvoporadverfario elin- cncltcrcero : Qu,iaviriportendenttsfunt:tcet^
fierno:i configuiò Ia inayor vitoria, piies facò de tnim (go adducamfervum meum Orientem , con
fu poderei género humano: i effe propioofício aqnellodeClenicnrcAlexandrinoen iaoracion,
haze agora aqui venciendo a Baco , que es el de- £ Is Occafum traducit in Orientem. Chrifto ccncfl
monio

;
i qnitandoie de Ias manos con cl inftni- fe nombre de Oiir;nte favorece a los navegantes

mento dcl zelo, i ofar Português , Ias almas que que paíían ai Oriente , bonifsimo es que íupircr
por ci,dcfdceíralndia,tiencn entrado cn cl cie- hagalafigurade Chrifto cn cíTa ocafion : por fer
lo;que fon innumerables. I por efta Vénus (que Rcyno fuyo cl Oricntc.fegun Laftancio, refine-
es celcfte, como luego hemos de moftrar enla do ladiftribucion qucfe hizodcl mundo entre
e.^^.)cnticndcel Amor, i Efpiritu divino. Ni los trssDiofcs.
puccio dexar de pcrfuadírmc,que introduziendo I porque diximos agora que eíTa Vénus rcpre
el P. juntas eftas trcs Deidades cn favor de Por- fencava aqui eífe cfpititu amorofo:i en otros In-
tugucfcs,auefonEfpanolcs,queticnen tanto de gares dczimos que rcprefcnta, ya lapiedad va
la fingre Gótica

,
fc acordo de lo que dize Olao la Religió.y?. la Iglefia.ya elGenio,o Angcl buc

Migao(,lit).j.cap.j.}delosDiofesqucparticu. no,yaUYcrdad,yaotrajcofaji iafsi de loso-

tro«
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tros perfonajes aqui introdi-.zidosji defto puedc 'cion ufô deftas, hab!ádo en las pfopicdades que

reful car, que los curiofos a ';afo nos prcgunten,A 'es dan las fabulas en quanto Diofcs,i en las que

como aqui es una cofa, i al'.à otra, fin reparar en Jcs dan los Aftrologos en quãco eftrcllas,mucha

que toc'(a$ firas fccncicrra n en una. Rcfponde- conveniencuconlasdela Dcidad fuprcma.De
" ^. ._ T-.: r^,,.Aí .^-o .,„ n.tr^ i-;.-.,!^. r>r.r V^nii»:. VTarrc.Mercurio.í) Baco diremos enAie
inos.Qae Dios no fe red» aze a un folo titulo; por

cjue todos los de valor i virtud.lc íon igualmen-

te propios,i todos los (i ue tienc , i puede tener

no cabcncn cifras. Lai ancifsima Virgen Maria

S.N.tienc muchos privilégios deftos, de que re

fultan los muchos tin ilos que Ic dá toda la facra

Pagma ,i la piedad, i I leligion Católica vulgar

Vénus, Marte,Mercurio,'i Baco diremos enfns
lugares lo qncdefto fenosofreciere;! de lupiter

en eíte por fcr fuyo. A Iupitcr,pues, fuponen las

fabuiasMotor de t(sdo,i valida dei laAguila que
dizcii tiene por cfpejo ai Sol quando nace. Bien

lucgo el P-ingeniofamcnte introduze a lupiter

por el verdadcro Dios , que fue el motor de losIJaema.iiapiedaa.iivciiguni <^4tuin.^ yuií;íi- r-^-' .^.^-^«^. -,-i . .~~
r. .'

inen^c atendiendo a los cfetos , oa los lugares corai;ones Luíitanos,i ellosenlugarde effa A-

dc a d onde vinieron í us Imagenes,© a donde ef- B8"ilSjfâvorccido» dei, i con fu aMcntoammados

tan ciolocadas-.iChriflo, ifu Madre nofon me

lios p;irA unanccefsiclad, que para otra , ni mas

de aquel lugar que deifle. I dedo vendrcmosa

entender, que ni los antiguos tuvieron muchos

Diofí s.como generalmcntc parecejfino q a eíTe

que rsconocianCfucíTc dei modo que fueflc)da«

van di fcrcntes nobres para invocarle por ellos,

a fu iTiodo.conforme lo pidieflb la ocafion. Efto

^O^ — -, — - —
a ponerlosojos enel mifmo Oriente dei Sol.

Los Aftrologos llamanalupiter,en quanto PU
nera,benevolo,i influente enMonarquias:i (len-

do Ias Ordenes de los Angeles nueve, i aplican-

dolas por los Orbes,o cielos,la ordenquarta, q
CS la primera de la fcgunda lerarquia , contienc

las Dominaciones, las qualestocan ai fexto cie-

lo, que es de lupiter, i gozan particularmenteajui.Tioclo,contormeiopiaicur/iau(.dinjii. uikj .», .;„. ..^v.^ ^w^,..,.. , . j,.— V V»
•

«} an a entender los mifmos Gentiles doítos que aÃo imperativo. Bicn luego nueftro Poeta mtro

/mil vezes llamanpatraius a las fabulas qiievul- duze a lupiter benévolo con los Portuguefes

rarmentefepienfatenian ellos por verdades. I quando falena inftituirnuevo Império, i Monac

pwque efto no es dcfte lugar, efcufo citas,i eru- C q"»»- Tolomeo dize.que cftc Planeta puede mil

dicioncs-idigofolo,quecnlaimagcn de Marte choenel ayrc,inueftro P.mucftra Cdefpucsque

veneravan ai vcrdcro Dios, como a Dios de los le introduze en favor de la flota ) que Ic fazono

exerciros-iaefterefpetoer» lasotras llamadas clayre.i losvientosenlacft.4J.Dizemaseír<>$

Deidades- que fi para el vuIl^o lo cran , para los Aftrologos, que mfluye lupiter gentilcza,i bue-

doétosnoeranmasdcimagencs dclaverdade- na difporicion.i colores enelhombre. Bienlue-

raDcidad.divididaporellasenvirtuddefusvir

tudes variasiparaferinvocada dcllos conforme

n ias ncccfsidades; bien afsi , <;omo entre nofo-

tros licita i cacolicaméce fc co.comienda a la Se-

fioradel Refcateelcautivo; í;l afligido a ladej

Refugioíficiido toda una mifmaScnora dequic

goleintroduxoel P por celebrar eíTas propic-

dades en los Portuguefes, calificandolas có ha-

zcr Protetoradellos a Vénus, que es la defpen-

feradela hermofura. Subiremos de punto cfte

penfamientoenlaeft. ^ j. ai tratar de la intro-

ducion defta Diofa en efte Poema. Eftbs Aftro-
Retue o-íiciidotociauna mumaocnur* ucquic ""—•v*v..-^.v..^-. -

con deferentes titulos fe leva ntan en diferentesD ^°S^' ^izen, que el Planeta lupiter por la tem.

nmes fus imagcncs :no dan dole eftos tales titu plança de fus rayos fe Mama benéfico;! que porq

os algunainconftanciafuy;.,fmo varias necefsi- «yuda alanaturateza fe ledio efte nombre de
,x.oalgunainconltancialuy; .

tlades nueftrasri a los otros Santos ordinariamé

tebiifcamosporinrercc(foresparaun folo efe-

«o: Afsi acá Vénus como Dcidad introduzida

enefte Poema logrará deferentes titulos ; i mu-

cho mas rcprcfcntando la Iglcfia en que fc inclu

rtJ;«t»í7,dcmanera, que por fu moderacion falu-

dablc fe introduze encl hombre natural inclina-

cionparacxcrcitarfeen aftos virtuofos. Bien,

luego,qu?ndo la gente Portuguefíi fale a exerci-

tarfe en eftos,introduze el P. a lupiter cn favor
chomasreprc cntanao iaigiciiacin4uc.ciiiv.m -•-

—

-'••—•: . .„ ' ,.

íenSsdeReligiô,Piedad,Fè.Pureza,Verdad. dei la.I fiendo lupiter tan afsiftente a a natura

Amor divi vo i?odos los o^ros que fabé los Ca- leza,i el verdaderoDios el Autor della,juftame

roHcosTambien fe queda en efto pareciendo el te reprefcnta aqui lup.ter eíTe verdadcro Dios.

ptem i la rcprefentacion . como ai principio D.zc:n mas, que a efte Planeta fe atnbuye la pro

adveTtimos:por^ en ella uni figura taUez h^^^

dSnT pape CS o figuras I ertuvo elP.tanaté Bien luego I. introduz^eel P.quando los Portu-

to a no tomara lupiter en la boca, fino cn oca-

fion qv e nadie dudaíTe de que reprefentava aqui

cl ver dadeto Dios, que una vez que lo hizo de

modo que parecia quedar tfcrupulofo lo mudo,

como veremos a la entrada de la e.3 j.delc.o.

Vcafe.que es lugar notablc. Mas bolriendoal

fingular iugcnio có que nueftro P. introduze ef-

tas Deidades.cntendiendo por ellas la verdade

guefes van a bufcar el Sol en fu nacimicnto para

engendrar nuevos hijos para Ia Iglcfia , i para (u

Corona. Dizen que clTe Planeta tiene por oficio

tcplar las influencias nocivas de Marte. Bien»

pues,el P. le introduze quando paflanlas armas

Portuguefas ala índia para tcmplarfu furor : i

parece que atendiô en eíTo a la inftrució dei Rcy
donManuel,quetemplandolcen cila, mando»

,as P=!d>J«.="«"<l''.f <>J"X d.otrVs pui toCipi an.rqueeníríflinprimcro con ta.i-
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cflosAftrologos.que a efle Planeta entre Ias re. . mosdeírcerquemieftroP.con efta noticia ín-
giones que doroina.le tocan las de Efpana, Ara- ^ troduze felizmente a lupitcr proíiguiendo cu f*
bia.Pcrfia.iotrasdek Aíir.Bien,Iuego,cl P.lc vorcccr aqiieliomifr.noen que e] tuvo tanta pcr-
mtroduze cn favor de los Portiiguefes quando te. De modo que lu.oiter ya reprefenrando li
deldc Efpana van a bufcar eíTas tierrasji quando providencia,© mano dk vina:ya crerciendo el ofi
Reyes delia fe quieren intitular delias , como cio de miniftro delia ccmo Planeta no ociofo
defpucs Io íiizieron. jDoro Maneei Rey de Portu dio jufto motivo a noeft ro grande

, profundo i
<',al,&c.Navfga(;ani, eomtrcio de Etiopa , Ata- miftcriofo P.para que do fta.ingeniofa, poética
<taj'erfi>,edíilndta,^c. I aettoparecealudiò ]icit3,provecliofa,idulcfmenrcpudieílc ín^ro*

cl P.quando hizo nombrar eftos titulos a aqucl duzir cftas Deidades genvilicas Çn\ ofenfa de Ia
fentenciofoviejodelc.4.eft. lor. conlacenfu- vcrdaderaReligion.iconacierroinimitablc oa-ra de qeldefeodellos era el motivo dcftaaccío. raquçtodaalabança es corta fin duda ajeúniD.zcn que tiene lupiter domínio en el oro, pia- -n Cojicluyo,pues,qne cl P.no folo por dar Jdfpro^

;l3, i
'-' vcchofo embuelto con !o d'ulce para hazenle euf

ta, perlas, brocados, âmbar, almizclc, cane._,

.

yervas oiorofas. Luego mil vezes bien el P.le in
troduze en ftvor de los Portuguefcs quando vá
a bufcar todo elTo a cíTas partes , i lo truxeron.i
lograron con tantos apisufos. Dizcn mas, q efte
Planeta es de los que mas duracion promcrena
las cofas en que influycn. Bien el P. lucgo, !e in-
troduzealeílablecer los Portiigueíes Império

tar,i leer ofô de tanta hcrmofura i varied.ad do
penfamicntoscneíleadmirablc velo con qiie los
cubriò.fino qu« es induftria precifa la de inirroJo
zircftosnombresfabulofos;ráto,qucauni.-nlas
mifmas fabulas ordinárias nos enfcnael mifmo
P.fcr neceflãrio tratarias conotros para fajconar
mas Ia Poefia; porque en fu egl. 7. dcfcribsendoT T j

•

7 ^ r -"ft"'-'"'' íiupsiiv^ iudsj4i'ociia; porque en m egi.y.dcicribsendo
cnlalndia;quefuclomifmo,queanúciarlesdu- el Parnaro,i las Mufas,en lugar de los oroD.o^
racioncnehiaeítofiiidudaeíluvo atento cl P. nombresdellas,ufadeotrosque fe haíTan ma«quando hizodczu- a Tetis que avian de vivicen apacibIesaloido,comoyamoftramosclarocnla
lalndia muchas cdadcs:efto es cnJa ed. loy.delp C.4.Í inoítraremos enla jí .de! C.9. abundante
c. lo.Vcale lo que alia diremos, que convendra^ mente. Demanera,que el propio P nos enfuna

fll'^!:'V'"!}^:^'f.!'^^^^^
hablaclP. aqui,iaIlà,queefto<;trueques de nombres fon

I como CS de efpiritu divino aquclla profecia.
Fin.i!mente deviò el P.como dodifsimo , aten-
der en cila introducioii dcliipireraque cl ano
1454.3 las treze horas i quarenta minutos dcl
diaaj.deNovicmbre fuela cnnjunciondc Sa-
turno, i de lupicer en el Scorpion , i afcendente
dei quinto grado de libra;U qual mCnmò mudã-
ça de R.eligion. I porque lupiter fupcra a Satur-
no, fígnificò q'ic la tal mudaça feria para me jcr

cuida ios mitteriofos.no defcuidos ciilpables.
Los amantes de una lecion varia , con lo dichô
fiiplan lo que falta: porque lo uno nos impide \x
copia; ilootrolaiignorancia;que faberlotodo
csimpofsible.aunquealgunosnolo creen .ifsí
lacudanalas eft.-,2i.a2,j8.2p.^8.^p.4i 95*
Ioo.,enclc.a.lasi2.4d.4í,.5o.j4.5y.7^.,<:;
el c.4.la 74.a!finque esnotabls lugarri cnel c.
tf.la ^ j.quc no es menos notable:rcn el S.latf^

, nopud.endoaver mejorRehs.c^ quela Caro-p^ i enel p.las ig.adT.rp.ienel lo.las Jp 8a 8 ,^
hca,figuefe,quee/raco^Junclo^fi§mficólam«-1^84.II3.I42..4^9^eeneí^os,i!4s^^^^^
dança de Rel.g.on que huvo entre idolatras . i mas de lo tocan7e a hz inttudu ion de lupTtcí^bárbaros por toda efla Africa, Afia.i America cn que feguramente aprvcva Io dicho

^
virtud dei valor Português, dandolc firme prin- VXI
cipioel Rey don luan el Segundo conel caítilJo Deixam Hos f^-r/r Ir^é r. ^-^•
ofoeivaquchizolevátarenla Minâde Gmnea:

»-'^'^am QOS letCGCOS orcgimcntO,
i três anos defpues con Ia Chriftiandad planta- quedo poacrfn.íÍS alto lhe fov ãldct'
da felizmente cnel Reino de CongoríiendoDie alm noder nn^ TA rA ^ T^ r'
go Cam fu defcubridor cl primero que planto

poder,qiic lo CO O pcníamcnto
Cruz de piedra enaqucllaspartcsj de orden ex- gOVCrna O Ceo, a terra, e o mar irado
prcHa dcl Rey.quc harta entonccsteniaprohibi- Ali feach iram innfnQ n,,,^ - *

do, que mias de paio que antes fepla«tavan,fc ^''^^^Çí^ ' "í*^^ "Um mometo
plancaflcn. I para que fcveacomo aquellacoii- -t» OS quc habitam O Ar<5í:uro CÓgclado-
ia„cio„ a. S.tur„o i l„pi,„™ „u,„ <^^ ^^ „ ^ullro tc,c as partes onde

'

e cueca' ) que cl mifmo aiío aAuiora nalce;eo claro Sol fc cfcõde.

fagio deíb mudança d
tableajuílamientode

^ ^ ^„..^
de r 484.fuc plantada efta Cruz, con lascircúf-
tanciasdeaver cl Rey fufpendido el plantarfe
ninguna harta que fue plantada efta , i de no inti-
tularfcSenor de aoucHas partes, fino defpucs

DExan cl regimiento de los fiete ciclos, qoe
les fue dado dei poder mas alto:alto poder,

que folo con eJ penfamiento govierna el ciclo,Udtrt* ano en que Ia Rel.gion ChriihânI emf ç6 Tr a i e a aX" 7^^^
''''''

i.lib.3.cap.í. Digannos agotalos fucilesfihc âoroiílos^iue tiínen el Aunro7u!fpa«^^^^^

don.
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donHenace Ia Aurora, ifeefconde el claro Sol. - humUo: dei Aranrocoiielnombrede Boores,

m Dcixamdosfeteceosoregm é'C.T><zc\Ar^Aça\zt9tznáz'ji.àç]c.-i.

eiP Quantos,! qulleseranlos Diofcs principa- H EasparUs endea Aurora mce. Entietide

ijs que fe hallaron en efte concilio, que vienena las partes Onentales ,
que los navegantes ivan

ferfiere.qucfon los Planetas, Saturno,Iupiter, bufcando-.porqueallanace cldia;eíro esalh Au

MarteTitan.Venus,Mercurio,iD3na;afsico- rora.
,^ ^ , ^ . , , ...

mo osenrartâenlae.Sp.delc.io.porfuordéji . H Eo Sol/e efcondc Entiendelosque hab.ta.i

l^s introduze en cfta navegacion ;
porque todos las partes de Pon.ente Tamb.en entro cn toda

í^nosDor divina difpoficion ticnen dominioen eftamvenc.on Geronimo Vida , que a. acras di-
cuob pu

.„/r.,<-'^^.;erras,i mares. De los o. ximos imitava el P. en el conciliábulo con que

::s"Krsqtl^aeSèí en eíTotros ver- entracl lib^i.defu Çhriftiada :adonJe lu.g > q

foragem" ?a la explicacion dellos.Ya moftra- defcrive el fonar de la trompeta infernal
,
fub.to

mos èn U eitancia antecedente , que el ir lupiterii haze concurnr los demónios de todas partes^^

Tnui entre los llamados.tiene gran mifterio,avié CSvemiit propm,qut terras or»mbuserrat,&c.

^^
1 r nrl oue lia v.ô-i defcubre el P- ingenio- Necnoaventorum tempijlatumq^pot^tes^&c.

í"
re nue el nue los pudo llamar era el verda Por los fiete Planetas que el Poeta finge , acu-

?eTn n!os aqaien obedccen eíTos Planetas, co- dieró ai concilio,profiguiendo en nueftra /egu-

? ^ To criadoM que par los ottos Diofes en rifsima alegoria que defcubnmos, fe puedc ente
motoaoiotr .

M r Hermuchascofas.iorincipalmentelasqueenl
tiende las otras virtoaes inferiores,como clara

mente moararemos cnlas cftancias 3 3 .
defte c.

^^^''buedopodtr mais alto lhefoy dado. ElP.

fiempre vàco« cuidado de manifeftar cl arnfi-

cioquelleva. Aquifevè mas claro lo que dixi-

der muchas cofas,i principalmente las que en la

Religion Católica fe reduzen a aquel numero

feptenario mifteriofo:como ferian los Sacramé-

tos delia, que con cfta accionfe pretendianpaf-

far a la India,las fiete virtudes;i los fiete Dones,

que todo figue cffa Religion que allà paífava. Fe
tioquc..^.». .^^"•^-

que ilamò a r^rofupuefto que por los otros Diofes menores q
moscn eíTotra eftancia

.
de que ei q _

-flbs
^

fe figuieron a caos fiete ; el Poeta entiende los

Concilio es el vcrdadero Dios , de quicn e

Planetas cienen las virtudes , x propicdadçs que

íeleconcedert. . . , n . />

«T ^/fí, &oií>-.Repencion induftriofa,poren

feiiirqueelpo.lerqaeainombro esel fupremcmo
^Dr^K^^iverdaderonesClarepe
ticion la fíc^ura Epanodos o Anad.p iofis

*r 0«í fò CO penfimentogovernao
ceo.a terrado

Jr,é^.. Por ventura no es penfrafis vahente

deT;S^daderoDios,e(Tccircunloqu;o?^laroef.

otros a{lros,oe(lrcllas de menor grandeza, de q
fon feeuidas eflas fuperiores, que todo vienen a

ler di^rentes companias de luzes obedientes s

fu Autor,es la verdadera alegoria, entender por

ellaslas Hierarquiasjdeftribuidas poreíToscie-

los.i Ias inteligências con que fon movidosii los

Santos que cftan delante de Dios.por cuya per-

mifionfueayudadadealgunos con particulari-

dad la gente Portueuefa cn algunas de las accio

1 verdadero U^'^^'^"^. ^•;;'";";'Í;'"^,^;;;; de nes defte defcubrimiento , i conquiftas ,
como

ta: porque a lup.ter no le toca elTe^^-ien^^^^^^^^
^^^^.^^ verdaderas,i aun de

todo,ni aun eo Io '^'g"'-"í^/f 'í,;',°"
'^^P^"

las eQranasri que enparticular entienda el Poe-
Jlaconftaqueeíramaqiiinad unas

'^^^^^^^^^ ra por todas eíTas eftrellas los Angeles, ife ha

ras fe dividiò en três
^ f^^ -^^ ^^P^^^pYJ^^^ ]\ je entender afsi,lo moftraremos fobre la t^^a-

'íÍ:V°;LtqSoUr.S^^^^
c.aa.demodoqucna|.elopuedanegar,

^-
^^iedades ^^:^:^^^:'^1 Eftava O Padre ali fublimce dino,

todo.
'

, r^n Víraii;,. Quc vibra os feros rayos de Vulcano,

En^ fol'fZZ^fl^-^t''^^^'P'''"'- num aO-ento de eftrellas cnftaUno,

uàmiii. .„ ,.,;,j„
,„-„comeeftoa!to,revero,eloberano:

,„V;^:^i^^i^^^'^ Do rSfto refp,ravahum ar d.v.no,

^ '^ - •- ^divinotornlrahu corpo humano;

com hua coroa,e ceptro rutilante

de outra pedra mais clara q diamante.

Minturnolib.j.egl.T;
.

. Nejupernitetn

'cbV^vil 'tutto /Me altoconMlJ'>;

È d' o^nifpera ifuoi mintjtrt eletf
^

QuaJi Jhandel Ponentet larghtRegr,,

Q-uanti dei bel Levante. e
qmnttd^^ Auftro;

Dizemíeftro P.por t^tt^rmxno.O, que habitam

fSr los habitadores dei Norte , parte

f if iDorlosq^etiene el Auftro,los de Sur,

vi n o^a suLmadcque es meridional, caUdo,

.

EStavaallifuperior en aquella compaiíia ce-

jefteel Padre fublime,i digno de aqueliugar

fel que vibra los fieros rayos de Vulcano) en mx

afsiento criftalino labrado de eftrellas con fem-

blancealco,fevero,ifoberâno. Delroftrorefp -
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rava un ayrc Jivlno.que pudiera boi ver divino a miento de(\e lugar es,que la filia era de criílal ta
Ui) cuerpo humano. En la cabeça tenia una coro-A clionado de eftrellas de oro ; o eíTe criftal citava
m>i en la mano un cerro, rutilante todo , i todo efculpido de rclieve con labor en forma de eftre
de otrapiedra mas que el diamante claraipre- llastefto ulfimoeligimos;íiya no quiere dezic
^'"'3. el PoetaCi ferámucho mejorj que citava Chrif-
f Efl^va o Padre,(^c. Entiende por cl Pa- to feiítado cn todo eíTe globo celell^, pues le o-

drCjDiosverdadero, Autor de todo: i llamalc cuparodo;i como a nueftro parecer los ciclos
afsi.nofolo imitando a Virgílio en eiTe lugar ci- foncriftalinos,ilaseftrellasdoradas,fecompo-
t3.ào,Comilimnq,vocat Diviwj Pater Atque ho- iieelarsicntoqdiíe el Poeta ai modo de Ana-
mtnum iífAr, fino porque entendiendo por lupi- ximencs: Cl.tvoruminjlar cryjiallino.iffixas. El
terclverdaderoDios,efleesclnombrefingular Poeta fe huelga de labrar tales filias' para Ias
de la primera perfona de la fantirsimaTrinidad: Deidades :afsi'en la eílancía a 5. dei c.ó.OsBeo.
itanfingiilar, qu£lafegunda,Chrifto,nos dexò '^fesemcadeir.ts deerijlal:\zv\\i ^. átl 10. Aliem
ordenado que le llamafTemos Padre nueítro , ai cadeiras ricas çrijlaltnas. Eftas eran lianas, i la
jnvocarle cn nueftros trabajos , como a dador de lupirer labrada con ventaja: hazicndo con la
piadofo de todo bien ; oficio propio de Padre: grandeza dei trono imagen de Ia de quien le ocu
Omne bonum defurfum efi defcendens a Patre lii- pa. Efto quanto a lo que iini ta, i en quanco a lo q
?«7«t«TO:

1 porque eftava agora aqui prefidiendo alude, fofpechamos eslaimagen que adoravan
a eflas luzes convocadas, i derramando delante los Godos.i apuntamos en laeftancia lo.ó efta^
delias lu gracia en favor deOa navegacion , con va rodeada de doze eftrellas, como Chrifto, en-
propiedad le llama cl Poeta Padre en accion tá tendido por efle lupiter, de fus doze Apoftoles,
de 1 adre. Alfin de la eftancia |o. iri un lugar de que foeron loj Planetas dei mundo,i de Ia Ig!e-
lacoltumbre dcllamat laantiguedad Padres a fla.quc con la luz comunicada de Ia fuentedelln,

Wr n •; /.
Icfueróaalumbtar.I comolos Portugueícs tie-

1Í U^e vibra osferos rapsà\' Vulcano. k(sí el C nen tanta parte en efle lupiter de los Godos,poc
Foetacltancia çi.delcanto j.algoalmodode laquetiencndelafangre Gótica; i tanta parte
Yirgil. en el %.Fnlmen err.t, toto^enitor qtia plit en el propio Chrifto.no folo por la que tienen de
rtma caloDeijeit in terras : mas arrimado cftà Ia íangre que el derramo por e! género humano,
luan de Mena copla ultima de fu Prohemio , El fino porque el fe les concedio fingularmente ro-
^ueíosfíugos com/cos efgrime. Es perifrafis de deadode Angeles enel principio de fu Reyno,
iupiter,dezir,que arroja los rayos de Vulcano; íieildoinílituidordcl esbonifsimalacorrefpnn
porque íe halla en las fabulas q efte herrero for- dencia de que feobligô el Poeta para ufar de lu
jal03rayosqueIupiter3rrojaalmundo:inoes piterporChriRo, pintandole rodeado de efire-
impropio de Ia alegoria que lleva el Poeta,por- Has ençl afsiéto en que eftá colocado : i porque
queíiendo los demónios los rayos infsrnales, a los pies dei quedan todos eííos pavimentos
ellosfueron arrojados dei verdadcroDiosdef- delias.
deeflbscielos.ifinpermifion divina no puedcnD 1í Comgeflo ,alto,nvero,à'C. Eftava.pues,
ODrar cola alguna contra los hombres : ilamif- lupiter mas venerado que los otros Diofcsiimi
mahlcriturafacrade! mifmo Dios verdadero, tacionde Virgil.En. 10. ai pintarclRey Latmodize que vibra fus armas Pfalmo 7. G/ái/a»,/?,^ entre ih.ftres perfonajes.

íf^j-^^fr . n n SedetinnHdijs.à-maxmus^vo,
1 N.umaJjentoàeeftreUascriJlanno.Y\xo,Xxo EtprimiiseeptrisMudUtafronte Latinus.enei lalentandoal mifmo U^xt^x.Sydereamin f Hum ar divino,que divino tornàrabttmcor

jeaem.yviú.mtt.x.át] propio fentadoafsi.Cf/- ;»oé«wjá«o.Hermofaimagen de lupiter , cxpri-
Jior ipje loco.ceptroque tnnixns ehnrno:\ en feme niiendo fu poder : i tambien propia dei Pacrc
jante invencionSracioTheb.i. SteOantiquclo- Eterno que reprefenta: porque de fu alientoal
<-:zfyo//o:a donde ayfemejantesdares,i tomares formarei hombre refultô el efpiritu divino cn
entre luno,ilJaco,i Venus;como acá entre eitos el cuerpo humano; con que fe quedo hcchoa fu
dos.i jupiter.i Marte.Veanlo los curiofos.porq £ imagen.comoel propio artífice dixo ai infundir-

S^I^írrlc^^r r/°PT^' todo Io que parece leeíTe efpiritu:i tábien propia imagcn de Chrif-imitacion es efcufado. luan de Mena no fe def- toque reprefenta juntamente
; porque avicndocuido de pintar Ia filia dei Rey don Tuan:irà a o- el hombre perdidi la gracia pôr fusTulp.s,Tia

índ^H^of. ?"'^^-^"';'.^"''"''^^°^" reltituyôChriíto.tom^ádocuerpohumano.icf.

í^l^^^ .,"',"""" feitos lugares, to- tasfenas todas pone cl Poeta para que veamos

ceptío Refta enle"" f"^^''
^^ ^^^'^"^°' '^ ^^^«'•.^l ^ ^^' I"PÍter facro reprefenta ai propio Chrif-

nt™ •
1 11

';^°"''' eiteafsientodelu to,como ya vimos enel difcurfo de la eítancia

^á^Jr"^x:X^^V^^^^^^^
ao.iveremosconalgunanovcdadalfindefta

1 dexando eí ri "
"'í''''^ ""'í''^^ ^^''^"' ^ R^fpircVa bum ar divino. y\rgy\.En.%. Di-

tcs Dorone m .? I.

•'^' '^''' "° ^°" ^•^"^"- ^'n"rnafpirat,é-c.E^o para eíle ertilo: i para Iotcs.porque m el n. cilas cienen color,eI .ntendi- de vivificar divinamente effe alienco de Dios; lo

dei



zi7 CANTO L zi8

tí\ G>iníC i. Spífavit infadem eiusfpiraculum . teacutusexibat -. ^ fuies eiusficut ^ol lucet tn

<it£ ,i clelobcip. ^ ^ Spirituí Deifecitme, (^ í^virtutefua- Bienparcccclarcque t-l Poetsaré-
tlioa !a Magrrtad con que ai eí>â pin-^adcCbrif-
to,a! pintaracáa/upiter,qiielertprereiit3,piie$

Jc pintócon magcftad ranfemejante enc;eneral.

Entremos en algunos miébros pnrriculares def-
tasdos pinturas, a veríí Ioí careanio<; fi;fícien c
mtntc. San/uandize al!à. queal aparecer efta

imagende Chrifto , prccediòuna voz grande , q
ie llamôa veria . AhíÍíuí poftwí vocem magnam
tanquíim tub<t,<^c. Nueííro Poetaacà en la eft.

_ ^ 20. hizoprcceder lavoz de Mercúrio (qoeesvn
enfefiafambienaríiel Poeta,que efte/upiterre-g Anpel , como luegoenrenarímos) para llamar

vitã . ^ . .

Jbiraculum Omntpotentis vivificauit me. Final-

menre, Ia pintura que el Poeta liaze tlc lupiter,

enrendiendo a Dios verdadcro,eftà qual convic

ne 3 Tu grandeza.

^ De outra pedra mAfS dará que Diamante.

Sc ha de entender, que efta piedramàs clara que

el diamante, era el piropo.o carbúnculo: i en po-

nerla el Poeta en la cabeça, i manos de lupiter,

cftà millertofo : porque cnlas cfcrituras es una

de las imagenesde la verdadera Gloria. I nos

prefenta el verdadero Dios •, i que efle Concilio

fe hazia enel cielogloriofo (fegun arriba defcu-

brimos) porque es propicdad dèl no conocer ti-

nieblis.o noche (íVíhí enim non erit íHic.) I eíTa

tieiíe tambien el carbunculo,porque alumbrade

noche: i coneíía condiciou Ia pufo Ovidio en Ia

cafa dei SoUque no conoce noche. Regia Solis,

(í}'e.(\ib.2.)_^'tmmM imitantepyropo. HíTo es fet:

más clara que diamante efla piedra
,
porque el

no tiene luz fino de dia . Perô como el Poera

nosváponicndo Tenas paraque tengamos por

los Diofes a ver a y upiter en efte Concilio. San
iuandizt aliá,quevioa\ hriftocnmediodefic
te caMdeIeros,oluzes,có fiete eftreilas en Ia ma-
no;iqnecllasfignificavanlos Angeles, iellos las

/gleíias de la Alia. Nueftro Poeta acá, para de-
7ir cffo mirmo poeticamente,pone aChriílo con
los fiet€ Planetas ( que fon los Angeles , como
provamos en la eftancia antecedente) quando
trata de favorecera los navegantes que van a !le

var fu /glefia a la Afia, como el Ics auia prometi
do, que la avia de llevar , fcgun queda provado.

Chrifto a efie /upiter ; i Chrifto es la única Pie- Q / reprefentando los cand-leros la /glefia, en la

dra c6formeaIasfagradasletras;e(raPiedraago qual fehallaChrifto.comodizcai fan/uan; con

ra aqui unica»es cl propio Chrifto , que efta a U
mano derecha dei Padre eterno coronado de

gloria , i con el cetro de fu pader,con que repa-

ro el mundo.afsifticndo a fu gouie^no.

Yo prometi en la eft. 20. que auia de moítrar

mas de e fpacio ai fin defta .corno el Poeta aq ut

ai pintar a Chrifto reprefentado en /upiter, fe

conformo en mucho confaniuan, quando vio

una pintura fuya en el cap. i . de fu Apocalipfc.

Agora he de moftrarlo.i juntamente provar, co

cl fe halla en efte Concilio Vtnus la divina , que
lareprefenta,como luego provaremos. La par-
te de bIanco,i oro , que fan /uan pone en Ia per-
fona, vemos acà en el afsiento con el modo que
explicamos ya. Quanto mas, que fien Chrifto
obfervô fan /uan el oro; de /upiter dize Cecijio
Balbo,que tiene ojos de oro. Àureoflovis ocu-
los,(^c. Con que tambien fe fatisfazea loque
dize fan /uaii,que Chrifto enaqnella figura tenia
ojos como fuego : porque el fuego fe pinta con

moei Poeta nofoloentendiô a Chrifto en efta J) color áureo. Dizealli fan /uan, que Chrifto Ic

eftancia,finoatod3laTrinidadfantifsima,co-
•-'-'-•

- ^

mopromptifsimo efcntor Catohco , quefabc

que jamas puede eftar aigona de las três Perfo-

msdefacomoanada de las dos. I afsi Ia eft todarasdefacompanac-

es imagcn dela Trinidad,porqueenella efta /u-

piteruno i trino. PrimeraiTien^edigo.queh ef-

te 110

habjò con una voz que parecia de muchas aguas
juntas. Efto es voz fonanteipavorofavComo pa-
rece dei mifmo Santo , que aterrandofe de mie-
do ai verle i oirle, le dixo Chrifto: Noli timcre,

tí^í. i quitole el miedo. Pues fi es tal la voz de
<-hrifto alIàjCon otra femejantc liize acà luieftro

fyg^^fà elpenfamiento dcl Poeta, no fe dcf- Poeta en la eftancia figuiente,que hablò /upiter

vieira èl tanto de pintar a /upiter puntualmente con los Diofes prcfentes. Com tom de voz come-

comole pintaron los Poetas Gentilicos que vi ^agrave,e horrendo. I para dez)r,que /upiter, o

imitando.feeun vimos de fus lugares. 1 cn fegun Chrifto aqui avia de hablar cõ efte metal de voz

do di"0, que el Poeta en efta eftancia nos haza tonante,ihornble,eligio de todos los noinbres

una im-g-ii de /upiter en general , muy magef- £ que tiene /iipiter,el de Tonante, en la eft. 20.pa

tuofa' porque reprefenta a Chrifto afsi magef- ranombrarleen eftaocafion, que reprefenta a

tuofo',comolcdefcribefan/uanene(re lugar ci-
^'- -'"- '

^--j--

tado. Vidí.&c. in médio Jejptím canddabrorum

aureorumfimilem filtohominii veptum podere^

é- prdtdnHumad mamillas zona áurea: caput

autem dus^é- capiUi^erantcandidt , tanquamla-

na alba,& tanquamnix , & ocuU etus,tanquam

fiammaignis'. & pedes dus,fmilesauriealcbo,Jt-

cut in camino ardcnti:& vo k iUtus^tanquam vox

aqaarummultarum: & babebat mdextera/ua

Pãatfsptím,& deon siusgladius vtraqucpar-

Chrifto. /queeftosdos lugares, overfos dei

Poeta, feanla explicacion de eííe de fan/uan , i

de la voz de Chrifto, fe prueva con muchos luga-

res de la Efcritura. /ob cap.
:; 7 Audite audttio-

nem in terrorc voeis eius , <^fcnum de ore iUiut

proccdentcm Poji cum rugictjonitus; tonabit vo-

te magnitudinis fua. Tonabit Deus invocefua
mirabibter. Veiiai el Tonante, i lohorrible de
la voz, repetido tantas vezes por lob. / fi el P.

dize,que aparcelo /upiter a habkr con voz hu -

rren-
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rrenda : eftodizeJe Chriílo laSabiduria enel . dre.i la cabeça dcl Hljo:I por eflTo.luegoq nom-
•
A bra ai Padre,dize.que dei roftro procede cl Ef-cap 6. Horrende, <^ cito apparebit vobis -. \ Ma

lachias cap. i. Nomenmeum borribile in^inti
^;//,^f.l ay miicho para efto ; i yo de codo pre-
tendo dezir folo quanto baile para darmo a ente
der,ialP.^

Dizc allà Qlu Iuan,'que de la boca de Chrifto
falia una aciuifsimacfpada. Eselrayo dcl cafti-

go que poecicamence pufo el P.en lupitcr que le

reprefentajdiziendo, qne vibra los fierosrayos
de Vulcano. I la Efcricora eflà llena defte modo
de hablar.de que Dios tomara fu arco i flechas,!

piritu;i ai Efpiritu fe figue el Hijo; i efto es con-
fut me a la orden de fer el Hijo engendrado pof
médio dei Efpiritu. í conforme a ello en una e.»
unmilm:'ri>.'ruiiiO cnibiiclve nueílro grã Pintor
las trcs Pcrlóiuí en uiia,i una en tres.I no (è yn
qual mugendc laTrinidad pudo íer mas artiii-

ciúfa que elta en la induílria humana. Luego di«
remos biéileíie Apeles, ai pintar a fsimageftuo-
famente a Dios, aquell^ de fan Pablo a Íos Ro-
manos cap. ultimo. .S4/*f.íí^ ^/'fífB/iro*««»/«

rayoSjiarmas.paradezirqueembiaràcaíUgosa _ C/;r//ftf.Aunqueaquel Apeles nu fucíle Pintor,
losmortales. Dizcfinalmcntt,; ?.liàfan lHan,que 15 como cl nueftro. Alabad,pues,cl nucftro Apeles,
Chrifto le dixo, que tenia en (« mano la vida i la que tan delicadamente profundo Aipo exercitar

los piniclcs poéticos cn cila admirable pintura,

XXIÍI.

Em luzentes aíTcntos marchetados

de oLirojcde perlas,maisabaixo cllava

os outros Dcofes todos aílentados

como a Raziíjc a Ordc concertavam:

Precedem os anti^uos mais hõrados;

muertejS/ babeo claves mortis, ^c. Efto muc ftra

acá patentemente, tambie n a lo ultimo, el P.en
Jaeft.ap.haziendoque elmifmolupiter diga ef-

to de íi,coH dczir,como dueno de la muerte i de
la vida, que tiene determinado falvar los nave-
gantes de los mortales trabajos i peligros enq
ivan.idela mucrte> quefelesaparcjavacn Mó-
baça,como defpues veremos. Haftaaqui corriò

el P.en la pintura con eíTi de fan luau: agora co-

rre conotros lugares ÍÃcfos. r> • 1 •

^
/• /-'

Dizeel P.en eftacíl.queeftavalupíter Tenra- ^"^^'^^'^^^XO'^^ mcuorcs ÍC alicntava;

dorefloesIoqucdizcdelpropioChriftolaEfcri quando Uipitcr alto afsi dizcdo, (do-

pitercftavafevero.EstitulodeChrifto.SanPa- CtlU todc VOZComeça,gravCO horrc-
bl o a los Romanos cap. 1 1 . Vide ergo bonitríem,
^feveritutem Dí/.Dize.c^uc refpirava un alien

TO que bolrcria divino un cuerpo humano. Eííb

€s lo que obro Dios ai formar a Adanj i efto lo q
Chrifto ai redimirei género humano , hazer ca-

paz a la humanidad humilde de lugar divino,Lo
dichoesquantoaque lupiter aqui reprcfcntaa

ça,gr

EN luticntes afsicntos efiTialtados de oro i

perlai cftavan mas abaxo los otros Diofcs
todos fcntados afsi como lo conccrtavan la Ra-
tou, i la Orden. Prccedcn,mas hóradcs.los mií
.intiguos:los menores feaíTentavã aun mas aba-
xo,quando cl alto Iupit«r comiença con un to-

Chrifto con muchar; femcjanra: de fu imagen eii -^ no de voz^r?,vc i horrendo,diziendoafsi*
Ias divinas letras. I quanto a que reprcfrnta a to J-'

'-J
Esn luzentes aJíTKos^^e.NotcÇç como pia

da la Trimdad unicamente, como promeri mof- ta los afsicntos con atenció a la grandeza de las
rrar,fevc claro en que el P. ai dcir : Epavael Dcidadeíicldc lupiterdeeftrcllas, matenace-
P4<í;'f ««íí^empieçapor laprinieraperfona. lai leftetlosde los otros de oro i perlas, matctia ia
dezir , que dtl rojiro refpirava un ayre divinot fcrior,perc grinde;i eíTa propia de eflas Dcida-
(^c.toci en la Tercera , que es el Efpiritu San- des fcntadas en cllajporque eíTos Planetas influ-

tOjCÍTe titulo de divino ayre,o aliento, con tan- yen en eíTas produciones de la tierra , como cl

tos lugares fagrados, que elcufo citas : algo irá Sol en el oro,i las perlas ; i afsi los otros : luc«»o

fobre !aeft<íp. dele. 7.1 cndezirque tenia Vna lupiterdiftante un poço, i elevado en folioma»
eoTonai cetro de otrapiedra mas clara que dia- fublime.Fue guiando a nueftroP.Claudiano con
»»d»fí.Dize abiertamentc la Segunda perfonaq femejante cuidado enel concilio que hazeala
CS Chrifto,i que es Piedra única , fegun diximos p entrada dei iib. j .de Proferpina, cxcelentciucn-^ te,afsi.arriba, i confta de una i otra Efcritura. 1 tambié •

confta delia,que Chrifto es la verdadera corona,

i el fublime cetro. Puede folo parecer no buena
la orden que el P.obfervò en efta imagen , nom-
brando la Tercera perfonaprimeroque la Se-

gunda,pues fegun explicaraos.dize Padre, Efpi-
ritu,! Hijo. Pêro como los Poetas fon Pinto-

res,el Poeta habla aqui como Pintor por médio
de lospmzeles, haziendoimagen, i noplatican-

do:i los Pintores ai pincar la Trimdad, pintan la

imagen dei Efpiritu Santo entre el roftro dei Pa

Ft pataitjlellata domus eonjidere iufsi:

Nec confufus bonor. Cãleftihus ordiaefedes
Prima datur,traítiipróceres temereftcudism.

CÍ^f.Vearcquecsbucno.Ovid.met. l.Dextray
Uvaq- Deorum^é-e.Plebs habitat díverfalocií-,
afrontepotentesy^t.

^ PfrAiJ.SialtiempoqncelP. efcrivio efto
no fe ufara cnPortugal dezir f»brlas,por pérolas»
que es lo que oy fe dize,pucs ya antes en luã do»
Barros hallo ufada cíU rox , perlas , que es oy

pro-
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prf>piadeIalenguaCaftellana,digoquebienme <|[ Como a Rizam e Ordem, ç^c- San hgvi{[\n

rece la excelência deftalengua que elP. la honre Alib.p.dela Ciudadde Dios,dÍ2e,queJa Ordées

tanto, que no folo la quiera introduzir en elie

Poe-'.-ii,en que fi^mprc dize perlas, fino que por

iii^.^.v.^ .- ^ ^.wo,v..^^,queJa Ordées
una difpoficion que dà a rodas Ias cofas fu con-
veniente lugar;i como ella en el cielo es fins '

Poe-'.-ii,en que fi^mprc dize perlas, fino que por venientc lugar;i como ella en el cielo es fingular

luzerfeefle favorufe delia aun quando fi uíara mente obfervada,elP.lo pótlera,enferiando ca-
> •<-_-i-l;_:-.« ^^n rrti c r«r,ir»ií»,l O J . nomiif» ria li rira niir nnr eftp riplnpnfipnrlp pi vf>rrlarlí"_
de la fuya lo hiziera con mas propiedad: porque

dizicndoelCaftellano, ;»<rr/4i; pérolas dizeel

Português : i el Português mas enemigo de fu

lengua.i el Caftellano mas amigo de la fuya có-

fertaránquc pérola es una palabra en la qual pa

rece feeiVà viendo la mifma perla:porque de las

propiedades que la hazen perfet3,es principal ia

da hora que por efte cieloentiende el verdade-
roafsientodeDios verdadero; que es el ciclo

Empirio, a donde ay, i ha de aver eífa orden en
los afsientos de los bienaventurados, como en-
fenin los Santos Padres.

5[ Com tom de voz. coníeça,ò''^- Afsi el P.en la

efliuicia 40. dele. 5. afsi Virgil. enaquel cócilio.propiedades que ia nazeiipc[ii;i4,c3iíiiiicip.ii i» ,.i....ii^..». ^....w.^. j.».,. , i.f^... w.,»,^„vi ^^w

fuavidaddelalifura.iloigualde la redondez^ B-^«">'^'.í/^'^'*'^^^' C)viJioenel fuyomet
1 r..i^. „\ A^r:ir,irCp Apm^npra. nne nxre- XXlllI

I.

XKlllI.

Eternos moradores do luzente

eftelifero polo^e claro aíTento;

fe do grande valor da forte gente

deLufonam perdeis o penfamento;

Deveis deterfabidojclaramentejfto,

como he dos fados grades certo inte-

q por ella feefqueçã oshumanos(nos.

de que refulta el desiizarfe demanera, que pare

ce fe huye de las manos : i por efio los antiguos

Romanos no hallaron para la perla nombre mas

propioquer«/o«,ilosquc oy tratan en perlas

enlâisladeBarcm, de donde fonnaturales las

foberanâs,paramoftràrla perfecion delias las

ponen en la palma de la mano bien tendida, 1 co

nio meneandola un poco,cl!as juegan mucho en

ella,fcdefcubrenaquellasdos partes de perfc-

cion.que fon lo li(o,i lo redondoM eítas defcubre

eílremadamentelavozperola.queparaproniin- j^^_ ^ ^

ciarfe,parece que de puro lij^^'

//'"^^^J^ "°/, J»'
<- de Afirios, Pcrfas, Gregos^e Roma-

yedelaboca;noobligandocaíiamenearlalen. ' & ^

fiua,ilabiosconfupronunciacion:itrasefto es
.. n ,r

efdruxula,q por fer las tales de calidad que pa- TT Ternos moraJores dei luziente , 1 eftelifero

rece fe deslizan, fuvcn, en la poefia llamada ef- C polo.i claro afsiento. Sino perdeis dei penfa-

ílruTula las ultimas dos filauas por una , porque miento,fino os olvidais dei gran valor de la fuer

i,na ff,la'las haze parecer la vclocidad con que fe te gente Lufitana, claramente deveys tenec fabi

Si7é fin ooderfe hazer otra cofa: i en la voz.per- do como es infalibleCeífo vale el aerto) intento,

l9 fiiran eftas calidades, i fobra tanto la afpere. i difpoficionde los Hados grandes,que por ella

t, mie fc haze difícil ai pronunciar. luncafe a ef- fc olviden todos los humanos Heroes de Afi-

íoeldezirPlimo,quefcpefcavanlasperlas,ofe rios.Perfas.Griegos,, Romanos,

íraiin de un lugar de la Índia llamído Perula,co f Eternos moradores,&c. Entra iupiter ha-

fròue obhgaria mucho.ficndo afs. , a no mudar-D bl^nd=. a los Diofes con la m^^^^

iL de nombrei. adezir,qvie perlas es corrupció d.aefperar de tal deidad, deferira por tal Poe-

!i. n.rnlaT i Que el Português fuftenta fu rerda- taiimitando a Virgil. a li: CcehcoUmagnt, à-c.

^^n.nn o nombre El refto de lo tocante a la GeronimoVida Chrittiad. i. ai hablar Lúcifer.

SVeXaenfu lugar que es la cftancia 4 x
.- Tartareipróceres à-c De quien lo traslado el

perla íenaiRfd cu lu & ,n -i

«ran TaíTo.con todo aquel conciliábulo.

'''r 'oiZros Teòfes. Ya diximos en las eftan.
^ % BfteUferopolo. Entiende los cielos habita-

.J io ,7 que por eftos Diofes entiende el P. dos de eíTos Planetas,, eftrellas, tomando polo

íòrpíaweVasaiosotro. Aftros,oeftrellas; i por por elcielo.fiendo propumentepololo que los

ellaVentiendè os coros Angélicos:! nohagadu Aftrologos llaman exe de los cielos, termino

da el
1"
mar D ofes a los Angeles, porque lo ha- poetico,tomar la parte por el todo , ai contra-

1 con a E cdtura facra ,
que afsi Ics llama , co- rio,en todos los Poetas : 1 el llamarle eftehfero

Lvereisfbbre laelUncia 84.delc.10. Ique ^tan^bien es de muchos : bafte Séneca ,5í.^//.r

tnvea las eftr nas a reprefentlr Angeles tampo
^ -otãor Olympt: con mas hbertad ufo Claud dei

coesíovedSporque afsi les llama tamb.enU! polo^en el infierno. Tartareo fubteãa Polo.x^

^ GentedeUifo. La gente Portuguefa, por

las razonesdichasfobreel titulo dcfte Poema;

como Virgílio enel4.paradezir gente Troya-

t\z,Laomedonteixgentis

.

^ Deveis deter/libido claramente, &e. Efto

aludealomifmoque el hemovtfies de laeílan-

cia figuiente : i por cflb fervirà aqui la explicació

que veremos allá. Como íi dixera : Sino os olvi-

dais

propia Efcritura.SanIuanenel cap. 1 2 dei Apo

calipfeoueriendodezirlacaidade los Angeles,

dize qile cayeronlas eftrellas : afsi. Ecce draco

magms,&c.Et cauda eius tnabebat terttamparte

JeUarumcosli,&c.
e Mães abaxo os menores, hntomoysrez b\'

cler traduAor Caftellanode Ovidio , figuio cftc

mododenuefttoP.dizicndo://o/2«''"í»«^'^*

t7Jas abaxO'
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daisdcl valordefiagenteqneviOcs qnanjo ba-
xainos fobre la campaúa de Oríquc , i de la pro-
meíTa que yoalli le hize ( efta vcrcmoseii la cft.

iS.)claramenceeftais viendo queella hadcfo-
brcpDJar a todas Ias dcl mundo.
f Dos Fadosgrandes. Hadofcdizeuna'? ve-

2esenfingular,ien plural ocras.porquelas Par-
cas fon las Hadas.i juntas fon el Hado , de que
diremos enIasc.28.?o.ienel Cp la ^S.

1Í Qa^por elUfe efqi!e(^am,é'c. Afsi cnefc.
2

.
e. 44.DizeIo, porq aviendo cada qual de eíTas

quatro naciones.que iionibra,adquerido grande
fama por las armas cn la propia índia, los Por-
tiigiiefes que agora la ivan bufcando ias avian
de exceder enella. Afiria es regíonde Aíiama-
yorillamafe afsi , fegun fan Aguftin lib.y dela
Cnidad dcDios.de AíTnr hijo de Sem.Ver Stra-
bon !ib.5. A Polidoro Virg. lib. i .cap.4. Perfia
Orier.ral^llamada afsi de Ferfco Rey fuyo:pode
rofifsima en lo anciguo,i aun agora no poco.To-
lomeolib.ó. Quinto Curcio de Alexand. Heró-
doto lib. 7. Grécia, de Europa, ya iluílrifsima;
Phnio lib.4.cap.7.dize fe llamò Grécia de Gre
CO fu Rey.Romanos ya pudieron mas q los Grie
go$;i agora poço mas, fino es en algunas letras:
mas algo fobre eftas Monarquias en la e. 54,dei
c.7.Iupiter en efta e. i Ias cinco figuientes mani-
fiefta a Ia divina compania las caufas, porque h
vorece la gente Portoguefa, que rodas fon fun-
dadas cn el propio valor i zelo delia: acordádo-
fe de aigunos de los favores que ya le hizo el cie
Io,para continuar agora en ellos^imucho mas
moftrandofefatisfecho de las obras có queeífa
gente los merecio : i refierelos, por fenal de la
fatisfacion.

% DeAJir.é-c.YexÇoQnttroáç; PâfiloSaf-
to (^^^.ii.Aftrij,PerJi,Graci,over Romani.

XXV.
Ia lhe foy (bem o vill:es)concecI]do

com poder tã fingelo^e ta pequeno,
tomar aoMouro forte,e guarnecido,
toda a terra que rega o Tejo ameno.
Pois contra o Caftclhano ta temido,
fempre alcançou favor do ceo fereno:
afsi q fempre em fim cõ fama e gloria

teveostropheos pêdctes da Vitoria.

YA le fue conccdidoCa eiTa gente Portuguefa)
tomar(bien lo aveis vifto) con tan pequeiio i

fencillo poder , ai P.ierte i guarnecido Moro to-
da la tierra que riega el ameno Tajo. Pucs con-
tra cl Caflellano tan remido por valer.. fo fiem-
pre alcanço favor dei fereno i propicio cielo.De
manera, que ficmpre con gloriofa fama tuvo ef-
ta gente los rrofeos pendientes de la vitoria.

^ laibffoyté-c. Eílas razones que lupiter

. aqui vad^índo para favorecer los Portuguefes,A fon imira^1do las de Virgílio 10. wi favor de los
Troyanos.Vcanfe allà.

^ B(m o vifles De Virgil . 1 1 . Ante óculosJn-
terquemaansfunt omiiave^ras.Lai dixo el Poc
taenunapalabralo que Virgílio en uii verfo:
por defcuento cn e*le lugar , i otros mucIios,dc
aqucUos enque dilata a Virgílio, iluftrandolo;
quedandofcenalgunos igual , como veremos eií
]ae.5 j.delc.2

% Tam/íngelOi et(tmpequeno. Poder peque-
iío, porque era la s,cnte pocaifencillo, porque no

3 eran muclias las defenfasri tienen eílas dos p-u
deraciones hcrmofa correfpondencia con Q\foj"
te eguarnecido, Ciua.\ fe hallava la Morifma ai có-
trariodelagentePorrugucfa en aquellas oca-
íiones.

ff Toda a terra qregaoTejo,^c. Entiendc-
fe Lisboa con todo fu deftrito,i Evira con todo
el fuyo,que es de acà,i de allá dei Tajo; tc.itros
notórios de sloriaSji triunfos dei fanroRey, i

invenciblc Heroedon Alonfo Enriqucz. I v;ys
aqui aparece,orrafortifsima fiança de que cl P.
por erte lupiter enticde a Chriftoji por los Dio-

Cfesquc concurrieron , eflas Jerarquias Angéli-
cas,corno diximos en la eftancia 2 i . Porq quan-
do Chrifto apareciò ai Rey don Alonfo, prome-
ticndole,que venccriaaquelios Reyes Meros, i

concedicndole que fellamafte Rey, vinoacom-
panadodc Angeles,quc eíluvieron prefentesa
todo lo que Chriílo le hablò: por cflTo liablândo
agora aqui con ellos les àh^iBienlovifles. 1 en
laeftancia paiTada les dixo : Sinoperdiftes dela
memoria el valor de lagentt Portuguefa. Como
ridixera;AqueI valor que viítes en ella quando
baxaftes comigo a favorecerle as^ora ^ y 8 a.íosP fobre Ia campana de Onque , embifti;ndo con
Moros innumerables.I el propioRey en ei jura-
mento folenifsimo que hizo deíb apariciondize
que a! rededor de la Cruz vio mos 7nancebos m^y
hermofos,que el creyò eranlosfantos Angeles 1 elrermmo con que el Poeta haze hablar 3 lopirer
vaencaminadoa que porei conozcamos la fipu-
ra,q el haze deChrifto,i nos acordemos de aquel
ni.lagro cn Orique;diziendo:Ya !e fue concedi-
do a Português con tan poço poder g^narh nc
rra ai Moro tan podcrofo: j alude a que (iédo los
Portuguefes pocos,i cflando con el animo perdi

]^ do viendo en aquella campsna Moros inumera-
bles contra fi.ChriOo aparecio ai Bcy, i le dixo
que av,a de vencer aquella batalla,. que fueíTcâ
daria, porque bailaria fu gente ya llena de ani-
mo:t delta manera le fue concedido con poço no
der el vencmiienro fobre una gran potencia.
Alsi, que haziendo el Poeta que lupiter en ef-
taspalabras aluda a aquella accion, no es mas
ni menos, que con bcllifsima invencion, de çuf-
toiproveclio.moftrar que aquel lupiter repre-
fenra a Chrifto,i aquellos Diofcs a aquellos An-
geles,todo junto agora en ci cielo, afsi como fe

ha-
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hallòenel campo áeOrique. Yo fiodelapro- . Todo fon induftrias en el Poeta, i mcjores a

pia ignorância efte entendimienro;i de lapropia i*- donde mas le culpan
; porque es a donde Icen-

embidialaalabáçadenueftroPoctaiidela pro- tienden menos. Mirad. Siel enrendiera por efte
'

'
' lupiter, el que vos entendeys, nofolonohizic-

raqoe el dixelíe eneftaeftancia.que dexava a-
tras(efto es que no eftimava) las hazanas de los

Portuguefes en tiempo de los Romanos , fino

que lasnombrara primero, que lasque nombrò
en la eftancia paíTadajafsi porque eran fegundas

en tiempo,como porque eran de gente diferen-

te cn Icy.Pero providente,do(9-a,i ingeniofamc-
te, hizo que nombraíTe con gran eftimacion eíTas

pro-

pia (Jcrvcrgoeni^â el quedar corrida de averle

acufado.

«jl"
Pois contra o Caflelbano. Entiendefe las

vezes que los Reycs de Portugal ^ vencieron a

los de Leon,i Caftilla , i principalmente don

luan el Piimero,quc por fi, i por Nuiialvarez, i

otros Capitanes claros venciò enteramence ef-

ra valencifsima nacion: i dize tan temida ;
por-

que enaquella oca fion Io fue mucho

% Seifipre aleanqoufavor do ceo/ereno :í\tíáç ghazanas.aunque fueíTcnfegundasentiempo.por

a loque íe lee en las Hiftorias de apariciones que fiendo ChriftocíTe Iupiter,para Chrifto fon

fancasa los Reyes Portuguefes en los czíos mi-

litares contra Caftilla : iYingularmente ai Rey

don luan el Primero , que no puedo referir.Del

fingular focorro que el gran Nunalvarez parece

tuvodelcieloen la batalla de Valverde, i co-

mo !o implorò,vercmos en las eftancias jo.i j i

dele. 8.

^ Tíve os trofeospendent, &c. Son los def-

pojos de las batallas , i aqui fe entienden las ar-

mas , 1 las van^eras encmigas ganadas, que or-

dinariamente penden en los Templos fagrados, Q le entiende

no folo prinieras Ias Católicas, fino ningunas

las Gentilicas,i barbaras : i porque los Portu-

guefes quando tuvieron eílas vitorias de los Ro
manos eran bárbaros enReligion, i fervianal

demónio adorando Ídolos, dize que dexa atras

la memoria delias ; efto es, que no Ias eftima , ni

los favorece por eíTo, aunque concede el meri-*

to ai valor,memorandoIas.l afsi iremos viendo,

fi el Poeta efcrivio con agudeza , como Poeta,

i

€on piedad como Católico, i fi quien le cenfura

o Aulas publicas. Alude el Poeta a dos cof-

tumbrcs de los antiguos : una, que avicndo en-

tre el los Templos de la Vitoria en ellos , i en la

imagen delia colgavan los vencedores eftas ta-

les fenas de fus vitorias : otra , que luego en el

campo delias levantavan un tronco con ai -

gnnos braços , o fcaprovechavan de algun ar-

bol, fi lo avia , acomodandolo para efto y i en cl

colgavan algunas armas, i inftrumentos mili-

tares: ia elío afsi junto Uamavan trofeos : mas

defto eftancia 95. dcl canto quinto, i a<5. dei

oftavo.
XXVI.

DeixcDeofes, atrás a fama antiga,^

que cò a j?;ente de Rómulo alcançara,

quando cõ Viriato, na inimiga

guerra Romana tanto fe afamaram

:

Tãbcjòcixo a memoria q os obriga

a grande nome , quando alevantaram

hum por feu Capitam,que peregrino

fingio na Cerva efpirito divino.

D Exoyo.oDiofes, atras, olviJome agora de

laanriguafamaque alcançaron los Lufita-

nos con la gente de Romulo,quando con Viria-

to enaquella enemiga guerra fehizieron tanfa-

mofos. Dexo tambien Ia mcmona.que los obli

ga, eleva a grande nombre quando levanraron

por fu Capitan a uno que peregrino vino a fingir

entre ellos efpiritu divino en una Cierva.

^ Deixo, Deofes,atràs afama anfi^mt&c

Tomo I .

^ J/ama antigua,^c. ai luego en Ia eft. ^ i

.

fe acordara defta fama con gran penfamiento.

^ Que cò agente de Rómulo, Ó"C' Entiende c5
lagente Roman3,i lobuelveadezir enel verfo

4. defta guerra, i de Viriato hablaráen lae. az.

dei c.^.ienlasô.i 7. dei 8.i ella fue porlos anos
T 40.antes dcl Nacimiento de Chriftori tá terri-

ble para Roma , q por difcurfo de muchos ancv
no pudieronmuchos exércitos Romanos liaror

ctra cofa q contar fus perdidas zX Senado, liafta

que fe valieron de matar Viriato a trayció, q no
T) es teftimonio de pequeíío aprieto, para Roma,q

en aquella edad folia ufar gentilezas con enemi-
gos :de que fe verá algo en la e.y.del 8 . Pcnfar

queyocnfemejantes ocafiones hede ponerme
a copiar los Autores,cofa efcufada es.Voy en el

mio trás loque tiene dificuItad,o imitacionii pa
ra entcndimiento de tales lugares baftan bre-

vifsimas noticias : quien quifieremas, acudaa
los Autores que tratandefto, i anueftra Hifto-

ria de Portugal,que por mas moderna fe baila-

rá mas a mano,ya que por menos feliz (faltas de

mi ingenio)no merezca fer eirada.

^ A memoria que os obriga agrande nome: es

termino galano el de obliga.por eleva,o coloca

cn famailuftre.

^ Humporfeu Capitam que peregrino, ^c.
Perifrafis erudito de Sertorioja que liama pere-

grino con acencion a dos cofas: una, porque an-

da va huido de la patria,por las agenas:otra,por-

qiie fue raro en valor,i artes militares.

^ Fingio na Cerva.E\\^\txò los Portuguefes

por fuGcneral a Sertório.Truxeróle unos caça-

dores unaCiervablãca.El có regalos la acoftú-

brò a q le fíguiíle tã porfiadamence como el coo

H por-
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porfíalaregalava. Ponderòlo.Iaprovechando- . f JgcrAveder bcr^ que^é-f- A.'vi
íc de la poiíderacion , diòen finç^ir que Diana fcA piter a los Diofes , digo Chmio a eífos
la avia cmbiado, como Diofa ciei monte ,i que *'''' *•>-"'=— — '- — -- r>-

por eila le dava avifos convenieiVtes a la guerra,
para que los Portnguefes le cligie.-on por fu Ge
neral.por inclinarlos a fiii rcdiizirlos acrcer que
era favorecido de aqnella Deidad cn negocio
que a elJos Ics eflava muy bien . Rfcrivefe", que
dicron tanto credito a efta invencioii,quc fc juz-
gavan perdidos cal vez que la Cierva defapare-
cia.Sicmpretuvimoseftopor cofade menor iii

í^enioenelCapitan, quefimplicidad enlosque _ , _ , ^.. „ .-,^,„^
le Cfcian.Mas largo de lo que fe puede aqui, dif-^ '"'• OcàC.cpoá.od.p.FerturinceríoTsári-.báúctx
currimos febre efto cn Ia parre primera de nuef- cflns.

2ZS

A.U-icrtc /u-
,_.j,-_ —.eífos exérci-

tos Angélicos , como la gente Porruguefa no
haafloxadode fu zeiO;iqueellosprjpi('.s!oef.
tan viendo

; presfiendo muchoio que oiiraroi*

en cbfequio de ia Fè Católica ci; la Patna, ago-
ra paíTan fuera delia, fiandofcalastablas de nn
navio, por mares duilofos, no folo por niíura-
lez3,finopor ignorados.

^ O davido/o K7j?".es de muchos cl llamar
dudofo ai mar t Vcngrindos tefligos buenrc,
Ovi i.lib.4.d£ VonKo^Dubio ptr duo lujira mj

traliiftoria-Portuguera. Notenemos todavia
para que admiramos defte AiccíTo, fiendo mu-
chos anos antes de la venida de Chrifto.icort
gente mas lifa que los Moros,pucs entre ellos» i

rnnchos anos defpues (en Ins 5 1 o. de la repara-
cionhumana) fe levanto Mahometo ( o Maho-
ma) que aviendo acoftumbrado una Paloma a q
le metiefle el pico en Ia oreja , porque en ella le

% Z,í»è<3/í'y/. Sinedoqnç, romindo lapirte
por todo cl navio,qae buel ve a nfarcftancia i ca
dei canto 4.Í mas vezes :i paraelta fra fi frequen-
te noesmencftercita.

^ Por vias mmca vfadas. Afsi en la eftan-
cia i.i en el canto quinto,eítanciaír_j7. 41. ien
enel 7.cftancias 25. jo.

^ AfyicQy e Noto. Viento el primero deen-^^ . , '
f.

^-,i— .-,v.v. »,.. ^i-a.w
-ij -ry/"/K/,c^v;^ro. viciicoeiprimerodeen-

pomadecomerfccretamente,perfii3dioaaque trc el Aufiro ^iel Zéfiro, que fellama afsi nor
lios bárbaros, que era e! Efpiritu Sanro,que le foplar de Africa : El fegundo es el Auftro co-
hablavaaloidoiíqoeeleracl iiuevo Mefsias: ir mo lodizeel Poeta en la eftancia 7^ dele 6concita,! otras inveciones fe hizo fenordelIos:JVí)í£)^wy?rí>,(í^í•

'

ipadec.endocn dclor que le defcomponia, lo % -^ '«^/./.^ír.t-f.Entiendcqucfne mavor
difs,n-.uIavacondeZir,qaeeraarrebatamiento hechoefte de p.lfara la/ndialos PortuSódei AnselGabriel.quelcvema a comunicar ai- los fuyosm.fmos antecedentes en Ia pátria ift1gunosíecretosdivip.os.ihaliô los ânimos tan fa cito con lo dela elUncu ?i Ahml^tlÒul
aifpucllosp.rafi.scmbuítes,quelccrcÍ3nefte, oufuaou.à-c.

'""^"'^ ^'- ^/'"«^ •'»'^.?«^

lotros tales. « n,,^ .-,,. j ^ ^

f[ E/p:ntodwrm.pu, quefíngió Sertório deve fupj.r aqui el verbo l^./neceííSVcc^qu. ia Cerva era menfajera de una Deidad, por i no es yerro.lino uf. de los grandes honbiesâ
?.h'Í^R';.T" Tn^\^'f^'/'^J"'^ '^•^'"'' ^" '* "^^ P^-í^-^^"" quando no fufra termino propio

Ser óho „ d c 8
;'.T'

""'" '"''""""*
' ^'

r.
'^' ''""^ P-?^^-s,como veremos.trtaT:aertonoendc.S.e

7 8 D ^'^"^^"f^'=" 'a ertanca
5 5.delcant0 7 OsPer-

.
j L

^ ^- ' tugutfes vendo. (íj-c.

Agora vedes bem CJUC cometendo ^ Onde o dubeeomprido.e onde breve-. Entien

O duVÍdoromar,num lenho leve.
de ias partes poflcidas entonces de los Portu-

rj -
,

è"eí«s»q"e eran Io conquifedoen Africa, idef.
por Vias nunca Uladas^na temedo (ve. cubicrro harta el Cabo de Buem Efperançaji cn
deAfrico,eNoto a forca a maisfe atrr

^^'^^^ ^'^^^ P^"-
^
"^"'^ ^' '^'^ "^^'^i"^ ^" ferma-

r\,.,.^.,-A^. .
^^V'"*"''*»^íC^tre yor,. mrnorralhn quiete dezir de Norte a Sur:^)ueavedo tanto ja q as partes vedo, vcriacíianciad^.deic.a.

„J_ - '^-- '-- -----11. f ^"'^'"^'^/eifpropoJjto.EsloqusáçzhVe-
nus de los Tr.,yanos en el concilio dcl c. 10.
Totq; marh.va/íaq; exbatifa pericula terra

i:. Dum L.%tíúTeucri retidivaq; Ptrgíima queerút.

f Pí^^j.-porqueaviamasdc So.anosquecó

Oh? , , , ,

onde o dia lie cõpndo,e onde breve,

inclinam feu propoGto,e porfia

a ver os berç*os onde nafce o dia.

gran trabaj >,i guio infilHan en eito.

f Os berilos onde nace o dia-.qmexç dezir la Iii
dia,elOnence:coniâ metáfora delas cimas en
que fe crian los niftos,porque parece q en aqu"-
lla parte fe cria la luz que alumbra cl mundo : el

A Gora veis bien que acometiendó eíTos mif-
mos Pertuguefes cl dudofo mar en frágil i

leve ieno , por caminos jamas ufados , a mncho
masfeatreven.notemiendo lafuerça i f.r.ade ,uparce.c cn^.a it
losvientos Africo, 1 Noto. 1 aviendo ya tanto p.c.4 eftanciaôg
tiempoqtievanviendo regiítrando hs partes a XXVíTT
dondeeld.aesya largo, ya breve, inclinanfu Prnmendn Ihp píl-/JÍ.' P Apropofito,! porfia a ver las cunas a donde d dia

rometiao ineelta do Tado eterno,
"*"• cuja alta ley nam pode íer quebrada,

que
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OUC tenham longos tepos o governo a fiendolo poro los hizo.Veafe lo que diremos en
t^uci-tiiiiaiiiiiyiigw

^ ^
f^ 5

^
A la e. j8.delc.ro.de una ley.llamada mental.dcl

Rey D.IiianI.qes notable paraeftodo mar , que ve do foi a roxa entrada.

Nasagoas têpaííado o durolnverno;

a gente vem pcrdida;e trabalhada;

ja parece bem feitojque lhe fcja

moftrada a nova terra que defeja.

DE! Hado eterno, cuyaieyalra fuperior no

p,iede fer quebrada, ies eftà prometido que

ten£Tín largos tiemposel goviernodel mar que

vè ífel Soliaroxaenrrada: dclmar dei Oner.te.

Enlas aguis tienen y.i paflado el duro Inv.^rno:

Ia gentiviene perdida de puro trabajada. lapa

reccbienhecho que Ies fea moftrada la nueva

tierraqiiedercahallar.

r Prometido lhe eftà do Fado eterno , que te-

nham lanhos tempos. Creemosque eftc lugar fa-

lto de Ovid;met. Lenfemcjinte concilio, FJ.'

auoque infatis remwifcitur afore tempus,ç^c. El

Ha lo no es otra cofa que decreto, i difpoíicion

divina que nopuede dexar de execurarfe ,
Cic

nb.i.deDW\n.F!eríigití4romnia àFato ratu

ccçitfateriú eftc Hado , o difpoficion es dei fu-

mo i omiootente Dios,reprefcntado enlupitet

como dexamosprovado,i iremos provando fu-

perabundantemence. Mas claro B')ecio en el 4.

de còÇoi.QuoJ}tutomma,qu£ Fatofub/imt, Pro

Vídetta quoquefubteãajint-.cai Jpjum etiamfub.

iacetPadm.l porq deftoay infinita Iecion,trae.

remos folo un lugar de Mercúrio Trimigifto, eii

que enfen,i,i bien.quc todo aqucllo a que los ig-

iif>rantes;ian-,2ncaufas de cofas.como Hado,

Fortuna, Edrella.cafo, &c. es folamcnte un inf-

trumentu,por el qual obrala mano, 1 Providen--p.

cia divina. La Providencia (dizc el) es una razon^

pcrfeta de Dios,a la qttalfe juntan dos potencias,

quefon el HidoJ la Nece/sidad. Al Hadojtrven

las epeIlas,Jtendo eUas las armas dei, i el la refo.

lucion-i decreto divmoú cita Nccefsidad es la ta-

tal de que nueftro Poeta ufa algunasvezes , co-

mo verem^)S defde la eftancia s 8. dei canto j. 1

por quanto efte lugar dcMercuno toca a tanros

de nueftro Poeta, le dexamos en ede con la par-

te que le toca tambien.Pues fi el Hado es orden

de elle Diosfupremo ai mifmo Dios fubordina-

El Hado,
pues.ci DclHiio,Ia Fortuna, la Ventura, el Cafo,

la Sucrte,fonuna mifma cofa ; niel P. lonicga,

quando en lae. jo.delc.y.dize. Quede/linotam
grande.ou qtieventuraúcnla. ^ 2.dcúc,Mas nit-

ea IhetJrou Fortuna ou Cafo ; i en la j8. dei 10.

Chamamlbe Fado mao-, Fortuna efcttra ^ftndofo

Providencia de Deospura. I todo eíTo, que vicne

a fer Deítino.esel paradero qha de tenerqual-

quier fujetode los qexiflenencl mundo:cl qual

T» dcftiiio,eftà previftoen la mente divina; i en lo q^ en ella ellà pre vifto no puede aver falcnciati cíTo

esloqel P.dize en eftosdos verfos ,en que imi-

ta a Virgílio 'ib. 8. fáf«OTmÉ•/^.'£f?aWí,d^í'.

^ ^Ò^í tepbam longos ter>,pos ogoverno : haze

armonia concftarefoluciondel Hado cl vatici-

niode Thetisenia e. 107. dei cio. Nasquact
bam de viver muitas idades.

^ Do mar que vè do Sol a roxa entrada. Quíe
re dezirdel mar de la Índia, odelOrientc ,quc
con efte termino feneciò la cpaíTadaii dize,£»-

/".ííiij j"(7a:<j, porque quando el Sol entra cn urt

o^ Hemisfério faliendode otro, que viencaferla
^ maiiana,parece produzir un color rofado, q de-

clara con la voz rox3,introduziendoIaenel fen-

rido que tiene en C3ftiila»i cn Italia;quc en Por-
tuguês cl roxo es propiamcnte morado.

I agora veis ai en cíTos quatro verfos otra

tnueftra clara, de que çfle/upitcr ,reprefenta a
Chrifto,porq íiendo el Hado la Providencia di-

vina,como el propioP. confieíTa eneíTe lugar q
aleiramos dele. 10. icn la 8 j.dclmifmoqlupi-
ter reprefenta aqui efla Providencia ; i aviendo

Chrifto fido el que prometiòalos Portuguefes

efte defcubrimientOjiqueporellos , paíTaria fu

ley a la Índia , como en otras partes ya prova-

mos,neceíTariamentceftc Hado que aqui dize,

Ies tiene prometido efl:o,es efie propio í^hrifto,

que confu Providencia feio prometiò fobre el

campo de Orique. Noveocofa màsâjuftada,ní

en ningun Poeta cuidados fcmcjantes. Veafepa
ra efto lo que dixinios en la nota i . ai titulo def-

te Poema fobre Taliafeclafuís,(^c.

^ Nas agoas tempajfudo o duro Inverno. Re-
fierelos trabajos que tiene refiítido la armada,
para moílrar q la favorece dejufticia ordinária.

da como haze elPoeta,quelnblee(re Dios aqui -p icon piedad;ique para los que fc tomanpor fu

demanera que parece, queda íiendo el Hado o- -'-' ley tieí\e pronto el premio, i el favor. Afsi dezia

tra divinidad fuperior. Vénus con los Troyanosen el concilio dei 10.
tradiviniíiaaiup n r -i- ,

La refpueíta es facilifsima con eita íimilitud.

Vn Rey tiene con providencia i maduro confe-

iohechas leyes afus Reynos: ieíTas propiaméte

fon el Hado dellos. Puedelas effe Príncipe revo

car como dueíiodellasjpero no lo haze ,
porque

conviene no hazerlo, remitiendofe aellas fiépre

que fe le propone alguna novedad , q parece las

contraviene:i eflo es remitirfe a los Hados ; no

dcxádo de feries fuperior, porq no los dcsluze,

Tomo I .

Quidrcpetam exitflas Erycino inlitoreclajfesi

Quid tempejiatum Regem, ventofq-.furenttis}

Salicró nucllros navegares de Lisboa a S.de lu

lio,q es la fuerça dei Invierno por los climas que
iváabufcardlegaróen 20.de Mayo(q es el prin

cípiodel allá}a calecutu afsinueftro lnvierno,q

çhDiziébie,Enero,i Ftbrcro,lo quedarópaiTan-

do a donde eitos niefes quedan fíendo Verano:

de modo que el P. hablaaqui a nucítro teípero.

H 2 Jgen.
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^ Agente vem perdida, (^c. Por dezirque . /aw/«4 iíífà. De donJeelgranTaíTo liberei,
venia muy maltratada : i es U (\guxi que la ar-A eftancia 7. Quando daJalto falto 2I Padre Eter^
te Retórica llama Auxefi? , oexageracion. no,(^c Gli occbiingitwolfe^^c. Afsi enla jç.

^ /.3/>drifffZ»fWí/í/ío: parece que en las pi« dei 9. Afsi enla 2. dei 4. i otras. Pêro creemos
Jabras fc eilavieiido lapicdad ,para moArarles qneíin duda los vencio nueftro Poeta, porque
la tierra que bufcan, cn ningiina minera nos parece menos que defc-

XXIX. to.dczirrc de la fuprema divinidad , que a todo

E porque, como Vlftes, tem paíTadoS afsifte prefentementcquelees meiíellerboiver
*

.
^ r .

^ losoios.para ver alcunacofa, como feria efcu-
na Viagem tam aiperOS perigos, ^jj^ dczir de qualquier llombre que fc avia me-

tantos climas , e CeoS exprimentados, naAo pua ver un ^rano de mortaza tcniendole

^^„^ r J . en la mano, qiic eíTo puede fer toda la tierra 3
tanto luror de ventos cnemigosí

Qne fejam,determino, a gafalhaJos

neftacofta Africanajcomo amigos;

c tendo guarnecida a lafla trota

começaram a feguir fua longa rota.

I
porque , como videys , tienen paflado en

el viaje tanafperos pelioros ,expeiimentado
tantos ciclos , climas , i diíbncias , i canto fu-

qiic ellopt

gquienlamiraredefde eíTa fuperioridad celclle,

quanto imas a Diosen ciiyos o|os no ay coía

granJe:con que fe junta ocra razon a las apunta-

dascnla edancia jo. para verie con claridad

que por Inpiter entiende ei Poeta a Chriilo, pin

tandole íin necefsidad de bolver los ojos a um-
gnna parte para ver todas las de la tierra. Con
clle mifmo penfamicnto , dirá en la elbncia 47.
dei canto fegundo.^/íí, porei Gama, comolile

cuvicra en los ojos. Veafe.

Efte favorablehofpicioque Dioí previno a
ror de enemigos , i contrários vientos , yo de- los Portuguefes en !a cofta de Africa fue enMe-
termino que feanagafajados como amigos,! a- r> linde:! entraronalograrlo eldia de Pafcuadc
inadosjcn cfta coita Africana. I defpues qne ^ Refurrcciondelanomili quatrocientos inoveu
tuvieren aqut guarnecida , i reparada la laíTa

afl gida flora, boiveran a profeguir fu prolixo
viaje.

% NãvUgemtamafptros perigos. El pro-
pioverfoeítaafpcrojpor no exprclTar la afpe-
reza de loy rrabajos paflados folamenre coíi las

p3labras,fino con el numero tambicii : inJuf-
triabella de grandes Poetas, comoen Viigilio
egloga feptima, para pintar la afpeieza dcllos
frutos con la delle verfojiS/áwí, <^ luniperi , (^

rai ocho, como parecera en la eftancia 72. dei

canto fegundoji ponderando ello en la nora pii-

mera ai titulo defte Poema.

5[ Como omigos. En dos maneras fe ha de en-

tendertocomoamigas de Chrifto,quecselqiie

lo dize,i lo dixo en el campo de Orique: o como
amigos de Ia gente de Mclinde: no porque eilu-

lo fuenen,fino dando a entender , que como íi Jo

fueran ferian alli trarados.

^ Cnmezàram. Las orras ediciones tienca
caftaneahirjuta. Mas dcftò fobre elverío fexto J)7'or».3r<»:es'mejor:pcro cfTotrotieneelorJsiBal.
de la ert.mcia 74. dei canto fegundo.

^ Ttintos climas, « ceos. Llamar cielos a las

diftancias de los ayres que paíTavan , es comun:
veafe lo que diremos en la eftancia ji.icn cl

canro % la 71.

«If
Tantofuror de ventos. (^c. Porque ya en

eftetiempoquecrtavan losDiofes en Concilio,
avia la flota co.-rido una de eclia i peligrofa for-
tuna mas alia dei Cabo de Buena EfpcVança , Ia

qualel Poeta defcrive cnel canto fexro.

XXX.
Eftas palabras lupiterdczja,

quado osDeofespor ordcrcfpodcclo,

na fentença hum do outro diíina,

razocns diverfas dando, e recebendo.

O Padre Baco, ali nam confentia

no que lupiter diíle, conhecendo
f Ne/ia eoJa,&(. Eftahabiando /upiter en quc efqucccra feus feitos no Oriente»

elcielo li)premo,adon !e (e hazia efle Conci- V r \ tv r r
lio,idizz,Enejl.i cofia /f//;V.w<i,con.o fi eftuvie- ^^ ^^ paliar a Lulitana gente.

ra en ella , i no ene! ciclo. Veafe , p^r Dios , el
cuyiado,! la grandeza dei penfar Rcligiofode
mi Poeta , en la corriente de Ia fabula , i furor
poeticorporque muellra en efle breve modo de
dezir, quepor eíTc lupiter entiende a Chrifto:
porque ai fupremo poder dei verdadero Dios
iiingunacofa eftadiftante

, porque el eftaen co-
das. Eftoimitacion fue de Virgílio Enci. I. que
tambienalli lupi-er miro azia Ia Africa nive-
gando £nsas.C««a lupiter,à-e-Et Lyhi^dtjixit

EStas palabras dezia /upiter, quado los Dio-
fcsrefpondiendole por fu ordcn defccnfor-

mavan unos dei parecer de los orros, dando.ire
cibier.dorazonesdiverfas. Alli fue viftoqueel
Padre Baco no cofenria enloqiie dixo lupiter,

conocienio, que fus hechos feolvidarian en el
OriPiite (i alh paííafle la ç-ente Lufitana.

5[ EfÍAS pahbrasIuptter.Vn^.cn aql cociliodol

10.q tancu fe imitÀiq\ii.In^itet'i>aepaucií, ^e.
QttAn-
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^ Quando os De^fes,&c Viroilin alli ai . dicit^m Payhl!s,é'e liS. i. Sonal!a competido

acabar lu habla limo , murmurando los Dio

fes.

Talibusonhcitluno cunfilq,ffemebant

CíslicoU iijsnfu vario. I el eoino'oik- H;»mer.

Ília. 8.cn iViuejanre concilio (es la tr.i iucion

de Vaia} Hac locuto love , tlU apndfe tacita

frtmcbant. Era de Diofas U junta. Ovid. aiec. i.

encl Draoio concilio que Te imiciaqui.

Dtãalovrs p.xrsvnce probat Jihmtlofq^fremtti

AdijcJcint- altj partes 'nfln/ibus implent.

^ Por ordem refpondendo : afsi como en Ia

eftaticia 2 4.í';íko los Diofes pororden , efloes,

eti»— ' *" - » " —

j

- - - - ~. -^..

en eiVi ff ve , o".? íi c: Poeca cr.irarafolo decn-

dcrdebax') deuos h Jinbres !as DeHades gentí-

licas, no variara nach Jt Viigilio en eito, como
pi-eccndio r.o variar en rodo qii-ínto le fiic lici-

to, nties por parecerfeael entod.>anJ.r.v.> bai"-

can.ioenios hechos de ioí> Porcugucics ,i ca«

fos defte tlefcubrimiento veroaderos ,l)s que

niasfe podian hizer pirecidos a los fabuloíos

de Virgílio, como dcfcuSrtremos p ir rodo el

Poema : aTsi iviendo fegoido agora a Vir^^iiio

eiiiiirro !u"ira lupirer ,a V^nns,a Mercúrio, no
eltancia 2 4.1r,Ko los uioies poronicn , cu;» cs,p -....-.v. .v.. , ,. .„^...^ ,.. , .....,_.. , .,

reípetoaru?randeza;ars;losh3ze habUragorai> Jiícrcparadci, dea-clvmdo a Inno , i poniendo

poriam ima ordcn

^ N-ifentença: enriendcre en el parecer,en

cl vocf>:cnmo en Ia eftancia i 2 de! canr> 4.

«[ Difer}a,yazoens diverfas dando ,(^-c Bico

CS uno de los Di ofesqnealii le iiaiiavan; i cl que

folo citava de diferente parecer no confinticn-

doen que la gente Porcugnefa pafTiíle ala ín-

dia: iafsi fe ve claro, que todas ias Jerarquias

que fon obedientes a Chriílo, coníintieron en lo

que cl dixo eftava ordenado; i que ellas, i el {on

cn fuujgar a B ICO. Pcro como el Poeta quifo

enrc'! ler poreiTas D;i!ades 'a verdadera , eli-

gieodolasque hazian a fu intento, dexo a /a-

no , que no hazia a el , i pufo cnfuitigara Bico

para reprcfeutir cl dem )nio , p irque concu-

rrianenel paraeílaconcroverlia las parcesqae

no concurrian en luno.

I ei^e fea el proheinio para p-iíTar a la alma de
Ia invcncion de que Ic acufan , creyenJo que
Baco es un perfonajepocoa nropoílro para fer

que Cl dixoeuuvit orac-iiauu; ii|u^ tiia,, . V. ..... -- • t .' . .1 •

entendidas por eííe /upitcr, i Planetas , i otros -o^qui introduzido
;

i mucho menos para fer cu!-

Allrosi que Baco reprefenta el infierno junto,i '^ cor de un altar Chriftiano alia en ei canto fcgnn-

con fingularidad a fu Principe infernal , porque

folocfleeselquefiempre encucntra lasrefol;;-

ciones celelles.I es de advertir.que no folo hizo

el Poeta cite concilio aimitaciondc todos los

grandes Poecas.fino tambien atcndiendoalo

quepaíso en el Rcyno fobre la refolucion de

pairaralaIndia,jiiiuandoclRey muchas vezes

fus miniltros en Confcjo para ajuftarla , i falien-

do dei diferentes pareceres,ademas dela virie-

dadconquedifcurria el pueb!o,como fc vera

"
. -o--;

do defde la eltancia 10. Lociercoes.que encl-

tOjComo en todo fe cncubre ( agora le de.fcnbri-

remos) el ingenio, 1 juizio grande de tjl Poe-
ta, i la profunda , i Católica alegoria, que conf-

tantemente figuio eneíle Poema. Dcllc mo-
do.

RefoIvienJofe , pnes, en introduzir ai de-

mónio por opuefto ai viaje de los Porcugucfes,

porque como cIlospaíTavan las armas de Por-

tugal (que fon Ias llagas.ilâ Cruz de Chrillo)
dadconque aiicurria ci ^^utu.iv^ , wi.-i.rw .^ .^.u. ^..j,-.,,-i •-- ^ r-r^ t-

• 1
1

en Barros Decad. i.libroquinto capit.i. £f..^al Oriente, 1 conellas la Fe Católica , vioelde-

Ifo nos taes ajuntamentos fempre concorrem dt-^^ vn^mo c\:ix3.m<^ntz que avia de perder mucho

verfos pareceres, à-c- Perfonas de bucn juizio

dudàronli deviamosir moftrando loque nucf-

tro Poeta fuefiguiendo de Barros en el hilode

la Hiftoria, o imitando de íli eftiio; porque ( di-

zen) parece fe quita algo de gloria ai Poeta.

Otros no lo juzgan afsi ; i arriniome a ellos,

viendo que lo mifmo fe pndo dezir de Virgílio,

cuya invencion, i penfamientos todos fnn de

Homero :i tambien de nuell;ro mifmo Foera,

ouecn todo fe vá trás Virgílio :i luan de Ba-

Jros es tan digno de fer imitado como quaL-n queel aborrece tanto

j- .f:...,„ft..^ DAPra n.iifo efconder-*^ Dien nosdioellJ

dei poder que tenia fobre las almas de aquellos

Bárbaros,! por erto intentava eilorvar el pafla-

jc :iesafsi,quc huvomuchos i grandes votos

conrra e!ta execucion , como ai diximos ; i eitos

finge el Poeta agora que cran dei demónio,

con ia perfecion que devcn tencr las ficcio-

nes, que es la verifimilitud : porque ninguna

miyor enefta ocafion que introduzir ai demó-

nio , que coo pretexto dei bien dei Rayno, que-

ria atajar la propagacion de Ia ley Evangélica,

quier grande :ninueftro Poeta quiío elconder

que le imitada ,
pues lo hizo fabiendo que eran

fus obras en que le imita las que mas andavan en

las manos de todos que lo avian de echar de

ver
«• o Padre Baco ali nam conjíntia. En todo

figuiô el Poetaa Virgilio , mtroduziendo liiego

a la entrada deite Poema a Baco cotra losPor-

tuguefes, poreíTas razones que vaapuntando,

como ela luno contra los Troyanos.por las

queallá feven.ilÍ4»fí altamente repopm ;»-

Tomo I .

Bien nos dio el Poeta a entender , que ef-

te era fu penfamicnto con moítrarnos claramen-

te la imitacion que hizo de Geronimo Vida,

que a la entrada de fu Lhriítada, defpues de in-

troduzir a Chnfto entrado a falvar el mundo,

finge un conciliábulo en el infierno , a don-

de el demónio fe oponea aquellas acciones di-

vinas de la redempcion : 1 el quitarie las al-

mas , que ai diximos j era lo que ie doiia . Con-

cefjfq; animas nofiro eximet Orbe, C^-ff. I aunque

el cran Tallo trailado alii en rodo ;t Vida, como
^ Hj ys
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yn non<Ier.Tmos,decreeres,quetambien lovio . LnciTcr fiiiçular criatura delas Angélicas aios

aoi'j. xiojos de Dio<; , íebolviò contra el como mayor
T.imbiennoay dudaquedeunaponderacion - ~

—

de B3''tos tendria algiina origen en el Poeta eíle

fi nj^imientode Baco, i Venii';, porei demónio,

i

la /olrfia-,conrendiendo,porqnern!aDec. i.lib.

?.C3n. lo.refirié.lo lo rncedi do f.bre la prirticra

laVfiaqrcIeváròenelRíy lodeCõr.o, 'izeafsi:

jWií/ como o demónio cow eftas obras pfrdia tam
^rxnde jii^ffdiçam trabalhou por Ibeficar em pg.

nbor AJg'.ã oeffoa Realpor aqual pitdejfe cobra.r

6 perdido. 1 va rtfiriendo, como iin hij > dei Rey

adverfano.Fue cambienintcnto dei Poeta mof-
trar ella accion feguida deles dos Génios,

o

Angeles, qtie figuen todas Ias de los humanos,»
one ordinariamenre Ilamamos Angei Biieno,i
Angcl malo:i que por cl maio aya p'.icílo a Ba-
co lo eiifena en Ia cítancia i 8. dei canto p di«

ziendo claramente , que la Veuus introduzida
esel bueno^ hiziendola quexar en Ia eftanca
j5j.de lo que el, como rnalojCon infiJias avia

procurado danar los defcubridores, i impedirei
fe opnfo a laprofecucionde la Iglefia Catoica]^ defcubrimicnto. T aunqneel Poeta no hiwirri
cnaqnei Rc-vno. Demauera, que loqueen Ba-

rros es ponderacion piadtíTa, en el Poeta es in-

vcncion poética, elegante, i tambien Chriftiana,

fuponien lo. que cl demon!o,ila Iglefia.entendi-

dos por Baco.i Vénus, eran opiicltos. Aprove-
chole tambien para eftainvencion , de Ias gran-

des noticias qncruVo de la Geografia; porque
fibicndo delia (ienefto noay d uda) que Vénus
5 BiCO, oel demónio, tenian Islas defusnom-
bresp'ir ?quelios mares dei Oriente, galana,

doíla , ia;^uJamen:euròdeilos,fíngiendo, que

moftradoenertoslugarcs ,iotros que los Gé-
nios 'fc acompaiiaron cn efta accion, bailava
nombrar el uno, para Tuponerfe de Iiecho el o-
tro

;
porquanto ellos nunca fe do faço nipaiuu,

Siendo,pues,effa Vénus laque dcííende los na-
vegantes agora, i Hamandola el Pceta Angel
bueno,p.ecefl"ariamente Baco haze el ofício de
Angel maio, pnes los ofen^Je , ílempre en igual

compaííia con Vcnus, que los ampara ; afsi Ba-
co delantede lupiteraqui feoponeal fivorqoe
elquifodar a ella gente :Ve nos la defien c en

Vénus queria iluflrar con efía nucva gente lasC petí*'^na de Marre. Defpuesen elcai.tofe
tierras de Tu poflefsion ; i que Baco , o el demo
niono queria perder laque fe imagmava de ga-

nância en las íuyas : i afsi cada uno pugtiava por

Ça aumento,o pjr fu coníervacion. Es de faber,

que ert el (tn:^ Arábico ay «na Islã llimada
Afrodifij^iotra de Bicojiotra que fe Uama
de los demónios,en veinte i três grados iquii^ze

minutos de latitud,idc lonajitud refenra i fcis

grados i quarenta minutos.Iaeflafehadeenten

(ler vino Baco 3 pedir favor a Neptuno contra

los navegantes , comoel Poeta lo reprefentaal

;un-

dolos Moros incitados dei les procuran rodo
daiío.clialosrjlva, idefp.Jes fube aquexarf.-t
Iupiter,ia pedirle favor para ellos. En cl cauto
fcjctobaxa Bicoal mar i alcança que feTuelce!!

los vientos contra la fl ita; i Vénus baxia apla-
carIos,i a libraria. Eu el ociavo el induzo los
More: a que foliciten cn Calecut Ia quennade
Ias naves , i mala opinion a los niveg.ttítcs- ella

infpiraene! Gimi tales razones dichas ai Rey,
queen virruddeilas quedo ellimado de nueva
dei. EncI nonojvicnJoIosya fuera de aqucipc-

principio dei canto tf.por quanto Bacoen aque- J) ligro , i diligencias dcl demónio, lesofrecchou-
i la accion claramente fue el demónio, incitando

fusminiftros que tieneen aquella parte cono-
cida por el nombredellos, como allá enfenare-

mos : para que fe acabe de ver Ia pcofundi in-

venci m deite grandifsimo hombre, nohuecai
vanacomo orras; fundando folo fu credito en
palabrones,'iiperbatos, i puerilidades, ííno toda
ilena de millerios , penfamientos admirablcs, i

doftrina folida, i grandeza fácil , i gravedad vc-

nennda.
Pareciole,pues,al Poeta ( i bien) que dela

ri , i alona , que es el fin de las barallas de los
dos Génios,o Angeles, quando cl bucno vence
como aq'ti. I parque defpues de clfa vitonana
aymis Genioj , con admirable cuidado hizo
el P^)eta,que defpues de Hui^ir gloriofos io«
navcgintesenel canto nono noapaiecicíTe mas
eu eltc Pjenu B ico, ni Vcnus , porqi»e rcpre-
lentando eíTos dos Gínios,y3 no teniaa que
hazerenel , p'ies la gente porquicn contcndiao
eílavaya colocada en la gloria, Veafe lo que di-
remos a cerca de í>o, provando que Vcnus re-

mifmafuertequeintroduxoclcielo a favorecer £ prefenta el Angel de la Guarda, en la eftancia
eftenegocio, debaxode aquel velo poetizo de
lupiter,i eíTitras Deidades , avia de entrar de-
baxo de otro e! infierno a eftorvarlo) i fupole fu

ingenio,i erudicion hallar a Baco có cantas con-
veniências para reprefeiltar el demfínio , en efta

ticaíim.que nopu lo fer mas. Vcâmoslo. Lios

Luíicanos f)n derivados de Lufo, que fue (íngu.

lar hechura de Baco,i fingularinente amado dei;

i agora fe opone a fus cofas como mavorenemi-
go : i afsi tiene correfpondencia con el demónio
cíle Baco eneUaaccion por lapaitc que ficndo

?^. ienel cauto fegondo las ig. ip. 20, ji.
í dandolo por viilo, ruego a los judiciofos que
nos digan agora que vieneafer todo cll>),(in;>

effosdos Angeles en fu porfia, figuiendo a EoJo
vivienre racional?Mas.

Al Génio maio,conforme a los antiguos fe lU
mò Caco Demono, i afsi ticne corrcfponden,:ia
con Baco Demónio* Orfeo a U entrada do ias
hymnos(afsi como nofocros llahianios iguiirtié-

te Angel ai bueno i maio ) igualmenre los llama
demónios, Dameaemquedf-vwum

, ^dasmonem
»-
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noeentmmsrtalibus Otra correrpondencia tíe- haze refumen de todos los pdigros quaordeaò

ncBicocoH cl demónio para rcptefenrarle , i Aquexandofedequeno le valiefTen.

es ( creo tio liailada fin borna dicha quando fiii

ingcnio}.leftemodo. No ay duda que quando

Lúcifer cayò dei cieio,bueko efpiritH maligno,

i todo fu exercito conel, unos fefueron a! pro-

fundo dcl centro de la tierrajotros quedaron (o-

bre cila, otros en la region dei ayrc; iotros en el

mar. O feoalli.aeftepropofico : Da?ffja>J«fQr-

iefits.é' aéreos, (i)--aquatJles,é' terr!fies,é'fub.

terraneos,^per igmmeuntts: i cafi de la mifma

íuerte los vá nombrando Vula lib. r. Chriftiad.

Numftgneis oseumbere campis.

Nu eapti potuere capt} nH imrfk srentivit.

Truya. i>ircs>(^c.

Quin etia pátria extujfos infeflaptr eundat,
Atffifíqíii,(^c.QuidSyrtes,aut Scylla mibty^t.
prefujt} Afsi acá el demónio reprefentado en
Baco folicitò los Diofes, los Moros, las aguas,
los vientos : i finalmente el fuego. i ninguna co-
fa le valio:itodoefte pcnfamiétofne el denuef-
tro Poeta :iquien no loentcndiere afsi,fepa

auandofeiuntaronen concilio. Agora entra fan ;Bcierto,que ni Icentiende, ni le puede juzgar,

Àguftin en fu Ciudad de Dios, i dize, que Ia pa

labra,nnmbre,o ticulo, Ueroe, en Griego fe de-

riva de Inno,llamada Hera , i que de ai fe dio el

nombre a fu hijo Heros-.i porque luno es el ayrc,

ícinfieredcfto,queeneltienen fu viyiendalos

Heroesti anade,que entre e) primer cielo, i la re

giondc los viencos es la afsiftenciade las ani-

mas aeras, que no pueden verfe con los ojos' cor

porales; i que eftas fe llaman Lares , Heroes , i

Génios. I fue doftrina de Trimigilío,que los He
rocs habicavan con los demónios en el ayre. Bié

Confieffo todavia, que para el artificio conqu»
efcriviò no fon faciles eitos cntendimientos pa-
ra fer alcançados de todos. I afsi quando el

Foctaenlaeftancia77.ieHeIí>.enla j.i ^i.dj-
2e,que Baco baxô dei cielo a hazer eílas dili-

gencias, fe ha de entender que baxòde aqueli»

region dei ayre , en que es fu morada , ya como
Herocya como demónio, por cflas razones qu«
ai diximos;por fer cierto que los Poetas mil ve-

zes toman por cl ayre el ciclo ; i el nucftro algu-

nas,como notamos en Ia eflancia ji. confor-

íe une con cfto lo que dize Clemente Alexand. L» mandoíe con l^os A^rologos que le liarnan ciclo

enfu Oracion Uamando ai demónio Príncipe
t-.„,u.._ j.a„ r. ..í

àe\^yíe.Fíigiamus,é'C- Prínc!p"^P<^*'J'*^'^ ^''

r/j. Agora incorporemoslo todo. Siendo, pues,

Baco un Heroe conocido, íiguefe que fu afsien-

to es en la region dei ayre;vivienda (conforme a

lo dicho)de eíTa vanda de demónios que en el fe

qucdaron,i compaúsro dellos: lucgo buena cor-

refpondenciatiene con ellos para que de entre

ellos le faque nueítro Poetaa reprcfentar clde-

moniOji mas aviendo de introduzirle , como lo

h3ze,a andar por eíTos ayres de una parte a ocra

aéreo. I tambien defto fe vc , que el Poeta no
fe quifo apartar dei todo de Virgilio , fegun qu»
atras deziamos ,en introduzir a /uno como el

hizo,porquc fiendo /uno lo mifmo que el ayrc,

i Baco morador dei , afsi por Heroe , como por
demónio, i diligenciando contra los Porrugue-
fes por eríe propio ayre de una parte a otra,quc-

dò cl Poeta ufando tambien de luno en quanto
ayre,aunque no ufaíTe dei nombre , porque le era!

mas a propofico el de Baco. Agora manifeftarè,

que a los principios deíle comento tuvc para mi

folicitandodanoalosnavegantesri tambien pa D que Baco reprcfcntava aqui a Mahoma , i fu

raque deípues vaya a bufcar (en el c <5 ) fus có-

paneros a las aguas(en que ferquedô otro tercio

dedcraonios,comoaidiximos)paraqueyaque
conelfocorrodelos delatierra,i dei ayre no

pudo dellrutr los navegantes , vielíe fi podia ha

gente > i fera^ con los fundamentos que apunta«

rè alfin de la nota a la eftancia 50. dei canto y

,

Veife tambien lo que irá en la j 9 .defte. Quien
guftare de que fea \Iahoma,que no fera guíto cf-

tragado , puede fuponerlo todas las vezes caíi

Lrlo con los dei mar: i finalmente no pudiendo que nombramos a Baco , o ai demomo
, porque

con eftosconfeguirfu intento , veremos allà en todo lo que dezimos dellos, due igualmente

elc.S.eftancia 8 j. que procura confeguirlo con conel.
• ,,, • •„

los dei fuego , pucs alfin aquellos bárbaros por Ocra correrpondencia dcl demomo , i Ba-

dilieenciasdelm.rmo Baco. o demónio preten- coes , que el demónio fue criado Angel en la

áieron abrafar nueftras naves. Dcmanera,que el arm,onia de eíTos cielos.que fueron hechosal fon

áemonio ufò de todas fus aitucias contra la gen- £ de la voz divina; pucs conforme a la primcra pia

tePortusoefaeneftaaccion, iellatodo loven- na de Ia Efcritura fagrada no fe pufo otra mano,

«io Icftc fue el intento dcl Poeta eneftainven- material,o diligencia en toda efla maquina, que

cionde introduzir a Baco por todas cftas par- dezirel Autor div.no -.naganfelos cnlos^ilot^

tas con todas eftas diligencias-.todo a imitacion go quedaron hechos. Afsi Baco, tue natura de

j-xr;.„:,; - r,.^,^ eftas fuDone executadas Tebas de Grécia, fabricada ai fonido de lahr»

de Anfion:i por ventura que caminando el Poe-
ta conefte pcnfamiento , fe quifo declarar enl*

e.iç.delc.p. haziendo efteperifrafis de Baços

PeSo Deos nacido nas Amphioneas Tbibas. Ocra

de Virgilio, que todas eftas fuponc executadas

de luno contra Eneas; quericndole deftruir con

ono i otro peligro,viendo que el uno i el otro no

avianobrado,fegun fu defeo.que procuro execu

tar,con armas, con agua, con fuego, con vien-

«os,i con todo,comoacá Baco,que en eftc Poe-

uu la reprefenta. Ella mifma cn el libro fcptimo

Tomo I .

correfpondencia es hallarfe cl demónio muy
duenodclas almas de toda ia Afia, afsi como

H 4 Bao
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Baco lo fue detenta parte delia. Lnego el fin-

girqije Baco febuelvc contra los Porcaguefes
portemsrlehide quita,rcl nombre tamofoque
cemaenla India.ticnegranpaicntcfco coneíTo
de quat; acreditado allicftavae! demónio que
fe buelve contra ellos, porque no le qiiitcn cíTe

credito, tanto mas porfiaJamenre , quanto mas
los vè favorecidos dei propio Chrillo. Necefla-
riamccc fe devia tábicn entender por folo effo.q

cfte Baco reprefcntava cl demónio,por fer ciec-
to que eíle cnemigo comun dei género humano,
lo primero que fingularmcnte aborrece , i defea
deftruires la Religion Católica, i los que mas la

aman,i ai Autor delia,imas fon amados delia, i

del.Eftofingularméte fe vc encl /mperio Por-
tuguês,porque cl fue eítablecidopor el propio
ChriftoenOrique , como es notório ,i alli pro-
meti© ai Rcy donAlonfocítcdefcubrimiento có
Ja propagacion de Ia ley Evangélica por fus def-

cendientes,i lo uno,i lo otro fue confirmado por
el Vicário dei propio Chrifio; i los Principes, i

gente Portuguefafueron fiépre lingnlarifsimos

en Ia obediência de la íglefia,! zelo de la Fè Ca-
tólica. Iconeflas circunftanciasel gráJe Autor
deflos defcubrimientos el Infante don Enrique
luegoquetuvo efpcrança dellos los dedico ai

propio Chriíio, i íujetò a Ia propia Igleíla,como
diremos en la e.^^.i diximosenlanota i. fobre
el titulo defte Poemaaotros intentos quehazé
3 efte.i pueden verfe. Lucgocon gran propiedad
reprefenta aqui Baco el demónio , porque fi el

esel mayor perfeguidor de quicn tanto ama a
Chriftoji es amado dcl,Qjien mas que los Por-
tuguefes,para que qiiãdo eilos falen de Ia playa
de LisboaallevarlaFè Católica a la Afia.falga

èl dei inficrno.a pretender deftru!rlos?Tambien

eftà Baco reprefeuranJo aqui ia embidia de ver
quela-potenciareprcfenradaen lupiter fe con-
cede tãtoalos Portuguefes:i la embidia es pro-

pia dei demonio,iqmfoel Pocra moftrar cóef-
tainvencion,tacitamente,que rodos embidiaró
cftadichaPortuguefa. Sobre tanfolidos funda-
mentos vael Poeta fabricando las invenciones
poeticas:pcro quando no los ruviera , podia co-
mo Poeta fíngirlos en abono de la gente que
propufo cantar.

Otras correfpondencias. Tiene el demónio
miichosnombres,comoDiabIn,Liicifer,Afmo-
deo, Belcebu, Satan , &c. Afsi Baco tiene mu-
chos,comoDionifio, Lieo, Bromio, Liber, Le-
neo,&c. Lúcifer fingular criatura de Dio<:; Baco
criaturaíingnlardeiapiter. Lúcifer criadopor
Dios, i luego condenado a llamas. Baco engen-
drado de lupicer, ikiegoapeiigrodefcrabrafa-

do de las llamas que abrafaron a fu madre te-

niendole enel rientre. Lúcifer criado en la esfe-

ra fuperior.i arrojado a la inferior,Baco pafTado
defdeei vienrrede fu madre ai musio de /tipi»

ter.Vean la fabula Io-; que no Ia íiipiereii, que yo
voy aprilfi para contaria. El demónio es el Pnn

cipc de las fúrias dei fucgo; Baco de las dei fue-
J\ godel vinc.Bacoquiere dezir iiifania, i ninguna

niiyorquela de Lúcifer. Lieo es nombre de
Baco, i vale difíenfionji Lúcifer esel Autor de-
lia entre los mortales.Dioniíio,otro nombre de
Bacojfignifica alocadn,i sturdido.que es elefe-
ro(Je los tomadcs de! vino;i el prnpiode los to-

mados dei demónio. A Baco le pintan con cuer-
nos:; fbi ai demónio, parece que i\efde que con
ellos kviofan luan enel Apocalipfc capir. 12.
Et ecce Dr:icom<^nus rufusbabens ..(^c.cormifi

^íff»2. Ia"jncl ríí/aj, o bermejoes color fingu-

lar dei propio Bico. Clcnente Alexsnd. díze,
i3 que no dudará Ha riara los glotones, Ventrida-

movts- i pintandonos la aitiç^uedad aBacocon
una gran barriga julUnienre reorcfcnra aqui el

demonio.Veafceffe Autor ii Pedag.i.De toda
la Efcritura confta,que el demónio es culrordc
zizaíáasii efte oficio hâzeBaco en todo cite Poe-
ma.

Lúcifer baxò dei cielo ai iofierno, íallá dizen
las fabulas baxò Baco,i que ( parece que como
acofamuydcailájfe le hizogranfieíta: porque
harta el horrendo i implacable Cancerbero le

>->lamiò los pies de pura caricia ( li es que ay por
^allà caricias i fieftas ) Oracio libro fegundo,

od.ip.

Tc vidit Infons Ccrbcruiáureo
Cornu deeorumleniter attercnt
Caudam,^ rectdentis trilingui

Ore pidet tíítigft<], crura.

Finge el Poeta , que Baco anda con perpcrtias
aRucias para deítruir los navegantes;i cl fimbo-
lode laaftucta es la Zorra, oV^ulpeja, enJaqiuU
es figurado el demónio en lis divinas paginas ;i
diablo , eíTo quiere dezir , Enganador. Baco fe

j-w pinta colocado en carro tirauo de Tigres, iel
-^ demónio en otro de fenlejantes inouftruos,! fie-

ras, Del demónio es cofa muy propia mudsife
en varias formas, i eílo tambiê lo fingieró !o< xn
tiguos en los mas de fus Diofes ; i dellos eli-^iô

nueftro Poeta a Baco , por las orras conveniên-
cias , que adernas defta tiene con el demomo.
Pues (\ de los DioTes , i ,<el demónio es propia
cífa rransformacion

, que tenemos que conde-
nara! Poeta, fienun Dios que reprefenra ai de-
mónio finge las transformaciones en aqucUos
Moros.en cfte canto, i en el oíí^avo, m aun aque-

T^ IIadeChrrftiano,vcnerandounalraraIaentradí
dei cinto fegundo? Por ventura es novcdadcn
e! demónio rransformarfe en figuras de zelo i

devocion para enganar? No fe transformo a cííe

modo para perfuadira Chrifto ? San Agultin de
la Ciutlad de Dios libro oftavo : 0»j«/j tríivf-

formatio corporalittm rerum quteficri poteji per
aliquamvtrtutttn nítturalem,per dcemonemfierl
pote/i. Afsi que eftas transformacjoiícs fon pro-
piasdel dcmonjo.

Es ello mucho de norar.i aú de agridecer,qtfe
transfoniiãdofe el demónio en todo quátoquie-

re.
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re", el P. feefcusd dehazerle transformarloen

beflias, o otros objecos , que no fuelíe la figora

humana , por huir de todo Io que podia pirecer

mer.im^nreencnntoslelibros de Cayallertas;e-

rrorenquecayeró Italianos de Fimi;i aun Vir-

gilio tiene cofas femejantes, de que fe valiò, cj-

íno aquella nube para efconder a Eneas, en cl li-

bro r.cierco todohijo deingenioadmirablc iq

haze impofsible la imitacion,menos en efto. Se-

llemns las correfpondencias de Bico i el demo-

mo,con unanodefi-ubierca íindicha;! c^jque de

Bico fe cfcrive fue criado en unnido dei Ave

Fcnix.laqual le componcdeCafsiai Sinamomo:

i el demónio fue criado en effe preciofo nido dei

cielo,por la verdadera Fénix unjca.que es nn fo-

lo Dios vcrdadero. Concluyncon un lugar de

Clcmcnre AlexmdrinoenlaOracion .dc^uc fe

vc.que Bacoi Pliitonesnna mifmacofa: Hicefl

0UtemOrcu4,Ò'DionfJtU6.h.do\MÍeCúComc:nr:a.-

dorGenciano explica có un verfndc Otfeo,qtie

todo es lo niifmo: Orço por cl itifierno,o Dioni-

íiopor Baco.
Fiialmenre.elP.mifmo declara ene' cio. e.

84. que el Baco a que Ilama Dios.i de que ufa en

efte Poema , es el demónio : porque aviendo di-

clio,qne a los Angeles Ilama la Efcritura Diofes,

drze luego.que tambien fe Ilaman afsi los Ange-

les maios De manera.que quando Baco a lo Gé-

tilico no fe llamira Dios , aqui fe le podia llamar

miencra<;reprrfenta el demónio, qucesAngcl,

aunqne malo.i lucgoalli declara cl P. que indig-

no de tau fublime nombre.

Siendo pues efto afsi , nt ly q'ie argumentar íí

eftc Baco rcprefenta el demónio, ni íi el P. lo en-

teniiòafsi.por las razoi.es referidas , i otras que

dexamof , ademàsde lasque nonos fon agora

prefentes,i fiamos de mas delicados,! eftudiofos

ingenios : ni queda ficndo de duJa , o cfcrupulo,

ninguna accion de ias que el P le finge, ances to-

das miiy propias. Relta folamente fatisfazer a

una objecion que pueden apuntar los efcrupulo-

fosjics , fi fue licito ha^ervenirel dcmon oali

preff-ncia de Dios , i hallarfe en Concilio giorio-

fa. Refpondemos que fi,i que por vcntut . imitò

el P.en eiTo lo que fe refiere en el cap. i . de lob,

que parece cfte propio Concilio : defta manera

çnel num ô-Qnadíim mtemdie,cumvmif{ntfi!y

Dei , tit afsifftrent coram Domino, afuit mter eos

etiamSatan' i conlomifmoentracn el cap 2. i

aniáe,EtJlaretinconipeãuetfi4:iene\ uno, len

el otro le concediò el mifmo Dios ,
que tentaíTc

a lob , para deftruirle , como acà vários médios

para deftruir los navegantes. De manera.que ef-

to queda llano , i mil vezes bien introduzido de

nueftro P. I bien podrà fcr , que tambien en las

acciones que el demónio tuvo contralob.apren-

dieíTc el P. Ias que le hazc tencr contra los nive-

gantes:porquefiendoelIas incitar varias gentes,

i los elementos contra ellos, como ai atras os

advertimos.diziendo, que en eflo imuo a Virgí-

lio, Ias que uso contra L 'b fon Ias mifmas, comoA confta dei cap. r . Irrui 'tmt Sabtti, ^c. Caldii
fecerunt três turmas, (^, i. Ignis Dei tecidit, f*^e.

Repente verittuvehemens irruit ,^e. llaenfer-
medad qte íe iigue en el c •ap.2 . pudo fer imitada
conla queel P.reficrc en el c.5. e.8 i. I porque
noesjuí^o , que en una tftancia fe diga todo,
aviendo otras que aguarda n fu parte,porque por
toda la obra fue el P. derramando eftepenfamié-
tOjCombidamos losLeftoriís,a que 'e vayan buf«
candopor effus lugares. EncíteCanto Iaseft.20.

J^-n-?8 ?p.<59-7? 74'7 5-77-78.79.8o.8i.

g 9<?. iM^.En ei 2.cft. 10. 1 2.Enel 6.1as 5.26 25».

j '•?i-J2-??-?4 ?5J7-85-'^<^-8 8. Eticl 8. las

4 8.49.<54.8^Enelp.!as l 8.2<í> 2P. ^9. 54. En
cl 10. las 69. 82.8 j. 84. 1 18. I 4a. 14^. i otras
que fe me v,in por entre los dedos.

«y Padre Baco. Porque el P. a los màsdelos
Diofes que uitroduze Ilama Padres «dexarémos
aqui dichn para todos los lugai es, que a todos fe

llamava aC'^i con L.iftancio, lib.4. cap. j. divin.
inÇilt. lupiterapracantibui Pater vocatrir , ^
SaturntM,<^ lantu,!;^ Liber,^c<ttfri. lafsilo
lifaron todos los Poetas, i por cfío fe efcufan ci-

ç^ tas impertinentes en fcmcjantes cofas. I porque
reprefentandoaqui Baco ai demónio, como he-
mos provado, puede alguno dudar de fi lees
propio el nombre de Padre , entiendaque clP.
habla con la Efcritura fagrada , que Ilama Padre
a! demónio defta manera : Vosex patrediabolo
ejíis.loan.cip. 8 Pêro Padre de los perverfos, i

de Ias malda Jcs,i effe oficio haze en eíle Poema:
i eífos fon fus hijos, Aâ. i i.Ftli dsaboU,\\csir\n.

epift cap. i . In boc manifcfiifuntfily Dei, ^èy-filij

d'abo/i. I cfto me baíta para las raz )nes de 11a-

maraqui Padre ai demónio,! Pidrea Diosen la

Tx e.2 2

.

1 eftar rlelantc de Dios et demónio, en que
puJieradilatarmemuchojideflb voyhuyendolo
pofsible.

f Q^e ffq"eeeràmjeut feitos no Oriente. En
quanto BàcoHerce,Ias hazanasqucallà fonmc-
moradas:en quanto demónio los engaiãos.

XXXI.
Ouvido tinha aos Fados que viria

hua gente fortifsima de Hefpanha

pello mar altoja qual fogeitaria

£ da Índia tudo quan to Doris banha.

E com novas vitorias venceria (nha.

a fama antigua , ou fua , ou foííè cílra-

altamente lhe doe perder a gloria

de que Nifa celebra inda a memoria.

TEnia Baco oido ai Hado, quede Efpan? ven-

driauna gente porei alto Oi-cano, tan ofada

i feliz , que fujetaria de ta índia todo Io que en

ella bana el mar : i que cor anevos triunfos ven
K 5 ceri
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ccrialaantiguafama,' >fue(refi)ya,ofue(recftra- . g\\.rannotor\o,MattttaltamtottrtpoJfum.
na.oagena.Altamcnrí tleduelea Baco perderiaA f Df ^«í iV/yâ,^í.Verloc. 5 a.delc. 7.
gloria ds que aun ccl cbrala memoria Ia ciuJad XXXII.

^^i^'J?' -j .- i. T j ,^ Veqiicjatevco IndofojuíTado,
^ Ouvtdotwbaao sFados quevirtãbuagtnte^ ,l • t: /^ r

^f. Nocad; Baco por lo que fabja liei Hadoef- e niinca Ine tirou rortuna,ou Calo,
torvava Ia navegacicn, i Vemis porlo mifmo Ia por vencedor da índia fer Cantado,
favorecia>aiIuegoe nlae. jA.Aquiváaimicacio \

, , \ n r-

deVirgii.En.i.dclíuno. dec]uantos bebem aagoa de rarnaío.
Progeniemjeden im Troiano afangulnedmi Teme aí^ora que feia fepultado
AudieratTyriãíiolimquieeverteretarces. r 11 r

I eii ei y.dixoXati no a iJioneo ( Embaxador de ^^" ^^^ celebre nomc,cm negro vaío
Eiieas) Jellos. g cja agoa do efquecimcto, fe la chegam

Protmdigm trum, paribufque in Âegna vocari ^^ ^^"^^^^ ^ ortLlgUeles,qLlC naVCgam.
Aitptcijs bí/i ç progeniem virtutefuturam
Egreg!am,^totHmqtíeviribni occupet Orbtot. A 7 E> E^^ viendo Baco, que ya tuvo fojtizgtdo

Parece que eftava hablandode losPortuguefes V el Lidojiqucnuncacl CafojOla Forruna, lo
aqui enperfona de Baco. Pêro Io que cl devia quito el fec cantado dee]uaiicos beven la agua
tener eido en gloria dellos a los Hados,para có- dei Parnafo, por vencedor de la índia. Temo
travenirlos , crccmos que devia fer aquello que agora , que fu nombrc tan celebre fea fepulcaJa
contiene la Nota i .a cite Poema,entendiendofe en cl negro vafo dei agua dei olvido,(i llcgan allí
por Hados,los Profetas, i los Santos, i las Sibí- los fortifsimos Portuguefes que navegan.
Ias,ilosPoctas,iaunelpropioChrifto,qneavian IT Vg qttí jateve o Indo,é'«-'^onboi\\Çi\mtit
profetizado,] prometido efle pafTage de la gentep « de judiciofo Poeta cftas coiifideraciones deBa-.
Portuguefa a la Afia; i tambien aquellos Agore- co en tal ocafion.

TOS de que diremos en la eft.4^. dei c.S . aunque ^ E nutita Ibe tirou Fortana,ou Cafo. El Var-
eftoultimotiene menos lugarqueeíTotro.porq chi,(ol.i6 ^. Cui ne Fortunamai rempt,nf Cafo^
el demónio no puedefaber de lo por venir; ipo- GmdolfoPorrino ,fol. 7^. Ctienonl' ojfefi raai
dia faberlodc lo paflado.que fon los Profetas, i Fartum^o Cafo. Luis Tanfiloe. 2.3 Bernardino
principalmente de Io que Chrifto tantos aiíoS ^^rÚT:íno,Et ditoinpreda,a la Fortun*,al Cd'
antes avia dicho ai Rey don Alonfo en Orique :i fo. Fortuna llaman vulgarmente cl bueno,o mal
afsi eflos padieronferlos Fados dequientenia fuccflbenfascofasque fc tratârt. Diofalaliizic-
oido cfto. Vcafe eíTa Nota i.que citamos;i tam- ronlos anriguos.El D )ni Ia pinta cíega.o vcnda-
bien lo que irá a efte propoíito fobre Ja e. 8 5. dei da , fobre un arbol , haaicndo cacr dei todas laa
C-4-

. .
i»fignias de Ias Dignidades dcl mundo. Llamafc

% Gentefortifsimade Hej^anba.PeúÍTâus de D^onufíj aquclla virtud operativa de las efirc-

la Portuguefa, ufado con gran indliftria , porque lias, quedifponen convariedad lasnaturalczas
cn todo efte Poema dà el P. a eíta cl epitedo de de los honibres.movicndo el apctito fenfitivo , t

fuerre :qne vi\Q,valerofa. per médio de aquel, inclinado el racionâI,en ma-
^ Pello mar alto. Porque harta enronces lo q nera que 110 fe fienra violência cn el obrar. Ptro

fe avia navegado no era por mar aIca,(ino cofteã- en efta figura fe toma folò por aqucl fuceflb ca-
do fie mprc :i afsi quierede?irefto

, por médio fualquepucdeaverenlascofas.que finiutcnctó
de la miyor navegacion que fc avia viilo. de la agente fiicle acontecer con raridad: la qual

^ Da índia tudo quanto Doris banha. Todo por traer muchas vezes el dano , o el provccho,
lo que balia cl mar; cílo es Doris alli : tomando los hombres que no fabencomprehcndcr , que
porèl una Deidad fuya principal,como Io esDo- cofa alguna fe haga Çm Ia intcncion de qualquiet
ris mugerde Nerco. Virgil.in Gal. Doris amara agente, fabrican con Ia imaginacion la Fortuna,
fuamni intermefceat undám: i dizelo afsi, porque p como fenoradeftas obras. VeafecI Mitológico
todo cafi io que polfeen losPortuguefes enla Nat.Comit.lib.4.cap.<í. luvenaldixo: rí/Jo-
lndiacRà poria playa. muí Fortuna Deam. Veafe tambien Io que dixi-

^ AfamaantiguayOufj^é-c.Vtife lo dicho mosenlae.aS.iloquc dirèmosen la ^g.dcl c.
a la entrada de la cfl:. 25. i agora fe verá

, que es 10. Boecioenel <.dc confol. dei Cafo dize afsi:

gran pondcracion Ia de dezir, o/uya : porque no Si cuidem aliquis eventum temerário motu.nuJla-
parecieíre,que Ia ofadia,o valor Português , avia ^ecaufarum eonnexioneprodtiãum, Cajurn ejft^
rebentado de cofa no efpcrada, fino excedido cn definiat.mbil omnino Cajum efe eonfirrAO:^pra-
cl tiempo moderno fu propia gloria de Io anti- terfuhieãte reijtgnifiiationem inanemprorfus vo-
gno;pub!icadoporIupicerenlae.25.iporPau- eem ejfi deserno. I pocoadelante definicndo el
lo dcGima c.S.e.S. Cafo, le viene a dcxar parecido con !a Fortuna,
Ç Altamente Ibe doe,à-c, Atendió a lo de Vir- Lieet igitur definire Cafum efe inopinatum, & tu

ton-
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ttmãuentibas csu[ts, inhisqu^ob aliquidgerun- « que traeremoscnlae.y.del c 5 ;tambien'oqiie

fer lo mifa.o , de que fe figue , que el ou aqui no

hazeperfona, o Deidad diferente, fino que feda

difereiíresnombresauna propia: porque ladefi-

nicioii de la Fortuna en que todos convienen, es

fer ella nn arrebatado Caf) de Ias cofas que fu-

ceden. Pêro ai contrario.no fera fiempre lo mil-

mo el Cafo que la Fortuna. Veafe a Alberto

enefto, que temia Baco el veranegado funoni-

bre en el no dei olvido : i de lo autiguo f^bemos,

que algunos liombres fueron quemados , i echa-

das fus cemcas °n los rios para acabar de extin-

guir fti menionatiaunoy fe ufa algo defto. Val-

gimcDiosli que fuperficialmente queria yopaf»

farporertelugarcilloden-nP Qj.cxofo le oygo:

r ''
'''Í^Filofof cap.; D-ig;:q , o?erâ fié: \ af. buelvo a^èl. (X^iere dez-r/Teme Baco q fa

^T" T.V, olra conTôsSe^ : porque en- nombre fea fepultado e. el mortal vafo dei ol vi-
prelom.fn .paracono^^^^^^^

do. í como BiCo. legnn largamente provamos.
tre d os fe Han^^ Cafo lo q ^e ••^ede t ,e

^ ^ ^^^ ^^^^ n^ií^enofo Poema . vicne a

Dios nada fucede fin que lo fepa primero : 1 por - » --
cfta diferencia de los hombres,diftmgi;ioelP.la

Fortuna dei Cafo. Veafc a Genciano fobre cle-

mente Aiex.Stromat.lib.i . En ambos los fenti-

dos llano.i alegórico, tiene lugar efto que dize el

p cn el primero.porquc Baco por mas que Ic fu-

cedieron grandes Heroes.jamas perdio el puef-

cede nadando por el rio dei olvido Pruevolo: el

nombre de vafo es propio de qualquier cmbarca-

cion : el epitefto de negro no lo es menos de co-

das, 1 tan frequenre en los Autores,que cfcufo ci-

tav.Dize pues elP.Teme el demónio, que tanef-

tendido le halla , 1 memorado por la Afia , verfc

retirado , i reduzido a habitar en fus cavernas, i

"fíímf;^o;:rSo ^r «l^íiSo^; ;^;i;;;fènu,es ,« los Portugue^s llegan a po-

íodosÍoTefcr S^^^^^^^ Poeticos:e(ro ner el pie en las playas dei In.do I es n.>do efte

li di auant^s b ven laagua dei Parnaf m porq de! P.porque allà en la ell.
.
2

.
dd c.y. dize a los

rfil.^nuelosPoetasbevenenaqudlafucntc.'.PrincipesCatolicos,inc,tandoloscotralosTu^
fe fi'^Se ,

q"e los l oejas e^
fcg-indo.porque^ cos.que faliendo de unas cuevas hcrndas fe dila-

para entrar en fus oei^^s^e^^^^^S
tavan porei mundo,quc loshaganbolveraolvi-

írXZZsV^^i?-^^^^^^^
delTa(roquetr.ximosfobreellos,hablandodel

. narte enias a mas de tantos bárbaros ,
que dcmonio,comomi P.aquMparaaqu.esnatural.

ra parte enias aim^
^ _ _^ „^u„f^ ^.1 Anr^r Agora aqui tambienes natural otro dei propio

Tàrto,introduziendo ai demónio mifm > a hablac

en el c. 4 i fingularmente fe quexa, de que eftan-

do tan fcnor de la Âfu.le obliguen las armasCa-

to'icas a que fe retire a fu vafo , o barca , o giro

infernal dei olvido:aquellas eftancias codas,más
• • -- •-

'efte

^__^___ ^^ ^
ad-

vertência : i entre ranto dexarè aqui eftos verfos

dei IS I r.\ 14.

Epptrem,chef3rzi ogn' hor maggwre

II Juopopol fedtlein Ajtaprenda}^c.

Ch i nojiri altari il mondo a lui cenvertX^. ç^ç.

Che ove a mi Tempio non foleaferrarji,

Hor via non refti .1 /' arti mjire apertai

Chc dí tanr altneilfolito tributo

Ne manchi,e in voto Regno albergai Phitó>

Denunera, que loqueteme el demónio cn Ia

fiempre adorarôn Ídolos en aplaufo dei Autor

íld!os,que CS eiTemifmo demónio

«r Teync açora que fe]a Jepultado feu tam cele-

brtnome. Lomifmo comicnenlos últimos ^os

verfos de las dos ett.anteced.i es tomado dcBa-

„i i„r>ar rindo en la jo. tW/m fíwí» oaí- ...l^...». ..w —
,

,
• ,

rrosenel hu^jcuadoe i
comoallip, parece que fueron hechas para la accon d,

7ZZ fvf» dote^clo.n^eS.onde la ponde-^ Poema nueftro,que dei (;>yo. Leanfe con eíla

SrdJl H.ftonador , tamb.en le imito d efti- ^^r....W . i entre tanto dexare aqu. eftos ve,

Io,ielpenfamiento. /• ci
•r De quantos bevem a agon ieVarn.ifo.JcX

Martirano en la Aretufa, Qu^dunque beve alfon-

tedã Cav.iUo. Dicho con menor grandeza que

rueftroP.queleiIuftra. Sobre efte elhlo ver la

eft.Sy.dclcantoS. ^ . „ , , .
,

«[ Negro vafo do efquectmento. En la e. $>. dei

c 10 Do negro efquecimento. La agua dd olvido

es la dei Letco , en la lecion fabulofa, uno de los

outro iodei infienoVcofa publica: efte temor r; mente dei Tajo, es verfe retirado a fu hab.taco
quatro rios úeiinncu, v

v)izefe negro, -^delolv doMcíToteme tambienen la mentede mi
deolvulofequedayaenlae r me^en^l^^^^

p.aqui Otraexplicacion. Alude tambien el P.al

tX;K;ínm^^d^^^^^^
.oíodefepulta^rantiguo.enqueloscuerposrc-

ínfílicidàd • cond olT.do más propio^ porqne dU.idos a cen.ça , fe mctian en vafos , , en otros

no e elotrâ íofa que una efcuridad.que nos ,m- con ellos las lagrimas de los que Io5
1
Çravaque

o^Vla v^a de a memoria de lo paíTado : como ordinariamente eran a qu.aaos para Horárias:

»

f,lod.rQU^ pare^^^^^^ impide la luz;fiendo fal- como ningunas fon mas dei olvido
,
que las que

. eíl i af;i fe le dan todos los epiteftos que ai afsi fe lloran . n. el olvido mas propio que de os

t/^:^Nã::^Nf^::::^f:^^- Jusi..0.a:conaquenugardeOrac.e..U



^'^7 L y S I A D A, 248

OJc iAt\\\b.^.Omr,ecapaxmovetvrnammen. ^ ycs vcfligios fip;iiiònieior que quantos lo preté-
Aliuieal vafodtí lasfuertes, que es triltifsimo^i- dicron. Sin falir de los liniites deCatolicoimi-
para d que en cilas !a tuvo mala, i cnque la For-

tuna fe olvido dcl para dexarle perdido; o fe

acordo de dcxarle olvidado: afsi aci el demónio
temeelvafo, viendoque Ia Providencia divina
faca dei fuertes en favor de losPortugucfcs,dan-
dolcpicçasdeiasqiieèl po(íeia,oefperavJ Me-
)or agora. El P. acendiò en efte lugar a aqucl de
I3 Efcricura enclnutij ?. dei cau. uir. de ludic:

Iiid/ib,í:}i!verft v-tf^i beUicA Holofirnis,ò'C. Ob-
ttdit in ^mtbema oblivionis. Afsi acà temia cl in-

tòalprimero, que en Ia Ilíada hizoproteaora
perpetua de Achiles la Diofa Theris,i de Vliííeg
a Minerva.cnfuVliííca :ial fegundo,que trás la

rr.ifma invencion, hizo ia prop a Vénus continua
guardadora de Eneas-.launqueHomero,i Virqí-
liofiieronGenrilei.,fus Expofitores declara, que
eneiTas Diofas noentendieron Io que los Genti-
les vuigires indoftos entendian delia?, (íno Ia di-
viiiidad fuprcma, inclinadoraatoja vircudhe-
royca.I los deVirgilio claramente riT.!eftran,nue

fernal Holofcrnes
,
que la divina Vénus toman-J^ ^qiiellaVcn«s,de três que principalmente .^ven-

do el oficio de ludic , avia de condenar a eterno
olvido el vafo de fu barca, i los otrosde fus vito-

rias , que abiertamente corrian por las aguas, i

tierras Orientaie3,hiziendolos retirar ai Lereo:
ai olvido infernal. Todocllo dize elP.aqui coa
]o demis que hizierc a eRc propoluo , de lo que
diremos ea la e. 55. dei c.S.Vcafe.

XXXI il.
_

Suílentava contra elic Vénus bclía

afeiçoada à gente Liiíitana^

por quantas caiidacles vianclla

da antiguatam amada faa Romana:
nos fortes coraçocsj na grade eílrcllaj

que moftraram na terra Tingitana>

c nalingua^na qual quando imagina,

com pouca corrupçã crè q he Latina.

Ontra Baco fuftentava eíle arguméro Ia be-
lia Vénus aficionada a la gente Portuguefa,

tre otras,era la que derechamentc fellama ceicf-
tc, i divina; que inclino Eneas a bazerfe glcriofo
con fundar un Reyno.comola terrena, i lafciva
inclino Paris 3 dettrnirotro , con el robu que lii-

zo de Ia Gricgi Elena. Pues íí eito fe pienfa de
Autores Gentiles , en quien no fuera vicio el in-
troduzir eíTas Diofas fin tanto cuidado; porque
de un Poeta Chriíliano.i dofto,hemos de penfar
que usó delias con defcuido ? Anadiràn los con-
trários en refpuefti, que fi Homero i Virgílio in-
troduxeron eífas Diofas cii favor de fusHeroes

(2 adernas de fer Gentiles , fue porque cilas eran
fus madres, Tetis de Achiles, i Vénus de Eucas,
Agradecemosles ia refpuefta , que haze harCoeii
nuedro favor; porque por ai firamos, que eft.i
Vénus en quanto reprefenta en eRe Poenu \x
IgIeíia,iReligionCatolica(eíroreprefent3:nofe
altere naJie

,
que luego fe Io moftrarèmcs clara-

mente aqui)es madre comnnde rodos lòsChrif-
tianos, I con fingularidad de los Portu^uefes-
porqne eilos fon entre todos tan fingularcs hijos
delJa, como empeçamos a moftrar cn Ia primera
Nota ai Titulo deite Poema. Aora bien;quedefec

por quantas calidades enella via dignas de afi- T) efto afsi; i vcamos que Vénus feaeílaaqVí intro-
cion,i parecidas a las de laantigua Romana tan duzida.Muchas Vénus ay. Três fon principaJes"
amada delia. Enjos fuerres coraçones:en Ia gran una híja de Cielo,i Dia, de la qual.i de lupicer o•^""'^^-—

Baco,naciòCupido:otrah!JadeCelio,idelae'f-eftrellaque mofirsronen armas allá en la Tingi
tana tierra(en:o es de Africa) ien la Iciiguatam-

bien : porque quando Vénus la imagina, fe detc-

nia a ponderaria , cree quees Latina con poça
corrupcion.

% SuJlentavA contra elle Vénus beUa. Defde
aqui comiençael P.ahazera Vénus Abogada de
los Portuguefes en eRe defcubrimiento ; i dello

esacufadode muchos , auartii?quede averin

puma dei mar:i ella es aquella por quieii ordina-
riamente )e cucntan codas:otra hija de lupiter i
de Dione. Platon en el Simpozio dize , que foli
dos; una terrena i lafciva; otra divina i celefic
como hija dei Cielo fin madre : fingiendola afsi*
porque no procediendo de cofa corpórea

, i co*
rruptible.íolamenreafpiraaceleílesintenrõs

I
comonucllr(;P.no cfcnvio con vulgaridades^ef-

troduzido a lupiter,
i
a Baco; diziendo que faltò]£ ta es la Vénus dequien feaprovecha paraePi

,^.,; . »„,,. .„^^.a:. oi .1. 1. a fíccioningeniofífsima, i doàifsima
: porque no

contentandofe aun con eíTa noticia , anadio o^ra
que grandemente haze ai penfamiento que le va-
mos ralireandoen eitos fingimientos, fin d uca
miftcriofos.Conviene,pues,faber,queconfonne
a NigiJio,en el no Eufrates.que rieea la Afsiria
faheruiia la lengua dcl agua dos pezes

, quetra*
yendo un huevo I0 pufieron en ticrra : unas paio
mas cubriendolo, i empollandoio facarondèl'
una mna.que vino a fer la Diofa llamada Afsiri"
que por otro nombre es Vénus , tenida eiur* !«s

Dio-

aqui con menos modeftia ai decoro de Autor
Chriftiano , por fer atrevimiento en ofcnfa de la

Eeligion : vil^toque Vénus es una Diofa Gentíli-

ca de Ias peores , con ia calidad de origen de la

lafci via.Quando tan gran les hombres ctino ef-

tefalendel caminocorriente , prime roque fcan

reprehendidosconla boca,han de fer iniiy maz-
cados c;)n el entendimiento, creyendofj que al-

gun mifterio fe encierra en aquel dcfvio. Es,pujs,
de faber , que el P. qnifo cn todo cnJ.uJcarelle

Poema, comohizieron Homero, i Virg-.lío , cu-
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Diofes por fingulanfsima Relígiofa ; i para los ciclo, por aver zelado fu generacion; a los na ve-
homíbresporllenade mirericordia,i piedad,idi-Agãtes fucede lo mi Tmo,como veremos de lo que
ligar tifsima en fu favor.Todo eílo fuecaufa de q fe figuc. El primer fiador de que laVenus aqui m-
fueíTe adorada primerode los Afsirios ( fegun trodhzida es findudacftaceleftei divina, ha de
Paulanias lib- i.) que enfefiandofu cultoalos fcrel mifmoP. porque fingiendo la antiguedad,

habitadores de Chipre,! cftosalosde Cirèra,re que VeiuisceleOeerahermanadc ias Parcas , el

difuodiòfu veneracion por varias partes.Por ef-

to , i otras calidades divinas , le concedio lupi-

ter, informado de NÍercurio, que le pidiefle a fu

ToUinrad quanto defealTe, Ella Ic pidio, que hi-

zicfle inmortales los dos pszesque zelaron fu

generacion j i èl los coloco, en aquella»; eftrelias

P. en la eftancia /iguiente , i en la ^ 8. dcl c. p. Ia

incroduzecnprancoiiformidad conellas,l!amã-
dolas amigas: lo queuviera de feral contrario,íi

la Vénus intrcduzida-fuera humana lafciva , con
cuyas acciones fe anticipan las Parcas en los

niorrales mortalmente. Efto provaremos ( coo

dei Zodíaco, a que llamaron Signo de Pifeis los jg maeftras dei mifteriofo penfar dei P.) en la eflã^

Aftrologos.EnelloSjienTolomeoenelQuadri

partito , h.ilJamos las mifmas ínforitiaciones de

lanaturaleztdel Planeta Vénus, que eneíía fa-

bula mifteriofa edán halladas-.porque èl le llama

fuave,benigno,armonicoji incentivo de divinos

amores, cot) lacalidad deavezindarfefiempre ai

Sol. 1 entre las imagenes que fe hazen de la Vir-

gmidad , hallamosvna coronada deefmeraldas:

ienPierío Valerianolib.4i.quelaefmeraldaes

fimbolodeluVirginidâd , iporeifo dedicada a

Vénus; de que fe Vigue,que ay Vénus no lafciva,

fino intafta, i pura; i es eftaque fe Hama celefte.

Vulgar cofa es en los librosde fccretos natura-

les , que fi el hombre i muger fe jiincan teniendo

algnnodellos una efmeralda,ella fequicbra, co-

mo en ceftimonio de lacontrariedad queticne

con Ia lafcivia: i por eílo eíla piedra es dedicada

a efla Vénus celefte, de que referimos cffs mifte-

rjofo nacimiento. Crcenios,pues,qiie con avcrlo

referido, fin más aplicacion, nos rienen entendi-

do losertudiofos : mis por nueftra fatisfacion

nos declararemos todo. EU findada es la Vé-

nus que el P.aqui introduze , entendiendo deba

cia que fe figue. I en tanto veamos, como fe co-

rrefpondeefta Vénus introduzidaconeífa celcí^

te,i con la Iglefia Carolicaque reprcfenta, fegun
empeçamos a dezir. Esmaravillofala correfpó-

dencia que cfta Vénus procedida,! criada de pa-
loma$,tiene con la Iglefia , que particularmente

es fomentada dei EfpiritufantOjquecomoai no-
tamosji Io fabeis, fc figura cn ellas : ni es menor
la de aver falido dei aguaipor fer el Bautifmo,en
que ella es de necefsidad, el primer Sacramento
deJla; i el fundamento de nuelka Religion,como

C ponderaremos luego ai abaxo.Defcubrefe tam-
bien fer eftalaVenusqueelP. introduze; en l3

ultima accion delia cnel cç. que fue folicitac

premio inmortal en el Parnafo a los navegantes,

fegun allà moílrarcmos, por el valor, i zelo con q
la paíTaron a la Afia: afsi como folicitò a los pe-
zes la inmortalidad eneftrellas,por cl zelo con q
la paíTaron a Afsiria , en aquel huevo de que las

palomas la facaron ; i las que en la Afia empolla*

ronaquel zelo,que es e(Te huevo llevado a tierra

porlos Portuguefes, fue claramente el Efpiritii

fanto,que fe figura en ellas,como os advertimos

xo dcQe n:>mbrc el de la Iglefia, Religion, i Pie- D cn la Nota i .ai Titulo deftePocma.fobreaque

dad ChriftÍ3iia,Iaqualviéioqueel de[ninio,re-

prefentado en Bico.quiere eftorvar el dcfcubri-

mientode la India,porque fibe que conèl, le ha

de quedar menos poder fobre las almas de aque

lios bárbaros Orientales, paíTando allà los P.)r.

tuguefeslaverdaderaReligion.comoReligiofa,

1 Pia , pretende vencer ai demónio , i alentar el

defcubrimicntodelante de Inpiter , que reprc-

fenta aChrifto vcrdadero:i como le tiene tan fa-

vorablç ,
queeftáenpoífefsiondeque èl le con»

ccdaquantopida.fube (allàenel c.a.eft. ? j.)^

lio de la profecia de lCãhs,Quafi co/umba.

Parccenos , que fon baftantes ferias eftas para

creerfe,que elta es la Vénus que el P.introduze:

ipor todobien digna de fer inrroduzida de tal

erudicion,i tal ingenio,a reprefeiitar la Iglefia, i

ReligionCatolica,pue$ con la calidad de llegar-

fe fiemprc ai verdadero Sol Chrifto.es la Patro-

na de las obras de virtud heróica,como cfta def-

te defcubrimiento , que fue, ies laadmiracion

dei mundo.Finalmente concluyo,que fi eíla Ve»
nus que el P.introduze, no fuera divina i pura, el

p< dirle que favorêzcaeftos navegantes. Ièl,co. £ P. uvieraerradoejihazerla^aqui^contrana a Ba

mo quien tiene comcnçado a defpacharlecon "~ '" "'

ef trellas fus peticionfcs,le promete tanto, que dà

confiança ai P.paraquediga enlae.8 í. dei c.4.

que aquellas «aves Portuguefas , favorecidas de

eíía Vénus, han de fer (como la de Argos) eftrc

lias, en el cielo: de la manera que lo fueron aque -

llo;s pezes ; i como ellas fueron eftrellas ;
en efie

lu;;,'ar fuyo lo diremos. I fi bien fe mirare , fe ha-

JljVrà toda efta fabulade la Vénus Afsiria divina

Rí.ligiofa.disfraçadaen todo efte Poema : porq

E los pezes a ruego delia fueron colocados en el

co , porque la no divina es hija dei propio Baco,

fegun es notório, i dixiraos arriba:i fiendo lu hija

era impofsible fer fu contraria: i fiendo cierto, q
el P. no avia de cometer cfteycrro, figuefc que

cfta Vénus que cl P. introduze, no es cífâ hija de

Baco, fino la celefte , i capaz de repreíentarla

Iglefia Católica.

1 los fundamentos que el P. tuvo para intro-

duzir la Iglefia en favor deftos navegantes , fue^

ron muchos, comocl acordarfcque Chriftopro-

mcciò ai Rcy dou Alonfo, que fus defcendicntes

íeriaa
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ffrian cultores delia cn partes muy remota?,que . Tglefia Católica, con tanta bellezâ deReIf,^íon,

foiieftas:i que el Infante donEnriqne,!uego queA parece que con gran ajuftamiento eftá dizien-

comcnçóeftosdefcubrimientos, los dedico co- do:Ni^]'^fí{M/idformq/ai(í;'e.quisííecoloi-avft

dos a clia:i que el Rcy don Manuel cn fus inftru- me Sol. 1 porque U aiitoridad de diftribuir her-

ciones,mando a fus Capitanes,que en eftas con-

quiftas ufaíTen primcro de los rucgos piadofos

de laIglcfia,como veremos fobre la e. 27. i que

finalmente los navegantes , cafi íicmpre llegaron

a todos los puertos en quefueronbienrecibi

dos,en dias folemnes de laJglefia.con que pare

cia, que ella claramente los andava hofpedando

mofuras toca en efla fabula a la Diofa delias, pa^
reciò conveniente, que efta nuevãmente dliftri-

buida paracl cieloeneíTa Afia, corrielTe por Ia
mano de Ia diftribuidora delias. Tambien es co-
rrefpondencia de la Iglefia con Venws, fcr U
Iglefiâ hermofifsima prodncion de Chrifto

, hjja
fuya» ide eíTos ciclos: i fer Vénus prodtjcciori

fcgun lo ponderamos más de efpacio en la Nota hermofifsima , hi ja regalada dei propio lupitcr,

i.al Titulo.I fi todavia pareciere a aIgunos,que 2 1"^ reprefenca eflc propio Chrifto, como baftan-

cl P. nofc acordo deíla Vénus divina, como Io temente os provamos en la c. jo. Delamífma
afiançan tantas fenas.no por eílo quedamos def- fuerte es correfpondencia(no parezca furil.por-

pofleidos de que por ella entedio la Iglefia;porq que ro quiero yo parecerlo en cofas lianas ) el

pudo con muchos fundamentos reprefentarla có

efta Diofa. Algunos fe hallarán por eftas Notas
cn fus propias ocafiones:! agora firvan eftos.

Pudo muy bicn el P. ufar dcfta Vénus ceiíida

delCefto,o cinta de Ia purez3,como defcubrirè-

Tiiosenlae. j 5. dele. 2. fignificandopor ella la

fer Vénus en la fabula mifteriofa nacida en el
mar.para hazer la figura de la Iglefia, c Belif ion
Catolica.que parece nacio en el agu.i

, porque el
primer Sacramento delia fue,i es el Bautirmo en
que denecefsldad ferequiereelagua. I no d-j-
darè,quc elP.fe acordo defto ai dczir en lae. r o.

Iglefia Católica,porque enella,i fu Sacerdócio, dei c.2.dcrtaVcnus(dandoIarazon,porqueacu-

csfingular parte de losornamentos el cinguloj dia enel mar a los navegantes, ile aplacava) ^?/í

fobre el qual , ai ponerfelo, fe dizen aquellas pa- Q, p^rq^f^ofalgado marnafceo,^c.'t<ii el expecifi-

labras: Pracinge me Domine cifígulopuritatist caria fal quita Ugracia a cfte nueftro fentido

C^f.De modo,queeneíra Iglefia,! en efla Vénus antesfeladà comnfal: porque Ia fales unodc
eftà Ia cinta por teftimonio de la pureza, con qua los aderentes en el Baucifmo. I porque efte Sa-
juftamentefalecftaareprcfentaraquella.ltam- crameiito es el primero ; i fin cl no fe paffa alis
bien, porque como la Iglefia con tanta fingulari- otras acciones Chriftianas ; i Chrifto lo cnfend
dadesafsiftidadel Efpiritu fanto , que fe figura afsi,quando para e-ntrar a las de redimir elgenc-
en una paloma,! venerado fu culto con muficas rohumano.fue primero a bautízarfeenellordj,
fua,ves',pareciole bien (i no mal) ai P. eligir para i en aqncl aftn apareciò cayendo fobre cl. àeCde
hazer la figura delia en la reprefentacion defte elcielo, el Efpiritu fanto como paloma faTsilo
Poema, una Diofa quelas fabulas mifteriofas dize la Efcritura) aviendoel P.depaflar URcIi-
fingicron afsiftida de palomas , que fon fimboio gion Católica a la Afia , i fiendo Ia puerta delia
dei amor;i de cifnes,que fon los que He van la fa- J) el Baucifmo,no fin propiedad introduze por agc-
mademuficos mas fuaves,fegunIos efcritosde eiadoradel pafíage una Diofa , que es nacida en
muchos hombresdoólos : icltoscifncs, i efías l'aagua,iaconipanada de palomas, que es loque
palomas fon los que veremos fobre lac. 24. dei particularmente fe viòencífe Bautifmodcl pro-
c.p.I de creer es,que con efte penfamicnto finge pio Chrifto, Autor dei, i de fu paíTage a Ia 1 nu ia.

nueftro P.allà, que Vénus ivallevada de los cif- I finalmente, íiendo Vénus madre hermofa dei
nes,i afsiftida de las palomas^porque ordinária

mente ai pintaria,no fe ufa de ambos géneros de
Aves, fino de uno folo : iafsiufandoel P. de los

dos , parece que tuvo la mira a efta alegoria tan
proporcionada. Pudode lamifma fuerte intro

amorila Iglefia Católica es madre hermofifsima
dei amor piadofo, con que recibe a todos , i los
bufca.

Es tamhien propiedad de Ia hermofura la ale-
gria:i Ia alegria es propiedad de Ia Iglefia Cato-

duztr aVénus para reprefentar Ia Iglefia,porque liça i de Vénus es epitefto propio ei de alegre i

diziendo el Efpofo delia en los Cantares , que es J) rifuena.i con cfte titulo tuvoTempIo entre algu.
bermofaentre todas las mugeres, O pnlcberrima^ nas gentes,como veiemos fobre la eft. 1 8.dei c
inter muliercs \ Vénus en efla fabula anrigua , i

doéla,es la Diofade lahermofura. M.is.Dizieii-

dofeai mifmo de Ia Efpofa.o Jg\e()i: Nigrajhm
Jedformo/ài^c qutadecoloravitme Sol, (^c. en
efte aumento que ella fc folicitava a fi prcp a, de
paíTarfc a la Afia, fiendoinftrumeocola ofadia

Portugucfa; parece que con nueva propiedad
quedava frifando efte titulo con ella: porque fié-

do todas eíT.isticrrasabrafadas dei Sol , i pofiei-

das de gente negra, colocada entre ellasefla

2. 1 con efte delgado penfamíento Ia introduxo
el P.cn favor de los Portuguefes

, porque en los
mayores afanes fon viftos alegres peleando por
fu Fe, i por fu Rey. Por eífo tuvo el P. cuidado
de dezirloen algunos fugarcsrai enlac.5 r.dize
dellos, queporfuReyiràn apelearhafta enel
propio infierno, con frente alegre : ienlai^y.
de! c. I o. hablando con el Rey don Sebaftian , !e
advierte que mire , comoporèlfeexponenale-
gres a la muerce. No fc defcuidò Sà de Miranda

de
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Jecelel-rircncllosefíacali.lacl , hablandocon

elReydon lMn»i Tercer<->,carra i.

Hunsfobre os nutroí corremos

a morrer por vos comoofo,

grandes tejhmunbai ter/3os,(^c.

Todo efto atendicndo a lo que dizc luiioFirmi-

fo,qiieIiipi-eT a 'os que afsi procedeu alegremé-

ce favorece mi»cho,por fer una virtud armonica,

i un remple maravillofo dei animo , no querien-

do defunir I» alegria de las perfonas,de la virrud

que las figue» por fer propia de la virrud, i valor,

laalcpria.l e^os fon Inshindamencosconqoeel

P.fiiitíe, quelupiter en efte Concilio favoreciò-p,

Ja parte de Veiius, porque ellaconeftoscitulos-L*

de alegria, favorecia gente que aleèremenre Te

dava 1 accione» valerofas. 1 efte es el pcnfamié-

toqneal finde laeft- jo.diximosfe aviadefiibir

de punto en elU. Veafe allà. Veafe rambien Io q

queda frbre la e. jO. acerca de las Islãs que Vé-

nus IBaco, i los demónios tienenenaquellos

mares Orientales , fobre que el P. fundo efta in-

vencion, dehazer competidores en ertedefai-

brimiento eíTa Vénus, i elTe Bíco; o efla Iglefia, i

llaman Hado, el qnal confecurivamente fingicrò

A fer fujeto a la propia Vénus, i por efto lellamafu

amigo el P.en laeft. ^8. dele. 9c fegiin alia lo ve-

reis. 1 como tambieiíla nombrâronfcienadora

do) ayre,i dei mar;i defto neccfsitavau los nave*

gantcs , para cíTo ia introduzo bien e! P. confor-

me conlnpirer enf.ivarecer a los navegantes,

por tocarle a èl tãbié ia ferenidad de! ayre,ccmo

lo verem TS enlae.45. ferenado: i efte oficio ha*

i.eella en todo efte Poema. 1 como de lamifma

fnerte fe jeatribuyelaproduccionde todas las

tofas, bien el P.la pudo introduziralade la Rs-
ligionen la Afu;! otras foberanas.como hemos
de inoftrar. Por venturaquc imito el P. enefta

eleccionai graivJe FilofofjLucrecio.querefocl-

ro acantarde las produciones de la naturalezaj

no invoco otra Deidad , fino a Vénus, a quien U
Filof )fiaanri£íua atribuis el titulo de Autora de

las cofas, AlmaVeatu.^c. pertequonJam^enM
omne anim.tntrim concipitur,ç;fc quéquoniam re-

rumn^turumfolaí^uherntu.i^c í entre todas ef-

fas calidades aquella lingularmente de que ne-

cefsitava nueftro P. que era dará fus navegantes
brinnento ena vénus,! cucijitw;u(riiaiy;iciiJ,i ---- 1-

. -. " „ ,^

eíTe demonio-o efl-e cielo,i efle infierno,que elios mano poderofa en el mar , i en la nerra ;
poique

reprefentan \ finalmente fe vea con atencion lo p en una i otra parte fe av.an de ver arnefgados : i

oue diremos fobre los dos verfos últimos de la ^cfta,conforme a lapropia Filofoha, eralade efl^»

eft 40 dele 2 queconcíTocallaráfubitamente Venus.Lucrecioalli:

roHo areumcnto (vo lo fio)iccrca de que Vénus Alm.t VenU6,cceUjubter labentiaf^m,

r^nr^fentaindubitablementeaquilal-lcfiaico- Qjiamsrenavtgerum,qua terrasfrt<g'feranteíí

mo lupiter a Chnfto. 1 no paíTeel ledor de Concelebra..&c

anni fin ir a verlo ,
para gnftar enreramente efte 1 elfo li.i memonaaiguna de que Vénus por otro

5Srfo Reprefenta tambien efta Vénus divina lado fea Deidad lafciva : 1 por eíTo la invoca con

el \npel de la Guarda general de los Portugue- titulo de pureza , Alma Vénus
,
atendlendo a los

fl'<i i le la Fiota, comi hemosprovado fobre la oficios lícitos que ha de hazcr enel Poema en

t Vn lareamente-i provaremos fobre las i 8 . i p. toda efpecie de generacion.que e$ Io a que aten-

t n i', T dei 1 Dirá alguno.que para todo fuera diô nueftto P.haziédola Autora de Ia producciõ

meior introduzira Diana , por fer la D.ofa de ia -p, de la Chriftiandad.i policia en !a Afia:i en el c.p.

^irf7a Dieo que no:porque le falta ei titulo de ^ de la produccion de gente valerofa
,
como vcre-

madte* iaun deamor, que estanpropio dela mos muchomejor agora , trayendo un lugarde

Wíla oue reprefenta aqui Venus.a qilien la fa- Clemente Alexandrino.conque fe une b:en todo

KnKrlio eíTeoropiotitolo de madre dei amortnl lo dicho. Es en fus Stromatos.o vários contex-
bula 010 ene propiu".

r^c a,lr>r.^fl mnpn-ra nn^ <>nMP ia.- v rrn,'^cr.n«tos, adonde mueftra , que entre las virtudes que
los antiguos imaginaron afsiftir a Ia labrança,

ina es Vénus fignificando el riempo apto para

fembrar.El lugar dize aff.\:Qu/dverà annonEpi-
genís in libro de Poejt Orphei ea-,qu<e apud Orpbeu-

eiusfimtprópria txpontns dicit ? KercKiJi Gath'

UUiauiwv.,.jprOpiO'--
, ,f -

rudicra Diana como efteni , engendrar el fruto q

Vénus como capaz para elVo precende enefte

Poema, i lo veremos luego ai adelante,i en la el-

tancia figuience.

Puede tambien efta Vénus en efte Poema re-

orefen-aflaFortuna.diftribuyendolâs virtudes, ..^^j^..,^ .. ''t"--"'r":,": -.
• -j- --'-

i n.Taioerios-porquelosantiguos para moftrar py'ochrofi; idejl, radysmcurvtcorporuaratra^

cueerSa àerpenfera delias, . dellos , la p,n- r /...7?..r;:5r.«,./^-!;..?/?>.^«/i«. fuhcs-.Mr-

íivan con nn timon en la mano derecha , 1 en la
^ ton autem ; hoc efifilum ,

dutaUegortcefemen , é-

í 7au"erda un cornucopia, por fer efte vafo la def- lovn Uchrymaz .gmficar,pluv,am; Moeram au~

nSde effi doncs.Luego fiendo Vénus el ti. temM.eJi /^.r.^.d^c. ele troço ira en la eftan-

LnnuellevôalaXnd.a.ialaisladdc.p.losna- c,a hg.uente que toca aIla)Ç^^,.i..^j;.«, /^f/?,

rpameV i les dio aqucllas virtudes para que fe Venerem apud Theologum drcttempm , quofem^

Irrev eft^ 1 a tanco ; fa^uel Império por premio nart ./.pí-rmí.Siencio.pues.Venns una De.dad.

5ellIsSi n puedc por aia de ouando en quando con que la Fdofofia anngna í.gn.hcava el t.em-

enenefea^d ia Fortuna. Tambien pudoin- podei fembrar congranerUd.cion , i m.fteno,

nodui a '/enus por aquella parte que los anti- nueftro P. mtroduze a Vénus cn favor de los na-

c^;.tlron ui.e ella era el ordcn de aqu:;^- vcgances , quando paifan a fembrar en vegas tan

,Tà:S1-;Vpéa.ael sovicrno humaao\ue amplas,^ remotas cl Evang.ho ,
que es la verda-
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tiera fcmilla.i afs! le llaman las Efcritnras.como mo hofpedage en Melinde-.todo coníla âc Barr
vin3a)aIs.efia,icultoresafusMiniftros.VeareADec.i.!,b.4.cap.j. ConcuerdaconeftoeUver
lo que diremos ai principio de Ia eftancia fif^uié- faliJo los navegantes de Lisboa eu lulio • que ííte;ienla iS.delc p.queesmuchomenenerqi-.e en Europa es el riempocafi de coqer el fruto de
A ^JI'. ^j'_^S^

J^omo todo fembrado necefsita las fembiadas ; es el de hazerlas en la Afia
; porde agua , para que crezca , i fe logre la femilia , i

Iiipiccreftátncfre lugar de Orfcopor lalluvia,
con igual nú ftcrio finge el P. que lupitcr concu-
rre con Vénus en efta accion dela cultura Evan-
gélica, que paíTa a aquellas partes : i no fin aten-
cion aefto dcviô fingirei P.cn Ias 6.40.41 .de] c.

a.qiieVenusfcpnfoallorardelantedelupiter,
quando vio que eíTos navegantes , o cultores fu- B 01 la e. 42 .dirá el P. que quando los navecantesVOSWVail desfavoreci r1n«nnrr*nrvc?rv.^»-oo . /.« : -fl I * -k «»*-t,4iicesyos.ivan desfavorecidos por eflos mares : com-)
/i dixera, que vicndo efta bellifsimalabradora
ds(lQ nuevo fruto, que fe iva fecando fu labor có
el faego infernal que eRorvava efle viage , Ilorò
de nuevopara que efiTa labor crecicíTe con mo-
jarla. Mas claro. Vénus en quanto Planeta es de
funacuralezafrio, i húmido; i entre los quatro
tiempos dei afio cl mis a propofito parafem-
brar eselOtono Cquetienelas mifmascalida-
desdeVenus.iduradefde aj.de Setiembre,haf-
taa4.deDiziembre) porque con Ia humedad

ler alia un tiempo quando aca otro. A^ora mi-
radel profundo penfar delP, iel mifteriofoini
troduzir deflas Deidades. En erte diCrnrfo pro-
vamos ya,que Vénus aqui introduzida es ia Afsi-
ria pura Rcligiofa, cuyonacimicrozelaronaque*
lios dos pezes, que por eíTb fueron colocados en
el cielo cn la conilelacion llamada Pifeis: i luepn

ivan en eftos parages dei Oriente, andava el Sol
cn Pifeis i i dizelo con e! circunlóquio de que
abrafava los Diofes que Tifeoconvirtiò enpe-
zes:los quales vienen a fer Vénus, i Cuoido , col
mo alii explicaremos. Teniendo, pne«, Vénus
parte dos vezes en eíTe Signo de Pifeis , i andan-
do el Sol enèl quaado fecomençava con alga-
tia felizidadpor los navegantes eftafementèra
Católica, i fiendo por Vénus entendido el tiem-
po feliz dei fcmbrar,i reprefentandoella aqui I3
Iglefia,confervadorade eíTafemilIa Evangélica, ' , r . ,

-* f^ 'V ^"" '* """'*-"'*'^ ^^gicíi^ji-oniervaaoracieeiía emi aEvanpel-Vícorrompe las femi hs
,
que han de produzir a la C grande fue la ponderacion . , miikriocon que hPrimavera; 1 con a fria dadrr.i.rí.r>f,i..f^r„A., d i.: A...L .^c....^ , n

"'*"'"«-"" que elPrimavera ; i con la frialdad couferva la femen.
teraarraygandolaenlatierra. M. Varronefcri-
ve,quc las Parcas fe Ilamaron afsi, dei parto con
eitos nombres,Parc3,Non3,i Dezima;porque el
natural parto es màs comun ai mes nono, i dezi-
mo: iCefi!ioVindice,tomandolodeI Cómico
Lívio Andronico, dizequefe llamavanNona,
Dezima, i Morta; fiendo la ultima lo mifmj que
Atropos,i las dos la verdadera efperançj, o ter-
mino dei parto. Segua efto,Vénus por fer Plane-
ta de fu naturaleza fecundo,i prolifico.queda fig-

• laintroduxo en favor deftchecho. Clarifsi-
mamente fe defcubre : porque los navegantes
hieron paliando por effos mares defde No vicm-
bre hafta Abril: i pudiera el P. deferi vir el tiem-
po de eírepaííage cóel Signo de qualquierorro
mes de eOos feiss luego el afir deftc en que cJ Sol
andaya en Pifeis, cuidado fue Ç\n duda, para dar
a entender, queloliaziapor ellarazon de que
Vénus eftaenaqaellos pezes: ique defde eJIos
tiene virtud en favor de las fembradas

, i afsifti,
aeitade la Fè.que fe ivaahazerenla Afia. De-nificando la concepcion,o tiempo oportuno en q J) clara el P.efte penfamiento de introduzida Áfe engendra la criatura:connnf. nií1-3r«^r,r^r«rr» r„^„H^,).,xi.. '

1. - ... .. ^ "^roaiiMria,cofe engendra la criatur3;con que juílamente corre
la otra dotrina de Paufanias,adonde enfetia.que
Ias Parcas eran hermanas de Venus.como luego
veremos fobre la eítancia figaiente. Provado ya,
que Vénus fignificael tiempo apto pira las fe-
menteras, pruevo agora un poço agudamente có
mi P.quc èl por ella Vénus aqui introduzida por
Autora de la feinentera de la Fe Católica cn la
Afia,con el inílrumentode la mano Portuguefa,
eiitiende efla mifma Vcnus que fis^nificavala ap-
titud de eíTc tiempo de fembrar. Dellc modo. Si

moproduftora allà en Ia e. 42 . dei c. 9. quand

J

laliazedezirafuhijo, que conlaocaiion de te
nerlosPortuguefes en el mar Lidico,quiere que
aya en

èj prole delIos;i folicita fu cafamieiuo có
las N infas de eífe mar para eífe efeto , i lo confi-
gue. De niOiio,que Veuus haze aqui el oficio dê
cultora que ie dà Orfco en fu Teologia referida
por Ciem. Alex.i el de participante en los partos
que Ie concedeu Varron , i Vindice. Advierto
mas, que la liegada de los Portuguefes a MeJin-
de, adondetuvicronlaprimeraèfperança delaella fignifiea efl^ ^mpo,i éiyTd^i^e S^i^b;;; E índií^e^n Abn^^^

haíla D,ziembre,bié luego eftá introduzida aqui ^ i para en aquellos SasTte^^^^^^^Vcnus con clfa virtud, en favor deftas naves que bradas,que en ella fe rTprellnta7Ml. ,1
""

ivan a fembrar enelOrience la femilia Evangeli- aun : i ès.queel P.lT/,^^^^^^^^ le vt"T
'Ól "^'JJ!^!'.^'^''-

"-í^-" '^ IgleliaC^ato. uniò con Cupido pa felebr la^revrcTturalica, como abundantemente provamos ) porqueeuNoviembve empeço el Gama a labraraque-
llos mares Onentales con el arado de fn proa : i

el feiíalado dia de la Navidad de Chriíto, Autor
de ella Iglefia.fue entrando felizmente por ellos

que los navegantes avian paffado allà; 1 que con-
forme a la fabula ai referida , cila i èl fueron los
dos transformados en aquellos pezes,que forma
el Signo adonde el Sol andava cn efta ocafion • i
por eífo fe acordo el P. antes dei tiempo en quei el d,a de los Reye, tomaro , un fd zpú to el lZ:",:„,ff7Z^,f",' '1""''° '" ''"=

en
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en el Signo de Pifeis fu exaltacion : i conriD Ia . labra^de los Cantares en Ia Ercfittira fagrada?

~oe--"- Grau ignorância feria. Porque el Efpiritu fa7gle(la reprcfenrada enella por todo efteP
ma. fc exaltava agora con pafliir a la /ndia , cni-

dadofamente ia pudo el P. fingir colocada en el

trono de fu exaltacio.tanfolicitaJa.I afsi,co ef-

tos refpctos nnas,eftá bonifsimamete introduzi-

da en favor defta cultura Portuguefa en aquellas

partes.Veafe agora lo q a eftefinira enlaeft.fig.

Digo mas, que quando Vénus aqui fuera no ia

divina,conno provamos, fino ia humana,eftuviera

bien introduzida con Ia condicion de mezclar Io

provechofo con lo dulce , i de que un Poema no

orque ei tipintu lanto
diftadoaquellos efcritos a nueftro modo de en-
tender,qiiiere que Io entendamos ai divino. I ef-
to qiiifo fan Aguftin en aquel lugar que os dexa-
mos fobre la e.20<

Afsi,pues, nueftro P. noaviendo de dezir que
Chriíto junto Concilios de Angeles, i Santos, i

defpacho Santos, i Angelesi que la Iglefia fue, i

vino por eífos3yres,a Chrifto,iaI mar, i alatic-

rra,porque no le leerianadie, i avieiídode eligir

perfonas propias p.ira reprcfcntar a Chrifto , a
c$otracoraqueunareprefent3CÍon,como z\\(í:- t» los Angeles,alalgicfia,ia las virtudes, con bo-
namosenlae.zo. A los ojos Católicos,pues.no •••''- 1~--.--- -•

-> n. , r

ay cofa tan bella como la /glefia, i Religion Ca-

tolicarluego bien elegida efta pararepfefentarla

efla Vénus , por fer Ia muger mas hermofa lie la

compan: i , en Ia qual fiempre fe elige Ia mas b^-

Ua para reprefentar a la Virgen fantifsima, i a ai-

gun Angel.i aun a! propio Chrifto, quando fe ín-

rroduze de poça edad.Por elTo.a cafo.eftarcmos

coníiderandoal ver eftareprefentacion, que la

tal muger por coílumbres no correfponde a \Ia-

ria,oaÍ AngeI;iporlas mifmas.i aunporcl fexo

nifsima eieccion introduxo eftas por las corref-

pondencias que tienen quanto a lapofsibilidad

humana, i en eíías de ven fer confideradas en qua-

to reprefentan.inocnotraalguna. lafsife que-
do el P. aventajando a la prcpia reprefentacion

que imitarporque en ella quando fe eligen perfo-

nas para reprefentar Reyes,o Angeles, es cierto

que en ellasno ay correfpondencia algunacon
eIlos,mas àesn lograr aliento racional ; i aca ay
en las que el P.e igio, la de las acciones maravi-
llofasjiotrasbucnascalidades. Mas. Ofariayo

nocorrefpondeaChriIlo?Mo:quc feria yerro tal /^afirmar,que mucho mas modefto,i Religíofoan-

confideracionrporque no fe deve confideraralli, ^ -^ -' n^.,,, »„ .„,,..j.„.-. ^cr.. n-M,^-o r.^-

lino laperfecion de la forma, que ticne correfpo-

denciacon lo divino, que fe pretende reprefen-

tar, enel modo que nos Io concede laflaqueza

hamana.que no da mas de fi. Por ventura Dio';,i

fus Angeles , tienen miembros corporales ? No
por cierto: i todavia para que los confideremos,

CS fiierçi que fe nos pinten con ellos , i eífos los

mas perfetos que fe pucda , i con ellos fe ven en

lasapariciones a los fantos, porque fe acomoda

Dios enellas con nueftra vifta. Los pintores,or

duvo el Poeta en introduzir eíTas Deidades, por
Clirifto,Angcles,iIgIefia,deloqueanduviera,en

introduzirlos a ellos propios : no menos para Iz

reverencia que fe deve a Dios,i ai conocimiento
de fu omnipotência, que para la gala Poética:

porque para eftohizieragran falta el no ufarde

D!ofes,i fabulas:i para aquello no folo fe queda-
ra violando !a reverencia, fino que no fuera veri-

fimi! la invencion de introdu7Ír la SS.Trinidad a
juntar Concilio para alguna refolucion : porque

la o.mnipotencia es confe jo univerfal
, que no le

dinariamcnte pintan la Virgen fantifsima,ponie- yv lia menefter de iiadie: i afsi el ponerla en confejo

do dclante alguna muger que eucuentra debue- ^ no es de bucn Católico, ni aun el traer los fantos

na gracia, por mas que fea de mala vida ; i en eíTa

imagen totalmente parecida a la tal muger , co-

mo copiada delia, eftamos adorando anueftra

Setiora.i Madre dei propioChrifto. Por ventura

fera jufto, que en efta adoracion de elTa imagen

nos acordemos dei modelo por donde ella fc hi-

20 ; oquenosparezcaqueadoramosen elíe re-

trato aquella muger vilifsima , i inmuiída, i no la

fobcrana Madre de Dios , alta , i purifsima> No

por eífos ayres fin gran mottvo , i tefpeto
;
ycrro

en que cayo Ariofto , haziendo bolar a fan luan,

con ocafion,i compania impropia;i el gran TaíTo

enloque deftolecabe : de que fequifo librar el

doítifsimoDatejquado introduxo fuamigaBea-
triz a reprefentar la fagrada Teologia , fíngieií-

dola primero gloriofa para eíro,como aca cllava

fingidos gloriofos los Diofes q nueftro P. intro»

doxo para reprefentar elvcrdadero. Venga un

exeplo,q creo no tedra refpuefta. Supongamos,por cierro,que feria abfordo:fino que feconfide

ra, que de aquella vil muger fc tomo lo que fer- tt que envida dela fanta MadreTcrefa dei efus,fe

via para efte intento, fin acordamos de lo que no -'-' quifo hazer unaComedia de fus acciones virtuo-

fervia.El Efptritufantoporventura,esunaPaIo- fas , i fantas : qual feria mas inmodefto , facarla

ma en que fe nos reprefenta, ficndo la mas lafci

va delas Aves?Nopor cierto. Pêro noia confi

déramos por efla parte quando nos haze efta re-

prefentacion,fino por la de mas abrafada en po-

rezadeamor,queespropiedaddeefredivmoEf-

piriro. Poreftb elP, queriendo reprefentar el

Amor divlno.junto con eífaVénus eíTas palomas

€nl3e.24.delc.p.comoalla veremos. Porven-

tura fera jufto , que con penfamientos humanos

fedetenga aIgun)uizioea loexterior delaspa-

Tomo I .

fanta de fu Conveto.i ponerla en el tablado a re-

prefentar;o poner en el en lugar delia una muger

tan iumunda como las q reprefcntan? I quado fe

digaq eftono tiene lugar con cila viva, pogamos
el exemplo defpues de muerta. Qual feria mas
abominabfe.facar una Monja dealgunade las de

aquella Religion en lugar de Terefi, o una de lar

faff/tas?no ay q paífaradelate.Luegomcjorhizo

el P.en reprefentar aChrifto,i ai Angcl,i a la Igle

íia CO perfonas de calitlades par* poderios repro

i fen-
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e nrar,qne no con cllos mirmos, manoftãdolos, .

cr iyjuJolos de una parce a otra.Elloells I lano.A
La reverencia,! temnr con que perpetnamêce

fe devQ hablar de laVirgen raiuifsima Scnora
nueftra,níe fci ò los lábios liaftaaqui, i me retiro

]a pluma de dczirloqnc tamlMcn agora no digo,

aunqiie loapuiito. Dixomc undia muchosaóos
ha; (pue? era qi.ádo yo dava prií-.cipio a eílas no-

tas)cierto curiofo,! ciitédido en los iãccs Poeti-

cos(iefcádalizaJo Jeq fobre eílo.. fueííeafsi fa-

cilméce juzgaao mal de algunos nusftro P.) q no
faltava quicn cuvicíL- para fi, qel por cfta Vénus
(divina fe ha de ciucder) avia encédidolaíântif- g
fima Virgé Maria, qcn eíla ocalió intercediòcó

fu Hiiocn favardc luieftroRcyn jfupuefloqyo
con cá feguros fuiidamétos m JÍlrava.q el propio

Ciirifto eílava aqui reprcfcnradu enlupuer, a
qiiieneíTa Venus caco logó por los Purcuguefcs.

PidiédoIea;guiialuzdeUo,nofe Ic ofieciò: iyo,

fin confentir en el pcnramiciKo, le referi lodicho

harta aqui, para q Jeilo pudicífe inferir los penfa-

miencosconqueiodezia, o podia penfarlotana-

diendo , que verdaderamcnte c-bhgava mucho i

votar por aquella intelit;encia , el coiifiderarqui;

ene! nacimictodeíla Vénus fedize,q cuvo parte ÇJ
Ia paloma, imagé dei Efpiritufantoji q ella có los

hóbresera llena de miferitordia, i picdad , i q el

fumo Dios la defpachava có quácc pedia; i q,en-

tre los Aftrologos,núca fc aparta deiSol;i q íule--

inàs q todos eftos exercicios,! prerrogativas,fon

de Maria fantifsimadeiance de fu HijoChnfto
lefaSj ella es Patrona de ia uuJad de v, porto, q
fue cabeça dell-e Rpyno, i de quienel ha tomado
cl nombre ; i principalmente lo fue deilos defcu-
brimiêcoSji-íorqel tnfante dó Enrique, Autor de-
]los,re los encargo levanrádoen ia playa de] Ta-
j')uaTéoloa nueltra S'.nora,ilamandolede fíe. T\
lê: có efperáçis de q ella ordenaria, q alli vinief-

fena pagirle tribnroslos Reyes Oncntales, biê

af&icomo fueróal Belf ie ludca: i defíamaner;!

fucediòdefpues. I no se (i diòocalió a llamarfe

defte modoel Téplo ( ademásde la (ingularde-

voiió có q el Infante venerava a nueftra Sciíora,

puesyacn Africa le ivia fundado otro)el fercier

to,^ Ia priraera placa,o yerva q fe rrnxo de aque-

llas tierras eftraiíis, fue Ia q vulgarmcre fellama

de S.Matia; de la qual el Infante no feap.ircava,

oliendola,i regilandrla, como lorcfiere Barros

Dec. í .cap.4. Con q ya no folo parecia,q dcfde J^
Portugal relíev.ivaallàel nobre de lafantifsima

Vírgé, fino q defde allá vénia èl a incitar el pro-
fegnimiétodcfto<; viagrs. Ifinalmére,porque el

defcubridor Vafcode Gama faliò dei pcerto de
Lisboa en Sábado, q es dia particular de nueftra

Seilora , I en otros ficgnlares fuyos de la IglcHa,

tuvo buenos fucelfos en efte viage > como obfer-

vamosen la nora i.al titulo dei Poema; i enCa-
Iccuthanò unTempio.cn qaviauna Imagédc Ia

Virgcn fantifsima,como veremos en lae.4p.del

C.7. i finalmente los Portuguefes alcançarcn ta-

tás vicorias en la /ndu con el fjcorro de nueltra

Si nora,de q 'la^é teQimonio los mnchos Téplos

q le erigieron con la invocacion de nueftra Sefio-

radc la Vitoria,q parece anduvo ella fiéprc guiã-

doloSjComohnzelaVenusdivinaeneftePoema.

Tábienen lae.58.Jel c.^.fchallarà otraimagc.

Tidasefias memoriasÇafuera Ias q omito) eraii

baftanres para hazer a niieftra Sefíora Patrona

deíle dcfcnbrimiento.i defte Pocma;i para que la

Vcnus divina la reprefcntalle cn èl: perô dcxan-

dolo de pura reverencia ( como ya dixe ) i no de

vanidad pu^.^(porq no era vanidad.ni indecécia,

qVenus con tar.tas códiciones (agradas comoai
(iexan. o? referidas, hizieííeeftareprefentacion)

nos comêramos có q f ^lamétc la haga de la /gle-

fu, iR.cligion pi.i;afsi por fcrmàs conforme có la

piiicnraqe! P.haze delia dcflc la e. j ^. dei c. 2.

(alia lo vcièmo-.^icomoporqella fue el principio

iel findcflcdefciibfimiento;icomotalharenido

la mayor parte en cl. Digo el fin , i el principio,

pf';q inegoqel/nfante có Enrique tuvo efpcrã-

çasdef.ucosdèl , iosofreciò a la/glefia entres

maneras;una fujetandolos a ia obcdiccia delPa-

pa,i cótinuãdolos có fus indultos, i graciasrctr-i

haziêdc>ios fagradosjCÓofiecerlosalâOrdé de

C.hrifto,i cótinuarlos con la vandera de fu Cruz:

otra fadado una /glefia en la playa deBeIé,aq fu

cediólaeftupéda delRey dó Manuel: todo en tef-

timoniodeqla/gltfu tomava poííefsiondeftos

dcfcnbrimiécos. Siédo ellos,pues,tã fuyos.pro-

pioetadciiaf.imécarlos,favorecer fus Autores,

i con^iituirlosen ia gloria dei premio; qcs todo

quanto haze Venuienefte Pct-ma. Pêro porfia

c.ifo a algunos devotos agradarc.q la Vitgcfaiu

til^ima iea la introduzidaen éi por eílasrazo-

nes,dérro de aquel nóore, có elta piadoía, cato-

lica,i verdadera alegoria, digo, ^aun ental cafo

andovocl p.cómuchoacueido,i modeUia^enno
inrrodnzirlaaellamifma, finoefla Vénus divina

en fu Uigar;p;vrq íunre;idriamas inconvenientes

el Tacr a nneftra Senora de ona a otra parte por

e(íosayres,como Ariofto aS /uá.có qnáraditti-.

cia es más qèl la Virgê facrofanta. Finalmente

concluyo có nn reparo norable de una recôndita

indultriâ deíie P.mifteriofo.q eftaVenus q iiuro»

duzees rot.ilméce la diviíia.Veisloaqwi.Enlae.

pi dei Cp dize,q los DiofesGêcilicos(poraba-

tirles lo divino , iexiltarles lohumano) todos
fueróde matéria vil rerren3:i ponicdoenun ver-

fo las Diofas,dixn:C<'rt'/,Píi/AS,<' luno cSD/ana.
Quienno eftá viédo,qel lugar dado aquia C ercs

ers propio de Vénus i nodeCeres?Ellocsclaro,

porqVenus,Palas,i /unoíléprefc jQtan.Pcroen

eftaocafiópufoel P.a Ceres cn lugar de V'.!»»:,

por 110 poner a Vénus en lugar que memíMJÍlç
baxezaalguna fuyaenefte Poema, reprefentãdo
ellacn èl la /glciíav, atómica, qfiépreft-e fbera-
na i divina.Perfuadome q es bonilsimo efto. C ó
la propia ioituftnahaze elP.quequádoTetisdef
luze cilas mifmas Deidades cn Ia e. 8 a. dele, 10.

no tomaen la bocaaVcnus-Veáfe tltos lugares.

Tcnemos mucho a que acudir.Otros teOiroo-

nios.
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nios.qne haíla agora no fueron conociJos, dexa-

nios y.i en la nora i . i fobre la c. ao.i iremos ofreA
ct-ndoenlngar-ís propios , como eneftamifma

eft declarando los verfos;ien Ias ííguientes, 74.

17 x9 96 loo.Ienelc.j.Ias i 8 ip.2 i. j ?. ?T.

e^I 5JJs 50 85.86. Ienel<5.!as^,.85.8ó.88.I

end7.l:ii5.Ienel8.1asçi.64-.lene P...a,

,8.i9.íi.24-2Ç-í6-29-P ?^ ''^í'''^'^?^;

ha(UlaH.54.<5S.76-77.8í 85.88.89^1 enel

,olasé9.7^82.3i.84.x>,8 I4í.H^I^^"^^*

aeora a las ,mitaciones con q ej P .ileno de inçe-

nfo.iinvícion doa3,mezcloco loprovecho olo fí

dulce Satisfiro.pues.a la obhgac.o de lo ncil,tn-

troáuzié lo Vénus divina en favor de divinos a-

eomenmiécos-.agora fat.sfaze a Io dulce mezcla*

<Io ai"o de ia humana.fin apartaiTe de la divina.

€ ''Afeiçoada agente Lupma^por quant. ò-c.

Dize,qne Vénus íe aficionò a la gente Porrugue-

fa , por lo mucho qne cila fe parecia a la Ruma-

na.a que particularmente cenia aficion I note fe

Ja iiwencion excelente,! el íngenio de P.En la e.

50. aviédode introduzirei d^monio, le distraço

euBaco.por la femejança de poderes enelOne-

te , como alli diximos. Agora introduz-endo la (^

Rehgion ladisfraça en eftaVenus.por la fingnlar

femeiança de caufas con que una favoreço los

Romanos,! otra favorece losPortugoef^s. La ^

favorcciò los Romanos lo hizo por las calidades

nueellosteniande valor : agora clh favorece la

centePortuguela ,
porq fe parece a la Romana.

C Daantiçua tam amada fua Romana. Pêro

qual gente an^íigua Romana es eftaaqui ? Yo os

lo Anè: ipor ai entendereis mejor qual Vénus

r3aefta.AÍnel!agent2RominaantigJiqaeclP.

aqui enticn Jc, confirme a la profunda ai egoriaq

filue- c^ lii^duda lapnmerade la íglefia Citoli- D
caRÓmana,(iempre niuy amada deffa Chnftiana

Reli"ionamuintrodi)zida,queconfieiraverenla

Cente Por-ugue fa;i en ella fu culto.i veneracion,

íftar compiciendo coo la primera de la Iglefu

Romana.qne era quando cantos Pontífices,! ta-

tos varonesexcelentes ,
feopomanpor ella a to-

dz fuertc de peligros 1 princip.almente ent.ende

cl P.de Conaádno EmperadorRomino.i otros,

cnlaacciondeded.car. iofrecer a lalglcfulo

meior de fu Império , con que fe parecieron los

ReyesPortngncfes , q.-e defdefus fundamentos

pelcaró por la Iglefia,i le ofrecianla mayor par-E

iede lo que ganavan en eíías vitorias .
Çon.o es

„otorio;fundando Templos innumerables, 1 do-

tandoloscon fingular magnificência : illenando

àc dones las manos de los fagrados Pontífices

Romanos,como conaa de las
^^^^J^''-]'^lf-

Iode laRel.gion,i Íglefia , nopuede nadie negar

a los Portuguefes,i eftc eftava ella vicdo cn ellos

agora refuekos a palTar por ella incógnitos ,
.
in-

i^enfos mares.I es el propio fentido en que Da -

te en el c. j 2 .dei Purgatório , Hamo Romano ai

propio Chri [lo.

EtfarAtmísofenM fimcíve

DiqueUa Roma onde Chrtjio è Romano.
I con efle penfamiento devia llamirlupiter a
CiiriílojComodixim )Senlaefl. 20. tomando de
Properciolib. 2.el cpiteftodf 1i)p{:tr,Romari9

aecumbenspritna puella lovi.M.is.S\endQ las or-
denes de los Angeles nueve , i diftribuyendofe

por eiTos ciclos, ai de Vénus pcrtenecela fepti-

ma orden , que es la primera de la tercera lerar-
quia :ies lade losPrincipados qne fellamanaf-
fi , deunpoderofo iprincip.^l modo dedotrina,
con el qual obrancofas fobrenaturales , o mila-
grofas , para enfeiiançi de los ignorantes. Bien
luego el P. inrroduze el Planeta en cuy a esfera
aTsirten eflos Principados , con la calidad de en-
fenar laverdad alosqnelaignoran ,pues aeftos
Ia fiíeronenfenarlos Portuguefes,moviJosdef-
fa Religion rcprcfentada en effe Planeta , qne es
trono deíTa dotrina. Tambienfehailaen laef-
cucla Aílrologica, qne el Planeta Vénus ayuda
ai Sol en la formacinn de los hi j ->s. Bien,piies,le
inrrodnzeel P. unido endefeos deite defcubri-
miento , con lupiter que tiene Ia mifma virtud, i

afsiíliò con ella por la razonquedefcubrimosal
finde Ias notas a Ia e. 20. i Io propio dezimos de
averle llamado bene/ico.comoal mifmolupiter.
Vcafeallá. Su clima es el quinto que contiene a
Efpana.i a Roma: ificndo Roma Ia cabeça de U
íglefia, i Efpana el mejor miembro de eíTa cabe-
çt, bien afsifie Vénus a favorecer una gente de
Èfpaiía, quetan fingnlarmentecomo laPonu-
guefa ama eíTa íglefia, i la procura Ilevar a los fí*

nesdeh ticrra: i juntamente bien por todo eífo,

introduze el P.cífa Vénus a la renrefentacíon de
elfa íglefia; i a conformarfe con lupiter en fcme-
jintescalidades , como fc vê ililfis notas ai ci-
tadas a la c. 2 o.por noaver cofa que mas confor-
me fea con ChrilVo.reprcfentadoen lupiter, que
la íglefia reprefentadaen Vénus , ni que ella con
el. Conceleelfa Aftrolog aa Vennseldomínio
fobre Ias enneraldas,73firos,cinamomos, í otros
olores : bien luego el P. la introduze a favorecer
una gente qne ivâ abufcar todoefHí. Delasen-
fetmcdaJes Ic toca la dei eftomago. Veafe lo q
diremos cnlae.jp. Finalmente logran aquellas
cofas en que influye, duracion femejante a Iupi«
tcr:i veafe lo dicho fobre efto ai finde laeft. 20.
Teniendo,pues, tanta alma en todo efte Poema
cib hermofa Vénus , como fe vede lo dichoen
cílaeft.i fe verá en las que ai citamos,! pendien-
do delia toda la gracia dèl,bien podemos creer q
el P. noquifo, quealgunvaliente Apeles dixeíTe

delia fu pintura , loque efte infigne pintor dezia

de algunas, motejandolas de que les faltava una
cierta Vénus,como lo refiere Plin. Dceffe ijsiUã

Venerem dicebat , quam Graci Cbarif,n/i voeant.

Eíloes,que les faltava gracia, idulçura: que no

falta acá con la afsiflencia perene de una Vénus
divina con altiTsimos favores de gracia , i belle-

za,i mifterio. I afsi, tanto en Vénus aqui, como
en lupiterallà, i Marte , i Mercúrio adelante,

nofepuededezirque el P.introduxoaIupiter,a

1 a Ve.
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Vénus, a Marte, i a Mercúrio como Deidades n.i,]levádoru cafacópueftadeftasdos naciones,
Gencílicas, lino como a esferas , oPiaueras, oA i mezclandofe fus lenguas conaquella q ufava-
tronos cn que afsiften efías Inteligências divinas m^s.q era unLatin corrupto, fe quedo cóponien-
con que fe govierna el mundo:i trás efto admirar Ao de quatro : i poreíTo en ella có particnlaridad
cl ingeniodelP.qiietan profundamente efcriviò; fe hallan palabras Latinas en mucho numero,
ponderando , que en ninguno de los antiguos (e Caftellanas en no pequeno, i Francefas algunas.
hallan tan agudos penfamientos, correfpònden- Conocioloel Padre luan de Mariana quando di-
cias,imifteriosPoeticos,comoenefte,queyaq xoliS. iXixy.<y.ExtremiiLufttanispecuUarislm'
fe viainferiorenedad, parece fe quifo adclanrar gunefiex Gr^Hicofermone.ò-HiJpanotemperatat
en artificio,! futilezas. Claro,cierto,no8 parece atque confufa , eoque eltgans , audttuiquegrata. El
queda eílo. Duâ.Minuel Severim deFaria,Chantre en la S.

% NAgranie eftreUãquemoftrarain,é'C.<:^\t. Iglefiade Evora.iCavalleroq fupo guarnecer có
rc dezir, el valorque modraronen Africa losB ''^"^si virtud,todogrande, fu calidad, entre fus
Portugiiefes,poraquella parte en que ellálaciu^ difcurfos policicos tienenno^qtratadeftodofta,
daddeTangere,queyafeliamòTingi;ideai fu i verdadera,i defapafionada.icortefmente. Alli
ReynoTingtcania.Vera Plínio lib.i.cap.<5. Pó- «""cítra como por antiguedad,o por incorrupció
pomo Mela lib. i

. i modernamente a Gerardo ^^ idioma , ninguna iengua fe pucde eftimar por
Mercator. lia grande eftrella , o valor quefos *"ejorq laotra: iq delascorrupcionesq tuvieró
Portuguefes allà moftraron.fc ha de entender el todas, la Latina es Ia q ny fe conferva menos co-
Piane ta Marte; i en lugar dèl ai Rey don luan el rrupta,i q en cííe eftado que tiene fe llegan más a
i.quegloriofamente ganòde los Moros laim- e"^ ia CalleUana.i Portuguefa.en las vozes,! en
portantifsmia placa de Ceuta: i don Alonfo j.q ^^s cinco parccs(mejor la Portuguefa)q deve te»
Jlorando valerofamente de embidia deAa palma, "cr una Iengua para fer perfeta , ^ fon copia, pro-
embiftiôcon Arzila^con Alcacere,i con Tange- nunciacionfacil, brevedad ; cfírivir loq habla.i
re,lIevandolo todo en las manos ofada i fobera- Q 3' contrario

; propiedad para todos eftiios : i í(j
namenteiítodo tan arrebatado,que propiamen- prueva bic. En lo q toca a la dulçura,i gravedad
te dize el P.que fueron como una grande eftrella "o ay eftraáo q no conficífe vétaja a laPortugue-
crrante. Loque finalmente mueftra el P.es.que ^^m en lo primero fe lo confieíTana una mano los
la RehgionChriftiana que aqui fube alcieloen Caftellanos bien entendidos. El Maeftro Vicente
favor de los Portuguefes, fe acuerda tambien.de Efpmel me dixo algunas vezes, q era un encanto
que por ella paíTaron ellos las armas fobre eíTa 1* Iengua Portuguefa en la fuavidad de] fonido
Africa: tia eftrella que moílraronallá, tambien LopedeVega en la defcripcionde la Tapada'
queda fiendo Ia clara inclmacion a morir por eíla defpues deaver hecho cantar dos Ninfas, una
Iglefia, i la Cruz de Chrilto fubida ai cielo en ef- Italiana, otra Latina, dize de Ia Portuguefa que
fasvanderasPortuguefas.IaqualesIainfignia, lesfucediodefte m^^do.
laeftrelIa,ielNortedelaverdadera Fè. -^í^ií^^ntandofuílaPorUiçuera

f Emling a,é'c.creequebe Latina.DizeçlJ) '^'^'^'^«iibradoaplatifo larga hífiortA
P.que entre Usotrasrazones porque Vénus fa- ^ 1^^«^por la dulí^ura que profelTA

*

vorecia a los Portuguefes agora, era por la len- cntrambíu concedieron la vit&ria I efla dulcu
gua dellos

,
la qual fe le parecia a la Latina con ra confvlfada a boca llena,rto procede fino de lo"

poça diferencia, fiendo efta Iengua an)ada delia grar las cinco partes de perfecion ó ai diximo/
por fer de los Romanos que rsnco amava. A aU porq en quanto a la copu.riene mucha de nóbrí-í
gunos parece pafsion dei P. cl hazer tan Ilegada » verbos, para ufar deilos como lo piden las oca
la Iengua Portuguefaa la Lacnia. xMuchos hom- íiones:i en quanto a la pronunciacion fácil fua'
bres doftos contcfTaron lo mucho que ella fele ^^'^^ «^'^ro exemplo entre ocrosel no acabar Ia?
llegava.EntreellosFrancifco Tâmara enelcap. '^'<^<^'""escncunfonantes, principalmente bb i
7. dei lib. I . de lo

,
u/os de las naciones : pienfan dd,\xx,i tt,i tener muchas mm, á fon letras dul

otros^que la Italiana es mas Ilegada. I verdade- cifsimas: i en quantoa la brevedad porá
ramante nos acordamos aver leido en dos Auto- £ ccísita de circunlóquios

, para dezír auanm hl
res Italianos(de los de eftima ) que la nueftra fe meneUer, de q refuíta, no ocuparfe con cila mÂ
llegava más que todas ai Latin.De que creemos ciépo hablando,o mas papel efcriviendo ó có p?
uno era Aníbal Caro en una epiftola , i el otro de Lâtin,dizjédofe una mifma cofa i tal vez ella c<
todo punto fe nos olvida. No lo defendemos, mas breve qel,como fepuedcvJren Ia e dl
porque no parezca pafsion. Dezimos feio , que c. 2- que fonocho verfos,enlosqualecaVorro«
efta Iengua era cafi Latina ai dempo que enPor- ocho de VirgiUoenteros,fiendo losLatinos r«
tugal entro el Conde don Enrique , por quanto yo^esq losPortuguefes:ailáIoponderarémo?í
todas las efcnturas fe hazian en el Latin que en- en otros lugares femejantes •

i en quanto a ef>rí
tonccsfeufava; ide andar tanto enMiniftros,i vir como habla , ihablarComoefcrive ello^c
oficales de jufticia, fe ocafionava el dcrramarfe cierto, que fe aventaja a todas las lenguas onrpor I» otra gente. Con la entrada dei Conde,co- quenoay ningunaque notenga alguna diferenmo el era Francês, i cafado con feriora CalteiU- cia en ei níodo de pronunciar aí de efcrivir fi

la
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la Portuguefa » que en iiínguna manera difcrepa

en eílo : i en quanto , finalmente, a la propiedad

para rodos eftilos.cofa es elía que no fe halla có

facilida.l en otra lengua , como en efta
;
porque

para los amores,i otras ocaliones de ternura,no

ly lengua tan dulce: i para lo heroyco,i hórrido,

no laay más fonante, (cofa tan rara ,
que parece

imporsible concordarfe efla contrariedad , \ fe

concoerda)de que refulta lo que fe vè patente en

cfte Poema(por no ir a bufcar exemplos fucra de

Ia mino) porque adonde el P entra por los af-

fumpcos bélicos,parece una trompeta: i adonde

por los amorofos parece unadu!çayna:en fus lu-

gares lo ponderaremos , i algunos iran juntos en

cl num. I ?. dei luizio dei Poema , que rucgo fe

vea«.Finalmcnte,nueftroP. parece dixo efto con

Refendc en fus Notas ai Poema de S. Vicente,

aJondelib.2 nota /^^.àizeiís\:ProbabílJor red-

dttur res , ex to quod dicitur ., lingamferè eandem

Lujítanisfuifctttpotè a Lufo adceptam.Et revê-

ta durant adbric in noftra língua, qua pene Latins

tfíymtdtagracitatisvejiigia.
, t •

Para lo que toca ai parecerfe mucho a la Latt-

nala Portuguefa, trae unos verfosque junramc-

te fon Latinos, i Portuguefes, Pedro de Maga-

llanes, en un Dialogo que liizo entre un C^aft^-Ust-

no,i Português,provandolofacilmenteiilonel»

tos.

O quatn divinos acquiris terra triumphos,

Tamfines ânimos alta deforte creandol

Denumerofanãogentes tufirma refervas :

Per longos annos vivas tu terra beata;

Contra nonfanólos te armasfuricfapaganos.

Vivas tufímper gentes maãandoferoces:

Qu,e ty£tiopas,fiirc9Sfortes, Indos dasfalvos.

De lefuChriJiofanãos monjlrando Prophetas.

I afirma efts Autor,que fe compuficron en Paris

con cl motivo de un argumento que uvo entre

perfooas doftas de varias naciones ; i que toma-

do cada uno a fu cuenta nioílrar en aiguiios ycr-

fos femejantes , q<:e fu lengua fe Hcgava mas ai

Latln.haziendo unPortugues eftos fe juzgo.que

excedian a todos los otros.El Chantre dizcque

luan de Barros fuè elprimero que eu tal inven-

cion de verfos moftrô efta femcjança dei Portu-

guês con el Latin en fuGramatica.que no hemos

viftoi 1 cambien trae otros.que aun fon mejores,

hechos a Roma i Bcleiítque fin duda juntamente

fonbuen Latin.ibuen Português. Veis.osaqui.

Ro^a infinitosfanãifsima vive per
annos

Paci - cagentes{vive quieta) tuas,

Cafiiçiagrandes,violenta mortctyramt.

Ingratos animos{esgenerofa)fuge.

Asquire inftgnes,varta degente trtumpbos;

Dijlantes terras jmperiofa rege.

Tanto maiores títulos,Bethlem alta celebra,

Clnanto Romano maior es Império.

Maior amor,maior esmagnificentia,mator

Fama,tuas CbriJio,dando benigna Cá, is.

lafudc unaprofa igualmente Latina, x i'orcu-

Tomo i .

. guefa.afsí: O quamgloriofaí memoriaspuhlicê\
A. conjlderando quanto vales nobilifsima Vingua L«-

Jttana : cumtuafacúndia excefsivamtnte nospro-
vocas, excitas, (^ inflamas. Q^am altas vitorias
procuras ' quam celebres triumphos entras ! quam
excelentesfabricasfundas ! quampreverfasfuríat
cafligas^ quamferozes infolencias ngurofamentt^
domas \ manfeftando deprofa,(^ dt metro, tantas
elegãclas Latinas. \ noay duda(comoèldize)qu«
fe piidieran efcrivir afsi muchas planas : i las ve-
mos efcritas por Paulo Merula en fu Cofmogra-
fiigeneral parte i.Iib.a.cap.S.icn lasobrasdcl

g Jvlaeftro Fernan Perez de Oliva:i modernamen^
teandafuelto unquaderno, todo de verfoscon
efta condicion,! un Soneto en las Notas de luan
de Guzman a las Georgicasriaunque eftos Au-
rores atisndenfolo a la lengua Caftellana , que
llaman Efpanola.yo entre cila i la Portuguefa no
veodefconformidadconfiderable. Veafe a dou
Tomas Tamayo en fu Luitprando , fobre el lu-
gar que eiHdebaxo dei aiio '5 9'>.iempieça:/«íd
tempore fueruntinHiJpania decem língua, ^e.
Con eftos fundamentos, pues,dize nueílroP.que
Vénus quando conliderava Ia lengua Porcuguc-

Çfa, fele figurava que era Liclna : i conellosbien
lo pudo dczirji no fe Io negará nadie. Efcrivieron
deito luan de Barros : el Obifpo don António
Pinheyro, que fue el Ciceron Português, Pedro
de Magallanes, Duarte Nunez de Leon, Amaro
de Roboredoji ultimamente el Chantre Manuel
Severim de Faria,mejor que todos. Nueftrofen-
timiento acerca defto, escreer, que la lengua
Portuguefa (tengan todas el lugar que mcreccn)
fin fer inferior a ninguna,e.Tcede a muchas, en lo
dulce, i en lo grave; i en la fingular propiedad de
muchas palabras , que no fe roçan con otra nin-

T\ guna lengua , para exprimir Io que fignifican : n i

aun con varicdad , i elegância de circunlóquios.
Eftoescierto : i fobre efta certeza haganjuizio
los curiofos.i aun los apafsionados. Otra duda,
por dicha, mas propia de juizios eftudiofos, pu-
diera tener cfte lugar de dezir,que Vénus amava
los Portuguefes,porque fu leugua fe parecia a la

Latina : i es defte modo. Vénus fue enemiga de
los Latinos,iRuculos,delosquaIesfe originará

los Romanos,! amiga de losTroyanos,oponien-
dofe a Iuno,qae era advcrfa a eftos, i favorable a
aquellos. Digamos agora, queeftaamiftaddo

£ Vénus coii los Latinos, fc entiende defpues que
fu hijo Eneas,dominandolos,mezclò con la fan-

gre dclloslafuyaenlasfucefsiones defusPrin-
cipcb. Erto puede tener lugar en el valorjmâs no
eu la lenguatporque deVirgil.lib. 1 2 .confta,que

por cxprcíía concefsion de lupitcr confolando a

liino,lcs quedo el lenguagcLatino:porq viédofe

elJa desfavorecida en todo lo demás,lc hizo efta

ultima peticion,reconocicdo ya perdido fu ama^»

do Turnojq ya q el hijo de Vénus, Eiieas,fe que-

dava con la vicoiia,quedaífe la légua Latina per-

petua cnlcalia.i no la de losTroyanosa cl reipõ-

I J ÚiOm
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que eujã de muito loftgefavorczoy

porquediu Parcasfey^minbas amlgetjf

que me ham de venerar, e ter empte^o.

De modoqae allà.i aqui fia Vénus mucho delas
Parcas, t las llama amigas , i fpbreella amiftad i

correfpoiídencia , libra quanto obraen eftaac-
cion.Gran deraciierdo parece de! P.efto, fiendo
las Píircas las tcnninadoras de Ias cofas vivien-

res, i mucho más prefurofas fobre la liermofnra.

áio\e:Serrvorjem Aifonij patritim, mor-fquetene-, .

bíWt.ConíoTmea ello,Vcnus no podia Icra-niga-^
de la lengua Latiníi , ni aiin defpives de foíTcgado
Eneas enItalia;porque no folo no era Ia de fu hi-

jo, finoqueeralafuftencadaenèl,! cnlos fuyos
porguftode fuadverfaria luno,qiie porgranfa-
voralcançòdelupicereflagracia.Pero nntad ia

grandeza dei penfar de mi P. porqiieeii cflb que
os pareceria yerro, o defcuido , rerplandccefu

. ,

acierco,ifu cuidado,! el intento Católico coque que tan prefto cortan,iaú fobre loscuerpos q«e
introduxo eílas Deidades : porque veis ai otra la loírrati.íiVenus la exercita fcnfLUlmeiueJíié-
vez, conrio el P. por eíla Vcnus eniiende Ia Igle- do Vénus la Diofa de eflfa belieza, i de eflfe exer-
fia,! ReligionCatolica;i por eflalengiii Latina a g cicio , i las Parcas tanadverfasa iouno, • a lo
que dizeparccerfe mucho Ia Portuguefa,encien- ocro , parece que no puedeaver amiftad , ni con-

córdia entre clias , para que Vénus fe crea en lo

que ledizen aqui,» Ias liame amigasallá,i!ibrc fu

accion enloque le dizentfiao csque eIUs.Tgora
hazenel oficia de 1 os amigos delle cienipo ,que
cn palabras, i íèmblante muellran ferio ^ i en
obras Çon Parcas de la hoivra, í interès de ios a q
tratan como amigos. Pcronoes nada deífojfino

qtieelP. executa aqui unpenfamiento mis alia

<le ( bolando mis alto por la region <ie lo mifte-
riofo,icicntifico)no Ia habia,fino los ritos Cató-
licos, i culto Reiigiofo que los P.^rtuguefes fi'

guen de la IglefiaRomanaCque jnnramente fe lla-

ma Latina)con tanta obfervanci?i, que con poça
diferencia cree la mifma Religion, que fon Lati-
nos:efto es,que Con de aquellos fingularesChrif-
tianos que ha tenido la IglcfiaLatina en fus prin
cipios,i progreíTos, quando no la contaminavan de lo que prometia la fuerça humana (como el
los errores: porque verdadeiramente la Chriftiá- mifmo dize dela gente que canta.queriendo por
dad Portuguefa fiemprefe píircciò mucho a la (^ventura pareccrfe en el canto a los canfados^
primitiva Romana Latina. Ya eftais dodosen Esdcftemodo. Agora corre bien, para rcfpon*
miP. yale entendeis. Vcafe lo que diremos fo-

brecl vcrfo a.de la e. 7 dele. (5.

XXXlllí.
Eftas coufas moviam Cytherea;

e mais,porq das Parcas claro entende,

que ha de fer celebrada a clara Dea,
onde a gente belígera fe eftcnde.

Afsi q hum pella infâmia qucarrecea;

pararcrpon*
deraelU objccion , nofacil deailanar ,el lu"ac
de Ciem. Alex.que troiicàmos cn Ia eft.antece-d.

afsi: Moerai autem, hoc ejl Parcas rurfus partes
Luna tricefsimam , quintamdecimam , {^ novam
Lunam. Quo circa dicit etiam Orpbeum eas vocare
Lencojiolom, id eft candtdataj , at qu^Jint tartes
líichy ò-c. Vcisagoraaqniel mifterio, 1 fingular
erudicion,! agudeza con que el P.une con Vénus
eíTisque tanto parecen enemigas fuyas. Todo
enciugarde C lem, Alex. (ctiyo principio cneda

en outro Dplhshnnr^<;^Ilpnrp^^nrlr> D cneíTotra cíbncia)qmfre dezir eito : Por c.í«?«.e O outro penas nonraS que pretende, -^
^^ Epií^enes en d libro dela Poe/ía deOrfeo , ix.

debatem,e na porfia permanecem; phcãr.dolo que es propio de/Ie Poeta, no dizen/sH

a qualquer feus amidos favorecem. ^"'JV '7% '^'^TT '7"7^/' ^tundenh,
^ í t?

«Tv/i^^vv,in arados\t porias ejtambres ío<fureos ^t por el hilo
líifemiUa, íileg(jricamente;iporias lagrimas dt^

EStas cofas movian a Citerea •, i mas , porque lupiter la Uuvia (i es porque eílc Planeta fignifi-
claro entiéde de Ias Parcas la clara Dea.que ca la region dei ayre.adonde la»; Iluvtas fe c-'r"é-

ha defer celebrada adonde feelHcnde labeli- dran > i que la palabra MoerasJígnifica partes, i
gera gente. Afsi, que t-no por la infâmia que re- por eãafi entienden ias Parcas.que aplicadasala
cela, lotro por las honras que pretende, debate, ídadde la Ltina . denotanel primer diadeHa , el
i permanecen en Ia porfia: fus amigo? favorecen qumzeno,i trigefstmo-.efto es,el pyrcJviomediò

i

aqualqniera-jCada unoa! que figue. ^ /^ \
r

, ,
--

•

„ .<»

y Ejlsu coufas. Entiende Ias razones apunta-
dasenlae.anteced-que incitavan Vénus a favo-
recer los navegantes.

% E mais.porque das Parcas claro entende, que
ha de fer celebrada a claraDea,onde agentebflige-

nf^ejiende. Es menerter,quea efte lugar jniuc-
ni^^s agora el de !a e. j 8. dei c. p. adon.le U mif-
mi Vénus dize a Cupido (dandole las razones,

mealodicho en Ia edanciapaffada) el tiemoo
apto para fembrar , i fiendo las Parcas fus com -

paneras en eílc exercicio , rienen correfponcfen-
cia i amifl-ad conocidamente í i reprefentando
Vénus en eílc Poema,como baftanremcnte oro.
vamos , la Iglefia Católica aí tiempo que quic

porque favorece a los navegantes para que le re fcmhnr fu Religion en Ia Afia
; juftamcntc

ayude afcftcjarlos)irsi. haze cl í^oeta a las Parcas cn efta fcmentera
Bem ves as Lujitanicasfidigas ayudances , i zeladoras delia. I como las vertes

biaji-
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blai C'S «"nn tas pronía^ áe la Iglefi.i.propiamen- . de coger tanto fnito. T e^o que ellas aqui le dizé

te f:Mi 'a^ Parcas íus acolitas en eftaaccion, vef- ^es lo propio q,ie Inpiter^, o Chr^fto^en H repre-

tidas ílt^ ''.bncn , fegtin dize eíTe !níT?.r ^r Otíco,

expliodo por EpisíPnesJ referi-lo porei erndi-

ttfsiirio Teólogo CK^mente A exandrino. Tam-

b.encon granpropie UH f.nc .mpaiiera? deV e^

nus em eita accion de fembrar la Fe , con la cali-

dad -í'? reprercnrar los tiempos de la Luna: porq

Ja Ie*FÍia rcDrefenraòa eu Vénus obferva tam-

bien íos tiemp--'*^ Lnnaresen algunas acciones

fenrado, pronuncio enefTaeft. 28. Prometidolhe

tjlà do Fado tterno.,ò'C que tenham longos tempos

o ^oí^írw*? rfj 7«i,'.-j
, Cjí-í-. Luego fi Chrjfto publico

Io que deziaei Ha lo acerca do labiiena fortuna

que avia de rener çfta femcntcra , joftamente lo

poJian dezir a Vénus las Pjrcas en que eíTc Ha-
do fe reprefenta, iella librar eneflarevclacton

Ais diligencias: i oor todo efto, juftamente tam-
bícn íos t'emp'-'<^ Lunaresen aiiíun.i«, ai.Ln.iica -»--.. u,-^ . .w. -,,-..-..

ívís Luepofi Vénus fignificaeltiépo de fem- b.en.lasfi.geei P.concordes. .amigas con ella:

tlT\ IPS Plrcas e] principio , med.o , . fin de la ' ^"n quando las Uamara fos hermanas lopud tra

fcm^'ntÍa, bien fe vè ia gran fimpatia , i ccnfor- ^ h.zer con a informacion de Paulanias cn e hb.

n'id'J que ay entre cilas, ieila; pues coneiTas^ J;
rcfiriendo una rnfcnpcion de un Temolode

fpnifícaciones concurren nnidas aun milmo hn^

S^en .^o,Pues,1as Parcas,fegun efta erudicion, ta

confirmes con Vénus en cftc exercicio.i tratan.

do Vénus agora dèlcn la forma que provamos,

defeiTihrarUFèenla Afia,conlareprefenracio

Oue haze de la I glefia, bonifstmamente las Par-

cas la afsiften cnèl con fus inftrumcntos, con Ins

virtudes, I con fus ornamentos propios de Ia

propialglefia. Ifiendoellas-porotraerudicion,

las fabidoras de lo fururo (como luego provare-

Vcnus en \xzm%sEptgrammaautem (d:ze èi) in-

dnat calefiem Venerem ejfe earumqua Parca ap-

peSattturnatumaximam.De manera,que Vénus
eraiahermana mayor de las Parcas, 1 por cíTo

niuy propias cilas paraconcurrir conellaeneíta

accion,i 3dvertiria,i animaria. Ponderando,que
el fer celefte^i no profana,efta Vénus,que Paufa-

nias nos ofrcce por hermana de las Parcas , alTe-

gura que es la Vénus celcfte de que el P.fc apro-

vecha en efta invencion,coino provamos en la e.

mn!:^°en hT Tg^deTc "io dichofifsi^amente p anceced.i que informado dcíTa memoria de Pau-

finceeíp queelíasaviendolc acompanadoco-'- f^nias ia hizo agora aqui tau conforme con las
íingeen .qnccM

laacompananco- Parcas. A! fin elio todo es divino; i las armonu»

mentira.
, /

<!""
'f/»^^^''' ".'fl-rquiereS ™» i' I» ™»ftraJo cr, ete difcurl») en las No-

'^^Z P.? I. Ana en ™»d de.„s ç„.or.s r.o.^.^^^^^^^^^,.^|.

í:S^trí:/S«írdXn*L^^^^^^ iaeldo':E,P.vddandoa<,„,efl;as.azo„ç„
llaL^atoiíca M"=

, ^[^ r porque Vénus favorecia la gente Portuguefa,

nrÔ'r,Ma:re';XTat:íwftdfa. imi?andoaV,rsil,..ib.,.<,»llasdiporq„eIn-

Í„„'nrfanènas partes , fembrada una vez potn "° f»»»/"'!» " deCarragcque fonpnncipalmc

Síc namforv bcBo

Egregiam , <^ fácilem viólu per faculagentcmt

Htc Templum lunonijngens Sidónia Dido
Condebat,doais epulentum ^ò" nomine Divs.

I de aqui,imitando, ufa nueftro Pda voz Dea tá

Dclgadifsimohilò el P. delgadifsimo es mencl-

terhilarparaentcndcrle,icxplicarle:la copia me

haze pobre. Con otra delgadeza me conviene

provar,quedefta Vénus Autora de femeiKcras,i

àeftafcmenieraCatolicacnIaAria,habloLhnr-deftal^ .
. ,

to ai Rcy don Alonfo en :riquc:pero aqui es ya

mucho efto. Losapecitofosdedelgadcza'.,i fe-

cretos,mcvayanaoirenlae.i8.dc!c.p. lofe

lo ruego.l boiviendo alas Parcas.Qne feanellas

lo mifmo que ias Hadas , i eftas lo mifmo que el

bienal fin dei verfo,como el Maeftro. Faita folo

que veamos nuevas feíías de queVenus reprefen-

ta la Religion.Claro eftà qiie los Portuguefes no
fueron a fembrar en la Afia lasdotrinas de Ve-

lomifmoqueiasHadas.ielus.omumo u c
^^^ ^^^^.^ eliafuelíe allà celebrada.

Hado, cente de lo que fue,
^J' ' ^^.f

^ "'
'^\"f_

E ^^-as fembrò Baco.o cl demon.oquc en èl fe re-
reisloen Tiuchos Autores , ai modo que en La

ftancio Ftrm.inftit.dtvin. lib. a . cap. 1 1 . i lo dc-

riisquetraercmosenlae.jS.delc.p.pordexar

aieo para allà. Siendo,pues,afst, que las Parcas

i<,n e' Hado- iqiie èleslaProvideoctadivina,

como provam'os fobrelae. 28. i provart-mos en

W ,8.del io.doa3,galana,i Catolicamente dize

el P.que effc Hado,o Providíncia.reprefentada

on eíías Parcas, dixcron aVénus Io futuro, i cila

íeeuramente obra conforme a loque le dixeron,

idefea quefe configauna fementcrade que ha

toma I .

EíTas fembrò Baco,o cl deinonioc|uc en èl fe re-

prefenta, i eflas i van ellos a quitar tavorecidos de

Ucelefte Vénus. Puesfi efto es claro , quienha
deferlacelebrada,ipablicadadeIlosenaqiiellas

partes, fino la Religion Chriftiana,que a coftadc

fus Vidas allà fueron a plantar con la ofadia de fu

zelo? No vemos ciertocofa más clara; ni que

quilates de juizio tienen los que pienfan , que un

liombrcdoi5ta,ijudiciofo,i entendido,como ef-

te avia de entender por efta Vénus Ia lafciva:

no temendo eíTo algun propofito ; o para mejor

14 de-
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dezir, fiiera iin abíurdo implo, i;iro'e-al>Ie, infa-
no 5 cola que el P.no propuTo cantar , piics en la

eUaiKia de la propoficion,que es la terccra, dize
queenrazoudc las virtudes hctoycas cantadas
eii el mundo, cefleii todas adondc ãparrce la que
dl caiira.Mas fe nos ofrcce alli el epitecto de cla-
r.tiqoeningtui Autorentendido diò jamas a Vé-
nus lafcwa. Nefanda Ia liamòVirgilio.aun quan-
do fiumen lo glorias a Eneas , feladiô por ma-
Círz:Venerismomtmentanef.mdie,çnz\\\h. 6. I fi

tal vez le dá mcjor titulo , es quando no entien-
dedeelUVenns.íínodeeaotracclelle.Es.nues,
elepiteiftodeclarapropiode lalgleda, i Reli
gion Católica, por fu pureza, excekucia, i fupe
rioruiad entre todos los cultosii aun en el fcnti-
do lian j,le es propio el clara,oorque no es intri-
cada

,
ni llena de fuperíliciones , como todas Ias

de los infieles, idolatras , i hereges , que ertrivaii
iobre efcuridades

, i invenciones -, eílrivando Ia
Uiriftianaverdadera febre fufencillez, i clarl-
dad.Por eflo el P.la pmtarà dcfnnda en Ia e. j5.
dei c. 2. para donde combidamos los curiofos. I
cn e eíarRipa bailareis diferentes imagenesde
Ia neligion,conformes en ellar acompaííadas de

Apenfamiento muy bafio
,
porque defde fu s fun-

damentos no lo fon i
antes en los figlos que fi,

gíiieron la Gentil idad enlaadoracioiíde E )iores

vários, apenas vario eftanacion,adorand; > fola-

nT.-nre a VIarre,i a Hercules,por imagen fi )ya,i

a

Vénus en fegundo lugar , por lo que con ella fe

fazonala pilicia. Para loprimerode fer! u pro'

pioidoloMirtc,cofamuy agenade lafcivins.fon

rantos Io? tciligos, quenosefcufanalegaciiones.
Para lo fegun !o,de que no conoceu a Vénus co»

mo viciofos, nos deva el curiofo un lugar ('le Va-
lério Máximo enel num. ^. delcap I. de! .lib. p.

- n enquedefpuesdeacufaraijriamenre a QJ^/Tete-
- ^ lopio de lafcivo,dízeafsi: En ubi tjiai Non.in.^

Grécia-, neque in Ajia, quarum luxuria fevi 'ritos

ipfa corrumpi poterat; fed in hórrida, Q- bel licofa

Provinda, curn prafertim accerrimuó b']/tii Ser-
torius Romanorum exerciímim óculos Ltiji 'tanis

telis perjlringeret. Valiente teltimonio fimliuda,
notando efte Autor grave , i no natural de í iipa-

na,afuCapiran de que pudodefenfrenarfeen lu-
xurias, noentre gente que las conocia,íinci ei\-

trela Lufitana ignorante delias ,i dadacodaaJo

D

„, . r
horridode laguerra, iolvidode Vénus. Pruev.i

rcip.andores.i Uamas, con que fe eftà manifeflâ- p tambien eííe lugar,que losPorioguefes no cono..
do;ientenerel pecho cândido, idefcubierto, i

^ cian fino a Marte : icomoMartes , findexar deténues veítidiíras cândidas. Au-^urelo Nec non ferio, fe embolveràn ta! vez con Vénus : como
ut cândida nobis Religio. 1 por todas eftas razo-
nes tietiel ligar el fingir para con los Portuguc-
fesIaReligionenlaflamada Diofade losamo-
resjporqueeilosderechamentefonlosvcrdade-
ros enamorados de fn Religion , muriendofe de
fus amores tan porfiadamcnte , que ha feifcien-
tos anos que pierden Ias vidas por ellos, compo-
niendo i fabricando con hcrvientes almas,Tem-
plos a elfa divina Vénus -.dando en ellas(mc)urq
eiiJos mareriaIe«.)Templos fublimesrporque

Q^ifi^^jtfíicros aurOyVel mármore vnltuSy
Nonfacitille Deos,qui rogat iUefiát.

I como los Portuguefes tanibien ticncii fama de
muy enamorados a lo humano, mezc'òel P. con
induftria digna de fi , Ias dos principales Vénus
cn fus propias acciones, hizicndo delias una,
embolviendoloprovechofoconlodulce.con vé-
taja a quantos lohizieron dcfdcque Oraciolo
enfenò: i que le pudicra hazcr licito , deziv de C\.

con mas confiança lo que de {\ dixo Dante , pa-
gado de tratar matérias divinas con femcjante
induftria dedotrina.i arte Poética. Esenelc.í?.
dei Purgatório.

Lettortu vedi ben com* io inalzo
la mia matéria,.-^ però conpi:i a^te
non ti maravigliar /' /o la nnc.ilzo.

laqal, i fiempre, el mollrar los Portugt.efcs afi-
Cfonadosa Vénus humana, quiete dezW, qtic lon
aficionados a la policia, j gentileza de animo, to-
mando de los amores aqueliaparte que realmé-
te pule la policia, fin manchar la opinion. 1 no fc
ha decnrender loque vulgarmente dizco

, que
Con enamorados cu cj fonido de viciofus

, que es

nos enfena Ia fabula dèl con cila. Todo cfto nos
diòa entcndernueftro P.trayendo ambas efta»

Deidades enfu favor. Veafeloque diremos en
las e.47.de los cantos 4.1 6.

•[ E mãesporque claro entende t qae ha
, ^e.

Culpan ai P. en eftos quatro verfos primeros di-
2Ítndo,que dixo: E/itu caufsu movian Citerea* i

ruM porque entiende de las Páreas , . q^le ba dejl r
celebrada la Dipfa.Qon que parcce.qtjc La Dicifa
es una, i Citerea otra. No dize tal el P. pêro os
mencfíer confirnir Ia claufula defte modo:/wi/'»
porque la clara Diofa claro entiende,que ba defer
celebrada, Ò-c. 1 afsi fe queda el Dea refírieudo a
Citerea. Eftoes para moftrarquc pudoferaísi:
peroyo fofpecho,qoe tambien aymifterioen ei-
to; i es, que Literea es ima,i Dea es otra: porque
como Vénus, que es Citerea, repre fen tala Rcli-
gion,diràbien, que Vénus ciitiendeque luReli-
gion, entendida por Dea, ha de fer celebrada : i

enronces entra facilmente el epirc<^oque leda
de clara,comoai diximos. Mas quando noque-

^
rrais efin : ai qUedala conlhuicionderecha

, t
' queda e! P.mutando claramente a Virgilio, que
en cfle lugar que ai os truximos , dize íuno, i

Dca,porcl!amifm3.

«I j^fsi que humpeUainfamia , ç^r. BiCo qoe
rtprefcntael demónio, cl qual por Baco, i por
demónio quedará corrido , porque con las haza*
fias de los Portuguefes en la lndJâ,mayorc.«- que
las fuyas.queda fin fama; eftovalealli infâmia ti
por Ia Religion Católica que ha de faívarmu-
chás almas llevad.i allàpor eJlos, cambien píer-
dceíTcinCerès.

fs
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^ Eooutropellasbonraiy&c. LaReligion

reprefenradi en Vénus, que pretende que los

Porcuguefeslallevcnalalndia para fer honra-

da en aquellas partes.

XXXV.
QualAuftroferojOuBoreasna efpeíTu

de íiíveftre arvoredo abaílecidaj (ra,

rÕpcdo os ramos vao da mata efcura,

com impetu,e braveza defmedida: (ra,

Brama toda a mÕtanha, o sÕ murm.ii"

rópefe as folhas, ferve a ferra erguida;

tal andava o tumulto levantado, (do.

entre os Deofes no Olimpo cõfagra-

QVal el fiero Auftro.o Boreas en la efpeíTura

abundante de filveftres arboledas, va rom-

piendoconimpetu i bravcfidad defmedida los

ramos de la efcura mata: brama toda la monra-

na,murmura el fonido,rompenfe las hojasjhier-

ve li fierra eievada:Tal andava el tumul to levã-

tado entre lòs Diofes defconformes en el con-

fagrado Olimpo.

«[[ Qual AuJiroferOi &c. La comparacion ef-

tà inundando propiedad i furor poético en toda

Ia eft.i tambien imitaciones a un mifmo tiempo

de todos los grandes.Virgil. lo.defpues que los

Diofes hablaron en aquel Concilio ufa la mifma

comparacion.
Ceufi.iminã prima

Cum deprenfafrmuntfylvts , é" <^'<'^'» -volutat

Murmura : pcro el cftiloeli£;io mi P.dellib.4.

Gsor^.Fn^idusut quondam/ylvis immurmurat

Aujlerúçne] 2.
. .

Adverfi nipto ceu quondam turbine •Uentí

Confltgunt Zepbyrus,Notufq;à- Latu Eois

Eurus equis ,ftridunt fylva.

O bicnen Ovid.Met.nlr.

Qualiafuccínãis,ubi truxinfihiht Eurus

Murmurapinetisfíttnt,&c. Talefonat po-

pulus : i todos lamieron el Maeftro fuprcino en

el 2. de la ília. comparando los dei Confejo de

Agameaondefpuesque le oyeron. Sicutq,eum

tnoverit Zephyrus ingentemfegstem veniens,0'C.

Síc horum omnis concio motaeji. Date Infier.c.p.

Non altrimentefatto,che d' unvento

Impetuofopergli averjiardori

Chejfterlafelvíifenza alcun rattento

Gli ramifcbianta , &c.
Arioíloalfin delc.45.

Comejífentonf- Aujlrò^o Boreafpira

Per /' altefelve mormorar lefronde.

El Taflb libcr.c. 1 o.e. j(í.

........ Quafi in bofco aura chefreme

Suonad' m torno unpiíciolo bisbiglio.

IenIaConquirt.lib.4.e.6.

Dclagente,&c.Vn mormorioiC^e,

. Qual nelefoltefelveuiirJífuoUA Dove Aujlrojungajtbilandoyefpiri.

Auftro es viento meridional caliente i hnmedoí
Boreas,el otro de entre el Setentrion i el One-
re frio i feco ; dei tomaron nombre los montes
Hiperboreos.

^ Tal andava o tumulto levantado entre os

Deofes ,(^c,Veixon\o en tal ocafion.

• • • Omnis Regia cceli

InpartesfeduBa ruit^primumq-, Dione
Cafaris aííafui ducit, comes additur iSi
PaUas,ò'ing'êti quatiens Mavortius bafã^

B é^c. lugar de que es imitado muchodeftainven-
cionde nueftroP.

Guardamos para aqui loque ivamos adezir
en ia ert.^o.fobre la diferencia de pareceres en
los Diofes,que todo viene a fer los votos de los

confejeros,ie! difcnrrirdelpuebloen eflaoca-

fion:i por refligo dello, introduze el P. ai fin dei

c 4.aquel fentcnciofo viejo ,quexandoíe de la

refoiucion defte viaje. /haze cíTe viejo veneran-

do Ia figura dei Reyno, como allá moflraremos.

Efto mueflran bieii aquellos verfos últimos de
la eft.paíTadajdizicndo el P. que la Religion era

C favorecida de fus amigos,que era elRe/^que fin«

gularmente lo defeava.i otros de buc zelo: i que
Baco,que reprefenta el demónio tambien tenia

amigos que encótravan eíTctros: porque ai demo
nionole faltan mucho?: i todo lodisfraçôelP.

con efla invencion
;
porque fi lo refiriera defnu-

damente como pa('ó,ni fuera poefia, ni merecíe

ra fer leido;i el quifo ferio por el mérito delia.

XXXVI.
Mas Marte que daDeofa fuílentavâ

entre todos as partes em porfia;

D ouporq o amor antiguo o obrigava»

ou porque a gente forte o merecia;

Dentre os Deofes em pcfelevãtavaj

merencório no gefto parecia:

o forte efcudo ao collo pendurado?

deitando pêra trás medonhoje irado.

PEro, Marte , que entre todos fuílentava en
porfia las partes, el parecer i razones de Ve«

2 nus;o bien,porque le obligava el antiguo amor;

o bien,porque Io merecia Ia fuerte gente , q ella

fa vorecia,levantofe de entre todos,con fembiã-

te,a Io que parecia, colérico, echando azia atras

airado,i horribleei fuerte efcudo que Ic pendia

dei cuello.

f Mas Marte que, á-c. Defpues de hablar

lupiter cn efte concilio nuvo entre los Diofes el

murmureoque el P.defcriviò : agora nitroduze

Marte levantandofe a anadir razones a las de In

piter para que fean favorecidos los navegantes.

Toda efta invencion parece fue vifta dei gran

I 5 talTíí
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TaífocnAireruralenjFavoreceelcieloaGofre . Io qne a la primeraviíla parece tan profano, co-

do:hablaalos Capitanes ,como aqui lupiter a Arre felizmente loque quiere dezirticsquercpre

]osDiofes:íií»iiefeclmurmureo,ilevátafcel Er íencando aqui Níarte el zelode la Religion, o a
mitano Pedro,comoaqui Marte , a esforçar Ias fan Pedro picdra fundamental delia, o a San'ia-
razones dei General, c. r .eft. 2p.i eu laConquift. go,que es el faiito Marte de Efpani, como ai a-

il- delante enfenarem()s,dizeb!en,o porque leobli

Diffiui dettiCtgutbrevtbisbiglio; giva el amor anciguo deeffa RcJigion , i Iglefia

Msforfepofciãilfolítjrio Piíro^^j^. Católica reprefentatla en eíTa Vénus, divina , o
Ifiiosapeíirofosdclo eítraiio fintieren que el pirqne Io merecia la gente que con tanto valor

TaíTono vioeftoenelnucftro, vean a lo menos avia pcieado por ella en varias ocafiones :ies
que fiel Taffoafeftò mas un poço la canft.incia bonifsimamemoriaefta que el P.haze, que effe

enlafcveragravedad; eninvencioii,i términos Martehagi.rcprcfenrandoo uno, corro SantO;
noexccdiò lo que muchos anos primero dixoB porqueambosa dos conci amor de lo fagrado
Camões, i le deve ceder en penfamientos altifsi • de Ia Iglefia que governo el primero en general,

mos,Tiiifter!OS,dulçurajifaciíidad,quefonmayo icl fegundoen particular, toiparó.i toma l;;sar-

res vcntajas que la de la confiácia cn lo fevero. mas quãdo fue i es menc{ler:i aísi có p^-opiedad,
Iporeftc Poema iremos defcubriendo lugares fepiicdenllamar losMartcsdcla/glcfia.Niaun
qu« claraméte haràn confeflar a los letores mas quando la Vénus no fuera divina para reprefen-
ingratosafupatria, queolos imito cl Taíro,o tarlaliciramenccfino lahomana.teniaincor.ve-
diziendoacafo loque Camoés tenia dicho fín rienre para que afsiftiendola Marte ai reprefen-
verIo,nolehaI!òfu grandeza de ingenio mas de tareftos fanrosnopudieífe hazer cl lareprefcti-
lo que tanto tiempo antes , aviahallado el nuef- tacion dellosjcomo fan Agnftin explica de San-
tro:i porque llevaroos cfte intento, Tolamente ai fon.quc no por tratar la ramera dexô de fer figu
TaíTo traeremos muchas vezes de todos los que ra de Chrií(o en tnuchas cofasri no menos lo pu-
cfcrivieron defpues dei Camoés, porque deter-C ^^ fi^r acà Marte deftos Santos , aan quando Ia
minamos no acordarnos de los que le imitaron, Vénus a que afsifie fuera Ia profana : pues afsi pu
fino de los que el imitd:porque en efto defcubri- do reprefentar a la Iglefia, como provamos lar-
iT>osfuingenio,ieftudio,quces loque intenta- gamenteenlaeft.^ j.Tambieneftuvoel P.itcfi
mosjieneflotrofedefcubririacldelos imitado toaqueafsiíliédo Venusalos Portuguefespnr
res,cofa efcufada.aunque en parte tambien fue- fimbolo de la gentileza, o natural, o atribnidaa
ra gloria de nueílro P.pero el la efcufa agora: cllos,acudebienMartea Vénus,porfimbolode
quanto i masqueaviendo yo de mofirar como la fortaleza tambien natural, o atribuída a los
el gran Taíío a todo fu poder no le excede , 1 Ic Portuguefes;porq logentil de Ia forma, i lo fuer-
imita,i confcíTando todos que el es el Paraninfo te dei animo feunen congranaplaufo de U vifia.
de los Cifnes dei Parnafojenefla gloria fe en- ^ EmpefelevantavA. Los Autores que fa-
cerrarátodaslasotras.Ibuelvoamitexto.De bcnefcrivirafsihazen levantar un Heroe enfe-
lafiguraqueaquireprefentaMartc,diremosal-D mcjanresa<ftos;quee.sdcmonftracion de colc-
goloegoaiabaxo, imasfobrela eft.figuientea ra,i animo rcfuelto. Homero ília. t.avjendo de
donde toca. Advirtiendo folameiite agora , que hz\>\zx kc\\\\tí.Hostxurgtns interfatus (Jl tf
Virgílio cnaque! concilio dcl lib. lo.que tanto dcsvelox Acbiks.
nueftro P.imira en eíle, haze entrar a Vénus cn ^ Mcrcncorio^^t. Eflo es,cargado de fcm
favor de los Troyanos, ccmo acá entra en favor bIante;ccmo allà en la eft. i6.Ac\ dí.dirá de Ba
de los Portiiguefes:iallà hablaella: i nueftro P. co,Humpouco carrcçandofenovultú lleno áçcò
conbello artificio introduzea Marte hablando goxa,fa!iendoleal roltroelcoraçonaittradn»
por ella,pordos razoncs tá fazonadas a Io poe- % Efatdo ao colo pendurado. Cueigaei P.el
tico,comoaquifeven;i las verdaderas , adernas cfcudoen Marre,cnnio Virgílio Ia fiftulacn Po-
de las que apuntamos en las eft. j j. j 4. fe vcrán hft mo Enei. ^. Dí tolloffittUpendei . Bien traf-
tnlaj^y.ipíí. plantado lugar: fi ya no fue el dela efpada cnel
% Ottperqueo Amor antiguo o obrigava—.^L. xi.AtqueenfcmcoUofv.fptndit tburntim.

Ouporque agenteforte o merecia. Efiasfonlas ^ I.4«ç<jrio/ídr<íír4/. Ocra iniagcnde bra-
dos iazcnadas razones queda el F. para Marte vofidad milicar;comoen la urbana cl arrollarla
tomar la ma no por Vénus enfavordelosPortu capa ai braço. Bocacioalfindc fu Ameco.afsi
guefes:o porque fe Ic ponia deianre el valor con pinta el propio Marte, aunque no con la accion
que ellos curfavan la cfcuelade las armas de que de echar el efcudoàzia rras, como aqui : Marte
elesReftor.idueno ;oporquefe acordava dei fccofodimoltiraggi armatotutto : ç^ aljlnifffo
amor,ccn que ella le hizo copia de fi. Tales pó- fuo bomero uno efcudo vermigHo grHdifsimo, ^c.
doracionesexprcíradas con facilidadi alteza, fo leftos quatro verfosconiaeltanciifiguien-

'

lamente un Homero, un Virgílio, iun Camoés te fon la miagen de Marte j coo
hs iVocn lograni lucgopaílandoalafa-^radaale las calidadesqucai
goria que figuc,cofa que parece impe fsible , cu diremos.

A vi-
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ratem eontofubigit. Stacio Theb. i .en femejan»

A te ocafi^n de ira. Pulfzt inanefolum>

^ O ceo tremeo Temblò la maquina celefte

ai g ilpedc Marte enella: hermofo golpe. Vir^.

ene! ç.ienel i o. eii el propio Concilio, jEí/oí/í

nututremefecit Olympum.Oy'\A.z\ golneqneHf-r

culesHiocnnCacoen rierra Yi^-i. Fragor athe

ra terríiit ipfum: i en el i.hablando lupirerjATa

tutremsfaBuiuterqne efipolus : Ò' ccelipondera

movit Atlas: \}Ãix..\. fobretal Concilioal he-

rir àe Neptuno con el Tridente , Ipfe Tridente

XXXVII.

A vifeira do elmo de diamante,

alevantãdo hum pouco, muy fcguro,

por dar feu parecer fe pos diante

delupiterjarmadojfortce duro:

E dando hua pancada penetrante

CO conto do baftaõ no folio puro,

o eco tremco,e Apolo de torvado .. ^--.. - .- .

- .--,"':
, ^ ,

'j C J^ fuoterra)npercujftt:attU.atntremuitXityi\oau3,
hupoUCOaluzpcrdeo,COmo intiadO.

;g-'Hoen ias bodas de Peleo finge otroconfcntir de
Iiipirer.

Í
Levantando un poço, afsi hórrido, i fegurr),

la vifera dei yelmo diamantino fc pufo deian-

te de lupiter para dezir fu pirecer con tas armas

enla mano dura i fuertemente. I dando con el

cuentodel baftonenel folio puriTsimo un pene-

trante golpe.elcielo temblò todo : i Apoio de

tarbado ai oir el çolpe.t ver la accion horrenda,

perdiounpocodefu luz: bien afsi como el que

pierdeel color pueftoen algun arrebatado pe-

Ijgro.

Qf^o tunc teUíis atq, borrida contrfmuerunt

ty£quora: concufsitq\ mieantiafidera mtinius.

^ E Apolo detêrvado bum poucoa luzperdeo^

P irece que fi£^'iiò el P.algo a Stacio lib.7. pio-

tando la cafa de Marte.

Líditur adverfum Pbahi ^ubar,ipfaq\fedem

Lux tirnet,(^dirus contrijtatJtderafulgor

.

Perofi le imita, vencele, i podieran reujcitar to-

dos paraimitârle. Era Apolo uno de losDiofes

queçftaran eneíle Concilio :iel que fiendo cl.-„ que ei[<iT>iii cii cuc \„uin.iiiu : 1 ci i^uc nciiu»j ci

V yíp////>J,(^f. Yofio delapropiaembi- Cdefpenferoderefplandores ,fe hallôfinellosal

dia que ^igafiefta pintura de Marte tiene otra

igual CO codos los pinzeles paíTados que parece

contendieroi: en ella; como fon Virgil. Euei.S.

j2.Silio/tal.lib.i ?.4-Scaciolib.j.Claudi3no

contra Rutropio. No los copioaqui ,
porque el

P.fin duda no losimita de propofito.parece que

por vencerlos folo a todos. Afsi lo creo.Vcalos

qpieo dudare defte juizio.

^ Do elmo de diumante. Afíi vide Oracioa

Marte lib- l.oá 6. QJsMarfem túnica teãum

adtmantimt. Ce c\\[o húho-.Qtiisde Martis ca^pi

ver la bra vofidad de Marte, i ai fentir aquel gol-

pe de fus armas ide fu mano: i todo cftá con grã

propiedadii es como dezir , que a vifla dei yalor

Português harta el mifmoSol quedo turbado,

confideraodo que iva defde el Oriente a bufcar-

Ic el nacimiento , dirtancia i hccho no creiblc: i

noparezcaque afiadimos algo a.l penfamienro

dei P. porque ai lá enel c.io.eft. 1 i.lo dizecTo**

nandofrio de efpanto,o ardor immenfo do Ori^teii

elfoquie.-e dezir acáel perder colores cl Sol:alu

dicndo a quando una perfona las pierdeoyédo.

íf Jid«7áOí/««/aíWí«,d^<^.l HcfiodoenfuTlieo Do viendoalgunacofa hórrida.
^

goií. arma a Saturno tambien afsi , dandole de «T Humpoaeo aluzpe/deo. Perdio el Sol co

diamante la hoz. Todo por coixiurriren èl rcf- aquel lobrcf^ltoun poço de fuluzti esaimita-

plaudor,que es reprefcntacion de gIoria;i dure- cion de Hom.Tlia. i .quando aviendole fu Sacer

la.qucloes dei valor, i conflancia. El TaíTo con dote Cnfis orado fobrc la efclavitud de fuhij*

el propioyelm'>Libcr.c.7.e.88.C<;/ l'elmo ada- le finge baxar airado,i con la luz perdida por el

matineb^vea le tempre. enojo de| facriíegio cometido contra fu Sacer-

f yí/wáWí^M^í/.C^-f.Eftaaccion bizarra <lel ànt^.Exaudivit ApoUo.&c.Iratus cor,&e.lp'

levantar de la vjfçra, vemos en Ariofto c. i 8 . de

donde faliô: Etalqofela vifera : i en lo urbano

por imagen de cólera fe açude a alçar conturi4

Ja falda dei f)mbrero.

feautem ibat noUifmilis. Eito es, que fe avia cf»

curecidocon la ira que enel produxo aquel acó

tecimiento : i acá con la turbacion que le truxo

eltotro./ principa mente(efto es agora Io rccó»
talLia<ici lomorero. ..„ ,. ,\wVr ^ x- Vc, (i r-
<r Mu^CeZuro. Epíteto propio de Marte, ig dito dei P.3fc perturbo cl Sol eneltaocafío.por

dei valor entendido por chquiere dezir, confia

do,fin temor alguno; como en Ovid.met. 14.

Impavidus confcendtt eques Gradivus.

^ E dando bua pancadapenetrante , cò e con-

ítf,CÍ^í•.Vn golpe baftaiite a penetrar eíTas esfe-

ras (dize)dio Marte con elcuento dei bafton.

VirgiKEnei.l.porEolohiriendo con fu ceptro

en la fopcrficie de la careci de los vientos. Cavu

converfaeufpids montem impulit in /^íaj:i oueue

fer que ci cuento vino aqui con Ia memoria de q

con cl hizo Caronie mover la barca ca el 6. Ipfe

que fiendo el adorado de los /ndios a donde los

Portuguefes.i^ora Uevavan otraadoració, que*

davadesluzidoparacon aquella gente , iafsi a

penas vè levantadas tas armas Portuguefat(e(ro

es cl levantarfcMarte aqui,i hazer cfte ruido3có

que fe ha de allanar Ia introduccion de nuevo

culto allà,quando cl mifmo fe empieça a desla»

zir. Es bonir<-imo eito.

5 Comoenfado.E P.c.a. cft.4p. Aquelefc-

ro de que ai golpe temblò el cielo, 1 con el rem-

bior fc desluzio cl SolCeflb es enfiarfc)cs hiper-

bu-
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bole valiente-.i de ordinário fon tales en niieftro « don Alonfo.i el venciò aquella batalla,i fus vaf-
P.hallareisle imitado en fus Rimas eleg.4. o ter -^ fallos le ivombrarc por Rey;i que el primer caf-

tillo.o foer(^a que levantaron los Portuguefcs ca
la IndiaÇen Cochin) fuc dedicado a Sátiago por
Cavallero de fu Orden,que era Alonfo de Aibu-

cetos.

Marte brandindo a lan(;efuríofa

Com quefez. quem $ vio todo erifiado.

Enfiado en Português ticne gran propiedad pá-
ra dezirenflaquecido de furtíncia i colores iin

cucrpoialqueeftàmuyflaco dezimos que eHà
porun^í? ohilo:ideaiel Caftellano a gente há-
brienta,ahiiada:iene(Tafuceden juntamente las

dos cofasjque fon flaqueza i palidez : tãbien en-
fiado vale vencido en qualquief cofa, reduzidoa

querquejiqueeiTc mifmo Cavallero iluftrifsimo

delia, fue el fundador verdadero de aquel cita-

do,! que fe afirma.que Santiago le acompanô cn
una bataUa.l aun he fofpcchado algunas vezes,

que afsi como el P. por aquella varicdad de pa-
receres de los Diofes , entiende la de los mir.if.

trosji gente dei Reyno;i por /upirer ai Rcy pro
- 1 -i_- r.. j-r-„ :j:^ ^^-\t i- nobedecera mayor mano,oentcndimiento; iafsi -n poniêdoles fu defeo,enrédio por Vénus la Rcy

íuele dezir vulgarmente el prefumido contra ai- na dona Ifabel mnger de! propio Rey
, que fu<

guno,quele meterá porei fondo de una aguja,
cftoes,qneleenhilarà;ienPortugucs, erjiarà: i

todo fc pucde aplicar a eftc enfiado de Marte.
Ver lo que diremos en la eft. Sy.del c.5.

Defpuesde hecha anotomia eu los nervios
delaimitacion moftremos los de la invencion
conqueprofignenueflroP. Por lupiterenten-
dio Chrifto, por Baco el denionioi por Vénus la
ReIigion:i agora por Marte.ampirandoeííaVc
nus entiende el zelo Católico , para que con la

aelofifsimadc laReligion Católica, tanto, que
fidioendotcaaqualReyno laeipulfion de los

udios;iporMartea Aloníodc Albuquerque,
aviendole dado con atencion el epíteto de terri-

bleenlaell. 14. queesuno de los mas propios

de Marte ; Terribilemquefuis oculit mitefcere

^fjr/íw.EsdeSrrozael Padrc.Prrodcílo juz-

guc el curiofo como quifiere:i bolvamos a nuef-

tra fenda. Cefar Ripa en fus imagenes mueftra la

dei zelo con una luz,i un açotc, de que podemos
Vénus divina hizieííe armonia un divino Marre, r-» inferir,q el P.haze de Vénus, i de Marte la ií«a-

que ayrado cótra el demónio,que impide la cul- ^ gen dcl zelo Católico : entcndiendo por Vénus
tura Chnftiana favorecida dela verdadera Reli
gion,mete mano a las armas,i aprueva con ellas
el votodequepaíTenlos Portuguefes conellaa
la índia. I es ajiiíhdifsima toda eíla pendência
cneicieloporlalgleíia, porfer el Ia triunfante
Igleíia.i Ia militante eftotra juftamente favore-
cida de cíTe Numen militar. Élla invencion con-
cuerda excelentemente con fer titulo particular
deDios,el de Dios de los exércitos,! como acá
Josaviadeaver, i cíTos Católicos, bien entra

la luz, i por Marte cl açote. / cl prcpio Autor
rrae la piedad Chriftiana arrimando febre un al-

tar el braço (ierecbo con efpada:enfenando,quB

la piedad para con laReligion fedeve ufsr con
animo expucfto a todos peligros , fin temor de-
llos. A efto aludiô e! P.i ta:iíbien a la imagen de
la Fè Católica,que pintandofe conyelmo cn li

cabeça,mueílra que por la verdadera Ft (c dev«
mantenerelingeniofegurodelos golpes de ar-

mas adverfas, que fon )xs razoiíes naturales de
losFi!ofofos,ilasfofi(Hcasdelo$Herejes:icftauios aqui por Uencral dellos en períona de -pw los l^ilofotos.ilasIohlticasdelosílerejesMcfta

Marte, defcrito con eífos bizarros adornos poe-^ aluííon parece declara el P.coo dezir que Marte
ticos,moftrando el P. claramente, que entre bar fe pnfo feguro en efta accion.

baros indómitos de puro apoderado el demónio
dellos, la entrada dela Religion no tiene otra
puerta que ia que le abre el valor zelofo, oel ze-
lo valiente con las armis, llenandofede la cóle-

ra divina,como Moyfcs degollando en una hora
con ira fanta veinte i cinco mil idolatras. I effo

quiere dezircrifan PcJro, que avia de ferel Vi-
cário general de Chrifto,el traer efpada,i meter

Conforme a los Aftrologos, tiene el Planeta
Marte dominio fobre los Leonês i ficras feme-
jantes; i fobrc las bivoras, ferpicntes, i aves ra-

pantes , i de los arboles fobre los efpinofos,

Bien,luego el Poeta le introduze en favor de los

Portuguefes, ide Vénus reprefentando la Igle-

íía,que elios ivan a plantaren aqueilas tierras lie

nas de todo eíro,a que el P.parece eftuva accií-

lamanoaella, iaun cortar, quando vio que no to quando las defcriviò tak-sen la cíl. 70, dele
obrava la razon.I eíTo quiere dezir Santiago fui- -p 4. las quales ellavan pidiendo ia cultura Evange
minando la cucliiila fobre tantos Meros toman- -^ lica como alia veremos. Es tambicn eíle Pianc-
j«-.it^J^i«-cr_»'^i :i ,- ». li - j ; .- _ Tdo ai lado los Efpanoles en mil ocaíiones, como
CS pubiico.I afsi 70 no dudo que el penfamiento
dei P. fue introduzir a fan Pedro, o a Santiago
aqui en favor de la Religion, conaquc!l.is conli-
deraciones que dexamos en la eíl palTadai i mas
rae acomodo a que fea Sanriago

, porfcr el ver-
dadero fanto Marte de Efpaiía , que le tiene por
caudillo de fus exércitos con abundantes iglo-
riofas experiências : i mejor fi nos acordamos q
cl dia de Santiago apareciò Chrifto en O; iquc a

ta de los a que toca mas duracion como a lupi-

ter.i Venustiafsife vealo dicho alfin de laeíh
ao.idel verfo4 delaeft. jj.
Tambien fe vc cfto,en que ííendo las ordeucs

de los Angeles nueve,i aplicandolas por las ef-

feras,alade Marte toca la quinta orden, quees
la de ias virtudcs,lâs quales intrepidamente cxe
cutan los divinos mandatos, /ntroduzedel mif-

mo modo a Marte acudiendo por losPortugue-

fes, porque en las cdades que fakò el conoci-

mica*
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niientodel ver(íaderoDios,el ídolo propiofu- . masclara;ni tampocòque duda puede averpa-
yo fueel de Marte,como yadiximos: i todas las -A, raeijtenderfe por efte Marte fanto cl Apoftol

acciones militares, que tienen fuorigen de im- Santiago,que es,ifue fiempree! verdaderofan-

pulfo Católico fe Ilamaii fantas. El P.eft. 8 y-del to Marte de Efpaiía:i en eftas conquiftas tampo
c. i-Pajfavam a ajudar nafanta emprefa:\tn\x co ha faltado, fiendo vifto ia primera quando el

Ç\G,\i\enttyIa que emferviqovay dofanto Marte. Rey de Congo cafi fin gente venciô afuherma-
Qoetodoquiere de2ir,queivã a la guerra dele- no,queconmucha feoponiaal progreíT-) de Ia I-

rufalen.Porelloimitádoefte lugar ultimo, iaiu- gleíia.que allife fundava , como feveràen Ba-

diendoa todolodicho, nos parecio bien dezir rrosDec. i.lib.j.cap.io.fin loqueyaai apunta

enlaCoronacionqueefcrivimosdelSarítirsimo mos, i mucho masque omitimos con miedo de

Padre Vrbano OiSavo. Io que van creciendo eftas notas, i con defeo de

Sa/ve.,otu,cfue obras en la parte noempaiagar los letnres. 1 aqui me refuelvoa

De rifa celejital, o infernal ãanto _, afirmar, quequandoeftasalegorias que hemos

Talvez,parecer puedesfauto Marte, ^ defcubierto no fueran ran ajuííadas, fin ellas ef-

Como p»recesfiempre Pajlorfanto. tava ajurtadoel P.en eftaintrodiiccion de Dio-

Aludiendoa las mochas armas que efte Pontifi- les,entcndiendo por ellos los Reyes,i fus minif-

ce junto en el Vaticano, a donde fe fupone
, que tros.como ai acabamos de apuncar: i lo acomo-

el Marte es fanto,comolo es en efta hermofifsi- dàramos bientpero es contra el intento dei P. q
ma invencion de nueftro P./ finalmente fe ^' juf- tuvo eftotro fin duda alguna.

tòen ellaconlaordendel Rey dó Manuelafus XXXVIII.
Capitancs en eftas emprefas:ifue, que ninguna Ediíreafsi. O PadreaCUjO Império
cofaintentaírenpnmeroconlasarmas,finocon ^,,^0 nnníHo nKp^prí- niif rriafl-p
la fuavidad Chriftianari en cafo que los bárbaros ^^^^^ aquillO^Ot)eaeCe,quc crialte,

nofcrindieften aella ,entonces ufaflen delias. fe eíla gente qbufca OUtro EmisferiOj
Importaponeraquilaspalabras dei grauHiftopr ^ --.Uras ranfn ptnan-p-
riador,quefon facadas de las mifmasinftruccio- '-cuia valia^e oDras tanto amaite,

nçsRcíL\es:E a principal coufado Regim^tOf&c. Naoqueresque padeçam vitupério,
traqueprmeiroquecometffremosm^^^

j
• ^30^0 ^^mpo Q ordenafte,

latrascoMOgl.idíomatenal-.eJecular ,de}xaffem ' f^ ." ,.
,

aor Sacerdotes,eReligiofos ufar dofeu efpiritualy nam OUÇaS maÍS,poÍS eS juiz direit0>

^ueera denmctarlhes o Evangelho_^, &c Equan-
^-^^õeS dc quem parCCe q lie fofpeitO

.

dofojèm tam contumazes que nua acettajfeme/ta T r T r

íey de Fe,e negarem a dapaz quefe deve ter entre

oshomesparaconferx;açamdaerpccieumarj.i,&c. T Dixo deftemodo. O Padre a cuyo Império

lhes puhjfemferro, e
fogo,efizipm crua ç^uerrn^. ^ obedece todo aquello que criafte : finoquie-

Veafe todo, q es alfin dei cap. i . lib, 5. Dcc. i

.

res que padezca vitupério efta gente,cuyo valor

Afsi.que pues cl P.và figuiendo a Barros en to pj i obras amafte tanto.agora que vá bufcádo otro

do con fus velos poéticos,neceffariamentc laVc "'^ emisferio , como lo ordenafte ya tiempo ha; no

nusconfushalagosreprefenta lalglefia de que cygasmas,pueseresreaifsimo juez ,arazones

con ellos el Rey en eOamftruccion roandavafe de quien parece que es fofpechofoaeftaacció.

ufaflepnmero-ilas armas quemandava ufaren H O Padre a cujo lmperio,(^c. AÇsitntrzla.

cafo que no fueíTe oida la Iglefia eflan rcprefen- eft. 2 7. dei c.ó.i en la 8 i .ay de eíTo. Todo Virg.

tadasenMarte. I enlamifma invencion vá el quando Vénus pedia favor para Eneas. O y«/ ri/

P obfervando Ia inftruccioB mifma : porque en hominumq-. Deumq-, aternis Regis Imperijs
,
à*

laseft.?o.?i.?2.fingeaBacoopuefto:ien las fulmine terres : o enelio. O Pater', o bommum

5? i ?4 aVenuscontraeIti viendofe que no divumq-.aternapotefias.

baftava la fuavidad de Vénus para rendirle,entó H Qji< criajie.yeys ai como por eííe /upiter

ces introdiize Marte defde la eft. 3 <5. có el furor entiende el verdadero Dios ,
diztendole , que es

de las armas.para vencer por ellas lo quenoiep criador de rodo: 1 e(To nadie lo dixo de lupiter,

pudoporella 1 finalmente el propioP.nos vá"^ dequefolodizenlas fabulas , que repartido lo

llevandD Ia mano,para que le entendamos: porq criado quedo fuperior a fus hermanos.

enlaeft 10 dei c lo.enlos últimos 4.verfos 1[ Que bufca otro emispberio: porque ivan

mueftra',quealumbradodelaHiftoria verdade- bufcandola Zndia, que a nueftro refpeto queda

ra , forjo toda efta poética invencion. Veanfe. en eííotra mitad dei mundo,que eflo es emistc-

Afiadefeaefto.queentodoeftePoeminofeve- rio,media esfera.

ri que Vénus haga diligencia violenta , fino to- If Cuja valia,e obras tanto amajtt. Porque

das fuaves para falir con vitoria de fus adverfa- Dios favorecio tanto los Portuguefes en la inf-

rios-i efta es coftumbre propia de la Iglefia co- ticucíon dc fu Reyno , que apareciendo ai Rey

moàbuena ocafion moftraremos , fobre las eft. don Alonfojle compufo el efcudo de fus armas,

30.i87.delc.<í.Nofècier6oquecofapuedafer como diximos fobre la eft. 7.1 diremos fobre
•*

'

la
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la 54.(íe!r.^ icnorrabatalla embiòun Angcl . padezcan vitupério los Portuguefes ,iqtiiere q
a pclear a In lauojdequc fiicviflo un braço con A. vayanaotroemisferio,comoorcienòyaclemii

una alajdorido todo, con iinacfpada cn lama-

nojde Que rerul*ò la Orden militar.que por me-
moria Jcílcfuceflb infiitnyò el Rey llamaiidola

dela Ala, comoio tracei Doftor Fray Bernar-

do Biito cn Ia Crónica de CiPcer : i nofotros en

nnelhasHiftorias de Portugal parte ^. cap.2.

Adernas dcll:os,i otros imimerabks favoreS)qiic

clio tiempo, cftá firmemente dicho conloqalii

dixe Chrillo ai prcpioReyr^fsi :i\rH«ca/í.-jpíir-

taràdiIlos,mdtt'imimif(ricordia :
por refpttoi

meã:o deilos aparejè unagranfemetera en tterras

remot.iJ,í los efcugipor misfegadores, Vey s aqui

la orden, i allà cl amor que vjhrifto manifcftòi

los Portngucfes entonces.es lo mifmo q Marte

cfteRcyruvodeChrifto.los t"Jvo defanBernar dizeaquialupiter en favor dellos. Pues fiefle

do, i otros Santos. Afsi con el fnndador i i algu- amor i orden es dei propio Chrifto,! Marte obli

nos de los fucelToresMConcl Reparador,quefue gaaqiiia lupiterpor louno ,iporlo otro pari

don/uan Primero,no poças noticias tenemos gayudar)oseneftanavegacion,que diidaayenq

de favores foberanos : ni faltaron en los otros eftc lupiterreprefcnta a Chrifto: i que eftus na-

Reyes,nienmuchosdc fus valTallos, dequede- ycgátes que favorece aqni/upiter fonaqaellos

xamos algo por eflas noras , i dexaremos en las

íiguientes. Con tan buenas noticias bien dizc el

P. que Chrifto amò mucho la gente Portugiic-

fati porque no vinicíTecn duda fi hablavaiono
deftc Rey,i gente con efte termino de que amò
tanto fus obras,dixoenel c. S.eft.i i.hablando

dei mifmo.

Efte be.ique!Iezelo/j,a quem Deos ama.
Anadafeaqiiilodichocnlanora r. ai titulo fo

fegadoresqiie Chriftodixoaviande paífaratie-

rras remotas a donde ies tenia aparcjada lafe-

milia Evangélica? Pregunto, que amor podia te

netiO que ordenes podia dar el lupiter Gentílico

a los Chriftianos?! fi Chtillo allà es quic ias dio,

i fe les moftrò amáce, i eífo es lo que lupiter aca
executa, como puedeeífe lupiter dexar de fer

aqui el verdadero Chrifto? Q^ie fenas pudo el P.
ular mas propias para cométarfe el mifterio poc

hvcyCara Deumfoboles. Pues, fi el que amô a A- /~> tico con que efcriviô? Yo me admirarè ílempre
, r -,,' T-. -- :

. •
T -^f. _i CL^ - ^^delaflaquezadelosentendimientos queleciil-

paron hafta oy-Vamos con elTe lugar dcl P.i dcl

tcftimonio dei Rey a la cft. 1 3. dei c.p. a donde
aygranfecreto.

^ luiz direito. lufto juez:i es titulo propio
dei verdadero Dios en las divinas letras: i como
el P.vá con cuidado de enfcííar,que por /upicer
entiende Dios verdadero , no pierde lance en q
no procure darfe a entender:i es negocio de ad-
miracion,que liaziendolo tantas vezcs,hafta ago
ranoayaavidoquienloechaíTc dever unafola,

^ Dequemparece que befofpeito. Como por

lonfoallàes Dios,i.iquies lupiter, claro efta,q

por el lupiter de aqul,fe ha de entéder eífe Dios
dealià: idelfingHlarmente la fegunda perfoní

Chrifto;porqae cíTa fingularméte apareciò a eflfe

Rey. Agora.

% Como ha ja tanto tempo que ordenajle. Di-
ze aqui M irtc a lupiter, lo q lupiter a los Dio-
fc? cn cl Concilio de! lo. deVirgil. Abnueram
bello It.iliam concurrere Teucris.í quanto tiem-

poays que Dios ordeno que los Portugucfes tu

viefTen Rey propio libre, i fueífen los labradores

defuFè enel Orie!ite(elToes loqueel P. quiete J)
dezir)conftade las Hiil:orias.Ics,qelaiío i lop

renciò el Rey don Aloiifo en Orique cinco Re-
yes Moros con gente inuiuerable ;i antes de la

batâlia le apatcciò Chrifto, i le dixo lo mucho q
le amava,porque fus dcfcendientes avian de lle-

var fu leya partes muy remotas, i que fiempre

Baco entiende el demónio, fcgun provamos fo-

bre la eft. jo.qucda mss claro efte lugar, porque
noay cofa mas fofpechofa a Dios que el den)o-
nio. I aquel vçrboparece, eftà en lugar de paten-
temente/i vè,como duicndo: Nodeys,fenor,ya
lugar a quepajfen adelante razones de quienp.ite-

los favoreceria: i cfto viene a fer lo que Marte ttmentefe vé que esfofpechofoavueJlrA Iglejia

aqui dize,ordeno lupiter ha tanto tiempo. De
manera.que defde elfa orden a efta navegacion

fobreque fe eftà debaticndo en efte Concilio,

avian paíTado j 8 8. aííos: i afsi dei modo de ha

XXXIX.
Qne fc aqui a razam /e nam moílraíTc

vencida do temor demafiado,
blarfevc,que efte lupiter rcprefenta ai propio £ bcmtora OLIC aqui BaCO OS íuftctaílc,

pois quede Lulo vcm/eutaprivado-

Mas efta tcnçam fua agora paíTe,

porq enfim vede eftomago danado,

que nunca tirara alhea cnve/a.

Chrifto,pues fe le ponendelante los favores he-

chos.i prometidos a Ia gente de que fc habla, co

mo ya moftramos claro fobre las eft. lo iç.28.

Agora vengan las mifmas palabras dol propio

Chrifto que fevenenel tcftimonio dcl fie y don
Alonfo,aquicncI las dixo quando Icap.aeciò.

Lasprimeras fondc fuminiftroel Ermitaúo,!
afirmanel amor de Chrifto para cone! Rcy:af$i,

Soys amado dei Senor-^^c. Qmc es eft">aidelP.

Cuyavaliai obras tanto amajte. I aqucHodelos
vcrfos íiguientes, de que no quiere /r.piter que

o bem q outrc merece, e o eco àzÇc]2L,

QVc fi la razoii no fe moftràra aqui vencida
dcl dcmafiado temor, bicn jufto fuera que

Ba-
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Baco fuftentára agora !a de los Lnfiranos , pões . Católica i fos aamentos. Veafe Ic dicliccnlae,

dcfcicnden de Lufo tan fu valido. Pêro fufraleA jo. i lo que diremos alfin de la 50.delc. j. I coii

efte intento fuyo,porque alfin fe conoce que via- efto ya podran los delicados digerir cfte verfo q
re de eftomago danado, i porque jamas ageua tan indigeftn Ics parecia.

embidia prevalecerá contra el bien merecido de
otroji defeadodel ciclo.

^ A razamvencída do temor demujtado Por
BacojO el demónio,que no davan lugar a la razó

conel temor que tenian de perder fus intereíTcs

en la /n Jia paflandoallà los Portuguefes,i la Re
Jigion Católica.

^ Bemfora^que aqui BaeooSjíif-c.Vezíe fe-

bre efto en laelh 5'i.Hel c 6

^ De ejíomajo danado. Àlgimos pefadosde
eftomago,i velozes de nariz, dizen que fe leso-

fende la narizji el eftomago con efte verfo: pêro

nodeventener ta delicado el juizio comoel ef-

tomagT:(t ya no e^ que lo uno i lo otro tiené mas
tlanadoqueel prnpio Bicodefcrito pot el P.Pa
rece eft« lugar imitado de Homero /lia. lib. i .q

ai finde otro Concilio como efte,dize://<*í/of«

tojoveittsfremebantjiomacbantes. Efto es enU
veríion de Vala. En dos mineras ofamos metafo

ricamente dei eftomago:una para dezir,quc uno
eftàayrado,deziroos eftomagado: i es efto aqui: Q
ocra para dezir.que uno es tte grá valor,dczimos

degrane(t:omago:i es loq'.iee! P.ufa eft.85 dei

c.i.Tambien aqui aluríe ai eftomago, que en ef'

tando corrupto(c(To es danado) corrompe todo

loqtTerecibe,pordc mejorcalidadque fea:iafsi

Qiieda Ii frafi muy propia para Baco , que como
teprefcnti aí demónio, para ningunacofa tie«e

el tan dafiado el ertom-^go, como para la propa-

gacion de ia Fè de Chrifto,q(ie 110 puede digerir

en manei a alguna. Pudo cftar c.i otro fcntido e!

J}ítnado,qaz es condenado dei verbo Latino Da
nare:\ enefte lo ufòGirc\\z(í'rte^\.2.Elj'oloda-J^

Hava ía tardança : \ el Taífu Liber. c 3.cft.2(5.

Pre/a è la beãa Donna,<^c fl Rela datiria a mor
Ú'Ã es propio dei demónio,q aqui fe reprefenca,

porque condenado de Dios por pervcrfo ningu

na refolucionceleftele puede parecer bien. Fi-

nalmence le pudo tratar el P.como Baco.Uamá-

dole borracho, efto es furiofo con la razon per-

dida, pues pretende aqui que fe antepôga el mal

ai biéji comete una temeridad como borracho:

de los quales es propio infiftiren unaaccion in-

Nodefdizedeftola entrada de la eft

f O bem que outrem mereci ,eocto defejo-,,
Qnalferà efte bien que el cieloagoraaqui deled?
No cí otro fino aquel que conriene la eft. 34.
defeado de Venos,que era el verfe celebrado en
la Aíia.Luegofiellafueírc la lafciva, quedaria el

cielo defeando lafcivias.Veis ai como no enten-
dcysei P. porque quando el efc.-ivieracomo Ge
til mero,nodixerae(r<i: porque no ay fabula que

g diga,queene!cielo fecxecutaron aftos delaf.

civias:i quando pintan los Diofes eneíloslosha
zen baxados a la tierra , i aun transformados en
otras formas,como evitando el dezir qneladc
Diofes, nÍ3Úfá!fos,fue viftaen tales aítos. Pues
como es efto? Es queentiendeel P.porefla Vé-
nus Ia Iglcfia milicante ; cuyos progreffos fonel
bien que fe defea en effe cielo,que es la triunfan-

te;ilosquele mereceu fon los Portuguefcs : i

quiere el P.dezir en efto, el b en de que ellos hã
merecido fer cultores , i eligidos para efto dei

propio ChriftojComo alguius vezes moftramos.
XL.

E tu Padre de grande fortaleza

da determinaram cjue tens tomada,

na tornes pordctràs;pois he fraqueza

deliitirfe da couía começada.

Mercúrio pois excede em ligeireza

ao vento leve, e àfetabem talhada,

lhe va moílrar a terra,ondefc informe

da India,e onde a gente fe reforme.

ITu,ò Padre de gran fortaleza, no defiftas de

iadererminacionque tiencs tomado,poesar-

gove flaqueza el defiftirde la cofa començada.

Vaque Mercúrio en ligercza excede ai viento

}ewe,i a la (aeta bien tajada,vaya delante a mof-

trar aerta genre la tierra a donde fe reforme , f«

repare dei trabajo , i íe informe de la índia que

bufca.

^ Padre degrandefortaleza.Tka]o propor

cionado con la fer»tcncia que vã a dezir; porque

advrrSndoVuVrè hailavaaqnYconla razon vé- £ para no defiftirfe de lo comevado, conviene una

ilosquebevenmucho traenper gran conftancia (eíTo vale alli fortaleza) laísile

?cuerda cuidadolamente, que el es el Padre de-

l]a;rella para fer tal confta de íiete partes:Conf-

tancia. Confidencia , Magnanimidad, Perfeve-

rancia. Paciência , Magnificência , i Segundad:

LaConftãcia fe pinta bien fobre una piedraqua-

cida dei temorii los que

dido el eftomago, i masque el eftomago cl jt;i-

zio.Tambien pudo el P. aludir a que ai Planeta

Vénus toca de las enfermedades la de! eftorna-

CO,pues haze a Baco,o ai demónio enfermo dei

qinndole finge conVetius optrefta: Todas eftas
quando le tinge con venu..,,u^^^^^^^

d,adaabraçádounacoluna,cofasagenas de mu
ra.ones noapoyavan Pf^^ ^'

-J ^^ ^^^^ p-J^. ^ Dexemos de gaftar tiépo en moftrar lo

finculares oficios deftris mierabros de la Forta-

âlrao" lo daSíumm» concraU RcUgioa todo efto concarr. .„ cff. l.p.cer para no de-

/
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ver raudarfe de Io determinado; i eíTo cspropio . Iigion:i afsi csdecreer , que lofut de la propa-
dc Dios verdadcro. A gacion delia a que paíTaro los Portuguefes def-

«K Da determ':na(;am que iens tomadayfía tor-
ntspordetras. EíToesloqne qncria Vénus dei
mifmolnpicercnfavordclos Troyaiios. En. i.

Qua tegenitorfententia •uertit}

^ Hefraqueza dejtfiirfe da coufa começada.
Etitiendc.en general,que es flaqueza dexar'Io in

tentado;! en particular, que lo feria no Ilevar a-
delantc el defcubrimiento de la índia. El P. co-
mo fupone, q todo efto es un ofar heroyco ; trae
congranacuerdoeíla fenrcncia : porque delas
cofas ihirtres a que fc da principio,es ignominia

„

i cobardia eIdefiftir:efto es lo que fe ha de ente"
der, porquanto delas temerárias i malignas es
valor,prudencia,i gloria el dexarlas; i aun es ma
yor hazana,porque alia figuefe la razon,i aca vc-
cefe cl apctito enemigo delia; que es la mayor vi
toria que fe puede dar en la humanidad.

f Mercúrio pois, çí^^c. Refuelve Marte Ai ra-
zonamiento con dezir.que Iiipiter deve ordenar
a Mercurio.que luego parra a moftrar a los na-
vegantes una tierraen que defcanfen deltraba-
)o paiTado,! hallen noticia de la índia. Hallarafe

de cl Ocafoal Oriente; i que eífc Núncio repre-

fenta aqui efte Mercurio;eI qual no era otra cofa

entre los Gentilcs,que Núncio de los Diofes:ni

Angel en Griego quiere dezic fino Núncio. Co-
rrelpondcfe mjs un Angel con Mercúrio en que
es aqucl criatura de Dios , i efle de /upiter que
le reprefenta.Delos Angelesespropia ia armo
nia,i Mercúrio es el Aucor de la Lira: a los An-
geles fe acribuyen alas, i a Mercúrio tambisn : i

finalmenteel P.enlaeft.84. dele. 10. declara,

q

eíle Mercúrio es un Angel,diziendo:

Os Anjos da celejlt companhia,

Dtofes o/acro vtrfo ejla chamando,

Dandonos a et)tender,q no llamaal Angel Mer-
cúrio fino Dios;porque Mercúrio riene eíTe titt

Jo en la lecion milleriofa de la fabula : i con efti

mifma condicion llama a Dios lupiter > por 11a-

marle,noIupiter,fino Dios.Tiene tambie Mer-
cúrio correfpondencia con la /glefia ( por cuyo
fervicioha de hazeraquel menfaje cn ele. j.)
por quanto Vénus en quien ella aqui fe reprefen
ta es hermana de Mercúrio.I fiendo tambien ef-

efte menfaje de Mercúrio en el c. 2 . defde la eft. p te menfaje en favor de Vénus
,
q es aquella Afi-

5 (J.mandado dei propio Iupiter,que como fe ve^ ri3,de que diximos en Ia eíl. j 5 . a quien lupircc
aiabaxcaprovoelvotode Marre , para que fe por informaciones de eíTe Mercúrio hizo tanro
veaalla,queelP.nofe defcuido de fenecer Io favor,neceíariamece no podia faltar el enafsif-
cmpeçado aqui./ es U bella orden que va Jleva- tirla tambien cn ocafion tan grande como cita
do en elte Poema, defpedaçando los fucc.os. ' " '" - —
Tambien bailaremos alia, que por Mercúrio fe
entiede un Angel bueno,i verdadero.i no Ia dei-
dadGer.tilica.Agoradezimos,quevaeiP.ufan
do de fu fingular erudicion con ingenio fingular.
lamortramosenia eíl. lo.elmiiterio con que
ufa deílos nobres Gentilicos: i en la j ^ . que por
yeiius entiende nucftra Religion: i aqui introdu
iiedo a Mercúrio dando avifos íahidables a los

de fu paífaje a la 7ndia. Tengatambicnfu lugar
la buenacorrcfpondcciadelavezindad; porque
Mercúrio i Vénus fon vezinos. Al propio Mercu
rio fe atribuye cl dinero.Pudoel P. introduzirle
a agenciar los aciertos defte viaje,de que refulio
nadar en dinero el Reyno de Portogal,como vif
íesenla nora i.al titulo deite Poema fobrc el

•pj lugar de Ia Sibila, Qens áurea, ç^c. Ticnc domi-^ nio fobre la variedad de colores : elfo es de lo q

gos,tiene Mercúrio mucha parte de fu influecia eííoen los Portuguefes hazieíidolos fus favore-
ennueltraKeligion,rnasqi,eenotraalguna.De- cidos.i quan raros feaen ingenio. i letras los que
xare la oblervacion de que en el Nacimiento de fe dan a el!as,nadie hafta oy lo ha negado. De 1*Chnfto piedra hindamenral de eífa Religion, fe duracion goza como lupirer,Vénus, i Marte.de
hallo Mercúrio enelfigno de Geminis.que es fu que diximos en fus lugares,con Ia calidad dedo
morada.ienlanonacafa que esIadclaReligio, mmarenUretentiva. Masdelo tocante a Mer-
1
de la Fe; por cuya influencia los Doétores Ca- curioen lasell.ao.p^.ioo.ienelc.a.Ias 55-^4

toljcoj, nenen vencido cndoArina.i elegância r ^J.?!-? J-i en ele. lo.la 84.
^

todos los de las otrasllamadas Religione..: por^^ f Excedeemli?efeza aovento. No fe filaquanto el Autor de Jos Planetas no lespudoef- vioel TaíTo ai def<í^ virei Angel Miguel êmb a-

fvfr/nl°;'"'"°''"^'^'"^''f^""^^^'^^^'b=" dodeDiosenfu.LTber.c.5,.elUoXS^^^
la virtud con que influyenen las criaturas. Digo ancoilpenjleroeccede.

'^'^P^^»ji .at

pues,qiie I o dexo; pcro admito la otra confidera ^ Seta bem talbaia, Saeta bien cortada-efíocioP,de que fiendo las ordenes de los Angeles es derecha . i pulida. porque afi es mas heei^jueve.ideftnbuycndofepor effos cielos aí de iaf.i encarece mas l^JigeVza dê MeTcur oMercúrio toca la orden oftava, que es la de los
""

" " .
b

.
-^ "cmcrcuno,

Arcangcles, cuyo oficio es anunciar Ias cofas
grandes; i entre ellos eAa Gabriel que fue el Nu
CIO de Ia Encarnacion dei Autor de nueara Re-

^ A terra ondeyé-clAcWnÁc quiere dezirjporq
alia le encaminara Mercúrio; i aJlà fe reformo I?
armada.-i fe informo de lalndia.i hallo ácÇr^Çr, i

buenas nuevas como veremos defde la c.6\ x l
Co-
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XLT. la pátria muy notória. Enlailuftrevillade San-A tarem,! Monafterio de Moi jes Benito» perma-
nece una antiqiiirifsirna imagen de Chrifto cru-
cificado de mediana grandeza, de que fe fabe lo
íil^niente. Vnamugerperfeguidade amores de
unliombre .ledixo.que fe rcndiriaafudefeo (i

dclante de aquella imagen la juraíTc por efpofa,
i legitima muger. El vino en elio; i defpues negd
el jtiraraento-.ellapidiendoleen juizio,rruxo]os
miniftros dclante de la imagen, t Ilena de Fè, di-
x^U:Sencr,dezidvosJi esverdad que ejle hom-
hre{tomandoosporteÃigo)]urò en vos qutferia

B nii eJípofo'>SeÍioridez.Íldovos, /ai punto la ima-
gen defenclavando ias manos derrivò el braço

COmo era aquello lo propio que avia dicho i derecho , trás el la cabeça , i doblò el cuerpo,
defeava el potente Padre i Redor dei mun- q-iedandofe librada en el clavo de los pies. Ma-

do,inciinando la cabeça , cófintio en lo que dixo ra villa que obligò a la Infante doiíaMaria.Real,

el valcrofo Marteji fobre todos efparzio neftar. entendida.i magnânima donzeIIa,hija dei cxce-
Luego cada uno de los Diofes haziéJo fus Rca- Jcnte i feliz Rey don Manuel , a que hizieíle la-

les acat3mientos,fe fue a fu determinada eílan-

Como ifto diffe o Padre poderofoj

a cabeça inclinando,conílntio

no que dille Mavorte valerofo,

e neclar fobre todos efparzio.

Pello caminho Laéleo gloriofo

logo cada hum dos Deofes fe partioj

fazendo feus reaes acatamentos,

para os determinados apoufentos.

cia,o esfera.bolviêdo porei propio camino glo-

riofo de la via Laftea por donde avia venido.

f Como ifto dife, é-c. Dizen aqui los que

tiené grancuenta có la gran babilidad de no dc-

brar una Capilla de buena fabrica para colocar
la imagen,que harta entonces eftuvo en una po-
bre Ermita . I el piadofo Rey don Felipe Ter-
ccro quan<io el aiio de feifcientos i diez i nueve
fe haliò en Portugal , notando Ia maravilla,i fa-

que el P.dixo dosvezes que Marte dixo. I

que es verdad que dize dos vezes difeicod

airunapaiabra dosvezes en una eft. oclauiula, ^^biendolacaufa, mando feretrataíTe, ile truxo
coníigo.

En Segóvia me dixeron avia otra femejan-
te:i en Cl vitavieja,cerca de Roma,vi otra gran-
de con los braços ambos caidos, i reprefentava
no poça antiguedad: pêro preguntando Ia caufa
no hallc quicn me la fupieífe dar. Mas quien du-
da que con femejante motivo fe cayeron aque-
llos braço$;pufS la imagé de Chrifto en la Cruz
nunca fehizo con ellos defenclavados. Siendo
pues tá propia de Ias imagenes deChrifto eífa íé-

na,o modo de confentimiento,no íín propiedad

laun-

que es veraad que aize aos vczcb «í^ei^v-v^fa de q

no hazen cafo grandes hombres)digo que no di-

ze cl P.dos vezes que xMarte dixo,fino que el prí

mer dixo.toca a lupiterj i el fegundo a Marte: i

fi ambos huuieran de tocar aMartchuvieraen

el primer verfo entre el dixo,i el O Padre, algu-

na puntuacion.como dos puntos, o fi quiera una

coma:i en el original eftà dei modo que ai lo he-

mos copiado; i afsi fe ha de entender deíle mo-

ào Como el Padre poderofo dixo antes efto mi/mo

lue Marte agora^confintto enlo que dixoMarte -Y) ?[ngc cW .qwc 7upiterreprefentandole,hagafe

Por quanto lo que Marte dixo ai era lo que lupi

ter avia dicho antes.

^ A cabeia inclinando confentio. M'jy de lo

foberano pinto el P.el modo dei confentimien-

to de lupiter,imitando a Homero Ília. T.adon-

de de lupiter confintiendo en una petició de Te
i^%,lS^.^t^Seda!l^e\ iam tibi capite anouam ,

utcre-

das, hoc enim à me cum immortaltbiis maximum
fígnum.noncnimmeumirrevocabile,neque decepto

rium;nequeimperfeãibíle quodcumque capite an-

mam.Dixit: Etnigriifupercilysannuit Satur-

mejante feiía ai confentir en lo que dixo Marte,
reprefenrandoa Santiago.

*f[ Neãarfobre todos efparzio.Mú lupiter alli

en Hom.AmbroJiíeautemcomci concifffafunt re-
gis ex capite immoríali. Afsi Cirene hablando a
fu hijo Arifleo en el 4.de Ia Georgica.
Htecait-^^ llquidíim ambrojia diffiidit odorem\
Qup tum na ti corpusperduxit^^c.
La diferencia eftd cn que nucftro P.dize Neftar,
j los Maeftros Ambrofia, i a donde ellos dixeró
Ncdarjdixo Ambrofia èl.Vcafe efto en Ia eft.4.

nidss.De(\:e lugar façamos no folamente laimi- J^ dele. 10. porquealgunas vezes los Poetas toma
tacion,finoclfaberque aqael inclinar de cabe-

ça en Iupiter,es una feíía de coníentimiento irre

vocable.Ia qual imitaron todos los Poetas ai

hazerrefponder /upiter. Catulo en las vidas de

Pcl eo. Annuit invito cceleftum numineReóíor.

Tenemos imagines milagrofas dei propioC hrif-

toconeftafuerte de confentimiento; para que

hafta en eíTo tenga /upiter buena correfponden-

cia para reprefentarle en efte Poema. De Ias ef-

traiíashe leido no fe quantas; pêro porque no

noshagafofpechofos lo eftraiio , venga una de

Tom. I •

una cofa por otra. Conformôíé el nueftrocon
Ovid. mct. 4. N.e^are odoratofparfit corpus^

^EÂ con Garcilaflb cs,l.2.Ven»s NeáJarJobreel
Infante de/parzia.A cfte Nedar i Ambrofia gen
tihca refpóde en Ia verdad el maná de la Efcritu-

ra facra en la otra ley : i en ella el incfable Sacra

méco dei Altarrmãtenimiéto q dexa endiofadas

las almasíi afsi quiere dezir el P.en quãto lupi-

ter reprefenta a Chrifto, q derramo nueva gloria

en fu Iglefia con los principios defte auniéco de-

Uajque euaquel Concilio qucdôrefuelco.

K Peão
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^ Pello caminho LaEleo. (Vai feaefte camino . 'ma a! findei c. 4. De modo, que quando fehazia
aloantigiio in.ioderiio,dixim')scn lae. 20. al!áA cfte Concilio cnel cieloen favor de los Portu-
yiiiieron porei los Diofesiaquife biielvépor el. guefes yaelios tenian paffado el Cabo de Biícna
íicimcTo a.\\'\ . Iverunt domtim imujqtiiftfue iihijín £fpet-ança,i muchos trabajos; iaun aquelia tor-
gulis domum inclytus utroque peie claudus , Vul- mcr.tade que diremos defde la eft.70. dei c.5 i

tanusfecerutyçi^-c. a elToaliidiò Tupiter en laeft. j 8. quando dixo:

f Para os determinado) apou/intos.Dizeqlos agente vem perdida, ^c- lenia 29. todo Io que
Diofes haziédo proporciona.! ts revcréciasÇeíTo contienen los primeros 4.verfos. Afsi que efte
es acacamientos)aquien las dczian, bolvieron a Concilio fe hizo en aquel punto , o tiempo que
fuscítancias:ienciendefequc bolvieró afusef- los navegantes defpues de eíTospeligros cnquc
feras de que avian falidocn !ae.2 i.i tãbienalu- fe vieron Ivan paíTai-idoenrre effa Islã , i la corta
de a que conforme la doítrina poética los Dio- Etiópica, yallegados cafi a Mclinde. Con elU
fes tienc apofentos particx)'ares en cl cielo; que B memoria prctendio moftrar el Poeta , que Dios
iueronobrade Vulcano. Home.-o loenfciíaen para favorecemos quiere que pongamos prime-
elfe lugar alegado, dei fin dei lio. i . de la Iliada,

haziendootraral oi-ci,la de los Diofes; ienel
l t. liz?:Dí/ tacitijuismdomrbus , d^c ubi uni-
cuiqHtdom-ts p'ilcbra faèricata erant infummi-
/jí/ô.'«0(y «/>i ; ds que devia proceder en par-
te ioqjc parccioaalgunos Católicos, que enel
cielo avia algú modo de fabrica'iglonofa$:que-
defe edo apúcado para los eftu>iiofos; que es ma
tem larga.

5[ ^/'(^///íWfo/.Ea Ia eíl. 7 2. dize apofentos; i

ro niuybuena diligencia denueftra parre. Ho»
mero comencjò fu Ili.ida defde las laftimas de
Crifis Sacerdote de Apolo , pidiendo fu hijaa
Agamenon:ila Vliífea defde aqcel Coriciliode

los Diofes, como nueílroPoeta. Virgílio defde
cl feptimo ano de Ia navegacion de Eneas , que
fe fenecia quando tuvo aquel!a(eftuptndamente

defcrita)rormenta enel marde Cicilia: ieftoes
lo que cl Poeta aqui imita , aunque paísò la tor-
menta ai C.6.

efloesioqusfedizeoy: pucftoqaloantiguofeÇ; f Do Aufiro edoOrie»te. Quiere dezir que
dixefletambienen Português apoufento.toma
do parece dei lugar en que defcanfan las aves, q
llamamos poufoi iaun(ieaifedize oy repoufar.

XLlí.

Em quanto iílo fe paíFa na fermofa

cafa etérea do Olimpo omniporetc,

cortava o mar a gente belicola

Ia là da bãda do Auílro, e do Oricrc:

Entre a coíla Etiopica,e a famofa

ivan entre lo uno i lo otro, dexando a las efpal-

das el Auftro,que es el Sur,í llevádo en los ojos
cl Oriente,que es la /ndia.

% Cojia Etiópica, e afamo/à liba de Sam Lou-
rí»Ç(7:ivan entre eíía lsla,i aquel continente, ea
el paraje de Moçambique» de que la líla de San
Lorençodiftaalgunas 60. léguas. Ellaesiluftre

por fu grandeza, que excede de joo. léguas de
circunferência: regada de muchas aguas, produ'<
tora de buenos frutos: mucho fandalo ,imarfili

llamavafe Madagafcar:fu forma prolcngada:ef-

Ilha de Sam Loureco; e o Sol aidcte^^ f*
'^" ' \' ^'^'^°'

' ^°- '^•^""^«^'1^ 'í,^'^"^ ; '"^o

^ ' ^ ^ longiruciyj. repartida po(-difetecesRcyes,ldo-
quemiava entam os DeoiesqTiteo

-

CO temorgrande em peixes cõverteo.

MTentras pafsô lo referido en la hermofa i

etérea cafa dei omnipotente Olimpo, ya
coftavanlos belicofos navegantes el mar allá

de la otra parte dei Auftro.i dei Oriente: hallã-
dofe entre Ia coftadeEtiopÍ3;i la famofa Islã de
S.Lorenço. Era cm el mes que el ardiente Sol

latras, i Meros: Ia gente negra defnuda cafi:cs
circundada de muchas I«Ias menores.

% O Soí queimava entam os Deo/es,<^c. Dí-
ze por eitos termihos, que quando los navegan-
tes lltgarnh aqui , andava entonccs el Sol en cl

figno ue Pifeis, cn que entra a diez i nueve de
Fcbrero , i permanece hafta veinte de Março,
el qual ya era entrado entonces; ccn que ya
aviaocho mefes qlie navegavan, porque falie-

rcn de Lisboa enocho de lulio. Advirtiendo,
quemava aios Diofes que dei gran temor de £ qUe las entradas dei Sol en los fignos eran caí»
Tifeo fueron convertidos en pezes.

5[ Caja etérea de Olimpo omnipotente Virgil.
enel Concilio dei lib. 10. Domus omnipotentis
Olympi;\ afsi fale tambien nueílro P. dei conci-
liaíiuiode los Diofes marítimos, c. 5 e. j8.
% Ia lã da bandada Aufiro, (^c. Enlae.ig.

afsi entro a dezir,queeftavan ya engolfados en
cl Oceano meridional. Aqui inueftra agora por
donde ivan paífandojhuyendo fiempre en el prin
cipio dei Poema ( como dieitro) dei principio
dei airuiKO,el qual referirá en ia micad áal Poe-

a los onze de los mcfes ; i cor forme a efto ya Ic

faltava poço para falir de Pifeis quando fe ba-
llaronenerte paraje. Veranfe las razoncsdefto
fobrelacft 2 dele. 5.

^ Os Deofes queTifeo,^c Qiiandolos Giga*
tes cogieró delcuidados en un tóbite a los Dio-
fes los piifieron en tanto aprieto,que huyendo ai

gunos.i de miedo, entrandofe por cl mar fueron
convertidos en pezes : principalmente Vénus,
como canta Ovidiomer. 5. la qual de agrade-
cida ai agaífajo que halig en ellos , alcanço,

9'ie
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que tnvieííen lugar cnelcielo,como tuvieronen . cot» efle favor dize,que llevaran los navegantes

cl (i"no,o conftelacion que fe liama Pifeis. PareA ayreprofperojpor quanto eíTc /upiter.ielTaVe

nus favorabieSjtienen parte eu e(fe ayrc , como
vimos en las noras a la e. 20. azia el fin.i en la j j
^ Semreceyode periga : afsi enlae. 14. dei c.

a .Virg. li l^. 5 . Cttrrtt iter tutum nonfecius aquo'
recla/sis,(ifc interritafertur.

5[ O promontório PraffojapaJj[liv.im.yízn\it\

Corrêa dize-.qeftePralP) es el cabo de las corrié

tes.i qPraíTo enGriego (igniftca verde ,quala«
quclla tierra lo es,a poder de bofques : peto en-

gati .tfe ei» lo primero,porq el cabo ,le 'as corrié-

tes noese! Praflo,fmoel líe Mcçãbique, confor

meaBarros,iaOrtelioq Iccita: icóformeal mif
moP.qlofupod;:eftudio,idevifta:pocq en la e.

paíTadadize q los navegares ivan agora entre ia

I sla de S. Lorenço,! ia corta de Etiopia:i eito no
foio es mas alli dei cabo de las corriéccs, fino q
cl queda algo antes de encrarfe por e!Ia:i en erta

e.dize q ilcgaró a muchas Islãs, entre las quaics

eílavala de Moçãbique:iqel Gama por parecer

Ic deshabitadas auifo pafljr adelanteti eífo es,

O

promotoria Pr.iJJo japajfavã.^çro ycdo afsi paf-

fando,fubirovir:ró falir le la deM^^çãbique unos

f-\
barcos,cuya géce les hizo tomar alli puerto; i to^ doeftoconftadefdeeftae.haftala 54 Declirafe

mejorenla yy.dizicndo, P^rdo Prajfofabidofè

moxfeo'.'pox^ finge el P.q tíico.oel demónio vic

dn que los negros M jros de Moçãbique moftra

vá mala volúcad a nuellra gente q aiii fe haliava,

aprovechofe de ia')caíió,ifueameterfe entre e-

_ l!os,para acabar de exafperarlos corra ellajipara

quãdo o mar Jcícubrindo Ihemoftra dezirqfueaiiàdizcqdiocófigoeBciPraflbfabi
T

, ^ t do:cíte CS alii donde la flota fe haliava : luego li

novas Unas q em torno cerca, e lava. ellafehallavaenM-çambique, cfreesclPraífo:

iel mifmo P.lodizc leido conitencion.

AnblanJamête los ilevavá los viêtos como -p. ^ Na cofia di Etiópia. Region de Africa,do

quicnteniaporamigo i favorable el ciclo. -*^

cio a todos haftâ agora, quceftaerala fabula a-

qui tocada, 1 que el P.dizeque Tifeofue la caufa

de la conftelacion deftos pezes con fu vitoria : pc

ro no es eíT? la fabula que el P.aqui toca,(ino ef-

ta(fegun Nicol.Perolo en fu Cornucop.) Tifco

defpues delta vitoria hallôa Vénus ia Cupido

a la orilia dei rio Eufrates , i ellos temerofos de

algun peiigro.fcburlaron dei con bolverfe pe-

zes, 1 echarle ai agua:i por eífo fueron dos los pe

ees colocados enel ciclo por efta ocafion : to-

ca cfte fucelfo deVenus con Tifco, Ovidio Fart.

a.ienelotro,comofevèdel propio Ovídio enO

elfe lugar.folamente Vénus feconvirtio en pe-

zf.i afsi íiendo los defta conftelacion dos,no po

diaencenderfc cfte lugar dei P. con cffa fabula,

fi .a con -ftotra.I porque Tifeo que avia puefto

enliuidalos Diofes, aqui fe vio burlado de Cu-

pido.JiráelP.enpcrfona de Vcnus hablando

con «ipi.io,c.p.e. j7. Tu que as armas Tifeas

tens em nada.VeikaWi.
XLIII.

Tam brandamcte os vetos os levava,

como quem oceotmhapor amigo:

fereno o arjS os tempos fe moftravã

fem nuvens/em reccy o de perigo.

O promontório Praílo japaíTavam,

na coíla de Etiopiajnome antigo; (va

T __,
Moftravanfe ferenosel iempo,Íayre,fuinubes,

o rezelo .le peligro. Ya paífavan el promonrorio

llaniado!>raífi';nombreanciguo enaquella cof-

ta:quindoelmardefcubriendofe les moftava

nnevas /-las que cine, i lava en torno.

^ Ta brandamíte os v^tos.&e. Virg. En. i .co

méçòcon torméta,nueftro P.có trãquilulad,to-

má iole el eftilo dei lib. ? . Profequtturfurgens d

puppivtntus tuntes: oWxen dei ?• Cumventtpo-

ruere,o.'m>fqtie repente rife ditjlatus-.i^càifcro
r • a ,

nidâci fe ficue luego alia la vifta de un bofque r giones.gentes.frutosi coftumbres.

por donde corria el Tibre. IT Nomeantiguo. Dudamo_s fi eftc nobre

AtquehlcryEneasmgentem ex<tq»oreluãum

Profpicit.&e-M^^ aca a! viéto fuave.la vuta def

tas Islas El termino de pintar los viétos profpc

ro5,(e 10S parece de Senec. en Agamen. ado j.

Jiiní aura primo lenis impeUit rates

Ad Lipfa velis nuda vix taéius levts

TranquiU» Zepbirimoãis adflatu tremit.

/notadlus miftenos coque efcrive el P. ai p-')rni

c,pioTcae"canto;finge qúe lupitcr i Vénus favo

recen cfta navegacion,i agoia haziendo armoma

Tom.i»

minada de laZ )na torrida:yo determino defpcn

der poça profa cnaquello que es notório a los q
fabé dcftoS eftudios geográficos: i que eftà muy
ala mano cnmuchos libros, aun vulgares, para

los qfiben menos: i es mi intento folamête de»

zir lo l\ no fe ha de hallar en libros, fi yo no lo dt-

xere enefte;que viene a fer el entendimientodel

P.i la alegoria,! imitació:iel P. no queda defen-

tendidocõ q no digamos mas en cfte lugar, ife-

mejantes;ni mas acreditado,porque nos dilate-

mos en medir toda la Eciopa , i numerar fus rc-

anti-

guo fe refierc ai Prafo.fi a la Etiópia:^ es a el;an

tiguo es fin dudatfi es a cila, dirdio porque como
el nombrede EtiopohijodeVulcanojqconcíTo

benantiguoes : pêro mas lo fon orros dos que

tuvo primero, que fueron Etérea , i Atlântica , i

tãbiê,porq algunos Filofofos como los Étnicos,

tuvieróqlagcceEtiopita,eralamasantigua eliel

mundo,! propia de aquella region, no venida de

otra;i por cflo Mamada indígena : I porque con-

forme iiDiod.Siculo lib.4.los Etíopes fueró os

K. a pri-
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primerosquedeclicaronci)Itoa]o<!Diores:deq qne embidiava Alexandre , i era fer cantado de
fe origino, el defcrivir Homero en fu /lia. aque • A un Homero,
Ha juntadeDioíesenIa Etiópia. Et quiâemjimi
levori f/?(Diodoro alli) eoi quifuh meridiem ha-
bitant, primos t terra hormr.es fuijfe natos. Nam
Soliscalore ferram, qua húmida eft arefaciente,
atqiie omnibus vitam dante decens fuit locumfoli
propinquioremprimo nmiram animantiu tulijfe.

Vcafe a Plin.i lo q diremos robrí'Ia e. p.del c. ^.

ç Novas ilhas, é-c. Todo vá a imiracion de
Virg.que en el Iib. i .refiere,pedaços de la na ve-
gaciciidc Eneas;ienel ^.(enperfona dei pro
pica DiJo)Io principal delia derechamére.AfsiBc/íidM/ttOT

^ Forte Capitam.VoT antonomafia, quicre el

P.que e! Gama fea conocido por Capitan fucr-

te;eftoes valerofo ;
fufridordeun rrabajo pro-

pio para los ombros de un Hercules, o Atlante.

Algtinas vezes dá efte epíteto de fuerte a las per
fonas,comoenlae.i4. dele. i. Cajlrofiríe : 13
roda Ia gente Prrrnguefa junta como en la c.24
dei mifmo dafortej^entí: i en otra~ partes, todo
con Virgil. que tambienfe liolgó de róbrarafsi

orros fujetos !ib. i . Fortemq., Gyan ,fortemqui;

el nueítro en ede canto,i en el 2. refiere Ia nave-
gacionde Vafcode Gama dcfde Moçambique
harta Melinde troncadamenteti enel ^.enperfo
na dei mifmo Gama ai Rey de Melinde , rcfiere
por fn orden lo principal de todo el viaje. I ago-
ra pedimos de cortcfia a los curiofos,veã loque
mas aludiremos a efto febre la e. 27. delc.^. íí

quiercn ver el arte cô que el P.difpiifo eflc Poe
nia,enredandole para hazcrle guftcfo,compitié-
do con V it gilio en los primeros féis Iibros;por-
que los otros féis yz es hiftoria derecba con algu

^ Qjue a tamanhas emprefas afpirava : termi-

no que fe vè enlae.2.del C.4.Í en la 77. dei mif-
mo lodize de fiel propio Gama.
% Defoberho^e de altivo cora(^am:aÇ< i en la e.

^o. dele. 6 Ariofto c ^.E com'-hom de alto.(^ d«

fublime corc:Q\foherbio vale aqui foberano
; co-

mo en la e. 5 2. dei c.a.adondeavraque ver aef-
tepropofifo.

f' A quemfortunafemprefavorece.Covwa di-

xo en eíTotro verfo que el Gama era de coraçon
í pechoofado,alude enefle , aaquello tan fabi-

dadera hiji dei ingenio de Virgilioi i en conclu-
fion,admirable.

^ Que em torna cerca. Con el gran Barros
deicnviendoloene! cap.4.1ib.4. Dec. i. i dize
dcfta manera. Emhumpedai^o de terra torneada
àea^ua.

XUIII.

como cuidava. AfM en
Flond.t. 15 . Mafu^l

fucceJpjãlfuodefírdiverfoÚQnçl 19 Manonfi.c-
cede aifuo dejir l'- ^/o.Barros,a qu;éi.ui.Iho P.
imira mucho,ufa aigunas vezes e(te modo : un*
por todas. Sucedto o negocio muy diferente do que
cuidavao (^f.Esen el hb.S.de laDec.i , itermi
nofagrado^Machab. i.cap.d. Nonfaílum eji ti

Jicut cogitabat. El propio verfo de nucilrc P.
XLV.Vafco da Gamado torte Capitam,

que a tamanhas emprefas fe ofFerece^T) ^^^ aparecem logo em companhia;

de foberboíC de altivo corar^-m, ^^^^ pequenos bateysjq vem daquell)o,e ae aitivo coraçr.m,

aquém lortunafempre favorece;

Para fe .iqui deter nam ve razam,
que inhabitada a terra lhe parece:

por diante paílar determinava;

mas nã lhe fuccedeo com.o cuidava.

pequenos bateysjq vem caqueiia

que mais chegada à terra parecia,

cortando o longo marco larga vella:

A gentefe ai voroçaje de alegria

nã fabe mais que olhar a caufa delia.

Que gente fera efta?(em fi deziam)

que coílumes, queley, que Rey ttriã?

P L fuerte Capitan Vafco de Gama , que fe o
L.freceatamanasemnrefas,conuncoraçonai-r pOrque luego, veys, apareccn en compaãia
tivoiloberano,aqu,enfiempre favorece, ayuda iunos bateles pequenosque vcnian de aque-
la tortuna;no via razon , o caufa para detcnerfe
t'ncftaslsias,porparecerlc inhabiradas.Derer-
mmava paffar adelante fin dcteneríe

, pêro no le
fucedio ermo lo penfav.-^.

f Vafco de Gama,(^c Sobre dezir cl nombre
entero,que no parece eftilo poético, diremos en
lae.^ j.delc.S.Aquiporferlaprimera vez que
le nombra haze mas lugar a clle eOilo. Fue Vaf-
co de Gama Cavallero de las condiciones que
diremos fobre la cft. 7 7. dei c.4. i jogrò la dicha

pequenosque vcnian de aqi
Jlalsla oue parecia eftar mas llegada alatitrra
firme. Venian cortando el prolixo mar con lar-

ga vela, con todolienço por llegar prefto. La
gente fe alborcça : i de pura alegria de la no-
vedad nofabia mas de mirar lacaiifadelJa. De-
zian entre fí : Qnc gente fera eílá ? que coftum-
breí ?que IcycsPque Rey rendran?

% Eis aparecem, ç^c. Efte aparecimiento de
géte a los nueftros, fe parece ai que Anorto ha-
ze en ele. ip.a Aftolfo.

Non
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Nonfu quwíjttõjlo il legnoforto^ ^e. . prudente: bíen lo fabe fel Pado ; bíen lo fiente, i

cbtfurfei mtUafeminefui'' porto Allora Lampetufa.

congli .irchi in mano, in habito di guerra. % As embarcaçoerts eram, ^e. Defcrive en
efta e. los barcos fácil 1 dichofamentc: i comicn-
ça a defcnvir la gente dellos.

f Na maneyra : quiere dezir el modo i for-
maiifobre dezirqneeran veloces ,anade^eran
eftrechasilargas;f>.naicsdelavelocidad;porquc;
de eíTa roanera obedecen mas ai remo , o vela, i

cortan mejorel agua , como entre nofotros Ias

I aun mas fe parece eft« troço defta e. ai otro de

la 2 j.del C.42.

In quefio tempo alzandogli occbi ai maré

Vide Orlando venire a vela infretta

Vnnaviglio leggier,ehe di caLire

Faceafembiantefopra /' Ifoletta.

^ Cí7r/4«ííociw»^''-Frafeufadamuchas vezes:

i es por translacion dei cortar de la tierra con el factias,o vergancines. Eitos de aquellos negros

aradornofinpropiedad ,
porque quando los ba- fellaman A]m3dias,Pág5yos>i Zambucosiefto

xcles van nadando,queda atras uno como raftroB ^ltim>') Ilania Barros a eftos Dec. i .lib.4.cap a.

dellos,que dura un poço. ' nueftro P.de eííotras dos maneras,como luego

C" Vemdaquella que mais, ^:. ElaquellaCe ucremos:ios Pai)gayos,oZambucosfonmayo-

refiere a una de las Islas q en la e.4 ^ . dixo avian rcs que las Almadias.

aparecido, i era la de Moçambique , como fe ve

dclae.54. laqualdefde acà parecia eftar mas

cerca dei continente de la tierra.

^ Cortando o longo mar. Luengo por largo.i

largo , porque comendo por entre /slas tiene

mas de largo que de ancho.

^ Z,íjr^jí;í/4: larga, por tendida toda: dada

todaal viéto profpero:i el verfo es larguifsimo

f^ Velaspalmado"!!' Barros alli. Comfuas velas
de palma.^c.

•[ ííw/fí.-í/ííí.Pordosrazones bíen texidas;
la primcra para coger el viento ; Ia fegunda por
bien labradas,por galanteria

;
que ufan aquellos

bárbaros hazer buenas labores en las cofas que
hazen de hojas de palma.

^ Agentedacor era,^e. Dize cl P. poreíle

r /i centeíe alvoroçay&c-Tkne dudaqual es C termino muy poetico.que era negra aquellagen
J -"<S " J^ ..

' r, a- /^ 1- -a.« »^ U^iun» »„1«^ i.»U.,i-. „ _l ^"kl^- ,1,. I

la gente que fe alboroçava,fi la nueftra,fi la eftra

na':o fi una i otra juntamente, porque igualmen-

te era nueva nueftra flota para aquellos barcos,q

ellos para ellas :i afsi podian concur rir en todos

igualmente los defeos de tencr noticias unos de

otros,como el Fio exprime:! todavia creemos

habla de labafbara:porque ella es la que lleva-

dadeertedefeodc fabereíToes la pnmera que

lo preguiua a los Portuguefes en la e. 50. ello es

te.Hallafeen las fabulas que el color de losnc»
gros refultô de quando Faeton governando mal
el carro dei Sol abrafô mucha parte dei mundo;
i principalmente Ia Etiópia.

^ O P^í^ooTá^f. Termino de Virg.lib.i.íf/í

trijlts Minerva. Sidus,^ Euboieacautes, (^e,l
de Sanaz. mas ajufladamente cn u\i foneto de
fus Rimas,parte z. Ícaro cadde qui, quejléondeil

fanno.M.Gio. Mariadela Valle en lacancion.

aimitaciondc Virg Vúy.i.MiJloq-, ingenttxorta Limgo, à-e. 11alia il vide, à'*»'" Jberijfallo

tumultuUtitia. ^ ^ ^
S-i de Miranda egl.j.eft ^i. El Sebetolofa-

rn- Quecopímes,queley,queRey,ò'C.Dc{eí-J)bt,&e.l cn la carta tercera dei milmo tae-

vanfaberquc gente feria aquella, que Reiígion toa

Faetam no carro do dia,

Que elleporfcu malpedio»

Sentio o a terra,efentio

Hum rio de Lombardia.

Hallarànfe femejantes frafes enlae. ^j.delc,
TO.Dize cl P.queelPado fabe efte fuceflb de
Faeton,porque elcayòcneíTerio.queporotros

nombres es £ridano,i Pó, el mayor de Itália, £

tiene fu nacimiento en los Alpes:! dize tambien

que Lampetufa lo lientc, porque las hermanas

E de Faetondedolorde verleperdido fueroncó-

vcrtidas en alamos ala onllade eíTe rio : i eran

que raetamjiia^ ttnaa av-^nva.vic*., trcs,Lampecie,i Faetufa,i Lampetufa sacuda a

ão mil flodeu de oufado^e nã pruJete: los Autores de fabulas quien no la fupiere. La
aomudoaeuucuui«t w; ^_ galanteriaconóclP.aquitocaeftas esnotablc.

XLVII.

De panos de algodã vinha veftidos;

de varias cores;brancos,c liftrados;

hús trazem derredor de G cingidos,

outros emmodoayrofoíobraí^ados.
Kj Da

tendria.i que Príncipe los dominava: afsi e. 66

dei c.7.'i femejante aparecimiento de batelcs, i

cétefenosbolvcràaotrccerenlac.75.delc.5,
* XLVI.

As embarcações eram, na maneira,

muy velocesjeílreitasje compridas;

as vellas com que vem eram de efteira

de huas folhas de palma bem tecidas
•

A gente da cor era verdadeira,

lue Faetam , nas terras acendidas

o Pado o fabe,e Lampetufa o fentc,

LAs embarcaciones en la minera, en la forma

eran muy veloces,eftrechas,í largas : las ve-

las de una efterilla de bojas de palma bien texi-

das:la gente dei verdadero color que dio ai mQ-

do cn cncendidas tierras,Faecon mas ofado que

Tom. Ir
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Dã cinta para cima,vem defpidos; ^tornam vellas; amaina fe a verga alta;

porarmas tem adagas, e teriç-ados:

com toucas na cabeça , e navegando^

anats fonorofos vam tocando.

VEnian vertidos de panos de algodon, de va-
rias colores ,bIancos,i liftados : unos craen

cenílosarl redcdorde íi;orros fobraçados en mo
do ayrnfo.De ia cintura arriba vieneu defníidos;

por armas traen dagasji rerciados: con tocas cn
la cabe)Ça:i navegando ,van tocando fonorofos
ana^lles-.

^ Depanos dr ^f.EI P.enefta efl.no sRcde
a^ucHos negros parn que leoygamos, fibien q
Jo.shaiíiobiifcara Moçambique para queles fe

temos viendo vivameiue. Qne mas quiíiersyo-,

cfue faber dezir en profa, Io que ai ci\i dicho en
numero métrico? Alfí:idize (yolo hedeechara
per ier ) que traian blancos paiíos de algodó lif-

tOilos de colores vários : unoscenidos defde la

cintura a baxo, otros cogidos ayrofamenre de-
baxo dei braçD,aviédo caido defde el un ombro

da ancora o mar ferido^em cima falta.

COn los panos, i coi; los braços hazían feíias

alosPortuguefeSjdeque efperanen. Pêro
ya las proas ligeras fe inclinavan para que amai-
nalTen para ir a caiarei liençojuntoa las /slas.

La gente,! marineros trabajavan con un conté-
to como C\ alli fe les acabaíTen los crabajos. Co-
gcn las velas:cae Ia alta verga,antena^el mar he-
ndode Ia anela falta arriba.

p ^ Comos p.moSie com os bra(^os acenavã's(^e.
-t> Cath.iedalib r.cap. 5. rcfiriendoeftecafo. Cá-

ptandolhes que os efperajfem. Buena imiracion de
las feíias q liazia Ariadua a Tefeo enOvid.epift,

Sinsn audires,ut/altem cernerepojfes

laSiata Lttejígna dedere manus
Candidaque impofut longe velamina "virga.

5] Mas jaasproas,(ét'C. Eftosfeys verfosde
la llegada a! puerto de Moçambique fon Io de Í2

de Encas a \z3i\\3..Vela leguntfocij , ^ proras aà
tittorAtorquent. Enel 3.1 dei mifmoal Tibreen

. €17.
por debaxo dei otro.como e ntre nofotros Ia ca r> FleBere iterfecys, terraque advertere proras
pa:i que enel refto veniandefnudos: i que traian'^ Imperat,& UtusJlwvíofHCcedit opaco.
p^.r^^mas dagas , ialfanges:i en la cabeçn (co- ^ Comofe os trabalhosfeacabaffem-.t^nomi'
roo M .ros)tocas: 1 navegando venian taiíendo do de tíarros,noal referir efta ocalion^fino Ia u e
algiin - mltrumentos-. Mombaça.qfue tanmala como elta,C3p.5.C«;-
f Dj««ííí.defdeaquel lugar a donde fe fue dando que tinham acabado o fifn defcus trabalhos

lep.)nerla nnra,o pretina. ^ fornam veUs^à-c. Da anccra,&c.Xhierx
1l. .^»^/=-f'Anahlesinftrnmento de Ia forma efto,comoen lalIegada,todoesHom.Ilia.i.Fí

de chirimia con menos boca.i mas largura, pêro
de metal.Ay aqui mncho que admirar por la feli

ci.Jadconqueenlae.paír3d3,ienelt3,ieíTotras
eftá defcrita eíTa gente, fu aparecimiento,fu tra-

ge.t fuilcgada a la nuellra. Mucho de Barros,en -p. VbjectaJaljalpumant ajpergine cautes.
todo De5.i.lib.4.cap. 2. a donde rcfiere efta lie -'-'iH.uneropuKãaoel golpe qenel mar dioelpe

la qttidem cõllegerunti (^c. Funibus demittentes

^

Ò^c.Anchoroi )cíerunt,<^c.Wns,. i^çx\áo%\\is,3.-

rc-s.

Jnchora dsprorajaeítur flant littorepuppes\
os,en -p. Objecia falfa ípumant afpergine i

ft'i lle-^I Hjmeropmtãvioel golpe qenel
gadaaMoçi.nbiqucaviendo referido el viaje daçodemòtanacon q Polifemotirôa Vlif.lib.
haítaalltdeíde el cap. i.i nueihoP. defde Ia elh p.aísi fe acucrdadel faltar dei agua ai caerel pc
l.delc.ç.haita 84 Pêro Bi<rrosacà. Zambmos fo,con^oãcàco\)\!Lal^coTZ.inundavit ante maré
tom velas depalmas a remo-.agente vinha tangen- defccndentepstra : 1 cffo ultimo ó ai fe queda de
do,e cantando &c. com toucas na cabei^a^evejlidos V i-g. No me hallo con bafláte elegância para ce
^í^/goi^«/.Verloíc>brelae.76.delc.5. Lalla- lebrar laconq cibn dichas muchaspropiedades
nedalib.i.c.5. deicrevendoeftes negros dize. eneftae. aque! hazer fcnas ;aquel obedecer de
JUfpanos de algodam liftados , e de muitas cores, los nueftros ; atniel trabajar por llegarfe; aqucl
buns cmgtdos ate og:olbo,et,trosfobra<iados como caerde las vc!as,ide lasancoras todoesadmira
*fP^-^-^\ cabeçasfotas com vivos defeda Libra- ble;i para qu é una vez aya tenido femeiãte oca-
dosdefioueouro,etraz.tamter(,adosMourifcos,eY^ ^«"enel mar.aqui laeftarà viendocadavezque
adagas.(2'C.

fe diereaieerelUe. que ccntieneladefcripcic
XLVIII.

Co^ os panos,eco« os bracosacenavã
às gentes Luíitanas, que elperairem.

mas ia as proas ligeiras íe inclinavam
parac]ue junto às Ilhas amainairem.
A gente,c marinheiros trabalhava,

como fe aqui os trabalhos feacabafsc.

ífcripcion

de cinco o féis cofas juntas, cada una a qual me-
jor;i q otro ir.genio no igualara en cinco o feys
efl:ancias:repiccfecn:o,e.2(5.c.2.

XLIX.
Nam era ancorado^ , quando a gente

eílranha pellas cordas jafubia;

no gefto ledos vem;,e humanamente
o Capitam fublime os recebia.

Ás
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Asmefas mandaporemcontincnte: . ouq partes do mar corrido tinham

do licor que Lieoprantado avia:
'"^

'

t ..

enchem vaíos de vidro>e do q deita,

os de Faetaó qucimadosnada engeitã-

NO eranancorados.a penas fe avian echado

las ancoras, i fundado las nãos quando la ef-

trana gente ya fubia per las ciierdas : en c! geílo

vienenledos,alcgreSiielfub!ime Capitanjosre

cibia huminamence. En continente mãda poner

Os i ortes Luntanoslhe tornavam
as difcrefas repoftas que convinham:

os PortugUefes fomos doOccidctc;

imosbuícando as terras do Oriente.

COmiendo alegremete, preguntavã en légua

Arábiga,de donde veniá?quié erã?de ^ tie-

rrarcj bufcavã?o cj partes dei mar teniá corrido?

las mefas :hinchenfe vafos de vidro dei licor qtie g Los fuertesLufiranos les bolviã Ias difcretas rcf

avia plantado Lieo;i de lo que echan nada defe-

chan los quemados de Faeton.

f PeOas cordas.Snt\e aver en Ias naves una mx
nera de efcalas hechas de cuerda por dódc fe fn-

beaellas:iavezes feiamente aigunas fueltasq

facilitan la fubida afidas con ias manos, i ponieii

dolospicsenelbaxel.
vr Asme/:umandapor,&c.Virs,.i.àe[cnv\cdo

las deDido a Enca.s,Regales inter m'efashticeqi,

LiaUyé^c.Vtro derechamétees imaticiódel 8.

Et íãmnmcfociorum ajjitefcite menjis

piieílas q cõveniã;diziédo: Somos los Portngue
fes dei Occidente:las tierras dei Oriente vamos
bnfcando.

^ Comendo alegrementepreguntavÃ. Pregúta-
vã,i comian rodo alegremente; i es mezcla mnjr
natural efta;i mas en efta ocafion.moftrando que
el cóbite,i e! vino no los dcfviava,ni Ics fufpcdil

e! alboroço de faber va qiiié erá los navegantes.

«[ Peila Arábica Ungua. Hablavaneftosne»
gros Ia Icngua Arábia,porque eran Mores*

^ Qt^em era>»}de que terra} ^e. Homeroen

Hacubidiaa,dapesJubet,à'fublatareponiC':^ 3-<^^ laVliífea quando Telemaco navegava

Pocula cfe. Mafeohift. líiá.Gama dappes bufcandoafu padre , finge que afsi Ic pregunta
Pocula, &e. Mafeohift. Ind

Mpponiiubet.i^c.
, ^ . • -

\ Do licor que Lieo,&e. Cofa notoriaes,q

Baco fueen la fabula elque orimero planto vi-

na«;,i que nno dC fus nombres es Lieo.

«[ Enchem vafos.Virsi-Gcorg. 2 ,Et Bacchi hu

mor implevere,&c. Kcpi^ck enlae.6 i.ienel

c 7 la 7 5- Có las etimologias deftos nobres de

Baco,i orros,no gaitaremos tiempo.afsi porque

fon muy rabidas,como porq fe efcufan qnádoloS

Autores no tienc fundado en ellas algu cocep:o.

^Vafos d' vidro.Voxq fueró aqui eftos vaíos mas Jj

de vidro q de plata?porq es elP.cuidadoílfsimo,

El vino por fi folo alegra : pêro en vafos de vidro

mucho mas:por effo fe pinta la alegria co una re

doma de crilUl llena de vino,q queda formando

unrubialcgrifsimoiienfemejáccsocafioneso-

bra mucho^la a!egria,i afsi mueara cl P .q co to-

do» aencros delia recibio el Gama eíla gente pa

ra inclinaria a fi.no folo conel vino que concilia

lasvolnntades. -r r t ,

^ Os de Faetarn quem.idos : penfrafis de los

Neilor. O Hofpitts\ qui efiis'i unâe ixavigatis hu-

midasvtas} i en el p.pregunta Polifemo lo mif-

mo.Virgil.En. r.

Sedvos qui tandem'>.quibus aut venijlis ah orist

Quo ve tenetis iter ? ^s- Preguntavã Vénus
disfraçada a fu hijo Eneas, quando falio en tie-

rras de Cartagoii el Rey Latino en el 7.

Quidpetitis}qua eaujlt rates,aut cuius egeteis

Littus ad Aufonium totper vada carula vtxit}

iPalanteenel 8.

luvcnes^qua eaufafubegity

Janotas tentareviaslquo tenditts^inquiti

Cluigenus>unde domotpací ne htiicfírtis,an arma}

Dt;lla mancra prcguntan acá los Morosri con
eíTos mifníos Autores fon rcfpondidos de los ra

vegantes. Agora.

f Os Portvguefesfomos i ^c. imos bufeandoy

^c. Afsiluegoen eífotras e. 52. 64. ienelc.a.

80. AlP.cn la lefpuefta.afsicomoen lapregun-

ta,le fue Homero P.evando la mano,refpondien-

do Vliffes a Polifemo, 2Ví?/ a Tróia trrStes Aehi

vi.omntgcnis ventisifuper niagnam undammaris

aimitacionc
alosTroyanos.En.^.

"T'y',?J'JÍ)ír'ò''"7/f;.«.'/t;/«'«
nonaf^d.nunn7up.cntes,peraí>amvu.m altos curfusve

^ Aíl r- T-.mhieneíte combitees ww«í.Veafe efto en lae.liguiente, que alia toca
^™....Ma eo a, ,1

Tamb.^
tamb.en. 1 tambicn a la . 5 - dei c. 7 . Virg-L alli,

Cl que cienu
ti asiadãdole como íiempre. Aio/ Trota antiqua^

^ç.Sú ptus i/EneaSy<^c . Itália qttítropatriam.

Barros alli.íí<2 começ^oupor Arábigo a pregunt^r

queçenteera, e que bufcava?. ao que Gamafez, ref-

põíer q era vafalos dei Rey de Portugal. Algo de

lo q di^e aqui dcfte Moro, li iremos a buena oca-

fiól'obrelae.24.deIc.7.elP.vaefcufancOÍnduf

tiiofaméce menudécias de la iulloria;! yo cábien

las quiero efeufar por parecerme a cl.

K4 Do

Aulai in medio libabant pocula Bacchi

Impoftis auro dappibus,paterafq; tenehatJt.

L.

Comendo alegremente preguntavã

pella Arábica hngoa;donde vinham?

quem cramíde que terra?qae bufcavã?
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LI. riamur ejfe, cuias níic ingfsjiih eahgloria viget.

Do mar temos CorridOíC navegado -^ 1í í'í<i^/>oW-Vcrloqjc diremos fobre ias e

* J^^r,^^..„ 1^ A .. >. r^ ^fl 147.1 149. dei Cl o.fobre efta frente alegre,
todaa parte do AntartlCO , e Cahíto; \ MasnohgofntrarnnosdeAcberonteXoi
toda a cofta Africana rodeado^

"" •• - ^

divcrfos ccoS5e terras temos vifto.

De hu Rey potcte fomos, tãamadoj
tam querido de todos, c bem quifto,

que na no largo mar , com leda frõtcj

mas no lago entraremosdeAchcrÕtc. p

D£l mar tenemos corrido , i navegado toda
la parte dei Antarcico i Califto: rodeado to

da la cofta Africana, i tenemos vifto tierras, cie-

los,climas diverfos. Somos vaflTallos de iin Rey
potcntejtambien quifto,amado, i querido de to
dos, que porei no feiamente entraremos enel
inmenfo mar con frente alegre-, íino aun en el la-

go hórrido de Àcheronte (en el infíerno) entra-

remos porei.

f Do AntarticoeCalijo. Q^\eredezir(por
^^ ^ „^ „

diferente modo dei con q ya Io dixo en Ia e. 2 7.) (^ uno queTas fabuías dizé ay en cTinfierno, por el

dizen aqui los Portuguefes alMoro.dize el ?•

dellos ai Rey don Scbaftian, c. lo.e. i ^%.Dem9
nioi comettràrn,(^c.i enelc.4.e.8o.lodize deíi

el Gama. En quatro maneras feentiendeei ba-

xar ai infiernotdexádodos,diremos dos.La no-

roriares de Fè,q qiiien por culpas pierde la gra-

ciade Dios.iafsi muerevà ai infíerno tlaotrafe

entiende entrar cadaunoen elconocimientode
los vicios, i corroborado con la virtud buir de-

llos: iefto es loque Virg. ene! 6 quifomoftrar

en Eneas fingiendoquebaxóal infíerno: i loque
Date imito enel fuyo:! elfo es lo queeneflbs lu-

gares ofreccn los Portuguefes a fu Rey, como íi

dixeran : En virtud devueftro merecimiento.i
nueftro amor para con vos, rodos nos converti-

remoscti valor para conftituiros enlomas ilof-

tre de Ia grandeza,! de la fama , pc>r el mcdiodc
qnalquier hórrido trabajo,aun infernal.

^ Lago de Àcheronte. Muchos nosay delle

nombre;pero fiépre los Poetas porei eiuienden

defde el Norte ai Sur: entendiendo por Antartt
co.aquella conftelacion dei Sur ; i por Califto Ia

dcl Norte,que es la Vrfa en que fue transforma
da Califto conforme a la fabula. Veafe: i en la e.

iç.delc.5. Arioftoc.^.Tr^ quanto ê inmezzo
Aittartico e Cá///?(7:trasladoIe Garcil.al fin de la

cleg. I .

^ Toduacoji.i /ífr/Vdi»aroÍMíiotrodeadateniã
todalacoftade Africa; porq defpuesdel Eftre-
chodc Gibraltar,hafta Moçambique,en q fe ha-

qual fingen que el barquero Caronte pafia las al-

mas a las eftancias infernaies.FueAcherõte hijo

de Ceresjparido en lugar oculto de Creta;i por-

que no podia Ver Ia luz le echaron ai infíerno

a

donde fe transformo en efte rioi Tiene muchos
compaiieros en el mundo, por no fufrir la luz de
la verdad. Veafe a Lilio Giraldo, i Vicente Cac
lariodeimagenes Gentiiicas.

LII.

Epormãdado feubuícãdo andamos
llaràn todo es cofta de Africa, aunqnecó difere- r\ 1

tes nombrcs de províncias: i dize rodeado, que J)
^ ^^^íTa Oriental, L]UC O Inao rega."

vale andar a la redóda, porque defde el Cabo ds por ellc o mar remoto navegamos.
Narajhaftael de las Palmas vá coda aquella tie-

rra entrandofe porei mar con un grangiro,idef-
pues de averfe el entrado por ella con otro,qiie
es defde efte Cabo de Ias Palmas hafta el dei Pa
dron,comiéça a correr por Ias aguas el de Bue-
na Efperança,obIigando aque los navegares va
yanpaftandomuchas Icguas conelroftro en el

Sur,i que dcfpues Ic buelvan Ias efpaldas, ponic
dole en el Oriére:i porque todo efto es andar gi-
rando,dizeel P.con propiedad,r(3ú?M^í?.

y Diverjhsceos e terras. Enciéde diverfos ay- J)
resiClimas,Regiones,Provincta<;;tomádo el cie
lo por clima. Virg.Georg. i. Btvariucaliprie-
í/z/fíríwííJrí.cf^f.primero Lucrécio, Inhocccelo.,

C^'f.Orâc.od.8.1ib.2./í4/oy;fa'/.ci.Iprimero^to

dos Alexandro en Ia carta q efcriviò defde la In
dia a fuMaeftro Arif. ScribedH tibi dsReoionibtis

que fò dos feos Focas fe navega.

A/ías ja razam parece que faibamos,

fe entre vos a verdade nam fe nega,

quem fois?q terra he efta q habitaiSj

ou fe tendes da índia algums finais?

1
Por fu mandado andamos bufcando latierra

Oriental,q riega el /ndo.Por el navegamos el

remoto mar qfolamête fe navega hafta oy de Ias

vallenas horriblcsCeflb cí.feosfocas) Pêro ya pa-
rece razó q fepamos de vofotros(fi la verdad en
tre vofotros no fe niega)qi)ié foisí^tierra es efta

qhabitaisio Çi tenei.s algunas fenalfes,de lalndia?

5[ E por r/iddadofeUfí^c. continví los navega-
res en dçzir qtiien íon,i a dóde vã: todo a imiu-lndia,aede/íatuccelJ,<^c.ç\P.c.:i[.ç.j6.\qiúel

., , .». .v-^v,-...,
dlUoesdeVirg.En.i.Diverfaperaquor.iveãos cionde ÍIioneoEmbaxad"o7d~e ÊnèasTb 7'-

Jí
OebumReyfômos,é-í. El mifmoc.a.e.So. Rexipfedegentefuprema

Hom.yiií.p afMhazc reipóder Vhf.p.-egútado Trotus ^neas,tttanos adliminatnijtt.
dcyolúcmOyPopuJí aute Atrida Apamífjonisgl I tambicoimitòcl otrolujjar ,«n que Eneas dà

cuen-



50S CANTO I. $0^

cueiita a Dido delas caufasde funavegacion,

fiendo la principal obedecer a los Diofcs ,como
e! GamaaTu Rcy, lib. j Et dejertíu quarire te-

rras auf^urifs agimur divum.StwsQn eftos lugares

aUs eft.5o.54.i encl c.j.ala 8o, iene! 7. la 70.

f O indo rega.Yçx^Q en lae.74.de! c.4.

^ Por ííí.Quien? el índio, o e! Rey? No me
atrevo a determinarlo: i de qualquier modo eftà

bieti: puefto que mejor paradel Rey , por lo que

dizen eii la e.anteced.

f O Mar remoto Enciende nonaveoado hafla

agora : qual era el defde el Cabo de Buenaefpe-

rança na(ha!!i.

1Í Qjíf/ò dosfeosFecasfe navega. Atrás e. ip.

enquanto a eíTos animâles marítimos : i el dezir

aqui i que ivan paíTando un mar quefolamente^

dellos es navegado, es dcfcubrir con valiente

imagen laofadia Portuguefa ; como Ci dixera:

Echamonos aunmariomenfonoconocido j co-

mo (\ fneramos pezes horrendos que no le teme.

% Mmja razam parece, Congran providen-

cia liizo, que los Moros fueííen primerosen pre-

guntar : ique los navegantes fuelTen fegundos;

defpues de averfazonado aquella gente conel

combite,i con el vino;atendiendo a que los Mo
ros generalmente fon maliciofos:! podrian mali-

ciar mis , fi nueftra gente fe aprefurara a las pre-

guntas,i todo eíTo no les valio

.

^ S e entre vòs averdíidi nanj fenegA, Paren-

tefis cijiJadolifsimo, aludiendo a que los Moros
jamàs hablan verdad.

^ QjiemfoiS,que terra be eJla>i^c..Víxtc def-

to preguntava Vlifles a Minerva,qne !e apareciò

disfraçidaenelpuertodc K\c\nOy HumJnum qui

bane eivitatem , C^" terram habitant ? 1 lo mifmo

Eneas a Vénus,cn el bofqce donde Virgilio traf-

Jadando aHomero la hizo aparecer tambien dif-

fraçada,lib.i.

quãte memoreVirgo^nãq;baudubivultus,(^c.

Etquofub coelo tandem,qwbfU orbii Inoris

laãemurdoeeM-.ignari bominumque locorumque

ErramtUti^f-c.

1 tambien fe imitan en cftaí preguntas i refpuef-

ta$,las de Eneas eti los campos ElifeoSjIIb.ó.

Dicitefaslices anima, (^c.

Qua régio Ancb>fen}qiíis habet locm} iUim ergo

VenimtM,^ magnos Erebi tranjnavimuò amnes,

I refpondeneilas.

NuSi certa domusducM babitamm opacis;

Riparumque toròt,^prata recentia rivií

Incolrmtu,Ò'C:

Qne puntual mente es la refpuefta que dieron ef-

tos Moros en las eftancias figuiétes, en que tam-

bien fe imitan otros lugares como luego vere-

mos , para que fc vea como cl Poeta lo vá tocan-

do todo.
LIIT.

Somos ( hu dos das Ilhas lhe tornou)

cílrangeiros na terra,ley ;e naçanii

A que os propios fam aquclles q criou

a Natura fem Iey,e fem razam.

Nos temos a ley certa que enfinou

o claro defcendente de Abraham,
que agora tem do mundo o fenhorio;

a may Hebrea teve,c o pay Gentio.

VNo de los Isleiíos lesbolviô talrefpueíla:

Nofotros fomos eftrangeros deQa tierra , i

g de fu !ey,i de los nacidos en ella:porque los pro-
pios naturales (íiyof fon aquellosque lanatura-

leza crio finrazon , o ley. Tenemos nofotros

aquella notória, ifegoraley que nos enfenòel
claro defceiuíiente de Abrahan , que tiene agora
el domínio dei mundo ; tuvo la madre Hebrea, i

Gentil el padre.

^ SomosQjum dos,ç}'C.')ho% Portuguefes pre-

guntaron â los negros a imitacion deffbs lugares

que ai truximos;i deftos. Eneasprcguntandoa
Áchemenidesenlalsladelos Ciclopas, i elloà

les entraronarefponder como èlen cllib. 3. de
Ç^U Eneyda.

Sumpátria ex Ithaca,comes infelicâ Vlyfsi

Nomine AcbamenidesTroiamgenitere Adamajio»

5[ EjlrangeiroSs^c.queospropioSi^c. Ref*
ponden.que ellos fon eftraiíosen aquella ricrra,í

que los propios naturales delia viven como bár-

baros .fniconocimiento de ley alguna : ide la

propiedad deftos en efla tierra conlUrá de lo que
diximos fobre la e.4j.Veafe. Refponden más,q
ellos figuen la dotrina dcMihoma,que es el def-

cendiente de Abrahan, por ferio de Agar,en quiê

e(Te Patriarca uvo a Ifmael , tronco de toda la

T)Morifma. El P.e. 1 10. dei c. 31 100. dei 4. Ver
el Geneíis. Damiande Gces en la Cronicadet

Rey don Manuel.cap. ^(í .refiere algo derto dife-

rente de luan de Bartos : pêro la íuftancia es la

mifma.

% Ospropios fam aqueUes que criou a Naturs
/fw/y. Dizen los Moros aqui por efte modojque
los naturales de aquella tierra fon los que llamá

Cafres ; como realmente fon : porque Cafres en

Arábigo vale gente fm ley , i beftial , como ellos

fon en todo.

% Ley certa, (^c. o claro,<^e. El llamar a Ia fe-

p tadéMahoma leycierta; ia él claro , es venera-

cion dcl Moro,que habla a fu modo.

5[ Agoratem domundo ofenborio. Dizelopor
cl gran poder , 1 por lo mucho que los Moros oy

ocupan dei mondo.

^ A may Hebrea teve , e opay Gentio. Sobre

el tiempo eu que començòMahoma ay varias

opiniones : dexo e! averiguarias a algunosCo-

mentadores,que fean más eruditos , i amigos de

citas : i digo con la mejor, que començo por los

afios 52 2. ique naciòen Icrarip, lugar pequeno

de Arábia ifu padre fe Uamò Abdclá, i era Gentil

Kj Á9
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delafamiliaCorax, qucprocedtadelfmael. Su . tocnelcap. 4. dellib. 4. Qípovoadofei da qual
nudre Emina,Hebrea popular : de la criança deA ersm Mouros vindos ciefira. 1 defpues:Oi quats
fus oadrcs recibiò las dos rlnrrin.-;.: Hphrpa ; fizera:naquellapovoa(;am como e/cala dtQuiloa,

edaminade Sofah. 1 conforme a CaíUncda lib.

I .cap.d.dixeroneftos barbaros,quedefdcallia

fus padres recibiò las dos dotrinas Kebrea i

Gencilica.Polidor.Virgil.Iib.y. Blcndoencl 6.
Barros Dec.3.lib.io.cap,<í.i eito es loque vie-
ne a contener cíTe perifrafis de Mahoma , qas eu
cftos quatro verfos hiso cl P.doda i facilmente.

LllII.

Efta Ilha pequena,quc habitamos,

he em toda eíla terra certa efcala

de todos os que as ondas navegamos „ •
j~ i

- '--y-'^"-^^'^*'"^r"'

J /-» 1 A \A L 1 c r-Y -R
guiados pellas ondas iabiamente.

deQuiloa^deMombaçajede Sotala. T- ' r ^l c i .- ^^r n^ .

v^^^^ ^^^'"
i amoem lera bem tcito que tenha s

Calecut avia novecieiítas léguas.

LV.

E ja que de tam longe navegais,

bufcãdo o Indo Idafpe, e terra ardctc^

Piloto aqui rercys,por quem fejais

E por fer neceíTaria procuramos,

como propios da terrajde habitala:

c porque tudo emfim vos notifique

chamafe a pequena Ilha Moçábique.

E Sta pequenalslaque habitamos es cierta,co-
nocida efcala en toda eíla ticrra,de rodos los

que navegamos Ias ondas de Qniloa, Mombaça

da terra algum refrefco.e q o Regent©
que efta terra govcrna,que vos veja,

c do mas neccíFario vos proveja.

IYa qne venis navegando defde rân Ictos en
bufca dei IndoHidalpe.i de Ia ardiente tierra;

aqui tendrcis Piloto por quicn fabiamente ferei»
guiados por las olas. Timbien fera bien hecho,q

I
ijotala. 1 por neceísidad.no gufto.procuramus,C rengais algun refrefco de la rierra aqui i que cl

míiitimos en habitaria . como fi fii^(rí.mncn3M,. d^^.m^ «i- .• _ ' '. .iníiftimos en habitaria , como Ci fucífemos natii-

rales della:i para que os lo declare todo , llamafe
Moçambique Ia pequena Fsla.

51 Dl Quiloaje Motnb.^c. Son lugares pof
la coRa,que corre haíta Melinde, tales que logra
cafi todos los regalos de nueftra pátria ; i aves q
nofotros no logramos: aqui labraron los Portu-
íjuefcs fortaleza con las armas, echandodeallí
Jos bárbaros. Barros Dec. r . lib. i o.cap.i . dize,
que todo lo que fe llama Reyno de Sofala es una
Rcgion grande fciíoreada de un Príncipe llama-

Regidorquelagovierna os vea, iprovea de \o
fnásncceííario.

^ Bi.fcado o Indo Hidajpe.Qmcre dezir nuc f-

troP.quebuícartelIndo poraquella parte qrc
à\ Hidafpe entra en èl;quc viene a fer lo mis Pe-
gado a la marina ; o por doftde fue P^ey fuyo Hi-
dafpe : porque efte rio palTa alli entre Parrost
Medos, que fueroo dominados de un Príncipe
dei prcpio pombrc. Eftà dicho efto como enVir-
gilGeoTg. ^.Aut Medus H)>da^es, mcjor como
Vida Bombyc. lib. i Gangefque^Tigrifquetre-do Benomotapa, la qual c.nen como Islã àosjyn:unt.atqucI»dusHydafPef.M\nturL,^^^^^^^^

braços de un rio.que procede dei lago mas nota-^ do un Soneto dei lib. i .OaantidalTaço HÍ/íaLble de toda Afnca. muy defeado de faber de los 4/' IndoHvda/be
<-'*"" ^"^^ ^go titjpans

antiguos , por fer la cabeça oculta dcl Nilo , de
donde tambicn procede clZayie : el qual lago
tenárà de largura mas de cien léguas; i queda
tenicndo eíTa Isla que hazcn eíTos braços más de
750. Sirve tambicn efto para la eft.ij. dele. 5.1
para Ia 9 5 .dei i o. Sofala es poblacion regada de
un rio delle nombre : tiene Reyes obedientes ai
nueftro.

^ Terra ardente. Ardiente , o porque en cila
nace e el Sol

, i es cálida ; o porque es madre de
Ias efpeciarias que en efte Poema fiempre llama
ardientes con propietlad,c. 2.e.4.

f É do mais nteejptrio, ^e. Afsi fenece tambiô
lae.2.delc.2.

ivr.
Ifto dizend o o JVÍ ouro/e tornouf Epor/irnecefiria. Declaran,quedepura "p~ -... w,iv. l,^h,uu

necefsidad habiran en Moçambioas : i efto es raíeUS bateys Com toda a COmoanhia*
por fer ella poço faIudab!e:elHen altura de ca. ^^r^nif/m PfT.^f.r- .

• . -. ^ ao v^apitam,e gente le apartoutorce grados: hafidofepulcro de mucha tente
Portuguefajafsi como tambien es refugio."

^ Como propios. No dize que fo;i propios,
porque ya atras dixo que no loeran: fino que la
habitancomo fi fueran propios , o natnralcs de-
lia, por refpeto dei inferes dei comercio que
apunrô. ^

f Cham.ife.é-e.ElBzTrosaWlcnp.-f.Refffon'
deo, que aqueSapovoarãofe chamava Mocambi-
jraí.Ertacllanciajilapaflada.ticnendeBarrosef-

com moftras de devida corieíia.

Nifto Febo nas agoas encerrou
co« o carro de criílal o claro dia;

dando cargo a irmàm quealumiaflc
o largo mundo em quãto rcpoufaíTc.

D IzicndoeftoelMoro bolviofccon fucom<
paãia
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pafiia toda a Tus batelísrapartandofe dei Capitã . la remota parte de laludía las nuevas que deCcz-

coiimueftras de devida corte fia. En efto el SolA van tanto tiempoavia.Cada uno entre fipienfa.i

encerro en el mar el claro diacon el CriftalillO nnnrlfra ronia vift.-J Hpanupllafrpnrp. i mnrlnnr»

carro.dando 3 fuhermanael cuidado de que alfu

braíTe el mundo mientras èl repofaya.

^ N/^o Febo,&c. Afsi en fus Rimas ai fin de

la Egl. 7. excelentemente.

Quando Febo nat agoasfe encerrou

ííj' os animais que o mundo alumiavam;

eco* o luzentegado apareceo

aceleftePaflorapeUoceo. .

Afsienelc a.eft.SP. Todoquieredczir,que fe

pufo el Sol.i falió laLuna,acompanada de las cl-

trellas. Bern.TaffcFloridance c. i

.

Tojlo cbe '/ Sol nel liquido elemento

tuífo le chiomefue aurate e beUe^

e Cintia apparfecolfuo cri» d' argento

fu •/ carroce •» torno U notturne anceUe.

lenelc.ult.delmtfmo.

// Sol il carro aurato, Ò-c. Scondefe dei mar ntll'

ondt íalfe. Efto es de muchos Latinos , 1 vulga-

res ;i en tal cafotraygo loque pnmero fe me

ofrece,deloquemáselP.imi:o.

ir Dando cargo a irmam. Elio es.dexando a la

pondera con la vifla de aquella gentei i modo no
acoftumbrado , como aquellos que creyeroneii

la reâafalfa, i torpe de Mahoma,fe eftendieron

tanto por todo el mundo.

^ LaJfafrota.M%\yi&n\ze-2g.

^ Nam cuidada. Nopeufada: porque como
vimos, no imaginando el Gama que avia gente
en aquellas Isias determinava paíTar por ellas:

en !â e.44.

51 De tanto tempo defejada. Defeada era de
•D mucho tiempo efta nueva en dos maneras : una

de los Reyes de Portugal, porque eíle defcubri-

miento fe començò viviendo el Rey donluan
Priniero : otra de los navegantes, que ya avia

nueve mefes que navegavan fin noticia alguna; q
para navegacion es mucho tiempo.

5[ Qualquer íwídOT.^c.Nopierde lance elP.
Es bonilsimo , i muy natural > efto de hazer que-
dar admirados,idifcurfivos los navegares,aviê-

do vido aquelia gente , afsi en fu modo , que no
eran ufados a ver , como en fu poíTefsion por to-
do e] mundo, mcreciendolo tan mal.

T
^'

,»i ,1 nn.f>rÍr el mundo ,
por fer fu hermana, ^ , f 0/ que na erradafeyta creram. Es la de Ma-

Luna el alumbrar
f

l munao ^ ^ ^^^^^ ^^^^^^^^ ^^^^^ ^ ^ ^^^ ^^^^^^ ^^ ^^^^ ^^^
como es notor.0 : i dize que le da el cargo ,

porq

ella recibe dèl la luz.Seneca en Hipólito ado i

.

en contrario.

Arfit obfcuri Dea clara mundt

Noac defertA,nit:dofqiiefratrt

Tradidit currus ah ter regendos

Bern.TaíToenlaTisbe.
NeUeJtreme

Parti dei"- Ocadente andava il Sole,

Et mandava nel ciei lafuaforeãa.

Afsienfu Amad.c. 31. i afsi la gran Marque fa

dePefcaraSon.38. D pellas argênteas ondas Neptuninas.
Parmíche'1 Sol nonporgaíllome u/ato 1 , » í^

,

Ne cheio diafichiaro afuaforeUa. as eitrellas OS ceos acompanhavam

^ Emquanto
^'^''«/^/^•^"ffff^^|?f^".'j^^jfj qual campo reveftido de boninas.

íioma Ilenadeyerros : ilosquecreenen ellaef-

fosMoros.

5[ Tantopor todo o mundo, (ÍJ^e.Concverài ef-

raadmiracionde los navegantes con lo que les

dixeron los Moros cu la e. 5 ^. verfo 7. í con lo q
dize el P. con otra ponderacion en las e. 2 . i 1 4.

dei 7.ienla6.defte. I aqui es unmododeadmi-
racion, de que quien tiene tan mala creencia, lo-

gre tanto mundo. Sonjuizios deDios.

LVllI.

Da Lua os claros ravos rutilavam

Sol que dizen las fabulas, qucrepofaenel mar

fenecido el dia; pêro es mejor entenderfedel

Emisferio ,
que repofaen tanto que el Sol va a

alumbrar otro, i la Luna queda en efte q el dexo.

A noite fe paíTou na laíTa frota

com eftranha alegria , e nam cuidada;

por acharem da terra tam remota,

nova de tanto tempo defejada.

Qualquer entam cófigo cuida, e nota

na gente,e na maneira defufada;

c como os que na errada feyta creram,

tanto por todo o mundo fe cftendera.

nAfsôfeianocheconeftraiía, i nocreida ale-

r griaenla flota fatigada : porque hallavan de

Òs furioíos ventos repoufavam

pellas covas efcuras peregrinas.

Porem da armada a gente vigiava,

como por longo tempo coftumava.

-P, T Os claros rayos de Ia Luna rutilavân por las

-t- Largenteas ondas Neptuninas, por el mar : las

eitrellas acompanavan loscielos, qual de boni-

nas , de flores reveftido el campo. Losfuriofos

vientos repofavan por las efcuras, peregrinas

cuevas: pt-ro la gente de la armada velava,como

acoftumbrava por largo tiempo.

5[
D^L^áojf/.jrox.é-f.Nofcpuedemcjorat

una defcripcion de noche ferena , i cielo eftrella-

do,paírada fobre el marihafta los mifmos vetfos

eftàn ferenifsimos. Los primerosdòs fona imi-

tacion de Scacio,Theb.2. Flammcus aratis Lu-
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na tremor tryatirtarmts. Eftandoacá lasaguas . nor receber Com feftaS,e ale^^ria,
claras, por las armas li mpiasjmejoren Mário de -í^-

' -p , , tm ^.
Leo c. I .de Amor prefo.

Le acqueporgon^lendor.tht de la Luna
le ripercote il tremolante lume.

Eftoverèmos dei Solen lasarmasjc.íi.del c.6.

% Ond^u Neptuninat.EW.c.^ t.^9.A^ua—>
Nepturum. Por marítima , fiendo Neptuuoel
Diosdel mar cn las fabulas. El P.imirôderecha-
mence en eftc lugar,aquel de Virgilio lib.5. íluf-

trandolomucho.

AJpirant aure in noEiem.nec cândida curjum

O Regedor das Ilhas que partia.

MAsafsí como,luego que Ia matizada Auro-
ra efparciò Tus hermofos cabellos en el fe-

reno cielo, abriendo la roxa entrada ai claro Hi-
perionio que dcTpertò; comiença aUeiiarfcde

vanderas laarmâdati aadornarfc de alegres tol-

dos , pararecibirfeftivamentteal Regidordelas
Islas,que partiaa veria.

^ A AurorAi<^c.efí)albou. Homero Iliad. 8.

Luna ntgat.Jplendet tremulofub lumim pontas. ^ Aurora quidemdijperja ejli^c. Para el cftilodí;
j^ .1...^. j- rA— .;- i:i. . ^, ,,. í^<í/6o»,o í^ijffWji pata cfto, Í cl rcfto , Virgil<

hb.4.ienel ç.
Et iamprima novo^argebat lumineterratt
Tithoni crocíum linquens Aurora cubile.

Iconla partícula de los cabellos enuru de fus

defcripcioneSide Ortu Solii, fi fon fuyas, Áurea
fulgebat rofeiiAurora capiSfs.Timh\cn aqm an-
duvo Ariollo c. i i.Per tutto^arjihebbi ifulgen-
ti rai.E\ P.fe imita e.i }^c.2.E\marcbetadava.\s

No quedo olvidado Oracio lib. 2 .Od. ^ .Vt pura
noSiurno rtnidet Luna mari.

<í[ As eJlreSas os ceoj acompanhavam Sanazar.
Arcad. Egl. i.LeJíellen' accompagnano,^ laLu-
Wd.Dizc los cielos,porque en todos los primeros
ocho ay Planetas,! eftrellas,quc todas fon las lá-
parasdelanoche.

% Qual campo revejido de boninas. Flores dei
cielo llamó cl P.derechamente a las eítrellas en
fu E%\.r 'Deflores mil o claro ceofe efi 74/íá.BelU efmaltada : porque todo es una hermofa labor, i

metáfora: i tiene mucho deaquello dcAufonio compoficion de pcdacitos de colores vários : cu
enelldilio i4.de la Rofa. r^ maderaestaracea.ien piedramofaico

Ambigeres,raperet ne rojís Aurora ruborem
An daret-^é-flores tingeret orta dies,^c.

lelreftoiráfobreIae.(5i.dcIc. p. que en parte
hazeaeftepropo/íto.

f Oífuriofos ventos repoujavam Pormetafo-
ya fe dize,que repofan los vientos,i duermen,af-
fienlae.r lo.delc.a.Veafeallà.

f PeSas covas e/curasperegrinas. Las mora-
das de los vientos en la leccion Poética , fon ca-
vernas de que es Rey Eolori èl agora los tenia cn
ella.i eftavan foíTegados: eíFo es, que repofavan

^ Ao claro HiferiouiOf^c. La Aurora vino
deUnte dei Sol trayendo la manana. Hiperion
CS el mifmo Sol,Mamado afsi de fu padre. Con el

defcriviô tambien Virgil. el amaneceren Culex.
Tendit in eveSiut rádios Hypertonu ardor^

Lucidaque <etberioponitdifcrimin» ntundo.

Bern.TaíTo.Florid.c, ly.e.a.

// difíguente a /• bor cb^ a noi ritorno

Fatea u vagofigliol i' Hyperione.
Por eíTo ai Sol no poças vezes dà el epiteílo de
Hiperion Homero. Todos le imitaron encflb.

çVperegrinas vale remotas,profundas muchori el J) como en todo.Sirva Fefto Avieno agora, Hype-
(feuras tambien mira a eflo. Virgil.Iib. r . Luãa- rioni/flagrai via Solis.

r„^. •

.
, _ ._

^^ ^fáforiiííw.RecordôelSoljeftoeSiqucfa.
liò : porque fe dize dèl metaforicamente , qut

tes ventos, ó-c. Império premit,(^c. Sed Pater
omnipotensjpeluncis abdidit atrts.^c. Sofpecha-
mos lo dixo con nueftro P. el gran TaíTo Liber.
c. í j .e. 5 6.Ne Icjpelonchefue Zéfiro tace.l todo
es la figura Metalefis, efpccie deMetonimia,tro-
po Retórico.

^ Porem
,
&c. Ad vierte el P. que aunquc el acuefla en vidros,idejiierta tnflora.

tiempo , i el cielo , i el mar eftavan ferenos , i los LX.

. que
duerme , i dcfpierta : por cl efconderfe a la no-
che,i aparecer a la maííani, ficndo èl el Autor de
la una, i de la otra faltando, o afsiftiendo. Con-
forme a eífo diximos en nucftro Narcifo , ít-»

cion

LIX.
Mas afsi como a Aurora marchetada
os fermofos cabellos eípalhou
no ceo fereno, abrindo a roxa entrada
ao claro Hiperionio que acordouj
Começa a embandcirarfe toda a arma
e de toldos alegres fc adornou, (da,

com refrefco da terra,em íi cuidando,

que fam aquellas gentes inhumanas,

que os apofentos Cafpios habitando,

a conquiftar as terras Afianas

vicram;e por ordem do deftino

o Império tomaram a Coílantino.

Ir Areia navegamjo alegremente a ver las lige-

tas
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ras naves Lufitânas,conrefrefco dela tierra,pé- "q Ecibe elCapitan alegremente ai Moro, i a
fando en fi, configo, que fon aquellas nihumanasA Lvtoda íu compania : dale un prefente de ricas
gentes,que habitando los apofentos Cafpiosjvi-

ineron a conqnillar las tierras Aíianasri por ordê

dei deftinotomarona Coftantinoel Império.

f Nãos //^í;/*^. Ligeras,porque no eran grã-

des,i ivan fin carga.

^ Cuidando emJi,(^c. Teniaparafiel Regi-

dor,que los navegantes eran Turcos: porque ef-

tos fon los que habitavan los apofentos , o cho-

ças , o grutas de los montes Caucafos , junto ai

mar Cafpioenla Scitia:gentequefiendode cof.

pieças , que ya traia folo para elie efeto. Dale
dulce confervai i dale el ardience no ufado licor,
que dà alegria: todo el Moro contento recibe
bien;i mticho mas contento come,i beve.

^ Recíbe o Capit (^c. Eitos cinco verfos pri-
meroscafife halhrànenlae. 77. dele. 2.conla
mifma ocafion ; i que los recibio alegremente en
la I 5. dei mifmo.I el repetir cnico verfos juntos
noesagenode la grandeza, i cuidado. Virgílio
traslada en cl S.delaEn.otroscincfi dei 4.de la

tumbres fiera$(eflb es inhumanas) vino a devaf- g Georg. adonde eftà eíle , lUi interfefe magna vi
..- 1- \r..

;
r r-, j_i

^naí-k/i/oi7«»f.Iloqueesmàs,quedevicndofer
folo de la muertedeTurnoaquel ultimo cnn que
fenece el Poema , Almaque cumgtmitu^ <^c. lo
usô en la de Camila , que avia fucedido poco an-
tes.

% DalhedericMpeç^aSy(^c. Emb:ò!eel Ga-
ma poraquel Moro principal de los queaviati
vcnido el diaanter, algunas pieças de las que ya
llevava prevenidas para femejãtes perfon.is;por
eflar entendido,que en todo el mundo.quien en-»

tra p diendo ha de entr?.r dando , Ci quierc lievac

tar la Afia, iaenfenorearfe dela mayor parte

dei mundo :paraquefeafiemprecierto, que los

viles fujetos han de fer en èl los poderopjs : i fi-

nalmente ganaron la ciudad deCortantinopla,

adonde el Emperador Coftantino aviapaíTado

la Silla dei Imperio,defpues que con gran zelo,i

animodiòafan Pedro Ia ciudad, i Eftadode Ro-
ma. Sobre lo primero fe declara el P.e.(52 . Lht-^

dezia,fepor ventura vinham de Turquia. Sobre
lofegundovamosal finde la e. i 2. dele. _j. por

efcufar repeticiones.

^ Por ordem do dejiino. Porpermifsiondivi-Cefperança de alcançar lo que pretende.Nunca lo
na quiere dezir , fin la qual ninguna cofa fe mue-
ve,i que los humanos no entienden como perpé-

tuos ignorantes de las caufas, aunque vean los

efetos.Vcafedeftoenlae. I 2. dei c.j. Confor-

me a Barros enel lugar citado fobre lae. 49. ya
efteGovernador no podia creer mucho que erati

Turcos los navegantes , porque cl Moro que les

avia hablado , ilefuedaravifo , aunque lo avia

creido antes que leshablafle, yaivadefengana-

dodcíTa. ^irro<i z.\\\, E vendo que o trajo dos nof-

fos nam era deTurcoSy<^c. PeroelP.pndo,ide-

veo tanto como ai ver.que Reyes, i Príncipes a
quien no falta nada, fe hiielgan de que les dén al-
go,como fi les faltara todo: i hazen por eflo lo q
fin eflb no avian de hazcr. Efte prefente contenia
dos marIotascoloradas,unos fombreros,bacias
de laton,coraleSji cafcabeles;que todo cl bárba-
ro eftimô poço,diziendo que folo queria efcarla-

ta,o purpura,Caftaneda lib.i.cap.tí.

% Dalhe conferva doce. Combidole con algu»
nos dnlces,i con vino. Barros enefta ocafion cap.

3 . i 4. no dize qne pieçjs eran las que diò el Ga-
via como tal hazer eftas mundanças : i fobte to- J)ma,dize (o\o;Partido oMouro contente daspeças
doei Governador no vino a la armada: porque

el Moro avia maliciado fobre la novedad de nuef

tra gente en fu puerto, i començaron a proceder

con cautelas,que el P.vá dilatando por eflíaseft.

i por adorno finge , que el Xeque vino : bien es

verdad,qne Cattaiiedâlib.i.cap.tJ.dize que fi: i

tambien Góes enelcap. j7.En la e. (5 ^.acabare-

mos de moflrar la caufa de infiítir los Moros en

preguntar fi eran Turcos, aviendo viflo fcnas de

que no lo eran.

LXI.

Recebe o Capitam alegremente

o Mouroje toda fua companhia;

dalhe de ricas peças hum prefente,

que fò para efte etteito ja trazia

que levava , ^c. mandou logo trazer algítas con-
Jervas.,<^c.

% O ardente na'6 ufado //Vor.Orac.Od.2.Iib.2.
dàeíTeepiteftoalvmoj/írí/fwíwFá/fr»/ Noufa-
do, fe ha de entender de los Moros , que no ufan
vino,como veremos enlae.75.dclc,7.i tambié,
porque no fe ufava en eftas partes.

^ Queda alegria.Vngú. En. i.Latitia B.ucb*
dator.Mus defto en la e 5 a .dei c. 7. i en la 4. dei
c. 10.

f Tudo contente o Mouro recebe, e mais conte-

£ te come,ebeve. En la eft. 4P.queda otra bevida, i

defcritoslos vafos: iallà,i aqui todo esimiració
de Virgilio, fobre lo que pafsô entre el Rey Evâ-
dro,i Ençâsí Wegado a è], \\h. S. Hac ubi diãa da.
J?cs iubetydfc.repotiipocula, (^c vifcera tojtafe-
runttaurorum,^c. BaccbumqueminiJ}rant,éf'f'

Í)alhe conferva doCCje dalhe O ardéte VefdturyEneas fimul , é- Troiana iuventui. I

r y \ À^ \
trasladôlosMafeo ai referir eftoen fn hiAoria,

nam UladO llCOr,que aa alegria. principalmente ai m^^xojnosautem Gamacum
Tudo o Mouro COntete bem recebe, donis, ^ muneribus, çj^c. Dappes apponi iubet,

I I (^vinuminfundi tiUi vero pttishilari fronte cO'
e muito mais contente COme,e bebe. medunt^ncculla Maumetisfuperjiitionc impedira

quo-
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quomintii vocJa libevterexhaurrartt. Ccmian, i . fcr iin Latin corrupto.aun mejor que la Italianaj

bevÍjnalet',re-,linercrupLileareiiqucrelodefié--í»-iarsi foaagora más bárbaros los que nos loUa-

dc.ifiisprtceptos.l tambienfc pareciòeíloalo

ds Arioitoc.4 j.infiii

Per carita rnangiarfetero carne,

e herdei vino^efar quel i hefè tutíi.

Haze cl Poeraquecombide elGamacó vinoi

aquella gente por fcrcofa rara paraellos> i que

alegrando los ânimos los conforma : imitando a.

Komero , que haze a Vlifles ( cafi en todos los

puerros que tomo ) combidar cor vino los natu-

rales, lib. 9. dando Vhííes de bc-vtra Polifemo,

nuvin.

^ O Mouro a/luto. Epitecto propio delMoro,

que rodo íe redúze a altucias,i malicias;i todavia

C.tavi can confufo de ver nueftra gente > como
ella de verle a èl.

^ Olhando açor. El color de nueftra gente en

primer lugar ponderava el Moro;porque a todos

los negros , i gente que no es blanca como nofo-

tros, es nuellra blancnra , como a la turba de las

aves los ojos dei Buho , fobre que defcienden có

tíic 'Oerò acapit, (^ bibit ; exbilar.itui ejl auiem -n admiracion de la novedad. A! aver puefto mi P.
-.ij. \/^^_i...);^i,^ „., 1. „ .r. -^losmarinerosporlaxarcia, admirandofede Icq

alli vian eftrano , fe nos parece mucho loque def-

pues hizo el TaíTo.poniendo en el c. i o.e. 1 2 . los

Moros fobre el muro de lerufâlen, a admirarfc

de los Católicos en procefsion.

D ' jn/u le mura ad ammirarfra tanto

ChetiJIftanno^t attoniti ipagani,&e.

•e /' infolite pompe,e i ntiJlraTii.

^ Se vinham de Turquia. Ella pregunta , í fu

refpuefta.qiie comiença en la eft.(54.es facada de

aquellas de Larmo,i los Troyanos cnel 7. D/Vi-

p ít Dardenidi, ^c. Quid petitis^c^c.^ Sive error via,/eu tempejíatibus a£Íi

Ftumtnis in trafis ripai,^c

í'<j/<^f.Verlodichoenlae.4P

LXII.

Eílà a gente marítima de Lufo

fubidapellaenxarciajde admirada,

notando o eílrangeiro modo^e ufo,

calingoajemtam barbara, e enleada.

Tambe oMoLiro aftuto eftà confufo,

olhado a cor^o trajo,eâ forte armada.

E perguntando tudo Ihedezia,

íc por ventura vinham de Turquia.

L
Luego larefpuefta de liíoueo.

A Ge nte marítima de Lufo eftà fubida por Ia Nec íydus regione vid.litffquefefiUit,

xarcia , de admirada , notando eleftrangero Confiliobanc omnes tanim/quevolentibus urbem
Aff:rimur.,^c.

Ycdfe mis dcfto fobre la c. 50»

LXIII.

E maiF,lhe diz tambc;C[ue ver defeia

modo, i ufo, i el lenguage tan bárbaro, i embara
çadd. Tambien eftà confufo el aftuto Moro, mi-
rando el color, el traje, \ Ia fuerte armada: i pre-
guntando todo , les deaia ; fi venian de Turquia
por ventura

«f £y?^.í^í«/f,c^í.NotadcomoelP.fuecon OS hbfosdc fua ley,preceito,ouFe:
lamiraennoferprolixojporqueloquecontiene ^ ngra Verfe Conforme à fuafc ia,
eiTaeftanciaeramateriapara três o quatro, que-*-' * r ç , \ r^\ cl
felizmente rcduze a una , defcriviendo en ella la OU k Iam doS dc CnriLo ,COmo Ctc.

E porque tudo note,e tudo veja.

fel

admiracion,! acciones de los navegantes,miran-
do, i oyendo íos Moros eftranos : i Ia delíos con
los nueftros.i fu atencion a preguntar quien eran.

% Agente maritimade Lufo. Los navegantes
Lufitanos.que defcienden de Lufo, como vimos
fobre la e.jp.i veremos enotras.

^ SubidapíBa enxárcia. Propio de los nave-
gantes el colgarfe de la xarcia, para ver mejor Io

que fe ofrece;i defde allà eftavan con ad miracion

ao Capitam pedia,que Ihedc

moftra das fortes armas de queuflivã

quando co< os inimigos pelejavam..

TAmbien, le dize mas el Moro, que defea vet
los líbros de fu ley , precepto, o Fè, para vec

ponderando Ia novedad ,i traça, i modo, i Icngua -p fi fca conforme a la fuya » o fi fon de los de Crif-
de aquellos bárbaros. J-- to,como crec. I porque todo note.i vcâ, pide ai

y Lingoagemtam barbara,e enleada. BarhirSf
por fer de bárbaros; i enleada, que vale embara--

cada, por fer aquella Arábica que eftos hablavá.
mezcladaconlade los negros naturalesj i por
cífo corrupta: ide aqui refulròel llamar los Ro-
manos anciguos,bárbaros a los Efpanoles, porq
hablavancorruptamente Ia lengua Romana,que
cntonces era Latina,mczClandola con Ia natural
Efpanolai que viene a fer el teltimonio claro, dc
que las Icnguas de Efpana codas convicnen en

Capitai! , queledè mueftra de las fuertcs armas
de que ufavan quando peleavancon losenemi-
gos.

f De/úaley.preceitOyOuFè. EftavaelMoio
condefeos defaber, que modo dc Rcligionfe-
guia eftanueva gente alli aportada: effo9s ley,

precepto,o Fè: j dizelocó efta variedad de nonj»
bres.por la que en el mundo ay de Religioncs.

^ Seconforme d fuafeja.Pin vcríi cranTur
cos , que tiencn conformídad cn U crcencia con

los
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los MoroSjqnateseraneflos de Moçambique. ^ delc.^. Finalmente el Moro mueftradefeos de
^ Oufefam dos de Chrtfto , como crè. HemosA ver nueftras armas. Caítafieda lib. i . cap.6.pinta

puardado para efte verfo , por fer el ultimo defta el Xeque quando vino a ver el Gama , i dize Io 5
matéria, lasdudas que fe nos ofrecierondefde Je pidiò:arsi(queestodoIo queconrieneneftas
los ultimes dos de la eft. 45. con cuyafentencia eftancias) O Sultampreguntou fevinbadeTur-
parece fe vienc encontrandoel P.en todoslos ^t*ia: porque ouvirj. dizer , que eríimbrancosafsi

otros tocantes a efto: porque en ellos dize , que (omoosnojjhs-.e que Ihemojlraffe os arcos dafua. te-

entendian los Moros , ipreguntavana los nave- rra eoslibrosdefuAley.EllelhediJfc,quenamerii

gantes fieranTarcos , como fe vècnla eQ..6o.i deTurquia,e osfeus arcos^e arnau lbemoJlraria-,e

6 2.1 eftas fofpechas , i prcguntas no tenian lu- que oslibrosdefua leynamos trazia. Damiande
gar.puesenlae. 50. ellos mifmosrefpondieron, Góes cap.ay.tambienrefiere efto de que el Mo-
qiic eran dei Occidente.i Portuguefes que todo ro pidio,que le moítraífen los Iibros,i Ias armas,

no ciene que ver con Turquia : ianadefe a efto,q jg LXlIII.

quando ellos fueran Turcos , avian de fcr viftos Refponde O Valerofo Capitam,
venírdefdeel Oriente alOccidence.i no ai con- t^ ri ri-
trario.como venianlos navegantes :i tambien fe por hu que a llllgoa elcura bem labia:

anade la viftaclara dei color , i ayre de las perfi- Darte CVjíenhor lluftre,relaçam
nas, i traje ,ilen2ua, que todo moftrava no fer j • 1'

1 j .

gente de Turquia. Larefpueftaes deftemodo. de mijdaleyjdas armas que trazia.

Enquanto ai ver.que los navegantes ivan de '>c- Nem roudaterra5nem aa fferaçam
cidentcaOriente,pudieron-entcnder,quenolos J^„ ^ -rjnr
aviando vifto ala venida, los Viana la buelta;ni das gentes eno)o(as de Turquia;

de eífo avia que h<\2er mucho cafo , pues eftavan rnas fou da forte Europa belicoíà,
acoftumbrados averpaíTar algunos navegantes l r rprrasdi ínríia r;im farrir^A
en feme jautes naves : porque antes defto , en el Q DUlCO aS terras aa india tam tamola.

rio de Buenasfenales,hablandoVafcodeGama

con otros negros .fupodellos, que por aquellos T3 Efpondiòel valerofo Capitan , porunoque

mares curfavan feniejaurcs embarcaciones , co- X\ fabia bien Ia efcura lengua : Darète , iluftre

mo veremos en la e.7 7.dei c. 5. I enquanto a la fenor.relacionde mi, de laley, de las armas que

inftancia de preguntar fi venian deTurquia,avié- traygo.Ni foy de la tierra,ni de Ia generacionde

dofeIesdicho,quecranPortuguefesíiqucveniã las enojofas gentes de Turquia: mas foy de \%

dei Occidente, loquefeecliavabiende ver cn fuerte, ibelicofa Europa ;bufco las tierras de la

las perfonasji traje, i lengua,efíb no fue oculto ai índia ran famofa.

P.linoque poreftos términos quifo moftrarla ^ Por hum que a lingoa efcurabensfabia. Ref-
maIiciadcaquellagente,propiadeMoros,ir.ftá- ^

pondioel Gima por un lengua,o interprete.que

do en dudar de donde eran.i repetirlo una, i otra Damian de Góes cap. ^9. dize fe llamava Mar-
vez, para defcubrir fi fe equivoca van, i inferir de J) tin Alonfo : i hafta que lo vi aqui , pense que era

ai los intentos con que venian. I efto fe vètlaro, Fernando Martinez, hombre que entendia bíen

enque nidefpuesde ver que no fe avian equivo- cl Arábigo, comoel P. Io dize otra vez con efte

cado , i que conftantemente dezian fer de Euro- termino,atiadiendo cl nombrarle en la c.77. dei

pa,i Chriftianos.los trataron íino con malicias, i c. 5. Llama efcura a la lengua que eftos hablavâ,

fin algun agafajo : i afsi el dezir finalmente , que no por fer Arábica , que çíla entendia bien el in-

va creia que eran Chriftianos,no fe encuent ra có terprete , fino porque ellos la hablavan mal , co-

aver dicho, que fofpechava eran Turcos, tanto moconftadelae.77. dei c. 5.1 como acabamos

porque cíTa fofpecha era fingida,como porque el de dezir en la (52. porque la avian baftardeadocõ

aver Ue^ado a hablarfe.pudo fer el ultimo defen- vocablos de la tierra:i toda lengua que fe baftar-

safio-para que el Moro no inftaíTe más en prcgu- dea es mucho mas efcura que ninguna que en fu

tasmaliciofas-.queesloqueelP.pretendiòmof- generofehablecon perfecion. Sucede eftoen lo

trar : i por eífo atentamente diô en eífotra eftan-
J^

que agora cfcri vé algunos Uamados Poetas, que

cia ai Moro el epitefto de aftuto, porque aftual- mezclando fu lengua con todas , vicnen a hablar

mente eftava ufando deftas aftuciofas cautelas, t ninguna , i configuientemente a hazerla mas ef-

cn quanto ai traje, i modo de las perfonas, eífo cura fola , que todas juntas ; demodo,que niel

todo entonces era de tal modo en los Portugue- mifmo Fernando Martinez , o Martin Alonfo,

fes , que ponderando yo los retratos de los Vi- podria interpretaria , Ç\ a cafo hallàra eftos Poc-

rreyes, que tengode lalndia, i viendo unas bar- tasadonde liallò aquellos bárbaros.

baças eftupendas;i unos vertidos tan otros de los «|[ Demf,dale)', das armas. Ponderad el cui-

oueoy vemos , ninguna cofa me parecen menos dado.Preguntòel Moroen lae.anteced. fieran

que Portuguefes. Turcos, Chinos ,i Arménios Turcos; iporfu ley , imoftródefeos de verias

parecenralgo avrá para efto en la e.pS.del c.j, armas;agora refponde el Gama por la mifmaor-

«" £ porqae tudo note, <^e. verfo de ia c. i oó- denj de mi, para lo prinieroj de la ley, para lo fe-
^' gun»
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gunclo ; de las armas , para lo ultimo : i empieça ce Io vifible,i lo invifibletaquel que todoEmisfe-

luegoaquiporIoprimero;ien las ç.6^À 65. porA rio crio,todo lo que fiente,itodoloinfenfible; i

Io fèí^undo ; i en la 66. i liguicntes fenece con Io que padeciò deshonra, i vitupério; Tufriendo in-

jufta jiiiifufriblemueite; ique ciifindefcendiô

dclcieloalanerra, por fubirlosmortalesdc la

tierraalcielo.

^f DaqueUe a cujo Imperioso' f- Toda la eftan-

cia es perifrafis notorio,pero bello, grande, i fá-

cil, i elegante, i Poético de Chrifto. De ocra ma-l

nera le veremos aun mayor.en la eftancia 5p.de

C.7.

f OvJJibilieinviJibiL Loqueloshombres

5 ven en el mundo, i loque no venen el , i cn cl cie-

loren el mundo,porque ay en el muchas cofas cf-

condidas a los hombres , pêro no a fu Criador , i

en el cielo toda criatura Angélica,de q fon inca-

pazes los ojos humanos : itodo obedece a fu

Criador,como criatura fuya.

% Que criou todo o Emisferio. Parece dezir,q

Dios cnò feiamente toda una mitad dei mundo»

porque eíTo vale Emisferio,media esfera . Pêro el

todo alli fuena uno,i otro;e{le,i aquelEmisfcrioí

poflrcro. Efto fue lo que el Rufceliji el Tofcane

la , llamaron bellezas en Ariofto , que en nueftro

P.fon perpetuas.

5[ Í2[2''^^^'<*. Por dezirquetraygo: variando

los tiempos,no folo con la licencia dofta Poéti-

ca, fino indinandofc aun a la vulgaridadde los

Homaiices antiguos,quando dczian:

A tomar irè confejo

Con la, madre que tetiia;

i con el que eUa me diere

alpunto me bolverta.

Tanta veneracion tienen los hombres grandes
comoeftealaantiguedad, de que agora fe burla

algunos; en que mueftran que 110 fon grandes,

por más que prefumen de ferio. Y aquel, áí,que

queda cn eíTotra ellancia, toca a efto; i lo que ve-

remos en la e.j<í.ien el c.^.la 128.

^ i\riJwyò«áá,d^f-D!ze,quenoesdelagene-

racion Turca,a que llama enojofa, que en Portu-
guês vale inmunda.qual ella es. El lugat de Vir- i Io cierto es,que fue defcuido de pluma , o yerro

gi'ío , de que fe imito efia refpuefta , queda en la de eílampa,la o:i que el P.dixo, Todo Emisferiot

e.<5 2 .1 avrà más para el!o fobre la So.del c. 2. C con que no es nieneílcr ejcplicacion

ff Masfoudafjrte Europa, Todoimitacio-
nes de Vtrgilio.que ya quedan en las eft. 50. 5 i . í

notad,que los marineros en lae. 50.dixeron,que

cran Portuguefes : mas el Gama aqui dize , que
fonde Europa: induftna dei P.moftrar el Capitã
más cuidadofoen lo que dize : porque entierras

tan remotas es creible, quefefabrádeuna tan

iluftre parte dei mundo como Europa , i no de
una tan pequena como Portugal.

^ Dalndia.^c. La IndiaeslaRegionmás
famofa dei Oriente,términos de la Afi3,abundã-

f Todo o quefente.Toàos los animales racio-

nales , i irracionales , que habitan uno i otro ele*

mento,que en quanto viven fientcUi

f Todo o injenjtbil. Los eiemcntos,i todo !o q
ellos produzen,que finalmente fe incluye en pie-

dras 1 planras:que no tienen fentimiento,aunquc

crezcaualgunas Con la alma vegetativa.

^ Deshonra. e vituperio.Enxiéàe de los opro-

biosaqueChriftofeexpufocon nacer en latie-

rra,i tratar los hombres,quc Ucnos de maldad le

llegaron a poner en un palo,que antes era el ulti-

te de oro, plata, piedras preciofas , i otros innu- J) mo vitupério,como oy la horcati dcfpues quedo
merables regalos, i curiofidades , Pomponio di- fiendo la puente para el cieloi el ellandarte de Ia

2e,que tiene tanto de playa,quanto fe puede na- glorÍ3,i el terror dei infierno.

vegar en dos mefes:fe efcrive,que contiene cin-

co mil ciudades:ya faben todos,que fe llama Ín-

dia dei no Indo que lariega, recibicndo en fi

mis de fefenta caudalofos,afuera algunos ciento

de menor fama. £fl'o es lo que bufcava agora la

gente Portuguefa.

LXV.
A ley tenho daquelle, a cujo Império

obedece o vifíbilíe invifibil;

aq uelle que criou todo o Emisferio;

todo o que fentCjC todo o mfeníibil.

Que padeceo deshonra,e vitupério,

foirendo morte injuílajc infofribil.

E que do ceo à terra emfím decco,

por fobir os mortais da terra ao ceo.

f E que do ceo à terra, (f^f . Scmejante modo
en la e. 6. i en el c. 9. la 20. i paiecefcle aqucllo

dei Taflb Liberara, c. i .e. 1 1

.

Giui deereti dei cieiporta,^ aldeio

Riporta de i mortali i pregbi, c 'l zelo.

El primero de los Poetas vulgares en quchallo
efla maneta de dezir en tal ocafion, es don lorge

Manriquecop.5.
/ aun aqutl Hijo de Dios^

farafubirnos (U cielo

defeendiò.

LXVI.
Deíle Deos Homem,altOj c infinito»

os libros que tu pedes nam traziai

que bem poíTo efcufar trazer cfcrito

em papel o que na alma andar dev ia.

Se as armas queresver,como tes dito.

1 Engo la ley de aquel acuyo Império obede- comprido clfe defcjo te feriai

como



3^i CANTO L )1Z

igena,aLncevoíeuor Eipanol:iVíf«íá

DEftc Dios Honibre alto infinito , no traygo in terrispopulum hodrè dtci pofcquim mintu tibi

los libros qiieme pides s porque bienpncdo hojitm, tuifqueejfevelis , aut amicummalis, Yo
notracrefcritocnpapcMoquedeve andarloen creoloviò mi Poeta.

la almn.Si quieves ver las armas,como dizes, cú-

plirèteeíredefeo:ivcràsla?comoam:gr);porque

coino enetnigo ob^gome q nfica Ias quicras ver.

«f
DsílíDeosHorntm. Qnc Dios fe IiizieíTs

Hambrè es de Fè,i cola notória. Solanienre ca-

LXVII.
Ifto dizendojmanda os deligcntes

miniftrosamoftrar as armaduras:
vem arncfcSíe peitos reluzentes.

naliadequceldcmonioeíláapoderado,ieftara ]g |, r-
\ r

harta quando focre fervido ei mifmo Dios de ma^nas tinaSje laminas íeguras:

abritle los ojos dei cntendimicnco,i dcl alma, lo Efcudos de pinturas diferentes,

''''%'Os libros que tupedes, à-c. Eftava dando pcIouros,eípingardas dcaço puras,

cuentael Gama ai Moro de lo que traia, como arCOS,e fagittiferas ai jaVaS,
Eneasenel j.aDido.EiilugardelosDiofesPe- " ^

nates que allà venian , diò cuenta acà dei Dios q
adorava en Ia e.anteced.i en efta dà a entender.q

ay libros defta lev,peroque no los trae. I cierto

nos maravillamos Hempré de que no fe moflraf-

fen alguius imagenes aqui ,
para que tuvieííe hi

partafanas agudas,chuças bravas,

DTziendo efto, mando a los diligentes minif-
tros , que truxeííen a moftrar las armas : vi-

nieron alli arnefes , i luzicntes petos , mallas fi-

earaquello de Virs^ilio , que tanto el P. anda fi- (^ nas.feguras 'aminas; efcudos de varias pinturas

cuicndo, Penatibiís, c^ magnis Dys-, ^c. Pêro balas,efcopetas puras de azero, arcos, i fagitifc

aevio el P. dexarlo,por faber cl aborrec.miento

que loS Moros tienen a las Imagenes: qi:e viftas

Icpodriananidir contra los navegances.J i
• podrian anidir contra los navcg^mo,! no co-

vénia cffo. 1 fin embargo,veo que Caftaneda di-

ze lib. I .cap. 1 1 en otra ocafioii, efto: Dos queft

arrod/lbaram à Imagem , que era de noft Senont

ras aliavas,agudas partefanas,bravas chuças.

5f Vem arnefes, epettos. En el ames fe incluye
el peto; porque ames feentiende toda la arma-
dura para un cuerpo juntamenie, pêro el P.no lo

ignoro àl dezir,que rinieron arnefes>i peiosifino
(íize,que venian arnefes a parte, i a parte petos; i

do Pranto , com algus Apojlolos que Vafco da Ga- dales el epitefto de rcluzicnces, por moftrar que

ma lhe mandoumòjlrarX>'ne e! P-libros^i eniié- venian limpias las armas , i polidas , que es parto

dcporellosla Eícriturafacra, i en particular el cnque fe vècl valordequien ias trata: i a eflb

Teftamento nuevo:i el Miííal,i BreviarioRoma- atendiò el P. que fi bien lo miraíTedes no le hallA-

nos, enque fc incluyeti nueftros preceptos >ice.
J)

riades nadaociofo.

temonias
«r Qíiê bem pojfo efcufar trazer efcrito , &c.

Dizc el Gima, que no trae los libros ai nombra-

dos-noaydudaquellevavanalgunosjpcroesin-

daftriadcl P.porquenoavia para que mollrarlos

alIi,aibaxaraargumentos:ifucmejordezir,quc

lo que ellos contiencn es tan c onforme con el al-

ma, que enella avia de andar efhmpado : laun

ellodà a entender, pêro con modeftia ;
comofi

dixeraiN ucftra ley la traemos en el coraçon.i ai-

finoesmenefter que traygamos libros.

^ MalhM^nMytlamintufegurn». Imito en
eftc verfodos de Bem. TalToen el Floridantc,
Dno en cl c. 9 Nonpuò lucidapiajlra, o fina ma-
glia: otro en el i a. Sicurapiajlr3, ne minuta ma-
glia. Mailas,aque ll?man fayas, todos las cono-
cen : i afsi no me pondrè aqai a contarles los la-

ços,como hiziera otro. Laminas llamanriosoy.i
las hojas de cobre : i entonces quando el Gama
pafsô a la índia, i aua quando el P. cfcriviòfe

IJa mavan hojas,efto que llama laminas : 1 era una
loriga , o veftiduracompuclU de muchas hojue-

« O quem alma andãrdevia. Afsilodefeava ^las fobrepucftas (a modode lasefcamas enlos

la "ran Marquefa Vitoria,cn el Soneto ? i . de la

fecunda parte, H.ií'^^'J'«/^ /^.?i' tuafcrttanel

eo%. En muchos lo pudo ver uueilro P .
para de-

Zirlo afsi.
, n rr , >

«r Se M armai, &c. PaíTaalo ultimoqucpi-

tlió e! Moro(aviendo fatisfcchoa lo orro)i era.q

feiceiífenaíTen las armas: id.ze clGxma, con

tina buirria militar, que fe lasenfeiuri. Veraf-

U% cuno amigo, porque como enemigo no te

eaarà bien vcrlas:i afsi fucedio adcla.ue.porque

negando cftos Moros a hazer, que nueftragcnte yes Porruguefcs

Toma I

pezes)halU la micad,i clavadas con tal arte, que
podian jugar ,0 digamos doblarfe : aforravanfe

por de dentro , i por de tuera en terciopelo, que
quedava eftrellado de tachuclas dotadas , que
cran las con que fe ligavan las hojas , con buena
orden:i haziau una hcrmofa viftaJlegava elta ar-

madura cafi a lasrodillas, viítiendofe como una
ropilla ancha;orras eran mas cortij,ya no fe ha-

zcn,i todavia feconfervanalgunas: permane» eu
fus pinturas en los retratos antiguosde los Re-

%Ef-
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•[ E/ciidos de pintíir,i' d'f rentes. Losçfcvâos azcroJsfsi podemos dezir.qnefeentiendeaqui
raqiiellosC avallcrof ciic aliiivan ,fchai!een-A Ja figura de t '•mar norel todo la parte,conaiçun

rig^r:i a Io menos !i efpecie por e! penero. I Hé-
cio finmilar eíazero de los Cilibes,\Mrgil.Geor,

1 .le ilama hierro, /U Cbalybes nudiferram. I (i

cflo csafsi : bicnpudnel Poeta llamar azeroal
hierro, coinoVirçíiliohierroal azero. Concltivo
coiiun lugar de Petrarca

, que irá en!a eft. i6,
dele. 5.adonde llama azero a loque todos los
Poetas, qt;e el imita, Uamaróhierro.Veafe.I no
pucdo comeií^rme, que noadvierraagoraa los
Letores, queeftegrancenforador deqtielacf-

•j,copcrano l!eva azero, para condenar ai Poeta
-típor mal cfcopetero

, devia faber mas de çfcope-
tas,i piftolas,qi)e de arnefes, iefnada*

; puesno
cenfur.l ai Poeta cn erros dos lugares , que jro
fnfpecho eOàn mmediatos a la mitrna cenfnra
quando ella fiicra digna de juizio.Ellos foneftos.
Enla eft. I i 4.de! c/7. dize el Pocra , Peitodt^
aço, i en la i T,o,flpaáíisdea(^ofino. (^^^iSc loque
diremos al!á,}I l"i es yerro acà €l dezir, que la ef-

• - . -r- -..'L/iv ui..n:iiiciai, <^f>pera es de szero, porque folo CS de hicrro, tã-
íino por fu fortaleza

;
fiendo e{ra,como es, b vir- ^^ie" lo avia de fer en eftos lugares; porque el pe

niddelaefcopecafepura. Pri>evolonbundanre,t tono Ileva azero algunori folamcntc fe llama dè
ealan3menteconelmifmoPoet.i.Enlae.24.deIpazero por la fortaleza de que confta envirtui
c.8.dize,7W/roííf^Çí?,ficndoafsi,quenoaymu- delarte,itempIeconquefelabra,fiendounadc

las circunftancias de eíTe templeel ir mojando
los martillos en Ia agua ai tiempo de batir el hie-
rro

; iporlofuerrequefeproduze enel peto la-
brado con efta induílr!a,le llaman de a7ero, fcgá
explicamos arriba de lasefcopetas. Yo me obii-

de .- . -_

tender, i no y.i en fu f.trma anrigiia, fino en la de

rodelas, broqueles,i adrírp^asjqijc es loque feufa

de muchos afios acá : i enelTos fucle cada uno

traer pintado el efcudojoblafondefusarmasjO

alguna cmprefaaufodc Cívalleria.
"^ Ej^ingardãi de a(^o prtríis .<._xi\rç,'xy\^\ Pocta

de que dixeffe , que ias eCcoperaseran depuro
azero,nohaziendoreel!aí finoilcNierro. Mirad
que tiencia para fer ignorada dcl Poera , i nin«!

Cendofoldadoderantosanos : i mírad Ç\ cl mif-
moenlaeft 74.de! c.p. dri a cnrcncferouf lofi»
bi.i, pu-sdizc que fon de hierro. afsi : Cafion fé-
rreo Diràalguno;porqueno lo diro aqui como
alia? Rcfpondo, que ai à no era ocafion de enca-
recer la boiídad delia arma, I aqui íi, por Ia trucf-
tra cu ;' Te Iiazia delias , i fíTa bondad en lar efco-
pet-iscfiàerpecificada cr.n el azero: porque lo
que fe deve entender dcfto es, que el Poeta qui-
fo deii-, que las efcoperas eran fuerres como
azero : noeftandocl porclnombre defíemeral,

ro de azero, Pues fi aqui eflà bicri cl azero por Ia
fortaleza,! feguridad; porque no eflar.i bien cn Ia
efccpeta, que es de hierro, efpecie de azero?
Aunque baftava eííí prueva, digo mas , que tam-
bien cl /'«Aí/ aqui, vale purificadas con el azero; '-A^u.-aiinísrtmuduf lascitopctas. lomeooií-
porquefielfaltafle enel eslabonde lasefcope- go .queeftecenfordixoalgundiaenfus verfosa
tas , no ferian de efeto

5 pues alli fe enciende cl Tu damaCcomo lo hizieron todos los Poctas,quc
fliego.quc purifica, efto CS, dàcapacidad a aquc- acertarona tenerlarcal , ©imaginada) queclla
lia arma para lo que con ella fe pretende. Tam- para èl era de marmol,de bronce. de azero, i de

fiadvertimostioscoias : una,quecinierropá.*
lasefcopetas fe ha delabrar conatencion a Ia ro,i loreziodc fucondicion? Noeftaya vieíido,
fegtirfdad ;

afsi como las efpadas , para que es que es ignorante fu cenfura ? Doy agora fatisfa-
buenoelde herradaras g^iftadas , i cofas feme- cÍon a las efpadas, que onas no llevan azero , o-
jantes,porque elta aquei más caítigado,o puro.i mo las de Vizcava.i orras le llevan foloen los fi-
firme: otra, que el azero no esorra cofa que hie- los,como los cuchilIos,i el refto, que es Ia mayor
rro purificado

; 1 que efte ie ay natural, i rambien parte, es hicrro;que fe procura fca pnrgado,de Ia
artificial.quefehazederrittendoelhierro.Pudo mancraqueai diximosya. De fuerce.que fieftc
de la mifma fuerte el Poeta.por lo que le coca ai cenfurador dize a mi P.que no entendia de efco-
azero dei Image dei hierro , dezir por efte aqucl; perasjèl le dize, que no entendia de efpadas i ar-
como vemos en Virgiho

:
que fiendo laá armas nefes.pues no le tenfurô aqui como alli:i mcior

ordinariamente de hierro
, las llama de cobre, p esentender dearnefes,iefpadas;que deefcope-

po_r alguna parte defte metal
, que avria en ellas,

^
ta? ,i piftoIas:qu!erodezir,que es mas valentia: i

t/£rataòacies, Eneid. 7. i Io que es mas, que Ha*
ma de cobre a la efpada en cl propio libro , Mi-
cat arem enfis , i aun Ia llama de marfii en el i i

.

EnfemcoUo fu^endit eburnum , folo porque.tep-
dnaalgode marfi! laguarnicion : iadicha, que
por cíía nueftro Poeta llama cobre a la bombar-
da , fienlo cl uno de los metales de que ella fe

componc , como el azero uno de los de quefe
compone la efcopeca. Acies fe llamô a la copia
de gente armada, Hevando ella mas hierro que

mi P.en rodo fue valentifsimo. ÇViificra yo, que
losquelemuerden le entendieran

; poraue coa
eíTofemordierandeembidiaalipropios, i que
entendido le imitaran enabifmos deaciercos:
pêro no lo veo en nadie. Vean ellos luego bien a
lo que afpir3n,i efpiraràn fin duda,

5f ^rfí?/. Parece a aIgunos,que elP.haze mof-
trar aqui arma no natural de Erp3na;entendifn-
do por arco el de losPerfas, o negros:! por arcos
enciende èl las ballellas ; armamuy de Efpana,

ique
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i rs.f; aur çnronCes H; nfava mucho ; I en rena! de . «[ Por^m aos de Vulexno. Entícnde !rts srtilie

qnc es eito afsi < i lis lievavan nueftros lUvegín- Aros,cuyocfi. io es dar foegoala arcilieria.-i pone

tes'íirà cu la e. 67. dei c 9. que los Toldados fa-

lieron oor el bofque a caçar con ballcítasri conf-

ta de Barros que las !!eváv3n:i en Portugal avia

fuperior militar de los ballafteros, i fe llamava

Anadel mayor-.cargo iluftre : i cl Gama hizo que

viniefTm alii la*: balle(Us,porque el Xeque le pi-

dio le mallraíTe fus armas, como vimos en la

ff SagittiferM aljavas. Homero en el hymno

de Apolo,ds quien lo copiò Ovídio, M'.-t. i . Sa-

por èl ai Dios que Ilaman fuyo los Poecas: i es el

tropo llamado Mctonimia. Más en el c.a.e.tfp.

106.1 C.g.e.y.

% Namconfente. Noqnifoel Gama , quefe
difparafTelaarciileria griie(ra,porno atemorizar
a los negros con el eftruédori más no pareciendo
ellos muy bclicofos : porque r.o es de animo va-
lerofoel moflrar quanto puedeadondc no ay po-
der confiJerable.

% Que btfraqueza entre ovelhasfer Leam. Sç'de /\poio,a=qn!ciinj «.uj^iv^ w.— , -- -~
» ^i^- -._;. >..j-»^.» .,.,,. „^,i,,^^j^v, ^»»„..^y,-

vittífera ph.iretra. Qniere dezir, vafoquetrae gtencia veraadera
; pêro muy encontradadequã-

Vaccas • enCaftollano, carcax. Eilas faetas tam-

poc j fon las llamadas flechas de los negros , fi-

no virotes con harponesde hierro en laspun-

tas.

tos Leonês que fe pienfanracionales, oofeafrc-
tan de executar fu furor en humildes ovejas. Gcâ
miferia, ufar de mucho poder fobre qnienno
puede nada. El Poeta imitô en efta fentencia «

i

eftiloadonlorgeManriquccop.jy.
Qj4e benigno a los fujetoii

i a los bravos, i daHoJoSf
que Leohi

« Partafanas , chufas. Difieren de las ala-

bardas, en que los hierros fon dcrechos , an-

chos i de dos filos : las partefanas por ufadas de

los Partos fellamaronafsi : Ias chuças , o chu-

cos, por ferio de los ZuizosAlemanes. Veafea Ariolloc.ip.e.^2.

Oro*2CO.
Sdegna ne /' inermt efer feroet.

LXVIII- TrasladadodelgranTaflo.Liberatac.ip.eft.

Ac Knmhasvem defoSOjC juntamcteC J2-D;imiandeGocscap.j7.dÍ2e,quefedifparò
ASDOmoasvcuiuv. 5'' laarcilletia. ElPoetapudodcfviarfedeíTo.para

as panellas UlllureaSjtam danolaSi faponer efta prudência en fu Heroc. Yo fofpe-

r^^vf^m aos de Vulcano nam COnfente cho.queeftodetraeraquiel Leon.fueatendicn-
porcin<iu:> "^ doaqueivanallipieçasdeartilleria, quefclla-

n dcm fogo as bombardas temeroias. mavau Leonês : i afsidize galanamcnte , que no

Porque o generofo animo , e valente,

•ntrc gentes tam poucas , c medrofas,

quifo foltar los Leonês entre aquellas ovejas ; i

màs teniendolas como en fu cafa : podrà íer quu
atendicndo el Poeta a ladotrina dei Edefiaft.entre gentes tam poucas,

^
__ . v...» , .a^...,,.,» u.. ....^wa.i.

«dm mnftraauãtopodere com razão; c^y>.^. NoU efe Jícut Leoindamstua^à-c, Escl
jiaiu iii'^'^ T

lU r ^ f^^n Lcontangenerofo, quenoembifteconcofaspe-
qhefraquezaentreoveinaiíeri.eao, qucnas. PorefTo es fciior entre los brutos: af-

V
J)(i como ay fcnores, que fon brutos entre los

lenen las bombas de fuego,i juntamente las hombrcs , puestienenentre ellos porvalor, lo

V fulfureasollastandanofas: peronoconfien- que aqucUa fíera tiene entre ellas por cobar-

te a los de Vulcano,que den fuego a las temero- dia:i aun cffa executada a traycion.Ol i que graa

fas bombardas: porque el geneVofo , ivalicnte hazana.

animo, no mueftra quanto pueae entre gentes LXIX.

ta.i poças irr.edrofasii con razon:que es flaqueza roredlíto que O Mouro aqui notOU,

^"^TSl"S'.y^^^. Dize.que entre las ç
dctudo O que vio Com olhoatento.

armas que cruxciuu »vi>i<»" ^^ » ^^um \j\^i\j »,v.i i.i_» ua a.xiiia iiit nv-uu,

fueeo, a diferencia de las de agi<a notórias, con
hu^. vonfa^^p ^i de Denfamento

aue fe faca la de los navios. La de fuego esun ^^^^^ VOn.aac ma Oe peniamentO.

cânon de metal de hafta três palmos ,
lleno de £ Nasmoítras,e HO gcíto O na moltroU,

polvora,a que featau.. afta propc^rcio^^^^^
^^^ ^^^ rifonho.elcdo fingimento

tratallos brandamente determina»

atèquemoftrarpoíTa o que imagina.

afsi como fe compone un cohete, 1 dcfpedida co

foegoespeligrofa. „ ,•

«T PAnelasfulfureas\>aà\zTO$y o ollas que di-

re el Caftellano.llenas de pólvora, 1 entonces al-

cancias: i Hamale fulfureas ,
porque dela polvo-

es parte elaçafrc,quecn Latines/»//^/-, ma-
ra

teria de grandcfiftton ai fuego.
PEro defto que cl Moro noto aqui,i de todo lo

q vio con ojo atento, Ic quedo un cierto ódio
•r adecranaciimuii-^íi-^s""* , , .

,'
i -y

—---,- t— - -

«r Twi dano/as. Qoandanofasfeanlasalcan* en la alma; ide pcnfamicnto una mala voluntíd:

• He fu-eo echadas en los baxelss , i inacerias no Io moftrò en las mueftras , i en el gefto ; mas

*^'*^hnlliblcs,cofa notória es. antes con rifucno, i ledo fingimienco, detcrmuu
coinu"'"'-"'*''' jL a tra-
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tratarlosblanJamente.liaílaquepiiedarHoftrar . largo premio Helrrabajo quefuere tomado en

loque imagina. A efto.Promctefelos e! Morocon iiKniciojidc ve-

^ Hum ódio certo na afma, ^c. A! Moro le

qocdò en cl alma un clerto género de cdio • afst

í« ordena efTe texto. El negocio fucoue luego q
clMorôque vinocn losbateles, ihablòalGa-
míi,iconociôquteranPcrtuguefes,rubiro]e en-

tro cl diabloen cl cuerpo , como fuele dezirfe,

crcyendoqne la nueva gente de que tenia fingu-

Jar conocimiento , porque era cl dei Reynode
Fe?» aportava enaquelias partes para mil de-

Ilcs: i con efta malícia, i con aqnej conocimiento

ncnnfo p?chn, i tan daiiado, que cn efte dia (i pu-

die(re,Ie darii la miierte en liiqar de Piloto?.

5[ Diz.lbe,qut Lir^oprtrniolevaràm. Imitado
eyprelTaiTienre de Cl.iudiano cnlas núpcias de
Honório, i Miuv.Pretium rjonvilclaboris, i^c.

babebis. Aviendo cl Gama alcançado delXeque,
con dadivas,dos Pilotos; losinficlesrompicndo

la paz,embilHeron con unos lenadores, qpe en fè

delia avian falido, i con efta rebuelta huyò uno
de los Pilotos. Todo vi refiriendo Barros aiii.

res.
de loqfaefpada Portuguefa obrava fobre Mo- g capitulo 4. Iremos apuntando algo en fusluga-

rfis, concibiò un ódio mortal contra efta one alli
"""

âpareciô: iifingiendobuenfemWante reref-dvíò

çn procurarle mal hofpedage con el Xeque ; i

ífefpuesruina.Eftoafsi brevemente,de Io dilata-

do con que lo rcfiereBarrosjDec i.iib. i.cap 4.

i efto contienen eftas eftancias. De aqui tomo el

P.ocaíion para fingir,qucBaco,o el demonioen-
tendiJo por eUfe metiò entre aquellos bárbaros
afolicitardafíoa los navegantes , con las aftu-

cias, que comoP.và fingiendo; i bien. Todavia
con cl motivo de Io que elMorofupo fingir, obli

% A mortefe podeffe em lugar de Pilotos Ibe da -

r/4.1 e(Í3 le pretend.ó darconellos; porque ivan
inftruidos, en que fingiendo que les encaminavao
bien, fueffcua dir conlas naves adondefepcr-
dieíTen.

LXXI.
Tamanho o odiofoy,emà vontade

que aos eílrangeiros fubito tomou,
ia'

'
' 'fabendo fer fequaces da verdade

candofetambienel Xeque de unp-efente que el r^ CW^ j K J r
Gama leembiòpor un oficial , affentaron paz, 9"^ O tllho de DaVld noS enímou.
aunque fobre falfori enfè delia planrò en una Is- O feffredoS daquclla Etcrnidadcj
launPadroHjque llamôdcfanlorgcdeque ella

^

tomo efte nombre;i alH oyeron MiíTa, i coiífefla-

ron, i comulgaron, afsi por fer Qnarefma, como
porcntrarlimpioscnel átrio de la índia,que alli

començòparaellos ; porque hafta allt no tuvicró

OOticiaalguna delia.

^ Nas mofirtu , (nogtflo o num mojlrou. El

Tâf.Liber.c.j.e. ^õ.Motto nen fanne,e no 'Idi-

tnofirainfaceia. Ambos efpecificdndo el ivcr en

aquém /uizo algum nam alcançou!

Que nuca falte hum pérfido inimigo

a aquelles de quem foftc tanto amig-Q.

T\mano fue el ódio , i mala voluntad que fa-

bito tomo a los eftrangeros: fabíendo íer fc-

quazes de la vcrdad que nos enfenòcl hi|o d»
lin hombre tau dificíl cofa como es cncuhrireij) David. Ofecrctosdcaquellaeternidad,a quicn
animo daiiado, de modo que ni en acciones, ni no alcanço juizioalguno^ Que nuca falte un per»
tn femblantejfedefcubrieflc algunafeíía,quees fido enemigo a aquellos de qtiien fuifte amigo

•
.

I- r
, tanto?muv ordinário enlos danados

^ Matcovtrifonba. Eftava el Moro ya Ileno

de efpiricu infernal ccmrra los navegares, i rciafe

para e lios :coftrauy de traidores , i defcarados,

de q ay muchosii conozco yo algunos a mi cofta.

txx.
Pilotos Ihc pedia o Capitam
porqacrapodeíTcà índia fer levado:

dizlhc^quc largo premio levaram

do trabaiho qucniíTo for tomado.
Prometelhos o Mouro com tençam
de peito venenofo^ctam danado,

que ?. morte fe podcfle neftc dia

cm lugar de Pilotos lhe dana.

P
Ediale el Capitsr Pilotos , por quien pudíef-

11 Qjtfofilbo de David nos injínou. Perifrafif

dcLhrifto, como fehallacnla fagiada Pagina,
tomandofeelhijopordefcendiente. Afsi enrra
elEvangelio de fanMateo, Liber generatioviè

lefuCbriJliyFily David. Ivárefiricndo aqneila
foberana fainilia hafta lacob, padre de I<feph,
padre putativo de Chrifto:i poreíTodcfcendien-
te,eíroeshi;o,deDavid : i èl nos enfenòlalcyá

p profeífamos, a que el P.llama Verdad, que es ti-

tulo propio delia, i de fu mifmo Autor , Egofum
Via Veritoi.^e.

% O íegredos,^t.^íS.i es la primera veí que el
Poeta eiiefta grande obra hazejuizios, i dize
fentencias, i ufa la Ethica. Buelvelo ahazeren
laeft los.idcfdela 5>3.delc. 5. idefdelapj.
dei 6'

i en las primeras, i ultimas dd 7. i en
las 54. çj. 3p. i ultimas dei 8. i en laspoftre-
ras dei 9. i dei ro. fiemprc convalíeate efpi-

ricu , i clcccion. Toda via le colpan , de que
fe fer llcvaiio ã U índia

: dizcle , que llevarán no de viera dcairlo cn fu perfona , fmo intro-

duzir
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daziralgnnaaue lo dixcíTe, como ai findei canto . olhando O ajuntamento Lufitano,
A. iiirroJuxoaquel fentenciofoviejo, ia lami- -tV »» f i n » .

,

íaddcl S. a Paulo de Gama, defpnes que decla- ^O MoUro íermoleíto ,_^eaborrecido;

No penfameto cuida hu falfo -engano

comquefcjadetododeftruido. (va.

rô ai Moro Ias pinruras de las vanderas : i muef-

tran oara eftoaHomeroítalofefo ;
quecneeti

los Poemas , i efte en las Kiltorias , obfcrvaron

efto contanto rigor, que cafi una fola daufula

no ticnen , quefea dicha en fus perfonas. Peto

Virgílio no dudô dezircn lafuya algnnas fen-

tencias , fi bicn ligerameotc: i orros Autores to-

mironniayor licencia; de los Poetas dezimos,

que de los H-.ftoriâdores , muchos lo hÍ7Íeron li-

brcmcr.te , iComclio Tácito dela maneraque

es notório

troPoeta.ticnen autoridad para innovar;i quan-

do no los alabemos fomos obligados alfilencio,

conociendo, quenofueron más pobres de jui-

2Ío ,
que nníbtros que los cenfuramos. Final-

mente , el Poeta rompe en una exclamacion a-

juRadíalfuceíTo, admirando, ireconociendo,

que es juyzio fecreto de Dios Ia permifsion,

de que aquellos que figuen fu vecdadcra Ley,

E cm quanto ifto fo na alma imagina-

confígo cilas palabras praticava.

EL Gran Tebano , que fue nacido dei paternal

muzlo, mirando defde cl claro etéreo afsien-

, iv^oriiciiu iatinj u..ia ...«..^.«..(vv, jy
to, fer ya moleflo ,t aborrecido ai Moro el Lufi-

Grandeshombrescomoeftos.inuef- iJ tano ajuntamiento , texeenel penfamientouti
falfo engano, con que dei todo feadeílruido : i

micntras efto imaginava folo en laalmâ, configo
platicava eftas palabras.

f Do claro ajfento etéreo. Qiiiere dezir, defde
el ayre: por fer efla la rivicnda propia de los He-
roes qual era Baco , i dei demónio que cl reprt-
fenta : i efte lugaresunapoyodeloquedifcurri-
mos fobre la eft. 30. Oportunamente finge el

fcan expueftos ai furor infernal de los que no la Poeta, que Baco (o cl demónio que reprefenta)

fj.j.jen. P^*"* deftruir los navegantes en continuation dei
'^

* LXXII. ppenfamientoconque feonufo a fu viagedefde

Paitiofeniftoemfim CO^acÕpanhia, ^' principio, fe aprovecha dei mal animoqu

das nãos o falfo Mouro defpedido,

com enganofajc grande cortefia;

com gefto ledo a todosje fingido.

Cortaram os bateys a curta via

àu agoas de Neptuno,e recebido

naten-a do obfequente ajuntamento,
nr t. t -^ ^ r.^,.^ írafis notório fuyo.antes de Hercules, que es tá

le toy oMourO ao COgnitO apOlcntO. bien de Tcbas.i may or Hej^oç. En la e p i .dcl c.

prmcipio, le aprovctna aei mai animo que
viò para conellos en aquella gente barbara : i

para eíTo fe mete entre ella convertido en Ia figu-

ra de un valido dei Xeque, perfuadiendole que
los procure desbaratar , con las razones que vcv
remos luego.

f OgramTebano, Entiende Baco natural de
Tebas , lugar de Beócia : i fi no fuera hablando
aqui contiNuamcntede Baco,inohuvicraanadi-
do , quedafattrpalcoxãfoy nacido , no era peri-

EN Efto fe partio enfin con Ia compaiíiael

falfo Moro defpcJido de las naos.con corte-

fia grande,! engaúofa; con ledo, i fingido gefto a

todos. Losbatelescortaron la corta via delas

aeuas de Neptuno ; i recibido en tierra dei obfe

p.dize por los dos,oj dous Tebanos.

^ Qjie dapaternal eoxAy^c.YçúoÇohxt laej
IO. dele. a.

% Olhando o ajuntamento.Vicnão BacoCdize)
quelosMorosmiravande malojo lacompaóij
Portugvjefa (eflb es agora ajuntamento Lofita-

ouente ajuntamiento, fe fue ai cognito apofcnto no)cobró mas animo para perfeeuirlos;: comoel

el Moro. *1"' reprefenta ai demónio , legun ya moftra-

•r Comoejfoltdo,e /iftgido.\ísicnh \8.dclc. mos.imoftraremos.enfeiíaelP. que tambiencl

* Verlodiclioal fíndeia5p. ,
.

demonionecefsita de apetitos para danamos , i

«r Grande corteja. Con gran providencia di- que eftos los halla en los propios hombres.

xaelP que eíla cortefia fue grande, aviendodi--r % Humfalfo engano. Elfaifoalli, valeaftuto,

cho que era cnganofa: porque la traicion es muy '-' pérfido, o injufto
,
que afsideclara luftiniano ef-

nroii"'adc reverencias. Conocemos quien io ha ta voz en las inftituciones.^ Dezimoslo , porque

cx'ierin'ienrado mucho.

«T Obfqueateajuatameto.Q^isTe dezir,com-

pinia ríe qoicn con obedicncia era feguido el

Moro : porque en Latin, Ohfequtre, es feguir do

aquclmodoaalguno^

Do claro afscto etéreo,o grãTebano>

que da paternal coxa foynafcido.

parece a algunos , que falfedad , i engano , es lo

mifmo ,acuíàndoalPoetadedcfcutdo : afsi en
las e.75.77.

8

1. Vcafc fobre fcmcjante cftilo la

I ^.dei 2.

^ Sò na alma imaginava. Qj^iere dcrir , ijue

penfava efto configo folo , allà en lo intimo de fu

fecho , que ordinariamente haaemos oficina do
penfamientoSji defignios. Mas cn la cft. 8 5 . dei

ca.
L j ç Ce»-
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5r Conjugo efioipalabroi pr.iticava.Dhen los

cenfuradorçs, que las palabras no (e plarican fi-

no que fe platica con clUs:diien bi -njfi palabras

fiiera vc/zarada a unfcntidofdlo : iellas talvez

valer» fcotcncias^razonesjdifcurfos; en el modo
comiin coiT que llamamos buetias palabras alo

que algiiiio hablòcon bnenos fundamentos : el

elHlo dei verfo fc hallarà ufido.i auto a. eílaiicia

77.canto ^ eftancia 10 2. canto 4 eftanciap4. c.

7.ella'iCia 5p,caiiC') S.eftancia 64. Inrroduzeel

P.a BjCo ayrado, difcurnendo confisco, i enfayá»

dofc con los Poriiiguefes, como luno contraias

rcliqoaí Troyanas,lib. i.

Cur» Iuno aternumfervans fub peíIorevulntUy

Hitcfecum.Me ne imapto dejijiert violam}

Taliãfiammixtofecum Dea corde voluptans.

Mirad (i ellà de Maelko la imitacion. I aqui co-

niiençae! fíngimierroque diximosfobre lacft.

69. i empeçamos a declarar a la entrada defta ; i

declararemos en las figuientes.

LXXIIII.

Eftà do Fado ja determinadoj

que tamanhas vitorias >tamfamoras,

ajam os Portuguefes alcançado

das Indianas gentes belicofas.

E cu fo filho do Padre fubJimado,

com tantas quahdades generoíàs,

cy de fofrerjque o Fado favoreça

outrc, por que meu nome fe cfcureça?

YA Es determinacíon dei Hado, que los Por-
tuguefes alcanccn de los belicofos índios,

tin grandCji famofas vitorias.Y yo folo hijo dei

fublime Padre , con tantas calidades generofas,
he de fufrir,q'ie el Hado favorezca otro por quié
fe efcurezca mi nombre?

^ EJiâ do Fadoja^&c. Efta eftancia , j Ias dos
figuientes,es lo que Baco lublò configo.como el

Poeta ai dixo en eflotra : i rodas conrienen, que
a fu parecer no es razon, que la gente Portugue-
fa fea agora Ia famofa , fiendo ai fin de carne hu-
mana , í que èi quede abatido fiendo hechura fo-

la dei mifmo Diosrefpiritu divino finmezcia de
lodo humano.

5" Do Fado ja determinado. Dichoenconfe-
quencia de lo que oyò a lupirer en la eilancia

a 8 .i de todolo que alia explicamos fobre el ver»
ío I.

f AjamalcatK^ado. Aun no avian alcançado
eíTas vitorias , ni el Poeta dexa de entendcrloaf-

íi : pêro quiete dezir , qne avian alcançado de
Dios el averlas de alcançar, como vimos , i èl lo

oyò , enaquclIaefl.aS.diziendo ,quele eftavan
prometidas por decreto divino,que eíío es alli, i

aqui el Hado.como allà explicamos: i Baco,que
reprcfcnta el demonio,i haola agora aqui, cuen-

. taporhecho lo que Dios dixo fe avia de hazer:

í* porque en lo que Dios d ize no pueJe aver falen-

ciaji con que èl lo f.ibeafsi,e$ tan danado, que lo

procura contravenir.

^ Indian.tigentesb' lico/a4.E\\\2t{\znch to.

dei canto 10. las ilami no imbeles,que es lo mif-

mo : i alli veremos un lugar de Virgilio , enque
creemos anduvo menos cuidadofo , que nucftro

P.cneftos.

vi/? egcquce Di-Uumincedo Regina, lovifque

Etforor,^ coniux,una cumgentetotannos

BeSagero; ^ quifqiiamnumeii lunonis adoret^

B Pratereâ^aiitfuplex arxa imponat àonorem}

1 Vénus luegoadelante , ai mifmo lupiter : Nos
tuaprogenies (^c.Sic nos tn ceptra reponts? lotra

vez luno en el lib. 7. Nopuedc copiarfe tanto,

quanto el Poeta pudo imitar. Vayan a verlo los

curiofos fi quieren. 1 acordado,quc en la cftancia

?o. i otras , provamos abundantemente , queel
Poeta por Baco cntiende el demonio,que eftor-

va efte defcubrimiento , acordemos agora la grã

propiedadconque eneftos últimos quatro ver-

foshabla dei demónio , continuando fiemprecn
ir dexando fcnas de fu penfamiento, i divinaaíe-

C/ goria , para que enninguna maneradudaíTemos
dèl,i delia. Entre ellas no fon menores cilas, Di-
ziendoferhijode lupiter eíle Baco; eíloes,de
Dios Padre , i generacion divina fuya , qual fue

Lúcifer, que dclatitedèl logro cl primer lugar

Angélico; i eflfas fon las calidades generofas : i

eito riene correfpondencia con Baco, que fue hi-

jo de lupiter regalado , comodiximos fobrela

e.jo. laquello de ferie odiofo ver otro enfu la-

gar (quevieneaferel ultimo verfo) es lo que
mas le atormenta,viendo que los hombres culíi-

van para Dios ,loqueelprevertiò , fiendo mà$
J)fuyo en fu origen ; i que cífjsmifmos hombres

formados de lodo , fe han de aíTentar en las filias

queèl perdíò. El gran TaíTofe fue trás efte pen-

famiento de r.ueílro P. quando introduze a ha-

blar Lúcifer enelc.4.e. 10.

E pofcia{abi quanto a ricordarlo è duro

quejio è quel cbepiu inajpra imiei n?ãrtiri\^

Ne* bei feggi celejli ba /' buom cbiornato:

Z-' buom vile,e di vilfsngo in terra nato.

^ Eydefofrerjça laeítancia ú^ui&ntQ,Ha/e de
fofrer.Vcz.k.

LXXV.
E Ia quiferam os Deofes que tivcllc

o filho de Felipo nefta parte

tanto poder^quetudo fometeíTe

debaixo de fcu jugo o fero Marte-

Mas hafe de fofrer que o Fado deíle

a tã poucos tamanho esforço > c arte,

q eu c^o grã Macedónio, e c^o Roma-
dcmos lugar ao nome Lufitano? (no,

YA
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APermltíeronlosDiofes.queelhíjode Fe- ^ redezir: Yo, i gente taní,'rande nos hemos de
lipo, Alexandre, tuviefle eneftapropiaparteA rcndir a eftaran pequena? í es continuar cl P. la

Indica tanto poder , queelfiero Marte pufiefle

todo deba xo de fu yiígn , de fu mano : pêro hafe

de fofrir,que el mifmoHióo conceda a ran poça,

o apocada gente t^into esfxierço, i arce,que yo, i

et Macedónio, i el Romano, cedamos ai nombre

Portii£»ues?

^ OsDecfes. Porque Alexandre, i los Roma-
nos fe jactaron,! ptrfuadieron qae cran de geiíe-

racion divina;i afsi dize agora el demónio : Bien

cftà que yo,i eflbsque fomos hijos de Deidade?

,

imitacion de Virgílio alli en perfona de luno,
Mí ne incepto defifiere viâiamí

5f E com o Romano. EiuiendelosquedeRo-
maapuntaron por aquellus partes , olopreten-
dicron como Trajano: i fuera deito,todo cl pue«
bio Romano por todo cl mundo.Ponderandofe,
que parece eftava coníignada en la mence divina
aquella parce ai valor E/panol , pues hafta de los
Emperadorcs Romanos, fue Erpaiíol el que pro-
curo encrar en ella. Eftodeeílar Bacohablan-

ayamosalcançadotanto ;
pêro no loefta, ni le gdo coiiíiyo, irerpondiendoreafiprcpio, es Ia

puede fufrir, que gente vil ( por humana ) i poça figura Retórica Ikmada Antipofora , o Subjc-

cn numero, nos vença, no folo iguale , en glo- cxon.

rias. LXXVI.
% Oflho de Fí//>.Entiende el grande Alcxã- ]Sj£ f^^^ afsj . porque antCS 5 chegado

Jro.hiiodeFelipe.Reyde Macedónia (por cíVo r-n/^ia^ °
luego ai le llama Macedónio) el qnal vanifsima- Icja elte Capitam,altutamcnte

mente fe gloriava de fcrhijo delupiter, como lhe fera tanto eiiffano fabricadoj
dirá e^P en la c. 54. dele. 7. aunqueverdadcra* . ^ ^ \ r\
mente . de los hombresqucexccutan obras gio- S^e nunca vqa as partes do Oriente,

riofas fe ha de creer , que tienen mas algo de di- Ju decerey à terrajC O indignado

'''í N^Apí^En aqoelia de la Afia, adonde Q peito revolverey da Alaura gente,

ivan los "PortTiguefcs. Porque fempreporviairá dcrcita
^Ma. bafidcfofrer. Ya en la eft.anreced El

j oportUno tepo fe aproveita.
TairoCoimite,oconcurra)dixoaísicon femeja- I r ri"
te iva, i ocafion . en la boca dei mifmo demónio:

Efufr:rmche-&e. queda todo el lugar en la ul-

timi nota a la e.^ 2.

^ A tampoacoí.Ls. gente PQftuguefa,no folo

a refpeto dei mundo , fino de los que en el creeu

en Chnfto,esuna pequena parte,comoelP. pon-

dera en la e. 2 .dei c. 7 . Pêro lucgo en la figuiente

haze mifteriofa efta pequefiez , molhando que

NO Será afsi, porque antes que llegue cftc

Capitanleferàaftiuamenre urdido tal en-
gaiio,qtíe jamas vea Ia índia. Yo baxarè a la tie-

rra , irebolverè el indignado peclio dei Moroí
porque fiempre caminará dcrccho quien fe apro-

Vechare dei oportuno tiempo.

^ NamJèràa/íi,por^ue,c^c. RcfponJefe Ba-

ella es la mcjor cultora de la ley Evangélica , en J) co a fi propio.

que confifte la verdadera grandeza, i que deffo es ^ EjleCaprtam,&c. Modo de aniquilar, de-

caufaelpagarfeChriftodelihumildad, que fe z\r,e/lc;comoCidixera,fJenada. Afsi en las efl:.

reprefentaenefla pequenez. 1 afsi,concaufa fe 78.Í i ^j.dcl c.j.adonde fe vea io que ditcmosí

ducle aquiel demónio entendido cnBaco, de itambienalfiadelayg.defte.

que los Portugucfcs fiendopoccí ofen tanto, i •[ Tanto engano fabritado. Eneftaocupacion

eftcn cuardados para tantas glorias ; de que eífa pon° nuellro P. aqui ai demónio : eflo hizo dcf-

humildadfdigamoslo afsi)fea tan favorecid.i dei pues el T.nnb en fu Liberata,c.4. c.\9.E comin-

cielo-porque como el demónio fe perdió por fo- ctar a fabricar ingamt. Con Ias mifmas pala-

bervio, unade Ias mayores penas fuyas es ver bras:i no es diferente deíla aquella invenciondíf

gan^do^ nadie por humilde. Poreífotrae exé- falir Armida incitada dcl demónio , a procurac

0105" de los elevados, i que fe quificron hazet deftruir con engano el exercito Católico.

Diofes como el , moftrando que e(Tos !e agrada- £ 5[
Quem do oportunotempo fe aproveita. Di-

van porque fon de fu claííe , i los humildes no, ze, que era buena ocafion eila, i que Ia prudência

Dorque fon de la de Cbritto. I cila invencion que es no perder Ias que fon tales : aludiendo a la

aauillevanueftroP. estai, qucnohallòelTaífo imagen tan fabida de Ia Ocafion , coneopete. i

otra meior paraaquelConcilio infernal.i ponde- calva.Efta erabuena.porque eftando los Moros

raciones de Lúcifer , de que ai fin de eíTotra ef- ya con animo danado contra los Por/"g"f
'^J^^Jj

tanciadexamosunamueftra, para qi:e vean los " " " '^
'

'' '' '" ''

crandes aplaudidores de lo eftrano , que lo eftra-

fio que mas aplauden no tiene mas miei , fi tiene

mas ventura que lo natural i
qucescofa nota-

^ Q^eeu co^^ramt&c.demoshgart&c. quie-

la eft. 7 í . fácil feria el acabar de danatfeio para

deftruirlos.

LXXVII.

Ifto dizendo iradojc quafi infano,

fobrc a terra Aí iicana defccndcoj
L .} onde
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onde veílindo a formnj c acílo huma=
para o Pralío fabido fc moveo. (nOí

E por melhor iecer o aftf.to engano,

no gcfto natural feconvertco; (do?

de húMouroemiVloçabiq conhcci-

velhosfabiOjeco^o Xeq muy valido.

DTzienJoBacoerto.bíxòairado, icaílcomo
iocofobre la tierra Africanaiadonde toma-

do ia f jnna, i fcrnSIince hu4nano,3!i Jiwo azia cl

promoncorioPrafToji por tcxermejorfu engano,
convirciofc en ia natural pj^atura , i modo de im
Morobiericonocido enMoç3mbiquc,viejo,iri-
bio,i miiy valido conel Xeque.

<r JJIo dizendo, (^c. E(k verfo bailareis cn Ia

e. 57.dei c. j. Baxando a Moçambiqueel demó-
nio jíèconvirciòen nn Moroviejo , i valido dei

Rey, pira perfuadirle la defh-uicinii de los nave-
gantes. Todoesai/nitaciondel Diosdelfueno
cnlariiada de Homero, lib. 3. apareciendo a
Agamennn en la fíqura dcNcllor,G;ran valido fii-

yo , Stetit autemfuptr capite Nelei filio fimiUs
Ne/iori;quem maximèfenwn bonorabatAgamem-
non. I de (lo que es mas cierto) íris embiada de
limo a Cecília, adonde fe bailava Eneas ; la qual
para engaiíar las matronas Troyanas(que eftavã
junto a los barcos lamciirandofe, miécras Eneas
apartado celebrava las exéquias de fu padre ) fe

convirtiòen una viejaalliconocida.i haziendofe
muy decaía, i de Io zelofo , continuando coa
ellas la mueílra dei dolor de fustrabajos, las

perfuadioaqueabrafaíTenla flota, iconeíTocef-
fariâ la moleftia de navegaciones.
Ergo inter msdiasfefe baud ignara nocendi

Coni/cit,(^faciemque De<erjejiemque reponit.

Fit Berosjfmirij coniuxlongavn Dorieli

Cuígenus.^qmndimnomenniitiqutfuíjfcnt,
AcfiDardanidum vjsdiamfe tnatribus mftrt.

Pudo tambien vera Stacio , queenlu Tlieb. 2.
haze que Layo tome Ia forma de Tíre(ias;i todos
los Litinos frequentaron eftas transformacio-
nes. Defpues que en eíla imito nueftro P. eitos
Maeftros,continua debaxo defte veio con fu Re-
ligion alegoricamente. Aviendo fingido, que cl

demónio encontrava eííedefcubrimiento, finge
agora que fe convirtiò en nn Moro valido dei
Rey, o Xeque, o Governador de aquella Islã, cn
que fe hallavan los navegantes , para perfuadirle
debaxode buen zelofingido , que convenia def-
truirlos. Eítas manas fon propias dei demónio: i

que Diosle conceda el poder ufar delias, coníta
deiafagrada Efcritura,! de los Santos : i cambie
confia de rriUchos,que leconcedeDiosefTj ordi'
nariamence; mis fobre aquellos que mas le amá
para provados, He. En cl Teílamento Viejo feâ
tcfligo folamente lob: en el Nuevo cl mifmo
Cliriíto. I fan Aguítincon eftas palabras dei Jib.

A 3 . de fu ciu lai : Omnis transformatio corporaliu^ rerum , qutefieripottft per aliquamvirtutim na-
íuralefíj, per daemonemfier: pote^. I con efto los

cuerdos nos efcufaràn de mas prolixa erudicion

eu matéria can notória , pues baíta efto contra
los que culpan ai P. delias transfotmaciones ; fi

hien parece , que eíTo es en tanto que nocaen en

q Baco reprefenta aqui el demónio, ai ufo Chtif-

tiano,i no Baco a lo Gentílico:! es çofa clara.

^ Jn/ano.Mii comoIellamòEftaciojThcb.j.
Jnfano veluti Tbeumefia Tbyoi Rapta Deo,

^ Sobre a terra Africana. Porque en cila eftà

-n Moçambique,adonde los navegantes feluUavan
^ cxpueltos a efte pcligro.

^ Para o Prafic)fabido.M.ç\ind&;ver\o en la e.

4 j. Eite verfoes comoel ultimo de la e.jj.dei
C.2.

5[ Tecer o engano. Ânodo c. ij. Etunitigano
urdir.l el P.e.79.0 engano urdido. l el gran Taf-
folo dixoenotro lugar, ocoacurriendo cónuef-
tro P.o trasladandole.que todo puiide fer.

y Nogejlo natural.Èw la forma propiaqaicre
dcziriafsi f3 ufa natural por propio,i el P.cnla c. {

1 j.delc.g.

çi 1F Vílbo,(ÍJ'C. Efta partícula, de que en viejo^ el Moro
, cuya forma tomo Baco,o el demónio,

es imitada de Virgil. 7. quando Álefto para fe

-

niejanteengatiofe transformo âfsi:

......... Furialia membra
Bxuitún vulttufefe. transformai aniles:

Etfrontem obfcanam rugis arat, indtíit albot,
Cu vita crines, é-c.Fit Calybe lunonis an", (ifc,
I eito es, porqnealavcjez feda mas credito,
Trasladòie Ronfardo, lib. r. de fuFranciada»
quaido finge que Marre en la forma de otro vie-
jo feapareciòaFranco paraotra perfuafion-.afsi.

y^
Pais comme un trxit roidementf eslanza^ dedans Buthrote,ou fa forme lalj^a,

Ò- prtfilecorps^d' aUettre,^ levifage
d' unvieil Troyenaux affliinstrtjf^gey
le quelfvivoit enf.i ie:ttt!jfeHeãor,é'C.

Orce vieillard auoit toíifiours efiè
varies Troyens engrande autboritè.

En fe femblant ce D ieuguerrier fi cbangs^
atitour dufront des cbeueuxblancs araage,

fi hboura de rides tout lefront,^c.
J no puedo contenerme, que no diga que me ad-
miro de que aya fnjetos prefumillos deitas le-

-r trás, (i que conforme a los exercícios que toma,
'-' ticncn obligacion de a ver manejado atentamen»

te los Aut()res)que le dexan dezir, que delle vie-
jo de Ronfardo tomo mi P. el otro que introdu-
xo ai fin dei c.4. Porque cometen trcs ycrros en
cita fencencia: uno,que quando tornará de Ron-
fardo eito,eraaquí,!noallà;porque no tieneque
ver eíta invencion de transformar un Dios en un
viejo,a perfuadir fus mtentos,con aquella de in-

troduzir un viejo Real , acondolerfe de lo per-
fuadído i executado : otro , que íi el inventor es
Virgilio , el Camcés le tenia mas a la mano, co-

mo
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mo quicii no dlo tm paíTo fin ehi otro, que el Ca- quegera o monjit-uofo Cocodrilo,

moês,i clRonfardo efcrivieron aunmifmotié-

A

j.

po;iIociertoes,que no fe vicron uno ai otro a DaquiaoCaho Pr^ffòvay direito.

tiempo que fepudieffen imitar : porque cl Ron-
fardo murioen vida de Enrique Tercero, que fe

neciola fuya el ano i 574. idevio imprimir fus

obras ai mifmo tiempoque Camoés fu Poema,
qne fue el ano 1572. fingnlarmente la Francia-

da,que fiendo dedicada a Carlos Nono, èl avic-

doreynado poço murio ano 1 561. Lncierto es

que nueílro P.no vio a Ronfírdo.i quádo le vie-

ra,no era de alli la imitacion dei viejo introduzi

do en el c.4.fino de Mafeo(comoallá enfciiare-

mos)con tantas venta jas,que ledexò muy hon-

e entrando emMoçambique,neffe inftantc

fefaz n.iforma mouro, contrafeito

a hum dos mais honradosfemelbantt.

E como a/eu Regentefjfè aceito,

entrando bumpouco tnfle nofemblanfe
defiaforteo Tbebano íhefalava,
apartandoo dos outros com que ejlava,

4'

Saberás,Xeque ncffo,quefabido,^c.

Aaora profigue nueftro Poema en la e.79. aviê-
13 d(^ falido delícdefvio.Dirc primerolo qucelP.

rado con hazerle capaz de fo imitacion.
^

pretendioal efcrivir eftas elbncias, y luVeo por
^ Xeque. Nombrc de cargo que rcfpóde en- q^g las quito. Efcriviolas con intento de imitat

tre los nueftros ai de Governador. Bien pndo el 3 Virgilio,que ai hazer bolar a Mercúrio parcicu
TaíTonoverefta pintura de como fe trásformò lariza losclimssquefue paflando: ino folamen-
Baco,pero no femejora delia quando transfor- re quito eftoaqui,fino que tápoco trato deimi-
roaal Angel Gabriel enel c.i.e.i j. tarloal hazerbolaraMercuriodefde Ia e.55.del

Lafuaforma inviftbil J' ária ctnfe, c. 2 .q parecia lugar propio: i hizolo ai bolar Ve-
Et aifenfo mortal lafottopofe, nus en la eft. ^ j. dei mifmo canto. Qnitôlaspoc
Humane membra,afpetto humanjifnfe. ^ eftas razones: la primera, porefcufarfedefena-

inodudoyoquefue viiUdeljauuquetuvieífeai lar !a parte de donde falia Baco , o el demónio,
a Virgílio para imitarle como mt P.hizorlas pa- dando a entender en cíTa eft. i . qne falio de Te-
labrasme loperfuadcn. Vejlindo aforma e geflo ^basfupatria.defpuesdeaverbaxado aelladef-

humano nogsjlo naturalfcconvert to, ^c. Ni me
lo perfuade menos en la ocra transfjrinació que

6ngeen!ae.8.dclc.p.

A coftui vicne Aletto,e da lei tolto

Elfembianted' unbuomd' antica etade.

Pcro importa poço que le vicífe, o no: baítaque

todos los grandes concurrieron aefto. Lo que

importa es empeçar defdc aqui at!ar un gufto

grande a los amadores de entender cl modo con

que trabajaron en fus obras los grádifsimos hó-

bres. Yaenlavidâdel P. num i5. comunique

líidichaque tuve de alcançar un original deíle

Poema.iloquerefultò detan preciofo hallaz-

go. Agora digo.que defdc eftacít.fecmpieçan a

verias mudanças de bultoque el P.hizo enefta

labor: porque aeftaell. feligucn enel original

dos.eílandoefta muy otra.Deftamanera.

I.

IJío dizendo; irado e cajiinfano

fobreaThíbana parte decendeo,

ondevcjiindo aforma.egefio humano

para donde o Sol n.ifafe moveo.

la atravejfap 7nar Mediterrano^

ja de Cleópatra o Reynodifcorreo;

)a deixa,arnaS direita os GaramanteSj

cos defertos de Libia circunjiantes.

2.

7^ Meroe deixa atras, e a terra ardente

que ofeptemjiuo rio vay regando,

onde Reynaomuyfanto Prejidente

ospreceptosde Chrijlo amoejiandoi

lapajfa a terra de agoas carecente^

que ejlam as alagòasfujlentando:

ianàifiu nafcimento tem o Nílo^

de elayre./ las caufas porque le facavadealli,
que eran bonifsimas, i muy conformes a la ma-
ravillofainvcncion defte Poema, enfenaremos
ai finde la eíl. 7. dei c.6. a donde el P.quitòotra
excelcntifsima que correfpondia a efta. Veafe lo

que diremos allà>que firvc muchoaqui:la fegun*

da razon porque las quirò fue , porque parecien-

dole mas artificiofa la imitaciõ ( i pareciole bié)

para quando Vénus falio dei mar ai cieio en el c.

•2. defde lae.^j.lecuenta lospaíTos como Vir-

-p^ gilio a Mercúrio, fegun allá moítraremos.La ter

-L' cera razon fue,porque dilatava mucho efte cafo:

laquarta,porque conocioquela traça,ieftilote'

nian floxedad,como efcrito,! obrado en poços
anos:Iaquinta, porque entrava hablandoel trâf-

formado Baco con frialdad , dizíendo : Sabràsy

Xeque nueJ}ro,(^c.\ en lo qne emendo eftájudi-

ciofoji dicHrojiardientejafsienaprefurar el ca-

fo,como en la defcripcion dei buclo en los pri*

meros quatro verfos defla eft. 77. i luego en los

otros quatro la rtansformacion enel viejo con
fuscalidades todo felizmente defcrito. I en la

p 7S.conmejorinvencion, no !e introduzo hablã-
*^ do, fino rcfiere lo que empeço a hablar, i en la fi-

guience le introduzchaRala 81. Agora dirèal-

go fobre cada una de effas três condenadas.

A la primera.

y Sobre a Thebanaparte decendeo , é^c. Ia

atravejfa o mar iW^fi/íírrdwo.^f.Haziendole fa

li.- de Tebas para Moçambique le llevaporca-

mmoderecho, porque dcfde alli fe atravicíía ef-

fe mar,i pafla Egipto,que es el Reyno de Cleo-

patra.quedãdoie a la parte que fenala la Lybia,

i los Garamantes pueblos delia: paífa luego Me-
L 5 roci
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roc.i Ias cálidas tierra? dt Etiópia fobre Eglp-

cqueeraregáiiJo cl Nilo, que cíTo es Scptcm-

íímo rio:porq;ie fe vá a perder ene! mar por Ç\z-

te bocas , defpucs dcavcrfc perdido cn tierra

por ficccramnsipafsô la Abafsia, o Prefteluan,

que eíTe es cl Prefidétc moítrador de prcccptos

de Clirifto.como veremos cn la eft.í> 2 . dcl C.4.Í

que tienc fn Império cn cíTa Etiópia: pafsò la ia*

guiia a donde naco cl Nilo , CDyos contornos no

tienenagtias de fuentes mananrialcs, fino de la-

gunas: illegò a Moçambique a donde feliallavã

los navegantes.

A la fcgunda.

<[ ScptemJl".o Nilo. E<; imitando a Ovid.M.i-
àidos Stpteyrjhitis agros. Nihis, <^ antiqua, ò^c.

V!r[>il. ic !I.i:nô Sípttmgemino. A elte modo ha-

h!ó tainbif 11 Diomf. de (iru orb. algunas vezes.

Xanthi adjiuenta pttlcbrijliii, (^c. i defpucs cir-

C!infi.:i.\ Amphttrite.

<)[ O N.ÍI0 quegera o Crocodilo. Pafsô elP.

cílo de la propiedad dei Nilo , con la advertên-

cia de que por ailáeítiel Preftc luan, ala e.p j.

dei c. I o. con tanto mayor eftilo,quanto fue ma-
yorlacdadenque loefcriviõ.Vcafe.

Ala tcrcera.

^ D-cíquiyí^c, Toda ell-l eftà moflrando, que
clP.efcrivio muchos troços deftc Pocmaenfu
mocedad, como tcngo moftrado en el num. 1 6.

de f« vida.

LXX\aiT.

E entrado afsi a talarlhcatcpo;choras

a fua falíidade acomodadas,

lhe diz como eram gctes roubadoras

eílas c]uc ora de novo fam chegadas;

Que das nações na coita moradoras,

correndo a fama veyo que roubadas

foram por eíles homes que paíHivam,

q cõ pa<5tos de paz fempre ancorava.

I
Entrando afsi a Iiablarle a riempo i horas a-

comodadas a fu falfedad ; le dize , como eran

gétes robadoras eftas que agora fon llcgadas de

nuev'o:porque de lasnaciones moradoras en la

coQâviíiocorriendoIa Fama de que fueronro-

badas por cftos hombres que paíTavan.i ancora-

van ficmpre con p,i(S-os de paz.

% E entrando .tfsi : cntiendefe afsi transfor-

mado; de aquella manera que queda defcritoal

finde efíorrae. i es ai modo de \iE(cx\tma.,Fa-

tigatus ex itinercfedebatjíc : cuyaexplicaciõ ve-

remos fobre la e. 60.dei c 2.

^ A tempo e horas.ilomo'[xhz.\ii Troyanas
quediximosenlaeft. antcced. /fe hade enten-

der,que eftas horas que cl demónio eligiò para

aparecer en aqacUa figura ai Xeque fueron quã-

do el edava con el animo mas daííado contra ios

nav-cganres;qiiecracomo llegarala pólvora el

A. fuegõ,o batir fobre Ia ycfca el pedernal; porque

el animo humano es vario, r afsi pudo avcr hori

en ouc el X^que eftaria menos inclinado a hazer

cftedanj.ieitanoeraapropofiio para perfua-

dirle.

y Como er.vvgentes roub.idoras, EÍVomifmo
buelve a advertir el propio Baco, o demónio en

lae.^ ?.delc.8.

«j[ Quedai nações, ^c. Dizele eIviejo,oel

demónio en fu figura, que no como quiera llama

larironcsalos navengantes, porque eíTb es fama

J^ publica,que vino corriendo defde las coftas por

donde cllos paflaron executando el oficio de ro-

bar.Usde fabcr,qiie el Gama no avia roçado
íkita (ofta liias de en quatro partes , que fueron

la Baiade. Sanca Elcna, que esantes dei Cabo
<lc liucna Efperaiiça , i defpucs ta Aguada de S.

Blas,el rio de los Rcyesv icl de Buenas fenales;

cn cilas dos ultimas tuvo bonifsima paz con Ia

gente delias,como veremos en las eft 6^8. i6p.
dele. 5. i defde la 7 5.dcí mifmo hafta la 8 j. icn
las dos primeras huvo alguna defavenencia , co-
mo veremos enel propio canto defde la eft.j r.

(^haftala ^í.idefdela 6i.haftala<í4. ia eftas dos
ocafiones alude el demónio imponiendo a los na
vegantes la culpa de lo que alli fucedio.i dando-
Ic titulo de roboji mal trato,ufado contra las le-

yes de la razon para exafperar ai Xeque. I agora
defcubrircmosotro mifterio de los con que cl

P.vá procediendoenloque dize; i es damos a
entender con futilczas que eflc Baco es el demo
nioa quien Dios tiene concedido fiber lopaíTa-

do:porquede lofucedido en la Baia de Santa
E' .Mia.i Aguada de SanBlas nofepodiaíàbercn
Moçambiquc:de que fe figue que refierendolo

r\ aqui Baco,en figura de aquel viejo.era el (iemo-
nioquc folaniente lo podia faber: i anadefeaef-
toel rcfirirlo con mentira,porque cl demónio es
el Auror dclla:una de Ias opoficiones que ticiie

con Chrifto.que es Ia fuente de la vcrdad. 1 que
el demónio mintieíTe aqui.fe vè claro,porque en
Santa Elenadioel Gama pieças a aqucllus ne-
gros,de elbma paraellos, finque Ics tomaífe na-
da;! ellos de malicioíos fedefacordaront ienS.
Blas huvo fi)lamenre diferencia fobre e! trueque
de algunas cofas. Demodoqueel demónio cn
dczir que robavan mentia) como es fucoftum-

£ bre.

% Porefies. Por defprecio , como dixímos
en laeíi.76.i a imitacionde Virgílio lib. 8. quã-
do Turno informa los fenores convezinos para
indignarlos contra Eneas les dize que creycndo
enagueros viene un hombre Troyano a inquie-

tarlos. Multa/que virofeadiungeregentes Dar'
tíííJ»7'(J:diziendo por defprecio un bombre Tro-
yano.

^ Que compaíio depaZjt^e.Diíe que anco*
ravan,eltoes,que tomavan,puerto con pazfio-

jiida,robando,iluegohuycdo. Barros alii. O que

tinba
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tinbíunteniido erafcremhomem vadios que an- o Capitam dosfeilS aCOmpanhado>
dantm roubando os portos do ntart^e. A_j^ Jj r J"• " -c,.,.,,, ^ quedatençam danada nalce O medo.

Tu deves de ir tãbêc*os teus armado

efperalo em cilada ocultOje quedo;

porque faindo a gente defcuidada

cairam facilmente na cilada.

LXXIX.
Efabe mais,lhe diz, como entendido

tenho deíles Chriftãos sãguinolétosj

que quaíi todo o mar tem deftru ido

com roubos,com incêndios violetos.

E trazem jade longe engano urdido

contra nos^e que todos feus intentos

fam para nos matarem,e roubarem,

e molheres,e filhos cativarem.

ISabe mas(le dize)como tengo entéiiido def-

íosfaní^rienrosChriftianos.que cafi todoel

mar corríeron.robando con violentas llamas : i

que traen urdido engano contra nofotros : i que

folo fu inréto es macarnos.robarnos, i cautivar-

ros los hijos i las mu^eres.

f Como entendido tenbo,é'C'Mirid como

el P.no dexa de Ia mano la indullria con que nos

va moftrando la reprefentació de! demónio que C

ITambienfeque determinan venir muy de-

mafiana a tonar agua en tierra acompa7udos,

3 i armados confuCapican:porque el miedopro-

cede dei intento danado.Tu deves ir tambien ar

mado có tu gente a efperarlos oculto i callado,

puefto en celada: porque faliendo elios con def-

cuido, facilmente caerán en ella.

^ E tambémfty,^c. Ocra vez , otra mueftra

de fzT el demónio efte viejo, diziendo, que fabe

que los Portuguefes tenian determinado falir

en tierra armados a hazer aguada;porque lo po-

dia faber el demónio , por fer reíolucion plati-

cada entre ellos yaenefte tiempo. Alfincodo
cuidados-

^ De virpor agoa a terra,Ò'C- En la rebuel-vamoiirauno i<t icj'it.«-..L«-.v,v^v,wx,..." j— ^ „ — - --• r-- "a— ~' "^ • '-^'\

haze aqui Baco;porque fulminando enlae. paf- ta referida en la e. 70. lahcron los Moros hotli-

fada mentiras contra los navegantes fobrelo q gados de balleftas;i arcabuzes que nueftragen-

aviapaflado de que fabia,por ferie concedido fa tedefcargòenellos ,iconeífo fe aparto de alli

ber lo paírado,agora aunque tambien va mintien la flota:i defpues por falta de agua fue forçofo

do.habla con cautela,diziendo que tiene cnten- averla de ir 2 hazer con peligro ; i por eflb fe re-

did'o qae ellos han deftftiido otros en el mar, i q folviò el Gama en ^ueaviá de falir armados: 1 no

vienen con intento de deftruir la tierra ;
porque

todo eílo, lo uno no avia paíTado, i lo otro eftava

por ventr.de que el no puede faber.

^ CbriJlSosfanj^uinolcntos. Mucbo mas alu-

de aqui el demónio a la fangre de Chrifto con q

aviédofecfta refolucion tomado prcfcnte algú

Moro, folo el demónio la podia faber ; como ai

advertimos.

y Muito cedo. Aqui vale muy demanana.

f Qu^eda ten(;am danada nafceomedo. Senté-
de aqui el demónio a ia langre uc v.m.uui.u..L, ^ ^.j..,..„^..,«^«,-»»„^y.. ^ ,-»^ ^...^-

vè marcados los Chriftianos, marca que le enfa- \J cia boniísimateítendiola mas el P. en la e.p. dei

da mucho, que a otra alguna fangre que ellos hu

vielTen derramado hoftilmente.

«f Com incêndios violentos. Dize que tenian

hecho los navegantes loque Íris dezia a las Tro

yanas hizieíTen.que eraabrafarles la flota. Qutn

axite,&mecuminfauftai exuritepuppes.l notefe

como el propio verfo eftá violento ai dezir eíla

Cl . Es muy ordinário no temer falfedad, i otras

maldades, fino el falfoji el maliciofo.Pero notad

losmiftcriosconquehablael P. fiempre. Enia
e. 3 2 .dixo.que el demónio temia perder de opi-

nion.i caudal con el paflage de los Portuguefes

ala lndia:ienla jp.haze que diga Marte ,que

la opoficion dei demónio nacia de temor dema-

violência pintandola a ella en el numero del,co- fiado. Demanera, que temendo dicho que el de

mo Maeftro-vcafe a efte propofico la e. gp. i cn momo era el q eftava Ileno de miedo, haze ago

1 c la A
""^ '^"^ *' '"'^'"o demoniodiga que los navegan-

^
C*

*

Emòlberes e filhos cativarem. Con induf- tes fon los que le tieneii, i que por eíTo quieré fa-

ma dexÒDara dezir pnrtrero lo que duele mas P lirarmados;fiendoafsi,que el demónio por el

quelahazienda,iquelavida,quees ver en Ias miedoque tiene haze eftas diligencias: i liama-

manos de! enemigo la muger i los hijos , por los

quales fe pelca mas que por eílotro : fundamen-

to de los derp;)forios queel grande Alonfo de

Albuquerque hizo en Goa,como veremos fobre

la e. 5 j .dei
c.p.a buena ocafion.

LXXX.

E tambcm fey que tem determinado

de vir por agoa à tcrra,muito cedo.

do Marte ai mifmo demónio dafiado,el agora lia

ir>aafsi a los navegares. Entodoeftoquifoel P.

enfenar las man.^s dei traidor, que fon imponet

a otros loque folo ay en eh i pretender q cayga

fobre ellos el rayo que derechamente devia caer

fobre el mifmo. Defta manera quiere el P. fer

entendido.

^ Oculto e quedo. Como Macftro d ze Io que

hadecoocurrif' nuiacelada,que es eltar q(cò-

didos,i foíTegados los que fe ponen en dia. Ol-
vi-
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wiJavafemelomejor.ies la fiitil imitacion de a q^jg qs Icve adonde fejam deílrUldos

canJoiosaVenDsqviamiofiipoqueEneasiDi. aesbaratados,mortos, OU pcrdidos.

TSiaundeftehecho noquedaren dcílruidon
yo tengo eiila imaginacioiíotroardid i traça.

do tenian determinado falir ai monte, ialli que-

ria cila executar fu intento contra Encas ,mof-

trandofe zelo(a dcl de Vénus. Veafe, que todo

vicnea ferefto.Esalos principies dellib.4.Alli

ertáe!

Vemitum t^neasMnaqutmiferrima Dido
Jnnen.i4S jreparant.tibiprimus crajlimis ortut

ExtuleritTitan,<í^c qucesaca eíTo de Sey

qut tetn diterminado de vir por agoa a terra mui

que te agradará. Mandalesdarun Piloto quede
fucrcc fea aítuto.i fe govierne con tanta prudên-
cia en el engano,que los Heve a donde los dclhu
y2,dcfvarate,marc-,ipierda.

5[ Mandalbe dar Piloto-,^c. Propone el de-
mónio, que fisili en tierra no pudicrc el Moro

to cedo.l ádcxW\&nòo luego Virgílio la hora a q "D defvaratar a losPortuguefes,fe les de unPiloto

f:í\ftTonpoT\3.m\h%na.;i(<i\:0cceanuintereafur- /^m» í:-":».,^^.,.,»!^ :- u;„_ i^„it— , j..

^tní 4urora rrliquit: crf-» haze nneftro P.en la c.

}»4 íupnyo Apoiineo, (}}•€. Vamosallá. Aefta

eii.ie íiíiíia en cl original eftotra.

E para ijue des credito ao quefalo ^

qu! efie CaptTam filfo eftà ordenandOt

Jabe que qu.indofojle a vijítald,

ouvt doas nejle cafn eflarf-tlando.

No qued'goriamfjçasintervaiOt

que eu te d 9ofemfjlt.i,com0ie quando

ospodes dejiruir;que bebem olhado

que quem quer engmarfiqiie enganado.

E'la elU nioftra uio bicn dos coías : una, que no
ay dtida que el P.efcrivio muy moço los prime-
ros troços defta maquina:otra, que no ay moce-
dad con madurez : i q hemos de ver pagar la pé-
fiondem ços alosque efcrivierenen cal edad.
Dichofo Lfíis Je Cam.quc tan altamente fefu-
p>conocer,i emendar: qucay muchoí(porno
dezir cafi todo«.)que jimas abre los ojos , ni aun
entrados por la pucrtadela vcjez. En lugar def-

ta e^t.cfcrivio layS.qneai queda con difpofició

ielHlo judiciofo quanto puede fer.

que fingiendo que los guia bien los llcve a don-
de perezcan.I tambicn en cfto fe ven dos cofas:
t5na,quefieftonofaeran confejos dei demónio,
aquel vicjo que el rcprefcnta , como era valido
dei Xeque,pndiera muy bien dar el Piloto de a.
quellacalidad ,finquc precedielTeel acor.ffjar-

le:otra,qne tambiei: es propio dei demcnio, aun
quando nos quiere enganar, darnos alcunas fe-

fias deíí:iefte conff jo que el dava ai Xeque en
figura de fu valido le pudiera manifelUr . cayen-
do el Xeque en q el valido pudiera hazcr aqur-

>^lloque le aconfejavafin darle parte: i mas vien-^ do claramente que en \? tierra noavia noticia de
las malas obras q el le dezia de ios Porruguefes
executadas en la cofta, i otras,i aú eííis torcic-
dolas a fu modo, que tambien es propio dcl de-
mónio,como lo enfefia la Eftrritura facra, quan-
do puefto decante de Chriílc, para facilitarle a q
fe arrojaíTe dei pináculo,haziendo muy de lo en-
tendido en la Efcricura propia le dizer Scriptum
eJii^c.Artgelisfuis mandavit te ,^ inmamòut
toUentte ^c. Sinacordarfequeloaqueincita*
va a Chníio era accion muy contraria a tqucllas

^ Q^e quera quer enganarfíqut enganada. Até • t\ P^^^ ^"c Dios tiene configr

lioeil-' cn eOaren'ccia ai lugar ilci Siimifta 7. ío" '^s de necefsidad, i noí

nados los Angeles, q

Etincidit tnfoveam quamfecit. Pêro imitando a
Anoll: > iiie ii:x '>:

Che qui prende dileto dxfarfrodt
Nanjide lamentarjt altrol'- ingarma.

Q^e m; P ieíde moço imitava,porq cenialeido
muchci ( ó todo acertava como de poços anos.
/af>í me admiro de los que picnfan que aciertan
Cícriviendo fin avcr cftudiado,i fiii noticias,de q
oy ay tantos; peroporcíTo vemos tantos efcri-

fs de m >ç )S. que bien parecen de la mocedad.
Finalmen
noayaciertos

LXXXI
E fc inda nam ficarem defte feito

Geftruidosjou mortos totaimcntc>

eu tenho imaginado no conceito?

outra manha , c ardil que te contente.

Mandalhc dar Piloto que de geito

íejaaftuto no engano p e tam prudete.

avia ninguiia para e-
charfe Chrifto de alli abaxo:i por eíTo le rcfpon-
dio Chrifto luego , caftigandole la ignorância, o
malicia conlamifma Efcritura bien entendida:
Nontentabis DominumDeumtuum.Vorqvczn^
toncesno cmbiarà Angeles , antes caft garà Ia

tcntâcion. Dfmanera,queel demnnio fiempre
vieuea moftrar quicn es, fi le quifieíTcmos echar
de nofotroSji cfto es lo que le fuccde aqui clara-
mente.

% Mortos ouperdidos.'ÇS\.çíiiçç\'mtex\to\fin

rc íin edad capaz, i fin ciência grande V ^^' confejo dei demonio,de que fe figue, que ef«
rtos cabales en ningun humano. ^^ perfonage rcprcfenca Baco

,
porque el oficio

'
"'^""'"''

tocal.i fu ocupacion roda dei demonio.es la def-
truiciondel género humano ; i con fingularidad
de los Católicos.Oygamos a San Gregório ex-
poniendocierto lugar de /ob. Qjiidperditioms,
Ò' mortísnomine , mfimaligmfpiritus dejigntn-
rar? Afsipucs dando elP. a Baco eftc cuidado
de procurar que fueíTen muertos o perdidos los
navegantes Chrilliauosicsdezirnos que elrcpre
fentaal demónio,de quié es anfia propia Ia mucr
te iperdicion dellos conforme a cíTc lugar de faii

Grc-
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Gregono,; a todos los Santos. Con tal índuflria . los Portnguefes por tâlcss paíâjes, íjfiefcapaf-
nosquifoel P.hazcraquiunaimagende eíTe eneA fende iinos,fueírenacaerenotros,dcmanera q
migo comun. jam.is fe lev^ntaíTen. '

LXXXl I. ir .
-S ^'í/^'» maes.à-c. Piloto.^c. A «n mif-

TantO que eftas palabras acabou ""^ ciempo fe previnieron las armas , i el PilotoM^ r r\ lU JnftruidoeBmalici3s,paradarcólos Portimuc»
_ ouro nostaes calos íablOjC velho, fe a donde quedaíTcn perdidos. La hiftoriadere-

OS braços pello CoUo ib l lançou, ^Iia es ( con Barros Dec. r .lib.4.cap.4.)que eftc

1
''

1 ^1^ r 11 Piloto fe diodefpues que los Moros featrevie-
agradecendo muito o tal Confelho. ronanueftrageníe.ivlronque nofilianíonfi,

E lof^O neíTe inftante concertou, inrento,antes caíligados de nueftras armas , co^
li- _ 1L molueqofe verá. lafsinole entienden bien.n

para a guerra o belígero aparelho; ^ „,„„ ^
^, „, ^^^ ^-^^^^^^ continv.rmucho ^^

paraque ao Português lelhetornalle verdidhiftonca.

ír«r^v^ranfTnpaaamnnf bnfnííí» 5 ^^^'o em todo dano. Nopodia dexardefeccm roxo langue a agoa que buicall..
^f^, j^^^^ ^^ ,^ ^P^^^i^ ^^ j^ j;^^^^^

.

^^ j^ .^^^^
rancia,íí avia de fer fabio en amos, i maldades;

LVe^o que el demónio trãíformado en aqnel porque la experiência ha enfefndo(rara cnfa')q
Moro fenecio fu piatica , !e echô los braças los mayones maliciofos fon los mas rufticos , i

ai cuello el Xeque agraJeciendoIe mucho el có- ignoranresri eflo vaie alli eí/àb:o:ifíuto.

fcjo.Al punco ordeno Ias armas para aqnelca- ^f Sedaqui efcipar. Si alli en Moçambique
fo,penfandobo'veren fangre aios navegantes nofuelfendeftruidos: oquefien unparajenolet
laaouaquefueííena bnfcsr. pudiefle ech.ira perder, lo hizieíleenotro.

^ Nostaescj/oSifabioevdho. ElMorovie- ^ Víí cair ondemmcafe levante.^lTz^o có-
jo,i fabio en femejanresaílncias, quierc dezir:/Q tin-jando aquel engano dei demónio ( como acá
veysaicomoera el demónio en figura deeííe mieílroP.) quediximosenlaeft. 7<5. cicne caíi

viejoMoro, porque el demónio es el verdadero efte propio verfo en la i6.Menaglimparte ondd
fabio,i viejoenellas defdeel Paraifo terreílea alsanmainontorni.

donde con femejanres engano e! género huma- LXXXIIIT.
fio.I como los Moros cn meeiras , i malícias fon

J^^ ^ ^^^^ Apolineo viíltava
muydifcioulos dei demónio, con graprcpiedaJ XT I L i-

i

lefing?eíp.transformadoenuno. OS montes iNabatheos acendido,

^ Os bríi'^ospeBo collo lhe lançou. El gran qu£tlo Gama co^ OS feus determinava
Tafl^ienfu Líber. c.ii.eft. 57.cn femejanttí j . ,1
motivo,! invenció,T?arcce trasladar a nueliro P. de Vir por agoa a terra apercebido.

Ittdilebracàa ai collo A Pente nos batevs fe concertava»
(CoftdettoMlifteffè.earcondallo. T) Z. C c cr -ri-i

Brirfo«^«í/otue redundância inc^>gna de la grã "^ Como ÍCÍolle O engano )alabldoi

dcza dei TaíToji mas imitando a mi g'anP. que mas pode forpcitarfe facilmente.

^^^^^"paraaguerra obeUiero. Vamosalaeft. Queo coraçamprefago nucamcntc.

44.delcanco 4. verfo 4.

LXXXIII. "y Ael Apolineo rayo vífitavaencendido lo»

"F buíca mais para o cuidado cnffano ^ Nabateos montes quando el Gama con fu

•r ^ ^-r,., N 11 -j gente determmavafahr apercebido de armas pa
Alouro q por 1 liOtOja nao me maaei rahazeraguada.Yaivancompueftoscomofi tu-

ía(Taz,aílutO,e fabio em todo danO; vicranfabido cl engano que los aguardava: pêro*£>' r r (Ti, c -J cílc facilmente fefofpecha: que nunca miente cl

clc quem fiaríc polia niimteito grade. £ aje^inocoraçon.

Tvizlhcq acompanhado o Luíitano, 11 -^-aordycjjtí^p.DizcqueavíendoamaHe-
"^ a c 11 ^ cido.yael Sol rayava los motes: ipone los Na-
po r tais coitas,C mares CO ellc anae, bateos,porque fon de aquella parte Oriental, i

fllie ife daqui efcapar,quc là diante los mas conocidos. El termino es de Ovidio.q
M ' \ r

\ ^
afsi parafeiíalar lalndia feiíalò cíTos montes.

Va cair onde nunca le levante. Eurusad Auroram Nabathaaqntrtgnarecifsiú.
Tambienpudo atendera Virgil.lib. 3. Jí',wque

160*00 Inego para aquel engatío un Moro fa- iu^isfummafurgebat Lúcifer Ida. Referia Encas

eaz i <lo(fi;o en maldades, de quié fe podia fiar fuceflos de Troya a Dido,i nombra aquel mon-
«nGrá'neci.iodeftafuerte,para embiarlcalana- temasconocidode aquellas partes: iene! ia.

vc por Piloto:indo2iendole a que anduvieíTe có Poficrta vixfummos fj^argebat lumint Ktontes

Or-
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Oríod/Vx.Efto quanto a!cftilo,íquantoala ín-' endudaíierjnma-jlasiuves.^Dcftemodohazic

vencion CS continuando la imitacion que defcu-A do acudir las Nereydas a defenderias de un pc-

brimosalfindelacft.So. Veafc. Los N.íbareos

fon en la Arabia.Uamados afsi de Nabot hijo de

irmael.Verâ Sbrabolib.i<S.

^ Atendido. Bien: porque cl Sol enquanto no

aparece por ia mariana , o feefconde a la tarde

dà una luz dudofa,como fuego fin llama, i afsi el

cncendidoaqui vale ajúbrava con coila fu llama

que fe eftendia por los montes-.cíto es, avia aca-

bado de aparecer ene! Oriente

li^ro en iaelt. jo.dcl c.a.nombrafolas trcs, fin-

gicndo que venian muchas. Tambien con feme-

jante indultria nombra três naves en la tormen-

ta que dcfcrive en el c.5. AlIà iremos.

LXXXVI.
^

Mas osMouros q andavãpdla praya

por lhe defender a agoa dcfcjada, {ya

j

«([ Qusndo Gama,(è-c. apercebido. Aqui haze hu de eícLido embraçadojC de azaga-
nucllra centeio que el demónio dczia ai Xeque B ^ j J T i

enía eftyo.quc avia de hazcr.queriendo q fueíTe
outrode arco encurvadcefcta crvadai

juzgada por maiicia la prudéciarporquc íi el Gx Efperam que a guerreira gente íaya,

T/pSílmn'""
^"" •"P"''^^"^^'' '^'^"'^ '^ outros muitos ia poftos em cillada.

5f Queoeora(;amprefjgo nuncAm-nte Vcrfo e porque O cafo leve fe lllC faça,
quefchallalamitaden la cth 77. dei C.4. iente-

roen fusrimas egl.7. Vulgarmente fe dize, que

el coraçon adivin3:el P.no (ígue eíla vulçanJad;

i entiende por cora^on la prudência, i vigilância

que CS la penetradora de Io futuro, i parte mejor

de un Capitan. Por eflo ai dczir Ias que el deve

poemhus poucos diante por negaça.

PE:o los Moros que andavan ya por la playa
para defender !a agua dcfeada.unos coneícu

dus en el braço i dardos en Ia mano ; otros con
tenercnla eil.89.delc 8. dize, qucbadeadeai C corvos arcos ,ienyervadas faetas,efperan que
mar Com^ fera eíTo?Temiédo,i peníando. 1 eflo

no fe haze fino con difcurfo,prudência,! vigilân-

cia. Veamosloallà,
LXXXV.

E mais tambe mandado tinha à terra

de antes pello Piloto neceíFario;
'

efoyihe refpódido ern fom deguerra,

cafo do que cuidava muy contrario.

Por ifto,e porque fabe quanto erra

falgalagneireragente-.eftan-loyapucOos otros
machos encelada : i porque el cafo fe lc$ haga
levc,el peligrofe les facilite, lesponen unos po-
ços delanre por fenneln,

^ Hum de e/cudo,(^c. Bien pintados con fu

variedad de armas en folos dos verfos, Confor-
mò!"e con Birros,Dec.i.Iib.j.cap. ^.eriotrao-

crSion.Todoí armados,bums e0mazagayaSt t efcu

djSyOutros comareosy <^c. Azagaya es arma que
correfponde a nueftro dardo-, i el nombre q efte

en ilgunas partes tiene, tambien correfpondc ai

C A^h.., ^ CJ J. r D deazagaya.iesdZrf^wwf/bi?. Efti la diferencia caquem fe crc de leu pcrhdoadverlario,^qU afta de laazaglyacs

apercebido vay como podia,

cm trcs bateys fomente que trazia

TAmbten a eflb de fofnechar el engano tenii

precedido el aver el Gama cmbiado a pedir

el Piloro que avia menefter; i refpondtdofele en

fon de guerra: fuceíTo contrario a lo que el pen-

fiva. PoreflT.) , ipor faberqaantoyerraquien fs

fia de fu enemigo, fuc armado como pudo en fo-

los rres hiteles que traia.

^ QjtAnto errx quemftfíiX , ^c. No puede
cver míyoryerroqueei dcfiarfe dei enemigo;

i mas de aquel que no lo fue por fu voluntad , íi-

no por li que entendia en nofotros.

^ Em três bateysfomente que trazia . Tre$
batelcs,uno de cada nave, porque ellas no eran

inis:i pareciendole poças ai P.núca en efte Poe-
mabaxò a dezir el numero delias, antes con in-

duftriale fue ficmpreencubriendo,i defcubrien-

do.comoaqni: diziendo,queçl Gama falio en

crcs batcles folos,porque no craia tna$,dexiad»

q la alta ríe la azagaya es mascorta'queelhie-
rro;i dei dardo,mis corto el que ella. Esnombra
Arábigo, ifignifica cofa arrojadiza , quales fon
los dardos,! venablos.

^ lapojlos tmcilad». Executando Io que cl

demoni > aconfejo a' Xequ5.eft.8o.

^ Põem bums poucost^e. Conda de las hiT-

torias,que eílavan armados hafta dos miLVÍoros
en efta ocaíionji poços fe moítrsvan, por combE
dar m IS nuedra gente a irfe a elIos,i defpues d,ar

fobrc cila.Parece que el P.echò mano dcfta def-

J^
a venencia entre los navegantes, i los Moros pof
imitara ApolonioRodio que entra en ellib.3.

de fus Argonautas.coníêmejantecontienda de-
llos ton otra gente.

^ O cafo leve/e Jbefiça. Porque fe les figu-
raífe fácil aquel acometimieuto, ap»recUn po*
cos por la playa.

^ Por negada, Me-tafora de !.". caç?. , en quo
el caçador cogeenellaço Ias aves con el fefiii*-

lOíCíTo es ne^ac^a , i de cíTo fervianaqui lo»

poços que aparecian por
la playa,

Aa*
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LXXXVII.

Andam pella nbeyrajalva, arenofa,

os belicofos Mouros acenando,

com a adaro;a,c co«a aílea pcngofa,

os forces Portiiguefes incitando.

Nam fofre muito a gente gcncrofa

andarlh^oscaensosdecesamoLtrãdo:

cjiialquer em icrra falta , tam ligeyro,

que nenhíí dizer podeq he primeiro.

ANlavan por la blanca i arenofa pliya Ins be

licofos Moros haziendo fcfnSjO amaqos tó

Ia adarga í paliíírofaaíla por iiicica r a los Porrii-

euefes. FJlos gcncrofos,na fabietido fufric que

les anduvieíTen aqncllos canes moftrãJn los dié -

tes,falcan cn cicrra con tanta ligercza.qiie ningu

no pudo dezir que fae primem eneRa accion.

ff Andampella ríbeyra,^c. ( onfclizdef-

ahogo defcrivc el Poeta ia accion militar de los

Moros por la playa incitando a los navegantes,

i ia dellosen faltar enella.

« Alva arenofa. Pn^p^o de la pla)w blanqiiea-

do con fu arena. No qir.fiera hazer muchas citas

fobreepitetos,eaandoaiTexrôr con futienda

dcllos patente. Efte correr de los Moros por la

playaconalboro<ío,esaimitacioii de Vugilio

Vndtquevifendiftudío Tfoiana juvuntas,

Circumfufa ruit.certantq-, iUudert capto, <irc.

€[ Acenando com aadarga^&c. Parece que

fc elU viendo el hazer fenas con las armas inci-

tando los contraries a que falgan.
, r 1

C ^/?6«fír/^<'/^.Laazagíya, queeneflotra jv q 1 OUro bulca,C pondo íe diante
eftancia, unto tamb.en con la adarga: demanera-L'.,

corre flblla acns.e bradl'
que uno mifmotrae las dos armas ielUdefenfi- iaita,COire5llDlia,ac.na,e oraaa

ya iofenfiva aquella,como entre nofotros lança \li^r. ; 1 ^^ ^Cr^:^Cl^.

iadarea.oefpadairodcla-.namalepeligrofâ.por

quclocslahcriia de aquella fuerte de hicrro:

adarga aqui.cs lo que efcudo en la clhncia an*

tecedcnte.
. , r-a i t»

r 2<lamfofremwto,0'i:'^^^''^^'^^°^ Portu-

enefcs impacientes de aqiieiias fenas , i corrie-

tõ 3 prilfa a ellos. Afsi Virgilio de Eneas ai bra-

vofearle los IcalianoSilib. io./f.3ai/«//íí^«Mí

A qne vive apartados de la Fe Católica, como vi-

"vianeftos negros Gcrtiles con mezcla de Mo-
ros:i enei cap. i 5.defan Math. noqueriendoel
propio C hriftooir anna Cananca, ledize: Non
efi honumfumèrepanemfiliortim,^ mittere cani'

bus.SiTvieílo para la eit. 48. dei c. j. i 9. dei 7,
La fegunda maneraes con ia corrienre dei furor

militar, enquealgunas vezes lo ufò Homero de
cnemigo a enemigo. Bafte agora aquel lugar ucl

lib.2a.de la 71 ia. a donde AchilesdizeaNellor,
que moria de fu mano : Me me canis Avos preca-

veu enel 2 2.dela Viiflea llamaafsi Vlilfesa los

T> que le perturbavanlac3fa:Cíj«í/«owwí.iw^//'«j

exrftimabatis redicntem}\ tambieneílo devia u-

faríe con la mifma poiíderacion; parque e! ene-

migo de ordinário noobferva Fè , ni ley con cl

enemigo. Particulariza el Poeta el molhar de
los dientes,porque les llamò canes , en los qua-

les enojados es propio el m<..ftrarIos por fcãas

dcarremeter-.i tambicn,porq comofoIoeíTjay
blancoen los negros, folo c{{o fe vè dellosen ef-

tando un poço apartados, íi los mueftran , como
eílos hazian,con geftos,torcicndo la boca como
fuelen,por defprecio.

/^ ^ Ew/írr^y2i/íi«//^«Vo.Con Virgilioen el

<5.aunque paraotro cfeto: luvemimmanus emi"

cat ardenslittus,^c.

5f Qtj^e nenhum dizer pode que he primeiro.

En femejantes acciones militares es fingular

gloria ai entrar en ticrra eneiniga , fer primero,i

p,}(lrero ai falir:i por competir en ganarla,fe tie-

nenocalionado grandes perdidas.

LXXXVIU.
Qual no corro saguino o ledo amatc,

vendo a fermoíli dama defe jada,

Mas o animal atroce neíTcinftantc,

coma fronte cornigera inclinada,

bramado duro correje osolhos cerra,

derribajfcrejmatâje põem por terra.

aVai enel fangriento coifo el contéroamá-
teviendolahermofaidefeadadama , buf-

tantofervoref'irentcis irruit,i^e.9ox(\viex\2íni- t; cael toro,i poniendoíele delance falta, corre,fi-

moerande el echarle bravatas, es como cnde- -^ bila,dà vozes, ihaze fenas;peroel atroz animal

rezar a la vela encenuda el humo de la apaga-

da, porque corriendo por el la llama va a buf-

è *0/c<jí«r.Nf>fepienfe que el Poeta llama

canes a eRo^ Moros,i iiegros,porque lo fon, co-

mo oy hazei; algunos, llamando canes, o perros

aios que una vez fehizicron Chriftianos.queef-

foesimpiedad:ufadefteelVilo endos maneras;

la principal como Chrillo,C/m<Wfí/fraw/ wjf í-4

nesmuhi:z\\zzv.à\Q\\ào de los Gentiles , i de los

en efte punto inclinada la cornigera frente , co-

rre bramando fiero , i cierra los ojos , i derriba,

hiere,matâ,i vaponiendopor tierra quanto en-

cuentra.

^ Qjial no corrofanguineo ,^c. Ha ze aqui

el Poeta una comparacion de los Portugucfes,

bufcaudo animofamente a losMoros,qne les au-

davan haziendo feiía^, ai toro enel ccíTu, buffã-

doal toreador que fe las haze : i verd.ideramen-

te no ha cfcnto una cllancia , lino que nos puío

en
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enalgonpalenque a verei coifo coneltorojicon . eflava delante, muefeirreparablcmenre.
el forceador : bufcandofe el uno ai orroconiasA ^ £yj-,(^c.VíaelP.con frequência deílavot

niifmas acciones vivas, unas vinicndofe a los

ojos, i otras fonaiido a los oidos . Tiene alguna

femejar,ça efta comparacionconocrade Anof-
tcc.iy. Ellaeslafegiindâdel P.nofonmiiclias

las de que ufa en todo el Poema.pero fon todas
fclicifsimas; i alguiias inimitables : alomenos la

dele. 5. e. 2 i.Nofc fi diga,que viòelgran TaíTo

eíla. quando en fu Liberata c. ^.e. ji. dizeafsi:

Talgran Tauro tab hot>ncl- ampio Açone,
Sevo{q) il corno a i cani ond' èfegiuto

S^arrrtran^efsi^et afuggirji pone
Cta/cun ritorna afeçuitarlo ardito.

^ Leda amante i Amante alegre, conpropíe-
dad, porque tiene delante Ia amada, i porque ef-

ti ella viédo el peligro a que (c expone por ella:

que todo fon alegrias dei que ama.

^ Fermo/adaniadeJf]ad.iVrQWÍdsmsnte ana-
deahermofa.defeada

;
porque a no fer defeada,

nobaftavaqne fueffe hcrmofa para produzir en
çl amante aquf.llaofadia de atrcverfe ai roro có
gran brio: en lo qual exprefsò el P.gnndcmen-
tc,Ia fucrça dei defco de vna liermolura,

(que CS Q\Ecct dcl Lann.valCit^íy/ aqui patente)

1 liempre có Ias condiciones que deve ufarfe,que

es quando fe advierte,que fe oye,ò vc alguna co
fa con novedad no pcnfada.

% Nos hattys oyò^o.ô^f.Excelenteméte def-

eri ve el difparar de la artillcria,ifu fonido,i efc-

tos: que fe eftan viendo.i oyendo.

«[ Furiofa artillena Dcc.iMb.j^. cap,4.enla

mifma ocaíion , Experimentando afuriada nojfh

artiUeria^^c.

]g 5Í AplufMbeapelarfjata,(^e. lrlçrmoí'opsú-

fralis de la bala :aimitacionde O11id.Met.14.

Vt lata piumbeafunda

Mtjafolet médio glar.s intabefcere calo,

«[ O brado ejpanta. Admira ef fonido horri-

dc(eíf-) es brado)de Va artillcria difparada.

^ Ferido o ar retumba t ajfovia. £n e fte verfo

con la repeticion de las », agudas, í Ia ocurren-

cja dei ar,tii7n, parece que eUá fonando ?\ oydo
aque] eftruendo,i el aire roto: a imitacion de Jos

grandes en tales ocaíiones. Virgiliolib. 1 3. pin-

t.indo cl rugir dei Leon. Impavidusfrmgit teiã^

% Salta,corre,é'C. L^átoào t\vçt(oy\ve- n (^fremitore cruento Sanaz, egl.p. pintando cl
/s faltar,! correr el forteador.i oreyfle filvar.i fcnido dei virey

dar vozes ai toro AMà en fus Rimas cgl. 5.dixo.
Aeenayfalta, brada,ferve. Salta,hiirtandofelea
los cuernos:corre,retirandofe: /ilua.filuandole,

oexoríandolc: brada,incitandokcomayor ro-

node voz:acem,conlacapa,oel pafiuelo lepro
voca: ai fin, todo lo que alli paífa , dicho cn un
verfo.

^ Com ifrontÉ comigera inclinada. Agora c6
otra tanca felicidad pinta el toro , inclinando la

cabcça,cerrando los ojos,i rompíendolo todo, i

ento en Ias plantas, 1 no. Etfreme
fratefr^de,e^lfiumeTBormora. Garcil.egl. i.^v
temelrâs^que corres màs que el viento. Parece q
correelverío.Veafemàsdeftoçnla e. 74. dcl c.

a. ienlas yi.pS dei d.inlas ap.j^. 106. dele.
10. 1 agora notefe como vá el P.graduando in-

geniofamente los efetos de la artiJleria diípara-

da. El primero es,e! hcrir con la bala, Elfegun-
dj, oirfe el fonido. El tercero,gemireIâyre ro-
to lie la tormenta. Semcjanrecuydadobulvere-

.. ,
, , ^ ,.

- , m.saveren la c.74.delc.p. Éftoeselfabcr,
limpiando la plaça.CIaudiano de raptuProferp.T) porque reduzirlo feiamente a peynarvctfos con
lib. I . Nec noua Lunata curvavttgermnafrSt^s. palabras,es ignorância peynada.
B.Taf Florid.c.io. Cometoro talborjíero, c^f.
h eornâ abafft.

LXXXIX.
Eys nos bateys o fogo fe levanta

na furiofajcdura artiJheria.-

a piumbca pela mata, o brado eípãta>

fendo o ar retumba,c alíovia.

O coraçam dos Mouros fe quebrãta,

ignorância peynada.

% O ar ajovia. B. Taf. Amad.c. 1. L^^ãrutm
'torno nefifchia ,^t.
^ O cora(iam dof Moítrosfe quebranta. Vea-

fe para la rrprcfentació que el P.hazc deite raie

doenlosAloros, lo que diremos febre la ca i.

dei c.4,pornodezirlotodo en uno.

fOtemorj^andeo/lwgue lhe rcsfriJ^Vir^.no-
tono,Frigidas Artadibut coit in pracoriíafan-
guis. I enel 2. Gelidttfque cottformtdintfangídi.
i en e! n.Gelidui concreuítjrigore/anguis. i>enc

O temor grande O faníTue lhe resfria-
E^^^^^L^^i-Fur.Sena ^ícz.GelidMperArtas

. r r 111 \ r.
'vad:t cxjangfíeitremor.Liicanohb.i.Gelidufpa

ja foge O efcondido de medrofoj

c morre o defcubertoavcnturofo.

YA cn los ba tcles fe levanta el fucgo de la fu-
riofa i dura arrillcriainflamadâ:ia pelota de

piorno ya m^ra : el eftruendo cfpanta: hendo d
ayreíilna.i retumba iqoicbrafeei coraçona los
Moros:el gran tenror les ycla la fangre: ya huye
el efcondido depuro micdo : i clavencurero que

trfanguei tremor. Liicano lib. i . Ueliduspã
vor occupat artas.Arioíío c. ig.e.i j t.

y» timorgrande tuto ilfangtie oprtffè
Cbe gli Africani baveano in torno ai core.

Afsitoiosenfemejjntes tiempos.

^ Iafoge o efcondidoy^c. Entiendefe porei
efcondido, los que ellavan en la celada, que ram
bien huyeron viendo quan mal los nucítros par»-
van a los defcubicrtos.

^ Emorrt o defcnhertOyi^c
. Entiendefe aque-

llos 4 andavan por la playa,incitando con aque •

iiiS
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lias fenas a los nueflros; K los pies dcl Xeque ca

^

ycron muertosalgunos de uti tiro de bombar«Ja /\.

conqus trivicron tal micio todos que liiego tra-

taron de huir,i deíio refuiro, que bolvieron a pe

dit paz ,i dicronun Piloto, conqueel Gama fe

fue de alli.

XC.

Namfe contenta agctc Portugucfa;

mas legaincio a vitoria eftruc ,e mata:

apovoaçamfcm murojC fem defefa,

esbombardcajaccncleiC desbarata. -g

13a cavalgada ao Mouro jalhepefaí

c]iie be cuidou comprala mais barata:

ja blasfema da guerra^e maldizia,

o velho inerte j c a may q o filho cria.

>T O fe contenta con eíTola gente Portngiie-

4 úi.-ínres figuie;ido la vitoria dcftrnye,i ir.a-

ra: eí bombardea, cnciende , i desbarata la po-

blacion fin miiro,i fin defenfa. Ya Ic pcfa ai Mo-
rodela cavalgada »que bien pcnfo comprarlaC

niasbarara : ya blasfema de la guerra ,imalde-

xiaia el viejo inerte,i la madre que cria ai hi jo.

^ B(iruí

e

w.iíá:afsi en la e.
1
4.del c. j.

^[ San muro eftm dife/^. Ariofto c. 26. Ne
forza,ne ripar ..negrofe mura. El P. adelanceell:.

pj.i c. 7.e.46.

«ff Da cavalgada jalhe pefa.Stzcln Tlieb.lib.

^.ai Drincipio ental cuíojampudet incepti, iam

pímm,(^f.B Taf.Florid.c.5>. Giajtpente ilgi'

gante de ia imprefa.

<[ la blasfema dagv.crra , e maldizia, (^c. a

May c^-í-, Afsi Orac. od. \
.
bellaq;matrihus de Y)

tejtata. £1 texto fe ha de ordenar afsr- Ia o velho

inerte,ea mny que ofilho cria , blaifemavadague-

rra,ea maldizia: o entender que el Moro venci-

cio blasfemava de los padres que Ic criaron para

tan mal fuccífa. Lo primeto es mejor,i lo cierto,

1 propiodeviejosji mugeres viendo vencidos

los fuyos.Tal lugar halUireis en la e.44.del c.4.

i lugares que (Irven aqui. El buen Meiu fe me ol-

vidava en \acíp.20^.Maldizela^gnerradofeco

men(^ara,ò'C.'Úah\z dela madre de donLorcn-

ço de Avalos.fabiendo de fu muctte en una ba-

talia. 'E

% InerteyCS Latin.vale floxo,debi!. Eito que

el P.dize deqnedeilruyeronla pobiacioes poe

fia:lahilloriaes,queelGama no íe la quilo dcf-

truir,con:entandofc con el dano liecho.pruden-

temcntCiporqiie nuca fe ha de hazer todo el mal

que fe puèdc, i mas quica va a iucroduzirie de

nuevo en cierras ageiías.

XCI.

Pu£!ndo;aretaoMouro vay tirado,

ícm força de covarde, c de apreííado,

Tomo i.

a pedra,o pao, c o cato arremeíEindo;

dalhe armas o furor deíatinado.

Ia a llha,e todo o maisdefamparadoj

à terra firme foge amedrontado:

paííàjc corta do mar o eílteito braço,

q a Ilha em torno cerca,em pouco ef-

(paço.

EL Moro va huyendo, i tirando flechas ya fin

fuerçade puroapreflliradoí cobardeuira ta-

bien ia picdra,e!palo,iel canto ;dales armas el

defatinado furor. Yadefaniparando la /sla i to-

do huye âme.lrétados a la tierra firme: paíTan el

angofto braço de mar q en torno ciúe la Islã en
poço efpacio.

^ Fi^gin'Jovaytirando,Vi\:f,[\A\b ii.huyen-
do ya lor, Rutulos de los Troyanos. Laxos refe-
runthumcris languentibus arcus: i alii mifmo nie-
jor, Spicula converfofugientia dirigít creu.

f i4j5fí/yáo/?40;!ugar bienconocidode Vir-
??il.lib. i .1amcjiiefacesi^faxavolant.^xc\\\3kZ.

^ .Con piedra,paio, ò^c.Birtos Dec. i. cap.<y. cn
otra ocafion femejintcque el P. imita.D^«iu.
dofe comfaa corajem a qual lhe minijlrava trmeis
depao,pedra,denteSieiinbas,porq tudo alifervia.

^ Dalbe armas ofarory(^c. VirgiHoalli, /"«-

ror arma miniflrat. Nunca tanto fe cumplio cf-

to como quando un Português en Ia índia i cer-
co de Dio,faItandolc bala en lo mas furicfode
im conflito, fe facô undicnte( fucíTe comofuef«
íc')i lemetio por bala: eRa fique fue foberanamc
te arma miniftrada dcl furor, facadola de fi mif-
mo,! tambien lo era la cabeça de un monftruo fal

to de picrnas i braços.i bucn Letrado que huvt»

enPortugal,porque quando fe enojava contra
fu gente fingia que fclcavia paflado el enojo, i

haziendolailegara fi como para componerle ai.

go,le dava con la cabeça reziamente. El furor
es de muchas maneras , i cada uno fe pinta de
muchas;efle aqui es propiamente la rabia de
verfe perdidos ;pintafe con una venda a los o-
jos , por fenas de que procede Wn lumbre de
razon ; i por lo mifmo tambien fe le da una haz
de varias armas que arroja juntas defatinada-
mente.

^ O canto. Dizen algunos.que el Poeta in-

currio en dos defcuidos ai ufar aqui eíla voz
canto , por piedra ; el primero , porque canto
no CS voz Portuguefa: el fcgundo,porque quan-
do lo fuera ya avia dicho piedra, i afsi lo di-

ze dos vezes . Mejor fupo el Poeta efcrivir,

que ellos cenfurar ; agora lo veran. Suponga-
mosquc en Português no fedize canto por pie-

dra; pudolo dezir elP. infi^^mfsinio, aquien es
concedida la introduccion de vozes efl;ranas:pc'^

ro efta no lo es,porq cabic dize cl Porrugocs ca-
to por piedra,! cantcro por el quebrador de pie-

dias:i devia quedaiiíos cftapalabra.como otras

M dei
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delticrrpTáelosArabesqnealapiecíralIaman f Cortadom.ir. Es trarçliicionaeljiraclo.,

canf.o parcorrnpciondel Lacin,qiic algiiijarro Atodos afsi.Garcil. esl-3-£^*'^z<-í '''^''^'""'^>'^''''"

llama cantes,! de ai, cauto; i lucgo canto : fobrc

que vereis aOrozcocnfuTeforo.I eu Portugal

ayvnafamilia honrada, ciiyoapcllido es Can-

to , y fii blafon . una piedra grande triangular,

qucreprefenta el canto de fuapellido. Vertfea

iivieftro P. en los lugares queiranfobre Ia e.7.

dei c.y.adonde ayotro. Agora eftà en pie el otro

efcriipulo , de que fi cantoquiere dczir piedra.

íaron.

% QueaIlb:iemtorno. Con eííe eftilo fene-

cio ta e.4 j. Todo eitoes de Barros, alli.

^[ Empouco efp.ií^o. Quierc dezir poço roJ^ea

el mar para rodear la /sla , porque es pequena,

coinoel P.íodixo claramente en la e. 5 4. vcrfo

ultimojiesafsi.

XCII,
dixo piedra dos vezes. Yoen nombre áç\ Poeta Hus yam nas almadias carregadas,
os dcícargarè la concicncia defta piedra, oue i 1 1 !
tanto os oprime , o efc,->.iabra . El canto aqui, P,riutn corta O mar a nado diligente;oprime , o eicT-.iaora . hl canto aqui, J3
vale piedra de gran tomo : i en ponerel Poeta
enpoftrer lugar cfta en efta ocafiun , lo moftrò

claramente ;
porque quicnvá cone! furor que

fe defcrive aqui , bufcando aqucl j;enero de .ir-

mãs, primerovàaííendo de loque es proporcio-

nado paraJevantarfe, i podcrfe Icvanrsr conel;

i no oncontrando eílo,viene a afir, cn virtud dei

furor ciego , de Io que no riene proporcion, co-

mo es !'cn'cjante piedra : í coa cftopretendiò el

Poeta fignificar mas aquel linage de furor , a

írPvitacion deHomera.qiiCnldcfcribriraPolifc-

mo furiofo , tirando a Vlilíes , no !o haze fívlo Ç]
con qualquier pena , íino ccn una montaria

cntcra. I que el canto quicr? dezir piedra gran-

de, nos lo enfenac! propio Poeta eit fus rimas

od. j. diziendo : Cejjfòu de aJçir Sijifo o pr,\ve

canto. Grave por pefado^ i pefado por grande.

Nucllro primer Pidre de Ia língua Portuguefa

luande BarrosCademasdeenfenarnos queespa
labra Porcuguefa pues la ufa}dizeenel cap. 5.

Jib.S.Dec.i. enlaexpugnaciondeQuiloa : Os
Mouros compedras , e cantos impediam opajfo :i

quem íe afog?i nas ondas encurvadas>

cjuc bebe o marje o deita juntamente.

Arrombam as meudas bombardadas

os pangayos fotis da bruta isente:

dcíla arte o Português em fim caftiga

a vil malicia^perfidajenemiga.

^ rNos vanenlas cargaJas ai madias-,orros cor

V tanel mar nadando velozmente; qual feafio

gaenlas olascorbasjqual beviendolas ias buel-

vé inego. Las menudas bombardadas rõpen los

furiles pãgayos de la bruta gétc. Alrtn defta ma-
nera calbgò el Português la pérfida malicia.

51 HusnAS almadias, cb-f.èww.c^f. imitando
nVirgil enel.a.enfcmejantc ocafion.

DijfKgitmt alij ad naves, (^c Liitora curfns

Fidapetunt,pars wgtntemformidine turpi

Scandiit rurfus equu-,^ftoto codutur in alvo.

I en ei d.quando los Lavalleros Griegos vieron

Dec. j.lib. I .cap. j. Df qne eUe (habla de un\,a- a Eneas en el infierno.

valleroenelaflaltode una iueví^a) oíwe huapc Ty At Danaum próceres, AganitnQm<í:q;phalages

drada com bum canto que ofez acurvar : i ay aqui Vtviderevirum fulgenttaq; armaper umbras»

três cofas;una, dezir canto i piedra como el P. Ingenti trepidare metu.parsvcrtere terga

otra, que (1 piedra i canto Fuera lo mifaio , que- Cnt qmndampetiere ratej;p.>rs tollere vocem

dava diziendo , uvotina pedrada conuna piedra

jelTono lo dixcran tales hombres como eitos

Príncipes de fu lengua: i otra , que el acurvar

eiti diziendo que la piedra era dermefurada, por

que con otra no fucede caerfe un horabre ; i afsi

quierc dezir Barros, huvo una pedrada con elle

gcncro de piedra canto, grande : Mejorel mif-

mo adelanre hb. 4.ca p. I .quádo defde un si to rn

Exiguam incptus clamorfrujlratur biantes.

Efto es lo que conrienen eíTas 4. eltanc. Siguefe

ArioRoalfin dei c. -s^g.

Altriche Hferro,eb inimJco caceia,

ncl marjigettã-,e vt ft affjga,etejla;

altriche move a tempo piedce braccia,

và perfãlv.irfiin queila barca ,í ;'» quejla,

% Almadias carregadas -. o \)oxqtíe nofonli-

Calccuc arrojtró femejanre piedra fobre Alófo £ geras, o porque ivan cargadas agora mas de lo

de Albnqucrque,Dí>'^e lhe de cimados valos com

bum canto que o derribou logo. Menacop. i yy. /
lançan los cantos dtfde las almenas. Porque can-

to es pieilra qne de graiv:cno fe puede tirarcon

cila, íino que levintandola condificultad, (e de-

xacaer; i eíTas fon lasque fe arrojan dcfdc las

murallas a los que las quicren efcalar: i hitgo en

la cft. I y p.cWze, Piedrasyi dardos, (^c. haziendo
tambiendiferencia de canto a piedra. Afsi que
cfto no es dezir dos vezes piedr3,fino cfpecificar

elgenero,iel furor.

acofcumbradOjCoir.o fucede en femejaures prif-

fas^en que por querer echar mncha Ii3zienda,i

fobre c!to entrar mnchos fe viene a perder todo
a donde fe eíperava fílvar.

<[[ Iliim corta o mar a nado diligente , bien íe

eftd vicndo el que hr.ye nadando.
*\ Quemfe afiga : pmpio en fcmc jantes bu-

lias,ahogarle,o por no faber nadar, oporque 110

valioc! faberlo,

^f Ondatencurvadoi : concavas que vienen

i vau farmando fenos ufsijC. 2 . e. 2 o.

Quera
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f Qfíem bebe o ffiar^e o delta, (^c. Excelente- . Chriftiar.o.que esantiquiTsimo,! terribleiísgo-
mente, pordosrnzones : iina,cpelos qucfabenA. raaumentacif)Coneftehecho.

bicn naciar van cogiédo la agua cr. Ia boca,i arro

jandolarotros por no fabcrlo,la cogé fin querer,

ilavomitan derpncs:toJo eftoiva en efta bulia.

Imitacion de Homero cor. VliíTcs naufrago, lib.

ç . Ore autem expuit maré amarum. Sobre e ílo de

belver ai marrei mar bebido, fs veajae.2 2.del

c. 5. I norefe Ia brevedad , i elegância , i belleza

con que defcrive los efetos dei mie<!o eu los ate

morizados de nucftras armas. 1 porque luande

Mena pmrô con valience mano , fcmejante tra-

«[ E vendofem vingança, ò-c. Todos los auto
res cuidadofos, fe acordaron dei defco de la vc-
gança en femcjantes ocafiones. Virgil.en perfo-
nadeEneasenTroya,Iib.2 Ntinquamomnesbo-
die moriemur ínulti'>\ Atreoen Tiefles de Stnc
cz,zdr.z.lgnave,<^e.inultej>oJi totfcelera Dan-
tcenia cancionquecomiença, Cojt nel,^c Cbs
beUo bonorf' aquij!a infar vendetta. Sentencia q
fe ha de entender fucra deladotrjna Católica,
que prohibe la vengança

; y dentro de la pafsion
g^r de agua , i bo! veria , en femejante aprieto le _ humana,que no cabe en fi en tanto que no fe ven

lebucnagaua:ayale,onoleayavif- -»J ga, fundandofeenlos titulosde Iâhon^a,icav3-pongoaquide
tomiP.esenlacop. 1S5.

Las vidas de todos a/si liti^avan,

que aguas entravan do almasfalian;

lapérfida entrada las aguas quertan,

la durafalida las almas negavam

^ Arrombam as meud.^c. Enel verfofuena

laartilleria, difparada con frequência: eífoes

meudaSime,y\y\á3.s.

% Pangayosfotis. Esembarcacion compuef-

ta de tablas unidas , como entre nofotros : fon

capazes de carga confiderable. Llamale futiles, ^
porque fon angoftos.i ligcros. Las almadias fon ^
cavadas de vn folo palo,como Ias artefas;y aun-

que menores que los pangayos , Ias ay tan gran-

dcs.que fe atreven ai mar alto. TangrueíTosar-

boles prqduzenaquellastierras ; cofa notablc.

El epiteto de futilcs,propio de tales vafos,pudo

falir de Vir^W. 6.Cj/mba/uíilis,é'C.

XCIII.

Tornam vitoriofos para a armada,

CO* o dcfpojo da guerrajC rica prcfai

c vam a feu prazer fazer aguada,

ícm achar reíiftenciajuem defeíà.

Ficava a Maura gente magoada,

no ódio antigo mais que nunca accfa;

e vendo fcm vingança tanto dano,

fomcnie cftriba nofegundo engano.

D

R Ecogenfe vitoriofos con rico defpojo: i a fii

lleria , de que refulta aver muy buenos Cavalle-
ros maios Chnftianos. En la Orden de Santiago
de Caftilla, entre Ias pregunras que manda hazef
de las calidadcs delq pretende entrar en ella,
una es de , 5; tomòfatisfacion de la afrenta que fe
lebizo. Aprovo eitos títulos nueltro excelente
Key don luan 1 1.quando fieiído uno condenado
a deftierro para Africa,por un crimen de vengã-
ça de otro,efcrivio de fu mano en fecretoal Ca-
pitandela placa para donde fue eldeftcrrado,
afsi : JlUã vafulano, íratalde bicn , que lo mere-
ce,porque loporque le deferraron ifue becbo de
bombre. Los Étnicos dizen , que cl defear ven-
gança , es fenal de animo noblc, i generofo : j

por eílo pinraron muchos cl tal defco en uu
Leon atriveíTadode vn dardo , porque ficndo
animal generofo , bufca a quien le atraveflò , i

leconoceaunqueeftè entre mucha gente. Tu-
cid.Iib. I .dize, que es conveniente ai animo ge-
nerofo , tomar vengança de fu igual. En refolu-
cion, la vengança en la paz es pecado : en la gue-
rra, ydefenfa de la pátria, ilcyjesdefeojuftoj
como veremos fobre la e. ^ j.del cio.

XCVIIII.
Pazes cometer manda arrependido

,

o Regedor de aqueIJa iniqua terra,

fem ler dos Luíitanos entendido,

q em figura de paz lhe manda guerra:

Porque o Piloto falfo prometido,

que toda a ma tença no peito encerra,

para os guiar à morte lhe mandava.
plazer hizieron aguada fin renftencia. Qne^ j. ^^j^^ ^^ ^^^| J^^ p^^es que tratava.

dava laílimado el MorO)i con el ódio nueyame

te vivo : i confiderando tanto dafio , recibido fin

vengança, para vengarfe eflrivavafolo en fegun-

doeng;nío. o • ,

f Co'odejpojo,&e.prefirica' Suponiendo

que Inivo efta accion , de puncr por ticrra la po-

bIacion,fupone eíTe defpojorcodo es fabuU,co-

moai arras diximos.

gr Semrefjír,jcia,nemd(fffa. ElP.yaenla

e.po. icafilomilmoenla 4Ó.del c.4.

Ç No ódio ajjtígo. Entiendefe,elue Moro a

Tomo i

.

EMbia comoarrcpentido el Regidor de aque-
Ila tierra infame,a pedir pazesri no entendia

los Portuguefes que en figura de paz,Ies embia-
ron guerrarporq ai fin le$ embiava el Piloto pro

metidOj(fo!fo,que encierra en el pcclio toda ma
la intencion paraguiarlos a la muerte) como en
fenal de Ias pazes que tratava.

^ Pazes comcter,^cA^emiiníirmdo con fi-

gura de paz el Piloto , de aquel modo q di.\imos

M 2 en
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en iascfí.Si-«8^ porexecncion c!ei defeo de das filhas dc Ncrco acompanhada,

de pedir pazes ei Xeque cóeiprecio dei P.ioto, tieJ,alegre,e docc Companhia:

fe acordo eiP.porimiraraVirgii.iib. 7. Prff/- Q Capitamjque nam cahia em nada,

ijib.4.cap 5.
docnganoíoardilqo Mouro urdia,

% Que e^nf^ura de paz lhe manda guerra, dclle muy largamente fe informava
Tcrminode Barros, cap.i 5. Dec.i. Porqueem J^T„i- ^ J, ^ r-^Or->c r^^^>-r^'.(^'^>^,'^

lugardepaz.armavammwtastra,<ioes.
_

^^ Índia toda,e Coltasquc pallava.

5[ Q^etodaa mà tenfam no peito , c^f. Afsí

enlaelt.8(5.delc.2. Todos hazen el pecho dei T^Ffpedidadefta arre la fuerre armada, divi-

hombrederpcnfa de fus defignio"^ : i ordinária' Lv dia las olas de Anfirnre , acompanada de

mente es ella una infernal defpenfa. Barros alli, g Ias hijas deNereo: du!ce,fiel,i alegre compania.

dize deiie Piloro afsi : Ao feguiente dia fepar' El Gama que no caia en nada dei engano que
tio , levando conjtgo mães oerdadtiramente bum urdia el Moro , el Piloto,iva informandofe con
mortal enemigo , que Piloto. Porque iva con el deaqiiellas co(lis,i delas índias.

grande aníia de dar con las naves a donde fe

perdieílen.

XCV.
O Capitam, que ja lhe entã convinha

tornara feu caminho acoílumado,

que tempo cõcertado,e ventos tinha,

para ir bufcar o Indo defejado:

Recebendo o Piloto que lhe vinha,

foy delle alegremente agafalhado.

Erefpondendoao meníaçeiroateto,

as velas manda darão largo vento.

EL Capitan,qiie ya le convenia bolver a fu ca-

minoacoflumbradojiceniâ buentiempo pa-

ra navegar azia Ia índia defeada , recibio el Pi-

loto que leembiaron: fueagafajado dei alegre

As ondas de Anfitrite. Todos faben que quie-

re dezir el mar, tomado alli porcofa tan fiiya,

como Ai Deidad; de que diremos allà ene! c.d.

fobreIae(>.2 2.

^ DasfíUas de Nereo acompanada. En fus

Rimas Eleg. i . adonde refiere fu navegacion pa-

ra la índia, afsi dize que ivan acompanadas las

naves. O coro das Nereydas nos fegiiia. Deftas

C que fon damas maritimas , parece iva acompa-
nada la flotadel Gama: las quales enlaeft.ip.

dele. 3. nucvamente guiadas de Vénus, la li-

bran de un peligro : peto fe ha de entender,

que cran virtudes celeftes , i en ellas los An-
geles , particularmente de la Guarda de cada
vno . Porque lo que el Poeta cn todo cfte Poe-
ma pretende moftrar, es, que ellas, i ellos , fue-

ronlcs Pilotos delia navegacion, como real-

mente fueron : pueslosque llevava Ia flota no
conocian los mares , i el que le dieron los Me-
ros , la andava exponiendoatodopeiigro,per-

mcnte : i refpondiendo atento ai menfagerode! Dfuadidodel Infierno; i afsi el cielo fue el Pi
Xeque,manda dar las velas ai viento largo

^ O Capitam que ]ai Ò'C- Afsien la eit.pj.

dei canto 8.

^ Caminho acojlumado . Parece que no dize

nada;i mueítra con la woi,acoftumadoy la grande-

deza dei viaje que liazia el Gama: como íi dixe-

ra , Ya era fu vida aquclla navegacio- : porque

avia cafifiucve mefes que durava en ella,refif-

tiendo todo género de males.

5[ Atento. Enriende ai viento, ordenandofc

afsi la c\íu{»\í.ReJpondiendo ai menfajeroyi aten-

to ai largo viento.manda dar las velas.

f Asvelas,<^e. Afsi en lae.6 5. dclc.2. i'

afsi e! Maeltro En. ^. Et paterAnchijesdarefatis
vela iubebat. Diezdias fedetuvo el Gama en
efte puerto,por las maldades deftos Moros,que
tanto refirtieró,para venir defpues a fer los hucf-

pedes de los Portuguefes.como veremos fobre

la eft. 48. dele. 2.

XCVI.

Defta arte defpedida a forte armada,

as ondas de Amphitritc dividia,

lotu,y el Norte , i la carta de marear. I cílo es

loque vi texienJo el poeta con iiiveiicion be-

nemeriradefi propio. Sobre la eft.jj. dei c.2.

avrà mas deílo.

^ Fieh alegre .,e doce companhia. Buena feria

deque cntiende el Poeta las virtudes Angéli-

cas por eftas Ninfas: porque ficntendiera las

materiales dei mar,quc los Poetas fingen, i vie-

nen a fer las aguas, ni fueran fieles, porque todo
lo dcl mar fe llama infiel perpetuamente, de los

PoetaSjdoíftosji cuerdos; ni fueran alegres, ni

dulccs: porque l.i navegacion es trifte.i amarga,

i pefadifsimacofa. Antes contra ciTo fon eítas

virtudes. Veremoslo mejor fobre la eft. i 8. dei

C.2. adonde fe defcribe.Si ay , onoay mugcre-

marinas, que fon las Nereidas, nome rocapro-

varlOjfolamentefe vea lo que diremos en la eíè.

15. delc.fí.

XCVII.

Mas o Mouro inftruido nos enganos

que o malévolo Baco lhe enfinara,

De
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de 3riOrtC,OUCatÍveÍro novos danos, a % ComqueSym^^à-c Yadixlmos ai arriba.

%^ , , ,,
xi que Virgílio tratava cito en el lib. 2. de donde

antes que a Inda chegue lhe prepara.

Dando razam dos porcos Indianos,

também tudo o que pede lhe declara:

queavendopor verdade oquedezia,

de nada a forte gente fe temia.

TL yrAsclMoroinftruiJo eu los enganos que

JVi Ic erfeiíò el malevoloBaco,!es prepara an-

tes que Hegiic ala índia nucvos danos de muer- ,v.^.,„^^ ,

—

^„...__,j, ,

teociutiverio. Dando razon de los Indianos -D cft. 12 nosadvirtiô, que imitava eníu Lufia-

nueílro P. no imito poço para eílas infidias de
Baco. Era Synonhijode Sififo.ipafsòcon Viif-

fcsaTroyai i perfuadioa los Troyanos a ad-
mitiria entrada dei cauallode madera, que fue

fudeílruicion, porir dentro cncJ la fiorde las

armas Griegss: es cofa notória : i afsi bafta cf-

to. Pcro noay diligencia que baile a advertir

todos los cuydados dei P. El no folo va en todo
efte Poema efparciendo comentos a fus luga-

res mifteriofos, fino quehaftade las imitacio-

ncs que liaze , nos avifa algunas vezes : ya en la

piiertos , tambienle declara todo loque pide : 1

la fucrte gente avicndo por verdad lo que el de-

2Ía,nofe ten^.iade nada.

^ Mas o Mouro injiruido, é^c. Và el Moro
minrieado en lo que dize ai Gama.en obfervan-

cia de la inRruccion diabólica que llevava:i pro-

curo e! P.imitar a Virgil.lib, 2. introducicndo

3

Sinon enganando a ios"Troy3nos, por lo que ef-

te Moro enganava a los Portugugfes. lUe dolis

injiruãus,(í^c. El mifmo P.nos avifa dcfla imi-

tacioncn laeft.figuiente.

^ O Mouro novos d.inos prepara,é'C.V\r%\\.

lib. r . At Cytberea novat Art(s,novape£ioraver-

fatconfilia^ò^t.

^ Injlrutdo nos enganos que o malévolo Baco

Ibe enjinara. El Piloto inftruido dei Xeque a

cjuicnel demónio en figura de aquel valido fu-

yo avia aconfejado efto. Barros en el cap. 5 .
ha-

blando dei Piloto. Ou pello ódio que nos tinha,

ou porque Ibo mandara o Xeque , deucom os na-

vios entre buas ilhast&e. Las quales islãs fc lla-

nian oy, dei Açotado, porque alli Io fue cl Mo-

ds Ia Eneida : all.i en la 8 ^ . dei c.4. nos advier-

tc de otras notables. Veafe.

«y Cu]o ajfentopovo antigo Cbrijlao . Dezia
el Piloto enganofímentei que avia alli vna ifl*

quede largos figlos era habitada de Chriftia-

nosipor lleuar los nauegantes a Quiloa, que a èl

le parecia poderofa para deftruirlos. Barros allis

Que adiante efiava bua cidade que era tneya po-
voada de Cbrijíãos Ahexis,<^c.

% Com dadivasgrandes Ibe rogava. Enfenan-
r-\ do, que la mcjor Retórica para mover,fon gran-
^ des dadivas : i quien pretende , i ruega fin ellas,

en vano fi; canfa: i quien no Ias puede hazcr , no
pretenda, falvo fi fuere hipócrita, obufon* o
Ninfojoalcaguete.

xcix.
o mefmo o falfo Mouro determina,

q o feguroChriílão lhe mãda,e pcdc>

queailhahepoiruida damahna
gente, que fcgue o torpe Mafamede.*

ro.dc c)rdende'iGama', por caftigodc fumaii- y^Aqui O engano,e morte lhe imagina,
cia :ieftanfefcnta léguas más alli de Moçim--^ ^ j ç ;^ j.

bique.Por toda efta copia de pcligros, bien fin-

ge el P.que el demónio era el autor dellos; i que

Dios lo fue defte viaje.

XCVIU.

E dizlhe mais, co,o talfo pcnfamento

comqueSynonosFrigios enganou,

que perto eílà hua ilha, cujo aliento

povo antigo Chriftão scpre habitou:

Capitam que a tudo ellava atento, £
tanto com eftas novas fe alegrou,

que com dadivas grandes lhe rogava,

q o leve à terra onde efta gente eftaVa.

x-\Txo tíiàs ( con la falfedad con que Sinon en-

1 J ginò a los Troyanos^q cerca cftava vna if-

laadí>ndefiemprehnvoChrillianos.ElatétoCa

nican queJò tã alboroçado con eita nueva,q con

dadivas l-
oidio.qie UevalTeadóde clloseltavá.

'í o MO r

.

porq em. poder e forçasmuito excede

a Moçambique efta ilha,q íe chama
QLiiloa,muy conhecida pella fama.

EL Falfo Moro determina lo inifmo que e! fe-

guro Ciiriftiano le manda, i pide : que Ia \í[n

es poífeidade la maligna gente,que figue ai tor-

pe Mahoma. Aqui le imagina el engaíio,i muer-
te: porque efta ííla que le llama Quiloa, muy
conocida por la fama,excede mucho a Moçam-
bique-,en po ler,y fuerçs.

y O mefmo o falfo Mouro determina, (^e.

Vénia el Gama a defear lo mifmo que el Moro
defeava , no cayendo en la diferencia de los de-

feos ; porque los dei Moro eran , lleuarle a Qui-
loa para deftruirle , con el engaiío de hazerlo

creer,que avia allá Chriftianos: y los dei Gama,
creyendole , crande llegar a ver gente que creia

enChrifto.

^ Manda, ípede. Acordandofc de lodícho

enlaeft.palfada, quele rogava con dadivas, i

M j en
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enUi^arJeflocflaaqniel pidc: Taiinque parece . Proretoraf'e los Portrgiicrt-slos defviò Jc a
que quienpidc no manda, i ai contrário, el P.lo Aquci da iV). Agora.
ufa con cuidado por dos rarones; una , porque — --

aviendo fido el Piloto Moro muy bien 3(;otado

de orden dcl Gama,por entenderfe que govcr
nava con malícia,agora le manda con rnegos , i

caricias, poraufentarle lamoliina de los açores,

i reduzirle a que govicrne bien para que Uefjue a

aquellatierraadonde tanto dcfea iiegar. Ocra,
que aun fin la induflria para iiazer olvidar cl eno-

jo,quien rnega mandando, o manda rogando, o-

biiga mas;Comoel P-iocnfenaen la elíácia yS.

5Í Mas aDenfaemCitbtrr^t. Efte fcco-
rro de Ventis-J dicho cafi afsi, veremos en las e.
I S.delc. j.ide! 9. Peimitiò,pues,Dios,q quan-
do cl Gamacngafiado fedexiva llevar deaqnel
Piloto ai peligro.corricflen las aguas , i foplafle
un vienro concrario que Ic defviò dei : porque fe

vea como Dios queria que los Porrogoefes tu-
vicífen império en la índia , i fueffen Apofbolcs
de!ia;i comocn miIaE;ros tanevidétesnoavia cl

P.dc craer por Aurora ninguna Deidad Gentili-
canco4 puesaldezirelRíy aVafcodeGamJ_, g ".(Inoque conaqreliosmifterios que vcnimcs
quelecmbiavaala/ndia, dize que fe lodixocó
rucgo,i palabras amorofas,que es una fuertc de
niaiidarqueobliga mucho: de donde feocafionò

anucftro fentenciofo Sá loque eicrivio en un
Soneto ai Príncipe don luan padre dei Rcy don
Scbaftiân,que leavii rogadole cmbiaííe algu-

nas obras fuyas.

A Príncipe tamanho cujo rogo

E mais aosfeus ainda he mais que mandar.
Como Ç\ dixera, que un Príncipe quando ruega
manda nus fuertemence que quando manda fm
ruego:ide aqui fe vè quanto picrden aquellos Ç^
que no faben mandar fino a paios,porque volur.-

tâdes efcozidas nunca obraron cõ mucho amor,
aunque fufran con mocha paciécia : í el amor dei

Príncipe cs el verdadcro cultor de los grandes
hcchos en los valíailos , como Ia afpercza lo es

de las grandes ruínas.

C.

Para Ia fe inclinava a leda frota>

mas a Deofa em Citherc celebrada,

vendo como deixava a certa rota,

por ir bufcar a morte nam cuidada;

Nam cÕÍenteque em terra ta remota

fe perca gente delia tanto amada;

c com ventos contraries a defvia

donde o Piloto falfo a leva c guia.

dclcubrícndo defde !a a. 3 ^ .enticndc la verdade
ra fUbaxo deites noml-res , quedandofe cabal
Poeta ei) ufar dellos,! meramente Autor Catoli
CO con lo que porellos dà a entender, haziendo
fiempre Vcnns la figura de la Iglefia) í RcJigion
L atolica.como baftanremenre hemos provado.

•([ Gente deUa tanto amada.Voxc[Ut\z Iglefia

Caroltca amaparricularmente aquien !a figue,

como los Portuguefes-.iafsi fiendoeliafu Diofi
de los amorcs(d!gamo5;lo agora afsi) biencl P.
por cila incroduze a Ia Diofa dellos.

Cl.

AZia allà fe inclinava la flota aiegramenterpe
rola Diofa celebre enCithera, vicndoque

dexava la ciertarotapor ir acacr en la muerte

A^as O malvado Alouro nam podcdo
tal dctcrminaçam levar avante,

outra maldade iniqua cometendo,

amda em fcu propoíito conftantc;

Lhe diz, q pois as agoas difcorrendo»

os levaram por força por diante,

que outra libarem pertojcuja gente

T^erã Chriftãos cõ Aíouros juntamete.

MAs cl malvado Moro no pildiendo Ilevar

adelante tal determinacion , cometicndo
otra iníqua maldad,aun conrtante cn ia propo-
fi:o,le dizc; que pues las aguas defcurriendo los

llcvaron por tucrça a delante > tienen cerca orra

1 sla.cuya gente, cran juntamente Chriftianos,i

Meros.
5" Maldade iniqua. Parecera q inic]ca i ma!-

dad cs una mifma cofa : pêro aqui el iniqua vale

rigurora,demafiada,defigu3l,íuíbléte uno de los
no imaginada,no confinticndo que fus navegan- £ fign-ficados i\çi\a. voz cóforme ai tcforo de Ia lé

tcstan amados fuyos fe perdíeífen en tan remo-
ta parte, los defvia con viciito contrario delpe-
ligroa que los guiava el Piloro.

^ Para lafe inclinava a ledafrota^^t. Afsi

enlae. i6.del C.7 í en la 5 j. dei 5). El Gama da-
do credito ai Piloto, a cerca de dczírie, que en
Quíloa auia Chríftianos, mandole que tomaííe el

pucrto;i Dios,que fin duda guiava crtos navega-
res,pcrmitio lo q luego veremos. Todo Bar.cap,

5.Con laocaíjnndcfle fuceílb, queparecio mila-

grofo, finge el P. feliz i niifteriofamcnte,qVenus

guâ Latina,! ai padre delia en Efpaiia , Ncbrifla.

CII.

Também ncílas palabras lhe mentia,

como por regimento em fim levava:

que aqui gente de Chrifto nam avia,

mas a que a Mafamede celebrava.

O Capitãjq em tudo o Alouro cria.

Virando as vellasallha demandava:
Atas
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mss nãqucredo aDcofa guardadora, . huma cidade nella íítuada,

nam entra pella bajfta,e furge fora. que na fronte do mar aparecia:

^ . „ I)enobres edifícios fabricada,
TAmbicnel Piloto mentia encfio, Isguii ne-

vava por inftruccion ,
porque en Qntioa no

avia Chriftianos.ííno Mores. El Capitan Jancio-

lecrcdito.iva a entrar en laisla: pcró cvitando-

Jo Ia proteftoraDiofa.no pudo la armada ennar

cnct pncrto,i ftiroio dcfuer.i.

f Como por re^imtnto.,&c. El Piloto iva ob-

fcrvando tan conlbntc fu regimienco , que no !e

como por fora a longe defcobria;

regida porhaReyd«ãtigi!a idadclde.

Mõbaça heo nomedallha,c dacida-

EStava h isla ran Ilegada a Ia tíerra firme, que
Ia dividia dclJa un delgado braço de agua*braçf

hsEÊcron violarlelos açores referidos . Peròtn g Aparecia enfrcte una ciudad de buenas fabricas,

Tegú moftravadefdc lexos.Rcgiala unRey viejo.

El nombre de Ia isla , i de la ciudad, era Mom-
ba<;a,

«[[ EJlavaatJbai^c. Se nos parece laapari-
cion delia isla ai Gama,a la de Delos a Eneas en
Virgil.lib. ^*No traercmos lugares.por fi a cafo
rofe ajurtareconnueftro parecer enellosel ju-

dicioTo.Si lo quiíiere ver , ai tienc a Virgilio , i a
mi Poeta. I tambicn ai llegarde Eucas aGnofia,
lib.íT.

j^aKr^n<*c..^. ^-^ y ,,. .. i- ,.^ Qaehumejireitopequtno. Poça agua divi-

«r Mas mm querendo a Deofa, &(. Virgii. v>aiaa Mombaça dei continente.

rra cnel lib.7.Jiziendo,que Eneas demanda- f Quenafronte do mar, (^e. Virgilio alli:" .-:.-- Contra eíatamarireJpondetGnofiat^ãM.

^ Regida por bum Rey,^c. iWi. Rex Anius,

Moros.i Neg-os.i ludios, es fcequente la obílí-

nacíonrporqueloque cn gente docil obra cl caf-

tígn,en Ia felvaje.i obílinadâ,cxaípera más.

*«[ Masaqitca Mafamede.Cíf^ cl mifmo vcr-

fcacieel 4.delae.99.Todi)cfto nolo fupode-

ztr.ie otra manerael gun Taflo en lu Lib. c. i.

eft.J?4 ptiesdtToafsi.

Perd rhc dentro à una clttà commijto

Popolo alberga de contrariaf:de:

La débil parte, e la minore in Chrijlo;

La grande, e forte inMacometo crede

enrra

do el nucrto,o tierra Circea , oyo tantos , 1 tan

Círirtdahles eftruendos.i danos de la Maga Cir-

cevqoe Neptuno por librat le dellos ordeno, que

Ias velas fiííuielíenotrovicnto, ipalfafTcn adc-

Um- NueftroP. fevà acordando agora dellos

necròsdc Qv>iloa,i de Mombaça.ponmitarle, 1

ponerlos en lugar de los Circes , iPol.ten.os ; t

í,ncftra,q Vcnus derv.o ai Gama dellc pehgro.

como alli Neptuno a Eneas. OigamoselMaef-

íívc.Sinole vioelP. importa poco,quc nolicm-
pre fe imita, ni puede fer.

5[ Antigua idadeMachi:B.\ TaíTo Libcr.c.5,
para dezir muger vieja , Con Uantica m.tdrít
(^f.enel 7.6.17 Ove èl' anttcamogltc. /otrolu
gar mas propio queda en la c.77.

5" Momba(^ahe,ò'c. La isla, i la ciudad (di-
2c)ciencn un mifmo nombre: eíTaes de bucii tê-

*^í>^/!e ne monãra pupaterentur talia Trois D Plc»' e^a de buenas fabricas, a manera de Êfpa'
-^- '

. •
-

/.»- í;«, A.A.v^..,* ãa-VeafeBarrosallienel cap.í.Dec.i.lib 4
C.lIIl.

t) ''l %ti inportfíuneu littora diraju btrent.

Keptunus ventis implevit velafeciindis;

Atq'fi-.2S. dedit.&prtter
vadafervida vextt.

La d.fcréc.a elU. en que Eneas liallava pchgros

im.^iaados de fu Poeta, 1 aun afsi fedefviavi

icllSs i nueftra gei^tc los bailava verdadcros , i

terrib'°s,i los v.ncia. I nuellro P.ya que no los

nndf rin<-ir,p<>rque la verdad Ic vfurpo cíTc arcifi

00 ufa d^e otro,que es fingir fobre ellas.con ufar

dlelasfabulas,inrroauciendoaVenusdivmapor
de^enforadofuHerocentcndiendoporcllala ,,-.,- -T

Relioion i Fèquc le falvò. FinaImete,Vafcode£ quei5aCO muitodanteS oaVllara,

Gam^ quena entrar enMombaça,i Dios permi- ^^ f^^^^ ^^ j^
tio,qae por un eOorvonopudieíle. 1 lucediuío- ^

E fendo a elía o Capitan chegado,

eftranhamcntc ledo,porque efpcra

de podervcro povo baptizado,

como o falfo PiJoto lhe diífera;

Eys vem batcys da terra com recado

do Rey^que ;a fabia a gente que era:

T SiendoelCapitanIIegidoae!!a,eflranarncii-
brecHo!oqveremoscnelc.2.haftalae.28.cnq

et P.vá fnímcndo
a Birras.defde el cap. 5.

íT Titmentraefítrgtfora. Barros alli. JV^Jí .«. i.». n-^^^,
t'

ji^^u^. v-H'».»» u-- fv^uvi tv,i tiu^if^n

r tiòvafcodeGamaao Piloto, que metejfe os 2adopucb'o,como!e auia dichoelfalfoPiioto

vioí dentro,efurgi o defera. veys vjenen batcles de la tie: ra con recad > de

Eílava a Ilha à terra tam chegada,

que hum eílrato pequeno a dividia:

eon

navios

Tomo I.

:lel

Rcy, q ya fabia la gonte que era, porque mucho
antes fe lo avifò Baco »e.) la forma que a^iia co-

rnado de otro M iro.

f Opovo baptizado. Afsienlae.4j, 'el c. :j.

M 4 Atiof-
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Anofto c. j i.LagfKttdel 5.i«f/«íi.Pcriírafis de Na terra tanta guerra j tanto engano

j

V'do r'^^«';''/«^'^ 4^fwrí.(^f. Ariofto c. fanta necefsidade aborrecida / (no?

Onde pode acolherfehu fraco huma-1 ç. Gia /• ^t/z/ò era per tutta ia terra 1 fobre po

der el demónio faberdefloparaavifarlo ,coino

cnfapaffada.fe vcalodiclioeiílaeft. 7 3. 1 enia

7 5.del C.2. fe verá la armonia coi\que el P. tra-

còla fabul3,dizieiido,qucyaaquel Rey (es el de
Meiiade)fabia qual era la gentcPortiigiiera,que

alli Ilegava, antes de llegar: acáfue avifoancici-

pidodel demonioparadeftruirla . alIà de Dios
para ft vorecerU:porque como todo efto es con-

tienJa de infierno,iciclú;eíle focorreal compas
que dana aqiicl.

Onde terá feguraacurta vida,

q nã fe armcje fe indigne o eco rcreno>

cõtra hiá bicho da terra tam pequenoí

EN El mar tanta tormenta, i tanto dano , tan-

tas vezes apercebida lamucrte! Enlatierra

tanto engafio, tanta guerra, tanta aborrecida ne-

cefsidad ! Adonde podrà acogerfe un flacohu-

•[ Form.^ de outro Mauro q tomara. Comoen Bm^no? Adonde tendráfegura la corta vida, que
la e.77.adyridefeTealo q diximos,i firvcaqui.

cv.

o recado que trazem he de amigos,

mas debaxo o veneno vem cuberto;

que os penfamctos eram de inimigos,

íegundo foy o engano defcuberto.

-O grandesjc gravifsimos perigos

!

o caminho da vida nunca certo
i

Que aonde a gente poc fuacfperança

rpnh:» Ti Vida ram noun rí-<Tnr;inra í O 8"*^°^ ^ ^"o ^^ Bichos cx\ Português. ) El Prai-tentiaaviaatampoucaiegurança
j c. m\[\z,Egoautemfumvermis &nonbomt,;ihtiítc

efto para matéria tan notória.

% Vflyâ tampequeno. Todos los aniraales fon
fujetos a miferias; i el hombre fobre todos : i es
en muchas cofas tanto menor que muchos.que fi

Dios ies diera entendimiento para conoccrio, (c
bolvcrian contra el.-pero fn divina Mageftadafsi
los enfrena para que no le daiíen t como ai mat
para que no inunde Ia tierra.

I alia và el primer trabajo de los dicz de nuef-
troP.en efta grandeobra. Dexamosagoraalos
judiciofosdefapafsionados,qucjuzguenfi iguala
a folo efte Canto , en lo mifteriofo ningun Poc-

no fearme jife indigne el fereno cielo contra uit

tan pequeno gufano de la tierra?

5^ No mar tanto perigo, <^c. Na Urra tantiUj

guerra^^e.QonVnQxhoWh.ô

.

O tandtm magnis pelagi defim£l<epericlis^

Sedterragraoiora man'ct,(}}'C. beãa borrida,^e.

f[ Tanta necejstd c^r.Afsienla e.8o,dclc.7.

^ Contra hum bicç^c. En fui Rimas canc. p.
Indignados,^c. contra bum corpo terreno

bjcho da terra •uil,e tam pequeno.

Ies facado de toda la facra Pagina, que perp>e-

tuamente nos advierre, que fomos miferables
gufaTios ( efTo es Bichos en Português. ) El PfaU

T"' L Recado que traen es deamigos •, mas de-

lllbaxoviene cubierroel veneno : porque eran

de encmigos los penfamientos , feguii fue defcu-

bierto el cngaií >. O grandes, igravifsimos peli*

gros ^ O c&mino de la vida nunca cierto ' Que
adonde la gente pone fuefperança, tenga tan

poça feguridad la vida'

^ Ograndes^í^c.Kom^t el P.el hilo de Ia na-

rracion, exclamando.con caufj.i como Chriftia-

no , fobre la copia, i grandeza de peligros que fe

ofrecian a los navegantes: 1 difcurriendo,queen

la vida no ay coía fegnra : i que adonde en ella J) ma entero de los que hafta agora fe haii cfcrito.

vamos conmayor confiança , idcfeo, ai eftàel

m»yor dano. Si fobre eftas moralidades huvieíTe-

mosdeecharcontrapunto, no bailaria rodo el

papel de Génova : i afsi, o me perdonen los Le-
tor^s erta erudicion, o lean a los Santos todos,

o

bufquen otros Comentadores.

^ Que onde.igentc^c. Porque el Gama iva

mwy confiado en elPiloto que le âueria deílruir.

CVI.

No mar tanta tormcta;, e tanto dano,

tantas vezes a morte apercebida /

conambicion de imitar aios dos padres delef-
piritu , i de la elegância , i de los adornos Poéti-
cos :i C\ algnno le excede en invencion,i en dotri-
na.mezclada con lo dulce(el todo de la Poefia) t

en copia de imitaciones,i aliento Poético, fin lo
que fe nos olvida defpues de hallado , i fin loque
no fe liallò, que no fera poço. I quien acertare a
leer efte joizio.íin aver leido eflas Notas antece-
dentes en que él fe funda , o lede credito, olas
lea.para ver como èl fe midiò por lo defcubierto
en ellasri íx le condenare fin eíTo, defde fu eftrado

le condena la judicia a las penas de la ignorãcia.

Fin dei Canto Prim ero.



)S9 370

L V S I A D A
D E

LVIS DE CAMOÊS
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DE LOS POETAS DE ESPANA,

COMENTADA
Por Manuel de Faria i Souíà,Cavallero dei Habito

de Chrifto , i de la Caía Real.

CANTO IL

Argumento.

ELRET^DE MOMBAZA PERSUADIDO DEL
'Demóniopara dejiruir los Navegantes , finge alegria con la entrada deUos

enfiA pnertOyi armales infidias.El cielo los libra deUas. LaPiedadReligioJà in-

tercede con Diospor eUos,i èl le affegurafufavor.i le diz^e enprofecia algunas

de las acciones heroycas dejla nacion en la índia. De/pacha un AngeUpara^

que enfmnos advierta ai Gama^que huya delpeligro de Mombaça.Def-

pierta èl , / haZjiendo levar ancoras Uega a Melinde,

cuyo Rey le recibe,i hojpeda benigna ife/li-

vãmente.
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A Neftc tempo o lúcido Planeta»

<]ue as horas vay do dia dcftmguinQO>

chegava à defejada,e lenta mcta>

a luz celefteâs gentes encobrindo:

E da cafa marítima fccrcta,

IhceftavaoDcosNodurnoaportaabrindo,

quando as fingidas gentes fe chegaram

a as nãos que pouco avia que ancoraram.

Y A. En fefte tiempo ellucido Planeta , que

vá deftingiiiendo las horas dcl día,llega- A
va a la defeada , i cemplada meta, encu-

briendo la ceiefte lus a las gentes : i el

DiosNo^urno le eftava abriendo la puertade

la fecrera,! maritim» câfa.quando las infidas gé-

tes He^.rron a las iiavcs.que de poço avian anco-

" « Ia nejle tempOyfí^e. Todas Ias entradas de

los Cantos defte Poema fon a imitacion de Ias

dclosdeVirgilto; profiguiendo la matéria dei

aiuecedence ;
pêro roropiendola con deftreza en

ocafiones fazonadas , enccndiendocon el finde

un librojo Cinto,el defeo para entrar en cl otro,

fiendomciiefter entrar enèl con la memoria de

lo piCido , I por otra parte abriendo lugar a que

defcanfcn los Letorcscn lacorrietite deaquel

defeo de Icer-Veafe fobrc eftolo que contÍ€nc e!

num.2 2.del IiitziodeftcPoema.

«[ Lúcido PUneta , que cu horat vay do dladef*

(intuindo. Perifrafis delSolfacadode Petrarca,

Sn^í^eto 9 . Quando UPianeta che defiin^^uf i' bore.

PanfiloSaíTo, Soneto lói-Ptubel Pianetscbe

dejlin^ue /' hore. Del Martirano en fu Arenifa,

Veggonjimtfi cbtdijlingcn /' imng. Porque cl Sol

es erdueiio,iPrefidétedenas diiUnciones.Ovid.

Met.i.
In folio Phabtu,^c.

A dtxtra,l£V.iquedieJ,& mcnjis,í^ aruíUJ,

Seculaque,& po/ita^atys aquâJibus bora.

Llaminfc horas aqucUas porcioues de tiempo,

de èoH»í,que en Grirgo vaJe termíno.i dél fe l!a-

mò orilla la margcn de los rios , o la punta de \ot

vcllidos- Son en diferentes maneras las horas-.pc-

ro
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ro la màs conocida es la natural l!an:3(!aars!, paron:pues Anolo^hienodetoflo ellnzimienro,

>, Aviene,por rerlo,alograrfelaDjiJad miritiiiiade
laherinoriira

^ Secrsta. Enfena el P.i eíTas dos herimfuras
mafciiliiia,! femenina,qa5 fupiie!lo que fehandc

porque confta dei movimieiito natural deiciel^,-

por quicnfon medulas las horas, rriidiendofe ciporq
dcfpues por ellas. Cada dia tiene 2 4- i cada una

I 5 grados; i porque Apolo fus el inventor, o pa-

dre <ie las,como dizcnias fabnla_s,dize cl P. qnc

e! diílingnc el dia con ellas ; i efle es ci , Lticido

PUnttaVe^fc a>as de horas en iae.75. dcl c.4.

^ Cbfgava à defejada,e lenia meta. Con Vir-

gílio iib. 5.

lamquefcrè mediam cali nox húmida metam

Cont}gerat,(^c.

Metaeraunatlevaciondetierra , que enfieftas

antiguas fervia de termino a los corredores-

Orra llamaron meta los Romanos , cuya mina

vimos ei orrodia jnntoal ColiíTeo,o Anfiteatro

de Tito Vefpafiano ( obraadonderepierdeel

penfamientojiaunque de la ruina yanofeinfie-

re fu primera torma , de los libros fe vc , qne era

un modo de coluna, plantada en un pedeftal , re-

bentando en la parte fuperior, agua repartida en

modo, que U bsiiava toda; i recogida en una ta-

ça que renia ai pie , vénia a falir por diferentes

bocas , adonde matavan la fed los que afsiftian a

juntar , ilograrfe hazicndoelfaofenfia Neptu-
no,feaen fecreto, a!lá enparce donde no fe vea;
ai revés de lo que fe ufa agora,que tantos quilata

clguftode las acciones torpes en lapublicidad,

parecíendoles que no la s tuvieron fi no las pre-
gonaron.

^ Lhe ejlava o Deos NoSiurno a poria abrin-

p do. Entre la turba Gentilicade Diofes.avia uno
tJquccomoaPrefidente delanochediô lafabnii

e! nombre de Nofturno,oNoftuimno.Eílo mfie-
ren los Mitológicos defte lucar de Plauto en
Anaphitr. Credo baenoóíe Noãurnum ohdormijjfe

ebritím.Tra.c un lugar de fan Geronimo.i orro de
Marciano Capela, enque fe acuerdã defte Dios,
lacobo Dnrantioalláen la junta de Criticos,aq
Gruceroilamò Te foro Cri tico,tomo j. foi. 2 47,
adonde fe puede ver lo que acumula a efte pro-
pofito,con que dize explica el lugar de Plau:o,q
yoentiendo noeftàexplicadoen lo tocanteaef-

las fícftas que fe hazian en eíTe Anficeatro:de que p te Dios;! menos en Lambmo pcfado hablador, i

fefigue,qucanciguamentefebeviaaguaenRo-^delosque en cl fuero exterior fon abundantes

ma , adonde agora no fir ve mas de para las bef- Comentadores. Agora a ambos a dos quificra
yo dará entender alli a Plautocon el mifmo
Planto, Autor de eífc Dios,pnesenèl hallanfu
principio todos los qne dèl fe acuerdã. Digo quo
efteDios Nofturnoesel Sol : porque el Sol es
Autor de la noche con fu aufencia, afsi como có
fu prefcncia lo es dei dia : i ann eíTa poça luz de
la noche es dei mifmo Sol,reflexada dcfdclaLu-
na,i losotros Aftros,aqueèl la comunica anfen-
re.I cftafindnda fuela Uca dePlauto en cífe !u-

ulas , que ei Sol defcanfa eii el mar dei trabajo -^ S^^ citado,cn que habla Sofia, dizicndo: To creo

el dia,es fuerça que defee Ue^ar a la n.eta,ofin -U^wí Ç/?^ Nocturno dormiendoborracho. \ cíio era,
porque le parecia larga la noche : queriendo de-
2Ír,quedormiael Solyaconcxceífo, como bo-
rracho,pues tardava tanto es abrirei dia. Priie-
voloagora con el propio Planto , como ofreci.
Bolviendo el mifmo Sofia hiego abaxo a repetir
la mifma quexa de que fe dilatava mucho la no-
che , dize , cafi con Ias propias palabras , Credo
edepole quidem dormire Solem , atque appotum
probe. Luego fila quexa es la mifma, haftacn los

términos ; i fobre el propio motivo ; figuefe que

tias,i lavar la ropa,i regar los campos,i aun todc>

e(To,por cl exemplo,parece que ya no la quiete, i

pide vino. Pcro la meta que el P. aqui apunta es

la primera , que cn nueftra lengua dezimos raya,

termino , marco , balifa , i fin de qualquier cofa,

como el mar,fingen los P octas,lo es dei camino

dcl Sol,que Uegavaagoraaèl.

% Defecada. Todo fin de las cofas es muy de-

fcado de qmcn las trata : en quanto dizen las fa-

b
~ . . -

deldia,es tuerçaq

de eíTc trabajo : i tambien fe puede entender por

las gentes; cn particular t/abajadores, que con

anfiaeilan aguardando Ccmprc quefe pongael

Sol,quc es cl termino i.'c fu labor.

^ Lenta. Porque xquella hora aqueci Sol fe

poiíc , en codo tiempo es mas templad.-^ : i por

ocra parte llamamíjs lento,aquello en que ay al-

guna huniedad : i propiamente fe puede llamar

afsi el Orizonte marit.mo. El P.e.p 2 .Hiamfe as

fombroi lentM desfazendo em frio orvalho , ^c.

buelve en ella,que e(r> es orvalho. Plauto no fe declarara tanto con efle lugar, baf-

^ Cafa tnaritimafecreta. Entiende aquella ef- tava aver dicho entre èl,i tflbtro,que dormia rá-

tancia dei mar , en que dizen las fabulas fc rego- to Nofturno , que no defaparecian dcl cielo ias

iijaeiSolconlafeiioraTetis.pordefcuentodel eftrellas.niapnnrava cl dia;afsi:/f,i/.i/;>i/.-i«í

trabajo dtld;a: en que fe me parece cl feiíor Jtgna^nequenox quoquam concedit die. Puesfiul

Apolo a aWunosperfonages, que fiendo coloca- cfetodc dormir mucho NoAnrnoera tardar cl

dosenonettos de tanto valor , que fe pudieran dia, i cl Antor dei dia es el Sol, figucfe.qiiees lo

dar DO-' facijfechos de qualqnier mérito cóellos, mifmo cl Sol que Noaurno. Venga ag ^ra orro

vitíicn a llevar nuevos prémios porque los ocu- género de prucva. Los anciguos poniaa ai L->bo

pjc
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pnr imagen JelSol : Ide! Lobo esepiteftopro-
pio el de noftumo , porque de noclie iio vive
meijos que de dia: perdono agora a erudiciones
de epiteftos, diziendo folo.que fc vea a Macro-
bio lib. i . Saturn. adoiide tr.ua de la imagen dcl
Sol enelLobo; loegobientoca ai Sol èltirnlo

de Nofturno.pues tanro toca a Tu imagen. Pare-
ce , queflrveaquiaqucnugardclcap 20. dei 4.
delosReyes.quandopidiendoEzèchiasa Ifnias
fenal de la certeza de fu faludje dixo el Profera:
Vii tit adfcendat timbra decem lineis ,anut rcver-
tAtur>.<^c. Adondeexplicanalgiinos Autores,

q

quifo dezir: íi queriaque el Sol bolvieflTe atras,

o

padalte adelante. I cí mifmo Profeta enel cap.
^S.refirieu !o el propio fuceíTo , Et reverfusejl
Solisc!rnlineis-,^c, Luego fi loqueallàes fom-
bra, es Sol aqui , i Ia fombra es Ia noche , bienes
Noiílurno el Sol.No es menos claro efto tambié
por la coftumbre vulgar, que dize duerme el Sol,
quando Ias noches parecen largas , i ay infinitos
lugares paracftoen vários Autores. I agora fe-
bre aquellosque traeDurancio por reftimonio
defte pios, traerè yo uno de Eftacio , Theb. 10.
Etâíunãisarcetfua nubilacaflris ^ NoBivagi
vis blandaDei,(^c.q[is yo fofpecho es Io que e^"-

tuvo prefentc a mi P.al efcrivir efto. Pêro fubito
aparecen dosobjeciones , que parece dcftrnyen
efte enteu Jimientoruna cs,quc dcfte modo fe ha-
zen dos Diofes de uno: i otra, que nueílro P.los
diftingiie diziendo , q el Noiflurno abria la puer-
taal SdI para que entraíTe.Laprimeratiene fácil

rcrpuefta:porque coftumbreesdc la fabulahazer
deun Dios muchos , idemuchos uno parabien
diferentes acciones : i mucho mas concurre efto

en el Sol,de quien dize Macrobio,i otros Auto-
res defta esfera,que los Afsirios tçnianal Sol, ia
lupiterporunamifmacofa; iq rodos los otros
Diofes feintroduzenen lugar de ApoIo,ique fin

Apolo no avia otro Dios alguno: de que fe figue
tambienloqueai diximos,deque eranunamif-
macofaclSoIji Nodurno. La fegundaobjeeion
110 efti tan ficil de rcfponder:porque cl P.ocupa
cftas dos Deidades a un mifmo tiempo,i firvien-

do Ia una a la otra. Refponderèyomientrasno
lo haze algun fútil , i digo , que el P. agora aqui
por DiosNoAurnoentiendeel Somnus, Erebo,
o Morfeo,que es el Dios dei fucnoen la fabula. I
como dei Sol fe dize, que vd a dormir en el mar,
quando fe pone,quiere dezir elP por efte modo,
que el Suefio le abria la puerta para recogerle. I
dixolo, tambien como eíTotro , ai fon de Eftacio
ai li m\(a\o,Obruit He^eri.t Pbabtmnox húmida.
portaÇíyit es el verfo entero de mi P.) eftando ai

por la noche cl Campeador delia, que como def»
pcnfcro dei defcanfo dei trabajo dei dia , abre Ia

puerta a los trabajados para que dcfcanlen , euv
trádolo sen fusdulcifsimasalcobas. Afiado ago-
ra, que el oficio dei Dios dclfueiío abriendò la

puerta ai Sol, parece propio de Neptuno:porque
fiendo Neptuno el tnar,en el mar dizen las fabu-

. Ias ferecogeelSol a! findei dia. T nodcxade Cer-

Avir a eftoel otrolugarde Planto in Rud .quando
ai hâblar de un alcaguete que dormia mucho di-

ze afsi , aft. 2. Peritpotandoopinor. Neptunus
m.ignii pocnlis h.ic noíit euminvitavit. líiaqui

Ncptunoeraborrachavaaefte , para que nodcf»
pettalTc: micncras eftava feiíor dei Sol tenicndole
encerrado, tambien parece íèr el mifmo queen
e.Totros lugares tenia borracho ai Sol q nodef-
pertava. Queda folo deduda, fi es licito quu
Nepcunofca portero dei Sol,diziendofedèl,quo
palTa la noche con Teris fu muger. Pêro cíTa du-

^da bieniadesharán muchos , que con muchaau-
toridad , i luzimienro fon porreros de fus muge-
res , fin interpoficion de fabulas , que fon màs lí-

cenciofas que las verdades. Hafta aqui teniamos
difcurridoqusndo alcançamos los dosorigina-
les dcfte Poema, de que diximos enel num. T5.

de ia vida dei P.i bailamos en la copia deM. Co-
rrêa Montenegro, por D eõs Noâiurno , eftotra

Icccion , o gram Neptuno é Con que fe confirma
nueftraexplicaeion en parte.

^ Quando (tífingidM,^e. El original dize fin-

gidasjen todas las otrasedicioncs hallo, infidcui

Ç^ i es mejor paraexpreflar la creencia , i cl animo
de los Moros , que todocs infido , o infiel

;
pcro

mejor esJíílgidíU,\>3Lra. lo que cl P.và diziendo, i

es, queveniancon femblances fingidos A ofre-

cerfe ai Gama, como vimos en Ia c. i o j.dcl c. i

.

ideftasque fe figuen.

^ Quepouco avia que ancoraram. Efto es,que
apenas echaron ancoras los nueftros,quando los

Moros vinierona ellos. Finalmente,toda la eftã-

cia es defcripcion de la hora a q llegaron aMom-
baça.que fne a boca de noche, ( como fuele dc-
2ir(e)en 7 de Abril de 1 4P8.fobrc nuevc mefes

J)denavcgacion.

II.

De entre ellcshCi q trás cncomcdado
o mortífero cnga^Ojarsidczia:

Capitam valerofojc^ue cortado

tens de Neptuno o Rçyno ? c falfa viaj

O Rey ^ manda eíla Ilha alvoroçado

da vinda tua,tcm tanta akgria j

quenamdefcja mais que agafalhartc,
^ verte,e do neceílàrio reformarte.

DE Entre ellos, uno que traia de encomienda
ufar dei mortífero engano,dixo: O Capitan

valerofo,que tienes cortado enelReyno deNep-
tuno las faladas vias , el Rey que govierna efta

Islã efti con tal alboroço , i alegria de tu venida
aqui,que no dcfea más de agafajarte, verte, i de
lo que te fuerc neceífario reformarte.

^ Dff entre elJes, cf^í•. Quatro Moros bien tra-

tados falieron de Mombaça con recado dcl Rey
pa-
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pira c! Gami;? uno dellos dixo Io que conríenen . ce foloquien navega: i como aquel que Io ex-ncA riinentò lo exprefla el P.algunas vezes, c. 5 .eft.
eiTas três cllancias

, que rodo fon ofrecimientos
{írandes,pero fingidos, de que ay larga noticia en
Barros Dec. i.IiL).4 cap.5.

y Hum que traí encomendado .,
Ô^c. Vno de-

llos, e! que avia Jc darei recado dei Rey,queera
cl engano, a que el dcmouio en figura de Baco ie

perfuadió ufafle con los navegantes, como el P.
dixo en lae.io^.del c. 1. I a efta diligencia dei

inficrno ha de correfponder cn conrrario la dei

cielo en efte Canto,dcfde la e. 56. quando Mer-
cúrio reprefentando un Angel,irá a avifar ai Rey
de Melmde, para que reciba bien ellos que reci-

be agora mal e! de Mombaça.
% O mortíferoer>^ano.Repeúra]oe./^S.

% De Nepttino o Reyno,efalfavia. Dosperi»
fralis dei mar,que es jurifdicion de elTe Rey,i ca-

mino falado.

^ Da vinda tua tem tanta alegria. Barros ya
en el C3p.5.de los ofrecimientos dei Rey deMe-
linde ai Gama , Moftrando o cotatentamento qut^
tinbadefua vinda. Afsi tambien ai findei cap.g,

en la refpuefta dei Rey de Calecut : peroeneíte

2<í.c.p.e.<55.

IIII.

E febufcando vas mercadoria

que produze o aurífero Levante,

canellajcravojardentcefpeciaria,

ou droga falutifcraje prcftantc:

Ou fe queres luzente pedraria,

g o rubi fino,o rígido diamante,

daqui levaras tudo tam fobe jo,

com que faças o fim a teu defejo.

ISi vas bufcando las mercaderlas que el aurífe-

ro Levante produze , como la ardiente efpe-
ciaria de la canela, i clavo, i preftante,i falutifera

droga : o fi quieres luzida pedrcria, como cl fino

rubi , i duro diamante , de aqui lo llevarás todo
tan íôbrado, que podrás hazerfin a tupropio

fue el cumplimiento cenido en cautelas, i en el de defeo.

Mombaça la maldadteíiidacnbuenas palabrasjQ ^ Efe bufcando vos, ^c. SupueRo que vian
i en Melmde conforme a ellas el coraçon , todo alli a los navegantes, fuponian que eran llevados
bueno.

^ Edo neceJarioy^c.El mifmo fia tiene la c,

55.dclc.i.

III.

E porque eftà em eftremo defejofo

dete ver,comocoufanomeada,

te roga que de nada rcceofo,

entres a barra,tu com toda a armada.

E porque do camino trabalhofo

trarás a gente debiljC canfada,

diz que na terra podes rcformala,

que a natureza obriga a defejala.

I
Porque en eílremo defea verte , como cofa de

gran nombre, te ruega que fin recelar nada en-

tres la barra, i tomes nuerto con tu armada : i

porque tracràs la gente debilitada de viage tan

dei defeo de Ias cofas de la índia, i conforme 3
efto fe las ofreccnalli, porque no paífen más
adelante-Todovàaimitacion de Virgil.quando
finge dezirDidoa losTroyanos i.

Setí vosHeJperiammagnam SatamiaqtitarvSy
Sive Eryciífines.regemque optatis Acefem
Auxilio tutos dimittam,opibufque iuvabo.

% O aurífero Líí/íjwíf. Porque cl Oriente pro-
duze infinitooro.

f Dro^j/à/a/Z/ír^.No feiamente produze U
J) índia cofas tocanres ai puro regalo ociofo , fino

ai importante de la falud.

^ Luzentepedraria. Entiende diamantes, ru-
bies,efnieraldas,7afiros,i perlas. Embiava elMo-
ro a dezir ai Gama , que tenia en fu Reyno quan-
to de preciofo le podia llcvar a bufcar otros,por
obligarle a que entraííe para dentro ; i en prueva
defto,adernas de algun.refrefco,le embiô un ani-
llo,que contenia una pçcciofa piedra , con que le

parecio que cchava la primera en el edificio de la
traicion,con que pretendiadeftruirle: porque un

trabajofojdize que entierrapodrás reformaria: traidor con fuhazienda compra fu infâmia, co-
porquelanacuralezafiempreobliga los navega- ]g

mo cl iluftre fu gloria. Yoconozco algunasper-

tes,a que defeen falir en tierra

^ Entrei abarra,tucoTn,^c.V\v^\\.'Enz\á.i

.

Subducitenaveis^&c. ladelanrc: Qudre agíte,o

teãisiuvenesfucceditenojlrii. Dezia afsi Dido

toda tierna con los Troyanos afligidos llegados

afiiptierto.

^ Eporque do caminbo,(^c. Latino a los mif-

moscnel 7. Sive erroreviíf ,feu tempefatibus

/ií??;,(f^f.Vâmos a!ac.8 8.

1Í
Q^tanaturez.t obriga a defejala. El gran

deleo tu los navegantes dellçgar a tietra, cono-

fonas, quedeviendomucho a otras , nunca les

dieron algoji ultimamente convirtiendo cn ódio
la obligacion, les vinieronadar màsde loque
lesdevian, por entretenimiento difsimulado,
harta que llegalTe la hora de quitarles la vida. De
manera.que entales ânimos fonloshombrts co-
mo gallinas en ceva,engordarias para comerias:
ieífoeraloquc intentava hazer cl Rey de Mom-
baça con elGama,con quié fe eftava dcípendien-
do. Accion muy de alUioa Mora.

^ O rígido diatfjante. Aíb^lc llamó Geronimo
Balbo,
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JÍ2]hr>, Ter>£Ído dfeam ex adamart tf, ^c. Peio .

r.o fc ha de cnrender,quc el diarratire no íe quie- -fi-

bra, fino que es mucho mas duro que rodas las

piedr.is,porque confta, que prosado encre la yú-

qne,iel marrillofe rompe. Tambien aqnellode

que felabrâconfangre de cabrito es cofa vana:

unocon otroes que fe labraroçandofe. Qnien

quifieremas de diamante hable con algunocro

Comcnrador.

<Ç[ Comqutfaçojo fim a teu de/ejo. VirgW. Wh.

/^.Habes tota quod mentepeti/íi ^dezia. luno aVe-

nus para atraerla a fu propolito. Ovid. i .dei At-

Xç,H<tclocafuntvotisfertilioratuis. Arioíto c. ^
io./« quejio il dejideriopiu non chiedi. Ercilla c.

32 Qne enel baUarà termino eldffeo. ElRcyno
teiiia porambiciofo ai Gama , pues le dize que

hariafinarudefeo;porque el ambiciofo nunca le

hallafin. Cartaneda \ib.i.ca.p.9.Qiiealitinhatu-

do o que podia bufcar , mojlrandolhe efpeciarfíU%

^c. £llo,rcfiriendo el propio fuceíTo.

V.

Ao mcnfageiro O Capitara refponclcj

as palabras do Rey agradecendo.'

cdizj^porqo Sol no marfeefconde, C
nam entra para dentro obedecendo.

Poré q como a luz moftrar por onde

V a fem perigo a frota ^ nam temendo?

cumprira fem receyo feu mandadoj

5 a mais por tal fenhor eílá obrigado.

EL Capitan ae;radecicdo las palabras dei Rey,
refponde a fu menfagero , que no entra obe-

deciendo luego , porque el Sol fe efconde ya en J)
el mar, porque era cafi noche: pêro que aon bien

no fera mariana, itendrá Ia armada luz para no

temer el peHgro de la entrada, quando fi n rezelo

cumplirà fu mandaro : porque a mucho más cftà

obliga.lo por un feiíor con tal cortefia.

^ Como a luz. moftrarpor onde. El Varchí, foi.

2 3 1. Come il Sol babbia di manportato il giomoy
^f.todosafsi.

5f Nam temendo. Entiendefe,noremiendoel

pcligrode la entrada , refpeto de no íaber Ia

barra; no el poder de los Moros : i efta fucrte de
temores prudência,qual el P. pretende moílrar* E
lafíemnreenfu Heroe: i afsi,aunquelosofreci-

mientos dei R-jy,! fu refpeto, le forçarão, muef-
traquc lefuerçamàs Ia atenciou a lafeguridad
dcloquclleva a fucucnra.

VI.

Preguntalhe defpoisjfe cílàm na terra

Chriílãosjcomo o Piloto lhe dezia;

o mcnfageiro aftutojque nam erra>

lhe dizjq a mais da gc te e Criílo cria.

Defta fcrte do peito lhe dcílerra

toda a fofpeitaje cauta fantafa:

por onde o Capitam fcguramentc

fe fia d.-i infiel, e falfa gente.

PReguntale defpHcs, fi eftàn en Ia tierralos

C^hriftianoSjComo le deziael Piloto:elaftuto

menfagero ,
que no y erra, ledize, que creia en

Chrifto la más de la gente.Defta fiierte le dcftic-

rra dei pccho toda íofpecha,i cauta fantafiâ,pot

donde feguramente el Capitan fe fia de la infielji

falfa gente.

% Dopeito,^c.e.^6 .ien c] c.i.la 94.

^ Toda afojpeita, ecautafantafta. Mueftri
como el Ganíia no era falto dei temor, i cautela

pru.lenteCeíTo es fofpecha,i caata fantafia)fino q
fe la hizo fiifpendcr aquello de concordar elMo-
ro de Mombaça con lo quele aviadicho elde
Moçambique : i porque efla concordância pare-

ciò dei demónio para deftruicion de los navega-

res,dieftramente cl P. finge, quíel demónio pre-

vino todo cfto : i contra todo eíío , fi Dios no Io

remedia,no ay difcurfo humano que lo pueda re-

mediar.

«[[ InjíeUefalfa. Lo primero,en quanto gente
Morajlo fegundojcn quanto cavilofa, i que indu-

zida dei demónio armava trâiciones : todo pro-5

pio de Moros, i de densonios.

Vli.

E de alguns que trazia condenados

por culpas, e por feitos vergonhoíos,

porque podeífem fcr aventurados

em cafos defta forte duvidofosj

Máda dous mais fagazes , cnfayados;

porq notem dos Mouros enganofos>

a cidade^e poder:e porque vejam

os Chriílãos,que fo tãto ver defejam.

IDe algonos hombres que traia configo cl Ga-
nia,condenados por culpas,i vergonçofos hc-

chos,para poderios arriefgaren cafos defta fuer-

tc dndofos ; manda dos mas fagazes enfayados,

porque noten la ciudad, i poder de losengafio-

fos Moros : i porque vean a los Chriftianos j qac
folo defcan tanto ver.

5[ E de alguns, <^t. En efta llegada a Momba-
ça, i enlaotraadelante aMeIinde,ienladelc.7.

a Calecut, bien parecido configo propio vá cl P.
icon Virgílio , de quien por ellas ficmbramu-
chos lugares, i en particular los de quandoEneas
lleçò a Latino: irèmoslos notando adondeles

tocare.

% Condenados. Llevavael Gama alguno, cri-

minofos, que elUiido condenados adiicrenres

penis.



^Si CANTO II. 3Sz

pena". Te les trocarcn en que fneíTen con èU para .

ernbiar!'>spprexn!or3 ioresenocaíionesdepe- A J] por eíuC

VIIT.

• - r^ i, a j - por eftes ao Reyprefentcs manda,
Iirrros. E! psrteco Príncipe, iRevntieltrodon *

,

-^ ^ , ^ '

' - ^ ---.-. '-.. porque a boa votítade que moftrava.
Itjanel Scoundo,era a(íata.!o de un entranible

dolor, todas 'ar vezes que fe condenava en Tus

Xribnnílcs.amuercc qualQnicrhombre. E! Rey

dou M"i"e' '
hcredandodèlellapi:-dad cnri Ia

corona,bufcava modos de librar delia a los con-

denados : uno fue eftc , de comutarfelaen irai

dcfcubrimientode la índia por aquellos mares,

para fcr expweftos a aquel pel!p,ro, de qne , fi cf-

capaffen, qnedavan libres , i punidos fi pcrccief-

fei) Ocro fue defpues en aqueila infigne fabrica _
dei Tetrr->!o de Bclen ;

porque cemiendofe
, que -D

ai facarde las cimbrias de aquelJa eítupenda

boveda dei Cruzero, ella fe vendna rras ellas , i

mataria los rraba jadores.mandò e! Rey, piadofo

conlasvidasdeloshombres, que algunos que

en lacarcel eftavan condenados a muerte, las

•fnefTenafacar, ique fi cayeíT; Ia maquina, alli

oaedari^nPiy^» •« '^ P^"^'"
f"

"'^cí^-^^P^-^Í!^, Jc-

\\2
Dizefcquecayô.ipcrecieronalgunos.ibol-

viendola a levantar , i a aCar de Io mifmocon

otroscondenados.ellosqnedaronhbres.porqiie

tenha firme/egura^impaje branda,

aqualbe aocÕtrariocm tudoeflava.

ia a companhiajperfida,e nefanda^

dasnaosfedefpediaj e o mar cortava.

Foram com geftos ]edos,e fingidos,

os dous da frota em terra recebidos.

IPcr eílos manda prefentes ai Rey, porqne té-
t;a firme en è! !a bnena vo!untad,que moílrava

fegura,limpia,'i blanda.Ia qual eftava en todo bié

ai contrario. Ya la pérfida, i nefanda compania,
fe defiiedia de las naves, i cortava el martlos dós
de Ia flota fueron recibidos en tierra con alegres

i fingidos geflos.

^ E por ejles ao Rey pre/entes manda t ^e.
VirgiUalli,3l Rey Latino.

Centum oratores augiífia ad menta Regis

"íVaTeeftuvo fírmc,i lo cftà cy,'in tcner embidiap Ireiubet.i^c Donaqueferre viro ipacimquf eX'

«nineuna fabrica de Europa. Q^e dirin a efta "^ pofcereTeucris.

• jo^^í. Revés Chriftianos, con las vidas hu- ^ Foramcom ge/losledos,e fingidosí^c. Afsi
pieaaaucAv^y i-„ „„,„^;^„ .„„ «„u„„. ,i„i^ , A-.„a„- .'.

manas aun de aquellos que no las merecian.mu

chos fefiores. que en enfadádofe de algunas per-

fonas,tratan de fu vida como de la de ,aval.es. o

renalos>lquc:puiieramosdez.rnofotros?pcro

ni iwfotrospodemns
dezirlo, ni ellos quierc que

.los crinv.noios cu a^uv. .a '----, •>

„„„„ hizieron p-^r efti razon eftas figuras.

^'jiciLv^^onhofos. Enlae.y.cielc.g. Com

minha verçankofa. Quiere dezir ,
acciones hijas^ £ delpoiS q

Ha dc-rvergoença,o que luzenavergonç.
ralos l J

f:::tí:S:í^'conocen:peroe,diiiçileíle

corK;cimienroalosdefvergonçados;. a lo me-

noTla
"

nfefstó es cá d.ficil, que el q mas ofada-

mente fe opone i\ virtuofo, e^ ej raasdefvergo
*^

1 _ . 1 ^C-^^^^f Arai n-\tyr\Af^

cniae.ya.delc.i. Arioftoc.

Corteffmentc dico inappareaza.
Ma tofto Vífentir contrario effetto;

Cbe il Jignor dei Cofiei benevoltnza
Fingendo.e cortejlalor áie rieetto,

Epoí-,<^c.

YSixros i\\\,Mandou com eUes doíu homens,que h'
vajfembum prefente a el Rey, (í^c. Abixo iremos
bailando elfucefib.

IX.

ue ao Rey aprefentaram

co^o recado os prefentes que traziam,

a cidade correram, e notaram

muito menos daquiilo que queriam;

que osMouros cautcloíos fe guardara

Que onde reina amalicia,eftà o recevo

que a faz imaginar no peito alheyo.

çado, i digno de todas las afrentasdol mundo.

^rirSrSar^n^^^^^^^^^^ delhemo[lraremtudooque>diam.

le. marnfrcn,o no,en la expl orac.on dudofa.

.iXs a evplorai lo qne av,a en Mombaça; i por p
ellos «nprefence ai Rey para obhgarle. Afsi^

pi^aslegadoalT.bre.lib.y. Quareag.te,&c.

OuXca%ui^h.tbeantbomÍHes P,To los Mo-

^ r mo eihvan prevenidos dei demónio, i do-

írinados de fu aaturakza aftuciofa , no largaron

d^amino .Ins exploradores : i^rs. no v.eron

^;,.bloque ellos lesquifierondexar ver, que

í e D..CO mis He nada,como fe ira viendo abaxo.

<r n, CbriHaosquefo tanto ver defecam. Mu-

chofue,qucnD3Vicndoal..L.iniftianos llevaflTen

aÍládeoVtoaost«Uig>s de fu mentira.

DEfpues que hablaron con el prefente ai Rey,
corrieron la ciuJad.i noraron menos de lo q

defeavã;porque loscautelcfos bárbaros fe guar-
davan de moftrarles todo lo quepedian: que
adonde la malicia reyna,efti el temor que la haze
imaginar enel pechoagcno ;enel otroquenola
tiene realmente.

f" A c:didenotàram,e corr. <^c- El ir los ex-
ploradores viendo laciudadjcs lomifmoqueen
los de Eneasalli.

Ianque
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lamqutítei' emen/i,turres ae t:BiX Latincrum .

Ardu.z ccrtubant iuvines,^(. -h.

I crcenio^ que imitando a Hnm.Vlif.í». quando
la TnUiicalujade Alcinoo,i Palas disfraçada,va

m'ftr3r.doIa ciudad a VlilTcs. Birros 3.\U:M.m-

d^v.% efles homens para ejpnr o eftsào da cidade , e

povo delia.Os Aíottros .oupnrqite intenderão o af-

tc/icio,ou porqtiefempre ufam de cautelliu , trouxe-

ram CO/n !.'h os bor/ssns,de modo que notaram Jo- o

quífeofreceo az>ijla. I con lílo fc bo!vieroi,>co-

iDí) ire!'os viendo porias eftancia<;.

^ Qu_eondereynaamil:c.(^c. Mas breve di-

0!'.iqiO'-ício,.9í',«:'/r?; pmr^s.
«[ Eíl'/ nac:do de duas mays. Df^v.ies q< c lu-

pircr abraso a Semeie, que ciei teiúaa Bacocnel

vientrc , fe !o facòde!, lie mcno eii un imislo (ii*

yo , ad(.ndeandiivo harta cumplir cl tiempodel

parro : i afsiíVehijo de dos madres , porque an-

diivo unos mefes en lascntranas de Semeie, i

(irrosen aqufl la parte de lupitcr.ElP.c. T.e.75.

Qjie d.t paternal cox.tfoy nafcidoú por eíTo fc lia-

ma entre los muchosnombresqueciene, Ditira-

bo,queqiiiere dezir,nacido dos vezes. Eíladi-

chocon í'vid.Met.^. Tiitaquebii gtnitijiint in

oel P.jihfencenciaen lac.8o.del c.i.pcrofc- p cunabulaBacchi. ] cl cftilo de dos madres , con
,n- :,,- n !_ y

,rr
,

r
Qv.: c^itòo B^ixhnn Theogon. 2 . Q^uodqtie diiits

matrcsejiviff-i babere-.Btmatír diciiur.ç^c. Tc-
go por eícii fado pai ticularizar mas la fabula , ni

Í(.s motivos delia
,
(de fcr el vino produzido cu

]3 vidji fazrnado en la t]naja,qiie fon las dos ma-
dres) p-;rque para el entendimiento dei P. efto

ba!b; 1 para los qiic faben fobra, i iosotrosai fe

ticnen mnchos Indicc5,dequeyo no foy tan biic

copiador, como veo ferio tantos.

% Mojlrmdcfe ChriJao,e fabrkavay^c.ERti

transformacion de Baco en Chnrtiano,vcneran-

]izinen'e Alia , iacá. Es propio dei fofpechnfo
imai»inar enotro el veneno que tieneeníi; i fi^ii-

rarfclec! danoadonde no leay ; p^reíTo ft- pinta
la forpecha armada cu afto de ofe.ider,i cn el ef-

cuio pintado unTigre,animal que oycndo mufi-
cafuave,rcme,i le parece eftruendodealgunpe-
ligro arm.ado contra el. Arirtnreles dize parte
dcRo. 1 ai revés fueleel maliciofo,noconocercI
peligroadonde le tiene , openfar qnele remedia
conuCar lapiedad que nunca conocio: porque ai

Tigre ([uanJolequierencaçjr , felepone impe
rro en la trampa adonde le cogen : i el viniendo r^ do un altar>i ciertas imagencs Católicas,no pue-
aprieíla por comeria, vieudofecaydoenellale '- *"

'"
' '— '"'* — '"''—

"
'"'^

regala, Afsi ay Tigres bautizados.

X.

Mas aquelle,que lempre a mocidade
tem no roílo pcrpctuajC foy nafcido

de duas mays;que urdia a talíidade,

por ver o navegante deftruidoi

Eílava em huacaía da cidade

comrofto h.mano.c hah,to fingido, D':íí:,l'J'Tfir;ocínlH^
molirandoíe CnriíiaOíe liibricava dcunhombre, iponiendo

hum altar fumptuoro que adorava

PEvo aquel.qiie fiempre, o perpetuamente tie-

ne Ia mocedadcn clroftro, i nacio de dos
madres,! an iavatcxiendocftas falfedades para
deftruir los Portuguefesjcíiava en u na cafa de la

ciudad con rofiro humano,! fingido habito, mof-
ttandote Chrilliano en la fabrica, i adorno ,i ve-

ncracionde un altar , adorando lo que allieílava

digno de adorarfe.

«ly
Mm aquellt, (^c. Los dos verfosí médio

fon perifralis notório de Baco , que fiempre , en
quanto a lo primero.fe pnita moço: i por eíTo di-

rá le! mieilrro P.en lae. 5 2 .dei c.7. Hwn Capita
de fronte /i/a,c]uc es parte dela Primavera dela
eda 1 la lilura en la lez , como de Ia vejcz lo !bn

las arrngas. AlIà diremos a efle propofito algo.

% Q2.e fe>npre a mocidade tem no ro^o perpe-
tua, í on Sírn.-ca^ £í tuThyrJigera liber ab Indta,

hieonfa tiivenit perpetuum coma. I por expreííar

ÍU mocedad concir.ua en Baco, le lUmo moço.

dcn fufrirmuchos , juzgandola por indigna de

Autor ( arolico: i aun anadcn,que eilava dizien-

do MiUa.Por ventura LuisdeCamoes pucdc tc-

ntr culpa en la ignorância de cada uno? No por

cierro.Digo,pucs,qi!enoay tal,quecl P. diga, q
B.icoedâvahccho Sacerdote, idÍ7ÍendoMiíla,

prrque nunca Luis de Camões efcnviodifpata-

res : limpicfedellosquienlospienfafobre elig-

roranTeniCnte. Loque dixo.iefcrivio como do-

fto,Carolico, i Poeta, fue, i es, que el demónio,
Tcprcfcntadoen Baco, fegun claramente hemos

iano,tomando Ia forma

poniendofe deiante de un altar,

como que le honrava. I eíloes bonifsimo,i vcri-

finii! , i permitido de Dios ai demónio en una i

orra ley, para tentamos : i noay que argumentar

f»'bre efTo,ni para que hazer feria de erudito. I c$

tan bucnOjCtra vez digo,ene ârtificio,que Gero-
nimo Vida entra conel en fuCiiriíliada,iclgran

Taílo le traslada, i enotras trasformacionesquc

cnaqucl Poema fc ven dei dcmorio, nodcxade
pa; eccr , que fiie figuiendo eílas que mi P. hallo

prinicro que el. I para que fc vea quanto noie

p pafso ai P. por el penfamiento hazer Sacerdote
^ Caco , o ai demónio , traere agora el lugar de
Virgilio.dc que fe imito cfte; que esen cl lib. 7.

quando Aledoaparecio a Turno transformada
en figura humana parafemejanreperfr.cfion, ala
que mi P.aqui va texicndo,adonde la pinta tral-

fnrmadacnhabitoSaccrdotal.yf/fífío.tíNf/íí Cii-

lybíS Iunonis ama ,Templique Sucerdos. 1 licndo

clle lugar claramente cl imitadoaqu!,i poniendo
el P. en lugar de Sacerdos, el Chriiíiano ,figuefe

tambien claramente,que efluvo cuidadofo en no
hazer Sacerdote a Baco, por obfcrvar la vencra-

cicn
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ciondcvúla a eílos rerpetos Católicos. Si bié no . C^raciaj a nueHra dilisccia)ci Baco aqui es el de

uviera f.<!raJo a ellos,quando fin^íera Sacerdote A monio , pnes C >lo el no caer en eilo io hazia difi-

aBaco.i ami rr vertido cn facros ornaméí:os;pues

confta cj cl demónio,en el reprefenrado, algunas

vezes engano a los Católicos por médio de ima

ocnes dcipropio Chriílo Sacerdote eterno , ide

figura de Ángcle?; bucnos S. antonino deFiorc-

ciarefierc, ó faltado en una fiefta el Predicador,

q fe aguardava, iipareciò el demónio reprefenti-

dole,t hizouiiSermon ApoRoiico.Luego fíclfe

hizo Sacerdote , i Predicador de Católicos para

defeiiganarlos.nnfucrayerroq cl P. entre Géti

,.., j ^
. ._^. -- --. _- —

cil.I para q veais como el P. es mifteriofo,notai

que três vezes fing-ularesfon las q cl demónio fg

trásforma en eftcPoemaji de rodis vereis,q íié-

preeiigiôperfona grave por dignidad, ozelo , o
Religion : la primera fue la deaquel Moro vicjo

venerable en Moçábique,valido dei Xeque, c. i

.

e.77.Iafcgúda,ladelle Chriflianoaquiila terce-

ra eu el c. 8 .e.47.en la deMahoma,apareC)éJoa
nn Sacerdote de aqucll.i Seta. I fuc eliiitéro dei

P.en efto.cóformarfe có la Eícritura S. de q cóf-

les Ic crásformaííe afsi para wfar fu propio oficio B ^^A ^'' demónio tomado la forma humana, q fue

de cnqiúos.Pero Io cierco cs,q no Io hizo por no de grã mageftad, a lo menos quando prometiò a

aputado tanto. I íi adelante(e. i 5.)dizc,que los Chriílo una gcã parte de la cierra, porque le ado

cmbiados dixeró aver viflo un Sacerdot«,eno no

es dczifique cftava diziendo Mi(Ta,fino qix- pudo

tener el habito, i no e! exercicio.I tarnbiéCqiie es

lo mas cierco)pretendiò exprimir la coflúbrc de

çcnte paço âdv/crtida,i mal difciplinada ("quales

cran los cmbiados,como vimos en la e.7.) q fié-

pre ai referir fuceíTos nuevos , o fc le figura en e-

llosmásdcloq vicró, o loanaden: porq fi el P.

quificra dcz!r,que Baco eílava hecho Sacerdote,

ra(íe,!e térò trcs vezes, viédole dar prmcipio a la

Redcmpcionh;mana,que rã mal le eftava : i afsi

aca , viendo agora dario a b. de tátas almis en la

Afia, que de Ia mifma fnerte no le eftava bicn, le

haze el P trásformado otras trcs vezes cn perfo-

nas graves, para encótrarla có ttes tentaciones.

Vengamos a la hiftoria derccha. Barros alli.di-

zcríio que devamos en laeft.antcccdcnte , quo

los embiados por el Gama no pudieron vcr.fino

lodixcraaquÍ3dódeleinttodi!2e,idefcrive,i fo- C las cofas gcncrales que Te Icsvenia» a losojos.

lamente dize,que fe moftrava Chriftiano. Final-

mente, Ia introdució de Sacerdote, i clara imira-

ciódel ííiírrio/ds Virg.quc ai queda, veremos

có grã dicha en la c.48 .dei c. 8. de que fe infierç

tábien.queel P.nopretédiò iniroduziraqui Sa-

ccrdotetporque es nuiy ageno de fn atenciõ ufar

dos vezes una invcncion mifma. Efto balb-, E! al-

tar,pues, en la cafa, i el venerarlo, es a imitacion

de Virgílio ene! 4 pintando cl deDido.

Pratíftàfnit in ttíiiódt mármore Ttmplum

Coníngii antiquí , miro çHod bonore colebat. Lo

por la grau cautela con q-je los Ucvavan los Mo-
ros por Ia ciudad;! afsi no vieron aqui nada dcfto

dd altar,i ( hriftianos.que cl P.váfii>g endo.Pe-

roesdefabcr, que Io finge con ocafion dcnnos

três Abexins dei Pretie Tuan. Quc en Moçambi-

que avian vcnidoentrc los Motos a ver las na-

vcs:losqna1cs viendo cnellas.pintadaU Imagea

dei Angcl fan Gabriel, fe learrodillaron , coma
aquellos que tcnian algo deC hriniinoscn aque-

11a tictra dei Prcfte ,
ínoticiadeftaslmagsnes.

Refierelo Barros en cl cap.4. i en el tí.di je,que

claro deilo es,que aqucilos cmbiados hallaró cnD "n*'s Bancanes cn Melinde ,
viendo tambicn eu

Ia ciudad unos mercãtes(voy agor.a có el P.)quc

en cierta cafa Ics moftraron una cfíãpa, on que fc

vcialoquedize la e. (ig. que devia fcr Chriftianos

de aquellos de S.Tomè,! la tenian en la pared de

fu cafa, como oy entre nofotros feufa. Conefto

mezcla el P como Poeta verdadero, aquella fic-

ciójicó^lãpropiedadjporque aquellos aftos de

devoció Católica andava mezdados cómuchos

errofCS de idolatrias,! más para engaiíoque para

alivio, fíieron losMoros a molí rarlo a nueftra gé-

te.Agorabien:enlase. jo.7j.74.75.7i5.77.dei

las naves una pintura de Ia Virgen SS.la hizierou

gran reverécia,i ofrecieró algunos dones. Todo
el^o,có fu buena de(lieza,recogiò nucftro vigilã-

tifíimo P. deftos lugares ,
para fabricar cfte dei

fingimientodealtafcóimagéáe N.Seiiofa.i o-

tva«ii Baco,quc es el demónio, transformado en

ChriíHano devoto delante dei, para enganar a

nra géte, i obligarla con eftoa detencrfe, hafta q
los Motos lapudie(lendeíhuir,queeracl intéto

dellos có aqucl bué femblãcc q moílraró. I toda

via advierto,q ( aftan.lib. i .cap. p.dize Io q fe fi-
te. f\goraDien:eni.iN c.^w. /^. /^./ ^./^./^.uci .i«auYici i^^jv] V aii.»...i^v- . --r y - —^ ^'
c.i.moftramos.qne Baco repiefentava ai demo- '^ç,uc:Madouadousi{gríid:idos,cUajgusqtrAZ.tA

nio,i como fc transformo en un Moro, para pro- pura aveturar em tais recados-.efora tncontrar c9

,r , ,___,..,O i__j-»í- doMmercadores.pareceqCbrtJiSosdeS.Tor»e,q

lhes mo/iraram pintadi em húa carti afigura do

Spritofanto,epor ante eUej/fz-rra/ua adoraç^A em

^/o/Ãíi;pudocquivocarfecò lo ^hemos referido.

Ali tinha cm retrato afigurada

doalto,e Sando Spírito a pintura:

a cândida Pombinha debuxada

vocar có fombr.is de zelo alGovernador deMo
çábiquc.a delíruir nueítra géte, i aviédofc hecho

bucsias diligécias para ello,fin furtir efcto, fe vi-

no de!á:c a Móbnça para intétar lo mifmo. Para

cff-» fi lí^e el P. que para tenir mcjor el engano fe

trãsf .rir.òenCdiri!l;iano,qdevotoadoravaaqn3-

llasl!Tia<^'!neí;todo muy ajudado cónueftraRe-

ligió: poiq eftoscmbufte.<^deI demónio para con

lor. q la liíiucn, (on tá frequctcscnias Letras fa-

ond is.ó í-crcuianaleg-irtoncs. l'erocrccmos, r t
• "C - "l/^ir-.-r^m onra

lucScí^aspeairádcrpuesdeavcrcntendido fobreaunicaFcnix Virg.mpura

Tono I.
A com»



3^7 L y S I A D A 38S

A companhia Hintacílà pintada

tios doze tam torvados na figura,

como os que jfo das Imgoas q cairam

de fo^Oj varias lingoasrefiriram.

ALlienaquelalrar tenia figurada cn rcrraro

la pintura dei Efpiricu fanto : la candiHa Pa-

Icmilh fobre laiinica Fénix, purifsima Virgen.

ElUvatambicapintadalafaica companiade los

do/e tan rurbados cn la figura , ccmo aquellos q

Aocafion con qwe el P. finge efta pintura de la Vir-
gen ranrifsima, dando a entender,que el aver vif-

toe! Garmallà lafemejança de culto C liriftiano

entre aquellos Moros , le hizo dar credito ai Pi-
loto,para efperar qne avria acà Io mifrnoji efpc-
rar.i pretender àeic brir lo que avia.

^ Ej?àp!f7t.idã.\\\rzd fi và el P con cl cuida-
doqueai os acabode moftrar.Aviendodiclio.q
no eftava pintado el Eípiritu fanto , fino la palo-
ma en que cl fé rcprerenta,por no poderfe pintar
èl, dize agora de los Apoftoles, que eftavan pin-
tado';, porque puedé ferio con la figura humana.

folimentedeUsIcnguasdefuego quccayeron, g ^ Ta torvados n.ifgura.Turbídos,poTqcayò
quedaron rcfiriendo varias Icnguas.

<f
/í//í/,)í;4,c^<".Dercriveel altar de Baco,oel

dctn >nio fiigido Chriftiano , como V»rgil.elde

Ap'jl",con que fucroo a encontrar los Troyanos
quand;) navrgavan, Tempta Deifaxovenerabar

firu6i»vttufto.

ç figur.ida a píntura.Li pintura no fe figura,

fino figuranfcenella Ias cofas. Pêro mirad el cui-

dado, i ciência dei P.La paloma esImagédelEf-
piritu fanto: i Ia pintura de la paloma es laq efta-

vafigarada,pjrq el Efpiritu fanto realméte no fc

puede figurar : i afsi dize el P q eftava figurada UQ IrradiatfíilgoreloUm.quoftemma beatt7m
paloma,quos/irve de fu Imagé:i liiego lo deda- - . - - .

ra,icn fJiyeduvoelP.cóatencióa cnfcáara los

hereges, qy^ d ixeron averfe convertido realn é-

teel Efpiritu fanto en paloma; fobre que dixera

mucho otro Comentadorjfin Jezir eíTo que dixe.

5[ A (andid.i Pombiaba. Ademà'; de la blácura q
ficpre fe apropia a la paJoms , en particular quã-
ílocóellafc haze Imagcdcl Efpiritufantoen fc-

fijl de purcza,3nad€el P. con Retórica digna de
fii"; piíizele^ el nóbrarla có diminutiv<), Palomi-

i?j(e(ro es Píi'màá)q es imagc de ternura cUre- ningunadilií^encia le quedo por hazerj paraqcn
mad.í,i ílijeto inculpablc : conel mifmo cuidado

J) el ricgociode !a falvacion no pudieíTe el c«nero
dirà/r/.if/ai/Menla e. I íydcl c. j.adóde fans-

farcmTS a los q le códenã cfte modo deMaeliro.

^ Vniti FíWAfj^í.VcrJaderaniére los q dizen

q no ay Fenix.no fe acuerdá de ia facrofantaVir-

gen Maria.aqujcctP.ajuíladifsimo llama Fesix

unic3:porque ella fola lo es cn prerrogativas ta-

ras. Veamoslo- Piin.dize cn el cap.j.Jel lib. 10.

qli Fenivescófigradaal SohlaVirgé SS fucab

eterno cófagrada ai Sal vcrdadero, Autor dcfto-

tro Sol. Dize qmuere,i refuciraieflo es de Fèeu

cò iiri grã fonido mncha luz , q fubito llenó todo
clapofento(cnquc elloseftavá)dc refpládores,
como todo ccnfta dei cap.j.deApoft. Afti todo
cftoerafobrada ocafionpara rurbarfe todos.

% So d(ul:naoas quttair^c. D^xoloel P.cô
Ifl Éfcricuraalpie dela letra; alli: Et .ipparutrut

iliii dtjpertlta lingudi tamquam ignisfdit^utjit'
prajingulos eorum.^c. Et caperunt loquivaryt
Jinguij,^c. El C ardenal Arator cnla vcrfiontnC'
trica de los mifmos Actos.
Spirjtm éttherea defctndtnsfítnBus ah atd*

' Irradiatfiilgorelocum.,quoft(mma beatvm
Ecclejia n-ifcentis erat-.quíbtu igntMagifiro
Imbiiit ora calorJiBifqueJiuentibttí extt
Linguarumpipulofafeges, ^e. I es de advertir,
qnenofoloinhindiòel omnipotente Dioscnfus
Àpoftoles la ciência de las Icnguas paraq fuefle»
cntcdidos de los oyétes adóde ivá a parar,fiijo

q

a eíTos oycres quàdoeran de varias naciones, in-
fundia fubito elentcndimienco dela Icaguadel
Apcíiol,o otros fantos,q efío parece mis de ad-
mirar qne cftotro.Dc que fe vè claro.quç a Dio$

arai

Jg«r
nnmano alegar ignorância. ! cito es lo peor para
losqiie vivenen cila. Alguna feme jança tienecó
cftainvéció,ipinruraladel TaíTo Liber.c. i j. e.
2 j.Veafc.Tambié tiene mifterio cl avcr nueflrô
P echado mano en cfta oca fió njàs Heda pintura
dei Efpiritu fanto fobre lo.s Apoíloics, quede
otra:porq'je como Dios permite algun:f accio-
nes mil^eriofaméteal demónio, para que finque
cl Joentienda venga a incitar lacontinuaciondc

, ,- , r. ,

3qucilomifmoqucprctcnd«dcílruir,teníanlcs
la Virgen SS.Dize.q cn pudicuo bolar fe buelve Portuguefcs q ivã a hazer en la Índia e! oficio de
pira la Arábia, pátria propiafnya:U Virgen SS.j; Aportolcscmbiadosdelcielo .màsmotivopara

aiiimarfcquãdo viã 3lli«l paííodelosApoftolcííIbolviò para clcielo , de donde eramas que nin

guna criatura. Dize,que de colores rofada:deU

Virgen SS. CS unodefus titulos Rofj. Dize,que

es dotada en el cnello : el cap. i .de los Cantares

dize j.ÇsMCoUtitn tuum/ícut rnonHia. Ii;en hicgo

e! P.laliJma Fcnix-.i csciertoque l.í ay.

^ A companhia/anta eflà pintada,<^c. P;.rc Ce q
fc eíta viendo una bucna pintura de N.Senora cn

médio de los Àpoftoles , quando fobre todos en

lengwas de fucgo fe Uoviò e! Efpiritu fanto , i los

dcxó rnrbadosconlanovedad dela l!uvia,a que

prccedio im crucno.Yâ dixitnos ea U e. antec. la

q ics hizo capazes para Jr por el niúdo a dilatar !a
vcrdadEvágeiics.I t.ãbien pudofcrcrte el inréto
dcl demónio para facilitar 3 los navegares el cíj-
trar.de puro elevados defta memoria, i defeo, có
pootrfc a vencrarantes aquell.a pintura q otra

XII.

Aqui os dous companheiros cõduzi-

ondccõeftcenganoBacoertava,(dos,

poe em terra os giolhos , e os lentidos

na-
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lt -n "««^.inrl^rr.^v^rnavT . ^ OTbíofieo Oto nombrcde Baco, por fer

Os cheiros orcclcntes produzidos

na P^.'ichaya odorífera queimava

o Thioneu;C afsi por derradeiro

o falfo Dcos adora o verdadeiro.

AQui llevaHns los dos Portugutrcs adonHe

Bicn, o el demojiio, cftjva con eíkenííano;

ÍriGeró las roJiHas cn tierra,)' el fentido eii.iquel

3ios Gavernadordcl mundo, alii reprefentado

eii aqiie!laslm3gei>cs. F.os cTCcicntes o'ores,T)

proJiiciò .1c la odorifcraPaiicayi.caavialli qtic ^
niindociTioacopor vener^ció: i afsiulrfmamê-

tecl fiHo Dtos,! Tu pcfsr, adorava ai verdadero.

« Aqui osdot» comp.(^c.Ei\s ritoão í^cidor^'

ciin que alii huvr>,niinque ftic con >?<^%^ho, rr:ixo

el P.poriniiíarlade Eiieasenel Têplo de Apo-

lo ó liil!ò,dfr<rral>írcádaen Oslos.comovei^en

Virdib. •> Eçrs/sivener'amufApolI/nis::rhf,éfc.

ff EosfefjÍidi}snjfnelJeD.<:^c.E!\.eesel modo

de adorar Catolico.que el P.aqui prcréJiò ínfc-

nir-laviflapiieíViorilasImigínís.iclpenrímié-

rocii lo q ellas reprefentá:!' no lo q dizé hereges, p
^ Dtosque9}nunUgojírmva. Siempre^"-

vernô.ieavierna, i jíovcrnatà : c[loquierP(iezir

elP.iaeftcmododiricnlâe.4}.de!c.7.Dí.9/^

«ttòrtgis- RHio es ufar de la fii^iira Ena!a:^e, que

CoacedG a los Poetas pofponer los ticmpos.

* Os cbíiroStÔ^c.queirTíavut^e. no alçar, ^e.

Virç. Egl. I . Cui nojlradies altariafiifnant. Porq

es clU (i;i»nlar ceren:onia ca cl cr.lco divino. Por

oloresCcílo es f6íJ>5/)er,ticde el incicnfo,q eíTos

forvios q prodii2ePácava,o una Telva fnya.Virg.

Geor. 2 . TotAque thurifiT^is Pachaia pimuj-s are-

Wíí.Icnel 4. Pachteifudohfcutignibucara. Pá-

caya CS una parte de la Arabiari c-ile olores pro-

piamcntc dei culco divino cn la lí^leíiaCarolica-.i

concíTc olor en los oníamé cos delia , fe regalava

ya el Eipifoen los Citares, £f odor veflimítoríi

tuoruficut odor thuris. Geron.Vida P oet. ^. in

fin. Te coUimM, ttbi certa damm, tihi tbura, t:bi

arMyÒ'f- 1 pf^í^cff*^ lonyóaqiii clP.alfincon fu

flaÓfjcui'dâdo,qtibiécalÍfícaenlae.ioi.delc.

D

10. dizicndo : Dof^r inji^ne.à-c incmfõpãrA tu

MríU. leiíla : 5.dcl 6. quando íc acncrd;j de jos

olores q avia cnel Palácio de Neptuno,vccibic-

do a Sico,q er5 deambar,q riene clPrincipado: p
pí>rq li bic cl inciéfo es más f.Tgrado, es cl ambat ^^

niàsprecioib.i misfiiave. Pcro parece,que e!)e

olor dei iiicienfonnciò, no fnioparariyudara la

vcneració, fino para fcr venerado: porq ha fia los

jTi;r:noçqiecnltivá,notratãCaItiépodcco£^erle)

dt-hórísaedirJiitos,! tocalinécc nor.fan eiaL^^o

Yenereu2qneríosdi.-.s.Veafedefto eu efrr>s luga-

res cica;los.Orra emJició defctibrc cl P. bailada

cncailr^-^d.-ís.q es noolvidarfe r^úca^eii tratando

íiclacnficios, deTí ccremoniadeoiiemircnelU

ftir.rjíceíioiorev. Sirva agora e! ik> traerevcplcs

por no '.ctencrrwj.cn iuelcccion, fiendc ''Uot.
*' r no i.

*[ OfJfoDeosadoraaverd.ideiro.llervnod põ«

deració dcl P.fobre fu mifin-a invcció -. i q tãbien

dcfciibre,qporBacoentiéJíeldemonio:porque

por mas q él hazicndofe Tuperior, Ikçòa propo-

neraCIiriílo,qleadorafle,al fi-nvinoacncéder^q

el adorado avia de fer ChriíVo verdadero Dios.q

con eíTa dotrina le facudió de fi,en la ukima def-

verfjucca có que fe arreviô a tentar a fu Criador.

Matth.*4 Vãde SataQe A\ie)fcriptu efi enim Do-
minum Deu tuum ad rabis. l no ay diida, q ai fon

dcftelu^^arcátòelP.efte pêrani>iêto,porq iaapli-

cacionde ã fe eftàcayetido. Anduvo cl demónio

cõ mil téraciones (i fingularmente aquellas rrcs,

como põderanios fobre la e. 10. que conviene fe

vea)procurãdo,qChriftono fuelTe adorado cnel

Oriétc,a''ó le efTe demónio to era.Su^^one agora

el P.q Chrilto acaba de ararfe côtra el, i le hare

caer por tierra, 1 adorar èl propio,^o q èl no que-

ria fe adoraíTc de otro. De modo.q ficdo el inté*

to fiel P. aludir cn cftas tctaciones dcl demónio

có los Portuguefss, a aquellas fuyas có Chrifto,

hate q en efta cfl:. fca parecido el fio. delias: porq

licdo el de Ias cõ cj f« uvo còChrifto,quedar def-

cnganado.de que foloDiosaviadc fer adorado;

es el fin de las ufadas cótra los Portugnefes , fer

cl mifmo demónio cl q primero adora eííeDios

que pretende no fca adorado.Todo và divino.

Xlll.

Aqui foram de noite agafalhados

com todo o hôyc honefto tratamento

osdous Chnílãos,nãvcdo qcngana-

os tinha o falfo,e sãto fingmieto (dos

Mas afsi como os rayos cfpalhados

doSol foram no miádo,c níí momcto
aparcceo no rúbido Orizonte

na moça de Titão a roxa fronte:

ESta noche faeron aqui aj»afajados con honef-

to, i buen trato,los dos Chnílianos, fi n cono-

cer que los tenia enganados aqiicl falfo
,J

fanto

fir.girr.icro a q davá^credito. Pcro luego q los ra^

yos dei Sol fueróefparcidos por el múdo;i cn uu

moméro aparcciò la roxa frete de la moçadcTi-

tonen el rúbido Or'\70\\ze.Jbaxo elftntido.

% O /:i//ô,í/r«Jffl/«?.Palfo enquanto ai demo-

tiio, que fe fingia fánto: i fanto en quáro a la apa-

ricncia, Di2cnalgiino?,qfingim!étoe$ falfedad;

iqucafsinoeflàbienel falfo: ics mencílcrque

fepan,q//^wf«/;<w,() fingimienro, pnede frr vcr-

dadero,i falfo. LasImagcnesC aiolicss f >nfí§-

nicntos vernaderos,las de iílolatras fon talfo.s.

f Mífs afsi como os ray.&c. Aísi en la c. rp.del

c. I . di-^e qne falio el Sal, 1 lnf go |a Aurois
:

i cn

rioor cila fale primero que e: ,
porque comn dia

csaquclb primera clâridad dei dia , que v-mt^s

N 3 tntís
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antcsde verei Sol, mas procede ííèlaLiqu'? «o lertole A para entrar, ifucec^iòen Ia nave (íel Gama unef-veam jí. queda comente el dczir.q faliò c\,x luc- /V rorvo , con nt.e fne mc-neaer que acndieííe rof^a
goel!a:ielJ.i,iIue^oel.B.Ta(Toeniin Snr.ifol.

• - ^

a 5 . • Poi fi avicirta il cbraro nggio
Dei fí^lioldi Latona,^£Ía /' Aurora
Co'' bei trin d' oro il crel pinge,^ colora.

Semejancemente Ariolto c. i 8.

^ Nornbido Orizontt., na mtx^a de Tit. ç^t.
VirgiIio,lib.^. lamqutrubefctbat Aursra, (^r.
Ovi i Faft.j, CwwifyofíM roraregenis Titbonnt
coniux Trasladado de la entrada dei lib. í r .et
la l!i;< Ja.fefjun Lorcnço Vala ,Vbiverò de tUu-

ftri Titoai eoniugii thorofurrexit Aurora , (jfe. ;g do a Vcmis , i a las NcreytJas nadando
Eli cfeco,]a moça de Tiron es la Aurora,! Ticrn
es fu cfpofo , hijo de Laomednnrc Rey de Tro-
ya ,dcl qualellafe enamoro. Nueltro P. dixolo
con la^ pilabras de Petrarca Tnuifos, cap, i . E
lafunciulln díTitone , ^t El Aiimani Selva 4.
Conla fronte dinevf dt Tiíon lajpofa. El Para-
bofco c.iyl/ qualtojloeb! apirfein Oriente dei

gelofo TitonUeJpnfà,i*^c. B-TaíTolib. j.Od. i.

O mogltedi Títont,

tu conla beUifronte

moftri ai nojiro Orizontf,^f^
Nneftro P

la gente de mar a, fu exercício con Ia grita que
fiicle. LosM<»roscom( noeraiiurados aaque-
11o, penfaron que la grita era fcnal deJarfobte
cll< $,por eli.ir c<,nocida fu maliciaji con effo, de
puro niicdo fe echarcn ai noar los que eíla vau en
las naves, i-Tlgunos de los bateles.iotros huve-
ron en ellos ; 1 con cHb cooocicron losnavcgán-
tesfu inteiKÍon,inoentraron. tflaocafionpor
parecer nifteriofa (como findiida lofue) dió
KKitivoal P.para efin bclla ficcion. mtroJiizien-

para li-
brar la«- naves cie aquel pel;gro.Barr.cap.5.

f De rum avertectyoàeperigo. Vttf-ífinfo-
niuoautK;deU)sde la c^j de) c. i, Los moder-
nos que e feri vcn rncy pey nado, procuriii coo ro-
dai (us fuerças

,
que no le ha lie en ellos vcrforc-

inrjinte,icomo mnchos no cícnvcn cm otro
cuidaoo.rcIuUa Jc ai, que ercontrâinos muy bue
noi vcrfosruicofabuena.alicvcsdeloantietly,
quç figuiendo <,tro cuidado, tal vez nos diô buc-
JU5; cora?,cn verfoinobuenos^ fobrc cíio caeel
artifiv;io có q mil veies los erãdes hóbres ,como

^ . remaiandu fu OJa i. Dae^-fada Q cite , molUaronmayor arin<,/iia de penfami
ciofoTitão. En eftos quarto ve rios, cou iate i)z tnJa diíToníitcia de los números. Veaolo
clandad.i alteia,! hermofuraJeellilo, parece le

rèamanecer undiabello a ieerjos.

Xllll.

Torna da terra os Mouros c^o recado

do Rcy,para que entraCTem, c coní^go

os dous q oCapitam tinha mandado^
a que fe o Rei mollrou finccro amigo.

E fendo o Português certiHcado

de nam aver reccyo de perigo,

c que gente de Chriílo em tcn a avia,

dentro no íàlfo no entrar queria.

DE La tierra tornan los Moros co:i rfcaud^

lei Rey;pirâqueencra(rcn: i coniigu traun

los dò<; que el Capitan tenia embiado allà , 1

quienclRey fcnioftiò linccro .amigo : i (icndo

certificado elPortuguas de no aver r ezelo de pe-

ligro, I que en tierra avia gente dt Chriílo , que-

ria entrar dentro en el falf > rio.

^ Tornam da terra os Mouros, <^c. Dcfpucs

que los dos Portugnefcs vieroii la ciudad , i el

Gjrni fe inclnió a tomar el pucrio, porque haíla

entonces eftnvofnòta, vinit^ron muchok Moros
como de feílcj^aentrarfc enlas naves,paraató-

plfiirlas en la entrada : icl incentoera, paraquc

en teniendoUscnelpuerto , comcnçiííena exe-

cutar los de mar i tterrs la malicia que traiandif.

íiniu aJa. Perocntraron poços eneilas , porque

e/Ginn,adivinando loque podia fucedcr locvi-

tô : 1 afsi fequcdaronlosniás enlos barcies cnq
vinieroa. Cotnençônueftra gente a levar ferros

ento

biert
los que pieiilan

, (\lk faien mai gloriofts quaado
fa,cn m.is alambuadoí.

% iVí^/i.i/^r/í.NoayriofaladorcIaroes.Pc-
ruoizcelP. que queria entrarei! aqueJrio, a|l|
donde èl entra ene! mar , i mezclandfífe con èl
queda lalado; i eito es de todos los pueríosde
mar en bocas de nos.

XV.
Dizêlhe os qrr.andoU;q cm terra vira

jy íricr^s ;!rr.s,c Sacerdote íanto;

queaiiTeag.falharamyrdormirain

cn-)qL:,ãtoaiuz cu brio oefcuro m£to-
E que no Rcy , e gentes nam íentir^m
íc nam ccntcntameiíto^c goílo tanto,
que nam podia certo ave/nxfpcita^

vXid. moílra tam clara,e tam perfeita.

LO?: embíados le dixeroti
, quecn aquel lugar

^ avjan vifto f3grâdasar;»s,i famc S ícardotejá
qneconelfeagafajaron, idurmicroo: que allj
paflaron la nothf, I que enel Rey.i gente, vicró
tantas feiías de gufto, con aver aportado alli U
armada , que realmente no podia aver nula fof-
pecha,robre ran clara i oerfcra de.iionrtracion

% SacrMaras,eSac.(í^c. Es Io mifmoq halló
Eneas en Delosic! Sacerdote de ApcJo. Deft.is
aras.iSacerdote.quedadichoeiílaseft. u. i,
entendiendofe por aras aquel modo de altar qné
dixrnios; i no enel rigor que entendemos aras
per las piedras fagradasque fe ponen cn médio
de los altares

, que elUs es cierto iit avctlas 3
"

1.
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% Sjrerdofrfinfa. Eíloííevi? ferio qiíeobh'- tc9,aimqueenp!aralcl regondo.Verdeflo fobre
tiiiSfvms nocoarenr^sa Ia Icccioiíjaoiie ai- -A.

'-
'

'

Xi-&tT.vq«»ecl Pocriavia iiurodu7Íclo a Bacodi
lícnv.ío Ivlifli : no le paííapvio tal pr>r el peofa-

EiTctico : p.)rque -! dezir que avia altar , i Sacer-

d'i(re» raocsdezir que avia MiíTa : i el dezir que
z-ríi Síeec.iocc*,cs dar a enrender^qac Bico, o el

<!r«»;>CTÍ<,'>reprcre:uaáocnèl , citava en figura de
Sjceriote, idixolo con mucha propiedad. : por-

iqaie (fiel demónio queria ei>g inar alosnaveíian-

ttc», cooidarics aenccivlerqueaili avia v hridia-

BaTcnai inej jràeflTj fonlos Miniftros

lae.yy.delc.y.

5[ ^f levementehum animofe Jia de,^cP re-
tcnJe cí Poeta (hlctupar ia confia,i^a con que el
Gama fe refolviò a entrarfe en cl niaycr peliçro,
llevado de tantas feins de feguridad : \ pafecc
acendió a nquello que dize en fus Rim. Egl a.

Q^e quem tanto querta,
parece que nam erra fe confia.

V{ Crer,}, tem. Loníonantes que llamsnaoa-
dos,i que no u(a agora ningun ingcniu culco, au-
res fe canfan mncho quaòdo los hallan ufàdos

ot?>8, uai tcnai mejoraeffo fonlos Mimltrosde. ,^., ., ^».,.^.. ,.„.,„y cjirtnoo »os nauan utados
Tc3SK>lf^,i ciTjs ocnpauos en componer los alta- -n aqui. La coftnmbre vienc a fer ley Pêro contra
ire$ríe€).t!i:'.eei Poeta eaiacft. IO. que haziacf- Jas Icyes de los dueíos delarrc cnque ellasfe
tefi.BigB.^i*vSuerd<>te,qiieeírovalealliel/a^rrM. dan, noay coftumbre qoe puedarener juRa fuer
VM,cr,mpjnu 1 1 de pà(í'i enfena el Poera, que a çj. EU o es cierto(depueítas cmulaciones i areu
losaStiars no lian de Ilegarfeperfonas que no mentos) que ros ítalianoçjbniosducnos dela
ÍLSsaísgptdi^ ri dewia fer, porque ponderaria en

aiigísas Iiçíeíla Ia poça reverencia con quealgu-

wasíjiiiicfc. llaman Chnftianos Ce recucftan fobre

JftsaScapes; o p >r querer ejifenar, que en elios no

haa afie jtsittr las mairos lo^s fcglares, Hno losde-

£ictA^3 ia Igielia : i es cijfefiança digna de P.

CteíKano

bncna Poeíia , i que dellos la aprendieron todas
las iiaciones de Europa (yue la exercitan. Srendo
cfto afsi.como es.p.adie les nucdc dar leves , fino
feguir las firyas. Las fuyas en efto fon níár confo-
nantes agudos todo hombre grande , defde cl
Dante hafta el cultifsimo TaíTo'. 1 findudaalgu»
naay ocafionesenque tiencgran propiedad un--—

• ^, ^ •
•"•-;7 "v-"-^"»--v...4uc iiciict^ran propiedad un

,^
Emqftmto a luz ctif^rio o efcuro mato.Qnxz-q confonante agudo;coiiio fucede en la ". i ap.del

rsdkrarâir,quede la noch? ( efib es manto efcuro;! ^ c.^ j. i no mal en la j6. ilel 6. Confeífamosjquc
foeoBbíercala luz dei Sol. En contrario lo dirá

einlíie3l.7 5-delc.4- Uamandoniantoa la luz que

|>an4d!dia,comoaquia la nache,que feia quita:

aBmjne con propiedad la noche noefcondcel

SaS.fiiamquc ei Solaufente es caufade la noche.

^ Equeno Rey y ^e* Dezianlosdoscmbia-

Jtísií«SG:'inaa laciudad,qucenella,ienfuRcy.

i»soee,parecia aver fencillez,i vcrdad (ranto lo

fijpiectsn fibigir ) i con cílo íe animo a. entrar eo cl

XVI.

Cosa iílo O nobre Gama recebia

alegremente os Mouros que fubiam

luc levemente hum animo fe fia

dcnioftras que tam certas pareciam.

A iKio da gente pérfida íe enchia^

dcisádo a bordo os barcos q traziam:

alegres vinliam todos,porquccrem,

que a prefa deíeiada certa tem.

CO.> eí^o el noble Gama recibia contento los

Melros que yafubiana ftis iaves:porque fa-

ciímenfc ffc Ib cl animo (inccro dei que lo parece

tauta. XlenavarcvalaCapitana de los pérfidos

bárbaros , que a bordo dcxavau Tus bateles : to-

<jo* veni>ncontentos.>creyendo tener cierta efta

deffsda prcfa.

C Com IflotÒ-c- Sobre !a cft. 1 4.qucda dicho

todo loque corvticnencftaseftancias.

f Reiihmfubiarn. Sonlosmirmoscomonan-
Tomo I.

u!adocontrequcncia,ifinartificio,eí-arpero:pe-
ro con èl no ay paraquc eftraiiarlo de todo pun-
to. I ai fin,yo fiempre darc mas credito a Dante,
Petrarca

, Camoés , i TaíTo , que .a eíTos nuevos
Legiíladores.

f Aprefadefíjada. ^woszWi: Comgrande^
prazer, &e.parecendolbe levar a prefli que defeia"
vam^Ofc. j. / í j i

XVIL
Na terra cautamente aparelhavam,

^ armas,e moniçoens,que como viíFem
que no no os navios ancoravam
nelies oufadam^enteferubiírem.

E comefta treiçam determinavam,
que os de Lufo de todo deílruillem;

e que incautos pagaíFem.deíle gcito,
o mal q cmMoçambique tinhá feito.

]g P N La tierra aparcjavan cautamente armas , i
J-í municiones , para que como vieííen

, que los
navios entravan en el rio , ofadamente fubiencn
cnellos: icon ella traicion determinavan, que
los de Lufo fc dcftruyeflTen dei todo : i que dcfte
modo pagaíTen incautos cl mal que reniaii hecho
en jMoçambique.

f Na terra cautamente , (^e. Avian los Mo,
ros cmbiadocon difsimulacjon aquellos que fuc-
ron en los bateles , para que vimeffen en las na-
ves , i entre tanto teniaii prevenido en rierra cr-
inas ,par.í que ai puto que eiluvieílcn dentro dei

N i puer'
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jnierto , unosiotros diefíen febre los navcgan- Danrea' S.ík-linfierno

tcs , ilos paíTaííenacuchillo envcngançadeída-

A

Cordanonjpirftmãida fe faettAt

no que hizieron tn Moçambique, dei qual, como
atrás queda dicho, finge les avia avilado cl de-

mónio ,
para incitarlos más cxafperadamcntc 3

la execucion de fu maldad.

XVIII.

As ancoras tcnaces vam levando

com a náutica grita coílumada:

daproaas veilas fosao vento dando,

inclinam para a barra abalifada.

Mas a Imda Ericinajquc guardando ^
andava femprc a gente aísinalada,

vendo a cilada grande,e tam íecrctaj

voa do eco ao marcomo hiaa Teta.

VAn ya los navegantes levando los ttnazes

ferros, con la ufada vozeria náutica: i dando

ai viento folamencc los lienços de proa, fe incli-

navan a entrar la aniojonada barra. Pcro la belia

Chi Ji comffe via per l'-airfmlla.

I.lamsfe Ericina , porque en lo anriguo tiivo

Templo cnclmonte Erice deCicilia, cnquela
adoravan rifuciíaji alegre. Pêro por ella fc ha de
entender la Religion Chriftiana, como dexamos
advertido en la elV

j
j.delc.i. I aqui fe declara

aun mejor.que efta Vénus es la divina, i piadofa»

pucs la obrade acudir a Chriftianos , pueftos ea
tanto pelitjro, prop^a acciones de la picdad Ca-
tólica, ienlas eft. ^ j. iíiguiontcsdeftc Canto,!

15. ifiguieiues dei nono , bailaremos más dcflas

propiedadcs. Diziendo agora folamente ,que3
los doftos no ha de parecer eftrana , fino mny
ajudada cfla intcrprcracion : afsi por lo general

de que fcrá ladima aver tan limitados juizios,

que pienfcn que nueftro Poeta letuvo ran limi-

tado,que hovieííc de introduzir fin mifterjo eílas

figuras cn Poema Chriftiano; pões fuera eíTo una
incultura , que no fe puedc prefumir de ingenio
tau cultivado ; como por la particular de que ha-
ziendo en focorro de cíTa Vénus otras Ninfas,
folamente nombra três , por las quales fe han de

Ericina,que ficmprc guardava los fciíaladosPor- _ entender Ias três virtudes Fé, Efperança , Cari-
tuguefes, vicndo Ia infame , 1 fecretacelada de! v^ dad , ouefe pir.tanala manodcrecha delalgle-
barbarocontra ellos, buclacomounafactadcf- -•-•' - ^ . .

deelcieloalmar.

^ As ancoras tenaces. Epitcftocomundelas
ancoras: yo no quifiera.que me obiigiran a mof-
trarcienciaenerudicion femejante. Digo ,que
oportuna i galanamcnte en elie pcligro , finge cl

Poeta,que Ia Religion Pia cnteiididacn Vénus,
bJiaal nnr.a 'ibrardèl Ia flota.

5" Com a náutica grita , ^c. Virgílio lib. ^.

Nautietu txoritur certamine climor. I enel 5,

First dthírti chmornauticui. Vcnfc cl P.enla c.

I.dcl c 5.

^ Da proa as velajyCÍ^c.No^cCe como obfcr-
vâlos cítilos de lamarincria.que foti ai entrar de
un ptierto calar las velas mayorcs.Bien logradas
Irccianes dc Homero cn lugares vários de la

VlMlVa.

^ Bjrrjabali/aday^c. Porque de ordinário

e\i l.i:ii.Tra nus eminente alabarra , o garganta
de quaiqdier puerto.fe pnnen unas balifas,o ter-

nunos.que fon dos pilares , o colunas que firveii

tie guia a la entrada de los baxelcs , para que no
peligren tocando en algun bJo:i deito fc libran,

con irei Piloto enhil3ndo(dÍ2amos lo arsi)l3 na-

ve por entre aqnellos pilares,como cl hilo porei
fondodeuna aguji , porquantoel huecodeUos
fe correfpomle con el médio dc la barra ; i cn
Português fc llaman balifas fcmcjantcs térmi-
nos,o moj.-ues.

^ Mjis alinda Ericina. Entiende Venns , U
qual afsi açude ealaeft. 100. dele. i.ienla iS.
dei g.\ porclli Ja RíligionPia.

^ l^o.t do CíJ ao mar como /^i/j/fí-t.Virg.Hb. 5

.

Volucriquefugílta ad tcrramfugit.

fia Militante , que es nueftra Religion : porque
con ellas govierna Io efpiritual : i con cilas fe in-

citaron los Principes Portuguefcs llenos de Re-
ligion pura a efte defcubrimiento : pues como
enfciíamos claramente fobte la eft. {ô. dcl c. i.

mandaton a fus Capitanes, que no hizicíTen gue-
rra alguna antes de proponerpor losMiniilros
de Ia Iglefia la Lcy Evangélica , iqueno ficndo
eliosoidosdelabarbaridad ,entonces lehizieíl

fcn guerra. Las otras Ninfasque cl Poeta fcpo-

p^ nc, lin nombrarlas.fe hadeentendcr^que fon las

JDqustro Virtudes (llamadas Cardioales poríer
fundamento dc otfas)Prudencia,Iufticia, Forta-
leza, Moderacion; que eftàna Ia mano izquierda
dc \tí prop:a Igicíia. Tambien fc han dc entcnJtr
las (jcrc Morales , Humildad , Largueza , Cafti..

dad. Paciência, Tcmplança, Caridad ,Diligcn-
cia.cn cuyo médio cllá colocada la Iglefia, i Re-
ligion; i Io eftuvieron eftos Principes, i eflbspri-
merosHeroes deflc defcubrimiento , cnclqual
ufaron de todas cilas: i cilas ufadas dellns crau,i
fnn Ias queloshazian , i hazen conftituir, a lo

EGentilicOjCn Deidades; i a lo Catolico.en fubii-

me gloria, ygamos una dc lasleyesde Ias doze
Tablas Romanas. D/i/oi,(^ eosqttitahJiesfnTt-

Jier habitfyColito.JBos quos in cofium merita voe*~
veríínt:fiercuiuf?j,Lihirum,ty£/ctílapium,Cqj9o-

rrm, Polluctm, QuirinHm, S" i^i» propter quit da-
turbominiafcenftu incoehm, Mtnícm, Virtu-
tem , Pietatem , Fidem , earum laudumdthibra^
fiinto. \ que tales virtudes fean cilas Nmfas
que el Poeta aqui introduze , i cn el canto 9.
I que afsi lo aya entendido , iaun guiadofe por
eíla ley , el tnifmo lo cnfefia en la eflancia
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9i.(1c1nronioCanro,d!zien(!o, que a a!{^uiios \ \7 Efi"s p-traclía accion convoca la^caivJidas

deftos Diofc»: nombrados cn cila ley » i ocros, -^ V hijas de Ncrco, con ro.-fa !a ocracerulca có-

nolos Iiizoriibjraeíf; f.rady , fiendo humanos,

íiiir> el avcr e-íeciirado eííis vircutles, inclinados

aellas; iqoec!!as mifmas fusron el moriv^o de

íiis coronas, i glorias. I porque fe vea.qviu- no fo-

lo fiie efte el i>enramienrn delP.en eíta invenció.

paniaiporquecomonacio eliacnel mar, obede-
cia!e fd poder. Proponiendoles la caufa a que
defcendiò , partia con rodas junramente a eQor-
var.que Ia armada no liegiíTe adonde fe acabaffe
píraííempre.

^ Convoca as alvMfilbiu de^^cXs. venian ea
companiade nueftras naves eftas Ninfas , dcfiie

Ja eít. 96. dei c. i. i poreffodizt; el Poeta, que
Vénus ias convoco,! vale cito, que las nnio, por-
que tvan derramadas oor el mar,! vicndo el peli-

baxaVenos.i fepone fobrcuiiTritonpira JBs'"*'"'^''^'^* aladefenfa. AqMÍcl2ramer>Ce,como

fino que imito enella a Dante , a è! einbiamos

loscuriofosallienelc ^o delPurgatorio.adon-

de para fubir ai vcrdadcro Oriente que bafcava,

que es la oioria,finííc que de allàbaxo fa Beatriz,

i fe pufo fobre un Grífo,para cncaininarle, como

aqni baxaVenos.i fepone fobrcuiiTritonpira

hazer camino a nuefVra flota. I por eíTa Beatriz

cntienden fus expoíirores uniformes Ia Teolo-

gia fií^r-ida. E'i ia e. j^y traerèmos otro lugar de

qnc fe conoce tambicn eftaimicacion. De la

propia manera, como cfte dcfcubrimientoera •

dei mifmo Chrifto, afsi porque Ic prometiò a

nucftroprimeroRcy enOrique, como porque

enèlera-fingularintetès cl aumento de fu Reli-

gion CaroHca,afsifte el propio K. hrillo ai viaje; 1

eíTas Ninfas , o Virtudes , como Angélicas , a

Chtifto cn tal ocaíion por Angeles, en cumpii-

micn'-ode'a< ^Jr.r\rnrít,Dens Âr7^elisrutiman- Cen eH-p pei)gr->,a libraria flora

eíla Vénus, i Ninfas, fon la Religion,i Virtudes:
porque cila eivava en el ciclo, i elias nadavan dcf-

cuidadas en tanto que no huvo temor depeli-
grOjaparecido c',apâfecen cilas. Por ventura ay
cofamas cierraen lasnavcgaciones , que cn !l

profperidad ir miiy dcrcuidados los navegantes
(aunenla iiavcgacion defta vida, entre las bo-
nanças, i ail vcrfi Jade? dellaj i eu Ia tormenta in-

vocar el c-ielvj , hazer votos , i proponer cl fegui-

miento rlc codas las virtudes > Noporcierto,
Pues ç(fj es la Vénus,) ias Ninfas que fe unieron

davit ^cut {uJlodUntteinonmibus-vtjstuií. I

efte oficio bazcn iijora eíTas Ninfas , o cffasVir-

tudc» Angélicas en dias reprefentadas, I por-

qnecnlaett. 1 1 .molkamoscon buenos funda-

mentos, que cl Poeta en aquellas três principa-

lestransformacioiíes aludia a lastres vezes que

el demónio tento a Clirifto,aáadimo8 agora,que

enintro luzir trás el Ias enclic Canto, ienel no-

no eftas Ninfas ,
que finalmente qucdan con los

navegantes por premio glonofo de f i zelo , alu-

diòaqueel finde las tentaciones dei demónio,

fuehaliarfe cl muy lexosde fu pretenaon^iC hrif- J)
toafíiltidode Angeles, Matrh. 4. Ttmcreliqutt

SKmdíabolM^&ecee Angeli aecefferunt,^ mini -

ãrabunt ei.\ eito luego alli nufmo.aoonde cl de-

moniopen^Ô vencer : iaelToaludiò tambienel

Poetadiziendo,quccI premio que Vénus folici-

tava a los navegantes, aviadefcrcn cipmpio

marenquc cldemonio quifodeftruiilos : comr)

veremos en Ia eft.^p dele. 9. Ponderadbicnla

copiofa armonia deite Poema : i dcfcubridmeli

icual enotro.^
XIX.

Convoca as alvas fiihas de Nerco>

com toda a mais cerúlea companhiai

que porque no lalgado mar nacco,

das a^oas o poder lhe obedecia.

E propondoihe a cauTa a que deceo

com todas juntamente fe partia,

para eltorvar q a armada nã chcgaírc>

a onde para fempre fe acabaííe.

^ Alva.! Nereydas. Cafi fiempre dà Homero
a 'as Nin^as e' epitetS-odealbasMnncftroPueta,
adctn-s de eíTe refpeto, le tieneaqui , a que re-
prefoiírando as Virtudes , como diximos , toda
Virtnd es purr za lílgnificada cn Ia blancura. Erte
prooioc'>rr de Vs 1 's, i juntar de Njnfas , vçrcig

enlae't.S5- lelc.tf i es imitacionaquidc Virgí-
lio Ene: d. 1. que introduxo a Neptuno con Ia

Ninfa Cirn >toe , i con Trit in , defvíando de fe-

mejante neligro íí s nav-s Troyanas.
Cymotbnejtmul (^ Triion adnixtss acuto
Detrudunt naves /copulo»

Itienemucho tambicndel otro lugar dei dezt-
mo , quando bolviendo Eneasde Tofcanalc fa-

lieron ai encuentro lasNinfas en que fe avian cò-
vertido fus galeras.

. • Nympbafque e navibtu effc

liijprãtyinnabantpariterjiuftufquefeícabant»

Vann)saiase.2 0.i 21.

^ Com toda a mais cerul . ^e . Ivan tambien
otros Diofes maritimos, como Delfines, Trito-
ncs , pues luego en Ia cft. 2 t . fe hallaVénus co-
rriendo fobre uno, por acudir mas preito a efte

J)
pcligro : <iunque propiamente, es para dar a en-
tender, quelavirtud Rcligiofadoma todos los
monrtruos de los peligros.

^ Cerúlea tompanbia. Effa varieda d de pezes.i
otros cucrpos m^ritimosiCuya colorpropia es Ia
ccrulea,qne tira a azulada.

^ Queporque nojalgado mar ftaeeo,daf a. (^f.
Dize, que ie obcdccian las aguas , poroucniciò
en el|as:aimitacioode Homero Vlif. 5. que con
feme jante prefupucftointroduze Ia NinfiJno,
acudiendo a Vlifies en otro peligro, Hz/f. r autem
Vídit Ino alba Dca, ^t buac atitem maris mpro-

N 4 fendo
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B

femJo Dcornm fortit.1 iflhor.orcn : qtta Vlvjfim

7n:/í:r.',i't, Ó'^- En dos niancras fe puedc ciKcii ri.

fler elleincmientode Veniiscnel mar : mia Je

]a erpiimadcUcomo es nocono ; otra Je' hjcvo,

qac dei mar truxeron a tierra aquellos pezes qne

diximose:ilae. ? ^dcl c, i.i delUcntiendc elP.

como aili oseiifcrtim-js ; i es meiíelter qne lo

vcais, paraqnegiillciseineramence elentenJi-

mienco derte lugir : i tambien lo que irà ínbrc la

e.42.dcl Cp. porque afsi quifo el mifteriofoP. q
en varias parccs fucírcmos Jefcubriendo fus peií-

famientos.

5[ B propondolbe a eaufa^C^c . Declaro Venns
aaqiiclias Ninrasconv<)^-.ulis,nIa Religiona ef-

fas V^irtuJes unidas , el mocivjde averb3xa4o
dcl cielo,i juncarias; cl qual era defviar las naves

dei peHgroquealli !es ci\ava armado , para que
no perccieíTeiienèl.

XX.
^

Ia na agoa crgiicdo v£cõ grade preíFa

côas argênteas caudas branca efcu ma;

Cloto co' o peito cortaje atravcllà

cÕmaisturor o mardo cjuecoíluma.

Salta NifcjNcrine fc arremeílà (ma:

porcimadaagoa crefpa em forcafu-

abrem caminho as ondas encurvadas

de temor das Nereydas apreíTadas.

YA En Ia agua vau las Ninfas a gran prieífa, le-

vantando blanca efpuma con las argênteas
colas.Clotopnniendoel pechoal mar Ic corça, i

atravieíTa con mis furor det que acoftumbra.Ni-
fe falta. Nerine fe arroja con mucha fuerça por

tyf.qucre Vf*'r:L\-r}í c.wâis , aJtuwqMfJeffãb/ints

*[ Cloio,(^c. Nifs, c^e. Ntrwe, <^e. Tre«
Ninfasnomoracl i-". !e lasque acompanavana
Ytriir.. Seii nombrò Virgil.lib. 5 acumpaúando
a Tcris,i unadellis Nifciirán enlac. i j.dci c.5.

I deito feiíificrcuílos cofai,qnc no scíihaíla ojr

ftjcron conocidas en eílos dos Poetas , a lo me»
nosenel niieílrono lofueron , como otras mu-
chás , por no dczir como cafi codas , aunque pu-
diera fin efcrupulo. Elias fon, que dçíle modo
nos dan a entender el numero delas naves que
llevava Eneas,i cl Gama: conque parece,que las

de Encas cranfeis, pues ficndo las dei Gama
trcs, nueitro P. para darlo a entender , dize que
tre>iNiufas trabajivanaqui por defenderias : i

afsi claro es, que porei numero de las Ninfas

defcnbreei delas navcs:pornodczirioc'aramc-
tc.pareciciulolcquc era cof:». poça, unaarmadi
derrcs vafos, para tan grande hazaria: iporefll),

con providencia , jamàs en efte Poema dixo cla-

ramente el numero, comomás deefpaciooslo

nioílrarémosfubre la e. 7 5. dcl C.6. 1 aunque ea
eíT.itra e.2 2. parece que las haze quatro, ponicn-
do a Vénus en frente de la Capitana,noes afsi;

antes fe delcubre en etío otro mifterio de los

muchos con que efte gran hombre efcriviò : i es,

qus defpuesde avendadoacada nave anaNmfa,
que vicne a fer el Angelde la guarda década
una,o biende fn Lapitan.dáotroaaqucl cuerpo
de gente junta: por íercicrto, que Dios, afsi co-
mo dda cada aJmaun Angcl deguarda,dàotroa
cada cuerpo de Republica : iconiodefta de los

navegantes era cabeça la Capitana,en que iva el

Gima.i por ella fe goviernan,i mueven los otros

miembros,bicncl P.afiad^iotra Virrud Angéli-
ca que guie , idefienda todo aquel cuerpo junto,

afsiftida de las ocras particulares de cada uno : 1

encimadelascrefpasolas.C:oncav3sellasabrenD etta quifo fuelfe la principal que reprefcntaVe
camino, de puro miedo de Ias aprefuradas., i na-
dantes Nereydas.

<([ lanaa^oa, ^c. Grandifsimadefcripcion
toda efta de lasNiufas nadando,ya juiiras,ya ca-
da una Notefe la alteza dei dezir. Quien pienía,
que quando el P. baxa delia , es porque no pndo
feguirla, mal lo pienfa. Es porque conriene que
fea afsi. Por ventura Lucano,Claudiano,i Efta-
cio.con pretendera todafuerçaeflarfiemprc ti^

rantes,igualaron a Homero, i aVirgilio.que mu-
clus vezes afloxan?Nu por cierto. És arte,es in-

du^lria, es ciência aquel baxar. El grande TaíTo E
en la Liberara, preciofe màsdeparecerfe aios
dós, aunque fiempre fevcro : i en la Conqniftata
màs a los três : ganò fama con Ia primera

; dcf-
crcdito con la fegunda; i los que mejor le difcnl-

pan dizen que eilav^ loco : cnfenandoafsi, que
juizio cabal np efcrive de aquella mancra. Bucl-
vo a mi Poeta.

^ Ia m agoa , &t. com tu argênteas eaudat,
^í.Virgil.S.de los Delfines.

Et circumurgentoelanDelpbinet in Orbsm

nus aqui. Otra razon, porque neceííariamente

fon Angeles eftas Nmías , es porque ias propias

naves tcnian nombres deAngeles,como lo vere-

mos más eftendidofobrelae.yj. D«modo,que
llevandolaspororden , Cloto era Angeltiel Ga-
ma, Nife de fu hermano Paulo,Neni\e dcl Capi-
tan NicolaoC^oello.i Vénus de tados ;il3otr*
turba de Ninfas , que no nombra , fon los otros
An;ie!cs de guarda de cada uno de los otrotna-
vegantes. 1 todocdi admirablemence ordena-
do,como de ingenio tan grande, i dodto, i Poéti-
co, i divino. Enla e. j i.aparecerá claramente el

fiador dedaalegoria : porque yo nodoy unpaíTo
fin cl mifmo Poeta.

% Cloto corta, Nift/alta, Nerinift arremejfa.
Virgil.iib.io. allide lasqucacuJieron aianavp
de Èneas. Indí ali(t celerant eurfus,^c. Anduvo
íuperior nuelko P.en efpecificar las acciones de
cada Ninfa en efta prie(ra,que cierramente pare-
ce fe ettà viendo la bulia. Hefiodo.que dizefon
três mil las Ninfas dei mar ,iel Burcardoenfus
Theogoa liD. j. i otros Aucorcs ncnibranmu-

chac.
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chás , í entre ellas eíTas treS , con la advertência .

de que llama Nifeipor fuaviçir el nombre,a lo q A
ellos N'°rer>,qiic vale nadar.

^ Se iirrermjptpor ttmã da agua crefpa emfor'
Çijy?/w.t:quiere dezirjqueiva tan veioz ,que no
tocava ai agtia;iva por encima delia, i acendio el

P.a Virgil.Eo.y. pintandola velociJad de Ca-
mila nadando,o corriend'> r>or e! mar.

Vel maréper meiíumjluSlufufpenf^ tumenti
Ferrei iter,céleres nec tsngeret <tquorepl.mta«,

Vir^^iHo imicolo de Homero; locros de! :yo no
traslado,! afsi ba(b efto.

^ Ondas encurvadas. kíútoáosSta.c.lLhih. ^. ^
Curvas raptat aqiius. £>

^ Das Nereydasaprejfadas Nocefe la priffa

dei eftiloconqiie deicnvio ladeias Nereydas,
moftran Jola en el. Elte nombre es propio en ge

ncral delasdamis maririmas por hijis de Ns-
reoque fon 50. Veafe lae.2 j. ienel c.5. la 30.

Mucho para eíle nadar de Vénus, i de las Ninfas

enel Epicalam.de Honório, i Maria. I no dexa-

rcdcpontlcrarel derirei P.qiie lasolas de mie-

do de las Nereydas hízian camino, fe defviavã:

porque aunqiie es muy de Poeças dar fentidos

a

cofas que no los ticnen , el mieílro fe conforma /->

con la alegoria que fe figue , i es, que íiendo las
^

Nereydas los Angeles bueiios , con nuevo brio

atemorizavan a los maios q pretcndian deílruir

los navegiHCes.

XXT.

Nos ombrosdc hum Tritão cõ gcílo

vayalinclaDioncfuriofa: (acefo

nam fcnte quem a leva o doce pcfo

de foberbo com carga tam fermo^à.

la chegam perto donde o vento tefo j)
enche as velas da trota belicofa:

repartem fc^e rodcam ncíle inftante

asnaosligeiras cjuc hiampordiantc.

EN los ombros de un Triton va Ia fui iofa i lin

.daDioneconencendidoroftro: el quelallc-

va,n(j (ienre el dnlce pcfo, de puro fobervio con

carqa tanhermofa. Ya llegan cerca, a donde cl

alentado viencollenava lasvelasde la belicofa

armada para entraria alia dctro. Repartenfe las -p

Nereydas,! en un inflante fe oponcn ciííendo las -^

naves cine ya liberas con cl vÍPntotvanad';lante.

ff Nos ombros de hum Tritão., (^e. Vay Dio-

»•,C^r. Esun verfode Nonnoea fu Dionifiaca

Jib. I comparando a Europa pnefta en el lomo

dei Toro, aVcnusen ''Ide un Triton. Autdorfo

Tr't')msinfidentem Verjerem:n\ic(\ro P dixoom

bros con mas policia De aqui inferimos, que es

Cavalleria propia de Vénus el Triton': iconfef-

famos 110 avcr topado coiíel fundamento deílo;

importa poço.

^ N.tmfentequemahvaodocepefodejlber.
í'o,çí^£•.Tra^ladado,coniinrtracion,S[:acK. cnia
filva I. dizienJo dei c.ivallo de JJomicuino ai
fentirlc fobre (\,Portatfonipes: ma^noqnefuper-
bitpondere. Con tal lugar como ellc fe efcufítvaa
otrosjpero traygamos algunos de que puede pre
lumirfe laproducion defíe.Homero en la Batra-
comiomaquia con cita frafidize dei Ucvardc lu
picera EuTopi,Sicbumeris portavit ónus amoris
r^wrwítideallipudo nueftro P. tomar los om-
bros. Anacreonte pintando a Vénus por e! mar,
lafingcllevaraCup-doenlos ombros, Hame-
ris vehens Amorem.Vnsíiho \ib. 2. de Eneas con
fu padrea los ombros, Ipfefuhibo bumeris , nec
me labor ijfegravabjt. Scacio Theb. i. en fc-nie-
jante prk(fã, Ip/afuumgenitrix curvo Delphíne
rapantemarripuitfrenis, (^c. > orria Ino fubre
un Delfin con f^a'cmon:i en Ia íilv., j, llama dul-
ceal pefodel goviernopor lo que tiene de man-
dar.hablando con Galico, que como valido dei
Emperador,mandava a la íazon el mundo Del.
fío/w.ideallipudomi P. tomar el dulcepefò i

de todos el TalTo quando en fu libcr.c. > c. 5 1
à\xo'. Portar lo caropefo,é-e. mejoren el c 'i

2*

e.i4.alllcvaren braços a Clorinda uno que li
norOydolcepefoamato.

% Linda Dione. Es dama dei mar hija de Oc-
ceanoiTetis.EnellahuvolupiteraVenus-ies
frequente en los Poetas dará conocer Ia hija c6
el nombre de la madre,como haze agora aqui el
nueftro Mamando D:(.ne a Vénus. En efte hioar
conforme a ia verdadera interpretacion que fe!
guimos, fe ha de entender por eífe Tri lon , coã
la picdad Rcligiofa Cato'ica a los ombros el ze
lo Católico, que frcmpre tuvo por ocf > fuave 'a
Reli«icn,! fus Ieyes,que es la companía de eílas
Nmtas.como defcubrimos ya. Ya cn Ia e p5.del
c. l.les llamô dulccs cl P. con eíTa mifma ci^n({.
deracion.como allá ponderamos. 1 aAi jlamò a
todo eífo el propio Lhrifto , lugum meur.jfuave
tjt.(^ onuJ mtum leve. Elepiteto qHed|.. de a-
ccfo ai gefto,o femblante.o roíiro, fe ha de ente
der rofadojoabraíâdo, como dezimoscnPcrtu
gues,o encendido: porque es propio de los que
trabajan CG.n priíTa : i de otra manera Io dirá ei
P.cn la c. ^ 4 ílempre con propiedad

; imitando
tambicn a Dante en el eflilo , afsi como cn Ia in-
vencion,porqueaHihÍ2o Dante la Teoloeiare-
prefentadaen Beatriz con cl roHro encendido
enhcrvorvienrlolalglefia maltratada. Rijpofe
colorata comefoco : \ no con menos propiivíau-
porque como diximos en la e. jy.dcl c. 1 . qii.^nl

do 1.1 Religion vè las demalias dèl dcm ní),
toma ira julta.i aun ias armas. Veafcalli, qianc >

aellas,iquantoaaverjuí}aira,lo que diremos
enlae. ? j.delc. lo.l no queremos, dezir agors
qucnofi;locn los ombros de 1 zelo, finodel pro-
pio C hrifto i va la Re!igion,que bic pudieramos,
conforme ai li)£ar de Dante que elP. iniira dei
C.2 i.dcl Purgacorioji es cl.e.

N 5 Et



^0) L V S I A D A. 4<34

'.V.
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' Etlentiihti

Vtier Beatrice vclCa infu LxfitrA

Cbe ifih una per/ena in dttí nature,&t.

I efta fiera era nn Grifo, que fc cnmponc de am-

bas naturalczas de aninules de ticrra.i ayre.con

pcIo5,ícon plumas: i por elemiendenalli todos

los E\polícores aChrifto;en que concurren dos

natnralezas divina,! hiiraana,enel qual rçfiiften-

ta la Teologia entédida por Beatriz. Ni era me-
ne(lerqueelloslodixc(Ten:porquçprovidamen

fe correr adelante las naves fin poder totnac

Aaqucl puerto: eíla es la verdad, i eflptro d ador-

no coi) que el P.como tal, la rcfiere. Yo uo tco-

ijo elccancia para celebraria fuya cn eftâs eít.
'' ^ XXIi.

Poem fe aDeofa có outras em dirtito

da proa CapitainajC ali fechando,

o caminho da barra cftam de geito,

^cmvão aíTopra oveto avela inchado.
relos<;fcufòDante,enaquel!ug2r,cométando- x Ti i

" J' ......
j^^ Poe no madeiro duro O brado peito.

feluego a fi mifmo con la efpecificacion de

dos naturalczas; porque no vimcrfecndudaioq Bp^ra detras a forte naoforçando;
mieriadczirenaqucllasfigiirasicomo ramoiea í-

j 1 -J a .. «,^ M ... , outras em derredor Icvadoaeltavam,

defviavam.c da barra inimiga a

qtieriac _

niicftro P.lo ha hecho en diferentes lugares , fe-

gunbaftantemente dcfcubrimos por todo efte

í»oeim.V"can,pues,aí?ora los judiciofos,f) intro

duriendoelP.timitacion deDanre.la Vénus

diviníCen^"^ c^^"'^''*í'^ entendamos IsRcIigió

pia)puefta fobre un Tvicon , que confta de^ dos

formas.de pefcado.ihombre.feria razon, q arri

mai^donosa losdoftos Expcfitorcs de Dante

fva ene nueílro P. claramente U- imiti ) dixeíTe- gando la nave a que buelva a trás : i otras en co-
í^yá quem.tr ,.,,., :_. ,. A. :... ,. torno la llevavan , defviandoU de la enemiga

•nOncfe la Dioía con otras cn frente de la proa

i Capic3na:i alli eftan cerrando el paíío de mo
doquevanamente foplaelviéto inchãdola ve-

la. Ponen enel duro leno el blando pccho , obli-

mos ,que en los on^bros de! prcpio v

Relí3ionpiaafocorrerlosque fo!o

hriftuivala

pore!,i por (^ barra.Rciígionpia .

elli naveg3van,comoelP. declara en la cit. j2.

deftecanto,icnla Sa.del <5.ficndoC'!iriftocl ver

dadero Atlante deftecielo de lalglefia C-roli-

ca,como verdaderoi folido fundamento delia,

que (in el no pucdedar un priflc>-,i fiendo tan pro-

pio delia el hbrarfe fobre cffcs ombros dei Efpo

fo.como lodizedellacl cap.S.dc los Cantares:

Entxafuper dileãumfuum. c.recmoscierco que

erramos en no creerlo.

ff Comgejio acefo. Es indicio de ira cl roftro

encendidojpor cílo dize \wç^c>,furiofa: i viene a

^ Pomfe a Deofã,&c. Ya moftramos ai fin

de Ia ert.2o.l3 induftria con que el P. nóbrò três

NereyJas que acuJian a cada nave , i Ia conque

fingeaqui queVénus acudia 3 todas juntas con

oponerfe a la proa dr la Capitanajatraveííaiido-

fe en :a garganta dei puerto.porque ellas no en-

tralTt'n:porqnc impidiendo la entrada de laCa-

pitana.impedia la de las otras,pnes como faben

todos.cn una armada todos los vafos figuenla

Capitana.

^ Emvão afopraovmto, Efta vienearerU

fcrToqúeai queda de Danre" cohr/ta tomefoco. T) maravilla,omiiagro fobre que cl P. ftjnda todo

El Boiardo pintando a Rinaldo t-n fe.r.e j^nte efte n>corro divino poeticamenterporqueeltan-
- -

~ -
do elmar.ielviento propicies ai intento de los

Moro$,queerallcvarallàdcnrro delpaertolas

naves para deftruirlas,c]l3í contra toda la cfpe

ocafion,c. i .Divienneinfaccia t-ojfo come unfcco

1 acáVcnus,3demas de la ira trJia la prielTa,que

fiicle encédcr el color,como veremos de la pro-

pia Vénus luecocnlaeft.^4. CVjcda deduda,(i

fiendrt Vénus Dcidadqne no eíti fujera a pafsio

nes humanas, puede fer licito pintaria canfada,

pTef«rofa,i encendida,triftc,i alegre,como el P.

la piíttacn diferentes lugares La rcfpuefiaque

daremos a fus lagrimas en la eft.41. fcrvirà a to-

do efto: aiíadiendofe agora , que rcprefentando

rança humana no entraron por mas que Ias que-

ria 1 levar el viento,i la agua.De modo, qoe clara

mente fe echò de ver,que folo poder, i braço di-

vino las detuvo: i el P.exagerando el fuccflo ufâ

de todacfta invencion,doÃ3,Catolica,in§etiio-

fa,fUjIce,i felizmente.

f Poem no madeiro duro o peita ,forqandoa

Vénus é-n todo el Poema la Igicíia Católica, co- £ naop.ira í/í/í-jí. A imitacion de Cimodoceenla

mo imlubitablcmence provamos.Hcitamente pn

do el P. pintaria fiemprc có variedad de afeftos»

porqvíe eíTo nos enfenò lamifma Iglefia , com-

picodofe el velo por fetía! de triftcza en Ia mucr-

te dtf fu {tindador,i S icerdote eterno Chriílorí cl

wfo que en ella k obferva de mudar de ornamc-

cos conforme a los tiempos dei aiío j con lo de-

m.is que fio de los iudiciofos.

f D^s nãos que biam por diante. \vi Ia flotaa

entrar en Mwmbiça a donde la aguardava el pc-

ligroji pcrmitio Dios qtw la propia água hizief-

navc que traia a Encas,lib. lo,

Quarumque fandi doSiifsima Cymodotta

P^nefequens dsxtrapuppm tenet^^c,

Séneca en Agamcmn.aâ-. ^

.

Dirimit infiXttummart

fluHufq, rumpitpeãore.^ nAvemtaanu

Complexut iufe traxií, (*;•(.

Claud.nupc.Horíor.iMar.Uevandoafsicoíl^n*

ocaíió a Vcnus junto ai mar a dóde pinta a Cimo
toe nadando: Duris eiabitur ada hcertii. Irá

aqui mi P.bíen parecido a mucho de ailà.

Obran*
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^ 0*rj«i/í?»«7(7.Conformealoqucdcrcu- . Ovídio enel Arte lib.t.

brimosen las cít. j ^. ^4. ?(5. dei c. t. de que to-A Vt redit,ítq;frí^uen3 longtiformicaper a^rríê
J.1

.
i_ T_i_/--

.
r... <- ^

Gramftrofoiidumdumvehit orecibutn
Sic ruit ad celebres cultifsimafoemina ludos.^c.
lafsicomoel PJinduda vioel\os, tambien.fin
cila vio a Jíante» harta los confonanres, parece,
loaíTegurá.Esen el c.26.delPurg. vicndounas
fombras caminar diligentes.

Cojfper entro lorofchiera bruna
S' ammufal' un/tconh altraformica^

Forfe a/piar lar via,e lorfortuna.

Tofio cbeparton /' aceoglienza arnica

Prima cbe 'lprimo pãffh li trjfcorra
Sopraguidar ciafctmaf' affatica,(^c.

Ercilla tambienlahallò Ara^jc.y.

Comopara elinviemofeprevienen
Lasguardo/as bormigas avifad. (^c.

das Ias diligencias dela Iglefia, i Religion Ca-
tólica fon fuaves contra fus advcrfarios duros: i

como Vénus la reprefeiita aqui, dize bien el P.
qiie poniâ el pecho blando en el leno duro; duro
no tanto por fi.como por impelido dei vicntoq
el demónio , parecia , esforçava entonces para
ccnfeguir fu intento.

% Aforte naoforçando.Lhvm a la nave fucr

te por la Fuerça con que la traia el victori el vcr-

bofori}fi»do,sí{à con propiedad,i atcncion a Io q
vadÍ2Íendo;porque forçar , eshazer violência a_
lanaturalezajO voluntad : i como la nave veniaX>
naturalmente con el viento rczioi forçavala Vc-
uus en quereria bolver atras.

XXHl.
QuaeS para a cova as providas formi- Pêro aunque la comparacion es de Ias hormigas
1 "J / -" 1 1 j . fmirad Ia induílria") el motivo fue el Dronio dcilevado O pe(ogracleaComodado,(gaS Virgil.parahazerladelasabejas.En.rcomptleva

as forças exercitam de inimigas

do inimigo inverno congelado:

Ali fam léus trabalhos e fadigas,

ah moftram vigor nunca efperado;

tais andavam as Ninfas eílorvando

à gente Portuguefa o fim nefando.

^ . . ^ pa-

rando elhervir de fu labor con el de los Ttrios
trabajando en Ias fabricas de Cartago.

Injlant ardentes Tirij-, pars ducere muros

»

Pars optarelomm teSioy^c.
/-> lluego.

Qualis apes <eflate novaperflorea rara
Exercetfubfole labor y ^c.

I bien fe vè, que nucftro P. anduvo alli , porque
alliertàel verbo exercitar fiendo teftigo,nofe
hallando enalguno de eíTotros lugares enque fe
hallan los otros eftilos. Afsiacà las Ninfas con
ia variedad de Ia labor,unas ponen en la proa el
pecho.otras en los Iados:i Iuego,^ar/,õ«'f. ef-
cufando las abejas el P. porque el era la abeja q
tocando todas Ias flores mas bellas de la poefia
anduvo componiendo Ia niieldefteprovechnfo

QVales las providas hormigas llcvando aíu

cueva acomodado el gran pefo cxercitan

fus fcierças, depuroenemieas dcl elado invier-

noralli fon fus trabajos i fatigasjalli mueftran un

alienronocfperado;talesandavanIasNereydas

defviádo a los navegantes de aquel miferable fin

que feles prercndiadar.
^

-pv i dulcifsimo Poema.Vamos con acúerdoqeftãs
^ Quaesparaa cova as provid. ç^c. Admi- -L^Nmfas que libran aqui aios navegantes deftc pe

rablemente compara elP. las Ninfas lierviendo ligro,iencl c.<í.e.88.deaqnclla tormenta,ique
entre las naves.por ponerlas en fal vo, a Ias hor- los regalen dcfpues en el c.ç.fe ha de entender q
mig.isenfutarca de correr ala cueva cargídas todas fon unas mifmas, aunque una vez fignifi-
delfuftento contra el rigor dei invierno: deferi- qnenunacofa,iotras otra.

viendolas no menos admirable. Lacomparació ^ Grande acomodado. Vãxcce Çe encuentra,
es Ia miíma que Virgil. ufa en el 4, para moftrar en dezir,ijfowai4ií7,aviendo dicho,?r4»^f.Pero
lí tarca de la gente de Eneas ai falir con priffa no es afsi; i eftá dicho con providencia : porque
lie Cartago temerofa de fu Reyna ofendidai lahormigamuchas vezes lleva pefo mâyorque
afsi. cllâ.peroacomodaleeníi, iacomodafeaelde
Aeveluti ingentemformic£farrís atervum modo que con eflb le puede Ilevarn quãdolc eii-

Cumpopulãtbyemis memores te{ioq;reponiit;j^ traenlacueva, buelvefe conla boca en que le
It nigrum campis agmenprãdamq\per herbas*^ lleva azia a fnera,i va andando para tras,porque
Conveólar.t calle angufo .parsgrandia trudunt

Obmx<efrumentA bumeris,pars agmina cogUtt

Cafi-gantq\ moras,opere omnisfetnitafervet.

&:c.Ò.acío Sarira i. Sicut

Purotth.nâ exeplo eft, magnifarmtea laboris.

Ore trahit quodcííq; poteji-.atq-^ addit acervo

i2 •tem fiytii t ,baíid rgnarsi ,ac non incttutafuturi

fy-tjímzã inverfum eonlriftat Aqv.arius annu

Nun ifqn.improrepit.,^ illis utitur ante

OuceJttispattsnSié'!!'

lo que lleva.no tope,i le impida el Uegar a la tro
xe en que le deppne: i a rodo cflb refpeta el de-
zk, acomodado, i tienc gran feme/ança con Ias
Ninfas , defviando de la barra las naves , fien-
do cada nave tanto mayor que una Ninfa •

i

aviendo cada una acomodado fu pefo, i acc-
modadofe a el demodo q je pudo con el, i le p.i»
fo en fu lugar.

^ Do enemigo inverno, (^e, Virgilíc de las
abejas, Geo. 4.
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Ver.turcequ{byímismemores,£j}.ite liberem «f Em^v^o dapop.^lrada.Yirg^xyj.DaUU-

Exs.-riruiir,& inmediii quajica rcj?c»Jíi,&c.A ''"«^ epuppij^mim , cl imitador achas ^'aiis cn

Exírccnturagris,à'C. Ais Pnccu- .nas !a 2 .
i?.i«naí/f fnpp^ Magijltr^

xxiiir.

Torna para detrás a nao forí^ada?

a pcfar dos que icva,quc gritando

marcam vclas,íerve a gcte irada, (do.

o Icmc a híí bordo, c outro atra vcísa-

OMeílre aftiuo em vão da popa br?,

vendo como diante ameaçando

os cftava hum marítimo penedo,

qde qucbrarlhe a nao ihc mete medo.

LA nave violentada por las Nereytlas biielve

atras.apefar de los bárbaros que ivan ccn-

tro,idelosmirincrosQue vozeando cntcndian

con las velas, i liervíeiído aírados arraveííavan a

una i otra parte el tinion. El Macftvo vanamen-

te prevenido gritava dcfde la popa viendo co-

moadclantc aparecia iinefcollo maritimo que

ur,i e pt>.',>pij!gnxim ,

'

-iisPncaiTias !a 2. ...
hortaturfoms,à'C.\ alia tue abultar cfta ei nnef

tro:i tanroseu cii Armllo c.4i.el tmvão.àtx Pi-

loto de Rn'^ero. Egriãa in •v.'.no,em vun con mu-

no .íff<:«.í.lJarros M-.Eve-ado ellc o
pengo agra-

dei bradas m.indou,^c.

«[ Adiante ameai^andooí bumpenedo, é^c. A-
rioiloalli. Ecco dinanz.1 uumdo /(ogifo app.zre.

Tcmandolode Virg)i;OiiriieRroP.dcambos,

1 En. I . Adnixus acuíò deírudíit nav(sfcopulc.,ç^c,

^ B "í 'J'^" ^^ vi lievaiido.

XXV.
^

A celeuma medonha Ic levanta

no rudo marmhciro que trabalha;

o í^jrãde eítrondo a maura gcte cfpãtaí

como ic viOcm. hórrida batalha.

>4am fabcm a razam. de luria tanta;

liam fabcm nePca preíTà que lhe valha:

cuida que feus cní^anos fam fabidos.

'=

T¥::^E^^^^^^^^^^^^"^^ '
^"« ''^' ^' •=' p""- ''" "^'" i'"™^"'-

dei a-iiia i dei vi'-iuo, que ilcvava las naves a en-

trar enel pucrro.bolvieron a trás miUí^roíiimen

tc;porquedefordenandofel3 vela dclaCapita-

na,en modo que no idinicia cl vientcfuefle incli

nando azia nn baxio(por el qn."d aq;ii efla e! pc-

nedo:c\[.\e vale elcollo'33 donde fe huviera de per

der. Barros lib. 4.cap. 5 . Dec. 1 .i a efte fuceíio fc

%iiio lo que 111 •:§'! veremos.

«5[ Anjaf^ri^.jda-.c^nTAnui-in efpecificar !a

tuerç;i con que Ia naue bolvio a eras, por la razon

e.vplicadrí en eíTitra eíl

A vozeria horriWe fe levanta entre los rudos

^ Apefardosqueleva. De Portuguefes , 1

de Moros : cllos porque no iogravancl intcnco

con que defeavan las naves denrro dei pucrio:

aqaelios ,
porque les parecia , no conocie-juo el

engano,que perdian uiibuenri-.)rpc<!agc, i.la vif*

tadc losChriftianos qne.cieiín avia en Ia ciii-

dad.

% Q^egritando marcam Oths,^c. Efti dcfcri-

ta la bulia i dilit^cnciaiiautica, como de quicn la

fupover i pintar: yoque laviya malparadocnel

golfo de Leó.llcvado de Tigres, me parece que

lacOov vicndoaqni.
^ ^

^ Ferve agente. Acà paT ò cl opere omnisfe-

fn-.tafervet ,dcl Maeftroeiíla comparacióinii-

rada eneílotra cll-Veafc.

LA, ^

nsrineros trabajadoresrel grade bullicio,eí^

truendo efpmta ai Moro, como fi fe viera en for

midable bacaIU: no fabe la caufade ral fúria: no

fíbequien !e valgaen efla prilTs: pienfaquc eílá

dcfcnoiertos,r;ibidosfu5eng.inos,traicion,ique

p.íreífo hande fer punidos aqui.

fj ^ff/íawj^j.é^í-.Masexpiicacion deftaseft.

ieiiparricii)ardeibi,cóeftenorableruceíro,que-

J) da en ia eft. 1 4,en que tiene principio la defcrip-

ciondel-Veafcque es mcnefter.

^ C.Víí:/»2.í. O Celcnrma,es la vozeria de los

marineros juncos, refpondiendo,o repiciêdo vo-

zes a iinr. queprimcro lasentonafolo; cuyo fin

e> feái de que todos a una mano pongan el om-
bro,© pecho ai traba jo , qire en eftilo náutico Tc

llamÂ faena,iel Portuj^ues/j/nií: i UamaleelP.

msãoni,,ç\Cit vale pavorori, Imrrifona, i efpanta-

blc;i verdaderamente lo es tanto, que parece te

ner a',Gun parenrefco con el iiifierno;! marincros

ordinariarnenrCi alguno con losdemoniosja Io

menos en la de rcfpíTacion,con que lo trata» to-

do y^^xxúz^.-.adceleufmâ remos.

^ NAm/ajbemarazam,Ò'<^-^o^^orpsv'Kn-'

do aquel forcejar,! gritar de la marineria, no fa-

^ O leme a humbordc eoutro.^c. Porqne en biendo que era ufo delia, porque no la ufavan, a

femejantcs priíTas sJ timon uo páia: afsi en la c

7 j.dei 6

.

^ O Mejlre ajfuto-.con propicdad; porque el

Maeftrodelnaviohade fer aftuciofo contraias

fortunas mari:imas:comoel Medico contraias

cnfcrmedade^; i por cíTolc dará elTe epiteco cn

la c.Sa.dcl'^.

lo menos feme;ante,penfaron que los avian enré

dídoel penfamiento danado con que pretendia

meter dentro de fu puerco la flota , i remiendoq

losnueftroslosquerian cafiigar,ique aqueilas

vozes eran fenal defto, començaron a echarfcal

msr,iahuircomo podian. Todo eftá dcfcrito

con «randcza,ifiicilidad digna de Luis de Cam.
£n
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En lo que trabajavan aqui los marinetos có cíTa

prJÍÍi 1 ernicntlsera calar velas, tirar rnaronias,

i menear rrrov miembrf sde las naves para evi-

tar el peharo conforme ai arte
;
piincipahnente

e" la (ie: Gi;na.

<[ Uirnjabem ntjla prés, &c. B. Taffo Flo-

ri.l.c. I . Nonfà, (^c. int.il ptnglio ehe rimedio

% Cuid.tmqíiefeus engwnsfamfihidosy^^e.

Birros âili Partcendoibísque a tren^am cjuete

VJVjm noptíto era dt/caberta 1 no iy cuida que

es tuci (H) iligiio <(e tuua ponderacion, i de creer

que aoduvo aqui Dios c'a'-í mente.

XXVI.

Eylos fubiramentc fe lançavam

afeus bateys veloccsque traziam:

outros smcima o mar alcvantavam,

faltando na 2goa a nado fc acolhiam.

D'hú bordo,e doutro fubito faltava,

que o medo os compelia do que viã;

que antes querem ao maravcnturarfej

que nas mãos inimigas entregarfe.

VRyslos fe lançavan fubítamenre a fus velo-

ces bireleiqnc traiantotros levantnvã arri-

ba el mír.i faltando en la a^na , fe acogijn a na-

dordcun bwfdo.i de erro íair;iv.in (nbito; que el

iriedo de lo que vian los conip?lÍ3;q antes nnie-

ren avccurarfe ai mar.que entregarfe cn ias enc-

«ligas mano^.
,. rr- j

<[[
Eylosfubitamtnte.&c. V,:\rro%2V- Todos

bunspor et)}}A dos outros fe larn^auao a os barcos.

Buena imagen la dcih eíl.dé mie.ío, p.-ir(l.,, luii-

<M,i dcforden:femejátc a la de la eil i 8.i ia e\

plicaciondetodacfta,quedaene(f tra.

ff Outras emcima o mur.ilev.int^v^m.falta.'

d^-nJ.igo.z. V'aieelb),q'ieedi.Tn.)()fe defíe mal

tnâUtíualahazunf,ilt.ir. Veafe lodicbocr. la

eft.48.del c. I .fobrcel caer de las ancora--.; que

dt aqnellos hi-^ares fc imito parte en el^e.i en to

y^ zVni''.G''^T<Z 4. ai fálrar Pr uco en el mir,

Qnjquedfditfp^f^ãtím und.imfub vértice torjity

C^-^í-.l 1 Arioltuc.27.alcacrOilatiJo en cl no

con R >damor.te.

Ç tdon nelfiU>Ti( e v.inno ai fondo irtjteme.

Nef.iltitn.inAl'- ond.t-é-c.

N-ieOr /G'.rcilalf )en fn E-^ :".í.i.

El aiejode ai li tm falto dw con brio,

l levanto dei rio fjpuma ai cielo.

E-ib -'Kpi.dc! c.i qi.-da muchodefíi pinrnra

j5p -vbn, leunosa los baceles, otros ai agua : ha-

lò.ar.M-ii!. c.rç.
.

Quirrife irro] 1 :il ba^cl t tfufen 1 nada

PÍeuía arribar mas prefio a la marina (^e.

^r . Q^.lí o nted'>o< i-i.n^eUa . EiCi;la, c.i 4. De
ttni'jri vehgro i-,m2(>iÁvi>

Arittad ccharfe ai mar
,
qne experimentar I-j q 1 jS

navegantes ufarian con eli<js;dicii.> p'>r v n \a- 3,

CímVtMovi\o\Etpátria ejlpontus tuticr. Atio&o
C.20.

Et molti norífapendo ovefeaniare

Iríefefta nuoto .^ nj^ngate in rnart.

Ercilla,c.9. Noàudatnarrojarje ai mar i^e.
tenteado aquel monrpcr menosgrave.

1 no ay data q quaiquier trjijajo5rande,re fie

te menos que el caer en las manos aUn{iriÍL;o; i

por elf > mnchos h-^mbres eliyieró antes la muec
Rtcjdc qne ellanUenas 'a> 'iiftoiias.

XXVII.

Afsicomo cmljivaticaalagoa,

as rans no tempo ?ntigo Licia gente,

fc feutem por ventura vir pcíloa,

efl-ando fora da agoa incautamente;

DaquijC dali faltando o charco loa,

porfo^irdo perigo que fcfentc;

cacolhcndofe ao couto que conhece

Cfos ai cabeças na agoa ihe aparecem:

Blcnafsicomoenfelvatica lat^una Icsrana^,

ya e^nre Licia cn el ticmpo antiguo.íl por dt

clvi íicntcnque vienca!gunaperfona\al eOarfiii

cautela Pjera dei agiri,lubiro de aqui,i de alli fal

tando hazé fonar el ch:irco,por huir dei psligro:

iacogieiídofe ai notório afilo folaméte Icsqiie-

diíti aparcci-ndo las cabeças fobrc el agua : Aisi

hnyenlos Morosji coneliosel Piloro qiretruxo

ias naves ai pcligro, teniendo para fi qne fn rrai-

T\ cinn efliva defcubiertatmas por nodar cn el in-

moviblc pcn.'>fco'adonde perdieíTen la amada

vida , fuelta la Capitai.a la ancora , i junto a ella

am^yna Inrgoqualqnieradelisotras.

«li
A/si como,<íí-c. Notablc es Ia felicidad ds

nnelíro P.en las comparaciones.o Hy porip^fis,

ícones, que afsillama la Retórica a efta fiuii-

ri.oíímilitud.Eflaqueesbonifslmafecompufo
dedos,ri!iduda,delinfiernodeDante,c.í>.defta

mancra.

Come le ranne inanzi a la nimics

Bifcia per /' Acqt4ajídel'g'iam tuttt

E Fin cbe a U terra ciafcmaf abbica.

1 de cftotra enel ci 1.

E come ai' orlo dei' acefua d' unf (fo

Stan li rannoccoi p-ir col mufufuori

Sicbi.' cehnoipiedi.é- 1' altrogroJPj^^c.

Nucftro P.en lugar de la íicrpe ò.\--> pcrft)na;

porque no ayduda que partuuiarmenre (cate-

moriza fido animal ^f !i vilh dei hombrc.

f No tempo antigo Udagente. CViiera no

gallar tieinpoenexp .ner Uhuias; p<^.,iq'.n pa-

rece f^rç r.,iaunafMrerá breve. H.>!l.in.'ore

Latonae.í Luía c^a feJ.ltí iaviJiecun unos

ruiu-
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rufíicos elbevereniinlago. La Dioíiâlcãçò de

lupiter c] Ricflcn convertidos en ranas por rvqiie-

lUiiKpiedad . 0>i quantas ranas huvicra oy mas

íí Dios cóvirtieraencllas todos aqncllos aquiê

pefa de que otro tensa una vez de agua, i que fe

la eftorvarian fi pudieflèn! 0,i quantos!
gr Porz/tntura.A cafo.noprcvcnidamcnte.

f[/>7ía«f.iwfíí'. Corre fporidcfc conclporz^en^

tura;\ bicii,porque el miedo rcpctino es mayor:

i por cflo compara cl P. a efle cl de los Moros
enaquellaocafion.

. *¥ 7" Ieii<?oel advertido Guni la eftranai no pé-A V faJa ma'dad delo^M<>tos,ielluiirlccóprcf
reza juntamente el Piloto , enticde Io que la bru
ta gente ordenava: i viendofincontrafte, obra-
vcza de vicntosji fin corrienrede Ias aguas qu«
Ia nave no podia paflar adelante,avieadolopor
miiagrn, leziaafsi;

«[ Vendo o Ciwááíí»/, (f^f. Barros alli. Qu/oí-
ào V^fcoda Gama,eoí Capitais viram tam/uii-
tít novidade abriolhes Dios ojuizopara entender
a CMifa delia. , efem maii demora afftntarãvt logo

% Diqui,e d.tli/.tltando.^e. Parsc« qu« fe defe partir dali. EI!o es norable , que lo qtic fuc
eíiaviendoi oyendu ri faito, lei ruído. _ cegncdadcnJos Moros, fuc luz en los navccan-

XXVlll.
^^ .. ,

.
. ^

Afíi fogem os MouroSjCO Piloto;

i> t;cs: porque aquelios fe arrojaron ai agua^oa
Ot\'.ic] motivo ciegocreycndoque cftava enten-
di ia fu maldad: i eAos no Ia huvieran entendido
li ellos no fe huvieran echado. Finalmente Dios
queria c\v.s no fc diiataífe cl paífaje de Ia Fè Ca-
tólica a la A.'u;i por eflb permitio qticeílos na-
vcgante<por tanertraáos modo* efcapaíTende
t-tn evidentes peiigros. Entra agora el P. firgicr»

òoqueeílarefoluciondel Gania en falir de alij,

i elconocimienrodeaquei peligro proccdiodc
favonlngulardivinOíiavifofelelle. Lopnmero
defcriveconla introduccióde Vénus a intcrcc-

que ao perigo grande as nãos gaiara>

crendo que fcu engano cftava notoj

também fose ríiltãdo na agoa amara.

Jví a;> por na darc no pencao imnio toj

onde percam a vida doccjc cara,

aancorafoltalogoaCapitayna, (na.

qualquer das outras JUtO delia ^niay-C^erporlos navegantes cólupicer.qcedrratief.
cie!;ie:>.5 j.Iulhia y 5. Lo fegúdo,dcíJ€li ç^,

LAexplicacicnquedaenbe. anteccdft*' por

fer todo u.ia claufula.

^ E o Piloto qítea9,(3't Huyô taníbiencon

cfta rcbueltaelPiiotoqueei Gama traia de M.)

çambiqtie,icon en^aiiolcavia rraido a efte p- cr

to. Barros alli, O Pihto de Mo<^ãl)}^ii//eUni^cií

do eajIcUo de popa ao mir,^c,

^ Seu engano ejlavjinet». Creycndo tambicn

ó cl engaúo de que avia ufado cRava conocido.

^ Vid.i cara,n{$i en la cft. ip de| c. j^.i otras.^ eftc fucelfo, referido hãfta aqui , por nulagro : £

^f A amorafolia log^o a Capttaina. Virgílio -^ par tal Ic deve tencr quicn íuere bu«n Chriília

hafiaja 6^./ todavia ai tiempo que queria par-
tir ncalli cl Gama,boivieronIosMorosaprtftc-
cier hâzerlc otro dano, que aparecerá alia cn la
e. óí.porque al finno feaplacavan.

5 E vendofcm contrafie.,(ye. Eftc es cl mila-
jp|";;,comod!ximosenlae.2 2. cllando el vicnto
p-.ofperojilaagua para entrar , no poder luzci'-
J';,:oin ) (1 to.locliuvieraadverfo.

^ Avendõo porwiJagre.DÍ2c,âic] Gamaruvo

ulr.verfodcl iib. 6. Ancbora de prcra }aeitnr

Soltou ancora,porque no tuetíe la nave .i darc»

la arena,que llaxna pena, o efcollo ,coiuo yadi-

xinios.

^ Qt^alquerdas etttrts , <^t. Va flcmprc el

P.obfcrvando los elhlos nauncos:i eile csinfali

blc;ltiego que la Capitana ccha,o leva ferro, fu-

beocaía vc!a,hszen lasotras fubicolo mifino,

íin otro avifo mas dei de la yiíU,

XXIX.
Vendo o Gama atctado acPir^Dhczn^

dos Mcuros>nãcuidadaí e jí^itamcnte

o Piloto í ogirlhe com prcftcza,

entende o que ordenava a bruta gete.

E vendo fem contraíte, e Icm braveza

dos ventosjou das agoas fem corretc,

que a nao paliar avante nam podia,

avcndoo por milagrcjaísi dczia.

quicn íuere bu«n Chriília-
no.l cl P.por moflrarquelo era.lo refere como
TO'.l3gropoeticamencejfingicndoque laRcIigió,
i los Angeles acudieron a librar los ruveçantesj
i por exagcrarlolodisfraçacon Vénus, i las Nc-
rcyi!as,por moftrar con la mezcla de las fabulas

q iiie aquel fuctiVo una vcrdad no verifimil; uoa
cofa cifjpendr^un favor divinoraro: todo con la
crndicjoii ip.gc;iiofa,i dofta con que fan Gcroni-
jno ilamô fabulas a ios hechos de Sanfon( fegim
or. advcrrimos fobrc lae.ao- delc.i.) por cx5-
g-:írU-.s,inoporcrecrque cran fabulas, coiao
pienfanlos ignorares. I aunqive alapriíncra vif-

ta citas cofa» parczcan defproporc;onadas ,aU
fígiiada rienen coiiformidad. Vn Pintor jodi-
cicfo quiío exprimir en un gran licnço cl co-
mo Dios ocup-a rodo el mundo , i ocupíi todo el

lien^:oconim roftrofolo,quea Ia primtra vifla

caufava horror con la defproporcion : pêro ala
fc;;'.inda fc hazia eíTa defproporcion proporcio-
nada, para dar a entender lo que pretendia. Afsi
acá ticnen gran proporcion rodos eífas incóve-
nientes,ya los halle la ignorância, ya la malícia:

por-
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porq'3e no fon lo que parece, fino que hazêapa- f J.ií/j«;f»íí:pnrque a Io humano raras vc-

tecer lo onc fe quierc dezir. Azes puede aver prevencion cótra cales attncias.

f ^/I/dfíz/.í.HazeelGama oracionalcie-

lo pouderando la caliJad dcttos peligros , i dei

repjrodellos. Eii Virgilioallá ai lib. 10. haze

Eness ocra teuiendo noticia de lo que pàííavan

fus mvcs' gente dcfpues q le aparccieron aque-

llasNinl"ascomoaqui:i codo lo va inucãdoel P.

XXX.
O cafo grãdejeílranhojC nã cuidadol

o milagre clarirsiRiOjcevidentel

ò dcfcuberto ení^ano inopinado!

ò pérfida cnemigajC taifa gente!

Quem poderá do ma! aparelhado

librarfe fcm perigo fabiamentc,

fe Ia de cima a Guarda foberana

nam'acudirà fraca força humana?

Cafo grande, efirano.i no pcnfado! ò evidç

re 1 claVifsimo m5]agro'ô inopinado, i defcu

Ç Se la decima aguarda,^c.nam aeud!r,ç^c.

iadelance c.^^.Selddoceo,<^c. Ariolloc.19.

Si non ci ajuta quel cbejlà difopra ; i allá un lu-

gar de la Efcritura,cneflae.55?.

XXXI.
Bem nos moftra a divina providencia

deíles portos a pouca fegurança;

bem claro temos vifto na aparência^

•n queera enganada a nolTa confiança.

Mas pois faber humanoj né prudecia

enganos tam fingidos nam alcança,

ò tu Guarda divina tem cuidado

de que íem ti ná pode fer guardado.

Blen nos muertra Ia Providencia divina I,i po.

cafegoridaddeftos puercos :bien claro ve-

mos quanto fe enganava nueftra confiança en

aquellaapariencia de amiQad. Pêro ya que el hu

bierto crganolò pérfida, encn-.iaa, i falfa gente' Qmano entendimiéto no penetra tal fucrte de fal-

quienfabiamenrepodrà finpeligro librarfe dei

aparejado mal,fi allà de arriba !a foberana guar-

da no acud iere a la flacs fucrça humana?
5" O (afo.l^c.ho^ prin^eros quatro verfcs es

una exclamacion fobre la calidad norable de

aqucl fuceííb : i losfegundos una confefsion cn

niodo de pregUHta,aflregurandoque de femcjan-

tes maldades cautelofasfoio Dios puede fere!

remédio,como lo fiie en cilas.

^ O çafogrande ejlranbo: todo efto fue mc-

neftcr para deiir lucgo:0 milagre clari/simo\ por

fedâdes;ò tu divina guarda q todo lo penetras,

acucrdate,ten cuidado de guardar a quieu cono

ce,qur fin ti no puede fer guardado.

^ Divina Providencia. Efta, dizePlaton,fer

laSabiduriainefable.ifegurifsimade Dios,co-

nociendo fu eíTencia, i poder : i por efto mifmo

todas las cofas que de alli proceden fubito la vo
luntadama,idcfea la orden delias que la Sabi-

duria tiene juzgado por buena;i en fi ladefcnbe,

iconftituye enforma que no puede fuccder de

otro modo.l efta conftitucion,i ley de las cofas.

que aquello con que fe haze claro un milagro.es J) que han de (cr neceflariamcnte, fin que por eífo

convcrfequefuecofafuccdida contra lo natu- quede impedido el libre arbítrio, fellama Pro-

rahporquc todo aquello que naturalmente pue- videncia.Veafe lo dicho cn la e. a 8. dei c. 1
. i lo

íle'fuceder,por mas árduo qfea no esmilagrori que fedirà en la yy.del 4.8p.del 8.? 3 8. dei 10.

afsi haziendoayretanpropio para entrar las na- ^ Bemchrotemosvift.^e. El texto feha

ves.i no entrando ellas > como lo vimos fobre la de ordenar deite moAo'.Tenetnos vijlv claramen-

CÍV. 13'' ocr?-s,nulagro parece.

•f
Efiranbo,enam cuidado-.conícoriti con Io

dela eft.antcted. Â ejlranbeza, <^e. nam cuida-

^4. porque nole pafsò por el penfamientoal Ga
iriaCeffo es nam cuidado) que tal fuerte de pcli-

crofe Icpr -vénia por aqucllos Moros.

*r O defcnberto engano inopinado

te que nueftra confianíiafe engafía en la aparien-

fM.Porque fi fe entendieíTc que fe defenganaroa

en la apariencia,no cftaria bien.pues no fe dcfen

ganaronfinocnla realidad de aquel aconteci-

mientohafta donde los llevô lo aparente (que

vale fingid.í)Je la v^oluotad de los xMoros que en

•/j/ií/xío :el engano-p laaparienciamoftrav.infenzilíez. ^_

de los Maros dcfcuoiérto por ellos mifmos^con f Mas poisfaberbumano,ntmprudecia, &«'

aquellaaccion: inopinado, porque nolofofpe

chavan los navegantes-.eíío es inopinado.no ima

ginado.

^ O ptrfidavtfí^lfiigente PerhJa,por infiel,

filra-^e Fè v.atohca: faifaporcavilofjjengano-

f4,uftnt-í:iesiomifmoqucenlae.(5. InfieUefal-

A isente.

y Do mal aparelhado: quiere dezir, dei mal

urdido,! foi JAJo conLaiuela icoraçonadvcrfo,

quaícta el si'- los Micros.

Miradel cuidado dei P. EHuvonotanJo.que ef-

ta accion dei Gama fe podia reputara poça pru«

dencia.i difcurfo, fimdofe de ran crusles i cavi-

lofos cnemigos como fjh los M')ros; i cn la pro

piaoracionhazcaparecerladirctiIpa:ies,queel

faber humano tiene limite; ia elfe llegocl Ga-

ma;! que en aUiicias diabólicas que fe puc<-'en

eximir dei,como eftas.folamente faber divino

las puede prevenir,! afii ff reduze a impki at I9,

irecoiiocerlo.
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f ErJgtnoi t.tm fingidos. Qmcrc (lcz!r,enga-

nos C.C tannutva invencion , tau impçiictrahles

ai entendimiento humano , en conformiilací <\c\

penfamiciitoqnesi acabamos de dfxir, moflrá-

do que ene! G^ma nofalrò cautela i prudência;

mas que la aftucia de los Meros no pudo fer pe-

netrada de cautela humana con tantas circnnf-

tancias de fecrcra i recatada. P.irecefe cftc ter-

mino ai defalfofinçimientotle queculpanal P.

i fobreque diximos en la e. r ?.

^ O tu Guarda divwa.,(^e . KÇ'i\ çnH t?í.^ X .

(dei C.6 1 veys aqui como el P anduvo cuidado-

fode irnosdexandoen unos lugares el entendi-

micnco deorros.Si os acordays,os lie enfenado

cniae. jO-del c. i. como Vénus reprefcntava en

efte Poema ai Angel de la G uarda de nueílra gê
teti en lae.ao.dcfte, como las Ncreydns queel
p.introduzc a librar a las naves de 2,quel pcligro

reprefentavá el Angcl de la Guarda de cada una
dellas,idefu genre^iquela Vcnuí^como Patro-

na, fignificava el Angel de la Guarda de todo aql

cuerpo-,o Republica junta, por las razTics que
aliáqr.edan.EíToqueos pudo parecer dicho por

fuvrade la lincadel penOimiémdel P.vevs ago-

. lignos , i pérfidos barbares , determina , ovde-A na que Içamos ya llevadosa algun feguroifiel

puerto : o nos muellra la cierra que vaivios buf-

cando, pues folamente por tu fervicio li buf-

camos.

5[ Efe te move tanto, (^c. FjJla oraciondel

G-imafalio de ladc Anchifes afligido en Ia ruí-

na de Troyalib.2. más animado có la llamaque
vio en !?. cabeça de Afcanio.

j^dpAter Ancbifesoeulosadfyderalatus
Extulit,ç^ cnclopalmas cum vo(( tetendit.

lupiter or>inip5tcns,prnibusJiJlettr!s ul/iíf

]5 Âfpice nos hoc tantum (^fiputate meremur.
Da deinde anx:liwrjy(^c.

Icnel 5 ayotra de Eneas fobreei incêndio de
fus barcas en Cccilia : no podemos rerolvernos
de qual nuefiroP.iniirô mas: rogamos aios cu-
riofus que !o vean.i lefuelvau, que yo me dcxo
ctj (u concjencia. No anduvo muy Icxos de aqui
e! bucii Ario(lo,c.í>. Ma/e piitAte invoi trova
foggtorno ^c.
% DeflaintferagcnttpsrtgHnA. Afsideziin

los Tr-yanos aDuiolib. i.

Troes ti fíiiferiventis meria omníAveSH
ra aqui como lo es pordentrodella.haziéloqvieC Oramus.prohibe infandos a navtis ignts

.

el Gama conpalabras clara?: invoca í1 Ans;el de

la Gtiardajnofolofuyo particular, finoel Gene-
ral de aquella flota rcprefentado en Vénus , que

fi allà hizo eíTa figura,luego aqui la harà tambieii

defdclaeft. ?
?.i defpues de executado l->quc ro

caaaquel oficio,reprefentará eldc lalglefia Ca
tolica,i Religion pia , como clarimente Io ire

moftrando. 1 el de Angel de la Guarda con las

Ninfas boi verá 3 exercitar defde la eft.8c.de! c.

d.aviendo precedido en la 8 f .el mvocar cl Ga-
ma el propio Angel de la Guarda como aqui, di

P arce piogcaeri,^c.

^ Nalgumportofeguro díverdaâft Afsi E-
neas orando enti Tefnplo de Apolo lib.

]

Dapropriam Tymbrea domií-Ja m^rjfhfsfsis^
Etgenus^^manfisramurbem^ç^c.

Quefequimur^quo ventre iubesiubiponerefed(i)-

Iciieihb 5 en cl Templo de (furnas.

Vos quoq, Pegame£ iamfis efl pArceregenti.

^ lã egora dstermina^^cí^ixià el cuidado
dei P. Enlae.2 8.del c.i. hablãdolupitcraloa
Diires(que,coinoaI!àprovamos,esChriftoa las

Z\enào:Divina Guarda Angélica : ilomifmo dà ][) Icrirquias Angçlicas) dize: lapareet bem feitoj_,L_,,. i_ i
,• qiíílbefejamojlrada aterra quedefe]a:mn^ii.x\áo

c.hriko, que dcrpues que los navegantes avian
psfíado tantos trabajosporfu remcio.yaera n
zonfjvoreccrlos: i agora haziendo aqui Ja ora-
cion dei Gama armonia con ia volúrad dcChrif-
to,defpues deítos trabajos mifmos.dize: Ya ago
ra parece razonque decermincs favorecemos, i

molirarKOs lâ ticrra que bufcamos , pues por tu
fervicio folamcntc lavamos bufcando. I a tan
acordadas voluntades fucede cl favor defdela
efl. 5 7.Vamos con eíle modo de peticion a Ia e.

tj 8 2. dei c 6, a donde veremos otr* difsimiilada
imitacion de Virgilio.

XXXIII.
Ouviolhceftas palabras piadofas

a fcrmofa Dione,e comovida,
de entre as Ninfas fc vay , q íaudofas

ficaram defta fubita partida.

Ia penetra as eílrellas luminofas,

ja na terceira esfera recebida

Avan»

aentendcr cnlaeíl.^S.deltc Mamando Angélica

a Vénus con que no queda «fcrupulo en eita ale-

goria.

% De quemfem t(,(^c. E%iqueUo notoúo dtl

FfilnaiftaiN//? Dominas cujlodierit civttatem in

vanum,(^e.
XXXTI.

E fc te move tanto a piedade

defta mifera gente peregrina,

cjucfò portuaaltifsima bondade,

da gente a falvaSípei fida,c malina;

Nalgum porto feguro de verdade

conduzimos ja agora determina:

ou nos amoftra a terra que bufcamos,

poisfò porteuferviço navegamos.

ISi tanto te mnevc lapicdad defta miferable i

pcregriiiagenre,dc modo, que folamcnte por

tu âlcirsima bonJad la quieras librar dcílos ma-
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(^c ienia ^S.Uamn Aiif,e!!caaeíraVefii!s,M5/f«

Pi,^elicofenihlante\\ en !n e. 8 r. dele. 6. An£;e!ic;i le

allà en el fexto cielo fe fue moviendo fcrenamê

teparadonr^ecftava el Ecerno^Padre colocado

enfu gloriofo crono.

^ Ouviolhe eftaspãlabras . La eft. toda dlze,

que Vénus < -yò ia oracion dcl Gama, i apiadada

con ella.rubico (dexando la cópania de las Nin-

fas)fue bolando ai cielo de /npicer

avante paíTaiC la no fexto ceo

pars onde eílava o Padre fe inoveo. * 'Tlama^tambien.Gw^rí^^ dlvim Jngelica-AÓcVs'
nus Te ha ac entender aquel lugar.-porquc cila es

LA hermofa Dione oyò aquelU piadofa ora- la que le açude luego defpues de invocada; i que

ciondelGamaticontr.ovida de lasoalabras eíTa fcaefta Guarda Angélica, tambicn lo cnfeiia

llenas de amor i zelo. fale de entre las Ninfas, cj d Peii lae. i S.del c. 9. diziendo delia , que era

defta fubica aufencia fuva quedaron faudofas, i el Génio bueno de losPortuguefcs,quc los guia;

triftes: ya penetra las luminofas esferas de los i eíleesel Angel de la Guarda, cotmalliprova-

aftros:ya recibida en Ia tercera, paíía adelante: i inos,i aqui en las c. 20.1 ^ 1 .1 en la jo. dei c.i.I
• . - -

. /- fuera epíteto impropiopp.ra Vénus Gentílica el

de Angélica, i es mny propio porá la piedad Re-
"D ligiofaque reprefenta, iquc propiamente fue la

guia,i el Norte en efta navegacion,i en los cora-

çonesdc los Autores delia por todas edades.
Mas para que argumécamos fohre loque el niif

5)tuet^oianco3icieiocejnp:ccr. moP.refoIviò en Ia e.Ss.que enel c.5.esla ultt

f[ AfsrmofaDione. EfT.i Venus,queaviendo míde larelaciondel GamaalRey de Melinde,

reprefentadoal Angel dela Gr.arda de la Fio- confeffando que la piedad divina le llevò al!á.

ta,cotno vimos en la e. jo.dcl c. r . i en Is ^ t .def ^o^ f'"^"^« íipiedade do alto afenton en la e. 2 5.

te,i oyendoal Gama que la implora, va a inrerce àc^ <^-9 .haze a eíTaVenus.i ai Amor reparadores

der por el con ZupiterteQo es có Ciirifto , como ^^ vicios,i premiadores de virtudes heróicas,co

abiindátemcnteyaprovamos. Dura cofa parece fa que huviera de feral revés fi defnudaméce en-

3 alguno^^el parecer anueftro P. raro, q Vafco tendiera por eífa Vénus la humana .lafciva. I en

de Gama oraííc como Chriftiano,i que comoGéC '* ^- ^'^-^^^ niifmo.i ^4.del i .dize elladc fi, i el

tilCdizenellos)fueflefocorridode Vénus. 1 dura P-della^quc fabe ha de fercelebradaadonde lie

cofa nos parece que vean q el P.haze orar ai Gi g^re Ia gente Porcuguefa, que es lo que Chrifto

macomoí"hriftÍ3no,ifedexencrecr qlepafsô prometioanueílro Rey Pnmero.apareciendo-

por Ia ima^inació hazer Gétilico e! focorro : no le en Oriquc.que llevaria fu Religion a partes re

es fino muy Carnlico , con vn velo hermofo muy motas : i lo que de Ia Ilegada de nucHra gente 3

-K lo Poeta 1 fi flicta fu intéto feguir defnudamc la Índia principalmente refultò , fue el aumento

ie los eftilôs poéticos de la Gcntilidad, tábicna de efla Rehgion, j fer celebrada en aqnellas par-

«(Tc modo hizicra orar el Gama : pêro como no tes. A Luis de Camões fe le podria dar poço de

fue fu uKentoefte.i la oracion no admitia la invc alambicar mucho el ellilo en algunos lugares, pe

cioo poética como la admite el focorro fingido ro ellas introducciones de Diofes no ay duda

fobrc la verdad, dieftramête ufò defta variedad. que las traço con mucho cuidado S: de Homero

Es inencfterq no paliemos muy aprieífa por c{te,J)fedizeen la efcuela Platónica, que por aquel

i femcjan^es lugares,Primeramére digo, que en Oceano que el llama Padre de Diofes ,
ihom-

lac 20. dei c. liprovamos con abundância,q lu

pitcrenefte Poema reprefenta aChrifto.I fiédo

eftoafsicomoIoes,iponiendo el P. agora efta

Vénus orando delante de C:hrillo reprefentado

enlupiter,fueraabfurdo,que nofc puede imagi

nar de hombrc tan raro i lleno de cfpiritu,q dclá

te de Chrifto puficfte aVénus lafciva en eífa ac

bres entendio la Mente AngeIica,no fiendo Ho
mero Católico como Camoés , porque de Ca-

mões que es Católico, i raro efpiritu,i no menos
mifteriofo,no hemos de creer que dcbaxo de los

nombres fabulofos e.Ttendiò la única Deidad,i

fus miniftros? Valganos Dios.l fi de Virgilio en

el libro 6. fe dize^que por la paloma incrodnzi-

rion fino la Vénus celefte.i benemérita de repre da,guiandoa Eneas , fecr.ncndela contenipla

fentàr h verdadera amigade Chrifto.q es la Re- cion elevada ; i fi de Dante entrando en fu Poc

lipion o lelefia Católica. 1 folamente efta razon ma con Hn Leon, una loba , i una onça íc dize

hpftavaDarainferlrfeIacaIidaddeftaVenus,pues£ que por eíTos animales entend-o la íobervia.

n ella no fuera pura i divina, mal pudicra Ilegar a la avaricia , i la luxuria , 1 que por fu ^mada

fu prefencia. En fegundo lugar digo.q quitn hu-

viere leido lo que diximos en la eft. 3 j.del c. i .i

enla 1 8. defte.i otras.avrá entendido, iconeíío

defobligado a nueftroP.de efta culpa que le im-

noniã:vlédo q una celefte Vénus reprefenta cóf-

tanteméteeneftePoemalaReligiópia,opiedad

Religif>fa,i la virtudAngelica,iotras. Agora ana

dimns,pornuevostcftigos delIo,q eneflae.^a.

cl mifmo Gama en fu oració fe vale de la piedad

pz:zcóDios,ái7jclo:Efetemovetãtoapiedade

Tomo I ,

Beatriz, que introdiize, fcenriende Ia Teolo-

gia ; 1 fi el propio Torquato Taílb quiete qi?e en-

tendamos por el cfcudo de diamante que cu-

bria a Rayinondo,laGuatda particular de DK)s,

como el mifmo declara en fu alegoria a fu Poe-

ma ; no nos perfuadiremos ,que noconmencr

cuidado introduio eftas Deidades G-ntili-.ss

un Poeta q-.ie no efcrivio con mcivr jiuzio,ii! có

menor efpiritu.ni con menor 3cierto,ni con me-

norimftencniconmenor apUufi??Porvcntuia

O no
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norepiiedeunTiipiter, unBaco ,un Marte, una ledefpreciava^rc entrctcnlacon Ene3S,clÍ7.e Vir

Ven'.is,i un Mercúrio traercon las mirmascon- Aeiho lib. 4. que Ii.piter le oyò ,como Vénus ai

diciones con que fe truxo nna paloma y un leon, Gami.

una loba,una onça, una dama.i nn efcudo? Si puc

de.Particularmeiite fila paloma traidade Virgi

lio,que no ruvo conocimienro de que cila avia

deferimagendel Efpiriru Santo, es en el tan

mifteriofa^porquc en Liiis de Camões no ha de

ferio cl traer una Dioía que ticne por iniiijnia

efía paloma, fiendo Autor q C atolicamcnte co-

nocio que en cila fe figura cfle divino efpiriru?

Vitiniamente fi Ia burra (yo he de dezirlo) en K
cop. 4, de Rodrigo Cotaen fu Mingo Revulgo,^
eftápor la Iglefia en las buenas letra s,i juiziodc *^

fi: Comentador Fernando dei Pulgar,i de fu co-

mentado,por dicha nofcrá mejor que una burra

para rcprefenrar la Iglelia una Vénus, aun no la

divuia,que el Poeta cligiò; pues a lo menos tic-

re Io divino de la form"! bella propia de Ia Igle-

fia^Si fera.Per dicha para reprefentarla no ferd

tau'v.ifna la Vénus divina, comoen los Canta-

res lo fon dos cabritillos para reprefentar fus te

tasMMa torre para reprefentar fu nariz: un mon-
te para reprefentar fu cabeça;i un rebafio de ca-

bras ptra reprefentar fus cabellos? Sifcrà.Pues ^
que faltaaqui? Entender a mi P.afsi como por v-^

noavermnchos queentendieffcn eíTas reprcfen-

taciones de los Citares,antes infinitos que ref-

balavan cn ellas, era !ey anrignamente , que folo

quienfueíTe doítolos pudieffe leer.lfi biêaquel

efcrito es (in comparaciô milteriofifsimo, nwef-

tro P.en efte procuro tanto fu iniitacion que de
juílicia le aviandelecr folam^ntc jubilados en
cicncia;no pedantes, ni tironcs. Pcio qual tiron

creerá que no es doftifsimo? Ai nn Ia refolucion

es.qucafsicomo f-rà ignorante quien penfare q
elfos qrandes Autores introduzicndo cifas f.<i»

Talihus orantem diais ara/q; tencntem

Audyt Ornnipot(ns,ç^e.

luande Mena copla ultima de las 24. Gyòlas

pleyjyias el Padre d>vwo.

^ De entre as Nmfasfe vny,que faudofasfica-
ram ^c. En primer lugar ellas Ntntas de entre

lasqnalcsfe parte Vénus fehade entenderquc

fon lasquedexímosnombradas defdclae. 18.

con loque ellas fiqnifican.l enfcgundo vengan
Iasímitaciones,afsiaaquel afefto de hallarfecn

foledadlas Ninfas vicndo partida fu Patrona,

como aí refto.Tal quedo Andromaca viédo par

tira EneasdeC aonia lib.j. Necminus Andro-

m.-ichedigrejfu r»íe/ía/upremo.B.T3.{Aib. 3 . od. I.

de f;ii ancores.

Et piagnefcolorltA

Ccv leJltllefuagrAve dipartita.

Arioft'. en eí c.^8.

Cbe quefU altajifubitapartenzA
Vi dàgran noia,^c.

Habiando con Ias damas en la partida de Ritge

ro; i de ambos a dos lugares ay palabras en efle

Vfífo 4.

f Ia penetra as e^reS.IS luminofas : çntiende
Jasdospnmeras, o porellas los prinieros dos
Planetas Luna.i Mercúrio, que eftan en los dos
orbes primeros.

^ Ia ns terceira eifera recebida. Notefe e! çran
cuidado,! la belia variedad dei P. Atras eft. 1 8.
baxa Vénus afavorecer^aqui fiibe:icn!a 8 5.dGl

iJ.buelve a baxar. I lucgo afsi como imito en ef-

te favor de Vénus ai Gama , cl de lupiter a lar-

bas.imita en efle verfo los paííos de Mercúrio
que refultaron de aquel favor. Ellos fueron def-

rasnocntienden por ellas otras cofas,lo lera iJ de el cielo ala tierra,i paro cnel monte Atlas
quiencreyere q nueítro P. introduze eitos Dio
fes fin ahondar ma";,haziêdoIos un velo poético,

dcbaxodel qual eftan apareciendo en regaladas

pinturas, fuperioresji divinos penfamiétos. Ago
ra bolvamosaefta de Vénus, que pretendemos
es lapicvlad.Dizeel P. que ae(Ta«; palabras pia-

dofasdel Gima pidiédopiedad.acudio Vénus.
Claro cltà que nadie açude a peticiones piadofas

fino la picdad:!uego que puedc fer fino ella oíTa

Vénus que acudio?Lnegofi Dios favorecia, co

por fer território fuyo, como de íu abuelo Atlã-
tc;i defde alli •». Cartago.queeraclfindc fu via-

je. Los de Vénus fon defde Ia tierra aí cielOjipa
rò en el tcrcero por fer fuy o , i dcfde alli fe va ai

fexro,morada de Iupiter,i fin de fu viaje. Por cf-

fo dize el P. con acuerdo digno de Ç\ , que en la

terccra esfera fue reccbidaCeíTo es feftejada)co-
mo Patrona de aquel Império. Virgilio alli. Et
turbita tranat nubila ( que es z.qM\,]apenetra as

eJhellas.)Iamquevolansapicem^^latí:raardua
mo es cierto,efte defcnbrimiento, no ticne duda p cernit AtUntis duri

, é^c tíicprimum conjlitit
que leacudio con ella. Es Vénus hija dei propioX!- (que esAqin,janaterceiraesfirarecebida) Hinc^
lupiterCagora firve íqui efta origen) i una de las

cofas mas hijas de Ias entraiías divinas es la pie-

dad.Por cffas e.figuientes diremos mas, a(si por
qise vzya en fus lugares , como por no fer muy
prolixo en um. La introduccion i defcripció de
Vénus en ellas pudieran dar cmbidia a Home-
ro, ia Virg.i no es encarecimiéco.Veamos ago-

ra aquiencl P.imitaenefta invencion. Haze fin

dudaa Vafcode Gaina.otro Iarbas,quehazicn-

do oraciona lupitcr quando fupoque Dido que

d^c tctigitmagaliaplantis, que es aqui, Avante
paj/à,e la no/exto ceopara,(^c.B'\en\mdo cl gr^n
Taf.vereftospaílajes de Vénus, quando defcri-
viò los dei Angel Miguel cn femejáteocafió em-
biadoa Gofredo c.p.e. 60. Paja ilfoiOy e Ulu-
ce,^c.pofcia ilpiiro ebriJallo,c)'C.

f O Padre,eslvtpi:ct a quiê fu hi ja iva a bufcar:
Dexemosaqui advertido , que parece fin duda
vio el gran Tafij eltas e.en q nueftro P.dcfcrivc
aVcnus,ilaponedclantcdeIupirer,quandoeu

fu
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fn Ieniralenc.4.ácfdela cay.Hcfcrivca Armi- . provamos có abimc!ancÍ5:íqueert<íc2Írq"eei?a

da,i laponedelantede Cofrecio. Muchotlefcii-A morava có fn purifíimahermofuraaloí Diofes,
bre alli Ia grandeza de fu poeíia; pêro no vécc a.

la nuelira cii eOiio.locucioneSíi afeftos; i queda

vencido eu Ia alteza de penfamicuros fm argu-

mento alguno^p.ira qiiien los cnriéda; con !a vé-

taja de que el Camoés efcrivio primcro.i elTal-

fo procuro exceder rodo quan:o Iialiô efcrico,

Cotejelo el ciiriofo {In pafsion.

xxxiiii.

Ecomo hia afrontada do caminhoj

tam fermoíii no geilo fc moíirava,

que as eftrcllaSjO ceojC o at vczinhoí

c tudo quanto a via namorava.

Dosolhos onde íazíeu filho o ninho

huns cfDiritos vivos inípiravn,

com que os Poios frelr.dos accndiaj

c tornava do fogo :'. cSicra fria.

IComo Vfnusivicnlurofa.encédida de! vio-

lento c.itninc, r? inoftravíitan liernioO ea cl

femb!ante,qiie lus eflrcilas.el ciclo,i ci ivrí vc-

zino , ixodo qi-into livia fc enainnrava d'!!'".

Defde fus cjos a don;!c fii 'líjo cl Aoior híze cl

i.jdoinrpirava nr.os cfpiritus ran vivos nue fc

eocenúianlos elados poios : i le tornava iria la

esfera dei fnej»;».

«[ E cotr.oht.t,^c. Tan fuera eftuvicron rodos

los antignos de iiazer feir.ejante pincura de Vé-

nus,! lo f fían los prefentcs.i eftarán los vcnide-

I ai cielo,i ai nyre vczino, entiéde que cnamíira-
vaalos Angeles,! ai divino efpiritu , queelíees
elayrc,comoenfenamos fobrelae.23. dei c.i.

verfo 5. porque todo eíí)fe enamora fingularmé
te de la lg!eíia,como corta de las divinas letras,

lanofcr eftoafsi,no teniaaqui lugar elayrepor

laregionaereatporque efla es inferior mucho ai

cie!o,i a Ias eflrclias a dôJe ya fe hallava etíaVe
nus , drxandoiDuchoabaxola regiondel syre.

% Doí olhos ond:fazfeuflbooninbo. Enfus

B Rimas f.Tncro óc.dixo:

Seo menino qtie d: olhos htprivada
Nas meninas dos vojfosolhos mora.

Todos liizieron morada dei Amor losojos. Mi
P.Io dixo con Petrarca a quié nv.icho imita Câc,
i^.Occbiley^giúdridGVt amorfa nido Sanaz. Ar-
ca i. f,g!. 2 ./''c/^;' 4 megli oecbi ovef- annida amo-
rff.M. íi:fln Bi cvi> cn un fonero, Óccbi leggiadri

ovef-annuixumore GãdoiriP..rrino, foi. ip.ctl

ir: ! ; ! bi o Kel bel lume tn cuifà nido amore: i foi.

4 í .rie la pr. pia Ycv\\}s.,L*vagaJiellii dove amor

f.:
n',do.WX'\zx\c, Gradinico f"ncto , Come fj^er^

y~y ^j^c.Diqusl bel vifo ovef- annidaamore Tanfilo
^ Cl) l:is rc:rcçco$,M quel dolor,^c. Oecbi de'' miti

dffri, t d' amorntdo T< lios lam;eró a Propercio

cnla kr\<:ç\-iC.\a,Oa'liftintinamoreduces.ÁQoir\

túuno.Qculi totMitJira luxuriafunt.'\i.^it\o Az
Piltoya contemporâneo de Petrarca cn fus Ri-
mas fon.jy. a la amada.

.... C6* io bàve.% veduto

LogentUe Anior n<gli occbifuoi.

Veafeloq iràfobrelaeli.2a. deíc.íí.aedcpro-

ToSiala que el P.iiazecneftae.ien las4. (iguien pofito:3lquâl agora bafta eílodequien profeífa

tes, como yo (ie faberlas encarecer ,i explicar. moftrarfo:© cl penfamiento, i imitacionesdcfte

Aauila deícriveelroftrojioiasjlouno.i lo otro T)p.i conocerque ai Conícntador foloeftole to-

€ncendido,i alterado con cl vcherr.cnte bueloq

diodffdee! trará! fextocic;o:i concluyeadmi-

Tablemcnre.

^ Jfontúda do caminho Quicre dczir que iva

caiurola por la pníía con que bo'ò: que en cuer-

pos blancos, qiul fe pinta el de Vénus , encen-

dicndolos, o rofandolos les anadc gracia. V-cafc

paraeftolodichofobre la cft.2 I.

f As e/ireUas,oceo,^c.nsmorava. EíTodixo

delas Damas dePalaciocn la Egl.i. Fermofas

ca,i que roda otra ctudicion es vicio. No ceve-

mos todavia omitir la propiedad dcllamar nido

a loí ojos:porquc fibienelfe tomatal vczpor la

vivienda coniun de los hoinbrcs,como veremos
en la t.yi.dclc.S aquiatiendctílP.aqel Amor
ticiiealdSM por cíTa parte de Ave Uamanidoafu
morada,que fon los cjos, i cllos cõfuspeílanas

cn contorno fon capazes de llamatfc nidos:i lue

go conaquella Ave ran cálida i liermofa,hermo-

fos i bien ocupados nidos. I fupuefto q el Amor
Ninfas-, <^c. cujo divinoge/lo o ceo namora. B. fc pinta cicgo,con caufa bule a ojosriquic no los

Taffo Amad.c. i.por Oriana, Tal eh' accender £ tiene es incapaz de Amor. Sara Brigidacc Efco

potead' amoril cielo. S" hi)opor Armida C.4.Ç. cia viendofe amada de muchos por fuhermofu-

84.06' im/tmorò difue bellezze il £Íelo.\áv\çr' ra,pidio aDios que laenfermaífe losojosjlucgo

toaGora,queadondecl P.aqui dize EjireUaSt quelos tuvomalosceflaró los amantes de que-
.. agora, qi . -

deziaenelnianufcritcDfo/íí./esgrancofacf-

ta para provar quãto aviamos penetrado la idea

delP.diziédofobrelae.2^.delc.i.queporlos

Diofes alli introduzidos entendia las eflrellas, i

por ellas las virtudes AngelicaSipues acá en vez

de Diofcs,pufoeftrellas./ran-!bien confirma cf-

rc,lngar,que por ellas entiéde los Angeles, i que

eftaVenus reprefencalilgicíia, couiohaftaviqui

Tomo I .

rerla:ay mucho para eílo.

% HUsefpiritosvivosínfpirava.Vwç.de la mif

ma Vénus en cl 8 .Divina infpirat atnor'é. Orac.

Vi. j^.oA.i^.Spirabat amores .^Axzc úç\3.ht\\tza.úe

Lice. Aríof.c.^ 5.-í4 begli ocehi cbefpirfi» tutti a-

«jm.B.TafAmadi.cris.^ieicriviédoaMerinda
E daqu€gli occhi beRi

Sparfeun nembo d' armatijpintcUi.
^ ^ Oi Be-



ÍT'' VCIUIS en ia runiona ami^ud iiiuicrioiit iil;-

nifici lagí^neració de todas lascofas.i el P.aaui

Jaintro.liizeporengcdradora dela Fèenla Afia,

ialcngcirar precede el amor:ien los verfosan-

tece Jences dize que ella agora lo iva enamoran-

do colIojí en eftos que de cíTo amor refultôuna

prodociondc cfpiritus,yofnrpechoqueel P. tu

^ Afii como noTroyano na.^e No fc pudo de-

zir dífnuda cop igoal deftrcza i modeflia a la có
que el P.lo dizecon ella figura deqneapaiecio
Vénus alupitcr, aísi como ya avia moíhadofea
Pacisenlafelva o monte Ida qiiãdo juzçò el po
mo de oro entre ella, Iuno,i Palas ,q tndastrcs

v.">.i encion a lo que dize la Efcritura fagradade "d fe !c moflraron definidas: cota vulgarifs ima. 1 el

quando Díoj có el amor de Droduzir ai hombre
(Gvnef. 3 )il vivificarlo, Infpiravit infuie lius

fpiracultim vitd. Vfando acà dei mifmo verbo i

x\oxT\bT^, Spiritos VIVOS infptrava. que no fuera

con niuchapr-.piedad a no atender acíTocrode

hazer ia Igicíía quando cria nucva gente para fi,

]o que Diosqiiando crio ai hombre.

^ Com que os PoiosgíUdo\ atendJay(^c.Qujç-

re ciezir: Enccndia rodo lo que tiene propicdad
<lefrio:todoloqiie la tiene deardiccc enfriava,

fínrcfpe tara los Poios N<)rre,i Sur, queparticu

pintara Vénus dcfiudano encuécra larcprefen-

taciõ q haze cl P.de la piedad,ni la modeflia, co
mo picnfan algnnoscõ malícia fohrelo q el efi;ri

viocon ciécia. Cefaf Ripa en fus /niagenes pin-

ta laRelií^iõcn una parte có el pechobláco idcf
cubierro;i en otra la cnbre có nn velo rarifsimo;

i enotra conuna liama. Dcflostrcs modos aco-
moda el P.a Vénus, defiiudaen parte; i en parte

(allàen la e. j7.)cubierca cóun velo raro, i en!a

antecedéte dize q echava llamas. 1 pintando Ia

piedad la ville de roxo,que fignifica amor i can-

l.Tto il foco. \r\o(\ c. j. que fc parece mis ai P. tan triíle , no fe pondrà mas la verte roxa. iVo«
* infintnmi ilfi^i.tccioyeji congela ilfoco.Gínáol' ampltus

,
purpureis invíjiihus dormies Venns . El-

• Porrmoa foi.Sy- to para los qneinlilUeren cnqueel velo con que
Che dileiponno iguardiã C^leparole ellaaquife ciibria era roxo , que es contra nucf-

1111 ici|'ci<(i A i"s L-uius i-n-ijric,! jiir, i^uc parricu picuau m vutc gc ruxo><.]uc iignincíi«tuiui i <.<i{i-

Jarmenre latienen. E P.en fus Rimas f<.n. 24, (^ dad-,iel P. enelfa c.jy,. lacubre con velo rcxo,

Qtt* puderam tornar o fugofrio. Petrarca Canc. acoraodandofc a fcr efla Ia principal gala deíU
'/ ('edrem oi.tcciar ilfoco, arder la neve. ElScra- Diofa, tanto que muerto Adónis le dize Bion
fi IO c:i I?'. e-íK f d. 1 ^S Cretnareilgiaccio ,efdr Saiirneoencl Idil. i .qucya, deipucs de íucelío

gelato il foco. \r\o(\ c. j. que fc parece mis ai P. tan triíle , no fe pondrà mas la verte roxa. iVo«
p* v-^j? -I^— - -"/ ^* ---.'rt - /7 ^«— «-/ - j/ ^ ._ /^ i_i . /,-. . j ^ :.- a: L j« «:-, r/->-^-., lo"

fo

Chedi leiponnoiguardiã f^ lep. , , -,

ScahUr Hgiaccio ^d^ rafreduar il Solt. tro fentimiento, como fc vera en ia eílancia jy,
Bernardo Tál.en ias eit.a lulia Gonzaga. El propio Ripa defcrive la piedad con el Cor-

Potrthhe il doUe rifo arder limare, nucopia derramando utilidadespara la vidaliu-

Far liquida laterra,efredo ílfoco. rnana : i los mitológicos dizen que cfla Vénus
Agora juzguen los tíefapafsionadosíi nnefíro P.T) (como truximos en laeft. j j. dei c. i.maslar-

'
'

""

qellcs. go)fue inventora, i liberal cie muchascofas uti-

Jesala propia vida. Afsi,pues,íe corrcfpon-

dcn bien cilas pinturas, icltan mortrando que
tfí^i Vénus divina, pia, i Religiofa vâ aqui pate-

ciendoefta. Ocrarazon para ofrecerie delnu-

da,es,qucel Poeta quifo moíttar que nueltra

Religion CS clara, i agena de los impedimentos
i

_,
que embati çíneljuizioen todas Ias que inven-

Seavira OCaçadorjq o Vultohumano "nfedarios heréticos, como yaapuntamos ca

Df-rdf^n vpnrina Dnna na ntrnarlara
Ja eftancia ^4. Ocraes.quedelante deDius na-

perdeO, vendo a JJiana na agoa Clau, ^.^ aparece con veftidos.o ornatos .porque de-

nunca os famintos galgos o matara; J^
lantedeinotiencn lugar los malos^penfamicn»

que primeiro defe jo^s o acabaram-
'°'

'
''"^^ "'''"'"""- í*" Agurtin

,
fanfo Tomas.

ilultrô a todos,ya q 110 lo cUxeíTc pnmero q
XXXV.

E por mais namorar o foberano

Padrc^de quê foy sepre amada,e cara,

íeihe apreseca afsi como ao Troyano
na íclva Idea ja fe aprefentara.

IPfT enamorar mas ai foberano Padre,a quic
fiempre fuc carif: ima fe le prcfentô bien afsi

conioya fc aviaprefentido en la felva delda en
orro tiépo ai paflor Troyano. Si la viera tal aql
caçador q perdio el humano femblante ai ver a

Diana en Ia clara fuents^ jamás le matará fus pe

tros , porque fus defeos le hnvieraii de acabar

primero.

iotros Santos , difcurriendo fobre cl modoen
que todos apareceremos en el dia dei juizio

defnudos finque nos corramos de fervirtos, ni

nos acorde mos de defeos inmundos'' con lo que
vieremos,pormas queallíla hermofura huma-
na fcrà vifta enfurna pcrfeccion. PoreíTo halla-
mos en el capitulo 2. dei Genefis, que mientras
Adan i Eva cííuvieron delate de 'Dròs(erto es en
gracia)no fe corrian de vcrfe defnudos.porq líc-

nos de bien3venturança,no conocíau Ia malícia.

£rat



^-; CANTO IL 41^

Er:it autim atn'q-,ntidus,<^ rtoniruhefceb.mt.l . con necersicfâdde írfíefciíbricndo el de inicfiro

lueaoenel cap.2. deipuesque perJierona Dios A P.tVerça es que pondere , como cHosa todo Tu

(cito es,qr.c pecanc!'5 quedaror. en fii defgracij)

conocieroiiU vcrgiíença, nialiciaron eu Ia def-

nudez,i cubrieronfv. Et aptrtífuncoculi ambo-

r!4m;ciim({\co^,wviff}ntfe ejfenudos confv.eruntfo-

liafcitSt i^fecerutitjibi po-izomata. Ha!ia(een

cl Câp.2 2.de fanM3teo,queprc;^untado Chrif-

tu;Qiiai de losmaiiidoseligiria eu e}ocro mun-
do la mugerqiie enedc nivomas deuno? Refpó
áw.ErratJSYiffcientesfíriptzirus, (^e. Inrefur-

rtSiíone enim ne.q-. nuber.tjQí^c.Sed eruntjlcut An
gslt Dei. A àouái: ai Hn no ay memorii de eflas

poder no le iguaiaronjo le imicen.o !e trasladeu.
£n qtie fe fiindan Inego los que pienfan exceder»
le, fi ingeniosbuenosanncõdezirlomirmoqiie
elnofeleparccen miichc? EiP. ufò cneílead-
mirabie pínfamietiro Ia fitíura íingniar peco ma
QofeadJ qee los GãegnsUnniDjParato doxtn,
oparatoe/pida,que vale fucra dcefperançarpor
que cfperandofedeaverdicho que no macàran
los galgos a Aft<son,otracoí;i muy diferente de
dezirque moriria,dizecon fuperioridea qiic hu
viera de morir no de comido dcllos,fino de a-

memorias htimini?, como fe dcTcMbrecn efle hl iJ brafado cie defcos en virtud de tal hermofiirafi

gArdequarrilo Adarvi.Eva feciibricron ; dizien-

do,quc cntonces ècharon de vej- que eftavá def-

mídos. Dcmanera, qu« eflandoen graeia no Te

acordavan de Ias viitas de eíía dcfiiudez. Afsí,

pues,qiiaiidonue(\roP. eftà pintando la Rehgió
entrada por efla gloria,a donde no ay penfamien

tos fino Angélicos (como refpondio Cíiriílo en

eííe Iqgar de fan Mateo)'.liremos a los que pieti-

£an que cl fe acordo de Vénus htimana,o lafci-

M3.sene(\Q,Erratisnefeie}}tesJiriptttras. No es

cl tan ratero:i afsi fu intento elevado fue deferi

Ilegàraa veria. I eI\os defeos de que fingular-

menre avia de morir fon aquellos que el Poeta
efpecifítaen los últimos dos verfos dela eftan-

ciafiguiente. El gran T.tíTo defpues que deferi»

viôa ArmiJacon !a hermofura más apetçciblc

que pudo afsi feacuerda dei alboroço dei deíeO)
c.^.el}. :j3.

P(r- entro il chiufo manto ofa iifmjiero
Si penetrarnelLivietatA P.irttii^e.

Po/cía ai dejio le narra, (j^e.

Pêro eiíájnucho mayormi P encada qual d«f-çi C4II r;iccro:a ui^i lu iiii.tin.u citvauu luc utitu- ^^ i-ero cuajnutno mayormi i' encaaa quai díl
virlâReligiópiaenaftogloriofo. Adernas, qi:ç. v cos dos lugares exprefiando la fertiiifsima pro
fio ay cofa qoe^nas enamore los ojos divinos,co

mola Rcligió ipiedad finccra, idefnudadeafe»

(ftos humanos; i poreííodize clP. que le apare-

ciò Jefiuida por cnamorarle mas : i tambien por

hazer imagen de la de los Porrugucfes , quando
laintroduze a favorecerlos, que fiempre fue pu-

j-a;iencftaocaíió agena de humanos incereíTcs,

acendiendodefnudamcnte ala propagacionde

Ja Fè.Pintola tambien dcfnuda, porque confor-

me a! mifmo Ripa afsi fc pinta la hermofura ;i

hermofaqnifoelP. pintar laRcligion pia , por-

que lo es ella; i afsi la Uaman las divinas letras,D
como es notório.

% Sea vira o Caçador que^^c. Nunca, a nuef-

tro parecerjUegaron a dezir tanto como efto to-

dos los antiguos juntos , ni llegaràn los futuros

adezir masrcon licencia de cierto modera.) que

medixo que no avia que imitar en lo paflado,

porque todo oyeftava vencido. Eftofue enrcf-

puefta a averle yo dicho, que no avia en los Ef-

critores de agora ninguna imitacion de los anti-

guos. Peto dize aqui nueftroP. que Ç\ Afteóafsi

como vio 3, Diana dc-fnuda , viera ella defnuda —,

Vénus, primero lematarian fus defeos por cila; t/

que fus perros por verle venado. El Doftor Mi-
ra de Amefcua,ingenio de los que acreditan las

MuQs Caíkllanas, intento imitar eíte penfamié

to inimitable, a la entradade fu bien efcrita fa-

bula de Aéleon; a quien fequifo parecer tlon

Francifco de Qnevedo, que ai rematar un fone-

tOjle traslado, i dixo:

Su:penas intsntaron de matalle.

Masfus defeosganaronpor la msno

.

Yo venero tales ingeiíios : nus como me hallo

Towo I .

ducionde defeos cn la iiermofura fertiiifsima.

XXXVI.
Os crefpos fios de ouro fe efparziam

pejlo colojque a neve efcurecia;

andando as lacleas tetas ihe tremiam,

corp que Amor brinca vajC nã fe via:

Da alva pretina flanias lhe faiam,

onde o Menino as almas acendia:

pellas lifascolumnaslhe trepavam

defejos, que como Era fe enrolavam.

L Os crefpos hilos de oro íe cfparzian por el

cr.cllo que de blanco efcurccíQ a la nieve : ai

andar le temblavan los pecho$,q ciamor entre-
tenido i juguc ton eftava movicndo invifible. De
la cândida pretina lefalian Flamas con q elamoc
cncendia Ias almas: por las lifas colunas le ivar»

trepando defeos qfealían, ienrcdavancn ellas

como yedras cn troncos.

^ Oscrifpos,^c.¥.r\ lae.^4. pinto elroftro, i

los ojos.i colores de Vénus : en la antecedéte U
hermofura de! cuei po defnudo; cnefta los cabe-

llos.el cuellojios pechos, i el talle , i las dos ra-

mas en que fe divide el cuerpo defde aili abaxo.

Todo de tal maneta, que d^^xa admirado cí iiíge

nio,3fii como la propia Vcnus cicgos los ojos,!

refucitadoel dcfeoanioiofo.En algunas »dicio-

nes amla emendada toda cita e.de ta! modo, qu3

merecia cl cmendador q ic cthivicrã quemãdo la

na i pluma calas narizea li quier.i o» ?no encero.

Oi Oí
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f Os crtfposfios de ouro/t efparzianpello eo- . mayor, ino esdelicaHezade dama .adcMíde
loqtieaneverjcur.fíj-e. Aíb\tn\àtí\. 102. dei c. Acncontrarfc conel affr^í : porque fiendo ver-.jque --

j

^ • -

^,pii,candoi.i Rcynadona Maria: afsi en laEgl.

y.pintandounts Ninfas.

Dt bua os cabelos lourosfe efpalhavam

Pellofermofo colo,(^e.

Virj?il.Geor£;-4.

Cafariem effufa nttidamper cândida telU.

1 enel lo.pinrandoa Afcanio.

Fufos ctrvix cui laíiea crmes

Atcípiti^ moUifubneóiit circulus auro.

Ovid. lib.i. Elcg.5. Amor. pintando a Corína.

desCcfloesdi)ros)no úiccde bicn el dezirque fe

meneavsnrauto. 1 vcafe cl Poetaen la cft. $6,
delc.p.fi eftiivocon arencionaefto quando nos
quifo moftrar los pcchos verdes , o duros, po-
niendolos en una donzcI]a.Veafc,digo,i verafc,
coiiioaqui.iallà diouna leciona Ariofto.-fiyad
nofe difculpa con fer /taliano , iefcriviral mo-
do que fe ufa en fu pátria , que es preciarfe ran-
cho las mugeres de pechos grandes, aun las que
q'5Írren tencr opinion de doniellas ; i fiendo ta-

,_,, .^, 1.^. .. •-•>-iy' )• '•••.".. ['.m.ain.ii' a v^uriii.*. <;'<> i<r. 11 iciiL r cipmuHi uc aoiliciias ; 1 iienao ta-
CandídadíviduacoUategentt coma. Pcrronioen Blcs liempre temblaran con dcmafia,auu ca el
un fragmento que comictiç^ , Cândida fiderris, ver.ledeilas

(í^f . Fundunt colla rojTas , S" cedit crinibus aurii.

A donde pinta dulce i elegantemente niiau."n!a

dequeíindudanueftro P. imito aqui mucho.S-ê
difsimuladoji và por Ia mifma orden comcrç a-
do por los ojos como en la eft. j 4. Ariefcunt lu-
mit)ajíammij,i luego el cuello, i cabellos, Cí^mo

iL,.;i..»„„i___„-i / '/-i .

^ Cem quem Amor brineav». Edremada-
manre , fin (iuda : dizc , que aquel fuave movi-
miento He lo^ pechos procedia mas que dei an-
dar,deque Amor eflavajugando con ellos (eííb
es brincava con gran ventaja i propiedad enla
lengua Porroguefa. ) Ellà dicho con Petrarca"j ' 1>

—

" ' • --^^i.vyo, ^...uivj i^iig,ua r ui iuj;ucid. ; xLua Qicno con Petrarci
cneita;! luego los pechos, como fe vera fobre d en la Canc. iç. In cui Amorfi traftulla. l con
verfo j. Alamanicnlas eft. que andanenel to- Ar\o\\..a.\\\,In torno a cuipar eb' amorfehtrzi
mo de Ais Seiras. f £«.j»j/í wá. Admirablemente : porque

I cape; chevmceano el' ambra,eh nro diziendc),que el Amorfe cftava jugandoconlos
Scendeannelcolo.ch o^ni neve o/cura, Q pechos, i luego queno fe via , es ni mas , nime-

Anoftodefcriviendoa Alcmac.7 Biancaneve

è

nosquemeteros enel almaunvehementedefco
$1 bel colo.

^ As lãíieas tetas lhe tremiam. Al andar los
pechos letemblavan un pocojeflo es tremiam:
fi bien el tremer lo balíamos ufado de dos ver-
daderos Caftellanos , quales fon fray Luís de
Leon, i Fernando de Herrcra. La circunftancia
dedezirque temblavan algo los pechos ai an-
dar,haze tcmblarelalma ai leer.El llamarles la-

â:eos,no es porque tuvicíTen leche , fino porque
fon miembros delia, i en particular por ferellos

dequcpudieraferviftoel Amor en aquel rega-
lado encretcnimiento

;
ya como Dios de los

Amores, incitandolos; ya como nino,que puefto
a los pechos de fu madre los manofea tierna-
mente: i fiendo ella.i èl Deidades , gloriofas fe-
nanlasviftas. Ai fin yo no Io fè explicar, por-
que tal alteza de dezir no dà lugar a faberloha-
xer. Qniere dezir tambien el Namfevia',qut
era el movimiento que los pechos hazian tan
moderado.qnea penas podia verfe : por mayor

como el!a en la blancura, imitado eíTc lugar qi:e £) deiicade za. Falta folo acudir a la qucxa de que
arriba queda de Virgílio lib. ro. pintando a Af-
canio, Círz;/>/íiíí?í4-Ovid. epifl.de Paris a Ele-
niiPeéiora velpufis nivibus vel laíle, Pe f roí lio

en cífe fragmento ai cita>io, Laóieaque adntixtus
Jublimatpeíiofafanguis . Ni fuera impropio que
el P.entendicflequc los pechos llevavan leche,
porque aviendo aqui la Religion Católica acu-
dido a los navegantes benigna,! pia, i fiendo tan
prnpia delia la benignidad, cfta nos mueíVra Ce-
far Ripaenfusimagenes con los pechos defcu-
biertos derramando leche fobrealgunos anima

no deviera dezir ííí<j/el Poeta. Tetas es pala-
bra no agena de Ia policia en Português , i muy
propia: Pechos no lo es tanto.o a lo menos no lo
esmas;fobre que pechos espropiaraenre aque-
llaregionenque eflan las tetas, ^^jwj/, feria
peor,i todavia el cultifsimo TaíTo ai defcrivir
^rm\Az c. Of.ç . ^ \ .à\zç:Le mamme aterbe, t tru->
</f:defviandofe claramente de dezir pechos, por
eflarazonqueaidexamos dequeelpecho csla
esfera de las terás ; i por eíTo entro la eftancia
defcriviendo eíTa esfera afsi, Mofira il bel pttto

.-"•"- •

: .^.--".su..^y.i.,M,,iid- iJ'-'<-'>vicnnoenacsreraaisi,y»ío/rrd//í>í/ pttto
les: j ai lado una llama;i por dicha que a eflo até- E lefue neveignude.à-c I luego: Parte appar dele
dionueftroP.dizicndoluegoai,quedelapreti. w^wwí, é^r. Mirad fi fue cuidado- I ffpara las
na fahan Uamas a cfta imagen que haze de la Re mamas pudiera el gran Torquato hallaílos po-
hgion.El pmtarel movimiento de los pechoses mosq Ariofto hallô para pintarias de Alcinaco
mover los defeos de fu bclleza, como ai adverti mo ai queda,o otra qualquier metáfora , o peri-
rnos,itueimitacion de Ariofto, alli, pintando a frafis. Pêro lo cicrto es, que los grandes hom-
A\c^n^,Duepomtacerbevenj»ono,evan.é'cV^. bres no hablanfiemore por circunloquios.i me-
ro venciole nueftro P^>eta con gran venta ja, por nos en tales ocafiones a donde fc procura enrer
que efcufando el acerhe,q^^t vaie verdes por du- necer , i eíTo no lo configuen tanto femeiantesros,puro en lug;ir átvengono cvan.c^v^f: vale van frafiv,que fiempre fonmas duras que lo natural«v.enen.//í^;«W-z;4«,que vale un pequeno mo- lafsi eftà bienefto finduda algnna. I va aue»imicntOiiclyanivienen,mucftramoviraicnto vcnimos a examinar a Torquato , moftrcmos

CO-
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c"m-an'!'Jvoen efle Inchar c!c r"cf:ro P.c.ra Ve veremos denelaeí}. 44. TAivibicn, ccmoalos
tr.2?,cn2nrc!riiyocci-i A^mida: porque cl P. .1!A oj'-s cie ' hriRo no ay Cí>ra in.is be!la qi;c!a pu-

reza , birn ap?.rece (.'elante Ati ccn cl fiii-bMlo

delia , eííi Iglefia , o Rílj^ioiiCjue fiibc ornada
porasjradarle de;n3nera,queno Icnieguelo que
ie ha de pedir. Sieníinduda. Auii n»às i mtijor.

En los ornamei-ro-! SacerJotales para ftibiral

Aitar,uno es el cingulo, i]ue cota^rociite corref-

ponde ai C."cfto,o a efta cinta 'de Vemis ; porq«e
ai ponerfelo el Sacerdote , dize : Pracmge mt

\rs.'.:'.x :.*f: pech.';s dize, q-e u' fentía diícarrir A-

mof p->rellos) s abtxnq-.icabrafivaaiii conlla-

mas lás ?lin -is.i el T-idu ai pie d<j la hrra.

M'jfi''-i 'l bchpetto hfiti nev: i^/iv-de

Qnleilftwco às amorfi nutre ,e chj:a.

Y.i fiv)Je l'.i,s jadicioiosqne CDnitn^raii iavcn»

tajacoii oue fe qiiecia elgraii Lamcês con ier

primero /ieTtirel Tiílo echan:!o líneas fobre

i ts fiiyas. Pêro ya dixe, que en efca pintura no fu Domine cingidoparitatis, <^c. 1 c^mo ia Íg!c-

fre cornpani^nuerrro P. por masque el grã Taf- fia, oReiigion và dclante de ChriP.o,fe lleva

fopretciidiohazcrfela: porqne noay duda que
J>

eila fingular parte defusoriiamcncos, por fsr ri

viíiaquipiicRaaVcirJS delante de Inpicerquá- que el masreconoce i cultiva cn \\\ Iglsfia ,que

íloallá piifoa Annida delarue de Gofrcdo.

^y Da alvapretiriajlammas Ihefabiam, <^c.

Quanto ai fenriuc) exterior, ellà imitado ellode

Anacreonte íoiicitando nn Pintor que !e retra-

talTe el objeft'> amado , Fémur quodexât ignei.

Mis quanto a! interior jVcys aqui otroteiUgo

prande por donde confta que cfta Vénus repre

es 1* pureza, como ai (diximos. Veafe lo uicho

fobre h ell. ^ ^.

y FlamMãs l/je/àhiam onde o men, ($»ff.Dize

j

que deaqnc;la pretina , ocinrade Veuys ialian

con fingularidad llamasconque erAmorabra-
lava mucho Ias almas. 1 bísn a nucftro modo
que Ilevamos

;
porque sPíi como era proDisdad

fcntacfla firpofa de V hrifto.que esla Iglelia , o d«aquel Ccftóde Vénus renuirfc muchos mn-

Relioton, como vamos myftrando , pintandola choalamor dequien le ttnia,o llçvava ,co pro-

ccfiida con Ia pretinaliamada Ceílo, queesfolo pio de la pureza de la Iglefia, i Religion i/aroli-

Concedidaa los reginmos dcfpoforios. ZcomoQ ca fignificadaencíTi cinta, o pretina cândida iii

ella es la legitima Efpofade Chrírto !e aparece

con la propia infigoiadc fu eRaJo , i efla alba , o

blanca,fiinbo!o de Ia pureza:i juntamente, por.-»

que defdc aqui toma lainfignia crnque leliadc

hal!aralosdefp')forios de las Ninfts con los

navegantes, los quales el P. imita de v^laudiano

en los d,e Honório, i Maria, a donde para feme-

jante afsiftencia afsi pinta a Vénus, como halla-

remosrobreIaen:.4j.dclc.9.I tambienpodre

dinar a fi mucho quien con verdaderi luz la mi-

ra;de que refultò.como fabeys, el arrojar infini-

tos idolatras,de fi rusDiores,iirretrasella3t2

do correr,bolvicRJofe de fus encmigos ius amí
tes;ide fus blaçfcmias-.fus alabanças.

^ Pellai Uf.is cAtimnãSy ^s. Perifrafis her-

mofadeaqneliaparte dcl cuerpo , cj lucgoaba-

xomoftraremos, ide don.lela tomòel Poeta

vinicndoagoraa la pronie lad conquc lla-nacr»

mosdezir,que !c aparece como Virgen (que vie lumnasacffos troços de lahermofura. L-^sediii-

ne aferia mirmapureza)porque dei habito pro- cios que fe fuftenraii enellas, fonlos mas viíh>.

piodela Viriíuiiciad es una cinta de lana blan- J) faí,i lai mas viftofas fonlasdealabaftro, oma^-

ca,laqua! qmtavãlos efpofos afus efpofasdef- mol blanco,cn que handa concurrir três cofas,

pues que las rccebian,'i antes que fe encerraf-

fen condias. Por cíTodixo Catulo en elEpita-

lamiode lulia.

Tefuis tremtdus parens

Invocítt tibl Virgines

Zoaulafolvtmtjinus

Te timens cúpida novos

Captat aura marii'iS'

Dcminera,quepuedeaqui aparecer Vénus co-

mo virgen , fignific?ndo con la cinta virginal I2

pureza demicílraReligion,que leprefenta; oco
mo efpofa.fignificando la Iglefia con Ia cinta de

dcfpofada.I pucs el P.cifiedeWãcoefta Vénus,
bien fe mueftra que no es la humana, i que coufe-

curivamence e? la divina. Más. Como aquella

ciiua'!lamada Ceflo teuia tal virtud(fcgun la fa-

bula antiguai mifieriofa ) que quien la Uevava

hazia perder de amores por fia quien la via, i al«

cinçirquantodefeava; bien vala Religion cor)

ella't'.elantede Chrifto paraobligarle dcmane-

ra , que no le niegue Io que và a pedirlc , como
no \-i nicna, antes concede liberalmente , fcgun

Tomo I .

proporcion.blancura, i polimento, o luftre: efle

moftrò el P.con dezir lifíis;la blancuracon Ia le-

che, la proporcioncon io$ defeos alterados de

embevidos en ella (q Jcfcrive cn el ultimo vcr-

fo)parquc lo q no tiene propo7ci»)n,no fe defea,

o apetece, i tanto mas fe apetece, o dcfea, quan-

to mas la ticnc:i cífa moilrò cl P.aqui grsndifsi-

mi con afir a ella tãtos defeos como yedras por

losarboles en los bofqueSi hazirndonos m orir

de defeos de tener tantas lenguas como cllos

ho jas para poderle celebrar.

«j[ Dtfejosque como fra.&c. Eílupendamen-

te lofupodezir, dizic-ndo, que los defeos alli fe

afian como yedras a los troncos : c'J:a es , qui; fc

afianfortifsímamcntelosdefcosiporqi!? !-•'' Ve-

dras quandf» van bolceando ( eílo es enrçhvam)

los troncos quedan macho mas aliJas q -orricn

doderechas por cllos, i viené .ifsia cv.D!Ír!os to

dos:i acà haziáotro tácc losdefcos en «q l-scolfi

nas,rodeandolas,aficdcfe muJv>,i viédólaspor

todaspurces,ig!oriãdofc de verlcari.'o5 enellas.

Pêro yolo voy echádoaperdt;r,por 110 fatcr de

O 4 ^'*
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zirlo, ya no digo coroo lodixoel P.queefToes ,fui:\cí\> i.inm.y. Lava eius/ub capite mee,^
impofsiblc, fino niauii como lo fienco, qacvienc ^ dexteraillhtsamplexabiítir mê Pinra ei Pcera
afcmiunartirio dclentcndimienco. Afsi vcngo

folamcnre a dezir con feguridad , que en ninf^un

Autor hallo cofa que fe pucda parecer a clle lu-

t^ar, porque fin duda iiinguno llcgô jamas adczir

tanto. Eftoquantoalâsimitacioncsde los Au-
tores profanos, por lo que toca a la corteza fua-

vedeftc Poema.I enquanto ai coraçon, i fas^ra-

da alegoria dei ; vean-ios fi los divinos tiené por
inmodeftaenalgun modoeíla fucrte de pintura

defnuda,i fi ellaes gloriofa,ia£^enade fofpechas

humanas,como diximos en Ia e. atras. Veafe lo

eíía Iglcfia, o ílcHgion pia de modo que parece
fc va vicndo elevara! cieloun objeftn gioriofo.

I a!!á cap^S.num.<;. Qu^dt eflifia., tjua afcenditie

deferto , dehcijs afjluens innixsjfuper dihóium
funm Pudieramos irconfiriendo mas lugares,

perodexamoslo de hazer,afsi porque el judi-

cie fo Io hará con efta adv-ertenciâ jcomo por-
que crcemos ferbaftantes fenas eftas para que
losdodos juzgiien fi nueOto Poera anduvopor
efias introduccionesji pinturas tanbaxo como
le Iiazen los ignorantes , o tan elevado como le

dicho:doylopor vifto, i digo agora afsi : Luego íj devenhazer los cientes :i fi anòuvieron poraq
que conozcamos ( i es fuerça conocerlo ) que el

P.por efii Vénus divina entiende la Religió pia,

fe nos vendrá a los ojos.qne para pinrarla andu-
vo tomando colores de aquellas divinan-.ête de-

Ijciofas, ternuras de los Efpnfos cn los Catares,

cuyos penfamientos todos los fantos entienden

de la 1 glcfia i Religion Católica verdadera Efpo

fa de Chrifto. En eíle lugar dexaremos apunta»

do todo lo queallápuede fervirpara eftas eftan-

cias,por no andar manofeando en tantos, tan fa-

frados còccptos.Echacl P. aqui eííoscabcllos

e oro crefpo por efíe cuello,i ombros defta ima
gcn de lalglefia.iallàcap. i.num.9 Collumtuti

Jtcut moniUiaA defpucs cz^^.Viwm.^.VulneraJii

6or mtum ,(^eJn uno erine colli tuí,'ic&p. 5, num.
I \ .Caput eius aurum optimum Reprefenta el P.

cíTos pechos cândidos de modo que parece eílã

moítrando que alli fe podrian bever vidas. I allà

cap. 1 . num. i 2 . Inter ubera mea coiirmerabitur.

Icap.y.num.i ^. Dabo tibi ubera mea. 1 en el 4

ui

mas los pinzeles humanos que los divinos ;ofí
pudo querer pintar lafciviasquien anduvo para
eftaimagenpidiendofocorro aios dibuxos , ia
los pinzeles, i colores dei Efpiritu Santo. Con
eAc retratode la perfona.eftàhaziendogranar-

moniael de fu proceder en los amores allà quã-
do menos a la eftancia 50. dei cato p Veafe que
CS Uigarnotable , i notable correfpondencia Ia

defta pintura conaquella. Conftífamos , que cl

Poeta mezclô (pêro con inimitable deftreza)al-

^ guna cofa de los humanos para mclinar ai gufto
^ de los que ieen, qiie ordinariamente fin muchas

falfas , como de eftragado gufto , no apeteceu
mantenimiento provechofo. Ni el Poeta lo fuç-

ravaliente fiafbino fuefle matizando eftos la-

bores. Supueíloya, que no fepuede defde oy
dudar.que efta Vénus fignifica la Religion pia,o
Iglefía Católica, diremos fin cfcrupulo, que
eflas columnas fuyas , por las quales fc em-
buelven dcfeos , fon los valientcs Mártires,

i

num. ío.QjiampuUbraJiint mammte tua\ LUma Doílores que ( Apocalipfe csp.^. Qui vtcerit

el P. columnas ias dos ramas en que fc divide la faciam illum columnam in Ttmplo Det met") a juf-

parre inferior dei cuerpo , i que no< miniftran el -p. tadifsimamente fe llaman columr.as de efla Re
andar;! allá cap. 5.mim. i •^.Crura.iUius cohmna^ ligion

mármore it-, quafundatiefuntfi^per bafes áureas.

Parece que eftá el P.en eftas cltãcia«,defcubric-

doencíTas partes que fuelcn cfconf'«rfe todos

los ir.ufculos de labellcia : iallá cap. 7. nnm.i.
lunBtíra,^c.Yça.\o el cnrendido,i (incero, que

yo no pondre aqui cofas q puedã hazer trjpeçar

los ignorantes. En la c.^ j. por dezir que fue an-

dando la Igl-ifiajO Religion, dizc que íe movio:

que es imagcn de lo grave, 1 fevcno , cor qre an-

dava. I allà cap. 7. num. i. Qujípu\cbrifunt gref-

Justui\ i en la e.figuiente llegaa poneiíè enne--|-,

cefsidadjdcpintar las partes que la hcncílidad-t'

no pinta, i echale un velo artificiofifsimo viendo

que alli (cap. 7. num. ^. Vmhil. &c. ) fin velofc

pintan.Llama elP. lilios a lo que feefcondecn

el veio.l allà cap. j.num. 2. Vent.^c.va/atus li-

/^j. Parece que eflá el P.haziendo que caufe pe-

na cl no verfeloque alli feefcóde; i allà defpucs

de celebrar partes dcífa divina belleza ^Abfque

to quod intrinfecus latet ap.^.xmm. ^.En la e.42

dizo.que Chrifto la abraça , i le dà paz en el rof-

roii allà cap. i . num. i . Ofculetur mcofculo oris

con las mifmas propicdadcs que diximos
devian tener las co'umnas bucnas , no le conve-
niendo menos la de lifas , per lo mucho «iwe
nucílra Religion tiene de lifa , i clara , como di-
ximos en la eftancia atras. I afsi con otra tan-
ta propiedad ccmoporlascolrreinas fuele tre-
par la yedra , por eftas de la Religion trepan
defeos Chrifiianos de puro cramcrados de fu
belleza. /untamentelas colimnas fon fimb(;Io
<ie la eftabilidad ,0 di;racirn irmutablc ,icfl"a

tiene prometido Chrifto a fu /glcfia : i cn coii-
clufionalapropia Iglefia Católica dioel Sacro-
fanto Concilio Tridcntinoncmbre de Colum-
na, i firmamento de la vcrdad en el capitulo i.
dclaSeíf. i j. Por cífo, luego, biericftan aqui l;>s

columnas, plantadas de nueftro Hercules dela
Pocfia con valor inimitable ; i ccmbidando a o-
tros Sanfones dei ingenio a que dcn mejor cué-
ta delias de la que yo he podido dar con mi$

fuerças dcfigualifsiiras. Prueve, pues, ca-

úa uno las fuyas, i explane con igual
valor la folida fabrica de

mi Poeta.

Co*
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XXXVII. . lugar uno de Dante, que nos miJeftra como el P,

Co^liudelp-adocedal as partes cobre, -^'^ ""'fò en efta mvencion de introduzir a!lia

de quem ver2;onna he natural reparo:

porc nem tudo efcõde, nem defcobre

o veo dosroxoslinos pouco avaro.

Mas paraqueodefejoaccdajedobre,

ihe põem diante aquelle objecto raro.

Ia fe Tentem no ceo j por toda a parte,

ciúmes em Vulcano^amor em Marte.
B

COn un delgado cendal cubriaVenus Ias par-

tes de que la verguença esun natural repa-

ro: pêro el velo poço avaro de roxos lírios, ni Io

cubrÍ3,nilo defcubriatodo. Porque eldefeofe

doblaíTc , o repitieíTe encendidamenre , le popja

delaiíteaquelraroobjeto. Ya por todo elcielo

feechavande ver zelos, i amores: aquellosen

Vulcano,en Marte eílos.

% Com hum, ^c.Qvnen no fe yela ai ponderar

efta , i eflas eftancias , i no píerde la confiança de

cfcrivirverfos, iPoefia, nofeefcapade vanifsi- n

Vénus bolando defdeel cielo, iaqnicubriendo»
fe defta nianera. Dante defpucs de pintara Bea-
triz en c! buelo > Ia pinta en cl habito rambien
velada ;ilavèafsi,ni toda defcubierra,niefcon«
dida toda. Es en clc.^o.de' Purg.
Vidila donna velata,(^c.Ttitto cbs '/ vel,\^e.
Non la lãfciajfeparer munifefta,

1 como Beatriz alli reprefenra la Teologia , que
CS ciência divina, idificilala viftadel entendi-
miento humano, i eíío fignificaaquel velo,no de-
xando ver patentemente a Beatriz, afsi acà efto-

tro hazia lo mlfmo en Vénus , porque reprefen-
tandolalglefia Católica , ellacon velos nos re-

prefenta los divinos miflerios, de modo, que los

entendamos quanto es pofsible a Ia humanidad,
hafta que en la triunfante lerufalem los goze-
mos con entereza. luntafe a efto, que en Dante
acudiò eíTa Beatriz a lasquexas lalHmofasque
le oyò de la aufericia deVirgilio,que le acompa^
iíava ; i acà fabe efta Vénus por las laftimas qu«
oyôalGamaenaquella oracion. Tambienalliel
Dante,defcriviendoa Beatriz, lahaze echando
llamas de fi,comoVeniis en la e.^íj.F^/f^ii/ fo-

rno prefumptuofo.Bonifsimo es,queVenus def» K^ lor difíammA viva. I dos o três vezes la compa
nuda , todavia ocultava las partes en que peligra

la vifta con un velo : mas velo que de raro incita-

va mas la villa , i el peligro , moflrando dudofa-

itiente lo que naturalmente fe defea ver finda-

das: i qne con tales viftas Vulcano ya naufraga-

va en zelos , porque Marte ya fe encendia en

amores :aludiendo a lo paííado entre ellos.

^ Com bum delgado cendal aspartes cobre,^t.

Ovidio alli pintando a Corina.

Eecí Corina venit túnica velata retinSía;

Dtripuit tunicam\nec multum rara noceb.it.

raciondel niiío,dequenueftro P.ufaen lae.4^.

Al!à iremos,ihallarafe màsaeftepropolíto.

ff O veo dos roxos lirios pouco avaro. Ana-
creonte tanibien en eífa efcultura de Vénus, que
ai atras diximos, Quajtliltumimplieatumvio-

lis, d^í"- Aquiescfloperifrafisde aquellas par-

tes,que no fe faben nombrar honeftamente. Cla-

ro eftava , que no podia faltar tan erudito Autor

apintar con lirios la belleza, iaunalli: porque

(adernas de eíTe lugar de Anacreonte) Pierio

ValerianoenfusGeroglificosmueftra, que elde

Ariofto defcrivicndo a Alcina,quando fue a buf- \j \x belleza eran lirios ; i por cíTo dedicados a Ve
car a Rugero, canto 7.

Cbe vime .wolta in un Uggier zerdado

.

EíTo ts,ddgado cendal: i e\.,neemultumraranoce-

bat de Ovídio
;
puefto que nueítro P.le pafsô el

r^roal verfo cí.admirablemente. Sobre la provi-

dencia con que el P. dixo, cendal, me ar jarde el

curiofoenel verfo4 para que le entienda.

^ Aspartes cobre de quem vergonha,ò'f. Por
otromododizeeíloenlaeft. 76. dei c. 5. i por

otroen la ^7del 7.Verloallá. Afsi Anacreonte

en una efcultura de Vénus > haze cubiertaeíTa .

parte.

Oculjs fed iUenoftru

Sine vefle dst vidtndam;

Tegit unda nil que prorfus

'N.ifi quodnefasvideri.

El TafTo Liber.c. 1 4.0. 60. pintando una Ninfa a

eftc moàojnjindovevergogna sela. 1 tomôlo de

nii P que anduvo modeftifsimo en cila pintura,o

perifr:ií:;i galanifsimo.

«r porem nem tudo efconde, nem defcobre , ç^r.

En lae. i S.diximos, que guardávamos para eftc

nus.en quanto Diofa delia. Quiercn algunos cu-

riofos de entender elP. que entienda èl por los

lirios la color dei cendal , o velo con que pinta

cubicrtacnaquellapaTte a Vénus. Pêro enganã-

fe mucho;i de viera para eflo dezir,£/ velo de ro-

xos lirios, i no de los roxos. I es eftc verfo como
otro de fu Cancion j.que es efte, A negra tfcuri-

dam da luz avara, que vale , Efcuridad avara de

la luz, expreftandoaquello de que es avara , i es

lo qne el P.aqni prctende^i afsi dizc,£/ velopoc»

avaro de los lirios roxos. I afsi como cn aquel

verfo feria abfurdo dczir , que la efcuridad de la

luz,es avara; fera acà dezir , que el velo de roxos

lirios,es avaro. Bien veo, que en eftotro ay más

capazidâd para fufrir efte fenti.do ;
pêro fin duda

quieredezir , que el velo era poço avaro deloq

cubria,que eran lirios roxos. Vcislo aqui. Ovid.

Metam.4.pintandomiembroshcrmofosdcntro

delâj^ua.
Vt ebúrneaJi quis

Signa tegatclaroyvel cândida liltav tro

Mirad como letrafladò Ariofto ílli enel c. 7.

O 5
def-
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deferivtcndo a Alcina en camiOi traiifparcatc.

Hvelfottilti rado

Ch; non eopria dinanzi,nedi dietro

Piit cbele rofc,ogigli un cbiaro vetro.

Iconcilacomparacionqae hazeO/iil. entreel

vidro,! lasmiembros-i Arioftoencrcèl tubricii-

d<) lilioS)' lâ camifa cubrienJo a Alcina, fe aclara

indubitablementcque los »Je rtueíiro P. no eftán

;nel velo, finomalcHbiertosQóBd .comoeíib-

tfos cone! vidro : i femcjantcs túnicas ficmpre

fe faponenblancas,quaníio fe pretende, como
aqui, que fe eílè viando por eilas con propiedad.

. sneATorraeíl. LaBsaque aimixtu^s fublimãtpe-
i^ ílora fjngiiis. Eito es.quearrebolava Io roúdo

en la parte fuperiordel pscho , toda lablancuta
dei. Orra expoficion pucde tecer efte íugar,en-
teiidicndo por roxos liriosdoque Perfiocnten-
diò por pl:it3tar!ave3í)nt,sn la Sat. 4.No pode-
mos declaramos màs.I porque pnede foiamentc
eftar en contrario !a voz, roxos , entcnces fe en-
tenderá dorados;crto cs,enc£ndidode colorei^
íe oro hilado de eflbs p2lo$,liafta aquel ponto eti

que los n^uy riibios obligan a que los llamcnnos
bermejos , i de elTe color dorado ay lirios (i por

loque con ellasfecubrc. Veaíãel P.cn Ia e. 21. gaverlosde niuchos.fellamòlris aquella flor) ia
delc.6.moftrando,pormayonncejitivo, p.^rea

tre to raro dcl velo , que llaina beatílla , porque

CS fcela rara,el cncrpo criftalino de Tecis : porque

íi el velo fuera de color alguno , de cite avia de

parecer loque fecubrieííe cone; ; ientonce^na

apareceria con la propiedad q íe pretende. Veis

otro lugar dcl propio Ariofto » que lo confirma,

c. to. t.pj.qiieal pintar a Olímpia defnuda,Gii

remédio de te>ner con que cubrirfe,dÍ7e:

Vn vtlo non hi pnri rn cbe wncbiudã

1 biitncbig!gli*e ifvtrmiglie rofe

la câbellera de Apolo kài elepiteto de roxa
por dorada.i de rubicunda por bermejajcomo lo
liizonueRro P. eneíTa Egioga citada, Q»í<j^Oíf?í

Apolo ftzvermdbi , i muchos Poetas Daíruíon
fl regalos boços. Orfeo,de Hilas en la Árgon.
Pulcher Hyloánondtimcui circuntinxtratora—>t
CAndidâjlaveftens rofei lanugo àtcofk. Pacuvioi»

Nfincprímum opueaifiore lanugageriM . I c 1 Maefti
tro, Eneid . 8 . Genat vejiiebatfiort: i aqueilas flo-

res liemprerefuponen de color dorado , o Ber-
mejo : i en el Latio Io mirmoes.frow/J, queaç^-

De manera ,que alli nofalcavj velo roxo, nide(2/'''''">i'*2^^''í'0íz:riendoellc propiamer.te bcrmejog

otro color para cubrir aquellas partes , finoqtie isquei amarillo propiamente.Claudiano aJaban-

ellas fon las rofas , i los lirios que fe defeavati do de muy dotados loscabeltos de Maria j mu-
cubrirdealgunmodo De maaera,quede todos íjerdel Emperador Honório ( en el Epicalam.)

hi?,ares confta , que nueflro P.oo pretende mof- ilixo, ZVTíw crints (tquayit viola í las violetas fon

trar ei color dei velo que cubre,íino el dcl obje-

to cubierto. Agora bolvamos a los lirios,por lo

qu€ fignjfican,! por fu color. Puede,dJg.Q,ha2cr

duda el dezir roxos : peru no fc ha de entender el

roxo , enel fcntido ordinário denueftra leugua

Portuguefa, en que vale morado : Imo en el de la

ltaIi.ina,o Caftellana.adond-; rcrxa vale rofadoy o

út todos colores, coino veremos en lae.tfi. dei
c.çÃ defte modo, tanto lo pudo dczir por las áo-
radas.oamarillas, como por Ias roxas, o bcrmc-
jas

; JJamandoconaquelIas muydorados a leç
cabellos

i oconciias muy bermejos. Scaapoyo
delia explicacion el Efpofo en lasCantarcs.cap.
7. comparando los cabellos de la Efpofa a ia

bivme^o : i nueftro P. lo usò afsi muchas vtzcs. J) purpura , Et Qomte eapitis tuijitutpurpuraregiai

Roxo Apolo-.RoxA Aurora,c.^.s.6o,i en la Egl

d.Je l\a.mòJ^írmclbo,ciue es bermejo.roxotO tolo-

»<«i<»:ialafângre iUmò roxaenlie.Sa. dei c. i.

afsialavanguefugahariadelafangre, cnia 2 r.

de! vi 2' "'•'^ bermejo, roxo en la 49. defte; ien

la 5.*lel 9.1 en la 60. dcl lo.Alas rofas llamòrã-

bicn roxas er U87 dei <í.^que esotroqucbrade-

rodecabsçade loscuriofos , comocfte: veife

allà. Confundo, pues,quc-el P.i^fa llamar roxo a

lo roía io , o bermejo , como bucn pintor, Ilama

aqoi bermcja , o rofada aquelia parte que entea-

no qualquiera purpura , fino la màsfiíia de color,
c;uzl fe fupone en la opa de un Rey, De modo, g
efte nonibre de roxo fe concede a un amarillo
njuy requemado: iay lirio muy ordinário defte
color , i es muyjjropio para efta femejança , afsi
por el color dorado , como porque crccida» fus
hojas fc caen, i tienenunmodó decre<f)ocon
b!andura,o mimo; ( palabra Portuguefa fingulac
para eílo)que haze buena imiracion-de aquel na-
turalyelb.Harto hemos llegadoamoftrar loque
csdificildedesirfe conmodeftia: nodircmasi

demos cubreel velo
;
ya rcfpece a Ia carne , ya a ]C^ enriendanlo fi quicren los curiofos.

los pelos: '^\ a ellos, por 5,j que veremos abaxo: fi Entra agora otra dificnltad; i ts, Ç\ pudo ferli-

a ella , porque cn las buenas pmturas de los arti- cito a un PoetJt circunfpedo.i Cacolico,en Poe-
ficesquefabsngaftareo fus lugares los colores, ma grave, i en imagenque reprefenraunfnjeto
vemos fi&mpre en las figuras defnudas.mis rofa- lacro,ilegar a defcrivir aqucUa parte.Kefponde-
dl aquelia parte ,

'" Ijs puntas de los dedos
; 1 Us fe que Çv. por dos razcncs: una.porque ei P. pre-

orejis.i los lábios, i
lasroddUs,iloscodos, 1 los te(idiò,.p;íra no comunicarfe en fusmilterio? fa-

tovillos,i los pezones de los pechos, 1 ottos mié- cilmente a la vulgaridad, embaraçaria có lo que
brosaquelafaiígreacudemds. Veafecomoex- lucgo la fufpende , como luego enfenaremos:
celcnccmente fe acordo Pftronio defte cuidado otra, que los grandes hombres eftán licenciados
de defpender calores con maeftria,pintando los por la cientiaCíingularmentf- Poctic3,quando es
pçchos de una daina cn aquel fragmenco citado foberana ccmo en cfte} paraufardequalqiiier

atce-
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atrevimIento,comonoreacontr2laFè; loque , qucparecemáá derramacía de quantas el P ef-
noayaqni Porcflbel íénorde Bartás.Catolico, Acrivio hablando de Vénus, para fienificarcon
iiifignc Poeta en fu Semana,o(_reacion dei mun
dojinateria íagrada.no dudô dezir, para rr.cftrar

el efeto de un rayo (tratando de la variedad de-
lios}afsi.

Dona conovi inmia verde etade,

a cui altfo nonfè /' ethereajiammat

cbe qualventoJò,Ò'fi*bito rafoio

raderle a un trato il ve^gogno/opelo.

Dicho con mucho mayor claridad , que cn mi P.
aqui : pues el verfo , O veo dos roxos liriospouco Johazen, fino como deve hazerfe : porque no ef»

avaro, nofoiamentees unperifrafis deâquelia B ^rivc para todos el que en fusefcritos aoenxie-

para iigr

propiedad reverente Ia Jglefiaí atolica , como
venimos provandodefde la ert j j.del c. i . i ella
enreaiidad , aqui /ereprerenta con mayor reve-
récia.que en ningun otro lugar, menefter es, que
boi viendo agora fobrela alegoria expliquemos
cada verfo conforme a ella,i rcfplandecerà nue-
vamente Ia futileza fuperior.con que el P.fe go-
verno aqui. Yâ dixim os en otra ocafion , que cl
pretendiò efcrivir para todos, no como algunos

parte modeftifsimo,fino que eftá confufojo neu

trai ; de que rcfultó dudar los entendidos , Ci ha-

blava dei color dei velo , fidelocubiertoporèh
deqfeinfiere,que fue induftria dei P. cuidadofi

el efcureccrfe aqui, para que los doftos entcn-

dieíTcD deite lugar como tales : i los mdodos tã-

bien, conforme a fu talento, fegunluegonioflra-

rcmosai abaxo. Conforme a cfto, los iuioctos

ticncn ai la cxplicacion literal en todo eíícdif-

curfo : pêro los doftos ticnen obligacion de en-

tenderlo conforme ala pureza,que el P. prcten

realgo, que defentienda el vulgo , ileentiend»
fo'amente la profunda ciencia:fiendo cierto.que
el dofto agudo deingenio no. lulla luftanciaen
Io que facilmente enticnde elindofto. I eito no
Iii de refplandecer en diferentes miembrosde
la efcritura , fuponiendo que el uno es parael
vulgo.i el otro para el fabio:porque eflb muchos
U>harán:finoqueenunpropromiembrofe ha de
incluir artificio, que fitva a todos, fin que firva a
tnrlos:quicrodezir,quea!limifmoadonde elin-
dofto entiende una cofa, entienda otra el doíí-o.

Pero como efto no lo puedeconfeguir finoun
necefsidaddehazer patente, loqueaunen lo no

tan puro fuele cncubrirfe, neceffariamente fe de-

ve entender coo la alegoria que luegodefcubri-

rèmos fobre eftos verfos propios

^ AqueUe objeto raro. Es el, Ne multunt rara

nocebattde la túnica de Corina , que truximos ai

principio de la eftancia. Vale tranfparente , no
denfo,que fe via por cl todo lo que fe cubria,con

mas defeos de fer viftos como agora fucede a las

damas con fus tocas,i mantos,

^ Ia /èfintem no ceo,^c ciúmes em Fufcano,

cfpiritu divino,configuióloelP. porque totalnnév
te le logro fingular. Conforme a efta obfervació,
que es folida.digc,que elP.no aviendo de decla-
rarfe todo en poner patente encfte Poema la

Igefia Católica, bolando de una parte a otra,
porque feria indeccncia , como enfena mos enU
e. j j . dei c. i . ni avia de dcxar la Poefia dcfnuda
de invenciondulce.quc ia hazc eftimar,i leer, in-

troduxo a Vénus celefte para crtarcprefcnració,

mezciãdoalgunas vezesaigodelaliumanarporq
fi eligicra perfonageque nofe pudieíTe apartar

amor em Marte. Gran ponderacior. con el moti- J) de lo divino,quedàra impofsibilitado de efpeci
vo de tal belleza deVtrnus,fobre lo fu( er.ido en-

tre ella,Vulcano,i Marre,fegunlafabuia.He de-

feado imitar ello en mi Narcifo , defcrivicnJo fu

belkzajidixe:

Ta dt amores rendido elgran Tonantt^
tom» de zelos, el Reííor de Frontes;

por nuevo amante,nuevo Ganimedes^

vijlt unopluma*,Qtro text redes.

Agrtdezcame el Letor, que no le ponço aqui to-

do aquel efcrito mio entero , o las Rimas en
pcfodealgun amigo con el achaque de unaca-
fual palabra.

Los q fon faltos de noticiâs,qnieré que tambié
hablemosconellos. Vénus esmuger de Vulca-
norcnítinorada deMarte le hizo fuyo,i fe hizo fu-

yt : fupoloel marido, i armandolesunared los

cogiò a ambos en ella, i moftrandoios a los Dio-
fes,Ies diò motivo de rifa. Agoradizeel P. que
apareciendoVenusenel cielo tanbella, Marte
bolviò a enamorarfe, i Vulcano a temerfe, i pre-

vcnirfe.Sinduda eftremadamenrc.

Eftoes quanto af fentido literal, o exterior de
lo que contiene la eftancia.Mas porque ella es la

ficar aigunas acciones humanas , que adornan , i

hazcn apetecibie cl Poema: iintroduziendo un»
Dcidadenqueconcurre muchode lodiviwo , i

de lohuniano, quedôabriendo lugar a la capazi-
dad dcpoderufar delouno , ide lo otro; fcguii

mas deefpacioenfcnamosen!ae.2o.delc. i. I
defte modo en un propio fujpto tiene fupcrfi-

cies, i profundidades, que regalan aunmifmo
ticmpolosindodos.ilosdoftol.Digoafsi.iiiP.
procuro imitar en efta pintura de Ia Igicfia, todo
quanto pudo ( i no pudo poço) la que hize Salo-

ip mon,oel Efpiritufanto,dclla propiacn los Can-
tares,como ya cnfenamos cn la eftancia paflada.

Con efta diferencia, qucailà la pluma iiípcrior

difpufo aquella pintura con tal miPerio , que fi a

la primera vifta parece humana,fubito a la fegim-

dafc vè,qne eftà ordenada de modo en iaspala-

bras , i colores, que a un propio tiempo lia)»aa

los doâ:os,i a los indoAos,i haze que nccelíaria-

mente fe entienda con el fentido aifguricn.todo

por nohazer peligrar et entcndiniicco en ci fen.

tido literal. Acà, en contrario, necí fiiriament

primcro aparece el literal galanifsimo pj^aro

dos
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; jçfpues para los futilmenrecloftos apare- vicja, cnqftcl Sacerdote fe poniar.nallaini.ii

alegórico ucIgadif'í,nio ; todoeureveren-

A

dos

,

ceelalegori

ciaalo faí^rado de lalg^eíi.i, porque no psre-

ciefle aios cienncs,que por dsrfe a entender lue-

po a los ignorantes , la manofeav.i cl P. íii; g.an

ref^eto. Veamos íi el miAno en eíta eílancia fe

comenta a li piopio íudiifsi{namente,empcç.in-

doa^oraafacar de cadaverfoel Icntido alegó-

rico como de cada uno façamos yaei iiccra!.

Afsi.'

^ Co hum delgado cendiU oj partes cobre , de

quemvergonhaht natural reparo. Hahia igora

aqui cl P. o la Poefi:' , i dize: Eíía imagcn qi-.e os p
pinte defnuda en cílotra elhncia, i pinti. en eíta, -^

de modoquecrcereises una Vcnus Infciva, no

eslinola lg!e(ia pura. Pcrolos pinzeleí huma-

nos , que temieron llegar a fu pintura verdadera

en efta invencion, le ccharoncne velodcigado

paradaroslaa conocer fuciliísimanient?. Como
fi dixera^He ufado defta fuciieza deingcnioPoe-

tico(e{ío ss t\ dílgsdo cendal ^ cox\ (^n<^ cwbro , i

defciibro ( ciTo es :\bxx ) , íjí'« tudo e/conde , nem

de/cobre) loque quierodezir : Ciibriendolopara

Jos indodos,! pjra los doftos deícubriendolo. I

elcubrirUsparcesdequienes reparo lavergue-

ca , quiere dezir : Avergonceme , parcciome in

moiefttâ pitK,'.r la lgie(ia,i traerla en el>as accio-

nes afsi como cila es: i paradaroslaa enccn-tr,

echele efle velo de la pintura de Vénus ; i cÇCã ia

divina,no la humanatencended vos lo que prece-

do defcubrir con lo que cubro.

^ Cendal. Bueno feri?. , qncaveriguaíTcmos

qual calidad de cela era la delle ceda!,o veio que

cnbria a Vénus ; o con que el'a cubriendofe fe

nos quiere dcfcubrirenioque rcpreíenta. Vaya
fuer.i el vulgo profano , i lleguenfe los doftos , i

furiicsafocorrerme enefteaprieco.Mas ah' que

eilõs rne defamparan todos, fino es mi P. alto, i

profundo de niiíterios. Digo , que elle velo era

bianco.i puramente de lino, íin otra alguna mez-

dâ. Pruevoloconel mifnío P.qne me loenfena

gàla!ia,i sgiidaniLMKe, diziondo, Sendsl : porque

en rigor, ííWífíi/, es tela de imo fiuifsima: ifedize

afsi de Sindon ,
porque primero fe usoen Sido-

nin;i de ai fe Uamo Sindon a la Sahana.Tíc don-

de , por andar ficmpre embuelto en una , refuito

ai Monge S^rapionel rcnombre de Suidonio. I

niieftro P.como dofto.fuele veiHr las Deidades

de tela de lino fútil -.porque cn la eft.2 r.de! c. 6.

c

viftiendo a Tetis , dize que traia una túnica de

beacilla , que es tela rara de lino , con ias condi-

ciones que alia advertiremos : i aqui fe ha de en-

tender , oue esconlas que hafta agora adverti-

mos,en quanto Vénus reprcfcnta la Ig!cíia,enla

qual csfingulareh tanto eftremo la tela de lino

puro , que no pnede fcr de otra alguna , por mas
preciofaqucfea,laropablancaque íirvccncl al-

tar, ni ordinariamente fon de otra matéria las

veftes blar.cas de fus Minilbos, defde los funda-

m encos de las veíliduras Saccrdocales cn la Lzy

talar: ielb era de bilVn, que vienea fer tf-I?. (te fi-

nifsimo, i tranfparciitelino. I como cUa Vcnus
reprefecra la Iglelia , confoberano acuerdola

vienea moftrar el P. quando cila va ahablarafu

Autor C.hrirto , velada con amiftode lino puro,

furi;,icandido;como fe ufa en lo mas adeadode

la propialglelia.De modo,que material, i mlíle-

nofamenrcaquel cendal,o velo es de lienço pu-

ro ('e Imo. 1 quando los efcrupulofos fcarrimen

mas,aquscéd3l es velo futil de feda,c^motam-
bien feio concede Orozcoen fu Teforo Cafte-

lIano,a lo menos fera blanco el velo, por eflas ra-

zoncs ai apantadas; i porque el blanco es pro-

pio de Vcnus: dequienpor eífofon propiaslas

açucenas ,i de la» palomas las blancas , como lo

ha liareis en muchos Autores. Lilio Giraldo,í'f.

nerialbxs columbcis dicabant ,ò'C.S'):^'^ev\íc deíla

prueva dos colas: una, que Vcnus reprefcnta

aqui lã Ig!clin:ocra,que la reprcfcnta fecrctame-

teicfio CS folo para los doAos i futiles: i por tfío

efle velo cubre una Region fecreca, que fe huye a

la vifta : afsi como enla Iglefiael propio vdo
blanco , i polido, fe ufa miílenofamente , i cubre

milterios fecretos, ofecrerarios milleriofosde

nueftra Religion. I afsi como eíía cubieitaeti

ella, nos defcubre algo delia por las fignifícacio-

nes,.'íf'daca efta cubre, i defcubre. Agora.

^ Porem nem tudo t/conde, mm dt/cobre o veo.

Comofi di.vera : Eite velo de Poefiadulce, que
aqui oshepuefto , es paca que mireis con refpc-

to ,i atencioneftaitviagen , que es hazc dudar Ia

vilta, para entender lo que eltais viendo: porque

el ni osdefcubre , niosencubre todoloque jro

CS mueidro pintado debixo dèl : que para los fu-

pcrx^cialesenrendimientos parece Vénus ; mas
para los penctradores de los mifterios , es la

X) Iglclia. Pretendo enibaraçaros con eite veio,co-

mo Píirrafio con orro aZeuíis:o mollraros lo ve-

nerable de la Ighíia con elle ve!o;Como Timan-
tes,ech-indo ocru en el roílro dei padre de Ifige-

nia , moítro mejor la copiade fnlianro porfu
muerte:i ias coías fagradas en la invencion Poé-
tica , piden aun mas velo para llegar a ellas con
los ojos dcl enrendimiento. Son grandes los fe-

cretos delias: iedas fon las partes íccretas,que
coneiie velofe cubrenaqd de manera, que fe

defcubren folo para los que tiencn ombros ca-

_, pazes de poder con el pefo grande delcfcrivic

-t/ miftcriofo; que no deve comunicarfe a los fla-

cos;cuya vilca puede peligrar en la claridad. Pa-
ra .'\guilas folamente CS lo interior de losrayos
delU Poelia mideriofa.

^ .Aíitspara qus o dc/ejo actnda , e dobre , Ibe

põem dínnte ãquelle ob]et6 raro Elle raro objcto:
eíTe velo, digo, no tan dcnfo, que no le pueda pe-
netrar un buen entendimicnto , os pongoaqui
para encenderos dobladamente el defeo de cílu-

diarcn eiU furileza ; i entender loque osquiero
dezircncilajiclfecrcLoqueeítadebaxodfl; (ic-

do
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ào una cofa muy agefia de Io queliteralmenre . alí^unaDei.^aH meramente Grtilica por eR.'!'\'^c-

parece : i.es, qnedefpiies deparecerosqueos A nus , no le dica cl epiretode Angélica
;
p.-.rdíss

pinto una fí^ora lafciva, hall areis,concxamen de
biicna vilia,la ima!7eade Ia lglefia:las partes fe-

crctas,digo,,!e la Poefia,quecon eííc velofecu-

breiía los baftas de viUa, i fe defcnbren a los

abundances deila.

<[ líi fefentem no ceopor toda a parte , ciumes

em Vulcano,amor em Marte. Lo en q;;e os parece

toco una fabula C(Jir)un(dize)osenr''noel mirte-

rio conqiic procedo ene Re poema. Yo os tcngo

enfenado,oi!C Vénus reprefenrs la Iglefia, favo-

razones : una , porque fuera diminuiria
,
pi;es el

Angeles menor que la Deidad : otra, porque en
lo Gencilico los Aiigeles no freron conocià'is;i

aísi fe defcubre claramente, que por ella enrien-
de la Iglefiacon fus accionesdeE.e!iíiion,i Pie-
dad,en ias quales tiene lugar !o Angélico.

5[ Cem o rijo <^f. Con la rifa: fupone oue Vé-
nus cafi (iempre efta riendo-. ídizelo con Home-
ro , queenel Hymno ^. delia djze , que oemper
fubriáet : iconlacondicion de la imaf,en rifucna

reciendoeftanavgacion .oponicnilofeal fuego ]^ delia Diofajque diximos fnbre la e i 8.1 eda rifa

infernal, que la qmere extinguir : i que el Marte aca , es la alegria que tiene de ver efetuado el

viage de los Portuguefes , de que ha de refulraríanto (eftí. es fanPeJro,o Sanriago)eí}a de par-

te de eífa Iglelia en eftaaccion, como vinios en

la e. jíJ.del c. i .S;cndo,pucs,efto afsi,no os pon-

çoaqiii a Vulcano pormarido de Vénus, fino

por e! fueg<);i eííe infernal. 1 comoel andava con

2cl"s , de one b Iglefia le queria ouirar fu mate-

riicn ia Afia, i la vc agora entrar porei cielo, a

pedira fu Efpofonnevo favor para cfia navega-

cion jnuevamerre fe lienade zclos.tem.ercfo de

lo qns cl'3i prede nrgociar con fu hermofura de-

fu auniento,por contrario de la triftezaque tam-
bien mueftra, de ver que el demónio laimpida
con tanta mano.

^ Como dama quefoydo,^c. Maraviljofa co-
paracionenel fnjeto: otra vez digo maravfljcfa:

ta! fera la de lae. 4^. que de ambas cfianllovie-

do niimos;no fabcmos palabra que lo fepa dcyir,

fino efta:que noenvanola uso Fernando (ie He-
rrcra , yapuefto ennecefsidad de exprimir con

lanteífcl. I comofan Pcdro,r. Santiago, reprc- r^una voz fu fentimiento.Diz?,pues,qucVcin;sef-

fen-^íí 'os en Marte , fon tan enamorados de la tavacon Inpiter como
Iglefia, i ladcfiendcn,de nuevofe Uenande amo-
res delia, viendoia delante de fu Efpofo con una

peticion tan jufta ; i en que van tan incereííados.

Eftodize elP.aquijhaziendofe un futihfsinio co-

mento; i honeítando mas lo que mas derramado

parecia; como dixe ai principio. Pienfoquees

admirable.
XXXVIII.

E moílr.indo no Angclico fcmblante

CO" o rifo hiia tnfteza millurada;

piter como dama conamantc, logra-

do el fruto de fus amores, alegre por lograrias,

trifte por averla el tratado con algnn dcfcuidoí
afsi Vénus alegre, porverqne lupitcramandola
mucho favorece efte viagc,quce!ladc;c2,tririe,

por ver que todavia dexapoderal demcnio,para
queaípire a impediria, ieíToquiere vencer ella

con el regalo de fus quexas. 1 es de reparar,que
la mifmacomparacion nosenfena, que Ve;;us
no eiUaoui como dama lafcivacon lupitcr , co-

mo pienfan los ignorantes, fino como Deioad CO
T) Dcidad,digo como la Iglefia fantajCOpfuSncer-

COmO dama Cffoy do incauto amante doteeternotporquelacomparacionnuncaJeha-

I
.

^
r I j zede lapropiacofaqnefe compara:finodeotra

em brincos amorolOS mai tratada^ femejante : ifiVcnus cfiuvieracomo damahu-

qiiefequeixaje ferinu melmoÍnflate> mana con fu amante, fuera yerro compararia a
r n \ „ „^ 1 dama con amante humanamente:! eííc yerro nu-

C le moitra entre alegre ma aoada;
^3 ,p comeno tal Poeta. Pêro rcprefenrandoVe

deftaarteaDeofaja quenehua iguala, nusiaIgiefia,ilHpiteraChrifto,bienfindudacf-

r ..„.A-« ^^ D^ J.-^f^K tala comparaciondel con ella, por losamorofíis
mais mimoía que trilte ao 1 adretala. regaIosconquelatrata,alamanteconlad.>r..i,

quando tratandola con ellosfcdefcuida en a.ci-

Moftrando Vénus en Angélico femblante una nacofa.

I cierta trifteza mezcladaconlarifa (bienafsip f Do incauto amante. Eílremadamentc,dixo

como dama cicrna , que fiendo en amorofos jue

jTQS mal tratada dei incauto amante , fe quexa , i

fe rieenun propíoinftante , i fe mueílralaftima-

da eiitre aquellas alegrias)de tal fuerte la Diofa,

aqnien no iguala alguna en belleza, masmimofa
quetrilleh.tblaal Pidre.

^ EmoftrandoiÇ^c. Mayorcsftierçasque las

miaseran menefterparamuchas de laseftancias

der.uíftro P.i cfiaes una delias con los maravi-

llofos afectos oue encierra.

^ No Angclicofemhlmte. Si el P. entendicra

incauto en tal ocafion : porque en cila el amante
politico, i fino, fe refefuclve en cautelas, i cuida-

dos de agradaria : i el mininiodeíanento es j' f-

to, i grande motivo a la qtiexs en lo ticrno, i mi-

inofo delia. No lo se dezir. Hntiendaio el que al-

gunahora lo paíso.

1Í Q^t fe ({ueiXa,.,e ft ri,^c .'Sk'i\x'!c^ c\\ityiix{Q

enun mifmo niltantejn.^tnrai.fsaiio e^ en!o.-.ies.

Hermofa , i bien difsimulada i:nitaci-.n de Dan-
te ene! c.i 6. JelPurg

Agufa.d" f.mciítUa,
cbe
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Agnras)conunavo2C''ieg4jque(IÍ2enlosexpr>fi-
torcs,v.ilc,&l que burlando engana. 1 Pierio irae

poríigurade losrcprefentanteseftaave , a que
Oracio IlamaMimo er.unaepirtola,por cíTamif-

ma accioii de los gcftos : i cfto es lo que fucedc a
Josqi e liamamosmimofos , que nos hazcnreií
con ius melindres , i fe eftàn riendo con fus trif-

te:ras , porque las prodozf nenlaabuiidaiKiade
Io que poíTecn giiftofo. Al Pcefa Laberio fe iia-

ma Mimografo, porque ífcrivia Comedias de
lafcivias regaladas, ifingularraentc la Ii»tnada

Mimo : i eíib verdaderamente vale mitnofos en

ebepiangtndO'&rUendopArjioBeg!a.

IdarrrsininoSífoniWy parecidos cncrto.

^ A Dtofa a quem ntnbiia iguala. Alude a

iverfe defuudado con luno , i Palas, "i a que nin-

guna delias era lan hcrmofa: i por eíTo k diò Pa-

ris cl premio de Ia hermofura:i lucgo mifteriofa-

mente.como entiende porVenus la Iglefia.i Re-

iioicn Caíolica, dize con eftevelo Poético la

vcrdad pura^ i es »
que dt quantas Religiones , i

Secas huvo , i ay cn cl mundo , ninguna iguala en

hermofura de vcrdad a U Católica, reprcfenta-

da en Vénus , por fer la DeUlad Genrilica mas

hermofa, Iquceftefeaclconcepto dclP. fe vc BPi^rcugucs, efiar lafcivos de f<.brados de favo

clarocnIae.4?.delc.4^izÍ£'ndo. queel Rey dó res, i moltrarfe laftimados con accionei todas

luan pafsô Us armas Católicas fobre losMoros,

para moftrarles

......... Quanto ex^ie

a Uy de Chrtflo^aà Uydi Mafamtdt.

Imejnr.i más. general cn lac^y-d-rí cS.diziefi-

do : Contra a divina Vè que tudo excede.

^ Mait fnimdfaquttrtjie Quicrc dezir, mà»-

msiindrofaquc laftiir.ida : i ticne efto excelente

correfpondenciaconel fegundo vciTo , qiiedize

traia una triftcza mezclada con una rifari excele

hijas dei fingimiento:i cík> fucedia aqui aVenus,
queteniendo confeguidoel viajede losPortu-
guefcs.ifabicndoque liipiterla favorecía,eftava

hizienJode loagraviado, i por cfto màsmimo-
fa que crifte. De mancra,que eítar mimoííj es pú-
tuaimence lo mifmo, que cftar fingido, i burlon: i

confarme a/uorigcn demomo, o mimo, fepoc-
dc dezir momofo como mimofo : ! figucfe de ai»

que las orras lenguas pudieran aver formado cf-

ta palabra tanto como la Portugucfa, por fer co-

tífsimacon laconoparacioude lidama, que fcV-- niun fuorigena todas:i quefolamcntela Portu
guefa le fupo eligir para explicarfe ; i qut ccno-
cio la propiedad delia Fernando d« Herrera, in-

troduziendola cn la lengua Caflcllana , (iendo cl
de los que fe deven lUmarMaeftros delia.

\ Ao PWyf/á/(*.Virgil.Eneid.i.delaprcpia
VcDus con el propio lupitetjcn efta accicn.

AtqudiUur)". taleif ja^anteptJ>eãort(iirM4x
jíãoquitur Venta.

XXXIX.
Sempre eu cuidcy,ò Packe poderaro>

parece _ -- r ^ i i pr-

dad, íD qp^ira as comas >g eu do peito ama llç

niueftra fcnti Ja, i alegre juntamente en la accion

mas «morofa con cl amante, fundando cn los

propios favores la quexa • i no dexandorcl» fop-

mar de todo,!o regalado^ i alcgte, i dukc dellos.

Lapalabra,»»;'wíí?, parece tencr difícil laexplica-

çion;porque verdaderamente en Português fuç-

na un eftremo de regalo , i melmdre: una fupera-

bundancia de defco de favores, enquieneíu fa-

vorecido todo quanto pudo dcfe.ar: uno,no cHar

contento, niaur. cone! propio contentamientoti

(djgamoslo afsi) un noji me tangerc, que parece

fe ofende de fer tocado de la propia fuavi

fir.almente.el mimqesunfingimiento (Higamof.

lo tambicnafsi) regai on, que fe laílimade loque
otro fe gionára. Menefter es.quí clh voz tcnga

aIgi>norigcn:i nunca leheoidoa nadic,CGmotã-

bien el de magoas , i faudaics , que ya en otros

Ingares hc procurado dcfcubrir. Mimo,pues,fe
d-ize en Português , fin duda 3lguna,d« todo lo q
fc figuc. En Latin, Mimtu, quiete dezir , cl que
concraba^c acciones , olas finge: icnPortugal

ha muy poços aiíos fe llamavan mimos, a los que
enocaíiones alegres fe ponian mafcarillas , fin- /^PoderofoPadre^Sicmpreyo pense,qnep2'
giendofe otros, hallareisln ufado por Garcia de V V-/raJas cofasqueyodel pcchoamaíTe , de to.

tçachaOc brando,:.fFahi jcamorofo,

poftoq a algum contrario ihcpcfaííc-

Mas pois (]uc contra mi te vejo irofo^

femque to mereceflejncm cccrralFc,

façaíecomo Baco determina;

aíFentarcy enfim que fuy mofina.

Refcndc enlahiftoria delRey Jon luan el Sega
do, ai referir unas ficíVas:i tambien fe Uaman mi-
mos los bufones,o truanes,poreflb de contraha-

zerfeji tambicnafsi fe pueden ilamar los adula-

dores. Oacio,Suiva..2 Mb. i . Mima, balatbro-

nis, ^c, Tambien aqiielhos mimos fe Uamaron
cnPortug.lI momos ; i hazcr momos , fedizedc
los que eílànhaziendo gcftos,i figuras:de Mamo
Dios dei burlarfe de quanto via ; haziendo reir a

todos con reirfe de todo. Ariftotcles llamó tcuã

ai mochuelo (foloporeftodceftac haziendo /i-

do coraçon, teaviadehallarafibie, i amorofo,
blando,i propicio, aunque le pefaffe a algun ene-
migomio,aunque favorecido tuyo. Pêro ya que
re veoairado contra aii,finque te lomerecieíT»,

ni te errafle,hagafc como Baco lo determinazrc-
folvercme ai fin en que fuy mohina, defgraciadà»
poço dichofa contigo.

^ Sempre eu tuidty,e Pad.&e. Nadieignaid
la propiedad dcflaoraciô en boca de dama, que-
xofa con mimo, o ternura , i melindre » i más re»
prefcncandoU Portuguefa.

Sfvr
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^ Sempre eu euidey, ç^t que par» m coufast . P«çhloPaEtiigues,que es mio, porquiendelan-
<^e. Laiicemuy Jelahermofura.hablandocon Atede ti eftoy derramando lagrimas vanameme

pues le amo quando tu eftàs tanto contra mi de-
Teo. Por cl te cltoy rogando conllanto, ifollo-
ços : í peleo contra mi eftrella , i ventura. Aora
bien, ya que por amarlc yo es mal tratado, quic-
ro quereríe mal.i fera guardado.

^ B/?'/'Ofo,(^f.LasperfuafioncsdelaReto-
rica; la Retórica de! amor; e! amor de lahermo-
fura

;
Ia hermofura dei dezir , que fe pueden dar

en una dama hermofa, amada, ofendida, i lloro-
fa

,
todo fe halla en efta cftancia admirablemen-

luy <

quien fe lia empenado en amores con ellajque es

de2Írle:Eílo es loqueyo valgoPelloes loque tu

mequieres? C' difsimuladameVite esaquellode

Virgil. quando la mifmi Vénus hablava a Júpi-

ter afsi quexofa: Hicpietatis bonos ? Stc nosiri—j

/ceptrarepontif) E^poii'ihle,qi)e loque yofavo-

rezco , i amo , no Ic ames , i favorezcas mucho?

Todo confianças libradas en la hermofura , i en

cl amordella.

^ Queeudopeítoamajfs. AfsielP.c.j.c{l.45

Que do peito tanto amavíim. Eílo esamar de coi- ^j ^^' Dize: Yo por eftagente deUnte de ti mere
rac')n;eiirraria!'>!efn;nre;i afsien !• SS.del 5. -D fue"

^ fyfto que a algum contrario Ibepefafe. EGTa

CS laobiiííaciondeqiuen ama de veras , no con-

temporizar con aquplquc esadverío a Ja cofa

anuda.Efte aquieta Bac;->;i por buenos refpetos

no le nombra^comn cn \'irgil. En. i . no nombrò
aluno» que alláera fuconrari? ; diziendofola-

mente: Q^ài te ^t^itor/entr>it:a vertitíPtio co-

ra ) no era mcacft'?: ceuer tai-ra cuenta con Ba-
co,como con luno.le nombra abaxo,no fm bue-

vo en lagrimas : i quando pienfo que la amo»
la aborrezco,o a lo menos le hago ofícios de que
cfTofepuede inferir; pueseftando tu contra mi
defeo.Ia eftoy yo dcfcando bicn : i afsi no le pue-
de Aicedcr fino mal

, porque tu por hazetme efte
difgufto a mi , la dtxasae{!acnmanosde nuef-
tros enemigos. Al fia , yo negocio contra mi en
m:'ftrarquc la anio:el remédio esquenolaame:
porqn- !ueg 1 que yo Ia defrc mal , Ia haràs bien
pordifi>ulUrmc. Pucde fer cofa nus natural mé-

na traçi;moftrandn el P.oue li con alguna pacic- te dicna tlc dama a amante, para perfuadírle a lo

cia difsímulava , alfin âl hn no podia difsimular: /-> que dcfc ?Yo lo fio de la mifma cmbidia.
cxpreíTandoenlaacci^T, lanaruralczafemenil, q f Povo que be meu. Afsidixíícllapropiaallà
esmorirficalla;inocal'araunqnemucra. en Virgil. Qujdmeus '/F.neãi inte commiterttân*

^ Semquetomereccjfe .nemtttrraffe. Mirad tum}quidTroes'í ^c. Pêro con que fundamento
losmifterosdelP.SieitaVcnusfueralalafciya, pudo aqui Vénus dezir , que el puebloLufitano
no fe acreviera a dezir eílo a lupiter : porque
aviendo cila fido adultera , i hija fuya, i tocando

eíTa nota tanto a los padres,como a los maridos,

110 podia Vénus dezir a lupirer , que no avia co-

metido yertos.Pero como efta Vénus es Ia divi-

na,ircprefenra la Iglefia Católica,que jamasye-

rra , como afsiftida dei Efpiritu divino , figurado

en la paloma, dequefeacoinpanô cfla Vemis,
pj

confiadamente dizc a Chritio, reprefentado cn
lupiter,que en nada ha ertaúu cõtra èl, para que

la desfavorezca , ni a aquellos que la aman, i fon

ainados delia. Bien claro eíti:i afsi es miílcriofo

noeftroP.

^ Qji' f'*y wo/?>í4. Aqui acaba de dc2Ír,lo que
no ha de acabar cn lac.4'i.congranârciftcio,co«

ino luego veremos.
XL.

era fuyo : i lupiter cn Ia e. 44. i otras ííguicntes,
conformandofe enb rcfpueftacon llamarle fu-
yo tambien ? Por ventura, la Lufirania era Gni-
do,Pafos,o Citera,para fer de Vénus ? ElTo e$,q
Vénus aqui no es la fcnora de e/Tos higarcs , fino
la divina, que reprefenta la Iglefia , propiamcnte
fenora de Luficanos,que propiamcnte fon fuyos.

*[[ Lagrintiu que em va'o eaiduu vejo.Dos cofas
ay aqui:una,que nada fiente tanto la hermofura,
como derramar lagrimas , i perderias ; digo , 00
negociar mucho con ellas : otra , que fiendo las

lagrimas dcl alma caidas enla piedra Chrifto,la$

que la rinden , i ablandan , agora fe admirava Iz

Iglefia,oReligion,dequeobraíren tanpoco:ic5
caufa : porque era novedad en èl no inclinarfe a
lagrimas femcjantcs. Para una, i otra pondcra-
cion,pudieramos traer mucha erudicion de unas
i otras letras,de lo mucho que a lo humano,i a lo

divino fe tiene negociado folamente conpre-
Eíle povo q he meibpor que derramo

as b grimas que cm vao caídas ve)Oj ^ fentar el memoriai elegantifsimo de las lagri-

CÍ píFaz de mal lhe quero , pois o amoj mas ,i mas falidas por fosojos de ia hermofura:q piiaz ae mai uic quero , p
íendo íu tanto contra meu deícjo:

Por elle a ti rogando choro, e bramo,

e cõtra minha dita emfim pelejo, (do.

Ora , poiíi 5 porq o amo he mal trata-

querolhe querer mal^ferá guardado.

NO Ay duda, que mucho malquiero acfte

pêro yo foy poço ambiciofo de eífas oftentacio-

ncs de erudito; i en Ilegando a dar entendido mi
P. no paflb adelante , porque lleguè adondc de-
feava. Pêro con efta advertência fera prefente a

los noticiofosloque dexodedezir ; i los ocros

no han menefler màs defto.Solamente advierco,

que vean como el P.finge , que eftuvo lupiter có

atenciona las lagrimas,pues en lae.44.dizcalâ

minnaVenQS,qucnadie hade poder mis conèl,

que ellas.

Mas
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Mas moura cmíim nas maÕs cias i^ru-

que pois eu tui.E niílo de rnimofa

o rolio banha em lagrimas ardentes,

como co^ o orvalho fica a frefcarola.

Calada hum pouco, como fe entre os

felheimpiditaafalapiadofa, (detes

torna a fcguilajc indo por diante,

lhe atalha o poderofo^c grã Tonante.

PEro mucra ai dn a Ias manos de eíTa bruta gé-

tc:que piies yo fny. I eii efto de puro ticrna, i

defmayada dei dolor,no puào hablar, i bano con

ardientes lagrimas elroftro, fjuedandolc como
las frcfcasrofas con cl rocio. Calláda un poço,

coniofi entre los dientcsfe le huviera eladoJa

hablapiadofa, buelveaprofeguirla : pêro ai ir

adelanre le ttajó el poderofo.i gran Tonante

. \o% qnilfs yocaftiqarè como merece» : i cílo

A mifmo fe fup.-íne ivaa dtzirTelcmacc: pcro cftc

entendiínivnto queda librado en los Le:orçs : i

acàniicftroP. nó fcloquifofiar , i d.exòlo dicho

ances:de maneta, qi-c fe ha de anadir aqui a.\,puet

yofuy,tr>âa la e. ^p.comfnçandoporc! finj i di-

ziendo:^í^«í/ yo fuy defdicbada^Lffo es mofi-

na ) ha^aftcomo quitre Baco > que isdejlrulrlos.

Bien findada. Finalmente,eldcxarklsi la oració

impcrfeta, es la fiç;ura Retórica ApofiopcfisjO

Oblivifcencia Noioufò mejor el granTaflo,

Liber.c.i^.eft io.Cèí7S';f/E»í7Í". Vcafc. Ercilla,

jj Arauc.c. 2 ./ aquel que ejia razon contradixere.

% O rofto banh.i em lagrimas,i^cEi de Virgí-

lio !ib. I 2 .llorando LzvnVia, Lachrymij,0'cjí*''

grantesperfíifagenM. Itambienenel i.quando
Ja propia Vénus hablavl a lupirer por Encas,

Trijlior , (^ lachrymis óculosfuffufa nitenteu.

TruxiiTiQs el otro lugar primcro,porque es cl ef-

tilo mas propio con el de nuellro P.i el de Ovid,
Mec. 12. quando prorrumpiòenllantoGalatca,
refíriendo lâíiimas, Et l.uhrymavocem impedUre

^ yWíMOTo/íy-íjC^-f. Losafeftosdetodalaeft. loquentis. Masel granTalíolodixoConniigran
fon admirablcs : en las Notas irá la explicacion Poeta ai ilorar Armida,c.3o.e. i 2P.

deIofingul3r,queyovoy atadoal miedodeloq ç< EilbelvoIto,<^c.

hade"rcreciendoefte volumen

•[ Moura emjim mu mãos dai hrut. ($-«•. To-
mado de Virgil. TC. hablando íuno a Itipitcren

favor de Turno, Nuncj?ereat , Teucrifquepio dtt

f*»guinepo;Has. I por otra parte Vénus ai mifmo
Iupicer,en favor de ^c\cz$,áizz\3.:tAi,neasfsnè ig-

notisiaSiettirm undis. I luego: Carthago premat
yí«/íi«/áíwí.Tern»nomuy ufadode quien uopue-
dc, aqnienpuede, i no quiete-, oduda , dczir:

Muerayo ; ven^ame el enemigo ; fea lo que vos

qiiifieredes : defeaniofc en todo lo contrario:

bagnô d- alcuna lagrimapi etofs.

Qualeapioggia Í' argentoytmattutitlã»

fi rabbellifcefcolorita rafa.

Peto aqui Uorava Venus; i conviene fabcr,fi llo-

ran los Diofes ? Ovidio no viene en que lloren,

Met. 2 . Nequí enim coslejlia tingi oraiicet laehry-

mis. 1 Torq. TaíTo d\xo,Seperpietade tn cieife
plora,t geme. No fin eftas noticias anduvo acau-
telado elBcccaciocnfu Amcto(fol.j7.en mi li-

bro) quando introduziendo a Venus enccafion
penofa,dixo: Et quajtpiangente {fepiangerchA-

porque ni luno queria ,quc Turno perecieflTe: ni J) vejjeropotuto idivintoccbi
) pariva. Sirva cfto

Venus, que Eneas feahogaíTe; ni que nueflros

navegantes ftieffen deftruidos de los Moros
; pê-

ro qucrian, cou aquella fuerça de pcrfuadirjafcã-

çar lo contrario de loque dczian. Algunos luga-

res ferviràn aqui de los que hemos de traer , fo«

bielae çç.del cp.verfo 7.

H Qsfpoís "tfuy. Con Ia confiança de valié-

te imita Jor de ios Níaeftros , dexòelP. aquila

oracion imptrfeta con fuma pcrfecjon. Avia de
ferel fia delia. Que pois eu fuy mofina. Porque
para enrcnderfedeftaiíiaiera aqui , feneciòla e.

para otro llauto de Baco en !ae.^4.delc.(í. i pa-
ra cl morirfc de Ia 5. i parael ayrarfede Ia j j.

dei mifmo. Las Letras fagradasnosenfenan lo

contrario de Chrirto, no hallandofe en algunas q
ricfie Jaina-; : i en mochas fi que lloraífc : i de fa

líanto feiníiriò tal vez fu amor. Fuc en cafa de
Lazaro, idizeel Evangelio, que viendolemuer-
to, Lacbrymaifts eji lefm :i los circunftantes vié^

dole lIorar,dixcron ^uego , Ecce quomodo amabat
etm. Bien es luego,quc llorc aqui de amor la Re-
ligionpor fus amigos losPortuguefes , delante

^9 dç] modo que aili n.s he advertido,avcntajã-p quien por fu amigo fue viftolloVar de amor
dofc en efto a todos,có dexar dicho antes, lo que
avia de dcxarde dczir defpues

;
para que nadie

dudafledelo que queria fe entendicfle cnaque-
li.t fu'"oeníion : luego lo veremos. Homero Vlif.

22. ai amcnaç:ir Telem^co aquella canalla de
los aminres de fu ma ire, Ohferua Jt qua e/l mu-
líeríim.qii/t hacfaciat : an filitu Dolij , quem ego

puto.l no dizemàs,yendoadezir mucho.idizié-

do mucho mas en eífe modo de foltar a lo que
ivaa -lèzit', Virçii.En.i.alameiíaçar Neptuno a

los vicatos>^o/í^(?.Iva a dezir(i fufpendioio,)

quando el P.no lo hizieflc poteílecamino,loha-
na por Ia imiracion de Virgilio, que comoai
queda moftr.ido , tambienpufoa Venus afsillo-

roía delante <le lupitcrri cncl lib. lodloratam-
bien la propia lunohablandole , Cui luno iU»-

thrymsmst^c. Tambicn Hora Venus en el Adó-
nis dei Parabofco.defpidiendofc dei.

Emmiforza partir Giovefâ quanto
Lafciarvialmo mio Sol mi duole.e' increfctt

Et ejfer tefitmon puote il mio pijntc,^c.
Mas para que nos eítamoscanfando, fi tRos , i

otros.
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otros.Iotomaronde Homero.adonde todas Ias Eceoil duol cbt letoj^lle la faveãa,

Diofaslloran.lliad. i. IloraTetiscon Achilcs.A La línguafredda li riman fradenti.

Pojleà Tbetj/slachrymM efundem, õ-c.A(si en el I alli hallò nuertro P.el entre los dientes, porque
i8.ienel2i. Hora Diana. I li el llorar en 5os veaisquelo viòtodo B.Taf.Amad.c.42,el llorar en 5os

Diofesesimpropio , comoquiereneíTos Auto-

res , diremos que eítotros ,con las licencias que

dan los adornos Poéticos ,
prefcntaron eíTas be-

llezas llorofas, quando ivan a rogar , pcrquela

hermofura con lagrimas en los ojos para perfiia-

dir.es Ia màs potente oracion , i Retórica de to-

das.Por eíTo en la e.44.mueftra luego nueftto P.

que a c^o fe rindiò lupitcr dizienHo;

JSIem que ninguém comigo pcjpi maúy

que ejfeí choro/os olhos
joberartos

Stette gran Jpiattofenza dir parola
Impedita dal pianto,e dal Jtnguho.

Veafeun lugar defnhijo ,que iràfobre lae. y±,
delc.5enocaíion femejante. Grande imagcn de
dolor(ha7eaquiel P _)

ladeirahablar ,inopo-
der,a poder dei mifmo dolor.

ff Torna a feguila. Recobrada algo defus
foUoços Vénus, ya podia formar las palabras ,i

yj bolviaahazerlo, quando lupiterporatajarlela

^ ,
-^ pena de Iiablar penofamente ( finduda todo afe-

De minera.^q-.ie el^P-para hazer norofaa Vénus, dos.i põderaciones admirables) la llegô a fi, i la

pudo elli mar rnàsefta conveniência tan natural, abraço, ile diopazenlamexilla,! lehizoaque-

iafeftu'>ri ,
qne aquel inconveniente tan delica- lios regalos que el P.fupo dezir en las eít.figuiC-

do. Anan ''fe a efto,que reprefentando aqui Ve- tes,i yo no fabrè explicar. Eilo es a imjtacion de

nusia I^lefia, delia cspropia ladcmoníiracion Virgil. En. i. no pudiendo Vénus fufrirya, que

de la alegria, ide la ítiííeza, enel modo que ad- fueííe adelante femejante penaen fu hijo , Nee
vertimos a! fin de I2 e. 2 i .Veafe.I finalmente, ai plura quarentem pajfa Venas media Jic interft^
propioDios verdâdcroatribuyen las Letras di- tadoloresji. 1 cífusfcntimientos de Vénus , no

vinas metaforicamente, forma, ipafsioneshu- poder favorecer a los navegantes como defea,

manas;elcap.2.del Genef le liaze canfadocon tambienimitanios de luno En. i. no pudiendo

dezir,que defcans ò de U obra dei mudo: i otros ^dcftruir a los navegantes como queria: i los de Ia

1 1« Áx^ :,, «'/-. ^propia Vénus defpues , delantedel mifmolupi-lugares le dán ira,&c

> Ardentes. Notefe perpetuamente la erudi-

cion , i el cuydado dei P. i como en una palabra

(porque aigun fútil paflfara levemente ) dize mu-

cho, como aqui eiillamarardientes a laslagn-

mas de Vénus enojada, i trifte : porque es de fa^

ber , que las lagrimas que proceden de dolor fon

cálidas, i ias que de contento frias: i afsi, hallan-

dofeVenus llena de dolor, lloraardientes lagri-

mas, en la ciência de mi P. No anduvo apartado

delia el Taffo , Liber. c. i
pintando Ia gente de

cer,pidiendoIe favor para ellos : que a un tiempo
imita nueftro P.rhuchos lugares.

XLU.
E deftas brandas moftrascomovido>

q moverão de huTigre o peito duroj

c' o vulto alegre, qual do ceo robido>

torna fereno,e claro o ar cfcuro:

As lagrimas lhe alimpa^e acendido
Gofredoaldefcubriralerufalen.cóeldolorde p - . .. ,

-
,

lamemoriadeferTeatrodeiaParsiódeChrifto,Dnatace3bei|a,eabraçaocolopuro:

diziendo

ç Como
de modo que dali/e fò le achara,

outro novo Cupido fe gerara.

IConmovido lupiter deftas bládifsimas mnef-
cras, i ternuras, que pudieran conmover el du-

ro pecho de un Tigre , alegrando el feniblante,

qual el folTegado cielo fuele bolver fereno el ay-

re efcuro , íimpiola las la grimas , i encendido Ia

bcsòenlamexilla , iabraçólapor elpurifsimo

rtmeaiaquem-uocercjijíii,. xilw -••' — -|-.cuel!o: defuertcqueallifife hallárafolo , ^een-

lib.Io.D/fí»í//f>íee/.Jí''í"•>"W'«./'^"'*'.^''*''*'" ' ^ -^^gcndráraotro nuevo Cupido.

wffw/Mfírtf/z/TíyaKf.BenedecoVarchijSonet.p. 9^J2íiemoveramdehiimTigrey^c^\r\o'Aoc.

): E caldepie lagrimepiove,es en la e. 7.

_ ,mo CO' o orvalho ^ca a frefca rofa.BeUiÇ-

fima vifta es la de las rofas por la manana, llcnas

dei rocioCeíTo es orvalho)o lagrimas dei Aurora,

i perlas liquidas,como Ias llaman los Poctas:di-

ze agora el P. q las rofas dei rollro de Vénus ef-

tavá afsi hermofaméte rociadas de fus lagrimas.

5" Como fe entre os dentes fe Ibe impidira a fa-

/4,é-í.Elaronfele las palabras entre los dientcs;

Virgil.Ub.4.por Didofentidifsima , Inciptt eff.t-

rimediaqueinvocerefjiit. Tito Lívio Dec. 4.

de los Paltorales,tol. I 80.

Comtnciò.Quell'- empiohme.

Ma non poteòfeguir daU* iravinto.

Ariofto canto i j.

Coft parlava la gentil donzella,

E Jp((p}
^"^ Jingbiozzi , e con fujpiri

Interrumpea la Angélica fivella,

El Martirano cn fu Aretufa.i Nircifo.

Et volenâo fegwrs i fuoi hmentif

Tomo I .

I i.Damuovere a pietade AJpidi,^ Tigri.Va.v-

chi foi . 1 94.£í tante altre excellenze, cbe conqui-

fo,bavrianoun Tigre^(^c. Speron Speroni, en el

Soneto , Beltà divina , éfc Farian le Tigri bu-

milí.

f Co' o Vulto aiegre.V\x%\\. Wh. i. VultuquQ

caelum,tempe/htefq-J}renat.\ èl Io tomo JeEnio.

Tempejlatefque fereniS

Riferunt umnts rifu Icvu.
P Ver
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Verdeftoenlaeft.25.(1elc.(?. »

<f[
Nafaee a bei/a, e abra(^ac colo, ^e. Imira -"

dos lugares deVirgil.Eneid.r. de Iiipitercon la

pTopia.Vcnus,0/cula libavtt nata -Icoí^l 8.Vul-
cano con cila :nifnia , ai pedrtle que hiziefTclas

armas deEneís,Optatos dedit amplexcu,^c.zo-
mandode unoel befo, i de ocro el abraço. Pêro
aquèlla accion cernifsimadel limpíarde las la-

grimas, aque fe figuiò la pazcn lamexilla, iel

abraço en cl cuello, rambien es imitacionde
otros Autores, Ovid.Faft. j.enfemejante fuccf-

fo de Bacocon Ariadn:i,tambienqucxora.

Dixerat-.audierat iar/i dudum verba quarentis
Líber, (^c.Occupat amplexos lacbryniM^qua per
qfculajiccat. O cnel lo.dc los Mct/^imras con
fu liija Mirrha llnrofa, Flere vetat ,JíccAtque ge-
w.M,d/^fff (?/í-ia/a«i»^/?. StacioTheb. 2.quando el

Key Tebano viendoa Argiafiímugerconllãco.
Ttnerumquedolorem

Csniugisamplexuá foUtur,^ ofcula m<ejlis

Tempeftiva gc^if pofuit , lachrymafque reprefstt.

Mário de Leoehíii Amorpcero, c. ^, arsiintro-

duzca Vemis con lupiter, por otra demanda ,i

porremnro dequexasni llanto.

Efchigò glíQcchi,c pitn d*- amor bafcioUe

La báUa faceia,

Bcrn.Taf.Araad.c. j ^.L/Ví.í /' accclfe , elibafciò

la faceia. De una dama con fu '.^avalleron cUos
ulninos befos todos fonhoneílirsimos, no refnl-

tasdclafcivia, fino una fuerte de remédio aun
grandolor. Muchos por no entender eftojpien-

fan , que Luis de Camoés andiivo demaíiado er»

eíle befo , i que ia exprefsion dèl deílruye la do-
trinaChriftiana, Grantrabajo es no entender,!

mncho mayorparaelleido , que para el quelee:
fin embargo, que la judicia era no pagar eldofto

por teftimnnio delia I comolupirer queria apla-
car el dolordeVenuç.feanticipòcon efla fefiala

lo que le avia de dezir,i prometerjque era la rnif-

ma gracia que ella dcfeava;favor para losPortii-
guefes ,ibucn fuceíToen fu viage .ienfus colas,
como luego veremos. I quando Vénus no viiiic-

raaqui fin otros rnifterios,que el de hija de lupi-
tcr,era eíTe befo muy licito, i fuera de toda lafci-

via:i el lafirivo,! danado, es quicn tieneel penfa-
micnto tan baxo

, que quando el P. le lleva tan
elevado, no paíTa ai entendcrie, defdc la nulicia
de lacorrcza ,alo fincerodel coraçonde lasco-

13 ias
; quanto i mas viniendoellapor lalgicfia , o

Rciigton,deiante dei Efpofo.que conforme ai lu-

gar de los Cantares,que dexamos eu ia efl:. _j5. i

otros, la fueie tratar con femejantes regalos mif-
tcriofos profundamente , Ofctilettirmeofcalooris

f»i,Ò'c.

f O colo píiro. Aqui renemos dos cofas : una
efpecificar el abraço en cl cuello ; i cfto es echar
los braços ai cuello a imo , en fciíál de grande
amor,o agradccimiento. Ya el P.hizo dar feme-
jante abraço, i no era de hombre a muger,fino de
hombre a hombre: i no tiene eíloaqui mas peli-

Q groqueallà.Esenlae.82.delc. i . ai agradecer
cl Xeque ai viejoaquei confejo.

Os brat^ospeUocolo Ibe lanhou
agradecendo muitOt^c.

I como Vénus aqui reprefenta lalglefia.con grã
cuidado hizo el P. parecido efte abraço, ai que el
Efpofo le dá en el otrolugar de losLantares.que
tambien queda en !à e. 5 ó.diziendo ella , Leva—»
eiusfiib capite meo , ^ dextera iUius arnplexabi-
tur me. Mirad el modo de abraçar,una mano fo-
bre ia cabeçi. De otra manera por cierto íòn loa
abraços maiiciofos. La otra cofa que ay en efto

porelígnoranre.Doscofasdezin-!Os(adcmà.sder) es, darei P. a aquel cuello de Vénus el epíteto-„)- I >.. xr
:

1 .._.- r de putorquc nadie /amás dará a la lafci vaVcHus.
Ya os dixe en otrolugar, queVirgilio iellamó
nefanda, .lun quando fe pufoen necefsidad de
«saltaria,en rcfpeto de exaltar a fuPIeroe por hi-
jo delia: iafsiconcurren fobreeiís epíteto las
razones que fobrc el àç,clara,Qn la c. 34. dei c.i.
Veanfe, Sobre todo,oi3rè afirmar,queaunquan-

todo lo que queda cn lae. ;<5.i de que ios Cenfu-
radores no dçviá liafla agora a ver conocido, que
imiròelP. a tantos hombresgrnndes conioai
les enfefiamos) una, ciue anduvomuclio màs ho-
neíío, que c! Maeftroque principalmente íniica;

otra , que los grandes hombresnoliandcfer aisi

facilmente repreliendidos. Menefler es , qne en
fus obras mueftrenlayefca de loduice,conque doeftelupiter , i V';nus , fuerancnei concepto
fegullialoprovechofo. Dexaiido a parre,que es '^elP-mcramcnie Gentílicos, no podia reduzir-
propia medicina aquella para losdoiores de co- íe lupenfannencoCa-un quando no fuera de hom-
raçon de las damas. IporcíTo, todoscongr-ui hre Chrilhano,dofto,i politico>qual fue Luisde
acuerdofemoftraronplaticantesde Virgílio en F.C. ) a dezirque el padre tratava ialcivamente ia

elle lugar. I tras^clT--i fc ha de advertirei cuidado 'lijaiporque ningun Gentil dixo nunca tal, n; eito
Con que hizo el P. que ei befo fueíle en Ia mexi
lia,que es fenai de amor puro, iile paz,i feusòen
muchas nacionesjiaun oy leufiien Francia, i en

Italia;iaunen Efpani ios padres bcfanen la me-
xilIa,ofrenteafushiiis Arioftoc.^8.

E di novo la abraccia,

E come figlia baccia ne la fronte.

Paraquees mx«.? Enia Eícricura facra hallareí.?,

que fe davan befos alo menos en ocafíoncsdc

conceder alguna gracia los padres a loshijos,

eutre los Gentilesfue menos vedado que entre
los Chriitianos. IporcíTola Venus,de quien las
fabulas dizen, que Iipiterhuvo a Cupido , no es
fn hij3,i de Dione, fino la de Ceio, 1 Dia. Oid a
Ovid .en Paris a Elena,q aiabãdoia ie dizc, q pu-
diera íer muger delupiter,fino fuera fu hiJ3,0/(7-

"vcdignavirOinilovevataforejúacordios de las
penas q las fabulas dizéfueródadss a ios qincu
rneróen ta! error; i cie ia admiraciõ cõ q el pro-
pioOvid.Mét.io. abomina ia accion de Ciniras

con
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coii fa hija : Ac que hallarèmos algo en la eft. ? ? • * "'"guníí 'o e* ni^* » °{^^ c' anadirfe el llantocn la

dei c. 9. A! fin no es CliriltianoquJen tal pienfa, A perfona que fe rep.ala, porqut no llorf. : 1 porque

ni penerrador de los mifterios Poéticos con que

efcríviòelle granhombre , que fon los con que

efcrivieron toJos los famofos , enfeiiandoa de-

2ÍrBnas cofas fir. nnbesde locuciones vanas , i

otras con nubes tales,q dando en cilas e! Sol dei

buen juÍ2Ío,nos rceale la belleza de fus coiores.

^ DíW04Íoí»f"i*/i/>/3,ei^'f. SigueelP.ad-

mirablemente los dos iiué-cos de llamar los ape-

tites a leer.i de que hallen jugo provechofo cn la

lecioti. Dize,pues,pof encareciniientodcl amor

deChriftoconlosiiombres, que viendo como g
de nuevo eíía Religton pia , fue a interceder con

è! por los intentos Portuguefes , acerca de òiia-

tarruFc.quandofchallárafoloCcomofidixera,

fin la cultura de cffa Fé, en virtud de fu Pafsion i

Muerte,de que ella refultò) de nuevo Ias bolyie-

raa moftrarun nuevo amor de efla cultura , i de

lafalvacionde eíToshombrcs por ella. No pa-

rezca violentada efta alcgOTÍa, porque haftaago-

ra todo lo que contienc efte Pocnu fundares , i

tomares ervtre la Rdigion,i cl denr.onio, ejirre el

ciclo, J el infíerno, fobre cfte palTage de los Por-

1— ---.>— . 1 - - 1- - — 1 1

e(ío es naturalifsimo en ninos , vivamente com-

parael P.a Venns conêlen eftaaccion. Todo
admirable.

^ Como menino da aniacaJ}igado,quCi(í^e Ho-
rácio lib. i.fat. j.hizo otra comparacion, dei ni-

no con el amante.
Porrigis rratopuero cumpomA recufat,

SumtCiteUe,ne%at;Jimndts.,optat:Amator

Exeluftu qui dijlaf^agit uhifeeú-,eat an non,^c.
Arioflo,aunque por otro camino,c.4.

Come hambinfeben la cara madre

Iracondd lo battg,^c.

Perodedonde el P. tovo motivopara ufaraqui

defta,fue dei c. ^o.de! Purgar. de Dante, de que

imito mocho en ella introducion de Venas , co-*

moapunramosenlae. ^7. Aliila ufaDanteen
dos maneras; una es efta: Et quilt ilfdntiulitt-j

eorrealamamma.çj^c. Deile lugar, ide los que

dexan^nseulae. jy. fe vè claro, que imitaa Da-
te, i aVirgilio en cilas introduciones miftcriofas.

Xíuy obftinadoferáquienlonegare. Pues fi èl

los imita cn cilas, como fe puede crecr, que por

tiieuefes, que principalmer.C£ fe encaminava a^ lupiter,Vénus, Baco.i Marte,no entiendcotros

efla cultura. leftonotiene duda ;
icontftono perfonages diferentes, co

tienenqotverlafciviasdelupiteri Vénus, Gen

tilicos:i huelvo a dezKíque el Gentil, i diniào,

t»s auien lopienfa:Porque el P.no lo pcnsô.
^

XLIII.

perlonages diferentes, como hizieron cífos imi-

tados ? Grau ignorância es penfar, que elTas Dei-

dades fiieron introduzidas fencilla, i fuperficial-

irenre.

AJLiii. ^ Perlbtp9remfoJp!goo peito ifíff' Hizolc

"F CO' O feU apertando o rofto amado, todas aqnellas caricias.o alagos por foírcgarl?.; i

•^
r 1 1

por lo mifmolc revela todo lo que fefigue.Virg.

que os loluçoSje lagrimas aumenta; 5.deVenos,rogandoaNeptunofemejantemen-

como menino da amacaílií^ado, tcHisubi UtaDea ptrmulftt peãoradi^is.

r 1 ]],'-'* 1Í Dos Fados M fntranboi revolvendo , ç^e.

q quem o ataga o Clioro ine aCreCCta.
Virgilio alli, que ficmprc habla conèl nucftroP.

Porlhe por em ToÍÍccto o peito iradoj J) Eutibi{favorenim)quMndob<ecteeurarimordee
^ f r iL pCp -tt^ Longiuiyt^volvensfatorum arcana movebo.

muitos calos ruturosincapiecnta. Ovid.Met.j.dclahijadcChiron.Jáíorw-írfdwa

D os Fados as entranhas revolvendo» (/mebat Por aquello de arcana devioel P. dczir,

, ^ C,^\U^^OtX Ay-yfr^Ar^ /ffTíííoíjque afsi cftà ctt cl mznuefcri to :pero,í«-

dcfta maneira emhm lhe ctta dizendo. •^^^^.^^.^ j, M.eRro,porque los fecretos pare-

ce,i^ue Ias tienenpor vivienda.

^ Dejla maneira emfim lhe ejfà dizendo-Virgl-

lio alli, Debinctaliafatur. lacabaronfelas def-

cripciones de Vénus, i fus ternuras, i melindres, i

damerias, que nunca fe hnvicran de acab,ir;íi pu-

dicrafcr profiguirlas muchofcmejantes. 1 cm-

IAprctandoIupiter confu roílroel amado de

Vénus (accioni regalo que lahizo lumentar

lagrimas , bicn afsi como el nino caftigado de fu

madre.o ama.qoe le acrecienta e] llanto quien Ic

alag^) por foílegarleelairadopechcle revela ^_..., ,

muchos cafos futuros : ircbolviçndo hsentr^- ppicça elP. a imitar con loque hazc prometer

nas, lo recôndito dei Hado, le cftá diziendo , en aqm lupiter a Vénus en favor de los Portugue-

fin deft?. nianera. fes , lo que pronietia a ella mifma en favor de

ff E co^ o feu apertando o roJío^í^e.LlçgòJu- Eneas.Iib.i.defdc aquello de, Parcemetu, dfc.

itcr furoftroalde Vcnu.s , i eíTe regalo anadió Ruegoalamigodc vej-lo todo,que lo veaalla.

los folloços, i los puchcros (digamosloafsi, que

Ja comparacion dtlniiio que luego fe figue nos

dálicenci.'^ ) en elU de puro mimofa , o tierna , o

rcalada.GnruleimJgendeconmifetacióenlu-

piter,i de mi .) en VeHUS;grãde digo mil vezes

«r Que os folu<^os-,eLigrím/u auvsenta.Ho^v.

Xi.IIlI.

Fermofa filha minhajnam temais

perigo algum nos voílos Lufitanos:

nem que ningue comigo poílamais.
C Oueos rolu(;os,elagrimaja}imenta.No^u- A- 1 ' f IL T I «^ o

dohalltírc oropiedad mas natural que cílaiporq que cílcs chorolos ol hos íoberanos.
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Que eu vos prometOj filha, que vejais * JagrimastconformjndofeconlaEfcritiira fagra-

r, ^^^^^.^{\ C^^r:.nr^.. ^ T? ^ -^ -,
Ada, CHoc lagrimas para Dios ílempre valcn

efqueccremíc Gregos^e Romanos,

pelJos iluftrcs feitos que cila gente

ha de fazer nas partes do Oriente.

HErmofa hija mia : no remais peligro alguno

en los vueftros Porcugucfcs : ni que conmi»

gt) piiedana^íie mas , que cl vcrllorofos yoeíTos

foberanos njos Que yo os prometo , Iiija , que
veais olvidarfe Griego$,iRomanos,por los iluf-

trcs hechos que cfta gente ha de hazer cn las

paires dei Oriente.

^ Fermofãfilbaminba,Ò'C. Palabrasnatura-
les de padre, i afleguradoras dei favor que fe

pretende; porque aellas nopuedc fucedcrmal
defpacho: iorra medicina para cl dolordecora»
çon de las damas, llamarlas hermofas: agua po-
derofa para aplacar el mayor ftiego de fu ira. Ef-
toa lo huinano: i luegoíigaicudo la divina ale-

goria de nueftro P. como Vénus rcprefentala

jgleíia,quees la Efpofade Chrifto,reprefcntado

en lupiter , titulo es eíTe con que èl la trata fre-

qucncemenre en la Efcritura facra ; i en los Can- f>
tares,que fdn íingularmente delia, apenas ay ca- ^
pituloenque no lallamelicrmofa: i foya; porque
por fuya rs hcrmofj.

f Nam temais.Timh\tx\ eíí? es eflilo muy de
la Efcrituraenoca(ionesaprera<!as , Netmeast
(^c. Iluego proíigueel P.fus itnitaciones de
Virgi!. ailidel mifmo lupirer con Ia mfmaVe-
nw^^Paree metuCitherea^i^e. Stacio,Thebai. t.

f .bre e! lugar rraido en la e.4 2.dcl Rey aArgia,

Solve metrísa.nimo,(^c. I defdcaili dei de Virg.

va ppimeciendo lupiter a Vénus para los Tro-

q « lagrimas para Uios liempr
mas q ue perlas para los hombres; luego fe rinde
en prefeatandofelajM fon todo fu valimicr.to. I
aunaquife trasluze , que efte lupiter reprefenta
a Chrifto , i ella Vénus a la Iglefia , quando cl en
ella mueltra hazer tato aprecio de los ojos: porq
los de Chrifto fon ia Iglefia: i las nmas deilos fus

Apoftolestpor eíToen Zacarias cap. 2. dize,que
quieii le toca en cllos , le toca en las ninas de fus

o']os:Qui enim tttigerit vos, tangit pupillam otuli

met. 1 como agora losPortuguefes llevavanel

-n ofício de Apoftoles de Chrifto , elegidos por cl,

-'^fegun vimos en ias Notas ai Ticuio dcAc Poe-
ma, i fon los amores de cíTa Vénus , las ninas de
fusojosfdecfía I glelia digo) pues tanto los trae
en ellos por toda ella fabrica , bonifsimamente
haze ci P. que Chrifto, reprefentado en lupiter,

refpece tanto a los ops de la Iglefia,reprefenra-

da en Vcnus. Afsi fe quiere entender efta Poefia.

1[ Que vejais efqueceremfe Gregos , e Romanos^
pel.í^c. Con Barros Dec.i.lib. j.cap. i.Namfe
achava efcritura i. Gregos, e Romanos , que con-
tAjfe tamanhofeito. 1 con femejante verfo fenc-
ciolae.24 delc.i.

XLV.
Que fe o facundo ViiíTes efcapou
de íer na Ogigia Ilha eterno efcravoi

e fe Antenor os feyos penetrou

Iliricos,e a fonte de Timavo;
e fe o piadoío Encas navegou
de ScilajC de Caribdis o mar bravo.

os voíFos mores coufas intentando,
vanosenltaíiaotras glorias, como aca para los _>. ., J J • n 1

Porruguefesen la índia , rodoen profecia : q deD "O^OS mudoS ao mudo ira moítrado.
lo palfa ') f "" 'jrandes adivinadores los Poetas.

^ NosvcJfosLuJitinos. Virgílio alii , ííowííi- /"A Ve fi el facundo VliíTes cfcapo de ferefcla»
nofquetuos. l fedeve notar,quedi^eel P.eftoco V^vo eterno cn la Islã Ogigiarifi Antenor pe-
gran ponderacion , fuponiendoquc (Jhriftoefta riecio los fenos Iliricos,i la fuentedcTimavo:!
aqu h.iblanioconlaRcligion.i molhando, que fi Encas elpiadofo navego el bravo mar de Scila
de ninguna cola fon los Portnguefes tan propios i Caribdis,vueftrosPortuguefes,intetado mayo-
como delia, niella maspropiade otraí nacio- rescofas, iran moftradoal mudo nuevos mudos,
nes,que deilos.Crecmos,que ningnna nos nega- ^ Q2«fe o facundo,Cf'C.V)iiQ\a^\tçxa,Yen'asi
ti ella gl'>rÍ3,alomenos con jufticia.i íin pafsion: que fi Vliífes , i Antenor, i Eneas , fon muy ccle-

i quando la niegue , importa poço para el enten- brados pf>r fus navegaciones,que los Porcugue-
dimienco dei P.que en cfta invencion viene a fer j, fes lo feràn mas por las fuyas. 1 es cn conformi-
efte. Vcafc lo diclio e. 40. fobre,^^ povo meu, a^ dad de la propoficion dei P.en la e. ^ .defte Poe-
que atiendc efta rcfpuefta de lupi rer. ma,en que manda callar toda erta antiguedad.

^ Nem que ninguém comigopojfa mais , que ef ^ De fer na Ogigia,(^c. Hom.Vlif i . InfuU
fes cborufos olbos foberanos. Ponderefe la armo-
niade miP. Vénus fequexaenlae 40.deque de-

rrama en vano fus lagrimas. Veafe lo que alli di-

ximos fobre efto : i por todo lo allá dicho haze

aqui,que lupitcr refpete mas a eíTas lagrimas, q
aotra cofiningana. Como fidixera : Vos,hija,

dezis que liorais en vano ; no fera afsi, porque

nunca yo permitire,que fean vanas can hermofas

in Ogygiam,ç^c.

^ Eterno efcravo.Entknàe efdavo de CaMp-
fo. Ninfa que vivia en aquella Ifla ; 1 por ella en-
tiende cl ocio,i vicio, i delicias,que es h peor ef-

clavitud enqnc un varonilultre puedecacr: i a
cífe peligro eftuvo expueftoVliflcs. PoreíToen
lae Pa.delc.p.dizeel P.

• . Do peio ignavo,

que
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, do, íaun aguardando los dia? fcrenos, que fon
^pocos ai aiío : demas , que quando fueran capa-

zes, no avia entonces Altrolabio, i carta ; inlirn-

nsentos íiiilosqualesnofc cncra enmar enquc
fe pierda de vifta la tierra. Ay aqui cambien três

conlíderaciones mas: primera,que efte,o/«;o^,

esrerpuefta conatencion a llamarle Vénus fu-

navomas n.iuciiuic3.^i.v, ^..- , f..,^^,.^^. -..v, yosvpor loque vimos en las e. 40. 44. fegutiJ3,q

de los principales Trnyanos , que perdida Tro- li efta Vénus fuerà la lafciva, madre de Eneas, ni

ya. i navegando, fue fundador de algunos Ioga- elia podia pedir "para los Portuguefcsmayores

res,íingula^rmen.te Pádua, adondefedizc que cf- glorias que para fuliijò, ni lupjter prometerfe-

tácnrcrradoji fe mueftrafufcpulcro. las quando 110 laspidiera: terccra,quc cldezirle

C IltricM ,ea fonte,^e. Aygran diferencia B "^
»
que ellos configuiràn mas que Eneas , Antc-

«ncre 1-js Geógrafos en la ficuacion dei Ilirico ; i nor , i VltlTes , aciende a que eilos três Heroe»

qtii o animo de librefjz efcravo,

Ienla85.delc.7. farafervir afeudefejofeo.

VeafeaUi.

^ ^yí^wfíwcr.é^f.ConVirgil En.i.

Antenor potuit medys elapfus Acbivii

JUyricos penetrare Jinui ,atque intima tutus

Re^na Liburnorum, ^fintemfuperare Tmavi
Havo màs Antenores que uno

j
pcro;efte es uno

afsi lo dexarèmos a los curiofosidiziendo con ai

gunos, que es Region puefta fobte el mar Adriá-

tico , 1 que por alli anduvo Antenor , pucs el rio

Timavo,c«yasfuentes dize que penetro, tambic

desboca enVenecia, icilas eftánalas raízes de

los Alpes.

% E feo piado/o EneMi&eMirid los rodcos

con que el P. os cnfcna , que efta Vénus no es la

hnmana,comun en los Poetas, fino Ia divina, qup

explicamos hafta aqui, la qua! no tieneaue ver

fueron famofas pornavegaciones, conlasqua-
Jci no vendria en comparacioa la de los Porcu-
guefcs, ni'en la grandeza, ni en los frutos delias.

^ Novos mundos ao,ii}^e. Todo ticnc muchas
luzes de lo q prometia Anchifes a Eneas defus

fuceflbrcsji principalmente de Auguftoencl6,
Super Garamantbas,^ Indos

Profiret Imperium.laat extra fidtrattUuit

Extra, annifolifqueviaSf^e,
Corredio enlae.iig. iveafe lodicliocnla i.dcl

con Èneãs': porque â fer Ia madtc dèl,no hizierap c. i . fobre el rerfo 4. que firve aqui , como efto

que lupitcraqui le hablaíTe de fu hijo , como de^ allà.l todo junto queda dcshaziendo cl inconve-

cofaa^en3,dtziendo, £7* o piado/o EaeoiyCmo niente que algunoshallan.en que el P. liame nuc-

dixera,£ 7^ o vojfo EmM:i[s'\ como dize luego, vos mundos a lo que los Portuguefes defcubrie-

Os voffos mores eowfM,&f- Dandoaentendcr.q ron •- qucfiemprc fera con màspropledad de U
losPortoguefcsfonpropi-)s dela Religionque conq feUaraaal nuevo múdodeCaltiUa.Indias.

VcnusaquireprefeHra.iellapropiadclios.co- í ^^^'

,

mo ai os acabamos de dezir: i porque couVe- rortalczaSjCldacieSje altOS muroS,
nusquereprefenta laRcligion, no tienc Vénus ,, rn

c^aificados-
madre de Eneas que ver, con graninduftriahizo PO^ eílCS vereiSjn.najcQincaaos,

elP-qucItipicerledixeíTe hablandooèl , como oS TurcOS bclacifsimOSjC duroS^

cofa a(rena,deiia, í.
^/^^^f̂ f«'^^^^^^ p. delles femprc vereis desbaratados

delosPí>rt;Hg,ucfcs, comopropiacoUluya, UíJL) r
^(j^/,(^#^^ules fon los mifterios de nuertro P.

afsi quiaa qai Ic entendais. I fi no le entendeis

aff i,entendeis poço de Poefia mifteriofa.i enté-

dereis mucho de aquello de , Lamenor onda chu-

pa ai nMHor hilo;C[\3e es gvwcienciz.
.

«r O mar bravo. Entiende elmar de Sicília,

tdoude ht)Vo eftos dos efpantajos dei noviciado

de los navegantes. Scila fue bija de Forco, i

echandofe con defcfperacion en el mar, fue con-

vertida enaquelpenafco de fuDombre. Carib- r -^ -

dis fue grande ladrona.i por hurcar unos buycs a cos. Los feguros,\ libres Reyes de la India, ve-

Hercules, la arrojo lupiterenaqucl mar ; i alli £ reis fojuzgados ai poderofoRey Português:! pof

adondecavò, que es enfrente de Scila , ay una cllos, enfin, fenores de todo , fcran dadas mc-

neroetua alt^acion : fundado en eftas erudicio- jores leyes en Ia ricrra.en aquellas Províncias,

nc elP llamóbravoaaquelmar. f F.rÍ4/,Zi/, d^-f. Promete lupiter a Venus

sf OsvofasMorescouras,&c. Claroeftàtporq (eftoes,ChriftoalaReligion)que losPortugue-

la-navceacionesdeViíífes, ide Antenor, ids fes fundaràn lo referido en la explicacion, i todo

Eneas , fon de agua dulce a refpeto de las de los fe cumplio amplifsimamentc,como veremos en

Porrucueíe*:i aunqelprimero tardo diez anos, todo efte Comento. , j. r. /•

ielultimocafi lom.fmoenlasfuyas ,nofuepor f Murosedif&c. Turcos dur.&c. I<'PP-

o la eridihcildelosmares, fino porque lo ^Wíc,.,^.i.W./. »«í/W. V.rg.l.En. i.todoe to

aerto^es que navegava en unos miferables bar- promete en boca de lup-rer aVenus para Eneas

cos.no fuVndores dl mar alro,i andavan coftean- i fu gencc. Hic tih,&c. Bellum wgens gtrct lu-

Tomo I .
'

*

Os Rcys da índia librcsjefcgurosj

vereis ao Rey potente fojugados;

e por clles,de tudo emfim fenhores,

ferám dadas na terra Icys melhores.

FOrralezas,ciudades,i altas fabcicas,i muros,

vereis, hija, edificadas por ellos : vereis des-

baratados por ellos a los beligcro9,i fieros Tuc-
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lia^fapulofqutfePocesContunitt; morefquevi. . O cafo nunca viftojemilagrofo, (do!
ru,e^matjis vouet. xV. _.

•

^ i n-
<j trema , e rerva o mar em calma eita-

O gente forte,c de altos penfamctos,

q tambc delia hã medo os elemcntosi

rts,&'maais pouet

5" 0/ Turcos heUei/stmos. Afsi cs,que los Por-
tuguefes no hxllaron gente cobarde , o dcfarma-

da.fino tiuy armada, i muy valicntcidcftrifsima

cnel arte militar,

«l"
Ao Reypotente.Enúendc x\ RcydePortu-

gal.i propiamente ai Rey dou Manuel , que vio s
ius pies la libertad de tantos Ptincipes; podero-
fos todos, i grandes muchos.

f Epor tUesdi tudo emfimfinboris. Virgílio
ai 1 1 , Romanos rirum dominós

V Éreis efle Capitan , que prefurofo agora por
tantos miedos, peligros , vábufcandoel In-

do , tremer , tcmblar defpues Neptuno de puro
mcdrofo dei, quando fus acuas fin viento alguno

fc verán crerpas,i alteradas. O cafo jamas vifto.

5[ Srràmdadoá na terra leys melhores. Virgij. ^ i milagrofo, que liierva, i ticmbiccl marejando
Encid. I. (que es lo que el Poeta aqui vieneimi- en calma' O gente fortifsima.i depenfamiento»
tando)a! Iiabiar lupiter con Vénus, i prometer a altos,q rambicn delia han niiedo los elementos?

EnMs eu Itália lo que acà a Portugal en Ii Afia. % Efiequeagora,^t. Virgil.ó. continuando
lundabunt t^t. Yo no puedofer cabal copia- loque déramos enlae. 45.
dor:acHdanal!àlos curiofos. lcne\ ^. At totum Huituinadventu,i^mnu»t,^CaJ^iaRegnãp
fuhleges mttteret orhtm. Peroesei lugar dere
chãmente dei tf.hablando de Numa , de quien
<Hzc,qne fundara ciudad, iluego que dará leycs:
Primam qui le!^ibtu urbemfundsvit^ ^c. mi/iu
in Imperitim magnum Ei gran Taflb lo vino a de-
lir afsi.Liberata c. i j.cft.p ^. Dsran li leggi ai

Re^onjishorrent d-.vum,^ Meotua ttUut.,

Et feptem gemini turbant trepida qfiia Nili.

Mas quien dixo tanto como contiene efta edan.
de grandeza de penfamiento > i de fhcilidâd feli-

2c,i de alteza no inchada?

% Efie que agor»,^t. Entiende cl mífmoGa-
populi piu cbtAri. Acá, enUtierra. Pêro aqui (^ m*>que por tantos peligros iv.u gora defcubrif
anadc mi Porra con cuydido profundo , melbo- ^^ cftos mares: 1 dize,£/?#, como fi le tuvicra cq
rts, ai Jeyes. Qmc quierc eito dczir nos digan los los ojos, como realmente tenia, pnes cftà repre-
calumniadorcs? Es affegurâr.que por eíTe lupiter Tentando at hrifto, a quien ningunacofa queda
entiende a Chrifto; i por efla Vénus divina que
fubiò apediílefavor , laRcIigionpia. Porefto
Dama mcjores a las Icyes que hã de dar los Por-
tuguefes en la índia : porque han de ferCatoJi-
casiçxceder a círasGcntilicas,que dava fus Dio-
fes, ifusHeroes. I fi eílc qnehabla fueraun
Gentílico lupiter meramente, no ilamàra mejo-
rcs a las leyes, que los Portuguefes paflavan a la

diftante. Vcafe para eílo Io dicho en la e. ap.dcl
c.i.fobreaquellodr,iVí/fdi,<^f.

% Por tantos nttdos. Dizcn aIgunos,qitc el P.
Conficífa flaqiicza cn In Hcroe , dizicndo que iva
llcno de miedos, E<,que ni aun en eito tan modc-
rado(que fcrà en lo hondo?)le cntiendtn.Quier»
deziraqui cX^ tantos medos, peligros tan grandes*
Prucvolo con cl nufmo P. en la boca dcl mifmo

índia, como opueftas , ni querria ver ninguna fo- J)
Heroe, que hazicndo oracion a Dios,híllandofo

brc los ritos,i idolatrias dei Oriente, ficndoelh»
'

. ^ .• . « /-

propias de Inpirer,dc Vénus, i de Baco, i de to-
da eíTa claíTc Gentílica. Afsi , que Chrifto habla
aqui con fu Rcligion Católica, i le promete, que
cn yirtud dei zelo, i valor Português , feràn dcf-
truidas cn la Afii ias coftumbres Gcntilicas.con
laintroducion dela ley Evangélica. I tambicn
pneden entrar cn eftos las leycs obfervadasen
Portugal , que oy fe obfervan en tanta parte de

enotro§ranpeiigro,enelc.<S dize cft> e.Sa.af-
Çv.Si tengo jâ pajfades nuevostipelift^rofos miedof
de otro Stylai CaribdiítÒ'!. i el cftilo de, tanttt

>»/Wa.f,por lo que íe vede peligros, es de laEfcri-

tura.ludith ^. Tsntufquemetui Provintys iQi»

incubuit aí.^f.Virgiliollamamiedojaluspch^
gros que luno prevenia a Eneas por mar i tierra,

lib. I . Qí^d mari nunt terrafquemetH , talumqua
f<itigáit. 1 quando el P.pufiera eftos miedos en fa

la índia, las quales fon de las mcjores que ay en Heroe,imitara a Hom.i Virgil. que los pufierou
las Republicas dei mundo, mis politicas ,imàs cn los fuyos varias vezes

, pêro fon micdos,i ce-
juftas. Eflc dar leycs fe entiende en la Afia, icn p mores hijos de ia prudência, porque con ella.

todasaqnellas partes de Gentiles, i Idolatras,
que los Portuguefes faelTcii conquiftãdo:porque
luegocn ellas aviande ir plantando eííasleyeí
divinasji humanas Carolicasque ai diximos.

XLVII.
Vereis eíle que agora prcfurofo

portãtos medos o Indo vay bufcãdoj

tremer dellc Neptuno de medroro>

fem vento Tuas agoas encrerpando>

cllos fon confcjeros en los peligros. Pudicra
traermuchos cxcraplos-Vcaíe loque diremos aj

vcrfo ^.de ia e. 2 9. dei c.4.

% O Indo Vity bufcando. Acuerdafcdel rio

principal de la ticrra que «1 Gama bufcavajcomc
Virgilio dei de aqueila que bufcava Eneas.

Vbi Lydíui arvct
Inttr opim* virum leni fiutt Agmtne Ttbr£t.

I tambicn firve cftc lugar de . ucltroP. para la
cxplicacion que dimos si verf j 3, de Ia «.5 5.dei
C.i.Serà buçnoquc fe ve^^allá.

Que
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^ Quttrtm» efervAimiirem^é-e» Virgílio cm qiie vaÕ defcanfar da Iong'a via

-"•4- ^ _.. , as naaíio.ae navegarem doOcciílfras nãos que navcg;arem doOccidente.

TodacftacoLlaemfim, q agora urdia

o mortífero cníiano>obcdienrc

lhe pagara triburosjconhccendo

nam poder reíiílir ao Lufo horrendo.

LA Tierra que barbaramente les negava ago-

ra cl agua, vos la vereis fervirlc de un decen-

te puerto : porque en el vendràn a defcanfar dei

prolixo viage las nãos q navegaren dei OccJden-

tc.Toda elía cofta,en fin,q urdia agora el mortr-

fçro engano,obediente Ic paj^ará tributos,cono-

ciendo^q no ha de poder refillir a! horrédo Lufo.

^ Aterraqueaagoa Ibe tolhia. La tierra que

impedia cl agua a los navegantes es Moçambi-
que, fobrc que fncediò lo dicho cn la c.86.dcl c,

I . i aMi vinicron los PortugvieCesa fer fciiorcs , i

tener puerto fecuropara tomar ai Jcnto dctan
prolixa navegacton ,

principalmente quando van

para la índia', porque defde Lisboa haltaalli es

ia mayor p.r.. u. ..^..,.. .. ...... ^-^^ p lo prolixo della,i porrjíodixoel R Long^viait

para falvarfc ,
juzgandofc en peiigro : por fer de ^ /•« n»'vcs que navega» dejdt el Oceidente.

noche.inoconoccrfebienlacaufa. Mas cono- f Hum porto muy decente. Alabaleconmo-

ciendola el Gama, dixo paraellos con intrcpi J.-\ deracion : porque Moçambique es tierra enfer-

oíadia. Ea- de que temeis ? No mirais como tiem- nu , i en ella oftà enterrada mucha gente Portu-

blciei mar de puro miedo que tienedc nofotros, fin- gucfa.de h que hallegadoalli a tomar eíTe alien-

tiendonos Cobre /? ? I con efto fc reftiruyo de âni- to que acabamos ^i dezir: pêro a los navegantes
^

-
" .. r ^ , CS regalo lo mifmo de que huirianen tierra. Tan

defdichada CS la navcgacion.
5" As nãos que navegarem do Oceidente. Quie-

rcdczirjlas naves que partieren de PortugaUen-

tendido por el Occidente-.i de aqui fe vè tambié>

Qu^opontus,!^ omnei

Intremuereundtt.

Se deve norar, que cafi todo Io que la Poefia an*

ti"ua dixo por cxageracion con poço motivo , o

ninguno, hallò nuelftro P. para de7irio con tanto

fundamento,qncningunacofaquc diíja.íe pucde

llamar hipérbole,oexageracion: iaísi,imitando

con r.ueftras verdades aqueliasfabiila'; , con que

Homero,iVirgili'>,engranJecenrusHeroes,ha'

ze parecer , que eííos dos padres de la Poefia ef-

tavan profeticamente cantando los hechos, i fu- p
ceíTos de los Portugaefes;pues cantando dcVli- ^
fcs , i Eneis , lo que no hizieron , han venido los

PotíLif^ucfesahazer loquecHoscantaron. I en

efte lugar , conque imita el P.aquel tcmblordel

mar que Virgílio fi-igs en cííe lugar que rj truxi-

mosji puedep-irecer fabula, es de fabcr, que na-

vegando Vafco de Gama, quando rercera vez

bokiòalalnd a,por Virrey,el ano 1524. fuce-

diò vilible.t fenriblementc,rcmb!ar aquellos ma-

res,quando de pura calma no podjan navegar los

baxele8,quc rcciamentc temb!aró,dc modo,que

la mayor parte de la gente fe quifoechar alagna

mola gente-.i fobre efle notable fuceíTo produxo

el P.cftos altos penfamientos. Sucediòefto.al

entrar por la cofta de Cambaya, vifpera de nuef-

traSefioradeSetiembre. B:irrosDec. j. lib.9.

cap.i. VeareacftcfinloílichoenlaNota i.fo. ^ ..

hít,Albiceconvexomtantempondere.&c Pare- _. que es cicrta Ucxphcacionquedimosal verl. 4.

ciofe cl Gama en aquella acciou ai gran Capitan L' dcja e.8 .dei c. i

Epaminondas , que defamndofe la vanderctadc

fu lança, i parando en una repiilrura , lo tuvicron

losfuyospormalaguero; i èl viendolos z\m\-

àosA^xoíaW\to:Quetemor es tfe} Advertida que

tjtoeshazerlasbsnras anuejlros enemigos muer-

tos. 1 dixolo.aludicndo a la coflumbre, de que a

los que morian enla guerra fc les coronavan los

fepulcrôs de adornos militâres:i con efto fe ani-

mo aquella gente dcfmayada. .Afsiotros exem-

plos, quedòydcbaratoamisoyentes: porque

ten-^o determinado no poner enun libro todo

«P"
Todu a f(7/?-«,(á^f.Quando cl Gama bolviò a

Kl lndialafeguBdavcz,quefueelano 1 502.con

vcintc naves: fujctò toda aquella cofta, i hizo tri-

butaria Quiloa,adonde, i en effotros pucrtos ve-

zinos Ic armaron tantos peligros , quando pon

alli paffô la primera vez. A efto .ilude el P.ai.

% Q mortífero engano Afsi enlaça.
XLIX.

E vcrcys o mar roxo tam famofo>

tornarfclhcamarello de inflado.
tengo determinado no poner enun libro todo ^ .w/.iia.i^Y^^;'""^'"""^^

, ^
,^uanto he leido, comoaigunos ambiciofosdc -^ Vercys de Urmuz oKeyno podcrolo

.,„..,..v....,que

divino enla míyor parte de iqs hombrcs elegi-

dos para grandes cargos; pues.quando todos tc-

m;n, foroèlfehalla conanuuo pararedimirlos

de! temor:como aqui fc viò.

XLVin.

Vereys atcrraque aag oa lhe tolhia,

q inda ha de fcr hu porto muy dccétc,

Tom9 I .

Ah vereys o Mouro furiofo

àz fuás mcfmas fetas trafpaífado;

que que vay cotra os voltoSíclaro veja

que fc rcíiCiCjContra fi peleja.

1 Vsrei-s cl fanioío Ri.ir roxo.bolverfeles amar
P4 lio
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llodemiedo. Vereis el poderofo Rcyno de Or- . tienden defde fas fundamentos.

1í Qnf^íJtwvay centra ojvoj/^os, claro veja, q

fe refíjie contra Ji pele]a\iomhn.x\o\uB,!LX enqiie
muz fojuzgado dellos dos vezes : i alli vereis

trafpaílado de fus mlfmas flechas e 1 furiofo Mo-
rorpara que quien vá contra los vueílros.vea que

íi rcfide.pelea contra (\ propio.

^ Evereis omarroxo y&c- Porfiafemncho

fobre la caufa dei color dei mar roxo, que fe 11a-

ma afsi,por parecer la agua colorada. Lo cierto

es , que facada ella en la mano , o algun vafo, es

clara como otra qualquierari afsi nectílariamen-

re ha de proceder dei fondo aquel color; dei

qual deve fereífe fondo : afsicomofucede a un

el P .(Jeícubre,careandole con otro,qne efta Vé-
nus reprefcnta aqui la Iglefia Católica \

porque

diziendo lupitera eflaVenus
, que quieu pelca

contra fu gente fe tiene a íi propio contra (\;\ que

efto fe verá quando en la coma de Ormuz > feràn

los Perfianosheridosde fus propias flechas i ^i

referir cfte mifmo cafoen la efl:. 40. dei c. 10,
dize:

Contra quem cts tirou\(]ueDtospilejc

vidro li mpio,que de ponerlc fobre qualquicr ob- J3 Por quem eJtendeaFè da Madre Igreja.

jeto de aliçun color,parece dei color fobre que Ic

pufieron.í quitandole queda bIanco,i claro: i af-

fi fjn porfias impertinentes eíías,

^ Tornarfelhe amareUo de iafiado. EIP.e.^7.

dei c. i.Aluz. perdeo como infiadoA enla ^j.del

10, Todoeftovicnoa fer,que como la color dei

miedo es patida, i la de aquel mar es roxa , i por

aquella marina obraron los Portuguefes cofasq

hizieron temblar de miedo a fus moradores , di-

ze bien el P. que el roxo delia fe bolviò en ama-
rillo : atudiendo ai color dei rofl:ro , que eflando

lenefTe lugar ai citado de las Rimas:
O querido de Deos por quem peJíja

O ar também, e ovento conjurado,^f.
Que queria Deos ama he de Deos amado

^

Os contrários reveU à Madre l^reja^^t.
Qnetambien allàfacrade la invenciódeílt Poe-
ma, confieífa que efto fue milagro deDios verda-
dcro, obrado en favor de Ia Iglefia,afsi comolu-
piter aqui reprefentádo aChnfto , fe Io promete
a ella rcprcfentada en Vénus. Clarifsimamento
fe figuc luego,que la Iglefia allà en el c. i o. es Io

ordinariamente retocado de lafangre, ella en V-- propio que Vénus aqui, j Vénus aqui Io propio q
ocafiones de miedo fe retira ai coraçon , i dexa
elroftro pálido.

% De Ormuz oReyno podtrofo. Era Ormuz
un ramo de Ia potencia Perfiana. Vamos a las e.

40. 5 j . I o I . dei c I o. La ciudad de efTe mifmo
nombreefliàenGcrum ,ifla de trcs léguas, falta

de todo, fino es de bucnos ediíicios : haila agua
viene de fuera , fi laquierenbuena losmorado-
resrpero es tal el comercio,que U haze fer podc-
rofa,t porfiadamente frequentada de gente rpara

qucveamosla ceguedad dela codicia humana,

la Iglefia allà. Más. Careandofeeft;osmifmos lu-

gares con otro no menos dichofamente. lupiter
aqui hablando con Vénus llama fuyos delia a los
Portuguefes,diziendo,0/1/0^/: i en laeft^. loí?,

dei c. ^ . dize , que Chtifto pelea con el braço de
los fuyos, i efto es , porque elIospeleanporcl,i
por fuiglefiaji porque quicn es delia es dèl,figue-

fcotra vez ncceíTariamente, que los Portugue-
fes que alláfon dèl , con fer favorecidos de lupi-
ter, aqui fon delia con fer patrocinados de Vé-
nus , porá en todo cl Poema reprefenta a Chrif-

que haze habitar los hombres cn tierra falta de D to, lupiter i a la Iglefia,Venus. Para que fe vea
todo para el regalo de la vida, folopor laconvc
niencia dei interès ; eftimando más el tener mu-
cho.que el vivir guftofo.O miferia humana'.

^ Duo* vez.es, ^t. Porque avicndoel gran-

de Àlonfo de Albuquerque ganadoaOrmuz , fe

levanto ; i bolviò fobre cl fegunda vez , i dcxole
feguro,haíl:a que en nueftros dias fe perdiò.

•jf
De fuás mtfmasfetas,^c. Repetido enla

e. 40. dei c. 10. i en fus Rimas en 5as eftancias ai

Rey don Sebaftian , fobre la flecha dei fagrado

Mártir defte nombre,quc le crabiò el Papá Pau-
lo Quarto.

Asfitas imbeviias qu« tirava.

O arco Ormuziano be larga bijloris,

Quino ar, Deos querendo,fevirav.im
Pregandofi nospeitus que as tiravam.

Eílo es,que en el exercito Português no avia fle-

chas :tiravanlas los Perfas contra el;i tiradas erá

muertos delias propias,que defde el ayre fe bol-
vian contra ellos. Vcafc biei\fi andava poralli

Chrifto: i Ci es jufto, que el fca el que habla en ef-

tas eftancias , como entendiò el Poeta , i no lu-

picet Gentil, comoenticndenlosqueno leen-.

claro, que cl P.fe fue comentando a fi mifmo in-

duftriofamentc , como quien ya fofpechava, que
fe avia de poncr en duda fu pcnfamíento en la in-

troducion delias Deidades, i fignificado delias. I
confe(ramos,quf pretendemos fe nosagradezci
eftoshallazgosrã feguros como nuevos,porque
haftaagoranadie ha topado con ellos; i por Ia

mifma razon , nadie entendido efte Poema. No
porque nos cupicíTe en fuerte más aguda vifta,fi-

no menos temor a.l,Improbus labor. De mancra
(buelvolo a dezir)que fiendo lupiter aqui el que

J^
promete efte raro fuceíToji Vénus la que Ic pide,

i en la e. 40.del lo.fiendoDios verdade ro el que
le ordena, i Ia Iglefia la que le recibe: tieceflaria-

mentcloquees aqui lupiter, i Vcnus^ es allà

Dios,i la lglçfia:i ai contrario.

Vereis a incxpugnabil Dio forte?

q dous cercos teràjdos voífos fendo;

ali fcmoftrarà fcu preçoic fortcj

feitos de armas grandifsimos fazcdo.
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Envejofo vereis o gram Mavorte a f EnvejofovereisaMarte. Si eíla Venusa
y r r r u 1

Aquienhabla íupiterfueralafciva, nole dixeraèl
do peito Lulltano terOjC horrendo: eito de que veria desIuzidoaMane por los Por-

do Mouro ali veram q aluz extrema tuguefes: porque dei es ellaprimera amáte, i no

j r ir A/í r J J. ^^^ Ul^^f^^^ defearia verle aniquilado de nadie,imas fiendo
dotalloMatamedeaOCeoblastema. èl defenfor delia en eíla accion, como vimos en

Ia eft.j5.dcl c.i. pêro como dellos es fingular

VEreys la inexpiígnablc i fuerte Dio, que fien amante la Iglefia rcprefentada en Vénus celef-

dodelos viieftros,rendràdos cercos: allife tCjquedabienelofrccimientoquelahazeChrif-

inoflraráfuprccio i fuerte haziédo grãdífsimos toreprefentado en /upitec : i efta es la mente

iiechos de armas. Vereys ai gran Mavorte embi dei Poeta.

dtofo dei fiero ,i horrendo pcclio Lufirano : alli f Lufitanoborremio-.iÇsi tntffotrzeR.

veran que la luz extrema dei Moro blasfema dei B 5" ^/«Zí;*f?r(?>wj.Dize que el Moro ai cerrar

falfo Malioma.il cielo. losojoscon lamuerrealli recebida de la mano
tX j4 inexpugnabil Dioj^c.Vh^z forcifsima Portugueía, blasfemará de Mahoma :efto es , o

enel Reyno de Cambaya, pucfta a lalenguadel porque no leayudò, imaginado que lo podia ha-

mat^ji ahundátederodo. Porque Nuno de Aca- zerjo porque enaquel trance conocio quenopo
na,orã Governador dela índia, focorrioal Sol- dia nada, i que era un Profeta falfo,i embnftero.

dan^Badur de Cambaya contra el Mogorpocen Acicmas de entender ei P. por el Moro bla,sfe-

tifsimo Príncipe, tenieudole ocupado^ i ufurpa- mando ai n-íorir,los muchos que murieron en ef-

do fus crtados.le dioel,de agradecido, efta fuer • fos cercos.entiende patticularméte ai Rey Sol-

ça.Defpues de arrepcn:ido,fe la queria boiver a tan Badur que mataró los Porruguefes en aquel

tomar,! coftole íivida. marhallandofe prefente Nuno de Acuna. Aquel

C Que dous cercos terá Eílando Ia plaça de eftilo de /az íJfírí«?<i, por el ultimo boquear ai

Dio en manos de Purtuguefes , los encmigos Ia ^garrote de lamuerte .esgalano, i imitaciondc

fitiarondcs vezes. La primera ano 15 jS.ficndo^ Virgílio 2. Vocat lux ultima •uiálos. Lucanoy*

Governador Nuiío de Acuna,i Capitan delia D. Sitque hominum magna lux f/la novifsimapartL

António de Silveyra; de que efcrivio un Poema Porque el dia fe toma por la vida,como lanoche

elDoftor Francifco de Andrade Cronifla dei por lamuerte. Orac.lib.T.od.4.r;'írfy«wwíjirí

Rcynocncfl:ancías:cofa moderada. Lafcgunda vis,^c.Iam tepremet nox. Pêro defto ver lae.

ano 15 54.fiendo Governador de la Indíaelfa- 3 i.del c.j.óo.del 4.19. dei 10. El texto feor-

inofoD.luan de Caftro.i defenfor delia D.luan denzãCsi.Alliverànquelaluzextremadel Mo-
Mafcareiías. Defto efcrivio otro Poema, o Hif- ro blasfema deifalfo Mahoma aldeio. lafsi e$,q

toriaeneftiloalgoPoetico jGeronimo Corte- ordinariamente los maios no conocen a Dios

Real ,tan acepto(aunquc con la pereza caufadif- verdadero,fino en la ulrima boqueada , i enton-

fim.i de verfo fuclto ) que fe traduxo en (.aftiila; ces folo les parece mal aquello que fiempre les

i Simon Machado dos Comedias ( dei pvimero) J) parecio bien en la vida, El Moro vencido con el

en la traça, de las que entonces íc ufavan, i en la açotc Português, aviendo fiempre creidoa Ma-

craciofidad conrauchas ventajas aloqueoyfe homa,agoracon injurias fe boi via adezic mal

uft congran prefumpcion de que fe véce lo paf- dei ai cielo :e(fo vale aqui el blasfema ;
porque

fado,no fiendo aísi En eftos dos fitios i defenfa blasfémia propiamente,É/? impejitiofalji crimi-

deftap'açahLzieroniosPortuguefes tales cofas nisirtDeum-.comoáizt fantoTomas, iel Moro

en armas, que aunque fon verdadcras ,no fon no podia acufar a Mahoma de crimenfalfo,por-

creibie$:por efto dizenueftro P.ibic, q ^e el pro quefue uncmbuftero. Habla el P. dentro de los

pio Marte les tuvo embidia,conformandofc con términos de la creencia dei Moro ; i de nueftro

lo dicho en el verfo <5 . de la cft. 5 .dei c. i . Dilata vulgar que llama afsi ai dezir agriamente mal de

el P.cftashazanasmasen las cá. 35.60.62.(54. aiguna cofa. I porventura via cl P.afan Geroni

^ 5,6 7. dei c. I o. mo a Tito cap. ^ .que llama blas femia a la maidi

«r Dos vofosfendo.QmtKi dezir, que fiendo E cion que dei Angel Miguel merecio el demónio.

Dio de Chnftianos.quc fon de la Iglefia Catoli- Diabolus malediãum ejfe merehaturjedper An -

ca,Iepondran de cerco idolatras,iMoros,como geli os ,hlaspbtm£ exirs non debuit . Ocras edici^o

fucedio.Siguefeluego.que Vénus reprefenta Ia n:&s^\zzx\,vQZ extrema Si eito agradaremasitá-

lglefia Catolicaaqui, pues ledize Iupiter,que bien es de Virgílio 4. Dixitq^novifsimaverba.

los Porruguefes fon delia quando como fieleshi LI.

jos fnyos tcnian effa plaça,i quando como vale- Qq^ Vereis aOS MouroS ler tomada>
rofoslafuftentaron. /deotra manera no tiene

1 ^ 1 f „ ^ T^.. Cr^l-i^v-,

íugar efta fentencta:porque dezir que eiP.intro aqual Vira dclpolS a kl lenhora
^

duze a Vénus en favor de los Portuguefes por detodo O OrieiltejC lubliniada

'^Í!É^:^^^;l:!^:^'t^l£'' cC os tnumphos da genu ve-cedo^:
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Ali fobcrbaialtivaje cxalçadaj

ao Gentiojqueos ídolos adoraj

duro frco poràic a toda a terra,

<]ue cuidar de fazer aos voíTos guerra.

VEreys Ia ciudad de Goa tomxda aios Mo-
ros vcnir defpues a fer fenora de todo el O-

TÍente:i fublimarfc con los crinnfos dei vicorio-

fo Português. Allifoberana :lla dcfte modo, pó-
drà duro freno ai Gentil qucidoralos ídolos; i

a todas las otras tierras quç afpiraren a hazer
gaerra a los vueftros.

% Goivrreisy^t. Exaltacl P. agora a Goa,
como Virgil.lib. i .a Albilongi, porque avia de
fer cabeça de Império. Et longi^n malti vi ntu*

niet Albttm. Có fingalar valor yanò efta ciudad,

i toda la IjIí dos vezes el grande Alonfo de Al-

buquerqucVeafelâ e 42.de! cio.
5^ Viràdefpoysaftrfenorn. Es afsiqueGoa

víno a fcr la cabeça , i Hilio dei Império Portu-
guês en Ia índia , i lo es oy : i por cila cntrarori

aquellosinfignes Heroes de aquel primitivo i

gloriofo valor» triunfando muchis vezes de mu-
chas Províncias, i de poderofas armas, como es

notório.

^ Ao Gentio que os ídolos adora. Si el qne ha-
blaaqui fucra meramente lupicer , i la que efcu«
cha meramente Vcnus, a bac fegoro que no fue-
ra la pl.itic.i deite modo: pêro elP. nopierde la-

ce en que no os mucftre quign fea efTe lupirer; i

cfla Vcnus. Miradjhaze cl P. que lupiter diga a
Vénus que los Portuguefcs a que Mama fuyos
delia,defde GoaavafTiIIaránaJos Genrilesque
adoran los ídolos. Claro es, que li efta V«niis, i

cfTe lupiter fueran los Gentilicos , ai revés ha
blaran , no hablando de los ídolos como de co

ftagena de fi;i de los Portuguefes como de co-

fa propia fuya. Que vieneaíer efto? Lo que os

dixe ya con el mifmaP.muchas vezes,que Inpi-

ter reprefenta a Chrifto, i Vénus Ia Igleíia ; i en

cíía conformidad fc hablan aqui llamando gente

fuya a Ia Cliriftiana , como la Portuguefa ,» i ha-

blando de los Cintiles i fas ídolos , i entregan-

dolosal golpe deli efpada Católica , como de-

linquentes coucra fu divina ley.

^ D«rí)//'ío:afsienlae.77.del C.4.AI govier

no de gente eftrana Ilamacon acuerdo, durofre--ç

Wi7:alde Ia niturzl,freno dulce, en la 2 3- dei c.S.-*^

i tambien refpcta a que es freno metido en boca
que Iercíifte:quecnlaque leaccpta es blando:

afsien Ia é. 40. dei \o.O jugobrÂndo.

^ Aos oojfos. A los vueftros,dc!la Vcnns.Vca-
fe la dicho cn eílotra cft.Dí?/ vojfos^^ç.

c vereis Calecut desbaratarfea
'

cidíide popu1 ofajC tam potente.

E vereis cm Cochim afsinalarfc

tanto hum peito foberbojc infolente,

que citara jamais cantou vitoria,

ç[ afsi mereça eterno nome,e gloria.

LII.

Vereis a fortaleza foftentarfc

de Canínor,có pouca forc^a , e gentc;

VEreys la foerça de Cananor fuftcrada có po-

ça firerça i genreti vereis desbaratada la po
terei popiilofa ciudad de Calecut./ vereys maj

B feiíalarfe de tal mancraen Cochim, uninfolente

í fobervio pccho,que jamas cic3ra,o Poeta algu

•no canto vitorias que afsi «nerezcã eterno nom-
bre i gloria.

% DeCananor.^x\c\c.\o.t.i£f i<^.6ji^.Yf.zz

la ticrra de Cananor cnt-rc Goa, i Lochim, en la

corta Malabarrfue firiadalaplaçaclano 1507.»
donde los Portuguefes cótra aquel Rey, i cl Sa-
mori hizicron maravillas. Era Virrey don Fran-

cifco de Almeida, i Capttan Lorenço de Brito,

<]ue con bizarria cn a-quella ocaíion fuc execu-

Ctor de corti'íias,i hechos militares dignos de me
moriaperdurablc : los cercadores ferian hafta

vcinte mil.i de cíTos alcanço el Brito con fu po-

ça gente una honrada vitoria 4 iotra una noche
por mano de ochenta hombres, queliizo dar fe-

bre ellosqiundo menos Io pcnfavan, iconfemo
jantes fuceíTos deflruyò toda aquelta maquina»

padeciendo cn Ia corricntc dcllos hambre, i fed

terrrbie pordifcurfo de quai?ro mcfes. Esdigno
de fcr leido elcap. j.dellib, i. delaDcc. a.do
Bar.qne trata defto.

5" Calecut , cabeça dei Império dei Samorí

p. Rey dei Malabar,ciudad ilnftre : el afio de 50^.^ governado Alonfo de Albuquerque la g^anò por
armas :i kiego fe pcrdio por dcforden ; para q<je

fe vca,qie unadeforden deftruyemas que rau-

chasarinas.Bar.Dec.a.lib.4.cap. I,

5f Coffif/^z.Enlae.i j.deIc.io*Es Metropolf
dei Reyno de Cochim

;
que fiempre nos fuc ííej

amigo, a donde, i por quié el inviâo Duarte Pn-
checo Pereyra fe hizo ckirifsimo en valentias cô
tra ci Saniori^q apreçava a cíle RcylpoDfcraízir-
go nueftro.

% Soherho,e in/olente.ER.05-do% epitctos;e!

pnmero,que cafi íicmpre;i el fcgundo,quc licm-
pre(como cn Ia e. 45. dei c. i o.) fc traé por opro
biojtrac agora nucftro P. por aIabança(no íin no
table artificio) de Duarte Pacheco

; porcjut ba-
ilando que era jiifto que tan defacoftúbrado va-
lor como cl fuyofucfíe celebrado con eí\ilos no
acoftHmbrados,afsileaíaba,ufando dcftai dos
palabras cn fuorigen dcfignificacion noconta-
minada.De la primera ufò algunas vexes , como
en Ia c.ítus. Ali/bbtrta,(í^c.quc vais fobcrana:
i enia So.i enel c. 7 lai. Soberba Europa :i cn
\^ 99.0fíierho Af^nfc. Màs claroen fus Rimas

allà
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allàenaquellaadmirablecanc.io. Faí MculpA ufanHodichofamenre oeinhumsnopordiuino.

foberba efoberan*. ienelc.9 c.^^.Cem/obtrha fi. TodetaleafomirAble inbnmano.

^raciqfa. HiUindo gracia enla fobervia, o fobc-

rania de la altura He algunos montes .
Barros

J)cc. t. Wh j.czp.y.Híía e^aeada queficAjè/ober

*áyàÃríot;-JO:eftocs,que qucdflííe íuperior,ven.

taj )f'X Todo Iccioncsde Virgílio , que afsi vfa

òt\fuperbum , por fublimc, y foberano : i a cfte

modo declara fuseípoficoresaque! lugar de! 3.

Ceiiditquefttptrbum Ilion. De la fcgunda no h-

bemos que la ufaííc el P. otra vez cn cfte icnti-

do.finoefta.ienlaap dei 5. que csconmagifte

Hallèmt ejpzntado, ^c.
No es de defis^uallo dela cop. 10. Es la tu regia

ilftr muy enormi: eftando el tnorme,cn fu fioisifi-

cado natural , como infolente. En B >ecio hallo

vn lugar fcmc jante,que esefte, lUuftrartniqui'

tiam.quc iràfobre la e. 84. dei c.y.allálepuedcn

verloscuriofos. I en contrapoficion denueftro

P.el Maeftro, ai llannary<ifrd, a la hãbre,o co.ii-

ciadel oro,poryim/í^j:iafsireha de entender

aquel lugar,inode otramanera: iacftc modo
zio fobervio.i infolcntc; porque alabcmos fu plu g cl de ímprobas labor , por trabajo grande , aun

fn;i,como el alaba aquella efpada 1 cftos fjn los

atrevimicntos que fe deven llamar doftos , i no

h adulreracion de vozes ,i locucioi es infolen-

tes, porque eíT) es defencafar la lengua , i cfl:o-

troes enca/àrla cot feliz novcdal , bolviendo

lívoz in/olentfy a fu propio fignificado , quiran-

rfola dei fencido de infâmia , que le dio la vulga-

ndad,i el tiempo. Bien claro fe vc, q no es ima-

ginacionnuertra,i que cftí,n aqui poralabançs

cftasdospalabras; pucseiP.efti tratando de

daria a vn hombre tan fingular en valor, que por

qnefeagloriofo : acordandonos , qucen parte

ufan aqui eftos valientes hombres dei tropo An-
tifrafiSjO ironia, que es llamar bueno alo maio,

por un modo de darle peor nombre que maio : i

maio a lo bueno , por encarecer más la bondad.

I en efte fencido fe dize vulgarmente,para afrea

tar a uno,que es una honrada perfon3,por dczir,

que es muy infame ; i ai contrario . Deflo en U
cia.delc.j. Infolente ,pues,noquieredezit

otra cofa, que defacoftumbrado , i extraordiná-

rio ; i quando fe contamina , i dize por afrenta.

cl habla con libertai concra vn Rey tan excelen Q entiendefe def^collumbrado^o raro en algun vi

te como fue dou Manuel, comoverernos enla

ca 5. dei c. 10. Pêro por fatisfazer min alosq

tuvieren efcrupulo de conciencia acerca deftc

modo de dezir, oygamos el propio P, Allá en la

c.29.delc,(S. dize enperfiina de Baco, de los

hombres vaIerofos,a los Dmfes.

Viftis^t ainda vénus e^dâ dis

Joberbatyt infolentias tais, que temOt

qui do mar, e do ceo etnpcucos annos,

venham Deofes ôfir,enos humanos.

VeysalUíqueelfoberviaSjyinfolencias.quiere

cio: i todo cftc termino fo incluycenMeialefi';,

efpccie dei tropo Metonimia ; como fe verá ca

la e. 8 I .dei c.4. Lo dicho e$ , quanto a la expli-

cacionverdaderadeftas palabras : pêro quanto

Al verdadcro entendimiento con que cl P .Uamò
fobervio ai Pachcc en cila ocafion ,

yo me per-

fuado qu« en efto quifo dezir , avia ei de pelear

como vndefefperado, icomoel mifmo dcnao-

iiio,fegunfefueIe dezir vulgarmente, de quicn

pclea con modo que parece mas que hombre,co

mo fucedio ai Pacheco entonces: i que por fcr Ia

dezir, hechos foberano» , noacoftumbridos, ai J) fobervia propia dei demónio, llama fobervio ai

fin,nueuos, i fublimcs •, porque con los atrozes,

infames,! viles (que cíÍTo fon infolencias, i fobcr

vias cn la vulgaridad) no fubio nunca algun hom

bre a los titulos de fublimcraro, i gloriofo, que

ertb CS alli d vendran a/er Diofes , de que halb-

teis mucho febre las eft.vlt.dei c. 9 / cn efte ter

mino imito el Pfegun es fu coftumbre, los gran

des hombres, ivifiblemente a Oracio : i lurgo

cortdclgadeza nos dio a entender enelCan. lo.

oue !o avia hecho , llamando a Duarte Pacheco,

Pacheco eneftasocafiones,paralIamarle demo-

nio en cilas, por efte refpeto : a iniicacion deHo
mcro.que tambic por cffo Uamò demónios a al-

gunos Heroes. I íi eftn fuere íutiIeza,no valga.

^ ^(?f/Vrfr4,^f. Por la citara entiende la

Pocfia. Verloenla e.i a.del Cí. dize ,que 110

ayPoema en que fe cante vitoria tan digna de

fama,como cila dei Pacheco.
LIII.

Nunca CO Marte inftruíto, c funoro>

;í^'âi^ífr-VTga?5Lri™T,'„S:: t-,^ fe vio f=rver Lcucate, qu5doAugufto

infolente, Enla Ode 4.deijib.2. nas civis Adias gucrras animolo.

• •

.,„. ..yíiZr^tr-'- o Captam vcncco Ro,..no .niufto-

MomtAíbillem. õdospovos da Aurora, cdo lamolo

lalli explica Pedço Gvizhçco,pr>TÍnfel^te,rar9, N.!^ - A^ Uadvo Scitico, e robufto>
no acoftumbrado, que CS el entendimiento de -i-^uujcuu xj<»w

jni P. 1 tambicn hazeael la explicacion de luan a vitoria traziajC prcia rica>

Fabrino.que dize,fobervio. Semej.-nte valentia r 1 TTfrincia linda, C nam Pudica.

de dezir bailamos en el grande luande Mena, |^i>-i>^ «-*v^ -^t, r ^

rrtiipafumodo, iapefardelosmclindrofo» de "VT . „ „ • r r r a

Seftra cdíd. fu^ gride fia duda) cn 1« cop. 14. JM Voca con Marte inftrufto , 1
funofo, fe . ,0
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hervir Leucate,cjnando OS.iv\^r\r> Augniloaní- »

mofo en Ias Accias i civilcs guerras vencio ai in -t*-

iufto Capitan Romano:aqiiel quede ios pueblos

Orientales.y dei f-unofo Nilo.i dei Scitico i ro-

bufto Baftro , traia una gran vitoria , i valerofa

prefa.prefoelde la no vergonçofa , pêro beila

Eqipcia.
'^ Nuncacom MayttÍT}Jfruão,0'c.V\zeyC\nt

no fue tal eltmendo, i eftrago militar de Otavia-

no.i Marco António en labacaila Naval , que fc

dieron en el mar deLcncare.como han de fer ios

que refiiltarán de los cóflitos milií^reSiqdc avrà

cnrrcPortugiiefcs.y Moros.i Idolatras, cn los g
mares de la Índia. La eft.toda es Virgílio ence-

ro, lib. 8.

Jn médio el^fes aratas.ABii beua

Cermri erst,totí4q\ inftruão Martevlderes

Fervere Leucatem,a:4roq- efulgnefiuítín.

Hine Au^tiftus agens Ítalos inpr^l!^% C<ejar.

Hinc QpebãrhartcíiyVary/q\ Antonitis armis

Viciar ab Aurora populis.é' litere rubro

,iA-gyptfm,virefq; Oricntis & ultimafecum

B.tãravebit:fequiturq; {nef.u')*yEgyptia coiux.

Nocefe ,
que en ocho veiTos Latinos fe puedc

dezi-r lo que en dos eftancias , quando menos ; i C
que nueftroPoeta dixo en vn2,naaa menos altOi

i copiofo.i feliz,(anres ai-.n dize más) Io que Vir

gilioen ochoverfos.I íirva eílap^onderacion pa-

ra los que tienenhallado en ruc^-nciencia,quc

la lengua Porrug.es corta. Veanlo bien,i loque

contiène el nuin. 20. dei juyziodefte Poema. I

vendamos a defcubrir, como parece quee! gran

TaíTofalioa íuigulaf Paleftra con el gran Ca-

mões,fobre quie^ii avii de quedar vitonofo en la

imitacion deftc lugar deVirgilio: i fie! juyzio no

me engaiíi.et TafTb con venir fegundo , no que-

da primeru. Vcaniioflo,queeslaQ.4.dcl CK^-J)
Dlzeafsi; ! eftenatentos los juezes.

D' mcoHtrn unmare, e de camitojíutto

Vedt^tmanti tfuoi cerulei campi;

Vedi ml mtz.o in doppio çrdmt mjirutto

DJ naui,ede arme, e ufcir d.t l' arme i Umpi.

D' orofiameggi* /' onda^epar, cbe tutto

D* incendiomAttiãl Leucateavawpi.

Quinei Augiifto i RommtyAntonio quindi

Trabel' Oriente, Egitij, Arabi,é' ^>'di.

leael c.20.t;.i 18. noay duda que tiiislado a

mi Poeta, diziendo:

Tal Cleopatr.i alfeculo vettifto
jg

Sola fuggia dl la tenz.on srudeley

LafeiMclo in contra alfortunato Augtijlo

N í í marit'tn! rifchi ilfuo Fedele:

Cbe per amorfatto ajefiejpj ingmjlo,

Toftoftguí lefolitarievele, (§'c.

1 en las do«i figuietites a eirotra.dize el TaíTo al-

go dei amor de António con Cleópatra: i mi P.
lodizetodoen eíTaeíl. luzguefe í^gora qual de
los dos aparece mas igual a Virgilios i no quere

mosque fc nos haga ningun fauor , fino julHcia

fcvcra. La vcrdad es, que a L. de C. po le falu

otra cofa fino aver venido de fuera , para fer el

Profeta. Veafe como 3 rodo fu poder ei Tailb,
cchancio lineasfobre nuellro P.(quc no ayduda
que le vio,i compirio,en efte, i otros lugares) no
le vence, 1 plegaa Diosque le iguale. Yo venero
profundamente a! Taíío , i efto es folo querer
abrir los ojos a algunos cicgos.

f /'ífrfír.Veafelaeft.jr.ienelc.io.IaíP.
No dize cl P.que hervia el Promontorio,fino cl
mar dei: eftilo poético. Afsi atrase. 47.
^ LfWMíí. Es iaislaqueoyfcllamade San«

ta Maura , i en el mar que la eme fue efta bafalia
naval de Augufto,i Anionio.

*[[ ^ff/d/^aí^-r^j. Entiende Ias civilcs entre
eílos dos cncmigos, remaradas con eflã batsJla
dada chcI marque bana (i^i Lcucace,oPromõ-
rorioji el de Aótio de Epiro , pro vincia de Gré-
cia,adonde fuie deííruido Marco António,que fi;

halUva vitoriofo de mucha parte dei Oricnt»;
Indico,! dei Egipto : i venciole mas la huida d«s

C]eopatra,quelasarmasdefuenemigo: porqiMí
e! no fe corriò de huir delias por ir trás ella ; ef

-

timandola mas que fu honra, i que todo el /mpo
rio porque peleava.

^f Quedos pevos da, ^e. M. António trisxb
contra Otaviano gente dei Oriente , quecíTo c s
Aurora; i dei Egipto, que efto es cl Nilo ; de la
Perfia, Arménia, Arabia.i Scitia.que efio quitn ;
dezir,del Baftro Sciticojrio que corre por aqut

:

lias partes: 1 de todos traia muchas riquezas,c< >

mo quien las avia rendido hoílilmente.

f Prtfo da Egipeia,(f^e. Prefode Cleopa -

tra,meiios hermofa qne deshonefta.Tá antiguo; •

i muclio mas, es en Ias mugeres defembuelt3s,!j i

opinion de hermofas : pêro fepan las tales , qui j

no tiencnhermofurapara nueftros ojos abier-

-

tos, fino para nueftrosciegos apetites
j porqui 3

delia es fingular pirt.e la modeftia , i el recato .

Mas adonde vamos > De Cleópatra fe enamor* i

António governando c! Oriente,! por ella, i an i

bicion,iorroshumorps, comctio cofas contri i

ia Pátria, impropias de hijo de Roma: i por eft( >

JcllamaeiP.jRnmr.noinjufto;que vale,no bens -
mento dei titulo de Romano : fi ya el gran Tal -

fo en eíTe vitimo lugar no nos lo dá a entendi^c
deorromodo,diziendoinju(to,porquefaltoa fa
propio valor cn irfe trás la amiga en tal ocafioi lí
i ulaalli los.propios confonantes , Augufto,^ s,
íbeper amorfatto afejltfo Ingittfto, por ccíiim o-
nio dei lnirrc>,no folo en la fenteiicÍ3,fino aun cn
los confonantes. El dezir nueftro P. que AoiVo-
nio efta va prefo de Cleopatr3,es todo dado a fu

\nermofura,como un galeote a Ia cadcna ; tal es
una belleza cn un amante : afsi dirá el P. otra
vezcnlae. i2^.delc. ^.pordonalncsdcCaíha
con el Príncipe don Pedro: i en 13124. ^^ dona
Leonor con el Kzy don Fernando.

f i.íW4,/o.iw/)«i^/Vá. Tomado de Homero
lib. 8. Vlif. quando Vulcano fe qucxava de Vé-
nus, temendolaenlarcd. Vulibra filia ^ atnon

^ru-
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prudins, ! cl impudicaSc queda en cJ verfo ante- . Ormuz, Andrade en laCronicâ de don luan III.
ccd^uiç.lmpudentispuella- Niieftro P.dixo con Aparte ^.cap. 8 i.Aeiro Rey de MaIaco,el propio

Autor alli: i modernamente el gran Nuno Alva»
rez Botello embiô prefo a Goa cl infigne Capi-
tan Laçamane.Dexo otros muchos. Pêro fi efte

prefo es aiguno particular> enfenemelo quien lo
fupiere.

f A riea AureaCherfonefc. Entiendc Ma-
laca, ganada por el iníigne Albuquerque , cl ano
151 r.de que en lae.i 2 4.del c. 10.

Í[ Cbtrfonefo. Es lo mifmoque Perinfula,

tierra que le falta poço para oftar dei todo ro-

deada dei mar,porque por una fola parte, con ai

erudicion,qireCleop.itrâera hermnfa, y desho-

nelta; noi que de unas, iotraslccras confia
,
que

la modellia.i herniofura,raras vezes fe acompa-
nan. Dexo de traer lugares, i exemplos, porque

no pongo tienda de erudiciones efcufadas. Di-
go k)lo,que en Roma, en la Igiefiadefan Frãcif

co.croinente a Campidoglio , en una Capiila de

lasque eftan a mano izquierda quando entra-

mos p>r la puerta principal , eíHelfepulcro de

vna matrona, cuyo epitáfio, con elegância con-

tieiic, por modo de,admiracion,q'-ie iWiyazetína

mugsr , qzi!fundo mnyhermofa ,fiiemuy honejia-.íj guna pequena, feafe dei continente de la tierra.

poiqje esordjnariocamugeres,eciui' unaarro " ~ - -

ba de locurà , en cada auatme Je belieza. Bue-
uaconíitura.

LIIII.

Como vereis o mar tervendo acefo,

co^ os incêndios dos voíTos pelejado,

levando o ídolatrajC Mouro prefo

de nações differentes triump liando.

^ Longhico Coina. Porque es ia tierra que
mas fe ha alexado de todas aquelias partes.

^ As Ilhas mais remotas. Entiende demu-
chasqiie losPortitgtiefcsdefcubrieron, nocono
cidas de Ia anrigoedad, i íingularmente el /apõ.

^ Serlbeà todo O cceano obediente. Amiita»
cion de lo que dixo Apolo, profecizádo a Eneás
fiis fortunas , en el j. Hie domus ty£nea cunéiit

dominxbitur oris.

E fogeitaarica Áurea Chcrfonefo ç; De modojfilha minha,quc de geita

ate o longínquo China navegando; amoílraràm esforço mais q humano,

que r/Jnca fe vera tam forte peito>

do Gangeticomarao Gaditano:

Nem das Boreais ondas ao Eftreito

quemoílrou o agravado Luí.tano;

poílo q em todo o mundo,de afrõta-

rcfucitaífem todos os paífados. (dos,

c as ilhas mais remotas do Oriente,

ferlheàtodo o Occeâno obediente.

Orno vereis herviendo el encendido mar
con las armas ai pelcir de los vueitros.que

Jlevaran prefo el Idolatra,i el Moro,triunfando

de tan diuerfas naciones. I fujeta la rica Áurea

Cherfonefo, Jran navegando ha*\a el apartado

Chma, i por entre las mas remotas islãs Orien- -p.

tales : haziendofc ai fin obedecer de todo el-L'

Oceano.
% Comovereysyf^c. Eftaeft.haftalamitad,

escontinuacion dela antecedente, quefiendo

como comparacion.la aplica el P.agora.C ontie

nen,que ni cl horrendo efpcftaculo de la batalla

que fu dieron Ocaviann,i Antonio.Çque fue uno

de los efpantofos confliftos nav^ies que huvo

en el mundo ) fera capaz de venir a compararfe

con !os dei Pacheco en el mar de Cochim.

C Levando o Idolatra &c Siaqui hablara f Esforí^otnaú que humano. Enconúmzcion

Júpiter meramente como Dei lad gentílica,! no p de lo dicho en la e. i .defte Poema. Mais do que

comoChrifto,quereprefenta,fegun hemos pro-^^ prometia mfor ç/t humana: i enl?. 2 j.delc.y.ver-

vado , claro es que no dixera en efte modo dei fo tf.Veafe lo que alli fe dixo,i dirá.

Idolatra, celebrando furuina; que eíío es fola- ^ DoGangetieomaraoGaditAno.Qmcteie^

mente voz.idefeo de Chriílo. Claro eftà. 2Ír,defde Oriente a Poniente: porqel mar adon

tf" Mouroprefe,Ò'^- Yoconfieffo ingcnua- de entra el Ganges,esenaqueliaparteOriental;

mertcquenofe qual feaelk prefo :fielP. por ieldeCadiz (cfto es Gaditano) eneftaOcci-

èl (como creo) no entiende gra!ides Capitanes,i dental de Efpana.

DE Manera,que de tal fuerrcò hija mia,mof

trarán un esfuerço más que humano, que nú

café verá tanfuertc pecho, defdeelmar Gaa-

geticoal Gaditano: ni Jefde c! Bareai ai Ellre-

cho que moftrò el agraviadoPortuguestaunque

de provocados a fingular palcftrarefucitafTen to

dos los antiguos Heroes.

% Demodoyé>'c.Conc\oycItípitcr confupro

fccia , colocando en la cumbre de la alabança a

losPortuguefes.

algunos Reyes, q losPortuguefes truxeron pre-

fiis 1 G ia;como fue Cutiale, B3rr.Dec.4.1ib. 2.

cap.S>.XarrafedeOrmu2,lib.j.cap. 10. i2.Ta-

barijaReydeTernate,!ib.cí.cap.a<S. El Rey de

% Nemdas Boreais ondaõ ao E^reito. Vale,

Nt defde el Norre ai Sur: ai Norte es el mar So
real,llamadoafsi,porque foplaallà el vientoBo

reas: ai Sur,el Eftrechode Magallançs,llamado
sísi
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afsi,porquele defcubriò Fernando de Mapalla- en d ultim de la lIiada,adonde fu Imitador Vir-
nes CavaJlero Português , faliendo de fi; pacria Agilir>,Iib. i.

para CaftiUa,agraviado de nueílro Rey donMa- J/^c aitx^ Msiagtnitum demijít ab alto

nueli porque no le acrecentò la moradia (gajei utterne, utq; nova pattant Cartbaginis arees

cu Caftellano)de Cavallcro;qiic venian a ícr cm Hojpicto Teucris,^c.
corealescadamcs. leftocsde faber.que no mi Mário de Leo,tainblen fobreUhablade lupi-

M a! inccres de cinco reales; fino ai de lacalidad ti-T-í Vénus ,
queya apontamos cn la c.42. haze

deCavallero;la qual fube muchos quilates entre bolar a Mercúrio con otra cmbaxada : j perpe-
nofocrosjcontcner folos dos reales de ventaja tiiamcr.tcimitaronefto Latinos,! yulg.ires.

enlacafaReal : qucfonlas Cavailcrtas Portu- çj- E parague em Momba<^J,é^e. Lainftruc-
guefas parecidas a los diamantes ,y perlas , que cion de lnnitera Mercúrio fue,quedefpues que
coiipocoquecrercande piedra, fuben infinito HegaííeaMelinde.dexandofazonadoaquelRcy
de prccio; ia vezes mucho mas de jadancia va- J^pnraquc recibieíTe bicn los navegantes, viniefTe

na. Hemos querido acordar efto, porque pien- a Mombaça,adondeeftosfe hallavan ,i lesavi-
ían algunos , que la pendência entre eíle Rey , i faffe que htiyeffen dei peligro que alli íc Ics ar-
vaíTillo, topava foloenel valor de cinco rcale?, mava,i paíTafíenadelante , íidonde tendrian fa-
fincnteuder loque feentiende en loque viene vrriblcacogida . / toda eílainílrnccion que Je
poraqael camino; qucesloque fucede a nuef- dices parecidaa lactraque avia dado ene/ 4.
tro P. ccn cinco Diofesque introduzeen efte de Virgii.quandoa ruegodelarbasle embiôa
Poema.penfar la ignorância ; que debaxode ef- gvifâr Encascn Cartago, que nofe dcruvicíTc
íòsnombrei noay fccretos^que hazenTublimes íiiasaili.

i preciofos fus penfainientos . El Magallanes, Darclmiumq; BucemyTyriu CartbíigincquinHc
pnes.viendofe fin aqucl precio decalidad que fu ExptíiM^ &c. aUoquert.^e.Navi^et.
Rey Ic negava ,iel creia ferie devido per {una- Agora diremos, que el P.entiende por Mcrcu-
ciijiienro.ifervicios.que todo eia bueno, feJef- (^ rio rn Angel, que ordinariamente es Gabriel.
naruralítò á&l Reyno con s&os. públicos

, i paf- Declarafè abierramente en Ia e.6:^. IlamandoJe
fofe a fervir ai Emperador ( arlos V. elano ií(2,jr;7;'í?/j«/o : i nofe declaro menos encfta,
1 5 1 p. i proponiendole el defcubrimicnto que con llamarle cvnfagrado. 1 adviertan los que cij
fe podia hazer dei Eftrecho^i ofrecicndofe para pareji ai P. de que falta ai decoro de nutílra Rtj-
eftabazaiía,loconfiguiocodo. El Eftr«choeftà ligion,lIamando Angela3fí'/'rar/í?,idercrivien-

eii 5 1. grados de la parte de! Sur. Diremosdef- dole como tal, que Imante Cvarcndodifsimo, i

to en la e. I ^9. dei cio. lo que cila obligare. Católico , i de gran vigilância en los modos éni
^ Refutítjjhn. A eftemodo diráen la e.^o. dczir)eneic.9.del inficrno,finge,queun Angel

delc.To. PamfiloSaíTojCap.ao. St ben refuci- baxôílláaabrirunapuerta, i pintale conlava-
tajftl'- Africano. ra de Mercúrio meramente, por adonio de la

LVI. Voffií. Del ciei meJ/d,ò'C. (^conuna vergbtK

Como iílodlíTe, mandaOCÕfa^radoD^^^^'"- l^uncnlas pinturas Católicas (màsçò
r\\ 1 \x ^ ^^U lasantiguas) vemos efte Angel cnh Anuncia-
filho cie Mayaa teiTa,porquc tenha ^i^,, pintado con ura vara, o cetro , encuyo lu-

hum pacifico portO,e foíTegado, gar agora fe píntan unas açucenas. Perocn Dan
\ r C ^ , l,^ te mucho mayor culpa fuer2(fifueraculo,-íeftn

paraondeíemreceyo atrotajenha. eu tales Poetas) poner la vara de Mercúrio en
E para que em Mombaça avcturado lamanodcl Angel,quellamaraunAngel Mcr-

r y->i r J ^ U curió
;
pueseílorcfpeta folo ai oficio oue tienp

O forte Capitam lenam detenha, de Embalador,, cspropio de Gabriel. vSSb
lhe mãda mais q emfonhos lhe mof- fobre cito lo que queda enla cft.40. dclc.i, /

1 . r rr /^ ir pondcrcfe el motivo con que elP. haze f-fí^^^^Jt»-

a terra onde quieto repouíanc. (trallc ^i„i„i„,a,„j„aad„, ies,q»er=4"„dÔrí

L
J^ dosaquellos bárbaros tan malaios navcgãtes-

Vegoquelopiterdixo eito a Vénus, manda 1 recibiendolos el de Meiinde con tanto agrado
ai confagraJo hijo de Maya ,• que baxe a la fubitamente,i tan leal, parccio cofa de milagro-

tierra a prevenir un pacifico puerto para donde i por ello entra el F. con cfta hermofa invcnciõ'

la flota venga fin rezelo.l para que el fuerce Ca- moílrando que fue obra dcrechamêce dei ciclo.

pitan delia nofe detenga con ricfgocnMomba- LVII.

Ç.1, le ordena más , que en fucnos le aparczca , i J^ p^Ho 3,. q Cvlcnèo VOava;
mueftre la tierraadnnderepofiafle quieto. 1 ^ ^ , ^ '

^ Como ifto difs:,manda, ò-e. Aqui executa com as alas nos pcs a terra decei
/upiter embiando a Mercúrio lo que Marte vo- f^^ y^^-^ f^f-jj ^^ ^^^ íevava,
tóenelConciliodel c.i.e.40. lelaviasprova- ,, ^^

,
'

do cn la 41. La traça vá todaficndo deHom. com que os olnos caiados adormece.
Cotn
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Comeftaastriíles almas revocava a "''"''síma de ias acciones dei entendimientn. De
, P u I j

i^ modo que jo que antes ocupavan alas de IViercu

dos internos^ e O vento lhe oDedece: . .-.

.

na cabeça o ^aÍCTo coíliimado?

e íleíla arte a Melinde foy chegado.

riojocupan oy ral vezorejas i manos dt Midas.

^ As almui revoca do inferno. Creian los an»

tiguos,que tocandoMercurio con efte caduceo,

vara, en los muerros , refucitavan : i como el

Gama en Mombaça eftaua en las mano de 'i

muerte de ia traicion barbara , bien finge el P.

que en virrud de focorro celefte faliò de ias ma-
nos de aquella muerte maquinada.

^ O ventolbe ohedece.\lz\\o\òErá\\ic.2 ^.

El mar rebuelve,elvíentoh obedece. Mi Poeta

i deftaartefuellegado a 5 squipretendedezir, que ei vicntocediaenlige-

r'.;^a a Mercúrio en eílebuelo. Eftaesfu mente,

conrorme aiodichoenlae.40.delc.i. Mercu.
rio pois, excede em ligereza ao vento.

^ Nicabeçao galero. Pudo falir eíle fom-

brero dei Maeítro,lib. 7. Galeros tegmen habent

capitis Pêro poniendo Ciaudiano en cl rapto de

Proferp.Iib, i. el fombrero deftamifma fuerte

ai propio Mercúrio,diremos bien, que alli le vio

nuellro Poeta.
Cyllenitts adjlitit ales

Somniferam quatiens virgam,te6lufq;galero.

CEI tcrrible emulo dei Maeltro,digoScacio Teb,
l.leacompanò timbien.

Obnubitq; comas, (^ temperai ajlragalero.

Tum dextra virgam infervitt O^c.

1 vapor alli copiando a Virgílio. PamfiloSaíTo

cap. j 5 . Mercúrio onde */ capeUo in capo porta.

No pinto el grande Rafael de Vrbinocon ma-
yor elegância a Mercúrio en lavinadel Farne-

YA Por el ayre bolava el Cyleneo : ya con las

alasen lospiesdeciendea Ia tierra, llevaen

la mano fu fitai vara, con q adormece los califa-

dos ojos: có eíla revoca de }os infiernos las trif-

tes almas : obedecele el viento : en la cabeça el

acoftumbrado galero

Mclinde.

-fl"
Ia pello ar o Cylenèo voavs. En la e.atras

dixo.que íupiter defpachó a Mercúrio : en eRi
ya vá bolando, y enel buelole vd defcriviendo

eldieftrifsimo Poeta: todo aimitació dei Ma-ef
trodeiParnafo Latino.Veafc lo que entaloca-
lion advertiremos e.ay.deic.^ ia Vincencio
Cartan, fobre la imagen de Mercúrio. Todo lo

quedize mi P.esdc Virgil.i.En.

VolatiUeper acra magnum,remigio alarum.
/ en el 4 Etprimupedibtis talarianeíiit

Áurea, quefuhlimem alysfive dquorafupra,
Tum virgam capit.hac animas ille evocat Orço
PaUtnteis,aliasfubtriJi}tia Tártara mittit.

Datfomnos ,adimitq\t(^ lumina morte rejignat.

El Cylenèo , eítá mas adelante ; no fe puede co-
piar tanto, (llamafeafsi Mercúrio, por a ver na-

cido en Cilcne, monte de la Arcádia ) Todo ca-

balmente Hom. llia.vlt. defpachando Íupiter a

Mercúrio para ir a. Pc'ia.mo. Statim fub pedibus fio,que uucftro Pintor único aqui. Inotefe, que

ligavitpulebratalaría:accepit autem virgam qua en ..odos eflos Autores que ai dexamos, fe halla

vtrorum óculos deriulcet quorumvult : hos autem defcrito a Mercúrio có diferentes efl;ilos,y que

rurfui,Ò' dormtentes excitai: huncin manibus te tod^s los abraço el nueftro;feliz, fácil, i altamen

nensvohvit.lQaeX j.de laVlif.fecopiaafimif Dte,enno mas paiabrasque uno folo dellos. El

mo en otro buelo de Mercúrio, quando fue a li- poner los antiguos eíie fombrero a Mercúrio

braraVlifesde Calipfo , que tambienfe parece

niHcho en todo acfiode nueftro P.I de lamif-

ma forma le eituvo prefente el buciodel Angel
Miguel en el c. 1 4. de Ariofto. Veanfe.

^ Varafatal. Eftàenel 6. dei Macftro, Iia-

blandodei ramodeorodeEneas.i^^ííj/í/wr^^,
Agraviofeharia a Ovid. en penfar queelP.no
levioeneftaocaíion. Met. i.

Alaspedibusyvirgamquepotente

Somniferamfmapjlffe manu,tegimenq; captUis.

quando iva con menfajes a los humanos,era dar

a entender.que cubri?. la divinidad,por noofen-

deriosconfugranluz: icíTo da a entender Sta-

ciojdiziendo eneífe lugar , que calando el fom-

brero bien fobre los ojos , templava fu reíplan-

dor para no cegar Ia gente: i eito rcfpeta a la ver

dad real, porque los ojos humanos no fon capa-

zes de fufriria luz Angélica: i por effo quando

Diosembia Angeles, toman forma i traje hu-

mano,templando íus ray os para que puedan co-

I enel 2. el propio por otro eftilo. Eitavara de -p municarconia genre. Poniafe Moyíes unvelo

Mercúrio fiempre fe vè pintada con dos cule- -^ para que los Iimaelitas pudieíTen fufrirel refpla

bras enlaçadas eneila, mirandofe , porque fon

fimbolodela prudência que fç requiere en los

Embaxadores; 1 en la parre fuperior,có dos alas

tendidas, porque lo fon elias de la diligencia ; i

penfar fnblime , que en los propios fujetos deve
concurrir. Taíes varas fe vfanoy muy poco;por

que tales cargos cafi íiemprefe danfolo aquien
ticiíc mucho : fuerte que ordinariamente viene

contrapcfadaconla ignor.incia, n)iferia, cobar-

dia,y finalmeme anibKion,qiie es ia Parca mor-

dor que llevava de la comunicacion con la divi-

nidad. Los ludios por eífo cubneton la cabeça

a Clirifto.

^ A Melindefoy chegado. \T\x%\\.z\\^- Ac Ly-

biítcitusajiititoris. El liizo dospaufasen Vir-

gilio,vna en cl monte Atlante, otra en Cartago:

aca otras dos,vsu en Melinde, otra en Momba-
ça.Vayan los efcrupulofo-; a acecharnos en

los lugares citados, que copiarlo to-

do no espoisible.

Con-
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LVIII.

Coníigo a Fama leva,porque diga

do Lufitano o preito grande eraro:

oonomeiluílreahu certo amorobri

efazaque otcm,amadoecaro. (ga,

fazcdo

. ãat. Siiiofeade Lucano lib.8. enperfoiía de
APompeo.

Sed mty Vclfoia tueri

Fam.tpote/1 rernm,toto quasgtfsimus orbe.

Et nomtn quod mundus amat.

l es alsi.que la noticia de acciones iluftres haze
amarai autor delias , aiinqiie no fe conozca , o
vca.idsfearfuvifla i conocimienco : i de ai re-Deftaartevay tazcdo agente amiga

rof n rumor famofirsimo, e preclaro* ^"'^^ ^' peregrinar muchos hortibres, folamente
CO orumoi lamoiUSimo, epreciaro.

por ver otros de que corria gran fama.

ja Melinde em dele JOS arde todo, % Vay fazendo a gente amiga. Con aquella

^pvprd^CTpn^ffnrreo aefl-n rmndn «"formacion hazia la Fama, que los barbaras codever aagenceiorceo geilOjCmoao.
mençalfen a amaralosnavegantes.Con Virgi-

13 lio en el 4. Ex templo Lybia , magnas itfama~ Leva Mercúrio configo ia Fama, para que per urbes.

f Co'' o rumorfjmojifsimo. Al contrario dei
Maeftro.dehfamade Dido,en el 4. Etrumo^
.re MCenfus amaro. Rumor ai cfeco de la Fama,
dixo rambien el eftilo facro, J.Reg. cap. io.no.

Mayor ejlfapientia , (^ opera tua , quamrU'

preceda, diziendoel grande iraro valor dei

Português: porque el iluftre nombre obliga a un

cierto 2mor,i haze dcfeado a quié le tiene. Def-

ta fuerte vá haziendo amada la gente con cl ru-

mor famofo. Ya Melinde arde todoendefeos
de verei roftro.i traça de la fuerte gente, de que mor, (^r. Repinolo el Poeta e.5o.del c.7. Pc.
canto ledeziala Fama. rodeftoenla 5. dei 5.

^ Ca/f/^íJ-jPíiwj/w.í. Afsi hazetambien ^ Ia Alelindt em defejos arieyò-e. Yalos
eiP.faliraCupidoenlâseft. 4ç.4<5.deIc.p.con Moros de Melinde con ia informado la Fama,
JaFama de los Porrugiieres gloriofa delante,^^ que alii avia dexado Mercúrio, de los Portu-

giiefesjles efta va inclinado, los queria ver , í fef-
C'

ia titulo jufto :iafsi fucedc alia, iaqui. /es ex-

celente invencion efta , i que yo no bailo eo nin-

giino de los Poetas que he leido,fi no me acuer-

do mal.Diz3,pues,mt Poeta con iiivencion pro-

piafuya.i hermoriiique no cede aalgunode los

ann*gtios,qi!e Me^-cuno Uevòdelante la Fama
iluftre de la gente Porcugucfa , para qne -prece-

diendouna informacion gloriofa en Melinde, fe

inclinafifen los ânimos a fu favor ai punco que lie

fut"

tejar. Ertemifmo efetoiíizoelpropio Mercú-
rio, embiado a tal gente porei mifmo lupiter,
en favor de Eneas navegante , a peticion de I3
pfopia Vénus, lib.i.

Et iam iujfafíuit , ponurttq;ferocía Pctai
Corda, valente Deo^f^c.

lefto de poder tanto la Famafin lavifta ,feco-
rrefpondecon loq veremos en la e. 47. delcp.
I cõ eftos velos Poéticos doftifsimos, enfenaeí
P.que efte favor hecho a los navegantes , fue deigaíTe. Masquifierayo que me dixeran losluti-

les,quales realmente fueron eftiFama.y efte An _^ verdaderoDios,el qual no fc govíerna poracetã
gel,que precediero.Ta nueftra fl.>taen Melinde. -L^cionde perfonas,conr;o los hóbres, fino por me-
ConSeíTen que no Io fabeu , i con eíTo fe lo dirè

yo. Todavia mucho pido,porque confeííar algn-

iioque ignora,esimpofsible.Peroafsi como les

digo debalde cantas cofas que no fabian,lesdirè

cíia, i vayanme a aguardar para ello en Ias eft.

72.1 75.Bienmeacuecdo,quelaanciguedad fia

gia.quc la Fama precedia a Marte todis las ve-

zes que falia, i que Ilevado defto pudo el P.hazer

que ella precedielfe aqai a Mercúrio, i a Vénus,

i Cupido.en eíTas eft.del c 9 ai citadas: t aunque

ninguna deftas Deidades es guerrera , bien pue- ^
de aqui precederias poria parte que Marte tu- il

vo eneftaaccton, como vimos en la e. ^(í dei c.

I . fiendo èl confejero de que fe embiafle Mercu

rio con efta embaxada, como fe vè en la eft. 40.

dei mifmo: i afst entenderemos , que Marte

quifo le acompaSaffe fu Fama , por teftimo -

nio dei valor de la gente fobre que era el men-

faje.

ritos delias : i juntamente miieftra , qantientre
bárbaros fe tiene refpcto ai mérito : i por efla
hize.q precediendo la noticia dei , fea favoreci-
do,! defeado de ver quien le tiene. Melinde eftà
debaxo de la Equinocial,a la lengua dei agua; es
lugar de viftofos edifícios , fértil de arboledas,
yervaSji mantenimientos: ila primeradeaque-
llas a quien los Portuguefes deven amor , i
obras.

LIX.

Dali para Mombaça logo parte,

aonde as nãos eílavam temerofas,

para (]iie agente mande <^ucfe aparte

da barra imiga,e terras fofpcitofas.

Porqmuy pouco vai esforço, e arte,

contra infernais vontades cn^anofas;

% Quíonomeilujire a hum eorto amorobri- poUCO Val Coraçam,aftucÍaje íifoj
í'(i,É'/iz,á''f'P-ifecede Teocritoenel ldil.37. r I J \ n c
DtsnomçniUuitmm : nam&nomsnf^fpè dele- 1^ la doS Ceos nam Vem celeíte aVlfo.

Da
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DE AHi parteluego paraMombaç.-! , adonde breve repoufo entam Hos olhos dava."
eflavn remerofas ias naves ;

para que mau- xi . .

^'
. ,> 1 a outra gente a qual toi Vigiava._^ reltavanremeroias i:is naves ^

para q

de a la genre, qae fe aparte de Ia barraenemiga,

i fofpechofas rierra^rporque esfaerço.i arte vale

miiy poço contra infcmales , i enganrnas voliin-

tades; poço vale e! coraç->n,ariuC!3, irefojuallá

de los ciclos no viene ceielle avifo.

f Ddip.tra Momò.&c. De Melinde a Mó-
baça ay i8. legius , i todo yazeenlacofta de

Africa. De manera,q Mercúrio derpi'.cs de a ver

prevenido btienhorpedaiíeenMoiiiide a los na-

vegante?, vino a deziral Gimaque faliíffe de

MEdiocaminorenia andado lanoche; i las

eftrellasen elcielo, con a^cna luztenian

alnmbrado el mundo: i la gente fulo conel fueno

fe recrea. El ilufire C ap!tan,ya canfado de velar

la noche que receia , dava enconces a los ojos uii

breve repoforlaotra gente velava a quartos.

^ Meyo caminho a noite (^c. Doscofasdef-

crive aqui el P.con gran cuidado: una la noche, i

Moinbaça.ifefueíTcalogrardeaquelpoertoque Bel tiempo dei repofo : ocra la vigilância ae un

lea-^uardavaf.ivorable. Pregunto, porque e! P. Capita» , que fabe cuidar dei cargo que tjcne : i

nohizo.que Mercúrio, o elAngeUvinieííe prime- eítoaun mejorque cílocro

^ Mej/o eamifibo a noite tinha and. (^c. Paíía-

va ya de la nieJia noche,quando clCapican vigi-

lantifsiino Gama,fe de xò cerrar los ojos de cã-

fado. Muchos lugares barriò la erudicion de! P.

para formar eílos verfos. Virgil. En. ^.Noxerat,

^ terra animalÍA foruntu h^ibebat: i en orra par-

te , Nee dum orbem médium nox hortii aSiufubi-

iíjí.lenel 4.eítrcmadamente.

Nox erat.^placidíim carpebmtfejfafoportm

ncia.que es certilsnna,luena p Corpora,<^c.cum médio volvutur/jideralapfu.

ãaquello de Si\omon,Intuam autemfjpientiam^len el 5 .Torquet medias nox húmida curfusMt

ro adczir ai Gama , que fe paiialle a Melinde ,í

defpues iria ailà,(ino ai contrario? Yo os Io dirè.

El poeta và haziendo fagrada toda efla accion, i

rnuy de Dios : i de Dios es totalmente la infaii-

btlid3d,i afsi para dezir el Angel.quc fc paffaííen

aMehnde los navegantes, porque allá tenian

puerto feguro , fue inenefter que primero lo hu-

vieíTeaflegurado.

C Pouco v.il esforço e /trte,(^c.feLt do ceonam

vew^,c?^í. Elta fencencia.que es certirsima,fuena

ne êxulteris: in omnibus vtjs tuii co^nofce Deum^

vtreãAífactatvííts tutu. Serafino.fol. i %^.Pru-

dentiaju^egrtoyé' artepocovale. Los Portugue-

fcsnofueranalalndia, li Dios nolos llevára: i

aunque fin Dios ninguna cofa fe m«ieve , fc echa

de ver más en unas que cn ocras fu particular af-

fiftenciari efto huvo acá.

^ Sela do ceonamvemcelefte avifo.Víxscs 10-

brar el ff/f^í,avien(io dicho cieloú no fobra,por-

quepodiafcr cl avifo infernal,para enganar; po-

jor en el mifmo.
lamque fere mediam cocli nox húmida metam
Conttgerat-.pUcidalaxarant míbra quiete^^e.

Cííw.d^f paífaa !a eit.lig. 1 fin.iim-^nte cn cl 8.

Noxerat,ò' terras, animaliafeffa,^c. I es fin-

gularmentede aquilaimitacion ,
porque luego

alli fefigue el dormir tarde de Encas , que vere-

mos enel vcrfo 7. lio que Ic promete elTibre,

de que hallaria favor en f.lRey Evandro: i afsi,

defde aqui hafta la e.(55 .hazc Mercúrio, i dize ai
que podia icr cl avuo inrcriiii,pdra cngdndi ;

pui ^.v-iu^ «vj... „aii^ .<^^.^ ,...-.,». ..^ ,VÃ
Quanto finpermlfsion dei ciclo nopuede hazerD Gama , loque el Tibrcallaa Er.cas , deldeeite

cofaalgunacl demónio. I afsi clgrani^oetaMa'

rio de Leo,en el c. i.de Amor prefo dixo,ííf/«í/

un coro de celejiijpriti'. por dift;ncion,de qtie po-

dia fer de efpiricus maios,como acà Mercurio.q

reprefétaun Angcl bueno,podia fer nulo.Muef-

tra rambien elP.afsi en ello.como en loadvcrti-

doal findee(r<.>tranota,que eftos favores fueron

dei verdadero Dios , rcprefcnrado en effas Dei-

dades, i no delias iimplementc , como Io encicn-

denlos fimphcin.iinosde juizio , para los quales

no efcriven femejanres hoir.bres como Camoés;

verfo,iVo.v erat,à'C.\\i'\3. d:xit,é-c que por fer

muclios vcrfos nol^s copioOvid.Met.io.

Noãis erat medium.curafque,& corporafomnus^

Solvemt. Oracio, Sat .6 . 1 ib. 2 . Nox médium co:lf

Jpatium i.tmque fí77f^^r.B.Tafn '.!ib.4. Epitalam.

Cbeh Luna ml ciei cândida appare,

Et chiama alfonno i travagltati fenft.

Pêro baftcn elfos,para que jnzpue el judiciofo,!

qual dellosfiguió más nucftro P. que comopri-

mer móbil de la Poefia,toda la lleva trás fi.

% Co' aluzalhea.Oc.fomv.' ipion.Exqai-
noelcriveniemej.i;!-s,3 iiiMi.u.^c t^i...^ ^u.iiMvj,

-n
^^ »,.^.~. 7--- -

aueal modo de Oracio manda apartar de Ci el £bus ea erat mr/iim.'t,0'C. lues lucebat aíiena

LX.
vulgo profano.

Meyo caminho a noite tinhaandado,

e as ePcrcIlas no ceo co' a luz alhea

ti nham o largo mundo alumiado?

c fò co' o fono á gente fe recrea.

O Capitam iluftre, ja canfado

de Vigiar a noite que arrccea>

^ là carfido. hi\v\ertQiq muchos antes de cã'

farfe defcanfan^i effos fe llainan poltrones: 1 que

unCapitan vigilante ,qualelP. pinta ai Gama,

fobre muy canfado repofa poço ( por clfo dixo,

breve repoufo ) i en clic repofo , cuu los fcutidos

dei alma eiUlidiandocon fu ciiydado , porelfo

finge el Poeta , que en fucnos le aparcciòcl An-

gei : eito es, que aundurmiendo velava : i to-

do es aiudiendo aaqnellode , E^o dormtn^, &
cor )neum vi^ilat. 1 a Io otrodel propi" Chni-

to , Faíi?aius ex itinere fcdehatfic. Defpues
«^

Q^ de
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de muy canfado fentôfe, i fenrado trahsjava, . ^ Fuge,fugí,(ifc. Efte advertir de Mercúrio

porque reniaacneftasel negocio de lafalvacion -í*-al Gama,que linya,bien es de Anchifesa Eneas,
enc\ i.Voí agittfugam'.^exovc.c]<.ixàe\!i\m3.áç

Polidnro, l.ablancif) enaquella playa a Eneas,

Jib. j Heufuge erudtlsi terra4-,fuge Itttus avarúi
i adclante de ja boca de Achemenides en la Islã

de !os C iclopes.

Seifugtteyò m:feri,fugitetatque ab littorefuncm

Rumpite.(^c.

Todolirveenlaeft.figuiente : i todo es traça de
Homerojhaziendo aparecer Mercúrio a Vlifles,

paralibrarlede C irceenel lo. Tuncmihi Mef'

dei género luimano:iqnientiene afucuenca cui

dados tan grandes, enel mifmo defcanr> fccan»

faenellos; iarsjfeha de entender aqucl hiíj.ir,

Fatigãtus feitbat /tccomo Ci á\xer^,Sicfjtigã-

fa/:crabajavaenel defcanfo: i afsifoe, que enel

trabajò Chrifto enia faivacionde aquellaalma

de la Samaritana.

f[ Anoittq arreeea. Recelavael Garnaaqne-
Ila noche más, porque era la poftrera que alli de-

terníiinava eflar , i poras'e de noche fuele el ma-
ligno liazerfu cmpleo , fiado en'»;! repofoageno. '^cttriujaureiimbaculumhabens,(^c, Quo rur/iis

^ Breverepoufo. Ya dixiiriosai,q'ie coneíTa fnfoslixvenisíò-c.Sedage-Jamt^amalíslíbera-
dornna cnfena el P. el modo cor» que ha de dor
mir un G^nerahimirando a Virgil.g.al dezirde
Eneas , Procubuit, fefamque dedit per membro^
quietem. Llevòlc Ia nnno Hom.Iliad.2. Noti—*
oportet per totamnoSiem dormire cSííliariuvfvi-

rum,cui popult fíint commiísi, &c. Bien guardo
cftas leyes el ilnftrifMmo Vafco de Gama.
^ A outrAgente a quartos vigiava. Vamos có

bo,(^e. Nohallòe! granTaíTocomodezirlOjfi-
no como mi P.grandifsimo:cnfuLiber.c.8.eft.
áo.aísi en ocre fueno,i vifion.

Fíiggi ArgiLin.non vedihomaila lucct

Puggi le tei}de infami,e h empio Dute.
Elirrfamesji ia perfonade queaviadehuir,corre
en la eft.llguiente,verfo 5.Í ultitno claramente.

^ O ceo tefavorece. Que cielo es efte ? Será el

eftoalae. ?8.del c.tf.Defdeaqui comiençaelP. de Irpiter, o Mercúrio , o Vénus? EíTodiganlo
3 imitar a Virgil. quando en fuenos haze apare- los ignorantes. Es el Impireo i i fu Prefidente
cer lo*; Diofes Penates a Eneas,ordenãdole que Q eterno, i verdadero Dios : que no habla de otro
feva.yade Candia,comoacà Mercúrio ai Gama, modoun Autor Catolico:iel Gentilico es quica
qi'.e fe vayade Mombaçi. Iparael ferdeípues Io cntiendegentilicamente , ifobte eíTo queda
Óe media noche efte fueno, que es mifteriofamc- prefamido,i quiete dar leciones a un Luis deCa-
ce,fe vealoque diremos en lae.<y7.delc.4. moés.

LXI. ^ Ssreno o tempo tens. Afsideziaa Eneasen

Quádo Mercúrio em fonhoS lhe apa- Ja íegunda v\íinn,\\h.^.Zepbyrosprareftcíidof.

1 -c c 1 r , 11 E outro Rev mais amigo noutra parte. Afsi
IZendo f Uge,tuge,Luiltano, {rece, ha2eelmirmoTaíroe.i4.quedigaelHermita.

da cilada que O Rev malvado tece, "o a los que errantes Ivan bufcádo la Islã cn que
^ r • 1 citava Rinaldo

por te trazer ao hm , e extremo dano: Item doveunfiamemtranel more,
Fugejque o VentOjC o ceo te faVorecCiD Qíi''^! fin cbe vi appiiahuomnojiro amieo.

íèrenoo tempotensjCoOcceano; ki.,«,* r' '
^^ ^

T^ ^ .
iNam tens aqui lenam aparelhado

e outro Key mais amigo noutra partCj • - ^ - ^

onde podes feguro agafalhartc.

aVando Mercúrio le aparece enfuenos, di-

.ziendo;Huye,huvePr)rtugues de lacelada

que texe efte malvado Rey portracrte ai ulti-

mo dana.i fin. Huycque el viento, 1 cielo te fa-

vorece. Tienes fereno el tiempo, i el Oceano ; i

otro Rey mas amigo en otra parte , adonde po-

dràs agafajarre feguramente.

^ Quando Mercúrio em/onhos,(^c.VirgWiOt

en eiTe Uigar qne ii arriba diximos.

Effigies facrtc divum, Phrygyque Penates^

Quos.^c.viji ante óculos a_flare iacentis.

In fomnis

.

Lo que Mercúrio dixo aVafco de Gama no quí-

fo miP. tomar de loque los Diofes dixerona

Eneasti bolviò attás a tom.irlo,de lo que le dixf>

Polidoro en una parte , i Achemenides enotra.

Veamoslo.

o hofpicio que o cruDiomedes dava,

fazendo ler manjar acoftumado
de cavallos a gente que hofpedava.

As aras de Bufiris infamado,

onde os hofpedes triftes immolava,
terás certas aquijfe muito efperas.

EFuge das gentes perfídasjeferas:

AQui no tienes aparejado otro hofpedage, fi-

no aquel que davael cruel Diomedes a fus
huefpedes,que era haaerlos acoftiimbrado pafto
de cavallos. Las aras dei infame Bufiris, que fa-
crificava los triftes peregrinos, tienes ciertas
aqui fi aguardas mucho. Huye,pues,huye delias
gentes pérfidas, i fieras.

^ Nam tens aqui/e nam apa relb ii. (ál-f . D i zs-
le , que huya de Mombaça , lino que provará co-

mo
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aqneflos bárbaros no te tienen prevenido me .
"^7" Ere dífcuriendo por Ia cofia , i hallaràs ocra

jorhorpedaje,qt<ee!clcD5omedes,iBu(iris, fe- A V n
mo

nores,qu-jfr parecian a algunos de agoraja don-

de on hombre vi bufcar remédio, i halla maiores

defventurasjquela-^dequehuia, penfando , que

fe reparava delias.Ocres tales dafios apura Mer
corioenaqiicliarefíundaaparicion a Eneas./.iw

maré tarbari travihusfava/que vulebn,Ó''C. Pe

rofeguido conpenfimiécos de Ovídio, epift.de

Dejanira.

Nam tíbifucurrit crudi Diomedis imago

Effèrus bumma qui dapepavit equos.

Si te vidijjlt ctdtu Bujiris mifto^à^c.

^ AsarasdeBnJiríS. Hablae! P.porlaboca

deVirg'-!io,que en elte eítilo es habiar (como di-

xe cl vulgo) por la boca dei Angei. Georg.4.

jíutillandatinefcit Bujíridis aras . I porque dize

qut Buíiris facrificava ( cflo es imolava) los hom
bres,díx'> aras,que propiamciueeraun modode
airardeGcntiles. Oy no aycofa mas notória q
fabulaí.overdadesantig-jasdelas dcgran bui-

to. Quando el P.dcziaefto, era como meterias

hígascfilosojos. Oyqel mundo fabe menos, !e

vemos ran do£to,q tcnemos miedo de notar fe-

mejantcs legares. HaremQslobolando;a donde

B

erra demas verdad allá cafi juntoa don-
de ardiendo el Sol iguala en cantidad los dias , i

Ias noches. Vn Rey recibirà alli tu flota con ale-
gria, i amioabjes obrasjidefpues dedarte unfe-
guroagafajo, te dará guia cierra i fabia; Piloto
bueno 1 dofto para lie varre a la Índia.

% Vaíteaohi^go,(^c.MercuTío,oel Angel
epfena ai Gama,para donde ha de ir , como los

Diofes Penates a Eneasenel j. MutandaJ}-
ííí/,»:^^. Pêro mejor,i totalmente es de aqui el

lugar mas adeiante,quando Eleno en Caonia, le

eftava enfenandoel viaje deíla manera.
Lava tihi tellus,^ longo lavapetantur
t^.quora circuitu dextrtífigc littus (fundas.

f E outra terra acbarài la^ ^e. Virgil. alli

£/? locuj Hejperiam,<^c.

^ Donde n Sol iguala o dia e noiti,^cYirg\].

Georg. I . Libra die.fomnique pares ubifecerit ho
ras. Q^iere de2Ír,que fe vaya a Melinde, porque
eRàcHli junto de lalinea que fe Mama Equino-
cial :i es adonde noches i dias fon de «na propia
medida ; i dize,que efta le da el Sol ardiére,por-
que el es el medidor dei tiempo, como diximos
cn Ia e. I . I como Melinde efta 4. grados de la

noc
ígares. rlaremQSJoDoiando;aaonc!c >^^"'»^- • -^ v-^—^ ^'•v.""'^^ v-..» ^. f;.«uus uc j«

fcufarfc. Diomedes Tirano de Tra- ^' P^rte dei Sur,pudo dezir el P.que efta cafi juntoparece
cía.fuílentava fus cavallos con cuerpos de hom-
bresqac llegavan a fer fus huifpedes. Hercules

Ic mitò.t Ic diò a comer a los propios cavallos.

Buíirisjfuehijo de Neptuno, i tirano fiero en

Egtpco;r3cri ficava alovc rodos los eftrangeros;

porcíTodixoel V Imolar enlas aras : que es en

los alMres,a fu modo,de los Idolos:i por ventu-

t.i,quccambiendigaíír4/,porel finde ia vida de

Icsque alli llegavan; puesaquel erael fuyo ;o

por m^tatora de los que navegando dan en los

efcoHos.que camoien fe llaman aras entre los
-j^

Poet.ls,efteefcollo,iaquel fín. Bu(lris,de la mif-*^

ma fuerte,que Diomedes, fue muerto por Her-

ca5cs,q«c fe enfadava de feincjantes Tiranos. Si

vívíer3oy,nofal:áran Iguales motivos de enfa-

do: i laftima es que no viva oy, para que no vivie

ran tan cdentos quantos no merecen vivir.

^ Fugedasgentesperf.^c. Es el vcrfo de Vir

}»iho,quedexc cn lic.^znsjlcufuge. (^c. I dcl

P,en la 72. El termino/i/j^í, repetido mas vezes

csllamado Palilogia.en la Retórica.

LXIII.

de cíTa linea,que iguala los dias i noches : i que
es allimasardienre el Sol,comoloes. Verotra
vezdefto enlae.6i.del c.y.i 27. dei i.en con-
trario.

^ Hum Rey com,^c.E\àe'Síd]ndç
, que fin

ninguna cfperaiiça de nueftra parte nos favore-
ciò alli como fi fueramos muy fus amigos , i co-

rrefpondictes de l?rgo tiempo : ai fin obras de
Dios,que fe firvia dello.

^ Te daria : acerca dcfte tiempo imperfeto
porelfuturojver lodichoe.<Í4.delc.i.

LXIIII.

lílo Mercúrio diíle,e o fono leva,

ao Capltãjqcommuy grade efpato

acoraa^e ve íerida a efcura treva,

de hua íubita luz e rayo fanto.

E vendo claro quanto ihereleva

nam fe de ter na terra iniqua tanto,

cõ novo cfpritoaoMeftre feu mádava

Vaitc ao longo da cofta difcorrendo, E ^ ^s vellas deíFe ao vento q aííoprava.

e outra terra acharasde mais verdade,

Ia quafi junto donde o Sol ardendo

iguala o dia, e noite em cantidade.

Ah tua frota alegre recebendo

hu Rey ) cÒ muitas obras de amiíiide,

gafalhado íeguro te daria;

e para a índia certaje íabia guia.

ESto dixo Mercúrio, i lleva el fuefio ai Capitã

que defpierra con grã efpanto, i vc herida la

efcura tiniebla,dc una ("ubita Uama.ifantorayo.

Iviendoquantolc importa no dttenerfe tanto

en aquella infame tierra,mandava con nuevo ef-

pirituafuMaeftro de la fiofa,quedieíre las ve-

las ai viciito que foplava profpero.

^ E ofono leva ao Capitam. (^ orno elP.viene

imitando aquel lugar de Vugil. En.8. delfueno

Qj. de
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òe Encas,que vimos en la e.^o. agora imita aqui . T^ Ad las velas, dixo, dad Ias velas ai profpero
//^«f rí/i^ttí/íC^-f. -^ J_y vientojque nos favorece el ciclo, i lo mandaQqueltroqOjNoXiy£Htã,/omnuj

^ Afordatfvèferida a tfcurãtreva,^c.\ lue-

^OiCçmnovo tjprito mand*' Oqucbien, i difsi-

iniiladamenrc imitado lugar de Virgílio enel a.

Eflava Anchifes trifte.viciido la ruina de Troya;

i alli queria antes perecer , que huir dei peli-

gro con Eneas que fe lo rogava , quando aparc-

ciendo en la cabeça delulo fu nieto unaUama,
tomandolò por feliz agucro cobro aliento.

Ecce levis fummo de vértice vifus luli

Fundere lúmen aptx.,<^c. 1 luego,

At pater Anchifes óculos adfydera Idttu^^t.

lã iãnuUa mora efl^fequor O^qua ducitis adfum.
Por rertigo ellá aqui çUrayo fa»to,q\ie alia 9s,Et
Janíium fydra adorat Titne eW .otro de fpettzT

de fuciío cnlae.75.dcl c.4.iotroen la ç r.del 8«

i de todos ciene femejança efte dei TaíTo, pintrí-

doaGofredojC. i.e 17.
Rejfa Gofredo a i detti.a lojplendort

D' oecbi abbn^liatoyattoaito de core,

I mejprc. 9-^.6i. aviendo aparecido el Angel
Miguel, afsidà luz aIanochecomoaqui,íf ;»âío-

Dios : porque yo vi un miniftro dei claro aísicn-
to,que feiamente anda en favor de nueílros paf-
fos intentos i viaje. Levantafeenefto eJ movi-
miento de los marineros,dc un3,iotr2 parte : le
van arriba las ancoras,gritando, i moftrandocn
tfte trabajo laiudefuerça,qfeefiima jlos que
m.^s fe precian delia.

f Day velas,dfffr^day^é-c. EiP.afsicnIa e.
95. dei c. I, Aquiimitaa Virgilioenel j. quan-
do Eneas hallandofe en la playa de Trácia , con

B 'â crueldad a los ojos ufada con Polidoro, haze
darptefurofola< velas ai ayre.

Scelerata cedere terra.

Linautrepollutum bofpiciam^ daretlafsibus
Auftrosy^c

^ Q^e o ceo nosfavorece^é-c. Lo mifmo ade-
lance en Virgilio,<.ierpuesque Apolo les promc-
tio buem fortuna. Eri^o agite.é- Divum duntoê
qur* iuffafequamtir,

f EDeoio manda Pregunto fi hablara el P,
deite modo , ai entender por lupicer , i Mercu'

ravaUnotte aldivin lume^.é^c. rio otra algur^a Deidad , que 110 !a verdadêra^de
^K Camnovoej^rito , Çfc Sucede eilenuevo C nueítraDiosunico,» un Angel fuyo? Claro eflà

aliento en el Gama con la viíla de aqucl rayo.co- que no. Luego veys aÍ,como aviendo fingidoen
vao en Anchi fcs con la de aqucl refplandor. ia c. 5 ó.que íupiter embiava a Mercurio.aqui os
^ MãiavaqueasveUasdifcí^c.Lucgoqnç. dize claramente, que efíe íupiter reprefenta e!

el Gamafaliò dcaquelfueno , que ie avifavana-
vegaíTe, daniole credito , mando dar las velas ai

viento. Entra la duda,deíien la Religion Catoli.

ca es licito dar credito a fucúos. Refpondemos,
Íme el P. no finge un fueíio fimpie , fino mifterio-

o,i de aquelíos en que el verdadero Dios permi-
tio muchas vezes fueííen reveladas muchas cofas

3 muchos fujetos, que governandofe porellos

verdadero Dios.con dezir : E Deos omanda^i à
efle Mercúrio reprefenta el Angel verdadero Jltí
niftro fuyo , cou dezir lo que contienc cíTocro
verfo.

,.j5 ^^"^"'f^AXfffovidcclaroaJ^nto. Ene«í
hb.4.Sobre hablarle Mercúrio en Cartago. Ip.
Je Deummanfejcin lamine vidf ii ticnc parte
enefto cl verlo 4. de la e. anteccd. i efto tienela

i fingiola muy a tiempj, porque eftando el Gam»
en gran peligro en Monibaç.i, i tomando fubita-

menterefilucion de falir de alli , i paffaradelan-

te, i hallar aiià ei amor, 1 verdad dei Rey de Mc-
linde , toda parece difpoiicion , i orden divina , i

milagro.I fobre los fueiíos.i darles credito, i ca-

lidadesdellosjver 'oque diremos en las eft.<58.i

7Í.dclc.4.
LXV.

go Eneas,por averfelo tambien mandado íupi-
ter por Mercúrio , eftan los 4. primeros verfos
dcílae.afsi.

Precipites vlgilate viri, é- confiditt trafírií-
•ielviteveUciti. Deus dtbtremiffus ab alfo\
O-cfiimulat.

Los otro quatro fegur.dos mucftra mi P.'a Vír^
gilio.puesle vence con eilos en la mifmaoca.
"on. Veamos.

Day VellaS, diíTc, day ao largo vento, P ^<^' omnesfimul ardorbahet: rapiuntq-y ruutqi

6 O eco nos favorecce Deos o mãda Ál^tíraZl^l"'^^^^^^^i, r \ y cr ^^''"""*°>'1"fnt^»rnasyé'C:erulaverrunt.

^ hum menlageiro vi do claro aliento J^o^queaquelj^/íí^^wf^/^»//?,,. mueíirálaprief-

5 fò cm favor de nolFos paíFos anda. Getl^r^L^^S^T"^^^ "^?'irf'Í^ f1 , r a 1

^jenerai.nazicndo el oficio de Maeftro de la
AlCVantale mito o movimento (da; "ave:la qual priíTa et notable en ia marineria: a

dos mannheiroSjde haa,C de outra bá Tc^^^tl^Z!""^^^
reprefentando el ruido có. q

, . j ' .

^<^d^'os marineros.q es notablcri aqucl <ií />/?<!

levam gritando as ancoras acima, e de outrabada-. «scomopoueroslosalosojosa-

moftrando a ruda força que fe eftima. tiÍfLt'r!^^'''u''
*i.íi'^.^^^^

'
^ ^e aiii

, q eft^
^ ^ ''^^^^^^'^S^niqUevagritadoas^ncboraSyesco

mo
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mo ver.i oir el trabajo, i la vozeria con que fuelé . Mas com vifta de Linces vigiavam
arrancar dei fondo las ancoras : iaquel,»j/9/?rtj»' ^ ^D»„rr ij
do . es excelente imagen de los qne crabajan coa OS 1 ortllgucles , íempre apcrcebldoS,

Elles como acordados os fentiram,

voando je nam remando lhe fugiram.

jaftanciajde qae fe vea que fon vaiiciices : d e ma-

nera , que cada paiabraes un rrvifterio. Agora

buelvo ai cuydado con qtie nos declara e! P. que

efte Mercúrio es un Angel verdaxJero, como los

conocenueílra Rei jgion Católica :dizie«do,7ííf

menpgeiro, porque a entender Mercúrio fimple-

mence.no di'xera,a«o,(ino, elmenfagero, pues ias

fabulas no dàn a los Diolcs Gentílicos màsde

uno,que es Mercúrio: i como el verdadero Dios

tiene muchos AngeIes,dizeclP.coíi granacuer

EN Efte tiempo que los navegantes levavan
las ancoras, dhvsn los Morosefcondidos cu

la obfcura fombrade lanoche , comen<jando a
cortarles loscabIes,paraqnelas nãos dando ala
cofta fucflendeftruidas. Pêro los Portoguerea
(rempre apercebidos, velavan con vifta de Lin«

do, uno : por dar a entender , que cfte era uno de O ccs. BIIos,losMoros,comol'>s fintieron defpier-

aqucUos.I es termino de la Efcricora r3graJa,de

que traerèun lugar folo dei cap. tp dei Apocal.

de donde parece lo imito el P. Vidiumm An^e'

hm i» Sohy&c. Oid ai gran Taflo,que en U Cõ-

quift.lib.2 I . e. 10. parece lo dixo con nueftro P.

qnandRenotrofuenoapareciò nn Angel a Go-

fredo, Vn mmfagger dei Regnofanio^ El menfa-

gero cftà aqui.i ei fanto en la 54.

^ Quefò em favor denoffòs pajfos anda. Orra

feóa , nofolo de que era Angel bueno , i uno de

tos.Ies hnyeron bolando, i no reinando,

5f Ncfie tempo que.tt^c. Los Moros,penfan-
do qite la gente dormia , vinieron en barcos con
gi'aij filencio , para cortarles los cables , porque
oneíVniritn las naves 3 daren la arena. Pêro
bailando gran vigilância, hnyeron ligeramente,

porque enspeçavan los nucftros a fervirlos como
ellos merecian Barros, Dec.i lib.4.cap.r.que

ya cracmos citatío defdc la e. 2 9.1 otras, adonde
fe principio eíle fucelTo, lo refiere afsi : Os Mau-

los que Dios fuele embiar : fino de que era Ga-p roslog, aqueãa noite (era Ia en que fnpieron, que

hrie'l,como diximos en Ia en.40. dei c. i . i dirè

mos en la 7 j.defterporque Gabriel es el que an-

dnvoenlas mayoresocafiones , en favor delas

acciones Chriftianas, como dize aqui el Poeta, i

enfena la Efcritura en muchos Inaçares , defdc

que empeço en la Embaxada a la Virgcn putifsi-

ina.Efciif • prucvas notórias.

^ A rfidefort^a. Ya dixo el Poeta en laeft.

i<^.Rudo marinheiro, con gran propiedad : qiie

ciertoiagentede lamarineria calitoda es bru-

ta, 1 exercita fus fuei ças lín policia , ni refpeto a

la Qoca queria partir de a' li) vierao a remo/urda,

pay.i cortar ss amarras dos navios , mas naS ouvt

efeito, porqueforaofentidos. 1 el P. como tal, và

afiidien lo.iTiitãdoa la hiltoria,ingcniofaméte.

^ Na fombra efcura efeondidos. Efcondidos

conlaefcuridaddc lamifma noche : les Foque

defpuesdixoGongoraen fuPolifemo, El loba

<íí /<a/yò»7èríií «iííí,p3ra lemejante dano.

^ Os Mouros as amirras (ortavam,^c,Virg,

alli , Strtíioqueferitretmatula ferro. O antes.

Torto/que tncidere funes.

nadie:comobueyes,omulos,rudirsimasbeftias,p^ % Mas comvijlade Linces Dudo fi lo dixo co

i f>rçofas: i no puede un hombre urbano,! ente-^ Oracio,Sac.2. .. .Ne corporis opttma Ltncets

dido,rccibir mayor tormento,quc verfc expuef- contemplereoculis. Vale efto , con ojos que mas

to a la voluntad d« marineros.i reduzido a la có- ven.qne fon los dei lince : animal,que aiique mu-

fufion , i fuciedad de algunas embarcacioncs , i chos picnfan fer muy eftrano , es ei lobo cerval.

codicia, i defcortella de los que las govjcrnan: 1

más fi fon galeras.

% Qjiff' í/''wM-Crecmos anda viciado ello,i

que deve dezir , Qaien fe efitma : porque la efti'

macion en que cada uno feciene , i quiete le ten-

qan, le haze poner el pechoal trabajo con ardor.

Efto fevè cada dia entre trabajadores, que tal

vez por competência de fuerças,trabajan en una
p

horaloque otras vezes en ondia. Perolootro^

tambien puede fer: 1 feria dicho con Petrarca en

el Sonetoi S.Côí f»* forza e/íima.

LXVI.

Ncíle tempo que as ancoras levavam,

na sõbrít cícura os mouros efcódidos.

dotado de vehemcntifsima vifta. Petrarca, Son.

2 o 2. Chiara alma,pronta viJia,occbio cerviero. I

elPorrino,fol.42.£co«Oí'fybwífrí;/íro. Se dize,

que ay hombre s que pcnecran con la vifta, ique

todo objeto para ellos es como para nofotrosel

criftal. En las hiftorias andan memorados los 11a-

madosLincos,oLinceos:Hno,que defde la cum-

bre dei monre Lelibeodiftinguia lascmbarca-

ciones que falian dei puerto de Cartago,diftâcia

de 40. léguas : otro hijo de Afareo, i uno de los

Argonautas,de q fe efcrive, q penecrandocon Ia

vifta todo el grueiTo de latierra, via el infierno.

Todo efto es faifo , i contra la verdadera Fílofo-

fiia,que nos enfena, q los rsyos viftiales no tiené

virtud penetrativa, fino atraéte:i q en efto ultimo

puedeaverdiferécia,de mas.o mcDos virtnd.co-
nabUiJwiyu

molaayentodoslosotrosmiébrosendiferéres
maniamete as amarras ine cortavam,

perfonas.q los lográ más o menos pnrosvivos.o

por fercmjdaildo à Coíla,deftrmdos: vigorofos.Del Emper.Tiberiu bailamos efcnto,

^ Tomoi. ^^ ^"^^
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que via denoche caíícomo de dia. Pêro dexo cofamaspropiaenlosqueefcapandealgun pe-

exemplos \
diziendo folo, que afsi fe tiene expe-A ligro , que no harrarfe de hablar en ello ? Itnica.

rimentado dol liiice,o lobo cerYal,qi.e vè mucho cion pudo fer dei cap. 2 4.de fan Lucas, ai referir

xnàs que todos los otros animales ,efto es , que la platica quellcvavan los dos Difcipulosque

diftinguemaslascofasquefeleofrecena la vif- ivan a Emaus, fobre los fuceíTos de aquellos

ti. :
iaup.crecmos,qnceftofedixodefte animal dias -.Et ipjiloejucbantur adinvtcemdfbii omni-

por fer timidifsimo ; i el miedo defpierca mucho bus qu* acciderant Pcro vamos con los Poetas:

la vifta a quien le tiene , por fu confervacion : i a el Maei^ro , quando cn el i . En. defpues de avec

eílopudoaludir elP. diziendo , que los Porcu- perdido algunoscompaneros , hazelos efcapa-

guefes vclaran con ojos de lince: porque cftavan dos.eftarfe acordando de aquel peiígro, Âmijfos
*' '' " I

-
L-

longo focios fermontrequirunt.G3.xc\\í^oE^\.2,

DelpeUgrofaJfndorazonanào. Mis deftoenlac.

g I 8. dei c.p.

^ A vida e/capapor acerto. El acierto aqui va

con temor de la maldad de aqiiella gente barba

ra: o tarabien dirá.que ellos a fu natural vigilân-

cia anadian ojos de lince, porque delia es fimbo-

lo,no el lince,fino el Leon.la grulla, el gálio, i el

canfo.Veafe a Pierio Valeriano.

LXVII.

Mas ja as agudas proas apartando

hiaõ as vias húmidas de argento:

aíTopralhe galerno o vento,e brando,

com fuavcje fcguro movimento.

Nos perigos paffados vam faiando;

It a cafo , por ventura , o ycrro de la fortuna ad-
verfa : i tamhieneftidichocon GarcilaíTo enla
Eglog. I . Ptrdtr fu vida , i efcapar por yerrot

quee&valiente imagende lagraudeza dclpeli-
gro.

LXVTTT.

Tinha hua volta dado o Sol ardente,

c noutra começava,quando viram

que mal f^perderám do penfamento p ^° ^°"g^ ^«"^ navios,brandamcnte

os cafos grades , dódc em tãto aperto ^*^' °^ ^^""^^s navegando,que refpirã:

Porque aviam de fer da Maura gente,

para clles arribando, as vellas viram;

hum de temor do mal que arreceava,

por fc falvar a gente à cofta dava.

TEniael ardicnreSoI dado unabueltaal mun-
do , i començava en otra , quando los nave-

gantes vieron lexos ir navejjantio dosbaxeles»

3 vida cm falvo efcapa por acerto.

M As ya las agudas proas ívan apartandolas

liuraidas vias deargenco: foplaics f^alcrno,

i blando.i con movimiento fuave,i feguro el vic-

to.Van hablâdo en los paíTa Jos peligros: porque

mal fc pcrderàn dei penfamiento los cafos gran-

des .adonde en tanto aprieto por acierto efcapa

en falvola vida.

^ Masja eu agudas pr. ^e. Notablc es el P. £) con los vientos que refpiran. Como avian de fer.

cnel defaíir ,ialirde lascofas ,huyendoconiij

duftria feliz (poço imitada de los modernos, i aii

no excedida de los antiguos)de Ia prolixidad de

relaciones. Otro dixeraenefte lugar , el como
los navegantes fe iibraron de aquel peligro, i fa-

lieron dei puerto: pêro el P apenas diò a enten-

der como fe Iibraron , con el ultimo vcrfo de Ia

cíl.anteced. quando con el primero defta, ya los

haze corriendo por las aguas profperamcnte.

^ Asviashumidas.l\.h'\zn\a.e. mg. afsi enla

como era fuerça que fueíTen , de Moros, buelvei»
las velas arribando para ellos : uno de temor dei
mal que recelava , dava a la cofta por falvarfe U
gente.

^ Tinba bua volta dado o Sol,e noutra co. c^r,
Quiere dezir , que avia paíTulo un dia , i comeií-
çavaotro defde quefaliô el Garoa deMimba-
ça, i encontro dos zambiixos , embarcaciooes
pequenas ; i porque la gente que vénia en ellos
avia de fer Mora, por no averotraporaquelia

48.deIc.8.ienla7o.del 10. Honi.Vlif. j. f^wiíí' marina, fcrefolviòen darles caça .pnrqcietenia
navígatisbumidasvias}

_
£ "cccfsidad de Pilotos , i queria ver fí podia aljí

C Galerno. Es voz nautica-.vale viento favo»

rabie, conque fe logra aquel viaje , que liaman

a quarrelar,i de todo paiío: bonança màs eftima-

daque la de viento en pjpa. N'>tad el cuydado

dei P. propufo Ia flota favorecida dei cielo cn la

elt.5 1 .i como tal,en efta, foplada de mtjor vien-

to. Ya lo hizo afsi en la e.4 j . dei c. i . como allà

notamos.

^ Nos perigos pajfjdos vam falando , ^c,
Veafe como er ...ura breveda.i wo fe le huye ai

P.ninguna ponde racion natural,! afeftuofa. Que

tomar alguno. Vno dellos conociendo la refoJu-
cion, i el peligro, varo en tierra, i íàlvòfe la gen-
te: otro (comolodiràlaeft.íiguiente)qiie òen
Ja mano ai Gamafiurefilbr. Barros alli: Partido
Vafco da Gama, ao outro dia encontrou dota zam-
buços quevinhampara Momba(^a , de que tomou
bum com i^. Mouros \ ideilos hizo prefentcal
Rty de Mehnde,como veremos en la e. i o5.

% Aolor.gcdouSi^e. Parece eneftos dos vcr-
fos , que fe cftàn viendo allá dehntc navegar cf-
tos navios fuaremcntc.

Nam
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LXIX.

Nã he o outro que fica ta manhofoi

mas nas jnaós vay cair do Lufitano;

fem o rigor de Marte furiofo,

c fetn amria horrenda de Vulcano.

Que como foíTe debil e medrofo

da pouca gcte o fraco peito hiinjano,

namtevereíiftencia^efea tivera

mais dano reíiftindo recebera.

EL Otro navio que queda no es tá manofo; i o

< por menos dieftro; o por mas ofado , vinoa

caer en las manos a los Portiigu&fes, fin el dgor

dei fnriofo Marte: i fin la fúria dei horrible Vul-

cano/mufarrelaefpada.olaartilieria : que co-

mo fuefle debil, i medrofo, ituviefle el humano

pecho miedo de fu propíagence por Ter poca,Tio

tuvo refiftencãaõ íi la tuuiera,recibieta mas dano

refiftiendo.

f Semafariada Vulsmo:zíú\n lase.68.del

c.i.iod.dertc: 7.del9.íç. dei lo. Parece ha- /->

zer el P.aqui la fúria horrenda de Vulcano ( que
^

es la artilleria) diferente cofadel rigor de Mar-
te , que fon las armas de la guerra, de que fon

A porem dizemlhe fodosjque tê perto

Melindcjonde acharam Piloto certo.

IComo el Gama defeaíTe mucno algun Piloto
•que le pufiefle en la índia que bufcava , penso

que le toinafle entre eílos Motos , pêro no le fu-

cedió como pcnfava
;
porque ninguno deJlos hu-

vo, que ie enfenaíTe a qual paríe de los cielos ef-

tava la India:pero dizenle todos,que tiene cerca

a Melijide,adQnde hallaràn Piloto iicrto,ciente

feguro para aquel viaje.

B *f £fo«B(7o (riJOTiijC^f.Loquecontienala eft.

veremos en Caítaneda refiriendo eite fuceíTo.Ub.

I . cap. ro. E como Vajco de Gama defejavadt-^
avei" Pilotos ,para que o levajfim aCalecut , ^c.
tomaram i j.Mouros,e bumvelbo tomfua molbet

% MasnaSlheJuee-l.t^c. Eíte mifino verfo

en laefl:.44.délc. 1 i cafi enla 8s.Arioftoc. i.e.

S> -Contrari a i <uoti poifuro i futsefsi ,\ aunqueel
Gsma vtc h3.\\ò er los Moros lo que deleava:ha<
liòciti noticia que lealivrômucho : i crnindur-J

Tia kis- trato demsnera^ que Hevaudolos muy
contentoSireínlcòdeai» informado delTo cl Rey
Je Melindr.ei ufar con los navegantes los favo*

resQue iuego veremos.

LXXL
principaleslaspieçasdeartilleriadefdequeella LoUVa do ReV OS MouroS a bõdade
feufa: peroalláentiende todas las otras armas

que no foneftas, i eltas acà,i fi todas.en todo c6

'Virg.ç.NSarmismibiyulcaniiÔ't.eJÍopus,(í^e.

f Medrofo da pouca gente. No eíli fácil de

entender ; i eftigalano entendido : porque dize

el P que el Moro tuvo miedo defimifmo:efto

es ; viendo los qne venianen aquel Uembarc^^^^ -^ •

j|^ ^^^^ ^^
cion,que eran poços para reliitu a nueltra gente: jjr ^_^^ ^- \ ., . c '

condiçam liberal,ímcero peitOj

magnificência gran-lejc humanidade>

com Iparces de grandifsimo refpeito.

O Capitam o aílella por verdade.

tuvieron miedo de fu poquedad,porq no Ics ani-

mava a hazercofa de provechoen fud^efenfa i

ics prometia, q para fer ofendidos baftava poço.

^ 0/>rtíc6»»»dwo. Hallareiscftoenlae. 34.

dele. 3. íinefte temor.

y I^aí teve rejiji. (^í.Corao no tcnia fuerças

paraftíiftir,entregofe:parq cofa cicrta es, q el q
puede poço no tiene míjor arma para defender-

fe dei q puede mucho,q la bumildad, i "-édimiéto

a fu afbitno:no eiKÓtrãdo efta cortefia có âlgun

cobarde,q folo tiene manos para quié r\o Us tie-

ne

O Cyleíièo em lonh os,e pairia (zia.

para onde o fonho, e o Mouro lhe di-

LOs Moros alaban Ia bondad dei Reyjfu libe-

ral condicion , i ll«ipio pecho , gran magnifi-

cência, humanidad , iotras partes dignas deref-

peto grande. El Gama lo tuvo por verdadjporq

yaenfuenosfeloavia^dichoafsi Mercúrio: con

fífto partia para donde le dixeron los Moros, i el

fueiío.

idettas valentias huvofiempremuchascnsl £ 1í ^owv/iwJíJiZí/P/^tí^-fDefpuesqel Ga-

ma tomo aquel barco de Moros,les pregúto lo q
avia por alli; iellosdefpuesdedezirfelo leaLa-

barõ mucho el Rey deMelinde.qu^eftava adelá-

tç.hixtos,Z3.\;». <) .Todos concorriamna bondade do

Rey , é^f . 1 con elta informacion fe fue a entrar

en Melinde. I porq el encuêtrodeftns Moros có

turt buenas nuevas fubitamente , quando el Ga-

ma no las efperava, ife via defabrigado df to-

dos lados,fepudo reputar por exprelfo favo; di-

vino, de ai tomòelP. motivo pari toda efta iu-

veuíion. con que dà a entender que fue muagro,

0^4 fin.

mundoide q no falta abundância en nueftra edad.

LXX.

E como o Gama muito defeiaílè

Piloto para a Ind ia f ebufcava, (fe,

cuidou q entre eílesxu ouros otoma{-

íhas nam lhe fucedeo como cuydava.

Qu^e nenhum de] les ha qlheenfinatíè

a que parte dos ceo$ a Índia eftava:



'^9Í L V S I A D A 4^6

ngienjo » que en fuenos apareciô ai Gama im . va el unn, i el otro cucrno , i Flora derramava cl

Angel, que le dixo falieííe de Mombaça.que vi- A de Amaltea. R^ ^que . .

no a Ter la refolucion que èl tomo de falir de alli

Vamos a Ia e. 7 5 .a ver efto más claro

% OajpsUa. Qoieredezir,lo confirma; verbo

deduzido dei fcUo, i fellar de las cartas , qne con

la ceremonia de aquella feiíal fe confirman. Sale

màs clara efta fignificacion en las Redondillas

dei P fobre el xí^oX-z^Memno,fermofct^^cÁvák-
doaísi.

Namfey quem aJfeU*

Vqffa fermofura;

Quf quem he tam dura

Nam podefir beUa.

Valicn'1oallieI,<?^^'«, lo mifmoqueaíTegura.o

confirma,que es loquefehaze coa el feilo: enla

cft.fi2"iente lo dize e! P.verfn ult. Verlo.

^ Porque)alhodifferA,^c. Por ias fanas que
Mercúrio, oel Angel , dioal Gimaen fuenos en

la e.6 ^.conoceèl que efta es Iajierra,i elRey fa

enovavael prefurofo Sol,que ro-
dea el cieio , la memoria dei dia enque aquela
quicntodoeílàfujetopufoelfello a quanto tc-
niahecho.

% Erano tempo,<^c.Cafi afsi e. 27. dei C.4.EI
P.defcrive agora el tiempo en que la flota entro
en MeJindcque fue la Primavera,! el dia dePaf-
cua de Rcfurrecion de aquel ano.Luego vendre-
mos a las particularidades. Ay en li arte Retóri-
ca una figura ll.imada Cronografia; la qual fe ufa
cada vez que fe dcfcrivenlosticmposen qucfu-

jg
cede aIgo:i efta defcripcion en los Poetas,ordi-
nariamente es por perifrafis,o circunlóquio, que
es dezir por rodeos loque fepudiera dezirfin
cllos. EsnueftroP.eneftas figuras rarifsimo;i
tiene muchas en efte Poema,que quando fe leeri

levantan el efpiritu. Efta es de lasbellifsimas.

Vamos a las imitaciones. Virgil.2 . Tempw trat
quo prima. , <^c. En el j. Vix prima inceperat

vorable que le promctiò. Afsi Eneas,por las que aftas. Gcoxg. i

.

Ic diô Anchifes conociò, entrado por el Tibre,q Candidusaurãtis aperitdum cornibusannum
aIlieraelfindefunavegacion,lib.7. Taurus <^c.

Hte domué, hítcpátria tft,genitor mibi talitt tjaq- O vid.epjft. Arizd.Tempus eratyf^c. Petrarca C.

{Nunc repeto) Anchifesfatorum arcana reliquit. Ç] 4*'^^ ^mor,Era ne la^a^ion,(^c. Soneto i.ErA
i loqueeftavadiziendo Encas de latietraenque H g'ornocbe,(^í.

^ No roubador de Europa. Su luz fe tiene de
luande Mena,cop.42.

Fimos aquella que Europa dixeron.
Dela que robada en Taurinafufta^Ò-C.
^ Quando bum e o outro corno Ibs aquentava,

Petrarca entrando en fus Triunfos.
Scaldava ilSol gial' uno,el' altrocoma
dei TauroyÇ^c.

Pânfilo Saflo.cap.i i.

Quando infiammato alo celefte TorOy
II car di Pbebo /' uno,e /' altro como

Mário de Leo
, eft. ulr. defc. 2 . de Amorprefo,

Scaldando ai Tauro le dorate corna,ly3zn Baptifl-
GiraidoCintio en Hercules, Tal quandofcaid»
ai Toro ambe le corna.

^ E Flora derramava o de Amaltea. El P en
fus Rimas, canc. 7. O corno de AehelooFlora en-
tornava. Garcilaílb Egl. j . Que derrama Li copia
/Oííoí/£:aír»*.Ovid.Met.p.deft»mifmocuerno

Naiades bocpomis,<^fiorK odore repUtum
SacrartmtyÇ^c.

Q^iere dezir iiueftroP.queFlora derramava f!o.

fe hallava, dixo deípuesel Rey delia, dela fus

Embaxadores. Que cl era aquel quele aviadi-

choel Dios Fauno, avia de aportar por fabicn

en aquella parte.

Hunc iUum pofcere fata.

Et r»ori^.,fi quidveri mens^ugurat^opto.

De manera, que en lugar defte Fauno que predí-

xola venidade Eneas a Latino, eftáacá el An-
gel que predixo la dei Gama ai Rey deMcIinde:

icíTo con más fundamento , porque precedieron

aquellos Moros que dieron motivo a iainvcn-J)
cion,como veremos en la e.7 5 . luzguefe agora,

fieftavabien oculta efta imitacion:i (i dcfcubier-

taeftábienhermofa.Pues mil os voy dando def-

tas enmigranP. Advierío,que bienpudo fucc-

derfonar el Gama aquell?. noche , que hallava

aquella buena ventura; 1 ai otro dia hallarla : que
mil vezes fucediò eíío.

LXXII.

Era no tempo alegre, quaiido entrava

no roubador de Europa a luz Febea.

quãdo hú, e o outro corno lhe aqucta E [^^ '
iprometia frutos en la ticrra , porquèelias

f Flnn derrarmviodc Armlt^n fv:,
lonlapromcífa.iefperançadellosrexemploenq

C nora derramava o aci\maitea. (va, noquierendetenerfealsunos llamadosr^n^.»c

A memoria do dia renovava,

o prefurofo SoI,que o ceo rodea,

cm qaquellcaquemtudoeftàfogeito

o fello posa quanto tinha feito.

ERíefto en el alegre tiempo que entrava Ia luz

Febeaen el robadorde Europa , 1 le calenra-

quieren uetenerlealgunos llamados feiíores^
queriendo que la gente que Ioí firve tenga por
fruto verdadero la fiorde una rifa, i otrasaccio-
ne8,que fuera n.ejor perder mucha hazienda,que
ufarlas por no ufarla : pues a] fin, ai fin, los hom-
bres fe defenganan,ivienen a arrojar de fiíasrii-
les flores por muyufadas; porque en fiendolo
mucho, hieden aun las mas olorofas : i entonces
conocen todos , que vale más un msravedi

, que
milramillecesdelTos, para fer vir, ifer fervido,

Buel-
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Buelvomealoscuernos dei Toro , que a vezes creacion dei mundo , condezirque etlavatodo

es mejor que a eíTos favores : i digo, que de mu- Abueno. Al fin , eílediadeRefurrecionfueel de

chás manerasfe refiereel origen-del cuerno de

la Abundancis.que el P.aqui nos ofrece. Vayan
3lgunas,que no fe puede eícufar. Peleádo Ache-

loo cor. Hercules fe couvirriô en Toro,i Hercu-

les learrancòuncuerno , quefue Iiechocompa-

fiero de la Copia^i finalmente de Amalcea.Ocra.

Hamon,Rey de una parre de Libia,encontro en

un monte a Amaltea,dama hern..ifa, í aviendola

logrado le dio un pedaço de tierra ( fértil de vá-

rios fratos)que teniaformadeun cuerno de To

15. de Abril de I4S>8. Peroentrsndoel Sol^a
Tauro(e(1c esel robadorde Europ3)a 19. pare-

ce , que el Sol aun andava en Pifeis : i no es afsi:

antes andava en Tauro avia fiece , o ocho dias:

porias razones que bailaremos en la nota i.ala

e.2.del c.5.De modo,queenefteparage,enefte
dia, fe hallaron los navegantes fobte nueve me-
íès i médio de navegacJon:i puedefe ponderar, q
avíendo Dios criadoel hombreen la Primave-

ra, i perdido uno i otro,reparadolos cõ fu Muer-

ro; i porcfTofuclIamada-íI cuerno de Amaltea. g te en la propia Primavera,pareceque mifteriofa-

Ocra.Era.Amalteaunacabraquecriòalupiter,
queporelToleconcediò, quequien tuvieíTeun

cuerno fuyo,uo le faltaria nada, i por eftofe pin-

ta lienodé flores , que fon Ias efperanças de cafi

todos los frutos. Ocra. Era Amaltea una muger
mercante ; i el dinero quicada dia ganaya metia

en un cuerno, cl qual le htirtô Hercules.Dos co-

fas diremos defto: una,que bienfcràmencfterun

Hercules para facardineros de la mano demu-
geres,i mercantes:otra,que dela coftumbredef-

ta devia proceder loque eftamos viendoen Ro

mente permitia, quclaprimera efperançaque

nueftros navegantes tuvieron de criar aquel nuc-

vo mundo, paraaliftarfe debaxode lavandera

Católica , fuefle en Ia mifma Primavera » i en ei

diadelaaccionmàsgloriofade Chrifto.I como
Domingo, efloquieredezir , DiadelStHor : eíle

Domingo en que los Portuguefes Uegan alas

puertas de laJndia,para plantar en ella el Evan-
gejio , es mas propio de fu divina Mageílad. En
la eft.figuiente más a efte propofito.

LXXHI.
ma en dgnnas tiendas, que es tener cada uno en Q Qiiãdo cheg ava a frota a aquella par-
la fuva colsadoun cuerno,iecharenèi eldinero ^~^ r> " A/T 1 J • r • /^

que cae aquel dia. Bolfaes odiofa,«asque mu- Onde O Reyno Melinde jafe Via, (te,

de toldos adornadrfje leda de arte,

que bem moftra eílimar o fando dia.

Treme a bandeirajvoa o eílandartCi

a cor purpúrea ao longe aparecia;

foam os atambores,e pandeiros;

c afsi entravam ledos,e guerreiros.

chos que no fon tenderos , no teniendo otra, no

tiencn ódio con ella: i aun agora ay algunos,que

hazen no parecer fabulofo Io que fe dezia dei de

Amaltea , acerca de que no faltava nada a quien

le tenia : que, cierto , fon increibles Ias virtudes

dei cuerno,aunque no fea iinicornio;i tiene apof-

tado con la iman,a atraer ella hierro,i plata él : i

aun de plata fe dize era el de Amaltea : enfeiían-

doafsi,que a quien ella no f^lta todo le fobrajfi-

no viene, toda via , a caer en las manos de aque-
j)

lios que teniendo mucho, codician mis t que los

tales teniendolo todo, todo les falta, Bien me
perclonarà el Leror,que me aya detenido en dar-

ie con efle cuerno.

^ Amemoria do dia renovava. CafiafsielP,

c. 115. dele. 7. i 68. dei 5.

C OfeUo pos a quanto ti. ^cQuiet' deiir,q

refucitò Chrillo ; o que era dia de Pafcua de Re-

furrecion, el dia que entraron los navegantes en

Melinde:i dize bien:porque el refucitarChritto,

iuftamente fue el fello de fus obras: afsi como el
'. - .. í- . 1 ir»!-: ;_ir-ii„

QVando Ilegava Ia armada a aquella parte»

adonde ya fevia el Reyno deMelinde : i

ellaconeíla viftaivaya can adornada de toldos,

i alegre,de tal arte,que bien mueftra eftimar, ve-

nerar aqueJ fanto dia. Tiembla la vandera mo-
vida dei ayre,buela el eftandarre: aparece defde

lexosel purpúreo color : fuenanatambores acó-

panados de panderos,fonajas : i defte modo en-

travan los navegantes alegres, i guerreros.

i[[ O Reyno Melinde^^c. Comiença el Gama
a lograrfe dei buen hofpedage de aqiiel Rey, co-

.fcudo, o blafon en las de los Principes,i el fello£ mo Eneas dd de Amo.fegun advertimos en Ia e.

en fus papeies, es el ultimo remate, iperfecion <Si.Veafe.
, , j

dellos -i efto de laRefurrecion.tambien fue lo ul- ^ De toldos, é-c. treme a bandeira, &-c. a cor

timo oue lo? Profetas avian dicho ; itan difícil ai purpúrea aolong6,é'C. Todo alegrias, 1 adornos

credito o Fè • que entre los propios Difcipulos marítimos. Dcttos fe aeocdòV irgil .ai íalir hneas

huvo aleunos que Io dudaron: i finalméte,Chrif. de Cartago,lib. 4. Puppibus,& lati nauta tmpo-

to los defpachó por el mundo , dandoles las or- fuere coronoi. Eu U e. 5 9. dei c. i .1 otros lugares,

denes de lo que avian de hazer : i eito es lo ulti- tocamos aigo de la coltumbre antip.ua de poner-

mo que h.Jodefpues derefuc.tado : i elío fue fe de fiefta las naves,con diferentes adornos:mas

realmente poner el fello a lo hecho. Bié veo, que de todo poço, porque no es ^«o lo de que necef-

cfteperifrafis no eftá menos propio dei Domin- fitaelP. para fer explicado : . yo pretendo no

go :
porlapartedeqDiosenelpufoclfelloala moftcarmedoftofiunecclsuiad. ^^^^
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% TfemeaiandeiraiVoace/íandsfte.Loi^vrX' ^fecit Dominus.exuhtrfiur, ^ letemurin es. 'J ti-

os eftàn muy de mano maeflia: porque eílando -í*-bos eitán muy de mano maeltia: porq

una haíla embaynada por una parte de la vande-

ra.la tiene alli fegura, i corriendo el ayrc la tien-

dc,i haze alli eltar temblando : ai contrario e 1 ef-

tandarte , pende por cordones largos deqnaU
qnier anten3,o xarcia,i afsi el ayre le ileva de una

parte a otra , de modo, que parece que anda bo-

lando: por eíTo b\tn,ticmbla Ia vaodera , bufla ef

eftãdaTtesporotromodolomifmoe.S j.de!c.4.

^ A cor purpurei no longe apar.^c. No foia-

irente era efte color purpúreo , que fe via defde

'o\cn,Qjta.mfeeit Domwtu, porque Dios previno
lafelicidaddelledia , conavercrabiadodeiante
el Angelreprefentadoen Mercúrio, a fazonarcl
coraçan de la gente Melindana, para que no tfa-
tafíe mal a los nueftros , como ia de Moçambi-
que,! Mombaça,regwn vimos defdeiae. jtf. ide
creer es , que con eitas memorias defcriviò el P.
aquellos regozijos. Barros cap 6. dize tambicn
como enrraron con fielta , Indo com osnavios em^
bsndtirados{á'ne è\')t acompanha deães camgran'
des folias por fotemnidade dafejia. 1 fobreaver

lexos.el dealgunas vandcras,ííno aqoelias faxas B S"f''*-1^> el dia deita enMelindc,i otros fcmej;in-

iDxas con que fc fuelen rodear las naves en oca-

fion defeftejo, como ai diximos, ai ufo antiguo.

Vearedcff'>robrclae 2 9.delc.5.iel /uivares de

Virgil ç PuppthtUy^c. Duâlorcj longe fjfulgent

oftroque decori.

% Pandeiros. Parecerá.qne no es bticna mcz-
claeftadccaxasji panderos. E! P.fabemuy bien

hizerlasque convienen. Ailáenlr! t.27.del C..4.

juntará a las caxas los pifaros,porque a! li con vé-

nia
;
que era todo guerra : acà las junta a los pan-

deros, porque fe mezclava Ia guerra con la ale-

gria ; i delia fon propios eftosinftrumenros , i C ~^,t „ CA f i

lxro\ femejantes. Mas prcgantaráalguno.quiea P!§:"9 ^""^^ ^ ^".^^^^ pcíada.

llevô alH p >nc|eros?Conviene raber,que Ia gente

ultima de mar Ileva inftruniétos de alegria tam-
bien: parece,que entre ellos ívanfoaa;as,queef-

fo es panderos en Português ; i Io que el Portu-

^es Jlama adufe , csloqnecl CaftelJanoIlama

pandero.Noeftrogran Birr.Dcc. í.Iib.5.cap. í.

defcriviendo las defpedidàs en Ia playa, quando
Pedro Alvarez Cabral pafsò ala índia defpues

que vino el G una , dize de los inftrumencos que
allife oi:in, defte modo : O que mais levantavao

tesde la Iglçfiaen diferentes puertos , fe vea lo
dicho a la entrada de la Notaprimer^ ai Titulo
delle Poema.

Lxxiiir.

Enchefe toda a praya Melindana
de gente que vem ver a leda aimada;
gente mais verdadcira,e mais humana
q toda a de outra terra atras deixada.

Surge diante a frota Lufitanaj

Mádáfora hií dosMouros q tomara,
porque fua vinda ao Rcy manifeílarã,

TOda Ia playa Melindana fe inche de gente ^
vjeneaverla leda armada; gente màsver-

dadeta , i humana , que toda Ia de ia otra cierra
dexada atrás. Surge adelante Ia Luíitanaflotaj
pega enelfondo la ancora pefada: embianfuera
uno de los Moros qne tomaron,porquien mani«

efbirttodeflM coufu , eram tromhetcu , atabales, T\ fcftaron ai Rey fu veiiida alli

ceflros,tambores frautiU,pandeiros;e atè gaytatt

CWjã forte foy andar nos campos apafcent/indo o

gado , naqaeIJc dia tomaram pojje de irfobrc m
agotu falgadMyporque paramaiemtamprolixãy
tudo os homens bufavam para vencer e tyijtez.t

domar, leítaes lacaufa de que fue(Tenallifona-

)as,ipanderos:losqt]atesivan tocando ai entrar

en Melinde , modrando que fertejavan aqncl dia

íanto.porfer de tal Pafcua, i aun porque iicgavá

cnci a un puerto, enque feprometian buen hnf-

pedage , conforme a la informacionde los Mo-
ros,que el Gama llevava.como ya dtximos.

^ £,í<ioí,í^«írrí'^rí>i.Porque con la alegria de

llegar a Melinde ( que no deve avcr otra que fe

iguale a la de navegantes, quando toman puer-

to)no folo mezdavan inftrumentos de feftejo, fi

f Enebefs toda, a praya Melind. ^c. picho
puutoalmefUeconVirgi io, quando Eneasllegd
ai puerto de Jos C idopes , i eitos concurrieron a
la playa por Ia noveJadJib.j. At genm efylvii
Cyclopunh^i.excitum ruit adportus, ^ Itttorn
evnpiem. Afsi Lucano.del Uegarde PompeoaJ
puerta de Mitilene,?"»»*" Mittylen<tumiam pie-
rtcJtttorevulgus, ^c. Parece que fe cfià viendo
cn eib eíi.el concurrir de la gente a la playa, por
ver Ia uovedad,i el echar de ias ancoras,! el falit

luego algunos en tierra.

•p f Pfgíi nofundo ã ancora pefada. Es pcfado
lleftc veriu ,tomo la propia ancora ; i dei modo 9

ellapegienelfondo, pega èl eu lalengua: afsi
porque las qtiatfopalabras de que conto fond*;:

,.j , .
íoiidopefado, como por aquellafuerte de fina*

no que tocavan de fiefta los guerrerosii verdade- íefa entre el fondo, i la ancora, de que parece no
ramente aviendo entrado alli en dia de Rcfurre- pucde defafirfe ia promjnciacion,que es la violé-

cion , con aquellas alegrias , pareciò que aquel cia entre la ancora, 1 la agua.induítria benemeri-

era el dia dei Senor.como diximos en eflfotrí ell. ta de la elegância , deflre7a,i cftudios dei P.que
por el beneficio que defta entrada refultò ala fabia, que ios grandes hombres fiempreuíàron

Igleíia Católica ; 1 que los propios que entrav-an efte artificio,no expnmiendo con las voxes folas

haziau en èl lo qne cila manda,jtf*f ejl dies quam cl concepto , fino tambien con el foaido de 1 os

nu-
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numeros,acomocIandolosal propofito. El de- cedío loquefefigue. Barros, Dccid.i.lib.4.
2ir en tal ocafion fue deVirgil.lib. i . Alligat an- A cap.ó

,

sbora mor/h; oent] 6
Tum dente tenaci.

Anchorafundabat naveis.

I el arte de pintar con la compoficion de las pa-

labrasji eleccion delias,! fonido dei numero , lo

q fcdizctãbicesde Virgil.enel 2.moft:rãdocó

la frequência de efpondeos Ia imagen de vn grã

pefo : afsi.

Intendunt,fcandítfatalis macbina muros ^

Et monjírum inftUxfacratafijiimtu arce.

lanresenel i. oblernado de Scaligero Dar^í-

tCi^ vofmet rehusferuatefecundis. Teniendo el

numero la propia dureza que exorta. Lucrécio

lib.2.

Timpana tenta tonant,^ cymbala circum.

Concava raucifonoq-, minantur comua cantu.

Lugar fobre el qual dize Lambino,que cada vez

que lee cftos verfos , le parece tener enlos oy-

dos el fonido de aquellos inftrumentos . La Ex-

celentifsimadcPefcara , moftrando la dificul-

tadde vncamino.
.E quei viaggi

San troppo erti ai miopie:

LXXV.
O Rey que ja fabia da nobreza

que tanto os Portuguefes engradccc,

tomarem o feu porto tanto preza,

quanto a gente fortifsima o merece.

E com verdadeiro animoje pureza,

que os peitos generofos ennobrece,

n lhe manda rognr muito que faiíTem,

para que de feus Reynos fe ferviíTem.

EL Rey que ya fabia de la nobleza , que tanto

engrandece a los Portuguefes , precia, efti-

ma tanto.que ayan tomado fu puerto, quanto lo

merece la fortifs ima gente: i conun an imover-
daderOji una pureza,que mas enoblece , i iluftra

Pios generofos pechos les embiaa rogar, que
falieíleneu tierra,para que fe firvieíTen de fuciu

di(l,defus Reynos.

% O Rey que]afabia, (í^-c. Cotitienelae. lo

Quecomodizefu Comentador RinaldoCorfo, V>quefe dexa verdela explicacion: irodoconfta

parece que fe faleconfptigadela Icciondel mif

mo verfo , como pudiera fucederdelafabida

dei propio camino. Angel . Policiano lib. 2 .Ma
tomefcoglio-,cheimontr^ aimar dura : moftrando

en la dureza dei verfo, la dei peíiifco . E' Carde-

nal Bemboenlae42.de las 50. Eharchegravi
per molto tcforo : verfo tan pefado.como podian

fer las arcas , que defcribe . GarcilaíTo , fon. 1 j

.

Deafpera cortezafecubrian. Noqueriendo por

exprimir laafperezaenel propio numero hazer

alli (inalefa^como bien nota Herrera : fobre el

qual lugar traemuchos de femejante artificio,

que podeis ver. El Maeftro Rioja advertidamé-

te alaba en las Poefias dei propio Fernando de

Herrera eíTa induftria.I afsi fabe poço de Poefia

grade quié le códenaaquel juizio,diziendo,que

era querer dorar ycrros de Herrera , que efcri-

vio como doAo , i como doftofeloobfervô

Rio ja.Yo embidiádo la alabança de tales imita-

ciones,dixe en el Soneto 3 9. de Triftibus. Por
vnospajfos afsi violentos. Violétos como el pro-

pio verfo con que defcrivo los de fortuna ad ver-

de Barros cap. 5. Sobre el faber efte Rey antici-

padamente de los Portuguefes , fc vea lo dicho

tn!ae.i04.delc.i.

^ lafabia. Continua el P. confu invencion:

dixoenlae.58.qo? e! Angelavia llegadoa Me-
linde,i avia dexado alli la fama de los navegan-

tes antes que llegaífen : iagoradize,queelRey

ya fabia quien cllos eran quando llegaron , porq

fe lo avia dicho eífe Mercúrio: demanera, que

Mercúrio hizo figura de Angel , i aquel Moro , q
el Gama embiò hizo la de Mercúrio : porque eti

D fuma el fuc cl Angel, i el Mercúrio, i la fama, que

el P. finge, fue delante a Melinde ;
por quanto el

Gama có ia induftria que ai os acabamos de de-

zir trato aquellos Moros muybien: i efte que

embiô ai Rey.le dixo.de agradecido,tales cofas

dei trato , i procedimiento de los navegantes, q
el fe refolvioa embiar luego dos vaífallos fuyos

aofreceral Gama todo lo que alli lefueífede

prouecho. I veys aqui deshecha Ia invencion dei

Angel, i
deIaFama,comoospropufeenlasc.

57.Í 58. 1 porque efto de un Rey bárbaro mof-

fa.Veafe lo dicho en las e 79.Í 8P. dei cap.i. i ^ trarfe humano con gente aquienavia ofendido

quefediraenlas71.del6.i29.del 10. -fc-toda Ia barbaridad vez.nafuya,parec.o,.fue
^ ----/. . ' - realmente obra, 1 providencia de Uios. tinge el
^ Mandamfora hum dos mouros que tomaram.

Veys aquiapacece la prudência dei Gama. Avia

el,como viftcs,tomado aquellos Moros , i vino-

los tratando có grandes caricias.i regalos , por-

que determino informar de fi con ellos ai Y^-ef

de Melinde : creyendo.que ellos quando no en-

carecieíTen el bucn trato , no lo tiegarian , i que

con eífo fe inclinaria el Rey en fu favor: i afsi fu-

cedio : porque en llegando embio uno con un

Portugucs, i el informo ai Rey de modo que fu-

P.que âlgun Angel fuyo vino a fazonar el efpiri-

tu de aquel Rey :i porventura lo hizo ai fon de

loque dize en efta ocafion Barr, Dec.i.Jib.4.

cãp. 6. A qualfacilidade os nofos atribuirá mait

a obra de Deos que a outra coufa. Acreciento mas,

que aviendoyo dicho fobre la e.40.del Ci . que

efte Mercúrio devia reprefencar ai Angel Ga-

briel, agora digo,que findudalereprefentaipor

que el P.funda fmfdlcaalguna efta incroduccion
^ de
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de Angeles â acudir a los navegantes, como ye- . as q O Rey manda a03 nobres caualci-
mosanai,! vimos enlae.20.no folo por las ra- -A. ^ i •

cv \ ,'

q cato mar^e terras tem paliadas, (roszones allà apuncadas ,fino porque los propios na

vios en que ivan,cenian Anqeles por Parrones,i

el dei Gamafe llamavaS.Gabricl; iclderuher-

manOjS.RafaeliComodizeBir. Dec.i.lib.4 c.

2. i VafcodeGamadeviafer devoto de aquel

Angel, o lecobrarondevocion fus defcenJien-

tesporefta dicha : porque quando el fuyo de

nueftros dias pafsò a la índia porVirrey dos ve-

zes, (iempreUevóconfií^o ia imagcn de relieve

defte Ansel : i como fiemore la Capitana vá dc«

Mandalhe mais lanígeros carneiros,

e galinhas clomefticas cevadas,

com as frutas q entam na terra avia>

c a vontade à dadiva excedia.

S^
On ofrecimientos verdâderos,i palabras ^x^"

eras,no dobladas.lasque el Rey mãda a los

Jante,! ella fe ilamava S.Gibriel,finge cl P, que g nobles Cavalteros,queticiiêpa(rado tanto mar
fuedclantea Melinde,Mercuriosiarsiesneccf- '

' »»
.

.

.

rario,que el reprefente a Gabriel . Diran agora

los efcrupulofostPorque eíTe Angel no obro ran

toen lospuertos paíTadoSjCnmieneíle ? Ref-

pondemos,que el Angel no haze mas de loque

Dios le manda, i que pudo agora fer mandado, i

enroncesno : por eíTo tinge el P. que Mercúrio,

fue particularmente mandado de lupircr en ef-

ta ocaíion : i es a buen tiempo , porque Dios no
haze milagrosanncipados : lagoraya era tiem-

po, porque ya la fuerça humana , no pudierapaf-

inerras. Mandales mas lanígeros, carneros,i

doniefticas, i cebadas galUnas ; con las frutas q
avia enronces en Ia tierra ; i a la dadiva excedi-

da Ia voiuntad.

^ Lanígeros carmiros , egalinhas : afsienla

e. 6 4. dei c. 5. ide! prefente que elRey de Me-
lindc hÍ7.o a los navegantes,con cuidado efpeci-

fica el P.las gaIHnas,i carneros , por Io mocho q
fe al?gianan ellos de hallar en tierra tan remota
los mifmosanimales , imantenimientos nobles
de la fuya: i adernas defto,i de fer la dadiva vcr-

faradelante íinfocorrode la divina, fobre tan- r^ dadera , haV.ò Uigir enVirgil.para fer imitada
baje- Afsi refrefcò Dido ( lib. i .) a los Troyanos allitostrabajos: i esdotrinade Dios, que tra

mos primero,que le pidamos milagros,o los ef-

peremos de fu mtfericordia.

^ Da nobreza que tanto os Porttiguefss engr^.

dece íilucgoabaxo cor» excelente arm -ma, Pa-
reza que os peitosgenerofos ennobrtce • Demane-
ra,que el P.eftàconftaateen enftnar, que la ver

dadera nobleza fon procediniientos limpios,i

verdaderos por todos caminos : \ que la meeira,

aftucia.i traicionloenfucia codo; i puede enfu-

ciaral mifmoSoI : para que locnricn.ian quan-

aportados.

Ad littora mittit

Viginti tauros,agnorum borrentta ccntam
Ttrgafuum pingutis cetum cum matribusagnot-,

El lanígeros eltá en el 3 . Lamgcra committantur
cves. Todo vendimiado de Homero , que es I3
h^zienda Poética, Ília. vlr.OvíJ lanígera. Tara-
bien enerte prefente, imita el de Latino lib.7.

aunque fue mas rico.

5[ Com asfrutas que entam ns terra. avia. Sa-
cos prefumen de Soles, i fon muy cnanvjrados

J) naz. Arcíd. profa^. Et di queifrutti <bc laJia-
deeíTis três fenoras. Ercilli el primer vcrfo,

que mxs los Efp imles engrandece»,cnnt') i

.

5[ Lhe manda rogar muito quefaiffim , para q
defeus ReynosfeferviJfem.Toáo eUo es, a imita-

ciondc Virgílio , defcrivi^trido Ias acciones de

Dido generofas , con los Troyanos, que furgie-

ronen Cartago,lib. r.

Vítltis,^ bis mccitmpariter conjidere regnis?

Vrbem quem flatuOyVíJlra ejlyfithdncite naveis.

Itambien de loque el Rey Latino embia ade-

zir a Eneasenel 7.

Ipfe modo ty£n!*s (no/?riJí tanta cupido efiy

Si jmg! hofpitio properat ,fo€Íus ve vocari.)

Adveniat lí^c.

Que nj CS crcible como el P anduvo cligicnJo

todos los fucelTos verdaderos de nueftros nave-

gantes,parecidos a los inventados de Virgílio, i

Homero,como ya punderamos otra vez, i fe de-

ve ponderar muchas.
LXXVL

Sam ofFerecimcntos verdadeiros,

e palabras fmcerasjnam dobradas.

gtone concedeva, B.TaffoFlorid. c.7.
Ove trova ognigrata menfapicna
De ciò che darpotea quellajlagione.
«{ E a vontade ãdad.^c.Elio de excederia

voluncad aladadiva,esconfideracióde Virgil.
en las dadivas de Andromaca a Afcanio lib. j.
Et Pbfygiam Afcanio cblamidi ; nec eedit bonori,
1 afsi como la voluntad fin obras,es digna de po
CO credito, con ellas es de mayor eftima, q cilas
mifmas.

LXXVIL
E Recebe o Capitam alegremente

o menfageiro ledo,c fcu recado:

c logo manda ao Rey outro prefente,

que de longe trazia aparelhado.-

Êícarlata purpurea,cor ai dente;

o ramofo coral fino,e prezado,

que debaxo das agoas mole crece,

c como he fora delias fe endurece.

Alegre-
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Legreoiente reclbió el Capiran ai alegre CXXVIII.
.nenfagero.i cl recado que traia de! Rey :i Amanda mais hum na pratica clegatcluego jc manda orro prefente , que ya.tr3Íaapa-

rejado,pronto de lexos para eftas ocafiones. El

concenía purpúrea efcarlata , color ardiente ; el

ramofo, fino, i preciado coral, que debaxo dei

agua crece blando.i fuera delia fe índurece.

% Recebe o capitam , c^f . Eitos cinco ver-

fos foncaíi los mifmosdelae.tf i.del c.i. El Ga
iiia recibiòel prefente dei Rey, i lucgo le hizo

otro,de aigun pedaço de grana-.i algun coraltco-

q co*o Rey nobre as pazes cõcertaííèi

e que de nam fair naquelle inftante

de fuás nãos em terra,o defculpaííè.

Partido afsi o embaixador prcftante,

ccmo na terra ao Rey fe aprefentaíTca

com eílilo que Palas lhe eníínava

orava.
faspropias paraeftimarfeen aquellas partes. Ef n _ i i ri i

tos prefentes fon a imitacion dei de Eneas a La B ^"^^ P^^abraS taiS talando

EMbia mas el Gama unhombre elegante ca
la platica,rotKÍofo de la leneua Arábica, q

tino hb. 7.1 dei de Elcnoa Encasenel ^.pcrono

fon como elios;pnefto q en lapropiedad > i cor-

tefpondenciade la perfona,aquienfcdioefte,fi; m~ ii«piaciia,roucioioae ia lengua Arábica, q
perque tanto eílimaini Rey negro,un pedaço de alli fç habia.para que trataíTe pazes conaquel
coral,o grana.ccmo Latino, i Eneas podian efli- nob'e Rey : i le difcripafle con el de no falir ai

mar la taça »"c Anc!nfes,i las armas de Pirro ; el

de Encas a Latino.

Hocpater Anebiftt aura libabat adarasf

Hoc Pviamigejfamen et^at, (^c.fceptrumque

Sacerque tiaras •.Iliaduqueluborvejles,

Los de Eleno a Eneas.

Ingens srgentuviyDo doneos que hbetes

Lortcam,(Rearma Neoptbolemi,é^c.

^ EfcarlataptirpureãyCor ardente . Corref-

pondcfeenlae.2S>. dei C.5. i imita los autores

(eo el adjctivo dezimos3que tracremos,fobre el

fuego ardiente de la c. j p.del c.4.Veafe,que fe-

ra cn me joroC3fion;i vamos procurando no ef-

crivir una cofa dos vezes. El nombre de efcarla-

ta CS comun a las principales Icnguas de Europa;

i Ia tela muy conocida. RI P. como ral , va pin-

tando eftos prefentes a fugufto;porqueel Gama
no Uevavaefto,como vimos enla e. 51. dei c.i

inftante en tierra . Partido
, pues , el preftantc

Emb£xad(Jr, luego que fue delantè dei Rey, con
vn eftilo que le ei friíava Palas , hablando orava
cl}astri'eF patabras.

«f Hum napratica elegante : era un Fernando
Martir.ez.tt mo fe vc en la e.77. dei c. 5 . i haze

paqiM'afi[íi)racieIlioneo,cmbiado de Eneas ai^ Rey Latino, como luego veremos en las e.fcgo,

ff E qut denamfair,^c odefculpaje . EnUs
e.8^ - 84.vrerfmt seftaiiifculpa.

% O Emb&xadorprejiante. Diremos , que fe
acordo ej P.de U fraf^ de B.TaíTo? Si c.p.de fu
'i\ox\íax\Xi.'Delgranvaior dei Caualitrprtfiantt

% Com efiilo que Palas,<^e. El P. haze agora
ai Fernando Martinez,ot:'. Nauto,que Virgílio
lib.j.diyeeraciifcipulo dePalas;i de aquel lu-

gar falio efte Nantes unum Tritonta Palias quí
docuit.^c. bíte refponjadabat.liú de3ar.C3p,d.

pêro deviera llevarlo , porque effo defeavan ef- J)
di2e,que con el More rue un Português , i q poc

tos bárbaros, i no loqueel Jlevava ,concl enga-

fio que diremos en la e.í a .de! c. 8

.

^ O ramofo coral,con gran propiedad el epicc

to,porqu©.hazc muchos ramos.

y Qut iehaxo dasgoas mole crece,è como befo

ra deliasft endurece. Es comun opjnion , que «I

cora; deb-ixo dcl agua es verde, i blando;i fuera,

roxo,i duro: de las perlas fe dize tambien
, que

fon blandas en el mat. Cofa es de curiofidad,no-

tar que fienJo el coral tan roxo , fi le muelen es

blanquifsimo. Pêro eflo de fer bládo en el agua.

ellos,pidiô el Rey a! Gama,quifieííe falir en tie-

rra; i a eflb fucediò el prefente . El P. como tal

va con variedad. Advierto,qnc Damiã de Gocs,
cap.jp.dizcqMe efte interprete feUamavaMar
tin Alonfo • i yo,porque el P.no íè acuerda, fino

de Fernando Martinez, continuarcenidenom-
brando cn eftas ocafiones.

LXXIX
SublimeRey aquedo01impopuro>
foy da fumma juíliça concedido.

i fuera duro, di>toioel P. con bucnos autores. E refrear O foberbo povo duro j

Ovid.met.i j.

Sic cb» coralium quoprimum contigit auras.,

Temporc durefcit,mollisfuit berba/ub undis.

y[c]ox a.\sna.nzQ%\\b.^.Vímenin<tquor erat jfiat

fuper aquorafaxum .Claudiano en el epitalamio

de Honório 1 Mana.
Vimen erat dttmftagnafubit^procejferat vndis
Gemmafuit.

Para que íe vea, que quanta erudicion , eftilo , i

variedad fe halla en todos los Autores efti jun-

ta en efte.

dellí do lido:nam menos delle amaao q temic

Como porto muy fortce muy fegU"

de todo o Oriente conhccidoí {ro>

tevimosabufcar^paraque achemos

cm ti o remédio certo que queremos.

SVblimeReyaquiende\ puro OlimpoàTuma
fobcranajulticia,fue concedido, refícnar,te-

ner
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nerel frenoconquegovlerna^cl fobervio, idu» Notcfec|iie nuenioPnopaOòdeaqui enla ími

ropueblojdemodoq dei eres no menos amado /\tacionde aqnel h gar,porque Virgil.ccntiruadi

á temido : nofotros te venimos a bnfcar , i a cu

puerto fcguroji fuertc, i conocido en todo el O-
ricnte, pataq hallemos eu ti el cierroremedio,q

queremos ; el amparo, i focorro de que necefsi-

tamos.

f Sublime Rey,^c. Comiença FernanMar-

tinezahablaral Rey : icnm) liaze la figura de

Ilioneo.fegunyadiximos , tamMen le h irca las

paíabras de la boca Rexgenut egrcgium,ò'<!-^oi

afpiciebat Olimpo yò-c E toquandoenei 7. ha

ziendo. Nec tantajhperbia v:ilis : afsi porq los

Portuçuefes no ivan vencidos , como por difsi-

muiar aquella parte de vencedores , que tuvietã

cn Moçambique,por no hazer fofpechofoclruc

go con que entravan agora.

5[ Pelhs fracas cidades de/cuidadãí, Ercílla c.

i j, adãrenlas ciudades dsfcuidadas.

^ Soberba Europa :en\ii e. 6. dç\c.^.

^ Imos bfífcwdo. \(ú cnlis e.^o.^ 2 .6 j^. dei

canto primcro.

biava a Latino;! quando en cl I. a Dido , dcfta T5 <^ D t bum Rey cjtie temes alto,^f. De \ibo»
ca de! mifmo llionco orando a DidoJib. i.nianera.

O Reginanoy.tmcui condefe Tuptterurbem

lu/litia qui deditgentesfrenare/uperbís.

Troes te miferi ventis maria omni.t veíli

Oramus prohibe i-ifandos .t navibris tgnes.

Parcepíogenerit^ propfi* rts refpice no/iras.

Ifus femejínças Te rieneeibi perició :ò la orra.q

Eiieas haziaala Sil»i!aen Ciniis !ib.6.1 Virgí-

lioamluvo Jesfiucádo tod 1 H>merr) 'íb.p.qiá

do Vlifes pedia focorro a Poltfemo Nos .vitern

rurfus accedentes ad tuagenua uenímus

JR ex erat Eneas nobis jjtio iujiior aiter

N cc pietat-efiiit ,ncc bello i}jaior;C}^ armis,

Inftifsimamenre da cl P.eftos títulos ai R^y D.
Manuel,que ai fin tue llamado hijo de ia Ventu-
ra : tal fue el , i las felic dades de fii Reynado ,4

veafe lo que dixiraos dei cf>n ocafioade fu naci*

miento en la nota i .a efte Poema.
LXXXI.

Que gevaçam tam dura ha hi de gere*

dederis hojpitalcà-c.fupplices auttmubifumus, Q ^^^^ b^rbavo coílumejC ufançi fca.

f Nam menos âelle amido qrte temido. Ver lo

quedirem jsfobre fem^jaiue verT* en lae. i 4^.
c. ro.Tal hadefcmn R?v. " Príncipe en lasac»

cÍ3ncs,no duro de manera, que fe aborrezca ; no
fácil de m ido,que fedefellime ifiiofevero con
fuavidad.i ai contrario;que afsi fc vi.-ne a hizec
temido fin violenci^.i amado con refp to. Vea-
fe como elP.quierefeanlasfeáorâs, enlae.a 1.

de

qnam vedem os portos tam fomctc,

mas inda o hofpicio da deferta área?

Que ma tençã'q peito em nos fe sete,

que de tam pouca gente fe arrccea,

que com laços armados tãfingidos,

no5 ordenalFem vernos defi.ruidos?

C.5.

LXXX. /"N Vai generacicn de gente ay tan dura en cl

badores , q naflando D^ mundo ?qual barbara coftnmbre,ifeouíj,

que no folarnente veden I05: puertos, finoaiincl

hofpicio miferable de ladcficrta arenaf qualtra
Jaintencion?qnalinjufto pechofe fienteciino-

focros,que caufemos re mor o receio, fiendo tan
pf>cos,para q con tá fingidos laços,con traycio-

nes , ordenaílcn, i precendieííen vernos deíhuy-
dos.

11 Q-tegeraçam tam dura,^e Va defpojído
todo el buenVirailio alii. (tmjrrm
Qjidgenus boe borninu>quit v< bunc ta barhãrM
Permittst pátria ': bújpitio prooibtirn.r arena
Bella cieat ,primaq ;vttatit ccnfijttre tirrs

S
t
ge»us hiimamtm,(^ mortalia tenititarma.

^ O boj^icio. RI hofpital i fu reparo,para los
Peregrinos. lofepho dizc,que el inventor de ío$
horpitales,fue Hircano en lerufaicm . Aqui en

Nam fomos roubadores , q pafla

pellas fracas cidades descuidadas^

a ferrojC a fogo as getes vão matado,

porroubarlhe as fazcdas cobiçadas;

Mas da foberba Europa navegando,

imos bufcando as terras apartadas,

da índia grande,e rica,por mandado
dehuRey q temos alto,erublimado.

NOfotros no fomos robaJores . que pi (fin-

do por las lefcuiJadas ciudades , van ma-
tando a hierro,i fuego fu gente,para robarles las

codiciadas haziendas : S'imos de la fobervia En
ropa,i navegando vamos bufcando lasremoras Romi veo.queay diferencia de hnrpitalahofpí

tierras de Ia grande i rica índia, por mandado
de unR:y qtenemos ako, fublime,i foberano.

f Namfomos roubidy^c. C'on Virgilioalli

Nonnos autferro lybtcos populare penates

Fei$imus,aut raptas adlíttor* verteri preiASf

Non ta vis Ammo,<íí'e>

cio ; fiendo eRe menos cómodo que aquel ; i to-
do es maio parabucno : mas porque para remé-
dio de trifles noay cofamala.aeíTc ruulo,eftaes
bonifsima,i procedida feiamente de coraçones
piadofos. Por dicha , que Virgílio, i Camoés di-

xeron hofpicio con el refpeto a fer cofa mas in-

comodi-
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en

comodo,quehofpital,acufancloaquellabarbari- . fesCeflc es elltaco,por ferltaca fu pátria ) fa

dadjde que niel campo abicrto davan por camaA liando naufrago en playas de losFeaces.haliô ei

a los paífageros. Alcino , Rey dellos : porque dedc Rey r°cibio

^ Dí/ír/ij<arM.Virgil.enel i.Defertoinlit- Viifles Real acogimiento. 1 quede advertido ,q
tore, ^f. Podra parecer aaiguno , que el)e £m- afsi crmoel P.en p^rfonadcFernan Martinez,

baxador pedia.como apunadas el hofpedaje , a- que Iiabla aoui con ei Rey de Mclinde , le pide q
bominando defte modo los que le niegan : mas fea con los Porruguefes lo que Alcino con Vlif-

no parecera efto a Icsque fupieren,que clP.ha- fe5;cn elagafaj(.,querecibe e! Gama , i enlare-

bIaconlaerudicioo,eaqueCe hana,queel hof- lacion que el hazeen los três cantos figuientes,

pedaje a los Peregrinos,es como deudaj! fe usò imita muchoa Homeroenlos librosy. 8 9 ro.

encre todas las naciones aun barbaras, i el negar i i .q fon los que gafta en el hofpedaje, que Alei-

je excedea lâbarbaríd.id: i porcífocl P.dize.^ no lii2oaVl'(íes,ienlarelacion,que Viiílcshizo

eojiumbre tan barbíira.iíf c. Coxx\o íi t\\xsr2i,^\ics -. aAlicino Ocroranto imita a Virgilio lib. i .3.

.aun de bárbaros es conceder hofpedaje, que nue -D ^ .4 i'elo que paf«ò entre Eneas , i Dido con ia

vafuertedebarbaridadesella.que lenicga? lej
'^ '' ''

C( Ocederlees tanpropiode lo urbano, i finto,

q

vicne a fer una de las cofas.en que fc efmerã los

que íiguen con perfecion laVandera de Chrifto,

Inílituyendofip.gulares fabricas, i rétas para hof

pitales de Peregrinos. Hallafe en las hiftorias, q
unReyG /do ordenô.quefucffequemadoaquel

de quienfcfupieffeaver negado três rezes hof-

pedaje ai Peregrino Fuei te cofa feria fi huvief-

femos derraeraqui agora mucha etudicionacer

^.^ . ^ .^ ^.^ ,— „ , ,. .«

mifma ocafic i!,en que cnmoen cafi todas, nofe
aparto Viigiiio de Hímcro.
^ A teu porto fejmros navegamos conduzidos do

intirprettdivino. Ésclarc imitacion de lo q ic

(£n.7.) dczia Ihoneo ai Rey Latitio,ou . por di-

vino manHaru vemanae! los Troyanos Rexipm
fe lovis^^c.tuanosliminamijit.

1Í ^í/'o;j jí;«oj»Wií«íi<j,d?"í'.Argumenta,q

pues Mercúrio les dixo , que vmieíTen a Melin-
de , que alli hallarian buen Rey , i hofpedaje , no

1 _«_ J..J-- _.. _/r. __f-_.--'
cadefto, Hagalootraefpecie de eruditos ,que/->puedeaver encííoduda;i en eíTonos enrena,que

yono : ien tanto acudan los curiofos a nueftros^ Mercúrio reprefcntaun Angel verdadero minif-

difcurfos políticos, i moralcs,que alli ay uno , en tro de Dios verdadero , en cuyas promiflas > no

que fe haliará algo a efte fin. puede aver falência.

^ Q«í»j^ íe»ç4w? (à"í'. Vahablandoconla LXXXIII.
fupoficiondcquelosdeMelindeyaefiavan in- E naiD CUvdcS , Ò RcV , que nam faiílè
formadosporel Angeldelacalidaddelosnavc- iV r^ C\ J
gântcs;que fe ha de entendcr.como explicamos O nollo Capitam elclarecido

cnlae.75.porqueelloshndudaavianhecho ef- a VcrtCjOU a fervirtejOOrquC Vlffe,

dSo^Rey!''"'
^"'"'''^"' comaron, icllos

^^^ {^[^^,^Sz em ti peito fingido:

LXXXII. Mas íaberàs que o fez , poi q cupriíTc

Mas tu em quê muy certo confiamos j) q regimento em tudo obedecido

acharfe mais verdade, o Rey benino, ^^ feuRcvjq lhe manda q nãfaya,

e aqueila certa ajuda em ti cfperamos,

que teve o perdido Itaco em Aicino:

A teu porto feguros naveo amos,

conduzidos do interprete divino:

q pois a ti nos manda , eftà muy claro

q es de peito rincero,humano , e raro.

deixado a fi ota, em nenhú porto , ou
(praya.

1Nopienfes,òRey.quenupftro claro Capitan

iexa de falir a verte, i fervirte,porque vie(íe,o

fofpechaífeenti fingidapecho : antes fabras ,q
lo hizo,pofquecun'pi!eíreel regimiento en to-

do obedecido de fu Rey ,que le manda no íal-

gaentierradexando la flotaenalgunpuerto,o

M
-r- piava.

As tu, ô benigno Rey, enquien muy cier ^ ^ "^namcuydes^òTity.que ^c.^^^ztWi-ix-

JYL to confiamos hallarfe mas verdad,i en ti ef

peramos aquclla cierta ayuda,que tuvo en Alci-

no el perdido Itaco^ fabe que npvegamos fegu-

ros a tu puerto,conduzidos dei divino interpre-

te,q pues el nos embia a ti.elU muy claro,q eres

de fincero,humano,i raro pecho.

% Certo confiamos . De Aufonio epift.24.

Certa eftfiducia nobis.

^ Que teve operdido Itaco em Alcino . Quie-

re dezir,que aguarda de tal B.çy eHavor,q Vlif-

guiente fon efcufa de no avcr faiido.el Gama en

tierra.como el Rey defcava , i pedia . Veafe fo-

bre eflo lo que diremos en la e.87. quando el P.

haze qwe el Rey refponda a ello,eftremadaméte.

^ De/tu Rey,quelbe manda, d-i^-Barros Dec.

i.lib 4. cap.6. Efcnviendo elíos fuceíTos dela

Uegada alii,i la refpuefta dei Gama ai Rey N am
podtajair por el Aey feu fenbor lho defen-

der, (^c. Afsi Damian dje Góes

parte i.cap. j8.
Epor
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F U7J.X lévisjaniiq-, .xbolefcHgrat lafaíii;

N tcTroí.vn Atí/oniosg^^emiu exctfijfepigebit.

% . E>n quanta os rios prr.% o tr.ãr correr?, c^f.
El P.cii fus rimas, ienác.ícííádas defuegloga i.

E^n qunmtOyÒ'C'
E correndo ejias agoas conhecerem

Do largo mar o aritigtioftnborio,

I rodo es con Virgil.lib. i.

Infreta dumjlíivij eurrent, dum tnontibt/fTinbra,

LXXXIITI. .

E porque he de vallalíos, o exercício?

q os membros te regidos dacabe(^a,

nãquereràs,pois tes de Rey o ofhcio^

que ninguém a ícu Rey defobedeça.

Mas as mercesí e o grande beneficioj

q ora acha em ti^prometeq conheça^,
tí^. (d reífodc'ikiagariraen!ae.i,.)

emtudoaquilioqclleje OsfeUS pudere, ^emper bonos ^nomenq^tinm Jaudefq-, manebut.

frr>nnTfr,n«;rio<í mn n rmrrnrrprp Aísidize E^ieas a Dido agradecicndolc el favoremquatOOSriOS para o marcorrerc.
J»

dei buenacog.mienm. Agora Ovid. lib i.eleg.
Fiveí M£on.'d;s,Te»edcsdumJ?ab!t,(^Idat

1 Porque de los vaíTallos es propioaqnel exer-

cício,que tienen los miembros en el cuerpo

humano jadoivieToriregidos de Ia cabeça ; no

querràs tUspues cienes el (-ficio de Rey , que na-

die defobedezca ai fuyo. Pcro las mercedes> i el

gran beneficio quehalla agora en ti,promete re-

conecerlas en todo aquello , que e! , i ios fuyos

pudieren,mientrasl.)s rios corrieren a! mar.

^ Nam quereráspoys , ò^c Excelentemente

Dum rápidas S imjis in maré vohvet aquas,
Sanaz.eglog. j. Mentre le vivi fonti

Correran mormorando
Nel'altomar,(^c.B.Tí(\'o, Florid.c.l.

Sincb'al mar correra» çli ondojifiumi,

LXXXV.
Afsi deziajC todos juntamente,

huns com outrosjcm pratica, falando
perfnade el Embaxador 2que el Rey admita la jouvão muitO O eílomaço da ffente,
efcufadenoaverlalidoel Gima enncrr.i,corno(_, c? fe ^i

que tantos ceosjc maresvay paliando.

E o Rey illuílre o peito obediente

dos Portuiniefcsjnaal

el le embiò a pedir, dizicdo , que a el mifnío por

fer Rey,deve parecer bien la cbfcrvancia de los

mandatos Rcales:i cuidaJofaniente haze.que el

Reyrefpondaaeftarazon,eíi lae.87. ^''^innando

la mucho.

^ He de vajfailos o exercido ^ que os membros

tem regidos da cabeí^a.. Miraa lo qne dize Ariíto-

telesal molhar q conviene qiieaya Rey para los

miembros de ia Republica, afsi como la cabeça

lo es enelhombre de rodos losorros.

^ De Rey o ofjício. Será jufto llamir officioal

Eftado de Rey? No poços lugares os pudicra ps los, i mares. leí illuílre Rey "iniaçinai do en lã

>jna alma imaginado,
tinha por valor gradeie muy íiibido,

o do Reyque he tam lõge obedecido,

ASfi dezia : i todos juntamente en platica
hablando unos con otros , loan n.ucho el

eitomagode la gente, que vápaffando tãtos cie

traer q lo juftificaran-.como el de Ancigono,q di-

xo,que elfer Rey era una Teivitud-nobJc . Pêro
mi mtento es fatisfizerme agora có traeros uno
que no bailareis enningun libro ; i de Autor que
noosdexaràhablarpaUbra en ella matéria. Yo
he vifto un papel efcrito de la mano dei Pruden-

te Rey Felipe Segúdo a unminiltro grande; i en-

tre otras cofas dezia efto. Htllomemuy enwsra-

aima el obediente pccho de los Portuguefes, te
ília por grande valor, i muy fubido el dei Rey, q
es obedecido de los fuyos tan iexos de íí.

5[ Emprai! cafalando. El planca vale agora
converfacio:!, junta en que fe difcurria , i aun Ia
matéria dei difcurfo : i es io mifmo de la e. 45,
dei c.-j .Falando tias cotifas que o iempo Ibe ofre-
cia. iaf-.i no fobrajO feencuentrael em prãtics

<^ado con la muchedumhre de los negócios , / con ta con dfliando lYcife lo que (!iximos íbbre el ul-
calidaddellos muy canflido. La verdãd es , que ejle timo veriode lae.7 j.del c. r.

*lí
C>í/?(j«7íí^(?,(^í. Eleftomago aquíeftàen

Ir.gar de brio, coraçon,animo, efpiriru.Ya deva-
mos enlae. 59. dei c. i. un lugarde Homeròa

nuejlro oficio de Rey es traba]c/ifsimo , ipoçopara
embidiar, AgradeceJme lanovedaddel lugar,

i

dei Autor. Eltoefcrivioèl en aqucilos dias, que
andava tratando de Ivizeraquella junta, que fe

Uamò grande, para con elladefcar.faralgo. T co-

mo , ut reSium quod fit id perfeclum ofpcitim

ejje definiant y <^c. (Ciceron lib. i.deoffic. ) i el

cargodeRcy esel qne mas cflà obligadoaelTa

reftitud,mas le toca el llamarfe perfero oficio.

^ O beneficiasse . promete que conheça. To-
madode Ilioneo.que imita el P.defde dondeos
he dicho tantas vezes.

Kom erimus regno indecores^nec vejlraferetur

cerca dei uío dcfta voz , i dicho algo fobreef-
fo :en que parece eftarcambíea imiratio Ora-
cio ode 6. de! lib.i. PeleuU Jlomachum (edtre
necy por la valentia de Achiiesri en la Sat.*?. dei
lib. 2 .Manam ^ftomachumq; tenfto

,
que alli efía

por ainmo o coiera,como jllà en Homero- LI2-
iTiamoâ ordinariamente cííomago deiíierro.o
de AveíbuzanueUqgafla mantenimiéros fuer-
tes,imuchos:ieneitefentido, dize el P.queeI
eííomago de la ofadia Portuguefa digiria imncf

fibJes
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fibles tales como los de experimentar enrãpro . coro de Ia pcrronaR(>al , moftrando.q remofiró

- •
' climas, -í*- alesre íin defcompoficion,!" congravedad: La fe

TO
—

, , - ^ f^

gunda,porqneqiiandoel coraçonfe llenade ver

dadera alegria cila na cabe en el , i por eíTo fa-

le a las venranas de los ojos , i queda dan-

do teftimonio de Ia finceridad dei alma; que

es la que eftava en el Rey , i el P. prerendiô ex-

prefTar: i poreflbfecorrefpondebiep. elle verfo

conel vlrimode lae.Sj.porqne eftando allá cl

/»frèoy7«cfro,ajuftadamenteeftáacà la vifia ri.

y«f«:i,porreíligo de eíía finceridad: por quanto

eneiDaxe,;porqueror.a.c..uu.....>..,.j, . los que fe rienfin ella , que ordinariamente fon

dureza i fequedad dei pan toíhdo, fc burlava de B tra.dores.fe rien como los mordidos de la Ta-

aquel efeto dei mar. Creyolo el inocente : i lo q rantula.que luego fe conoce fer efcto de ponço-

le fncedio a los primeros balanços,o tumbos,jnz na,i no de alegria ,j es vna rifa feca.que fe pare-

cueloelpiadofoletor.queuiuvezfe ayaembar ce mucho ai reganar de los perros
,
que mof.

^ I

'^

trando los dientesen modo que paoece le nen,

í|[ Na alma imaí^m.mdo.VCidn en la e.yS.del fe cnfayan para una gentil mordedura :i porque

c. il Vale el almaaqui, conceto.fantafia.difcur- deftafuerte de rifas halloel Gama^nMoçambi-

Iixo viaje tan diferentes naturalezas de

tomo clara mente ponderará en la e. 70. dei c. 5

luntamentealudeaianaturaleza dei mar, que

es apretar mucho con los delicados de eftoma-

go;q le ordinariamente fon para poço, i fuelen ir

muy armados de vários defenfivos cótra efta pro

piedad miritima de hazer echar las entraiias,

i a vezes fon tan ciertos como aquel que unma-

liciofo diô a un principiancc,diziendole fe liartaf

fe de bizcocho antes de e»trar,o Incgo q entraííe

en el baxcl;porqiie fortalezido el eftnmgo con Ia

fo,i admira vale aquella obediência

fOdoReyqtã íon^e,&c. Buel ve elP.a pon-

derar efta vircud natural de la gente Portuguefa,

en negocio de fiJelidad con fus Principes allà

en la e. 1 48. dei c. lo.i es cila mucho para ponde

que,i Mombaça, mueftra agora el P.que de efto-

trafincerahallòaqui,i vinoloadezir coneíTe ter

minogalanamente. Dcxo aparte lo que vulgar-

mente fe dizc en ocafion que alguno fe halla con

fobrado gnlto;que fe le rien los ojos : I finalmen
cnlae.i4S.delc.io.iescliamucnoparapui)u;;---'---ft"—^i— ••'--- - ^ --

rarmuchls vezes, porque en ellasfonpertina- C te larifafe paffadela bocaalos ojo : como a

zes ellos,por Ia mayor parte. I veafe Io que a ef las flores de campo,, luzes dei d.a.d.ziedo, que
z. ly , ^ '^. --n-r> ff> rií»n i/nac I rkrracnuaiido el Cie O . 1 e camoo
fe propofito diximos en la nota i .a efte Poema,

explicando el Quajicolumba de Ifais . 1 es muy
dei juÍ7Ío denueltro P.el moftrar que loque me
nos admirava ai Rey,era lo de que fu gente fe ad

mirava tanto;ponderando folo.como Rey, Ia ve-

neracion obfervadacon los mandatos de los Re
yes:pues folo por ella fobre tan prolixos traba-

jos dei mar,no querian falir en tierra , cofa que

tanto pide la mifma naturaleza.

fe rien vnas i otras quando el cielo , í el campo
parece mas alegre,de queefcufo lugares , porq

fonfrequentifsimos.Ipaflandome a defcubrir

la imitacion defta alegria en el Rey viendo a los

navegantes,ellaesfacadadela con que Latino

hablò a los Embaxadoresde Eneas álli aporta-

dos, lib. 7.^íjaíArff /«^rí^J/^/áf/í/o ;»r/oríi;-

dit on.

^ Toda afofpeita mà tiray , &c. nenhu, &c.

Con Virgil. En. i.Revocate ânimos ,
majlumque

Y\ timorem^mjttite : i mejor adelante quando Dido

*-^refpondealos Troyanos,que furgiendo allila

imoloran. Vultumdemrfaprofatur,qaeesiC3,

LXXXVL
E com rifonhaviftajC ledo afpeitO,

,moioran. ymTumacm^juuyruja...,^^^^ ,

refpòde aoEmbaixadov,q tato eílima comledoafpeitorefpõde.Un^goSolvitecorde^m

^^, rr - Á ^^;^^ tumTeucris -.fecludite curas. \ hní\mçnzç tn^^
1 oda a ioípeita ma tiray do peito; ^^^^ palabras expreflas ia Sibilaa Ençzs,mttte

nenhu frio temor em vos fc imprima: bamdepeãore curam.lene\j.(,qneesc\ ver-

^ ,-P f
-

J „ dadero luear imitado") quando Latino delpucs

Que volío preço,e obras sa de geito, Sfo-Í.Koiedize.^
paravos ter o míido em muita eftima; Dabitur,Troiane,quodoptas:

equem vos tez moleito tratamento,
r>ivitisubera^ri,Tro,<eveopuUntia deent

nam Dode ter fubido pcnfamentO. Ipft modo ^neas {noftrift tanta cupido cfi^ r -p stiungihofpttioprnperatjociusvcvocari)

I
Con rifueiíaviíla.i plácido afpefto refpondio

*el Embaxador que tanto eftima: Qiiitad dei pe

cho toda mala fofpecha: ningun fno temor fe ,m

prima en vos:porque vueftro valor t obras fon de

nianeraqueosdevetenere muchaertimacio el

mundo todo:i quien os hizotratamieto moleito,

no pnede tenerpenfamiento fubido.

«r Ecomrironbavif{arefp.(3'C. Bomfsimo
Ji .^ -,- - .1 Uo,, . tMiíl!>n/^n 1.1 rifa a

Adveniat,vultus ne ve exborrefcat amtcos.

Sirve cfte lugar tambien para los ofrecimientos

de eiTotra e.88. Séneca en Hercul. Fur.ado i.

Sen. 2.
, . , ; n

PervinceThefíuqutdqmd altapeàtore
_

liíw^wííPiíwm.LedizeAníitrionporahviarle

de temores. El ^r^zí\^ox\o.Ettantamtx ammo

íí/w/ííf fr//?/í/X Auf.en eíTe lugar cit.en la e^8 a

.

.csujos,P'^t-dosra2ones;Lapnmera,pGrelde-
bratsaaicorvjr ^ ^ ,^^_^._

Homo I .

R iagri-
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lagrimas de fan Pedro. Efgomhrar dei mio peto qne fe canta en Ias acciones que exccnta , Con
ognitmore. El gran TaíTo en fu Liberaca le eras A las dei (i.yo ciivo gran cnenta nueflro P.í princi-

ladô : efcufocita por fer menudencia.

^ Nenbumfrio temor: para lo dei renior frio

fe vea lod1choenlae.89.del c.i.i 5 9.dei 8.

5[ Qt!cvofopre(^o .é-c. De loque concienen
cftos 4.verlos enl ; e 88. diremos.

5[ Quem vosf!Z.y^c.mmpode terfiihido pen-
famcnto.h.'íícnzdi el Reyafus vezinos,porq craca

ró mal a los navegátesifirve ellaadvertécia para
lo q veremos fobre la e.4.ds! c.a.í la 84. dei %.

LXXXVIl.
De nam fair em terra toda a gente,

porobfcrvara uíada prcm meneia,

a inda que me pefe eíiranhamente,

cm muito tenho a muita obediência.

Mas fe lho o regimento naconfente,

nem eu confentirey que a excelência

de peitos tam leays em íi desfaça,

fò porque a meu deíejofatisfaca.

DE no falir en tierra toda Ia gente;por obfer-
var Ia iifada preeminência, aunquecftrana-

mente mepefe,renqola muchaobediéciaenmu
cho : mas fino fe lo confience el Tíegimiento , ni
yo confintirè.que la excelência de pechos tá lea-
lesdeshagaenfi.foloporq fatisfaga a midefeo.
^ Denamfair em,é'c. Las belHfsimas corref

pondencias que tiene efta refpuefta dei Rey con
laoraciondel Embaxador, fon beneméritas de
tal Poeta como e(te. Dirè algnnas : El Emba-
xadordixoen feys eílancias; el Rey refponde

palniciue con lasque pedia !a confervacion de
la flora que llevava a íu catgo; nohaziendole fa-

lir en parre ai guna fin gran cautela . Por eíTo los

Críticos mas judiciolos culpan (no fin gran cau-
fa) a Virgílio de que hiziefle falir a Eneas con fo
loun conipanero , en playaeftraíía , i barbara,

a

procurar faber en que tierra eftavâ,exponiendo-
lea peligrar.íaquedaríela flotafin cabeça. Mi
Poeta excedicndolc en cuidado, ni aun en puer-
to que parecia feguro,como aflegurado por mi-

^ nidro celefle,fegiiii finge cn las c.antecedentes,
dexaafsi falir facilrricnce la cabeça, por mas que
fc hiiiavaeneftrcma necefsidad de Pilotos, i

baftimencos,qiie parece fe podian negociar me-
jor con fu prefencia,i que fe arriefgava el exafpe
r3rlavoliintaddeaquclRey,negandcle el falir
como el dcfeava,moftrandolc defconfiança.Vea
fe agora fobre eito ioq diremos en la e. 2 5 deU.

LXXXVIII.
Porem como a luz craftma chegada
ao mundo forj cm minhas almadias,

C eu irei vifitar a forte armada,

que ver tanto defejo,ha tantos dias.

E fevierdo mar desbaratada,

do furiofo vento,e longas viaS;,

aqui terà,de limpos penfamentos.
Piloto,muniçoens,e mantimentos.

PEroIuegoquefuerellegada ai mundo la luz
craflina.de la inanana,yo en mis almadias irt

en menos de três: El Embaxador entraque- T) a vificar la fuertc armada que à tantos d
xandoíe dei mal tratamiento recibido de to-

-^ . -
.

'

da la gente de aquella colU; el Rey comiença
porai la refpuefta en la e. pafTada, iacufadevil
penfamiento a aquellos bárbaros,! aprieífa,! con
modeftia fe pretende moftrar dotado de penfa-
miento fublime en eftimar las grandes cofas. El
Embaxador profigue.i fenece con la difculpa de
no falirei Gama entierra, enobfervancia de la
obediência con fu Princi pe;i el Rey en efta e.no
folo admite la difculpa , fino que con Reales ter
minos alaba Ia obfervancia,diziendo,q mas quie
re que no fe le cumpla el guQcque ver violados '£ que,lib.4

ias tanto
defcover:ifiviniere desbaratada (lei furiofo vié
toi prolixas vias, aqui reiídrá Pilotos, municio-
nes,! mantenimicntosjtodoofiecido con penfa-
miento limpio.

^ Como a luz crajina^é-c. En Ia e.So.deJ c.8.
Qual fea efta Iuz,dexa dicho el P.en la e. ç ,emé-
dicJo dela mariana dei ocrodia:efti!o de Alcinoo
en el 7. de la Vlif de Homero. Deduãicnem ati-
tem adhucegoperficiam , ut bene /cím craRimim
dtem. lunohabiando con Vénus en una traça qdava para juntar a Eneas con Dido en vn bof-

]os preceptos Realesri conforme a efib , en la fi-

guiente,dize, que ya que cl Capitan no pueda ve
nir a tierra, el irá averle en el mar : i por conclu-
fion le ofrece quanto el vicne defeando

, que es
Pilotos , I mantenimientos ; todo embueico en
verdad.i pureza de coraçon. Agora diremos

, q
el fer Poeta no confta de ellar fiempre con la ba
lança en Ia mano apurado palabras,como piéfan
losde efte tiempo,quenocuidan de otra cofa:
confta entre otras.en un Poema Épico,de faber
mollrat purificado, i íublime el juizio dei Heroe

In nemus tre parat,ubiprimos crafttnus ortus
Extulerit Tttan, radtjfq-, retexeritorbem,

_
Hisego,&c. Evandro en cl 8. (de donde fe

imica buena parte aqui) refpondiendoa Eneasa-
portado en eiT.bre.£í h^x cmiprimumterrisfe
craJJinareddet.Porzqui anda tãbiéOvid Faft ,

Sedtíbt protulerit cíim totum crafimus orbem
'

Cíntbmstmperijpignora certa dabo.No labcmosfi conformo tambiencon el Paribofco c. io.de fus avencuras,e.i ocaííon rnuy çJ.

Ecbe
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E chi tojío cbe in citl la helJa Aurora
jipparirà menanio il novogiornot
Cbe eglí ufcirà delia citadefuora.

Dezia el Rey de Argel a un menfagcv j.

•f Que-verfanto de/i] o ha tantos dias. Eftode
aver dias qoe el Rey defeava ver la floca, refpeci

aqueei P. finge en la e. 5 8.que iMerciiriooel An
gelaviaavifadoal Rey de como véJriáafti puer
toellosnavegmres : i por eíToeftavacon defeo
deverlos, talabivafiis policias, i procedimicn-
to.como vimos en la e.8(í. Diziendo, que por
todo luerecian fere (limados de codo el mundo,
j eftolofabiafolopor la informacion de aqucl

Mor.>deIosr? como hemos advertido en lae.

75.1 Jeíle modo queda er» pie el efcrupulodede
zir queavia muchos dias que defeava ver efta gé
te,porloque fabiadella.puesen quautoal fingi-

mientode M::rcurio,que fe lo dixo antes, podia
a^Aercresoquacrodias quau.lomucho.porla po
ca diílmcia que ay de Mombaça a Melinde; poc
que el dia ances de falir de Mombaça aviso Mcr
curió ai Rey drMclinde,i enquaucoa Ia informa
ciondel Moro,que fueel mocivo de cíTe fingi-

iniento,eIla era de aque! dia en que liegaron alli,

queescl mifmoeuqucel Rey efti rcfpondien-
doal Embaxador . Eftofeallana con lo que el

mifmoRey dizealGama enlase. 102. roj.iiop.

dcqueyaporfamacoiioce la gente Potcuguefa;

A para acharem a terra que bufcavam,

eafsi ledos a noite feftejavam.

ESro dixo: i en las aguas fe efcondta el hijo de
Latonariel menfagero fe partia alegre coii

la embaxada en fu ligcro batel para la flota . In-
chenfe dealegria todos los pechos, portener ya
el verdadero remédio para hallar la tierra qbuf-
cavan;i afsi feftejavan ledos la noche.

^ Na^ agoasfe efcondia:e\ P. 6.55. dei C. l.Vit
gilio Georg. I . Cumfe conàtt in undas.

5[ Ofilhode Latona. Perifrafis dei Sol frequé

te en todos losPoetas.de fuerce que fuera proce

der en infinito traer los lugares . Baftael Padre

T» Griego por cuya boca hablaron toáos;Latonte in
" clitus filius: esenel hymnodeMerc.

^ E afsí ledos a noitefeftejavam.Ss nos pare-

ce cfte fel1;e)o,que defcnve en las dos eft.figuien

tesaimitacion dei que la gente de Eneas hizo

furgiendoen Leucate, Wh. i. Aéiiaque lliacis cc

Itbramus littora ludis . Porque ai fin nueftro P.

todo lo va tocando con una deíheza nocable,def

mintiendonos mil vezes la vifta.

XC.
Nam faltam ali OS rayos de artificio,

os trémulos cometas imitando:
porque Ia grandeza de fus hechos avia mucho tié ^ fazem OS bombardeiros íeu offício,
po qnellegavaporallà : i afsi defde que losoyò
defea ver tal gente, ííCiVcafeallà.

^ E/è vier do mar desbarat,<^c.Todo dç La
tiiio a los Troyanos recogiendolos, iib.7.

Sive errore via, Teu tempejiatibus aSii

Fluntinis intraflis ripas,portuq\Jedetis\

Nefugite bofpitium, &c.
Ç A qui terá de limpospenfam ^c. Afsi ofre-

ce Dido a los Troyanos llcgados a fu puerto,

lib. I . Auxilio tutos dimittam , opibufq; iuvabo,
Laspalabras delos dos verfos fon caii las mif-

mas de Barros en eíTa ocafionrafsi Pilotos, i ami-

fadc tudo acharianaquelle porto. Al fin fe acordo
entre el Rey i el Gama , q fe vieflen en el mar , a
dóje el Rey vino pompofamente acompanado:
i el Gama con fu gente tambien falio afsi có mu
chás galas;pero todosdebaxodellas llevavá las

armas,por loque podia foceder. Encontrarànfe
eftas virtas defde lae p?. excelentemente pinta

das. Refíerelo Barros Dec. i.lib.4 cap.5.

LXXXIX.
I(io diílcjc nas agoas fe efcondia

o filho de Latona ; e o menfagciro

com a embaxada alegre fe partia

para a frota no feu batel ligeiro.

Enchcfc os peitos todos de alegria,

por terem o remédio verdadeiro?

o ceo;a terra^e as ondas atroando.

Mollrafe dos Cy clopas o exercicio,

nas bõbasq defogo eílam queimado;

outros com vozesjcomq o ceo feria,

inftrumentos altilfonos tangiam.

NO faltavan alH los rayos de artificio imitara

do a los trémulos cometas. Los bombarde^ ros hazenfii oficio atronandoelayre,Ia tierra, i

las olas.Mueftrafe,aparece el exercicio de los

Cidopas en las bombas de fucgo,queeftan que-

mando:otros con vozes con que herian el ciclo,

cocavan altifonos inftrumentos.

9^ Narnfaitam,^c.Hcrmo Ca. defcripcion de

feftejo noturno:de fuegos todo.

^ Os rayos de artificio. Entiende los cohetes

,

que bien imitan los rayosi i los Cometas llevan-

do por el ayre aquella cola de llama de artificio.

Três fuertés ay de rayos.unos que por futiles no

p dexanfenal: otrosqueporalguna denfidad da-

iianlascofasenquecaeu , faliendo por donde

entraron; i oiros que por mas caudalofos de fue

GO confumen las que encuentran:cofa notória.

^ Os trémulos cometas. Muchos figlos ha que

fueeftiloertede Lucrécio lib. 4. T^wW» Jubar

erigereignibus aite: ispcnasay Poeta Latino, o

vulgar,qucdealliuolodixeíre. Lavega enque
Ra le
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ir prodDzen los Cometas, es ia esfera fuperior • raRranJrfe porei fnelo violento confonidoel ri

dei ayre-, (que fe divide entres partes )con la -í^yojelcohcte

vezindad dei fuego,de que diremos en lase. i r

dei c. 6.\ go.del lO.mueftrãfe enel ayre,i en tina,

i en otra rcgion los engendran las exalacioi^es ca

Ijentes , i fecas.quc el Sol eleva acompanado de

Marte,iotros Aftros.

f O ceo^a terra, g asendas atroando , parece q
eftanhiriendo los oidos los truenosde laartille

na ai leer cí\os verfus.

^ Mojirafedos Cichpas oex.Ò-e.El P.cn fus

Rin). Em quanto ai officinas

Dos Ciclopas Vulcano eftà queymando.

Cidopas foii los Obreros de Vulcano en las he-

rias de Etna,que perpetuamente fabrican rayos,

conforrne a la efcuela Paetica.Q^iiere dezir.que

eran en las bombas cantas las cencellas que echa

van, que parecianaqueilas oficinas , quando fus

miniílrosbatiendo los hierrosardientes los ha-

zenefcupir fueço. Çh^s fean bombas diximosen
lae 58.delc.i. Eftasaqui nofon aquellas mili-

tares,que buelan como coheíes.fino que fe eftan

firmes có la boca á2Íaarriba,echandouna copio

fallama, q en la parre fuperior fe divide en por-

cionesinnumerables.como cada dia vemos.

% Nss bombas que defogo,^c. El texto fe ha
áe ordenar afsi. N.as bombas depgo q ejlam qut:y

ffi.indo: eftanclo alli elfuegopor ia pólvora: Aun
con mayor licencia dixo luande MciiaporMa-
drid,temendo fus muros alguuos pedernaics , q
eilívz cedida defuego : i eftábiendicho , porque

dellos fe fâca fuego : i t^mbien tuvo nucftro P.
refpeto a hazer diferencia entre eftas bombas , i

las que en el navio firven de facar la agua.

^ Outros com vozes com que o ctoferiam. El P,
en íae.figiiiente; ienlas 1 1 j.del c._j, i la i. dcl

anda en giros en el ayre la ardien-

te meda ; rcbicnta cóellallidos el fulfereoefcó-
dido po',\ • en los csnuros : la grita de la gente
rr mpia el cielo : el m;:r fe via encendido en fue-

gos:i no menos la ticrra : defta maneta fe feôeja
ti i:no ai orro a manera de pelea.

J Rejpcndemlbe da terra i^c, Alosfuegos
con que los navegantes feftejavan la noche encl
marjrefpondian los Melindanos en tierra con o-
tros íuct^os. Los que no tienen noticia de la hif-

toriaaculanal P.dequedixeffe , que los de Me-
2 linderefpnndieroiicon otro fuego de polvorí

ai que nueltra gente hazia , por fer ciertocjueno
era conocida entonces la pólvora, i artilleria alli,

Convienc faber que era conocida aunqoe no fuef
fe ufada,porque freqncntavan aquel puerto los
de Ia índia que nfavan todo eíto:i hallandofe alli

alguiios pidieron licencia ai Rey para hazer tam
bien aqueila ficfta de fuego en rierra,por refpucf
ta a la dei mar. Refierelo afsi Caftaiieda Jib.r.
cap.i2.i Oamian de Goescap.jS. Con que es
de ponderar.que parece falio la índia ai camino
alosnueílros a feftejar igualmente la entrada,

C que ellos ivan haziendo por el átrio delia.

í O r^yo volteando . Es el cohere que liama-
mcsbufca pies ; j vá girando por tierra como a
faícos por falta dela varilla que los hazecaminac
dctechos por e! ayre.

^ Zotudo. Lopropio esqoefonido-.peroen
Português fe dize de ambos modos ; i con la Z
ticne mucha particularidad para la exprefionde
aquel ruido con que camina el cohete.

^ Anda emgtrosnoararoda : parece fe ef-
ta viendo ia mifma rueda girando con lasllamas

5" Eftoura,voz íingular do las muchas que Io«
5.Taniancõ vozes losinllnimétos ;

feentiende t> granuelkajengoa : quieredezit rebentar con cf
por vozes los foplos q hazé fonar eíTos inftrumen

tos. El dezirque Ilegavanal cielo es hipérbole,!

vale q rompian el ayre,como ?n la e. 7<í .dcl c. 7.

I no menos parece que ai leer edos verfos fe fié-

ten ai oydo eílos inftrumentos,que eíTas bombíur

dasjcomo ai acabamos de nocar.

XCI.

Refpondemlhe da terra juntamente,

co^o rayo volteandojcom zonido,

anda em giros no ar a roda ardente,

eftoura o pò fulfureo efcondido.

A grita fe levanta ao ceo, da gente;

o mar fe via em fogos acendido^

e nam menos a terra : c afsi feílcja

hum ao outro a maneira de peleja.

DEfde la tierra refponden juntaméte los bar

baros con otros fuegos a los de la armada
a ua niifmo liempo: ivafe rcbolviendo,cotno ar-

truendo , 1 el fultantivoes tjiouro.

^ O/»òyi///}irí'0.La pólvora que es compuef-
ta de açufre,que en latin çs/ulphur, Dizen algu-
nosAutores.que Bertoldo Efcnar Tudefco al-
quimilU ,tenicndo para otros efctos açufre i íã-
Jítre mezclado con carbon.a cafo le cayò fuego,
iencendiendofe fubita.i violentamcntç.pafjòel
alquimifta con aquçila novedad a ocra , i díò tr»
inventar lapolvora,ilaarrillcria;masdeftocnIa
c.r 2. dei C.7.

^ Efcondido. Bien: porque aquel polvo,opol

p yora ellà por dentro aqnellos caiiutos, i papeies
-C. i cuerda de que fe forma los cohetes,i por allà le

vabufcando el fuego, i impeliendo Ia rueda, i da-
do uní/íoftro,o eftall ido por fir. de cada cohete,
que cnellacftá ligado.

ir -^gritafelevanta ao ceo dagento . Es m c

.

neaer conftruirle.i dezir la grica de la gente fe le
vanta ai ciclo Hipérbole de Virgilio lib.2. Cia-
mores ftmul borrendos ad fydera tollit. Stacio
Theb. 5 . Magnufq,advolvitur ajris clamor,\ en
JaSilva ó.Tollut innumeras ad a/lravoces.Dcíto
enUc.i i_j, dei c.^.avrà mas algo.

Ornar
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^ o ntarfe via emfogos , <ífc. E nam menos a
terra. V^rgiLiencl fcllejode Didoa Encas.£íA
noíiemjlarnmisfunaliavicunt , El P. habla con

gran propiedad eu dezir,quc el mar eftava bucl-

to.al parecer enfuego : porque quando en elfs

encienden muchas llamâs,como el qucdahecho
efpejodellas, toda laagua q ellas alcãçá parece

uoa llama : i parece que eílo fe efta viendoaqui.

f" E afstfefie)ahum-,<í^c. a moio de peleja . A
imiracioii de Virgil.en la fielta de a cavallo,que

cn Sicília fe inZo delante de Encas,lib. 5

.

Pugna qu(t cientfitnulacra fub armis.

Cum ros in terrapecorigratifsimus berha ejl,

I enel j.de la Eneyda
Pofterea iamq^diesprimofurgebat Eoo
Humentemq; Aurora polo dimoverat umhram
Cumfubito^^c. Repitelo a la entrada dei 4.

f Asfombras desfazendo/e emfrefco orvalho.
Orvallo CS aquel ros de Virgil.i el rocio dei Caf-
tellano:i el desha7erfe las fombras cn el , i hazet
entonces mas frio, procede de que eflas hume-
dades huyendo dei Sol fe congregan,i fe enfrian

màs ai tiempo de la mariana: i congregadas dà
el Sol en cilas,i(digamcfloafsi) las detrite,i cau

Etnunctergafugit,}iudant,nuncjptculavertut T) fa aquellas coras de agua,que fe venporlasyer
Infenji,fatia partter nunepaceferuntur

Por aqui anduvo cl gran TaíTo Liberara c. vlt.

XCII.

Mas ja o ceo inquieto revolvendo,

as gentes incitava a feu trabalho:

e ja a may deMcnon a luz trazendo

ao fono longo punha certo atalho.

Hiãfe as fóbras lentas desfazedo(lhoj

fobre as flores da terrajem frefco orva p
quãdo oReyMelindanofe embarcava

a ver a frota que no mar eftava.

M As yael inquieto cielo rebolviendo, que

fiemprevarodançlo, incitava las gentes a

fu trabajo defpertandolas : ya la madre de Me-
non traiyédo la luz dei dia, poniaciertoatajoal

largo fueno :ivanfe deshaziendo las lentas fom-

bras cn frefco rocio fobre las bellas flores de la

tierra,

vasji flores,! eíías fon las llamadas lagrimas de
la Autora Eílo es natural:afsi lo vemos enqual-
quicrvafo,qnecubierto ai fuegoconalgun licor

comiença a calcntarfe^porque luego van huyen-
do dei calor las humedades : i Cdmo el calor va
trás ella$,i las alcança en la cobertera,en ella las

liquida, i convicrte en gotas,como las de la ma-
iianaen lashojas,i flores. Finaln-.éte todalac.dt
ze con elegante Poefia, i filofofica , que iva ama
iicciendo,quando el Rey de Melinde faliaaviíi*

tar la flota.

XCIII.

Viam fe em derredor ferver as prayas

da gente,que aver fo concorre leda:

luzem da fina purpura as cabayasi

luílram os panos de tecida feda.

Em lugar de guerreyras azagayas;

e do arcojque os cornos arremeda

da Lúajtrazcm ramos de Palmeira;
i.quandoel Rey de Melinde fe embarcava j j j

para .;! ver Ia floca.q eftava furra en aquel mar.
J)

^OS que Vencem,roroa verdadeira.

^ Masia,^c. Amanecia quando el Rey de

Melinde fe fue a ver enel marcon VafcodcGa
ina,como avia ofrecido eola e.8 8.

^ O ceoinquieto ^f. Entiéde pârricularmétc

el cielo decimo Veafeloq diremos en la e. 2 2.

dei c. ^ . Efta defcripcion de la manana elU dicha

con Virgil. ti.

Aurora inttrea miferis mortalibus almam

Vlanfe ai rededor,enconrorno,hervir las pla-

yas con la gente,que concurre alegre aver

efta novedad : Lnzen defde lexos las cabayas de
la fina purpura : Luftran los panos, las galas de Ia

texida feda. En lugar de las goerrcras azagayas,

o dardos , i dei arco que remeda los cucrnos de

la Luna,trâen en las manos ramos de Palma , de

Extulerat lucem,referens opera atque labores. q fe tcxen las verdaderas coronas de los que vc-

Trafladado de H^m. I conOvid.ltb. i .eleg. Inq; cen;de los vitoriofo»; Heroes.

fuum mtferos excitat ales opus. Erciila c. 2 o. Ta el ^ Viamfe em d. f^-c. . Efta,como otras muchas

prefurofo cielo volteado, &c.'\c. 2

.

£ deferi pciones delP. só (in duda inimitables.Quté

Talarofada Aurora començava^ç^c. ai leercifae.fi la entiende,nocree que eftà vien-

I ala ufida labrança dejpertava do Ia concurrencia dei pueblo.por ver los traxes

La miferable ^ente&c. i 1?.^ acciones en femejantcs aftos?

f E ]a amSy de Menon a,à-c.E\V.íevc^en 1í Ferver oí prayas-.mctzíor^delhcrvorpre

lar. 5 i.det C.9.

5f Ao l^gofono punha cer,(^c.E\V .cn (u^Kim.

t\eç,.7. Ejie cuidado que co^ ofono atalho. 1 enia

e.tfs-dclc.y.

^ Hiamfe asfombras lentíu,^c. Con Virgil.

enIa eíjloga 8.

Frigida vix cario noíiis defcefferat umbra,

Tbom I.

furofo en la agua a grande fiiego: que afsi parece

la gente concurriendo en grandes ocafioncs de

alboroço: ver mascnlae.jj.

^ Luzem da^napurpura as cabayas. Efto ef

como en la e. 7 j .aquello de , A cor purpúrea ao

longe aparecia', porque es color que defde lexos,

icncre otros parece mas vivoíalfin comoaqtcl q
Kl ciene
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tiene femejança con el faego.fegun os lo moflra . no lo hirieremos,no feremos ávidos por doftos,

remosfobrelae. j9.delc.4. Es la purpura, fan- A i eruditos ? Hjgalo quiciicreeeíío, i ticne elía
?!

gre de un peícado de concha, a minera de ocra:

ènquetienriposfeuso , de quantos géneros la

huuojicomofepefcava ,i beneficiava, fe veaa

Piiniodefde el cap ?8. deliib.9. por algunos

artocuriofos. Sieteanos.a lo masjdize el , vive

aquel pefcâdo.

^ Cabayaj. Es un modo, la cabaya de fota-

ludegoilada.iunpoco judi : \legi harta me-
dia pierna,abierraporun lado,i cerrada por dc-

lante^i propia 'íe aonellas partes.

5[ Panos de/eJa.Dll\'\m^cohsoJc los panos

ambicjon.qoe la luieftrâ es dar a entender eílc

gran Poeta, i no dar a entender que hemos vif-

to muchos aurores,que en femejantes ocafioncs

fe fuelen citar fin fer viftos.

X^^lllI.

Hum batel grandejC largojq toldado

vinha de fedas de divcrfas cores,

trás oRcy de A4clindejacompanhado

de nobres de feuReynOje de fenhorcs.

Jas fedas enrigor:peroel;>a»o/elh porlafor-jj Vem de riCOS VeftidoS adornado,
ma,i poreflofeefpecifica la materiarvulgarmc*

te dezimos ; no folo panos de fc.la, fino de oro,

de que eftaniienas las Coronicas anciguas : la

general de Efpana parte 2. cap. 5 r. hablando
dei habito coque faiioel Rey don Rodrigo a la

baralla enqfe perdio. V eftido depanos de pefo.

Qucquieredezir de panos de oro,nofoiamente

hilado.lino de martillo : pruevafe con ocro lu-

gar dei epitomedelahiftoria de Erpana de Die
go de Valera, parte ^.cap. jy. hablando Jelpro-
pio veftido defte Rey en I-^ niTma ocofion. Vefti

do una ropa de oro de martillo.Con efta conditio

fe ilaman panos, i iienç^^s de murallas a Iosp.;da

fegLindo fcus coftumesje primores,

na cabeça hua fota guarnecida,

de ouro,e de feda,e de algodão tecida.

VN grande i largo batel que vénia entoldado
de fedas de diverfos co!ores trae a! Rey de

Melinde acopanado de los feiíores i nobles de fu

Reyno. Ei Rey viene adornado de preciofos vef
tidos, fegunfu ufoi primor enel los : enfu cabe-
ça una toca guarnecida de oro>i texida de feda»í

aigodnn.

çosdeilas.Veafe mas para eito enlae.jS.del ^^^ 1í Hum batel, (^r. Vénia cnun barco el Rey
c.í.ienla ^i.de!p. v^deMeiinde con algunos de los principalesde

Ais cierras,i comicça el P.a dcfcnvirie en efta e.Ç Tecidafeds. EnlasmiTmas dos palabras,

de que ufa el P.con induftria, parece fe efta vie-

do lo tcxiilo de !a feda.q íiempre es apreraJo: i

oyendofe ei ruído que hazen las quefon talesr/-

da/è,c\uç fue la propiedatl con que en Efpana fe

llamo rafecan; ra, fe, ta: i tambien es propio de

las fedas luzir de lexos , como el P. lo pondera
cuidadofamente.

^ Os cornos arremedítdalua. Esbonifsimo

dexir Veafa mejoren la e. 48. dei cç

por la cabeça:i acaba en eíTotra excelentemcte.

^ De nobres defeujR.eyno.,e de Senores. Parece
queelP.hazeaqui eleftadode ianobleza, dife-

rente dei fenorii: contra el penfamiento de mu-
chos fenores,que no feperfuadcn que fuera de-
llosay nobleza. Enel Reyno de Portuga! quan-
do fe jnntan Cortes,los Senores, i Nobles fin fe-

norio,todos hazen un braço, que fe liamadela
nobleza. Si ya no es que el P . haze efta diferen-

^ Tfaz.em ramos de Palmeira: dosquevenc. J) cia,como experimentado de loque halio en Se

(ícc. De ias fieftas que Eiieas hizo a fu padre en

el lib. 5. fue nueftro P.tomando pira eíias algu-

n»s alegrias, i eftilos.fíf ^/t/w t pretiumvi^ori •

Í«/.Sanaz. \rc3d.pr0f. r. La palma dolce,^ ho.

norato premio de i vincitort . Dafe a los vence*

dores,porque como inuencible,dizen delia mti-

chos autores,que nofe rinde a ningun pefo. Al-

ciatoenfa emWlema. Obdurandus adverjus ur-

gentia Pêro entre eftos bárbaros el traer ramos

de palma,era por infignia de nobleza (ademas
de fer por teftigo de alcgria,i paz fincera , q por

nores,en muchos de los quaIes,fino falcan los ti

tuloSjfaltan Ias acciones qne cllos fuenan : ha-
Uandolas tal vez en los que no los tieaen. I por-
que efto es maio de creer de aquellos q no creen
que larazonandava taneilragada, fucedcq mu-
chos dan configo en cafas titulares, lievados dei
refplandor dei titulo :i acontecelesloqucala
maripofa,que bufcand o la luz haila en ella el re-
mate de fu vida en vez de la falida q Je bufcava.
Alíeguro que ai acabar de efcrivir efta ultima pa
labraa una luz, (porque es denoche) vino amo-

eíTo dize el P.que en lugar Ic armas rraian aque E rir cn ella aquel anima!cjo,i me doli dei : porque
Ilosramos)BarrosDvCadi.lib,i cap. 14. ha-

blando deu 1 Rev de las Canárias. Epor infig-

nia defeu efiado Real trazia bu ramo depalma n»

r».a<7. Tambien pudo aludirei P. a lo que feufa-

vaanliguamenre entre los q veniandepaz, traer

ramos principalmente de Óiivo . Pondremo-
nos agora aqui a nombrar todos los Autores

que hablandeilojidelaPalmacreyendo quefi-

atrueqnede queay hombres ,que no fe duclen
de la vida de los hombres, aya un hombre que fe

dueladeiadeungufano.quando la picrdc con
inocência, i con engano.

«jf
Nacjbe(^a'.dckv\vç ai Reyr con adornos

Régios ai recibir ai G3maiComoV'irgilio a Dido
ai recibir a Ene.is lib. i. Arte hboratave^ei,
^roq;/uj?erbo,<^c. Idefpues como AnioRey de

De.
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DeIos,recibiedoIe tábien, côfalírlealencuerro, . it

como aqui el de Meliinlealosnueftros,Iib.ji -^^^
Rex Anita ,rex idem bomtnutn Pbcebiq^Sacerdos,

Vittis , (^facra redimitui têmpora íauro
Otcurrit <^e.

le! \x\oi\o c.\út.D'orOt e dí variafetta,^c,

^ Fota. Esun velofinotextdoaliftas, i bol-

teauoa la cabeça , como el turbante de los Tur-
cos. E!le era rexido de feda,i algodon.i guarne-
cido de oro. EsnuertroP.granCMfpiancadorde
lugares. Defteveftido, i galas con que pinta ai

ReydeMelinde , no liaze mencion Barros alli;

tes, fcena 2
. afto 5 . Tyriofaturtu qftro.^c, ve-

"es.En Hypol.aâo i.MuricisTyry rubor.LU'
man a eíle color con el nombre de la ticrra en q
fe cogcque es la Islã de Tiroruna moça uvo lia-
mada afsi.Iulio Polux refiere.que andandoHer-
cules enamorado delia en eíTa Isla , paflando los
dos por !a playa , encontraron un pcfcado de los
que fe enderran en conchas , como el Murice

; i

apretandolo Hercules, le Iiizo echar la fangre, q
tinendo cfTo en que avia caido, dio ocafion a que
ladami, agradada dei color, ledixo, que a no
darle una vcitidura tenida en ella , no haria mas

perr>D;c.2.1ib.2.cap. ^.lahazedelasqijstraia jgcafo JeI. Era grande la pena,para hombres que
i)n ?vloro principal , que vino a hablar a Alonfo hiz :n cafo de que damas no lo hagan dcllos , i

de Albuquerque enOrmuzii a efte defnudo niief HTcuie^^por nocaer en ella, trabajo tanto, que
tn-v P. p.ira veílir a eíTotro.Dizc el Barr.afsitiNTd viítio a Tiro de aquel coior.i afsi fe llamo deTi-
e-jbeçabuafota dífeda,e ouro: veftida bus eabaya ro , por fer la dama defte nombre la primera que
defetiin carmejí; nacmta bum treçadolabradode fe viftio Jeiii lalsla fe llamo dei mifmo nombre,
ouro,epedriiria,eb»aadj£idjme/h3:t/Griey ^e. pf>t- fer Ia enque fe uso primero. Otros dize.que
I Dec. i.Iib. J.cap. i. pintando unRey negro, un Hercules Tirio Filofofq, encontro nnpaftor,
Deouroao pe/co(^obumeoJar,^c. Veafe agora queeftava con un poço de lana limpiando labo-
defde el nn defta ed. hafta toda la íiguience, i ha- ca de un perro,creyendo que cftava herido; i era
Uaranfe defpojados eftos dos lugares para cilas, que mazcava aquel pefcado. Conocio el Filofofo

XCV. _^cl fecreto, i lievando por gran novedad la lana

CabayadedamafcoricOjedinOj Cafsibanada,a!ReyFenis de Tiro, elagradado

1 nr 11 n- 1 delcolor,hizocogerdeaquellospefcados,itenir
ca 1 iriacor,entreelleseitimada; -^

. .^ ^ r _.

hum colarão pefcoçojcle ouro fino?

onde a matéria da obra he fuperada:

pan is,i fue el primero que los viftio afsi tcnidos
i defíe modo fe llanio el color Tfrio , porque le

ha' 'o aqnel Filofofo , i porque la primera vez fe
uso en Tiro. Antiguamente en Efpana.fe veftian
las mugeres defte color, oy no fe ufa: en Itália, í

erras partes,(i.Caíl3n.lib.i.cap. 12. pintaalRev
de M?linde en eQe afto , i comiença , Cabayade
dum.tfco carmeji: i defpues va muy diferete delP.

^i Pí/í-íiço. Veafe fobre Ia e.ií. dei c.i.

% (Ji.dt i matéria da obra befuperada.E\ P.en

J) fus Rimssjíl principio de la Egl. i.

TRaia una cabaya de rico damafco , digno de Que /ia rica matéria namfaltava,
veftirleel Rey : era tenidocn la Tiria color, A obra de mais rica fobcjava.

muy eflimada entre ellos ; ai pefcueçouncoUar TodoOvid. Met. z.Materiamfuperabat opfu.

defino oro, adonde Ia matéria era vencida de Ia Vengapara efto un lugar, que no he vi lio citado

Com refplandor reluze adamantinos

na cinta a rica adaga bem labrada;

nas alparcas dos pes^emfim de tudo,

cobrem ouro^e aljôfar ao veludo.

obrarreluze en la cinta con adamantino refplan-

dor,una rica 1 bien labrada daga : i ai fin de todo
en las alparcas, o fandalias de los pies, oro, i al-

jôfar cubren ai velIudo,al rerciopelo.

^ Cabaya'de da>n\fco-,<^c.^.ávQn\x znczAz e.

delias la belleza, i felicidaddeldezir, es cofacf-

cufada: en efta fe ve cl Rey vertido a fu modoef-
tremadamete. Q^e fea cabaya queda en la e. 9 j.

^ D.iTiria cor,<^c-obra,ç^c. rica adag.fí^-c.

Todo a imitacion de como hallo Mercúrio a £•

neasen (^:irtago,!ib.4.

Con/pic{í,at(/ue ittifleUatus jajpidefulvn
Enfis erat\Tyrioque ardebat murice leria

T)emijfi exhumeris,^c. Stacio Theb. 7. Et
rr4betTyrio,^c. viltiendootro perfonage. De
pedaços decíTt pieça de Virgil. fe vifle tambien
adelanteel GimJ; fin otros que alia fe veràn. El

termino de TíV/c.pa-^a dczir el color roxo,o car-

mefi,esfreq'.iente enlosPoetas. Séneca enTief-
Tomo I .

harta agora : i es en la infcripcion que fe ve cn Ia

pnente fâmofa de Alcântara , Ars ubi matéria-^

vincitur ipfa fua.E[Vo\\ci^r\o,\\b.2.MavintA e

la matcriadal lavoro.Mzrio de Leo c. i.

Aia la matéria vinta era de ajfii

daUa beUa opra.,e dal fútil lavoro.

ElTaíTo L ber.c.2.e.pj. defcriviendolaefpada

-p que Gofredodióa Argante.
•^ Con magijlero tal eheperde Hpreggi»

de la rica matéria appo il lavoro.

f Adaga bemJabrada.Dizcí] avia en la guar*

nicion de la daga buenas labores:entiendefe,que

era una que entonces fe eftimava mucho, i fe Ma-
mava de Tauxia; i vénia a fer dibuxo vario, i ay-
rofo gravado en hierro,i embutida de plata i oro
eíTa gravadura , en que principalmente feviaii

dentro de unas targetas.unosrortros bien agra-

ciados, de que refulto dezir el P. en fu carta pri-

inera,por encarecer lo lindo de los de las damas
R4 de
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de Lisboa , H&mroJUnbodetauxiadebuadama cha clarídadeíle fombrcro, de donde parece to-

LÍjbonenfe,<^c. 1 el dezir,que la daga rclplaiidc-A nio el P sl^o.

cia adamantina, da a entender , que fe cngaflava

cn ella algiinos diamantes,! otras piedras, imita-

do tambien eíTc lugar de Virgílio que ai queda,

Jajpidi fulva enjís erat.

^ Nas alparcas, ^c. AcotdoCe de\ adorno de

los pies defte Rey jComoVirçri!. 8. dei de los de

Evandro, Et tyrrhenapedi<m crrcundat vincula

plantis. I como Stacin,imi£.indoIeTheb.7. Et
ptBtt vmcula planta. Ya fabcn todos, que alpar-

cas esaquel modo de calçado, que antes enl.ça.

f A Solar quentura veda. Bueno eOa el vedar
a losr:jyns dei Sol,que no toquenalRey.

y Que nam queime o Rey . El queme , vale Io

mifmo que ofenda en lafalud: porque fiendo el

quemado de coU'rpornacimiento,i ufando elP.
d^íl eftilo de quemado por negro, en lae. 49. dei
c. r. niteniael Sc! quequemar en fu color , niel

P. pudo dezirlo a eíTe propoííto , ni aun porgra-
cejo,no fiendo efta ocafion para eíTojComo fue I2

qtie tnvimos enla dcfcripcionjocofa dei viaje

que cubre los pies : pêro fon unas laçadas que fe ^ de un Tenor , en que unas negras lievavan mafca^
correfponden con graci3,i arte:e(tas eran de cer-

ciopelo bordado de oro , i perlas. El color dei

terciopelo no dÍ7e el P. i fe ha de entender , que

era tambien carmefi, porferprcpio dei Rey , i

dei ciempo.Caftan.lib.r.cap.5 pintando a! X^?-

quc de Moçambique , Hua ad.Jga, enos pes buas

alparcas de/eda. Góes pintand ai Rey de M^^m-
baça.cap. jy.dize.que traía alparcas de veludo

negro: i afsi podian fer eftas, aunque ai Io enten-

demos de otra mancra: i aqui d.ze tambien, que

el Rey no vinoalas naves , íinoiín hijy fuyo, i Je

ri!!a3,diziendo que caminavancon ellas, porque
nolesquemaíTe lacolor el Sol. I eíío de pintar
doradoel quitafol, fue imitando a Ovid. Faft. 2.

defcriviendoa Onfile , Áurea pelJebant tépidos
umbracula Soles.

f De tromheratyC^c. Tambien las trompetas
para eíla fieftavioieronpreftadas dei lib. 5. co-
mo diximos enla c. 9\. Et tuba commiffos médio
c.mit agereludos. Phn.lib.7 dize, que PifeoTi-
rreno fue el inventor de la trompeta;efta arquea-
da fellamava propiamente Lituo. No faltara

pinta en parte comoeiP cap.jS-Finalniente.al- (^quien diga , que para trompetas , fecfcufavael
parcas es lo que los llamados cultos ilaman fan- epíteto de arqueadas,o redondas, porque la voz
daliasii en eitos Gcntiies viene a fer un modo de

chinelas abiertas por encima , como los çapatos

Francifcanos.

xcvi.

Co hu redondo emparo alto de feda^

nua altaje dourada altca enxerido,

hum miniftro a Solar quentura veda,

qnaoolFendaje queime oReyfobido.

trompeta,que es de Francia.eflb quiere dezir. El
P- lo dixo por diferencia de otras que fc Ilaman
afsi íin fer de arco: i aun anadio, redondo, çot<\uG
ay orras que fon arqueadas a lo largo , i eftorras
en circulo,qderechamente fon losLituos. Ade-
rnas de la fuperabundacia con que fuclen hablar
los Poetas,como veremos en la eft.44. dei c. 4.
trayendo femejantes lugares. Devefe norar,qije
enellos 4. vcrfos con que defcrivela muficade
aquel género de trompetas , parece fe efta oyen-

Mufica trás na proajeílranha,e leda, D tio el pmpio ruído dellas; í en particular el kra

de afpero íom horrilono ao ouvido^

de trombetas arcadas em redondo?

que fem cocerto fazem rudo eílrodo

COnunalto, i redondo amparo de feda enxe-

rido en una alta,i dorada afta,vedava un mi-

niftro aios rayos Solares, que noquemaífen , o

ofendicrten ai fublime Rey. Trae en la proa ale-

gre,! eftrana muficajde fon horrible ai oído , por

do áeWos,D eajperofom borrifono ao ouvido^^ot-
que el mifmo numero dei verfo efta afpero.

li Qjiefem cone Ô-f.Notefe la fdicidad defa-
cilidad, con que de caminodize lapropiedad de
la mufica de las trompetas

, que no fe conforma
una con otra,i afsi no hazen armonia acordada, i

fuave,fino afper3,i defordenada que es fin con-
cierto.i el rudoeftruendo. Efte modo dedefcri-
vir tal inrtrumenioji cofas femejantes, eslafi"u-
raquelos Retóricos Ilaman Aeciologia.

xevii.
fer de unas trompetas rcbueltasen circulo, que ENam menoS Çuarnecido oLufitano,
fin concierco hazen un rudoeftruendo. r 1 j r

'^''^""í

f Com bum redondo emp &c. Caminan los nos leus bateys da rota le partia,

Reyesdeaqueilas partes, iperfnnas grandes, CO a receber no mar O Melindano,
unquitafolgran lifsimoquelleva uncriado: los

1 n. r L l 1

Italianos,vigii3ntifsimoscofervadoresdelcuer- com lultroIa,e nonrada companhia.
po. los traen, aunque menores,pore(rascalles,i Veftido O Gama Ve ao modo Hifpa
viius :i las mugeresen Génova, i otras partes, ^ ^-c r n- '

quando haze Sõl, i quando llueve : el criado que ^^^ tvacdã cra a roupa q veltia, (nO,

llevaefte qmtafolen la índia feilama B jy , por de fetim da Adriática Veneza
efte oficio. Fue invencionde los Chinos. Barros ^^„_ r
Dec 3 .lib. 10 cap.p.azia el Rn defcrive con mu- carmeii,cor quc a gente tanto preza.

EL
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L Lufirano , no menos guarnecido , fe partia . algunos vezinos , cuya erudicion embidio , fi es
.enfus bardes de la flora, con luftrofa, ihon--*»- eftudio , i no copia : cuya oftentacioiíno imito.

radicopania , a recibiral Melindanocnel mar.

Vieneel G^ma vefti-loal modoHifpano, mas la

ropaqueyelHaera Francefajderafodela Adriá-

tica Venecia; carmeíi, color que tanto precia la

gence.

^ Nam menosguarnecido o Lufitano ,^f . A fsi

Vugiiio de Eneas, defpu^s di- aver defcritoa

Didoeii el 4. HaadfUo fegnior tbat ty£neas,òf'e.

^ Da frota/èpartia. El Gama avia acorda-

do con cl Rey . que fe vieflen en ei mar : i afsi , ai

tiempo que e! Rpy fe embarco en fus zambncos,
ciGama falioael en fus baceles. Veafc el cap.6.

de B.irr,)S,DfC. r.!ib.4.

^ Com litjírofa.e honrada companhia,^c. Que
cola eTta para los que pieiífan , que cu andando
Iwftrofos de vertido,andan honrados de procedi*

micros! Enfena el Pocra.quea losque porquaU
quier camin > lienen cl Principado fobre orros,

conviene acompanarfe , no folo de quien trayga

bueiu)S ornamentos, íino de quien tenga buenas

coftumbres ,
que eftos fonla honra ; aquellos cl

adorno.

^ Vejiido aomodo HiJpanOimaiFrancfa.&c. ç>
de/itimdeyeneza,(í^c.Píiecetque tienc contra-

rJedad en efte lugar el fer la ropa Francefa , i de

Venecia.ial modo de Efpana: i a la verdad, ello

no eltà fácil a la primera vil^a. Devefe entender,

que el rafo carmefiCtfTocyíí/w) era de Vene-
cia, que enronces el mas eftimado era de alli^ i q
en ttaer vertido de aquella fcda,icolor,veniaa la

Francefa , porque erta gente queria, i aun oy

quicre mucho a aquel color, i feda : mas afsi no

queda lugar ai vcnir vertido a la Efpanoia : pcro

porque (i bien lo hiziera,no como copiador, fino

eftudiofo,podria incurrir en fofpechas de habla-
dor. Dire folcque el gran Rey don luan Terce-
to de P()rtugal,fiendo Príncipe moço , i viendo
cn ocafiones diferentes variar de traje por fefte-

jojjamas dexo el Português,diziendo, que nada
aviade ferbaftante a hazerle parecer efttanoen

fu pátria , i que con el traje delia fe podia fer ga-

lan,no menos queconelageno. Ai eftael Gran
Felipe Quarto con las mifmas condiciones j i co

T, todo tíTono feenmiendael pueblo: fenal de lo-

D cora rematada quando el exemploRcal no obra.

^ Adriática. Porque Venecia eftà fobre el

maríle Aoria.

% Cor que a gente tanto preZA. Fue muy pre-

ciadogencralnifite erte color : icomoel esel

de !a verguença,Ie eftimavan mas en tiempo que

la avia :jgora parece, que harta en los vertidos es

embaraçofa : 1 a la verdad , como el mundo fe

bolvio juglar.no es mucho la repudie , fi bien lo

es, que repudie el color que propiamente toca a

iuglar.

XCVIII.

De botões d^ouro as magas ve toma-

ond^oSoi reluzindo a vifta cega:(daSí

as calças foidadefcas recamadas,

do metal que Fortuna a tantos nega:

E com pontas do mefmo delicadas,

os golpes do gibam ajunta, e achega:

ao Itálico modo a áurea efpada;

fe ha de entender, que a eila eran las calças
> i

fl p^uma na fforra hu pOUCO decimada,
jubon, 1 que la ropa era a la Francefa; eito es la £) r'"' 5 1

capa; a que llama ropa, porque entonces aun no
r u

fe ufavan capas;i en lugar delias fe echava fobre t As mangas vienen romadas,o prefas con bo-

el jubo una vertidura,que fe Uamava pelote, que Lrwne^ de oro,adondc reluziendo el Sol
,
cie-

era unaropilla ancha , i de faldas que llegavan a ga la virta : las calças foldadefcas recamadas de

la rodilla.con mucho ruedo, i pliegues en Ia cin- effc pr<>pi;< metal , que la fortuna mega a tantos,

tura; i aquclla mancra de capas con mangas, que Con puntas de lo mifmo junta, i 'lega los golpes

propiamente era iin gaban ( o roupam ci. Portu- dei jubon : la áurea efpada traia ai modo ItalU-

cues) fe imito de los Francefes, iellaenlugar no:p!nma enb gorra declinada un poço.

dei pelote iraia agora cl G ima: i deffa mancra le ^ De botões de ouro as mangas vem tomadas.

hemos vifto retratado. De modo , que enlaça- Cierro , que parece fe erta viendo el Gamacon

pa,i color delia, vénia a I3 Francefa: i cn las cal-p efte traje en cfta pintura ,
que propiamente esun

ças,i jubon,igorra,3 la Efp3nola;i enlaefpada.a hablar vifible,como dix^ Dante. Yaos^dixeauq

laItaliana:ihazeelP.erta variedad,pormortrar
"

'

"^ "" "

que cl traje de Efpana , es compuerto de cafi to-

dos los eftranos , como por teftigodequeella

todos los penetra,! cafi todos los domina I afsi,

el verdadero fentido en erte lugar de que vénia ai

modo Hifpano, es que vénia ai modo de varias

n3CÍones,queetrees el modo Hifpano.Oy feufa

cfto de mancra , que muevc por una parrc a rifa,

por otra a laftimi; cdad propia para Demócrito,

i Heraclito. Gran motivo de dezir nos dava el

ogat dei Poeta.i el tiempo dertas coftumbres, fi

cafo huvieramos aprendido a comentar con

Tomo I.

la capa que llevava el Gama era a la Francefa,

co mangas,q aun oy ufanalla:devian las mangas

ertar afidas ai ombro co botones de oro: o buej-

tas en los bocales.i firmadas con ellos,como tá-

bien agora Ias ufan los propios Francefes , o to-

do junto. Entrelos retratos de los Virrcyes de

la lndia,que permanecen cn la faia de Goa.i que

copie de unas copias que alta fe hizicron, i tiene

oy don Tomas Tamayo, Croniftade Laftilla, fe

ve ciGama con cíTa ropa.que llega a media picr-

na,i tiene mangas larga^ co golpes, como la que

llamamosde levantar, fino que lamitaddel as,

R j
def-
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defde el ombro ai coJo , fon mny anchas en for- . matérias a erras formas : fi bien yo !ie viflo unas
maderi>ec3,con golpes grandes : i eftos tienen-^^puntashicn cmpIcaHis ,

oorque las vi pueftas en
en loseftremosbotones deoro , i eu médio o-

tros conquefelleganlaspuncas.

^ As ealí^.ujaldade/cas recamadas do met^c.
Enriende,qiie eran bordadas de oro.Virgílio ftie

el \x<àx& <\G^a,%c2i\i^3.s,\\h.-^.Fertpiãurat cu auri

Jubttgminevejies. El llamarlasfoldadcfcas , es

feiíalar el talle,o forma : yo fofpechava, fi feriín

loscalçonesqueen Portngalllamaron de balo-

na>por fer imitados de los Balones : pêro como
es tan moderno,que me acucrdoyo dello , iaun

una cnflodia dei SANTÍSSIMO, eítandocn
ellaen lugar de rayos.

^ Dí/;V,ji«4.Qi)ieredezir,q eran de obra fu-
tilji primorofa, como folia fer la de talts putas.

f Ao Italicomodo a atirtaejpada. Pendiale
delapretina en talabarte,© tiros, la efpada: imi-
tando a Virgílio ai pintar como Dido lleviva la
aljava.

. . c
. Ptão cblamidem circundatalimboy

Cuí pbaretra tx auro,(^c.

I el.ií/ Italicomodoyçs porque fue eíTo invencion
tn mi ninez truxe calçones de los antignos , que 3 ^^ Italianos

, gente que ficmpre fupo folevarel
eran abiertos abaxo.i largos,como los que oy fe

traen de lienço , no habla el P.de los balones : i

devian llamarfe calçones foldadefcos aquellos

mifmos largos que entoncesfe ufavan.conla di-

ferencia de que eran entcros dcfdc el pichada la

cintura, i juílos como de marachines , i con mu-
chos golpes defde las rodillas arriba , por los

quales aparecia el aforro ordinariamente,! a ve-

zes Ia carne: i con eftoseftàn retratados lospri-

meros Virreyes:i el Ganutambien,aparecien
do por los golpes entretelas roxas, i ellosorla

trabajo con el ingenio, Declaraíc efte lugar me-
jor con otto de nueíiro P.en fus Rimas, i coplas
que llamò Difparates.

Vereys mancebinho d: arte,
com tjpaâa em talabarte,

namba mais Italíino,<é^c.

Borlandofe deíío, porque olia a percza; por quã-
to el ufo de Efpafia.a lo menos de Portugal, haf-
ta entonces,era traer Ia efpada en Ia mano.o de-
baxo dei braço con cuidado : quccolgadaal I3-

do.fiadaalascorreasjpareciaandaraldefcuido.
dos de oro : ipucselfobre efta fuerte decalço-C PeroufandofedefpuesenellaSjilIevandolaafsi'""

el Gama, tambienfe imita aqni a Virgílio 2. ai
ponerfe CoreboTroyano la efpada Griegade
Androgeo, Laterique argivum accommodat cn-
femx o quando Evandro fe compufopira ir a
Ene3s,lib 8. Ttm lateruatquehumeris Tegenum

y5iW?^í3/ í«/f»?:aunquc efto vc.iia a fer el tahali q,como íaben todos , vicnc defde el ombroacaer
conlospropios tiros por debaxodel braço iz-
quierdo.fin pretina.ai mifmo lugar.que pendicn'
do ellos delia. El llamarle anrea,no es por dora-
da, fino porque era de oro maçizo; que afsife

^ Quea fortuna Atantos nega. Atântos,noa T\ ufavan entunces muchas.

neseftà armadOielTo.s deveu fer los que el P. lla-

mafo;dadefcos:itambien fe iafiere,de que nole
dcfcrive aqni el adorno de Ias piernas, i pies,co-

mo hizo dei Rey de Melinde-.ilohizierafielde-

lloSji delias iUO fe incluyera en los calçones, por

fer todo una pieça.Ocros creen,que eran las cal-

ças llamidas Imperiales, que no sèfi fe ufavan

yaenconces: podrà fer qu? fi. Finalmente.aqui

vá el retrato dei Gima, de quando caíi jo. aiíos

adelante fne Virrey de Ia índia : i afsi prefumo
yo,queel devia ir vertido encfte viaje

tontos, digo yo,niega la furtuni las riquezas

Jf E compontas do, (^c El Maeftro alli:^arííí

purpHream fhbnetit ^bulave/i^,S:3.c\n,Th^h.j.

Etfibula rafilis auro Tanaptam fulva mordebat
lítjpíde paUam. Aqui por las hevillas eftán las

puntas, que (como las calças)fe ufaron en Efpa-

iia, principalmente cn vertidos de mugeres,harta

cl ano i(52 2.Tcniande ordinário lo largo de un

dedo : eran de oro fembrado de piedras precio-

fas,i perlas; pendian de dos palmos de cinta bic

ancha (blanca ordinariamente) con que fe hazia

una laçada ayrofa, de que quedavan faliendo las

puntas: todo finalmente venian a fer unas aguje-

tas preciofas. Era gala fingular , que el gufto ef-

tragadode lahiimanidad vino atencr en menos
que las alquimias,i vidros reluzientes, parecien-

dofe a los negros , que ertiman mas el hierro que

el oro i
cafcabeles, que joyas. Pêro tambien es

menefterunavariedad deftas ,para que algunos

fcííores parezcan liberales ; porque ai punto que

vieron no ufarfe las calças , luego fueron virtas

dadivas dellas:inofueaf$idelaspútas; porque
como no fe perdia mas de la hechura , o fe ven-

dieronparafuera dwEfpaiía, o íe paíTiron las

^ Prumanagorra bumpouco declinada Pne-
defe dudar , qual era la declinada , fi la pluma en
la gorra, fi la gorra en la cabeça : i fin doda ha de
fer la gorra.porque un poço caida ai defcuido,es
cuidado de la galátena bizarra,© militar: i tam-
bicn,porque Ia pluma podia fer de garçotas, que
no fe iiiclinan: 1 eran entonccs de g; ande eftima:
1 por ^iXo de creer.que las llevava elGama.A-^o-
ra nos enfena el mifmoP.lo bien que le enten^di-
mos,porque en el original con que me halio, ba-
ilado quando ya fe imprimia erte Comento, t[\i

p afsi efte verfo,Cow piuma agorra hum pouco de-^ clmada. La gorra tambien c reo feria de tercio-
pelo roxo: la forma de ias de aquellos tiempos
C5 iiotoria

, i fe conferva en retratos
, i tambien

en Oficiales de Regimiétos de ciudadcs en aAos
públicos. En tiempo dei Rey don luan ei Terce-
ro fe començaron a dexar de uf^r : fi bien aon he
virto pintado ai Rey don SebaíHancouelIa Fi-
nalmente,es tal lafuerça de Ia cofítirnbre.qvie cf-
ta fucrce de cobertura

, que fuc de Príncipes , la
toniaronlosarlequines para bnriarfe : 1 digolo
por daria mcjor a conocer: porque loque oy lla-
maií goirasjiio tiene que ver co,i a juellas.

Nos
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XCIX. dietro la via dipinta de quell.ifen:bianz.a cbe laji

Nos defua companhia fc moftrava, KgHadi Taumanti dfidimoJiraà-c.S^v^zr. prof.

j jv 'i>, ,, io,\ríi(\. Laterradítantt colori diptnta quan-
datintaquedao MuriCe excdlente, tinehdejiíaleareoftnevedanovarurt. luau de

a varia corique os olhos alegrava,

c a maneira ao trajo diftcrente.

Tal o fermolo cfmalte fe notava>

dos veftidos olhados juntamente,

qual aparece o arco rutilante,

dabelIaNimphafilhade Taumantc.

Menacop.14 ^.

Tal qucfembravafumas^oneria

Al Irit con tudasfus vivas colores.

Pintando la liiu dei Rey don luanjB.TaíToAma
dig.c.48.e.i I.

Va^hc erartptr riquezzãj per colore

Com^èl' arco tah bor de Irtde bella.

I toda via erte numero de colores , que Virgílio
"D ai llcga 3 Ilamar miljfe reduze a quatro, que fon,

raxó,verde,azul,i amanllo , i eftos fediAinguen
r; N losdefucompaiiiafemoftrava,haziaoUe. enaquelarco.que vulgarmente llamamos elar-
Lracion la excelente tinta.o cnlor que da clMu ^o de la Vieja. Mai.uèl Correa.dize.quc Fr.Hc-
nce

:
los vários colores , 1 el modo diferente dei jq^ p^^^^ advierte.que fe llama afsi.por fcr el ar

traje.quc alegrava los ojos. Tal fe notava elher- co.que Dios dixo.en la Ley vieja ,quepondria
mofo i vario efmalte de los adornos mirados jii- p^^ fen^l de paz.entre fi, i los hombres : <..onfef-
tamentcqual en el luzido arco fuele aparecer la fa^^^j ^o averlo vifto en Pinto.que con f» crudi-
hermoraNinfohiji.'oTaumanre. cion:juaofuequeloponderafe,inoslaad/irtief

^ IJ
NosdefuAcompMbta,&c.'?^nttt\ P.la V3- fg . \ escierto.qne encodo el Comento de Co-

riedad de velhdos.i colores que Ucvavan los que rrea no hallè otra cofa , que venga a deziíla con
íueron a las viOas con el Gama. el , fino efta . I pefame de manifcftar , que en
f Da tirita que dâ o Murice^&c. Afsi e! P.en Ç^un hombre con opinioii dedofto , no hál Talfc en

e crta. jodo un libro otra cofa de mas pefo , para apro-
fMsKimiseg\ 6. A tinta quem Muricefe
Efla propiaes la que queda tambieo en ei verfo vecharmc delia , i mas me pe&ra , quando enal-
2.de lae.p j. A!là dixo conVirgil.acà parece ró gunos lugares me hallaieobligado a tracarlc , no
Ovid.Faft.i Dattenus túnicas Getulo Murice
/m<3jj, Orac.epift.2 hh.i.Veftes Getulo Muri
cetinéias. Marcial hb.p.epig.íí j. Tin£iii muri-
eevefiibus ç^e. Garcilafoeglog. j.

Lavaria tinta

Qtie/i baila en lês cencbas delpefeada.
Del Mirice trata Plinio juntamente con !a pur-
pura enel lugar citado en la e 9j. Veafe

tambien como yo quifiera. La caufa de loscolo-^

res defte arco,viene a fer que la nube prenada de
agua fútil i clara,por aquella parte que Ia vemos
i denfa por (aotra,iefc'ur3,cauraneiieltalo$ ra-

yos dei Sol eífos colores,que vemosjquando nos
balíamos entre el,iella : i como a los lados eftà

ia nube más fútil ,tocando alli los rayos dei Sol,

forman color roxoji en la parte mas grueíTa ver-
f ^«'^'•/*f(J»'f»ío/o/i(j^f.Noefpecíficã--pvde,ienlamasinteriorazul;ifiendo todos eflbs

dootro color mas dei purpúreo , parece que no "^ colores afinados con tocarles el Sol.a queparti-
auia variedad de colores,i que en Ia e.4 j . dei c. cularmence fe dà el epíteto de roxo.bien cl P.IU
y.elta mas fegura efla variedad. Pêro en efte lu- ma varia a la purpura, que iluftra eltocros colo-
gar ie mi P.i en eíTe de Garcilafo,el varia, fe ha res de que finge veftida Ia gente dei Gama , i los
de entender enaqueIfenrido,que para quedar fi compara ai Lis . De la noticia dcfta formacion
nos algunos colores en panos, i fedas fe han de
dar fobre roxo, o purpúreo ; i final mente cftà di-

cho có Sanaz. eglog. i . O^ra murictbusvariatat
0'C 1 es menefter fe vea lo que diremos , fobre
el verfo a.delae.i? j.delc.ro.

^ Qual aparece o arco rutil.^c. Compara

de colores en aquel arco,devia proceder la invc-

cicn dei vidrio triangular, en que,puefto enlos
cjos,fc reprcfenran eflbs mifmob quatro colo-

res,como vulgarmente fe experimenta. I »eafe

mas de colores en la e.a 3. dei c.4. 1 fobre los

dei arco a Alberto Magno cnfu Fiiofof. part.?.
Ia variedad de colores ai arco Íris, que fe vc or- £ cap.p. No qulèrõ dexa^r de fenecer efta núta coa

.racion linlugarcillodeDionif Alcx. de fituorb. alha-dinariamcnteenelayre :i ha fido comparaci...
de todos los grandes en femejantes ocafiones.
H^m.Ilia. I i.pictandounos Dragones,.íí//«»í^f

Jribusjimiles. Virgil.cn hs obfequÍ2s lib. 5 pin-
tando una Sicrpe.

Squtmamineedebat fulgor ; eeunubibus arcus
Milletrabifvariosadverfofole colores.

Eftoen quanto a Ia comparacion;i quanto ai efti

!o el propio Maeftro cn fu Opufculo de la íris,
defte modo.

Tbatimantísprolesvariantí veftefiguras
Multicolor piSio per nubila devoht auro,

El Boccacioâl finde fu kmctOtLa/ciando afe di

zer otra comparacion de vellidos vários en colo

re$,quc aunoue no echa mano dei arco , la ccha

dei prado por fus colores.que es lo mifmo . Ve-

fies coneinnant arttficiofas,prectofaSifmiles colo'

re pratenfisfioribus berba.

Sonorofas trombetas incitavam

os ânimos alegres refonando: (vam,

dos Mouros os batcys ornar qualha-
os toldos pellas agoas arrojando.

As
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As bombardas horrifonas bramava »
sentamos a mieftracoftajiallandonosenunba

côas naves de fumo o Sol tomado;

ameudafe os brados acendidos;, (dos

tapa co^is maõs os Mouros os ouvi

LAs fonorofas trompetas refonando incita-

van los alegfes ânimos: quexivan el mar los

batelcs de los bárbaros , que veaian barriendo

el iiiarcon fus toldos , van leras , iadorno<; ma-

ritimos: las horrifonas bombardas bramavan 5 i

conuubes dehumo tomivã.impeJiian Ia luz dei

Sol: menudeanfelos ardientes truenos: los Mo
ros tapan los oidos coo ias mmos.

^ S anorofas trompetas incitavam ot ânimos,

Taleselfo-iidodehs croinperas , queaun ro-

çadas en ocaíion de alegria altera ei anima.Vea

fedeftoenlae.5.delc.i.i tambienenla 76. dei

7. a don lenocon menor edilo fe li.illarà feme-

jâiite feii-jo ai que el P.aqui defcrive.

f Osbateysom.irqualhaosm. Afsienlae.

7j.del c.ycran infinitos los barcos de los Mo-
ros.Barros Dec. i -lib. 4. cap.<5.

^ Os toldos arrojando. Veiiian entoldados

los barcosjcotifus cortinas aios lados largas,

de modo que ivanbarriendoç 1 a<;ua.

^ As bombardas horrifonas bramavam : ai

ieerel verfo fe eíhioyendo Ia artilleria.

^ Com as nuves dtfumo,o Sol tomando. To*

dos los Poetas i aun los Hiftoriadores , que eii

femejantes ocafiones tienen vezes de Poetas,

dizen de las nubes de humo , o polvo que impi-

den el Sol; de la grita i eftruendo que llegaal cie

lo, i es tan frequente efto, que feria vicio traer

machos lugares. H >m Ília. 17. VtnequeSolne

Atei , ai lado de una nave de la Índia , i debaxode
un poderofo cânon, a ticmpo que difparava:por-
que oyendo ya no bien,defde ali i fue peor: i cafi
que Io defeavamos por remédio , fabiendo de
otro achacofo dei propio mal , que de difparar-
fele otrapicça a Ias orejas íe recobro. Nadic
bufque femejantes medicamentos ; i fi no puede
huirdcl eftruendo de tales tormentas, tape los
oidos,como aqui hazian los Moro5':i Io demas q
ellos querianiuzer , vercniob luegoai adelante
enlae. 107.

CL
Ia no batel entrou do Capitam
o Rey,que nos feus braços o levava^

B

dl orteíilajque a razameiie CO* a c

(por rcrRey)requeriajlhe falava, (çã

Co' hijas moftras de efpatOíe admira

omouro302;cftojco modo Ihenotava;

como que em mui grade eílima tinha

gente que de tam longe àlndia vinha.

YA Er! e) batel dei Capitan entro el Rey , que
!c !!e va va en fus braços, que le abraçava , i èl

le hi»,o la cortefia devida de ra^^on a un Rey. El

Moro, con imas mueftras de admiracion , le no-
tava el modo , i femblante Português : como
quien teniaen graneftima gente que defdetan
lexosveniaa la índia.

^ IanobatelentroíidoCapitam,^c. El Rey,
i el Gama , acordaron de verfe en el mar , como
apuntam.osenlas e.8 8.i 97.;iafsi fehizo agora:

"queLmiofficiumfuumfacere videntur : cahgme pêro quedo el Rey tan comento , i confiado dei

enim operiabuntur. Garcil.eles. 2 . El humofube \J femblante, 1 platica dei Gama , que fe fue con el

alcíelo;elJonfeefcucha

f Ameudamfe os brados. Entiendelos eíta-

HiAos de Ia artilleria ,
pnreíTodixoenccndidos,

porque los prnduzeelfuego. Ya enlae. 8p. dei

c. r.defcriviendo aque! fonido,dixo: O brado ef-

panta -.bruAo en Português, es dar una gran

voz.

^ Tapam co'as mãos os Mouros os ouvidos.

TitoLivio Dec. ^lib. i fobre <íefcrivir otro ef-

truendo. C.j/jíí auribus,é-oculismetu omnes tor-

_pfrí.Danre c.2 9.del lufierno.

Lamentífaettaron midiverjí

Onde io /' oreccbie con le man coperji.

El granMaeftrode los Cómicos, a pefar de ef-

fos que no lo confieiTan.i le trasladan,en aquella

bien efcrira fabula de Orfcocon que diô vida a

mi nombre.en la parte ao.afto j.

Ta los oidos de temor me tapo,

Delfon de los tormentos,^c
I es natural , i aun importante clU diligencia en

femejantes ocafiones, alo menos de artilleria,

para no arriefgir canco el oido; como lo sxperi -

a ver la flora. Barros alli,cap.<5,

•[ Nos braí^oi o levava. Lo mifmo en la e. 44.
dei c.7.esterminoPortugues,i vale quelereco-

giò en fus braços, i abraçòleeftrechamenteen

fenal de alegria.

f (Porfer Rey. ) Parentefis como el de Ho-
mero, lliad. I 9 ai hablar el Rey Ag3menon,C<#-

ttrijtluere{titdebebat Regeloquente)&c.\ nuef-

tro P.lo Iiizi) tambien con cuydado , porque co-

mo era eíTe Rey Moro, i Negro, quifo enfenar,q

ninguna de cflas dos malas ca!idades,era baftan-

E te para perdcrfcle ci refpeto devido a Rey : que

en qualquiernacion esdignidad a que fedeve

gran refpeto

^ Ogeflo,eomodolhenotava. Afsi pondera

enlaeft.62.del c.i.condeftreza Poética. Efte

Rey hizo mucha honra, i cortefia ai G;ima : i pa-

rece quceftà caufandoun fencimientoentrana-

ble la memoria de ver un Português venerado

adondeno leconocian: i oy cafi dcfeaimados

alii propio, defpues de conocidof ,nn procedien-

do efto de diferencia en aquellos bárbaros , fi:io

en



539 L V S I A D A. f^o

en nofotroSjdados todos a la ambicion, i accio- - Icy (Mora fe entiendc) en otras tierras : i cfto es

nos que procedcn delia , que nunca dcxan de ferA aludir a las hazanas con que en Africa fe gaiiarõ
" " • • - por los Porcuguefcs Ceuca , Tangere , Alcácer,

Arzila,Z jfiin,i otras plaças,adond»í nueftros va-

lieiítesRcycsIuanPrimero, i Alonfo Quinto,

metieron fus armas gloriofamente. Luego fc de-
clara el Moroeniaeft.figuiente.

cm.
E como por toda Africa fe foa j

lhe dizjos grandes feitos que fizeram,

quando nella canharam a coroa

futias.i tirânicas. Advirticndofe todavia,que en

ar u lios cn que permanece la ambicion dela

honra , no falta de aigun modo el antiguo valor,

como la experiência lo hacnfenavlo enmuclias

acciones modernas. Pêro comocftos fnn poços,

fon las obras menos ; i fueran las mifmaí en nu-

mero i grandeza , fi ellos quificMn : porque los

coraçoncs fon los mifmos.
CII.

E com grandes palabras lhe oíFerece,

tudo o q de feus Rcynos lhe cúprilTei " ao Rcyno onde as Hefperidas vivera,

c que fe mantimento lhe fallcce,

como fc propio foíTe lho pcdilfc.

D izlhc mais;»q por fama bc conhece

a gente Lufitana,fem que a viffe;

que jà ouviò dizer,que noutra terra

com gente de fua ley tivefíe guerra.'

E com n)uitas palabras apregoa

o menos que os de Lufo mcrccerami

f o mais que pella fama o Rey fibia.

Mas defta forte o Gama refpondia.

ILe dize, comopor toda lâ Africa fucnanios
grandes hcchos quehizieron, quando cnellâ

gaoaron h corona dei Reyno adondc vívicron

Con palabras grandes, reales,?cofrece todo^ las Hefperides. I finalmente prcgona con mu-
lo que le cumplicííe de fus Reynos : i que Ci le chás pa]abras el Rey , lo menos que mcrccieron

falcayan mantenimientos, lospidicífe comoii
fueíTen propios. Dizele mas,qucfinaverviftola

gente Lufitana,Uconoce bien por la fama delia:

porque avia oido dezir , como en otra tierra avia

tenido guerra con gente de fu ley

^ E com grandes palabras i ^c, Icongran
maeftria cíU aqui el ^grandes , mollrandoquccn
los Reyes no ha de aver palabras plebeas , i que
las acciones, i los difcurfos, i las vozes , i aun el

metal delavoz,h3ndefcr Reaies.Vcafèenla €.

8 ^.dcl c.4.como infifte e! P.en efta dotrinaipor- T)

qucnoparezcaque lodixoacafouni vezfola.

% E quep mantimcntolbefaleee.^e. Anni-
tacion de lo quediío Latino a losTroyanos.lib.

7 . Portuquefedetis,ne fugittbojpitium.

f[ Quebem conhece,^c. Eftos quatro vcrfos,

i la cft.liguiencejfalieron de !o que elTe Rey Lati-

no dezi.i a los mifmos Troyanus.

iVTí fitgfte boJ^itium,»e ignorate Latinos j

ultquc cquidem mcmini yfima efl obfcurior annis)

Aruncosita ferre ftnesjjii orttu ut -^gris

Dardanus Ideas Phrygix penttrabit ah urbes.

los Luíitanos : i eífo era lo màs que ya por la fa-

ma fabia:pero defta fuerte refpondia el Gama.
% Os grandesfiitos, (í^c. Eftas fenasqucel

Rey dá,pira moítrar que tiene conocimienco de
los Porcuguefes, fon a imitacion delas queda
Evandro a Eneas alli aportado, para moílrarle q
leconoce,ique Iceflima.lib.S.

f/ tefortifsimè Teucram
Aeeiph;agnofcoqae libttis\ut verbaparentút
Et vútem Anchi/k magni, vultumque resordofi

Nam mcmini Hefioncs vifeniem^^c.
Xo fofpetho , que es mencfter buena vifta para
defcubrir tantas,! tan difsirauladas imitaciones;

fi CS que me lo conccden quantos prefumende
Aguilas, i que pudicran fer arrojados delnido
por prefumir vanamentc.

^ Do Reyno oWí?<«,^f. Particulariza cl Rey
más ia tierra Africana, en que dize oyô dczic
aver hccho los Portuguefes grandes cofas : i poc
efto cntieiíde las vitorias dei Rey do» Alonfo
Qi^into en Fez,i particularmente la deTangerc,
a que ajuftadamente Uama la corona dei Reyno

I cifo de dczir , qnepr.r famaconoce la gente p de ias Hefperidas .porque ficndo élla Maurica-

Por tuguefalína veria viílo.i la venera, i ama, es nia Tingi tJnia, delia era cabeça Tingi, oy Taa-
lodelae.47.del CP. Q^t tanto como avijlapodí gere : placa pjbrequ.-padecic ron los Porruguc-

afama
1Í Q^tja ouviò dizer , (^c. Parece a algunos

conrrapuaciftas de nula raça , quec! P. celebra

en eftos dos verfos la gente Portuguefa , de que
nunca fucra de fu pátria pcleò una contra otra; o
contra d mifma. Enricndcnlc tanbien cn cífo,

comohafta agora le entendieró en todo. Lo que
dize ei Rey ai Gama es.que tiene noticia, que \A

gente Portuguefa ha tenido guerras con la de fu

fescltrabajoquc veremos fobre lae. 5 2.dclc.4.
iaviehdodo4i Alonfo Quintodadolc untiento,
nopudoIlevarlaMpafTando las armas fobrc Arei-
la, la vcnciô con tal ruido.que ai fon dei huyeron
los Moros de Tangerc,i afsi entro el Rey cn tila

finnccefsidad dcarmas. ElP.cfticndc niàslas
noticias deftos hechos en las e. j 5 . 5 6. dei c. 4. i

enia 8. dei 5.IaydellosunPocmaPortugucsef-
critoporVafco Moufinode Quevedo, con titu-

lo
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Io de Afonfo Africano , porque eíle titulo ganò . na, diziendo, que fi èl en Ia tierra era obligado a
erteRey porfushazanascn Africa. Es obra queA defviarfcdeunloco, mejorde quatro enel mar;
defpues deita, en elte género no conocemos porque el navio, la agua, el marinerciel viento,
otra,enorden,imitaciiin, ifacilidadji mueftras todos cran locos , pucs nunca eftavan foifcga-
de juizio : hablo de Autores Portuguefcs.hafta dos. Baile efto a que nos obligò el oir condenar,
efteanode itfj8. aviendolos examinado a to- qnemi P.dixe(ícinfânoeneftaocafion,paraquc
dos paraefta fentencia, que yo confio aprovará fevea.qneei infano esquien le condei a.

e! mifmo Apolo, porque ia di defpues deaver
rebuelto rodos los textos de las Mufas : pomo
parecerme a los que fin examen fe hazen juezes.

CIIII.

O tu que fò ti vefte piedade,

% AqueUaalta,<^c.tepa^ue,(^c. TodoVir-
gilioalli.

Gratcs perfolvere dignas
Non opis ífi nqftra,Dido,nec quicquid ubique ijl

Gentis Di%ydaniit^magnumquejp*t>fA ptr orbem

RI- ITT Ti T>ij tibijiqua pios re/beSiant numina.fiquid
ey benignojda gente Lulitana,

_ B i^fquam iupti^ ejisé-rnensfibi confda reáii.

que com tanta miferiaje adveifidade,

dos mares exprimenta a fúria infana

!

Aquelia alta>c divina eternidade,

q o ceo revolvcje rege a gente huma-

pois q de ti tais obras recebemo.s(na,

te pague o q nosoutros nã podemos.

Pramia dign.i ferant. ^c.
Auaque Vfigiiio imita a Homero en eíTe lugar
que dexim')> arriba , en eito de refervar para
Diosla 'laga q;;e h.-imanamenreno podia darfc
de! bien recibido, pudo tambien atender a la

aníiguacoftunibie Romana , queencuentroen-
tr*: urj^; * es, que t?ntal cafo fv-lian liezir, Quía
fd-vendo par nonfwn ccelejiibue delego virtuti-

hus. Agora, i. <.mo poços obran con refpetoa
Dios,no fon mMLPos los que le aceptan por pa-

u benigno Rey , quefolamentede qnan-^ga !or:iafsi p rèl fc dá ordinariamente un quar-

•s encontramos tuvifte picdaii de lagen-^to, i por cl ;iem;'nio toda laliazienda. De la

eternidadfe vca lo que queda dichocn la e. 17
c. I,

^ Poú que de ti tais ohr/u secebemosJepaguC

o que nos outros n^m podemos . Tanibien eftas pa-
labras que lan incJuf íí en eííe lugar de Virgilioi

que ai acab <mos de rraer. I fon tambien toma-
das, crn las ultimas delaeft.figuientCrdeloque

Barn.sal ri<i ct-1 cap.S.dellib.ç.de laDec.i.re-

fi.ie aver líicho Pedro Alvarez Cabral ai Rey
df Cochimcn feineianreocafion,^? íd// obrai

eíle nam er^poderofo para at pagar , fomente em
as íevurna rnemoria,^c. Porque ai fit.todo ef-

O
te Portuguefa,que con tan adverfamiferia vie

nc experimentando la infana fúria de los maresi

Aquelia foberana , i divina eternidad ,
quere-

buelve el cielo, i rige la humana gente, te remu-

nere loque no podemos nofocros,pues de tiíe-

cibimos tales obras.

^ Otuqucfòtiveftepied.^c. Hablael Ga-

ma agradecido ai Rey deMeiínde.por el huma •

nohofpedage con que le trata, a imitacion de

Vlifesa la Infanta Nauficaa, quando le amparo

de fu naufrágio, lib. 6. Tibi autem Dei tot dent y.

quot,^cA enel I4.el mifníoa Eumeo, /:</>/fír-L'

tíbi dethofpes, quodcumqucmaxime vis- quta me

benignuip.ifcep-.lii Eneasa Dido,lib 1.

O fala infandos Tróia miferata labores.

re P ;ema no es otra cofaque una perpetua , i

admirable concordância de lugares,i Autores,

CV. (lo

Qzi^ nos reUiquiM Danaumjerraque,njarfqx Tu fÒ dc todoS QUatOS queimaApo-
Omwhué exhauíios iameafibusotfmmmegenus,

,

'
, ^ n- i

Iene! %. ^\T^hx^, Qup te cur^jque lacusrriferaH^ HOS FtCebeS em paz do mar protudOi

temincommodanofra. em ti doS VCntOS liomdosdc Eolo
ST Dos mares afaria inr^tna. Llama furiofo,o / • i i -^ rj 1

lo?oí mar, poraquellodeeftar ya folTegado. rcíuglO achamOS bo,fido;e;oCUndo.

yafinfofs.çgo.EneftefentidodixoVirgii. Egi. Emquanto apafcentar o largo Polo
çjnfaniferiant fne littora fluãus. Séneca euT- ^ç^arpllnç en Sol der 1-17 ao mundo,
HiDoiito.ai findei Coto àz\ zão i. Amatinfani^ ^s eltreilas,^e O ooi Qer ijz ao munao,

bclJnaponíi, Ado z.fcena iTe.é-^.permare onde querq eu viver,corama,egIoria,

viviràm teus louvores en memoria.infanum fequar. 1 ?Lát\2int^,Ft<gtt infana fmilis

proceãa.lw Agamcmnon.afto j-Dirimit infa-

num maré. I adeiante, Non marta ajperis tnfana

coris. \\xí.^'\^Jnfinum quamvis hiemesmart.^.

Pamplnlf Six<^,Mar/fquewfani manibustenere

fluãus. San Gcronimo a Rv fino,epift.47. Frc-

mitinfinum mare.\{z\\o en lo leido.qoe uni. ori-

ful llanudo Fabato , en fefcnca .inos que viviò,

TV Solo de quantos quema , o calienta el Sol

en eftas parres , nosrecibes pacificamente

ai falir dei profundo mar entu puerto. En ti ha-

llamos bueno,jocundo,agradable, i fiel fncorro

contra los hórridos vientos de Eolo.Micntras el

jamàs quifo pafiar de fu ciudad Régio a Mefii- largo Polo apacccare el ganado de las eftrellas.
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iel Soí díerelozaf mondo.viviràn tus loores có vam as naos hí 3,6 húa rodeando,
fama i gloria en perpetua recordacion , adondc j\

quieraqueyovivierc.

f Tusòdetodosquant^c. Qoierederir.de

todos losquehabitaiipor todaaquella coliade

Africa,adonde eftos defcubridorcs llcgaró,que

fonRegtonesraásofendidas dei Sol, iporeíTo

de color toftado Ia gente dellas,qtiee' P.llama,

no poças vezeí.quemada, por negra; aludicndo

aque el Sol los pufo de aquel color, quando ca-

vo mal governado de Faecontç. Dicipuios foii

defta fabula , que hazen verdadera, los que fian-

dola luz de fu alma ai vanifsimo hijo de fn ca-

pricho. Ia dexan rodar de modo , que reduzen a

negra ventura muchos fujetos , que oo tuvieron

culpa enfusdefatinos.

«T Em quanto Apafcentsr o hr.^c. Hermofa

metáfora, haziendolaseftrellas rebatío,i prado

elcielo.queeííoes Pó/o alli, como en lacft. 45.

dei c. í.Declarôfe màs,inocon menor dichade

elegância,enel remare de fu Egl.7.

ÍE co^ o int.entegaio .ipareceo

4 celeftt PaJioraptUo ceo

I por ventura veria a Sinefio en el hymno g. Af-

troruntgreges femper pafeis . Pêro locienoes.q

lo dixo,i todo el refto de la cít.con Virgtl.alli.

Infreta dumfluvy currtnt,dummontibus umb ra

Lujirabunt^convexa Polusjumjidera pafcet,

Semptr bonos.nomtnque tuH liudefque manebtint.

Nucftro P.dcotro nrmdoenfus Rimas, Egl.i.

Em quanto eflat ervinhaspa/io derem

As petulantes eabr.ts,eu tefio

Que em-oirtude dos verfos que cantafie

Sempre viva opaJfor,^c.

Idevenotarfe ,
queen Virgilio primc-ohablò

Ilioneo con Dido pidiendole acogimiento,i dá

porque de todas tudo notcje veja.

Mas para o ceo Vulcano fuzilando,

a frota co* as bombardas o teftejai

eas trombetas canoras lhe tangiam;

co' os anafis osMouros refpondiam.

DTziendo edo , van remando los barcos para
la flora, que el Moro defea venvan rodean-

do las naves unaa nna,porque de todas note , i

vea tv>do. Pêro eslabonando Vulcano centcllas

para el cielo.recibian ai Rey con la fiefta de dif-

parar las bombardas : Ias trompetas canoras fc

tanian:refpondianlos Mores con losanafiles.

ff PorquejC^c.VerÇo de la e 6 j.delc. i.

<|[ Vulcano fuzilande.Con Virgilio como fiê-

pre.lib. 9. Et commifiam VuUanus ad afirafavi^
liítm. Efto es tomar por ei fuego a fu Dics. Bien
Plauto,llamando Vulcanoa la luz que irainclu-

faen la lanterna. Vulcanum \n cornu inelu/um
/^orí^/.NueflroP.c. i.e.58.en cfle Ia 6p.i encl

Cp.
la 7. ufando en todos eílos lugares el tropo

Mcronimia.EI,/í/Z/yá»í:/o,es verboque yahalla-
mos formadode Barro* cap. 8. Jib. 7. Dec. i.

Jifazilandofogo,{zcknáo\o dei exercicio dei ef-

labon.que Mamamos los Portuguefesfuzihiafsi
quiere dezirel fuzilandojefcupiédo fuego, porq
ai batir el eflabon en la piedra le produze , i le-

vanta en alto en varias porciones : i eíTo fucedc
a' encender la artillcria,como es notório.

f Co 04 bombardas,ç^c as trombetas,^c.os
anafis ç^c. Todolohazee! P. fonar a untiem-
po, con que parece eíti dando en los oidos el ef-

doIelasgracia<dèl,idefpues Eneas: acá prime- -rv truendo, i vmiendofea losojoslasfenalesdela

ro Fernando Mirtinez,i defpnes el Gsma. ^ alegria Barros alli conticne parte dello,i parti-

ff Com fama, e gloria. Noescodo la mifma coíariza, como el P.el irei Rey dando buelra a
' '

- '
' ^^snzveSiVer es navios rodeando a todos.ltlGz-

ma junto a ellos por feftejar ai Rey, afiíera otras
demonftraciones acertadas, hizola deprefeiv.
tarle todos aquellos Moros que avia roraado en
et zambuco(de que diximos fobre la e.<í 8.)'ãce
de que el Rey quedo muy pagado:lograndoíelc
ai Gama la prudência con que los refervo para
darfelos en efta hora. De donde fe vc.que aúquc
todos los Poetas fingen, i exageran aciertos en

cofa :!afama es una informacion continuada de
qualqoiercofaqueellatomaafucuenta; i efla

fe levanta muchas vezes de quien no Ia merece:

la gloria conforme a Cícero es,Co«/fMí/VM//4n/

bonorum incorruptsvox benè tudicantium deex-

celenti vtrtute 1 afsipuedeaver fama finglo-

ria , i no gloria fin fama ;
por eíTo bien dize, que

vivirà con fama i gloria. Sirva efto para Ia nota

I.dela e. 5. deles
ff Em memoria. Endos maneras fe puede -j-i

fiisHeroes,hazicndoIos mayoresde loquecllos

cnten Jer efto:o eternamente, que es lo con que *^ realmente fueron, el Camoés en el ftiyo necefsi.

entran las cartas Pontifícias, Adperpetuam rei

memoriamto por teftimonio de c(fe fivor recibi-

do.como lo d'xo Chrifto a los Apoftoles, quan-

do fe apartava dcUos, In mei memoriamfacietis.

Eli jan los curiofos , i vean lo que diximos ai fin

dtlaeft.anteccdeute.
CVI.

Ifto dizendo, os barcos vam remado

para a frota, que o Mouro ver defejai

to poço de eííe artificio, porque Vafcode Ga-
ma tuvo en efte viaje tantas acciones de valor.i
prudência

, que calificò la eleccioii que para cl
hízo de fu perfona el Rey don Manuel.

CVII.

Mas defpois de fer tudo ja notado

do gcnerofo Mourojquepaímava,
ouvindo o inílrumento multado,

que
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que tamanho terror em fi moílrava; ^ Agora lhe pregunta pellas gentes
Mandava eílarquietOje ancorado .

, ^-

na agoa o batel ligeiro que os levava,

portalar de vagar co' o forte Gama,
nas coufa-s de que tem noticiaje fama.

PEro derpnes de fer todo ya notado por el

genernf) \lnro, qiiepafníavaoycndoel inu

fitado inftrumcnro, que en íi moílrava tamano
terror, nutuiava eftarqnieto , t ancorado en la

a£»uael ligerobarelqiif losllevava , porhiblar g èl habiraiaçr-.raporfus vezinos piieblos,i agora
vagarofo cóel fuerteGama, enlas C()ra<!deque por!'*; h-irnidas vias , por los mares que haft»

tiene mcici? i fama,tocantes a portu!*aI.

^ Q^' pifn.xvi ,ouvindo o ,^c. Bellifsima

de toda a Efperia ultima,onde mora;
ap ora pellos povos feus vezinhos;

agora pellos húmidos caminhos.

EL Moro fe deleitava en diferentes platicas:

ag'^ra pregnnta ai Gama por las excelentes
batallas qne e! Pnrtugues avia tenido có el pue-
blo a Jorador de Mahoma: agora por ias gentes
hahi. adoras de toda la ultima Hefperiaadonde

imagen de admiracion en el Moro,con ia nove

dad dei eftniendo dela arnllcria (eíToes e\inf-

trumento inujttado ) oue nnnca avia vifto , ni oi-

doíBarros alli, A qualtorvoãia^como eracouf^i

nova nxs orelhsis daqucllj^ente ,foyp.ira eUes ta

çrande ejpxnto^ quedeterminarAm figir para te-

rra I e' G.ima íiiriendo que los perturbava,

rnan-^ô ceíTir \o' artijleros

air nav?.jo.

5[ Em praticas o Mou. ^c. Hermofa varie-

dad devlefeodefaberjCxpreíTidoeneftaeíl. Ia

qual,i las írguientes,en que el Rey afsi pregunta

ai Gama quien es , de donde , i porque viene a
partes ran remoras, todo es imitando a Home-
ro, ai findei lib. 8 .quando el Rey Alcinoo aprie-

ra por \<^ mifmo a Vlifes alli aportado , i benig-

na menrerecibi do, Dicautemmibi terramqut.^

tuam populumque urbemqueÁ mas abaxo poço.

^ Mand-tva eftar quieto^eancor.é^c. Barros r> Sedage mlbi bocdic, (^ vere narra, quo ab erra-

z\\\,MandoufoJpendero remo

y Porfihrde vagar, ^c. El Rey, ni con el

Gama , m con perf^na Portuguefa hablô con Ia

parricularidad, i efpacio que el P. como tal fin-

ge; haziendotambicncomo P. dedos fuceíTos

uno:porque quando Pedro Alvarez Cabral paf-

sòaia InJia,luegoquede alld vinoelGima.lle-

gando a Meimde le pidiò el Rey , que dexaíTe

quedar allá una noche un Português llamado

veru àf ^dqra perveneris locaborninunt,ip/ifq;

civitatefquebeni babitatM. Todo lo desfrucò

Virgii. quando anfiofa Dido defabcrde Eneas»

le preg'jrtava !ib. i.

Necnort ^ vario noíiemfermone trahebat

Irtfaelix Dido.lorigumque bibebat amarem,

MultafuperPriamo rogitasfuperHeíiore multa
Nunc quibua Aurora.^c- Nunc quales Diomt^
dis C^c. l uueilro P.de>frutandoa todo Virgií.

Ayres Correatparaque pudieíTe platicar con cl porefta,i eíTotras e.i por todo efte raro Poema,
fobre las cofas de Portugal :ienaquel Ia pi atiça 1í ^í toda a He^eria ultima. EniieadeEfpA-

fepodnan tocar muchas de las que el P. toca enr\ na-ve-lo en lae.69.del c.8

clla.Veafea Barr.cnelcap j.dellib.j. f Pellos húmidos caminhos. fií(sici\lz ed.ójÂ
^ De que tem noticia e fama. Encontin\3Zc\ó repicefeenla 48.del c.8 ienlayo.del lo.

delodichi) cnlaell 10^. I noay duda,quede CIX-
aquellas hazafiasavria porallá alguna noticia,

por fer obradas entre fu gente. Eftas platicas

delR'y , idel G'ma, hillael nndcl canto ,fon

admirab!e":;fon ilenas de furorPoeticOieftà inii-

dandoia Poefia, afsi como fucedeen todas las

ocafiones que lo piden : para que fe defengsnen

los ccnfuradores, dequeadondeel P parece

Mas antes valcrofo Capitam

nos contajlhe dezia,diligente,

da terra tua o dimane regiam

do míido onde morais deftintametc:

E afsi de voífa antigua gerâçam^
menor, es que itizgò cl, que alliconvenia eíTo : i -p

i R .,Tr.,^ .....^ .^^í-o^».»

afsi lo iuzgo yo(n pnedo) porq«e haiio en cuen- ^ c O pnncipio do Rcyno tam potente,

c^osfucetfosdas guerras,do começo,

que fem fabellas , fey q fam de preço.

tas bien aju(tadas,que la valentia de un judicio

fo cfcricor , es acomodar los eftilos a Ias maté-

rias: i en eíT" (como en todo) es admirable tuis

de Camoés.
cviir.

Em praticas o Mouro ditferentes

fe deleitava,preguntando agora

pellas guerras famofas, c excellentes,

PEro primerojô valerofo Capitan,nos cuenta

diligente C le dczia el Rey ) con parriculari-

dad.el clima, i region de tu tierra; digo diílinta-

mente la parte que habitais dei mundo.Tambié

afsi vueftra anrigua generacion.i el principio de

tan poderofoReyno.con los fuceííos de las gue-

CO^O poVO ávidas,qaMaroma adora: [jgs defde cl principio ;
que fm faberlas tan par

ttcu<
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ticiilarmente , sè que fon de gran prccio, . ped , porque fiendode Europa , fabe delia que

% Valere/bCapitam:a.fsiQn\a.e. 2. iAelc. r. -^ tiene a Africa en cucnta de barbara ;! tambien.
porque fabia , qucèl avia fido mal hofpedado
harta .illi,i difculpalo con la rudeza , i falta de
policia , aviendo ya llamado , a los que afsi le

trataron.de baxo penfamiento.al fin de ia e.8í.
Pcro el primer enceiídimieiíto , fiempre fe que-
da enpie:porque noay naciontan barbara, que

la 54.
^ iVo/foníá.c^f.CouVirgilioalii, Imo age,

^f. continuado Dido en obligar a Eneas><i que

le rcfiera fos cofas.i de fu pátria.

^ E afsi de vojfn antigun geraç,am. Virgilio

Z\\\,Et a prima dícho^ts origine nobii.

%[ Co^ osfucej^os dasguerraj,^c. Virgii.alli, pienfe que Ices, iaunque no pienfeque lo fon
Cafufquetuorum. Notable cofaes ver como và más las otras. Sabe mos,que los negros de Con-
vivo, i gioriofo Virgilio, hecho pedaços por elU go , mny prefumidosde futiles , i eloquentes,

nunca baftantemente alabadaobra. Caftaneda quando quieren celebrar muchoel buendicho
lib. I. cap. 12 refiere todas eftas platicasdel-, de algun Português, dizen,que no lo dixerame-
Rey, idefeos defaber lo que aquipregunta ;

i-D jor un natural de Congoric^n efta prefumpcion
comoan luvo viendola flocari Ia ficfta,&c. íe Iiadecreer hablaelReyenefte modo.modcf»

1[ Qji,efemfabell04,fey quefam de preito.Qwç~ tamente.

re dezir , que no las fabia con fus particularida- % Qjie a noffh Africaruda tem,<^c. Virgil.4.
des,mas conlageneralidad con qne las avia lie-

^ ^.<

vado por alli la fam i confufamente.i que agora
defea faberlas puncualmente.yaquefe leofrece

can buena ocafion. No puedo contenerme, que
no pondere laaníia univerfal de faber el origen

de cada nacíon , en todas : i afsi no me admiro,
de que fea tan valida efcnturala defamilias;

pêro admirome j de que ningunoquiera quele/^
digan que procede de poco, defeando que to-^
dos no procedan de mucho, í no proccdiendo èl

de tanto como ocros. Todo vanidad, i maligni-

dad todo.

CX.

E afsi também nos conta dosrodeos

longosjcm que te trás o mar irado;

Vedo os coftume* bárbaros, e aiheos,

que a noíFa Africa ruda tem criado

Qms Apbrica terratriumpbii divesalii. Es a
otro fiii.peco imitafe el modo.
^ Conta, que agora vem co'- os 4ar.(^f.VirgiI.

en el <S.en eíta fencencia.

Macvicefermonum,rofeis Aurora quadrtgis
Iam médium <ethereo curfo traiecerat axem.

lenel i2.(finocros femejantes)
....... Cumprimum altofegurgite toUunt
Solis equijucemque elatis nartbui efflant.

Efta hora a que el Rey vinoa Ias naves devia fec
muy de la maúana , pues dize el P. que falia el
SoUquando pedia ai Gama que contaíTe fus co-
fas.Las hiftorias dizen.que fue por la manana,
f D» novo Sol. Virgil.Georg. i. CumSale

nov(K Ariolto c. 15.^/» cbe '/ Solnovo,<íyc.

% ^Wárfiííá^o.Afsienlae.çp.delc.r. Lla-
ma el Português marchetes a las laborcsque cõ
diferentespedacitosdemaderasfeembeveneo
otra

, i de ocro modo fe llaina taracea, i mofav-
onta :q agora Ve CO'OS áureos rreos -pv '-'^^'^^ 9"^ eítamos viendo aqui enRoma.en pie-

r.c^^w^lLc'^M^ ^^-,,-v^r^.,.^K....^^
-^dras grandes cofas, obracoftofa: italquietenOS cavallos que o carro marchetado,

do novo Sol, da fria Aurora trazem;

o veto dorme; o mar,e as ondas jaze.

TAmbien afsi con |varticular modo nos cuen-
tade losrodeos prolixos eii que re trae el

airado mar , ,viendo Ias barbaras coftumbres , i

agenas , que tiene criado efta nueftra > udifsima

Africa. Cueata,pues; que vienen agora con los

áureos frenos , los cavallos que traen el efinal- yi

tado carro de la fria Aurora , i dei nuevo Solrel-'-'

vientoduerme:el mar,i las olas yizen.

^ Também nos conta dos roieos, ^c. Alli Vir-
gílio , Errorefquetuos, (^c. l aqiii fenece el P.
Latino fu primero canto, iel Lufitano vàfene-

ciendo e! fegundo.

^ Cojlumes bárbaros : í lucgo , Africa ruda^

&c. En dos fentidos habla aqui el Rey, dizien-

do defetos de fu pátria: uno por ironia, que ufa-

mos mil vezes , defalabandolo que mis queria-

mos alabado:ocro por confortnarfe con el huef-

, ^- ^ . qmeteo
los Poeta-; que fea la dei carro dei Sol,

f ^^fria Aurora. Porque es fria fe vcacn
lae.pj.

ir Ovenjodorme,omar,eMond.&c. Virgil.
ub.io.al tiempo que entrara a habiarlupitcr.

• • • Silet arduus ather^
TuZephirt pnfuere,premitplácida aquorspiáf.
Lucano, lib. \. Mediufqueiacet íinemurmurt^
^o«íf«.Pac„vioen Chryfe, Stlefcuntvtntt.moU
Ittiir w;»rí.PerraTCi,Son. i j 3.

Hor cbe 7 ciel,ela terrais 'l vento íscât
Notte il carroJleUato ingiro mena,
B nelfuo letto il marfenza ondagiac*.

El Molza comiençaafsi un Soneto.
Come il marfene vento,od aura ilfitie
Quttto,ef<nr.a onda entro Hgran lettogiace.

GirolamoMucio,Son.queempieça,Orróí/,z_,

"fn't'r9^'"^ ' ^'"''''«?''^" ilmarfenza on^
df-HíaÇ.Tloxid.c.ç.Horcbeilcielo.elaterrj,

//'ow^/áídfí-.Seraíinoenlaseaanciasprimeras
L ' aer quieto,ilmarfenza ondegiate. Todos cn
tal ocafion.

Enaos
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CXT. CXII.CAI. . l^.All.

E nam menos co< o tempo fe parece -^ Cometeram foberbos os Gigantes

o defejo de oLivirte o que contares; cóguerra va o Olimpo claro, epuro;

que quem ha^ q por tama na conhece tentouPeritoojC Teíeojde ignorates.

as obras Portuguefas ímgulares?

Nam tanto deíviado refplandece

de nos o claro Solapara julgares

q osMelmdanos tem tam rudo peito,

q nam eílimem muito hií grade feito.

T
Si eiriempoeftà plácido i propicio paraq

ertcs habUndo aqui, no lo eftá menos nueít

B

o Reyno de Plutã horrendo eefcuro.*

Se ouve feitos no míido tá polfantes,

nã menos he trabalho illuftrcje duro>

quanto foy cometer infernojC ceo ?

que outrem cometa a furia de Nerèo

ue

defeo para oir lo que contares. Qlie quié ay que

noconozca por fama las fiogulares acciones Por

tuguefaí^PN i el claro Sol refplandece tan dcfvia-

dò de nofotros,para que juzçine.s tu,que los Me-
lindanos cienencanrudopecho, ojuizio, que no

eftimen mucho un hecho grande.

f E nammenos com o tempofe par. (^c. Afsi

Selvagio, incitairJoacantara Ergaftoenla Ar- -. — ._, ._
_ ,

cadiade Sanaz.Egl.i. Deh, canta bomai, cbepar ^ exemplos grandes , que fupueftajanoãciaque

fi>í/7ííw;70//c6fg^í4. Conrazon, porque todo ^ ' -

quiere oportunidad;i la converfacion más.

^ Separece o defejo, &c. Bonifsimocftàel

ACometieron los fobervios Gigantcs,aunque

con vans guerra, el claro, i puro 01impO:Pe-
ritoo i Tefeo, aunque con ignorância, tentaroa

cl obfciiro,» horrible Reyno de Pluton. Pues íi

huvo tan poderofas hazanas en el mundo , no es

trabajo menos duro, ui menos iluftre , que otros

acometanelfurordeNereo.del mar, de loque

fue e! de acometer aquellos el cielo,i eftos el in-

íierno.

«[ Cometeramfoberbostíé^cMoearzelReycô

cxpreíTar, que el defeo de oir ai Gama eftava co

mo el tiempo;parat dezir que eftava placido,ale-

gre.foffegado, i todo prompto, que eíTo era lo q
avia en el tiempo,como dixo en la e.anteced.

^ Qj4emba,queporfamanamconh.&c.SiCi'

do todo lo que fe figue de la boca de Dido a los

Troyanos.hb i.

Quiígenuiz^neadum,quisTroi<tnefciaturl?em}

Virturefqne virofíjue,aut tanti incendia beUi}

tiene dei valor Português, i con efta experiência

que eftá viendo dèl , en romper tan prolixos , t

nuevos mares, no dudade que le fea propio

tal acometimiento : i todo es a imitacion de

Eneas, quando pedia a la Sibila le dexaiíe baxar

ai infierno,lib.<í.

Sípotuitm.inesãrceJferecoahgis,Orpbeuj,&c.

Si fratrem PoUux alterna morte redemitt^c.

Et migenus ab Iovefummo.(í^c.

^ Tentou Peritoo,eTef&c. EIP. tomo para

Peritoo,iTefeo,eleftilaaeLucanoparaIosGi-

gantes, Tentarent ajlra Gigantes. Peritoo.hijo
trtare qneviroique,auiTannmi,c/fu,»,yc,i..: _^;^auLC3, ^ ^i,.<^y,.- ^j- ^" - --- - .

ir Nam tanto defviado rejbland.&c. Homer.D de Ixion.i Tefeo,fe concordaron en baxar ai in-

Vlif- 8. in fin. quando a Vnfes afsipreguntava

A\cinoo, Nonenim Pho:acenJ{bM,&c.Eí\o ame-

naça.Mas claro Virgil.aiJi.

NonobtufaadeogeflamtiipeBora Pani,

Nec tam averfuí equos Tyria Sol ttingit ab urbe.

f Para julgares que os Melind. &c. Abona el

Melindano fus calidadcs de policia a losPorcu-

guefes:de que fe vè,que el abatir l?s coftumbres

Africanasen la e.anteced. fue ironia,como ai di-

ximos. Eftoacàesimitado de loque Latino di-

xo a los Embaxadoresde Eneas, 7.

,.. .Ne ignorate Latinos^

Satiirn: gentem ,haudvmclo,nec legibui <equam^

Sponte fua.veterifqiie Dei feinore tenentem.

Ti^do lo que concienen losfeis verfos últimos

defta eftancia.dixo el TalTo afsi C.2 .e.47.hablã-

do orro Rey.
Ta. «í; e rijpofe il Re-.Qual/idfghmta

Terra è da /' Afia.o dal camin dei Sohy

Vergineghriofatove nonginnta

Siala tua fama e h honor tuo non voWi

Yon) veo que exceda a lUiP.

fierno a robaraProferpina , adonde el Cerbero

inato 3 Peritoo, i Tefeo quedando prefo, fue li-

bre por Hercules.

f Reyno efcuro : c.j.e.i 17. c.4 e.? j.c.5.e.

^6.Boccac!oenel \-j\zr.o,io\. ^-j .Mifero con^

Plutonnel Regno bruno.

f Dei^norantes. Afsi buclve a dezir enlaeít,

I 5. dei c.S.Ofadias ay,que fon hijas de la igno-

rancia.i arrogância: i por tal fue juzgada de mu-

chosladelosPortuguefes , enquanto la gloria

delefetono hizoque fueffe motivo deadmira-

E cion , lo que lo era de rifa : i dize todavia el Rey

a<^ora, que fi aquellos hizieron cofas que parecia

de locos,folo por ganar fama.más razon era que

la ganaffen los Portuguefes ,
pueshazian obras

dignasdella.

«[[ Trabalho iUu^re duro. Veremosloenlaclt.

70. dele. 4.

f[ Quanto foy cometer inferno, e ceo, queotitri

cometa a furia de Nerèo.Q^íe no es mucho.fi hu-

vo eííos Gigantes que acometieron el cielo, i ef-

fos Heroes que ofaron ir alinfierno, queaya
otros
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otrcíquereatrevanalfuriofoiTiar. Pêro quicn Sctambem
leyerc atentamente efte Poema ,podrá imponerA A C J

una culpa de defcuidoal P.ies, que dandoacn- ^ r..^,n

tender en cfte penfamiento , que eftava por aco-

meter de los Gigantes el mar, dize en la eO. 5 i

.

dei c. 5. qiieellos ie avianacometido. Yo me
obligo ,

qiicnoe^áfacil larefpuefta , para mu-

chos que quieren facilmente entender, i jozgar a

los grandeshombrcSjdeque reftilta , que ni los

entienden , nilosveneran comolçs es devido,

Dize bien el P. porque ia guerra que los Gigan

tes hizieron fue en Grccia, i afsi cl mar por don

cÒ tais obras noscn2:r.na

odcfcjoclc hum nomeavcnta;acloí

maisrazãlie que queira eterna gloria

que faz obras tã dignas de memoria.

HOronraro, folamente por ferconocido, i

nomhradode la humana gente , quemô el

fagrado Templo de Diana; fabrica dei fotil Te*
fifonio.Pues i] t.imbieneJ defeodeconfeguiron
aventajaJo nombre, nos engaiía con rales ac-

depudierondifcurrir fueel Mediterrâneo. Defte Bciones para executarias, fiendofeas,muchamàs

iDodo qu'ere dezir^que el g^an mar Occeano, en

aquellagrandifsima parte fuya, efiava inta,fto,

pornuavcrfe atrevido aèl, ni aun Ia ofadiade

los propios Gigantes, guardandofepara la de
Portugucfeseftaemprefa : i dà el P. a entender

efte concepro con ufar de Nereo , para hazer

imagen defte gran mar , porque es propio titulo

dcNereoelde grandr.Virgil.Georg.4 Granda-

vus Nereus.Onáio,Ma^nus dedinat líttoraNe-
reus.l que los Portuguefes fueflenlos primeros q
labraron la grandeza de eíTe mar, cofallanifsima

razon es, quequiera eterna gloria quiencomo
vofotros , intentacofasbellas, idignas defer
memoradas.

^ Queimou ofaprado Temp.i^e. Los coraço-
nes muy rateros, febre las baxezas tienen funda-
do fu gloria : tal fue HoToftrato , quemandocl
Templo de Diana enEfefo,para que dèl quedaf-
fe memoria. Son agora fus difcipulosmuchos
ingenios ignorantes,íque fe quieren fabricar cié-
cia de felicitaria ruinadel nombre de los que
fabenalgo.

es.I efte es el profundo penfar de nueítroP. que r^ % Setambem,^c. Enlae.píí.dcl C.4. fobrc
fue tambien el primero que fondò el mar mas a!

to de la Poefia.a pefar de ignorantes»

CXIIl.

Queimou o fagradoTépIo deDiana>

do fútil Tefifonio fabricado,

HoroílratOí por fer da gente humana
conhecido no mundo^e nomeado.

efte engano que caufa el defeode nombre fa-
mofo.

1Í QtiemfAZoh.é-c.^S P.eiifusRimas,ieft.a
don Coftantino , Quemfez obras tam dignas di:^
raemoria. El penfamiento dei Reyeneítaeftaoc.
es el mifmo que en eíTotra , con exemplo aun
mas apretado,concluycndo,bien, que fi hafta cã
un hecho torpe fe pretende fama , es más jufto q
la alcance quien los tiene gloriofos como efte.

Fin dei Canto SegundoJ TomoPrimero.

Como eflos Comentários fe imprjmcn en diferentes O/jcinaspor breijedad,parecia con'^em€»

teparano embaraçarUtSiàíVidtrlos en Tomos-, ipara que ellos qucdajfcnproporcionadosjdi-

mos alprimero losprimeros dos Cantos , quecontienen lapartida dei Gama de Lisboa , ifu
llegada a Melindeii aifecundo los três que contienenfu eflada en Melindeftplatica que tu-
*»o con aquel ^ey :i ai eercero los otros tres,quefonfexto,feptimo,i oElauo, i contienen lafa*

lida de Melindefi lle^ada a Calecut,ilo que allipafsò; ialquarto los últimos dos,que
contienen la buelta aTortu^al.De/lribucion en que tambien rejplan-

âece lajudicio/à traça con que elT.procedia en efía

^ranfabrica.

<^^/^/^
^'^í^
^'^
^
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CANTO III.

Argumento.

rASCO DE GAMA REFIERE AL
f^^ ff

%Lde Us Prov,.aas ae Europa . / parúcMr.e.ud f^^apo M
Reyno de Tort.gal -i Us hahos mas fingfira i.j.isVrma

^
pes, hujiad Rey Dor. Penando ; i la m,ene lajti-

mcja dí Dona lues de Ca/iro.

Tomoi.
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E S T A 'N C J A J,

GORA tu Caliope me cníina,

o que contou ao Rcy , o Jiuftrc Garoa:
infpira in mortal canto, e voz divina,
neíte peito mortal,que tanto te ama.
A fsi o claro inventor da Medicina,
de quem Orpheoparifte,olinda dama,
nunca por Daphnc, Clicic, ou Leucothòc
te negue o amor devido como fòe.

AAí^orame enrcnatu,ô Caliopp.Ioqneel
Iluftre Gama conto ai Rcy : Inípira
jnmorral canto, i divina voz en eftc mor
ta! pecho , que te ama infiniramentc,

Mú el claro inventor de laMedicina , de qnien,
òiinda dama^parifte a Orfco, jamas te niegue
(como fiiele) el devido amor , por emplearfc en
otras damas, como Clicic, Daphne,ô Leuco-
toe.

f Agora tn Caliope^ é'C. Afsi entra Alcman,
eii yn poema, Mufa, ageCalliope, aufpicare arriA-

hilia carmina, Apolonio Rodio tambien cn cl

2 'Em agentivc Erato. Mas nucitro P. imito
a Virgílio 7. Pandite nunc Helicona Dea, can-
tufytte TKovete: Y ai priíic.pio entrando a con-
tar cl or,igca, Rcycs, i guerras de Roma. Nuns

eigt qiii Reges Erato, <^-í. Con ladiferercía du
cnamoraríè mi P. mas de Caliopc, que de Era-
to.como Alcman ai citado , i Claiidiano a la en-
trada de las alabanças de Ja Rcyna Serena. Dic
mibiCaUiopí, ^c. luan de Mcna tambien la eli-
gio copla l-Tu Caliope meJcyfaverable. Delia
CS el Patronazgo dcl clHlo hemico ; de Eraco cl
dela Geometria; aunqiie tambien entra a la par«
tecon Caliopc.

^ Infpira immortal canto, é-c. Vigil. alii;

Tu vatem, tu diva mone, (^c. iin perpetuo niii-

radorDanrc
, Parai, canto i. Entra ml peito

mio , Ò-fpirafiii. Pcro fiic a bulcar el dtiio
ti GcronimoVida, que invocandocn fn Chnf-
tiada, ufa dei mortal, i inmortal como aqui,
Eaí misi te duct mortali immcrtAlia djgao ore
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Joqur,,^c. I ra:vibien v::ão bnfcarloen Virgi- .

]jo. p. Moríali ne i?7.inufacl^ immortaU.

«1 Vczdwina. For Ia razon , de que los ver-

daderos Poetas íon dotados de particular ai len-

to divino, como queda moftrado lobrclae. 5.

delc.i. 1 afsinoesineneftcrtrafladaraTexcoc

en ÍDs epitccos.

C A/si o claro inventor ía Medicina. Con
Ovídio met. I Inventam medicina meurK f/?. Ra-

biando Apolo de li ir.ifma,

^ O linda dam.1. Con gran prcvencion, pa-

ra lo que va a dezir, ellà dicho ai el linda.

<\NuncaporDap. ^c. A imitacion de Vir

giliocg!. if.avient.o luvccadoa Aretufa, para

cantar de Galo.
Sic tibi cum fluElus fuhter labert Sicanos

Doris amara fuamnon ir.termijceat urdam*
I tn. 10, Sic Pater ille Deiim faciat , Jic altus

Âpolto
, c^í•. No quedo de fuera Orac.lib. i.

Otl.J.

Sic te divapotens Cypri,

Sicjratres Helena Incida Sydera,<;^c.

Bernardo Taflo en nn Sonetodcl lib. 6 . de fus

amores liablando con el fuciiD,

Dehlvienio Dio; cofi adognifi.-igione i

'Torne nel tuofoave húmidogrembo
Pajítbeabella, a i baeci dolci , &c.

Aqui ay dos términos K.eoricos : uno cl de Ia

prrícion, Í/V,quc es acâ cl, JJjí: 1 hablando con
pcríona aulentc , que es el aprftrofe : Otro la

pcrtfrafiíjdiziendo: Claro invent, c^í. Por Apo
lo. I tcdalac. es la ctra figura,qlciiama depre-

cacionji luegoefpecificaciondedeffeocn favor

dei deprccado, pcrgraticiiddc la bene>oicr.cia;q

es 'a figura Uaniada optacion , que veremos otra

vcztn la c. 751. dei c. 9. Dcpreca en los pri-

meios quatro verfoSjmaeAra eldeílccporagra-

dccimiento en los otros. I eftc canto, y el quarto

yd quinto derechamente,cs Icquellamr.n digref

ílon los Retóricos, ccn ias calidades , que ie po-

dian efpcrar de (n Autor: porque nunca Ia bucna
digrefsion ha de fcr de cofas agcnas dei aíTunto}

i efta nofololas abrasa prcpias dcl, fino que pa-

rece era inexcufable : porque alli , poto ázÇ'

pucs de Ia niirad dei c, 4. con vcnir i hablar dei

HcyDon Manuel Autor dcfte deícubrimiento,

i àc ccmo algunos de fus anteceííores lo intcnra-

ron^ mntílra oue era mcneôcr hazer memoria de-

]los:porqne fc ínpitflêelcrigen drl duciíocefia

accion. Alas ii toda h traça es de Virgílio, que
nos queda cue argumentar ? Apoio hnvo en Ca-
licpc a Orpheo; y a.nó a Dapnne,comoesnoto-
tio ; i Clicie, no csDjnia fuya menos ícnccida;

Por íi 3 cafo no !o fiicre tanto Leucoroe , diga-

mos,quecra hija de Orcamo ReydcBabylonios.
i de Lucorccs- tuvo que hazer ccn ella Apolo , í

Clicic de zeloJa ccntoloaOrcanio,quc como era

padre mas colérico q algunos dcfiaedad,la en-

terro viva. C>vid. nier. 4.Enrra .:gora el Poeta

con geutil mdiiílria,pedicudo a Caliope , que le

O IIT.

D

focorra con nucvos alicntos • afsi Apolo no ten-

ga amores con cilas Damas amadas dei, fino ccn
eilâ iola: ilatnandoli linda (como ii (lixera,ber.e-

msrita de fer lolamente amada dcl) i omiiiendo

todos los orras tuulos, que juiUmcnte Ie tocan;

porque pretcndio iifongearlas , para facilitarei

dcfpachó: i para Daina, no pucde avercoccho
mas podcroío , que cl de llamarla hermofa , i

dezirie,que morcce eila fola íer querida dcl mif-

mo Sol : porque no ay alguna que nodcfiec , que
fn amado fea ciego para todas , i Argos para

ella , hnacordarícalgiinas, que a no aver cie-

gos, no fucranamad.is. De modo, qneinduílrio-

famente invoco cl P. a Caliope.

II.

Pocm tu NinfaemcíFeltomeu defejo,

como merece a gente Lufitana;

que vt:ja,elaibaofnuDdo que do Tejo

o licorde Aganipe corre ,e mana.

Deixa as flores de Pindo, que ja vejo

banharme A polo na agoa loberana;

íe namdircy, que tens algum receo,

que íe ticujc^a o teu quciidoOifco.

POntuòbella Ninfa en efcro, en evecncíon

nudcOeo, a(si como lo merece la Lufitana

gente: Dcmodcque el mundo vea.y lepa,qnc

corre, y mana dei Tajo cl licor de Aganipc-.dexa

las flores de Pindo, que ya vco a Apolo banarme
en i;iibber2na agua. Sino mira que dirèyo , quo

liençs algun rezelo,de que conmigo fe obfciirez-

ca tu querido Orfeo.

% Põem tu Ninfa em effeito , ^f. Piongus

la invocacson con gioncfo turor Pcctico.

^ Cotno merece agente Luf.tana. Ccmo fi di-

xera: Noquiero que excedas de lo juP.o, ni ptdo

gracia, íir.ojufticia-, feael aliento paia cantar tal

gente,medido por fus méritos, que con c (To que-

dara íatisfecho mi dcíleo, i cila cantsda digna-

mente.

^Saiba o mundo,qíie do Te]o o licor de Agani-

pe corre. 'Es lo mifmo conque remato la e, 4. dei

c. I. porque íc vca, quiere dezir, que vn tal in-

genio tiene en el Tajo ia propia fuence de las Mu
ias.

«[ Deixa asJlores de Pindo. Es Pindo monte

deTeíalia dedicado alrcgalode lasxVIufas. Sii

Aranjuez, digamos. Dize" agora el P.aCalio-

pcque descias flores dei, i que atienda toda a

darle favor : i haziendo Ias Mufas, i Ninfas íiem-

pre ocupadas en texer coronas de flores ,ô bor-

dar telas, fenece la c. pç. dei c. j. A efte mo-

do invoca tambicn cl Paterno en cl epital.nmio,

con que fenece el Wh. l. La/cia Hippocrtnc, ^c.

5[ Ia vejo banharme Apolo,&c. tis la niifria itu

vocaciondeClaudiano ai entrar en el rapto de

Proferpina: lamfuror, & totwm/pirantpracor-

Aa a dia
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Jra Phcehu. Tihlcn fc parfccaaonellode Ovid.
Aimr. I .clcg. i ^

. Mibi flji-vus Apolio ^
PocNÍa Cafialia phna mini/irat aqua.

% A^:)aJòherAna.Eni\c\\ás tiÇàíwcwzz áz Kgx-
mpc; I por ellael cftilo poético , que como vi-

mos cn )a c. 5. dcl c. r. es particular da^liva

divina, c]>ic ciene virtud de dar vida a los inorta-
l.-?sciila cicrra, como ia agua divina cn cl cielo.

Enciendefe.qtiando cíTa agua, q{{í. podia digo, es

c .in ella de mi Poeta, de que fe puededezir:
Q^i bibit ex aqua hacjitiet iterum. Caufa lu-

dropeíia de deflèos eíta agua deite Poema; quan-
to mas íç bebe, mas fe deflea beber. I eltavienc
a rerlaíoberania,cnqueeldi2c, fc bana , como g
Cifiie;no como pato, que fe baiía cn charcos adó-
degrazna, i no canta , i adonde es imitido de
machos, que fou patos, i pienfanquc fon Cif-
res.

«[ Dirty que tens algum receo,queJè efcureca o
teu querido Orfeo. Parece que el Po.-ta amsiia-
çaaOrfeo.pareciendofca Virg lio Egl. 4.
Nome carminib' vincet, nee 'Thrach Orpbeus.

Hablando aTsí con Ciio; i rambicn la amenaça a
cila

; porque Orfeo fuc Ai hijo, i ella Macftrá de
la Mulica dei : por clío queda fiédo grande el ama
§o,porque cae fobrehijo, y fobre dVcipulo:y af-
íi no podra hazer menos de ayudaral Poeta, por- Qque noparezca,quedepuromiedo,de que cl fe

aventaj.; a fu hijo, i difcipulo nole ayuda;Den<a-
nerâ,que por una parte mega, i por otra amena-
ça, íãbiendo queamenaças femc/antes pueden a
vezes mas que los ruegos. Ver lo que firve a efte

propofitodclotocantealoqueel Poeta foípe-
chava de íí, para poder efcurecer a Orfeo, cn la
nota I. a efte Poema íõbre el lugar de Virgí-
lio : O mibi tam longe, ^c. I en la e. vitima dcl
c. IO. Otro fentido mejor, i que efcufa ai Poe-
ta de jadanciajcs que como Orfeo cancò los Ar- J)
gonautâs , i mieftro Poeta canta otros mayorcs,
nodeneariaJaMufafàvorccerlemucho

; porque
cfta accion no efcurecieflè aquclia.

III.

Prontos criavam todos efcuitando
o que o fublinie Gama contaria,

quãdo defpois de hum pouco cííar cui-

alcvantãdoorofto,arsidezia. (dado
MaDdal'me,òRcy,que conte declarado E
de rainha gente a gram genealogia;
Tjã me mandas cotar cftranhahiftoría;

mas raãdafme louvar dos meus a eloria

jpOdos eftavan próptosefcuchãdolo q cotaria
el fublime Gama ; quando cl dcfpucs de ef-

tar pcnfando im poço caido el roftro» levantole, i

dixo.Mandafme,oRey,quetecuente con clari-
dad la gran genealogia de mi gente- no me man-
íws contar hiftoria cilrana: pcro mandafme, que

alabc la gloria de mis propios naturales.

^ Prontos eJi.tvamtod,^c. Aicomençarel
Gama lu re.acion, todos los circmulantcs hizic-

ron gran filencio paia oirle,como los Cartagiup-

fcs,paraoira Eneasal empeçar la fnyalib. 2. Co»
ticuere omnes, hiíentique ora tencbant • Seguien-

do ai Maeitro en la orden, 1 cn el citilo , i en el

efpiritu magn.fico.

5[ Qjí^ando difpois, ^c. Alevantando o rojlot

^c. iioiíiNimo cnlayo para dtzir, a nnitacion

dci de Vlyfles en Ovid. Met. i j. ai orar contra

Aiax Attiue óculospaulum telli-.re morctoS

Sufiulit adpróceres , expeãatoque njolvit

OrãfinOf^c. 1 el Bocacioen Ai Anií;c",fol.42.

Dopo un leggiadretto rifo , levaia alta la tejia co-

Jicominclò aparlare.

^ Mandcfme,ò Pey,^cN\xz\X\rí alli: Infan-

dum Regina jubes,<^c. Con las diferencias» de
que aiíi era vndoíor, i acà vna gloria.

IIII

QueoutrépolTa Jouvar esforço a'hco,

coufa he que íe coíluma, e íe dcíeja:

mas louvares meus propios5arrcceo

que louvor tam fofpeito mal me cílcja.

H para dizer tudo temo, ecreo

que qualquer longo tempo curto fcja:

mas pois o mandas,tudo íe te deve,

irey contra o que dcvo,e ferey breve.

QVe otro piieda loar agcno esfuerço , coíã es

q feacoftumbrajideííea; però alabar yo los

mios propios, rezelo que fe me tcngaa mal tan

fofpcchofa alabança. I para dezirlo todo,temo, i

crco que fea corto qualquier largo tiempo: peru
pues tu lo mandas, aquien fe deve todo rcfpeto>

irè contra lo que me devo a mi,i ícrè breve.

%Qu^eoutrempoJfalouv, (^c. Eftàlac. llcna

de modeftias, indultrias, defleos , i refpctos,to-

do explicado gentilmente.

^Para dezir tudo creo , (^e. ReíJ>ucrta de
Eiieasa Vénus lib. i.

O DeaJÍprima repetsns ah originepergatn>

Et vacet annales nqftrorum audire hborum.
Ante diem claufum componet Vejper Olympo,

f^ Mas pois o mandas , d^f- Virgil. eg^i.ó.

Noniniuffa cano, o en el ^. de la Georg. fi e$

mc']ox: Tua mollia iujfa. Qne cantava mandado
de Augufto, con modo fuavc; que es el mas fucr-

te modo de mandar en los Principcs. i qac en-

gendra valor , animo, i iiigenio en el maiidado.

% Irey contra d que devo : Dize que no liarà

lo que deve en hazer cfta relacion ; porque dc'la

ha de refultar alabaHça de íu pátria •, 1 cl noblc,

i entendido vá contra lo que deve quando -fea.a-

ba a íi propio , aludiendo a lo de Laus in orepro

pio,(^c. Con todolo q fobre cllo fè puedc d.zir,

i dexoio por coía corricntcj i tambicn el fcr ciír

to.
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tOiqfc IV ?caíione5 quchazcn licita (como cila)

3a a;.-'.l .iça prop'a.

^ Ejercyhreve. Virgi!.2. en boca de Enea5 i

Dido; Et breviier Troi<e,(^c.

V.

A Ic diíTo, o q 2 tudo enfim me obriga,

he nam poder mentir no que dilier,

porque de feitcstais por mais q diga,

mais me ha de ficar inda por dizer,

íi/ as porque niílo a ordem Icvcje íiga,

fegundo o que deíejas de íabcr,

primeiro tratarei da larga terra,

dcipois direy da íanguicola guerra.

ng£

A Dcmas derto , loque ultimamente me obli-

gaa todojcs qnecn lo q dixercnopodrèmen
rjr.-porq de ta'cs hechos como '.osí'ortugue-

Í2$,porm3.squcdioa,mehade qi;edar aiin mas
pordezir, Pero, porque em fto lleve ia ord;n k-

f.iin ioqus dcflcas faber, tratarè prim.ro de ia

diiatada tierra:i deípiiesdirc de ias íângritntas

batal'as.

^ u^Iem áijjo o que, (^c^ Dà en los primeros

4.>erios razf.nes qiic :t animanano temer ela
c'errarar de cofaspropias, íen los otros due ia

ortc" ofc tcndr.-)c:i le^erir^as.

^ He nampder mentir. Gran termino de en-

carccmiicnto de la vcrdad de los hccnos Portii-

quefes. No dize que dirá verdad,o uo menti à cii

íoqdixere, fino qi:c no podrà mentir ,aunquc

qi;icra,haz;cdo fútil imaçc de la grandeza dellos,

Comofi dixerajaqninoayq poder ?.nadir,( quitar

q fnn Iní dos arcaduzes,por áõà^ correia nctira.

% Porque defeitos tais, (^ c Petron-o deferi

yicndo ii belieza de Clic e: Qmcquiddixero mi-

nuserit. Dante Irf. c.4.

/ nonpojfo riirar ditptti apiero,

Però cbeJ, mijir-gne il Ltngo ihi.may

Chemoltcvoíte a futio il airvien mero.

f[ Masj^crque r--Ji^ a ord- m,^c.í Ita jrden íc

Vi: defde lamiradcielac. if.3- dei c. 2. eh que el

Kcy pregimtò,! por clía,le vi agora reípondien-

do cl Gama.

^ Primeiro tratereydà,Ò'<^- Homero intro-

Huziendoa Vly{les,lib.p. a hazer femcjante re-

lacion a! Rey Alcinoojle haze cftar dndofo fobrc

pordondcliadecomençar- QiJd primum tibii

Deinde qtiid pqftremo narrabo? Nueiho Poeta

eligiò la rcfolucion deVirgil.a laentradadci

7.-^« Qjue tempomrerumi
Quis Latw arãiqtio fueritJiãtns^f^c.Expediam,

oprima revocabo exord^apugna, (^e-dieam hor

rida bella Ò'C- Bocacio en fu Amcto alia para el

íin. Prima Porigiríc , e i caji dalla nofira cittaà;

aquelliptioi come fi converrà difiendendo. Ariof-

to c. 2 5 I
Diròprima la caufa , (j^c. I nodexa

efto d; tcner luzes dcl modo en qneVénus fe dif-

* pone 3 contar a Enea^, Hb 9-

^ —__ Longa ej: iniuria, iong-

Ambages,Jèdftnvma.Jeqp.-íirjaJ:igta rcri m.

% Dajangiãnofa guerra. Alii io r.azc.poiq co-

nic-içaiido en J^e. íiguicnte a delcr vn Li ;cpa

fen?ccen!ae.2i. i dcldcla 2 2 .haíla li niitcd dei

c.4. rcrierc las guer ras.

Vi.

Entrea Zonaqueo Canero fcrihorca>

meta betcntnonal do Scl kzente,

e squella que por fria íearrtcca

B tanto como a do meyo por ardente,

laz a foberba Europa, í/qt<m)ccça,

peila parte do Aráturo, cdo Ocicete,

com fuás íalfaj ondas o Cceanc,

epella Aurtralo mar Mediierrgno.

ENtrc la Zona q fenorca el Cancro, Serentric-

nal meta dei iuziente Sol, i la q fe rezcla poc

fria táto como por ard.étc !a de en niedicyaze

la fiiblim: Europa,a qnié eme có Tus faladas olas

cl Occcano por la parte acl Aríturo,! Occidtn.

^ te: i por la Auftral ei mar Mcditerínco.
^ % Entre a Zona que-é-c. Tntraa dcfctiyir el

íitio deEurcpa con v^eniaja a quantos 1< hiiiti ó,

cn a!teza,i facilidad de efliio.Ec c;r.co Zcras^o

partes, íc divide la tierra-.ias dfs i.lt;n-as cftã ce-

tro dei Norte, iSiitji ptr cflo í( ntcn al;£c:ncte

fri.s,i lâdeenmediodcnrar.adínétecahda : ias

dos ó queda entre efia, i sc,i;ai ,fon mfs tcp'?das,

VcaleaMacrcbiocnel lib. r. febre el Juenode

Scipió;CvKÍ.Mct. i.Dizeel Poeta qiicfctircpa

ycze entre elAróticcq CS el Norte, 1 el trcpico

dcCãcer,q cnt'cdc por meta Setétncral dcl Sol,

D porq allá no pafla eldc alli:i q ticne por tcimmos

de! Arar.r0:O Ncrre,\ dei Ptnicte ti Occeano, i

dcl Sur,qesel Aufiro, e'. Mcditcrrancclodeter

mino no gaftar tiépo en eficde q ay táto efcrito.

«1 Tanto ccmo a do meyo. Es la Zona tórrida:

no dcxa de oler algo eíla defciipció ce Ias Zonas

aladeCvid.i.ia!adeYirg.Geore.i.Zc;;<f ÍÍ.VÍ-

ru7n vr.a corufcofiptrfoie rubens, é-c. Has wíer

mcdiatnqucyò-c- ^ , ,. ^
m^Iazaj6bertaEuropa.liOúosàMtx\,<\M<t tu»

t: ropa Ic llsmo alsi de aqucila Ninfa robada de] u-

^ piter.Ccrrcaquierequedci Gricgo Emcpuque

vale hei moía vifta : de íelc credito, porque en

jque!lalenguafuc(dizen)doaifsimo. Eíla (no

tannrande en cantidad ;
però cn calidad mejor

que todas las partes dei nnir do) confoimc a fu

larirnd Setentrional, ticne degrandcza de fdc los

t6 erados hafta los ^.Sm confines vi el Poeta

diziendo con muchaclaridad pcreílascíl.En ia

arte Retórica íeliama Topografia ioda defcnp-

cionfemejante,fiesbrevc:i filarga,Efta(is. El

Poeta tienealgunas todas fclices encíia grande

<>bra. En cfta de Europa imita à todos quantc)s la

Aa ? dei-
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dcfcrivleron, i a otras Províncias , con clcgan-

cia Poética digna de imitacion. En entrar aisi cl *»

G;un.i a íacisfazer a; Rey, imito a Homero,quan

docn cl 7. hazc que Vlyflès dando cuéta de fia

Alcn.o.) , o por mejor dezir , a Areta íu mugcr,

ouc con una prcgiinta le incit-j,comienca a/si:

O^^yjlia qu-adam infuia longe in mari ]acet, (^c.

] cuc; P boivier.doa. hazcr oira reiaoon de íu

}>atria -.Habito atitan Jthacam ad mcrsdiemji-

ta.mt<^c. í alli Vvi dando cutnca de las ncvrai cir

ci:n . czmasjcomo acà nueílrro Poet3,quc diellra.

menre !e imita. Nofaltaràn jiiyzios mclinadosa

qucel Poeta no dcvicraempc(,ar can remoto cf-

ladefcripcion, òao menos dctcnerfe tanto cii *^

ella, viiio que el Gama eítà hablando con un

Kcy qneen las cfl-. 102.: loj.del c. 2. ledize,

que tienc muchas noticias deiUs partes. Però

pidie.idole el mifmo Rcy>luego en las 108. i

lop. que no Tolo le diga de ili Efpcria, o Eipaiía,

Uno de las Províncias continuas a ella, parece

devia hazcrloafsi: y (lacaio fc dilato algo defde

eftâ e.haila la 14. que íòn íicte, todo loque ic

podia ahorrar, no era tanto q ai h.i quedara tan

cabal lainformacion: i elias fondemodoliermo
fas de elblo,que antes dcfca el gufto aumencar-

Jas que diminuirias. C
VII.

Da parte donde o dia vera nafcendo,

com Aíia fe avezinha: roas o rio

que dos montes Rifeos va y correndo,

na alagoâ MeotisjCurvo, e frio,

As divide: e o mar, õ tcro, e horrendo

vio dos Gregos o irado Icnhorio:

onde agora de Troya triunfante,

nâoi vè mais q a memoria o navegante. £>

DE Ia parte de donde vicnc naciendoel dia,

avezinda con Ia Afia: peròel rio que corvo,

i frio va cayendo de los montes Rifeos en U
laguna Meotis, Ias divide: i cl mar que fíero, i

horrendo vio el airado fciíorio de los Gricgos,a-
donde agora cl navegante no vc de la triun-
fante Troya mas de la memoria , ruina, ccniras.

<[[ Daparte donde o dia, (-yc. Homero allii

li<ec autemfeorfum ad Auroram, ç^c. De la par-
te Oncnui confina Europa có Alia,dize cl Poe-
ta aqui. _
% Mas o rio, ^c. Es cl Tanais , que divide *^

la Afia de Europa Setentrional en la Scitia. Lla-
nule frio; porque fiempre ocafi tiene tiencye- -

lo. Virgílio Gtox^.Hf.Tanaimq^; nlvalem.

^ Montes Rifeos.WdL el Poeta Icguiendo bien
a PompinoMv:.., que de!fas partes dize ; Hy-
ferhorijfuper Aquiíonem Riph<eofq\ montes,(^c.
Virgiao Geotg. i. Riphj:ajque artes confurgit.

Moiíccsdc Scicia, cnyo nombre en Gricgo va-

le foplo, porque liempre en ellos ai vicutos.

% Na lagoa Meotis.ts allí en Scitia.entra en
cila el mar Euxino por el Bosforo Cimmerio.
Llamoíeafside los pucblosMeotes C<.\s vezinosji

porotro nombre, Madre dei mar, o Tcmcriiida,i

oy mar dei Zavacl.c. Ver a Solino, i Piinio.

% Curvo; Epíteto propio de los rios : afsi el

Poeta c. <;. e. 10. Curvo Gainbea : pcrò mas
piopiodeíle, i dei Tanais, por íus muchas bucl

tas,i principulmenrc por una grandiísimaquc

haze para el Oriente. Llamale tambien fno,por
que es Setentrional.

f As divide. Afia, i Europa fe entiende: ef-

càdichoâimudode Arioftoc.io Fu dove Ajia
da Europafi divide.

% Eomarquefero,&c. Entiende el Archi-

pelago,o mar Egeo umillado con la poderofa ar-

mada Griega,de que refulto la memorada ruina

de 11 io, o Troya.

^ Trcya, Region de Ia menor Afia,de que- fue

cabeçalho abrafada por losGricgo:;i cíTa en-

tiende el Poeta aqui con la gencralidad-, con
que is ticnc tomado cl nombre de la Província,

por eUie laCiudad. Ovid.en Penélope. Troya
j.%cet,<!'fyc.

^ Nam -vè mães que a memoria. Qn'cre dezir>

que no vè a Troya más que con los ojos de la

memoria , como fi dixera : paíTa el navegante en
frente de donde dizen, que fue Troya , i mucftra

con el dedo el litio en que la memoria afirma ef-

tuvo Troya. La mejor parte de la e. fe parece

a Lucano 1 ibr. 3 .
- Q^a vértice'lap/us

Riphao Tanais, diverji nomina mundi
Impofuit ripis, AJiteq, (^ terminus idem
Europa, (j^ media dirimens conjinia terra.

Però eitos dos vcrfos últimos hizo el Poeta fin

duda por competir conVirgil.en aquello que di«

xo con admirable induftria , como nota Macro-
bioji otros. Cãpos ubi Tróiafutt,\>2.r3. hazer uni
infigncimagen de la aíblada grandeza de Tro-
ya : i fi no me eiigano,con gran ventaja eíla aqui

vencidoVirgili j en la grâdeza dcftos dos verfcs,

que erabaraçan toda explicacion para fer expli-

cados dignamente.

VIII.

La onde mais debaxoefíà do Polo,

os montes Hyperborcos aparcccroi

E aquelles onde íempre lopra Eolo,

c co^ o nome dos lopros fe ennobrccc.

Aqui tam pouca força tem de A polo

os rayos que no mundo rcfplandecem,

que a neve eftà comino pcllos montes.

Gelado o mar,geladas fempre asfõtes.

ALli adonde eftà mas dcbaxo dei Polo,apare-

ceu los montes Hiperboreos : i aquel los dó-

de Eolo foplafiempre, i que fe ennóblcren

cou cl oonibrc de fus íoplo$> i vientos. Aqui tic-

uea
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i-entJiipocafiíerçalosnyosde Apolo reíplan- .

í^ccirnccs en todo el mnndo» que la nieve efta cõ •**

tinu.1 por los moiitcs.-elado cl mpx : í ciadas ílem

prc las fiientes.

f La onde mais debaxo,^e. Dlze que Euro-»

pa ai Setcntrion o Norte velos Hipcrborcos.

Dizefcjque por aquella parte ícys mefes dei ano

nunca ay nochc, y otros feys nunca ay dia : i af-

fi fc vienea paíftr todo el en vn dia, i vna no-

che.

Ç Os montes Hyperh.éfc. Tuan de Mena der-

crivieiidotambieiía Europa cop.40.Fir/af.?» /o/

montes Hyperboreos: Llamanfe afsi, por eftar fu- D
gecos ai vienco Boreas.Vef à Herod.lib.4.

f E '.quelles ondefemprefopra Eolo-> Ariofto

CIO. Cbe quella dove i -Venti Eolo injliga. Aqui

tomo ai Dios de los vientos por ellos;i cftos fon

los montes Rifeos dequeaidiximos.

f Eco^o no me Jõsfoprõsfe ennobretem.Pzxc

céíe ellos montes, eunoblcciendofe con cl nom-

brc de los vientos a algunos cavallcros, i no ca-

válleros.quearrogandofe montes de calidades,

todâsparanenvicnto, no menos porei origcn,

<jue por el procedmiiento deUos.

f Aqui tãpoucafõrcatemyé^c.VsuzTCic.y Q
' Vnafarte dei mando è chejigiace

Maifempre in^hiaccio,^ in gelate nevi

Tutta lontana dal camin deifole.

El Tradutor Caltellano de los M-íaniorf. de

Ovid.Cfin q el lo diga)dize en el %.Iràs donde no

tienefuerca Apolo. Tomando de nueftro Poeta

cl modo de dczir: i por todo eftofe cntiendela

SLÍtia.

ç Que a neve e^à cont.[^c.VixfSl . Gtorg.4.

Hyperhoreásglacies, ^c. Arvaq; R3pb<tis num-
qtuim viáuataprumts. Lucrécio I ib. r

.

Mori media eftcertepopuliquos defpicitarUos p.

Felice errorfuo quos tile timorum *^

Maximus aut urget Utbi metus, inde ruendi

Jnferrum mens ptona virum,
Oraciolib.4.od. 14.

Te norkpaventisfunera Gallia

Duraq; tellus audit Hiberitt.

f Gelado o mar, (^c. Porque cl Poeta liabT,^

algunas vezes en yelo, i nieve , dexarcmos dicho

con brevedad,que ay três modos de agua conge-

lada: eftc có que íc yelan las aguas (ê llama prni-

n:ieu Latln;i csel rocio cógeladocn la regió dei

ayre, quellamamosefcarchas , i Te engendra deE
frio, í uraido : ia rieve procede tambien de uml-

do, i frio que tienc algo de calor; y afsi no es tan

grande cojiio el de que fe engendra la Uuviacon

gelada,que liamamos granii,"o, i fe caufa por fuer

ça de frialdadji fequcdad,qu€ haze congelar en el

ayre eíTa ]luvia,conuertiendo cada gota en vn gra

no. En Madrid vimos algunas vezes efparzien-

dofefutilmentela agua ai regar los apofentos,

irfe por el ayre convertkndo cn granos de

yclo.

IK.

A<\\x\ dos Cytas, granJe quantidade

vive, que antiguamentc grande eucrfa

Tiverain,fobrc a humana antiguidadcj

CO' os que tinham entã a E gipcia tcrra#

Mas quero tam fora eftava da verdade

(jaqueo juízo humano tanto erra)

para que do roais certo fe iôformàra,

ao campo Damafceno o prcguntàra.

ÂQui vive gran cantid^^d de Seitas » que anti-

guamentc tuvierongran guerra con los que

cntonces habitavan el Egypto, fobrc quales

eran mas antiguos. Perô quien tan fuera efta-

va de la verdad (yi que yerra tanto el juizio hu-

mano) ai campo Damafceno lo pudiera prcgun-

tar>para informarfe de lo mas cierto.

f Qsiegrandeguerra tiveram, (ífe. Los Sei-

tas , 1 Egypcios porfiaron largo tiempo fe-

bre quien lograva màs antii^uedad , i vencien-

do ultimamente los Seitas aios Egypcios,quc-

daron contados pormos antiguos ; que tanan-

tiguacs la vanidad humana en efte particular.

DiodoTo Siculo lib.i.tienepor los Efiypcios,

luftinolib. 2.prucna fer primero los Tártaros:

luan Boemo lib. i .que lo$ Eciopcs ; i Diodoro 3

la entrada dei lib. 4. refiere efia fu prefumpcion,

anadiendo , que dizen los Etiopes, qnc los Egy.

pcios fon colónia fuya. Todo cfto de Scitia»

fe llama oy T.irtaria. Ver lo dicho fobrc la e. 5 3.

delc.i. .

f Ia que o juizo umano tartto em, Ariolto

c. 1 .Ecco ilgiudicio buman comefpefo erra.

Pârcce!caaqnel!ode Ovid.Met.d.

Probfuperi ,
quantum mortalia peííora «eco

Noíiísbabent\
^Aoeampo Damafceno opregunt.ira. Buria-

fe d Poeta defla porfia de Scicas, i Egypcios fo-

brc la antiguedad.inobleza, i dizc que quien

como ellos fe anda jaftando de fu ongen ,
de-

ve acordarfe que la verdad cernida^ ^^*3T
procede de lodo porque de no mas fubida

matéria formo Dios ai hombre en el campo

Damafceno : i afsi en ningun mas cierto no-

biliário , que en efte campo pueden los he-

nos de efla vanidad eíhidiar fu nobleza , i af-

cendencia. Todavia cn eíTe barro quifo quchu-

vieflTe diferencia una feiiora Portuguefa ,
que

ai dezirlc una muger libte viendola muy alti-

va : -Todos fomos'de^ barro , le refpondio
; ^/,

mas ay barro de qu eje bazen vaftos /'if^í^'*
otro de que feba-cen fervidos. I laotratT^»»-

biendepfe bazen efos muy '•fS^^'"^''! J"'^^
tengouno.^^o hualamal la cita, por ler de Au-

tor cannucvo. YTTA 4
^**»
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X.

A gora ncftas partes Te noraea ^

a Lapia friaj a inculca Noroega;
Hfcandinavia llha,quefearrea
das vitorias que Itália nana lhe nega.
Aqui, em quanto as agoas nam refrea
o congelado inverno, fe navega
hum braço do Sarmatico Oceano
pello BrufiosSuecio,e frio Dano.

A Gora en eftas partes fc nombra la fria Lapia,
•* * 1 Ja inculca Noruega , Ja ifla Efcandinavia,

_qncfcarrea,adornacori las vitorias, que no
leniega Itália. Aqui mientras cl ciado invicrno
no enfrenalas aguas.fe navega un braço dei Sar-
niatico Oceano , por el Bruíio , Suecio, i Dano
frio.

«If^Z^/^w^r/d. Todas Ias tierras , que eA
tin dcbaxodel Sccentrion.ron frigidas, como
citas.

^ Inculta Noroega. Llamala inculta, por fer
poço fuavc , i de gente afpera i vida trabaiofa
grandemente.

^Efcandinavia liba
, é-e. Pcnínfula Ia lia-

ma Oiao Magno, i otros Autores , ics lo cierto-
conocroslallamò ÍQa ei Poeta. £s ticrra fen/-
lada enel mundo por grande de mil léguas de
longicud:! otras tantas de lacitud;abundancif.
fíma de gente. Agora incluyc enílla Noruega,
•auecia, Gocia,i otras niuchas : i por eíTo el Poe-
ta enejprimcr original dczia, os Hunos à eram
^otta, que/e arrea, (^e.

f Que/e arrea das vitorias que Itália, é-e.
l^ize.que íe jafta eflã Ifla, i fe hare glorioía, con
aver^ílcançado de Itália tales vitorias , q no Us D
puedc ella negar : i es afsi,potq íii gente inundo,
por toda Europaj i fus eftragos autx oy los íiente
Itaha.y los cftá vie ndo en fus ruinas, i con eíTos
lamcntablesceftimonios confieífa eíTas vitorias,
iosprincipalesdeftos fueron los Godos , i fu
principal habitacion cn Itália.

^, Em quanto is agoas najn rcfna. Entanto
Cquiere áeiit) que no dura el Eftio , en que fola-
mente fc navega aquel mar : porque todo el otro
ticmpo dei ano, no es navegable, i procede efto, c
acqucfcenfrenanconlosyelosjasagiias; y àto

^
do eíTe ticmpo Ilamainviernoel Poeta, por fer
propio dei eíTc efeto.Demodo.quc folo en aquc,
lios dias fepiiede navegar aquclla parte dei O-
ceano, que toca à Efcandinavia confinante con
:>armaci3, de que refulta cl nombre ai mar: i los
que principalmente curfancftanavegacion , fon
los habitadores de Pnifia, o Sarmacia , que ILi-ma Brufia (deve fer yerro de cílampa) i los de
Suécia,

1 los de Daniar y dize eftas trcs naciones
«cn fingular

, como es coftumbre por toda Cafti-
113 d Caítdlano,; por todo Portugal d Portu-

gues:afsi el Pocta,e.i9.7*£'»7,o Tarragonts,^c.
Teni,o Galego. I cn la 5 J. « Mauro Hifpano : i

otros infinitos lugares en el, i vanos Autores,de
que no es mcncfter hazcr alarde,fiendo cofasme-
oudas. En cl modo con que el Poeta dize efto,de

que fe navega el rio cn tanto que el yelo no pren-
de las aguas, parece tuvo delante á Virgil.enel
opiifculo, que fe intitula Omnisglacie contretus.
I diziendolo por vanos modosjcs vno efte.

SemitafitplauJ{ro,quapuppis adunca cucurrit»

Pojquam frigoribus bruma coegit aqtias

.

Enel original quehallè defpues de cfcrito efte

Comenrccntra agora vnae.qel Poeta reprovo»

Entre ièfie mar, e as agoas ondivem
cornndo o largo Tanais de confino,

os Sarmatas èftam, que/e mantém
bebendo o roxofarígue^e leite equino.

Aqui vivem osM tfsios, que também
temparte de AJta; povo baxo, e indino^

e os Abios, que molberes nam recebem»
t muitos mães, que o Borijienes bebem.

Tal eftancia, benemérita era de no fer conde»
nada : però el Poeta fabia perder verfos , por no
darlos cfcrupuiofos-.no como hazen algunos,que
pornoquitarloque vna vez dixcron, no dudaa
publicar difparates : y fe duelen dt cortar» con q
vienen a fer muy maios cirujanos en las llagas de
los efcritos. Finalmente la e.figuiente a efta em-
peçava afsi: Mas ejies ia pajfados, nova c sftra-
nba,^e. I variando defpues de perder eíTa buena
e. dixo : Entre ejle mar, e o Tanais vivt, (j^e.

<[[ Bebendo o roxofangue, í leite equino. Be-
ven eftos fangrc, i ieche de fus yeguas: i tambien
la íãngre en las heridas de fus enemigos quando
pelean. El Poetahablòporcl modo que losGeo
grafos ai hablardefta tierra : Sanguine eqdno cS
laêle commiJlQ inediam.toUrantes.Vi^ifs a Caro-
lo Stephano.

m Abios. O Gabios de Scitía, o Trácia : dan
los Geógrafos diferentes origenes à k\ nombre:
acudafe à ellos. Es coftumbre defta gente no ca-
farfc: cílb es molberes nam recebem.

% Que o Borifenes bebem-.úo de Scith,de que
íè Jlaman Boriftemdes los habitadores de fus

margencs.

XI.

Entreefte mar,e o Tanais vive eftranha

gente,Ruthenos, Mofcos,c Livonios,

Sarmatas outro ceropo,c na montar ha

Hircina,osMarcomanos sa Polónios.

Sogeitosao Império de Alemanha

famSaxones,Bocmios5e Paronios,

e outras varias nações que o Reno frio

lava,e o Danúbio, A (HaíiSjC Albis rio.

ENtrc efte mar, i el Tanais vive cftrafía gcrre:

los Rutenos,Mofcos,i Livonios^otroticn^Pf^

Sír».
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Sarirarasri en la montaria Hircina los Marco- .

iv.r^os fon Polónios.Sugetos ai Império deAle "
maiiia fon los Saxones, Boémios» i Panonios, i

otras naciones diverfas I que fon lavadas de los

rios Reno,Daiiubio,Amafis,i Albis.

f[ H/mwMjBofqiiede cafi fefenta léguas de

longitiidj entre el qual, i Sarmacia yaze Alcma-

nia,adonde viven eíTos piieblos , que íemejante-

incnteaiiftoB. Taflb en fu Florid. c. 8.

Vandali, Gotbi, e i non di fama. ofcuri

Cheheon l^IJiro, e cbi conlor confina,

Dachi,Boemi,S' Vngberi,^ Poloni,^e. B
«[[ Os Mareomanos fam Polomos. Dize el

Poccaconalgunos Autores>qiieoylellaman Po
lonios los que fe Kamavan Mareomanos en lo

&ntigiio:però con otros es la Moravia.

^ Sogeitos,(^c.T)\lt que dei Império de Ale-

maiiia, es la Saxonia, Boémia, Panonia, i otras

nacif;nes,cu}'as tierras riegan los riosReno,Da-

rubio,Amafis,i Albis; entre efte, i aquel corre

<\ Reno: y no me pondrè a dezir mas dcllos , ni

que fuerte de pezes llevan-.porque hallo> que no

lo pide cl Comento.

^ Rio. Sirvc a todos eftos rios,dízicndo el q
rioReuo, el rio Danúbio, &c. oeftandorioen

ílngular porplural, para fervir a todos juncamen

te. I no es impropiedad , como alcnnos pienfan,

aviendodicho Reno, dezir rio. Aisi lovfaVir-

ç^ú.En.^.Alphfumifam* cft) buic Elidis amnem.

ibolviocl Poeta aviar eito en ele. 7. c. 7. 11.

i en el 10. e. iíJ. 127. i es cofatan comente,

como los propios rios.

xir.

Entre o remoto Iftro, e o claro cftrelto

adõde Helc deixou co' o nome a vida, D
eíhm os Traces de robufto peito,

do fero Marte pátria taro querida;

onde co^ o Hemo, o Rodope fogeito

ao Otomano cftà,quefometida

Bizâncio tem, a feu fcrviçoindino;

Boa injuria do grande Conftantino.

ENtre el remoto Iftro, i el claro eftrecho,ad6-

de Hele dcxô con el nombrc la vida , eftan

los Traces de robufto pecho pátria tan queri- £
da dei fíero Marte, adonde el Rodope, có el He-

mo efta fugetò ai Otomano, que tiene fometida

Bizâncio a fii indigno fcrvicio : buena injuria dei

Magno Conftantino.

f Entre o remoto IJlro. Es cl Danubio.a que

/lama remoto: porque naciendo en Abnoba mon

te de Germania,difcurre por largo camino, 1 va-

rias gentes, hafta que por ícys bocas íe echa en

clmarEuxino.
%-Eq claro efireito o»í/í,C7'f-E,ntiende el He-

Icfponto, que tomo efte nombre, porque en cl fe

ahogò Helc: dize que entre el líiro, i cik eftrc-

IIT. 16

cho, viven los Traces, a que !Iama robnftos,? pa..

tria querida de Marte , porque en la guerra fuc-

ron valerofos, i allircyno Marte ,i de Trácio fu

hijo tomaron ellos el nombre. Todos fon dei

Turco.

^ Ondeco^o Hemo, &c. Es monte que atra-

viefla ia Trácia, con el corre cl Rodope. Eftos

nobres fehallãenOvid. Met.5.que fondeHt-

mo, i Rodope marido i muger, que fucron tranf-

formados en ellos por fobervios.

% Ao Otomano qucfomet,&c. Porque el gran

Mahomet 2 . el aiío 1454- ^'^'^^ ^ Conftantino-

pla,que el Emperador Cóftantino avia iluftrado

para cabeça dei Império, llamandola Ciudadde

íu nombre CclTo vale Coftantinopolis) iquitan-

dole , el que antes tenia de Bizâncio , en memo-

ria de Bizo General de la armada de los Mega.

renfcs. Huvo três Bizancios; efta en la Trácia,

fundacion de Paufanias , Capitan de los Efpar-

tanos ! ocupa tambien fietc montes , como Ro-

ma, que Cóílantino dcxô ai Vicário de Chrifto:

para que fe vea, que quien dà a Dios nunca halla

menos de lo que dio. Otra en Africa , otra en la

índia. Ya íb acordo el Poeta dcfta m.íma perdi-

da de Cóftantinopla enla e. 60. dei c. i. I fe

acordará en la 12. dei 7- i por Ia mudança dei

nombre dixo en las cft.de fus rimas.a D.Cóftan-

tino.

Como ja do primeiro Con^antino,

Tomou BizancfOj&c. \ cr â Strabon,To-

lom. Plinio,Eufebio,Pomp, Leto.

«[ Boa injuria: Quierc dezir,el buena injuria»

que es grande: termino retórico,llamado Meto-

nifmo j parte dei cropo antifrafis , que el Poeta

conociotan bien,que dize en fus rimas canc^.

Junto de bumJeco,fero, ejleril monti, <á^f.

Cujo nome , do vulgo introduzido^

Hefelix,por arUtjrafiinfelice.

I afsifehade entender aqucl lugar, queeslo

mifmo,que vulgarmente dczimos de alguno que

motejamos de cofa poca,dizicndo -.Esgratiper-

fona • ò bien de maio, diziendo: Es vn Santo.

Deftomasen Ue. J2. dcl c. 2. El grande Co,

ftantino muriò C fegun Eutropio) e ano ^j6

i Conftantinoplafe tomemos de mil anosdef,

pues,imperando Jóftantino Paleologo,i afsi ef.

ia injuria,no fue dei grtin Cóftantino: fino que el

Poeta dize por eftc modo co modeftia a los prin

cipes Chriftianos , i en particular ai Emperador

de Alemania , como ícabeça : Mirad que inju-

riais ai gran Conftantino dexando en manos de

Turcos.lo que el con tanto valor Uuftro. I es cU

ra fenal defto ver ,
que a la entrada dei c. 7.

ep eh nde eftos Príncipes de Ias guerras qtic-

nen entrefi , fiendo Chriftianos , 1

f
^viendo^af-

far las armas conformes fobre los "^«^^^ >; ^^
particular fobre Cóftantinopla, como feveen a

r. 1 2 . Nos muros de Bizancto, ^c. Como fi di.

xe a- Es injuria notable que hazeis a Coftan .

no ener guerras «nos con caos, i no íonuert^r.
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1 as en recobrar lo que fúe fuyo , í juíbiacn-.
te piiJiera fer viieftro. I tambien aludeaaque- A
lio de que injuria la memoria de fus paíTados
quieunolos imita en loshcchosheroycos.

XIII.
Logo de Macedónia eflam as gentes,
a quem lava do A xio a agoa fria.

E vos tati)bem,o terras excellentes
nos coftumes,engenhos, e oufadia^
que criâftcs os peitos eloquentes,
e os juízos de alta factafia, B
c5 que tu clara Grécia o ceo penetras,
e nã menos por armas, que por letras.

TVcgoeflan las gentes de Macedónia lavadas
*-^áQ\z fria agua dei Axio. I vos tambien, ò ex'

celentestierrasencoftiimbres.ingenios, iofa
diâ; que criaftes los eloquentes pechos,i los jui-

2!osdcrublirnefancafÍ2:contodo lo qual pene-
tras el ciclo, ô clara Grécia, no menos por las
arnus.que por las letras.

f ^ -vòs também, ò terras exceLé'c. Apoftro-
fe que nené fcmejante en la e. 62 . Aqui enticndc C
Grccu: htego abaxo lo dize : i efte eftiio de ha-
blar de Grecia,claramente es de Sanaz. lib.2. de
IPartii Virginis.

Antiqua Graiorum urbes, qtfts óptima mora,
Form.itriXydaraingínys, &firtib:{s aufis.

f Ospeitos eloquentes. Dà el Poeta à cada vno
Io que es fuyo : porque la elegância fue propia de
Grécia. '^ *^

f £ osjuízos de ahafantajia. Tibien fue Ma
are de grandifsimas cabeças enfefo cultivado en
rodas matérias, i ellas cultivadas con el.Enrien- D
deel Poeta por todos eftosnombres,los Santos,
los Poetas, los Oradores, los Capitanes, i los
Grandes hombresen todo género de exercícios
grandes :efcufo nombrar muchos que tuvo eíTa
Grécia. Efte vcrío parece manco , i es induftrio-
fo: porque aquella finalefa, que no quiete haga-
mos, es imagsn de la ai teza que pretende exprcf.
íarenlos juizios.

fNam menos, é-c. Caíi f 1 mifmo verfo ulc.
delac. figuiente.

Xiiil. E
Logo os Dálmatas vivem, e no feyo,
onde A ntenor ja muros levantou,
a foberba Veneza eftà no meyo
das agoas,que tam baxa começou.
Da terra hum braço vc ao marjq cheyo
de esforço , nacoes varias fogeitou;

braço forte de gente fublimada,

nã menos nos engenhos, q na eípada.

r Vego vjvcn los Dalmaas confcciítlvos r i ea
*— c-l fcnoadondc ya levanto muros Antenor,

«ftila fobervia Venecia en la mitadde las
aguas : que tan baxa comcnçò. Entrafc por el
mar un braço de tierra que llena de valor fugetô
varias nacioncs. Braço fucrte de fublime gente
no menos en los ingenios que cn Ia cfpada.

f Logo os Dálmatas, <èfe. Lucgo fe figuen los

EfclavoniosCcflafon Dálmatas} de cuyo nom-
bre tuvo origcn cl de la Efclavina de Peregrinos,
porfcrelloslosque trayendo aquel habito fre-

qucntavanmis la peregrinacion a Santiago de
Galicia, menos devotos, que intereífables: por.
que en Efclavonia ( fegun el Licenciado Molina
en fu dcfcripcion de Galicia) fe eíTent^va de to-
da fucrte de pccho quien provafle aver ido(pieii-
fo que haftâ fietc vezes) a Santiago.

ÇEnofeyo, ^c. Llama feno a lo ultimo dei
mar Adriático, que fenece en un concavo de U
tierra, i es la agua dei mar Mediterrâneo , que fe
entra allá por uncftrecho, que ay entre la Pro-
víncia de Albânia, 1 cl talon dei pie de la pierna,
en que fc figura Itália , adonde queda Ocranto;
1 aili en aqucl ícno que conriene a Venccia,çs a-
donde Antenor fundo a Pádua > como queda CQ
l3c.4j.delc.2,

f Afoberba. Veneza. Eftâ fundada efta mara-
vilIofaCiudadfobrccl agua dei feno Adriaticoj
Llamafc Venecia de los Henetos , pueblos de
Paflagonia jquedefpucsde focorrera Troya,i
perderfe vinieron aparar alli, i fueron fus funda-
dores; i mudando el tiempo la H. en V. Te llama-
ronVcnetos. Ordenad afsi el Texto: L^yS^^r-
bia Venecia {que tan baxa començu) eJlÀ en médio
delas aguas. Como fidixera: Ccmençando de
tan poço, como era gente dcftroçada, i peregri-
na, domo el propio mar. Otábienlo difâ( i es
mcjor

) porque quando Atila por alli paÕcava
airado, i triunfante,cobraron cllos tanto miedo,
que tíntrandofe por el mar, cfcaparon en vnas If-

letas, o mas {>ropiamcnte efcolios , cn que fun-

daron habitacíonesj i de tan pequenos principies
refiiltò lailuíirifsima Republica,! famofa Ciu-
dad de Venecia. Llamafe aqocl mar Adriático,
o Atriatico (fegun Polibio, i Hcrnnolao Bárba-
ro) de una Ciudad llamada Adria,o Acria»dc que
no permanece veftigio alguno.

5" Da terra bum braço , ^c. Eftos 4. verfos

fon çerifraíis d-e Itália, con que principalmente
entiende los Romanos , en quien concurriô uno,

i otro, valor de armas, i letras, i policia, de que
fueron Maeftros en muchas partes dei munda
con fobcrania. Oy como las ocafiones de las ar-

mas fon mcnosiuo fe defcubre ya tanto cl vaor
porefta parte; poreflbtras todavia ay grandes

fiadores de lo paliado. El terreno Italiano yazs

enforma de unapicrnadefde Ia mitad dcl mufio
aíidaalos Alpes, i eftendicndofe harta enfrente

dela Província de Albânia, a que mueftrael ta*

loa, Ic queda pordclantc el mar «Je Toícana, i

da
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porderrasc!ck-i»iJna El Poeta no trata aqui
cie la obíervacion de la forma de pierna , i llama- A
k braço, co',no ordinariamente fe dizedeqnal-
i]iuct pcc',a jO de tierra que fe entra porei mar ; o
bicndc n.iar que calapor la tierra* i porventu-
ra 'enr.tambien por íalir dela vulgaricad.

XV.
£r/) torno o cerca o Reyno Neptunino
'Co' 0% muros naturais por outra partej

pcilo mevo o divide o Apenino,

que tamiluítre fez o pátrio Marte.

ÍVi2sdcípojsqueoportcirotero divino B

ptrcèdo o esforço veyojebcllica arte,

pobre cftà ja da antigua poceftade:

tanto Decs le contenta da hun^ildade.

Cl iíclc en torno cl Reyno Neptunino , cl mar,
i los natiiraies muros por la otra parte: di-

videle por Ia mitad el Apenino, que el pátrio

Maicehizotan iluftre. Pcrò defpues que tiene

en fiel divino Portero,vinnperdicndocl csfuer-

ço, I arte miiitar.Pobreeílíya de la antigua po- C
tencia. Tanto fe aqrada Dios de la humiidad.

*^ Em torno o cerca, (^c Profií^ueel Poeta

cn la dcfcnpcion dei íino de Itália,diiiendo, que

ci)'apierna,aquc MamabraçoCpor la razon que

ai diximos) por todas las partes que noíbn eíTa,

de quccftdafidaa los Alpes, es b^úada dei mar,

que viencàferel Mediterrâneo cnel modo que

ya queda dicho en la e. antecedente.

^ Os muros naturais, <^c. Es la tierra, i mon-
tes de la naturaleza obrados fm artifício alguno;

afsi como elmar,i laslagunasfe llamã cftãques na

turales: porque enaquella carcel de aguas fola- £)
mente la naturaleza à trabajado: afsi el Poeta

c. IO. e. I . Aqui enticnde los Alpes,que comen-

candoen Genova,dividena Itália de Fi anciã, i

Alemania.

5[ Pello meyc odht' &c. Petrarca Soneto

1 1 5 • Che Apehinparte, e'l mar circunda, el 'Al-

/f. Ariofto c. I j. Cbe Jpsnin parte , e'imar, el*

Alpeferra,, B. Taf. Florid. c. r i . Ch^Apeninpar
te, el'Alpe,eilmar circunda. Veale lae. 56. dcl

c.6.conticne erto, que el monte Apenino rom.
pe por en médio a Itália. Apenino , conforme a

Sérvio, vale Alpes P.-eni. E
^ Qiie tam ilujlrefez. opátrio Marte. Deve

entcndcrfe por pátrio Marte el brio militar de

Efpaúa: porque Anibal , quando pnffò con glo-

riofa ofadiaefle monte, iva de Eípaiia, i llevava

^enteercogidadeila:y aun màs apretadamente

fc puede entender de Portugal, por fer Anibal

Porru?.ues de parte de fu madre , fcgun algunas

noticias, i llevarcnefta ocidlou vn luzido cro-

ço de gente Portuguefa, capitaneada por cl Rey

Viriato, que fuemuerto en la batalla de Canas,

como lo hallarcysen la parte j. denneftro Epi-

tomc de hiftorias Portugnefas, juntandofc eílo

a

que fiempre fue muy memorado efte paflaje de

Anibal porlos Alpes, i aqueel Gama es Por-

tuguês , icnloqiie ellà aqui hablando ai Rey
de Melinde, pretende no dexar ninguna memo-
ria liuíkedelaparria, que no le refiera breve-

mente : i es cortumbre dei Poeta llamar a Us ar-

mas Porcugucíàs, Pátrio 7ÍÍ-jríf;COiuo veremos

enlae. 56. dele. (5.111 ella cxplicacion no a-

gradarcdigafc, que el patrioM-arte de Italia.dc

quicn vá hablando, iluftrc aquel mojite conalgu

nos fucelVosglorioíoscn armas , alcançados cn

el, i por fus faldas,de que no harè lilla a^ora,por

que no ay para que, i voy apriefla.

% ^\as de/pois que o Porteiro tem divino. Dcf
pues que Itaiia rienc ci Porrcro divino ( efto es

defpues que eaâen poder dei Sumo Pontífice,

quericnelasllavcsdci Cielo , come lucefior de

ían Pedro )perdiòelvfo de las ai mas, porei de

las llaves : 1 afsi no creciò cn poder como quan-

do fe ufivan aq iclhs por el pueblo Romiuo , i

por fus Empe aderes.

^ Tanto D :osfe contenta da humildade. Pc»

traiv-a S neto 4. Tantofivr^ognifiatOy

Humiitate e/faítarfempregUpiacqíie.

VjaledcUoeniae. j.delc. 7. Yo no determi-

no entrarme por las divinas letras a cahficar cíU

fentenciadcl Poeta con exemplos dela humii-

dad. Elquelosquifiere, acudaaellas.que lugar

cscomun. La figura retórica dcRe verlò, dire-

mos euel ultimo tambiende la C.3J.

XVI.

Galia ali fe verà,que nomeada

co^os CcfareostriCifosfGy no mundo,

que do Sequana,e Ródano he regada,

e do Garunafrio, e Reno fundo.

Lo^^oos montes da Nimfafepultada

Pirene íe alevantam, que llgucdo

antiguidades contam, quãdo arderam

rios de ouro,e de prata entam correu.

. Lli confecutivamente fe vera Francía ,que

Atannombrada fue enel mundo con los Le-

fareos triunfos, i que es regada dei Sequa-

na, 1 Rodauo,i dei fno Garuna, i ael hondo

Reno. Lueso fe kvantan los montes dela fepuU

tada NinfaPirene. que quando ardieron ( fegua

cueuta la antiguedad;corrieron
entonces dellos

^l Mirad como era ledo el Poeca, que no c

k efcapòeftQ enel lib. 3. de Partu Vug. de Sa-

«az. on todo el refto. G'^f''-.^'^/-f^^^f'J^t
gnata triãpbis. I es

"^=='^^í^^^-^'^^^.í^;^^*^^(ÍSu
fo aSanazfpara entéder =^Camoes Dize qOaha^

oFranciafuedigna de los triunfos Ceíareos, a

Lnofa coaellos'en cl Lacio. Eílo es. que qua^i-
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rr^iiiL.a vcu^wv..^. — .,-, . ^ D :i NinfaJípiltada, Kr\tí(io c.^^.Oví/e-

n.tra I tilia, lo principal de fu excrcico era ya gcn A ^olta e U Sirena : Aisi en ia c. 6 :
.

dti c. 5
,
cizc

* - - .
"^

. .. ^ . - . - • ,- quelos Pireneosfellainanafsi, dc-ide que Her-

culesjavientioamadoa Pirenc, i viuNidoia dcf-

pcdaçada de fieras, !a cnrerrò en cllos. Diodoro

Jib.ó'. quiere fe jlamaíTeii aísi de Pira,q v.ale fiit-

go; i porlosmnchosquePaftorts enccndkroij

en elios, de que rclultò aquel repetido incencHo,

que dizen calando Ias cntranas de la ticrr3,la hí-

20 brotar derretidos los mctalcs , de que ei'\ava

llcna,que principalmente cran oro, 1 plat^jco-

põera^fábiL-u pud.lramos"enVéde'r,cí hablaya de B '^ ^ ^"<= machos no dan credito : íi bien muchas

los triunfos Cefareos.qFrácia còúa,a:ò no porCe íi» el íon verdadcras , como ctras con el klias.

Entre los Autores la Gália, o Fran cia es todo lo

que fe có:icnc,entre elRin, Oceano, Mediterrâ-

neo, i Pireneos.i Apenino halia la Cuidad de

ào Tu!lo Ccfar faiiode Fraiicia vencedor delia.

reFranccía luzidiísima; i con efta doiró ci ia

propia !tali2,i con (ingiilarcs acciones cn ci La-

cio,q;te es el território de Roma,adonde final-

inentií entro triunfante: De maneta , que Ceíi^r

venciòconlas armas de Itaiiaa Francia, i con

las de Erancia a Itália; yafside Itaiia viaoa

triunf-ir Francia a la obediência de Ccfar^. 1 afsi

eftos íon los Cefarcos triunfos, coa q I-rácia fiic

celebre encl miido.q dizs aliiSinaz.i acd nucuro

íàr , fino por fns propios Eíiiperadorcs , deíde

Cario Magno, que no cedieron a los Romanos,

conla ventaja de Chiftnanifsimos , Ldellc modo
fe avia de entenderei lugar de Sanazaro dizien-

do: Gália famofa por triunfos CJtTarcos , como
cl Lacio. Peròlaverdadera Gramática, que no

esefta, fino eflbtra,vitnc a feria que le explica

mcjor, y luego el ver que refiricndo alli ei Sanaz.

ladcfcripcion que Auguílo mando hazer de toda

Ia gente de] Império,nombra a Galia.yacóaque

Ancona , i todo eíTo fe conoce oy con diferen-

tes nombres, como es notório.

XVli.

Eis aqui fe defccbre a nobrcEfpanha,

como cabeça ah de turopa todaj

em cujo ienhorioíS í^lona eílianha.

lia fama, como cofa que avia precedido; i cito-. Q muitas voitas tem dado a fatal roda.
tra de fus Cefares, fiie machos anos deípues. I

fupueftoque nueftro Poeta le imita, neceílària-

inence devemos crcer, que quifodezir lo que cl

dixo; fi bien cn rigor pndo iinitarlc en el ellilo,

ipaíTirícconelentcndimiento a elT::)tros trmn-

fos Cefareos propios fuyos con fus Prmcipes i i

a cfte modo Io hemos entendido fobre la e..7.del

c.i. i bien íepuede tambien entender afsi: i tã-

bien foípecharqueel Poeraaquialudio a unos»

i otros rriunfojjfupuefto que esiucoftumbrc en-

tender diferentes cofas en un mifmo lugar , co-

mo mil vezes defcubrimos por eite Poema. 1 no

ay que hszercafo dela otraexplicacion de Cor-

rêa, diziendo, qne entiende de los triunfos ,qae

Ccíaralcanço de la propia Francia : porque ellb

esafrentarla, i el Poeta aqui pretende moiirar,

lagloriofa. Perònoay qu&admirar ,qel uo cn-

tendieííe efte lugar : porque ninguno qne ueccf-

íitaHe de enrendimiento fuc entendido dei ,ni de

muchos prefumidos. Yo hablo con el reípeto de-

vido a la virtud década uno, reconocieodo los

aciertoscnotras cofas, aunquetio los tuvicíTcn

eneftas.

<1T Qj/e ão Sequana, e Rod.&t. Sanaz. aUí.

Qvam Rhodinus, quamfindit Arar , quàper-

mcAtingens.

Sequana, pifcofoqne interluit amnc Garuna,

tum quaspmifcrisgenteisprdrupta Pyrene,

JLupibus Hercúleasprofpeèlat adufq: coíunast

I con Petrarca enlacancion 5.

Cbiu?nqu€ alberga tra Garona^e il monte

E 'ntra il Ródano, e il R eno >e le ondefalji,

L'in/egne cbrijiianífsime acompagna.

Eftos nos íon bien conocidos de Francia: coíà

efcufada feria dezir más dellosj iiolopidicndoel

entcndunieuto dei lugar.

Mas nuca poderàcom força,oa manha
a Fortuna inquieta porihc noda,

que lha nam tire o esforço,e oufadia

dos bcLicofos peitos, que cm íi cria.

k/
Eys aqui fe dcfcubre la noblc Efpafia alll co-

mo cabeça de toda Europa : cn cijyo lenorio,

1 cftraáa gloria ticne dado la fatal rucda mu-

-^ chasbueltas. Pcròjamas podrà la inquieta For-
^ tuna con arte, o violência ponerlc mancha algu-

na, que no fc la quite cl valor, i ofadia de los bc-

licolòs pechos que cria cn fi, que produce.

% Eis aquife dtjcob. <^c. LosverdadcrosPin-
teres hemprt comiençan la figura por la cabeça:

i afsi parecera a alguno , que no lo fue nueftro

Poeta acabando cila por donde los otros le dan
principio. Pcrò ello eftd bien •, porque como el

Gainahadehablar de erpaciode Efpana, aun-

que le llama cabeça do Europa, comcnçò por los

pies, de que no era fu intento tratar con particu-

laridad : 1 fi començàra por Efpafia, feria meneC
£ ter bolver a cJla con deíayre , para tratar de fns

cofas: A demas que cayendo Eípaiía ai Occiden-
te, eíTos vienena lerlospies;i fus confines con
la Afia ai Oriente,eíra viene a fer Ia cabeça, aun-

que cl Poeta liame cabeça a eftotra parte : por-

que eífo no rcfpetaa la forma, finoa la calidad en

que ElpaiSa íc avcntaja a todas las Províncias de

Europa, fin contradicion jufta.

^ Como cabeça ali de Eur.f^e. Norefe lain,

dultria,con que levanta aqui a Efpafu,p?.ra def-

pues levantar màs a Portugal, queesel fin qne

ileva: i por eífo e. ao. Eis aqui quajictms da ca-

te^a d< Eurt^pa o jReyno ííí/itaiw. Exaltando U
pa-
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partia, con hazerla Ccroiu de aqiiclla cabeça,

cr>'7Virealiiieiireloes,nomenose!-i bonJad.c.iie '^

enf'tif>. El termino dellamar a Elpana cabeça

dl.' E'.K<^pa,es imiraciondc Dionifio Alcxaiuifi-

no de firii orbis. Europa caput ejl, C^-f • 1 en niu-

etioíinitaacile Autor el Poeta. Para dcciararlc

como yo pretendo , parece fe cfciifa el parti-

cularizar los términos, i Províncias íle Elpaili.

Pciò brevemente, ella ic puede Hauiar PcniaUi-

la,comoItalia;pues íolo por donde los Pire-

ncos la di viden dt Francia dexa de fer baiíada de

los mares Occeano , i Mediterrâneo Dividiaíe

anti^nismente en três ProvinciastTarraconenfe,

cue contiene los Rfynos de Murcia, Valência, ^

Aise'^!-!, Caraluna,Leor-, Toledo, Navarra,Ga-

])C!a',Aaurias,Bifcaya,i Guipuzcua. Betica,oy

Andaluzia, que contiene los Reynos de Scvilla,

Córdova, Granada,! laen. Lufitama, oy Por-

nií^ai, que contiene Io mejor de loque fc llamò

Lufitaiiia,! mucho de lo que no era delia en tJem-

posautí^uos;i fc divide en quatro Regiones,

oiier-)n AlG.itejo, Eltremadura , entre Ducro, i

M no, i Traslofmontes.

% G'oriae/íranba: Eftraiia por grande, rara.
_

5[ Muitas voltai tim dadoafat, é''- Es afsi

que íieinpreandnvo volteando cl Império de Ef- C
paiía,dividicndofc.i perdiendofe,i rccobraudo-

fe, i bolvicndofe a dividir, i a unir en Reycs na-

ti-.rales. Suevos , Alanos , Vândalos , Romanos,

Godos» Moros,hafta que boi vio aios naturales;

i finalmente paro en la felicidad dcFelipc Segun-

do, que fc llcvò la gloria de ponerfe la Corona,

i cmpuiíar cl Cetro de todos ellos, ccmuo oy per-

maneceu.
f[ Mas mncapoderá, é'C- La fatal rueda,que

el Poeta dixoeneflbtro verfo , es lomifmoquc

la Fortuna,qxie dize en eftos dos. De la c. 2 8.dei

c. i.i dela jS.dcI 10. i deotros lagares, con- D
fta que el Poeta entlcndc por Fortuna la provi-

dencia divina: i afsi es; i afsi lo deve entender

todo Chfiftiano.SupuelloelTo parece yerro dc-

zir aqui que mmca la Fortuna podrà efto.o aque-

llo : porque parece arguir falta de poder en ia ma

no divina;puesfu providencia eftà ciuendida en

Ia Fortuna. Perô no es yerro, ni efta nruncra de

dczir niegâ la omnipotência : i afsi en dos mana-

ras deveys entender efte lugar : una entendicndo

por la Fortuna el cafo, i los fucelfoS} i las gentes

cnemigasde Eípanallevadas de la inquietud na-

tural ( por ^{'i^o aúadio inquieta ) las quaies por p
masqnoptctendanercurecer , como pretenden

oycon tanta mano, fus glorias, i el valor de fus

naturales, nunca lo podrànconfaguir: porque íi

Efpaiiapor juftos juiziosdc Dios fue relaxada a

la barbaridjd eftrana,iamàs ella pudo negar el va

lor,qnelehallò. Otra-.que aunqne eíía Omni-
potência por eflbs propios jwyzios aya caftigado

a Efpana,nuru:apermitiô, que en ella faltalíe va-

lor, con que íiemprc do una, o otra mancra fc fu-

ftcntòcnelicioílelaFè Católica, I veys aqui

fcmejante Uigar dei gran Taffo Libcr. c 6.C.5.

Di quefio viver mio faceia laforte

Q^el cijeg!.i/iab:Uto èíÀ dijopra',

Nonfarug:à cbejenz.a oprar lajpada

Irg oriofos e invendicato 70 cada.

*^ Dus beiícofos peitos que emJi cria. Semcjan-

tcmente dixo Viylles de fu pátria a Alcinoo j>.

Scdbona ^uvenumnutrix^^c.

XVIIT.

Com Tingltania çntefta, e ali parece

que quer fechar o mar Mediterrano,

onde o fabido eftreico fe ennobrcce

co^ o extremo trabalho do Tebano.

Com nações diferentes fe engrãdece,

cercadas com as ondas do Occeano:

todas de tal nobreza.e tal valor,

que qualquer delias cuida qhe melhor.

QVeda enfrente a laTingitania-. i alli parece

fe quiere cerrar cl mar Mediterrâneo , don-
'

de el c9nocido ellrccho fe ennoblecc con el

ultimo trabajo dei Tebano. Hazcnla grande di-

ferentes naciones cercadas con las cias dei Oc-

ceano: todas de tal valor, i noblcza, que qual-

quier delias pienfa ler mejor que fu vezina.

5[ Com Tingltania erites, C^f. luan dcMena
alli, en el lugar alegado fobre la c. 8.

Si ballan en Caliz la marfm repunta

Dò caji Europa con Líbiafe junta

.

I cn ia cop. 84. La brava Galicia con la Tingi-

tania. Qaiere dezir , que Elpana por aqucUa

parte de Gibraltar confina coD la de Africa 11a-

niada Tingitania, de Tingi, agora Tangctc, que

contiene los Reynos de Fez , y Marriiecos.

^ Parece quer fecbar, ^c. Eftà alli el ellre-

cho que llaman de Gibraltar tan angofto (porque

no ay mas de dos léguas de agua entre Efpana , l

Africa;)que parece fc juntan las dos ticrras a cer-

rar el Mediterr3neo,llamado afsi, porque eftà en

la mitad dei continente de Europa, Afia, i Afri-

ca, como es notório.

%Co*o extremo trabaU &c. Ver en Ia e. 4p.

dele. 4. adonde le llama Alcides.Huvomuchos

Hercules; però todas las obras de todos fe atri-

biiyen a uno, i por eíTo bien pudo dezir el Poeta,

que el Tebano, fue el que planto las coluna^.que

cífets el extremo trabajo ; mas no fue dei Teba-

ncfino dei Egypcio, como confta de muchos Au

tores.

f Com namns diferentes Je tngrand , &e.

Las Provincias que coiitíentn otras,como Efpa-

na, fe componcn de variedad de gente, i coftum-

bres. Las principalcs fon Ias que fe figucn , 11c-

vandolas por la precedência de las primeras Ic-

tras,conociendo, que como dize el Poeta , nin-

cuua quiere ceder a Ia otra. Andaluzes» Arago-
^ ^ ncfes
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ní-fss. Arturiano:, Bifcainos, Cafldlanos, Cata-
lancs, Gillcgos, Granaduios, Leon^fcs, Navar- A
ro-s, Porcugucfes, Valcncunos.Gencesqiieaun-
qic var:an eii coftumbrss, lenguas, i iiinores;

conciirrcii cn dos toíascon poqmfsima diferen-
cia, que foii valieiíre leal tad con la Iglefia Ca:o-
lica, 1 íus Principes; i eípadainvciicible : porque
ci ci-rro.que rodas las naciones que inundaron
Cl mundo, para conlliniir nnevo ImpcrJO lebre
oria3,cnningunahallaronjanias rança dificulcad
coanen ia Elpanola.

^Cercaíia com as ond.ts do Oc.^c. En la c.43

.

de; 0.4.1 <; i.del 5.Dizeio, porqucElpanalo-
laminrc por la parce de Francia ella aàda ai con- ^
^incnteco^v-> ai dixiinos.

^^alquer dcUas cuida q he melhor. Enfermc-
dad es dcl genv^ro ununo no ceder una naciona
o:ra, por mas que íe vea (íi acafo fe ve) inferior;
pêro conmispropiedaddelas de Elpana, qué
cada nu pienfa pusde csner a fus pios la o:ra : 1

Cl cada u;ia cl vczino tca-r ci vcziao a ellos.

XIX.
Tem o Tarfagones, que fe fez claro

fog^itando Parcenope inquieta: ^
o Navarro^ as Alturias,que reparo
ja foram, contra a gente Mahometa.
Tenj o Galego cauto, e o grande e raro
Caftelhano a quem fez o leu Planeta
reftituidor de EfpanhajC fendor dclíaj

Bethis,Leam,Granada, cora Caftella.

TIene Efpanael Tarragones, que Te hizo claro
rugetandolâinquieraParcenope: El Navar- r\
ro, i Ias Aílurias, que yatneron reparo con-

tra la Mahometana genre. Tienc el cauco Galle-
go; el grande,! raro Caílellano,a quien fu PJanc-
ta hizo reftiruidor de Efpana , i Tenor delia : Be-
tis, Leon, Granada cnn Caíliila.

% Ttm o Tarrag. é-c. Nombra Ias prlncípa-
les Regiones de Elpana, i primero a Tarragona,
que fegun Plínio lib.j. fuefundacionde los Sci-
piones

,
ciudad ihiftre de Cacahma : por la qual

encienderodoAragon, ciiyo valicnte Rey don
Alfonfo V. conquifto a Nápoles, que fellaTio
PartenopedíIaNinfadeftcnombrealli fepulta P
da

;
i llamalc inquieca, porque fue mencfter con-

quiftarla íegunda vez. Adernas de orrasmudan-
Vas que cn ella huvo mas anciguas,de que no rra-
to: porque a eítoen parcicularalude el Poeta.
Qnarro vezes cfta aqui ufada aquella parte dei
tropo llamado Sinedoque , que es quando fe to-
ma cl (ingular, por el plural; dizicndo el Tar-
ragones por rodo, Stí.

%As Ajurias que reparo, é-f. Porque ena-
qucUastierras/cacogioalguna gente de Efca-
na vcncjda de Jos Moros ; x delias Talio Pelayo,

con ella conrraelios, i fue rcftauranclo lo perdi-
do valerofamente.

•í O Galego cauto. En:vç los Garcí:;os av infl".
nes uobJez.ii, 1 tMoiícrias inÍ!gnes:i aísi Jt's cabe
juibmc-iire el epirero de cauros : porq reaimcn-
rccluíodelas nuyores, i mas mahcTo/as cau-
telas (iemprc cfta mas en los mas niílicos , i qiie
parecennu<s ignoranrcs : íi yanoes que proce-
dicndo los Gallcgos de Gnegos, romaron dellos
las aftucias, i no Jas policias, ran propias fnvas.
Tambien es de crcer,que el Poera lo-: moreju dê
traiciones, como vulgarmente eran llamacios cc
alguiios : í a cflb aricnJc cn Ia c. lo.dcl c.4.
llamandoles Sórdidos. Porque la mayor çiiziel
dadesla traicion. Pêro unos,i erros vicios fe
encicnde en Ia efcoria de la plebe,

fE o grande e raro Cejiellano. Tirulos fin
dududa devidos a nacicn tan iJr.Urecomo !a Ca-
llellana : peroel Pocia ahondo mas en cíle lu-
gar. Providencia grande i rara, fue dexar aqui
tan exaltada efta nacion,quien de la fuya dcfpues
ia avia de nioUrar vencida encantas ocalioncs
como veremos adelance. Tal 'i\xç. el penfamicnrô
de mi Poeta.

f Aqusmfez o feu Tlaneta: Petrarca fone-
to 2 80. Anima lieta Raccoito ha inquefta don-
milfuoplaneta Tibaldeolbneto íSJ-Meffrin^
ge il mio planeta Sanaz. egl.p. Queila chemi
die inforte il mioplaneta. Qnitren eitos Poetas,
i el nueftro, que ias eftrcllas ccngandominio fo!
brelagente,coniacpinion de muchos dodos,
que aísi lo enfenan contra Ia de otros tantos qus
no lo adiniten, Tolomco en f is libros de Armo>
nia, iníiíie , que Çv, porque en todo Io criado av
ciertos numeroy,íin los qi;alcs no puedcn concoc
darias cofas, i que íiendo prcpiode todocuerpo
vivience, i mortal, fencir, i crecer • lo primero
ticncdelSohlo fcgiindodela Luna,&:c. i afsi
va continuando los efctos de íos erros Plane-
tas. Plotino porfia,que ellos no tienen poder al-
guno, dando folamenre fenas dei bien,i mal,que
cada dia ocurrenfcgunelorden dela mente di-
vina. Loscuriofos acudanalaclaílè Aftrolci-
ca, fi quiere faber mas.Nueltro parecer , es el de
Plotino, creyedo.q foloDios puede fobre rodo,
i q rodas Ias criaruras no paíían defer unos purua
\t^ miniftros delaexecucionde fu voluntad, i

ordenes; i que dcflamanera ricnen poder los
adros; i quefi el Caftellano fue reítaurador de
Eípana, no recibio eíTa íiierte de otros Planetas
que dei poderofo Autor dellos propios, i que af-
fi lo entcndio nueftro Poeta; tomando el Plane-
ta por Fortuna, o Hado, que el mifmo cn lae.
jS.del CIO. confiefTa feria Providencia divina;
i en cila eftava decretado , que por Cafi-illa co-
tnençaflc cffa reftauracion

'^Betis. Entiendeel JleynodeSeviil3,adon-
de tiene el cetro de las fuences el Guadalqui-
bir.

f Com CaJIella. Parece que aviendo dicho cn
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/erfos antccíJenteí^qne tenia Elnna el raro

kila-io, fubraaqui cldezir,quc :cnua C^4>i-
losv
Caftcila'10, íubraaqui -- .

lia. Pcro CS cfto clpcc i içar alia la gente , aci ei

terreno: o ias dos Cauil las,viej3,y iiucva.

lis ^qui quafi cume da cabeça

de Europa toda o Reyno Lulitano,

onde a terra fe acaba, e o mar começa,

e onde Febo repoula no Occeano.

Eítc qais o ceo jullo que íloreça

a !a índia, inoerabiicnafalfap.iía faborearlc, el

Jlamar rorpe a fn genre, ni zvn darlc tanto a en-

tender la cncmilUd qv.e tcnemos có Moros .pues

Icdizc, qi3C ni en ia Afncalos dexanios vuir.

I para aqui pudicrsn los Zoilos guardar cl dicn.

tequcemplcanenel penúltimo vcrfo de b c.tfj.

dele. S.pueslemueiden fin entendei c, ccmo
allà fe lo cnfenarcmos. I tambicnaqui es mene-

fter entender ai Poeta :queaunqiie parece ticne

mas difícil la falida, habla con atenc;cn , ermo
ficmpre.Dcrte modo.-rcrdatl es.quc el Rcy deMe>
linde era Moro.y que Ce podia rcíentir de q quien

X.11C quis u teu luii.'^^"»'*»— i-
,

^-. ., ^... .^i .,
* ^»^rr>a MauTiranO. r» It^ bulcava por amparo de tantas toitunas malas,

nas armas contra o torpe Mauritano, ^
^^^^^^^^ j^^^ ^^ ^^_^^^ ^^ ^^^ ^^^^ ^

^ .^ ^j^^.^^_

dcitandoo de fifora^ ela na ardente fe tanto de ia enemiftad, que con ella tenia.lana

iifricacftarquietoonamconlente.
'' '

VEv", aqui como ciimbre de la cabeça de toda

Europa el Revn> Português ,
adondc le

acabi la ticrra,i còmicnçael mar , 1 Fcboreiw-

facn cl Occeano. Elle Rcyno permitio cl julto

cie' ), r/.ic floreciefle en atinas cotra ci tfPe^J"-

ro- rclundole fuera de fi: i no le dexa eltar folie-

cado oy.ni aiM allà en Ia ardicnte Atrica.

q CAbeca de Europa o Reyno Lujiíano. Meta-

íoraajaltaclilsmiael .lamarle cabeça ,
contovme

aloquediximosen Lie, 17. I no parezca pa -

f,on de naturah porque mucbos cftranos conhsl-

fanlafoberaniadc Portugal, en fitio, hei mo u-

ra, f:rCÍlKÍ.ad, valor, i Pvc:igion. El Cc.menu.-iaor

Gneqo comentando la copia 48.de luandeMe-

na, en que cierra la defcripcioo de Europ?.
,
dizcí

Portuv.il, tterrafértil: lospiieblos ( como ejcrive

Biod^ro Sia:io,porno quHaracad.i tterrajui^o

ria Jonios masfr.ertís , i belico/os que touos los

otros de E/pana. Satistazemonos cuu rraer pa-a

que no Ic bufcára por amparo» baftava fcr Rry,

para hablarfele con decoro en qualquier acontc-

cimiento. Pcro los tcimincs a que el Poeta fe

rednzc.le limpian de toda fofpecha de defcuydc;

porque dize: (pêro rucgo ai Letorque pnmcro,

quepaíTeadelantc confulte confis;o !a difculpa,

que cíle lugar puedc tcncr, i fi la hallare antes de

oirmcla , dcvafela a í: propio , i fi rcagradczca-

la a mi diligencia, no eftimando pocoel bailar

cnellaloque no hallô en fi) porque dize (digr)

torpe Mauritano, ente ndicndo folamcnte dei ha-

bitador de la Mauritânia, con quien íingu!arn:en

te tuvimoilos Eípaiioies cíTa enemiftad"^, i cíías

guerras. 1 Mauntaiuanoncnequcvcr con el re«

ílo de Ia Africa» imucho menos con .iquella par-

te de Mclinde,que con tinta diftancia efta remo-

ta-, pucs Melinde cae nzia la 'ndia , i Mauritânia

fobrc Efpana ; porque lo que propiamentefe lla-

ma Mauritânia, e$ aqueila Rígicn,quc oy llama-

mos Tinqitania, i Barbari/. , iin que pucda en-

contrar ello el Uamarfc Moros gcncralm.^nte to-

dos los habitadores de la Africa, i de la A!la,pof

eilo efte Autor por fc

-^^^^^^^^^;^,, ^ ,,„uo efto refulta de la fera Mahcmetana ,
que

ftrarlo m.f.nocon
f,^;"^^J^*' 'SiI^Por- figuen, , no de los climas , de que fon naturalc.

Poeta.cahcumbredelacabeçad b paiu,i o :,

atencion aefto cl Poeta; haziendo

tugal: porque para Cl Norte un pedaço es Uali

cia'': liablando fiemprc cnn gran tieiíto.

r Onde a terra fe acaba ,&c. e 73. dei c. S.

'^Eo.^deFe:,o,&c.^^ro^\^^'^^^'^^\^f'^\^'

€J
E^liquisoceo, cí^-f. Miradel cuuUdo Uj-

xol.iIae.paíTadaqae el Planeta de Calblla ia

hizo reftanradora de Eípani raçi de Portugal

(íizcquc cl ciclo jufto; i la ciufa deda ditcrencia.

1 cRuvo con atencion a cfto cl Poeta; haziendo

que diga el Gama: J//d enh ardientc hfrjca»

Porque fi C'- n eQo no fuera fu intento hazcr dife-

rencia entre los habitadores dei clima de laMau-

ritania,a]osde eflotro de Melinde , dixcraim-

propiamcnte;^//.-ííK4/>/í-'5,pucs cftá hablan-

docnella. Del propio modo que hablando un

Moro con qualquier Principc de Europa, Ic po^
d.z.,queclciclo,u!to.uaci au.u.. ..^- .^^-^

d,.dezirotro tanto de qualquier nacon delia .

es.porquc a elta i'^';!"
, ^ ! AÍ^Ínn'en e ca ^ aviendo las caufas qu. huvo aca para eUo.dn que

aparecer elmdmoChr;lto a dou A.onfa ene! ca^

per eíTo le pudieíTe dexar eaomagado jullamen*

te. I afsi lo que cl Gama aqui vienc a dezir a

aquelR^V.esquelos Rcrcs Porrugucfcs echa-
PO de Oriquc. i prometerle que venceria aqueila

multitu.] deiufíeles ,ha2Íendole Rey p.imerode

Portu-aK i dandole defpues otras muchas vito-

ri-.s eíhípcnda. de.Uís , i a Tus fucefforcs. Je ma-

nera que con gr.an cuidado hiblo cl Poeta con ef-

tadifr-^encia.
. r r 1 , j

íí O torpe Mauritano. Aqu fe ofrccc la duda

deli fue licito t.amar el Gama (que es el que efta

l.ablando agora cu el Rey de Mcluide )
torpe ai

Moro, iicndo Moro ed. Rey de quien e^a reci-

bieado fivorcs, i aguardando otros , para pallac

ron de Portugal aquellos Moros de jquel a par-

te, en la qual proccdiendo torpfmeite (.cito es

finra2on,i términos fufr.bles) dicron motivo

aqurnofolamentciosechafíen, (<uo aun a q"e

los fueffin a bufcaren Ris mifmas cafas. Lonio U

dixera- Noeran cp.os humanos, i po)tncos,co.

motuticpesmoftradoqueloeres.I a eríoarcn.

dio'AmbicaelPoeca,quandoenei C.2.C. 10^.
'

haze
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fiaz;q!ie el mifli^o Gamadi^aal propio Rey.qne
el í.);otiero.ia ia Afcicaqne rodearon, Çç\çm',Ç-
tr^>P:iA )f ) avicna^le !1 amado en la aiircceden-
tc,íi:y beiíigiio.I tambien con Ja miílna accncio
haz» yiz e! propio Kçy di£>a ai Gama de la pro-pu AF-.ca en £^eneral,qi,e es barbara,! riidccn ia
e.iir..delc.2.hablaiiJodecicrra masllegada a
el.Jr.oq.ie es Maurirania ; iaundmiTmo Rcy
a!i:cscalae.35.afrcnta(camo allaannncamos)
a_!o

> \Ioro3 ai Moçambique.iMomSaça fus ve-
z.ii.-VMilaimnJolos vilcs

, porque avianrracado
mal a n'i-Mtros navegantes. Afsi que licican.entc
piid-) cl G una llamaraqní corp-al habitador de
aM.i.irica,i;a Rabiando con Rev ra d ilhnte dc-
la.qiie aunque Moro en Ia crcencia, no lo era cn
Jinaj:-,ieralnimano,politico, ií^enerofo. A^ora
nos enfcua el origina! anti-uo, con que nuevlmc
te me liallo

, qne cl P.anduvo cnydadofo cn cile
lugar,! que no dixo, íor/7í,aerea, o arreKtra la , fi
no poaderoiamenre. Porque .illadezia, nasar-
ma

< com que aopropioMauritano. l en laenmie-
da,i!ímadixo,/<jr/'í;Iue2ocuyJadofue,inode('-
cuydo. I quando el P.fe huviera deícuydado , no
ic fal-araii companeros honrados:pucs ai eOa A-
polonio Rodio, que ai fin dei !ib, j. haze que la-
fonparaobligar aMedeaaque lefavorezca, le
crae por sxe[}[o

, como Ariadna favorecic a Te-
fco no cayeiido en que juncamece Je acordava el,
como Tefeod^lia fivoreciJo uíbconelia ;i que
el exemplo podia antes fervir de q Medea huyef-
fedelafonjquede favorecerle, temiendoqueel
hariaconella loque Tefeoco:i Ariadna. Inode
xa de cener algunas fofpcchas deíla cfpecie de
poça arencion, aquelio de Ovidio cn Paris a Ele
na.diziendoleque losadivinos aviandicho,que
el iva a bufcar el incêndio de Troya; porque aun
que cl lo explica con el de amor deElena en li,

elja en Ia refpuella íc efcufa con el agucro que eJ

le defcubrio; i tambien con avcr el coufcflado , q
avia biirladofe de la hennofura de Enone:confcr-
íTonque jamas huviera de avir hcciíoa lanueva
hermofura que bufca va, por no hazerla temer de
fcmejante inconllancia. Pcro mi P. no ha me-
neíler confolarfe con los que fe defcuydaron.

f Deytando defi,(í^c. Los Reyes de Portugal
fueron Icsprimeros quecn Efpana acabaron de
echarde fus Reynos los Moros , i q primcro los

fueron a debelar en lapropia Africa.

XXI.

Efla he a ditofa pátria minha amada;

a qual feoceo me dajq eu fcm perigo

torne com eftaemprelaja acabada,

acabefeeíla luzali comicro.

Eftafoy Lcíiuania dirivada

de Liif ,ou Lyfa^quede Bacoaotlí^o

Ji h >s foram,pareccjou copanhcyros,

E nella cntam os Íncolas primcyros.
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» C Sraes mi díchofa i amada patria-a la qua! iicl
•"^ cielome da,me concede queyo bufivafin pe

ÍÍ£?ro con eí>a emprefa acabada , aih Te acabe
connn"goenaluz,ena vida. Ellafellamo Lníira-
nia/!erivada de Lufo, o Lyfajquedcl anriguoBa
CO tueron (fcgun parece) o hijos, o comp íncrosj
J los prjmeros habitadores entonces cn ella.

^ E/la be a pátria amada-)<^c. Efle propio a-
mor;i li^dco.d^fcnbrecl Gan-a c.8.e.68.

% Aa qi-aJfe o ceo me da que eu torne C^f.Def
fec) de i.oiver a la patrra , txpreíTado filgunas ve-
zes cn efte Poema, por fcrnatnral,i í'e'c< me hu-
mana:qnr quien auíentedc fu pátria no la deíTca,
es beftia fi-ra.No en vano ponderanalgi;nos Au-
tores, qi;e Ad.iu nivo el entierro zêovilc cl naci-
micnto. Veafe a eílc propofito lo que diremos ai
fin de la c «55. dele. 4.

%. Acahcje ejla luz, <^c. En Ia e. 50. dei c. 3.
enla 44.del lo. Alla.i aqui uso de la voz ^/»z,en
el fencidoq Homero II. i. cn la bocadcDicme
deshcri 1 >dc Pan.Iaro. Nequeme dicit diu am~
plJusv:f.irumfpUndidtm lúmen Solis. Mtjor cn
laverfionde Vala.ftí nondiuiucunda bac Solis

Q fruerer luceNxxs^. Egl .7 . Si niibi non bac lux to-
tó iam lorigior anno eji. 1 en cl 2. Encas Denode
ira.deííeMido acabar la vida, vocat lux ultima vi
ílos.l Ana encarcciendo a íu hei mana Dido.que
Ja amava como la propia vida. O luce magis dile-

ãaforori. En el 4. I la mifma Dido zWx.Invifam
quarens quamprimum ahrumpere luccm. Scncca
en Hercul.Fur.acft ult. Cup animam inija luee
detineam ampjiusf Lucano 4.

* I^ffpeBam cernerelucem.
Viãore/quefuos vultu/peElareJuperho.
Et mortefentire iuvat. Aqueilo de cerrar los

ojos a Jos que mucrcn, fiendo cllos Ias luzes en la
vida,tambien esllamara Ia vida luz. Veafe def-
to cn Ia e 50 dei c.a.Minara cl Gamadcflco gra
de de fenecer cila empreía , i dizc , que no quiete
mas vida, o no fe le dará que venga Ia muerte.lue
goqnclleguccoeftanucvâa lupatri?, iafuPrin
cipe: i permitio Dios , que el bolvieíTe defpues a
Ia índia dos vezes , para que fe vea qne Dios da
fierr.prc mas de Io que deíícamos , i que quando
no lo haze, es porque nos cila cl>o mejor. Agora
veremos quanto Ia grandeza dcftos quatro ver-
íòs.eítavâ otra cn el origmal antiguo; pues duen
afsi.

E^a heaquellapátria minha amada,
a qualfe o ceo me da que torne vivo,
CO bua tamanha emprefa ja acabada,
firmeagojio entre os homens exce/sivo.

Sirvccíèa humildad moltrada aquj , para lo que
ponderamos ai fin de Ia c.8o. dei c, i

.

% De Lu/o,ou Lyfa.V hn\o Wh. i.Aizsc[uç Lu-
fitania fe llamoafsi de uncompanerodc Baco , q
fellamava Lyfa.Iinque puedahazercfcrupu;o,ni
fer corrupcion lay que en Gricgo es la u: i aísi lo
miímo es dezir Lylitania, que Luíitania. Ver las

o.j.4.dcl C.8. iJanoca i.aefte í^oema.

xxir.

D
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xxir.

Deíla o Paflor naceo, que no feu nome

fe vc que de home forte os fey tos teve^

cuja fama,ninguem viraque dome,

pois a grande de Roma nara le atreve.

Efta, o velho q os filhos propios come,

por decreto do ao ligeyro,e leve,

vevoafazer no mundo tanta parre,

críadoaReynoilluftrc-efoydeftaarte.

DEO:a,o eti cfla Luíirania, nacio el Paílor.quc

en fn nombi e fe ve que tiivo liechos de vale

rofo hombre-.cuya fama no domara , no ex-

cederá algun Heroe de I os vcnideros, pues la gra

de de Roma no fe atrenio a hazerlo. El vicjo que

come lor propios hijos.vino por decreto dei ligc

ro, arrebatado cielo.a dar,a hazer que efta tierra

fuefll una gran parte enel mundo cr!andola,pro.

nioviendola a ilúare Rcyno;y fue defte modo.

«r DefíuoPafiornaceo,&c. Conci-nc cfto, q

enLuriun:a nacio Viriato, de qmen dizeii algu

nos Autores que fue Paftor.En las e.26.del c. i.

icnlas(í-7- ?i5.dcl S.fcveadefto.

fT ^f«o7?^n70^«í/í•yí'?^'f.C^c•I"egadeIno

bre derivando Viriato Ác vir , o vires, o v.%ron , i

claramente fe ve efto dei m3nu'"criro , adonde no

dczia fe ve que de bomem forte ,
fmo/f ve que de

varam. Mas qmfoel P.quitarlo aqui, por come-

tarleallaenlae. ^ó.delc.g. dei modo que vere-

mos fobrc aqucl viris atreiíimientos de Viriato'

Adonde i aqui da a entender, queelnombre de

Viriato federiuodewm,porfusfuerças. Pcro

en eftas deveis entender primero las de la prude-

cía,i artes mihtares, en que e'lc granhombrc fue

eftremado tanto,comoen las corporales.

•r E/ía o velho que osfíl.&c. f-lte es un lugar,

íiue como otros pilVa por enccnd.do,i no lo cfta.

Onicredczirqueeltiempo(cíl^ es cl vieio que

c^nelo^hijos, fi-urado en Saturno) comedor

orande de los dias(encendidos por los ninos con

que le pintan alaboca) por decreto de los movi-

i:1ientosce\eftes,vinoaha7.erque Portugal fuef-

fe Reyno iluare. 1 el cielo ligcro, i leve , <e lia de

entenderei decimo; porque el es el movimiento

de todos.i entieude agora principalmente dei de

las eftrelUs,! de eííxros de los Planetas , de que

' diz»laefcuela Poecica,i Agronómica, quctieae

domimo en las Provmcias.i en las gentes, como

Vaapuntamos fobrc la e. ip. laci los aftros que

dominana PortugaUbolceados deíHi decima ef-

fpra
poreldifcurfode\tiempo!evinieroa hazer

Revnoiluure.l que cftc cielo encedael P.dizie-

do,/;>fro,í/ei^í,conftadelae.85.delc.io.alde-

rir -lor cl mifmo:0//íro corre iam leve , e tam li-

çevro-\ en la 55 ; . dei i .d. xo ya •. O eco inqmeto re-

Volvendo ,
eurediendo cl accn-.io-.i es para dezir,

que am^necia; contando eldudcl Sol, ila no-

'Tomo - ,

k che de fu aufcncia : el oíial cila en el quarto , que

arrebatado de efie decimo , tiaze fu curfo ccn a-

q'.ie;ia wciocidad, que el Poera dcícrive en la cf-

tancia62.del can-o 2. (5o dei 7. 86.dcl 10.

f Pordscreto do eco. Afii Dante Purg. c.6.

Che decreto dei cíel,ç^-c.

^ No mundo tanta parte. En !a eí>ancia 14.

dclcanro 7. ilamara aí Keyno de Portugal pe-

quena cafa: i par^^ce fe encuencra con elle lugar:

per> no porque el canta parte aqui valo de "-^ma

i gloria humana, de que Portugal tiene ilullrc ^ar

t j en el mundo.
B XXIIT.

Hu Rey por nome Afonfofoy na Fifpa

q fez a os ^arracenostaCâ guerra, nha,

q por armas fanguinas, força , e manha

a rnuycosfcz perder a vida,e aterra.

Voando deíle Rey a fama eftranha,

do Herculano Calpe a Calpia ferra,

m lytos para nag lo-ra cfclarecerfe,

vinham a eile,e a morte oíFerecerfe.

C
EN Elianihuvo un R^-y ,cuy) nombre fue Alo

fo, que con fangrienras armas, arte i vaorhi

zo tal guerra a los Sarracenos, que a ma-

chos ohliíí )'a perder la tierra, i la vida. Bolando

la gran fama delb Rey ,defdeel Hercilano Cal-

pc?a la C.aíiiia ficrra , vinicroníTiuchos varones a

ofrecerfe a el,i a la muerte.para hazerfe claros en

acciones militares.

f[ Hum Reyporno.é'C.'E^\ P.entre Ia orden q
ngne,ilaq;r.-Virííilio;ievie.-.el lib.7. introdu-

r.o eíTa bella defcfipcion de Europa. Agora buel-

P>
veaprofe^^uirconelpropioVirgilio.

^ .' Rex a r v.i L 1 1 ':nus ,& t'-rbes

Iam fenior longa plácidas inpace rcgebat.

Alia era paz.gucrr.aaca.

f Pornome Afonfo. Fue el Rey D. Alonfo cl

Vl.qalcançamuchas,iinfigncs vitoria? de Mo-

rospir^s fon los Sarracenos impropiamentc , co-

mo lehal Iara en la e no.

f Voudo dcjis Rev ajuma cflranhx do Aer. &^^

Corr-do por cl mulo la fama r3ra,i glonola (cl-

ío es eflrana)de los hechos dei Rey D.Alofo,co-

n tra infie!es,muchos Cavalleros venian defde va-

^
rias partes remotas , a ayudarle en ran honrolo i

Católico exercicio. El mododel dczir dei bolac

de 1.1 f ima,es a imicacion de Virqil.alli en el 7.

Sedrircim late voiitans iã^nfama per urbcts

Aufoniastulerat.&c.

«. Do Herculano Ca'pe a Calptaferra. Qz'^'

rcciezir,que deídee! Occidente ( elfo es el Her-

culano Caipe , uno de los montes, o colunas de

Hercules, q'ie tcnemos en efta parte Occideral)

.-il Oriente (entendido por la íicrra Calpia, a-

dondc e!la fe levanta : ) i finaimenre por rodo el

muado corria la fama de l Rey, ouehizo vcmra
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fervirk eíTos rciíores.crírre los qnalesuiio fiie D.
hiiriquc padre díiiiicih os ilcyes Porcu;'Ucícs. A

XXiilI.'

E Com hum anjorintrinfeco acedidos
da Fè, liais que das honras populares,
eram de varias terras cõduzido», (res.

deyxãdo a pacrla amada,^ propios La-
Defpois que em feycos akosjc f.bidos
fe m jllraram nas armas (angulares,

quis o famoío Aíonfojquc obras tais

levaífem premio digno,e dcés iguais. B

1 Con iiii intrinfeco amor.i zeloenrranabIe,encê
* didos en la Fé fanra.mas que cn dcíí-os de po

_
pulares aplaufos ,c-raa conduzidos de varias

tierras.dexando.noroloruspirrias, /inofiisca-
U'iefbáosCefl"oc<; Lares.) Defpiies que ciíalcos
hechos fe moftrHroM (intimares en armas, qiiif) el
íimoro,i grata Alonfo/qnc caies hazafus tiivief-
i<ia diííno pre.nio de içnale»; done<;,i mercedcs.

_ ^ E com bum amor intrinf^c. Afsi ufa de-
lir e.i fusrinnselcg.4. Lomirmodelbs qiiarro
verros,coiui:nenlo>; quatro de laertancia ^g.Ve C
nia^i (dize) muciios Cavalleros mas incitados de
la x-e Católica, que de honras i inreres humano, a
lervirenaquelias emprefas Chriftianas: dexando
para sWo fus cafas.defcanfo , i pátria: i expreflalo
e Poeta cou cuydado

, por quanto es muy difícil
el dexar todo eíTo. Fero enroucesavia Cavalle-

?if a"^
™'"van !os verdaderos Apoftoles de

Q.hn[io',Eccenos reliquimus omnia
, é-ficnú

Jumuste. I aunque no dixernn cftos a cft*Rey,el
iiutdergo entmbisfE conoaa^doqiKcrsL juf-
toiodixeílcn.qmíoanadirala gloria fuprema.
que ellos ganaron cn tal exercício la humana que D
Ics.podia dar, haziendoles donacioncs de tierras,
ícafando a três dellos con fus hijas , dotadas de
tltados iluitres, entre los quales fue uno D. En-
rique Conde de Portugal. Efto contiene la eíhn«
cia.iiasquerelefiguen.

ir Das honraspoj?uIares. En laeftancia o?, dei
canto 4.

^^

^ Pátria fímada,epropios lares deyjcando.Di'
Choal íon deLucanolib.r.

Pe/limur èpatrijs laribus,patimurq; valentes
Ex/iiium,(^c. Oracio Epod.od. ^0'

.

Agros atque lareispróprios, babitãdaquefama r^
Aprisreliquit,^c. E

Ovidio de rcned. amor. lib. i . Forfitanà Uri,
buspatri]sexire,é'c. I enriendcle por lares pro-
pios,no iolamente la patriajíino la vivienda par-
ncuiar decadauno, de que entre los antiguos
avia Diofes que llamavan Lares, hijos de Mcrcu
rio.i de ia Ninfa Lara: i oy en los montes de Por
tngai Lar, le I ama ( cornado de aqui fín duda) a-
quei ficioadonde eu cada cafa fe hazeel fue^o •

i

por el en los Poetas ie lulWn muciws vezes los
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Lares. Ovid.Triíl.Hb i. eleg. í. pintando a fu
mnge^al^oplarelflií^oenel lugar dei en íu ca-
li : ÍUa etiam ante lares, ç^c.
CoKugit extinlios ort trementefocos.

Algunos Autores losconfundeu coa los Pena-
tes, lios Gcnios. Yo tengo determinado nogaf-
tarticmpo en crudiciones cíciífadas ai entcndi-
niiento de] Poeta. Apuntoen femcjantcs oca-
lionesalgo, para ios que tiencn pocanoticiadc
letras

, i para los otros , ni eíèo era men'>fter

XX l^

Deftes Enrique,dizem,q fegundo(do,
fí.'ho de hu Rey de Vngria exprimeta*
i:'orcugal ouve em forte^q no mundo
entam nam era ilIuftre,nemp-ezado.
E para mais ílnal de amor profundo,
quis o Rey Caftclhano,que cafado»
com Terefa fua filha o Conde folíe,

c com ella das terras tomou polfe.

TpXEaos que afsi vinieró a fervir ai K-y^ fe dize
^-^ que a Enrique , hijo fegundo de un Iley de

Vugria
.

i experimentado en valor, toco en
la deílribucion defcos prémios la cierra de Por-
tugal, que entonces no era tan preciada, ni iluftre
enel mundo. Ipnrmss fcnas de grsnde amor»
quifo el Rey que Enrique con titulo de Conde ca
faíTe con fn hiji Tercni: i con ella fiic a tomar
poflersion de nquellas rierras.

% Dejes Etmque d';z.em qucjèg.0^. Afsi di-
ze alli Virgi iode Latino Tnorio,..n,

Hunc Fauno é- Nimphagenitum Laurente
Maricá

Accip-.mus.é-c. Caufa efpanto el ver, como
nueftrc Poeta fue sconodando todo Virgiiio x
fi.aun en aqucllo que ai parecer no podia encon-
trar femejança.

^ Dizem. Quien dize? Enriendefe que todi-
zen las tradícioncs.las hifionas,© la gente, o to-
do; i es la figura íinedoquc.

51" Segundo filho de hum Tley de Vngria
, é-c^

Coíá nocabiliísimâ es, que anduviefk cn opmio-
nes el nacimienro,o origen de \m tan grande per-
fonagc,comoel Conde Don Enrique , rroncade
los Reyes dePortu!?ai. El Poeta íe fuc cou la.

opinion vulgar, iCronicí. de los Reyes, elcrita.
por Duarte Galvan C no 2 vicndo ocra ha.lta íu tiê
po) de que era hijo fecundo de un Rcydf V'n-
gna,fin nombrarle. Los Obifpos D.-v> Rod-i-o
Sáchez,i D.Alonfo deCa .ragcna.i Mirineo Sicii
lo,d'xeron(^eradelaCa a de Lo eiu>tiiuiól>:ar
le padres. Siguicroneftc defpues Gajibay.i Ma-
riana. Damiâ de Gecs c n la Crónica, dei Rey O^
Manuel felosnombra,] dize,qucf[Ie^o«lGul!ld--
me Baronde loinrilla, 1 Duque de Lare.-,a , her-
mano de los Duques de L irenaGofredo , i O.al-
dmno, que fusron Reyts ».le ieraUku) , i .Vidii
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de ChãpatnSe.Diegade Valera,, i Anronio Beu- .

ter,dizenq;ie era natural cie Conllancinopla , íi-
^

guieiído ai Rcy Don Alonfocn fu hiftoria <Je Ef-

paiía , q.ie fe engano con iin lugar dcl Ar^obiípo

D. Rodrigo, que tambien hablando dei Conde,

dixo erjijxp^rtibus Bi/oniinis, entendicndo pof

BiJòntints.Mincio: p;>raverfe llamadoafsi Co-

lUncinoplajdevieodo dez'.r,Birancio,o Bífanç j,

cabeça àz Condado de Borgoiâa. Lazio dtxo/.jaa

era Conde de Limburg. Dn»rce Nunczdc Leon,

ultimAni;nce con ar-uaien:os d; Iiiriftas ,
penso

provar,q.te D.Einquo era nieco de Rinaldo Co-

de de Borgona .nijodc fahijo Gaido Conde ás £
Vcrnu! sn Mnnni.viia, enganado tambien con el

luqardcl Arçobupo tcom-jel Rey Don A.onf^.

Ellc parecer de D-.iarce Nuncz fuc m-iy acero, co

n\o cofa nucva, iialla qne en nui.aros dias Taho de

]aBibiioc?cad-> i>cdro Piteo.varoildoAifsiino.

(publicado pnrlosdoítifsinvwhermanos Scevo

la,v Lnis de Santa Marra, Ahogadosen Paris,

con ciciiio de hiílona C^neolor.ica) un qnaderno

llam.ido. Exemplar Floriacenfc.efcricoen vjJa

dei propio Conde D. Rnriqii'-' » pncs corre dcfdo

elaúoSí»;. liada el de mo. i andaimprclTicon

orros troços de h!{\orÍ2Çriice{.a,quc correndef- C
de cl anopoo.halUelde 1285. de qne confta,

que dcl Cond: era pv:!re Hu-o , Iv.jo ícgnndo de

Roberto Di-.quc de B irg^nu q\ie era lii jode Ro

berço Rey de Francia, i nietodd Rey Hugo Ca-

neco. laTsiera ci Cond^ Enrique d-fcendiente

dellaRcal cafad de lade Sixonia,! de S.Arr.uTo,

Duque de MoíT-lana. Ac^oradijo, que fobre el

halUiigo dclU Genealogia, emMiraçado cn :i;i

craves \utores con c! eqnivoca de BiUncio, 1

Bcía'içon,me admiran dos coCa-; :
nna, que FrAy

Geronimo Ronian encl capicj,!o primcro dela

vida dei Infante Don Fernando, dizc fin argn- £)

m^-ntos , i corno irnteriaa(lonta.la, que cl C^n-

de Enrique era de BeH^nçon de Francia, t paricn-

te de aqnclla Real cafa ;
que es lo que oy dezi-

mos por ?ran novcdad, 1 ar-n-.nentando a. La o-

tra caula de mi admiracion. es ,
que todos los e -

crToresaíalct^ados.queeíciivicrondcfpuesdel,

no Ic vielTen , o fi 1 c vieron , no reparaíTen cn uni

opiniontanfola,oparaabra9arla,oparaconcra-

d-zirla. Pcrònofepuedr ver todo por una par-

te; 1 por otra , lon poços los que ven tanto com^

h.ab'an. I concluyo,que ladoctrinade FrayGe-

roniMioapovi macho eib moderna,porqueelera £
do.T^,icrcnvioconticato,idí-vu>ha!!aryaen-

roi'ces cRas noticias citadas modcrnan-.ente. Pe

rò-ya-^ori enttílo-^tra noveJadmucbo mayor,

C^ii qiTe íe orueva ,
qued Exemplar Floriacenfs

di'e bien,C(>u cn-ano dizlendo , que e.a de hor-

o^na cl Conde- 1 cl Posta tambicn dizebomísi--

niamére con la niííoría antigu3,que el era de Vn-

o,-;a,p<-ra'.!ccridí-unaiotraparcc. Sn padre era

Ea-vanp-imcroRevdeVngna, que reyno 39.

-ft i^s h- l" cl de railde la reparacion humana: 1

porquí (u (ant.daaíucacrirolaJaenuuichrvsexpe

Tomo ;.

CANTO IIL 3^

rienciasjle iiama cl V.expcrimenfado- La mnger
que t".vo,dc que era hijo oucftro Cunde fue i,!ja

de elle Hugo de Bor^^oúa s i afsi el engano que ay

tn cl cxcmplar.fue de los copiadores , que cn vez

òcfilia, dixeron,y?//j; luegoadeiaurc tracrcmos

eijLigar. Afsibicn dezian las Crónicas, i el P. que

crahijodcun ReydeVngria; ibiéel Exemplar»

que era hijo de la Cafa de Borgona,pucs lo es to

do.Eíl:odcrcubnò(íegun me lo afirma el Docioc

Fray FranciTco Brandam) con ^,xxn cfti'>!'o , i de

manera que no padece duda, António Tavares

Canonigo en la fantalglcfia de Lisboa, fobrô

que ticne efcrito mucho, i bien. I conforme a ef-

to,hazc bucna armonia cl nieto có el abncio: pof

que ficndo Eftcvan primcr Rey de Vngria tan a-

mado de Dios.que fu Iglefia le dio ri tulo i oficio

de Apoftobfu nieto Alonfo , nucftro R-.y primc-

ro, lo fue tanro,quc aparecicndole Chriíío, entre

otras mercedes que le hizcfuc, Ia de que lus dcí-

cendiêtcs fcriá fus Apodoles, como vnnos en las

primeras notas ai titulo delle Poema. Si bien fíé-

do difícil defdczir ai exemplar ,advierto que po-

dia íer la madre de Don tniique,h;jadci Rcy de

Vngria : i aun feri difícil el .ajuftar el tiempo.

La^ocaííon de las guerras Cí-tolicas contra Ia

Morifma , quieré los crcritores harta agora Rr ílè

la de la venida deEnri^ a ErpaiU.Bic es de creer*

Pet-ò elia fe deve aúadir a la de acompinar- fu tia

D.Cofláça, qnádo vmo a cafar con eí R°y D. A-

lór'',q conforme ai mifínoexéplar Floriacéfcerâ

hija declT- Duque Roberto.aq tambien a.ópa-

naró los otros dos Ramoncs de Tolofid Borgo-

n.v,por fer aqucl tio de h Revui^y cfte fobrino de

cíTiitro.Mas deito cn la e^5>. dei c.8. Idcfdeaqui

comiéca el P.la Geneologia delosRcyes de Por

tuga!,qfenececnlac.<57.delc.4.cócl Rcy Don

Manuel , dercchament-- Autor de Jaacciondefte

Poema, i porcfto muy propiadel eftadcfcripció

Geneologica,q fue .adornado có las acciones Iie-

roycas de cada uno,doft.i,poerici, viria, 1 clcgá-

teniéce.I.aunqaItiépoqcl P. publico c!>a obra,

avia ya dos Rcvcs masadclantcdel Rcy D. ^da-

nue:,no tratadellos, por quanto elll aqui hablá-

do en per lona de Vafco de Gama , empleado eii

e.laacció.ócradeordcndel p-opio Rey D. Ma-

nuel: i todavia porq losdos noquedalTen {'v^ me-

moria en cl Poema, yaq no la podia rcner -^u eita

relaciódel Gama, cuvdidon.>ir.éíe lahizn de- pri

mero en la e. i 7. dei c.i -i dcl fegúdo, có olvecer-

lecfti grade obra,diziéJo dei lo q ccnticnc cn el

mi(mo'c. I . treze eftinc. q comiéçan en ia 6. 1 las

ultimas dei lo.derdela 146. 1 porque de aUninos

«ódenò âlgunos vicios , fofpechando q !e diria le

atrevia Tolo a los mucrtos, osò notar los defetos

dei vivo Rey D. Sebaftiâ, có el artificio de mana

n)aeftra,atrevida,i libre, q os enfeó-iremos deíde

la c. 26.dei c.ç. Al finninguna coíii íe leeícapo;

a nadic qmío perdonar las penas, ni negar las ala

ban(iaç;:odo fin inclinaciona pafsiones , n-.por

odicm poi amor. Cola rara cn iugcio hv.r^ mo^

Bb 1 í N.im
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f Nam era ilUiflre,nemprezndo. ÇY^crz e] P.
dezir en e:lo, que Portugal ai féjxj que íc dio ai

Conde D. Enrique, crtava ahogadocnlabarbari.
áxA de los Mores ,q Ic poíTciá Azíác }a perdida de
Eípana; i cj dei íblaméce una pequetia parte cílava
facada cn limpio por las armas Chriftjana*;; i eíla
era la ihiilre Província de entre Duero i Mino, a
cuyo cetro, q es lailuftrc villade Guimarães, fue
afsiftir el Códc; q con los fiéprc valerofos habita
«Jores delia cóquiftô machos lugares , i fusdefcé-
fiictes todo cl Rcyno. I cn otro fentrdo no pudo
dezir el P.q Portugal no huvieíTc fido harta entõ-
ces iluílrcn; preciado : porq en cl muchos íiglos
antes,como cóíla de firmes memorias, uvo fiéprc
(nojublado en Ias calidades exceleres dcl tcrrc-
no,q en eíTas no pudo aver mudáça, ni militar du
da

) varones clarifsimos cn rodo linagc de valor.
S-) celtigosfolidos Africa, i Roma, 4 cópiticndo
cn codicias de ganarnosconociédo la importân-
cia de Ia cierra,i de la géte , no dudaron perder el
caudal de exércitos innumcrables, q nueftras ar-
mas degollaron gloriofaméire muchas vezes, haf-
taquc pueílaapcligro deun golpe de la elpada
de Viriato Português,! de Porruguefes Capita-
neados de Sertório, toda la potencia Romana fe n
reíc.tô dei có la traicion con q los hizo matar •

i

dcfpues có la fortuna de Ccfar. Voy habládoago
ra de todo el R^yno, ^ antes de la perdida de Ef-
pana tuvo ya Reycs maravillofos efcntosji varo-
nes clarifsimos, q a poder de valentias iluftrifsi-
nias,racudieron:de fi el yugo eftraiío. Però a que
efeto difputamos de mate^ria tan notória > El P.
Jmfocon eftas palabras moftrar, queloqelRcy

). Alonfo dio a D. Enrique dcl Rcyno de Portu-
gal.entonces era poço, ficndo agora una Corona
Joberana;imitando en cílo,como cn todo.a Virei
lio,quando enel S.dize dei Reyno de Evandro."

" Tn"i res inopes Evandrus babebat. ^
V«* nunc Romanapotentia ccelo aquavif, i^^e.

1í P^ira mais fmal dt amar profundo. Dize
bicn; porque el dar un Rey una hija a un fenor po
bre,o Cavallero ( digamos ) deshercdado es mu-
cho mayor fenal de amor,que cl daríe Eflados. I
afsi es fuerça de amor tal dadiva. Barros Dec. i

.

cap. I. hablando dei RcyD. Alonfo en efta ac-
cion. Nam achou coufa mais digna dt Jua ptffha,mm de mayorgalardam.que aceytaloporfilboM-
dolhe por molherfuafilha D. Terefa

,
é- tm dots

todas as terras que-, ^c.
% Com Terefajuafilha. Diole fu hija Terefa.

1 odavia concurrian cn el Conde Enrique , a fue.
ra lus hazanas, con que mucho obligò ai Rey las
cahdadcsdelafangre.i en particular por la parte
que era fobrmode la Reyna D.Coítança, hijade
Roberto Duque de Borgona, i meta de RobertoRcy de Francia,i bifn.eta de Hugo Capeto. Tá-
bien efte cafamiento ciene femej^nça con los que
Virgihohb.y.apuntareofrecieróaLavima.En-
rrcmos ngora en una gran batalladepundonores
Congoxanfe muchoj Porcugucíès,con qucfc di-'

ss

^ ^^T*"
^^* ^"^^^ '^'> ^^'^ Rey. no tra legitima.

Modernamente el Padre Fray António Bran.
dam toma a fu cucnta ei legitimaria , ai principio
dcl aparato que junrò (con diligencia por cierto)
parapoderíe eícnvir iahiftona delosRcyes de
Porrugal,qucintjtula,tctceraparredeIaMonar
qiiia Lufitana. Agradczcafele ti zelo de la honra
J crtugiiefa.fiellap-ndieradefto, dehazerleoiti
•na a D.Tercfa.advintiédofele todavia,cl no aver
viito, que cí propio cy.épjar Floriaccnfc , a quieii
íigtic, para hazcr que >d Conde Enrique fca hijo
çle Hu7o,dize zkv.Altercmfiliam^Jedr.on ex r?-
mgalithoro natam,Ainrico unifi:torumfilu eiuC-
dtm Duas Roberti dedit.Dc manera, que cor forme aiexempiar

, Terefa no era hija legitima deiKey U. Alonfoji fi el miente en cito, poço credi-
to tcndra en effotro . Però cl no miente •

i cl Pa-
dre Bi andam tíenedifculpa, porque no' todo fe
piiede ver enteram.mte : fi bicn tiene oblioacion
de ver mas quien ac ufa tanto a todos los cfcrito-
rcsdeque vieronpoco. Yo vcrdadcramcnte no
Sc para que es perder el tiempo en cofas vanas.
porque no sé qual mas Io fea , que hazer pundo-
nor.dequeel Con,]e D. Enrique, fiendoun Ca-
valleroCfi bicn grande) pobre . cafaíTe c( n hija no
legitima de un Re)^ grande;fi vnRey PortU"ucs
ya grade,qual era J3. AlófoTcrcero,casò có otrano legitima de otro Rey de Caftilla,que por ven-
tura no era tan famofo como D. Alonfo el Sex-
to

,
con cuya hija avia cafado Enrique. I no por

effop.erde nada/ a honra de imReyno; porque
los hijos de los R eyes no legítimos, no correu la
fortuna de los que lo fon de menores perfona.^
pues alfin fon Reycs. I eflb parece cnfenò el mif-
niu Dios.quâdo d\xo a Ahrahar^^^Gentf.cap. 21.)que avia de hazer grande fobre much^gcnte a I í-
mael fu hijo,i de fu efclava. Las hiftorus eftã He-
nasdelcmejantescafamientos, que no por efto
desluararonlas Coronas. Remito ala erudicion
los curiolos deitas averiguacionei

XXVI.
Efte delpois que c6tra os defcerdétes,
daelcrava Agar, vitorias grades teve,
ganhando tnuytas terras adjacentes,
fazendo o que a feu forte peyto deve;
em premio deftes fcytos excelíentes'
deulhe o fupremo Deos,em tepo breve
hum filho,que illuftraíle o nome ufano
do behcofo Rcyno Lufítano.

A Efte Enrique, defpuesque tuvo grandes vito.n rias contra los defcendientes de la efdava

vezinas de fu Eftado de Portugal , , haziendo loque devia a fu valerofo pecho^ dio ^S^J^U os tn breve ticmpo, comopremíodciias .ex-
celentes hazanas , vnhijo que iluílraiTe el ^LíVr.

ei
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cl claro nomSre Jel b^h'coíô Reyno Liillrano.

^ E/íe dr/pots que,&e. Connmu con el Coii- A
de D. £ irique

; que íobre las vitorias alcançadas

de los Moros lofjrò el nacimieiKo Je Tu hij j D.

Alonfo Enriqucz! Tuvo mas él Conde crcs hijas,

que no firven agora aqui.

% Dejcendentes da eferava Agar: Eflilo de I3

eftancia 110. ienel cancoS.la 47. icomúcnlos

Poetas llamaralosMorosjdífccndicntes de A-

gar.pirqiie fu hi jo I fmad es el tronco dellos.

^ VitoriasgrAndas teve • En cftas eiuicndc jun

umeiuclasqiie alcanço en fervido dcl Rcy D.
AlonroelVI.qiieenCa!Hllafucro;imiichas,ieii.

l^ortugalladc Lisboa, en que tiiyo parte, porfia ^

Jfarfe con el Rcy quando las^anò , aunqiie ãef-

piies fe bolvielVa perder,uara ganarla con rcgii-

ridadnueftro Rey nrimero D. Alonfo Enriqiiez.

^ Muytas terras adjacentes. Agora habla en

partic.ilards las trtras que el Conde ganò def-

dc que vino para Pornigaí can fum ii;er, jimtan-

dolas a las que e! Rcy le avia dado en do e con

eila. Eftascran lastres Rcgionesdcenrre Dtie-

roiMiáo,B;yra,i Trás os montes ;i Ias Ciuda-

des de Coimbra, i Vifco-.y cn Galicia hafti el ca-

ftillo de Lobcyra; aquel!as,a!giin3s convezinas a

effotras, coiiioqnc en todas aun eftavapor los C
Moros,dcqnc3c-.bòdelimPÍarlas, falicndovi-

toriofod: diezy fict'.' B.irillas campaies , íin o-

tros caíõs de menos ciur.ra.

^Deulheofupr:moD:os,é'C. Porqieel dar

hijo aun padre qjc Ic licreJe i honre , es fingnlar

favor JcDios.dizeqn ;Dios feio dio: i eneíts

Con gran propiedaJ : porque avicn \o nacido D.

Aloníò tnllido de las nicrnas, milagrofamcnte ic

fano : i afsile quedo iíidodos vezes a fu padic.

^ Humfiibo que illu/irajp o nome ufano, é-C'

Dá agora cilentadel origmde la uobeza Real

de los Portugucfcsjçomo Ilioncoa Lacinodc la Q
de !os Troymos lib.7.

Jb loveprimiphimgeneris:Iove Dardanapubes.

GauJet Avo Rex ipfi degentefíiprem.t,é'C-

Con la noticia dei lucmuento de nuclhoAlonfo

OR pncde parecer, que cn profecia lublò òoi Vir-

çilioai.Aifin D. Alonfo Enriqnezcs cl hijo que

Dios dlo a D. Enrique para Rey de Portugal.

Reyno qi'.e nunca nos lurcce pequeno , fino quan

do le vemot, cnh manodeftc Principe.

«[ ll'.t.jlrãjfe o nome nf.ir.o do beiiccfo Reyno,

(^<r.Vey> ú como cl Poota dixo en la c. paflada,

ene Portugal no era iinl>re con cl penfamiento q

alii explicamos, pues r.(iui dize que Alonfo ihif- t.

rro cite Reyn » , va antes ufano , cílo es famofo

poriodaslasrazoncsqieallà apuntamos : para

que perpotuamencGvcays, comoel Poeta anda

cnyJadofo, 1 erudito eii-los monumca:os de la

Pitria.
* XXVII.

J a rinha vínc^o Enrique da conquiíla

da cidade Hyeroíoliraaíagrada,

e do lordam a área tinha viíla

que vio de Deos a carne crr. fi liviada'

quenam tedo Gotrcdo aqucmrefiíiaj

dtfpois de ter ludea foJDgada,

muytos queneíUsguenas oaiudaram,

para íeus íerhorios fe tornaram.

"V^A Enrique avia venidodc la conquillade li

* fagrada CiudaJ de lerufalcn ; i villo ia arena

dei lordan , queen fi vio lavada ia carne de

Chrifto. Porque no teniendo Gofrcdo a quien re

fiilir, dcfpues de aver metido en fn yuío a I udca,

bolvieron a ílis pátrias, i eílados muchos fcííores

que le ayctdai-on enaqucUa guerra.

Ia tinha vindo Enriqtie da conquif.(^r.T>\xz cl

P . q quado ai Conde D. Enrique le nacio lu hi jo

primogénito D. Alonfo, ya avia venido de lerufa

lcm,adóde fe riallô con Gofredo ganãdo aquclla

Cindâd fagrada:! afsi mueftra claro, q cl paísòa-

llà dcfpues de cafado ,i venido a Portugal. Aíst

lo hemos hallatlc; en papeies harto artiguos , 1 lo

diximos en fo vida ; mas porq afsi fon maios de

côcordar los aiios, creemos, q elle viage fue dcf-

pues de eftar cafado,! antes de venir a Porciígal

.

A li hallamos q el Rey lehizo General dei foco-

rro q embiò a la mifma cmprefá , i q el Papa Vr-
bano II. qfueel Autor delia, le nombrò por uno
de los Í2.Capitanes, en q fe dividiòtl exercito,

Erácftos papeies unos cro,os de Crónicas dcf-

tos Principes ,defdí cl Códe hafla D. Alonfoel

I II l.q fofpechamos fer lai q fe pcrdierò de Fcr-

ni Lopez,qfucel primeroqlas cfcriviò , rcy na-

do D.Du.artCjperfona de credito, i e(Te adornado

dcelegacia .inayordc iaq couociá aqnellos tié-

pos- i de lo perdido,o mas propiaméte uliirpado

dcftc Autor, fe aprouecharó todos los q defpues

cfcrivicròlin cófvífíarlo: como fiieró Du.irtc G;I

van, i luego Rui de Piuj.i otros. Dadaa algunos

defle pallage de Enrique a lernlalemen cílaoca-

fion,dizienJo que no ie faltava ac.i en que enten-

der. 1 CO tal razon como elh , tábieu pucdcn dc-

zir,q el Rey D. Aiófo uocmbiò focorroalgnno,

porq le fobravan bárbaros en que em jlcar las ar-

mas. Però fi es cicrto q le embiò , no ay cofa mas

pofs!blc,qavcflo fiado aD. Enriq.afsi por el p.-rc

tefco , como por el valor-, ni otra mas evidente, q
el aver Enrique procurado mucho tal pncfiioen

ocafion, oue Ia fiorde iTanciapaíTava aMiroda»

liendo èl Francês, i llcnodei ardor milirar Catoli

co,queallàh?ziapaf!ãr tantos feráorcsdefu fan,

gre.El Padre Brandam vienccn laiu;;, peroquie

reque fea defpues de aver cn-tad<ica P ,rcugal:i

configuientemente nopuede íercn la ocníinnde

Gof/edo,(inoeo otra expedicion que podia inc:-

citar menos a Enriqu-.afsi por menor, como p' r

hallarfe V'"'
'^^ afsicntoen fu Condado. De que fe

íigue , que nueílro Poeta caniina nus fcgiira en

fu opmiou.
Bb i %D*
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«f Dy lorAamque vio de Deos a car. (^e. We-
ra c n

. j 7
. £/ I^rlmo . Dofue b.xptifido el Fidc A

^W.íW^.-Nace e(te no eu ei inoiue Litjaiio,dc dos
fiieii:cs, que entre fitíenen repartido fiinonibre,
llamso loir^ iin:i,/or,i otra.-D.íw.

«[ ^f í;/(7 ííf Dfo/ a carne, é-c. Entiendefe de
Ia ic!;unda P»;lonade la iaiitils;maTrinidad,que
CS ClTrilto Salvador niieftro , como es publico , i

cernrsimo:! como el P. lo tcnia cn fti priíncr ori-
ginal ; Qu.j^,io de Chrijlo

, é-c. 1 aiinque cito es
mas propiojellotrocsmas lubiiiuc.

xxmi.
Q.i ando chegado ao íim de fua Idade, £
o torccjc f^mofo Vngaro eílremado,
forçado dafacalnecefsidade,

o eíprico dcii a quím lho tinha dado.
Ficava o filho ecn tenra mocidade,
em quem o pay deyxava feu trsílado;
que do mundo os mais forces igualava,
que do ta! pay tal filho íe efperava.

QVando irrgado ai fin de fu edad el fuerte , ef- C
rre

tal iirLfi';u;aa.iiir>pi í'!r)i;-irM 1 qijien íèle te

:'nado,ifanioioVngaro,forç3dodelafa
I njceíndidjdio el cípintu a qmen fe le te

ma dado. Qjcdava en moccdad cierna fu hijo, cn
quiencldcx-ivadicraflado, deinodoqu- iguala-
va los mas valcrofos de! mundo • que juítamencc
fe efperava uu tal hijjde u;i tal padre.

^ C}3egado AOfim defua idade. Viviò el Códe
Enriquí yj.anos.murio el de i ii.en Aílorga,.fo
breq eftuvo acampado primcro podcroíameiíte.

5" For:ado dafatal ntcefsidadex. 8.e.5 j .c i o.
c. 54.7 5.1 clUnecefsidadibliadc entender, qes
unacõpaiKra dei hado , como Tcpuede ver enel r\
lugar de Trimigifto qus apuntamos fobrc lac.
28. dei c.i.

f Ficava ofilho em tenra mocidade. Tenia D.
Alonfo hijo de D. Enrique 1 3 . anos de edad quá-
do murio (u padre, con q fe bailava en Aftorga , i

có cnyo exercito ie vino a dar fepulcro cnBraga.
f Em quem opay deyxava o feu trafiado. Era

Alonfo u.iacopia de Enrique cn mucllras de va-
lor Católico; ellà dichoal modo de Virgil.iib. "Ç.

Veternmque agnofaint oraparentum.

^ Qj^e do mundo os maisfortes i^ualaVa. khl
Virg.dc MiOeno e 1 el ô-Qj^o nopraflatior alter. C
^ f Qz? '^' i'^//'^/ talfiíbojè efperava . El Varqui
ol. 2 i j .

Che dcgno fete afigran padrefiglio. El
TalTa ConquUt. 11b. i. e. 85. li valorojofikio ai
padre agguaglia. Efto parctc arrimarie a lo^noto-
rio de Ori.z\o.Forles creanturfort.é'C. Però la
experiência ha cnfcn.ido.q rara vez los hijos imi-
ta,o iguala a los buenos padres; porq la naturale
za CS maspiôpcaal vicio. Algo diximos fobrc ef-
_ta varicdad,en el difcurfo de los padres , 1 los hi-
j '^fi a calo lo lentes, o qmllcredes leer;l lo halla
rcys mas dilatado eair.ayores voUimenes d; in-

génios, que os combiJarân mucho a íer leidos.

XXIX.
Mas o velho rumor,nam fey fe errado,

que cm tãta antiguidade rã ha certeza,

conta q a mãy tomado rodo o E ftado,

do fcgudo Hymenco nam fe defpreza.

O filho orfam deyxava delerdado,

dizendo que nas terras a grandeza

do fenhorio todo,lò fua era,

porque para cafar feu pay lhas dera.

PErò cl vicjo rumor (no se fí errado, porque no
ay certeza alguna en tanta antigucdadj cucn-

ta que la madre tomando todo cl Eftado , no
fcdefprecia dei fcgundo Hyn-enco. El hnerfano
hijo dexava deshcredado, diziendo , que la gran-
deza, lo principal dei ícííorio en aquellas tierras,

era folamentc íuyo , porque para cafar fe las avia
dado fn padre.

% Que em tanta antiguidade nam ia certeza.

Virgilio y.Fama efl ohfcurior annis.

% Doftgundo HymeneOi^c. Con Virgil, En.
I . Cum peteret inconctjfofque Hymeneos. Però
eí>i dichocon Eflacio, hablandode Violantila
viuda. Silva 2.1ib.i.

Thalami quamvis iugaferrefecundl
Si£penegãt,^c. Paradezir fegundo cafamie

to, tomando por el a Hymenco. Dize el P. que
nofodefprcciò la Reyna D. Tcreíade clegir fc-

gundo marido." cenfurando afsi brevemente aque
llaaccion dcflafcnora, porque en !a antiguedad,
i aú a aqucl ticmpo, i mucho defpues fe tenia por
afrenta,aun en menores Matronas , los fegundos
cafamientos ; de que fe dixo , que con propiedacj
fe avian de llamar adul terios con titulo de honeA
tidad. Imuchas mugercs ilnftres, conociendolo
afsi, fe preciavan de defprectarlos , por mayores
quefuefTen. En S.Ifidorofc halla,que los CathaJ
ros hereges cafligavan las mugeres quecafavan
fegunda vez:i pudieramos traer exemplos infio-

ncs deMatroias Portuguefas. Dido dio titulo
decrimen a cílaaccionen la mugcr.En.4. Hy-
menco fe dize de aquel fello natural de la virgini-
dad,abiertoen legitimo defpoíorio : i afsi pare-
ce queel Hymeneo fedira impropiamente con
viuda. Però ias vindas en derecho tienen quilates
de donzellas en la eílnnacion^i por otra parte, la
voz Hymeneo pucde atéder íolo ai Sacramento
de la Igleíia,fin atéder a! eflado de las perfonaí.ú
aísi nucftro P.Iléprc dixo bien Fue Hymeneo, Ic

gunla fabula,hijo de Vénus i Baco, i infiituidor
delas bodas matrimoniales: algunns Autores fe

acuerdan de otro Hymeneo Arheniéfc, que llcví
do unos falteadorcs Atheniéiés ciertús virperev,
las recobro, i reftituyò intaftas a fus padres ; i de
qualquicr maneta es Diojde los matrimónios
eu la âlofofia antigua.
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^ O/iIhoorfam, é-'- Hncrfano enteramente .

k llaina^quel que no ricne padre, ni madre ;pc- ^
ròen rigor, tambicn fc llama afsi aquela qiiicii

fattaqualqHieratlellos. Però nueOfo Poeta en-

tiendc lo primcro, aunque Alonfo tciiia aMi viva

íii madre: porque ahondando muchocnc! amor

de una madre a fu hijo ,
preccndio dar a en tender

tórcde modo de dezir,qiie los padres que dan pa-

draftosa fus hijos, perdicroii eí nombre ,
i ohcio

de padres: y aviédo hccho lo mifmo Tercla,que-

do no fíendo madre de fu hijo.i cl por elTo, rotai-

mcncehucrfano: porque fn padre le falto murien B
do ,ifil madre cafandofe, quef.ielopropio que

morirparacl.Bien mueftra el Poeta elte feiui-

inieiuoen lac.ji.

^ Que nas terras Agnniezafò fita era, &e.

Aíora hize el Poctaa Tcrefa otra Lavitiia.íeno-

rafoljdctodotl Eííado. Vir^il.lib.7.

Sola domum,é' tantasfervabatfilia fedes

Mu/ti illam magno e Latio.totaque petebant

Aufonia. Petit ante altospuicbcrrimus omneis

TurnuSf^e.
I ei Turno de acà fue(fi fue) D-Tcrnando de Trâ

va Colidi de Tr2tkmara,i grau feíior en Galicia, Q
con que dio motivo a las guerras que varefir.é-

do.como Lavinia a effotras, para q ficmprc cilas

tengan principio por muç^eres. Dixe,ri fue , arri-

mandoiucal mifmo Poet3:quelas hittoriasô lia-

mamo«i xntiguas, dizen que fi. El Padre Branda

nuevam-ntccon zelo rei ií','ofo,prec;:idi provar,

q efta feiíorancíiizo efte cafamiencoiperòmayo-

res autoridades requieree! defn-.entir las Co^oní

cas.i tradicionrsantigua'-. I Io cicrtoes,q(iéprc

yerra mucho quien elcriv" coninclinacion aarga

rnentos,aunmasqcon el defm^didoaiTsor.opaf-
j^

fió.Nueftro P.cra cuetdo:en !o cierro afirma : cn

lo dudofo duda.Bn lugar defta c.tenia el en fu o-

riginal primero,cftotra,

Mas a iniqua mayfiguindo em tudo

dopeytoftmmn a cvn:Vnarn

tontavapor marido a Dom Bermudo,

ta Dom Bermudo a toma bufeuirmam.

vede bumpecadogravc,bruto,e rudo

de outro nacído ' Ograndc adm!ra{am\

que o marido deyxado vem a ter

quem tempor enteada,epor molher.

Ponderando el P. q eito cran una~ torpcras índe

riblcs.i mas no ficndo en todo cicrtas(porq a eC £
ta fenora levãtò cl tiépo muclios rertimonios, aú

q en aquel por reynar fe obravan mnchas) prudé-

temécc qaitò efto: i afi en Io dicho anduvo un po

coagrio, como advirtinios. Lac.paradczirlo q
protcndiò,no eftava indigna de fu Autor.

XXX.

Mas o Príncipe Afonfojqcíeftaafte

fe chamava do Avò tomando o nome,

vendofccm ibas terras nam ter parte,

õa mãy cõ feu mando as mãua,c come j

Temo a.

fervendolhe no pey to o áoro Mafte,

imaginaconíisocomoas tome.

Revolvidas as caolas no conceyto,

ao propoíito £rme fegueo effsyto.

PEròel Principe AlonfoCqucafsi fe Uamava el

moço,trnlandocI nombrcde fu Abuelo)vié»

dofe lin parte en fus tierras: poi que la rr.adre

con fu fegundo marido,Ias manda i come, imagi-

na coníigo propio , ei modo con que fe las ha de

tomar : "i hcrviendole ya el duro Marte en cl pe-

cho,figuiofc cl efeto ai firme propofito; la exccu-

cion a lo imaginado.

^ Jfonjô, do Avò tomando o nome. Al modo
de Virgi 1.5. Nomí avi referens Priamus. %.Pal'

lantis proavi de norrtint Pallanteum: o con Oví-

dio Met. 6.de Tântalo,porque fellamòafsi. Et
avíti nominis b<tres Tcnta.us. I en cfta c.comié-

ça cl P.a cantar defte Principe , como promeriò

cn Ia I ^ . dei c. i . Don Alonfo viendo cafada a fu

midrc,j'.intando alguna gen:e,enviftiò con cl pa-

draí1;o,i vcnciole.

5[ Emfiías terr.is. En la e.paflada dczia Tere»

fa,que las tierras cran fuyas , por averfclas dado

fu padre cn dote: cneibdizecl P.queeráde D,
Aiófo.porq facedia a fu padre : i efíà era la razó,

5f Fervendolbe nopeyto o duro Marte.Con va

]í-nt!a efta cn cfte verfo pintada Ia bravoHdad mi
litar dei moço Aionfo.El hcrvir refpeta a dos co-

íãs^una a la iracandia natural, otra a la edad que
era poça, i los poços anos hierven. El duro tam-

bicii edà con otras dos condiciones ; una por fer

propio de Ia guerra cn general , otra porque efta

aviadercrdome(Hca,quf csdiírirs mafi;mpre.

^ Revolvidas ai CAupis,(^c. S ibre efte termi

no de rcbolver , que es gran imagcn de cuy{*ado,

fevea lo que diremos enlae!lanc.S6.dcl caro 8.

3otros lugares. Eílovale, qu; aviendo Aionfo

produzido en Ia idea los nijdios de reftituirfe de
lo qu; famiire Is n;2avA,ex:cutòlos,i conlTjuiò

la reílitucion.

^f Ao propjfit afirmefisg.íè-e. \(s\ cafi en Ia ef»

t5cia46.deic.4. (Viien no dir^que es de Ariof*

toen cl 17. L' effeito nefigtiifatio Hpcnfiero. I
quien no diri, qus vioel grau 1 Dlfo a nuc-ítrn p,
qnmdo dixo en el c. ^. e.i^j Cranperjter zw-go

y

é^c. Seguitcramgli íffetti,Ò'C.c\\\G (on ias miimks

palibras ázici,R:volvendc,^c. Segue o fffeytOy

é-f.Bien lo pudo dezir fin veilo;yo lo vco : pêro

bién CS que vciímos lo mucho que dixo , parecido

anisefcroPoeta.

XXXI.
De Guimarães o canipo fe tirgia

cõ o fangue propio da inteftina guerra,

onde a rnãy que tampouco o parecia,

a íeu filho negava o amorjc a ccrra.

Bb j^ Com
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Comellepoftaem caropoiarcvla; .

c nam vè a fubcrba^o muytó que erra
contra Deoso contra o maternal amor^
mas nella o fcnfual era o roayor.

YA e! campo de Guimaranes fe tcnia con la
-i propia fangre de la inreaina guerra: adonde

Ja madre, que tan poço Io paVecia,negava a
fii hijo d amor.ieleftado. Ya fe via pudta cn
campaju cone],finvcr fobervia dia-.ofin veria
fob-írvia.lo mucho queyerra contra Dios, i con-
tra cl maternal amor. Però en dia era mayor el

% De Guimarães o campofe, é-c. Es villa íhif-
trifvmacy:! en d ticmpo antiquo fuela iluf-
treCiudad de Aradnca , fegun PImio. Eftà en
el ccncro dela amenifsima Província de entre
lJii?ro,i Mino, i en el!a eftuvo el primer folio de
la Corte Portugucfa; i cn Cu^ contornos pcrma-
ijecen los antiguos i calíficados folares de los Pa
dres ilurmísimos de la nobleza Lulitnna. Por
cfloeraporeaos campo-; efla gu.-rra • iddlare-
íulfo

, que venciendo d Príncipe a fii madre, la
pulo cn prifion , i dcíT^ venir cn fu defenfa d Rey
clon Alanfa de Caftillai Leon fu f.brino,- como
lucgo veremos cn la eihnc. 54. Pafsò cfto el ano C
1128.

^ Se tingia o campo com ofatigue propio. Efto
es, que pdcavan Portugucfes centra Portugue-
les

, i afsi fe teríia la tierra con la fangrc de^^fiis
naturales, derramada por cllosrnifmos. Aten-
dioel P.al princípio de la Farfaliade Lucano.

Infua viãrici converfum vifcera dextra , ^ e.

1 dlo fuc afsi , porque iigniendo unos Portugue-
les aTerefa, i otrosaÀlonfo,todoera fangrc
ir^ortuguefa la que tcnia d campo.

V(^ ^ ^;?/í7»f tampouco oparecia afeufil.é-c. D
Jiltos verfos lon fiadores de la expUcacion que
osdímr;5 fobred 5.dclae.2p.vcrla.

% E nsm vè ajòbirha. No trata d P.del pe-
cado de la fobervia , fi uo llama íobcrvia a Tcre-
fa,porque fe quifo preferir a fu hijo, que era ie^i-
timo Pnncípc , i dueíio de aquel Eítado , en^el
qual cila le devia cbcdicncia como a Prmcipe,
no menos que d a cila como a madre- dandole o-
calion con negaríe aquella , a que el le negafle ef-
ta í afsi bicn dized P. que erro muchoTerefa
1 >berviamenre. £
^ Contra Deos, contra o maternal amor. Cícr

toque parece lo dize VirgiUoencl 8. de Cleó-
patra: porque no ay ficrpc como efta efpecie de
fobervia.

Nec dum etiamgeminos à tergo refpicit anguiê
Contra Neptimum,contraqíie Mmervam.
% Mas nelia ofnfual era o mayor. Parccefea

aqueilode Anoito c^. Potea inhiimolto i/ cS-
}i'gã}e aí?2ore. Rigurolo dezir es tm duda cfte dei
P. contra tal Matrona,! mas confeífando d en Ja
c.2p. la uicerteaa ddUaccion, i liendo carabiea

cierto,quc quando no tuviera duda, riguroramé-
te fe llanu immodefta, la de cafarfc una Princeíã

fegunda vez; pues fucedio muchas:ies licito,i (a-

grado d matrimonio , por mas que fca repetido.

1 lo cierto es,que Dooa Terefafuc una de las Re
ligiofas Princeías que tuvoefta Corona, i Auto-
ra de varias obras,que lo aíTcguran bien: i que el

tafarfe procedio dei motivo, que con defpreciar-

laje dieron los Caualleros que íeguian ai Prín-
cipe, con delTeo de hazerfe fcnores dei , i dei go-
vierno; i luego cafada dia, anadieró aaquel deí^
feod ódio a fu marido, id remorde qiieotrafii-

cefsion puíidie en contingência la primera; i afsi

czlavonandoíe ódios, i refpetos particulares, hi-

20 venir a las armas , Tcrcfa por confervarfc en
Io que una vez fue fuyo; fu hijo por foíjíechar que
cllafelodefviava. 1 eftono tiene que ver conef-
fotroen una ta] fcíioraparaafrcntarl3,llamando-
la fcnfualji iníqua. Perdone nueftro P.que andii«
vo en eito coQ denjafiada pafsion.

XXXI 1.

o Prognc cruao! magica Medea]
fe cm volfos propios íílhos vos vingais,

da maldade dos pa)s,da culpa alhea>

olhay que mda Tereía peca mais.

Incontircncia màscubiçafea,

fam as caufas deílc erro principais;

Scilla por hua trata o veiho pa y,

cfta por aitbas contra o filho vay.

OCruda Progne ! o magica Medea ' fi de Ia

maldad de los padres, i de agena culpa os
végais en vueftros propios hijos, mírad que

aun peca mas Terefa. Mala incontinência, ifea

codicía, fon lasprincipales caufasdefle ycrro.

Scila por vna mato ai vicjo padre : efta por am-
bas vi contra fu hijo.

^ O Progne crua,o mag.^c- Compara el P.â
Terefa con Progne,Medea, i Scila, mugeres que
cometíeron horribles maldades

; y todo es con la

pafsíoTi que diximos ai arribajquedanJo cn fu lu-

gar el refpeto que fe deve ai juizio de tan infignc

hombre. El verfo comprehendedos de Ariorto,

eht Medea a ifigli , o Prognejiatafa : Al pie de
la letra en el c. 2 1. £) ' 'Vna Progne cruel, d'iina
Medea. Progne norono es, que porque fu mari-
do Tereo violo a fu hermana Filomena , niatô a
Itis fuhijoji feio dica comer. Hallarcis la fabu-
la dilat.-jda en Ovid.Met. 6 . Medea con furor de
que fu marido lafon la dexaífejcaíandofe có otra,

marô dos hijos que dei tenia.

Ç Sam as caufas defie er.^c. Virgil.^. CatfÀ
mali tanti coniux iterum hojpita Teticri.

^ ScilU hija de Nifo Kç.y de los Megarenfes,
codiciolã dei Reyr.o mato a fu padre. Ovid .Mct.
8. Vcafelae.^.del c. 4. fobre lugar, parecidos
eftcjcoiurala Reyua D.í.coiaor.

XXXIJI,
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XXYIII.
Mas jào Príncipe claro ovencíbento
cio Padrafto, e da inica mãy levava;

J3 ihe obedece a terra num momento,
cjue primeiro contra ellc pelejava.

Porem vencido de ira o entendimêro,
a rrãy em ft-rros aípcros atava: (vc.

nus de Deos foy vingada em tepo bre-

1 anta veneração a os Pays fe deve.

pE^ As ya e) claro Príncipe Ilevava el vencimié-
» *-* to dei Padrafto, i de la iníqua madre; ya en

un moméco Ic obedeço la tierra ejiie prime-
rcpoco anccb peleava contra el.Però vencido cl

enteridimiento de Ia ira, elbva ia madre vencida
cn a(psros hicrros : mas ella fue vengada por
Dios en breve ticmpo. Tanta veneracion fe de-
ve a los padres.

%MasjaoPrinc.^c. Venciò cl Príncipe a

fn madre, i padrafto en la forma que oiftes en la

e-,j i.i qucdofelibrementccon fuscftadcs.

«[ Vencido de />rt o entendimento, (^c. Difcnl-

pa el Poeta,o dâ la caiifa, porqr.e ei Príncipe pu- O
íb en prifion a fu madre ; i priiion dura , pues di-

zen las hiftorias, i tradiciones quelcechò cade-

na a los pies : accion de la ira cicga : porque ella

es lapefte dei juizío. Parte defto r.o. dizefan

Gregório en fusmoralcs lib.ç.csp. j i. Perjram
Jàpfcntiaperditur. Ei Filor>)f;j ; '^uror corrunipit

cptimumvirH.Orzcio-.Qjà nonmoderabitur irM

,

infeélum volet ejfe dolor , quodfuaJerit,Ç;- mcns.

Parece que viò nucftro Poeta ai Varqui en el So
reto p. de los Paftorales,que fenece : Dali' ira

vinto,^c.\ queel grar» Tallo viòatodos Liber.

c.^,c^S-Vinta dal 'ira la racione, (^c. Es laira, D
fegiín rnuclios Autores, un ancioíb defíco de ca-

íligar àaquel dequien ferecibeí Icfion. Però íia

rJiidi cl Poeta lo dize ai modo de Latancio : Ira

e/l commatio mentir, í^perturbatio , qua perin-

At nefava tsmpeflcxs tantos qiiandoque motus ex *

«itatjutfiatum mentis immtitet,^-cComo i adon
tle te engendra, dizcnmuchostambieM, Ciceron:

Miiis feda eji in iecore , taupinftliis humort.

Pintaííc en una mugcr, porque áoes acto de hõ-

bre prudente: veftida de roxo, porque procede

de fa alteracion de lafangic : bordada de ne-

gro, porque procura mortal dailo : ciegacon cf- c
puma en los lábios, porque vccidoel hóbre delia

picrde Ia luz de Ia razon, ò obra (in la fingular po

tencía dei alma, que es el encendHiiic.Jío ; có um
cabeça deRinocercte por rocado,]->or fer animal,

que airado tarde, es fsrifsimo airado.-cn cdad ;u-

vcnil,porqlapocaedad(qtial,l.tddPrincipe Alô

{b)es prontifsima à airaíTe poria hervor de Ia fan-

grc.Tiene nnicho parentefco con la cólera , q es

una alteracion de fangre, que corre en torno ai

corai;on,pidiciido vengança, ò formá<io cl dcfleo

Tomo 3

.

delia ; I reprefentandofe fiemprç jufí.? : plntaíle

tambienjuvenil.dcfnnáa có efpacla en ado de in-

vcft:r;có un leon a un lado,por fer ficra iracunda:

ai otro un cíc udo có una Uama enla mitad dcUpor

cl calor qle predomina incitandole. Vcafe a Ri-

pa en fus imagenes .El mayor peligro de la ira , o
cólera, CS cl de rcprefentarfe jufta aquien fe vence

delia (como aqui facedioadon Alonfo) porqno

dexádofc conocer,no fe dexa refiftir;i fi fe conoce

fobrc la cxecucion,tal vez fe biielvc cótra fu cxe-

cutor,como fucediò a Alexádro , que dando con

elialamuerteaClitoaquien no devia daria, fe

queria matara fi propiocon lamifmçi arma,coa

que le mato. T ay defto algunos exemplos.

f Uas de Diosfoyving.é-f'^^^^'^ ^^^ ^^^^

gança enlasc.6p.i-.

^ Tanta, veneração a os Taytfe deve, Pudo

tener razon el Priucipcdon Alonfo, para opo-

nerfe a fu madre, por lo que tocava a íu derecho,

cn la fucefsion; pêro no la pudo tener para tratar

la mal,fi lo hiio como fuílcnta la tradicion.Porq

contra los padres^ aunq fcan maios ( lo q no có-

curria en Terefa;)no puede cl hijo levantar la ma-

no,ni aun blanda,quáto i mas cruelmeiue,ni de-

fobedecerlos fin grandifsima nota.I es tituio tan

iluftre el de obediéte a los padres, q uno de Ics q
la Efcritura fa^rada dá ai propio Chrifto, es de q
fue obediente a Dios Padre hafta morir -, i es ac-

cion tan mérito ia,^ lamifmaeícrituradize,que

quien lionrare verdaderamente a fus paprcs ten-

dra larga vida fobre la tierra : Erit longtvuj Jii"

per terram. 1 puesel Reydon Alonfo tuvo tan

larga vida,q dizcn los Eícritorcs Uegò a noventa

i un atios, de crecr cs,que no dcíobedecio a fu

madre con tal e:<cef1b,que no lamerecieífc, i que

Ia f:íma defto fue creciendo defproporcionada-

mcce.i q el trabajo q tuvo cn Badajoz, fue baftan

te caltigo de lo que pudo (èr: aunque por mayor

tcnemos cl de venir a parir elU noticia en la piu-

ma de Ravifio,para poner a dó Alonfo en ia Ofi^

cina debaxo dei titulo de !os defobedientcs a íus

padres.iHcnwria q durará , miencras duraren las

letras:para q teman todos el caer ene! tiutero de

los Efcritores-.poi q con verdad.o fin e;la,leran

m

famados-En cftc verfo.que es como cl ulnmo.ta-

bien de la e. 1 5 .eftà executada la figura Epifonc»

ma, ai modo queen Yirgil. En. i. Tantamolts

trat Romanar^ iondsregentem.

xxxiv.
Eysíeajunta jofobcrbo Caftelhano,

para vingar a injuria de Terda,

contra o tam raro em gente Luíitano,

aqué nenhum trabalho agrava ou pcía^

Era batalha cruel o peito humano,

ajudado da Angélica defcfa,

cam íò contra tal fúria fe fuftenta,

mas o coemigo afperrimo affugeniaí
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\7 Eis íc junta, fe acerca cl fobervioCaílelIano .

p.Tâ venqar Ia i-ijuria de TcrcTa , cotitra cl

Português, tá raro en gcnte,a quien no agra-

ra,o pefa algiin grave, i poncicrofo trabajo. E! ha

mano pecho ayudado de Ia Angélica defcnfa cn

cruel bacalla , no folo le fiirtcnta contra tal fnria,

íino que ahiiycnra,pone cn huida el afpcrrimo c-

ncin'£;o.

V^EisJè ajunta, ^c. Bfto eç, que Ia Condcfa
D.Tcrcfa,viendoleapreradadc fuhijo , llamoal
Rey D- Alonfode Caftilla .quebaxando congra
inanojfuc dedruiáoen los campos dcValdcvcs p
entre Duero i Mino el ano 1 1 ?, 8 . Vitoria prime "
ra iníignc de niicfho Príncipe D. AIon(o , que e!

poeta buelve a memorar cn Ia c. i<5. dei c.-.i. en
bellifsima ocafion.

^ Ofiberbo Cajielhatio .V.\-\\íz.%A;táç\ c.4.

^ A in)uria de Tcrejà. Supuefto lo dicho cn ia

c.antecedente, niucho mayor es la injuria que cl

liijo fe haze a fi propio,que a los padres
, quando

lesdefobedeceafsi tigurofaincnrc. Agora no pue
do dexar de anadir

,
por fer dodrina importíntc

cfta;qMehuvo Republicas bien ordenadas,cn qua
ro fe avia pnefto pena a hijos que comctiefTcn cri

inen contra Tus p2dres>pcrque fe perriiad)an,que Q
jamas podia fuceder femejantc crimcn • a que íír-

ve grandemente aqucl maravillofo juizio dei Rey
D.Pedro de Portugal , que fabicndoque un liijo

avia pucílo ia mano con ira en fu padre, entro cn
fiimepenfamiento, de que no podia fer fuhijo ', i

^aziendo vcnir deíante de íí la madre, Ic pregun-'

to quien era cl p^drc de aquCl hi jo. Dixo ella qut
fnmarido;Teplicòel Rtj',quc no podia fer que lo

fucíTe;porque fi lo ruera no podia cometer tal cri

inen:i aprctandola por la vcrdad, vino a conítí^^ix

que el padre era un Rcligiofo , de que refuítò «na
íentencia algo dura,pêro digna de memoria,ipar p.

de Ia de Salomon , para conoccr cuyo era cl nino *-'

fobre que pleyteavan aqucllas dos mugercs. De
manera , que levantar el hi jo la manoji aun los o-
jos 3"rados contra fu padre , es inferência de que
no es fu!ii;o,ies ciimen totalmente beftial,ann-

qucel hijo feabueno,imaIoel padre: iporeíTocl

poeta como doiílo, vivo de ingenio,i juizio , ana-

diò aquel poflrer verfo de Ia eftancia paffada, a lo

que iva refíriendo. Tantavencrazam^^cComo
íidixerarAunafsi mala como era Terefa (fupon-

gamoslo) era madreji quicrc Dios,que el liijo mi p
re mas a efto , que a cíTorro: i porque D. Alonfo

no Io hizo > fue cartigado coinc de Ia mano de
Dios.

5[ Tãm raro emgente Lujttano. En três manc-
ras quiere cl poeta, que le entendamos cn cftc lu-

^atjcomo en muchos defte Poema , cn que fiem-

pre fe dur>!ican Ias fentencias. Sea la primera,fer

poça C efío es rara ) la gente con que íc bailava cl

Príncipe Alonfo, pararcfiftira tanta como traia

cl Rey de Cail:illa. Sea la fegunda moftrarel P.
que cn cíía gente rara, poca,o pequen.i , cn quan-

to ai numero,avia r^ridad de valor > eu quauco ai

animo. Expliquefc el p. a fj miTmo con algunoa
lu-ares.En ia e. 10. dei c. i. hablando con cl Rey
D.Scbaitian, Icdizequedefpucsde reren erte
Poema los hechos de fu gente podrâ juzgar bico
qual CS mejor

;
Cx fer Ricydella fola, íi de todo

cl mundori cn la i4<í.def c. lo fi-ponicdoqurya
conoce fu gcnte.le dize que pondere;,como cl ío-
locsRey de vaífallos cxce entcsri en Ia 43. defíc,
dizciqueaunque el exercito Português era pe-
queno cn cantidad a rcípeto dei de los Moro$,era
grande en esfuerço;i en la pp.pondera, que nun-
ca fue de PóTtugucfcs temer pcder grande, por
vcrfc pocos,y con eflb fenece la J5.del c.8. Vea-
fc lo que fe dize fobre cada uno dcíTos lugares ; i
fe verá con claridad la razon con que el poeta ce
JebraaquiJapoqucHad, porque con cila fon loa
Portuguefcs raros en cl miido,i por eflb fus Prin
cipcs raros (efto es fclices ) en fer feiíores de tal
gente. No ha entendido el Poeta , quien en algu-
nascdiciones mwàò t^.,emgentt ,zn sn£cr,ts.'Lò
tcrceracxp!;c3ciop,i que mas me agrada, íea fin
atender ?. Ia poqucdad de la gen:e,fifto a fu natu-
ral vnlor

, con que fe haze rara cn parecerfe a la
palmajquc con cl mcyor pefo fe levanta mas. Ef.
teentendimicnío s/j^nçael poeta, coíi que àeC-
pues de aver dicho,qi:e ia gente Portugucfa es ra
ra, dize Itiejo Io cn que Io es, cjue es en que no Ia
agrava, nilepefaningun trabajo inmenfo : pucc
viendo caer fobre fi un peligro tan grande» como
cl de tan grande exercito de fu cncmigo, no aflo-
xava de fu animo. Pruevolo con cl mifmo poeta»
que cn c! c. 1 o.e. 1 8. ai caeríe todo el poder Ma-
labar fobre Duarte Pacheco, ufa dei propio eíli-
lo para exprinrfir fu valor. Vcafe cn íos primcroo
três verfo'?.

«f J qiíeiTj mnlrum trabalho , agrava outejà.
Aís! en la e. 1 8. dei.c. 1 o Al modo de VirgiJ. 6.
Non ullair^horum, ^c, Nova mjfoeies, inopinê
vefurgit l caficólasmifmaspalabrasdemipos
ra.el grã TaSb IJber.c i9'^.i6.ConqufUaman
em ntflunpondo igravt.

*lí Opeyto humano: Afsi en la e.íp.del c.2. i cl
ffacoqucallá, fe junta ai pecho humano, fe ha de
Uiplir aqni,i luego corre como allá

;
que es dezir:

EíTa pcqucdad de Alonfo fue focorrida deldivi*
no alicnco,para confeguir efta vitoria ; porque ai
nn era Alonfo un hombre humano, aunque có to-
das sífascalidades: i afsi a no fer ayudado de ma
no fiiperior,no pudiera vencer tanta gente,

f Ajudado da Angélica defefs. Puede fer que
no lo dize a cafo el Poeta, que porvctura tendria
alguns noticia, dequeafsiftiô algun Angela D,
Alonfo en cfta ocafion como deí^pues en Santa-
ren,quandoal dar la batalla fue vií>o a fu lado pe
Icar un braço alado.con hermofa efpada , todo de
oro, dcquorcfultòlaOrden Militar, inftituida
por eftc PrincipcUamandola de la Ala,en memo
ria de tal fuceíío. I aunque efto er» entre Moros,
icflbtro de Chriftiano.i Chriftiano, losjiiizios

4ÍeDio« fon incomprchcnfiblcs ; i cl vencer tau

poça
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poci gente .1 finta, t valcrofáíparccc no pudo Ter

cii 'os rerm.nos Á\: Ia uiTia'iidad. A
^ A/pti^rimo: Dudcaqiiai tcc.i ; (1 nl Portu-

guês, (i ai Calteilano : â cftepar C:; coíaquc im-
pí/rcapoco.

XXXV.
Narn pafTa muito tepo, quando o forte

Principe,çm Guimaracns eíià cercado

de infinito poder,que deíia lorte

foy .efazeiíèoimigo magoado.

MascomfeofFjrecerà dura morte

oíi^l Egas AmO;f-y librado;

que de outra arte pudera fer perdido,

ícgundo ertava mal apercebido.

^'; Oparsòmucliociempo, quando.cn Guima-
*í raens cl fiicrte Príncipe fe vio cercado de

infinito poder ; que deita fiierte fue a rcha-

zerfee! Ilftimadocnenrgo. Pcò conofrecrfea

Ja d. ira miierte fu fiei Ayo Egas Moniz, fue libre."

qiic de otra manera piuiicra perdcrfe, fegun efta-

va mal apercebido.

ff Namfil[.í,<Ò'C.^\ Rey don AlonfodeLcon çs

líítimadoct.n la paíTada perdida de rcputacion,-

i í;ence, bolviopocentifsimoel nío figuientedc

I I 29. fbbre ni!cftro Alonfo , que eftava cn Gui-

marães, jfin penHimicnco de tal buelta. Acam-
pofe el Rey cn contorno,! reduxole a tanto aprie

ro, que fino fucra fu Ayo E-^as Moniz, refolvien-

doíc a lo que lucgo ai abaxo veremos, totalmen-

te quedara fu Príncipe eu las manos dei Rey, i

á! arbítrio de fus cnemi^os.
is\ De infinito poier. Dos términos retóricos

abras;aeíle lugar : uno la figura hipérbole, exage-

rando la grandeza dei exercito: otro la efpecie D
dei tropo fine íoquc, quando fe pone el numero
infinito porei finito.

«y O imigo. Efpecie tambien de eíTe tropo, to-

mado el hngularpore plurjl; Leones,por Leo-

ncfcs ,queclleerael encmigo : i tambien parte

te de met.iplafmos , que es abreviando la paa-
bra , disycndo , imiga, por inimigo , i líama-

fe (incopa : 1 mTas íe mVxw por coPtumbrcque tie-

ncfucrca deley,i otraspor neccfsidadi.icl nume-

ro métrico: i aqui es por lo uno, i por Io orro: r
porque enPo^-f-igacs le dize vuIf/armcnte:/;?7;^o.

Ç[ Amo. Qniere oy dezir Amo cl marido de la

muger, qucdà Icchcaaigun hijo de otra perfo.

na, llamandoíc Ama. Però antiguamentc, que-

ria dezir Ayo : gran lugar cn la càfa Real, i eíTe

tuvo i:.gas Moniz con fu Príncipe.

XXXVI.

Mas o leal vaííaiio coríhccendo,

que íeu Senhor nam tinha reíiílencia,

íevayaoC ftclhanOjprorDctcrido

que eilc faria darlhe cbeditncia.

Levanta o inimigo o cerco horrendo,

fiado na promcífa,cconcicncia (to

de tgas Moniz Mas rãcõfcnteo pei-

do moço iiluftre a outrem fer fogeito.

PErò el leal vafTallo conccicndo , que fu feííof

no ten.ia rcliflencia , fuefe ai Caftellano,pro-

mctiendolc, que haria con fu Príncipe ie obe
dcciííTc. Levanta el enemigo el horriole cerco»

fiado en lapromelTa,i conciencia de Egas. Iferò

elpcchodel ilultrc moço no conficnte en ferfu.

gctoaotro.

f Mas o leal vnfallo conbecé-c . Egas Moniz
vicndo que fu Príncipe no tcnia (uilancia baíiran-

te paradefenderfe dei Rey que le tenia fitiado,

refolviofe en líbrarlc con exponcrfc ai mayor pe-

ligroquepucde avcr, quecsc! dela honra, i de

la vida. I fin comunitário a nadie, fc fue fecrcta-

mente a hablar í\[ Rey, i le prometiò,que ava de

hazcrconel Príncipe lereconocielTc f.iperiori-

dad: i el Rev tomando la palabra ,i la mano fo-

lenemente a Egas levanto el cerco , i fuefe. No
altere nadade lodichoalos atentos a regar ei-

tos fuceíTos
: que yo hablo con la regla,v el com-

pas en la mano, i lucgo fe lo moftrarc ai aba-

xo.

f Cerco horrendo: Por dos razones ; nna por-

que era mucha la gente, de que eftava ctnidala

placa; otra porque devia ya picsr la hambiea los

cen;dos,q!ic es horrendifsimo garrote.

^1 Conciencia. Aqui pudo eftar en vez de ver.

dad , pureza, honra, que eran las três monedas,

quecorrian cn aquella cdadde oro Cova penas

conocidas) i fobrc que íe fiavan to '.os los te fo-

ros, i anu Impérios. Niieftro Barros Dec. i . ca-

pit.ii. eneíTc fentido ufa de conciencia ,dízien-

do .• Achou elle emfuA conciencia, que nam mere-

cia a honra da eavaleria-, (^c. Hablando de nu

Cavallero, que no quilo fer armado con efle ti-

tulo en grandes ocaíioncs, i lo vino a ftr cn otra

que parecia no tan gr.indc. El TaíTo Libcr. c. 7.

e<4o.

Sdfgno , vergogna , concienzi , amort. Edo
para los que diien.que no vino aqui a bucn tiern-

po a conciencia. Pêro aunquc como diximos aí,

lopudoufarenefte fcntidocí Poeta , hallareyí

explicacionmas propia, i delgada en Ia e.39. »

cnronces me direys la conciencia,con que acufaii

ai Pocta,!osqueÍaticnen tan efcrupuiofa , que

m:ten efta en '.a balança critica.

^Masnamconfente, o&c D.'ze el Poeta,

que cl Príncipe quando fupo q la caula de el Rey

lev.átarel fitio,fuc aquella proineOa de lu Ayo,no

cófintiô cn ella,i diola por ninguna^no le fufrien-

do la altivez reconoctr a nadie, I es de creer,qua

iii el mifmoEgas confintiò con el coraçonet>

cilo;i que folotrato dè librar a fu Príncipe , fu-

poaiendo que tambien fc libraria dcfpues a fi pro
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B

pioconnírcccrraamorircomohizo. De modo, veremos, exponiendo fu vida ala volimtad de ua
qiic con luiaaccion lo a, no tj!rc,ni a U Cv/iilti-- A Rcv ofendido.
vacion ilc l.i pacria , ili ai pundonor de fino Ca-
Y-jllciode.iqutl íigío, enquc los avia tales. El

Piídrc Brandam.iK) vieiíecuqiic Egas hizoofre-

cimlsiitoa' Rty de Lcon, dcqiie Aloiifo le reco-

noccria íiiperioridadjfirio en que có biicnas pala-

bras leobJigòa levantarei cerco Yoquiíiera no
cfciivir jamasj (ino glorias de ia Pátria • peroíin
vcrdad no ay gloria. Kuceo Ic vea lo que diic,

por cííasell:. liarta la 41. i cn particular en la ]p.
i cn cl c. 8. la 14.Í que cada imo me ccnf-.rj lo

diciío con todo rigor, como no aborrczca la

luz.

^DoOToço. Moço Mama el Poeta ai Prínci-
pe don Alonfo, quando tema aií;ii,'.os 36. anos
át edad : i firve efto para cx: mplo.dc lo qne paG-

faen efta caduca que vivimos. Moço Ic llama,

porque entonces de machos anos , no fe ponian
capa los hombres : i oy a pena? falcn de la cafca-

ra , quando fe ponen , no la capa , fino la toga.

Moço !e llama , porque aun no era caiado , mio
fue, íinodcrp-.icsdcíicreanoí de Rcyno.i 57. de
cdad.iíeiido Principc deciiya fuceísion péJiael
progrelTo de fu Corona , i gcntc; i oy a penas fa.

lendclasmantillasalgunos efcudcros (ya no di-

go Príncipes ) quando le cntran en los thala- Q
mos, i logran Dignidade; grandes , íin fabcr lo

queiogran, nien loque entranjcnvirtud dePa-
drcs, que de ambicioios , i palmados , i cicgos,

eftudian como prevenir la voluntad de Dios.Que
dcfeel refto aios políticos, í judiciofos.

xxxvu.
Chegado tinha o prazo prometido,

eroquc o Rey Caltcihano ja aguardava
que o Príncipe a feu mando fometido, ^ ,..^^ „.,„, „^ » ,,,„,

lhe delfe a obediência que cíperava. I^ de minha temerária corfiançaj
Vendo Egas, que ficava fementido, dizÍ3,cys aqui venho oííerecido,

% Chfoado tinha o prazo, ^c. Vírgil. En. 2.
lamque d:es infanda adcrat„(^c.

.

Lugar en vnarciacion ae Sinon hecha de fia
los Troyanos, cn tuyo lugar eftà aqui Egas , co-
mo ic verá en eíTotra elh' 1 tambíen anduvo de
bnclta el (uctíro de Achemenídes

, quando en Ia
lila de los Ciclopes apareciòa Eneas en horren-
po nagr, confcíTjndo que era Gricgo, i que fe a-
vja hallado en la delhuicion de Troya- pidiendo-
le,qucolevrnga(rceiicl,o tuvielTc piedad deli
que CS todo lo que fuccdc aqui a Egas. I ruego ai
judicioloLetor que vaya notando pnr elbseft
ladeftreza, con quceílan dísfraçadasdel poctj^
varias imitacioncs de Virgílio; 1 de quanta es;

mencílcrufarpara conocer cftos gloríofos hur-
tos:que los patctes qtiieu quicra los haze,i quien
qnieralosconoce.

% Fementida,o que delleCafttUn nam cuidava»
leniaCalhllagran conceto de Egas eniaver-
dad ( eíTo es no mentido de fc, o fementido) i
cl no quifo perdar cfla opinió con Caftilla a true
que de vivir, íinoariefgar Ia vida por elia.

<5[ Determina de dar a doce vida, atroco , é-f.
Porque elverdaderoHeroe, como Egas , tienc
hechodercaolavidaal jugar con la fortuna , i

quando es cicmpo , oladamentc embida cflc
rclto.

xxxviir.
E com feus filhos, e molher fe parte
a levantar coca elíes a fiança

;

deícalços, c defpidos, de tal arte,

q mais move a piedade,quc a vingãça»
í)c pretendes, Rey alto, de vingartc

oque dellc Caftelia nam cuidava,

determina de dar a doce vida,

a troco da palavra mal cumprida.

a te pagar com a vida o prometido.

TEniallegadoel prometido placo, en que el

Caftellano Rey ya aguardava, que el Prínci-
pe fometido a fu mandado, le dieííc Ia efpera^

da obediência. Víendo Egas, que quedava fe-

E

mentido (lo que dei no penfava Caftilla) deter-
mino dar la dulce vida atrueque de la mal cumpli
dapalabra.

^ Chegado tinha o prazo, ò'C. Porlacuenra
. in • ,- ' w .

i >^' ia V.UC1H4 '""'«^««a > i'aia mover ia pieaaa cn los 1 rovanoc

!?umtnní;' fV^^^rN^"^/"'^''^'"^^^"
en el lib.,. £..,^,„«./L«««.X^;X.

alcumpamientodcfupalabra.-idecreer es,que garevinãum^é-c
rv-^^r

Ai^tín r.^n'^"'/"
^"'"7^"!.

''''a'
"° ^"'í* ^^'"^ ^//r^.é^f.Defcubrecl poeta lainduf.

faltarei poner termino. Llegado eftc, 1 viendo tríade Egas. í mueftra que conociendo la gran

t Con fus hijos , i mtiger fe parte a levantar con
* ellos Ia fiança , Ia promeífa ; "ivan defcalços , i

defnudos: de tal modo, que mas movia i pie-
dad, q a vengança.Díxo:ò alto Rev! Si pretendes
vengarte de mi temerária confiança , ves \q\\\
vengo ofrecido a pagartc la promcfla con U
vida.

Ç E comfeusfilhos e mol, ^s. Hallarcyslo af.
íicafí, cnlac.14. dei C.8. Todo es imitando la
venida de Sinon prefo, i lleno de acciones la-
ftimofas

, para mover la piedad cn los Troyanos

EgasqurlaprcmeíTano fcaviadccumplir , no
quiíoquefupalabraquedaflenocumplída: i aA
^ f.' rcfolvio cii7)3Ílàr a Caftilla dei modo q lue^o

dcza dei peligro, libro toda li efperança de reme
díocnllevaríu muger, i hijos, no dudando de
que la vifta dcilos cn tal cftado avia de abun-

da
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dar si Tvcy, porlâS raiones que veremos cn lar.

íjg'.iiep:e. A
% Dejcahos edefpidcs. Descalços, i definidos

íè prcícnuron Ega<:, i f» miiger, i hijos ai Kçy
de Leon en fo Corte, pa-ra que roíriafíecn ellos l.i

facisficion que quifieííe , por la palabra no c\ini-

plida: tnofirandoaíii el gran Egas,que li íu Prin

cipe pudo Kazcr , que no la cumpiícíTc , no pudo
quitarle ofrecer por ella fu vida, i la de fu mnger,
i la dffushijisjque fon la verJadera vidade los

padres , i la que elios n"a> ficntcn perder que la

propia; 1 por crefcalços , í dcíiiudos, íé ha de cn £J
tender aqui que ivan en e! habiro , que v.an los a-

liorcados cn Porru£ia!,quc es una veftidura blan-

ca como diciplinantc , en íenai de monaja, fin

cubcrturacn la c bc^a, nicnicí pies , como di-

funtos.i la ío^a ál cficllo , con"'()conden?dosá

aque' ruplicio ; i defde la calcei haOa cl lugar dei

van cairinando a pie. Cola q-.e parecio dura de
padecer a un Caricllcno condenado a eííe género

lieinuerceen la Ciudad de o Porto» los afios a»

tras.i poifíand'^, queno faldriade la carcei fi.

no ai ufo de fu rierra, adódc van cava'leros cn bo-

rricos íenic j mtcs fentcftciados > falió con cUo, p
porque parec'ô;r!'.j ira fos jaezes violar la cof-

runibre dei Rpyno, que cxponcrle a delefperació

enaquel trance. Finalmente toda efta fucrte de

ab.to, i horre.iáoerpe acjlo , paraen tales per-

fonas,leco|i{íedcftacihi de a 14. dei c. 8. diz c-

^o: A corda ao colo, nu dtfeda e pano. I de la

memoria que a\s de que cn fa lepulcro cftavan ef.

culpidosdeftamancr.i. Élb. errible viftalnzo el

poetaa imitacit n de la de Achemenidc^ » como
diximosen la eft. antecedente , i la deícripcion

delfevea en la eft 27. dei c. 5. que hazc alli à

otrofi^ : i no quifiera copiar una cofa dos vezes. £)
Kopucdocontenerme de advertir, que el habi-

to de los fcntenciados cn Portugal, de que ai

«liximos, i finoularmente el ir defcubicrtosii dcf-

calços trae íuorigende la antiquifsima coflum-

bre dei modo en qaç Iloravan los viudosla mucr-

te de fus maceres, que fcinfieredel capit. 24. de

EiechicUadondemuriendole la ÍPj'a,le m?nda
Dios.quc efcufc eíTc eft'lo : Ingemijcetacens^mor

tuorum luíitim nonfades .- c»rona tua cireumli'

gatajlttihi, ^ caíceamenta tua erunt inpedthut

tuis. I de ai fc ve que hab avan ( como tambien

acd vanhablandolos jufticiados)doloroiamcn-

te ; puesDio5 le manda que cal!e: i tamb en fe C
vè

,
que con alqun velo fe cubrian el roftro; i que

comian algo fefialado para aquella ocafion , co-

mo tambien fe haze con nucilros fcntenciados»

que los van alentando conalgftna conferva ,i vi«

no, i Uevan a ias efpaldas uu capirotcdel pro—
pio lienco de la veftidura , conqueles cubren

los ojos ai ticmpo de ahogarlos. Ezechiel alli:

Nec amiéiu ora velabis, nec cibos Ifgenthtm *o-

sncdfs,

f^ Qae mais move apiedade qus a , ^«. Vcafc

adelaace e.40. ver í«> vicim.

*^.^jalio. Cf rrrdf MrcPro tfs rcuic] ri-

riilo dt j,io , a tal tit irpo ; [.-cici.r Teu pie íerà
br.xo tici cfxcturrrc t(íV íurctcrtii çuicn le

tji.de, C(nio ;.cim,(0ív3 1 rzicidr Era*:i hzccl
fita c( ri(f»r falrbra !r. r :r ra b í'. r.tcncia que
vetcy ( n t' vctío ?. rV !.i t n-fru f^te,

*fí Sepreier.è.es d-tiir^artr ,f^c In-.ircdaescC-

ta or:;uc.n (c 'a lu I

f
r( p;' ArUn crides alli.

Fro qi offelerrs trnia ej! ir.ii ria r.tjlri

Spargiit 7) c ,-r^.- í; .r- lafcq; inn.trgitepttOf
Sipirec niar.ili.i k(,m-ni m,p(i jjfe ii.zabit.

^ Dcm'r.ha f(7Tierar'a ccrjícn a Con gran
previdência h.ze ri preta

,
que Eças diga aqui

efto;mcfitando qi:e íu 1- rincpe r.o íi pc dclb pro
mcfla que cl hizo , i que la hizo rcrr.o dcfToofo de
!;brarle.'i pot elTo le llama crr.fiança temerária»

porque promctiò nra ccfacn que era aparei te,

no vcndria íu Principe, ai:n en cl apritro dei fi-

tio, quanto 1 ma»cn la libertad dcfahogada : t

tambien finge el E.m« , que nivo cfperança de
fi;£;crarleal cumplr i nto, fiendoafsi que no la

tuvo , porque totn iventc trapo de engínaral
Rry de Caftilla,ri bien con intento, de que le co-
ftaíleel engano la vida, como ya os comerçamos
a dezT en la e.^^.

f[ fj/j. Víael poeta algunas vezes defiavnz, ?

or-as feniejantes, Fftà con cl lentido dei, Ecc$
Latino, i en vul^^i Viys, o Vcs: ermo luego cn«

traeflotraeft. Òrditiarirmcnte feufa por ermo»
didad dei verfo : i toda fucrte de ccmodid,\d erl

el con í.iíadir, o quitar letra a alguna voz, es par-

te de la figura , que los retóricos llaman Mcta-
pIafmos:ip ;rdic'ia,quedeai fe dize vulgarmen-
te,de los que andan rrmendando fus acciones»

queechan metaplafmas, o mas corrupto, cata*
plafmas: dcbaxo dcfla figura, caelo quelcllama
finalef;i,fincop2,irar goies,I^:c.

f Com avtda. Entiende particularmente M
de íu mnger, i hijos: por lo que ai d.ximos fobre

el vciTo \.

XXXIX.
Ves aqui trago as vicias inocentes,

dos filhos fena pecado,c da confortcj

íe a peitos generofoSjC cxceltntcj,

dos fracos íatisfaz a fera irortc.

Vcs aqui asma5.>,e alingoa delinquétcf

relias fos cxprimenta toda a forte

de tormentos, de rrorte$,pcIIo cftilo

de Scinis) e do louro de Pcrilo.

^1 E% aqui traygo las inocentes vidas de los hi-

jos, J de la conforte íin cu'pa ; fi por ventu-

ra a los generoíos, c;tcelentes, i reales co-

façoncs fatisfaze la fíera mucrte de los flacos, de

losqueno puedcn rsas. Vesaqui las delinquen-

tes manos, i lengua- en ellas folas experimenta

toda fucrte de ttíimentos , imucrtcs: por elef-
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tiloclc Scinis> i de Perilo cn la iiivcncion de fii

torr..

, ^ Ves aqui trago as vidas inocentes,i:^e. Ponc
Eí»is «ielancc d.^1 Rey '3 miiger,i los liijos» i con
dczirx, quralli los ticnc todos para acornicPitar

los, Icpide perdoii con iiidiiftria , pomo pcdir-

loclaramtnre : porque es accion , de qiic to. lo

Hcroe deve In ir. por no moftrar, que conoce a-

vcr jamas coir.cCiJo cofa que obligiic a pedir vc-

«ia.

^ Dosfilhosfempeccado e da, ^s. Aísi en la

eíl. 1 «ç. (lei C.8. íin pecado los lii;os, porque llcn-

do uc pocacJad,noliâii llegado ai conocimicn-
to de la milícia : i finella no ay pecar. Vcafe lo

dicho fobrcla e. 55. acerca de la defiuidezde
Adan.i Eva: 1 acerca de poner los hijos delate en
fcmejantes ocafiones ; lo que diremos cniacft.

127. Tambien íin pecado los liijos, i la mii-
ger (eíío es conforte) porque no inccrvinieron

enloqiie fu padre, i marido avia prometido ai

Rcy.

% Seapeitosgenero/oSfé-C' Veis aquilafcn-
tciicia, que ;ueç.l lobrc el quicio de la voz , altat

deqiieiifóelpoeraenla eft. paflada , diziendo:
Si a pechos altos, obien de altos Rcyes , agrada
cl cevaríe en la vida de los rendidos, aqui nos tie-

nes. Suponiendo con cuydado, i con grandeza de
animo : porque vihfsimo, es ei de quien con po-
der fuperiorgufta de cevarfc en la vida, i h<.rra

de) que puedc poço,imas rendido. I porque ef-

fo propiamente es accion de fiera , i tirania , in-
dunriofamencedize.yíVr^Jwairríí: noporfíerr. ai

rccebirla, fino ai daria; i iuegodiz3,que(erâpor
cl eftilo que la davan Scinis, i PcrJo , q era feri-

na, i tiranicamente, C\n alguua juftifícacion, i a io
menos dcínudos de toda piedad ; Io qual no fc

cfperava de un Rev Catolico,i po!itico,i genero-
fo,i excelcnrc, todoexprefiadocnJa voz, alto.

f Ves aqui as mãos, e a língua delinquentes.

Los futiles nos digan agora, cn que deúnquicron
las manos cnaquella accion dcperfuadir Egas ai

Rey, que levantafTe el fitio? Ya veo, que no lo la-

ben, fabiendo tanto cenfurar; de que fevc, que
es miferable ciência el reprender a los DoiSos.
Finalmente yo feloenfenarè.Eftoes, que el Rey
110 fc fio Tolamente de buenasrazones ,fino que
tomo las manos a Egas por empeíío de lapala-
bra: porque (cufavamuchoen lo antiguo el dar
las manos cnteftimonio de lo prometido; i aun
agora fe ulael darias, aunque el defempenarLs
nof^ ufetanto:iauncreoqueIc liizo jurar ponic-
dolas en alçuna Cruz, o libro fagrado: porque ef
fo nos enfeííaaquel verfodelaeft. ^^. qucacuíã
laconcienciade tgasícomoquien parece fc a-

via ligado a lo facro dealgun juramento folcne,

que no cumplido embaraça li alma CeíTo es con-
ciencia) conforme la verdidera ley qucproferfa-
nios : aunque no lo eiuéd'ôafsi uncavallcro, quc-

aviendo liechc con juramento grandes promeffas
SL uu hombre para rcduiirle a hazer lo que dc.Tea»

y.
va,i nocrmpliendolas, í íicnJoacufaío dello,

rclpondio : Pues luege todo lo qtie/e dize , es pa-
rA hazerfeí i avicnuo porcnmcn eíta acufacion,

boivioci cumplimiento delaspromeflâs cn foli-

Cítar.e la nuiertc , allegurando, que no fe pecava
vcnialmcntc en darias íemcjantes. Quien tuvicre
cfle ar.imo cierto es, que no harà lo que cRâ aqui
h. zitndo el grandiísimo Egas. Delia manera,
pucs,dizebicnci Poeta, que fueron delinquen-
tes las manos pueftas en ia dei Rey,o en algun m-
fírumcnto fagrado jurando. I no tiene dudaque
afsi avia de íer. Bueno es eílo para aqucl Autor

^ ya dicho,que tienchallado
,
queei Rey íe fue per

dido de amores de un elegante befamanos ds E-
gasjcomo veremos lobre la eíl. J4.delc. S.icreo
que guíloíamente.

f ATí-Z/á/To/. Eíiremadamentet expone Ia mu-
g r, i hijos a la voluntad de la .ra dei Rey , pêro
ai 1 cgar a dezir]e,que vengan todos los tormen-
tos, que cl quifiere, le ruega, que eíTus fe execu»
ten foi amente en las manos, 1 lengua que delin-
qnieron; porque el verdadero marido, i padre cé-
drá anuno para ver matar a fu muger, i hi;os,mas
no para verlos atormentar. Efcnfo exemplos,
Veafc lo que diximos en nueflros difcurfos mora
lesji politicos a eftc propoficodci amor entre pa^ dres.i hijos.

5[ Scinis. Eraiin ladron cruel > que atava los
hombresalaspuntas de los arboles: llegando-
\zs A ticrra prendia cn cada una vn pie , ò braço;
i ;-.iego foltandoias fe regalava en ver como aí
bolverfe con violência a fu natural puefto , rom-
pian los cuerpos â ellasatados , qucdandofc cada
una con el quarco que le cupo en fuerte.

f^^Pcriio. Inventor de tormçntos,que pidien-
do a Falaris fatisfacion dei toro de bronze , que
invento para dentro dei atormétar los hombres,

j^ fue metido en cl primcro que otro, por manda-
do dei tyr^no.Si todos los inventores de tormen
tos oy en las cafas delos Principes fuerá afsi ref-
pondidos,no faltàran atormentados juftamcntc,
ni injuftamcnre huviera tantos. Però fi los Prin-
cipes fc defcuycian , Dios a vezes obra por cllos;
que en caía de uno vimos a poços dias caer algu-
nos cn cl laço, que andavan armando pai a otros,
con animo,no feiamente injufto,fino traidor cott
exorbitância dcfmedida.

E XL.
Qual diante do algcz o condenado,
que ja na vida a morte tem bebido,
pocm no ccpoa garganta, ejaentrcga-
cípcra pello golpe tam temido. (do
Tôl diante do Principe indignado,
ígas eftava a tudocffcrecido:

masoReyvcndoaeliranha lealdade,

mais pode enfim que a ira a piedade.
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Vai dc.antc dei verdugo cl con.ienado que verfele faltado a lo prcmetido en cor-i tsn fngu-

ricncyaenlavidabevrdolamucrce,poneen A iar, i tambicn porque conforme a alcimas; n imo

el cepo la garganta, i ya entregado a la miier

tceipecacl temido golpe: Ta! dchntí dei indig-

nado Reycllava Egasofretidoa todo : pêro el

vicndo ta» peregrina Icaltâd, dcxo ai fi)i poder

niasconligo lapiedadquela ira.

^ Qi^ai diante do algexié-c. Compara el poe-

ta Egas puefto dclaiite cl Rey airado, ai que van

a degollar,i poniendoel cueiloenel cepo aguar

da queeí verdugo defcargucél golpe; correfpon-

dicndoícla comparacioncoa el iiabito en que a

parecio Egas ai Rcy, que ( como vimos en la c.

3S.)erade condenado: perocondenfldo iluilre 3
Ic hazc agora; porque efe muere degoUado^t efíb

efpccifica conaquellodePofwwo cepo agargan-

tHy porq como es notório, fobrc uii paio íc pone

eila.paraq no fc haga el goipe mas penofo có dar

fe cn el ayre. Queda folo de duda, q íi aqui como
ilnlirclecompiraaldcgollado , allá Ic hizovef-

tido, como el que và a la horca : fiendo miiy di-

ferente eiliabl to de los que van adegollar, que

es ir vertidos, i calçados de luto
,
quando fon ca-

valleros notórios; que conotra; perfonasde en

medio , queda elTa ceremonia ai arbítrio de los

juezcs : i ya en Portugal vimos ir ai gunos ade-

gollar c">n el habito de los que van a la horca Q
avienJofe rerpetoconeíla mediania, a la de fus

calidades. Pêro como las de Egas eran todas las

grandes dei mundo , no refpetò cl poeta a efla

medi.mia en veftirle como ai que va a la horcs , i

compararle comoel que va ai cadahalfo, fino que

en virtud de la fè de Egas , le mueftra rendido a

la ultima mifefia, i en confideracion de fii perfo-

na le compara con lo? quilates delia: y la com-

paracion es ai modo de Petrarca foneco 22.

Ne liéto píu dei carcerji dijjerfi

riascl Rry cftuvo reíio ann c(jn el lailin-cfo ef-

petaculo de lamugcr , i hijos de Igas,! queria

nurarlc, pêro aplacaronie los fi ycs pcndersnt^o

el quilate de iealtad. l ai contrario ayintiroriis

dequeellos incitavanal Rcy, que le mat:{]"r-, jel

no çnífo : i eíío flgue aqui el poeta ; 1 eíTo íe ha de
creer, porque folamcnte es de an;mo Real efta

atcion.

^ A tudo efflrecido. Semejante en Ia e. 1 17,
dei 10.

^Maispode enfim que a ira a piedade. Ya en 'a

c. 38. verío parecido a aqnel de Ariolt.c.7. Ma
potilapietà piucheil timore. lai contrario en

el 2^.e 7. Cb^hjibhia in íeiptu cbe An.or potfto

/'/Vrt.Hl Taflo Líber. c.2.e. $$. Epiueheií ti-

mor poteo /o/degno. l i\ pie de la kcrâcan. 30.

dh5)7.
Ira e pietade-

A varieparti \n un tempo l'affretta.

Pêro veafe ia fuftilezadeiajm.ca. lon tleíle poeta

que realmente es enVirgil. 6. Vicit iier durutn

pietas. Lociertocs , que el Rey en pe.do.iara

Egas, quedo no menos gloriofo que el,cou ohe-

ccrfeaíu voluntad.

XLT.

O grara fidelidade Pcrtuguefa,

de valTallo que a tanto fe obrigava

!

q mais o Pcría fez naqjella emprcfa^

onde rofto,e narizes fe cortava?

Do que ao grande Dário tanto pefa,

quemil v£zcs,dizendo fufpirava,

que mais o feu Zopiro fam prezara.

O
Chi interno ai collo hebela corda avinta, &c. D que VIDÍC BaDlJonia& que loroara.

I de Ariofto c. 2 . Qual il reo che alfupplitiojia-

vicina-, i de B. Taf. Florid.c. j.

Qt^alprigioner che lafentenza attenda.

O de la morte, <^c. Eftà trasladada en la e 45.
dei c. I 5. de fu Amidigi.

^ A morte tem bebido. Bsvícla terrible. Alu-

de el poeta a dcxs cofas : una la collumbre an-

tigua , que huvo entre algnnas gentes de matar
con bcvidas venenofas; que propiamente era be-

verlamuerte; otraalo vulgar de dezirde uno.

Gran fidelidad Portugnefa , de un vaíTallo,

qaefcobligava a tanto! Que mas hizo el

Perfa en aquella accion adonde fe corto

las narizes , i el roitro / SucelTo de que pefsó tan

toaDatio,que mi! rezes fufpirz\% diziendos

que mas preciara ver fano a fu Zopiro, que ganac

veinte Babilónias.

f Ogramfidelidade, é-C' Exclama el poeta;

C i con razon ) fobre cite memorando hecho de

que ha de paflaralgun trahajo
,
ya Io tiene bevi- E fidelidad executado por Egas : i fe deve pot^dc-

do,o cragado ; eílo e.«, ftipucfto que yâ tiene paf-

íailoloque nopuededexarde pafTarfe. Algunos
Johazen con valor, como Canio, queeftando ju-

gando ai Axedres le le notifico la f< ntencia de fn

niucrtc,i profiguiocon el jnego.Muchoay defto:

i muchos Autores meeítanhazicndo dei ojo,pa-

ra que los cite, coechandome con la efperança

famofadc erudito : pêro vayafc ei diablo para

d'3hIo.

^ Do Príncipe indignado. Bien dize indigna-

do, porque era fuerçaioeíluvicíTe cí Rey por a-

rar , que fue aun mayor la f£,que guardo ai Rey

de Leon en irfe a poner en fus manos ( podiendo

nohazerlo)quelade libertar la pátria: porque

"uardar I.y con el encmigocs pundonor, i con lâ

pátria obligacion.Veafe lo que diremos en la eíl.

i^.dele. 8.

f Que mais o Perfil feznaquel, é'C- Abajole

nombra. Es Zopiro, que firvicndo a Dário a-

campado íobre Babilónia, i viendo! a dificultai

de rindirla fc cor:ò las narizes , lábios, i orejas,

i encrofe por Ia Ciudad , finsicndo que Dário !c

avi»
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avia mandado hazer aqucllojacufandole de cruel,

i tirano, i ofrcciendole a cila contra el.Los Babi-

lónios dicronle credico , 1 }íovernandolè por el,

los engano demodo , qoelos vino aponeren la

mano a Dariorel qual dczia dcrpucs.qncmasqiii

fiera fano a Zopiro, que veinte Babylonias gana-

das Afsi Heródoto ai fin dcl lib. 4. Miradago-
ra, por vida mia,como es delgado niieltro Poeta,

Zopiro con una mentira gloriola hiioa fn Prín-

cipe fenor de Baby'onia:i fu ft nor vicndole afea-

do, aiinqiie glorioiamentc , defleava antes íii pri-

mera forma que avcr confcguido el fruto de aque
lia accion. Bien. Mi Poeta agora ingeniofifsima

i delgadamente nosenfena Ia calidaddel hecbo
de Egas Moniz , comparaiidolc con el de Zopi-
ro; fignificando con efto , que Egas fue a dezir ai

Rey de CaQillaaquclloenganofamcnce- dandofe
(digamoflo afsi )aquelias cuchiiladasen lu hon-
ra 1 vcrdad, folo por librar a fu Príncipe , íiendo

íuintento,que nunca le aconfcjariacumplieífe lo

que el agora prometia en lu nombre : i crcycndo

q con fugetarfc dc(pues aaqucl c(pe<'ílaciiIo ho-
rrendo con fu5 h josji muger, quedava dando en-

tera íatisfacion a fu palabra, como íncedio. Pcro
viendo el Príncipe Alonfo, que un ho bre ran gra

de como eíle, por cl , i por h , feexpufo a un aíto

tanafrentoro(aloquecntonces parecio) efta di-

ziendo (cn el ingenio de nueftro Pocca
)
que mas

tomara no aver quedado con la gloria, de quedar
fe libre cn Guimaraens, quando el Rey de Carti-

11a fefue, que ver en tal eftadoafu Egas, que je hi

zoircon aquellainduftria. Afsi admirab emen-
te dize eftc gran Poeta, mucho adonde penfareys

q poço mas de nada. Miraidoos ruego otra vez

en Ia ellancia 15. dei canto 8 . en otra compara-
cion , i vereys como las anduvo eligieiído a erte

propofito con gran cuydado.

XLII.

Mas ja o Príncipe Afonfo aparelhava

o Lufitano exercito ditofo,

cotra o Mouro que as terras habitava,

dalém do claro Tejo dcleytoío:

ja no campo de Ourique fe aíTentava

o arrayal foberbo,e belicofo,

de fronte do inimigo Sarraceno,

pofto q era força,e gete tampequeno.

PEro ya el Príncipe Alonfo aparcjava el Lud-
tanoidichofo exercito, contra el Moro ha-

bitante de las tierras de la otra parte dei

deliciofo Tajo. Ya cn el campo de Ourique en-

frente dei enemigo Sarraceno fe plantava cl beli-

cofo i fobervio exercito , fi bicn tan pequeno cn
copia de armas, i de gente.

f Mas ja. o Princ. ^c. Súbito paíTa cl Poe-
ta nueflro Príncipe vitoriofo dei Rey de Leon,
fobre los Moros que ocupavan la fercilifsima

campana de Alentejo, qne es adonde,cn.el cam-^ po de Oriquc,dio aquella memorada batalla. i vc
cio cinco Reyes con gente innumerable.

% Exercito ditofo, Quierc dezir aqui cl dito-
fo,favorecido (le ia divina mano, afsi en Ter oQver
nado de tal Principe,como cn poíTccr animo tan
grande, en tanta pequenez-i vlrimamentc por a-
parecer fobre el cl propio Chriftoa promcterle
vicoria,i darle Rey,como lucgo io veremos.

% As terras habitava dalém do claro Tejo,
Las tierras que quedan entre el Reynodel AJ?ar

B ve,i el rioTajo,queesTejoen Portugues,feíía-
man de Alemtcjo, porque eflanmas alia defte
rio;digamos de la otra parte dehcfto hablandoa
refpetode todo el Reyno de Portugal , queyaze
de ia orra parte,i dio por cila razon el nombre a
eftocra;quc de los que la poíTeen, fcllamariaim-
propiamente de Alentejo, fi ellos no hab'afleii a
rcfpeío de latierra que le dio cl nombre. Efla
tierra,pues,afsillamjda,efiavallena deMoros;i
alia determino el Principe Aiofoirlosabufcar,
como aqui dizeel P.

^[ O arrayalfiberho e belicofo
, pojh q emforca.

Q ef^ete ta pequeno. ^ntitátáz\cxçrcitoáç\ Princi
pe D, Aionro;a q llama pequeno cn fuerça i gete,
bablado a refpeto delMoro,q era ta copiofo,qu(5
para cada un Português avia cie Moros , ficdo el
Chnftiano de hafta doze mil hobres, q no era pe-
queno a refpeto de q todo Portugal no es grade-
1 de q entoces no llegava a ia mitãd loq el Princi
pe noíTeiaien algunas ediciones rto áhc, emforca,
egetCQomo hallo cn el originai,fino,íOTj^rc^^;^«

íif,Itcgolopormejor;porqeliiitetodcl P.esde
zir, que fi bic era pequeno en numero cl exercito
Chriftiano a refpeto dei barbaro,era grade a i cf-

D pptodc! valor natural Portugues:i es pefamieto
parecido ai de N\xQy\.Qzot,a,.Ingetes ânimos an-
guftotnpeaore verfant. 1 ^n.^.Exiguinumtro,
Jedbello vivídavirtus,q es el vcrdadero lugar imi
tado-i tambiende EítacioThcb. Maiorín exí-
guo regnabat corporevirtus.

XLIII.
Em nenhua outra coufa confiado,
íe nam no fummo Deos q o ceo recaía;

que tara pouco era o povo bautizado,
que para hum fo cem ^/ ouros avcria.

E lulga qualquer juizofoíicgado
por mais temeridade que oufadia,
cometer hum tamanho ajuntamento,

q para hum Cavallcyro ouveííc cento.

r^ Onfiado en ninguna otra cofa , fino en el fu-
V-* mo Dios,q rige el cielo ; porq ta poço era el

bautizado pueblo, q para un Chriftiano avia
cie Moros. Qualquier foflegadojuizio juzgapor
mas tcmeridad q ofadia,el acometer un exercito
tan grande de bárbaros, que enel avia cien cava-

Jlos
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lios para caáa vno áe los Portui^ucrts.

9^Emnenhuaout,à'c. Era grande la Fè dcl A
Príncipe dou Alonfo, i vicndo U pequenez d=

ítiexcrcitoa refpeco de fu enemigo íolo ponia

fu crpcranca firme en el Dios de los exércitos,

fupueftoqiíepeleava contra los eneuiigos de fu

Ley verdadera.
. . ,

iUDeosqueo cto regia. Rigiò, rige, i regira

Cempre:e(íjquicredezirconla licencia poética

qneapuntamos febre femejáte lugar de lacft. ri,

dele. 2. I nomequieroefcufardeponeraquiun

lugar femej'.nte dei granTaíTo Liber.c,i4.elha.

Se deva aifuogoverno H Rè dei modo, 2 donde lo

mifmocscl.yf í/w^ ,que aqmel rigia, i ailà el g
governava.

^ Que tampouco era o povo bautizado : Afsi

enlaelt. 24. dele. i. es pcrifraíis dei exercito

Católico, de ciiya Religion es fundamento el

baptifmo.

% Qualquer juizo/ofegado. Bien dize foíTega

do: porque juizios fin foísiego, o repoío, no puc-

íien jiizgar bien de nada.

^ Por mais temeridade que, à-c. Efto cftd di-

cho conforme a lo que afirmo el propio Rey don

Alonfo cn fu juramento , que dÍ2C afsi . To ejlava

conmigente enel campo de Orique,para dar ba-

talla a Ifmael , i a otros quatro Reyes Moros,que Q
tenian infinitos millares de habres ,tm gente teme-

rafa CO la multitnd ejiava tripi dsziafer temert-

dad acometer talguerra,&c. Lrcilla parece traflâ

do el verfo c. 1 7 . mas por temeridad que valentia.

fQueparabum Cavalleiro ouvefe cíwío.Pare-

ciòbíenal gran Tatlo Líber. c. 10. elt. 24. pro-

poner tambien efta diferencia de numero, Chc

puote un contra cento, &c. Ercilla c, 5. Para un

folo Eípaiíol cinquenta avia.

^ Hum Cavalleiro. No entendayspor Cava-

llero, aqui fino ginete, o hombrc deacarallo: D
porque ení^ortugues, por qualquicr honibre.qne

fe pone a c2vallo,fe dize es bueno,o maio , o mal

cavallero .* i a lo que cn Caftilla dizen Cavai Icro

por titulo de noblcza iluftrc.dize Fidalgo el Por

tugues ,i Efcudero,a lo que en Caftellano íe dizc

Hidalco.
XLIIIL'

Cinco Reys Mouros iam os encmlgos,

dos quais o principal Ifmar íc chama)

todos cxprimentados nos perigos E
dafTuerra^ondefealcãçaailluftrefama.

Seguem guerreirasDamas feus amigos,

imitando a fermofa e forte Dama,

de quem tanto os Troyanos fe ajudara,

eas quedoTcrmodontejagoftàram.

LOs Rcycs cncmigos fon cinco : de los quales

el principal fe Mama limar : todos experimen

tados en los pcligrosde la guerra, adonde fc al-

Tomo 2.

cançael ilnftrenonibre. Signcn guerrcr?<; drnias

afus amiííos^imitaníio a la bella , J va:crr.M c^a-

iTia,(ic quica íc.:Viidiror! tanto Jf.s '1':' Víi.vs : i

a lasfli:eyagii!l:arí;níiei rio Tcrmcd; nte.

«fl
JfníAr. 1 íiiiael «.iiiiere dfzir : 1 cru ci H.rrpc-

rador de toda cíía fvlur.fma divi<liòa cn (iiftrcn-

tcs Rfyes,c!e que eran irayores,qnac'o.

Ç Úc gíierra onicJc aican-a a iíujhef<ima. La
verdad pura es q no ai cabal noblcza nnllrc , a-

dcndc e! principio no es de hazanas militares.

Qjjedinín acfto aigimosquc cmbnelros en la To
ga efiã pa(íando ei tiempo cn dcfcltimaciones de

acjuclios que vienen C(-) las fcn iles Iicirofar. dela

íangrc derramada en íervicio de lu Priíicipc, de-

xandolos no fó!o finei premio,que fne infticuido

paraeilos , fino exponiendolos a defcfpcrHcion

coii los tratamientos dnnfsimos.

5 Seguemguerreirr.s Damas, Ô^c El Poeta en

cftec.i en cl 4,prctcndioclcnvir hechor. miiira-

res, como Virgílio cn fus rres vltimosJibrcs', i

quiíii) que ríbien en ellos huvisíTc Damas bclico-

ras.aímítaciondel propio Virgil. jMas conocicn

do.que en guerras fagradas no convenia efpecifi-

carcon particulares pinzeics acciones, i adornos

feminileSjnoliizomasdeapuncarias. Efto cono-

ciò tarde cl grán Ta(Ib,que aviendo introduzi-

do aqucUas D.iiuSjtal vez lafciviimente , cn a.

qiiellaaccion fag-^ada, i perdido deínucs algo dei

juizio, i conociendolo lo arribuyaa cafiigode

Dios poraquelloji dzzh-.Co/i ha voluto Idio,per

chc to hcprofanato iifuofacro Poema. Ello veni-

mos a faber aqui en ííonia , de quien le conociò:

para que veã los \utaves Çi Ics có vien? mirar co-

mo introduzé lafcivias, a lo menos en cfcritos de

acciones Católicas. Puesficneílcs exércitos hii

vo Damas, i cn los antignos de Portugal no fal-

taron las Portugucfa^.quc nus de una vez ò.z^o-

llaronterciosdífRomanos.M tenia cl Poeta bonif

fimos fundamentos, 1 ocafion para pir.tar liermo-

furas armadas (q-je a la vcrdad ccmbidan a pin-

tarfe, i jncitan a lecrfc pintada?) i no io Ijízo ( fin

duda por reverencia deftaaccíon Carolica; tan-

to queenellaaparcció Chrífto)quiépodrá creer

queenaquella VcnuS; i Ninfas de los cantos 2.

i 9. fue lafcivo fii pcnfamicnto, fienJo c!la Vcn.us

lapro:ciftoradelavandera de Ciirifto, q paliava

ai Oricnrcjilas Nnifas ya focorr'^í,ya prémios

de quien hs pafsò? Por cicrto niidie con bucu

difcurfo. Pêro pafsandoa lo que dize nuellro

texto, parece q dá a entender , i'| en lor exércitos

Católico,! Bárbaro avia Danvis igual mente-.que

quanto en cl bárbaro claramé:cdize,q lasbuvo;

i lashiftoriasnolo dexan de dczir. 1 a ia ver

dadelaveriasen los exércitos , afsi como ticne

muchos.i grandes inconvenientes , onas conve-

niências tiene:i entre cilas por véaira conocieró

losanciguis aqucllade q ay muchos hóbrcs que

ni por fu Dios,ni per fu Ley, ni por fii Príncipe,

ni por fu patria,ni por fu hcnra rienen animo pa-

ra dar vn palio, 1 por el gulto de una mugcr

Ce Hj
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íí ', \ ránro mayor , tal vez , quanto ella es menos .

nrodelh'.loqiiccl Poeradia encAider,diziendo, **

c(iie citas fcgiiiail amigos, no paricnres i no ef-

poíos. noliermano> : T afsieran amigas ."qitees

loniifmo .qiicinmodctbs. libres, laícmas. l ef-

to ft eftiendeoy hailaalos actos de dcvocion,'

enquc vcmosaalgiiiios faiii vertidos comolo"
cos :porqiie los han de ver mugeres loca.4,i abrir

íe à açotes, por^ ellas los miran, i no porq elJos

fe mircnafi. J'anco Dios ! Diteaí qiicconocie-

ron íos antiguos, que para animar la ^cnte ue
gaerra era bneno deraria ilevar damas. Dixe-
loporaverleido que Piatonordenj, que el.as -
fc hal afTen algo cerca ai tierrípo de pctear , i nin-

^
guiu puiiefle negar nn fayordc boca ai Ciudada-
ho> qac lo apetecieíre • ru})oafeTKÍo,qae era aquel
unempeiío, qucobligavaa cadivno hazcr ma-
favillas, por bolverfelo apagar con algundef-
pojo;i de aí dcvian tomar los libros deCava-
Ilerias aquello de embiarlos vencedores a fus

âmadás los vencidos- peleando, parece, mas por
agradarias, que por iluftrirfe. I afsi folia dezic
un gran hombre, que para aue uno pelealTc vale-
rofamcnce Ic avian de poner a) lado la amada.
BurlavalTe ; digo, no lo dezia , porque (è hiziefle;

fino por moftrar, lo que un amante obra por el

objecto de raamor.Seâme!icíto,qucdcxeaqui C
dos exemplos noi:ables:i quando nome loto.yo
me lo concedo en premio de quanta me rtfiilo

en todas eftas notas a no dez»r todo lo a que me
combidan Ias ocíaífones dei texto,' i delias; por
no moler a los que leeií con refo.Digo afsitQuan
doen!a:s froncerasde Africa peleava el vahen-
te Portuguet Nuno Fcrnander de Acaide , faliò

nn dia , i fegun fu cofl:'imbre , hizo buen eftra-

goenvnavanda de Moros. Seguia ai Caudillo
dei los una Mora de gran belicza» como ami^a
fuya,i viendole cafi vetícido de Nuno le corno T^
con denueftos : i finalmente concluyo*diziendo:

Afsi , a/si. Effò es Io que tu bazjspoy mi. Entre-
game efie dia a la efclavitud, que efo deves tu dJ.
fearfin diida alguna. Encrole cie nuevo ai Mo-
ro el amor,- o el demónio por los poros, i rcfpon-
djola : Calla Celinda

,
que el dia no es acabado^

i el vencer viene dei cieio , i el valor efta en ejie

braço y i tu bermofura en eJie pecba.- i bolvicn-
doa la cfcaramnza arrojo un dardo , con que ma-
tosa! famofo Capitan Nuno Fernandcí, que rra
cl aflombro de Ia MoriTma. Quando cl famofo E
Triftan de a Cnna acompanado dei grande Alou
fode Albuquerque deftruyo las Cmdades de La-
tnb, Oja, i Brava, fucron algunos Cavalleros fi-

guíendopor unbofquc los bárbaros quíhuian,
lorge de Silveira encontro con un Moro princi-
pal que llçvava configo itna moça bella ,a la qual
h;zo fèiíasjque fc pufiefle en cobro miencras el

enrreteniaa lorge de Silvcyra , cxponiendo fu
vida ai hicrro enémigo folo por falvar la amuda.
Pêro ella viendolo darfe ai peligro por Iti defen-

fa, dixoquc no queria vívirfin d. I d gene»
rofo coraçon dei Português ( merccr •terna me-
moria) vicndola abrayada con íuRinance, em-
baynò la irai i di.to :Nunc» Dios quier* qtte yt
aparte taldmor. 1 les hvio fcóas , que íe puíief-

kn en laivo Barros Dec. a.lib.i.cap.j. Tanto
pueden las amaJas con losamantts, tantíoh»»

zen los amantes por las amadas. Ve^e jWracflb
lo que diremos cn iaeflancia ^y.del u-

p

f Imitando aforte dama, éft- Dizc, qtmefta»
damas

, que ivaU -.n eík: exor':ito > inuíarana
Penraíilea, que hcrmofa , i guerrcra pefcó vaHcn
íemente ,-por los Troyanos , i a ias AmacoBas,
que vivieron junto ai rio 1 etmodontc, que cor-

re por Afia , en cuy» margen edifico T'iemiíl

zira , Capicana delias una Ciudsd de fu nom-
bre , notábie, i efcueia de fus exercícios mi.
litares. Ver a Diodoro lib. 3. Eo \oi ojos, t

cn la mente ruvo el Poeta a Virgílio quando di-

xoeftolib. í I.

Ovales Tbfeicit»mm ãumina Tbermedoontif
Pul/ànt,(^piais belUntur Amazones armis
Seu circum Hyppolitenjeu tttm Martfa cnrrit

PentlÊeJilea,S'e- Afsi lasdi tambicn a co-
íiocerluan António Benálíoen la cáncion , que
comiença : Or debba, é-c L'ardi*( donnt fii
il bellitoja Termodonte. Va parece , que molí--
Ita el íiczir , que las \mazonas fe Ilaman aíl

fi de traer cortada la teta derecha por noim-
pcdirlc el /crego de Ias armas. Tampoco nom-
bra.è \iitores, que hablan delias por moftrar
me yifto

,
pue«! fin verlos podia nombrar machos,

en fc (como hazen ocros ) de que avra poços que
no hablcn delias.

XLV.
Á roatutÍQa íuz íerena, e fria,

aseílrellasdo Poloja apartava,

quando na Cruz o Filho de Maria*
a mofliando lè a Alonfo o animava.
Elle adorando a quem lhe aparecia.

Da Fe rodo ínílamado,al5Í gritava:

A os inficyí, Senhor, a os infieys;

e oam a mim que creyo o que podeys,

Y A ia matutina, fria , i íêrena luz apartava dei
Polo, dei hemisfério las eílrellas, quando el

Hijo dé Maria pueftoen la Cruz rtiortrandofe a
Alonfo le animava. I el adorando i quien Ic apa,
recia, todo inflamado en la Fc, le dczia. A los in-
ncles, Setk>r, a los inficles, i no a mi^que firme-
mente creo lo que podeys , Io que foys.

^ A matutina luz„/er, ^c Acabava le ( qu e-

redezir)ianoche, i amaiiecia , quando ai);ire.

ciò Chrifto en el ayre puetlo en la Cruz coio.
cada fobre nubes de Angeles , i ccíi da de o-
troi cn guarnicron de refplandorcs ; i Ic lu-

blò
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blò Aloufo ofad^ enJí Fè dçl modo , que íêíl-

aac. Elccrniinccon que úcfcnvc ei Poeta cl

Sempodeftaaparicion, miraa Virgílio cnel j.

Rubefith^ ftellis Aurora fag^tis^ I en <H 4-

HitAientcmque Aurorapolo dmovcrat umbrmn.

i a 0-i\à.yíz^.y\x.\m.Pêprafti'-reos Aurorafu-

gaveratisneiA a Senecacii Oraviaal principio.

Iam vaga c^lojiderafugetn.

âurorafigat. l íí ^a^a^- Arc.profa. 1.

La Mia Aurora caceio UmtturneplU. I a A-

riofto c. I . Eqmfto ,> »fíl' Í>ora matuttna.

I en lavifiones imitanuo ia de V irgiiioB.quan-

òo Entas dcfanimado» fiic fortalecido con a-

paiartefle Venu5 enim reíplajidor, moftrando-

3e las armas , con que avia de vencer : i por^

«lae ei modo de lavilton , i paUbras , que de-

lia Ilegaron a los oidos de Eneas fon mny fe-

me/antes a lo que ei Rey don Alonfo afirmo

con juramento aver villo , ) ciio; dexaremos

aqui aigiMU parte de aquei lugar de Viríjidio,cn

que d« fcrivc una i ocra cofa.

Multaque àurafuo trifii cum cordeputabai

Ni/ignMm cjth Cytberaa dedift aperto,

Namquí imprc ui/o vibratus ab atbcre JuJgof,

Cimfmitn venit &c. Vtms athereos inter

Dia eandi/a nimbos, &c. Tatibus afata,(^i.

Ne mox aut laurentes, natejuptrboí,

Aut aerem dubites inpraliapojctre Turnunt.

Aaorr venga parte de ias paiabras de la rela-

cion dei Rey. I ini gente (dizeeij llenadete-

T.vfr', cm fd multitud de los Mores ejí.wa muy

tfíigtda, i yo trijie , t mehncolitopor ejjb que oia.,

^c. TfitbíTO vi azia la iranodtrecba contra d
Oriente un rayo , cuya Itiz, fe bazia cada ves

mayor i tiniend los o\os fixos en el Subita-

mente vi en médio de ac[uel riyo mas claro qtte

el folia feMdf la Cruz . / a Ctirlp -n ella ro-

deado de multitud demo'iosnmybermofos,queyo

frei erar; los Santos Angeles ,
&c El Senor

con vozsjMVtmedi.xOyà-c- 'Tencorfimca Alon-

o : porque no Joio venceras <Jlà bttialla, mas to

das las cnque peleareíconira los enernigos di la

Cruz.. HallarÀstugente cvnàlbiroí^o, f esfaer^^e

parapeíear. No andesJisUa teptdicre, quete no-

bres Rey, é-c. No ay dudu euqtic todo elta nniy

parecido. I aqiiello de EJireUas do Polo yé-c.

me perfuide que jmica tamDienia viíionde iris

aTiirnolib.<7.(aeípi)esqueeiUidelapareció.)

A^nozntiuVenis,d plicefque adjidíra palmas

S^^ftilit , ac tahf.g'r<T-em e/l uoce fecutus.

Jr), dceus c>sti, quis te Mtht Aubibusactam

Detnliti/J terraí? w-djo d^fdníUre cmum
PallamcJqueJicUas 'vidíojequar omina tanta

Qinjquisfn arma -uocas. A-.omj.ios Virgi-

Ho"^cituiido cícriviòcicj part-ce , qu- viò ai K^y

don Alonro delaiKs de dmÇto : Por quales me-

recimientOs{à\zQ cl alli le refponJi jj Seriur , me

h.izeys mircedtxngrand'?H:irè todo lo q meman

dús c^f'Qj- <5' aqllo ; Sequ^ir omÍMt.intaquíf-

quis in arma vocaS'

Tomo a.

. ^ Strraa, e/ria. GI porque, fe vca cí^. p; .r •
a.

A M;£cut!-!u íè di7/â de Matuta, que es otro nombru
de ia A-.Tora.

% As ejrillas do Polo apartava. La luz de !«

luanina
, que íe ve:!».-». .^cercando , extinguia las

eitrCiUs dcl cielo : como cflb luccde, fe pi;cd»

ver eu lac.íy.del c.4irf'l>.-e losdos verfns Ultim.

<[[0 Ftlko de Maria. Peufraíis de CHrifto.

Peciarca canc. 5 , Col FlgUoIgloriofi ii Maria.
Ei Porrinofol. j(5. Foiche il F g^-iol pittcfo di

Maria. Ari ; )fto c . 4 1 .
j';' cred.f volea ai Frglio

B di Maria, luan Mozxreio cila cáncion , qrte

comiença ; Terreno Giove.(^c. Del Figiol glo-

rio/ò di Maria. Inau A uírea de Anííiiilarae!»

el capi:uio Beato, &c.// Figliol gloriofo di Ma-
ria, luai de Meua cop. jy. Dofuebaprizado el

Fi de Maria t B.T.-'flb hm.Wh.i.cxvx.xBcr che

eor4ra/ia il FiglJol d' M.iri-a. Su hi)n Libct.

£.7. clh 74. Ovt il Figliolo di Maria giíicque.

Eito importa poq»ii fsinno ( como otras eofas que
traigo poças veies) pêro rraigolas para que íe

vea, como aun eil ello tiene mi Poe^a tantos có-

paiíeros grandes : i eftonolulíaio en tiblas, o

Q polunteas.

% Elle adorando a quem Ibe ap.trec. ^c. Co

.

mo Virgílio a Aichiles, piut:^ nuefcro Poeta ai

Rty donAlonfo, viendo a Chriíto en aquel aprie*

to. Anchifes en el de Trova , viá correr vn3 Kfl

trella , i tuvolo por felicidad, i fiador de efoâpac

dcl peligtolib.í

.

Hh vero viSlusgenitorfè tollit ad auras:
Aff!iturque Deos y (^Sanilum Sydus ado^at.

Dij Patri, /èrcate dumup? f fèruate Nepoteni
El Rey iWi: Pon(d,Senor los o]os ben-g-.os cnmi,
iened envuefífaguarda la gente PorugneJ.Xj^e.

D % A os ihfieys , fenbor, a os inf- Ò^c Viendo
nuelko R?y donAifiufo, que CÍírilto íe ap.1rc-

cia, à\\ \t eflo , afsi como eftà eícrito cn f.i ju-'

rament.) : Senor, para que me âparcceys ntni}

Qjiercys aumentar la Fè en quicn os crei í Mejor
Jera que os iJean cjfjs infi-les ,

para qt:e os cre.tn.

Parecequeliurtaniolo de labocaa David Pia!-

mo I I j . Non nobis Domine, non nobn ,fed no~

mini tuo dàgloriam. l")izienJoIe ai il>y Riber-

10 de Francia ,qiie fuellba verei NInj lefu?!,qiic

aparefei > en la Hoftia coníagrada , por un Cle-

rigodudofo dcfi encllaenavarca'mentc Chri-

_. fto ; R.?rpondio , q.ie llamaiVcua los intí:les,pa-

*- ra ir a ver ellemilagro, i noael. q'.tc nodnda-

va la verdad Chrilliana. Parm':-re la embiHia ;iLcrt

mudefca lapu^iulació; cierre la boca ia impiedad,

queni(igaefta aparicionvi site e-^-loquloj por-

que tort;ei elli firme en lo fácil iU- Li relacion,

i en lo fenzillo.i en Ia grandeza dcl 'iccho.Qvieiv

íinola ver iati defnnda , podia Ter Aucdr de una

pl.itiC3<eii que parece que Aloi.fo vicnJo a Chrj-

lloderanreilefilecitranaelap.ireccile àef, i n»

a lo,'; futí \is , coin una eoiihanc^i
,
que parece n-*

lubia cnvChr Ito , fino con ocro oníbre igu.tl

a a i *X, ea x-^ix de fer can atrcvidj ,
qije p^ra

Ce a for.
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forjar una invcncion tl^^rifTe a detir tanto } Eílb

f)Uincute lopiidopronutic ar li boca tle la Fe,

dei fucgi» de la qiu! cil.va Aloiifo hsclio una
alcua : i por eíTo lo previno el Poeta » diziendo:

Nii Fi todo infirmado. I Con ella tan eftrcma-
da (c pudo hablar toii tanto eftrcmo , que no
con ninguna invcncion acrevjda , o infolente. Al
fin codo cl úiceíTo el>a ficndo fiador de la ver-

dâd , 1 inoftrando que Dios no fe obliíjo a no
hazer en n;ia edad lo que hizo en otras , i que
quiío que huvieflc otro MryTes con íu pueblo
amado : porque fin diida cflT cila aqui parccien-

do Alonfoconel fuypdelantede Dios , tanaju-
ftadamente,qiic cfta , ai parecer humano , dcma.
fiada confiança, con que Aloiifo le hab!o,es muy
femejjnte a la ocra con qneie bahloMoyfeSjquan
do le dixo • Stnor o a/veys deperdondr a íftagen-
tc , o me avejs de quitar dei libro de la vida:
Con que parece , que Moyfes ya no ruega, fi-

no que fucrça a Dios , i que fc defpide dei

:

que ciertoes un lugar de los mas notables de
la Efcritura fagrada. Vealo elcuriofoal findei

capitulo j3. dcl Êxodo. Afsi aca de la mifnía
fucrte a(7ombra cl juizio ,que un hombre diga
a D os.quandolehaze ca favor de aparccerfe-
If : AUa - SeHor, alia a los infielet , que a mi
Yio ay para que. Brelvo a dczir , queíolamen-
te laverdâd , i la fi ardcntiísima , i cl juizio
de Dios incompreheníiblc es cl verdadero Au-
tor de femejantes cofas : f que quicn nofcmue-
vemas a admirarias , que a contradczirlas tie-

ne muclio de impio, Afsi lo crco, i cada iinoen
Io que no es de fe, puede crecrio que quiííe«

re. Pêro convienc medir Ia incrudclidad » con
el d fcurfo.Yo fiempre tuve para mi, que el Poe-
ta anduvo con demafiada brcvcdad en defcrivir

efta eftupendâ aparicion , i batalia en folasdiez
cílancias

,
que por eíTo , i aver fido el funda-

mento dcfte Reyno , inerecia un canco encero,
ya que la de Aijuborrota merecio la itiitad de
uno. Pêro nocscreible el particular eftudioque
el Poeta pufo en no fer prolixo > conooendo Io
micho que en eflb pecaron cafi todos los Au-
tores:! tanto, que hafta Virgílio en lesquatro
pcftrcrosl bros es menos ^gradable, que en los
otros, proccdicndo cflb de la repcticion de alfaU

tos, de golpes, heridas, muertcs , i otros acon-
tccimientos militares,que en el fon felizes a po-
der dei fclize ingcnio,con que los fazo.io , quan-
to pudo fer: i en todos los otros Autores, prin-

cipalmente vulgares de Itália fon infufriblesjtan

toqniU gran cultura delTaíToíéiimpiodeilo.

XLVI.
Com tal milagrcj os aoinios da gente

Portugueía , inflamados levantavam

por Teu Rcy natural, cfte excelente

Príncipe, que do peito taciioamavamo

y^ E diante do exercito potente

dos iniigos, gritando o ceo tocavam^

dizendo em alta voz. Real, Real,

por Aifonfoalto Rcy de PortugaL

INflamados con un cal milagro los ânimos
de la gente Portuguefa , levantavan por fii

Rcy natural a efte excelente Príncipe
, que

dentro dcl pccho, enel coraçon amavao tanto.
1 dclante dei potente exercito de lo$ enemi-

n gosjtocavan el ciclo con la grita , diziendo cn
** vo2es ai tas. Real, Real porei alto Alonfo Rey de

Portugal.

% Com tal milaífre oi anim, (^e. La gen-
te dei Príncipe doii Alonfo, nofupo lucgoen-
couces efte milagro.-porqueChriíto (blamente a-
parecío a A onfo, i cl no fe lodixo ; fínoquo
cflè propio Chrilto que le aparccio a el.pudo,
fin apareter a fu gente, f.;mlccerla de animo,
para lo que lucgoobro: i efio dio a entender
ai mifmo Alonío , quando le dÍKo,que fi cila

le pidieíTe que fe nombralTc Rey lo hizicfle : i cf.

tono (è lodixo Chriftofin aver ya puefto cn clC coraçon de todos > que ledieífeneíTe titulo, co-
mo le lo dicron» Efte mi agro niegan algunos
Autores , negandof ala p edad Chriftiana , Cm
dar mas razon de. Para que avid Dios de ha»
Ker efie milagro i Preguntamos . EfTos nega-
dores no creen , que Chrifto" , Maria , i mu-
clios Santos aparecen a tal , i tal pcrfona vir-

tuofa » Si creen. Pues , que méritos tuvo cíTa

perfona , para aparecerle efle Chrifloj, i tíÇos

Santos / Vivir mas ajuftada, que otras con fu

Ley. Claro efta . Pues fi el Rey don Alonfj,

no folo tuvo eftè ajuftamientoen maneta , que
D es tcnido por Santo , i fue hallado incorrupto

en fu fepulchro defpucs de cafi quatro cientos

anos. Si de Miranda carta quarta hablandode
Coimbra adonde jizc

Cidade rita de- Santo
Corpo do/eu Reyprimeiro t

Uli( inda vimos com efpantot

Ha tampouco tempo inteiro,

Dos annos quepodem tanto.

Sino que a eflcanad'a poner la vida ,i el Efta.

do por el propio Chrifto contra infinito po-
der con muy poço, de puro abrafadocn fii Fc.

p i amor
;
porque no le apareceria efle Chrifto?

Porque no ic haria f^votes? Porque ? Aquclla
vitoria , por ventura , no parece afsiftida de
Chrifto ? Con qual afsiftencia , fino con cfla

venceria un hombre a cienro? Pues Cierto es,

que mas decien Moros avia alli para cada un

Chriftiano. No lo puede fer bucno, quiendu-
da eftoconrra la dcciaracinndel propio Rcy ju-

rada folcnnemente , que permanece cn los Ár-
chi vos Rcales. Piits C\ íé fur.dan , en que a algu-

na$ cofas apócrifas tiene la ai)tigued.id confti-

tuydív
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ruydas en Credito ;
porventura no cfta aí de de obedecer , para q.e nadíe pucáa alegar igno

avcr laapancion de la Cruza Alonío de Albii- ^ rancia. Erte modo declegir Rcy eii eltc Reyn,

qiicrque fobrc el mar roxo, coii las condicio-

nes que ponderamos en la nota i. a efte Poe-

ma, ficado afsi, que los milagros fueron mas

frequentes en lo antigiio , porque era mcileíler

afsi ? Digo mas una cofa que fera nueva , i ten.

drapocacontraríedad. 1 es que parece fue per-

inifsion de Dios , o providencia dei Rcy ,
no

declarar eíTe milagro,luego antes dela vitoria,

odcrpties delia; porque con effj pafso la oca-

fíon que le podia hazer fofpechofo, diz-cndo,

que fue invencion de ambiciofo, para introdu-

zirfe con cila en el titulo Real, porque avien-

do/e alcançado erta vitoria el ano 11 \ 9. hizo

cl .Rcy cl juramento dcaquella aparicion mila-

çrofacl de 1 1 52. (que fon algunos i j. anos de

diftancia) quando ya tenia los mifinos de titu-

lo fincontradiciondenadia, i con aplaufo co-

mun: De manera , que para eíTono nivonecef-

íidadde ufar de mvcncion, qvando cíTo lo fne-

ra-.J .lolcpodiendoclla fc neccííariaparaotra

cofa , queda claro
,
que no fue invencion ;

pues

fe publico tantos anos adelante , de quando

pudiera aver menefter ufar de alguna. I dei nii f-

B :

^ .
, "^

aprovo el propio Chrifto en la cíeccion de A un~

(o Primero , como confia de las palabras, qi:e le

dixo,i queLÍaneneílotraeftancia: i en conti-

nuacion defto nombraron los Portuguefes Rty

adon AioníoTercero, por Ias llamadasinfufi-

ciencias de fu Hermano cl Rey don Sincho Scguti

do-i con las armas cn las manos, continuando

efla poílcfsio elip.ieron Rcy a don luan el Prime-

ro i con las miirnas eligieron a don António,

que no les valio,porque tenian otro a quien toca

vâ de dcrecho la ruccfsion,que no íepotiia contra

venir. Efta forma de eleccion, parece liic imita-

da de lo que antií;uamentc hazian los Romanos

cn la de fns Emperadorcs, que por ia mayor par-

te los cligian los exércitos, qucentonccscran la

fuftancia dcl Império. Veafc a nueUro^verda-

dcramente judiciofo doftoD-Tomas Tamayo

de Rargas en las notas a Luitprando , i en la

adicion, que eftaluego ai principio para Ja pla-

na 104. i con effjefcuíb la crudiciondeiasce-

remonias , o palabras que ufavan a \í en cf-

te ado , i vengo a las nucftras. R-al cn Efpa-

na , quiere dczir cofa , o propiedad dei Rey; i

|/univi*."v.. ......>...-.— "77? ", c, píTi pç la n7nii de llamarie rcalcs alas monc.
motcHimoniofe ve que no fe hizo con otro fin elia es la razon de namane iz

mas de ordenarei efcttdo de armas dei Reyno. C das , 1 vale eflb ,
monedas dJ Rey, que t.c

dando Ia razon de ordcnarlc de aquel modo: i

para eflb no necefsitavade vaieríc de invencion

alguna , fino de algtin juizio curiofo , fin que

en effo de algun modo pudicfl^c aver cont-adi-

cion de nadie, nifcr menefter fingir niilagros.

I con efta providente detenfion cn declarar ef-

te , qncdo tambicn el Rey parecido a fan Pa-

blo, que no delcubrio fu rapto ai Ccrcer cie-

lo; fino defde alli aqnatorze anos, como fe ve

dei capitulo doze de fn carta fegunda a los de

nen autoridad Real para correr. 1 oy en Va-

lência fcconferva clUamar Real ai Palácio dei

Rcy , i vale aquello Real Cafa: J los exérci-

tos por !a mifnu razon fe llamin Reales, por-

que fon propios Jc los Reyes. Q^i;ren,piies,

dezir oy aqaellas palabras de Real , B.eai pof

Fulano
,
&c. Sea notório a todos que a exerci-

to , el campo , las armas , i todo aquello que

fuelefer propio de los Reyes en ejie Reyno , lo es

de Fulano , porque a el ha dado el pneble , o el
Ae\ cioitulo dozedcln carta legunaa a io> uc ">- * ."""- ' r--^ ;•

, l > ,

Corinto .dichoacafo enronces^ por permif- D derechoja Corona
,

r el poder
,
r.ombrandole

C^orinto , ait-uj atu
^_ ,. ^._.1,.„ ._ •^

y,^„ rucffíhr . bara aue todos te reverencicn co-
fion divina, i no quando fuccdio , porque no

le diminuyeflc el credito el dezirfc fubito ,
o

cuydadolamente con la mira a algun particu-

lar : que todo es lo que puntualmcnte aca fu-

ccdio.

^ Os ânimos inJlamados.Vixzú. lib.i2.^«o/-

litque ânimos.

§Príncipe que do peito tanto amavam. Pú mo-

doqueenlaclt.jp.dcl C.2.

er Gritando o eco tocavam. El Poeta en Ia cít. ^
,j,.i cnelc.i.Uço-Veanfe.

r Reah Real porAf.&c. Cafi laspropiaspa

labrasrepiteel Poeta en la eftancia j.del c. 4.

luanYagnez enfu Poema de los Amantes de Ae

rucl. Real. Real ,gritan,i aclaman. I es la fi-

rura Palilogia. En el Reyno de Portugal def-

de fns fundamentos fc ufa cn la fuceision de los

Kcves , falir los oficiales de laCiudad,jO Re-

nimiento a una placa con vanderasaleftilo mi-

litar , i boUcandolas , dizen en vozes akas Real,

Real por Fídar.o Rey de Portugal I con efto

qviída publico, qual CS laperfona a qu;en fe ha

'tomo a.

por jucejfor ,
para que todos le revercncicn co-

mo X tal, I porque alguuos no faben que quie-

re dczir el Português , quando dize quinien-

tos , o mil , o tantos reis , f-:pan que alia fc

llama Real aun maravedi , i que afsi cl dezir

tantos Rcys vale tantos maravedis: 1 cl Reys, es

abreviatura de Rcaes, o Reales, UamaJos afs^

por ellâ raxon ,
que ai queda.

XLvir.

Quâlco"'osgritos,e vozes incitado,

peliâ montanha o rábido M0I0ÍÍ0,

contra o Touro remete que fiado

na força efta do corno temerofo.

Ora pega na orelha, ora no lado,

latindo mais ligeyro que forçoío,

ate q cm fim rompendolhe a garganta,

do bravo a força horrenda fe quebrara:

Ce i Ql:A
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QVx\ por Umont.ina el rabi rio MoloíTo iii-

cira.lo coii U grica,i vo-íjs d^: los \1 3:eros, ^

acrcrncireal toro.íiuioeii lafiíerçiidcl tre-

tné.l) c.i;raof;.jra afj cicia orcj;'.,3ora Jsl iado.la

ticiido inas ligero qac F-.erte, hafta que ai tir» rom
pieaJoleiagarganca, fé qaitíbra,afloxa la hórri-
da fucr^a dei bravo aíiima.'. Tal el encendido cf-

tomago dsl nuevo Rcy, por Dios, i jiincainen-

te porei pueblo acoinece ai ajjcrcebido bárbaro,
cond aaitnofo, i rorajiienre e.^crciro. £:i cíVá
Jo3 perras levar.tia el alarido de la grita : tocan
Ja-iarrnas Liiias- enorras: hierve Ia gente: comas: 3
las Ln^j- u, [ I05 arcos: nj?;ia.i Ias cronDecas: co-
d ) I iar.aeni 1 vaiio> i 1 t.u 11:11:0; de guerra pro
poniendola.

^ Q»a!co''osgf'it
, ^c. Compara el poera có

gran propiedad cl Rey don Alonfo arremecien-
ao coael exercito birbaro, ai rnololbj o icbrel,

o alano arremetiendoal toro , porque el caiide
f]ualq'.iier género, (ieimr': es menor que el to-
ro

) av:endo cl poeta refpeto alo nv.icho. que era
niayorel exercito Bárbaro,que el Católico, co-
mo díxoeii la e. 47.

f (Jyitoi pclla montanha. Vir:;il. Georg. ^. Q
Monte/que per altos cLimorc. í la comparjcion
dei alaiin fevèene! lib. 12. Venator curfu cn.-

*i's, c^ latratibiis in/lj.t,(i^c. l tambien ca ia íen.

2. dei ado ?.cle Tie(h de Séneca.

% Q^il o yahido Molofo. Orac. Epod.od.í.
'Q^iidis aut Mcloffiis , S-c Virgil. Georg. j.

Acremqiie Mo!ojfum. Orac. Sar. 6 . lib. 2 ."Séne-

ca en Édipo aíto i. Lucano lib. 4. Tenetorale-
vis cLtmoJa Molofii. El cpltcco de rábido le diò
Oracioepirt.2.i?.íè/"oy^///^;>„„;j. Ovid. en el

2 .de la arte: Fulmineo rábidos dum rotators ca~

nes. I es can propio dei perro elb mal
,
qne fulo D

d le padece, comodize Galeno en el cap. y. dei

íib. <5.de locis affcaís. I afsi quando dezimos de
otro animal que rabia, es por tranflacion , como
fe vera eft.37. dei canto 4. Ariolloeít. 10. dei
canto j9.

Come Lcvrier che la fugace fera.
Correre in torno , é" ^ggirarji mira , ^c.

El Varqui foi. 272, Al latrar de i Molofsi,
&c. B. TaHb Amad. canto 87. eftan. 4^ Con
que/furor che fmlfir gran Molofo , é-c. Gar-
cilafo Egí.2.

Como el lebrel de Irlanda generofo
Que el javali^ cerdofo , i fero mira, E
Rebãtefe, fi!fpira,fuer:a , i rincS-c

MolonTofuehijode Pirro, i Andromaca: dei fe
llamòMolofsiaaqnclla parte de Albânia , que
tieneeftenombre: i en ella fe crian perros de
bnena raça , i por eíTo fe llaman MoloíTos : a que
rcrpondcn entre nofocros

, los qtie llamamos
Alanos

, o Lebreles
, que fon los que fc eclua a

los toros.

f Ora pega na orelha ora, é-c. Parece fc eftà
vicndo cl Can conel Toro en cfla batalla. Ario-
lio anduvo aqui canto x8. Clíi morde ai Tau-

ro il do/p) , e chila panela. Ten el c. jp.
' Chi à vifio Toro a cã fi dia la caceia

E che al'Qrechia habbia le zannefíere
Correr muggiando, e trarre ovunqtie corre
I cani feco , c nonpoterfe fciorre, ç^c.

% Mais ligeiro que forzojo. Tambien con el
reipcto, que ai diximos de ler menor el poder dei
Rey,q el dcl Moro:conftandoefta vitoria menos
de fuerca humana, q uc de gracia ccleítc.

XLVÍII.
Tal do Rey novo o eítamago acedido,
por D?os, e pello povo juntamente,
bárbaro comete apercebido,

com u animofo exercito rompente.
Levantam nifto os perros o alarido

dos gritos; tocam arma, ferve a gente;
as lanças, e arcos tomam; tubasíoam;
iní^ramentos de guerra tudo atroam.

LA explicácion defla eftancía queda en eflb-

tra , por contcner ambas una claufula ex-
celente.

f 'Tal do Rey nova o efiâmago, ^c. Aqui eftà
el ellomago por pecho ,' o coraçon.como os mof-
tramosfobre laeílan. jp. dei canto i.i laSç.
d:l2.

f Acendidopor Dcos, c pellopovo. Por Dios»
porque le avia acabado de aparecer antes

; por el
pueblo,porquele aclamo Rey luego.

^ Le-vantam os perros, é'C. Tubasfoam, ç^e.
Virgil.lib.s.en la ruína de Troya; Exoritur cla-
tnorquevirum, clangorquetubarum. I en todos
elcos ellilos parece que íe eftà oycndo el eftrucn-
do, i la grita de inílrumentos, i vozes militares.
1 eanfe con efta advertência eíTos vltimos verfos,
1 fera menefter poner las manos fobre los oidos.
Es lafiguraretorica,quefellamaIfocoIon,oCó
par.ErcilIa c.g.En ejlo alçando unfubito aUrida,

5f Perros.Lo mifmo que canes , por ia razon»
que aduertinios fobre la e.S^.del c. 1

.

f O alarido. Dicho con gran atcncion
; por-

que es propio de eflbs Moros, ò Árabes elfa ma-
nera de grita perpetua, repitiendoel la, la. coa
vozes grandes, iconfufas,que deve fer como Ua-
niar por Alâ , que repitido apricífa no fuena otra
cofa, fino, U, muchas vezes : i deai alarida. La
grita en las batallas encienda mucho el ani-
mo : poreflbla ufan todas las nacioncs , tan-
to que lulio Cefar eltraiíò mucho el -cr, o-j-
Pompeo en la batalla de Teíalia lugetòVii
gente a invcftir callada , con el exercito con-
trario. Los Romanos ulavan efta v;ritaco;i u.i
penero de armonia , i concierto : í çn eífo ic
fueron muy femejantes los Portugiiefos anti-,
guos : i otrasnacionesde Efpana , ccuio con-
ftade vários Autores. Silio Itálico defi rivien-
do el exercito

, que delia llevò Aníbal a Itaiia.

ao
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no fc olvida de ponderar cfta coílumbrc , i la de

tocar las armas unas con otras jiucs de acomcrcr A
el enemigo.o por feftejo deviçona,con cierco co-

pas,i numero.

%Fervea gente. Ms\ decamino,esaqi:ellono

tono Virgíliaiio: Fcrvetopus. v\ eibr cacas daii

lulas en ellos 4. vaíos lin conj.i.icior.es , es por

inoftraria prieffi deferira cnc!los,i la ligiira Al-

íindecon.

XLIX.

Bem como quando a flama q ateada,

foy nos áridos campos (slloprando

o libilarire Boreas) animada (do. g

cc'o vemo o leco mato vay queyrrl-

A paftoràl companha, que dcirada

co'odocefonoeíhva,de(percândo

ao eftridor do foi^o qac íe ates,

recolhe o fato, e foge para a alòta.

Blcn afsi como q-iando la Uama fuc afída enlos

áridos camposCr^plandocl fibilanrc Boreal

i animada conelvx.itovâ qn:-mandoIas Te-

cas matas : 1 !a paftoral comp^nia , que eftava

cchadaconcldulce fueiíio , dcrpcrcando ai cita-

C

]lir de: fucqo.que fc fomenta , recoge la, ropa , i

hnye para la aldeã. De.la fuerce el atomco, 1 tiir-

bado Mero comi Ias armas aoriefl":, \ fm ncnto:

nohuycantes eípcrando confiado arroja el beh-

fferoeinctc.tncuer.trale d dcnodadnPortngiies,

i atravi ííalc la laça por los ptchos.Ya caen unos

médio muertos: i otros van implorando la ayadi

dei Alcoran.
,

«r Bem como quan, à-c- Notcfe la grandeza, 1

facilidad, con que cfta explicada cfta com para-

cion imitada de Vi-giljoub. 2. per bncasen cl U
incêndio de Troya.

. n

In fegetem veluti cum fimafurenUous Auftrtí

Jncidit,a7!trapidus mont.ino flumme torrens

Sterait A^rosJhrmtJ.xta,Uu boumqJaOores.

Fi-xapiufq: ir,rbitlylvas,,/lupct tnjcms alto

Accipícnsjonitumfaxideverttcepa/tor.

I en cl ro. ay otra rcmejante. Dante cn cl c.^.del

inficrno.
, ,

Monaltrmentecbc d'un vento

Jmpetuojopergli averfi ardori

p
JD ir.a nz.tpolverop vàjnperho, *^

Et fàfugir
lejiere, &g!ip.iftort,

I enel c:iiicí) 2 ^

Come Li mrJn che ai romore i d;lli,

Et vedeprefo nje íeji^tr.me accefe

Che prende ilM'^', e fige, d^.. Nuearo gran

Bar. Jec. ,. lib.p. "p.;.cumo Hirtonaaor m-

fcniofo. Qj^d o que vendo vir de longe nuvem

larrcgnd.x de '.gua.agrarr.prcft apanha e recolhe a

roupa. Dec.uoeitole lulla aqui imitado teliz-

mente. A^ora veamos ai yran T^iío , que vmo

ce^,r.ieseíiCalocariO!i.LrDef.C.i5'.c..t.

To;jJO 2.

ComeVaftor quando/remendo tntorro

li vento, e j tiioni, e balen.mdo i iar;pi

Vede o/curar di mille 7'i.bí iigwrno,

Bkrabeiegreggiedagií rpírt; c.tr.ti,

Efolleciio cerca alcunfirgorr.o,

Ovei 'ira dei cieljicnrofcampi:

Ei colgrido indrizz^inJo, e con la verga

Lemandre ina,iz.i, ag-i uttimi í^aiterga-,

Cof. il Pagan che gia,é-c. Yo conficff ., q eftà

prandirsimoclTafi:)! ^erod:go, qu; quien di-

xere.que luuRro j>oeta,no cila mayor , no t-ene

conocimicnto de la grandeza PoetJca.unida coa

lafaci idi.l fel ice-

5 y4r/íic>jf.;w/í/. Todalatierraal principio,

í enlabocadcl Criador, fe ilamò Anda. Cen.i.

I qniere dczir, cofa apartada de hiimcdad : por-

que c:lando hal>a curonces la nerra mezciaua,có

lasa^uas , Dios las aparto dciia. Pêro aquel

Aridof^ es tomado foio por aquciíos campos,

que teniendo íeca mucha nutena combuitible,^

íueron aíLicados dei Rk go, íopiioodel \jencc; t

rodo CS hazcr una he: moVa iinagen de prieiia ,coa

queíeivaconíumicndoji conquehuyan de] pc-

ligro (tis habitadores: moftrando q cun cfia ivan

acitemiendo los Moros la llamadei arúormi-

licar,dc qtic caíi fe vian lamidos.

y OftbilanieBoreas. 5cpi-dor có íonidoa-u-

do, o que íilvava. Y!'!2Í. E<^1. J. Sibilus Anjlri.

Ovid Met. I 5. Infibúat Eurus. I vicnea ler io

niifmoque cltr.dcntc , que csmasufadodc los

Poetas.

f Companha. Palabraantigua.ufadacóauco-

ridid.comoenlaert. 5
7.del c.6. Vale ;.o npd-

ília dehombres.
Oí/?r/iorií>/3^o.Enr!endelos eftaliidosdc la

matéria fcca, o Icna con la faerça de la llama,qae

la penetra. Si en cada palabra nós huvieíTemos de

dctcncr.fiicra nunca acabar. Aduierto.q mi Poe-

ta venciô a Virgílio en efla comparacío.i,3unquc

!e imitJ.-porq la inzo de fugeco remoto: i Virgil.

de uno mitmo,cóparando el q hnyò de !as llamis

ai quchuye delias. Veafc lodichoaeftefinc.a-.

e. 38. verf.j.

L.

Dcfta arte o Mouro atonito^e torvado

toma fem leto as armas muy depreífa;

namfoge,masefpcra confiado,

e o ginete belligeroarremella.

O Português o encontra denodado,

pellos peitos as lanças lhe atravella:

hus caem meyos mortosje outros vam

à ajuda convocando do Alcoram.

LA cxplicacion en !a eft. antecedente ,
por feC

las dos vna fola clauíula.

^ Atónito. Vfado a buen ticmpoipnrqne va-

le utiouado con ci cílrucndo de las anuas , de los

Ce 4 golpes
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çolpes, de la<; vozes , i r!e los ecos, qup fcpician

Joti'1'^, i lootro, i furuina, quando ellos menos
lo cfpcravan : porque e! Português do fubito en
eno".; I por eíTo el pocrahizo la comparacion eii

la lianurcpcncina, que cl Paltor no avia preve-
nido.

ffO sinete belígero arremejjli. Parece eftarfc vié

doei cípolcai- dei cavallo,o cl efpoleado Je buen
deíTco: i Ia voz beligerobica íc vè que eftiufa-
do có ciiyJado para rcprcfcntar la vclocidad dei
Ginete ai inveftir.por elTa propia de los cídriixu-
los , como veremos mcjor en la elt. iq6 . dei
canto 'O.

% Pellos peitos as landas., (^-c. Afsi en la cfl:.

117. drl CIO. Liicaiiocncl 7. Quis peãoretela
tranfrnittíit, ^c.

""

^Huns caem meyos, ^c. Aieiante eíl.i ij.
Virgii Jib. ç.Semineces adterr.tmveniunt. El
TaíTo Líber. c, 7. z.i. E mez.iqtia/ipartfa viva
tmortiX.

% A ajuda convocando do AIcoram : o el con-
vacando, ti\à aqui por invocando, qtie feria pe.
dir favor a {u Profeta falfo , tomando por el fii

feta
;
o fi ha de fer convocando,fe entendera que

fe mcitavan nnos a otros , animandofe , viendo
elaprieto, Coran,cctn la junta de! arcicalo yí/,
viene a hazer, que fc diga vulgarmente Alcoran,
que vaie recopilacion:i eíTc nobre fe pnfo ai libro
enqHeeftàefcriracíía fera-, porque aviendo que-
dado muchos papeies de Mahoma tocantes a a-
quella feta, Aiifa Moavia los mando ver por hó-
bres, de que fiava eílo,i ellos de todo ordenaroii
feys tomos depreceptosa a todo loqneefcriviò
Mohomaayudaron finos hereges,como luanAn-
tiochenOjSergio Arriano,i ocros.

LL
Ali fe vem encontros tcmerofos,
para fe desfazer hua alta ferra;

e os animais correndo furlofos

q Neptuno arooftrou ferindo a terra.

Golpes fe dam medonhos, e forçofos;

por toda a parte andava acefa a guerra:
mas o deLufo,arnes,couraçaje malha,
rompe,cortaj desfaz abola,e talha.

A Lli fe ven temerofos encuentros, baílantes a
li deshazeriinaaItamont3íia;i corriendo furio

famente los antmales , que moftrò Neptuno,
con henr la cierra. Danfc golpes valeroíos, i for-
mídables; andava encédida ia pelea.por toda par
t'.:pcroe! Português rompe corta, dcshaze,a-
b )!ia,i taja .arnefes ,coraças,mallas,efcudos,
1 ilotcnfas.

«[ Encontrosparafe desfazer hua aitaferra.
Mipt:bo;:,o cxagcracion , imitando a Ariofto
c. i-Cheavriafpezzatoun monte demetallo, I
cnel li.Da í colpi chegittar doveanounrnonte^

B.Taíf. Florid.c.''. Che un monte di diamente a-A vriatagliato.

ç E os animais,<^í^ Perifrafis de los cavallos,

Veafe c.j^.e.2 I. i c.6-e.i^.

f Por toda aparte artdaua acefa a guerra. Con
Virgil.Eu.2.

Crudelis ubiq; luãus^ ubiq; pavor,ç^plurima
mortis iyyiago. ,

«[ Arnês, cour/ica, emalha, f^c. Afsi en laefl.

<í).dcl có. Ariolíoc.d. Nefeudo inepancicrãf
ne corazta.l en el 12. O piaJira,omagLtaJchio
da, e royyipe, et apre, e afraccio menA. i cn el 18.

^ Vrta-, apre, caceia, atterra ,tag!ia, e fende. El
"^ TaíTb conquiít.lib. 10 .ç. ^ç.Ma percote,fcom.

piglia , atterra, e frange. Erciila Arauc. c.aa.

Ro7npe,corta,tropella,biere, i mata. Afsien mu,
chos.

5f Abola. Abollar es dexar hechâ alguna cue-
va,o hoyo, i ai fin deíigualar con golpe qualquier
cola que eftava igual, o lifa, como fuclen feries
arnefes.

LII.

Cabeças pello campo vam faltando,

braços, pernasjfemdonojC sefentido:

c de outros as entranhas palpitando,

pálida a cor, o gcfto amortecido.

1 a perde o campo o exercito nefando,

correm rios de fangue defparzido,

com q tambcni do capo a cor fe perde,

toruado carmcfi de branco, e verde,

\/An rodando a filtos por Ia campana cabe-
^ ças , braços , i pi-rnas fin dueiío , 1 finfen-

cido : i de otros con mortal femblante , i

1} pálido color eílan palpitando las entranas. Ya
cl nefando exercito picrdeei campo: corren por
èl rios de Ia efparzida fangre.con que tanibien íe

pierde en cl fuelo el color,birelto de verde, i biaii

CO Cl) carmefi,

f Cabeçaspel. ^c. Toda la eft. pafíada repre-
fentando los golpes; i toda ella reprefcntandoel
cfeto dellos hazen una valiére imagen dei eftra"o
militar en borrido conflito.

^ Cabeçaspe/lo capo vamfaltando,Evci\\a. c.j.

p Ca be ca s de los cuerpos dividida s

Por elfxngriento campo ivan rodando.

% Bracos,pernas/em dono,^ c, En laeftancia

^5- dei canto (5. ienia j5. dei 10. hallareys erte

modo de dezir. Arioftoc.12 ,

Nonpurper l ' ariagemiti,e querel/e.

Ma volan hracciAfpalie, e capifciolti

Erciila c. 5 . Ipiernas defus troncos dicidid-is : I

cn el 9, Braços,piernas,! cue/ios cercenavan.

^ As entranaspalpitando. En el c.p.c, j i .Er
cilla c. ^.Ilas vivas entranas,^c.
% Pálida a cor,(^c. Aqueilo notório de Orac.

Pallida mors,(^c.

%Cc-
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^ Corremríos iefungue, é^c. De c.w.-po a cor,

(^c -Tornada carme,(:í^c. Vcys ai]'.!! i'c- ilondc ía-

l.T codocíTo-Hom.lli.i.S.Enia vsrií'.:níie\':ila.

Hicrivicrtíorishumi d''C!irrentes. Vire,!! 9.£f

plenosfpumantifànguine rivos. Sracio fheb.io.

Stagnant nigr.tniiit rabo

Gramindjànguineis nutant tentaria rivisi

Arrofto c.p.

Dove toccòfempre in verm-glío tinfe

L* azzurroyil bianco,ílverde,^c.

I enei í5.

La terra chefoflen lo ajfa 'to è rojfa;

Mtitato a i verde ne ifangittgni manti.

I en et 3 i^Efece rojfu ove era verde e branco.

António Mnit!irii!>iib. ?.E.gl. i. E del/uojãngue

fj, vermig'io il verde. B.TaíTo Amad. c. i6. Per

la campagna cândida, evermiglia. Ieiiclc.49.

c- 5 ? .Vn rufcel rojfo difangue correa, <^c. Sii grã

Iiij;> Liber.c. 30. e. 143. ^orre ilfanguein rivi,

©•f. Ercillac. 5.

Que la efpejfa i mcnudayerva verde

Enfanore convertida el eolor pierde.

^ De branco, e verde: E verde por las ycrvasj

pêro ei blanco no es por las flores,como crcen al-

giinos; fino por la tierra arcndfa , q aparece encre C
cfle Tcrdor.

LIIL

Ia fica vencedor o Luíitano,

recolhendo os trofeos,e prefá rlcat

desbaratado, e raro o Mauro Hifpanoi

três dias o gram Key no canopo fica.

Aqui pinta no branco efcudo ufano,

que agora efta vitoria certifica,

cinco efcudos azues efclarecidos,

enn final deftes cinco Reys vencidos*
D

YK queda el vencedor Portug-ies recogienJo

los trofeas, i ricaprefa: desbaratado el Kif-

p,ano Moro.queda el gran Rcy três dià« tu

cl campo. Aqui pinca en cl blanco, i ufano efcii-

do,queaora certifica efla vitoria, cinco azuicsi

claros efcudos > por imageii detlos cinco Reyes

vencidos.

^ lafica venctdor,(^c> D. Aionfo quedo vifo-

riofo de iiinunieribtc multicud de Moros en eftl

batalla; i aclamado Rey dia de Santiago dcl afio E
T I jp.teniaentonces 45.deedad,i de aJlia i _j.

hizoel juramento de como leaparccio Chrifto,

antes de dar la batal la, mandandole que la dicíTe,

y que fe dexafle llamar Rey ; (obre que difcurri-

nios yaen la e.4<$.

%0 Mauro Hifpano. Entiende eíTIi Morifma

que lo grava aqucUa buena parte de Portugal,!

la que de las otras de Eípaiia vino en fu Tocorrov

de qu- fe compnfo eiTa gran capia.

|r 7'rf/ÍMJ-,(è"í"-Yerloen la e.45.dele.4 .

% Aqui pinta no branco efcudo,q agora ejla vf
"tomo 3.

toria certifica cinco cfp.dos azues. Dizc el Poeta
en eitos quatro vcrtos, qre cl K.ey difpiifoel elcil

Ao Rca',i cn memoria dcfta vitona le lembro de
cinco cícudercs azules: i rupc)>e,quehai>a enron-
ccs truxoblancoCeíloes fiii iníigniaalçunr) íupa
vcsjocfcudo. Hablocl Poeta enefto ccnfoimea
lo que en íu tiempo fe entendia, pudiendoo inte-

nrde la coftumbre anrigua , que era pclear ias

grandes perfonas con efcudos fin blaíon.iníigma»

cmprefa, o figura, haftaqueobravan aif^una ceia

digna de memoria ; i enconces figinficandola C(. n
alguna figura , la pintavan cn el efcudo. t ílo no
nccefsita deprueva; però daremos una de Vir-
gii.p.conun médio verfo, por parecerfca eftedc

mi Poera. Parmaque inglorius alba: de unmoço
qucpeleava con el efcudo aun blanco , por falca

de accion que le huvieíTe dado inllgnJa. El Con.

de Don Enrique padre de nuetlro Aionfo I . traia

en fu efcudo dos faxas azules enforma de Cruz

fobre campo de plata;obfervando eu ellas, i en el

color las armas de fus alcendientes,que erã la Ca
fade Borgoiia,i la Real de Francia* I efias faxas

fe entiende,quc Enrique kas tomò,a! ufo de aque«

I!os tiempos , defpucs dehallarfe cn grandes co-

fas,i executarias: i que Ia forma de Cruz fue, por

avcr paíTado a Gerufalem,quando la gano Gofre

dojaccion propia de la vandera Cruzada. Bien (è

pucde crcer, que fu hijo Don Aionfo continuaria

aquella coftumbre, de traerel efcudo blanco en

vida de fu padre, pêro no que cn craíTc con èi blá-

co cn la batalla de Oriqucpor dos razones fuer..

tcs:una que avicndo Iieredado , parece avia de

traer en iu efcudo las armas de fu Eftado,que erã

eíTa Cruz de faxas azules; otra, que en las ocafio-

nes paliadas baftantcs acciones tuvo cl , para cn

virtud delias fabricar infignia en fu efcudo, ieii

pírticu!ar,qnando en los campos de N^aldeví-a vé

cio ai Rcy de Lcó ,quefue uii cafodignifsimoie

mcmotia- I afsi es de crecr, que A'oiifO traia ya

iníignia.i que efta era la de fu padre : i ,0 di a en-

tender el modo en que difpufo los cinco efcude-

trs deípues defti bacalla, pues fuc cn Cruz , i dei

propio color azul : i afsi parece no hi^o mas de dí

vidif en partes de for

ma de efcudos la Crus

de lasfaxas,quecrade

fia manera. Porque a

no fcr afsi, i avicndo

refpctocn la forma de

Cruz en que ellos cftá,

ala en que Chriíío le

aparcciò, mas propic

color era parareprefen

tarlael oro,que e! azul.

% Emjinaldeflescin

CO Reys vencidos Dizc

que el mimcrodc cin-

co en los eícudetes,f:je

en memoria de los cin-

co Reyes que alli venciò. I fon tzmbien en me-
Ce 5 moria
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moria de las cinco liarias de Chriílo , ccrforrrc a

lo que el propio dixo ai (nirmo A!oii'c,Cf mo có- A
íla de fn juramcnccquc dize afsi: Iporq::e tusfu-
cejpjves conoz-can queyo les doy el Reyno, harâs tu

efciido de armas dei precio con õ cSprè el <2encro hii

w.iwoCentiédcíc de ias cincoLlai;as)/ í^f//;;-m(; cÕ

quefui comprado : encieiid'.-(e los creinta dincros

porque luaas le vcndiò. I cl papel dei jiiiam-n-

to dizc, que el Rcy mando , que por figura dei ios

anduvieflcn eu cadacfcudctc trcinta rocies, i que
los efcudetes fueílcn cinco por fimiradcJas cinco
Llagas , i que por 'Timbre truxeflcn la fierpc de
Moyics, por íigurade Cliriito , como elia lo fue.

Efta no fe hallaen ningun elcudo antes dei Rey B
D.iuan el Primcro, ilos efcudetes, i dinerosíe
hailan en vários modos, i los mas conftanres fon
los que diremos , explicando la cflancia figuien-

te,i moílrando las figuras dellos,como ya las tru-

ximos enniieftra hiftoria.

LIIII.

E neftes cinco cfcudoi pinta os trinta

dinheyros,porque Deos fora vendido,

cfcrevcndo a memoria em varia tinta,

da quellc de quem foy favorecido. ^
Em cada h'jm dos cinco cinco pinta»

porque afsi fica o numero comprido;

contado duas vezes o do meyOi (veyo.

dos cinco aziiisq em Cruz pintando

YEn eflos cinco efcndos pinra los tfeinca dine
ros porque Chrifto fue vendido ; efcriviendo

en varia tinta la memoria de quien lefavorc
ciò.En cada uno de los cinco efcudos, pinta cin-

co dineros, porque afsi queda cumplido el nume
rojcontandofe dos vezes el de en mcdio,dcaque- D
lios cinco azules que vino pintando en Cruz.

^ E nejies cinco efcud.^c.Vox cicrto felizmé-
tc íalió el Poeta de la pintura dei efcudo Real en
efta cftancia,íiiponiendo que era afsi a los princi-

pios.de que no faltan prefumpciones , como lue-

go veremos. Buei vo a dezir > que juntos muchos
ingenios a defcrivir efte efcudo Real,no lo diriaii

mas alta,clara,i felizmente, de Io q el Poeta Io di

xo:i quando le igualafren,no harian poço. De mu
chás maneras fe hal'an pintadas , i efculpidas ef-

tasarmasda mas frequente es cfla. Los cinco cf,

cudetes mayores que eftancn Cruz, noay duda p
que fon en memoria de las cinco Liadas, como lo

ordeno Chrifto. Mas como en cada iinofe ven
nis de treze rocies, fe puedeajuftarmal lafatisfa

cion a la fissura de los treinta dineros: i pudicrafe
acomodar mejor ai numero de los treze mil Por-
cuguefes con q fe dio efta batalla. Los erros qua-
tro efcudetes mas pequenos, que fe ven entre los

cinco mayores,contados con el de enmedio,pue-
dc feren memoriado los cinco Reyes vencido.'.,

coino cl Pocca dizc .Los diez pequenos Çque tan-

tos han de fer, porque a! cortar fe olvidarcn dos)
podrian fer cn memoria de tá tos Kcycs, que haí-
ta cntonces tcndria

vencido: pues cllos

por todos fueró jo,
Tambicn conforme
ai numero ( fcgun fe

infícre de las hifto-

rias) de los irificlesq

vcnciò, fon vcintc ve

zcs treze mil, i vein-

te efcudetes fon e-

1 los,cotando dos ve-

zes el de cnmedio , i

fiendo diez los de la

circunferência , co-
mo deven fer. Efto
es lo q fe pucde dif-

currir fobre efta pin-

tura, noaviendomas
noticias delia, que Io que dize cííe juramento dei
Rey,i el hallarfeafsi: fi bié íe conforma mejor c5
el Ia otra , que tambien fe haila de cinco efcude-
tes folos con treinta roeles en cada uno. Advir-
tionos vn curiofo , q efto no feria cl efcudo Real,
fino emprcfa dei Rey , iqueel fiempre avia fida
como oy , que ts como le defcrive aqui el Poeta.
Però efti contra efto, que la emprefa muere có fu
diieno, i cl efcudo de armas no :i efte, aunquecon
altcraciones , pcrmaneciòliafta los tiempos dei
Rey Don luanel Primero, como tehallacn fc-
llos de papeies, icn edifícios. I tambien es ver-
dad

, que dei Kty Dó Sacho Primero hemos vif-

to moneda de plata con cinco efcudetes de a cin.
co puntos cada uno,como oy fe ufa;i afsi efto pu-
do baftar, para que nucftro Poeta lepintafle dei-
te modo: i aunei uíar

fe oy afsi, le podia
baftar como a Poeta
para defcrivirle At{-

rc modo. Todavia
de! Rcy Don Sancho
Primero fe halla mas
frequente efte eícu-

do;que
, parece, juz-

gando por cofa de
confiifion tantas fígu

ras, quito todas las

menores, dexando ^o

laméte las cinco prin

cipales, con lOscor-
doncs , a que nunca
hal íamos fignificació

alguna:fi ya no parc-

ciô ai dibuxador convenia fíngír,qiie los cícnde-

tes cftauan de alguna maneta foítenidos. El Rcy
Don Aiófo el Tercero defpucs que ganò cl Rey-
no dei A'garve,que tcnia por armas vn efcudo ro

xo, fembrado de caftillos de oro , planto fobre el

cl de Portugal,fccogiendolt vnpoco;de ftitrtc,cj

cl
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eJ }r] Algarve fe vil cn contorno a manera de or- A P^imero , que afsi Io mandava

,

h\,' quedaró menos dos rocies en cadj cfcudece, ai diximos: o porque como dize

jio .'"abemos porque. K;y tenido lainfignia Ixea! Ing

b; ya no es porque
l.édo cíle cftudo me
liioria de Chrifto,

Autor dei , júcos los

números década f,

efcudetcs , hazen el

de j j.quç fueron los

afi }s de Chrifto en el

mundo. En tiempo

ciei Rey Don Alon-

fo Qiiarco tambié íè

hallanovedad : por-

que los c.iftillos fe

vé reduzidos a ocho:

dizefe , que porque

cntonces eran tan-

tos los rrasprincipa

Ics dei Algarve .i ios rocies reduzidos a dtez : por
ventura, porque afsi para diferentes partes, co-

mo laberinto, fe puc

den facilmente con

tar treinta, llevando

los de três en três , i

llevando cada uno

diez: con que queda-

va mas clara la cucn-

ta de los treinta di-

neros. Yo bien veo

que todo eftoesira-

divinando. Hagolo
que pucdo , rindien-

domeaingeniosmas
futilcs. El Rey Don
luã dPrimero bol-

viò a ufar mas cafti-

llos , i fcduxo a cin-

colos dineroscncadacfcudcte, conqucvienca

hazerfe la cucnta, afsi como ti íocta aqui la hazc

de treinta en todos

,

contando dos vezes

cl de en médio. 1 co-

mo el Rey quando en

trò cn la Corona era

Maeí^re de laOrden

de Avis , truxo la

Cruz delia entre los

dos efcudos Rcales

de Portugal, i dei Al

garve; que parece tue

profecia , de que los

Maeftrazgos de las

Ordenes Militares fc

avian de jnntar a ia

diíínidad Real, como

adeláte (iiccdiô. Ana

diolctambiéporrim ai^^n,

brelafíerp=; oporobedeccr ai Rey Don Alonfo

poria razonqne
zen otros, aviael

^ efa de San Jor-

ge, de que tuvo principio llamarfe por cl cn ias

batalias entre Portuguefes. I tarnbien ay quici»

diga ia eligiò, por fcr comparado a Moyfes en el

zelo con el pueblo.procurandole la falud de la li-

bertadji nc otros achaques penofos que avia trai

do e! tiempo. Finalmente fucedicndo adelante

«I Rey Don luan el Segundo, tomaron afsiento

^ las armas Realcs dcfte Reyno con pcrfecció: por

csSi g que ferediixcrcna fiecelos caftillos, i feqnitòU

JMj Cruz de Avis, i fe hizieron caer derechos los dos

efcudctes colaterales, aviendo andado atravcífa-

dos harta entonccs. lladeclaraciódeftas armas

prerentcs, paracorrefponderfeal fuccíTojy a lo ^
ordeno Chrirto , fera que cl eícudo entero es

el dei Rey: los cinco pequenos? los de los Reycs

vencidos: los cinco roeles de plata en cada uno,

las cinco Llagas : i todos juntos contados, co-

mo dize el Poeta,los dineros que rccibio ludass

el color azul , el ayre en que apareciò Chníto.

^ Varia tin

ta. Dcfnyofe
dexa en tales

ocafionescaer

cl epitcto de

varia. ElPoe
tae,p9'delc.

a.Garcil.Egl.

^. Con lafine

za d: la viria

Anta.

f Os trirt'

ta dinheyros.

Ya diximos q
fe entienden

las treintamo

ncdas porque
ludasvendiòaChrifto, llamadaá viilg^-nicntes

dineros. Dinero en general es toda fuerte de mo
neda:i todavia fe dize en algunas tierras ,

dincro

por una fo'2 monedilla,como enGenova,i en Bar

celona.i en Aragon. Moneda tambien en Portu-

gal, fe dize en el vulgo por una de cobre, que vale

oy três m.iravedis,ivalio diez. I porque el telh-

monio que cl Rey Don Alonfo dio folemnemen-

te de aqucl aparecimiento,! vitoria, lo refierc to-

do con mravillofa fencillez, no aviendofe hecho

mas de para organizar el efcudo deftas armas

Reales.como ya advcrtimos,i fue hallado en Ktâ

les Conventos, i Archivos , autentica i originai»

mete- i alumbra mucho lo que cl Poeta dixo hal-

ta aqui,i comentamos- i es importantcquc tales

monumentos fc procuren confervarpor medio

de los efcritos.lc copiarè aqui.traauzido fielme-

te. Afsi: ... , , ., n rs.

VO Ahnfi Re/ de Portugal, hijo dd iluftre Co-

, dt. Enrique,nieto dcl gran Rey D. Aiofo.-de-

iani«
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Mantedevosbnenosvarones.ObiTpos de Braga,

,i de Coimbra,! Teoronio, i otros priíicipalcs ofi "
jCiakj vaflalios de mi Rcyno; piieRas mis manos
,eneftaCruzde metal, i en eOe libro de los ían-

,rifsimqs Evangclios , juro j qiicyo miíero peca-
,dor vi coneftosojos indignos a /£ÍFC//jR/J-
yTO Dios,y S^nor nueftro tendido cn la Crnz,en
,elia forma: Yo erta^'^ con mi gente en ias cierras

,de Alentejo, enel Campo de Oriquc, pjradar
jbatallaa Ífmael,i a otros quatro Rcyes M )ros,

jiosqualcs tenian conligo nifinitos miharescis
jhomhres : i mi genre ccmcr.íía con lamiiltitiid

jdeiloseflavamnyRttigaiUi triftc;tâto,qiiemu- w
jchos deiian fcr temeridad acometer tal guerra:i

,yo tril1e,i melancólico con efto que oia , conié -

>ec atracar conmigo de Io qne iiaria:tenia en mi
itiendann libro , en cl qnai ellava efcritocl Tef-
>tamentoviejo,iel Teãímétoàc JES^CFIRIS
iTO. Abrilc,i lei Ia vitoria de Gcdeon.i dixe cô
,migo. Vos,rcnor,/£írCHií/5ro,fabcis que
jpor vueftro amor romè fobre mi cila guerra có-
,tra viiellros enemigos-.i en vueftra mano elli dar
,mf fuciçâí ami,i alo'; mios, para que vençamos
»eftos., que bhisfem lu viieílro nom!-)re.Dichas ef-

,taspalabras,adormecime íobrcei libro , i vi un C
,viejoqa;fellcgava ami,i dezia: Alonfo.tcncó
jfiança,porque véceras, i dcítrniràseftos Reycs,
.idesharàsÍLi poder; i tlSEfiOR fetemoftrarà
,a ri. Entanto que veo citas cofas, llegò luari

jFcrnandczde Soiifami Camarero,idixo.Leuá-
>t?.os, fenor, que cftà aqui un vicjo queosquisre
jhablar. Reípondiyo; Entre, fies fiel. lentran-
,do zdonás yo cftava, conoci fer aquel que tenia
,vifl:o en Ia vifion. El qual me dixo. Scnor,teiTcd
>bnen animo. Venccrcys, vencereys > i no fcreys

jvencido. Sois amado dei SEnOR,porquc tienc
,puefto fobre vos, i fobre vucítros dcfcendicntes r\
jios ojos de fu mi(ericordia,hafta la decima fexta

jgeneraciooj la qual fera menofcabada algun tã-

jCO:mascnefte menoícabo la mirará con los o-
,jo5dc fu mifericordia. Elmifmo ine manda os
jdiga , que quando oyeredes efta noche figuientr

,lacampanilla demiHcrmita, íalgays hiera dei

jReal fololln perfona alguna, porque osquiere
,moftrar fu mucha picdad. Obedeci , i puefto
,por tierra có reverencia hizc el devido acatainié

jtoal menfagcro,i aquicn leembiâva:i cftando
syo puefto en oracion,e(pcrando el fon de la cam-
spanilla, enlar-gunda vigiliadelanochelaoi; i £
, luego armado con cfj^ada, i rodela fali fuera dei

jReal, i fubitamente vi para la parte derecha , ai

,Oriente,un rayo , cuyo refplandor fe hazia cada
jvcz mayor. Teniendo yo pueftos los ojos firme-

,mcte en aquella parte, fubito en aquel rayo mas
, claro que el Sol, vi la feriai de la Cruz, i a lESF
^Círií/ÍT"© crucificado en cila ,i de una i otra
spartc muititud demancebos muy hermofos: los

jqualcs creo yo,quc erã los fantos Angeles. Viíl
sca cfta vilTon, quitada Ia efpada i rodela, i dexa-
>do d vertido,! c! calçado , arrojàne de ojos por

,cl^ fueIo,i derramadas muclias lagrimas , comen-
>cc a rogar por el csfuerço de mis vaíFallcs ; i íin

,riingunãpcrturbacion,dixe
: J£«Oi?,paraqu(i

jmeapareceysami? quercys aumentaria R en
)quien lacrce/ mejor fera que os vean los infie-
)!es,i crcan.quc yo , que por la fucnte dei Bautif»
,mo os reconoci, i reconozco por verdadcro
jDios, Hijode Ia VIRGEM , i dei PaDRE
íETERNO. I la Cruz era muy grande, i eftava
, levantada dei fuelocafidiezcodos. El SEHOR
>con un tono de vos fuave , que mis orcjas indi"-
,nas oyeron,mc dixo: No te apareci deíla mane-
,ra para aumentar tu I è , mas para fortificar tii
jcoraçon en cfte confliftoji eftablecer los princí-
>pios de ru Reyno fobre picdra firme. Ten con.
jfíança, Alonfo, porque no íblo vécerâs agora ef-
>ra baralla

, però coda? las orras en que peleares
>contr3losencmigosdeIaCruz. Hallarás tugc-
>tc alboroçada , i esforçada para Ia guerra : i fi te
jpidiere que entres eníabatalla con cl nombre
,de Rcy, nolepongas duda:antes le concede H-
jbrementc Io qne te pidiere, porque yo foy cl edi
,fícador,i difsipador de los Impérios i Reynos •

i
,quicro eftablecer Impcriopara mi.en ti,i cn tus
,dcfcendientcs

, para que mi nombre fea llevado
,a gentes eftraiías. I para que tus fuccíTores co-
,nozcan quicn Ics dio cl Rcyno, harâs tu blafon
,de armas,del precio con que yo compre elgene-
,ro humano

, i dei precio con que fui comprado
,dcIos ludios. I fcrá Reyno para mi fantificado,
íPiiro por Fe , i amado por picdad. Dcfpues que
,01 eftas cofas poftrado por tierra,adore, dizien-
,do;Por quales merecimieutos, SEfiOR,me ha-
,2eys tan gran merced? Todo lo que me mandays
,hare. Vos poned los ojos benignos en mi gene-
,racíoquemeprometeys,

i tent-d en vueftra^guar
,da la gente Portuguefa:in contra ella aparejare-
,dcs algun maI,convcrteldo antes fobre mi , i fo-
,bre mis fuceflbrcs ; i librad el pueblo, q yo amo
jcomo hijounico. Concedíendo el SEnOR , di-
,xo: Nofesparraridellos.nidetijamasmi mifê
,ncordia:por rcfpeto, i médio dellos aparejè m%
jgran fembrada , i los eligi a ellos por mis fe^a-
,dorcs en ticrtis remotas. Dichas eftas cofas.dc-
ífapareciò. Bolvi ai Real llcno de confiança,!
ígulto. Yo Alonfo juro a los fantifsimos Evan^e-
.l.os ázIESVCHRiSrO, enquc pongo mis
,manos, quepaftaaísi dcfta maneta. Por ranço
amando a mis fuccflores queadclante fer.in

, que
>trajgan por blafon de armas, cinco efcudos h--
íchos en Cruz , por el amor de la Cruz , i cinco
íLlagas de lESFCHRISTO, 1 en cada cfcodo,
jtrcinta dineros, i encima Izjicrjte de Moyfcs por
,lafiouradcCjyi?/^rO:i efte feanueftrom;.
,moriaI,cnnueftragenerac!Ó;i fiaiguno romare
,orro,fea maldito dei SEfiOR, i atormentado eu
,cIinfiernocóeI traidor Judas. Ftiehechalapre^
ffente carta en Coimbra a ios 19. deOéiz.btede
ji 152. Yo Alonfo Rey de Pornigal. luimCbin.
»po de Coimbra. luan Metropolitano Brachar^s-

íc
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,rc. TcotonioPrior. 'FernanPcrez Cnperoma-

^vor. Pedro Paez Mferczmayor.Valco Sanchez. A
jAtonfo Mer.dez Governador de Lisboa. Gon-

,(^alo de Soufa Procurador de entre Diiero.i Mi-

,no. PayoMendez Procurador dcViíeo. Sue-

,roMartin€z Procurador de Coimbra.Mcm Pe-

.rezloefcriviò porMaettre Alberto Ca.iicelario

dclRcy. Sucedianacftas firmas los íelIosReâ-

Icsjpendientes en cera ai ufo de entonces.

LV.

Faííàdo jà algum tempo,que paUada

cfaeítagramvitorla,oI<eylubido

atomarvayLeyria^queiomada B
fora muy pouco avia do vencido.

Caro efía a forte Arronchez fojugada

foy iútamete, e o fcropre ennobrecido

.Scâbclícaftro, cujo campo ameno,

tu claro Tcjo,regas tatu fereno.

PAíTado ya algun tiempo que era pafTada efta

gran viftoriajcl fubido Rey va a tomar Ley-

ria.que muy poço antes avia fido tomada delve-

cido.Con efta fae fobyugada juntamente Ia hier-

te Arronchez : i cl fiemore ennoblecido Scabeli- \^

caftro,C'iyo ameno campo riegás tu,tan fereno, o

claro T<íio

'

^ P.ifado quepjfada. Qnando efto Tc uft rara

vcz.comoc! Poeta hazc , no queda fiendo \mhs-

no de fu grandeza. Afsi entro en la Egi. ^ Pa/

Jàdoja algum tempo que os amores, é''- eranpaf-

fados.

^ £)ot;í«í-/io.Entiendefcel Rey KmacI venci-

do en Orique, como ai acabamos de referir : el

qual fe quifo pagar de tan gran perdida con ir fo-

bre Leyria» adondc bolando fue mieftro Rey a U
echarle fuera , i lo configuio facilmente Al nvÇ.

mo tiempo ganòel fanto Prior Teotónio de oá-

ta Cruz C infigne Cóvcnto de S. Aguftin en Co-

imbra.i fundacion dei Rey) la vilia de Arróchez,

cóforme a las Crónicas que el Poeta figuiò.Nue

vãmente en unos papeies bailados . i imprcílbs

por cl Padre Brandam.fe procura deshazer todo

efto. Poço importa para el Poeta , i para las no-

ws.

^ E/cabelicaJiro. Llamòfeafsi antiguamente

la iluftnfsima villa de Santarcn puefta fobre el ^

Tâjo I 5.1egMas de Lisboa • i es cl nombre com-

puífto de dos.Scaiabis . i Caftro : efte ultimo en

Larin, es lo mifmoque fuerça : i afsi junto viene

3 fer Callro de S.alabis , i ai contrario Scalabif-

caftro. Dexando efte nombre, como el de Santa

lrene,i corrupto, Santaren.deídequemilagrofa-

m-nte cftaVirgeni Mártir fue por los Angeles

fepultada cn el rio enfrente dei lugar , por los a*

nos 6 90. dei nacimicnto de Chrirto. Cafo de que

hallarcys mas noticia en la parte fcgunda de nuc-

ftras hiilonas Poituguefas , que os dimos abre-

viidas los diaspaíTidos. Liama cl Poetaaellc

\ue.iir. Sicrrpre ennoblecido. Poia"e antigusmcn-

tc, comoacofaya grande, liizieron los Roman-^s

honras de ias grandes quehaziana placas infig-

nes,llamandoaeíla: JaUím Prtejidium: i porque

defpues rcfidiò en eíla muchas vezes la Corte

Portugucfa •, i en todos tiempos Ic bcfo el p e el

Tajo:i porque pufo fobre fu cabeça el nombre de

aqueilâvalientc Virgen,iefpofade lefu Chrifto.

I aunque el tiempo le defamparo de la gloria de

ver rn fi fus Reyes • no fue af<;i de las otras
,

i de

afsil^ir fiempre en êllabuena parte de aquella no

biezadcl Rcyno, enquchumean Reales prefuni-

ciones cafi fabricandofe calidadcsdeviviralli.ca

mo los que van a Madrid , de ir facudir el polvo

dei caminoen Caramanche'. A lo divino, confcr

valos viftigiosdealguno<mila^ros elhipendos.

Efcalò el in'vi''io Rey D. Alonfo efta placa , paf-

mandoâ los Moros con la ptieffa, en 8. de Mayo

de j
r47.diadelaapariciondeS.Mtguel. Notc-

fe que íon fenalados los dias de fus vitorias fcâa-

ladas. „ . /- -

f Cujo campo ameno. Es excelente Campana

de fre'"ca,i fértil laqucfedefcubredefde cftavi-

I!a, a bicn el Tajo para cila algunos anos no ts fe

reno.porque inundando fobervio la dcftruyc.

LVL
A cftas nobres villas íbroetiday,

aiucatãbem Mafra,em pouco cfpaçoj

e nas ferras da LÚ3 conhecidas,

fojug3 a fria Sintra.o duro braço:

bincra onde as Náyadesefcondidas

nas fontes vam fugindo ao doce laço,

onde amor as enreda brandamente

nas agoas acendendo fogo ardente.

AEftas nobles villas ya fugeras,cn breve cfpa-

cio fe iuntô tambien Mafra: i en las conoci-

das fierras de la Luna fugeta el duro braço

la fria Sintra. Sintra adonJe las Nayades efcon-

didas cn las fuentes van huyendo ai dulcc la^o en

que las enreda, prende el blando amor,enccndic-

do en las aguas ardientefnego.

fí A e/ías nobres 'Vill.&c. Rendidas las placas

que nombrÔ en la eftanca partada ,
hizo el Rey q

leshizielTcn companiaeftisdos de Mitra, 1 de

Sintra;iel Poeta defcrive efta ultima , comoelU

mereceini cfcufava menores pinceles.

ÍT Mafra. Es villa honrada ,
que avezindando

con Sintra. goza de fus ficrras,i valles, queafpira

a que fe Ilamen Paraifoterrertc.

\ Serras da Lua cmhecidis. El conocidas a-

qui eftá con la mira a dos cofas: una ,
por la tanu

que haze notórias aquellas fierras ,enviríud de

f(í hcrmofura:otra,Dor habitadas de la Luna, que

cn ellas vinoatenerporEndimioncs lus queri-

dos 10$ K^t^^i de Porcugal,que fiíUJ^-re amando-
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Jaslasvifitaron derdcfiis fundamentos : porque A
tn elljs eftava nuelhopnmcro Rey D. Aionlo,
«jiundoclcícubrio.ccivliflaporcl mar,la armad»
con cjue ganò a Lisboa, hafta que eii cilas hizoel
podcrofo )^iy Don íuan cl Pnmcro levantar un
Palácio, i compoiícr iin recrco benemérito de
Dioícs(ral rf2 fe ilaman afsi los iteyes ) Portii-
giicles enamorados de la Liina,! delia enamora-
da dellos- Luego tne enccndcrcys.

^ i^r/4iS'wír.-í. Fria por eftarpneftaa las fal-

uas deilk frefqiiifsima moncaói,las qua!es ibn va*

lies entoldados de toda inerte de arbolc? poria p
mayor parte frutíferos : i regados i matizados de
arroyos i fuenrcsjde yerv.ii i flores, que alli iiazcn

inmortal la Primavera. D^modo, qnccíTas fic-

rrasfon jardines, ienbs valies fon Papaifos glorio
ibs. En eílejpues.rega.adifsimo fino Iiuvo tin Tê
plodcdicadoa la Luna,ia'. SoUpor Drufo Vale-"

rio de Cicilia)en honra de los Kmperadore^ Sep»
timio Severo, i Marco Aurélio, i lulia fu madre,
Alli faehallada una piedracó infcripció jqdizej

SOLI ATERMO ETLVNJE
PRO ATERNlTATE iMPERIf,
ETSALVTEIMP.C^S SEPTIM. C
SEVERI AV^G.PUETCAílCftS.M.
AVRELII ANTON. AVG.Pil.AVGi

MATRISEIVS.
DRVSVS VALEKIVS CACILIAN.

I es el monte qire fc llan>ô Tagro antiguamente,

id;f[-)uesdelaLiina, por cda fabrica dedicada*

ella,i delia devia tambien tomar cl noinbre: por-

que Ciaria es iiiTo de los de la Luna, i Cintra pa-

rece torrupcioii de Cmcia , i cl Poeta daia íu pro

pio epíteto de fria-.porqae tal es la Luna, i ia ne-

rra. Veaíe laotramfcripcion , que dexamos fo- _
brelanouprimcraaertePoema. itíys aqui cl *^

entendimicnto de los amores qae ai os dixe de

Príncipes Portugueíescon la Luna, i delia con

e!los>quecreotíenen uias fundamento , quclos

dei E;nperador Calígula, qucfingiendofe enamo

rado delia, falia de nochc a mirada, i a dezina re-

quicbros; puesel iro le haíla-va, como nueftros

Reyes,en (ierras i felvas propias delia, i de fual-

fiflcncia,cn virtud dciíe Templo, con que parece

fe eiirrc<íò a e!lo<;,haziendolos fciwres dcl,i de íi,

«^ Sintra onde. Repiticion Retórica, figura
p

Anadiploíisromejorla Epanodos , que encarece ^

mas aquello que fe quiere exagerar. A eíte modo
diyo de IdaDioniíio de íitu orbis. Quemfupcf

Ida. Idapuicbricomas propterfyhas cnitnus -oi-

re/cens. c.4.e.i j.) c.6 .e.i>3.ay mas deito.

5[ As Nayades e/condidas nas fontes , z'am fo~

gindo ao doce la\o. ^'~\m\v2ih\Cí>í.iíu. Pregunto

aios delgados. Porque hiiycn aqui las Ninfas ai

í.mossque ellecs cl lúçodulcc? Yo Ics doy mipa-

labra,']!)-: no lofabé. Oygan. Dize el Poeta, que

cdas feivas, í valies fon de la Lina, i cila es la

Diola de la caliidad ca ia fabula, iiguefc, que ef-
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ÍJs
Ninfas fon fuyas; i por eíío virgencs que pro-

tcíTar. íu culto, que es linir dei amor laícivo iporeflo hiiycnaquien obfervanciade fuinmtu
co,con)oíubdKas dofa Diofa. Ia ello alude cL
1 oeta,d,zicndo,que fe efconden en las fticntes.ff
a caio fonviítas de a.gi.ncs Aàconesj porquequando efte Pnncipe vma Diana, i aíiWze-
l.asdcíiiuda. enlafuente,ellaspornegarrc3

A.sops fe cubnerotftcon eila aísi como les fue pof-

«í Onde amor as enreda. Eftremadamccc- Dor-que aunque^as N.nlas vau huyédo dei amorpor
las .-iguasCcfto es rcnc.endo las IJamas amoíofas

tes,valles,i felvas j e. amor como es alado corre
'JUS q.e ellas

, i alcançalas : i como es un diluvTõde tuego aventado cort íus alas , abrafa los yeIo<scn que fe cfconden-y comunicado el fuego dellosya abrafados, a las Kinfas que los hab.tan , ella^
fc r.ndcn ai amor. I afsi quiere dezir d Pocta acn Smtra ay hermofas moças , queíi b,en rc/iae>i
ai amor como cartas Montaíieías , íícndo feeui
das de icomo fuego,fc rinden comolnimanas,i c^
mobelias: porque bellcza humana rara vez fcef
capo de amar , , nin-una de fer amada , q»e pormasque fer tirenal frio, fonel incêndio de los
coraçoncs. Alfin yo no sé explicar el Poeta eu
eile lugar, como cn muchos defte género ; i no me
corro de confeíTarlo: porque èl por la mayor par-
te en los finamente amorofoí/c hazeiae.xplica-
ble.Crcannv los prcfumidos,! tengan porcierto,
que eita es vna teliz imagen de Ias delicias de Si,»
tra,por bofques i firentes, eu que la gcncilidad fii,
gia porafsiltentes varias Nintks.-i'el Poeta co-mo erudito i vahcnre pintor, las reprefenr.i por
eOas amenifsimas cítancias,a.'íora efquivas huyé-
do los laços ae amor,agora cn açaias cn ellos. a-
brafando de an ores cl mifino fnode lasa^nas,
grutas.i fombras. Pondercn bs judiciofixsi ami
goç, de que no fe pierda tienrpo con eftudios tn-
valesitironicos(iaun lo pondere la ignorancii
que pregiTutcfi en elle Poema avia cofa, que ne -

cefsitafle de comento) en efta nota i otras infini-
tas delta calidaa,quc vamos lembrando, oblieá-
donosaellolo recôndito dtl Pocta.fiay en ei á
cometar: i íi nirelho cometo, vienc a parar comi
otros en erudiciones aéreas, i en argumctos de la
aones varias, ocnaveriguaciones de Kramati-
cas,i puerilidades.

9-^i enreda. Por la cirenra,coge cl amor a laç
JNinías en rcd por eílas agua',, ado;idc íc curan: »
afsi e viene a liazer pefcador uueltroPocra.i bié-
aludietuloaqucclamor tambien fe pin:a qò i-Íí
peze cn una mano , de que Alciaro formo lii cn',.
blema loí.quc fcpucde ver, i /obre d a Cla^d-a
Min. I a eíle variar de inllrumcnros,o âcmas pj-
lanoefcaparfelcningunhumanocii nm-un 'eic.
mento,ahidtyo, quando en nu Poema lírico (K,
xe por la hermofa Albânia

, laliendo con una r.-J
aiiijuuC£,pHracngai'ur i prender U ca^a que c-»
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cllis cae; defte modo libro primcro. .

Pois bey vifto f^lr co a mefma Aurora, *^

Nejie lugarflorido ,

Ntjpifiorfoberana,

A Diana com/etas de Cupidoy

A Cupido com redes de Dian.t.

f\ Nas agoas acendendofogo arientex Peiífamié-

toconqiiefeneciolae. j4.del c.2.i biiclco acra

tarcnlan.dcl 5.1 j4.de! í. i 41. dei 9.1^^111-

do.n no imitado dei grau TaíTo ai 1 lorar Annida,

i arder los circunftantcs en aquellas Ugrimis. Lt

ber.c.4.e 7<í.

O rniracol de amor che le fa ville g
'Traggè delpianto , e i cor nell' acqua aeeende\

Veafe el emblema 107. de Alciaco, lalli a Mi-

noc.ialsiparaeilodela calidaddeUs llamis de

Cupido,como para lo de readir los Diofes, cii to

das Ias esferas celeftes i cerreftes ;
que es no efca-

parfcle nada en ningun fagrado a que fç retire ; i

lo que nueftro Poeta di a entender, reprefentan-

doie sncrado por las a^uas, i abrafandolas , para

que no los valga a las Nmfas Sintriadas el huir de

las llamas am xofas, i tomar por remédio contra

ellas el (tio de las fuentes i rios : porque el amor

dando fufjego ai agua en que ellas eíli metidas, C
las deta (digamoslo afsi) cozidas de puro amor.

LVII.

E tu nobre Lisboa,qae no raundo

facilmente das outras es Princeílí,

que edificada foll:e dofacundo»

por cujo engano foy Dafdaniaacefa:

Tu a quem ob idece o mar profjndo,

obedcceftcà força Portuguefa-,

ajudada tanobcm da forte armada, p
que das Boreais partes foy mandada.

ITu,o nobilirsími Lisboa, que facilmente en el

muudoeres Prm:c(adelaso:ras , iqne fuifte

edificada dei facunda, por cuyo engano fue a-

brafadiDardania: :'.taq«ien obedece el hondo

mar,ob;decifteel vilor Português ipero focorri-

do de la fuetce armada, quevmodelas barcales

tierras.

^ E iu nobre Lisboa^c^c. PaíTael Poeta a ce-

lebrar la grau accion de Aioif-), ganandílagran

Ciu-laddcLisboaafacrçad-arma';. E
«" Nobre: Crecin">s q'ieel Poeta deviera dar

mayor titulo a Lisboa, qur:eftede Noble. Su-

puefto qusen laeftanciapalTadadiòel mifmo a

lasviUas qucenellanombra. Peroacucrdome,

q'ie el Poeta dixo efto en tienipo , que cl titulo

de noble fe dava a los Reyes , por mayores que

fiie(Ten;i no ene{>e,cnqiiequa'quier efcudero ya

nohallá fudancia en iVoW(?,línoqaeafpiraaiUir-

tre,i excelente- i el Uamad'-» fidalgo, a divinidad;

o noli me tangere: *'ero dichofo el que no le toca.

^ Facilmente Princefa. Frafi Comú en los Au-

tores ]^iX.\no^ç\àtz\r
yfacilmente Príncipe, pot

íiiperior grandeza , tomandolode Hom. I!ia. 2.

por Oiieo.í^/íw^íf laneea inter omnes Gteeosfa-

cile Princeps. Es en la ver(ion de Vala. Ciceron

en el fu^á > lib. i . Stellcrum , ^c Faeilè vinee-

bant. Dei^emodo>pues,liamael Poe^a a Lisboa

Priiiccla de las Ciudades. QMÍercn algunos que

Coníhntinopla, fea delas de Europa, laprime-

ra; Paris fegunda; Lisboa tercera,en lítio, 1 nume
rode moradores. Si no feenganan(comoyo creo

arrimado a buenos tefiigos)quedarà el Principa-

do de Lisboa,quedizeel Poeta, atendiendo , no

a I.a grandeza por iiumero de gente, fino por la ca

lidad delia,conforme a lo diclio en la eftanc ^4. t

a fer una placa unlvcrfal, porq cn cila fueron vif-

tos a un mi fino tiempo Embaxadores de cafi to-

das Ias nacioncs dei mundo : unos reconociendo

por fenor,en nombre de los ruyos,al Rey de Por-

tugal;! otros bufirandolc como a grande Rey, pa-

ia fus intentos ;
que fuc lo que logro Roma quã-

do mas pudo.

% Dofacundo,por cu]0 eng. é-c- Perifrafis de

Vhiés
,
que fue fundador de Lisboa. Verlo ca la

eftanci.del cant.8.

^ Foy Dardania acefa. Qne Tea Dardania a-

qui.tambien íevè allàque es Troya; i cofapubli

ca que Troya fue abrafada por induílria de Vlif-

ícs.

^ Obedecejíe àfjrca Portuguefa : afsi en la cf-

tancu 4íí.dct cant.4.

5- Ajudada daforte armada. En Ia cfiancia (1

guiente cipecifica mas de donde vino cila arma-

da, que confiava de 180. velas.

Das Boreais partes. De las dei Norte cntien-

de,porque de allà corre eíTe viento; 1 vmo cfte ío-

corro cafi milagrofamcnte.

LViir.

La do Germânico Albis,edoReno,

e da fria Bretanha conduzidos,

adeílruiro povo Saríaceno,

muycos com teçam lanta crã partidos.

Entrando a boca ja do Teio ameno,

coo arrayal do grade Afonío unidos^

cuja alta fama cntam fubia a os ceos,

foy podo cerco a os muros Vlyfeos.

ALlà dei Germânico Albis.i dei Reno , i de Ia

fria Bretana conduzidos muchoscó Tanto in-

tento, partieron para defiruirei Sarraceno

pucblo. Entrando ya por la fauce,!iarganta, bo-

ca dei ameno Tajo, unidos con cl Real dei gran-

de Alonfo, cuya alta fama entonces Uegava a los

ciclos, fue puefto cerco aios Vlifieos muros.

^ La do Germânico Alb.&c. Vcafe lo que di-

remos en la cllan.i 8. dei cant.8. Efiandocl Rey

D. Alonfo en el caftillo de Smtra , de qu: fe deí-

cubre el mar,diícurtiendo fobre ci moao con que

ccha-
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echarja los Moros de Lisboa, defcubriò, rendi- ^m«„J^ „ -j J . j r j
da porcUnabuena anmda ,que vema deman- A^^^^^^ ^'^^àààt^rM^^ò^iktçViãtX?.
rianrir, Hnn^rro PmKiA ,r.k-..„..„ 30 CJUrO CCrCO qUC IHc Cl^â Va poíto.

Foy a batalha tam rarguina,c fera,

quanto obngâva o firroe prolupoíto,

dando cl piicrto. Embiò afabcrqiiegencecra ,i
Aqiievenianfabicndoqueera de AlemaniajFrá-
cia,! Inglaterra(cflb valeaqiii cl Albis, d Reno,
i Brctana) i que venian biifcando inficlcs con que
pckar , les avisò que alli los tenian. Acordaron,
k:'\ pueftas manos a la labor, firiaron la Ciiidad.
Elrcílo cnla cftanciafiguieiíte. Lo miíino qué
dizcncftos quatro vcrros.fiienantambiert los pri-
meros quatro de lacftanc.24.

Q;i<^ íca cl rio Al-
bis de la Germânia, i laBrctafia.o Ingiarcrra
fria,e(royael Poeta Iodize,i queda en la defcrip-
cion de Europa: i miinceirraesnodetenen-neen B
efto,nien etimologias de nombres rloprimero,
porque fon infinitos I09 indiccs cnqucfe hallaíi
eífas geografias; lo fegundo, porque en etimolo-
gias aypoquifsima feguridad; i lian hccho dczir
muchosdiíparatcs a hombres docios.

5f Com tenoamfanta. Miicho es de ponderar,
qne tierras , que de puro Católicas embiavan fii

gente porei mundo adeftruir infíeles , vinieíTen
a cal cftado.quc ncceísicaíTen de ferdeítnndas de
Católicos. Ala entrada dei canto 7, tocara el

Poeta algodefto.

f Entrando, ç^c. Ver^) con que va fcnecien. Qdo el alVuinpto deite Poema eu la eítaiicia 144..
delcanro 10. con Virgil.lib.7, Fluminis intra-
ftis ripas ^c.

f V/lidos. Se ha de entender Conformes en vo-
lunrad; porque el campo Português eftuuo de a-
quella parte, adondc fe vela Igieíiade fan Vi-
cente, convenço de fan Agiiftm , i fuiidacion dei
Rey , en graticud úe la vitoria. 1 el de los eOran-
geros opuerto , adonde agora ciU el gran Con-
vento de fan Francifco, ilalglefia Parroquial,
llamada de los Marcyres , cn memoria de los que
murieron en efta ocaíion por la íè de Chrifto.

5" Cu]a altafama entam fuhia a os ceos. Ho
meroIKa. 8. enla veríiondc Vala: Cuiusfa^
ma fertur tn coelum. I en la Viif. 8. dsrccha-
mente : Cuius tunc gloria coelum latum Attinge-
bat. VirgilioEu %. Qua nunc Romana pten-
tia ccelo aquavit. Samaz. Arcad.Eglog. i a. On-
de tua fama ai ciei valando akavaji. Veaíe io
que diremos fobre femejanteverfoen la elUncia
45. dei canto 5 . Es hipérbole , o encarecimien-
to. Si bien en quanto habla defte Rcy parece que
no Iões, fino vcrdad, porque fiis obras toca-
ron en el cielo de mancra , que hizieron baxar
dei ai propio Chriltoa animarle enellas; i los E
Angeles, i los Santos a palear a fu lado.

f Muros VHJfeos Lisbonenfcs, cleVliíTes fa
fundador , cuyo propio nombrc era VláíTeo , i fe
liam) VliíTesporlo que os diremos cu lacftan-
cia jj.delcan.8.

LIX.

Cinco vezes a Lua fe efcondera,

e outras tantas moítfara cheoorofto.

D

ác vencedores arperos,e oafados,

e devencidos ja deleípcrados.

Irlco vczes Çc aviaefcondidola Luna , i mof-
ado ocras tantas e! roílro Hcno

, quando

Círic
tr

la Cuidad va efcalada fe riiidio ai duro fitio
que ie eíhva puefto. La batalla fue tan fan^rien-
ta i dura, quanto obJigava a ferio el firme prefii-
paefto de ofados i afpcros vencedores , i de ven-
cidos ya derefperados.

^ Cinco vezes a Luaji efcond. ^e. El Poeta
canto 5. eftancia a^, i dei Sol en la jy. £n clle
lugares irrtitacíon derecha de Virgílio g.

Tertia iam Luna/e cornua lumine complent
Cum, é-e- O bien de Ovid. Faft. j. Annus e-

rít deàmtim cmh Luna receperat orhem. I mejor
en la Cirra de Fiiis. Luna quaterlatuititoto qua^
ttrorbereerevit, Dante cant. 2<í.deliiifierno.

Cinque volte racceJfo,É tanti cajjò

Lo lume era difitto de ta Luna
Poicheintr^tiyffyc. Parece,que nueílro Poe-

ta tralbdó ai biien Tanfílo en las eftan. â Marti-
rano.

Ha cinque ttolte de lafuajòrella.

Scema tafãccta,(^ altre tanteplena,
B:rnardoTalfo Bijlosa 5.

Lr/a quatro Soii.e quatro Lune,il chiara
Loro an moflrato dal balcon dei cielo.

Et date /' ombrs a lagran terra,e tolte.

1 cn Floridante canto 14.Mentre che Cintia ron la treccia bionâi
Sei volte/e mojirò vaga e rotonda.

£1 Varqu!fol.6_j.
Giã quatro volte le dorate corna
Raccefe a tutte,^ altre tante/pente.

Afsi todos los que hipieron dezir bien Ilcaron
a merecer fer imitados de nueítro Poeta

, qíieetv
eftc lugar dize , que cl Rcy Don Alonfo cftuvo a-
campado fobrc Lisboa cinco mcfes : porque eu
cada mes crece , i mcngua la Luna , fe «fconde i
aparece. El rendimiento de tá gran placa fue dia
deJosMarcyresCrifpiniCrifpiniano j5.dc Odu
bre 1 147, có muerte de dozientos mil Moros: q
parece compitiò Lisboa con Gerníalem : por-
que otros cmcomefes la tuvo fitiâdaTito, pri-
nieroquelarindieHe,fiendo rendida con íême-
jantc eftrago.

^ Vencedores afpçros. Porque Ia detcnfion ha-
ze crccer la fúria militar: queria n vengarfe agOra
de las moleílias paliadas en cinco mefes por la
tefiftencia 1 contumácia barbara cn no rindirfe.

Ç De vencidos de/e/perados, Efto con lo de a-
rriba cali es craaadado de lulhno iib.^ .Viíiorsa

ani'
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animum vincen:ibus,virtutum quuq; -viãis addit

ds/pcratio . Noss.aucou de mcnoics valent.as

laJclefpsracion.qiielaerperança: de donde redj

ze v\.úgsrmcntc:'I'raba]a,oJ>e!ea como undefc/pe-

rado: Afsí que agora la deicfperacioii , 1 la elp: -

ranijiâexecucavan cavalkrias infignes :aviafiiria

viva,i todo era morir,i matar. Sicmprc nos he-

mos admirado de como el Poeta 110 íc acordo ai

ceiebrir los Varones jliillres dellc Rcy:io ^n el

pnmer croço dcl eaiit. 3. ds ono tan excelente- en

eltn ocaílon.q-.ial fue Marciu Moniz , tronco í^Io-

riofo de la família de Vafconceloi, que quádo no

tnviera, como liencotros clarifsimos , efte folo

bailava pata bazerla vencrablc. Al querer entrar

por una ptisrta con la gente que governava , con

gran impem cargaron íbbre eila I05 barbaros,pre

cendienJo cerraria. Però el no £uf;icndo aquel

defden de li Fortana , que le dava con la pucrta

en Jo$ ojo5 de la ghria que efperava confeguir a-

queldia,rçdcxò caeratravcíTado cnel umbral,

COT que impdío cl cerrarfe, de manera, quedan-

do riem-^o que cargaíTc toda (a gente, íe cófiguio

la entradi.i con ello por aquella parte la vitoria,

quedandofe èlmucrto a los pies delos fuyos , i

de los enemigos en la mifina puerra, queoy fe lia

ma de lu nombre,i que oy tnviera un arco cnun-

fal,fi fu:ra de gentegloriofade fus H.roes. Va-

mos ilae. ?p dele. 8.

LX.

Dcfta arte emfiín tomada fe rendco,

aqutUa que nos tempos ja paífados

à grande força nunca obedeceo

dos frios povos Sciticos oufados:

Cu o poder a tanto fe eftcndco,

q o Ibero o vio,e o í ejo aniedrõtados;

c cmfim c5 o Betis rato algús podeiã,

queatcrrade Vandalia nome deram.

DEl>e modo ganada fe rin iio aquella ,
que ja-

masen los paífados tiem.ios obsdecioa la

oran hievça de los ofados i frios pueblos de

la Scma:cuvo poder fe eOendio tanto, que lo vie

ron los amedrétadosnos Ibero, 1 Tajonfinaime

te p'idieron tanto algiuios con el Becis, que die-

ron el nombre de Vandaiia a aquella tierra.

«[ SerendeoaqueBa que,&c. Nunca obedeceo,

A^c D.zc, que finalmente fcnndioa las armas

Porru"uefas aquella Ciudad ( entiende Lisboa)

one no^fe avia rendido a grandes poderes. 1 prin-

cipalmente a los Vândalos, 1 Godos , que mun-

dandoportodaEaropa,todolorindian.Perode

las hiftorias confta.que en cfta invafion quedo co

Lisboa Hermenerico Rey de losSuevosM mas a-

delante la ganò tambicn Remilmundo.fi bien no

por arma?, aviendola entregado fecraamenre íu

ciudadano Lufidio. Pcro quicredezir el Poeta,

que no laganaroncon acjueipnmer impecucoa

Tomo 2.

qiic entraron canando , i dcílriiyendofqnanro fe

^ les venii a ios oj'íS,íino q'.',c fiie Jc efpacio.

m Dosfricsprvos Sciticos: Porq cltos piicblos

erandc ia Scic a, cuyo.de piopiedaii,cscl fio.

f Qlí^ o Ibero o viu. <^c. Porque en las tiírras

notórias,qu2 ricqa el Ebro , í el Taj o , que viene

a fcr lo mis de Efpaáa , [p. !iÍ20 mny poJeraía el>a

gontc. Sobrocl}odeiver,ioir los nos, i otros in-

fenííb'es,ve<ilacíl. j ? .d.l cant. 10.

^ Q^e à terra d^r.im o nome del^ani.tlia. De
aqíi°lla invalíon,la parte de los Van^Uios, devaí-

tando la tierra de S"ui la.que entiende por Betis,

n llamaronla Vandaiia, derivandolcelnoiíibrc dcl

fuyojoy corruptamente Andaluzia.

LXL
Qae Cidade tam forte por ventura

averà que reíifta^fe Lisboa

nam pode reíiitir a força dura

da gentcjcuja £ima tanto voa?

la lhe obedece toda a Eftremadura,

Óbidos, Alenquer,porondeíoa

o tõ das frcfcas agoas entre as pedras»

que murmurado lava, e Torícfvedras.

QVe Ciudad avrà porventura tan fucrtc , que

reíi 'aaladurafuerçadelagentc, ciiya fa-

ma buela tanto, It Lisboa no ia pnede rcfif-

rirí»Y3 roda la Eílremadura le obedece, i Obidc,
i Aienquer, por donde íuena entre laspiedcas el

íondelasfreícasaguasqnela* lavan nuirmuran-

dortambien obcdecio la villa de Torrefvedras.

f QiiS Cidade,é c Argumenta , i concluye el

Poets,que ftdtasgétes quedomarona Efpana,

no pudieron domar a Lisboa , i los Portusiie es

D ladomaron,claroesqueningunacofadexaTá de

domar : i por effo con gran cuydado vencida Lif-

boa , mueftra por cíTotras eft. que vencieron fa-

cilmente otras muchâs placas, que nombia harta

lacftancia 74.

^ Óbidos, Alenquer. Viiias nobles , i fituadas

en tierras regaladas
,
quealaba cl Poeta cafi ai

modo que Sintra, como ar vimos.

jOwifT&íZ.Semejáteertilo en lac(Ki2.dcl c. j.

^í /^«r/nwrfl»^^» //Jt/J. Para dezir, que murmu

p ran ias aguas,dixo primero ,
providamente , que

corrian por entre piedras. Vcafe deito lo que di-

remos ai íín de las eftandas 5 4.6 7. dei cant.p.

LXU.

E vos também, ò terras Tranílaganas»

aíFamadas com o dom da flava Ceres,

obedeceys às forças maisq humanas,

tntrcgádolbe os muros, e os poderes.

E tu labrador Mouro , que te enganas,

fe fuftcntar a fcrtil terra queres^

Dd Qj«
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1 anrÍQiiamcnre, afsientaq Flvas, e Mcura, e Serpa conhecidas, A V Eys la noblc C:iidaJ

e Alcacere do fa!,crtam rendidas.
conoadudclrcbe-dcSerc-.r.cadond

tVos rambien, o Traiiftaçanas ticrras , famofas

coti el donde la flava Ceres 1 obedeceis a las

masque humanas fucrijas., encregandolcslos

muros, i las armas, l tu Mauritano labrador, que
te cn^ariasifi quicres (ufté:ar la fértil tierra:p .r-

que las conocidas placas ác Eivas,Moura» i S;r-

pa,i Alciçaredel Sa ,y i e.latu -cnidis

c a;jo

ra las ni:ui.ib ag')a3 de piara viencu a íiiíleti-

tar dcfde lexos la tierra i gente, rrai ias fobre los
Reales arcos, q cif nto a cicto Tc Icvãcã noblcmé
te cn el ayre; rambic cl a obcdecio por mcdio de
la ofadia de G'r:i;do.q uo rí'inia micdos algunos.

% Eis a nobre Cid.ide,(^c. Sertório rcbe;ado
conrra Rori)a , hie tic-gidodc los Portugucf-s
por lu Capitan i vivia en la Ciudadde Ev.ira (tã
iintigt:a,i ilullrcqueyaeutoiíccr. cragiiCiudadj

^ Terras TranJlJ^an.is. Tierras de Alentejo B ^''"""-^^ ^^ fabrica fobcrana 'a de v:ia fiiente , por

feentien erelTo vale Traus-Taso; rcpitcle en la
vemrclaijua dcíde miiy iexos fobre muchos ar-igo; rcp

ert.45.del C.4. Esde advertir, que aunqueel Rey
Dou Alonfo avia vencido cn Alentejo, aquellos

cinco Reyes Moros , uo por cíío quedo feáor de
toda aquella tierra , fino que poco a poço los fue

echando de las placas cn que fe furtentavan ; i lo

hizo deffas que nombra,que fon pnncipales, def-

pues que ganò a Lisboa.

^ Afamadas co^ o dom ,(^c.YAmoÇísr;>ox t\

mucho trigo, v bacno,cr>n que viene aquella Ppo
vincia a fer la Cecília de grau parte de Portugal,

fullentandolecon loque ic r)bra: i porqi'e Ceres
eu la fabula es la Dioia dei pan, !e llaina el P oeta

don.o fruto de Ceres.

5[i^/rtrj.í.En fus rimas, F^jlng. 2. Mo/Irava a

fiava Cí'rí'j-.Viroil.Eíi|.4. FlaveCcst campus ari-

fia.Gsor. i.Flava farra: i defpuesji^/jí;^ Ceres.

Afsi rodos.Qjiere dezír; Fiava aquel color dora

doítirátea blanco, q íe vè en los panes maduros,

fl Fo"cas tnais que humanas, c^^.^. i

.

^ E os poderes: Porque erá podevofas eíTas pia

ças qiic nombra; i Ia fuftancia en que podian íiar-

k\os bárbaros.

coszobra que ya f'.ie dei mifmo St?rcorio, i reffau-

rada por nueft rr, Rey Don luan Tercero. Efto es
loqueel Poeta quieredezir aqui. Vcafelae.ai.
de! can.8.ac/'.Tcadelhcc!iodeGiraldo.

% Certo aJ}nto.Cieno, porque no ay Juda en
que Sertório !;abi CO en Évora de afsienro.

y Agoas rítttdas de argento. Aguas refplande-
cientes. Je plata. Todos los Poetas Ias ilamã afsi

metaforicamente : i el nuertro en tantos lugarer,
que efcufo citas : però aqui no es metáfora , fino
realidad: porque como aquella agua viene de taa

C lexos fobregrandifsima fabrica,coftò tau to, que
le Uarnaron de plata,como vulgarmcte fellamaa
un grande gafto,un po^o de oro,un mar de plata:
iaírto alude el Poeta,llamando de argento.-, ef-

fa agua
;
que es nombre propio delia por efla

razon.

^ Mitidasdí argento. Muchos díxeron afsi.*

firva de los Latinos lol'> Ovídio, por teiier Jas vo
zes ambas a dos, Vír^r. ? .Fons erat ilílmis nitidit

argentíus 2i7id:s. De .os vulgares. Dante Par. c,

1,0 verperacque nitide.

LXIV.
^I{
E tu labrador Mouro > que -í^C' K^oQxoÇs

deíengaiianJo alosMoros , quepoireànefiatie- [) la fia Cidade Beja VavtOfnaf
rra, que es toda de labor frutífero, advirtiendo- Vincrançadc Trancoíodeítruida,
los.que temendo perdido lo principal , fe encana ^° ^^ -. - .

•-"«»>

cn querer fuílentarfe con el rcrto.qucya fe n^ueP•

tra más fácil de ganar a las armas Portuguefas,q
ganaron lo principal.

^ Conhecidas .C'^noc\Aí<;, por fer placas tíe im
portanc:a,e(ras q'.ie nombra eritonces,i agora tã-

bien. Blvasoyes Cnidad honrada,! Oóifpadode
los modernos, focado de la grandeza de la Metro
poluana de Evora,para mejor govierno.

Afonfo que nam fabe folíegar,

por cftcnder co^ a fama a curta vida.

Nara fe lhe pode muyto foftentar,

a Cidadeimas fendo ja rendida,

em toda a coufa viva a gente iiada

provando os fios vay da dura efpada.

LXiir,

Eis a n^bre CidadejCcrto aífento,

do rebelde Sertório anueuamcntc;
ontíeora asígoas r^mdas de argento,

vem íuílentar de lon^^e a terra,e a eète:

Peitos arcos Reaes, que cento,e cento,

nos ares fealevanram nobremente,
obedcceo por meyo, e oufadia

Ce Giraldo que medos nam temÍ3,

YA el claro Alonfo,que no fabe fofTegar porçf-
tender la corta vida cõ Ia fama, va a tomnr cu
la Ciudad deBc/a vengança de la delfruida vi

Jla de Trancofo. No pudo ella ínflentar<e mucho
contra el:i fiendo ya rendida , và la airada gente
provando los filos de la dura eípada en toda cofa
viva.

^ Por efiender eo ' afama a eurt. (^e. Afsi en
Iaert.78.del c. 4.V\ig\\.6

.
Et dubitamus virtu-

10. Cltem extenderefaãis .f El T.iflo Líber.
íiiLa viia breve prolungò co ifitti.

^ Provando osfios v.iy da dura eJ^ada.Vivg\\\n
lib.3. /;>
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Fh via vf.rumpunt aJittts.prvno/q; truàdant

Imrrnjsi Danai-,^latè loca milite eomplent. ^
E-.tc rigor que e' Poccacfpccilica.í;!:!^!'» p.irricu-

larinente con '.os Moros cn efta piaça.fuc porque

elios pocoaites, tomanJole la villatlc Tranco-

fc»no perdonaroii a coía algur.a. Por cflo cnrra ia

eftancia, diziendo
,
que tomo veng inça úcfta vi-

11a en aquellaCuidafi; pagandoks eii la nufma

moneda. Todo fue cl ano 1162.

LXV.
Cotneftasfubjugadafoy Palmella,

c a piícofa Cizimbra,e juntamente,

fendo ajudado mais de íuaeftrelia ^

desbarata huro exercito potente.

Sentioa Villa,evío ofenhor delia,

que a focorrella vinha deligcnte

pella fralda da ferra defcuidado,

do temerofo encontro inopinado.

COn eftas fiie metida en el yiigo Palmela , 5 la

Pifcofa Cizimbra: i fiendo juntamente ayu-

dado mas Alonfo, de fu eftrclla , desbarato

un poderofb exercito. Sintiolo la viila, 1 violo cl C
fcnor d?lU,q a toda diligencia la vénia a focorrer,

por la falda de una rterra,defcuydado dei rcmero

íb cn'.:uencro,no pérado,exrraordinario,cftraiío<,

f^Come/las, &c. Siguiofeal rindimienrode

ellasplaçaseldeiade Palmela, porei modo que

luc£ío ai abaxo veremos,qoe es notabie,

\ Eapifcofi. Cizimhra.Timh\m fc rindio

Cizicibr-- jViUa de mucho peícado.i por efTo !e d i

eíT: epiteco,imitando a Hom.lli. 2. Q«'/j//?ciy*.>«

incolunt Lãcecltemona,é'C. I.deVirgi .Í1D.4.P//

cofisfcoptiios. Arioft.c. i . Pifcofepahfde, é-c. rx

f De/m eflrelU. La eftrclla que fe ha de en-
*~'

tender aqui,es el propío Chrifto : porque aparc-

elo a efte valentifsimo R y, como tiras veres he,

mos dicho.i le dixo, que venceria codas las bata-

llas enque entralfe contra mfieies : i ellas fiieroii

Mlcs,quc ano fer ayiuUd ) delíaeihella íingular-

mente, no eran pofsibSes a braço humano , como

lueqo veremos de lo que fe dirâ en la eft. 6 7

f Ojènbor delia. Era feiVir de Cizimbra ago-

ra g3iiada,el Rey de Badajoz.qne aparecerá en U
eft. íiguicnte bien defcrito , i en la otra bien paf-

mado de lo que le fucedio.

«f InopíTMdo-xs Latin; vale no péfado.no prevê £
nido. LXVI.

O Rey de Badajoz era,a]to Mouro,

com quatro mil cavallos furiofos,

innumeros pioésjde armasje de ouro,

guarnecidos, guerreyros,eluflrofos.

M as qual no mes de M ayo o bravo tou

CO' os ciúmes da vaca,arreceofos, (^ro,

Tomo a.

fentíndogenreobruto, e c?eoan>antr

íaltea o deícuydado caminh.^rTt:

£1, R y de Badajoz era eri:c*Moro^'t<',poikTo

' fo cò quatro mi! furioíos cavallos,' pcones ir;

numerables,gnerreios,l(iftroLs,i guarneci-

dos de armas , i de oro. Pcro qual en e! me-, de

M:iyo el bravo toro con los tcmerofos zelos de

la vaca.al fcntir gente, fa tea como amante bruto

i ciegocl dcfcuydado caminaureiaTsi Alòfo mof-

trado, íubito da en la gente barbara , que pafíava

fegura : hiere , mata , derriba denodado ;!niye cl

Moro Rey,i tolamente trata de la vida , allombra

do todo de un terror Pânico. Su exercito, imirá-

dole, trato folo de fcguirle.! cafo raro : fiendo

e^os que hizieron tal inovimiento, no mas de fe-

fenta de a cavai lo.

^ O Rey de Bada]uz era , &c. Començò a a-

parecer cl Rey de Badajoz por la campana de

Palmela luzido , i fuerte , con galas militares , i

bucnas armai , i nnicha gente , ai tiempo queel

ReyDonAionlo feha lavaen vnpuefto con in-

tentos diferentes defte. Los quatro verfos con

que le defcrive eftan de Macftro : i la compara-

cion rn los otros no menos.

f Iinimeros peo'ês. E'i el original antiguo di-

ic; sijfcnta milpsoís. I aunquc eííe era cl numc-

rode la infantena , o pconagc de aqucl exercito,

mudo bien el Poeta el numero , por innumeros;

porque e! eftilo poético çrandiloco , aborrece la

cifra comun.Veafe lo que diremos en la eftancia

aj.dei cant.4.

í[ Q_udo bravo touro CO'' os àumes da vaca,

f^c. OvH.Faftor.4.

Depo/itdfcqwtur tãurusferitate iuvencam

Quem totifiUus-, quem ncmus omne tremit.

lenel ^. de los Metam .rfor.

Snrgit, c^ vt taurus vaccafuribúdus adempta,

Starenequit-Jy.v.iq; & notis/aitibus errat.

Virgil. 1 2. tamoicn algo deito. Veale 10 que dire-

mos enlâ eftancia 5
4.delcanc. 10. trayendo vn

lugar dei TaíTo. Como el Rey eftai/a elcondido

para otro efeto con poços Cavalieros, tcmiendo

el dano que podian recibir de tan grau exercito,

comparalc el Poeta ai toro, quando llcnte cofa

quepuedefer peligro para la novilla amada- i en

la eftancia figuience ap.ica Ia comp.iracion feliz-

mente.

C Arreceofos: Propio de los zelos el fer recc-

lolos: i fu prmcipa! dinnició es fer,un temor. Def
coav mucho, i muy notório. Puedeobfervaral-

gú critico, q el P.ufa mucho la cóparació dei to»

rorperoadvierta, q en lae. 8 2.del c. r. no la ufa

dei toro,fino dei toreadoni en la 47,defte,no dei

fino dei alano con el:i aqui dei zelofo : i cnla ^4.

dei 10. de íu enfayopara pelear: todo diferente,

i cuydadofo : 1 otras quatro tiene Homero dei

Leon,en 'a Ilíada: aun màs Virgílio ^ i dei Toro

no menos
Dd 2 LXVII
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LXVIT.
Deita arte Afonloíubicomoftrado ^

na gente dà,que paíla bem legura

:

fcrcjínata, derriba denodado,

foge o Rey Mouro,e ioda vida cura.

De hu Pânico terror todo alTombrado,

fò de íèguilo o exercito procura,

ícndo eltes que fizeram tanro aballo

nam mais que fò feíTenta de cavallo.

LA expJicacion queda en eíTotra eftancia,por-
que efta i ella hn una miíina claufula.

_ f Dejla, arte Afonfofubito , é^c. Agora con-
vieiíe faber , que conttantementcrefierenlas hif-

torias Portugiiefasjqueyendocl Rey Don Alou
ío et> pcrfona a explorar , como podna ganaríc la

fuerça de Palmela, llevava foUmence fefcnta

cavallos , i poços ballelleros : i eftandola reco-
nocicndo , aparecio ei Rey de Badajoz cubrien-
do lacampanicon quatro mil cavallos, r fcíeií-

tamil infanccs, todo de la bu?na calidadque di-
xinios en la cibncia paíIaJa, Marchavan cu diii -

gencia por acudir a Cizimbra, que cl Rey avia
acabado deganar, ITnqueellos lo fupieirl-n. Ei C
ponderando la defordeu , aiiuque viellb la copia,
les aparecio fubico con íús íelèncalanus, - hizo
huir toda aquella maquina , no Jiu eilrago ( pro-
digiofo para dezirfe '

)
grande. Con elta vifta,

los de 1'alinela , que el Rey andava eftudiaii-

do tau cuydadofo como riiuiirlos , entregaron
luego la placa , concandoíe por deudores , de
qucel fecoutentaiTecouelVo. Vea agora la euni-
laciou, ia cmbidia, i laverdad, fidixuuos bic.i

en la eltancia 55.que la eftreila dei R^iy era Chn.
fto: ifi íemejautcs acciones fou polsiblcsa bra- p
Çoliumoiío, liu iin auxilio fiiiguar de mano di.
viiia.

^ Fere , mata, derribd. Ercilla cant. i^.Hse-
re , mita , derriba, ^c. To-lo ello dize el Poeta
íiu otraprecedenca dcpalabras,o dcfcripcion
de enfayo para tal pelea,como gran Maeitro,*por
que aísi como en el primerverfo propufolubito
el encuentro,procede íubito el cftrago.

^ T>ê hum Fanico terror. Quiere dezir de
iin eípauto grande , con pequena cauía. Ha—
lio que los Pan°s Sátiros dela autiguedad, fon E
lo miímo que lucubos, i Io que vulgarmen-
te fc llama Duendes, oTrafgos.o Pefadillas,
que oprimiendo a los que duermcn : o pare-
ciendolesque les oprime, i hazicudo cicrto gé-
nero de riiido per caía , fin verfe , viene a cati-

íar temor, fiii que fe k^i. de que. 1 es cier—
to, que muchas cafa? fe han hecho inhabita--
blcs,por íerhabitjdas deftos efpiricus, i aver-
íe experimentado , que llegan a quitar la ro-
pa de la cama, burlandofe dei que cfti en e-

11^ jí a^ourtdolc. Plutarco cn cl libro de ilis.

i Oílris : dize, que av:?:;d j TiBu miiertoa rrai-
^ cion fu hcrmano ci grande 0;iri«; , i cchaud )le

en cl Nilo, I;)s priuieros que vieron (u cadá-
ver, fueroulos Panes , o Sariros de aquci difl

trito : los quales derramando deípucs íobrea-
quella miieicc vancs rnmores por todo Egyp-
to, dieron ocalion a fubitos , i vários tumul-
tos; de qur rcíuitô, que todos Josmiedos, i

fobreíklros , que procederi de caufas no ave--
riguadas , fe 1 amallcn terrores Pânicos. Alcia-
tocompuf) delio !u emblema 112. con un Fau-
no, o Sátiro Tonando nn cuerno , i la letra.

F(f/í) cernensf gfntcs agmine turmas
Qj^-s mea mine iriJiSt cornt-fl,?Faunus ait.

I ala fiii-xpofíror Cláudio M:u:)c,d'ze,que la aii

tigucdad tiivo a Pan Dios de los Pallores , por
caudi deílos micdos , f|n faberíeelorigen : i que
Fornuto rcfi?re , que efla calidad de tenor inna-
diô aios Franccfes, quando cou fu Capita Breno
ivan fobrc Delfos, i orros exemplos que alli pue-
de ver el curiofori deftede los Francefes crcoyo
fe quifo valerei Poeta por la remejan.:a.

f Todo ajfomhrado. Eu dezir el Poeta
, que el

Moro quedo allombrado con ellc terror Pânico,
alude a lodichojdeque Pan es el Incubo, efpccia
de demónio , a que llamamos Fantaímas i íom-
brasriafuTinbracios aios que las ver,,o íienten : i

vulgarníente fe liama en Portugal a los tomados
de! demónio, aiiíombrados.

5[ Sd dejcguiio-.o í';irírí-.;^f.Entiendere el exer
cito bárbaro

, que viendo huir fu Rey > le imito

;

que el nucflro n^;; tcnia exercito.

LXVIÍL
Logofegue a vitoria íem tardança,

ogram Kcy incaníabiijajuntando

gentes de todo o Reyno, cuia uí^^nça

era andar fcmpre terras conquiílando.

Cercar vay Bada)z,e logo alcança

o fim de feii dcfe;o,peIejando

com tanto esfofço,earte,e valentia,

que a faz fazer às outras companhia.

LVego el grande i incanfable Rey Alonfo fí-

giie fin tardança Ia vitoria, juntando en el

Reyno gente,cnya cofíumbre era andar con
quiftando tierras. Va a fitiar Badajoz, i luego ai -

cançòel finde fudeíTeo, pekando con ranto ani-
mo, arte, i valentia , que la hizo iiazer compania
a las otras vencidas.

f logofegue a vitor. (í^c, Tmagen dela priíTa,

quedevcavcrcuun Capiran:!a qurd pinta Pier.
Valer.lib.4j.conun rayocnlamano, a! ladoim
Dtlfin,i fobre la cabeça un Açor. 1 porque Cc-
far file íingniar en ella,i nueftro P. en ia e. i j. dcl

c. I .dixo,q arrucq de Ccfar cantaria a Aloidb.no
olvidãdofcdc o dicho,va en cftas acciones fuvas

mollrãdo en el aqila vivacidadprefuioia, q real-

íuente
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mente fiie la fortuna de Ccfar. Vicndofe , pues,

mieftro Rcy favorecido dcl!a(Je Dios,queremos

dezir) ique e! Rey de Badajoz iva ya Ikno de re-

morde fiis armas , fe rcfolviò en aparecerleotra

vez antes que cl temor fe Ic acabade de exalar de!

pccho: i ji.ntando alpuna gente con prefteza grã«

tí:-,repurorobreaqiièÍlaCuidad, i la t^anócon Ia

milma, masnofin buena refiltencia , quelchizo

obrar gentilezas militares coii e! ingenioji coii el

b-aço. Era todavia Badajoz dela conquifta dei

K(.y deLeon, iparecioque Alcnfofc aviaem-

plcado en efte hecho,mâs por derg"ftarle a el,qMe „
por iliiftrarfea Ç\,o creer qae podia fiilteiitaiíe

^

en aquclla placa; íi bicn era peligrofo para fii re-

putacion el largaria, empenado una vez en adqui

riria. Todavia porque el odiohafta en coraço-

nes tan grandes tiene domínio , el Rey eftando

defavenido con el de Lcon, i queriendo mas atê-

dcr a moleftarle,que aotra cofa, vino a fabcr a fu

cofta, queDiostambien caftíga a fus favoreci-

dos: iafsi,oporlo que avia vfado de rigor con fu

madre (fi fue afsi) o porque efta acció defd'XO dei

intento fanto de las otras.o por todo, padecida

defgracia que hiego veremos Yo mas me acomo
doacreer,quefiieencump\imientodelo q Chri_Q

to le dixo,quando le aparecio, como con!\a de fu

jnramenco folemnci fue : Qjevencíria tod.is las

Vízes quepeleajje contra los enemigjs de la Cruz..

leito (ucedio puntualmcntecn vencer todos a-

cjuellos con que entro en argumento militar,! fer

vencido en efte por quien no era enemigo delia. I

aunquc amigos delia igualmét? há vencido unos

a otros, antes , i defpucs ; eíF-> no impidc eftotro,

por los fecretos que fu divina Mageftad fabe, i de

que no Ic podemos pedir cuenta. 1 bi<;n fe vè que

anduvocn efta acciou fu divina voluntad; pcrmi-

tiendo, q el Rey fc rompielTe vna pierna, i cayefle

^ z;s para que fe enmiende,o por fecretos , qíieno
conoce cl hombr;.': íi haUa aqui guarda íii mprc- a

efte vaicrofo Rcy de los pe:igros .; que el f: '..h c-

Cí,agora no le dcxa tcncr definia contra la nuJ-

dicicin de la ma>lrc,que eftava prefa.

f Maso alto Deos , (^c. Ponderado avemos
por nuiclia lecion,! experiência , q nadie peca gra

vcmcntc , q no fea punido er. ethi vida; aun los ti

favorecidos de Dios, como fae eí\e gsan Princi-

pe:i queaunquerarde la pena,como el l\dize,fié

prc llegaa tiempo. Deívcnturadode aquel que

defcaradamcnte fe poneajngar con la julliciaui-

vina:i en particular fies de los q con poder ulan

dei mal umor,apartados de la razon. El P. en ef-

te lugarrKablò por la boca de Orai-io Ub. j . od.a.

Rr.ro antecedentefcelefttir/t

De/ervitpedepcEna claudc.

Si ya no es mas propio de Stacio Thcb. ^ .

Scdvidet hocvidet ille Deum regnator , ^ aufis

Será quidem,manet iratamen. t:.\\ íemejance vé-

gança.I aqueilo :iotorio. Lento enimgradu divi'

na procedit ira tarditatemq, fí.ppiicij gravitate

compenfat.\Ax^ viencauuque tarda. Arioito caa-

Fin cbe Dio,efant\ a la vendetta tnvoglta,

La qualfi ben tarda a -venir compenfa

L' ind-.gio poi conpunitione immenfa.

Yocreoque derechamente io tomjue B. TaíTo

Amsd.c. ?4.efl:.i.

Nonfia chipenfl dipoterfuggire

Belghtftijshno Dio l^ alta -vendetta;

Chefiegli ha ben la man lenta alpimirit

Faiper che ujíirpietàpiu fi diletta.

Per chcjlpenta i' huom delfuofallire-,

11 benignof.gnor tarday^ afpetta;

Ma il paga poiyVedendolo ojtinato

Con doppiapena i' ognifuopeccato.

fu cavallo con el , para que el de Leon Ic pndieíTe U Algunas razones deaquellas, porqa lo?que rae-

prender; que fue como atarle de pies, i manos el

miíi-noDios, para que no v fade contra Chriftia-

nos , i fin jufticia , de la efpada que eftava infti-

tuida contra infieles folamence , por fu divina

^ Que afezfazer as outras companhia.& Taf-

fo c. ?. eit. j 4. Molti eadcndo compagniaglifsro.

LÍX.

Mas o alto Ueos,que para 15ge guarda

o cafiipo à> aquelle que o merecej

ou para qle emmerfde ài vezes tarda,

ou por fegredos q homem nã conhece;

fe atcquiíeropre o forte Rey Tefguarda

dos perigos a que elle fc gíFerece,

at^ora lhe nam deyxa ter dcfcfa

da maldiçam da mãy qoecftava prcfa.

P Ero el alto Dios,qiie guarda para íú tiempo el

caftigo de quicn íe merece, i cjue, o urda a ve-

Xomo 2.

recen caftigo por culpas graues,a vezes tarda;na-

llarà el curiofo traidas con agudeza iilolbhca en

Boecio, ai principio dei lib.4. de coníol. La Ef-

cuela gentílica creia, q los Díofes traian los pies

de lana:queriendo di2Ír,que vcnian acaltigar de

cfpacio : i tambien que venian fin fcrfentidos , i

quando menos fe pienfa-Yoalomenosaisi loeic

perimentè,viendo correra algunos a toda rienda

en deíj>recio de quanto vive con gran fobervia , i

executando mucho contra pequenos injuftamen-

te , i en uu punto, quando menos lo imaginaron;

reduzidos a todíimiferia, ipr ncipaimínte apo-
nerfe con ruegos en las manos de los mifrnos a

quien avian ofendido con tirania ;
qnees la exe-

cutória de la Fortuna adverfa; que defte mo-
do fabedefandar lo andado , iconfolar los pe-

quenos.

^ Da malditam da mãy que eftavaprefa. En
laeitan. J j. apnotòei Poeta eltapníion ,cnquc

fe dize pufo el Rey a fu madre, i lacâufadella.

La qual viendofecn aquel eftado, maldizicndo

ai hijo,pidio a Dios,(jue afsi como ellc avia me

-

Dd i tido



lOJ L V S I A DA 106

tido los pies enhierros, conellos fueííe caftiga-

do,i en ellos fe le rompiefleu las piernas. 1 çs de A
ponderar» qdealgiu>as:res vezcsqueci Rey fue

hcrido , todas fiieroii en Ias piernas. Alfin, o ("ea

por efto (fies que lohiivo)opor lapoca juftifíca-

ciõ delta toma dcBadajòz>o por lo q Dios qiiifo,

cl hiivo clcaftigo^ Inego veremos en la eth íig.

Falta advirtir dos cofas; una, dczirel P.qiie lama
dre dei Rey D. Alonfo eftava prcfa ai tiempo qne

le prendio el Rey de Leoncocra, averdichocnla

eft. J j . que fe vio vcngada en tiempo breve ; i er>

cfta que el caftigo.o vengança tardo. Es de faber,

que el tiempo en que niieftro Rey vcnciô ai Rey
I).Alonro Vll.en Valdeves.fuee/anodc 1128. B
i (aunque de pocoí diasj va entonces renia preíã

cl fu madre : i la toma de Badajoz en q Ic fucediò

cftadefgracia,fuehaftacl ano 1 169, I afsi, quan-

do menos.de la prifion a la vengiça van 40. anos:

i lo que CS mas, q en todos ellos eftuvo prefa, có-

forme ai P.Però encontrandofe efto con el ticpo

delamuerte de Tereía, q fuc por los anos ii jo.

queda claro, que nieltafe vio vengadacn tiempo
breve, ni eftava prefa quando el Rey fue prcfo , i

quebro la pierna. I afsi el P.anduvo en eftas ciic

tas,o errado,o mifteriofo. Mifteriofo es, que an-

tluvo fin duda. Porque como Terefa deviò morir C
enlapriíion,pudoel P.dezir, queella fele conti-

nuo con la de la muerce, i que defde una i otra ef-

tuvo vicndo eíTe caftigo q Dios dio a fu hijo , por
Jo q usó con elIa.O tãbien (i es mas propio de lo

mucho q el P. cala i ahonda en fus penfamientos)
aunque Terefa era ya muerta,ellava viva ai mun-
do en fu agravio : porque quien los recibe tales,

no muere en la memoria de las gentes, i a lo me-
nos en la jufticia divina, en quanto no eftà fatisfe

cho. Por eflo dixo Dios a Cain (como confta dei

Genef.cap.J^.) que Abel clamava defde las entra-
nas de la tierra.por el caftigo de tan horrendo cri J)
men. Efto es , que muerto vivia para folicitaria

penadel. I noayduda,qucen efte fcntidohabla
el P. de Tereía. Y para lo de aver dicho q fe viò
vcngada cn tiempo breve,aviendo tantos aftos de
la culpa ai caftigo, fe ha de eatender, ({ fue breve,
porque no lo refervo Dios para el otro miido, co
mo íueledczirfe, fino que lequifo caftigarenef-

ta vida,que es breve : para que los que vieron en
cilael crimcn,eneHavíeírcn la pena. leftafuela

mente dei P.fiemprc fcntenciofo.

LXX.
Que eílando na Cidade que cercara, r
cercado nclla foy dos Leonefcs,

porque a conquifta delia lhe tomara»

de Leam iendo,e nã dos Portuguefes.

A pertinácia aqui lhe cufta cara,

afii como acontece muytas vezes,

^ cm ferros qbra as pernas, indoaccfo

à batalha onUc ioy vencido,e prefo.

POrq çftádo en laCiud.td ^ avia ccrc.\do,lo fne

de los Leoneíês cn ?:la,porq !e.s tomA»a fu có

quifta,riédo aqiieilaparte dcLeó,i no deFortu
gal. Aqui le cuelia caro la pcrrin.icia, como mu-
chas vezes n.'ccdc ,

porei corriédo inflamado a la

batalla cn q tne prelo,qbiò las piernas en hicrros

% Ejiudo Kl Cidade q cercara, éfc. El Rey fitiò

a Bada;oz,i en odlos dias la riiidióri tábié cn po-
ços Ic vino el Rey D.Fcrnâdo II.de Lsóa firiar

en ella,pnrq era de los términos de fn cóquifta. B
ra D.Fernádoycnio de D.Alófo.cafado eó Ai hi

ja D.Vrracan ni cftos parécercos,ni la razó baftò

para q dexalle la placa acuyaera:i eftuvofc firme.

5[FíZ?í.Ei) rigor no es cóíonantede Portuguc
fes,i Lconeres;però vcafelo dicho c.7.eftan.77.

^ Que emferros.^c. Efte es cl caftigo qcl Poe
tadizc en la e. 5?. vio D. Terefa en fltíiijo Alófo,

por tenerla prcíi en hierros. Vinicndo el Rey de
Leó,puej,aliciarle,fAliò el có tanto furor corriê

do,qarrimãdoíè mucho elcavallo a lapuerta de la

muralla por dõde falia, le dio có tuia pierna en un
cerrojode mancra,qlarôpiò: iluego de embara-
çado el cavallojcay ):ifaliêdo elRey delafilla,co

mo no fe podia fnftentar, fue prefo de los Lcon<;-

fes; i por librarfe de laprifionde âi a poços dias

prometiô ai de Leó,q fe le bolverian algnnas pia

ças q tenia tomadas con femejante jufticia q efta

de Badajoz , i hecha entrega de loq Inego podia
hazerfe

, y cornada feguridad dei refto qdò libre.

f Feneido,epre/ò.Pvcfo (it vencido me hazedu
da, fiipuefto que no huvo pelea.

LXXL
O faroofo Foropeyo,nam te pene

de teus fcytos iluíires a rui na;

nem ver que a juíla Nemeíis ordene,
ter teu fogro de ti vitoria dina:

Pofto que o frio Fafis,ou Sytne

q para nenhum cabo a fombra inclina,

o Bootes gelado, e a linha ardente,

temeífero o teu nome geralmente.

OFamofo Pôpeo, no te laftlme la ruina de rtis

iluftres hecbos:ni el ver q ordene la jafla Ne
mefis, q ta fuegro tenga de ti una dignavico-

riatpor mas que el rio Fafis, o Syenç,q a níngiina

parte inclina la fombr:i,i el elado Bootes, i la ar-

Qicte linea,tcmicíren generalmentc tu nombrc.

^ O fjmofo Pomptyonamtepe. í^f. Conlii
de%raaa de D. Alonfo prefo de fu yerno,confuc-

la el P.a Pflmpeo,vécido de Cefar fu fnegro; boi
viendofta el coneffc eruditifsimoapoftrofe: ai

modo que en la eftancia j 5 . dcl can.4. confuela a

Sertório, i a CorioUno , i a Catilina ; i en las a 2

.

i 2 j. dei 10. a Belifario(veafe alii)al reuezdelo
que hiziera otro ingenio , que fuera confolar a
Álonfo,con acordarle lo que pafsò Pompeotpero
íubienilo depunto la gr.^dcza de Alonfo, cófuela

a.9om-
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a Pópcojhazieniole inferior,! argnmcntádoii c5

cliiyé.lo,q pvics Alonro,Heroctã rVocraiio,fe viò A
aísi oprimido, no tiene cl de que tener \>2.\x , fii-

posiiendofe '-.-n ntarioc privançicon laFarcuna.

^ iVíOTf/T/.Diofade las venganças jiiRas : por

otro nombre Rannuíia.Ovid. dí Tii'l. lib. 5. e!

.

p.sl Poecaenlaelbn.80 dei cant. ?. I mirad co-

mo finrefpetos alâ':tóclbien, i condena emah
porque íien lo cicrto , que cfta accion dei Iley 110

fiie imUjincçcniolamence le llama injullia con po-

neru cn cl Tribunal de Nemens , Diofa que caf-

tiga losaclos injuflos, en la fabula Poética míf-

ceriofa-jO la propia jufticia:porqiie fabii'ando los g
poetas, que ella húyò de entre los hotnbres , i fe

fueal cieio, afsidcfcrivc Hefiodo a Nemifisen

fuTheogon.lib.i.

J Pojio que ofrio FíiJisyOu Siene , ^c. Todo
efto,i lo que (e liqiie es Lucano iib.2.

Hinc me v:ótoremgelid.ts ad Phajídos undat

ArBos habes, cálida, medius mihi cognitus ax''s

ty£gyptú atqui umbras nufquam JieíleteSyene.

HabUndo dcl mifmo Pompeo. Va nueílro Poe-

ta.en efta eft.i la figuiente, nombranJo las partes

dei mundo eirqucaquel infeliz Heroe fue vence-

dor. Falis es rio dela Rigion de Colcos,i fale dei C
monte Caucaío. Syene Ciudadde Egypto,adon-

delosrayosdcl SjI undiadel anopenden tande

reclios defde el Zenit,que la fombra de todos los

cuerpos que la hazen,cae derccha alospies.fin

iuc;inaL-rea parte alguna. Veda Ptolomeo, ia

Microbiojfobreel fuenode Scipion,lib.2.quea-

cufa a Lucano en efte lugar.

^O Bootes gelado, é-c. Entiende la Region

dei Norte.-porq .:c Bootcs, o Arílofilax es íu guar

da, o Uamado piltor de la Hclice , o OfTa mayor.

^ A Itnb.i ardente. Es la Imea equinocial:! Pó
peo hizofe luaar i nombre por eílas partes. p^

LXXII.
'^

Poftoqarica Arabia,e que os ferozes

Eniocos,e Colcos,cajatama

o veo dourado eftede:e os Capadocesj

eludca.quehum Deosadora,eama:

E que os moUes SofenosjC os atroccs

Siiiciosjcora Arcnenia,que derrama

As agoas dos dousriosjcuja fonte

eftà noutro mais alto,6 fanto monte.

POr mas q la rica Arábia , i los feroces Enío-

cos,i Colcos, cuya fama cftiéde el dorado ve-

lló,ilos Capadoces.i ludea, q adorai ama un

foloDios,iq los moles, floxos Sofenos,ilos atro

ces Silicios, con la Arménia que derrama las a-

guas de los dos rios,ciiya fuente eftâ en otro mas

alto i fanto monte:Corr(r en ejfotra ejiancia.

^ PoJlo q a rica Arab.^^c. En toda la crt. cóti

nua el lugar de Lucano,q comentamos a traer en

cíTotra de las partes cn ^í\xq vencedor el grande

Pompeo.

Me domitiu cogncvit Arahs-.fne Mr.rtejcroccs

Hâniochi^notique ercpto viUcri Coíih:.

Cappãdoccs mca fignz thn:nt, (j^ díed'tj.fasris

Ir.ccrtiLuUã De:,AÍ<,i:-Jq:ie Scpbernc,

Arménios, Celícapinef.ros , (^c.

De la diviíion de Arabl2,'iiremos en fj (ugar,qns

es en la eftanc. 6 j . dei canr.4.

«í Eniocis. Habitadores , nolexosdc los A-

clieosjcnlaSarmariajútoal Póco.Ptol.c.p.í. 5

5[ Co/fO/.Los habitadores de aque iapartc.a-

dciule huvo el decantado veilocino de cro.

«I Capadoces. Capadócia es Província de la A-
fia menor -dividenla con variedad los Geógra-

fos.

^ EIudea,que}Jum Deos adora,e ama. Eftidf-

chocnnGeronimo V!da,Chriltiad. j.ir.fíri. /«-

díaDeum nonar/iplius umtm AEternum colit,

(^c. ludea es Region de Sina en la Alia mayor.i

parte de la Palcftin3,todo dcl Turco.

5[ MoUes Sofenos. Porque cftos moradores de

Sofena,parte de Suria.fon efeminados, i lalcivos.

Por cíTo adel.-.nte cil.pi. Ham.ud a Sardanapalo,

Molle:\çx\\i 175). ai jN.ryD.Fern.

^ Silicios • gente fiera de Carmania^ Region de

Afia menor : vivian de fcr piraras i i por ello con

gran propicdad Ics llama el Poeta atroces.

% Com Armenia,qtie dtrram.i as agor.s dos-.^c.

Entiende la mayor Arménia , que es ia que iuiíra

Jos dos rios T:!íris,i Eufrates , que tienen fu ori.

gen en el Paraif). Pore{lodize-,que fu fuente ef-

táen otro monte mas fanto , imas alto: porque

dei monte cn que fc dize eftuvo el Paraifo, eftri-

venmuchos Autores fertan alto, que excedia la

jurifdicion de las nuvcs, 1 de losviencos. Vcale

lo que dircmas en las eftanc.^4. 7.^. dei canto 4,

ienla 31.dei o.

LXXIIT.

E pofto emfim q defde o mar de Atlãte

ate o Scitico Taurotniontc erguido,

ja vencedor te vilfcro^nam te eípante

le o campo Eraathlo íò te vio vencido:

porque Afunío veras fobcib.',eovãtâ

tudo renderjc fer defpois rendido.

Aísi o quis o Confelno alto,e cclcfte,

que vença o fogro a ti, e o genro a eíle.

IPor mas,al fín.quc defde cl mar Atlântico haf-

ta el Scitico Tauro, monte elevado, te viefien

ya vencedor, note efpautc,íi ro'amenteel ca-

po Ematio te viò vencido. Porque aqui verás cl

frberano i ovante Aionfo renderlo todo prime-

ro,i fcr rendido defpues. Afsiloquifoelako, el

celeftc Confcjo,que vença el íiicgro a ri , i ei ycr-

noaeftei

^ Epojlo emfim que defde o» &c. Continua cl

Poeta con Lucano , aísi como lo començo delsic

Ia eftancia 7 1 . fcgun ya viítes.

Dd 4 Tau"
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—— Tatirofqntftibegi j^
Qj^odjòcero btlium prater civiltreliquii

A'iolto c. i j. Dal mar d' Atlante, a i termjnid*
E^itu. Minnirno eu foiíoto dei \\h. 2. Pir eh ' io

dal mar de Atlante âl , ^e. El mai' de Arlaiue,
es el Occeano, que fc llama afsi por la psrte que
bana de la Africa,adondefe Icvancael monte At-
Jas:i quiere dezir el Poeta por eftos términos,dcf
de e! Occidcntc ai Oriente : cntendiendoporlo
primero cl mar Atlântico; i por lo regundo,aqiie-
11a parte dei monte Tauro,que corre ázia la Tar-
earia.

5[ O campo Ematbio. Entiendc Ia campaiía de ^
Faríalja(queescn Tc(ralia-,)iaunque oy verdade
ramenre Emathia es Macedónia, Lucano lo vfnr

pò por Tefalia , iafsi lo hizicronotros Poetas.
En eíTe campo fue vencido Pompeo, de Iiilio Ce
far: llamòfe afsi de Emathio Rey fiiyo.

^ Ovante. Vale lleno de triunfos : porque en-
tre Ias diferencias quo dellos huvo en lâ ancigue-
dad, imo fe llamava de Ovacion , de que era pro-
pia la corona de mirto,o arrayan. 1 aunquc cila
Alerte de triunfo era de acciones no ran grandes»
como Ias que avia tenido nueílro Rc-y Don Aló-
fo,el Poeta entiende,como tal,por < lia todas, me Q
nos h Naval :i ni efta le falto, ii fé cuentan por de
Jos Principes las acciones de fus vafíallos : por-
que Dnn Fnas Roupiiío fue iluftrifsimo Capican
de nueftro Rey, q fc pufo cfta Corona cl primero
tn Efpanarcomo veremos en la eftanc. líí.del.cã
to 8

. Dizejpnes, el Poeta,que Alonfo lleno de to
dafuertedc triunfo, fcvinoa verpiiefto en las
manos de íu enemiço*

% Afsi o quis o Confelbo eelejle. Virgil. En. 3.

Ssefataferebant. lenel ySicdysjoluifiis.

^ Que vença o/ogro d ti, e ogenro a ejle. Crec-
mos , que tn elle n-iodo de dczir fe dexò llevar el ^^Poeta de aquel de Petrarca en fus triunfos , cap. *-'

I .de Amor. Se vinfe il mondo , (^ altri há vinto
lui. Qnç luzida ponderacion en tal cafo! Q^e bc-
Jla' porque Cefar que véciô a Pompeo, era Ui fue
groii el Rcy,que^Alonfo era fu yerno.

LXXIV.
Tornado o Rey fublime finalmente,
do divino juizo caftigado,

dcfpois que cm Sanrarc foberbamcnte,
cm vão dos Sarracenos fby cercado: E
E defpois que do Marryrc Vicente,
ofantií^imo corpo venerado,
do íacro Promontório cr>nhecido

à Cidade VlyíTca foy trazido.

TiVcltoíIn.V.mcnce el íublimcReya Prrtugal,
*-' caftigado dei divino juizio, dcfpucsque^cn
vano fue cercado de los fobervios Sarracenos en
S4ntarcn;idcrpuesqiiccl fantifsimo cucrpo dei
Mí^rtyr Vicente fue traído con vencracion aU

CiudadVlyíTea, dcfdeel con^-cido i facro Pro-
montorio de fu noinbre : En la ejlanciajiguientt

corre la clauf:ila.

f Do divino ')uizo cajiigado. Recotioce e! Poe
ta,q!\e en cfta deígracia dei Rey c^^ricurrio parti-
cularmente voluntad divina , coiiformealo que
diximos cn !j c'>anc.68.

f Defpois que,^c. Efte dfffpii/?s no f? ha de en-
tender, quf iiclj.nii.-b que cftuvo fui doen Saurirg
Alonfo,! dcfpues que fc truxoel cuerpodc S.Vi.
cencejfuí-prefoporcl R.-yde Leoii,ÍMi',q:is def-
pues deíTa P' ifion (ucedieró eíí.is cofas , i dcípues
delias el pafl-i»- e' Príncipe Don Sancho de orden
de fu padre a Seviila;como veremcs en cítotra ef.

canci.i.

f Em Santarém
, ^c. Foy cercado. Los Mo-

ros como vicon
,
que ia Fon una avia moftradr>

lasefpaldas a nueftro Rey cu Badajoz,cobracon
animo para acomererlc, no fabiendo que clfa For
tuna era Dios.i que eíTc Dios tenia dicho, que có
traellcs fiempre feria vencedor • ai motlo que os
dixMTioscnlaeftanc.^S.Poreflb Albojaque Rey
de Sevilla vino hazkndo graves dafios, hafta atre

verfe a cercar nueftro Rey cn 'avilia deSintareij
con exercito copiofiísimo. Hallavaíe Alófo vie-

jo > i en particular manco , o tau rcfentido de \x

pierna quebrada en Badajoz, que dcfde entonces
no fe pufo mas a cavallo > i ftempre cam^nava en
ombros de hon)bre9 > quando era breve el camr-
no:i quando mayot, encarto. Refolviofe a falir

a los Moros pirefto en el, i felizmente los desba-
rato artes que llegaífeel Rey de Leonfu yerno,
que vénia a- focorrerle , fin embargo de fus paísio
nes. I CS la ventaja que llevan Jos Reyes a los o-
tros hombrcs , deponer la pafsion en feme;antes
apriçtos,con animo vcrdaderamentc Real : divi-

no dixeramos mejor, porque lio ay duda que tie-

nen mucho mas de Dios los Reyes. Lo cierco es,

que el faber Alonfo,que fu yerno venia,Ie hizo ia

lira darlabatalla anticipadamente, porque no
quifo repartir la gloria defte triur.fD con nadie.

9^ Martj/rt: Por Mártir. Efteaiiadirde letra,

fe llama P.iragoge , efpecie de Ia figura Meta-
plafmos. Martyr es voz Gricga,i vale_, Teftigo.-

que lo es valicntc de Chrifto, i fu dodrini qiuen
tnuereporel.iporella. Por diligencias dcJ Rt^
Don Alonfo fue hallado cl íãgrado cucrpo defte

iluftrifsimoMartyrenel Promótorio,o cabo Ma-
mado de fu nombre > i traido a Lisboa , en cuya
Iglefii mayor cftà , i fe venera. Fueefto cl ano
1 17 j. i dcfde entonces tjeneaquella grandifsinii

Ciudad por armas una nave, i doscuervos; atila,

porque le truxo efta relíquia: i a ellos, porque af-

íiftiendo a la guarda dei fanto cuerpo,fiieroii par-

te parahallaríe:i guarda tan fiel ,quefc vinieron

con el en la mifmanave. I fea como fc fuere,dcf-

dc entoncífS fe V5n fiempre cn la Igiefia mayor
dos cuervos andando entre ia gente. Los vimos
enelanotf ip. ielde 628.629.1 5^o. que íon

los que eftuvimos cnaqueila Ciudad

LXXV,
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LXXV.
Porque levaíTe avante feu defe jo,

ao forte fi:ho manda o lallb velho,

que às terras fc paífaífe de Alcmtejo

com gcnte,e co o belligero aparelho.

Sancho de esforço j e de animo fobeJ0|

avante paíTajC faz correr vermelho
o rio que Sevilla vay regando

,

co olangue Mauro,barbaro)e nefando.

POrque ncvaflcadelante fude(Teo,eI caníado

viejo , manda ai valerofohijo, quepafíálTea

las tierras de Alentejo, con gente, i pre/en-

cioncs belígeras. Sancho con fobrado valor iani

mo pada adclantcjihazc correr bermejo con la

Mauritana i nefanda íangre , cl rio qut va regan-

do a St;vilia.

^ Porque levas, é*c. El Rcy hallandofe viejo

i canfado , ordeno a íu hijoel Príncipe Don San-

cIjo, que tomaíTe las armas por cl , i paíTJlTe a caf-

tigar los Moros, que íc ivan enfanchando por las

tierras de Alentejo: i cl inundando brios mili-

tares 1 i exctdicndo aun los dcrteos de Tu padre,

pafsòadelinte, i Ilegò hafta Sevill3,adonde cn fie

ra batalla vencia los bárbaros , i bolvio lleno dã

triunfos i defpojos.

5" Animofibe\o. Qiitcre dezir animo fobrado,

fuperabnndante, porque ncádandole el padre haf-

ta Alentejo , Ilegò hafta Sevilla, i excediendo los

dcíTeos de fu p3dre,cumpliò los fuyos.

^ E faz.corrsr vermelho. Corriò bilelto cn

íangre el B tis, a poder de Moros mncrtos cn fu

orillâji en íu puentcal golpe de la efpada Portn-

gucfa , que efte Príncipe pafsòallâel ano 1178.
ganando enaquelinfigne conflito íníígnc fama.

El modo de dezir ts , imitando a Virgílio lib. 6.

EtTymbrim multo fpumantemfanguine. I a Lu-
cano lib. 7. Turbatos in curfo fanguinis amneis.

Afsi otros. En la eftancia 2o.dcl c^nto 8. k boi-

verà a acordar deíle hecho,fin duda, digno de que

muchas vezes fca memorado • con que Don San-

cho íè Uevò la gloria de fcrelprimer Príncipe dt

Efpatia que faliò de fu Reynoal cftraáo coa ou-

no armada.
LXXVL

E com efta vitoria cobiçofo,

jà nam defcanfa o moço ate que veja,

outro eí^rago como eítestcmerofo,

ro bárbaro que tem cercado Beja.

Naro tarda rouyto o Príncipe ditoíb,

fem ver o fim d? aquilio que def^ja.

/iísi cftragadoo Mouro, na vingança

de-tantas perdas põem fua eíperãnça*
Tomai.

é f Codicíofo el rartço con efta ritoria . ya no dcf-

" * caiifa hafta q^.ie vca otro, com') cft'"» tcmf rofo
cftrago cn e! bárbaro, q'i- riens ííriada B;j.i.

No tariía muchoel dichoí(> Príncipe f7n ver t-l rtn

de aque lo que delP^-a . Aí«í alTolado cl Moro,
pufo fus cfperanças enlavengança de tantas per

dída?.

(f^E com e/la vitoria eobi:.(^c. Vna vitoria

iluftre . anima para folícícir ocras. El Principe

Don Sancho.vie.idofeconaquellade Sevilla, vi-

noaponerfe fohre la villa de Nicbla: i compo-

B niend^fe paracombitírla , le Ilegò avifo de que

los Portuguííes eftavan cercados de copioíã Mo
rifinaen la Cuidadde Bsja : i fiibicamente arre-

bato parte dei esercito que traia, i fue bolando

a acudir ai cerco, i a todo furor ;e deshizocnA-

bril de 1 1 79-

f Mivingança detant. &C' Vicndofe el Mi-
ro ene ftreclieza , ferefolvio e! Miralinuminim»

Rey de Marruecos , en que avia de acabar de Una

vez con las valentias Portuguefas : i para cfto cá

duxo '^ente de toda Africa ; eu particular de las

partes que nombrarilaeitanciafiguicnre. Dcxc

C fe caer fobre Portugal con quarenta mil lanças, í

quinientos mil infances. Caminò a Sanraren,adc

de fe hailava ti Principe Don Sancho. £1 reitoa

baxo.
LXXVIT.

Vã fc ajuntam do mõce, a que Medufa

o corpo fez perder,quc teve o cèo:

jà vem do Promontório de Ampelaia,

e de Tingi,que aíTento foy de A ncèo.

morador de Abila nam fe efcula,

^ que tãbem com fuás armas fe moveo,

ao fom da Mauritana,e ronca tuba,

todo oRcynoqucfoy do nobre luba*

YA fc juntan bárbaros dei monte-, a quien Ms-

dufa hizo perder el cuerpo,quc foftuvo el cie-

lo : ya vienen defdc cl Promontório de Am-
pelufa,i de Tingi, que fueafsientodc Antèo. El

morador de Abila no fc efcusò,moviendofe tam"*

bien con fus armas ai fon de Ia Mauritana i ron-

ca trompeta todo el Reyno, que fue dei nobJe

15 luba.

<|f
Lijê ajuntyé^e- Rcfena breve, i clcgantifsi-

ina de la gente que truxo el Miralmuminim.

^ Do monte aquém Mcd-é^c. El Poeta afsí,

ca(i,habla defte monte cn la eftanc. ult.dcl cio.

1 en fus rimas Egiog. r .defte modo.— Opajio de Ampslufa

Co* o monte que em maoponto vio Mediifa

•

Afsi Petrarca cnel Soneto 165.

Può quello in me.cbe nelgranvecchio Mauro
Medufa-, ^c Porque Atlante (de quien por

fer grande Altrologo fiagieron los Poetas, que tG

nia cl ciclo ai ombro) viendo cl roílro de Mcdtifa

Dds fe
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Je Cf nvcitio cn aqiicl mnnre de Africa.qne ticne

cftenombrc,dcrjccfterticeflo. Ei rcxto Tc deve
ordenar dcfta manera : 7.t fe juntam Aíotiros do

r/iontí aquém Medífaf^zperds}' aforma de cor-

£o humano qtiefuftenton o ceo.

^ Promontório de Ampeltifa. Efta cn Ia Mau.
ritaiiiaette Promoiuono, cune Ceuta, i Taníje-

rci i llamafe oy punta de Alcácer , o cabo de Èf.
parrel; cofa notória.

%Tingi queaffcntofoy de Ar^tco. Es !a Ciii-

cUd de Tangerc, triunfo cie luieUro valicntc Rcy
don Alotiíb Quinto,adondc vivio cl gigante An-
teo. Veanfelaseftaii. j j. dei c. r. 4.dcl 5. 24.
dcl 7.

% O morador de Abila, ^e. Afsi en la eíl. ^ i

.

dei c. 8. CS Abila monte alto de la Mauritânia, o
pueftoal Calpe deErpana;!os cios que vulgarmen
te fc Ilainan colunas de Hercu'es,

^
f^Reyno quefoy do nobre Tuba. El Poeta cn fiis

rimas Egl. 5. De luba os Reynos, ç^r. Periíra-
fisde Africa. Oraciolib. i.od. zi.Iuba tellus.

Lucano hb. i o. que es adonde lo vi j nueftro poe
ta; Vajíaque rcgna lub^e. Enciendefe (porque hu-
vo mas 1 ubás) el padrcde Ti Imieo, que fni eí

primer Rey,de uiia,i otra Mauritânia, i excelen-
te Prineipe , 1 de gran valor, i de grau doftrina a
lu modo : por todo elío Ic da e! Poeta el cpite-
todenoble, con la vigilância que fuele darlos;
í^ueesraia. Del vimos cl roftro en mcdalla de
cobre que bien moftrava fu anriguedad i confor-
mava con el qae anda en el libro de las Medalias
antiguas.

^ Todo: Breve imagende la grandeza dcíT:;

Reynoqueincluye nnichos , dcquc fonprinci..

pales los de Mairuccos, i Fez: por ello en eífe Ui

gar de las rimas que ai os cruexe, dixo cl Poeta,
Meyno!.

LXXVIIL
Entrava com toda cfta companhia
o Miralmuminim em Portu^^al:

treze Reys Mouros leva de valia,

entre os quais tem o cetro imperial.

E afsi fazendo quanto mal podia,

o que em partes podia fazer mal,

dom Sancho vay cercar em Santarém:

porem nam lhe fucede muito bem.

^^On toda efta copania entrava enPortugal el

^"^Miralmumini : lleva treze Reyes de fu vali-

miento o bien de gran vaJor,entrc los quales tie-
ne Imperial cetro. Alsi haziendo quanto mal po-
dia c^uaiquier dellos , que cn partes diferentes lo
podialiazer,vaa fitiaren Sancareal Principe:pe
ro no le fucedio muy bien.

f Entrava com toda ejla comp. (^r. Es caí] el

vcrfc) i.delaelhaj. dele. 4. Traia clMiralmu-
minim trc2eR?y-s a fu obedieciajgovcriudoefia

. maquina que os dixiinos ai finde la e.75.

% Miralmuminim. Abad RarTioii dcl linajcde
losCalifas deDaniaítcfnc cl priír.croque le lia-

mo afsi, que vale, Príncipe de los Crccn:es,i por
eííb CS corrupcion cl dcziríe ordinariamente ÍA\.
ramamolim aísi locnr-nn Bar.Dcci.cap.i.

% O que en?partes pod. ^c. Q;_iièic dczir : cl

quede c(l)sJ(cves por.ia liazermal en partes por
donde palLiva, loluz-a; IiaIU que llegando todos
a ia viih de Sanearem fc ac^mparo cn contorno,
i Iaconiença'oaa bat'r,i a poncren aptieto iX

Príncipe don Sancho;

2 LXXIX.
Dalhe combates alptTos, fazendo
ardis de giierra mil, o Mouro iroío;

na lhe aproveita )a trabuco horrendo,
mina íecreta, Anete forçoíò.

Porqueoiiíhode Afonfo naperdedo
nadado esforço, e acordo generoío,
tudo prove com animo,e prudenciaj

4 em toda a parte u esforço,e rcfifiecia.

Q A Speros combates le da el airado Moro exe-"'

*» curando muchoardid de guerra: ya no le a-
provccha el horrendo trabuco ; la fecreta mi-

na, el violento anere. Porque el hijo de Alonfo,
no perdiendo algo dcl generofo valor, iacuerdo
todo Io previno con anuno prudente; q ca toda
parre ay reílftcncia.i cora con grande.

% Trabuco horrendo. Es inftrumento militar
que fc llamo Balifla, 1 con gran violência efcupia
piedra5,comolaart.jlcria balas : i aellefirctdia
iin cânon de hierro de gran vientre, i boca ; aun-
que no muy largo

, quedefpacha femejances ti-

L» ros con pólvora, como !a otra arti):cria:i jlama-
le horrendo, porque ai fin cada defpacho de aquc-
llos es una lluvia dcpiedras que haze graida-
fio.

V{ Arieteforcofo.kcOcG modo defpues el Taf-
foLiber.c.ii.e.51. Impetuo/o Ariete. Era una
lirgaviga, que traidadeíJealgunadiftanciacoií
ingenio, i fuerça, batia con tanta las murallas,
quelasponiaporticrra.LosPortngueresIe lla-
mavan Kryvem, con propiedad : porque fe iva , i

£ veniac:on efta maquina 3 dar eftos ropetazos tan
tas vezes que venian a obrar la ruina que fe pro-
CJrava. Qnando fe invento, fe cmbcvia Ia punta.
delanteracn im bocal de bronze labrado en for-
ma de cabeça de carncro ; í de ai, i de fer propio
defte animal el topetar , fe llamo aquel ingcnio
Ariete , que en Latin es Carncro En Mo'^^ivie-
dro

, que f.ie Ia antigua, i famofa Sagunto, adoa-
de Efpanolcs, i Romanos obraron"ías mara/i-
Jlasmilirarcs, que fon notórias, vimos un Arie-
te, que aun alli íeconferva. Es viga larga, labra-
da, anchar, i gmeíT.!; conagujcrcs encios partes
Cli me acucrdo bien) cníos quales fccacraviA

unos
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unos hicrrosroIIiços.ignieíTos (tambieiia!Ii ef-

rsva») conque parece devia jugar , llevando la A
parr-cancha piieftaa lo alto. Éftava bicii fana la

jnàiiera el ano idji.i vcrdaderaineiKc,c|ue t]ua-

dofc mira conponderacion, parece cauía tindeí^

feo, ofoledadpor las valentias dei ticn.po, en

que fe ufava efta tormenta.

^ Ofilbo de Afonfo. Pretendio el Poeta hazer

en efta ocalion una perifrafis grande dei Pnnci-
' pe don Sanchoj i di.xo felizmente , Iiijode Alon-

fo: que fue como dezir; el hijodel rayo de ia gucr

ra • o el rayo dei lupiter Português ; que íin du-
da, tal fue nueftro Alonfo fobre Ia Morifma. A
eftc modo vino a dezir el TaíTo Liber.c. 14.0.12. g
porRinaldo : Ilfigliol de Bertoldo. 1 Hrcilia A-
rauc. C.24. por don luande Auitria : El ht]o de

Carlos.

5Namperdendo nada do esforop, e acordo,(^e.

Dignifsimo es de ponderar , que hallandoíe un

Príncipe con poças perfonas» cenidode 540^.
bárbaros, no perdieíTc el animo, ni el tino , o dií^

curfo ; fino que fe eftuvieíTe en fi conftantemente,

i fe dirpufieílè a la refifteiícia , i ordenaíTe Ias co-

las con granacuerdo, como fi cftuviera muy fu-

perior. Qnien es tan impio , que niegue particu-

lar auxilio de aliento divino en íêmejantes actos?

Qnien? Q
f Com animo , e prudência. Excelentemente

fe correfponden eilas dos palabras con las ante-

cedentes; esforço, e. acordo. De aquel refultoel

animo,i delle la prudência , con que fe Inivo, i ai

diximos.

5 Qu^e em toda apar.^c. Algunos creen , que

efte verfb es fcntencia ; i no es, fino dezir, que el

Pri nci pe tenia en la villa para fu defenfa difpuef-

to de manera todo , que en todas Us partes avia

gente de esfuerco para refiftir.

LXXX. D
l,\ as o velho a que tinham ja obrigado

os trabalhofos annos ao folíegoj

cftando na cidade cujo prado

enverdecem as agoas do Mondego:

Sabendo como o filho efta cercado,

cm Santarém, do Mauro povo cego,

fe parte diligente da cidade:

quenampcrdeaprefteza co a idade, E

PEro el viejo a quien ya tenian obligado a fof-

fiego los rrabajoíos anos , eftando en la Ciu-

dad, cuyo prado reverdece con las aguas dei

Mondego ; fab.endo como el hijo eílava fi-

liado en Santare por el ciego Mauritano pueblo,

parte diligente : porque coa ia edadpeCjda, no

pierde iaprefteza.

5 Mas o velho a quem^ ^c. El Rey don Alon-

fo, aunque v:ejo, quando (upo, que el Príncipe

íu hijo íe via en el eiUdo j c^ue ai di.\imos \ lalio

preito de Coimbra adcnde eftava , i fe ftie a ^o-

corrcrle ; llevando a iin gia;i peii-jro .iqncHos

anos venerabies. Afsi fe acucrda Virgílio de la.

muchacdaá <lc lfiro,ha!!andr,f? cii las bara;h<;,

\\\i.i.Qilorum Iphytus itzw jíimgravior,^ c.

5f lia cidíidc-, cujoprado tvverdec. (^c. Sciias

claras uclaCiudad d'- Coimbra baúada dei rio

Mondego, que luze amenifsima fu campavu,i fcr

cilifsi'-na de frutos.

«([ Qj^e nam perde a prefleza com a idade. Era

una vcjoz vi^orofa !a dei Key ^ion Alonfo ; o te-

nia un coraçon que fobrepujava los poderes de-

lia •. no iva tardamente como viejo : en que pare-

ce im'tò el Poeta 3 Ovid. Mct. i ?. cncontrario:

Pajf:i proceda anili. 1 aísi corrio a efle heclio

cl Key con la pnefla que folia de moço. Tal pin-

ta Virgílio encl lib.6. la vcjez ^Ic Acherontc:

Iam fenior ,fed cruda Deo ,viridifqne feneãus.

Arioftoc.ia.
—

—

Se non un veglio.

A cui iljangnel'eta, nonl'ardir/ciuga.E\ Taf
fo Liber.c.j e. ?5.

/ forte Ardeito,htiomgia d'eta matura , ma di

veccbiezza indómita , d^c. 1 en el c. r 7. eft. 85.

Cbe per vecchiezza tn lei virtu non manca. Qae
parece avia el Key don Alonfo pedido a Dios

lo que Perfioenfefía, felepidacn laSat. 2. Pof-

cisopemnervis ycorpufque Jidelejineílit. I Dios

concedidole lo que pidio. V^ino pues Alonfo con

cólera veneranda , i prcfurofa» puefto en un car-

ro, i en cl prefcnto batalla a los cercadores, i los

vencio. Deíba manera acudio entre los Samni-

tes a Cayo Poncio ííi padre Hcrenio, llevado en

un carro por fu mucha vejez.para vencer los Ro-
manos en las horcas Caudinas. Veafc efto enia

ed. ij.del c.S. Notefecomoel Poera continuo

cuidadofo en celebrar lapiiíTa de don Alonfo,

por feria madre de las buenas fortunas en lacf-

cuela militar : i por lo que dixmios ai principio

delaeíl.6S.
LXXXI.

E co> a famofa gente a guerra ufada,

vayfoccorrcro íílho,c afsiajuntadosi

a Portuguefa fúria coftumada,

cm breve os Mouros te desbaratados,

A campina,que toda efta qualhada

de marlotas, capuzes variados,

de cavallos, jaezes , prefa rica,

de feus fenhores mortos chea íica.

ICon la famofa gente ufada a la guerra.va a Ço-

correr ai hijo;i afsi juntos brevemiute desba-

rato aios Moros la acoftumbrada fúria Por-

tuguefa. La campana,que toda eftava quajadadc

marlotas, i variados capillares.i nca prefa de ca-

vallos. i jazes,qucdo tambieall£i.â ài Tus -feno

cesmueccosi
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5[ E CO' afamofigentt aguer^í^c. Deferi ve el

Poeta lagetiTcqucllcvo e. Rcy , i la nrilTa coii

qiK-de cerco la v.lla,vencicndo los bárbaros,! U
campana Hena de miicrcos, i fiefpojos.

^ Famofíi^ente a guerra ufida. B. TaíTo A-
inor.lib.2.canc.i. L'arditegsnti ale corone u/a-

te.

5[ A campina que toda > (^c. No efta fácil el

texto. Se deve conllriiirafsi. La campana , que
eftava coda qiiajada, de varias ropas , i armas, i

delpojos ricos, fc acabo de li;narcon los cner-
pos nuiertos de los fcnorcs deiTa riqueza El Taf-
fo Liber.c.5. eft.48- Sparfa e la terra d'arme.
1 c.2o.eft.5o.

Pien tutto il campo r difpezzatelancct
Di rottifcudt,e di troncato arneje, c^r.
Di corpi, (j^c. Giace il cavallo aiJho Jignor

,

<^c. Haziendo remejante imagcn de Kftrago.

^ Marlota : Es cafi lo miTmo que Cab^ya de
que diximos en la efi.p 5 . dei c. 2

.

^ Capuzes. Aqui ie ha de entender capella-
res,capa corta con capillas puntiagudas , con
franjas , todo de vários colores ( por eíío dize el

Poeta variados) traje propio de Moros,como es
notório: i de ú ic uíaron en Efpaoa las capas de
capilla.

Lxxxrr.
Logotodooreítance fe partio

de Luficaniapoftosem fogida:

o Miralmuminimronamfosjio,
porque antes defogirlhe foge a vida»

A querrs lhe efta vitoria permicio,

dam louvores, e graças íem medida:
qem calos tam eltranhos claramente,

mais peleja o favor de Deos q a gente.

LVeí^o todo Io reftantepucftoen fuga, partio
de Lttfitania: folamcnte no huyo el Mirajmu
minini : porqances dehuircl 'Ichuye la vida.

Los vencedores davan gracias , i loores fin ter-

mino aquien les djo efta vitoria: que en cafos
tan eftranos , es claro, que mas peleael favor de
Dios, que laqente.

f Logo tadoorejl, ^c. Viendo los bárbaros
íii ruina van huyendo.

f O Miralmuminijò nam^ porque antes , (^c.
Ei Emperador delTa Monfnía lombien fepufoen
huida, i alpaífare; Tajolematoel Principcdon
Sancho, fegun parece , arrojandolcalgun dardo:
por elÍ3 dize cl Pocta,que Ic huyo la vida , antes
qtie el acaba (íe de huyr.

^ A qu:m lhe eji.t vitoria
, ç^c. dam graças.

Reconcjce el Poeta , que tal vitoria fue toda de
braço divino:! reconoce bien.

«íf
Mais peleja o favor de Deos que agente.

Co.i 1.. inelina íc ntei.ca fenecei ala elL 109. Bicn
fe dcxa ver ia grandeza dciU vitoria ,pue>: la po-

. ca gente queentonces podria aver cn Portugal^ hizo no folodclacaniparun exercito de 54f.. mil
hombres , Hno que le ilellriiyo con nmertc de fu
Emperador. fue eito cl ãno 1 1 84. temendo A-
lonfopo. decd2(i,que remato cc-n çl\ç ulrimo
cafoCbartanre para iluítrar qualquierHeroe)por-
queel anoíiguitiuciiiurio. Vayan coníiderando
los que nieí?an los favores de Chrifto a cflc va-
liente

j i Santo Kcy; de qual braço fer^n cíbs vi-
torias, d cielliumauo,tidci divino; porque en ne-
gando que ael divino, csfuerça confcííar

, que A-
B lonfono tiene, ni quiere por'íegundosa Alexan-

dro,ni a Ccfar, por las razones, que fe hallaran
bien ponderadas de nueftro Poeta ( que ninguna
cofalelehiiyo)cnIaert.i2.dei c.8. Pcrolocicr
toes, que la gente Portuguefa en muchos con-
flitos militares, no fue mas de un fiel , i propor-
cionado mftrumentocn el braço , i mano omni-
potente de Dios : 1 que juftamcnte le cabe dczir
de fi con I faias en el cap ^g.Deus metisfaãvs efi
fortttudo mea. S.rvaefto para lo que diremoicn
Jacft.20.del CIO.

Lxxxiir.
C De tamanhas vitorias triurrfava

o velho Afonfo, Principe íubido,

quado que tudo enfim vecedo andava,
da larga, e muita idade foy vencido.
A pálida doença lhe tocava,

com ffia mao o corpo enfraquecido;
e pagaram Teus annos deite (^eito,

a a crifte Libirina o leu dereito.

pv

O^ '^'^ fenaladas vitorias triunfava el vicjo
J-^Alonfo, Principe fublime , quando H que ai
fin lo andava vcnciendo rodo, fue vencido de la
mucbaedad. Tocavale el enflaquecidocuerpo,
con fria mano Ja pálida dolência: i defte mo-
do pagaronfusanosalatrifteLibitina fu dere-
cho.

Ç Quem tudo vencendo andava da <^c.El Por
rino f->l 59.

Cojicolui che tutto ilmomh vinfe
D 'altruivintu refto, ^c.
% Da larga e muita idade., é-e. El TaíTo Li-

^ ber. c. I. eft. I i^.Stanco da gr.ivo/àjàmma deglt
anni. Parecera, que avicndo diciío arriba

, que
el Rcy era viejo, fe efcufava eílc, larga, i mucha
edad. Devcfe advertirque ay íerir.as,i menos
vi;-jo

; i cl Poeta en todo ello dixo , que era muy
viejo Alonfo .• por ventura que a íinitacion de ia
facra pagina , que hablando de Abrahan a la en-
trada dei cap. 24 dei Genef. No fc íatisfaze con
dezir, que era viejo , Uno anade de muchos dias;
que es Io de nueftro Poeta: viejo, i anade de mu-
cha edad : lirat autem Abraham fenex , dierum-
que miiltorim. Ajuftadamente dize el Poeta,quo
cl Kt^j inui 10 mas do vie;o, que de orro accidcu-

te:
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rr: porque trcs maneras ay úe morir natunlnien-
f , Ç:-2,wn Scrvio; una ocaíionatb i-Ic "{.\ .rro cu--

í.'.s lie Sirurnr», que fon 121. anos, que D:o-; cie-

):; conccdiJ:>al hombrecnel cio. 4. ;ic! Gencf]

Eruntqiie dies illins centiim v':g:r.ti .mnorú.Oivx
cc Ltai de três curfos ilc! mifmo Pi^;i"c.i

,
qiie

<on noventaanos , i clReymiirio i!'j novoíici i

uno. I afsi qiicdò logrando , no Íí^Io Ia f;giin:la

ftlicidad, fino tocando Japrimera de! v:vir, La
rcrcera muerte es fortuita por vários ca-cs de

violências > o enfermedades, 1 es la mas frequen-

te
;
porque los que mueren viejos fon poços: i Io

leor es, que (ean,con todoeftoj ningunos los Je-

icnganados. Efta edad dan las Crónicas , i tra-

diciones ai Reydon A'onfo. Modernamente el

Padre Fray António Brandam cn fus papeies,

que dio a la ellampa los dias pafladosjle quita al-

gunos veynte aííos de vida. 1 aunqiie fe funda en

buen contador , i realmente lo parece , no fe po-

drà dezir que vive elU Rcy en fus efcritos
;
pucs

ellos le maran primero que la muerte.

f A trifie Libitina, c^c. Dixo con gala Poé-
tica el morir de Alonfo : porque Libitina era

Diofa de los difuntos,i tendera de las morta-
jas... Tomafe aqui por lamifma muerte , como
en Oracio Epift.2. lib.2. Nijí quod Libitma /à-

cravft. ò mejoren lajo. dcl j. Magnaqi^epars
rneivitabit Libitinam. luvcna! Sat. 12. Namji
Libítinain evafirit ager.T\to Livio \\\>. 10. Tan-
ta f:!Ít peflilentia , ut vix tunc Libitina fiiffice-

ret adfuppeditand.i fcilicet funertbns necijfjria.

Suctonio en Neroncapit.39. Eílo ultiinc),pára

lodicho, de que entre los Romanos fuc Tendera
delasmortajas : i ay contienda entre los Auto.

res,qual de dos Diofas, fe entendia debaxo deíle

nombre , íi Vénus, íi Proíerpina. Yo me hallo

fin necefsidad de averiguàrio. AcuJafe a los Mi-
tológicos.

LXXXIV.
Os aítos Promontórios o choraram;

e dos Rios as agoas íaudoías,

os femeados campos alagaram,

com lagrimas correndo piadoías.

Mas tanto pello mundo fe alargaram,

com fama luas obras valerolas,

que fempre no íeu Reyno chamaram,

Ãfonfo, /fonfoos Ecosj mas cm vã.

LLoraronIe los altos Promontórios ; i las fau-

dofas, deíTeofas aguas de los rios cortiendo,

con piadofas lagrimas inundaron los fetnbra-

dos campos. Peroenvirtudde ia fama fedilata-

ron tanto por cl mundo fus valerofas hazanas,

que fiempre en fu Rtyno llamaran losEcos, Alon

fo,A!nniG:mas en vano.

51 Os altos Promontórios o choraram » c^f. A
iiíotie vileacnsimo Poeta Ueícnve las exéquias

. celebrada»-, aim enlo i^f^nfible, porei Reydon
*- Alonfo : haziemloaí^i m.n'f^r im.aeen de las cnie

pudo celebrar íu gente , qucd ze, hizocrcccr los

riosco:. las lagrimas; i reíonar perpetuamente
c! Ec, con los fnf->iros. T,ocione5. de los Maeíl
tros, i (ie los g.íiiíics dicipulos. Vearroílo.Vir-
piiio G';ori:. 4. miicrra Euridicc : FJeverunt
liodopeiit arces , a/taque Panj^aa: atque Hibrus.
I nuierto 0:fco alli • Clamore /iiprr,nos imple-
runt montes. Srat. Tiieh.5-en tal evento: Illtm,

^ co^nat^e Jf:,grta ind'pnantia Lema, (^c. Et
Nemees reptatus í>ger, S^cPraãagcmniftis-, (^c.

jv T.nnbicnie arrimo Garcilaflo eieg. i. mucrto
dou Bernardino, /^o/ altos Promontórios , (^c.

^ Osfer/icados campos alagaram. DefTeo que
me eníeúen los entendidos : porque el Poera e(-

pccifica los campos fcmbrados : porque parece,

que bailava dezir campos. Yo me obligo, que de
mil no v.y uno , que me lo cnfene , i que no crea,

queeílo es acafo, como creende otros lugares.

Pues enfeodan todos , i acaben de defengafíar-

fe, qne eílc gran Poera eftà con perpetua aten-

cion , i que es menefter acompanarle en ella, pa-

ra guiUrle enteramcnte : porque fin duda , no
C echa palabras ai airc, como hazen los que le cen-

furan Conv:cnc faber, que el Rey don Alonfo

muriô cn Deziembre; mes en que los campos ef-

tan fcmbrados: i afsi cn particularizarei Poeta,

que lo cftavã, hazc dos cofas,afsi bolado,una de-

yirnos el mes en que murió : otra moílrarnos Io

muciíoque crecieron los rios con las lagrimas;

pucs excediendo fus vilas , o argines llegaron 3

ias vegas fembradas , i Hcgados nodudaronha-

zer cn cilas una gran perdida,por fcntimicnto de

perdida tati grande.

f[ Chimaram Jfc-n/ò, Jfcnfo os Ecos; mas em
p vam. Es imicadode muchos , efto de hazeralos

quequedanUaniarporaqucllos aquien llevò Ia

muerte. Bion Smirneo idil. i. muerto Adónis:

Montas cmnes dicunt , Ah Adonil éfjl/ivi/ de-

Jient t C^-f. Etfontes Adonidem in montibtis de-

pIorant.XoiQçho llb. 5 . de antiquitat. cap. 1 1 . re-

íierc, que aviendo Herodes mandado matar a fu

rriuger M..riamne , fue defpues tal cl arrcpcnti-

i-niento,quetuvodcliiecho, i tale! deíleo delia,

que cada momento andava llamando Mariamne,

i mandava a los fityos,que hizieííen lo mifmo fre-

r) c\\Kr\t^fí\Gv\tç: Sttpè invocabatiA'not\) eius no-

men,^c.EtfapiminiJlros inberetvocare Ma-
riamnem. Virgílio Etíl. i

.

Ipfe te Tityrepintis.

Ipjitefontes, ipfa hac arbiifta vocabant.

Pcvo continua niíeftroPoeta con eíTotro lligac

de la Georg.por Enridice.

Ah miferam Euridice animafugiente vocabat;

Euridicem totó ref.:rebantjii:mine ripa.

I en la Egl. 6. Vtlitus Hpa^MyU omnefonaret.

Sanaz. Arcad. hq,\.-y. Androgeo, Androgeofona-

vailbofco. Benivieni Egl.6.

Cbejòipí.vj^endo, & in van cbi^imando

Lau-



Itl L V S I A DA 122

L.iura a pie eTun durofco,%!io inpianto

lí core rejòlve. .\^\(>i^o c. 34. para loq.ic :'.ue-

Uro Pofcadixo: E'*va?io. Cbi.tntMndo fcmpre in

van lo amatonome 1 1 cn el c. 19. Sempre Ifx-

bella If.ibella rifuone. ti Minciirno lib. j . E';i. i

.

Dametagridan le cainpagne,e i hofibi. B. Talfo

Amor.lib. i.fol.23.encl mio.

Qui ãuoljiil cieco 7nondo, epi angonl''onde

D'AdrÍAy <^ qtianti tra noifon phiperfetti
Chiamanofufpirando il tiio bel nome.

T cn cl lib. 2.f.>1.4i. con cl pr* pio iiombrede
Alonfodc nueftro ^otxz: Alonfo gia fmnaogni
pedice. l lib. 5. Ef.I. j. Ma ebiat/iano pinngl^do

il tuo bel nome. I ^"2,^.6 .Et te ha cbramato lun-

gamenteinvano. CaicilaíTo Egl j. / UamaEli-
JdiElifa, ç^c. Ercilla c. j8. Diziendo Glaura,

Glaura ultimamente. Yo con cnbidta remcdan-

doa todos en mis rimas , vinca dezir en la par-

te^. Eglogap. alllorarEftcla la muertc de A-
narda.

Anarda,Anarda. O nome a meus ouvidos

Hum tempo alegre , t gralo '•

Moje a mor confufam de meusfenfidos, (^e»

Envolta em trijl^ v:o, e ntgro manto
Sempre a noite me ff/4»

Em quanto tuaufente,

iPorqi<e tudo emgeralfentir de/eja)

Pedras, plantas, efintes juntamente
Queixofos refinando
Por ti, dsfaudids, ejlam chamando.

VeafemasdelVoeniaciUn. 118. dei c.!o. fobre
Ia muertedel Aj^ofto! Santo Thome. Finalmen-
te el Poeta alude a Ia coCliimbreantigiia » de que
en las exéquias de los difuntos,por teftimoiiio
dedolor, idelTeo repitianen fentidas vozes bs
nombres dellos. Veafe Io que referimos cn la
inuerte de Viriato en nueílra hiRoria,parte i .ca-
pit.7. I toda lae, esun vai cncc Epicedio (afsi
llama Ia Retórica efte género de llanto Poético)
a la miierte dei grande Abnfo, como adclance el

©troal3dedonaIii3s, ien cl cio. a Ia de Sanco
Thome. I e! dezir ,qiie lloraron las mon canas,
i Io íinfeníible, incapaz de pafsion, es hipérbole
aunvulçarjdiziendoieen ocafiones fiiertes

, que
hazenllorarlaspiedras. Eftofolo fue verdadcn
Ja muerce Je Chrilto.enque fe efcurecio el dia.fe
qucbraron Ias piedras , i fe rompieron los velos
dei r emplT 1 acâ el llorar los montes, i crecer
los rios con lagrimas, fe deve entender en dos ma
neras : una, qne en muchas ticrras fue Uorado de
perlonas grandes cl difunto: otra , que a los gc-
midosflibilesdclosquele lloravan, refpondian
las concavidades de los montes, i rios con los
ecos :i deíTe modo venian a tsncr parte en cííc llan
to,i fufpirosji dolor,

LXXXV.
Sancho forte mancebo, que ficara

imitando a íeu Pay na valentia,

^ equccmfuavlda ja fcexprimentara,

quando o Betis cie iaríiut le tir^^ia:

E o bárbaro poder desbararyra,

dolímadiía Rcydc Andaluzia; (ram
e m.-iis quado os que B^ ja em vao cerca
os golpti de íeu braço cm li provaram.

EL fnertc manceb") Sancho.quc quedo imitan-
do cn ia vaiencia a íu padre; i que ya en Ui vi-
da lo avia moíiiado con experiência

, quando
fe tinia de íangrc ci BctiSjd.-sbaratando cl barba

B ro poder dei ifma-lira RcyAnda!uz;i muciío mas
quando los que cercaron a Be;a , cn vanc, prova-
ron los golpes de fu braço -. A la otra efan. el

fentido.

5 Sanchofortemancebo que ficara imitando a
JeuPay,^c. EíTj queria Anurcuiucaen ia hijo
Alcanio, quando preguntava a Eneas fi le imita-
va el. lib.?

Qjlidpuer AJcaniuSf(^c.
EcquiJin antiquam virtutem-,animofq', viriles
Et pater Eneas, ^- avuncului exciiat Heíitrí
f Quando o Betis,(^e. Q^*"'*'* P^^^o a Se vij la

cl Príncipe donSanchoji obro lo quediximos fo

C brelaelt. -'5.

_ 5[ £ mais. EOe, mas, vale aqui mejor. Como
il di.vera

; pelco Sancho valerolamente cn Sçvi-
l!a, imejOrenBrja. Eílaaccion queda explicada
enlaeit.75.

LXXXVL
Defpois que foy por Rcy alcvantado,

avendo poucos annos que rcynava,

a cidade de Silves tem cercado,

Q cujos campos o bárbaro labravj.

Fo y das valentes gentes ajudado
da Germânica armada que paífa va,

de armas fortes , e gente apercebida,,

a recobrar ladea ja perdida,

T> Efpnes que fue levantado Hey , avicndo po.
^-'cos anos, ticnc cercado la Ciudad de Sii vcs,
coyos campos labrava cl bárbaro. Fue ayudado

n de las yalcrofas gentes de la Germânica armada,
^ que paíTava apercebida de fucrtes armas a reco.

brar la ya perdida Indea.

f FoyporReyalevantadoy(^c. Yo fegiiire en
lacuenta dela fucefsionde los Rcyes Ia de las
Coronicis, i otros efcritos de miertros mayores,
aduirtiendo, que no hc dexado de ver iin compu-
tiftâ frefco, que haze de una X. quarenta quando
le eih a cuenro, que valga mas ^o. aquella cifra,
i de quatro XXXX. dicz, quando le imporia
que eítas quatro tígurasvalgan menos jo. todo
pormoftrarcon Rcligiofaconciencia quenadie,
íinoel,pufohaíia agora ancojo.í, para iccr letras

viejas.
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vtcja?. Dlg-">>pne!!, qiii conforme alas Croní-.

cas , i otrrs monumentos, el Rcy do» Alonfo

Enriqucz miirio los vlcjmos (tias dei atío mB$.
i cn lo!' pr-meros dei (Iguientç » fne fa h jo don
Sancho aclamado Rey.

^ Avenãopoucos annosyé^e. Avia trcs anos,

que tt;«ia el cetro don Sancho , quando pafsò ai

Algarve a ganâr S"!vcs el ano i i88.cíla Ciudid

es MetTopoHdeaqncl Reyno.

f Foy ajudado da Germânica armadd » d^'í'•

Aporto e» Lisboa una armada de Dinamarca,

Olanda, i Fnfta,qi\e paliava a la guerra íanta de g
Paieftjna,ccnteniacinquenuifiete velas. Acor-

dofee! Rey con aqueUas gentes, en que fuefleii

fobre Silves: i junrandofele quarenta galeras,

lin otros vaxelcscePortiigal,navegaronallà, i el

Rey con fii exercito marcho por tierra : i fobcc

dos mefes de fitio fe ganó la placa.

DCXXVII.

Paífavama ajudar nafanélaemprefa,

o roxo Fedcrico
»
que moveo

o poderofo exercito, em dcfefa

da cidade onde Chnftopadeceo: C
Qyando Guido cõ a gente em lede acc

a o grande Saladino fe rcndeo, (fa,

no lugar onde a os Mouros fobcjàvam

as acroas que os de Guido defeiavam.

PAflavan a.ayudar en Ia fanta emprefa el Rojo
Frederico.que moviò elpoderofo exercito en

defenfa de la Ciudad , adonde padeciô Chri-

fio .• quando Guido con la gente abrafada cn fed

fe Hndiô ai gran Saladino en el lugar adonde fo- D
bravanalosMoroslas aguas que dcífeavan los

de Guido.

f FaJJavam a a]ud. é^c Efta gente de la ar-

mada Alcmana, con que don Sancho ganò a Sil-

ves , iva para leruíalen a acompanar en la guer-

ra ai Emperador Frederico llamado el Rojo,

porfermuyrubio de peio: i temporales truxc-

ronlaflotaalpuertode Lisboa, conrío ai dixi-

mos.

^ Quando Guido cottí aXiirt,&c. Dize el Poe-

ta en eitos verios , que paíTa va elli armada en Ia

ocafion ,
que Gaido Rey de lerufalen fue ven- -

eido dei Saíadmo con ed , en el lugar en que *^

fobrò agua a fu encmigo : porque corriendo

Guido por ganar un puefto en que avia agua, ha-

llò ya enel ai Saladino; i afsi veniendoyade-

falada con fed toda la gente de Guido ,
i co-

nociendolo los Moros , dieron fobre el , i def-

truycronle miferablemence , fin mucha difi—

culcad.
Lxxxviri.

Mas a ferraofâ armada, que viera

por contraítc de venço a aquella parte.

A Sancho quis ajudar na guerra fera,

ja que em fèrviço vay do hndo Martt;.

A ísi conao a feu Pay acontecera

quando tomou Lisboa} da melma arte,

do Germano ajudado Silves toma,

e o bravo morador dcftruc c doma.

PEro Ia hermoíã armada , que avia venido a

aquella parte por contrate de viento
,
ya qua

iva cn fervicio dei Santo Marte, quifo^ayudac

á Sancho en ia dura guerra, con que le hallava.

Afsi como avia acontecido a fu padrcquando ga

nò Lisboa, de la mifma fuerte syudado dei Ger-

mano toma a Silves, í dcílruye, i doma fus fieros,

i bárbaros moradores.

f Mas afermofa armada, é''- Hallandofc la

armada en Lisboa cn tal ocaíion.no la quifo per-

der , i ayudòal Rey don Sancho enlatcmadc

Silves : afsi como eu la de Lisboa avia ayudado

otra de las mifmas partes a fu padre. Vamos con

eftoa la cll.pç.

% DoJanão Marte. Galandeair, por guer,

ra fanta ;
qual la de conquiftarel Sepulcro de

Chrifto :'i es el tropo llamado Metonimia. Imi-

tamos efte lugar en la Coronacion de Vrbano

Octavo.Veaíeenlaeft.jy.delc. 2.i lodichoeii

la nota i .a efte Poema fobre: Magnum lovis iti'

cremerttum, (^c.

^ Afsi como afeu Pay acontecé-c-^onàzri cl

Poeta ia igualdad de favor divino entre cl iu jo , i

el padre,còn focorros cftraiíos, para ganar efte la

cabeça de Portugal, i aqucl la dei Algarve.Ya lo

vimos en las cít. 57. i 58.

LXXXIX.
E fe tantos troplicos do Mahometa,

alevantando vay.tambero do forte

Leonês, nam confente eftar quieta

a terra ufada a os cafos de Mavurtc

Ate que na cerviz feu jugo meta

da foberba Tíii, que a mcíma forte

vio ccr a muitas villas fuás vczinhas,

q por armasjtu Sãcho.huroiidestinhas.

Si tantos trofeos vi levantando dei Maho-

metano, tambien dei fuerte Leonês , no con-

fiente eftar quista la tierra ufaiaalos cafos

de Marte j harta que ponga fu yugo en la cer-

viz de la fobcrvia Tui ,
que vio tener Ia mif-

ma fuerte a muchas villas vezinas fuyas ; que tu,

ò Sancho , tenias humilladas por armas.

«r A terra ufada a os cafos de Mavorte. Entie-

de los Leonefes.que en laopmion dei Poeta (i lo

mereceu) fon guerreros.i valientes : dedarafe

inasenldeíl.8.deU.^.infia.Ve4fe.

1
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5[ Ate que na cervtz __fèu fu. ^c. El fcxto fe

deve nrdçnar dellc moflo. //.t/?^ qhc enla cífoiz, A
dcla/oberviaTtã pongafu yugu. Mas Cv)iriervte

lodixo ea la eft. 55. ot: c. j;. Cerviz es racaclo

àt\ Latin , o Caftellano. Pcfcoça, dire cl Por-
tuguês,! el Poeta cn la cfl. 16 dei cr. El ori-

ginal antiguo, no dize, SoberviaTm, fino Ga-
JlegnTai. Piido el Poeta dczirticCpues íobervu
atcndiendo a que lo eftaria squclla Ciudad , con
alguna ocafioo ! ò a una fuerça confiderobie.que
tiene , fi ya einoncçs la tema : o a íu »ntiguedad
I origen»

Mas e ntre tantas pai mas faltea do
da tcmeroía moítt,íica herdeyro,

hum filho fcu.de todos cftitnado,

q foy fegundo Afonío, e Rey terceyro,

Notépo defte a os Mauroi foy toma*
Alcacerc do í)al,por derradcyro, (do

porque dantes os Mouros o tomaram;
mas agora eftruido;» o pairaram,

PErò entre tantas palmas , falteado Sancho de
la tcmcrola muerre , queda fu heredero tfli-

mado de rodos, fuhijoqfue Alonfo I]. i Rey
tercero.Enfli tiépofne tomado el poftrero aios
Moros Alcaceredel Salique ílendoyadc Portn-
§iiefes,lo avian buelco a tomar los bárbaros : pê-
ro agora lo pagaron con t^ran deftriiicion.

f Mas entre tantaspalm. ^c. Entre tantos
triunfos i vitoriasCquiere dezir.poniendo Ia infig

nia dellos , que es la palma
^ por ellas , que fon el

mérito delia» i es ufo continuo eu Poetas ; i ia fi-

gura nictoaimia) murio cl Rey D. Sancho eJ ano r\
izr^.i fucediole fu hijo Dou Alonfo II. qllama-
ron el Gordo , poc fer grueffo demoíiadanunte.

^ 5^/íítítífe.Bien:quieredc?.ir , que muno im-
matura,infperada,i brevemente; porque en edad
de 57. quando màs fe efpcrava dd, acabo ia vida:
i afsi parece, que en el camiiio delia leíàlteòla
muerte.

1Í ^efoyfegundo , é-c. Verfo que fe repitírà
en la >.-ic.6o.del caut.4.

^ Pordírfadeyro. Se vc efte modoen iae.tí.
delcanr.2. ien la 74. dei 4, Vale en Português*,
alapoftreifinalmente:aloulcimo;enconcliifion;
por remate de cofas»&c.

%, Mas agora de/tru)dos,(:^e.Eíiosquitro ver- P
fos tocan la toma de la viiiadt^ Alcaceredo Sal.I
coii fer grau cofa,paíra aqui porella iigeramentê,
porquanto el Rey no fe hallo enperfonatiafsila
celebrara eJ Poeta ( con gloria dei General dei
exercito ) en la eííancia 24. dei canto 8. adondc
canta iashazanasde valTailos clarifsimos dcfti
Corona. Eíla villaya avia fido nueflra

; i boi-
vien.iola a ganar los bárbaros , el Rey deíTèava
dar íobre elios cii cila ; i puloíc ca exeeucioa

con Ia entrada de una armída efi Lisboa, afsi co-
moaviaíucedidoa los Rcyespallaílcs. Eila era
dçl Setentrion.i coníl-va de cien vafos, con bucn
golpe de gente. Por ticrra fueron vcintc mii Por
tuguefes; 1 eiiando Cwdos coir.batiendo ia vjlia
por tierra, i mar, fcbicviníeron en íocoí ro de los
Mocos quatro Rcy^s ; el de Scvilla , el de Bada.
joz.el de laen, 1 eiJc Cordova.con quinze mil Ji
ças,iocheiua mil infames, idicx galeras- Eíbn-
do los nucílros p n gran apriercpermido Dios, cí

defde Olauaríporcaflc otra armada en la villadc
Setúbal

,
q.jc acuJ:o a aquci gran caio de armas-

con que aniraadas Ias Católicas, dertribiró a los
quatro Reyes.í ;!0.mil Moros , i híz/eron h«ir el
refto. Fue en Sen . mbre de 1 2 1 7. Eftc R?y fjvo
poca dicha cou ios efcritores; o Jos cícritys con
Ia perpetnidad : porque aviendofe iiaJ lado perfo-
nalmente con grau valor enalgunas batalias,i fa-
lido vitoriolo

, ay dello tan poca noticia . que çl
Poeta fe fatisffzro cm^ cíía. V^eafe nueftra hiftoria
parte terceraxcn íu vida.

AGI.
Morto defpis Afonfo lhe fucede

SaDchQScgundo,nianío,edcícuvdado-

q tanto em íeus deícuydos fe deímedí-^

q de outrê que mandava era mandado!
De governar o Reyno que outro pede
por caufa dos privados foy privado:

'

porque,comD por eJles fe regia,
em todos os íeus vicios conlcntia.

X/l Verto defpiieç Alonfo , fucedeíe el fegnndo
^^^ Sancho maníoi defcuydado. que tanto fe

deímideendefcuydos,quevino3fcrman.
dadoel que devia mandar. Fue privado (por cau,
fa de los privadosjde governar el Revno,que pi.
de otro Rey mas capaz : porque como efte fe go-
vernava por ios validos, coníentiaen todos lus
VICIOU.

% Morto Afonfo.é'c, Murio el Rey D. Alófo
ll.eiano 1224. con jy. de edad. £n varias oca-
fiones moíír^ por fu maoo íu valor : pcro fue fu
enem.ga Ta nien^oria , como ai acabamos de de-
2ir. Sucediole fu h.> Sancho II. que llamaronmuni aquellos que lequifíeron quinar la Corona
cmid.ículpa,porrus intétos particulares. Lfieti
a^guntiempo encrePortugaefcs fe vieron acco
nesfofpechofas contra fu Kty, fue en elb , i en el
de D.Alonfo Il.armandofe contra elpor lo á le
parecia obrar en confervacion de fu Corona; i en
los de U.Dionis, armandoft tambié contra el ca
lavor dei Príncipe fu hijo, q le dcfobcdccia : 1 en
el de D. luan el 1 1 .intentando matai ie,como to-
do es notório, ipara todas eíias ocaíiones pu-
diera d P.guardar lo que dize ai fín de la eíl. } ?.
dei C. 4. 1 con efta advertência, vayan a oiinos a-
Wa los curiojos.i amigos de la verdad.
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CQucm .and.tPA era. rrutnâ-r.ch: CV.icre dczir, .

que àon Sa-icho avie.ido de fcr obed-Jdo de co-

dos como K-.y ;.
cbedc-cia a to'; vahdos ,

como íi

cUos fíjernn los Kcyes.i cl fn vaífalio.

^ O Bryno- que outropede. Eiuiende el Rey-

no, quc pedia otro fugcto nus propiopara ftr

Rcy íiiyc, no pareciendoie ta! don Sancl-.o.

t^Porcaufa do: privados foy privi' do. Veys

aqiii ialIaiTiada míaficicncia dei Rcy áon San-

cho , por la qual le quitaron la Corona aigu--

nos de fus vaíraUos.Corifcííemos que el cenia Pn

vados : prcgiihtamos , fi fcrà baílante ciTo pa-

ra que los valTallosfe atrevan a cl, por mas da- g
doqiicfeaa eilos ? Nopor cierro. Pncs qne fue

ctlo ? Accion ciega de ia emb-idia de aqiidl.os,

que no eran Privados. Luego no depiiílcron ai

Rcy por los que tenia , íinoporlos que no te-

ma ? Claro cM. Sea, pue5>norodo que contra

e! Rey, no piicdcn armarfe , ni bolvcrfe cn aU

gun modo f.ts vaiíallos , fm nora de craycion, fi-

no quando claramente vcan que el quicrc pre-

verrirla Iey,i la grcy : i aun cntonceshade Ter

con mncha prudência , jullificacion , i orden. I

nndtro Poeta Io e".!eiiaen las el\an. fiçuiences,

d:ziciu!o,qncnoc!ncurriaendon Sancho nin-

gnnodcaqiiellos vícios, que vdnombranio, pa- ^
raqne mcrccieííè fer tratado afsi : porque para

ferio falrò tod.i culpa en el Rey , i toda fnerce de

j:).1iíi:acion,i orden cn los valTallos,que folamtn

tep^rnorcrdefugudoaquellos Privados , vio-

lentamente pcrfi/uie.on aquei Rey , haziendole

huirdevna parte a otra , i tomandole la nnijcr

Reynadellos, i ec'iandoIa adódc jamas fe fupo

deíla: i finalmcnrc quitandolc a cl la Corona, i
c-

chando!eatierfuap,ena,adondc no fe fabe de fii

cuerpo.Las crónicas,! hiftorias, i tradiciones Io

dizen: yo rcfierolo con zelo,i (in rcfpctos. Hafla

aqui remamos diclio, quando Ilegò a nueftras ma £)

nos ia parce ^.de la Monarchia Lulitana dei Pa-

dre Brandam, enq bailamos dos cofus, una que-

xarfc muchode los Efcritores , q»e no fupieron,

fino af.-entar eíle Rcy.i mol1rando,quc f:)lo cl ha-

i;ò ocaliones olorioiás íuyas.I caíi lo milmo que

cl dizc, dimosa laeftampa algunos aiíos prime-

ro:fi ya no es que fupone cl que no lodixo,quicn

no acerto a dezirlo con fu elegãcia^i buen diítur-

fo:i dcviera luimanarfè con los que no alcáçamos

afcrtanjudiciofos, ifutilcscomoeUya que no
£

hemos íido a lo menos,menos diligcres ; o fi qnie

ra por acudir a la profcísion de Reiigiofo, que

CS piedad, i humildad. Otra que metêdc provaf

que D.Mencia Lopez de H.iro M.itronailuftrif-

fiira, era manceba, i no muger dei Rey. Tan hm

pios cftuvicran los Portuguefes de lo quehizie-

ron con el,como ella defta opioion. Mas religio-

fo zelo ha moftradoefte Autor, con la madre de

nueftra D. Tcrefa-, fi bien con igualdad es yerro

hazerefpofauna.i otra amiga, no ficndo amiga u-

na, m otra efpofajfolamenre con atencion aref-

pccos p;irticnlarcs. I es gran defdicha de los

"íomo 2.

Príncipes de Efjvaia.icn p.irt"ci!!ardc los Torti!-

gucfes , qiie l:aí;a oy no fe v»a ín hiftona tra-

tada dsgnamcncc : p;oi:?diie;ido cílode loMvui,
mos Pn;!cipes , qn.-; no dan, ni avn cite car-
go , aquicn renga rslento para el : fi bien es di-

fijíl.; poro:!» tres coús deve tencr un Ciromí^
ra : noticias , li)/ rtad, efiilo

;
pienlan unos,

que ti hallar parri;s baila ,! otrosqnebafta ío-

lo el cílilo : i otr.;s que la libertad fola. Crcan-
mcj que fin rodo ;.into no avrâ hiftoria buena.

XCII.

Nam era Sacho, nam, tam deshoneílo

como Neío,que ham aioço recebia

pormo!her,cdeípois horrendo inccílo

com a mãy A^ripinacoaictia.

Nem tam cruel à-i gentes, c moIeHo,

que ã cidade queimalle onde vivia;

pem tam mao como toy HeIiogí-bà'oj

nem como o mole Rcy iardanapalo,

NO era, no, Sarcho tan deshoneflo, como
Neron , que rccibia un moco por mu-
ger , i dcfpues cometia horrendo íikcí^

to con fn madre Aíjripina. Ni f;ie tan niolcf-

tu, i cruel a las gentes, que quem.ilTo la Ciu la.i

cnqiic vivia: ni tan maio como H_4iogabiio,

ni taa mole , i lafcivo, como el iíey Sarilanapalo.

^ Nam era Sancho , nam, tí^f- Imita el

Poeta a luan de Mcna, que vicndo mal relpe-

tado fu Rey de fus vaflAllos, como cl nncftro de
los fuyos, dize enmodo drprcgunta a los ta-

les, cn la copli IO. delas 24. Si es {riniinojò

afsi como Nero , (^c Y continua con ícmcjan-

tes exemplos.

fHeliogíibalo. Emperador prfsimo, i dado
a todog^-ncrodc viciou, començando por la gu-

la, que es ia cultora de los mas torpes.

^ S.irdanapalo. Afsi fe llamò tambien el

Emperador Hciiogabalo , de que ai acabamos
dedczir: peroefte, de que habl.i agora cl Poeta,

fue vltimo,i trigefimo Rey de Aíiria,mis muger
que ninguna, porque nojoficndo porícxo , lo

era por coftumbres,por eíTo Ic Uama mole, como
aotrosporlo mifmoenla eftan.yi. i enla ijp.

xciir.

Nerncraopovoíciuiranizado,

como Sicília foy de fcus 7 iranos;

nem tinha como Ph=ilaris achado

género de tormentos inhumanos.

M as o Reyno de altivo, e coílumado

3 Senhores emtudofoberanos,

a Rey nam obedece., nem confente,

que nam for mais que todos excelente.

Bi Ni
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NT era fii pueblo tiranizado , como lo fiie cíc

fiis tiranos Sicilia : m teniahallado c^nioFa
laris ,nucvQgciicrodc inumanos tormétos.

Però cl Reyno de alei vo , i acoftiimbrado a cciier

Reyes fublimes en todo,no obedecem conlicnce

Key,que no fuere màs excelente que todos.

i\ Nem tra opovoy^c. Ea la e. paííada dixo,
qneei Rey D. Sanclio no era lilcivo, i de animo
danado,como Ncró, Heiioguhalo , i Saròauapa-
\o. En elb dize , que no era tirano, i cruel,como
otros que nombra defta clafle.

<|[ Como Sicilia, (ÍJ-c. Hiivo allà mnchos tira-

nos -i nunca han faltado, ni falta Gil codas partes,

i có peores titulos.porq entóces era tirano, qmé
fe haliavâ con mal animo junto a poderes fuperio
rifsimos;i agora qualquera có dos dedos de ven-
taja a la plebe, es tirano en penfando qtie !e Çwcfi-

dera qualquier interes de ferJo. Intendami cbi

puOfChe m * intenda io.

^ Falaris. Verlo en la e. j 9. i rambien fiie de
Sicilia. Finalmente e. P dizeeneftasdos^eft. q
el Rey no era perniciofo, como cftos que en ellas

nombra. Bien. Pues , fi el Rey D. Sancho no era
lafcivo , no era gulofo , ni tenia vicio coníidera-
bie;adonde eftavacfta inrnricienciajqniobli^ôa

fus vaíTilIos a io dícho a,' arriba? La vcrdad es q.
Atjora bien ; mejor es dexarlo.

^ Mas ReynOjíj^c.NotcCc cc.mocl P.andu-
vo ludádo por delculpar efte hecho:i a la verdad
(fi ticnedeiculpa ) ella fila le pndohallar tal in-

gcnío(fi fila lo es);iiziédo: q la gccc Portuguefa,
depuro fiiblime,fc alivio de aquel Rey, vicndoq
el no era fublimc foSre todos: i parece q Io tomo
do Alexádr. ab Alexen el lib. 4. memorando de
los Macrobios, q no obedecia a Principe q fnef.

fe de CHerpo mal formado. No sé loquteíía ac-
cion era para con eílos ; fé que para con nueftra

gente , ta» dcfr ulpa en tai liecho es delicadeza , i

fofifteria: i que Dios no cócedió poderá los vaf-

fallos para pedir ;ucnta a fu Prmcipede loque
obra, como no fea endereçado a ruinacomú. Até
gomeyoa lo qhizo cl famcfo Martin de Freyras
A Icaydc de Coimbra, q mictras no murio d Ílcy

D.Sancho,refiflio de manera a D.Alonfo, cnúca
pudo entrar en.^íqiiclla placa. } el mifmo Alonfo
conoci(.ndo,cn la comente dei enfado, q el era el

verdadcro i fiel vaflâllcfe la bolvia a dar , i no la

quifo. Otros muclios lercfifticron tábicn, hafta

iiiorir D. Sancho: i radie jamaspufo mancha cn

la honra licftos refiftidores. Veaíclucgoadondc
quedo cíTa mancha,pues ia huvo.

xciiir.

Porefta caufao Reyno govtrrou
o Conde Bolonhês» dcípois alçado

p.)r R.ey,qu3ndo da vida ic apartou

leu irmão Sãcho,fempre 30 ócio dado,

Ffteque Afonfoo Bravo íe chamou,

dcfpois de ccr o ReyQo fegurado»

* ^m dilatalo ciivdajque em terrçpo,

nam cabe o altivo pcytOjtã pequeno.

POrefta ca\"(â governo el Reyno ti Conde de
Bolona.aK^a..'" Rcy.delpucs qut Tu hermano
Sanc'io,(iêp:cdAdoa; ociojíc aparto de Ia vi-

da. Eíle,q !e llamò Alonfo el Bravo.deipuev de te

ner fegnro el Rcyn-.pienfa en dilatarlo: porq tá
altivo pecho no cabe cn ran pequeno terreno.

f O Cojjde Boionbes. Era Don Alonfo hciiií.-?-

no íêgtmdo Jci R ;)• Don Sancho, i eíuv;i cafado
cn Fraucia con Vtatildi , Condefa propiciaria ai

D Boion?. , quando fue llamado para governar cl

Reyno, por ia maldad de los que reprov;Mon a
Sancho:i poreíToiellathacl Poeta Conde Bo!o-
ncs. En Ia eftancia ij. dei canto i. le propulo
canrar;at;ora !o luze,

«[ De/pois al^-^adopor Rejf, ^t. El Poça era
doíto cn ias hilton.is de la patna : i afsi no pcdo
dezircftoen el moJo que lucnj,finvi ccn ncccfsi-

dad de explicaciou. Porque dtzir lin i l,a , q ic

Don AWnfo fe Ilamô Rey dcfpiicsde mijcrtcD.
Sancho,feria contia la verdad. Porque Do" Sa-
cho murio en Toledo Cpara donde huyó ) el ..áo

1247. 1 ys. entonces fe Mamava R.y Don Aon-
^ fo,con nus anibicion que jul>icia. T xv poca di-

chatuvo Sancho con fus vaííallos,i con fn íanirre.

Peròqnienpuede tenerla , conquicn piano o Ia

razon, i e'( temor de Dios , pone folo ia mii:i e:i

ponerfeadonde defíèa? £1 Poer.->,nurs, fjedi fíi-

mtil.mdo el hecho con p"ovidcr!cia
, por no del^

cubrir mnclios nobuenosdcla patna , cn ticrra

eftrafia: i mas fnponiendo el Gama (e! ci qi;^ ef-

táaqui liablandocon ei R'y de Mclinde > que Io

que avia de refcrirdella.aviandefcr acciones ho
nemeritas de alabanca. I afsi eOe lu«ar nccefsi-

ÍJ ta de cxplicacion particular: i cila es
, qne en de-

zir el Poeta que fue alçado AK^nf^por Rey, loe-

go que murio el Rey Don Sjnclio , fc rncirn.le

que lo íuc gencralmcnte de todoel Reyno . por-
que antes ya de mucha parte dcl era llamado
Rcy:i confirma cl Poeta ette er.rendiniien-f^.con

dezirluepo: Df/^aí/ detener el Reyno effi^ura-
do; que cflb (e figuio a la muertc d.e Sancho , aíTe-

guraríc Alonfo cn el titulo que tcnia toa ado an-
tes delia.

_ ^ Sempn ao ócio dado. Habiô e! Poeta con !a
*-• corriente de Ias memorias de fn tiempo. Lo ciet-

to es , que Don Sancho no fue tan belicoio co-no
íus antcceíforcs, i que amaria mas el ceio , que el

trabajo : però tambien es cierto.qu; c(To no qni-

ta cl 3 ver trabajado, como lo h}2o , no menos eu
las cofasde la guerra, que en las dela paz, con
que confervò íu Corona, íin que perdielfe dcl la la

menor pieça, aviendolè defendido algr.nas coti

gran valor, como cn los ricmpos pafíados. En
nueftra hiftoria Io diximos con mas narriccla-

ridad:i elPadrc Brandamcon fu diligéci.i,i b .cn

dcíleodcícubriò ocras noticias ultimaméce, i ia.<;

publi-
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piibIicò,adoTidcpuedenverrc,pârt.4. de la Mo-

narquia Lufiuna.

f O bravo/e chamou. De A;ófo 1 1 1

1

. fabemos

q (e llamo ei''Bravo:dcfíc devia haliailo ,
piies lo

dizecl P.o fe ha equivocado: i como qiiier q íea,

CS cofadepoca importância.

f fw dilatah cuyda,&c. El Rey D- Âlófo lue

goq íèhallò foíTegado entre riisvatlall:js,rcfolvio

íccnaumétarel Reyno, cógaiiar eldel Aiearvc:

idÍ2eclP.qlohazia,porq tangran coiaçon co-

mo el fuy< (a la vcidad íw. gran Rcy)no podia ca

bercnPorcugal.Esimitacionde Virg.libíy. di-

ziendodeOebalcfamofo, i
biéh"redadohi;ode

Telon. Patrijsjednon&pia^^rv"
ContentaiJatc iam tum ditioncprcrneb.it, &c.

I en cl 9 hablãdo Apolo a Afcaniu. NecteTroia

eapt,(^c.

1[ Que em ter'reno,&c.Tampequeno. Con eitos

mifmos confonanres , i caíi dei modo miímo que

aqui fe huvo el P.rábicn ai fio de la e. 42 • El pcn-

famiento , adernas de lo q ai acabamos de dezir,

parece facado dei cap.49i de Ifaias. Angi-Jius efi

mibilocttsyfacfpatííi m:hi,tít habitem. No cabia

los coratoncs deftos R-yes en la pequenez de

Portugal ;i parece que dixeron aDios eflbque C
Ifaias dize,i que el les dio,para que cupif íTenjef-

fa Africa, eíía Afia.efTa America,! eíTe mundo.

% Que em terreno nar/í.&c. Bi texto ticne al-

go de lo dificil por cl hyperbaton : ordenefc afsi:

Qí^e em terreno tampequeno nS cabe opeyto alti-

vo. Eftn ufado có la moúeració que lo hazc el P.

como JLidiciolo , es gala i clcgãcia en tan grades

hóbres como el;i có fi cquécja no lo ufan ingtnios

hóbres,finopocriles. No puedo còtencrmc,q no

digaentábutnaocaíió .
qhallandomc adonde ft

ha'blòdcfto,enprefcnc:a dealguims fugetos de

los q tienen médio pie cu los Tribunalts,i mcdto ^
enel Parnafo.iel otroen el ayre, aflentaróqDó

LuisdeGógorafolamenteeraPocta.Rcfoiuciô,

q bié parece de quié no eftava a(íe!.tado,fino nniy

apriefla,i colos picscomoai diximos. Apretádo

les por el Iugar,o higare?,o miílerio jO juizio,o ai

ma poética en q lo fundava,conciírrieron(uno de

llos,el más nueuo,fiído mas viejo có pertinácia)

enqnquel hyperbaton, icíTotro hyperbaton. De
tnanera.q en la opinió deftos,toda la alteza poeti

ca,có íj D, Luis efcurcce a todos,es el hyperbató

o finchefis , q viene a fer eito de nueflro P.eueile

lugar , i poço mas, i en Don Luis efto q fe figiie.

Rico de quantos la agua engendra bienes.

A la de viento,quando nofea camA £
defrefcajòmbra de menudagrama.

Dulceya concediendole rifuefia

paz,es no alfueno tréguasfiai repofi.

Marinofiagraàahle,no injlrumento.

A las que efta montaúa engen^if^ Harpias.

Viendo elfiero pajlor vozes el tantas»

i tantas de/pidio la bonda piedras.

Si muchopoco mapa las dejpliega.

A las que tanto mar àividio^iayaf.

Tomo 2-

Tantaj deiprimer í-Arfvi^^^^^^J-"^^'

Elfrefco de lO.i zefi-os ru:^^^

el verde de los arboles cclrge.

Mientras el vie]o t.rnta acufa teu

aldeias bodas Dios,no al^jina/ed

de notíirno Faeton carro '.;a.

Tanta ofrecen los alamos zagaia.

Mis adõde nos cjdava ello Q^-inio las cíihres afpe

ras cahrio.Ac]'^ para dezir, q c-íta pociia harc mu
c!ia cabriola, no le falro m. s q prcllarle la muíica

fu fexta voz.B:c es vcrdad, q comoel P. i fcrivio

có tãto j'j!zio,puede bie dezir qnié le con;érarc,cí

fu intérofue côel falto de la oracion, exprimir cl

dei càbrio,q valecabr.-s, q fon grades faltadoras

de cúbres aípcras : i por ciCo falta aqui el cabrio

c(Tas,dçídccl ^íaí<7,adódedevierâ hallarfe, harta

eífotra parte adóde fehalla,q es falto muy de ca-

bra:! afsi fe defcubre,q es mifterio lo q parece dif

parare. Prurvafe eRo con q en otro lugar dan las

mifinas cabras otro fal to,q no es menos lindo,aa

tes misalodecabrioia, por teftimoniodela futi

lezadel fentidocon que cometamos eífotro.Veis

loaq.ii.

Llcgòpues el mancebo,ifaludado

fin ambicion,Jin pompa depalabras

de los condnzidores fue de cabras.

Oje en busn Romance di2t(i 00 lo entéderà PU
tó de otra manera)q'ic Ilcgô el mancebo, i fue fa-

ludado de cabras:o bicu,q fue vno de los conduzi

dores de cabras: porque como era cortes, ieiuc-

dii de cabras,ayudô los cabreros en la condució

delias.Venga otro faltico d? cabras.

Cabras aqui le interrumpieron quantas

vagas elpictfiicrilegas el cuerno.

Otro lalto ha de venir por la que vend _• buen vL
no , auiiq falgamos de la esfera de nuertro uitcto»

El que de cabras fue dos vezes ciento

e/pofo,(!^c. Breve de barba,duro no de cuerno.

De modo, que las bucnas de las cabras hazen
aqui fu oficio de travielTasalas mil tnaravillas : i

es tau ingeniofo , i erudito efto,que importa (èa-

mos Cabrcrosipara entender erte fecretodcl fal-

tar de las cabras , i poderio comentar con eru-

dicion benemérita de! texto. Pêro adóde iremos

buícar comento de faltos, para tantas clanfuhis,

que los tienen , fin tener cabras, con que íanear-

losí' Mas fi rodo eflo eflá ufado por afectar el ef-

tlo grande : pregunto , que linaje de grandeza»

es dezir en otras tantas ocafiones, cofás femcjaii

tes a eíVa ; Dando el huejped licencia para eUo,

Qije para no baxarde eíTa grãdeza,dcvicra dt-zir.-

Licencia elpara huejped dando ello. O afsi: Parct

licencia dando el bugfpeddlo. Con que de e ver^

fo, como de cafi todo lo rertãcc,fe facaria deípues

dedefatadojun grau fruto de íentencia conec-

to,! juilio. F.iltafolo que los entendimicntoS

fean cabras , para faltar cíTas cumbres afpcras de
claufulas;ò que para íaltear lo que ay en cila fier-

ra Morena, ô Lucc» de locuciones , fean Cacos;

O que para romper eftos Alpeílres peííafcos, ^ean

£ã 2 A.i.3



tJ3 L F S I A DA J34

Aniba!es:i bien me ednviera eíTo, fi defpues de los Latinos en todos los fnyos .«
i eíTo con mayor

faltaria cabra aqui hallaíTe rama con jugo: i íi def A dcformidad que t lios, i calílin variedad : porque
pues defalttíar cl ladron, hanaffèhazienda; ò íi

defpues de romper penas Anibal» hallaííe gloria:

pêro no hallaalguno, ni gloria, ni hazienda > ni

íultancia,como fe lialla todo defpues de faltar,

íâltear, odefatarlugaresdemiPoeta, i auiiefte

Hiperbacon, tan med<doconlas ftierças huma-
nas, que no es meneíler (cr cabra, Caco, ni Aní-
bal para ello: fino que con una moderada arcn.

fion fs defcubre un pcníami-nro razonable. Bo 1-

vamos a enfartar troços dei>a decantada poelia.

/ las quepor las calles efpaciojàs

Fabrica» arcos rofa s

.

B
Qíiantas dei unoya, ide! otro cuello

Caáenas la concórdia engaza rafas

En los que dama/cò mantttes Flandes»

Los nouios entra en dura no tftacada.

DedaioyJideUno no , de Uno.
O la que torcò 11ave elfontanero,

O qrtanta aiperegrino , el Amebco
Alterno canto, duce fut lifonja.

Del bello de la Efttgia Dcidadrobo.
La tantosJiglosya muda Sirena
E/Ia le cuentefelicidad {en urna

Sea dorada J piedra

.

Q
El immen/ò harà el celejlial orbe»

Enfus conchas el Sabo la htrmojà,
Guardo ai tsrcerFHipo, Margarita-

Dulce un dia defpues la hizo efpofa.

Ninguna, de las dos Reales, perfofia*

Piado/ò iuego Rey quantas iejlsnz

Penas rigor legal tantasperdona.
Veneciana eflos dias arrogância

De vanaprocedida preminenciat

Al Jacro opuefta celefhial Clavero.

El fulminente aun en la vayna azero»
Pêro adonde vny ; porque cito efti a pares en D

cada verlo ; i a dozenas en cada claufuia, i a tan •

tos cientes cn tan poças obras, que foloenel
Polifemo, Soledades, i Panegírico (Poefias íin-

guiaresenlaopiniondcios Seílarios, de locu-
ciones vanifsimas) ay mas de fcys cientos hipcr-
batos, o Sinchefis.de tal câlidad, que por la ma-
yor parte miievcn a rifa (ala cordura , i ai repo-
ío digo) quando huvieran de produzir rcfpeto > Ci

fe ufarancon templança j afsien cl modo.ccmo
en la cantidad. Porque en todas las obras de la<r

Latinos (adonde es natural tlTe termmo) no fe

los mis fe teduzín a dos o trcs modos rcpecidos
perpetuamente. Dcxo aparte, que defpues de
decifrado el'o, no conticnc fcntencia,o concepco
alguno : afsi en caii t -do; de fucrte , que fe ct;m-
pie entcramente cu eíU Lira, loque dizt Ciceron
de los P:)er.s,qi;ccantauael a Qups cum cantu
fpoliavtris nciiã. pene remanei Oratto. Vo n<> di-
go qo'.- falteii acrcvimicntos ; i galas cn ingenios
ta^> grandes como el de D. Lins, uigo íoloquc le

halle mis que cfTo,! cílo menos, i qne reípUndez-
ca el y.uzv,. Trato de lo qu" efcrivio dcfte gemr-
ro. l lomrjor es, quehaiiavan aquellosapoya^io
dores defta gran fuerte de poelia

,
que Don Lmís

avií fido el inventor cn vu gár: como (i aí :io citu
riera Itian de M;:na con anterioridad de cenceiía

rcsdcan->s ,qncdir>morivo a centenares de ri-

ías con eííns modos : i por dicla, que no Ic faitò

DorLuscon las fuyas a! ticmpo que cfcrivia

con repo<o. Veisloaqui en Ia cop.p^ : A la mo-
derna bolviendome rueda.VctviTCÀ una wcz:Ha»
fatto un doics de morir dejío. Ocra BDr,.an: .Y^í-

titron de la qual otros : Garcilaflb otra : Como
enluziente de crijlal coluna: i ufavafc mncho an-
tes , aun en coplas pequenas. Gomcz Manrique
en lasque hizo ai Contador Diego Arias: Har-
tas kaVaràs triftexas: i abaxo : Pues el blanco

comenpan: í mis abaxo ;^f hartos tevienen

dias : I luí^go eílc que ponc cl feilo a todos ; Que
con eftafon nacidos condieion : i ufalo tanto, qnc
fe parcte a Don Luís , o que Don Lui$ íe canso
mucho por parecerfele. 1 efla es la novedad folc-

ne, que folenizaron aqucllos folenifsimos Legií^

ladoresipara durieel primer lugar entre los Poe
tas. No traygo mas deftos exemplos , que faquè

dcl Cancionero general anriguo, afsi po.que eftá

llenodellos, como porqn^ícitoy con lasn.;rizes

tapadas mientras los copio. 1 todavia íieíTos \\l

tores anduvieron atrevidos en el modo , no fua

afsi cn el numero,pues ai finpueden conta rfe to-

dos,i fufrirfelosmas; i halUalli pucde covrerun
hombre,quando a rienda fuclta dtO.tina: porque
Hyperbaton no es otra cofa.qiieunatrangrefsió

q perturba, i previerte cl ordcn dei habíar : i ha-

blar prevertido,li qual,i qual vez riicrc gala, mu-
chas ícri vicio grandiisimo linduda alguna. I

qaicn av tan iníenfato, queno juzgiiepor gran

atrevimiento una vez efto . Las que fabricatl
hallan tantos, como en folos tan poços vcrfos de c arcos rojas. I por defarino muclias vezes ? Qmq
don Luís, con que hazc parecer, que folo de a-

^
• • -

^

quelloauduvo cuydando. En los grandes Dante,
Petrarca , Sanazaro, Arioíto, TaíTo, GarcilaflTo,

i Camoens, nofehalbrà, que alguno exceda en
u íãr efto,de haíla doze vezes, en d que màs , por
tan largos efcritos; ídeíTasno fehallírá alguna
con !a deformidad que tantas acà.Deftc modo fe

defcubrcn dos yerros en eito: uno querer uíàr cn
nucftro idioma lo que es folo dri Latin;otro, que
lo iife un hombre en poços verfos mis que todos

conceto ? que juizio ? que ingenio ? que ele-

gância arguyc effo ? No lo argiiyc mas eirocro

de metáforas, i términos rcmotifsimos , i vio-

lentifsimos • como En ruecas de oro rayos dd
foi hilan. Para dczir cera , i miei : i ia verdad es,

que CS folamcnte cera el modo de dczirio. Qnc
dixera deito , i decofas femejantes uíãdas a ca-

da paífo , Macrobio, íi por una foi a vez que Vir-"

gilio dixo : Et liquidt fimul ignis : lo cenúira

con rigor , dixiendo : Jlittd audaeitt maximie vi-

diri
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d:ri pot:f}'i I eí^o que cn Virgílio fne lo mas»

es lí^-n^eiios endon Luís.
_

Por venciifa don Luis iguala a Virgílio eu jni-

210, o excedeu aisdcfenlorcs a Macrobio ? Por

vfKcuia la Poeíia, no ertà fugcra a lcycs,a j.uzio,

a cordura, a inteligência, a fuavidad, i a cUii-

fiilas liqu!das?Dizcn algunos, que nic atrevo

a muchoen querer deauzi^io que tantos aprue-

van. Rcfpondo ,
que no pretendo negara don

L-v."! la alabanca, adonde la merece: ni tengo

nori<'noranres'los que Icaplauden , adonde no

1,) uiiTrece : pêro cengolos por mal informados, i

que miraa foio a la flor (upcrficial: i que el íeguir

nnichoMinacofa, no la califica; aunque la cf- g
fucrce. La mayor parte dei mundo ligue a Mar

homa. Pregunto , fi ciTo califica fus precctos?

Ptiesentiendancierto, quedou Luís es el Ma-

hon^a de 1;: Poeíia , que predicando , que vcnia a

mejorarla en Efpana, la inficiono con errores:

Co^HAVit vt pcent ub^s ,& feeit labriifcas.

Pcorfus fequazes. Ellos Icran guftofos cu par-

te • p^no rajonibles jamas lo feran en las orcjas

cuerdas ,
judiciofaç , i cientificas : 1 el mgenio

dcfaudo (queelVcnoíc le negamos iníigne)no

coloca a nadie en el afsienro de la verdadera glo-

ria. Yo venero a don Lu.s : i digo, que en \o

que efcribio antes de aque! capricho , o libre G
dei, esexcelentiisimo, 1 cali invencible en mu-

clias colas, a Io menos en las burlas •. i clbcs,

p-rque eiTas noconftande ciência, íino de in-

c^nio, i génio para cilas, l (eguramcnte creo,

que fi efto faltafle en cl tomo que vemos impref-

ío de fu-. obras ,
poquiísimos le couocieran.

I fi yofucra cnemi2;o deqiucn le aiaba por lo

otro ,
noledeíkiramayormal.quccldeaver-

ledefcnbierto el jiuzio.Hablo en general, que

en particular,no .^ dnda, queencl PoiíLmo,

i Soledades ay clauíulas beneméritas de Poeta D
deeftima ; más por una parte ia iuxun.i de] av

gemo 1 i por otra la talta de fucrças para con-

cluir las obras le atava , i impuiia. Stuo digan-

me fus devotos ,
porque no acabo èl obra que

empeçAlle de las que atpiravan a tencr c; crpo de

principio , n-.edio , i fin ? Las Soledades , Pa-

iicí^irico, i dos Comedias tuvieron principio:

peio notuvieronfin , ni aun médio; i el Po-

lifemo acabado tiene poquifsima traça. Final-

mente cada uno fc íenga fu alma en lu palma: pe-

ro no hui^a comparacion de Gongora . con Luis E
de Camões : porque los elbios , i aiTumpros a

quecadaunoíedio, nolofufrcn : i cslarazon,

porque yerran los que le Uaman Homero a Gon-

qora: 1' porque no errarin liamando Homero,

j Vi'.«iiio a Camcés , i Marcial a Gon. ora en

las burlas. 1 fus Silvas , i Poiilemo , i P.inc-

qirico a^radan , llamenle Sracio ,
que eícriviò

Silvas ,1 Lucosi con que t.^mbicn agrada a mu-

chos, niyo pre:endo que deíagraden. Preten-

do folo rciímc de todos aqucik.s que prctendic-

rcn medir con una mi ima bara a los dos, ca cf-

'J'omo z.

to que fe Mama efpirif-u Poético cientifico, ex»-

curado en obras artitícioías , i profundas , c. u

principio ,niídio, i fin:Poiquc ctimparar a Oou-

gora , con Cumocs en cli.>, es couvj conren--

derAruciictonPalá';, Marfins con A[)olo , i la

Moíca.con la Aguda. EAodigoyo de los que

accrtaron aleercntcramciite e()us dos Aurorei:

ciie de los que d!zcn,quc Gongora es irirjor,

que el Camoés ; no folo fin avtr entcnd:do ai

Camoés , fino, ni leidole (de que ay muchos)auii

deípucsde mucrcoeípeiorcirme.

xcv^
Da terra dos Alg3rvcs,que lhe fora

cm cafumento dada, grande parte

recupera co^ o braço, c deiti fora

o Mouro mal quendoja de \iartc.

Eítc de todo fcz libre, cfcnhora

Lufitania , com força, e beilica arte;

e acabou de oprimii a naçam forte

na terra q a os de Lufo coube cm forte^

DE la tierra de los Algarbcs ,
que le avia íldo

dada cn cafan-.iento,recupeia grau parte con

el braço, con las armas , i echa fucra el Moro ya

mal querido de Marcc. ERe con militar arte hízo

dei tcdo librei feííor a Portu;;a] : i acabo de

oprimir la fiicrccnaiion de los Moros cn a tier-

ra, q';e cupo en fucrte a los de Lufo.

<í[ Dii terra dus 4lgarves , tí^í. Virgilio

aíli de Ocbale.
— Late iam tum áitionepremekat.

Sarrafieispopuíos, ^c. Orcemos, que Algar-

ves , fc devia dezir de Ajgàrabcs , que aísi Çc

Jiamò tainbien eu E panai los M.)ros,i 'Mga-

rabia íu Icnguajc, corrupcaméte cododc A.abes,

i Arábia •
i aquel Al , es cl articulo, que vaie,

los Arahes.

^ Qçle lhefora em caJam:nto dad:-, cf^c. Es voz

coniun,! fe halla cn cicritos , que quando cl Kt-y

D. Aionfocafocon D. Beatriz hija B. àt\ Rey

D. Alonfo el X. huvo en dote la conquifia dei

Reynodel Algarbe: fiendo afsi, que era ella de

Portut^ai 1 tanto antes como lo mucftra aver

nucftrõ Rcy D. Sancho cl I. conquiilado, i fido

fenor de Silves cabeça de aquel- Rc-yno , fegui»

queda apuntado cn la eft. 8 3.i Gonfta de las hi flo-

rias patentemente. I enelcap. 8. de la 4. parte

de nucílro Epitome , modramos como el R-y de

Caftillatuvoâlguntiempo cl Algarve de confeti

rimientodc! de Portugal, El Padre Fr.Antomo

Brandam en fu parte — dela Monarquia Lufir*

acufa miicho todos íos Efcrítores dei Rcyno, de

que no vicron eito, i trac por gran novcdad unas

cartas, que acerca dcllo huvo entre losRcyes, di-

ziendolashallòen el Archivo Real, aviendolas

haiiado tambicn en e'fl'e lugar de nueiho Epitome

que ai atamosii cn Us manos de pecfoius curiq-

£s i ias
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lâs,quc Ias facaron dd Archivo,í de qnien Ias hu-
viinos para traerlas fcys afios primero que el .* i fi A
el 110 las viò en eíTos cfcritosjcl es que deve fer a-
ciifado de mal veedor, 1 no los que las hailaroii , i

imi^rimieron canto antes. Para aqui efto bafta. I

afsi lo que ci Rey de Caftilla pado juntar a ia do
te que diò a fii hija, pudoftr alguna pretenfion,

quccendriaaaquella conqu'(1:a, o-ilgun ticmpo,
que i c faltaria por cúplir de aqueUporq cl Kty de
Portugal Ití tcnia concedido el ufo dei Algarve.

% O Mouro mal querido ja de Marte. Virgí-
lio 12. Aduerjò Marte Ljí/woi.Semejanteeftilo
enotro verfodelacft. 105.de] c.ro.En eftc quie «
rc dczir el Poeta, que ya los Moros andavan po-
CO fenores dei campo-, facavan mas dano,que pro
vecho de la guerra, aviendofe paflado la Fortuna
delia a los Chriftianos.

^ Na:amforte. Entiéde la nacion Manra: i el

fuerte vale contumaz, porfiada, i moiefta ya en
Eípana : porque de, tantos anos fe fuftcntava en
ella;por íer defde que la ptrdio cl Rey D. Rodri-
ga;i nueftro D. Alonfo Tercero.fue el quede los

ReyesdcIla,primero acabo de limpiar fu Reyno
deiMoros:ielfodizeel Poeta.Muriô el aíio 1279
Fuc Rcy,quc fino entro a buen titulo en la Coro Q
na. Ia meieciò antes, i defpues por todos los de
Heroc claro: i no firvió eilo p ko a aqueilos que
fe Ia puíieronparaolvidarfeel titulo dei mododi;
poncrfela.

XCVÍ.
Eis defpolbvenn Pinii,quebepareccs

do bravo Afonfoeftirpe nobre,cdina)

com quem a fama grande íe eícurecc,

da liberalidade Alexandrina.

Com efte o Reyno profpero iiorccc,

(alcançada ja a paz áurea, divina) ^
em conftituiçoens , Icys , è coftumes,

na terra ja tranquila claros lumes.

^Eys viene defpues Dionis,qnc bien parece
V noble.i digna progénie dei bravo Alonfo,con

quienfeeícurece la grande fama de ia Alexí
drinaliberalidad. Con eíle alcançada ya la p?iz

áurea, i divina florece profpero el Reyno en con-
ftituciones , leyes , coftumbres : ya tranqui-
la la tierra con lumbrcs grandes > con altos ref-

piandores.

% Eis de/pois vemDinis,é-c. Al ReyD.Aló- c
fo Tercero iiicedio fu hijo D.Dionis,Rey que en
yerdad, jufticia, liberalidad, tuvo poços que fe le

igualaílèn en todo eí mundo. Algunasde fus ac-
ciones en eftas três admirables virtudes , k pue-
den vercn nueftro Epitome. Pcro como lade !i,

beral, es vn prodígio en el coraçó humano^ cuyo
nidoes la ambicion , efla fiie fiempre mas memo-
rada cn efte Principe: i por eflo cl Poeta comic^-a
por ella, i luego palfa a la juiticu , incluyendo en

Ias dos la verdad: i pndiera inchiyr todas en ia li-

beralidad; porque coilas lasci)idades de vicios

procede enel m uidode lacodicia: iafsi luego.q
vn hombre fea libre dcila , lo fera de todos eilos:

i aiomenos es impofsible qucfiltea la verdad, a
la JLifticia.i ai amor de fugcntcfi es Jlcy;ial dtfi
KeyS\ CS vaíTallo el q fuere libc-al; i ai contrario,

es impofsible, q no fatte a todo fies inrcreírah!',-.

Yo liablocon gran experiência en efto. Digo foia

unaacciondelas liberaies deftc admirable Rey.
Los Rcycsde Caftilla, i Aragon lepidicron pre-
ftada una gran fuma cada uno pira fus aprietos.

I çl conniayor animo paladar, que los nccefsita

dos para pedi r (que es todo quanto pucde fer}les

diodado libremenre lo que lepidieron, i otro
tanto mas.

^ Que bem parece efiirpe de AfonJò.Gnnàz a-
labançd dei padre, (icndo ti raro cl hijo;dize que
bien parece liijo de tal padrc.Eíhípcaili valedef
ccndenciajfiendo fu verdadero lignificadoCcomo
el Poeta lo dixo en (lis rimas Egl.7. hjblãdo con
T>.h.nton\o:De louvar vojfa ejiirpe,ié-c) Aícendc
cia,ccpa,tronco,rai2,futidament()de una família
de que Dionis queda fiendo ranria; i afsicomoel
P.lo dixo dei ReyD.Sc^aftianenlae.y.del c. i,

^ Com quem afamagrande, ^c. Con provi-
dencia dixo grade a la fama de la iiberalidad, por
las razonesq aí acabamos de dezirjlasquaies con
iirmael propio Al cx.ndro,q fiendo dueiío de ti-
tãs acciones admirables ai mundo, la que mas fie

pre ha ocupado la voz de la fama es la liberali-

dad. í dizeel P. qi;e Ia defte Principe, con fertan
famofa,quedo efcurccidacon la de Dionis: i afsi

fuc,porque en Eípaíía fe dixo ordinariamente, no
folo en vida dl mifino Rey , fino muchosanos
áçfpncs: Liberal conio unDionij.Dexa.do de de-
z\T,Como un Alexandro.\ afsi dize bien cl Poeta
aludicndoaefto,que feefcurecio iafamadc 'a li-

beralidad de Alcxandroieftocs perdiofe la me-
moria de áczir: Liberal como Alexandra. Pues
fcdezia, como Dionis: porque fiel 1 o tcnia tátc*

para dar como Alcxandro,dava có mayor animo,
porque no le quedava nada. De vários modos fe

pinra la Liberalidad: una ej,Dama de bucnagra-
cia,derramando de un Cornucopia, picças,; 'mo*
nedas de oro, i plata: i huvierafe de pintar ai

y^ty D.Dionis,porqnohuvo,quic derramafie ei-

to como e!. Con tã buenaocafion nopuedocóte-
nerme,q no manifiefte el efcandalo cor q vivo de

q en Efpana fe iife para cncarecimienro delas ac-

ciones grades de los Grades hóbres,ei dezir, Fu-
lano esvalicntc como un Hercules, o Acliilcs,

cf^c.Dexandohoigar Ia memoria de tantos He-
rots E/paiíolcs,qiie có hazanas vcrdaderas ey.c<:~

dieron las fabirloías de Achi!es,i Hercules, i dâ
roda eífa antigucdad eftrana. No eílan ai de Ca-
ftilla, los dos Fernandos , Magno, i Santo, i

los Alonfos cafi todos ? No eft-au ai de Ara-
gon layme el Primero , Pedro el Tercero, i

Alonfo el Santo? No eftan ai de Portugal los A-
lonfo
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lonfos Cinco, id Primsro mal comento Je fer

primero , fino imico? Dexoorro?. Si crtan : i

todos cUos con la efpatla en la mano [nidic-

raii hazer embidia a quantos nueftra cunofidad

bnfca fuera de la pátria. En as acc-ones de la

pai maravillofas , muchos : dexolos. 1 para las

Matronas iluftrifsimas , no efti ai la Real He-

roina Ifabel la Católica , que es mayor -nie to-

das í No ertan ai las maravillofas Rcyuas de

Portugal Mafalda, i Ifabel, i Caralina ? Luc-

£;v), porque no diremos cnfemejaiitcs ocalioncs;

ÍFulano esvalience.como un Fernindo , como

un Pedro , como un layme , como un Alon-

fo Enriquez, como un D. Nuiía Alvarez Perey-

ra , como Uo Duarte Pacheco , como un don

Francifco.i un don Lorcnço de AlmeyJa, co.

mo un Alonfo de Albuquerque ? Fulana es ma-

ravillofa , como una llabel , como una Cata-

lina ? Nueftra cdad pienía i que a todo fobrepu-

ja, i a todo falta. Supieron los antiguos de-

zrr ; Liberal corro un Dionis , honrando la pá-

tria , 1 biirlandofe de Alexandro , i no faben

imitar efto los modernos ,
que dizcn , faben mas.

A que efero bufcamos glorias fucra de nof->-

tros , pncs las tenemos? Acafi vinc a dezir-

lo con Boccio en cl fegundo de conío ar. Quid

igititr, ò mortales extra petitis intra vos poji-

tam fcUcitate»! .f Qnien es can infeiíUto qu-; lia-

me oy nmgunos navegantes , Argonautas, te.

niendo ai los Portuguefes ,
que }ii;hmente pu-

dieran dcfpreciar , aun para aprendizes , cííos

Argonautas? Los CaileUanos faben dezirponm

(iecubridor dequalquier arte, es un Colou, por

aver dado principio ai defcubrimientodela A-

merica ; i nofotros , no fabemos dczir , es un

Gama , qu" ^" grandeza de mares le burlo de

todos : i Io peor es , que vemos encfcritos de

Portiiguefes dezir : Es un Cólon , tcniendo cn lu

cafa ai Gama: con que doy por dueulpado a 1 or-

quatoTaffodeaveren fu Liberara, acordadofc

antes de aquel Hcrce, que deft-:íiFpuefto,que

quando por mayor admiracion íc refiere un he-

cho, fiempre íe deve referir el mayor. No ay

rfuda , que anduvo con mas acuerdo Ariofto

en aquel lugar que dexamos cuia nota prime-

ra a elle Poema. Buclvo ai camino : i poude-

Tç queei Poeta en eílc lugar de Afama gran-

de da liburalidade Alexandrina : p^' cce no reco-

nocer en Alexandroatra virtud mas dela libe-

ralidad,paraconccdcrle ei tifalode Grande. Ef-

to no es buenopara e) Autor dcl libro de los que

tuvieronedè tiriilo- pues entra en cl afirmando,

•uenadie le puedc coníeguir , fino por la Rrli-

ion. Supongamcs que eito es afsi: prcgunto a-

i-ora. Porque eftc Airtor no fe acordo,de que hu-

ç/o un Rey en Efpana , que no folo tuvo eflTe titu-

,ode Grande , fino de Grande Perfeto, qual fue

donlnanel Segundo de l>orcu-al,cn.i lacali-

dad,como el quiere, de fer el Primero que plan-

o apoder de gaftos , x defvcios lâ Kcligion Ca-

tólica en efías remotifyimas tícrrasabrafrtdasde

A lalinca eqtr.ncciai ? 1 o me obiigo , que ningtiiío

de los dicz i oc!io Graiules qi.e eile Auror qu.-ere

lo fcan foioporla Relig:on, fue tau grande por
ella. Parí-cv.ríC a ni!,qucqi!;c'i; toma a íu ciifuta

tratar una matéria,no jt le devia huyr cl mas lu-

zido trr-ço delia, i masfiendo can cafcro. Luego
digo,cjucy(iUv){e qii.tl Inerte de Religion luivo

en aigunos de eflos diez i ocho,a q.ie (olo por ella

llama Grandes! i feacl primero A.c-xan.íroaqriê

Plin. dl efle ci:u':''<,r')lamcife i poria libera^utad,

con cíTt Te cófarma nueftro Poeta aqui. Tá poço
ai Rcy D.luan reledio,finoporlib°rai,hi!maiio,

B i vigilante con Tus v.ilFallos , i giWiernoconllátc-

iT^ente. I fi nupftro gloriofo Rcy Fchpc CViarto^

merece el titulo d; Gi áJe,por actos grandes con

laReligion, para que quirre eite Autor qiutarle

que Io merezca por losJe la liberúldad , que hl

iifado con muchos vafíallos,tá copicilameiírc que

ílndudaexccdio ai prop-o Alexãdro.No dio A-
lexan.lro de muchas vezes locj Felipe de alguna;

ni.aunconlaí circinutácias.Porq lo que cio ^ Ca
valleroí Porrugucles cn la rcftauraciódeia Ba 2,

bartava para comprar unReyno:i cllo iiodcípiícs

de bueiros deftaaccion,fino antes de ira eJia. Lo

Q que hizodchouras, i mercedcsa Nuno Aivarez

Boreilo,i a fii gcnrcfinduda cicureciòa Alexã-

dro.Afsicó muchos. Ue los q nos toca tratamos

como cõviene en nueftra hiftoria. I porque yo no
prerédo cõpctir, dexo argumentos. Digo folo q
quié quitre affegurar el titulo de grádcza en nuc»

ftro Rcy, deve no dexar holgar tan grades accio-

nes, ni reduzir a una fola c! merecerle.

^ Em corjlitiíií^oens^ Ô^f- Ei ^^y ^on Dionis

conocieiido,queniuicitud,iconfuíi.'n en Leyes,

es cl principio de no conocer alguna , rcduxo las

pafladas a mucho menor numero,có mejor modo
D i claridadjcon q fueró entendida?,! refpetadas, í

refultò feliz govicrno ; efT') conrienen los quatro

veríos.Dc las accoies de jufticia deítcRtyjdexa

remos aqui tãbien una foiamueftra,' ci inode la

liberal. dad.Siédo famofaenelmiuU) fureítitud»

i temédo grades pretenfioncs entre fi os Reyes
D. Fernâdode Caftiila,i Aragon^i Leon,i cl In-

fante D. Alonfo de la Cerda, 1 eftandocl de Ca-
ílilla caiado con hija de Dionis, íe confí^rmaroa

tocíos en qiie el avia de fer el Arbitro dellos, fin q
hizicfle algun efcnipulo a los trcs tal parentef-

co, i otras cftrechezas con Feinãdo. Afs ora fin-

p guiar fu entereza: con la qual los compufo a fa-

tisfacion igual de todos.

fTranquila Dudafe li efto es verbo,fi nóbrerí

nóbrc ,Jecd afsi el texto:7*íi enla truqutla tiertãy

claras lumbres. Si es verbo, hafta de los Lati-

nos, fue tan poço ufado , que Lambino fôbre a-

quel lugardela Epift. ip.del lib.r. de Oraciot

(^idpure tranquilet. ( de que creemos lo imicò

el Poeta) apunta folos crés A-iuores , que hafta

enconces lo ufaron. Tul.lib. i.de fiu. Plauco

Cape. Cornclio Tácito » en la vida de Acico.

£e 4 Yo
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Yo lo Iia!!r> en Dante Paraifo c. 9. Hor fippirbe

la entro Jítranquilla. Antí^sdc mi poeta , 1 del-

piics ilci lo ufo viieitro gran Tairo Libcr. c. 20.

CIL1J4.// cor Turbatohormaitranqiiil/a.Slcn

d(), i>'.ies, verbo ( C(-mo realmente es; qaic: e de-

zirrlofsiega, felicita; que elíoluzodon Dianis co
cl jiuzio cn Us leyes, i coii eilas en cl Rcy:io.

XCVII;
V:z primeiro em Coimbra excrcitarfe

o valcrofoofíiciode Minervaj

edeHeliconaas Muías fczpaííarfç,

a pifar do Mondego a fcrt'1 erva.

Quanto podede Athcnasdcfejarfe,

tudo ofoberbo Apolo aqui referva:

aqui as capellas da tecidas de ouro,

do Baccaro, e do lèmpre verde louroi

PRimero hizo, faz e! prini;ro que hizo exerci-

tar en CDÍmbra el vilerofo oficio de Miner-
va, i paiTar las Miifasderde Heliconaa piíâr

Ja fértil yerva dei M indcgo.Qjxnco (e piicde def
feirdc A:eiias;todalo çiiarda aqui el fobcrano
Apolo : aq.ii da las coronas texidas de oro, i dei

Baccaro, i d?l fíempre verde laurel

.

^ Fez. primeiro ,^c. Continua cftaefl. con el

Rey don Dionis , 1 dizc, que fne Padre de las le-

tras en Portugal; peque tiie Fundador de la in.

figne VniverfiJad de Coimbra , que ha produzi-
do iníignes Varoncs. El prirr.cro, no qiiiere de-

zir, que primero fundo la Vnivcrfidad , que hi-

zieíTe lo que trata la cft. antecedete, fino que fue

primero en inftituir Efcuelas , i ciências cn fu

Reyno : porque hafta entonccs no las huvo.

% O valerofj officio de Minerva. V<L\crofo ef-

nobleza, o cavai leria ; fi ay diferencia en avi-A r.eria.i nobleza,comoainunoscreen.Dii4o,p(ies,
queel Poeta, por vcr las letras en la Diofa de
las armas,las llamo valeroiàs : 1 li cllo no agrada-
te>dircmos, que las liam . preciolas con cflè cfti-

lo propio liiyi), rara Jczir preciolo , como verc"
mosen laeit. ói.dci c.8. Pcro lo primero jazía-
mos porincj'^r, i mas u lido con la mcncv dcl
Poeca,que licinpre pone gran parte dei valor
de unCapiran en locicntihco, legun vereni^.s
ei) laell. pj.dcl c.5. i lasliguicnres, i cn la 7 r.

dei 10, adonde citaremos otrus : i elToenfeiu-
ron los ancigiios en bazer a Palas juntamente fa.

B bia, ivaieiofa-i el humbre que es de valicntes
fucrcasji animo , i corazo delnudode íabcr, naas
íe parece a ias bcAias fiaras, que aios liombres
merecedores de llamaríerffsi con aquel fin^ular

rayodela Di>/inidad,que es Ia ciência: 1 de aí

reíuiroel llamar VliíTes a Aiax. Mct. 13. beflia

valiente por buen modo.
Tibi dextera bello

VtUis ingmiíí e/l-.quod cget moderamim noftro:
Tu viresjine mentegerts. 1 reíulto deai 'am.

bienel ler Vlilles apadrinado de Minerva, por
concurrir cn el los dos atributos dcfta D10Í3,
valor de ciência, i ciência de armas : i refultò

C tambien aquello, de que afsi como a eíTa Diofa
toca el (aber , i el valor, fue dado a los v:;rones,

que por valor merecieron el titulo de Semi-Dio
fes , aquel notório nombrc de Heroes : que con-
forme a Platon tambien atiende alas milinasdos
partes de enrcnder , i obrar ; porque por una
quiere dczir valerofo , i por otra ingeniofo , elo-

quente, i en quicn huvo prompta ciencia,paraa-

cudiraqualquier argumento. De ruerte,que(i
los varones ,en queconcurricron eltas dos co-

. ^^ Tas Tolamente alcançaronei titulo deHeroes que
tilo es dczir el vaierofo oficio de las Letras, que D las fignifica, ufurpanle finduda aquellos que no
eíTo vale Minerva Patrona delias en Atenas. No
rioílro en erto el Poeta fer de la lerarchía de al-

gunos Cavalleros que huj^en como dcl fucgo (o
comode la verdad, fies mejor) de emparentar
con hombrcs eftudíofos, i de que los llegue a
avcren fu familia. Sade Miranda confiefla cfto

en la carta a luan Roiz de Sa alabandole de aver
hecho excepciona efta relga de Cavalleria Por-
tugiieia.

As letras que num acha/íes.

Vos as meteftesnaterra: E
A anobre-z.aas ajunta^est

Com quem dantes tinhamguerra.
I aiin latienenoy terrible: pêro igual valor de-
vieronhallarlos aiitiguos(aquien ie deve mas
credito) en las letras , i en Ias armas, pues de
una milma Diofa (uponian recebirertas dos do-
trinas;i a Letrados igualmente

, que a Capita-
nes concedieronel traer empreías , como vere-
mos ai fin de la nota de laeit 22. dei c. 4, Aten-
gome ai Poeta, que fabe dar epirctos a Ias co-
ías, i ujalpeniai quceinolaber,es parte dela

las pofleen ambas. Todo efto firve, para lo que
diremos fobre las efl.p5 ipy.delc.j.

^ Ede Helic. &c. Dize, que don Dionis hi-

zc que lasMufas deíde aquel monte, i fuente, pro
pia habitacion Aiya, fe paílaflen ai Mondego , i a
fus margencs ; eito es a Coimbra. Vinoiemc a
la mente efíe lugar dei Poeta en las rimas , que
cfcrivi a la muerre,o a la fegunda vida de mi ami-
go fingular LopedeVega:i afsi ai principio de
unas endeclias dixe.

Ta muriu de las Atufas

ti regalo mas vivo:

jia Jè rinden tonfufas

ai tiempo fugitivo, &c.
Venle ton tolerância

crtla fòmbra noturff^i

i hazenfe alegre eftancis

ie fu funejia Vma.
Afsif pues , d: la muertt,

no es morada ejle Va/ò:

es que mudo la flerte

(iejitio cl^ran PArniifo,<^c.

Efto
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Efto haíla: que yo no pretendo moftrar aqui mis

<; j<,nnoqu.iles fonlasdemi Poeta > i gloriar- A
me lie aver afpiraiio a imitarlc.

c[[ Mondego. Es el rio que los antigos llama-

ror. Víiula: nega a Coimbra^la amcnidad de ciiya

cai^il>anaapiintael Poeta con la clpecincacio de

aqncl/fy/// íwá'- porque yerva copioía , c«: gran

ind.icio de fertilidad, i rcçalo; i ya cl Poeta lo di-

xo ai atras eli So.afsi : Cidade cujoprado enver-

ánnn as agoas do Modego: l de la ycrva ocra vez

en i^ I 30. Sicndo,pues , tal fitio propio para las

Mii!as,dizebienel Poeta, que ellas con cíh oca- fi

íion fe p ilTaron a el , con que queda haziendo ar-

bitro delias a) Rcy Don Dionis, porque fiie fcie-

t';, elegante, i Poeta^i anade , que el nv.fmo Apo-

lo Prefidente de las íciencias las transfirio todas

a Coimbra defdc Atenas ; i que eu Coimbra re-

parte las coronas de Baccaro,i de laurel, que alia

folia repartir •, que fon plantas de que fe corona-

van los Poetas,! pcrfonas eminentes en las otras

letras.

f Do Baccaro.y'ire.f\.^Q.\oe,.^. Errantes bede-

raspafsim cum baccareTellus: i en la 7. Bacca-

refrontem cingite, Ò c. S.uuzarr) lib. ?. de part. Q
virg. Cumbaccaremyrtum,i.\c(crW\tnào\ii co-

ronas que rraian los paltores, quando vinierou ai

preíepio. Baccaro es cl Nardo fílveltre;i c mfjr-

me 3 alsíunos Autores,poderofo contra liechizos,

imaldeojo. Enefeto por yerva virtaofafe uso

cenir la cabeça con ella : i afsi lo dize Virírilio,

continuando él luqarci;ie ai qneíia-.C/r^ ><?,»!? i;á

ti noceat mala Itngua futuro. 1 ello qm 1 > dar a en

tender Sanaz. enhazer los palbres coronados

dei Baccaror i yo en 'as mifmas endechas ai gra-

de Lope, continuando una invencion cn fu fcpul-

cro.imite a Virgilio quanto pude. D
Copiofos vergeles

daran por ejS-aspiedrasf

los opimos laureies,

laspampinofas Vedras.

Mirtos provocadores;

Baccaros pre/irvantesy

de MufiSsi de amores

infígnias trittnfantes,<^t.

El Baccaro benigno

brota por otraparte^

contra el mirar maligno

que ejla ofendiendo c arte^(^e. *.

1 ufando la Profopopea con el Baccaro 1 lehago *-

dezir,entre otras cofas":

To le cino la frente

con mi vlrtud ativa',

porque lengíia infolente

no lefea nociva,^c.
IconfíelTo,que el imitar anueftroPoetacnaque
lia parte,me lU vo ii imitar aVirgilio en efta* que

yoeu toda ocaíion procuro imitara Virgilio , ia

todos los paíTados,porque no me liallo tau favo-

recido dei cielo en ingenio,que pucda dezir a;go

de provecho fin imitacion,como le hallaii Ics mo
To7no 3

.

dernosicn ctiyos cfcri rosno íê vt- .ilr^nna, ,>n tiv-
toe(trcinr;,que cib':!n:i.;olo a nno dcU-^s, me rcT-

pondio CO roda íeqnri.iaJ.cIlc/í'/ cofi de ri[a ha-
hlar en imitaciones:to.<o lo prjjrdi tener.ios ty i'è'

eido: -vale nmfur.ã copiacji/e ov buzc i.n n.uu. in-
do ingenio Ejpf.nol , qre ted is las obras jrrjtas de
Latinos . / Italianos : éramos muy ade.ante. Ad .

-

Jante pafsara yo anic nniciíos miimios por no r ír

efto,que tal laíHma mecaiiso: mas yaqiie nopue
da paliara cllos,prifi'<'.re a mis notas. InptaflP,
con el Baccaro el laurel, de que rainbien fe díxo.

que no podia fer tocado de ray:: 1 por tod- ,cile

arbol> i eíía yerva fe dana los Poetas en coio !a«,

como reinejiocont 3 q^iien los niira ma', t muer
de peor con ímhidia,o ignorância, que fon -.ayos

defcfperadosiricaen/Jigo, entales Poetas como
efie; qe!i losotros fa mme 1 iipiter quantos qui-

fiere,i ni les valgjn Biccaros.ni laute.es.í tain-

bien refpetael laurel aqui, piu\s habla el Poeta
de toda fuerte de letras,a las coronas que le ío.ia

dar en el primer «rado en ias Êfcuelas , i eran de
laurel, con fu fruta Mamada bacca, i de ai Bacca-
laureus los graduados: de manera,que par.i unos
i otros fe conlignaron d os plantas dife'enrc<., co
virtudes parecidas, i nombres no deíemej incei,

baccaros,! baccas.

5f Tecidtsde ouro. Tambien a^si lie retido U
de Lope ca la elegia. El laurel bienfiàdo a Iíjjí

de oro.

XCVIII.
Nobres vlllas de novo edifícouj

forcaleziSjCaíkllos muy fegurosj

e quafi o Keyno todo reformou,

cora edifícios grandes,e altos muros.

Masdefpois qadura Atropos cortou

o fiode léus dias ja maduros,

flcoulheofí Hd pouco obediente,

quarto Afonfo; mas forte ccxccllere.

EDifico de niievo noblcs villas, fortalezas,! bic

fegnros caíHllos: reformo cafi todo el Keyno
con grandes edifícios, i altas muralias Pêro

defpucs qu-- la dura Atropos corto ei bilo de fus

ya maduros dias<quedolefucediendo fuhijo Ai o
io Qj3rro,poco obediente , mas valcroío i exce-

lente Principe.

^ Nobres villas , <^c. Fue el Rey Don Dio-
nis fuiidador,reparador, i iluílrador de tantos Ui-

gaics,que (e le dio cl renombre de Pob'.ador. En
tre vilUs,i cafl;'lIos,nombran vários efcr;ros mas
de 50, yononecefsitode nrmbrarlos

^ Com edificiosgrandes: Sin los profanos, fue-

ron alguiios los divinos •, i fingUiarmerte el Mo-
nafleno de Odivelas de Monjas de S.Bernardoí'

liimptuofamentepara fu entierro ; i a eítoa;uJe

aqui el Poet^.

^ E aitof muros. Crecn algunos > que van fo-

£e 5 brau-
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brando palabras ai Poeta>porque pienfan.qiie en

las fncrças i caftillos qiic dixo arriba, quedavaa

dichos los muroSii engaíianlc: porque e!los mu-
ros iiofonlos dedos caíHlios,ofuerças, fino los

dealgunas Ciiidadfs, qiiehizo ceíiir de hcrniofas

miirallas para oy ; i fucrces tambieu miuho para

cnccnces." i pernianecen enteros, i fon en parcicu

lar los de Braí;a,Porro,Giiiinaraens, Miranda.

^ Atropos cortouGfio , çjj-c. Frequente es en

los Poetas, el deziral defcnvir lamuerte , que la

Parca corto el hilo de la vida. Parece que cl nne-

ftro Io dixo arrimado a Ssiiecaen Otaviaaéto i.

Mea rupiJ/itJíaminaClothQio a Ariolto er. el cá-

Cbe difua vita

De la Parca lefurlefila rotte

Oal Varqiii foi. 245.
Tal chefe non troppo per tempo ilfilo

Rompe Atropos de la mia vita .

Però no ay tomar pie en ello
,
porque es comun.

De Ias três Parcas(que conforme a la leciõ poé-

tica, tienen poder lobre la vida,i Hjn Cloco, La-

clielis, A.tropos) nonibròc! Poeta laiilrima,que

ticne Ias tixaras con qu? corça el hilo de lá vida,

que cnel iíey O.Dioniç fuee aiírj i J25.

f Ofilho pouco obediente-, \^c. Como Dios no
duerme,i calliga ordinariamente las grandes cul-

pas por los propios fíios que fe comctierou, per-

mitio, que liendo el Rcy D. Alonfo miiy defobe-

dieiíte a fu padre (fin poderio reduzir, ni la fanti.

dad àz fu muger Ifabel, oy colocada en el afsien-

ro de los Santos ) tuviclT' por !ii jo a Don Pedro,

que moleftandole con defobediencias, le dio a en

tender lo que avia hecho fentir a fu padre. Liiego

lo veremos en fii lugar.

^ Masforte-, e excelente. El Poeta afsi como
no perdona a los vicios , no nief;a las alabanças a

las virtudes. Condena ai Rey Don Alonío (V^ar-

to por defobcdiente a fu padre, i todavia le aiaba

porei lado que loni?rece, porque fue valerofo;

cftovalealli f:\fuerte: porque como nadie en la

humanidad pudo fer perfeto en todo, dicliofo aql

en que fe ven menos defecos, con a'guius accio-

nes dignas de admifacion,i reverencia ; como fu-

cedio ai Rey Don Alonfo en la mitad de fu carre

ra.queel principio delia con eílasdefobediécias

a fu padre >i el fin con la muerte que confintio dar

a Doúa Ines,todo fue harto maio.

XCIX.

Efte fempre as foberbas Caftelhanas

c5 o pey to dcíprezou íirme.e fcreno:

porque nam hedas forças Luíiranas

temer poder mayor,por maispequeno.

Mas porêquãdo as geres Mauritanas^

a poííuir o efperlco terreno,

entraram pellas terras de Caftella,

foy o íoberbo Afonío a Ibcorrciia.

A P Ste fiemprc defprrciò con firme i ícreno pc-
*-• cho las fobervias C.iftc lanas : po-qirenoes

delas PortcgucHis fiiciças temer el poder
mayor,por verei (uyomaspequciio. Però quan-
do las gentes Mauritanas cntraró por las ticrras

de Caiíilla, para pcíícer e! Eíjierico terreno , fue
a focorrcrla el ffibcrvio Aionfo.

%, Eftcfempre as.ç^c. En !a eftancia i j.del ca-
to 1. prrf-.iiluel Poeta cantar defte Rcy, que es
Alonfo Q;2arro Ijamadoel Bravo: dcqúcdizecl
Poeta, que ficmprc defpreciô las iobcrvias Caf-

g telanas: i el í^^bcrvias aqui vale ventajas, o fobe
rania, i fuperioridad en poder : i es !a mctajcpíis,
parte dei trrp > metonimia ; i no es aniquilar la

nacion Cartcllanr,como piélàn los indoítosj por
queeíTo nunca lo hizoe! Poeta, antes en contra-
rio llevòfiempre Ij mira en exaltaria : i quaudo
con la cortefia que fe efpera de ran cuiti vaJo in-

genio,i politico CavaIIero,qua! ei fue,nolohizic
rajUeceíTinaiTieiirelo avia de hazer como induf-
triofo e(cr;cor; porque todos prccendieron fiem-
preexalrarel enem'go,oel necefsi:ado,para ha-
zer mayor cl que !e vcncco fiicorrc, comofuce-
dio a nueftro Rcy Don Alonfo Q^^arto, que eu

C las contiendas quetuvoconcl CalteUano, ITem-
pre quedo fuperior (efto quiere dezir eJ Poeta eri

aquel verfo fegundo , que defpreciô avétajandofe
c<m fereno fen)blaiire)i quando e! tuvo neceísi-

dad de fu perfon3,i armas, le fue a focorrer,i le de
x,i vitoriofo, como luego veremos. El Poeta íe

d clara luegocnlosdos verfo3Íigu!entes,dizien-

do,que no es de Portnguefcs temer , por (er po-
ços, a muciias;porqae Caftilla en cant:dad de tic

rra,i gente,muciío mayor es-i afii l j que en el ver
fo quarto es el mayor , es en cl pnmero el fuber»
vias

,
porque de otra manera fe quedjria fia tenec

r\ en que eítribar la fentencia dellos dos veiibs,q'ie

eftriha enla de los dos primerosmoescofadedii
da. Tambien fe vè , que t\fib:rvias el:â cn cíti

fentido de fiibiimidad , con queanuelcrcpropio

R?y,<líie vâ alabando , llama cn el iiu-imo verfo,

foberviOff^wt vale fuperior de animo, i bravoíidad

militar. I afsi para con la gente Cai^e;iaiia,eí:os

tratamicntos iUiftres de nueftro Poeta, foiíiiig-

nos delia, i del;del por induftriofo Poeta, i poiici

CO cortefano ; delia por excelente en toda fuerts

de accion gloriofii. Veáfe a eíte propoíito las ef.

£ tanc.24. jy.del canr.4.

f forque nam be dasforc. ^c. E! penfamien-

to dellos dos verfos fe iiallarâ cn la eltan. j ó. dei

canto 8.

^ Porem quando asgent .<^c .'HotcCc como le-

vanta de punto las bizarrias de un animo R :al (o

antes divino digamos, que tales ânimos domado
resdelas pafsiones humanas, afsi Ichandella-

mar) confclíãndo en los primcros verfos,que era

cnemigo de CalHllafi loeraconjuftilsimas cau-

fas)mue{lra en eitos,que no lo ca con ej ícmblâ-

tedcl odiodcpcclio vil, i porellodize , defpreciô

fereno: con un ódio de noblc raça , porque no íe
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<!exò Uevarde las pafsioncs humanas , viendo a

CaP.illa enpcligro;íinoqiiearrojáJo!asdc fi (cõ

valr-r, otra vez digo, mis que luunano) aciidio

pr';ftirsimamcnte a incorrer Tu encmi^ío
,
q'ie era

el Rey D. AlonfoXl.allIoverrobrc elIaMorir-

in.iqaedegollòa Ias margenes dei Salado, unido

c< m el Português. El Rey D. Fernando de Leon

ti ivo femcjaiire lance con D. Alonío Primero de

Portugal.Veaíê lo que diximos a cflc propofico,

que haze a efte,fobrc la eft.74.

•r Ofoberbo. Ya diximos arriba, que el Poeta

iifavadciyõèirrí'/<?aqui,cnrentido gloriofo: íago

ra diremos que lo hizoal mododeOracio lib.j.

od.ult.—— Sumefuperbiam

Qttajjtam meritis,ç^ mihiDcIphica

Lauro cinge volens Melfómene comam.

Eu virtud de la figura retor. q ai principio dixe»

C.

Nunca com Semiràrois,gente tanta

veyo os campos Idalpicos enchendo-

nem Atila que Itália toda efpanca,

chamandofede Deosaçouie horrédos

Gótica gente trouxe tanta,quanta

do Sarraceno bárbaro eftupendo,

com o poder crceísivo de Granada

foy nos campos Tarteíios ajuntada.

NVnca con Scmiramis vino tanta gente in-

chiendo , colmando los campos Idarpicos.

Ni Atila, que efpantaa toda Itália, llaman

dofe horrendo açotc de Dios, cruxo tanta gente

Gótica, quanta fue junta cn losTartc (los campos

porei eftupendo bárbaro Sarraceno, unido con

el cxcefsivo poder de Grana 'a, £)

^ Nunca com Scmiramis , ^c. Bolveràfea

acordar el P. de los brios militares delta Rcyiu,

i fuscopiofos exércitos en la cllanc. 5 j.del c.7.

Tomado cfta Matrona, infigne por fus b:zarrias,

cl govieruo de Afsiria, muerto fu marido hizo

grandes cofas en armas por fu perfona.fiédo Ge-

neral de fu gente, i pafsò coneliaala índia; que

eftos fon los campos Idafpicos, que ai d:ze el P.

por íer uno de los rins Oriétales fainofosel Idaf

pc:i los hollò valerofa.i íoberviam-nre. £
^ Nem AtUa.que Itália toda cíp.é^c. Fue Â-

tila Rey de los Vnos,i rayo dei mficrno, que affj

lò a Itália con gente innumerable i varia : ia Gó-

tica nombra el Poeta por todas.

M^ Itália todaefpanta.kmqw Atila fue un Cm-

oular motivo de efpanto a toda Europa, por el

poder con que inundo por cila, haziendo infigncs

cftragos cn vários lugares, i Provincias , dize el

Poeta en particular ,
que cipantò a toda Itália,

porque por allàfecmpleò con parriculandad fu

rayojde que aun oy en laftimofas minas fe vé los

efccos: iporeíloyadixoenlaeftan. 10. elverfo

?. i cl 4. Vcafe lo que allà dexamos ad\'ertido.

Tambicncfpantòa Iralia, porque fiendo cl!a ma
dre de tanto valor, lo vio mayor cn el , o igual , o
noefpcrado.

f Chamando/ê de Deos azoute. El mifmo Ari •

la (e intitulava, ./4;0/fi:fD.'oj)entrc losotroç ri-

tulos que ufava en Tus rarr,i<;, i fon eílos. AttUa
MHndiz.ifiíius^(^ M:gni Nimròdnepos ; Eng.i-

dice natus, drvina benignitate Hunorum , Medo •

rum, Gottborum . ac DanorumRex : Metas or-

bis, beiquejiagellum , CJ-f. No determino rcftnc

íu vida, I fu nuierce , que fue digna de fus obrasr

hagalootro erudito. Dizc,puesel Poeta, que e(-

fa Reyna,icrte Rey no llevaron tanta gente , ella

poria índia, i e! por I talia,como los Moros tru-

xeron fobre Caft lia en ella ocafion.

^ Os campos Tartejíos. Elli dicho con Auf-j-

T{\ot'^\i\..i9.Tarte/iaCa!pe Sonaquelias tierras

que yazen vezinas ai promontório Calpe , llam.i-

das afsi por Tarifa, que fc llamo Tarteíia , Cia-

dadpueiUa las raiz-j^delás colunas ile Hercu-
les, íín áz Eíj^ani; i uni delias es eíle moiite : 1 en
efla cainpana fejuntòeHa M )rifma, 1 fue vencida

de los R?yes Porrugup-,i Caiteliano.

^ Com o poder excefsi-vo de Granada. Eflo es,

que con la Morilma de Africa elUva mancomu-
nada la de Granada , que a la fazon era mucha , i

valeroja, ique fc hazia temera eliacupoeu face-

teai Português.

CL
E vendo o Rey fublime Caftelhano

a força inexpugnabil, grande, e forte,

temendo mais o fimdopovoHilpano,

ja perdido húa vezjq a propia murte;

pedindo ajuda ao forte Lulitano,

lhe mandava a canfsima coniorte,

molher de quem a roada, e filha amada

de aquelle a cujo Reyno foy íLadada.

YViédo el fublime Rey Caftellano la inexpug

nable i grande fuerça dei bárbaro, i temiendo

aun mas que la propia muerte,el fin eminente

dei pueblo Hiípano, ya una vez perdido; pidien-

do ayuda ai valerofo Português , le embiò la ca-

rifsima conforte; mugerdequien laembia^i ama
da iujadeaquel a cuvo Reyno fue embiada,

•[ E vendo, <^c. Viendo el Rey de Caltilia el

gran numere de bárbaros , que fe dexava caer fo-

hxç íus Reynos 5 temiò con caula el fuceltb , i va-

lioíc con prudência dei R.ey de Portuga! : i por-

que noeftavadeaciierdo, embiòlc apedirfoco-

rro por fu muger la Reyna Dória Mana , hi ja dei

Português,

f Reyjublime Caftelbano. Dos reparos teneis

aqui;uno, que fiel Poera entendiera poríober-

vias Catlellanas enlaeíianc.pp. vitupério algu-

no delia nacion> no diera agora aqui a fu Prínci-

pe
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pp cfte titulo honorifico de fublimidad: i afsi có-
finna con cl lo que allà cxplicanv $ : otrcqiic le-

vanta de pnnto ai locorruio , por levantar m.is ai

qi;e íocorre: ficndcconno es.fenal de fuma pí)té-
cia el fer bufcado para (ocorro de un Rey po-
tente.

çi" Ia. perdido bua vez, ^c. Temia cl Rey Dou
AlófodeCaailiacncltaoca(ion,qiic]c fiicedief-

íe la defgracia dei Rey D.Rodrigo.cn cuyas ma-
nos feperdio Efpafia.comoes notório.

5f Carifsima conforte. Enticnde la Revna D.
Mana niu^er dei Rey D.AlonfodeCaliilía;! hi-
ja dtl de Portugal : la qual era tau mil cratacía de
fii marido,por caiifa de fus amiíras, princ/palmé-
te Dona Leonor N uííez de Guzman, que efte era
uno de los motivos capitalcs de las defavenécias
entre ellos Reycsiifsi porque el Português ama
va muchoaquella hija,como porque íiendo viftas
enella dos cofas jutas (rara vez villas cn muger)
<jue fonhermoíura grande , i grande virtud : cofa
que hazia crecer la culpa eu cl marido, i la exafpc
racioncn cl padre ^ el mando nunca fc acorda-
va qiic tcniacUamuL'cr para trataria como tal,

lino en las pnelTas de interceder có Ai padre, quã
<lo neceisiravi de locorro-s íiiyns, qne fue al^uiias
vezes, c';mo el1a,cri qac i^ona Maria vino cn per
fona a Portuça, apedireilc focorro, para que cl

Rcynoíe iopudifirei.egar. I conforme a lo di-
cho, noparezca que cl Posta hablòcon poça no-
ticia,d'.zienQo,qi!e laR^yniera carifsima a fu

marido,pues la tratava tau mal.- porque e! inten-
to fu-; dar a encender, q los necefiitados fon mu/
ciertosen liazer caricias aqiiicn tienen ofendi-
do,quandole hân meneiler: i quando fon mas fin-

gidas, las hazendcn)od >, que pareceu mayores,
iin correrfe de bufcar con eLas » a quien ofcndie-
ron con maios tratamientos : i mucho m;nos de
Lolvera laftimar en la profpendad.a quien halla-
ronfiel en la miíeria. Deite modo fue carifsima
aigunas vezes ella Rtyna a fu mirido,

CIl.

Entrava a fermofiísima Maria,

pellos paternais Paços íubiimados,

Lnòo o geílo-mas fora de alegria,

e feus olhoi em lagrimas banhados:

Os cabellos An^tHcoscrazia

pellos ebúrneos ombros efpalhados;

diante do pay kdojque a agaialha,

cilas palabras tais chorando efpalha.

POr los paternalesi fublimes Palácios entra-

va la hermolifsiina Maria-imdoel fcmblante,
perofuera de alegria, i fusojosbaiíados enla

grimas : traia los Angélicos cabellos efparzidos

fobre los cburr.cos ombros. Delantedel aicgre

padre,que la agifaja,! acaiici3,:alespalabras'er-

l>arze Uoraudo,

4 Ç Entrava , (^f. Vino Dona M''-ia emhiaJa
de fu marido a !u padre: ai qual ap.irccioani hcr-
mofa como era.-però afsi trifte, como la obligava
laocaíinn.

% Ferrrtof.fswia Maria. Cofas ay, que vicnen
aparecer mutadas í.ii ler, o : i otrasquelo lon fin

que fe conozca:i orras , quefe imitan íin que leá
fublimes de per.fair.iento,olocucion. Todocílo
fepuede crecr dcltí lugar; poiqueqiuen quicrst
íiii eftudioalgunodifi, bermojijsima Maria , de
una mugerque fe liamaaisi,i es nii;y hf;mola, co

B moloeraelb: peròdefuequelodixo Garcilalío
a la entrada de la Eglng. j. muchos 1 o dixeroa
conel cuy-l.'dodeque lodixoel, íin hazer calo
de la cac- ifonia, que fel ulta de la junta deftas dos
vozes,Wíjr;?^.

^ ^ PeUospaternais Pa:osfíiblií7Jados. Entien-
ue el Palácio Real, que loi Príncipes Portugue-
festeniãen lailuítrifsirna Ciudadde Évora, Cor
te ruya,algun tiempo , ccino entonces lo eia dei
Rty D.A onfo(>2«irto ,adondevino la Reyna lii

hija: i llama el Poeta.,/ublimados a aqucllos pa-
lácios, porque fueron fumptuofos, ct tpo de tales

C R^yesíoy dan fusruinasquellorara los ojos a-
madoresde la gloria de la pátria, afsi como ya
Its dicron fus fabricas en que enrrcrcncríe.

^ Lindo ogefto,màsfora de alegria^efeus olhas
tmlaç[rim. ç^-c. Excolctcs imitaciones hal.sreys
aqui. Virgil. pintando en e! ^. a Marce'o. Egre"
gitm forma iuvsneniyé-e. Sedfrons lata paruwr
& díieão lumina vuítu. Sn traduf(;r Ve afco , q
\o di xo com ) niielíro Poeta. — Vri bello iouen.
Mas con femhlante ageno de aUgria.

Bien el afcífluof-) Ovi-a. M ?r. 7.
Trv^is erat.fed nitUa tamenformojior illa

U Effepoteji trijlu ér. El grau Taífo Líber, cá-
1 6. eílanc.41. por la bella Armida.

Souragitmfe anhchntt,e lagrimofa,
Dúlentejiche mdlapiu.ma bella

Aitre tantoperò quanto doglie/a.
Atiolto canto ^.cdancia 70.

Venianofofpirando, egU occhi bafsi
Parean tencr de ogni bald.inza privú

I abaxo. Etfe Jegli occhi rivi: i c. j 5

,

Aíicor chef.Jfe lacrimofa,e afflitta,
Bella difacaa,e de maniere bella.

Dixopor Fiorde Lis llena de angu/lia por fu Ru
p gero. El Porrinofol.20. Congli occhi molll , fy.

de allegrezzafpenti.

<[ Os cibellos Angélicos, ^. Eftremadamente:
porque como la Rcyna Dona Mana era muy her
«iofa,i un exemplar de virtudes, cabiale cl titulo
de Angel

, afsi como puede caber eu la humani-
dad:porqueespropiodel Angel ferhcrinòí^>,ipu
l-o: iluego conformandofe el Poeta enla pintu-
ra que haze de Doiia Maria, con la que los pinto
res ufandeun Angel, nos la reprefenta conel ca-
bcllo efparzido fobre los ombros , i IlamanJoIos
Angélicos, paraacordanios^qucatieadcalapia
cura de Angeles.
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% Pellos ebúrneos ombros efpalhados. Afsi

pinta elPoetaaVeniisen lacll.',<5.del c. 2. i af-

fiOvid.a OnfaleTaft.a.

Ibat od-)r.it':s humerosptrfu/h capHlis

M^onissàurAto conJpitteniA ftnn.

pintando a Lucrécia nias ad^L-lante.

InttSia collò/te iacuert comtt.

Met.i. defcriviendo * Dapfine. Pontos fine Uge

tapuios. I en cl 2. por Ociroe. Ecccvenitrutilis

bumeros proteêia eapillis. Scacio Theb. j . (J>;jã-

dolabella Argiacon femejantc ocafion de pciia

acudioa fu padre.

. - Lacerispriitm turbata eapillis

Et fietu JtgnatA genas. Perô los cabellos en

las damas fe cfparcen.o con arte por màs gala , o

íinclla por grandolor: ieftou'timo fe lia de en-

tender ciieftc Ingar-, i en aqiiel de Vénus > conno

enlaeftanc.pi.del cant ^..DorqncIaRíynaaqui,

1 Vcnns 3lli,eran oprimiilos de dolor,como aque

lias Matronas allá. Por gala vcys los aqni en B.

Taflb Amad. cant. 4 j. Sovragli homeri Jparjò

bal* áureo crine. Aotros perdonarè porcoíaha-

llada:i en hertnofifsimo adorno en una dama, que

logra pelo copiofo,i largo.

^ Ebúrneos ombros. Virgil.Gco. j. Humero
que Pelops infignis eburno. Todos los Poetas

gran.ics direron afsi a los miembros feminjles,

de qtie es mas propia ia blancur!i,ilamandolos de

marfil. Tambien para effo traerè poços , por for

comun. Ovid. epifl. a Cedipe. Hocfxciíint flavi

erines,^ ebúrnea cervix. Porque el marfil bru-

nido , con (u blancura , imita mucho la candidez

de las damas que la logran. Por cflbfueronmuy

Ilíadas cftatuas de Diofas.i Ninfas de marfil: fue

memorada la de Vénus,obra de Fidias, que eftu-

voen el Panteon de Roma; ilocs en las fabulas

el ombro que faltavaa PeIope,i (c fuplio có mar-

fil. 1 tiene ocra correfpondencia con cfla blan-

cura humaiia,que es boi verfe pálido con los ma.
chos ailos, como fucede a las damas: , i tambien

en los poços por accidéte,o artificio; porque boi

viendo cn gala lapaiidezjfe haz^^n pálidas; comiê
do para eric efeto barro, caUyelTo, ticrra, ceniza,

carbones,cafcaras de avellanas , i cofas fcmejan-

tes. I no fabemos hafta agora, que ayan uíãdo el

beveraguadecominosíquedizc Plínio tiene vir

tud para ello: i feri fin el achaque de la opilació,

que procede de cíTotros remédios, Devanmc las

damas cfterecipe.

5[ E/iaspaLih. ^c- Termino que íehaliará cí

to I .elhyj.c. 2.6.78. c.4.cft.píj.c.7. elt. jp-c.

8.eft.64.

cm.
Quantos povos a terra produzio

de -Afrícatoda,gente fera,e eftranha,

o gram Rey de Marrocos conduzio>

para vir poíFuir a nobre Efpanha,

Podt^r tamanho junco nam k vio>

A derpois que o falfo mar a terra barha.

Trazem ferocidade,e furor ranr« •,

qa VI vos mede, ea mortos fazclpãto,

QVanros pueblos ptoduxo la tierra de Afri-

ca, eenrc toda effrana i fiera , condtixo el

gran R*v de VIa'ruecf)s para venira nof-

feerla noblc Erpana. Tan gran poder junto no

fevioderdequeel falado mar bana Ia tierra.Trac

tanto furor i f?rocidad, que haze nuedo a wwost i

B efpanraa mucrtos.

f Qj^antos povos , ^c. Admirable refolucion

de entrada cn eiU Oracion de la Reyna; admira-

ble Oracion. Imirôen lo primero a Virgílio en

el 4. ouandohaze liablirDido a Eneas ex abru-

pto, íin preâmbulos , o prohemios , o otro algun

linage de principio.

Difsimniare etiam fpzr.ifli,perfiiei tantum

Popnefisf é^c. M)l>randoa(si èl en fu Ma-
trona, i cl nuellro en la fuya , el animo perturba-

do profiindatnentc. Tambien ei defte género a-

qusllo de Nept!ino a los vientos.

^, Tanta ne -ros í^cneris tenuitjiducia ve/lrit

C Lib.i. I lo de Tito Livi 1 lib.(5. Qjto vfque tan-

dem ignorabitis vires ve/íras.fScrviri eito a la pl3

ticadel colérico D. Nun> Alvarez Per^yra, def-

de la eft. i^. dei cant.4. Llamafe Oracion paté-

tica en la Arte R':torica:que valc,commovcr ,a»

pia lar.rendirel fuplicadoal fup icantc.

f[ Qjiantos povos a terra prodaz-io de Africa%

d^í'•T;)dos los pueblos que prodiixo la nerra de

Af;ica;eíto es toda fuerce de fu gente. Grande

imagendehmulcitnd conque feaviadexado ve

nireí Morofobre Efpana. Con Ariofto cant. i.

eftanc. i5.

Q D ' baver condotto l^ un d* Africa quante

Gente eranu atte aportarj^ada,! lancia.

% Conduzia. Efte verbo uian oy mucho los

Poetas uc verbos fonorofos , i no con la propie-

dadquc efti ufadoaqui:porque conduzir propia-

mente es tracr a Toldada la gente,como fucede cn

la milícia.

^Para vir pojfuir a nobre E/panba. Dicho
con induftna :porque como la Morifmadava fo-

brc Caftilia, enqueei Rey de Portugal no iva

inrereíTadotantOjadviertele que delia, fi lagana,

£ puede baxar a Portugal > porque todo fe incluyo

en Efpana:i con eíTa advertência fe incbnarâ mas
ai focorro.como intercíTado. Efto aqui es lo mif-

mo que en ia c{\.. 99 -A pojfuir o Efperica terrettOt

por Ter Efpaiía la Efpcria ultima.

5f Ogram Rey de Marrocos. L^amavafe Ali

Boacem;como conllade ias hiilorias.

«f Poder tamanho ')untonamfevio. Virgil.llb.

a. Milita quot magnis nunquam venireMysenis.
lacàefla cxagcracioneftâ muy propia cn boca

de mugerjcn quicn el femor es mayor.

ir ^ií!^ * vivos medo , e a mortosfax. ejpanto.

Dudá aigunos íl pudu cocar cl efpauco a los muer

tos-»
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tos, como cl mjedo a los vivos. Dcxoaparrcio qncallàloera arefneto de! de Portur:^! , nor Tei-

qi!C ai dixe , de crtar aqui ufada una cxagcracion '^ menor mi)cho:i aca menor 3 relpcro dsj buVbaru,
propia cn boca de niugcr,i digo doi cofas.-iina, q
efto CS hypcrbolc, o encarccimicnto poético , de

que no íe deve pedir cuenta a los Poetas , ni aiin

a los iiiftoriadores , que en femejantes ocaíioncs

tocan licitamente cl cftilc poético. Qrc hifto-

riador no dixo por cl pol vo,o grita , c];:c levanta

un gran exercito , o por el biin.o de un gran ince-

ÁiOtqueUegava ai (ieiol 'í<m%\^^o. Seria jufto ir

con cftoal contraite para juRi*icarlo ? Noi otra,

que cncafi todos Jos Santos que efcnvieron de

Ias almas de los miiertos, Iiallareys conciirrir mii

chos, cn que ellas en cl orro mundo ticnen noti-

cia de lo q palia en efte: o poique fe lo comunican

las que de aca partcn.o porque permite Dios , q
feio revelen los Angeles : i aísi eíl.-v bicu repar-

tido el miedo a los vivos, i cl efpanto a los muer-

tos : porque cftos pueden tener eile , i no aque],

como libres dei peligro»confidtrandolo; i aque-

JIos juftamciite tenianaqucl jcomo intcreflados

en el dano, que prometia tan formidable invaíion

como eíla.

CllII.

y^quelle que me deíle por marido,

por defender Tua terra amedrontada,

com o pequeno poder oííerecido

ao duro golpe eíta da Maura cípada.

£ íe nam for contigo fccorrido,

vcrmeas dellc, c do Reyno fer privada;

viuva,e trifte,e pofta em vida efcura,

fcm maridojfem Reynoj e ízm verura.

AQuelque mediftc por marido cfta expucfto

ai duro golpe de la Maura efpada,con el pe-

queno poder q tiene para defender Ia intimi-

dada tierra. 1 fi por ti no fuerc focorrido , t[) me
veras defpojada de!; i dei Reyno; viuda,! trifte, i

puefta en efcura vida,fin marido, lin iíeyno , i fia

ventura.

^ Aquelle que meiefie ^ c^í . ludiciofiTsinu ra-

tonparaobligaral Rey afocorrcrla. Aquel (di-

2c) que tu me difte por marido.quc yo no Ic ciigi,

eftaen peligro:tuercsobligadoa fuílcntarmeen

aquello enqueme pufiíle por tu giifto.i que yo n
acete por tu obediência , i fufro por cl pundonor

de tu hija , no tratandome cl,ni como hija tuya,

ni como fu muger. Todo efto,con rara i admira-

ble invcncion.dize cfte verfo, i en particular cíle

aqueJ^como fi dixera: Aquel, tal qual es para mt,i

tal qual tu me le difte, es mi marido, i efla en gra

apticto:acudeme,con icudirle » que fi el perece,

yo tamoicn.
5- Com o pequenopoder. A quien leyere con ate

ciou por un lado, i no por otro, parecera que el

Poeta feencuentra, aviendodichoen la efr. 95».

que cl poder dei Rcy de Caftilla era grande ; i es

que con gran diítnncia era mayor.

^ Contido. O confffsii^n cícl valor rub!;me,oli

fonjadel, paraobligaral Rey a no ncgarlc cite

focorrojilizieiidole. No foloncceísira Caftilla de
focorro, fine que ha de fcr el tuyo,para que tcr.ga

eípcrançadc vitoria
;
porque fiem 10 locorrida 'íe

otramanoi coiacon, no la tiene, itienelafi tale
focorriercs : reconoce tu valor. I es ai modo de
aquello de Arx lio cant. vic. Che/> ajuioTion a
tc/Io,e(crifcrto i^c

.

^ a Venrwhax delle, e do Re/no/èrprivada. Tu
que eres nu p;idic,que mediite Rcy por marido,
i Reyno por ÊI>ído , veras con tus ojos (\i muer_
fe,i fj rii:na;n-.i viudez.i mi miferia. Vcraslo m,
que dcfícas no verlo, i no verme en tal eftado , a-
mandomeccmo veidadcro padre. Come fi dixe-
ra : V ucs tn no has de poder ver efto fin gran do-
lor,vcn trás mi con tus armas , i aliorraraftc cífa

gran pen«5qtic te puedo coftar fi me Virrcs cn tan
Ínfima fortuna. Todo eíTo vale aquel, Kírí^f bãSf
dicho con gran cuydado.

y Vh<vai<^c. Afsi haze Homero que diga An-
dromaca a Hetor,Ilia.<J.quc quedaria viiida-;->a-

_ racomoverle a evitarei pdigro. Me infeliccm,
^ qn<tc'itoviduaero,^c. E; gran Taãbconqnift»

lib.2 j.cííanc.i iS.hazedezir Lugcria muercool
mando.

Elafci me-,co*ltuop u caropegno

Vidova .eJírva^e prefa algio^o indcgno.

f E po/la em vida efcura : Lcmo la Reyna D.
Mana era Port;!gueí.i , alude cl Poeta a las vin-

das Portuguefas nobles , que defde ei diaqneics
mueren los maridos, a muchos meles, i a vezes a-
nos, i tal vez tt da I j vida,edan a cfcnras fin abrir

ventana:coftun;t)rcantisuaeri parte, com jparc-

]^ ceen Ovid.Faft.i.

Per totidcm menfei .ifimere coniigis uxor
Sujiinet in vidua trijiiãj-gna, domo.

No como cn orras nacioncs» adonde la vuida fale

cl primcr dia , muerta porque la vcan con Jas to-
cas.que pienfa Ic eftan bicn:fi bien oy ya no fal ta
cftoen Portugal.

5f Semmar:do,'^c.Vc3.{h en Ia eft3nc.44.del

canr.4.£rcilla cant.20 Viuda,miferA,tri^<á def-
dicbada , (^e. La Efcritura Sacra eftâ licna-de a-

mcnazas,porgra!?caftigo, con la viudez : un lu-

gar dei Êxodo, cap. 21. Et erum vxores vefva
vidua.

Por tantOjO Rcy,de que co puro medo
o corrente Mcluca fe coneeija;

rompe todaatardança:acudecedo-

a mifcranda gente de CaíicUa.

Se cííc gcfto que raoflras claro,e ledo>

depay o vcrdadeyroamorallclla,
Acudf,
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acude,e corre pay: q-je fc n^m corres, a

pode fer qje nam aches quem focorres.

POrtanrojoR. y, deqiiien e! corricnre Molu-

ca (c yela con puro micdo, rompe toda dere-

fioti;acude prefto, veloz a la mi era la genre

deCaftilla. Si efle fcmblancç que me mueftras

claro,! alegre, c onfirma el verdadero amor de pa

drc^acudc.i corre padre: que fi no corres macho,

yapiiede ferqiicnohaMes aquien focorres.

^ PortantooRey,(^c. Notefc eljuiziodel B
Poeta. Aquino llama la hija a! padre fino Rcy;

nombre de potencia,exprim!cndola,con dezir, q
Ia Afnca ardience fe yela de miedo de íii valor : i

liiego abaxo le Hama padre dos vezes , con gran

indiiftna.moftrandoie la obligacion que ticnc co

mo padre , a no faltarle con el poder de Rey : i

f xageradole el poder, por enfancharle cl animo.

Totalmente admirable, Cierto,qi!e toda la efta-

cianos parece refnltade aqnellos verfos deVir-

gil. Georg. 4. qnando Arifteo pedia focorroafu

madre.

M ater Cyrene,mater,quagur^itis huius C
Ima tenes , &c. Te matre relinquo. Quin agCy

^c. Moftrandole primero , que puede como
Diofa.-i luego, que deve acudir prefto como ma-

dre, repitiendo efle dulce nombre. Pêro el Poe-

ta imito aun mas que efte lugar, aquel dei lib. r.

En. donde Vénus pidiendofavor a lupiter para

Eneas,alsi le obliga. Efta la diferccia en que Vc
nus alli primero le llama padre, i dcfpiies R'ypo
dcrofo. Qr^a tegenitor,^ c. Quem dasfinem Rex
magne laborum. I nos parece mejor la refolncio

de imitar en cila parte eííotro lugar de la Gcor-

gica: porque va fubiendo de punto la pcrfuafiont *-^

pues cn cfeto, mayor fuerça es la de padre amoro

fo,quelade Rcy fublime;canto,que quando no le

pudiera acudir como poderofo, lo devia hazer co

mo padre:i por eflb , no fin gran acuerdo fenece,

rcpiriendola voz amorofa de padre. Todos be-

vieron efta induftria cn Homero, qneafsi lo ufa

muchas vezes en las ocaliones que las Diofas ha-

blana lupiter.

^ O corrente Moluca^(^c.K\onotoúo,\ tcrmi

no de la ultima parte de la Mauritânia , fiendolo

de la primera cl promontório Ampelufa. Dizc

que Africa tenia miedo grande dei Rey ( cíTo es r
aquello de elarfe con el Rio)por las muchas i gra

des vitorias, oue la mano Portuguefa aviaalcaa-

çado de los Moros , entre los quales tiene fama

efte rio.

^ Rompe toda a tardança. Conmuchos lodi-

xo el Po^ta defde Hom. lha. 6. en femejante o-

cafion. 7'o//fíg//«^'»2or<3J.Virgil. Georg. j. inci-

tando a Augufto.£« age/egnets.Rumpe moras.

O

Irisa Turno cn cl %.Rumps moras omneis. Ora-

cio od. li. \'\\>. ^.Verumpone moras. Séneca en

'Yro.ic. i.Rumpt Fatorum moras. Lucano i.

Dum trepidam nullofirmata roborepartes

Tolle Moras. T creo
, que '-'^e es el lrc;ar imi-

tado de mi Poeta en "ftos três v:r(os. AIsi Sta*

cio ai fin dei terceto de íu Taeb.ceniendo pne!la

a Arria llorola deianrc de fu padre a fedirl • otro

focorro : a^si Vida Chriliiad.lib. i. Preecipit.ite

moras ^c. Afsi rodos los grande$;i todos io pu-

dicron tomar dei Real Poeta, Pfal. 69, Adiuior
meus,:^!iberator meus es tit,Domme-,ne moreris.

I verdaderamcnte c! afeiílo con que habla aqui la

Revna,m2s fe parece a efte de David, que auin-

ganodeefl?>tros.

*[ Amijcrandagente dt Caftclla. Engrandccié
do el eftado miferablc , para commover e! animo
dei Rcy a fòcorrcr la gente, aunque no le fneflb

aficionado-porqueen loscoraçoncs Rcalcs, mas
obra la laftima,qiie el ódio.

% Se (Jfegefto que moftras , (^c. Poniendolc a
los ojõs cflè ofício, efta obligacion, o efte nombre
de padre da por confeguidoel intento. Afsi Vir.
gilioallí Geor.
Si modo que perhibes pater efi Tymbraus Âpoloi
Qjiid. (^c Como li dixera • Si tu eres pa>;rc , co-
mo mueftras,no puedes faltar a mi ruego

, que c$
de hija en gran apriero.

^ Açude, e í-orrf/^.zy.Aviendodicho: Si erespa
dre- Es gran modode perfuadir,diziendo:j4f«í/í

i correpadrs : comofidixora : Entonces moftra-
rasqnecrcs padre,qnando acudas corricndo.

fí Oíi^fi nam corres,\^c. Ariofto cant.vlt.

Chefi ajttto non a tofto 1 conforto

non e molto lontano a refiar morto.

^ Qj<em fi)corres. Entiende la Reyna c/lo por
íi milina : porque tratandola el Rey fu marido
m.^1 , lafocorrio (ieinpre el Rey fu padre en los

mayores aprietos , confolandola, i reduziendo ai

Rey a trataria me)or,ya con rucgos de Embaxa-
dores,ya con amenazas de guerra : i afsi dize cila

agora a fu padre: Mira , que fien efta ocaiion no
vienes aprieíía, puedc fer que no halles ya las co-
íãs en eftacio de fer de provecho a una Iiija , a quic
nunca faltafte con tu focorro.

CVI.

Nam de outra forte a tímida Maria
faiando efta,que a triftc Vcnus,quando
a lupicer fcu pay favor pedia,

para í:neasfeufilho,navegando;

Que a tanta piedade o comovia,

que caido das mãos o rayo infaodo,

tudo o clemente Padre lhe concede,

pefandolhe do pouco que lhe pede.

NO efta Ia tímida Maria habiandoa fu padre

de otra fuertcque la rrifte Vénus quado pe

dia a fu padre lupiter favor para fu hijo E-

neas que navegava. Comovicndole a tanta pic-

dad,que caido de las manos el infando rayo,todo

fe lo concede el clemente padie a pefandole de lo

poco (juc le pidc. % Nam
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«[ Nam.^c. Aviendo cl Poeta hccho Iiablar .

]a Rcyiu con aquel arrebatamiento i perturba- ^
ciou,que advertimos cn Ia cfi .10^. por los rcfpe-

tosalli ponderadosjhizo t:ibitnpor losmifriioí:,

cjuc la oracio fucflc breve,que no exccdio de crés

eftancias,como veino^.

9^ AtimidaMaria. Con qran ciiyd-iclola lia-

na agora timidaíporadvcrtif-nos^qnc fu oracion

í términos delia > todo fiie didamendcl temor co

que vénia, como ponderamos cnlaeftancia lOj.

I tambien tímida, porque ie podiacl padre negar

cl focorro.

f Qjie a trijle Vtnus , quando a lupit. ^c. Ad- B
viertc que la Rcyna liabio:> tiipadic, *ísi cmno
Vénus ai ruyo cn favor de fu hijo ; Efto es en el

lib. r. I cicrramentc crccmosqueel Poeta con
elta advertência nos manda a ver alia la ventaja

que conocc hizo a Virgílio en cfta Orscíon, ann-

qncen cila imítafTccíTocra : porque anoícrsfsi,

crecmos nos dixcra , qucla Reyna hablo a] Rey
aqui por los Callellanos afligidos , como Vénus
a lupicer por los Portuguefes navegantes cn cl

Cânt.2.defte raro poema : Comparacion que fof-

pcdiamos no Uiziera menos en eilaocífian. I aí^

íi queda claro Io que aí dixe, de que cl Poeta nos C
manda, que vamosa vi?rle véccr a Virgílio cn fin-

gular paleilra. ObcJezcanlc los curioros , i con-

fieran eflc lugar de la Reyna D.Maria deiantcfu

padre, con aqncl de Vénus dei.i ite de lupitcr » i

diganme Io que fienten.

^ Caido das mãos o rayo, c^c. lupiter, i Apo*
lo (fingen los Poetas) quando hablavan a algun

humanojdeponian los rayos, porque con ellos no
íc podia llc^aralla. NueftroRey cftavaairado

contra cl Caltellano , í íiempre con las armas en

Jas manos,por las razoncs ya apuntadas: Dize a-

gora el Poeta , que depufoeftas armas
.

i cíTa ira £) que tambien ai cl Maeftro ) e/ dcVcnvír ~al"ô'o "le

CVíT.

Masjacc osefquaílroesdagetesrma
os Eboreícs capos vao qualhados^ (da,

lultraco oSoioarnes a,'aça,a clpada;

vara rinchando os cavaliosjacz^dos.

A canora comb-^ca embandcvrada
os coraçoens aa píz acoíiumados,
vay as fulgentes armas incitando,

pcilas concavidades retumbando.

pEroya con losefquadroncs dela armada gen-
* tcvanouajidoslos Eboreníes campou: lòilni

con <! Sol ei arncs,iâ lança, !a efpada :van re-
linchando los enjaezados cavailoí. La cmbande-
rada í canora trompera retumbarido por Ias con-
cavidades VI incitando las fulgentes armas, ico-
raçones acoílumbrados a 'a paz.

f Mas ]a CO ' os ejquãdroens', (è-f. No de otro
modopaííael TaiTo Libcr.canc. i. eít. (í 5. a refe-
rir femejanteaccion.

Magia ititte Icfquadre eram con bella

MoJir(ipaJfate,<^e. Eilo folamcce los Mae/^
tros lolaben i-.jzer ; Otro fedetuvicraaquia dei-
crivir aparatos, i refcnas : pêro efte hombre va'e-
tíAímono: Pidio la Reyna afligida con prieíTà,

falgaconel ae! Rey: competcciasde Virgij. bie
logradas. Veafeen el 8- Amoncíla íris a Turno,
que falga con fu exercito, quado fin deícrivir prc
vcncioncj.

IcLmq, omnis campis exercitus ibat aperlit
Díves eqvv.m^ dwespiíiae vejics,^ auri, <^e.

Que es lo imitado cn clh cfUocia: pêro con lupe
rior iJiiilracíon. I porque no fe eícafavaCal modo

(de que hizo imagen el rayo )
poracudirle como

la hija pedia Tal es el contcporizar de los Prin-

cipesjquc fc ayudan quando fc aborreceu, a vezes

niejor que quando fe aman , fi fe da caio que 11c-

guen a amarfc alguna vez.

^/w/i«i5Ío.Es L.i-in,i vale; cofa paranodezir
fcjinexpiicable ; o bien de puro lallimofa , como
en Virgílio: Infandum renovArt dolorem : o bícn

de puro grande,como en nueft''o Poeta aqui.

f O clemente padrt. Veafea que tiempo uso
(dei epíteto de cl emente, defpucsqueya la hija Ie

tuvo enternecido, no folo confuviUa, íTnocó foj £
razones bana Jas en Ilanto: i luego depucfta la ira

que tcnia contra fu marido, i aun la bravofidad

natural,que Ic dío el renombre de bravo(quc ta-

bien a eflo alude el Poeta cn U dcpoficion que fin

ge dei rayo)quedo clemente." tomada la clemên-
cia, inclínofe liberal i diiigete,concedícndole to
do lo que pedia, i marchando luego cn eífotrâ cf-

tancía.

^ Pcfandolhe dopouco : Afsi dirá dei Noto
con Galatca,al fin de ia eft.90. por gran fenal dei

amor, que hizo coceder lo que hazia negar la ira.

un exercito .que tuvo no la menor parte cn vito-
ria tan grande : notcfe adonde cl Poeta metio ia
defcripcion, marchando el,le va deícrivicndo por
no perder tiempo.

«[ Os Eborcnfes campos. Como el Rey afsif-
tiaen Évora, fegun díxímosen la ef!:aiic!'a 102.
por aquella campana fuc falicndo el campo mi-
iirar.

Ç Campos V:,o qualhados' Q^ajados fc via lo?
campos con lo efpcío de la gcncc armada. Es iini
tacion de Virgíl.al fin dri lib.7.

Infequittir nimbuspcditum : clypeataquc totis
Agmina denfantur catnpis.

% Liifira com o Sol o arn. ^c. Cada verfo dcf-
tos es una imagen de vnexetciro, i nopocopro-
pia,i elegante. Sobre efta de reverberar el Sei (q
parece fe efta viendo ) en las armas, fe vea lo que
diximosenlacft.58.deUanr. r.i diremos cuia
6u dei 5.

% Vam rinchando os cavallos. Con Virgil.Iib.
1

1

. Flatufq; audivít equorum : I orros cn los
verfos que fe íiguen. Dize: Iaezados,pot moftrar
que ivan luzidos.

Ç A ca-
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«[ A canora trombeta. VircUio l>b. 9. . V""- Af^i entra en !a^ Sicf lii

>í í.vi^J ternbiiemfo-^itkTfiprccul a': c^aOic ^^ Lr--nrii !i: 1:1 Reviu drus.

Jncrej>;íit,fequitur clamor, cxluujquc a uni^it.

En efte verlodeícrivio c! íon , i cl adorno de ia

trompeta ^cn cíToiro Tu oficio, c{.\c es incitar los

coraçones •, i cn el figuieiícc la rclpiieih qu? a ln

fonido dan los vallcs , fornundo e! cco:no -y pa-

labra ociofa:tnd.T admira!)le.

^ EtnbancleynM. Coluimhre antiç^ua es, cj

de l..'.ui:í- Cv-,-ii l,i

llcvar las troirípctas fus vaiukras; i oy en cilas cie

pin:ura,o bordado la iníignia, o bUioii dcl Jticno

dei exercito.

^ As fulgentes arniAs. Virgílio cn n-iuchoslii-

e3TCS.Èn6.Etfuiget'tibusarmis:\ eac! 8.EtJ:e/

gentes are catervas.

q[ Pellas concavidades retumbando. Re folian-

do queda en las orej.is cP.e verfo. Virsíi j_o.

Tartarcam intendit vocem , ^c. Etjylv£ in-

tonntrc }>rcfunda . Aísi Arioftocant.i i. eitaii

cia ^4. Erimbombarhfelve ele caverr.e. Toda

lacftanciaesdeB.TaíTola j4.cn AinaJ.c.4í>.

' Le horride trombe, d> ^•

Giongono ardlre agli aminiofi cori;

Al cuifon dejluiferoci c.vvallt .

Tanr.Q annitrendo ahi/simi romori

Tal chcafurdan d' interno. Ò-po^í'}, & valli,

^c. I yc.mcs como no Ic aventaj6 a mngiuio ia

gran hijo Liber.c.i.cft.y j.

i- CO ifieri nitriti ilfuono accorJa

Delferrofco[fo,e h campagne aforda.

JNi cu la 2 1. dei caatop.ad Mídccaíi craíla^la a fu

padre. Yopordcícargo de mi concicncia hailo

en mis cnentas ,
qvc cl gran Camotns los venc'ò

a todos en cila ocaíion , como cn miich.is : 1 qac

ei jiran Tafib, viniendo con cl cn no poças a fingii

lardefalío, no Iiaze poço quando queda iguo!, i

cn algiinas esdc crcer , qncel mifino rcconociò

ftiperloridad: 1 fi la conftancia cn que fiic feliz no

Jeliiítcntàra elcrcdico, gran priniacia quitáva-

mos de las manos a todo fn elliulio. Erciila canto

4. Retumbando cíj los montes cavcrnofos.

CVIII.

Entretodosnomeyoíe fublima

dasiníjgnias Rsays acompanhado,

ovalerofo /.fonfo,qaeporcima

de todos, leva o coilo aUvantado:

E fometc co^ o gcfto esforça, e animaj

aqualqaer coraçam amedronrado,

Aln entra nas terras de Caftclla,

com a filha gentil Rainha delia.

ENtre todos cn cl médio , aparece rubllme a-

cópaiíido de las Rcalcs mlignias cl valcrofo

Alon(o,qiic por encima de todos lieva levanta-

do cl cuello. I folamcnte con cl lembl.intc dia. •

animo i esfiicrço aqualqnier amedrécado coía-

"Xorno 2.

«1 Zlrttr' ivdis ,Ò-'r. Co!j t'>dos !os ç:v.::u'cs

pinzcies i>!nraei p'ju-ta '1 i\. y Dou AIcwJl. ct- Ja

n.irail de lu ç:::<:c,hr."'CT.'M.'.ol.- de ti:;-.:i;'.a,de va-

lor, i drE^ala.comríii." iiiiu;.:.!.

«í Das inji^iiiãs Ri\:ys. iiuas inírgnias Rca-
3esá'.-que iv.i acoin,u:i-vioci Rty , fc i;.; de cn-

cendcr,qnc fjn las q-.ic le ufan en cafos militares,

comoelleerj.-i ajas particularnr..»;.'; fonla v^.i-

dcra.iel qiiion , en qlie van piiira.Ius lasarmis

Rcalcs. Niieftro luneta es. 4:'^ explica cítciu*

B ;4ir con aqucidclaeftanc. 2 5.dei car.t. 4.cn que

pinta junto ai Rcy cP.as mlignias. Dm q:.inas , e

cajldios,/} pendão com lo.mnc R jfortCyí^c.

f Oíi^por iini.r de iodos leva o collo ale-uar.tíi-

d.i. Con rodos los Macltros , i graisdcs di;cipii^

los. Homero Ilijd.i. StMitcs iii^id^7>i Metidans

/upea-ahat latos humcros. 1 d la Viií. 6, íoo;-

parando a Diana entre (iis N:nf'.s : O.fincs hvie

capite fnpcrcminet , (^fronte. Coiíuo Snvrnco,

D.".'eliAor. .'b Hom. lib. 7. por Achil''M/.7f '^/í-

rò eminuitfupra ornnes , qui eu:n fcquebantuf.

Vir-íi!. Eneid. i. cu la miTiia oc.-.iio.i d: Diana:

C Gradicnf(]ue Deas fiíperetnn^etomniis:. 1 cn cl 6»

por M.ircclo: Viclorqne virosjupcreminet omr.cs:

icM e' 7. por rnnio.

Ipft: inter primos pritflíinti corpore Turnus

Vc>-titur,arma tsnens.é- ioto vertiafupra e/f.

Jlcpircreenci p.Mcdio diim.^g,nine Turnusycr

tit::r , (^c Q^o cierco nos parece de aqui le imi-

to eft.i falida d^l R.7 . en el 8. Scdcunílis altijr

ibat Anchifes, I en cl 1 1 • Vcrtitur m medys , é"

foto vértice /jipra e/l. \^'ííi^o cn c\ fnplemetitot

Omnesfíípcre.xcellensiatque .Mtior ib.it. Ov;d.

Metr.moif. 3. Collcque tenus /.pcreminct om-'

l^nes' PorDÍ3n.4 ene c Ins lianias , como Homer,

i Vir^ilio. Lnc-no Iib. l . Et ccljus m:d'-o confpe'

ílus inoi^mine Cafir. Gcronnno Vula Ciinll:. i,

Formaquealiosfupcroninet omncs. A-i<»<V) a| hti

dei canto 5 . Rinaldo vi conip.trJopra eminente: i

en cl j3.

In mezzo armato,efonliLofi vi er.t

Di barharica pompa ii Re Ajric.mo.

Erciila caiit. 2 i . Liiicoya,&c.La creflafobrcto.-

dús leu.tnt.td.%: i todos lo pndicró tomar de la EÇ.

critara, qn;: cn el cap. 9. dei lib. I de los Rcyes,

dize de Sanl: Ab humero,Ò'fti-rfum eminebatfu-

p per omncm populum.

f E fomente comogeflo esforça, Ò"!:- Con Vir-

gil.continiundo e(íc aigar dci p.que ai queda: Vf
getprafentiii Turni. 1 juntamente pinta i cníeáa

qua! deve ferci íemblantcde vn CJpitan, qnelu

de refpivar ânimos, i coraçones ft^brc fu gente, pa

ra hazcrla oloila cn cl mayor pclis;ro.

CIX.

luntososdous Afonfos finalmente,

nos campos de Tarifa, eftam de fronte

da grande rnultidara da cega gente,

fi Pava
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para quê fam pequenos campo, e mote.

Nam ha peyto z^m alto, e tam pí^tete,

q'ic <dc defconfiança nam fe afronte

em quanto nam.coDheça,e ciaro veja,

que cõ o braço dos ícusChriflo peleja.

ÍVntos finalmérc los dos Alonfos en los campos
de Tarifa, tfftã enfrente de ia gran mulritudde
la cicga barbarid^d , para qnien fon pequenos

el cãpo.i el mócc. N;> ay peciío ran alto i podero
ío,qno reaafirêcadodc ladcfconfiáçajiniêrras i o
conozca,i vea claro,qac Chrifto pelea con el bra-
ço de losfviyos.

^ I/ítos os dom Afon.^c^Va. el P.con doctifsi

mo cuydado infiftiédo en labrevedad.SaleelRcy
en lae. loy.Ilega en la loS.a Caftilla:âparecc ya
enel capo aqui, los exércitos Católicos, iel bár-
baro , pueílos frente a frente: fin tratar de lifga-
das,i rccibimiétos Realcs, adódeotro íe engolfi
ra mucho. Meneftcr es, q djgim.->s aqo de lo que
pafsòeneftaocafio.Luegoqel Rey cócedióa la

ileyna fu hija ei focorro en perfona •, ella alboro-
çadacoii tãòuendefpccho,avisó a lu mandorj el

no menos alboroçadoccn el avifo.fc vinodiiigê-
tiíiimoa ver có íu (uegro, i agrad^cerlc larefolu-
ció. Vicrófe los Rcycs ca la viiia de íiirumena de
Portugaljficiiadaiilariberadc! Guadiana:! '^utÇ
tas en orden ias cofasícaminaron a Stviila, adó-
de fe tuvo Conícjo ii íc avia de pdei: • i falicndo
dei que no, por fer grandiTsima la potencia barba
ra,demodo,qiienod:x3va efperançade vitoria:!

q de concierto íe !c dielTe Tanfa, cl Rey de Por-
tugal íeopnfo folo a elta refoliicion,i íuílcntando
que no fe avia de dar nada a los Moros , i que fe

avia de peleat,ra!ieronaellos,i fucediò lo que es
notório, i veremos luego.

^ Paraquerrtjàtnpequenos campo, e monte. Vir
gil.lib.7-del exercito de Turno: Agmmadenfan
ttir ctípis. 1 acâ , por (er un diluvio de bárbaros,
dcfpues de llcnar la cápaiia rafa, haze el P. q coi-
«ícn los mores elevados. Tãbicn lo hizo afsi dcf-
pues el gran TaíT-i Conqnift.lib.iy. r-ft.^p.

L ' horribil hofie, ^c. Le campagne nfcojie
Ella ttntva,e ípjani,e i coUí,^c.

% Nãbapeyto tam alto, õ de defconf.^cMwo
lo a dez-r no con mayor diciu el mifmo Taflb Li
bcr.c.y.e. 5 j.

Alma non è coji ficura, eforte
Cbe nonpãvtnti^ò-e. E'-cilia Arauc.c.ip.
No/ivio cora~pntanJoJJegadQ
Que no d:efe en elpetbo algiin latido.

G-a-imagc de poder advcrío por la mulritud, Ka.
2er ntnbe.ir la cóHança en el propioacrcvimicto.

^ ChriJlopele\A. Veafc lo que diremos aí lue-
go en ia elbncia ii2.icnla 40. dcl canto jo
para que fe vea como el Poeta ic va explicando
fnlo que quirodezirenhincroducion de fabu-
las.

A V
^^•

Eftàmde A;7.irosr»etosqiiari;:ndo

do poder dos ChriíUõs í": aco,c pcqno:

as cerras, como luas rcparrindo

antemão, cntr«T o excrcico .^gàjenoi
que cem t irulo fuiío poiruindo

eítàotamoío ncmc Sarraccr.c;

aísi tambcm com falfa cones, e nua,

B à nobre terra aihca chamam íua.

f Os nietoç de Agar cafí reyendo de; fíaco po-
*-' der ChriOiano, tlhvar. aaricipadamente re-
partíendo las r^erras de Efpafu c.-,:re Ç\ , que con
faifo titulo p- (['-.CM cl famofo nombre Sarracei;o:
i aísi con falfi i defnuda caenta , l.ainan íuya alj
noble ticrra ageiía,

^Ejlxm.é-c. Dizeia eíl:ancía,que Ins Moroj
feeftivin ritndode vcrdeJanre de .1con refolu-
cion df pci-ir los Clniftiauos , fiendo poquiAi-
n;ios£n íu refpctori no hazieu Jo cafo deU(>s efta-C van ya repartiendo cnrre fi las ticrrss de Efpafta,
como n las tnvieran en Ia mano.riponiendo, que
eneífo no avia duda. Pêro nizieron vna cuenta
t.in errada , como la de llamarfe Sarracenos lin
fu!i l^inienco.

^f Z?í4^.íríi/«fío/. Afjiyacnlacflancia i6,
i eii>-l cxnx, ií.ia 47.

e[ Aiitetna-J. Ari:ic!p:'.damenre; antes de I4
vitoria rcpartianiosdeípojo?. Innoruncu, o fo.
bervia,otodo, de c.jyo cr.rtigoríla:: iienas ],:<

hiftorias: iqucprovaron los de Germânia, qu-
-^ vmiendo fobve los Rsnunos , fc cárgaron dã
^ ca*' nas para prendcrlos, comofi ya los liuvic-

ran vccido;perr. ficrido vrncidos driiosa l.:s mar
genes dcl Viíurgis , rrnxeron Priíior.es p^ra íf,

Defte modoacà qncdaron dL-gjllados de ia cfpa-
da Católica aq;i'.-llosprerumido^; er.frtiin.ioca-
fi n-mpre los fuccflos , que el cntmigo p.u,;ca hi
de fer <lefprcciado : porque ai fin no^ay encmigo
pcqueiio

,
por mas que lo parezcs, i más í] el cíká

armado de la razon.

f Com titulofdfo pojfuindo cjij. ofamoío no-
me Sarraceno. P>trece que atendio"cl Poeta .il

modo con que Ovidio Mecamorf. 5. dize.que fe

c dava titulo, o honor faifo a los Gii,'anres , con-
tra los Diofes. Faifoque inbonorc GigaTttes 00-
nit. Los Árabes que vivian -.-n ia Ar.ibu P::rca,
i defpties inundaron por toda Ai-ici, uíiit paron
tíftc nombre de Sirracenos, jadandofe de que
proccJian de Sárra , muger de Abraha-. Fae el
Autor deílc nombre Mahometo, que dominó vf-
fa MoriíiTia por los ajios ieifcientos i dicz i ocho
deChriftu. Marc. António SabclicoEn. r.lib.
lib 2. dize , que todos los Autores conciicrda:3,
en q M.ihoma ?x\c el q llamò Sarracenos a aque-
llos ,

que acecaron fus dogmas, o preceptos.
I de giialquicr mansra q-ac fca , el intento fu-,

dar
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dar a entender , que irmael hijo He Abrahan , de
qcx- cllos procejeojfue ávido en Sarra í".! mngcr, A
i no c!i A^^ar (ucfclava. Cofavaiia, TnJavia lo

deviefjii llindúr , cnquí* Sarra llamò hijo íiiyo ai

de A^ar, quando viendo q*-;c n^ avia hij ^? de A-
bfa.'rÀ--i ,]c dixo-.In^rcdíre adancH/íim »;eam(Gs-
ne f.cap. 1 6 !)Jifortefaltem tx illaf.fcijAamfilios.

De maneraqr.e Sarra llamohijus li:vo.s a los que
Abri'-,an tuvicflè cn Tu efclava : o porque elíos

J>r-.ri;j,'riidefpues, oporqn. fiendo, coliforme a

Ia iiúi/rii Ekrirura, el marido i njiiger una Tola

cari.-.' , qa-en faeílè hijo de Abralian lo qnc Java

íícndudc S.irra , i m's preccdienao cl coiifcnri- r)

tiilenro delia. Dxa^parteel amor con que Te co

rrcípondcrian , q';c (i^ndo tal, fuele harcr dedos
alniaç ciu, i ellimarei amante aunporinas pro""

pias fuyas las cofas dei amado, que las iityas pro-

pias. V-iyan hicVa elfas rofiiier.as , que yo menos
creo en eiias de !o que me admiro, de que una mu
gerdicíTe licencia a fu marido para tratar con o-

tra. Dôs veze5 lo hallo para admirai me dos mi!:

urí3,e!la fagradainfalibie : otra.eulas hiftorias

profanas , que qnieren las crcamos , de una no
fca Emperatriz,qiie3piadando cdel Emperador
íu m.irido,viendole inclinado a una hcrmoía da-C
m3,le cócediô el lograriaii auii fe la foi icitô, fino

rr.eaciierdo ma!. Olvidanleme los nombres, i \\o

c-. cofa queobligue aclluclio paiahallarlos. Pe-
dro Mexia en fu liiftoria Imperial es uno de los

A'.\:o i.'s cn que lo he ieído. Buelvo a ia fofiilcria

de los Moros , endereçada a liazerfe mis noblc;,

j digo , que de aqui devia orig-narfe entre no,'o-

tros el pcnfamiento de los q.ie parccicndolc, que
no es bueno fn rroiiC'>, fc en;.^icrcii en otro : i ef.

tan aísi contentos , quando iuvieran de eftar co-
rridos , como n no hieííí mayor gloria ia de iluf- .^
trar con los progreílbs u.i modc-adj jOrJccipio; '-^

que la de uu í;rande principi'" ( i eííe fx fo) coa
progrcíTis moderados, i ordinariamente infíi!ios;

haz^cndoíe folo deícen.hente de ia vanid.ui, i d<2

]a«mentira , i nefando cl Ter , i la gioria a fu pro-

piaelpecie.Con los titulosjpucsjdcrtas dos Pnn
ceíã': dei mundo, -iientira , 1 va^iidaJ , viiueron

Jos Mjros a publicar, que dcfc^ndian de la i^ran-

df Sarra : i por eiíodizec! l-oer.i, que con f-ilfo

titulo poílcen eííà gloria : i que con otro tal eita-

van repartiendo entre (i las tierras de Efpana,

que aun fe vian entre cl poder de Dios , i de los

Catolicosiley^s delia,que cn poças horas les b.a

rrieron eíTi efperança. I no f2 acordo el Poeta
aqui de que los moradores de Sarraco , lugar de p
la Arábia Pétrea, faeron los primeros que ad-

miticron la feta de Mahoraa, i con ellT) diercn I u-

garallamarfe Sarracenos los que la fucron ace-

rando trasellos ; linoqueal'.ideae(7btra origen
fantaliada : que de otra rnanera no ruvicta

lugar fu penfamiento, i fenteucÍ4

aí explicado.

€^
Tomo 2.

CXT.

Qaal O rnembrnd<Ne bárbaro G)g?.r.te,

do Kcy Saij|,cofii czuh ram temido,

vendo o Paílor ineríTic eíiar diante,

lòde pedras e esforço apercebido)

com pai abras fobc rbas o arrogante,

òefpreza o fraco moço mal vcílido,

que rouviando a funda o deícngana»

quãco mais pode aFc,q a força umaoa.

QVa'. cl membrudo i bárbaro Gi;',ante (tan te

mido , con caufa, dei Rey Sa;:! ) viendo cí^

tar dclante c! inerme paítor, apcrctbidG Co

lo de esfuerço i piedris , d'fprecia con arrogan»

CÍ2,i fobervias p:'.íabra«,d ílaco i ma' vefíido mo
CO, q volteando la Honda ledefcn!^aáa,de qv.anto

p':?de mis que la ftieiçsi humana la Fí; : Cofre la

cíauf^la cn cjfjtr.z ç/í.-nc:.:.

«fí
Qjfal o rr:enibr:ido,^c. No sè yo que nadie

ava
1
5-.I liado tal propicdad de comparacion,! :í\\

b en c-íp!icada con grandeza d.e elblo , que r,o íb

pucdecxced-r, íi ya no quiti la eíperanç.^dc fet

comp*tido. Mirad ai gran Taflo.qiie c-: ia admi

raci-n mo lema, en fu Libcr.cant. 7. cíI-.tB. def-

cr!v'édo e! miímo ai^\ ati^que no fca cóiUiãdo.

Signor,ti! che driz.-:..zft: contra !' empio

G')'k% le iirm; uif/j-crte :n TenlíaztOy

Si che ci ;ie fr,che d'' Ifr. i. fcifccmpio

Alpr:mo Safo d' un^^.irz.-jn ejiinto.

I mjc ;àí vezes m? duelo , de que fiCndo nucfíro

P.tan iingular, i feliz cn 'as compaf.ciones , no
las nfa-le màs^quc verda;!er3'-nente fon poca^.

<[ Âíeffjbrndo eb.irbaro. Epitctos propios pa
ra un Gi;;ante:';; p''i.nero,por fu grandeza : cl fc-

í?uudi,i->or fu brílialidad : norq ie fiempreque íè

há cícrito , o iiabbdo de G.rautes , apenas íe les

haatrsbuido polícia : i conforma CMieiío lo qns
nosd;xo e! Cipican PedioLecra,F'am*nco,'.r?a
do dei Rev, que los vio izia cl c-fcrccho de .Via-

giilaaes, i afirma fer muy beli: ales en :od:is la?

accione; que cn ellos vieron. Vcafe Io que iri ea

l:»e.;K75?.jelc.(S.

f Sò d'p':dr.i.s,e esforzo apercebido .Si lo mir.-ys

CO rigor,,!) era poço aiercib uiiento eftcpoíque
en lo auriguo ima bueua hon^la con piedras , i cu
buen braç-», era una de las mcjores armas, i z'';;^^-

ra^-iças mr-tares. Pcròloqnccl P entiéd? ai dc-
2Ír, q Djvid ;va fola né:e sp .rcebidode p edras»

honda,! braij'o,cs,q no llcvava ames,longa, cof-

feletco caíco. fino el cuerpo deícubierto, i folo.

^ O cirrogãntc.Wznc d'^ arrogo , q vale apro-

piarlealtíun > io q no riene. S.Ta<'in.2.2.q.i i ?..

art. I .Arrogas cft.quifhi attribíàt. quodnon h^^

bet. I aisi c, G »iiat . atnbuvcn lofe la verdadcra

fucrça , que citava en David, o otra fi.perior , era

arrogante : i arrogmtc tambiea por fobervio,for-

midaL)ie,cí]:upendo.

Tf 3 er Ofra-
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f O fraco moio. Flaco íêçntiende, en quanto A
iin moço de eftaci.ira ordinária, i fin pompa,o cõ-
pifiia que rcprefentaílí poder; i cn quáco un cuer
po íolo,ordinario, opuefto no folamence a un Gi
gan:c,riiio a un exercito : i eti cite feiuido llamó
tambicii flico ai poder Católico en Ia efíancia an
tecedente; lacftoíeaitadelo que diremos etila

eitanc. j.del cant.y.

^ Qjíie rodeando afunda, ^c. Parece que ha-
blo Virg.lio de David,quando dixo en el lib.p.

Stridcntemfundam^pojitis Mezentius armis
Ipfe ter addu^a circum,caput fgit habena

.

g
I que ic vio nueftro Pocta : i a Sricio Theb. lo.
qtie^ciene el voirear de la honda afsi.

Nucjpargit torqulcs voliicri novavulnerapliíbo;
Nunejaculum excujo rotat, ^c. I que vio a tol
dos el TalFo Líber. canr. 20. cllanc. 2 í . Quimi

h

frombí. dfc. Rotatí, é'c. 1 en la ip. Rotafiogni
Jionda. Mas lo que fe ha de advertir es , que inicf-

cro Poeta en la corrientc de las imitacioncs poe
ticas t no perdiò palabra de Ia Eícricura fagrada
ai referir efte fuceíí?) de David, matando àl Gi-
gante.enelIib.i.delosReyes, cap.17, dprdeel
num. 4.Vamos confiriendo los lucrares. ^ ^í/c»
míbrudoy <^c. VírfpuriuSy^cNommc Gunutb, C
deGeth,altJtudiniiJexcubiíorã d^palmi.lljLs ar
mas con que lucgo abaxo le pinça, fon conJ-onnes
aeírosniiembios. ç Do Rey Said tom cavfi tam
temido:num. i i. Audiens antern SauK c^ omrus^
é-c- metuebant nimis. ^ Vendú opafljr'.Mh\.] y.
DAVid-,<^c.vtpafccr;\gr(gcmpatris. ^ Inerme,
porque no traia ame? , 1 eTotras armas q-.ie ai tii-

ximostnum. j8. Etinduit, é-c-gairam are^.m,
^c. cum lorica. Accintus ergo David gladio

,

&c, dixit non poffumjícy é-i^- Etdip,futt ea ,

^tulit baculumfuum ,(^e. De modo, que hie
fin eítas armas. ^ Sò de pedras : numcr. 40. Et n
elegit fibi quinque Ihnpidifsimos lapides

, S-e. ç^
fundam manu tulit. ^ Com palabras foberbas
o arrogante defprtzaofraco mono ^^ç. niinicr.

42. Cumque injpcxifet Philiftbaus , ç^ vidif^
fet David , defpexit cum : Erat enim adohfccns.
Et dixit , c^f. Nnmquidego canis/um , quodtii
venis adme cum báculo f Et maledixit , é^c re~
ni adme ,(^ dabo carnes tuas volatilibus cceli,

& beftys terra. •]" Que rodeando a funda : pom.
49. Funda iecit,^ circumducens percufsit Pbi'
lijlhzum infronte. «[[ O defengana quanto mais
fode a Fi

, que a for:a humana. En cl numero
4 ). quedo elte defengaííoce palabra, que cl Potí
ta explica con la obra. Dixit autem David ad ^
Pbiliftbteum : Tu venis ad me cum gladio, ^ka-
Jla , c^ clypeo : Ego autem venio ad te in nouiine
Domini exerc;tuum,é'C.Etpercutiam te,(^ c. Vt
Jciatomnis terr.t,q:íia e/iDfus in Ifrael.Et noue-
rit univerfi E ceiefia hac,qu!a non ingtadio,nec in
haflafalvat Dominus. De manera que el Poeta

.
ajullandofetaiiroa Ia Efcricura íagrada, cn refe-
rir la hiftoria felizmente a unmifmo ticnipo, imi
tò los Poetas; enfcnando , ideleytanUo jun--

tamente , i cuniplicndo con Ias obligaciones de
Autor Católico.

CXII.

Defta arte o Mouro pérfido defpreza

o poder dos C hriflaõs, c nam entende,

que efta ajudado da alta fortaleza,

aquemoicícrnc horrífico íc rende:

Com ella o CaftelhanojC c5 deífrcza

de Marrocos o Rey comece, eoffcndc:

o Portugues,que tudo eltima cm nada,

fc faz temerão Rey no de Granada.

DEta manera cl pérfido Moro tlefprcciae' po
der de los Chritlianos : 1 no entiende que

eftà èl ayudado de la alta fortaleza, a quien fe riri

de el horrífico infierno.- Con ella, pucs , ei Cafte-

llano, i coudellreza acomete ioíendt ai Rey de
Marruecos, i el Português que en nada lo cúinu
todojfe haze temer ai Reyno de Granj-da.

*f[ De/la arte o Mouroper/ido, ^c. Agora a-
pHcael Poeta la comparacicndela cilancia an-
tecedente, quees ia maspropiaquepudofer pa-
ra la ocafiou : porque Da.id pcleò contra la bar-
baridad con cl zelo,i auxilio de Dios; afsi acà los
dos Rcyes.

^ Defpreza opoder dos Chrijiaísfraco. Por-
que tau poça oTuteccmo la Chriltiana \\\i dc!^-
te de la barbara inni;merab!e,nn parecia mis que
un moço David , delance de undermefurai^o Gi-
gante:! el defprccioque correípódiòacà a I mo»
fadei Gigante; Dc/psxiteum

, ^ dixit: Nnm-
quidego canisfi:m,^c.^.s aquclla riía que el Poc-
ta dele ri v:ó cn laelh I 10.

^ E nam entende que efà ajudado da altafor-
taleza. No cntendian ios bárbaros que citava

aquclla poça gente de que fe buriavan
, ayudada

de poder div no: como fucedio ai Gi"anre con
David, conforme 3 cflc ultimo lugar de la Efcri-

tiira, que .li dcxamos. Venio adte in nomine Do-
mini.

f Da altafortaleza, a quem o infrrno bojyiji-

cofe rende. Entiende ayudado ác Cí.riilo íciu»

que es laverdadcra, i folida fortaleza, a quien fc

rindeel infierno : In nomine Icftomne gemi fis~
ãaturytalcfiiumy terreftrium, (^ irifrnorum. Al
fi.i de latft.iop.nos enfcnòyaeJ Poeta, quecfte
era fu pcnfainicnto cneíta>d:ziendo,que Lhrifto
fut el que pcleôaqui ; aludiendo tambicn a qu(j

tfta vitoria fe alcanço d dia de Ia Crjz facroían-

r3,que es la vandera dei prcpic Chrillo, fnm-
bra apasible para los Católicos, i aflbmbro pa-
ra los iufieles , i terror para cl miímo infierno,

dequeellos fon miniftros; 1 porcfiodize bicn e\

Poeta , que fiendo rodo cíTu junco uv. infierno vi-

vo,no entendia,no fe ccordava de que rcnia a los

ojos íu terror , que era cfía v -nders de Chrifto.

^ Com tila o Cajlelbanoi^c.yiiiíà. la cortcíla

ircf-
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j rcípctos con que procsáiò el Poeta. Nombrt
prifi.croel Rey Caftellano, por fcrcl principal

diieno deftaaccionC aiinqueeftd traçando de c-

xairaral Português)! pinralc cor las dos calula-

des>que fiempre dcflca en los gandes Capitaiws»

«liie fon fuertc tn-aço,i deArcM t c](ie es la delbe-

zacntodo, i mucho mas cn Ia guerra, ia fiador*

de grandes acciones.

% De Mdrrccos o Rey, Afsj como el Rey de

Caftilia era el ducno delta ajccion, afsi le cu}>o cn

cila cti fncrsc el principal enmmigo , qcracl Rey

de Marriiecos,motor dcftagiieria.

% O Partugues. Lo miffno es ai atriba o Cif-

hUatio: Tropo IlamadoSrnedo-íiie, tomando cl

fingut.tr porei pínral ', i ai ctu)txftr:-o aiguna vez :

eftaiKlocl Cafielhno; i d Português por toda la

grnte de imj , t otra na. ion.

t^QuetudoeJiimaemnada^ Alude cl Poeta en

cftóa Ir^qnediximos aí enla cfK.iop, deqnecl

Rey de Portugal elUmando en poço la mulcitud

barbara, no con íinciò que fevinieOc a concictto

con cMa ; i eftuvo conftancc cn que (e avia de pe-

Je3r,iafsi í^hizo. El mododedexirufariel Poe-

ta adelance cft. i y.del cailt. i o. i lo usò e! Porri-

no .adoude lopudo aver vifto, como vio otras

Co(i^-So].6 i.Stima nienteú-ei Ercilla canc. 1 1 .

/

mofirundo cfiimaflo todo en nadAi

'^ Sefizt:mer,é'C' B. Taffj Ainad. eanr. % ?

// quíi' con l> arme in manoy&c. Da tutto U m3-

âojif.irà tcmere. De manera.qiie el Rey de Por-

rnç;ái cn cfta gran bacalla peleò có c \.Rçy de Gra

nada* Los hiftoriadoresCaftellanosrefierca ef-

tas acciones de nucftro Rey cn efta oeaíion tau

3 fobre peync que no folo habian nada ilello de

que fe acircrda aqui mi Poeta, fino que anu dei fo

corro hazen poça cuenta: i verdadoramcnte es

injuílo n^garfe ia gloria ai^cna i afsi como jiifto

el no dar U propia a otro>. Veafc como cl Poe-

ta obfcrva efta politica, dando aqui cl primar lu-

çar a Caftilla.* efla es la vcrdad.

CXIII.

Eis as lanças. e efpadas retiniam

pur cima dos arnefes jbravo eltiago:

chamã(íegundoasleysquealliícguiã)

hus MafaoiedejC outros Santiago.

Os feridos com grita o eco fcriatut

fazendo de feu fangue bruto lago-,

onde outros meyos mortos fe afogava,

quando do ferro as vidas efcapavaro*

VEys retinian las lanças i efpadas por encima

de los arnefes: eftrago horriblc: Uaman unos

aMahoma.iotros a Santiago; íegun lasle-

yesqueallifefiguianv Loshcridos herian et cie-

lo con grita,baziédo un bruto lâgodefu fangre;

adonde fe ahogav^n otros medio muertos> quan-

do dei bierro èfcapav^n las vidas,

'Tomo a.

. f Eis as lanças , e tfPfià. ^c, Dcrcriye d ef-

" truci)do,i la bulia,» el íoaido de la gente , ide las

armas t>cadas unas ea utras con violência , i Ia

gr>ta tíc ios hcridofe, i !a copia de la íangre , i los

géneros de miierteq'if ;illi huvo.

f^ Retiniam por cima dos arneres. Sonavan «t*

gudao)cnte(e{lo t s retinir) las tfpadas , i lanças»

goJpeando las armaduras fobre cl cuvrpoj inutii-

cion de Virçil.al fin dcl ç.

Strepit afsiduo cava tetnpora circum

Tinnitu,galea,<tf'f' £i;cjilac.j. Lostemlht-s^s-

ãrnsfís retiniar: >

B f Hiis Mafãmede,e outros Sant. é^-c Los Mo
ros liam.ivan por M^honia en cl cor, futío, i los

ChriQianos por Santiago : i no le llan aron cn vâ

ryiiporquedelashirtorias eólia, que los pre pkis

Moros^deípues de vencidos afiimaron avci fíòcf
mayado, porque vicron entre los Chriílianos cn
la batalla aleunos Gigantes con adornos re'piar»

dccientes, peleando con gran valentia , i hazieii-

do t^rail eltragOí

•[f Csferidjs comgritao ceofjriatn. Es Ia figii-

rlh!pcrb.>lc,qúe iUman fnpL^riació los Latinos,

freqiientiAim.i en losPoet.is,! aun hiftori^doreí,

t' Vcafela c.pi.del c.i.i las 4^. dc-l1e;i.del 5.76.
dei 6 . Lncano lib.i. It tantus adterheradamcr»
A iollr»c. 16, ^^xi^o infin ai cieipaura msttCt

A'S! rodoy.

f De Qnfartgv.ehruto lago. Dante t^urt». t. y.

Delemievene farjiin terra l^co. A-io-toc. 27.
Giacerin terra anzi in vermiglio lago. Vincei>ío
Mirteii cn la c.uic.^ einpicçi; Spirto Re.iL<^c»

Farfoura i campi ttwi difar.gue un lago. Garciíâ
fo £;l.z. cóel proporcionado epíteto dcbníro,
En knito lago defufan^re-,é>'''^'f^olcav.in,f^c;.

Ej TaiTo Li jer.c.p.e. 9 ^ Ondegg>ar difavgueun

£) /rf^o.í en la conq, Ub. 18. e.J^. Efi din»rofxn-
gue in terra un lago.

5[ Outros mevos v^ortosf: afogavam^quando </o

ferro efc.ipavam. 13ié podeis lofi^cchar qut lo vio
el gran Talío Líber. cio. e. j8.

Per eh* il de/frier{ fé de la (pada refla

Alam mal vivo dvanzo) ilmorde epejfa.

El termino de médios muertos en la cll. 50.

% Quando doferro ç/í.i^.c^f, Ercilla c.24. Dt
bitrro acenas efcap.idos.

CXIV.

E Con esforço tamanho eftrue,emit3j

o Luíb ao Granadil, q em pouco cípa-*

totalmente o poder lhe desbarata,(çO)

fem lhe valer dcfcfa,ou peyto de aço.

De alcançar tal vitoriajtam barata,

inda nam bem contente o forte braço^

vay ajudar ao bravo Cal^elhaoo,

que pelejando cílà co> o Mauritano*

Hi Cou
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COn tan grande valor Heftrnye, i mara el Lufi-

tano ea poço efpacio a! Granadino,q ic ca;al

mente Ic desbarato fin que Ic valiciicdefeii-

(à, opechodeazero. Mas no bicn conccnro cl

fuerce braço de alcançar tan barata una tal vito-

ria, íe vâ a ayudar el bravo Caltellancqiie ann cf-

tavapsleancloconel Moro.

^ Com (sfoT^o taman. ^c . El Rey de Portn-
gal embiího <ton el de Granada tan fnriofa i feliz

mente, que a pcfar de là multitud i fortaleza bar-
bara,levenciòcon muchapricíTa: ihallandolí íin

tener en que emplear Ia fanta cólera, de lo que ie

ftie deilribuido, fe pafsò a ayudar ai Rey de Caf-
tiHa, que bravamente andavaembueJtoconcldc
Marruccos,! jtttos le deftruyeron. De modo, que
<c\ Português conliguiò cnteramcntc fu vitoria , i

loego tuvo parte cn la dcl Rey de Caftilla.

f Sem lhe valer defefx , oitpeyto deaço : \cC-
eftemodoen lacftancia 24. dei canto 8. Ercilla
cant. 6. No le valso de acero la cclada. I íi ia ce-
lada,o peto IL-van acero, confiará de lo que dixi-
mos cn la cftancia 67.dei cant.T.

f Ta:n barata.Ho porque fe pclcaíTc poço fie

ramencc, fino barata , porque fue aprieíTa , i con
poços mucrtos de nucrtra parte.

cxv.
Ia fc hia o Sol ardente recolhendo
para a cafa de 1 heus,c inclinado,

para o Poncntc o Velpero trazendo
eftâva o claro dia memorado: (rrencío

Qjãdoopodcrdo Mouro grade, cho-
foy pellos fortes Reys desbaratado,

com tanta moriindade, que a memoria
níica no mundo vio tam gram vitoria.

YAelardiente Solfeíva reco^icndoa la cafa

de Tctis, i inclinado para el Poniente cl Vef-
perccftava trayendo cl claro i memorable

dia : quando el grande i horrendo poder de los

Moros fue desbaratado por los fuertes Reycs,
con tanta mortandad, que la memoria nunca vio
cn el mundo vitoria tan grande.

% lafehia oSolardent. <^c. Dlzcla efhnci^
la hora a que fe acabo Ia batalla , i que fue ai po-
ncrfcel Sol.

^ Para a cafa de Tbetis , e inclinand. ^c. B.
TalTb Florid.cant. 12.

Maper chejianco il Sol •oerjh Ocadente
Giaf> mclíníiva,<^c. I en e! ult.

Febo raíto inchinava a l' Occidente.

f E inclinado para o Ponenteo Vefpcro tra-
zendo ejlava, o claro dia memorado

, quando opo-
deri^c. Termino cafi dei Poeta en las eltancias

72. dcl cant. 2, i 5 8. dei 5.Í el eftilocsdcl Mac-
ftro enel lib. p. Volv:nda dies enattulit ultro.

Pêro nueftro texto aqui cíl.i más difícil . Ordc—
naremosle aísi. Ya íc iva el Sol recogicníio pa—

. rala cafa de Tcris ( cíloes, qu? fe ponia)i el

^ Veípcro( que es la cltrella de Ia tardc)cl>.iva tra-

yendcinclnndo para cl Poniciite j cl claro dia

memorado , quando , o cn que cl pcdcr bárbaro
fue vencido por los Reyes Católicos. Quiere
dczir > que el Sol iva a pcnerfc ; i que íalicndo la

cQrelia de Vcnus, que comiença a vcrfe ai tiem-
po que el íc vrl a poner acabava de fenecer aqucl
feliz dia en que fe gar.ô cila vitoria. Lo ^nc em-
baraça nnichn eftecntcndimientojcs aqucl, /"r^-

yendo e/lavA el dia : porque patcccquc fiicnu ef-

B lo , que ci ciia vcnia ; i lo que quicre clezii cílo, es

qne fe iva e(rcdi.i,qucfe acabava , por aqucl ter-

mino que le traia : i es que le llcvava el Vcfpero
a fu {(11 , porque dava principio ai crepufculo de
la tarde.

«d Incliyiado oScl, (^c. Vfalo la Efcritura.

Lnc. 14. Inc',inata e/i iam dies.

% O claro dia memorado. Es memorado el dia

defta batalJapordos larones : una
,
por fcr el dia

dela Cruz ciei aiío de 1 540. que entonees fueel

mes de Otftubre : otra, porque la Igleíia rccono-

nocicndoel Autor de tal vitoria, hizo foltnc cf.

C te dia en fi,i le celebra como tal.

^ Com tanta mortindadt.que a mem.(^c. En
el numero de los mucrtos en cita batalla, ay dife-

rencia entre los Autores. El menor es de qua-

trocientos mil Moros ; i de Chrifiianos ( cllo es

iiicrciblcal ref.rir(e) i de Chriftianos folos vcin-

te. Pêro incciblc cn quanto no fe repare cuque
fue mihgrr f'^ el fuceíTníque por fcrlo,fc tomo re

folucionenla Iglcfiadccelcbrarfeaquel dia co-

mo propio delia.

cxvi.
Nam matou a quarta parte,o forte Ma
dos q morreram nefte venclmcio,(rio,

quandoas agoas cõo fangucdoadver

fez beber ao exercito fcdento: (fario

Nem o Peno aípcrilsitno contrario

do Romano poder,de nafcimenro;

quando tantos matou da iluftre Rom3>

que alqueyres três de ancys dosmor-
(loj toma.

P V 1 mato Ia qu.arra parte de los que murieron
*-' XN encfta vitoria el fuerte Mário, quando hizo

bcver ai fc.^iento exercito las aguas con la

fangrc dei adverfario: ni el Peno , defde fu naci-

miênto afperrirr.o contrario dei Romano poder,

quando mato cantos de la iluftre Roma , que to-

mo de los muertos três a'q"eyres de anillos; Ef-

to es una banega : luego mi d^fè a enti,nder en Jb

lugar-

^ Nam matou , &c. Haze agora el Poeta

comparacion con efta batalla a muchasantiguas

en que huvo muchos muertos : i particulariza

dos : una la de Mário contra los Cimbros : otra

la

D
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li dr Anibsí contra los Romanos. I dizc, que ho

'ícnurcr ali á lo<; miierto^ a la quarta parte cie los

• «« murieronacá: i conforme a ias hiltorias cftà

iftadaia cuenta,q!Uiuo lopuedcpcdirlapoe-

'(\ Oforte Mário. Fuedenaciír.iento humilde

»•, Arp:no;i crafplantandore en Roma , faijo uno

; los lilignes Heroes que la iir.ilraron : tuvo cl

onhilado fietc vezes , i vitorias innumerables:

ríUidiòenla^efcucla dJ grande Scipion. Salien-

to contra los Cimbros , que invadicron a Íta-

la, 1 lego íu exercito a padecer gran fcd . Eihi-

•ole fefias azia uii pequeno rio que folamcnte

via de laotra parte dei campo enemigo; como fr

ixera,q'.\e la agua avia de ccftar íangre : los Ro-

nanos la quifieron porei precio; 1 rompicndo

os Cimbros con grande cllrago , i mucha muer-

e , llegaron a bever en el rio , que ya coi ria fan-

l-iento^porlâsheridaí en que fe abrieroii fucn-

;sde fiingrcen aquella accion: iaTsiccn la a*

:<ia bevieron la fangre de fu adveífario . To--

ioeftoosdize el Poeta cn eHa elegante breve.

dad.
^ .,

«[ Nem o Peno. Perifrafis de Aníbal : afsi en

aeíh 141.

^ De na/cimento. Por dos tazoncs lo dizc;

kvia.porqut. (íendo Ai>ibal de Cartago , avia Ç\-

o enemigo de Romanos, porque lo eran capita-

s fuyos los Cartaginefcs : otra , porque ei ain-

'ío a clle ódio natural un juramento quehizo,

endomuch..cho,dequeno pararia haíta ver la

uuia de Roma.

% Que alqueyrss três de aneys , <^c. Quando

Ambal vcncio los Romanos en Lanas de AiHilíi

(accion notória) adonde maneron quarenta i cin

CO mi! ciudadanos de Roma , 1 entre ellos gran-

ies cabeças , fc midieron los aniUos bailados en

fus manos , i Uenaron três modios • i modios de-

ziael original antigo que zengo : Qi^e três moyoí

de iineysy(^c. 1 cada modio reípondc a un alqu^y-

re Ponugucs : aunque oy en Portugal un moyo,

o modio, (on fefentaaiqueyres ; i unalqueyre es

la tercia parte de una hanega caitellana. final-

mente vmieron a fer eíTos amllos cincucnta i cin-

co libras de oro. Bien fè
,
que en efta medida ay

alguna variedad en los Autores: ajuftenia los fie-

Ics , i contrartes , que mis notas no necefsitan de

eifo , porque mi Poeta queda entendido, i yo fo-

folo ciTo pretendo. Veafe fobre efto a Tito Li—

vio,i Plutarco: i fobre el ufo de los anillos a Plí-

nio en cl c pir. i.dcllib. ? j.queesbueno. Ad-

vierto con todo , que alli el iluftre Roma no ref-

peca ai pueblo Romano por fu grandeza , fino a

aquella parte de los nobies, o iluftres , que de ef-

fa Roma fe hal^aron cn cílà batalla, i fueron mucr

tos en ella , en cuyas manos fe haliaron z^os ani-

llos, iníigniade lanobleza Romana entoncest

porque no los podia traer . fino el que fueffe no-

hlc: ieíTafuelamaravilla dchallarfe alli tantos

anillos : porque era feiíal de la niulticud de no—

'tomo 2.

bles que alH murieron: oy ya no av iníigi^u ds

A m)ble2a,qiR'noícaarranraJadelK Fortima. Eí-

ta eítapcia , i la figiuciítc, es loque cn ia Retóri-

ca feilan-iÁ Eniuicio, que vale verfus hudatoiios

de qualquicr triunfo.

CXVII.
Efe tu tantas almas fòpudeíle

mandarão Reynoefcurodc Cocito,

quando a fancla Cidade ccfíjzeíití

do povo pertinaz no antiguo rito^

pcrmill«im,e vingança foy celcílc,

^ e nam força de braço o nobre Tjro;

que afsi dos Vates foy profetizado,

edefpoispor 1 B S ^' certificado.

ISí tu,o noble Tito ' pudifte folo mandar ai ef-

curo Rcynode Cocito tantas almas , quando

desliizill'.' ia fantaCiudaddcl puebio pertinaz

enel uro,enla< ccrcmonias , i L?y antigua; efíj

nofue valor de brnci-, fino permií-,ion i venganç.

ccleftc: qtieafsiíué profetizado de los Vaccs, i

defpues '^crtificado por Chriíla.

C «1 Efe ttt tantas alm.&c. Dixo el Poeta en Ia

eftancia 115. queen cl mundo no fe avia vifto tal

vitoria,como la dei Salado,en dcíiguaidad de gé-

fc,i numero de muertf>^;i en ia figuience truxo a

comparacion aquellos dos confíuos militares,ea

que luivo tantas mucrtcs, i q;eya explicamos : t

encíla.pordefcargodc-fu concicucia, feacuerua

de lo que pafsò cnGerufaíeni, quando la entro el

Eniperador Tito, reconocicndo que huvo aJi

inàs nniuertos,caíi ai doble en los Autores qae le

dan menor numero; porque lofeío quiere fuelTeu

P^
haftaunmiUon.icicnmil perfonas: loqual fuce»

í-' dioa io.de Agofto dei aúo 71. dei nacimienco

de Ciirifto. Però fi bien confionàclto el Poeta,

buclvefe conclTeapo ;rofea Tiro , idizelc , que

cn aquella accion no obro fu valor, fino permif-

fion divina(;ucgo ai abaxo lo uertmos) i que afsi

q'icda aun fiendo mivor el cafo dei Salado, fupo-

niendo, que alli obro el valor humano. Bien eíli:

mas no íin laobjecion deque el mifnío Poeta eu

lacilancia Mp.confieíía que eih vitoria fuepro-

pia de Chriflo, tomando por inftrumento el bra-

ço <\tí los Católicos ; » de que Ia Iglefia celebra el

dia dcila vitoria por milagrofa. Todavia fcefcn-

£ fa baftancementc , con que avian precedido para

la ruína de Gorufalcm profecias , 1 ocras ftnaes,

que noprecedieron aca.

^ Ao Reyno efcuro. cxnz.zx^inc.112. 4. ^j,
j. 16.

% Cocito. Ya faben todos, que es rio dei infíef

no : no fè fi todos faben ,
que fe dize afsi ds Co-

chei,quefignihcallanto. Esllegadoel verfo,a

efte dei <?.dc Virgílio. Cocitufquefínulabens cir'

eunfuit atro.

^Dopovopertinaz.nQantigtio rito:Q^\^iit dczic

Fi"4 dcl
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dei pucblo Tiidaico;a que có grã propiedad llama ^
pertinaz en el rico aiitiguo: ello es en las ceremo»
nias Mofaycas , o Lcy vicja : porque no le bafta

aelta defvcntnrada gente el verfe arraftrada , ef-

carnecida,peregrina,defpojada de bicues, i de hó
ra,! echida cn las brafas» para difsiinular un po-

ço mis fii pertinácia,! obftinacion,ya no digo ol-

vidaria. I es negocio de eípanto , <|ue no dudan-
do cometer toda inerte de maldad i baxoza , por
adqnirir hazienda(moftrando claramente» que fo

lo tiene por Dios el tencr) la arriefgnc toda por
no dexar,ya no fu pertinácia, fino el defcaramien- p
to delia.

^ Permijfam,e vinganzíifoy cel. ^ c. Con grâ
ajuftamienco llama vcngançaal caftigo, que Ge-
ruíàlem vio fobre fi: po^qu? cl caftigo folo nunca
CS tan crueUcomo la vengança : i los pecados de
Gerufalemmerecicron que Dioslofneííe de las

venganças fobre ellat i aisi delias parccieron Ias

acciones, qucalli fucron vilUsde crueldad: por-
que teniendola Tito con duro afledio, reduzido a
toda mifcria » huvo madres que llegaron a comer
fus propios hijos.

ií Ò^e a/sidos Vatesfoy pfofet ^c. Efta de-

folacioa de Gerufalein avia lido mucho antes di- C
chapor los Profetas. Daniel cap 5. Zachar.14.
Veanfcíi ai los Santos.

^ E dcfpoispor Icfu certific <^c. Lo q los Pro-
fetas avuii d!ciio,cunHrirò ctelpucs Chrifto : co-

mo fc vè en S.Mat.2 4.Luc. 1 j.loan.i i.

5r Vates. Enncndc Profetas : i derivado de aí

V.iticinio,que es adivinar lo futuro»

£1 primer arco triunfal, que fe levanto a Em»
perador en Roma, es e! que en ella fe vè levanta-

do a Tito por eita Vitoria. Tiene a un lado efcul

pido el Cádelabro áureo delTemplo,que fuc uno
de los defpojos viftos enel triunfo :i ai otro el r\

Emperador puefto en el carro , afsi como entro

triunfando; ya gaftâdo todo. Era entonces aquel

fitio cafi cl médio de Roma ; oy es de lo ultiino>

junto ai gran Colifeo.

CXVIIT.

PaíTada cíla tam profpera vitoria,

tornado Afonío aa Lulitana terra,

a fe lograr da paz com tanta gloria,

quanta foube ganhar na dura guerraj

o cafotriftcjC digno da memoria,

que do fepulchro os homcs defentcfra,

aconteceo da mifâra,e mezquinha,

que dcfpois de fer morta foy Ramha.

PArtadâ efta vitoria tan profpera, i buelto Aló-
fo a la Luíitana pátria,a lograrfe de la paz có

tanta gloria, quáta fupo ganar en la dura gue

rra:acontcciô el trific cafo, i digno de la memo-
ria,que defcnticrra dei fepulcrolos hombres:i es

ei de aquclla mifcra, i mesquina , que dclpucs de

fcrmucrcafuc Reyna.

% Pajpida, é-c- ^oco defpiies que el Rey boi*

viòde Caíhila gloriofocon la vitoriadclSalado,

fucedio la muerte de Dona Incs de Caftro.quc el

Poeta entra a cantar, i llorar.

% Da memoria que dofepulcro os homís de/tn*

terra. Puto aqui ci Poeta memoria por fama, to-

mando el\c lugar de Petrarca en cl cap. i . de íu

triunfo.

Vidi da l*altra partegiunger quella.

Cbe trabe l'' huom deifspolcro,e in Víta ílftrvA

El Alanianni en íucuitivac. lib. j. Etlatoglie

al/èpolc7'0, e't; vita/èrva.Ena-TO lo rr;tfla<.io A-
rioito alia ai m;dio dei canr.7. Afsi B.TafTo ca-

to 9. de fii riorid. Cláudio Tolomei fe acordo

delleefti Io,quando enel for. que cmpieça: Hej(^e

roí^c. Dixo •• Nepertrardefipolcri cmbre cot

tanto. Lafentencia de que feviveen el miinao

por fam3,iquecl fepulcfonoencierra los íuccf-

fos dignos delia , con la pcrfí>na que los Iiizo, o

padecícCque eífo qnicrc cczir ai el Poeta) es co-

fa comiin.

% M'ifera,e mezquinba. Parece a algnnos mi-

ferable i mezquino cfte modo de dczir : i íc deve

confiderar que hablando , corno habla , de Dona
Ines,cn fu ultima fortuna,que fue corrifsinia, ef-

tà con propiedad dicho, 1 mas prctcndicndo co-

mover a feurimiento. Noa una mugcr !u)mana,íi

tio a una Diofa,enquc losantiguosfingieron glo

ria,qnees incompatiblecon lamiferia, llama mi

fera Bion Smirneo en femejante ocafion. Vcnus
digo,dL'quicn .dizecl, ídil. i.muerto Adónis:

Surge mi/era.^piang(, <^c. 1 auntégo por mis
dczirTcocrito enel Idii. ly.enpcrfona de una

paílora a fu amante ,
quando ellava colocaoo cn

lo que de aquello fc llama gloria: Expsfta mi/ê/-,

(^c. Però para que fon exemplos piofanos? Ve.»

ga cl Poeta de fagradó aíTunto, Sanaz. qiic cn cl

iib.l.dePartuVirg. llama infeliz, i miUraaU
madre purifsima dei propio Chriílo , lolo cn rcf-

peto dei eftado de vcrle muerto,

At niater,mn tam materJeâjlcntis,(^- orb.t

IrfelixJimuL^cru. 1 luego hablando elia. Q^h
memijlram, ^c. B. Taffo Amad. c. j. de mus
damas pucP.as afsi en miferable eftado. Dcnncy

edonzellemiferei^me/chine. Tenel 78.0'"' Lti-

cila en femejante Forruiu. Mifcra <^ jmfcbina:

que es el verfode nueftro Poeta. Sugi^ãlnj^} que

tanto afeito la cultura) i gravcdid , i alteza. Li-

ber.cant.20.eft. 12 9, por labcMa Annidaen tal

mikúa. E'! bel volto,e*l belfenoàla msfcbina.

De modo que efto lin duda cftà bieií.

f Mezquinha. Voz aun oy cn Portugal tan li

citA,comoen 1 falia, i no tan defcchada, comoen
Caftilla,d)godelosilam3dos cultos, que an.l.ui

con la balança pronta para pcfur palabras. E'5 cN

ta ocaíion quifoel Poeta dezirpobe,íindicha:i

CS una de lus fignificacionc^.^otro tomara para ci-

to cl Teforo Caftellino;allâ lo vf-an.

5" Que defpois defer mortafcy Rair.ba : Afsi a-

dclante cll. 1 j a. Elte fuc uno de los grande; c.i-

íos»
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rí)<;,i rxrrei',-.<r.!eanor,qiiffIu-vo fn c' mundo,
C^fa iv^ccià, cr. que enamorardoíè cl Rcy don A
3-*^-dr'-de P^irnigal, íicndo Príncipe, d . D. Incs

lie Caitro bellirsima Dama , i piricr.ta de lii mti-

gerjvinoa tenor hijosdel'a,i a cnccnJcrrci]iie

iTiiierta ];» primcra !a avia e cgido por feg-.mda cn

íecrero. Tuvicroiile en:migos fnyos tanta em-
bidia,ni:epcr!u2dicronalRcy do;j Alonfo fer co-

fa conveniente,! jiirta mar3rla,para librar ai Prin

cipe de! captiverio de fii amor,i calarlc
;
piics cl

por elUrchiifava cl ca<arfe con otrn, como avia

meneftet la léguridaddela fuccfsion. La mata-

ron: i e! Prinnpe nodcxò de amaria mucrta: i p
afsi , Inego que muriò fn padre, i empuiio el Ce-
tro,hizo dfíentcrrar a D. Incs, i colocaria cn un

Trono , adonde fiic coronada ccmo Kcyna;i alli

hizoq liis vaíTallos bcfaflen aquellos huefíbsjque

avian ya fido manos bellas ;
publicando pnjr.ero

con juramento, i otros a«ítos folcr.es
,
que avia

íido fiimnger legitima. Tcncmos ennueftro po-

daria copia dei inftrumento publico, que man-

do hazer de todo efto,i fe conferva cn el Ar-

chivo Real, de que coníta q legirimamére fe áçí-

pofo con ella >aunque enfccreto, por temor de

III padre: icftaera la caufa ,
porque no admitiaQ

ningrn cafcmiento de los que fe leplaticavan.

Sicndo, puc<! , ef^e efpeftaciilo en ]a Ciiidad de

Coimbra, hizo lltvar aquel cadáver coronado,

Ai^Çòe -.li a Alcobaça, infigne f.ibricadenueftro

Rcy Pnmero , con accmpaííamiento fúnebre,

Real, i fobervio, halU fcrpucflacn un hcrmcfif.

limo fcpulcro de marmol, en cuya parte fuperior

fevc fuclbci;a coronada como Reyna : accion

bencmei ira de amor quando rcyna ,i de Rey quã
doama.I'arcc]n cila todavia a mnchoscoía muy
rara, icftrana: finavordarfc que ya mucho an-

tesavia fucedido otraque lo CS mas: Refinre i-'

mosla brfvcniécci Guillelmc Cabcfieinde Rui,

íeiloii , que confina con Catalufia, i Narbona,no

blcCaval!ero,amòaSeriím.unda miigcrde Ray-
mundo, en modo que logrando el fruto de ítis a-

morcs; i fabiendolocl marido,dcgol!ò el adul-

tero i i haziendo guilar el cora(;on,i dar.dolea

comera la muger,!c preguntò : Si U avia fabido

bien ? Rtfpondio, que Si. 1 el dcícubricndo c

rnioncescl fccreto c n moflrarle la cibcça de

GiMlIdme, oyo de la boca delia cfto; Elguijado

mefc^po tan bicn^q en mi vida nogujlare otro . Ar-

it nu. IO fl a maçaria : pcro ella cciíãdolede una

vetuana fc mato pnmero. El Rcy que entonces

cradcAragon, i Ruifcllóprcndiendoa Raymun- p
do , i tomãndole fus rierras, hro retratar a Gni-

llelmc, i a Seriínv.inda i i colocar en un fepulcro

iluíbe los dos cucrpos con pompofas cxeqmas

en ia lulefia msyor , i mando que rodos los Ca-

vallf rcs , i Matrcnas de Ruifi^Ilon vinieiTcn cier-

to dia de cada un ano, a aísilHr a fus lionras. Ca-

io (in cinda aun mayor qite el.nuefi;ro : porque eflc

prccedio en cl Kry dei amor que teniaadoiía

lnes:l qucl dei airiOíqunRcy vió q fe tcniádos

Tomo 3.

amantes, Tuan Boccacio en la jornad:: 4. de Ta

Decamercnírcdux< a pedaço de ima fabula cfrc

dehiíloria: dela racrrc que cn nucftios dns lu-

cediò a cicrtos Aurores, hazietldo novelas c!e ias

viilas dealgunos Santi-.s , comoíí cftnvicraii ef-

critas cn Chii<o, o Hebraico , i no en cl Flosfan-

torum vult,arifs!nio. Por cierto antes mcr.fua

de inpcnio,que felicidad dcl, hazer in^^encicn de
la verdad , devier.do perfuadirfe verdades con !a

invencií-n cn talís tarcas, Dexo aparte el profa-
nar lo S;grado. Advirrto agora ai erirrarel Poe-
ta en ell" íuccno de la inuerte de D. Inês , que Ça

intento fie coii petir con Ovid:o ai dcfcrivir !a

de Poliílena , Met 1 1 .que es una de las mayores
cofasdc Ovídio: i fiyo no me engano venciolc
mi Poeta.

CXIX.
Tu fo, tu puro A mor, com força crua,

que oi Corações humanos taco obriga»

deite caulaaa moleíla morte íua,

como fe fora pcríida cnemiga.

Í5C dizem, t;:ro Amor, que a fede tua,

nem com lagrimas tf iftts fe mitiga,

heporquequeresafpcro, e tirano

tuas aras banhar em Tangue humano.

TV folo, rii, o puro amor, con cruda faerç3t

violência, que obligaá tanto los humanos co
raçoncs, difte cauía a Ia molefta muerte fuya,

como li fucra una pérfida cnemiga. Si Airçn , o
fícro amor ! que no fe mitiga tii fed , ni con trií^

tes lagrimas: es porque quicres tirano, i afpcto

bafiar cus aras en la fangre humana.

I^TuJdjtupuro amor, (^c.Llora el Poeta por
eflas diez i licce eflancias Ia mucrtc de D. Incs
cnternifsimc canto; queen Ia Retórica fc Mama
Epicedio. Entra enci con I3 figura Apoltrofe.que

xandofe ai amor,que fue ocafion delta muerce 111-

juftifsima.

f A molefta mortefiia.Molcdí Ilama con gran

cuydadoalamuercede D. Incs;porquc facaquc
Ih accion dcl Rey^ i de los que feia aconfcjarot»

fiemprc tá aborrecida de todos ; i D. Inês cn to-

dos hallò taldicha, o tuvo tal gracia, que ami
oy noay nin^iino, que no recibamoleftia, i n»
mueftre dolor a! oir referir eíle fucelío triitif-

íimo.

fCornofeforaperada enemíga.'E\\(\o% manetas
fe ha de encender:un;; fiultc tu amor contra eUa
como fi ella htiviera fida cócrati; comofi ella no
tehuviera obedecido en dexarfe amar • i cor-
refponder amante a lu Príncipe: otra 1 mararon-
]a los Portuguefcs , como fi ella fuera alguna pec
fida efquadra Mauritana : por envilccerlos ai ma
rar una muger : i efte entendimiento friíã coa
la ícntencia de lo vitimo de la eftancia rij,

Vcafc.

Ffj ^Sc
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f Se ãlzímfero A^nor, qut a fede tua nem com

lagrimas, é-c. Con Virgílio E^i.io. Ncc lacry- A
mis crudelisamor,é'C- Properciocleg. 11.No»
nihiLifper/ísgaudet amor Ucrymis. Saiuz. Ar-

cad.pi-of.S. iVf di lagrime amore, é-c Nuelti-o

Poeta fe imita eu fus nin. Egl .
3

.

Nemfefartam deflores as abelhas.

Nem ep^mor de lagrimas. La gran prefiin-

cion dei Cavalicr Marino.imirò eftos lugares de

nueftroP. Adon.lib.p.e. i 94.afsi.

E non ti hafia ogn 'bor da noflri lumi

Lagrimojiflillar rtfcellix e mari,

Mafpejfb vuoi chegl únfelici amanti

fpargono il Cangue-, ovef -'fcar/i i p/anti. B
^ Tuas aras banhar emfangue.^ Alude a Ia co-

ftumbreaiuigua de dcgollar vários an niaks ai

piedelasaras.oalcarcsdelosDiofcs: i dize a-

gorael Poeta-, que el amorafsi ufa de los hom-

bres. Veaíepara efto laeílan. 4<$. dei c.8. i ji.

de! 9. Aqui parece fe imita a Virgil. Egl 8.

Savus Amor docuit natorttmfanguint matrem,

Commaculare manus, é'<^-

cxx.

Eftavas, ílnda Ines, poíla em foííego,

de teus annos Colhendo doce fruto. q
naquelle engano da alma ledo, e cego,

que a fjrtuna oam deixa durar muto.

Nos faudofos campos do Mondego,

de teus fermofus olhos nunca enxuto,

aos montes eníinando,e àservjnhas

O nome que no peito cícrito tinhas.

Estavas , o linda Ines ,
pucfta en fofsiego , co-

giendo el dulce fruto de tus ihos, cn aquel en- D
gano dei alma cicgo.i alegre, que la fortu,

na no dexa durar mucho : en el faudofo campo

dei Mondego, nunca enjuto de tus hermofos o-

jos; enfcíiando a los montes , i a las ycrvezuehs

el nombreque tenias efcrico en el pccho.

^ Eflavas linda Ines, &c. Apoílrofe que co-

mueve a mayor lartima ;
que es lo que pretende

cl Poeta,como fi dixcra: Tu que eras el rodo de

la hermofura , i dei amor, fuifte todo el juego de

la fortuna, i dela miferia.

^ Em fojfego de teus annos colhendo docefruto. ^
Eftava en paz cogiendo el fruto de fu edad ; eito

es amando, i íiendo amada, como lo pidenlos

anos hermofos de una Dama, que fon defde los

diez i ochojhafta los treynta i cinco : porque Iia-

fta aquellos anda la hermofura en cl capullo, o bo

ton , como rofa : i hafta eftos campeã como beila

í frefca ; i en ellos, como la mifma rofa comien-

ça a perder fu lozania . Creanmc las prcfumi-

das de hermofas , que hafta aquella edad no fon:

j que en efta ya dexan de fer. De modo ,
que efto

feraa los aúos, de que el Poeta dize , cogia Ines

fruto dulce, que era el amor, i fer amada^ o bíen
loshijos.qucivaaviendodel Principe, erAp el

fruto deíía edad, i los amores ei aii las flores dcl»

i delia,

m NaqueUe engano da alma ledo , e cego. En-
ricnde aquclUlUmada gloria de amor humano
fundada cn la hermofura perccedera , que todo
junto es en^jno dei alma , i ciega alegria : por-
que no dtxa ver , o ponderar lo que puede vcnir

a fuccdcr íobrc fc me jantes guftos, afsi logrados,

I parecefcalodc Oracio cnla od. ip.del iib. r.

llamádo a lahersnofura ,i gufto delia, un tianoa*

gradable : V)itgrataprotervitas,(^c. Ira en eft.

vltim. El grau i aíTo Liber. c. 2. eft. 69. Dolci
inganni. I en Ia conquift. lib. vltim. Vn fuliece e
caro iaganni.

f Q_ue afortuna nam deixa durar. No ay d«-
da , que ios guft.^s de femcjantcs amores cafi fie-

prc hieró acechados de ia í irtuna advería, i nun-
ca duraron tanto, c^mo proineticron durar; i

por la mayor parte piraji en tragedias , como ef-

ce : ya porque los fugeros fe defconf-írman
, vx

porque fe les íolicira ladefconformidad.

^ Muto • por Muito. Que no era confonátc
de fruto: licencia poética: i que no puedeco-
mar fino un grau hombre como eftc ; í las que el

tomo defte genero,diremos juntaniente en la eft.

77. dei c. 7.

f\Saudofos campos do Mondego. En dos ma*
nerasdevcys entender aqui ci Saudofos'-Vni.,\:c.

galados j ique depuroliclloscombidana fer lo-

grados con íoledad : otra que aun oy eitan llenos

de folcdad, idolordc laauícnciadc Ines , i dei

modo delia : porque íauilofos es derivacion da
faudade : iaunquc a algunos parece que cn Ca-
ftcllano falta voz equivalente a efta, no ay du-

da, que lo es Soledad: Advirticndoíe, que fui-

dade en Português , no es otra cofa que St;-

d^de, derivado de Soid.im, que derechamencc es

foledad ; i el dezir faudade es corrupci<in : pêro
vinoaíer corrupcion, como ladelvino, quan-
do febuelve finifsimo vinagre

;
que fientío tal

esmàs íãludable, i un apcti to regalado , i olo-

rofo : afsi la corrupcion de ^o/W/ííÍí en Sauda-
de, para el oydo Porrugues , vmo a parar en

voz regalada, i m-ísfignificativa, que ia vcrdj-

dera, deldeíTeo, pena, i dolor ternifsimo dcl

bien aufente* ifignificacionque no fe ajulla eu

otra lengua.

i[[ De teusfermofòs olhos nunca enxuto. Si ef^

te £«;f«fo, ferefiere a los campos, deviera de-

zir» Enxutos: oaverpuefto en fingu^ar ios cã-

pos , diziendo : No firtdofo campo, (^c Ifi ai

rio , las aguas, dizeu los Críticos, no fon ca-

pazes de mojarfe. Pêro el nunca enjuto agora,

vale no deíacompanado ds lagrimas de D. ínes.

Scmcjáteduda fehallar.icn la eft. 12.d -1 C.5.C011

menor efcuía, fi lahuvieííe mcncfter ta! hombre

cn tales cofas : porque alli haze la agua capaz de

fcrmoiada. Locicrtocs, que fobraconaqui las
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ÍT. por yerro c!e p!nm.i, o eftampa,como cn I3 efl-.

] 18. dcl c. 10. 1 c^uecl Poeta dixo : Nofaudofi
catvpo. como ai queda dicho. Efto vlcimo es U
verdad, como confta dei original artigiio, que ha
liamos agora.

^ j4os montes enjínàndo e as ervinh.^s > o no-

me. El Poeta enfiis rimas Egl 6. EJlkfeu nome
aos Ecos enJmando.Q2\^'các%\r, que de pura

fnledad, i amor quando eltava íin fu amado Prín-

cipe > rcpitia muchas vezes fii nombrej i q de pu-

ro repetido lo aprcndian las cofas infeníibies ma
yores, i menores , los montes , i las yervcrillas:

porqueafsi fe eníena ,i afsi íc aprende Io qne fe

pretende que fe rcpa,repitien(lolo miicho. Es cia

ra, i feliz imitacion de Virgil.Egl. i.

Formo/íim refonare doces Amaryllida Sylvas.

No quedo de hicra el Bcmbo en íu Bcnaco , de

que os darc mayor noticia fobre la cftanc. 7. dei

cantou.
„ Cum voeis imago

Redderet, ^ dociles iterarent nominA ripa.

1 íirvirá rambicn a la eftantia 1
_j j. M* Tibald.

cpiftola 2.

Te chiamai tanto eh 'imparò il tua nomi
Ciajcim monte vicin, ciafcuna v:ille.

Qne quien ama con verdadcro amor íicmprc tie-

nc en la boca el nombrc de quicn tiene cn la al-

ma. Eftojde Inês aufentc fu amado, i tambien lo

podeys entender, quaiido le tenia prefentc : deb-

icando que tcdas las coías tuvieflen noticia de

los regalos de amor, que lograva , para hazcrlos

niayores con la comunicacion; ficfx^o ciei to,que

afsi coino con ella íe alividíi jashcnas, fe adclan-

tan las glorias. ( ^ J
" % O nome que no peitiíefirifo tinhas. El efcri-

to en cales ocafiones de finezas amorofas,va!e ef-

culpido, o eftampado : i por el nombre fc cntien-

dela mifma perfona : i afsi vicneadczir , que te-

nia a fu Pedro vivocn fu coraçon ; i elVo vale a! li

Pdto: O bicnque coda el la citava hccha un cl de

puroamor:por fcr privilegio fuyo transformar

el amante cn cl amado. Eito a lo humano nunca

fne tan cierto , como a lo divino : porque como
Dios paga de contado el verdadcro amor,ha fu-

cedido hallarfc efcrito el nombre de I ES V S

cn el coraçon de algunos Santos. Ya mieftro

Pocrn avia dicho en fus rimas S on. S. Amor que

ogejio umano na alma f/rríyí. Imitado aTercnc.

en la fc. ?.dclac. i. de And. Scriptailla diéia

funtin animo Chryjidis de Giycerio. Pindaro o-

- limp.od. 10. in princip. Archeftratifiliiimquo

hcorum mentis mea fcriptiis ejl. BemboSon.8.

C/;"'/(5,c^í-. Gia di lei fcritto nel core Pêro el ver.

fo es derechamence de Petrarca Son. '^.l/nome

cbenel cormefcrifeamore. Y nneílro Poeta fo-

beranamére en fus rim-od. 6 .por toda ella funda

altos concetos fobre eflo de tcnerdibuxadacnla

memoria la amada. Veaíe que es rara: ai fin de

lo qus c-lefcriviò arrebatado de afedos amoro-

foijcn que fm duda fue, es> i ftrà fiépre Maeftro,

B

D

E

cxxr.
Do teu Príncipe ali te rcfpondha:,

as lembrãças q na alma lhe moravamj

que íemprc ante Teus oihos te traziam,

quando dos teusíermolosfeapsí-cavã»

De noite em doces íorhos que mentia,

de dia cm peníamentos que voavam;

c quanto enfim cuidava, e quanto vja,

eram tudo memorias de alegria

ALH te refpondian de tu Príncipe las memo-
rias que le moravan en e! alma , i que íTcmpre

te traian delante de fus ojos, quando fe apar-

tava de los hermofos tuyos." de noche endulces

fucnos que mentian : de dia en penfamientos

que boiavan : 1 quanto finalmente via, i penfava,

todo cran memorias de alegria.

% Do teu Príncipe .tlite refpond, ^c. Gran-

des lances de hcrmi-fjs explicacior.es ie pierclcn

en un Autor maravillofo como efte,qi;ádo el que
le comenta, no le iguala eningcnio para ignaiar

con laexplicacicnel texto, comoami me íuce-

de : porque en algunascftanciasmehallufin fíiec

ças para explicarias , i con dolor de que íe que-

den íin dignifsima explicacion: i lo peor es quá-

do las enticndomàs : porque enronccs m; atre-

vo menos , rebentando con deífeos de hablar lo

que íicnto, como fucede ai mudo en las aníias de

cxplicarfe. EHa es una de las eftanc. que me obli«

gana todo eito; porque cada verfo fonabifmos

de afcftos ternifsimosde fino amor, 1 que era me
ncftcr para explicarfe mncho ticmpo,'muclias

planas, i mejor pluma. Dudo fi todoCvidio eu

fus amores vale tãto como eíla folaeílancia-, t

creo que neccfsita de nn Leon Hcbreo ; o fi e$

mejor de un Padre Foníccabuehodc lo divino a

lo humano ,
para que cfcrivieran otros tomos de

amor fobre ella. Conticnequc Pedioquãflo no
via a Inês con los ojos dcl cnerpo,!a via mejor

con los dei aima, que eíta parte tiene amor da

gioriofo ; porque con los ojos dei alma fe vè el

objefto amado en mucho mayor perfccion de her

mofnra , ilosdeíleos amorofos fon produzidos

alli con mayor fineza. De curiofidad pedimos a
losaficionados a ella vcanaqlla divina oÁ..6Aa
nucítroPoetaaeíle propoíito: i nosdeveránuu
regalo ,filaentiendcn :en laeít.i. dizeafsi (ha-

biando dei aufente concl pcnfamiento en la a-
nada.)
E là vè do que hufca o natural,

A gra(:a, a viva cor,

Noutra ejpecie melhor que a torporal.

Porque en aqnellafuerte dever con los ojos dei

alma, fc vè cafi fola la parte divina, i la humana
convcntajas gloriofas: afsiadelantej

Vem logo agrada pura,
A lux. alta , * hvera.
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Qtíi hl rayo Ja divinaftrmo/ura,

Qrjs na alma imfrimti efora rcvurbera .

Voy adclancc , aísi como pucdc, con la cxpli-

cacion.DixoenlacA.paííada, que Incs aufcn-

tedcíii Pedro toda fedeshaziaen memorias dul-

ctfsimas dtíl ; i en ella dcícubre la armonia de a-

mor entre las dos almas , dvzicndo, que a las me-

morias de Inês , reipondian ias de Pedro en tal

modo, que cn apartandole de íus cjos bolvia a

cllos cn alma por el humo de Ias mcmoriasccmo
laluzdcunavclaencendidabndveporcl a laa-

pagada: dcmancra, q prefencc fchallavaglorio-

fo-'i auíente no fe bailava d vidido defle objeílo,

Vicndo cl vifjo, i cnerdo padre que refpeca, que
pondera el murmurar dei pucblo, i lafunraíia dei

bijo.quc no queria cafaríejvéJidoaaqiiellas ena-

moradas cOraiVzns,! aquei fino amor : Corre cn
ia ejlanciafgin.tni e la oraàon.

t[ D( outras hiii. as Senhoras )€ Princefas.^t.
Córiene la eit.-q el Prjncipc por cl amor q rcni.i

a D. Inês : i porque porei eftava cafado cou
ellacníecreco.dffechava todos los cafauiientos,

que fe It proponian
;
por nus que cruxcflcn cali-

dadcs de hermofura , i riqueza, 1 Real langrc ; i

que por ter taiCS fueííen deitados , i pretendidos
de otros Príncipes. 1 es lin duda imitacion de

iiiprivado deíía gloria : pcro tntoní es eftava co- g VirgiU Pln. 4.quando de Dido/lcrprcciando to

mo Tântalo delia, logrando en la feguridad de

veria d tormento de no lograria. De noche le li-

fongcavanlosfueiiosconlaimagen defu Ines ? i

alovltimolecngaiíavancon mentiras;! d def-

feava no dtfpcrtar por hazerlas parecer verda-

des. De dia tdmbien eran pintores de aquclla iicr

fnofura fus penfamiencos que bolavanaclla fiii

el (pena grande) i que boi vian a el fin eila(graii-

difsimo tormento) i todo lo que penfava delpier

to , i veiadormiendo.eran folamente memorias,

veftigios, imagenes, i ecos de aquella aíegria

gloriofa de quando polkia fu amada, que tcm-

pUvan cl dolor de no polTeerla, con la ícgundad Q
d^averladepoíTeer. Yobicn vco , qucno lo he

fabido dezir. Sean, pues, efto fenas de mudo pa-

ra los entendidos. ^
^ De noite em dosesfonhos que mentia. Orac*

lib. 4. ode. I.

NoSiurnis te ego fimnyt

Iam cartum i eneo ; iam volueremfequor.

Aufonio Epiltol. 2<^.Õu,i amant , ipjifibijomniã

fingunt. Pcro parte delta elt. fue iluftracion de

aqucl tambien tierno lugar de GarcilaíTo egl. i.

Con vucftrafoleAai mt recreava^

Donde conduUefueno repofava;

O con el penfamicnto dijcurria.

Por donde no bailava

Sino memorias llenas de alegria»

CXXIL
Dcoutrasbellas Senhoras, cPfincefas

os defcjados talamos engeitaj

qtudo enfim, tu puro amor,deíprezas,

quando huno gelto íuavetefogeita.

Vendo citas namoradas cftranhezas,

oveihopay fefudo,quc refpeita

o murn^urai do povo, e a fantafía

do filho, que cafarfc nam queria:

DE otrasbellasSeiíorasji Princcfasdefpre-

cia los defeados talamos : porque a! fin,to-

do lo dcfprccias tu , o puro amor ! quando

te fugcta ua íuavilsimo» 1 hermofo fembUncc*

do cafainiento en obíervácia dei amor de Sicheo»

dize.

í/Egram nulli quond.tm ficxere marití

Non Lihyâc, tion ante Tyro dejpeclus Hyarlas
Duílorejqite clij yò-c. M.vs propnamcnrc io

facó mi Poeta de Ovi'iio,Mct 10. a! dezir , quo
Mirra perdida de amores deíu padre « olvidava

los cafaniicnroi que le traian.

Vndique leãi

Te cíipitmtpróceres, totoque Oriente iuventus

Adtalamicertamenadejit^c. Muad q oculta

imitacion, i que feliz.

f Qjit tudo enfim, tupstro amor, d:'Jpretas,q:m

do humgeftofi.ave tejògeiía. En la eit. vltm. di-

rá, que contracto no ay reparo : i ello es afsij

aun quando cn una muger 110 concurra mas de la

liermofuradcfiiojada de rodas las otras calida-

des,quanto i mas eu una, cn que ellas concurrie-

ron todas con ella : porque D. ir.es, por naci-

miento podia fer muger dcl Pruicipe , ! porher-

mofura (dizt la tr^dicion , i hiflorias
) podia fcr

Princcfâdelâs nnigeresde futicmpo.La vcrdad

facada cn limpio cn efta matéria , es que li una

D muger hcrmola de veras, fueíTc de veras cutrda,

i pura, no huvieracn lahumanidad mayor teío-

ro, para fer defeado. Pêro cordura, 1 belicza jun-

tas,es cafi impofsiblc hallarfe cn cíTa humamdad.
Conociolo bien cl gran Maeftro Ovidio , qiiádo

di.xo (cnlaeleg. i j. dei lib.j. de los amores, ha-

biando con fu amiga en c! primer vcrfc) Non ego

tte pecces , ciim /is fornwja-, recvjo. De manera,

que en aviendo hermofura es cl vicio inevitable,

P ro D. Incs, una vezvencidadel amor deIPrin

cipe,rclimpiò dcfla liviandad ,con gsnarle por

E marido, i obfcrvar contra la corricntc de una be-

lleza rara , un raro amorjhafta morir por el : i cA-

ta fé, i pureza* no péfada cn liigeto hermofo, co-

nocida de Pedro, le tcnia cncadcnado , i fugero

mucho mas que los laços dei matrimanio .' por-

que fi cila no fucra , eí los huvicra roto con tan-

tas ocaíiones
;
pues con muchas menos Io fiicleii

hazer los Principes , quando fe Ics ancoja : i cíTc

vcnia a fcr cl gcfto faavc,quc cl Poeta dizc, Ic tc-

nia fugcto! porque fin duda , verdadero amor en

muger hermofa.fuavifsimacofa es: pcro fuavi-

dad, que prende mcjor , que Ia cadcna mài dura;

de
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de qiic íé yè ^ que íiiina miijíer hcrmofa íiipiera

MÍãr defla pracia, o veneno de ias aliiia!;,con cor- A
dura j negociara grandes dichas : i ordinariainen

te, porno fabcrlo hazer, negocia grandes infâ-

mias: i lo pcor es que vive contenta con dias^co-

mo li fiieran rrinnfos glorii fos.

5" PayJeJudo.RçCpcto de lo pafTado , i dei dy-

íêo>de cue los vaíTallos cílnvieííc.i fatisfechos

<kl eftado dei Príncipe : que en lo dcmas deíla

accion n;iigun feio moftrò el Rcy.

í Fantafia. Enla eftan.86.dcl c 8.

CXXIII.

Tirar Inês ao mundo determina,

per ihe tirar o íiiho que tem prefo;

credo co^ofangue foda morte indina,

matar do firme amor o togo accfo.

Qual furor coníentioq a clpada fina,

que pode fuftentar o grande pefo

do furor Mauro, foífe alevantada

contra húa fraca Dama dt^licad.^?

D Etermina quitar Inesal mundo, porqnitar-

Ic el hijoqiieletiene prefocon fu hermofn- C
ra,creyendo matar el encédido fiieoo dei fir-

me amor, f. Luncntc con la fangredeia indigna

mncrte. Qnal furor confintiò, que la filia cfpada,

que pado íuilentar cl gran pefodel furor Mauro,

fueiTc levantada contra una delJcad3,flaca, i tier

na Dam?./

^ Tfrar Inês.ic mundo determina. por Ihi ti-

rar ofiibo,^c. Algiinasdiíigcncias hizoci Rpy,

paraapaitar fu lujodc laafícionde D.!ncs,o bic

de Inês, ya que no dela afie ion- NoeOoy ncor-

dadofialgnna llcgòa fer en modo que fe piidief-

fe llamar prifion , pueftti que creo que fi: poro D
quando el Poeta no diga el tem prefo porefta

parte, corricnteftnrido e? el de que lues con fu

beileza.i amor le tcnia prefo; i que el Rcy fu pa-

dre le quificfle facardefla prilion , con mataria,

como es no'orio,i hiego vereirvos.

^ Crendo co 'ofíinguejò da morte indigna m^-

tAr dofirme amor ofogoãcefo. Bariaíe el Poeta

dei Rcy,i de aqnellos que aconlejaron ei\a mner.

te,, porremediodelalibertaddcl Principe- por-

que cl pafTando con lu amor mis allàde lamuer*

tc,amòa D.Ine*; muerta.afM como laamavavi-

va:i comoli eftnvicra vivala honro muerta, co- n
ronandola Rcyna de fns vaffallo?, i dando a! mufi

do un raro exrmplo de fino amante de Ines, r de

xcladorde fn fama ,i h» nra: no lufricndolc el

amor, que ella fncííe renida por fn aniiga^fino por

fumuser; todo cnlacor.fovmidadque ai atras,

queda declarado. El Poeta en eftemododcde-

zir, ai udio a quando fe acudc a un grande incên-

dio con agua, para apasarlc: i ponderajqtieacf-

tc de amor, enqnc ard-;-.n lasdos almas, actidie-

ron con fingie» para extinguirlc, i nolccxiin-

guiercn : porque Ines nohuyò de la muerre, la-

bicndoa:c feia íoiicitavau; i Pedro noolvicò

fiianior viendoia muerta ; antes afsi como cn

la f: agua c<-bra furrça çlUiego rociado con agua,

la cobro aci el amoroío rociado có fangre : i con

m\s propiedad: porque fiendo ia langrecl fuego

dei cucrpo, como tambien cl Poeta lo enfefia en

Jaeft.3p.dei c.4.nofoiofucefto echarcn cl fue-

go leiía, fino fuego en el fuego: i cahficòfe con

ei cafiigo
,
que et Rey diò a los matadores , que

fuc quemarlos : porque como clUva licnodc tã-

to fuego, hailolc muchoa la mano, i no quifo

ir a buícarmaslexos el inltrumento uc fu ven-

ganca, como veremos en la cft. i j6

.

% Q^ifit^or confentio que a. efpada 1 (i^c. Co-^

mo ei K-y fue vcrdaderamente valerofo, i de fref

co lo moftrò muchoen la dei Salado, matáJo in-

finitos Motos, admirafee! P.de qquienafsi avia

ufadodelaefpada, vinicflea-^ora àuíar delta cn

elcucllode una muger inocente, i llama furor

aellajccion, o locura para mejor dez r : i lo

fue. Por mayor íentimientolodize cn n odo de

pregnntâ : i pudiera preguntar Ana hermana de

Dido, ai Reyenefta accion terina: Piíictto nc

eíiam pt.gnabif Amori Mib.4. Mas noteie , quan

disfraçaclo cfti aqui C que dei faliò ) aquel lugar

de Virgil. quãdo íe vià defenibaynar la eípada

de Eneas(iifada folaniente a ma;%r Gricgoi) pA-

ra maçar la bclla Dido.

Enfemque recltídit

Dardanhim,nonbocqt-£jiíiim múnus in ufusu.

O fea )o que dezia la mâai e de Po idena en Oví-

dio Me-. I ^. ai verei yerro para mataria : pucs

mi l-". compito acà con aqucl efcrito, como id-

virtimos arriba, afsi:

At te, qíiiafcemina, rebar

Aferro tutAvi, cecidijii ^fasminaferro

.

Bonilsimanientc, por cierco, imice mi P. * uno»

o a orro, o aambo<;.

^ O grandepefo dof,ror Mauro. Alude a ia

vitoria uei S.»iaiJo, como ai queda diclio : i con-

dena el exercitar tal efpada en matar una muger,

como diximoseiilae. 1 19. i diremos en la i^o.

CXXIV.
Traziam a os hornficos a]gozc$>

ante oRcy jâ n-ovido apicdade^

masopovocorofairasjC ferozes

razoes à morte crua o períuade.

Elia com trlfles,e piadofas vozes,

faidasíò da magoa> c faudadc

do feu Principe,c filhos que deixava,

que roais qa propia morte a magoava.

TRaianla los horríficos verdugos dei ante dei

Rey ya movido a pícdad; pêro e! pueblo cot»

filias, i ferozes razones lo [Kríuadio a la cru-

da muerte. Eila, Incs, con tnltes, 1 piadoíai vo-

zes
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2es nacidas folamente de la mázill?., i folcdad de

Al Príncipe, i hijosque dcxava, i que U laihipa.

va mis que la propia muerre : Profgue la ord-

eion en ifoíra t/ír.ncia.

€| Traziam a os borrife- ^c. Los verdugos

(cílòes Aigozfs) traiana iiics delãce de! Rcy,i

tleii viciiGuU lespiau^, de n'.anciz> qtie dcícò

no mataria : pc-ique aqucUahermorura inocente

le iiizo caer de las inanos ia ira que le avia hecho

piodiiiir aqiieilos barbirns Cor.fejeros. Peio

bolvicndolo-s a oir , coníintio que la maralíen.

Ellaenaquel trace, nofmtia la ninerte, íinria fo-

lo U auíencia eterna que hazia de Ai amigo efpo-

fo, idefushijos.

^ Míts o povo comfalfas raz. ^c. Boi vera

a eflo en la eít. i p. 1 en ambos luga,res pinça do

ílamenteci pucblo.liamldole falfo, feroz, i per-

tinaz: m?fiasdemalabeftia,comoel es, i como

tal le trato Virgil. En. i . diziendo : Arreéitfque

auribusaJiíint.Dí'c\Áoí\^Q2^\\i\\3. popular (ie-

gun alli explica un Autor ) la propicdad dcl Aí^

nr, qneesoir con lasorejis cicAis. Pcroaqui no

fueel pucblotan culpado cn p,eneraI,ccmoaqMe-

llos Cavallcros,enparticiiiarenemigos dei Prin

cipe , 1 de D. Ines, i de iu fortuna , i de ia q lie-

tc.ddel Rcy.idel Rcyno;deque fucroaprincipa-

lesPcdro Coello, DicgoLopez, i Álvaro Gon-
2.iles,cuyoca!V.!^o'ulla':emosenlacft.i^<?.

^ Ella com tn/hs e piadcjàs vozes
, Jh-Jrs/j

da magoa, efaucLde. r-itan elios dos verfos 'lízíc.

do repiclencacioii u.: nn cinT-utcrio dediftincos

rcfocitados a vozear doliencc, mifera, i lartimo-

fam:nte,con aqucila indnftriofa junta de pala-

br3.$-.TrijIcSjpiadofts,magoa, if^tadade. Qje
todas fon de las cntrúnàs dtl dolor , reprefenrâ-

do los gtiftos paiTados •. las f,>rtunas prcícnccs en

Inês, i las por vcnir en fu amado Príncipe, i du:-

ces hijis. YoconficlTo,quenolo fé digecir,aun

que lofe guftar: iafsidigo folo, q^ienacicndo las

vozes triltes, i pias,conqne fcqucxarà luego,

de la magoa, i laudade , con que fe hallava, i te-

mia, toca a ia magoa el partodelatriíleza, ia ia

faudadeei delapiedad : i todo es un abifmana

doiores.Lacxplicacion deitas palabrasjyV/j^í.j,

i Saudade i
remito a latabb adonde ícliaiiarà

paite de las que el Poeca ufa difíciles, porahor-

rarmc cl dezirlo cada vez que lo hazc, o citar mu
chás el lugar en que lo liiziere

cxxv.
Paraoccocrlftalino alevantanáo

com lagrimas os olhos piadofosj

os olhos;porq as ma5s lhe citava atã-

hum dos daros rnlniftros rigurofos.^do

EdefDoisnos mlninos atentando,

que tã queridos tinh j, e tam mimofes,

cuia oi findâdc como mãy temia,

para o Avo cruel afã dszia.

A 1 Nes levantado a! ciclo con lagrimas los piado-
*^ i losojos Cios cjos

,
porque las manos le elta-

va atado uno de aqucllos rigurofos miniftrcs)

defpues ir.irír.do:: íus niúos que reniaalii ,tsn
regalados antes, i tan queridos , atravedada dcl

dolcr de vcrlos quedar Inicrfanos, ai An como
tierna madre-, afsi dixoparad abuelocruel,

^ Parao ceOcrJftalinO' Parece a algunos,que
criítaiinoaqui es fuílento, o redundância vicio-

fa : porque no era ticmpo efle de dar epíteto fc-

mejãte ai cielo > i que fuera mt jor no darle aigu-

nojcomo hizo Virgilio cn el iugar que iuego

c traeremoà ji cl Poeta imita claramente. Será

aísi:no Io conrradigo muclio : porque es poço
criinenefre paraquitatle la corona. Dirè folo

que mr parece no aveilo dicho cl Poeta fin aten-

cion : i que fue fu intento moftrar , que Incs pu-
lo los ojos cn ei cielo nono, que fe ilama criica-

1 no por las aguas que tiene , cn cuyaformacion,

diztp aignuosSãtosjfe feiíaiò la potécia Divina;

i que ciias fon de matéria celeíle : i por cflb íê

fuíienri .liU. Diremos agora, quec! Poeta qnifb,

que í rí-s con aquel cielo de íu vifta iieno de iiá-

to, el qual era de cclcfteamor, poiqueyaei íuyo

nof-alafcivo, obligalTea Dios,de modo que mo
^ ftraíli' por e! eneftc trace fingularmenteíu poder»
'^' p;'.raqurnolamat3flcn:aísi comolcâvi?. moltra^

do para f:>rmarle : o más facd, que romo por va-

Icdor con Dios ai prefentarle agna tá pura, cl pii

ro cielo delia: o tábicn, que aísi como aqucilas

aguas dcl ciclo crilhlino m.oderãel nnpetu que

pudiera cauíar la velocid;:ddc fu movim:éco , ei-

ras deilos oj';s fcmcjárementcmoderaílcn 1 1 dei

Rey , que vénia a mataria; o tâbien que afsi co-

mo ellc ciclo por la friaidadde íus aguas buelve

frio a Sarurr.o comedor de 'os liijos, cíTctro de

Incs con las de fu llâto enfnaíle en ei ilcy ei pro

\j poli to q traia de mataria,iporierenmiferia aquc-

llos hijo?, que alli tenia ; i con cUc intento ireo

yo que el Poeta los crae a cftc acto.

^ Os olhos, porque, ^c. Efta rcpctlcíon , que

pinta el edado , i d; ípierra la lallima , es la figu-

ra Epanodos, o Anadiploíls, fi parecierc afsi mc-
joralos retóricos, i críticos: i no faltará quieii

dè parte a la Palilogia , quca la verdad es ter-

mino clíe que abraça diferentes figuras , i eíTà fi-

gura fecftiende a cafi diferentes términos. Mas

P dexadoeíTo, eAaesuna fcliznicnte lograda imi-

tacion de Virgílio, defcrivieiído a Caííandra en

tal eftado j lib. 2. (tarnbien lodixoen Ai Ciris,

vcafe.)

jid ccelum tendens ardentta luminafrrftra,

Lumina,nam teneras arcebant vinculapalma,
B.TafTo Florid.c.2.

Egli occhia luifidolcemente volfc:

Gli occhlonde, c^. Ovid. Met.4. ticne fe-

mcjancc coníideracion con Andromaca prcla,de-

feandocubrir iosojos con las manos ai ver que

Pcrfeo la via dcfnuda. Manibvfqns niodtjios

Celajfei vultusjínon religatafuijfct.
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v; E ãrfpoh r,3s '.ntn'n?s atentando . que tam
qrtridostinha.i tXTj m:/mfos. Q^ien no íc v.n- A
cc ai Uantoq lãlolcccítos vcrfosj o na es huina

no, o no las cntienJc. Veafc cl artificio, con que

dizeentalorafion cilas doscofas: una que re-

ni:ndo los oJDs pueftos cn el ci:b , i bazãrlolos,

clavoloscnlos ticrnoshijos que tenia dciaiirc,

otra el llamarlos t^n queridos , i t3.n mimcfos,

c)ue hazc mas terribie la accion de mirarlos en la

horrenda dcfpidida. Cicrtamente, Ovidio efcri-

vio con la alma coda fcnridifsima aquela elegia

j.dellib. i.dccriftib. quando falió para el def-

rierro, i fc aparcò de fii miigcr, i hijos; pcro nuc-

ftro grá Poata, no le cicne cmbidia en eflas cHi g
cias, i en las dei cato 4. ai derpedirfc; la gente cn

Belem. Toda Yia parece que ai íon de Ia Lir.-^de

Ovídio cnaquellaocaíjon fe huvo cn cilas: i en

cftc lugar, jiTiic^.ndo con efto de nos mininos ater

tandotíim queridos : aqucUo allá de ; Rejpicieus

ocidisp{^noracaramets.

EftosniáoserautrcsidóDionis.qcafó có liija

B. dcl Reydô Enriq en CaRilla baftardo; dó luá

quecafòconorraherniansdi; fucunada, í per-

diòl? fuccísionen la Corona de Portugal avien-

dofc pa(1adoaCaftil!a,porIainjuííifsimamuer-

te iqucdiòaluprimcr^ muger D.Maria Tcilez

deMencfcs. D.B?acri2,(^ caio con dó Sacho ba Q
ftardo de Alonfo Xl.de Caftilla, i proceáen def-

tos três hijos iluftrifsimas calas de Efpaní; otro

hijo tuvicron Pedro, i Incs ; el qual fe llamò A-

loiífo.queera ya niuerto, quando mataron a Çw

maurr. En nueftro Epitomc de ia hiftoriaPurtu-

çjefa fe pucdcn ver los fucciíos de D.Inc* , i fus

hijos en ias ridas dei Rcy don Pedro, i dou Fer-

nando ,idon luan I.

^Cvja orfindads como may íí/w/;1.Temia Inrs

el ver quedar fus Ir.jos lin padics-.porque elia mo
ria, i fiU cnemigosqucdavanen cl mundo, i no Q
adcvinavaque fa Paincipc avia de (cr conftancc

m (n amor.

f ^t;òfr«r/.Iuílocpitetoâ! abuelode ^que-

Jlos niiios , que era el Rsy : que a la verdaá tac

crurl : i clTo fíicna el titulo de IJravo , que Ic diò

el tie!npo;i de ias ficras Io es propio cl de bravas:

i quando cl Rey no huvicra cometido ocra crucl-

dad.íino clta.baftava cila para calificarrela.

CXXVí.

Sc j.i nas brutas feras, cuja mente

natura fez cruel de naclmento;

c nas ?ivesagrcíles, que fomente

nas rapinas aeriastcmo intento:

Com pequenas crianças vio a gente,

terem tam piaáolo ícntimcoto,

como coma mãy à« Nino )a raoílràt ã,

c com os irma5s q Roma eòificarau-;

Si ya en las brutas fieras, .cuya mCtc hizo cruel

\7. nsturaleja <}iç(âc A; nacin icr.rc: i cn la? agrcH.

Pes .1VCS que tienenci nen:c foio cn Ias aéreas ta

pin^s vio Jagér': rf.-acrpii.dad con pequenas cria

tur.is,conolo mo(K.íron con ia m.\dre de Nino,

i con loí h^rmanos, que cd:ficaron 3 Roma ; o ni

que ticnps de humano el pccho, i el fcmbiaute (íi

a cafo CS de liTirriano m.>.r3r una donzclía fiaca , t

ftn f.ierça. Tolo por tencr fíigeto el coraccn aquiê

fiipo ve ccrla) ren rcfprto a cftas criaturilias»

pucs no le ricncs a !a elcura mncrte dellá ; mueva
ta fu piedad , i la mia, ya que no te irueve la cul-

pa que no tengo.

^ Scjã nas brutcisf(r. (^c. Ccmiéça D. Inês

a orar deiantedc! Rcy, ia pedir mifcricodii:) le

ponc a los ojos exemplos de ficras, que fueron ha
manas con algunas pctfonasjpor quãto il era pcc

ícna fiera.i a£'ora incitada centra ili inocência.

^ Cuja mente nítturnfízeruel de nacimento.

Mucilra a! Rey qucdcvedif-crcnciarfe delas fic-

r,i$,pues n2ciòhGmbtÈ,inofícra,quc luego nace

con inciinacional cftrago,ya las dela tierra, ya
las dcl ayre.

^ Comptqucfías er-ian:as , ^c Ya empieça a

incitar la piedad tó cite termino de erianzA, que
vale criatura pcquciíita, i Juego abaxo dirá, CriÃ
cinhts, que es, rr/^í«r/7/fl/. Solicitando el entcr

necermâs, artificicfa , i doftamente ,a pefarde

losllamados cultos, que juzgan a baxeza cfte

diminutivo: i lucgo ies moftrarcmos quan mal lo

juzsiin,

«ff
Como eom a mc.y dt Nino ja mojiraram Sz-

miramisjfuela madre de Nmo:inrignc,i notctia

Rcyna de Afsirios. Di cl Poeta a entender , que

la criaron palomas ; de que no hallamos noticia.

Hallamoíla folamsnte, de que palomas ampolla-

ronaqucl huebo, de quefaiiolaDiofa Aísiria.co

mo os mol^ramos fobre la cíc. 3 j.del c. i. No fa-

bemos fi cl Poeta confunde efto : aunquc vulgar-

mente ií dize, criaron palomis a Semiramis. Pe
roenDiodoroSicuIolib.j. No hallamos, íino

que fueron cierras aves, íin cfpecificar el género:

aunque otrcs Autores dizé, que el dize palomas:

i fc infiere dei nombre Semiramis, que en lengu.i

Siriaca vale paloma, fcgun lo ticneluan de Vi-

terbo íbbre Berofo. Veafe un lugr,r de Pierio Va
Jer.aqueirà fobre Ia eit. 53, dele. 7. Lucgo dare-

mos otra razon , que pudo aver pari dczirfe , que

pa'oinas la criaron.

^ E com 6firmais qtn Roma edificaram- Ro-

mu)o, i Remo,de quien fingicron los Romanos,

que los avia criado una loba; cofa vulganlsima.

No averiguamos agora fi fuc pofsible que palo-

inas,oo:rasavcs crialTcn ima nina , i una loba

dos ninos ;
porque para entenderei Poeta, cíl»

bafta. Diremos folo,que los fccrctos dcDios Con

incomprehcnfibles : i que alsi pcrmitio entre los

Gcntiícs íuceflbs nó menos miUgroibs , que en-

tre ChriitianoSfCorao fc dizc de Ciro,que Iccrio

una perra, i de nucílro Abidis(que fue cl Movfcs

de EipaJíacuíeriibrcdela§uaA que le expufie-

too)
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ron)una Cierva.-. ifemcjátcs , qiiedcxo : i a Ai cn

eftos dospndohaicr lo initmoii li noio lúzofquc

yo no pretendo que ludie !o cca, cvcyeiulo íolo,

que niicílra Ignorância nos dificulta mixhas co-

fas) podemos entender qnc de aver Scniuamis

tcnido cn íu nincz por ordinário liillcco p3'onus,

obiendcfcrlarciva,comocllas, ic inrroJnxocl

dez;r,qiicfueron ínsamas;porque ias colhinibrcs

como fuelc dczirfc, fc beven en la Iccl.c. l de Rc^

mo, i Rómulo, que de avcrios criado miíi miigcr

pul)lica, fe dixoqnc los ania cnado una ioba:

porqne las tales fe fuclen Uamar lobas en Latin,

i lupanar fuvivicnda: comy lo confidcraron ya

machos curiofos: fi bicn no fcr.i menor prodiçio,

que los criafleunatal mugcr, que nnaral beiiiat

porque cn tales bcfti<is no ay mis hereza , qua en

tales mugeres. De Abidis,digo , quo tambicu de

fcrmuyligero , fepudo originar eldezir,lc crio

uaacicrva.

cxxvir.
O tu>q tês dc humano o gefto,e o peito

(fede humano he matar húa donzcIU

fraca,eícm força,fò portcrfogeyto

ocoraçaín,aquemfoube vencclla)

a elUs criancinhas tem rcfpeyco.

pois o nam cens à morte eícura delia:

coovate a piedade fu3,e minha,

pois te nam move a culpa q nam tinha.

T Aexplicacíon queda cncíTotraeftancia , por
*^ fer toda una ciaufula.

^ O tu que tes dí humano ogefto^e opeyto,é-c.

Và llamandodieftramcnte ai Rcy mas fiero, que

lasficras. En cflbtra eftanciadixo, que las tales

moftraron tal vez piedad con los ninos ; i agora

»nucftra,que un hombre no tiene piedad có cllos,

moflrandoíelos , i que afsi no tiene mis de liom-

bre, que Ia forma exterior : i cila fuertc dcfi-Tas

bautizadas (de que ay muclias ) es peorquc la de

las felvaticas.

% Se de bur»a7J0 bf matar.Como Cl d[\viz:Ua

mano pareces, i no loerex: porque a ferio 1 no có-

íintieras en la inucrrc de una ricrna nniger íin cul

pa.para 0*r condenada, i fin fuerça, para poder

librarfe de tus garras.

^ Híía donzella . I tenia lii jos. Ver^moílo en

Jaclt. 1^4. que CS ioloadondc harta agora fe lia

defcubiertoeftell.imadocrimcn, elHdo cl cncf-

ta;icn la 29.dei 7.quando llamò dózellaaEuri-

dice muger de Orfeo.

^ Fraca, e/er» fórca.V\3icapoT cl fugcro de

mugcr-.finfuerça, porque no tenia quien acudicf-

feporella; como tendrin las damas Ingicfasen

lacil.45. dei canr. 6.adondcu(ari el Poera cflc

propio elHlo,dizicndo,quc bufcaron hierçasji es,

qiif bufcaron cavalicros que las defendifílen.

5[ Sòpor terfoiietio o coracam a cjjtemfuube i,<e

cell.i. <-on gtan c'.:ydado uize alsi : mollrando.il

^ Rey para rcndirie , que cila no fe enamoro , Ç\nò

qnc fue vencida con \x^. porfias de tal Principc: i

tambié por ;io moltrar, que una ninger de fus reí-

pctos fcrir.di,. iiccramenrc t i que fi^lo por c!^o

merecia jicrdon. Pcrò fi Jicy con todo no quifo

nfarconelia de loqticun juezcou un am;ue,pucs
tcnicndo cnlpa, por la qual merecia penas, mo fc

las dio, 1 ziédo, qucnoic las podia dar maycres,
que las que it diria cl amor , i que Ic dcxava con
vida,p.ira qncpn-ilgiiictT^íen fus aiu.-ns, porque
el amor proliguiria en fus tormentos.

S" O cora:a!-/i. Vcvs aqui aparece . que elcora-
çon CS ei/Ví--:;o,coa q^c tcuccio ia cil. 1 20. como

o alli os cxpiiquè : i qucalii vivia fa a-nado Prín-

cipe. I bien, porque e) coraçones la vida dei cuer
po: i clamado la dei cor.iç-)nd;l amante: por ef-

lo aJgLina', imagencs ác Cupido ticnen en Ia mi-
no un coraçjn ardicndi-».

Ç Soube venceiU. A'ucÍe a que el Princípe I3

amo ra iro,que lé defp'isr, con eihá que a ta! ma
do de faber cl aniar,no podia eila íaber Iiuir;i ca-
nfíca ia cordura con que fc entrego ai amor , lia

'

pciigra'- larcparaciort.

«[ Aejlas criartcinhxs. Notefecomo ablnndò
cl eitilo , para ablandar ia ira en el Rey , i cómo-

ç^ ver a p:cdad los circundantes : golpe natural de
mugcr,i de madrc,con laftimofo afcélo: aúadicn-

ào a! diminutivo de criancillai,3.qi\e\,t^as,con q
felizmente iii'o Ia imagen dclaaccon de mol-
trarias con los njoa, ya qne no podia con las ma-
nos. Totlo es iiiiirarion(viviAiina , i afecluolif^

ílma, i q nudicra enrrarfe p>ir Ias entranas de !as

mi finas fieras) de muchos Autores en íemejátcs

ocaíioncs. Aigunos.Virgilio libiiiquãdoCri-ura

fe ccliò aios piei de Eneas có fu hi/odela mano:
Ecce auten/ comf^Iexapedes in livjine ccnirix

Hierebatjp.irvwnquepatri tendebat Iul:r,n.

D ^cwç] ^.X\z\c.\n\':^: SitcnuUamovetjà^-c. Ajia-

nitífurgínle rcfpice.Qnc vicnea fer lo qdi/.elncs

aqui.Scnec.Herc.fur.ac.4.fcn.i.quãdo Megira
fe lloravaa Hercu!e<:,mofirandoielo^ hijos.

Parce iam coniiixprccoy;

Âj^nnfce Aleoaram, natits hic vultus t:,os

íiíihitufiiue reddit,(arnts ul lendatinanust
El Macílro de los afectos en la cput, dí Penélo-
pe, a Vliííes.conmovicndolcaqucvimcnc.

íE7? tibu/ítq; precor,natus ,qui mollibus annis.

(^í-.Stac.Tlicb.^quãdo Aiqi.: eitava dclantc

dei padre rogádolc. Atq-.hancpater ajpiceprole

r cxi!lh,(^c. Él bué Alóío de Ercilla Auuc. c. 4.

Las mvgcres de nue^uos aíáridos^

echadas de rodilas por elfiielo,

lesponen los bijuelos por deiante.

El grau Taílo Liber.c. 1 y.e.:^. pintando Ia mii-

per de Altamoro, ai perfuadirle que no la dcxaíTe

porirfealaguerra.

Fia l> arme ai braccio tuopiu caropefo

Che ilpiocciolfiglio a idolcifcherzi intcjoí

Mcjor en cl c.-ío.q.i6 , A tepiangedoyó"^'

Moftra la r/ioglie Ic mammcUeti ilpetto,

Lc cune>e if-gíi-,e ti maritalfuo letto.

Dan,
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Dl.lo tO(j'.is cn qn.tnto? quilates de peruufi -« tê- /\

ga !a accion de: mnibar los hijo<;,iniccos. 1 po!']

lus i oy <*(criven con ranta fcllcidnd, ó !os verfo"

JM-is rièrno'; q cmbian a. una dama, en vez cie ren-

dirlc cl alnu có !a dtilçiira ; It pi^eden lioil;>.-.r , i

efcózer el oldo có la alpcrcza ^dÍ7o í:.no fcii da-

inasqradLiadiscn Doctoras de la llanudacnlni-

ri)cõvlcnan2lg'.mos h;g.ircs biâdifsnno-ç de ivjcf-

tro P. tcniemlolcs-jor dcfcuydo».; i m ^ezasjavií

doellosfidfípnr vernra hijosdc fMniayor cuyJa-

do,i fcbcrauiaeii el dezir; i cite es ;!iiodclios,di-

ziencio.q cr.yo macho qilindo d:::o: C/mcinhast

Ics moUrarémos , q itihe de crpiririi iti-.y p.-cn ci

iq nodi/.>-rtr';i en tal^s aíío'-. Vf^ande los Ciric-

?ns,Ia l'uc;iiii. S-ifo, doiiçndofedp hiHarfe fi>laal

í^eípertar en a'ta 'i 'Che: lanc.v rrtd:a '•j'r,'Í:}'C. Ip-

fr. vero Abfol.i cub) n^ljllia. I aun?^ a t;i>uos de a-

q-:cllosq;5ceícr:vcn G;: g^er. fii caía,! nolofa-

ben leer fiicra delia, nos aivirticr ó c; en ei Gric,.

go no avia c\,niifell(i, conociô ei crad-.lror adver-

tido qtie alli hatia , imaqen de lo tierno de acnc-

l-.t pciia aqiiel diniinittivo. AiiacrcOiKc pin-ati-

do 11 Amor.
Amof fed impeditus

Tvff.i f arentali redicrtint iírnrM Itjee

Pirfiftnda /ío vierito Fsrnc>r.duls.pr.tri-,^c.

Fífic;as,dclc.i};C>,rri*n;p.'it_fians octliís , çj-c,

Huc ir:ti::vielu^r-,nírooJhi:í jy.tfr.de teveUca.

3 le deve advertir, q todos dixeron có eaosdimi.

?--itivos en fus perluha^Síq es n^ucho más: porque

ni'tTtro P.lo díke aiV.ii en !í. de r.na dama,! madre

có liijos vielante,i co la elpada pucOa Uhx^t cl ene

l]f^,adontiecI micdo,i clamor hahiariá mal, fi na

h-jWaflenaísi.Vcgá aporalos Italianos, a qf.ien

i:o podemos neçsr macr.ria por la antiguedadjfsa

prjmcro Paníllo Salíu có fu Lcgiadrett.^i, q irá en

B iac.S2.dcl o.9,B. TaíTo (que de grades ingcnios

fe ilevò c! titulo de cultc}\mad.c. ic
E cof!tJ iomefí'. tratto n?l rio

L* a:,i.itoj7gii-vcUr.o ;7 di che r.ncque.

Parecia qbiltava dezir dcfte nino.qucieccharoii

a morir el dia cjnacfo : pcrò por enternecer màs,

shid)ò,hi/ito: ienel 2 j.pintando la genti! bcile»

2a de una fenora, Amcnfettà Dea t por enterne-

ccrniàsconcl dimmunvo 1 1 otroli^nar íuyo que

dcxamos eirado pari aqri enlae. j^.dei c i.Ét •

ciilaerreiTc kigar arriba citado,l:'í/f;'(7j. Arfe ai

findei titulo ^,de! lib.2.hab.ádode ia proporció

de lo^ nifios , lleno todaaílnella ell. de dim nuti-Phovijo pedes tcnelíoí.

Tccfcriroen ei Idílio I7. iiaziendo, ^ Ia Pnflora q vosjfolo porque liaMavadc cnancil.'as,cr!mo lon

llainea Dafiiisainitíocon diminwtívOí ^w/Vzító arriiç;nillas , nalr;v.illas, cjuelcs , hueíTcznelos.
1

mílJilace>i,}Uf(.C'j}i. I fi por d'clia en eftos no ay

3os dunin-iri vos,"como en Safo (que yo no lo quie

roexan-.inar^ vent^ande los Latinos. Scaligero

iíoeu.par. i .mnrit ndofelc un irijo, i fienuo ii^nní

de Critica .accerrima.

Céiitfs ver.crc, nrrvl,tene/li

Turba mu/h;\i populipufiHh Ò'C'

C tulo cn aqniíi inavifumo Ep'talam;o; FloridH

úpfep'ur,lt:Lvn:\ vealoel cufiofo.qne todociH ile

no de dimãiiítivos.por cxprcllãr có cilos propios

Pêro para q es rnàs? El feverirsimo Torcaro Táf
ío , q afecto fobrc todos el liuir iuimiidadcs en cl

eflilojUÍa mil vezes diminutivos Icnirjantcs: i a!-

gunas no cn caí(>s táapiecados como cflc de xv.ii

tro y.Traygam.osunajnoen nifios como aqui, íl

nocn un.-\niu!^cr cabal. Ponca labclla Armida

dri.inte Cvi tirfrcdo, i por defcrivirla tiernamcn-

re, cmbarai.ada de vergonçofa , por fer una doif-

zeila pucftaa los oios de iin Princnc militar, (h-

_.,,„.-, r i

zecnlacíbncia ^8. de! cant. 4.rí';gí'^.ví?/í/;j;j<f

Li ocaíion dulceítierna,! rei'alada;i otro tattto en V>fjcceaparola. De modo, que por enternecer úi

cl paríaro de Lcsbia. Però no paliemos cn filen-

cio U11 ln;.T'arih l.icircnnfpcfía, ^jtavc.i fancaele-

pancia de S.Garan;mo,ercr,iv é.io a Paula, muer

ta fu ticrna hir.i, epiíl, 2 5. Qj^h cnimJiccis ocuíis

rícorãclur vigi^ti nvKoru ado! efí entu'!í .{:Sf'c . C:i

finciun*. corpiífcnlufehriu ariof' é.veoq:-!e7'etí G t-

ronmio Vida en los inocétes: 5mííC xArmulisflof

xuliccshjliú. Eito Sp.irciano cn !a vula de; Empe-

rador Adriano rc/lere, qeHando e' eípirando,di^

xo, vergon'0U:% , la alteza , cultura , i fcuçridad

perpetua de Torquato. Agora los que fabenmâ*:

que el , i que Camoens , como (e vc de as obr.Ts

m.iyores que facan a publ'Co,quedarian muy vcr-

goii(jforillo«,íi dixc.Tcn , vergonzof.Uc, peníand';,

qne por ciloperdcrian la corona de Poetas: ípor

eito no la g;inan, porque no lo íabcn dezir a ticnt»

po. Qjierenlovcraun màs?Pues fepanque el

mirino Torquato ,
parecieudolcque cncílepoe-

xo llibiro eftos vcrlos,eiK?rr.ecicador2 con fu ai- p ma ccnia algunas cofas humildes , intento mcjo-

fna,qiie fe aoarcava de fu cuccp'^:

Anin2uLt,vãgu!a,b: andidãi

Q^HíC mmc ahihis ir? loca

,

Nec titfoles sd.this tocos

Jí.jfp'eSyComcfí£-ue curporis,

Paílidnla>r'.gida,niidula .

Petron'ioen el fragn)cnto,q comicÇ2: Cadidafi'

derijsi^yc. pinta !o una dama, ai liegara losde-

dos dize: D''gH''fq; tcrfeUis. Nneftro indiciollTsi-

mo Andrcsde Refendeen el Poemató aFernã-

do Rodrir^uezde Almada, Cavallcromoco en o-

caGó triítc.halta el nõbtc le h*2£ uimiaurtvoufsi

Torno s.

rarlccncl otroqje liam :,I3 Connuiftata: i a?ien

docnel uladode mayor rcverid.nd. todavia cn fc-

mejatuc! lances de ternura noalteiò iafsieftj

miííiia pintura de Arm.ida fe qiícdoenrera cn él»

qusallâçslib. 5 . eihiic. 40. l mas aprctadan.é-

telousòen la Liber.canc. 17. cítanc. 59.cnrcr-

puefta de vn Cal^allero a otro , que aguardavrj , i

no de dama tierna, vicndofeal f unto dela mucr-

te con los liijos 3 los o/os , que obliga a todo cf-

tremo de pai ibras riernas.

Sigr.orytefl (g^lidifj) ioqtiifoletto

tn cQ tAlharA dejundoajpetto. Mirad,pues,

G" I^Js
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q Jiaze cl rigaroT'-! Taff) dczir a un Cnvallrro fo-

lito, o fi Icifiro, o ermo ci;i!:cieiicsroUmccc i^or

fxnrcíUr có U palabra la rolrdad ptnoia.i no tia-

xeys de mirar e! mammelle dcl otro liiqar (170, t]

aí qiieJa ai principio deftc verfo. Qnc me dizen,

pacs,reóoresculcirsimo?^Q!^e han tledcziííNa-

da.nada.l afsi baften eftos rak s teltipos cii favor

ds Luís de Camoés.táto porque crecmos que c-

Uos fupieroii mis que quieii le c«nfur:iComo por

queel nohameiícftcrpadrinos.

*[ AIovate a piedade, é-c. El Inçar de Virgil.q

Síi c^uzdi: Site nulia movet.çj^c. Ei granTafl-) Li

ber. c.y.e. i 5. eii boca de Erminia alcançada de

niiferable forciina,liabiando con un vicjo.

De le miferie mie^pietà ti mova,

^ Sua e minbã.V^\(íct c\ te efcufavadezir, qic

movicíTe la piedad delia íbbrc la de los ninos,

piies ya eftava Inês defeng;'. fiada de q eiRey no la

qriaperdonar,ccmoparece de todos los6.vcríos

.incccedctes'.peròeldezir, q icmiieva íupiedadi

no refpeta a la de fu muerte , fino a !a q en clialc

via,de ver qdarafsi fus ticrnos hijos cxpiicílos ai

furor de fus adverfarios,como yaapunramos.
CXXVIIl.

Efe vencendo a Maura rcfifiencla

a morte fabes dar com fcgo,e ferro;

fabe também dar vida com clemência,

a quem para perdcUa nam fez erro.

Mas fe to afsi merece efta inocência,

pcême cm pefpetuo>e mifero defterro

na Scitiafria,oulà na Lybia ardente,

onde em lagrimas viva eternamente.

1
Si vendendo la Maura refiftencia fabesdar Ia

m icrce có hierro i fiiego, fabe wmbien dar cie

mére la vida a quié no hizo yerro para perder

la. Peròfimi inocência te lo merece afsi, ponme

cn perpetuo i mifcrablc dellierro,en UScitia fria,

o alli en la ardicnte Lybia , adonde vxva en eter-

nas lagrimas.

^ Efe vencendo a Maura reftfti^e. El P, va

aqui rartreãdoaquello que dcziaCreiífa a Eneas,

quando falia de cafaarmado,dexaiidola,i a íulii-

jo expuefta a !a muerte.

Sin nliqtiu. expertusfumptisjp^ponisin armis,

Hancprimum tutare domú'- cuiparvus lulus,

Cuipater,<^ coiux quvda tua dráía relinquor}

Coiro li dixera: Q^ieres q teeliimé por vjleroío

cn los contrariosrBueno es: però mucíira tábien

piedad con los inocentesraísi acà,

ff A Maura rí/^ír^f/<J. Aludjêdo a Ia parte de

JaM^riímací poço antes avia vccidoenel Salado

^ CD'c/í>wíJJí-f^.Habla comocó Principe.-porq

poria mayorpuicquieré los Principesq fe lia-

me clcmêcia lo ^ clexan de executar de tirania ; i

afsi ficdo tirania !oq fe cxecutp.vaagorAen ]nes,

€lUal no executaria llanu clemccia,porajuftarrc

a U injufticia cop. q el tirano '^')ie;e A^r rrata-io.

A % A quiparaptrdclU r;af^z. erro. Asi es, q_ci

CÓíentir w\í damacn los amores de iin Pnncips
(1 mas có las circur.Qácias advertidas fobre la e.

antccedcnte)no era yerro merecedor de pena ai-

guna.quanco mis mortal,

ff Poemme emperp:t.^c. Sobre eí primer ver

ío de la el;.r!;7,iii'--iicc,q(ie coiicinua cfle peníamic-
to, vereis las imicícior.cs.

% Njí Scitiafria,oulà na Lybia ard-^c. Vir
gii.Egl.i.

At nos hincaiti f:tic7itts ibimos Afros,

Pars Scjftbiamque,<^c Es )a Scic.a Kcgió Se-
D técrioual ainplifsima, dividida en dos partes ma-

yores, tomado laScitia.i la Sarmaci.i por unamif
macofatde lasqaalesuna cfti.inc;ufaen Europa,
paradécro dei rio Tanays;i la otra Ic cfliédedila

radaniéce por la Afia: llamòfc aiísi deun hóbrcfa
mofo Ilamado Scitio. Diod.Sic.iib.^.bibliot.

«[ Lybi.i. Entiéde Africa, q fe llamò afsi de Ly
beccluo, viétoque fopla de aquelia parte,como
quicrcunosúcomootros, praicipalincnte Grie-

goside Lybia hija de Epafo, q fue mjdrede Bu(i

ris. Es pedaço de rierra , q foiamente pueden hj-

bitaríieras, i hombres q feparcccna ellas ; fib:é

Q, vemos tambienci bnenas tierra? otrosquc íc pa
recen a aqi'c'.los . La razon de íer ârdic'i)cc lâ

Lybia, o Ahica, espor 2vezind,.'r muchocon la

línea Equmociai-.i por sftarclcbaxo deiia lá Etió-
pia esaun mas cálida.

í[ Eternamente. La longitud i fcntimiento rc-

prelcntan eftos dos últimos confonanres , con J4

cternidad dei ulc!mo,mueli:ra qucfon ufados con
ia miíiiia providencia que ponderaremos fobrc la

cíl.47.dei,c. 5.

CXXIX.

p. Poemme ondeie ufe toda a feridade;

entre Leoens,e TigreijÇ verey

fe nelies achar poílb a piedade

que entre pcytos humanos namachcjr,

AU CO 'o amor inrrinfeco e vontade,

Daqueile por quem mouro criarcy

cftas rcíiquias fuás que aqui vilíe,

que refrigério íejam da tnãy triftc.

POnme adonde fe ufe toda fiereza ; cirrre Le<v

^ nesii Tiííres; ialli vciè fipuedohallâren c-

llos ia piedad que no hallc entre humanos pc
chos.Allicon elintriníccoamor, i cntranabie vo
lunrad firme en aquel por quicn yo muero, cviarè

cftas reliquias (uyasque vide aqui, i queícrànre
frigerio de fu trifte madre.

^ Poemme onde,^e. Ya Io empeço a dczir en
]a.eÚ.pi(ríái:Poemf/je emperpetuo e.^c. 1 todo
clara imijacion de Orac.cd.2a.lib. i.

Fone mepigris ubi nuJJa campts

Arbor £jlivÀ retreatnrauratíjí-s.

Pene
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Po»; ffib cvrrunimhim proplnqui

SoIisJn terra domibus ne^atc:

Diilce riáfntem LaUgen cr/iabo.

Petrarca Sríir.ii^. Pomnti ov«*l 5$l seeidi

iJtori,t l>bfri'a ,
^c. CV^^ ^-^ ^' P'?-'<^a'ii"-'nro con

qtictnrró Garcilaflòen fucancion i.i Boícan iin

Soiieto,arsi:

Ponmt en vid* mus hrav* i imporí:nJa,^c.

Poíir/ic dò el Sol el trrJj k:'matro atuja,

o a dò porfrio el a!ta marfe quajA, (^c.

Donde quicfã iernèjtempréprtfmtes

ics ojospsr quren rnucro t^n corri tnto.

Veafcen ellcUigaraHcrrera, que trae r.fos de
JLiKano- Ca.-itco,Poiusno, Gcronimo F-ilcto , i

Pedro GoníCí. Es fobrrU .'Lieg.i.foU 77J, qyo
no los copio, porque doy a cida uno io q es fiiyo,

i «o vendo loq no es mio Dizc Incs en cilas pof-

trera? razones, iriKtuai Key 4'5 tr"-^'^'^^'-'*''"

rctfidefticrroparatiTas Regiones inhabitables,

y^ por ard entes, ya nor friaç,adódc cfpcra lullar

míspiedadcnfícras de laqhallòon hóbrc5(quie

rcdcr.irícnoresji minillros) iqneen lacornents

de todos cíTQSpeiigras.conel corsçonen Pedro,

i con los ojas en aquelUs partes del(ios ninos) fe

aliviará de todas las penas, i rigores dcíli cruel

fornina.

<í; Se nelies ttcb.irpojf) Apied.-íde,(^e. Imagina

ha!!ar en las ficrás, i;> que no IuI!o en los Iióbres,

de rcrpen a ia hvmanidad. Lo que era paíTado en

Ai^iadna , h.T7'"fl Poeta f'.r"roen Ines; Ovid. e-

pift. a T-:ho: Mitius inverti, qiío» te^enus omne

fer(n-:i'iw:qv\t dcaqui es u imitacion. Hl Tartblia

zt dczrr r.-incjanienicnrc a Aríriída pnelb có giã

dcrjT^ií^í"; delantf de G.>f:cd >,€.4.6.7 1.

Fo^-íí! Ucefpcrat' cbc il mio eordoglio

Chi te nor. rnfjffe.il rco Tiyannopieghi}

Poniendo el Tir.mo por las fieras con í^ran nro-

pted.ifí. í cl eh^iraqiií los Leonês, i Tigres f(iea

-imitacion de E-iiropa(por no perder ia belleza.co

mo I n?? por n,') prrder !a vida, o el amor de fu *-

tnado có la mup!T.t) en Glacio ode ig.dcl lib. j.
~-— Vrinamintei' errem

Ní:df teores

Aatequam íisrpis í»aciej drcenteit

Occupel m.ilas:tener'ieqtfeji:ccus

Dcfllatprtd.t-fpeciúfa. qtisro

Pãfccre tigreis.

Bien efcondidacftava ia imiracion: bíen clara os

Jadexaniosialabad ai alcifsrmo Poeta.

^\ Na fUtellepor quem mouro, Indicioíiísimt

mente no íc nombra : i iCsi dixo mas tierna i pia-

doramen:e,Píáro,que cfle era aqncl por quien la

matavan, i por quien ella queria morir , fino deP
Icara la vida por no perder los deíleos dcamarle:

i para no perderlos fe la pide.

5f Criarey. Ertos con Tonantes íc ha de creer
, ^

fueronufados aqui de induftria: porq tieneaquel

fy çran conveniência con la exprefsion dei doloi

coíique fchailava IneSyhazicndo la agudeza i ió-

gicuQdcaqaeIlarylaba> q parece no íe acaba de

Tomo 2.

. prfn;5r,clrr,i:r..T irrrg-n do gran fcntimienro, i co
^ mií; .•Mciíii;. J fiemprí m:* pcrruadirc,qnc el pran

Tifloíi noloimirò d::r:i P.vinoaconcnrrircor\
tieila invencioo i p'-'i:'am:ciíto , de ní;'.rdr'as

mifiuas vez s i conro::.in":s, quando hazc dtiir â
li btlla Erminiac-iirrdiccPcado:

Aíijcr.t r.cn crrdca eht cgli o^ehiwiei

Potefsi iij alc{:n tempo ejjsr voiofj:

Hor ciecafArmivolcntisr torrei, íé'f'

Ohime.dc i lumJgij. íldolci,e rei, çj-c.

^ R:I:qu:ajJ/ias. Gquan oportunamente usd

B dcrra paiabral ' hazicndo grande ímagcude la cixi

macnqt;c Ines tenia a Pedro, ide la devociódcr
llacon el.- Creemos qucaun mejor que Virgílio,

a qaicn fia du:ia imitò : Reliqui.is Dattaum , at'

queií^mitís AchilUs. I como relíquias Con cabal-

mente unas pequenas partes en que le ponc lacf-

timadel todo de que cilas falieron, lncs,expucr-

ta a perder fu amado, fe contenta con que fe le có
ceda cl ir a fer relicário deílos pedaços dei, q for»

fus hijosii en tdad , que unos Te CiíClgan dcl cue-

l!o,iocros fulleiírados enlos braços fe arrLman

a! feno de fu madre ; que todos íon lugares pro»

C piosdclas te UTJias. Sin dudabien.

^ QíL'-' 'iQii' v:/ie. E;'íO dá a cn-ender,quc 2 viê •

do ines traído alli úis liijos . para que el Rty íe

cópadecicde dei lo?, i dell3,o bien delia por ellos»

fe los quitsron de dcIance,o por qaitarle la parte

de lapenadedexarlos vicndolos, o porque vicn-

dolos c! Rry no fe ablandaíle. Bien parece imita

do mncho de todo cllo de BcrnardoTaíTo Amad.
C.7 S.bablando Lucina con la Maga Lucrina,i pi

díciídolc diferentes gracias cn otro citado mifc-

rable con ina híjadelanto.

Jui m ' allevero U fanciullitu
LJ Solo conforto e refrigério) miot

In qutlia vita mi/era, e mefiuinat
Per crudetíj dilpadre inico,e rio:

Cbeuu Leon eriuio,^t. En invencion, en pen-
f2micnto,í a;in palabras.

^ Damíiytrijlc. Notenfe bien Ias vozes con
qite hazc t! P. que Dona Ines fenczca fu oraciô,

Áíay tripé, que ambas a dos parece que conlaa-
pudczade aquelhs iih entranpor las entranas:i

me hazen venir a la memoria aqiiclla palabra re-
petida de Chriítocn cl mayoraprictoal tiempf)

de cipirar, Eloi, í/o/, ç^f. penetrado eíTos cinlos

p con la agudeza de aquclúis letras fcntidifsimas.

Yo reconozcoladiflancii, apuntofolamcnte la

femcjança: i bolviendo a micftras letras humanas
digo, que con eflc cuydado de nue firo Poeta fe-

neciô GarcilaflR) aquel tiernifsimo Soneto: O
dulcesprendas, (^c. con la voz, triftes^í fus confo
njnresqiieie precedieron:! nucltro P. aiiad.ocl

j3írfy,por vcncerlcya que le imítâva.'porq a quíé
lo entiéda, no es crcibic lo muchoq la légua Por
tuguefa dcviò eftudiar, quando por madre d-'xo

may: porque noavicndo cofa mas tierna, que una
madre con fushijos , no sê yo que palabra pudo
rae;or fcrirnagcn uc una madrcjouc mHy.

Cg a CXXX.
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CXXX.
Queria pfrdoariheo Reybenlrc,

movido das palabras que o magoamj

masopertrnazpovo e fcudcltir.o,

que deíU forte o quis,lhe ram pcidoã.

Arrancam das eípadas de açc fir.o,

os que por bem tal fcyto ali pregoam.

Cõtra hua dama, ò peytos carniceyios

ferozes vos moitrays,c Cavaleyioi?

YA benigno el Rcy movitlo de la?; pahbras que

lelaftiinan, queria perdonarla. Pcroel pciti-

nazpueblo,i ludcftino, q ioqaifo dcíla fiier-

te,no le perdonan. Arrancan de las efpadas de fi-

no azero, losqueallipregonanporbncno iin ral

hccho. Corra una dama, ò encarniçados pechos!

os moftrays ferozc5,i Cavalkros?

^ Queriaferdoarlhrf&c.Ahx Eueasoyendoa

Turno ai fin dcl Iib.12.

• Dextra'„jque repre/stt.

Et iam, iitmque cimãantcmJicélcrefirmo

Caperat. Aviafe Eneas comeiíçado a cormo*

ver con las palabras de Tnrno , para 110 macarle.

Como nueftroP.hizoparricu'arprofcrsiódeiir)i

tara Virgílio, tal vezíe cracmos primero qa Ho
mero.Però crpyédo,q no le I.aliò iegiuido Uia. i.

quádo todos los Griegos oyendo las laílimas dei

Sacerdote Crifes, q pidia in híja.conientian eii q
fe le boi vielíè,menos el Rcv Agamenon- Tíicahj

qutd'eomnes laudaveruntj^c./ednon Atrida A~
^amemnoni,(^c.

^ Reybenino. Siendo el Rey naturalmente Av\

ro, 1 enalgunas acciones cafi cruel: i cn p(h cruel

totalmente, illaman'iole afsiel P.ai arras , pidé-

le cuenta algunos criticos de como agora le ila-

ma beniçioTElto es, que nole enrienden t i aísi

no le llama benigno porque !o tueffe, fino porque

todavia fe inclino fu fierezaa !a ben'gnídad, vicn

do la inocência de lnes,i oyédo futiraiabras, por

eflb diic ; Benino movido daspalabras , i eftuvo

refuelto a perdonarla.

^ Movfdo das palabras que otnagoam, Vcafe

a que tiépo uso el stx\iO-,magoam^<\ parece muef-

tra ai Rey llagado de laftima: i expreflía el P. das

palabras-,\>ox cnfenarnos, que con efludio particu

lar uso de alc^uuas en efta oracion de Inês, podc-

rofas a encrarfe por las cntranas, que no folamen

re por los oídoi.i algunas delias hemos pondera-

do en ,as quatro eftancias.

^ O pertinazpovo^ Qnien fueíTc efte pueblo fe

vea de 10 dicho cn ia elh 124. EP.e pucblo vienc a

quia iniitacionde Ovid. Met. i ?. en la muerte

de Poiiííena-.pcr-ien contrario, pcrq Uoravâ allà

piadofa la mncrtc , i acà pediala ii;exorable : At
populus lacrvyi^i i,quas illa tenebat,non tenet.

^ Efeu de/fino que deftaforte o quis. B. TaíTo

"Florid c. 10, Ma no cojente iafuafòrtefella,^c.

Por ocra dama enotro calado, buhijoeaeilii-

^ g-ir q drxarnnc cn fíTorra cft. de ArmidacT:. 7:.

Ma il tnio dcftino i eh: mi n ega a iia

.

% Ef}adas de aícfir,o. Sjbiacl P.comodeven
fer las bnenas cípaúas, q no Ço'o Iian de cener par

te de bv.ê azero. lino q aiin cl hierro d;;vc ler pur-

gado:! per eflb es bueno para cilas el de las herra

duras gartadas : i per c(To ia fina eípada qda que-
brada antes qtic torcida en las rcafinncs q fe ofre

cen de deícubrir lu fineza.Veafc lo q puede tocar
acflode lodíclíoen la e.<5y.dclc. i.J agora pruc
vo con cl miírvio P.q para cl lo milnio es azero,

<]

T) hicrro.-porc| (Isniãdo aqui azero a la efpada.la lia

ma hierro en ia e. 2(5. dcl c.ó.Frrro albea,c\ alii fe

entÍL-nde elpada agena;afsien la c 5^. dele. ro.

Menefes , cujoferro mais na Africa q cà teràpro

vadc: 1 í; quercys el hierro por la ttpadacó c. cpi

teto de fino q dá aqui, i cn ia c.^y.ticl c , 1. a! az?

ro,vcisloaqui cn íu Od. 10. para qf-rrofinonalS

paffe o peyto íi/írí/:niiepiiramencc valc,^*;r.í quifi
na eípada no le pa/fe elpecho.

•çf
Os quepor bom talfeyto alipregoam Burlafe

eJ P.dcaqueilos Cavalleros,diziti)i;o q nn heclio

caljcomo li dixera,tan torpe, vil, 1 cuzií^, en iu al-

ma, cn íu mano, 1 en fii boca tuvo tionibredcliti-

C to, i jufto.para execurarlo.

^ Cotra hua dama o pcyt .(^c. Proíígue la bur

Ia,có un Imagc de ironia,diziédoles: como le per

fuaden, q es hecho de Cavulcros aqiiel corra vna

muger? Arioílo afíi 0.^5. en perfjna de V lania,

refpódiendoa unos Caval'oros,q loainiaró con-

tra la bel la Bradamê:c':Cõíí'.r zoia dcnauotra '.or

y4rí'f/í'.Nueriromaravilloro T-ffi Líber. c.i p.e,

». afsi haze burlarfe Argárr de TãcrpJo,porq ma
tòa Clorinda. Oforte , delled^-n: uecifor, ç^c. I

có cllo Çc prueva cl fcgúdo cntcndimiento que di

mos ai verfo 4.de lae. i ip.Veafe.

j-v f Peytos í-.i/w/Vf/? j/. Acédiòa Orid.Met. I j.

en la innerte ae P()iiisena,q imirá : Laniato pec
tare , i eftan cftos quatro verfor; aqui en lugar de
las lamenticiones dela madre allá.

^ Carniccyros .'^xç.zléíxo el P. con eíla voz en-

vilecer aqilí sCavalleros cn tal 3cció;i có el mif-

moiiiréco les Ilamo.-í^^^í^ZfjCvale verdugos) en (a

e. I ^ 2.i en !a íiguiére,irz//«/:i juramente lo hizo,

porcj luegoavia de cóparar encííí^jtra eft. D. Inês

a una ovtjo;i losauinules fieros matadores dere

fes,re llamá carniceros.Declat-a''e el P. en la eft.

; j 2 .diziédo;^? encarni:avufervidos s ircfoi: To
do acció de Heras (obre ganadolu;m!lrie, 1 liuv-ie-

fenfa, como era Inês para ellos.l afsi laben poço

E iifar de las palabras a tiépo los melindroios , que

culpan erta,i otras tales en eílegran P. Ercilla c.

^.ConcarmcerosgolpeSyÇ^c.

f[ CavaleyroS' Aqui delcubre cl P. q no era eri

general el pueblo quié mato a Inês, líno elT^s Ca
valleros, q fe incluyé en eíTe puebioC^ ó diferencia

de plebe)'^ diximos enia e. 1 24. i acaba de dcfcu

brirlo en la i ^6.i efto tábic hie por envílccjrlos;

dãdoâ entéder,q fu animo no era de Cav.illeros,

fino rauy de gentualla popular,de la qual íon pro-

pias acciones tanviies.

CXXXI.
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CXXXT.
Qual contra a linua moça Pollcena, A

coníolaçam extrema da rrãy velha,

porque a íombra de Achílcsacõdena,

co^u t^rroaduro Pirro le aparelha:

Mas ;:lla os olhos com que o ar ferenai

(btm ccipo paciente, e nianfa ovelha)

ua nruíera núy poftos,q endoudece,

a o duro lacrificíoí»: oíFirece.

QVa! conrr.T la linda moça Policena , ultima g
coiifolaciuiiàelavioja madre , (e aparcja cl

duro Pirro có cl hierro.-porq la condena la fom-

bra de Achi.es: pêro cila con los ojos,con q fere-

na el ayrcjpueftos cn la milera madre, cj enloqiie-

ce de d;>ior, Te of.'Cce ai duro facritício, biê como
pãcientcji mííi ovcja: aplica la comparacioii cii

lacfl.fioiiicure,

^Qnal centra a lindat/ioca Policenâ,í^c.E\ P.

tràca cóparacion la muortt laítimofa delabcUa

Policena,có efta de Ines ajtiftadifsimaméce.Fne

Policena hija de Priamo, i Hecuba reparadores

de Ilio.oTroya: eftido Acliilescapiciilado con

ejla le mato Paris;i dizcn Ias fabulas q defpues a- C
pareriò fii alma a aIgunos:pidiédo,q le embiaísé

ai otro mundo Ai efpofa (liaziendofe el embès de

Orfeo,q fuea facar dcalld lafiiya)i Pirro hijo de

Achiles la dcqollò fobrc (u fepnlcro.para embiar

feia. En Ovid.Mec. i ^ • hallareys efto dilatado. I

adviertenosel P. induftriolaméce.qen cftadef-

cripciondelamuertedc Ines , imita aqnelladc

la dePolicena como ya advertimos arribn.

f Confolacam extrema da may velha. Semejáte

mente a la entrada de la elK 90. dei c.4.

9^ Porque ajombr.t deAchiles a cSd. (^c. Ovid. D
alli iVíet.i.Ci vc?(equ;ayaqui macho de alld.)

Erimmiti focijsparentibus umhns

Raptajtnu matris, &c, 1 eíU Íombra era effa

alma, que diximos de Achiles; termino poético,

febre que diremos cn Ia clt.Sp. dei c J.

« ^ 'ondena. A Io que piiJo parecer amor Ila-

ma el P'.còdenacu n.-porq venir el alma de Achi-

les a titulo de amores dei con fn cfpofa.pidiédo,

q fe la embiaíTcn aí otro mundo, no pudiédo cfCo

íer,{i no por médio de la muerre violenta , clara-

mente eraantes códenacióq amor: i íi era amor, E
veuia a fer amor dei demónio : i el fbyo fiempre,

p.iracnpena; hazicndo muy fácil ai obrar,loque

defpiiiss ha de íer difícilimo ai padecer.

f Os oihos com q o ar/èrena. 'Peznrca. Son.ido

-7/ cielo in vi/ia íirallegra

D'efferfattoferen dafthegli occhi.

Bolveràel P.aeite atejítuofo pcniamiento alia

cn el c. í>. eft.24.

9^0s olhos namiferã maypojlos. Có Virgil.li.c?

Jlla/olojJ^xos oculvs,é-c'.Eã^ ícóon, q el P.ha-

cede Policena,clavãdolosojos en la madre ai

Tomo a.

cacrdcl ciichillo fobre Cu girg.ua, q aplica a Tnrs
ponien.ioios en las imagencsdc UrPrir.cipc, i Jç
fus liijos, CS propia para mover a ternifsiino do-
lor: i ufadade los qnc fupicron efcnvrr con afc-
cl'>s,íln los qnaJcs no ay poefia qr.? val.7 1 cofa i\\.

guna; i dcUos liizo donacjon perpetua cl ijrá Ovi
dio.anucllro i^ran Camões.

% Como paciente e manja ovelha . Ovíd.Fac. 2

.

alilczirdc Lucrécia oprimida de Tarquino.
S edtremit ,vt qtwnda ftabiilis deprcnfa rcliãis
Parva fnb infc/io cum iacet agna hipo.

B.Taflo Amad. c.jS.elh? j.

—

Vnaforclla,<^e.
EfiilKiltar qual manfueta agndla.^X mifmo eii

fti Fíorid.c. 10. Alude ei P. a los facníicios antí-

çaos;paral'5squaIes fe traia a las aras eflosani-
nules,que inocente, i piadofamencc aguardavaii
el golpe,como oy en los mataderos.

^Namiferã mdy. Mi fera a refpeto dei eftado
en que via a la hija, como lo ufaron muchos, i ya
apuntamos âi cn la eít. í i 8. Ciceron in Vcrr.y.
hablãdo de las madres ai coger cl aliento de los
hijos que efpiravá: Matres mifcra-per noB. ç^c.

^^(ffwiow^fff.Queenloquece; porque Hc-
cuba en ia muerce de fu hija hablávra, i uifcurria,

como loca de dolor. Veaíe Ovidio.

CXXXII.
Tais contra Inesosbrutos matadores,

no colo de alabaítro, que foftinha

as obras com q amor matou de amores
a aquelleque defpois a ftz Rainha:

As efpadas banhãdo^e as braças flores,

queella dos olhos feus regadas tinha,

íe encarniçavam fervidos, e irofos,

110 futuro caitigo nam cuidofos.

NjAles cótra Tnes los brutos matadores fé en-

carniçava fervidos, iairadosno cuydaciofos

dclfucuro ca!figo,banádo las efpadas, i las blãcas

flores,q ella tenia banadas con fus ojos, cn la fan

gre dei cuello de alabaftro,q íoflenia las obras có
que el amor mato de amores â aqucl que deípiies

de muerta la hizo Reyna.

!fOs brutos matadores. Lo q ai explicamos a-

tràs cfl. I ?o, fobrc Uvoz Carniceros moftrãdoq
el P.prctédiò llamar fieras à aqucilos Cavallcros

en matar a Ines: i elío vale a^ora aqui el Brutos.

^ No colo de alabafiro qfojiinhaas obras,^s.
El Poeta en fus rifnís Eg.2.

He efta a alva coluna, o lindo efleyo,

Suftentador das obras , mais que umanast
Para cl cuello blanco , fuftentador deUtabcça.
hermofa de Ines (effas fon Ias obras mas que hu-

munas,i quemararon de amores a Pcdrotporque
a U verdad la cabeça, entendida por todo lo que
và defde cl cuello arriba , contiene tos miembroj
mas fiberanos de la hermofura humana) es ms*
tafora bcllifsima la de que ufa cl Poeta .'porque

Gs3 colu-
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colunas de alab^flro íicnrc fcn furiCro cie maqiii- CXXXIII
jh-ishcrmoías (i:-.lh por coluna ccíi. de ia ncnio A R^ry, n,,J.-,, f.\^, Aoixa^ Ar.a
ia cabeça de Incs elh cl cudlo)S"nec.Tic.Cu.4.

P'iacras, O bo.^ da vlíta ddtes
ImniAne teSiúrn cuius auraias trabes

Varijs columnx no biles macidisftrunt.
La imitjcioii es de Garcilallb Eq. i

.

T>o la coimnna, qucel dcraclo techo

ConpreJnncion çra cioJaJ„/lcnia.
JLlorandoa£lilaii)uerta. i ambicn luieleaq'.!; Is
tinta de Ariotto canto zç.Chedeíbd capogia d'

a

more albergo , é'C. Q^iando Rodonionic ma-
to ailabeiia. Tiene mas otro rniilerio aqni la
voz Co/í; : Porque es tradicion, quedona Incr,

teus reyosaparraraquclJc dia-

como da leva meia de TitTtes, (mia.
quando os íi hos pormao de Atíeuco-
VosjO côncavos vaUs quepudeftes
a voz extrema ouvir da boca fria-

o nomedoíeuPedroquelheouvifics
por muito grande efpaço repetiíics.

tema el cucllo muyhermofo-.í por cíTcntre rn- B r> t r o.
das las perfetas panes de fu hcrmofura era ta íi. ^ c 'fa'^' '"'??"'' '^''''' ^"^">'«^ ^' '-^

guiar aquella . L,e vul..rme.
7'"

í, llu' ' ^"l^"' ^^?^T'' ^'^'. ^-'^^ '- ''^^ií^e con laguiar aquella
, que vulgarmente era IJamada la

dei cnello de Garca.. I afsi queda diziendo el Poe-
ta por comiíetacion grande: Alii , ailicnaque-
i.a parte de belíeza ti celebrada fe atrcvieron a-
^ucllos brntos, o fieras a cortar con fus covar-
des hierros

: En el original anciguoon vez de
Collo de alabajlro , dezia : Marmórea colzna.
X quitolo el Poeta por fuavifar.para qneap.pn-
dan los modernos a no endurecer lo que diz-n.
Aísi lo obro tabien en fus rimas cacion i .adon-
de aviendo djcho, tambien por c! cuello , a m-ir-
Tnorea coluna

, áixo defpucs : O colo de cri/ial.

^ De alabajlro. Sobre la propr-edad, con que
el P. llama alabaílro a qualquier miembro cadi-
do de una da.ma fe vea lo que diremos fobrc a c.
46. dei canto <í.

*!i DealabaJ)9. Sobre Ia píedad,coii que e!
i^csta llama alabaílro a qualquiermiembró can-
diuo de una dama fe vea lo que dirimos fobre la
elt.40.delc.(í.

^^'f^ypoisa/ez Rainha • Afsífenecio la
clt. 1 1 8. Aqui CS par jfrafis de Pedro.

IT^-f efp^dzí banhando, c ar brancasJíores.Du-
damos íi las flores fon de la tierra , (i ias dei rof-
tro; blacasagoia todaspor aver acnd doja bn-
5re ai coraçon con el micdo de la muerrc Todo
pncdc fer.Las efpadasji flores Jbaradas en sagre,
de luyo fe viene cn tal accion; mas es de creer,
que Te acordo el Poorade la efpada, cnque Dido
ic atrevcno. Eneg. p. Enfímque cruore Jpi man-
tem,fparfaf^iiemaníis-,^c. 1 eHan acaporlas
manos JasiGores bUncas.

Tíim caput ípfiaufert domino, (^c.

Tepefaíia cruore terra, toriqus madcnt, ^c.
5Í Se encarniçavamfervidos-, e iro/os. Lo di- £

choeft.i jo. fobre la voz, Carniceyros.

^ Nofuturo caftigo nam cuidoJosMiW^wMZ eo
fa dçxa por tocar el Poeta, aun quando parece
que palTa defcuidâdo. Neceflãriamentc fc ligue a
larefoluçiode cometer maldades el defcuydode
la pena que las aguarda, oel fe figueaelia. Si
uno quado obra mal fe acordara dei caftigo que
Jepuedevenir.reabftuvicra: aquellos Cavalleros
no feacordaron dei en aquella accion :; cl no fe

dcfcuydodellosji alçançoJos

D

cruel meia deTiftes^quado por mano deAtreo co
mia los hijos.Vos,o côncavos vallcs que pndiftcs
oirlaeftrcmavozdelafriaboca, típetitles por
muy gra eípacio cl nobre de fu Pedro q ie oiftcs.

f Bempudejias,v Soly^c.Oy\áMtt.^.So!irj'e
hcumfugit. Em otra ociilion horrenda. En ia pio-
pia Séneca Thieft, ac.4.

O Ph íhepatiens.,fugeris relroiicct
Medioqiie ruptt m rnerferis ccelo dicm

^ Sero ncciãi/ii. Mas luegoabaxo.
^ t] DeftesÁ^x a dezir-^nal intencionados , ínu-

manosjde ânimos viles-imit.^do a Orac. Sat.io
lib. I. cjerdcr,.-'KÍo dei mal Poeti a Dcmctrjo-
Tiermogíncs^.mqu.im legii, nec.ue Simius

ift]. Qo-mo li dix-era (cite Simio) eílç mfeníato ,1 .aq^/el.
en dos Ji gares tiene cl propio fer.tido ep! i .lib.2!
Ille Charilus.l fat.j.Iib. j .///^ rí:?e.V/«.r. moteja'-
do a uno de Poeta malo,i ai otro de eiifadoíóanu-
fico, como fon por la mayor parte CF.firodos. Aiax
dcfeltini.ido con el modode hablar aVlifesen-
O vid. Met. I J

, Quarta ego Martifsrcxi,
Inque aae V2ho,tantum vaiet ifte loquedo.

EJ P clhf5.78.i.ieic.j. i 5' j.dei 6. Mo" es ter-
mino defufado de h Efcritura fagrada, de que fo-
lamentetraçre un Ijgar i.Reg. cap.iy.num.^í.
Qypni&m qui^efi iftVhilifteus, é-c Dize David
ofreciendoíe a ma.tai ai gigante Golias, i dizclo
conaquells palabra://?í."Moftradocon clla,q era
paríí e! iin ;io nada i aviendo Sa"! anres lja'..'ado

con Davi.l uío delia inifina pur adnuraaon , í

David orra-^ tambien pordefpiecio
: oiicuaralo

iiiio, i pâi-a Io otro tiene-particular íígnihcjcion.
Para eiibucna parre,aqueJlode^^tf f/? ;/h,ç^c.
1 Io otro: Quisputaspuer ijtc er:t,'(^ç Demane-
ra.queelP.loufaaqui en mala parte, ccmo ex-
plicamos.

% Como dafevamefa de Tiõfles.CcrwOric. Io
dixo od.p jib. t.Ncc^Jcevam Pelopis domum>õ'C.

I con Lucano iib. i.

——Qunhmfugienteper ortus

Sole thiejiea fío£iem duxere Mycerne.

La fabula fe refume, en que A rreo Key de Mi -

cenas mato los hijosde fuherniajio Ticfles,ida-
dofeJosa comer, el Sol feefcondiopor no vert.il

nialdad. Vcaíe como fue intento dei Poeta a-

fear
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fear el animo ti coraçon Janado, con qnc exe-

ciiraron aqucllos Cavalleros tal mncrtc pucs la

compara con Arreo, i Ticftes, que abomina-

blcmcnte mato uno, i comio otro carne humana.

Bicn claro eíVa ,
qiieeneflb quiTodczir. Noeran

eftos dignos de g02ar la lut dei Sol : cílo es; me-

rccian .quenuvieraqiiicn los quitira dei mundo,

i los arrojara a la perpetua nocne dcl inficrno; ef-

toquicredczirTiafsi hicporqcllos murieron, co

modcfèfperados: principalmente Pedro Coello.

^ Vos u côncavos vales que pud. ç^c Apof-

trofefentidjíiimoa Ias cavernas adondefue a pa-

rarei vitimo aceco de aquella voz vitima doloro

íifsima, muiiendo con cl nombre de fu amado cn

los lábios : i ai lecrlo Quien lo enticnda fe cntran

los verfos por lo recôndito de Ias entranasdel

íentimicnrOé

^ j1 vos extremay&c. El Poera en Tus rimas,

Egl. 7. A voz extrema/o lhe concedeo. I caco 2.

eílanc. jo.

%Dí bocafria. Boca ya manofeada dela muer
te,con que Inchava en aquel eftado.Cada palabra

dei Poeta, por aqui es un conecto , i un dolor > i

mil afedos triftifsimos.

^ OnomedofíuPedro,i^ç. Repetiftet.VivccQ

que lo vioaqui Francifcode la Torre £gl. 2. di-

ziendo.

Con el vitimo acento entrijiecido

El nombre de/u Filis repittendo.

l puede aqui fcrvir mucho de lo traido en Ia eíl.

84.0lvidavafcme Stacio,que no pafso íln qie Ic

vicfleei Poeta Thcb. 8. de Ifmcno por Tideo
muerto.

Solum hoe gelidis iam nomen inerrat faucibus:

exclamantfarrjul<e,^c I Arioftoal morir I Tabe-

la c. 2p.eft. 26 .nombrando fu amado efpofo.

• Efjmne udita chiara

Você che ujcendo nomino Zerbino.

I por las íierras eftan aqui los Ecos refonado por
el concavo de los vaIlcs.Vir;íi!. ai macarfc Dido:

Refinitm.ignis plangoribas atber. Pcroparcc
deltn tocaa laell. i j 5.cn quelloran las Ninfas

dei Mondego eftamuerre.

y Por muitogrande efpaco repetirei. Por lar-

go erpacio queda refonandocn los oidos dei al-

ma cfle verro:haziendo aquella longitnd de ticm-

po, que ha q dura el nombre de Pedro por eíTe a-
morde Inês. Es pofsiblc quesy hombreque cf-

criva como Poeta leyendo los verfos defte, en las

ocaíioncs quequifo moftrar que loera ? Pcro los

grandes Efcritores para los otros fon como Ia

muerte para los hombrcs fi ellos fe acordara fic-

pre delia, no pudicra vivir:ni efcrivir quien fiem-

pre tuvielfe en losojos a Virgil.i a Canhões. El lu

cardei Bebo,q dexamos en la eft. 1 20. Iterartnt

tjomina riptt. 1 Io ufaro muchos Autores en feme

jates ocafíones. Sobre el modo dela formacio dei

Eco,hemos de d zir cn mcjor lugar,qfcra fobre la

cft.íío.del c.y.adondeei P.confingularinduftría

defcrivc aquel repetir de la voz.

Tomo 2.

CXXXIV.
A Afsi comoaboninaquecortaoa,

antes do tempo foY 5 cândida, e be!!?,

fendo das maoslalcivas maltratada,

da noinina que a trouxe na cape] la:

O cheiro trás perdido,e a cor murcha-
tâleftá morta a pálida donzella, (da,

íecas òo roUo as rofas, e perdida

a branca, c viva cor, co a doce vida.

B A Ssi como la bella,i cadida bonina, q fue corta
' da antes de riepo,íiedo mal tratada de las Jaí^

eivas manos de Ia nina,q Ia truxo enla guirnalda,
trae perdido el olor,i el color marchito: Tal eftâ

la pálida donzella muertarfecas las rofas dcl rof-
tro : i perdida la blanca , i viva color con Ia dul-
ce vida.

^ Afsi como a bonina que cort. ò'e. Gran-
des imitaciones, dcttreias grades, i grandes her-
mofuras de dezir hailareys en elta eftancia. Pri-
merament'^ la comparaciones dctodo$ los ilu-

ílres Poetas defde el Maeftro Latino, Ene. i r.

Qrtlem virgíneo demcjfum pollice florem , ç^c.
C Nlí libciiTJS (i csmejor lo que queda en el g.

Purpureus vehiti cumJlosfuccifus,(^c.langut/cit
moriens, c^c. Achilftacio Leucipe j. Qualem tn
violispaulo ante fuccfíisy (^c. Ovidio Met.io.
Vt fi quis violas, (^c. Liliaque infringat , d^c.
Sivu.''us moriens iacet. Catulo epig. i r. Velut

prativltimi fios, (^c. Sanaz. eleg. i . en la par-
te 2 . de fiis rimas • // volto efangucy <^c Qual ro

fa cbecalcatain terralangue Anoft.c.S.eft. jor.
Comepurpúreofior languendo more, ^c. B.Taí-
fo ^\ox\Á.c.\o.Comedafalceilfiorrecifolanguey

D ©>-<•. Afsi en la 40. dei c. 11. de íii amada, i eii

el ji. E tramortita,^c.Rofafembravagiamolt
bore coita. I para aquello de antes de tieinpo, ei

propio ai eí^. 37. para el fin.

Q^al giglio che lafalce infida.

Iinanzial ttmpofuo troncbi,e recida.

T para lo de fcr rraida , o cortada por mano de
fíiniaivimhienc. ^ç.Fior davirgine man tefte

recifn. Sugrahijo Liber.c.p. e. Sj.enotramuer
te : Qn/Ji belfiorfuccifo. é~c. I cn cl 20. e. 128-

p por Armida : í'//^ cadeaqti.ififior mezo indlo.
'^ Angelo de Coftanzo, Soneto: Ai doUezza , ^6»

Qttalfior^^c.

Cheperdendo gli bumori in lui rimafli
Langue nelmezzo April, coft mancajli,

El Parabofcoen fu Adónis muerto el.

Qualfior che acerbamente vien rapito
Da dura invida manpurpúreo langue,

Cofi ilbelvifo, (^y-e. Refia pálido^ ò-c.
Garcilaflo Eg.i. Como la roJâ matutina.

Quepierdefu alegria, i marchitando
Va la color mudando, (^c. Tal efia el rofiro^

(í^f. Francifcode U Torre Eg.4.

Gg4 En
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En etfnelo cayo como Ia rojà

Que aviendo en elfloridopradoJido, ^c.
Perdido el vivo defn luz. bermoj.x.

I adviertan ios curiofjs.qiic de todos eííos lucra-

res, ai algimapalabraen cfttídcl Pocta,a dciiias

íie iiíãr como todos de la comparacion de la flor,

porque e$ ella íymbolo de lo breve de la vida hu-
mana , i íingularmente de la heimoAira. 1 elen
particular, por dezirnos, que Ines eftava en la
flordelaedad,i de Ia hermofura , como luego
moftraremos. Aviedo,pues,el Poeta imitado to-
da eflabuena isente en la comparacion, 1 en los
términos de explicaria felizmente, la excediò en
cfpecificar la flor, 1 enponerla en las manos de
una nina, ien dezir, que fue cortada antes de
tiempo. El efpecificar Ja bonina fue , porque en
Português, bonina es flor pequena, itan delica-
da, que con poço, que fe manofee , pierdc {w be-
llcza , í es compnefta de blanco , i colorado; dos
colores propias dei roftro de una Dama : i pro-
piamenre fon las boninas flores dei campo

, que
todas.cafi, tienen eflos dos colores , i propiedad
de fecarfe preftifsimamenre en fíendo coi;idas.
Que fean dei campo el mifmo Poeta Io dizc en
Ja fig.i. Os tampos efmaltando de boninas . I que
fean ordinariamente rojas, 1 blancas el mifmoeu
la Eíí. I .

Oprado as Aores brancas e vermelhas
Eflu/uavemente aprefcntando

Con eftas flores, pues por cíTa ternura , i por cíl

fos colores,! propiedades pinto nueftro gra Pin.
ror dieftramente cl roftro de D. Ines;i con lo de

.

licado.i pequeno delias pretediodefpcrtar mas
lacomiferacion, fiendocierto, quemas nos en-
ternece Ja muerte de una nina hermofa, que la de
im cuerpo adulto : i por declarar efto anadio,que
fue cortada antes de tiempo : i tambien aludio a
Jo de eftar D. Ines en fecreto calada conel Prin-
cipe, i por eflb aguardado el puefto de Reyna : i

afsi fue cortada antes de llegado cl tiempo de fer
Reyna dei pueblo Luficano, como Ia roía pierdc
ferio dei pueblo de Ias flores en el vallc, íi es cor.
tada antes de averfiechooftentacion de fu pom-
pa. I el ponerla en las manos de nina a demas de
que fue por crecer la ternura, fue tambien por no
tar de pueril Ia accion de los que la mataron.mo-
ftrando que dellos fue tratada como flor en ma-
nos de n.nos, que con eilas dcfatentadas ( cíTo
ale el lafcivas alli) ufan dei regalo , i ternura de
Ja flor que fe les fia , i fcnalo Ia color blanca:por
que fe echa mas dever en ella el eftrago.

% Das mãos lafcivas. Manos travicíTasJugue
tonas, iiiconfideradas,quicre dezir, aqui el laf-
civas: i es claro

,
porque en una nina en quien cl

Poeta fupone las flores , no íc puedc entender o-
tra lafcivia.I no folameiite losPoetas ufan en di

-

feretes fentidos de Ias palabras , fino los q no Io
fon. Ovídio cnla Nux no demugcrcs, fino de
ramas deun arbol copiofas , I.KA-W;.irf comas.
Stacio en el bano de Etrufco en elfc fcntido

. ufo dei vt\ho, Ljfcivtre. Afsi muchos; otra vez
'^ mi Poeta en fus rinus,Son jn. Efla ota/civo , e

docepafarinbo.é-cDcfcTivieào 3\ f>3iXíiTúlo tn.
viclTo.i cantando regaladamente t ntrc las ramas.
Sirvanos e(io para el, Z.ay?/t;o/ i-f^£>/,dela efl. 24.
del.c.p.adonde íevealoque mas diremos a cfte
propoliro.

^ Donzella. Grandes libelos tienen dado en
el Parnafojosquelm queloshaganadie

, feiía.
zen cilos Fifcales cn aquella Curía fonante, i nu-
merofa, centra el Poera,diziendo,que eiitiendea
provar que Uamo ma!, i lomo no devia , donzc

g lia a una muger paridades pares de vezes,como
quie no dize nada.i mas que el lo fabía muy bicn,
pucs confielTj en eftas eflac. que ella tenia en effe
ado três hijos delanre de fi , i a fnera deftos avia
tcnido ocro. El gran Apolo oyendo el c.iroo,
luego conocio,que cl era htjo de la ignoracia^íc
los acufadores,i no de la ciência dei acufidoM af-
fi fenre!icjando,bicn como ta! vez fucede en Tri-
bunales redos,faliero elos condenados por igno
rates,

i el Camões por incuIpable,coii una Coro-
na de laurel,por entre cnyas hojis falian rayos,
honradole Apolo CO eíTas luzientespunras de fu
diadema,

i diziedo,quí el gra Poeta Lufitano te-
nia derecho a fuceder en el pucfto de SumiUcr de^ fudeidadencafo qfeperdieíTen Homero que Ia
poíTcia.i Virgil.queleaviade fuceder in fali b^e-
mente: aíTcgurado q cn cl eípiritu poético no les
avia fido inferior ; fi en algo no los avia fobrcpn-
jado: i que qiiado por cada eftac. de las q de el'e
Poema eran hijas legitimas dei furor divino,no
merecicr.T la corona, la rnerecia por eíla,de que Je
acufava.Las fuer^as dela fcntecia fueron reduzir
a dos piintos la djficulrad: uno molbado q el tini

lodedozellamiravaal pueftoq D. Ines avia teni
do cn Pa!acio:otroque coprchendia la ternura

£^ deíu edad. Sobre cl priínerodixofícftc modo.Do
zcllaenafgunas Icnguas,esmola Latina, Italia-
na, i Portuguefá fe deriva de domina,o dona, que
quicre dezir miigcr que tiene cafa, o eflado; i afsi

donzella, i donicella Ctodo uni )valc muger,q no
tiene aun nada defto.itabien (cd:ie domicella:
porq por efTas mifmas caufas fe efta encerrada en
cafa : i principalmente en la Corte Portuguefá
fe Ilaman donas las mugeres cafadas, i doniellas
las que no lo fon: aunque fucedicílc(comoya a-

r viafucedido)e{tarfeVirgen Ia ca fada ,i no tal
** Jadonzella: porquanto eftos nombres, o titu-

les no refpetan a las coftumbrcs,fino ai cllado : i

qiiefobretodoferefpetavaaquia! de dona Ines,

porq era una de las Damas de Palácio que entofi

ces fe llamavan donzcllas.atendiedo a fus ofícios

i no a fus edades,i virtudes; fi bien a los princí-

pios de laelecion de mngeres para aquel pucfto

fe atendio a lo uno.i a lo otro:i q aun agora enlas
cafas que vivian ai ufo antiguo fe llamavan af-

fi las rales mugeres: 1 que no obftava contra ef-
toei llamarfe oy damas, i no donzellas: porque
eífa palabraerainvcciondecicrcos Poetas, que

fim-
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fundindofc en fonido de palabras, dixercn fcr da

ma,mas Tonante que donzcHa : i que losiales no

tenian credito algnno en el Parnafo ; i lo qnc era

masjqueeflb hazia en favor Jc! Camoens : por-

que fucediendo el nombre de dama ai dedonze-

jla»fin averfeinnovadocnlafuftancia dei pucfto

que cicnen en Palacio^era cierto, que efto de da-

ma vulgarmente quiete dczirmiigcr meça, iaun

manofeada 5 i tanto fc llama afsi Ia que cicne ma-
rido, como la que no le trene. I que en ello no fe

refpctaíTeaedad.o virtud, fino ai pucfto de cria*

da, íè via claramente de la Efcriturafí grada cn

algunos lugares:! entre losque truxoelcaadalo-

fo Apolo,pufe en memoria eftos. El cap. 24. dei

Genef.entradiziendcque Abrahaembio cl cria-

do mas viejo de fu cifa,a bulcar mnger para fu hi

)o Ifac; Dixitqiie a.dfirvumfeniorem domus/ua,

^c. I adelante nu.52.lellamamuchaciio: Õuad
cum audíjfetptier,^c. I aísi en otros lugares haf-

tael findei c3pitulo,aviendoleílamadohombre,

por todo el:i eftala Efcritura llcna deftos exem-

plos. I vulgarmente fe llaman mocos los criados."

I cn las tiendas de todos cficiales de cafi todo el

mundojllaman afsi los duenos delias a fus fervie

tcs. En Italia,^íjrç(7»/í;en EÇ^zm mancebos:{p^
labras que valen effçptterde la Efcriturajaunque

íean de mucha edad; i eflb m ifmo vale aca cl don-

íelia. \ ai contrario, fiendocl puefto de duenas

cn eíTos propios Palacios.demugeres vindas, no

folo hemos viftoalgunas con menoredad,que Ias

que firven de donzellas , fino eftar en reputacion

de donzellas las propias duenas ; i no darfele eíTe

titulo, porque no lo pide el pneílo en que firuen.

I porque Apolo ai dardefta fenrencia ellava con

el humor de algunos Predicadores : i Miniftros;

queaaquelIos,ni lo Tagradodcl púlpito,! a eftos,

nilo fevero dei Tribunal lespuede quitar eldc-

2ir gracias,í'onr!endore para los circunftantcs, re

firio dos cuentos graciofos , i ajuftados ai propo

fito. Vn novio (d-xo cl) ai enrraríe con fu eípo-

íà laprimera vezcn el talamo,leprcgunto;i'/í'r4

donzella?i ella refpondiolei^í donzeilaj jamas

las avia ávido enfulinage. 1 es, que a moça cn-

tendio le pregunrava, fi avia (êrvido aalÇunaíe-

nora:porque otra cofa difícil ftiera de entederíe:i

cl bobaço quetal pregunta hazia, era digno de

no hâllar lo que pregunrava, enel fentid. qut bi-

tola pregunta. AUàcs lortficrc Rufcehen el c.

^.de nueftro Ariofto,fobre ei vei fi : Quanteuwr'

te vijiam donne, ^ donzelle. Vna n^oçj ( i es el

fegundo cucnto) entrandofe a onfeíTar fue pre-

guntada dei padre efpirirual ; Queefiadoteniai

Refpondiojqucí/í J&«zí//á. l comoen el dilcur-

fo de la confefsion huvo ceftinionios , de que no

craen obras lo que avia dichodcpaIjbra,ledixo:

Tues bermana , como ba dicbo aiprincipio que era

donzelia, diziendo a^ora ejfas cofas } Relpondio-

\ç-Pues,Padre,yofoydonz.ella demifenora. So-

no la fala con una no moderada riladcl audiro-

rio,a los dos cuentos que la provocaron ; i apU»
Tomo 2.

A .cada el!a ai fon de v.n golpe, que Apolo dio en e

(oiio con un pie, rep!icarou los acufadores , que

Dona Inesya no fervia eu Palacioai t epo def-

raaccion-i que afsi no tenian lug?r Ias razones,!

]f>s cuentos endefenf:! dei PoecJ. Ni ello os lia

de valer(dixo el) porque el dexar de fer dama de

Palácio, no le pudo quitar el avcr o fido , ni el ti-

tulo , que fiendo honoiíHco, figue la pcrtonaíon

fus privilégios , micntras vivc; de que hallarcys

mucho en los furillas. Mas porque no p^-n (eys, q
me quieto valer delios,(ilos tencys por.folpc-

p chofosen torcer eleutendimiento de los textos,

i de las Leves, os moftrare como el P octa fin ate

der a la ocupacion, o puefto que Dona J nci tuvo

cn Pal3cio,la llamo donze]la,in§eniola , 1 docta-

mente. I eftc fea cl fegundo punto de luieftra len

tencia. El Poeta quifo enternecer cfte lugai (1 co

figuiolo ) con dezir donzella : porque ficnipre 1«

fientemis el golpe eu lo mjs tiernofignificado

en dozellaji juntainere pintar lo deiícado de Do
na Inês : i por elTo lianiandoJa donzeJla la compa
ro con la bonina cortada antes de tieinpo, que es

fiorde poça dura.como Inês de poços anus, i de

regalo fingular, exprclíàdo cali ca ia niilina voz,

C bonina , (\\iQ nof^puede proinuiciar fiu ternura

regalada,de fonido biando. Los padres amoro-

fos llaman a las hijas,que ks ticnen dado nietos,

ninas por ternura 1 por la de los ojas leliamani-

nasaquellas memores,! mas delicadas partes de-

llos. Nueftro )udicioíi.!.imoPoct.i eniaeílancia

6 I .dei canr. 9 dize :yí rofa bella, qud rcluic nas

faces da donzella : no tratando de que es vu g.n,

fino de que es mova, que ticnc en la color dei rof-

tro los refplandores de la juvcntud : dando a eu-

Cender,que en eíle eftado cftava alli la roía,uo vie

ja(que tambien ay rofas viejas, dcvanme efte co-

f-\ fuelo las damas gaftadas dci tiempo ) fino mo<^a:

no en el botou en que ei^a virgeu, liao ei> ló viga

rolo de la oftentaciou de fu bcidad 1 porque haH.

ta el lugar ácpuer, que rruximos de la Elcntura,

cu el fentido de criado, fe vea eu efte de fignihca-

cion de lozania hermofa cn edad no mudia , vcys

aqui Bion Smirneo en el Idiiio 1 .quando muerro

Adonij,Vcnus llama por el.llena de dolor, i def-

hojpmrum -uocans, llamava(dizc el) Vénus el ni-

nou era un nmo Adonis.que luchava cn las felvas

con los javalies,! lograva el fruto dei amor lafci-

vo con la Diola-.i afsi mal le huvicra llamado ni-

no, o/»»;»*, fino lo huvierahecho por imagen de

rernura,! laftima fingular, Conefta ponderacioa

£ llamo Virgílio cn la Egl.j.moçoa Celar, muer-

tolaftiuiofaniete,folopar3laitKnarmas:£í/>«í;'

ipfefuitcantnridignus : teniendu ya Ceiar tanta

edadentoncesM aiíi Daphnises Gelar, confor-

me a algunos expofitores.Mas. A uua muger que

no fea cafada.lin que fea dozella, fe puede Uamac

virgen , como vi uda a la caiada , poi que fe aparta

delia el mardoconalgunaotalio PlautocnSti

co llama viuda a Penélope auieuce VUiXçs-.Creda

e^o mi/eram fuijft Pcnelopemfirorfuo ex animo,

Gg j í«rf
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qtia tandiu vidua virofuo caruit. Ovidio cn De-
janira, Scneca cn Aganieiion aísi otros Aiitorcs> A
fiií rocaralos 1 iiriftas, porque rcngo jurado enia

Eftigia laguna de no valeritie dellos en efte géne-

ro de letras , aunque íe me ofrecian buenos hiç-a-

rcs de las fuyasparaerte intento. Mas. En Gnc-
go,donzella>o virgen (c deduze de vJgor-.de fucr-

te, que a qualquicr niugcr de edad florente fc piie

de dar cfte titulo. Por elfo Euripidcs en lone di-

xo de una corrupta , virgoparens: i vulgarmente

para dcftinguir la cafada de la que no lo es^fe fiie •

íe áeziv.Es donzelhs fin atender m^is de a que no

es cafada. En Rt>mahuvoun3 fuente) quefeila- r>

mo V irgen,íoIo porque una muger la defcubrio}

i nocon(úva,que ia tal muger fiicíTc virgen , fino

que la llamaron afsi.por no faberfe enconces, que

era caiada jiverfe que era moça. Eiotro dia ai

tiempo queyoen cl Orizonte de Madrid eftava

atafcado por el otro Hemisfério halta los om-

bros, vi todavia que llevavan a enterrar una mo-
cetona , que avia » fin fer 0(Ta , fuflrenradofe de fí

mifmaalgunosdus;quierodezir, qucfue conmu
chos galaneS)lo que Diphne no quifo fer conmi-

go, i entre otras infigniií llevava uuap.tlma en

las manosji una corona de flores en la cabeça. DiC
xo uno que fabia fu vida : Como ufurpa la execu-

tória de Us -virgemsf Refpondieron pcríonas do-

ítas de uno i otro fexo: No ufurpa porqjino/on

fiadores la toroKa, i /apaima de lo virge de moca,

fiinlo de lo moco de virgen. P^ínUimív nueva a la

cera no vieja.dize los l^OTZ\.\a,oç(ss:Cera virgen:i

tambien,fer^ bella-.ãç que fe ve, que por el bella,

ufan dei virgen- cofa que cendra alguna femejan-

^'a conun lugar de la Efcritura>defcriviedoa Ra-

queU como lucgo veremos,que la Ilama virge por

bella.l fiOrozcocn fuTeforoCaftellano enfena,

«^ue donzel,yi\e folo, adolefeens : porque no ten- ^
drz,dozella el propio fentido en las mugeres,fig-

nificado iapocaedad?Haze aeíloel d«2Írcl mif-

mo,que(ío»Zf//fl, folo enfentidongurofofigni fi-

ca la virgen , o incorrupta. Donzel fe Ilama a un

pino r>uevo:i donzel a un vino fuave i regalado, q
Iões folodefpuesdeanejo. Miraldoenel propio

Autor. I ultimamente no ayduda, que el fin ,el

médio, i el principio defta mulica de nueftro Poe
ta.en la muerte de Incs,rodo fuave,todo fcntido,

i todo tierno,perfuade,que ccr. fu gra erudicio le

llamo dozclla, ya nô por todas las razones apura

das, fino por obligaríe a efta fuerte de cato fua vif

íimo,pues allâ encotrareyi ei? las letras humanas
que enlas honras funeralcsde los Varones cla-p
TOS fe tocavan inftrumentos de fonido afpero: pe.

ro en las de donzellas folamente flautas : inflrru-

mento de voz, que fc puede llamar arménia fua-

vifsimamenteflebil: i con efta celebro aqui cfte

gran hombre las obfequias defta moça . I fnpuef-

to,que en efta ocafion no fe ufava defte inftrumc-

to,(inoparahazerim3gendc la ternura de la di-

fiinta con e!,firva efto para lo dicho, de que el lia

marlc donzella cn un canto tan fiuve, que parece

el dela propia flauta , folo firvio para encarecer
clfa ternura en Dona Iijcs, i comover los ânimos
a mayor íentimienco. Rcfta que vcamos fi a cafo
ay algun lugar cn los grades Autores, qi;c el Poe
ta imitaíTe eu cftc

; pues ficndo fii coftumbre per-
petua hablar por la boca de todos,conocicdo los
que hablan por la de la fuprema divinidad , no es
creiblc, queen tal ocafion íe deícuydaíTc. Enel
propio cap. 24. dei Genef. que ai queda citado,
íe dizc de Rebeca cÚo:Bvel;a deeoranimis , vir-
g-oqucpulcberrima,(^ incógnita z^/rcVeys ai co-
mo la pluma (i.ipcnor,qnenopudo çrr.ir, llaman-
do virgen a Rachel , anadio que no era conocida
de varou,para aíTcgurar la entereza de virginidad
que pofleu^adondc parece que no le llamo virge,

fino para llamarle hermofaii t'erna ; pues aaquel
titulo nojunro otro epiteto , fino efte. Admíra-
blelugarfindada, Pcro creoquenoesmcnoreí^
tocrode ludic,quando (cap. 1 5.) ai canrar la vi-
toria qne alcanço de Holoferncs,dize: Et-virgi-'

nes in captivitãtem : para dezir , que ya no Ucva-
ria el cuemigo cautivas las mugeres , a lo menos
no cafadas

, de Betulia» ni es menor eftotro de
lob, cou que entra el cap. j i. Pepigifcedus cum
oculii meisyUt ne cogitarem quidem de virgine.Lo
que lob quieredezir aqui,es,queeftâva deacucr
do co fus ojos pira no mirar a mugeres , por huir
la tentacion de lafci via:i para dezir qualquicr mu
gsr moça » o edad que mas defpierta eíTa teracio,
dixo virgen:fin atender a la pureza, fino a lo juve
nil

, ihcrmofo. Vengan agora los validos Angu-
lares de nueftra Aula,i Coro de Ias Mufas , a de-
zirnos fi por ventura trillaron efta fenda. Home-
ro Iliad. I .Ilama a Cnfeida violada de Acniles , i

Agamcnon, donfella
, que afsi explica Euftachio

el nombre áepuella: i fu tradutor itaiíano Paolo
la Badeíía.Ilegandoaeftelugar, dize : Chealpa-
drejia renduta la donzella: 1 alli explica el gran
Comentador,que donzella efta por la poça edad,
rcrnui a, i belleza. Mas porque no digays, que o?
embaraço Ia jufticiacoladificultad Gr.egajufa-
re de los Latino?:. Virgílio en la Egl. ^ Égo bae
vitulam, ^c. Binos alit vberefastus. Liamando
temera a la vaca dos vezes panda, fiendo ternera
entre vacas lo mi fino q donzella entre mugeres; i

hallan los cxpofitores dcl altifsimo Poeta, i Noj-
lo aprovamos, que bafta para falvarfe deJ crimen
que le pudo imponer la ignorancia,eI faberfe que
quifo dezir por aquel termino , que la vaca era de
poça edadjhermofa.itierna. lenia Egioo.5. ^\.
xo por Pafifacque andava llorando fu virginidad
perdida : Ab -virgo infelix , tu nuns in montihut
erras ! Virgen la Ilama, íabiendo que avia parido
no menos que otras quatro vezes (como lues) ai
Minotauro, a Fedra.a Ariadna.i Androgeo. 1 ca
el _j.de la Georg. habl ando de Ero.quadofe ma-
to por \^anAxo:Nec moritura virgo : conftanda
de ados públicos , que ya el avia citado con ella
en un camarin»i quebrado ciertos vidros cn cier-
tas porfias, lenej 7, de laficmpre foJa Eneyda

efte
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eirol-.íiTar, que pira crraocafion valcunpino d; .

'iro. Ax.Jti madre de Lavinia,dÍ2e a Latino, pa- "
;:i pcr!V.?.-'i:r!o,i7ne no caie íii Iii ja con Eneas ', qnc

íipena") cftar.í c.ifido quando huirà; i ditelo d^fle

modo.
Qvãtíiprim.j A^tàlnne relinquet

Pc>-j7diíJ,aiiapi:{ei7S,abditâtãvirgíneprado f

A"^ora bicn. Si £i;casdcrpi!csde caúdocon La-

vinia hiiiria con eIIa,confbrn)e ai temor de Ama-
ra, como eftana ella virgen , quando huycífe con

cl>piies dize Amata que le buiria con la virgcn?Ni

«; agi-.do.galan,! judiciofo Oracio en la 0(1.4. dcl B
iib. T. quifodczir, fi no damas ufadas a galancs,

rtuaiidodixo:

J^ec tencrnm Lycidã mir^bere, quo c.rlet iuvetus

Niinc o>r.nis,Õ' ^^x uirginesp^tehunt.

Veanlo ias partes adverlas. Más claro» i mejor

enlaode 3. dei Iib. 2.

Miferaque nupcr
Virgines niipt<e,tua nc retardei

Aura marjtos.

Dize el Poeta a Barina,que es tan hermofa
, que

los maridos delas virgines lio hazen cafo de Uís

mu^cres, por hazerlo miicho delia: o que por lo- C
f.rarfc delia,no fr logran ellas dellos. Pues como
cran virgines fi eran caiadas/ Séneca en Hercul.

Fur. aft. j.encl Coro: Virgines non dumibala-

misiug.it<e: i por la cuenta dixera Séneca: Virgi-

nes ya ufadas ai talamo^por las caladas; pues por

las que no Io fonjdize virgenes ailn no caiadas. I

hneleal mi imo neniamienro el buen Mintuano,a

quien hemos concedido femc-jantcs privilégios

dei tlezir , quando d; la virginidad dixo : Innuba,

ftmper virginitas mofirando, afsi uno como cl

cero,que la vo/. virgcn fe eftièncíea mis fignifica

cion,quela de laentercza,o incorrupcion.Cicrre D
Xcnofonte las citas con aquel lugar atrevido, cn

que para Uamar ninasalas delosojos, Ias Ilamò

virgenes : plrgines occularum : Pnes que qiiieren

dczirolTos Ancores.quaado llaman virgines a mu
ceres corruptas; i quãdo ai hablar de las incorrup

tas anadcn (ai modo de la Efcriturafacra ai traí-

da de Racliel)quc aú no fon cafadas, o conocidas"

de varon ? Sea notório
,
que en todos eflos luga-

res, i otros,quc arrojo por brevedad, e! -virgen es

imagen dela rernur.a,delicadeza, bçldad , rci^nlo,

edad poca,fin atender a otro algiin fin,o (ignifíca-

cion- l afsiel grandifsimo Camoe;ns ha procedi- -p

do como Te cípcrava de fus eftudios ,irgenío,i jui

zio; infado con gran refpetode los poderes que

le hemos cócedido en Ia poética divina, i de nue-

vo con elfos honores verdes de nueftra amada

Dafne,! coneíTotros refplandecientes denueiira

corona, le confirmamos en el afsiéco , que de juf-

ticia le toca , de fcr el tercero dcl pnmer banco

de los 2r3ndes,de nueftra mano dcrechajcfperan-

do que Hoiriero,i Virgilio,que fon cl primcro , i

el fegundo, de correfia le pondran entre fi ;
i aun

deobligacionpor la honra que les hizoen imitar

los mejor que níngun otro;pues con elfo ellos no

pierden de qnicn fon ,

"
cl log"arà lo que mcrec ;

pnrnuc íohmcnre fc jo iinira cl Jver vi-nido m.is

t.irdc. 1 los acufadorr<; tcncan í')lo por cafhgo
el beíirie cl pie: de donde creole Icv.inriíràn con
ciência p.ira no meter la mano en obr.^s qi:e en-

cicrran inifterio, finaver I;ccho primero grande
examen. Cailo Apo!o,i fuccdioa lu filcncio ia ar

mania de los inlhumenros de la»; Muras,qiie dcC
de fu Coro eftavan oyendo Ia fentccia, por aplau-

íodelia. Pcrc entre tãtoun moço de Camará de
Apolo, íalicndo dei auditoriocn que iehaliava

licgandofê a el Ic dixo aí oido (fegiin hiego Ic en-

tcndio de lo q'ie abaxo diremos ) que algunos de
los oyentes le acufavan , de quefiendo una dci-

dad genrilica j huvieíTe ufado de algunos lugares

de la Efcritura fagrada en fii Tribunal , i cn cila

fcntencia. Difsimulando aguardo aquccalafsé
las Mufasji dixo. Porque Ia experiência me tie-

níenfctíadó, que ni aun la propia limpicza de
mis rayos cftàcfienta de que procure dcfcnbrir

imnciíasenella la ignorância, i íolpçchoquealgii

no dirá, que impropiamente he ufado de los luga

res de la fagrada Pagina : yo con voz tá clara co

mo mi luz,os digo, que de todas Ias criaturas dei

verdadero D os ( fiendo los Angeles, i ios hcm-
brcs las que mas le dcvian )ningunaí como ellos

le han ofendido ; porque el Angel màs valido con

todo fu rercio fe revelo; i el hombremas perfeco

por querer fer como Dios perdiò fu gracia : i fus

íuceíTorcs por ia mayor parte, tinos fe dexaron lia

mar Dioles , i otros Uamaron fos Diofes a lo que
noíbloeran criaturas de Dios, finoaalgunascn
que no conctirrian calidades,que fi qiiiera pudicf-

fcndifcuipar el defatino. SuUentòfe la fidelidad

en poços hombres , i en muchos animalcs fin ra-

zon,para mayor verguença de los racionalcs:i tá

bicn fe fijilcnto en las esferas i Planetas, que fié-

preeftuvieron firmes en la obediência, i recono...

cimiento a fu verdadcro Autor : entre los quales

yo no doy un paflo fin ordcn fuya. Vofotros igno

rantes dela vcrdad me llamaftcs Dios, íímdoyo
no màs de un fielminiiiro fuyo.Scavucílra la cul-

pa,que no mia. 1 ya la fidelifsima Tetis os defcn-

ganò deífe yerro,por la pluma de nucftro grã Poe
taentacil.SJ. dei cant. 10. confcflando que ella

i las orras llamadas Deidades , no conlicnrcn cr\

cfTos títulos divinos que vofotros ks diflcj,aten-

diendoa vueflros enllos.oa vueftras nialc^cdes: i

rcconocicndo la manofupcrior la eftà rcvcren-

ci-indo en todas aqnellas valenrifsimas eflancias,

i milleriofos penfamientos. Deffa propia mavie-

ra me es licito a mi ei nfar de unas i otras lorras

para vueílraenfenáça, como fiel miniftro dr.i Au-
tor verdadero delias,de cuyos poderes usò, en la

parte que me fon concedidos , obedecicido a fus

fagradosefcritos, pues quando cn el Salmo 148.
manda que toda criatura alabc a fu Criador .-cn

tercero lugar me lo manda parr!cv>larmcnte,dizié

do: Laudate etim Sol , (^ Luna-.laudate eum crn-

nesjieUíS,^Utmen.\ como es pofsible que eílra-

ííeys



213 L V S I A DA 214

nrysjqncyo tciií^a noticia lie una cTcririiM,aiIon- cJosamoresdc Ines,queali pafsàrsm.
de crt'. ir.i on"'Ju, i nus acciones cie que !ius nic *^ \i \ c C^„ Ç , ^^..x3
prccio?Pord.chanofoyyoaqneliacriacu>.a.l Vede que frcfca fonte rega as ílores,

q lágrimas iam agua, e o nome amores.quarto dia de la obra dei Autor de todr.s , como
c cníeiía cl cap. i .dei Gcncfis? Por diclia no foy

voei Prelidente delas Iioriis , que las liizc pirar

para que cl valicnte lofuè cxccirafc aqiidla l-,a-

nanajqiic era a facishicion de lu Dios, 1 niio , co-

ino parece de fu hiltoria ? Por dicha no íoy yo a-

qiiel que me enlurè primero cn la miivrre dcl H i-

jo dcl propio Dios , comoos lodizcn liis tjuacro

infalibles Croniltas? Rcnrehaidcd, pncs , rcprc-

liended en hora buena los errorc-s que inerecic-

réreprehéíiõípero reconoced primero qtiales fon

los que la inciran. De modo>quc no íolanicntc o-

fendilles a vueftro Criador, íino que os ofendcys

de que yo le reconozca ? Sino aveys alcançado cl

mrfterio con que efl-c yloriofo Poeta ha ulado de

unas, i otras vozes : deílas, i dcaqncllar; Dcida-

de,s, para quele cenfirrays ? Tiempo vcndrà cn q
im erpiricu zelofo de íli honra, que con buenas cí-

perancascurfa agora mi Eícuela , os reduzirá Im
duda ai conocimicnto de aqucila va étifsima poe
íia,que para vos eftà,conio yo tal vez para el mu-
do, entre lasnuvés. Aí^uardalde confiados , por-

que yo os le prometo: i os lo ir.ucflro dcíde vigo-

ra. Noleveys, entre áoncilos modernos dcfico-

fos de nuellra ciência, i on Ia pJuma,i carta cn la

mano? Si/ya le veys> Pucs tened entendido , que
efiâ poniendo en memoria lo que uo^ ha oido> pa
ra publícarloafuciempo. Dalde credito, Boiviò

Apolo a hazer filencio-callaron todos: i bolvicrõ

las Mufas a aplaudir lo dicho con fus inltrumer.-

tos. Levantaronfeii Homero, i Virgílio ai reco-

gerfe llevaron entre íí ai gran Camoens a pefar

de los gozquejos dei Parnaío : i a piazer de los q

LAs h'J3s dei Mondego llorândo memoraron
largo tiempo aquella (Tcuranuiertc; iporc-

terna memoria transformaron Ias Moradas
lagrimas enuna purifsima fiiente, Pulieronlael

nombre^queaun pcrmanece}de los Amores,por
los de Inês one alli palTaron. Ved qnc trefca tiieti

jg
te riega Ias fl.)res , que lagrimas fon agua, i amo
rcs el nombrc.

^ Asjijj.is do Mond. (^f. B'on Smirneo E iil.

\.çn Ia mucrtc ne Adónis ; Et Nimpba ^lorant
OreAdes,(^c.y\T^\\ Eí^Ioíx. 5.

Extinãus Nimphx cr:d"!:fiinere D.-;ph!iJm

FlehMif,(^c. Muertoaquci inoçoíienei ^.de
la Georg.mucrta Euridicc:

At choriii ãquúlif Dryaâum dâ.mortfvpyet/iot
Impleriint montes. Ovui.Met.?. cn ia mucrre

de Narciío: FUngereforores Na''cdes,é'C- ^l^"
xenmt Dryades-.i cfiãs Ibn las iNiuf.ís dei Man-

^ dego : i en RealidsiUlas damas de Coinbra, laú
de Porrugat,cnre;-;'iido poria Corccqacenton-
cesreiidiaalli: I finalnicnte quieredezir , que la
hermofura llorò Ia mucrre de Incsque era íu C3u
dal i credito dp puro hcrmofa. Lugares que fcco-
rrcípondenacflosqnedan íobrc);! eft.84-

í A morte e/cura.^a af-si cn la ci'í. i ; /.qnierc
dezir imierte violenta, dcfdichada.

^ LonÇo tempo chorando m:n7oràra;/i. Dízc»
que por gran lougitud de tiempo le llorò aqijdla
muerte : i el propio vcrfo eiii con nna longicud
en la coinpoíicion \ palabras que parece que ml*
ca fe acaba. Ello Aic aísi r tan largo lirmpó fe h^

podian fer intereflados en aquella honra. Los ve- Q Horadr aqnel fucefTcque aim ov fe Hora.
neradores de los Raguallos dei Bocalino , fufran

efte:i continuemos con nueftra labor.

^ Secas do rojlo tU rofas,e ferdrda. a branca t

eviva cor co'adocevida. Virgil.lib. 11. en ia

mucrcede CívrÀVi-.Parpureusquondam colorara

reliquit. El buen Garcita/To Eg-!og. j.

Qual queda el blanco cijhs quandopierde
la dulce vida, é^c. En la muerte de ocra feno-

ra; afsi todos frequentemente.

%Vivaeor. Enciende por color viva, laque
fuele aver roja en las mexillas.i lábios

; que vicne

a fer las rofas entre la meve,q veremos en Ia eftã-
j

cia ^6.àe\ canr. 9. i todo erto fe convirtiò en pá-
lido i cardeno: colores de la mucrte> como la ex-

periência tiene enfenado.

cxxxv.
As filhas do Mondego, a morte efcura

loneo tempo chorando memoraram;
e por memoria eterna em fonte pura,

as lagrimas choradas transformaram;

O nume lhe purcram, que ainda dura,

% Eporme7ncria eterna enifontepura ^ as la-
grimas chor.tdas transformaram. Galam ísimi
merainrirfuli de las lagrimas que las damas lio»
raron per Incs (adernas de aludira la coftiimbre
anrigua

, de guardarfe en vafos Ias derramadas
por los àifiiutos)con Ia ocaíion de una fuenre lia-
mada de los Amores , en cuya margen , nizcnias
cradicuaes, lograva el Principelos de D.Ines;4
por la cueca devia incluirfe en los dauf.ros, o jar-
dines de Palácio ( oy permanece) i Ilamòfc fuéte
de los Amores.o porq atli fe hablavã , o porq alli
fenecieron.pues jútoa ella fuedegolladi Iiics.-o
porrodo.paraqcl P.cõ galadit^a.queenTi fuentc
refulcò de aquel Hauro de Inês, vien^ío que la ma
tavan •, i de las damas viéJola muerra: I paia qu<?
vinieire aqui bien lo de Bion ai citado, en Ia mucr
tede Adónis, de Ias lagrimas de Veniis por el.

Hac vero omnia in terra convertuntf.r wfícrcs:
i lo de Ovídio, que íín duda imitò nueílro Poeta
porrematcdelosamorcsdeBiblis,Mct,t?.

Siclacrymis confimptafuis Ph^beiu Bíblis
Virt-turinfontf^quinunc qroq, vall-rbus ilih
Nomehabet Domime: nigraqji hihce m.fíaí.
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TcncI i^.lodeLlsh;ínmas>1cla Aurora.rranr-

formadas cnpcrcncrocio : Kf-ncqiíoqtie aaí la- A
cryrKaSyà' -0^° '''°*'-'^' '-^ '"'^^' ^'^' ^^"'•'»nio tabn -

CO açiu iiudtroPoera dcll.ifiimo una Icunoli

fabula.

^ P'càc quefrcfca, fonte reí^a as/íor.&c Pon-

derai bieu la pomieracion dei Poera, ueípues de

avcr dicho,qi:e ia f lente era de lagrimas de hcr-

mofas damas, i cl nombrc derivado de finifsimiiS

amores. El mifmo os manda quclõ pondertys:

ved nac fiicnre , pues tienc por nombrc Amorc;s>

i por'corr!ente ilanro hcrmofo. Pobres de cen-

dal nos haliainos para celebrar la invention, lai g-

locucioncs,! los afcftos defta cltaiicia, i otras le-

mcjantes , qiir: íon mochas por todo cflc poema.

Kmdafelaemulac.on.corrafelacmbidia.ide lii-

gara la verdad, i con el temor de efcrivir le rcvc-

rencien los ingenios a tan ^raii hombrc.

CXXXVl.
Nacorreomuytotepoquea vingança

namviíre Pedro das mortais feridas,

q em romado do Keyno a governança,

a tomou do5 fugidos homicidas. ç.

De: outro Pedro cruiTsimo os alcança
j

que ambos imigos das humanas vidas,

o concerto fizeram duro,e injufto,

qco Lépido, e Antorio fez Auguílo.

NO corrio mnclio titmpn.qiie Pedro no vicf.

fe la venganca de Ias moirales heridas -.por-

que cn tomando cl govierno dei Reyno , la

tomo de los hom c\ ias^huidos. Alcantolos de

otrocriielirsimo Pedro:qnc encmigos ambos de_^

Ias vidas humanas liiz':eroii el injuao i duro con-

cierro , que hizo Auguito con Lépido , i con An -

tonio.

^ Nam correo nuiyto tempo que a vjng.(^ c hti

tro Do Pedro a go^rcrnar iu Kcyno el ano i ^ ^7.

enqnemnrio Ui padre; i la primeracofa de que

trato , fue de vcngar la muerte de fu Inês ,
en ias

vidas de los que !a mararon.

5[ Vingand. Bien dizc cl Poeta con cuydado,

venganca , porque el modo con que fe huvo Don

Pedro cn tomar fatisfacion de aqncllos que ma-

taron a Ines , mas parecio de venganca ,
qiie de

jufticia, como luego veremos : i entretanto vea-

mosloque diximos fobre la diferencia de caRi-

go a venganca en la eftanc.T 17.
x/r

f De outro Pedro cruijsimo os alcan.&c. Ma

Jâs nacvasda aqui el Poeta dei Rcy Do Pedro,

diz;endo,que alcanço aquellos cn."inofos dei o-

tro Pedro crudelifsimo.-porqueaísi queda llama

docriidelifsimoanueftroRey. Enlaellancia íi-

x^uicnte diremos V^ que av ea efto : i vengamos a

íahiRoria ,queel Poeta aquí coc.i,Eftos homici-

das oue r>'"' los que nombramos fobre Ia c Hancia

1 24.' Luegoque Don Pedro como el ceuo hiiyc

ron a C.illiiIa,conccier.do , quecl feaviade ven-

".iren cilas d-j 1.'. muerte q'edicroa Di n.i liies:

no Ic- vali o : p^.-rq.ic cl Rty Ce ucorc^ò con el Rey
Do" P.-dro.que '^r-tunccs era de Cari:'!a , cl qu»

por fus accioMCS configni.) cl nombrc de Cruel,

pa-^a que fc los hizicHe entregar a truequc de o-

i; "s Cavalleros Caíiellaaos que aildavaa en Por

tuizal i el Rey de C-iiHlladc;Teava tambiencogcr

con la aniia dei de Portug.d. El acuerdo cn lecre-

tofie, qre uncierto dia ferian prelos los Cafte-

llanos en Portugal, i iusPortuguefes cn Caftilla,

p.ira q'.ie r.o íc piidi-.ílen efcapar unos con lo que

vitden lihr con los ottos. AfsJ fe hizo. Pcrode

lo-, três Portugiiefes feefeapoDiego Lopez,c]uc

avia fínti lo elolor dela dijigencia. Los dos fue-

ronllevadosa Portutial , i el iUy les hizo facar

losco açones vivos, ai uno por las eíj:;jldas, i ai

otro por el pecho, i que.narlos dcípues,co otros

calligos cri:eles,i que lo parecicran mas , fi ellos

no fueran tan prouocados con f-is acciones. Pe-

dro Coello vicndofe en aquc 1 trance , i hoíligado

coii iiii .içote , con que el propio Rey ledio por

la cara , íolto ai ninas palabras:i el burladofe dei

i delias, .'.ixo; T'rayg:incebolla,az?)ts, ivimgre:

dan Jole a entend-r, qac avia de ter alfado , i alu-

diendo ai apellido de Coello , que en Português

vale conejo, que alT.ido fe fazona vulgarmente co

cebolia picada , azeyte , i vinagre. Al fin Ic quc-

mo como diximos.

«[ Amhos imigos d.ts humanas vidas. Parece q

va igualando cu cra-:ldad ai Rcy de Portugal có

el de Cartiila. Vealelo quediximos cn niieftro

epitomede las hiftorias Portnguefasaclle pro-

po(i-_o, cn la vida ilelte Rcy-

f O concerto fizeram duro, &c. Ninguna cru.

dicion fe efcanoal Poeta. El Emperador Octá-

vio Aigufto 'por fus particulares intereíTes fe

unio con Lépido, i Marco António , no (icndo a-

migos, ifueron cruel cftrago de muclios hom-

bres grandes , entregando uno a otro los que te-

nta en fu poJcr: i fiaalm^nte vencieron a Bruto i

Caf 10, matadores de Ccfar: compara c! Poeta

elle hecho ai de los dos Pedros, conjurandofe co

tra fus enemigos, contra la inmunidad dei fagra-

do Real.

% Duro,einju/ío. Aqui vereys comoel Poeta

era ajullado, aunque Hora mucholamuerta Ines,

i culpa mucho mas a fus matadores , llama dure-

za, i injufticiaal modo con que el los cafligo , i

procuro alcançar , iaun fue peorelde alcançat-

Ios,quecIde punirlos.

cxxyvii.
Efte caftjgador foy rigoroíò,

de Iatrocinios,mortes,e adultérios;

fazemos mãos cruezas fcro,eiiolo,

eram os feus mais certos refrieerios.

As cidades guardando juftiçofo,

de
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ííe toáos Ds foberbcs virupcrlcs,

maisiedrocs caítieanooàn^ortcdfu»

que o vagabundo Alcides, ou 'i hcícu.

P Sce fiir rigiiriçro caHigador de larrocinios,
*--' nvjerresii aduIrcrios:íus mas cicrtosrci-alos

etá ;í2zer cruc!(ladc«;,f rroi eirado en Jos envios.

Giianhiido jiifticiofo ias Ciudades de :cd.)S ]os

vicupcrios robervios,dio,c'.>ncarii2/~,mis latlro-

iie? a la nincrcc, c]irccl vagàiniindo Alc;dc^, o
Tcfco.

<[[ Ejle c.if}i^:id.<í^c. Dize el Poeca en !a eilan-

cia lasparciciilarcs inciinacioncs dcl ivcy Dou
redro;qacerân contra robervios,'adroiicb,adi;i-

tctos.t homicidas: i comparalea Alcides, i a Tc-
fto, que andavan por e! mundo drshaziendo :uer
tos: i la razon porque lodizc^diíemosfobrccl ui
tiitto verfo.

^ Dí latrotinios , mortes, e adultcrios. A cada
nna deitas culpas dio el Rfy.varios, lt-vcros,i ral

vez graciofus caffiyos. De cada mio traeremos
aiguii exemplo. Coii los hdrones no tefiia pacié-
ciaalguiu, laeflfc paíTocrala pi^dad • i traycndo
ricniprc unay.)te pendieiue de ia prctij-.a , tal vez
holligava la cara de algi<nos con el. Con los ho-
níicidas rambiçn ufava rigor íi era:: norables.Ma
tò un Clérigo con mas Qc- mal animo, qoc de ora
íion a un i:ombrc: i en el j lizio Eclclíaftico ic cõ-
deuavon aque no nfsílc cloíicio, p dignidad de
Sacerdote. Parecicndoleal Rey !nj.i!:o^que qi;c-

dafie con vida 1111 tal hombrc, mando en fccrero
aun cátcrojo albaúirjquc matafle aqnel Clérigo;
i haliandoíe a la íentencia dei matador, dixo,qLic
pncs ?n el j.iizio Ecleliállico condeiiarô a un Cltí

rigo a qrc nc cjfercitaiTc íu oficio por matar a uii

hcmbre, queel en íu jr.izio Rcrd condenava a nn
canrero , qiic no exercitaílc- f'u (,ficio por matar a
lia Clérigo. Con losadnltcros. Supoqne. nn pri-

vado ftiyo entendia con la nuigcr de nn Alcaide,
ilucgo !c rr.ádô cortar aqneiU parteqiic era inf-

trumentodcl adultério. Aviendounasfielbs pu-
Í5licas vio cl ]ley cn la placa un hombrc , dcciya
nuigcr fabia que Icafrentava conotrnt parccioie
qr.ecnaquelUocafion eflarian juncos los adulte-
j-os,hizo diligencia por íabcrlo, í ccrtiricandoíe q
íi, mando poner fucgoa la cafa , i ardicron cllos

con ella:i ci^mofabi.i que efl:o eílavaiiecho,anrcs

que fcacabalTe Ia fiefl.i , cmbiò a dczir ai marido
que andava en ella

, que mascnydado renia deíu
lionraqncelji queya eli^^va vengado.Otrosexc-
plos fc vean en íu vida cn luicflro Epirome , que
fcn notables; i mcjor feráque vcalahilloria quic

]a tuviere-.i aDuarte Kuntz de Lcó,quc fe mucf-
tramny adverfoal Heyporeítas íenrcncias. Pc-
rô como Duarte Nuncz era Lcgifla.i e! Rcy fcn.

tcnci::va ini L!°í;iria5, queda ílendo foi pechoía íu

contraricdad,como los Médicos jqueblasfcman

de quier. fe cura (in e los. Tanibien caíligava con

fucgo Ias cara,s adon.He íe jugava íusicvuience.

A ? Nos wxcs.C'^Yh.Ar> de! Pí.»cta:de:!arar <,;iic

tn .os maios era que cJ iUy excci,r.iva ia ira.-pw-
<]uc par.i los bi.crcs llcr-rre tr.vo el premio diJi-

gentilsimo, i dtzia,con/o TiCo,queddia que no
haziaaignn biei;,noav;j íidoRcy.

•[ Eram os[eus viais certos refrtgírios.Dizç, q
los regalos dd Kcy Don Pedro, cr.*nílngiilarn,é
feios calligosque dava a los maios : iticiie co-
iTtípondrncia ctni eíro,el haUarfc cn algunas me-
incriasjone fi citando comicndo craian algun cri-
minofojaili Ichazia vcnir,i calWgar : i que mien-

^ fras'icpi',ro ci fucgoa los que matarona Doii»
^ lues, i ellos ardicron , por ler a horas de comer

cíUivo comitivioenfrcntedclasliamas,

«f De todcs csfob^bàs vitííper.-os.Qnicxc cílo
clezir,quc dcfcnciíalagente mcnuc.a,o iapicba de
hsinítíJcnciasde algunos fciíores, s Cavajlercs
enquienfueic obrar la roberwiaeòdcmaíias. Vií
exemplo. Cierto Cavallcro, o efciidero con hu-
mos de inficrno,embió a pedir prciUdas unas ra-
ças a nníabrador,i porqre e! no feias preftò fue
a fticala , icortíjlc los aT;s ác las cubas , i hi-
zo correr nn rio dcl vjno delias. Fuclíe el labra-
dora! Rcy.i c!cmb;,i a liamaral Efcudero; pre-
guiicò cHcra aqíiello vcrdadmo lopudo ne^ar: i

C cl Rej' !e condeno anoveado>q:ie crala pena que
ciuonces íc dava a ios ladroncs , pagar nueve ve-
zes r.tto dr lo que valia cl d;iánlifci.C:i Inero to-
mando de Ia manoul labrador fe lo cnrrer;ó, i di-
xo,q de todo cl daiio que fuccdicíTc dcfdc aili ade
Janteaíquei homlireel Ic ;'via dcdar cii;nra. De
modo ,quc cc7icra aaucl fobervio cmbiò ei Rty
el labrador medrado de !u?.'"n('a,i fcguro de vid.i:

coiiíidfrardo, Cne un ícúor con animo cícudcril,

oun cfcudsroconhíimos íefiorilesjavia de procu
rar defminuiren la vida dei pobre > loque el Rcy

j.^ Is avia dcímin-iidoen la bcifa.

*^ % Mais Udrctns c.]fílgado,if^c. Pareciole bic
ai grau TaíTo celebrar eita virtud dt caíligar la-

droncs en cl Pcnrilicc Aidobrandino d^ lamiíl
jna (ucrce que lo hazc aqui mi Poeta en Don Pe -

dro-CorquilUrj Iib.20.crt.14j.

Purgando de iladroni iivfirco, e iJgt:aão.

I el maravillolo Sixto Qnmco fe prcció tanto de
Jla,que una de las repreíenraciones que hazen Ias

cfiul curas de fuentierrc,cs ladclosiadrones, de
que lin-.p,ò los caminos.

E % Víigabiifído. Porque Alcides, i Tefco anda-
vau por ei mundo dando csiligoa los maios : i el

Rcy Don Pedro eíTo mifmo haziaenfu Rcyno,
porei qual andava, como íi fuera un Alcaide, in-

fonr.andofe de los dcl itosd ca/ligandolos , fin a-

guardar aque vinieílcn bs partes coneI'os a la

Corte,a pedir juflicia.i perder riempo. No ay dii

da, que algunas acciones dei Rcy enloscaíbgos,

ala primcra viítafonafpcras. Perolocicrtoej,
que fuc Rcy excelente , i que en Tu ticmpo hiivo

judicia dcrecha;caííigo para los nulos
,
ptcmio

para los buenos;piedad con ei purbio, popa Real
cn los aAos honorificos dei Rcyno^i muciío rcfo-

ro.
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vo. Accchavaladroneçjificinorofoscoinoel ca- ^
.jiulor lacacj.-ilimpiava cl RcynodeUns , corno

ij CiíMcnaúc çavau.iijaslacamp-na : conocien-

d,;.,qi"iceí Capúaii Gmeral dcllos , qnicn los ele-

ve hjzer biilcar , ino lo hazcB-ifiJii ilanurlc

eni-l, cl í?r mas iocliiudo a la yxX\c\ i , qnc a la

mifencordia , fiii coiiíítlerarfe que ay ticinpos , i

cirpas cii q lapicdad ícria vicioa. Iconiual ííii

fe canra a gloria, Ituraiidole el Rcyno todo en fu

miicr;::, dczia que rales diez anos tomo los de fn

Rcynado,ni los huvo aures, lulos avria dcfpucs:

i qtic o inmca huviera de nacer > o nunca hiivicra g
dcmorir.

CXXXVIP.
Do jaíl:o,e duròPedro nafce o brando,

(vcue da natureza o defconccrto)

rcrr>iílb,eícmcuydadoalgu,Fernãdo,

cí todo o Reyno pos em mayto aperto:

QiievindòoCalttlhanodcvaftando

as terras fem def;fa,efteve perto

de deílruiríe o Keyno totalmente;

^

q hum fraco Rey,fâz fraca a forte gcte. C

DEI jnRo i duro Pedrc(ved el defconcierto de

lamciira!eza!)naccel bbndo, remiiío , i fm

cuydado aiguncFernado, que puTo todo el Rcy-

no cn miicho apncto : porque viniendo cl Caíle-

Jlano dcvaftando las tierras fin dcfenla.eíluvo cer

ca de dcftruirfc totalmente; que a la valcrofa gc-

te la hazc fl 'ca un flaco Rcy

.

^ Do ]iJio,ecl:iro Pedro. Todavia dizc el P.

fti lenriniiciíto acerca dei titulo de Cruel
,
queel

tiempo dio a efte Rey:i concluye , que fue juRo,

aunquefic duro. Si de Miranda en la Elegia a la
£)

maerte dcl Príncipe Don luan.-afsiÇaúquc gtoí-

ícramcnce.)

Pedro que amores teve co ' a ]íifiío*

lua], e naw/ cruel inclina ^^am:

Fez MoyfesfiT, Samuel jifi.i carniça.

% O branda, é-c. Dcl R.cy Don Pedro fiiehí-

}o el Rey Don Fcrnando.que cn mala opinió co-

rrio cáfila fortuna dcl Rey Don Sancho Segun-

do;! ellos ambos no fueron tan maios, como alga

nos de fus validos , que apoderados de fu volu:i.

tad Ics puíicron Ia iióra en litigio; que eUa es uni

He las peores fortunas de los Keyes, que fe dexan

governar. Si fc hazc cofabuena en futicmpo. Ia

alabanca es de quicn Ic t^ovierna : fi nula es la a- t
frentafuya. El cafo que entra a referir cl P. es, q

nueftro Rey Don Fcrnando(a imitacicn dei Rey

Nino,que enamorado de Sennramis la quite a m
marido Menon,i fe caso con cila) viendo a Dona

Leonor Tellez.mugerde iuan Lorençode Acu-

na.fe enamoro delia, defuertc que laufurpòa Ai

marido, i la rccibio por mMgcr. leftaaccion no

dcfagradoaalgunos Portuguefes,paraferinoti-

vo de defobedecerle, aviendolo /ido pau depo-

nerde la Corona ai Rey DonSanc!)0,eI dcíagra-

o'r..ic nn c;. (aniícnto iii::pio, quaiiilo no rubliuie,

otic clIcRr y hizo' on Iiija de uii rcn"rdc Bifc-ya.

Alas clío procede de que la conàicion hnmana>

cn i.o qiterieiuio iboniinala vircudconio cl vi-

cio ; i cn qucriciulo canoniza e! vicio como Ia

vircud: Pcro tienc e! trabajo de que f I ticmpo !:é

pre vienea dará cada coía cl nombre qae elia

merece.

1} Vede da nati:rez,a o de/concerto. Pondera con

razoa ei P.la varudad de la haturaieza , que lla-

ma defconcierto; qual es,que un padre fucrte re-

ga u'i hi jo fioxo , ; ai contrario ; efto vemos cada

d;a;i que poças vezes fucedeloque dize Oracio,

que los fucrtes engendran fuertcs. Si algun cu-

riofo para ver más defi:o no tuviere a la ir.ano o-

tro Autor de más nfjticias,vea en nueftros di/ciir

íos moralcs,i politicos,\o que diximos a efte pro

pofito cn la Paleílra , de la diferencia de hi jo$ , i

padre».

^ P.emifo,efem cuydado A^gum. Alaverdad el

Rey Don Fernando fue floxo.i defcuyJado: però

fobre lo que fue porque quiC), lo fue màs porque

lohizieron ferafsi. Pufofe la Corona entrando

cl ano I ^óy.enqae mnrio fu padre. Ercdlac. a.

R em''foi defcuydado, <^c.

^ Que vindo o Cajleibano àev.t/l-&c.Lcs Caf-

tcUanos como conccieron la fioxedad ^lel Rey

Portuc,ues,inundaron porei Reyno,ganando lu-

gares,matando gcntcihaziendoocros danos tá

apocacoOa.queur.avez cftuvoel Rey, i los que

eran Reycs de fu volunvad, viendo dcíde Santaré

con Ias manos cncajadasen los fobacos, como
corrian ázia Lisboa las vandcras enemigas: i vic

dofubiral cielo el humode un buen troço delia

quemada, i calentandofe , como fucle dczirfe , a

lasUamas de aquella honrada matéria. 1 porque

elfo lo dixe y:i en mis hiftorias Portugnefas , i fui

condenado de 3lgunos(devianíerparientcsdca-

quellos vai idos) buelvo a dezirlo aqui,por no fal-

tar a la v-erdad que cftimo fobre todo, i fin ella no

bufco honras para una gente que las tiene funda-

das gloriofifsimas en elIa, finque efte fuccílb fe

las pueda quitar. Zelofo era delias el Licencia-

do Corrêa , i todavia en eftc lugar dize efto mif-

mo,arrimandole a las noticias vcrdaderas, como
yo lo hize en quanto pude.

^ E/ieveperto dedefíruirfe o Rcyno. Ercilla cã

to i o. Effando deperderfe el Reyno a. canto.

^ Qu^e huntfrJco Rey,(^o. Afsi cafi en Ia efl:.

figuiente,verío ultimo. Pcro h verdad es, que el

Rcynohizo flacosalos fuyos, finoslgnnos de

lo.í fuyos Ic hizicron flaco a el, ahbandole accio-

nes vanas,i viviendo dciTaalabança.enfermedad,

queiíempre enlas cafasdelos Príncipes feri in-

curablc.

CXXXIX.

Ou foy caíligo claro do pecado,

de tirar Lecnoí a feu marido^
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A
e cafarfe com cila de enlevado,

num fallb parecer mal entcndrdc:

Oufbvoueo coracamíóycvro, edade
ao vicio vil, de quem Te vio rendidcj

inoliefefcz,e fraco: c bem parece

q hú bâxo amor osfoítcs enfra-quece.

OFiie cisro caíligo dei pecarV) Ac quitar Lco
nora fu inarK!o,i caiarfe cor. cila, de eleva-

do cu i;n irai enrciidido bicn parcL-cr: o fue

cjiiec! coraçon íiií^oroidadoa! viciovil de q;iicr. g
íe viorendidosfc hízolafcivoi 1i-co:i bicn parece
ifsijqueun bamamor cr.-fljqiiece a los hic^rcs.

%Oufoy cãftigf) dopecado -í t^c. ConOracTo
Cd.i^. \\o. j. dà cl Poeta por caufadelasinfeijci-
dadesdí fapitrrael adiílccrio, robo,i tirania que
cl Rey cofnçrio cn conur Leonor a fu mando.
Fecunda culpic fécula, nuptias

Prhnum íKquinavere,^^tnuJ,^ domes,
Hatfonte deriugta clades

Inpatriam^pvpuluKjque^uxit

.

__ f De enlevado. Bien iifadcrl elevado, o aoobs-
tJoCquc cTio quicre dezir ") ai ticmpo qnc di/? cftf;C
djfparate qiit;el Rey conicrio; porxv^c q-.acneílci

âfi-i abobado , f, obra ai-gc Ton cícfarnosTolaniC-
re. Ivann pifa/erdepueflo en un cavallo galan-
teando nnadama,i dixolc uno,que miraííeque to
do íc iva caj^endo de la firia-. i el prcgútòlc a qual
Jadofe c-aia} Enfeiíandoaísijqncquicn fe íiexaa-
bobar ccn femejantes viíias, no iblo ignora ]o q
Jia2e,finoque ni a^fipropio fc lulla.

% Numfaifo parecer mAl entendido. En fns

Rim,Eç;Iop. 2. dixo et P. Numfal/o p.xrecsr de
bumgefio lindo . E]fal/o a vt ys de eiKender cn dos r>
maneras^o talfo, porque la verdader.: (lerfiiolura

CS ladi-vina-j o falío , porque la licnr»orura delas
tkmasardrnariafr.cnteno es natural, unofiní^ida
con unguentos, allíiyaldes.i color, i otras iniicn-

cioocs. El mal entendido, ranvbien de dos mane-
ras fc ha de entender. Mal entendido, o porcos
q.iiitn llegaadar cali adoracion a una hcrmoflira
htrmana , i tal vez por cila no fc acucrda de !a di-
vina, qitt es la verdadera , mal enriendc qual es
el hcriTiofo objeto,que dipnamente deve ferama
da' o nnal entendido , aludicndo por ventura a lo
que defpues el PrinvípeÇfiemprc Tupericr) de Iss

Cí^inediíiE de E/patia , diiicndo de las damas de
Ma-iíid(con aquella fclicidad raYa, i fadlidad di-
íículcoía) cn la Comedia de £
Te drgo que efias mugera
bienpudieranfer Letradot

Con tanlindospareceres.

E^Q es aqueUo de una Sarrra • licitando a un Le-
trado que dava maios pareceres, 1 tcnia muger q
que /c hazi i herinnfâ.

2"/ Letrado,rju confòrtt

peumnpor vários efetos;

tlporju malparecer'^

elLipor Ttnclhhucno.
I nas haz; cree.-io ma£,el dezir , /«.1/ en/endiJõ-
que es loquefi-.elc ;icon:ccercalos paeccrcs de
los Inrift.is-.eatender.S-nal dcalçjuyoSji caníarei
jpizio: l puedc fer que ;C'?i'!ten..íioraiubien aíii

Franciil-odc S3,quando cr. lá Egiog.S. iubíandc»
de la bel*eí;a la li^m.i parecer con ciíecaníiicio.

O pAvecer que nos furta

cem tanta fôr-a a vontade,

que tantío }uiz.io encurte^.

TanihieiípaJ,^ Cl Pcccfurendera que:! licypa
ra.iul.lií:i-.r e^a .iccioi^liiiiríqueLeti-ados dicíL-u
jureceres, en que moílraden , que Oofia Leonor
eiliva ile^itiiaamenre caO.da con fu uuritio nor
pareiucrco quetenian : i fueron pareceres muv
mal cntendido«:,o de malo^s cntei-,diinieiitos,qu'e

liablavan ai gullj dcl R.cy : p.irque el poder tier.c

mtichos Barrulos a fu oheJicncia ; i noJo experi-
mento Portuga! cila v^2 foia.

^ Aovlcio vil. La fenh-ilidad, i e! ócio , aue
íi.:Tí'>re fe acompaFian. El Poeta c.7. eíi.8; Z)4
quellcs que em Àelisias ,qíte o vil acii), (f^c. Por di-
C!ii que aiii diremos algo,

^ MoUefefez Qj.;eTc cl mole deiir deHcado,
cfeiVjiu.iJo UfcivaiEi^ate , no atendiendo m is da
a p:y;-)arfe,i cP.ar con la<; n irizes en las faldas de
kiuxHria;t nO teneraccion varotiif;t elíodiie/ii.-
ccdioa F.-rtindo.

fi'^ Hum baxo amor o,'fortes tnfrsqHe-re. Diò cl
Po;ta con e!b rer..ca>;cia a! An )i- la miíiRa pro-
p.cJaJ.q.íC nl Ry cócil^tradcl fíude Jacftaucis
âiteceiíer.tCji a:r.b.is Ç<m\ iniraii.blcs-i Ivc^o cn Ias
que fe fÍ2'i:ii traerà exemplo?; , mofirandogran.
des Heroes arrodiilados x U; lafcivia-ji ài.hòz grá
des pr.-)cedrd:)Ç deir.-rcndirr.iento.

^ Bax<i amor. Bích cuydadofo efpecmca , que
^.íÀ-5,ctitcnciicndo ilicit;>„i I. fcivo; que eíTe quita
fuercas;al rei-czdc! honeíí;o,i divino, que las m-
ftuidc aun en los flacos nacnralmenc;,de que cícvl

fõ exemplos,porque fon infinitos.

CXL,
Do peccado tiveram km^rc a pena
ma)toí,que Deos o quis,e pcrrnitio:

os que furam roubar a bclla Eíena,

c com ApiotambemTarquinoo vIo,

Pois por que David \zr\dio íc condena.
ou quem o Tribu iiiuftre defiTuio

de Benjamirr? Bem claro r-olo cnlitia,

por Sarra Faraó, SychcíD por Dina.

MVchos tnvicron ucmpre Ia pt-na de! pecado,
que Dios loquifo i pernitio afsi. Vieroií
loíosqtiefueron roi»sr alahernroú £J<mc-

itambifn lo vio Apiocoii Tarquino. P.uc-s^ror
quien lèconJena el finto David? Ocinien licí-

truyò el iluftre Tribu de Benií.-r'-,i;i? Bic» claro
nos loeafcáa Faraó por Sarrsu Siché por Dina.
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f Dc*-'cado- Encien>"lc de aqnel có que entro A
!a eít.p.T.iuLia ; q es ci Uc âMebariríe de iiu amor
bfirivp, ol>eft!a!,demo(lo, que que^landocoino

irracier.a! i comera cofas im hombre totalmenr-i

agcnas do rS7.on 5 como es qnirar la inu^cr a fu

maridojoorv-iiie Ic parcció ImcD; i porefll» rraecl

P;cxeii plosdclns que lo hizieroii.i femejantes,

i los c.il'{;^»o.s que Dios pcrmitiopor ello.

<j[ ThftrM-nf.m£re a pena. Apniiròel P. en

laeIKacras, que losdaiics querccbia cl Rcyno
con e! mni goviemo dei R<:y,eran caíligo dcl pe-

cado lafcivoílc gi-avifsimas circunfiaiicias , CO- p
niocafarc con nuiaer açcnarprueva aoora co-

rro íicmpre Ia h^nT^íiira fuc caiifadc fraudes

BKiles , i como ciTo'. Iien;pic tV.cror. caftigadcs;

ufapíraertodc lashiUoria-s divina? > iprofanasj

crudir3,_:;rav'.',i ciepaiirenici-itc.

% Os queforam rcv.tara bdia Elena. Enticn

de los Troyauos, qi.e porque Paris l^ijo dei Rcy
Prismo fac a robar Ekna a fu mando cnGiecia,

fucrondedriiidos por los Gricgos.

fE com Apto. En Roma fue Apio Cláudio De
cemviro,q;;c por ciuerer.con mal titulo, iicno de

kixiirUjulifpar a Virgínia, le acuso Vi-ginio pa
dre de ladonzeilai i dcmàs de mataria por /iiC

p;"Dpja maiio , fue caufa de que fc extinguicfíe cl

Dercnivirato.

•[ Tarquinoovio. Lucrecií fue mugerde Tar
quino ( 'íianno, i adulterada violentamente por
Sexto Tarquino h:jo de Tarquino Rey de Ro-
ma, Veaii agora los judiciofos ) quai de los três

Tarqiiinos vio (conto dizc cl P.) \\ pena delle pc
cado. Nos parece q el adultero ; portei t;;J ai li

vale íiiiciò, fjvo.padeciò la pena; i dia fuc , que
eíTe Rey Tarquinodlunadocl fobervio,i el adul

teroíiihijo, i toda lu família fueexpullãdc Ro-
ma, i extinta la dignidad Real. A.áadeíe aefto, q r-v

çj P.dite de Apic,qutviò en íi /lemcjante carti

go poria culpa que u^ometio contra Virgínia: i

arsi>puescl vcrl^oÉrvc acUe poreflo, tambieii

ha de fervira eflocro porcffomtfmo. Siya no es,

que el P.pone un Tarquino por rodos , puesto-
dosvieroncn (1 el caíliço:! loque esmaí>,quc\o

padeci6clm]f!noadulcerado,rin mas culpa, qla
dei ncmbre que tcnia de Tarquino. Mas lo eíi cj

yo mas reparo e<i,qLte entooces por un adultcri i

le deshaziau Príncipes , i grandes períonages , i

agora vec,queha!iando(e un Cavalícto embata-
çAdo por aver un Iiijo fovo cornado ] 3 mtrger a uti

hoinbre,le dito otro-.Dí que os afli^iis} Porven-
tzira han de cortar la cabeia a viiejlro bi]opor ef- E
foi CJonio li no mandàran las Icycs que fe )e cor-
taíl?: ! como íi no fuera injuAo el no cumplirlas.

% Poispor qnemT}ii}iâfa,Titofe condena f(^c.

Peerarca Triuir.ph.am. cp. j. Amarcrudele, t

pravo,vince David. i^c^otorio esique David
cometia aqueilos dos pecados da adultério, i ho
micídio por Berfabcttporque aviendoíc vencido
de íii lierniofura fe Icgrò delia ; i luego por quc-
dniíc con mas libtnad, raa«dò matar a íu mavi-

Tomo z

,

do Vri3!:i huvofc tan ciegamente, quctu/one-
C£T^idaddeque Dios Ic abrictrclos ojos para co
nocer fu yerro. Agora.

^ Secrndena. lodo lodize có c«ydado nuef-

tro P. Advierte,queel mifmo Dav d fe condeno

afi propiQ: porque eílandociegocn aquel peca-

do íin acordarfe de svcrie cometido, Dios le era

biò -1 ProtVta Natan para que Ic delpcrtafTe , i

diclfea entender, quan graveuicnte Ic tcnia ofen

dido: i Natan entro a hablar a David con lapro-

poíició de que un hombre que tema nnichas oue-

jas,3vía tomadí- una a otro, que no teniamas de
aquclla ; con otrcs circunftancias que no es me-
ncíler referir , i fc pueden ver en el cap. 12. dei

lib. 2.de los Rryes. David fincaer en que fc en-

dereçava aquella propofic onaacordarle loque
avia cometido, condeno íubitamcnte con jufta

cólera aqueí hombre,que cl Profeta dixo avia to

mado aquclla oveja; i lucgo el Profeta le bolviô

adcz!r:Pues tu David eres cífe: i ^fsi fe condeno
a íi propio,como dizc el P.

f Ou quem o Tribu ilhjire de^ruio dt Benja-

MJn ? Caminando Levita con íu muger.i bazien-

do noclie en Gabai dei Tribu de Bcjami, los mo
radores de aqoella Ciudad leufaron de Ia mugcr
de mjdoquc moríò. Informados los Ifraelitas

dei tafo horrendo, i torpe, fe armaron contra los

Benjirniras, i murieron 2 5 .mil ,
quedaron de a-

quel Tribu folos fcifcicntos. Vereislo en la Ef.

critura.lud.cap. ip.Í2o.

5[ Por Sarra Faraó. Abrahan caminava con
fu inuger Sarra:i Faraó viendo acan herinofa,re

la quifotomard aunquc penfavanoeramugçr, íi

nohermana,re le íiguicronmuchos danos, iellu-

voa peligrodeocros mayorcs;dequcfc libro cõ
gran ceiTíor.Genc f. cap. 1 2

,

^ Sicbtmpor Dina. Sichem hijo de Hemor,
i Príncipe de los Ificones , vivicndo alli lacob

le hurtò a Dina.hija íiiya, i de Lia ; de que rcful-

tòferaflàlradQ, i fu gente .dela de lacob, i deis

jh«vo por vengança defte heclio muchas mucr-

tes. Gcnef. J4. Todos eftos exemplos fc hallaa

cnelTríumpho de Amor de Petrarca, adonde
a'gijnas fenasmueftran, quelosviòalH nucftro

P.i no fe pueden copiar tcúlas. Acudan los curió

fos a conferirias , i pondercn laerudicion deftc

gran lionibre,i cl ajulUmiejito con que ufa delia,

»)ue íin dttda klguna es admirable.

CXXXXL
Epoisíe os pcytos fortes enfraquece

huminconceflo amordefatinado;

bem no filho de A Icmena íe parece

,

quãdo éOajfale andava trãsformado

De Marco António a fama feefcurcce

com ler taco a Cleop^^tra afeyçoado.

Tu também Penoprofperoofcntifte,

dcfpois q hua moça vil na Apúlia vifte

HK 1 pucs
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I
Pnesjíi enflaq:é a los fucrtcs pechos un defati cado<}e !a boca de Petrarca, Triíimph. ain.c. j.

nado.i nr> coDíedido anior,b!« fe parece en el A Vilfeminella in Puglia ilprende, eltga. O; acio
hijo de Alcmcna, quádcj andava trãf.tannado

enOnfwiIe, Li fama de M. Avronio fe efcurccc

có fer tá aficionado a Cleópatra. Tambien rii,o

pro)*pero Peno , lo fentiftc,al ver cn Apúlia una
vii moça.

•If
E'poii/e ospeytí^e.WuiÁ c! c^dado : di-

xoei P.eiila e.i
j ç.q los daãos de Portugal, pa

decidos ea tiépo liel Rey D.Fernãdo,o fueró ca
ftigo díaquel grave pecado de tomaria muscr a
fu marido, o de q el rédidotodo ai ainor lafcivr»

efcnvca Foceolioii ^.del lib.a.i csclargumé
to delia, ii:oftrarlc, q grades Heroes fe enamora
ro de efclavasipor q-iáto el cftava enamorado de
una í^iyujllamada F lide: i los q uóbra foii Aciíi-

les por Brifeyda; Ayax porTemírfis, Acrides por
CarQndra.Nor<);ioci,q Aiv.ba delpacs de aver
vencido a los Romanos is dlo a lafcjwias.i /iiigu.

larméte en Pulia, o Apúlia con una mu^jcr de ba
xa fucrre.'! q efto fue ocaíion de que le imi caíle fu
gente, 1 no humefle en cila aquel primer vah.r ea

fe hizo efemmado-, i incapaz de ias accimcs de p las ocafiones que fe figuierou , con que ai fiuno
Rey util a fu Rcyno.En la eft. paliada truxòeví

--^
•

- '^

pios de la pena q (lépretuvo fcmejaacc pecado;
i en efta los crac de fiiertcs Heroes, que cayeron
en batezas por femejante amor.

5f Incontejfo amor de/atinado. Dizeifsi,porq
ay amor con Hcencia>i có armo; i el qne fale fiic-

ra de lo qne concede la raz6,i el juizio , pára en
infâmia; ideftacalidad vienea dezir fue eftca-
mor de D. Fernando que le infamo , i hizo per-
der la memoria de que era Rey, de quicn fe efpc-
ravan acciones diferentes de aquella

coníiguiolo a que afpirava.

CXXXXII.
N^as quem pode libra rfe porvcntum
dos laçosíjuc Amor arma brãdamete,
entre as rofàs,c a ticve humana pura,

oourojeoalabaftrotranrparente?

Quem de húa peregrina fcrmòíura,

de hum vulto de Medufa propiaroétc.

^Nofiibo deAkmena. Pcrifrafis o antononuC ^"^^0 COraçam COVCfteque tem prcto,

cm pedranam, mas cm defejo acefo?fia de Hcícules , '4 có tod^ Ri bravoíidad fe fut a
veftir de muger, 1 dar el lado de la efpada a la rue
ca entre las damas de Omfalc , Rcyna dr Lidia,
de perdido de amores delia: haziédoíc otra ella',

nofoloen la voluntad.qesel efetodeamor,finò
en el rrage,q es cl de Ia lociira ; i el incc>nceflb,i

defatinadoqdizeel P.El péfamicro,i el eftilors

de Séneca en Hipol.ac. i - NíitusAl-cmsnApo/uit
jpbaretram.B.Teiíío Florid.c.a.

Tlgranfigliold* Alcmena: Afsi todos.

PEro qnic pnede por vennira librarfe de los ít

ços q cl imor bládaméte arma entr» las rofas
ita pura, i humana nicv*;,iel oro, i el tranípi

rente *laba(ltro?Q^irn puedepof ventura librar-

fe áe una peregriua heoncHura, de un jiropio vai
to de Medufa

,
que coaviertc el cora^rm que tie-

ne prcfo,no en piedra, masen encendidodcííeo.

% Mas quempode Ub. d^e. Virgil. Egiog. a.

% De Marco Antonio,à-c. Muchas acciones -. Qtns enim modus adfit amori ? A cfla ifiutacion
tuvo Marco Antonio,«K)-de Heroe, depuro cie- ^ -^— ' '"

*

go cô loj amores de Cleópatra: però a cod^s la»

màs ciegas pufbel fello , cpiando en ia. Navíl de
JLeucâte abãdonô lagIona,q pudieracfpcrarde
aqllaacciójpor irfetrasCloopatra,^ huyò depa
ro miedo;queriendomás perder la honra , que Ja

jtmiga.Verlo fobrela e. 5 ^ .dd.c.2. i en los Au-
tores que lotratan: i a erta alude aqui el P.

^ Tu tãbíe Ptnofrofpero o fentiJiiXçxmxno de
Wx^\\.\o.Te^noq^-.míignãnime viierut ^f<. Es
efto aqui perifrafis de Anibal,a q Haina Peno, en
vezdc Africano.como VngilEgl. 5. de los Leo-
nês, a q «n cíTe fenttdo Jlama Panos. Si bic fe en-

tirade propíamente por Penos , Cartagineíes;

porque tenicdoorigen deles Fcnices, fell3ma«-p

van Phenos; i Anibai no foloera Africano, fino

Cartaginês. El P.imitòa Petratca.c^èn la canc.

^g. trae eftos , i Teirejantes Heroes con d pro-
pjo inrcnro,

Eifi cbe*lgrande Atride,e l* alto Acbillet

Et Aníbal ai térrea vojiro amaro
E di tuttUlpiuíbiaro

Lajctai caier in vil Amor de *nciUe,(^r,

^ Dejpois que bua moca vil na Apúlia vi^e,SA

diiculpa agora el Poeta , los yerros deamor con
Ia grande hermofura, que fue caufa de lo^ : íupo-
niendcque ai av?r vjfto Fernando la de Leonor,
qne era rara no los podia dexar de comwer. I fã
bié a cfta imitacion diximos en cl primer fooeio
de nneftras rious, q en elios fe afinava el amor; i
que cjtiien vieílè que cantivamos con tener a Al-
bânia delantc.aim efperaria que errafleinos mu-
chomà<;: dcflemodo.

Ejif aãmirarjabrà loí verfosãinos-^

Ja Lyra difculpar,quando delira;

que no esfino el AmorJin defatinos.
Mayores,ptusJos tniitrt quien afpira

a ver que efiando enfrente los divin»t
o-jot de Albâniafe templo la lira.

El termino que ei Poeta aqui via de quien, ^.
Quien

, ^c. Es la figura Anafora.

^ Por ventara. Dâcl P. porimpofsiblc.cl
averenel mundo quieij no ferinda ai amor laf-

civo. I qnal mâs,qua! menos.ello es afsi.

f Dos laiOdq amorarma brandamete. Dicho
con grã arce. Ya cn la &.^6. Fogindo ao dose laj:»

onde amoras enreda brandamett. 1 comn ail í 09
advtrcimoí > haac a Cupido pcfcador : i aqui <e

haze



a? CANTO IIL 2i»

J.izccicaáof agôfi:í enambos higarcs í1izc,con f^

í,'ra;> madlriaj.qne fus laços fo» íuaycs * i arma-

dos bkiiàamcacc. Alude a los cavadores q ufan

<!e lâçcvjfiédo los mejores los inas futilcí, í mis
ligcros porfuaveSíicl mejor mododcaimarlos,

íibcrlos cfcondcr, i dirsimiilir cnrrc erros chjc-

tos que engaíien la viíla; de modo , que por invi-

fibles veiiga la caça a dar cu cllos,i por bládos a

cogerla corriendoligercs. 1 defta maiíera pare-

CÇ que caça el amor Ias almas en el roílro de una

dama , adonde cilas correr» enganadas de las flo-

res de 1j liermoíora } i de ordinário en llegando

quedan preías en los laços dcl dcflco j que cftan B
armados enrrcellas flores íiuiurnave > i blanda-

mente, crnnod!:/eei Poeta.

^ As roJaSft a ti;ve humanapura, 9 ouro
,
^e.

El P.en fus r ai.canc.!.

A tejla de ouro,e neve, o lind'j a/pcyto;

O colo de crifta'--,0 brancopeyto.

I en lamar agora ej P .humana a la nicve,no mi-

ras (erniuger finoa Ter tratab!eaquelÍ3 ;i;çve

ílela hermofura: quefiella fuerâ intrarable, co-

mo !â iiievc,no buviçra tantos pe igros: afsi que

gAl^namente cftàailicl humana ii?ve. conlacó
dicum que vulgarméce dezimos de un Príncipe,

que es humano, para dezir quf es trarable. (^

% O alaba/iro tranfp.irente. Bien anadió tráf-

jKarcnre,i)orque lo es el alabaRro t i fi on un vaio

àel íe mete uju luz,como en htitenla, penetran-

do el refi^iaudor poraquelLa biinçura,la liermo-

feaadmirablenKntcafsi lablanciira de una da-

ma hcridai o cicada de Ia far.gre , quedahermo-
fead;i, tranípaT^cicndo por cila aquellas roíis de

Us niC!ciliaSíaqncl!oscl2vck'Srt? los lábios , a-

qurUiis violcrjis apenas vifibles de l2$ vcnas. Ya
íòbre efto dçl alabaftro d^^Jcimosaigo c\ ]^c\x.

I j2.i<iÍFemos aigo mas en U 45.dc! «í. adonde

í:reemt'<5lousôel P.auncr.n masciiydado. «^

«í[ Pere^finA fermo/ura. E-i peregrina ordina-

riftnieute valçcítttâúa ; i cl cUrr.na miravillora:

roasyo fo/peciío que el P.alioiulaaqni más
; iq

el peregrina qtnerç etc-zrr age*'.: i lo agcno íiem-

predefpicrra màseiapctiro ; i (i es hermoíuia

ftiiicho ims.G.irciiaf.Eiíioe. ?•

Fleridiparj. mi díilce i fnin>e

màs-qjiedafrkta dH eeroí^du .'igeno.

Q[ie (iépre <e ctivo porir.aravilloío péfar do Gai
ciialTo.*! lo CS. ATsi (icdo Leonor calada, era ai^e £
na.TiCdoaqcna fue misaperecida dcl Rcy: i la hi

zo fin du;!3 parícermcjor,c! ("eragena.Cada dia

lovcmos.enel q tiene mugff '.icrmofajmorirfcde

amores por alguna q no lo eí t3n?o, folo porq r

$

oc 'tro.Tfibien reíperarà e! percgiínai a q todo
lo q nos v'c fi': de fuera nos parece mejor : i que-
rrà dezir el P. que Ia hermofura de Leonor era
tal,'^ obiigava,como ias cofas eflr;>nasa fer que-
rida y dcdlada ,

porq íiépre eftas fe delfean mas.
i-o que d ixiinys atites nos parece mejor.

% De hum •uidtv de Meàufa^^c. Pcnfamié'
to de Petrarca, fon. 103.

Tomo 2.

E le roJ^ vcrm^glie infra la ncsje

Mover d.1 i'ora;exii('ccvrirl' avario,

C •i-ju íii })farr-j(/ : chi da prejfj ii j^ua rda

,

I con la C)rciiii:tanC!aifc Meduracu clUm.j^^.
PtLO qudlo in me, che nelgran veccbio Manr*
Mudufa O anres cu el 147.
Se ciu nonfoffe andrei non altra mtntt
A veder lei, che il volto de Mtdufa
Chefacca marmo diventar lamente

Francifco de la Torre Egl. 6. Vn roflro de Me~
d:i/à,(ifc.Y\\ grã TúíTiaertemodo, LiL>er.c.i<5.

c. 7 .E nelpiacer d^ un bel le^iadro volto • como
de a-ma oiie lo riuAe todo.

•[ Que fSprcf-. Con cílo fe explica lo otro dei

ve:o z.delaeíh i2{.afsi,qucq'.iiena!Ià ,i aqui
prend-^es lahermrífura.

5^ Empedra nam,rnas em deíe']o acefò.^BA roftro

de MsJufa cóverriaenpiedriaquiéle via; el de
D.Leonor cu fucg^dedcíTcos amorofos:dizea-
gora,a lo q parece, el P.q Inera mejor q cóvirtie

ra c;i piedra, porq afsi (c ^cabava cl penar
;
pcro

Cl deílèosjes perpetuar una pena infufrible.

CXXXXIIL
Qoê vio hu olhar feguro, hu geflobfã

hua fuavc,^ Angélica excelécia, (áoy

q em fieílàíeatpreasaltnâs trãsformá

que tivellc contra cila rcfiftccis? do,

Defculpado por certo '-ítà Fernando,

para quem tem de Amor experiência:

mas anres tendo libre afantafia,

por muyto mais culpado o julgaria.

QV;é,pocvétilra,viovn mirar feguro, un rof-

tro b!ãdo;iina excelécia fuavejiaúAíigclica

(cJ fiépreeflàcrãsformádoen filas aimis?^

tiivitlf- rrnPicciacótracllaPDifculprdojporcier

to, eíli Fcrnádo para qnié tiene expcriereias de

amor. Mas antes teniendo la fantafia libre le juz

gáía n^-r ninciío mas culpado.

«; Qujev':õ,(^c. Deícrive agora el P.unos cíer

tos mi «vi mi entes» o no fequcss(digamosloafsi^

en la hermofura , que ficado todo ternuras r^ndc

mis que todas las fuercas dei mundo, i finalmen-

te no (e pucden rcfiltir.

Ç Hít o'.barfeguro H\vtg<anlv\^3. fe libro en el

mudo dercsbâlaren un hcrmoforoilro, i princi

palmcre de fcr nxaripofa en las luz<»s de],q só los

ojoí:ci P.cn 'us rimas entra afsi el Uamado cap.

Aa.ieile mover dif «lhos exceliente;

Aqticile uivo efpirito infiamado.

Do chriftalino rojio tranfparente: Veneno de
que :iadie íè efcapa:pcrò vensno agradable.Qng

todo parece procedido de lo q dize Oracio lib.

i.od. 19. hablando de Ia hermofura de Gliceria,

Vritgrata protervita s

Et Víiitus niwium lubricus ajpici.

I crcemos, quecl vW/o eiilae.antcced.cftàpor

Hh i tcfti-
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tcftimonio de qviç el Poeta viocíl.e lugar cn cf- j/^

t.i oc.ri -.•^. 2 Taii;) L^b cr.c. 1 <5.?íl. 7. t.;ni;Mc.i

recoiiocio clle pcligro a ai]uel inodo : ai .«.rras

qiitdi el lnij.ir. Nocefcla htcvcdadcor. qac nsef

tro Poeta de^ct^ivio la co;ífia'iÇa, que lunuMinié

te tieiíe la hcnnolura , 1 c^m) la explica con el

rnoJidc mirar, dizicnd.:;; Hum olharjlptro : iin

fcgiiro 'nirar-

^ Hum gcflo brando. El P.en e(íe capirnlo

de fiis nmas,c<)iKiiui.ii,do el liicar qnc ai tiiieda:

Aquelle^cfto immoto,e repotiJJido-,<^c.

Con que tanibi':n liaie ijran nr.agcn ilo la confia

çade laliPinnoliira.

^ Que emjiejiàjempre as a]r,i.xs transforma-

do. Lugar coman es , i muy reperido de rodos,

que el amor transforma el amante ene\ objeto

amado:por cfio no tracrè Uigares.Tolamentc ad-

vierto,quecl P.en fus rimas fon. lo.encra dan-

do la razon,dcfta manera.

Transformnfe o am.idor na coufa amcidt

Por virtude do muyto imaginarií^^c.

VeaCe, quces bonifsimo. Dizeliiego aqui bien

cl P.que difícil cofa es refiftiríc uno alahermo-

fura,fi el amor le transforma enaqucl Ihgeto a

donde la vio : porque transformado queda otro>

i viene a no poder ular de lo ouc era anrrs.

% De/cnlpadopor certo e/iã Fernando , para

^uem tem de amor experiência. La tuerça dei a-

mor CS una culpa,que dilculpa mucho los yerros

en que por ella fe incurrc. Virgil . Gcorg. 4. por

Orfèo.

Cumfuhito incauttim demcntia cepit amantem

Ignofienda qtãdem,fcirentftignofcere manes.

I en Culex liablando dei milmo:Dignus amor vc

»/íí,(j^f.l larazon porque fon mas de perdonar,

es, porque el amor de una gran hcrmofura, lo pri

mero que quita lucgo ai Amante,es eljuizio, co

Que tamfem/ífo amaffes como am.-ft;.

Açude èi preitilsmia 1 ai-udiisimamfnrt;

Onde vijie tu Ninf» Amorfcfudo'>

Roçaíe todueito con ..qiulia lenrciicia de Pu-
blio Siroen fi-; Mim. A rr.are,c^fapere vix D eo

íonceditur. Luiígo ajo.Uadiisimamcntc di/e cl

Poera,qiie bu n ue cr pac'u cita cl Rcy Don Fer
nando d.íie ycrro, fiendo U caiifa elli bciicza ra

ia de Leonor,que aun oy ay tradicione!i,adcnus

dc'q jn dizcn las ivftoria< ,de q ella fuc nutger tle

_ rara bcileza/vcrdad es, que ilclas a quíé íiicedé
*^ tales cofas como a ella, lucgo feíigue ur.a fama

innicnfade bermdfura.

f[ Mas antesy^c. Eílos dos vcrfos tier.eu pa
recido dificilcsa algunosentendimicntos. Ello
es dcíía manerat Mas antes teniendo Ccl propio
Fernando fe entiende)//7)r(f , o efcnin lafantajt.%

(efloesno enamorando íe de cal hermofuradef-
pues de verla)/'^/' mucho mas, culpado le juzça~
ria quien tuvitjft experiência de amor, i defuspo-
deres , alpunto quefe comunica acompanado de
una bellezarara. De manera , que niayoraumi-

p racion pudiera caufar el aver Fernando viftoa
Leonor fin am.nla, que el -imarla , 1 cometer de-
fatinos por ella dcfpues de veria. Inoaprucva
el Poeta la accion dei Rcy , como picnfan igno-
rantes,pucsaí enla elh i

:? 9. la acaba de llamar
pecado, i la abomina , 1 reficrc los juft.s cailioos

que Dios dio por c-Ha-. lino pretende difculparle

explicandn la fuerçadel amor por la de la hcr-
mofura; i níoftrando, que liafta el propio David
Santo no la pudo vencer, hiígoque vio a Berfa-

bc. launqueel Pocra no fe declarara tanto, te-

nian obligacion los entendidos, o que picnfan
ferio,de crecr q a efte fentido devia hablar «n Aii
tor Chrilfiano^qiie vd íembrando , como tal j de
doftrina folida.i moralidades continuas ella eri

nociendo que eflas fon las armas con que podia LJ obra. Pêro èl conociendo, que avia de fer itizoa

defenderfe , i porque no fe deficnda fe las quita.

Por eíTo nueílro Poeta en fu Egl .2 .introduzien-

do Agrário a Uamar loco a Almeno,por los eftre

mos que haziapor Belifa, haze que Almeno le

yefponda.

O Agrario,que vendo o doce rijo,

eo rojio tamfermofo como cfquivo,

o menos queperdifoy todo o fifo.

I en la ?. acufandole la propia Belifa,afsi:

Nam es tu defabcr tanifalto,erudo,

do de ignorantes, no dixo cofaen que no íe fucf^

fe efcudando a fi,i moftrãdolcs cl camino. VeyP-
lo cn la mi ima fentcncia, diziendo : Difculpado
ejldpara quien tiene experiência de amor : como
ízdixera; Fernando erro gravemente, fi lo mir^
la cordura

;
perô íi lo mira quien una vez perdio

el fcfo en imaginaciones amorofas , effe fin

dudaledefculparâ: ieftátodòdi-
cho como de Maef-

cro.

Fin dcl Canto Tercero.

LVSIADA
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COMENTA DA
Por Manuel de Faria i Soura,CavalIero dei Habito

de Chriílo , i de la Caía Real.

CANTO IIIL

Argumento.

V<sifco de Gama e/lando enfu hatel con el Rey de Melinde en aquelmar {como

ya en el cantopajfado) continua en referirle las cofas de T^ortugal , como el le

av/apedido:deferive el Poeta las alteraàonesfobre lafíicefsion ,por muerte

deiRey D.Fernando, i la bataUa de Aljubarrota : i las diligencias quefe hi^

Zjieron para defcubrir la índia por el mar , en tiempo dei Rey Don
luan el IL i como elRey 'Z). Manuel les diofn con re-

folvere/ie viaje; i las prevencionespara el , / las

dejpedídas en laplaya de BelerL^
Tomo 2, Hu i EsTAN-
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ESTA^NCItA h

^ Efpois de procellofa tempeftade,

Doéturna fombra^e fibilante vento,

trás a manham fcrena claridade,

eíperança de porto,efalvamento;

aparta o Sola negra cfcurid^de,

removctídoo temor ao pcnfaroentoj

afsi no Reyco forte acontcceo,

defpois que o Rcy Fernando falleceo.

DEfpues de procelofatcpedací.noAiirna fom
bra,i fibilame viento,trae la manana una

claridad ferena,q eserpcrái,acleíalvamiéto,i(ie

piierto feguro; cl Sol, removicndo el temor ai pé
famicto aparta la negra eícuritlad. Affiao nte-

ciò en el fiíerte Reyno, defpues que fallecio el

RcyDon Fernando.

\ Defpois deprocelofttepefl.^c. Envida dei

Rey D.Fcrnídocorrierómireiable fortuna las

cofas de Pottugahi tambien en Ias altcraciones

q hiivo defdc fu muerte bafta q con la vitoria de

Aljubarrota afleguròD. Tuá I.la Corona cMi fu

cabírça*.! aíícgurada clla.el Reyno logro muchas
bonãças.Por cíTucógrã propiedad rraeelP. Ja

cóparaciÓQcIaiuvccó Iaale;4ria dei riempo fc

reuojfcbrcaver padecido tormeiíta. Parece que
lodixo con Ciceronlib.^. de Orat. "TuprocellA

patri<t,turko ac te>?ipeftas pacis.

^ NcCiurnafombra. O porque las tcmpefta

d'ís fon mr.s lio; ri('as de noche ; o porqtie estian-

do las ay grandes oe dia, parece que fe anticipa

la noche coii lacfcuridad : i du qnalqni.Tmane-

ra, bicnpara el cíiado de las cofas de Portu-

gal , que cntonces flutuavanenia efcuridacl de

vicios,p"cados,i defcuy Jos de unos ; confulion,

ódios, idefconfí rniidadde otros ! todo fercua-

do con lafucersion dei Rey Don Inan ,
que dan-

do fin a la guerra , dio principio a una paz ale-

grifsima, i bien governada.

% Aparta o Sol a negra tfcuridade. De aqlla

efcuridad q ai diximos avia en el Reyno , fuc cl

Rey D. luã el Sol q la deshizo : i es imitació de

Claudianoin land. Stiiic.lib.2. Difcufsls tine'

bris in lucemfecuiafudit : 1 todos tftos féis ver-

fos fon parecidos ^ cílotros con que Boícaii co«

micnça un Soneto.

Como defpuesdeltemptflofò ãia

la tarde clarA/utleferfabro^fitt

i defpues de la noche tenebrofa

ti rèfplandor dcl Solplazer emhia:

Afsi embia,(^c.

^ Removendo o temor,(j^c. En fus rim. i e(l,

a D.Conftanrino: Que o duro\ugoremoviO. Hí
fra(i tomada deCiaadianoen c! Enit.de íinnor.

Natugrémio Cithereo removlt. Aqncllo de Vir-

gU raejorcn Ezni:ArmatusJ/aff}'aaremôvetr.í-
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íhinetnr.ndum: Sirvetambícncflo cnlaeft.zr.

Áq.iiila claridad,excelência, i valor con que Dó A
iiuii ver.cio la guerra, i exercito la paz,deftçrrò

(tirj is remover ) aqiic!los dannliísimos niibla-

do=, q.ie avia fobrcel Pwcynòdc Portugal, i icde-

X.) (crcna.

*[ fo/íf. Creoqnc e! llainar fucrte ai Rcynò
en eita ucaíiou , futcon el penfamientocon que

Jlamo af^ia la Nfnrifinaçn la cft.^j. valicndo a-

gora el fíierrc , porííado,in(ufribit , i turbiílcncq

con taiuas accioii-s,i vokuuades advcrfas : i eíTo

rcfpoadcala cormensa dei luar fercr.ada con la

mieva.iiiz. o
f Fcr?Mndofalece*). Marío c! ano i j 3 ^. i Dó

luaii fe aiicgiiro cu cl Reyno cn Acoito de S 5

.

II.

Porque fe inuyto os nolTos defe jàram,

qucío os danos. e oíFcnías và vingando

naqu<:lles quetãbemfc aproveytàrâra

ílo de fcuydo remiíTo de Fernando;

defpcisde pouco tempo o alcãçàranoj

loaíine íempre illuftre alevaotando,

por Rey, com :> de Pedro único herdcy

(aiíi<iaquebaftafdojVcrdadeyro. (ro,

I^Orque filos nueftros deflearon muchoquien
f vaya vengaiido los danos í ofenfas, en aque-

ilosque t ncofe aprouccharon dei rcmiiro

dofciiydo de Fernando , a poço tiempo io alcan-

çaron levantando Rey ai fienipre iluftre Iiun,co

111,o único herec'ero , i como vcrdadero , annquc

b. iftardohijode Pedro.

^ Porquefemuyto os nojTos defejar.f^c.D^ic, j->

C[v c íi los Portugueses deiíeavan bien vengarfe do

aq' lelios validos dcl iley Don Fernando
,
que lo

teni;'narraftrà'dotoclo,vinieronaconfegnirlocó

lev. 'nrtr por Rcy a Don Inan.

*í[ Do defeuydo remifo de Fern. Cafi el miTmo

veiTfo dela eíl.i jS.dclc.^.

^ ÀqneUes que Lim bcmfe aproveytaram. Ef-

toesmoltrar, queno tratavan aquelios validos

ir 35 que de íi:aprnvechando:c mucho, i haziendo

febaena fortuna de la maia de i« Príncipe, ide

Josorros vanallor.

% Dcjpois defOuço tempo o alcançarAm. Dizc,

que dievon fin los Portuguefes aldcabo de ven-

garfe de los enemigos de la pacria , con levantar

por Rey a D. Iua^^ i tambicn fucedio eíTo anreg £
qtie le leveiitaíTen: porque aviendo D. Fernando

nuííírto el aiio 1 ? S í . i I u^n affeguradofe en la Co

rona el de 8 j.como ai acras diximos , cafi dos a-

nos duro en el Reyno una corricntc de fangre,de

fncqoji de impicdades,en mancra que es negocio

de Idiniracion , el averfe fuftentado can liniitada

tierr.^ con danos bacantes a arruinar una grau

Monarquia. u u- 1 n
f Como de Pedro unito berdeyro. rtat>.a cl 1

.

a refpeto de las pcrfonas Realcs.cj entóces fe ha-

llavã en Pocc,:ga':porq en Caíliilaeflava D.Iuá
\\\)h legitimo dcl Rcy D. Pedro, i de D. Ines de
Calíro, q erac] iegcimoheredcrodc la Corona
Portugu;fa, fino Io avia de fer el Rey D. Inã cc

Caftilla por {\\ iruiger , como lues^o veremos : el

qual fe rcmiò ranto de(ío,q prcndiò a D.Iuan pa

raqnitarlecíTa efperança, 1 con effo jadioal baf-

tard.',que es el que dize aqui el P.

f Ainda qnebaflArdo,verdadcyro.^o podia fct

(dirâ aIgano)verdadero fi era ballardo, Però fuc

ran vcrjaderamcnte Rey , q fe cúpliò el fucno cj

fu padre cl Rcy Don Pedro alfegurò aver tenido,

quando fe criava D.Iuan: i fue , qiicel Reyno íc

abrafavâ todo en una llama, i q cfte nino la anda-

va apagado. I ya puede bien fer q quando cl P.di-

xocítofe acordo dela obfervacion que algunos

curiofos liizieron de miichos bafardos ,que fueró

famofoscn varias artes, de que bailareis erudició

fobradacn TiraquelojCap.i j.delanobleza. No
los nóbrc por cfcufarme de tralladador de lo age

no, i de ilamarlos viles por nacimiéco,fiendo go
riofos por acciones. Hagalo alguno q eílime cfte

relpeto nrrnos q aqucUa erudicion. Tábien pudo

dezi rffriíi:<íírí?,porq cl liijo legitimo de padre

rcalméte grade
, q defdize deUcíTc es bafiardo : i

el baftardo q tiene accioneshcroicas,efl'e es el le-

gitirao. Propufoel P.en la.e,i j. dei ci. q avia

de catar dcfte Rey, i agora comicça a fatisfazer a

cfla propofició. Àl fin yo he nacido para comen-

tar eitc grã P .1 no parezca arrogância el dezirlo»

porqlodigollanaméce.iconfundamcto. Avf.u-

do cfcrito hafta aqui.tn q acabo de dezir, -:, ci P.

qnãdo dixo cllo devio acordarfc de los baiiardos

q fneró fawofosjtuve dicha de alcãcar fu original

primero, adonde a cfta eftácia fe figué eftas trcs.

I.

Sempreforam baJlArdosyvnlerofos

por letras,ouporarmas,oupor tudo:

forítmno os mães dos Deofes menttrofos

que celebrou o intígo povo rudo.

Meramo,eodo{io Apolofamfamofot

por ciência. diverfi,e lon^o ejludo:

outrosfimfo por armas Coberanos'^

Hercules, e Lieo,ambas Tébanos.

2.

Ba/tardos fam também Homero,t Orfèc»

dous a quem tanto os verfos iluftraram-.

t os dous de quem o Império proccdeo

que T'royii e Roma em Itália edificaram.

Poisfe be certo o que afama ja efcreve9%

fe muytos a Felipo nomearam

porpay do Micedonico mancebo,

outros Ibe dam o magno Neãantbo.

?.

Afsi ofilho de Pedro \ufticofa

fendo Governador alevantado

do Rtynofoy nas armai tam ditofoy

que bempôde iguAlir qualquerpãjfado*

Porque vendoje o Reyno reccofo

Hh4 4ê
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dtjcrio Caftelbanofchjugado,

A osfeus o mtdo tira^que os alcança:

a os outros eifdJificA e/piranca.

De manera, qutícl Poeta conocâfion dei bailar-

ão Iiiá, ícdexavadifciirrirporlos valcro;os baf-

tardos. 1 puesyo fin vcrle lo aviaprtfumidc '• i

juntamente dixe» qiic Io dcvio dcxav por c' rcfpe

to i circunfpeccionn èl aunquc cfcrivio Ias ettan-

cias )las efcondiò , i deftas mis pcnerraciones , i

de infinitas que fe ven por cílc comenta> fe inhe-

i. nombrados,ííendobaftacdos,fueron gráàifsimos
«^varonesdofue Don luan íiendo balíardo.

^ Osfeus-Aos fuyos,ea:icndc los que W fíguie-
ron.

^ Os outros ilosotros» cntiendelosqiic nole
feguian; i quicóie!) las erpírançasi porque los ven
ciò : i tran taifas , porqi:^ penfaiido medrar mis
con feguir a Caílilia.íc pé rdieron.

III.

Ser ifto ordenaçam cios ceosdl vina,
reqníi le entendi ia alma: no llamarànadieiufta- p i r rt

mente jaaancia a lo que arriba acabo de dtr.r, i B por íinays muyto clarOS le moítrou
aquecreamos, que cfta emprefa parami eftava

guardada, ya q en tantos anos no la arroftraró tá

tosdoiftosjingeniofosjfutilcs.i trabajadores. Tí-

nalmcntc el Poeta anduvo judicioíifsimo en qui •

tar las três eílancias , aunque cftan mcrcciendo a
fil Autor. 1 agora bolvamos ligeramente fobre

cada una.

Aia primera.

^ Sempreforam haftarâos valerof. <^e. Efca-

foci ponerme agora aqui a tracr ias accndencias

df los nombrados en las dos cftancias
,
porque

eflbcs fabido. I afsi por elTo, como porque fien- C
do cftas eflácias reprovadas dei Poctâ,no es jiif-

comoen loa-to nos detenhamos tanto cn cilas

provado, dire algo arrebatadamente.

% Mercúrio,Jpolo :h\]osimbo'; dclupirer,

i Ias madres Maya de aquel , i deftc Latona ami-

gas dei padre:i ambos ticnen en la ciência !,i par-

te que es notorio,como foberanos cn ellas.

^ Hercules,L:eo.T3irAh\en hijos ambos de lu

piter, i Ias madres Alcmcna dei primero,i dei fe-

gúdo Semeie, ambos por hazanas vrjdaderos He
roes,annquebaftardos,comolo dizecl Poeta.

^ Ambos Tebanós: afsi por ellos mifmos en

lacílanc.pi.del cant.p. Os dous Tebanos.

A la fegunda.

^Homero. Dudaay entre los Autores fobre

los padres dei padre de los Poetas; però Hcrodo
to tiene la opinion de nueftro Poeta , los de Or-
feo fon notorios:dcxo cftos linages a mejores ge
neologiftas.

^ 0/ dousy&c. Los dos de quien procedio sA

Império que edifico a Troya, i Romaen Itália,

fc cntiende Encas,que era hijo de Auchifes,i Ve
nus! i Rómulo, que lofuc de .Marte, i de ília.

quãdo em Évora a voz de húa minina,

ante tempo falando o nomeou:

E como coufa enfim (\av o ceo dcftina,

no berço o corpo,e a voz alevantou:

Portugal,Portuga],alçandoamão,

diíTejpello Rey novo Com ioão,

MOÍIròfepor fcnales muy claras fer eflo or-
dcn divina de los ciclos, quando en iivora
\c nombrò la voz de una nina, hablan do an

tes de tiempo. I como cofa alfin , que dcrtina cl
cielo, levanto el cuerpo,i la voz cn la cuna, i alçí
dolamauodixo: PorrugaUPortugalporfii nue-
vo Rey Don luan.

^ Ser ifio ordenac. ^c. Dirc Ia eftanci a , que
los (uccfTos de Portugal cftos días,i Ia elecció de
Don luanen Rcyjpareciopermifsion divina,por
algunas fenales,! principaímcntc la dcl hàbUr a.n
ticipadodeunan:na , dizicndolo queluego v(>
remos

j-j ^ Nober:o. En !a cunací^a.valall^na,iaIçan-
*^ do el cuerpci Ia mano, dixo e/lo.

5[ PortugaUPortugal. Parte de Ias palab ras
que fe ufan cn elle Reyno en aâo publico , qum-
do muerto un Rey ac'ama'.i ai que ruccdc,dizi cn-
doen vozes ai tas: Real,Real,Portugal, Fort, vgal
por Fídaro. Veafe lo que diximos cn la eftai u:u
46. dcl cant. j.

<[f DiJfe-,pello Iteynovo DSlàam. Abrafandclfe
el Reyno cn côpctencias fobre la rucefsion,hic eu
la Ciudad de Évora vi(la,i oida una niiía

, que t:f.

tava en la cnna,fin cdad aun para hablar,lcva ,uar
el cuerpo,

i
render Ia manojifoltar la voz, y dczir

Eftí bonifsimo el dczir, que ediíicaron en Itália ^ fubitamcnrc; Portugal, Port:galpor Don luan.~^~ ° J-A.r. j... Efto fue como Oráculo, porque Hamaudcfeluari
el Rey de Caftilla.i luan el Porrugucs, que pre-
tendiancl Rcyno,eftavadudoibpor quaJ de lios
lodixolaniúa. Los Portuguc-fes dezian.quc por
el fuyo:i que por el fuyo los Callcllanos. Dmi ofò
fue fiemprcel averiguarlo. Sifjcporcl nucrtr.
favorecia Dios cl Reyno con darle Príncipe d.
fu gente; íipor Caftilla, favorecia fu dcreciícqu!
fin hl ta eramejor; i porque en Dn»scs ciei t(. e
ponerfe de parte dela verdad. Masvillo o.i^ t-1

permitio.quelos Portugcefcs vcncicífc-ní qurlia
bátalla.pareccclarcql-iniâalodijcoporoucftro

doa

a Troya , i Roma : porque dcfta fueaumentador
Roínulo, ide aqudU traufplantador Eneas cn

Itália.

^ Macedomco mancebo,por Alcxandro: ai mo
do que cn la cítanc. 5 4. dei cant. j.Capitan man-
cebo.

^ O magno NtBanebo. Aunque Felípo Kçy
de Macedónia de viò (br padrede Alexaiidro

, cl

dczi3,qiie loera lupiter, iotrosdixeron, qNcc-
tancbo Rey de Egypto.

AiatcrCcra.

t|[ A/st, é'^' D:2e agora, que afsi como cftos

ro

e

e

1
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Don luan ; i que Dio$ entonccs no favorcciò a-

quel mcjorderecho, porias razones que lu divi-

na Magcftad fabe, de que no fe le pucde pedir cuc

ta. Veafc febre efto lo que irá cn la cft. 59.

iiir.

Alteradas entam do Reyno as gentes,

co^o ódio q ocupado os pcytostjoha,

abfolucascruczas,e evidentes,

faz CO povo o furor por donde vinha.

Matando vann amigos,e parentes,

do adultero Conde,c da R ainha^

com quem fua incontinência defonefta

mais(defpois de viuva^manifefta,

ALteradas entonces las gentes dei ReynOf con

el ódio que tenia ocupados lospechos, hizo

cl furor dei pusblo por dóde vénia abfoUiras,

licéciofasji evidentes crueldades. Van matando
amigos i parientes dei adultero Conde, ide Ia

Rryna , có quien defpues de viudamanifeftò mas
Al deshonefla incontinência.

5f Alteradas entam do Reyno asgent.<^c.V>''Ç'

curiia la gente Portuguela tumulcuariamére cõ-

citada dei ódio con que fe hallava contra los que

tuvieronal Rcy Don Fernando, i tenian agora a

la Reyna vinda de fu mano, que cn particular crá

parientes de la Reyna, i algnnos dei Conde fu va

!ido dcmafiadamente con fcfiis evidentes tiecf-

trcchcza ilícita: i en unos,i orros deíatadoel fu-

ror.fe cxecutaró muclias muertes injuda,! cruel-

mente.

f Com ódio que ocupado os peytos tinha. Moe-
ftra el Pocta,que las muertes dadas , i las malda-

des cometidas en aqucUa ocaíion, no protedieró

de jufticia,o zelo, fino de un odio mortal , i infa-

me con que fc hallavau algnnos , ciue tuvieró por

mejor executarlo, que no executar infamifsimas

impicdades fin cauí.i.

^ Abfolutas cruez.as. Crueldades cabalifsi-

mas;porque andava aparada lacrueidad, odio , i

malícia, fin fugerarfe a vcrguença, orcfpcto hu-

mano,ni aun divino,como luego veremr.s.

9^ Fazdopovo ofiirorpor dodevniba. El pro

pio numero , i elUlo dei verfo cftá pareciendo la

corriente de aqucl defatino,i liama.

f Matando vam. Van m.itandi»: tambien acó

panaeflo la armonia dcffotro verfo , moUrando,

qu2 no pararia aquoUa fúria.

«[ Do adultero Conde. El Conde don lua Fer-

n?.ndcz,quc llamaron Andeyro , natural de Gali-

zia,fue muy valido dei Rey Don Fernando : i de

la Reyna Dona Leonor, con tales demonllracio-

íies
,
que les vinieron a Mamar adúlteros : i traia

ella opinion tan caufados los Portuguefes ( me-

nos aqiicllos que fe faítentavan delia) que muer-

tocl Rcy, poraliicomcnçaron las síteraciones,

ilingularcs libertades con que fc luivieron aquc-

T<jmo I.

Dos diasjcntríndf) (lo primero) en Palacin, i ma
A randoal Conde 2 losojos de la propi.i Rfyna;hâ

llandofeen efta accion Don luan.fnroncos M^o-
ftredc Ia Orden Miiitar de Avis (que en Calbila
A izn de Alcântara) i defpues Rey .1 poder de lis

m.;y ;res rrrtas de Hftalifta , que avia ccn xi.l<>

Efp.ina. Mu^ttoafsiel Condci conque fubito fe

viogrande la ll:ima d:- la inquictud, comendo U
Cinda J de Lisboa,mataron parientes de Ia K"v-
n3,i d"l Conde .-i con mas prieífa aquellos que vi-

vi.indc laaduIacion,i cf^nfrnrimiento.

<[I Sua incontinência defonífta. £n li tílancia

47-i.iei caiu. 10. Boivràel PoeraadarcI cpite-
•^ to de deshoncfto ai adul terio,a;ópaá3ndo la pro

piedad con que di otros a ocros vicios .' cnlenan-

do,qne eílé es de los que no tiencn difculpa,i que
pueden, o deven los hombres , ya q-ie los llcgucu

a coineter,portarfe con modeítia. Dize cIío, que
el Conde, muerto el Rey, ufava de la Riyr.a

a rienda fuclta.-efto esfinalgiin recato de aquc! q
parece obfervava vivierdo fu mando '•

i era grau
ceguedad, porque muerto el le huviera de aiier ob
fervado más , librando cn la difsiniulacion cl a-

placarla ira con que tantos le miravan. Finalmé
te dixofe,icrcyeron muchos , quela Reyna á^^-

C pucsde viuda avia dado ai Cóleel lugar dei Rey.
£1 Poeracomo era acérrimo icpehenlor de vi-

cioS) para reprdicnderertc fehuvo , como cn el

de laCódffi Tercía, de que div.mos en las e; j i.

l^.Az\ cant. 7.condenandoIa fin certeza infilible

de la cuipa,pnes adc!antceih7.dize, quç Beatrir,

mugcrdel Rey Don luan Primem de CaiHlLt,.--

rahijidrl R-y Don Fernandojfi fe io concedia Ia

voz de que la R?y:ia tratava cone! Conríe fu va-

lido, en modo que ie fofpechava,que dei cia aqiie

llahija, i no de lu marido. Elloes cierto, que D5
p. luan que íucedio cn la Corona , prctendio cafir
*^ con Ia R°yna v uda , i que fue tan fuertc aborre-

cedor de las maneias en la honra, que no pretcn-

diera cal cafamiento.fi no feaílcgurira , que lo q
fe deziade la Reyna era faifo. Defpues Corriò la

mi mia fortuna en CalUlIa Ia Reyna Dona luana,

tr:iií;er dei Rcy Don Enrique el Qjarto. Vea'e
lo que diximos a efte propofiro,de la una , i de la

otra en nueftro Épicomede Ias hifiorias Portu"

guefaSjpart. j.cap.i j.num.i 1. 12. advirtiendo»

quefi bien procuramos deículpar eftas Reales

matronas,no pretendemos que ai Poeta fe le lia-

ga culpa de loqucdize aqui , i en femejantes lu-

£ gares, porque cl habla con Isshiftorias en eftas

ocafiones, enqueno ticne lugar aiguna fi^cion

poética,

Enrran aíjora algnnos grandes j;idiciofos defl

ta edad, en que ay tan poços, i duen que clle poe
ma merece fcr quemado , porque devicndo enfe-

riar virtudes, publica vicios : i procurando exal-

tar los Príncipes, Heroes, i aií^os Porti"iucícs,

haze patentes íusdcfetos: i texe aí Rí^y \)m\ Fct
nando una Coiona de cnernov,! otra de opr(.-bios

â la Reyna fu muger. Sean eftas Coronas propias

Hh 5 de
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delas obras de wles jiidiciofos : i qnemenfe ellas A
prim2ro,que lo mcrcceràn me.jor, (ia cafo lasay
d\- algimos ; i no Ics dcfieatnos en erto ningiin da-
na, que no les eflè mriy bien : porqu; íf cj^la uno
fe imap.iiu Fénix cn ellas,faldran con iiueva vida
dcfpucí de qucinadas;aíst como eíle pocrni, ver-
dad:ro Fcnix de Eípani , deipuís de quan.ido
por cllos fe levanta con vida nueva. No se li caé
ciVos cejifiiradores, eu que quando crtofiicraye-
rro, !e agrava la circiiffcincia, de qi^e el Gania ef-
tà aqui hablandocon un Rcyellrano, ircmotif^
limo, a quien pretende informar de las acciones n
PortugueCas para rcduzirle a la eftimació delias,
i porellaa fu favor: ique afsi no dcvicra acordar
fe de lasque fonodiofas. Supongo quehan caido
aiello.i refpondo atodo junto. Diço lopriíne-
ro, queeftan muyfuera eilosjudicioíos de igua-
lar ei juizio de Luis de Cainoens í i que no lo ef-
tan menos de tener a lapacriael amor que el le
tuvoji de folicirarle fns glorias, conioel entrani
blemencc fe las folicitò \ como todo íe defcubre
enefte poema. Digolofegundo, que los grades,
como e!, defcriven los vicios con el propio wt-
toque las virtudes raíjueJlos para qiie íeabomi-
nen: eftaç para que feabraccn. I afsi nirefiro P. C
memorando eftas, i aqucllos , mucllra luego co-
mocnobfcquiodcl!3s,ellos fueron caftigados. I
es convenientifsrmo precifamente en las efcviru-
ras graves, nodifsimulat con losoiie coirencró
vícios: porque feria incentivo aconitterlos <qufc
vieJfe que no avia dcaverofadía para publicar-
losafii tiempo: i es mcneíler queeiíriendan los
grandes

, que no ha de faltar quien }o hsj^a , para
que tomen cl freno deíl'c temor en Ja carrcra de-
fenfreriada de fns apetitos. Bieneftá luego efto
por efta parte: i por la otra de que fe di.xeron ef-
tos defecos odiofos a aquel Rcy, nocfld menos n
b:en. Porque efte Rey dio a entender alGuma en
kelt.72. 73. i 107. dei canr.^2.qutrcniamuchi
»oticiadelascofasdePorni§al,conioallifepue
deverrien la i i-i.quaudopideal Gama, qiiefe
Jascuente-debuelveadezir.q no .iv quien porei
mediode la fama no las fcpa: 1 la afnma ord naria
mente corre mas Jigera con ias malas , que có ias
buenas. Siguefe de aqui, que podia aquel Reyfa-
ber menos de las bt»cnas,qije de lasinala^: i quâ-
do menos igualmente. Luego fi efto es afsi , co-
mo e€,figiiere , que fi el Gama tocara folo tn las
dignas de gloria, hiziera fofpechofa fu verdad có
aquel Rey- i dTo fiiera peligrofifsimo para el in-
tento de confeguir fti ^racia: porque 110 ay coía q E
mas aborrezca a un Principe ( i aun a qualauier
liombrejqneel-faltar a la verdad nnhombre qual
quiera,qiunto i mas «n Mimfiro de otro Prina-
pe,con orro adondc hicgo que falta a ella fe hare
íbfpechofifsimo

, tanto mas quanto el es mayon,
imayores los intentos que íleva, q-tral eraclirc^
llevavael Gama. Sigucíe,incgobien queporevi
tartodo eílbífue riCceíTirio no faltar a ia ver-
dad ( âunqiic faeíTe contra fu guílo, i afsi fc ha de

prefumir) ya que no era Medico,clrujano, o char
latan, que en las tierrasAdcfride và de nueva para
gauar con fu ciência , refiere Ias curas en que tu-
vo dicha: i no las qnéfueron mue «c de niucl-ios;

con que produze no mcnó,'; riíã cn unos , que acc-
tâcion enotrcs, fi alli (ucedio no fal>crfe menos
fie ias maias curas, que de las buenas ; como aci
fepouii tímer.pues tcnia dicho el Rcy, que fe ha
IJava con noricíasdchs cofas de Portugal. Pir-

dofolanjenteaver en referir las accioues torpci,
el tomar un médio,que templ^-ndolo todo hizief-
fe efèar los oyentes menos prompros a effjs , que
a las glorias q^je delias rcfultaron. \ erto hizool
Poet.) con grande atencion, porque quando toca
en ioviciofo,lohaze bolando; çomoíevè enefla
eílancia, en que folos f c^-s verios fe _f»aíbuj rn re-
ferir elTa torpeza, galbndo muclios en abominar-
la,iendeícrivirlas acciones aíradas conquelos
Portuguefes la <:aftigaron , como profeííorcs de
todo valor heroyco, i advcrfarios a toda accion
afrentofa: có que era fuerça,que el Rey, i los oyc
tes fe arrebo' caflen mas de lo gloriofo,quc de lo iii

d:giia-i de Jacftifnacion, quedei defprecio, coii
gente que afsi fupoef andalizarfc de acciones ín
modeftas, i pitrifícarfe delias có la fangre de qyié
las cometio:ficndocícrro que los vicios fon co-
munes todos en toda^s naciones , i que no es co-
mun en todas todo el aborrecimienrp dellos, I
rr.ollrando eJ Pocra como mueftra.que en Ia Por
ttiguefá es mis comun el calVigarlos,que el feguir

]os:grar»di'fsímae'ccelenciadefcnbrecnclla, (7u£

do por uno que peco, niueftra todos los otros fo-

brccl, a aborainarlo , i a punirlo. Antes ie ha de
entender, que fue induftria dcl Poeta efto que le

imputa a dcfcuydo: porque cl poner un vicio"grS

de enfrente de una grandifsima virtud opnefta i,

cl, os realçaria, i a quien la figue. Efto mifmo fer-

vi r,i par.i la elhncia ^^adond^ el Poeradize.q
tábieneiKre los Portugue-fes nohan faltado trai

dores; que cfto tuv,iera yo por peor , que eJ hazec
ai Rcy mal coronado de fu muger, fino fueííe cier
to,que el Poeta fc hnvo con eífa?, pondcraciofies,
de que tendendo aquel Rcv noticia de los aftos
Portuguefes , no fe podia faltar ala verdad de-
llos, 1 de que quando la virtudes mayorquecl vi

cio, cila fe realça, i e] queda cafi imperccptiblc.-

Jmasreferittolo uno i lootro con el artifício que
ai advertimos. De manerú,quefueaquello , i ef-

to efcrito con atencion a moftrar el animo ítròli-

me en todos,con la averfion que tienen a íos vi-

cios, i no con defcnydohazer patentes los vicios
accidentaks cn aígunas pcrfonas : porque a las

nacioncs mis las afrentarà fiempre eJ no tcncr
muchos fugecos que abomine las culpas fíraves,

queel tener alguryos que las ccmeran: fiedoder-
tOjComo es.que el cometerias es propio de Ja h«
manidad imperfeita fiempre^i cl cfi-rafiarlas es fo
lamente propiedad de razon diyif)a:iderta prefc-
dioel Poeta moftrar fu gente dotada coníiiigu-

laridad fobre todas • i dar a entender cn la perío-

na
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na de! G-uiu a aquel Rcv > q.ie fi entre los Por-
ciig.ielci avia algiinos qus inc'irr:c!]on e:i ciilpa»;

comi) hatnano';,loí otros las aborreciaii calí co-

mo c!ivinos:por fer (ingiiJarmcnce propiode la

divinidadcl ab'^rráciin;en:oaella-:. l es cierto,

que cito es :nis para hazer amar u lá. ucton, que

eHotrupara hazciladelcftimar. lios l->^>r['.ig;i3-

fcs noquedarôm^iios !ílf)rio!bs de'i")'»es deavcr

nioltrado eíTe brioi pundoilo;- iobr.- el vicio, que

antes de averlo villo enaquedos cn quienlocaf-

tigaron. Veale lo que diremos f')b cia> craicio-

cionesqucapuncJ eu laell. ? j. l qiau.ioe; Poe

ta fe Iiiivitra delcuyj^do cii cílaocaíioi», queda-

ra mofti ando q.e era humano cn undcícuydo ; i

nr) por eflo quedaria privado de moíb ar, que era

divino enia poeílá , como fucedio a-r':dos los

graiidifsimos Poeta-:. En la prop a cílanciá jj.

cracremos alçunas fianças para eft <•• fi bien pira
' con ânimos daíiados, itjnorantes , \ ayunos de la

leccion defte poema, todo es perder ciemprjpor

que fii principal ci.ncia es la obílui-icion , es la

einbidia,es la arrogancia.es Ia cegiicdad.

V.

Mas elíe emfim com caufa desh5rado

diante delia a ferro frio morre, (cio,

de outros muytos na morte acõpauha

qrudo o fogo erguido queima j^ corre.

Q^jcm coríio A lianax precipitado

(ícrrt lhe valerem ordes; de alta [orrc:

a qoem ordens^ne aras , nem reípeytoj

quem nu por ruas,e era pedaços fey to.

PEfoèl fí^ialmf^nte deshonradocon caufa, a

h erro frio mucredelan te delia , acompana-
do de muchos en la mnerte: porque todo lo

quema j i corre el leuantado fuego. Qnien fe vè

precipitado defde ia alta tone, como Aitianax,

fia vaiíítle ordencsjqnitn ordenes,. li ai as,ni ref-

pcto:quiendeinudopoHas caliesjihcçho cn pe-

daços.

^ Com caufa deshonrado. Efto es que fueílc",o

nofuedè verdad lo que Ic deziadcl Conde có ia

Reyna,f ic nuierío con caufa;porqtíc íus dcmóf-

traciones con elhi,i procedimiétos en ei govjer-

nojfiendo valido , le hizieró merecdor de aquel

género afrentofo de muerre.

% Ferrofrioi E<^ lomifino quea (aufere fria;

paflado lo árduo de Ia ocafion,que evitava la pre

fenciade! Rey.

*\ De outros muytos na morte acompaíiado'

Noquiere dezir que le acompaiiaron otros en

morir Tolamente , fino en aquel género de muer-

tc ignominiofa.por Io qie lucgo veremos*

^ Que tudo ofogo corre Virpd lib.2.

Ilrcet f]^nís cdaxJiimmafa/íigià vento.

Voivitur, ^c. 1 cambien eueturor que và

difcurnendo por Lisboa, íe parece ai que llcva-

^ v.i Rodonionte por Paris , en el canto 16. Je
Atio^f). Veaíe.

f[ Qí^cm como Aftianax precipitado de alta to
rre. Acucid .fc cl í''írecacn clb precipitado de
Ir! -orn?,dí la torre precipitada dc Virgílio aili-

Tiirrim inpracipitiftantem ^c. T el precipita-
d)Pov V';:ir-'s eu Troya fiieede Aftnnax, qns
ai nombra, lujo único dc Hev5t:or. Hom. íhid.
2 2. i .icJ fue D. Marc;nObi(pode Lisbna, que
fuoiendofeala Torre dc fu Iglefia , huyfjndode
la hiria que corria la Ciudad, defdealli It defpc-
niron impiamente, foio porque no Iiizo tocar de

a hcila las câpanas a tales acciones, íiertdo Caftc-
Uano,'^ !ocra,i m ly líórado,i vírtuofo Prelado.*

c.iya virtudJnocécií,i hora, pudieró tratar afsi

C');açones arrebarados dei demónio, por feiia e-

viiéte, dequeen tales ocafionesficmpre procu-
ro tocar en los ojos de la Rcligion, i de Chrifto,

prímero que en otia cofa.

^ A quem ordens. Aísi arriba cl ordens vale
coníagraciíjn, i d;gnidad dcObifpo; aqui vale

fe!izillamentc dignidad de Sacerdote; porque
tambien matarona nn Clérigo Prior de Guima-
raens,que citava con el Obifpo;i deípues otros,

iotras perlonas dc Reiigon. Imitando cl Poeta

j^ a Virgil.alli;

Plurima perq; viísjlernuntur inerxiapafsim

Corpora,perq; domos, (^ religiofa Deoriim
Limma,ç^c. Anortocarico \ó. Religion non

giova ai Sacerdote.

f Nem Aras-nem rtj^iyto. Ello alude a la in-

fignifsimamenre tea impiedad de que mataró la

Abadefa de iin Convento, aviendoíe abraçado
tnel Altar con cl Santifsimo Sacramento » co-
mo iueao referiremos.

ç Quem nupor ruas empedazosfcyto: Porque

^ dcíuudaudo a âlgunas perlonas, iarrartrandolas

\j por lascailes,duravan en eíTocó cilas ,hafta que
fç hazían pedaços : i cl Obifpodefpues dcfto fue

dexadoadondc le comieron perros.

VI.

l^odeitife por em longo efquecimeto,

as ctuezrts mortaisquc Roma vio

fev tas do Utcz Mano,e do cí-uento

Syja quando o contrario Ihefogio.

p Por ilio Leonor, que o fentimcnto

do rríorto Cõdc ao múdodefcubrio^

faz contra Luíitania vir Caflclla,

dizédo fer fua filha herdeyra delia,

PVedenponerfeen largo olvido las morcales
crueldades que Roma vio hechas dei feroz

Mário , i dei cruento Syla , quando le huyò
cl contrario. Poreflb Leonor que dcfctibriô ai

mundo el fenriíiiiento dei nnicrto Cotide , liizo

vcnir Caftilla tontra PorCugal,diziendo , que íii

hijaeraíuheredera.
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ff Podem/epor em longo cfquecim. ^c. Dize,
cp.i j^s crucidades execiitada<; en Roma por Ma A
ríO)i Syla-, fe pticdcn olvidar cn rcfpeto dtlas de
Porcugal aqiicrosdias: I di2cloajuítaJ;rsima-

menre, porque las impicdades que los Porciigtie

fes obraronentonces, màsfueronde bárbaros,

q

de Chriftianos ; mis de fieras , que de hombres.
TomAunavirgéerpofadc Chiiííoeii Évora por
padrino contra el furor Português ai propio
Chnlto cn la Hoftiafacroíanta, incluía en ia cuí-
todia veneranda , adondc los ojos Católicos no
Ilegaii íin temor , abraçandcfe con ei!a Tobre la

Ata dei Altar, i alii conmuchas i covardifsimas
hendas.banaron en (angrc fen cn:na la Eípofa, i

«

el Eípofo ; la Monja caíi nnicrta,i Chrifto vivo,
I defpucs cortandolc los vertidos, hafta hazer pa
tentes a los ojos humanos, lo que aun de una ra»
mera, que no de iinaileligiofa, pudieracfcanda-
lizar a los modeftos ; i arraftrandoia por b Iglc-
íia i calies, la cxpufieron mucrta a la hambrc de
los perros, i de las aves, defcndiendolt la fepul-
tura. O Diosqiietátofufres! Comono feabrio
el infierno para tragar tan ímpias almasPQue fer
vicio.o que zelo de la pátria pudo rer,o llamarfe Q
aquel ? Tiembian las carnes aunen la memoria.
Los Portuguefes fon como el mar-, niuy ferenos
cn ei fofsiego.en la cólera incompurtables: nin-
guna nacion es taníuaveen la paz; ningunaran
furiofa en la guerra. Concedemos

, que la Mon-
ja dixoalguna palabra contra las infolécias que
via iirardemafiadâs.NoeramugerPNoerj Por-
tugiiefa {n-\ fofpechas de eftrana/ No era Rel-gio
ra?No fe entro por los eftrados de I E S V S fu
Efpofo? No fc abraço con el? Bafte.

% MariOfiSyU. íníignes Heroes Romanos,
que por d ódio que Tc tcnian executaroncn la D
pátria Íníignes crueldades, m3rando,arraftrádo,
i dandoa los perros, i a Its aves mucha géte, que
no tenia cnipa en fus pafsiones.

^ Quando o contrario Ibefogio. EiVo es , que
(So.anos antes dei Nacimiento de Chrifio)avié
do difcordzdo Mário, i Syla,efiando aqvel fitia-

do en Prencfte , i vicndo a eílc totalmente iiipe-

rior, fe refolviò a huir.i entròfe por unos condu-
tos.ivind a padecer terriblcmuertc: iabucltas
dei huvo grandes eftragos hechos por Syla.Vea-
fcaVcleoParerculo. Los epi tetos que cl Poe-
ta Jcs dà , fon muy propios por las acciones de -
cada uno. t
^ Leonor.que ofentimtnto do morto Conde ao

mundo dcfctíbrio. La Rtyna Leonor lucgo que
vio delante de íu$ ojos mucrto el Conde, hÍ2o ai
gnnas dcmonftraciones degrau fcncimienco: j

cntendiédo bicn, que cl fmgular motivo de aque
llimuerte era la fama que delia avia cone!, di-
xo : Hanmiterto el ntAsfiel Minijiro^ i mejor
ferfina que tenia. To juro que en efe terrero de
Palácio tnãndarè baz.er una ho^nera, adonde h.%~

rè las raayorespruevas,quejamàs bizo mi.gcral'

guna. Aludkndo cn eito a ia coltumbre anci"uâ

(que conforme a femejante dicho, ai::i cnconccs
fe devia placicar) de que las magcrcs acuíada.\
de adulteras , íc Ijbravan có mcrcr las manos cn
cl fiicgo,íi íaliandcl con illas ncqiiemadas: cilo
era aprctando un hierro ardientc: Però l.i Revna
dava a entender en lo que dixo, que no folo avj.t
de Tomar en Ias manos tflc liicrro , fino cntraríe
toda en una hogucra.con cíperança de que no Ic
haria dano, fiandofe cn lo qi.:e fabia de (] : pcrò
no lo executo, ni fe lo permitirian imos , aunque
JodeíTearian otros. I defpucs porfio de maiíera
en algnnas acciones, qce bien mollrava no traba
jar menos por fus intentos , que poralgnna vcn.
gançadeaqucllamuerte; fibiêcílopudo íerim-
pul fo de aficion grande a un bueti Minil>ro,tenié
dolepcrtal ,inode iaotra de quela acufavan
con tanta publicidad : pc!Òdec[ualqtiicrniane-
raelb, comodizeelPoctá, hizo claras demó-
ílracioncsdedolor en lamuertcdcl Conde.
^ Faz contra Lujitania vir Caftella , diz.en'

dofirfuafilh.é'C' La Reyna Dofia Leonor inf-
tigada dei fcntimiéto delamncrtcde fu valido,
o bicn de los maios tratamienros que recibrò de
fns encmigoSíO de todo , iucirò ai Rcy de C.nfti-
liaDon IuanPrimcro,aqueviniefícfobrc Por-
tugal, por cl derecho que tenia a fucjdcr cn cila
Corona,como mando de Dona Beatriz, 'lija uni
ca de Leonor,i de rcrnando;udeinàs que las ca-
pitulacioncs fueron, que no avicndo iiijr-, dellcr,
Aicederiaella: i Fernando ca fu tcftamenrol.ide
xò nombrada «n la fucefsion Tan nueftro fuera
todo lo que deíftamos,como Portugal entonces
crade Caílilla, i como Cafliila liizoiína "utrra
juílifsima. Però, como ya lo diximos-, Dios lo
diípufo de otra manera. Algunos futiles ar"uvé
que en dezir el Poeta , que vino Caílilla contra
Lu(itania,dizeque en parte vino Cafliil a contra
Caftilla.por fer oyLuíitania una parte fiiya.Dos
refpueílas rienc erto ; una , que claro t s que por
Luíitania fc enticndc Porrugai; ona,que fi bico
es opinion , que oy todo Port«g;al no es Luíita-
nia , porque una porcion de Luíitania fc quedo
conCaílilla, icíTo diximos tambieneii nueftro
Epirome, lo ciertoes, quelaverdadera, ianti-
guaLiííitania fc incluyt cn Portugal ; i que las
otras ricrras quclos Autores arribuyen a Lufí-
íania, i que no fon agora de Portugal,no crá pro
piamcte Luíitania, íino unidas a ella;i como An
daluziâ propiamentc no es Caflilla, fino ticrra q
feicuniò. Aísi que por todos caminos cfià mu/
bicn efto.

VIL

Beatriz era a filha,que cafada

co^ o Caftelhano cftà,q o Reyno pede;

por filha de Fernando reputada,

fc a corrompida fama lho concede.

Com efta voz Caílella alevantadâ,

tíizcn-
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dizendo, que tfía filha ao pay fucede, .

luas forças ajunta para as guerras,

de varias Reíiloens de varias terras.

BEatriz era iahijaquteftava calada có el Caf-

tei;an:),que pidc el Reynoti reputada por bí

jade FcrnanJo , (i feio concedo \:. orrompida
fama. Con efta voz levanrada Calbli;. (dizK-ndo

que elta hija faccde a íii padre) jú : > para la gue-

rra íus ftiercas de varias Rcgioncs , i de CiCrras

varias.

^ Beatriz, era afilb-^c Al fin de eílocra eftã

ciadiximos loqueay cii ello. B
^ Qjie o Reyno pede. Ei Rcy D. Tiian de Cal-

tilla por ÍLi mugcr,viendo miierco el ftie^^ro , pe-

dia la fucefsionen Portugal, por las razonesque

aiapiintamos : i vicndo, qiienole reipondiana

propoíito, i q la Rcyna le inc.tava a r.iovtr gue -

rra,hizolo.

f Seafama-^c. Parétcfis de Virgil. G^org.

4. {Ji'vera e/lf.inia) Veafe fobre efta duda lo di-

c!)oenlaeft.4.

f Suasforcas ajunta. Entra el Poeta a hazcr

refeíía dcl exercito Callellano, primero por mo-
tor de la guerra : i porque haziendo rcprefenta-

Q,
ció primero de la potencia contraria

,
qurde def

pues mis luzido el vencimieiuo. A imitacion de
VÍTgilio,quc dcn.rive a Turno foberviamentc a-

compaiiado.primeroque ai fenzillo Eneas, ven-

cedor deíTIi maquina. En el modo,ordcu, i eítilo

dclarefeiia, tambicn imita ai propio Virgilio

en los lugares que iremos apuiit.ando. No que-

da de fucraLucanocnel lib. ^. refirjendola gc-

te unida con Pcmpco; ni Eftacio cn el 4. i en cl

iz.defuThcb. Orfèo, i Apolonio Rodio en fus

Argonauticas tambicn andau por aqui; Silio Ira

lico evidentemente enalgunos lugares, i con fin D
gularidadenellib. j. q le contiene larefeíia de
]a gente que Ânibal conduxo, quando pafsò a

Itália: i todos imitaron a Hom.l liad.3. hazicn-

dolaliftadel exercito Griego. Den los curio-

íbs,íí quiercu.una vifta a eftos Autores en eftos

lugares, i veràn como nueltro Poeta no les que-

da deviendo nada-,porquc yo ao puedo copiar to

do lo que fc le parece.

VIII.

Ve de coda a Província q de hú Brigo

(fe foy)
J3

teve o nome derivado;

das terras q Fernandoje q Rodrigo

ganharam do tirano, e M auro eftado.

Naro cftiroam das armas o perigo,

os que cortado vam co^ o duro arado

os campos Leonefcsjcuja gente, (te,

cõ os Mouros foy nas armas excelle-

Vienen cje toda Ja Província > que de un Brigo

(f, fiie ) tnvo yn derivado e! nombre : de la? rie-

rr.i5 que drl Mauritano Elbdo ganaron temi-
do, i Rodrigo. Noeltimanel pcligrode las ar-

ma' I os que con el duro arado van cortando los

c:;;!:i->o? Lraneíe"^ , cuya çente tiie excelentifsi-

ma CP !as armas coutia ios-Moros.

f Vem dl toíLi 3 Provinc&c. Eftaprimera

parccde la eltaiicia,qii!c;ede2 r que vmo gente

d'; caíi toda Efpaiia lobrc Portuga) en eíta oca-

fior.

f ^f de bum Brigo^f:fcy)ja teve o nome d:ri

vado. En dos maneias, podeys entender eito
; o

qucvinieron genrcí de todos los Rcynos de ia

i'a)vincia de fefpana , porque cn toda ella huvo

inuclios lugares que compuficron fu hombre dcl

d'- Brigo Rcy (uyo,como Scgobriga (oy Segor-

be) de que fe llamò Segobncenfe toda la comar

ca":Brígácia,Lacobriga, Mirobnga, luliobriga,

Auguftobriga , Flaviobnga , i otros muchos ; o

tainbien podeys entender folament: Caftillala

Vieja,que conforme a Garibay en el cap: S. dcl

]ib.4. ialulian (biCaftilloen fus Reyes Go-

dos lib.2. fe llamò Caltillabrigia , de Brigo R^y

fuycbifnieto de Tuba! ; ide ai Briga. Gcroni-

mo Marrei eu fu Cronologia part. i . (ador.de ci-

ta otros Autores) diic,quc Brigo vale Callella-

no, i quede ai fe llamò Briga a Cartilla. leito

nos parece míjor; ya fea nobre tomadode aqucl

Rey, ya por eftotras razones qnc no me miporta

averiguar,para entenderei Poetr.

^ Sefoy. Hablnel Poeta con efta condicion

àcjiftie
;
porque diferentes Autores tienen por

apócrifos alguiios de los primeros Reyes de E(-

pana, entre los quales uno es Brigo: a mi no me
toca argumentarlo;parcceme folo , que no tienc

mas probabilidad otros Reyes conlentidos de
algunos Autores que niegan eíTotros.

^ Das terras queFernando , eque Rodrigo.
Supuerto que el Poeta junta con Fernando a Ro
drigo.que es el Cid Ruy Diaz , ncceíTariamentc

ha de {er cftc Rey Fernando el Magno,a quic íír-

vio ede Rodrigo:i afsidiremos.que eftas tierras

gaaadas por Fernando fon cn Portugal , Lame-
go, Vifeo, Coimbra, Sea , iotras, por los anos
10^9. En CaftillaS.Eltevandc Gormaz , Vado
de Rcy,Agui!cra,Ber!anpa;i rcduxo aiuobcdic
cia los Reyes de Toledo,Sçvilla,Zaragoça,i Ba
dajozri advicrto, que cl poner aqui tierras de
Portugal armadas contra Portugal, no c$ impro
pio, porque en efta ocafion firvieron ai Rfy de
Caftilla muchas, que en el mifmo Reyno eftavan
a fu devocion,conociédo el mejor derecho. Las
que ganòel Cid, principalmente fon Calahorra,
Atiença, Alcocer, Valência, i otras. Però como
nuertro Poeta a un miimo tiempo eu mticlios Iii

gares alude a dos coías, tambié deb.ixo deíTe nó
brt de Fernando puedeentcnderfeel Santo,que
ganò Ias de Vbcd.n,Cordova,Iaen,ScviiIa, i ro-
da la Andaluzia; i de rodas eltas tierras vino gé-
tc a cfia batalladc Aljubarrota.

f Do
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^ De tirano, s Mauro E/^ndo. Del poder de ^
los Moros,qiie jullamece llama tirânico; porque
entraiulo cii loque no<;ra íu/n, loccniaíi ufiirpa

dodeídeel tienipo dcl Rey D. Rodrigo, e;-> qus
fe perdio Erpa;ia,(romoes norono.

^ 0/ qiic cortando v.im com o duro orado os
tampos "Lconefes. Es pcritrafis de la yect uc Lco
fenaladaen la labrança: 1 eneípcci ficarei Poeta
los e.^^ercicios , o coíhiinbres de las í;entc<; qiic

va nombrandojiiniva ranibieii a todos los Auro-
res, que diximos ai fin de la eBancia nafiada. Vir
gilio., quando Iralia fe armava contra Eneas , ai o
nombrar las gentes, i Cuidades , qnc fe compo-
nian para ralir,dize de los que exercitavan tam-
bien el arado, ib. 7.

Vomtris hue é-faleis honot, huc omnts aratri
Cefsit amor, ^c. Quique arvã Gabina , (^c.
Colunt. \ adelante.

Quifaltus Tiberim tuos.facrumque Numtei
Ltiusaraty Rutulofq; exercent vomere collcs.

laycnertc Mieltro de Poetjs miiclios hiiíares
aeílos.-i uno co ias mi finas palabras en el lib. 1 1

.

VeafeSencca en Troa.ac.4.i?«r^ quifcindunto-
pulentaboi)irs, Lutanohb.?.

Penei qui rura colunt, ejtwrumque labore Q
Tbefalus tA:momam vomerprofcind-t loleo.

Sanaz.de part.Vi;j;.l:b. 2. Quique
Flavtntem curvisLycia perriipit arairij, <^c,

hazicndo otra refena (einej mre.

f Cujageie com os Mouros,^c. Elogio grade
de los Leoncícs , llamandolos intrépidos en la
guerra, i gloriofos en vitorias de More , como
lo fueron.

IX.

Os Vândalos na antigua \ralentla

ainda confiados,fe ajjntavam
da cabeça de toda A ndaluzia, ^
quedoGuadalquibir as aguas lavam.
A nobre Ilha cambem fe apercebia,

que antiguaraente os Tirios habitava,

trazendo por Iníignias verdadeyras
as Hercúleas columnas nas badeyras.

LOs Vândalos aun confiados cn el antl^iio va
lor, fejuntavan dcfde la cabeça de toda la
Andaluzia, que lavan las aguas dei Guadal-

quibir. Tambien fe apercebia la noble líla , que
antiguamcntc habitaron los Tiros , traycdo por E
verdaderas infignias cn fus vauderaslas Hercú-
leas columnas.

5[ Oí Vândalos.Ex\útx\At]2. gente de la Anda-
luzia, IlamadaVandalia porlarazonque oiflcs
fobre laeftanc.5o.dcl cant. ^.

«Ç Na antigua valentia ainda confiados. Dízc •

que los Andaluzes aiin viven prcíumidos de va-
licntes,como eran los Vândalos de quien proce-
den: íicndo los Vândalos una de aqucllas geiíces

Sater.trionalesjqup con pflca policirjinas co nm
cho valor, inundando por toda Europa I.1 dona-
naron. Parece que de r.Ign modo moteja el Poe-
ta cl jactarfe de ruoriçen , qaicn no la imita cn
los hcclios'oalaba la ouc los ticneurarales, imi-
tando fus mívores- i cíio es maspropio, porouc
Jo': Andaluzes, i tod.-.s las otras iiacioiies de £(-
pana, pucOos en la ocaílon nunca derdixeron de
aqticl valor anrigiio; esverdad, quenobufcan
tanto las oca(iones de molharlo. Tambicn ci a-
cord.iríc el Poerade celebrar ella anriguedad de
fanorei valentia en los Andaluzes, es a imitacio
de Virt^il.alli. celebrando la de los Sabinos: £r
C! Síihmorum pri/co defanguine.cí^c.

% Dacab::ãâetoda Andaluz, (j^c. Enticnde
Sevil:a,a quien bana eíT? rio.

Ç Qu^e do Gundalquibir as ci^oas lavam. Co
Virgil.aiii.í)^// Tiberiim,Fabar:mq, bibuti^c.
Et qua rrgat Sarnus,<ifc. Arioílo c. i jj.

Contutta quellagenie chs filava
In Guadiana, cbee de la riz^era.

Afsiotros Latinos, i vuioares.

^ A nobre liba tarnb.^c. Los quatro elccan-
trs veríos {<r.\ pen+raíis oe Cad.iz, quefue de los
Tirios, gente que traía por armas Ias colrnrnas
de Herc'iles:porqueallicftancllay,oclhivieroti.

Dc.inioslo dfsi, porqaevnos dizcn, queabrien-
doHercuies aqucHa inc)i!!:ina,para hazer comu-
nicar lasa-^iias dei Oeceanocon el Mediterrâ-
neo,quedo formando dos inonres , qtievinicron
a llamaríc coUmin.-is^otros quicre, qac verdade-
ramcnte fueíTen columnsis qiic el planto en cflos

montes por reiiigos pcrdurables dcfli iícgadaa-
Ili , como oy hazen ntiefiros naveg.inres en ias

tierras a que llegan de nnevo, píanrando padro-
nes , que lon las columnas CaroJicas de que los
Portiiguefes ricncn plantado bofques , t no dos
folas como Hercules; vjr la eft.i 8. dei canr. ^.
ila 3 i.del p.

X.

Tabem vem la do Reyno de Toledo,
cidade nobrc,e antlgaa, a que cercado
o Tejo em torno vay ruave,e ledo,

que dasíerras de Conca vem manado.
A vos outros tabcm na tolhe o medo,
o fordidos Galegos,duro bando,

que para refiftirdeSíVos armaííes,

a aquelles cujos golpes j? provaftcs,

TAmbien vjenenalla dei Rcyno de Toledo,
noble, i antigua Ciu;lad,a quien en torno V.-4

cercando el alegre i fuave T-jo, que viene
manando dcfdc las íierras de Cuenca. Tambien
no os impidc el micdoa vofotros, o fordidos Gz
llegos, duro vando! qiieosarmaftes par^ refiftu"

a aqiie!ios,cuyos golpes ya provalle$.

$ Também vem la do Reyno de To!ido. Diz?,

que
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cine tam'>ien vinícron a eíla guerra Toledanosj i .

^ Cidade, a quem cercando o Tejo em torno,

CÍ^f.Vergi aoni primero Garciiaííoial tlclcrivir

el Tajo roJ.eidui Toledo: porque es cierto,qiie

primcro eii ctte liigur fe vino a los ojos clc iiiief-

cfo l^ocra aqtiel'3 hcrmofifsima defcripcioti de

aquel hermoíirsimo efpirinijen 1.x Et.',lo!^. ^.

Antes moftrando deju chro Tcjot^c.

Lofiguro en lu farte donde el bana

la yna.sfdice tierr.i dehiEJpana.

Pintado el caiidalo/o rrofevia-,

que en ^ifpira eftrecheza reduzido

un monte c:ifia! red/edor tenia g
con i^yipetu corriendo,i con ruido.

Qu^erfir cercallo todo parecia,^ c
De aJíi con agrad^^ble man/cduwbrcç^e,

Veafe.rncgo.aqiièliapiocara toda, que es inimi-

tablc. Agora Virgilio en ciTe lugar dcl lib. 7. q
veninios cirando, tambien di a cor.ocer otiasgé

te?, por ios rios que las ricgan , que es lo que ie

và imitando :

Qppfq^tfecans in/Mifium interluit Alia. nomen.
O I),é cl ocro lugar. ^'^J Cales linquiii C

Amnifq-fVãdofiaccolaVolturni : O bicn más
adeiantc. Gelidufq; permas
Qucerit itervales,ntque in maré cSditio Vfeni.

^ Que dasjerras de Concavem manando Que
baxa cl Tajo de 'as fierras de Cueca ; otro dixe-
ra,que de las de Molina falia el Tajo^ pcrò todo
es vezino, i en los confines dcaqucUa parte, que
fe llamò Celtiberia,i oy es Aragon,

% Ofordidos Galegos. Nueflro Posta quando
dixoeiío.o no devia acordarfe,que era Gallego,
eomo en fu vida fe puede ver, o fi fc acordo , no —
la quifo perdonar.ni haíla a fi propio , conforme "^

a fu libercad .* fi no es que fe fiò en verfe tranfplí

tadodemuchos afioscn otra tierra , con que fc

fuele adquirir nuevo fer. Imito a Silio Itálico,

que hazieado ocra referia de Ia gente que Aníbal
Ilevòdc Elpana altalia,dize: (lib. j.')

I - Myit dives Galleciapuhem
Barbara,nHC patrijs ululante carmina linguis,

A tos Gillcgosji Bifcainos trataron tal vtz gra-

des Autores (luígo loharâ nucftro Poeta en Ja

eílanc. 1 1. con los Bifcainos} con fem?jantcs ti.

tulos; i eíTas naciones los caítigan agora,con lo-

grar una cofa diíicil de halJarfc en otras (a lo me p
nos de Bfpafja ) que es la limpieza en las noble-

zas: porque ademis q cafi todas las ilullrcs tie-

nen fuorigen eneífas dos Províncias, cilas folas

caíi eílã oy libres de lainmundicia Maliomcta-
na, iludayca, queporno ver ai là tantas riquc-

zas,no fe fue allá a ençuziarlas. O felicifsima po
breza ! O gentes bien afortunadas fobre todas 1

•f Duro bando. Porque de los Gallcgos ay me
morias de algunas acciones pertinazes, acompa
fiadas dei gcnerofo dcfièo de la libertad natural,

i comuna las gentes, aundcfdemiichas cdadcs

atras; como aqutlla, de quando ai vadear d Mi-

no fe dcxnron drgollar dcDecio lunio Bruto
por los aTics de 118. anrcs dei Nacimicnto de

Ci3'ifto; ide quando (algur.os ciento adclante)

pjlTarona Portugal C( n granteíon: i ladcrcílf-

tira Leuvigildo 16. Rcy de tfpíóa,que los do-

mo por los aiíos 5 80. de Chrifto;como dcfpucs

por los ySo.el Rey SiIo:i poclos 960. Don Sa-

dio Cl Pi imero; i otras en que fempre mo(tra-

ron fer indomitcj, i querer vivir libres ; 1 eíTo no

fe executa íin rezios tumultos,i moviniientos; q
crto {\.\cn2, bando duro, como el Potta Ics llama:

i 3cftadclli.'alt.id atende el Poeta en la voz;_/Sr-

didost^iiT lasTíizoncs que apuntamos en lacAá-

cia ip.dcl canr. j. masque a no ler limpios cn

ftis ado! nos i cafas "• i por ventura , que folamcii-

tcattdfó ala r.varicia, !niferia,i tragc no polido

de ia gente Gallcga: porque cfta voz en la Lati-

nidad tambien fignifica el avancnto. Tambien
duros , porque no fon muy docilcs,a lo menos la

plebe, por gran rudeza de ingcnio: I tambien du

ros j por muy atados a fu opinion. Lo cierto es,

que la gente Gul ega fi no fuerc muy polida en

algunas cofas,i laváre mal las ollasi platos(i to

ca efto folamcte ai pucblo ultimo) en lo antiguo

moftrò gran valor cn las armas, i defpues no po-

ço cn las lctras,comol3 que tiene fuorigen de

Grécia , Efcuela ya admirable de las unas, i dc' las

otras:» cn lo moderno logra cífa limpiKzaque ai

acabamos de dczir; i dcfta mancra bien la puedc

tener embidia muchas naciones, quequicrcn fer

pfcfumidas fobrc ella.

m Duro bmdo: A fuera cl lugar qne arriba

queda de Silio I talico , rambien pudo fer imita-

do efte dc Virgil.alli:Píír;ífr^; Saticulus afpar.

Al fin mtjor Ic huvo cl Poeta con los Gallegos

en la cft. i y.del cant. jjiamandolos cautoS; i a-

qui los defobligò de ia obligació cn que los avia

puello allà. Perô yo me porfuado ,
qiu: fu inten-

to fue hahlar dcilos con la fignificacion màs de-

cente dcftas palabras,por dos razones; nna,por-

queel era Gal lego, como ai apuntamos , ino lo

devia Ignorar, ni querer cfcalabrarfe mucho : o-

tra, que cUi aqui habládo en perfona dei Gama,

q procura exaltar las naciones de Efpaiia: i avie

do dicho en la eft.i 8.del c. j.que ellas fon todas

de igual valor, no es creible que avia agora de

querer defluzir tanto eíla, porque feria contra lo

dicho allà.

f Pararejijlirdes a aquflies > cujos golpes jà.

provaftes. Porque la gente Gailcga fue mnchas

vezes hoíligada de los Portuguefes, contra quié

agora venia;como confia de las hiftorias, princi-

palmente en los tiempos dei Conde Enrique , •

de los primcros quatro,© cinco Reyes.

XI.

Tãbem move da guerra as negras fu-

a gente Bifcainhajque carece (rias

de polidas razv es, e que as injuiia s

IDUV-
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maytomaí dos c Piranhos compadece.
A terrAdc Guipiifcua jC das Aíturifs,

que com minat deferro íe enobrece,

armoM derlíc os íbberbos maracorcs,

paca ajudar na guerra a reuáSci-hcres.

Ambicn las n?"ras furiade ia "uerra iniie-

vcn laij,cncí Bircairví.qiie carece ilc poluías
razoncsji qi-;? compadece muym4l lasir.jn-

r'2s de )os eftraãos. La rierra >^e 'Guipurciia , i

ae Jas A)liiria<; , ouc le eunoblcce con minas de
nierro, armo dei los mafadores fobcrvios , para
ayudar a fus fen "es en !a guerra.

_ % Também moijemdAguerra.çi^c. Cor.Vir-
gil. Georg. t

. Hin: mcvet Eupbrates, illinc Ger
twaniabdiwn. Es meneíter que fe lea con cuyda
cio elta clauíiila , que dúc aisi: Tafnbienlasne-
£fasfúrias de la^erni muevcn !a gente Bifcai-
«á. AdvcrcHTioslo, porque nofabaquien haga
noíniriacivo ia geiUe,ftendo!o ias farias.

, . 1í DagaerrA as negrasfurtas. Virgil. alli tá-
hien cn e! T-Dirarum akfiâefirorr.m,é'C.

CmtriJlLx b;Aa,<^(,

^ Gente Bifainha
, que carece depolidas ra •

Z£^/. Esadmirahiceftaeftincia.porlo^apt.rsí-
nios,! elegantes renninos conquerxpJjca Jasci
h<iadcs de effas gentes. Loqtieci Poçtaquierc
dczires.queiosBifcainosno treneii biictia iru-
gua; que a la verJad es (ii Icnqiuje difículcofo : i

cambicnquerrá dezir, que no (m òr mucha^pa-
Jabras.icumpismjentos; però loqrao lagiorw
de uiuanctgueaad veucrableenaqneUa Jençua,
quer.osparetçiiKuitai couvlacoadicioa depene
ca^a leugua rjene fus propicdades «cclenres , i

que cn clias no ceden unas a las erras, ma* .feien

B

bufcar a qnien matar-, que cíTo es dcflêar i <õ§i;i:

ccii todas ias entrarias los conflitos niilicarcs

matando cnellos dn modo,i con fobervia; pare-
ce lo dixo conel propio Siliolib.^.

Caiaberante omneis >-)>(rKtJq-, aftifq-futnJf^;
IriVÍíÍHs:p.i!)Mq; tx-oninijerre labore
Miras amor poptu'o-cm ptgra tKcanuit <etas

I.'i;bfíies iaruciitdii anr.os ptruerttre/jxo ^nits

Nic^úta pne MartepatsTquippe omriis inar-
Locis caufaJita-i(^ dr.mnatum vivtrefati.

I con eila I aturaleza, 1 lobírvia inciinaciondc
derramar faiigve jnilitarmente.fe cófcrvarm fí-
pre cfíntot rnortraudolo con finçufarid.id, qo.i-
tto eí Kcy D. Alonfo de Leon , quenendo viclac
r:is fueros , cmbiôcon im grucilb exercito para
Aigerarlosa! Príncipe fu hijo , que tina legna de
Bi Ibao fue vencido deilos con tanta mortandad,
que çn memoria delTb íc Mamei de'pues aquel lu-
^'ix , Arr':gorrtaga , quecnaqnclia lengua vale.

Ri/cos tenidas enfangre : \ c!Ta fobervia dio tã-

bien a entender Oracio, quando dix'-» deilos en
Iaode<?. dcil lib. a. Cantabrum indoOuin iíga

fcrrerwftra. En ei orip iial aotrtruc-, que Jlegò tí

tarde a miSTmnos,eft:i moradores en vez de ma'
tadores : ielía rengo por verdadcralec^on ,aíí.i

Cpnr rcreílilodcl P. (fegun en U eil.8S.dei c. 7.

Silves o braoomorador-Á cn la i p.dcl 7. Datc-
rramcradores: iorros muctios ju^arc.v) c.mio

por Ter prCfíia kl fobervia de aquefla gente , fun-

dan<fota en fii nnciguedadvi noblcza. de qi-c pare

et fc burla e! P. mottjandolo vk van'dad con \o

antecedente , ds que todo io que cicncjí vicne x

^ Parj ajudar na gfterrasjiuj Senores. A
e/Tetnodoen la 1. 14. dei cio. liablandode otr*

qére. A.ffora qnicre deiir aqui el Senores, los Re-

ftr nii-iirtcrr-r,^ j .,,"--'. ',--^— ^v,. yesdeCaftilla,qiicíeíiítituíanfcnoresde Gui-

!i!.."^]fA'^?"°''!'^^^ > «'adas: I elío no es defeco D ^,,feua, laqual cn eíla ocafTon vino a ayudarios
dflias.finodequien las ignora

fS^easJnjurias tnnyie mal dos efiratihfs co,
J>adeee. Que la |;cnte BírfainaíÍTfremal,qj.E nín,
gunaocraiainjurfe. Toda laque noToviereiefla
conduion, fcradignade ferdefenimada : i .ifsi
bieu haxe la Bifcama;

i dlo tjuiere dejir el Poc^
ta>]dcftolaalaha,

f GyipufcM.e Afiurias , que e^ minas deferra
Jecnmbretem. Eítanaquilos AOurianos enht-
gar "ciosPreiícftinosenVirgil.en cfla refena
caii citada dei li b.j.
Nec Pr*»efii„/f^„^fg^ ^r^-^ ^^^y^^
Vtticanogemtum,^^.

£i ejíilo es imitado de
«njsadelance.

Et te motuofà mijere inpralia Nur/a Vfení.
^Armoud^lUosfibtrbos matadores. Armo

cíTa Província dei hien-o que logra, fus iiabitan-
tes:como /i dixcra

; De fn cofeclia ticnen las ar-
mas, porque cilas íon de I:icrro,i ei es propio de
llo.-i llatnaraloi matadores fobervios,porq fue
ron tan dados ai rigurofo exercício de ia oucrr^.
que como aue Sjio í tal.alli, uo podian vivir lii

contra PortngaUcomo 3 SeAores fu5'os. Acudi
loscifri((físa.Ios títulos coo que los Reyes de
Efpaiufenombranenius cartas,ialli veràn, co

mo de unas ticrras ie '.lanian Reycstlc otrss Du
qt>es,f<e orras Cor.dís.de otras Senoies ; i ej Jv-

gar c\\\t toca a efta,qac nltiir air.ente dizc," St^r
de Bifcaf.i,! di MoIifía,é^. En clTc originai ^n-

Tigiir.iqn€ aí acabo de dczjr, rcfjgue* clUeftãC4

otra qwe el P.reprovò.i es:

Nem no Reynojiccude Tarragoita,

quem namjfga de Marte o duro officio:

nem na Cidade nobre queft nbonor

eotnfer dos Seipioens claro edt/içío.

Também a celebrada Barcelona

mandoufoid:^dos de/^ros no exercício.

Todos cjles ajunta o Cafielbano

contr.x opequeno Reyno Lujitano.

Aunque ia cft.ticne fiivalor , es de meditos fonáo
que eflbtras:mas no folo poreífo M cmítiú eJ P.
fino porque le parccio > que ya era latga Ia lilU.

que no es creible el cuydadoque puío tftcgran

hombre en huir cl haíliò.
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«^ A Cidâdtnchre qfs abona ccmftr àos Sú-

j&;'íi/w/. Tan;g;jiuí:s cdinciodc lo-, S::inunes> A
íègiin PlioiO, i Solino: i es cabeta licl Rcyno de

clTcnombrç.

f Todos ef.ts. Exagera con induUriaUgran

mano Csí}e:U'.r.a cu cíU c iJipiefa.

^Centra ope^i^cno Txeyno. Aplica cdii otr.t

taiira iiuiultna ci poder l-o. tiiouts cn eJU c.cí-

fion;i foii Ilíadas eliis iiKiullnas paia io que vete

mosen iacft.Ai.

XII.

loãnc a que do pcuo o esforço crece,

como a Sanfarn Htbrcu da guedelha, B

poíioqut tudo pouco lhe parece,

com os poucos lio Teu Revr.o íc apare

-

E nãopoiq conít ho "hcfakcc, (Ihz:

com os principais fcííorcs kacõítiha;

mas fò per ver das gentes as fenteças,

qfeoiprcouvcecrc niuycosdjíFeréças.

IVjnaqaicncrfcecl esfnerçodclpecho, como
ai Hebrso Sanfon de la gu^-dcja, fnpncilo qtieC

toJo le parece poço, fe aparcja coii los poços

ílc fii R^y.io. I nopoiquele fslta conkjo íe a-

confejacò losprincipales fenores; mas folo por

vcr las feiuécias de las gentes / Qncfiemprehu-
vo diferencias entre miichos.

^ loanne a quem , c^c. El gran eftadiftaDon

luan con pecho oiado, fc refoiviò aprefenrar ba

talla con Ai poça gcnte,contra tanta; i fingia qne
tomava conlcJQ conalgunos, por defcubrirlos

aninaoSi

«ÍT A quem do peyto o ts/orco crece,como a Sa- _
/íim Hebreo da^ucdelba. Notório es,que Saulon ^
renia en lo alto de !a cabeça ciertos cabeilos, en

que niifterioíimente confiftia ííi facrca;!os qiia-

Ics ré dize vulgarmente le corcò fu amiga Dali-

da, para encrcgarle a los Filifteos fus cnemigos,

que no Ic podian vencer,i que el traia sílbmbra-

do3 e;i virtud de aquellos pelos : pcrô la Sacra

pag. lud. cap. i5. nodizequeella fc los corto,

fino que Uamòbarbrro qnc íohizo. Dize agora

el P, cine nucflrn Rey D. hian tenia en el pe-

cho la fucrça q S míon en la cabe<j"a; i quicre dc-

zir en cílo, q era Iióbre de pelos en pccho ; i que
aquellos pelos craii hadados, como los de Sãlon

en fuerças: porque vulgarmente fe dize liombre

de peio en pecl-iO;par?. dezir valienc.e,de grã fuerE

ça^i coracon.launque nóbra fjloa Sanfon, alu-

de i iodos losdc q Ic dize tiivieron femejítes pe
los. Ariorto c. 1 5 .tábien los fingiò en Orrilo:Êu

rtpidesen Alceftes, i q fe los corto Mercúrio : la

fabula mríleriofâ en Nifo, i q fe los corto fu hijj.

Scyla.Dc Dido dixoVirgilio,q tenia unos, que

íí no fe los vinicra a quitar íris , no acabara de

inorir.Lo cicrtocs,q cafi todolofabulofotuvo

origen de la verdad de la Efcritura facra acerca

Tomo 2,

de Savifors. A cftos pelos íc pareeíi iiria argo.

lia df iuieífo de cerro anim.il , que traia un Mo-
ro cn la {ndu; ei qual cftandoheridomortalirsi-

m.'.:!i6:c, no íolo uo moria, ilno que ia íangre no
íaltava d.c las heridis ; 1 eu quitandofelafiie co-

mo quieu quita la mauu de ia cgua,que cn !a fi;c-

tc rcprríò por cntretenimicnto , que fiibico lale

preítuofa.piies luego brocarõ fangre eopiofa to-

das las hcridasi i por cilas fcexaiô el alma. Tá-
bien anda enrrc nofotros una oracion a Nucí^ra

Seáxa, quediren tiene virtud de no moriric

qu e i la trae haft.i quí felaquic?n. Dcftonolè
coíacicrra decHotro íè,que lorcíicre feguramc

te nueftro iuan de Birros ; i no me acucrdo ago-
ra cn qual de las Décadas : i no importa bufcar-

lo, porque es ticrto. Tambienpudo aludirei P.
(i lo creo, pnes dize que dei peciío, como de otra

guedejadcSartíonerecia el valora luan) a aígu-

nos hombres valerofos , que fiendoles facado cl

coraçon, fe Ics liallò poblado de pelos, qnalfue

Líonidas Griego,haziendofelo facar Xerfcs: i a

Ariftomencs Mertenio General valentifsimode

los Arheniciircs, íiendole abierto el pccho , fe le

haliò por de dentro poblado de pelos > i el cora-

çon: rodo íenai de fortaleza • i eílaporcfrc elHlo

pretendiòei P.moúraren D.Iuan. Peròel fen-

tido mis propioes, q aAi como la fuerçade Sã-

foneftayaenel mifccriofa idivinaméte, fuerade

los termiiios humanos.-afsi parecia eftar en Don
luan , porque tuera de la htunanidad eftâ cl ofar

unhombre con poços ofreccr baralla a un po-
der ran delig-íal cn grandeza, i vencerlc; I fi-

nalmente quiare dezir el Poeta, queelRcy I!c-

vavaa Dios eael pecho,como Sanfon enel cabo
lio. Eito CS , que fu fuerçacra fingularmcntedc

Dios, como explica S.Aguftin. leftafuc ia me-
te dcl P.porque kiegoenlaeíl.45.confi2flàquc

Dios fiie el que venciò aqUi.

^ Aíasfuporverdasgentes ss/èntenoas. No
tomava conlejo por quercrle , fino por explorar

los amiiios.fisndo, como diximos en otra parte,

çl mis fino eltadifta de fu ciempo. Veafe a Ruy
de Pina cn fu hiftoria, que a fu modo le pinta ef-

tremadamcnte. En nueiko Epitome delas hifto

rias Porcugucfas defcubrimos deftoloque po-

dia fufrirei el>ilo,aqne nos fugctamos.

^ QH' ff^P^i 0^^^ entre muytos differcnccti

Efte verió es lin numero , de induftria por inof-

trar aquella diferencia , o diflonancia de qu* ha-

bla:i la fentccia es de aqusUo de Terêncio :J2«aí
capita totfenttnticí.^c.

XllI.

Nam falta com razoes quê defcocerte

ca opiniam de todosjtra vontade,

em quem o esforço antigo fe converte

em defufada,e mà deílealdade^

Podendo o temor mais,geIado,inertG

que a propia,e natural fidelidade,

li Negam
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f. mregam o Rev,e3 patria,c ic conve

negaram, como Fedroi o Dcos q um.

NO falra qiiié en Ia volnntad defcoiicierre có
razones c-n la opiniõ de todos: en q;uc ie có
vierccclantígiiocsfiicrçn e.nn.iLiidcúiratia

de{lealtad.Pi.idiédo mis c) inerte, i ela-io r:?iiior,

4 'a propia i natural tídelidadjnieçan . 1 ivív, i l;t

pátria: i íí conviene ncgarin , como Pedro , el

Dios que ticnen.

•f Namfalta com raz.<^c.\)'\7c cjucno f Ira-

va cnctc los Portiigiicf;s quié reprovaik la cnie- £
rra , que fc intentava con Caftilh íolne Ia lucef-'

líon. 1 tanto no faltava , que la m:.ycr psrte drl

Keyno efluvoi ima neutral , i otr^ declarada pc r

Caiti!la,conociendo la vcrdad , de que la guerra

era injnlla; digo la que intentava aqne) troço de

Porttigal.Nuellro P.comoera fiinftimo Portu-

guês, llamadeílealts a losquc íi^uieron Caíli-

11a, aiinquc fueflèccn màs jurticis, porque lepa.

reciò que era con menos amor de la pátria; i cita

defconformidad pinta el P. a imiracion de Vir-

gil . En . a . Scinditur incertumjivdia in eonírarta

vufgus.

<í[ iV^t/owf/íí/f.Ert:oiludcaaq\icllo$, quefinQ
voluntad íiguieron algnna de las partes ; de que
huvomuchos que lohizieron, obligadopya de

verguenca.ya de vencidos de dadivas, o fLter;j:a; i

afsi caminandocótra loque ifs didava íu volú-

tadjivan ditiendo dentro de fi lo contrario de \o

que ivan obrando fueradefi, ai mododeaqucllo
de, Dixit in cordcfi.o non eji Deus. í ordinaria-

mente ias obras dcfios fon nuiy parecidas a ín

penfamiento.Declarafe el P.condczir luego, q
cn eíTos tales eftava cl valor antiguo buelto en

defuíada,! min infidelidad
;
porq es un exquifito

género delia aqucl de fingir,que íoy por uno, fié- D
do contra cl ,i a Io menos no por el, lino afsi co-

mo pordemis.

% Podendo o temor maisgelado iner. (fvf. Ert

continuacion de lo dicho, mucitra que era la ac-

ció de los tales,hija de vn temor frio; porque no

atreviendofe a cofa alguna, emprédian qualquie

ra con micdo,i fin gana.

^ Que apropi.i e naturalfideUdade. No obra-

va cotiaqucllos Portuguefes tímidos, ni aun aq-

liafidclidadque folia ler propia de Portugal. £
% Negam o Rey. Va obrando la pafsió : por^

D.luãnoeraRey, ni de jufticia lo tocava el fer-

lo;el mifmo fe Ilamavâ defenfor: i quádo finalroc

te le cligicvó cn Coimbra eflbs poços q Ic ícguiã

fiie có poça forma, i cócra cl dcrecho notório de

Caíliha;! los q íiguieron la voz Callcllana,cami

navan mas feguros.i mas Chriftianos, i los q nò,

íãJváre por amadores dela libertadde la pátria,

cn cuyo obíequiolioay accioningloriofa, como
dize Cícero en la Philippic.i l. Eoiure quo li.pi

ter ipfefanxit , ut omnia qua Reipub.falutariA

cJietJeg!tima,C!}' iufia. babiriíur Bitv^ eílo para

eiíindclae. jj.

^ Negaram, como Pfdrc.í^c- Mala? nuev:$
di aqui el P.del humor Portiigiics,djz:cdo, que
a vcnirlca pelo, negará a Chrillo,corno hizo fan

Psdro. E!lo CS lu.zer im.ií^',c de quan hie; tcs fon

los Porrugucíes, en íeguir la rcfolucion que una
vez toman:i hipérbole , que friamente tienc lii-

garcn la boci , o cn la pliiina de ta:-' çi-an liõbra

comoeíl ; cn q'JC no deve fcrimitado de quicn
feam^nor.Mas quiea no fc imagina ííemprc grã
de? Yo eltrafu) q el P.aun afsi grade fe atrevirf-

fea Hazer cila comparaci" n : porque cl ycrro de
S.P'dro fnc miderioío ,i lo fagradono/e ha de
manofcar fa<:iimenre : i mcjor h;cra aqui Iiulas,

que Pedi o ; porque a Pedro no íe lepuede ciar

en rollroc^n (u culpa, ia ludas fi : linoesqtieel
Poeta quifn dezir, que lor. Portuguefes negavan
a íu Rcy,C'/mo Pedro a íu D;c<;:cflo csquc ai fia

le conficílan cemo leale <;, (j le niegan tal vez co-
mo cicgos. Nome agrada. Eu el manuefcriro
tfel Poeta luccdia a cílacftar.ciacirotra que íe

íígue.

O en^migos mãos da natureza
que in]uriays a prop!agerj:.am

degenerantes baxos^qaefr:iqtisx,.t

dí esfjri^o.ds/aber,e de raz^m
vosfez,que a chra eflirpe quefepreza
d: i eai,fido -.e limpo coraí.im

oftndays de effafirte;mas refpeyio

que ejic do i grandes be o men(>r defeyto.
Rcpiovó el P.ella e»!. con gran razon.-porque fe

introduziu íin tiempoa rtprchrnderaquellagé-
ce, i porq cíToIíazc luego ca períona d;l j^ra Nu-
no Alvarez; i porque la viò confufa de icntccia,
floxa de eltiloji hija de ia niocedid.

XIiíl.

Mas nunca foy que eíie erro fe fcntilíe

nofortedí'iDNunaIvarez: rras antes
poílo q cju léus i rrr.ãosr aclaro o ville

reprovado as Vontades incõílãtcs;

a aquelias duvidof^s gcntçs diíle,

có palabras mais duras que elegantes,

a mão na cfpada irado , c narn facúdo,
ameaçando a terra,o mar, e o mundo»

MAs nuca fiie vifto, que fe fintiede cíle yerro
en c! fuerte D.Nnrialvarcz;antesaunque]o
vieíTe tan claro en fus hermanos, reprovan-

do las inconrtantcs voluntades, có palabras màs
duras qiu; elegantes, poniendo siradoia mzi.a
cn la eipada, lamenaçando Ia ticrra.el m.-rr , i cl
mundo

; a acjuellas dudofas gentes, no facundo,
mas airado.dixo;

5" Mas nucafoy q efte erroftftnti/ é-c. Djz«
laert.qen D.Nuno AlvarezP.íreyra.icpre huvo
una conftancia admirable, .uiii cn la corri .' -te d •

ver a fus hermanos,i pariétes cócra elh, i contra
fi:i a cllosji a todos anunàv.i,có obras,! razones
fuertes. ^ jçy:
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^ Efie erro. El yerro de !a íuconft,incia, \é<i(-

'rat-J, que cl Poeta llama, role v:òjamds eu A
Nuno, que el prercnde celebrar deita virruo, *

paraefíole cíiòcongraii aciierdo cl epictco de

iaerte- porque la íortal.y.a es elalnude la conf-

tancia. Efie iiihguifsiirio Heroecne! ivuindoíiio

foio en Efpana) hic el ahna de todo Poruigal eu

aqiiella ocadon; i viene aqni cn lugar de Laocoó

eu VírqiliOjpor fer el que con hervor Jel zelo de

iapacria, afieiuando con razouís los Troy»'-

nos,que nofe rezelavaii de los Griegos ( ii-

bro 2.)

Primui ibi ante ornneis magna co}?ntnte catervit n
Laocoon ardins inJnrKma, díCHtritabarcc.

J fiíialmcnrc aqui coinien^a el foeta a canrar de

Nuno, coinoprninetiòeiilaeR.ia.dcl c.i. i fe-

nece eu la ^;.del 8.

f Po^^o eitit emfeus Irmãos. Tcnia Dou Nu-
no Alvarez dos hermiuos, que fe aparrarou dcl,

i fi^uicrotia Caíliilaji deunodize-.i tradicJones,

que ai pelcar contra fu hennano en Ia de Al juba-

iToca,fae tr.T.^ado de ia ticrra: i ruvo ello origeii

de qiiefiendo viltiípcIearaUi, unncaderpues !e

^.ilhron viv.~',in;iiucrto. Sus noinbies, i loque

màs fuere inenelter veremos en Iacft.40. C
% Aquelus duvidofãsgentes. Eiiticdefeaquc-

]losiv.-.ura,cs, 1 rambion ios quealjilíian fin vo-

Junrad , como explicamos íbbreel verfo 2. dela

eQán- ia paíTáda.

^ //M.w.f n.im f.xeiíndo .TJkn parecerá que ef-

tavadiclio cn cl vcrlo inzçSyConi pxlabr.ís mães
duras que elcgantn : Pcrô el Pueca lo hizo por
ticclararfe hias, moftrando qnc no !e faltava a

Nuno policia en lapUtica, fuio que arrebatado

agora de la ira militar,liablava comoairado,i no
como politico : porque las palabrasde la cólera

fju confnfas,! áfpcras ; i afsi de la boca de Nu- 1^

õo en la oracion íiguicnte, parece elhr pendien-

do ;a cólera en cfpumas, porque cada palabra ef-

tà parecieuilo unaeípuma de colei a > como en

Virgílio lib. I . e;i la boca. de Neptuno > hablan-

do colérico con los viencos; i otros lugares que
luego fe vcràn.

f Ameaçando aterra,omar , e o mundo. A
imitacion de Arioftoc i 8.

Sojpirã , efreme co n fi ho t^ribilpceia

Cheglí eítmentiye tutto il chi niin.iccia.

Ercilla C.2 2 . kxinc.Afsi la tierra,í cieio amernx-

^ando. Los elementos , 1 cl ciclo en rigor,es el

mundo. NueftroP.oenticndc aqui por mundo
d ciclojo como nombra folos dos elcméto«i,tie- E
rra.i agua , <.]\\o -. I el mundo . por dczir de una

vezjcomo arrebatado de la coltra, loq iva a de*

zir demuchas:oentcndiendoíllli el mudo porei

cielo(conio lo pudo hazer en ley poeticaj queda
ria diziendo como Ariofto en eflc lugar,q íin du'

tlaimita;i comoGarcilaflb Elcg.i. Alegra-

va la tierra,el mar , i d cieio, 1 de

qualquicr maneta cí-

cá bien*

"íomo 2.

X\',

Com ?cÍ3o:tT!teilluílrePcrtuffuer3.

hl dc i'vcr que rtíuie o natrio Marts?

Coiro dcha Província que Pfincefa

foy das gentes na guçrracxTi roda par-

Ha de falr qucir. negue Cfrdeíeía? (te,

quê nciiuc a i Q;0 amor,© esforço, e ar-

de Portuguci?e por neanti relpeyto (te

o propio Re yno queyra ver fogeyto?

COmo .' áe la ilnf^re gente Portuguefa , ha do

av-er quien rebufe el pátrio Marte ? Como?
deit^. Província, que en toda parte fue Prin

ecíade ks gentes en la guerra, lia de ftl ir quien

niegue tener defenfa? quié niegue la fè, el amor»

f 1 esfuerço, i el arte de Porrugucs,í q por ningíi

reí^peto quiera ver fugeto el propio Reyno?

«[ Como?dageftte,^'C. Es llcna de furor heroi

CO erta oracion de Nun.:) a los Porrugucfes ; cafi

a imitacion de la de IA. Marcelo a los Romanos
m.drofosde Aiibal. Loscunolbsia veanen cl

lib.7. de ia Dec. j. plana 15. dei propio lib. en

en el mio: itambicn es parecida a la otra de
Laocoon en cl 2. de Virgilio arriba apuntado.

O miferi \ Q^a t.tntJt in/ania eives ? é^. I en el

1 1 .T^rcontv.-; Qj^ts tanta an-mis <gnavia venití

^c. Eutra cl P.encftacon tcrmmos, queliazeu

mucho mayor imagen de cólera , i furor militar.

Deftas oraciones» ticne cl aigunas cneftaad.

mirable obi a, licdo incomparables Ia de la Rey-
na D.M.iriíen ele. j. ielh;i la dei Gama cnci

8. i la amorofa de Leonardo en cl p.

% Como} Yadixeenlaefl:. lOj.dclc. j. qual

feael artificio defte modo de entrar arrebaca-

dam:;nte , (in preâmbulos.

^ Dagente illujlre Portiiguefa. Diclio con i\\

duftria, porque de U géte principal poça feguia,

o a lo menos mucha dexavadcfeguiraDõ fuá,

ia Nuno Alvarez: iafsia unmtfmo tiempoafea

a la gente iluiliec! faltara laliberrad de fu pá-

tria, i exalra la plebea que le fcguU, diziendo, \
eífa era accion iluftre.

^ O pátrio Marte. Q2.iere dezir Marte pro«

pio de Portugal: z^-ú por ler los Portuguefes na

turalmentebelicofos, comoaludiendoa loanti-

guo,en que aures dei conocimiento dei verdadc-

roDios , era fuyo propio Marte , comoosdixi-

mos fobre laeft. ^4. dei c. i. iafsi fe admira con
caufajde que quien es tan propio de M3rtc>le rc

hufe en la mcjor ocaíion.

^ Dejla Provinda que Princejàfoy das getf

tes nagutrra. Puedeio dczir con modeftia; por^
entre Ias naciones dei mundo, la Portuguefa n(>

cedioa alguna jamisen cl valor militar :i a cf-

tofirve lasrazones qucqucdanen eíTotro ver»

fo * i otras que me haze omitir la brevedad. La
rcpeticicn de > Come i cnclta cft. i lafi^uience

li 1 es
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es cuytladofirsi-Ti.ijnorrcr termino Retórico va- ^
lioire para in ivcr.i le i:.ciiive e!i la fic/jra anáfo-

ra, -leque eii la ci}.i4:. dei ç. ?. Tanibicri te^iii.

c'uyei) aq;ii confnfarrieiUc Jos fiíjurâs o:ras,n^í

íbn la prsgunra , o adrniracion , i no perluaJcn

menos.

5[ EporncnhumreJpeyto,^e. Confiofijel P.
con eltc termino, qr.c :cni.i j''íric.a clCa!le!!ano;

psro queeflè refpecoji otro quaiquicr, devia pof
ponerfe ai amor, i libertaddc la patna : i eílb a-

priieva por efla razon, i por lo que d,ix;.'nok fobre

laeft. il.\ fin diida alude tanibicn a una obliga-

cion en que fe avia puclio Nuiio Alvarez , i era ^
cfta. La Rcyna Doiia Leonor le ar<nò Cavalle-

ro de fii inanOji Ic dixo.q e! avia de fer fu cfcudc-

rOjhablaiidoal modo de librosde Cavalknias: i

el rerpond!ole,qne aquellas armas avia èl de cm-
plearalgiidiaeu fu ferviciodel!a;i comoel ago-

ra peleava côcra ella,;dudiédo a elta obligacion,

fe difculpa»diziendo,q enllegãdoeraa! bieii pu-

blico,! de la pátria , no ay que tener reípeto a o-

tras obligaciones: como diftulpandole de faltar

a efta de lo que prometiò á la Reyna cn aquel a-

dlode fu honra ; i cafi com 1 11 dixeraa aqucllos

con que hablava : Veyfne acjw,quepor el amor de

lapátriafalto a^randis promejfa s, i dendas , C
Xv i.

ComcPNam fois \oi inda os defcêuc-

da quelles,qdebaxo dabandcyra(cc3

do grande Enriquez,feros, cvalcnces

venceítes eítagentetamguerreyra?

Quando tantas bandeyras,tãtas gcces

poferaracm fugida, de maneyra

que fete illuftres C odes lhe trouxcrão

preíos,aforaaprefâque tiveram,

COmo? No foys vofotros ann los decendiea-

tes deaqucUos,quc fierosi valcrofos vêcif-

tes cfta gente tan guerrera, debaxo de las vande

ras dei grande Enriquez/ quando tantas puíicró

en huida,de mancra>quc Ic truxeron pi cios fiece

iluftres Condes,» fucra la prcíâ que tuvieron.

^ Namfoys vos inda os defcendent. tí^r. Efta

eftancUjt la liguience tomaron los colores de a-

fiU?l Uigar de Virgílio lib. 5. quando cl viejo

Mncfteo incita los fuyos ai aflalto, i a la vitoria.

HeõioriifocijiTroiaqiiosJortífuprema

Delegi eomites,nunc tilas prornitt -vires,

Nííc ânimos quibus inGetuiisJirtibus ^^y?,é^'.

An<»fto tanto 17. incitando Carios lugcnccti-

mid.í.

Nonfett quellivoi*be meçcfijle

Contra Argolanttidjfe^in AJpramontc}

Sono leforze vojiri orajijrtjle

Cbejiuccidefii íuí,Troiano,e Almontf
Con cento milla^or ne ttmete unfo.o,

Fur dí quelfaKgue,epur dt quei. ojhoi&f

El gran T^iíln a efte modo Liber.canr. i . eft. r r.

O vergogna o misfatto hor non hí-vejU
Th Grccia qiielleguerre a te visine'i^Cy

^ Do grande Enriqí.ez., luitiíiiino ctulo cl

deg aidc a Don Alonf ' Knnquet Jlry primcro
d. (}; Corona! Vcafo la clr. 1 1 .dei c. 8.

5^ Qjj^ando tantas bandiyras tant q^c. En cflb
lugar tine. .1 queda de Ancito, tuc Ca.lnscxcm
plns de ias acciones paliadas , en que íii «ente
quedo fuperiorjacà N'uf)o<lt losen que a ia Por
tugncla fuccdi )lo raiTmo con Callcllanrs ; i Jo
qu?apur,tacn eitos quatro verfos.cs iabaralla ^
el Rey Don Al)nfí) de Portugal dioúl Rey Dõ
AlonTo de Caílillaen los Arcos de Valdevez,
Campana de In Província de entre Duero, i \u-
n.-),en la qual fue reduzida a miífiable ertra'»o a-
quelia valeutífsima naciou

; de quciargos anos
fueron viltos bianquear :os huedos en cila, dcfcu
biertos por los arados que alli fiiccdieron a Ja
erpadâ: i aun oy íc hallan algui-.os pedaços de ar
mas,i crpueias.

^ Sete ilhi/lres Condes. Burrc losprcfos que
huvcde Caítiiia enaqu-riia bar.JL- , fueroi; liete
Condes; i l^aze Nufio memoria dellos , cj porque
enroncescran raros, quedava iiendo gran coíà

v^ caut:varíicre:cy na lofierafecccicntos.

XV ii.

Com quem foram contino íôpeados
elics de quem o eltais agora vos,

por Dionis,e feu fi lio,lub.imad(S5

fe nã co' os vcíTos forres pays, c avof?

Pois íc c5 ícus defcuydosjou peeados,

Fernádoeaj tal fraque zaafsj vos pos,

torncvoi volTas forças o Rey novo,
D fc he certo q cõ oRcy fe muda o povo.

•^Onquicn fueron continuamente fopeados,
v-/ metidos debaxo de los pies , ellos de quieu

agora !o eftays voíotros
;
por los lubli/ncí

Dior.ís , i {\\ hijo ? Paes fi Fernando con íus def-
cuydo>., oprcadosospu oafsi en tal flaqueza,
buelvaos vueftras fucrças el nucvo Rey.fi es cier

to que con el Rey fe muda ei puebió.

_
% Ejles. Dicho de la boca de Nnno,como Ca

pit-n Iienodebravofidad,condefdei!;a))oc3ndo

agora \^ grnrc CaftcUana
,
por creccr el ammo

a lostimidos.'nocon intento de dcfluzirla, co-
mo pienfan algunos dei P. e.irendiendole mal,
pue el conindutlrialâ viíicm,?re exaltando eit

•cfte Po;ma, conioosMioftrarcmos cJaro fobre
Jaeltancia 24.Í ya en la 19. dei í- dixinios âi-

go. I fobre ei eftilo de efí4 , aquel , o í/.por apo-
car: fe vealoqucquedaeirla cltancia i^j.dcl
canro ?.

f Por Dio?tis,eJiu^ího fnhUm. ^c. El Rey
Don Dionis.i fu hij>> Don Alonio QuarC), qus
le íuccdiò»dicroiíTOuclioquc hazei a caítulajiã-

E
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licmloclenaconalgttnasbueoasVicoríjs. Veafe

nncftrocpitomecn íiis vidas, cnoir ato rtocllu- A
vicren iras a cuno las Crónicas ckftos Rç}'es, q

Jo dizcn mas !ai go,i mejor.

•f St nam com ot ifofosfortes Pays ; eAvàs.

Virgílio lib. IO. duu-uo 1 r.rnoa Iti tjtnrc; Niíe

mA^rfa referfo /kffàpatrum -.Vorquc en todas

edadcs, i uaciones h.c- fie fr.pre gfali mcenrivo a]

valor en !os prcrentcs Ia tremotia de] de Tus pal-

fados. Los Principei quando coiniin, iciiotras

horas» folian oir los hechos de liis mayorc^, o Iti

do en hjftoria , o ianrado en vcríos. L«s una

genes, o elhtiias a efle fin fe invencjion. Mejor
g

CS para eflo loque (iipimos modernamente de

perfonasque lo vieron:i es que entreJos An.

zicos (habitadores fon de Ia Etiópia Occideu-

ral)qiiando andan en la suerra,i a-.in quando dan

unabatali.^rracnlos Capi:aneSí >perfv)iias pnn

cipalcs trás fi un moço; que àl ft^n de un arco to-

cado con nn paio , les ar.dâ cant::r.do los hechos

de Uís tnryores. F,!>o hazenlos que liamamos

bárbaros ; cflo dctprecian Io"» que Ic loJbinan.

Qnales fon los bárbaros/ Veafe más deito í\e{-

lielacftanciapi. dei canto j. Efte oficio, pucs,

cftava agora jjaiiendo Nuiio Alvarez i memora- C
tlo'jshazan3s gloriofas de los padres , i abiie-

los de aqiiella genrc , para incit.ítlá con Ia me-

«noiiadcllasaímitírlosçn efta ocafion. Traxi-

mos aquel exemplo poréflranOj i nucvo, por-

que fuera proceder en infinito traetlosde las

hiftorias ; bafte!) los que el Poeta trae en las cf-

taf>c.9J.Í5? j.dclc j.Tonas cilas clauíiilas ha.C-

ta aqiii aradascnmododepreijunta, es la figura

EpicTòcafrtiosjqucdizenlos Retóricos.

^ Fortes pays. Al padres dcl Ineát de Virgíl.

que ai queda, i cl P. imito, anade/í/íríí/ con grá

cuydado, para incitar mas fus deicendicntes a^
ímitarlos en aquella virtud.

«[ P.ipte Avos. Padres,i abuelos: porque dcf-

de efte ticmpo en que habla Nuno, ai deflbs Re-

yes.no era pafíado màs, q lo que pcdian aver al-

cançado padres, i abuelos : pormoitrailes q cite

valor q ellos moftraron, era muy cercar o a los q
animava,mollrandolesquedefdirian muypiefto

dequieneran.procedifndcfin valor.

f PoisJe com/eus dejcuydos-.onpecadós , (^t.

Perfuade bicn.Si os hizo tímidos ci Rcy D.Fer

nado con Tu flnxedad, hagaosofados cl Rey Dó
Iiian con fu valentia^pues es cietto,que el vicio,

o la virtud dei Pr.ncipc fe transfiereen el vaíTa-

Ilo. I dize dcfcuydos,© pecados en conformidadE

delqdichocnlaeft.iiP.delc. ^. deaver toma-

do Fernando la muger a fu mando ;
i de averfe

defcuydado con fus amores: culpas a que íuce-

dicron los datios de Portugal.

•[ Se be certo qco''Reyfe rhuda o povo. Y a el P.

díxocn laeft. i ? 8. dcl c. j. que un Rey covarde

acordava a fus vaíTallos, aunq naturalmente íean

valerofos. Dela verdad deftafentcncia, devio

l^roduzirfc Ia otra de ícrratjorunexeicito de

T'omo ».

cfervos t;midos,í|ovcrcado3 por un Leo8,que ai

contrario. Laércio en Ia vida de ZenOQ,dizc>_que

codiriâd.^ ei Rey Anrigono hazerfc dodo có eJ,

Je efcriv:ò,quc ic fucfle aenfeiurlcdizicilolc , q
c--.nncia , q qual era el Rey, rabs cran los fubdi-

tos. Por rodo dizob-.éel p;(i los-vafíxtfós íiiclen

parf cerfe aiRey, Rcy q es valcrofo,valct fos los

ha de tcner.

xvui.
Rey tendes tal, que fe o valor tiverdes

if^ual ao Key tiuc agora alcvantaftes,

desbarscareystudooquequitcrdes,

quantfí mais a quem jà desbarataftes.

E fe cõ \{\o emfim vos nam moverdes,

do penetrante medo que tomaftcs,

atay as mãos a vollb vao receyo,

què eu sò refiítirey ao jugo alheyo,

TE^^pys ya tal Rey , que fí tuvierede? el valor

igual aí Rev q icvácaftesaora.dcsbararajcys

todo lo que quifiercdes.quãto mas a quic dcf

barataftcs ya. 1 fi ai íín c6 todo çOo no os mov;«

redes dei penetrante miedo que tomaí1/!i; acaJ

las manos a vucftro receio vano ;
que yo íolo rc-

íiftirç ai vui'o ací^no.

^ Rey teridel t.i! qfe o vah&c. Bonifsima in-

ferécia para animar, cótinuádo cl pél-micnto ca|

qremaròe(rorrae(l.vcncercysmayor(;scof3<;,fi

conformaredes vucllros ânimos có cl deite Rcy

que hiziftes agora.

f Qlif «?"'''« alevantafies. Porque entonc-íj

arjbavan de uomhraren Coimbra Rcy a D.lui,

qnc hafta jlli fe nombrava defcnfor.

f QuãfomaJsaqu?]à desb.irata/ies. Por Ias

vezes q jportugueíes avian vccido a tos Caftclla.

nos,como feviç en las dos eft.paííadai.-i lo q uri

vez fe hizo, ordinariamente fe pucdc hazcr c t^a:

L mà$ en la guerra, adódc el vencido una vez, lié-

p:c tenie,i el yécedorfiêprcofaiprefiime.

^ Dopenetrante medo. Teniafè cl micdo en-

trado por los huefl^s a muclios.

ff At.iy as mSos, &c. Aprerando mâs en afeaf

les la irrefolucion q eltava oiicndo a covardia , i

dizeles ! Atâd las manos; eftaos ai como corde-

ros atados,aguardado c! cuchillo en el matatícro

^ A voffo VÃO receyo.'^oáo eííc poder q eftsy»

mirando,no es mayor de lo que vos !c liazcys c6

vueftro temor vano;i llamalcvano por facilitar

la perfuafion:quc cl no era vano , fithdo tantos.l

tan. valerofos los contrários.

%Eu sò reffiirey.Snhc de puto ia coierj.i d o

probrio,dizicdo: lo q vofotros rodos temcys.yo

folo lo hè de vencer: el miedo os arrebata de las

manos Ia parte de gloria q os aguarda en efte có

flito.-toda la quierõ para mi. I hazc armoniaefto

Cóavcrllaniadovanoaaql:cmor:comQfidixcra
I i ^ Mirad
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M rac^ íi es vano ral micdo eu taiiro<-,piics yo Co- ^ cchar por Ia puerta fiicra , i a''si fo!o caminò !m-
lo b.iftoa co.iicçiiir el>.a vitoria. Hallo ellr per,- iia Tavira, que es cn cl Algarv?. Subico fc dc-
famienroe) grau T-iílo CQiu-|uill.i.o.S.c;Aãc.5j.

c6 Hefoe de la propia maiíera aira.io i colérico.

Hor liidn o^^nialtro inpãce;c dajicur.t

pjirtc mire othjò H mioperi^Iio .

^f O ]ugQ aibeyo. Cetro cUraão
,
que /icmpre

fue f niíi:dable:^í.si cant.". cR.í8. 1 ci llamarle

yai^o, acieiidca no ílamar honiorcs > frio b-iHas

a l js que í : dexan dominar , por ícr cífo propio

delias; por eilb due ei^ la ellancia íigiiicnte , tíe-

rra nafojugãda: etlo es,que no avia dado la cer n
viz a yugo cllrano. Tanibicn pudo a'udirai cfti-

loanriguo, que los vencidos eran obligados de

los vencedores a patlar por debaxr de un yugo, o

horcatcomo veremos eu lacit. i 5. dei c.8.

XIX.

Eu fò com mcas vaíra!os,e com efta,

(e dizendo iflo arranca mca eipads)

dcfendcrey da torça dura < U;ftíU

a terra nunca de outf-em íojugads:

Em virtude do Rey,da patrunrieíta,

da lealdade ji per vos negada, C
venceTiy(naml'Jelics adveríarioi)

masquãtusa meu Rey forecõtrarios,

YO Tolo con mis vaíTallos, i con efta (i dizien-

do eito arranca media cípada ) deíenderè de

la infcfla i dura fuerçajla ticrra nunta fojuz-

gadade otro. En virtuddel Rfy^ idelamefta

pátria, i de la iealtad ya negada por vofotros, vé

cere no folo a eftos ad verfariosjnias aun a quan-

tos lo fiiercn a mi R'. y.

rrr-mo e] motivo de aqoella rcfolucion, job:ô
r.-.nroenaqiiellrs vsíTjilos > que dentro de cinco
dias vio el Rey confino dos exércitos rerrcllrc,

i naval,con al^unos dicz mil hombrcs. A^^cafc ca
nueftro epitome-en Is v;(la dcíle Rey. Claro tf-

cà, quelj L-lc piiCicra a dai avif'« dei pcligro , t

a pedir gérc a (u Reyno,no negociara tan aprieí^

fa. Afsi T,ci Nuno Ic reíuclve apciear íolo, para
negociar mejnr.

% Cinimeuí v.iJfaUos, DonNniío AVarez
Percyra nofs deacuL-.lcs , qt:c en eftís dcíven-
turasdci Rcyno mccraron , 1 íubicr< n a piirftr s

grandes í;n ir.eritos algunos, mâs de la agua ti:r-

bia en que fe arrí-.jarnn apefcariíino coe era
varon clarifsimo por fusafceiHiiintcsIos Pcrcy
ras , d( fie miiciícs cenccnarcs de ai^^os airtes,en-
tre los quales Inivomiiclics adn)irabies 1 1 cenia

gran caía , i era ieiior de no pecos vaiTàlios-' poc
c(T()hah'a aqui con nuicha cor^fi-m^a , dizicrdo:

Com ^miísvíiffyilos. I aís' c; caí.if el Key Dou
luan (iil-ijocon hijadc Ním.. , i f:indar f\i:no

tan gran cafa , como la de Bc..«ança , no iV«n co-
íksque cayeron fucrade ín íuiiar , (Inoen (u lu-

gar propio : i fi\c jufio
,
que fiendo Nunoun va-

ron tan magnânimo, que hazia mcrtcdes igua-

les a ias de los Rcyes ,pucs dava lugares, 1 vi-

ilasa los que le fervian , procedieíTe dcJ la ca-

ía <le Bragança, adondc apenas fe pafladia cn
que ncf.; ba^l alginia merced , de Enccmicn-
das , Benefícios, i ofícios ; de grueíTa tenta mu-
cljios. Tanto cicnc quedar ; de qne rcfuita íér

bien fervida de Cavalleros cn fangrc, i hizimien
to oy , como lo era fu Fundador

,
que por tflo di-

re : Com mcusvaJfdJes, con la confian<^aquc lo

^ Eusò. RrpitKÍodcl verfo ultimo de efío- t\ pudiera dtz"-cl ivcy 1 no otro

tra ed.i es rtpcticion muy hija de la cólera. C.

da palabra , ai fiiuen efta oracion es un aliento;

ninguna vi perdida; mueftra cila que eftà brotã-

d-j la ira por los ojos.

^ Eu sò defenderey f
é-e. Sacòlo cl Poeta de

Vir"il. lib. 12. cn la boca de Turno airadoenrrc

los fuv^s ; Etfolusferro erimen eommune refi-

lam. \rioftoo ^. Cheio credo bafi^rfilo a qucf-

tofxtto. Ercilla introduziendoa Tucapei en cai

ocalion canc. i6,

líitodo el Eftadn íeretirajé-e.

Tofo'-o tcm^rèfn compania

las armas, ca:/a,i cargo a cuenta mia.

Q^e no ay duda que obliga a mucho un Capitã,

quádo fe arroja folo ai peligro: porque en tal ac-

cionlosque le ven hazende vergnéça Io que no

hazian de micdo. Oid el mayor calo , que yo ba-

ilo en todas las hiftorias dei mundo. El gran

Rev de Portugal D. Manuel, temenílo avifo qnc

laCiudadde Àrcilaen Africa eftava firiada po-

deroTamentej tcmiendo.quefi por ei ca nu no or

dira-io la quificífe focorrcr tardaria, no iiizo

mâí de poneríc a cavallo con un page folo , i

â. E

^í Comera. Dos reparos leneys aqui ;el uno
es, queaviendo dicho Ni;no, que el folòcon fii$

valfallos eritraria cn eAe coi:fliro , anade : / con

efta , poniendo la mano en la eípada, cnítnandí',

que no folo tenia vafTallos, fino mano para aque-
11a efpada; i valor para merecenos ,que es lo

que importa :i no como tiguncs.cueno tenien-

do valor , ni mano.ni efpada prelumen folo por-

que nenen caía. Otro es , oue el meter la mano
a la elpada , i facar la mitad , i boiverla a rcco-

ger de golpe en tales ocaíiones, es accion, i bi -

zarria militar ,maraviUofa para cor^movcr ios

circunflanresjcomo el pretendia. En el Conven-
to dei Cármen de Lisboa, infigiie i ftimpcuííía fa

brica deíle Herce , leconferva una elpada íuyr,

bcranofifsima , idcmuchas labores por toda Ja

hoja ; icreoqueno íerala que rcn'a aqui en la

cinta, porque parece mis degala,quede çucrra.

De qualqnier manera es joya digna de pcrpetni-

dadítoda viacaufa ungran diíguíloal vcr(V,i es,

que no fevèenella aquclla v;:licnte nuno,qi:e

noiuvo , ni tiene crr.bidiaa lasquepcimaiieccu

eri el Tcmpio de la fama heroyca.
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^ (.E dizendo tfto arranca mea e/pada.)E([re- /^

mada co(a es,que ayaquien condene efte paren-

tefis, i efta accion ; fiendo èl un cuydado de Ias

mayores plumas , i elía conocida por de los me-

jorcs Heroes. Veamoflo. Virgil.lib.íí. Jtra-

tniim hunc C aperit ramum quivefte latebat )ag-

ncfcas. I en el 12. Seeptrum boc {dextrafceptrli

namfirttgerebat)nunquam, <^c. aiinque fea eii

otro propofico, esel propio eftilo, » lamirma

accion en Eneasjquando baxó ai infierno con el

ramo de oro. 1 ai m fmo propofico en Cirís,

moftrando el inftrumenro.con qt^e corto Ia gue-

deja,o pelo ai padre t^íaí/^rro boc{aperitferrti, B
quodvefte latebat)purpuram, &(. Ovid, Met.

1^. incirando Poliíenaa Pirro, que la mataf-

fe , viendole acovardad.i para hazcrlo.

At tu iugulo.velpeãore telum

Ctde meo {íugulumqueJ^muLpeCfi</'i,retexit)

Sciíicet , ^c. 1 ancís , quanao V lulès blâlo-

nanJo m')ftro las heridas.

Afpicitseniveftemq; manu deduxit)

Hiccfnntyé-c. l en el i.de los Falt.

Et I ciavem oftmdens.) H<ec,ait,armagero, ^c.
Séneca ai princ.pio dei act. 5. de Edipo. Htec

fatHs,aptat impiam capulo manum. Bien iguales

fon cit.)setUlos,i acciones con nueftro Poeca C
aqui. Peròveys aqui de donde lo imito dere-

cliamcnte.íi yo no me engana. Ariofto cant. 1 9.

eft. 74. pinrando a Marfifa Uena de ira mihur
excelentc-ineiire.

M:í qiíeflafpada (e /orlajpada addita

che cinta bavea)vi dòper/:curtadtyé'e-

I venciole en efcular el que tenta cenida , porque

es fobra ociofa. B. Taflo Aniaa. canco 26. cí-

tincia 55.

Io te neprego lafcolt»

(e la titnida mano aiferropo/e)

che io tiprametto, ^c. Q^icré mas ? Anda un IJ

hombre.cnino etle,vindimiando odo lo màs fa-

zonadodela cnltiua poenca para agradar a los

apcucos.i ellos eftan afsi eftragados, que todo

Jo liallan defabrido. No fea, no,por Dios, culpa

de tan feliz diligencia-lo quces vicio de can ma-
la nacuraleza.

^ Infejla^ibiyiomejla. Es LatinpuroMopri
mero valeadverfajo (cgundo trifte.

f Pátria me/la El granTaíTo Liber.c.20.e.

25. Dela pregantepatr}a,e de la mejia.

5[ Aterra nunca deoutremfojugada. Latie-

rra nunca lomerida a yugo eibano ; como uo lo --

avia fido Portugal hafta aili,clefde qus tuvo Rey *-'

propio.

f Em virtude do Rey Contínuacion dei pen-

famiento de la eltancia antecedente , adonde di-

xo,que fi conformaíTen los ânimos cõ el dei Rey,

eftoesleimitaflènen valor:i de la eft. 17. adon-

de dixo
,
que los vaílallos ficmpre fe parecian ai

Rey,fi el es floxo,aísi ellos;fi el es valeroío,ellos

afsi. 1 moftrando agora Nuiío , que hafta en èl

lleno de valor ha crecido màs valor folamence
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en virtuJ de un Rey valerofo;quierede2Ír:Vein.

me .tqui , que todo lo que hè de obrar , ha de fer

porque veo delante de mi un Rey lleno de valor.*

pues como,o porque no ha el de obrar en vos o-

tros lo que eftà obrando en mi?

5[ Da lealdadejaporvos negada.Dize arriba.*

En mi fe ha de ver pelear el valor de mi Rey,i el

amor de mi pátria: i agora dize : Tambicn ha de

obrar en mi vueftra deflealtad, porque veo que

llevarè la gloria de fer yo fololeal,quando vofo-

tros todos fois ya deflcalessya Io foys : ya veo q
no obra en vueftros coraçones , cntmigos de la

pátria , ni la razon , ni la honra, ni la verguença.

Ea, pues, mirad biéloque todoeftoha de obrar

en mi ; vercys un hombre afrentandoosa todos

folo por eíTa campaiía.

J^ Meu Rey. Congran vigilância fenece, di-

ziendo,mi Rey, para conmover màs los oyêtes;

dandoks a entender.que el íòlo de puro leal po-

dia tomar en efte cóflico para fi todo ai Rey
; y q

ellos de puro defleales no merecian parte en el.

I con efte gran golpe fenece Ia platica
,
que co-

meaí^o en eíTotro grande que lè llama ex abrup-

to; para lo qual fe vea todo lo dicho fobre las ef-

cancias 103. dei cant. j.

Bê como entre os mãctbos recolhidos

emCanuíio,reliquiasfjsclc C anasj

jà para le entregar quafi movidos,

afortuna das forças Africanas^

Corneliomoçoosfaz,quecõpelidos

da luaeípada)urem,queas Romanas

armas,nam deixaram em quãto a vida

os nam deyxar, ou nelUsfor perdida:

Blcn como entre los mancebos recogidos cn

Canufio(rcliquias fo as de Canas ) cafi con-

movidos ya para cntrcgarfe a la fortuna de i.is

A fricanas fucrças, los haze el moco Cornelio q
juren cópelidos de fia efpada,que no dexarân las

RoVnanas armas,miétras no los dexarc la vida 3

ellos/o no fuere perdida en ellas ; cn ejfotra efia-

cia eljéntido.

^ Bem como ent. C^f . Defpues que Eneas

habla a algunos Cavalleros Troyanos , incitan-

do los a acudir a fu Ciudad, que perecia , trae o-

tracomparacion de como en ellos fobre la ora-

cion creciò el valor. Eflb imita el Poeta trayédo

efta.Tábien imita a Tito Liviolib.2.dela Dec«
7. pintando en Nurio Alvarez Ia propia accion

queelen Cornelio Scipion, que vicndo a los Ro
manos conpropofitodedefamparar laRepubli

ca depuro miedo de Aníbal , que en Canas los

deftruiò terriblemeuce, facando laefpada,! pro-

metiendo la muerte a quien no*le figuieíTc , los

hizo jurar, que le feguirian , i con eíTofue re-

paro de la pátria > como acà Nuno ; el qual

li 4 com-
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compara aqui a Scipion , i le llamarà Scipion en ^
lacít. j2.dc] 8. Elgran TaíTohsziédohablarbra

vofo a Ricardo delance de Gofredo, bien parece

que viò efto ennueftro P.porqiieenel lib. 6 . de

la Conquift, le piata ('eft. 55.) comocl Camoés

a Mnáo en la eft. 1 4. airado j poniendo micdo ai

mundo: lei TaíToalli.

Allhor Riccardo

Conficcia irata,e conferoce (guardo,

Dafpaventare ogn' animajicura.

El Camoens dize, que pufo la mano en la efpada

ert.ip.i el TaíTo en la 57.

Efu ilpugnaie havea la manjlnijlra

.

B
El Cam. reinatò comparandolc a Cornelioicl

TaíToenla 58.

Parve quefli ai dubbio varcp

Oraciojol contra, Tofcana tutta
, ^c.

^ Canu/ío. Es iin lugar muy cerca de Canas;

Apianodize, queeftabravofidad heróica de Sei

pion fue en Roma» i en la cafa de Cecilio Mete-

lo : el P.habla(ibien^ por la boca de Tito Li"

vio.que cafi ai fin dei litj. 2 . de la Dec.j. refiere

efta accion largamente, afsi como el Poeta aqui

confubrevedad.

tf Afortunadas forcas Africanas. Entiende

el exercito de Anibal > que por la mayor pai te feÇ
componia de gente de Africa, i bailava que fuef-

fe Africano Anibal para dezir efto. En Ia eft. H-

guiente aplica el P.la comparacion con gran va-

lentia de eftilo. I en lugar defta aparece en fu

primer original eftotra.

Qital o mancebo claro no Roman»
SenadofVsgrandes medos aqiiebranta

dogran Cartaginês,quefoberano

os cutelos lhe tinha nagarganta,
quandoganhando o nome de Africano
a rejijlirlhefoy comfurta tanta, _^
que a pátria duvidofa libertou, *>

o que Fábio en-ve]ofo nam cuydow.

Bonifsima es la efl.íin duda, aunquc !a que le /ii-

cediô.porfer tanventajofa ladesluze:ambas cõ
tienen una mifmacora.

11 Qiiefoberanot^c . Llevò efte foberano ef-

tilo a la eil.14.del canr.8. Vcafe. I pondereíè,

que la comparacion no folo eftà medida por el

valor, i acciones de los comparados , fino tam-
bien por la edad.-porque fi Cornelio Scipion era

moço , Nuno Alvarez quando fe hallava aqui no E
tenia màs de 24. atíos. Hermofos aiíos 14. Por
cíTo el Poeta en la eft. de que fe agrado màs 1 no
defiftiò de la voz moço , que tenia en efta repro-

vada, queriendo que fe entendiefle, que Nuno e-

ra un moceton entonces, i que Portugal, corria

parejas con Roma: i realmente juizio divino es,

que adonde tantas cabeças de edad madura abá
donaron la honra , i la libertad, la fuflentaílên

unos mocetonesaanmal barbados,aquien

parece íe avia paíTado el fcfo,i el

coraçon de todos.

xxr.

Defta arte a gete força, e esforça N u-

q colhe ouvir as ultimas razoes, (no,

removem o temor frio, importuDo,

que gelados lhe tinha os corações:

Nos animais cavalgam de N eptuno;

brandindo , c volteando arremelioés,

vam corredo, e gritado a boca aberta:

viva o famofo Rey que nos liberta.

D Efta maneta Nuno fuerça , i esfuerça la gê-

te.-que con oirle las ultimas razones,remue
vcnel importuno, i frio temor que lesrenia cia-

dos los coraçones. Cavalgan en los animales de
Neptuno: i blandiendo,i volteando lanças, i dar
dos,v3n corriendo, i gritando con abierta boca.
Vivael famofo Rey que nos liberta.

5f Defiaartea.gente,^c. Vam correndo, egri

tandojé^c. De laplaticade Nuno rcíiilta cl cfe-

to, quedeladeMnefteo queyaapuucaiiios (en
la eft.i^.)quecl P. imita.

—— Olli certaminefummo
Procumbunttvajiis tremit iíiibus eereapnpptj.

Arrnjaronfc a la labor ardientemente.

^ Fotca-,e esforça. Afsi con cuydado: porque
Nuno forço a muciíos, 1 Icvandolos trás fi de pu-
ro miedo , i rcfpero que ie tenian • i deípues de
forçados los esforçava (efto es animavalos) con
dadivas,promcnas,irazonesanimofas.

f As ultimas razoens. Bien ; lo que ai os di-

ximosen la eft. 19. que fon lasrazones ultimas

de fu oracion, i las màs fuertes delia , como ex-
plicamos. Mueftra agora el P.el cuydado con q
las efcriviò, dÍ2Íendo,que a ellas obedeciò aque-
11a gente, que eftava con el coraçon duro , oyen-
dole harta alli: mas viendo que Nuno les acaba-

va de poner el felio de infieles a fu Rey, i pacria,

i fe levantava con toda la gloria de aqnel hecho,
arrojandoíé folo a cl,ya por cmbidia, ya por hó-
ra>ya por verguença fe refuelven en fcguirle.

Ç Removen o temorfrio • Aqucl mifmo con q
fe hallavan en cl vcríb 5 .de la cu. i j .elfe facuJic

ron de fi agora ; i el termino de remover queda
enla i.

1Í Q»egelados le tinha os coracoens. Veafe la

eft. 8p dei c.i. Virgil. ^w.i.Gelidufqueperimt
cucurrit offa tremor : Mas propiocon lodeade-
\iine: Quondam etiam viàisredtt inpracordis

virtus-

f Nos animais cavalgam de Neptuno. Lue-
go tomaron cavallos i armas, i fucron comendo
en flóreos alegremente, apeJlidando !ibertad,li-

bertad. La perifrafis que ei P, hazc de ios cava-

llos aqui, parece notória , pues comunmentc íè

fabe, que hiricndo Neptuno la tierrabrot:^ un
cavailò aJ compirir con Palas. Veaíe lo dicho c.

j. eft. 51. c.í.e. I j. DeMaeftrocftilaimagcn,

que
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<]uc cl Pocra hazL' en efta cft. dei alegre , valero- .

ío,i íubiroefetodcaqiicUaaccion , irazoncs de *»

Nuúo.qne fae el alma de todos.

^ Brãndiy.dce volteando arremejfoens. Arre

incrsáo en Portu^ncSíCS aquel dardo, o laca cor

ta, qiiceneflalengtiaíêllainadearrerncíro, i va-

le arroj adiça ; i aqui eftan por las verJaderas la-

ças,que riciido largas, i delgadas,andando fe vau

blandiendo: i fi Te ha de entéder los dardos , que

como corços no fc bíaudeã facilmente, diremos

que los cmpuiiavan , i rebolvian agora con tanta

fuerca,que los hazian blandirfe.

^Volteando. Endosmaneras leaveys de en-

tender: o cjae c')ii ia gran ftierça Te blandian tá- n
to los dardos, o lanças, que cali hazian un circu-

lo,juntando tal vez las pancas : o que q comoya
alegres ivan haziendo floreosji galanterias , re-

bolvian a nna i otra pjrte con ayrofamano los

dardosneftoesmejor, i mas propio de aquel a-

Aodealeqrla.

«[ Gritando a boca. aberta. Eran las vozes

grandesricl modo decxpreíTarloes grãdirsimo,

qnr parece fe eftan viendo correr , i vozear con

nn palmo de boca : propio de femejante accion: C
ai mod') de una pintura burlefcadc las quatro

vozes de la mufica, que vulgarmente fe vc en di-

ferences ocafiones de fieftas : afsi acà ivan cftos

con vozes difincdidas ,'defaliatidoel peligro, i

br.rlandofedel.

% l^iva of.imofi Rey quenos //èíríá. Aqnellos

miiinosque poço antes eftavãelados de temor,

i no eftimavan ia libertad de la pátria , ni aun a-

quel Rey,qucalgnnos avian levantado ,oyendo

dcziral gran Nuiíoqual era fu valor ,i fu inten-

to, ya le reconocen,ya !e veneran:yacftiman la li

berc^d,i la honra; ial finya lellaman famofo, i D
Jedeflean vida,porque les folicitalalibcrcad, re

conociendo,que ni un Rey tal , ni tal gente po:-

de hazer menos, ni todos deíTcar con mas ahiuco

otra cora,que la libertad comun. En la cft.5. dei

canto I. algo.

XXII.
^

Das gentes populares,hus aprovam

a guerra com que a pátria íe foílinhaj

hus as armas alimpam, e renovam,

que a ferrugem da paz gaftadas tinhaj

capacetes eftofam,peytos provam, E
armafe cada hum como convinha;

outros fazem vertidos de mil cores,

com Ietras,e cençoens de feus amores.

DE Ias populares gentes , unos apruevan \z

guerra con q fe foftenia la pátria: otros lim-

pian, i rcnuevari las armas, que elorin de

la mifina paz tenia gaftadas ; elíofan capacetes:

prucvan pechos: cada uno fe arma como conve-

nia: otros luzen veftidos de mil colores i con le;
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trás , Imprefas , motes de fiis amores, de fus da-

iras.

^ Dasgentespopulares , híis aprovam aguer,

(^'f. El pnebio aprovava la guerra en defenla de
la pátria, ai contrariode la mayor parte de los

grandes,quc la deíaprovav^n, fegim vimos en la

cíl.i_}. 1 cito fucede cnrodaocafion de altera-

ciones de Reynos: porque el pueb'o como no a-

ciende a otro inieres queel publico efticonftá-

te; i los Cavalleros como ordinariamente aticn-

den foioâ fus aumentos no feunen, içada uno
vi folo para donde le lleva la imaginacion de
mayor intcresri d^fto huvo mucho en efta ocafió,

i en la de la perJida dei Rey Don Sebaftian,en q
muchos truxeron lalcaltadaprcgon , comoen
almoneda . dizicndo con ella en las manos : Ay
quienmàs dè,que yafe remata ., que buenaprò, i

buenprovecho le baga í I el pueblo es ei baxo , i

vii. Bieneftà. A! fin el P.mueftra, como e. pue-

blo Tolamente reicatò el Reyno de la efdavitud

cnronres:pues no trata de dcfcrivir aqui otra gc

re- i todavia de elía dá a entender,que alguna no

fe armo, Tolamente aprovava el armarfe la otra.

^ Hus as armas alimpam,(^c. Todo Virgil.

lib.y.delcriviendolas prevéciones de Aufonios

para pelear con Eneas.

Pars leves clypeos, ^Jpicula lúcida tergunt

Arvina plngui-fubiguntq^ in cote fecures,é>c.

Ali] thoracasAbenos.<^c.Recoquíitpátrios en

Hic Galeã tefiis trepidus rapit,&c, (/es,&c.

Todo Lucano lib. i.

Jtiipta quies,populis,ftratiJq; excita iuvemus

Diripiunt/jcris affixa Penatibus arma

Qua pax(u]m mi P. Quí afirrugem dapaz)

longa d.ibat,(^c.Et/cabros nigra mor/u rubi-

ginis enjís,(^c. I cnel 7.
'—

' Tunc omnis lanceafaxo

Erigitur-tendunt nervis melioribus arcus.

Todo Stacio Theb.^.

Tuncfifaputri rubigine tela

Horrente/q\Jitugladios infava recurvant

Vulnera,(^ àttrito cogunt iuvenefcerefaxo.

Hi teretesgalens , S'C. Peíloribus tentarei

alij Cortynia lentant comua, <^c.

Ercilla Arauc.cant.4.

Vnos botas e/padas afilavan,

otrospetos mobojos enluzian^^c.

% Que aferrugem dapazga^adas tinha: El 0-

rin de la paz tenia gaftadas ias armas. Bien: por-

que en riempo delia, ellas fe cuelgan ; i como no

feufan,cabrenredc orin,omoho, ieflè lasdeflu»

26 , i oafta ; i en Portugal avia ocaílon para eíTo-

porque las vidas de los dos Reyes, Pedro, i Fer-

nando fe paíTaron íin tomar armas : aquel , por-

que no las huvo menefter; cfte, porque no fue in-

clinado a ellas; i aunque vários cafos de fu tiem-

po las pidieron,el,i los que le governavan,como

eftavan ocupados con los amores de la Reyna

Dona Leonor, i otias cofas importantes de cfte

gcnerojíi alguna vez fe armaró.comoesílnualor

li 5
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i voluptad, fuc )n mirmo que no averíè armado; i

porefTo las armas euav;in agora miiy mohofas, A
llenas de clfe cria que Ias come , que es cn ellas

lo que en la ropa Ia polilla, i en ti trigo e, gorgo
jo : i en la madera cl guíauo . i dei las iimpiavan
agora.

5[ Capacetes ejicfam. Lo- capacetes,morrio-
nes,ye!mos feaforrancon ertoFosdealgodon , o
lana,porque e! hierro no lalHmc;a lo menos ai rc
cibir golpes.

^ Pepos provam. Como entonces no avia
mofqiieces , o arcabuzes

, no fe harian con eiios
las priievas en los peros, ni feriandlos tan fuec- o
tes: fi bien un dardo de bucna puta , arrojado de
buen braçccomo entonces avia, nopencrravâ
menos.qiie la bala de un mofquere. Seria, pucs,
la tal prueva tirando un dardo ai peto, o difpara
do en cl algnna ballefta con harpon, que cambie
fe ufava entonces, i era peligrofo tiro.

f" Veftidos de mil cores. Mú en Ia eft. y 2 . dei
C.6. Es propiode la gente militar el venirfe de
colores varios;i de los Poetas dezirmil por mu-
chos.i aun por can poços, como fon los colores-
No firven ellos en los foldados, i amantes feia-
mente de galas, mas tambicn de imagenes de peC
famientos amorofoSjO militares, o devotos. Pa-
ra eito ultimo diremos folo

,
que miichos de los

antiguos, quando íalian en campana miiitarme-
te, fe veftia cada uno dei color de aquel Dios, a
que era mas inclinado: i en lo moderno el color
de los Hábitos de unas i otras Ordenes , todos
fe cligiero por fus fignifícados. Nohazcmos mas
de apuntar.huyendo lo prolixo; ei curicfo co ef-
to puede acudir con la memoria a Io leido.o con
la curiofidad a los libros.Oy cafi todos,gaIanes,
i foldados hazen eda devocicn, i eftas aplicacio ^^nes a fus damas , viftiendofe de los colores que ^
ellas mas eftiman, oque mas pucden fignificar
fus intentos. El blancofignifica pureza, fe, i triu
fo:el rojo ira,i crueldad.i vengaca; el verde fef.
tejo, alegria,! efperançarei azul grandeza de anil
nimo, amor finei penfamiento fublime: cl ama-
rillofobervia, domínio, yarrogancia:eI nc^ro
trifteza.dolor,! fentimiento: el encarnado amo-
rofo contentamiento.í auer logrado cl ultimo
fevor de la amada:el verdegay, o limon^do , de-
fçrpcracion.i tormento :el lconado,o caflano gra
tmid,animofidad,i fortaleza:el pardo htimildad
fufrimiento, i paciência; el morado defprecio de
vida por la cofa amada: Ia mezcla fantaíia de pe-
faniiencos varios;el argetino,o plateado temor, ppafsion,! zeios: el oro poder.honra.i amor.Mez
ciados los colores, fe mezcian los penfamiento*-
como Ç\ uno vi ,ierc de bIanco,i rojo

, dará a en-
tender de fu animo.o cuydado , ]o que cada uno
por fi fignifica,juntamer.te. Bien fabemos

, que
fedana eílos colores otros íigihficados : eftos
fon los mas fixos, 1 bafran. Los curiofos que qui
fieran mas acudm ai Dialogo de Ludovico Dol
cedefenoresia Antomo Tileuo.qiit tarabic Cra-

to dei fígnificadodellos :a Alciaroen fui Em-
blemas 1 17. i aoy.i alli fu Sciíoiíaftes Cláudio
Minoe ; laldilcurfo de luan Rinaido fobre lo
miílnojquefc intitularei Monftro : ai otrode li-

breas,i diviíasen ley de armeria,por Sicilio, A-
raldo, o Reytie armas dei Rey Don Alonfo de
Aragó ; i a! de Fulvio Pelegrino,que íon los que
vimos para cxponer efte lugar.

^ Con letras,ettn\oens defeus amores. Ariof-
to cn una eftancia,que no ic adonde va , i no njc
q".iiero matar agora por cflb.

Chi con colori accompagnati aJartt
Let'.tia,o doglia a lafi:a donna mo/ira:

Chi nel cimier, chi nel dipintofcido

Difena Amor,fel' ha benigno, o crudo.

£ P.por letras, 1 tealiones entendi- prnpiamc-
teemprefas, que conílan de figuras , que fon hç
tenfiones;! de motes,que fon las letras;tambier>

fe usa motes fin imagines, 1 imagenes fin motes:
i entonces tic;-ien diferentes nonibres. El p<>li-

do doA), i perfeto es la emprc ia , que folo tiene
lugar en los que hazen profefsion de armas, i le-

tras, i amores, i fe ufan dcfdc acriquiTsimo tíem-
po:i fon las três princij-aleç cofas que dieron fa-

ma a los humanos. Por cflb entra cl dulcifsimo
L )pe de Vega en fu I íidro , con cfta propolicio,
como por gran novedad.

Canto el varon cslebr.-ido

Jin armas,letras ^ni o.mor.

Cinco circunilancias hadcaver cn la cmprefa
para fer perfera: i . Dos figuras que ambas fean
de nccefsidad igual ai intento: 3. El mete de
dos palabras folamence, oun verfoen len?iiade
la tierra en que ie ha de ular !a cmprefa; j. Sen
facado el mote de Autor de fama: 4 Sea el pen-
fainiento no tan eíci.iro,que todos !e ignoren, ni
tan claro, que todos b enciendan luego, luego:

5. No {s: dexen entender Ias figuras fin el mote,
ni el fin ellas. Veafe a Paulo lovioen el Dialo-
go de ias Emprefas,motes, iinfignias : i a Gcro-
nimo Ruíceli en las fuyas; i lo que diremos cn Ia

eft 52. dei c. 5 Víòel P.enefta cftancialafigu
ra compar,que çs,tinos hazen efto; otros effò <á^f.

Al fin a efte modo Vaiwàs^nletras , etençoens a-
qui los foldados. I advicrto , que el Poeta fe a-
cuerda deftas emprefas amorofas , porque entre
los tercios Portuguefes hiivo uno en efta ocafio,

que fe Uamava de los enamorados» i llevava una
vandera compuefradc colores ai propofito dcl
nombre. Veafe Io que diremos en la eít. 2 6

.

xxriL
Com toda efta luítrofa companhia
loanne forte fae da frefca Abrantes:

Abrantes,quc tambcm da fonte fria

do Te o logra as agoas abundantes.

Os primcvros arrr.igeros regin,

qucn) para reger era os muy poííantes

Oíien-
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Oricntay; exércitos, fcir conto ^
com que paííava Xerles o Hcleípõco.

COn roda cSa luArofacompania Hile cl fuerra

hu Je la frcfciAbratcs, Abraces q tibiolo

gia lasabumUítes aguas de li frui fucnte

dei Tajo. Regia los pnmcros armiccos q;iicn

era para regir los miiy poJerofos cxrrciros One
talesji fiii cucntccon que Xerfcs paffava cl He-

Icfponto.

1^ Com toda ejia comj>anbiú. Verfo canibien

i.dcIâcll.yS.dvl caiir.?.L.icnmpaniac!izeiia:-

çuius in;mr,r!as, conuava»!^? feis mil iíií.iiir?- , i g
o:r3s,q'.ic cie diez,i dos mil cavallris ; i la Calk-

llana -lo creintai leis mil a Io menos.

f D.ifrtfca yJVjr?.'.'/. Vil!apc:]ucna mas re-

galada , de dond • (ai IO ei Rcy Don I-ian a dar la

bacâilaen Aj ibarroca.nolcxos. Sobre Ia rcpe-

ticion de Abrantes ver la Jc Cinera en la cftan-

cía 55.deiC3ii . J. que es no menos ^ropio para

aqui im lugar de Dionirio,qiieaHa ieqvieda.

% Da fonte fri.\ do Tejo. A tr>dis las aguas

toca el epireco de trias; pêro a las dei Tajo cr. fu C
origeH(tíír3es//<í»íf) mejor , porque nace en a-

quíllasíerraa as, qiicordin.inamente cllan cu-

bicrcasdenicvc: ban^ cl Tajola ticrra de Abra-

ces, i Ia herm jfeajcou las planras y arbolcs que

produze.-i efla es ia freícura de que el Poeta aqui

alabala villa.

Ç Osprimeyros arm>geros.^'\r^\\.3\ Olir Tur

no , que imi-a el Porta En.8. DuBores primi,

Mafhpusyé' Vfens,(^e, i en ei 9.

Máeftpus primas acíes.,poftren7a caercent

TirrUji iuvenes, media Dux agmine 'Turntis.

0:ros três caudiUos hazenucflro Pjeca poria D
miíma ordcn,como luego vereys.

^ Armigeros prim.yroi. Entiendefe Ia van-

giiardia. Quando ei Poeta dezia armigeros de

cicn en cieaplana":dedezianquehablava Lacin.

Qjcledixeran (tefcri viera como oy, enque fo

hallauna palab aconocida decienen cíen pla-

nas/ A! fin^rwr^í-roj vale lo<^ que Uevan armas.

f Qu;m pJira reger er.i os, c^c. En cíTotra ef-

tanciad.ra, que era Don Niui) Alvarez Perey-

ra;paracuyo valor halla cl Poeta fer poça Ia gen-

te que iva governando , i que merecia governar

innumerabies exércitos, qual fedize era el de -.

Xerfesti lo cierto es , que no es hipérbole , fino *-•

verdad
;
porque la mano , i coraçon de Don Nu-

no Alvarez merecio todo Io que da de íi la glo-

ria hnmana.

^ Sem conto- Vale fin numero; que tal fc dize

fue la copia de la gente de Xerfes.en mndo,que
poniendofe et defde una eminência , i viendo tal

numero, íepufoa Uorar quehuvuíTe demonr
todo,

^ Com qtitpajfava Xerfes o Helefponto. Es

cafi veri : de Dante Puro.c.28.

Li Helefponto la ovepjfsu Xirfe.

En orro lugar diximos dcl Hclerpontc. Efta flo-

ra de Xf-Cts r;iii mr-uiorada , confiava de i}oo.

b^xc!"' , o 4500. ccnin diz^m erros elcricorcs,

q'V" parece- mej )r cucnra para cl numero de !a gc
te, mie Ilcgavaa ciovo mi Umes. El Ia era de va-

ria-; pr.')vincia<.conK< Frnicia, PanííHa , Licia,

0;icia, < ariSjC hiprcjor/iit, Eólia, Elcíponti-

ca. Pufu íobre ei He:tTpunto, que íon três lé-

guas de diftancia, piié:cs capac.fsimas para paf-

farli gerc,q'.ie rardo liere cias cii p.; fiarias, mar-
chado ficmpre. D-ze agora cl Poeta, que Nuno
merecia que todo eito fu^ííe fuyo, como fiic de

Xer'c<, pira fer governado diçnamente. A eftt

modo \i difjTíniedo otros campos cl gran Taf-

ío Liber. c 17. ai principio. Los curiolbs los

C0ijrieran,qL;e bicn parecidos van cl, i nucílro P.

xxnii.
Do Nuno Alvarez íilgOjVerdadcyro

açoute de íobcrbos Caltclhanos;

como jà ofjrceriunoofoy pnmeyro
pira Francclcs,para Italianos.

Outro também fámofo Cavalcyro,

queaaladereytatemdos Lufitanos,

apto para njandalos^e regeles.

Me P.odriguez,fe diz,dc Vaicocelos.

YO digo Don Nuno Alvarez vcrdadero aço-

re de los lobervics Caftcllanos; como ya Io

fuc primero cl fucrte Huno para Francefes, 1 p»
ra Italianos. Otro Cauallero tambicn famofo,

que ticne la aia dcrecha de los Porcugueíes, ap-

to para mãdar!os,t regirlos,fc dize, fc Uama Mc
Rodriguez de Vafconcelos.

% Dom Nuno Alv.^c Dize , que Don Nu-
no Alvarez era aqucl que iva en la vanguardia , a

que cn cíTotra cftaucia llamo , arm:geros prime
ro/:porquc los tales Tonel roftrodei cxercuo.

f Acoute defoberbos Cajleibanos. Ei^e mif-

mo verlo haliareysen la eft 8. de las que en fus

rim.cfcriviô el Poeta a Don Conllantino dcfce-

dicntcde Nuno Alvarez.como hijode lacafa de

Bragança. Picnfan algunos, que el Poeta Ilarra

a los Cartellsnos, iobcrvios pt^r viti'pcrio : i me
hazereir ei Tradutor Cârtellanodctlc Poem3,q
cnrendiendolo tamb cn afsi , i dolicndoíe>dixo:

ReJifiídordefuertes Ca/fe/Unos,con qi;e loç tra-

to menos honorificamente, penfando fin duda,q
les borrava un opróbrio : porque cl Poeta ordi-
nariamente iifadefta.palabra poralabanca; co-
n^o fidixcra grardes,íi;b!in^es,frberanos : çan-
ro '.efi; nc.99. 1ty ofoberho /fcnfo afocorreJ-

/íí. Vcysaqiii,qi:e Cl ii;Co el Pcera prçtcic'c c.

xaltar a nueítro prcpio Rey , Ic ll:rra f< hrrvio:

i en la prcpia cílác.fe dckubre erto mciorCf me
jcr pucde delcubrirfc diziendo ?ísi : E/ie/um--

Jire lasfcberviis C«fielianas di^recio , perque
no es de laijutrias Ltjitênastcn.trpcd.r n.oyor
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formas pcqueih. Clar2j:icnte,pucs, el fobavlas ^
al!i t]Uis;ic livzir fuWfineSjktpciiorcv , q';c(!cr^-

tr.i manera no tiivieraarsicuto cl mtjfor^ortnàs

pequeno, relatiiidosqni e' mcyvr ias ibhcraii::;:.,

o (iípcriaridzdes que allà qucdan. Eu cl c.a.cíí,

<[2. quando mis alcamencc alabaa Dii.'.irc Pa-
checo Je Uaina ^fibèraio^i in/òlentc. Vcaf-" , que
CS ílngularifsmio lui^ar. De mai.era , quccxalra
aftiel Povralagcnce Caítellana: i no (olanienre

lo haze como corccfano poli rico 1 modcllo, fino

como Poecaj exaltando el vencido , por exal rar

masel vencedor, como vcrciviosal finde laeftã-

CÍa4i.Vamo$alli. B
^^ Huno. Dudo fiel Poeta pnfocuydado cn

cligir de los peifonages con que podia compa-
rar a Nuno, uno en qnicn concurrícíTc cafi ei prò
pionombrc.-porquc de Huno a t*uno va pocadi
fcrencia:ia iomencs parallamara Nuiio, acote
Português para Caftiila, pnío cuyuado • t ciigir

iin gran Capitanjque fc llamò açote de Dios pa-
ra eliriádo-, qual fuc Atila affolaci.irficro de Itá-

lia,! Francia : illamale Huno, porque era Rey
dclosHunoi. Veafe para eíTo ioqucqticda fo-

brclacft.ioo.deic.j.

«([ Outro tambémfamofo Cauahyfo. Merecio
cfte titulo çfieCâvallero que inegonombra. Q
% AU. Quiennofabe quccoíjes ala en los

txercitos? Cucrno le ilaman otros: i cucriiO cí-

bien CS una cofa mny Tonada.

^ Mtm Rodriguez dsVjfeancelos. Valiente
Cavalicro.quales los huvo en la numerofa famí-

lia,antiguaíi iluftre de Vaíconcelos--,a! qual fc fiò

de jufticia el mejor troço dei campo en eíta oca-
íion:i el Potta, que íuclc no negar a nadie lo que
CS fuyo , lo confieíTa en el penúltimo verfo abun-
dantemente. Sobre efta invencioncon que eílà

aqui troncado el nombre , fe vea lo que diremos
enlacftancia j j.delcantoá, D

XXV.
E da outra ala, que acftacorrefpõdc,

Anta Vazqz de Almada hc Capitão,

q defpois fcy de Abiãchtz nobre Co-
das gêtcs vay regédo a fcftra nmo.(de,

Logo na retaguarda nam fe efconde,

das QuinasjC Caftellos o pendam,

com ioanne Rcy forte em toda parte,

que efcurecedo opreço vay de Marte.

IDe Ia otrA ala, que correfbondc a eP.a , es Ca-
pitan AntonVazquezde Almada,que defpues

fuenoble Conde de Abranchez, i và ligiendo

la mano finieftra de las gentes. Luego no fe ef~

conde en Kl retaguarda el pendo Real delasQni
nas,í CaftjlloSjCon luancn toda part? Rcy fucr-

te, que và cfcureciendo el prtcio de Marte.
5" Da outra ala que a efta corre/p. ^c. Entié-

á% el ciierao izquierdo ( como luego declara)

aviendo ya diclio dtlderecho; obfcr, aidoJa or-

denquehalláreysfuel c.p.del Jib.i. delosMa-
chab. Bi^c(h:desãutfm er.',t in dextro cornu ; C^
qui.nfinijtro,^''^-^ ^1 'i'gar de Virgii.quedexa-

mos arribajila coííumbrccorriente dei arte mi-

litar.

<([ AotamVaziluez.de Ahr.ãíh Cavajierobo-

nemcritodr pucftos liipcriorcs. Perô no fuc Cò
de de Abranc!!C7:atro ha íido dcíle propio nom-
bre:i eíio hizo equivocar algunose(cri:ores trás

que fe fii°cl P.

% Afc/èra )»ão: La mano \zqnierda: i es la o-

tra ai », qncdizecl primerveifo: feftracs finco-

pa de finicftra.

% Lngo rxa retaguarda, ç^^. Iva on ella apare-

ciendocon ias armas dei Kcyno «1 pcndon, o
g'.iion dei R^y,i el con cl.

^ DjisQíí^it/cx, e Caftc/los opendão : Porque
ivan en el bordadas, o pintadas las armas dcl

Rcy no de Portugal , que conftan de cinco efcu-

detes azules con cinco roek-sde plata , unos i

otros cn forma de CruZ;a que vulgarmente íe lú
ma Qjinas ; i de tictc CaliiUos de oro cn campo
rojo,que aparecen en modo de orla.

% Q^f efcarecinão opre^o vay dt M.irtt.No'
tcfcla brcvedâd con que di\.o quanto Ic podia

(Jczir en la defcripcion de un .ilcntadoCapitati

heroycn, reptefentádoal Rcy mayor qjie cl pro-

pio Marte: i graduando los íuçecos dirá en la cf«

tanc, ] S.del c.2. Outro Conde que reprejenta em
terra Marte-.liiz^èáo el vaiVallo parecido a Mar
te,i cl Príncipe mayoi que Mavrc.Vcr lo que dí

remos a efte propòfito febre la eft. 5 5- Tambieii

refpctòcncíloei P.aaverdichocn la eft. 5. dcl

cant. I .que la gíntc Portnguefa ayuda a Marte.

XXVI.
Eftavam pcUos muros icmcrofas,

e de hum alegre medo quali frias,

rezado as mãysjirroans, damas,e efpo

prometendo, jejuns, c romarias, (fgj

Ia chegam as eíquadras bcUicofas,

defronte das íraigas companhias,

que com grita grandiísima os reccbc)

c todas grande duvida concebem.

POr Ijs murallâs eftavan temerofas,! cad frias

de nn alegre miedo las m.3dres,hcrmana$,da-

masji efpofasjrezandoji prcmetiédo ayunos;

i romerias. Ya Ik-gan las belicofas cfquadras cti

frente de las enemigas companiasi que los rcci-

ben con grandifsima grita: i todas concibcn una

grandud.i.

«([ EftavanpíUos mures temerofas, (é^c. Nin

•

gunas pondcracioncsjoateílos íc cfcapanal P,

cn alguna ocaíion. Efto era , que por los muros

delavillade Abrantes,de donde íaliòcl exerci-

to, eftavan apareciendo defdc lexos ( cofa nrlu-

ralif-
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vilifsina) Iaçrnngeres,!asfii;as,Iasherni3r>ri<;, i A
1.15 Jamas.de los p.-iaridns, padres , heriPXMios , i

í',-ianescuc ivancn cIm nottíl-, cjiir leacoitlôtte

iasJairas aqui , poroue Io hizo de ios enaij'ora-

closen la cir.22, i t.>do junro porajeeilo^ qv3.-

tro grados de inir^eres í'>n ias qu" mis fienreii

eílos calos , i porque en cíle cxcrcirn V.vlvo iitu

compaiiia
, que «e llamò de Ics enamorados. En

cria pinc;i-a de poncr Ias mirgcrirs por l.is mnra-

llaSjtimidas idevotas, iiri''o a \'ir;vl. F.n.i. Tu
pavidíC teBis mairis hv^entibus crrant. í en cl 7.

en laoc-aíion que iniiicainienre íc cnconrraron
j^

Tmnoji EncastiiT^jo'-.

IHam o;nn!s jteilis iiífriíii cff'-fa luvcntits.

Turh.\yi miríiif.rn.atrhiv. 1 'vcjn ei". e, 8.

Piilveream mibcm •òí'
fwgcrUeú are ca tcrc Js.

Encl I i.rer.eys ícrv-'! '•:' ifjjr, \.' c.innlib.j.

Crediiependsntets è furriiiiis rn<sn'-hi urhis

Crinibus 'jf.tjis hortarr inpnelia-ma 'rcs.

iTtjndo h''.'nrf' a frente í^e'^:;'-,! Póp"' .Stnc. 11.

Prominet exce'fisvulgus ntifinhiie.tctlis-,

8tã.nt Wjitrts.i^c. K'> ay diuiaq if^icl^-c; P45e

ta iiiiita a Vir^il, Fuente adondc bcviò coda ciTi

clafTe. I fiendví afsi ,
qneprincipalir.enrc tftà a- C

qui imitado âquclluíiar d;l 8. qnaiido en parti-

cular las niuíícre.'' delde lo aíto ivan íigiiieiíuo la

hcrniofa ira deCaniila entre cl cxcrciro.Nos he-

mos adn irado muchas vezes , de cnnio cl Poeta
110 le imito en cRo , on introduzir acâ otra da-

ma guerrera, cpuicndo ninro a !a mano aqueila

mugcr de Aljubarrota, de que feciientaqiie ma-
tòa^í^unos de ias enemi-^os. Mas en cílo fe dcf-

ciib.c el n)fs!Cg;> nrulécl.-i,nicdeU!a,jiiizioiele-

cion C')!T que cfcriviò eíle grau hcmbre,no hazié

do caP) de vaigaridades,ri de que huvii fle de fer

confiderabbaqiiel fngeto dei vulgo para fer me- i-v

morado
;
porque folo cl vulgo vii es el Cionifta

de fcmejantes memorias en las grandes accio-

nesjcomoen ias Comc-iias, i otrosaftos defcf-

tejojnofabc aciirdarjc mis,qi;c de lo ridículo, i

humilde, l fe deve crcer,qijc por eílamifma có-

íideracioni ni dei ui;ar de labatalla, i vitocxa íe

quifo acordar, viendo que en tomindofe cn la bo
ca Al jabarrota,parecia oler a j 'cUncia propia,o

oprobio agcnoque todo es vicio, i noquilT. caer

en el un tan .ulcivadoingcnio, Tamb:en rpefca-

sò de introduzir muger armada , porias razoucs

qiicdcxamos eiila eft.44.dei cát.J.Vealasei cu
riofo.

f E àthiim alegre mtio ^z/.J/?/rú/, Bonifsi. £
ma corrcfpondencia tiene el ca/ifriaSiCon el mie
do alegre: i elmicdo alegre con ia efperança,i c6
el temor en que fe vian quedar coii la duda dcl

fiiceflb: i es dei Maeftro lib, i. quando Encas , i

Achates eftavan defdelanuve ocultos, vieu ío

llegadosloscomnaneros a CdiXtij^o : Letitiaq;

metuq,a-vidi. Elbiun Lucano, ino meacu-r-
do a.áondc-.Mrtuendavoluptas

,
^c. Fulchtrq;

timor. Claudiauo ea las bodas de Honório , i

.M3:ia. Incundiíj:. fr/etusSi a! propoíito deílo f^e

micdo.Tlç-<ire, ir, is ffhrc el veríb uK. de !a c. i<?.

(!..I c.9.)Ai-;oíl- nfs-':

-D •??«,", ' dunT.e''e con pa Uidafaceia'
\'^itori. '"owiiij.en orro ' orif) -r» ii;i:!t:!r»

F. íife.yrr r.-
1

' vra,e i
' ítlt^a riv-i

Pir.n^cr do-cr.c-e A/rze!lc,cftí'J:e.r ?7i.^fri.

•f Reza72h,^c. Pror»stendo jíjuns, t roma-

rÍM, cí^f. \l' Preta eO.Tiic, 45. Vi'gd. iib. 8.

V^ta v.etii diit^licin' matres, Abiicnd:;fc la guc"

rr.: entre Turno,! Eneas.
ler, e II. Dit í^gniitnríX}:ca cruenta

B::ccina'tínc muros varia cinxere corona

Matrona:, prrr:cji'.c- vocat labor uitmn-.s omnes.

Nec non adVêpium,f.irrimafq\ ad Pallad:s arces

S::hvchit:-r rna:{y>a m.xtr^-.m regina caterva-»

D(^nafe-rr.s,(ff^c. 'V-ioitocn ta! apr'ctor,40.

Chejicno vrationfattiye d'-ghiro~(^c.

Quante v'gHic,nuante offerte,e qi;anti

Dcrii promcísifin privatamente,

Qtl^^nti in pítbiic': tempii flatne,ea 'tari,

M CfUjria eterna de i lor caftama.-i.

H-T-íff) Fifjrid .nrp c. 17.

Ogni donzellafra tiwore ejpere

Chhdeano ajjito a Dia che lor/ovicne,

1 en íu '\'i'aduVL.46.

E /' altifsimo Diofnpregito anco
Dalle donz.ei!e,che cjn volto mejio

Pãceam dlootamente oratirve.

Sii pranhijo a inutacion de todos hizoaqtiella
pro cf.ion,con que entra el cant.i i.de íu Libc-
rata. Ercilla canto 4.

Las miig,'rrfpor torres,! tej.-ídoSiÇ^c.

Brieloch a D <os el ruego-.^ c, 1 cu el 6

.

Voios pr. yncjfas entreJibaziendo
dj r.y::r!os,roi>íer:as,i oracionts.

E! acordaria- uiielbo P.de ayunos en eílaocaíiô,
t )e,porquc de ia Efcritura iagiada cóíla,quc ca-
fia todos los conflitos militares prcceuicróayu
nos delas perfinas timoratas a Dios.-an-la ea-
llâ,q no me dercngo en citas elcuíádas No tvie--

do contciicrmc, que noadvierra aqui la diferen-
cia deefpintu conqueentran muclios '"nun pro
piohcclio. E; P.piUta los eípiritu<: que hazian
voto.£ íãutos en cfta ocrifion; i en cila huvo otros
Iiien diferenc^s/Pcndiè í-louno. Cierro Cava-
Ileroprom.-ciò, que fi falia vitoriofo deita bua-
]la, avia de ir a tcner ur.a novena con una Monja
jâ de cierco Cóvento, i d'}xar;a en eftado de paf-
far otra novena. HanavaTe prefcr.tc a! voto n.i

Hermano delia, i hizo voto de que fi c! hiziefib ta

Jes novenas, Ic daria de paios: i ambos cnmo^íe-
ron lus votos : idevian fcreftos dcl tercio deicí
enamorados, de que dixjnos en la eft.:2. Sirva
efto para ai vio de tan pefadas notas, como citas

nuertras;i rambien de deiengano ( con lo referi-

do cirasclKj. i 6.) dequelas acciones de los

Portugriefts por la mayor parte en cila guerra,

no merecicron mas favor de Dios,qi:e' las Caí-

cellanas, a que atgunos diícurfiftai oil^a i on im-

poixr
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ponercl mal (ucc{^o de Caftillr, Veafcio dicho
cn ia vida cle(r.> Rçy?--! nue!b-c> Epiromc de ias A

*[f
As f/q:iadrasbtIicíí.:s-,y^n\ç\H\i: fil exerci-

to rortii^^ues: i el Caltciiaiio por t-wfw^'.7j com--
jpiini.ís. i clh recibiòcoo£;tit:i aaíjirj/.

5' Qjí,eeo>/j^:tagrAndifsima, fj^f. (.'or.forine

ala mnchediunbrc de la p.cncc , que Icriii. iiatU

4')L'-'ióL)res.VIrg.En. ^.'Cl.unorí :nmi'<^sli tolht.
Lucan.7, Et f<edí's oriumury (;•; inflar

Immínfe voeis genliíus

% E tod.isgríind'jduvi(ki eancebcm.Vno i otro
campo uiidai ó dsl fuceílbi ios Caíleiiafíos ai ver
tanta oíãdia cn cau poços Porciignefcsilos Por- „
tuguefesal ver contra li tanta gente,rcconocida ^
porvaieroía: i tou')« , porqnsen tales actos no
ay certeza alguna de fiiccíTo, ann qiianilo (e vè tá
ta diferencia d: poder. Parece mira cile lugar a!

de Virgil. 10. «Aíneasfecumvoliitat eventushcl
Jiva/nos.

XXVI L
Refpondem as trombetas roeíagtiras,

pifarosfibilantes, eacamborcs;

Alferezesvoktamasbandcvras
que variadas fam cie muytas cores.

Era no feco tempo que nas eyras

Ceres o fruto de\ xa a os labradoresj

entra em Aftrea o Sol,no mes de Ago
Baco das uvas tira o doce mofto. (íío;

RErponden lasmenfageras rrompeta<;,fibiIã-

tespifanos, i losatamborcs. Bolrean los
Alfcrczcs las vanderas,qiie de nmchos co- D

lores fon variadas. Era enel ricmpo que en las
tias dexa Ceres cl fruto a los labradores -. entra
el Sol eii Aftrea, en el mes de Agolb,i Baco faca
cl dulce mofto de Ias uvas.

.H RcJ^ondem as trombetas menfageyrm, <^e.
Dize el t^oeta afsi ; porque las trompetas fe en-
tienden>prcguntan,i rcfpordcn;ofrecen,i acera:
las de un campo proponiá Ia batalla. Ias de otro
re{f ondian , que la acetavan

;
por eíTo las llama

mcnfagcrascl P. Tambien elçran TafHi Líber.
c.io.eíl.?!. Firle-trombtfé-c. ReJpoferU al-
trc^c. Las que propuíicron aqui , f-ieron las -
Caftelianas^ hicgo lo veremos en laeftanciafi- ^
^uientedasquerefpondieronlas Portuguefas: i

lucgo fe repiticron las propueftas, i coníentimiê
tos:i cfío CS rcfponderlè las rrompetasji coftum-
brc antigua , de que trata Dion Cafsio': Tibicm
uniis injonuit, é" t»ox alijpariter rej^onderunt.
Leaníccon ponderacion eitos quatro verfos , i

parecerá que fe el\i oyendo,i mirando la bulia, i

cl movimiétodc los exércitos,! de fus iníigniis,
ivandcras.ide los inftrumcntos;eirascorrieiido
por el ayre,i cftos refinando por los valles.

f[ Alferezes nojtumas handâyyas, que varia

dr.í/im de mtytas túres. Mirad ]a prifTfi,! en elfa
1^0 queda -!Tada por dezir. De que maiic-ra en mu-
dn-is palabras nosnufiera ptroa losojosla va-
ricdad de colorei de !as vands-as, iel fiorearhs,
o tenderias eyrcfamé^e porelliyre Ics miniftrcs
dellasfinodcl}.!.? 0;d el <;r3ii TafTo, para verii
fe mejora en ral oen(7on,Liber.c.i S.tit.ioo.
La vincitrice infignA in miilegiri

Alterahievtefe rivo'g!'li7 torno

.

T ci\ el zn.eltanc.j. 8.

Sfiar/e ai vsnto ondeggundo irlebandiett.
No ;iv dnda qn-j efíi nu-iior.

f Pif.iroTfih::.intcsy<:^ atambor.^T-c.Cv.yAx-
dofamcnre junta con los ataniborcs ios pitji:f.5

porque cífa es fu compafii.1 , c-.mo de ias tromp^ê
tas los atabiles. El cpitero de íibiianres tiene U
propiedad,qiie faciln-.entc ít; tle^ra concccr. Er-
cil la canto i j . £)f pifmos, trompetas , i atam-
bores.

^ Era nofeco tempo quenas cyr.ts, <^c. £l p,
en fus rim. Eqlog.2.

Moftrava afiava Cerispellas cyras
Das brancasfcmenteyr^s iedofruto.
A os labradores , ^c. Eiio en quanto a Ia fc-

mejançadelcftilo,iquan:oal mcftrardel ticm-
po cnqMcrediòcfta[v:aiIa,fuea 14. de Agofto
de I j S ) . i haflA eflc ticmpo es aísi , que los la-
bradores van acabando de recoger el pan de las
eras; tfie e; c! fruto que Ceres ks dcxa en ellast
però ç^o CS debaxo dcl figno do Leon , en que él
Solaiuladcfde 3?. de Iu'!io,hafti.2j de Agofto
en q entra en Virgo,o Allrea,, que todo es^íino.
Cuipân a! Poeta, de que p.'.ra deferi vir untiem-
po,dcfcrive trc£,i !o corif;inde,d!2iendo, que en
quando íc coge el pan,i quando fe liaze el vino,i
quando el Sol entra cn Aftrea:con ioqual no víe
nc a dez ir en que rienipo era cfto. Es verdad que
todo eíTo dizc ef Poeta, peró todo cíTo es un tié-
po. Vcyslo »^\v.. El panfe acaba de cogerpor
rodo Agcí^o caílrya cflb no tiene dud3:puedc te
ncriá feria bataliaen 14. i no entrar el Sol en
Aftrea ,(ino a los 23. La duda fe deshari prcfto.
Veafe loque diremos fubre laeft.j.dcl canto 5*.

fobrc lugar femejan:e,3dvktiendo,queel Poera
efcriviò antes de la reformacion Gregoriana.
Doyloporvifto: Quitados, pue?, 1 1. dias de los
2 5. de Agofto , en que entra agora cl Sol en Af-
trea,quedan doze: i entrado cl Sol en los íignos
cntcces.i liafta el ano i 5 8 2 .a los onze poco^mas
o menos, i fiendo la batalla en 14.dc Agofto,a viz
dos dias poço mas a menos , que el Sol avia en-
trado cnÀftrea.o Virçon afsi dizc mil vezes bié
el Poera,quequandoíedioefta batalla, ária el
Sol entrado cn eíTe íígno : i por eflb con provi-
dencia dixo aqui entra , que es avcr empeçados
entrar; i allá dirs entrava , que es iva a entrar.
Veafe. Yacfto parece, que tambicn c.flà Uano.
La otraobjecion,dequclosmoftos no f- 1132?,
fino en Setiembre,cófeflamos,quc es afsi en tic-

r:as cárdias; pêro el Poeta puede como cal fupo

ivzt
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Rerlas anticipídaç, i liiesjo era natural Je 'a Re- A "" ^v Jud

!MO!ide Lisbo3,adondccícrivia,iparsòrodocr- ubdef. r

t^i, auc CS nc-ra muy avcntajada a ocras cu dar

primero ios fvjros. lurafc a c(to,£>iic por la tna -

vorparrehaiiamos uvas maduras ai fi 1 |c luiin,

i capazes de clnrinurfc en moftoal mediodc S-

^olto.Màs. En una de ias imagenes c\'.\'- k haz-11

dcflc mes, conforme a Paládio lib. 9. de re ruP.-

fe fupone ?! coç;er dc! vino , con cj-ic no fc craca

de ocra cofa.qaV, de prevenir los valos en qite íc

guarJa (lo qne tambien fe vè cn la propia pintu-

ra de los m^lcí)! qac otra ima^é de'Ac,es un mo

çoenccndid') de color , qae coronado de flores

ticnc en la mano derccha el i;qi\o de Virgo , i en

la izq-.Kerd.i varias frucas, (lendo una delias nvas

yi lozonadas;i en aviendolas cales, con n-nguna

viílencia fedirl que ay molV) , fm que para de-

zibfeameiíefterque aya llegido r id^el ciem-

podt crprimirlas. Adernas defto cl moítrarfe

A"oftoco;i el (i^no de A1r:aen Ia mancreíps-

ta a que Ic toca a cl lo que debaJco de cíía cófte-

J.-icion fe prod.izc,rccoge,i logra, que liendo va-

rias cofàs, las principales fon el grano; i cl vino,

como es nocorio a todos. Luego el acabar de re-

cnger el pan,i el encrar el Sol cn Virgo.i dar las

uvas mofto, codo p.ido fcr cn un ciempo , que es

cl mifmo cn qu^ fe diò efta bacalla. I con provi-

dencia dixoei Poeca: Círíí dexaelfruto enUs

eras : adondc uquel dexa haze ei tiempo mas lle-

gadoal hazer dei vino: porque dczir, que Ceres

dexa el fruro,es lo mifmo que dezir, que ya fe ha

aulcncado de la campana, i de las eras : i a cfta

aufencia fe fig'ie Incgo la encrada dei Ocono a q

toca cl mofto: i es la orden de OvxàMtz.z.Sta-

bat nudA Aeflas.é-C' Stabat, é' Autumnas eah

catis Jordidiis uvis. l empeçando cl Ocono en

Agoico.uo ledi Ovid.a conocc, lao có ei mof-

tolafsi Virgil.en iadefcripcion de los quatro

tiempos,fics fuya : Datmii/hgravidas Auium-

nuspomif^r uvas. Noquicro aprovccharmc de

que el Bacojàca delas uvas ei moJío,f^ puede ex-

plicar,diztendo, qvie las vâ madurando , i que fe

ven cn los colores delias los principies dei mof-

to, que eflb baftava-, i finalmente el Poeca imito

findndaaB. TafToen fu Amadig. canto 28. cf-

tanciajj.

Era rtel mefe bel cbe P uva fole
^

Veftirjidi eolorgiallo.e vermigUoy
^

Ali bor ehe ancor co i raggi ardenti il Sole

Dela Vergine Aftrea rifcalda il ciglio.

Más culto fe quedo el Taffo ai , con no cfpecífí-

car el nombre dei mes , fino con la perifrafis , o

circunlóquio. Tambien podo ver ai Alamanni

cnfuculturalib.j. hablandodel propio tiempo

dei hazcr dei vino.

Poi cbe il Dslio Paftor co i raggi ardenti

Del/uofero Lcon fcaldando ivelli

Giaf> auvicina ove la donna AJlrea

Con vergogna et defir P attende infèno

Guarde il vendemiator , &(* De manera que

a PUC nncftro Poeta procediò bien en

pcion de t:cr!;po,coir,ocn todo : i cflâ

as cíegruiccs que nos ha dado ia poética.una de
defic '•K f'.iii.i,iniPnrMs 'laltaoy.

f[ No mes de Jgo'h.Dç{io,quo no de efll)tro,

pudicr.in de ai^Miii -nanera afir los Críticos, que

fe precian de agudos; porque verdadcramére no

esdePoera del>a grandeza dfinusftro, fino de

los SacrilUnesdel Parnaío, ide Tabcllio .oef-

crixanopublicoídezir : Encimes de Agpfto : i el

(!---z:rlo poética i altamence.es entra cn Aftrea d
J'o/,comiel Poeca lo aviahecho, có el Talibaí,

B i el \^archi foi. i 8. Girato il Soledilia bella Af
trcA. Puís aun nucitro grá Poeta fue menos ef-

ctsvanoaqui, que el gran Petrarca en elíoneto

291. quando crudifsimamence dizc:

Sai cbe in mille trecento,quarent' otto

II dife/lo de April ne l* boraprirna

Del corpo iifclo qnella anima beata.

1 viene a dezir finmezcla de elegância alguna,

m-t^deeflilo forenfc purgadifsimo: Sepan quan-
tos eflefneto vieren, que en el ano de i r^S. aios

féis dias dei mes de Abril por lamanana muriò

Laura. Ciert'> los grandifsimos efpiritns.rienen

grandifsimos definayos: però losdeimayos gra-

ndifsimos de los grandifsimos cípiritus,devé cau

íar admiracion, 1 no menofprecio , por dos razo-

nes;una, porque con nucftra prefuinpcion nunca

los igualamos en lo grande , annquc de adverti-

dos fal gamos maspeynados:ocri,porqucnosde

vemos fiar mucho denofotros , que no no def-

cuydamos, quando vemos , que aquclios a quien

nunca acabamos de Uegarfe defc!jydaron. Alli

M.Trifon Bencio.imitò a Petrarca ca un fone-

lQi(\\.\e com\tn(iZ'Sublími,^c.

Scrivete, cbe nel millc cinque cento

Del trefopra quarentaMfeflogiorno

Di Novembre , Ç^c. I aun aquello dcl tre fi~
D

pra quarenta, tiene algo de Io poético có venta-

ja a Petrarca. Otro tanto hizo el Do>fior Antó-

nio Ferreyra cn el foneto i. de fus poemas Lufi-

tanos; duros , aunque doAos , hablando con fu

libro.

D iras queapefirmeufoflffiígjndo

Reynando Sebafiiam Rsy de quatro annost

Anno eincuenta efete,eu vintenove.

Mal liizo en miitar en efto a Petrarca , fi le imi-

to : porque 110 todo fe ha de imitar » aunqne fea

de grandes hombres. Veafelo quediximos ea

; la c(\.66Ad c. j . fobre otro nuni. I fobre todo
"" advertimos , que ninguno dcUos tiene la difcul-

pa que cl nueltro; porque no usò tantas cifras de

Efcrivano , o Contador ; i porque el efpecificar

mes de Agofto,íi^c por diltinguir.que hâblava de-

fte mesji no dei de Iulio,como alguno podia pc«

far por el coger dei panjni dei de Sctiembr:;,por

avcr dicho que aviamoíio, el qual es mas propio

dclle mes.

^ Baco das uvas tirão doc-emofto. Parece fe

efte vcrlo a aqiiel de Virgil. in Dir. Dulcin.im-
qu3
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yaí t;i;nít .n;>n l/tsv vitieula B.tcco.

^ Docemojio. Con Virgil.G )orq.i./-íí?í ia/-

cls TnujliVu c.inus ãccsquit turxoreyj. Co nr-jpie

dad, pjrque iicndo el epircro dei vi:-íf>/u,-=i'f,:o-

do vii)o por m^safpçro que fçiiàznn:\il>, q.;an-

do efia en mo!io es dnicc. Vcif^ lo c(;i? dire-tnos

aeftcpropoCroíbbre iaclK-ji.del canr. i-):Eiiel

oriíçinai manuícrito ay orra Caiiicia encrc elh, i

la fig;iients:crpcciHcavae]d!a,i iahoía Je Jabá
tâl!a,arsi

:

Ia afrefcafiiha d; TiLto trazia
o Jempre memorado dm,qr<aricío

arVí/poraj/e cantam d: M.iria
que efle mis bonra ,o nomefeu tomavam.
Para a b.itaila e/lava ja efe d'

a

diterminxdo. Logo embrc.nqueanáo
a Alva no ceo,os Reysfe apn,rcib2vamy
e asgenses compaUbras animauam. .

Bicnhizoel Poeta cn condenar eit.i aftancia , q
rienemuchode lofloxo, i jovennera miiy fobra
do el particularizar ranc.-).

^ Ia,^t. trazia ofemj)re memorad, (^ c. Ef-
tos quatro vcrfos lon ai modo de los otroi de la
eft. iiy.del c.?.que fon mucliomayores.

^ O nomefaí tomando : Toma el Dombre de C
Agofta,porqaliaiTjamosN Senora de Agofto,
enciíya vifperalediola l>?talla, iicdizea»,

XXVHi.
Deu final a trombeta Caftclhana

horrendo, ferojingente,e temeroro:
ouvioo monte Artabro,e Guadiana
atrns cornou as ondas de medrofo:
Ouvio o Douro, e a terra Traftaganaj

correoaomaroTejoduvidofo;

A En elmznaknto ^cib »L:.:/^i^TJa: I arsi íe ve co
qiianro acuerdo lo miidoel P.

«IJ Horrendo,fero, ipgenfe. Condenan alguiios

efta jtinra deepiretos : i r\]o es ninias ni menos
qu^d"! Macftro En.':. Horrend\r>t,infor>ne,:n-

gfns,(j^ c. 1 el lugar drA'id2 que irá tii Ia clh !<?.

Jcl cantií.

f Ouviu c mente Artabro, Eut-iendc el Pro-
mcrorio, (I cabo de Fiiiiscítr -. I por no poder
fe f.iCiIiTícnre diviciir en partes toda\ las imica-

fionerque ay en efis e fl. pongamoflis entcras.

Vji-r;''. nroflijiiiendo fíTe lugar de! j.d'"q'ic mi
P.toiTio para Ia gra-iderri de la voz lic los inllni

mciirns b°Hcn«, loque el Maeftrodixo de ]a cf-

ratnradcPolifeino:i agora le toma los cfetosde

Ia voz.

Clamorem immenfum toliit;c-r.z potvs, c^- cmnes
Intremucre linda .pinitujq; exterrita tellus

It.ili(í,curvi/cj; iwmugijt Aeiv/i caverr.is.

Afsi comoaqii! (Intio eíU vor. dei Ciclope toda

Itália, acâ Ia dei fonido inilitar to;lo PorrnqsJ : i

/?cndo <^fl-c Reyno menor que cila, i no pudicn:!()

ruponerfe menor la vot d? ir.;;c!)os infi:run-.CL(>,<:

bélicos (efK)va!-aHi !a trompeta) quelade vii

Gigante, qiiedafr mis proporcionada cl hipér-

bole dcl Poetí aqui . nohiziep.ílooirre aqiiella

voz en rantadiftancia. A^ora einbuelve mi P.

imitaciones varias CO cíTa. El propioVirqil. lib.

7. ai fonar la furia fu et .-no.

Conirer/iíiit r.emus, (iffylv:s intonuereprofunda

Audijt,à' Triviéc longe l.ícus^andur aninis, <^c.

Et[trepid£ matres 'prefere adpeãcra natos.

Lucanolib.7. ff arrinio aedo gentilmente, ha-

ziendotemblartotlalarierraitl Tondc losinílru

mentos, que propuíicron la batalla er.tre CcTar,
' Pom^eotcomiença afsi : Tunc aufk àarefigna

cas niaysqoromterribilefcuitaram,Dí^^'?.é'í-Srac.Theb.i. _ , .
-

'

r,i • ,
' Audijt,é'medni5ca.lxParnaj]us,0'Ajpcr

aos peytos os filhinhos apertaram.

LA trompera Caíltllana dio Tenal horrendo,
fiero.ingentc.i temerofo : oyolo e! mote Ar
tabro i de medrofo boi vi o clG ladiana atras

las olâs. Oyolo el Duero , 1 laTranftagana rie-

rrarcorriôdudofoel Tajoal mar: i Ias madres q
eícucharon cl tcrrible fon.apretaron fus li judos
aios pcchos.

^ Deirfinal a trombeta. V\rtf\\:i\, Datfig-
num ratica cruentum huccína,^c. I cn otro lu-

gar. ——. Datfgnumfpecuta Mifenus ab alta

EuYotas, dnbiamqx tugofragor impiilit , <íj'e.

IpftgenitriXyf^c.Grcniioq; PaliSynonaprefiie,

Aricílo cft. I o r.dei c.iy. felizmente.

Tremo Parigi,etDTL'idtfsí Senna

Al? alta você,a qUtU^ borribilgrido;

Rimbonbo ilfonfin i a lafeJva Ardennít

Si the hfciar tutte lefers 'Inido:

Fdiron l' A^pi.e H t»onte di Gabennay

Di B/a!a,e i' Arli,e diRoam il lido,

Roda/W, e Senna udiyGarona.e H Reno;

Siflrinfero le madri ifiglialfeno.

El gran Anguilara Mcc. I j.iuliado cn Ovid.por
AEre cavo. Ovid. Faft. ?. Iam lituuspugnaftg "^ Ja voz de Põlifemo folamcntc eílo.' Qlanoreper

Ttaiatnrus erat, Srsc.Tlicb.4. /jwi:orr/j4 cítk

gunt Pgna tubae. El TaflTo ConquirtJib.a i.e. 1 7.

jDrV la tromba iprimifigni

.

^ Caftelbana. Con ponderacion, i cuydado

haze el Poeta ,
que la trompeta de! motor de la

guerra fonaíTeprimero, proponiendola. Nofe
defcnvdoel gran Taflb Liber.c. 2o.eft. j i.

Fnr le trombe Chriftiane ilprimo invito

R:fpofer l^ alire adaecitarUg'i(rra.

horruit AEtna. Hrzootraelt.femojanre a efia

de Ariofto,! fenecicndola:

Fuggierfierc^augei dei lor riceito,

Etfiflrinfe ogni niidre ilfigli» alpatta.

El tradutor CaOellano Autonio Pcrer Siglcrfíf

ze lo mifmo^moftrandoen cfto.i eti codo, que «s

tradutor de Anguilara.i no de Oviàio,miS£Íec.T

quanfocfaiso los aumentos con qucc! Auíjuiia.

ra fchizo fsmofo. Accon.Francelco Rainieriei
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el f^n que comiença; Giafoito, &c. Stringoji h
madrJalpetto yíJoicipegni. Nii^ftro S-icie Mi- A
raiul.i (fcrreo c:i ios vrrlos grandes , aiiiiqiie do-

»fto) eu aquelas caii(adifsim;is câiieiones de la

7'al)^i:3 d:: Mondeí^o.canc. ?8.

Fí!:>'onoidos inciertos i ejlranos

fones ipor cl fílcncio de las noches^:^c-

Que oyendifi vicndo ninos tiernos de ano!,

A pecoos delas madresJè apretavan.
ToJaviale craygo, annqiie férreo , como dixe, i

comoparrcc deite iuc;ar,porque es P. de Portu-
guefes viçj')s,i principa mente Cavalleros; que
ala verdad fjlar.ienre !a flema de iiii viejo ; i el p
telondeiin Cavallero-, ilaconlbnciadeiui Por-
tuguês,podrandixerir la lecion, i alabancade ta

les verfostnoniego todavia , qtielas Eglogas , i

cartas en rcdondillas PortugiiefaSjron dignas de
veneracion.-paraqiie (e vea,qi!e notftaenla ma-
no de un Autor biienocn una cofa, ferio en otra.

% Atras tornou as ondas de medro/ò. Virgil.

'E.2}.'?> .Et mtitatafuás requieríitflwnina curfus.

I En. 8. Rtfiuitque exterritus amnis. Ovídio
Fali. J. Tergafigx dederat converjà Simethius
heros,z la voz dei Ciclope. Paterno, eft. a Dona
Ifabel de Aragon: Foi rivolger in dietro jl cor- Q
foEufrate. Veafecomoel Poeta fabe imitar, i

no a bui to,como hiziera otro. EíTos hazen tem-
blar la gente, los rios, i los montes circuvezinos

ai lugar dei eftrnendo que causo eftos cfetos i el

haze todo efto en Portugal , adonde fe tocavan
eíTas trompetas, i de cuya parte eftava principal

mente cl temor dcl íliceflbmalo, poraquellafor

mídable caufade aver poquifsinu gente contra
mucHa.

^ Ouvio a terra. Con O7id.Cadcm.is de los q
fe q ledan .'irrib3)al tocar Triton la cocha, Mec.
I . Omnibus audita eft telluris

.

D
%, Correo ao mar o Tejo duvidnjò. Es bucno

el correr coii duda; inodeio el paflo que Hcvava
depuro divertido con ei fon. El gran Taílb cn
fu Conqoift.lib.6. cfl:. 57. Fiume correrpiutar-
do ai mar , (^c. Dizen algunos

, que es dcmafia
de hipérbole cl dczir, que los rios rcrrocedicro,

pararon a aqucl fon horriblc ; como Ç\ no fiicra

frequente en Poetas efto de harer parar los nos
porei canto fuavc:lo mifmo pues,fc concede en
todos ai motivo hórrido; cfcufo citas , porq fon
innumerabies los lugares para eOo.

% Osfilhinhos. Q'\zrzos totillos dize,q el P.an
cliivobaxoendezirhijos,coaq! diminutivo;avic
dolohechoel co tatocuydado,q Tolo co eíTo qui E
fo fuperar a todos los imitados ; porq nuca hn
mas ticrnamete hi jos los hijos a las madtcs, que
en el peligro; iefíâ ternura foloun diminutivo
dulcifsimo, como efte,la exprime. Vcafc lo di-

choalpropofitoenlaeft. 127. dele. ^. Viíl-olo

uno, i lo otro es cicrtcqel P.csgra Poeta, qua
do en tales ocifiones dizs:Fitbinbos,cr/acinhas:

1 los q le reprchende fon Poctillas, imiy diir.inu

tivos.De los rios q aqui fe nobran no crato,por-

quc fon notórios.

XXIX.
Quantos roflos ali íe vem fem cor,

q ao coracam acode o Tangue am",eo:

que nos perigos grandcs,o temor
he mayor muytas vezes que o perigo:

H fc o nam he,pareceo:que o furor

de oíFentier,ou vencer o duro imigo,

faznaofentirf qhe perda grade, c rara

dos membros corporais,da vida cara.

O Quantos roftros alli fe ven fin color ! porq
la fangre açude ai amigo coraçon. Qmc en

los grandes peligros, es mayor muchas ve-

ies que el peligro el temor. I fi no lo cs,parf cc-

lo:quc el furor de ofender, o vencer ai duro ene»

migo,haze no fentir qes grande i rara perdida lâ

*dc los corporales micmbrosjla de la cara vida.

^ Qj^antos roftos alife vemfem cor,(í^c. Ello

CS loqucdixoel P.en la eft.ç. de! c.i. hablando

dei fon de la trompeta: O peyto acendc,e a cor ao

gefto muda. I conforme a efto deferi ve agora a-

qui laturbacionde los íemblantes , fucedida .ai

cftrnendo dei fon militar
;
que es cofa naturalif-

ííma. Virgil. 8. dada la fenal de Turno : Vthelli

fignum,(^c. Extemplo turbati animi , (^c. no-

tufque mcdullas.

Intravit calor, (^ labefaáJaper offa cucurrit.

Con Iodei 10. Frigidus Arcadibus coit mprie-

cord'aJangu!s.OTZc. Epo.od, 1 7 . Et vcrecundus

solorreliquít o^.Ovid.epift.a Canace.

Fpgcrat ore color. Met. j

.

S .%}2guifque reliquit

Corp», (i^ attonitosfubiius tremor occupat art*.

Lucano lib, i. Geliduspavor occupat artus.

Dateen fus rimas, cac.qcomieça: Co/tnei,&c,

E ^Ifmgne eh: e per le venedijperf)

Fugiendo corre verfo

Lo cor che il cbiama,onde to rimargo bianeo.

luan de Mena en la coronacion copla 21.

La mifangre que alterara
la vi/íble tentacion,

des quefrio me dexará,

robô laflor de mi cara

porprefiaria ai coracon,

Afiofto canto 2.

Come vide la tímida donzella

Dalfitro colpo ufcir tanta ruina.

Porgran timor cangio lafaceia bella.

Tanfilo en ias lagrimas de S. Pedro, eftanc. 12.

Qj^el "volto che era poço inanzi flato

Afperjo tutto di color di morte

per lo fangue che ai curfe ne era andaio .

B.Taf.Amadi'g.c.8. Eperlevent
Le corfe ilfangue ai cor, é^c.

Mas conforme cn el canto 4 1

.

E ^lfangue vagoper le vtne corfe

Che afocorrere il core era ito a volo.

KK Su



2^9 L r S I A DA 2$0

Su granhijo Lib.canto<?.pftancia<?4.

Infolito timor coftl ' aecara

Cbtfenti ilfinguejuo digliaccioprji.

Mejor pufo todo cito de inieltro P. en lá Conq.

lib. i6,eft.35. defpiiesdc aver pinradocii la an-

tecedente el fonjComoaci el Cam-

Jn tutti ali f bora impullidir legote,

E la ífwí«2.í a rnillífegrJ app.^rfe.

I porvécuraq en parte quifo luieítro P. chtaen

tender efto en aquel vetfoq aí .irriba dexainos

de la e, 5. dei c. i .diziédo, q la trópera encicde el

pecho,i muda la color ai roftro •• porque quando

por demaludoexfrcico acudo mucha fangrcal

roftro,dezimos,qiie fc enciende: i afsi avicndo la

fan^re por aquella demafia de temor acudido to

da ai coraçon,dize bien; enciende el peclio , que

es fu cuftodia: eito es le afiadc nneva fuerça ,por

hallarfe con toda la fuftanciadc lalangre. 1 en

parte tábien elTe es el efeto de qoalquicr pena,

como el de la alegria, desamparar la fangrc el co

raçon.derramandofc por las venas en ral manc-

ra,qiie alguna vez íe pierde la vida, de q ay mu-

chos exemplos. No quede Ercilla defucrac. j.

Lafxngre dei temor

y

a resfrLida

conpre[lez.a acudia a los corabones.

1 en el 29-

Oyendo elfon de la trompeta, en efto

que robô la color de mas de ungefto.

^ Qut nos perigosgrandes o temor he,(^c. Por

que el aguardar cl mal,es mayor mal q cl lufnrle

llegado. Pudolo el P. tomar de Ciceron a Atti-

co lib. 10 Maius malum ejitandiu timere , qu^n
efiillud ipfiim quodtimetur. Si no fea de Virgil.

Jib. 8.

Propíufquepericlo

Jt timor-.^ maior Mariis iam apparet imago.

Ov^id.alpiedelaletraeniaepiCdePansaElena.

Terror in bis ipfomaiorfoiet ejfcpericloMí% áçÇ

toenlaeft.4?.del c. 5.Enrraun3duda,i esíicf-

te mudar de color fuc procedido de covaraia , o

inicdo:i fe deve tener que nò ; con efte lugar de

Séneca lib. 2.de \xz:Itaqueyé^fortifsimus plertt-

que vir dum armatur expallutt : &/g»o pi4gna:

datoferocifsitno militigenua pauiulum trenitie-

runt:^ magno Imperatori antequam inti:rfe a-

ciei arietarentfCor exiluit. Porque aquella alte-

racion de color, nocsfcnaldel animo, fino un

motu natural; i tambien porque una cofa es mjc

do,ocra temor, como fehaliari deftingnido por

CiccTon enriisTurcu!.lib.4.por«ftoel Poeta íê

declaro luego: Que nosperigosgrandes o temor,

^c. 1 cite rcfuka de qual pncdeícrel (uceflb,no

de falta decoraconpara el conflito. Vefc claro

de lo que el Poeta vá defcriviendo de acdcncs

en el, adonde ninguna fue hija de mi(»do,o covar

dia. I defte modo es jufto eJ temor ; i por el efla

mudança de coiores.i aun el tcmblar.como fe ex
penmcncava en el R;y Dó Garcia de Navarrt ,

que antes de cnrrar cn las baca!las,tcmbi3va co-

mo un cordery ai frio, i entrado en ellas pelear;*

. como un Lcon dcfatado: po'- cflb primero le Ila-

" maron el rcniblofo. En las Aulas de Acenas lè

diípurò mucho efte punto:i te aíTenrò , que efta

ílicrre de mud.ir color,no procedia de niiedo vii,

ílnò de temor prudente, V^er loque iràíobrc la

eítanc. 80. dei cant.ó.a efte propolitoí i fobrc el

vcrfn Dltimo de laelt.8<5 .dei c. 8.

f Qj^eofi.ror , ^c. El texto fe ordene afsi;

Qj^e elfurorpara of.nderiO vencer el entraí^o,ba'

aeno Jentir, que la perdida de los ititeíntros cor-

por^lesji de la vida arguida, esgrande : I particu-

larizo el V.miembros. porque en ias batalUs , o

cf perder algiinos,o el mnrir es Io mis cierto:di-

n goen aquíUos-, que no linelven laseípaldas ai

oir los inftruTientos bélicos. El manulcrito dl*

zz,dos membros corporaes a vida cara.

XX-K.

Coroeçafe a cravar a incerta guerra;

de ãbaspartes le move a primeyra ala:

hus leva a dcfeníam da propia terra,

outros as efperanças degarhàla:

ç; Lcgcogíãde Peteyracmqueleence-

todoo valorjprimcirofeaísinàlaj (rra

derriba,ccncõrra, e a terrat nnfini íè-

dosq a taco dcíejão,rcndoaihea.(jiiea

COmicnçafe a travaria guerra incierta: mue-
vefe de ambas partes Ia ala priniera: a unos
lleva la defcnfió de la nerra pi opi.i: a orros

Jas efperanças deganarla. Luegoei grã Pereyra,
cnquié feencierra todo el valor, fc Icnala prime
rojderriba , icncuentra ; i alfinficmbrn la tierr.l

D deaqucllos,que (iédoeliaagcna.Iadpnè^an taro.

^ Comecafe a travar, (^c. HíaJeva a deftn-

fam, ^t. Outros as efperamas, <^c. Afsi Luca-
nolib. 7. ai envcftiríe los exércitos Ccíâreo,i
Pompeano.

Ergo utrimque pariconcttrrunt asinina motu
Irarumtmetus l?os,regni/pes excitat tiles.

«[ Hums leva a difsnfrr.i da propia terra , ow
tros as c/j)er^incas deganhala.l.ncmo alli ai vcr-

fe los campos civilescomo c«fi eran efios : Me-
tus bos,regnifpes excitat illcs. Mi-.clio hazc cre-

cerlas fucrças , i el animo la crperança viva de

p confcguir algnna cofa: ptrò murho màs ia dcfen
*^ /ion de lo que es propio, aunquc el poíTcedor iea

fl.qiiifsimo'. porque Ia razon es la m.iyor fuTça:
eftodà aencLMidercl P.diziendo,qnelos Porru-
gueles,aiinquepocos>defendian fii libert.nd

,
por

mas que ios Caítcllanos íoIícitafTen en mucho
numero fn efpcr2nca:i afsi parecia mas fegura Lt

bncna Incrcc de los primeros.

ff A incerta gucrraAncicxti, porqenellano
ay ícguridadalguna; i es lo mifmocon qpor o-
tro modo fenece la efl.25. CVírrj^propiamente
íe Mama ladiflenfion,odi(cordi?, que fcprctédc
aveiiguar por armas, cu quanto dura: como c3 P

1<-^
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le llama mnchas vezes. Batalla es un conflito de

armas contrarias, que fucede en un dia, o en una A
hora-, como tambienai hiego enlacft.42. le lla-

ma el Poeta. Aaquella íiemprc Virgílio le lla-

ma, ^í//«»;:3erte,^Hgnd; lib.7. Crudefcuntfan-

guinep:'gnít . Tito Livio : PopuluniRomanum
nullo bclío, multis vsruprMyijuiJfe fuferatian\

íienáopralium lo milmo, que^^Wíí » haze dife-

rencia de bellum, por (er efte efto , i eflb effotro.

Peruei P.puedc trocar ias manos : afsilohizo

el gran Tiiflb en el iugar que dexatnos a\ princi-

pio dela tftaiic. zS.quepordezirqiie acetaron

Jabaraila, dizequc acetaron la guerra ; Veafe. o
Tanibien fe hallari algo dcftoen la eftancia p j.

dei canr.i .

^ Logo ogrande Pereyra,^c. Con gran cuy-

da.do hazcel Poeta, q^c Nuiialvarez feael Au-
tor de la primera ruina en el campo encmigo,ar-

fi porque i va en la frente dei exercito, fegun s\Ç-

tcs en la cftác. j ?. como porque el fue el primer

móbil defta rc(iftencia;el fuftento , i cl aimadeP
ta vitoria,i orras excelentes : i por fcr muy glo-

riofa ellaprimacia en los conflitos grandes » de
que no fueíTe primero en efto Ccíàr, fino Crafti-

no en la de Farlalia,fíendo no efte , fino aquel fuC
primer móbil, fe admira Lucano lib.y.Veafe.El

Taflb en cl deGerufalemc. 20. eft.j2. Mor chi

fuilprimoferitor} ^ç. FoJliGildippetu , <^c.
Aunque no apruevo , que concediefle eíTa gloria

a una muger , por mis que cl fe previno con un
parentefis: veafe ; i fi eftuviere bien , fea enhora
buena.

^ Em quemjè encerra todo o valor. Aunque
D.Nuno Alvarez fue valentifsimoHeroe, el P.
atiende en efto a lo que ai acabamos de dezir

, q
el en cfta ocafió,i guerras, i libertad de la pátria t-n

fue el todo. ^
^ Primeyro/e a/sinala. Tal feacuerdaVirg.

En.í.df" Androgeoal fer pâmcro.Primusjè Da
naumi^c. I Lucano alli dcl prímero que arrojo

el dardo:D^ tibi non morte, i^^c. Crajiine, cuius

torta manu commi/itlancea bellum

Primajq; Tbejfaliam Romanofanguinetirxit.
^ Derriba,ene(lntra^e a

, ^c. Se cftâ viendo
el calor militar,i ia ira, 1 dcfleodeftaaccion.

% Ea terrafêmea dos que,(^c.T)e Virgíl.lib.

Ii.no pudiendorcduzir a numero los muertos
por Camila: Quosbumi morientia corpora fun-
dis. Aeflbreípondeacà elfembrardc cuerpos.
Ercilla c. 4. Si^bra de cuerpos barbaras la tiera. p
^ Sendo alhea: AI findelaen. i lo.delci.*^

Agoranoeratanagenalatierra de Portugal a
los Caftellanos, pues les tocava de dcrecho, co-
mo ya vimos.

XXXL
là pello cfpeíTo ar os eftrldertes

farpoês,retas,e vários tiros voam;
debaxo dos pes duros dos ardentes

Tomo 2.

cavallos, treme a terra, os vales foão:

Efpedaçamfe as ianças, e as frequêtes

qdas, CO as duras armas tudo acroão;

recrecem os imigos fobrc a pouca
gente do fe ro N unojque os apouca.

YA por el ayre erpeflb buelã los eftridctes har-
pones,faetas, i otros vários tiros.Debaxo de
los duros pies de los ardientes cavallos, tié-

bla el fuelo, fiienan los valics. Defpcdaçanfe las
lanças.- i las frequentes caidas con las duras ar-
ni^s lo atruenan todo. Recreccn los cnemigos (o
bre la poça gente dei fíero Nuiio,que los apoca.

f làpello efpejfo aros efirtdentesfarpots .Vir-
gil

. En. 1 2 .Stridentque bajíilibus aurtt^ más juf-
toen el 5. Primaq\percc£lumnervoJiridentefa
gitta. I enel g.Stridens elap/aJàgttta.Ll^miles
eftridcntes,porque roço el ayre conellas filva , o
rechina.

% Efpejp) ar.Vox el polvo que avia levantado
la multitud de la gente:i principalmente el de la
trulla vehemcnte de los exércitos encontradosí
i tambié efpejfo ayre, con las propias armas arro-
jadas:digo flechas , i dardos , como entonces fe

ufava.

5[ Vários tiros voam. Hom. ília. 6. en la vcr-
fion de Vala. Acplurim/s telis ultrOycitroquevo
lantiBus.VirgU . 8 . Manu,telifq; volatileferrum
Jpargitur. Lucano lib. 2.

—— Crebroq\fimillima nimbo
Trans ripam validi torferunt tela lacerti.

I en el 7. Spargitur innumerum diuerjis mifsilc
votis,é^c. Stac.Theb.S. Armavolant. El Taf-
fo Libor. cant. 16. eftanc. 5. Gia volar faci, c

dardi, ^c.

5[ Farpoens. Harpones , dicho afsi de iquella
divifion dcl hierro con que fe forman en rfte "e-
nero de arma làs trespuntas, como ordinaria-
mente fe pinta la lengua de una ficrpe. Vfavan-
fe en cicrta efpecie de flechas , que fon la muni-
ciou de las balleftas, que entonces no eran las ar
mas de menos importância : i tambien mayores
enxeridas en unas haftas,con que quedavã a mo-
do de venablosjo rejones,para arrojar có las mx
nos : i de unos »i otros bolavan alli depa.te a
parte.

^ Debaxo dospès dos cavalos treme aterra.
Cafi lo miímo en la eftanc. (54. dei c.5. Virgil,4.

Subpedibus mugire terram ; i en el 6. Subpedi-
bus mugirefolum: i en el 7. de donde fe imita ef-
ta batalla. Scutafonant,pulfufyuepedum conte-
rritatellusid^c. El Taílo Líber. cauc.^.eft. 46,

Si impetuofo ilferrogira
Chene trona la terra. Mis propiocn Ia Conq.
lib. 22. eftancia ?.i. Trema foito i fuo i pie U
hórrida terra, ^c Ercilla canto 21. Ttem—
bla tn torno la tierra, i fe ejiremeet ; i antes

KK a canto
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ca.Víto6. Atruena toch elvnJU ilgran bnllhio.

^ Ardentes cavallos. c.<5. e. 'yi. Ginete arde

te. MinilioyArdentes equos : I es freçiiéte en los

vaigires cl epiceco de fogoío > ipropiodel ca-

valio.

5" As quedas com as afretas tudo atroam. Ko-
mer.Ilia. i.il caer Scamádrio. Atque armorum
immenJumfonitiimdedit.''J'ix%ú.\iD.^j. ca !a c?.i-

da de P a.\\ázxo'.FitJor,us, ingenti conaijja ejip&-

dsretellus. Lucanoy.
—— Etpondere lapjí

Peitoris armajòrarit, cÕfraBiq; enjibus enfes.

f Reereeer/i os inimigosjobre. Acudieron los

conturios a reíiftir a Nunc ; en mas numero de

lo que pedia fu poça genre,no de lo que podia fii

frir íu vslor.

5f Apoucagente de Nuno,que os .ipoucaz lue-

gadel nombre, i verbo: que ca hombre granu?,

1 ufado tá raras vezes es liciro:quiere dezir, que

matava muchos.
XXXII.

Eis ali ffius Irraãos contra elle vão:

caíbfeojç; cruclimas nanj íc efpanta,

que nicnos he querer matar o irmão,

que cõtrao E.t;7>e a pátria fe akvãta:

Deftes arrenegados muytos faro,

no primeyro cíquadracii que fs adiãta

c5cra irtnãos>e parétes.Cafo eftranho:

quais nas guerras civis delulio magoo

VEys allivan fos hermanos contra cl. Caíb

cruel,ifeo;però no íê eípanta defto porque

menos es querer matar ai hermano,quitn fc

levanta contra cl R.ey^i la Pátria, Dcftos renega

dos íon muchos en ei primer efquadron, que íe a

delanta contra hermanos , y parientes. Eftrafiò

cafo .• quales en las civiles guerras de lulio, i

Magno.
% Eis aVifeus irmSos contra elle,(í;-c. Los her-

manos de Nunalvarez conla gente Portuguefa

que los íeguia,pe!earó alli contra cl : i aunq efto

era mucho parafentir , mss fentia elque elios

peleaísen contra ia pátria , Uamavanfc Pedro , í

Di-go.

^ Quem contra o Rey. Ellos en eílo no avian

pecado, porfníe fi al^unos jutaron RçyaDoa
luanjitenian por eftoobligacion de íeguirje,

los liermanos deNuíío, i todos Icsotrosqueno
lejurarco,«o cometicron traycion contra el,

afsi por cflb , como porque cl derecho verdade-

roera dei Rey de Caflillapor rodos csminos.

5[ Dejies arrenegados muytosfam. Dize , que
eran muchos los renegados deite género. Eílo

anda mudado en algunas edicioncs, en virtnd de
lelo ignorante : íin embargo que no alabo cl

Pocu. Veafc lo que diremos en la eftaucia 40.

A adonde ferepite efte modo de dezir muy apa(^

íionsdo.

•[ No primeyro e/quadram. Afsi cl buen Taf-
fn Líber. canro 17. cftancia 15. en tal ocafion.*

Nelprimiero efquadron appariagente,^. Af-

íicomoen 'a frente dcl exercito Português iva

Munalvare2;en Ia dei Cartellano venian íiis her-

manos •• i r.fsi fucron ellos los priraeros que fe

hirieron defefperadamente; de modo que cl mif-

n-.o Rey de Caílilladeipucs de vencido, viendo

tratar mal úc algunos Caftellanos a ciertcs Por
ruguefes , Ics dixo: Dexaldos, que los que me

^Jí^uieron murierondelante de mi vahrofamen-
tf. ilos que no mejiguieron vencierontne. Pon-
des acion Real fin<luda: ya la referimos en nucí^

tro Epitome.

^ Contra irr/jãos , e parentes , ^c. Lucano
lib. I. que particularmente imita ei P. eneitas

guerras civiles.

Gnatii.jaduere paternoJànguine , ^c. Infra'
truni ceciderunt prainiafratres. Séneca en fu

Theb. aA. 2. civile beUttm frater, infratrent^
Tuat, ^c. Aqui no folamente fueron contra Nu
no Alvarez fus hermanos, fino drros hermanos
contra los fuycs : i crco yo , que íingularmente

V- ilude el PoetaalosdeVafconceJos , porque pc
leavaloaue Mendez contra fus dos hermanos,
Mem Rodrignez, i Rodrigo Mendez: por quan-
to eílos Cavã!!ercs cran de los de laprimera
magnitud en aque! figio ; i afsi íê cchava mucho
de ver el pelear luan Mendez contra fus herma-
nos en tan inlTgne ocafion.

^ Nasguerras civis de lul. ^c. No ay quieti
oy Ignore quales fueron los cftragos , qite reful-

taron en Rema , de qtic vinieflen a competir a-
quelJos dos grandes Hcroes fuyos, lulio Ceíâr,

_ i Pompco Magno, rematados en la campaiía^ Ematia • afliunpto dcl hiftoriar poético de Lu-
cano, con los quales compara el Poeta los dcfle
tiempoen Portugal.

«[ lulio Magno.Mú dize la primera edícion;

i en ninguna de las que fe lefiguieron fe enmcn-
dò efto,avicndcfe enmendado otras cofas.unas
bien , i otras mal ; i deve dezir, lulio, iMagntr,
que fon Ceíâr, i Pompeo , cuyo es piopio cl re-

nombre de Magno ; idale el Poeta a conocec
por el , como el mifmo Lucano mucnas vezes; i

los dos fon los 'Autores de aquellas guerras ci-

viles; ieílo pretende dezir cl Poeta ;i afsi la

r falta de la conjuncion fúe defcuyqo de pluma ,0
*^ de eílampa : i el no cnmendarfc en las figuien-

tes, fueel lecr con poço cuydado. Agora apa-
reciò cl manufcrito , que lo ticne como lo enfe-
fumos,

Ç Magno. Aqui, íotravezenlaeftanciapi,
d&i canto 9. da el Poeta efta voz por coníonan-
tca efiraSío , comofi fuera Itsiiano , o Latino,
que efcriviendola afsi pronuncia , mano : i efto

fue , porque en Portugal cambicn cnio antiguo

fe
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fe pronunciava a lâ ItaliarUjO Latina, c! magno,
i aun oy lo haze alganos viejos fin fabcr porque, A
mas obiigados Jc la coftumbre

,
que muclus ve-

zes U hazc Icy.

XXXIII.
O tu Sertório,o nobre Coriolano;

Catiiina^cvoloutros d s antigos,

que cocra volías pacnas , com profano

coraçam vos fízeftes inimigos

!

Se la íio Reyno efcuro de bumano,

receberdes grav.rsimoscaftigos,
j]

dizevlhc aucrabrmdos Poírucucfes

a]<iurns traidores ouve al^u^s vezes.

O Til Serrorio.o mblc Coriolano,C3rilina,i

vofocros de los amigues, que cou profano

corayo os !iizir'es eiipniigos de vuciras pa
trias ' Sialjj en el cfcnro Rfyrodc Sumano re-

cibicredes poreilo gravifsimo cartii^o : dczildc,

que tambien de los Porciigucfes hiivo algiinas

vezes aigunos traiJoies.

%Otu SertoriOyO nobr (^c. Sertório, Corio-C
lano,; Catilina, expiiiros,iquexoros de Roma, Te

boU'ieron contra ella. Pintarco,Virgili(", Lnca-
no,i otros cratan dcltos Varones,q'.ie fucro iliif-

tres íin embargo de eíTe achaque. Todavia cl P.
k buelvea elosconelle apoftrofe tanartificio-

fojComo lucgo veremos.

% Nobre, Con Ia biiena noticia que lograva
delas hiltorias cl P. llama noble a Coriojano;
porq en acciones gloriofas le copara Cicero con
Temilloclcs:i aun^j febolvio cotrala pátria, ha-

llôcl P.qnodeílncreciael titulo de nobIe;porq
cila eo {us ingratitudes infiifribles le obliçoací '-'

fa accio, q a el no le pafíava por el pcnfamiento.

*f VoJJasp.itrias. Annque en general bailava

dezir parria,cl P. alude a la natural de cada uno,
digo de fu nacimienro.

^ Profano. Qjlere dezir coía apartada de lo

fagrado:pero aqui eíla en ei (cntidoquc cn Ora-
cio lib. j .od. I .Profanum vulgus. Danado, pefsi

nio,adverro,ignountc.

% Rcyno efcuro Afsi c.i.c.i ia. i c. j.e.i 17,

^ De Stimano.Tic Pluto;i, Dios,que llaman

las fabulas, dei infícrncCcUi Dios Sumy de Ma-
nes : i Manes fim las almas,o Dioíes infarnalcs,

^ Dizeylhe quetabemtlisPortuguefcs algus

traidores ouve. Notablemodo de querer apla-

E

car los tormetos a cftos que los padece por def-

Icâks a fu pátria : i notable mo(Jo(íc engrande-

cer lo fino de lalealtad Portugueía. Comofi di-

xera* No fe efpantarael mfiernode que vofo-

tros fueíTedes traidores, quando Ic digais , i v^a

qucluítacn unanacion enque ranpropia es la

Jealtad, los huvo tal vez. Veafe fcmejantc termi

nocn la ell.71.del c. j.confoiandoa Ponjpeode
fu dcfgracia.Puede parecer que el P.pudiera ef-

Toí/Jo 3.

cnfar cíle pcnfamiento fublíme , con dexaren fi-

lencio cftas traiciones , afii porno encontrarlè
con lo que de la lealrad Portuguefa aíTegura en
otrasparrcs, parricularnienteen ias e.71. i 72.
dei c.5.comopor no confeíT3r,al fin, que las hu-
vo:i afsi vendra a fcr cila culpa companeri de la

otra
, que leimponcn los judiciofos cn lacft. 4.

Porque liablando aqui eu perfona dei Gama c5
el Rcy de Mclindc.aquicn prercn 1« haicr ca-

paz de acciones gloriofas de los Portuguefcs,

las de intedilidad fon aborrcciblss , annen Ias o-
rejas de Ia mas vil nacion. Alia hemos rcfpondi-

do a eito: Agora 3nadimo$,quc Çi una nacion h««
vieire de infamarfe toda, porque algu!io , o a!gu~

nos deila cometan pecados , que íuelcn infamar

los hombres,ningtiiupodriaaYergloiio(á..Enfl

inirmocic'o fcco:netioli may'irtraicion. Fue-
ro punidos clTos Angeles confpirados; i no que-
daron por elTb menos Çloriofos que antes, I08 o-

trosranres configuieron nueva gloria de no aver

ícgiiido laconfpiracion. líinobafture efto pa-

ra ap!â;ar los caluniadores dei P. tentlraelmuy
honrados companeros en rcinejantes deícuyJos,

Quales feran Homero , que celebrando aigunos

Heroes, les apunco acciones más viics que glo-

riofas;! Virgílio que confefso mancha en el fuge

to, que mas pretende engrandecer : porque no U
pudiendo aver mayor

,
que ingra:itud , i m ilicia

cn un hoinbre grande , pinto a Eneas » mas con
lances de fullero , que de H^^roc , en todo lo que
pafsocon Dido, enganandola, i huyendofe cavi-

Íof3mete,defpues que cila íè dcfentrano por hof-

pcdaric; que cierto parece calligo el cielo a Vir-

gilio.con hazcrle caer en mueftra de falrade b'

j

juiziovpor el teltinioiiioque levanto a tan exce-

lente Mitrona)pcrmiticndo, que cn lo mifino q
referia delia , no qucdaífe Eneas menos infama-

do cn aquília aecion,qiie Dido cn cílbtra, quan-
do algo deflb fuera verdad. laquello de haz r

hijodcVenusa Eneas , porexaltarlode ralida-

d-'s divinas, i luego llamarlanefanda,Ff«iV7/OTí»

nimenta nefanda La verdad es
,
que fi algo def-

to huvo en Portugal, Fue por los ticmpos que di

remos fobrc Ias ultimas dos palabras deftaefia-

cia: queen eftosa aver mancha, cayoen los que
no figuieron a Caftilla: pêro no la huvo en unos,

ni en otros , porque todos tenian caufa para fe-

gnir los caminos que avian comado;dexo a parte

los que tiravan folo ai blanco dei interes , adon-

de mas feguro fc le reprcfentava-Vcafe lo dicho

en las e. j.i i?. Todavia el P.cnefto tiene ladií^

culpa q no tienen eflbs Autotes tan grades,porq
inancharo la fama de aquellas pcrfonas, q fingu-

larmente celebrava , i aca fon oftas muy remotas

de las q cn particular fe va celebrado en cfte poe
ma:ic{í(>no diminuyclaopiniondela fineza da

halrad en Portuguefes
;
porq dezir q ay vicio en

q alguna gente no aya caido,e$ locura:la fobera-

nia ella enaver caido menos : i e(To fucede a la

PortugucfajCon excelência en eíla virtud.
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f AJglÍajvfZes.'EÇ\^í> fe ha de entédcr , q ftie-

roíi Ias qapri-iin")s ala entrada de la eft.pi. dcl

c.j. En ti maiiiifcricoicntravi aqiii cíU cilaucia.

E ')os EfJperadores qui mauJa/íes

tanta farte Ho mundo,fempre ufadot

a rejijiir os aj^cros tontraftes

de traidores erticys,í alevantados.

nam vos quexeys:que agoraije atenta/les,

hum dos mães tlaros Reycs e mães atnados,

vè contra f;^contrafeu Reyno^e ley

Jèusv^ijjalosypor outro ejfranbo Rey.

Bien judiciofamciitc quiròci Pocca citaeftan-

cia, porqus ya era cargar la mano en efto coii de

mada.

^ Vfados a rcji/iir, ^f.Seni no acabar, fi a^o

ra nos puíicirenios a dczir los nombrcs de quan-

tos traidores tuvieron contra filos Empcrado-
resdel mundo.

^ Nam vos quçixeys,Ò'f- Confue'aIos con ^
veã Lin Rcy Português traidotafsi ccma coo los

traidores confolo a los nóbrauos cn cflbcra elh

XXXilll.

RSpõre aqui dos nolfos os primcyrosj

tantos dos inimigos a elles vão:

cftàaii Nuno, qual peUos ouceyros

de Ccyta cílào fortilsicno Leão

:

que cercado fc v'e dos Cavaliey ros,

que os campos vão correr de Tutuão',

perfegucno cõ as lãças,c elle iroíb (fo.

torvadohupouco eftàjraas não medro

Aqui fe rompen los primcrosdclos nucftros.

Tantos de los encmigos fevan a ellos. Efti

alli Nuno qual el fortirsimo Lcon por los o

teros,montes de Ceuta,que íe vc cercado de !os

Cavalieros.que vá correr los campos de Tetuá,

Pcrfigiicnle con la^ lanças: i el con ira eft-i un po
CO tin-bado;però no niedrofo.

5f RÕptm/è aqui dosnojfos osprimeyres, <^c.

Al envellitic los exércitos, la pnmera gente dei

Português fuerota dei eneinigo, a poder dela

mui titnd,como luego declara e! Poeta con eíTo-

troverfo : Tantos dosinimig- ò'*- Nuno Alva-

rez viendo tftoqucdò confulo,mas no tiinido : i

comparalo ei P. excelentemente ai Leon apre-

tado de muchos Cavalleros. Agora.

% Qualpellos outeyros de Ceyta eftà ofortifsi-

fno Leão. Todos los grandes van aqui imitados»

como es coftumbrcdel P, Hom, [lia. 20. 7"^»-

quam Leoperntciofus^qmm virt intsrficereprop-

tifí!ntvcnantes,omnispopuluj,(^í.i en ci 4. de

\A.V\{Ç{oz'.Quot autcm togitarc folet Leo viro-

mm in turba timens , quando ip/um Aólofum reti

CTTcundant. Ambas ve-zes por V lides en fcmejâ-

tesocafioncs. Virgil.lib.p.

—— Ceufdsvumturha Leonem

Cum telispremit infenjis ^ac territus ilit

P^ A/per acerba tufns,retro redit,^ neque tcrga

Ira dive^aut virtus patitiir , nectendere centra,

Jlle quídífnboc cupieSypotis (Jlper tela •viro/que.

Más prr.pia la otr3,aunquc no fenak Lcon, fi ci

ya no es la vcrdadcra fiera , como explican algu-

iios expoíítorr<:,rofa que no examino.

Vtfera qvc derja verantiumfcpta corona

Cont:'a tetafurit,^c. Eiicl lo.ay ocrafeme-
jantc;todc por Turno. Lucano lib.i.

S ieutfquali entibus arvis

fíA'.fl'.fera Lilyis vifo Leo ccminus hofie

g ^:òjèdlt di.hius ,iotar/i dhm coUigtt ira-in

Mox tibi/cfit uajiimtilavit verbere e.^udit,

Eríxuq tubas v.-i/io,^ grave murmtírlj-jitu

I fremiiit. En cl 6. otra fcmejante. Aiiorto
c. I 8. ert.22.. Qualper lefelve,^c. Veafe en las

cftanc.jtí. i 57.

^ De Ceyta cftàofortif. ^c. Pondcrcfe la

coníidcracion con qucel P. (enalò el Leon ^c
Ceuta, que es, afsi porque por allilosayde ios
niàs h(>rrido'...comoporcj queda llédo la cópava-
cion ca'era,lii)a de la cypcr;é>:;a,por las muclias
Vezes qciloíucedealli a Cavalleros Portuguc-
fes^i yapuede fer fiicedròaignnaal P. qucaili fir

C viu rambien.regó fe verá en {v. vida.Ceuta.i Te-
tuan fon placas notórias cn Africa.

«f T-iirbado btíripouso tjlà. Dite Purg.c. 37.
Turbato unpocOy<^c. Petrarca cap.i. dcl triun-
fo de am X: £í' egli, d^^r Tt-frhato in viflajiriti-

m un poço. Arioftoc. 7o. Con vifopiu turbato
chefereno. B. TaíTo Florid. c. 5. Confaceia piu
turbata thefenna. Más para eílo íobrc lapri-
mera palabra de cflotra eftancia.

^ Mas não medrofo. Quando un varo dcl por
te valernfo de N ufio íe vc en tal aprieto . no te-
me,anrcs da que temer : porqtie en aq'icl!a tur-

T-y bacioneftàenfayandoun golpe horrendo efto le
íucediò aqui

, arrojandoíe ai peligro que !e tur-
bo : I afsi cfta turbacion eftâ aqui con Ia calidad
dei temor en lacHancía 29. alia explicado: o
con la de Torva , como explicaremos cn la fi-

guiente.

XXXV.
Com torva vlfta os vè,m3s 3 natura

ferjna,c a ira nam lhe compadecem

q as coílas dermas artes na eípcílura

daslançasfeaTrcmclla,qucrecrccem»

Tal eílào Cavaleyroque a verdura

E tmgc Com o fangue alheyo: ali perece

algums dos feui.Queo animo valenie

perde a virtude contra tanta gente.

/'^On cetíuda viftâ los vc:psrò la frrinaiutura
^^ Icza,i la ira no le compadece, que ái las e(-

paldas;asites fe arroja en la cípeiTura <\t .a?

lança? querecrecen. Tal eftà cl Cavai iero que
tine la verdura con la fangre agena: alape; eccn

mliciius
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miic!iosde los ruyos.QMeelvalcrofoanimopier

de la virrudcourra tancagente. A
% Cum torva vijia vos v^- Q^edan arriba pc'

»la<3:os de las irp.iracioncs,<]oefirvéatiiii, poicjue

pende eftj eftanciade cflbtra. Aíjora VirgiJ.hb.

j.al hablar dclosCiclopas; Lumine torvo: ima-

f;eii de ira rcirible: 1 eii el 10.por Paiance luui-

do a Turno.

Lumina volvit, obitqve truciprocul omni.i viju:

Però comoel P.dd clíc cpicctoa Nunodclpues
de avcrlc cóparado 3 Meó,parece imitado dt- Vir

gihEcl.|.adõJcac{]èannnal di el propio, Tor
valeana 'íKpufequttur. Scnec.ien Ticll. ac. 4. _
Torvií,(^ obliquum mtues. Por Atrco- i nlli tic "
iicotra ta! cnmparacioiien Tigre. ElTalíbLi-
ber.c.y.eí}. jy. Con occbi íorvi.^e.

^ A naturaferina.Comií cóp.i.ri) a Nuno con
aqiiclla fiera.le dà ia piopicdadde latiiraieza.

*[ Nam lhe compadecem que as cujlas dè. Tá-
bien naturaleía dcl lcó,ouc ci no moltrar las ef-

paldas ai enemigo , por mas terrible que fca , a

lo menos cn quanto es viftodcl : iticnecn cíTo

tan grancuyd-ido, que por màs q.ie dc(lecTi.ti-

rarle a prifla, no io haze haíla que de todo no aya

dcfaparecido dei campo fu contrario : però def- r>

pnes que fe aflcgura.que ya no .'e vè nadic.cntó-

ces echá a correr; procurando quanto Ic es pofsi

Me, que no pneda aver tcRigo de que tuvo acció

de temor; afsi acà Nuno companidoa! Icon íe

le dai) íus propiedadcs,q fon eftarfirnic,i aguar-

dar ai pcligro.

^ Na e/pejfura das lanças fe arremejfa. Gran
reprcfentacion de cólera heroyca ; tomada de
Virgil.al deícri vir a Corebo airado por Caflàii-

draofi.'ndida,lib.2.

Non títlit hanc Ipeciemfuriatamcnte Cborebus
Etfe (e médium iniecit moriturtis in agmen . D
Confequimur cun£ii,^ dêjls incurrimus armtj.

Al^i de Mcfencioenel 10. d P. Archiloco;
Inter h.t/las inimicorum cominuí
Confftens tuto,é'C- Ariollo c. 1 8 .cft. 2 2 .Vea

fe en cfTotra. 1 en ej cant.p.

/ Cavalierd' Anglante ovepiu ^ejfi
Vide h'genti,e li arme,aba/sò l'> hajia.

I cn ei canro 16.

Sproaò il caval!o,e dove aràeapiufiera
La bataglia lo/piri/e, ^ c.

% Tal eftà o CavaleyrOy que a verdura tinge ctí

ofangue alheyc. Éfte vicnea Ter el fiuto de aque-
11a turbacioii ai explicada, Iiazer gran eftrago en
los cnemigos , c\pre(Tado con que tenia rêúida£
cn fángredellos la tierra ; eftoes aver muerto , i

hcrido muchos con aquel arrojamicnto, eftudia-
doen la turbacion.

% Tinge com o fangue alheyo : Con la fangre
agena.por la Caltcllana. B. TaíTo Florid. c. 1 j.
Cbe era dcl fangue aítrui tutto vermiglio

.

$ Aliperecem alguns dosJeus. Todavia muriò
alli alguna g-.nred-. Nuúalvarez t parte de aqilo
de Liica.li.7. Hsicpátriaperit otnnedecus, (^f.

Tomo 2.

f Q»e o animo valentep/rde a virtude eontr^

tantagente. Efla fcnccncja hemos experimenta»

do eitos dias. No bafta tener animo contra mu-
chedumb:e; cl niifmo Poeta en la valiente can-

cion de la valiente Egiog.i. Que a virtude opri-

r/tida damultidam , nampode defender/e do peri-

go. Ovídio Faft. 2. Mnriendolos valerofosFa-

bios. Fraudeperit virtusy^c. Qiiidfacientpau
ci contra tot miUia fortes} £1 Tatlo Liber. ca-

to 6, ertancia 5 5. Efe >lfurore a la virtu pre~

vale: I en Ia <;o. dei 9 . Furor contra viriuteber

qu! combate. Vamos con eito a la eftanc. $6 . dcl

canto 6.

Aqu! tenemos demás três eftancias en el origi

nal manufcrito, particularizando algunos Portil

guefcs,que nuirieron en efta batalla.

I.

Pajfaram a Giraido co * as entranhas

ogrDffi,eforte efcudo,que tomara
a Perez que matou.que ofeu de efranhas

cutiladas desfeyto jÀ deyxàra.

Morrem Pedro, e Duarte{quefaçanhas
nos Brigios tinhamfeyto) a quem criara

Bragjnca^ambos mancebos,ambosfortesi
companheyros nas vidasse nas mortes.

2.

Morrem Lopo,e Vicente de Lisboa,

que eftav.tn conjurados a acabarem^

ouganbarem ambos a coroa

de quantos ne/laguerrafe afamarem.
Por cima do cavallo Afonfo voa :

que cinco Ca/lelbanos [por vingarem
a morte de outras cinco que matara)
o vamprivar afsi da vida eira.

De três lan zaspAJfado Ilario cay;

masprimeyro vingado afia tinba;

nam lhe pefa,porque a alma afsi lhefuy,
tnasporque a linda Antónia nellevinbd:
Ofugitivo efpritofelhevay,
e nelle oponfamento que o/qftinba;
efiindo,da dama,a quemfervia,
o nome lhe cortou na bocafria.

Ay en citas cft.dc lo grande, i de lo peqneíío,i de
lo milirar.i enamorado. Claraméce fe dexa ver,

q las efcriviò cl P.en menor cdad; por^j en la ma
yori folida,entendioque no avia para que gaftar
tiempocon femejantcs particularidades, ãúque
lo hizieflen Homero, i Virgiiio , de qnien lo to-
mo en I tal ia el Boiardo , 'i dellos el Ariofto , i
de todos nueftro p.al priticipiotperôdefpues lo
tuvo por tãociofo.q lodexo;icn Ia e.6(í. dei c.
í.riiò a ep.ccder q lo dexava judiciofamére quaa
do (lixo., que el gaftar palabras en referir golpes,
era de maios galtadorcs dei tiempo. VeaTe allâ,
I bicn pudiera cl gran TaíTo , pucs reconociò la
grandeza de nueftro Pocra, i le imito en mucho»
imitarlecncllojcrcufandoladefcrípcionde tan-
ços golpes,que no ahitan poço el cftomago dtí la
Iccion, aundcfcritoscon tanta dicha> como eí

KK4 ío
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Jo fiipo hazcr: que Virgílio (fi fe difciilpa con tlj

íilohizojfiic crinm.is moilcracion: adernas, que A
ni todo lo que eftiivo bieii eu el , lo eflara çn to-

dos, i en todo. Al fin mi Poeta tiTvo aúmirablc

jiiiiio. Los lufares dcíTos Autore:,a(.uiien iiuc-

tavi parecerfe en cfto, fon tniichos> i afsi los de-

X ri. Digamos algo fobre cada una deílas Tre$

cltancias.

Alaprimera.

f Giraldo. Locicrcoes, quç losnombrados

aqui por el Poeta, eran aigunos homíbres íenala-

dos en valentia de aquel tiempo. Yoh3l'(>mea-

qora fin libros para rebolvcrlos , i ver fi alia fe

haic memoria delios. g
^ Venz.: Acordemonos defte apcllido.que

es Cartel lano de uno que murio aqui, para quan-

do dixere algo de los otros que nombrara en o-

tra cft.que rraere defpiies de la 40.

«(T
NosBrlgios. Encfte nuevamrnrchallado

original manufcrito, las mas vezes que el Poeta

aviadedezir CaftelIanos,dczia,5r,^;í7/, toman-

dolo deBrigo Rcy fnyo:i lo quito de manera def

pues,que ni una Tola vez lodixo.

^ A quem criaraBraganca. Honrada memo- C
ria para ella Ciudad , la de fabercl nomhvc de

dos moradores fuyos tan valientes comoPedro,

i Duarte que murieron aqui, haziendo bravas co

fas CM armas.

5[ Ambos mancebos,ambojfortfí,&c.lmiti'

cioii de Virgil . Eglog. 7

.

— Tbyrfis oveSfCorydony^c.

Amhoflorentes atatibus, Árcades ambot

Et cantarcparesjé' rejpondère parati.

Lugar que imitaron dcípues muchos, que cícuíb

nombrarj i que Tolamente aqui efta mejor imita-

do -. porque efta imitado enteramenre;i fuera de D
Jas mifmas calidadcs de paftores/i muficos:por-

quc lopafso el Poeta dichofameniea dos Tol-

dados.

f Companheyros nas vidas tC nas mortes. Avie

dodiclio aigunos eftOj no me acuerdo agora de

uno.
Ala fegunda.

f Lopo, eVicente de Lisboa. Buena memoria

tambien para eíia gran Ciudad; fi bicn ella tienc-

inumcrables hijos, raros en todas artes, por to-

dos tiempos.

ir Qe^ eflavam conjurados , éfc En efta oca- p
fion huvo muc'. os PortugueTes, que fe coprome- *"

tieron facramentalmentc a vencer, o morir en

la porfia; i los mas hizicron para firmeza dello ju

ramentos,que no eran obligados a cumplir: por-

que juravan por vida de fus damas , i hazian vo-

tos de cometer íacrilegios, como veremos luego

ai abaxori con rodo vencicron.Tan Tecretos Tou

los juiziosde Dios.

^ Afonfovoa. Bolo de! cavallo , matandole

cinco Caftellanos , en ver gança de que íI folo a-

viamuecto cinco. Valentia benemérita de me-
moria.

A la tercera.

•f Hilário. Parece que fue hombre , que dio

tambien buena cuenta de fi antes que le ma--

tafsen.

f[ Namlbepejà^&c. Masporque a linda An
tenia,^s. No le peíoa cftc de morir,porqiic per

dia ia vida , fino porque perdia fu amada Anto»

ma. 1 aGicftceradc los que ai arriba dixiinos,q

venian a pclearfacrificadosa tal devocion: i de-

via (er de la bandera de los enamorados, de que
diximosen lacft.ai.i dela mi fina devia fcr el o-

tro,que hizo voto , fi de alli íalia viroriofo , que

iriaatL-ner una novenacon una Monja : 1 íati^fi-

zo el voto: liiftona que oy fe cuenta por j^alante

ria.fiendo verdadera ,
porque para muchos ToH

galanterias los facrilegios.

% E ndle o pcn/a^^euto queojo/linha. Fucííe

con el efpiritu cl pcníamicnro que le foftenia:

ertoes el penfamiento amoroíb de que vivia el

valientc Hilário.

^ O nome Ibé coriouna bocafria. Es excelen-

te ello. Viendofe murir Hiiano .quiíomorir co
el nombrede fudamaen los labif)So do puro co
íritoenlosamores;ial querer dczir Anroni;i,di-

xo folamante Anto: i no fenecio, porque fé le a-

cabo el aliento. El gran TaTso acerto defpues a

dezir efto ; i no me acuerdo adonde va. N ucítro

Poeta en fus rim. Ton. 72. cortando el nombre
de Dinamcnc;

Torna afigi; me;e eugritando Dina,
antes que diga,meneiacordo ^c.

Sonava que le huia Ia dama, i que ai llamarla def
perto antes de fenecer cl nombre : que es bonif-

íimo : en Ias notas a las rimas Tcvcran los Au-
tores que ufaron erto, i a que nueftro Poeta pii-

do imitar; Iiizierolo bien el Guarino en Tu Fido,
i el TaíTo en fu Aminta : pêro no mejor que mi
Poeta:al fin alia lo veremos, fi Dios quificre.

5f Na bocafria. Excelente imagen ; ya la vi-

mos en la crtancw ijj. dei canto j.
XXXVI.

Sentio loanne a afronta que paíTava

Nunojque como íabio Capitam,

tudo corria,e via,e a todos dava,

com preíença,e paiabras coraçam.

Qual parida Leoa}fera,c brava,

que os filhos que no ninho fos eftam

fentlo q em quato o pafto lhes buícarà

opaftorde Mâísilialho^ furtara.

Slntio Iiian la afronta que Nuno paíTava-.ela-

prieto en que fe via; porque como Capita (a

bio todolocorria,todolovia,i dava a todos
coraçon con la preícncia, i con las palaSras.

Qual parida Leona hera, i brava, finrio qtia

mieiitras bufcava parto para los hijos que cttan

folo^en el nido , Tc los avta hurcado cl partor de

M.iT-
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Marfilia : Corre en ejfatri tjíaneta. fi

5f Sintio loíinne a afron. £! Rey Don Tuan

cntendio ei aprietoeii que ellavaNimo Alva-

re2,i bolviendofe a aquella parte airado.i ligero

como un rayo, alento fu gonce, i mejorofe todo.

I aqui, li no me engina la memoria , fue quando

un Ca!>ellano arrebato de las manos ai Roy cl

hacha con que iva hiriendo i pdeando; la qual cl

bolvio a cobrar ligeramente , i ahcrircon cila

mas furiofo;i por toQo le compara el Poeta dei-

ta manera: Mirefe , por Dios > fu pcrperuo cuy-

dado, enaqucllomiimodcqaea guaosle forma

ra culpa. Comparo eneífjtraeft. Nvinoal Lc-o; B
en eftael Rcvala Leona: i afsi parece que exal-

ta menos ai Rey que a Nuno; i exaltale mas.*por

que en comparar! c a la Leona a que robaron los

hi jos, es pintar lo ultimo de la ira,i aiiimofidad;

porque no ay coía mas airada, 1 auimofa , que la

madre ofendida en aquellas prendas , contra cl

ofenfor: i luego como los vaíTalIos fon hijos , i el

cncmigo los iva romi^iendo, entra ajuftadfsima

mente el Rey como Leona, que açude a Ia detcn

fade los queel paflorle hurta: i dixo parida, por

que eftandolode poço ciempo, tcnia mas prefcn

tcs los dolores quele coftaroneflo^ hijos : i efto

fuccdia ai Rey , que de quatro dias , lobre mu- Q
cho5, i intolerables trabajos , eftavahechoRey

«lellos. Todoescnydado, todocsmaravillaefte

Poeta, Eftotienc aun mis lugar entre Portu-

gucfes.adondc Rcycs , i vaíTallos , quando Dios
queria,eran padres,i hijos: afsi Io dixo la enten-

dida,» vivaReyna Ifabel la Catolica.como que-

da en la nota i . ai titulo defte Poema fobre cl lu

gar de Virgil. Et ipfe videbitur illis. \ en parri •

cular acudio cl Rey a Don Nuno Alvarez, ia

fus amigos i vaíTallos, porque aquellos fuero los

particulares hijos de Portugal, digo verdaderos

i valerofos ; i Nuno que los acaudillava el alma t'

dcllos,i dei,nunca baOantemenre alab^da.

^ Qiitcomojàbio Capitara tudo corria, evia,

^c. Afsi con brevedaddefcriveenel Rty qual

deve fer un Capican prudente: la agilidad:el ef-

tar prompto a muchas cofas en un mifmo tiem-

po:eI bolar de una parte a otra. Por eflb Home-
ro perpetuamece Uama a Acliiles ligcro de pies,

Nodexare decreer ,queTorquaco TaíTo tovo

en la memoria ( aprictenos quanto quiere fu

grandeza)eftc lugar quado quifo defcriuir fu Ri- £
naldocon fcmejantea<Sividad: pues lo hizocon

las mifmas pa ibras, principiando tambitn el

verfo como ^ca.:Tudo corriay^c. i el ali a ; Tut'
tiprecorrti^c.x antes dcftoel\ael magnânimo,
que en nuell-ro Poeta cP.a defpues en la eit. j8.

Rinaldo ílpiumagnânimo •,( ilpiu bello

T:ittiprecorre,et c men ratto il lampo.

Es en la eftanc. ^y.del canto i-

«H"
A todos dava compre/ênQa,epalabra! cora-

cam. Eoíena quanto obrala prcfenciadel Prín-

cipe entre fus vaflallos en cofliros terribles. E(-

can las hillorias Uenasde exemplos. Veafe la

Tomo 3»

nueftraen la vida defte Rey.

1Í Qua!p:irida Leoa.<^e. Hom. Viif- 4. Qut-

''idmodnm quando in fylva Cerva furtis Leonis

hinnulos dormire (ollòcam nuper n.uos luBmtes

co!lesinc}uirit,<^c Vai!es herhofispAfctns .
bicau

te poflea fltu ingrtfin r^cubile.ç^c.Vveú.Vih.z,

Sic animis iiívenumfuror additus,inde lupi seu

R.iptores atra in nebiíla-,qtios Ímproba ventrij

Excgit cacos rabiei; cattiliquereliSli

Faucibus txpeílarit fíccis,p:r telaper boJíeSf

Fr.d:musyÇ^e. Ovid.Met. ?.

y. fr-efurit catuJo laBantc orbata Ls<tna

Signaq; n.tílipedii /eqtv^nr, qua non videt hofíf.

M.ircial I ib. s -ep'?. 9 1 • ^Võ Tigris catuUi citata

raptis,CÍ^c.C\Aná\ino Proferp lib. ?.

Ardiius HyrcanaquatitHrfic matre^^c.

Ctiius Acbarnenio Regihidibria natos

Avexit tremebundus equ^slfremrt itla^d^c.

Lucano porCefar: Ocyor,^ caliJltimmis,Ò' Ty
gridefata, ^c. SracioTheb. 8. con aquellodc

Mifsi\\3,yt Leo Mafsyli,^c. I en d 10.

Vt Lca quam f<t-vo fcetamprejfere cubili

Venantes Numidif, natos ere£Íafuperftat

Mente ínb incerta,torvum acmiferabilefrides,

(Sfc. Angelo Polic.en las cft.al de Mcdicis.

Qftal Tigre a cui di lapetro/a Tana
A toíto i cacciatot i carifígli

Rabbio^a il fegue.s^c Ariofto c. i p.ell.y.

Come orfa chs If alpeftre eacciatnre

Nellapetrjfa Tana ajfalito babbia,

Sta fòpra ifigH con incerto corcs

Etfreme infítono dipieta,e difabbia-
I encl li? eft.22.

Qualperle íelve Nomade,o Mafsile
Lagenerosa beira ,<^c. 1 de t pues :

Camela T:gre,^c. I carijigli comprcnde

EjJerglitotti,.ivampa di tanta ira

A tanta rabbia,<^c. B.Taflb Florid.c. t,

Non credo che Orfo in tanta rabbiafaglia

a e vedi ifigli inpreda a icacciatori. 1 cn el c»
to 1 2. Çhe ficomo Lcom tratofreme. I cn el 1 7.

Lieve Tigre non va veloce tanto

Che vegg:a ijigli a i cacciatori,^c. Afsi en fu

A1nadig.cant.46.cft.39. 1 íedeveponderar.que
de tod 1 elTa copia de Autores,parece claramen-
te aver imitado el nueftro : porq de todos cllos

fe hallan en el aqui eftilos.i palabras: i la mifm»
obfervacion íe puede harer cn otro qualquier lu

gar,adonde deícubrimos las imitaciones: con q
fe alTegura lo que algunas vezes he dicho,q quicn

íupiere,o imitarea Luisde Cam.fabra o imita-

ra tfjdos los grandes antiguos. Por crtb tal vez.

craemos algunos lugares cn abundância : i cn ef-

ra ocafion todos eíTos , no tanto por efla razon,

como porque parte dellos tocan a la eftancia íi-

guiente,que haze con efta una fola daufula.

^ Opifior de Mafsilia Entiende qualquier ro

bâdor de efu)saninialcs,o fieras : peroacordofe
mas deaquella parte de Afiicii porque en cila

ay mas a íe ufan tífos hurtos.

KK 5 Corre
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R

xxxvir. A
Corre raivofaje freme, e c5 bramidos,

os montes iete irmãos atroajC abaia
j

tal loanne com outros eicoihidi s

dos íeusjcorrcdo acode à primeira ala,

O fortes companhcyros, ò íubidos

Cavalcyros aquém nenhuQ") íe iguala]

defendsy vollas terras: que a ciperãça

dâ libcrdadv,eítà na voíia lança.
B

Abiofa corre, freme, i miicvc, i a truena cmi

bramidos los fictc monrcs hermanos. Tal
liian con otros cfcogidos de los fiiyo<;,açu-

de corricndo a la priínera ala. O fucrtcs con.pa-

neros! o CavaUciOS fublimes, aq'»'en nir.guno

fe iguala ! dcfendetl vucílras cierras. Qrc In cf-

perança de viieftra libertad elti en vueltra laça.

^ Corre, (^c. Conrinua el Pocra la defcrip-

cion Je la bravofidad de Ia Lcona , hallanilo los

hijos menos, comeiíçada en eQotra cftaricia: i lue

go aplica,

^ Raivo/à. Sobre eíla rabia ver Io diclio en ^
laeiK47.dciC.j. ^
^ Fret/je. Las imitaciones defta voz , i otras,

quedan arriba en eflotra elbncia.

<^ Os montts fcte irmaos.Qon Virgil. 6. Sep-

tí?n^emimturbant,(ifc. Son (iete montes de A-
frica en aqucl parage, que por fcgirrrfe unos a o-

tros , i couformaríeen la figura fe llamaron her-

manos , de donde ticnen algunos Autores > que
Septa fellamò Siete hermanos, por fervezina de
llos;i porque por alli ay muchos Leonês , por a-

Ui defcrive el Poeta efta Leona.Pomp.Mela.

^ Atroa-, e abaia. Hyperbole de fu Sone-- pv

to 14.
^

Os montesparecia que abaiat)

a

O trtftefom, I de fu £glo^. 7. Os montes,

infenjtveis que abalou. Parecefea Iodei Salmif-

ta. Montes exultavertint,ut arietes. Atroa, e a-

bal3,vale atruena,i mueve.

•iJ
Tal loanney^c. Agora acomoda , o aplica

]a comparacion propiicíía aqui, como todos los

Autores imitados,ya traídos en eíTorra eft. acu-

daa los curiofosaellos. Veysaqui ArioOo có-
çimiandoladel c. 18. Tal Rõdomonte,ç^c.

f Com outros cfcolhidos dosjms. Efto es
,
qne

el Rey eiigiòd? aquellagence con que pelcava t:

par aquel lado la mejor, para acudir a efíbtro en

qneNuAoftíluIlavaaprctado; idexòel rclto.pa

ra enrretener por alli el enemigo.

% Correndo acode àprimeira ala. Como Tar
conte enel i r.de Virgílio.

Ergo inter stedes. cedentiaque agmína Tarcbon,
Fcrtur equo fV.iryfqiie inftigat "oocihus alas .

Agora fe figuen las vozes dei Rey.

^ Ofortes companbeyros ' Ofub-é^c Ariofio

cnperfoiu de Ferrai) animando los iif/os, c. 1 8.

Ab (iíiced)v.t(ent^, buorrúni; ah compagni;

Ahfrateliytenete il luogo vojlro.

lenella tormenta de tierra noay dudaqive fir-

viò aquel verfo de la dei mar, En. í. Eripite^ojò

ci},par!terq; infurgite remis: eivando acá por los

remos las lanças;! el de Lucatio lib. i. hablan.ío

Cefar a los fnyos. Beílorum,ofucíj-, qui millepe'

ricíilaMartis^^c. Sj ya como ellos no lo tomo
el Poerade Hom. Ilia.5. ai incitar Agamenó í«

gente. O anJíci,virieftote, ^furtem animum : i

en e! ó.qnando Ncftor: OJqcjj , o Danai Heroec
virifortifsimi. Ay mucho delío cn V irgilio.

% Qr^e a ejp:ranza da liberd,^e. i en la cftan-

cia ívj,mí:\\tC:Ved'fine aqui Rey vcjroy^c. EUo íi

liò de loqncdixt) Aícaniocne 5. quando ardia

Ias nav?s : Veflrasjpes ufitis; En ergo vefier Af-
canius. í cn e! 9. ti grau Caico. O ciues,ferte ci-

tijerrtmjjdate tela.

XXXVII L
Vcdefme aqui Rey vollo,e cÕpanhey-

q entre as láçasjC íetas>e os arnefcs (ro

dos inimigos corro, e vou primcyro:

peíejay verdadey:Os Portugucíès.

Ifto dille o magnânimo g-uerreyroj

e fopcfando a lança quatro vczer,

com força tiraje delie único tiro

m uy tos lançaram o ultimo íofpiro.

VEyfmeaqui Rey, icompanerovneflro, que

corroei voyprimcro entre las lanças, lactas»

iarnefes de los enemigos. Pelead,ovcrda-

deros Portugueíes. Eílo dixo e\ magnânimo
guerrero" i btandicndo quatro vezes la lança^ti-

ra con fuerça: i defbc único tiro echaron miichos

el ulrimoalicnto,fufpiro,vida,

^f Vedefmeaqni ,&c. Dixoel Rey eneíTotra

eílancia Io que coaricnen los quatro verfos lUti-

mos,i continuando cn eíle, drre lo que contien6

eftos quatro primcrosr eftando cuydadofamentc

medido lo que hablanfsi en cátidad.como en ca

liJad,con el tiempo,que pidia poças palabras, i

eíTas deftc género.

% Rey vojfo eompanbeyro. No ay duda que los

Rcycs de Porru£?.^!,mâs eran pjdres, i companc

rofde íli sentcq Reyesjfilos verdaderosRcyfs

no fon los vcrdaderos padres :pern quando no Io

fueran, cnral ccafinullamarÍA el faciimcncecó-

paiíeros a fus valTaUos : porque la expcrienci:!

noshacnfenado, quenadie en las tormentas íe

abraça màs con los humildes, que el que los rira

niza màs cn la bonança : no corriendofe de buf-

car con la miferia,a quíen ofenJieron con cl po-

der:tandefcarada es !a conveniência.

f Q»! entre as lancas,&e. Virgil. En.2.£í in

mtdia ãrí»aruarmis>Ò-c.

5 Vcjiyrimeyro. Af'»i negocia hien cl Prínci-

pe, fiendo el primero que fc vc deívelado ,i con

ci
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eJ pccho piicfio a !o quepretende:porqiie echar- /\

í:idormir,iefpcrar que vele el otro , es cofa de

que IV puede efperar poço fruto: afsi aca cfta ac-

ciondcl Rcylomejorôtodo.

^ Ptlejay verdddeyros Portuguefes. Incita

grandemente crte vcrfoM por cíTo feneci o con el.

Neccfíario es advertir, que todas la? vezes que

e! Poeta haze hablar iin Rey , realmente lo ha-

ze, MiradaquelloquehaWacl Rey de Melinde,

defde !íci>.86.delc.2.miradelloaqiii;MiradaI

Rey D.Maniieldefdelacft.yS.ial Zamoridcl-

dela<5.).delc.8. ia fonicnosen eftelug?r, i cn

cílotro de Manuel, no fon palabras,i fc itcacia>, 3
fino inftrumentos que arrancan Io« coi-açones a

los vaíTalIos, para ponerlos en las manos a los

Princines.

^ Ifto drf; o rrjiignanimoguerrtyro, C^'<• To-

do efto coniiouienzcmcnrc compitf co.) Home-
ro Ília. 5.de Agamenon,iviédo haltido: Dixity

^ iaculatus eftlancsa ve'ociter,percufsit auttm^

^c. 1 con Vifgil.lib. 2. quando Laocoon tiro li

luyaal Paládio.

S icfjtui víilidis in^enttm viri h:is h.iftam
Inlatus inqueferl curvam comp.xgihus alvurn

Contorfit , &e. I en cl 10. tirando Palance a

Turno. j^

Magnts emittít viribus hajiam.

Ariorto canto. 18.

Co/í ditindo ilgiovine ttofjrtf

At conte i' Otton lei diede la morte.

B.Taflb Amadig.c. ?9.de otra tal accion.

Epien di rabhia ardente, e d' irá

Con tuttalafuafor:ail brando tira.

^ Sope/ando a lança quatro vezes. Eftuvoyc-

dof i vuiiendo una vez i otra con la lança aprera-

da en la mano, que como faben todos , es cnfayo

de valerofo tiro. El P. usò aqui mifteriofamcn'

cc dei numero quarto(aísi ufará dei tcrcero eu Ia O
eíl. P4.)porque ficndo en los juramentos invio-

lablt,! confiando de! la alma,que es de entendi-

mienro,ciência, opinionjfcntido, dâ a entender,

qucaviadc venceríeefte numero de alientos de

eítotro de ira. No quero atribuir mas miilerio

ai numero quarto aqui , ni traererujicion fob:C

el, aunque bien pudicra agora mas jnftnmente, q

algunos erudiros enotros lugares lohan hccho

deotros números. Veafe todavia lo qucdçlcu-

brimosaeftepropoíito cn el difcurlo de los uu- p
meros,en iosnueftros mor.iles i políticos.

^ Muytos !dn<(âram o ultimofofpiro. Hizo a-

qui elta lança, lo quí apefteenel J.dela G-or*
gica : Extremofq;cietgtT?!Ítus. El TaíTo Líber.

c.2.e.^ <r. Inmefuor mandigliultivnfofpiri. Du
dan efcrupuloibs , como de ua tiro de lani^a mu-
rieron muchos. Erto es , que ai tirar cl Rey, tirò

toda Tu gente, que cl avia incitado con laaccion

referida:! cito afsi junto es un tiro foi o, o una ro

ciadajcomo dizcn oy,al dcfcargar cn cl encmigo

Ja ârc^buzcria;que fon muchos tiros juntos: i lia

malc,a»ítfo,por feliz; luccdiòbicn j no fc perdiò

dardo,o flecha- i cmpleandofc todos matarõ mu
ch."s. L.íCibnci« íiguiccclo declara màs, dizic-

do,que animada ia gente At fu Rey, i vicndole a-

rroj,i.ral peligro,re arrojo coiiel ; i hizocftcefe-

to. Losiilrimos dos vcrfos dcftacftancia cnmi
original inanufcrirojfon afsi:

Comfor .a tira,tprega o efcudo, e lado

eo ? o ea i/ailo na terra a Ãíaldonaio.
Devia fer Cavallero de vaior el Maldonado,
pues Ic bufcò cl Rty con cftc riro. Agora fe figuc

una eftancia a que fucedio la flguenteeongran
vcntaja,como vcrenios ai fin defus nocaSé

XXXIX.
Porque eis os feu* acelbs novamente
d-.- bua nobre vergonha,ch5rofofogo>

iobre qiiâl mais com animo valente,

pe ricos vencerá do Mareio jogo;

Portíom-.tinge o ferro o fogo ardente;

rÕpé malhas prirocyro,e peitos logoj

aísi recfbcm junto,c dam feridas,

como a que jà não doe perder asvidas.

POrque veys aqui los fuyos nuevamente ence-

did'.is de una vcrguença noble, i honroío fue-

go, ardor, porfi.an fobre qual con m-ís valien-

te animo vencera peligros dei marcial juego. Ti
neel ardienrcfuego ai hierro : primero rompcn
mallas, i luego petos . Afsi reciben , i dan heri-

das juntamente, como aquellos a quié ya no due
le perder las vidas.

f Porque eii osjfus, ^c. La gente Portugnc-
fa oyendo aqucllas palabras, i vicndo aqucl arro
jimiento de fu Rey ai peligro.fubito fc recobro
de aiguna floxcdad, o confufion a que fe via rcdu
zida por Ia multitud contraria, i peleando como
a porfia,peleava como dcfefperada.

f Acefos d: nobre vergonha,ehonrofofogo. El
V.c.%.Q\!t.ço.E deiranobre acefo.HomçxoWisL.
<í.(de Vala)por Neílor (arriba c[ucA^.)Sic dicens
animum nccendit , ardoremq; fíngulorum. Otro
tanto ene; i i. Agora Virgii.líb. 5.

Tumpudor incendit vires , (éf eonfcia virtusi
I cn ei 9. dcípues que Mneibocxorrò

; Talibns
£ccenft/irmãtur,^c. I drfnnesqueTurnoCio.)
Arcadas acciníos monitu,<(^ prteelara tuentes
FaBa viri.mi/lus dolor,(^pudor armat in bofies.
Danre Purg c^.Poi vidigente accefa infoco di
/rá.- Peròerteíirvemejor alaeft. i5. dele. 10,
AmoÍIo c.p. Ofepiud' ira acce/ò. T en el c. 27!

Cofifcornato di vergogna,ed' ira

Nel vifo avampa,epar cbegettifico.
Taflb Líber. c. ij. elt. 19. Editrijia vergogna.
ncceJfo.,^c.

^ Vergonha- Divina es en ladoArina de Pla-
tou la vcrguença dei temor cnel riefgo dela hó
ra , cngendradora de los hcchos hcroycos con q
íe atudepor ella. Nueftto elegante, idoftc Ofo

rio
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rioIib-4. de gloria, clizc ,qticlavcrç;uí;rç2 esnn

impni/b vchcinrntc dcl animo, qnc facuciiciído \í

injuria ícel-va aconfcguir j*!oria. E!^o fíiccdió

aqiii 3l los Portiiguefes qnc ivan afijxiiido, a! rc

cobrarfc : i por cíTo kI Poeta le lUina, vcrgnea-

canoble. Veafe mis en l;!elK7.delc.8. ia Plu-

tarco cn \\n opufciilo de fos morales.

^ Scbrcqual maisperigts vencera , porfiam.

Afsi la gencc de Encas exorrada dcl lib. i i

.

DJxcrat, atqne animii pariter certa tibus orrints

JDant timcum,dcnfaqns act muros moleftruntur.

% Mareio jogo. liicgode Mártc:giicrra, baça

lia; pclca:rcpitrà!o canr. lo.cft.ip.

<([ 'Tinge oferro ofigo ardente. Hallome con

3uatro ediciones deite poema : una , la que nos

iòprimeroc! Poeta propio, aiio 1572. ocra Ia

de Manuel Corrêa; iotra la pcqucTia ; i otra de

Jas ordinárias. Las crés primerasdizen: Tinge o

ferro ofogo. La ultima; Tinge o fangm cjf to ar

dente. Correi áiis > c[\}z fuego ardiente ^-'^\o que

arriba Uainò el Poeta tfuego honro/o , que es ira

nobie, de que refulcaron las hcrid:is , que con fu

fangrctetuanelhierrOjolasarnnas-.i Jiiema!, co

mo (icmprc; porque no quierc d^zir , l7no que Ia

íatigre tcnia el Iiicrro,lIamando fuego ardiencea

la íangrejaísi por la calor,coino por eiolicio:pc)r

Ia calor; porque a la roxa llamael Poeta ardieii

te,cl1.77.dd c.%.EfarIata puipureA, cor arden-

te; l afsi luvenai íac. 1 1. Qjíos ardms purpura
vejlit : Afsi Mancuano .• Ardenti rnuria clanis,

Aisi Crinizo:Et (e/l.':an{ CSpzírpur-As : Afsi Vuls.
xio¥izco].iJgnía/uccopurpura. El Molza en

el retrato de lulia Gonzaga; Ebeirubini ardlt-

ti. Tambien anda cn las rimas dei Porrino por
íuyo. Experimentafe en las colgaduras de da-

mafco.o otra feda roja , que de verano antes pa-

rece qne cncicnden el apofcnto en vez de rcfre(-

carle;de que fe figuc , que los regalados podero-

fòs liazen mal en no colgar las eftancias que hj-

bitãeninviemo, de panos roxos. Porei oficio:

porque la fangre es un humor cal ido de que fea-

limenca el cuerp0:i afsi vulgarmente oireys dc-

2Ír dcl que es aífaltado de miedo , qtiedòfrio » ò
Jinfxngre, que es perder la color natural

, ( i eíla

procede de la fangre) i ai niifmo fuego, fin refpe-

tar a fangrcjdà el Poeta la color deíla,a la entra-

da de la Eglog. 6. Roxas brafas acende a roxA
Jiamma. Eilos mi imos Aurores que llamaron a

la purpura ardiente,Ia llamaron fanguinea. Mã-
taano: Purpura in exten/isfanguino!enta gtnit.

Panfilio Saxo; Purpuraque tinílas vejlcsfangui

nea. lardientellaman hequentemencea la làn-

gre. Lifcano lib. i. Fervidzu hítc itentm àrcn
pracordiafanguis . Afsi que el fuego ardicnte fin

efcrupulo, ferà,i es, doâa pcnfraíis de la fangre

de que fe tenian cftas armas. Però fi huvicre de
fer:Tmí lafangre el hierro ardrèrite, o q nedare-

mos cn el propio fcntido, leycndo ifsi : Tine el

bierro lafangre ardiente: o fiendocl ardientead

jecivodel hicrrq, cntcndcrlo en una de dos nu-

neras>o enâmba$:o ardicnte, porqMc f.ndaencl

A ardor de la batalla , i de los coiaçoncs dt qu;i n

Ic trae ; o porque las armas roçadas unas con o-

tras porfiada mcnre reciben calor, ccmofi cftu-

vieran ai focgo. Mas dcUo no ay que Iiazer caio,

teniendo el texto original que dizc cftotro ; i es

Jo fino, i muy de Poeta grande , Hamar a h fan-

gre fuego ardicnte. Afudo, quecoinocl cucrpo

litimanoes el mundo abreviado en que tambien

feliallan los quatro elementos, la fangre rcprc-

fenta cl de! fuego, i hize fu oficio. Si^ucfc de to-

do lo dicho,que Manuel Corrêa , i otros doftos

nocncendicroncl Poetaji qucqnienle emendo,

o diziendo por fuego fangrCjentédiò loqMcelqui-

fo ilí 2ir, pí-rô no enccndio la ofadi^ , i elegância

con que lo d:xo,pucs le parecio que cl fuego alU

era cofa diltmta de U fangre.

«íl Afsi retebem junto, e dam ferid.u. ErcillA

C.6 .D-in,! reciben afperas heridas,

tjf Como a quem jà narn doeperder as vidai.

Arioítoc. ló. Comefoiper morirfoffercondutti-.

Gran imagcn de furor m:lu"ar.

En el manuícriro cn iiic*r dcíla eílancia apa-

C '•-"ce eílotra.

Favorecem os fcus comgrandesgritas

ofuee^o do tiro: e elle iogo

tot/ia oiiira.,{,que jaíiatn injinitat

dos que as -vid-tsperderam neflejcgo')

eorr!,enr:J}andocforte,e d^ arte incita

aa brav^guerra osfeus;que ardendo emfogo
vamferiudo os caval/os de e^oradaj,

e os duros ini/nigos de lançadas.

Tieue de lo grande algo, id?Io friomucho; ide

Jaliina poccpnes cílic! /««Vd, faltando a loso-

tros confonanres fin remédio: bien p;ircccde la

D poça edad dei Poeta, i Ia que lefucediò bien pa-

rece de mano íu.ulta,i furor ardiente.

xxxx.
A rouyios mandam ver o Eftlgío lagò

cm cujo corpo a morte, e ofcrro encra

o McAre moíie ali de Santiago (vaj

qucforciísimamcDCc pelejava;

Morre tãbim,fazendo grade eílrago,

outro MeftrecrucldeCaUtravaj

os Pereyras também arrenegados

E morre, arrenegando o ceo,cos Fados.

% t Vcbos en cuyo cucrpo entrava el hierro , i

IVI la muerte fon mandados a ver d Eftigiò

lago, Muerc alli el Macftre dcSancigo, q
pelcaya fortifsinumente . Muerc tambien otro

cruel Macílre deCalacrava, iiazicndograníílra

go. Tanibicíi muercn los rencgiiidos Pcreyras,

renegando el ciclo, i los hados.

fA Míípos, ^e. Parciculariaa cl Poeia al-

gunos de los que muricron cn cftc conflito.

Mandam ver o Ejiigie l:\go. Botno cfti cl ml
áã.S
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darver.Vif£íil.En.2. Multes Bananm dimiíU- A
mus Orço. Èl Efigio lago , en el 6. Stygiamqtie

faludem Séneca en Herc.fur. a. 4. O/wír; ite,

/ratos vi/ite reges. Arioíloc.i<5. Mandando or

queftoycrmulgm ne /' inferno. 1 en el 2^ D/

#w7//í fôff wanda/li a i regni Stigi. B.Taflo Ama-

dig.c.2a. Chcpcrmandarlofuneíj:gntbui. ^ei-

to firvca femcjantcverfode ia eu. jó. dele. 5.)

Todo por dic!i:i'-.>'>naqeal defden.conque vul-

garmente Te à\i2 con úlguna arrogancia-.mandr.-

rèle a v ifitar cl infirmo. Yz fabé todos que por

allàponenhs fabulas eíTa laguna Eftigia.

% Amortece ofirro entrava. Buena expref- D
íioi: dei cfeto de ia fnria: no fe r.rrojava hierro fin

mucrti;: ella entrava trás el por los cuerpos.

f O Meflfemorre.^c. Mofre outrOy^c.Os

PereyrasKorr^t&c. Termino de Virgii. £n.2.

Illiciít ohriámur numero^primufqiie Chorahus

Pronimbit : cadit & Riphaus , Ò-c Pereunt

H''/pa^!i-/à!ue,Dima/que,é'e-

t] De Santiago. Lo que parece de las hiílo-

ria:, CS , q'ie en cila batalla no murió el Maeftre

de Santiago: pêro muriò en la de Valverde, que

Don Nunllvarezdiò aios Caftellanos , hiegoq

faliò deftade Aljubarrota, ^cgun verenios en las

citanc. 4^). i 41^. i como defta vinoa fcr miem- Q
bro.o dcpcnd-ncia effotra; pudo e!^ Poeta como

tal hazer memoria deí\a muerte acà , porque no

le quedaíTe de fuera el fin de tan grã perfona, que

era Don Pedro Nuíicz, o Moniz(como veremos

fobre la eft. jo. dei c. 8 .) ^ "'•"''iò hazicndo niara-

villas. 1 fi cila razon no agradare , no por cíTo el

Poeta dcxa de ferio grsndifsimojpudiendo bien

fer,que yo cftarè olvidado de las hiftorias: o que

enerto ayalgun particular que yo ignoro : i no

poreflb dexarède fervifto cn cilas. Si ya efte

particular no es, que fiendo Mcm Rodriguez de

Vafconcelos,de que diximos eh la eft.24.Maef- L'

tre de Santiago en Portugal,! quedo tendido co

mo los otros muertos en la de Aljubarrot." (aun

que defpues le hallaron vivo entre ellos,con opi

nion de milagro) pudo el Poeta liamarlR muer-

to, porque los refucitados no dexan de aver fido

muertos ; i tan heroycos muertos parecen muy

bien refucitados. Oxalá rcfucitaraa con mas fre

quencia.

ff Outro Mejlre cruel de Calatrava^ Efte era

Don Pedro Alvarez Pereyra , Hermano de Don E
Nuno Alvarez: dei qual íe dize fue tragado de ia

rierra; i procediòefto de que ni vivo , nimuerto

faê más vifto. Si bien dizen otros, que r.viendo-

le muerto Nuno,le fue a enterrar fccretamente,

con quedio caufaa ciertosdifcurfos mifterio-

fos,deque no me importa tratar. Dale el Poeta

el epíteto de cruel, por aqueila razon de que pe-

leava contta fu Hermano, que defenaia la pátria, o,

«K Os Pertyras também. Ya en la eft. i4.dix;-

mos,que dos liermanos de Nuno Alvarez firvie-

Ton entonces a Caftilla.'uno era el Maeftre Don
Pcdro,dc que ai acabamos de dczir : otro fe 11a-

mava "Don Diego Pereyra: el Poeta Iiabla deP-

te de plural; idevcfe entender poralgunos pa-

rientes , i gente d., que eran feguidos cftos her-

manos,por fer tan fingularesji poderofos Cava-
lieros.

^i2í«if^4ífo/ : Afsiyaenlaeft. 32. Veafelo

que allá diximos. Todoloqucfe dize con cla-

mor de ia pátria tienc difculpa : i el Poeta rebc»

tava defte amor: i afsi pudo àtziXirenegítdos, auri

que fuefle có alguna inmodeftia , i impropiedad,

(i tambicn poça alteza de eftilo) porque los dos

liermanos de Don Nuiialvarez, ai fin, fucron fus

hcrmanos.i valicntes Cavalleros,i pudieronjâl-

varfc,porque peleavan por la verdad, tambié co

mo los que pclearon por la pátria. Remitimo-

nos a lo dicho en las eft. 1 3. i 3 5 . En algunas edí

ciones defte poema andan mudadas diferentes

cofasji efta es una;poniédofe en lugar de los dos

verfos ultimosieftos:

Os ingratos Pereyras, quepidèram

Armarfe contra a terra en que nafceram.

I,aunque b:en o mal eftâ mejor, es grande culpa

de atrevimiento,!a de enmendar el texto,

Ocho eftancias fe feguian a efta ;. en que refe-

ria cl Poeta la muerte de algunos Caftellanos.

Reprovòlas por la mifma razon que eflbcras de

los Portuguefes.

I.

Velafquez. morre,t Sancbez de Toledo*

humgrande cacador,outro Letrado:

também perece G.ilbez,quefemmedo

fempre dos comp.inheyrosfoy chamai^.

Montanchez,Oropeía,Mondonhedo'y

{qualquer defiro nas armas.,e esforçado")

todospor mãos de António mo :ofortey

dejlrc mais que tlles,pois os trouxe à mortti

2.

Giievara roncador, que o rofio unhava*

maos,e barbas dofangue que confia;

por dizer que dos muytos que matava
faltava ne!le,ofangue, e o tingia.

Quando deftes abufosfe jaâiava,

de través lhe dà Pedro,que o ouvia,

talgotpe,com que ai: Ibefoypartids

do corpo a vâm cabeoa,e a torpe vida.

Pelo ar a cabeça lhe voou,

inda contando a biftoria defeusfeytosi

Pedro do negrofangue,que e/^uicboUt

foy todofalpicado roflo,epeyios\

jufta vingan ca do que em vida ufôu.

Logo com elle ao Ocafo vam direytos

Carrillojloam da Lorca com Rob/edo':

porque os outrosfogindo vam de meda*

4-

Salazar,gran tafuhe c mais antigo

rufiam que Sevilha entamfofiinhai

a quem afalfa amiga que configo

trouxe,de mytefòfogido tinha.

Fo^iolhe a arnica tnfimpara outro at»'£oi
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jfori^uevw que o dinheyro com queivtnba

pirdeo todo de bum reficc nam perdtra

fe híía carta de e/padas Ibe viera.

5-

O de/prezo da amiga,o defatirta,

eo mundo todo,:i terra, e o ceo,vagantt,

blasfemando ar»ea:a ,e<{etermjna

de vingar/e em qualquer que acbar diante.

Encontra com Gajpsr (que Catarina

ã/na em e/lremo)e leva do montante
que no arferefogo le certo cria

que bum monte dàpancadafenderia.

Sem cuyda df cortaria em douspedaços,

porem Ga/par,vendo o montante erguida,

cerra com eUe,eleva o nos brados-

tometimento defiro-,e atrevido.

Bracèao Ca/lelbanote de ameaços

fe ferve ainda-.e ejlando ;à vencido,

o Portuguêsforcofotem breve mora,

Ibe leva a arma das mãos, efaltafora,
7-

Bporque eXle nam Ibe ufe apropia manha
que efie Ibe ufàra jÀ^deponta ofere;

nospeytos o montante enfim Ibe banba

forque de outra vingança defejfere.

Fogiolbe a alma indignada^ e na montanha
"Tartareatinda blasfema. Ali refere

que mães,nam acoutar a amiga ingrata,

que os acoutes de Aleão,opena, c mata.

8-

E do metal de evadas a os danados
diz. males,e blasfémiasfem medida;
que]àpornam Ibe entrarperde os cruzadost
e agorapor entrarlheperde a vida.

Forpena quer Plntàm^defeuspecados,
qaefilbi moflr' a amiga,]àfogida,
em brincos d: c ttro,e beyjos enlevada:
Remete ellepara elles;eacba nada.

VerdadeFamente hizo d P. bien en quitar e^^as

dcfcripciones de golpes vários dcfta gran fabri-

ca,por tnoftrar a los grades ercritorespaíTados,i

venidcros un nuevocamino.i unaclecion nue-
va;que no ficmpre fe ha de eílar atado a lo fegui.

do de todos > i màs en co(ã que cn fi no es muy
eflenciaUiamenaçacon faftidio: aunque dei eftá

bien libres eftas bueaas eftancias, Uno es en la re

lacion dei Salazar, que ya iva tocando los confi-

nes de lo prolixo;aunque no de Io dcfagradable.
Perô iaftima fue, qiieeíKivieíTeneUas expueftas
ai olvido con defeftimsrlas el Poeta aqui, íiendo

mucho para eíHniar acà fuera. Mil bellezas tie-

nen. Vengamos a cada una,ligeramente,

A la prime ra,

^Velazquezmorre, &c. Devieron tambien
(comodiximos de los Ponuguefes) fervelien-
teshombres cftos Caftellanosconíingulari<lad,
pues el Poeta la hare en nombrarlos; 1 Ia memo-
ria deftos dos es honrofa para Toledo;i por mas
(jiie Toledo tenga muchas dcftas para lioararíe.

A reconczca eíla dcndaa la mayor pluma Pottu-
gueíàei) efte gcncrodeeTcritos.

^ Hnmgrande, í^f-c. Era gran caçador uno , £

gran Letrado el otro : fcnas por donde k podia
raftrcar fus calidacies, i famílias en hiftorias. El
Poeta ai nombrarlos vaie acordando de fus ar-

tes, exercicios,o inrlinaciones, poriraitar a Vir
giliOjBoiardo, i Ariofto, que ai nombrar amu-
chos en femejantes ocafiones afsi lo iiizieron.

Son hi!íares notórios,

f Galbezquefem medofempr.^c. Tenia cía-

g doa Galbezíliofadia valerofa, e! ferllamadodc

todos,impavido : eíTo t%,fin miedo : a! modo dei

Português Giraldo , que veremos en la eftancia

2 1.dei canto 8.

^ Qualquer defiro nas armas,e esforçado. Se-
tenciai verfo, que fe hallará en laeitanc. 5J. dei

csnt. 6. igualando tambien en valor a aqueilos

Cavalleros.

^ Todospor mãos de António, çj^f. Bucno de-

via fer erte Português António, pues lolo el ma-
to a eitos feys valientes Caltellanos.

^ Defiro mais que f//f/.Todavia no dÍ2C el P.
que António los marò por mis valiéte, fmopor

V<. màs diedro en rebolverfe; que es bonifsima até-

cion para honra de los vencidos, i dei vencedor-

A lafegunda.

^ Guevara roncador,que,^c. Pretéde el P.
moilrar,que los roncadores obran mertos, i quic

ren pcrfuadirque màs, pues nos pinta efte andí-

dofetiniendo con Ia fangredclos que el no ma-
tava, i blafonando folo de averfe enfnziado.

^ De través Ibe dà Pedro,é-e. Pedro Portu-

guês, vieudoJe vauaraeuce jactarfe, le feg j la ca-

beça de un gope.

^ Do corpo a vàm cabeça, e a torpe vida. Grã

]^ verlOjCon gran ponderaciomvana la cabeça, por
que obrando poço blafonavamuchouorpe ia vi-

da, porque quien blafona mucho,i obrapoco^in-

djgno es de vida honrada.

Alatercera.

fPeloaracdieça lhe voou ' Bolo 7a cabeçí

porelayr * con .itencion aun a lo dicho arriba»

de que era cabeça acrea ; i poreílopudo bolar
porelayr;.

f[ Inda contando a bifloria defèusfeytas. B«ç

bonifsimo.-idixcrortoalgunos: mueftra el Poe-
ta lo arrebaradodel golpe/pnrq eílandoei Guí.^

varadiziendo fus valentias, auii dcípues de cor-

j, tada la cabeça pronuncio algunapalabra. I fue

*- vido eito en alguiias ocafiones naturalméte : que
milagrora,comoen DioniíioAreopagita.ictros

Santos, CS notório.Tambien íc vio correr un p6
coenel cavalloeiroldado,aquicfobr€d fe cor-

to la cabeça arrebatamente.

^ Ptdro,(^c, lujla vingança, ^c "Esbueria

ponderacion . El Guevara javSavafe deípucsdc

tenido con la fangre de los muertos pororran^

no: i Pedro matandolc a èl, cnedò baíiado de ík

fangre:vcnganca, q cl verdadero valor tomo òe

fu valor fanraíiico. ^ Lo-
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«[ Lojo eom elhao Ocafovam,&c.V>tr\çm<:ri- ^
to lie w.: Pot:a, para dczir que fe murieron eftos

três Caik)i.'.i)os,dezir que fe van ai Ocafo :
por

venrur.. que ílamandoles Soles de valência
,
que

dcl Ocí ) úc ):i miiercc falieron ai Oriente de la

fama,;>erdiendo Li vida aqui iluftreir.ence : i pa-

receiítc confirma cite pcnfamisncn , el ponderar

que o:roi fiieron Kuycndo medrofos.

A la quarta.

^ Sãlaz.ar,é"(. Rufian arrogante,!* tahtir ce-

lcbrc,d.'via ler tn Sjviila.comoel Poeta dize, i

quifoacordarfcdcl.parapr.ncrnosalos ojosla

vid3,i la mncrte de un perdido, i el paradero,qiie B
todo eíH feli2irienrepintado,a Iode tahur, i ru-

fian fi^niendo la milicia:alfio eftá efcrito , como
dcqujcn fiie Toldado.

^ Fogiolhe a HTr2Íga,Ò'e. Porque vio que o di'

nbeyrcperdtOyii^e. Tambicn prctcndiò el Poeta

nioltrar qual es cl amor de una ramera, que fe a-

caba con la bolfa dei amante; porque apenas viò

ePaa cftc fin dinero , quando fe pafsò a otro.

f E namperdera febun carta de efpadss Ibe

viera Ertàdlchomuy ai modo de jogador per-

didofoii es erto aqui armadilla para dezir lo que

veremos en eíTotra eft. 3.

A la quinta, C
^ O de/prezo da arnica o de/atina , ^c. Oíra

ponderació de un perdido, auc haic màs cafo.de

que le dexe e! motivo de fu perdicion , que delia

mifma. Poreftoefte fentia m3sel huirle la da-

ma, tme cl perder los dineros : i airado fin juizio

va btifcando en quicn ven«arfe.

% Gafar q a Catarina ama em effremo. No
íon creibles las armonias de mi Poeta. Haze a-

cora,que quando un furiofo por aver perdido la

dama,vá bufcando fu pcligro en la vengança.en -

cucntre con otro enamorado,que fortalecido có
p^

el amor de fu amada , le fca contramina de otro *^

linatjede fuesjo.

^ Que hum monte dapancadafenderia. Hen-
der dei solpe (eíTo es pancada) un monte , cítiio

CS de Ariftoji otros que íe veràn en !a eft. 5 1 .dei

cant.^.i e! de Arioflo es cnreramente efte.

Ala ffxta.

5[ Bem cuydade,é'C. Pcníaya el Salazar , que

de uneolpe de montante fegariapor lamitad ai

buen Gaípar
;
que faifeandofe entro con el , i Ic

coçiòenlos braços duramente. E
^ Cometimento defiro. e atrevido. Todo pro-

piedadesjporque atrevimicuto, i deftreza gran-

de CS meneíler para ral accion.

5f
BraceaoCafielbano. Bonifsimo : i parece

eftarfc vjendo la contienda.

y E d; ameaçosfe ferve ainda. A efte modo
enla ell. ? i-del canto 10. S e/erve ainda dos ani-

molos braços. Aqui eftà bien expecificada la bra-

vofidad dei Salazar,que ann prcfo tan duramen-

te chi ípeava; inodexael Poetado minifeftar

eaellolaopinion, que Portugal, iotras nacio-

nes tuvieron de U Calkliana.

% Forco/ò,em breve mora, lhe leva a arma das

viãos , e falta fora. Parece qi;c fc cllà vicndo

ello. Tencndo ya cl Português dcíalentadoal

Caftellanocon elaprietode los braços, foltò

le velozmente arrancáJole el mócantc de las ma
nos para degollarie con el.

A la fctima.

5[ Eporque elle,^c. Porque el Caftellanono

cerrafle agora con el Português,como el Portu-

guês avia hccho con el, fubico le cmbcbiò el mó
lantc en los pechos,i le derribo.

Fogiolhe a alma,indignada, e namatanba Tar
tarea inda blasfema. Maravillola cjauluia (in du-

da. Imitôel Poeta juntamente a Virgílio; F;f<í-

qtie cumgemitufugit indignatafuh umbr.ts.VtX'

ío de que fe pago canto , que lo dixo dos veres:

en la muerte de Camila,i en la de Turno; de que

fiempre nos admiramos ;
por parecemos que en

fu circunfpeccion rara, deviera fcrufado folamé

te la ultima tez. El feliz Ariofto , tambicn a lo

ultimo.

A lefqualide ripe d* Acheronte

Sciolta dal corpo piufreddo cbegbiaccio*

Bejiemmiandofuggi l > almafdtgnufa ,^c.
Aiíadiò mucho Ariollo a Virgílio con buena di-

cha,mcnos en la fegunda porcion dei verfo fegú-

doquc cftàfria. Mj Pocta-en vcrío i médio los

cxccdiò a 'mbos.' que no ay duda qne es notable

la mageflad con que eftà d clio cfto:i la invcnció

và apetitofifsima. Admirome de como ya que
condeno el^as eftancias,no aprovechò erte lugar

cn otra parte: però fu grãdeza poética fabia c'.:r

grandes baratos de poefia. Efto es bonifsimo pa
ra los que con gran dolor de fu coraçon quita (íi

quican 3 cafo) algo de lo que tienen efcrito : co-

mo fi perdiera el mundo mucho en no ver difpa-

rates. I tambien bonifsimo para los que dizen.q

Luisde Camoens tienc algunaç cofas baxas en
efte Poema. Preguntoyo;(ielfupoIimpiarlc de
tantas humildes,como vamos enferiando con ef-

te nuevo original fuyo,i aun ofenderle, i laftimar

nos con quitar tantas grandifsimas , fcgun ire-

mos delcubriendo, no fupiera, o falcarale animo
para quitar otras , fi el no hallíra que cftavan a-

jiiftadasjfegun las matérias? Vanamente prefun-

tuofo es,quien lo duda : pues por tantos títulos

una de las cofas que màs refplandece en efte pro
fundo efcrito, es el juizio,i la elecion.

5[ Ali referct^c- Invencion de efpirítu admi
rable;i pintura de un bravofo , i rábido efpirítu,

CS el hazer '^"e Salazar en cl infierno fienta me»
nos los açotes que le dan las fúrias, q el no aver»

los dado a la amiga que fe burlo dei. Tiene mu-
cho qae dezir efto , i voy aprifla. Acomodòfe el

Poeta a pintar un Rufian militar bravato : i cn
dezir,que le açotaron los demónios, alude a dos
cofas : una,Quecn las leyes fe caftiga con açores

cl ari.ancebartiiento;otra, que en ias divinas ca-

da uno es caftigado en la parcc cou que peca.

A la ocava.

%E(b
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f E do metaJ de efpadas , ^e. Para dczir cflo ^
cl P.-Iexodiclu) lo que vi;nns ai fiii de la cO. ^.
porq.ic CS prnpio de] qne íe perd: j cn el jiircjo,

áz7.\r -.OJivinkr.i talpIíto,o tal c.rrta nomepcr-
^íi?., niocanlaric; de d-.'.zir!u : i liic^o reííiita dei

juegoel jnguetede que pcrd'ô abolHi porfalra

tlc efpadas,! la vida por fobni dc!!á'^: aiir.que il el

Portiigi;csbmacò poravcrfola quitado de las

manos,rambicii fuc por bica.

^ Por pena, (^c, Exccicnrcínvcncion el fín-

í^ir , que Plnron por mis pena le moirrò l3 air.i-

ga en brados de ocro; porque es ordcu dei cielo,

MVclios tambien dcI vnlgn vi] fiii nombre v»
ai proúindoii tambien de los noblcs.ado-
de el Trifauce Ca nené perpetua bambie

de Ias almas que dcHe mundo pailin. Iporqne
maraq-.ii feamaníe, idomcla fobcrvia dei fiiri-

bundo cnemigo , la fiiblime bandera Caílellana
ftie derribada a los pies de la Portiiçíucíà.

<f[ Muytostr.mb. (^c Como el Poeta rcnii

cn el maiuifcrico nombrados cflos populares q
vimos cn las S.eíianc.dcziaeRc verfoafsitiíofc'-

tros do vulgo emfim que namtem nor^ie. Di yo en
Ia c(K antcced. al"imos de los famofos Cavalic-

que lo míjmoqiie Iia-e perder a vno , confiando B ros qnemnrieron^en labatalla : aqoradize, qi
de perderfcjíca fu tonncnto. Ay deflo exemplos
vários.

f[ Remete ellepjira e!Ief,eAdj.t nadt. EOi di-

cho con maravilla : ivacl Salazar a vengarfe en
los dos que le ofend:an,o cadigavan, i comoerá
fombrasjhaliò n.ida en qnecxecnt;'.r la venq.m-
ça, ! quedòfc (ín e!!2,i con ín tormento : parece
atendiendoalode qnandò Eneascn el infierno
<]iieria abraçar a fu padre.lib.d.

Ter con itiis ibi coUo d.ire brãchía ârcjim,

Terfrufira comprehfa manus> (ffitgk imago.
Agora oygamos una obfervació notablc de luicT
tro Poeta ai nombrar los Portngr.cfcs, i Calle-
llanos por cíTas eftancias , i las que ya queda dc-
baxodeia 7d. Porque nombràndo alosprime-
roSínfa folo de nombres propios ; i a los íegnn-
dosdelosapeilidos ToIo: fiendo fu intento dezir
nos Tolamente con eílo, quales eran unos, i qua-
Icsotros: porque fiempre fue muchode los Caf-
tellanos eJtiombrarfc con losapellidos: i anti-
guamentc Io era muchode los Porcuguefes el

rombrarfe folo con los nombres propios .- pare-
ciendofe tambien en efío a los Romanos. Agora
ya todo fon apellidos , i aun unos fobre otros;
adonde noto, que entonces Io mis que fe via a- D
montonado en un Português, ercn muchas bar-
bas, i con poços nombres hazían un Giraldo, un
Pcdro,un Duarte, un Lope,un Vicente , un Hi-
lário,! un António , fin faufto de f )brenonibres,
loqueoy nohazen los bien barbados dcilos , i

cafi dcsbarbados de roftro. Finalmente el Poeta
fuetan hijode la poefia entre rodos, i tau padre
delia cn Éfpana, que haíia ai referir el fuceíTo de
un foIdado,derramò tanta inveucion poética, co
mo aí parece.

XLI.
Muytostábem do vulgo vllfem nome ç
vàm; e tãbé dos nobres ao profundo;
onde o Trifauce Càm perpetua fome
tem das almas qpalfam deite mundo.
E porque mais aqui fc araanfe, e dome
3 foberba à.':i i.T)igo furibundo,

a fublimo bandeyra Caítelhana

foy derribada aos pcs da Lulitana.

tambien murieron muchos plcbeos i nobles qu:
no teniannombrcpara haljlarfedellos con par-
ticularidad:i eíloes

,
que no cran conocidos de

la fama por algun heciío digno i\t mcmoria^por-
quc entre los Poctas,i aun vulgarmente, fe dize

muchas vezes nombre por fama-, i aqui es i. imi-

tacion de Virgil. En.2. Etfine nor.v.nc corpus : i

en cl j . MuItipraterea,quosfiimã obfcura rcco-

dit. 1 cn cl 9. Ac multam in rncdiojlne nomlne
plebem. Afsi cafi Sracio Tneb.7. luan de Mciu
cop.8~i. De oirM no hablo-qiie , ^c. Susuorn-

_, hrcs obfcuros efi:ondefufariia. Veaíeeíle lugar lo

^ brelaeOanc.5. dei cant.j. adonde le traeremoj

fobre la diferencia que aycncrenombie, i fama-

quc cafi í'ido lo que aila dixcremos , fervira pa-
ra aqui. Atioftocant \6. 'Poifonlegtnúfenzi
«ome^etante,^c.E\ TaíTí) Liber.ci^.eíl.^i.i^i

morte, e quant.-i plebe ignóbil cade*

^ Aoprofundo onds o , &c. Mirad : el Poeta
cn laert. ^5. confielTa qucmuricroal^unos Por-
tuguefes de losque fcrvian a Don Nunalvircz,

findezirei caminoque llevarcn las a!mas:i enla
eft.40. i en efla, dizieudo , que murieron Portu-
gueícsji Caftellanos, que fcrvian a Caíhlla , de-

clara que las almas caminaron ai in.^erno i eíle

juizio es fundado,en que murian pcleando, unos
contraia pátria, iotros por tomar loageno, co-
mo dixoen el verfo ultim.dela eftanc.30 í con-
firma enel (í.dela44. Todavia como la verdad
es, que los contrários tcnian judicia, quedara l7c

doei juizio temerário, fiel Poeta no fcJa nega-
r3;i afsi vajuzgando conforme a fu propoficion-

i tambien podia como Poeta, cmbiar ai profun-

do unas i otras almas, porque Ia fabula poética

porallifinge los lugares de punicion idepie-

mio diftintamente, fiendo eíle ultimo los llama-

dos Eli fios.

f Onde o Trifauce Camperpetuafome, te dts

almai iqnCfÒ^c. Hprmofií'>imodczirtodo eíle.

Virgil.6.al andar por alia Eneas • Cerberm h£e

ingens htratu Regna TrifaTici,^c. Faine rábi-

da. Mcjorolo muchonuellro Moera , con darlc

por maittenimiento las almas : fV2'cre dezir e!

Trifauce, q'.ietiene três cabeçis , qual f; pinta

cl Can, quclas fabulas llaman Portero de' in-

fierno, a que fc pareceu muchas cafts de Íei30-

rcs,acuyas puertas íicmprc hallarcys grande?

canrs-



3»? CANTO IIIl. $20

cancs; i dentro mochas almas màs perdidas qiic ^ que Ia vandera: conílade a gunos qtiela faíva-

•anadas.

f Ajublime banckyra Cafttlh.ina. Admirable

cicicrípcion de bacalla es ty^ia ella .* piifolc eJ P.

ti felln con eftaindnftria ultima , lublimandocl

Tentido»quando le ha de echar a los pies dcl vé-

cedor, que es íiiblimar el vencedor con fublimc

rcrmino de inyenio. Benemérito dicipulo dei

ç;"anMâeftrí),aqiicfií;uiò fiempre, bailando en

h\ lib. IO. Danaumforttfiimagentis , celebran-

do el valor dei encmigo Tcbrc que eihva (obera-

ron con los braços troiicadus, i aiin con los dié-

tes. Tenemos en Portugal iinifimilía conape-
Jlidodc Vandera , ciado por c! Rcy Don Afonfo
Qjinco,al jut con feiíicjanre hazana la feivó en
JabapalKade Toro : digo por aqueila parre que
iva gcvernaiulò el Rcy ; qu? por Ia otra. en que
ivalii hij'> ei excelenct Príncipe D. Jiiaf), co(i

publica,! cierta es, que fc qncdò la gente Portd-
ííue'a c(;n !a vitoria de aque! dia enteramenrff,

iinqiie feie tocaflècnalgima infignia ,ccinio ve-

no.Ver fobrceftode alabar aios CaíleUanos cl g remos fobre íaeftancia^p. Dcmanera, queal

P.íicpre,!oq yaqucda enla e.24,i loq direnncs pueílo de Alterez es el de nuyor peligra, ob i-

rn la <)6. dei y.fobre fcr gloria dei vencido el vé

uyor pe

gacion, mérito, 1 honra, fi bicn íe conlidera.

«[ Conmõrtes,gritos,fangue,e cutiladas. Bicn
reprefenta el verlo loque palia en aquel cafo.*

parecefecon aqnello de Virçilio 5. Mtdtaviri
ne qtíicqiiam interfe vulnera iaílant.

% Tem asjlores da propia^ cor mudadas. Po-
ças flores hailareysen la mitad de Agodo, que
fije cl ticmpo delta oatalla, i meros las avria en
aquclla campaíía : però efto no es mas de dezir,

que la tierra madre de !(is flores eftava mudada
^- • r Ml de color ,.tefiida. cn fanqre ; con que fenece la

CO morteS,gritOS, langue, C cutiladas: C cftanc. 52. dei canr. ^ o"lnnoncrlas,i en ;-! tvanf-

a multldam cia gente que perece, fomucion ia copia ác ia íangrc , que las defpin-

tcm as flores da propia cor njudadas. '^^Vr'"'^'' /j j ^ -u n , ^ 4* l.11.^ vioviaj,
^ In .IS coPas dam. Hom. lha. 8. Atquehint

ccdor,qiundo en el concurren grades calidades.

ç poy derribada aospès, (^e. Eflo mifmo en

la cil.46. por ler femejancc el Tucello, comoailâ

le podi à ver. Advirtiendo que c\/ublime bandty

ra y le entiende en dos maneras : liifelime per ia

grandeza dei exercito,entendido por ella:i fubli

me por ler la Real.

XLir.

A<\ui a fera batalha fe encruece,

4ã as cofias dàm,c as vidas: ja falece

ofuror,e lobc^tn as lançadas:

jade Caftellâ o Rey deibaratado

íe vc,e de feu propoíito mudado*

AQmí feencrudeleccla fierabatalla con muer
tes, grita, fangre , i cuchilladas. La multi-

m modum neutris verga verte»tibuf,(^ f. Vi\gil.

Gcorg. 4. Authos verfafuga^Sor dare ttrgx

cocgit. E:i. 12. Rutnlidantterga per agros. Èc
criU c . ? .

^

:Jiri dan las efpaldas claramente.

^ Sobejam as lançadas. Ya no aviaenquícli

cmplearlas, por cflb fobravan.

% E defeupropojito mudado. Dize el Poeta»

que el Rey de Calblla , viendo ranto peligro en

tud de la gente que perece tieue mudadas D ^" j''^^''
^'^t§°

^'! ^"
"r"^'

'
mudo dei propofi

Ias flores de fu propio color. Ya dã las efpaldas,

i las vidas j ya fallcce el furor, i las lançadas fb-

bran. Yafe vc desbaratado cl Rey de Caftilla,i

mudado de fu propollto.

y Aqui afera batalhafe encruece. Parecien-

doaver concluído la hatallacn elíocrael^. aqui

la buelveamoftrarmis vigorofa , como Virgil.

3. cnTrcya,defpues de aver parecido que fene»

ciò la fiiya- defla manerat

Jiic vero irtgentem pugnam ceu cdtera nufquam
Bsllafsrent , ^c. Allà era fobre e! Palácio de

Priamojacá lobre la vanderj; el penfamiéto fue

de Virgil. aqui, i el verfoenel ] .Crudefcuntfan-

gtiinepugnaro en el i i.íucefsivamcnte aCamila

n\nzxi:i,Deieí}a crudefcitpugna Camilfa.A.noC-

to c. 1 2.1ncrudelice,e inafpra la bataglÍA.^\ grá

Taflb Conquiftd b.2 j.eft.p.con las palabrasde

mi V .Quifi inafpralapugna-i^c. 1 eftenncvo fu

ror aqui no fe podia paliar por alto ai P. como
doAo.i Toldado,fabiendo que en los cóflitos mi-

litares fobrc la perdida de la vandera , es que íe

cchael refl:o de la valentia , ideias vidas; i tiene

obligacion cl Aifercz de foltar primero el aiina,

"toma 2.

to de pretender la fucefsion en Portugal,que fue

loqiiealli Ic llevò.

XLiir.

Ocampovay deyxando ao vencedor

coi^tente de lhe nam dcyxar â vida-,

feguemno os que ficaram ; eotemor
lhes dà,nam pès,mas afãs à fugida,

Encobrem no profundo peytoa dor

da morte,da fazenda dcfpendidaj

da magoa,da deihonra,c trijílc nojo

E de ver outrem triúfardeíeu deípojo.

AL vencedor v.n ya dexando el crmpo, con-

tento de no dcxarlctambien la vida Sigiien

. le los que quedaron vivos ; i el temor Ics dà

para la fuga ya no pies, íino alas. En el profun-

do pecho cncubren el dolor de la nmerte , i de la

delpendida hazienda, i de la manzilla , de la àç.{-

honra,i trifte enojo de ver triunfar de fus defpo-

ios a otro.

3-1 iro
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% o campo vay dtxsndo ao vencedor. Ariof-

to c. 26 . Riman lafreda, e 'l campo ai vincitori,

% Contente de lhe nam deyxar a vida.VirgiU

li.C*iuyendo Arontc)al pie de la letra.

Hiudjficus «X oculis/i tíiriidus abftulit Aruns
Contentu/q,fuga,<í}'C. ErcilU c. 1 2 . Quefolo cor)

la vida fc contsntA. El Rcy de Caftilla Ic diòpor
bicn librado con falir vivo delia conncta, eii que
corriògranpeligro.

% Seguemno os quejicàram. Gran imagen dei

cftrago.diziédo: de tan grã exercito poços que-
daron para fíguirle.

% O temor Ibís dàynampès,mas afãs afligida, o
Aísici P.enfu Eglog.7.

Em'prejialbe o temor da morte dura
Nas ajas novafor oa. Vngú.S.Pedibus timor

addidit alas. B.Tuiro Amor.lib.j.od.S.
Con l^ ali deltimorfagir a volo

Quei cbs dianzif armaro, ^e. I en fu Amad.
Cl.II timorgli aggiunge-va a piedipenne . Ercilla

C. 2 S . Penfando que al-as lesprejiava el miedo. I
agora es mencdtr» qne entendais como el Poeta
liabia ,i cor

aias en los pies ai que huyc , quien quiera lo dirá
fimpl<;mente:pcròel Poeta dizclo con granver-
dad, aludicdoaqueel Rey de Caftillalnegoque
Ití viò perdido, fue corriendo hafta la villa de Sá
tarcn, i alii Tc embarco , i fue bolando a mctcríc
cn fu flJta,que tenia en e! puerto de Lisboa,con
la qual dando prelurofamente Ias velas ai vien-
to fe pafsô a Scvilla: i efías velas que bufcò lige-

ro, i en que ligero fe cfcapò , (bn las alas que cl

Poeta dizc le diò el temor para ln<ir,por quanto
cn el eftilo poético, las velas de los navios fe 11a-

man alas,como veremos luego en la ert.4p.

5[ Encobrem no profundo peyto 3, dor. (^c.
Virgil.iib. i.poi Eneas.

Spem vultujtmulatypremit altum ccrde doJorí.

Ver lo que dxremosal principio de lacft.26.del

C.6. De alguna manera , o en algunas acciones
bien pudicron los Caftcllanos difsimular cl do-
lordeftagran perdida, oel Poeta dezirlopora-
labarlosde valerofosjComo fuclc: peròlocierto
es, q el Rcy de Caflilla hizo clarifsimas dcmonf-
traciones de fu fentimicnto por cila , no fojo cn
moftrar un continuo difgufto, con un luto que
truxo muchos anos , fino luego lucgo a los ojos
de los Pornigueíes antes de íalir de Portugal:

1 ble; ifediUiz grade enella de aqllos fuceíT^s,!
" dcl umordelosPortuguefesenellos.ElIaes tal.

CARTA DE DON LORENZO
Arçobifpode Braga, efcritadefpucs dciaba-
tailade Aljubarrota (en que fehailòcon lagé

te de entre Duero,i Miíío) a D. luan Dome-
las Don Abad de Alcobaça, quctambicn Ic

hallòenella, con la gente de la jurifdicion de
aquel iluftrifsimo Convento.

DOm Abade,fenbor.e amigo. Dejha ontrafi-
mana,q Deos andou conofco, e efçjtra os cif-

maticosJhe aprouve
'
q as ribeyradas du meu

gilvaz jafom ved.%das, e ]aos me/Ires võ de bepx
ra melhor-.e eu ofinto bê,cajè vier em caifija di
rey, e levarey outra pelia mefma requefla e crede

voj b3 amigo ca qite e/ia pe[pegou no a levou cnxQ
bres^í ira contar emCaftella aofoalheyro o cru-

zamento da minha cara . Onte ouve letra do CÕ~
dejíahre a mefazfàber ca o Rey de Caftclhfcvie
ra a Satare como bom? tref>atiado , qmaldezia
fen viver, epnxava polas barbas :« a bofe, boarai

D

mo imita
;
efto de que el temor none Cgo^melhor beqofiga elle ca nofagermoJo nos- ca

"iti«c li mi/» Km/p . nmi^n rl^^\f^r'i } t^ A'^..^ íi^-^íí ^ ^ t 1 ^ - r • ioome qjuas barbas arrepela mao lavorp.-tr:a dat
albcas.Tubem anbadia,q eJle/eèia embarcar na
frota, q ]aziaf>bri Lisboa por nS levar c.-imi}-ibo

deterra-fe ora os vftos Ihefíg-jfmper aigi.a , o q
ca Ibe/ígemosperterra,de bomf.tdairo nos livra-

ria:mas afsi,ou afsi defty :'i vay elle boj^cda do, q
nÕ tornará ta aginha a ouvir as camp.zsdo vcjf)

MofteyroJamVaz de Almada, e Antão Vazqmz.
feu irmãofevierão aqui Domirgo emfembra c3
Mem Rodríguez(^c[ios dos vltimos ion los ] lie

vavã las dos alas dei cjcercito,conio el P, lo di-
xo en las e. 2 4, 125.) por aver algú azo de empe-
cer aos Cafleliaos q jaze nafrota: mas eu lhes di
xt. q n3 hia tiles de qua enxotado^ dtgtyto ,q ejpc

rajfem outro ruxòxò. Bí me dixerõ dafadiga qm
tomafies em trager tuo toftemente ao vcjfo Mof-
ttyro os bonsfidalgos , q morrera na lide:fuás ai
masfejão emfolgan:a;capr'edero mortepor te de
feu Reyno. Quando eu vinhapara ca por caufx do
fangucq nom queria efiar,vos dije q viera outra
vegadapor eftaspartes,e q cobrara o ouvir, qpor
buaporradafe ejíãdalixara: e agorapor apraz-
mo da Virgi efieve togo a correnteza.Pus em me-

p tes de lhe amanhar o telhado por baixo de iaftro
*1 ae madcyrafcja Voffa mercê de mãdardrs dasvof-

porque en Santaren , adonde llegò hiiyendo,diò fas coutadas por bu meiborfe poder aver:c no èí
fenales de fu gran pena , entregas quales fucron
lasqueDon Lorenço Arçobifpode Braríarefíe-

rc cn nr.a catu que cfcriviò ai Abad de Alcoba-
ça, tilando cn a Hermitade Kueftra Senora de
Nazaret cumpi.cndo una novt;na,poraver efca-

padodcaqu-iia b':caria,atinque mal hcrido. Las
palabras fun L-ttas;C<Jwo homem trefualiado (ha-

bla dei R."y)^r.<f maideziajeuviver,epuxavap«
las barbas ,

q>-c. Pcro entro cn clcrupulo de no
{Kjuer aqui todu aquella carta, q lin duda es noca

eu vOifirpreJíadio,fcmpreJirey a vlJJo mandar.
Feytafoy em Nojfa Senhora de Nazaré a -^6 .de

Agofo de 1119 Vofo amigo D.Lourigco Arubif
po dcBraga. EÚc es el Icguaje q entóce's liabbvã
losmejoreser. Portrgal: yoquififraponerleen
Caftcl lano para los q nole entcndicié biê: pcrô
í«ria quitarie Ia §racia:i los eiuédidci no lo há
mencfter. Dirè folo.q tJ Arçobiípo cícrivceíla

carta có ccafiõ de pedir aJ Abad clc Aicchcça Ic

n.andc dat de fus deJieías niàdcra para lh cflrr»

de
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dclshcrml ia de N.Senora.q teni.i determinado

hâzer,q poi • la cuenta cftava de teja vanarcfto en

hazimicntí »dc gracias.deaverlcmilagroramen-

tcrcftafiad o la fangrc de aquclla herida , que no

parava ; cr «nfedando j que ya de orra vez Ic avia

buelto el o ido > que fe perdiò por ocafion de un

golpe. Gu; jtaràn rambicn los curiofos de faber,

que mand; 4ndo ertc Árçobifpo hazer una eftatua

fuya de pic pdra para fu fepulcro, i viniendo a ver

ladefpues deacabada.tl efcultor le pregiintô, fi

lehaliava nlguna falta:icl dixo, q tina inuy grá-

dc; i junta mente ton>ò Ia efpada de un criado , i

dio un reíio golpe por el roílro do la eftatua , có

quelcdex(i una buena fenal:! dixo; Eftoeralo q
le faltava. T*antollcgóaprcciarfedeaquella fc-

nal de la hcr ida, que le dicron cn aquel conflito,

la qual cl cí Cultor difsimulò en la imagen,crcyé-

do fin dud ii le hazia una gran liíonja , conforme
ai ufo dei LTinndo , que es liuir de parecerfe a San
luan Bau íifta,en moftrar a los fenores fus defe-

tos; porq ue tiene cada uno fundado grandes vS-

turas en íer tapador dellos.

% Da fazenda defendida. Con GarcilaíTo E-

glo". I . lide otros la bazienda de/pendida. Ferná

do de H errera fobre efte lugar, tiene por humil-

dadclac-ordarfede lahazienda. Mueftra en cf-

fo, que líio fue Mayordomo de algun fenor de los

que no dcxan de tencrfe por heroycos j fin con-

currir en cílios más virtud.o ciência, que ia dcl

libro de caxa.íiendo en ella peritifsimos.Si í er-

rando de Herrera me lo permite, íinduda es im-

pertinente aquellâ nota : i GarcilaíTo , i Luis de

Camocns dixcron bien: porque lahazienda, i

mis fiendo canta, como laque alli perdiò Cafti-

Ua^es mucho de fentir.

XLIIII.

Algus vammaldizêdo,e blasfemado

do primeyro que guerra fez no míídoi

outros a lede dura vam culpando

do peyto cobiçofo,e ficibundo;

Que por tomar o alheo,o milerando

povo aventura às penas doprofundoj

deyxando tantas mãys, tantas eípofas

fem íilhosjfem maridosjdefditolas.

ALgunos van maldiziendoi blasfemando dei

primero que en el mundo hizo guerra- otros

van culpando la dura feddelfitibundo, i co-

diciofo pecho, que por tomar lo ageno aventura

a las penas dei profundo el mifcrando pueblo:

dexando tantas madres, i tantas cfpofas , defdi-

chadas,aqucllas fin hijns,i fin maridos eftas.

^ Algiims vam maldiz.f^c. Toda la cftanciâ

faliòdcftosverfosdcVirgii.lib.i i.

Hiematfts , miferéeq; nurus.bic carafcrorum

Pehora marentur,píieriq,parentibus orbt.

Dirum exetrantur bellum, à-c. luan de Mc-

nacap,J04.

A ^'/^'"idoa/uhijola/ufriaboea
Maldize laguerra doji comencàra,^c.

Sirveeftoenlaeítanc.po. dei cant. i.ilodcallí
aqui.

f Outros afede dura, tí^f- Vnos abominavan
Ia guerra,vienJoíe perdidos cn ella, otros davaa
por motivo delia injufto la ambicion , que obli-

gava a ir pretender uno lo que no era fuyo: perô
ya diximos, que ei Rey de Caftilla , por quien el

Poeta lo dizc, pretendia lo que era fuyo por dere

cho divino , i humano ; i de los juiz os de Dios»

g que no le lo dexaron confcguir , no es nueltro ei

difpurar.

f Sede do peytoJttibudo. Quierenalgunosefl

crupulofos^q fobre aqui , o e\Jitibundo,o lnjèdr

Traeremos agora oiros lugares femcjantes dcl

P.i luego diremos loqay en cllo.En Ia e. 8 2. dei

cant. I . Para aguerra o belligero aparelho. En U
p6.de\ z. Trombetas arcadas em redondo. En la

j6, dei 5. Que de tinta/è tinge. En la <;4- dei 7,

Aguas undojhs. En la 27. dei 9. Nam tem amor
a mais que ajifomíte-, e a quem pbilaucia enjina.

I en la 5y.del mifmo: Peraspiramidais. 1 en la

ijo.del 10. Edijicioquefe edifica. En algunos
C lugares tiene eito fu particular explicacion , co-

mo en la eft. 5P.del C2.Selado ceonamvemce-

lefte avifo. I en la ^í.defte: De Sevilla a Betica

bandeyra. I en \i ^9. Abrindo aspandas ,^e.
I cn la 6 4. Da confu/a Babel , &c. Vcafe en eí^

tos lugarts ; I quanto a eftotro,quc es querer u-

far de ima fuperabundácia,tiene el Poeta en ello

iluftrifsimos compaiíeros. Homero dizc dcfte

modoCo a lo menos fu tradutor)al hablar deVlif

fesen fulib. 5. Ad/uum magnanimum animum,
repitido algunas vezes. Vir^.Geor. j . Alpes aé-

reas- que vale aéreos montes dei ayre, por quá-

D to Alpes fin Ia anadidnra deaercos quierc dezir

cofa que fube por cl ayre. Dante c. i . Selva fel-

vaggia. Bokin cnlarefpueftaaDonDiego de

Mend. Lasguerrasguerreadas. Haelho elegan-

te BarrosDec.j.lib.5. ap.i.Fogeyrasdefogo.

Seremos por ventura obligados a crccr, que ef-

fos cenfuradores tienen màs ciencia,agudeza,in

genio,juizio,iautoridad,que tales Autores,que

por ventura quifieron introduzir tal vez la redii

dancia Hebrca, de que ay infinitos exemplos en

laEfcriturafagrada: porque como dizc el Pa-

dre Mariana cn vários lugares , fe huelga con ef-

tas redundâncias aquella lengua mifteriofa /

A ellos lo dexamos que lo digan en fu con—
'^ ciência.

9^ Quepor tomar oalbeo, o miferando povo

aventura àspenas doprofíwdo. Veys .-\qui de-

clara el Poeta fu cntendimiento.acerca de con-

denar ai infiernolos quemurian de la parte de

Caílillajque es en quanto fupone , que cllos

morianpor tomar lo ageno, injuftai tiranica-

mente, como os explicamos fobre el verfo 2.

de la eftancia 41. Bolvcd agora a conferir los

lugares,! las notas. Verdad es, que comoya
LI a os
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os diximos.cl Poeta r&engana, o finge para de-

2ir a fu modo: i piidoio hazer. '^

^ Dcyxando tantas raays , tantas e/po/as/èm

filbos,fem maridos, &{.Po.r3i eito de las la.tdrei,

i efpofas.qaedando íin hijosii maridos, ya (]ueda

un lugar de Oracio fobre la eft. ço.dcl c. i .ago-

ra vcnga Séneca en Agím.afto j,

Totqueper tb liamos vident

Prater Lactenam c^tez-as viduas nurus.

Sirve cambien eílo para lo ultimo de la eft. 104.

delc.j. DsxoparaelTofcaacla, laobfervació

<le la belleza de la correípondcncia que riene cõ

madres,! e^ofas^in iin vtrÇo^hijosyi maridos cn o g
tro , q fon bellezas de Ariofto q Ic agradan ma-

cho.D^s eft. q eftavá en el manufcrico cófiguic-

tes a elta,códeny e! P.folopornodilacarfe: por

que fon ponderofasji exccleiíces.

I.

Openfamento vàm dopeyto humano \

Agora nefte cego error (Aifte'i

Agora eftefermofo^eledo engano

dafanguinofa,eferaguerra viftef

Agora que eonfatigue, epropio dano

a dura experiência acerba, e trijie

to terá moftrado- E agora que oprovafie C
os confilbos darás que riam tomajíe.

2

Dos corpos dosimigos Cavaleyros^,

do mato os animaysfe apacentàramr

asfontes de mães perto ,nosprimcyros

diaSffangue com agua dcjlilàram.

Ospaftores do campo-i t os monteyros

da vezinha moJltanba,namgofturam
as aves de rapina em mães de bum anno,

por terem ofabor do corpo humana,
La ponderacion de laprimera eft.csmaravillo- p.

ía. , moftrando el error humano ; que defpues de

perdidos aili los Caftellanos majdezian la gue-

rra , i davan documentos de quan danoío era fe-

guirla: íin acordarfe de que no los tomaron para
fi, los querian dar agora.

^ Eflefermofo e ledo engano. Como en Ia eft.

140.dei c. j. Na quelle engano ledotc cego,^c.
Alafegunda.

Tambien es bonifsima, i verdadera la ponde-
racion de que fue degollada raiira gente , que de

la íangrc corrieron tcnidas muchos dias las fué-

tes.ide Jos cucrpos fe mainuvieronlas bell:ias;i

los campoiícles por difcurfode un ano íe abílu-

vicron de comer aves de rapitía, porque les fabiá
jj

3 ia carne humana. Siendo Governador de Ia In- ^
dia D.Coftantino de Bragança, mataró los Por
tuguefes tantos bárbaros en una baralia Naval,

«^'.lecnla cofta fedexaróde cnmcr muchos dus
los pcces deaquel mar , porque fe halLavan con

pedaços de cucrpos humanos cn los buches. Fi-

nalmente en cfte caio muricron dos mii Portu-

goefes,! doze mil C aftellanos; i entre cilos mas

de veinte fciiores titulares : i cautivos en gran

ruiBcro.

XLV.
O vencedor loanneefteveijsdias

co'tutnados no cãpojcmgr^ cicgloiíaj

cotoi^ffi.rtas deípoJSjC romiirias

as graças deu a ijucm lhe de u vitoria,

Ni as N uno q não quer por outras vias,

entre as gemes dcyxar de íinííeo^oria,

fe narn por armas íctnprc foberanas,

para as terras íe palia Tranft.i ganas.

EL vencedor luan eílnvoen el ca.(t)po con grá

gloriâvlos dias acoRumbrados/ defpues con
ofertas, i ronierus diò las g: acias, « quien le diò

la vitoria, PcròNuiioque noquutepor etros

caminos que no íean las armas iobcVanas lienv-

pre.dexar entre ias geiítf s memoria de íi,{^ paf.

sòa las tierras T'a"ftaean;s.

% O vencedor Ioan,<^c. El Rey, csonfeguida

cfta vitoria,eltuvoen cl cãpoei tiemp.irque entõ

ces íçufava,! defpues fue acumpUr ai(^uiios vo-

tos:i D. Nunalvarcz (e aparto dei, i piíscicó ía

gente, i ai mas de la oti a parte dcl Ta>.o , para Io

quclucgo veremos.

<[[ Os diafcofumados, ÇÍ^í•. En la eftancia
j j.

dei c. ?. i en la 59. deite. Los dia? acotíhjmbra-

dos fueron três-, porque efl";S folia clliirantigti»-

mente cl vencedor cn la rampana , rdonde aká-
CÒ la vitoria, como amoneliaudo cor aquí^I tei^

mino,quc oy es jiirid)Co,el vencimicijto, i fi avia

quien lo contradrxcíle.

^ Com offtrtas defpois-,e romarias- (^c. Afsí fe

promctieró cn )a eít.ió.Ei Rcy D.icã cia l>riii

cipe jufto,i conociaq lamileriaen quií íe bailava

el Rcyno,mal podia hazerle vencedor corra táca

i tá valerofa gente , fi Dios no fuera el General,
i Maria facroíanta la Terribilis ttt caflroruacies

ordinata. Conocido efto, i liédo devotiísimo de
>J.Sinora,en íu Imagen dela Iglcíiade Olivey-
rade la villadc Guimarães , fefuèaJlàen reme-
tia a pie,i creemos que dcrcalço ; q fon algunas

60. léguas, i alli fe pcsò a p!.;ta veftido cn todas
las armas con q avia peieado , fieudo uoa delias

una maça , i un morrion, que oy no pnedc levan^

tardei fueloningunhombrc :i hizo lleales do-
nacionesa aquella honrada Iglcfia; i levanto jfi»

toai lugar de la vitoria una fabrica para Con-
vento de S.tiito Domingo (quellamòdc NneP-
tra Senora de la batalla , cn memoria defta ) la

qual yo quifiera, que Vénus afsi como en cíle

Poema tuvovirtiid paca arrancar una Ifla, i IIc-

varla adonde fuè fu guflo,me truxeraaqui a l\o-
ma (a doode eftoy vicndo maravillas , i copian-
do ellas notas) para inourarle, que los Reyes
Portnguefes hazian con fu Rcyno,otro tanto co
n-,o eUa con el mundo todorporque la fabrica de
la bataila , afsi por acabar , como cftâ , compicc
conqualqoicrailuílrcmçnte acabada.Dos tcne-

moi
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mos qttc riDs Haz^n prelurmf , i Ilorar: efta , i li

dei Rcy Dó Miiiuel cii Bíien ; porque lo hcclio

CS una '^íloria; lo por hazcr una laftima. I cilas > i

otras cales fi\eroirl?,s ofcrcis « i romerias que a-

punrael Pocca. | laverdade<;, que tambien cf-

tosfueronl isar-iíefes, i las maquinas militares

de Portugal : Wrmcipes amigos de Dios, i re«

conoccdoicí de que folòel es el Marce,i cl Capi
can;t de ia Vir':er. imicâ , confeflando q foja ella

es Ia Belona.i Geiícralirsima de los exércitos : i

elle Rcy lo reconociô con tantas veras , que to-

da? las vez?s qo- íe vçftia las armas , las ponia
primcro fobre iin altar delanrc dclalmagende
JNueíh^ Sefíora , i Ic pedia licencia ífavorpara

tomarias. lafsi ios Caftcllanos qiiedaron rniiv

honrados,con fer vencidos, porque Io f;ieron dei

ptopio Chrifto, ide la propia Maria, queotro
poder no lo huvo. En ia propia Iglefia de Nnef-
tra Senora de aqiiella villaj i en fu dia de Agofto
fe mueftra a 1 nncblo, qne concurre en gran nume
rOjinia como íobrevefte defte Rcy.

% AjgraQas deu a qttem,<^c. B.TaíTo Florid.

can t . 1 2 . 7? ingratia il vincitor devotamente
Di tanto don di Dio,^e.

^ Mas Nuno,^c. Don Nuno Alvarez Jexò
ai Rcy con (ns triunfos, i devociones, i pafsò ias

armas a A!enrcjo,como lueíjo veremos.

^ ArmasfemprtfoberAnus: porque no ay hó-
ra.como la q procede de Ias armas. En njnguna
cofa fe vè cfco tãto, como en los retratos de mu
chosbombres. que nunca lastomaron, verlos

cargados delias
; porque hafra fingidas parece q

honran. Roçafe efro cor los que avicndo vivido

abei nlazercn cl mundo, femandan enterrar có
habites de Rcligiones : porque alfínel verdade-

ro volor,aunque no íca fcguido , ficmpre es con-

ft (Tudoitempí-anOiO rarde que fea.

^ 'Terras tranfi^anas.Yi os diximos lo que
eseltoeniaerc.ój.ctíl c.j.

XLVl.
A judao (çu dcítino tie maneyra

q fez igaal o eífeyto ao penram':nto*.

porque aterrados Vândalos frõteyra

lhe cõcede odeípojo,e ovencimcto.

làde SevilU a Betica bandeyra,

e de vários fenbores num momento
fe lhe derriba aos pes,fem ter defefa,

obrigados da força Portugucíá.

DE manera Ic aynda fu deftino, q hizo igua! ai

pcníamicnco el e teto: porque la frótera tie

rra de los Vândalos le concediôel venci-

m"ento,i el defpojo.Ya la Betica vanderade Sc-

villa.i devarios feõores fe le derriba en un momc
to a los piesfin tcncrdcfenfa jobligados de la

fuerça Lufitana.

Ç Âjndao fiu d^tao » ç^f, Ya diximop aí, co

Tomo 3.

J^ mo Dou Nuiíalvarcz iuegoque fevencIòU ba-
tâlla de Aljubarrora , pafsò con fu gente el Ta-
j o,i juntando orra nueva de aqueiias partes , en-
tro por la Andaluzia , iadondc llamanValvct'
de alcanço otra vitoria, que no fuc menor que
la paliada,

fl Aterra do s Vândalosfronteyra. Latierra
de Andaluzia, que haiefrcnre a la de Portugal
por aquella parte , adonde queda effe lugar cn
que fuccdiò eíle conflito. Ya en otra parte dixi-

mos Ia ocalion dei nombre de Vandalia: i es no-
tória rrodavia fe acuda a Ia tabla.

^ De Sevilha, a Betica bandeyra. Parece que
B dize dos vezes de Sevilla-' peró no esafsi ; fino

qne fe ha de conftruir el texto, dizicndo , A Be-
tica bandeyra de SevilU : porque como el Betis
riega muchos lugares, fue menefter dezir,que era
dei de Sevilla efta gente, ccmo en la ertancia 7 j.
de! canro j. dixo : O rio que Sevilha vay re^an^

do^^c.

^ B de váriosfenhores. Efto es , que adernas

de la gente de Scvilla , fe juntaron con Ias fuyas

^ algnnos fenores; i los principales dellos erã los
^ que diremos en la eft.jo.dclc.S.adondeclPoe'"

ta trata eílo con mas claridad.

^ Num momento. Fue coíã notable : porque
no hizo mis de Ucgar, ver,i vencer; pudiédo hié

dezir de fi aqnello d; lulio Cefar tan fabido.

^ Se lhe derriba aospès. Ya cn la cft.41.

^[ Daforca Por/a^jKí/â.TimbienyacnUçf-
tanc.57.del c.j,

r ^LVIT.
Díílas c outras vitorias longamente

eram os Caftelhanos oprimidos,

quando a paz,defejada jà da gente,

deram os vencedores aos vencidos:

Defpois que quis o Padre omnipotêtc

dar os Reys inimigos por maridos

àsduasilluftriísiraas Inglcfas,

gentis5f€rraofas,inclitasPrinceras.

PRolixamentc eran los Caftellanos oprimi-

dos deílas i otras vitorias, quando los vence

dores dieron a los vencidos lapazya deflfea

E ladelagente. Defpues qne el omnipotente Pa-
dre quifo dar por maridos los dos enemigosRc-
yes,a las dos ilulkifsimas Inglefas;Prmcefasg6

tiles,heTmolas, Ínclitas.

^ Dejla> e outrat vitorias, ^c, Pcrmitíò

Diosq Portugal alcãçalfe diferéces vitorias ef-

tos dias,de Caftilla.-peronodefleavií los véced<>

res ya menos que los vencidosjuna bucna paz. q
los quitaíliílosarnefesdel cnerpo, porqurya de

cótinuados erau moleftos. 1 permitiô DLos q íè

CÚpliefséeLlos dc(Teos,fiédoel motivo principal

los cafaniiétos q los Reycs CafteOano, i Portu-

guês hizicró çon dos hermanas hijas dei Duq de

LI i Alea-
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Alencaftro Iuan,hi>o de Duarte IIlI.Reyàe In

çlacerra. Pafso eíle Duque a Erpafia con Tus az-

ias,porque una delias,que era Caraliin,avi(laen

íii tniigcr ColVáça,hiji dcl Rey D.Pedro de Caf-

till3,tcnia derechoa la Ircifsion enaqnel la Co-

rona. Hazia a lu propollco arriniaríca nucflro

Rey,porqueandu.va v.j tono fo contra e! la, 5 hizò-

lo. lelviendolas InglefaSjde puro aficionado a

la hermofura cftrana (qv.c ílempre In cllrano dçf.

peno mucho los apctitos) rercfoiviòen cafar

coq una delias; i piifo de parte cl prado de prime

ra,cafando con la fegunda, llamada IfabeL- por-

qneeftava fucra dei derechoa la Corona Cafte-

l!ana;i pondero èU que Ci cafaíTc con cfTorra, era

obligado a bolver a tomar Ias armas por ui derc

chojiarricfgarel credito,! fofsicgoquetenia ga-

nadoporeliasen lasocafiones pafíadas-. e;ue co-

mo ya diximos,fae efte Príncipe gran poli tico , i

cíladifta. El de Caftilla hizo por fuerça lo que el

de Portugal por aficion,i cafò con Catalina; i có

cftos cafamientos fe fcrenaron aquellas tormen-

tas. Son las miigeres toda la guerra de los hom-
bresii tal vez todaU paz t aunquc cftos refpetos

a parcntefcos tan aprctado?, no fe ufan oy taco,

por ufarfc macho màs la ambició ; i afsi có poço
fcuto dà Efpaiía, i recibe femejãtes nudos , porq

la embidia de ín grâdeza los rópe có menos glo

ria q Âlexádro elGordio.Buclvc el P. ?, acordar

fexieftos fuceíTos enlâ eft. 47. dei c,<J. digo dcf-

cos cafamiencos.

5[ Quãdo apaz derão os Vicedores aos •vtcídos,

Recibieró los Callclianos vécidos,de los Porru

guefes vitoriofos la paz, afsi como ellos fe la die

rõ:ettàdicho,como de Maeftro : i parece que lo

viò el Taflb en feineiante ocaíion,mas no quedo

fuperior,ni,crco, igual.Liber.c.i.eft. 76.

B ricevi condkiori dipace

Si comi imparli aípio Goffredopiace.

f IlluJiri/simas,g^tfs,fermofas, ^c. Epítetos

devidos acftasfenoas,iluftrifsinxis por fangrc:

i los otrospor hermofas , como dizen las Coro-

«icaslo fueronri excelentes Rcynas.

^Prmrç/Sj:Toca a Catalira màs,por tocarle

la lucefsiõ deCaftiila;pero aãbas por calidadcs.

XLVIII.

Não íbfre o peytoforte ufado a guerra

nam ter imigo jà a quemfaça dano;

e afsi não tedo a quem vencer na te-rra

vay cometer as ondas do O ceano.

Efte he o primcyro Rey q íe defterra

dapatriajpcrfazerquco Africano

conheça pellas armas quanto excede

a Lcy de Chriílo à ley de Máfamede,

EL inerte pecho ufado a la guerra, nofufreno

tenrr ya enemigo a quié haga dano : i afsi no

tenienao en la ticrra a q"ié vencer, và a aco-

A meter las olas dei Oceano. Eíle es el primer Re^'

que fe deíiicrra de la pátria , por hazcr que cl A-
frrcanoccnozcaporlas armas, quanto exced<" t

LeydeCiTriíloalade Mahoma.

Çl TSiaoJhfre op^ytofor. (j^c. Dize Ia eft. crue el

Rey D.Iuan no tcníédo con quié pelear er. Efpj

na
,
pa4ò por mar a Africa , para enfenar c'ó |..$

armas ai Moro, quanta diferécia và de la Ley «^c

Chrifto, alas invenciones deios orcceptos Ma-
hometicos: i efto fue para ganar la infigne placa

de Ceuta, que le quedo en las manos vifpcra de

N.Seiíorade Agoftodel ano i4i4.Abayo.

B f V/hdo a gnfrr.i . Frsfibicn uíadade nucílro

Poer2. •

^ Vay cor/!(ter as ondas do Oceano. c.j.ziy.i &.

c. 5. eft. 5 1. Eito es, q íc embarco el Rey:ipa($ó

dcfde Lisboa a Ceuta por aquel mar , q es el O-
ccano. Vcraíe algo de las prevéciones que huvo
para eftaaccion en nueftro Epitomc.E^ P. imi-

ta en efte penfamiento aXucarfí5,diziédo de Ro-
m3,que faltandole tierra enque pelear, peleav*

con losDiofcsiOelem.cntosiafsi lib.7. BiUui pa^

resfuperisfacitnt civilia Drvojji^c. Todo ei It

gsi cn la elKl^.del c.6.

^ EJicae opfimtyro Jiey,^c. No fe le podi

C efcapar ai P. efta ad-.-crtcncia: potque es gri gj-

ria ícr primcro en algun.i cofri : i los PortnguÊ

fes lo fueron en mucbas. El Rey Dcn luanfn

prrmero defte nombre en Portugal,! primcxo 6

varias acciones, i una delias, la defta gloria C-

Efpana, de pafíar las armas fobre !cs Moros ei

lapropia Africa, i venccrlosenella , i tomarle

felizmente h Ciudad de Ceuta, plaça importa-

tifsima, nofoioa larionra Portnguefa , fino a

bien ccmunde la Cbriíliandadjcomo es no-
tório.

f Ley de Mafamcde. Ver Ia eft. loo.defle cá-

D to,i 1247. dei S.enrazcndellamarlty.acllaíe-

ta. Mâs rigurcíoeftava en el manulcrito, pues

dezia : A Fè de Chri/lo, afe de MpJ.imede El P.

eneftosdos vcrfos quicredezir ,
qucaquellaac-

cion fue propiade Chriftc,por fu dificuirad* B:£

fepucde ponderar, que la entrada de Moros en

Efpafia fue por Ccu:;.; i la de Chriftianos cn A-

frka tambien por ai li. I tambien adivint yo ef-

re pcnfamienro a! Poerajpucs le tuvccomo ve-

remos enlacflanc. 3. bailada en cl manufcritív

que irà ai fin de las notas en la figuience-

XLIX.

•c Eis mH nadantes aves pello argento

da furiofa Tetis Inquieta,

abí indo as pandas aias varo ao vento

para õdc A Icides pos a extrema n>eta.

O monte Abila, eo nobrefiindanzéto

de Ceyta toma , c o torpe Vi ahomcta

deyta foraje fegura toda Efparha

da luliana màiC dcíleâl manha.
Vcys
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^ITEysporcl argento dela inquieta , i furioíã ^ guradeque otroltilian piidieíTe haseralliorra
^ Tetisjvan mil nidautes Aves abriendo Ias tal con elios,eftãdo la placa en poder de Ch: if-

pádasalasal viento,aiid para donde Alci-

des piifo la meta ultima. Toma ei monte Abila,

i ei iiohie fiuuiamemode Ceuta ; i eclia fuera ei

torpe Mahometanoji íegtira a Erpaiia toda dela

maiai dc.fl;.ii mani,alhicia luliana.

^ Eij mil nãdantes aves. Bien fe parece a

aquelio: Quijiccis occulis monjlra natantia,L\i
ma con gala poética, jíves nãdantes a los baxe-
lesji ala<.(eftando cn la metafora)a las velas. Af-

íien laeíl. i.del c. 5.E; elHlo.con la voz pandas,

CS de Virgílio Gcorg.j.i de Ovid.en algunos In

tianoSjCOnio eftaya , i eftà en virtiid d\. íie Rey 4
la ganó,i de íus fiicelíores que la úvílentan.

^ Mà dejleal manha. Arte malajoartiicia: en

laeft.<5 5. La mitad deftaeft.cn ei nianufcritocs

miiy otra,i figuenfcle dos refutadas dcl Poeta.

I.

Ponderando tamanho atrevimento,

diffe a Neptuno entam Proteo Profeta:

Temo que deftagente,gente -venha

que de teus Reynos ogram centro tenha,

2.

gares;pero efte atiende ai de £n. j. Velorumpa- o /J toma aforteforti inexpugnável

que o Conde defleal primeyro abriot

porfe vingar do amor inevitável

que afortuna em Rodrigo permitia.

Mas namfoy e/la a cauJX dstejíavel

que apopithfa Efpanha de/lruio:

juízo de Deosfoypor caufa incerta;

a cafa o mojirapor Rodrigo aberta.

dimusulas. El verfo pando, vale abrir, i el nom-
bre pandas, abicrtas, o corvas: ptró aviendo con
el ulado dei verbo.parece qnedar dixiédo, abrié

dolasabiertasalasj acon^panara Mena, qneen
la cop. 1 74.dixo. Dieronlas alas infladas ai vi?

to-, dandoíc ias velas a! viento para que las infle.

Perô cl Poeta por/^ijWí/^/.entiende corvas,o cô
cavas, jallipuede tencrel Menaotra explica

cion; i tambienpiiedcenréder duras, ticzas por, q là A^orOjò nobre Eípanhaefàsfegura
pandas, fegun NebriíTa ; i fera epíteto muy pro- (fefcgurar tepodem Cavaleiros)
pio» por quan tiefas fon las velas.

^ Dafuriofa Tttis inquieta. Eftà ai la llama-

da Diofa dei mar porei mifmo; frequéte en Poe
tas,i Inego los epítetos propio<!.

^ Para onde Alcidespos a ejlrema meta : Afsi

c. 3. cft. 1 8. 1 Dante lnf.c.26 . OveUerçoUfeg-
nèlifuoiriguardi. Arifto c. j^.

Vide la Gade, e la meta chepofè
a iprimi naviganti Htrcolc^c.

B.Taílo Floríd. c.ió.E dove Hercole pofe Ahi-

de outraperda como efta ittiqua ,e dura»

pois que tens Pcrtuguefespor Porteyros,

Afsife deu aaprofpera ventura

do Rey Ioanne,a terra que aos fronteyros

Efpanhoes tanto tempo molejiura;

c vencid.\fícot. mães nobre, e clara,.

A laprimera.

^ D//7í d Neptuno entâm Proièo,(í)'e.S'!cpr€

eftava inúdádo en cfte P.el efpiritu poético. A-
fiuijconlaocafióde lagran vitoria de Ceuta, in

la,eCaipe. ElVqrqnifol. 106. VpofeAlcide in q renravatexeralguna fabnla.i empeço introdu
darno ijègni vani. El Potta fe arrimo más a A
tiofto»ainiquc todos dizen lomifnío.

^ Extrana^. O por cftar en el fia de la ciena;

o por wx íefva dcl ultimo trabaja fuyo. Mirad el

defpejo doífoE quatro verfos; que es el artificio;

porque la mifma fslicidad, i grandeza dellos rc-

prefcnra la tranquilidad con que pafsò la arma-
da,i lo magnifi'co,i alto defta accion.

^ O nobrefurtdamfnto de Ccyta. Alude a dos
cofisen llamarlc noble; una por fus fnndadcres,
i annguedsd, i exercícios de valor i policia , fo-

bneque fcpucdo ver lo quediximós eu nocftro

Spitcm; cn la vida defte Rey ; otra por el pro-
pio riticque CS vinofci fuicrte.

% Segura toda EJpanha da luliana mà defleal

manha. Mala niatia Dama el Poeta a la traycion

que ufò el Conde Don lulian , quando por ven-
garfedel Rey Don Rodrigo, fue inftrumento de
iadeftmicion deEfpan.i: finacordarfe, que de
vaflTallo a ^çy no ay vengança , i que todo lo in-

tentado coíitra el Príncipe és infâmia iumorral,
tanto, que eft:a de luUan feri n>emoradamien—
trás durare el mundo ; i porque el Conde trato,

i acabo de fenecer con los Moros en Ccura , la

conjuraciójdize cl Poeta, que qucdò Efpaíia fe-

Tfxmo 2.

zicndo a Proteo,como Profeta mantiuio,a prs

dezir loque fe podia efperar de tal hazaáacn tal

gentcii dizele que eftè con atencion; porque te-

me que lo^ Portuguefcs le han de quitar de la

mano el cetro de las aguas, aludiendoenefto x
queel Rey Don luan fue el primero, que en Ef-

paíia humillò el mar con fobcrvia armada para

paíTar a Ceuta:i a que a efto correfpoadió, el hu-

m.llarle fus decendícntescon oirashaOa la Ín-

dia : i parte defto era lo que i^rorcoquifo dezir

enlaeft.j6.del c <5. inolcdexaron. Vcaícalli

loque cnftnamos.

£ «[[ Qentevmha.que , ^c. Aludia los Ggan-
tes,que íntentaron dcfpoj.ir a lo^ Diofesu dize,

que los Porrogueíes ferân los Gglces, qpe deí-

pojai-ân lin reparo a Ncj-tuno de lus Reyhos m*
riamos.

Ali fègunda.

^ Aforteportn , é^c. Porque l.t pncrta que

primero abrj o cl Conde Don lulian, fue Ceuta,

a que I Uma fuerre , porque era ijuida por inex-

pugnablcM efla venciò agora elte Kcy.

^ Doofnor inevitável. Eu las elt u!t. i en la

49, dei 10. d'^ amor,que cnfimnamten cicfr.fa.

^Masnãe,^. Pareceleal f. qei .imor dela

Li 4 Cava
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Cava, o Florinda, no fue la caufa total de la def- A
truicionde Erpana,comodizen todos, finootra

diviaa * cjiie parece da a entender lo que k hallo

de aqaellis pinturas bailadas en la torre • que cl

Rey abrio en Toledo por codiciadel tcíoroq

alli queria hallar.

Alaterccra.

^ Ia agora o nobre EJp- &c. Apoftrofe a Efpa

na,dizie"iiol3, queyano tieneque temerfedeo-
trainvslíon barbara folicicada por algu traidor,

pues que tienc Portuguefes la guarda de la puer

ta por donde ellos entraron. g
^ Poíj que tens Portuguefes por Porteyros.

Llama Porteros de Efpana a los Portuguefes,

porque la coftumbre ha llaniadoa Ceuta, que
ellos ticnen,pucrta,i !Uve,con que Efpana fe a.Ç-

ícgiiro de Africa, como cl China dei Tártaro co
faeftupenda muralla : con que parece quiere el

Poeta dezir,quc- Dios entrego ocras llavcs de fu

IglefiaEfpanola a los Portuguefes, fiadolas mas
dellos, como de S. Pedro lasuniverfalcs delia.

Veafe loquediximosdellavesenlaeíl. 77. fia

cafo firviere algo aqui.

Ç Que osfronttyros Ejpan-^e. Porque Ceti-

tahafta quelaganaron los Portuguefes , truxo C
inquietos a los Efpanoles por muclias edades.

% E ventidaficoumaes nobrty e f/ara. Adon»
de todo queda abatido defpues de atropellado»

quedo Ceuta mas iluftre defdequela rindieron

Chriftianos, i mas fiendo Portuguefes. Efte pe-

famiento pafso el Poeta a laeft.<5i. en favor de
todos los Efpanoles,diziendo , que iluílraron a
Nápoles,con vcnccrle.i dominarle.

L.

Namconrentio a morte tanros annos

quede Heroe tamditofo íc lograíTe ^
Portugal mas os coros íoberano»

do eco fupremo quis que povoaíTe.

>/;as para defenfam dos Luíiranos

deyxouqueolcvou, quegovernaíTe,

eaumentalTe a terra tnaes que dantes.

Ínclita geraçam,altos Infantes

NO confentio la muerte , que Portugal fe lo-

grafle tantos anos, como deíTcavajdc un ta

dichofo Heroe: antes quifo q poblaflê los

foberanos Coros dei fupremo cieio. Mas quien j,

lelievo, dtxoparadefenfa de los Portuguefes, ^
quien mejor que antes governaífe , ianmentaflc

la tierra. Generacion inclita,Infantc5 altos.

% Nam conftntio a morte, (ír-f . Con eíliio afe

tuo(o,dize el Poeta, que fiendo efte Rey tan ex-

celente, que fehazia deíTcatmucho en Ja Coro-
n.i,no vivio mucho. I en rodo habla conformes

los merecimientos dei Rey» i a los deííeos de fu

gcnte;porque realmente en edad , fue de los que

mas ViVÍcron,i en govierno» de los que w\% rcy-

naron* llego cila a 7Í . anos; i el a 48. 1 murio el

de 14J4. Peroloquees bucno, iledcflca mu-
chojficmpre parece que Jura poço.

% Tantos annos. El tantos aqui vale rnuchoj,

o fe ha de í;iplir eomo deJfeiivã,à\utnào: No co-

íintiola muerte, que Portugal lograflecftc Rey
tantos anos como deííeava,

f Os Corosfoberanos. Qiiiere dczir, q muer-

te el ]^.Gy fe fue a lograr Ias companias de los

Angeles :eíro es Coros. Ellos (onnuevc; cada ti-

no tienc 6 66tf .legioncs;cada legion 6666. An-
geles; Hallo en algunos Autores,que los q caye

ron quando Lúcifer , íerian en numero un Coro,
poço mas a menos,caycdo fu parte de cada uno.

De S.Iuan en fu Apocaíipfe, fe inficre otracue-

ta,quando kabla de la cantidad de eftrellas, que
llevo con la cola cl Dragon , diiiendo en el cap.

12. Et cauda eius tmbtbat tertiampartemftcU
larum etsli

; ^ mifit eas in terram. Acudan los

curiofos a fus expofirores, q yo no trato de cfcri

vir aqui todo quanto fe me vicne a losojos finne

cefsidad. Diremas enla eftanc. 20. dei canto
10. i dizc efto aqui, porque lo que el Poeta quie-

re dezir , en que poblo los Coros Angélicos , es

que ocupo una de las filias de los Coros quede-
xaron vacias los Angeles quando cayeron.

^ Povoaffe: \qa\vi\c íabitajfe.

f E aumcntãjfe a terra mais que dant. é^c.Di
2e el Poeta , que fi bien Dios llevo para fi efte

Rey tan deíTeado dei Reyno,no le defemparo de
Príncipes, porque dexo ene] fushijo5,que au-
mentaron i governaron la tierra mas, i mcjor. I

dizelo, porque governando Don Pedro !a Coro
na en Ia ninei dej Rey Don Alonfo Qninto . fue

muy aplaudido fu govierno: i porque dandoicíu
Hermano Don Enrique aloscftudios Matemá-
ticos, fue cl padre de los defcubrimientos,con q
fe aumento Portugal enfama i grandeza: i por-
que Don luan Maeftre de Santiago, i Don Fer-
nando Macftre de Avis , fueron gloria de Ia pa-
tria,con el amor deJla, en que fueron fenaladost

i porque Dona Ifabel c*fando con Felipe Terce
ro Duque de Borgona, acredito en tierra ageiu
Ja fuya, i fu crigen,i de los otros hermanos liu vo
Realesdefcendencias : ^ para dczillo como e)lo

es de los hijos dei Rey Don 1 uan , i Dona Feli-

p3,deciende oy cafi toda la gloria humana de joí
Principes Chriftianos. Veafe la eft. J7.dcl c.8-

Por todo cfto dize bicn el Poeta , que la dccen-
dencia dei Rey Don luan ilnftro fu patria,fu ge-
te,i /us glorias.

^ ínclitageracam. Supuefto lodichoen eíTa

nota,dixo el P.elto con Virgil.<>.

Vcelixprole virum,qualis Berecyntbis ntatey*

Lata Dcumpartu.centum complexa nepotet

Omneis c<xlítolas,omneisfupera alta ttnentes,

LI.

Nam foy do P ey Duarte tam dítofo

o tempo quefcou na íiimma alteza;

que
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^ue aTsI vay alternando o tempo ifofo

obcti! cO'OnnaI,ogoftoco a trifteza.

Que vio íempre hu eftado deleytofo?

oa que vio em Fortuna aver firaaeza?

Pois inda ncfte Reyno,ereftc Rey

nam uíbu cila tanto defta ley.

EL tiempo que el Rey Don Duarte quedo cn

la fuma nltcza,no fiie ran dichofo-.queaísi va

el riempoairado, alternando el bien cotiíl

xnâl : con la trifteza el giifto. Quien vio íiemprc

iin deleytofo eftado? o quien vio ayer firmeza cn

la Fortuna/ Piiesaiin noufoelia tanto deílas

leyeseneftc Reyno,ienefte Rey.

^ Namfoy do Rcy Duar.é^c. Dize la eftan-

cia,i es afsi,que ni el tiempo dei Rcy Don Duar

te fue feliz,porque huvo en cl pcftijencia, guerra

con mala 'lerte, i otros trabajos : ni cl lo fue en

Ia Corona,porque co foles cinco anos delia mu-

rioelde 14? 8.

^ Que a/si vay alternando o tempo,o bem com

c mal , ç^-f. Simonides. Rebus in humanii nulla

eft conftantia certa. Séneca cnTieft. coro de la

jTen.i.del a. 3. Nullaforslonj^a í/?" dolorac vo.

luptss invicem cedunt, ^c. Prohibetqu: Clotbo

Jlarefortunam: rotat omnefatum. Sentidifsimo

vcreys aBoccioenel 2. de'conrol,profa i. Tu
vero volventis rota^hahli de la Fortuna ) impe-

tum rctinere conaris } At omnium mortaliumfto

lidifsime. Si manere incipit,Fors ejfe deJtftit.Tc-

rencio. Omnium rerum viciísitudo ejl. Apuleo

Madaurcnfe lib.4.Florid. dilata eftafentencia;i

Plauto en Amphitr. Vfoalli Terêncio dei vi-

eifsitudo . con el cuydadoque nueftro Poeta al-

tcrnando,quc rocio es mndar a vezes
, propio de

la Fortuna
;
que como ai dizc cl Filofofo Chrií-

tiano, no fuera ella cfla.fi parara un poço. Ariof-

to cant.45.eftanc.4. Cbe il ben va dietro alma-

le,eilmaleal bene.

El TaíTo Líber. cant.2.eflanc.70.

Cbe Fortuna quagiu varia avicenda

Mandandoei venture hor triJle,hor buonc.

^ Ou quem vio,^c. EUe verfo feita en el ma-
nuícrito.

^ Pois inda ncfle Rcyno,ene/feRey, nam ufiu
ella tanto dejia ley.Con razon hizo aqui el Poeta

elReyno dePortugaUi cfteRey mas favorecidos

ée la Fortuna,quc otros ;
porque fi los dcsfavo-

recio entonccs > no los defamparo dcl todo, de-

xandoles efpcranças de mejoria, coíã que mil ve

les quita, i quito a otros en menos tiempo. Pe-
To,alfin,alfin,vino a hazcr fu oficio,puede fer que

quando menos fe efperava, reduziendo eílc Rey,

i eíTe Reynoji cíTas fobervias.aaquellode Cam-
pusubi Tróiafuit.

LU.

Vio fer cativo o íanto irmão Fernado
Temo 2»

A que a tam altas emprefas afplrava,

que por falvar o povo miferando

cercado,ao Sarraceno fc entregava,

So por amor da pátria eíla paliando

a vida de íenhora fey ta cfcrava»

por nam fe dar por elle a forte Ceita:

roais o publico be que o fcu lefpeyta.

Vio fer cautivoal fanto Hermano fuyo Fema-

^ do,que aípirava a tan claras emprefas » que
por falvar el mifero.i cercado pucbio fe en-

tregava ai Sarraceno. Solamcnte por el amor de
la pátria cfta paíTando Ia vidahccha efdava de
fenora que era; por no darfe por el la fucrte Ceu
ta. Mas rcfpcta cl bien publico , que cl íbyo tan
propio.

% Viofer cativo o/anfío irm. é^c. Por mayoc
imagen de pena, dize,que el Rey Dó Duarte vio
con fus ojos eíVar cncautiveiio deMoros afu
hermano Don Fernando Maeftrede Avis. Efto

es,que fus hcrmanos Don Fernando , i Don lua
Maeftre de Santiago, paflaron con una armada

y-. de catorze mil hombrcs en Africa , con intento

de ganar a Tangere , i tenicndo pucft.i cn cerco

aquella placa , fucron cercados de fetecientos

mil Moros. Vinicron a partido , que fue quedar
en poder dellos el Infante Don Fernando por
prendas de que fe les bolveria Ceuta-. El Rey avi

fo dei fuceífo a los Principts Chriftianos : huvo
vários pareceres ; figuiofe el de que Ceuta no íc

avia de bolvrr : i por effo aqucllos bárbaros tra-

taron cruelmente eflè Príncipe, hafta que murio
cn la prifion con fama de Santo,i Mártir ; i dcf-

pucs por opróbrio le colgaro defnudo de las Al-

D monas. Ay libro impreífodc fa vidanotable.

% Que a tam altas emprefas atirava. Vcríb
dela clUnc.44. delc.i. Era el Infante decorl-

çon magnânimo, i queria imitar a fu padre.

ç O povo miferando cercado. Entiende por
pueblo miferando cercado , el exercito Portu-

guês , afligido con canto poder, como fobre cl

cargo ; demanera , que eftava como oblea entre

ios hierros: cftando entre los que tenia ccrcadoí

i quaJe ccrcaron, fin efperança de remédio. AJla.

£ quando Caftilla tenia fobre fi Ia Morifmaen el

Salado.llamolael Poeta tambien miferanda, en

la eftanc. 10 ^. dei cant. j. i en la 44.defte. O mi-

ferando povo.

f Mais o publico bem que ofiu rej^eyta. Es lo

que dize Petrarca de Regulo: abaxo vcndra.

LI ir.

Codro porque o inimigo nao veceiíe,

deyxou antes vencer da morte a vida:

Regulo porque a pátria nam perdcflc,

quis mais a liberdade ver perdida.

LI 5 SHi
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Efl^e porque fe Efpanha nam temeíTe *

a captivcyro eterno fe convida.

Coíiro,né Curcio,ouvido por cfpãto,

nem 05 Decios leais fizenm canto,

CO \to
;
porque el cucm c^o no véciVfle, antes

dcjco vencer la vida de la mucrce. llei^ulo

qnifo mis ver perdida \x libcrtad , po-qiie

no fe perdicífe la pacria. Ei^c, porque Eípaíia no
íc tenuelTe^recombidaaecernocautiverio. Co-
áro,ni Curcio, oivio p.)r adiniracioii , ni los lea- o
les DccifíS 'jizicron cuiro.

% Codro,parque o inimig. ^c. Trae el Pocra
exemplos de losfaniofos Hcros*;, qiicqii;(?jron

ances perecer por la pacria , qne déxarla perecer

por íl: por quanto fe cfcrive.qiis nncftro Infante

aprovo , qne no fc dieííc Csuca por el , como fe

avia acordado, aunqtic le macaffen en la priííon.

No piiedo contenerme,qnç no refiera lo que me
dixo iin eilrangero efcauualizauo de iin Cavalle

ro Português, ccnido en cueata de amador de la

patria,i honra dcllã:ifj:, que alabaiidofc laac-

cioii dellie Infjnte.en no qnerer fn jibertad, por- C
qne no bolvicfle Ccnraalos Moros , acudiòel
tal Cavalleroji dixo : No aytal , quibuenss ra-

biasfe tuvoporque 7to fi labolvieron , porque es

muy dulce la libertad. i ello dicho a cnemígos de
la pátria; i mas fiendo contra las tradiciones , i

hi.lo-ias. Eílo li que CS fino amor de la honra de
la pátria.

f Codro,porque o inimig. ^c. Peleando Co-
dro con los dei Peloponefo, i oyendo dcl Oracti

lo^qne cllos vencerian.fino le mataíTen.para qne
Icmairaflen fe rretio entre ellosdefconocido, i ~y
afsi filvò a Acenas. Eftas finezas ya fe acabaró:
oy fe hallaràquien matelaparria , folo por no
matar un apetico en el capricho , o iin real ca la

bolfa. Pêro vamos adelanite.

"^ Regulo porque a pstr. ^c. Creemos que cl

cap. I .de la fama Je Petrarca en fnsTriuníos ef-

tuvo prefchte a nueftro Poeta ai efcrivir cfto;

porque cftan alia juntos tambien clíos Heroes.
Vn Regol che amò Roma,enonJ}JrtUi. Es M. Ati

lio Rega!o,qní;' defpu .s de gloriofas vitorias fue

prefo por Xancipo Capitan de Cartago , el qual

íò dei que fe vinicíTe a Roma a negociar por fu

refcace la libertad de algnnos Cartaginefes. Vi-
no,i conocicndo, que cito no era hora de Roma, _
lo acóiej ) afsi; i bolvicdo(por fultenrarlâ fuya) ^
ai ciutiverioírvifò miferableracntc.

5[ Curc!O.E% M. Curcio,aqiieI que fe cchô ert

aquella datiofa boca
, que en Roma abriò Ia cie-

rra.avicndo dicho el()racnlo,que no fc cerraria,

halb que en elia fe echaflc aqucllo, porque cl pue
bio Romano enronccs era más podcrofori refoi

vicndofe, que fe avia de facrificar algun Ciudada
no de Roma, eitc Hcroezclofo dela pátria íe

echô alli.Su cílatua e.iueftie(porque a cavallo fc

arrojo cn aquella boca) vimo«, de marmol anri-

quifsima,entte las muchis que fon adorno de Ia

notable Vifia,o Quinta Burgeíl.i, la íemana paf-

fada: i cafi cada dia vemos enei Foro Boario íc-

naiado con una picdra ci hií;3r adondc dizcn Iw.i'-

vo aquella fractura. Ver a Tico Livio Dec. i.

hb. 7.

^ Ouvido per t/panto. Bolando lodize rodo

el P()era,los calos qiic rcfierc todos fucron gcã-

de«: pcrò como efte de Curcio fiemprc fue refe-

rido, i efcuchado con fingular adm:iacio»,al lie.

gara rsf -rirlojohaze con clTc reparo.

^ Os DecioileaiiJiz.erAvt tauío. Fueron três

Decios,padrc,hijo,i ncpoce, que f^nccicron poc

Ia patria.e! padre en Traiicia ; el hijo en Tofca-

na;el nictoen la guerra de Pirro, en favor de Ta
rento. Afsi Cicer.lib.i. Tufcul.AíLi Liv. Dec,

idib IO. Vcngamos alas'mitacioncs dcalgu-

nos de los Autores que truxeron , como el nuef-

tro, eftos Hcrbcs por exemplo dtlta gloriofa

virtud delamoreftremadodc la patr:.^ Pecrar.

ca en el lugar arriba alegado. i en una cancion firi

numero ai fin de íus rimas.

- Non F.ibiyO Deà,^c.
Non altrial mondo piu verace Amore
De la/u.i pátria, c!;-c. M?na cop.2(-<í.

E vimos a Codrogozardí lagloria,

e los confiantes, e muy claros Decius.

Â^iol\(> en c C.4 j.

Quei Decij,e que! ml Rcman Foro ahfirtOi

Ql^el/ilodato Codro dagli Argiv:^(^c.AmoP
tej!donar,0'C. Ercilla cant. j.

No tos dos Pubjios Dedos ^que Ias vidas

Jacrificcronpor la pátria amada-,

Ni CurcicOraciofS e-vola, Leonidaí

dieron mutjlra dcJUanfenalada

.

Arrojo !a ò5-ina de Tcxtot,i las ottas letanias

comuncs.El Poeta dize,que nueltro Infante D,
Fernando hízo màs que todos tííos. No parez»

ca pafsion, o atremnento
;
porque lo dize coa

canfaties, quecftos fe entregarou aeflbs pcli-

gros,vicndo ya en el íus patr iay,i gente : pcrò el

Infante antes deíFo :
porque cl cntrcgarle Ceuta

no era el propiodano, fipó podia vcnir poralli:

por eífo con cnydado dixo el Poeta. Porque Bj-
pana no/è temtejfe.

LTIIL

Mas Afofo do Rcyr.o único hcrdelrOi

nome em armas ditoío era noíía Hef-

q a foberba do bárbaro fr 5teiro,(peria

tornou eoi baxa,c humilima roiferiaj

Fora por certo invido Cavalcyro,

fe nam quifera ir ver a terra ibàiaj

naas Africa dirá íerimpofsibil,

poder ninguém vencer o Rey terrlblL

Masel único hercdero dcl Reyno> Alonfo(nom-

bre



339 CANTO nu. 340

bre , C| cn Wffira Efpería fiie dicliofò cn armas) A
qao boiviôtnbaxa t hiimilirsima fortuna lafo-

bervia dcl up.rbaro frontero.fuera por cicrto Ca
vallcFoinvencible , (i noqiiifierâir a ver la Ibé-

ria tierra. Però Africa ('.irà ler impofsible po-

der naíí<e.vencer a eitetenibic Rey.

«[ Mas Jfoy.fo-, é-e. El Rey Don Aloiifo V.

dequienenlaelt.i ?.del caut. i. promctiòcl P.

canr.T.riií-cdiò a íu padre Don Duarte cn la Co-
rona, ti -xh qiieanibadiximos. I aviendo cana-

do up. ivíkrlofo noinbre cn las acciones Africa-

nas, ccmo Inego veremos , vinj a perdcrfe cn la

batalla de Toro ,
peleando contra el Rey Don B

Fcrnatvio.

<J[
Nome em armas ditofò emnojfa Hejperia.

Pondera de paffoíl Poeta,qun el nombre de A-
lonfo cn los Reyes de Efpana fuc feliz en las ar-

mas, porque todos fus Alonfos fueron excelen-

tís en rodn;i eu la guerra fingulares.

f Nojfa Hejperia. Entiende Efpana , i dize

nucllra a diferencia de ltalia,quetámbicn fella-

môHefpcria: 1 juntamente pudieradezir, ulti-

íwdjcomocn lasefl:anc.<5i. i íp.del c. 8. porque

quando fin eíib , o orra cola que lo valieíTfe no fe

dc2ia, fe quedava enccndiendo Iralia. Ella fe di-

xoafsi de un Rey que tuvo llamado Hefpcro ; i Q
Efpaíia de la Eftrella Hefpero , o Vefpero , que

por la tarde fale en Occidentc , en que yaze Ef-

pana , de que tambien procede Uamarfe ultima.

Peto no ha fido fola Efpana feliz en Alonfos;

tambien Iralia lo lia fidoji en otras artes,princi-

palmente letras , huvo de Ia miima fuerte gran-

des varoncs deíle nombre : difcurran agora los

ef^r.diofos con la memoria, i los otros con el eílu

dio>icncòntraràn loque dezimos.

^,Qtie ãfobcrba do barbarct fronteyro. Por-
que cite Rey humillò el poder de los Mores fró-

teros de Efpana,matando muchos, iganandolcs *^

fuertesjpopulofas, i importantes placas. En ef-

fotra cltancianonibratcmos ai2'!nas.

^ Fora.por certo invíto,Ò'C. Dize.qneel Rey
Don AlonfoQnjnro tuvicra fama de invencible

cn Europa, fi no huviera palTado a Caílilla,adon-

de fe perdiò.

5[ A terra Ibéria, Ibéria fe Uamò toda Efpa-

na,tomando cUe nombre dcl rio lbefo,oy Ebro;.

i afsi fiendo Alonfo de Efpana , i dizicndo el P.
quefueavcr la Ibéria,que es Efjisna, parecera £
que le hazc eflraugero, digo no natural de Efpa-

najmas no es afsi; porq-.ie pudo el Poeta có bue

nos Autores hazer diferencia de Efpana a I.nli-

tania: uno dellos Plutarco en la vida deGaiba:
otrouna piedra, halladaen Atilia con memoria
de Quinto Acio : lugares que rruximos en nuef-

tro Epitomedelas hiíccrias Portuç^. part.2. ca-

pit. I .num. 1 7 .i 2 0.i agora Eneas Sil vio. Lo que
vicneadczir porcftc modojfonuos ccfas: una,q

el Rey pafso a Cartilla > tomando el todo por la

parte: otra,i es el verdaderoenrendimiento>que

tisrra Ibéria eftà, aqui por Aragon , de quien es

propio el Ibero , o Ebro , i de donde era natural
cl Rey Don Fernando, cótra quien pafsòel Rey
Don Alcnfo;i afsi eftà aqui Ia tierra por el Priti

cipc delia, con fus armas, que cffo es loque Aló-
fo fuc a ver , i experimentar. El mifmo Poeta íe
declara en la efl. j 7 . dizienclo , que el Rey fue a
btiícar Fernando de Aragon; veafe. Dexoa par-
te cl dczirfe, que eftc rio t<imò el nobre de Ibe-
ro Rey de Efpaíia, que algnnos Autores niegan;
afsi buclvcadezirel P. cant. 5. eflanc.48.

% Mas Africa diráfer impofsib. é^c. Dize, ^
aunquc Alonfo fue vencido eu Caflilla, junto a
Toro, ficmpre Africa dita , que no es pofsible q
nadic le venciedè, por Io que elia le viò obrar en
armas. Lo cierto cs>que de las efpadas de Euro-
pa, la defte Rey es de la primera claíTc ; f de los

Principes magníficos, i liberales,tambien efte es
claísico; i que no mereció menos el titulo de A-
fiicano,que Scipion, Es verdad,que no tuvo tâ-
ta ventura en los efcritores, como en las haza-
nas,noaviendo fido menos cultor dellos, quede
lias : i puede fer que dellos no lo fue tanto Sci-
pion,que vino a tcnerPolibioji Tito Livio, quc
efcrivieron dei cuydadofifsimamente.

LV.
Efte pode colher as maçans de ouro,

que íomente o Terlntio colher pode;
do jugo que lhe pos, o bravo Mouro
a cerviz inda agora nara íàcode.

Na frõte a palma Ieva,e o verde louro
das vitorias do bárbaro,que acode
a defender Alcacer,forte villa,

Tangcre populofo,e a dura Arzilla,

ESre pudo coger Ias mançanas de oro, que fo-

lamcnte pudo coger el Terintioulel yugo, q
pufo ai bravo Moro,aun agora no facuJc cl

la cerviz. En la frente Ileva la palma, i e! verde
laurel de las v^itorias dei bárbaro, que açude a
defender Alcaçare,villa fuertCjcl populofo Tan-
gere,i la dura Arzila.

% Efiepode colher as macas de ouro, que, é-c.
Dize, que feiamente el Rey Don Alonfo pado
igual.-irfe con Hercules, que folo pudo coger los
pomos de oro, entendicndo por cllos las p;:iças
ganadas en Africa por cfie Rey. Hercules vcn-
ciò a Anzil,! Tangere,a donde macò ai Dra^Ó q
guardava el huerto de los arbcles produtore^s da
los pomos de oro, en que afsiftian las Hcrperi-
das,llamadas afsi de Htfpero fn hermano, hijos
de Atlante ; por eíTo dize el Poeta , que el Rey
D. Alonfo pudo lo que folo avia podido ei pro-
pio Hercules: i porque parece avcrfe encótrado
el Poeta cn la eftanc. S.del cant. 5 . con lo que di
xoenla loj.dci cant.s.i dizcaqtii; veafealli lo
que diremos. No me caníb en ajuliar la calidad
de los pomos de oro , ísbiendo que Jos Autores

dizeri
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dizcn eran ovejas
,
porquanto en Gric;?osviina A verdat! liana: porque raras fonlas cofas, que Ln-

vo2«qiic es lomifr.io^oveji , ipomo, Deír.'ef-
" ''

. ^
.

tanllenos !os índices.

<[f
Terinth. En Sérvio Iiallarcy?, que Tcrin-

tiacs CiiiJadde Argos,iqaf enclla fccrió Hcr
cules,i de ai le nam;in Terintio.

«f Do jugo que Ihipos, ^c. Eftilo de Petrar-

ca. Da ritrarreti ccilo chlgiogo .tntko.JLl texto

es afsi

:

Q^e e! Moro aitn no fjicudc de Ia cerviz:- el

yugo qtisUpufo Don Alonfo. Vcírecomolodi-
xocii laefta:ic.89.dfl canc. 5.

^ Nafro/ite ap.i!niaieva,<^c. Aísicnlaeft. jg de Marialva Don luan C
2j.delc,8. Dancec.;2.di;I rr.rg.Cèí^/ií tó'i /.ia lacon tanta^ acciones v

> om.ir lAfrofiic. V^iliçate i brevo,i dcfahoíra

tento la mano Porriigiiera,que no falieííc con fu

in:ento;però eftoera quando Dios qiicria.

y A d^rrib^*'qif^nio ^(l}:^mdiflnte,^^c\\\^c.

19- 1 derrib.indo Ofantovè delante.

^\ Marav:ilas em arm.is eftrem.^c. El hwh

Ercilia canc. 1 4. Haziendo enarmM cofas ejlre-

madas. Es afsi,queen el\asocafionesdc Atiic-

huvo fuceíTos militares dignos de memoria : ^-

mitonicaloscfcfitos coinuno'.:alt:ii:ios,annqtie

ro

dami:nce cfti deferira la G,loria dei vencimiento
delias trcs placas nocaWlcs. Dc-Iault-ma vimos
en Madrid en la caHi de! Duque dcl Infantado la

pintura en una tapiccria rica , que cR; Príncipe

mindò cexer de aqiic! la vitoria, i defpuci dioal

D.ique, quando prercndió llicedercn Caíliila.

VenfeaUi los tragcs, i las armas Port',:çn:fas , i

losroftros de! Rcy, i Príncipe, ialgiinos íeno-

rcsji todo caufa gran f)ledad, 1 dolor, quando fe

vcii las imagenes de lo que no fe vè agora, ni afi

cnefperanças. Llainaa Arzila dura, porque cof- C
tò mnclioa ganar. Dellos u^^ares tratan las hif-

torias: iafsinosy paraqueyo lo liaga , íicndo

eliãs comunes.

LVI.
Porem ellas enfim por força entradas,

os muros abaxàram de diamante,

às Portuguefas forças cortumadas,

a derribarem quanto acham diante.

Mcraviihasem armas cítremadas,

edeefcíipLiira dignas elegante,

fizeram Cavaleyros nefta croprefa,

mais afinando afama Portugueía.

PErò alfin entradas cilas por fucrça , baxaron
los muros diamantinos a las Portuí^uefas
ftierças» acollumbradas a derribar quato ha

-

Uan delante. Maravillas ellremadas cn armas , i

dioiíis de elegante efcritura, hizieron eneílao-
caiicn algunos Cavalleros,afinando màs Ia fama
Portuguefa.

^ Por^m ellas enjíniporforca entrad. é'C. Di-
zc.qiiv fi bien eflas nl3Ç:is,que ganò el Rcy Don
A'onfo en Africa, eran forcifsimas, fc rindierou
ai valor Português, n finado en cíl.is ocafiones.

f Muros de diamante. Enciende ninrallas dii-

ras,f'.iertes,quc no íe entraron fino con gran ma
no, i valor : rtfpetando rambien a efto cl Ilaniar

dura a Arzila, como apuntamos arr:ha.

f[ AsPGrt!igiiepsfori.as,coJ}imi.(^c. Bíen;no
era el vencer las armas Portugneias por accidc -

te, fino par coíb.mbre : i afsi nada fe le cícapava
en fiendo bufcúJo deJas. I no es hipcrbok, fii.o

poços, fchallar.in en nueRi-<i Epirome.EiCondc
"outiú ),muriòcn Arzi-

valcr( ias , C]v,q armaiii

doei Rey CavãUcroal Prmcipe fuhijo del.'n—

te de aqucl venerando cfldnvcr , led:xo : D:os

os haga taUcomo lofiiè el Condi qut teneys deli'

íf .• AVfte modo íe portaron otros Cavalicros.

^ E de efcritura dignas elegAntc. Efie es el

ver("o, que cn toda el>»obra ei p. iifòmas pare-

cido enel hipcrbató,aloquccy ufan 'os que )la-

man cultos. Vcafe iodicli-^a cílcpropofito {b-

brcIaeP.. 94. df I canr.j. E! p^nfamicntafucde

Pefrarca cncl Triunfo de la muerte, cap.i.

Digna
Di Poeriia chiar'ifsmo,e de hijloria.

El Tido Líber. cant.x ^.eú.j2. Di Poemadig-

mfsíma,e d' hijloria».

Lvir.

Porem defpols tocado de ambiçam,

e gloria de mandar amara,t beila,

vay cometer Fernando de Aragí.m,

fobre o potente ReynodeCálíelia.

Ajuntafe a inimiga multidam

das foberbas,e varias gentes deila,

^ defde Calizaoairo Perineo,

que tudo ao Rey Fernando obedeceo.

PErô tocado dcfpues de ambícion, i hclla i a-

marqa gloria de mandar inucho,và aacrmc
ter a Frrnandode Aragon, fobre el potente

Rcynode CaQilia. lunrafe la cncmiga multi-

ri:d de las rr.birvias, i varias gentes delia , dcfdc

Cad z ai a!ro Pirineo. Que rcdo cbcdeciò ai

Rey Don Fernando.

% Poremdejpois ,^C' El Rey Dcn Enrique
(>iârro de Caítiila tuvo una hija de 'a Reyna
Dona luana, Iiermanauenueftro Rey Don À!6
fo Qllinro. Mncrto Enrique (e difpufo caiar cl

tio con la fobiina,i fucediT en Caftilkí,por feria

fobrinaliija única, iporeílolieiedcradc aquclla

Corrn.i: j
^r.?! lodcxò tambien l1 padre delia oi*

denudo cn Tu teiíaméto. PafsòDon Alcnfoalli

para eito, con mano armada, porque ya lo pcdií
afsi las alrcracioncs,i maldades de aquello^ diai

fobre cíb fiicefsion , i dcfpofofc con fu fobrina

luanaiíu Plafcncia.Los Cailellanosquedixcró

110 fer elU hija de Enriqiie , i que por eflb nr, !c

toca-

E
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tocava cl fdce der cn Ia Corona , nrmbraron hc- ^
reciera a Dofia !fabel,hci mana de Enrique

,
i la

calaroicon i)on rt/niainJo Príncipe de Aragó,

qneticlpiieb fue iiainado, jnltanicnrc , el Catolij

co: i cnn eRo íeocííionaron aqiielias ç^nerras cã

labidas entre í ftus dos R:ynos, con cá poça jiií-

titia de la pai te de los Caltcllunos , fiédo ella de

Jos Porn.ínieíes; como cn Aljubarrota de los

Porciíííuelesfiéàoclladcios Caftellanos. Q^\ê
hadearrcvcrfe a c;ncrer penetrar los juízÍdí. di-

vines / i^crmíCiò D:o^qne Pircugal fe urtirpaf-

íe a Callilla quando era liiy^ / que Caftilla quá- ^
doera de l>orciii;al íc le ufirpr.fre : i nltunannc- B
te devia cl !er dc.ia,piics lo viro a {cr,por venrti

ra quando menos lo temia. Peròcffo no qiiit. q

Porcu[',al en aquclla ocaíió,! Caílilla cn eíla, qui

taron a cada uno loquccrafuyo íin judicia , ni

niodeft amantes iiij.iflifiima,! inmodeftifsimr.mé

te: porque cada nacion para falir con fu intento,

inf.imó en udos públicos 3 fu Rcyna, dizicdo de

cada una, que la hi ja que avia engendrado,no era

de íu maridoifiendo ciertc,queaunquc cíTo fnef-

/jafsi , lapriievaeraimpofsibleji pnrcíTopro-

pio injulhTsimo cl (.\e(\-)( jar aqudlas hijas de aq.

lias lurcncias.De maneta.que cn rodas eftas ac-

ciones obro folamcnte Ia pafsicn, i reípecos par Q
ticulares de vaílallos, princ palmcnte fenores, q

]o qnerian fcr dz fus Reycs:iobeivia,i íin razon,

que tanibien Dlos ha humillado de mai^ra , que

niuchos fon (>y menos d^ lo qn- piidierá fer, por

tine cntonces quifieron fcr mis de lo que era

juilo.

^ Tocado dcambi^am. Mi gran Porta me I^a

depcrdoiur, cl noveniryo cn que liame ambi-

cioío ai Rty Don A!onfÓQuinte;digodehazié-

da:porquc fue libcraliísimo í-nncipc , í que to-

do ío dava; fino es. qac para darlo todo , rodo lo

ílctlcava:! afsi feri ambicion glorioía; i íe podei i>

juntara la ctra oue e! tnvo infinfeca de fama

heroyca: porqueefía le liizo executar las accio-

nes militares en Africa
,
que no fuernn concedi-

das mis bellas aningun Heroe, no digo yo Por-

tuguês , iinó uniucrfal dei raundo: i de Portugal

CS cl que mis i mayorcs mercedes hizo a fus vaf-

f3llos,afsi de honra,ccmo de hazienda.en talmo

do.quedezia el Principc fuhiJT quando Ic fnce-

diò • Mi padre me dexò Rey de los caminos de

Porí/-?-^;, porque cali todos U-s lugares, i tictras p^

avia ciado. 1 Uiego.quandc naturalmente hnvie-

rafiJoai-nbiciofijcneftaaccion no lo quedava

fiendo,porque defendia lo que era fuyo.como de

fuíobrinaconquienledefposò de orden i nlti-

mavolunraddel padre delia; i quando no la am-

parara como a erpofa,lo devia como a fobi ina; i

afsi cl pecado de ambicion cftuvo en eftos fuceí-

íbs tan Icxos dei Rcy , como cerca de quien íin

mis caufa que la pafsion, intentava quitar a ca-

da uno lo cjue le veniadederecho divino , i hu-

mano.
^ r TJ r

•

^ G loria de mandar amura ebclla. Bomísi-

mnmente: porque el mandar en mucho, annquc
tcnga mucho de lo dulce , no ricne menos de lo

amargo; pcròfiempre lo íier.ten mas los manda-
dos,que el q'ie manda: ticne parecer eflo ccn el

gitf^of.i v.inidad de la cfl.99. 1 el mando le tiene

tanibien muclio con el amor de la hermofura, de
qnieii dixo el Petrarca, que conpoco dolce molto

amaro apaga, ^oxc[\.\tQ\ amor tiene muchas glo-

rias, i muchas penas;' porcfto cl Poeta le Hamiò

cniaeít.i2 0.del cãr. J. Engano dei alma alegre

f

/ f/r^o.excelentemente.

f Vay cometer Fernando de Aragam. Veys a-

qni como ai dezir el Poeta en la elh 54. que el

Rcy Don Alonfo fue a ver la tierra Ibéria,quifo

dezir, que fue a bnfcar a Don Fernando , como
os explicamos alIâ:MiralJobien : que es nota-

Meei cnydadoqu; íiempre titne eHe maravillo-

íb ingeniode quitamos conun lugar la duda que
podem-s tener en otro.

•[ Sobre opotente Reyno de Caftella. Vcys a-

qu' el (aber,i cl ingenio dei Pocra; porque ha de
venir a confcflar, que Don Alonfo no faliò vito-

riofo de Cafti la, procura engrandeceria , i cele-

braria de poderofa : porque ya que falga vécido,

lo fea,o fc vea que lo fue de mano grandifsima,

por quanto es gloria dei vencido la calidad dei

vencedor: 1 porque tambien lo es dei vencedor

la de! vencido ,procuiòcon lamifina induH' a

exaltaria t^entt Caflellara las veze? que fue vé-

civiad,- la Portuguefa. Veafe íobreeííolaeftan-

cia z^. i (iel c.mt.j. la gÇ-

^ Ajtmtafe a inimiga multidam das fuberh.

ç^c. Elan los qmtro vc Tos reprcfentando , qn':

íe cayò cl mundo todo fobre losPortugaele;,^.6

la induftria ai arriba ponderada.

^ De/de Caliz. Ladiz,que tambien a lo ancí-

guofe dezia Caliz corruptamente, es Ifla notó-

ria en el mar Occidental de Efpaiii, enfrente de

los montes Abila,i Calpe,que fc llaman colum-

nas de Hercules. Tuvo muchos nombres : acu-

dir a Orrelio, i ocros Autores que dcxo, porque

foymalirsimo compoíitor deletanias. Dize el

Poeta cn cíi:o . que toda la gente delde Cadiz a

los Perincos,adondc fenece Efpana ,
v'no a fer-

vir a Don Fernando en eíía guerra:qnicre dezir,

queacudiô a ella toda la gente de Efpaiia, me-

nos Portugal, que vénia contra ella.

% Ao alto. Ladifícultad con que es menefler

pronunciar lastres vocalcs que ai eílan juntas,

es indullriofa, para mò rar Ia altura dcOos mó-
tes:Veaíclo que diremos ai íin dela eft.62.

LVIII.

Nam qui s fica rroí. Reynosoclofo

o mancebo loannc^e logo ordena

deir ajudar ao pay an:.bicií ío,

que entam lhe foy a:uda rão pcquera.

búo fc enfim do trance perigolo,

com



34? L V S I A D A 34^

desbaratado o pay íanguinolento:

mas ficou duvidofo o vencimento.

com fronte nsm torvada, mas ferena* A ^Payfanguinolento tViieredezIr.qne A!5-

^í-chararaHnnnavríinanmnlpnfr.. fo no diuiiva derramar fangre por la razó:iprni-

cipalinenrealndc a'osefrra^os eu Africa eu li

M )ririni,qi!c fiieroii faiigrientos.

^ Mm fitou ititjiibfo o ventimenta. Q^iedò
duJofa la viconadcftibacalla : porque ei padre
fue (iesbaracado ; i cl hijo fe vió fcnor dsl cam-
po : pcro faitando caudal para fegiiir la gaerr3>
Caiblla fe qnedò con el provecho, i Porcugal c6
la gloria (leJla. Ei P.propufo caiuarde Dou lai
cu la crt. I j .dei c. i .agora lo hazc.

"LIX.

hl O qnifo quedar ociofj eti los Reynos cl mi
^ cebo luatitiluego ordena de ira ayudar ai

ambiciofo padre , a qmeii éuconces Fue no
peqi^na aynda. A'fin falio dcl peligrofo trance
con trcncc no rurbada.mas ferena , dcsbaracado
elfarjgrieiíio padre. Pêro cl vcncimiciico que-
do diuiofo. JUlvV.

^ Nam quisficar, &c. Profignicndo el Rcy B Porque o filho fublimc e foberano»
i-J.^n Alonio la guerra enCaíhlla, Icfocornóen ir r ^ t

pcrronaíiihijoei Pri.Kipe Don luan ; afsi por- gentil,rorce,animolo Cavilcyro,
que encendiò que fu padre ncceísicava dcftojco-
mo porque no le vielTe el mundo cn ócio , quan-
do iodos trabajavan : fibicn no haziapoco cn
guardar el Reyno, cn cuyo govicrno avia queds-
do. Eucócrados los exércitos juaro a laCuidad
de Toro, caíi fín quererrc encontrar , i fiendo cl

Português gov;;rnado porei padre, i porei hi-

jo, quedo el liijo viroriofo por fu parte , aviendo
el padre huido por la fuya , i Don Fernando por
otra; Juzgandofc los dós rgualmcnte por perdi-
dos. Veafe nucftro Epiton)e enla vida dei Rey
Don Alonfo: que yo he mínefter el tiempo , i cl

papel para el entcndimiéco dei Poeta : i para ef-

tc es cofa efcurada referir aqui el hecho , como
lohazen las iiiftorias.

^ Nos Reynos. Condenan ai Poeta de que dr-
xcílè Reynos, porei Reyno de Portugal. Efto fc
Uatiia noentendcrle. Por dos razoncs lopuJo
dezir bonifsimamcnte: la primera es, auc la Co
rona Porcuguc fa, j>acontcniael Reyno de Por-
tugal,

i el dei Algarbe, i los Senorios de Ceuta,
Tangcre, Arzila, i otras pUças de Africa : la fe-
gundaji mejor es,que por Reynos entiende aqui
losdeCaftilla,i Portugal juntos, i quicrc dezir:
Noquifoel Principe parecer foloelociofojel qno tomaíTe las armas , quando en los Reynos de
Efpana no Ias dexava de tomar quicn tenia aíeo
de valor.

f Que tntam lhefoy ajuda nampequena. Bic.-

porque el Principe Don luã vino a ticnipo que
íii padre necefsitava ya de tal focorroti có fu vc-
nida fc avian mejorado mucho las cofas, i fe alc-
tò mucho la gente: i huvo acciones glorioías pa
ra Portugal.como fe puede ver de laCronica dcl gandoía con íangrc cncmi;a,de modo,'q'uc que-Pnncpe Don luan,efcrira por DamiãdeGocs» p dô limpifsimocn cila, íinjerfona que feio con.hombre doAo

,
i verdadcro , i muy libre de paf- *^ tradixelTe,

nos cõtrarios tazédoimmcnro dano>
todo hú dia fícou no campo intcyro»

Dcfta arte foy vencido Ocaviano,
c Antoniovecedor fcu companhcyro,
quando de aqLieílesqCefâr mataram
nos Philjpicos campos íe vingaram.

p pOrqnee íhblime hijo, i «['Cntil-, ifuerre, iani
^ * mofo Cavalicr(),haziendoinniep.(b dano cu

los contrários , fc qnedò entero cn el cainpo to-

do un dia. DtftamanerafueOtaviano vencido,
i vencedor fu companero António, quando cn
los PjTilfpicoscan^pos fe vengaran deaqucilos
quemataron a Ceíar.

<([ Porque ofilboj^t. Dize , que el Principe
Don luan , haziendn grande cftrago en los ciíc-

migos, quedo fenordc la campana: i hicgocom»
p3ra el íiicetT-) de quedar ai afsiji avcrfc perdido
fu padre, con feliz erudicion. Agora.

% Sublime,joheranoygítil forte ^ànivcofo. Efl

ta multiplicacion de epítetos, para dezir una cf»

fa rolamente,es la figura finommin; i cl faltar có
juncinn esla afsinteton, coinoen Virgilio: Ho-s

rrendum,informeyíngens, (^(. Si fe ufar-i muciío
fuera vicio:mas no lo es, como creen algun«s ia

doâos,quando fe ufa , como lo fupieró hazer ei-

tos grandes hombres.

^ Nos contrarias,faundo immcnfo dano^ Er
cíllacant.2 5, Haziende en losprirneros mucbo
dafio'. porque el Principe Don luan por aquelia
parte que llevava,fuc barriendo la campaiía, i re

D

1

ITon.

f Saio/e enfim do tranceperigofo,é c Dize, q
cl Prmcipe Don luaii lihodei peiígro de aque-
llabaralla, fírcna 1 felÍ2mcntc,(inaltcracionb*-
Jca de animo, o femblant» : alfin coMio vitotlofo
por fu pattc,quc fin duda lo fue.

% Comfronte nam íorvad* mas ferena . El P.
en (us Kuu. cnc. 9. Com que afronte tornada,
maisferena. Lo que íirve aeilo,en la cli.j^.

^ 'Todo hum Aia. En dos manetas entendere-
mos elte verío ; o que luá quedo cn cl campo ua
dia todo cnierojo que entero luan quedo un dia
todo en el campo ; efto ultimo es mejor por dos
razones: una por fer elegante , dezir un dia todo
entero; que entero fc dize cn todo;otra

, porque
luanrompiòal encmigo, fin fcr roto dei en na-
da, i fue ícnor dei campo ; i efto es quedar cntc-
ro, ErjicoUuiubre anciguacftar cl vencedor cn

cl
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el fitio de lâ vitoria rres dias. El Príncipe fe vio ^
tan vitoriofo, que los quifo eftar ; però el Arço-

bifpo de Toledo Don AionfoCarrillo , con un

temor prudente ( fcguia la voz de Portugal ) le

perfiiadiò que fe dexalTe de cfTos eftilos
;
porque

en tales tiempos bailava eftar trcs horas
,
quan-

to i mas un dia.

f Dejia artefoy vtncido OtavÍMo,e António

venced.&í. El EmperadorOtaviano Augufto

fe confotmò con Marco António fu enemigo ; i

entre las cofasque hizieronfue una, ir contra

BrutOji Cafsio.quematarorialulioCefariidã-

dofe batalla en los campos Felipicos de Mace- g
donia,por aquel lado que iva Otaviano fue ven-

cida la gcnte,mas por el de António venccd-^ra.

De modo que e\ Poeta comparando eílc fuceíTo

ai nueftro haze a Alófo Otaviano,i a luã M. An

tonio.N i nguna noticia,para acomodada hermo

famente le nafsò por alto.

LX.

Pore defpois q a efcura noyte eterna>

Afonfo apofentou no eco fcreno,

o Príncipe q oReynoentãogoverna>

foy loannc Segundo, e Rey Tcrzeno.

E fie por aver fama fempiterna, C
mais do q tentar pode home icrreno

letou ', que foy bufcar da roxa Aurora

os términos q eu vou bufcando agora*

PErô defpues que la eTcura i eterna rtoclie apo

fcntòa Alonfoencl ferenocielo, el Prínci-

pe que entonces qovernava el Rcyno, fue

luan Segundo, i Rey Treze. Eftc por aver,alcan-

car fempitcrna fama, tento m,is de lo que pi.ede

tentar terreno hombre: que fue bufcar de ia roja D
Aurora los términos que yo aporá voy buftãdo,

9^ Porem defpois que a efe é-c- Erto víene a

fer.quc deipues que rnurjí^ cl Rey Don Alonfo,

fncediòenel cetro fu liijo Don luan, que llama-

ron,juftamcnte,el Príncipe perfcto:ftie (egundo

de] nombre.ídccimorcrcio (cíTo es teizeno) de

la Corona,en que entro cl aáo 1481.

^ A efeura noyte eterna. Ei Poeta en fus rim.

od. 9. Contra o terribiifim da noyte eterna. 1 en

la ert. 9. dei canto 10. Do eternofeno. Es pcrpe-

£

cuo en los grandes Pottas.Uamar a la muertc no

che eterna,o eterno fueno. Hom.llia.i^.moer-

toDeipiro:H««í"^»ííw in oct/lis aterna nox coo

pcri'.it.V\\^\^ .10. In dtternam cJauduntur iumi-

nanoSiem 'Ovid-Met.5.//iJ« moriens oculisfitb

noBe natantibus atra. en la epift.dc Anadua:

Acjewel eterna noBe premendafui. 1 aqucllo:

Qiàd ejifomnus geltdte , nifi;nortis imago. Scne-

caen Acà.2.. i i.\^n.^.Clufamq-faxo ncBis éter

naobruat. Mintui-noen una icxcir.adei lib. i.

Cúiudefst ioglioccbi infempiterna -Mtte.G.wcú .

loiíec. 2 5 . Hajla que aquella ctsrna nocbe obfeu-

ra. Es bueno para aqui ( aunque fue maio el hc-
cho) loq rcfi?re Brufoniolib.5.cap. S.delEm-
perador, que diò a un hombre qne eftava dormic
do,una hcnda con que no fe moviò dei lugar en
que dormia: i fiendole eftranado,refpondiò;Df«

xèle de lapropia mantra que le balli.

^ Foy,^c. Verfodelaeft.po.delc.^.

^ Eftepor averfamafempit.&c. DizeneP-
tos quatro verfos, que el Rey Don luan afpirá-

do a fama pcrdurable > tcntòdefcubrir la índia
con inflanciasque fuperaron U fuerça , i cl def-

feo humano,embiando dcfcubridorcs por mar, i

tierra incaníableraente , como veremos en eflb-

tras eftancias. Efto , i cl nombrar los Paifcs que
vieron,i como por alli acabaron Ia vida, todo es
imitacionde Liicanolib. 10. quando el Saccrdo
te Acorea refiere a Ceíãr,como muchos Prínci-

pes deffearon , ! pretendieron fabcrlas fuentes

dcl Nilo, i que Alexandro embiò a cfto defcubri

dores platicos,i Io que uno llegò a hallar.i como
por alia muríò fin confcguir el intento; afsi:

Summus Alexander Regii, que Memphis adorat
Invidit NiIo,mifetq;per ultima terra

Aethiopum leílos-jllos rubicunda perufti
Zona poli tenuit:Nilum videre calentem.

Venit ad Occafnm,mundiq; extrema Sefoftris

Et Pharios currus Regum cervicibus egit.

Antetamen ve/íros amneis,Rhodaniíq; Padiiq^
Quam Nilum defonte bibit vefanus in ortut
Cambyfes longipopulospervenit ad avi
Dcfeàufq, epulis,<^ paftus cttdefuorum
Ignoto te,Nile,red!t,<^c.ViYX\o cl curiofo aco-
modando por eíTas cinco cftancias: porque todo
lo que ay en eflos verfos en rentencia,ay cn cilas

con gentil elegância poctica,que dexa atras a U
dei propío Lucano.

ir Qã'fiy bufcar di roxa Aurora , os térmi-
nos. Dize que lo que el Rey Don luan tento ( q
era lo que no pudo tentar hombre tcrreno,por fu
dificultad, por la qual entócej muchos hombres
dodos llamaron a eftc intento temeridad, í locu
ra)fue falir a los remates dei mundo por el Orié
te, qne eflbs fon los términos de la Aurora, adó-
deeftà la índia que febufcava.

^ Que eu vou bufcando agora. Harto hemos
difsimnlado hafla aqui con frialdades , í defcuy-
dos dei Licenciado Manuel Corrêa : iya no fe
puede mâs:porque es incomportable defcuydo.i
frialdad dezir en cííe lugar , que el Poeta es el q
habla aquiji es el que và bufcando Ia Aurora; Çn\
acordarfe.ciueel Gamaes quien eftà hablando
con el Rey de Melinde j i qnien và bufcando ef-
fos términos. Quien,pues>ducrnie tanto,! no en
riéde a un Autor que no durmiô cn lo que dixo>
para que fe ponc a comentarle?

LXI.

Kianda feusmenfagcyros qpafsàram

£fpanaa>Frarça,ltalia celebrada^

ela
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cia no ilIuí^rc'portofe embarcaram, *

onde jà foy Partcnope enterrada.

Napoles,onde osfados fe moítràram,

fazendoa a varias gentes fubjugada:

porailluftrarnofirade tantos annos,

co?oícnhor4o de ínclitos Hifpanos,

MAii(ia,embia fus mcnfageros , que pifTaron

Eípana.i Francia,i Ja celebre Itália; i alia

íeembarcaronen e! iluftre puerco,adonde
ya file enterrada Partcnope. Nápoles adondefe r*

moArarontfcnaiaron los Hades > haziendola íu-

gera a varias gentes , por iluftrarla ai fin de tan-

tos aftos^con e! foianode Ínclitos Erpafiolcs.

^ MAnda [eus menfãgeyros , ^c Esloqiie ai

queda de Lucix\QyMíJitque,(^c.Vi el Poeta nó
brando las tierras.adonde ivan llegando los dcf^
cubridorcs , que el Rcy Don luan cmbiò, como
Lucano en eÚTe jtvgar citado, de los que embiò
Alexandre a deícubrireJ Nilo. Veafc-i ferâbiie
no vera Barros Drci.lib.j.cap. j. adondc refíc

reeflos viages, quehteró d^/de elaiío 1497. En
la edicion pequena anda viciado efte verío, por C
4 por rntnfagiyrost dize companbeyros : i lo peor
es, qoe anda afsi en la mas moderna, enquc un
deíTeoío de moftratfe empJeadocn fcmejantes
reparos, nos d izeennn Prologo, que nos dá en
cila reftitnido efte Poema de las perfccciones
que le avian viciado las imprentas: i cfto me hi->

20 bufcar el reparo de otros vicios
, que ellas' \c

anadieron,i ninguno hallc reparado: aiíadidos ai
gunos,eílo fi, Yo le doy agora a la eftampá en fu
mifmo original, aviendolc purgado de lo que vi-
fiblemente cran yerros delia .1 los principales t-\

apuntarc fobreelverfo^. de laeíl. 2t, dele. p.
^

Que ai fin todos los curiofos hafta aqui tuvieron
los dcfleos, dexandonos la execucion,

% Onde ja foj' Pãfíenope enterrada. Perifra-
íis^de Nápoles. Ariollocíj. Chade ove íepoh
taè la Sirena. El Martirano enlascftãcias que
K0m\en(^2in:Çlual Euterpcé-c.
Da la bella citade agli ocij nata
Cbe il nome tien de la bella Sirena

Sansz. Arcad.proía -j.NapoU, la qualeda tpopo
li di Calcidia venutifopra le vetujte ceneri delia
Serena Parti/enope edi^cataiporque Nápoles fe
llamó primero Partenope,con ocafion de avcr Ci

do enterrada ali iaqueJla Sirena^ idefpnesder-
hecha,i reílaurada por gente Calcidica, fe Ilamò ^
Napolec,q en fii lengna vale Ciudad renovada.

% Napolej. Dize agora con claridad , lo qiie
dixoconp?nfrafis:comofidixera: ffic puerto
en que os dixe fue enterrada Parteiwpe, es Ná-
poles: 1 parece lo dixo ai modo de Strab. lib. 5.
qu^alhablardc Nápoles, dize juntamcnrc ccii
fu nombrc la circúftácia dei entitrro de í arrcn,
2<[capol.tih!t»pnuTKHucj?^d:turFatlj(jr(p.^è.

f Onde Oi FodAS Jc mo^rarem. Es luiuúmô

que en íaefl:. 17. dei d^Muytás voltas tem da*
do afatal roda. Enrendicndopor hados aqui, í

ruedaalli la Fortuna.: iquicredezir, que cila en
Nápoles moílrò fu incóftancia>,dádoleya a unos
ya a otros. Agora,

•[ Fazendoa a varias gentesJubjugada. Por-
que Nápoles , fiendo poflcida de nacioncs dife-

rentes por-muc'jos-nglos,con varias fortunas, n

timamente vinoafer de Erpaíía: i cóíiderael P
cn efla varicdad,que nos advierrede U Forcun.-'

que fiendo Efpaiia de Iraba, agora cífa msjor
parte de Itália es de Efpana:quecspropio de Ia

Fortuna hazer fugcto oy el imfmo que tiizo fupe
rior ayer.

% Por a tUuJxrar-no fim de tantos annoi co*

tfenborio dt ínclitos Hi^ams. Muad: en el fe-

cundo vcrfo, dixola tiit.brada ]talra : icncílo»

dize, qtie Ia Fortnn-a la ilullrò con hazcrla fugc-

taa Eípaúoles; hazien-(Jolosí?Jori/>íos febre la

gente mas gloriofa ; i dizicndo , aifin con gentil

artificio , qwclaglotja rrsyor delia es ícrdc tal

gente oy;i con arcncion a efto Ics Ilama ínclitos

cn cfta ocalton, ^^or fer vaz q figniiica íupcriori-

dad. Los cinco verfosultiinoídcftaeftancia ca
cl manufcrirn, fon eftns.

Daprovera cidade de Veneza:
Veneza a qual ospovos que (fcapàram
do Gótico furijr-,cdã crv.eza

de Atila,ed'tficà^am pobremente,

efoy rica de/pois, eprehcminente.
Veaíe lo porque dize eilo de Vcnecia cn Ia cftâ»
cia i4.del c. ^.

Pello iraralto Siculo navcírsm;

vamle as prsyas de Rodes arcnofas}

e de ali às íjbevras altas checam,

q com morrede Magno iam famofas.

VamaMcrfis,eàstcrrasq Tc regam
das enchentes Niloticas undoías;

fobcm à Ethjopia, fobrc Egyto,

q de C hriflo la guaica o ían^o rito.

^^Avegan porei alto mar Siculo; vaníea Ias
*'^ arenofaspL-yasdeRoJes;! dealli llcçan a

Ias altas riberas, que fon famofas còn la
muerte de Magno. Van a Mênfis ; í a las ticrras
que fe negan con las undofas crecienres dei Ni-
lo. Subc a Ia Etiópia fobre Egyto; que allà guar
da el (anto rito de Chrifio.

^ Peito mar alt« Sictíl.^c. Don Iiiancl Se-
gundo embio primero por marmuchos dcfcubri
dores: i entre los ;:nos 1486. i 87. partieron có
três navios Bartolomc Diaz , i fu hermandPc-
<lio Di;:z,"i luan ]nfar.tt,ri;c defctibricronel Ca
bodcBucnaefpcranca.

i ptiflnron adelantc 140.
Jcguiis

, halta el ríoqac ll?.maiiMel Infante, por
ícr elk apclUdo d« J uan , uno ác Jos três que le

viò
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vio prímero.Derpiies flicron por tirrrs Pr-rlro cl Poeta , porque en la tierradel Prefte Tuan ay

por Nápoles, Uodcs,Aicxandna;fi:cron a Tiro,

iUegaronai Cayro encufiiacc Moios de Trc-
mezen: en Adem fe aparraron , el píyvu para la

Etiópia,! el Ccvillam para la } ndi.^ > con paâo
de que boiverian a juncarfecnd Cayro. El Co-
vilÍ3m,lIego a Cananor, Ca!eci:t,Gca,i Zofala;

i bnelro ai Cayro hallò ler rrir.erto cl P;yva , i

llegados de nuevodos Índios J^abiHabralia de
Beja, i lofeph capaterode Lamego, ciiibiados

porei ]ley;aqineel Coviilamavifocoellofcph
de Io dcfciibiertoti co Rabi íc embarco para Or

LXIII.

PaíTam tartbem as ondas Eritreas,

que o povo delfrael fem naopaíTou;
íicamlhe atras as ferras Nabatcas,

q o filho de Ifmael co o nome ornou.
Ãs cortas odoríferas Sabeas,

qa máy do bello Adónis tanto hõrou
ccr«amj cõtodaa Arabiadefcuberta

mu2,adode le dexo.-i por el mar Roxo hie a def t) FellZjdeyxando a Pctrca, C a Deltíta»
ciibrir la Corte dei Prelle 1u;í> q no Ic dcxo íàiir

della:i entre taro fu SacerdoteLucas Marcos vi

no a Portugal . Erto es lo q aputá eftas eílacias.

^ Mar Siculo. Es el mar de Sicília.

^ Prayas de Rodes. Ifla que fne cabeça de Ia

cavai lena de Malta, ioy esdel Turco: eftn eiiel

mar Carpatio.

^ Ribeyras , ^c. Que com morte de Magno,
<^f . El MagnoPompeo huyendo la ira de Celar,

TAmbien paíían las Eritreas olas, que el pue-

bio de Ifrael pafsò íin nave; quedanlc atras

las fierras Nabateas , que tanto orno ei hi-

jo de 1 fmael con el nombre. Cercan las odorif;;-

ras coftas Sabeas , que tanto lionrò la madre dei

dei bello Adónis : con todaladcfcnbierta Ará-
bia Feliz;dex3ndo la Pctrcr,,i la Dcfierta.

% Fajfa-m as ond.is Eritreas j que o , ^c. Al
íc ti:e a valer de Tolomeo Rey en Alexandria, q Q fo„ Je Ariorto vi elte palVaje en cl canto i 5.
deviendole ndelidad, infielmente le mato, i pre-

fcnco fu cabeça, i anillo a Cefar. De modo , que
por eftas riberas entiende el P. Alexandria.

^ Memfis. Oyfcllama Cayro, fegundo lu-

gar de Alcxandriat que efta fugeta a las munda-
ciones dei Nilo.

^ Sobe à Etiópiafobre £íy/ío.Efto es q fuero

aaqnclia Província de los Abexines fugetos ai

Prefte Iu"an,q figuen la Lcy Chriftiana , i prefu-

men proceder de David hijo de Salomon, i de ia

Reyna Saba. Barros trata deito, Dcc. j. lib. 4.
cap. 2. i dcfcrive efte Rcynoenel cap. i. i en la

Dec. I .lib. :j.cap.4.hablando de aquel Prefte,di

%e.,Teniafabido^ quefu Ejlado era la tierra que
ejiav.i/obre Egyto. I en el cap. 5. laqui embarco
fará la mina de Zofila , q es en la Etiópia/obre

f^l/fodiablando dei delcubridor Covijlam.I alli

miímohablandodeftos viages.Pwírowd Nápo-
les,adord: embarcara para la IJla de Rodes, ^c.
FãjTaron íf Alexandria.i ai Cayro, i de allifuero

a T^oro. Ortelio verbo iEthiop.fub ff.gyp:o.

^ Sobem a Etiópia, Verfo induftriofo •• por-
que fi hizieflemos (inalefa,o cclipfis (que todo
pncdc ler aqui entre la w. i la^i; i entre la ,1. i Ia

í'.)qiiedariacorto:pero el P.queriendodaraen
tender aquel fubuji la logitud dei viage,no quie

refino que fe pronucieel verfoconafan , nol.a-

ziendoíe finalefa, para moflrar con el propionn
mero aquella íubida.i rrabajo : Veafe lo que di-

remos fobre el verfo 4.de la eftancia po. dcl ca-

ro. <). i tal es cl 7.de la 57. defte
,
para llgnificar

la altura de los Perincostafsi otros miichos,que
todo fon induftrias en cfte gran hombrc.

^ Que de Cbri^oguardjz o «"/o.Semejate ver-

fo en la eftanciaí'j. dcl canto lo, Dizelo aqui

Tomo 2.

Volteggiando rada^^c.—— Gli It:di,et i Rcgni N abatei-.

Et tornepaiper coJilur>gr.'lirada,

A ritrovari PerJÍ,egli Eritrei.

Rcpitcell^e cflilonueftro Poeracn Ia eílanc.gr^

dei canr.(5.ien ia 5 2.dei 10. Las ondas Eritreas

fon el mar Roxojilamado Eritreo, o porque por
aquella part^ que cl bafia reyni'; Eritro, o por ín

color roxo,que es Eritreo cn Gricgo. De modo
que el Coviilam navego por el mar Roxo.

^ Que o povo de Ifraelfem naopajfou. SnceP-
U lo noiorio,i elhipendo de la hiltoria lag: ad. ,quc

fc;uiando Moyfes cl pueblo Ifraelirico, para raí-

far el mar Roxo.f-^abriòel, i hizo callchmpiai
fcea:por cfto dize el Poeta, que pafsn fin nave el

mar,no avicnaola meneftcr , cu virtuddefla ma-
ravilla de Dins.

V^ Ficamlhe atras,^c. (V^edavanle alas e{l

paleias las fierras Nabateas, que tomaron el no-
bre de Nabaiotli, primogénito de I ímael ; i cnn
el quedaron ornadas, ertoes famofas ; i dei mif-
mo fe llama Nabatca aquella Rtgiõ q ay defde

el Eufrates hafta el mar Roxo. Veafe el Genefi

l>
cap. 2 5. num. i j.

^ % As cofias odoríferas Sabeas,que a may,^c.
- Cercam. Virgilio Gcorg. 2. Solis ejlihitreavir

ga ..SVèrf 7/. Stacio filv. I . Odor.fros exhauftfla-
ma Sabajs. D:zeel P.aqui, que fueron rodeado
los delcubndores la coíla de Arábia, q eflo vale,

odoríferas S£ibeas'.\ioxí\ Sabeaadóde ay clencié

fo es Region de la Arábia Felix: i afsi el odori~

feras Sabeas , fon dos epítetos de aquella colla

q )un:aniétc le toca: odorífera , o oloroia por a
goma,llamâda encienfo dei olor que fc fabe; Sa-

bea,porque la Província tient effe nobre tomi-
Mm 4o
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do Hei mlfmo olor. Cercar» ,
qiicivan rodeando

aquellas cofias.

^ Qj^e a may ào bello Adónis tanto honrou.

La madre de Adónis es Mirra.coiivert.daen el-

tearbol oloroío por aquellas partes; i afsi las

honro con eíTe olor de elfe ncítnbre: i alude el P.

a fer folemnidad en la IgH-fia cl cnrienfo;! en Ias

cafas de los Príncipes orros olores. Veafe mâs

paraeftoen laell. ii>dclc.2.
_

f Com toda a Arabiafelix,^c. Província de

la mayor Afia , que divide la ludea de Egypto.

Deliamarle afsi ay varias opiniones.Haliarevs

noticias dt três Araoias, "Félix,Pétrea, i Defrer

ta. Laprimera es nnadrc de olores varios,i de o-

tras bondades, i delicias, de que reíiiltò el nom-

brc de Feiix : la fegunda fc- llamò Pétrea de Pe-

trA,lugaríIiyôantiqui{sirao: laterceraDcíicrta

de no fcr habitada, Aciidafe a los Geógrafos , i

€n particular a Pliniolib.5.

^ Deyxmdo a Pétrea, caDefertA- Dizc que

ívau coiteâdo slTa dichofa Arábia, : que Ics que-

davan atras cííotras dos : i todas trcsyaicn en

forma de Peniafula entre los Sinos Arábico

por c) Occidenrc,i Perfico por el Oriente
;
por

cl médio dia el Occeano, por el Setentrion !a Si

ria,i el Eufrates, l afsi iremos viendo lo mucho

que penetraron eftos defcubridores.

LXíV.

Entrão no eftreytc Perfico, onde dura

da confufaB^belinda a memorie;

«'i co> o Tigre, o Eufrates í'e «leitura,

q as fontes onde naícem rê por gloria.

Daiivamem demandada agoapura,

que caufa inòa fera de larga hiOoria,

do lndo,pellas ondas do Oceano,

onde naoj fe atreveo paífarTrajano.

ENtran ai cl eílrecho Perfico, adondeaun du-

ra la memoria de la confuía Babel. Alli fe

mezcla el Eufrates ccncl Tistis , rios <\\\^

ti^ncn por gloria lasfuentes adoiidenacen. De
3lii van cndcmanda de la pura agua dei Indo,

q aan fera cauía de larga hiftoria.por las obs de]

Oceano, adondc Tra jaaio no fe arrcviò a paffar.

^ Entram no ejirtyto Perfco^é-c- Continua

ti V .0 el Gam3,que es ei que habia aqui-, cii nó-

brarlos lu;íares,itierras, que fiicron viendo los

defcubridores, deídeque fe cmbarcaron en cl

m;;r Rojo, idizequccntrarcnene! cíliccho de

Perfia,i q dealii fe encaminavãa falir a lalndia,

% Onde durada.^c. Q-ieiedczir , que eílos

defcubridores ie cnibarcaron en Babilónia-, la

qual cltá a lo ultimo dei Seno Períico, adonde

ciios avian Uegado .'• efto es tn ei Ciyro , cuyo

caftiliofc fundo, adonde avia fido fundada l>a-

hyiocia por uno5 foragidos de la Afsiria ( fcgun

Felipe Pigafaa) como tambien Simirami: fun-

_A dò a Bidcc fobre Ias minas de Babylonia en

Caidea:i nucflro P.vienc a dcz:r,que cnaqusila

poblacion dei Cavro , que fuccdiò a Baby onia,

pemanece la memoria de Ij torre de Babel por

cl nomb-e de Babylonia que alli eftuvo.

% Da confrfi Babel. Dize,q fobre el carecho

de Perfis, (e conlerva la memoriado Babel , a q
dn f flc epiteto por la confufion de Icnguas q alli

refultò de la obra , q iva haz'cndo aquella g-ctt

;

coía notória. Av folo de menudcncia aqui, q Ba-

bel íiíínifica iomifmo q confufion.cpitetoquecl

P.le dá -i por vencura,que de propofiro le quifo

EH amar, confifa confufion, quebien lo merece lo

que alli pafsò. Ver deí^o fobre Ia 6(^.44. Pcrô el

P.habla dercchamenre de la Ciudad , que fue en

laM-fopotamÍ3,merropolide Caldeos.

^yí/í CO > o Tigre oEufraiesftmeJlura. tu-

cano en el iib.^.

Qitai\ caput rápido tolUt eum Tigride magnut

EÍiPbrates, é-c. Boecio. Tigris , & Euphratet

uno fefinte refohra.U^iclws en ano dcshoclef-

tosrios junto a C^rgen, pequena lílaen loscó-

finesdel eP.recho de Perfia, con tanta copia, i

capacidad , que por buen cfpacio fe navega por

e! Gn vcrfe rierra, harta q ícdelcubrebié fértil ,i

C bien amena.-tales fon fns margçnes de una,i otra

parre.Ver deilo en !a eíl. 102 .dcl cio.

^ Que as fontes ofíde na/cem temporgloria.

Dize que cÚo$ rios fe giorian de íus fucntcs : ef-

to es de fiis nacimientos porque !on en cl Parai

fo cen-eOe; confta <le todos los Autores.

fDe ali vam em demanda, di agoa (^c. do In

ào. Dize, quedcfJeel eílrecho Perfico í\ieron

bufcando el Indo ; eito es la índia : ya dixiaios,

que folamence cl Covillam có Rabi, fon los quíj

hizicron efie viaje; en Is ei^.6;

.

f Que cMifa inda/erJÍ de Lirga bijtoria. Sien-

D doei Gama quienliabla aqui, queda ficndo pro-

fecia fuyaefta, de dezir, que la índia queel iva

buícando, avia de darmotivo a una grã hilíoria:

i afsi fue ,
porque el Indo , i fus tierfâs buícadss

de los Portuguefes con tanta coniiancia, fucron

caufi de los grandes hechos en armas fnyosaU.i;

ide lo mucho que fobre ellos tienenefcriro to-

das las naciones que ufan cfcritura : i por dicha

que en pariicníar alude ei Poeta aqui a ia hifto-

ria bclla, i grave de nueftro luan de Barros , co-

nocida de todos,i venerada. Ver Io dicho enla

nota I. a efie Poema fobre el Vaticínio : Etfa-

c aap.i.rentisiamlegere. Elverfotiencfemejauto

'^enlaeft.yi.delc.io.

cr Onde namfe atre-veo pajfar TrA^ano. D-xo

cl P.en la elt.g.del c. i. que <..intavamáyorcsac

ciones,que las de Vlifies,Enc3s, Alexádo, i Tra

jano. En las èft. 8(5. i 89- dei canr. 5. 1
en la 12.

dei 8. dà íatisfacion por lo que tocava a los três

primeros , aqui la dá por lo qiie toca a Trajanci

mofirando , cue aunqne cl conquiílo mucho por

el TiTe , i Eufrates , í navego por aquclios ma-

res dcceano , i Perfaço , no fc itrevw a paflãr
^

ai
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ál Indico, i los Portuguefcs fi:por tanto mayo-

res hecbos canta iiueiii o P<»eta , como propufo. A
Veanlc ias eftaucias citadas por curiofid^id; i fin

gularmcnte la 30. dei c. 6,

LXV.
Viram gentes incognitas,e cftranhas

da India,da Carmania,e GcdroÍTa-,

vedo vários coíiumes, varias manhas

que cada Regiam procuzc,c cria.

jM as de vias tam afpcras,tamanhas

tornarle facilmente nam podia: 3
lá morreram enfim, e la íicàraroj

que à dcíejada pátria nam tornaram.

Vlieron incógnitas i eílranas gentes de la In

dia,de laCarnianÍ3,i Gedrofia,! viendo va-

rias coílumbres, i nutias, artes varias, que

prodtizcicria cada Regíon. Peròde tan afpe-

los caminos, tan grandes, no íe podia bolver fa-

cilmente. Allá murieronalfin,ial!àqucdaron:

que no bolvicron a la defícada pátria.

^Viramgentes ineognit.éfc. Haze agora cl C
Poeta una breve imagen de la grandeza dei hc-

clio dcílos defcubridores , cn penetrar por tan-

tas dificulcadfSívicndo variedad de gentes , tic-

rfasjufos ; i alfin trabajo de tal calidad
,
que por

alia muricronfin poder bolver a la amada nacu>

ralcza.

<![ Cinnania. Es Rcgion grande de U Afu
màvor,cntre la Porfia, i ia índia.

^ Gedrofia. Es Província de la Afiaugora fe

llarr.iTarfe.

^ Vendo vários cofiitmes , étc- En la eftancia
j-j

ç^.dcl cant.ó.i 47.dcl 7. 68.91.1 sp.dcl 10. i

cn la Cancion io.de fus Rinus.

Vítido na<:otní,IÍHgoagens,t ccjíiemes,

Ceos vario SiCalida-dís differentes.

hablando de fi. Las cofttimbres cn tantas tlc-

rras fonmas varias que las gentes : porque eU.is

fe reduzcn a dos, Gentilcs , i Motos ( digo en !o

que es cçcenciajO Religion) aquellos que liguen

los ItM.los, eftos quccrreen a Mahoma. Però

los Mnros con la fera de efle inventor delia, uus

Gcnriles con fus idolatrias , mczclan tantas o-

tras fiiperfticiones, i licencias , que r\o ay tomar

pie en io que figuen, ni para referirlo. Mas auu-

qne cl negocio de ia Religion fe reduzga entre

eífa geme a eftas dos creencias.no dexan por ef- b
fo de fer muchas las naciones, i muclios mas los

un)s;pórque;i!xn en una mifmaay variedades;co

mo eu Eip9Íia,fi faeflcmcys partando todas fus Re

qiones, i notando íus habitadores, haiiarenios

inuchns no poço diverfos de otros.cn trâges, lé-

guas, politica.t tililos í i aun en lo ccremomofo

de ia Religion.

^ Manhas. Vale artes, ingenios ; i tambicn

aftucias, por fcr aqucUos bárbaros grandes pro'

Tetno a.

feíTores dellasu en cfte fentido dixo vi P. MaU
»7.'j^íí.enlacft.4p.

<([ Masdsviastam ajperat. Afperas por lar-

gas,od;ficilcs.

5[ La morreram enfita,e laficaram , qut à de'

fejadapalria nam tornaram. Bonif^ima imagen

de foledâd.deflccternara, i afedo con los muer

tos fuera de la pátria , i lexos delia , imitando a

Hom. ília. 5. qnandohazellGrara Sarpcdonte

muerto, menos la muerre , que el recibirla fuera

de la pátria : Qupniam nonfuturusfum ego , rs-^

dicns domumjiieãíim inpatrlam terram : De q
tábien fe acucrda Petrarca, quando cu los Triii

fos c.2.de ia Fama,dize de algunos Heroes:

^ tuttifu crudelmente interdeta

Lapatriafepoltura. Vcafe lo que diremos a

efte fin en la clh 8 j . dei c. 5 . auonde murtcró ef.

tos:i adonde quedaron diximos cn laelt.éi.

^ E lafinaram,que a dcfej.&í^. Pareceri.quc

avienuo dicho cl P.que cftos muricron en ticrra

eftrana.fobra el dezir,que por ailà quedaron, i q
no bolvieron a la patna-.però no fobra; porque a

hide a ia autiguedad, en q muclios muriédo muy
apartados de fus parrins , fe ma-.^davan llevar a

e!las:iâunoy1oulan!os Grandes (pornoufnr-

pariasaqucljas relíquias) cómasdiíicultad que

entonces, cfí que las ccnizas de un cuei-po (por-

que fequemavan ) cabian en la faltriqucra , i no

hcdian .- i agora íe paíTa un cadavor i-.ediondo ca

nn deírncHirado baul con grau fatiga,como (i im

portara muchopAíTartieira de uua a ocra. Poc >

Ic ie diò a Diógenes Siiiico deílos ciiydados.r.iá

dando , que muerto ei le ccIaíTcn en cl campo a-

bierto:conociendo, que el difunto r.o nccefiita-

vadc pompas liumanas. Poreílb dixo bicn ur\

Cavar.ero Português , que prcguutadov porque

nolabrava unbuenentiettoparaíi: rerpondiò:

EJfas obras mais importam a os que vivem , que

aos quernorron-.conocienào ,
que ei-an cilas va-

nidad de los vivientcs.i no fue poço que lo con-

feíTafíe Cavailero Portugucsjdigo fi flieííe de al-

gunos que pifcnfan han de oler defpues de maer*

tos. Vcy; otra explicicion ai quedarjn.

^ Aa defipd.ipatpia nam tornaram. .Mira a

lodeVirgii. En..;. Nec mibi iam pairiijm anti-

quamfi}tsii/lavid;ndí.Qi2,'i es gran imagen de

dclor : pcro teuiío por más propio cl otro iugar

dellib.io. paraeftndedr2Ír,qiiecftos cmbia-

dos conliguieron èl llcgar a ticrras tan remotas,

mas no el bolver a la pátria; aísi ; Sedqneisfor-

tuna negarat in patriam reditus, Dijdafc fí el

Covillam, unodcllos embiados.cra muerroal

ritmpo queel Gamadize aqx.i : Ailà inurieron:

Lociertoesq;!eno:pcròcn Portugal, comoel

no aparecia,lecontavan por miicrto:i cíTobafta-

vapara dezirlo; peró el Poeta como atcnro fiem

pre , anadiò , i ailà qned.iron • como íl dixera,

quádoalguno fea aun vivo,allà fc qued ,noboi-

viò mas a' la deírcadapatriaú efta es lâ otra cxpU

cacion quç ai ofrcci, » vv t
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LXVI.

Parece que guardava o claro eco

a ManoeI,e Teus merecimentos,

efta emprefa tam árdua, que o moveo
aíubidos,e iliuíhes movimentos.

Manoel que a loanne rocccdèo

no Rcyno,enos altivos penfamentos,

Jogo como tomou do Reyno cargo,

tomou mais acÕquiftadomar lar^a

PArcce quec! claro ciclo guardava para "Ma-
nuel, i ítis merccimJenros cfa can árdua em-
prefa , que le moviò a movimicncos iludires i

fiibidos: Manuel que fuccdiô a luan cn cl Rey-
no, i cn los altivos pcní^mieiitos > lucqoquc to-

mo el Cargo dei , tomo mas la conquifta detmar
largo.

Ç Parece queguardava o cUre ceo a M.mocU
(^c. Dizc cl poeca, q'ic avicndo pretendido los

Keyes paíTados, i principalmente Don íuan Se-

gundo, con ranças diligencias 1 el deícubrimicto

dela índia por ci Occano,ÍJn poderio cõíeguir,

iaviendoloconfcguidocl Rey D. Manncl hicgo

cjuc entro a rcynar, parece clara fenai de q Díos
tenia guardado para cl cftafclicidad. 1 puditra

juftamentc dczir , que rambicn cl no dar el mif-

wo Dios hijo a Don luan parahcredarlc, fue

prevcncion por tcncr íenalado a Don Manuel
para fer Ia fclicidad,i las delicias de la pátria: lo

«qual parece avia ccnocido el propio Don luan,

quando Ic dio la cmprcfa de la esfera, porque íe

vcalo que dixiniosen !a nota i. 3I r-.tulo dffte

Poema, explicando aquel lugar de Virgílio: Tu
modonafctntiy^t. Don Manuel era Iiijo dei In-

fante Don Fcrnindo(hijo fecundo c!c] Rty Dó
Dunrtc^i de Dcfi^ Beatriz (hij?. dcl Infante Dó
Juan, hijo fexto dcl Rcy Don luan cl Primcro)
Duqnes de Vilco;i cl hcrederc más Dopado de f-

ra Corona,avieudo mncrto íin hijos e I Rcy Don
Juan cl sno 149 j.Luepo trato cl Rcy Don Ma-
nuel dei defcubrimiento de la índia- i ai fegnn-

do ano que fiic cl de 1497. (como veremos cn la

cft.2.del c.5.)'^liò \ alço de Cama. I nodcxa-
ffmos <lc aiíadir a [otji;ediso el Poeta de que
Dios knalò para cfta emprefa a Don Manuel
(ficndo cl mayor fruto delia cílarlc oy tclebran-

<1o cl Sâritif;>imo Sacramento dei altar cn los re

fnatcs dcl mundo) Icrcierto que ette Principe
raciòal punroqucen laproceísion dtf Corpus
paíTavâ per íu puerta el propio Sacramento Sa-
tilsimo. Difcurra agora cl curioío, (i \e parece, i

vea lodicho fobrc cflê lugar de Virgílio en la

nota r .que ai acabamos de citsr. I tampoco paf
faremos íin pondcrar,quc Dios acerca de la tun.

dacion de íu Iglefiatn la Índia
,
parete aver di-

cho 3 los Reycs Don Juan Pnmero, Don Aloo-

A To Qulnto.i DonTnan Segnndo , que la imenta-

ron,lo que dixo a David, que intcnt j la Jc! Té-

pio cn cl cap.g.dcl lib. j . de los Rcyes : Vertm-

tarrtentu nanadi^^abis mibidomum ,ftdfi tus

tuut. Icfto porque David ftie íanguinclcnto, i

no convenia , que ir.anos llenas de fanç^rc anuu-

vÍPÍToricnel altar fagrado, i afsi anduvieron en

eflTa fabrica las pacificas de Salomó fu Hijo. DíI-

tc modo acl parece que coovino para funtar !a

nu-va í glefo eu li Afra, apartar aquellos H )•««

rodos guerrsro$,i iiitrodu^tr la paz Aiavc dtl

Rcy Don ?^1 .nucl ; i fe deve creer aísi, fabicndo

"B íe, queen tiempodel Rcy Don luan cl Tetcc-

ro fe facaron òe Ias carcele?mucho^ crimi lofos,

juzgadoí porvalicnceSjCon fupoficion de que

ficndo tan bravos cn la pátria , fcrim de mnçh;i

importância cn la guerra dela Índia; i pcimi-

tio Dios
,
que todos eftos Ic embaccaifcncn uoa

nave, porque rcnia determinado, que taí isen-

te repcrdieíTe finllcparalaíudia, como re.timé

te ^c pcrdicron , fin que nunca fc fupicfic dcHos-:

fenal clara de que no le firve & divina Mageftad

cn la cultnra dcfalg"eíia cc -gente fan^umo-

Icnta. Dcftos afsi perdidos , me hazen ar.ordar

aqui cr Roma mirtlios que íi? vienen aclla , folo

r^ paramofti-ar loque eran cn fns-patrias ;
port^uc

como el mudar de titrras no es mudar de cof-

tumbres,i vicios^mueftran claramente ccn cilos

loque IcsaiTÍentò delias. De maneta, que traí-

dos de defvcnruras a bufcar vcncuts, la bufcan

defventurjdamcnte , con infidias , azecluncas,

aftucias,fingimicncos,traicioncs,i otros exerci-

cio$,qae harta lamifma libcrtad f; encogeria pa

rarelatarlos. Aeilacílancia fcfcguiaencl ma-

nufcrito eftotra que cl P. condeno.

Namfoyfim jufiã egrandt caufa tltyto;

para o/nhlmc trono, cgovernanta,

D tjle d( CUJO illí<Jlre,ifort<tpeyto

depende buagranÁi/simã ejpcraniA.

Pois nam avendo btrdiyro mats aireyt9

no Rcyno ,c tuacspor e/fa tonfianta,

Joannio tftolhto-,qu(fò o hfrdaft,

nam tendofibo btrd^ro que reynejjt.

Hizo bicn cl Poeta en quitar ef\a eItancia , por-

que no era mcncftcr dar cftas cucntas tar.mcrru-

das,! PC rquceílavan dadas cn cila flcxarneptc.

% Kanífoy,^c. Parece qu<j cn der ir qu* Dó
p Manuel hit cicòto Rcy miftcrioiamcntc,at:(.nde

a fu n3riml^nto, que fuc d»" Is fnanera que vir^ios

en las notas ^\ cirnlo de! Poema fobre ei >/rríc>

de V\r2,)hc:Tftrr;odonaJcer/iti ^e.

^ De (u^fpeyto depcndr hmgrandif^ima tf-

pímu.a. DizfU;, o poria eípcrans^i que íc rema
dcl Rty Dor Mantiel vn el govierno j o porque
dcl proccdiô el Rey DonSebaAian, a quien cl

Pccnyaen lacltancisíí.dfí cHn^c j.Trara ccn
cí)e modo : Ctrtijíitnj, ejpjrun^a' \ e-fin es mc/or

explicacion , aunque iea en profecia
; porouc cl

Gama cftà aqui bablando cn vica de Don Ma-
nuel.

%Nam



3S9 CANTO IIIL B^o

í[ Nam avcndo bcrd. ^c. Dize, que por .

no aver otro hcredcro mis Ucgado , nombrò "
el Kty Don luan ci Segundo a Don Manuel
para luccdcrle . Loctcrto es, que Don luan

ílcíliò » i hiao mi;c'no porque le fucedieíTc lu

hijo naturil Don íorge, i defpues que viò la

jropolsibiiidad , nombro a Dou Manuel , por-

que i\o podia hazer menos , que era el hercdero

legitimo.

% E 7na£spor ejía con^aiTç.: Poraqucllaque
dixiiiios a. rjDii 1 de que to<lo .^ fiavan de lo que
vim de acciones en Don Manuel , que era pro-

pio para Rey; i el Rcy D. 1 uan era cl que lo co-

nooa mcjor,i le amava niiiciío. B

LXVIl.

O qualjcoroo do nobre penfamento
doqutrila obriga çan],que lhe ficara

cie léus amepaírados( cujo intento

foy ilempre acreceotar a terra cara)

namdcyxàíle deferhum fò cnomêto
conquiftado: No tépo que a luz clara

foge,e as eíirellas nítidas que faem C
a repouíb convidam quando caem:

ÉL qua!, como de! nobl; pcnramiento He aque
Taoblrgacióque leavia quedado de fuspaf-

f..dos(ciiyo intento fue fiempre acrecentar
la cara ticrra)no dexaíle nn fojo momento de fcr

conquiRado : en cl ticmpo que huye la clara luz,

ihs nítidas eilreilas que falcUjConvidan a repo-
ío quando cacn : Corre en ejòtra ejlancia lafen-
tòncia.

^ O qiu-íU^c. Efta cílancia . i Ia que fe figuc, D
fon u;u c aufiua; contiencn, qtie D. Manuel có-
batido cada inomcuro dedclfeos , i penúiiuen-
toscie Mirneiicar fu Corona

, a :m't.ici(-u de fus

antcceíTores, nanava con elio,i cn e'lo a todas ho
ras. I dci1r!v<7 el tiempo,i Uiqarde! (neno.

% Diiquella obr'^qa camque lhe fic.lru de feus
cr.ts'£:J. ^c. B.irros Dccad. i. lib.4. cap.i. ha-
blaiitlodcl propio Rcy en elUaccion : Aquella
obrigacam defeusyafflidos , ^c Los quaiib avia

75 arv)squc trabaj.ivan cu elle dcfcubrimicnto,
quaiiiiAe: Rey Dou Manuel embíoal Gami.

f-No tempo que a luz clara,fyge.e as tjirellas

nítidas , quefiem , a ropoufo convidam quando
caem. Ay grau bacalla ibbre el entendiniicnco £
ddle luqar , que feliizo difícil amuchos, Dcíde
luego afirmo, qvte quierc e;i e! dezir nneflro Poe
ta, que era ello entre la media noche , i la mana-
ra: antes mdsl!egadoaerrs,quea aquella.Muí-
trarèloclaramcntc, defpcndiendoalp.untiempo
en elTo.por farisf^zer a los curiofos. El lugar es

aimitaciondeaquel de Virgil.En.z.

Et ianj tMX húmida cash

Tomo a.

Pfíeeipitaty/íuidentq; cadentiajyderajòmnot.
fis menelkr dczir pnmero , lo qne quiere dezir
Virgílio, i luegofeveráloqucdixonueftro Pce
ta. Dize, pues, que la noche iva cayendò dcl cie

lo,i que Ias cftrcflas cayendo tambien, provoca-
van a fueiio. Las eílrellas es vcrciad que no cacn,
porque fon fíncas.i rftanji por cíío fe llaman^í/-
las : Ni Virgiliodiae qirecaenen efle lentido,

ni Caniiien^s tam poço,como crcen algunos.pen-
fando que habla de ciertas l!amas,que a vezes pa
rexccorren porei ayre, imuchos imaginan í&r

eftrellas realmente. El cielo(dize Virgílio) def-

pena la noche; efto e»,que la vá echando de nue-

ílro cmisferio,porque vâ rodando, i trayendo I4

manana. Lucanolib.i.

Sic::t calefilafemper

Inconcujfa fito volvunturfydef^ lapfu.

Ercilla canto 20.

Ta elprj:fi:rofo cielo x^lteado

en el mar las cjirellai trafiornava.
No casne.ias , oesò van lasileviíndo íos ciclos,

que fon I levados de! pritiiermobil: (Veafcfobre
eíío lodichc-cn lacRancia 2:. dei canto ^.i q íc

dirá en la 8<5 dcl 10. )o para mcjor dezir, las mas
de las eftrellas ricnen fu ocnfo cn e\ nsccr dei

Sol;i fi7 nacimientocn el ocafo de! mifmc Sol • i

cftos nacimientos,i ocafos delias , fe Ilaman , ea
términos Afirologicos,Hcliaeo,Cofmicc,i Cro
nico. I como apuutandoel Sol en Oriente, las

eftrellas pierdende luzjnfaíeel dezir delias, que
caen, como fe dize dei Sol , quando empieça a
declinar dcl médio Hi 2,que vi cayendo. El pro-
pio Virgílio lib. 4. Occeanifinem iuxta , Solem'
quecadmtem. S-necaen AííTm.ac.^. Nitidurn
cadentis inquinat Phocti iubar, Haze bícn a cf-

fe lugar de Virg>l!c,í cxplicacion que feguimos,
eftedeSanaz.ene! lib. 2. de par. Virgin. ai def-
crivir ia liora dcl parto.

Atque olliinterea revolutojyderef'lix

Hora propinquabat. D;ze .a Iioraa quenacid
Chrifto, i Clirillo no naciò fino defpues de me-
dia noche, i por fíT* defpues delia fe celebra eu
la Iglefía fu Nacimicnto ; i laReíurrecion que
lecorrefponde, tambien ft.e defpues de media
nnc'-e. Del propio lugar de Virgílio confta,quõ
Ia manana fe llegava ; porque eftando Eiicas ce-
nando con Dido, i yendoíe acabando la noche
en la grandeza dei combite , i pidiendole Dido
ai fin dei, que le conraífc las colas de Trcya , cl

a efta advertência dcí que la noc'ie ivr. cayendo,
dichoporaqucllr*: termir.o<;,nna.!«.•;

Sedfitantus amor cafus opnojcere noflrosy

Et breviter Troittfyprernjim andire laboret»
Incipram- I eftoquicre d(.7!r,cr;p e(lr>tro;

La noche vàfe acabando \ el ftteno carga-, tod» en-
tíientra el ttner mas píatic-as ' rnaspucs •vostfe-

hora, efiais con tanto de£l~o de o:r nuejlrosfw
C'Jfos yfuerca es que enipiecea referir, vs. A no
ícr eílo afsi « no tuviera propoiítQ alguno el

Mm i def-



3^1 L V S I A DA i6l

dsrcrivir Eieascl tiempodc ia noche paraDí-

dr>,qie faba qac elUva cii cila, icacl : el Poeta

Io h'.ivicra de hazer pira los iocorcs; i eftoya lo

avii !i?cli() en cl lib. i. diziciido : ó" voéiem

Jiamnis, ^-c 1 alsi eito aci no íuc dv.'rcrivir

£i.'ds cicieirtpt), liiio advercirla por aqiiellos

tem II s , que era carde , i qiic cila ic mandava
refirircofis prolixas, i qu- ppdian mxs tieinpo,

qu-í el qiicrsftava de lan )cheala.mariaua; fiera

q.ieavian d^domir, Yo íiemprclie reiíido cf.

crapala de f* E'ieas and;iv;) con el reípeco devi-

do a ma R:yna, i danui cn oponerTe con efta

caulA , o advcrte.Tcia a fii defleo : neró (lii efcra-

puJo c CT,q'ica líofcr ya may cerca de ia ma
nina , no fc huvi ra Eneas > en ci jtiizio de Vir-

gílio, nijlIraHj donTidon,yaque no fe mofíraf-

fererpccofo; por ventura por dcfengatíarla con

cífo , de que en calidades no era menor que ella,

aiinqucpcregrino , ic^fi abindo/uJode la For-

tnna;quea la vcrdad antesde la media nodie,

i cn ciempo que cilas (e galtavan eu cfplendidas

cenas, i converfacioncs, djra cofa fiiera.que

Eneas (lifpirára por e' reclinacorio.; i in<-:s, fien-

do hiiefped , i como digo ds Reviu , i Dama,
que líemprc preínmenquc los dervclospor ellas

íon defcanfos. De manci , que clarameiire di-

2C Eneas
,
qne la noche iva cayendo C cito es a-

cabandofe) quando el comencò \\-i relacinn. Sin

du da cí^o efti vencido; i fin duda elTo mifmo di'

i-1 mi Poeta que fncedia , quando e! R"y Don
Miiiílfae arrebatado dei fneáo queUiee;o ve-

remos : d EÍendo : As efírelLisa repoufo convi-

dam quandi cstcm. Parece que acreccnrò la du-

d., ri avcr d'c'no antes: No tempo que aluzela-

rafoge , e as eftrellas nítidas q:u Caem , c^í. Pe-

ròejioes, que ieparcciòal l-'ocradeícii vir três

tiempos. No tempo que a luz. clara.foge : es pue-

fto el Sol : E as eftrelias quefaem : <.-s apodera-

da la noche dei hemisfério. Ã rcpouío convidam
quando caem : esallà caíi cerca dei amanecer. I

pretendiò moftrar , que el Rcyen todo ticmpo
eftava con aquel cuydado, principalmente de no

chc ; en conformiilad de lo que dixo antes ; No
dcxãvaun folo momento defer conq^uifiado dela

memoria defie defcubrimiento. 1 en la eftancia

figuiente : Rebolvicndo contino en el conceto ' I

por eíío en tra cila diz len Iorque leechò en la ca-

ma , i defpiics eftiivo difcuiricndo la primera,

fcgunda, i terc"ra parte de la noche ; i vencido
dei fneno, f nò con lomilmo que lidiava def—
pierto. Aqui parece ha embaraçado ilgo ai en-

tendimie' ti, cl dezir: Lai ejlrellas quc/aleny

^f. quando caen : i xlixolo ci Pcícra con Da^i-

tc , que iiiiic.iiij'» ei míTmo Ingar de Virgili»'', a-

nad:ò, q:ie íalen li i el canto 7. dei infi rno:

Gia QmniJieJa cade che faliva. T aun nucftro

J'o.:a.ome)'. ò, aiz.endoei , quefalen , antes
de <lczir, que caíao. Sr no es que quii.» D !'icc.

que .c coiutiuycikmus, duicudo : Gia ognijleh

. la chefaliva cade : aviendo!e el ccnfonante oblj-

^ gaao a rraftoriiar Ia onlen : co<a f cqncnre cn

Poctasi tal vezirremediable. Pcròquccl tiem

po deftr íiKiio t\ic(Te ailà bien carde , como di--

ximos, Dante en el canto a6. dei infierno mmf-
tra , no folo cfto , fino qnc aqnella hora es mas
l'ecadaa lani.inana, i no foloerto, fino que los

fuenos dei fneno de aqncl tiempo ( conforme a

los Poetas , no íin opmion de los Filofofcs) fon

v?rd^deros, Oraciol.ib. i.fat. lo.

Po^ff mediatnnoclc/n vifus cttmfomniavtrA.

Ovid. cp'ft.de Eio.

Namj; fíih Aurorariam darmitsnte lucema,

E TemVore quo cernifòmnia vcnfôlent.

Dante v f. 26. Mafs prtfoal matin dtl ver/t

Jognay\^c. I fíiigicndo elle dod:ísimo Poeta

quatro (uctios , uno en eííe lugar : i los otros en •

e! 9. 19 i ly. dei Piirt;. muc-nraque todos fie-

nncn aquel a hora más lle^ada a la manana.

A-i ; do efr.s 2.(^-1 c. i. de los cinco.

La Auroraifh-c.

A Ihor che i Cígni meníonfabuloft,

E nafcerveritadtfe m a^pitta.

C I de muchos lugares de las letras humanas nos
conílâ,que los que ene! Oriente- exercitavaii

Ia chiromancia en el tiemp»-) antiçuo , era a efta

hora. Petrarca tambicn figu òtlVn doAnna en
el fon. -.6.

Gia fiam meggiava /' amorofa/ieUa.

Per/' Oriente,(í^c. irando miàfpemt,^c.
Ghe ilfònno teneacbiufa,Ò'c.

S >nando con Laura la vcrdad d.- fu mejoria eí^

tando enferma , i íiendo el fueno por la inai^.ana:

icnel fonet. joo.due.que no quierc que cila

Je aparezca a confolarlo , fino en aquella hora,

D tenicndc por vcdaderos los fiicnos en cila.

O che dolce accoglienz.e,e cafie^epie,

E come intentamente afcolta^tnota,

La lunga hi/ioria de lepenntmie !

Poicbeil di cbiaro par cbe laperiuotãy

Tornafe a. ciel,^c.
Nueftro antiguo i miftcriofo Mingo Revulgo
cop. 24,

To í-.ní fUx frafnochaiat

de que efiiy eflremulofot

qut ni rofo.ni víllofo

quedará dejla vegada

.

U Sonindo en la ultima parte de la noche ( eflb e$»

^ ,ritfnochada) loque falso cietto. B Tatíb A-
mau.cio.—— Ciò che fognatohavea

Fra
íprimi aibori el' apparir delgiorno.

I por todo erto , i otras noticias ,haze cl Poeta
en la Elcg. 4. de ius Rim. fonara Pedro de Ma-
gâl lanes junto ala manana otracofa que íâliò

cierta,id!ze.

Tendo niflo ocupada af^ntaJJa

Lhefobreveo bum fonho repcufado

Aitíes ^ut 0S9I abrijfe o claro dia,

I aqui
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I aqtii a Don Manuel fonsndo a tal hora un co- ^
faqiit faliotan verdadera Afsiyaeii lascít. "ío.

ió^.del c,2.ideípiiesenla 51. dei 8. en íuiaos

verdadcros. Veanle
,
por no reperjr las cofas. 1

que fiieífe a cíTa hora , conlla delmilnio Poeta
aífin defte íneiio,ell:.7 5.diziendo : Acorda Ma-
noel, <^c. iluegodeícrivicndo cl ticmpo cu que;

deípcrrò.

EJierdeo nifto Febo o claro manto
Veyo a, níanbam no ceopintando as cores.

1 cíli todos los luaares que arriba quedaii, i'con

íingtiUridad el de B.TaíTo , mucftraii claramen-
te, qtic es !a hora dcftos fiienoí , no folo entre la B
media noche,i la manana, fino entre el crepufcu
Io,i el íàlir dei Sol;o cn el crepufctilo.

Losquequifieren aprctarmucho contra efte

rueftro fentido, nunca podran hazer que eila ho-
ra no fea bien defpncs de media noche; i cn fien-

do afsi, ya las ellrellas caen , i fe acerca la mana-
na. Enellib. 5. de Virgílio con fcmcjante oca-
fion eftá aquel lugar que embaraço los cxpoíito-
res. Torquet médios nox húmida curfut
Et mefitvus equh Oriens afflavit anhelis.

Es media nocbeiòÀzt) i ti Hol de/de ti Oriente me ç-
toca. i' ucs como es tocado dei Sol a la media no
che/ Oygamos. El Sol dcídequecae dei médio
tlia, empieça a ponerfc : i las cftrellas dcfde que
cacndelamedianoche. Los dias fe cuentan en
diferentes naciones de diferentes maneras. Los
Egypciosdelde cl trafmontar dei Sol; los Fer-
ias dcf.le que fe levanta; los Romanos foiian co-
tar dcftlela media noche; afsi cuentan bs Efpa-
n >!es;i por eflb vulgarmente fedize fonlas três,

ofon las quatro de la manana;no (tendo de ordi-

nário manana a las quatro, quanto imas a la$

três. Efto PS, porque ella fecomiençaa contar D
defpucsdc la media noche. En Roma avia ley,

que los Tribunos nopudieflen eftarfueradc no-
che: pcròdelpues de media noche podian eít.ir

fuera, contando ya por dia aquella ultima parte.

De manera,que de todo corta, que la hora a que
fonò el Rcy Don Manuel, i refiriò Eneas fus co-
ías,era llegado a la marian3,i a lo menos,ya mu-
cho deípues de media noche. Tenemo: para ef-

to un buen lugar de la Efcritura, con que junta-

mccedefcubrircmos el ycrro general de los que
dizen,quc el gallo canta a media noche, no ficn-

do linodcfpues delia, ai mjímopunto en q Vir-
gílio dize: Et mefucvus cífuis Oriens afflavit an-
helis: Porque la razon de cantar el galio,cs aver p
fentido ya fubir el Sol por cl Oriente, oputfto a
la cigarra, que ordinariamente dexa cl canto def
de que le fiétc baxar ai Ocafo. Ei lugar es de Sã-
Marc. en el cap. ii.Vigilatc erj(o,nefcitis enim,
quando Dor/iinus veniat,/ero,an media noBdan
gallicantu. Veys aparece claro, que el gallo no
canta a la media noche , fino entre ella , i la ma-
iiana;i que antes de la manana, i dcfpues de me-
dia noche fe empieça a conracddia. Ocro lu-

Tomo 2»

gar de San Math. cap. 26. AnteajiamgatJus cS-
tetyter me negabis. I toJos nencii

, que S. n Pe-
dro ncgò a Chrifto a la media noche. Luego b;c
íc figue i pues Pedro le nego a la media noche

,

1 Chrifto dixo, que le avia de negar antes que
canrafleel gallo, que cl gallo canta dcfpues de
n^cdia noche. I eOâ claro

j porque en cl tiempo
d^^ '"alta de hiz , no folo de eípiritu

, fino aun dei
dia , era mas de eíperar el cometerfe tan eícuro
yerro , como el de negar a Chrifto ; i por eílb
bolviendo ya la luz, lo concciò San Pedro. Alli
mifmo dcfpues de referir el como rego, dize
luego : At continuogallus cantavit,^ recorda'
tf.s eJiPetrus, ^-c. Reftiriudo de luz, que ya
bo] via cantando el gallo,conociô la culpa, i 11o-
rò. 1 en todos los Autores que reparten la no-
che , íe halla efta cuenta que figue Macrobio ca
el l.delos Satiirn. dizi^ncio fr.bre óquel lugac
deVirgilio: Tcrquet , <^c.(]ue a\dixin-\o<í , .if-

fi ; Primum tempus d>ei dicitíir media noftis ir,-

clinatio • deindegalliciniíim '• inde eonticinií.m,

cum (í^gallicontic(fct:vf; ç^humines ttic.mtum
quicfcunt: deinde dih;culum , idejf cum inc'pit

dignojci dies: inde mane, di.m dies clarus. Mati-
vilioib lugar para concluir las três coíat que prç
tendemos; una, que San Pedro nego a Chnlío
entre la media noche, i el canto dei gsiio .pues
cííe canto es la fcgunda parte delia deftie fu mi-
tad : ofra,qne el gallo no canti a medii noche:
i otra , que el Rcy fonò entre el galliciuio , i el

romper de la m3fiana,quecsél coníicinio: quí-
do todo eftá en mas dulce fucno , tum quiefcunti
i cfTo es cn ^'irgilio : Suadentque cadentia fydi''

rafomnos. T en Camoens ; A reponfo convidam
quando caem. Tal es la atcncon, eiiisiiio , í

ciência con que efcriviô eftc Poeta : i cl ->ropio

(conforme a nueftra coftumbre de provar ccn el

loque dei dezimos ) esquienha de reconciliar

cftas diu!a£,con\o que dize cnlacftancia 75. ej^

ttndeonijio, (^e. defcriviendo el tiempoen que
el Rey defpcrcò. Veafe: i con Iodei cai. t. 2. por-

que en la cftancia 56. finge , que lupiter man-
do a Mercúrio , que en fucúos avifaflc ai Gama
de fu pcligro, i de fu remédio ; i en a 60. deicri-

viendo cl nempo cn que Ic apareció , dize clara-

mente, que era dcfpues de media noche, i deC-

pucs que laseftrellâs avian ainmbrado cl mi:n-

do
,
que es no alumbrarle ya , i aver començado

a caer de luz por la vczindad de la manana. Vca
fe ; i con eflb queda efto en paz ; i mofrrado , que
el Poeta con gran erudicion , i providencia fín-

giôcftefuenoa efta hora. De todo,pues, C\n

eícrupuloíc figue, que cl Rey íoriò màs Hega-

doa La manana, que a la media noche, por fer

efla hora mas propia de fuf nos mifteriofos , co-

moeflè fc fupone : i que falen verdaderos , co-

mo faliò cfte. I lo porque fedize , que los tiea-

quellahora]ofon,es porque enronccs cftanlos

efpiritus mâs purgados , i elevados , i menos
Mm ^ fuge-
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fu"çtos a los vapores Jel cfloma^o^; como dizen

iriucho? Filofofos , i coii almma íingiilaridad el

MoroAbulhaían Bcnilhocainien fus prados de

oro,part.'i . cap. j .que tengo maniifcn to-, dizié •

do, que cl iuciío de la alma "afsi purt',3da, no es o-

tra cofa» que una ocunacion foyacninvcíligar

Jo oculto , apartandore totalmente de lo cxrnn-

íeco.-fobrc que diícurre doda i largamcntr . 'f á-

bicnfe nos aviado Ucgar la hora de ;ilcGar con

íin manufcriro, i de Autor con ncmbrc bullicio-

fo, ya que hemos norado cn algunos çn'-c!es ale

«adores, el tcmoçarfccon fcmejanícs alcçacio-

res, que pienfan ellcs Ics dcxá colocados cr grã

fama-.ifi cila lo es , quieto lograria tcda cr ndc-

xar aqui rodo el nombrc dcfle Autor , que es af-

Íl.-Abulhalan Alibrnilhocayr.i Emaly Abmab-

dala Almaçudid. Por cierto , que bien vale cfte

por media dozena de los ruidc los.Ya me cntien-

dcn los citantes: i boivitndo a los furnoí, digo,

que (porque nome cojanen palabras)cl crecr

cn eilos es vanidad.i error:i adelante clí.76. di-

rè cl lugar que pudo tcner el credito que ei Pcc
ta fiiponc ic dio a efte, i los motivos qve tuvo pa

raiingirlo : para que le vcael cuydado con que

en todo lo q ic avia mcncfterefcriviò tile valié-

te cfpiritUipara defengaiiarnos, que adonde pa-

rece huvo defcuydo, fuc juzgar
,
que no ncceisi-

tava de mayor cuydado.

^ Aíuzfogt. Virgil. j. Stellis Aurora fu-
gatis.

LXVIII.

Eflando jddeytsdoro aurco leyto,

onde imagJnaçcés mais certas Isir;

revolvendo ccntino no conceyto

de ícu cffíciojc largue a fcbrigaçsinj

Os ohus lhe ocu[ ou o foiiro aceyto,

fenj lhe dcíocupar o coraçsro:

porque tarto que laíío fe adornsece,

JMoifcocnj varias fornnas lhe aparece.

II
Standoya açodado en cl flureolecho, adon-

- de lon màs ciertas las imigihacioncs, rtbol

viendo continuamente cn cl conccpto la cbliga

ciou de fu f ficio, i íangrc: ocupòlc los ojos cl a-

cctoíuenc, íin deíocuparle el coraçon. Porque
Incgo que íe adormece laíTo » Ic aparece Morfeo
cn varias formas.

% Ejiunãojã dtytadOy^tt Efíando ya acofia-

cio ri Rey Don M.inucl ctmcnçò a fcnar.

% No aurec leyto >Mii brevemente defcriviò,

como Maeltro.ia riqueza de la cam.i Real.

f Ottdt imaginaccíi mais curtasfam. Qtie co»

fa tuii cicrca ' £.1) dos manetas Ic aveys de entc-

der:corritntc,i moral: Aquclla , porque entran-

dole una perlou^ cn la cima > alli ts lamiiltitud
<•' Mnagina..ioncs , i rebolvcr , i bolar de penfa-

n\ entoi, acn cn qmcn menos cuydados titnc de

. dia : ayuda mucho 3 eftola ftlta de hi2 : por efto

" de los citfgos fe dize, que fon miiy fertiies de ían

tafias. Ella porque quien duermc en camas dn-

radasji ricas , ordmariamcntc ducrmc con poço

foísicgo
,
porque tiene mas cn que entender , i

masaítos cuydados, i obligaciones , ai rcvcs de

los pobres. Paraefto ay muchacrudicion, que

yo renuncio cn otros Comentadores, conrentá-

domc con foln Séneca en Occa.

Ctjpes iyrio moliior ofrro

Solei impávidos àvctrefimnoSi

Áurea rutnpimt tcíJa qt:ieter/i

Vigile/q; trahitfurfufa noí-Us.

g % Rebohttido,&'c- Afsicn la cfl.Sj.dtl C.8.

icnla 19 . 1 2 i.dtl ç. Es ^quicl penfamicnto to

mado de Virgil. qu?ndo Eneas cn la cama ram-

bicn aísi fantaíiava,lib. j . Atpius Eneasperno-

(itmplurirría volvcns , c^f. 1 mejor dei i. Ttim

genitorvettrum volvens monumenta vircrum,

<ÍVf. Barros Dec. i. 'ib. 7. c;^p. 3. liablanoDdel

Key de QoíWr.P.evolvendj tjia} coufas em/eu a-

nirr/o. Veaíc másacíicpropolico lobre Ia cfiãc.

&6.dclc.8.

C ^ De/eu offido efingue a obriga :am. La obli

gaciondc Íli uaciíiMcntc, i de 111 cargo cfpolcaví

a D. Manuel para intentar coías grandes : dei

nacinuentcCeUacsIa fangre) parque íicndohij'>

i decendieiuc de los Rcycs de Portugal, padres

de tantas obras hcrovcas, era mcncírcr pareccr-

fe en cilas a ellcí.-del cargo(cflc es cl cficio)por-

que laobligncif n deunbucnRcy es confervar,

i aumentar fu Reyno. I el no pcrfar los que na-

cen altamcnfe en imitara fus msyores; i los que

nacen l)umildcmente, en noimitario<, es caufa

decacrunos, i no íubir otroa.I afsi advticrteel

C Pocça, que el Rcy D.Manuel cumplia con fu o-.

bligacion, ft nando ccmo cunpliria ccn cila : ai

rcyez de los que ni por fuenos ie acuerdã de que

ay honra. Del Uamar cficio ai cargo de Rey , fe

vea lodicho cn la ert.84.dcl c.2.

% Os olhos lhe occupouofino aceyto, El jeeto

aqui valf,admitido, i agradabie; El ucctipò es ha

fi dei Macrtro cn cl 4.dc la Gcorg. con ti mi imo

pcnfamientoji ocaíion.

Pofi bi iam ihahmísfe compfiterejiletur

In ntíitm-fjpfqjoporfuus ua,fat artus.

otravczuíadacniacrt.6 5. dei c.7.

« ^ Stm lhe df/oaipar o toracem. Tambien pir

^dicra dtzirfin cci parle ti corsçon j porque cl

ccncero fucna a : aucito de, Ego derreio , à- cor

mei.mvigiiaf. 1 cfic es exercício picpic de Rcy

bucno , cuyos fcntidos interiores no dcvcn dor-

inir. Pcròvienc aferlomiímo, iqu'trcdczir,

que e! íucno no echò dei coraçon dei Rey aqr.e-

Uos crydados de qiic t Oava ilcno> para ocrpar Ic

cnlDgqrdellos. Podrcn.osdczir, que clPtcta

hazeíl Rcy D. Manuel con la memoria dela li;^

dia,cfmoVircil.4.aDidotcnladeEnea.s:A'ír

jlacidúr» mcmíris dat cura quietem : Vtrè la we
aoducan dd Dics úl iutno,apau'Cier.dofea-

Reyl



3<J7 CANTO IIII. JÍ8

Rey eii Ias fornias q«? defc-ive çn cíí-s 4. cftá- ^ ílir mirilflros,! que como el era ver(?iucro,i miP
cia«i,e.s imita;'do z Viigilio ;í'l>.5. quáào el mif-

ino Som:-,o,oNíorfeoap;i!ecioa 5^aliniiro.

Cu le<vrs dtherijs dclajfiisjimri::s ab aftri} , cí^f

•

Tempcra,cu7ií:innti(ius nafantia luminafoivit.

% Porque iantv que icjfn fe Adormece. Ana-

crcontc.

Et corpvs or>inefomnos

Felfum labore carptt.

Vln^ilio s!ii ; Vixpriwos inópia quies laxaverat

artus. Lncani.po. Pínr.peo iib. ^.

Iriàs fsporijero cejferunt lanfjiidajòmno

teriofo, fc diipLil') :a expídícicn, i Iv executo , i

ta\'o cfeco. Fir.al;n!-r.:; es lap. hi j". de çrande ef-

pirini poe:fCo,i furor divi.io. !a invtncion dcíle

lUfi'^o dei II y.i la òsfcripcio!) i'c! encn eílas n-.ò

taáuiji felva; que fe !i.:;M'n » i les dos virJDs q'.ie

reprefenta:! los rios Iiur^ ; Caníj^s,! lo qaeciii)

habia , i !a arinoni?. i corrcíp.»!iiencia que av eu
lo hablado i dv feri ío, que pudicri muy bicn folo

eftoacrcdinr uíi ingciio d: erudito, culcivado,

poético, i foberaiio. I dà bai^unte motivo aeí-

crivir mucho, li yo fuera grau hablador. Soloa-

A{emaraJ,:C!j-,tba/amoquea::reo,&e. I figne B fi''í"o> q"= avieiído cl Poeta imitado en cite fuc

' ' ' •
• úoel de Eneas, qaandole apareciò cl T.brcal

princip.del lib.8. fe quedí fupcrior con grã dif-

rancia.* jiizguelo qu^en lo fcpajuzgar.

LXIX.
Aqui fe lhe aprcíenta que fubla

tam alto que tocava a prima esfera:

donde diante vários mundos via,

nações de muy ta gere cftranha, efera:

t làbem junto donde nafce o dia,

- r
--

f -^ í
defpois que os olhos lopí^oseítédera,

imagines quefe preíet:tana quienduerme,ron C^i^j^jg^^^i I5 J; j^g^n^-
en cuicomaneras : tresciertas ; dos falias. Las - . 3 .

' CJ T

fc allà otro íucno ícmejantc; : 1 palabras conoci

das Ilíadas aqui,como cl áureo leyto , mueftran q
andiivo nncftro Poeta a!!i .-^1 efcrivir efto. Veafe

lo que truximos íobrc el ocro fueúo cti la eft.60.

dcl canr.2.

^ Em vjriasformos. El Policianocn las ef-

ranc.al de Mcuicis canto i. Deifogninegri con

diuerf;forme. Morfeocs unpcrfouage muyco^
nocido ; i aísidexandoa mis vezinosel gaftar

fobre eífo una plana, i aviendo dicho qualcs fuef-

fen efljs formas .digamos coiMacrobio fobre

el clíuciiode Scipion, lib. i. cípit. j. que las

primeras Sueno, Vifion , i Oráculo ; i efl;as trcs

feven cn efte fucrío dei Rey por cilas eft. Sono
cl Rey. Vio cn fuciios cíTos vic jos i Províncias.

Oy(> fii profecia. Lasdósfalfas fon Infomnio,

i Fantafma ,
que ordinariamente proceden dei

manrenimiento demafiado , o de humor coléri-

co. El fomnio , o fueno,'.s quando fe fuenan co-

fas ciertas , mas que (In interprete no fc cnticn-

dcn, como fucedio a Faraon,que bufcò a lofcph

pari. que ledeclara(Teaqi!rl fabido fueúo de Va-
cas, i Efpigas. Efte fedi vide en cinco partes: pri

mera; fuciio propio, que es foiíar que íiazc , o fu-

fre alguna cofa;fegunda;agcno, que es foúar que

otro la haze,o padecc:terecra,comun,que es To-

nar !uzerla,o padeceria con otro-.qnarta , publi-

co,que es foiíaralgun acontccimiento en la Re-

publica:quinta,general, que es foúar que fe ino-

vo algo en el cielo,o eicmentos. Oráculo es.quá

do elqucduermc esavifadode alguna perfona

gravco fanta,para que intente alguna cofa, o la

execute, como tiene fucedido muchas vezcsi fe-

gui> conílâ de las letras fagradasri tambien Ia ho

ra de los tales fuenos , que fe conforman con Ia

tlefte,en que no determino detenerme, dizicndo

folo , que cl Poeta mueftra que fu intento fue ha

zer defta calidad efte fueiío j declarando en la ef-

tanc.7 ç.que era fanto el viejo que en el hablô ai

Rey. Vifion , es quando fe vè en fuenos lo que

defpues fe vè defpierto , como fucede cada dia.

En efte fueno dei Rey ay deílas três cfpecies, co

mo ya diximos : i porque una delias es la dei O-
raculo,q necefsita de interprete, fupone el Poe-

ta que el Rey propnfo Ç en lã eft. 76. ) el fucno a

"XomQ 2*

nafcere duas cliiras,e altas fontes, (tes

AÇVii fc le reprcfenta q fubia tan alto , que to-

cava la esfera prima ; de donde viadelante

vários mundos í i nacioncs demucha genra

eflranai tícra. I alia bien junto adondenace el

dia, dcípucs que eftendió bic los dilatadas ojos,

vio nacer dos claras i altas fueutcs de antiguos»

apartados,! altos montes.

% Aqui fe lhe aprcf:ntaf^e.Son%\n el Rey»^
L' iva fubiendo por los ayres, tanto qu? tocava en

cl concavo de la Luna (cffo es aprima esfera.) i

que deíde alli via nucvos mundos, i varias gen-

tes: i cn lo mas remoto rcbcntavan de unos mo-
tes altos dos fuences claras , i altas ; cfto es fa-

mofas.

1í Quefubi* tam alto, ^e. Eíle fonar que iva

por el ayre es de Dido En.4.

Semper longãm incomitata videtur ire viam.
Et Tyrios defert» querere terrayd^e.

% Tocava aprima esfera,^c. Fue meneíler ^
el Poeta (ihizolo con providcncia)dixelleaquí,

p que el Rey avia fubido tan alto , que cocava en
el concavo de la Luna:por dos rai:oncs:una,que

fin fubir muy alto no podia ver , ni era vcrifimil,

que huvieífe vifto las tierras Oriencales, qae tã-
to diftan de las nueftras: ocra, que fiendo el Poe-
ta de parecer , que cl Paraifo terrellc cílà en eí^

fas partes , como veremos en laeft.figuicntc,i

creyendoalgunosque el eftà en un monte altif-

fimo, que tambien c.fitoca elcielodeJa Luna
Co cn ella mifma.íegú Virgílio , íi el íê ha de en-»

tender por los cápos Elifios)! a lo menos creye-

Mm 5 ron
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Tonotrosqiis eflovoen el de Ceilan> quetiene /^

fiítc léguas de altOjfiie mencílcr fí;-.gir, qe! Rey
iubiô ranço paraquc no qjcdsrii fin ver la íupcr

ficiedcl fitio iriàsfingnlar deftas tierras ,i aai-

marfe nor cíTo mas i in cor.quilU.

5" Fartos mnndas. Sr.ponc que viò Izs quatro

pirccsdelmiin To ,i princípaimence Ias que aun

no cftan.o eftívan conoci^as.

^ Vti natoís demuyta ^èr;te ej^r/^nha , efers

^e. Mena co:>. jjj.. ci» iemtjinte vifion.

Jvi contrs mi vínir ai entucntro

bejiíns-,igirtes de e/irafi.-i manera,

i moy%flrosAformasfinglÍM i i vtra.t. '^

El TiTlo Liber.c.<5 e{>. (» i . "Tantt nationi indo-

fnitex» fifitrty ^. Parte dci.o toca a la eftancia

íiguiente.Vcaíe.

% Dondi T^fic o dia. Vctfo de Ia cílãc. 2 y.dcl

canto I.

^ Os olhos lonpi. Bcieno para aâo de Tonar»

i dezir, que losòjos fedilataron poruqucllalon''

gitiid,l]anurles di'atadoç,e(r() es longos.

f LÚgintos,) altos wowííjr.Lógmcos por dif-

tanres ; alíos , porqne íoii rales aqueiios de que
oaceneiíàs dòsfucntcs. Veafe laeií. jo»del c. 7.

Ç Dtus c!''*as,t altasfantes. Liicgo veremos
en la cih 74. quefuenrescrã cftas. Ercillac. 17. /-»

imito cRo furno cn qne fcfingt arrebatado de
Betona s iin monte muy alto; 1 deíde allà dize>

como nncftro Poeta aqui, que dercabriamucho
inundo: afss.

Mtpâneia sfar cerca dei cielo

dt ador.de con la vijla defcuhriâ

lagrande redondezy^c,
LXX.

Aves agrcftesjfcrasjC allaiarlas

pello monte felvatico habitavam;

mil arrorcs fiivcftres, e ervas varias D
o paíTojÇ o trato às gentec atalhavacrii

Eílas duras montanhas adverfaria?:

de mais cóverfaçam, por íi Eioftravam

qdesq A dão peccou aos DOÍTosannoa

nam as rõperam nunca pes hu/nanos.

POr cl fcUatíco monte habitavan avesagref-

tes,fieras,i alimífias- Mil (ilvcítrcs arbolc5,i £
varias yervasatajavan cl paíTo » i trato a las

gétcs. Eftas duras montarias adrerfarias de màs
converfacion, moftravan pot fi, que iamàs Jas

rompieron humanos pies , dcfde que peco Adan
a nueftrosanos

^ Auss agrejlesyfer. S-c. DizeloqucelRey
defde aquella alrura en que fe hâUava via por tU
fas ticrras que defcubriai i cran montaiías afpe-

rifsiÍTias,inrrac3bIe';,incnlras,i horri !as , llcnas

de beíHas fíerasjiiidomitas, i que no adi. •'"ian o-

tra conucrfacion.o traro hiimaro.

<^[ Avesagrejics : Afsi lodixo canto j[.c,i tf.

5r Alimárias. No es paUbraagenadcfa nr-

banidad,aunque fea comuncn los montes: i cort

cfto CS grande, i figniíícativa: uròdellael Poeta
algiinas vezcS)i todas feHzmente:caiir.5.eft.2i,

i en el ^7 ,ei>. 1 2 .Vale lo que enLatin armmtumí
ganado graiK^«,i en Cartel lanoi4/í«MAj, quando
fe uUva. El pintar en eíTas íclvas eftos animalo
en efiâ ocafion creemos fúe por imitara Virgil.

cn Ia que el Tibre dize a Eneas , que hallari o-

tros entre orros arboles.

Litoreis ingeris inverifaftth ilicihus/us

Triginta capitumfatus innixa iatetit.

1 a Inan de Mena cop. ^4 E vi contra mi, éf^^

Bebias, <^c.En eiTotraelhquedaefta.

f Pel/o montefelvatico, (í^<. Cada verfo def-

ta ellancia era batUntc a hazcr imagc de una af-

pereza hórrida , qual el Poeta la pretendiò def»

crivir: i todos juntos eftanponiendoa los ojos

una horrendifsima felva en denfitud de arboles,

fiereza de animalcS) i falta total de trato hum»-*

no. Leanfe con cfla ponderacion.

^ Adverfarias demais coni^rf*iam. Quiere

dezir
, que lasmontanas que via. de puro trorri*

das no fufrian otra converfació,quc la de fus fic-

ras de que eran habitadas: : fto es, que no potlian

fer penetradas de homhrcs.

^^ Defde que Adamptecw^^e, Suponc e! P.

qne por aquc;las partes five el Paraifo terrenal,

i

habitació primera de fincftros prinieros padres.*

porque dize,quc dcfde que ellospecaron» nunca

màs aquella tierra fue Jjifada de pies de hôbresjí

aísi dà a entender ,
qne lo fue de los fiiycs mien •

trás no pecaron- por fer cierto que lucgo que o.

fendieron a Dios fueron echadosdc alli'; itras

cflb CS de crccr, que la tierra i fitio que antes era

todo regalos » delicias» le bolveria en ciTas afpe-

rezas por permifsion divina» fiendofu coftnm-

bre câftigara-m las miTmas ticrras, i coíãs cn

que le ofcndieron gravemente ; i de ai fc infícrc^

qucel lugar dei Paraifo feperdiòcó cl diluvio,

comn todoS) contra la opinion de algunos > que

furtcfitan averle rcfcrvado Dios. Remito los cu

riofos ai libro doÃo, ivatio, que tiene cfcri-

to el Licenciado António de Lcon , Rela -

ror dei Confejo de índias, que intitula, Comen-
tário dcl Paraifo en el nuevo mundo, que fin du

da hallaràn en cl para efto j i paraotras matérias

todo lo que pueden dcíTcar t aunqnc el fitio que

de nuevo ic da» no es el qne firve a mi intento , i

dem; Poeta aqui, iertlacftanCiai.delcantop.

para donde es menefter, que nos quede en Ia me
fnoria efte lngar,i lo qiie íobrc cl diximos. El c<

imltado,cncftilo, de Petrarca fon.149. N&fiti^

mai dal di tbe ^í^áwo.é-f . B.Tsífo Amad. c. r i.

Dal di coe inpyi;nagli occbi apepfe Adamo.

^ Natri as romperam tiuncapis humafíos.lía

mero en el Hymno de Apolo.aísi,pintando laiii

cul cura de Thebas ; Non dum enim aliquis bahi-

tabat mortaliumf.ura in Thebax neq; igitur ai-'

kitt eratttjemíta,net via* Petrarca fon.a 8.I>«J

V0
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vevtpgio ^upuin la dl^cnaJÍAmpi. El Alamani ^
«níucuiciira,!ib. y.

' D ' tinfoHifsimo bofeo ove nonpare

Chi(^'-a ma!piedí humano ormaftampafe.

Ariofto ca- to 2 . Dove nefegno di vepgÍA btima'

mana- B.Taflb Florid>c.p.
"~ Ove di humana

Planta veftigia in quello po» appari»

ElTaiifiiofoneto. Sel'> orme,ó'C.

Contrad; ignote.

Che a pkdc humano unqtia non diedervia.

Ei Parabofco eant. 1 5. B
jQui che maifiijfe humana criaturs

Yefi)gioiionappare,(^c.

Garcilaflb Eglog. j.

7 de otra el monte de afperèzafierât

Pifado tarde^o nunca depiebumanoi

Erciila canto 2|.

E/pe/si/sima monfana

poeasvez.es de bu/Manopie pifada.

No averiguamos filo tomaron todos de aquel

lugar de Homeero ya traido arriba, fidcfte de

VifgitiojGeorg. i-Saltufquefequamur intaílos:

ni tampoco de qual de todos eftos Autores lo pu p
lio tomar nweftro Pocta.porque ni çÇÇo importa, ^
ni es pofsibIe,afsi cn eftc , como cn infinitos lu-

gares fiendo cicrto que los dixo , arrimandofe a

íos que lo dixeron. Efto quanto a Ia imitacion,

para defcrivir lo hórrido, i inculto de unas mon-
tanas;pcroq"ãto ai verdadcrofenrimiéto fi;yo:

por cilas fierasji relvasafperas, i montes inven-

cibles.dâacntcndcr-losmuchosvicios, gentili-

dadcsjidolatriasjbrutezas, ignorâncias, iccguc-

dídcs de que aquelias tierras de Ia Afia eílavan

Jlenas.a imitacion de Virgilio, que lo propio cn

tendiò porcíTc pcnero de felvas , quando dixo*

Tenent media omniaflva; que imito Dante a £)
]a entrada de fu figurado,! divino Poemí, dizic-

doafsi;

Eftafílva fclvxggia.à' afpra,é'fort$

Chi nelpcnfier rinova lapaura.

I ai fi'i dei canto ;. Entraiper locaminalto et

Jilveflro , cí^f. Inan de Mcna cn fu coronaciun,

cop. 2.

Al tiempo que me hallava

en una felva muy brava

de hofquss fhcjfxlianos^

ignotos a los humanos,

yo quefolo eaminava»

Nofe ennendepor todo efto orracofa,qMe Ia

morada de los vicios, como alli dcclaran todos t.

los expofitorcs. I afsi finge nuellro Poeta efta

tierra inculcifsima.comofidixeri.- Falta dei co-

nonocimiéto de la verdadera Ley,i Ucna de ido-

Jaxrias,apareciô a Don Manuel eu cfte fiíeíio, pa

ra que fe le inclinaíTe mas cl animo a executar

cfto<5dcícub'.imientosen que andava imaginan-

do. I t^mbien fiage.que para obíigarfe auu más,

vio algiinos lexos de la tierra d j1 Pavaifo (como

arriba ap untamos) íiguiendo Ia opinion de los 4

le fituan por aquella parte. Enlaeft. 74. conti*

nuaremos eflo. I a los princípios de la nora i .ai

titulo deftc Poema , fobrc una profecia de Ba«
rucfe vea loquediximos de lo tocante a lasfel-

va5 que cl Poeta aqui-dcfcrive
,
porque fin dud^

Jo hÍ2o con atencJon a uno i ocro penfamicnto.

LXXI.
Das 95 agoas fe lhe antolha que falam,

para elle os largos paíTos inclinando,

dous horaens,q muy velhos parcciami

de arpeyto,inda qagrefte, venerando;

Das pontas dos cabellos lhes caiam

gotas,q o corpo todo vam banhandoj

a cor da pelle baça,e denegrida*,

a baiba hirfuta, intonfa, mas cõprida,

DE Ias agoas fe le antoja,que para cl íalian in-

clinado los largos paflcs, dos hombres que

parecia muy viejos,i de aípcclo vcnerable»

aunque agrelle. Pelas puntas de los cabellos

Ics caian goras , que ivan banando rodo el cuer-

po. Baça, i denegrida la color de la pichla barba

irfiira,inronfa, pêro larga.

^ Das agoasfelheanfolhaié^e.AnTojòklc ai

Rcy, quedeaquellas fuenrcsque viòal finde la

eftanc.íp.falian dos viejos, que fon los dos rios

Ganges,'. lnào:ni mas ,nT menos que Dante fo-

navacn ei canr.ultim.de! Purg.vcr falir ddPa
raifo el Tigrisji el Eufrates.,

—— Dinanzi aàeffe Eufrates,^ Tigri

Veder miparve ufir d' unafontana,^c.
Mas efte íuetio dei Rey, viendo cftos rios,es imi

tacion de Encas viendo el Tibrclib. 8.

Huic Deus ipfclocifluvio Tyberinus amétno

Populeas interfeniorfe attollerefrondes

Vifus,eum tenuisglauco vetabatamidu

Carbflfus^^ crines umbrofa tegebat arundo.

I tambicn imita el de quando viò a Hctlof,
lib. 2.

Infomnis ecceante oeulos mxftifsimus HeHor
Vifus adiffe mibi . 1 luego con Jas mifinas pala-

brai por raftro dei nobi:ifsin-<o hurto : Os largos

paffosy^c. Alia: Largofq: fffundereflttusMxàz
xodecacrenefta rcd ei otro lugar dei lib. j.qua
do Eneas foiíò q via los Diofes , i le advirtiã las

rierras,que ic llamavan para dominarias,defcri-
viendolos allà.como nucílro Poeta acà los rios-

i en la eftancia figuiente, adódc paflíamos la deí-

cripcion dei Latino. I fobre rodo imito la otra
vifion dcl lib. j. quando Anchifes apareciò a
Eneas en Cicilia,dizicndole,quepaflàflea Ita-

lia,porque allà le efperavan mayorcs fortunas.

% Se lhe antolha, El fe le 3ncoja,cs propio de
im íuetio : i cada verfo defta eft. i de lap fi^uien-

tes,cs una perfeta imagen de coíãs que fe fuená,
unas que fe vienen llegando.otras que fe van re»

cogieado: i la defcrip^iou dcAos viejos> o rios*

on
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en ninguna manera tiene embidia a todas las de
hantigiicdad;ifehaieinimicabiea lo pierciue,
ilo íèrÀ a lofiKuro.

ir Q^ifiiam dous hom;ns que, <^c. Pr.rccJa q
ivan íalieudo dei agua dos vicj )s veiierabks,aii-
cjiie hórridos. Ay cofa nus paacidaa lastiuc íiie

Jcn fonaríe/

% LãrgosfAjfos. Tambien propio dei {befio

el parecer tjue davaii unospaíT s grandes, con q
fiipone,quç lo cran los vicjos

, porque los paííos
ái\ cucrpo fr,r>. conforir.es a Tu cftanira : i iucgo
CS pro^,-)iedad òc los rios corvcr Csiir-íjut fe piíuã
vicjos)t eíTo QuIargosfiAjfoj: i a^ora paicc<? àlre-

ravanel^cnrto con dcfllo de liegar-il R.y D. ATi
nueHi-có obedicr)cia,qiie cffo vale el inciinar/os.

^ De afpeyto,inda que a^rejle ,venerado M:lÇ-
ta el propio vetfo eftá grave, venerando, -^ pin
tat Io venerando, 1 grave deftqs viejos , mezcla-
do con o inculto: fcmejante termino en la cllã-
ciaiv4. ienelca.nf 7.eft.77.

^^ Daspomas dos cabel.fh-c. Noferèyotan
oftdo, que picn-fe ccngo pâlabras para alabar , i

dar a enxender cftos dos vrrfos afsi como 'os fiê

to. Qoienaileerlosno eftá viendo falir dos hó-
bresdefnudosdennrio .caycndolcsde los lar-
gos cabellos de ia cabeça i barba cn gotas cl a-
guarecibida, lellas ir corriendn porei ctierpo.?
HaAa qiiié no tenga ojos lo vc.i.fi tienc oidost
que e<1a çs la fiierça de tan rara poefia,riazcr que
los oidoi firvan de ojo?;la gravedad de ias pala-
bais, dei niin>ern, i colocacioii

, para moilrs ria
dciras figiiras-.adinira. De nianera.que no os pin
ta aqui el Po-iía eftos vicjos , fino que 05 litvaa
algtin no de que los«ftais viendc falir.Vengan a
fii^nlar paieftra todo? los grandes Poetas anti-
giiOf.,i modernos;

1 íaldrán con admiraciti) aqiia
lios, 1 con dodrinaeílos. Enlatrft.17. àç^c.6.
tambicn l.ari pender algunosanimalcjcs xnari-
timos.con gran propíedad

, de Ias puncasde los
cabellos de TritoE, cn iugar dei a"ua que pende
deftos.

f Lhes caiam. En la-s ediciones que rcngo , i

cn todas las que hc v\[\o^á\iç:Lbesfaiam: i^or-
que eire con Tonante queda en el primer verfo có
fu propicdad

, i con ella es defte cl caiam: i Te vè
claro, quecsyerro de pluma, conti;nurdo cn ia
cfta<-npa , fin que nadie haíla oy lo tenga conaci-
do.como otros miichos, Io enrnendc afsi,

% A cerdapeUe ha^i. Con providencia lla-
ina picl

,
en cilos rios fígura-Jos en forma huma-

na,» loqne llaniiratez, íi fuçran hombrcs ver-
daderos.i urbanos. Ba<,a. en Português, es color
parda, tirante a ncgro,por ciío anadio ,Jcnegrà-
da, propia dei baço de ^ue fe denvad como eita
es la color de Ia gente de aqucllas partcs^f^fa pu
To con gra cuydado en las figuras de íus nos J a
inwtacion fuc de Ariolto : Et hala pe/lejofca
Veafe todo d kjgar en ia eft.35,,del canx. j.que
cs.bueno.

>r ^Ma irfaa,éc. Virgil.lib.í.dcfcrivié
CO la de Caronte.

A Terribili/qualore Charon.cuiplarima mento
Canities it^ulta iacet. La de Plutó pintada po;:
ci grar; Talf) Li.ber.c.4.eli-.7.

C// invulvc ii mento ,ejtil> irfuto p:tto
Hlpláa e feita Ugran harbafcende.

Qjc liO confoima poço con nueltro Poecâ,Iiazic
duia irfera,i larga.-i es todo quanto paede ícrde
hórrido, elíerniny largj, í?n que ios ptlos cor-
Tan derechos.porqae a corre- afsi, cayera Ia bar-
ba por el pe<liO; mas de puro afperá faiia ay.ia
fucra pTolix.-.mente. S^rva eito a la barb-. de A-
domnftor cn la eft. jp.dclc5. Hallarcysotra

Bbucaabatbi tnlaeft. i. dei c.S. Però cciebrad
eRa que c!H. A- bricn nncilro de barbas.

%^ Intonfa. Vale., qu:; noeilav'a tocada jamás
de rixira. Es de Virgílio E^lJga ^. Intunã
montes.

LXXTI,
De ambos a dotis a fronte coroada,^
ramos nain conhecidos, c ervas tirha:

hum dellcs a prcfeoça eras canl^da,

como quem de mais lõge ali caminha:
E afsi a agoa com impero alterada

aparecia qi^i doutra parte vinha; (Í4
bê como Alfeode Arcádia em Siracii

vay bafcar os abraços de Argiufa«

T^E ambos a closla coro;iada frcnre, teiiia vcí
-L-' vas,i ramos no conocidos- Voo dellos trae
cárada!aprefencia,comoquienâll! caminadef-
de mis kxos 1 afsi la agua altcradacon impetu,
parecia que venia de otia parte. Bien como Al-
feode Arcádia en Siracufa vàabuíiar losabra-

p. ços de Aretnía.

í De amlos a dous,é-t. Dize
,
qiTc eííos ve-

íos.o rios pintados cneíTotra eílácia,cílav3n co-
ronados deyervas,i hojas no conocidas: i que u-
110 dcllos veniamascanfado, comoquicn avi*
ominadomàs.í^àlasíenasdelcanfaciojicom-
parale.

_ ^ Afronte íoroada.é-c. Aprefcriíã^.^c.Wit
fil. en el lugar cit.ido arriba.

" " Sed coram agncfcerevultus,
Velatafq; covjas^rafcniiaq; oravidcbar,

Bien veo,que por cl coram, prafentia , elW 11a-
mando cl vcrfo i. delaeltanc. 6p. cuyos fon de

r dcrecho.

^ Ramos nara conhecidos,f ervias .(íf-c.No fo-
lamentelo vano dei guílo humano cltâdevien-
doalos Portugucíesíascofasmas belias, 1 pcre
grinasquedeícubrieron, fino la propia medici-
na, que fç enriqueciò con lo que eiios Ic moílra-
ron,tocant: a eila, porque caíi todo 'o preciõfa
de las drogas faluciferas hal!ar.0Ti , i lo truxeroi»
acá. Adviertepues co4i cuydado el Poeta, que
ettos rios aparccian ai Rey coronadcs de hojas,
qcic d no conocia ; porque fi bien por el medio

que
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ri^r t: iV''tGrio teniamos conrcimicnto de a!gu- /^
nas drogas dç la 1 ndia role trniatr-os de Ips ar*

boles qiic ias prodi-zen , i de todas las otras co-

fas que iic fc traisn.i foii imimerables.En pintar

cotoiíados de hojaseCos rios , sparcciendo ai

Rey , imita a Virgílio 8. quando finge aparecer

tambien eii fucnos a Encas ei Tibrc para hazcr-

Je {emej-in-eproniefTa.

Populeas interfeniorfe attoUerefrondet

Vfin,(rm t>'r.tiisglauco va abat amióiu

Carbafus,^ crincs umbrojá íf^ebat Afundo.

% Hum dellts aprff.^c. Dizeiílosdos ver-

g

fo$,que uno dcUcs rios cn venir como canfado,

parecia que caminava defde mas lexos que cl o-

tro. Adverrid,que en eftoay dos cofas; una, que

como el Poera les dà figura de hombrcs , Ics dà

tambien cl achaque dei canfacio, propiode la

humanidad,aviendo caminado mucho:otra, que

cfte canfado es e! Ganges , que viene de mas Ic-

xos que el In(ío, aunqne parezca nace alli como
el: nofiendoafsijfinoque tcnicndo funacimien-

to en el Paraifo terrcfte , viene por drbaxo de la

tierra a desbocar en aquel monte: i alude ei Poe
taeiíeíloaloqucmnchos dizen,de qucDiospa
raqucno refcpael lugar dei Paraifo denadi», C
guiado de los quatro rios que dcl falcn, los hizo

caminar efcondidos : i que efto fucedc a! Gágcs.

^ A agoA com ímpeto alterada. En los Canta-

res : Flttunt impetu. Garcil. Egiog. J. Ri» fon

impttu corriefidti (í^t.

f Paretia quede nutraparte vinh»- Ordina-

riamcnt» los rios en fu nacimiento,como el Poe

ca nos pinta eftos, tienen poço caudal, i por efio

no mncho ruido: diziendo, pucs ,
que cl Gangc»

fto nace alH adonde aparece , para confirmarlo,

«lize que fale conruido.i copia, «jue todo no es

fcnal de principio fino de curfojque vient de o-
jQ

tra parte:! cl dezir,quc corre conaltcracion , es

accndicndo a qnc fe defpena por cavernas tortuo

fas,rndcreçado a efcon der fu origen.

f Como Alfeo di Arcádia em SirAtufa VAy^

f^c. El Poeta cn fus rim.Eplog.7.

Como na Arcádia Alfeo, cJ^f.

La na Ardente Sitilta VAybufctndo

A Ninfa.^e. Sracio Theb. r -

Fluíiivagít quApráCterlabitur unda Sitanos

Longe reicgens Aipbeos amores. Primero Teo-
c.jro cn íu potírer epi^ranlma.

Aipbfus po/i Pifanubimare ingrcffus eft

Procíditin Aretbuftm San.'í. Arcad.prof^ j2.

Lo innamorato Aijeoper oculta via ne va a tro- t
vare{<>c]»\ '«' ^ oztujífaavi abbrAcciamenti d^l-

la Sicil-ana Aretu/s ,11o ancccedcntc drfto rei

modo co!"i que Cíimiiiavael rio, es Io que fcíigue

a-eitclii<'a'- ilc- Ssn-z.ai!i , diziendo dei Scbero:

Lfto corfo partva the veniffe cnfcído , ^aquif-
tando tuttavia ma^iorfurza. V pinrando ei no
tambien ie li*ma , vtntranuo. Dize todo ctto, q
ti rut A feonacientjocn Arcádia, ir r (conde por

debaxo de la tierra , 1 rcbicQU en Siracufa Ciu-

dad de Sicilíaibufcando a Aretufa Tu amada,que
alli rcbienta cn fuentci alli ambos encran cn el

mar:i que dcRc modo,nacicndo el Ganges en cl

Paraifo,venia oculto a rebentar alli;pero de ma
ncra rebentava , que luego parecia venir de otra

parte, i de mas lexos. Pudiera tambien hazer cl

Poeta la femcjjnçacon nucftro Guadiana, de q
diremos,cant. eitanc.

Lxxiir.
Efte que era o mais grivc na pcffoi,

dcfta arte pára o Rcy de longe brada.

O tu a cujos Rcynos,c Coroa
grande parte do mudo cílà guardada!

Nos outros, cuja fama tanto voa,

cuji cerviz bera nunca foy domada,

te avifamos que he tèpo que ja mãdcs;

a receber de nòi tributos grandes.

ESrequt en lapcrfona crael mas grave, dezia

alto defde lexos parae' Rcy defta mancra,

O cu ,acuyos Rrynos i Corona cOi euarda-

da gran parte dei mundo! Nofotros , cuvi fama
buela tanto, i cuya cerviz nujica fue bien doma-
da , te avifamos que es ti empo que ya mandes a
cobrar de nofotros grandes tributos.

ff Efleque era o maisgrave na peffòa. Fing-é-
doel Poeta, que los rios Ganges ,i Indospare-
cen ai Rey Don Manu«l, Rns.^ con gentil acuer-
do.que ei Ganges por fu auroridad de nacimic-
to.que escnelParaifo,i aiuiguedaddenombre,
es el que habla- i tambien por fcr el màs remoto
anufftrorefpeto.

% De/la arte para o Rejf de longe brada. O t»
A CUJOS Reyn. f}^c. Al modo de V irgil . 8 . quando
íonava Encas,quele hablava cl Tibre.

Tuntfíeaffari,^ (urAS bis demere diííis,

Ofategente Deliy^c. Hit tibi certa domus,^t»
I qu uHo hablava a Hccior.
*— Vltro flens ipfcvidebar

Compeliare virum, ^ mãftas expromere vo<tt
O lux DardAnt*,^c.

1 en cl 5. que Ie hablava fu padre.

Vifa debine talofácies delapfaparentis

Ancbifdfubito tales rffundere vocês.

Tambien imita a Sai.az. lib.^. de part. Virgin,
adonde introdnzc el lordan,hab!ai)do.

% A cujos Reynos,t Coroagradeparte do mH'
do <fÍA gUAídada. En c ontu'Ujcn)n de lo dicho
eniae1;ai.cia t6

. Tarecc que guafd^^A tcUro
€eo A Maneei, ^c. Pctque avicndo los Rtyes
antt tdtntcs tubajado nircho para coríceuir
ellmpciícdc Is índia, e! faoccnfeiicidad lò
cfriicuío. Veafelodic! o cu lartta i. ai titulo
«ícííe Pofira.fcbrcel vaticinioíle Ia Sibila; C4-
f afci e l tcirc <^f.

i N(fot.ttos^(t]AffmA tarte fCj.Perque Ia
fan^a utuosriciluc liimpits.ij iiar,ce,iboJá-
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òo por todo el muniío, ti<?ípcrtó tícmprc cn 'oí
príncipes dcl grandes dc.rcosde hazetfc' fcno-
rcs (ieaq-ieliâs ticrras.

5[ Cuja cerviz hírn vunca foy Jornada. Por-
<^ue BiCo, AKXiii.iro , bcinu-.ui)'; , l#.s Amazo-
»ís, i Rftriiinospor mi? qtr. tríbajaron cu do-
xniiiaraqiulia vatiUsimj parcc ,;i!inc»lo confi-
guieroo ran ciba'me^c?,co!no los Pcrcucuffe?.

^ He tampo que ]Àma>]d(i a receber dr nos
trib.^. Eile ^^^e^l•>í•<; tjiuaicn a iíi;;cacion dcl
que Hcrricro iiia.i.fi.-igçcnel Rcy A^ím/ínon.
Jíépittr Jgr.memmnem fcTuno movei pr^ly fs-
eieniitimpifsadífs. }.) z; Aiir)!iiocn fuvPcno-
c'ris,oa^nunl?ntos.^'"iraíl Kn i

,

Hv«f í« »''ji» ccclofp Jij, Orientrs konuffnm
Acc^phs. Eílod-zu liipitcr a Vnmscr. profçcia
de la fc-hckUJ q agi.uídavaa ]a isente de Eneaç;
iv-rdáder3.n)cncct]nç!ad xadèi ReyDonMi-
uiic! con mas propiM.id , porqee loçjro r.tcjor q
cllos cfl- t^jrrtma. Tambiencs i:ni'icion clara
d-i propioVirgiiin, ££^'0^.4. Aggredire,o mag-
nos{aderit iam temptís) honores ,1^ c. \ lodcxa-
mos roçado ca lanociíí-. ai nrulodol Poema ío*
brs elle m\(mc inyar , cxnlicAiidolo. Vc3(e. De
msTicra, qnc cl be j.i tempo de int Pr.cn, bicn cia
to CS e\ aderit fd/n tempus áeV'iT^\\

^ qiiedcviò
arriínarfea! tempus adejfc , que Aufonionota de
Hómcro:o bicn que en líomcro Io norò Anfo»
nio con cl mo lo de Virs-l. Tamhiín parece que
fjena aqiR el S"ai.niíi.i: Tu exur^ms Domine mi'
ferebtris Sion , quia tempus mifertudi eiuj

, quia
veniUempus.

LXXtV.
Eu fou o illuftre Ganges, cjue na terra

celeftc tenho o berço verdadcyro

:

cítoutro hc o Indo Key^ ntíU ferra

^uç vcs fcu naíf ãriento tem prim«yro»

Cuílarte hemos có tudo dura guerra,

n3asÍnriftÍDdotu,pordcrradcvfo,

com nam viHias vióWiasjftm recco,

a quantas gentcá vès porás o freo.

YO foy el llaftre Ganges, que cn Ia celeftc tie*

rra tcngola vsrdaderaciina. Eílocro es eí
Indv) Ríy.q-.ie nené fu primcr nacimiéco en cfta

Cerra que ves. Cou todo re coita rimos dura guc
rra. Però.iníiltiendo tu uítimamentecoí» vito-
riis no viftas, pondrà». fin rezejo ei frcno a qui-
tas genc?s vès-

^ Eujoit o UlHfirejé-c.ZnzTfL a hablúr e) Gã-
ges.afsi como el Cabo Tortnentorio,o A lamaf-
tor tn ia eflanc. 50. dei canr.5. Eufuuaquellt /7-

Itijlre, cf^í. AísielTibrc a Éntasen elie iu^ar
citado en la eítancia paíTadA ( como diremos%n
el8.^

Fgo fumpleno quemflumine cernis^^c.

Caruleuf Tibffs,c<xlo^ratifsÍ7tjuí amnit

1 H/emibima^aa dotnuí,^Cí.

^ Gsrt^ quttía tfrra ctlt^tttiho o íerto.
Toni«ivo flc S..rui. do parr.Virgin, iib. j . dizx-
do !o propio tiei Nilo. Nilus abaterão ducens
eunaiula mio. Hl Ganjes fe llamò aí^iCdize Sut
das) de Gí.n§s Rey dela Etiópia: i tambien fe

Uama Phi/()n,c(.rao es notório. Dize cl Ganges,
qn» iu vcrdadera cuna,o nacimiento 3s zn la tie-

«rracelçftí.-qoieredtzirea cl Paraifo terrenal:
i duelo defte modo el Poct^pordos razones^
nua, porque tambien ai ciclo fe lUma Paraifo ; i

a efte de Ia ticrra fe poda cnmbieii ilamar cielo
t^rrcllc , i ceieftí terreno ai contrario , como el

g Poeta aqui luze:otra
, q:te alude a los que fir.-ró

de parecer, que ia tierra dcl Paraifo era un mon-
te>que caíl ti>cava cn cl primer eido, i »fsi h ca-
befl riniin,òepuçfodeccicfte,

5 O Indo Rey. Llamafe Rey por fer el prrme-
r-odeia índia, 1 de Jos famofosen el mundo: na^
c« cn el naonce Caijcafaicorrc ai Oriente; cntrá
CO el nvjches de nomhtr^uiio cJ Hidafpes ; i tá-
biinl lepuede llair-âr Rey,porque diocl «oníbre
ala índia.

C ^ Siunafcimenta tem primeyro. Buelvc ert

efto e! Poeta a dir a cníc:ijc!-,qm; ci Gançesjsíj
que parece rebrntaralu, tiaijc íii vci-daderoori-
gpn ene! Pa;*jío, vomo apuntanios clt. 72. cn
clUíeaífcgura; iparqu» Diosnoquierc conce-
dera los l/njibres , qaclitiienaqyclla pjtria de
íiisprimerospadrj$,vic-iiealá]iralii por condu-
tos fccrítdí defa naríiralcza , o ortien divina. I
por difçreiíci;» defio , declara el Ganges

, qut el
Indo tienealli fij nacimipnto priniero : como íí

dixera; Para n<\ eftrqne te pucde pa'ecer prirrití

_ rc,es fcgiind-i: De todo fe Hguc, qtir cJ Poera fo
*^ arrinva a ros AirtoreS) jnf dixcrcn citar âJ Parai

To en cftas titrras de! Orientfji parcc-: hazcr íc -

nas de que eft.wara aquília purre.inchiíive de!
lucirniento dcl Sol , norqoe cepcí>ddía baic d
fegisndodo effc Ganscs, de que miiertra regerei
ptiojero en eíTc Parai ^"o

;
pne^s dÍ2c en la cíl. 69.

que cAo es a!l3 bien junto donde nace e) Au. A
Io menos el qniere poreíla-s tier-.as , me cl Rey
íon;!vave.,andi!viefií'nu:ftro padre Adan.como
cmpcçaniosa mnílrarcn laeiianc. 70. i todo,
fin duda, vá encaminado a cníetiarnos lo que qvà
fodezirenÊl vcrro<5.delaeíl.2i.dcl cát.p.por-

Jg
que nunca fe defcuydò de quitamos con unos hi-
gires cl ciiydado que i)os podian dar otios , Ç\ Ic

queremos leer con atenc'Gn,i acabar de ver, quíj
efte P(/Tma es un labcrinro de cuydadcs, quDno
alcançara quien le lecre condefcuidos. Áilà irc-
rijos.

% Cujlartehcmos contudo duTAguerra. Con-
tinuando lo que Anchilcsdixo en (ucnosal hijo,

como queda apnnrado en Ia eflancia antecedéte.
-— Fortifsima cord*

Deferi in Jt^ii::yn gsns dura acq; aj^ra sultu
Debchnda tibi Latio ej.^c. Aqucíio dcgens dm
r.J&aJjerafí^fUfáiiiriç.çm^^oçxat cílcs>á ò,i

iluf-
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iluftrò con !.ií eftanc. (?9. i 70. que no contienc A
otri cofâj i ík\ r.os anda coii eftas euuàiofas , i

delicadas imitaciôiies , examinando ei juizioen

bii'ca de Virgílio hecho pjeV^Sji derramado por

ella hermcfifsima rel<?.

f Por^sofreo.é-c^ A<^s^icn la eft. 51, dei c-2.

1 .lia.-, qiiç pondvàelfrtno a a:iiicll2s gentes fin

rezel< ;a;nuiendoaque ias tendrà domadas con

valcrífamicrra, laqoeil ca\»ar!r indoimto con

temor (e le llcga a jloner el freno, pcro Jorrudo,

fin tem >r .ili;im--)re le poiue. Pondcrcmo? agora

labcUêzadcl jalrio deíPoeta> cuhazerqwe ha- B
blalíee! Ganí;e<: , pa eciendoaviade hablarao-

tcs e' Indn, viftu ,
qi.e ( como el confiefia ) es el

Rcy de las aí;iias que riegá aq'iellas Provintias,

ilcsdàiiombre. Peròcomoel iiircotodel Poe

ta en toda eftâ grau obra es moílrar.que cila ac-

cion delos Porcugucfes tuvo fu primer muvi-

mientoenelcielo, iquedeallà fr.e revelada ai

Rey Don Mainiel cn elie futiío , íiazc que cl rio

celeAc hable, aunqueno leael duefio mperior de

bre el mifmo verfo. 1 con cUe notat le reparo fe C
vca bien fi el Poeta pudo introduzir en cíle Poe

ma lafciva , o profanamente nniguna de las

deidades Gentílicas que introduze, pucs por no

dar lugar en cl , ni a nn rio que no fueflc celefte,

robô ai Indola juiUcia quctenia alublarenef-

ta ocafíon«

LXXV.
NamdlíTemalsorioilluftre, efanto»

mas ambos deíparece num momentoj

acorda Manoel, co^burovoeipanto,

e grande altcraçaro de penfamenco. D
títendco nilb Ftbo o claro manro

pello cfcLitoHeínii[''herio fomnolêto*,

veyo a manham no ceo pintado as ce-

de pudibunda rafa,<; roxas flores, (res

N^* Odixo mâs et iluftre i rancorio;intes en un

momento dcraparecen ambv''^. D^-fpierta

Minus' con un efjianro niievo, i nna altera

c^o-T.ve penfaiticrtro (grande. Enefto cllcndiô

Fewe! cUr ^ manto nor el loáilicntoi cfcuro

H-misterio. Vinoíanunina pintandoen eleie
^

jo las calores de rofa puiibaaJa , i de flores ro-

xas-

C[ Nam fife m:tis o rio illuft. &c. De/apare-

ee é-f. Virgílio en cifc: íiieá;> de EiicaS lon el

T,'b-e arrib? cisado : DixH: deindelMUjSuvfus

ú condiàitalto.T asladèle en mi Covoíiacion de

Vrbano,arsi,del propio Tibre

:

D:xo;í cayendofe aiprofundofino

defampira eltedtro cnftMÍnu
_

I Ea.5. Ipfcvohns temesJcf^JiuUtalet /»*a-

ras : qlÍi \ '\ç\ furú ,d'- P3!innr<Viíeraparcc'é^n-

Ic Forbiín; ,q'.'cT.e < I .;^;'.rrc"^' ^. ^ <t i .\'A^\

cuydadodel Pcera , fn'iazcr qmc cl G-r.í?'-? fia-

biaíle tá brcv"menrir, qi;e n fjtctíir> HéMji-itf-

tancia; enobíeivacion deqiie(raerTij';í.i'-ií ,

en que la« imacene*. i el ticmpo !onbrtvc- :' O
cuitjísimosCpor anr frifi dig, jmodern.^s, tf e/i

oscayeraenlasmanoyefte lugar, fin du^Ln. bia

rael Ganges como un charlatan ! Dex(>'a nií}-

piedad con que hablò, q cíTi ínvccibie es a VIicu

trás fuerças.

§ O rio illu/lre-,efanto. Virgílio alli: Cuniflu
mitufanão. Santo po quatro razones quando
menos. Primera; porque naceenei Parajíij eite

rio.que es el Ganges. Segunda-, porque las ma-
í^enes de los rios , fe pmrã como «nas deidac^ t.

Torcera
;
porque los qur habican íusmarqpnci,

creenque lavandofe confusvj;uas íelaiit ficsii;

ver lodicho fobrela eftanc, 8.dc! canr. i.CViar-

ta(i es cl principal intento ae! Poeta aqui) por-
que; (iêndoefte fncn-) rniilcrioP j i verdade; o, fu-

pí^^ne que fiie de pern>ifs'on J vmaj- ais: nec«.(ld-

tiamente avia de ít\ f^^toil-miriilroj c< nu; cn-
feiian las kt a<iri:í!'adas cn rem'j.;nres fiírnos,

tnqne por ia niay-rpi''^'^ fueroii íanras i;is pf- -

fonas apa-eCida< cn ellos : i au'-. r^p^eísMita un
Profeta fanto, comj veremos enlacíli j5. dcl

canr.:- 6-

«[ Em hum mcrmnto. E-.i la efr. 6-j. huvier'-

mos de dezir nus propiam^nte foh-c ello; perd
oci{p:;rtns tíncocon lootro, que devamos çílo

para aqui, Prinieramentc íe vea loque diximos
de las horas en b eít. i. de) cant.2. 1 ag'->ra una-

dimos, que momento es la parte quarérâ é'j una
liora^que fe divide cn quatro quartos; •.:n quarto

cn diez momentos; un momento en d;^z nncia
j

i una nncia en veintiquatro átomos. 1 aqui con
propicda i fe deve entender el mom:n:o pDr a-ro

mj,o quando mis por uncia; porque para defapa

recer etFa viÍJon,no es menerter mas tiêpo, i por-

que el momento es cl que frequentemente i\{i^

mos cn la explicacion dela mayorpiiefla, q^s
en fenjejanteocafion. 1 aquel momctode laei^.

dy.íc ha de entender, que en ningun eípaco ds
tiempo confiderable fe dex va de acordar cl

Keydcftaemprefa.
i|[ Acord.1 Manoel com hum novo !//,-ãto. \Cii

defpertòefpantado Eneasd^fp k- --lire Je habla-

roíi los Diofes, cnfcnand'<Ic j londe eftava la tie

traque avia de dominarjlih'. j.(i o% lo que (f inii

ta 2.qiu)Taiil>us attonitus v\f:ssacv"CcDecrum%

^c. i en 1 ílbtro lugar: Nox t/£neamJomnu:^t
rcliquit. Síírgit.^c.

*l E grar.d: Alteracam de pení^imento. !\y ctf
-{3, mas piopia de un fiieno cuydadolo o baííante

a dar cuydado/ Refpódame quieii algu^ia vfz tu-

vo algun gravo fuefio : que a mi para exp.icarcA

te verlc('" miimo me fucedc cn ctros) le nic v e

ncn delde ci alma hafla los lábios mnclus co.as

que de no íàberks dczir fe budvtn ai Ju^ar de q
ialie-
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falleron ; i a1l5 anáanrrmrmiiranHo qucjcofasde /^
que n^ fè (.içaria"; a \i Vu J .1 mu ido.

^ EJt:nAeo ni/io J'ebo o cUro manto. VctCo q
parece coiii.» par» i.3 enr-^*.u do la noclic e! T.ií^

fo Liber. can:.ç. ert, 6^.^ M :< pui quando tften-

dtndo ilfofco TNJ-.ito. Coii e»cc ia^^r Te deciara la

hora, que fe da â e:irender "n .íq.Krl de las efii-C'

lias quAmh cmmr, CoiTiadifiiucamots largo en la

eft, è-j. lofiidi.^ tamb4'-« V/f;.'' i'oa cnrendçr

ti ruyo,porque di.zcnJo;C.l;^^".íí<t_/$í/írd , ai fira

de! I. quando Encai co^ncrujò ahazcr lareiaciô

aDido,di»?sI principio dei i.noe es cl fin delia

(como aqui mi Poeta ) c\\\c rra manana , con los 5
propios dos términos de'. f.Uir dcl S .!,i de la Au
rora,poniep.doÍ3 3 cila ramblen poOrers.

Po/lera Phcebaít Ir^/fi-abat lainpade terras

Hum^êtemq; Aurora Polo dimoverat utnbra.

I alftn dei (nzho de Encas con el Tibrciiue es ia

principal imitacion, tambien hazc ai Soi fa--

íiendo:

Surgit,<^ letheri/j^eéíans orienth Solis

Litmina t^c. Qj^-C çifpeílans es mirando ai

Sol. "De manera,qus ierian dos horas antes de la

manana, quando Encas empeço, i eíro podria tar

dar en la relacion ^ i edas podemos da. a lo màs
.li Rey para efte fueiíojcon que fe vè. que era cer ç>
ca dei amanecer, como provamos abundantcmé
tcenla ç'^.6j.

Ç Pello e/curo Hemisfériofomne}'íto.'^\ pro-
pio íuciíoji Ja propia nf)che con cl fc elH viendo
cncfte verfo. Llama Hemisfelioilcno de Aiciio

a efta mir.iddel mnndo que habitamos, enaquc-
Ila mitad d^.1 dia que es de nochc: Ia qual proce-
de cn cada Hemi.sferio de Uaiifcnciadel Sol , q
empieça (i-^fde qne cae dei Orizonte.

^ Veyo a ma-nham no (eopintando as cores d^
pudib.^c^ Ariolto c. 1 2,

Et I { Aurora difior vermigli^ sgidlli D
Veniajpargendo d^ egni interno H ciele.

Todavia nucltro Poeta a la primera vifta.en áe-
2Ír que la maiíanavino dado colores a las roías,
con toda la família florida, parece qtie íe arrima
aalgnnos Fiiofofos antiguos, qucjuzgaron no
procederei ccloren los cuerpos.del tempera-
mento de las cilidades, fino de la repercufsió de
]a luz, como fucede cn cl cuello de las palomas,!
otvas aves, de que refnlròdezirViroil.ó. Et rt-
bus r.ox abjliilitatra colorem : I Claudiauo der
Conful.Manl.

Sit ne colorproprius rerum, lucijve repulfu
Eltidint acier/j. Sicnáo cicvio , que los colo-

res no fa tan con ia noche , ni fe rcnucvan con la

luz.fino que por falta de luz no pueden venc. I

afsi cn tos Poecas el boiver la luz,i hazernos ver
cíTos objetos, q ia elcuridad impedia» es lo nuf-
nio que rcílituir los colores, i renovarlos j i eflb

Cuicre dezir el nueftro. Efto fe experimeiíca cia-

lifsimamentc en dias elcuros , porque por faltar

Cl) eiios el Sol, no faltan ias colort s cn loi obje-

tos q las tiçuen n?,turalcs,como eu Jas palomas.

Lxxvr.
chama oRey os íerhores a Confelho,

e propoéíhe as figuras da viram*

as palabras Ibcsdiz do fanfta velho,

que a todos furam grade admíraçam.

Determinacn o náutico aparelho,

para qiK; comiublime coraçaoi

vàa gcnreqrnãdar cortado os mares

abufcarnovos ciimas,novosarcs.

LLama cl R^y 3 Confejo los rv.'n')res, ipropo-
neles las]i'^uras de ia vifion. DizeJes iaspa»
labras dei fantoviejo ,que fucrona totlos de

admiració grade. Detenriinan el apyrcjo natiri.

CO, para qne con fublinrrc coraçon vayi la^jentc

qne mandarc cortando los mares a-bufcar nue»
vos cl 'mas, i avr^sunevos.

c[ ChafKa o Rrvos /èf?horeíaConJèlbo, ^c.
Imitarrdoa Hnm. ília. 2.adynàe aísihazequc
A;/.imenonpropont^aafusmini(lrosotroíiieno-:

Srd is pr^conihuf /irid:i!is julsit edrcere ad confi-

lium cri-áitcs Ackivos, í^yc. Qjios hic cum coegip-

fet,prudetem ir.duxitfinr.onem,^c. Vii gil.lib.

I i.dc Latino.

Ergo concilium magr.uTr.,pr:mofíi-,piorum

Impirio aceitos alta intra limiv.a cogit.

^ Epropoevi asfiguras da vi/hm. Ãlsi Virgí-

lio a!l' propio ; Anchiftm facto certt.m-, remqiie

erdine pando. Eueas á.ò cuenra -A patlrc , de la

vifion que tuvo de los Pciiatrs; i en ci j.ladioa
fus compafk:ro$,de Ia que tuvo de (u p.idrc,quã-

doicavifò cn rucnos.oue paíTaíTea Irnlia.

Exfempío focioi, pri^ijvq- accrrpt Aceflcm
Et lovis iMperitim, ^ cbaripraceptapar^tit

Edocet,^c. Mas coino ia imitac:un dctcciía

mente faliò dei fuei^ode Palinuro» de ai fado el

tíeto:AcJ2-cios neqziicquamfíepè vocantjrm.

«] Asfiguras da vifam. Vtys uqui cí.mo cl P,
cfcnviò con toda ciencia>t noticia. Due , que el

Rey fonòeniacft. 68. i parte de loqr.efonò en
las 6g. i -70. que ey la prime^-a fuertc dei íueiío.

En Ia 7 I .dizc,qne fonô via aqucllos vicjos ; i es

la vifion,que declara aqui. En lascft.y j.i 74. Ic

babla el Ganges, i promete aquellas felicidades}

que es el Orafulo, que le cblígòa cchfultar (us

miniftros, como pide la naturaleza àel,fucúo,íe-

guii explicamos en la eft.6 8.1 de todo fe ve, que
fuDone ferefte fuefio mifteriofo, idepermifsioti

divinau Católico, i no Gentiiico, o íiiperlHcio-

fo,o vano.

Rcílâ íâber fi es licito a nueftro Poeta fingir,

que un Rey Cacolico dò tanto credito a uii íiie-

no,que Ic propouga a fiis confejeros ; ique eiios

le admican tar.to ,quepor ci fc rcfoclvan ?. que
leliaga cíle vjra^e

;
qtiees loque conticnen los

quafo verfo5 uitinios. Muchasrefpucftas tcnia

cílo, Daremos folas dós", una , que en hngir cfte

fueno
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/ucnnnnFrtícr('cdP.n"4s cicaquello quevnl'

garrrriueCEijncs de iocr qnt mrcho fcp;cr.-

fa,q"'j no íe íacna tn oíra ccfa ; i elio (c declara

conloqi-f quetíaer. laeft. 67. dizifi do, que el

Rey no tíhva ur. ir.círento fin per,f,:r er t Ao ; i

en la 6 8.que lo rcbolvia coritini;o en el concetc;

ilos íiíftáosordinariArr.entcfí nfobre aqncllocn

que mvcho fe imagina de dia. 1 piulcel Pccra

Uamar tambien riicfio , o fingirlo , en la propofi-

cirn qne el Rcy haria a fus ministros para c He

heciío , diziei)doles,qiie íifmprc tra'a en la iir.a-

ginacionla índia, i cl dcffeodecultiv/ir la Lty

deChnftoen aqncllas tierras incubas , que e?

todo lo que vienen acontcncrlas dos clUncias

cn que cl Poera las dcfcrive.i lo que habla el

Ganges. La otra rcrpiicí^a es, qne cu eficqiiin-

da fiiera meramente fueno , no íe cootraviene a

líiLeyChriftiana,qac manda no creer en íue-

nos. como conOa de toda la "Efcrinira íacra por-

que tJiTibieii dtlla cor,fta,qve por cfle médio m%
nitclló Dios mochas vezes fu volr.ncad ; 1 de Ia

Cilidadde rales lucáos Te deve creer R;e cfle dei

Rcy ,
por fer la obra can de Dios , ccmo íe tie-

ne viftocn la propagacion de íu Ley Evangeli-

ca,que refiilrò de la execucion deite lucno. l que

fueírcavifo dei cielo, oqucel Poeta loquiíief-

fe dar a entender , fe vè cíaro , batiendo que ha-

blaíTeal Reyel Ganges.por las razones adverti-

das ai fin de Ias notas a la cftanc.74. Vcaíe , que

/irve aqui. Di<-.io tambien a entender con llamar

otra vez aqui finto a aque) viejo ; i advertir que

cl Rcy propuío una viíion fanta , no vana , o fii-

perfliciora. I ciertoes,que quando Dios permi-

te fnenoscon tales circunftancias , tambien dl

animo para que Te exccnten, dcfpues de aver da-

do licencia para que íc crean;i en particular qui

dolos permite a tales cípiritus, cjuil el de iin

Rey tan CiiriQiano,como fuc ellc : juntandofe a

eftó , que el fueúo (alio tan verdadcro , como el

mumío fsbe: lo quetambienhazeal propoíjto

de la hora en que el Poeta le fingiò, por fer en la

que alqunns Autores tienen , que el es el verda-

dcro, como yadiximos «n latrtanc.67. Tam-
bien pudo ler.que reaiir.ente huvieife elte fueiío,

comoHdtl PvcyDon AlonfoPrimeroen el ca-

po "c Ourique : porque de la mancra que en cl

n-vrrrioaquel vir)o'-»ermitaiio,i dcfpues Chrif-

tor.Mimenrcdaiidoic lucgoentoucesel Ray-

no de Portugal , i prometiendolc el de la IndiS

(legun molhamos cn la cílancia45. dei canto

^, i cn la nota i. ai titulo defte Poema ) pudo

Dios cn orro fucúo mollrar a Don Manuel, que

era ilcqado c! tiempo de rccibir lo que avia } ro-

mernio a ^u anreceflor , por iiicdio deotro vie-

jo cn otroliicno. Ialom?no« pudo fer que el

Poeta pinrò erte , i en el eftos viejos con cite o-

f-^ccimiento hcclio a Manuel , a imitacion de ef-

forro cuque aque! viejo rruxo aquellanueva a

Aloufo.para moitrar que los aumentos de Porca

galcocrieronon fusprmcipios inuypor cucnca

'Tomo a.

^ de] cieloicomorcalmérees verdad. A.íverrimos

con eílaocafioioqucel iucfto de Aicnfoeu Ou-
rique,quando le aparccioel viejo, fuc cafi por la

m«ntr.a,i <)ue apenas avia acabadodc fciíar,q:iá

do entro un Cjvailcroadezirle, quceíjava allí

nji Hcrmitano que Ic queria hahar; i -\\ otro dia

a la mifma hora le apareciô CKriflo , como fe lo

aviaaireguradoel viejojiafsi tinibienel P.en la

hora dcl fueno de Manuel íe conformo có Ja dtl

de Alorfo. Finalmente hemos guardado para ce
rrarcílc difciirfo . e) motivo verdadcro, que el

P. tuvo para fingir efte fueno có mucbo acierto.

B Ya diximos , que el con deílreza ufa cl apropiar

ios fuct ílbs de diferentes perfonas a una. luã de
Barros cnel cap.j.del lib.i.de la 1. Dec.refie»

rc,queel Infante D. Enrique Uenodc efludios, i

anciãs fobre efte defcubtimiento de que fuc pa-
dre,anoclicciò un dia cmbuelro en cflas imagina
ciones,comoricmpre:iamaneciòcó fuma prief»

fa,mandando armar dos navios ( fueron lospri-

meros)<"omo fiaquellanodie lefucradicho, que
íinmas iuformacionde lo que andava inquirien-

do,ni diIaciõa.lquna,embiairedefcubridores.Di

20 mis,quc no Tolo por conjeturas defta arreba-

tada paeía , mas porotros q fus familiares nora
C ron (e publicava a ver el fido exortado porOr?,cii

•lio divino, a que luego pufieirc en cxecucion fij

dcíTco. Aisi lodizeefte Autor gravifsnnotl n:je

flro rarifsimo Poeta, porque no fe cítuviefle .hoj

gaiulo tá iluftre memoria, la enlartò aqui en ci-

tas f.ibulasdoctas.comolesliama S.Pedro cn íu

cpiíl.2.haziendofiugimicnt.>enel Rey D. Mar
nucl,loqiie le tnvopor vcrdadencl Infante Dá
Enrique. Entre las cofas q nic ha de dever el cu-

rio?b,h£lladascneftc comeiito,eílaes una.Veyj
ai el fu°no de Manuel, i el defvelo de mi Poeta:

I veafc paraeífo la proferia de Baruc, que truxi*

D mos a los prmcipios de la nora i. atile Poema,
^Determinam o na;ítico aparelho, yirgxW^

cn el lii';ar de arriba. Ccdamus Pooebo;^ moni'
timeiiora/eqtiamítr. Ailadjxoc. Ocaijula.i lue-

go todos dixcron que fe obedccieífe '• acà pro-

puloel Rey el fueiío» que como diximos tiene

una parte de Oráculo, i luego determinaron los

Confejcros, que fepufieííe por obra Ia navega-

cion. Vayaít coo advertência , q Camocns hizo

có Vjrgil.lo c] VirgiJiocon Homero. Sin Homo
ro no diQ Virgiliouu paífojU» íín Virgil.dij Ca-
iTiíés alguno:i es ijjual la induflrra có q Camões

r dcshizoa todo Virgil. parahazerlea fi,a laco q
'*-' Virgílio fe hizo a ficódeshazera Homero: que

efta es la grandezadc la imiracion,i lo difícil, ha
2cr con grau induílria mio , lo que fe eíll vicjido

que CS ageno;i es lo que a la vcrdadakã^arófo-
lamente con perfeccion cilos dos hombtcscporq
nadicfc parece a Homero, como Virgílio, 1 na~

die a Virgílio, como Camões. Qmic iluda rc def-

li) vcacl jnizu) q hizimos deftc Potmj, i li no fa

vierceilo claramente,! de ottos muciíos iu^arcs

dciUs notas:yo dclilto de lo propue;lt>,nj quiero

:>Ja íe
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ft ufe conmigo > ni con eljdc pieííad,o çVacía ai- .

guna,íínode jufticia dura , como el arbitro no "
feaapaísiomido: porqtíe la pafsion es la cclipti-

cadc losojos-, i dcios joiiios;i fértil vc^dedif
parate8>. Depropofi to hemos guardado para cl

%i\ dcftc fuçno.cjde cl P.finí^iò en el Rcy D.Ma-
nuel , uno q cl gr«i Taííb fingiò en Tu Gofredo,

para que cõfci idos fin iiuemípcionlos lufares,

fe vea fi nuellro ç.ran P.ha fido imitado dei en to

do efto , como ca otras muchas coíãs q apunta-

inosya,i iremos aour.tandocnfjs lugares. Aqui

finge cl Camoc<: , q en rfte fiieno apart cieron ai

Kcy lòsdos viejos aincitarle
, ^ rcdimiefTe ala

El Cam.en la e.7 5 .dJ2e,qne defaparcciò ligcra»

mente la vifionícl TaíTo en la T9«zfsi:

Sp^irve (títncfunJO leve ai vento

.

El «. am.cn la milmadeícrivecomoel Rey qu©-

dòconcí|>a*ito ialteradon dclaaparicniis :E1

Taf.en la propiiycomo Gofredo quedo aísi;

Bfgombrò ilfonm,eg!i lafciò nelpato*

Digioii,ediJiupor ecrrfijo tffdto.

El Cam.en la mi!madi7e,c| ai deípertarel Rey
eraya crecidoel dia. El Taf.en la 30. lon3Í'ãTio.

jiprt a i' hora It lnci il.piu Bugjione

EfiAt') vedí^egJa crejciuto ilgio} no.

El Cam.en U 7^ .dize.q el Rfcy l!an;o I05 miniP-

Afia,o índia de! poder dei demonio.ien elT-iíTo n tros grades aConfeio.dcipnes de la viíion,lutgo

c. 1 4. defde «1 principio aparece en fncnos Vgó
aGofiedo, incicãdole iquercfcatedel poder de

]a Maga Armida a Rinaldo, fin el qual no íc po-

dia fenecer la accion deGcrufalen, i principaln^é

te la felva encantada. El Can\en la eft.-íy .como
vimos, 'nueftra q eúe f :eno fn? junto a la mana-
Ba-.có effomiVmo cmpifça el TafioefTrtro, e. j.

Non Jungi ah aurieporte ondí" fce il Solit

E cri/LitJna porta in Oriente .,{'> c.

Da queftafcono ifogni^iquai Di» velt

Mandar pergratta apura e eaftamentt.

Da ^uefta hor-quel eh' a!piu Bttglion difcendi

L> ali doratiin verfa luidijíende.

S ai<jueda c.ambien ii,ciufa con gran claridad. Ia

op.iiiódcqucios fnenos deâquellahora fonver*

dadero»;; norcne a ra!<*s horas, i con t.-íler perfo-

rages en virtud, i Religion , fuelen fcr dei cicio.

£1 Cam. jnla efT.6p.dize,queal Rey enel fiicóí»

)c parecia (er (i.biito mily alto,i ver mucho mim-
do.El T.i(Ti lo mifmoen laefi.4 afsi:

Pareagli fjfcr trajlato intinfereno-,Ò'e.

E mentreammtra in quti eceelfu loco

L' ampiez.a^i moti,i kimí,e l' arnioniáti^e

ti Ca«i. en la eft»7 i . dize , que Tonava el R^y q
enian para el dosvicjos>i Ic hablavan. El Tafla
cii la 5,1o miTmo.

Eico cinto dí raiycinto difoeo

4tn Cavaliero in contra a lui venia,i^.
I cafi queefli dichocon las miimas palabras. El

Cam.en la eftanc. 74. hazequeiinode lo<; viejos

començando a habiar fc nombre : el TaíTò en la

rnirmalopropio.

Parlar íi udta Gofredo , ^e. Hor non eonofei

Vgor.efé-c. E
En ia mifma el Cam.pintando los viejos. dirr, q
erandeafperovensrsndo. Afsi el TaíTodi la » j.

pintando otro. D* afpettovenerabil ajpàrt un
veccbio. El Cam.en las eil. 7 ^, i 74. haze que cl

»icjo diga
,
que el Rcy logrará grandes triunfos

deaquellas ticrras , masqueíc coftaran mucha
guerra i trabajos : El Taf* en Ia S. ha«c (Í«ir lo

oiifmo por Vgon a Gofredo.—— Raccoito

Ne lagloriafirai de i trionfinti

Pur militando converrà cbe molte

Sanj^u€,*Jí*dgrla^iu tu virjiavantt^

Juet^o. El Taf.en Ia mitir.a,lopropio.

Venieno i Duci aljolitofiggiorno

Ovt a configHoJition»,^

c

El Cam.en lamrima eft.dtzís <K fe refolviò lucgp

la partida de ios nancganccT; 1 cn ia figuicnte>, q
el Gamacradel voto de q fe cmbÍ2Íreii(poiqhu-

vo voto« er. contratio)i dtfieava íercl cnibiado,

Afsi el TaíTo en \x% eft,figtticres haz? c fe refueN

va aqud cófejo, cn q fe vaya a buícar Rinaldo • i

C fj v3ya a effii el propio Guelfo , q fue dcíle pare-

cer.Fina!'réteperdonootrjs raer>udcncÍ3s,por

dexar algo que hazcra ios curiofosjqdcfreoleaa

có arencion los gtadcs Aiitorcs. í .i^ora les rue-

ço , q me digan \\ hemos de crcei q el çrã TaíTo

fue traílidãdo toda cfla invcnció.i pcnfj.miétosj

i liin palabras ? Tábitn les ruego los coj)fícran

bien,i veràn fin duda quantomayor qucJa iiucf-

tro Poeta en todas citas eflancias , aiin dt fpucs

decoTfCtcon cl ai palio en cilas tjtí tangranhõ«

bre ) como Torquato TifTo. Però alkgurer.re

£) los dcfcílimadorcsdc loque ticnen ca lucaia^

qti;cl Cam. no ccdeennadaanjnginianti^uo ,i

que todo loque íc baila enel los c lia[laeii c! , i

que en mucho^ lugares los fobrcpujò ; i fe hizo

inim'tab!ea los qneic futíedierofi, i que quitr. e

huviere de igualar,! a de tener mucho de ia ma-
no de Dios,en nigenio,furor,i cUudios: iqucel

TaíToíi esfjíjsp-rynado ena gunos lugares, no
es mâi Poeta en ninguno: p>rqíie cl íérlo no
cóílâ dei pfvnc. Efto en las loc-Uiones que en et

rellodeinvccionrs,' afeâr-vsjpnncipiilnicreamo

rofos,no h irà pocoelTafio opãdole iguale; 1 no
lo haze en dos cofisq ion Ut.a^fa: 1 íicdoladeVir

gili,fin diida fuperior fiép.ie,folo Luis de Camcts
Í€ arrimo a ejlacó mayor iiich.í; i los adornos, i

cpifodios de manctn ji putftos \ que el aflunipto

principal óda mni defahogadojnaJádo fiçpre por
encima de todo,i dctádòf; ver,fin ocna; í tn efto

fe quedo eJ TaíTo muy atrasjporq fin duda aigiuia

fc vè ahogado cl aTsúpto pnncipai en fus epiío-

dios i adornos, q por muchos, i grande;,vier.cB x

ocuparia mayorpirtcdel PoernSi Cf-e.inmcnua

vczJosr,riticos,onurêlo bi(é. Dcxoa parte cl \>o

CO caartAlt] rtiucftra deerudiclr/il^ q es adn-.srahie

%zi^ \ el cílar narrada !á acc ó , como hiAc-fia de-

yccha;tlevieu(io ícr,ccmo lo enícnò Virgilio, i lo

•vcrfe-
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veremos en Ia ctK S4. Yo venero , tomo k i^fvc ^
aJ Tjfii^jperò burloiv.e tie quicn pienli v]ue el UJ

ta,ador.4ieeíià LuisHf.Cainocns.

LXXVII,
JEu qur bem mal cuydava q em cífc^to

íc poielic o que o pcyto me pt dia^

que fcmprc grades couhstíeíie í^cyto

preíagoocorsçam me prometia:

Namicy porqrazam,|:orqrcrpeyto,

ou porque bortJ final q em tni íe via,

roe tK é o ínclito Rev r.às mãos a cha-

cJcíte coraetiaaentQ grãde,v grúvc. (ve

YOquebieumal pcnfava que fc puíicíTeen efe

to lo que me pedia cl pecho («lueel corzi^m

prefâgo íícinnrc n'c rTomcria grande-s ccfas dei-

te género) PC fc norqix: ra7.on,p-orque ccípctOjO

porq; e hucna íenal que fe via cn mi , me piifo el

iiKlito Rev^en "ia ; manos Ia Uave dclk grave , i

granoeaccmctimienro.

% Eu que bnn mal cuydava quí, Ò'C. Mneftra

enertocj GaiTi3,qneenne ios voroíquc hiivo fo _,

bre fi (cJlcvariaade ã:c,o ho«cl dcfcubrimienco ^'

ileftoR mares OtycncaJcs, cl fuyo fue que fiji que

fu dcífto çr.i ft-r ?1 íkrcubridor, i que cfle fe le ía-

tísfíco,q.iiand'j cl Rcy le cucar go eftc hccho , n»

cíí>crand<)lo et * atirqne fu animo Tépre ic pedia

íertrr.p cadoen a!p;una granacciou.

^ ]?ref»go c co:'n:am me prometia Dizcciíe

el covaçon te adivinava aver de fcr UTipleado c-n

cofa remojiinrcmeiíte çranje-.quiere dt zir,qup fe

harava coit snim", i valor fcbírano para una ul

cn^refi, que por rodo efío le toma cl coravon

cn e] hoinbrc. El Pocia cii la eft.í4.(1cl canto i. _
Iiablandndel rui 'mo G3.mx:D e/oberbOiC de alti-

^
vo cor.i:.iTn. Eifvmino de prcliigo quijda eu ia

84.deJ milmo.Hjllôlo ulado dei Taílb en la cíl.

jo.dcl ci^ni. /s,-Dclperigliijfofeprffigo il cere.

% Narnfcyporque rxui7>uporqreJ'p(yto , (<>:.

Excc ccc rczelodc dczir de (ireprcícnrò cl P.eii

el GamajUiezclãdolo induftnoíamcnce,conaver

apontado prim^^o, que fupeího le proirrn;i Ic-

mejáce carito;! abaKocon dezir, que a f\\\t\ Rev

íe le fi.^.vi-J.miiivrn.quc fc jaSa i cxalta,humi!l5-

rioíe lyioíleiiifsim-iniçnf c. Eila fuerte do Orâció,

diziendo.quc no fabia de fi, es latíguradiapore-

fjí,felizmentc ufada en çfta ocaíion, como las o. £
trás en vários iucares,

% OnporqiiC bom/ival que em mife via . Dixo

cncflbcro verfo, qiic*no fal^^iâ qual razon.o refpe

to avia fido la cauíu de cjue el Re/ le eligietTc pa-

ra eft.iaccion ; agora dizc ,queiambicn noíabc

(íi A caio tue por alumia bucna Çd\i\ que cn cl fe

ccbava de v2r)qu::l elb fueUe.ERo alude aios j.ji

zios fifiooomicòS cn que ie Ice, que los qoe trviC

ren efta facion, o .v.iutíUaiaquc;>o cAq n.otlo , fo-

1 »:no 2.

ràn a. propofico para uno,o otro fmpico. Aida
va nu cierco C3v;:!iero, gran mordedor df cair

dadcs agenas, viendoen una cltancia vários re-

tratos,cnrre los qualcscftaya el de Vafcodo Ga
ma ; i aviédole mirado con Ics ojos d.e /u animo,
d ixo; Bienparece que tiene cara de bobre de mar.
Yo no liago raàs de refenr:digo fulo quelocjcr-

to es.que la buena feni! que fe vió en eftc in(;gnc

>aroii, fue el valor que avia moftradocn iss cca-
fioncs que para eflo fe ofrccieronjprintjpainicn-

te demar,comodize Caílafiedalb.i CJp^2,ico

»no el propio Rçy Dcn Mantiel Ic dixo ai ticm-

podecntregarlç la vanderadefta armada, i defti

aícJon , delante de todos los grand s de lii Cor-
te que alli íc hallaron.diziendo, qu« elíe valor , i

fítielidad en el obfcrvadj , i fu? calidadcs anri-

guas le obligaviíi a fiarlc c!>a baz.ina. De modo,
que confeflando cl mifmo Rcy que fe la fio , quj
clias fou las feiíaies p;;rq fe !a fiava, claro queda
que c(T.i4 r^Uji que el Poeta le hizo dczir modcf-
tanicntc,que no íabia quales cian. 1 s.fsi(es me-
nellcr,que lo digamos ofa vez) íi ç.1 Gama tcni»

rofiTo debonib;c lie mar (ingrcle el dicho re-
ferido) devia fer cl vcrdadero Neptuno

, que fe-

lizmente pudo palíearfe por la iurncnfidad dei

Oceano; i noieeflâ ma! a Vafcode G;inia, qn»
f'' pirezca a una r»>;idad maririma , que a la ver-
^.zá fem- janfes varones, no ay duda que fon fin*

gunnncce dotados de aiiéto divino: i cll:o le íió-

ra m*s ai G-ins que fu nacimicnro, por mas qu»
aya fKií^.como U'.e,de lo iluftre de Portugal/i cP
íe >kento ic devia ver en los oj ^s , í en el roftro,
ci R-^y^ijiiando Ic cliglè, adernas d? Ias otras C3-
lidad.'.'. por «1 referidas ; i de que fu padre ya eí^
rava nombradopor e] Rcy Don luau para efta

mií(r.aaccio!)| iavia muertoíinira elÍ3,comoel
R'y lii: darie Hn. l tainbien pndo aver cn el al-
guudiclK>)olicch'>,que obligificacoiíocer, que
lolo el era para cita accion; c )nio (ttcediò a Don
Pedro de iMcnefes, queqnaniio ri Rcy Don lui
cl Primevo ganó a Ceuta , (>ndo todos de parc-
cer,qiic fc dcfmãíeade , porq ningnno moflrò a-
ninio par.i quctlí.r cn eli.tr dixo inirepidamencct

Tofolo con e/l epaio ( ha! lavhle con uno en la ma-
n(i)la defenderè de todo elpoder de Africa. I vien
do el Rey efla animola reiolucion,i ofrecimien»
to,fe la cntreg','.- i en aquel paio que permanece^
i fe col;fervajuitamerlt<.-,;nuui todos los Capita,
nes de Ceuta lafidclidad, qu;.ndocntran cn fu

goviernoj porque ermo jJoii Vcdro hizo ccn o^
bras heroycas,que r.o parecieíle an ogãcíâ aquel
<iic*jo, jullo fue , que el paio qucdaffe^por telligo
dei,! delias, i merecicíle fci baP.on dcsqiií!!a va
licntc mano, para íionraríàs que le iuceoieron.

1 eílas fon lar fifionoinias que fe veti cn ft mejan-
tGshóbrcs,para fiaríeUs fc tnejirtcs coíasj por
íi al;^nodeílcare (abcr qual ctit aiiuel roliro

, q
parèciòde mar a aquel CavaHero,.itp£ q traftã
Ue,i ujas roAO que blanco.la f ente efpacioiai"lis

Nn 3 csíjas
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cejis grueíTiis; !os oíos 2;r2ndes i vívifsimos ; la

nanz^rueira.i bicM torma-b, l^)? lábios tambíen

griíeiíosi la barba cr.li bipartida, negra, iDiiy

poblada,J Urga • iosbigrrtes la acõpar'>avã co>

Jatsralcs , caidos ayr.-vramtiite : i vAq eito con

una iinion venersÚc fccíli liazicndo rtípetar,

aun en la mifma pinisira. De la r^ramlcza dei

ciierponomtconfta. Dnemos más algo dç fiis

calidadssçii laeílancia 144. drl canto 10. la-

gora rolodiqo,qacel motejar feincjar.rjs va-

ronej famoíifsifnos ,
por acciones masque iiii-

maiias,qualfiie tíladcl Gi^na, i tocar enfuca-

lidadi aun quando el la no fearanlimpiâ, como

Jetomò cl juramento de fiJclidadiobrc lavan-

" <lera ciue ie diò , cn q'!e eftavi bordada !a Cru*

deUÒrdtn Milicar de Clirirto : l iltvociU iii-

íiqnia ,
porque dcbaxo dei nombredc Chr:lio,i

defta Ái C)rden Mditar fr hazia eile dcicubn-

min^.r-i.aísicomoel Autor Jcl avia.íldo cl lii.

funtsD-in Enrique Mscftrcdeila. J deite jho-

doquí-dò (lendocilcj-iian-.eotociiCíri Crui, Ja

ijavc de Cruz que cl Pocca dize fc lo fruTcgo,

por feria mejor fornia de ilavc eíl.!. Tinubicii

ptido akidir el Poeta a U inuseu de la providen-

cia, que fepinta con dos rodios (Teguri Cefer Ri

r;Oi tin rimon en una mino, i 'los li-ves tu la o-

laàeftçHeroe,nolohaze,finoquiçnnolarie- jd tra.-las quait^^idiFeel, ;n!enan(jiieno baiUe, an
_- I.- •- .-: j- ^-.•_;-«-.-« ..• Al- inibir, ní r...,», U , .-^

A

í Tmn nh-ir Diri COuIcGUÍP la PCC-ne Iimpia,m de nacimiento, ni de juizio, ni

dè acciont"; : porque qnitn las ticne , como el

Gama , ticne por pátria cl eido ,
por pí.dre el

Sol , i por blaíljn la glori:^ iumcnfa : i quicn Ias

ticne vilcs , aunquc parczca hi jo dei Sol , es te-

rrigena , indigno haft?. de la primcra vida , i na-

cio para ludibrio, i olvido eterno.

^ Mtpoem o Ínclito Rty tia mao a chave, <^e.

Metáfora ufada de los granjcs. £i Poeta cn Cus

Rimas,caT!cion 40.

Onde bua , e outra cbave

E/leve de meu novo penfamento.

Danrc cn ei cant. I j .dcj inficrno.

lojon colui cbe tenni ambo le ehiavi

D el tuor di F*d:r*go ,ft'c.

PetTarc:» ficqutntcmentc. S rva fola«acancion

1 ç.por pareceí-fe mis acftc Ini/ar de! P.

J)el mio cor donna li una,e l ^ altra cbiavt

Havcte inmAno ,0"^'

Dominico Vcniero fonero,que comiençi;0 fAí

te ver las cofas, fino obrar para conlcguir la pcc-

fecioo cn ados glorio fcSi i que Ias Haves de-

inneí^an todo aqu-Uo que es mRrufnenco de las

acciones convenientes en el inundo , i_qne abreu

los labirintos fabricados fobrc Iad:fiJi:!tad da

Ia vida humana •. itomocl Poeta fupone,quecn

cl Gam» coúCurriA todo tfto.cojnoíe vè por ro-

do cl Poí^.i cuydcklofamencc(con íingnianaaxl

cn toda Í3 cílancia Sp.dd cant. %.y.Ci pinta aqui

C c^n la* llivei cn la mano; como fi dix.-ra
, que el

JlífyDun Manuel ciiembiar cl G-tma , enibiòla

mifma Providencia , como a taiaccion corvt-

nia. í aunqueespropiode loi Poetas la exage-

racion de Us coícíis,i pircicularmenre dei Hcroe

que derechamenre cantan, fuponiendole como

cl deve fer,iiir.que no f^y^ fido tal , cllo es cierro

que VafcodeCama cam'>!iòcntçraincntc con

las obligicionct de fu cargo ; i moítiò qu? tcnia

las partes qvie cl poduptdir. Vitummcnrcdi-

go , que ta-.nbicn fio atendera cr adiciones eílu-

bello,&e. Ouejacbehadimiavitainman n vieranbien níâd.-is aqui las lIavt-£,^-orquc c j<ty

1 ,. K r Tri^.: <^.^^;.,.^„ /. «--^ T. *^ x-. íí 1 ^,^w;5«. X^ilí-n df Clima a abrir
la cbiave. Afsi M. Pierrô Gradínico íoncro: Io,

JongtA.i^c. Afsi cl Parabofco en e! Dialogo de

£licone jiBargco- Ario^^oenel principio qne

diò a fu Orlando ( i ballarcys cn <us rimas) eu

terccros.—— Voi che dei mio ingegm

Occhi miei belli havei* ambe ie ehiavi.

Confcflamos noavcrcocoiicraJoclloeu los doç
Macílros òq la PocHa , i qivc por cfto crecmos,

qne eílos Aurores lo imiraton de! Mtcftro de la

Iglcfia. Et iibi dabo claves Regni calcrum: Sig-

nificando cn las ii«vcs ci poder comunicado c" i

DonMinuel erabiav* Vilco de tjima a abrir

niicvas pucry.s para paffar a la li>dis . .as quairs

eftavan cerradas dcfde !o« fnniiamcnro': dei num

do. Agori 110 qmero paííar cn iilencjo ío qydi-

ze Ca"flancda,lib.i .c:ip. 2

.

1 es, que clRey Dou

Manuel tema nombrado a Paulo de Gama pa-

raci''e defcubrimiento ; i el fee-.caíò por enfer-

mo , i pidiole, qne iiombraOe a (u hcmano Vaf-

co ,
que aunque mis moço , tcniâ talento 1 fccr-

ças para tal tr. bijo; i que el le acomn^naria pi-

ra aconf.-jarlc Vmoel Rev cnrUo. Dimun d?

Góes dizcque Vafco piJvò ai R:y qu? le dieífe
nincarao cn ias iiavcs Cl jHJuci (.oiiuiniLaao c j vjoes uiicjv^m- » »»-v.

j
-..,._, -,

deaidcviatcncroiigeuclníodíManngular/ncr E por companeroaía h?rm3no : luueicio i^occj,

ccd, que los R-yf s de filpaná fiizen, a Ic/s mis ' "^^ '"•' -^'""'-'^ "'^'f'> l"^"'^^"' co^"^ vs

confidentes, de una liavc dç lu quarro. Però
crcemos, que nucftro Poeta shondò mSs ai u/ar

aqtji de ]a].2.ve, i<^uccííb.miínio devi^n (Jifco-—

,

,.,.^
.rrir los Priucipcs que dicron -prirrtro cííks II3-

ves a (bíconfidcntes; poiquc bailamos,que la fí-

dciidad !t pinça vruidade blanco con llavccn ),i

rc£iio dcreciía, i a lo» pies t:n perrci que afsi to

mo aqi.i por lu fidcliàati la flavc ; crvyendoi?, cl

R.' ; ijcl Gainaencftaaccíon.i ji.randóla el Ga.
ma ai Rey.-ei qual quando Ic cncicL^ò cllc hecho.

que cl de lu voJuntad quifo ferio, coma verem J5

"'==°-
Lxxvitr.

£ com roco,*: paíabrasasnorofas,

q è hu mado roiRcys ^ a orais obrigs;

me tiiiíe. A:, cçufâs í^rduas^e luítfoíis

ítalcarjç&m cõtíabàlhce c5 íiáii;a.

fâz ás pclloài 3ltai,c t-iOiofas,

a vi-
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a vida que fe pfráe,e que periga:

qquãdo ao medo infame nam ícréde,

cntau), k menos dursjmais íe eítcnde.

ICon mego,! amororas palabras, que es iin má
dato en los Reycs,qiie obJjga a màs.nic dixo.
Las cofas árduas , i luftroías íc alcan«,an con

trabajo, i con fatiga. La vida que pciigra , i fe
pierde, haze famoías , 1 altas las perfonas. Por-
que quando ella no fe rinde ai miedo infame.cn-
tonccs fe cftiende màs,fi dufa menos.
§ E com rogo, epalabras amoro/as. Ssniejâ-

temcntc cn la cftancia 4^. dei car.ro 6. Pinta a-
<jui el Poeta el modo con que dcvcn nundar los
Príncipes; rogando,i noMricndo , íí qnicren fer

fervidos con amor; fiendo cierto
,
que cn lo que

fcfirveíinel, nunca ellos roedran mucho. I es
bien difs mulada imiracion de Virgílio , quando
cn la Georgica j.dize.que cantava'mandado blá
daroence de fu Príncipe: Tua moUia iufa , é-c
de que parece refultò laperfecion deíus efcri-
TOS.

f Qí^e be hum mado nos Rcys, que a mits obri
ga. (V^icre dczir, que quando los Rçyes mandan
con ruegos , obligan a que el mandado liaga aun
mas de lo que deve,t puedc : porque anadc nue-
vos alientosaqndla fuerte de mandar ai deffeo
de obedecer. £I liamado , de los viejos de Por-
tugal, Platon Português, fcntenciofo , però tof-
ca Francifcode Si de Miranda , enel foncto r.

ai Príncipe D.Inan , rogado dei que cfcrivieíTc,

iJe cmbtaífe fus efcritos.

A Príncipe tamanho cujo rogo,

t mais aos/eus, inda he mais que mandaf,
quepojjo eu aifazerfe nam pajfar
pdlaagoa,peltofrio,opellofogo'i(^c.

Todavia quando le llamò tofco\ no me dexlde
fer venerable: i afsí es para mi , como los viejos
defcritos de mi P. parael Rey D. Manuel , los
quales eranCen la eft.7 i)de nfpeyto, inda que a-
grefie venerando.

ir As coufas árduas e hijlrofasfe alcançam co
trabalho. Alude ai carnino deía vírcud, quecs
fragoío,aípero, í duro de fcguir: però cn la cum-
bre, o remate dei, es infalíbleU gloria, i fama
heroyca. Ver ueílo cn la eft.90.dcl c.p.

% Faz Aspejfoas altas, efamofas a vida que fe
p-'rde,(^c. Virgjl.lib.2. PuUbrumquemorifu'
currit in armis. I en el 10. Sedfamam extendere
ftãts^hoc virtutis íí^a/.B.Tal. Florid. c. 1 6

.

Che
ptrglorkt acquijarfprezz.ala morte. I tainbieii
íirven efios lugares ai ultimo verfo, como hit^^o
ieveri. ^

1T Q^e quando ao medo infamenamfe rende.
AIsi dizc Jeíla (iiertcdc miedo.ErcílIa c. 5. Mi
rad que ti íniedo infimcé-c Ver fobre cfle mic-
do lo que diremos fobre la eft. %o. verfo 5. dei c.
6.1 layerdidcs.qive las hazaius heroycas todas

Tomo 2

.

J{ fonhijasdela ofadía prudente (f annes mcjor
íerofulo con imprudência, que prevenido con
nuc-do)clP.c.p,eft-88.

Porq::e dosfeytosgrandes da oufadia
Forte, é-c. Verloallâ; el mifmo Sá de Mira*

da ai Cl rado,carta 4.COP.4.
Dizem dos nojfospafadoí
que os mães namfabiam ler',

eram boms,eram oufados.

% Entxmfe menos dura mais fe eSende. Eflb
fuenae 4.veríodelael}.54.delc.^ TaífoCon-
qiuft.lib 2o.eft. loô.Stendtrvirtucor^li animo

tjtpttt. b.to es , que quicn vive mucho lin obrar
mucho, vive poço : porq no ay memoria dei dcf-
pues de muerto.-iquien vive poço, porque arrief
ga la vida, i la picrde en obras grandes, vive mu-
cho mas con la fama deípues de mucrto.

LXXIX.
Eu vos tenho entre todos efcolhido
para huma eprcfa qual a vos íe deve;
trabalho illuíire,duro,e efclarecido-,
o que eu íey, que por mi vos fera leve.
Nam fofri maisrmas logo. O Rey fubi

C-avet^urarme aferro,afjgo,anevc (do
he rã pouco por vos , q mais me pena
íer efta vida coufa t.am pequena.

Y o os tengo efcogido entre todos para ena
A emprcfn, qual fe deve a vos mifmo. Traba-

jo iluftrc,duro,i cfclarecido; loqiiiryo f. os
feri leve por mi,No fufri mas*antcs luego Ic in-
terrumpi.diziendo.O RevfiiMime'el aventuiâr
me yo a hicrro , a fuego, i nie^c, es tan poço por

„ vos, que mas me pena fcr wxi. cofa tan pequciía^ eíta 1111 vida.

•[ Eu vos tenho entre todos efcolhido,à-c Yo
ruego a los coléricos, i a los pr.rumpcuolos , i a
loscuerdos rambien, que fc detcngan a ver cl
fuego VIVO dei amor, dei mandar dd Rey, i dei
obedecer dei Gama,en elh cft. i verau una llama
quefolamentepudo encender clalienroJc tau
infigne furor,í cfpiriruPoetico,como cl de Luís
de Camões. Notefeprínieroel pcfo de Ias pala-
bras dei Rey, qne comiencan cn el vcafo ^. de la
eíV.paffada.q feneciò có três fentcncías graves,

i

Regias, endereçadas a elevar el animo ddCíma
£ ai peligro,q era el fin de la pla:ica : i crceiêdo a-

gora la perfuafió,Jt dizeotras j. coías endereça
das a moftrarle lo q le deve ; una, porq le eligíò
para efta emprefa entre todos , i díziendolo de-
lantede todos: otra, que ella por fu grandeza
es propia para el ; diziendole deite modo, que lo
lo es el para ella; i ocra, queaunquc ie dà traba-
jo durojtãbié le di en fu pccho un amor g-áde-q
eilovalcnaquellas palabras: O §^f«/f;',^;'<7,.wí

vosfera levei co.tio li dixera : dcvcysio .1 lo q os
Nn;} qiiic-
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quicro.i tftimo;&rsi ^ cô três fentencias ie acor-

do el Rey lo q fe devia a Ci propio; i có três razo

nes Io q Ic devia a cl. De U energia delia platica

fevealodichoenlac. ?8. El pnmer verfocs fa-

cado de la platica í{ cl Kcy D. Manuel hizo a to

dos losCava!Icro«ç,qi.áao entrego ertetrabajo ai

Gama,eftãc1o e! picfcnre , como lo rcherc Barr.

Dec. i.)ib.4.cap. i.£ t:?do eu na memoria, cowc

Vafcode Gr.r»a,é'C.Eu o tenho efcolhidopara ef-

ta ida,como leal vafallo, e esforçado Cavai eyro,

merecedor de tam bijrufa e)npre/a.&c. coii otras

paiabras Iioiuoías. Callaneda tanibien lo rchcre

a fu modo,lib.i.cap.2.

% Efcolhidopara b/ta emprefa qual a vosjede

Tf.P.ilabras dei Príncipe âl vaitxlio, q poma in-

fundir ofaàia , i ardiíriiento , ai milmo temor, i

frio, quáco • mas ai animofo coraçódcl Gama._

<[ Trabalho , ilnjlre , duro ,e/da recido .
^^ '^a ^ pi

teto q dio a aqiiel trabajo , cít.i produziédo deí-

feos de embeílir con ei; digo en quien no los re-

ga folo de morir,comer,i motejar, fiii obras iluf-

tres,aquien las execnra : de que no ay falta, El

duro faliòde Virgílio G':ors,.2. Díirusuterq-Ja

íí»r:nueíli'o P.ya Io dixo c.2.eít. i 12.

f O^neer/?y,^u(pormívos/erà leve- Eftas

fon palubras de an;u<^o igual en pueito , i calida-

cles,qiic no de Rey a vaflaiJo;i buHances atnover

las penis:i por efia fucedelaque fe íigue.

^ Nam/ofrln.\ii.',é'C.'^oxeis,o:T?. vez digo,

1 fe venere, i Ie admire, 1? induftria. Pcríuadiael

Rey có aqHas fjrtifsimas fenrécias.i razones ; i

pareciédo a! Gajna.q iva a dezir mà^,de puro ré

dido a lo dicho, cófirmádo la §1 ádcza dei dezir,

cxCi antes q acabe e) Rcy,rebiéta e) pecho,i en Ia

boca dei Gamael rédimiéto dcl corado, de Ia vo

lútad.i de la vidz.Nof.frimâs.niaj luego.GRey

^í-.Cada palabra es una iir.agé de ja impaciécia

en elGama para cfrecer ai Rey !o q pcdiajcorno

qfecáfavadeqlcdixcfle mis, ide lainúiiacion

de animo q produxo en fu peclio aqila fuerte de

dezir,i demádar , có q rebécava por darie Cilida

por Ia boca,exp!icãdo fn obediécla. Vcrdadera-

méte no íabemos explicarlo de la manera q nos

lo haze cócebir la imaçé de tales paiabras, i afe-

tos. Excede, fin duda a Virgil.aunq le imita, quã

do Anc^ifcsenTroya dixo.qnayegafTenClib.j.)

todor fiibiro, brocado ânimos obedecieron. Sie

ait;ò- cúãt diaisparemus ovaier 1 en el S.qiiã

do H.rculcs v o los intentos grandes de Cico.

Non tutit Jlcides animis,feqíií ipfeper ignem

Fr^cipiti iecítfaítíi. 1 finaUiiéce mejor antes

cncl I. quÁdo Vciius nopiuliendooir mislafti-

ir.as zEnçi' .neeplura queríitpajp; Venus,medio

fc interfita dolore eji-, c^c. TralUdado de btac.

Tii'jb.2 .quãdoel R< y Tcbano, oyédo loq fede

2ia de pura cojera.TV ti ultra pajfus->^c. q es eflb,)

No/ufri niu.i,i^-c. Ccmo í; ;as palâbias dei Prin

cípcíucri.! uitgo, icl coraçundcl vairallo pol-

voia a que el fe llcgo,aísi parece eftu.

39£

^ Aferro, afogo,a neve. Parece q cfta dícho

A có Sà de Miranda en eflè lu§ar ó dexamos fobrc

Jaefi.paflada: ícmejáteméteenla eíl. 104. 1 foa

eitas paiabras parte de lasq el Gama djxo en el

otncnageqhizoen las manos dei Reydefpues q
pafsò lo referido arriba de luã de Barros:£ que

for todos os perigos de agoa ,fogo,eft rro ,/empre

guardarey efia badeyra a te morrer por ella:Po\:-

qceniaei Rey lobrchs manos cedida labâdcra

de la Cruz <le la Ordé de Chrilto fobrc q cl Ga-

ma teniapueftas las fuy as, jurando. I radapaU-

brade iqU3iSybierro,fi'.egQ,: nieve,es una imagen

deloqya el Gama fabu averde hallaren eífe

D v^iage:hierro por las armasq fe le avia de oponcr

en diferétes partes.conio fucediò: fucgo por los

climas abraíados dcl Sol por donde aviade paA

far; nicveporlos frios q le aguardava enocíosq

participa de las inclemédas dei Snr. i a eAo u.h)r

dióel P.quandohizo dezir ai mifmo Gama loq

contienen los últimos verfos deJacíl. 6j. dei

canr.S.veafc.

5[ Hetamp3HCOporvos, qfo mepena fercjla

vld.t coufa tampequena. FinalmeiíCf- confirma en

Q cirv ofrecimiencOji pefar,de q íu vida no fea más
deunaparaofrecerUatal Rcy^q c! mádai amo-

rofo de los Principes, obliga a que los valfullos

obre mas de lo que ellos mifmos fon obligados,

como explicamos fobre el verfo a. de laefl. 78.

pues el Gama.ciiplicndo có ofrecer fu vida,i rc-

íignarfu voIuntad.deíTea mâs vidas para ofrecer

la^s en virtud de aquel género de mamlato.

% POT-t^o/.Cóheflael Gama loq ti Rey dixo:

Por mi VOSfera leveicomo fi dixein; Ne fentirè

eíie pefo, porq me Ic pojieys vos:o porq es vucf-

tro: es lo de Eneas a iu padre, quando le queria

D tomar ea onabros; Nec me labor ifiegravabtt.

LXXX.
Itnaginay tamanh. s a^venturas

quaes Eurifteo a Alcides invcníavaj

o L€am CleoncOjArpias durai,

o Porco <Jc Lritx?ar t:o,a Hyòra brava.

Decer enfim 'às sobras vans, e dcuías

onde os campos de Dite a Efugô lavaj

porqacnayorperigo,amòr5frõra(ra.

porvosoííey]oeiptito,ecâír.ehcpr5

Maginad aventuras tan grandes quales Eurif-

tcõ, inventava a Alcides:el Clconeo Leó;!as

duras Arp:as; el puercode Erimiroi Ia brava

Kydra-.baxav alíin a )asvauas,i efcuras fombr^s,

adondc la Eftige lava los cãpos de Dite: porq a

mayor peligvo,a aftentaniaycr, por vos,o Reyl

es pionto e'i cfpirituji ann la canic es prontii.

^ In.as,inay,é-<:' l^^zir de !a eft.Sí>. dei t. j.

Dizc ago"raei GamaalKcrs' congr.-.n [uxpiedid,

ai embiarie a efiOi pciigroi, que invente quátos

qui-
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quifiere , } le emble a e!Joy ; como el Rey EunT- y\
tco hajlu. con Hercules

,
poicir.e fcrá obecJpciuo

con pr.ontitt',d,aun enocros mayore» qtic cílos.

^ Í4a<*íJ Eurifito a Alcid.(^c. EQeliig.Ti ! le-

gado a eíTotro en el S. de Vii gilio nos mueííra
bicn

, que por alK anduvo nueftro Poeta en cila

reíp uclta. ^m-~m. yt duros mlle laborts

Regtfvb Eurvfihec^c I afti io cierto es, q
tamblçji de aqui' faliò d trahallw duro, de Ia eft»

7p.que nos parecia de la Georg. como allàdixi
mos, La ftbtila,3rrebâtâdarHenrc, es que Enrií^

teo Rey tiraro de Mycenas por deftruir a Her-
cules (ariiego de luno) le mandava acoir.rcer B
unporsibles: entre elios fiierou los que íe figuen,

tambjeo con brevedad.

<ir Leam Cleonto.Qon Lncano lib. 5.///Í Cleo
n*iproiecit ttrga ltonis% I es dercchamente cl a-

nuna! Ncmeo.quediràenlaeft.s.de) c.5.porq
de! boíqueNemeoerael Leon,iel eftarefté bof
que vezíno de Cleona,le hizo llamarafsi.

% Arpias dítratiàxrçxao%\o en la e. 8 9.dei c. 5.

% Porco de Erimanto. Llamavalcarsila fcl-

va cn que andava a\\ javali ficrccuya muerre fiie

una de las hazaáas de Hercules. Limpiamence
cftà à\c\\OypMrco,i aun fonantemcnre.

f Hydra brava. Esaquella ferpicnte noto- /-•

ria que andava enia laguna Lerna ; i effo quicre
dezir Hydra cofa de agua.

ç Dccer enfim òjfombrasj^e. Enlaeft. 51.
delc.l.enlaSp.del 5.en la I48.del 10. Entiê-
de baxar ai inficrno (por allà diremos defto màs
dccfpacío) a&icomoíe dizc lohizoHerailes,
i Encas.L Peritoo, i otros que los Poetas por e-

XAgeracion de valor fingieron avet baxado ai in

fierno cfTo ofrece el Gama ai Rey.

^ Onde os campos dtDite a Ejiige lava. Peri-

fraGs dd inrierno> entendido por Dite- que es Io

mifmo que Piuton, a qmeu tocan eflbí deftriros D
dei infierno»a que llanu campos,aludiendo a U'S

Eliíios cnque ay la Srigia; laguna por la qual ju-

ravanlosDiofes.

% Por vòs^o Rey ! Como el Rey le dixo en la

eft.paílàda,Pí;r»3/, ^f. fcgun advertimos en U
nota ulnma,haziendo lingiilar aprecio dellai di-

xoarrd. Torvos , (^e. i buelveloaqut a repetir

con la mifma ponderacton.
^

f O efprito e carne , hepronta. Petrarca fon.

174. LoJ^rito èpronto,ma la carne èfiança. B, p
Taflo fon .dei Wh. 2. Lofi>rito èpronto. EÍ Var-
qui foi. ^8. Lofi)ritoipronto,mala carne

, ^c.
De creer es,qiie todos anduvieró en cl cap. 1 6

.

de S.lsinzth.Spirituíprompttis efi ,caro vero in

firma. K\o menos el Petrarca que lodixo prime
rojdc quien cantos tornaró tanro.Tr^íkdolo el

TaiTo Conqiiifl:, lib. 8. c0.iif2 Nueftro P.qdj.
ío acompanarjdefviandore dellos en eílo,la oÇí-
dia dcl efpiritu con la de la carne,o moftrar eíp-
ritoíà aú la carnc.no folo en virru.i dei Real ter-
mino de mandar , con que le niandò el Rey ( fi

bien conociendo la fragilidad dclla, dixo, le pe-
Tomo 2.

/âvade feria vidacofa tanpcqueiía para daria
en cainbiode tal íuerre de ob!igar,con los funda
mentos que ya apunramos) fino con la memoria
de lo que dixo en la eflt. i.detie Poema.que la "ê
te Portugueia en efta accion.hizo màs de lo que
íe efperava de fuerças humanas ; i eílb es agora
aqui el eftar próta la carne, q ficmpte es timida.

LXXXl.
C5 mercês fumptuofas me agradece,

e cora razoes me louva efta vontade,
que a virtude louvada vive, e crece>

e o louvor altos caíbspcrfuade,

A acompanharme logo fe offerece,

obrigado de amor,e de amizade,
nam menos cobiçoío de hora, e fama,
o charo meu irmão Paulo da Gama*

AGradeceme efta voluntad con fumptuofas
mercedesjime jaalabaconrazones

-^ que la
virtud alabada crec^, i vive;i el loor perfua-

da cafos altos. Luego fc ofrece a acompanarmc
el caro hcrmjno mio Paulo de Gama , obligído
de amor , i de amiftad ; j no mencs codiciofo de,

fama,i honra.

f Co mercês, ^c. El Rey viédo Ia animofa rc-
f'>Uici6 d':l Gani3,acetò!a,haziêdole Reales mcr
cedes ; i Paulo de Gama fu hcrm.lno , codiciofo
de rener parte en aqlla gloria, acópaiíòle por la

razóq viílesalfindelae.77. Caftanedalib. i.c.

2.diz?,q iasmercedes fueróuna EncomiendJ,i
ayuda de cofta para apercibirfe ; i entóces era la

mayor merced ^ fe hazia; agora no fueracófide^
rable,porq cada uno a q el Rey embia oy de una
fala a otra , no íê halla remunerado çó menos de
un Condado,') cofa feme jante,

f Aferces/fímptucfits. Epitcto deMaeftrofuc
cl de súptuoías a las inercedes.i es el termino rc

toricojllamado catachrefis, otambié metaleíís,

parte dei tropo metonimia,declarado cô la pro-

piedadde un3cor3,la deotradiferéte, Sumptuo
fo fe dize propiaméte de un edifício de gran cof-

tati con elegãcia de mcrcede<5 vaierofãs, que ef-

fo quier:dezir:yaen fus rim. Egl.i. dixo. Toda.
alegria^rande, efiimptuofii.

f Me agradece. Deve moftrarfc agradecidos

los Reyes, no roiainente a las obras, lino a los a-

nimos, quádo fon taIes,como el expreílado aqui
dei Gania,no folo có palabras , fino cÓ dadivas.

Pareciofelecn Iaacciô,i excediòle enelias Feli

pe QuartOjComo lu h.Ttdero, cn la ocalion de li

perdida de la Baia
;
porque fabiendo dcl ammo

con que losPortugncfes fe diíponian a paííar

a fu recuperacion, les hizo mercedes
,
que auti

paradafpucs de recuperada eran grandes; me«
rccicndolas algunos menos que VafcodeGama,
antes, idcfpues. Demanera,que ei grauRcy D.
Manuel » i el inmeaío Monarca Felipe j imt—

Nn 4 cân»
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tando!e,i venclcndole cti la imitacion , enrenarõ

a los otros Príncipes » qne ay ânimos que há de A
ferpremiados , como hcchos •, ifsi como ay hc-

chos,que valen menos qucalgunos ânimos.

^ E com razo:nsmeIouvA. Tambien le di-

xe ei Rey algiuiis palabras de alabãça , derpiies

de hazerle aquellas merccdes: ai revê» de otros

cn qu: ?ienen primero las palabras a vezes Te-

cas : qxie ay Príncipes que pienCm que firs pala-

bras,! rifas fon hazicndas, mciy contra la atc-ució

con q«« e' Poeta aqui llama pronios a las mer-

cedesji ala"hanças a las raiones.

^ Qti^e a uirttidc iouvada vive e crect. Sente- g
cia de mnchos Avicotesji notória de Onid.L^»*-

dataqtwvirtus a eícit, conlas mi Imas palabras:

i el lofivada,o ai abada aqui vale premiada . que

defte modo fe correfponde efte verío con el pri-

j4ttro>en<5i)e cófieíTa recibiò mercedcs: i el quar

CO con el fegiindo, ep que dize fne alabado : i de

©tra mapcraavriâ repeticiones <° curadas.

^{ Eo louvor ãJtas Cli/os pirf^J,de, Pudiera

tracraqui muchos exemplos facros , i profanos,

de quantos hombres aUbados de fus Príncipes

en acciones grandes> ias nKJoraron. Conrenra-

rèmc con dezir, que hafta los animales brutos o- ^
bran mas viendofe alabados,como es el Elefan-

te,qae feloçanea con la a!âbanca,i íe averguen-

ça con el opróbrio, conocidamente

% Obrigado de íimor,e di amizade. Vcys aqui

como laamiftad, i elânior íoncofas deftintas.

Sirva efta fcnaa los curiofos para difcurrir, i ef-

tuiliar el punto; porque vamos con propoíito de

no gaftar tiempo,más que en moftr^r dos coías,

la imitacion,! cl entcndimiento. Diremos folo,

que eíle eftilo 3qui,aunque parezca menor > vie-

ne de induílria
,
por fer proporcionados lo de q

habla «1 Giiiu;advirciendo, que cl a«icr de Pai' D
lo fe entiende para con el Rey , \ !a amiftadpara

con fu hermar.o;aque] devido,como vaflãJlo fiel;

i efta moftrada como ami§o,i paricnre en tal gra

do:porque cila la ay de igua^l a igual i aquel en-

tre Jos deíigiiajcsjcon la difcrécia que puedc ver

el cutiofo cn Lton Hcbreo : i yo rrarè algo en

uno de misdílcurfos Moraíes-, ipoliticos, El

verfo tiene feinejante en Erciliacant. i%.I de

amijiadii deudo comovido.

ff Cobi^ofo díbonra^^efama. Eftava Paulo de

Gama,hermano de Vafco , llenn de codicia » de
f:ma>i nonibre,al verle acerar un hccho ran pro-

pjo para ganarla , i eypufofc ai trabajc con que
feconfigiie eftoquecodiciava.*oblig3ciondeios E
hombres en quanto pudieren. Dezimos obliga-

cion, porque quien faita aella, principalmcnce

en las cofas de la Ley,Patria,i Principcji ampa-
ro de fu cafa, i de los necefí. irados » es cafxigado

en ei otro mundo, como el que proccdio malig-
nameTcc. Por eíio Da:ucal enrrarcn el infier-

no.dize, que luego a la entrada cftáelhigar enq
ícn punidos los que fi:eron,ni buenos, nt maios,

Comjpfcrniciofosneutraies, queDioinoqu;eic

tençan parte en fu g]oríi.DtIeantUfdel}hrovi'

^entium,^ sum iuftis nonffrihanutr»

^ O charo meu irmão Pauh de Gama. LI3-

ne*/a de verfo , i eftik) con que el Poeta expljca

la que deve aver entre amigos,i hernunos-i avia

mis para cfto larazoo que fe haUarà ai £a dela

clUncia 77.
Lxxxvni.

Mais fe me ajunta N Icolao Coelho,

de trabalhos muy grande íbfredor,

anr\bosramdcvalia,ede coníelho,

de experiência em armas, e furor,

la de manceba gente me apaiclho,

cm que crece o dcfejo do valor;

todos de grande ciforçoíc aisi parece

quem a tamanhas caufas fc cfFexece.

M As feme junta N icolao Coei !o, muy grati

fufridor de traba jos. Ambos fjn ác valor»

ide confejordcemperienciaen armas, i fu

ror. Ya de manceba ;^enrc me aparcjo , en quien

el dcflco dei valor crece* Todos de granesfucr-

ço:i lo parece afíi, quienfeotVccca tan grandes

cofas.

^M tis fe me ajunta Nitol. ^c.Todo es imí
tâcionde Virgil.lib.a.Rcfierf Ci Gama, que Ine

go quefu Hermano le viò refuclto a hazer efie

viaçejfeofreciòsacompafiark:, i tambien Nico
laoCoello. Eneasde los que fereíolv erona ic

rras el,quando acudiò ai incêndio.

Inflammas^^ inarmafe:ror,^c-

Adduntjefactos Riphifvs;^ maXíKtus armis
IpbitíiSi^c, I va nombrando otros.

<([ De trabalhos muygrandefofredot . Era lo q
pedia un tan gran trabajo como eftc , hombres
fenaiados efl fufriríc. 1 es grande elogio cl\e d^
Nicolao Coello^i merecido de iíti ta! t av3"ero,

i que lo moftrò bien, quando entro de huelta en
eJpííertode Lisboa foloiporqueaviendoleapar

tado de Vafco de Gama una tormenta,! penfan-

do que le traia delante , quando eu el puerco fu-

po>queeI le quedava atras, fubito Inzobolverla

proa a Ia barra parairenbufcadc fu Capitan a-

braçandole mas con un nticvo traba;o de tan po
CO gufto,que con el dulcc dcfcanfc de fu cafa, de
qi.e avia llegado a ver la puerta, i con el aiboro-

ço de hablar a iu Rey.con tan felices nnevas co-

mo le traianjperòalcariçandole un mãdato Real

no executo lo que le pedia fn animo incanfablc;

i calando las velas, fufpcndiò cl intento.

5[ Ambosfam de valia^e de conj-é^e, Con grã

cuviiacio haze aqui cl Pcera-queícndoPaulo de

Gama Hermano de Vafco Genersl defta flota, Ic

i^uaie el con Nicolao Coei o:moftrando, que cl

fuperior jiifto no Ha de hazer acetacion de per-

íonas por refpetos de fangre,i amiftad , ni otros

algimos.
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Ç DevaUa,t deeonfelho,<^c. Ariofto các. lo. j^
Ilfior de ligagtiArdí

Di conJígUo^e d> ardire, <^, . El TaíTo sn fu

CotKjiúl^.c.i 'elt.gj. Cavaiier c>i granforza, e

di eonftgíw.

^ De e-xperiencia em armsjy^c. Las mífmas
palaSrís iiel itigar i4e Virgílio, quo qutda arri-

ba: iporfí cntnra Psulo.i NicJlaoyaaviã fer-

vido wiiiitarinçntCal R:y> J bicn. 7 afsi no puo-

«íodexar de «Jvercir la vcnraja , ijue eíie dtrctí-

brimH^nto hizc i ocros çn la raljdad de las per-

íbivas<|)oríHie çii iiaciínicnto éran Cravai'eros o g
nocrdosrPn zcciones Icgiavan ya fama honrada,

ieran eftimadas de fu Princii>c.VeaK lo que di-

remos en Ia cft. 4 5. dei C.7.

5'nf" /4 icmantebagente meapavelho. Aunque
efta emprefa era tan árdua

,
qne caíi todos U ce-

mian^al ver que per(onas tá fefia!adas> como Ias

crcsya nombradas, fe exponkin a ella,líego co-

braron animo muchos para iríe trás ello:; canto

pned« el exemplo de !os grandes coraçoues. I

rambienefte concurrir de gente es a inrutation

de Virgiiio,quando Eneas dava cuenta de como
íe prepararon para 1 1 navegacion,Iib. 3 . CStra-

bimu/q; vifos, é^f- l el mancebagente, falio dei C
5. Viridique ènventã, &c. Ha parecido a los que

no fabcn mas de pcnfar cn lo fiizio, que cl epite-

CO de manceba fiie bâxo , porque fe acnerdan de

<iue ordinariamente quicre dezir concubina;pe-

rò aq^ii efti por iiávenilisio ol iuventa de Vir-

gi/.que ai qucda)có gran acietto/veílà zs la gia-

cia particular de qtiien fabe , dezir mil >'ezes eõ

palabras ordinárias extraordiíuriaraen^e ;
i efib

confieíTan no faber obrar los que cecrfuran a quic

Io fupo: Adernas dcfto,era \ 02 politica de entó-

cesjcomo lo veremos en el ekgatttc Barros, dei

Jugjr que irá en la 8 5 . defcriviendo cl mifmo a- £>

ôo; I manceba fe Uama en las Lcyes de Cafti-

lU,a la donzella mo^a; como vulgarmente ai hó

bremoçofc Mama aiancebo:i mundana tambien

es voz que firve màs en lo profiuo; i luá de Mc-

na la ufa en li defcripcioii de'í a csfera,afsi : Con

toda la otra mnndana maquina : Ver lo dicho ío

breel verlod. de la eftanc.52. delcant. 2. iío-

dre ter aqui adjetivo el mancebi> lo que irá en la

29«de} 5.

LXXXIII.

Foram de Manoel remunerados,

porq com mais amor íc apercebcíse;

«com palabras altas animados E

para quantos trabalhos íuccdeíleoi.

Alsi foram os Myuias ajuntados

para que o veo dourado cõbataíkm,

na fatidica nao,queouíou prime) ra

tencar ò mar huxino aventure) ia.

íueron remunerados de Manue],porq«e fe aper

Jomo J.

cibicíTen con mas amor; i animados con altas pa
labras para quantos trabajos fucedieflen. Afsi
fuercn juntados los Mynias,para q ccmbatiefsc
cl dorado vellon,en la fatidica nave, que avfncu
rera oíò tentar primera cl trar Ei.xino.

^ Foram de Manoel remuner &e. Continua
•lo que dixQ en la cft. 8 1 .de que el Kcy íiizo mer-
-C'-des ai Gama > i a los que ivan con d ,- i enfefia
enefto, que no fehande hazer folamentea ics
Gcneralesjcomoveremcs enlaeftanc-48. i 85.
de! canr. 9. fino a todos los que trabajan : i aisi

el Rey hizo mercedes a todosj refierelo Caftafte
da!ib,i.cap.2.

% Porque com mais amnrfe apercebejfem. El
Rey moftroles fu amoren hazerles mercedes;
imitando a Diosjdcquiendize la Efcrirura; Sic
diíexit mundum,ut unigeniturr Filiumfhhm aa~
ret,(étc. l?c manera , que la dadiva hic tclhnx<-
niodel Amor:i el Amor es produccionceia iIa-

diva: i efta es la vcrdadera armonia
; qi;e en úi-

tandr diílíirnan los ei.iinos.

^ £ com pií!abras alias animados. Tei;cys a-
qui dos pundcrucKjii-írs : una, cí iníiftirci i oera
enponeren fegimdo lugar \as palabras de alabã
banca, ponicndn cnprimero las dadivas , como
enlaeft. Si.pcrlasrazoncsquc alli apútainos:
enfeiíando conítantemente,quepa!ah:is bucnas
de los Príncipes, íí vienen con doncs.fcMi "nami-
cion,i adorno dellos; i fi íin ellos , no fende màs
ftiftancia que las flores tn las piaras, poroise Jas
flores no fon fruto, íino fciias dei. Parecènos q
eftos prémios imitan los de Encas en el 5. Veã-
lOjfi quiercn, lo? curiofcs

;
que.yoen no bafan-

do teftimonios evidentes de la imitacion, no me
derramo cn copiar lugares. La otra ponderació
es,el í\çz'n, Palabras altas. El TaíTo Liber. c.6.
eft. I 8. Con parole magnifiche. Qniere dezir.^fã
dc.s,Reales, loberanas palabras : iirnieura, que
los Rcyesnodeven tener apocadas , ni aun Ias
palabras,quanto i n)as las manos:ya obroafsi ei
Poeta en la eft. 102. dei c.2.

^^ Afsiforam os Mynias ajuntados. Gentes
de Theialia , que con prémios, buenas razones,i
tratamjenros, fucron cbligados por laíbn a acó
panarlc en el viaje que hizo a Colcos

, p.ira ga-
nar aquel decantado vellocinode ororbazciía
que le encargo el Rey Pelias.

^ Fatídica nao. Enrjende la nave Ar^o que
fue la pnmeraque pafsó aquel mar;i llaníala fa-
tidica, porque fatidico quiere dezir cofa.que di-
ze los Hados.M la nave Argos no folo k hizo por
ordcn de Palas, j era hecha de las enzinas de la
felva Dodonea(adonde lupiter tenia Templo, i
Oracuio,hablando por el médio de dos palcmas
que alli boiavan , de que fe les dió el epitcto de
Dodoneas ) fino que las propias enzinas habla-
van tambien: i por fer la nave labrada delias tá-
bien hablava: i por efto principalmente la llama
el Poeta fatidica:i afsi liamò Séneca a la made-
la delia; Qi^ercus banefortim mibifatidica)^e»

Nn 5 I d«
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Idc^haWflr delia Claudiano cnStilic. /.rhort A proplo dcfdelaeft.Sy.haftael findei cato. AllJ

^T^fagAtabuUs animAJfe hqtiaces. Auorapucs

mi Poeta conipi'-''^- ^ <''"'' ''^^^ ^^^ nuertvas
,

di-

retpos,q»elofatiflico toca, a que íielias nocrã

hccius dil miíino Oaailo, o enzinas , eianlo de

entinas>qae ticncn cííc cpitero : i poroiilen dei

Oráculo que el Hado,oprovideiicia divina, ex-

plico ai Rcy Don Msnuç! por cl^nedio tk-i Gã-

ÇES, comoqiKdaenlacft. 7(5.^1 n ratnbifn ali*

eran.Oracolo bs p:i lemas, acâ fuc auxiliadora

otra Paloma luperior, que es el Efpirir.ifar.Kí, fi

gorado en cHa.como vimos en !a nota i.al titu-

lo dcl\e Poema. El termino deftt-s qr.;uro ver-

fos fuc tomado ckftelngar ; Vtll.erisfidvi fpoUo

Jiiperbus aquor Euxriium prmt:s rate navi^a-

vit. Traeio Textor en lus £pic. voz Argo.

5[ 'Tentar o m^r. Termino drl Magillcrio de

Virnil. Eí^lot;. 4. ^»? tcnUre TheiínratiiíH.

Taflo Libcr/canc. i 5 . ccn las palabras ic nikf-

tro Poeta.

o/ò di tentar /' alto Oceano.

% T.i.xim. Es el mar ni.-yor, por dódeftre cf-

fa nave Argo.

^ Aventureyra. Por cffb de fer priír.ciaç Mas

miciitras íc fabricava la navs Argo.i fe difponia

In (jeiírc a la luvcgacion, i lloravad Jos t..uere(ra-

dos ejpa auícncia»negociavael vierito Boreas có

Eolo ia dcAruicion de aquellos navegantes, dá-

dofe por afrcnrado de que'«os hombrcs atrevi-

dos ofaflcn canuiiar por los mares nunca triila-

dos de gente humana: acà en e! cant.<5. deíce ia

eít. 6. hâíta la 54. anda Baco foUcitaudo entre

la.<iD'.ofes ma:it<moslos viencos para ckQmir
I05 iiaveG;a''tcs, dindo porrazon» que arreyida.

mente violavaivAis mares, nuca ^Rtes furçadosj

E rqueeftocMutrMita fiiya;i/]ngularm«ntelodi-

zcenlacíi^o. i.lucgoenja ^i.ksadvierte^qae

obren coii':iacllos,a cxcmpuxie loqiieobraroa

contra ios Argonauras por fenieiante atrevimiê

tò. AlIò mienriaí los vicntos fecomponcn para

dar Tobre losnavegantesyre-íiere ei Poeta ]js in-

quietiiios qiicavÍAeniaG<ríc deJ Rey Pelias,.

por-isTefolulion deite vtaje
^
principalmentfteíl.

fos intereflàdos en la rópííiu > i vida de los que

iv3nae!'aci en eírccanroó^ipiçntrasen lasef-

ranc.:j j.jíí.i ^7. fe eníivanlos vicntosparaen-

íideftrircion , rcíiere d Camoens la hiftoria de

poiqucdPoetavàcon cuydadode cncaminar- iosíioiede lniílatcrrad<i'tíçiacfi.4i. Alafuce

nos,no folo ai eiitendimier.to dei r.;iftcrio conq C de def^iics la totmenca-, »
weà deídcla cll. 7». I

habla eu elle Poeira, declarado unos hmarescÓ deite modo vàroi Poeta imiwndomncho dai-

otros , como abundantemente vamos enfeõãdo, <pJe{;i advirtiendonos jtiin.imenre de que lo ha-

fmo que tambien nos advierte de nmch.is de las ^í) c''"""" veremos otra ve^ por otro modo en )a

imitacionesqnehazc; iconlingiilaridadcn efta cl :?t.d2flrec3nt.6.cnmi»cKomâsle iniita, a<«

ocafion por lo galante, i dieftro de lo imitado en

ella ;
advirtirc aqui lás vezes principales que n-

fa deita induftria. EnJaeU.12.dcl c.i. advircié-

do,qne efts Lufiada es otra Eneyd.i ; i en ia 8^.

que cl Moro.introdutido es orro Sinon ; i cn la

106. dei c.j.qla Reyna D. Maria cftâalli dela-

te de í'u padre,como otraVenus delate dcl fuyo:

í cnlaa^.del p.qne fe vale de Cupido en Anclie

diva, comoyadel mifmoen Cartago'icnla 5^.

dei min-ncque conaquclla Iflti, imita la de De-
los : a efte modo en otras. Aqui hazc lo mifmo,

advirtiendo.que eftos navegantes para Ia índia,

fueró jiítados como los MyniasparaCoIcosà lo

que con efta advertência quiere'entendamos, es

que imito en toda la invencion derte troço, def-

te c^nto,i dei 6.en aqnel concilio, la de Valério

Flaco (con la parte que tocâre a Apolonio Ro-
dio)cn fu Argonauric.'»;i es delle noodo.' Valério

dize, que el Rey Pclias determinado Cnhazer

<ie invencion, como de eflilú : pcrò no podemos
traerlo aqui todo. El curiofo con eda informa-

cionidèpor^iUitíoabueJta, íiguíU, i loenten-

dcrà mejor.

LXXKIV
Ejanoportodainciira Viiííea, (jo>

O co^ hu alvoroço nobre, e co^ hu defc-

(onde o licor mçítura^ebranca área

cora o íalgado Ncpruno o doce l ejo)

as na05 pretles eftàn>: e nam rcfrea

teroor nenhum o juvenil dcípejo,

porqpe a gete marítima , e a de Marte

eítàai para feguirme a toda parte.

YAen el puerto de ia ínclita Vli(Tea,adonde el

dulce Tajo mezda el licor,i blanca arena có
aquella navcgacion, para conquiliar el Velioci- r et falado Neptuno, cí>an promptas las naves c6

no, Ilamò a lafon,! le encargo cftahazaiía,enca- un noblczlbcroço, 1 dcffeo; i no refrena ningutt

recicndoleiomucho que fiava de fu valor reíTo

íucedc ac.i ai Rey Don M.iuuel con V.tTco de

Gama,derde la eft.7 7.1ia{l3 la 8 i . Ai la laftjn def

pues que acetò laemprcía, jiuuò aquellos valié-

tes Cavaliaros que fucron con.el : acà fuccdc lo

mifmo deíde Ia propiaefl:. 8 i. licita la á^j . Allá

empieçanlas madres, cípoía.s,liJjos,i paricncesa

Horários navegantesjjuzgandolos ya por nnier-

tos en tau niievo i pcligrofj viaje ; aca luctde lo

croçf

temor ai juvenil defpejo : porq la gente nuriti-

ma, i la de giiçrra cftan para feguirme a toda

paicc,

*^\ B UnõpbrtOy^c. Laeíbnciadcfcrivc cl

alboroi^o con que le aliltava»o concurrialagé-

tc:i los milmos vcrfosjlocucion , i palabras elli

íiçndo iniagfn ilel propio,T!bòroço. Luego ire-

mos a ia explicacion , i entretanto advertimos,

que e8« esci verdâUeropiincipiodclaflimipta

dei
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ic\ Poera, qne vieire a eíbr cafi en Ia mitad dei ^
Poema » de qoc fue prinapio cafi el médio dei

aflufHpro»dÍ2Íendo cn U eftanc. 1 ^.del c. i.en Ia

qual t mpic^a el Peema : lano largo Cceano na-

vega-aani: i por efFo eníênaremos en U e.27. dei

cant. ^. el modo cod que h* de ler leido de aque-

Uos que dedbaren le^rle como hiíloria , que es

el que fsutò el gran TaíTo,imitando en cfto muy
poço a HcmcrojíVirgílio. Veafe lo dicho en U
cllanc.7<í.

f Da inelitaVi:fe(í,&e.T>\ cxjenta dei puer,

to de que laliò laanr.ada (que fue de Lisboa a g
que llama Viiflèa.con la rradicion de c\\xc ia fun-

do VTiflfes.fobre que vereys las eft. 5 y.dd cãc.j,

i 5.del 8.)como Éneas de la fuvajlib, j,
-~— Clafftmqtií p.:b tpfa

^ntãndro-, ^ Pbrygut molimurmotibus Id^t.

«f Ct!bum alboroco mbre.Vina el atboroço,

iKaiegría con qoc Ia gente fe jantava para fc-

goírle en eíb yiage , a^jmiracioD de Orfco en fu

Argonanrica,3ftir

^íf; ubi tj. grtjfuifpeEiãt meferrepropinquo)
^meltat anJmis,(í^gMidiaplurima carpunt.

Vaonosah cih 1 47.del cant, 10. i entre ráco pó
dercmos d epitcto de noble aefte alboroço,con ^
qaç çl Pocra íín dada nos advierte de lacalidad

de gente,quef:ie a çfteddcubrimiento , comen-

çada a apontar çn la eftancia 8 j, porque fiendo

íluftre,! de acciones ya eftimadas, cíTe es el mo-
do deaIt>Qroçarfe,cuerda,repoCida, i ayrofamc-

tc:i todo cfto vale a!Ii el nobU:il revés de la gé-

te ordinária , cnvas acçiooes fon aircraciones
, i

{as alboroços,alborotos,

f E com bum defejo. Vale nnidos cô una mif'

ma votQnc3d,intcnto,i refolució ,queera el íer-

vicio de í>io«:,í dei Rcy i de I2 patrii.que nun a

fehizo bicnfinarmonia de coracones: i por la q £)
havo en eftos,ftn duda fiiê feííz el fuceCTo.

% OnJeolicor mffiura , CÍ^f. Afsi en fífs rim.

Eg og . <í .Quefatlicor aqui mesura^D ã re P urg.

cant,^. Jiovel*acqua di Tevereje in/ala.

lefto viença fereneipuertode Lisboa, adonde

el Tajo 73 es falado, porqncel màr le viene a rç

cibiraan mas arriba.

^ Aínãospreftes rflàní. Birros V\h.^. car>.i.

Quatro velas em Lisboa efismprej1«s parajcgiár

efi:í'via<'im,\ t%'y.r~os naviosforamprc/ies, &c.

JE,raa qoacro vafos ; el dei Gama fe llamava 5>an

Gíbriel-el de fu hermancqirç era mayor, Sá Ra

feei: Bcrrioel en qoeiva Nicolao Coello ; i nna

barcaça con mantemmienros,i fobrefaliétes. Se t

rian las períonas dellos bafta 170, de mar, i gje-

rra»EXtafo«^*»"^'^^-^^*^^"'^
ib.i.cap.2,ha

2c memoria ác que dos naves ddtas fe bizicron

dela mid?'aque çlReyDon luantema junta

para clmífraoiarento: ioosparçoo no omitir-

Icpor no q:-iicar a tan eTcçleate Rey la parte 4e

gloria.que por efto le c-be en eRc íiechn.

«r Jiamrefrea tsmorntnhuma.^^tívunil âApe-

io^ Virgil.Ub. a. Onmifqu*juventus lataj4Cif.

StnecaTheb, ac. a. Et juvenuntfuror con f.ti.rt

(^c. Ninsr.no fe acordava de! peliçto íino c;e ia

gloria de bnrcarle;pcrò explica el Poeta cõ pro-

videnc!a,que eito era en la gente moça :q ue ladç

mas maduros dias ponderavalospeligrosjunta-

ícente ccn los triunfos-

5[ Porque agente maritimatea de Marte. En
riendc los ir anneros,! foiçados; i dize, que fe le

avian ofrecido unos i otrcs para feguirle adon-

de quiliefíe. Todo Virgil. quando Eneas fe que
ria meter en viage,lib.3

.

• ColieíiamexiliopfíBemié^f'

Vhdiq; convenire animistOpibufq.,parati

In qtiajeumá velimpélago deducere terras.

LXXXV.
Pellas pravas veílicios osfoldadoç»

de varias cores vccn,e varias artes^

er^azn menos de esforço aparelhados

parabufcar do mundo novas partes.

Nasfortes nãos os ventos follegadosj

ondeamos aerios cítandartcs^

cilas pr- metem vedo os mares largos,

de ler no Olimpo efireUas cerro a áç

(Argos.

^Tlenen !o$ íoMados porias playas vertidos

^ de vários iToloreSji modos vários : i no me-
nos aparejidos dee.sfuer90,parabufca.r nua

vas. partes dei mnndo. Los foíTcgados vientos

nndeã los aéreos, ertâlitres en las f i:rres nãos.

Elias prometen viendolos in n-;r»r'>s 'nire*!, de

íer,comolade Argos, eftrellaien eí OlímpO'

f De variai cores vem* ^c. Veafe lo '^iie di-

ximos íobre los dos verfos u.timns de la efl. zz.

l no ay iuda, que parece (c eftà viendo aqui ve-

nirpor taplayala Ibídadefca, de que es propia

cftavaricdad de colores: launque enlacrtâncía

paliada feacuerda de iosmarineros, enellanò,

por dos razones ; una, porque los diíiingue Ia ca-

lídadde lasocupacionci enhigari ruzitnie.tto:

otra, porque los nurineros eltavanyaaccndien-

do afu oficio, i los Toldados venian a erabarcar-

fe efte dia, qpc es el de Ia partida.

% E nam menos de esforu) aparelhados. Es el

convmere animisiOplbuJq: parati, dei madtrôq
os dexamos en lo ultimo de ias notas de eíTotra

eíVancia. Eiifeóa nuefiro Poeta , que no bafta el

Jubito, CTprcí&do en los dos verfos anteceden-

tes,para penfar alguno, que con e^es loldado,

o ReligiofovO hõrado, Cno que es mcncfter, qiíc

debaxo dei habito aya vali->r,efpuitu , 1 procedi-

mientolinjpjo, para íãtislãzer con Ias obras a Ia

ofcntacioo dsl trage: i afsi declara,que eftos foi

dados traian Jebajx) de aquellas galas unos co-

re cones llenos de vafor hcrc^co,

iÇ Osveittosjkffegados . Comj eftecs d dia tíe

La çmbarcacioa » t 4lida dei pueiu> > i eJa p^o !e

házc
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h.i£e,íinòcongran tctnpliiiçadeticmpo, cífaô^s ^
defcave c Poeta bolaiul.),i con pcrucion.dizié
do, qiicel vicnco corria cciiiplaiio : cjue:.lr]n (1 lo

mirarcdes bicn, t.o ay palabia ocioía cn túc lió-

bre,qaando es mei-eiicr cuydsJo.

f Ondeam os eftandartcs: En la cfl. 7 j . dcl c.

fl .dize,qne el vieiuo e lUv;. luiitdo ondas cn los

«llãJarces,porque menwados de-I, parece que las

hizí.elios,coinoei m.Tr cn oiícelr&s fonpropias,
i procedidas dcl miAii:) t-icnto. Garçil.Egi.3.
Alvhnto las vand --as trer,7oIando,

Leis oudas fr.iitcml-} cn d f;;ovcr/c.

Llamaleí aersos có proniedad^porqi.ie elfos lie- B
nend:f-.Tenciade !a,s vajuicraseii pc-r.dcr deiina
cuertía , en la quai l^s anda lif vàiido el syre de
una parte at5rra;i eiL-s çftan fixas , o fixa ól haf-
taen que cilas eílaiurcmolundo. El gran TarfJ)

Liber.canc.io.elh^g. con tni Pocra pnnrualmÇ
rc .- Spãrfi al'uento ondr^fj.mdo le-v.índitre. Ya
diximos en otros Iftí^arirs', que c! Poeta de difere
tes acciones fuele hazer luiu. Confrtrrfic a efio en
e-/las deíi>cdida-s dei Gan», i Tn compania., mcz-
cyaaij^ode las de Pcdralv.irez Cabrr.l, qiiedcf-
pnes dei ConTeciitivamcntc pafso a la índia; por /^
quedefcriviendob.s Iiiandc Barros.cn el cap.i.
•icllib.y. delaDec. i.dize • Afiifsrvi.imtodes
iOmfuas libreas,e band vras de cores diverfas , u
namparecia mar, mas hir,?] caxpo d'ifi;rss com a
fior daqndla mHeebiã )tii>enil, quefi emharcíiva.
i efto CS io de efta eftancia •• ei mancebia queda
cn!a'82.el juvenil en la 84.

^ Vendo os mares largos: el viendo, Ce encíen«.

de delpaes que iiuvieien viílo cíTos mares , def-
piiesqiichuvlercn hec'10 cíleviage, Ter an ador-
nadas de eftrel:as,cojnc fiic ia Argo dcípues que
hizo el fiiyo. J)
^ Dejerm Olimpo eftrellas. A fsi os, que con

fu elliupcnda navegacion fiieron las naves Porcti
giicfas eftrellas, Norte, i doílri na para todas las
de Io3 otros hombres. Tambien pudo uezirjque
fc convircieron cn eftrellas , porqne fiiertm car-
gadas de la Itimbrc de laFè para.nnichas Provia
ciaSjiefta lúbre es el mejor Planeta parael cie-

]o;i tambié, porqne las dos principnles naves fe

riamavandelos Angeles,Gabriel,i Rafael; eftrc

lias grandes cn ia glo; ia, qne es el verdadero O'
limpo. Veaíelo diclio a eftc intento sn la cíli-

cia..7 5. dei cant.c. 1 no folamenre ticnen parte
deila manera en el cielo citas naves , como la de
Argos»finô en c; propio mar dcl Orienre, porqne c
cierro parage dcl Tc iiama de Sá RafaeI,poravec
aiii quedado cl navio dcftenombre. Afsiquecó
mas noblcs eftrellas que las de la nave Argo, fc

adornaró nueftras primeras naves de las índias.
La razon eftâ diclando , que fus cadáveres devic
ran colgarfe en algun Templo por trofeos. Los
Portup^uefes arienden poço a eftas memorias;

mejor lohizicion losCaftelIanos , qaeoy
cftaa viendo los hneíTos de ia nao

ViCO ria.

LXXXVL
Defpols de ^parcihacios dcfla íortc

deqaanto talviagtm pcde,e nignda,

aparclhatnos a alma para a morte

q sépre aos nautas antexas olhos arda.

Para o fumino poder q a etctta Corte

luftenta íò com a vifta veneranda,

iriiploramos favor que nosgJial^e^

e que nolfos cori;eços alpiràlfc,

DEfpues deaparejaúos defta fucrre, deci;an-

ropide.i manda un tal viage , aparejamos

e! alma para lannierte, que fiemprcanda dclan-

•Ce de losojrysalos navegante<;vpata cl ("iíkttc po*
tícrqne íuRentala etérea Corre , foJ^jiicnre coii

^avenera^lda vifta» imploramos favot qac nos

guiafle,! aAiitafP,; a nucftros princípios.

^ 4p^r'lhamos a alma para a morte-, Dizc, ^
deípiícs que fc previnieron de todo lo<iecçflario

para c] yiage a lohpn>ano» hizieron lopropio a

lodivin.i,que fue coof-lTarfc, i comungar , cono-
ciendo qcie quien navega, vU coníiniixancntc a pe

ligro de perder la vida. Efto j-p fe llfa-agora, por
que ordinariamente íeçurran cocloscn la-mar,

fin mas cuydado de! peliçfocníiwf fe mecé , que
fifiirran de m\ apofentn para oít<'> •, co<no fi qual

ctro VliíTes llevàracada ur.o cnfu mano los vié

tos para templários a hi vokmtad.

% Qjre r^npre aos naut^s-antc os o'hos anda-.

Anda findada lanmerce Inilandoa los ojos dcl

que navega , como lamaripofa a !a 'uz : unos la

ven,i ctros no; los qne no , fingen mncSo de lo

alentada, i tiencn mas de lo igiKirante oiios , i dá
lo perdido otros. Yohevifto muchodcfto. El

verfoeftà excelente , iaccndiò clârair^enre el P,
en«;l,al orrode Vngil.Iib. -j.Qmlia mititama^
ri aautx patiuntur in alto. Ningiin mortal tie-

ne la muerte mas prompta , que los navegantes*

porque en el mar haftalas bonanças fon peligro

fas,a lo menos , porque faciJitan el ir a pôligro:

por eUo hazc cl Poeta , que efte fucíTe el remate
de las prevenciones para nauegar, Veafe lo que
diremos en la eft. 74,dele 5.

% Paraofumritopoder,qaetcreA Corse, ^e.
Se deve [nponer,Levantando los ojos, o la mente
ai ciclo , porqne de ocra manera,feria manca Ia

oracio.quecs como la de la eft. 12 5.dcl c.J.Pá-

ra o ceo levantando os olbos. I efto fe ha de fuplir

aqui. Si ya no íclvivieííe de ordenar cl texto def-

te hiodo: Con h, vifta venerandapa:ra elfumo po
der^iquejiijicnta la etérea Corte t imploramosfa

'

í;c/r:niai \\o iiie agrada: porque íin duda làvifta

í>i'neranda,cs dcl fumo poder implorado>i no do
k.s implor.ntcs. Elijan los cnriofos. La claufu-

laordcnatia toda es de Eneasenel _j.refiricndo

tambien fn laiida a navegar.

Sacra Diona inatri^Divifqiferehíim

Auf-
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Jt.fhk'lus captorím ofcrum>f:f<ro(^; n.ttnttm y\ la prcdicccir n primcro.o có lís armas derpi;cs;

Cãíicolum I^egimariatam in íittore i^urum. i acicnde ; ! Poera a I3 ortié que Hevavá dcl Rry,

^ Sufierta/ò ccinflv^f» íttiera; Ja. Sr.lo cl

ycraDirscs ei íi-.itcntè de iassinss. itíj.iritus

de qiic fe cowpone la Corte celrP.c. Tcijas crer

nos Camikoncs, eflinni^ntcnientlofe de ^quel

divinoalicnto ; Las letras facr.is cfran lltnas de

lugares , de dcndc pudo falir cHr. Mas porque

Jas ofadias poéticas,! licencias ainorolas , cftÃii

continuamcnct funíMiií-ndo «r, el objerohcrmo-

fo,oâmado,!f>qu:íoloc«! propiodel poder di-

vino; veys aqui como el Poeta confieUà , que fe

raanticne tn ía viAa <'«• Tu ama.ia.

Quando dá bel!a í-iPi-e doce rifo

tomando «Ji.im meus oihos wa ntimentOt

Tani enlevado finto o penfaryi»n:o

Que mefur^ ver na terra o Parai/o.

Es en liis Rinus él foneto 1 7. De nuido, que a-

quella viíli en mantenerle , fe parecia a la divi-

iia:iue«ocfla divina e$ la que manticnecíTos cie-

los, i íus híbiiadciesjccmoaquidize. Claro cf-

tà.-i af$i fc vc lo que ai acabo de dezir.quc el vif-

tã. veneranda , fe enticnde de Dios ; i cfta en los

dos verfos exprefTado con magcftad,fu magcftuo

fo poder,admirabIcmetitc.

^ Que nofos começos aj;irafe. Virgil . Geor- Q tal Avo,i argumentar fi la ay.o no la ay doyia de

gi. I. Aud.tcibus annue coeptis. Ovid. a U entra barato aios crudstos.

de qu? prirrcro pac fii.£niente p'orr.í:eflen ia

J^eliçió;: í\ rofutíTcnefcchado!», nuílcndc Ias

armAi , ctmo vimos cn !« tí^fntia j<5. dei can-

to I.

•f Satifío emprego. En-.pleo farto bi^íemn pa
ra einbjrcarír:,coi-.u(íancHfr: ianendecl Poeta
adezirnos, que quando haz;aii cOe cmpleo los

favííjiantes, negociavan eftos dcfcubrimicnros:

no agora,que ej emplco todo fe rcduzc a fardos;

i raros fon Jos que fe acuerdan de confeTsion.

^ Fiel,^t. Enfcóa qua! deve fçr la conftfsió

parafer buena.i obligaraDios.

5f Pofiç ^ueberígef a reprovam. TambiVn Ia

repruevan Chnltianos que fe cóticíTan mal,i vio

lentamente. Pudocl Poeta atender cn eiloa In-

glaterra:! fingularmcnte aaquellos, que cn Aic»

mania cnconccs rczientemente rebuiavan el có-

fcAarfiscofaque dió cuydadoa Carlos V.
<^ Como a Fénix. Es mny bueno el dczir, que

lasaUius fa cnde laconfcfsion vcrdidera.como

la Fénix delas brafas ; porque quien íe confícíTa

bicn, sbrafjie cn amor divino. O, i que granoca-

íió para hazer una inmortal nota.fobre la inmor»

da de fus Met. Di] coeptis a^irate méis. Lucano

lib. I, en pcrfona de Ccfar ai empeçaria guerra»

*—- Summiq, o numinis inflar

Romafavecçeptist^c
Aqui reprovo el Poeta dos cftancias » que (e vê

ennu:ftromanufcrito,quc expreííavan lacoa-

fefsion,i comunion hecha i rccibida de los nave-

gantes ai ticmpo de tmbarcarfe^afsi;

I.

Ali Ibe prometemosfe emfojfego

nos Irí-a iís partes onde Febo nace,

Meou e^Murfua Fè no mundo çego%

ou o fangue do povopertinace.

Fizemusp.ira as almasfanto emprego

defiei. coTifiJf.im pura^everace,

em que pajio que herig/s a reprovam*

MS almasicomo a Fenipcfe renovam,

i.

Tomamos o divino mantimento

€om, cujagra^afanSia tantos dias;

fem outro algt-.m terre/leprovim cnto >

fefu/ientÀrani ja Meyfes,e Elias.

Fam,dequem nenhumgrandepenfamentOt

nem futis.eprofundasfantafias,

alcançam ofgreda, e virtude alta,

fe do jiifzo aFènamfupre afalia

.

E:>»n las cdantias ncutrales entre lo grande, j

Dodrra.^r,; hizo bicn en quitarias , porque para

aq;ú batia lo qucdixofslizmí-ntccn eílbtra ci»

ta n cia.

Alapi-imera,

^ Ou tfpalharfa Fe , à f- Os ofngue , Aí.
Q^c, o íLvian 4c rcduzu aqucilos birbaios cou

A la fegunda.

% M»ntimento,^c, M«yfes,<b'f' El divino

mantenimienco con que fe fulhuto Mnyfes ca
cl defieito, es cl Mauà, figura dei fantifsimo Sa-

cramento,aue rccibieron ,igora ios navegantes.

f PAmíaquemi^c. Q-ieningun entcndimié

to humano aicança, fino por mediode laFc, el

fecrètodrl fantifsinjv) Sacramento: i por eito e«

particular titulo fuyo el de inefabie.

LXXXVÍI.
^ Partíoionoíaísi do fanfto Templo

que naí> prayas do mar etB aifentado,

que o nonie tem da tcrra,p3ra cxepio,

dõde Deos foy cm carne aa ir>údo da-

Ccrtlíicote,c Rcy,q fe contéplo (do.

como fuy delias prayas apírtado,

chcyo dentro de duvid3,e rcceyo,

j: que a penas nos meus olhos ponho o
(freyo-

ASfi nos partimos dei fanto TempJo.q eílà af-

fcntadocn las pUyas dei in.tr: i que parj cxé
ploiicneel nombie de la tierrujj-iõJc Dios

fue dado en carne ai mundo. Ccrciíicotco Key

!

que fi contemplo como fui apartado delias pia-

yas^quea penas pongo el frenoen mis ojos, 11c-

y\o dentro de Juda,i de rezelo.

^ Partimonosafsi, Afii guarnecidos los cuer

pos con galas, i oíadia; i las aimas con aftos Ca
tulicús i como)? dixo en Us dos eilanciai ante •

ceden-
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cedente Sjfalieron dei pitcrto de Liíbo5»c{}aT)do /^ ai InfcTite,ba7'tndo colocar fu cílatua cii la pii;r

las naves cnírcnte dcl Templo do Eelcn,ql;calli

fevè levantado. De modo, que aqiiel 4/i/,rcJara

cíTotro, almodo qiiccncl lugar de la Llcritiira:

Sicfatigatus , que explicamos eniadUiiciaòo.
dei cant.s.

^ Jlo/ànílo Tiêplo', que muprayas^^c. Q^ã-
cjocl vaitrcíò,! dedo infante 1)011 Eiiiiquc, pa-
dre de micOros dcíciíbnmicmos, Ics viò bucn
princípio, fundo ima Hemiita (que Hamcdc
los Rcyes de Belen) en la playa junto aLil-
boa : que & è cc mo profecia, de cur z\ Belen de g vino

ta principal, nnode los principales tr< ços dcííi

maqniiva, dardoie cl premio dei motivo que cl

Jc dió para t'),a. 1 la veniad es , que fc toma ei

primcr^.igar cii el mundo,qriien fabe ponerfccn

fl IcgúiHJo con tau Rcalcsrcfpetos.M elRcy Dò
Manuel concciíendolo, qiicdòconefta accion,

dando ei Kisaral lufimtc, merecido dei ,imere-
citndo ctro rrjvor q elque le diò. Aíiiilodcr-

to es, qL>e'tanIicrmoros aciertos fou tiijcs legí-

timos de eípiritu , ííoíolamente Real , íino di-

Portuçal avian de venir, ccmo ai de Iiuka , a 0-

frccerdones , i paçiar tributos los Fcyes Orien-
tales. Efte era cl Templo que a!li avia ai tiem-

podefta partida dei G.ima. Dclpues cmpccò el

Rcy Don Mainicl a .ibrsr otrodecftrr.áura ep-

tnpenda, que alli fe vè. Dezimos empeço , por-
que íblamcnce ]a quarta parte dei Jílcúo le cxc-

cutòrino porque no puedanaqurilos princípios

competir con los fines de iluihifsimaí, fabricas:

conqtieel Rcy íeparecròcn fucdificio a Virgí-
lio eu íu Poema

,
que n<> quedando acabado, los

acabados no te iguala, Eneasen Cima.>(lib.<5.)

«[ Ctrtificcte^o Hey, qzicfc conteirpl.^ c . Lo
miímo que cJ Vocxíí h^7.c deiir aqui a! Gama , q
íentia ai acoTvIaríc de quan'do fe aparto ce íii pá-

tria,! de fu caía, parientcs, iatiiigos , ftcTito yo
quando leleo : ccn lantaprnpiciiadiilà cxprcf-

íado. Aquicomien«y3 adefcrivir las dcrpcdidas

(i duran ^or las ftys cflâncias íi^uicntcs) de tic-

rra,igenteen la playa; i no ias derive cosi tinta,

fino con laspropias Icgriíraí:, i feiír-roicntoí dcl

alma. Kadie , antes , ni dcfpues dÍNo tanto cn

fenifjrnte ocafion. Q^ien ie cntejidicr?, i alcan-

çare a tener aigo,quc r-o loa de bcfíia fiera, ha de
prometia a Apolo un Templo de mariro!, fi 11c- ^ prorrumpiren lasrimas , leyciídoelíc r;:T.rwrno

gaífc a Iralia.Valgamc Dios,iqiie bellasdefcri-

pciones hiziera mi Poeta, Ç\ efte que el Rty hizo

paracl verdadero Apolo de fpiK-s dellcgadoal
Oriente, ellnvieras-lli , quando de alli"!aliò efia

flota K Lo menos que eíte tiene , es fer todo de
marmol , porque la obra fe aventaja a mis pre-

ciofas matérias.

% Que o nome teffiJa terra, ^s. Dizeoeílos
dos vttíos, que tiene aquel Templo el nombre
de Belen

j
porque effa es la tierra adondc Chrif-

to nació veltido de luieftra hnmanídad. en las cn

pintor, de los sfbiíios .'imorofos cn cP.e pr^fib.

Mal nos podnamo^ cfcuíar ue poner aqui tas-de^"

pedidas de Eneaí,i fli gente, q'.iai->(Í£>al dtxarai-

guna cn Sicilia,part!Ò para el Lacio , pucs el P,

imitandolt fe inimô a fo pêra fie. El dizc dcôa

mancra.

Exoriturprocyrvstjn^enjpef IhtorA fíetvs

Complexi wterjèfn-oélerz/q; dkmq; morantur,

Jpft iam matresJpfi<]uiiy:S£iJptía qi.onAAm

Vif-i niaruficies,^ non tolerabiic',i:iVitn

Irs volvnf.c mnetr.q ; //g eptrfi rre ia borem»

tranas liinpiísimas de Maria f.empre V!rgen,pii £) Qtjos bcr.us ty£neaf diLtisJoUtur awicist

ra.unicí. 1 afsi comoel grau Doáor San Gere- Et cofanf^tiinm lacb.ymans commcnd.T.t Aceflt,

nimo efluvoen Belen de ludea» cftâ agora en cl Ellocftà comede Virgílio :
p?rò de cortcfia pe-

de Portugal;porquç Icgran elta fabrica Reiígio

fos fuyos,conio otras Rcalcs de Elpafia, hazicn-

do los Católicos Reycs dclja con fu devi.'cion,i

grandeaa íu valido ellc valiente pilar de la Igle-

íía. Yo tuve tentaciondc tomar licenci? pira de
zir algo dertc cdiíicio j mas por no defluzirle con
mi poça elegancia,!o dexo de hazer; diziendo fo

lo, que me hallo en Roma, adóde niuguna mara-
viJla de las fuyas admirablcs, me tiene diminuí-

do nada de la admiracion có que íicmpre bc víf-

toaquellacn que csacompanida de grandeza la

curioíidad ; i de arte Ia arquitcdur-i j 1 de precio
la matéria. \ porque lè vea el rcfpeto que deven
guardarlosprefentesalos paflados,qur fupieró

fnoftrar el caniino de las acciones glorioías, ad-
virtirè

,
qne no íícndo màs de una cftrecha Her-

mira;,loquehizoei Infante Don Enrique ; i lo q
hizoç; Rey S^on Manuel, (icndo una fabrica ,z-
donde los ojos «lados a ver maraviilsH fç n)ara-

villan ,i devtendofelc de jafticia e! mejcr Ii'.«^ar»

porftindâdorji Rey, nolc como parafi , i jç drò

dimos aios airiofos, qucfonfieran elfoconeílo

tro, i c^uc nosdigdivlo que balUn; que cfpero ít-

rán dichofifsimas ventajas.

^ Cbeyo dentre de duvida > e retcyo. Parece q
el Poeta no ha efceito elk vcrfo para dczir efio,

fino quelia bueltn de dentro afucraun cucrpo

Inimyno en tal eftado, p.ua que eftuvicí1"emv>s vié

do naíTcarfc por los intcftiiios las dudas , los rc-

zclosii las laftimas.

f Apfnas ncs meus olbos ponho ofrejfo.Dhe»

que li leacuerdadeaqucllasdcipedú as.uopue-

de cnfrenar la ccrricnte dcl planto. El penfamic-

to fiie imitarei notório de ^''irgi^^o : Quijtalra

fando tin.pcret à /rtf/^/jw/j.^íPerò con diferentes

eitilos,imitados tambitn. Lucrécio, P/«w/flxr<-

f; anatf3 t.\ ^^%\\-C)^<^'í{\'A;.Ct<rJusfrariaret ã-

quaruni. Séneca ai pie de ia letra en fieíf. ac. i.

icn.2 V X ddcrffitros f,-.1.t.V<^rrMCi canr.4^
leh^rin.e tnf.i alargo íV/^í) no. B.Taflò Florid.

c:.nt(i \6.'Vn dt.ro frtr.tiO pjjlo aj piantr, vjh,Sa

h;io Libcr.c.i6.ell.s !• CL>e fifrttmo
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Puo ritener le lagrme afattca.

J {ou las mifmas palabras,j colocacion de mi P,
peró cl llanto defpidicndore de Ia pátria, i açor;

daiulofe de la defpcJidajCs de Eneas, quando eu
C:i^'ii!3 rcanarròdeafnico$>i oarurales.

Hos tgp à;gf(áiens lachrymis affíibar obortis.

Qje todo lo vâ nueftro Poeta b<»rriendo con fu

copio/irsinuerud!CÍon,induílria,ingciiio, i tra-

bajo ímprobo. Dçquanardiente pinrorde los

afe^oj audiivo t\ Poeta en cftos vcrTos iiltinios>

tan frio eílavaen cl manufcrito : porque dczia

aAi:

Qjie refrear nampojfo os olbos d) AgoA;

que a maescbrigaram }embran:a t magoa»
LXXXVllI.

A gente da cidade aqucllc dia

(hús por aiiiigGS,outros por parentes,

outros por ver fGnientc)concorria,

iaudolos na vifia,c defcoDtentej:

} nos com a virtiioía comparhia

de mil Religioíbs diligentes,

cmprcclífaoofoltmoe aPcosorando
para os bateis viemos canf^inhando.

AQnel dia la isente dela Çindad.iinos por ami
gos,otros per parieiite<;,otros folamêtc por
ver , concurrian defcontcntos , i faudofos en

Ja v'.í[3. 1 nofotros con ia virtuofa compafiia do
mil diiioentcs Religiofos, orando a Dios cn pro
ccísion íolemnc , vcnimos caminando a los ba-
teies.

^ AgcntCt^ cConcurriat^e. Barros refiric

do las propias dcípcíiidasen cl cap.2.dcl lib. _?.

de la Decâda i. Concorreogrande numero de^

A dâd, (i foledad bafta acxpHcarme. Vcnía nada-
do en los ojos la penai i el dcfcontcnto,dc m.ào
qtic fe dcxava cfaramentc ver.

^ Religiofos diligentts. Enfcndcfeq loeráen
cl negocio de Ia vircud, fin de la verdadcra Reli-
gion:que de otra mancra el diligentes , no tédria
propicdad con Religioíbs de aqucl riempo , i en
aqueíla hora:con algiincs dcfte fi. Parecenfc af-

tas devociones con ías de Ariofto cant. 1 4. cftá«

ciad8.icant.40.

Dentro a Biferta i Saeerdotifanti

Supplieando co 'Ipopolo dolente

B Battonfilpetto, e con dírottipianti,i^e.
El granTaflb cant. i i.en aquella excelcntifsíma
procefsion, parece los imito a ambcs,i finalmé-
te todos anduvieron viendo a Virgílio en los
facrificios heclios a Apolo por Aiichiícs,i Eneas
en Crera; preparandofe dei focorro divino para
falir de aqiie! piicrto. es enel Jib. j.

%Em procijfamfolemne.tBeos orando. Ba-
rros alii: Ordciàram bíía devota j/rocijfam , cotn
que o levÀra:r2 enlre fv.elie , e osfèus co cirics nas
7nãos,e toda agente da C-daJe ficr.va detrás ref.
pondendo a bua ledainha, que os Sacerdotes biam
cantando. A^ora c.-m-rce:ife folemnes maldades

Q ai tiempoda embarcar : i roman por feguro una
tabla fobrc eitos mares nunca fet',uros.

% Para os battisviemos caminhando. Barros
alli. Atf ospor^into dos bateis: I aiU íucronab»
fuelcos con iiidulaencia plenária.

IXXXIK.
Em tam 'õngo caminho,e duvldofo,

por perdidos as gentes nos julgavam;

as molheres com choro piadoto,

CS homes com fufpiros q arrancavam.

te. 1 abnxohrbiandode una procefsion; Etodu ^ Mays, tlpolas, irmas, que O tcmcrolo
agente da Cid'\drficava detrás.

^ Aquelle dia. Haze con cC.e termino una gê
til rcprcfcntacion de prolcncado fentimiento;

comofi dixera ; aquel dia ftfialado, meniorable,
qaepareciò cl ul cimo en qi;e nos viamos los que
nos amav;jmos;como lo dizc ai fin de la eíUncia
figiiieiKe. Saliò todo de la boca de Eneas , quá-
dolosTroyanosíe jiintaron a meter cncala el

cav.\llc Griego.

Çhfjbus ultimas ejfet

Ille àiesfjla velamusfrondeper urbem.
3 en vários Autores lullareys ti u;o de, illedieSf

ai exprcíTar una accion glande que ya pafso , 1 fc

lientcya dr alcgrin ,ya de tri ftpza.

^ Hlispor amigos , outrosporparentes , ou-
trusp.rver. Ay cuía mis nacural, queefta vane
datl óc coKCurío en fcmej;.nce<; novcdadcs / Ba-
rros ;i!licap.4. cn el prnpio feotfmientodel puc
bio. Perdemos os amigos eparentes. Eflas, e ou-
tras coifas dezia agente,^c.

^ S audufòs n4 v./ia i e dtfcontentes . Parece q
ícelta viciidQi?.ima^ende Jalaudade, o íolt-

amor mais dcíconfia, acrecentavatu

a deíelperaçamje ff io medo
deja nos nam tornar a ver tam cedo.

LAs gentes nos juzgavan por perdidos cnca-
mim tau largo, i dudofo , i las mugercs con
un piadofo lloro-.Ios hóbrcs con fulpTOs que

arrancavan. Madres, erpofas, hermaius, a quicii

1 defconfi.i mis el temerofoaTior ,acreccu:avá la

dcfeíperacion ; i f io miedo de no bolvcrnos ya
tan cedo,can preftoa ver,

^ Em tam longo caminho , (^c. Conticne la

eftancia,qi'C los que q4°-!<sv-tn,y4 teuian por pec

didos a los que van , rUzieadíCuenraqae no íê

bolvcriana vermàs; Es lo que lagentíueHc-
»Sor juzgava de! , quando iva abataílircon los

Giiegos, Ília.6 , Ha quidem adhuc vivum Ivge^

bant Heciorafim in domo: ncn ipfum ampiíus di-

eentes redeuntem.

^ Asgentes nos ]u!gavám.X)c Barros alli.ZÚ
^ cavam juízos fegiído o qu^cadabiifenlia daqlla

j>ertida,(^,. f uíf
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€j^ Asmolhefts eom chorophdo/o \ os homens fi^

con fufpiros qu: arrancavam. Pondcrad U judi-

cioia dirtribiicion de efctos,i afeAos ; dando fu

nacanl a cida fcxo con cuydado de Maeílro : a-
cordandoie primcro de las mugercs , como en
quienes mayorlapcna.hicgoqiic fe vence dcal-
guna;i fubiropincandolas con Hanco corrienre
copiofo, como en qiiien c: es mis fácil , i menos
cuipable. Los hombres en fcgundo laí^ar , como
mas diiros;i foiçando no lagrimas, porq argiiyen
coraçonno varo!iil,lino fuípiros Tecos , i aiin ef-

tos con violência, cíToes, c\\\t\os arrancavan:
porqiie pcieando en el pechoeíTc! fiifpiros con ^
la ternura de padres, efpofos, parientes, iamj-
gÕ$,i con Ia cóftaiicia qiic fe cfpera de hombrcs,
unos rcriravan las lagrimas de las piicrcas de los
ojoSjOtrosrcbcnraiido de ilenos delias, i defuf^
piros,arrancavan algtmos de lo profundo dei al-
ma, i de lo valcrofo de la rcfiílencia , que haziati
por no moftrar flaq'.ieza,i por fortalecer la de las
mngeres. Todo es raro. todo admirabic.

% Mays^ejpofas, irmãs, Siépreel Poeta rrae
efto junco, quando qiiicre mover a fenrimiento:
en lasellanc.2d. i 44. dele. 4. Nncefe coinogra p
diia los amores . pnmero el de las madres a los
hijos,quees incomparable: fegundo elde lasef-
pofas a fus maridos,que deve fer fingular- rcrrcc-

ro el de los hcrmanos , que pide fer grande. Vn
lugardeGeronimo Vida para cfloenla cftanc.
5)2.fobreelverfo ^.\''eafe. I agora ponderad la
providencia de! Poeta

, que aviendo juntado Ias
damas con las madres, cfpofas,i hcrnunas en ef-
fa eR.del cát.4. las olvida aqui:porque ali i avia
aquella efquadra de los enamorados, i acà 110 : i

era muy ocra laaccion.

xc.
Qual vay dizendo. O filho a que eu ti -

fò pata refrigério, e doccamparo(Dha

dslla caníada ja velhice minha,

q cm choro acabara penofo , e amaro:

Porq me deyxas,mifera,c rnczquiriha?

Porque de mi te vás, o fiiho charo l

a fazer o funéreo enterramento,

onde fejas de peyxes mantimento?

QVal vàdi:'iendo. 0!i'jo,a qníenyo cen>a fo

Io para refrigério, i òulce amparo dcílami
vejez ya canfada, q acabará en penofo, i a-

margolloro ' Porque me dexas mi fera, i inczqut

na? Porque de mi te vas (o caro liijo) ahazcrcl
fúnebre cntierro,adondc feas mantcnimicnro de
pezes.

f Qual vay dizendo, ^c. Dixo e! Pocra en
eíTotra ellancia por orden madres,! efpofas; ago
racon cuydado poneen efta primcro el llanrodc
Ias primerasji en !a figiventc el de las fcgundas.

Ertas iaíVimásde la madre para con e! hijo,bucn

parecer tiencn con Ics de Andrnmacaa Hedor
cn el 6.de \i lliada : Nj mim amPlius aliiiderit

folamen^^c. Seddolvrts ,^c. Qi/^are niifírere

qujtfobuicmifer<£ ,ne orbata viro fíat mifcrtor,

{j^c.

^ Para refrigério, e doce amparo d:/fa vefbiee.

Afsi Ia madre de Tobias , doliendole en (u hijo

aufcnte.ca-T. 10. Heu , heu mefilimi '• Vt quidte

mi/imus peregrinarijwncn ocuiorum ncfirorumy

baculumfenetiutis noftm. Afsi EvanjLÍro delpi-

f 0-temeru/o amor mais de/confia. Con aquel D diendofcdcl hijo Palante. \'irg!1.8. D«otíí-,m-
lugar notório de Osíá.Hes e/ífoíicitiplena timo
ris amor: Q2Íen amando no teme mucho

, poço
araa:i quirn teme amando , rrac a pleyto Ia con-
/iança.-eílofucediaaqu-.Rar. Dec.i.lib.y. cap.
1. Temor que mais atormenta que tvdas as ou-
tras, ^c.

^ A defcj^eracam , efrio medo. Ar<;i evprime
efte miedo en las mugercs, c. 4; cl"t.*5.Dí miedò
<:([/>friasyí^e.LugxxáçVu^ú.Wh.i.
Nec mihi ia patriam antiqaafpes ulla videdi,
Nec dulccis natos, exoptatumq; parentem.
S\ De mais nos nam tornar a ver tam cedo. Ai

miodo deOvid.en fus derpedidas,3l falir deílerra
ào de Roma. Lib. i.de TriíLElcg. ^
lamq-^ oculis nunquam templa vidtnda méis.

Adem IS de abraçar eífo que ai queda de Virgii.
1 fi Ovid.no huvicra efcritoaqqella Elegia, oO-
ra yo afirn:ar, que le avia vencido nueftro Poeta
en afcftos de folcdades,como de amores. Cafta-
fleda lib- x.cap.2.dize , que todos ivan Morando
en la proctfsion, crcycndo ,quc los que ivan to-
dos avian de m )rir: i no fe engariaron cn muciío,
porque liendo cilos 170. como dize Barros , o
i48.conCartaiíeda,bolvicroii foles 55.

E

rspuer,mea fi7-a,^foiavoJuptas,&c. Mejor eii

el ç. para aqui ia madre de Euriak. , pcrdiendo-

Je. Tíineillefeneã<e

Será mete requieSjpitui/tilinquerefoJam? (^c.

I en el 1 z. Spes tu nunc unajeneèla. Tu requies

anijeradecus. Stacio T'icb.4. O noftra regimen

'virefq;f:neãíe , ^c. El TaflTo Liber.c.S.ell. 6.—— VnixofigUo

Gloria efoftegno a la cadente etaue.

% Que em choro acabará. Es loq-ie cvir^vi

cn Penélope íuania, poria aufenciade fu hijo

Telcmaco: Neflens corpus palckrum Uderes.

Virgil.lib, I . Et longas tnfietu ducere vocês.

«f Forque me deyxas,^^e. Sanaz.dc part.Vir-

gin cUú ai hijo eu la Cruz.

Tu ne iila tu£ hvvnica matr/s.f

Tu ne anima pax,(^requies-/pe/q;i:lfima nofira

Sic raperis} Sicmefolamyixanimíq; nUnquis}
El verfo parece lediò B. TaíTo AmaJ. c. 26.cn
laftiiujsdc otradf xadade otro.

Per che me lajci mifera,infelice,

Inpreda ai di:ol,Ô'C.

f Mifera,enjefquinha. Arefpetodcl e/íiclo

de color por la aurencia:coino ya por Doiíalnes
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tn cl de íli infeliz género de miierte,c.^.efl.i 18. ^
1 yadixeai,quecl verfoentero esdc B.Taf.

f Porque de mi te vks^ofilbo cbaro } Todo es

la qui-xa l dclor de Dido , 1 in hermana quando

feaparcava Hncas delias, proponiendoaquellos

pcligros para diíriiadirle,lib.4.

Gurmea diéía negat durus dimittere in aurasí

Qr^oruitf^c. lances.

H^in etiam hybern» molirisfydere clajfeniy

Etmsdysprjjperas Aquilonibus ireperaltií}

^^içjílbo cbaro, es elcrfrí/'«er de Virgílio , que

ai .Ir; iba queda. g
i^;- ^ Afaterofanereo enterramento , onde Jejas

dcfcyxei mantimtnto . Al pie dela letra Ovid.
dcTrill.iib.i.Eleíí.2.

Et mandare/uis aliqua , ^fierare/èpulcbriit
Et non tequoreispifcibus ejfe cibum.

El Taflb Conquift. lib. 18. elT. 90. La/ciando il

eorpo, efingue in cibo aipefce. les aH.! , porque

lo^ que muereu en el mar fe echan ai agua, i ape-

nts caen cu ella, quando fon tragados de los pe-
zes : i quien es poderofo manda leechencon iin

pefc que lellevekiegoal fondo, porque allâ no
llegan los pezes; i aísifc libra de ler comido
deiios. ^

XCI. (pofo

Qual em cabello.O doce , e amado ef-

fem que nam quis amor q viver poífa

!

porque ís aventurar ao mar irofo

tíia vida que he minha,c cão he voíTa?

Cemo por hum caminho duvidofo

vos cíquece a afcyçam tã doce pclía?

ncífo amof,nol1o vam conrentameto,

quercysqucc5as vellaslcve evento? D
QVal çn cabello. O dulce,i amado cípofo.fin

quien no quifi) amor que pueda vivir'Por-

qus vays a av«turaT ai airado mar eíía vida,

que es mia,i no es vueftra? Como por ini, atruç-

qije de un , dudofocamino fe os olvida la atícion

tã dulce nueílra?Nuefl;ro amor, micftro vano có-

át.^miéro,qtiereys q llev€ el viento có las velas?

^ Qral em cabello. Vénia aquexarfe dei cí-

oo{(),quc fe le iva.lacfpofaconel cabello liíeíto,

j dcf >rdeiiado,i tin toca; Deforden íicnifte.^dora

•«grandemente de quanto en los cafos triftes le a-

ciide aí dolor fin refpecoa otra cofa, ni aun eii lo

màs pneciado , como fon los cabellos en las da- E
«ii?,qnç es todo íu ciiydado.Virgil.lib. i. de las

Tfoyanas en íu ruiiía.

Jnterea adTemplum, non aqua Palladisibat

Crimius liiades pafús. Dido viendo Iniir a

Eneas 4. Flavtnteijq; aba/k comas. Ovid Faft.

tf, Attontta/iebant demijfo crine mini/ira. 1 en

aquelia lciit4difsima''E eg.j.dei i.deTrift.

lha. eí iam ante lares pajsisfojrata capillis,

tintando a íumuger coneldolor de lu deílie-

Tom» 3

.

rro. Pedra entre orras-Tefías de trifíe7a,d!7.?afsí

de íi : Sic temere ta£ltt colLiperfiíndent comi:. I
cn Hip(xlamia; Atlachryry:&sJ:rcfir,e ded'. ri-pi-

que capúlos, 1 cn Lcodomia aulentc lu Prot !i*

lao : Nec mihi peSiendos cura ejlprabere capil-

los. 1 en Paris a Elena .•

í/yôr6lr 'ffiijis^ut erat CaJJlmdratapillisy

Qr^o ruis ? ^c. I es lo mifmo con que entra eíla

eit. Séneca ai fín dei Coro dei aAo 2.CÓ elegãca.
Decus omne turbai capitis-l por el contrario in-

citado Elena a Andromac3,a que fe alcgralTc, en
Troa. ac.4. Deprime torrentes comas crinemqut
ãoílapatere dífUnguimanit. Lucanolib.2,

Nec mater crinefihito

Exigit adfavo s
famularum bracbiaplanBus.

Sanaz.de part.Vir^.lib. i.

Ante criicem dimijpigenasiefflfa capillum

Statlachrymas,S'i^- El Varqiu Egl.i. Efa^
re oltragio alie dorate chiome. Martirano en fu

ArctuTa, corricndo trás Narcifo que fe embar-
cava. Ondeíilalandofcalza,efcap!gliata. I final-

mente toda elta cd.i viva imagcn de dolcr, faliò

de Ovid. Metam. S. quando Sc dia mirava ai Rey
Minos.que le huia embarcado;

Intendenfq; m.iriUs.pafsisfuribuda capillis, {vit.

Qj^ofi:gis,exclamat,^c. Ntcte nojier amor mo~
C^cAn inania venti verbafcrunt, idemque tuas

ingratecarinas?

^ O doce, e amado eípofi , fem quem nam quis

amor que viverpoffa. Las mifmas palabras,locii

cion,i numero, elUn manando la dulçura dei pu-
ro amor entre ticrnos lábios de cfpoía tierna,i

enamorada,viendo apartar de fi fu cfpofod mof-
trandolcque fin cl no pucde vivir,porque tenié-

dola cl amor transformada cn el, i aufentandoft

leoljle llevava los elpiritivs vitalcs.

% Porque is aventtirar co mar irofo ejfa vida
que he minha, e nam he vcffa.'E.\['>Tc(\i de otra ma
iiera lo dicho en cffotros dos verlbs , i pide juíli-

cia*porqnc nadie puedcponcr a rirfgo lo que 110

es fuyo,fi íu ducno no confie nte. Aqui , por lo q
huelea punto de derccho , truxera algun Comé-
tadorlos Bartulos,i Daldo', masyo no, pomo
ponermc a riefçodc àczh^Nc/ofroslos luri/fas.

^ Comepor bum caminho duvidofo , vos ejque

ce aafeyzant tam áocenoJfa'i Pud eran eftas pala-

bras in nna boca hci mofa detener un rio, qtie no
un coracon humano. A triieqiic(dÍ2e)de una glo

ria dudofa que vays a bufc.ir por el diidofo cami-

no de los mai es inmenfus,ol vidays aqueilos ter-

nilsiinos regalos de luuilias ^las enlaçadas

por amor nucfíros deliciufos abraços-nucAio ta

lamo? ] CS aimitacion doio que dezja Dido»
Eneas,act;fandcle de que la dexuva a cila , 1 aun
Rcyno cicrtcpor irabulcar otros dudrfcs.Ii.^.

Meneftgtsiprrego has lachrymas^dextrãq; tují.

f'<j-c.Per conntíbia r.oflra per inceptosHyrneváus;

Si bene quid de íemeruit ,fiit a-.t tibi, quicqi.arn

D:ilcemeum,(^c. Lfcquete Italiamvcatis ,£ct«

re^naferundaí.-

Oo % Nojfo
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^ Nojfo amof,n?.^v varn contentamento, que-

r:y> que com as vellas leue o ventof Todo es imí-

ta;'inc1?!o qus le íí:^i::. Vir-ji'. 5.

P-to íi"rn le ruis ? .juo prorfpis'^ inquit;

Q2'f g-sfiut quis tenoflris cupiexibus arcett

O/i iiien Fiiisa Djm )f)n'e. Demophoonve-

tis é' verha,é' -v^Ua dedifli?\ cn £:ena a Paris.

Gaudia cum ventis nofler abibit amor. l en ocra

oc3fuw,venti vela /iJemque ferent.

Imitaronlomuchos. El S^rafinoepill:. 5.

—— Ma -vedo hor che in un tratto

De/lUe vele,eleparole ai vento.

El Arioftocant. lO.bonifsimamente.

Ma i v.enti cheportauano le velle,

Portavano ancho ípricghi,ele qwreUe,.
El Pcrriíio foi. 6j. Se 'Id/rd' amcrnon porta

il vento. No dcxo nuellro P. de iiritar a Hom,
Il.ult.en el llanto de Androinac3,Hecuba,i Ele

na, por Hetor; porq bncnos rcnitzo<^ ny ac]ui tie-

llo.-pero es impofsible copiario todo: 1 nus qi;ie

Vâ hiirrandofe a Ia prolixidad.

^Vao content (^c. Los que nocnt^edcn ai P.

leacnian,de que lianiallc vano cl conteto, o gr.f-

to, o regalo, o amor, o todo de los delpoiados.

No dize ral e! P. De três mancras !c pod( vs en-

tender,! Ia poftrera fen mejor: primcr3,coílruíd

la claufulajdiziendo : Qt^ereys quenv.tjiro conn-
to le lleve el tiento vano .f Stgundacntendiendo,
que fii refoliicion en fiarfe ai viento,li?ze vano cl

gullo que eí)a peníava lograr con fcçnridad; ter-

cer3:el vano aqui efta por nf;ino,o vanas^loriof^o;

como vulgarifsimamente fedizcdel queíehalla

aplaudido por qna'quier accion,o regalado de la

fortuna conalgun favor, que cfia muy vano : ef-

toes.muy contento de fu eflado.

Agora poderad ello. En la eft.antcccdete dcC-

crivelas madres llorando por los hijos , i noha-
bla en cabeOos dcfordcnados,o gala? olvidadas,

como en cila en que habla de la^ mugcres de que
fc aufentavan los mandos : i en elbs no (on niu-

geres qua erquiera,iíno de poços diSí caiadas , i

de poça edad,i fin hijos ; i por advertência deflo

entran llamando elpofosa los maridos
;
poique

los caiados de poços dias fe jlaman efpofos: i en
los montes de Portugal les dura efte nombre to
do el primer ano. I dcfto fe figuc Ia dorrina ,de
que mugeres que tienen hijos ya crccidos, no ha
de parecer noviasen las galas:i como a princi-

pal en mugeres es el cabelln, pintando el P una
madre cuerda,Ia pinta fin eftagala. Pêro no
querran cilas dotrinas algunas viejasjqne ten'e-
do meros quieren competir con las h)jas cn Ia

vanidadde la hermofura, ccmo fi allilapudie-
ra aver. Bicn es verdad vjue tienen en fu favor el

Ir.garde Ho ero.qne dexamos en la ell.po.ado
de ,a ama de Penélope le d!2e,que no llore tanto

p jr lu hijo, porque no ofenda la hermofura de fu

cuerpo. Loiãqae íiciire me i^izo ccrupulo.-por-
quep )rbuenacpeta Pene ope tema anos :pero
€l ctucrpretenfoits esíena. que lograva heuno

J^ fura-, fino eran ello<;,a caro,m.is por Tu haziendâ,

que por fu belieza,qiie ay enamorados de viejas,

tuprtasji corcobadas,por lo que tienen,eomo de

mo^as por lo que parecen. Ello es cierto, q mu-
j^er q toca en los cofines de los quarenta , puede

dczir e\,requif/cat inpace a la hermofura; i olvi-

darfe de dezir las palabras q dize aqiii efta efpofa

XCIl.

Neftas , e outras palabras que dezlam

deaoior,e de piadoia humanidade,

B os velhos,eos minlnososfeguiara,

cm quem menos esforço pce a idade.

Os montes de mais perto refpondiam

quafi movidos de alta piedade;

a branca área as lagrimas banhavam,

que em multidam co ellas fe igi alava.

ENeaas,ienotras palabras que deziande a-

mor,i de piadofa humanidad, los Icgman los

viejos , i los ninos,en quien la cdad pone menos

C esfuerço. Los montos de mas cerca,mas ccrca-

nos,relj-.ondian,cafi movidos depiedadalta.pro

funda. Bauavan la blauca arena las lagrimas que

en multitud fe igualavan con ellas.

^ Ne/ías,e outras pdlibras,à'C. Toda !a eft.

es el propio Hanto,i el propio dolor , i la propia

ro!edad;itodoslosafstos,iefetosdelafoledad,

i dei dolor,i dei llanco,cn femejante anfcncia.

«[ De piadofa humanidade- Del mifmo Ba-

rros en cfla propia delpedida.T^io/ com buapia

dofahiimanidade,(^c.

5[ Osvelhos.eos mininos. Comoel P.fchalla

_ en ocafiones fcmejantes, i pretendio que todo (e

^ hallafle en el, introduxo los ninor, con Viigii.cn

labulladel cavallodc Troya hb.i.

PueriyinnuptequcpuelU

Sacra canunt.é^c. I mas aJt-.a te/

Pueri,<^pávida longo ordine matres

Stantcircum. Pcroel lugar laho dei 5. quan-

do fineas fe difpufo a celebrar con juegos ! íicri

íicioç las honras de Anchifes ; Hoc tevimattirus

Aí:Jles, hocpuer Afcanius ,fequitttr quos caiera

piibes. Geronimo Vida Poetic.2.

Trepidofq; fenes,pi>.erofqueparentes

Amplexosfiíntéjque ipfis adfydcra matres

^ Tollentes clamoremyS C' E, Tal.Coq.lib.4.

eft.2o. JfèmpUcifanciulliJvecchi inirmi

E il volgo de le donne sb'gottiie

SupplicandOjé-c. lun.ando los viejos

con los ninos congranacu-^rdo, porque fon pa-

recidos en las acciones, i debilidad.

^ Em que menos esforçopotm a idade.Vkjos

i mnús igualmente flocos de fuerças, 1 de enten-

dimicnco, de anu no, i coraçon:losninospor no

aver liegadoaedat! ; los viejos por aver paliado

de aquclla en que Je configue i logra ello.

<5[ Os motes d/.- mais perto refpondiam. Mirad
la
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\í proporcíon cn^dacíofa. Enlacft.^S- ai fonde^
].-i trompeta, dize ,que laoyeron los montes dií-

tantcs por grande eípacici en Ia do.del c. « . fiie

namiiy lexos el mar, repiticndo el eco mu voz

hórrida; i en la 19. dei c.6. lomifmoal fonar la

cocha Triton • i aqui como el foiíidoerade géce

coinnn,co fufpiros i Uanto, dize q refpondia íus

ecos cn los montes mas cercancsjCíTo es de mais
psyto.EX P.en fus Rimas Egl.y.JÇoj m<jtes,^c.

Nas ultimas refpoftas ajudavam: Tambicii en

<)c;:;:on de fcntimiento , con ia experiência de q
provoca a un motii interior, ya de alegria

,
ya de g

tril}cza,Ia repeticion que el eco hazc por las co-

cavidadcí de Ia voz triH:c,o alegre , corirada dei

motivo.Virgil 5, Vocemq; inclufavolutant

Littora .pulfati colles clamore refultat

I en el iz.mejor.

Tum vero exoritur clamor, ripaq; lacufq;

Rejponfant circa--Q!Sc es c&OtDe maispertoÇo

cerca) rejpondiam. I mas adelante : Corifurgunt

gemitu Rutulijtotufque remuglt mons circum, El

Tafio cn fii procefsion con que entra el c. i r.eíl.

II. Et nefmnan le vali,&c- Egli alti colliy^e.

Ecco ri/ponde. El Ariolio canto 1 2.

Leprofonde ^
Seivepodonfonar de alto lamento.

B.Taflo Amad.c.i. N eJòjpira ognipiaggi.t , ^
ognimonleSi de Miranda Egl.2.eí}.;6.

De alto refponderan montes vezinos.

Sobre cfto de íentir lo:. montes en ocafiones de

or;in dolor, fe veala eft.S4.del c. j. i ficmprc fe

enciende que (on los ecos.

^ De alta piedade. Es cl alto lameto de Arioflo

q ai queda/I iilado de losPoetas alto por grade.

^ A branca área /is lagrimas hanbav.<^c.Sà-

cado de las foledades de Patroclo muerto cn

Hom. Ilia,2^. Madebant arena lachrymis : I fi- D
giiisndo la hiftoria, 1 eftilo de Barros, cap. 2. de

las propias dcrpedidas: No qual aólofoy tanta a

lagrima de todos. I abaxo ; Ajsios acompanhava
em lagrimas, ^c.

f Que cm multidam com ellas fe igualavam.
Las lagrimas eran tantas como las arenas. En
las letras divinas i profanas hallareys frequente

efta comparacion : aqui era con las de la propia

playa; i vcysloacàen cl granTaflb Liber. c.i f.

Et eranvi Icpiagge alhor ripiene

Qvaji de huominiji come de arenc.

En Macrob. 5. Satiir.hallareys exepios de los an

tiguosqufarodc laarena para exprimir la mui- _
titud. XCIII. E

Nos outros fem a vifta alevantarmos,

nem a may,nein a eípofa, ncfte eftado,

por nos na magoarmos, u mudarmos
âo pi opolito firme começado-,

Detcrminey de afsi nos embarcarmos

fem o defpedimento coftumado;
Tomo 3.

quepoftoquc hedeamorufança boa
a quem fe aparta,ou fica, mais magoa»

NOfotrosíín levantar ca efte eftado Ia vifta,

ni a madrc,ni a efpofajpor no laftimarnos,

o mudamos dei firme i comencado propofi
to: Determine yo que nos embai caíícmos afsi,

fin la acoftumbrada dcfpedida. (>ie piicfto que
es buen ufo de amor, laftima i duele màs a quien
fe aparta, o queda.

^ Nos outrosfem a vi/la alevantarmos, c^r»
Yo me rindo , i confieftb que me hallo íin caudal
para dezir loque piden femejantes lugares de
mi P. Aqui retoçò fopcriormcnre Ia imagen de
la foledad con lubidifsimos colores •, dizicndo»

q a los llantos de Ias madres i de las cfpofas cí-

tuvieron como de bronze,no miradolas ; porque
el mirarias no los enterneciefl"e, omudaflbde la

propoííto ; i que afsi fe particron fin platicsr la

buena coftumbrc de darfe los últimos abraÇ|;os»

por no laftimar, i laftimarfc mis. I cl no rcndir-

fe los que partiana las lagrimas de losqueque-
davan, es lo que hizo Encas, quando llorava Di-
do,i Ana. SednuUisillemovctur

Flitibus,aut vocês uUas traélabiíis audit.

Que es argumento de valor el refiftir a ruegos de
3mor,o a lagrimas de la hermofura.

^ Nemamay,nema efpofa. Como cl P. hizo

hablar con tanta ternura i afectos las madres cn
la eft.po.i Ias cfpofas en la o i .que pudicran ren-

dir a los ojos más duros, dize aqui, que la gente
que fecmbarcava.no los levanto por norcdirfe:

i por cfll>expre(ra,ni a madre^ni a efpofa, Ilevan-

dolasaqiii porelorden que las iiuroduxo a'là,

graduando los quilates ncl amor , como ya pon-
deramos enlaeft.89. I eftodeno poder íufiir

las lagrimas de madres, i cfpofas, i no mirarias»

ni defpcdii fe por el temor de mudarfc dcl inten-

to , es imitacionde aqucl fentido lugar de Vir-

gil.p. quando Nifo exponicndofc a un peligro

encomendava fu madre a Afcanio , no atrcvien-

dofe a defpedirfe delia, por no poder fufrir ius la

grimas, i porque cilas no !e divirciencn.

Hac ego rtunc, ignara buius quodriiq; pericli e/í»

Jnquefiiutatam linquo(nox (^ tua trftis

Dextera)quodnequca lacbrymas perferreparctis
Qaetierno, iqnc divino cila Virgílio porailil

juntamente fe acordo ntieílro P. (que alfin nada

fe le efcapô)del lugar de Orac.od. 5.11b. j. qua-

do Regulo no qiiifo ver a fu mugcr,i hijos , por-

que las lagrimas, i el amor no le hizicífcn no boi

ver a Cartago , como convenia a fu reputacioii,

peiigrofamente (jiCientada.

Ferturpudica conit^gis ofcuh;m,

Parvofque nato s ,ut capitis minor
Afe removiffe,c^ virilem
Torvus bumipofaiji vuítum.

Clavo, todo duro triuntandodcl amor, los ojos
en tierra (.i es í<\\.\t\\o,fcm ayijla alevantarmos')

por-Oo>
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porque la ternura no Ic mudaíTc de fu propofito; ^^ p Erò un viejo de venerando afpeto , que en J-i

i contraias caiifas delia no ay remédio podero

fo, fino es el de no verias. Tambicn es fucrça,

que yo me pciTuada de fu criidicion , que veria a

Séneca enHcrcnl.Fiir. que por acudir ílncmba-

raçcqiie induxefle defvio a fu intento

:

Differ amplexusparensjconiuxque differ.

Ki CS pofsiblc qncdaffc de fucra Ovid. en feme-

jante fucclTo ( fiendo cl padre , i el valicnte pin-

tor de Ics afetos) quando los padres de Paris có

otras tales acciones lequcrian íereftorvoalem-

barcarfe para Grécia en bufca de Elena.

Etpater,^genitrix inhibeit mea vota rogado
Propo/:tumq\ viec você morantur iter.

Es cn la caíra a Elena. NucOro P. coiií^entila-

cnerdo no fe acordo dcl padre, como Ovid. fino

dela madre, i de la empola
; quealnn lasmuqcres

venccn más .' por elío dirá en lacTiancia i 5.del
canto 8.

E a conforte que doe mais. Finalmente coii-

cluyo, quele piido íer prcCcnte la coílumbreob-
fervadadc los juczcsde Arhenas , q Çc^im Alex

B

^ plaja quedava entre la gente, pueftosenno-

fitros los ojcs, i meneado deicontento trc s

ve^cs la cabeça-, levantando un poço ia pefada

voz,que claramente cimos en el mar; con un fa-

ber hecho folamente de expericcias,íacò dei ex-

perto pecho, tales palabras.
'

5[ Mas bum velho de ajpeyto vencr. é^c. En-

tra agora el Poeta excelentemente introduzic-

do un viejo maduro, i prudente , a hablar contra

eRa refolucion , de tenrar el defcabrimicnro de

la índia por el Oceano. Efte viejo reprelcnca

aqui el Reyno de Portugal, como diximos en la

eU. jj. dei c. r. el qual reprehende a losPv^itu-

gucfes deífa accion, hallandole mis inconvcnic-

tes.que conveniências. I que reprcfenteel Rey-

no íe vc claramente, de que cl P.defcrivicndo iu

fundador, i dei nombre Lufitano, qi'e es Lufo,

ufa tal per1frafisenlaeft.77.de! c.q.UuTr. velha

branco , ajpeyto venerando. I de luan de Barrt;s

confta cn lOs lugares ai citadoj, qae el Rcyno a-

bominava por la mayor parte el'iareíclucion;di-

ab Alex.Iib. ?.cap.7. no davan las íentencias de ç ziendo lo mifmo qué dize aqui cflc viejo , que es

muerte,finodc noche, para queno pudieííen ver acufar fu gente demãs codicia de domínio >que

Jospiadofosroftros de los delinquentes, tcmiê-
do queel verlos les fulpenderia la refolucion.

^ Por nos nammudarmos ào propofito. Lu c5
tinuacion de la fentencia, que dexó cn ia eft. 4a.
dei Cl. porque es argumento de animo inconf-
tante,i vil,defiftir de lo començ.ido con honra,
^Sem o dejpcdlme.nto co^umado.Vavticror.-

{c finufarde los abraços, i otrosados que feuíã
en defnedidas,con que el P.pretendio hazer efta

más iail:imofa , moílrando que huian de no laíti-

marfen ruvopreíentea Ariofto cãt. 4. para buir
del,i vencerleen la Iniida.

jiòra ceiandofiinjieme lagrimoro
Tra lor ujando i modi.e le patu)le

Che tra i piu cari ai dipartirjifuole,

I tambienhuyócl P. de fi mifmo cn aquel fcnti-
difsimo foneto 24.de ius rimas , aotradcfpcdi-
da de amáte,i dani3,q íofpecho devia fcr la fnya,
i aqllos abraços , i lagrimas de unos i otros ojos
juncas en la ocafion que partiò para Ia índia, no
le copio aqui, por evitar el bulto que và hazlen-
do efte vohimcn, i porque me guartio para las no
tas que tengo eícntas a las pròpias rimas. \

XCIIII.

Tvías hum velho de afpeyto Venerado,

que ficava nas prayas,entre a gente,

portos em nos os olhos meneando
três vezes a cabeça defcontcnte:

A voz peíãda hú pouco aievanrando,

qae r.r5 no mar ouvimos, claramente,

CO? hum fâber fò de expcriécias fc) to,

tais palabras tirou do experto pejto.

acuíãr fu gente de mas codicia de

zelo de Religion,moftrãdo que efta ccdiciaavia

de fer la ruma ; i afsi fue : porque fi la Rcligion

Catclica poreftc médio no fe huvieradilatado,

huviera fido cl defcubrimiento de la índia en to

do malifsimo, por quanto defpucs dei leperdic-

ron muchas culturas que nos fuftcntavan ; huyé-

do Ia gente delias para aquellosinteicfics q pa-

recian menos coftofos : i alfin nos hall.amos fin

ellas,i fin ellos,a demàs de averfe alterado la mo
deftia.la parcimonia, i las coftumbres có c! cilu-

dio de las delicias Alaticas, que ulnmamcnte

noscorrompicron. Oid por vida vuvftraun po-

ço ai buen S i de Miranda, que era otro viejo cO

moefte, en fii carta s.

Nam me temo de CafteUa

Ondeguerra indanamfoa:

Mas temome de Liihoa,

Que ao cbeyro defta canella

O Reyno nos dejpovoa.f^c. f

OuvesVtriato o ejirago

Que cà vay nos teus coftumt

Os leytos,niejas,e os lumes

Tudo cheyra' eu óleos trago.

Vem outros trazemperfumes^

Nifio os trajos dos p.iftorss

Co7n quefaifte à peleja,

Vencendo tais vencedores

Sam trocados'e aos louvores

Nam ha jà quem te a]^ enveja.

He entrada pellosportos

No Reyno clara peçonha, ^c.
Fez no começo a pobreza

Vencer os ventos,eo mar;
Vencer ijuaji a naturezas
Medo ey de novo u rici.ezA

Que nos torn<! a cativariÇ^f,

1 cn
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I cn ]a carta 4.conrinnan<1o eíVa fentencia. ^
Dt/Ies mimss Indianos

iíygr.im medo a Portigah

^ij,elhe ham defaz.er o) danost

Q^y Califafez a Anibaí,é-c,

Simam Machado en lii Cometiia 2. dei cprco de

Pio,cn la boca de uno dt los graciofos villanos,

que en ellas introditzr.

Como em cavallo dfp.io

fe achou p.tra a índia o vao,

nam ha ja por làgabam
Qjie nam queyrajer roupam, g
Aramà^como ijfo be mao.

I tan mali>,qiie por querer canroala índia, vínie

ró a hazer q noiuivicflc Reyno; i pordcxar rato

el Revno, vinieró a hazer que m hnvitííe índia:

porque cai'gar muc'io a «n bord >, í nada a otro,

es trafto: nar Ia nave íin remédio. Ello es cierto,

que los Rcyes de Portugal no hizieron inayo-

rcs coKts en fii Reyno defpncs ganar Ia Indiaj

de loqjehazian antes; Ello es cierto, que oy no
iguaian la*, qanancias ultramarinas en los que fe

dan a ellasj a 1'^ que fe nerdiô en el Reyno por
faltarle laborantes en todos ofícios. Eilo es cier

to, que no conocieramos mochas coftumbres ef- C
cravadas, fi no íe abriera efta pucrta. E'lo es cier

to,que por ella fe vieron entrar, i falir m is ladro

^e^, que Canitanes. De todo eilo íeduelc aqui

efte viejo en profecia.* i efto ca lo que tn aquella

ocafion difcurria el Reyno que cl reprefenra cla-

r.Tiicnte,i dei confiuf^ularidad ei pueblo.Dc-ícu-

brtlobienel cftijode laell.i.d:! C %. llamando

Ic vnciferanre.conio allà moftraremos.

f De afpeyto venerando, Ya en la eO. 7 r . i fe

vç.-.i cn la 77.rli:1.7.B. Taf. Florid.c. 8. Madi
reahyt venerando ajpstto.

^ Entre agente. Como ít dixcrà , voz que fa- q
lio dei ;>ueblo:cn conformid ui de lodichoaí.

^ Po/ios em no.í os olhos . J magt ti de la vehe-

menci3,i acenciou con que liablava,cl clavar loj

ojos cu el objf to con que íe habia.

^ Meneando'a cabeça. Afsi pinta Virgil.lib.

y.ai viejo Enteio.

-— Genua tegra trahentem

Jaííantemque utroque caput. M-is efto era de

vejcz , i en nueilro vivjc de ponderar los princi-

pios de aquella armada, 1 penetrar las íines de fti

incenco: i porelío no fe leliuiria laaccion de Iii

no, ponderando los fines de la de Eneas que via

ya Jegutaenel Tibréjib.7.

—'— Stetit acrijíxa dolore E
Tum quãjf.ins caput, b<tc efflditpeíiore diSla.

Q2« es todoilo que concieue eftji clt. c\ fletitjixa

es ç:\ poftos emnos os olhos . comoai explicamos;

i cl menear de La cabeça ai dezir.ya lo veys. l lo

de Ovid Met.i.al hablar lupuer.

"Terr-ficãm CApltis concufiit terq; q:mterq\

Ctt/ariem.^e- 1 ello de meneai Jaen lo. gra-

des caíos , i cn ia ; grandes ponderaciones es co-

íanacuraUiaciercoclcxpreirasla. 1 enla Efcri-

To7no a

,

riva fagrada fe halla por diferentes ocafronc^jdo
Qwc las dos pudieron concurrir aqui,que 'on bur
]a,o laflima : porq por una parte parece que efte

vitjo fe burlava defta refolucion , i porotra que
fe b.flimava. Qjanro a lo primem, el can.27. :e

de o.mxztVi.Blafpbemabant eí:m moventes capi-
tafua Aloie«^u;idoIosamiQ(.sde lobcnp. '. j\.

conlolandolc lallimados. Movtrunt paper ei.m
caput ^ confolatifunt eum. \ elbs burlas len-
timientos cran fnqu.nces en cl Reyno aquellos
dias, en que dividido cn dos pareceres fe vian
dos bandos, convtrtidos en Den-.ocnto , i Era-
clito,uno reyendo fiemore, i otro fiempre 1 ora-
do: porque los que ei ã de parecer qne íe bufcaf-
fela índia por efle camino , i lof.mentavan , fe

reiande los que lo contradtzian; ilosquelocó-
tradezian fe lamtnravan deaqiiei:as riia^. 1 aísi

es claro.qu^ elb viejo repreíenta cl Reyno, 1 fin

guiarm^^nre el puebU-»

•I Três vezes. Es termino el de'atercera vez
de las am.inellaciones; i coino el vi^jo aq;ii amo
nefl-ava,u(òdel com'>amon(-ftad ^r : icnnio vie-
jo, cnquien es propioacorda'-ftde lo paíTado,
notar lo prefente,i antever lo futuro :i eílo íipni.
fica cl numero três princnio, mcdio , i fí >-. rpoc
eír> a la lortuna , o Hado fe le dan três ruedas,
como veremos en la 611.74. dei c. 10. i parque el

vioj .aqui reprefentael R(yno,i fu edad.como
ya eníciíamos, murve ,a cabe<^a três vezes có eí^

fas trcs ponderaciones. P-ndrcmonos agoraa
dezir mucno mas dei numero três? No por cier-
to,porque el P.qreda entendido, 1 eflb pretende
un comento : i lodemas es luxuria vaniísimade
laambicion de parecer d k^o i erudito: 1 alfin 110

parecer, (inohablador íin juizio, i elccion. Di-
rè ibio , que ai menear la cabeça três vezes , co-
rrelponiien bienlas três exclamaciones de que
uíaen laplacica. Itanibiei.di è» que no todas
vezes que fe ufa de nn numero , es mifleriofan-.é-

tc. Dcíengananmedcftolormnc! CS lugares de
A itores grandes , que a un m.ímo tieinpo dixe-
rou; O terque,quaterque,ç^c. Ai arriba queda u-
node OvKUo,! eiculoocros:i li ioliuvieraíi ufâ-

do con miíteno, pulieran uno,o otro, i noujio, i

otro: fi no es botica , adondc* junto los fimples»

hazen un compucílo con uuevo fer, diferente dei

que tieiíe cada uno de por h.

«f A vozpi/ada. Lo que ctros Iiarian en una,

o dos eit.hazc cite vaiicnte honibre en una,o dos
palabias : mireie como en una defcriiviò Jo can-

fado dí. la voz de un vicjo , llamandole pelada ; i

en rodo elverfoel trabajo quecollaA los tales

ei hablar alto : i no le palsò por alto a ErciUa c,

2 j.al deferi vir orro viejo liablando.

A^Jífteonvozpujante.i e/pedid.i

quepoço con las canas conforma-va,

^ Saberfó de experiências f.yio. Efle es el

verdadero fabcr, porq verdadauesamente los po
cos anos, por mis que efiudien, i pcnetrcn ince-

niofos, nunca llegan a lamadutea ceies mu-
Oo i cíio-



41? L r s r A DA 424

chos por mwios que ayan eíludiado, Tambien ^
en efto defcubrc fer etie viejo el Reyno que tenia

agora la experiência de 4r>o. ano$ decdad;el p.

aunqiie fabia de ainbis niancras, moftro Gempre

aw-TÍe inclinado mis a eflaultinr.i. Verlo en ia

eft.T7.dcl các.5, el vcrTo tsde Bofcan en laref-

piiefta a D. Dies»n d; Mendoça; Tendrà elfaber

nacido cie expei-ienciss.

f Tais palabras tirou do experto peyto. Ter-

mino que hillareysen ia eft.7 j. dei c.i. 78. dei

3. I03. dei. j. 59. dei 7. (54. !el 8. Toilo Orfeo

Argonaut. Eximo duhes produxit peólore vo~ _
fies. Todo Virgílio enmuchos más lugares: uno, D
por fer cl in>itado aqui? Sv^ham , imoqve tra-

hens è peãorevocem. Ocro, quando el viejo En-
tello dciame de Eneas moftrava deiprcciar glo-

rias hiiman s,qiic es el intçnro dei nuefiro.

Tumfenior t&ies rejerebatpeéioreifoces. Sus per

petuos imiradores Geromnio Vida Chrjftiad.

lib. I. Imo rumpens fufpiriapeSiofefatur. El Sa-

naz.de part Vuy. !ib.2.dei vicjo lofeph. Et ab

imopeSiorefatur. Baíten eftos p?ra efto.

% Tirou do peyto. Con gran propiedad ( imi-

tando rodos elibs lugares) porq los vicjos más Ç'
parece qne hablan con el pecl^^o.que con la boca,

jqiic dcídeallà vienen formadas confaciga las

paliibras.

xcv.
o gloria de mandar,ò vam cobiça

delta vaidade, a que chamamos fama

!

ò fraudulento goílo,<que fe ariçâ

cochila aura popular q hora fe chama!

Qac caftigo tamanho,e que juftiça

fazes no peyto vão qmuyto te ama! D
que mortes I que perigos ! q tormetasl

que crueldades nellesexpnmentas

!

O Gloria de mandar'. òvana codiciadefta va-
nidad,a quien llamamos fama! ò fraudiilé-

to gilfto.que íe aciça connnáaura popular,
que fe Uama honra ' Qne caftigo tan grande, iq
jufticia hazes en el vano pecho ,

que te ama mu-
cho ! Que muertes ! qucpeligros 1 que tormen-
tos ] i que crueldades experimentas en ellos

!

%^ Ogloria^ ^c. Vàel viejo ceprehendiédoef-

ta accion por eièas eftancias, hafta el fin dei can-

tOM ias mas de íus razones fon las iniímas de los E
juizios,quc entonccs fe hazian delia. Entra con
Ia figura llamadatxclamacion, que hazc dos ima
gcnes;una dei fentimieuto dei cxclamáte, i otra

dei yerro dei exclamado. Hallola ufada ficte ve-

zes en cfta eft.acufando fiete daííos. Si dei nume
ro fchidehazer mifterio» aunque como dixe en
cflbcra eft.no fiempre le hazé los eícritores, mc-
ncfter feria tratar aqui dei fietc ; pêro no conf-

tandomc.que elfe fueel intento dei Poeta» efcí!-

fo la erudició>i remito los deífeos delia ^ los A.í

tores que obfervaró e! mifterio de los numeros;i

porque entieiídan que he vifto algo defto, los re-

mito tambien a mis Difcurfosmoralesi políti-

cos, adódc hallaràn unoen que fe trata de todos

los números, i íingularmente fe alaba el fctimo.

Però 'a vcrdad es, que toda la eft.es una fola ex-

clamacion;i]a pá.otra;! otrala 103, porque fue

intento dei P. hazer el numero delias armonia,

con el de los movimientos de la cabeça dei vic-

jo,como ponderamos arriba,

% O gloria de mandar. lulhmcte el viejo co-

micnçaporlaambicióde tenermuchoen qmã-
dar; porque cíTa es Ia raiz de todos los danos en-

tre los mortales ; i eftafue adeftaaccióa lo iiu-

HTaiio.quc a lo divino, zelo feria de dilatar la Fe

Catolica.-peròel viejo no feacuerdaagorn dei i»

tento que pudo eftar en las almas, fino dei que fe

via claro en la carne.

^ Vam cobiça,^c. De lâ codicia vana, i de la

vanidad famofá , i dei gufto engaiíofo , i cfíbtros

danos querocalacft. nodirè cofa, por».]ue fon

muy conocidos.i lugares comunes. Diré foJo , q
es cicrto lo que dize efte viejo, quecltosvicios

ordinariamente traen trás íl aqueilas penas , de

miicrtes,pcligros,tormí;nras,i crueldades: i eflb

experimentaron bien los Portugueíes dcfpiies

defta execucion,en tantos naufrágios liorrédos,

i peregrinaciones,i trabajos, que para fer padeci

dos , i efcapar dellos , necefsitavan de mayores

fuerças que las humanas.

y Dejíã vaidade,a quem chamamos Fama. El

P.luego abaxo:Co»? bua aura popular, que hon-

ra/e chama. Al modo de Petrarca frr.ero j8i.

Di que/ia morte chefichiama vita.

«[ Hun aurapopular. En lus rima';,! eftanc.al

defconcierto dei mundo, que/e ma^n/em defta au
rá/j//&.Veafelacft,7 4.delc.j.Virg:1.6.'Cj«-

denspopíilaribus auris. Orneio od.a.l\l>. j. j4r-

hitriopopidaris atira. Sen.en Hipoi.ac.i.yíz/r!*

populi, zj}- vulgus infidtim s <^c. Boec. lib. 2. de

coiifol . Vos autem nifl adpopnlares auras , inc
nei/que rumores reBef.icere nefcitis . Dante can-

to ;.del Purp. Ncn è il movdan romor altro cbe

un/iattoDi vento. E\ Taflo Liber.cant.5.e.4<j.

Efefeguir v«il' opinwni, egli uji

Cbeper hggi à''honore approva 1] mondo.

I enel c.iz.eft ult. El^ aurspopolari, ^c,
I quales fean eftas auras dcclaran bien Boecio, i

Dante cn eífos lugares: i cl primero mejor, seu-

f.^ndo los humanos de que uo obran bien ordina-

riamente , ftnò por Ia vanidad mundína , que es

produzir aplaufbs humanos , nefando menos en

fn cotifideracion los prémios divinos: i quicre el

P. cn fd viejo dar a entender , qus a efto fe deve

!o que efta accion tuvo de obícquio para la Reli

gion Católica.

XCVI.

Dura Inquietaçam da alma, e da vidaj

fonte de defamparos^e adultérios:
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fagaz confumiáora conhecida,

de fazédasjde Keynos, e de Impérios.

Charoarote illuftre , chamáte lubidaj

fendo digna de infames vitupérios.

chamamte Fama, e Gloria foberana;

nomes cõ que íe o povo necio engana.

DVra inquiccud dei alma, i de la vida ; fucute

dedcfamparos,ideadi)lrerio5,f3?a2,icono

cida , notória cnnriimidora de Reynos.iHe

Impérios. Llamanre iluftre.llamantc fubida, fié-

do digna de vitupérios infames. Llaniantc fama

i fobcrana gloria : nombres con qaien fc engana

el ignorante piieblo.

Ç Dura inquietacam daal.&c. Profigiie el

viejo la exclamacion conti a la ambicion de má-

dar s i aura de! piicblo , o aplaufo en femejantes

acciones, i acufa algunos de los danos , origina-

dos en eíías caiifas : quales fon inquicrnd dei al-

ma,que fiempre efcriipalea fobre li a julto titulo

fe entra por lo ageno; de la vida , porque fiendo

Ja feliz foíTcgada.no logra cflafeiicidad la que va

cila en ambiciones, i aôos para fatisfarerlas ; lo

derr»3'; irà en los vcrfos.

Ç De de/:imparos,e adultérios : Porq dei buf-

car con violência nucvos Impérios, fe íígnen ef-

tos,vicios , en las Ciudades , i lin;ares que fe ex-

planan.faqucan, padecicdo mina ias piedras> las

haziendas, i la<: lionras a un mi fmo tiempo.

^ Sagaz confrmidora de, (^c.Bicn el fagaz,

porque la antbicion , i gloria humana promr:s

aumentos,! para en deíTolaciones. Effo fc vio en

Portugal,! en la índia : porque el venir la Índia

a Porru£íal,cíio es lo que ultimamente tiene fru-

rado:i folo facá fruto dtila algunos aventurcros,

iladrones-qucel Rev,» Republica poço.

f[ Chamanttilln/}/-sfMda, é-c. Nomes com

quem fe o povo engana. Veafcdcftoen laeftanc.

ííguiente íobrc el verfo : Debaxo de hum nome,

ielpenfamiccovicneyadcfdelaeft. ulc.delc.2.

Com taes obras nos en%ana

o defejo de bum nome aventajado,^.

XCVII.

A que novos defaftres determinas

de kvar cftes Reynos,e cfta gente?

que perigos?que mortes lhe deftinas

debaxo de algum nome premineni • ?

Que promeíias de Reynos , e de rninas

deouro,que ihc farás tamfaciloíiente !

q famas lhe prometeras ? q hiílorias?

que triuphos?que palmai? q vidoriai?

Quales nuevos defaftres determinas llevar

cita gente, i eílos Reynos/que pehgros, que

' Tomo 2.

A

/^ mu erres les deftinas , debaxo de algn.n prehcmi-

nenrenombre?que promedas los h.'.r i' tau facil-

mente de Reynos, i de minas de oro ' que famas

lespromctcrás?\]uehiftorias? que vitorias ? que
pâlmas?que triunfos.?.

^ A que novos defajlrts determ. ^c. Haze 3-

gora una pre^útael viejo a eíTaanibicionde glo

ria humana, que no tiene menos energ'a , que la

exclamacion en femejantes oraciones. 1 es, que
adondc llevaun Rcyno,i una gente rodo de buc-

nas calidades,a perderias,! a perdcrie, exponié-

g doleapcligros evidenrespor erpcranças dudo-
íàs.'Todo es facado de íris, o Beroe , fingida de
Virgilio 5. con las Troyanas.

Ògens infoelix, cui te exitiofortuna rejêrvatf

I en el 11. Quid mlferos toties in apertapericu/a

civtsproijeis}

% Defafires.^ovCwM^rOfO con mal aílro.

5[ Debayxo de algumnomeprcminente. En Ia

cft. pafTadaii en la çç^A cruez.apuze/}e nome ef-
yòrçOj^f.Bien difsunuiada imitacion. Con '?ice

prefupueftodize Virgilio(impiamcnte) que Di-
do logro a Encas.

N.ec iarnfurtwum Dido meditatur êmorem
C Coi7ÍugÍ!tm vocat-.bocpríttexit nominc culpdf

Qnien dixcra que fe avia deimicaren los lances

de lacodicia los dcl amor? Duio fc aiinnò a exe-

cutar unaílo de lafcivin, con pretexto de que e-

ra inarrimonio:erro aci cl de la ainbiciou, deba^

xo de uii riombre prebeminente. Tambicn Sen;-

ca preito cllo peufamicnro defJe la fen. i .de! ac.

7 .de licfl:. Mibi crede ,faljis mag-aa nominibus

placent. Roec.Iib.a. de confolar. Gavdetis enim

Jèferes alitcr habentesfal/is compellare ro>nini-

bus,qu<£fací/ê ipjarum rerum redargav.ntur eff';-

Bu,<^e. Con rodo crte caudal viene nucllro vie-

r\ joade;:ii-,(]ueencl Reyno fc tinia lacodicia def

taaccion dei defcubrimiento de la Índia en el

nombtede relodela Rcligió,de nuevas glorias,

dehaznnns' aun^cnros para t. Reyno.

% Que promejfas de 'Rcynos.,e de m:n.(^e. Ef-

tas haiia Ana a Dido-al Urgir de Eucas en fa

playajuniendofe con cl,lib.4.

Quam tu urbemJhrorbar,c(rnefq; furgere r gna
Conivgio tali^Teucrum comitantibus armis

Pi:nic:j/c quantis atio!litg!->r!a rehus}

De aqui faiiò cito ric nu Pocra/ la verdad fs , q
femejantes emprefas rara vez í.ílHran , fino de la

codicia, i que cífc es el paratlero dei pcnfamicco

humano, defde los funcameutos dcl mundo .• pe-

E rò no ay regia fin cxcepcion : i efla pudo avcr en

el Rey Don Manuel para eAe intento , ihazsúa:

como lo pruevan los cafos con que fc pafso a la

India.que pareceu milagrofosjfegun vamos vié-

do por todo eflc Poema.

f Que hijorias. Dcllo cuydarian poço los

Porcugucfes , fuigularniente los mayores , que

íicmpre tuvieron ódio mortalifsimo ai fa.-

ber,ia los que lo profeffan ; en modo que haf-

ra oy no ay Cavallero , m fcnor Portugurs
Oo 4 que
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qiichizielíc blcn àlgnnoconfiderablea hombre .

Je in«cnio. Efto firve para las eftancias ultimas "
delcant. ^.

9^ Qjie trtumphos. Los que alcançavan vito-

rias que mcrecian triunfo , entrovan por la Ciu-

<Jad ei1 carro blanco i dorado/obre cl qual fe ele

vavanno como púlpito (atiuque Ouuf. P-anv.lc

Jlama torre)en que vénia cl t ninfimte coronado

de laurel de que tambicn fc cenia el carro; Tira-

vanle quatro cav::ilos blarícos pucftos en hílera;

ino precediendofeuuos aocros , comooy íe ufa

en las carroças, en que vemos ordinariamente ir

triunfando los vicios, como entonces fe vian Ias

virtudes. A los pies dei que triunfava iva tendi- g
do el triunfado, o vencido, cargado de cadenas.*

»\ rededor feguian preíos , los otros vencidos.

Qmícu huvieíle de triunfar » a«tiia de av»r muerto

en una batall3,a lo menos, cincotnil eucmigos»

fegan Valer. Maxim. Haílarcyslo cor; curiofi-

dad en el retrato dt Roma antiqua: i ficftuviere

des en Roma, lo vereys esculpido en alí^unos ar-

cos afsi como ello páfsò , con algunos Herocs,

por quien e.los fe kvanraron,i eículpicron : i en

un gran marmol,que eíH en la mitad de la efcale- C
ra por donde fubena una fala dei Capitolioi

KCVIII.

Mas ò tu geraçam daquclle infano

cujo pecado, e dcíobeciicncia

nam fomente do Reyro fobcrano

te pòs nefte defterro, e triítc aurthcla*.

Ivlasindade outro eliado mais qhu-
daquieta,e daíimples inocecia,(inano

da idade de ouro tanto te privou ^
que na de ferro, c de armas tedeytou.

PErò, o tu gencracion de aquel infãno,ci;yo pe

cado, i defobedieucia te pufo , no folsm -nte

çn cfte deftierro > i aufencia triíle dcl foi erano

Rcyno; mas afi te privo de otro cPiado ptís que

humano, de la quieta, i fímple inocência de la e-

dad de oro , de mancra que te echò en la de liie-

rro,i de arnus ; En ejfotra efiancm correia om-
cion.

% Mas,ot!tgerar^am,^c.'íixc\:i'írmv,or^ có'

tra roda ia deccndencia de A(l.in,quc amique di- E
vícíidacn varias naciones , 1 Províncias dil^an-

ifc-^.fe conforma en efto de la .-ímbicion , i defleo

deaplaufos.; i por ello fe anoja a todopcligro, i

aun a toda maldad. I es tal ia fnsíca dcfte def-

leo de gloria humana , que hafta Cu losinifmos

que Ia defprecian,lt ay por cl propio camino dei

defprecio. Nadie lo dixo ran bit-n c(;mo nuef-

tro Poeta,habianJo de Diógenes , que fue el e-

xcmplar de los defpreciadorcs de todo fauflo.

Dio^^rnes nani vès que eJU-imosfim,

cJTes^qutJegues de fnais aUo tjttiáol

Q^tfi Àe d':JJ'-rsznrtfprez.ii mttyio

japretendes do mundo farfiã,efr^yto.

Demanera,que D ogenes preciandofe mucho
de defpreciar todo lo q era muclv> , ^cnia a niof-

trardeíTeo deaplaufo, i gloria humjinaen el pro

pio defprecio delia. Pues (1 eílocs en losque la

derprecian.quefcràen los que la deflcan/

^ Dafíííelle infano. Entiende Adan : que infi-

ciono rodo el género hum.ano con eJ pccjdo de

lá dcTobediencia, por querer ma-s de loqut Ic to

cava: i por cíTo le llamacl Poeta loco, i infenfa-

ro. El pcnfamiento dcllos 4 verfos, i aun de to-

da IacOanci?,fe roçat on la <í 5.del c.8.

% Nifie deferro , ^c. Es aqucUo miJmo dd
Pcctaei! li;s Rmi.Eglog.2.

Satumo, queperdida a, luz.ferenA

cartíou.que em darafena deflerradQ

fnife do ceo.

%TriJle aufencia. Aufencia de :;qtielta bea-

titud, que lograva el hotnbre antes de pecar, no

conociendorrabajn algiino; i conocicdolos def-

pues todos : i por eíTo juntamente aufencia tnC-

te,adondenoay confuclc, que de a gunamauc-

ra equipare la perdida.

^ E/iado mais que humano í/.i qtàita efmples

ínoce?Kia.Toci en divino aquel eitadode !a ino-

cência, i por cfib juftamcnre Ic llama mas que !ui

mano.
fj Tdade de ouro. Als^^ de tod"^ efto xrí*rcys de-

rramado por eilos lugares de Oracio Epod.5.

Vt inquinavít are tempus úvrctKm

<!Aire,de hincferro dur.ivitfcada.

De Séneca en Orav. fen. i . dei ac::

.

Sedln parentis vifctra intravitfut

Deterior <etas.,emitfrrum grav;-.

Ji!rum4;ftvas mox,<^ arrr.avittnãinits.^t,

TeSla defenditfuis

Alienatetís,é c- La infiuci 1 drl rnu-id-^ fe Ha

mòedaddeoro: U adolefc^ncia de piara ,ya li-

gada có maiicias de buen prfojmas podiulas lle-

varc! fufritniéto; Ia vj-z de ccbre en que la ver

guença fe empeço adefcarar ' la d'^Ciçpira de

hierro.en que de todopunto fc defc5rô;i es In en

que nos halUmcs. En dezirel P ^eta í\'v 1 dec-

ro,entendiò las; dos de oro,i pla-^a en qucla fen-

zillez,i vci-dad (que eíTo es !a platí,i cl oro) fn:l

ron parecidaç;i en dezir lâ de hievro, chtédiò las

dos de cobre, i hierro , que ranibien foii pareci-

das cu las maldades duras de (lifvir ;
qu^ cflo es

hierro, i cobre. La cdad de oro fe nint.''. afsi.Vna

dnrzcllacon cabcílos de oro :eudido«;,pi;eiÍ3a

lafombradeun olivo,cnrrecuyos ravnosayuna

exambre de ahejas fobrelos nanales,dp nuc m^-

namicl de color de oro. Lade plata âfsi ; Vna

moça vcftida de plateado,junto a «na checa , re-

niendo con la mano derccha un arado, i con la \z

quierdaunasefpigas : calçará chuielasdep^ita.

(cila imngen devian avi r viflo bs dí!i^-«a!;,que cn

i>neílra cdad las empcçaron a ufar ,hazicníl<-,fc

imagenes de la cdad de piara cn la de hierro) L*

de cobre aísi : Vna mugei» robufta» i armada c<^\
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jina cabeça de Leon fobreel yeímoirh Ia mano /\
una hafla.La dehierrojComoeíTcTa^difcrenci.i-
doíeen Ia cubiercacel yelmo , qferà cabeça de
lobo, con eípan.i,i cfcudo ,en el qual cfiarà pin-
tado cl cnçaííocon roP.rode hombfc , i ciK-rpo

de íicrpe. Eito de ks edadesde! nnindc,coii lo

qucmàsfeliallarifobrelaeíl.i.del c.5. Delas
dd f.nmbre veremos en la eft. 9. dei c.ic,

e; Te d.ytou. Vale te arrojo; i con propiedad,
como fe haze a lo que fe aborrece.

XCIX.
là que neftagoftoía vaidade
ranto enlevas a leve fantafia^

^

jà que à bruta cruezaje feridade

poíèfi:enomeíesforço,e valentia;

laque prezas em tanta quantidade
o deíprezo da vlda,quc devia

de í*er fcr^ipre eítimada,pois que jà
tcmeo tanto perdclla quem a dà:

\7 A que en efta giiftofa vanidaH devas tanto la
* Jeve.fanraíia; ya qije piififte nombre de esfiicr
ço,i de valor, a la brura criieldad^i ficrcza. Ya q C
entaiua cantidad precias el dcfpreciode la vi-
da, qne devia íer fíemprecnimada, pnes que ya
rem:ò raii.-o perderia qiiicn la dá : Corre Ia ora-
eion cn ejfotra eftancif-.

"^ ia qticncjla, (^c. Continua el viojo lo qne
empeço en ia dlancia antccedéte

, i fenece cn la
que (ç iignc,diiiendo: Ya que en eílas vanidades
te cmplcas,i defprecias la vida , que es fole lo q
t;cpc prGcio,parn qne vâs tap lexos?A tus pncr-
ras nencs coc'o quanto puedes pretender deef-
ía Irn.qirnd. Agora por los verfos. ,>

^ Gojò/.iu^ idade. Pcvfiofat.t. O curas ho-
*^

minum ! ò q^iantuin cftin rebíis inane\ Con t^ran
acuerdo II ama gufto/aa la vanidad hiimana \ aa-
v:rriendo,qne los males tcfiidcs cn gníloSjfe.iia-
2cn spetí-cer, i feouir.-i es ran>bien el í.ropo mc-
tnmmia W^rmrgitflofo ti daHo :fuaveeltorn2en-
ííi.parecefj z\ gloria dí mandar amara.e bellaAc
Ijeú.ç7.

«T Enlevas (iJeve:\v\cç,2. de Ias palabras ; ufa-
1'

' con ia raridad qne Io deve hazer un tan gran
!v ly.í-.reti Con úinanciaaqnijmoOrando

, qu^e no Ec de coíás leves el elevamiento, fino de /ay vcr-
dacieras,! íolidas.como la verdadera gloria, que
no con/ifíe en ja^^caiicias humanas.

f TàqtseJ bruta crueza, tferijadt^pufeflc no-
me esfori.0 , é^(^. Quiete dczir , ya que disFracas
las r.ialusdes con iiombres gloriofós , 5:c. Es lo

miUnnqiipajjnntamos fobrela eflanc.97. Perô
iirvi aqui Oracio cxin la fat.^ . ctel lib. r. adorníc

mueriraeflaindiillrialii-imanaded.-\r eolor con
los bucnos nombcesa Ias maUf acciones.

yíí efíttttculentiò/' atque

Plus <emi.o Uhírfim^tx^foM*fq\hAheaiur^^Ci
Tomo 2.

Veafe que es buena:! ailí lo viò cl Poeta.
«^ Ia queprezas, é-c.O deJprezo.,é'C-'Es aquel

propio lugar dei Poeta j aciifando a Diccencs,
que dexamos en Ia eftancia antecedenre. Quefe
de de/prezar te prezas,^e.Li repeticion deljí^,
es lafiguraanafora,dequeeftoi42,del c.j.

% là temeo tanto perãella quem a dà.Eslw
gar publico de la Efcritura fagrada , que el pro-
pio Chrilto Autor de la vida tcmiò Ia muerte : i

por eíTo quien no la teme,o la dd , tiene poço de
Chrifto. Efcandalizafeaqui efte viejodequela
vida fe arrifque tanto fin ncceísidadjo por codi-
cia fobrada. Algunos doftos dudan, d fe falva
quien fc picrde en l.t navegâcion, no aviendofe
embarcado, ni por Ia Ley.ni por cl Prmcipe , ni
por la pátria. Efto fc entiende íiciupre, aviendo
faltado ticmpo para pedir arrepentido perdon,
i miírricordia a Dios

)
pcro kicle muchas vezes

faltarefileticmpojipornollegara fcntirefla fal-

ta,deviera el hombre que profefla fer Chriftianoj
padecer mucho.

C.

Nam tens junto contigo O Ifmaelita

com que fempre terás guerras íobejas?

Nã fegue elle do A rabio a ley maldita
fc tu pella de Chrifto fò peliejas?

Nam remCidadesmil, terra infinita,

fe terras,e riqueza mais defe jss?

Namheclle porarmasesforçado,

le queres por vistorias fer louvado?

N?o ricncs por vetura juto cotigo, vezmo a ti

el Tím;;f!ira, có quié iiéprt tédràs f (br.-tdas

?,ueiras/ No figucclia mikliti Icy dcl Ara
biojf; tu pclcus foio por la de ChririO? >.'o ticne
cl Cindades mil, i infinira tierra , fi difleas mas
t!err;is,i riqzas/No es e! esforçado por armas, íi

tu quieres fer alabatlo por vitorias.

% Nam tens junto, Zj^s. El argumentar, i el có
cluirdeik eílancia porquarro cabeças es divi-

no. IdafTumpto, oargumenco delia boiverc-

mosa veren las 7.9. i i i.del c.7. El Poerafié-

pre và aludicntlo fin perder tiempo, diTcurfo , ni

aun palabras. Dize cllo,porque una de las razc-

nes quecntonces fe à:^!^ paraefcufarfe elle via

ge,er3
,
qne eftando Portivga) ^empenado en Ias

guerras de Africa, devia profiguirlas, pues fus ar

mas laconocianya , i ellafe Inllavaafil-mbrada

delias: i que divertidas en la Índia , ncpodujn
continuar íin infelicidad aci. Afsi fue

;
porque

luegoque fe defcubrio la índia , no folo fc dexô
de palTar adelantecon el ardor primero cn Ias

conquiftasdc Africa, fino que de loconquiftado

fe alargo ilufite p.Trcc por no poderio dílentar;

no lin gran quiebra de reout-ícion.

*\ O Ifmaelitacomqpiem, í^f.| Excelente- di-

ze > íitutienes dí^ílèode guerras; ai ricncs los

Oo j Mo-



431 L VAIADA 45*

Moros vc2Í(ios.CeflbeselIfmaelica)Simpe- /^ defta licencia- írcrerv^moslo para la ert. 77. cícl

Vas por la Fe de Chrifto , ai los tienes ,
qi;c fon

ciiemigos delia. Si codicias Impcrios , i riqiie-

zasai eftà cíTa Africa cn qiic ya ricncs canta ma-

no. Si quieres vitorias de gente de valor, para fct

alabado;valeroro es tambien cíTc Moro.

f Do Arábio a ley maldita. Eaciaide la fera

de Malioma , que era de Arábia , adondc cftá la

Ciiidad de Meca có fu varní^-imo cntierro •, fi bic

no es màs de ct;notaphio,oíepulcro fiii cadáver;

porque el de Mahomanocftàeii Meca , íinocn

Mediíiathalhabi , auiiqiie tcnga acà cOa pompa

hueca. Toda

ca^it.y. AlU nns vayan a oir loscenfore':.

*[ Bkfeas o incerto , e inco^mtoptrigo. Parece

que cfto CS a.1 coiicracio,porque eiv tila accion el

peiigrocra cierco, icouocido. Peràbitndichc»

eft.i.por dos razoncsnina conniMundo cl perdií-

mienro, de que ya eftava-cmpleado en la Af.i^cj,

i conocialagencc.la tierra,! Jasdificiiitades con

qujpclcav2,queesgrap.vé:a;a para proTígiTir;

otra,qiieaquel peligroaque ae nosvo fs cxp< -

nia,no moilravaclf. uto<;ierro,poiu;tieno fcco-

nociacl viags,lageiKC, niiaç tierras .qucTeoi»

Todavia la fegunda pajte dcll'.<: argumé g a fer peligro fohrc pelii^ro. cofa forn-ndable.

tos,que cra.i es la propagacinn de li Fè Catoli- ^ Chamandote Senhor^com larga copia-,da In

ca, fevè claramente muyadclante porei médio dU,PerJij,Ar.ibia,edí Ethinpia. No podia efte

viejodczir eito,fino -como Profe:*:[.-ort]iied ci-

tava hablando con U flota
,
que iva a eíte dJfcíi-

brimiciiro, i cflos titu'os Te compr.fieron miicho

derpiieí, que fv.è defde qucPedralvárez Cabral

bolvi-ô de aqueilis partes, adonde fue luego ti^-e

dsHasmixonuevaselItrnn Varcode<3an-..^.Velr

d'.-í\o enlaeftanc. 1 44.del cant.ir». Però eito tié

lie mejoT difcalpa, que lo dr Virgílio (repreheir-

uido de Eginio , conforme a Aulo Gciio Artic,

Iib.io.)di2.iÇ"do;Por/?//5; requtrtVdinos'. Por-

Cqtie cntendicndore eito de Icspucrtos dei mar

de Locania, i Ilamafidoíe ellos afsi de nn cal^iHo

llamadoVelia; el tal cifVillo fue fundado mu-

chos aftos defpues de la navcgaciop. de Cneas , q
Virgílio canra:i afsi Pali-Ouro, qn? es el qneallv

hablaen pnertos Vcli^iios, no podia (.iber deftc

nojnbre entonces, íiuoproteticamencc. l iiuefi.

tro viejo pndo acà dexir Ics ricnlos-, í^uet! Rcy--

noatíadiò coneftc defcnbrimiento executado,

110 en proíecia,(lnt, en difciíifo coTi-it:nre,dequc

qiiien queria CGuqoiftar aquellas p«rtes , queria

nombresdellas a fus títulos Reaicí.

dcl viagedc la índia.

^Se terras tC riquezas mais df/ejas.^Mi Judo

fo fi aquel mÀs , fe refierc a las tierras, fi a la Ley

de Chrifto^o fn propagacion: porqiie,od:ze : Si

dejfeas mas qut la cultura de la Lty de Dios , Im-

périos- 0\>\zw ,Ji dejftas m&i Imferio qm el qut

tienes. De lâ codicia hnmana fe puedc cíperâr lo

prJmerojPerò creafe Io fcgando^

CL
D~yxas criar às portas o Inimigo

por if a buícar outro de tam longe,

por quefcdcfpovoe oReyno antigo>

ícenfraqça, efcvà-dcytandoa Icngt?

BufcasomcertOjcincogniuD perigo,

porque a fama te çxaltc,c re liforge,

chaaiandotc Senhor,com larga copia,

da indiajPerfia, Arabia,e da Etiópia?

D Exascriarelcncrfiigoalaspuertas, porira— aiáadir los

v...c^^, -.— _ ^-„ 1 . rx^..^,,;»r, «1 onrioiín i-f Qqíx clar3,i lUna.
bufcar otro tan Icxos •, por quien el antiguo

Reyno fe dcTpueble.i fe enflaquezca, i ft? vaya e-

chandoa mal?Bufcas elpeligro incicrto.i incog

niro, porque te lifongee,i cxalre la fama , llamã-

dotccon copialdrgaSeiáordcla lndiít,Perfia,A-

rabia,i de la Eriopia?

^ Dcyxas eriar às portaso m/wÀÇo.Entiende

el Africano, que es froutero de Efpafia , adonde

ya tenia iiuftrc principio la cfpadaPortnguefa,

como acabamos de dcrir:i con ettc divercjrnien-

to avian los Moros de rcvivir.

^ Por quemfedefpuvce o Reyno antiguo Ef-

ta profecia, procedida dei bucndifcurío, faliò

cierta. Veafe lo dicho en laíílancia 94. acerca

de lafaltademuchas cofasencl Pieyno , poria

de fus laborantes.que Io defpoblaron.

% Z,o^í.Valelexos:abaxole ufa en otro fen-

tido , que es echar a perd«r:i todavia quiercn al-

^unos qeftofcaiiverufadodel mirmo cófonáte.

Sicn can grandes hombrcs pudieíícn fer culpa

tales coras,mayor fcrialadcdczir,///ow^í por/í-

for.gee ,
parabafcrconfonancia. Elbmo.s rcfuel-

10 a dezir de una vez todas las que cl Poeta i*fo

f Com larga copa. Parece qirC icnfa el cxor-

à.\-:i de los títulos lleales de Portugal : podrilo

hazer moral mcntcpor la vanidadiumiana: quo

Quãcoporla impropiedad de Ilamarfe ÍUy dcf-

{as partes non\brada* el de Portugal, como ha-

zen otros Reycs, qrrefc intitular, dí' lo que no lo

gran, no lo pucdc dcrit -. pcrque los Reyes de

Portugal pudieran juftamente incitu'arrc de o-

tras mãchas : però arrojando de fi la arrogância

fe contentaron con eftos títulos. Vcafe dcfto ed

lu cft. 1 44. dei a 10. El vct fo tomo la crdé de Io*

r ritmos poria conteiaíporquecllíx; en las cartas

*- Rcales van afsi: Comercio de Etiópia , Jr^btA,

Ptr/ta^e da India,&c.i fiw lance muy de Poeta.

CII.

O maldito, O primeyro que no míido

nas ondas v«lla pos em feco lenho

digno da eterna pena do profu ndo,

fe he jufta a jufta Icv que ligo, c tenho.

Nunca juixo slgumaíto , c profundo,
* Nem
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nem Çlthara fonca, ou vivo engenho, A todo:; es el tropo fínedoque, ufado trej

te dèporiírofatiiâvremcneínoria,

mas contigo fe acabe o nome,c gloria.

O

414

vezes en

Maldito el prímero que en el mtindo piifo

velas en feco leno fobrc ias olas 1 Digno do
ia eterna pena dei pr<-'fundr),fi es jufta la jiif

ta Leyjque fiooi tengo. Nunca a gun airo i pro-
fundo juizioini fonora citara, ni vivo ingenio , te
dè por eflb fjma, ni memoriajantcs la gIoria,i el

nombre fe acabe contigo.

f O maldito o prjmeyro que,^c.ER3. impreca. S
cion,o maldicion,es la fiiíura Retórica, Ijamada
Epercia. Buelvefe airado el viejo contra el oue
inventò.o ufò primcro la navegacion; viendo, q
el averlaes canfade execiitarfe eftedefleo <]i\e

abomina ^ de entrar en la Índia por la puerra de!

Oceano» Eiio es tomado de Oracio lib.i.od. j.
para el eflilo de èl primero qne navego*

• Qu'/fagilem truri

Commijít pélago ratem
PrimuSi^c.

De Séneca en Medca en el corodelaâoa.
u4udax nimium quifretaprimus
Rate tamfragilipeffida rupit. C

I para cíTe propio elí I -, maldiziendole; de Pro-
percio Eleg. 1 7. dei lib. i . por una tormenta á
Cinria.

Jhpefeat quicuin^\ rateis,^ velaparavit
Prhnus,^ invítogutgitefecit iter.

I fin duúa efta es la verdadçra imitacion. Antes
dei los Anacreonte a eíTe modo cótra clqucdcf-
ciibriòei oro.

Pereat male expetendi
Quiprimus a^.fior auri,^c.

El reílo ibbrc la ta.74.del c. j. adóde avrà màs
algo para aqui. El primero que hizo nave feef-

crive, que fuc Danao en Egypto-;o que lafon , o
Tiíís la Argo; Diodoro dizc , ant la primera ar-

mada fe ordeno por Neptuno: i no falta qu!c di-

ga, qne Scmiratnis fue la inventora. Ckm. Ale-
xãd.Scromat.i.dizc^quc Atlas Libico.Los Car
tagiticfes rienc Ariftotclcs,qiie haliaron la gale-

ra de quatro remos; Alexandre las aumento. O
tros cuentan por primera nave.i navegacion , el

Arca de Noe A ello diremos folcque fi eíTe mé-
dio qne Dios ordeno para efcapar Ias relíquias E
dei género humano,fe deve llamar navegacion, i

Have.efTa es la primera; perô nos parece , que en
»flâ obra no huvo intento de nave, i navegacion,

ni fobre ella puede caer efta ira dei vicjo. Toda
vb ppedefer, qiicalli femotivaíTeelcaminodcí
arte náutica.Puede fe ver ai Obifpo de Mondo-
fiedo ene! Difcurfode los inventores de lana-
vegaeif^n.

^ Felapòs emfeto lenho. Doscofasay aqui:

tina el feco que afsi deve fer lamaderapara fa-

bricas de navios , que han de fer ligeros , i dura-

bles : otra el tomar qualquier leno porei navio

D

efte verfojcon dezir, ondas por el mar ; vela por
todas r/f^o por el baxel; que es loque ordinaria-
mente fe diie tomar ia parte por el todo: 1 ai có-
crario.

f D;^«o da eternapena doprofundo.Vtr (o ca
fi entero de la epift. de D. D ego de Mendcça a
Bofcan Nopor la eternapena deiprofundo.

^ Sebe pifta a \ujia Ley quefigo. No duda de
que e<. jufta: fino dize , que afsj como cila es juf-

ta , merecia eftar en el infierno el inventor de Ia

navcgacion.-i a Ia verdad algunos inventores de-
ven eftar allsrefte, i el de la artilleria ; i los arbi-
triftascódano ageno fin grã provecho publico.

^ Nunca ]uizio algum alto, eprofundo , tt di
porifjòfama.^c. Muefttael P.quelolamentca
tos juizios, grades, ft^beranos, pueden dar famal
o quitaria. Èn conformidad defto duo cu fus ri,

mas,i eftanc a D Conftantino.

Onde JUÍZOS altosfe efiimarem'.

Que ejlesfò xtmpnder def. ma darem.
Ko ayduda que las maldades de mnchoshom»
bres,i las excelências de otros , no fucran oy fa-

bidas, Çi no huviera grardcs Autores que las cf«

crivieron:i confcrvandofe la alteza de fus efcri-

tos , permanecen ellas en cllos. Vana crfa leria

creer que Heclor,Aclliles,i Vliires,Anchifes,E-

neasti otros fueron tan excelentes, o obraró tã-

ro:i lo que tienen de pcor los maios en los gran-
des Autores, es que afsi aiiaden en fus maldades
como en ia gloria de los bucnos. Vana cofa fe-

ria penfar, que Laura fue tan hermofa,i tan pura
como la pinta el Petrarca; a demâs

,
que Ç\ el no

la cantara, aunqne fuera tan pura , i tan hermofa
como e(ro,no fe fupiera delia. Hallòfe íu cntie-

rro, i fabiendolo el Rey Francifco 1. de f rancia
fuc a ver aquellos hueflbs, que fuftentaron aque-
11a hermoíura,» mando labrar para ellos ini buea
íepulcro. Por ventura íi Laura no huviera fido

celebrada dei Petrarca, hiziera el hallazgo de
fus hueíTos tal movimiento en vn Rey? Claro eí^

tàqueno. Viniendode Leon el afto 160 j. los

fantos Reyes Felipe Terccro, i Margarita, i ha-

íiendo noche en la villa de Valderas , les dixo el

Marques de las Navas fu Mayordomo, como
por nueva alegre, i no efperada, que le avia cabi-

do en fuertc fer holpedadocon Diana de lorge

de Montcmayor. l preguntanioeiios, d» que
inancra/Dixo,quecnaqnel lugar vivia la Mama-

da Diana , i que le avian apofcntado en fu cafa.

Guflaron !os Reyes de la nueva, por lomiicho q
íe avian celebrado los efcritos de aquel nombre;

i haziendo traer a Palácio aquclla decantada bc-

llera , cuyo nombre propio era Ana,ficdo ya en-

tonces,al parecer, de algunos 60. anos , en que

todavia íe miravan raftros de Io que ava fido , la

cihivieron inquirieudo de lacaufa de aquellos

amores, i defpuesde cila aver fatisfechoa rodo

con bjena gracia,i términos poliricos, la cmbiò

la Rcyna cargada de dadivas Rcalc». Por ven-

tura
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tura fi el Inçenío de! Montcmayor no Imviera ce

Icbra loaqiiclla Ana con aqncl iiombre çicD.a-

nn,i aquellos amorofos penfimientos, hi^ie-a cl

Mirqiiesde las Navas c.ifc de aver ido parira

fa cafa.para àczirlo a los K.-v\.-í,!ii c'!os delia pa

raoirla,i honraria/ clatocrtiquc hh. >'ej'sa!la

perp.-c-udad , la fama, i ia f.loria que puedcn dar

talfs A.unreí,como aq'.\ei;.)s, i como cKe có liis

cfcr row Todocfto nos fervi ànara lo que dire-

mos r.ibrelas elíanc.96.97, çS.dcl c. 5.

«[ Nem (iterafinor.t. Nobafta qiv: !^ac:u-

r3»uiioqiie fea fr-nora.bien acordadaidoâ;i,3lc3j

la quehav-xrede jifpiraradar fama,i t;'oria sal-

eiin lljgero, P.irecc que aludiò a !o dei Salmiiíaj

qi.iin ]'-> a cpnbalis y u \\ò ,ben€fonAntfhiti

5[ Vivo engenho. Ardiíticc ie lian>òcii ia efi:. 4.

dclc.r. loniiíinodcziínos drlíos epitecos que

Iienio"? dicho dcl de In Cicara ai. ínocnio (dize

Siii Ag'i!t:n) CS aqnella pv)rencia dei juiinf», con

la qaal el fc aplica a curcndcr lo qieno enrédia,

i a explicar lo e:ircniidr.,3 qnien eflrava (!>• enrc-

derlo* Ingnúurr. cft extenfio inteUeSíus,adincog-

nitorum cogr.ithnsm. iLs hiuiiiiiíiue ej ingcmo
procedido de u 1 tciUplc bonifsiino de ciicrpo , i

aiirn vi qtii :re de^ir una ttih lencia, o habilídad

natiirai,noconíegiiida coii al^unadiliçíencia hu-

mana: i por eftc lado fe dcfcubre lo q je riene de
divino,! raro. Por Lr lugar comiin lodeiemos
afsT.

*[ Nemvte^noyia. Có çran cnydado d''zc, qne
ri incníoria dè ninguna Mr.fa ai ral primero a-

trevidoqiienaveg '•• porque ias Víala?, confor-
me a muclios A'.icorcs fon hijas de íiipiter, i de
la Memoria ;i aísidipone qaefalrari la memo-
ria de qualquier accíon,por msyorque fea ,iue-

goque falrare M'iía lbnor3,i vív.t; rifo es cicara,

i iogenio-, i todo jiintòaí^u^a vi';ê-e pluma qiio

la ceic»brc- Vcafe !o que iVa a eilefi.i íobre las cf-

tancias 9S.9c.del cúnr. «j.

<([ Mgsxsntígj /f acabe o Kome eg'oria. Pare-
cefe con lo-de Ovid.en :a epilh íIc Uido. Et nii-

bi, ^c. Fam^fcpultaforet. 1 eç cartitío ce-

rríbieel de perecer !a fam^i rleunoqne alpiróa
clia.o en algimo la de Ais palTados; donde Talio,
como es notório, díxD con caiifa ai que le inotc-
jòde bQmild-.que fii nnbleza fe avia acabado en
e'. 1 en las 'etra- fagradas (c manda qnicar dei li

bro de Ia vida, a quier. proccdiô de modo que no
Ja merece. I iomirmo íe haze en Porriigai con
los qtie feefcrivcn por nobies en los lòros Rea-
les. Ctjcdenfc aqui un par de lugares Ti-rrados, a
C]ueíe parece elle dei Poeta.Dciir.ç Dí.V^f Dj
niinus nomen eiiis. Eccl.6. Ohlivione deícbttur
vomtn.

ciir.

Trouxe O ílího de lapeto do ceo
o togo que ajuntou ao pcyto hurraroj
fogo que omúdo emarmasactipiclto,

A emtrjort«ís.édesh5r3s (grade egano .*)

Q ãro melh r nos fora,i^ron.eceo,

e quanto para o mundo menos dano,

que a rua cliatua illuftre nam tivera

fogo de altos dcfcjos,que a movera.

FL 'lijo d'; lapeto truxo dei c"*« locl fueíjo qnc
' juK j ai humano pecho. Fiiegoque cncen-

diò en arnias el mu'ido;i en niuerres,i en deshó-

r.;s. Gan eníj.int ' Quanto nos fnera mcjor, ò

PPromerco- iqnanro menos "lano para el mú.io,

que no tuviera tu iluftre clUctia fuego de altos

d^;fleos que la n^oviera \

% trouxt-êfiíbo de lapttc , é'C. Admirable-

mtnce traça coTiparacion elv;cj)Con clardi-

mienro Portngaes en paííar a 1 ^ índia Ccoia tan

ardiía) de que proccdieron grandes achaques tn

cl Reyno, con la. liama que Prometeo hurtò dcl

S'>l(ard'uofadia rambien)de qnc re.'ii!caróg'-ã»

dcs males en eí m indo,conforme a las fabulas. I

concluye , que fuer.i mrjor no aver fido Prome-
tco tan o-íid >; porque fi bien f«e acci<^n famofa,

delia reúilrò menos provechc c^ied.ini : i apli-

Ccaloaí;-)raal de!cubrimiet<5 de la Índia, difsmiu

lada,rfdi< ente; porcj;ie dei rcfultòen el Kçy~
n.->>i en el mnnd-ifa.madehazifta-^jperò .liíin fa-

cada en limpio la ucilidad,queda mis confidcra-

ble la perdi la,como apuntamos en la eft. P4. El

Poeta imito a Oracio, en toda ia eftaiicix hb. i *

od. j.

A»4.ix lapetígmr:

Ignirmfraude tr.alugeniibus intuUt

Fo[Í!gn:m aiberca domofubduftitm

Mactcs ^ nav^febrium terrí^incubuit

Cobors. t'romeceo t>.rc hijo de lapeto: es una
D de las fab'i!as nocorias,queel hurtò :ayos ai Sol

p:>ra vivificar una eilatu.a de barro que avia he-

cho. Perpetuo ofiJo de los que p-iedeii c! hur-

tarfea la virtui parallenardc cfplãdoresamife

rab es íugetos,que ordinariamente es pormile-

rab es mereci niientos,i af-ji íe efc.Teccn taro dã
dodcll:ami:iera,co'n-)acHrana aqaeia qi^édi

afsi : porque nunca fe f.vbe m is dei los quien fon,

que defpues quevienen a ler más de íoqueies

cabia en fuerte. l 1 > oeor es,que tambien los ta-

les fon parctidos i la ei^atiia , que iiu[lrada fus

daííofa.Mo que no fuera fi le fa'râra eíTe luftrc.

-- 9^^ Fogo de aitoi defeps. Fuego de defleosal-
'-' tos mil vezes bicn d-.chojpor fer propio dei i de-

Uos fubirmucho. Fuego de laambicion íi ^a!mí-

tc; que limbolo delia es el hitgo de Prometco,
CIllI.

Nam cometerá o moço mlferando

o carro alto do iw,nerr> o ar vazio

ogrãde Architfvlor, cõ o filho, dado

hú^riOme ao marje o outro fdtna ao lio

Nenhum
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Nenhum COmetlmetO alto, e nefando A"°'V'v'ficanaoIaconlIamaae!So!,efroenrédie

por foíTo,ferro,a20a,CalfEa,e frio,
ron Diosalformara Adan,ivivificarlcccndm

\ ^ ' ^1 ' ' no ahcnto; entendido en la llsir.a.

dcyxa intentado a humana geraçam.
Mifera forteleftranha condiçam l

C I- miferando moço no acometiera el alto ca-
*-» rro dei padre ; ni el ayre vano el grande Ar-

qiiíreco con el hijo ; dando el uno nombre ai
mar, i el otro fama ai rio. Ningun alto, i nefan-
do acometimiêco.por fuego.hierro, calor , i frio
dexi intentado lageneracion humana. Mifera
fiiertsleif rana condicion

!

^ Nam cometera o moco miferandoi^c. Pro
figue el penfamiéto con la dicha que le empeço,
pixo en Ia eft.paíTada, que fue famofo cl ofar dJ
Prometeojperô que dei refultò mas dano q pro-
vecho: i aplicaloa la índia , defcubíerta por los
Portuguefes.como explicamos. Agora dizc.que
íi Prometeo no vivificara aquclla eftatua ; no fe
huviera atrevido Phaeton a querer governarei
carro dei Sol ; ni Dédalo, i fu hijo ícaro Ia Re-
íjion dtl ayrc, haziendofe paxaros ; i que fi no lo
huvicran hecho, no huvieran perecido mifcrablc
mente, fin quedar de ai otra cofa mas de nobres

•[[ O moco miferandOiO carro. Es Phaetó, que
pidiendo a íij padre el carro para gcvernarje iin

dia,re perdiò, i vino a caer cn cl rio Pado
, q por

fcflbes famofo.

f Nem o ar vazio o grande ArcbiteSlor , com
ofilho. Dixoio con Oracio en el lugar citado ta
eflbtra eftancia.

Expertas vacuum DadaJus a'èra

Pennis non bomini datis,^c.
Para lo de ayre vano,fi vamos a la veríió de Ho-
mer. porLorenço Vala, bailamos efte modo de
dezir, lib. i . Ília. ai caer Vulcano dei cielo , Per
inane aeríslabens,^c. Sialadcl luílinopolira-
no no bailamos cito , diziendo el que traduze aâ
verbumi\2L(\ut\ m.Vwq^ú .GQorg i .Aeraperva,
cuum,con el lugar de Oracio que ai queda,i es el

imitado.

^ Architeãor. Voz que aun fe ufava quando
efcrivia el P.i defpues.

5[ Hiim nome ao mar, e out-ofãma ao rio. Es
aquello notório ác Oviá. Icarus Icari/s nomina
fecit aquis. Taníilo en cl foneto , Amor me imp.
^c. Die nome ai mar,(^c. Tengopara mijCJde,. ,' ,_

*

,
, ^ K^c. uienomeaimar,r>c. i engo para mi,q(ii

fll rll\"
^"í^^^^^--^" de perecer. ElloC loioGarcilaífo fe acordo nueftroP.C.^.«^./.

lin dudieita excelente. Covienefaher.niiPPi D ^..-.^i. ; , , > r . 'o • -'_fin dudi eftà excelente. Cóvienc faber,que el P.
ertuvo en la India.i de lo que viò allà, con Io que
avia vifto en el Keyno,quedò fiendo de parecer,
qucacertavan los mie ai tiempo quefeplatica-
va la execucion deíle viage,Ia abo.ninavan

, por
las razones que apuntamos en Ia eft.p4. porque
hallava poços provcchos en la índia para el Rey
ro, i en cl Reyno falta de muchas cofas , que lo-
grava antes que la gente dei le huvieíTe defampa
rado,por iríe a la índia. I aplicando las fabulas,
qucdan fiendo los Portuguefes el Dédalo, i Ica- |^
ro,que feecharon a bolar, i el Reyno el Phaetó, ^
que quiío governar el carro dei Soljcon grã pro-
piedad el Reyno Phaeton,porque allâ fue a buf-
car el Sol en lo ardiente de fu nacimicto, que es
la índia, i pago eflaofadia con verfe ir cayendo
cn tal modo, q apenas fc vè a fi mlfmo.Los Por
tugueíes ícaros

i
porque bolando a eíTa Region

ardiente con las alas de tantas velas, alfin,a;fin,

loõ^ deífe buelovicnca hallarfemasa la mano,
íon los nombres que tienen dado a algunos ma-
res, a muchos rios, promontórios,! tierras , que E
es folamente lo que reíla de la ofadia de ícaro, i

Phaetó. 1 efto Iloraró defpues algunos ingenios;

i en particular uno de que permaneceu unas re-

dondillas,que fe intitulan,£/ entierro de Portu-
gal. "^ cftocslo qclgranP.os quilo dczir: claro

iiablô-mas de mancra
,
que hafta agora no le en-

tendi{les:icne es el faber efcrivir, con términos

que tengan que entender , pareciendo que eflan

entendidos. Advierto ,
que el ufar de Prometeo

con la eftatua, quieredezir,quefi Dios nohizie-

rx hombrcsjuo huviera maldades;porque la Filo

í' fia antigua por Prometeo , i fu eílatua de ba«

.— "-— - ~^_,...„„j„

ma,i nobre ai mar ba dado, cr\ el fon. 12. Seria pe
cado dczir ni una íola palabra defta fabula: i aun
creo lo fue dczirla de otras.

^ Porfogo,ferro,agoa..^c. Afsi en la cft.79.

afsi cn fus Rimas ,1 bueltas a! mote , de defcal\a

vaypella wWíf,hablaiido dei amor.

Ferro^frio-fogo,e neve

Tudofifre qnem oferve.

I efto que dixo allâ dei amor , dize acà de la co-

dicia: porque vcrdaderamcnte ella,i el fon igua-

les en produzir ofadias,i derverguenças:muchos
lof-ibcnM yo conozco algunos.

5[ Nenhum cometimento,^c.Deyxa,<:^c. Cõ
Oracio allimifmo;

Audax omniaperpeti
Gens humana rnit,per vetitiim nefas,<^c.

I abaxo: Nil mortalibíis arduum eji.

ERe lugar de Oracio , i el otro que dcxamos á Ia

entrada de eíTc)tra ell. juntos nos hazcn crecr , q
nueftro P.anduvo en Opi?.no a la entrada dei

]ib. j.dclapczca: eílandoa:ià primerocP.o ulti-

mo, i defpues la memoria dei hijo de lapeto; Ni
bil hcminibus dlfficilè > neqve in terra matre íffc

ílu;nequeperfinittn lati:n2 maris. I luego:

Sive lapetiproles mtJti confilij Prcmetheus

Comparandum Di/s eU,boravitgenus aqua terra

laro Jufjgens,<:^c. Lafentenciaesdc Gcronimo Vi-
daBomb.lib. 2.

Nil vis humana reliquit

Intaãum. Falta entender el texto , que no me
parece muy fácil. Dize, que ningun a comerimic
to dexa intentado Ia humana genera cion: i pare-

ce que avia de dezir; ningunodcxa cie tentar : fi-

no es , que por termino mas remo to diga, que
rán»
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ningimo dcxâ no tentaáo, con las dos nec^ativas

que hazen una afirmacivauifando dei inrcnt::do, A
como en el Lacin.adondc vale no tciuado: como

loencócramos :n Plutarco Simpoí.lib. i.qnvfl.

<;. hablando de la ofadiadel amor Qí,amobrem

Flato mm nibil intentaium relinqueredixit- I

perfuadinnonos , qncde allilotomò luieftro P.

JSi le paflaria por alço Virgil.quando en el 8.di-

xo: Nequid inaufim. Jtit intcvtattim, r^í.

Fuijfet. 1 el Tafio de todos, Conquift. lib. i<í-

eft. ?5). Ne intentaie la/crar vorra , ^c. Otro

fentidoes , que fiel intentado fe ha deenccndcr

enel modo vulgar, dirá que ningunacofa dcxa

en el intento , o fantaíia fa generacion humana, _
iino que todo lo quicre poner cn plntica,i cxecu- "
cion: i cífo fucediò a los Portugucfes puntualmc

te;porqne aviendo tentado, o intentado efta na-

regacion,i ofreciendole ella horribles pel:gros,i

íiendocl mayor voto, que defiflieíTcn delia, no

quifieron contentarfe con lo intentado, fino con

Ja cxecucionn dcflb fe qiícxa el viejo, que repre-

fenta el Reyno?i el Reyno era de aquel voto,que

no fe paíTanTe a la execucion , fino que balhííè lo

intentado.

^ yW(/írrf yórfí. Lucrécio lib. 2. afsi exclama

:

C mi/eras bominummentes)^. Q
f Ejiranha, condicam. Aqui el eftralna , vale

terribic , dura , indómita, dcícnfrcnada. En una

nota íobre unos verfos de Hom.cn la Viif. lib.

8. que tratan do la mlferia humana, hal]è lo mií^

irio que efte verfo de nneflro P. Humana condi'

tionismiferafors. El Fracaílor.deHa maneta.

O ntmtum miprinos,^genus artimnofum

Ji eterius quorum tftfonJiitione nihil,(^e.

Itambien lo hemos leido enmuchosotros Au-
tctes.-inocodiciamos tãto ponetlos aqui, como
Joscoraçoncs dealgunas perfonas cnq lo hemos

tábicn leído vivamente.Conchiyo agora con de- J)
xir.quenomeaciierdo hallarenloquehè leido,

lugar de que feaioucada la introduciõ defte vie-

jo ran excelente, fino en el ílipletnento de Ma-
feo a la Enc'da , quando introduze cl vicjo Rry
Latino, ai ver tantos eftragos, con Tolo el mon-
vodc iiiàsdoininio , rompiendoen femej^ntcs

exclamaciones fcntenciofas-Alli , Tuncf.cilla-

crpnans Rexalto corde,&c. Verba d.ibat-,^w es

acà cn \ze{\:.ç^.De/contente,^e.Taispa/abras

tirou do peyto. Allà: Qu^antos humana negotis

motus, e^<^. Ofragilisdamno/a fuperbiafceptri í

furor , o nimium d^jmmandi jnnata cupido :

que es ac.i' c[\.ç^.Ogloria dt mandar, ovam eo-

bica\^c.O-n\o que fe (igue tíWz. Morta/es quo

caca vehislquo gloria tantis.lnfiatos tranifers

ânimos qu sjita periciis^- Quot tecttm injiàus l

Qupt mortes Quanta malorumt magnorumtor
tnentagerii ^c. Qiieesacâcn la eft.^y*

A que novos dejaftres determinas

de levar ejles Reynos,e ejiagente}

queperigos,que mortes lhes de/íinas?^c.

Al li.' Heu dulce venenum,^ mundi lethalis híf-

nos:Q2<i es acà en la eft. p 5 . Ofratidulentogo^o !

ç^c. Com aurapopular que honra/è chama, (j^c.

Allà. Heu triftia Regni munera : que es acá eft.

1 oi.Por quemfe de/povoe o Reyno antiguo.hWi.

Heufortis acerba , ^ mijcra regale decus ! Que
CS acà lo ultimo"- Miferâjórte , (^e. Confieraíe

lo dcmàs,ya qtie mercciò Mafeo fer imitado, aii

que de gran parte vencido dei gran Camcés: por
queMaíèo hazehablarcomo viejo uii viejo que

hallò dejantc;però el Camoens con alta fantafia

produze un viejo, galana, judiciofa, i mifleriofa-

mente en aquella playa entre aquel pueblo, i ha-

zele dezir cofas ai propofito tan altas , tan gra-

ves,! tan raras en lo moral,en lo politico, i cn Io

íentenciofojque vanamente fe cáfarà el que qui-

fierehallar femejantc troço en ningun antiguo

de losquc màsnosenfenan , i admiran. I vea-

fe lo que a efte propofito advertimos fobrc la et
tanciayy. dcl canto i.

Fin dcl Canto Quarto,

iVSI A
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LVIS DECAMÕES
príncipe

DE LOS POETAS DE ESPANA,

COMENTADA
Por Manuel de Fana i Soura,Cavallero dei Habito

de Chrifto , i de la Cafa Real.

CANTO V.

Argumento.

Contima dGamafu relaciond Rey de Mdinde , cjlando todavia con d en

amdmar. Defcrhc lafalida de Líska,i las ticrras que tocaron , / navega

cion qm htz.ieron hafiad Cabo de Buena cfperança.Conlaoc.Jjon dela vif^

ta defte Promontonojepmta ifmdafohre d la admirahlefahda dd Gigan^

te Adamajor. que refarefusfortunas, tvattcma otrasalosPomgucJesen

aqudparagc, Refiere ultimamente la navcgacion de/de efie Cabo haja

Melmde,aàondefe halla. Fenece la relacionai apartanfe, que-

dando entre dlos una afcion,ipaz>

fuerdadera» _ESTAN'
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ESTANCIA I.

S T A S fentenças tais o velho honrado

vociferando eftava,quantío abrimos

as aias ao fcreno, e foííegado

vento,e do porto amado nos partimos:

E como he jàno mar coftume ufado,

avelIadesfraldando,oceofcrimos,

dizendo: Boa viagero:Iogo o vento

nos troncos fez o uíado movimento.

EStas tales fentenciaseftavael honrado víe.

]o vociferando , qaando abrimos las alas ai

foíTegado i fereno vienco, i partimos dei a-

itiado piierto. I como ya en el mar es ufada cof-

tiimbre, defrogicndo las velas herimos el cielo,

diziendo: Buen viaje. Liiego el vietito lúiotl

ufado movimiento cn los tronco».

^ Eftas fínteKcas tsis o vtlbo hfinr.^c. Aca-
bo aquel viejo.incroduzrdoeneJ canto paliado,

aqiieila exciamacion llena de experiências, jiii-

2Íos,politicas, i razones excelentes , con que ie

diofin, mientras los iparineros tendianlaii ve-

jas para falir dei puerto; i defcrive el P. corj elí

gancia digna de (i,el íoltarbs.i la grit:;. que a z\-

jfctiempo levanta ia gente dcrpidiendoie, idi-

íiendo : Buen viajc;biioii y'va)c,

^ Sentenças tais vociferando ejla^ua. A eflc

m)d'jeivíra Virgii.ew e! t^.Sicfatiíriãchrymus:
iiviendp Eiicas horado en eUiitimo vcri;. ei 5.

la mnerte ('e Palinurotperò dixolo có términos

úcli.Talia vcciferansrEnlâtít.p/i.izl c.4. di.

Yimosque eílevicjo reiprcfentava el Rcyno, o
A piieblo de Portitgil; i que efve vociferando era

teftigodcfto, i lo es por fer propio dei ptieblo

correr en vozes tiimultuariamente en fcnv jan-

tes movimientos. Sirva aqui folocl cap. 32. dei

Êxodo : Audiens autem lofut tiimultum popnli

•wciferantis. I ral fuè el pueblo Pcirugi'cs e.i

eftos tiempos -deshíií^endofe todo en vpzcs cõ-

tra cfta rcf-)liició,comò fe vc de! cap. 4. dcl \\[y,

l.dela T. Dac de íuádc &arroSii dei cep. i. dcl

lib.4. i dei i.del ^.

% Abrimos as afãs ao ventOyÒ^c- Efí/lo q ufô

en laeft.49.delc.4.adódc queda ef,c iugar ex«

prcflb de Virgil. metáfora ajuíLida , por fer las

o ydas en los baseie;,como las alas en las aves.

f[ Aoferer.o efofegads vento. Porque quan-

do ie íàk dei puerf, nunca es fmocon ayremuy
prcpicio.M cílo dà a entenderei P.

% D oporto Amado nosp.irtimos. De' p'ierto

de Lisboa , anud» tiomo pitria. Vâ imitando a

Virg^ii. 2 -Linquífíias Ortigi^portus , pd^goqut
volr,-
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vglamur,(^í. El P.anadiô cuycladofamêtc,^wj4
di), q cómucve ai fencimiéco de quádo íe dexa la A
n^:uralcza.*qiiédoparaauK;acia iiolblamécc lar

ga,finr) q podia fer ecerna, es fuerça ó fea grande
Ja peiía.en qaien uo fea grande fdvage, i de cora

^"011 fennojo marmoreo;de que ayimichns.

*![ A vilíidesfraldindOi^c. Díz.?do:Boa via

Xf. Barros cap.2.lib.4.Dec.i. E quiindo veyo ao

dísffaldar das vehS',^c.Diz.edo:boA viãgi.,<í^c.

«íl
O seoferimos,diz.tnio:Bocíviagtm-,<^c. Pa

rece que fe ctlà vieiído el rumor iiaucico, i la par
rida de Us naves en eftos verfos : a lo menos los

q'ii las vimos partir lo vemos m->jor. Virg. alli:

Náuticas exoritur artAmini clamor. Vcafe ia B
clt. iS.del c.2.verfo i.

íf O ceoferimos:zí{. ço.Atl c.2.i iij.dcl j. El
P.eii ios dos caiKos fegundo,! terccro dió cueca
de las cofas de la pátria cn perfona de Vaíco de
Giinj ai R-y de Meliude, como Virgil.en el 2.

de las de Alia cn la de Eneas a Dido. Agora ca
eiL" j.dà ciiéta de íu navegació, como alli Eneas
de Ia l:iyaei)cl j.TâmbicnOrfco.i Apolonio vá
aísi retiriendo los puertos.i tierras que ivan vie-

do,i tocando ios Argonaucas.

f Logo o veto nos trocosjez. o u/ado movimíto. Q
Levadas apenas las ancoras, fe tiédé las velas , i

apenas ellas fc ticndé , quádo cl viéco ias Ucna, i

ius vafos fcmueven;eííodi2c cl P.feviòaqiii.

11.

Entrava nefte tempo o eterno lume
no animal Nemco traculcnto^

c o mudo,qu^ com o cepo fe confamc,

na lexta idade andavacnfermo c icio:

NeiIav'e,coiíio tinha porcoíiume,

curfos do iolquatorze vezes cento, ^
com mais noventa e fcte em q corria

quando do mar a armada íé eílendia.

EN cílc tiempo entrava la eterna lumbre cn el

truculento anima! Nemeo: i el tiempo que
fe coa^ume con el riemno, andava lento 1 en

fcrmoen laedadfexta. Encllave^ como tenia

porcoftumbre , catorze vezes cicnto curfos dcl

Sol,con más noventa i (lete en que corria, quan-

do fc eftiendia la armada en cl mar. E
f Entra va nefie tempo o eterno lume , no ani-

mal Nemeoy^c. Dcícrive có toda la gala 1 ner-

viosde la Poefiael ticmpoen que faliò d° Lií-

boaclGama. Andava e! So! (quieredezir)en cl

/iqnode Leon(efle es el animal Ncmeo)llamado
aísijporq habitava la fulva Ncmea cn Acaya. En
trael Sol en cít? figno a 2 rdcTulio:i entra aqui

una doda, que es parecer que el Sol no andava fi

nòen Câncer, en que entra a 22. delunio ,pues

la armada faliô aios 8. de lulio. Peròcftoeftâ

bien,como todo; porque convicne !aber,qucpor

la rcformacion Gregoriana fe quitaron a«|uclios

Tomo 2,

onze dias, Ilamados Ia Epa<5a , aumento cn qne
fc anticipavan Ics Equinócios , i Solllicios ; de
modo que antes deíTa reforraacion , qiie fue el a-

iío I 5 8 2. las eiur:idasdel Sol cn los fignos, eran
a las onze de cada mes poço mas a menos. I aísi

efi-rivicndoel Poeta antes delia tantos anos , i

de cofa pa(rada,avia muchos más.bien dize , que
cl Sol entrava en Leon , porque iva a entrar en
el , nohazicndocafo de Cíincer,por felirya de
fusukimos fines , ícgun las regias Aflrologicas,
quenole hazen dei ul timo fin"dc cada fin,repu.
tandole por principio dei figuicntc. 1 aunque el

P ercrivieraoy,-i!siloavia'dedezir, porq cfcri-

viadecofacj íe executo 8^. aúosames dcíTare-

formac1o.Vcafemasaeflepropofitoenlae.27.
dei C.4. Saliô, p'ies, la armada en 8. de lulio de
1497. ,\iucho CS ije ponderar, q;;e íaliendo cn cf-

te m-.-s pudicfle vencer aquellos mares, i paífar a-
dclanre, quando oy fe vè,i ha vifto con experiên-
cias coílofas, que fino falen por todo Abril, no
puedé hazer viage;3n q fe vè claro, que Dios fue

el tiépo.i cl Pdotoencftedefcubrimiêro. Eneas
en cl lib. j . afsi refiare a Dido el tiempo cn que
faliò dei pncvzn.Vixprima inceperat íc/ías^^c

f E o mudo q com o tepofe corifumc,^c. El rié

pr>esuna pcrpcti.arcvoíucion de los Planetas.

La caufa delia fe vea cn Ia 0(1.22. dele j.l como
todo lo q ticne principio có final condició,ha de
tener (i;i,cicrto es, q Ic há de tener las partes dcl

có q eifa códició :iene principio,! la caufa dcl fin

dcíTas coías es cllii rcv )luci^n,q fe IKirna ticpo,q

quanto mas v£ pafTando , mis la p.aftajO cófumc,
como dixe e! P-fiiccdeal mundo en cilas.

5[ Na f:xtA idade and iva,(^c. D.^xando a O-
vid.Mrt. I .adondc dcfcrivc ocras ed.ades,i tábiê

nueftra nota de ia e.wS.del c.4.nos las enfcna Sá
Aguriiii, i cometa etl:eing.ir con cl cap. 4. dcl j.

de Trvr.v.Vtprima atas invcnialurab Adam i.f-

que adN le.indefecunda nf^iie aJ Abi-aha;(^ ds^

inceps Jicut Mat. Ev&ng d''/iinxit ab Ahraham
ujij; a-dDavid , a David ífq::: ad trarji/i-gratio-

nem in Eabyluniam, x tqi:e inde tifqite adVitginit

partum. L)e manera>q cita íexti edad tuvo prin-

cipio con cl Nacimicuco de Chriflo .• i d^fdeel 4
quando Vafco de Gama faliô de Lisboa, hovo

1 497. an )S ; i a quando el Poeta imprimiò efíe

Poema 1572. ia quando í^icamosen linipio Ia

quarta vez cilas notas i6j6. Deldecfteiiefcnbri

iniciitohafra oy,íon nadados i ^p.ano-s : 1 dcfde

ci nafta que cl P.lc publico en cite liullre canto,

paífaron 7 5 . i dclde ai a ç.{\à% notas 64. De las o-

tras cinco edadcsdcl mundo antecedentes a ef-

ta no rr-íto,porque cn los anos delias ay poça có
fomiidad esilos Autores: i lo que tantos 1 tãdo-
Sío% no ajuftaró > menos lo liarè ysni es menef-

ter paraenteiidiíTiicnto dcfielngar mds de lodi-

cho.Tampoco argumento, fi efta cdad cn que ef-

tamos es ia fcptinia , coaio la cucr.tan otros có-

pntiftas» feiiecienilola Icxra enel Nacimicnto

de Chriílo, idando con cl principio a lâfcp»

Pp timaj
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tima : porque el P. iig'ic la primcra cuenta.

^ Enfirmo elento.'?^':xiTZ3. en el fon.178.Io
mifiTij , aii!->q 1 otro lin-.llainaleel P. afsi eaeila

fexcac.laJ.corq cienefido, i es de mis rrabajos

q las pafTiiís.^oo concliiííon , achaq-ies de vicjo.

^ Cttrfos do Sol. Por imcarfodel Sol feencié

de cadabuelca que dâ a! Zodíaco cuque íe de-
tiene i2.:neres,que ts nn ano.i afsi i4.vez&scié
curfos.con mas 97. roívanos J497.

III.

Ia a viftà pouco e pouco fe den-erra

daque lies pátrios mõcesqucficavaroj

ficava o charo T<fjo,ç a frcíca ferra

de Sjntra,c nella os olhos Te alongava.

Ficavaoos também na am^da terra

ocoraçam q as magoas làdeyxavamj
e jà defpois que toda ic efcondeo

nam vimos mais eníiiu que mar,e ceo.

WA poço a poço fe dcílierra la vifta de aquellos
•* pátrios moiires q\ie fe quedavan : quedavafe

el carifsimoTij j, i la fi eíca ííerra de Sintra;
J cn ella ft aicxavá los ojos. Tãbití nos qdava en
la amada tierrael coraçõq ailà dexavanlas ma-
goas.laítimas.mázillas, Y yadefpues q ella feef-

coiidiò roda,no vimos alfin mis que mar,i ciclo.

^ là ã -vifl.1pouco, epouee-,^c C5 eandes afe
tosdefcriveel rentimiétode ir perdicdodc viíla

Japacria; i ladiminuicióq vihai.édola tierraa
los q fe van alexãdo deJla por el rrnr. Luc. ^. Om
nis m loKfos fieãahat navitajlt:ãu{,ò-c.

^ Pouco,epjucofe de/ícrra. Parcccmequepo
CO a poço yoy viendo efta dunmuicion de la tie-

rraal Icerefteverfo.

ff DaqudUspátrios montes^queficavarti. Có-
muevea fcntimicnco cl pro^r^io oumcro, coji las
palabras propias .• i íingularmente e.ficaram , o
qucdanan, repitido três vezes int^ufinofamcnte.

ir -2 Afrefcaferra de Sintra. Có ciiydado piifo

poltrero efte monte, o íicrra por Ter la parte mas
alta.i q por eflb es io poftrero q fe dexa de ver, ai
falir de aql puerto por aquel mar;i cada dia expe
rimentan los q falcn,dc la pátria efte fentimien-
to de vcrle. quedar, i los qii€ vicnen la alegria de
vcnirlc defcubriendo.Veafc lo que diximosdef-
taficrra enia eft. 55.de! c. j.

% E nella os olhosfe alongava,?. Barros cn la
propi? partida; Ati q os ri:iviosfi slongaram áe
jporto.Efíb hazia ia gé:e q quedava eu tierra, mi-
rar a las naves hafta q no las viçró, como los de-
lias a clU harta no verla.-quanto ivan ganando de
mar,ivã perdiendo de nerra;el crecia.cJla men-
guava.i los ojos deíTeolòs de no perderla,i laftj.
nados porq la perdian,parcciaq le ivã<Slarâdo,
ocrecicdoen vilia paradeíeubrirla aipaflbqqe
cliafeefcõdia;i/íiiaimenteacabaródequedarfe
dc codo ãn veria, i de codo iaílimados

, porq no

/^ pndieronlrla viendo por mis erpacio.TodoelTo

va e aquel cuydadofo termino de 1 nella os olhos

Jè alõgavamt có q el P. nos pone cafi en los ojos

aqueilas irufmas laftimas que los navegátesUc-

vavan en ellos.

«[ Ficavanos tabena amada terra o cora jão,

C^f.Ningú Airtor exprefsô can tiernamcntc efte

obrar de una aufencia terriblecnun cuerpohu-

mano, q fabe amar aqnello de que fc auícnta ; a-

partandofe,i quedandofe:aquello con cl cuerpo,

i^ocó todael a!ma:i noenhiperbole tal vez, fi-

g no en realidad;como aql mnerto avarie :o,cuyo5

amores era:i el dinero,i cuyo coraçó fue bailado

entre la moncda. I entre los amares de los otros

objctosjijiío fucede afsijfucede eípiritualmente,

digo quedandoíe los efpiritus embneltos en una

memoria tá vehemente , q menos fe halla uno en

fu cuerpo,que en el objeiio amado; de que reful-

tòaqae! memorado remate de^ancion de Egas

Moniz a fu dama.aufentandofe delia;

Sepenjadss que me voy,

Nom lopenjedes:

Que cbantado tm vos ejloy

E nom o vedes

.

C Pregueado nnamante,qiieeraloq nazJa?Rerp5-

diò,q Io fuelleo a pregútar a fu amada:porq eítã-

do el mas con ella
,
que configo, ella podia faber

mis dei,que cl de fi mifmo, Peró dexado efro cl

P. imtò en efta tierna cxprefsion de fentimicn-

to a! dexar el puerto dc la pátria amada a Vir-

gil. Hb. j.

Littora tumpátria laerymarn,portpfq; relinqtiO

Et campos ubi 'Tróiafuitferor êxul in altum.

I mis adel ãte; Provebimurportiitterraq^urbef-
que resedãt. Al piedc la letra a Pt crar. fon. 1 7 j.

Jdolci colliyove i lajciai mejiejja

r\ Partendo,(^c. Pougafo cn baláça efto, i aque

ilo deftos quatro verfosjquc confiamos aparece-

rá facilmente ia ventajâ dêllos.M íi fe cófidera to-

da la eft. fe bailara cn cada dos verfos una rara

imagen de folcdad, con la induftna dc iria fubié

dodepunto, haftaqueen los últimos obliga a
prorromper en llanto.

5" E JÀ de/pois que todafe efcondeo,nam vimos
meis enfim qut mar^e CIO. Finalmente acabando
deperder de vifta la ricrra.qncdarófe viendo en-
tre e^ mar,i cl ciclo. Efto,i lo antecedente çs to-

do imitacion de todos los grandes. Hom. V!if.

1 2.en perfona de Vlifles ; Sed quando iam infuls

relti^quim-us , neque aliqua alia apparebat terra-m

E ritm,feà coelnm,<j^ maré Virgil. J . En.

Poftquaw altii tenuere rates, nec iit ampJiftf uil£

Apparent tcrr^yealum undique-,^ undiq;pÕtus.

Ovid. Elcg.a.lib. I . Quoeuq; afpicio nibil efi nifi

pStvs,^ éiber. OYic.oà.2.\ih.j por Europa na-

vegácc cn lu Toro- Nibil ajiraprittert vidit, fh-

««id/.I como perdida baftãte a produzir íblcdad

(la de perder dc vifta íâticrra)!aaprica Sencf .en

Mcdca en el Coro Át\3i&..i.Ttrrafq;fuas pofi

terga videm.

1 «1
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B

I en A^im.iC. j. » Autterrssprocnl

Qjj^ intum reccdunt velaffi^glenteí notat, ^c,
I.im littus omne te^itur,^ campilatent.

Et dubiaparent ynontis Id<ii iuga.

L'Jcina entra en el .í.con lo inifino , navegando
Pa-Jípco.Scacio Achil.lib.a. lamParos , Olea-

rofquslatent-.Vtrò mejorThcb.f.
/ los efcopulis, ^fummo vértice montis

Spnmeaporreíii dirimentes tergaprofundi

Pro/èquimur vi/u donec lajftvit euntes

Lux óculos, longumquepoio contexcrevifa efl

tyEquor,^ extremiprefsitfreta tnargine cos/i.

I adonde nos quedava el padre delosafcftcs ai

pincac la entrada en el piierto.en que por el con-

trarivT mengua cl mar,i crece la tierra/ Crefcunt

loca deo^efientibus undis.Met. i . Ariofto cant. 8

.

B vedea il litto andurfempre lontano

E decrefcerpiujempre,evenir meno .

Si y,-) no me engano a rodos véciò mi P,<n cfta e.

Ç Na.m vimos mais enfim que mar , e ceo. El

tjran Taflb Liber.c.i5.eft.24.

Piu nonjímofira homai tragli altijlutti

Lafértil Gade,e li altre due vicine-

Fugg tefcn le terre^e i lidi tutfi;

De / ' onda il ciei,dei cielP onda e confine.

IIU.

^fsi fomos abrindo aquelles mares

q jc geraçam aígúa nam abrio,

3s novas ilhas vendo , e os novos ares,

queogenerofo Enriquedefcobrio:

Òc Mauritânia os roontes,e lugares,

terra que Antconum tempo poíTuio,

deyxarKloàmãoezquerda,qàdercyia

não ha certeza de outra mas fofpeyta,

ASfi fiiiirios abriédo aqllos n^ares , q no abriò

generació algimâiviédo las nuevas Iflas , t

los avres nuevos qdeícubrió e! ger erofo
Enrique Los montes, i lugares de Manrirar.ja,

rií rra que Anteo poíTeyô nn riempo, devamos a
la mano izqnierda : q a la derccha no ay certeza
de otra, mas rofpcclia i pre iimpcion dccj la ay.

^Abrindo aqueles mares. Arioflo c. 15. Z,j

bella armafa ils^an pélagofrcrgt.

^ Mares q ^eracam aigiia nam abrro' A' mo- p
doiie Dácec.cuifl V3\.3iio:L' acqua cbe to pr'í-*-'

do,gia mai ncn fíc-orfr. romádolode Lncr.lib. 2.

— Peragro loca mitíius ante

TritafiiiJa^,^c. Vcafelodicho cn Ia e.r.dcl c.

I. acerca de abrir nuevos mares: i acerca (ie ticf-

cnhrir mievas eftrelkis , i tierras.cn las efr. 14. i

2(5,defte. í nqni empieçaa nioftrar, q feacncrda

de loq promeriò en ia e. j.dcl c. i.i q fatisfaze a

lo prometido, para q noqde vana la prome{ía,có

forme alli feadvierre febre la iey de Orac.veafe.

^ AsnovasJihasv'edo,(^c.Và Ent-as hb.j.Já

do cuêta de lo q hie viédo delde q faliò dei piicr-

Tomo 2.

D

to-arsi 3cà cl Gimz-.Mà.Terraprecul va/fis co-
/?íar,^í.Peròcomo el viaje de Encas eja tã cor
to, poço nivo q referir delia verdadero; i fne mc-
neller fip.gir para hazer bulto,i dar fuftãcia ai Poe
ma. Al revés nuellroP.como renia mnclio por la

lógitudde lanavegació, ide loq eneHa fc viò,t
pafsò realmére, và abreviado, i rcfiriédo maravi
lias viftas.con nnnca vida elegância, i felicidad.

^ ^í Enrique defcobrio. Ivan viendo agora
nneltr.is navegáriis lodefciibiertopor el Infantç
D. Enrique, padre deftos defcubrimiétos; qen Ç\s

maeralalfladclPuerto fanto;la delaMadera-.la
rierra de Cal»o Bojador; Angra, Puerro de! Ca-
vallero,Cabobláco,eIRiodèlOro,lalfiadc An
deget.nna de Ias de Arguim;!a de lasGarças,lade
Nar,la deTider,Ia deArginm.las deCabovcrde;
el Cabo dei Refcate , U de la Palma, algunas de
las Cmarias.CabD deG jcm ei de lantaCatalina,

la Mma,!a Hermofa, i otras menores , i la iierra

Guinca, i cj rio Sanagâ, q todo cl P.và nóbrãdo
por eííis eft. próximas. 1 todo confta de Barros
Dec.i. lib.i.cap.z.j.y. 9.1a. rj. El reftohafta

el Cabode Bnenaefperancj.i lfletadelaCruz,rc

defcubriò entiempodel Rcy D.luaoll.

% GenerofoEnriq. Agradòfe cl P. dei titulo

de generofo.para darlo a elte iliiftrirsimo Jnfan-
te.pues fc Ie bucl ve a dar en la eft. 1 7,dei c. 8. i a

1)3 verdad fe le di d de j'.i!licia;porq fac uno de los

mas excelétes Príncipes, q fe conocc en el nego-
cio de dar quanto alcançava ya por fijpnefto, ya
poríus eíludios, yàporfiis fervicios, uno a Ia I-

gleíia, otro a la pátria, otro a los fuyos; i quié no
tiene femejaiite animo, i inano,vara mente fe.lla

mara gencrofo,iiuftre. Principe , ni Seíiarí por-
que en efto coníiften eftos ritulo?.

^ Ds Mauritânia os motes ,e h-gares .Terra q
Anteoy^c. Iváviédocãbien pedaços de Africa

poraõila parte q la dominó Anrèo, tcniendofu

afsienr;) cn Tágere ,oTmgi , ipor efr<i ibmada
Tingiran a.Veafedefto en ias e.j?. dele. i. 77.
dei j.2 4.òel 7.! finalmente lo principal,qen ef-

tos lugares i motes fè incl'iye, íon los R ynos de
Tangerc,Fez,Marruec,-)<:,i Ta»-iulante.

•f Deyxado à mao efqutrdi-Ò-e. S; bié ponde
ramos los (iiceíTo^ fabiilofus d Virgil.i los ver-

dadero"; de Camoé«, •' la ignald.Ki ó l'cuá cn refe

rirlos, fac.iremos en limp-o, cj para r<°r el Poema
de Virgil.prnpiopara nuellra navcgacicn , no le

falta porfia msyor p;^rrc m.is de ntndar los r.oni-

bres de I.1S perfop.as,'"de la*; rtrrras. En grand s

pedaços íucede lo mífmo có Ariofto, q no e(cr!-

viédo firo fibulas , frifan cn mucho con nneftrss

verdades. Efto avia pr r<jdo ni;c(l;ro P.qnãdi di

xoentacft.ii.delc.i .q las hazjúas verdaderas

de los Porruguefes excedia las fahulofas de los

cftrafios. Sea , pi:e<: , una mueOrajcde lugar. Và
ArioOo encl c. i ^.f.ibii âdonn viaje de Aftoifo.

La/ciando ilporto e 1? ondepiu tranquill'

Cl. nfelice aio\-i cbe a la popp.ifpra

SoJ>ra le ricbe, -popoíof viile
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Del' odorífera índia il Ducãglra .

Seoprendo a de/Ira , et afiniftr.i mille "
IfoleJpr.rfs,(^c. Vcafe fi toda efta mentira de

Ariofto cóciene toda la verdàd dei Camoeiís un

cila eft.i las que Te íigueiv i ai contrario , fi toda

eíta verdad cóciene aquella mécira:menos cn de-

2Ír cl Cam. que a ia mano derecha no avia certi-

dumbre de cierras. Pties afsi es en mucha parte

dsl Posma:dezimos arcfpctode Ariofto, que ai

tte Virgilioesen caíi todo , como Io defcubrirà

quien kyere eftas notas c5 atencion. Sanaz. lib.

2.depar,Virg. rambien a efte modo và rafinédo

una jornada de S. lofeph. Solymãs aUvítlique-
ratarceis. El mi fmo Ariofto c. lo. E Sertcano B
ia/ciô a man defira,, ^c. I en cl c- ? j. e! viaje de
Allolfo fobre elHipogrifocó grades femcjãças

a efte dei Gama. No es poísible copiarlo tcdo.

^ Qm â dereyta,ram ha certeza de outra mas
Jòfpeyta. Dize, que ivandexando a mano izquier

da cierras de Africa, i es afsi
;
porque ai falir dei

puerto de Lisboa ellas qucdin a eíla m?,no;però
que a la derecha no avia certeza de ocras; fi bien
fe fofpechavaaverlas : i eftas cran a'ganas de las

<jue oy fe Uaman mundo nuevo,o America, i Bra
2il , que quando el Gama aqui eíluvo hablando, Ç
no eftav2ndefcubicrtas,aunque eftuvieílcn fofpc

chadas. Diràn agora los Compotiftas de los tié-

pos que el P.lo fue maio dellos i^n dezir cfto,poc
qel Gama eftava aqui habládoel anode 1598.
i el Coió ya el de r 5 9 j.avia venido de defcubrir
aquellas cierras , llamadas índias de Caftilla ; i

que afsi efto es negar la gloria agena. Però no
ay tal , nies yerro , antes fe defcubre el norable
cuydadoconquecfcriviô el P. Es mcneftcr ad-
vertir, que el nohablaaquidelas l fias, fino dei
continente,o tierra firme; i el Cólon en eíTe via-

je defcubriò folamenteunas Iflas, i lo mi fino fii- D
cediò haftael ano 1 5^7. en queei propio Cólon
defcubriò tierra firme

;
perô efto no lo podia fi-

ber el Gama,3unq eftava hablãdo aqui ya el aiío

598.como ai diximos; porq el partio de Lisboa
en 8.de lulio de ^97.1 Coió avia partido de Ca
diz ai fin de Mayo dei mifmo ano , en que defcu-
briò tierra firme. Afsi,que fi el P. lo huviera di-

cho de ocra manera errava, però ficndo un yerro,

q pudieratencrgrandifsimadefculpa.fe vè clara

mente la atenció con que eftuvo a todo -, porque
fi bien en Eíparia fe fupo primero defte defcubri E
miento de Cólon que deflbrro dei Gama; el Ga-
ma no lo podia faber, porq eftava poraquellos
inares:i afsi dize bien, que no avia certeza de tíe

rra firme , mas que avia íofpecha
,
por quanto el

Cólon infiftia en que avia de bailaria, 1 cfte era cl

cftado deftas cofas quâdo el Gama faliò de Lif-
boaji conforme a el habla en ellas.

V.

PaíTamosa í^rande Ilha da Madevra,
qae do muy to arvoredo afsi fe chania^

das que nos povoainos,a primeyra,

mais celebre por norae,que por fama:

Mas De por fer do mudo a derradcyra

fe lhe aventajam quantas Vénus ama
j

antes fendo efta fua,fe cfquècera

de Cypro,GnidO|Pafos,e Cythera.

PAlTamos la gran Ifla de la Madera, que fe lla-

nu afsi de la mucha arboleda que tiencla pii

mera de Ias que nofotros poblamos.i más ce

lebre por el nobre,que por Ia fama. Però ni por

fer la pofcrera dei mundo fe le aventajan quãtas

ama Vénus '.antes fiendo efca fuya fe olvidava de

CyprOjde Giiido,de Pafo';,i de Cythera.

5[ Pajfamss agrande Ilha da Madeyra. Và el

Gama nombrando las Iflas que ivan vicdo,o por

cuyos mares ivan paíTando, fcgun lodixo en eflõ

tra eft.por mayor. Afsi Eneas lib. l.

Bacchitamq; tugis Naxon,virideq; Donijãnt

OlearoTiiniveamq; Paron,^c. I cn lugar dei-

ta de la Madera.eftiadelãteUde lacinto , tam-
bien famofa por bofques;/i3»7 médio apparetfiu-

Bu nemorofa Zacynthos.

^ Que da muyto arvoredo afsife chama. Bar.

Dec. i.hb. I. cap. j. hablando de Ia propia Ifla,

A qual chamaram da Madeyrapor caufa dogra-
deie muy efpejfo arvoredo de que era cubertãt ^c.
De modo , que el aver hal lado cn efta 1 fla gran-

des bofquesdegrueft'os troncosi diô motivo a q
Ic llamaííen de la Madera.

5[ Das que nospovoamos aprimeyra. Có ctiy-

dado declaro , q la Ifla de Ia Madera tuvo el pri-

mer lugar rn fer poblada,porq en ferdefcubierca

lo tuvo Ia de Puerto fanto, en q fe dize aver fuce

dido con conejos,lo que en Carpatia có licbres;

i cambien en Ias Iflas Baleares, ícgun Plinio lib.

8. adonde Ocaviano embiò una Icgion de folda-

dos contra ellas: i en la Ifla Anafa , defpoblada

por la daiíofa muitiplicacion de perdizes,quç re

fultò de dos que Zomcnio Ilevò ali:; i cn Frácia

defamparada una Ciudad ( fegun Varron) por la

multitud de las ranas. Porque llcvádo los nurf-

trosa efta conejos, para que no les faltaíTeelt*

guftofa caça,e!los mulriplicaron de nuncra, que

impofsibiíitãdo cafi toda fuerte de cultura, eclia

van cafi de Ia Ifla qaien los llevòaella,fin baft.ir

ninguna diligencia humani a extinguirlos , avic-

ào vez de las que fe falia contra cllos, en quf: mu
rieron mas de três mil , fegun refieren elcritos, i

tradiciones.I todavia lo cierto cs>qiic no fe deí-

habicòjcomo fe dize, aunque dan cuydado los co

nejos, obligando a qae fe ulc mucho la caça par.a

hazerlos menos
-, i a que para los fembrados fc

bufquen defenfas; i en unas Ifletas que cftan en-

fréce,incapazes de habitarfe por fii pequenez , ay

rancos,que faicandofes de que fuftentarfe, no fori

de provecho alguno,

^ Mais celebrep»rnome,queporfama.E\ en-

tédmiiéto defte lugar puede fer ca dosmancras,

ila
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\ ;?. primcrâevpl içaremos por dos moios, i libra

rrr.ios a muchos curiofos dei trabajo que con el

1 an cfiiido. El modopriínero es , que cl nombrc
íiqiii iioiigiiifícaorracoraqiiela propíalsia;] có
eitc entcndiniiento,qiie es feguro , diremos que
Ias dçlicias delia fon raies, que es menos la fama
delias,que ellas mifmas.OCfi es mcjor)inenos di

70 la f.inia de ioqiieay en cfta lsla,de loque cila

<nzc de íi con fu propio n6bre(ei1o es cófigo pro
]"'ii) q (icpre elU dizrcndo Madcraj i debaxo átÇ-

ío,bofques,freícuras,amenidades, bel lezaSídcÍ!-

CÍ.1S. El cmbaraçarfe algunos en eite cntendimié

to, cs,porq por una parce no toman el nobre por
cílo que el (ignifica.' (qiíe es el fcncido cn q le to

mò Bftacio en fu primcra filva, quando dixo:

Nune agefamíi prior notumperpcula nomen.
Encendiendo por nóbrc el cavailo Griego) i por
ocraquieré , q nombre fea lo propio que fama. I

f.ú-iuc confeíJanos qu3 mil vezes fe ufa por fama
drzir nombre, i defto eftan llenos los efcritores,

i nueftro Poeta tambicn j tilo no tiene lugar a-

<]u' , fiipnefto lo otro ; i aisi efte verfo es , como
elTe de Eftacio , cn queaviendo fama , i nombre
jniiramcnte, el nombre eftà agora condifcrencia

de fama. Pêro aunque no tuvieramos cfta ínpo-

'ícion,dc que cl nombre alli eftá por aqnel fn fig-

lificado, como entre los hombres luan , i Fran-

1:1 fco , i los f):ros nombres eflan cnlas perfonas

por cilas mifinas , pudo muy bien avcr dicho cl

Poeta nombre, fin qae fe entienda fanu". porque

fon cofasdirtinras ,ella,iel : porque K-i-famics

una pregonera de los nombres delascofas que

prcf:;ona.El Poeta cn laeft.ioiidel c.4. Nunca
títãrafiynora te difama, antes contigof: acabe el

nombre. Mjs veys otro lugar fuyo en que no ío-

Johazeel nombre deftintode la fama , fino ella

menor quer',que es loque nos embaraça aqui.

Roniulo,e Baco,e outros que alcançaram

Nomes de Semicleofesfoberanos,

Com ]ufiifsima caujaje queyxuram
Que namlhe rejponderam os humanos

Favores de run,or,\uflos,e iguaisy

A íeus merecimentos immortais.

Eito es cn Í3 eft. 5. de lasque en fus Rimas efcrí-

viô el P.a D.Coniluntino. Dizeque Jlomulo, i

Baco, i otros Herocs fe quexavan , que la fama
noiívia ccrrcfíiondido a fus rroinbrcs , i obras,

porque aunque cila era muclia,ellos , i ellas cran
mis.LucCTo eran mis celebres por fus nombres,
que p-ir fu fim.i, i Ia fama es cofa deíliuca dei nó
brc. Claro cila. Poi que ay cofas íin fama , i con
nomb'c,reniendo fulonombrcji no tcniendo fa

m.i todo. Hoin.Vlir. % .Nmj quidem enim sliquis

Offinhiò fine romine e/i inter homines : donde luã
á'.: \\ na roi)la i(5;.

Gizan de nombres de rios,emper(>

Defpues de]untados,Uíimamoslos Duero.
P'>rq'ie los rios pequenos ticncn nombre fin fa-

ma ; Io? cirandes , que los bebeu, ticncn f. ina, t

nombre: 1 por cílo ufan los Poetas con diferécia

Toma 2.

A «-'e unoiorro.E! nueftro enlacft.ulÍKÍcI c.4. en
la 99. dcl 5. en ia 6 j. dei 6. en la 2. ciei 8. cn la

08. dei 9. Doecio!ib.2,de confoi- Anv.bi Ko-
maninominis tranjírefama nequit. Virt^. Goor,

l. Et nomenfiitna tct ferreper annos. \''eafe cl

lucrar de Locmo dei lib.S.que tir.ximos en !acf-

tancia 58. dei canto 2. a otro propcfito. Meni
cop. 4.

Las màs h.izanas de nuejlros mr-yores

Taz.e cn tinieblas dormidafufama.
Danada de olvidoporfalta de Autores.

g Eilo es,que faltò la fama a aquellos nombres, di

gna dclla.Virg. 5 . Multipraterca quosfama obf
. cura recondit. El propio Menaen la cop. 8. Sus
nombres efcnros e/condefufama .\^(^àov\co Dol-
cc en el fon.qu? comiença*. Gite iHuflre-,^c. Al
voftro chiaro nome etemafama. El Jlanierifon.

que cmpicça; Alma leg.fh-c.

E per che il nome tuo morte non tochi

L' andiammo a la immortalfima facrando

.

El Amaltcoen cl foneto Triunfil^&c- Lafama,
porto Hfu9 nome oltra l' Ibero. Fr. Luís de Leó
od. I.

No curafilafama
\^ Canta con vozfu nombre.

Sobre todos para cflo es aqucl lugar de Mário
de Leoenel c.2.de Amorprcfo,alabandoaunas
damas, dcfte modo.

Cbc il voflro nome và conpropiepiume
Senza mi/iier cb^ altriper ária ilporte.

Efto CS, qu2 ias alas de fus nombres cfcufavãlas

de la faina;i afsi cran mas por ellos que por ella.

Qmc fca fama , i âlgo mâs a cile fín fe puede ver

en lacH. 105. dei ca. Parece quedar claro, que
fama,! nombre es cofa de(linta-,i que tal vez, co-

mo aqiii,e! CS mayor que cila. Vcngamos a loslu

^^ gares , qu:; el P. imita en dczir
, que cfta 1 fia es

mas ccl:bre por ri,q por fu fama(puesoei1b es lo

q viencadezir.)LaRcyiia SabáJcIpucs de oira
Salomó,i ver fus obras, ;bxo efto propio cn el nu
mer.y.dei c. lo.del lib. j. de los Rzya. Alaior

tjlfapientia^ opera tua, quàm rumor quem au-

divi.Tzntmos aqui 0:1a diticuitad ; i es qut- por

veucnra los qucquieren q fana fea lo miímo í]ue

nombre, \'!o qncrran que rumor fea Io miímo que

fama-i mis íi fucren lurilias. que anior.rnnarnti

mil textos fobre efta dcf:ini.ió,que bicn nos coi-

ta la ticncn en dcrecho , i 3iin en cl vulgo cfias

dòs vezes. I Taponiendo, que 'o hemos entendi-

do , deznnos qucel mayor rcxro es la Efcricnra

E facra;i q de S.iiomon no corria quâlqiiicr voz, fi-

no una fama ran grade, que hizo parriruna Rcy-
na,i otros perfonajcs de fus tierr.is a vcrlc,i otre

cerlc doncs, í piics Ia Eícrituraa tan inilgnc fa-

ma llamò rumor,qucdcnfe por inurilcs rodos los

orros rcxros , i niucho niss para términos hifto-

ricos,i principalinciitc poéticos. 1 iirvc cl^o ti»

bien para el lugar de nucílro P.cn His Rimai, a-

rriba citado , llcimando rumor a la gran fam;! de

Romulo,iBaco,iocros licroes.T q la Elcritura

Ppj adi
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alíi noenticJlpormmor otra cofa cofa, q la fa-
J^

mi confia dcIla minni, adó.ie primero llamò fa-

mialoqil:rpii.'s l^am > nrnr^rjporefciirar los ar

çiim^iKoSji cxplicacioiie«. El mifnocap. alega-

do co!T)ie'iça afsi: Sab.i auditafama Salomonis,

(^c. l efT; f-^i caiibien cl princinio de) cap. 9. dei

Jib.2.'l?I Para ipomen iii; Sabàcnm audijfetfa-

m im Salomonis. I abaxo: Vicijiifamam virtuti-

bus tu!s. Qje es lo inifino
,
que màs celebre por

/],qiie poria fama. Mas.Qj,ai^do no ruvieramos

te.TCo tan fuperior , es cierco que los Poetas no

fe rtdnzena términos jmidicos en Tus fraíís,i Io- g
cuciones: i la verdadera poc(ía,es deiir no có pa
labras comiines.i dereclias(digamosloafsi) fino

con las que teiiiendo conveniência con las pro-

pias, forman aísi iifadas nna clcgácia no vnígar,

i dizen lo que otro có vulgaridad dixerj. La pro

pia Efcrirura enefTos lugares , no folo llamò ru-

mor z eíía f.ima , fino plarica a cfTa fama , i a eíTc

rumor. En el de los Rpyes la propia S^bi-Verus

ejl fermo qiism audivi'- t en eldtl Paralipom.^fr

tno qtittn atidieram. Con eib fegurídad,pucs,fiie

para los Poetas rumor lo propio que fama. El

nueílroen laeftancia 5 8. dei canc. 2. defcrivieii- C
do la fima.

De/i.i arte vayfazendo agente %mig*

CO ' o rumor famojifiimo, ^c.
Enla 29. dei j.cn la<; ip, i 60 dei y.en Ia 40. dei

S.i en eCTelugarcitadòyade Ias rima<; a D.Cól^
tantino. Clarifsimamente Io entendiò afsi enla
cíl. 9. de] c. 9. llammdo rumor a loquedefpues
€nella,i antes en la 8. llamò fama:i cn]^ 4^. di-

2Íendo,quc iva la fama delante,dize en Ia 4<i».rne

era rumor. Hom. Vlif. 14. Statim at/tem in ur-

be ivit rumor. VirgU. enel.líb.4 de laEneydadi
xo de Ia fama de Dido. Et rumore accenfus a-

p^
WJ?*!?. Marcial lib. j. epigrama ^8. Rumor aitt

C^r. S?necaal fin dei ado 2. de laTheb. Verba
rumorisvagi. SracioTheb. 2. Fuforumoreper
urbem. Dante defcriviendo ia fama no Ic dà o-
tro mmbre.
Non è il mondan romore altro che unfiato
Divento, ^c. BTafloAmad canto 48. eft-

6. Di cus lafamafu tanto romore. 1 con quedar
llano, que aquel rumor es lo niifmo q fama , bol-
vamos a enfartar los Urdires, imitados juntamc-
tc conefledelaReyna Sabi.Virgil. i i.en la bo-
ca df Dranço,'iib'ando de En-:is- Ofamaing^s, p
ingentierarmis ! Vcvs e aí llamado mayor por *^

fusheclios, que por fu fama, Oraciolib.i. epilh
I i.a Bulacio.

Qriidtibivi/a Chios, Bullati,notaq Lesbos} ée-
Smyrna quid, ^ Colopbon' maiora , minora nt
fama} Ovid.cn Pàrisa Elena

Famaque dfformapenè maligna tua efl\

Pius bic muenio quam quodpromiíerat illa.

Tucidid.lib.J.hab.andodc Athenas; Solaenint
b<ec expr<efintibus,f\mafi;a maior cjft Lxterií-
t{an.ijcitur. Seunucnoam godel i^í;:rarcã, def-
criviendo ju coronacion â que íc halio prcí^nte.

dizedel quando levieron cn Roma,? letrararó:

Et trovatolo molto maggiore negli ejfeti , di cíè

che lãfama fanava. El Papa Lcon Decimo enla

carta que cfcnvio a Sanazaro,de gracias, i alabá

çaspor fii Poema facro; Qu^ares expeSiata ve-

rum eo ntmc carior,(^ iucundior vifa t/i, tu quod
qu<e futura expefiabamus acsepimus iam faíia

eJfeyVcf quáCfuperent omnem expeEiationí . Nuff-

tro Bir.Díc.i.lib.y.cap.S. Tam foberbas , que

osnojfjs e/timàrammais a vi/la dellasquta fa
?a. í antes en el cap. ^ dei lib. j. dixodel rio

3yre:Mais notavel,tillujlreporagoasi quepor

nome. I enefte lugar efta el nombrcpor lafama:

i las aguas por el nombre. El Tibaldeo fon. 144.
de la Ciu 'a J de Sena : Non è men di pre/enza,

che difama. El Porrino foi. 8 j. Lafnaprejen-

z.a è affai piuche ba fama. Vicente Catava por
por Dona Mana Marquefa dei Vafto.

Lafama
Or laprefenza il dirfuo avanza.

Nueftrofamofo Cómico parte 20. enla fenau!-

tftna dcl aclo^.áelmejormoçode Efpana.

Porquejilafamafuè
Del Aragonês tan bella,

Mayor es la vijla que ella.

I efta minera de alabar es grande,por fcr cierto,

qne cafi fiemprc las cofas que la fama toma mu-

choa fu cuenra,íbn menores quando fr ven,delo

queeran quancjp feoían. 1 afsi loqueel P.vienc

a dezir por efte modo, es , que la fuma de la Ifla

de Ia Madera era grádí", perô q los méritos de la

propia Iflaerã mayoresq efia fam^rpara qucna-

die penfaíTe, que efte gentro de fama era de aque

lios,que fin caufa cxageran Ias cofas. I efte es cl

primer fentido defte lirgar : i el veidadero q eri-

gimos. El legundo podia fer dizitndo.que la If-

la de la Madera es mas celebre por el nombre de

íu madera.que por la fama de la propia Ifli; por

quanto ficndo ella toda un vaílifsimo bofque

quando fue defcubicrta,dandole fuego los dcfcn

bridores,por hazer lugar a otras culturas , ardiò

de modo,que lo menos que defpnes tenia era ma
dera. Veafea luande Birros Dec. i.lib.i. cr.p.

^.adondedize, que fieteanoscontinuos duro ar-

quei incêndio: por donde (ê podia entender, que

la Ida ganando el nombre de la Madera,por Ia q
tuvo. como agora no la tenia tanto, es màs cele-

bre por cl de lo que fue por Ia fama delia. Però
como el P. no quifo dezir tal , i a la Ifla nunca le

faltaron totalmente los bofques, aunque Inivief^

fe aquel incêndio , dexaremos de fracr lugares ff

fe podian parecer a efte. 1 q no qui fieíTe dezirlo

fe vc claramente defta efiancia; porque cila tra-

ta folo de exaltar có alabãças la hermofura defta

Isla ; i por elTo no le avia de conff (Tar el mayor
defeco que puede tener qnalquier cierra,q es fal.

ta de arboleda. Ique rratedealabarla mucho,re

defciibre claro en los verfos últimos, dizicndo,<5

fiella fucradc Vénus , Vénus la eftim;vra màs 4
todas las mejores fuyas. Aíiadcfe a clio,q ficndo

aquol
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afinei incédio cl ano r4 20.ieí>arclació dei Ga- . Cythera, ! fia ultima cíc las CicIatiJs. Dcftocd-á
" IIciios los iiu!icc.<;,por eíTo efciifo tlílacioiies. An-ma cl ilc 49S.';ó ca(i 8o.de diftácÍ3,i cn eJlos po

tij-ila iilacUar ya reflituidadc ívisbofqiies per-

cfidm,i con aumento en los que no íe perJicron.

f Afãs nem porftr do mundo a derradeyra. El

P.e-1 eilc modo de dezir alude a las juntas de gê

ce,í.i:n ordenadas ,adondccl menor fiemprc vi

poí:roro;i declara agora, que eíTo nO Tc entiende

en cfta i fl j,q con cftar poftrcra en cl mundo, nin

tonio Galvi en una relacioudc vários dclcubri

misncosjdize.q en e(la ífla de la Madera fe hallò

una Hermita,i una fepultura en cUa, de q confia

vaq alli eílava enterrada la mugtr de un Jnglès,

llaniado Machin, q por los anos ijp j. pafíãndo
a Efpaúa, fuc a csfo a parar alli , i que por cíTo íe

llamò de Machico ei pucrto principal defta Ifla.

í; ma íc Ic avétaja.antes cila es niejor que todas. I aviédofe partido delia fu primcro deícubridor.

1 dia CS pcdreracn razondcqcftàmisal Occi-

dcnre q rodas. Pcrô efto no íè ha de entéder dei

mii.lo todo, fino de nnellro Hemisi:crio,al modo
qilc Tiiclodixeró Virgil.J Séneca'- Sitterrisul o
tim.i Tbide:?oxc\ de otra manera no podia fcr.

íf S e Ibe avtntajam quanhisVenus ama, ^c,
B.Talfi E!c::.<í.deUib.'ç.dcrusamor.

E dal coIL'Xentil ehe Pãpko,! Gnido,

Avanza di beltate,e divagghezza.

Ariofto cant. 4j.

Cbe c? avria con legratieit con Copidií

Vcnsrejlaiíza-.nonpmm CyprOiO in Gnido.

Tiizo el P. a Vénus con la Ifladc laMadcra,co-

vinietona ferlos Portugucfes fus pobladorcs,
i a iluftrarla con la Lty CatoUca, i con la fangra

Lufitana,

vr.

Deyxamos de ^'aísiliaa efteril cofia,

onde ítu gado os Azentgues paftam,

gente que as freícas agoas nuca go(ía.

Nem as ervas do campo bé lhe abafia:

A terra a nenhú fruto enfim defpol^a,

onde as aves no ventre o ferro gafianj,

padecendo de cudo extrema inópia.mo Virgil.a limo con Cartago,En. I.

Quamlunoferturterristmagisomnibusunam Ccjue aparta a Barbaria de Etiopia
Pojlhabita. coluiffc Samo , ^c. I como ElU-

cioa laSibi\a Aibunca,lib. i.filva .J.diziendo, q
fi cila no dicrafus refpueftas en Prencrte, fc vi-

nicra a vivir,')!vit!ada del,cn Tiboli.

Qupdin tímpla darent alias Terinthi.t /artes

Bt Praneliinítpoterant migrareforores.

% Antes fendo eflafiinfe cfquecsrà de
, ^e.

Vcys aqui como !a I fli de laMadera no es de Ve
nus,para hazcral propoííto, de los quenoenren

(ihiidoaquel verfo de laeft.a i. dei c.p. Daniay
prif/:yray <^c. quiercn, que por primera Ce ent c

DExamosIaefteril coílade Mafsilia, adond»

paRan fu ganadolos Azenegues: gente qua

nunca gui>a ias frefcas aguas , ni lesballan

bien ias yervas dei capo. La tierraalfin difpucl-

ta a ningun fruto , adonde las aves gaftan el hic-

rro en ei vientre. Padeciendo eíl rema inópia d«

todorqiie aparta Ia Barbaria de la Eriopia.

% Deyxayyios ds Mafsilia a efleril co/}a, ^e.
Lomilmo que ia Mauritânia, llaiwandole afsi

poraqueila parte cn que los Moros llamados

da cfti in.i ( Ilevados porventura de liauiarle el U Azcneí;ties paftan fus rcbanos; adode apenas tie

ncn ayna aun ina'3,ni ycrvao ballantcs para har-

tarie:tan eíierii CS. parece arendiò el P.cnefte

lugar ai de V'irgil.5.relataiidr,rc v\:\']z<,.'PeKÍt2(f-

qnerepofas Mafsiliumgetcs.é^c. Dionyí.Alcx.

de fitu orb.

Foftbos immenpc Nomúdum defcrninegentes,

Atque Mafítp.li]., necncn Mafsilia proles

Saltihus bos duris afper,fylvifque "/agentes

Vifttis alit f<£va qnafiUis c£deferarnm,<^c.

Lucano lib.4.Iiabl?. ddla ti?r'-a afs!;

Etgsns,q::a niido refidcis Mafilia dorfo

Ora levtfleãitf;-£njri:m riífcia -virga <^c.

«[ As ervas do campo. Euoczjr dti campo a

las yervas, entiende ias ngreíi:es,q crccen fin cul-

tura- i ni deiias ticnrn b.-.!lanrcs,fiiflcrandorcde

llas-.comoVirgil.iib.J. Vulfspafcnnt radicilrns

herhâe. Pcrò ciíxoln el P. comoluelecó Barros,

Dcc.i. cap. lo. hahbndode ioque coinen eftos

Azcncgues:JR.'í/2,fj,f^owoj- de alguas ervas, ena.

ainda em ahaftan-a,';^

P. aqui pr;ni:ra de las pobladas por los Portu-

gucfçs)porquc diziendo alia,que la en que los ha

de feílrjar es fuya.i aqui que efta no Io es, figue-

fe claro, que no es efla ia con qne confina aquc-

11a. Alfinall.i iremos. Barros Dec.i. lib.i. cap.

j.dizc defta Ifla deílc modo; Tam nobre, fértil,
^

egenerof cmfcus moradores, que tirando Ingla-

terra anliqtitfsima empovoacan?, c illuftrc com a

P7a^e/íi;l: do f /eus Reys , em todo o mar Oceano

Ocàdeiãl a ef:a ncf.i Buropay ellafepode cbamar

Frinceja de todas. I ^Ho es afsi,; porque aísi no E
Ia llama ia fam.i,fucede lo que el P.dize, de que

^> menos celebre por la famaquepor li ; eflb es

fu nombve

^ Se efqtiecera de, (^ c. Dizc,que Vénus íc ol-

vidara de lus nororiss lllas, por mas que fean a-

in?ia<;.T deliciofas, fi en lugJv^dellas tuviera cila

L. ..i M;idT.i,q'.ie las excede.

«[ De Cypro,Gnidos,Pafos,e Cythera. Nom-
bres de lugares frefcos, i regalados , propios de

Venus»confi)rmeal3s fabulas. Pafoiue Liudad

en Cypro,tierrahermofirsim3,i Hladcl marCar

patiõ.o Mediterrâneo. Gnido Ciudad de Caria.

Tomo 2.

£? A terra a nci?/^Jí fruto, (érc- Có Hom.quá-

loVlifles, iib.ç. reíi-Tc injeaeri! de ia r;crrade

los Cicloçís: Ne4;pidtaíJt'manibtts Arbír?,iteq;

arant. i-*!' 4 Si O»-
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% Onde ts Aves no vetre oferrogaftam, ^c.
Ay por alli mochos Aueftruzes , deqiie írdize

que digicren hierro. Los primeros dcfcubrido-

res tnixeron huebos delias ai Infante,y llegaron

tan freícos , que firuiendofelos a la mefa los jnz-

gò por buenos. I la vcrdad es,que fe los liaria pa

recer tales el guík)qiie paraeltenia todo quan-

to traian de aquel deícubrimienco tan lnjo de fu

alma. Barros ai principio de la Dec. i . Dà cuen-

ta ei P.deflas Aves por imitar Ia que Eneas diò

de las Harpias de las Islas Eílrofadeslib.i.

Quas dirá Cttleno

Harpiteq; colunt aliiS,^c.

^ Extrema Jnopia-.pohreiA n\úmi ,
grande,

qual la deftos Azcnegues.

f Qu^e aparta a Barbaria de Etiopix^ que eíTa

cofia, o tierra de los Azenegues divide de Ia E-

tiopia Is parte de Africa llamada Barbaria;! pro

piamente los confines dcila por b- par:e de aque

lia. Yo tengo dctcrmiradode £;aíi;?r,poco tiem-

po en hifionas verd2deras,ni fabulolãs , ni def-

cr.pcioncs de tierraj, i genccs, porque le hc mc-
nefteí para loque no eíiaen los libres, i Índices.

I aísi dirè íblo defta miferable gente , que ella fe

fufter.ta defta? yervas,i iagarcixas tolkdas ai ar-

dor dei Sol, que fiempre hiere ca aquel folfticio

dei Trópico de Cancro,que paiTa por encima de
aquellaregionzfubevida ordinária, por effa falta

de agua ya dich3,es la leche de fus ganados.Bar-

rosallicap.io.

VII.
PaíTamos o lemite a onde chega

o Sol,que para o Norte os carros guia,

onde jazeno os povos,a queni nega

o íi"ho de Cliroene a cor do dia.

Aqui gentes eftranhas lavajc rega

do negro Sanagà a corrente fria,

onde o Cabo Arfínario o nome perde,

cbamandofe dos noíTos Cabovcrde.

Paílàmos el limite a donde llega el Sol , que
guia los carros para et Norte; i a donde yazé los

puebtos aquien el hijode Climene niegael co-

lor dei dia. Aqui la fria corriente dei negro Sa-

nagi !ava,i riega eftranas genres:a donde pierde

el nombre el Cabo Arfinano|, Ikir.andofc de los

nuertrc Caboverde.

^ Pajfamos o lemite a ondc,^c. Dize en ef-

tos dos verros,que paíso el Trópico de Cancro;

porque eíTc es el limite que de la parte dei Nor-
te riene el So!,a qaien fe cóceden cavallos,i car-

ro en las fabulas,como es notório.

^ Onde jazem ospovos , a quem nega ofilho y

^f.Qj.icre d'-'2ir,a donde yaze ia tierra de Ecio

pia, c.iya gente es negra : eito es negarle el hijo

de Climene,qae es Faetótc,Ia color dei dia, que

fe cncienjc U de la gente blancâ : aludicndo a ia

^ fAbuIadequeíiendo los de Etiópia blâncos co-

mo los otrosjlos quemò cl Sol quando govcrnã-

dole mal Faetonte cayendo por aquella parte

los dexò de aquel color negro :coía vulgarifsi-

ma.

^ A cor de dia.Varz, dezir que no eran blan-

cos eíTos pueblos que yazen debaxo de cíTe Tro-
picojdíze que les falta la color dei dia: i para de-

zir de otro^,quc eran blancos , dirá en la eft.77.

que tiencn eífa color dei dia. Però, preguntafe íí

el dia tiene color ? Refpondeíe
,
que no le tiene

real, fino aparente. Porque la luz dei diaproce-

B àc dei Sol : i fi el tuviera algun color real , todas

las cofas veriamos de aquel color que cl tuvieC

íè : afsi como todas las fobre q ponemos vidros

de colores parecen dei color dei vidro que fe les

pufo. Bisnfabemosque Empédocles tuvopara
fijqueel Sol era blanco:peròdefto le deícn^aiia

Ariftotcles.Tampoco nueftro Poeta toma el co
lor dcl dia aqui más que en el fignificado de blan

co; o porque realmente el blanco no es color : o
porque el dia parece lograr un género de blan-

cura^quc dà lugar a que los Poetas ilamen blan.

ca, o cr.ndida a la maííana. Ovid. en la epift. de

C Paris en efte fentidoufadel cândido. Candidicr

ínedlonoxeritiUadie. Mucho antes avia dicho

Ennio Inter ea Sol aibus recefsit, ^c. Cicer. de

Nat.Deor. Solis candor ilhiftrior ejl qtiam ullus

i^Kíí,tomando fe alli el candor por ia propia luz.

Horatio ta.mh\&nCand:ditibi Soles. Imn Xiphi

linoen el Sermondela Cruz explicando cl lugar

de la Transfiguracion Alhajicut «w,dixo Alba,

Ji<:utluxy<^cS\ÚTazm.tx\x.t roxo fe llama tãbicn

el dia,alomenos en fu entrada ; i de roxo i blan-

co, o roficler,fe compone el color con que fe imi

ta ia tez humana de gente blanca; i aísi con pro-

D piedad por efta razon fe dirá delia , que tiene cl

color que 2.1 dia dan los Poetas, quefeentiende

aparente,por parecerfe la luz folar,de que reíul-

ta el di3,a la blancuratblen afsi como fon aparen

tes los colores que fe varian en el cuello de la pa

loma.pues quitandofe de Ia luz tiene un folo co-

lor real. Con efta condicíon llama nueftro Poeta

colora la dei dia -. i los Cafres en varias ocafio-

r.es llamaron hijos dcl Sol a los Portuguefes pa

ra llamarles gente blanca.

^ Aquigentes ejiranhas,^. Advicrto, que

el Poeta no dize en efta eft. que paflaron el Ca-

boverde, fino dà a entender, que defpues de paf-

c fadoel Trópico de Cancro cftàn eftas Islas, y
tierras que fueron paífando.

f Do negro Senagà,<í^c. Es rio grande,que ài

vide los Azenegues, 1 les di efte nombre , de los

lalofos, gente que alinda con Guinea por aquel

lado. Daleel epíteto de Negro, porque corre

por entre gente negra, como es fabido : ai modo
' de Claudiano,diziendo : Nigra maiejias por ci

Dios iní-ernâl;i liamando Fiero ai Danubio,coii

refpetoala gente que babitaíusmargenes. Fe~

roeis Danubi/ , é^e. Veafe cl Nigrorum ignium
ca
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de Oracio , i otros lugares en la eftancia 70. dei
ca uo 6. Los Porcupiiefcs le dieroti cfte nombro
d.' Sanaga , porque fe llamava afsi iin Scfior con
qiiien vmieron a tencr comunicacion en aqiiella
pa.'tc.. Bar.dec. I .lib, ^ .cap. 8

.

^ Onde o Cabo Afjinario o nomeperde eh:i.

mAni)fe dos nofos Caboverde. Es el Arlinario iin
proin jiitono de la Líbia interior : mieftros def-
ciibridores le miidaró el nombre en Caboverde,
porqii2 lo eftava mucho con ojas de varias plan-
tas quando le defcubricron. Sale entre los rios
Sa laçà.i Gambea: i los navegantes aportaró en
iinadeftas Islãs qiieeílán enfrente de eílcpro-
nioncorio Africano , o Caboverde , como luego
veremos.

yiii.

PaíTadas tendo jà as Canárias ilhas,

que tiveram por nome Fortunadas,

entramos navegado pellas filhas (das:

áo velho Hefperio, Hefperidas chama
Terras por onde novas maravilhas
andaram vendo jà noífas armadas;
alli tomamos porto com bom vento,
por tomarmos dà terra mantimento.

nPEniendo ya paíTado Ias Islas Canárias, que
•* tavieron por nombre Fortunadas; entramos

navegando por Ias Kijas dcl vicjo Hcíi^crio,
llamadas Hefperidas. Tierras por donde ya nucf
trás armadas anduvieron viendo nuevas mara-
villas. Alli có bucn vicnto tomamos pucrto, por
tomar mantenimiento de la tierra.

% Vajpidcis tendo jj <m Canarííís,^c.\vn^o{-
fiblc CS ir copiando todos los lugares que el Poe
ta imita de Homero, quando VliflTes refi^-iendo

fu viaje ai Rey Alcinoo,ie dezia las Islas.i puer-
tos que iva tocando,o viendo. Acudan los curió
fos a conferir el lib.p.i el lo.con eíle canto : i el

j?.deVirgiIio,quccótienelopropio,relatadodc

EneasaDido.

% As Canárias libas, que tiverampor noms
Fortunadas. Edis Islas eftàn ai Occidente con-
tra el fin de ia Mauritânia.- fon Gete, conforme a
algnnos Autores, Lani^arote,Fuerteventura,Ta
narifejFcrro.Gomfra,Palma, i Grau Canária.
Defla ultima fe Ilamaron todas Canárias , i ella

de criar enfi grandes canes , fegun Plinioene]
cap.j2,del lib.ó.Però conforme a otros , a que
figiie Inan de Barros Dcc, I. lib. i.cap. 17. elias

fon dozr , i los nombres de Ias cinco, Graciofa,
Inferno, Alegrança,Santa Clara, Rochc. Las pri

meras Lançarote, Fucrteventnra , i Ferro cou-
quiftò luan de Betancurt.Cavallero Fráces.por
ordé de Enrique III. Rey de Calhlla. Las otras

D.Fernando de Caftro,porei Rey D. Alor.fo V.
de Portugal. I por acuerdos,i porque fiemprea-

quel pequeno Reyno diò baratos de bizarrias a

Tomo 2 ,
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A íuí vezinos/ncrÕ defpues todas de CaflilJa. Lia
m.-ironfe Fortunadas , cafi Btaras por fu fertili-
dade por efto de algnnos Autores fuetontem-
das porlos Cápos Eiifeos,explicando a Vir? 6
alhablardellosconel rirulode Fortunadas. i^or
tunatorum nemorum, fede/que Beatas. La fobc-
rana a todas es Ia Palma: empeçai onfe a "anar
porlos anos 1405. VeafeStrabonlib.j. Enla
Canária padcciòmartirio por los anos 6ij. el
i>anto Arito denunciando la Fe CatoIica.Vcafe
'ií fiador de Ias bucnas letras en Efpana don To-
mas Tamayo en fus notas a Luitprando

, plana
íJ

5 I .Lo dicho de que fean cilas Canárias las For-
tunadas.es con la corricnte vuig?.r:i con la fupe-
nor, quefigue nueftrogran Geógrafo luan de
Barros Dcc, i. lib. 2. cap.i.diremos que las For
tunadas fon Ias de Caboverde. Porque ficado el
meridiano de las Fortunadas principio de que
To!omjo,i otros Geógrafos antigucs empeça-
ron acontar Ias longitudes de los lugares para
cl Oriente,Como ultimo termino Occidental de
la tierra que cl "osconocicron.Tolomco knAò
ai promontório Arfinario,quces el Caboverde,

çy ocho grados de iongitud.como confra éc\ cap.5.^ dcl lib.4.dcfu Geografia,ide la tabla4.de Afri
ca;i a las Fortunadas un gradu^po;- lo qual difta-
ra delias ficte grados cl mifmo promontório ai
Oriente.que es poço mis de Io en que realmen-
te crtà cl Caboverde apartado de fus Islas, i con
Ir. mifma ficuacion.Siendo,pues,eftc el fitio def-
t?.s Islas, i Caboji tan conformes a las Fortuna-
das,! promontório Arfinariojfcgun Ia lonpitud,
tambicn Io fon^cafi en la latitud ; porque Tolo-
ineo fitua la màs Setentrional Islã de las Fortu-
nada! , a que Ilama Aprofiro,que vale inaccefsi-

D ble, en 1 5. grados de altura ; i la mifma riene la
IsUdc Bucnavifta, unadclasdcl Caboverde.
AfE!,pues, correfpondiendo eícas con tanta prc-
cifion en Iongitud,i latitud con fu Cabo , que es
el Arfinar''o,comolas Fortunadas con cl, nopue
de aycr duda cn que fcan Ias dei Caboverde las
Fortunadasji que dei meridiano de aquellas, co-
mo dcl dcílxs,fedcvan contar las longuudes de
los Iiigares,fcgun Tolomco. Q^^ "» fcan las de
Canárias Ias Fortunadas,cnnfta

, porque la mas
Occidental dcllas.que es la Palma, queda cn el

mifino meridiano,que es cl de Caboverde: de q
fe figue,quc es una m-íTma Ia longitud de ambos,
lia mas Oriental deílas Islas,que es Lançarote

£ ricncqu.^.troçrados mis de longitud que el Ca-
boverde

;
porque tantos queda de fu meridiano

ai Oricnre.Tampoco conforman eílas islas con
las Fortunadas en Ia latitud : porqre ( como ya
diximos)la mis Setentrional tienc de í:lrura dei

Polo i(5.graJos.Però para aqui el1:o bai\e.l aísi

las Fortunadis que cncendicron los Geógrafos
antiguos fon Ias de Caboverde : i luicílro Poeta
cn Io que dize aq 11 figuc la opinion ccmú.Ofre-
ccíe vna duda: i es dezirel Poeta,que palTarólas

Fortunadasjdefpues de avcr dicho que aviã paí^

Pp S fado
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fadoeiTropicode Cancro, quedando cilas an- /\ a fazerem TOS VIourosbravo eftrago.

ttís dcl. I fi cl no diycra hicgo,que paíTãró las de

Cabovcrda q cftin dcrpiu-s de p ilTado cíl= Tio
Dsquirantoque Borcas nos ventou

tornamos a cortar o itnmer.io isgoífolôípico.pudieramos dezir.quc en fu opinion (como

luan de Bsrros)cr3n citas de Caboverde las For

tunadas. Però ya qiic èl las diftir.gnj, o haze o-

tras.cncenderemos que dizcqu? cr.rre aquellas,

i cftas que pal^aron quedava el Trópico de Can-

crorporquc cn cfta ciécia era pcritiísimo cl Pcc

ta. l afsi feri la coní^ruicion deíle modo. Pafa-

mos cl TropicOyãvicndo y.i V,'iff?.do Iaí Canárias. rvi.idò lÕ"-. Planeies a hazer bravo eih-ago en

lhi2go,Entfa»Jos}iavtgando,(í^c. ^ ]os Moros. De aqiii,lutí;o qnc nos vcntó, ir.pló

f^Entramos navegando pslhas/ilba4 do velho 5 JSorcas , bo, vimos acorcar el immenfolago uel

HrJperiOyHc/pcridas chamadas. (>iiicrcde2Ír,q falado Oct^mo : i afsi dexamos ia tierraadondc

do faigado Occcano j c afsi deixamos

a terra onde o refrefco doce achamos,

A Por;imos a aquclla Islã que tomo cl nom-
i^ bre '-!-•' c-.ierrcro Santiago ; Santo que tanto

fueron corricndo por entre Ias Islãs dcl Cabo
verde,que cnticnde por Iii jas de Hefperio, i fiíe-

ron Egle, ArctufajV Erperernfa:! llamádofe Hcf
peridas dcl nombre de fa Padre , llamaronfe ef-

tas Islãs dei nombrsdcftas fas habiradoris: i de

crccr cs,{icndo Africa (jcneralmenrc incapaz de

jardines por (u fequcdad , que puos las Hefperi-

<las los tuvicron tan regalados feria en aquellas

Islãs acomodadas a quilquier f>cfcnra ; i defta

manera vendrà cl Poeta a f«r de opinion, que en

eftas Islãs fue la vitoria de Hercules contra el

tomamos cl dulce refrefco.

^ J aquclla ilha aportamos , qne tomou o no-

me d-jguerreiro Saat-Iago. L!c£^.iron ai puerto

de la islã que tienc cl nombre de Santia;',o , que

como ai diximvos > es una de las de Caboverde.

Por eftc eílilo dirá cl nombre de la de S. Thon^e

enlaefl.ii.EftasUlas de Caboverde dcfcubriò

António de Nolc Genovês , confinriendolo el

lnf.int-,dúeno deftos dcfcubr'm citos.^

^ Qjj^e os He/panboes tanto a']i'.duu,é"C. To-
das las Crónicas auna manoconíieífan los apa-

D

t'
_

Dragon que guardava loí pomos de oro de las Q recimicntos de Sãtiago cn las hatallas de Clirif

Hefperidas ; i por eflo mifmo a encontrarfc con tianos contra Moros cn Biparta , i aun fucra de

loquedixoenlaeíl. 'Ç5.delc;into4. pues i^ilàcs Eff>ana. Ene! Rcyno de Congn pcleò de!ap.-}r-

tc de un Rey negro con poços hombres, contra

mnchos defpucs que los Portugucfes le triixcró

alavandcradcChrifto.Todocscof.ilIrme; i ca

eflc lugar,mcjor que enalguno, con menos pel i-

gro de defcomponer la paciência, fc pudiera dif-

currirfobrecl argumento de (i vino Santiagoa

E'paúa,fila íglefia Católica Romana eílos dias

nouviera mandado callar los argumentos , ccn

darlo por cofa indubitablcbaziendolo rcrar afsi

cn Ias Horas Canónicas/ Breviário univcrfai, a

inftanciadel DoAor dou Miguel de t-.vce Ximc-

nez.natural de la vilU de Prexano dcl Obifpado

de Calahorra,! Canonigo de la fanta TsIeG i Ca-

tedral de Leon , que concitado de vn fervorofo

zeloCcofa rara en cfte feculojfin otro móbil, a fu

cofl:a,pafsò a Roma (adondc yo le vi ecciando cl

almaenefla agencia)! Io conliguiò.con maravi-

llof.i,ifantaconftancia,opueftaa!asdificnIradcs

que eílo tuvo,tan grandes ya dcfde muchos dias,

queprctendiendo o el Piadofo Rey Dó Felipe

1 II. con rodas fusfucrças por médio de fus Em-
baxidoresjifingularmenre dei Duque de Seflfa,

nolopu loconfcguir.Peròell-) fin duda fuepec

mifsion Divina : porque iioparccieíTc que e! ef-,

cucharfe, i conceckrfc erto en Roma era refpeto

con un Rey ppdcrofo , i no con la verdad folida.

T.nto deve Efpana a! Doitor E-ccXimencz,

pae<; el folo le alcanço en la Rcformacion que el

S. VRBANO Vlll.hizodel Brcviario,cí>arc

fjluciou de que fc dixelTe en las lecciones dei A-
poftol Santiago en 2 j.dc liiSiofu vcnidaa Efpa-

lu,i predicacion en ella : i que la convcrfion qu3

liizo

de parecer que eflos pomos eflavar. en cl conti-

nente dela Tingitania-pevò noí: enc^ientra,por

quefiendo eíUs Islasdceffa porcinn de Africa, i

hallandofc cn los Aurores que cOas Hefperidas

tuvieron aqueilos huertos en una i otra parte, fin

que indubitablcmcnte fe fcpa en qual delias, pu-

do el poeta ufar do una i otra opmion : i quando

cllos uvieran fido fohm;nteeneftas Islas, pudo

como Poeta dczir allàeíTo,tcmádo laparcc por

el todo,y ai contrario.

^ Ali tomamosporto com hom vento. Ofre-

ciendofele vienco favorable para aportar,lohi-

zicron alliceutiendefeenL-i Islã deSantiago,que

CS una de las de cite Caboverde a que avianilc-

çado:i el mifmoPocta lo declara lucgo en la eft.

fíguientc.

^ Por tomarmos dà terra mantirrento. Ha-
Uando la ccafion.no quiileron perderia de furgir

cn aql puerto, afsi purq para los navegantes ver

ticrra ; i no tomaria es como darlcs la pena que p
las fabulas dizcn Te diò a Tântalo, deqncmucr- ^

to de hambre,i fedjvicffe uno i otro mautenimié

to fin pode: lograrle; como porque pndiçfíen to-

mar algun refrefco, el qual to;nart)n, 'x<2W lodi-

zc Barros Dec.i.l!b.4.cap.e. Fora^n ter àilba

de Sant-Iãgo a onde tomaram a^gum refrefco. Pe

rò no defembarcaron.

IX.

A aqaelia ilha apuicamos que toniou

çnomc do guerreiro >ant ingo,

SãdoqueosHeípanhccs tãto ajudo-u
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hizoenHermogenesMaçOjfiicdefpnes que vi- /^
iio,i no antes; fegiin halia cntonces íe planeava,

coir.o el aver padecidoMarcirio el Apoftol en i

.

de Abril,aviendo fido cn 25.de Março. Todo fe

veri diftintamente de los diez traçados que el

mifsno Dodor tienepara imprimir defta maté-

ria , que fon los propios con que rindiò la Coii-

grcgacion Romana deflas Reformaciones: para

Jo qual lè halla oy cn efta Corte;efperando tam-

bicn el premio dcfte infigne fervicio, que fi no Ic

conocen todos, nueftro gran Rey,que Dios guar

d«,Ie reconoceCi efto bafta)pues con muchas i a-

pretadas ordenes manda que le propongan en B
pueftos capazes de fu perfona,i mérito. El Poeta

pufo aqui eftas fenas de Santiago llamandole

gucrrero,a diferencia de Santiago el menor:por

noparecerfea cierto Predicador quchablando

dclie le llamò el General de Efpanajno acordan

dofe, parece, de que ay dos Santiagos: o querien

dohazcr dellos ene! púlpito como los Poetas

de los Ioves,i Hercules cn U fabula , a donde de

m.ichos fe haze uno. O fama ! o vulgo ! Pêro de-

xado efto (alabcfc todo) mâs preito dudara yo íi

fue licito enefte, i otros lugares , manifeiUrel q
Gama tantos cflragosliechos de los Efpanoles

cn los Moros.eftando hablando con un Rey Mo
rodequien efperava favor. Peròyacftàfitisfe-

cho a eflo fobre lugar mas apretado de la eft.20.

dei c. ^ .a donde íe puede vèr lo que diximos.

^ Daqui tanto que Borecu nos ventou. Ape-

nas tomavon el refrefco , i vieron el vienco fazo-

n-ido, ciuando falieron dei puerto. A eftc modo
vi el Maefcro Eneid.^.

Inde nbiprimaJídes,pelago,pIacataque ventt

dat mari.i,(*y lenia crepitas vocat Aujler in altii,

deducuntfocii naves,(^ littora complent. D
1 màs adclanre.

Bcre autem Boreoí anguda àfede Pelori

Mijfus ade^,^c.\ áize que \c í ip\ò Boreas: por

que efte vienco es el que firve por popa cafi ala

navegacion harta cl Cabo de Buena Efpcran»;»

en que comiença a fcrvir el Sur,o Auftro , como
veremos en la cÇí.67.

5[ Deixamos a terra ondeie. Dexaron la

Isla deSiuci igo a donde avian tomado refrefco.

f Refrefco doce. Entiende por dulce, dcfea-

do; qmala vcrdad es tan dcfventurada cofaU

navc;5.acion,qae fiempre en cila fe vi fufpirmdo
por vèr tierra : i en llcgandoa tila màsquicrc

qualquier navegante una yerva fuya, que quan- £
tos resalos pudo llevar en la nave.l en eitas oca

fijnes fevè claranjente laventajaque la tierra

hazí ai mar , i que ai fines folo para peces: i que

có ira'i califa Uama Oracio,de bronze ai que na-

ve?.! : porqi.ic realmente cucrpo > i eftomago de

bronze pideaquel trabájo.

X.

Por aqui rodeando a larga parte

de Affica,que ficava ao Oriente,

a província Ialofo,que repsrte

por diverfas nações a negra gente:

A muy grade Mandinga por cuja arte

logramos o metal rico,e luzente,

que do curvo Gambea as agoas bebe,

as quaes o largo Atlântico recebe.

pOr aqui rodeando la larga parte de la Africa,
I- que quedava ai Oriente, i la Província lalo-

fo.quc reparte Ia negra gente por diverfas na
ciones

; La gran Mandinga por cuyo arte logra-
mos cl luziente,i rico metaljque dei corbo Gam
bea bcve las agaas;las qualcs recibeel largo At-
lântico.

% Por aqui rodeando,(^c. Dizc qne dando
bue'ta a las partes que vi nombrando , paíTaroti
las Dorcadas , con que entra !a cftancia figuien-
te.queescontinuaciondel fentidodelU. Idize
rodeando, porque defdeel Cabo Bojador harta
el delas Palmas fe entra toda la tierra porei
mar en forma de un médio circulo: i afsi quié và
cofteando và haziendo otro con Ias naves ; i effo

CS rodcar.Veafe en Ia eft.6 i.del C.7.

% A largaparte de Africa.Dize el Gama.que
fue raycnJocon fus naves la rierra de Africa , i

de los lalofosjuegros de Guinea,que Iiabitan en
tre los rios Sanagi,i Gamb-à,como vimos en la
eft.y.i fe dilaran por varias partes.

«T" Por diver/oí nações. Birros Dec.i.lib. ^.
cap.8. Recebem diverfos nomesfegundo nspovos
queosvezinham. Pciò íofpecho que ei Gama ai

dezir efto alude a los muchos negros que deftas

partes fe Uevan para tantas ocras dei mundo, co
mo es notório , íi bien no fe ufàva aun tanto en
aqucl ciempo.

^ A muygrande Mandinga, (^c. Con prcpie-
dad le Uama muy grande, que lo es:; tierra de ma
cho oro,regada dcl Gambea , que desboca en cl

mar Atlântico. Sinduda es a imiracion de Bar-
ros que íiemprc la Uama aAíuina vez Dec i.lib.

j. cap.8. Por cau/à do muito ouro que vem ter a
tila da grande Mandinga. l mjsabtxo: DamSo
dos quaes{\Mh\\ d los pneblos ile aquella^ par-
te%)porvia do Cafieilo de Arguiw, e de toda aque
lia cofta vinha o curo a nojTca ot.us , e' outros do
interior acudiam ao re/gate de Cantor a qne vao
os noffos navios,per o rio G\',mbea,<^c.-

^ Curvo. Vèrdclio en .aeft 7. dele. ^. De
qualquier rio es cpiteto jufto e] Curvo, pêro dei

Gambea mucho mis
;
porque vi íoi mando mu-

chas 1 grandes biielras halhi echarfe ai mar en al-

tura de I j.grjdos i mcdio. Traen eitos rios Ga
bea,i Sanagi lagarto? que correrponden a Cro-
codilos ; i cavillos que llaman Mar^nos , bcftias

gr.mdcs , 1 terozei : 1 (erpiciites con a:.:s pcque-
iias. La tierra que yazc cnrre eilos, es !a que Ics

nucftros Uamaron de Cabovcrde , de que arriba

dl-
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diximos. Los defcubrimicncos de qne trata cfl-a ^ mav.infc MccUifa, Efteneo, i Euriale. Vivian cn

cft. i las figiiicnces harta hablar dei Rcy D, Ma-
nuel fon dei Rey D. Iiian el II. Barros Dec. i.

defdeel cap. 2. dei lib. 2, i en el 8. dei l:b. j.def-

crivc con la deftreza que fiiele eda Proviíicia la-

lofo , i el Reyno de Congo. Veaíe; que yo no le

copio, porque crcce mucho cftc voUimen , i por-

que elpcro cii Dios que a la imprefsion dei (e íí-

guirà luego Ia dei Tomo terccrode mi Epito-

inCjque concienc las Décadas dei mifmo Autor.

f As quaa, &c, verfo > i ei antecedente nu-

merofos.

XI.

As DorcadaspaíTamos povoadas

das irmãs q outro tempoali viviam,

que de vifta tocai fendo privadas

todas três de hum sòolhoic ferviam.

Tu sòjtu cujas tranças cncrcípadas

Neptuno la nas agozs acendiam,

tornada jade codas a maisfca

de bivoras encheftc a ardente área,

PAlTamos las Dorcadas , pobladas-de las her-

manas,que orna tiempo vivian alli-. iqje Gen-

do privadas de viíta totalmencc , fe ferviau

todas três de un ojo folo. Tn fola, tu cuyas en-

creípadas trei.çjs cncendiana Neptuno allâen

Ias aguas , buelta ya lu más fea de rodas , inchif-

tc de bivoras Ja ardienre arena,

^ As Dorcadíu pajlàmos, ò-c. Al modo de
Virgii.j. Linquimtís, ^c.jpayjafque per ãquor
CíV/^ííítí. Corrupcamcncc lellaman Dorcadas.

Los Geógrafos antigiios las Uamaron Gorga

e(ías Islas.quc eft in plítadas en el Oceano Etio

pico ai lado delas Hefperidas. Eldczirque to-

das fe fervian de ut ojo, fexíeve entender qu? to-

das fe valian de una igual hermofura, en cl fenti-

do que defde antiguo cicmpo fe llama ojo dei

Sol lomâs claro dei, i ojo dela caraaquello que

m?-s fe ama : i como las damas niiiguna cofa tie-

nen por màs clara, i cara ai mundo que fu /termo

furaiui ocra alguna dei eftiman tanto , cílc en ef

tas vitnc a fe; el ojo de que fe (irvian.Si por ven-

tura tambieii no anduvo por aqui el mal q^ie ila-

B man de ojo
,
porque ellas todas trcs; ma-ravarí en

íiendo vift;is : pêro efía viene a fer lapropia 'icr-

mofura, qu^es el verdadero mal de ojoqueci

mundo oaJcce. Veaíe a Diodorolib 4.

'f Tiisòfiucujnétranzíts encre/padas , (^c.

Buelveíe con efteapoftrofeahablar con Medu-
fa,como En',as l'.b. j.con AretuGi, eftanuo ram-

bien refiricndo fu viage. Quintinc ore ArcthufA

tuo Sicuiii conftmditur ttr.dis. Dize nneftro Poc
ta,que Meduia (lendo la màs hcrmofa de i is .'lec

manas, febolviòm.is fea, i llenò de fierpes la A-
ffica.Li fabula brevemente. Ena,niorado Neptii

Cno de los cabellos de Medufa los^vòlaen cl tem-

plo de Minerva. Ofendida la Dioía.le cóvirciò,

porcafti'^o, los cabellos cn culcbras , i ordeno

qnequienia miraíTe fe convirciefle en pi-dra.

Perfeopor dcshazer efte tucrto, a ufo de cavallc

roandante(queentoncesel nfodecavalleros era

deshazertuertos, coroo agora oorla ni.iyor par-

te hazerIos)cortò la cabec:^ a Mcdn.f?., i bolando

conella poreíTos aires fueron cayendoalgunas

gotas de fangre poria Africa , i cr.nvirtiendofe

en cii!eb:as:i de aí es Africa tan cule.b-ina. Per-

donen los coléricos, que para entenderfe de los

das.-nombre que tomaron de las Gorgonas,o ef- D no tan doftos como el los eftc lugar, crcemosquc

tas delias. No fon poças las razones con que fe

prefume fer eílas Ias de Santo Thomc , i Pnnci-
pe:puefl:o que eftando cfias Islas defpues dei Ca
bode las Palmas, como veremos cnla eft.figuien

te, queda dudofo elle parecer : ni el Poeta le Ç\-

gue. C. Montenegro dize, que Dorcadas fon las

de Cabovcrde , contra el Poeta que las diferen-

cia. Gorgonas fueró hijas de Foi Co Rey de Cor-
cega:i Gorgona ,

quiere dczir truculência > cofii

cruehi no defconforman defta íiguificacion cíTas

dos Islas,pues por incracables íc dcftierran para

ellas los criminofos en los Tribi.nales de Por-
tugal,como tambien las Gorgonas por crimino-

fas fueron a parar alli •, que r.o fon confontacio-

nes para perder en pru:va defcr las Gorgonas
eftas nueftras lílas.I tambien vân a parar a eilas

Jos codiciofos, por tcftimonio de que es crimen

la codicia : aunque eltimando los tales menos ei

pcligrode ia vida,que el aumento de la bolfa,vic

nen a bailar el alivio a donde orros cl tormento:

íi bien a vezes lo pagan.

^ Díis irmãnr que outro ten?po>^c. Eílas her

manas fon las hijas de Forco que d.ximos ai; Ha

fue menefter contar efto: i ninguna cofa nos mo-

lefl:a tanto como eícrivir eftos cucnros.

5[ Noi agoM acend!am:a.fsi en la cl}. 56. dei

c.^.Naá a^»ds acendendo, ^c.çxpri{\'inào i;] po

derofo fuegoque refulti dei amor de ki hermo-

fura ,
pucsnoay fagradoque valga conrra e! i

cll.i, porque bafta cn las aguas arde;como lo diri

el Poeraenlaelt.42.del c.9.Ve.ife.

^ De bivoras enchefie a ardetrte área. Pufo

el Poeta efta efpecie lic favandija venenof" po-

todoel género que en Africa es abiinda:ite:i tain

bien le pondria , porque iiendo la htrmofura de

Im cabellos convertida en (ierpes , labivoracs

muy parecida a la hermofura, one liicre i fana, te

niendoen fi mifma el veneno,! ia triaca :ycree-

mosquela transformacion dellosfuc en bivo-»

ras:nonoscanfamosen ir a tomar un libro pari

avcriguarlo, porque no imporriaqora cífcexa-

men;'i3".tnlo los que tienen màs ocio. A lo mo-
derno,iaun a loanriguo , la vcrdad defta fabtla

e5,quc Ias damas íonbivoraj,! vien^na parar en

Caneeresjlignospropiosdel Sol de la hermofu-

ra mal governada.

xir.
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! eprc cfira para o Auírro a aguda proa

Dograndifsimo golfão nos metemos,

dcixandoa ferra afpcrrima Lioa,

cõ o Cabo a quê das Palmas nome de-

O grande rio onde batendo foa (mos.

o mar nas pravas notas, que ali temos,

íicou;com a ilha illuftre que tomou

o nome de hum q o lado a Deos tocou.

C lempre ai fin parael Auftro la aguda proa,

4^ nos metimos en el grandifsimo golfo; dexan-

dola arperrima fierrA Leona , con el Cabo a

qiiiendimos nombredelas Palmas. El grande

no a donde bariendo Aiena elmarenlasplayas

notórias que allitcnemos , quçdò atras con la

ilaftre Isla que tomo el nombre de uno que toco

clUdoaDios.

f Sempreemfimpdra, o Aujlrot <í^f. Dize Ia

eftancia , que ivan fiempre con la proa puefla en

el S'.ir,q efle 63 el Auftro.i guia vá para el Orien-

te,o índias que ivan bufcando; i demãdando dc-

rechamente el Cabo de Buena Efperanga, a que C
llamarà Meca Auftrinaen lacft. 16. dei c.p.

% No grandijjimo golfão nos metemos. Eftà

grandifsimo e! verfo,para reprefentar efta gran-

deza,© muchedumbre dei agua en que de nnevo

entraron. Quiere dezir, que aviendo psíTado en-

f.ence de la (ierra Leona, i dei Cabe de las Pal-

ma<;,i de la boca dei rio Zayre.i de la Isla de íân

to Tomé fc aparraron dela cofta entrandofeen

alta mar,haftaque fueron a furgir en la Angra de

faiuâ Elena de que fe llamaeíTe golfo; pocoan-

t~s dei Cabo de Buena Eíperança, como vero- p
moscn Iaeft.25. Ilarazonde averfe engolfado *^

CS,porque afsi comodcfdeel Bojador, harta las

Pahnas la nerra bucla por el mar con aquel gra-

de m?dio circulo que diximos a la entrada de la

cft. 10. defJeeíTas Palmas, harta cl Cabo de Lo-

pc Gonçalez fe entra el mar por la tierra forman

do enellaotromedio circulo no tan grande, ni

tan perfetci defpues harta la Angra de fanta Ele

na girando con menos bnelta.obliga a que fc dc-

xe^ic feguir Ia corta por evitar ladetenfionii afsi

nii;rt-as naves evitandola feecharonal golfo , i £
fjcon como echando una cuerda a aquel arco

defde el Cabo de las Palmas a la Angra; que es

una gran dirtancia.

f Deixando afem afperrima Lioa. Dize,

que navcgandcdexavan ya cfta, ya aquella tier-

ra de lasque por allieranyaconocidas de Por-

tuguefesn entre ellas la fierra Leona ,
que llama

afperrima,porque lo es: però en médio de e(Ta af

percza logra cofas de regalo, valor, i admiració:

muchos rios,muchos arbo!es,i frutos varios,pa.

ra lo primero:para lo fegundo,perlas,oro,placa,

marfil :i para lo cerccro una montaiía de criUal, i

monos que íirven como uná perfona en algunaj
cofas. hftohallaniosen una rclacion manufcrita
dei ano i6i6 . Felipe III. hizomerced delia a
Pedralvarez Pereira de fu Confejo de Ertido,
Minirtro de los grandes que ha tenido crta Coro
na en viveza de j(iizio,experiencia, capacidad , t

arumo enemigo de miferias,tanto que podiendo
tener macho , a poder de dar màs muriò pobrif^

fimo:que para perfona de tan gran pucrto en eí^

ta edad, negocio CS de admiracion.

^ O Cabo a quem deu Palmas nome demos.
Llamaron los Portuguefes, de las Palmas a efte

Cabo,por -las muchas que hallaron en èl.

Ç Ogrande m.Entiende d Zayrc,que luego
llamarà Z,o«^o,por largo.

^ OwíífySíí.Terminoquefe vêcnla eft, tfi.

dei c.j.

^ Lhaillujifequetomou o nome de bum que
o lado a Dí&Jíocoa.EnticnJe la Isla de San To-
me,que es el Aportol que toco con el dedo en el

3ado de Chrirtorcofa publica. Bolveràlo a dezir

afsi en laeft. loS.del c.io.(aertemodo díòaiar
riba eft. 9. a conocer la de Santiago ) I derto fe

vee, queel Poeta no cree que las Dorcadas foa
las dei Principe,i San Tomé, como tienen algu-

nos Autores, i lo diximos ai , pues defcrive eftas

mucho defpues deaver paífidoporaquellas cl

Gama: i derte modo no faStmos a donde eíl

tàn eftas Dorcadas : iel Poeta folamete qued.i

nombrando los mares en que fe dize Ias avia.I íi

las uvOjComo parece, i no fon eftas dei Principe,

i San í o nè,devia de cubrirlas el mar.

XIII.

Allomuygrãdc Reynoeílàde C5go
por nos j i convertido à Fè de Chrifto,

por onde o Zayrc palia claro, e longo,

rio pellos antigos nunca vifto.

Por cfte largo mar emfim me alongo

do conhecido Polo de Caliíio,

tendo o termino ardente jà paifado

onde o mcyo do mundo hc limitado»

ALli efti el gran Reyno d? Congo convertido

ya por nofotros a la Fè de Chriftoipor donde

paflael claro, i largo Zayre-, rio nunca vifto

por losantigaos. Al fia por crte dilatado mar me
alejo dei conocido Poio de Cilifto; teniendo ya

paáado el ardiente termino,a donde es limitado

cl médio dei mundo.

f Ali o muygr.inde Reyno eftà de Congo,<^c.

Contiene laeft. que a las tierras nombradas en

en eífotra fe figue el R?yno de Congo
, que los

Portuguefes yaen tiempodel Rey Dó luan II,

avian defcubiertc.,y p'antadoenclIa Fè Chrif.,

tiana felicifsim:iméte.-cl qual es regado dtl Zay-
rc, q haze un largo . u ',e; 1 que finalmente ya iva

navegando más alli de U Equinocial.

S Mm.
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«f MuygMnde Reyno de Congo. Afsi es gran- A
deeíte Rtyno, comoloiiizc cl iJoeca. Defcu-

briòlo Dicgo Came! anrv i484.Comien;aenel

Cabo de las V acas)qae cHi en i j . grados i me»
tliodel A^ntarnco,! acaba en el de Caralmí, que

efti en dos i nic-dio, rodo iPiClufo eii la E:iopia.

Parccfe en feisRcgioiic<!,Póbi,PáQio,Sáde,Pc-

ba,i Songo, Cofa nocable es , que ten^a cl Rey
fu caiai Corcc tanto en cl centro,que diti.é ic^ual

mente delia los ePtremos dei R'-yno,í qne liis fe-

nores dei tergui divididas íiistierras de mane-

ra que cada uno quando videfdefu caía a la

Corte jamas fale defiis tierras-jiafsi vicncna fer -t*

todas de forma de pirâmide cn)'a piintaerpira

en la Corte dei Rey. I no es menos de ponderar

que eftos negros,a que llamâmos beftias, fe pre-

cien de hablar tan agnda(nente , que quando oyê
dsziraqualquier Português aigunacofa coii a-

cierto, acuden prefti(simam?nte , dizi-^r.Jocon

gran confiança,que no dixeramcjor aqucllo uii

natural de Congo; hozieiídoíe muy fuperiores de

cucendin-.iento,i aun de elegância. porque quan-

to ai elblo caíí pcrpetnatnent; hablan por me-
táforas, t circunlóquios exqiiiíitos ; con que nos ç*
viene a parecer qu-^ entre ciJos fcpodian dar gé-

tiJes Poetas de los que fe uíaii agora en Efpaiía;

iquedeallà dèven tener fu origen iosque oyfe
llaman çolcos,o cairos,que deve íer por corrup-
cion de Congos,o Cungos. 1 que pod rian hallar

alU muy buenos comentidores a ííis crcritos;CO

ia que no feri pocod;/icil aça.

y Pornos ]àco7zvertido. Porqfrc quando el

Gama fucaeftede(cubrimiento,yacn el Reyno
de Congo ccniael Rey Don TuanlT. comoaj
dfximos,plantado la Cruz. de Chritto, con Ia ace
raíion fervorofa que dei la hizo el Rey.quc no fo D
lofue fino Cliriftiano, (ino verdadero Apolloi
defiruyendo los ídolos , i precUcando la Fè Ca-
tólica ; con que fus fucclTores dignamente íè in-

tícuJau Defenfores dctla. Barros Dec. i . lib. j.

cap.j. i lodicho febre laeft.54.del cr.
^ ForondeoZAyrepaffaclar'o-,elongo. Eíle

verfo ertâde induíitia ileno,(onantc , 1 que pare-

ce fe dilata en la pronunciacion , para exprcílãr

cíTe correr dilatado defte rio,i fu copia.

<§ Pellos antiguos nunca vifto. Noesíbloef-
terio loqueno vieron los antiguos, i los Por-
tuguefcs G : fino otras muchas maraviUas,
que conftan defte Poema, i de tod is lashifto-

rias.El traba;oes,que Ins Portugueíes halhron £
cofascon que correra los antiguos ,i admirara
Jos modernos ; i agora no fc liallan a íi propiosí

gran diferencia; pêro propia dei vatiar de los li-

gtos.Por los antiguos que no vicrori elle rio,en-

tiende particularmente los Geógrafos, como en
I2CU.50.

^ Por" e/ie largo mar emfim me alongo do con-

hecidopolo às Cati/lo.Dize por (.'lie mjdo,qj; fe

ivialexandodel Norte, quele iva perJiei>Jx)dí

vifta;que efle es el Polo de Califto ; luígo lo ve-

reis mas claro en li efl. t ç. Llamale conofcido,

porque es conftf lacion,o eftrella de nucftro He-
misfério, i ia mâs conocida en el,! que paftado d
no fc vc : iafsi drfdeallàadelantefe goviernsii

por eí Sur.

% Conhecido. Porque a algunos ignorantes

de la circunfpecion con que efcriven tan grades

liombres como efte,fe le haze de mal cl aver ufa-

doel Poeta algunas vezes defta voz Conocido,

como aq'ji,i en la eft.62.del c.J.i en la74.i;el cj,

i otrasjteniciolopor fuftentodel vcrfcoconfo-

nancia» como fi Luís deCamoés vivie.'a como
ellos atado .-1 confonantes : advierco que todas

las vezes que 1» iifa,cs con la condicion que de-

clararemos en eífe lugar dei c.p.imirandoa Vir-

gil. en algunos, como egl, i .Fhiminanota.

^ Tendo o termino ardeyitejàpajfido, onde 9

meyo do mundo he limitado. Sucedia aqucliode

perder cl Norte de vifta, porque avian paíTado la

lin?a Equin3£Ía!;cfl'e es el termino ardiente con
que fe limita,o feiíala el mcdio dei mundo, o He
misferio.De manera queya cl G^maen efte pa-

ragc tenia caido defde nueftro Hemisfério Occí
dental encíTutrodel Oriente qneiva bufcando:

1 afsife comieoça a governar por niieva Eftre-

11a.

XIV.
là defcuberto tínhamos diante

iànonovo Hemisfério nova F-ílrelIa,

naoQ vifta de outra gente,que ignoráte

algums tempos cfteve incerta delia.-

Vimos a parte menos rutilante,

e por falta de Eftrellas menos bella,

do Polo fixojonde inda fc nam fabe

q outra terra comece,ou mar acabe.

yj* adelante teniamos defcubierto cn el nuevo

Hemisfério iinanueva Eftr.ella,no vifta deo-
wa gente, que ignorante algunos tiempos cf-

tuyo incierta delia. Vimos la parte menos ruti-

lante(i menos bella por falta de Eftre!l3s)dcl fi-

xo Polo, adondenoíè fabe aun que comiencs
otra tierra,o acabe otro mar.

>íf
là defcubcrto tínhamos diante,là novo He-

misfério nova ejlrella . El Poeta en fusRim.ckg.
i.dc fuviagc par.-x la índia.

Debaxo (fiando jà.da EfireUa nova
Que no novQ Hemisfério refplandtcet

T)ando dofegttnda axt certaprova.
El Gjma dizc aqui, que ar.tes de iiegar ag.-íver-

narfe por cíTa nucva Eftrellaya defde lexos la a«

via vifto: i ellaeslaconftelacion que llam.tnel

Cnizero ; la qual paííadas las Islãs de Cabovcr-
ce í^empiecaadefcubrir j i llamale naeva, po-.

que para il lo era. Tient parecer con cl Norri
en quanto accnlbr de otras íiere luzes, i a fer cl

govierno de los navegantes defpues que picrdca

de
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de vifta el Norte. Las cinco principalcs eftan cn /{ el Gam2,i ancts que los CaRellanoç/i principal-
1 ^ ^/j 1 L.-\_„/:^^

rr.eate Barrobmc Dir.z , i losqiiefucroM con el

quando defciibriò e! CabodeBueaa Efpcrança,

como queda inoftrado febre la eft. ói.del c. 4.

Enla i.dcl I. I cn!a 4. deftc moftrò cl Poeca
que la geiKcP:)rniiíiiera navego mares nunca dí

otranaveqado<;;c-i Ia i ^.que defcubriò rios nu-

ca de nrra defcubicrtos:en efta que viò Ellrellas

niincadeorra viftas ; en la 2 5. que penccraron

tierr;:s ntmca penetradas de otra : moftrandofc

íi^mnr? cin.iadafo de farisfazeralo qucprome-

.,.<.o i» ...,....- ^...^v.. -: tiòenUeil. ?.del c.i.porlas razoncs qucallipo

eííosefcndos fembrados de cinco puntos.que cn B^íi^n Iiazer qir: parccieíTe vana eíTa promefa.

la difpoíicion parecen imagende clfas luzeíji Veanfe.

por Principe qi;efe firmava concita imagé? Por- ^ Vimos a parte mtnos rutilanti do Polo fi-

qnc dcíde que nueftro Rey primero compiifo def ^ro.Qjiere dezir dei Anrartico, opueRo ai Arci-

forma de Crnz(de qnc tomin el nombrc) cafi co

mo cncl cfciido Real Português las Quinas ; o

como cn cllaslos puntos,o dineros;

delia mancra.I qu*í íãbemos agora,

pues Dios nadahizo ociofo, fi fuc

eftadifpoficióde Eftreílas afsi orde

4c nada en eflfas partes en feriai de que

la Cruz.Eftandartede fu Hijo uni-

génito lESV Chrifto , avia de paíTar a cilas por

gente que en fus vanderas,i efcudos teniaporar

mas la mifma Cruz dividida en cinco eícudos , i

ta mancra el efcudo Real, todos los Reyes rema

taron fu firma con eftos puntos, por imagen dei,

con que parecia que yi la Cruz de

• Chrifto , i las armas, i firmas Realcs

• • • de Portugal, teniendo cornado pof-

• fefsió de aquellosnuevos mares, def-

deel Cieloelhvan Uamando losani

co;i p.'>rqiie cii -'Tc Anrarcico es el ciclo muy fal

tode Eftrel!as,dizce! Poeta.quecraaquclU par

temenosruri'3'ice,o luziente ; i por cllo menos

hertnofa,como falta de aquel adorno de diamau

tesjcon que fc guamecen eír)tras.

^ Onde indife nam pibe,que outra terra eo'

meee ou mar acabe. Entiendeparael Sur,o Auf-ue ei v^ieio enavai 1 íí<íiii<íiiiiu jus <iiii »/»ti.ii i/íi »«^/ «tin/t . íj-.h..^iiu>. j^ •..-.-. v^,... , «

mos Portuguefes a que fueflen a proreguiria.Baf tro por donde aun enconces no fc fabia de aque-

ce efto para quedifcorran los que logran fupc- C"* "^'"''^'"^"^^^^^ '"cognita , de q diremos en Ia

rior ingenioji mis tiempo para hazerlo.

5^^ La. Hallareis aqui una menudencia pare-

cida a otra delaeít. 58. i dei c.S.la 5.Í es de-

zirel Gama,/j,alli;3viendo de dezir, fegun pre-

tendeu alguuos efcrupulofosjrffJ : porque el ef-

tavaen Mclinde haziendoeftarelacion , que es

en el nucvo Hemisfério en que aparece e(Ta nue-

va EftrcUa.Mas creemos que eftà bien efto.por-

<]ue el intento dei Gama fue efpecificar, por una

parte,folamcntecl principio dei Hemisf;-*rio;co

mo fi dixera, allà en cl principio dcfte Hemisfc-

..-, .— ._, j,— , ,

eíl 27.T porque a donde fe empieçaalguna tier-

ra fe acaba el mar que ia bafu,! ai contrario,dizc

e! Poeta que 00 fe fabia que para aquelia parte

tuvieffe fin el mar , o principio alguna ticrra. I

efti dicho con gala Poética, i elegância, i alteza.

Vèr fem^jante verfoeniaelhyS.del c.3.

XV.
Afsl paliando aqu^Has regioens

por donde duas vezes palfa A po;o,

deus invernos fszedojC deus vcroens

rio nuevo en que me bailo ; i por otra moinar la D cm quãtO COri C de hum 30 OUtrO PqIo'
grandidanciaen que fc bailava ya de eíTeprinci- r)^..To!«,^r r^^^^/^rrr^a^oe ^ ,^r.r,.l'r-.ínc

pio de efle Hemisfério , ficndo tanta que cafi o-

tra vez eftava fnera del;porque Mclinde a donde

fe hallava eftá debaxo de la propia linea,o eciip.

tica enfrente de cíTe parage en que avia caido

dcíde cl Orizonte, i reconocido la Ellreila nue-

va.aviendo hecho perfetamcnte defde aquei puu

to a eftc con íu navegacion un grande médio cir-

culo. 1 advierto que tambien cl Poeta cibva en

la índia quando dixoloquecontiene eííe Uicjar

que ai dexamos de fu eleg. i. que ficndo cafi lo

mifmb,no tiene inconve:'.iente:clTo es cierto.

€^ Namvijla de outra gcntu Dance Purg.c.

, ... —Et vidi quatro Sttlle.

Non vifie maifuor che a laprimagente.

hablando delas mitmas Eftrellas que dizeviò

ha! andofe en el Paraifoji que hafta entonces no

fucron viftas de otros fino de Adan i Eva, que Ic

habicavan,i fueron la primera gente. Efto firvirà

tambien para la eft. 21. dei c j.fobreel lugar dei

Paraiíb. Con cuidado declaro nueftro Poeta áí

OtragcnteA\ dezir no vi^apor quanto ya la Por

cuguefa avia vifto clíà conftelacion ptimeco que

Por caimasjportormécas,eopr<.l'oens

que fcrapre faz no mar o irado Leio,

vimos as Vrfas a pefar de luno

bacharcmfe nas aj;oas de Neptuno.

PAfíaudo afsi aquellas regiones.por donde A-

polo pada dos vezes,haziédo dos invicrnos, i

dos veranos,mientras cDrre dei un Polo ai o-

rro-.Por calmas, por cormentas.i oprefsiones
, q

fiempre d airado Eoio haze en el mar , vimos las

r Vrfas banarfe a pefar de luno cnlas aguas de
^ Neptuno.

^ J/sipafandOj&c.W^zí la eft.que paliando

poraqucUos mares i rcgiones por donde el Sol

paíTando dos vezes duplica inviernos, i ver^nos,

-con difercces fortunas llegaronhafta donde per..

dieron de vifta el Norte.

^ Aquellcu regioenspor onde duas vezes paf-

fa Apolo. Enciéde las islas que rltâu debaxo de
laUneaEquinocial;printii}alméte San Toniè, i

el Príncipe > adonde el Sol cauía dos invicrnos;

ano
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uno quando anda dcl Trópico de Cancro para cl y\
de Capricórnio ; otro quando buclve dcfde eíle

paraaquel:i coníiguienccmcncc a}' dos veraiios>

idos tihosji dos otonos. En elcap.y.del Jib.4-

dcla Dec, ?.de Bar. haliareis todo lo que podeis

deíêar para la explicacion delias rcpitic ienes de

tiempos contrários de calor.i frio,i vienros, i té

po rales, i las caufas de cíTa variedad j queyo no

puedo.ni devo copiar aqui.

^[ Em quanto corre de bum ao outro Polo. De
un Trópico para cl otro,que foii los ya dichos:o

bien de un cabo ai otro, que quiere dezir, que c(-

ti parcicalaridad tan rara no Tucede en todo el B
imindo,finôdebaxo de la Eoninoci;:!.

^ Por catmas,por tor/}Jtn*ai,^''C.T)he,quc

navcgavan con todas las incoinodidaáes q caufa

el vieuto (eíToes Eolo)cn cl mar: pijrque fi falta

es calmaria, danoq íc iguala ai de la itiayor tor-

menta : fi fobra todo es {^eligro: i af^i no es me-
nos airado qiiaiulo de! todi) íe r.ieg.i,que quando
fc fuclta dei todo : a que fe parecen muchoíos
í rincipcsíi por tiTo qnien los íip.uc cíXà íienipre

a pcligro de correr fortuna advrrfa, finqu^le

valga aqnja,o timan de juilificacioncs.

y Vimos Ai Vrfas a pefir d; Ii.no , banharem-

fe ncu agoM de Neptuno. Bien fuera cila uinmin Q
Poeta paflado, prcfencc , o venidero de aver di-

chOjO dezir otry tanto como efto , en lo bien ba-

ilado,en la (grandeza,! en Ia facilidad.Morivo,to

davia,dieronal nneílr(í los que fefiííuen. Séneca
enMed.ac,4. fen. 2. EtvetittimTnaretetigjflis

/^>y^.Claudiano en fu Gi^ancom3cl^i.1,

Oceantímpetit Arãosy inocciduiqueTricnes.

Occa/um voluèrep.rt!. Con el m ku/o dei mie-
do.Ovid.

Tingitur Oceano cziflos crimantibm Vrfst

tAiquoreafqiiefi.o fydere lurbât aquas. _^
Faíl. 2. L»

Savit adhuccan.tmqne adi/t Snturnia Tethyn
Mtendiam taíiii wí lavet Aróionaquis.

Virgil.Georg. i.Arclus Occe.ini mctuentes itquo

y<í ím^;,DancePurg. c. i. luesodefpncs de ef-

fotro lugar que dexamos en la eílãcia paflad3,dc

que feinfierc, que allianduvoei Poeta ai dezir

efto.

Vnpoco me volgendo a l' altro Polo
La onde il carro giJi erajparito.

El carro fon las VrfasjO Norte ; i D-mce fe finge p
eftar de la parte dei Oriente, conio agora tài cl

Gama , mirando para el Orizoiue Occidental , i

vicndo como cilas Vrfasjocarro.o Xorte fecn-
cubrian con el nur. El cavallero Marino imitò
dcrcchaniente a nneftro Poeta deíiiubriendolo

con dezir tambien apefar de Itino.hàon.c.i.^íí.

J2I.
E voifuor de ogni ]egge,ògelide Or/è,

Malgrado a>uor de lagelofa DiuA
Nel mar vietatOti luminojfvclí

Lav.%J}-epur.f^c ,'Ho piiedo cótenermc,que
no diga que ellc Autor verdaderatncte digno de

roda cftima entre los modernos , però gran átÇ-

preciadordelis modernos, i de los antiguos,ba-
ilo Erpanolesipriucipainicnte Porcuguclcs, pa-
ra imitarlos,i no para ieconocer'os en fn Gale-
ria. I matéria de rifa parece,que tuviclíe Manao
a Luís de Camões en las manos para imitarcf-

tc,i orros lui»are":,i a lorge de Mouteniayor pa-

ra trasladar d;;] fa Piramo, i Tisbc eiuero( de
qne fe (igue fcr un gentil ablurdo, o vaniTsima

dcfeo de mollrarfc gran Italiano , oignoranoa
Ci alfa de los eftndios ir.gcniofos de la pátria, alc-

r-ar aMarin'>enaquell2 obra, fiendo tila <lc Mo-
te mayor , i teniendola n.ás a ia m.ino ) i que no
los haliaff; p.ira celebrarlos. Dcvio ei péiar que
dandoaemcnder ,qne nolcsconocia paraaia-

barlos.podria eiconder que los re.bò para engrã

deccrfe.Baite cito por mueltra de lu buena inté-

cion,! genrilcza de animojya que !o que más de-
feavamos dezir fe dexa pornocaer cnlaciiicl»

dad de herir a los muertos.

^ Vimos. Eftàdicboal mododc Ciceronea
el f.i^iíolib.i. a! verias Eftrellas. trant auteta

e<£ Stelldt quAi nunquam ex boc loco •vidimus.

Veafe alli à Macrobio.

tf Apefar de luno. El ver eflo 3 nefar deefla

Diofajoel lograrlo ias OíTasjfe nos ngura el apa
recerdel Vefperoa pefardél Oiimpoen Virgil.

cgl.<í. Et invíto proce/sitVefper Olympo. Elne-
goci' (para entenderle cife lugar , áz los mal en-

tendidos en hiílorias feme jantes) es,quc lupiter

oprirniò la moca Califio, i dexòla prcáá'.!a:i 1 u.

nojíenora julfihcada,no íc holgavadcque íuma
rido hizieíTe cftas oprcfsiones : però vengandofe

fieniorc en las oprimidasícofa muy le!i.'jrfl) coij-

virriòeftaen Olfan Arcas íuhijo andando a ca-

ça la mato inadvertidamente. Iiinitcr piadcío

convirciòlosen Eífrella^ji fon las quclos Aur.5-

logos liarrianVrfas.Iunopefarnfa de vèr luzidos

fus encmigos ( peor es agora
,
pues en los qne íè

llaman amigos ie baila eifc pcrar)puliò a la Dio-
fadcl mar,que no coníincieireqaeelUs Eítii.ilas

fe banalTen en «i como las otras. Ella le cócediò

ciía graciatque en defgracia agcnji Ocmpre íb;iu

ííjgnras gracias cn los Princípcs. Acabòíecl ci:é

to. Entra agora nucllro Poeta con coda ia clegá

cia de todo el rauado poetico,a dezir , que a pc-

far de luno fe baiíaroneflas OUasenel mar : i

viene a dezir por etle hermofo termino, que vic-

ron efconderfe cl Norte con cl inar.-porquc paf.

fada ia linea,co:rioellos tcnian paííado,fcpierde

de viiii ci I'Toite,i parece que fe meto cn el mar,
como cl Sol quando fe pone ; de que fe ocaíioaò

el dezir las fabulas,que vi a dormir en cl,

XVI.
Contarne longamente as pcrigofas

coafas do ma r , q os homes na en£é^ic^

fubicas trovoadas,tcmernías,

relâmpagos que o ar cm fogo accndc;
Xe-
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Negros cliuveyrosjnoitcs tenebrofay, A
bramidos de trovões q o mudo fende,

ram menos he trabalho, q gtade erro,

ainda que tivcíTe a voz de ferro.

COntartc prolixamente las pcligrofaj coíãs

dei mar,que no cntiendcn los hombres: fu-

bicas,! tcmerofas borrafcas 5 relâmpagos «^

«ncienden el ayre en furgo; negros uracancs» te-»

nebrofas noches, bramidos de truenos que hicn-

den el mundo, no fucra menos trabajo qucycrro o
grande, aunque tuvicrade hicrro la voz.

5Í Contartt lovgamtnte asperigo/, ^c. Dize
el Gama ai Rey, que aunque tuviera una voz in-

canrabie,no podria referirle loslinagesdc pe-

iigros que fc Ic ofrecieron en el mar.

^ Coíi/as do mar, que os homens nam entendi.

Apúca alíjunas cofas que fe ven por el mar, i que
liaziendolc dificiics ai entendimiento humano,
pareceu milagrofasti refierc dos en las cft, q fc fi

gucn. Sofpecho quealudiò coneftpalodel Sal-

mifta p2. Mirabiles elationes maris.

% Siibitas trovoadas temerof.^c. Ede verfo»

i los três figuiéces rcprefentá con abundácia to- C
do aquello q el P.dcÃeava dezir, dizieudo , q no
lo haze por temer le falte primero la vo2,q la ma
teria. Pareccnfe ellos a los otros de fu Egl.y.

Rayosichuvas,torvoens Jjtitn trijle infernot

Ao mundo moftra humpálido receo,^ç,

SialgUam viopello alto o/ibilante

Furor deytand6jl.immas,e bramidos.

Quando aspafmo/asferras trás diante,

Hórrido aos olbos,horrido aos ouvidos-,.

A brazos derribando o j« nutante

Mundo co' os elementos deftruidos.

Que todo es valcrofa reprcfcntacion dcl horror. T\

^ Ainda que tivejfe a voz deferro. Dize, que
auncj tuviera una voz de hierro, no podria cocar

todos los peligros , i cofas raras q vio en el mar.

Todo Virgil. <5. dizieudo la Sibila a Eneas. Non
tnikif,Ò'<!-Ferres voXyfè^c.Omniapenarumper
eurrerenominapOjfem. El dczirvozde hierro ya

es mas antiguo que Virgílio , pucs lo dixo Lucre

ciott^neavox. El qual nos parece qnedô fupe-

rior,dizicndo voz de cobre, porque aiudiò ala

trompeta de ia fama,que es incanfablcdefle me
,tal màs durablc queei hierro. Todavia Sanax.

(vcomo ficmprc} fearvimòen eftoa Virgil.porq

en cl lib.^.dep3rt.Virgin.dixo:iV2[/{>w;7/yí'rrf.í

centitm ora/onent,^c. Però no fe aparta He Lu E
crecio,pues figue Uiego : Centum^i arato ègut'

ture língua vocibus.Con lo primero fe contento

Stacio Theb. 12. Non ego centena,^c. Petrarca

aun Io er.dureciò más,dizieudo de acero en la câ

cion , que anda ai fin de fus obras fucra dei nu-
'

rnero.

Chegia non r/rille adamantine lingue

Ccn le voei de acciarfdnante,eforti,^c.

Mas deve eílar a^ui çl aateío por el hierro,como

cn Ia eO.57.del c. I. El TaíTo Libcv.c.p. ed.ps,
afio dei hierro, como mi P Nóniofe,<^ç.

Haveffe eférrea lena^eferrea você.
Nauic fui Homero dixo n;.da dedo.Todo es de!
ília. 2. coneftadife_^rcncia,quec! luftinopolira-
no de que yo ufo mis, traduze cobre ; 1 Lorerço
Vala.hicrro. Veys el primero. Ncnjimihi é e*
Vox^ hifangibius areum, cí^ mibi cor inefflnt,
Veys el legando. Indefatigabilis vox yferrenquê
pracordia, (^c. Pêro todo viene a fer una cola,
pretcndiendo folamsnce codos exprimir la du«
racion comun a eftos mecales.

XVÍL
Os cafosviqueos rudosmarinhcyro»
que tem por meftra a lõga cxperieciai

cõtãpor certos séprc 5 everdadcyros,

julgando as coufas fò pella aparência:

E que os que tem juízos mais intcyros,

que ío por puro engenho, c por ciécia^

vem do mudo , os fegredos efcõdidos,

julgam por falfos,ou mal cntedidos.

Vr los cafos que los rudos marincros, que ti»

nen por maeftra Ia larga experiência,cucntí
ííemprc por ciertos i verdaderos

,
juzgaudo

feiamente poria apariencia Ias cofas: i que los
que tienen mas enteros juizios,! que folo por pa
ro ingcnio, i ciccia vê los efcódidos fccretos dct
múdojjuzgan por falfos,o por mal entendidos.

^ Os cafos v/.tíi-í-.Dize en la eftancia pafladi,^

que feria impofsible, aunque pudiera eílar hablí
do eternamcnre,referir Io que pafsò, i viò en ef-

te viaje; i cn efta,i cn Ias tf.íiguientes, refierc co-
mo vió aquclla luz, que los marincros Ilamã Sã-
telmo; i las nubes chupar Ia agua dcl mar, i lievã

doía falada bolverla dulce : i con ironia motej*
a los que nieganalgodeílo. I conferlamareria
difícil lo dize el Pocca con mayor eftilo, elegân-
cia, i facilidad de lo que podia eíperarfe , ni aun
do fu propio ingcnio.

% Os rudos marinheiros, que tempormejirs a
longa experiência. Mueftra el P. quanto fea màs
fcguro cl voco de la experiência , aun en fugecos

rudosCpor cíTo propio, i providamence llamò af-

fialos marincros, como yaen la eft.a ç.dcl c.2.>

queel deloseftudiofosfalcos delia. Cóíinuael^
tafcntenciaen laeft.r49.del c.io.

Tomay conjelbofu de exprimenfados.
Que viram longos annosjongos mefes\

Quepefto que em cientes muyto cabe.

Mães emparticular o expertofabe.
Viene,pucsia (er cfto un defden,o rifa dei Poeti
contra los queviendo el mundo enel mapa de
fuingenio, argtmieiitande loque otros fueron

3 elludiaren las vivas, i dilatadas planas dcPro
vincias remotas: fiendo cierto, q lo q en ellas fe

Içc nq íufrç çoncrovcríiàde lo Icido cn las de los

Q3 libroí-)
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Jibroç , Ç\nn fiicron fns Autores loí qde le leyeró

eneír>rras:qi'e cn-o ces eftará la ciiula en averi-

guar qual apiicò 'i viTra ló ni.>sace!icion. T^m-
biíti \\3.mii,lon^aní !a (..xpei-ieiicir.jporqne ia que
CS m!s la:;:^.! , -js inis ^r<4ur « : j ela oalgunas ve-

zes; c. 1 1. e!>. 140. i j 54. Garcilaf. el. i.Lvciíga

gxpey-encia.

^j\ Os q.'(e ten Juízos tnrJs inteyros. La burla

clara.MJinar lie nr ]:t\y\'i o a ics <.]i.c arpumcii-

tan cortra la cxp'.'rjcnc:a,av.tntl() a|novacio,que

los experiíriL^iicatlos Çín íos vcr('ai.)eros cientes.

EHocÚâ liichoal nvclocIcJ Marques de ViHafrã

caen la copla que íe coi-.fe! va entrelasde Bolcã
ai bayle de Palácio. i dize ars*'."

Dudan todos 'os Letrados

DejuJzíosmàs enteros.

XVíIl.

Vi claramente vilto o lume vivo

que a marítima gente tem por fanto,

em tempo de torméta,c veto efquivo,

de tempeftade eicura e triftc pranto.

Nam menos foy a todos excefslvo

milagre , e coufa certo de alro efpãto,

Veras nuvens do mar com largo cano

ibr ver as altas agoas do Oceano.

"TT r claramente vida !à viva liimbre, que tiene

por fanca !a geníre maririma en tiempo de
tortnéra, efqiiivo viçnrojcfcura tempeflad,

Itrifre ilanto. Nomenosfuea todos cxcefsivo

n)iIa!íro,i co^acicrtode alta adiniracion ver las

«libes dei m ir con caiío largo forvcr las alias a-

goas dei Oceano,

5[ V: claramente vijlo o lumei^c. Có eíle mo-
do de f; vJfto Ciara>»erite,c\iie es con aprieto aiir

cnativo, afirma ei Gama cj viòla luz que los mari
•neros llaman Santelmo, a pefar de los que lo nie

gan,fundandofe en argumentos de juizios futíles

contra la experiência, como dixo en Ia cft. ante-
ceda aui^el Gama fca quien aqrrt eftihablãdo,
CS de creer,q tãbien el P. a viòjfegun efla fcguri

dad có q habla : i an pitede fer q aviendola cl viA
tofiníaber fila viòel Gama, o digaenperfona
del,q es lance muy de P.Dizé,piies,losmarine-
rosqenlas tormétÀS grande;! fuele aparecerles
cierta liMt.o fiizes por los at boles, gabias , i xar.
cias.i crec,qenellas vicnedisfraçadoel íantoPe
dro Góçakz Telmo de Gaiicia. Defcaramiento
feria agora con argumentos tracr dudas, fobre fi

aparecen.o nòeiUs luz s.pues LuisdeCamoés
dize con tanra fuerça ::V.-rlas viftoj pcrò no dize

q creyò fer cl Santelmo, como crecn los marine-
ros.i iTo es njovable : i aisi parece que no (ieudo
Joefto.crciuavael P. querer provar.q.viò las lu-

»es,pue$losFiiofofosnoduilan delias. Luegodi
remos defíl-, 1 agora delfa creécia de los marine-
los acerca de íoco'

; :rlo$ acjueíSaato. Origino*

fe eflo en q'.ie,como confia (íe Ti vída,eftando ui

A dia predicã-io en el camiio abie'to, fubirofede-

fatò una tempeflad, que Saza huir ios oyentes, t

el viendololesdixo , que eihn'itlTen firmes a oir

le, porque la tormenta nollegaria 3lli;i tcndicn-

do la mano,qiiedò aqnel íitio lerenf^,! la t> mpef-
tad íonando por el contorno. Bafiantc ocafion

parallamarlc en Ias t(umcntas. Pêro fupucíio,

queenellas apareccn cíTas luzes, parece que fuii

mai propiasdeotro Sinto r<'bre quiend asapa
recicron. Efto es, que en la viíla de Pontevedra

( ta.nbien de Galicía)en;i el cuerpo dei fanto

Fray Inan de Navarretc de San Francifco, i tie-

t- ne Cofradia de mareantes. Haziendo càmino eu
una cavalgadura fue arraftrado dcllí , de fuerte,

queferompiò la cabeça. Aviendoel cojnpane-

ro compiiefto el cuerpo difunto, aparecieron ío-

bre cl unas luzes, que 'e Ilg"icron hafta fer ente-

rrado en Ponrcvedra. I afsi eftas pudicran mu/
bienfertírasdeIosmariner;;s. Tambicn Icemos
cn algnnos Autores , qu'' en Gaeta , Ciudad da

Itália,eftà cl cuerpo de SiutHermo, que es Pa-
troii de navegantes- i de aqui,conaIguna corru-

pcion, devian los nueftros Uamar Santelmo ai

Santo que entienden les favorece. Covarruv. eu
Cfu Teforo Cafl:ellan-',d'z?, que Santcimocs co-

rruptam-nte fau E afmo. Nolehallola razon,

ni la bufco. Digo r)lo, qne (] no es provablc haf-

ta uy eilo de aparecer a'gunodeftos íantosalos

marineros , es piadofo el creerlo ellos ; i que el

Ter en cilas llamas no tiene inconveniente, por-

que eflanilenas las ETcifirasdi las muchas ve-

zes que ellas han fido lenguas con qne Dios co-
munico fiis avifos a los hombres : efcufo citas.

Sea como fc fuerc, ellos en efto de tencr auxilia-

dores , inovaron íolamente en la eicccion , por-

que antes que hizieííèn la deílos Sântos,avfa par
t/ ticulares Avngados enlas tormentas, como San

Nicolasjfegú veremos en la eft.74. i mucho an-

tes quando parsò la nave Argo corriédc fortuna

(dizen las hiftorias,o fabu!as,que fiempre tuvie-

ron prrncipio en vcrdides)hizieró los navcgates

vcrtoalos Diofes , i fubito,iparecieron unas lla-

mas en las cabeças de los liermanos Cartor, i Po
lux, i ferenofc cl ticpo,de q principalmcte reful-

tò el tomarlos por avogados en las tormentas; i

cl nobre con q los invocavan.era Diofcoros. O-
tro5 dizé Cpero no riene tanta evidccta cn Ias t^ -

pcítades,como en encuétros de cofíarios, o eric-

p migos)q tuvoorigéePoenqueeftos dos hcíma-

nos,lia'z endofe poderofos por el m3r,i deftruyê-

do a muclios piratas, f ãqiieasyã el palTo a los ver

daderos navegares, q aáadicron el traerlos eícui

pidos,o pintados cn las popas. De mari,era, que
enttcCatolicos fon oy los 1 egi rimos Caftor,! Po
lux ellos S:'to5 nobrados.i otros.como Sã Pau-

lo poí- !a razon que veremos fnbrc la cft, 74. dei

cãt. 6, però ficndo cierto, queel aparecimiesi-

to deí>as luzes, conforme a labuena Filofofi»

«s cofa natural ( porque no foIam«nt(; co çi <air
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fe ven en eíTos luglre? , fino tâmbien en tierrá

cn laspiincasde las picas de los foídados; ica- '^

minando yo en una noche cormentofa , i llevan

do por prevencion contra los rayos, la efpada

defnuda un poeo dcfviada , con la punta azia a-

rriba, fe pufo en ella una dcftas luzes : i tambien
las hè vifto inuchas vezes en las eílremidades de
algiinos montes,! fer de algunos villanos 11a-

madas culmeeyros, que deve íer, porque fiem-

pre aparecen en ias cumbres ) queda todo eito

muy le.tos de fer milagro para los que tiencn ai-

gunconocimientode los aótosnacurales porei
eíludio Filofofico : I aunquc la ignorância los

liame milagroSífalvare con la buena fè. 1 que cf- O
to fea fofpccha piadofade ignorantes de los íê-

cretos de naturaleza.i no ereencia de los invefli-

gadores delia, el Poeta lo declara en el verfo fe-

guiidojdiziendo en èl que la gente marítima tie»

nc por Tantas aquellas luzes , fin afirmar que lo

fcían , aunque afirma que ellas fon vidas fin duda
de los navegantes: i aisi como Filofofo cree,que

fon naturalcsji no milagrofasjdeclarandofe bien

con el ul timo verfo de la eft. 2 i.diziendo que ef-

to,i eíTotro de bolver las nuves dulce el agua que
recibicron íâlada, fon fecretos dela naturaleza, Ç^
cnyaexpoficion dexa refervada a losquetoma-
ron a fu cncnta reverlarlos , como allà veremos.

<í[ Em tempo de,^c. Efte verfo, i el figuiente

fon una gentil imagcn de la propia tormenta.

^ Pranto. Con gran propiedad ufò aqui def^

ta voz , porque cila fignlfica aquelafto de dolor,

ni:zclado con lagrimas , i grita , cofa propia de
navegantes en peiigro,

^ Nam menosfoy a tod.i^c.Dize cn eíTbs 4,
verfos , que no pareciô a todos menor milagro
quecffotro,el modo con que las nubes chupan la

agua dei mar. I eito de llamar milagro a lo que D
es cofa natural, es con ia condicion de hipérbole

por una parte, quo fe ufa qnádo ias colas que fu-

ceden naturalmente tiencn algo de peregrino, o
raro.como efta tiene i por otra lo dize a refpeto

de los ignorantes de los fecrctos denaturaleza,

qçc tiencn por milagro eíl;o de Us nubcs , como
clíotrodelaslian as;ipor moftrarqueei , como
dodo no ha caido en eíle yerro , dize ai fin de la

cíianc.22.que todo cílo fon fe-cretos naturales,

i

cuc^a a los hiftoriadores de la natnraleza,qne

los cxpliqueu; por quanto el aíTumpto que vâ^- £
guicndo no leobligaa eflacxpiicacion.

^Ker as nuvens domar ,^c. Server as ai,

tas ondxs. Aqui mueftra cl Poeta no entender

que las nubss baxan defdcfu regionacoger la

agua, que es lo increible, fino que fuben dei

inar,!levando fu vapor, o queefle vapor fubien-

do por el ayre las forma : i refulta de aí el creer

algnuos que baxan eilas;fiendo afsi que luben co
mo lo euleáa la eftancia figuiente.

*[ Com largo cano. AfsilcUamaea la eftan-

cía figuiente; imsfti! cnla 20. i coluna en la 2 i.

i todo con propiedad^ como luego veremos en

Tomo 2

.

cffos propios lugares.

% Sorver. I en la 20. dize; Chupar , í todo es
propio de lo que fe ileva a tragos, o golpes , co-
mo aqui fucedia. Advierto, que en ello de baxat
las nubes a forber el agua,que parece tiene duda
(como en cflbtro de fer aquella luz el Santelmo)
íe conforma el Poeta a troços con la Filofofia
natural verdadera , i a troços conlaopinionde
los marineros: i conforme a cfto fe ha de cntcn
der lo que vamos explicando.

XIX.
Eu o vi certamente (c nam prefumo
que a vifta me cnganava)levantarfe

no ar hum vaporzinho,e íutilfumoj

e do vento trazido,rodearfe:

De aqui levado hu cano ao Polo fumo
fe via,tan delgadojque enxergarfc

dos olhos facilmente nam podía^

da matéria das nuvens parecia.

Yo lo vi cierramente(i no prefumo que me
engaiíava la vil1:a)Ievantar(e en el ayre un va
porzillo,i funl humo,i rodearfedcl viento

traido;deaqui fe via llevadoal fumo Polo unci
no tan delgado, que no podia facilmente divifac

fede losojos. Parecia de la matéria de las nu-

bes.

^ Eu o vi certamente. Como nueftro Poeta
fc refolviòen noeícrivir mentiras (porque no
las huvo menefter para hazer raro fu Poema c5
fembrarlo de cofas peregrinas, halladolas mayo
res en nucílras verdades , de las que en fus fabu-

las las inventarô Homero, i Virgil . (como ya ad

vcrtimos otras vezes ) afirma lo q viò el Gama,
porque lo viò el tambien; o porque lo viô cl , fu-

pone que lo viò cl Gama. Lo que afirma agorí

CS, que viò levanraríê en el ayre un vapor , o hu-

moíutil, dei qual fubiaaltoporeíTeayrc (eflbes

Polo fumo)nn cano^ que de purofutil apenas fc

divifava , i en la matéria imitava las nubcs : cre-

cia poço a poço engroííor : i afsi como la boca
queten'ia fobreel mar chupava golpes de agua
íeiva'el engroflando enuna parte, i eftrechan-

do enotra; ia! palToque lasolas fe mcneavan,
fe meneava el. Rn la parte foperior tenia una
nubc negra , i grande en que defcargava el agua
que iva traycndo, (con que vendrâ a comparar-
fe bien a una grandifsima garrafa , o cantimplo-

rade largifsimo cuellocon la bocadzia abaxo)
i defpues que tuvo cargada la nubs , fc cargo tã-

bien a fi,i fe defpcgò dei mar , i fue bolando pof
el ayre, empeçando a dcfpedir agua dulce, a-

viendola recibido falada. EílodizeeiPoeraeu
eflas quatro cftancias, con grandeza, i felici-

dad inimitable : I aunque a todo dio motiyo lo

que alli íc viò con experiência^ obrado por la

nacuraleza , eUo fe puede tener por ajuftada

Ci^ a gloP;
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glofa, ô exp Icaclon a un texto de Ariftoteles,

que tratando la mifma obra natural en el cap. ç.

dei lib. I. de Tus Mctheoros , dize delia manera;

Cum ititern ternjlet, humor, quieam circumfun

dif',à r.tdijs{cnú-^\\àc dei So\)alioq; caloreecele-

JHeKcltatus in r^blime fertur : cumq; calor, qui

humorcm -ffirebat, eo dtftrto pArtiminfaferiorí'

locum difsipitur,píirtim etia refiringuatur » quod
in ãêrc, quifupra terram ejl - pendeat , vapor ipfe

rurfus cogitur, (^ caloris difcejfu , ^ hcifrigore,

tumq; aqria ex aere orittir
,
qua orta riirfum in

terram delahitur,ac rcfiuit. EJiautem balitus a-

ijUít refptratio
, qui vero ex aqua in aerem verti-

tur,nubes dicitur , nibula nubis reliquia qua in

aquam cmcreta ejt. De maneia, que la caufa dei

fubir a laregiondel ayecflbs vapores mariti-

moç,es,que el calor celefte, i virtud de los rayos

folares atraen a fi Ia parte más delgada dei agua
maritima,fiicilizaiidola tanto,que convertida en
ayre penetra la mifma region dei ayrcreprefen-
tandoa lavifta unhumo ííitil en la formade uii

largifsimo cano , cuya fimilitud rara hallaremos

cnlaeft.2i.i tambienun lugar de Lucrecio,i o-

tro de Plinio,notables, que no fe le paíTaron por

altoaiP.ienlaaa. otrodel propio Ariftoteles,

para lo que toca acaerdulccel agua que fubiô

lãlada; para que fe vca quanto el cielo es ai con-

trario dei mundo,en q el fubir es dulce , i cl cace

agrio,defabrido,i duro de líevar,

% No ar. El manufcrito dize, nc mar, i aúque
Tealmente dei mar fe levanta aqncl humor, el P.
Io mudò,idixo^_yrí, porunirfçmasaeífclugar
de Ariftoteles,

^ Edo v'êto traztdo,rodearJè.Biê: dava el viê

to en aql vaporzillo,o humo,como dize el P.i ro

deavalc; efto es q iva torciédole,o haziedole dar
bueltas:i cóvicne faber,q en la arquitetura gala

na ay una fuerte de colunas torcidas,qual es la q
en la Iglefia de S. Pedro de Roma fe conferva de
marmol, traída de ludea,a la qual algunas vezes
fe arrimo Chrifto predicado ai Pueblo ; i quales
fon modernamcte las q cl Pótifice V rbano Ota
vo hizo fabricar de brôze fobre el altar fupremo
de toda la Iglefia militáte,en el propio Tcplo,q
fon fin duda una terrible cópetencia de todas las

fabri^cas antiguas de lapropia Roma : para q fe

yea q el P.en llamar coluna(cn la e.2 i .)a efte ca
no afsi torcido, aludio a eflc artifíciofo flóreo de
la arquitetura en las colunas : có aludir tábien a
lo q ordmariamentc vemos obrar aqualquier tor
vellino q fe levanta en tierra

;
porq rcmolinando

fuele elevar el pol vo,i pajas, i otras cofas ligeras
de la luperficie,i formar otro caiío, o coluna que
va torciendo.i Ucvando por el ayre.no pudiendo
levantar la tierra folida por fu gravedad mifma:
como en el mar aquella fuerte atraccion folar.no
pudiendo mover las aguas faladas por fu mifma
gravedad

, mueve lo fiitil de fus vapores.i los và
cirando por el ayre. Efto no folamence Jo viò el

A Gama,iel Poeta, fino otras perfonas,como Tevê
eu una relaciou de Don luan de Caftro, i en el li

brodcla embaxada dei gran Tamorlan:ien las

hiftorias dei nuevo mundo ay femejantes efcri-

tos. Tambien ay quien diga,que en virtud de ura

poderofo torvcllino viò levantarfedel mar , no
folo el vapor futil , fino la mifma agua falada , i

grave, de qne bailareis noticias en el libro dcl Li
cenciado António de Leon

,
que fe intitula dei

Paraifo, comoya os dixe. Pêro nuellro Poeta
no fupone efta obra por efeto de femejante vio-

B lencia, finode la virtudatractivadcl Sol : iaísi

no (trata de aquel accidcnte enefte lugar, fino

defta coftumbre,conformc a eíTotro de Ariftote-

les, explicado con eftas eflancias , i con la cípe-

riencia que ellas refieren.

^ Levantar/e no ar bum vaporzinho , e futil

fumo, Con Dante Purg.canto 5.—— Come nell* aerfiracoglie

Quello húmido vapor cbe in acqua riede

T0JÍ9 chefale,^c. Mojfe ilfumoit il vento»
Veanfe alli fus exp^tores > queyo no foy co-
piador.

C Dexarè aqui folamenre algunos lugares de los

que en la Efcritura tocan defto. lob cap.2<$.^/
ligataquasinnubibus. Pfalm.77. Et mandavit
nubibus de/uper,^ ianuas caeliaperuit, ^pluit.

1^4. Educens nubes ab extremo terr^efulgura
inpluviam fecit. Ecclef. Sireplet<efuerint nu-
bes , imbremfuper terram effimdent. Qne parece

tocan el modo con que fe forma la Uuvia.

XX.

Hiafe pouco e pouco acreccntando,

c mais q hu largo mafto fc cngroíTava;

-j aqui fe eftrevta,aqui íè alarga, quando
os golpes grades de agoa e íi chupava:

EAavafe com as ondas ondeando,

emcimadellchúanuve fcefpcírava>

fazendofe mayor,maIs carregada

co> o cargo grade da agoa ê íi tomada.

IVafe acreccntando poço a poço , i fe cngroflà-

va mâs que un largo maftil. Aqui fe elírecha,

aqui fe eníancha, quando chupava en C\ los

p grandes golpes dei agua . Eflavafe ondeando con
las ondas ; efpcíTavafc encima dei una nube

; ha-
ziendofe mayor, i mas cargada , con el gran car-
go dei agua tomada en C\.

^ Hiaftpouco iB pouco acrecent.^c. Ponde»
refe de curiofidad, i reverencia lafacilidad coa
q eftà dicho lo no fácil de dezir en cftilo metriCO
i elegante,! defcubriráfe fin duda la grandeza dei
ingenio. O '. i que grandes ventofas echara un
moderno en tal ocafion ! porque alfin no acabart

de hazcr diferencia de eílilo ventofo , a eftilo al-

to i lo ij es peor, piéfan que lo alto es lo vctofo-

£i
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E! fanto Apolo les aplique algun anis,que I?s z\x

redcílis penonfsimas ventoíidaies. Però quan-
do ierà efto? Hablamos por la boca ile lob; por-

que cantos aiios haquefaftidiã vencofos eflilos.

Numqiúi (due el cap. 16 .^kabebuntjinem ver~

^ E mais que hum largo majlofi engrojf.ixht.

Diie,q U nube Rances fedivifavaapeius cayen-
do rargainéce defde-la Regió uel ayrc ai mar,i rc

cogiédo aquellos vapores,re iva eníanchando po
CO a poço, i imitado ch Io gruello an gran maftil.

l es de póderar la medida tan ajurtada có q el P.
leva dando n6t)rõs;en las dos ell.anreccd. lella-

iTíQ caiííjoarcaduz, quando aun eftavadelqada,!

iarga, que es propio de los eódutos;en efta le lia

ma arbol.o maftil grade, aviédofeengroiradova
cou el humor atraído; i liendo propio dei niafcil

clgroíTor: ienla figuientelellama gran col una,

porqyallenade eodofe teniahecho una corpuié
cia, que proporcionandofe con fn largura, ia ha-

2Í4 capaz de fer comparada a unaeftiipéda colu-
na, i coluna de aquellas torcidas que diximos en
Ia eft.paflada, pucs el P. infta en declarar en eíle

verfo , que en unas partes fe recogia , i en otras
fe dilatava, que es lo q fe figura a la vifta en feme
jantes colunas,q van fubiendo a bucltas: i la pro
pria inrtancia veremos hermofaméte pintada en
eneíTotro verfo.

% Aquife eflreytA,aquife alargA, qnado osgol
píjgrandsjóeagoa emfichupava. Efto es natiira-

iifamio, i fe vè enlas ;^argãcas dealgunosanimi
ies de cuellos largos, ai bever , ir el agua como a
fa!tos,ha2Íédo crecer en una parte, 1 menguar en
ocraaqlarcaJuz natural :i cila dlchoteii^mente.

Ç Efiavafe CO as ondas ondeando- Meneavife
efla coluna ai cópis de las olas en que eivava aíj-

da,i hazia otras olas en íi nT.fma: i rábieji eito es
propio defic género de colunas,que ai acabamos
de dezir^q parece vã a olasj como ia culgbra quá
do corre parece las vá Iiaziendo, i lacfpadadc la

bof culcbriíia
,
que por parecerfe a la culebra cn

aqitel adOjfe llama afsiji tábien cHe modo de co
lunis por e(ío mifmo es llamado crpiral

f[ Em cima biíanuvemfe ejpejfava
; fazendofe

mayor ,{^0. Noliallo cola mas femejanreaelic
crccer de ia nnhe fobre aC)l cano, q la garrafa de
vidr io, a! ciépo q la labra cl vidriero,q fop'á(io,i

caniédoel aliécopor el ene! lo, vâa formar aba-
xoaque! globo q fc vèir creciendo,hafta q llega

adOj^dc lo pudo fufrir la cantidjd de la matéria.

XXI.
Qjal roxa faní^uefuga feyeíla

nos beyços cJa alimaria,q imprudente,

b;b-r,cioafecolheona fonte fria.,

fjriarcõosãguealheyoa fede ardete:

chupado mais, e mais fcégrofajCCTÍa,

aliíe enche, e fe alarga grandemente,
Tomo 2.

^ tal 3 grande colun3,enchendo aumcra
a fi,e a nuvem negra que íuftenta.

QVal fe veria Ia roxa sãguijuela cn los lábios
de la alimaóa , que la recogiò bevicndo im-
pruueiue en la fria fiientc , liartar la ardiéís

fedconlaagena fangreiclmpando mis ,i mas fe

engrneí]ã,i cria;ani fe liinclie, i íe alarga grande-
mente ; Ta! la gran coluna hinchiendo aumenta
aíi,i a la negra nube que fuftenta.

^ Qual roxafanguefuga, ^c. Cafi todas las

comparacioncsde nueftro P.puedé parecer imi-
B tadas: pêro eJia no nos lia dexado bailar fcmejã-

te enningun Autor, i nos hazc crecr,q fupcraías
de todos en propiedad, i alteza de eftilo;i queen
la propiedadCporq en el elhio vérajofa fe queda)
quifo competir con aquella de Ariofto, dijsiendo

por dos galanes, que a un mifmo tiempo alterna
damente ufavan de una dama.

Piglianolafanciulla,epiacern' banno,
Hor l' uno,bor l' altro m caritade^e inpace»
Come a vicenda i mantici che danno
Hor l' uno, hor li altro fiato a lafirnace.

Q Q^^eal propoliroeslacoían\3sbeIla,quedixoeI
belio Ariofto có novedad. Hallarcysla en la eft.

54. dd c,2 B. I aunq atras ya quedan otras com-
paraciones.aqui diremos por todas, qne compa-
racion es ia figura, que los' Retóricos liamin Si-
milc, o Icon , o Hipocipoíis ; i que feri licmprc
mejoraqaella enque mis co/reípondencia bu-
viere con ia cofa comparada, íin fer la rniiiiia, co
mo fucede enefta. Compara, pues, nueftro P.a-
qni cl cano pegado en ol mar; i chupãdole aqiiel

humor a ia (anguijuela , quando pegaudofe a ai •

gun animal eftâ cluipando la fangre , i no fc def-
D pega hafta que fe hindu de modo

, que no puede
licvar mis , i entonces fc dcxa caer. Los verfos
ciertamcnte de grandss nò caben en Ia boca.i hí
incneftcrladel mifmo Apolo, para ler pronuncia
dos dignamente : 1 la propiedad de las paiabras
puede hazer embidia a la propia propiedad. Al-
go diremos fobre cada verfo.

«([ Roxa fanguefiga: Por dosrazones roxa,
una pore! color de la íangre chupada , i otrapor
cl natural defte animalcjj q'i3 tira a roxo.

% Kosbcyios. Mirad. Ln todos los eícritos

E dei P.noaailáreys^fy.o/, íinocn efte lugar tan
propio, que queda íonante, i iiermofá ia voz con
ferbafta.- porque es propia de aquella parre óe
los animalcs, qur la tiencn grande, i gruclfa.: i en
Cafteliano fe dezia tambien bez.os : 1 alli ic hazs
colgada la íangr.ijuela^ que atraída con el agua
alli fe vicne 2 :'fir.

^Alimária.. Con gran atsncion a lamifma
propiedad. Alimária no es qualquier animal, fi-

no de los grandes , Io que cn Lacin , ãrmentun?:

I cu CaUelianoanciguo,u:/;/?M«j. Ateadiòcl P.
a dos fines en uíarla aq ;i: unoqueeiTacfpecie de
beítias es m-s biuca para no fabec huií aqacl

Q.1 i daáo
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tlari-ijcomolo faben fiazer ocrasmuchas : otraq
biifcò animal de miiclia úncí'c

,
para cener eti el

Jafdngaijiieia, fcmrjãçi proporcionada cie acjuel

can:>en la :^rand?z;i(lcl mir.

^ Qjie imprudente. Con atencioii a Io que aí

acaba'íi,-)s JeJ -zirjqiie cila efixíciede beftias lo

gra in.?<nc infriaro natural que otras-

f F:trt.ír. Tinihié palabra propia de beílias,

porque delionibres que no ccn^aii parentefco

con cJ!as,es inipropio cl haitarre.

y Com ofangue alheyo afede : EP.o de matar la

fed có Ia faiigre agena, propio es de ambicioíos,
de tiranos,! de animales brutos,

^ ArdHe. Como aquella atracció dei humor
dei mar es en virtud de los rayos folares, có pro-
piedad advicrte el P. q la de la sagre en la fangui
juelaesdel rayoardientedeJa fed. Eftevcrfoal
pronúciarfe lurta(digamosloarsi)la boca,i trae
a los ojos la fanguijuela en aauel afto

«[ Chupando mais, e maisfe engroJpi,e cria. Se
eílà viédo creceraquel animalejo en aquella fan-
greal Iccrioaqui,

f TaIagrande coluna. Dixolo ai principio có
AriflocelejjComo ya moftramos;i en liamark co
hina piidiera parecer q lo divo có Lucrec. lib.<5.

HocJityuhi interdum non quit vis incita 'venti

Rumpere qu-am cospit nube J:ddeprimit, ^tjit
In maré de caelo tanquam demijpi cohmína,
Pauíatim,qíiajj quiiprgno , brachyq; fuperne
Conieãti trjAdatur,<^ extcnditur m undas.

Vzxò realmé.e lo dix) todo,i en particular lo de
cftaeil.i cóparació,cóPiin. on cl c. 5 i.del Iib.2.
tratado la propia matena.F/í é- caligo behafi-
milis nubedira navgTítibus Vocatur , (^ coluna,

cíiJplfitus humor,rigenfq, ipfejèf^imt. Exeo-
demgcmre , é- in longa veluti/ijiulu nub es aqua.
trahit. A elta nube tn forma de coluna , o arca-
duzWjamá los navegantes maga, i Ics es formida
blcji huyen de llcgarfeadonde empieça fu.atrac-
cion cn cl agua . por fer tan vioienta gue les po-
driaçocobrar.

XXII.
Mas defpols que de todo fe fartou

o pè que tem no mar a fi recolhe,

e pello ceo chovendo enfim voou,

porqconaaagoaa jacéte agoa molhe:
As ondas torna as ondas que tornou^

rnas o labor do fal lhe tira,e tolhe.

Vejam agora os fabios na Eíci iuira

quefegredosfam cftes deNatura.

pEròdefptie? q dei todo fch;!rtò,rccoge3 fiel
*• pie, quetiencen e! mar:i ^Ifiu.bolò portl cie

lojllcviendo, porque moje la yaccnte agua có el

agua. Buelvealasolaslasolasqiictoniò : pcro
quitalesel fabordcl (ai. Agora vcá los fabi.isen
!a iifcutuca,eaJoseitiidios,quc milagres íoiief-

A tos de Ia natursleza.

^ Mas defpois que de todo, ^c. Profigne con
la alnísima facilidad con cnçada, la defcripcion

deldefaliríe dei mar aquella coluna , idelbolar
porelcielo; i bolver deídealli ai mar el humor
que le tomo, con la diferencia dequele buelve
diílce, avicndole rccibicfe falado.

<] Opè q te no w.ir. Llama pieaâql eflremo q
la colMua cenia pueiloen el mar , a(si porq pare-

cia ful^ent;'r(e fobre èl
, q es el oficio de los pies,

coma por fcgiiir la prooicdad, aviédole 1'amado

£ coluna q tiene pip,i cabeç-UP^deílal, i capitei en
términos de arqiiitetura. l clio de rtcoger ci pie

no fc ha Je eii:eii'der q es poi q vino de arriba, fi-

no porqavicvJo formado drfdiabaxo efíanube

có la copia dei vapor fe levito, o porq no avia a-

Ili mas vapor de aq! q el Sol puedeatraer,o por-
que fc- fufpendiò la fuerça folar que Is atraia.

ff Porq c3 a agoa a jacente agoa molbe. Porá-
goajacetecnz\êde la dei mar qyaze;afsi en la eít.

1 10.dei c.í.^/oMí^íír j.íz^.SobreeGoallí. Aqui
dize, q fobre eflTt p.gua dei mar cilava caycdo la q
lannhe dei avia llevado. El dezirq la agua mo-

C Java a la agua , prod"7.irà cn los e!crupu'ofos la

duda de íí Ia agua es capaz de fer mojada •• pucde
fer oladia feliz de tal hóbre:adenin'i cj fc dsveerj

téder por mojava, calava, porq cay'^do lasgotas

dela lluviaenlaagna la c3lan,i altpran , ir.un a

la vifta parece que fe ellâ m:>ja''.do;y3 queda fe-

mejanre efcrupuloenia cft. i 28.dei c. j.

^ jí as ondas torna as ondas qtomou. Buelve

las olas q tomòa iasolasdeq ias avia tomado.

De Ovid.lib. I I. ErigithicfluElus^quorquere-

funditin <í^«or. Arioit.e.i :.dcl c.41 . Vota altri

/' acqua,e torna ilmarnel marc.l antes c. i 9. //

pj mar »el mar rifonde. En Ia elhpz.del c.i.ay def

to algo..

% Mas ofaboT dofal lhe tira e tolhe. DÍ2.e que
aviédo la nube recibido aql inunor falado, Icbnel

vc dalcc: i eífc es el principal fecrcto de ia naru-

raleza en efta acció afta aqui deferira. Bolvam >s

ai lugar de Ariílo .i digamos cóelCqdacn la cft,

19.) qatraidaaqilaagua , o vapor por los r::yos

dei Solji cóvertida en ayre , ficndo delan^para Ja
dei calor Cf.'lefl:e,ya eti parce apagado , i cn parte

diís!pano,i defvanecido por caufa de lafclra dei,

icólafrialdad de la Rcçiondcl ayre, (e rcfjelve

P en el agua que antes era; i como el agua fea más
'-' grave que el ayre , hallandife cn el con vio!t"n-

cia, baxa a fu nar.iral cécro de donde fue facada.

Efto quanto a la caufa dei b.ixar dcfpues <ie aver

fubido.*l quanto ai caerdulce, ofinlafil que 1 le-

vo, es de (aberque ( comoya díximosen 'a etlá-

c;a 19. ) los rayos dei Sol , qm fon los Autores

de toJa erta obr3,atrahen , i fuben por aqiicl \nÇ~

cruincnroa la Regioiídcl ayre , el vapor, o r.,;^'ia

mas d'.'lg3da,i liifl, qne por tu levidad r^iiit-c ler

atia^iida; iei^aral agua c :r,cnos falad;i..i eíla

es la caulãde ler tan falado c! mar , porque lien-

do el la Region, i elemento dei agua > i arrah"!!-

do
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t'.;> ri So! la jurte mas delgada,! futi! dei, viene a que !a nnbe forbia Ias altas olas, efto er las faper

c]íiec!ar folaaqueila grueífa, ipefada, que es la ** fieiaqi

que rie;ie lafai misfuerte, Aísiloenlcnae! pro-

pio Arilloteles eii el capic. 3. dcllib.2. de los

mifinos Metheoros. Ac eaquídemquce potuiap'

ta efiy^ dulcis levitate omnis infublimefertur-y

fal/Ã autem proptergravitatem in tnfcrioribus

f.irtibus re7n.inet , utinfnoloco. Ide aqui vie-

nea a fiofofír muchos , que el mar ya fiie meuos
faiado de lo que lo es oy , i que lo feri cada vez

niâs , por quanco el Sol cada edad le vá deípo-

jaiidoinâs i masde aquellaspartesíiiciles , que
de aigunamanera le templan : fi bieu es error,

ales que aiidiíi eii lo alto por mas leves, qua.
Ics fon ias dv.lces.

^ Vejam agorj. os fahlos na Fícritura
, qnefe^

gredoíJam e/ies de Natura. Remite el Poeta á
los Fiioíofos la cxplicacion deftos fecreros na-
curales,imitando piiiuualmente a Lucano lib. r.

que defpucs de averlos apuiitado , relaxa a los
mifmos Filorofoseldeclararlos.

Flamigeran Titart , ut alenteis hàuriat undar
Erigat OcceanuniyJluBíiJque adjydera tollat,

Querite quos agitai mundi labor.

Algunos fe perfuadcn , que nueílro Poeta habla
porque ci mar (lempre es rcftituldo de eíTa por- B en efte íugar ironicamente , díziendo a los eíhi-

cion que fele quita: I lociertoes queel mar es

afsi falado defdc fu creacion,porque convino af-

fi;ialo menos que no procede dei Sol eíTa fal,

pucs no dexa de fer falado cl mar igualmente, a-

donde el Sol no tiene vigot , ni adonde le tienc

inas vemos.que en algo quite alas la-^unas fu

dulç-ura natural. Allâ fe lo ayan los grandes Fi-

ioíofos : i bolvamos ai bolverdulcelaaguaque
ítibiò falada. Conllandojpucs, deelfe lugacdel

Filofofo , qttt' la agua atrahida dei Sol defde el

diofos que den la razon deftas obras de natura-

leza , pareciendole queellos noladarànpor fu

dificulrad. I fundandome yo en lo apunrado arri

ba, lo entiendd e.i contrario , í me parece que cl

Poeta íincerameure referva a los Filofofos la ex
plicacion de los cales íecretos, por fer propia de
aquella ciência, i remota de lo que el agora vd
tratando en perfona dei Gania.que es referir fo-

lamente lo que viò (in argumentos , ni averigua-
cion de las caufas; no por ignorarias en todo , ni

mar
,
por el arcadtiz de aquellas nuves , es apta Q^ porque ellas en todo fe ignoran, fi bien no ay du

aU bcvida, íiguefe que nollcva fal , o que es

tan poça
,
que íe puede bever ; i que cífe refabio

que lleva íàlado fe extingue con la propia vir»

tud ardience dei Sol que le atrahc ; o con Ia con-
djciondc quando fe delUla alfuego, pucs fien»

do falada bueive dulce, o con la proniedad de

la cera, de que dize el roifmo Ariftotel. que Iic

clioun vafodella, i echandolc agua dei mar j e-

lla alli fe purifica, i fale dulce. I pues el inge-

mo humano hallòel alambique , o alquitâra.que

iobrc.el fuego íublima con la atraccion de los

vapores fus calidades, cxcinguiendo delias la D
parte mordaz, o nociva; í la naruraleza con.

fus obras es el maeílro de los artifícios, más juf-

tocs,que entendamos que cila lo fue conelTa,

iocras, dei de la deftilacion, de lo que fera cl

adinirarnos mucho defta fuya , executada en las

aguas dcl mar con el inftruinertto,o alquicára de

aquel arcaduz , nube .iaplicacion dcl ardor fo-

lar. I fi el propio ingcnio humano con la invcn.

cion de un caóo de plomo, metido indnftrio-

famenteeu uncftanque, espoderofo a atrahcr

por el la agua para regar las plantas vezinas,me- £
nos admirablces, que la naturaleza haga otro

tanto. Hè bailado en un efcriro, que eftc aque-

duto , o cano nubifero , no toma dei mar íinò Ia

agua dulce de los rios que en el entran : i que en

eíToeftá elfccreto. Siella eftuviera fin mezcla

de la falada, no era el fecreco muy profundo.

Si ya no es que tarda enmezclarfe , iquc anda la

dulce menos mezçtadafobrc la fuperficie, co-

mo menos neíada , ai modo qucel vino quando

fe eclia en el vafo fobre el agua ,
que por kr cl

mas leve tanda cn mezclarfe ; i pordichaqiic a

cftoacendiò cl Poecaal dczircnlaeftancia líJ.

Tomo 2

.

da , que el faber humano íiemprc es imperfcto , i

fiemprc ignora mucho.
XXIII,

Se os antiguosPhilofophos q andaram
tantas terras por ver fegredos delias,

as maravilhas q eu paíley, pafsàraai

a tam diverfos ventos dando as veJIas:

Que grandes efcripcuras que deyxàrã?

queiofljiçãdefignos, edceítrellas !

que cftranhezaslq grades qualldadcsl

ctudc,fera mentir,puras verdades.

SI los antiguos Filofofos que anduvieron ran-

tas ticrras por ver los fecreros delias, pail-Trá

Ias maravillas que yo pafsèjdando Jas velas a

tan diverf:)s vienrosiQnc grandes cfcricosdtxa-

ran! que influicionde lignos.i de eflrellas ! que

eftranezaslque grandes calidades! 1 todo fin nié

tir, verdades puras.

% Se os antigos Filofofos qjie and.(^c.Dhe la

cft.q fi los antiguos Filofofos q anduvicrópor el

mudo examinado fccretos , i maravilb.s naturOr-

les para e'cri virias, i admirar a los hóbres có ta-

les efcritosjhavicrá vifto lo q el Gama, mayores

caufas de efcritura, i de admiració huvjcrã caco

trado. Es af^i fin òuda;porque defpucs q los Por

tugueíes defcubrieron lantos mares, i tierras, fe

empeçaron a faber raridades de climas , de ani-

males.de gcr.tes,Lde plantas»! de frucos,q total-

rr.cte adniirãcó ia vifta. Los Filofofos, los M'^'ii

cos, los Geograf )S,Jos Poetas, los hiíloriadores

no hizieró ocra coía defde entôccs, fino navegar
Qc] 4 con
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con las pliimaç por Li tinta , efcriviendo lo que
nofocroj haliamos navegando con las velas por
los nures;dádoles eternos aiílimptos, i motivos
de efcrivirjde fiicirizar. i de riiípcndcrfe con ia va
ncdad de las colas c]ue les trnximos a los oj.is,

unis laiuriferas, otris adornaJoras, i codas pre-
cioQs por fus caminos.

f\ Fiiojofos que andaram tatás terraspor ver
fegredos. En.fus rimas , j oravas ai dcfconcicrto
deJ mjndojhablando de Plaró en cfte exercicio;
Dirá Plat.tmpor ver o Etna, e o Nilo
I''uyaCicílín,ao Egvpto,e outraspartes
Sopor ver, e efcrever em alto ejlilo

Da natural ciência emmuytas artes.^c.
Ocros niuchos tomaron por exercicio el peregrt
nar lolamence por eílaaveriguacion. De Plinio
ya fabcys.que en ella fue forbido de la boca de a-
quella inontani Veluviana.

_ % E tudofem mentir. Porque miichos de eíTes
mvtlhoadores de los fecretos narurales , ya por
mal inf.írinados

, ya por iuzcr lugar a fus efcri-
tos con la raridad de las maccrias, fe dexaró de-
zir mnchas mentiras , de que defpues los fifcali-
zo la experiência.

% Puras verdades. En (us rimas fonetoSy. E
n^mfalofenam verdadespuras. ^n efte c.eft.Sp.
Verdade nua, epura. Aliidiendo a las fabulas que
elcn v.eron los Poecas.que apuntamos en la eft.
ip. hl Poeta pretendiô (i confij^uiolo aitamen-
te)cxecLirar dos Fgnras fingulares.que no deven
talcar en Poema femejante. Son ellas Ia Perife-
ria.! Ia Per.pefia. Defta diremos en la cft. 8p.de
aquella que vale pcregrinacion toca dezir aqui,
porqueeneflacftancia particularmente, ien Ias
85.halta89.procura cl Poeta abrimos los ojos,
para que ponderemos bien la execucion defta fi-
gnra,advirtiendo,que las percgrinaciones de V-
JiHes, hneas

, \ otros,cantadas i encarecidas por
lus l oetas, íon mucho menores, i mucho menos
maravillofas. Eíle es e! cuydado dei n«eftro:i af-
ilie va comentando a íí propio

XXIIII.
Mas ja o Planera,q no ceo prlmeyro
habita,cinco vezes apreíTada,
agora melo rofto^agora intciro(mada:
moftràra, em quaco o mar cortava a ar
Quando da etérea gávea hu marinhey
prqto CO? a vifta;terra,terra,brada; ro
lalta no bordo alvoroçada a <^ente
com os oJhos no Orizonte do Oriete.

P Erô ya el Planeta . que en cl primcr cielo ha-
bita, einco vezes prefurofo , avia moftrado cl

roftro, agora metlicagora eitrero mien^ras ia ar
mada cortava el mar. Qnando un marincro d-f-
dela etérea gabra pronto con Ia vilta,qritò; Tie
rra,tierra. Salta cn cl bordo aíboroçada la gcn-

^ te, con los oj.ts cn el oriíonte dei Oriente.
5' Mas jà o Planeta^que no ceoprimeyro babi'

ta,(^c, El Poet.^. en ius rimas Eiílo^.i.

jvías qual a edipfa da clara eftrella

. Qjie entre as outras o ceoprimeyro habita.
Qjf! feaellc Planeta nos dirá con lugar lemejã-
tc en 'a eít. 59, Cinco vezes a Líiafe efconderat
&c. Termmofueilc Ovid.FaíKi.
Q^intus ah aquoreis nitidã iubar exíulit undis
Lúcifer, (^c.

% Aprejfada, Pintando de paíTo la vclocidad

jg con que la Lnna haze fu cnrfo. Alfin quiere dc-
^ir, qLiedefdequeíalicron de Lisboa l^afla llc-

gara aqaellos montes defpues de paliada !a li-

nea,i defcubrir la ticrra de la Angra de íáncí Ele
naavian gaRado cinco mefes : porque la Luna
mengiia.i crece entcramence cada i«c<i; i aísi vé-
nia aferaquel el de Noviébrecn fus principies,

pues enlos delulio falierondc Lisboa. 1 eílo
confta tambien de la Iiiftoria 1 ndica.

% Quando da etérea gávea hum inarihheyro,

pronto com aviftx^terra^iterrajhraàa^ Dnscofas
fc defcubren en ell:o,unael cuydad^i^ 1 viAa pró-»

C ca conque ivã fiempreeji lagabiapor defcubrir

tierra; otrael fingularalboroçodc averla defcu-

bierto, exprelTadoenaquella repecijcion derie-

rra, ticrra : a que admirablemente ÍC íigue ia ar-

monia de los í|Oe lo oyeron , faltando de pla7cr

en e! convés, i boi vicndo todos prócos los ojos a
los eílremos de la parte Oriental- eífo es cl Cri-
zonte dei Oriente. Es cierto,qne no paedsn dar

mis de íi en tal ocafiou los telbras de la Toelia

alta,afeftuofa,duIce, i elegante, i miro .i Virgí-

lio, peròexcediole , fino mceníjaá ». Vcamosle
en el 7.quãJo Achates defcnbrió prÁnero Ia ne-

p. rra de Itália, i Ia fenalò aios conv-iáíieros , dize

deftemodo-
" ítaliamprimtls conclamai Acbatest

Italiam l^eto focij clamoreftlutant,

Ruegofe confierauji fe juzguen dcfapafsionada-

mente.

^ Terra, terra, <^c. Eu laell:. 92.. dcl c. <?. ai

defcubrir Calecut ay femejante rebite ; pcrò no
tan eleganteméte defcrito:i nos admira c'ln,flé-

do aqitel el fin de la navegacion, para donde pa-

recia fedevieraquardar el mayorclliio, i mayor
imagen de alegria : mas pues el Poeta lo quifo

_ afsi , afsi deve fer mejor:como en Virgilio , que
'^ pareciendo devia guardar un fingnbri í.simo ver-

fo para cerrar fu Poema, defct'viendo el aparta-

miento dei álina,i cuerpo de Turnoçide eífe mif-

mo avia ufado ai morirfe Camda : Vitaque cum
gemitu, ^c. Confideramos todavia , qflc como
aciera la primera cierra quevieron deípues de
aver falido, aunque 110 fueílb la fíue bufcava, mo-
tivo era de eftrem\daa'egria. Aorabien. Pare-
ccfe effc, terra, terra, brada à aqucllo que Xe-
nofontc efcrive de fjs folda ios , con qne boivia

de Períia a la pátria, fobrc los grandes trabajos

que fufrieron.quc Ilegando a ver cl m.ir, empeça*
ron
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r-inhibito a grandes vozps; w^r, w/ír. Ella rie- /^
) a a qiie agora dize ilegaroii j era la que vereys

cn ia elT.iy.

Jf No Orizonte do Oriente. Feliz junta de vo
?(.'!> al2;o parecidas ; ulolael culto Benivenien fu

Poematonde Amor.
Riveggio il Sol che in Oriente

Faccea rider tuitol' Orizcnte.

Ls cl Orizonte uiiiverfal uno de los mayores cír

cnlos de Ia esfera , i termino de lo que los ojos

p!!cden alcançar por toda cila; i por eíTo de orro

nifjilofe llama finidor. Eíbc circulo es de fnerte,

que vienea ferinfiaito,porque en qualquier par- B
ted:l globo de la tierraen que nos bailamos , es

ci mcdio delia; i de qualquicraque tendiercmos

la virta, cl fín que fe viere feri fu Orizonte. Mu-
cíios Orizontes vè iin caminante en un dia, por-

que lo que aqui Ic fue médio,o centro de un Ori-

7. jntc, le queda (lendo Orizonte de otro centrot

porque lo que adelante le avia fido Orizonte , le

queda fiendo centro de otro Orizonte nuevo : i

afsi los vá multiplicando : iafsi vendranellos a

fc-r tantos,como las diferencias de los fitios , i

efios tocan en inuinerables , por eíTas i otras ra- p
zones,quc íon agora cfcníadas aqui.

XXV.
A maneyra de nuvens fc começam

1

a ccfcubrir os montes q enxergamos

j

2s ancoras peíádas fe adereçam,

ai velas jà chegados amaynamos:

Ji para que mais certas íe conheçam
as partes tam remotas onde eftamos,

pellonovoinílrunneto do Aftrolabio
j)

invençam de lutil juyzo,e fabio:

AM.nncra de nuvcsfe coiniençana defcubrir

los montes que divifamos, adercçahfe las pe

fadas ancoras : i Uegados ya amaynamos las

velas. 1 porque fe conozcanmàs cicrtas Ias re-

motas partes adonde eftamos, porei nuevo inf-

trumcntodel Afl:rolabio;invencion de fútil, i fa-

bio ]W\7Ào. corre en ejfotra eftunciít laoracion.

^ A maneyra de mivens fe comez.^c. Afsi co

mo ,!q;iello f;icede,fe cftà V cdo ai leer efto<rvçr-

íoí. A los que naveqan,quandodefJemuy lexos,

comoalli fucediò,dercubren tierfijlcs parece ai

gnna nuve : però ya dcfengaiíados de que es tie- £
rra,comicnçan a prevenir las ancoras,! a recoger

ai gunas velas: i apena>. tiencncogidoefias, quá-

do trenen foltado aquellas.

y Se come zam a defcubrir os montes, ^c. Afsi

và diziendo E'ieas ai defcubrir de las lllas ERro
fadcs.Iib. ^.

Qjmrto terra dieprimo fe a-ttoUere tandem

Vifa apsrire procul montes,(j-c. 1 mas adel.á-

te: Mox,^ Leucata 'nimbo/a cacumina muntis.

1 adclanre niàs: Citmprotul obfcuros tolles. Ba-

Tomo 2

.

rrosDec.i.li'b. r. cap. y.afver de lexos orra,s
Iflas; E parecialhes fer nuvensgrcjfas. I ello imi
tonueflro Poeta aqui: ia ellos el Talfo Libcr.c.
I <r.eft. j j. Lorf offndilontano ofcuro un mote.
Che tra le nubi,(^c .?or los que ivan navegando
azia la Infula remota.

^ As velas amaynamos. Virgil. alli : Vela ca-
dunt.^c.

. 1í Epara que mais cert. é^f. Como no cono-
ciau adonde le hallavan, decerminaron verlo por
elAftroIabio, aque llama inftrumenro nuevoí
porque defde el nempo en que el Gama aqui ha-
bla,a!enque fe avia bailado avia poquifsimos
anos, pues le lullaron los famofos Maeftros Ro-
drigo, i lofeph , ludios , Médicos dei Rey Dou
luan el Segundo :i Martin de Boémia natural de
aquellas partes, idicipulo dei grande luan de
Monte Regio,incitados defte Kèy perf to. Afsi
lo tiene Barros Dec.i.!ib.4.cap.2. 1 alfín de en-
tre Portuguefes íaliô efta inuencion futilifsima,
iutilifsima, como otras muchas.

_ ^ Invençam defútiljuízo , efibio. Suril jui-
zio,porque lo fue la invencion;i porque e! juizio
Cquees conocimiento configuido pordifcurfo
de medidas juítas, afsi como en qualquier obra
que procede dei entcndimiento) fe pinta hom,
bre maduro con efquadro, regla,i compis cn las
manos ; i todo efto fe exercit ) cn la invcncion
defte inllrumento. Sábio juizio, porque eííos in-
ventores eran Filofofos, que es lomifmoque fa-
biduria, i Médicos de vn Rey

, que tndo lo tcnia
con perfccion .• i afsi era fuei ça que f lefTcn cien-
tes;! tambieu, porque quando fe jj-.ta Ia futile-
zadel ingenio con la ciência, prod'ize raii utiíes
hijos , como cfte dei Afrrolabio

,
qn- naciò dè la

copula dcl ingenio fútil con laíábiduna (olida.
Antes defte hallazgo fe navegava p ico,! íTempre
cofteando

; i tal fue la navegacion de V^Il^;s , i

Eneas tun encarecidas , aunque pcqiieiias en cã-
tidad larg.;s en tiempo: porque ViiiTcs gafto los
afios que fon notórios en ia fnva , i Eneas fietc
defde Troyaa Itália, para la qual có AilroLibio,
i bucna fortuna fobravã íiete pares de dias.M3<-,
en efeto, Dios que todo Io reparte , como quíeií
el es, dio cl defcubrir la inveiició de navegar ma
res altos cnpoco tiempo, aquicn avia dado la
verdadera oíadia para navegarlos, i experim.cii-
tar,(1n temor de aignn neligro, Io inventado

XX Vi:

Defembarcaraos logo na eípaçofa

parte,por onde a gente fe efpalhou,

de ver coufas eflranhas defejofa,

da terra que outro povo nam pilou.

Porem eu co^ os pilotos na arenoía

praya, por vermos em que parte eírou,

me detenho em tomar do boi a altura,

e compalíar a univerlal pintura.

QjlJ Luec
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LVcgo dcfcmbarcamosenla efpaciofa parte, J^

por donde íè efpariiôla gente , deíTeofa de

verlasertranascofâsdela tierra, que no pi-

fo ocro pueblo. Però yo con ios pitocos , por ver

cn que parte elloy , me detengoen la arcnofa

playa en tomar la altura dei Sol , J compafTar la

"univerfal pintura.

f Defemb^rc.mios logo na ejpac. ç^í-.Tomado

puerro defejnbarcaron paxá tomar cl Sol có mas

fegurldad en tierra , i venir en conocimicnco fi-

xo de la altura en que fe hallavan» Pareceíe eito

alodeEncasIib. ^- ^B
Servatu ex undis Stropbadu me ^iuoraprimu

Accipiunt. I embolviò nueílro Poeta efte lu-

gar con el ocro dei propio Jibro.

Sternimur optat£grémio telluris adundam
Sortitipemosypafsimq; in littorajicco

Corpora çuramus. Imiracion dcrecha de Ho-
mero Vlif.P. defcan/andoVlines enotra playa:

i eJ modo deda defembarcacion.es comoel de la

de Eneasen cl lib. r.

^ Por onde agente fe efpalbou , <^c Por em

ettt Ò'C> Dcípues de vido lo que diximos en la

eft. 8 7. dei canc. 2 . fe note el cuydado dei Poeta

con Al Heroe en Ias acciones màs iraportances. ^
Hazcle falir en efta playa barbara, no con el dcf-

cuydo que Virgílio a Encas en otra folo , imo a-

companado » i derramando la compafiia militar

por la felva , en tanto que el con la maririma to-

mava el Sdljhaziendoleaqudla valerofa guardiã

a lo que el hazia con eftocra ciente. Veafedefto

enlaeft.jr.

51" Terra ^ue outropovo fiam pi/ou. Lucrécio

Jib . 2 . •- Loca nullius ante

Tritafolo. Eftodixodel mar en lâefl:.4.cílodc

laseftrellasenla 14. Vcafe alli. Pêro diziendo

el Poeta luegoabaxo, que alli encontraron unos £)
negros » pareceque nofnè efTa tierra pifada nue-

vamenredenuertros navegantes, como fuenaef-

te lugar, l afsi , o fe hade entender una parte

por otra
,
porq algnnas no avia conocido otros

pieshumanos.que los de la gente Portuguefa) o

que efta no avia fido pifada hafta aquel dia de al-

guna gente politica,odiferente de aquella.

^ Porem eu-,(^e. La gente fe derramo por Ia

campaiía, i el Gama fuerte contra lo que pide Ia

naturalcza, atendiò a lo que pide la conftancia, i

cuydado deun buen Capitan. Tal Virgílio alli

hazeque Eneasen ranço que los fuyos feocupan

cncofas humildes, difcurrepor la playa con pé-

famicntos altos. Verfo. I aun té^opor m-»spro c
pio defta Imicacion el ocro lugar , de quando co-

mido Eneas tierra enl.talia,a la entrada dcl lib.

<í .aciende a bufcar la Sibila para Jo que le impor

ta,i fit ge nrc a otros divertimientos:i copiarc el

lugir coael furgir en el puerto , porqae precede

a ío ocro,como acà en la eiluncecedente.

Anchorajifndabat naves :Ô' littcracifrva

Prtttexunt pul>pes-'iuz)(num marins emicat ardes

Littus in He^;niíiqu<erit parsfwJÍnAji...mmx,

Ab/irufa in venisjtliçis,pars àenfaferarum.

Tecla rapitffy. vs,s-,inventaq\fltiminn.mon[lrat,

Atpius f.ytnt.'.s arc!S,qutbus altus JpoIlo,(^c.

^ Tomar do Sol a^ltura. Afsi lo di^e Barros

ailimiímo. Hahiocm terra por tomar a altura'

íío Jc»/. Afsi Damian de Góes.

ff E compaffir a uniuerfal pintura. Dizei o,

porque los Macílres de los navios, quando quie-

ren faber la altura en que feliailan,ncnden la car

ta que llamau do marear , adonde cftà pintada la

cofia , i ma-es por donde vau navegando : i alli

con tomar i;is medidas con el compás, i hazero-

tras obfervacionesjvienen en conocimienro infa

libledel.i altura cn q fchallan ; i eíTo es cópafiãr

la univerfal pintura; entédiédopor e!la la carta:

i eftâ dicho con maeftria. I porque Vafco de Ga
ma era doâo en aquella ciência, falio concllos

paraqueconmasatcncionlomirafTen. El vcrfo

es con el ayre defte de Seraphino,fol.i66. Co»?-

palTa il te,mpopur congran mifura

.

XXVII.^

A chatnos ter de todo jà paliado

do Semlcapro pcxe a grande meta,

eftando entre elle,e o circulo gelado

Auftral,parte do mundo mais fccreta.

Eis de meus companheyros rodeado

vejoham eftranho vir de pele preta,

q tomará por força, cm qi ato apanha

de mel os doces favos na montanha,

H Aliamos tener paffjdoya dei todo la p/an

meta dei Semicapro peze.eíbndo cnrrcel,

i el Auflral elado circulorparce màs fecre-

ta dcl mundo, Veys que veo vciiir rodeado de

mis cópansros un tRraíio de prieta , negra piol,

que tomaron por fuerça en I.1 mont.ina , niiétras

cogelos dulccspanales de mie!.

% Achamos ter de todo, é^c. Dizelaerrancia,

que avien Jo el Gania tomaíloja altura dcl SíjI,

conociò que eflava de la orrapa^-tç deírrop;co

de Capricórnio, que de la dei Sur , es lin^iire dei

curfodel Sol.'peròque3un no llegjivaal Sur,q;ie

€3e es ei circulo Auilral: finoque h hallavan en-

tre uno i otro-' i aoenas avian concluido con eila

diligencia, quando aparccieron los íbUlados (juc

fc avian derramado por el monte , tra/endo en-

tre í] im negro, que toraaroo envbevecido en co-

ger p males de miel^

^ Semippropexn: Porque el figno de Capri-

córnio fe finge cabra defdc la cabeça luftila mi-

tad dei aierpo.i peze el refto.

f Gelado. Porque todo Jo que toca a! Nor-

te, i Snr es frigidifsimo.

f Au/Iral:^prc]\)^ de alli fopla el Auftro. To-
do cllo vicnc a ícr,-, que f? liallavan en la Ar.p,ra,o

Baia de Sanra E ena ; 1 cila fnè la fcgiinda tierra

(jií€ tõmaroníCorao reficrc iiartos cn el lugar ci-

eido
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ta<!o s! fi:i de Ia ed. 8. Notefe el ciiy.'.a(l'i có que /^
c! Poccac':riviò. En el c.i.defdela <:{\.^i. cm-
pieça a rck rir la Uegada de! Gama a Moçambi-
oi<e,: .1 Mr ,v;?aca,i a Mclinde, adondc a'4ora ef-

tá !ub'aiulo, en que difpende hafta ia findei c.2,

A::;oialiaziendo relacJoíi alRry de Melinds de

loqnch.ifta ai li pafsô, nolecnéra mis cie lopaf-

fado halta llegar a iMoçambique ; i en eíTo gaO;a

dcTde laert.i.deíte'canco halta la 84. 1 noleic-

fíere lo que paíso defde M.^>çanibique hallallsr

g ir ajli, porque fiieron iucelios con fiis veziíios,

iiMfttãdoqtieiin Rey noefta fin Taberlo que paf
fa entre fus corfinuntes : i tambien porque avia O
íingido, queel Kcy por Mercúrio eftavaavi fado

de tíulojcomo vimosdefde la eft. 56. dei cato 2.

i eíTe Mercnriovieneaferaqiiel Moro de los to-

mados anp?s de entrar en Melinde.que el Gania

lecmbiòdelance, idequicnel Rey fe informo

pr.niero que vinieíle a verfe con el Gama , que

por rodo efto le dize loque fevè de Iqs quatro

vcrfos últimos delamifma ell: 84. 1 porque aqui

por efi:j.s, i otras razones no era licito refirir aql

pe.iacode la naveqacion.le dexôi providaméte,

retendo en el c.i. i enel 2. De maneta,que quié ç*

qtiifiere leer en cfte Poema aquella navcgacion

dercchamente , ha de empeçar por cfte canto, i

ieer harta el médio de la cll:. 84. i lucgo bolver a

la eí},4^,del c. I. i empeçando en la mitau delia

CvócjiuiarhalVaelfindel c.2. idealli faltar ai prin

C'pio dei 6. i profegnír halta el fin dei 7. El 8. fe

cnnfiine en los embaraços que el Gaiiia tuvo cn

Caiecur,quee.s adonde !legò:iel 9. 1 el 10 con-

ticncnlabueltaparael Reyno. Tales la traça, i

diípoílcion delb inOgne obra : i tal neve fer la

de rodo Poema, que huviere de afpiraral titulo

de perfero, como lo cnlenò Virgilio con el liiyo, Q
q-.ie tambien para ieerle continuado el cafo, ic

ha ac comeuçarcn el lib. 2. i continuando halta

cl 'tíx dei terceto, bolver ai primero , i acabado

el,empeçar en el quartojcodo invencion ingenio

fa,i.que hazedeípertar elapetkode leer , que Ia

or^oferi mas propiamente cfcrivir unabiltoria

en cftii.^ poético,como [o hizo el grau TaíT-iCpc-

dtmos licencia a coda fu fama,i a todos lu-) apaf- •

fíonados , que halta oy no lo reconocieron , o lo

dilsimu!a;oii) nohazieudomâsdeintroincter e-

pifodios.i adornos entre la hiitoria derccha, 1 ef-

í.-)s tantos, que ella totalmente fe vèancgada eu

cllos; que no es lo que deve lcr,ni loque eníeiía-

ron Homcroj i V\ir';ilio (iuguiarmentc , adonde £
íiendo cl aflTumpto felizmente adornado de nia-

raviiiofas invenciones, el fiempre aparece nada-

do por encima dcHas. leito, dcípucsdc Virgí-

lio, nadie lo fupo log'ar,ccmo niieftro rarilsnno

^oeta, adonde hechoel c;iíoen pedaços ,.i ellos

derramados coii aquellaCdiganioslo aisi ) dcfor-

deuordeuadifsima , i noavisudo (uceflo que no

eltè coiijpuelto de mil joyas poéticas, cl aílump-

tohenip.eie vè parente.

% Parti da mundo maisjecreta. Porque aque

lia parredc! mijndo (que fe (abe Ia av, i es vííta

de los n.ivr-íanres , ncro aun no fe ha entrado cn
eila,i por cíTi> fc Mama incot^nita vulgarn^enre , i

eíío vale aqui ç\ ficretã ) queda debaxo ciei Polo
Ancartico,o Auítral , alcançando tambien algu-
na porcion delia el trópico de Capricórnio. \ ai

tiempoqueel Gama d-ze e;lo, fe ha de advertir,

que auncitava mas en fecreto aquella tierra,

% Eh: ímagen de la novedad,i alboroçoque
aellaíè figuio; la qual es la que luego fe conti-

nua.

5[ Vi]o hum eflranho vir de psllepreta. Traia
entre liaquellos foldados que falieron porei mó
te un negro feivaje, que el Poeta trae aqui ai pie
delalerra, imitando ai Polifemo de Homero,
con táta claridad, que Io dize el mifmo en la eft.

figuicnte: moftrando,que aun era mas protento-
lo efte encuentro,pues dize que el negro era mas
fclvaje que Polifemo. Tambien le trnxo aimi-
tac'óde Acliemenideshorrificojfaliédoa Eneas
en la Ida de los Ciclopas, lib.j. Veafe Ia pintu-
ra parecida deípues dei parecido encnenrro:
Cum fabito efylvis macte confiã.ifuprema
Ignoti novaforma, viri,rfiiferandaque cultu
Procedit,fupp'.exque manus ad littora tendit.
Rfjpicíimis dirá nUuvies ,immij]aque barba
Cortfertum tegmenjpinis,(^c.

^ Em quãto apanha de ínel os docesfavos. Jii'
rros-alii : Andavam curvos e protos em apanhar
mel. El Poeta como tal para produzir alboro-
ço con lo repentino de la novedad,dize, que inf-
peradamente aparecieron los fold^dos con efte
negro en mediu^però Ia hiíloria es, que ficndo el

Gamaavifado, de que en lo alto dei monte an-
davan dos negros inclinados , como que cogian
algo, mando a algunos foldados

, que rodcaíTen
cl monte, i los comaflcn, i tomaronuiio, nue por
un pocoeftuvo como pafmado;i defpues (Ticediò
lo que veremo* en Ias eft.que fe figuen. Veafe Ba
rros Dec. r.lib.4.cap.2.

tf De mel os docesfavos na mor^tanha. Del
propioverfo efti manando una pocíia, alteza , i

elegancia.dulcc.como Ja prop a miei que rep-e-
fenta. Favos,çs palabra dulcifsima, que b;ê de-
clara e!!a caliuad de la miei 5 arto mejor qne pa-
nales. Pcrò que muclio fi la hemos hurtadoa la
propiedadji ai Latiu,como ocras muchas?

XXVIÍ!.
Torvado vem navi{i:a,comoaque;Ie

que nar» íe vira nunca €m tal eítremo;

nem eile entende a nos , né nos ? cTe,
telvagem mais que o brato Poíifcmo:
Começo a lhe mv.ítrarda rica pelle

de Coicos o gentil metal fupremo,
a prata hna a queiue cí^ieciariaj

a nada diíto o bruto íe movia.

'IC-
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^iTIenc turba.loe 'a vi^ajcomoaqucl qne nú
' ca cn tal cftremi ,nove(lad,cafo Çc avia viito:

ni el enticiide a noforros , ni nofocros a ci.

Selvajc auii rr>is qncel bruco Pohfemo. Comié-
çoyo a moftrarle el fiipreim i gentil metal de U
rica piei <ie Colcos;la fina plata, la caliciue efpe

ciaria; i a nada deflo (e movia ci bruto.

% Torvado vem n.t viji. ò^c. Venta cl neqro

confulo de vcrfe íin hbertad, en m.inos de gente

nunca vifta; i los dos primeros verfos reprefen-

tan boniísimaniente la confufion dei negro:i los

otros dos la del,i de los navegantes, no etitcndié

dofe, ni aiin por fenas,

^ Nem ella entende .i nos,nem nos a eUe. Pa-
receíe eite verfo a aqnel de Ariofloc. ij. Ne
'RuggierUi,ne liúricenofce ella,. l tímbienalos
otros de nueftro Poeta en íusprimeras redon.
dillas.

Porq7ienam podemos nos

Nem com elles /> a vos,

Nem/em vos tiramos delies.

5[ Da ricapelle de Colcss o metal, (^c. Quan-
do el Poeta dixocfto,poços avia qne nonecefif-

taflTen de interprete para encendcrie ; agora que
cn el mando bailamos mas ignorãtes, no ny \]u:é

no reefcandalize de que fcle declare. Todavia
para los últimos diremos, que en Colcns huvo
aqiiel cordero, o vellocino cor. lana ilc oro > que
fiieron a cóqniftar los Argonautas. Dizc por ef-

tos términos el P, oel Gama , qne moftró oro a
aquei negro : qne efic es cl mera! Tupremo de la

piei de colcos.Vi imitando a Virgil.lib.4. qiiã-

do Didopara fugetar aEneaslemoftrava las glo

rias de Carrago.

Niine media ^yEneamfecutn per mania ãucity

Sidoniafq; oftentat opes.urbemiueparatam.
Afsi el Gama para fugetar aquella géce moítra-
vale oro.penflindo que le moflriva fu biéavenr".-

rança : perô viò Uiego , que Dio.> la hizo canto

màsbienavcnturada.en mcdiodefu bratalidad,
qne no hizo caio dei.

^ A quente efpeciaria. Moílròle oro, plata , i

tambiene'peciaria. Barros alli: De qiumtas mof-
tras de ourú>prata,e efpeciaria lhe aprejentâram,
de nenhiía deram noticia. Dizen algunos

,
que a

í]uc propofito le moltravan efpeciaria, o de don-
de la tomaronpara molbarfela, pnes ivan a át(~

cubrirla/ Hazer efta pregunta es ignorãcia;por-

qucdc laserpccias que v.enianhaílta cnroncesa
Portugal porotras manos, llevavan mucllras pa
ra preguntar , i conferir con elli5. Eftoaqui de
quenofeentendian por palabras, ien la figuicn-

tc,que algo fi, por Tenas • tambicn es imitado de
lugar remrjsntc en Barros Dec.i. lib. ?. cap ^.

Eppfloque levxva alguns lingoas dagente def-

cuberta, q^c- Em nebíia dju/ajepuderam enten-

der coui e/la; de modo que íe convertia aos

fcenosypor os qu:.es entenJ.o^^c.

A^ora cantmua cUo ci

Poeta.

A ^ XXIX.
Mãào moíí rarlhe peças mais f menos
contas de crlíralinotranfparenic,

a!gús Toantes cafcavcis pequenos,

hum barrete vermelho , cor contente.

Vi logo por rinals,e por acenes

que com iíto íe alegra granderrentc^

mandooroltarcõtudo eafii caminha

B para a povoaçaíEjque perto tinha.

MAndoir.oftrarle pirças misbaxas: cnentas

de fiiiiíparente crirtalino , algunos peque-

nos, Tonantes cafcaveles; i un boneco berme
jo,colorado,ro.to:color contento. Luego vi por

fenales,! movimientos, que fe alegra granacnié-

te con iiÇ[o. Mandole foitar con todo; i afsi cami
na para la poblacion que tenia cerca.

•] Mando m3,^rarlhepecas mais/òmenosyÇ^^c.

Viendo el Gama,que el negro no íe alegrava > ni

haziainovimiento con la vifta àel oro, plata, i ef-

^ peciaria que fe le inoíi:rava,como no conocicndo
^ ]o,o defeáimandolo , mando fe le moftranbn co-

íãs de menos porte con qne fealegróji fuclíe.

«[ Mando t72oJlrarh-(^c. Providentihimamê

tedizeci Poeta aqui, que cl Garça mando q^c

fe moftrafsê vidrios, cafcaveles, i otfas pieças vi

les a aqncí negro, avicndo dichoen la cítanc.an-

reced. qr.e cl tnifino le aviamoílrado efcro ,ila

plata. Eflo es enfenar qual deve fer nn fenot , no

tomando rodo en la mano, ni aiin cn los ojos , fi-

no lo prccifo; no entender co'^ caícavclcs , por-

que a eííe fonido fonarà mucho la baxeza <le fii

cfpiritUji moftrarâ que ticne poço valor; porque

D la propicdad dei cafcavel es fonar mucho, i valer

poço.

f Crj/?.i//«o.Erteadj:civoeftá3qui por ínfíá-

tivo,i es la figura llamada Endiades, de los Reco
ricos;Comoenefte verfode la Copade Virí:i'io;

Ébriafamoja/aitat lafciva tahcrna , i dei Taflb

Liber.c.p.eft.íz. Talfucif:ndendo il liquidofe^

reno, ^c. A imitacion de codo dixe en ei rccra-

to de Albinia: No entiendc envos elpuro crijia-

lino, i en Daphnci .A,polo : Parece de diamante

el crifalinOi^c. I aiin pu?de citar aqui c! crilhi-

lino(iin licencia poctica)por fuftantivo, confor-

me a lo que cntonces fe iMava; fegun lo veremos

_ luego con un lugar de Barros, refiriendo cfte ^w
c- c&^o : i tambien fe vè cn Damian de Góes capi-

tulo ^5.

^ Soantes ca/caveis. Elle es c\foante ara?ne»

queel Poeta dizeenlaefl:. iiz.ácl cio. Todo
cnlaparte hilbirica trafladado dei gran Barros

alli: Com algíis brincos d: cafcavcis , e contas de

cri/ialinc,e hã barrete, (^c.Mandou que ofoltaf^

Jhn para quefoffe dar novas ajeus companheyros.

De modo que ci mandar cl Gama , que dexalfen

iraq:isl negro con aquellas piejasjfuè por ante-

ver,
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ver que ai olor delias avian de venír los otros ne j\ fe vè que Ia eligiò por imitacion de la fabula de
gros|Iuego que aquel allà llegaíTe con ellas; i af-

li fucedíò,como luego veremos. A eíle modo(no
fe Çi lo viò aquj)refiere Ercilla femejantes dones
canro ^f.
Quinze euentas de vidro de colorest

Con doze cafcavelesjònadores.

5 Barrete vermelho.Bomte colorado.

^ Cor contente. Eftâ mil vezes bien dicho , a

pefar de ignorantes que lo cenfuran; como efpe-

cifi.acion importanteiarefpecodc la perfonaa

quien femoftrava,i de lanaturalezapropia dei

color roxo. Color ardiente llamòalagrana en B
el cant.j.cft.Sy.Aquicuydadofo p\.\{'o,contente,

en vez de, alegrey porque es propio defte color el

alegraria vifta,idelos negros el pagarfemàs

dei quede ningunotro.

% Por acenos: Por fenas, hechas con la cabe-

ça, ojos, o manos,moviendo eíTas partes, o qual-

quiera delias : i las otras fenas que dà a entender

con7í»<í/.f,fon el moftrar alegria cl roftro,íin mo-
vimienco de micmbros : i todo lo executo cl ne-

gro ai ver aquellas pieças no ricas , fino alegres.

Mas logo ao outro dia fcus parceyros

todos nus, e da cor da efcura treva,

deccndo pellos afperos outeyros

as peças ve bufcar quceftoutro leva:

Domefticos jà tanto, e companheyros

fe nos moftram, que fazem q fe atreva

FernãVelofo a ir ver da terra o trato,

e partirfe com elles pello mato

PErò luego ai otro dia fus camaradas , defnu-

dos todosji dei color de la efcura tiniebla,dc

cendiendo por las afperas cumbres, vicncn a

bufcar las pieças que lleva eftotro. Ya fe nos

mueftran tan domefticos i compaííeros , que ha-

zenfe atreva FernanVelofo a ir verei trato de

Ia tierra;i partirfe por la mata , por el monte có

ellos.

^ Mas logo ao outro dia , é'f- Al otro dia fi-

guiente a aquel en que foltaron el negro, con las

pieças arriba nombradas , vinieron cayendo por

el monte abaxo algunos negros,que las avia vif-

to ai otro con ambicion.i efperança de p.lcançac

cada uno otras :con que el Gama vino a lograr la £
induílria con que le avia foltado , que era atraer

gent{r,por ver fi cn cila haUava alguna noticia de

provccho para lo que bufcava.l eftos fe facilita-

ron tanto , que dieron confiança a un foldado a-

trevid o , para irfe íolo con ellos a ver fu pobla-

cion,i mododevivir.

5f 5 eus parceyros todos nus, é^c. Defpues de

aver el Poeta traido, i pintado folo un felvaje

dcllc)s en las eft.27. 28. trae agora aqui un ban-

do d ellos que vinieron deípucs:icou fer vcrdad.

Polifemo,que Achemenides cuent3,introduzié-

dole primero folo , i defpues a fus companeros.
Viríjil.En. ^començò afsi.

Hic me dum trepidi crudelia limina linquunt
Immemoresjoct] va/io Ciclopis in antro.^c.

1 defpues:

Centií ali/ curva bttc habitant adlittora vulgo
Infandi Ciclopes,^ altis montibus errant.

Veis ai el negro folo primero, i los otros juntos
defpues baxando deffos montes altos,o outeyros

afperos, comodize el Poeta. Todo es copiado
por Virgil. de Hom.VUf. p. ipor Camoensde
Virgil.alli.

^ Da eor da efcura treva. Las tinieblâs pro-
piamente no tienen color ; mas parece negro a-

queila fu efcuridad;i cífa aplica el Poeta a los ne
gros.

% Aspecas vem bufcar que efioutro leva. Ba-
rros alli. Trazendo dez,ou doze que vinham buf-

car o que elle levou: i mas abaxo : Ao outro dia ji

com ejies vieram mais de ^o.tamfamiliares, ^c*
El P.incluyôenunavenida todas.

^ Domejlicos ]a tanto, e cowpanbeyr.^c. Pa-
rece que fe arrima eito a aquello de Honi.p. quã
doVliíTes embiò unos companeros a explorar

lo que hallavan entre los Lotofagos, i hallaró en
ellos bien agradable fácil idad. Hi autemflatim

abeuntes mijlifum cum viris Lotopbagis , neque

Lotophagi molitifuntfocys mortem.

f A ir ver da terra otrato , ^c. La facilidad

c) los nueftros vieron en los negros, combidò a
Velofo a que fe fuefle con ellos. Lo mifmo hizo

Vlilfes 9. enla tierrade los Cicloplas. Hosbo'
mines exploratu ibo quifunt; anflagitiof, ^fyl-

T) veflres , <^c. I eíTo imito el Poeta cn acordaria

de eftotro ; con fer de ia hiíloria de Barros alli.

Tédio Fernam Velofo , que o deyxaffem ir com ti"

les a ver apovoaçam, ^c.
XXXL

He Velofo no braço confiado,

e de arrogante cre que vay feguro^

masjfendohú grade efpaço jà paíTado,

em que algum b5 íinal faber procuro;

Eftando a viíta alçada, co? o cuydado

no aventureyro ', eis pello monte duro

aparece, e fegundo ao mar caminha

mais apreíTado do que fora vinha.

Es Velofo confiado en el braço, i de arrogante

creeque vàfeguro. Però fiendo ya paliado

un grã eí]5acio en que procuro faber alguna bue-

na feáal , eftando alçada la vifta con el cuydado

en el aventurcro,veyslo aparece por el duro mo-
te:! fccuncamiiaal mar,veniamasprefurofodt5

lo que avia ido.

% He Vdofo no braço confiado,^t> Velofo c-

ra
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n u'i ÇoVltAo hablador.atrevido.i arrogante , no \ marle; pêro no piidiendo cIer-ifIrfe,acud;o cnton
pru.icnrciíKntc: i per eflo viô hiego cl calligo de ces c! Gama en ef íuyo ; i

{v\ iqnorancia,pii?s ie fuc ncccííario vcnir hiiyen

do de la faria barbara por e! monte abaxo. Vca-
fe'oqti=diximoscnlacft.26. i notefe ,qiicloq

' Virgi;io dcrcuydadamcnto hizo con Encas ,cle-

xandolc ir folo por iiiia cierra pcligrofa^íicndo la

cabeça de aquella gente j cllo haze aqui niieftro

Poeta Ciiydadofiísiino con an foídado verde de
difciirfo. Vafc folo por el more, veie en pelic^ro,

aciideleci Capitan; i no poniendoel Capitancn

apenas comcnço a re-

mar, quando aparecio en el monte una vandada
de ncgro;, , q-.ie eftavan en celada para dar fobre

nueftra "gente , quando acndifíTc a Velofo , para
cv\yn cR-ro Ic venian tratando de aquel modo.
^ Hum Etiop! ofífado. Vn negro de aqucllos

qiic corrian trás Velofo , afio de! , viendo que fe

Ic e'capava ai fagrado de] bateiã íobre cl primc-
ro cargaron otros que Ie tenian en aprieto.

5[ Acudo eu logo , e tm qu^into o remo apertOy
peligro

.
como Virgílio hizo en aquel lugar , i cn g ^c. Otra bnena fena de que e! Poeta fue imita-

clq'ic fe hallari enla eíl:. 144. dei cio. Vamos
all.i.que no es para dcfpreciada aquella adverte-
cia en favor de nneftro Poeta, i de nucftra valcro
fagenre.

^f EftAcLo a vifta, alcajx co * o cuydad. ^f .Vcd
como ei Poeti ticnecuydado de pintar fiempre
cuydadofi fuHeroe, mf^flrando, qucdefdeque
falio Velofodc fuprcfencia,cíluvoconclpenra-
miento en eJ,i con los ojos cn el monte por dode
aviade venir. El verfoes imira.Iode Ariofto ca-
co 42.eíhinc. zi.Ahandogli occhi, ^c.
^ Mais aprtjfiido do quefora, vinha,. Vénia a-

gora corriendo v^elofo, aviendo i Ju de elpacio, C
porque a Ia ida Ie Ilevaron con fcnas de fcnziilcz

Jos negros , i a Ia buelta Ic querian alcançar para
matarle, i deíTo vénia huycndo. Todo co Barros
alli.cap.j. Viram vir a FernamVelofo ,porhi:m
tefo abaxo muy apreJ^do^é^cVaíco de Gama co-

mo tinbaos olhos naJuA tornada, (^c. Moftran-
ílo tambienel hiftonador, que el Gama no dor-
mia. E! dezir, que vénia con mas priíTa que avia

ido.para dar a entender que lniia,es la figura En-
feíi.

xxxir.
O batel de Coelho foy de preíía

do a Hoin.cn eflc lugar arriba citado dei !ib. lo.-

quando VliíTbs eftando tambien cn fii navc,i vie-

dofe ofendido de pedradas de los Lcfi:rigones,ln

zo apretar los remos,por acudir a evitarei dano.

ínterim ego enfem acutu^n trahens afcemore,

Statimfocijs lufsi irtcumbere remis. Afsi tambiw
acudiò Enas a Corebo,Iib.2.

^ Se mojlra hum bando negro defcuherto.^os
mneflran algunas luzes

, que elia vada de negros

que aparecio a inquietar ai Gama, fuealaimi-
tacion de la de los Cícones,que aparecio a WiÇ-
fes, lib. 9. defpues de averviQo otros. ínterim

autemaheuntes Cicones,Ciconas advocarítt, qui

ipjísvicini erant. l de lade los Cicloprs, convo
cadosde VoWícmo. Sedhic Cycoplas alta você

vocabat : hiautemip/um circum kabitant injpe-

luncis\advenerunt aliundealius. Pêro cn el 10.

quando Vliffes fe viô entre los Leftrigones , pa-

rece que e(^a mas propiamente efie acontccimie

to. Hi autem duo ruentes fuga adnaves venere.

Veniebantfortifsimi Leftrigones aliunde alius-Jn

fínitinon virisJlmilcs ,fsdGigantibus. Mayor-
mentc, que para Ias picaras con que entra la cfta

cia nguiente,continua alia. Q^i-de rupibus inge-

D tiafaxa vibrabant. Statim autem mdusftrepi-
tus in navibus ortus eji virorum morientiu . 1 mi -

toloVirgilio con la vandade Harpias, que en

las Scrofades inquieto a Eneas,lib.i. porque Ho
nieroji VirgiIio,como vieron que íiis Hcrocs a-

penas paUàron cn fus viajes , cofa dura de fufrir

parafcr hcrínofaal reLitar (que los peligros de

loshombres, fonlas galanterias de los cícritos)

anduvieronles fingieudo una i otra i nueflro P.

no rrniendo nccefsidad de fingir,anda eligicndo

de nueílros fuceHbs vcrdaderos , los que n^âs fs

parecen a aquellos fabulofos > no folo por ir

en todo imitando a Homero, ia Virgílio, fino

para mortrar que dixo con fundamento lo que CO
Etiope,porque no felceícipaíTe. Salcnleo- E ricne laeílanc.i i.dcl cant. T..Leafe,porquecoa

para o tomar, mas antes que chegaíTe,

hum Eciope oufado fc arremeíla

a eUe,porque nam fe Jhe eícapaífe;

Outro, e outro lhe fae; veie em preiTa

Velofo, Tem que alguc lhe ali ajudalfc;

acudo eulogojeequarooremoaperto
fe moftra ha badu negro defcuberto.

£L batel de Coello fuc apriíTa por tomarlc: pe
ro antes que IIcgafTe fe arrojo a cl un ofado

tro,iocro; vefecnpníTa Velofo, finquenaíliele
ayudaíTc alli. Acudo yo lucgo; i niientras aprieto
el remo, fe niueftra defcubierto un negro vandó,
clquadron de negros.

f O batel de Coelbofoy deprcf:^'C. Enciende
dsNicoiao Coell >,qucerauuo de los Capita-
nes que figuieron ai Gama, como queda en cl ca
to 4. eft

. 8 2 . El qual viendo a Vcloío en aquel pc
jigto, hizo correr íu bard a íocorrcrlc, para to-

ei Ia me focorrecl P. imehonra eneflas notas,

cnquc notcngo por hallazgofâcil , oageno de

buen eftudiojtrabajo, i dcfvelos , cl de bufcí.r > i

aver haliado lugares que Ie defempcnendf.104

dixo, i a mi de averle raftreado cl alto penfamie

to co que cfcrivio. I q el de indnílria andiivíene

bufcando cn los fucedos vcrdaderos los mas pa

recidos a aqucllos fabuloíos, foloporimitar eii

codo los dos padres dclaPocIíajelmirmolo
acf-
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dcfcubre (ícfcle Ia c?i.%6. Iiafta la % 9. apuntando ,

enellis cafi todos los fucciros de aqiiellos He- f^

rr>cs , i de íus Poetas, que prerendiò medir coii

eOorros. Lcanfe,ideícabrirà eelto daramtnte;

i m.icho más fabiendoíe , que ai G.'.ma ruceilie-

ron cofas dignas de memoria, qtic el Poeta paffa

eu (ilcncio.íoJo porque no tenian parecer coti a-

qucrlias fabulofas.i admirada ,que iva imitando,

afs:! por moftrar lo fino.i profundo de fu uigenio,

i jtiizío, como por pcrhiadir, q^ienueftras verda-

des exceJian aquelias fantiúas > qie fue íu prin-

cipiíi intento: 1 configniolo.

XXXI II. B
Da efpelía nuvtm lctas,e pedradas

chovem fobre nofoutros fem medida:

e nam ío^A ao vonto em vão d: veadas,

iqueetla perna crouxecu deaii fenda:

M as nos como peífoas magoadas

ai:t'porta lhes d.*masta;ii cre-ida,

q em mais q jc nos barretes íc falpeyta

qu\e a cor vermelha levam defta fcyca.

DEIaefoeíraniabellueven Tobrc nofotros C\r\

mídidi faetas,i pie.lras : i no fiieró echadas

en irano ai viento-, que de alli tru:fí yo herida cf-

ta pierna. Però nofotros como perfonas Uftima

d;ts,le«5 d!m-)s ti crecida la rcrpueila, qu3 Te fof-

p(íc!-ia,qiedefta accion licvan mis que ea los

bonetes la colo> roxa.

ff Di efp^jfinuvtm fetAs-,9peir:iÍAS chovem,

^:. E n );ç iro 1 los negros a d-r^-^li' ^ :c ias, i

piedras fobre los b it?''^s , q \e ivii» acudido a

Velor> : i hirieron ã' G tmi en una p-erna : > el j-

^iendofê p-cad > , ec'iò cl reít > de las elcopetas,

i balicftis có qj? fe-hallav i, i los hiriò de m:>do,

flue no qiedaron monos roxos eon la faní»re ver-

tida ag )r,i . q'ie c ti los b jnetes colorados pocr>

aures recib dos. Si bien los lugares amba de H>
fhèro , nôs pareccn los verdadefos imitados en

^fte.entre tambienaqui conotros femejátcs Vit

eiliolib. 2. quando Encisconlos (iiyos acudiò a

Corebo.oae ofado iva a defender a CaíTandra , a

donde hibla por cfte termino de copia de anm»
Tarrns.arrojalasaun :icmpo.

Hicprimum ex alt» dehibrt culmine teUt

Obraimur-.oruurq; miferrima cídts.

Oenel j. quando la alma de Polidorole habla.
j—— Híc confixumferrcA texit

Ttlortmfeges,é' iaculis increvitatutis.

I nos parece m^s propio.porque es en Ia monta-

fia.optaya adondefaliò. El cftiio de Uuvia, do

pièdras.í flechas, es de Lucano,lib.2.

, Crebroq-.JiTnillimanimbo

TrAfU ripam validi torferunt teia lacerti.

El V^la-zco traduziendo a Virgílio cn eiTe lugar

arriba c\ tado. Con mbe ej^ fa de biftas , i dtp'

ciat. El TaíroLtbec.c.j.eU.4í.

J di-fonfori a^rand^n^r ^ipictre

Dai' a femur.i inguíf-i mcommcraro ,<^}'f,

I en ia 5 1 . D:/a/si , et diftrai nerr,bo,o ttmptjla^

punriM-m •• recoii mi P )S:a te c )';t <rm mis.

^ Efp-./f.miivfm. Con gr.;np-í)picdad 1 .ima

nnbc i.i|icíli a \, van-la de !í>s ne^iroç, nor ias r.i«

zones que iu?ao fe os vendran a los ;>jyi> , Tola-

mente con la advertência:! '.a c n-a de CMote*
neg'-->,ricne negrx en v?z de ejpcffa-

% Sstas epcdradat. Birms a lir Efiytant^
afrecha.la,e pedrad.i/obreo b.ite!',qfíe,^c.

ff N.irnforam ao vento em vam d:ytadas. Ef-

tocs m vi -amos dei embè^ lo q d'x > Liuano 3»

Et quoferre veiit nermittere vulner-a ventis.

PitrircAcancj. Mittuttti colpijuoi commettt

ai v:n^o.

^ Quee/faperna.Ò-c Birros alli: í^oy/rífôj-

doporuúa yernat^^c.&y^ vç -Co i el paliada vie«

nen a fer ocros djs d.-i Tairj Líber, canr.ao. ef-

cancia 6 ^.

Ml non fif lapercoffa in vam ditetta

Cbe a! CavaHer fui duro usbârgo ègiuntu

% Tam crec-d.f Q^'^re dezir c(ir,di,re/put/ía

crecida-qae fue ventajofa : afsi por la cali-lad as

las arinas.como por el efcto delias: i es lo que fe

V.-; cn eíTe lugar.que arriba queda dr Virgil. J- Ia

cu!is in:revit,^c.

^ Q^e em mais que nos barretes a cor vermí'

Ibaievj'». A/iael Gamadadi a lo- ne-yos los

bjnec.s ieefcirUtar->xa, com-)fevè e;i laeíl.

39. i agira fii3-">i herid >< denu::(tras armas, cn

m >ai .ícabim >sde dezir, i crriendol-s l.i i.m*

gre. D z-r.on-s, fjb eclV-)eI Poeta cori la figura

liami la E ifaíi
,
qa.-losnegro'? llcvavmia<.(>ior

roxa misqneen los boneres: i Talafangrequs

les corria de hsh^ridas qie rccibieron. A g'i-

oos cfcnipulofos quieren q-.ic el Poeta noandu-

vo bien advertido, por lo que coca a la gravedacl

dei P.)ema Seroyco, cu baxar a eft< efpecificaci»

por elle modo; que Haman ellos liumilde,o jo o-

fo; (lend-) el alto,i grave
;
por la parte que mueC-

tra ai G ima grave, i alto en referir como có def-

den uni accion menuda , dando a entender afsi,

que no hizo cafo dei la, i que fe contento por óeC'

preciaraquellos bárbaros, con hazcrloshui',' <ls

xarlos fin todo el caltigo que pudiera da*le«. A^.

fi Lucano pretend!Ò (hb. J.) mllrar la alteza de

animo dí Ceíar, quando oponiendo ei? el Con.

fljl M.^t lo,para q >e no entrafH; en el tefor»', con

, d-zirle, que pnme-o !f ava de m irar, I9 rei-^f^n-

- diò co'i dezir : Tu no eres digno de queyo empiet

cn ti mi vaiar.

Vtnam fpem moriis honefitt

Concipis bãud,inquit,iigi'.io/i:polluet ijío

Noftra,Metele-manus'(aignum te Ctefaris ir»

Nulíus honosficiet. Bur.ale CeUr de aqutl;*

accion:aM acâ ei Gama. í quando erto fucra j
.-

cof), lo que diremos eniaett. js. i en el c. ^. la

14. (irviradcreipuelb juniaméte a eftr. El cif-

t)godadoaeftQs':''aje$ ,por' ccibidc»
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es O.cnlocIcI.^KsloscompaiícrosíleVlincsdie
ronu! Po;;fcino,poravtTlcs nuicrco dos,que to-

do clt i coíu.uio pnr Ache mciudos, que dc\-anio-$

tn 13 cll. 27. Et iandem lati/ociomm ulcifsimiir

iWJÍ/ras.

XKXIV.
E fendo ja Vrlolo em falvamcnto

Jogo Tivs recolhemos para a armada,
vendo a malrcia fcajc rudo intento

da gente beftial,bruta,e malvada:

De que nenhum melhor conheciaicto

pudemos ter da índia defejada,

que eítarnííos inda muyto longe delia,

e afii torncy a dar ao vento a vella.

ISíendoya VeJofo enfalvamiento, luego nos
recogimos a Ia ar mada.viédo la fea malicia,
i intenro rudo, de \a bcftial,bruta , i malvada

gente; dequisn no pudimos tcnerotro ai un
mcjor conocimicnro de la defTeada Índia , que.
cftar aun muy lexos delia: i aísi bolvi-a dar la vc--

la ai viento.

f Efendo jà Velofi tmfalvam. é;c. Rçílítui-

doyaVeloroalacompaáia.iconocida iamaldad
de los negros , en que no íe halló ninqima noti-
cia de lo quefcbuícavaí bolvicrona ifa navcga-
cion, les tambien conrinuar lo imitado de A-
chemenides con los C\co^\z$,Rn. ^.Satii eftgtn
tem effugiffenefandam. Parece a aigunos humil-
de cltilo cl deitas ertanc. dcfde Ia 10. hafta la t,6.

I efto procede de que no acaban de caerciique
cl Poeta efcriviò con fumo cuydado, dando a ca
da accion cl cftilo igual; i afsi íiendo eíta nogrã"
de,fino moderada, fue cl eftilo a eíTe refpcto Da-
no. Sinoveafe, comoantes de entrar cncftc fu-
ccíTo vénia alto, icomo vienc mucho mas alto
defpues de falir deI,entrando en la cílancia: Po-
rem ]àfínfofóis;^c. inundando la poefia por to
das las cftancias figuicntcsídc modo, que vá da-
do por cflbs ciclos , con todo el caudal dei inge-
nio,i de la cultura, como lo pidió la matéria grã
de de la transformacion dei Promontório, con
que igualo cl eftilo.de íuertc > que nadic le i«aa-
Iara jamas.

fMaliciafea^e rnds intento dagente be/ial,
Bruta,e malvada. Pondcrad bien (i pudo la pin-
tura poética hallar colores de palabras para pin
tar aquella maldad barbara^ mas propios que cf-

fos.ni tantos. Pienfo quifo mcjorarfe de Virgil»
En. j . que imita ai dexar Eneas femejante ma-
la tierra. —

"

SceUrata excedere terra
Linqutrefollutu hoJpitiíí,et dare clafiib* aiijlros

XXXV.

Dlífe encarna Vclorohu cõpanhcyro
(çomcçandoíc todos a forrlr)

A Oulà, Velo fo amigo, aqucllcouteyro
he melhor de dcccr,quc de fubir.

i>i he: (refponde o oufado aueturcyro)

fnas quando eu para cà vi tantos vir

d'aqllcs cães, de prcíla hú pouco vim
por me lébar que cftaveis cà fcm mim.

Dlxocntonces uncomp.iiíeroa VeIofo.(co-
rnencando a fonreirrc codosjOla,amigo Ve

B Ioío,aqueila cumbre,cs mejor de baxar,que
de fubir. Si esCrefpoiKÍe el oíàdo avcnturcro)pe-
rò quando yo vi vcnir tantos de aquelloscanes
azia acà , vine un poço mas apriíía por acordar-
me.queeílavadesací fin mi,

91 Dijfe entam,:^c. Dífpues quefueron nave-
eàndo, febolviòcn pl:irica alegre entre ios íol-

dados,eI pcligro que Velofo avia paílàdo-, come-
ço uno a motivar ]3rifa,conotra/ígura Enfair,

dizicndole, que el moncc por donde avia fubido,
era mis fácil de baxar, quede fubir. 1 cl rcfpon-
dicndo con galanteria , dize , que es vcrdaá que

C vénia apricíTajperò queerapcHracudirlcs,nopor
huirde los negros.

^ Comecandofe todos afirrir. Dizen algnnos
modernos de los que picnfanquccítà Ia fuftan-

çia dei fer Poeta, en liablar ficmpre peynado( vi-

cio toralmcnic pueril, i aun fiiriofo) que pudiira
el Poeta efcufaraquel fonreir. La ooefiaes una
pintura; la pintura es una poefia : i Io primcro q
feefpera delias,es la natural rcprcfentacion dc-
loque tomana fucueuta los pinic!í$,efcrivicn.

do para los ojos,i plumas, pintando para los 01-

dos ; i aquella pintura fcrà mcjor que mis natn-
r\ ral parecierc. No ay cofa màs natural , q un fon-

reir en tal ocafion. I notí Çc la vigilância con que
e! Poeta dixo ronreir,i ao reir:porque la rifa de-
clarada, ni csdehombres deimportanoa, nic-
chada fobre hombre dt vcrguença pucde dcxae
deeaufar defconfiança. Todavia como el fucef-

fo, iel dicho alterava los ânimos alegres de los
circunlbntcs. fe fonricn, fatisfazicndoalimpiil-

fodelaaleguia, i ai decoro de las pcrfonas.Dixi
mos: que nc? era de perfonasq fetiené por poli-
ticas.i cuerdas, darcarcajadas dc rifa. Có la Ef-
critura lo diximos. Fatuus in ri/u exaltai vocem

P fuam\ vir atitemfapiens vix tacite ridet. Eccleíl
cap.2 I. I eííe tacite ridtt^ es cl fonreir dc.-l Poe-
ta» para que veais C\ eftuvo atento a la verd.idcr.i

doiftrina: 1 es lo porque Virgílio hazc no reir,(l-

no fonreir a lupiter; Olli fubrider.s , (^c. Ide
Chrifto no ay lugar dc que conílcavcr reuio al-
guna vez; llorado fi muchas , como ponde/amoí
cn nueílro difcuríb dc las lagrimas de A-r/or.pac
te I. De fucrccquccIPoetavigilantifsíiniincn-
te hizo.quc cfta rifa no fucl]eabierca,fiiio, modef
ta,tlifsimulada, o tacita como Ia permii:e Ia 00-
J.iriCA divina ai citada. Homero , que es í.i pidro
íiclos Poema* heroycos,defcri/iò wuçljas rifa<;;

iVic
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i VirgIlío,que es el mejor hijo fuyo, otras titãs: ^
i loque es mas, quemuchasfon rifas patentes,

coa que parece que cn el decoro los vencio mi
íjran P. Del primero nos acordamos, quando
Vulcano (lha. i.)con fii coxear, ai ir dando de
bevcr a los Diofes , los inzo reir afsi : Inexi ift~

^uibilis atitem excitatus efi rifus beatis , &c. I

Vli(. i8. haze perecer de rifa mucha,i ilultre gê-

te.de ver como Vliíes echô por tierra airo. A
prsciJuperbí manas elevantes rifu mortui funt.
Ni Terírtres introduzido deite gran Poeta tieno

màs motivo que el de la matéria ridícula. Vcn- g
gandel fecundo otro par de rifas : lib. 5. quando
cn las fieftas nuritimas dè Eneas cayo Mcnctcs
eu laatíiia, i faliendo fepufoaecharia dei ve(H-

doji dei cftomago (que no es cafo poço parecido

ai nucftro, i por ventura es imitado);//»»?, ^la
henteni Tettcri, ^ riferc natantem: i Ia de quan-
á'o cay.) Palinuro ai mar. La gran fcvcridad dei

í^ran Tallbcnfu Liber.c.5.c.i a.De mayorper-
fonaje haze fonrcir a otro$,pue$ era Eulbcio hes

mano de Gofi-edo.

Qui tacque Eufijtío, e quefii efirer/iiaecenti

Nonproferifenza arrofúrfi in vj/o,

E i mal celatifuoipenjteri a rdemi C
L*altro btn vidt,e mojfe adunfirrjjò.

Ver lo dicho fobre ello en el numero i 7. dei jui-

ziodefte Poema, Aiíado aiíora, que pues tan
grandes Ancores,en tan grandes obras no tuvic-

ron por inconveniente referir femejantcs accio-

nes de mayores pc-rfonajes, no veo razó que baf-

te a condenar, quee; nuc-ftroloiíizieíTe .iinitan.

dolos, i efl!) con mas atcncion ai decoro , como
yaapuntamos. l íiempre hctenido fofpeeha,íi

por ventnra el Poeta , fiendo fu coílumbic traf-

plantar aljunos fuccflbs referidos por luan de
Barros , pafsò aVelofo.ia fus compaííeros con rj
cl motivo de aquelid aventura, lo fiicedido en o-

tra qneel rc/ísre, Dec. i. cap. n.que fe parece
mucho a efto: i es, qr.c relatando la lucha de dos
íoldaáos Porrugucícs con un negro , que los a-

pretó de mancra, qii^í dei mal trato los vinieron

aviíitar los companeros, dizeafsi : Eramviji-
tados dngente das outras caravelas ,gracejando

todosfobrs que o negro tra melhor lutador , que
quantos avia no batel.

% Aquelle outeyro he melhor d: decer , que da

fuhir. Cofa cicrca es,que no ay monte , o cucfta,

que no fca más facil de baxar , que de fubir : i la

novedad foera , fer mejor de fubir, que de baxar.

Mas fin embargo deílo , no es fria\dad cl dezir- E
Io , como pienfan los frios de peníãmientos. Si

cl Velofo fuera fubicndo por el monte de ame-
ijtiçadode algun peligrc,o rendido de algun mie

do, no ay duda que huviera corrido ai fubirla con
mis iigercza, que ai baxarla , li la baxada fiíeíTe

íin cfios motivos. Pues ai contrario milita acà

la mifma razon : porque baxando el monte, o
oicdrofc , o pcrfcguido. claro eftà que Ic baxò

Tomo 2,

con mayor cana de Ia con q Io avia/ubicío ; i eíTo

cs,melhor de decer, que df fubir. De modo, que
aquelia acion no pendia de la d-ficnitad dei moa
te, fino dei dcfleo de evitar el peligro. latlTo
féíigue cl motejo de que huia de miedo, que
fuele dar alas , executado con modeftia, dizien-

do mucho, con parecer que no dezia nada
; por-

que eíTo parece el dczir , que un monte fc baxa
mejor de lo que fe fube. I larefpueftadel Velo-
fo no es menos fazonada , cchando porotro ca-

mino , hazicndo un poço de lodefentendido, i

ilevandoadelante por pundonor fu natural arro
gancia, como fi huviera íãlido bien delia , i Ua-
mandolos medrofos i flacos,no con menos arti-

ficio:que todo efto fuena la refpuefta , diziendoo

Si; CS vcrdad
,
que cl monte fe baxa mejor que fc

fube: peto yo lebaxavacon tanta prieflã, por-
que me acorde (ai vervenicaquellos bárbaros a|

rados contra vofottos) que no eftava yo acà.*co-

mofidixera; Qn^ aviadefer de voíotros, fiaquc

lios os hallaran Cin hallarme yo aqui ? No ay du-
da qne es boniísimo el cniretenimiento, i agu-

do. Anadiendofe a efto , que el Poeta como no
echâ cnentos, ni palabras ai ayre,truxoeftc pa-

ri enfcnar quanto loshombres deven deponer

las arrogâncias vínas,pues eftc por efta, no folo

fc pufoeii peligro fin neçefsidad, fino qucveniaS

a a! cançar con el a los fuy os, i aun a fu Capitão.

Ide noevitaríè ellas, fucediòla infeliz muertc

dei grande Don Francifcodc Almeyda, en dc-

feníàdcoiro, que devia fer otro Vclofo , como
veremos cn ia eftanc. ^7. dei canc. 10. Tambien
pudo fer que el Poeta en referir efte fuccflb eftii-

va con atcncion ai que fe halla en las memorias

antiguas ; i es, que navegando Arit"iipa de Cire-

ne,dicipulo de Sócrates, para Corinto, tuvo ta-

to miedo cn una tormenta, que íe bolvio amari-

IIo;i empeçando unos marincros a motejarlc de

medrofoji mis fiendo Filofofo,refpondiò.' To tu

ve razon de temer laperdida de la vida de Arif-

tipo ; í vnjòtros temeis p9C0 ,
que fepierda la da

quien es poço diferente de las bejtias. Qiic viene

a fer nucftro cafo. Hallòfe motejado de raiedo,

idandolcsa entender que vale más que todos

los pnededexar corridos.

íj[ C4iWi.Enlaeft.87.del c.i.i enlap.del 7,

XXXVI.

Contou entam que tãto que pafsàraoi

aqucUe 'montCj os negros de que fallo,

avante mais paííar o nara dcyxàratn»

querendojfe narotorna,ali matai io:

É tornandofe,logo le embofcàram,

porque íaindo nos para tomalio,

nos pudeíTen madar ao Reyno cícuro,

por nos roubarem mais a feu feguro.

Rr Con
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COiuò entonces, que Iiiego que paflarõ aquel

monte,los negros de quié hablo, no ]e dexi

ron paíTàr mis adelantcqueriendo mararle

alli fino fe buelve. 1 bolvicndofe , luego fe cm-
bofcaron, porque falicndo nofoti-os para tomar-

le , nos pudieflenembiaral efcuro Reyno , para

robarnos mis a fu falvo.mds feguramente.

^ Contou emtanji que tanto que, (^c. Barros

zhi,contou que tanto quefe apartaram da praya,

(^c. Concienela en;ancia(i es la hiftoria)que ios

licgros luego que íc vieronde la ocra parte dei

monte(evitandoqMc Velofo vieíreAipoblacion,

teiuerolos de peligro,i acautelados) no quifieró

que cl paflaíTe adelante: i inflando el , le queriaa

nutar, o amenagavan con la muerte fi no fe bol-

viadeídeallia la marina; i bolviendofe , toma*
ron ellos por otra parte , i vinieron a ponerfe en
cmbofcada, para dar fobre los nueftros quando
ilegaíTen a la orilla para tomar a Velofo ; imagi-
nando que concíTohariaualgunaprefa.

^ Mandar ao Reyno e/curo: en Ia eftancia

112. dei canto 2 . i en la 1
1
7, dei ^, i en la 40,

dei 4. I eftá eflb aqui en lugar de que les querían
dar la muerte ; i no de que Tos querian cmbiar ai

infierno por médio delia
;
que no es camino que

aya de llevar quien fuere a morir por la Fè, i por
dilataria,como ivan nueftros navegantfs. I tam-
bien puede eftarel Reyno efcuro arendiendo a
quefi perecian alii , era fin aver confeguido la

fama clariísima deaquri hechoa que eran em-
biados

;
porque entonces fuera una muerte ef-

curifsima. I el oJvido es un Reyno amplifsimo
de tinieblas en que yaze imimerable gente.

XXXVII.
Porem ja cinco òoes eram paliados

que de ali nos partiranios,cortando

os mares nuca de outrem navegados,

profperamente os venros airoprando:

Quãdo hua noytc eíiãdo defcuydâdos
na cortadora proa vigiando,

hua nuvem que os ares efcurcce

iobre noíTas cabeças aparece.

pErôyaeran paíTados cinco Soles, quedeallí
•• aviamos partido cortando los mares nunca
navegados de otro, foplando profperamente ios

vicntos. Quando eftando deícuydados una no-
c!ie, velando en la cortadora proa, aparece fdbre
nucftras cabeças una nube que efcurece Jos ay-
res.

^ Porem jà cinco Soes,(^c. Díze la eftancia,
que avia cinco dias que navcgavan defde que íâ-

licron de Ja Angra de Santa Èlena
,
quando una

noche Ics apareciò fobre las cabeças una nubc»
que cfcurecio todo el ayre. Es enfayo , i bueno,
para Ia adnúrable fabula de Adamaftor^fabrica-

A da dei Poeta fobre el Cabo de Biiena^rperança,

a que Uegaron Ips twvegantes : i es la figura Re-
tórica,Uamada Parafceve;efte enfayo ; i enfayé-

felosprcfumidos parapaTmarfc.

<|[ Cinco Soes eramprjf^idos. Es comun en ios

Poetas dezir Soles por dias, i aun por anos, i es

Ja figura Menlefis,miembro dei tropo Metono-
mia. Virgil.Eii. j.

Três aàeo incertos cerca caligine Soles

Erramuspelãgo. Su aicipulo Flor£nrino en el

canto6.del inficrno. Convien chcqucjla ca?^ia

infra tre Soli. PerfioSarir. 5. Longos memini

'Bfonfumere Soles. Tvlarci.il Hh.S. epigram.14.
—— Speculariapuros

Admiitunt Soles,^f,nsfce diem.

I efto por uu íolo i'.ia,no por inuchos, sunque eH-

tè en plurar, B.Taflo amor.lib. ^. F.glr.g. 5.

Gia quatro So!i,et quatro Lnne il chiaro

Loro an mofirato- Veafc laeltancia 59.de; cato

j.i 24. deite, luaude Barros Dec.c.lib.4. poné
menos dos dias que nneftro Poeta dcíde la An-
gra ai Cabo , a que llcgaron en ;o, de Noviem-
bre.

^ Os mares nunca de outrem navegados. Ver-
(3fode laseftanci. i 27. dei cant. i. 2 5. i 30. dei

7.Í41. defte. Entiendcfe aqui no navegados de

otra gente que laPortugucfa , porque delia ya

eftavan navegados hafta la Ifteta de la Cruz, que

es más allà dei Cabo, como ya diximos,

^ Quando hua noute ejiando defcuydados vi-

giando. Parece qt:e fe encuciura, porque fi vela-

van no eílavan defcuydados;i ai contrario. Efto

es, que no eftavan dcfcuydados de lo que tocava

aIanavegacion,i obligacionts delia, fino de tal

novedad como la q fobrevino;quiere dezir ; inf-

peradamente fucediô lo que fe figue.

D %. Hua nuvem que os ares efcurecefohre , <^c.

Quando Vafco de Gamapaísoel Cabo deBue-
naefparáça,eftava el mar fcreno; perô quando le

pafsô el P.o no Io eftava, o lo finge con la licen-

cia que para efto tiene: i afsi en la Eleg, i.de fus

Rimas,adonde defcrive fu viaje, dize.-

Eisa noyte com nuvensfe effurect

Do arfubitamente , (^c. De que nos perfua-

dimosque eJ Poeta eícrive fu viaje en la boca
dei Gama,comoya apuntamoscnlaeftanc. 18.

fobre el SanteImo,que parece viò el Poeta fin fa

ber queel Gama lehuvicífe vifto.I de qualquier

modo viene la ficcion oportunamente. Eftudio.

fo,vivo,dofto , i grande cuydado es.el fingir,que

cl aparccimicnto de Adamaftor fue de noche,

£ para hazerle mas pofsiblc a los ojos , dudofos cn

la fombra delia, imas eftupendon no folodeno-

che,fino có nube repetiria,que laefcureciamàs:

fi bien yo entiendo por la nube, lo que luego ve-

remos fobre el ver/o figuiente,

«] Híia nuvem qtte os ares efcur.^c. Eftilo co

mo cl otro con q dixo la aparicion de otra nube

en las cft. jj.i 70.d€l c.6. Imito a Virgil, En.2.

Vtr-
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* Vcrtitur tntereâ eélum, (^ ruh Occtano nox, /^
Involvens umbra rmigna)ttrram^;po!um^\

I junramenceal Beiíivcoi.Eglog- j.

Súbito d' alta nubeun denfo velo-

L' ária copsrje , ^c. YocntiendoquemiP.
liama aqui nube a la fom'ora que Iiazia a(iiiel.grá

Gigante.o Promontório; la v]ual fe tltf;ndia fo»

bre las naves que fe hallavan a fus fildis: i femc-

jaiites fombras , i mas de noche, i fobre el agua»

fiielen caufar alguri horror , trayendo a la faiira-

C\i memorias de fjntafmas , de que en hillorias,

ociícnc')'; (^refi-rciiaparicioiícsj ien particular g
fi cflis fombras pareceu de forma humana , qual

aqiii fc finge aquci Promontório, i qual fe fuele

fii^crarde nocaaiade los a! cos pciufcos,

^ S jbre nojfas cabsm: aparece. Eneaslib.i.

THfíi mihi CítruUíisfvpra capiit ajlitit imber

Noil:rfubytmimq,ftrens, ^ iuhorruií unda te-

nebrii.

XXXVIII.
Tam temerofa vinha^e carregada,

qac pòs nos corações hu grade medo;
bramindo o negro mar de I5ge brada

como fc delTe em vão nalgu lochsdo,

O potcftade,diífe,íublImada!

Qae ameaço divino 5 ouqacfegrcdo»

cfte clima^e efte mar nos aprífenta,

que mor coufa parece que tormenta?

^T Etiia ran cargada , i temerofa , que pufo \m
' grande micdoen los coraçones, Defde le-

xos fuena bramando el negro mar , como It

cn vanodicíTeen alguuos efcollos. Opoceílad
rublime!(dixeyo)qu3l diviiuamenaça,oqiul fç j)
creto nos prcfs.ira cfte dima.i eflc mir ,

que pa-
rece cofa mayor que tormenta/

^ 'Tam temerofa vinha,e carre^ad.^e.h':\\.vz

Ha r.>mbfa,ouube íe moílrava tan fcnuda , i pa-

TOfofa
,
quclos coraçones fueron aíTaitados dei

hoirorti an.idjaioel oirfe bramar las ola-í defde

Jexos, comofi furiofamente Icelluvieran rom-
piendo,i entrando por las cavernas de algunas

montaúas. El Capicaii íc admira, i cor los ojos

pucftos cn el cielo prorrumpe en razones de ad-

miracion. I fi aquelioquc fc ofrecioalos ojos

hazia erizar el pelo,eílb hazen los primcros qua-
tro verfos ai Iccrfe , con la defcripcion valerofa

quehaien delas caufas dei horror, Finalmcn-

t

te defde aqui cmpieça el Poeta a referir la trif-

formacioii de Adamallor ( que finge avcr fido

imo de los Gigantes , que por el mar pelearon

contra lupitcr, i los ocrosDtofes) en aquel

Promontório, o CabodeBuenaefperança : i lo

fiaze de maneta,que no dexa lugar a ninguna có'

fiança, paraafpirara dezir, ihazerotro tanto;

pucs a'fi:i por fola eíla Mctamorfofí , dicra Ovi-

dio lodislas fuyas. Pcrdoae DAUte , perdone

TgmQ 2.

Ariofl:o,i perdone e! propio TorqyjtO TàíTo,

i aun el propio Homero, i el propio Virg:lio,qiie

cn todos ellos no ay cofa que pueda vcnir a có*
paraçion conefto.

1Í QliepÒJ nos cora {oísbumgrande- medo . E C-

te verfoji los dos (iguientes, leidos conatenció»

fon balUntes a hazer , que la fangrc acuda ai co-

raçon, para lellituirle dei yelo produzido dei ho
rrorqueellos pintan.

ff Bramindo o negro f7iar,^(.Oviàio.

Infonait,venienfque immenfo bcIJuaponta
Eminety^c. ACsi aciapaiecicndoefteinonP'

truo fobre el mar.el marrefucna.

^ Longe bradd, Afsi cn h crtancia i^. dcl cS
to í.iallá (e veaun lugar de Virgílio, queram-
bien anduvo por aqui: i tambien Gcorg. i. Aut
refonantia longe Uttora mifceri,^c. Parece <^ue

mejor Eneid. j.

Etgtmitum ingentempe!iigi,puJ/àtaq;faxo
Audimus longejfraãafque adUttora vocês.

f Opotejlade,(^c. Exclama Vafco âl ver.i oir

aquella fombra, i aquel eílruendo , todo cftranor

i luego coii la otra figura intertogatoria folicita

el «íntendimiento de aquella novcdad cftupenda,

jjzgâdo'a por cofa aii mayorq qualquicr grã tof
menta, porq la fombra, i el fonido hazian mayor
rcpreícncacion a Ia vifta,i a los oidos , de la que
fueleu luzer en las tépcftades las nuves, cntoldí
do el ayre, las olasii los viétos có los bramidos,

i filvos mas entonados.I cn la fuerça delia confi»

fion le aparece el monftruofo layan, q era la cau-

fa deffa fombra coa fu altifsimaellatura, i deííe

ruído con la pafsion colérica de verfe defcubier-

to i reconocido ya fegunda vez de Ia ofadia por-
tuguefa. Nopudoalfin elingeniodar mas de fi

eu ladifcripcionde un enfayo honido a\ apare--

Ci-T un hórrido portento •. con grã vcrjta ja mayoí
qtie Luc jno, quando hazc aparecer a Cefír la fi-

gura de Roma; però a todos ha dexaJo at<as

nuelbo Poeta cn ellaocaíion, comocn muchas,

5r C//W7J. Es clima tancoeípacio de tierrapor

la esfera.quanto baila a variar el dia, haziendole

mas o menos largo.

^ Mor. Puede,! no puede fer fincopa, o fine-

refis,efpecie dei metaplaílnos, de í\ diximos efl.

^S.del J.PorqcnPortug-.-.es w2Òr, por mayor es

frequente: i en algunas coíãs nos condcnarian, fi

dixeíTcmos mayor/como cn Alordomo mor, q t-ii

rrgor parece íchade dczir Mayordomo mayor»
Verdeftoenlacft.í54.i laadmiracionde lainfpe

rada tcmpcftad contcnida en los quatro vcrfos»

ft parece a la de Turno, En. 9.
" Qt^is te mihi nubibus aâíam

Detulit in terras.f Vndè bac tam clara repente

íT/w/í/íiiJ? Veafeallá,que viílotodoes ma-
jor.

XXXIX.

Nam acabava, quando hua figura

fc /los moftra co arjrobuftajc válida

;

Rr a De
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d; dlsforoifjegrandirslmaeftatura,

o o lo carregadoja barba efqjàlida-

Os olh">senccvados,e a poftura (da;

n cdonha, e mà,e a cor terrena, e pàli-

cheos de terra, e crcfpos os cabellos,

a boca negra,os dentes amarellos.

^J o aca"bava, quatido fc nos muellra en el ay-
•i.^ re unarobufta i valida^figura, de eftatiira

í^randifsima, i disforme: cargadoel roílro,

crqtialida Ia barba. Encovados los ojos:i lapof-
riira liorrida i mala ; i la color terrena , i pálida:

los cabellos lienosdetierra.icrefpos.- negra la

boca,am3rillos los dienres.

% Nam acabava,quanJo,é^c. Apenas avia el

Gama articulado las palabras dela exciamaciõ
antecedente, quando fele aprefentòa los ojos
una figura grande en cucrpo, fea en miembros , i

horrenda en colores. Lacleccionque cl Poeta
hizo de las palabras, i la colocacio-.i delias , para
pintaruna dctormidad monftruofa, fon de mane
xaiqaehazen cerrar las alas ai penfamiento pa-
ra c]ue no intente explicarias, para que no confí-
ga ei defliizirlas: i afsiyo las explico con el filen-

«io,i con laadmiracion antes qus con !a pluma.

^ Hua figurafe nos moftrn, no ar, robuf. ^c.
Todocfto faliòdel p.de laVlinea,pintâdoa Po
lifemo,i dei fín dei 2.de la Eneid. quãdo defpues
de Eneas errar de noche por Troya,llamãdo por
Creufa,ella leapareciò enfombraeftupenda.
Aufus quin etiam vocês iaãareper umhram
Implevi clamore vías,mcEjiufq; Crtufam,^c.
InfaHxfimulacrum,atq; ipjius umbra Crcufa
Vi/a mihtante óculos^^ nots maior tmago.

Ovid-tambienandaporaqni.Met.ult.al defcri-
vir femejantc vifion, i íírve eftc lugar para la eíL
paírada,i las dos fi^uientes.

Cu marefurrexit.cumulufque ímmants aquaru^
Jn montisjpeeiem curvnrt,^ crefcerevifus.
Et dare mvgitus,fummoq\ cacuminefindi
Cordapavent comitu,míhi mens interrita mãjit.
Tambien Lucano, quando lib. i. introduzedê
noche.apareciendoa Cefarlaimagende Roma.

Jngens -vifa duripátria trepidantis imago
Claraper obfcurS, vultu mcejiifsimt noãi, é-e

Tãbren imitò a Ariofto en la aparició dei Orcoj
acuda los curiofos a côferirlas,íi guftan, q no fc
puede copiar todo; i aú no es poço cl apútarlo.
^ Figura

. Reparad en el género de confona.
fes 4 eligiò el P.para defcrivir im monftriio gra-
de de cuerpo , i cargado de femblantc

; pues fon
dos,una q parece fe va efpaciádo, como válida:
©traq parece infíindemalãcolia;comoartf:por-

q IJKr.es trifte djccion, que no en vano cupo en
luerte ai nobre de Saturno,patr5 de los triftes i
ala exprcísióde vozes triftes tn los Poetas el

verbouiular.TambJenencIoficioquelalcleíía
canta el Vicrnes fimco dei entierro de Chrifto

. aquel Eu. No menos la 4 aqui ufâda es fonar.te.í

" fc dilata .-dcxo para adcJante cl fcr efdruxula la

vozen quceftâ ufada, qTicnoes con mcnormií^
terio,pudiendo parecer a alganos, quenofedc-
viera ufar delia en tal Poema.

^ De disforme,!grSidifsima ejfãtttrai Ms\\{o
mero alli.de Poliíemo. Frodigiofajiatíirax\ por
dicha que con la facra Pagina en el cap,j-dc Ba
Tuc. Giganfes,^c. S tatura magna

.

5" O ro/I» carregado. Haze eito armonia co !o

quedixode la nubeen laeft.antcccd.q vénia car

gadâ-j ayud.-i mi penfamiento deq era la fombra

g dei Gigante. Cargadoel roftoendosmancrasj
una porei femblante nop]acido,otra portcner-
le un poço iiiclin::c!o febre elpeclio, queesfe-
nal tambien dela triíleza expreífadacon las le-

tras, q de propoíiro eAã ufadas muchas vezes en
eftaeft.como yadiximos.

^ Barba e/qualiJa.ViraW En. z. Squalentnm
barbam. I en el <5.de la de Acheronte; Terribili

fqualore , ^c. Saníz. Êgl. 8.de A,i Arcad. C<in

chiomehirfltte, econlabnrbafcaltda. ElVarchi
Egl.i. Con la barba, e col cria, /c.alida,et irto. l

es providencia digna de mi P. pintar eíqiulida

C çílabarba
^
porque laque íiendo grande es fuiia

fefío valcefriu3lida)3y"daal horror que preten-

de moftrar en cfte Gigante; conformandola con
el pelo de la cabeça , que tambien lacgo pintará

llenode ticrra.Masdeftoenel c.4.eft.7i, I pa-

ra toda la pcrfona Ariofto các.j.deícrivicndo*

Brunei.

Ha ti capo rtceiuto

Le ch'ome ha nere,et baila pelle/o/c/tt

Pálido il vi/o,altrt il dover barbutot

Gli occbigonfiati,eguardatura lofca-,

T-v Scbiacciato il «afoye ne le ciglia birjiito.

I muchodeftopot Orlando enel cãt, a j». Noa^
duda que Ariofto en eífa pintora cftà excelente,

i q nueftro P. le viò-mas íi le excede con «rã dif-

taocia, juzguclo quien enticnda cflTe pinzcl Por-
tuguês, en eflas ocho !ineas:i finalmente yocoa
fiento en que lo juzgve la mifma pafsion. .

^ 0/ olhos encovados. AI cõtrario de Ariofto
aí,c] pinta los ojos de Brunei faltado fuera de íiis

engaftes: porque era mas propio acà para cl ho-
rror,qne pretende exprimir.pintarlos retirados

a las concavidades de la cabeça , o en el centro
de fus propias cucncas , de donde hazen una re-

prefentacion triftifsima,quces lo que cl P.pre-
_ tendei por eíTo declara en la cft.45>.q eílbs ojos
t- cran negros. 1 tambien como eftc monftruo cftá

imaginado cn una montaria , que fc componc de
fraduras i cõcavidades , bic el P. encaxa en dos
delias aqucUosojos, porque dcl los en todo ani-
mal,eíTos fon fus naturales fitios.

^ Apofturti medonhaye ma. El tal !e maio* i &
metia gran miedo (eflb es medoUo,') no íblo pof
la dcfmefurada/grandeza, fino por ia informe, i

defayrada unvon de los miembros.

Ç A (or ttrrtna tpálida. £1 color era de rie'
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rra,como compnefto delia:! pálido
,
que tambiê \

es propio de las ticrras abraiadas dei Sol, como
eíla:con lacalidaddequç esel pálido color pro-

pio para hazer liorrible Ia pintura de iin fiero ani

mal. Por eíTo Ia gaííân ordinariamente los piíi-

corcs ai pintar demónios, fierpes,i otras fícras , i

au:i ctierpos humanos disformes. Orac. Sat. 8.

lib. I. pintando unas brujas. Pallorutra/quefe-
terr,t horrendas a/peBit. I deíle color pinto Vi r-

gilio losojos de Acheronte. Sanaz.alli i^ronítf

pãllidAfÇ^C.

<T Cheos dt terra , e crcfpos os cabelos. Otra 3
inKç^en cicho^ror fon los cabel los eriçados ,0 rc

bucicos íia ordcn,i no Hmpios.Virgil.alli: Et co

cretosfanguine crines: Acd eran llcnos de tierra,

corno dcliijnji habitador dell3:en laeft. 71. dei

C.4. fiicrrn los dcaquellos viejos,i en la 17. dei

c ó.fcrâii los de Triton llcnos de aguauratamlo
a cnd.i Mno con (\\ elemento cnydadnfaniente.

^ A bjca negra, e es dentes ajnarclios. Fue fu-

biciido de punto Ia pintura . eito les faltava para

pcncilc el fello. No ay cofa mas fea q lábios ne-

çr(?s,eflo CS Mibocaú lueqo abiertos, moítrãJo
unos dicntes amarillos. Verdadcramente es (in-

j;ularifsimala valentia deftos pinzcl^s. No os ^
parece cuemctemiedo , como pudiera vivo el

propio Gigante pintado ? Miedo mete fin duda
la imagc,a Io menos para fer imitada. Agora vé'

ga vuellro grá Ta(To,q pintando a Plutó, parece
aver corrido la palcflra con nueflro grã Pintor.

Veamoslocn fii Liber.c.4.ert.7.

Hórrida maefiâ nelfiero afpetto

Terrore accrefce,e p'ni/:iperbo ilrendt;

Rojfeggijingli occhi,edi veneno infetto

Come ifífãufta cometailguardo [piende:

Gli invol-ve ilmentoye fu lo ir/utopetio

Hifplda efolta Ugntn barba/cende; J)
E inguifa di voríigineprvfonda
Se apre In boca d' atrofangue immonda.

Ello es grádirçinio:pcrò lo de niieltro P.es otro
tanto, i quedafe con las dos calidadcs de fer pri-

niero, i imitadc,i cópitido, mas no Tupcrado de
t.á grá mano. Dexo a parte, q cl Taflo r .defcri-

ve aqui con particnlarjdad,mas de el femblante,

los ojosibarba, i beca ; dilatado por mas vci fos

la pinturaã elCamoés en folos eftos dcfcrivc ef-

fo,i los cabcllos, i los diére?,i cl talie»i el color,

i toda la maquina de fu eflatnra.qne yo fQfpccho

ícr mas de mediana vétaja.Veálo bic los juezes,

i diganmc fu parecer. Para io poftrero dexanios
et .iver nueílroP.ufado en cila cft.trcs cofonãtes E
cfdruxnlos , qaunquehallanalgunos críticos no
conveiiir a poefia heroyca,fue induftriaii no def-

cuydo; i tégoja yo por digna de aplauío en cfta o
caíion: porq como las vozes cfdruxnlasfon por
Ja mayor parte de grã fonido, i (digamoslo afsi)

agigantadas, pintádoel P.nn Gigante hórrido,

arre fue ufar delias; i fe vè que fue arte , porq eu
eite Poema lar ufô, otras dos vezes en las eftãc.

éj^.i lOíS.delc.io.iâjtnbftiôçlosenoçafió qlas

pedia ,comoaIlà reremos. Rien veo que el grau
TaíTocompitiendoai con mi P. parece huyò de
poner Ics efdruxtilos en ronfunancia; pêro pufa
los,conociendo la propiedad que tiencn para t f-

tas pinturas borridas; puesdixo hórrida, h'Tpi-

da,i voragme ; i picínmo q iir.cftio P. no qricdò

inferior en poncrias a io ult:mo,poiquealli fue-

ná màs.i fe hazcmsyores, i fe cchan mis de vet;

que todo ciene correípondcncia tola qrandezi
dei Gigarite. Acucrdcmc q el Marino cn fu Ado
nis en no fe quantas ellancias cótinuadas, ufò no
feiamente los cor.íonáces eídnixnlos, Hno todas
iaspalabras, por parecer lo pedia ia ocafion. I
hazicndo un adverfario fuyoun libro de ycrros

de aquel Poema , i Uegando a aqnellas eílancias

lasaíaba, reconociendo ,qucen tal ocaíion fxio

ingcniofo artificio. Veanfcotros exemplos eir

eilos lugares citados dei cant. 10. i loqueiíâal
findelacftanc.85. dei caiK.j). Lodichoesquã-
to a lo fiiperfícial dcfta figura

,
que tan encmiga

fe mueftra a nucftra navegacion, i afsi continua-

remos hafta Ia cftancia 50. adondc baremos pa-

tê Ia notablealegoria, 1 mifterio con que el P. Ia

introduze. Vayame a cir allá cldefleofode fa-

bcr grandes fecrctos.

XL.
Tam grande era de mcbros, q be poííb

certificarte,que eftc era o fegando,

de Rodes eítraDhlfsimo Coloíío,

q hum dos fete milagres foy do mudo:
C hu to de voz nos fala harrcdo,e gro

que pareceo fair do mar profundoj (ío

arrcpiamfe as carnesjC o cabello,

a mi,e a todos fo de ouvilloje vci!o.

DE miembtos era tan grande,que bien puedo
certificartcque era cite e! fegundo cftranif-

fimo CoIolTo de Rodes
,
que fue uno de los

íiete milagros dei mundo. Hablanos ton un ho-
rrendo igrueíFotono do voz, que pareciò falic

dei profundo mar. Eriçaníc Ias carnes,! el cabe-
Ho,a m.i.i a todos.folamcntede cifIo,i ver!^.

^ Tamgrande era de memb .^c.Dizc,c]uc l*

cftatura dei Gigante feria,como la dei memora-
do Colcííode Rodes.-i que empeçando a hablar,

parecia que con repentina alteracion de vientos

refonava el mar defde fu centro. I aiíadida vez
tan efpantofaa tan eípantofocucrpo, i engai-
dradoel unpavori que íc íintiò entrar por losci
dos, i por losojos.

^ Quscftcera ofegundo ^c. El P.comoapíí,
tamos en algunos lugares, aborrcciò fiempre

Ias fabulas , por losiiiperboles delmcíura,dcs ; i

huyò tanto dellos , como fe vera agora ( digo de
aquellas fabulas , q e! mifmo acuía en la cfi. 1 1

.

dei cant. i .) Defcrive,pues,una cofa tan grande
como aquel Promontório , i dandole forma hu-

Kr j ir-an*
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niana monflruora , no Tolo por micmbros , fino
J>^ dit abyfusvoclífuS-ahitf.do manusfuas levavit.

por grandeza fe coineiuacon hazerle fcgiindoal

Colo To, o fcmejante; cofa íugeta a medida , co-
mo Viremos liiet?o;aI contrario de Viigilio, que
<'.eic;ivicndo iin Gigante que la tenia,le hazc ca
íi fiii cila, diziendo que Ilcgava a las cftrellas.

'' Ipfearduus altapulfatjydera

Necvifufacilíí. I pareciole efto a mi P. tan
fin proporcion, que imitando en efta fabula luga
rcs de 3qiielIa,no lo hizo cn eíle; cúpliendo cn el

aJLiAadamente con la medida dei hipérbole, que
es

^ Àrrepiãfe as carnes,e n cab(l/o,^e.Vitgil.

alii. ObJiupui,/ieterimtq; coma, ^c. I en orro.

ArrtHaq,horrore coma . Ovid. Faft. i . Extimui,
Jenjiq^; metu riguijfecapillos. O en el :.

Ctimfiibito rnottijipes trernuerejinijirãt

Rettulit illegradas .horruerantq., corna.

I cn Paris a E!cna. ObJiupui,gelidi'/q, cmnas ere

xerat horror. \^yiC2S\.\\Vi. i. ai aparecer laimagé
de Roma a Ceíar. Tuncpcrcutit horror
Mcrr.bra diícis-,riguere coma.f^c.

no ler defmedida. 5in embargo deftg parece g Dãre inf.c. 2. a! ver los demónios. G/;í»iiyíw/rj
bien a algimoscl fofpecharcíe! P. hizo mayor
eilc Gigantc,iqucenlacftápafe vicio lalecion,

1 que ha de dezir el fegundo verfo afsi: Certificar
que a e/le erajegundo. Pêro eíTo no importa para
ciKontrar niieftra explicaciô,poes fiemprc que-
dará el Gigante con medida taflàda. Mcjor re-

paro hallo yo, que es cl de que haziendó el P. cn
ia eft. pafiuda pálido ai Gigante, es boniTsima la

comparacion que hazc delconel ColcíTojqne
por íer de bronze era pálido, 1 afsi fe pinta coniú
mente: i tambieneftuvoel Poeta atento en pin-
tarle con eíle color, porque con el fe fignifíca la Q
ir3,el odio, i la cuibidia con que erte Gigante a-
qui fe mueltra concra los navegantes a que apa-
rece.. Pudo tambien fer , que en compararle ai

Coloíío atcdiefle a q folos 50. aiíos permaneciò
aqiiella fabrica có fer tan grade i fuerte,cõforme
a Eufebio: i otros tantos poço mas a menos,pef
jnineciò efte Cabo reprefentado en efte Gigan-
te fin que los Portugueíes deshizieífen fu horror
pafsádole.defde que empeçaron a bufcarle.

f" Hã dosfete milagresfoy do mundo.Mihgro
es cofa admirada,por ler fuera dei natural, i toda
procedida dei divino poder. Todavia a las q de p^
loshóbres fueró defmedidas,i cafí infperadas,fe

^
vino a Uamar milagros,por encarecerias , o exa-
gerarias. Dcftos huvo en cl mudo y.principales,
qfueró^el Templo de Diana.el Maufoleo,el Co
Ioflo_,la imagé de Iupiter,la cafa de Ciro^los mu
ros de B3bylonia,i las Pirâmides de Egypto. Ef
te Cololfo.como confta de Strabon lib. i4.rcpre
fentava ai Sol, i era de bronze,i tenia de alto 70
codos.Fue fu Autor Charcte Lidio. Llamaron-
fe Coloflbs , o porque fu inventor fe IJamava af-
íi,fegun Pomp.o porque fegun Suidas^ en Grie-

tutt! arricciarlí peli de lapaura. Todo bev.'<io

en la Icchede ias Mulas, llia-vit.

Re^i aufe capillijlstsríit in lag^nentihts m^ébris.

Es natural cl eriçarle los cabelos tn ocaíion de
miedo. Nuellro P.aúidio lacuin'-. no lin mejo-
ria,poiq ella cnconccs padece como ellos, hazié
dofe afpera, porq la fangre i calor natural fe re-

tira ai coracó, cnflaquccido por cl terror:i de í ií

procede quedar fria.i deiTa fi ialdad refulca aqucl
eriçamicco^i afpcreza. Vefe efto claro por el Im-
bierno cn todo aniinal ; i tambié eu los difunros.

E diíTe: O gente outada mais q quãtas

no mundo cometeram grades coufas-

tu que por guerras cruas,taes e cantas,

epor trabalhos vãos nunca repoufas:

Pois os vedados términos quebrãtas,

e navegar meus longos mares oufaj,

q eu tãto tèpo à q guardojC tcnho(nho
níica arados de eftranho, ou propio ic

IDixo ; O géte ofada njls q quãtas en el miJHo
acomerieró grades cofas'. Tu q por tácrudas»
tales, i tátas gnerras , i por vanos trabajos j.i-

mas rcpofas-.pues quebraras los vedados ttrnti-

nos,iofas navegar mis largos mares ,qyodcfic
táto tiépo tégo,i guardo, niica arados de eílran.')

o propio leiio: Projigue la fentícia en efijotra e/I.

^ E àijje:0gente Oiif.^c . RõpeeI Gigãce fu

furor en razones,i palabras con gian eftudio,pro

porcionadas a fu cftatura, cólera, pafsion , i bra-
voíidad,i vengança; que todo ^í^o eftà manando

go ColoíTo, vale debilitar la vifta ; i cito fucedc, p deita eft.i d: las 7. que fe figuen.de modo,q no fe

aira , i lo dà a entcn- podia íuponer q hablaria de otra mancra un Gquando miramos cofa muy
der Virgil. en eííe lugar que aí queda ai mirar a-
quel G\g3.ntc:Necvífufacilis.

f Com hum tom de voz,ç^c. Verfo de la eít.
2 j-dcl c. I .La voz dei Polifemo.Virgil.alli.
Clamarem immenfum tollit, quop^tus é- omnes
Intremuere undre,é'C.CurviJq; immugit.^c.
^HorrUo, egrojjo qpareceofair do marpro-

fundo. Halta la m.imadelcnpcion de/Ta voz eltà
atronãdo los oidosji el efeto q h.ego fe figue cau
laudo otro femejâte ai leerfe: i todo parece a imi
tacio dei verficulo lo.del c. /.de Habacuc Gi-

gante poderofo.airado.i végativoji en medif) de
fu barbaridad,fonorofo i elegãte. I fino me creyc
ré los prefumidos, pruevé a mejorar lo cj eítd di»

cho aqui,i defpues hablê comigo, En eíta eft. i la

figuienté acufa el layan la ofadia Porruguefa , i

en particular por aver Uegado a fu deftnco, i def
cubrirle; i amenazala con graves daiíos por ven-
gança dcl,i caltígo delia.

%Ed!feafstN\xi\\. alli. tumjie affari. Ha.
bla allà Creufa a Eneas , eítraiiandole ia accioi
de bufcarla^i luegocn profecia leva diaiendo

lo
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\ò queleliade ruceJcrnavcgancIo.Todocomoa-^ d.-ftleMocambiqncâziaacà. T agora clcfcubro,

cà el Gigante âl Gama,

% Ogente oufaàa,é'C'>h}\\ Creiífa: Quiàtan-

titm infa.ne iuvAt indulgèrt liborv". 1 eiiel j. fli*

ze A,-)oloa los mifinos Troyanos.- Dardanidt

íiuri, oíiídos por lo qiic ivan acomctiédo de via--

jetan prolixo.

%Jiíais que quantas no mude temeteramgra

ies eonfas: Tu queporgucr.^t. M rad la iiidiif-

tria dei Poeta, haziendo que ai mifmo tiempo q
ei Gioanccairado aciifalaírenre Portu^uefa, Ia

q ic eílc Gigant;; reprefentaal demonio.-porquc

ertà aqui liablando, como el demónio miímo ha-

blaràen la eftancia jO.Jel canto 5. haziendo cul

paalos Portiiguefesde vioiarlos términos dei

mar,i folicitandíílcs lapropiaruiiiaqne Ics pro-

mete aqui. En efto no ayduíia: i afsi (e aj^ifta

bien lo que diremos en la cfranc. 50. provando»

q cl demónio aparccioaqni en la hg-.)ra de Ma-
homa:i eííe esclGigante;iaqui adelante €(1.44.

defcubrircmos otras fcnas. Advierto , que por

eftèalabando de ofada.ivalerofa (obre todas Ias n quico algunos anos antes avia Bartolome Diai

gentes dei n\undo,en mar.i cn rierra,en pa2,i en

nrmas,i cn todos exerciciosheroycoipotquccr-

ta eflancia, i la mitad de la figiiiente , no es (íno

un cioí^io i nflrifsimo de los Portugiiefes.

*[ Trabalhysvãos. Trabajos vanos;i el vaMos

aqui vale vanagionofoSjOnfanos.comoen lacf-

tanciapi.del cant. 4. i por efta inerte de traba-

jos trocaron fieniprc los hombres laquietnd, i

con cíli emo los Pomignefes, dclTcofos de colo-

carfe cn el Templo de la fama heroyca: i de aver

lo cófegnido tátoq llegafsé a'li,fe qxa clGigate

dcfcubierto cfre Cabo.hazecl Poeta provida-

mente,quc cn eílaprofopopea nohableei mifmo

Cabo có el Ganu folo, lino có la gétc Pof tugue

faen general ;0^i?F7íi? ou/ada,(^c. i mueftrael P.

q no ignoro ello co !iazcr q el mifino Cabo diga

cnlaei'i:.44.q eíp;ra vengarfe deqnien Icdeícu-

briòjqfne de lamatiera qallà veremos. Alfin to-

do fon cnydados maravillofos.

XLll.

Pois vensver osíegredos efcondidos

da natureza,e do húmido elemento.
^ Pois os vedados términos qbrataj,ena, ^(. . " J'J

Dá agora las razones porque los Portngneles le C 3 nenhuTO grande IlUmanO COCeOldOS

la han de pagar,como fneie dezirre;i es q violaró ^C nobre,OU de inmortal ntlcrecimetOl
los términos vedados : y eftos avcys de entender

en dos mancras : muque trarpalíaron el limite

de humanos en hazanas » quces lo quedixo cl

poeta en la eftancia i.delc.t. Maisdoquepro-
metia aforca humana. Ocra, que trafpaíTaró dei

elemento de los hombres mis queningunos o-i

tros, pues defJee! principio dei múdoeftuvo ve

dada a todos aquella nr-vcgacion.iauna lo5mif-

mos Portu"'ueíeS| por mas qinibirtieroncó cila

hafbaquel tiépo. I cndczir,q feràn punidos por

Ouve OS danos demi,q apercebidos

eftaaí>a teu fobejo atrevimento,

por todo o largo raar,e polia terra

q inda hàis de íbjugar c5 dura guerra-

PVes vienes a ver los efcôdidos fecretoç de I2

naturaleza,i dei humedo elemento, no cócedi

dos aningun grade humano de merecimiéco no

avcr delinquidocn lo vedado , alude ai primer £) bie,o inmortal ; Oyc los dan'">s, quede mi eflati"
'

"
apercibidos atufobradoatrevimicnto portodo

el largo mar,i por la tierra toda.que aun con du-

ra guerra has de fojuzgar

caíligo de la primcra culpa humana , la qual fue

atreverfc a lo vedado.

^ Qne eu tanto tempo ha que,^c. En el origi-

nal afsi e!>.i;i cn las otras edicioncs, Qtfeeutan-

to tempo baja que,Ò'i:- ' quien anadiò cl;j, crt-

yò que no conllava íiii eflo el numero; i cnganô-

fe, porque no folo coníU, fim que iniUiftriofamc

tequiílícl P.. que no i"c hizieíTc finalcfa entre el

tcmpo,\ el ii.J:porqiic afsi fe componc una longi-

tudcncl verfo que explica la dei tiépoque avia

que cl Gigante eftava guardando aquel pucfto»

para que nadic pafTaíTe por cl.

^ Nunca arados : afsi en las eíl. 1 . 2 7. dei c.

i.77.defte,2 5.i jo.dcl y.Parael arados, V^irgi- E
lio,o Creuraalii: Maris aqujr arandum.

^[ De eftranho, eupropio lenho. Dize , que no

fulo citranos,mas ni aun naturales baxelcs ( eíTo

CS alli el^rfl/^io) featrevieron a navegar porá-

quel mar, i que c(fo vienen a hazer los Portugue
(11% atrevidos. Propio , fe ha de entender en dos

maneras:una porque alli no fe ufava navegació:

Otra porque los Moros que la ufavan mas adclá-

tc, com<i veremos en la cft. 77. nunca paflaroa

Tom$ í.

t^ Pois vens ver yé-c. El Gigante prnfii'ii?eit

formar culpas a los Portagueíes para vêgarfe de

lios jurtificadamente;i díre que una delias es, q
fucron a cmbertir los f.cretos naturales remo-

tos.no contenicdofe en los términos de hóbres.

lesa imitacion de Virgil.En.j .quando Celeno

vaticinando a los Troyanos las miferias futu-

ras, ics dà la canfa.

Bellu etiampro cade boum fttratifq; iuv^cis,

Laomeàontiad£ belium ne inferreparatis}

Etp.ttrio injontes Harpyas pellere rcgno.f

Accipite ergo animis,atq: hac meafigite diãa.

^esloq fe 'í\2,nzfibe q,ii^c.\ defcubrc laspcnas.

5" Osfegredos efcodidos da «.ífwvc^jÇ^-f. Vea-

fe lo qae diremos ("obre el ver(o J.de ia elh 49.

^ De nobre.on de inmortal , (j^c. Por nobic

rnerecimicco enriéde los claros varones por ha-

zanas: i por cl inmortal los lUniidosHcroes por

las razones que veremos enlj elt.92.dclc. p.q
poria parte q cienen de Dio.es , la tieni.n de in-

Kr 4 mor-
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nDrcalcs.-cíTiT fcçtin !a f.ibnla. E! vcrfo Tc parcctí

..Cilc (bGafpar Gil Polocn fii Diam.Iib. 2.D0
no Ilígt mirt^l merecimiento,

% Oíius os Jtíoj de mi.qus aperceh.^c. Ya,(li
Z3 el Gi;.3iii:c, ;usoKloruscnlpas:a'j;oraoyeIos
caftu] >; qtieyo cengo íçfervadas paia eJlas,afçi
por el ma- , como por Ias rierras que lias de do-
mina ; icnlascílancia"; (imiicnces ledizc alf^u-
nos.cor.io c!) profecia. Todo à imiwcion de Vir
gilio.qiie iac^odiixo Caííandva a pmfctizar a los
Troyanos !a pena de aver metido el cavallo
Grieç'0 en Ti oya. La entrada defta platica es có
la de Anchifes a íos fnyos , interpretando lo que

. adivino-; lor. Poetas , o las fantafmas que dios
'

» introdiizen cn fiis obras.

«ff Inimiga ter.lm e/laparagem cS vmtos e tor-
mcnt.í^c. Esarsi.qiiecnaqneiparaje dei Cabo
de Bnenacrperança, poria mayor parte ay íicm-
prc alreracion; i por cíío fne líamado Az los Por
tugnefcs/rorwfwíí)/;: i ;i los principies etael co
CO de Ins navpo.-jntes.

^ E d.tprirneyra armada qiie^c^c. Edos qna

.

tro verfos, i los dos primerosde JaelHcia fi?i.iiê

te, contienen un propio cafo. I e»; , niie defpnes
que el Gama bolviò con la nncva defte dcfcubri
mionro, Te errbrò una armada de treze velas po-lés refonn <;Ã.rn-V; I

.'ú VT ' R 'n"^'""» ^^ en^l^io una armada de treze velas po-

rCS, ait, & IpeS dicite<l!f:/tt'.9.i. T r ar.Tmr-nrp in. ; r.^ 11 1 i-. ,

•rcs, ait, é-Jpes âifáievcjirsj. I claramente an
diivo aqui la otra profecia de Celcno en Ias Stro
fades

, de infortúnio a Jos Troyanos , por aver
muerro en ellas algun ganado de las Harpias, co
mo ai diximos: porque elftn de nucftra fabula es
clmifmodeaquella.Veafeenlaeft.do.

^ Que inda as dtfojngar com dura guerra. Co
mo efta figura reprefcnca ai demónio

, que fe ha-
ll ò prefen te enel Concilio ce!°flede! c.i. ialli
fupo Ia determinacion divina acerca de los Por-

i por aqucllos mares !c diò tal tormenta, que ca-
fi todo fe huvicra de perder, i perdieronfc fcis va
fos. Aí luego ala entrada de eíTotra cftanc.lo di-
remos. Llamaleprimcra aellaaimada, porque
lofur.-que lâdel Gamar.n lo cra.-afsi otra vez cn
laeíl.140. dei cant. 10. o primcradefpucs de !a

dei Gama; como quifieredes.

H Qjii': /?/'í moro dano que operigo . Cr mo cn
los trabajos las ameniças muchas vezes lon nu-
yorcs quedeí]-)ues eldafio, promete cl Gigante^ ,. r I \r- , ,. . y'-'ii:'> que ucipiies e nano, promete ç v_ri"ante

n,saefes en la Afs.a.hab a agora de lo futuro, co C por encarecimiento, que liendo Ias amenaça !moquicnloentendioa 1: no-niipplnr^nnf-rlr.^» í ,: r ,','._ ,_ r, ^"-«v-'"^ »

»

mo quicn lo entendiô alli; po;que el no puede de
lo futuro fabernada." inofolamente eiUs gue-
rras futuras fiieronalli defciibiertas, fino tam-
bien en el cant. 4. eft, 74. en revelacion a! R&y
Don Manuel; i por eífo las podia tambien faber
el demónio : i aun hablaaqui con las palabras de
la propia revelacion. Cujartebemos com tud(?
duragnerra,(^c.

xLiir..
Sabe que quantas naos,efta viagem
que tu fazes, fizerem de atrevidas,

inimiga teràm efta parafrem

com vebtos,ç tormentas defmedidas.
E da primeyra armada

,
que paíTacTcm

fizer por eftas ondas infufridas,
°

eu farey de iroprovifo tal caftigo,

que feja mor o dano,que o perigo.

CAbe,ren entendido, que quantas naves hizie- ^^ VOUa pertinace Coníiança.
•J ^ende atrevidas elle viaje que tu hazes.ten- E -AnteS C VOÍlas naos VerClS Cada 3nnO

dranenemigocon defmedidas tormentas,! (fe he VCrdadeoq meu julzoalcança)

los peiígros íín medida lun de fobrepuja: los da
nos a todo género de peligro,i de amenaça : i af-

íí ha fucedidoiriuchas vezes; porque los Portn-
guefes h zieron mayores perdidas, cn vidas aca-
Jbadas a poder de miferias horrendas, defpues de
efcapados dei gran peligro de naufrágios cn ef-

te para je: para eftotraerâluego por exemplo a
Manuel de Soafa,que efcapò con fu muger, i hi-
jos de un eípantofo nauf ágio , para !r a padecer
entierra trabajos mas duros que Ia muertc luf-

tamorir. Semejantesaeítoshuvomucnosh,-.!}.!
*^ òy,i de algunos ay relaciones , adondc Tolamen-

te ieidos fon horribles.-que ferán paíTados/ A rf-

te propofito queda atgocQ la eftancia 2p. dei
canto 4.

XLIIII.

-Aqui eípero tomar, fenã me engano,

de que me defcubrio fumma vinirãçaj

e nam fe acabara fo nifto o dano
de voíTa pertinace confiança

.

vientos efteparaje.Idelaptimera armada que
hiz.ere paíTaje por cftas infufridas ondas , yo ha-
re tal caftígodeimprovifo,que feamayorque cl
peligro el dano. ' ^

% Sabe que quantas naos. ^'C. Entra el Gi^í-
te en el vaticin.o de los danos fututos,quc ti?r.e
prevenidos a las naves Portuguefas qul por alli

IfnTJlTl ?'^'S^ ^' '^ ^^^^ '^ •• '-^q"' '^^bla con
gcneralidad ai pnncip.o; defpues, i en las ertá-
cias fipientes efpecifica algunos. que fucedierò
putualmente: porque de lopaíTado fon grandes

naufrágios
,
perdiçoens de toda f rte,

q o menor mal de todos feja a morte.

A Qmí efpero tomat(íi yo no me engano) fuma
** vengança de quien me deknbriò- i no fc a.

cabarà cn efto folo el dano de vueftra con-
fiãça pertinace. Antes vereys cada ano en ynef-
tras naves (fi es verdad loqiiealcãça mijuiz'"o)
naufragios.i perdiciones de coda fuerte , de mo-
do que la muerte fea el menor mal de todos.

^ Aqui
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^ Aqui efpero tomar de quem me iefcubrio los Porrngnere? cn naufrágios , la muerte avii

fumma vingança. Singularmente femueftraai- A de fcrel mas fiiavc,i ei mas dcíleado. Veafc el lii

rado contra el primero que le deícubriô »i pro- ' '^

mete vcngarfe dei con eflremo,i luego paliando

la vcrgança fobre fus imitadores , liará qiic paf-

fen tales miferias,que cn médio deilas tcngan la

miierce por dano ligero de paflãr. I notefe el fun

damento con que cl Poeta lo dize todo,i H cali-

fícada razon que finge averhalladoel Promon-

tório, o Gigante para eftar colérico, i apafsiona

do contra los Portngiiefes ,
porque ellos le def-

cubrieron cn tiempo dcl Rey Don luan el Segii

do>i el defcubridorfue BartolomeDiaz. Veafc

enlacftanc. 61. dei canto 4. ia Barros Dcc. i.

lib. ?. cap. 4. 1 avicndo dicho el Gigante, que de

quié le defcubriò.que fue Bartolomc Diaz, avia

de tomar eftrema vengança,af3Í lo cumpliò; por

que defpues que vino Vafco de Gama defte def-

cubrimiento, luego el ano figniente partiò a el

Pedral varca Cabral con treze navesi como ai di

xiinos,i lo dize Barros Dec. i.lib. ^.cap. i .i uno

de los Capitaiies delias era Bartolome Diaz , q
avia defcubierto cfte Cabo, entre el qual,i la tie-

rradelBrazil,adozedeMayofeviô enel ayre

garde Ciceron , quedcxamos fobre laeft. zp.
dei c. 4. I fobre el eftos que fe figuen. luan dc
Mcnacop.i S.defucoronacion.

La 7nuerte menos temiendo

Que nn Li tardança delia.

Beniveni Eg!og.(í, -^— Condotto atale
Son,cheper men dolor la morte chies^gio,

Sanaz. cn un fonetode fus Rim.part.2.

Che men dole il morir cbe afpetar mortt.
Ariofto canto 14.

Che la manterá dei morlr amar.t
" Lorparpiu a/sai che non t morttJleJJa.
Noaydudaqite fe ofrecen trabajos de talcali-
dad,que fe hare mas fácil admitir la muerte, que
admitirlos. Dc ai refultò matarfe muchos hom-
bres infignes:i eíToexecutaron los Tiranos,atoc
mentando la gente, i dilatandolc el morir

, por-
que efte ai atormentado con exccflb infoporra-
blc, Icviene a ferbuena ventura. Algunas nacio
nes negarem la muerte a delinquétcs graues , ha-
zicndoles algunos tratamientos

, que fon cada
uno peor que muchas muertcs : como fue la Rc-

un prodigiofoCometaporefpaciodeochodias> publica de Atenas. Por ventura que eu parte,

ia ij.cmpeçònna tormenta afsifuriofa,quefu- C imitando cl caftigo que DiosdiòaCain, orde-
' ' "

'
' nando que nadie le mataflc ; porque en el modo

de vida que le reftava,avia dc experimentar otro
igenero de morir mis horrendo. Del Empera-
dor Tibério

,
por fus crueldades , fe cícrive que

dava la muerte por favor : en modo que pidien-
do!e uno, 3 quien tratava có algunas, quc le ma-
ta(rc,refpondioIe: Aun nofoy tan amigo tuyo cO'
moejfo. Nadie como la gente Portuguefa facd
enlimpro eftaverdad con cfte viaje

5 porque en
el tiencn fucedido naufrágios con luCefTos tan
horrendos, que la pena de uno metida en balan-

Dçacon muchas muertes , fiempre lashallari li-

geras.

;
XLV.

E do primcyro Illuftre , que a ventura

com fama alta fizer tocar os ceos,

ferey eternajC nova Tcpultura

por juízos incógnitos de Deos:

Aqui porá da Turca armada dura
os fobcrbos,e profpcros trofeos-

comigo de feus danos o ameaça
a deftruida Quiloa,com Mombaça.

bitamente forbiò cl mar quatro naves,de una de

Jas quales era Capitan effe defcubridor Bartolo

meDiaz. Lasotras naves quedaronjugadas de

las olas,ya en Ias nubes,va en el abifmo por efoa

cio de 20. dias: ia i6.de lulio fehallóPedral-

varez lexos con feys velas folamcnte de las 12.

i eíTas en eftado inútil cafi ; l todo efto con cíTo-

tro.es la fuma vcngança que cl Gigante prome-

tiò tomar;i íingularmcnte dc fu defcubridor,que

ai li percctò mifcrablc i horridamente. Todo es

dc Barros alli, cap. 2.

^ PertJnace eonfianca. Porque avia tantos

anos que los Portuguefes porfiavan cn efte def-

cubrjmiento,no bailando muchos i grueíTos tra-

bajos para que defifticflen dc la confiança dei.

Pertinaz fe dize ordinariamente;i el VA\ie,per

tinace. Para^ogcs fe llama efta figura, ufada dei

P.Con mas ajuftamiento que otros : que es qnã-

do por fatisfazer ai numero métrico fe anadc

una letra: en la cftanc.74. dei cant. i-martire

por Wíir//>:çn la 8 8.dei cát. i . atroce por atroz,

i femejantes.

^ {Sebe verdade o que meu juizo alcanc*.)

Con eftacondicion vaticinava Vcnus a Encas

fus fortunas , lib. i. Nifrufra augurium vani

docuereparentes, l efteverfo,i e\Jí no me engano

dcl primero , afianç^an lo que ya diximos ai íín C Del primcr iluftre q
de la cftanc. 41. dc que efte Gigante reprefenta I car los ciclos con ai:

ai demónio , i habla aqui a rcfpcto de lo que tc-

nia determinado,foiicitar en el mar contra nuef-

tros navegantes , como folicitarâdeídc la eftan-

cia 27. dcl cant.<í.

^ Que o menor mal de todosfeja a mortt. Dl »

2e,que quantos trabajos avian dc paflar por alli

Tomo a.

ue Ia ventura hizicrc to-
ta fama: fere eterna i nue-

va fepultura por juizios incógnitos de Díos.
Aqui pondrâ los fobervios, i profperos trofeos
de Ia dura Turca armada. Conmigo le amenaça
de fus daiíos la deftruida Qniloa,con Mombaça.
Ç E doprimeyro ilujire que a v^turai^cÚi-

ae que alli ha de venir un varon iUiftre aperecer,

Kr J i que-
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i quedar rcpnltado , i hrgar los trofeos gsnados

cnia índia niilirar i cjiorioíamente ; i que Mom-
baça Qiiilòa dcftraiuas porei Iccftan anicnaçã-

do^por III vengap.ça,con cfl:e proinonrorio, adó-
da fe ha de perder miTcrablcmcnte. Todo eílo íc

eii-tiende de D^on Frarcircode Aimeyda j como
veremosenlaeftlauc.^y.deJ cant- lo. I IlamaJe

primeri) ilnftrc, a quicn la forruna aplniu iò fe-

bre las nubcs
,
porqceei hisel primcrVirrcy de

l-r. India^ ador.de por ui-s hecbos alcarçò una grá

«[[ Coínfam^t alfa/^zertocar os ctos. Eílo di-

xn por cl Rey Don Alonfo Enriquez cn Ia eftá-

cia 5S. dcl các. j. iionrandodeaquellahcrrRofa

induílria, con que en la cllancia : 5. de! cant. 4.
hizo diferencia de! Príncipe 2I vaíTallo : i en la

2 j.del c.S.que fe pueden ver.

^ Novafepultura. Nneva,porque Don Frá-
cifcode Almeyda ftie el pnmeronelos nuelkos
qisealli iatuvo, i por vcnrura de todos los hiiina

n^-; : iniieva por grande ,aludicndo a losentie^-

rros iimptuofos, qnc íc fuelê labrar para los grã

dcs hombrcs • i nin'^iiiiopudo (cr de maycr ma-
gcíVadjqiic aq^iel P romon tório; de /jwfc/o ufaron

todos en cfte fcnrid.o. feafic Orac:o lib. 2. nd
1 5. Et Deorum Templa nova decorarejhxa. Có
piedra niieva:oítoes r.unca ufadajo vilca,rara^pc

regrina,adinirable. Pêro el Poeta con clUvoz.

nue^Oi^\.\\(o dctir lolamcntc Io primeroqnec-x-

p!icamos:prncvolo con la Ercritiirafagrada. S.

Matth.ca,^,37. hahiando dei fepuícrode Chrif-

to, in V n v.tncntofuo novoú loaqns fe Uama a-

qni fep. roniicvo,dize San LiK.cap.2^.qiiena
die Çc avia enterrado en el:/« quo non dum quif-

V[uampoJíttísfiierat. Sobre cfta muerte, i entie*

rro de Don Francifco , íe vea lo que diremos cu
laeft, ^7. dei canto 10.

% Por ptizos incógnitos de Dcoj. Aríofio cãr.

5 4 . Qm dal giiiditio allifsimo di Dia. Se ofrecc

aqui una duda , i es labcr qual Dios era efte de q
habia cHe Gigante , qneconociò muchos Dio-
fes. Deve enrcnderrc, que vj procediédoen ref-

peío de Ia gcníe cõ que habla: i rambicn de que
es cierto,q^ic los antiguos aunque teniá muchos
Diofes, fiempre reconocian uno fuperior en que
confcltavan coníiílir cl govierno , ilosfccrctos

de Ias colas* deftoen Ia eflanc.io.del c i. Tair.

-

bien pende la inteiigrncia dcílo de la alegoria q
e Poeta lleva.-i es,que como erte Gigante es uno
de los hijos de !a tierra , fegun veremos en Ia cf-

tancia 51. i Ia repreíenra aqui » i elia es uno de
Jos elementos, ellos todos reconocen a fu verda

dero Auto--, i por la otra cabeça de que reprefen

ta toda la Alrica , taiVibiien como veremos en la

cftancia 56.

5" Aqz!7poi'â,^c. Elj^owJri.quicrcdezirdc-

xarâ, largará, nudirà: ai mí.do que Stacio Silva

j.!ub'andotlel rio Anio,qtic ai paíTar por Tibo-
Ji oierde cl ruído conqtie yicne hafta alli.

Hic túmida rabiam ijpimojag-.ponit murmura

^

. Ttam.biín a!i;dc a! termino Latino: Jieponerp
** trophea. Vcafe Ia cft.6 j.dcH cant. 9, En quanto

al^o-Jír por dcponcr,o dcxar:es ta aferi fis.

f DaTurca armada dura. Es laque glorio-

famenre rindio cite Heroc> i fe vcii.cii la elUn-
cia jó.del cant.ioi

^ Comigo defeus danos o nmeacaa df/trutda

Quihacom Mo??3b. ç^c. Don francifco de Al-

mcyia conJn hijo Don Lorcnco afsoluJas dos
Ciuoadcs d'Hfc nombre. Hallaremosloallà cn
licí\.z6. dcl cznt.io Dizea^ora cl Promonto
rio, o ei Gigante , que cflas Ciudadcs fe vcngan

« de Don Francifco , amenaçdndolc con la infeliz

inuerce que vino a rcncr ai li.

XLVl.

Outro também viradehõrada fama,

liberal, cavalcyto^e namorado,

eccmíigo trará aí crmoía cama

q amor por gram mtrce Iheteràdadc*.

Trifle vctura.e negro fadoos chama

nefte terretio meu ^ que duto, e irado,

Q osdeyxarà dehucru naufraí^io vivos

para verem trabaiiiosexccíiivos,

O'
Tro Cavallero tan»bien df honrada fama, li

bcral.i enamorado vendràji cráeráconfiga

la hcrnioía dama, que amor le tendrá dado
porgran mcrced. Llamalos unatrille ventura,

i negro hado en eftc mi terreno , que duro i aira-

do!osdexar>à vives de vn cruel naufrágio para
ver defpucs excefsi«.-os rrabajos.

f Outro também viri, ^k". T)itç , que tam-

1-^ bicn vendriapararaUí un CavalIcTo, traycndo

ccníigo Ia dama,qaepor dadiva grande Ic dio U
jmor;i qne cfcaparân de nn naufrágio , no para

aiiviarícfino para correr pcor fortuna en tierra.

Todoeflo,i Io qaecontiencn las dos cftancias Ci

£íuicnres-,es perifrafis de Manuel de Souía, i Do
Jla Leonor de Sa * qacavicndo cafido pot a'i)0-

res cnia índia, i viniendo riquirsimos para el

Reyno,fe perdieron en .acjucl [)araje, i rierra dei

Natal el ano i J p. i fobre palíar durifsimos tra

bajos,vino a morir Doií i Lconoren una playa,

a poder de hambrcfed, ílaque.za,i miíerias liorri

bles,i fu marido femejanteméte, como veremos
abaxo. Efcriviò Geronimo Cortercal un Poc-

~ rm dcfte fuceífojUeno de erudi-cion, i no fal to de
^ lxílima,pcrò canfado per Ia mayor parte» a que

ayuda algo Ia di^onancia dei vcrfo íuelro; i anu.

qnefucra n-.cjor, fiempre vajieran misellas três

cllanciasen que niaeftro Poeta lo refierc,alta,

dulcci afcAuofamente.

^ De honradafama. Dichocongran propie*

dad , 1 proporcion , con las cjlidades, i acciones

deftc Cívallcro, que firvio muy bien cn ias oca-

íi( ncs mihraces de ia tiempo •, no quedandole cl

Poeta dcTicndo nada a el,ni cl ai Pocca,auiiquo
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no era aqui tiempo para màs. . % Veram morrer, ^c. Efta eílancla no Ia cõ-
«" Fermoía dama. Se iize que lo era Dona " pufo mi Poeta, fino que fe juntaron cl dolor , \x

Leonor en eftrcmc.-verdad fca
,
que ias mugeres

]uego que dan en alguno de vida, o la fortuna en

ellas con alguno de defgracia , cobran gran opi-

nion de hermofas:i afsi las que fe mueren por co

brarla , pudicran echarfe dealgun delpenadero

abaxo;tendriá defte modo fpucho de lo que dei-

feauji el mnnòo menos de lo que mas Ic dana: a-

qradefcannie cl arbitrio el mudo, i las damas en

quanto no hallen otro mcjor. No liablo de las q

dâncnplr:masdc Poetas, adondeen negocio de

bcllczas no sy medidas ajuftadas , ni pefas fuge-

tas a contrafccs.
^

•^

«[ ^1» amorpor S^ran mera lhe terã dado.Vot

que íobre muchos lances que paflaró en íus amo

res,i contrariedades de padres, parientes , i pre-

tenforcs.vinoManuel a cafar conLeonor, iclla

i el a Iiazcr una imat^é de lo en que pâran las mcr

cedes de amor..I eflb quicre enfcnar cl l-íecta,co

mo fj dixera : ponderad la fortuna que aguarda a

aqnella liermofura.a aquel amor,a aquella nqnc

23, i a aquel prefumir humano.

^ Trijle ventura, e negrofado os chama neje.

pena,la laílima, la tnfteaa.el llanto, el fentimic-

to,el pafmo, la defgracia , i el almallagada para
componerla. Crecdme , que cflas fon las nueve
Mufasqueledieron fer.Cadados vetfos fon una
imagen laftimofifsima de laftimas;i cada imageu
es baflanteahazer retiraria alegria màs dena-
niada. Ponderad el numero, los afeâ;os,i las pa-
labras.-leclda agora una i ocra vez, i cada vez cre

cera la armonia flebii , de maneraq os dexe trif-

tes para cu quanto viviércdes,fi es que enredeis,

i fentis. No os digo menos de la qne fe figue.

% Vcram morrer comfome os filhos caros, em
tanto amor gerados e nacidos. Puede aver villa

màs horrenda para padres , que fe adoravan uno
ai otro de puro amor, is^ue juntos adoravan ai

mifmo amor en cada hijo de los hermofos i tier-

nos que rraianagoraa los ombros
,
que verlos

motir de la màs horrenda mucrte queda la for-

tuna, que es la hambrc ? Pues cfto fignifican cf-

tos dos verfosjefpecificando , Verum. Eflos mif-

mos padres ver5 con fus ojos efle triftifsimo ef-

pedaculo, i repite três vezes el veràn: i três mil

^e. La entrada en efta fentcncia,i la elecció de Q eftà lalHmado el entcndimiento.

las palabras, i colocaeion, delias folamentc lei

das eftan entrifteciendo a la mifma tnlieza. Se-

mejantemente entra a lamentarfe dei fuccíTo de

DonFrancifcoc.io.eft.jy.Veafc.

C Os deyxarà de bum cru natfragw vfVos,pa-

raverem trabalhos excefswos. Nolosdexo vi-

vos de aquel naufrágio la f^^rtuna para perdonar

los, fino para darles otro mayor dafio q la muer-

te:cn continuacion de lo prometido ai finde la

crt. 44. porque naufragando,i falicndoa tierra, 1

pretendiendoefcaparfeporella, vinicronamo- ros?EiTo,|

rir fob e padecrr tanto, que les fuera mejor aver D dos verfo

perecido en la mar. 1 tambien el dexarlos vivos,

para que fe vieílen morir màs, fe parece a lo que

vereis ai fiu de la eft.48.del c.p.

XLVII.

Vcràm morrer cõ fome os filhos caros

em tanto amor gcrados,e nacidosj

veràro os Cafres arperos, e avaros

tirar á linda dama os feus veftidos:

Os criftalinos membros,e perclaros

aa calma, ao frio, ao arverã defpidos
j

defpois de ter pifado longamente

cora os delicados pesa área ardente.

VErân morir con hambre los caros hiios en-

gendrados,! nacidos en tanto amor. Veran

los afperos, i avaros Cafres quitar a la lin-

da dama fus veftidos.Los criftalinos,i preclaros

miembr os veran defnudos ai calor, ai frio,al ay-

re , defpues de tener pifado prolixamente la ar-

diente arena con los delicados pies.

% Em tanto amor gerad- ^c. Corta el almat

el verfo-.ics laponderacioiídel í.delaeft. 12 j.

dele. 3.

^ Veramos Cafres afperos e avaros,tiraralin

da dama os feus vejlidos. Pudo aver villa mas
laftimofa, que Uegarfe a ver una dama hermofip»

fima,caftifsima, que ni de los rayos dei Sol fiava

el fer vifta,o tocada , verfe digo,i veria quien tá

tohizo por hazcrlafuya,ilapoííeia,i amava,def
nuda por las manos de unos torpifsimos barba-

ros?EiTo,pues,osen:an poniendoa los ojos efibs

s. I ponderad , como a cada motivo de

laftima echô induftriofamentc un incentivo que

os llevaíTe màsa ella. Paraqueosduela mas el

ver efpiraraquellosninosconhainbre (que effo

baftava ) aiiade , que fueron engendrados porei

mifmo amor. Para que os duela mas el ver des-

nudar una dama de tales refpetos ( que efib baf-

tava)atiade ,
que era linda- moftrando lo mucho

que eran bárbaros los que la trataron afsi , pues

ni a una hermofura regalada (effo vale el linda)»

quien fuele refpetar la mifma brutalidad, refpe-

E raronellos. Paraqueosduela mas el veria def-

nuda(que effo baftava)anade, que eran fus m é-

brosobrade lamifinapetfeccion, en candor, i

forma, eíTo es criltalinos,i perclaros. I finalmé-

te para que os duela infinito el veria andar a pie

defnudo por algunas trczicncas léguas de arena-

les,piedras,i malezas(que effo baftava)anade , q
eran delicados eftos pies. Reconoceys ya el arti

ficio dei dezir defte hombre.^Ya.Pues admiraos,

aplaudid, venerad,i no es efcrivais.

^ Os críJlalínosmembros-,e perclaros , aa cal-

ma,ao frio,ao ar veram defpidus . Pudo aver vif-

u mas peiiofa >
qwe ver patentes a las inclemên-

cias
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cias de! ticmpo , i ai arbítrio de los ojos huma- A
nos todas quantas partes fuyas Dona Leonor
celava aun de fi mifma, en Tus regalo^, en Cv.<i ri»

quczas
, en fus amores, i en fus niodcUias ? Eíio

dizen ciTos dos verfosi conlomas que aí queda
a:!vcrcido.

f Aofrio. Dizen alcalinos, qiieadondc cílava
cflc frio, cfcandocllaenaqucl ardentifsimo cli-
ma/ Tiene eito dos refpueftas: una, qiielopudo
d Poeta fiiponer para laftimar.-otra.que rambié
fe couoce el frio por aqticllas partes. Barros
pec. r .]jb.4.cap, j. refierc, qne cn aqnclla pro-
pia tierra vinieron a lublaral Gamaal^unos ne
gros vx:fl:idosdcpieIes,deqiicfeinfirió'qiie ha-
bitava» parte fria. lafsi rerpondemos a eíITis

cenfores: ErraUsneJcientesfcripiiiras,^ô\z Ef-
critiira facra.

ir De/pois de terpifado longamente com os de-
licadospes a área ardete. Pucde,finalmciue,3vcr
viftaquemaslaftimequeefta, de que una dama
tierna,regalada

, i poderofa de riqueza
, fe vieíTo

caminar tanto apic defnudo? EíTo dizen los vcr-
fos-

5r Longamente. Trai(?o con gran felicidad;

pprque eííi reprefentando la miíina voz , la lon-
gituddetrczientas léguas andadas en ícys me-
ies confeys milloncsde trabajos, que pafsòla
infeliz Leonor; i mis alfín por confonante , qne
haze parecer que cl mifmo verfo no fe acaba. En
Cailellano fe ufava ranibien efta voz en ticmpo
de nneílros padres ; ajjora dizen los cultos

, qne
es inculta.-i clia es tan excelente.quo no íiallo yo
otra quebartea explicaria. Todos los grandes
iifaron de!la,para íignificar lo grande en eíle gé-
nero. Virgíl.En.i.Longumque bibebat amorem.
B.TaíTo Amad.cant.jo.eft. :^. Delia belU Oria-
naillungopuinto. Nneftro P.en fus Rim.fonet.
3p. Para tam longo amor,^e. I adernas de pa-
recer que diiran mnchoen Ia pronunciacion ef-

tos ccnfonantes.tienen aquella partícula, fw,que
haze fonido dolorofori con elTa condicion lo nfò
ya el Poeta cn la eft. 1 2 8. dei cant. j. por Dona
InesM^ò lo imito, o lo Iiallò D. Luis de Gon^o-
ra,quádo en la muerte de una Ninfa hizo un Ro-
mance con todos los aíTonantes áç.ente, Bicn le
conoccys , a lo menos los que folo en el fois do-
ítos.

XLVIIL
E veràra mais os olhos que efcapar

de tanto mal,de tanta defventura,

os dous amantes miferos ficarem

nafervida,eimplacabilcfpeírur3,

A\í , defpois que as pedras abrandare
com lagrimas de dor , de magoa pura,
abraçados as almas foltaràm

dafermofaje miferrimaprifara.

IVeràn màs los ojos que cfcapafen de tanto
mal,i defvcnrura rança , quedar los dos mifc -

ros amantes en I2 ferrida, 1 implacable efpef^

fiua. A! li defpucs que ablandarcn las picdrai
có lagrimas de dolor, i de pura laftima foltaràn»

abraçados , las almss de !a herm&fa i miferrimi
pril^on.

^ E Viram m.^is os olhos que efc.iparem, ç^/.
De los afeitos i laftimas deferires enefta cllan-
cia, i delas quilates poéticos deWa , dií^olo que
dive di iaanrecedcnceal principio. Contiene tá
bicn otros qu itro motivos de dolor. El primc-

g ro de£Ír,r]ue los ojos que clcaparcn Je acabar cii

aqucl yiaje, vtrin aquellas la!^Jnas , i lasque fe

figuen:con que tamSien brevemente apilta > que
deaquel eípeíiaculo efcaparor. no fe quitas per
fonas,quedcfpues rcfjrieroii todo el fiiccflb. El
fe'iundoe?,quedefamparadosyadertnitdiolos
dos amantes, fe vieronmorir horrendamente. El
tercí ro

, qn^ las prnpia;; ncfius i montanss lea-

blandaronconla viílade tan aípera fortuna. El
quarto es, que viendofe cn las iDanc.s de la mtier

tc,ío abraçai on ambos p.irarccibirla, i coofen-
tir ron el amor de la vidaen la ultima miforia.

ç< f Am.intes mi/èros . .\fsilç$ liamaOvid.elcg.
Et mi/èri e/i f?77pcr am.int:s opus. Agora mu-
cho mâs ertos cn tal ellado , i mucho fiemprc to-
dos : porque cl amor embnelve un guflo en mil
di fj:ultos;a ufo de tendero,que en mncha eftraça

os dá embuelto un grano de açúcar. Parece até-

diò a todo efto el refran Portuí^i-,es : Quitn cafa
por amores vive o muere en dolores.

% Ficar nafervida,t implacibil efpejfura. Es
uno do los mas horrendos hados cl de nacer pari
quedar ínfepnito; i aun morirfueia de la pátria.

Por cí!b fe acordo el Poeta deflo at^uii i por eílb

T\ lodeffeava Dido.veiigativa juftamentc, a Encas
mgrato , !ib.4. ^^'^ cadatante diem,media^; in'

bnmatus arena. Veafc para eílo lo dicho fobre \x

clbnc.(5 5.delc.4.ique fcdirà fobre las 81.S j.
deftc. Advierto, que fiel Poeta llama efpeílura

feruida a la playa enque Don.i.Leonor quedo
enterrada, cl fervida es propio de la arena de ij

fc componc la playa ; i mas aun en aqucllas rie-

rras abra Tadas dei Sol: i entonces queda el efpef^

yaríí,liendoatrevimiento feliz, tomãdolodí los
bofques ,ofelvaspara las arenas

,
por fu mui ti'

tud:porque eíTu expreflTamos de una felva ^ quan-
do Ic aúidimos, efpejfura. Perô quedando Leo-
nor en un arenal , 1 Manuel entrandofe por unos
matorralcs ( que afsi fuc)fera la efpsjfura propii

P dèlloSjiel/í-ri/íWií paíTadoconel propio feliz a-
'^ treriniiento,defdclosarenalesalas íeivas: ade-

mis , que con propiedad fe llama fervido a todo
lo que es de aquellas tierras; i de que no ay duda
que entrandofe una vez la calor cn el bofque , es
peorque fueradcl , i propiedad muy notória de
los deaqllas partes dei mudo mâs cálidas. Acuer
dome , que caminando en lunio defde Madrid a
Bâcceloija, por huir Ia calor me entre por un en-

ziíur.



535 CANTO V. Í34

ninar, adonáe pense ahogarme., i cl rctnedio (ue /^
falir fuera. Tambien cl fervida fc toma tal vez,

por miichcdmnbre, de que ay muchos lugares : i

aifin efte firve a los dos,porque uno quedo en la

eípefifurajO muititud fervida de un atcnal; i ctro

en la fervida efpcflura de una felvâ hotrida. Efto

digo yo para los que dudan fi eftà bicn la efpcíru

ra para cl arenal , fin acordarfe que es no menos
que de Virt^ilio en fus Fufias ,^iffaperfímdit a'

rena, i mi Poeta defcrive las funas de los rormé

tos.levantadas por aquellas afperezas cõtraef-

tos amantes; però es mas queufe Virgil. el epi- g
tf to con las íombras, En. 2. Sj/ifíis noSi^Je eo-

didit umbris,

^ Cem lagrimas de dor. Dixomeunr) fobre

eflo.acufandolo; que , de que avian de fer Ias la-

grimas, fino dedolor/Tiene dosrefpueftas : una

fjiíede p-.irodolor prOrrijmpieron cn lagrimas:

cofa licita i corrientc : otra , que fí huviereotro

Ignorante para parear con eP.e.fepa que ay lagri-

rr>as de contento, como de pena. l defto ay tan-

tos exemplos , que iflercciera yo pena de poncr-

fnca tracr algunos,

^ Abraçados as almtufaltaram dafermofa, e Q
fus/irrimaprifam. Hazen edos dos verfos que

fe abrace con quien los Ice cnccndiédolos, la pro

pialaftima. Ofrecenfe aigunasdudas: i es que

ellos no murieron juntos; i afsi no pudo fer abra

çados. Larefpueftaesfacil.-fcaloprimcro.que

êl Poeta como tal lo pudo fingir: i lo fcgundo (q

esmejor)abraçaronrcporderpedida, conocicn-

dofe alcançados de la muerte , i cada uno ia ace-

tô adonde le cupo. I aun es mejor ( i cfto creo

dei alto penfar de mi Poeta) que muriendo pri-

mero Dona Leonor, i afsiftiendola Manuel mu-

riò ella abraçandola el , digo muriò en íus bra- _
ços, i cl vifndola muerta alli , quedo muerio en ^
quanto ai amor , i delfeo de vida, i cofas delia ; i

de alli en cl no fe aparto màs que una imagcn de

lo <]iie avia fido. Ocra duda es , dezirel Poeta;

Fermofa e miferrimaprifam, q para Dofia Leo-

nor cft i bien el ,prifíon bermofa dei alma :
mas no

para M2nuel,que es hombre de quien no es pro-

nto epíteto el dehcrmofo. Digo,pues,queel P.

hx dicho bicn, por dos razones : una aplicandofe

el hermo/a a Leonor , i cl miferrima a ambos a

dos,por el cftado prefcntcotra, porque confor-

me a la Efcritura , la obligacion de los verdade-
^

ros caiados es íer dos enuno (Gcnef. cap. 2.) »

cfta aqui elbva anadida por cl primcro, i grande

amor , que los truxo a cfTe eflado , i afsi eftando

por todo Manuel transformado en Leonor con

cl alma, falicron las dos almas deaquei hermoFo

cucrpo, i la de Leonor bolo a fu esfera celeAe , i

la de Manuel a la fuya terrena de que andava au-

fenteen viitud deãmor. 1 eftoapoya loque aí

acabamos de dezir ai fin de eflbtra duda , i prin-

cipio deft* ; Veafe. Diran algunos, que confor-

me a efta expIicacion,queda empic la impropie-

dad de llamar hcrmofo a Manucl,porque fi el có

forme 3 clía obligacion dclfludo dei matrimo-
nio,! a la fuerça dei amor eftava trasformado en
en elia, ella eftava transformada en cl ; i afsi íà-

liendo dei , quedalc tocando cl cpiteto dehcr-
mofo, como a ella.Sutilezaefcufada nos parece*
però nccefsita de lelpucfta : i es fácil por otras
dos razones :un3, que Leonor muno primero;o-
rra,que aunquc cfíos eferos fon comunes, i obli-
satorios a los dos por cfpofos , i por amantes,
Leonor tenia la venta ja de la hermofura, que ef-
tà en poíTefsion deatraermàs las almas. Anade-
fe, que quando efto no fca baftantepara defafsir
dei epiteto de hermofo a Manuel de Soufa , pu,
do el Poeta atcnder,nc ai roftro en que particu-
larmente confifte la hermofura de una muger, fi-

no a la difpoficion elegante dei cuerpo,qiie fe di-
ze,o fe fupone concurriacnel. Afsi Virgílio 11a-

mò hermofo hafta ai membrudo , 1 honído Vitr-
cu\ts,'En.'j.Satus Herculepuhbro. I con Ia pro
pria voz de hermofo ai paltor Alcxis Egiog. 2,

Formo/um Jlexin. 1 en la 10. a Adónis: Etfor-
mofusoves adjluminapavit Adónis. Afsi en la

j.a lola : I íí porventura fon moços de fofpe-
cha(que aunque eran grandes moços , en moços
grandes la ay)vcnga c\formojtfsimus annus de la
propia EgIog. j . que es pcrfona fin efcrupulo ; i

afsi el hermofifsirao alli vale fértil, abundáte,lle
no,como en cl hombrc,bicn formado,fuerte, ge-
nerofo : Venga tambien aquel memorado dicho
delReyD. Enrique de Caftilla, que quando fe

viò fobre el Tajo con cl de Portugal D. Ferná-
do.vicndolcdetan gentil prefencia, conioel te-
nia , i en una coftofa i galanifsima barca, i que \z

governava nn Cavallero luzido , i de buen tallc,

dixo con admiracion • J/írwq/S Rey , hermoja
barca,i hermofo Arratz: De modo,que la buena
difpoficion viril alli fuellamada hermofura. Dc-
xo lo demàs a los eruditos. I tambié la otra eru-
dicion de llamar ai cuerpo prifió dei alma, aqui-
en fu Elegia 2. Ofracoefprito defampara apri-
Jàmondefc encerra' lenel canto lo.eft.ji.adó
de podrá íer que diremos algo. 1 agora cõcluva-
mos có dar alguna noticia a lo cierto defte lafti-

mofo cafo. D.Leonor viendofcdcfnuda, por no
dexarfever, ferefolviòencnrerrarfe viva ;porq
hizo cn la arena un hoyò capazde caber cn el (ça
tada,iluegocn el fc cubriô con la arena hafta

màs de médio pccho:i afsi eftuvo hafta que cípi-

ròjientonccs la acabo de enterrar Manuel de
Soufa, con dos hijos que tambien fe murieron a
poder de hambre,como arriba fedixori luegode
pafmado,i aun dcfcfperado, tomòen los braços
ctro hijo q eftava mediovivo,i fe entro có el por
una felva hórrida , adonde no podia tardar mu-
choqueno fueíTepafto defieras. Con cl vaticí-

nio defte portentofo efpcdaculo,diò fin e] Giga
te a los fuyos , o por mejor dezir Ic arajo el Ga-
ma,como luego veremos. I yo fiempre he repa-
rado en que el Poeta no fingieflc tambien, que
el Gigante vaticino la gran miferia que eftos

nave»
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navegantes padccieron adeJante, qual fe defcri-

veenlascft.81. 82. 8j. porimicar mas a Virgí-

lio eu aqiif 1 vaticínio de Helciicque taiuo imi-

ta aqui:i cn particular liinuerte de Paulo de Ga
ma en cfte viaje : mas por ventura que en no ha-

zcrioimirò mis a Virgílio: porque cambien Ele

no vaticinando a Eneas muchos daiíos , callo el

de Ia nmertc de íii nadreúde que lo callalle fe ef-

panta,en el lib. j.afsí:

Hicfelíigi tot t^ptJíatib.aíiiiSy^e. Amitto An-
cbi'fín,^c.

Nec vates Helenus , qua multa horríd.i moneret

Hos mihi ppícdixit luélas ,non dirá Coe/eno,^c.

XLiX-
Mals hia por diãte o raonftro horiêdo

dizendo noíTos fados, quando alçado

lhe diífe eu :Que es tu? q eíTe eítupedo

corpo, certo me tem maravilhado.

A boca, e os olhos negros retorcedoi

€ dando hum efpãtofo, e grade brado,

me rerpondso,c5 voz peladajC amara

como que da pregunta ihe pefara.

IVa mis adelante cl horrendo monftrtio» dizié

do nueftfos hados, quando alçado le dixe yo:

Quieren crés tu .' que cierto me tiene maravi-

lladoclTeeílupendo cuerpo. Rctorciendola bo-
ca,! los negros ojos , i dando un grande i efpan-

rofo grito , me refpondíò con amarga , i pcíâda

voz comoquien le pefòde lapregunra.

5f
Matshiapordtant:, <^c. El layan.o Pro-

montório, íva a dezir mis li Vaícodc Gamapot
no oír tales defventuras no<eat3Jàr3,preguntã-

doleqnicnera. Pregunta que le liizohazer gef-

cos,i vifajes conboca,i ojos de enfadado delUii

a\ fin,aunqne amargamente , fatisfizo dando ra-

zondcííporlas cftancías fignicntes. Efte mau
hiafor diante, esa imitacion de Vírgilioen el

lugar citado en eíTotra eflancU) lib.4. Èt milts-

volentem d!c:re,é^c.

^ O OTo«/?ro.Pondrèmeaquiá componcruna
monftrnofa nota de monftruos

, para que me té.

gan por monftro de erudicioní Hagalo quicn ta-

viereelTacodicia, que yocon aâos vio entos

noquiero moflrarmecicnce : porque enetic lu-

gar bafta dezir , que monflruo es aquello que cu
la forma de fu género es defproporcionadajirre-

gwlar,o fin medida, qual el Poeta píntò efte Gi-
gante: i aunque algunas vezes dezimos por pet-

íbnas que logra perfecciõ en algo,que fon móf-
truos, víenc a ler pcjr la mifma razon iW que ex-

cedeu la efperança en elTas partes , o virtudes, I

cfte aqui era monftruocn mà'a forma, iendef-
proporcionCpor fobra , ccmo los ay por n égua)

i en prometer fuceílbs monftriíofoSjCÓ una nióí-

truoCa pafsion ve'i{^ar!va,como vimos ai,

9[ Dizendo nojfosfados. Yale cfto que vatici»

i. nava aqucl monftruo las fortunas venideras d«
" los Portugnefes, particularmêceen aqucl para-

je. A imitacion de 'o propio que hizo CaíTandra

dílos Troyanos enlaocaíion de entrarei cava-

11o Griego.TftWf ttíatnfatis aperit Cajfxndrafu
tiiris. I efte es un lugar Je que clariísunamcnce

fe vè, queel Poeta quando dize liado, no cnrien-

deotracofh porei, fino Io qu.e en la mente divi-

na eftà prev ifto que ha de fuccder , como cn rca-

lidad no es otracofa:i lodcxamoscnla eftancia

38.de! X.

^ Qt[:indo alçado. Accion de animofa ofadia,

P
^:\ alçarfc cl Gama, que vale ponerfe barba a bar

" ba(comofueledezirrc) a hablar con eiíe Gigltc,

1 apedirIecuenta;hngienJoen íu Heroe , cl Poc
ta,un coraçon íncrcp;doa»ora

;
porque fe entic-

da,qus aquíl horror c<;pri(litdoen la erraucíl

40.no fuè micdc, i que íi Io hic , no entro cu el,

como euÍTs otrns, aúqiic .illi fe haga de inodef-

tíacompaúerodellosen e! I efto fe infierc claro

delaaccion, querefrrimos fobre lacírapcia 47.
dei c.z.adonde tcmiondo todos, el eftuvo intré-

pido, i con paUbras anijnofas los rçd iniò a to-

dos ile aqucl temor. Taijibien cl fingir que íbai-

C çò agora el Gama, i nohaíca ago-a , es dar a tu.

tender,quehizo p-oca eftima dei Gigantazo.mic

trás nole tocòencafosadverfos acfca navega-

cionqne vâhaziendo.-iporeflo fe levanta,que es

indicio de gran cuydado, comode Macte lo vi-

mos enlacftancia g<5.dTl canto».

^ Quem es tu ? Lo que ai acabamos dcdízir.

No fe defanimò el Gama con Ia horrenda figura

átÇzQ Gigante, ni có íus bravofidadej, i promef-

fas infauftas; fino que aiçindcfc,como que arae-

metia a cl, le píde cuenta de quieo cs,i de los pc>

deres que tiene para executar lo que dize. No
^ hizo el gran TaíToprcguntâr de otra minera cl

Soldan cn aquella vifion de Ifmenio cn íu Líber.

canto io.dcfp'je$quelehablo, como aci Ada-

mafroral Gâma;e5ín la eftancia «5. EchtfeiUii

(j^c. Afsi !a rcrpuefra como acà en la cfrancia íl-

zmcntc: Bufou a-quelle,<í}'C . Allâen la figuiéte:

lo-inifonuris^c. I continuando vcoen la elcan-

cia 1 8.1o que nueftro Poeta dexacn las 41.Í 42.

que esloquehabla Adamaftoral Gama ^ç.wtxí.-

Ào -.Cgentt y^c.\í^ú\>\xz\si a entrar a!Ià; O
chiunque tufiathe fiior de ogni nfo , (í^f. I lo de

E nueftro Poeta cn la 42 . Vois vens ver osfegrsdat

danatura,^e. ElTaíToalli,

Pieghi natura adopre altere efiram,

k ípiando ifscreti entro alpiu cbiufo

SpM"}] a tua voglia de le menti hu>n.tne

Si arriui col íaper^che e d' alto infifj

A le cofe remote anco, elontane\

D ;b ' dimmi qual ripofu,o qual rui>:a

A igran moii dei' Afta il ciei defiina

f

Que en reuteiKÍa<v,en palabra<;,ie!i ínvcn:ioo,es

lomiGno ai pie dela letra, que nueftro Poeta
treneporeftas cftancias,no<djícrepandoenmàs

que cn Ia diferencia de las dos Afias > menor , i

mayor.
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mayor. Tcnel canto 17. eftanc. 50. internim- ^
picndo Tifaferno a Adrafto fus avrogancias, co-

mo el Gama acà ai Gigante las fuyas.

E chifei tuj dife)tu,cheJigranfaJio

Moftri, é-c.R ijpofe l >Indofero Io mtfon mo

.

tí^f.Bucivoadczirjque eftà imitada la mven-

cion, i las palabras copiadas en parte. I apenas

ay luí^ar grande en el Taffoenqueno fe deícu-

bra ello mifmo, con la condicion que ya dixe o-

tras vezes, que o el Taflb le imita , o fi concnrre

con e! a caio,no vino a òezir más que el : 1 afsi fe

queda cl con ia ventajadcl riempo, que para fo- 3
bre el Taflb no es pequena vitoria , creyendo el,

que veniafohre todos:icreyédolo oy todos afsi.

^ Q3« ep eftupendo corpo , certo me tem ma-

ravilbAdo. Parece que cl Gamalifoiísea ai Gi-

ç.inte : como fi dixera : No me pareces tan mal,

como tu *iifmo quietes parecemos ;
maravillaf-

nie ; eíía íi; pcrò no me atierras : haWemos los

dòs.que cRamos fi defigualcs en miembros.en co

raçon iguales. J>ues tu me conoccs ya,conozca-

te yo a tiicntendamonos. Alfin ello etiâ admira-

blc,i Ileno de artificio fin perder palabra: i verda

deramente tau agigantadas eftan eftas palabras Q
dei Gama para el Gigantt,comoel i las fuyas pa

ra el Gama, I efto quiere el Poeta que entenda-

mos de los geftosque finge hizo el Gigante ai

refponder, que es hallaríè tan pavoroío , i admir

rado de que ci Gama fe atrcvieíTe a examinarle,

comotodalaarmada,dèlalaparecerle,ioirle.

^ A boca.e os olhos negros reíorcendo,e dando

hum efpantofo,egrande brado. Leidos folamcn-

tç etlan,hazieiido horror, eftos geftos,i voz; ella

aturdieodo las orejas,i <íI1os 1oso)Os:c1 verbo

retorciendOfCç dexò caer alli con gran dçftrcza,

rcprefcntando lamifmavozel lebolver violen-

to de los ojos.i el rechinar de los dientes; 1 todo *^

procedido de admiracion,! enfado ,
por la caufa

que ai acabamos de dezir. Tambié todo es a imi

tacion di; Virgiiio en Proteo auado con la pre-

giinta de Anlteo Georg.4.

Ardentes óculos intorjit hmineglauco

Etgravittrfrendensjicfatíí ora refulvit,

I.jiintanKnce lirveefto ulctino ai verlo antece-

à£nia,diz.endo nofosfados, é-c. Tombienhuele

aquiftqucllode Polifemo EwtiA.i.Bentibtis ia-

frendentgemitu , é-c. i de Alefto en el 7. Tum
jíawmeatí^rquenslumina. Dante lní,6, Glidi-

p
ritti occbi torfe ai hora in bieccbi • i adclante cá- t

to 17. QuícíiJiorfelabocca,çoT\.\noiiton-nt\\-

tados ai refpoiídcr a unas preguntas. Sanaz. de

Part.VJrgm.introduziendo David a profetizar

luego quê la Virgenconcibioal Hijo deDios>

lib.i.

Diuinamq-, anima, é" cofueto numineplenus,

Intorqnens óculos,venientiafata recenfet.

Adtomtafubitos concepit mentefurores

^c. Uirveelloaloqueenlaeltanc. 5. dei c. i.

diximos de fer propias eíUs acciones de Profe-

tas,! poetas Igualmente; veafc.

^ Dando hum e/panfojô egrande brado. Vir-

gílio lib. I • Ingetemgemitum datpeUore ab imo,

I en el 2 .rcfiriendo el como Hetor muerco,i hó-

rrido rcrpondiò a una pregunta da Eneas.

Sedgravitergemitus imo depeãore ducens
Heui^c. Pcro el fecreto fingiilardífta invé-

cion de hazer,que el Gigante haga eftos penofos

geftos, mira a que en lo dicho hizo oficio de Pro
feta: i a que todas las vezes que los altos Poetas

introduxeron a vaticinar algunos Vates, los piíj

taron con eíTas acciones , como confta de infini^

tos lugares, i de algunos de los que aí truximos,

i (Ingularmente dei primero de Virgiiio defcri-

yiendoa Proteo

5[ Comvozpefhda e amara,me rtfp.^c. Con
gran propiedad ilama amargai pefadaa la voz

con que refpondiò el Gigante ;
porque es efeto

de la ira quando alguno habla arrebatado delia:

corno en Séneca. Flcigrat, ^ micant oculi, ^c.
Labra quatiuntur,drates comprimunturú la caa

fa defta ira en Adamaftor , fue incitarle el Gama
a que fe acordalfc de fus afientas , i pefares que

lucgo referirá, £1 yerfo fue facado de Ariofto,

cant.'>.eft.4i.

E con você tremante,e boca amara
Rifpofe, i^c.

^ Como quem dapregunta lhepefara. Pefole

a( Gigante de aquella pregunta, por etTás dos ra

zones arriba apuntadas : una atrevimiento de
hombres que Uegaron alli, illegadosa veruno q
fe pufo ahazerle preguntas ofadaméte:otra, por
quedeviendorefpueíla, i aviendodc hablara lo

cierto, avia de contar defgracias i laftimas pade
cidas dcl;i ellas tienen efta calidad.dc doler tan-

to referidas, como pafladas : i por efto con gran

cuydadodixo el Poeta que refpondiò con voz

pç(ada,iamarga- porque cl afligido ai dezir fus

tflicciones ic pefa la voz,i le amarga la boca.i fe

le fecan los lábios, i fe pega Ia lengua , i alfin to-

do le ai tcra. Macho pudieramos dezir dcftojDop

que la fortuna nos ha querido pordicrpulodeí^

ta ciência en curfos de tiranias,i traiciones, que
níçrecieron ver yo la punicion delias.

L.

Bufou aquclleocculto,egrãdc Cabo,

a que chamais vos outrosTormètorio,

q ouça a Ptolomeu, Põponio Eíirabo,

Plínio, equãtos paliaram fui notório.

Aqui toda a -Africana coft^aeabo

neíte meu nunca vifto Promontório

que para o Polo Antartico fe eftêde,

a quem volia oufadia tanto oíFende,

YO foy aquel oculto i grande Cabo, a quié vo-
fotrosllamais Tormentório; que nunca fui

notório a Tolomeo, Pomponio, Elt.abon,

Pliiúo, i quantos paúaron. Acabo tod,i la coiU

Afri-
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Afiicanâ aqni en cfte ini Promontório jamas
viftojqiicfc-cfticnJepara cl Polo Antarrico, 14 ^
qiiien ofendo canto viicílra ofadia.

«[ £«y5« aqudle occulto, /f-e. Dà el Gigante
cncnca de fi por cilas diez eltanciasji empieça da
doíc a conoicer, i Ia cierra que habita;! dize , que
Cj es im Cabo , q nunca f.ic conocido de los ina-

yores Geógrafos, i que folamcnte los Portuí^ue-
f:-^ lehalUron.i dierouncmbre.- i qucencl fene-

ce Ia coftade Africa , con aquellapunta ccn que
via ) corricndoGzia cl Sur. Elloeftadicho con
tod.! la grandeza que podia dardtífi elingenio,
ihabiar humano, «
^ Eu/oh, é^c. Afsi entra a dezir de fi ei Gí'

gf s en la eftancia 74. dei canto 4. Veanfe los lu-

gares de los Maeftros , i deJ-TaHb que dexamos
cn eíTotra cftaacia, fobrc Ki pregunta

,
Q^e es tu?

^ Occulto egrande Cabo- Oculto,porquc ha-
fta entonccs no fue defcubierco: grande, porque
es cl mayor que fe conoce.

^ A quem chamais vos outros Tormentório.
Como no era conocido no tcnia nombre : i los
Portuguefes Ic dieron cl de Tormentório , quã'
doBarcolome Diaz le defcubriò , porias gran.
<les tormentas padecidas en aqucl mar , que fue C
tambien ocaíion de] gran mitdo que fe derpamò
dei en Portu^al.oyendolas relatar. Pcrò el K^y
Don luan cl Segundo que le hizo defcubrir , ha-
2iendo con Real coraçon, efperanças deíTos mie
dos, le Uamò defpues Cabo de Biiênacrperança
por la que fu defcubrimiento le dava dei de
la índia por aquellos raarcí.-i afsi efie nombic Ic
^ucdòhaílaoy.

^ Qu^e nunca a Ptolomeu,Pomp,^c. Exage-
ra la unigenciaPortugucfa con dezir.que rodos
los grandes i diligentifsimos Geógrafos no alcã t^
çaron tanto .• i eíTa es la razon porque en ellos

^
no fehalla noticia dellc Promontório. Es vcr-
dad que Munftero fe dexò creer , que Pomponio
tuvo para fi, queaquel Promontório, a que Ila-

ma rfor.s África: j era cíle de B-Jenacfgerinçar

pcrò Ortelio le quita drfle engano , con creer (i

bien,arrimado a nueílro Barros) que eífa Frente
de Afficaeselde Cabovcrde; 1 afsi lo cicrto es

Jo que dize aqui mi Poeta
,
que tarnbi«n en cfia

ciência fuedoâo.

1Í Qíiíp-i^(i o Polo Antarthofe eftende • Por-
que Cita tierra vicne corriendo dercchamcte def
de cl Arcico,ai Antartico

, que es el Sur. Dcílo
enlaeft.ya.del c.8.

5[ A quem vojfa oufidia tanto ofende. Buelue- ^
fe a laftimar de que los Portngueles le defcubra.
Agora cstiempo de hazer patente ia alegoria
dcfta eftupenda fabula que el Poeta vá texien-
do. Ya dixe ai finde la eftancia jp. que todolo
que ivamos diziendo,era quanto ai fentido exte-
rior; i i-efervamosparaelíaei intento dei Poeta
eniomifteciofo i galante. Por lo que toca a Io

primero, digo , que fu idca fue hazer lo propio q
Jos grades Poetas hizicron como Homero, Vir

gilio, i Ovidio
;
que fi bien hallaron ya inventa"

das tantas fabníàs, de queufaroncn fus Poemas
con gran fehcidad,no contcntandofe con eítò, te
xieron otras de nuevo có maeftria íupcrior,que-
ricndo aisi igualarfe a los celebres inventores de
ias pafladiSji colocar entre cilas las fnyas. Con-
forme a eílo,aviendo nueítro Poeta nfúdo de to-
dis las que hallo,con igual dich-i que clíos

, pap-
íoaqai a hazer cfta novifsimacoa tanto acierto

cn lo proporcionadojcn lo mageíluofo, en lo dif

pueíloji en lo texido con la antiguedad , i en to-

doiqiic realmente es mis que admirable; i feha-

ze digna de mayor aplanfo, qtie todas Ias anti-

guas:i corre tau una con la de los Gigantes, que
parece no inventada dei Poeta, fino defcubieita

por fudiliiícnciacn anteriores monumentos de
lapropia fabula: i findudialguna, eílaponepor
tierra quanto efcrivieron , i ir.ventaron Home-
ro,Virgilio,iOvidio,en todo lo cn: fe puedeef-
perar defemejantes ideas. I por lo que toca ai

mifleriojO alegoria, aun es mas eftupenda
;
para

que fe vea que cn efre gran Poema no introduxo

figura alguiia vana, o fuperficialmen:e , íino que
defpues de fazonarnos todos los sétidos dei cueC

po,i potencias dei alma con la invencion,orden»

i armonia.fc entra por las puertas dei penfamié-

ro más vivo > aturdicndole con lo mifteriofo , i

profundo de! penfar. Digo,alíln,que efta horré-

da fabrica defpues de admirar tanto por toda
ciTo, admira màs por lo que reprcíenta, i preten.-

dc, i por las caufas con qne lo haze. Eíte Gigan-
te, pues, no reprefenta aqui otro perfonaje , que
a Miihoma, i a toda Tu afcendencia haP.a Ifmacl,

i decendencias hafta oy,i gentes que le figuen en
fus prccetos. No parezca que m.c remonto, por»-

que con el Poeta he de moftrar en parte , que ea
afsi; ien parte con la razon:i razon es , que pues
he provado conel mifrao tãto numero de cofas^

hafta oy no imaginadas de otro , fe me rcciba al-

guna.aunque no la prucve con el propio con tã-

la evidencia como Ias otras. Vamos af5i.

íf El P. cn la eft. 39. defc riviendo cftc Gigí-
tÇjdizc , que fe le moftrò colocado cn cl ayrc fo-

bre aquella tierra Africana;i efto tienc cftos ícn

tidos para reprcfetvtar a Mahoma: uno , coloca*

do,porque eíío fignifica el nombre de Mahoma,
fegú Covartuviasen fu Teforo Caftellano:otro,

cn cl ayre,porque fus doítrinas, o dogmas cftri -

ban cn razones aéreas, efto es vanas : otro, en el

el avrc , porque fe dize que fu fepulcro cn Meca
fc (uflentaartificiofamenteenelayrerotro.en ol

ayrCjporquc Vaíco de Gama le dexò en el ayrc,

i £ fus micdos que pretendiò poncrlc con fu apa
ricion aqu;, para no paíTar adelantc , pues pafsò
fin embargodcMos. Dize mas ai, que era una fi-

gura robiiíía.i valida, i la pinta ficrifsimaicffo es

Jo que Dios dixo fena Ifmael , i fu defcendencia

por èl. Gen.cap. I <5-H/V sritferus homo; manut
ems contra 0Mí«íJ.Ficro,idemanovalida,como

defcriveel Poeta cíle Gigante:! Iiun Cufpini*-

no
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no a Mahoma^jdjzisndo ; Jijpeãus trux , <^- vox J^
terribilís,corpiifq:gJadiatorio robore Tnetnendã>

Dize mis aiiq era disforme ficramenrc: «flb ejtá

cn efícjFerusbomori en la vida i prccetos de Ma
homn,q todofue,i es disfo mejficrina , i exccTsi-

vaméce.Dizc quede arandifsima cftatura: rábié

cRâ rlt(5,en efie, Manus eius contra omnes: porq

CS Êrãdilsima fin dudilacl^aturadel poder Ma-
hornctano.Los quacro veiíos figuientes Ic pinta

cargadojfuriojhorridoí i rorpe en todo *
i eflb es

en toda Ij^ente Mahomerana(como lo fue fu do

gmaT:Il3)pe-fada i torpe a toda buena razó,i mu-
cho mis a la verdad Evangélica, q el Gama vâa B
pMcara^Gra.CoV.cliiye, q rcnialos cabellos 11c-

nos i!c f.erra,i fnziedadíeíTo es piitualmétc Ma-
lio.najCJ iifò cl tenir los cabellos, q es realmente

cubi-ríí de terrena inmúdrciacl q louÍ3<El ana-

dir qMc cran crcípoSjno defdize de Mahoma, por

q íjcndo los tales cn el hóbre feiíal de robuílez i

cf.!.l';i,círoconcnrriami!choen el.

«If Ef)l3 cft.40.dize, qel Gigãteera grade de

niicbrosti júcoeftoa lodearribade q crarobuf-

to,i cerrible,vicne a fer todo MalK)ma. de quicn

dizéalgunos Autores algodcflo;i Luisdel Mar-
mol.afsi-.T^íw/íi h cahe^:agrande, elgeftorobufto, r\

la color encendida,la barba larga, era muy animo

fifdejpreciador depeligros. Deídize aci defie co-

lor roxo,o encendido.pintarle pálido nueftroP.

però es de advertir
, q le pinta difunto. Lo mà»

deíTo es timbipn propio de la gente Mahometa-

naquepolTecCi polTL-hmis entonces) grandifsi-

mos miembros de codas las pirres dei mundo z

laíazon defctibiettas, no foloen todala Africa,

i

en las dos Afias , fino que en Eiropa pofleycron

miicho ; i aú cn efte tiempo acabará de perder Ia,

poílcfsion dei Reynodc Granada; i eneldcFeli

pe Terceto la de habitarlc.Dize mas ai, que era D
fegundo cíle Gigante ai CololTode Rodes : eflo

c; , que enel ícg'indo Lúcifer
;
porque muchos

dixci on, que Mahoma era el Antechrifto. DÍ2C

más, que hablò con una voz horrible , que pare-

ciòtalirdiJo profundo dei mar : tal deferi ve la

voz de Maiioma c(fe lugar de Cufpiniano.- iclla

fiiè :in hórrida a toda buena Ley,que bicn pare-

ce aver filidodel profundo inficrno , entendido

aqui por el mar profundo,como enel c.6. eft.8.

hallaremos ai demónio enel profundo dei mar:

efto es en el iníierno (íegnn ai li enfcnamos)nego

ciando la ruina dei Gama , como aqui pretendia

eftc Gigante, o Mahoma negociar el defvio de q
paílaíTe de alli. Dizc mas, que las carnes i pelos

TcfrizaríMídcverle, i oírlereíTo es loque fucede £
a los Católicos ai ver la torpeza Mauritana , i ai

OK ftis prccetos.

^ En la eft.41.re mneftra effe Gigáte muy no

ticiofo de las guerras de los Portuguefcs antece

dctesti elTas fingularmétc erá en Africa, cuyo es

eílc Promontório,! en las qualcs tenian can ofcii

dido a eííe Mahoma, i a fu gente ; i por eíío fabc

tãto delias. Ani mifmo liamâ cíle Gigáte fuyos
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a aqucílos mares;í eflo es,porqueIa gente Mau-
ritana fuè laprimcra quclos ftAoreò alld den-

tro, i andava muy ufan^ con aqiieUa navegacion

que les quitamos. Qyexafe liiegode que ayan

violado los Portugucfes aquellosdcftritos ve-»

dados : en eílo fe vè dafo, que cfta figura es dia*

bolica
;
porque eldiablode rflb mifmo fequcxa

cn aquei conciliábulo dei canto 6. cftancia jo. i

pueslafigurics diabólica,! femueflra intereflà-

da en efte quebr.-intamiento de términos, no pue

de fer otraquc Mahoma, intereíTadoenlo que

Al gente pofll ia defde alli para adentro. Dize rã-

bien ai, que es guatda , oporrero defta entrada,

por donde ha negado el paflo a todos los huma-

nos defde largo tiempo: i ejloesinfaliblc, que

tal oficio no fe inftituye cn vano;i que algo guar-

da de importância, i propio quicn le jnftituye,re

merofo de que otros no le dexen burlado : cfto,

pues , ai pie de la letra es Mahoma , i fu gente,

que alia dentro tenia la ng vcg3cion,i tierras que

celavan de toda ocra gente : i fe vè claro de lo

que luego abaxo dizç , que guarda aqucllos ma-

res, jamis navegados de cftraíio, o propio Icnos

i eil:o fe enriende que no Io eran^ni aun de fu pro

pia gente , que fi bieu cftava cn poffcfsion de na-

vegarlos allà dentro, no avia excedido de Zofa-

]?, áziaacà : i como defde acà azia alld no avii

navegado nadie,finò los Portugucfes,dize bicn,

que ni dellos , ni de los propios Moros avia fido

navegado aqlmaradondc eftà efsc mifmo Pro-

montório.Yofiempre tuve para mi,quclos Mo-
ros deinduftria no pafsavan defde Zofala, poc

novenir con fu paísajc adefcubriraotra gente

lo que allà dentro logravan; i que defso fe quexa

agora aqui efta figura Mahometana -, como fi di-

xèra, que toda efsa induftria que pufo en recatar

fe.dcxando de navegar por aqui
,
por no dar no-

ticia de lo que lograva allà,no baftò para que los

Portugucfes dcxafsen de hallar eftc defcubri-

miento. El gran tiempo que dize ha que firvp de

«uardar efte pafso , fc ha de entender defde el cn

que vivia Mahoma ya con alguna pofsefsion de-

ftos mares,que hafta quando el aqui hablava,po-

drian fer novecientos anos, porque Capirancs

fuyos entraronen Ia Afsia,como lueí^o veremos.

^ En la eftanc.42.promete cfie Gigante gra-

des datios en fi a la gente Portuguefa : i cila nin.

gunos ticnerccibidomayoresquc dela Maho-

metana , afsi en la índia,como en efte pareje ca

que fe levanta efte Promontório , que es la con-

terá de la pròpia Africa.

Ç En la eft.4^1e dize., que quantas naves por

allipafsarentendran aquel pafso porcuemigo:

eftoes puntualmcntela mifmafingularenemif-

tad contra ellaSí

«f En la 44. fe haze Profeta con el fexto ver-

fo; i en las fíguictes dize a' gunos danos nueftros

como cn profecia : icfsees titulo particular de

Mahoma entre fu géte,i cl era Mago, o adivino;

afe que le ayudò mucho cn fus embuftcs.
' ^

Ss f En
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«Tf En Ii 4 j. Te íiaze rr '.w reconncedor HcDios : f^
jeirjfs propio de los Moro«,aunq erradanicreji

íiis R"yes fe intitula m niílrosde Dios, como le

p'.T;Je v?r cn muclias cartas riiy3S;iMi;ioina aisi

Çc\\x"n Vi, fi i;^iciido!eeir!Liiadoainrcrpretariu

Icv- A 1 !!ii!:n í diz^^q miiriri rnaqucl pa/ajedcf

v^-":i>3d.',!nciif3 D-Fiácifcodc Alincydu, en vé-

g itiç i \ç a ver dt Iti nido los Moros i Turcos eu
l)if<,M >Tbyç.i, i Q^ilo3:i efloespafsiondena-
tMral.i c.iheça delIos,qiia!es Mahoma; porá iia-

cl"? acnJc i tomar vcsarça de los daííos agenos."

i fieiídTc.Kjs propios de Mahoma, i moftrádoíe g
cl Gi;j;íre vciígadordelloí, neceílariaméte íe re-

prefer.raMahoma en cl,i en ui mifma tieira,qual

CS la derte Promontório. Notable reparo.

^ Enlael>.49, IcIlamamonP.ruo cl Gama a
c-fte Gigãte. EiTo cõviene mucho a Mahomiiafsi
por lo dicho arrib.-, de q tocava cn mó!iruofidad

lo grande de fii cabeça, como porq inítituyô una
fetjmóítruofifsima.tãto por fii dcformidad, co-
mo por cóftar de creenciís contrarias,como co-

rnuda de Lcgifl3doresdifeiércs;i poreíTomifmo
le llami nióibuo rodos los Autores CaciJicos.

Diz? inas alli, q hizo vifajes i geftos el Gigãte, i Q,
mõftrògran pelar de q Vafcod« Gama Ichizief

íc pregnntas, obligandolcaqlediefle razô à^Ç\,

i de lo q dezia: Qj^ãro a lo prmiero de hazer gef-

to«,- efpanrarcóe I s, eflocs pnntnalmenceloq
íiicedia a M^'ioma,quando le dava la gota coral,

c\ era con freqiicncia,haziendo tales vifajes, q ce-

miendolos fii mngcr,i orras perfonasjlas aplaca-

da có la ficcióde q via ai Angal Gabriel: I quã-
to a lo fegnndo de pcfarleal Gigante de fcrpre-

£íuncado;eíro es tá propio de Mahoma, q uno de
ílis principales-preccptoSífaejqnadiepidicíTo ra

2oit dedos, ni iosatgumétalTe; i que fedefendief- _
íen por las armas a quien los preguntaííc,o cótra ^
viniisíTf.-pol-q ai que obra danad^méte, no ay co-

faqm-is ledefanne.q pedirie razódelo q baze,
conocicJo q a dos palfos íérâ cóvencido en qua-
ro h;>ze,o propone. Dize màs alli , q el Gigante
ai reifpódcr rebolvió los ojos,i torcio Ia boca, q
CS rechinar côiosdientesii codoefto fonfenilcs
de códenado ai infierno(qual Io es Mahomajco-
mo lu vimos en las notas a aquel verfo , i fingu-
larmente en los lugares de Dãre;i es termino de
la Efcritura fagrada, diziendo,q en los condcna-
tlosa! \^Çíi\no,eritJletuh<^Jiriàor âentiír- icon peíhs (eiVis queda ráDitn eltt Gigante repreícn- ^
tando a Mahoma, q eftà en el infierno atormen-
tai) Jofe có ertos horribles gellos.

«[ En cfta prefente eftãcia dize q eftava ocul-
to;cílo tâbien es propio de Mahoma, porq en fu
niuerce le oculta. ó los fuyos, para dai color a lo

V cl avia dicho cn vida, de que fubiria ai ciclo en
cuerpo i aima:i aíi oy anda en duda adóde efti íu
abominabie cadáver. Dize más,q le Uamaró Tor
métorio. Vei daderamcce los hóbres fin pcfar en
lo q h3zê,hazé a v?zes cofas,q dcfpues parece he
ciias có miílcrío. Los Portugucícs llaoíaró Tor-

mctorío a cfle Cabo Afrícano,por Tâ grã tormé-

ta alli padecida : i parece q fue pa'a hazer armo-
nia cólrqnuedro P.agoraaviade fabular fobre

cUtrayéuole a la repreíentac;ó de Mahoma: por-

q efte miniflro infernal ha íido, i es cl Tormcto-
rio,o torméto para los varones Apoílolicos, fa-

tigãdolos por oponerfe a fus propoficiones fc^ro

neas, en cuya fatiga han padecido mnchos tantf>

toinicco de marri ios,en el cfpjritu, i en el cuer-

pOjComo es publico,Però afsi como el demónio

quãdoyaatorniéravael múdotodncó fugrã ma
no, fueuna de las efperáças de q Dios no le avia

decófcritir paíTar mucho adclátc, fin q baxaílcal

reparo,como Evia prometido ; afsi acà , fin duda

mifteriofaméte,re mudo el nobre de Tormentó-
rio a cfte hornble Capitan de las tiniebias cn el

otro de Buenaeípetâça, porq fe acercava el repa

ro de la Afia con el paflaje allà , de la vei dadera

Lcy,por medio de nueftta navcgació.Dize tam-
b!é,q jamàs encótrò có el la diligécia de losPrin

cipesdela Geografia, a quié tocava el bufcarla,

fino los Portugueres,de quiê parecia no efpera:-

feeílo. Creoqpuntuaiméte alude aqui Mahorra
aquátos Principes Chriftianos,aquien pormas
poderríf)s tocava cl ir a bufcarle,! a fij gente q fe

difundia por aquellos mares, i ticrras cn fu íeca,

no fe cãfar ó en hazerlo, fino los de Portuga! :i es

ladorrina total dei P. enlasprimeraseftancias

dei c.y.cócluyédocn Ia 14. qmictras rodos fos

otros Príncipes Católicos fe degucllan 2 fi mif-

mos,pud;êdo bufrar con fus armas eflà barbari-

dad,foIo el Português la vâ buícãdo , i la dcfcu-

bre,i lacaftig.T.I tan bicncrco.q el nóbrarfolos

quatroGeografos,alude a quatro Principados,»

quié por el oficio, i titulos de Católicos i Chrif-

tianifsimos roçava efla diligécia,q fon Italia,A-

lemania,Frãcia,i Efpana;i coneflosm'fmos ha-

bla cl P.cn eíías eftancias dei canto 7. Tambica
pudo atender a quatro Provincias a que toca cf-

faobligacion, poniendopor elias ún Geógrafo

de cada una,que fon Afia,i Egypto, de dóde fiíe-

ronToIomeo,i Strabo:Italia,i Efpana de donde
fueron Piinio.i Pomponio. I tambié pudo el P.
dar a entender afsijqut efte Gigante reprefenca-

va a Mahoma,haziendole dczir , que ninguno de
cflbs Geógrafos le conociò- por quáto ejlos fuc

ron mucho antes de Mahoma; i afsi no le podian

conocer. En la parte ultima de la eftancia fc de-

clara bien,diziendo,que es Afritanaaquellatie-

rraia que ílama fuya, cíTe Gigante , i mucho mc-
jor có dezir, q le ofende mucho Ia ofadia Portu-
guefa: pcq a nadie ha cila ofendido tãto, como a
Mahoma, i a fu gcte hafta agora en Europa, i en

la propia Africa fu vezina , i agora paíTa a ofen-

deile cn la Afia , adondc folamcnte conMoios
ha tenido guerra.

^ En la cftancía 51. dize el mifmo Gigan-
te, que CS hijodc la ticrra , i de la família de los

Gigantes . Efto puntualmentc toca a Maho-
ma, que derechamente era hijo de la tie-

rra
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Tra por hbaxa calidadde fus padres, i oficio de ^
arricro, q exercito en fus principios, i de ladron
deípues, i a efta fucrtc de humildad , i a los Iiijos

delia fe fuelellamar hijos de la cicrra, Pcrfío Sá-
tira 6. Progmis terra, <^c. Todo cl lugar en la

eft.41.del C.3. l tãbien es termino de la Efcritu

ra íagrada. De la propia fuertc hijo de la tierra,

po! q Mahoma,i fu gcte en ambicion de tierra , i

mas ticrra,parcc6 mis fus hijos que ninguiios : i

Mahoma,i íu gcte tiené grã parecer cõ los Gigí
tes en la acció de levâtarfe contra el ciclo.- porq
âviédolo reconocido có la verdadcra Ley celef- D
te, lo violaró.i intcntaró,i intét.\n efcalar cô una
miu' terreni.-i finalmctc ningii Hcreíiarca fnè tã
to có?ra DiosCefTo tSyCÕtrAo q vibra osrayos d$
fuicano) como Mahoma , porq íe quifo hazer o-
troM.rsias;efto es, como otro embiado de Dios
por fu divina voliitad.iarsiftidodc Angeles; 11a-

inádofe embiado dc;l,i Profcta:titulos ajiiftadir-

íjmos dcl propio Chrifto. Ai mifmp dt?j?, que fe

llamò Adamaflor: nobre que tiene mncho dei de
Dunia.afcendiente de Mahoma,como hi jo de If-

mael.fcguD confta del,cap. 2 5. dei Genef, I dei
de Antcmos,quemuchos cfcritorcs Católicos
dixeroii quadrava mucho aMahoma por algunas C
razoncsqueapuntan : i dei de Adamaftor fe faca

ei propio de Mahoma,fin la b. Pudo tambien có
ponerlo el P,dc adamas,por la confidcrac'ó que
veremos luego, explicado los últimos verfos de
laeft. $6, Bicn veo que efto es mcnudencia- peto
nohcdepcrdonaragora a ninguni: i por ventu-
ra q no Io fcrâ el crccr

, q cl P. formo cfte nóbrc
de Jdama^os, q fcgú los Grama ticos,v3le indo-
mito.qual fue Mahoma, i es Cn gente cn fus erro-
res,! ambició;i rábicn dei wc:ho aJamo,q rale e-

namorar , pues el P. le tínge luego muy perdido
de amores por Tctis: i Mahoma fue primero c- r\
namorado de mugera-gen3,a»nq defpues fueflc

fuyiú tá enamor.ido de mugercs,q para hazcr li-

cito el tenor quStas amava , lo conccdio a todos
cn fu fcta. I es de creer , q ei P. con cfte nombrt
quifo de algunamancraalumbrarnos, para que
vicfTcmos a Mahoma en lo recôndito dcfta fabu-
la, pucs rtniendo en los Poetas anteriores el nó
brc deDamaftor,dadoaunode los Gigantes,no
avia para que alterar en el quando pintava unGi
ginte, fi no quiíiera con el pintar a Mahoma en
efla parte. Dize más ai , que de la guerra de los

Gigantes le toco la parte de conquiftar el Occa
iio.íiendo Capitan de aquella armada : efío pun-
tualmentc toca a los Mahometanos

, que fucron E
Capitanes defta navcgacion, i la conquiíUrõ pri

mero.i en vírtud delia cftavan muy poderofojs a-

gora en aquellos mares. Confitmaíc mucho efta

expilcacion, con cl o-^iginal antiguo ihanufcrito,

que à\zçyCfnquifiando as cofias, no as ondas , co.
mo dize cl imprcíTo:! realmente Ias coftas dei O'
ccano por aquella parte,es, q Mahoma, i fu gen-
te avia conqmftado, i pofleia en cfte tiêpo. Dize
nus ai , que el principal intento deiia flota que
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capitaneava el Gigante, trabuícarlaarmsdade
Neptuno. EHo puntuaimcnte es Mahoma cn fu
principal accion;pcrq cl cmbiò Capitanes fuyos
aaquellos climas Oricntalcs , por donde no fs

difcurre bien,fino navegãdo,ccmo bazen losMo
ros,i hazian entonces: i por la armaria de Neptu
no que el bufcava , fe ha de entender la barca de
San Pedro, que avia mas de 600. anos que nsve-
gava con la Igleíia, i Rcligion Católica, paflan-
do fus miniftros los Apoftolcs, i principalmente
S. Tome có cila de una a otra parte por aquellos
mares. Para hazer aqui Neptuno la reprefenta-
ciande S.Pedro,no fera fuera de camino adver-
tir , qne Itália era entonces Ia mejor parte de la
Iglefia : don eftupcndo que le hizo el gcan Conf-
tantino,! otros Emperadores ; i a lo menos que
cn cfta tierra adonde eftà efla cabeça de la Igle-
fia .ivia , i ay lugares ilamados de Neptuno a la

lengua dei mâr-.como en Cicilia una fuente, i un
monte , oy Fazelo : i aun agora poço difiante de
Roma un puerto i Ciudad de Neptuno, con pre-
fumpcion de que el fue fu fundador : i cfTa Itália

nené por epitcto cn los Poetas, armento/a , to-
mado por ventura de M.Varron, que dixo aver-
fe Mamado Itália afsi de vitulos

, q a lo antiguo
fe llamavã ítalos, i no es efle epitcto menos pro
pio de Neptuno, a quien todo Poeta fingefiêprc

muy arnoentofo, principalmente de Focas,q fon
los vitulos maririmos, como fe vcrà fobre la eft,

ao. dei C.6. 1 fiédo Neptuno cn la Gentilidad cl

Abogado de los pefcadores, fue i es S.Pedro fu-

ccflbr fuyo con verdad,q es el verdadero Neptu-
no abogado de los pefcadores de gloria eu el

mardegracia. Defta mancra fe parece la tierra

de la cabeça de la Iglefia ai mar en nombrcs,
i cn ganaJo;! la cabeça a Neptuno, dado princi-

pio a li navcgacion de la Fe porei agua, tambiê
falada,porque la dcl Baptifmollevafal: iel pro-
pio Chíifto dcl mar íacò a S. pedro para cabeça
de la Iglefia ; i cn el propio mar ruvo diferentes

acciones, i una delias aqucl altofermon que hizo
z) pueblo dcfde la barca. 1 para un Poi-ta fundar
alegorias, no eran mencftcr tantos fundamétos,
como aqui ofrecemos, psra que cl nucflropacda
galanamcnte llamar Nçptuno a S. Pedro 1 i por
cfto dexareraos de tracr aqui el lugar de la Efcri

tura, de Spiritus Deifircbitíir/uper aquas , fo-

bre que pudieramos dezir mucho a efte propcfi-
to.Eftando.pnes,claro q el falado, i folido Nep-
tuno, CS S.Pedro, ptoligamos con fu barca que
ei Gigante bufcava para meteria cn cl fondo,que
efle era el intento de Míhomi con Ia armada , o
armadiíla de fus embeiccos, fcplada dcl vitto de
vanidadcs.Bufcò, pues,Mahoma efta barca Apo
fíolica por fi mifmo,qu3ndo por fus Embayado-
res(hallãdofcvitorioío i có mano armada)rc arre

viò a proponcral Católico Emperadcr Eraclio

(quando acabava tV llevar la Crurdc Chrifto a
cucftas por pciVcrla cn cobro) que dexaíTc la Fe,

iíjguieflc íu fcta de nuevo publicada -. i por fus

S$ a uimif-
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in'n-CzTo<i prífencliò Jerpues vécerlamírmr. bar

caus S. Pedr.i,como fe viò quando cl gran Tur-
co en-rò con 600. mil lióbres por Vng:ia,i Auf-

tría.có incéro dccõqniflar todala ChriítiãdaJ,

i viédon: bufcado de Carlos V. fuc hiiyédo corri

do,i fcgú.la vfz bolviò íobrcTta!ia,i tomôalgu-
iios lugares deNapolcscó fjarmada/iacfta pue
de aliidtr el dezir aqui Mahoma,q era de losGi-
gãces q a:iduviero» por cl mar bufcádo có fu ar-

mada la dcftc Neptuno fagrado.-irábiendcqrus

principalcsarsiccos fuero Meca, i. Almedina, ju^

gares vrzir.os ai mjr,i biifcados có gran cuidado
de quié pretcdc hazerfe ducno dei , como prece-

dicron fiépre los Moros. Dcxo a parte erras ac-

ciones aísi navales,como terrefícs, có q cíTa bar-

baridad atcdiò folamente a ancgir la facrofanta

barca de nucftro Apoftolico Ncptimo,en lo an-
tigiioji cnlo moderno: i cócluyo la alegoria def-

ta eft.có dezir.q íi cíTe Mahomet^no Gigante fa-

liò tantas veies ai paíTo a clTa barca de la Iglefia

Catolica,q llcvava por Piloto a S.Pedro , agora
hazc lo milmo en íahr a nueflra flota , porq cila

lo que principalméte lleva a la Afia, es la Iglefia

Catolica,gaiada de S.Pedro: porq como ya apú
te en algunos lugares Ia inílrucció dei Rcy Don
Manuel para cfta navcgaci5,cótenia, q primcro
«^ los Capirancs ufaflea el rigor de las armas, hi-

zicflén los Sacerdotes fus amoneftaciones
,
pro-

curado negociar có cilas,como caufa de la Igle-

íia.-i no dexa de fer confidcrable,i parecer miftc-
riofo, q el Piloto defía flora dei Gama fe llamaf-
fc Pedro ( como confta de Damian de Góes en la

Crónica defte Rcyji aun de Alenquer, q cn Por-
gues vale.querer ir mas alia: como S. Pedro qui
ío en paíTar defde el Ocafo ai Oriéte;i a f fte paf-
fo deíVc qucrer.vino a íalir agoraMihoma,como
CS fii coftumbrc.

^f £n la eft. 5 3 .dize el Gigante , q los amores
de la alta Efpoía de Pdeo, le dicron atrevimiea
to pata cilacmprefa. Puede efto tençr muchas
alegorias : i !a primcra q apuntaremos fcrá muy
propia para Mahoma:porq es cicrto.q era Efpo
íã agcna !a primera que el tuvo , i gue con la ha-
zicnáádcl a tomòmayoratrcvimicnto para fus

empreías. Ella fe enamoro dcl primero, i el dcf-
pucs delia ; i la logro primero amorofamentc , i

dcfpues fe defpofaron. Ocra alegoria puede có-
tinuar la que apuramos, de que U armada que c!

bufcava era la barca de S. Pedro, cnrendido por
Neptuno con los fundamentos ya reíeridos,dcf.
te modo ; Tetis es cl agu.a , i cl agua dei Baptif-
fno es cl fundamento de ia Leydc Chrifto, i el
niaren qucempieça a nadar cíTa barca con eflá
Ley que Mahoma pretendiò ancgar. Entran dos
objcciones contra cita alcgQria; una es, q no có-
viene bié el quereria dellruir , con el quereria a-
martotra

, q íi cl bufcava la armada de Neptuno
rara dcftrmrlc,no podia bufcar a Tetis fii muger
por anuga

; porq Ci ella no era de algiinas muge-
rcs de agora, q amã a quic deshóra a fiis maridos

^ i prctêdc fii ruina; no podia acomodarrc a los a-
moresdcqnic !e queria dcíbarararel poderde fu

mando. Rcfpódofacilifsimamctcalas objccio-
nes que fon bonifsimas. Digo ala primera, que
el amar la Tens, o agua fanta dei Baptifmo dcl

Neptuno S.Pedro, i deítruirla, cóviene infinito

có Mahoma : porque el artificio de q el ufó para
dellruir la Ley de Chrifto^fue fingiríe amador de
lia; iporeflbdeziaquccra Profeta embiadode
CíiriOo pnra declararia, i fer moderador, o arbi-

tro delia: istsi íobre píitos delia fuc fundando íu

^ dcílruiciõjinduziendo algo delia para apoyo de
fus dogmas;de que dexa; è vários exépIos,trayc-

do folamctt pI de Ia agua;porque viédoMahoma
que Chrifto av ia puello por grada primera de Ia

falvacion el agua dei Bsptifmo , no dexo de ufar

dd agua:però dcxò de ufar el modo en q Chrifto

máda fe ufe; poiq la ufó i ufa fu gcte có los erra-

dos fundamétos, q fe pucden ver en laeft. a.del

Cp. IpuedeíerC] de ai tomarò algunos pucblos

Indicos, el crer q fe faivã muricdo lavados en cl

Gãges, como vimos en la eft.S.del c. i. 1 dt los

hereges muy propio es felicitar la Efcrituia ía-

Q grada,] a Ia verdadera Ley,para deftruirlas, ror-

ciendo fus claufulas i fentidos. Digo a la fegiida

objeció.q es verdad fer impropio,q en cflz agua,

o Tetis pudieflc Mahoma fundar alguna efperã-

çadearrorcs,quãdo el prctédia dcfíruirafu Eí^

pofo Neptuno, o S.Pedro.Mas por vétura q por
eíTocl P.nohazeeneftaocafióqueel Gigãte di-

ga, q ella era muger de Neptuno , fino de Pelco,

qucriSdoIa embaraçar la memoria tn Ia preten-

fió : i cn fegúdo lugar no dize que cila le amava 3

cl, fino d a d]a: i en tercero, i feguro , que quien

ama tãto el error, como lo hizo Mahcma , no le

p. qucdã ojos para ver los fundamentos vanos con
^ que afpira a poner en el telar fus infandas imagi

naciones:i por eílb,dize el mifmo Gigãte,o Ma-
homa luegocn Ia eft. 54. que es notablela cegue

dad de los am.ãtes(entiédefe araátcs de (us crro-

rcs,i intercfles
,
por fer la ccgucdad dellos aun

mayor que la de la hermofuralafciva)! en lastres

figuictes,quc Tetis fe quedo bur)ãdo,i ricdo dei

en eftapretenfiô.Tábitn puede aludir en efto de
hallarfe có tãca pcírefsió i efperáças en la Iglefia

a aqudio de hallarfe la Morifma ienora de la cia

dad de Gerufalen:! aquelevantandofecndlaun
_ Téplo ai propio Mahoma, i hallãdofe a la mana-
*^ na deshecho lo que íê avia trabajado cl dia an-

tes, i inveíligada la cauíã, conocicró que era cfe-

to de una Cruz que eílava enfrcte, i no podia fu-

frirque fe lografíc tal obra:i logrofe dcfpues que

quiraron de aili la Cruz: i a eft:e defdcn delia con
Mahoma,puede atcder acá el de la Tetis con cf-

te Gigãte: i de aqui tuvo principio la fingular e-

nemiftad q los Moros tienen a laCru2.De la pro

pia manera puede aludir en efro,de q los amores
delaalracípofadcPdeole incirarô,al exéplo q
le hizo para fus maldades cl EmperadorEradio,

que enamorado de fu fobrina,o nicta Martina la

hizo
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hizo ruErpora,cótraIavolútadde!aIgleíÍ2)-'i no \
di (pelava enrouces cn efto. Tábien el altaEJpo-

fa ila.na para aqui !a alegoria de la Iç^icíia.i ile-

Jigió Católica , que en las letras divinas fe llama

Eípo!"i,como CS notório. I finalmente puede fer

alegoria liquida deftos amores dei agua , q lehi-

zierô tomar efta grade ennprefajel fer cierro q la

gécc Mora enamorada deaqllas aguas, por cl in-

teres deaqila navegacion,no tratava de otra co-

ía.El dezir qnedefpreciò todas ias otras Diofas

cejeftcs por efla, es porq rodas las virrudes abá-
donaro!!por la codicia executada poraqllos ma
res:i porq liédo las otrasDiofas Palas,! uno,Ve B
nuSjMiiícrva, i Diana, í rodas aborrece en lopu
ro q reaimête íignificá; i mitcho mas à la ultima,

q ílédo Diofi de la Cartidad,cl!os fon los mayo-
rcs cót arios delia , tomádofc licencia para ufar

dcoíiáras mugeres pucdé mãtcner; 1 finalmente

anú tanto la Lircivia,q ííédoeiíemigos capitales

de los ídolos , inltitiiyeró culto a la Dioía delia

cõ um ccrcmonia de picdras, de q diremos ai a-

delãte;i veneran cl Viernes,q es de Vcnns.todo
de otdé de Mahom3,q fue grã lafcivo.M clfa con-

cordãciahaze acà eílc Gigãte coei en eftos amo
res en las aguas, de q es natural laVenus lafciva: q
i en hora delia uían los Moros, i ufò Mahoir.a cl

Javatono llamado Guadoc La Princefa de lâs a

guas puede cutédcríe facilmérc la agua dei Bap-
tifmojpues ella es la principal faludde los que fi

gucn la Ley de Chriílo.Las hijas de Nereo, con

quiê el Gigáte la viô acópafíada, vicncn a fer pú
tiiaiméte las virtudes, llu cuyo exercicio no baf-

taeííàagua para lafalvació. I q el P.las entiéda

por las hijas de Nereo, Io enfefnmos claro cn la

e.p5.del c. i.i defde Ia iS.liartala 22, dei a. LU
marledcfnudaaenTa Reiigióq viò entre c:ias vir

tudes, tiene la propicdad c] vimos en laeli n* ' D
otrasdel c.2. Dizemàsai.q aúdc/puesde burla

do i ofendido deífa Tctis, ningii amor tiene a o-

tra cof-ijui erra quicre mis. Bonifsimamére có-

cuerda efto c6 Mahoma ,
porq llédo ofendido de

íii mugcr AKa,qle cometia adultcrio,i elVJÚan-

dole algunosq el laquifiefTe mncho, fal-rdoaql

defpreciotã grave cóq cila Ic tratava, tclpódió,

q aun afsi agraviado , a ninguna de fus mugeres

qria tanto como a eftar porq fe acordava q a íola

ella avia bailado virgen.I eftc fuceíodelomate-

ri.il entre Mahoma i fu muger, 1 aca entre el Gi-

gáte i la Tctis, tiene mucha correfpódécia có lo

cfpiritual entre Mahoma, i la Re\igió Católica.-

porq aviédola el repudiado defpues de averla co

nocido; iella cãfadofe dei defpues de ver fu tor- £
pef2,el no puede agora dexar de còfefllir los mé-

ritos delia , acordáuofe q folamcnte ella es pura

entre todas las Reiigioncs, como Axa lo avia li-

do entre todas liis mugeres. Tábiécftoq dif.ea-

<]ui el GigátejC; pútualmente lo q les íucediò a

los MoroSjporq Hêdo tau enamorados delTa Tc-
tis,omar,comoaidiximos , i vicndofe burlados

delia, con ver q ella f? enamoro de los Portuc.ue

fes tãtcq al/in fe dcípofa có clGama>i a fus Nm
Tomo 2,

fas eó fus cópafieros,como veremos en loiilr'mo
de! c.9. i principio dei 10. i viédofe fina'ir:éte e-
chados de mucha parte de lalndia có nueflias ar
mas,infiflen en los amores delia , i de fus mares.

5[ En la eft.j ^.dizcel Gigãtç , q como por fu

fraldaderaimpofsibleganaraTctis, determino
ganarla por armas. Eftoalude a lo qai acabamos
de df2Ír con Marmol.q Mahoma renia deformi-
dadcn la cabeça por grade ; i principalmente cn
Jascoftúbrcs,qes loq no pnecle unirfe có la Reli
gió Cítolicai ilo bruto de fu feta, i lovicJofodci

fu géte;c^ todo no merecia aql bié hermofifsimor

porq los bienes aunq los poffeê los maios , tiene

Dios determinado, q alfin,a!fin los há ds poííèec

JosbiTcnosq figuieró íu vcrdaderaLey.comoao
ra fucede; en q los Portuguefcs amadores delia,

i de las otras Diofàs ( efco es de las orras virtu-

des q .V5aho.".ia 110 amava,por amar el folo vicio)

facihfsimaméte fucró amados de toda aqlla gé-
rilidad, la qual íin guerras les entregava fus tie-

rras.i mares;al revés de lo qhizocó los Moros,
acuyas violcciasji aftucias íerédiã, q noa fu juf

tificaciójO p.roceder puro. Ai mifmo le eftrana la

Tctis qpretédaèl, fiédou.n disforme mereceria.

Eftoes,porq la Tctis OTianral era Ninfa,o dei.

dad defde qtuvcla Religió Chriftiana,fi biéapa
gada agora ; i afsi aviédola navegado primero la

barcade S.Pcdro(digoi!uftrado!ala Religió ca

tolica) i tenicndo poíTcfsió en ella defde q S.To
mè la ilumino có ella,dize bien, q parece impro-
pio hazerfc agora de un bruto qual era el Mauri-
tano por [v,% tcrpczas.Dize màs,qviédo fu infuíi

ciécia, fe rcfil viò en fiar fu intento a la fucrça de
las armas. Eflb púrualaiétc es Mahoma; q como
ai acabamos de advertir, vicdo Ia infuficienciaji

maldad fca de la feta q inftituyò paradefrruir Ia

catolic<;,mãdòq nofe argumétaiíejfino q fe de-

fendieííc por armas. I el dezir luego,q manifeftò

efl:adc*3rminacióa Doris,no menos puede alu-

dir a lo q tãbic ai diximos, de cj Mahoma andan

dollenodcflos deííeos deenibeftir có la Religió

Católica, los manifeftòpor fu diligencia impiaa
lapiedadde Erac!eo,quádo concMaacabava de
IlevaracuePtas la Cruz de Chriilo,proponiendc-

le, que defiílicflc dcfià Fè,q apenas avia acabado

de executar. Dize m is, q para cófeguir fu inréto

comunico a Doris fu prctcníió:i efto es totalmé

te propiode Mahoma:porq conftade los efcrito

res de fu vida, q en particular diop:incipioa fus

cofas có mugeres, i q le liguicró muchas, defde q
la fuyaprimera comé(^ò a comunicar có fus ami-

gas en fecrero aql grã embeleco q cl le mctiò cii

cabeça, de q lehablava un Auge!, por difsimulac

lafe.ildaddelos vifaj?^q iiaziacóel accídctede

la gota corahde maneta q el Gigáto para correia

poder a Mahoma,q empeço Çv\ intéro con muge-

res, empieçaacà cl fuyo có ella"; para defcruir cl

mar : poiq es propio de los cmburteros para po-

neren platicafus maldades , biiícar a qnienfa,

be menos. Luegodize ,quc Doris de puro mie-

dolc hablò:i como ella aqui eíláporJa traça,

Ss i iimç
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impíedaci atrevida dei propio Malioma , en el

nodo con q cçliò mano de la Ley de Chrifto pa- "
ra pervercivhjfe ha de entender, que deíconíian-

àa hafla los propios acievimiencos, impiedad , i

tracadcatreveríea taiitOjcl losanirri' ,iarcmo-

rifò paraq proilgiiieíTcn:! efto es propiodeMa-
homa, de qaié dizen miichos Autores de fu vida,

n todo era lleno de una ofadia impávida para to-

uo acomediTviéro eftrafio.I acíTo piidoatéderel

P.diziédo en la ell. ^S.q fu caftigofuc principal

nicre por fuatrevimiéto:por ferordeii divina , q
cada unofca có fingularidad punido por aqiiello

cn q peco có clia.Piido tábien aludir en acordar o
fe deila accion de miedo q ie tnvo la Ioleíia,i pie

dad, a los rnuchos prodigios q precedieron ai na
cimiétodc Níalioiiia, ficndo iinodellosel tcblor

de quicas Cniztsavia en unlugar jíitoa Cóílã-
tinopla. Finalméte porque abreviemos có clari-

dad, el dezir aqui la feta Mahometana j q no pii-

diédo por fu fealdad vcccr a Tetis, fe fi J de Do-
ris, vale,q no piidiédo vécer a la Religion Caro-
licacóriisrazones,rcfijahnar;en:oes

,
qfediò

a la navegacion por aqnellos mares có las armas
para vécerla por al!?.;q eíTo es lo que hizieron los

Moros. i baziã qnãdo los Porcnguefes entraron C
cn la índia, i les acajaro:! la corriéte. Aú mis di-

26 que Tetis refpondiò , có hermofa i honefla ri-

fa,3 fu dcmãda» q no era proporcionado fu amor
para el fuyo. Etk) es natural de la Religió Cató-
lica para, los Hcreíiarcas.qnal era Mahvomajpor-

q elia no íe defcópone con fus propneftas, ni de-
fiftede fu hermofiira.i modeftia , antes con ella

procura reduzirlos: i luego no puedc cóvenir có
ellos en amores , porq elia es proporcionada en
]eyes,i eíTes móítriios de feras, fon defproporcio
nadiísimos enellas, para poderfe medir con la

Igleíía Chriíliana. Pudobié el P. para hazer en D
elta ocafion femejante a Mahoma eftc Gigante,
acordarfe de q Mahoma fiédo iin hóbron, no tu-
vo verguéça de cafarfe con Axa,(icdo tã Ninfa,o
nina,q no renia màs de ocho anos; cdad no baftã
te par.', fuílentar aquclla beftia.

^ Dizeenlaeft.54.q porefcnfartãta guerra
bufcará algú modo con q el configa algo de lo q
preréde. Efte modo parece fer aquel de"q ai arri-
ba diximos nfò Mahoma , tomado por fundamc-
to para la fabrica de fus maldades , algunos tro-
ços de laLey deChrifto,para encádilar có aqllas
porciones de luz los ojos comunes , i llevarlos a
la eícuridad de fus dogmas. Agora de otra fuer-
te:i es q Doris haziedo ofício de tcrcera k cnga E
no c6 darle cfperãças de alcãçar a Tetis. Efto es
q íi bie Mahoma conocia fu deformidad para me
rccer tato,como tienc alcãçado de lo q era de la
3gle_fi3,la rraça,o aftucia de la ambició le perfua
dio qlo avia de confcguir.CÓduve Ia eR.q fe ha
Jlo el Gigatc co efto mny lleno de grades efperã
ças;i eito es propio de Mahoma;porq el empecô
CO íus traças a ganar rato, q por fu perfona "anò
rnuchas nrrras, poílèidas de géces q reconoaã a
IJios.-i por fus Capitancs Ilegô a la Afia, devaf-

tando infinito de lo íj allà feguiâ !a fè Católica,

viciádola có fus lecciones, i extinguicdo tãto dt;

lla.q folaméte de Ia Afia perecieró cafi 400. O-
bifpados. I efro de crerei Gigãtc exercitar con
Tetis el acílo de la potccia de cngédrar , rcfpeta

inncho a Mahoma por la parte q el mifmo fe ais

bsva deíTa virtud. I la juntaq el hizo de fi conla
Lcy Chrifi:iana,abraçãdola cn parre, prciédicn-

do engcdrar có la hermofura delia nuevos bijos,

q fuefícn parecidos a cl,i noa el!a:cfi.oes prece-

tos torpes fuyosjq intento calificar con parte de
lla;no fjé 'o menor la q algunos Autores refiercn

deq fue hanrizado^por fe- efla la puerta delaver

dadcra Ley: i a ^{{o pucde aludir aqui el P.quan
do Ie haze amáte deTetis,q es la verdadera agua
queel amòerradamente,comoya diximos.

Ç En Ia cíl, <{ «j.dize el Gigãre, qde.^íftièdode

la guerra a perfuafió de Doris, fi:è cnganado:eA-

toes,qelMorodefdeq fe viò fcnor deaqilosma
rec,depufo al"oel cnydado de las armas, i per-

diòlosjpudiédolos cófcrv:ir có ellas, porq fucró

afaltadas de las católicas, qfe los hizieró perder.

Dize màs q le apareciò de noche la Tetis;i ya en
Ia eíí.jy.dizc el P.q efie Gigãteapareciòdeno
che; ien la k,6 . dizeel propio Gigãre, q fehalld

fole en una grã efpeírura,que todo infinua efcuri

dad, i andar hvyédo dei Sol : i efto es propio de
Mahoma,de quié feefcrive,ã e{\ãdolaLuna,qes

Planeta noturno,en dos pedaços, cl los uniò:i de
ftos fus amores i beneficio cólaLuna,deviò refui

tar cl grã cuydado q dâ la Luna 3 laMorifm.i,! el

governarfe en todo có elia, ai cótrario de los Ca
tolicos,q fe goviernã màs có el Sol : i de aqui pu
doei P. fingir, iíeíle Gigáte negociava encíTe ric

po noturno,q es propicde la Luna, para hazcrie

tábié en efto parecido a Mahoma, i fu genre. De
la propia manera dize squi q le apareciô defde le

xos la Tetis muy hermofa; efto es propio de Ma
homa.q no nego Ia Ley de Chrifto, i Ia tuvo por
buena: però mirôla defde muy Icxos por lo ma-
cho q fe aparto deli a; i afsi fe vinoa qdar fin elia

como luego veremos. El IlamarIe//«rV^es tã pro
pio dela Religió Católica, q de ninguiia otra fe

puededezir/i eftuvoel P.cóatêcion a efto, porq
fu manufcrito dezia, Ínclita, c\ fi bié era bueno pa
ra nueftra Religion, es mejor eíTorrOjUi le es me-
nos propio el de/hfídaCeíTo vale dejpida)ya. lo di-

ximos cn laeft. 52. Dize màs: q fue defde lexos

abricdo los braços para abraçar Ia Tetis:f fio es

loqaí ícabamos de dezir, deq Mahomaabraçò
el Baptifmo,eftãdo muy lexos de abraçaríe, co-
mo cl deve fer abraçado. Tábien dize,q eíTa Te-
tis era la vida de fu cuerpo:cfto podia bien dezir

Mahoma,porq fiédo laTetis,q es e' agua; i /a de
la iglefia,ci esel Baptifmo Ia vida de los Catoli

cosjio pudieraferdel, fiai tratar de baurizaríè,

lo hiziera como cóvenia,i porq no lo hizo, le fii-

cedc lo q dize la cft.figuiente. Otra explicacion

pue.iefer,qcra fu vidaacjlla Tetis; efto es aque-
Ilos mares, porq por ellos vivian los Moros alé-

tadifsiinos hafta cntóces..Dize íinalméte ai, que

li$
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las partes de Tetís,aquemàsle Inclina el amor ^ gioncíHfírmifsiir.amentcpIantadaíí para q uno
fueron los ojos, las mcxillas,i los cabellos : cllo

CS, que las principales coíãs que obligâvan la

Morifma a cfta conquifta, erá las piedras precio

fas i rcíplandccicntes que cn el)a ay, entendidas

por los ojo$:las efpccics aromáticas entendidas
por las rofas

,
que fe íuponen cn las mcxillas : el

oro pnro,q C: entiendc por los cabelioi;i cfto es

lo principal de Ia Índia; i lo q el Moro principal

mete adora en ella, enamorado de íli navegació.

*[[ En faeft, jíí.dizecl Gigante, q quando pé

k abrace ccn ella bien, uo ha de echarle Ia mano
a lacara, como aqui hazeel Gigante con Ter;s,i

hizo Mahoma con la Fè Católica, porq es accio
de fobervia; íjixo q ha de poner la cara en fus pies
(poreíro ellos.t no Ias manos fcbefan aios Põ-
tifices fus fuceíTores)! entonces hallarâ la piedta
en fu lugar :i ellaen fu lugar no es dura, como a-
qni la hallô Mahoma,li»o fiuve; i qucriédola ma
nofear desalúbrada i atrevidamente , como aqui
haíeMahoma.hallarà la picdra pafTada a la caras

fô q abraçava a Tetis.fe hallò abraçado con una g i eflã como cftâ fucra de fu lugar queda horrible
horrible alperczajcfto puntualméce esMahoma,
que p')r la parte q pcfo abraçava dei Baptifmo, i

de la Ley de Chrifto , fc quedo fin clJa,i con Ia

mayor parte deíTa inculta Aísia,cntédida porcf-
fc móceduro.llcno de hórrida efpeíTura: i efte en
tend;micnco es conforme ai P. q afsi la pinta en
Ia elV.70.del C.4.Í quifo dar a entender en eflo,q

los Porruguefcs fueron ai cótrano de Mahoma,
porq el íe quedo có la tierra abraçada foian^éte,

i perdida la Tetis,q es I.1 buena Ley: i ellos có la

Tctis defpoíândofc con ella , como veremos en
el c.p.i tábien có mucho de la tierra; però íiem

aquicnafsilabufca ^iconviettefeenpiedra be..

licofâ, defpedida delahondade David, que dc-«

rriba eíTè Gigante deídc la cumbie de fus penfa-

mienros>como aqui fucede a Mahoma, reprefeti

cado en el. i el dezir que íe quedo junto de efta

piedra^como otra picdrai es puntualméte lo que
fucede a los talcsjporque vienen a fcmejantésac

ciones hechos piedras ; efto es endurecidos en
fus obftiuacionesri errores : i quedandcfe defen-

g3nados,i no arrepentidos , fe qucdan afsi ccmo
vinieron. Vcis ai demónio endurecido con pie-

dras en la mano delante de la piedra Ciirifto, in-

pre màs de laTctisjporq los Portugnefcs U plã C tentando arruinaria con cilas , i quedarfe corri

taro eu mucho mas tierras de las q tienc^al rcvez
de los Moros,q folo tratan de tener ticrri,i mas
tierra ;i efle fuc el particular intento de Mahoma
cn todos fus cmbuftes.i emprefas.Orra expljca-

ció fcajq quádo cl Moro péfava ttncr abraçada,
digo ícgura en fi,aqlla põíTefsió de los mares A-
íiaticos feluUòcó las durifsimas armas Portu-
guefas en los pcchos : i fi fe huvicrc de entender
poria Religió»aun mejor-. porq defenganado ya
cffe Mahoma, q eftà hahlâJo a! G«ma , como d-
gura dei otro mudo, adódc fcaprendendefenga-
nos, conoce q la Ley Católica q primcro cono- r\
ciò.es la mejor; i q quádo fe enamoro de la fuya
fue eogaftado:i q ai abraçarfe có ella , de conte- •

to en fus apariécias, finalmente hallò q era dura,
torpe,inculta,t hórrida

; q es elconocimiétode
Ia ver<iad;i en côciuíió hallô, q no avia fido mâs
dcunfelvaje, de unamalez3,o felvaefcurifsimá.

Concluyc la cft.^ penfandoabraçarfe con el cue
Ilohermofoji cabeça belliísima deTeris (eíloes
de lâRcligion Católica, q pretendia ahogarquã
do fe abraçava con eíía parte de!la)íe haliô abra-
çado cõ una gran piedra; effo szXcpenedo cn Por
tugues; i que de confufo.i elado dei fuctflb,que-
do inmobii,i frio como otra piedra júto de aque
lia. Si yo no nie enamoro de mi,ccmo hazen ai- E
gunos comentadores de íi propios,cegflndofe có
luzes vulgares; veremos acera fin di;dan;a pro-
funda alegoria de mitfltc P.cneilainvfncicn de
quccíTe Gigâtc rcpccfenta a Mahcma.Mirad. Si

MaJioma, iqualquier otro Herefiarca quifitíTca

braçar con obediência i humild.id la Fc Católi-
ca por donde deve abraçatla , indubitablcmcnte
fe bailaria abraçado con una gran piedra , que ts

Chrifto , j por cl San Pedro iobre que eíTa Keii-

do con ellas propias en la mano; endurecido co"
moellasjuntoa cfla divina piedra. Afsi acà d
Gigante,o Mahoma, junto a la piedra de la Rc-
ligion , que intentava deftruir con las de fus du-
rifsimas propueftasjfe quedo abraçado có ellas,

i con ellas caftigado: efto es configo propio,por

/èr piedra endurecida; i con Chrifto caftigaxlo ti
bien, como con piedra defpe<iidâ de la' honda de
fn Religion Católica; adóde eflã piedra para \o%

que fe quieren curar dei veneno de fu maldad, es
faIudabIeBczar,o Efpin;i para los que uían mal
delia,es piedra mortifera, que derriba ai Gig?.n-

te,i a la nororia eftatua agigantada de la Efcritu-

ra.De piedra fueron fccorridos(galanifsimo lu-

gar de! cap. ly.del Êxodo) Aror, i Hur para vc-

cera Amatcc ; porq pendiendo la vitoria de fuftê

raraMoyfesenaltci no pudiendo,fe vaiieródc

piedra para fuftcntarlc , hafta q fnç dcfttuidí» acjt

Rey. Favorecida de una piec^ra íc viò lanta Bar-

bara, bufcada de fu padre, q la queria atcimétar,

i pcrdiola de vifia, porq exvádok un penafco , i

tcnditndoíe , fc hizo alto i dilatado muro que la

cfcódiòrafsi otros exépics. El línto Abad hçfi-
tó cónna piedra cn la b^^ca véciaal demoniojiit

ftridofe cola virtud dei íTiécio.Fariõ opiicftoai

pucblo, i Leycsde Dios có endurecido coraçon
(efloes de piedra) uno de los últimos caftigos c

le alcãçaron.fue una lirvia de picdta; i e) có ella

aú íe qu<^dò de pied»?; i íinalméLC ft-è echado cn

eJ mat.Pútualmctc acâ MaiiCAnu , rcprcíenrado

cn eííe gigãte íobre caftigado cõ clTas piedrasCa

tolicasjcchoíc en tíTos mares; t el ultimo tormé-

toq cófieíía padecer es vtríe cn ellos, ccmo pare

cede lo ultimoq dizc en la eft.5p. 1 parece qel

P. âtecdio cn cito a t^o% íuceflos que rciitrê 'os

Ss 4 cap.
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14. dei Exo(?o;pU€sficndo^llàclrema. tarei fepnlcro arre^2râ(lo(?e!iiin)inenel ayre,
s celebrar Mana hcrmana tlc Aró, aqiicl A porque para dczir cl Pocra efco , bafca la opinió
.1 j_ j

-r
. /. _

r - comun. Tambien uíò Mahomade unaccremo-
nia por vcneracion de Vemis,i la uíb íu gente, q
era echar por entre los muQos unas pieJi-as dzia

cap.p
tedcllos

triunfo alcança jo de Faraon, con íus íonajís , o
pandcros; fe ilgue .1 toda cfia invcncion poética,

i ai rriunÍG que los navegantes alcançaron de to

dos los horrores dcftc õigante Mahometano,
por médio dcííos mires, el entrar en f.lclindc to

cando pandcros, i fonajas, como tonílâ de la ef-

tancia 73. dei cant.a. Ni ícràmenos parccidoa
cfio, lo que lucgo ^dclante tracremoí de Ia cfla-

ti;? de Nabucodonofor. Ixionatrevidoaladivi-
nidad,fnc caftigado con rayo ; i el rayo trae pie-
dra : ien-relos doftos la alegoria deílafabida,

cselcaftigode Ia Rcligion Católica a los herc-

B

ges. Sififo tambicn porfus atrevimiencos con
dcidad fuperior, ganò e' andar luchando con o»
trapiedra. Afsi acà cl Gigante, o Mahomapor
los fuyos con Thetis, que eftâ aqui por la verda-
dera Ley a que featreviò, qucdofe cn^bueltoco
otra piedr3,i caftigado con ella ; i hecho piedra,
caftigado configo propio. Eílo es el hallarfe buel
to piedra junco de otra, La Efcritura eftà Ilena

de ninchos caftigos , que con piedra fe dieron a
vários criminofos. No lo eftan menos los libros

- por entre los mullos unas pi

atras, las quales cl b«:fava,iaun adorava. J con-
forme a la dodrinadequc cada uno es caftiga-

do ai modo que peco , cfTas fon las piedrai con q
cl fe halla agora ofend/ido , quando picnfa a br.v
çar a Tctis. 1 afsi ficndo cfta acciouji caftigo tâ
propiosdcMahom.a, figuefeque cfte Gigante
con ellas lerepreícnra ael. Anadeicaefto

, que
el fcpuiciiro de Mahoma, fegun efcriben algn-

gunos Aurores, fnè Ilevado alinfierno el ano
1 4jo.por médio de nna tormenta , que arruina-
do pai te dei famofo Templo en que eftava colo
cado,i traendo el ícpulcro a la ticrra, cila abier-
tale trago. Paroce que pudo el Poeta dar a en-
tender eílo en efce Gigante , haziendole ecbado
en el profundo 'Oceano, convertido en piedra fo

bre ia torment 1 de los disfavorcs de Tctis, i ca-
ftigos de iosDiofes. I a lo menos quedaremos
en lootro , deque fe rcfolviô Mahoma en una
piedra puefta junte de otra: porque fi efto q avia

dc exemplos. Dexarè aqui cllos. En tiempo dei Q de fucadavcrfue tragado de la tierra, figuefe i"]

Papa luan XII, cay ) dei cielo nna piedra, a que en el fepnlcro que tiene defde quefucedio eíla

ruma , que líhizo tragar dcíiè modo, noay cofa

fuyamàsqu'í lapiedra.-i cífa junto a Ia iman que
la atrae en virtud dei hicrro que Ia guarnece , no
vicneíi ferrnàs de una piedra junto a otra; ien
efto reprcfenta bonifsimamenteefte Gigante a

Mahoma,pucsconfícíraenla eftancia 5 p.que to
dofu cuerpovino a parar en piedra , i más pie-

dra. De fuertc , que por todos caminos vendre-

mos a hazer una razonable prueva, de que Maiio
ma, i el Gigante que le reprefenta , por obfiina-

feíiguieroninfignesmiferias. El aíío ijpi.cayò
otra a q fe figuio la muerte dei Emperador Fre-
derico. Semejantemcnte la dei Duque Lorenço
euFlorencia. El ano i 521. cayò otra enMilã,
qne hízo gran ruina de otras.i todo truxo confi-
go perder el Rey de Francia aquel Eftado, I fi,

nalmentc Ia Sibila Eritrea fenece fu vaticínio,
diziendo , que íobre los condenados en el dia fi-

nal , ha de inundar un rio de piedra azufre. Lue-
§0 providencia divina fue, que Mahoma tan de
piedra hallalTc en ella parte de fu caftigo ;i gran AJ dos (naturaleza depiedras , i másdela calidaj
atencion dei Poeta calligar con cfta a] Gigante
que le reprefenta.

Tambicii cl Poeta en dezir aqui, que el Giga
te quedo hecho unapiedra junto de otra , pudo
atender a hazerle parecido a Mahoma por eí^
torras razones quefefiguen. Mahoma fue pie-
dra en la dureza de fu obftinacion

, pues hafta cn
la hora de la muerte, que fnele ablandar muchas
deftas piedras, fe ratifico cn lo qne avia fulmina-
do contra la verdadera piedra fundamental de la
Iglefia. I por ventura, que para dar cl Poeta a
entender efto, compufocl rombredefte Gigan-
te que le reprefenta,de adamas,c[UQ es el diamã-
to.piedra màs dura que codas : i junto efto a que
cn el fepnlcro de Mahoma apenas ay cadáver»
porque le comieron perros , fino folo efle fe-
pnlcro, que es de piedra , codo Mahoma viene a
parar en piedra, por fi,i por fu fepulcro:! cfta pie
dra eíU junto a U piedra iman.o calamica,que a-
trae a fi Ja deífe íepulchro

, guarnecida de hierro
para poder fer atraida,en virtud defta imã:i def-
ce modo eftâ una piedra junto de otra. Noar^u-
mcnto agora aqui,fi es,ó no es verdad efto deV-

quee] Poeta las fupone ) en executar fobervias

infolentifsimas, tnvieron el caftigodel propio
metal de la culpa; por fer eííeei modo mas ordi.

nario con quecaftigacl cicloa losquelomerc-
cen:i que ellos pudieran averfe ahorrado eíTe ga
nerodepena, finoquifieran burlarfecon ladivi

nidad;i que es cierco,por ultimo remate de cué-
tas

, que Ia piedra de la Iglefia para quien Ia be-
fa fin reprovaria en nuevos edificios,cs fuavifsi-

ma; i efquivifsima para quien Ia muerde obftina-

do, Ponderaciones fon que nos hizieron dczir ai

fepulcro que fancafiamos paraLopç de Vega,
efto,

Lexos,píies,han de verfi

Las bocas venenofasy

Porquepara morder/i

Son duras eftas lofas.

Befalas tu,que honrarias»

Peregrino,procuras •

Porquepara bejàrlast

Nojòn las lofas duras.

lennueftro Poema lirico de Albânia, eniin epi

Srama a Anaxarete ; Que ifencocns depedras da.-

rAs,
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rtsthemfecajligam row/Jíiriíj. Yo he defcubier ^
tola mina preciofa deftas piedras de mi Poeta.

Agora dexoamejores lapidariosel polirias , i

darles liiftre con fu artificiofo ingcniojdeíTeando

que me rublimenmuchoel hallazgoconiluftra-

ciones,yaqnc no lo fchazeryo por una parte > t

que por otra no puedo cetencrmc.

Ç Enlaeftancia 57. aim ofendido el Gigante

de la propia Tctis , la llama la mas hcrmcla dei

ínar,i dcílea que fucra pofsible no conoccr fu cn-

í»3no jamasrics bcniísirrio para la Religion Ca-
colica:porquc aun los que fcdefvian delia, la re- g
conocen fiempre por verdaderamente hermofa,

i les duele el vcnir a defenganarfc , quando ya no
lesaprovccha: icífopuntuaimente fucediòa Ma
homa (que fue gran alabador de Chrifio,i de fu

piirifsima Vir?,en Madre, i de fulcy) i hadefuce

dera quantos murieren coâquella abominablc

íeta, o qualquier otra. Dize màs ai,que viendo-

íe derengaiiado,i corrido , fe fue a bufcar nucvas

tierras cn que vivir; cflb es puntualmentc de Ma
homa:porquc burlado èl de los ludios de Meca,
defpues de verfeen granafrcnta, fuehuyendo

corrida,! miferablemente hafta laCiudad deTi Q
bico en la Arábia defierta, por donde anduvo pe

regrinando: i algunos Autores diacn
,
qnc fue a

fiazerfc hermirano cn una cueva , llamada Gatc-

ra en una gran montafia ; a que tiene mucho
parecer el aver Iiuido cftc Gigante para cfta m6
tana grandifsima defpues defta burla, por negar

fea la convcrlacion de las gentes ri afsicomo

Mahoma imito ai demónio encftedcfierto con

habito penitente, para tentar a Chrifto , i atajar

el paiTo a la Redcmpcion , afsi acâ cfie gran hcr-

mitano fe aparece ai Gama encftas montanas,

reprefentando a Mahoma , i 3 fu maeílro para â- p.
tajar el paíTo a la redcmpcion que nucftras naves *^

ivan paíTindo a las aimas de la Afia. Dcfia perc-

grinacion de Mahoma , a que los Moros Uaman
Hixara , es la cuentadc íus afios: i cífo fe vcal

pie de la letra cn efle Gigante, que corrido de

Jo que ir.tentò,dize,que fue buícando los deíicr-

tos de efla Africa, i Afa , adondc no pudieífe ba-

ilar gente que feburlafle de ao,iicl fuccíTo fuyo'.

Tambicn dize , que lo hizo por evitar la rifa con

que fus enemigos fe avian de burlar dei. Eíio fu-

ccdea Mahoma, de cuyosembelecos fe cflava

rieudo toda Europa, adi nde el quifo meter Tus p
armas, i fus errores : i como no le cfcuchiron , i

*^

fe ricron,fuefe a bufcar la Afia,adonde no fe rie-

ron del,i le efcucharon de modo, que negocio a-

llâ , lo que no pudo acà ; porque hallava acd do-

ftos que le cntcndian, i halla brutos que cl enga-

no. 1 fingulatmentc crco,que el Poeta alude a lo

que fucediô a Mahoma cn Efpana, adonde vino,

fepun algunos Autores:i empeçando a proponcr

fus errores en Cotdovajle trataron de manera,

q

fue huyendb corridifsimoiofcndido con part^cu-

Jaridad de la Iglefia .- cfio es de San líiiloro con

Us Yczesquetenia dei Papa. Conforme a eílo.

Erpaíía puede fer la Tetis, que Mahoma deíTca-
va por mas hcrniofa: i cíu puefto cn razon , ^hi
porque Elpana es caíi cenida de Tetis , digo dei
mar, i goza íingular hermofurade Religicn cn el
mar dei Baptiírno, que era !o que con mayor an-
ciã dcflcava contaminar Mahcma , bufcandolo
mas puro para cmplear lu veneno; i tambic pue-
de aludir a losmuchos "lios q Mahoma poíTeyò
Efpana , renicr.do anegada la barca de San Pe-
dro cn cafi toda clla,defde que la perdiò el Rey
Don Rodrigo, hafta que las armas Católicas Ic
facudieron delia, i le hizieron retirar a fus barba
rifmas tierras. Veaíc lo que diremos íobre cl
vcrfo y.deftamifmaeftancia.

% En laeílancia -{S. dÍ2eel Gigante, que yc
cntonces cran fus hcrmanos vencidos, i pucílos
cn miferia grande. Es tocante a Mahoma coa
gran propiedad.* porque ai ticmpo que e] feleví
tò có fu feta , e:an muettos ya muchos feftarios,
de cuyos dogmas el compufo el fuyo; i cflbs fon
fus hermanos en maldades,i embuflcs. 1 cfte ef-
tilo de hermanos de Mahcma, o fuafcendiente
límael , ufa Ia Efcritur.-í en efle lugar citado dei
cap. 1 ^.del Gcn. Et è Regione hrSverJorufíifrA'
trumfiiorumjiget tabtrnactila • Los quaJcs her,
manos efian cn el infieruo : que eflb qiiier* dczip
los Gigantcsjopreflbs en las cavernas de los mó
tes , i en las llamas de Etna:i cíle ks accmpafiò
cn efle caftigo. Dize el Gigante , que fon vanos
IcsDioíes. Tambienefloes reprefcnrar a Ma»
hom.a,porque el negava la SantifsimaTrinidâd»
i como muchos afi: má, que Mahoma en cl Dios
que reverenciava , no reverencio a alguna delias
três pcrfonas,fe qucdô íin algun Dios\- i por cflb
fe queda efe Gigante fin nada , defpues de avep
amado cila Tctis vanamentc ; i qucdandofe def
propiomodoen la foledadde aquelias Monta-
nas,como dize la cfianc. 5 6. no fe parece menos
a Mahoma ; porque cn tiempo dei Empcradoc
Manuel fe determino

,
que el Dios de Mahom;^

era folitario, porque notenia la faciliciad dei
ConYorcio de las três divinasPerfonas:i afsi de-
via fer condenado a iolcdadrefto es para que na-
dielefiguiefre. Tambien aludirá a que la "cnte
Mahcmetana licncpor vanos iosldolost que
fon Diofcs de muchas naciones. Fenece Ia eílã-
cia, dizicndo , que fi:è dei hado ene migo Ia pcnA
que fe Icdiòdcfus atrevimientos. Ya diximc»
arriba, que fuè particular de Mahcma un atrevi-
jnicnto infolentifsimo: i en confcflãr que la per-
leguicion que padece es dei hado , coniieííã qno
es de la ptovidcncia divma

;
que cífe es el hado

como vimos cnlaeffancia 28. dei canto i. j cfla
providencia contra Mahcn^a.i fu genfe,es fin du
daaquel lugar dei Geneí. hablaudodefte cuer»
po Mahcmetano cn el cap. 3 6. Hsceritfcrus bo-
mo: manus tius ctinira otnnes.^^manm omnium
(ontra eum.

*\ En lacflancia ^p. dize el Gigante que fue
convertido enaquellatierran cííoesj que por la
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la pr^^TKÍenriaáivína, tiene para tf-3 maios cl

caítigo muy confvurne a la culpa (de cuyo fxem
pio cftan llenas'las liiAorías divi;us, i profanas)

m amando cl M )ro, fino tierra,i mas cierra, fc-

gu'i provamos arriba, fu: conve; tido cn e!la: i cu
plioíela Fuofí.fiade amor, q"ecs transformar

tlamanrccnls cofa amadaíi eíTo fingr.lxrmente

amo Mihoini:porc]uc todas flis aftncias no atc«

dieron mas de x ha z; r fc poderofo terrcnamen-

te ; i por cílb fuc convertido cn ticrra hedionda,

harta fii ciiírpo , que cl dezia era gloriofo , i avia

de ícrarrcbarado ai cirlo como tal; ino fuc fino

ai ayre como vaniísinio. I porque jiintamcnte

amava la mar, entendida cn Tetis , por cGa mif-

marazonfuc en el cíTaconverfion terrena. Efta

transformacion toca tambien a Mahoma
,
por-

<)'jc en vida íè transformava con cenir los pelos
para no parecer viejo; i fiendo oprimido de gota
coral hazia vifajcs;! quedava tan ocro.que fu pro
pia mu;crfeaírombrava de verlc; ièl de?ja,que
era mudança obrada en el con la prefencis de iirj

A'igel , que vénia a hahlarlecon las ordenes ce-

Jeíles de loque avia de {uzcrádefpues de muer-
to Jnchò tan:o, que parecia orra cofã ; i por eíTo

ocultaron los fuvos fii cuerpo ; i mucftran por el

«n ctfredehicrro foilenido cuelajTc aítiilcio-

famente : de m^ne a
, qr.e Mahoma en vida , i en

mucrcTjtodo fuè un Metamoifofeos, una trarao-

ya,i unas aparienciasarcificiofas.ConcInye, que
poc mas to men»-o le anda Tctis ciniendó có ÍLis

a»uas, Efto en Mahoma f^cne cilas correfpondé-

ctas;ei muriò hidropico / i como la muerte tem-
poral i ererna, procede,o es dei género que fue-

ron los cicccffis.ciíà Mahoma punido ccn las a

gtias ; erto es con Ia memoria cíc lo que crrò con
«llav,defprcciando ladcl Baptifuio verdadero; i

viando la de fu invcncion ; i muricndofe de gran
fed por aqueilos mares:efto es Ia iníãciablc codi
£ia de dominarlo'^ con tan torpes acciones. De
otra manera cjúe Tcris con fus ai^uas a eílc Gi-
Çante;cfto es puntnalmente Mahoma, que avie-

Áo fido baurizado , le pndicra fcr de provccho la

agua fama , fi el no la repudiara con la fuyapro-
íana;i afsi,o Ic perfigue en aqucl'as aguas la me-
mcria de la qnc el repudio, o Ia que el eligiò pa.
larepndia laporelIa,comoyaapuntamos' i tá-

bien f flo es dei Moro en general , que defpucs q
ia Tetis Iccchô de fi por el médio de la mano
Pcrtuguf-f3,andae] a fu? orillas fintiendo, i llo-

tando cffa perdida, i procurando reftuuirfc.

Hf En Ia eftancia (ío.dize el Gama, qne fe def
bhola nubc fn q cn la íy.antes dixolcaviaapa
Mcido cOc Gi*ante. No pudocl Poeta entrar,

íiifalirconmayorfena, dequeefte Gigante cila

Tet»«fenrando a Mihoma, que efta ; porque ha-

biando cortfVirmf a la mvcncion, o ceguedad bar
bar» «algunosde los que qnificron hazcrmiftc-

fíolticJ na imienrodc Mahoma, i íu pcifona.dT-

xeron entre orras cuias ,que fiemprc le cubria

una.rrubc Ii cabc-^a, aunquc cl dia cftuviçfle ximí^

y\ fereno:i no dexa cIPoeta de darlo á entender ea
ia propi^cflancia J7.diziendo,qucal ir navega-
do los Portiignefescon vientoprofpcro

;
queea

riempo bucno,les aparcciò nna nube horrible {o
bre las cabeças ; i lucgo cn la figuicntr [londeia*

que les pareciò miyor cofa que tormenta: có ra-

zon; porque con bum tiempo, una hórrida nube
pa ceia cofa exfavagancc; i cilberalo qucfin-
gian de Mahoma íuí íéqnazcs.

Particulariza ei G3m?.,qi!e el Gigante ai aca-
bar fii plarica , i ^^;nccer íu anaricncia, produxo
un hórrido bramido; eito es tambien propio de

B Mahoma , porque cn los cfciitcf es de fuvida fo

Ice , que ai tiempo de monrfe dio vozes horri»

b!es. Ni dexa d? poder 2co:ncdarfe a Mahoma
eftojde que el Gigante íe deshizo aqui, como di-

zccl Gama-porque Icsmifmosefcritorcsdizen,

que quando los Mores eílavan aguardando que
cl rcfucitaíTcjvinieron perros,i !e comicron, con
que fc deshizo aquclla efperança , j aquel infame
cadáver. Tambien puedcn fer los perros*] dcf-

hizieron parte deíle Gigante, los Portngucfcs (^

en eflfe Promontório que cl guardava , o cn fus

faldas, tnmaron nuickas vezes mantenimicntos

f^ a fu {^efar dei ; i allà dentro grandes bocados de
efià Afsia.qué el dcfde alli citava guardando.Di
zemasel Poeta en efta eftancia,que el Gama, fi

bien quedo admirado dei Giganrc , i efcuchò lo

horrendo de fus vaticínios contra !a gente Por-
tuguefa fi paíiã'ife de aili, no dexo de iradelante,

hazicndo uoa oracicn a Dios , cn que pide fe de-

rogue el vaticínio, l no pucdo dcxar de crecr , <5

el PDCtaatendiòcn cRa invenciona la verdad

íãgradade la Eícritura, enloquerefieicdelaa-

gigantadaeítatuade Nabucodonofor, eriel cap,

^•deDaniehporqueellacraauría : ideíTc color

D ^"gc acà cl Poeta eíle Gigante , afsi cn la cítan-

ci^jp.quádolchazc pálido.como en la 4n.quã-

do le compara ai Colcílo de Rodes , que fiendo

de laton,o bronze, era pa\'do,o áureo : i fiendo

«quella cílarua hecha para ícr adorada violenta-

inente;e{re modo de adoracion configuiò Maho-
ma, aquien reprefenta eílc Gigantci eftando a-

par?jado un horno ardiente para quemsr en el

a quien no la obedccieíTe • cfiD hallaron los Por-

rnguefes, entrando dtfde cffe Promontório , o

Gigante í'ara dentro, fin ceder a Io que el les in-

timava de p«ligros : porque hallaron , no folo el

clima ardiéte, por la vezindad de Ia Equinocial,

íin.n el fuego có que muchas vetes les acometiò

Ja Moriíina allà adentrou acà paíTando el Gama
E adelanre fin hazer cafo de lotjuedixoel Gigan-

te, i confiando cn Dio«- paretcque fuc lo mifmo
que dezir a Mahoma , reprcíêntado en eflà eita-

tua,o Gigante , Io que dixeron los crcs moços a

Jahcrefia,o a Nabucodonofor, reprefentado cn

aquella a<í «antada eítatna. Non oportet nos

ãebacvy* repondere tibi. Eece enim Deus mflurt

quem eoH»iUí tpotefteripfuenos decaminç ignit

firdifftf},& de tnanibui t&Í5,<í^f. Qupdjinoiue'

rit
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rit nofnmpt tihU Rex , qtãi Deos tuos non coli' /^
fntis.ji^ftatiieim auream-t qtidm erex^Jli non acio-

ramns. l dichoeíla, fiicron unos i otros encraii-

do por ei peligro con qne eran smcnazados de la

l-.crc£;;fs,a!?.b3ndo a Dios,i implorando fus auxí-

lios. Aíli lamiíinaEícritiira dizejque vinoim

Ar.^c!, o Angeles en focorro de los moçosii mie

rroVôet3finí:ederdelacfl:.5^.ddc.2.qiiedcr-

n—s «l-- entrados los navegantes cn cl fucgodc

scuicl c!ima,i defus Moros; vinoun Angel en fo

cnvro fnyo-, para lihrarlos de tanto peligro ,
co-

mo e! cn que fc hallavan. B
Parr'-eme que hemos defaibierto mnchas c,i

vrnier,cias, paraqneenc Gigante repreienre a

M.-íhoma, o a todo el cucrpo de U gente que le u

í!uc:ique nbicn no traemos' lu-^ar cxp-cl.o Jei

Poeta, en ox^t fe comente a fi mifmo con \a pro-

pia rbridad ore lo hrzo cn otras oca.Dnes ,
i lo

IiÍ7Ímos patente, devefe, fiquiera una vez ,
citar

por ia razon,i difcurro, ya que en todas las alc^o

ria^oue los comentadores traen de fus comen-

tados, eftamos por ellas.fm que "os las pnwen

con ellos. T de la propiamancra fe ha de acmii-

tir,que el Poeta dexafle de comentarfe en una o- c
cafion,ya que readmite que '"S otros çrai^^a.

no fe ayan comentado en alguna: por cita. p le^

to en razon
,
que fiquiera en un lance dtel.e ei i .

cuydado a los juizios,ya que cn rodas le dio co-

<!o gran Poeta a todos cn íus Poemas ,
au.i con

màs moleftia one cl nuc{>ro:porqneel h no e -

claro tanto en ete ocafion.como en otras
,
niu

fola con muchas fenas para que le
^f^^^.^^^T-

la invcncion , i conocicfTemos por cHas el or

^
íial deíle Gigante. Agora aiíado,qne pa'"^^"

reprcfenre aqui a Malioma , o el.cuerpo Mauri-

tano junto , viene de molde e(\e lugar de Haia^
^

czp.^.-nm.Q.Infernusfzibter conttirbrttus ejr,i

^
occurjlim^àvenuis Uiifuícitavit tibi Gfgaf^\-

di-o,oueo võme engano, oclleesunode Jo

nns ra^os lugaces qge tienc mi rarifsimo 1 o.ca-

Digo afsi.-èlcn todo cfte Poema fin^c.qne e in-

íí-rno todo alterado fe opufo ai curfo defta navÇ

tjacion Porruguefa, poroue iva a plantar lavcr

dadera Religion en la Afia, adondc e la tema le

todo pimto acabada,! colocadofeen Uig^'' d^l
;»;

Si crto es arsi,como realmente es , i aeora le iaic

ai paíTo paraeílorvarlesel curfo un Gigante rc

fucitado contra eílc intento, porei Poeta con el

^
ta notable invcncion , figucnfc dos reparos cla-

rirsimosMino queel Poeta fue gmado cn ella cie

cn^ lugar de Ifaias; otro, que el Gigante en ma-

gana maneta reprefcnta otra cofaquea Maho-

ína, afsi norque el ha falido ai pafso ala Relig.o

Católica en todo el mundo para impedirfelo; co

mo porque en la navegacion de los Portuguefes

nadie !es falio ai paffo con efte mifmo inte-uo fi

no la Morifma , notória família deffe Mahoma:

porque el Gigante,en quanto tierra , cn que di-

2c quefeconvirtiò, nopudofer enemigodcal

gunas gentes , pucs Ia tierra e: nadrc comun de

tocas :ni refentirf; de que ai giináledefcubricífe:

i cn quanto Gigonte de los fabulofos
, qual cl fe

lingc íer, tumpoco podia ter.er ódio particular a
los Portugneies. De ftc moco queda iiiuy claro,

que no fe rcfeiitc,cn quanto es fingido, o es tie-

rra, fino enquanto CS realmente arimado ;i que
en quanto es anin ado racional, es hcmbre

; i no
pncc" fer hombic aqui, fino en qvanto reprefcn-
ta a Mabor^-a, o fu gej-.te,en cnyo terreno cHa co
locado, i aparece en el ayrc defpucs de rranç f©r-
n'ado,o mucrrojcomo íe dize dei prcpio Maho-
ma. Eílc fcdefcubre Ciaratnenteenelcsnci.efl:.

^^p.yo.y 1.72. i cnlas 77. i i04.fing" ei Poeta,

•l"e el ir.fierno -embiòun demónio a mcterfe cn
do» Moros,para perfeguir a Ics navegantes: i en

la lo.del cant.2. finge, que efTe demónio cftava

transformado cn otro bárbaro defibs , exercita-

do una devocion fingida para enganarlos tf.m-

bien; i todo lo que contienen aqiie! canto a lo ul

tim.Oji eOeal principio, fon aducias dela Morif.

ma para deftruirlos. Iene! canr. 8.eft.4j. i ^6.
i otras de las po{lreras,fingc lo propio : I lo que
es másjdtfde 1347. que cl mifmo demónio Tea-

parcció cn fuenos a un Caciz , o Sacerdote Mo-
ro en figura dcl propio Mahoma

,
para que inci-

tando a todos cílorvaflc el cftablecimicto de co-

mercio aios nauegantesen Ia índia. Pues ficH.

to CS afsi,como es, claro cfta.que quicn Ics quiíb

eftorv.ir cl comercio cn aquellos mares , es qnic

les faliò a la puerta dellos,para que no entrafseii

por cila; i a cfto vieneaqui cfia figura hórrida

Mauritana,hazicdoIescocos(digamoslo agora af

fi)paraqucdemicdofebuclvã,i no palTènadelá-

te. I eíTo de hazer miedo,i querer facar fairo dei

es tambien propio de Mahoma , porque arreba-

tado de! accidcntc de la gota coral , hazia tales

vifagcs,que todos los que Ic vian entonces le tc-

nian micdo:i el les metia en cabeça,que eran efe

tos dela prcfcncia dei Angel ,comoya apnnta-

mos,para aíiegurar el fruto que pretendia có los

horrores de fu feta,quc iva ponirndo en platica.

I con efta fantafiria, poniendo efle micdo ai Ga-
ma, aparece agora felizmente la imitacion

, que

con gran excelência , i ventaja hizo e! Poeta de

aquel lugar de Lucano, qu.mdo finge aparecer a

Ccfar,tambicdenochy, lahorriblefigurJde Ro
ma cn c! Rubicon ; rio que era termino que los

Romanos tenian fenaiado , para que nadie ofaíTe

pafiardealli; i porque Çefar ferefolviò enpaf-

far,(alele aí encuentro efta fignia de Roma, para

que ponicndole miedo con Ia pcrfona , i con las

razonesii vaticinios de futuros danos, le obligue

a no paflar adelante : afsi lib. i . Qt!p tcnàitis »/•

tra?. Ifelodeziapor fer vedado el paliar de aili:

í por cfio luego adelante .* Ht/peria vetitis , ^
conjlitit arvts. Que es acà cn la efr.41. Pois os

vedados términos quebrantas, (^c. Vtafç con Io

que diximos-al finde la cft. provando ya defdo

alli, que el Gigante es el dcmonk) en Ia figura de

Mahoma. 1 afsi como Cefar alia no hizo cafo de

aqU8<
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i-^/jcIlos inieJos para dexar de profcgiíír, dizií- J^
do tine ie rcfolvio .1 rcc^r.ir la torruna.-afsi acà el

Gima, no hazicndo cafo cie crtcrros , dize que Ia

figne,condezircii lacllanc.óo.que detcinuiiado

cn paflir aJ'-lanre, pidiò ai cielo, que no coníin-

tielfe ciimplirfe el varicir.io dcl Gigante. Mis;
par:: que el reprtTeiuea Mahonia,C(. n ctro lugar

lie ia £n:rit'.'.ra Daniel eii cl cap.7. dize , quele
aparecicron fcnicjaiKCs figiiras rambicn do no-
che , i con nube ucfra ina.iíra : InviJiomnoSlts,
Ò' ^cce cum nubibns ca'.] , <3"c. Como acà en la

crtanc. 57. ávíi
,

qiir? faiian dei mar quatro dei- g
mefiiradas beílias: AfíC-ndcb.int demari : como
acâ faie Jelcila: dize que tenia feos dientes ia

tjuarta heftia- Dentesferrcoshabcbatma^^nos-ÒQ
feos dientes fe acueruaacá el Potta en cfla bef-
tiaell:. 79. dizeqiic renia una voz grande ; Ltos
loqt:ens ingentia icomo acà efte Gigante eu Ia eí-

tancia 40. con hórrida vcz:ien lasfiguiêtesha-
biando eilupcndas coías : dize que llornva fuego
aqneUa beília: Fhivhu ígaeus,r&pidufque , cgrs-

dlebr.tzir àfaãe eius : Acd li era efla beília hò-. ri-

biemence en la eft. <So. I íicndo las lagrimas ya
de amor, como cl dize cilar abrafado dei { ya dei

infernal Tupiiciodc kisatrevu-nientos , todo es C
llanto de hicgo; dize all.í Daniel ,anedevcr tal

bellia Rie arrcbarado de ííran terror; Horriiitjhi
ritus meus: Efio mifmo dize de fi cl Gama ai ver
eitotraenlaell. 40. AHihaze pregnntas Daniel
de ouien fca aquclis beília , i que í^gnifique .- aísi
acà a ella el Gama en la eíl. 49. Vamos agora ai
Apocalipfecap. ^. adon-r^eapareciendofe otras
beíliasjcra una delias un cavallo amarillo: Veafe
cl capitulo.-pLies acâ el Poeta tambien finge ama
Tillocfíe Gigante en la cíl. 39. Siendo pues cla-
ro, qi.e todas ePcJS fantafmas feparecena efto-
tra.i ella a cilas cn tantas cofas , tambien es cia- n
TO,quemuchos efcritores íagrados tienen que
cada una deílas bcílias fue imagen de Mahoma.
Sigueíe indubitablcmente.queia ideadel Poeta
fue introduzir aqui a Mahoma, pintandole afsi
con todos eiTos fandamentos

, fobre cl otro grã-
difsmio ,de que foio Mahoma era el intereíTado
eneltaacciondenueílros navegantes. Dcxoo-
tras oblcrvaciones que avia hecho,ponderandoj
que quien con un poço de juizio,! atencion leye-
tcla vida de Mahoma en los Autores qneja ef-
crivcn.i midiere con las màs de fus acciones, las
clcfte Gi^antc,f.icarà en lifnpio,quelo principal
delia,(m violência alguna, eftà en toda cila fabu-
]a con norable arc.ficio. Agora digo,que por to- E
das cilas mifmas razones :uve para mi a los prin
cipios dctk comento

, que el Baco que en todo
eltc Poema hazc la figura dei demonio,como ré.
godrovado,dc(aelaeíl. ^o. dei cant. i.hazíala
ò'- M-hoir,3, villo qiic ç] mayor adverfario de los
Po' tutueics.dcfJe que paífaronel Cabo de Buc
nacípccanç:'., en qne el Poera coloca eíle Gi?an-
Te,rue :r: gc;ite M.thomctana : i vido tambié qu«
«i íiempre haztf como ai aínba ciifeóamos

)
que

Baco íc transforme cn aqucHa gcnre, para per-

feguirlos/i vifro tambien que Mahoma fe fuítcii-

tacnel ayrc(comoaci cíle Gigante) de! qual

ayre faca ci Poeta ai prcpioBaco a titulo de He
roe,regun provanios cn cfla mifma eilanc.30.del

canr.i. 1 vido tambien , que cl cabron es dedi-
cado a Bacoii que cfleanim.ai, i lumantcnimié-
To fue muy grato a Mahoma, i lo esa iu gente . i

i viílo tambien que Baco fc pinta con grau barri

ga,i que con cila tal nuiriò Mahoma hidicpico:

1 finalmente vifto, que cnrcndicndofc por Baco
el vinc, i ]a borrachcz . Mahoma fue tan borra-

cho, que de ai Ic reíultò la cr.fermedad de la t;o-

raco-al que tcnia,i de la hidropefia conqiie nu;-

riò;que t.imbien ticne ia cnrrcípondencia qixdi
ximos,para dolcrfe de que le ciiia el aguaaun 2-

gora en cflc Promontório. 1 pa:ccc que u.e .iiTe-

guraçl Poeta efie penfamienLO ci,n aqueila ga-

Jana ponderacion con que fuiccela ciuinc. 14.
dcl cant.íí. de que Ias Ninfas dei mar (emaravi-

Jlavan, dequeBaco Rcy de! vino fe enrraircen

cl Reyno dcl acua; que es prcpio para Maixma
tan contrario a ella, como borracho , que caufa

efpanro quando Ie venbufcaragua , ccmo ei Ia

bufcò poraquellos mares, 1 cneUaenâ metido
eíie Promontório, o Gigante que le rcp; cfenta.

llarazonqne delpnes mthizo mudar dcfce pa-
recer, fue porque eíla navegacif n Porrugueíi
no tuvo eíla contradicion foiamcnie, dcipues
que el Gama pafsò efle Cabo, fino antes de par-
tir a fu defcubrimiento: porque muchos Portn-
guefes la contraderian, quando íe tratava cc cxc
curaria : í cn ellosque ion Chriílianos no podia
obrar Mahoma , fino cl demónio , a quicn Dios
cócedctal vez licencia para oponeríe alasaccio
nes juílas de fus ficrvos : i afsi como el demónio
fepiifoa lapuertadela exeaicion de paflaraiz

Índia, por impedir lapropagacion Cr.riíliana,q

tanto Ic a^borrecç,no es fino muy rozonable, que
Mahomafepufieííealapuerradela Índia, para
impedirlcs Ia entrada en cila, que noerameno.ç
dafíofa a los progreflbs de fu gente ali à. I quan-
do menos es igualmente razonable, queel mif-

mo demónio que por fi propio íe opuf ) en Por»
tugal a la platica deíle hecbo , íe opufieíTe en ]a

puerta delia a fu execucion;tomardo para elVo la

figura de Mahoma. I Ç\ con efie nuevo halia^go,

guílaren algunos de que Baco cn rodo ei Po-ma
repreíente a Mahoma (fin embargo de que fim-
do tile defpues de aquel , parece no !e pnedecl
reprcfentar,fi ya no dixeíTemos, que Mahoma re

prcfenta a Baco , i es otra duda que me hi^o ba-
xar dei parecer primero ) todo queda corricntc;

porque Mahoma esinfignifsimojuiiuflro dt! d:;

monio.i losminiftrosreprefcntan a íu Princip?.

Conforme a Io dicho concluyo,que cfce Gigan-
te rcprefenta a Mahoma : i que li el Pocm no lo

declara tanto, como otras CQUis.mcnos inconve
nienre t-iene el no hazerlo en ena, que averlo hc-

cho ei> eíTocras « fi fe reipeta a lo ocuito con qnc

fe
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fcdeclaran los Poetas :i con qnelo hizieron Ho
meroji Virgílio

,
que mdsfí^ron fr.smifterios de A

]a penetracion no comun, que dei comi^n difcur-

ío. Efto t$ Io que íicnto de 12 alegoria dcfta figu-

ra, i tendirèincâ quien me la mtjorare , fupuefto

que el Poeta no introdiixo alguna íin gran mif-

terio, iqueyonolcr^ílieoctfo mas adequado

có fu modo de inventar, aludir , i proceder cn cf-

te profundo pieUpo de pot (ia , de qut yo foy el

Tiflsr, el Gama , i cl Color; i qne algun fcgundo

cneftc defcubrimicnto mio defcubramâs algu-

ns tierrs.no dudo que íe lionrarà: però no puede

quitarme la gloria de lo defcubicrto, ni dexar de g
dcverme ti motivo,que con efto Ic di a dcfcubrir

mis, fi fc da cafo que lo conílga cn porcion con-

íidcrable, de que dudarc mu-, ho hafta que lo vea.

Agora bolvamos a la cxplicacion de lo manual,

fi bicn no vulgarifsimo.

LT.

Fuy <íos fiihos afperrimos da terra,

qual Enceiado,tgeo,co CentiíDano:

chameyme A damaliorje fuy na guerra

contra o q vibra os ra\ os de Vulcano. ^
Naro que puít lie feira f». bre ferra,

mascõquiftãdo as ondas do Oceano,

fuy Capitã do mar, por onde andava

a armada deNcptuno,que eu bufcava.

FVi de los arperrimos hi jos de Ia ticrra
,
qual

Encelado,iet Ccntimano Egeo:IIamèmc A.

damaftcr , i fui tn la guerra contra cl que vt-

bri los rayosdc Vulcano. Noquepuficííc fie-

ira fobre fierra; antes conquiftando las olas dei
|^

Oceano, fui Csp tan dclmar, por donde andava

la armada de Neptuno que yo bufcava.

f Fíiy dusfibos , fh-e. Agora dizc el Gigante

fus calidades de nacimicnto, jaftádofedel a mo
do de fidalgo de los vanos ,

que avicndo pereci-

do como efteGiganrcprefumen.Dize pues,que

íii madre es la ticrra (eflb no dita ellos) en aquel

parto con que arrojo los Gigantes ai mudo: que

íu nombre era Adamaftor ; iqucfue uno de los

quepelc^iíon contra ci cielo, nodcl cfquadron

que andava por ticrra,fino dcl que andava de ar-

mada porei marbufcandolas armas de Ncptu-

no,aqnien precendian vencer.

% Filhos ajperrjmos da terra.Son los Gigan- _
tes: cuya naturaleza fiera , í íiccion de aflãltar el *-

cielo, fe { xpreíTa con aquel epíteto duro.

f Qual Encclado , &(. Pone dos o trcs por

memoria i feíias de qual fue fu família. Encclado

CS el que fulminado de lupiter quedo di;baxo de

l3 mótafia de Etna.Mas para que es tratar defto?

^ EgeOytoCentimano, Creemcs que la con-

juncioníjfobra, porque parece hazct dos Gigã-

tes de uno; pucs Egco es Briareo : i epíteto fuyo

el centimano ,
porque tenia cien manos; afsi las

fabulas, Homero Tliad.T. dizc:

C^t!mamjm,(^c. Quem Briariumv')eãt Dij;
Viri atitem omnes Aegeon. Tenia cien manos,

i de ai el nombre. Tanibien agurâ ay muchos Cê
tirnanos en la Província de la ambicion.

% Chameyme AdamaJlor.X^izc a^ora el nom-
bre que tuvo,i fue Adamaftor.HomeroViif. 23.
ticnecftc nombre. Damajíor. Tiencle tambien
Claudianocn fu Gigantomachia. Dequenucf-
tro Poeta la viô para formar nombre a fu Gigã«
te,no lo dudamos. Però como cl vi imitando ^
Virgílio poc efta fabula en muchos lugares,!
principalmente en cl de la aparicíon de Ache-
menídcs horrendo , a Eneas en la líla de los Ci-
clopas (cuya defcripcion queda en la eP.. 27. de-
viendofe tambien a la jp.ilopuedcn acomo-
dar los curiofos ) fin duda alguna de alli faliò el

nombre dei Gigante, tomandolo dei padiedo
Achcmenides,que fite Adamafiojde modo,que o
cl Poeta anadiò Ia r, a efte, o la a, a aquel de Ho
mcro>i Claudiano.comoaveriguaren los que qui
fiercn detenerfe cn eflb, que yo no lo hago. Ache
menídes allí,como acà Adamaftor,dà cucnta de
íu padre,de íu nombrcii de fu fortuna, i dire def-

ta manera:

Su pátria ex Ifhaca, <i^e Nomtne Aebemeniies
Troiamgenitor» Adamaftoi ^c Profeíius,^em

^ Efuy naguerra contra o que^^c. Dizc,que
CS uno de aqucUos Ggantcs que pelcaron cou-
tracl ciclo,(cgun las fabulas. Al modo de Ache-
menidesalli- Sum , ^e. Comes infelicisVlifsif

contra los Troyanos.

^ O qiu vibra os rayos de Vulcano. Perifralis

de lupiter,notoriamente.V cafc en la eít. aa.del
canr. I.

% Nam que pufefeferrafobreferra, mas con"
qui/iando as ondas^f^c. Dízí-jque no fué dei ícr-

cioqucpeleavaporcietra, fino dcl marítimo. I
cííâ es nna parte dei motivo dei enfado deftc Gt
gante,vcr que los Portuguefcs ofaíTen meter ba-
xeles en el inmenfo Oceano , ?ccion que avia fi-

do fuya. E! poner fierra fobre fierra es a efte mo-
dode Virgil.Georg. i./wjpowír-í Pí//o q^/w:de
Oracíolib. j.od.4.de Ovid.Faft.i. Más íc pare

ce a fu ilnftrador Ahguilara Meta.i. Owiío/i}»

metter montifópra monti- cn lugar àCiCongeflos

Jlruxiffe aêfydtra montes. El Taflb Conquill.lib.

_j.cft.89. Che monte im^ofe a monte.

% Ondas do Oceano, canto ^.cíl. 1 8. canto.4»

cftanc.48.

^ Fuy Capitam do mar. Supone en efto , que

los Gigantes cnaquella guerra fe dividieron eii

três cfquadras , porque conforme a las fabuli'^j_

três fon los Impérios de los Dioús, cicio, w:^^

i tierra; i por eíTo la guerra bien ordcnada,cr-jdi

vidirfc afsi para dar todos a un miímo ti
^.j^jp^j

íbbre loque pretendianconfeguir;! eí^\j/rifena
nueftro Poeta en efte lugar. No tr-rr

^^^ encare-
cer el refplandor de Ingenio que ò-

^^'^^.^^^^ ^^^ jj^

veucion de vcmr el Poeta a ^^^^^^^-^ efte Pro-

mon-
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montorlotuno deaqaelloí dcfcomiinalcs m5r
triiostpor fu eftrancia,fiando de la propia cmbi-

dia que no lo negara.

LIT,

amores da alta Efpofa de Pelèò

iTiC fizeram tomar tamanha emprefaj

todas as Dsofas dcfprczey do cèo,

fò por amar dac agoas a Princcls:

Hum dia a vi com as filhas de N erco

fair nua na praya: e logo prefa

a vontade liDtijdc tal mancyra,

q inda nam finto coufa q mais queyra.

AMores de laaltaEfporadcPelcomc hizie-

ron tomar emprcfa tan grande. Defprcciè

todas las Diofas dei ciclo folo por amar la

Princefu de las aguas. Vn dia la vi falir dcfnuda

en la playa con Ias hijas de Ncrèo ; i liiego fenri

de tal maneta prefa la voluntsd, queaiin nofien-

to,no vco cofa que tnàs quicra,qi;c mis ame.

^ Amores da, ^e. Enlas dos cltancias ante-

cedentes dixo el Giç;a'nrs lii vivienua , nombie,
ca'idades, i ociípncionque tiiv^; agora dize que

el motivo dclbfuc averfe enamorado tcrrible-

mentc de la Diofa dcl mar ; avicndola vifto una
vezdcfiujdg.

% Alt^ :jpofa cl; Pelèo. Entiçpde Tetis.de Ia

qual Tclco huvoa Achiles. líenifsim.t ficcion

la deilos .xrnorcs de! Giga:: con Tctis, i de Mac
ílrodc amorc; los dares i tomares que huvo en-

tre los dx-: ; felizmente dcfcriros.

% Mcfiz.er^,:7 tomar tamc.r..síHtnpi'e/a. Na-
«3ic im?ci\ie ciic nucCro Poeta expuío ai ócio co
íãalguna, i quedebaxodcfto no quifo advertir-

nos de lo que palVa en cl mmsdo. DÍ2e,pues,quc
tíl Gigante no tomo aqtiçlía emprcfa de la con-
quiftadcl mr.r cnconccsjconaícncionaganar cl

m3r,o ciimplir con ia obli^icicu de general de
aquella armada enocafion tangi ande» íinopoc
aprovccliaríe con el veio dei car^jode executar

cl dcfleo qnc tenia para con Tetis, de qiic anda-

va enamorado. I cíioeslo que rambicnagora fe

tifa ai pretender los cargos ; no atendicndo a Io

que cllos pidcn, fino a lo que pide la ambicion , í

inclinaciones vicioías de quien los prcrcnde,pa-

ra con la mano dellos executarias, i íin temor de
caftigo nfar de un defil-o torpe. Afsi le llama cl

Poctacniacíbnc. 8 j.dcl cant.y.adonde nos cn
feáa clavamcnte, que lo que quifo dczir aqui con
cila ii.v!:ncion,es ioquccxpIicamos.Veaíe allà.

<^ ToJ.ij as Díojjít^c. Dizr, que rícípreciò

a rodas las Diolas ccleiles , foiameiite por amar
a la miritim.i : hizo lo que deíTca cada amada de
fu 3mai:tL'j que es verle poncr cn bando por ella

haíla las cllrellas;i crccr qnc u >haze nuicho.

% Comasfi.bàs àe Ncrèo. Damas dcl Palá-

cio mancimoti dcl padre,Nertydas,

A ^ S*'ti' nus naprajf.t, e logoprejà y ^c. Claro
eftá I mirad la priílá dcl rcndimiento

,
que foce-

diòal vcrdefuiida ia Tctis. Viola aHi : i lucgo,

luego fintio prefâdc aquel objeco la voluntad:

no fc exala mas prcfto la pólvora tocada dei fue-

go; effo quifo dar a entender de unos ojos toca-»

dosde (a hcrmofura.

^ Que inda namjinto coufa que mais queyra,

Gran tucrça de amor,que aun caítigado de la hcc

mofura amada , la e(lá amandoú gran caudal de
hermofura que afsi obliga.

Llíl.

B ComofoíTeitripoísibilalcançala

polia grandeza fea de meugeflo,

determlney por armas de tomala,

e a Doris elte cafo manifcílo:

DemedoaDcofaentãpor milhefala;

mas ella.c^ hum fermolo riíb hcncfto,

refpondcoiQualfcràosmor baílantc

deNimfaqíufiêteo de hum Gigante?

Q /"^Omo fucffeimpofsiblc alcançaria por Ia fea

V-> grandeza de-mi pcrfona,! fcmblantr, deter-

mine tomaria por armas, i manifcfiò efte cJt

í^ri a Doris. De puro micdo errciices le h:'b!a Ia

Diofa por mi:però ella cóuofjicrmofa, : honcf-

tarifa; rcrpondiò ; Qual fera el baftanteamor
de una Ninfa que fuftence el cie un Gigante?

^ Comofojfíimpofs}bíl,ò'f- Impofsiblccofa

es inventar un cafo mis bien tcxido,ni màs fazo

nado, que eftc que el Poetava urdiendoenla bo
ca dei Gigante. Enamoradcalfin , «iefefperada'

mente de Tcris, i vicdo que por amores no avia

D remédio, vifla fufeddaddel , i perfccion divina

df Ha, fe rcfolviô en ufar de Ia fuerça , i eomnní-

còlo a Doris. Doris porarajar peligros tomo
a fu cucnta hablar a Tetis en favor dei, i hazien-

dolojclla Ic rcfpondiò muy burlona ; que la deli-

cadeza de una Ninfa, no podria fufrir un amanta
tan dcfmcfuradQ.

^ Pillagrandezafea de meugeffo.Virecc que
laTetis aborrecia el verfc en los braços de aquel

monílruo,por fufealdad.Por la cuenta huvo tié-

po en que las damas atcdian ai buen parecer dcl

fiiplicante, inoalabolfabucna : i el Gigante cn

confeiTar que era ko , tambien mucftra que huvo

cdr.d en que alguno creyeíTc, i confeíTaflc tcner

algun Hefcro.-cofa que oy no hallarcyç.

E % A Doris efte cafo ?nanífcfto El Gigante rc-

fuclco cn ulãrdc fucrça, comunica fu refolucion

a Doris, que de puro miedo,como el dize, fc Iii-

7.0 alcahueta entre cl , i Teti.':i cjn gran prdpfe-

dad la trac nueftro Poeta a efte oficio , por avec

cUapaflado fu carrera, de ftuircque rcniapobla

do el mar de hijaS) como Io advicrtc cl Poeta en

lacflar.c.so.del cant. d. i la vejcz irnpofsibilita-

da fc huelga de ver holgar Ia moccdad : i afsi no
es
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es mucho íê incline â tomar aqnel oficio. .

^ Fermo/o rifo,boneco. Riofe Tcrishermo- A
fai honeftainenrc de la preteníioii dei Gigante,

entendida porDorisi tiixo una ^raciaen defgra

cia dei que !a fervia/cofa oiiiy fen >ril, i es e)U.;

^ Qualfera o artsorbaft.tnttde y^-t- Veafc

que fazuiiada rcípiíelU con tanto entali de Io mo
deito, 1 di; lo maliciofoji de lo laCcivo juntamen-

te. Loque quieredezii en cilo ( i por ventura !o

viò)es loqaeOraciond.j.Hb.i.advirtiédo que

unhombtonnodeve foSicitar unanina.Veafe.El

Amor aqMi derechamente vale cucrpo : i cueipo

íe diae cn dos maneras , a lo menos cn Portu- g
onev : harto hfmos dicho: i Ias malícias fiempre

ion facr.es de entender • i no ay onda que Tetis

aqui eíliivo maliciofaji aguda equivocamcnte.

LIÍII.

Cem fudo por livrarmos o Oceano

de tanta guerTa,eubufcareymaneyra,

com q, c5 minh;5 honra efcufe o dano.

Tal reipofta me torna a mcnfsgeyra.

Eu que cairnam pude nefte engano,

(õ he grande dos amãtesa cegueyra) C
cncheramme com írrandesabondãças

o peyto de defejcSjC eíperanças.

COn fodoporlibrrlr ai Oceano de tanta gue-

rra,yo bufcarè n'i;incra con que efcufe el da-

no con m"! honra .Ta! rerpuctla me boi viò U
menfagera. Yo que i lo \;^v.ò.ç caer en cfte engano

(que es grande Ia ceç;i.iera de los 3manres)inchie

rcnme con qran abui idancia cl pecho de dsíTeos,

ide eíperanças. J)
, ^ Com tudo por livrarmos o Ocfan.(^c. Do-

rií. di\o ai Gigante 1 a rcfpucfta de Tetis: i
como

la dlficul tad de Ias damas es el ipfo iure de los a-

manrcs . el Gigante k; dio a entender que eftava

en fus treze,como ella en fu dameria.i que fin dii

da el mar feria rebuclto con tormentas milita-

res, hafta que cila hiziefTe por fuerça , lo que no

queria hazer de grado. Doris por aplacarle le di

xo, que ella por efcufa r tanto mal , ordenaria de

modo, que el configuieíTe fu intenro; i coneftas

cfperar ç:is Ic entrctuvieron, i fc aíTeguiaron , la

foIicir.ac!<'ra,i la foikitada-, ile traian muy vano.

^ Co>n tudopor livrarmos o Oceano de tanta

guerra,eu bifcarey.&c. Yo eftoy cn duda , fi ef- -

tos três verlos (bn contfuuacion de la refpuelta ^

de Tetis, o fi aííadidurâ de Doris. Inclinome a

rdo ultimo ,
porque fin duda el pcnfamienro cel

Poeta fue dcfcrivir«neaa cflanciael artede la

ai cagucreria,execurada gentilmente .-porque CS

propio de unaalcaliueta,quando la foHcitada no

rcí]ionde a propofito.dar a entender,que todo lo

Í'iadeallanarconfusbuenasttaças: i eftas pro-

j nete agora aqui; i efto no por interes ( que es o-

r •:& treta , no fiendo por ocra cofa ) fino de puro

zelo de que no fucedan defgracías : i por eílb di«

ze que lo 'lari por cfcufar táta guerra en el mar,

coini el Gigante prometia-

^ Com que com minha honra efcufe o dano»

^c. Etle canibien es otro lance muy de aicahue-.

ta, tomar Cii ia bocahonra,i m.^s honra , procu-

rando que la ofa Ia pierda, i haziédo eíle oficio»

I fifehaviere de entender, que la Tetis es laque

dixo cilo en fu refpucfta , viene a fer lo mifino.*

porque e!i efte penfamienco correu parejas las

folicitadoras.i folicitadas: porque unaobligan-

do la otra a qu? comera afto infame, i ella comc-

tiendoio, amba'? pienfan que quedan con honra;

o a lo menos fe perfuaden que avrà quien lo pié-

fc. Bicncreemos lo avran ponderado los que la

tienena derechas; i laftimadofe de la infâmia de

que un infame no fe conozca , que es feiamente

la efperança de Ia enmienda, lalo menos ponde

refccomo el Poeta bolando no dexa en el cinte»

ro los dichos.i los hechos de femcjante gente.

<[] A menfigeyra.Vdirz que enrendieflèmos C\ti

efcrupulo
,
que tratava dcl arte de alcahuetcria,

que ai diximos , dio eíTe nombrc de meuíagera a

Doris;quc es modefto: i propio dei vicio penfat

que no le conocen,defpues que fe pone la mafca-

rilla de un titulo de mejor fonido.

^ Qtie hegrande dos amantes a cegueyra. Pa-

recequifoei Poeta opanerfe a Virguiu, quando

en el 4.dize, que no pueden fer engaiiados los a-

vnxntts : Quisfallere pofsit amantem'i Pucs nos

muefira engaiíado efte;por ventura atendiendo a

lo de Ovid.epid. de Fedra : Non videtullus a-

mans. D^fpues que defcriviò las artes de la tcr-

ccra,i terciada, defcrive Ia bobcria de un cnamo

rado,que compra a efcudos cl cnganoji hazes fe-

nas a un garo, perro, o cântaro que eítâ a la ven-

tana de íu Xarifa , crcyendo que es ella. Iva uno

galanteando Wna,pueftocn un cavallo tandefcui

dadamente , que cafi fc caia ; advirciofelo otro;

i el prcguntòlc, azia que parte fe iva caycndos

c.^.eft.1^9.

^ Encheramme , ^c No conociò el engano

cl Gigante de puro cicgo de amor; i cayendofcle

]a baba de la boberia, dava credito a la tramoya.

^ Abondancas. Bolveràlo a dezir cn la cítác.

62. dei C.7. Es vozqueoy ufan nueftros Mmta-
nefes : mas que tuvo autoridad en aquel figlo : i

quando no la tuviera,con la fuya Ia podia el Poe

ta introduzir , o uíar ; i mâs acordandofe que es

Italiana buena; i fonante , i Hena para expreííar

quan llenoquedò el Gigante de deíTcos, i eípe-

ranças.
LV.

là nefclo,jàda guerra dcfiftindo,

húa noyte de Doris prometida,

me aparece de longe o gefto lindo

da branca Tetis única defpida:

Como doudo corri,de lopge abrindo
os
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os braços, para aquelh que era vida

defte corpo; e começo os olhos bellos

a lhe beyjarj as faces, e os cabcllos.

B

\,'Aiiecio yo deíífticp.do ya de la guerra, una
-I noche prometida de Doris me aparece de le-

xos el iindo p.cfto de k blanca,i iinica Tctis def-

ouda.Cortí como loco abriédo de lexos los bra*

^os para.aquella qiic era vida delle cuerpo , i cO'

inicnço a bcfarle los bellos ojos,i las mexillas, i

los cabellos.

«[ lànecío, <^c. Ya de puranecedad de puro
enamorado, acabando de creer los enganos de la

tcrcera , qtie Je pronictiò poncrle una noche con
Tctis j dcfifliô de )a guerra , i qucdofe a bucnas

ncches, porq de puro cicgo,Uegada eílã noche , i

figurandofele que viaaTetis para lograria aísi

dcfiiuda, como Ia viò, para cnamorarfe delia ( en

]aeftaiic.52.Jempeçò a manofearla, i fuccdiô lo

que veremos eaelfotra ellancía.

^ lãne/fio jà. ConHefTaque los enamorados
con vehemencia pâran en ignorâncias, que crccé

mucho regadas conaquclla baba boba , queles
corre, como arriba diyimos , delanubedeaque- C
lios enganos de promcflãs.

"[[ Me aparece de longe ogejio lindo da branca

Tetisunica de/vida. Con ias cataratas de la be-
beria de amor deíordenado , fc Ic figuro que allà

adclante adonde Ia tcrcera !e dixo eftava Tcris,

cftava elia fin duda, no folamentc real , fino que
vénia pueílaen puntoaltcde incentivo de def-

feos;slfinencu<,ros(perdonc los cultos) que ef-

fo vale alii el deJpidatúeÇfíuda.

^ Como doudo corri de longe,^c. Notefe co-

mo iguala e4 efeto a lacaufa-Viòdeínuda ,i pa-
tente roda la belleza de tal Diofa,j luego corre a j)
cila como Ioco(eíocSí/owiíi)fclizreprefcntació

de que diò cl fuego de la hermofura en la pólvo-
ra dcl de(reo:o ai contrario, Vivifsimamenteos
poncalos ojosla impaciente lafcivia.

^ De longe abrindo os braios. Otra mayor
iviva imagcndefla laíciva impaciência : o def-

íco de llegar a lo deffeado. Defde íexos, en vicrv-

íio a Tetis abriò los braços, i como dcfalado vé-
nia corriendo a ella. No fe pudo dezir raàs.

^ Que era vida dejie corpo : El vida eftà aqui
por alma: porque Ia luya eftava en Tetis, i Tetis
crael tcniente delia.

5" Começo os olhos bellos,a Ibe beyjar^asfatts,

e os cabellos. Siendo eíle lugar de los cuidadofií- E
limos dei Poeta , con que pinta en efte Gigante
una bâlfa de lafcivia defordenada; ciertos ccnfu-

radores, que deveu Ter de los queKablandc rrKr-

ced a la dama que Ics haze copia de fi , dizen que
noanduvo deiícadocndezir, que avia bcfado a
Tetis cn los ojos,i en los cabcilos^i manofeado-
la lanto. Aotrosbefosfcpudicracmbiartal cé-

fura. Veafc,por Dios , como cii efte lugar lafci-

vo guardo cl decoí o a Ia raodeííia , no hâblando

^ en boca,que ai fbn los befos des^oncftos.• i júta-
mcnrcatendiòa laexprefsiondel furor, ípriéfía

Ctodo impullo de la lafcivia) tocando có la boca
más,adonde mas pfcílo Icllevò Ia cegucdad;i fo

bre cíTo arguyc la bruteza, i grofleria dei Gigan-
te, incluída tambien en la refpuefta de Tetis, di-

zieodo, que era deíignal para un monftruo Io de-
licado de una Ninfa. I fincftaspondetaciones, q
foii fcguras, hizieron grandes cfcrirores fcniejá-

les befos en amantes , iguales cn cflatura i poli-

cia(quecs niâs)por deícrivir la amécia deaqucL
delfeo. El Petrarca avicndoviíloun fefjor befar
a fu Laura, cfcriviò aquel foncco 202. Cliocchi,

elafronte , ^c. Ba/ciciie. Policiano lib. i .ai de
Medicis. Mtllibacinegliocchi,etnelafr:jte. B.
TaíTo Amad. c- 14. af^i haze befada Oriana. E
le bacelava i begli occhi, e Is chiome. I no folo es

el pcniamiento deniiej'tr(> Poeta, fino todo el

verfo. Su grau hijoenla Liber. cant. 16 . cflanc.

1 9. a amante polido psfbó cila acciô,que era Ri.
naldocon Arnuda. Libacrdaglfoccbi,^c. AlTe

guraos
, que el Camocns fupo gaitar los colores

poéticos , con mas dicha de lo que prometia la

fuerca humana,como el dize.

LVJ.

O ; que nam fey de nojo corro o cote,

que crendo ter nos br^jços quê amava,

abraçado me achey cõ hú duro mÕtc
de afpero matOjC de efpeííura brava:

Eílandocom hu penedo fr5ce afrõcc,

q^e eu pello rofto angélico apertava,

nã fiquei home nã,masmudo,e quedo,

c junto de hum penedojoutro penedo.

O Que de puro enojo no fe como Io cuente !

Qne creyendo tcneren los braços a quien

amava,me haljè abraçado con un duro moa
te de afpcra maleza , i brava efpefftra. Ellandr»

frente a frente con un pciíafco , que yo apretava

por el toftro angélico,no qticdè hóbre no; antes

mudo, inmobilji juro de un pcnaíco otropeiíaíco

% O' que namfey, ^c. Aqui defcubre el Gi-
gante lo que explicamos ai finde laeft. 4c7.que

le amargava el verfeobligado a referir efte fiicef

fo,por no renovar fu dolor. Dize, pues , qoe no
fabe de purolaftimado,el modocon queha de
contar ella defgracia; i e?, q^ic crcyendo , como
viftes cn eíTotra cftãcia,qne Tetis eftava alli real

mente, fue bolando , i ai ticmpo que foípechavi

abraçaria a ella,íê hallò abraçado con un moure
afperojcl qual tenia por cabeça un pena(co.

^ Namfey de nojo como a conte. Reufa el co-
tar efte fuceflb,porqueIe aterrava cl referirlo.*»

escn Virgil.lib.a. t\ borrefco referens , c\us à\KO
Eneas ai comcnçaradcfcrivirunasfierpes. Pê-
ro efto pareceíè a loque fucediòaluan deMe^
na conla Providencia , que luego abaxo traerc -

mos
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mos con oíra ocafion rem3Janrc. . Fjfsinelfifo aífajfoindifinr.te.

V^ Çhie cr:nãot;rnos braços qui amava^alfra' ^Icna] lo. Nemmdiunvtròjajfovnfhjfopars.

tudo me acbsy com hum duro monte^i^c. Aí abra

çav aqticlloquc Ic párcciò fer Tctis,íc le bolviò

cn pena. Burla de Tf ris, i Doris,con facultadde

Dioía'i, r: vicndo romado , parece , cfta lecion de

IiipitcT,i Inno ,qiieengaíiaFon a Ixion enamo-

rado delia, ponicndoledclame una luibe en tal

forma, que cl fe arrojo a cila pcníandoque era

limo. I noay diida, q e! intenrodc nueftro Poe-

ta fuc imitar cfta invencion ctin cHotra,

^ Ds afptro mato,e d: e/pefura. bruva. Todo
cfto lígiiifica plaiuaselpinofas,r pungentes: i pa

ra curar ai Gigante de picado deair.or lafcivo, B
fue coiitraveneno clkemado, de qr.c fe liguio liie

gocl quedar frio,! aver cobrad^^ vilka.

% E/iando com bumpenedo fronte afronte , q

eu,^c. (^liando Ic perfuaíiióquc licgava fu rol-

troí.1 Gigãteal de Tetis.l-.ailóq Ic avia arrima-

do a iin pcacdo. Penedo cn Português, cson pe-

fiíícopor la mayor parte redodo, oaovâdo; i ef-

td pucAo aqui con granpropicdid por Ia cabeça

fie Tecis; porque cíía pareceu los tales peiíafcos

fobrc las cumbrcs de los moiiccs,qual el P. finge

Cland. Toloniei fon. Inçual, fh-c

Che mirar mipar qixUa.e miro unpffo
La onde fpeffe volte ttnjierpe cingo

Con le mi( bracchia, ejifurte lojlrin^o

Cheper che duro il trxivi,v7ai no il lítffò

Qnces todo Io que fucediò anucOio (Jicíantc: i

aisi es de crcer que el Poeta vio efto. Fábio Ga-
Icota cn la cancion, Chiarofoí.ve,(í^c.

Stãfs i ojijji dipietra

E d-: la charafaceia nonjlfpetra.

Inande Mcna cop.194. eh (cnlejance ocafion.

To díjfcando congrsn rcjerenaa

Tener abraçadosfut mÍ€rf.'krosguaridas»

Hallè con mis bra:os mis ombros cen:dos,

Itodo lo vifto huyò miprefeneia.

Bucnofindiida , iel vetfo 3. boniísímo. Advír-

tiníosqueno comiença aqui la transformacion

dcl Gigante; porque cíío de dcrir , que junto de

aquclla picdra , quedo hccho otra picdra , es hi-

pérbole dcl pafmoquelecauròcl engano dulcc,

iel dcfenganoarpero, i hórrido. I en lacllan-

cia 59. bailaremos la transformacion,ici rcma-

quc cRe eftava aqui fobrc aqucl monte, qucel Q tedclafabula tan feliz, como ella toda.

Gigante tcnia abraçado. I por eílb a La cabeça a

cómodo Oridio otro penafco cn la transforma-

cibn de Atlante. Qvodcaputantefuitfummo eji

in monte cacumen. Sobre la cil. 59. copiaremos

todoel higar. De modo,que lasburlònasTetis,

i Doris hizicronqjoe! Gigante con hambre de

paílo diference, íc fueííe a morder en una piedra-.

pafto tábien prcpio para aqucl cftomago, i nucz

para aquclla boca.

<[} Rofto angelico.V>\\áiLn algunos fi el Gigan-

te piido tener conocimiento de Angdes, pues

Ias Gíiuiles no los conocieron ,
para comparar

conellosel roftro de Tetis. Gaftaremos en efto

poço ricmpo; porque baila dczir que el Poeta (i

pudolohazer3iablô en clloa nueftro modo:i fo-

íjre lugar fcMiiejante fc vea lo que diremos rnU
€0:. 5 1 .dei cS.I tambienhablò.-'! modo de la fi-

gura que incrodnzc : porque como efte Gigante

reprcientaa Mahoma,oa toda la Morifma.fcgú

apuramos cn la eft. 50. cn fu Religion ay cono-

cimiento de Dios, i de las virtihdes angélicas .' i

como alli hemos provado, que efta Tetis rcpre-

Lvir.

ONímpha a mais fermofa doOcea-

jàq minha prcfcnça na te agrada, (nol

que te cuftava terme nefte engano,

ou folie mõíejnuvcmjfonho, ou nada?

De aqui me parto irado,e quafi infano

da magoa,e da deshonra ali paliada,

j) a buícar outro mundo onde naro ^lire

que de meu prãto,e de meu mal le rilfe

ONinfalamàshcrmofadel Oceano' Yaque
no te agrada miprefencia, quetccoilava

tencrnic en efte engancofucíl; monte, nu-

be,fuciío,o nada?Dc aqin me parto airado , i oafi

infano de la deshonra,i laftima alli pafTida.a buf-

car otro mundo , adonde no vicíTe quien fe ricílc

dcini,i de mi llanto.

% O Ntmpha \ (f^f.Bucivefe el Gigante ngo-

fcnta Ia Iglefia Católica, fe toca juílamencc el E ra con elle Apoflrofe de quatro verfos , ahablar

titulo de An gcUcíi.
'^

^ Namfiquey homem, mas mudo>e quedo. Al

ver, ifentir aquclla burla , no quedo ci Gigante

de prôvecho , no parecia hombrc , fino cadáver,

elido : i es lo que aí acabamos de dezir, quefc

viò todo frio,defquitandofe Ia llama.

% E ninto debumpenedo, outropenedo. Ovi- dnramente , fe aufento de aquclla Region para

aioenAriadnaaTefeo. Qaamque lápisfedes ta ' otraopuefta,por evitar el vcranadiereirfe,tbur

hpis ipfafai.Petvírcic^indon jo. Mefreddo Jarfe deaquel acontccimiento.

pieira morta inpietra viva. Ariofto canto 1 ^ %A maisfermofa do Oceano. Co cftar el Gi-

cílanciii gantcgravilsimamcntc lalHmado ucla burlade

Rimafíalfin congtioccbi.e con la mente Tetis, conficffa que es l.ermoja fobre todas: i có

Tomo 2.
^^ ''-'"'^

con Tetis; icn médio de tantos danos padeci-

dos por eIla,coiifieíra fu hermofura fupenor ; I

dizele, que fi ella quifiera ,
poço le coftava cl te

nerle contcnto,pues alfin folnmence con dcfpcn-

der enganos, i mâsengaiíos, fuera el viviendocn

efperan(f"as. Alfin corrido deverfe burlado tan
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ticne e!^a cnr.fcr<ion Jos reparoy; tino cj hazear- Jk^

nion-a cõ Iccj cl prrpio G'gãrc Hixocnlae.ífz.

1 CS q ifl afsi hiirhido eRava perdido do ?m(vfs
p^rrlla, d.? nir-do q no avia cofa que inaís. quiíii f-

lc;i tr-ihcrmoriira corfcíTadajCs la q tienc cn pie

ciTeaiuor: otro, q ord nariamciue íos que íc dan
por asraviados dcaií^iina per fera, Icsnicíjaiilas

^ ivív.íics , o parres bncnasq tient-,- oalomcnos
prociirãdcfluziriasM rolúmcntela vcrdadera her

nioAira le clcipa dcl rayo<4e la rmirnuració,! vê

t;irça: vorqnc hat':a la iiuíira ofenfa no fe atreve

a ofciulcria có negurla-: i eíTe es el trabnjo mayor g
deles que fe ven dr rp.eciados de la hcrmorura,

no p:)derla diminuir
, para que fe dimimiycra Tu

tonnsnro ; i por cfío fe halla con raiuo el Gigá-
tedcípuesdil rnceíío.

^ Que te cujiava terme nefte ergano'^Los ama
tcsd^íengaáados de fus amadas, fon ccmoios q
fueií.in cofas de gufto

,
q;ie rodos deíTeau uc falir

de aquel engario. Parque las cofas no fon más
nueftras,que en quanto lo creemos. I e' Gigante
avicndoderpertadodel fiu no de fu cngarii), halla

que fuera mejor no aver fido afsi, i ya agora to-

mara por partido, que Tctis fneradurablcen a- Q
quello deentrecrnerle con efperanças fínr;idas.

^ De aqui me parto irado,e qua/i inpino. Re-
fjlviofe eiidexarei clima adonde Ic íucediô tal

defgracia, lexrcuròlo tanairado, que parecia

avcr perdido cl juizio. Elveríocs comoel i.de

Jaeft.yy.delc.i.

% A biifcar outro mundo. No folaméte mudo
de clima , lino de mundo para no fer vifto de nú-
è\t en eftado tan triíle.Por efta cuenta Ia guerra
que hazian los Gigantes,! la de!gracia que a efte

le fucedió con Tctis,fue todo en cfteiuieAroHe
misferio , pues dize

,
que de mohiiio lo dexò to- p.

do,i fe fiie a vivir cn ocro mundo, que vicne a fer ^
cflbtro Hemisfério dei Oriente en que eftà ; i es

claro , porque los Poetas hazen a los Gigantes,
nonicdo montes fobre montcfi.fenalando Pelió,

Oífa, Olimpo, &c.i luego los Dioíes , poniendo
montes fobre Gigãtes,fefía:ádo Etna,&c.i t >do

eftocs por la Regió de Cicilia:i todas cíTas Re-
giones fon defte nueftro Hemisfério,! cl Pronió
tório fc Iiallaen e(Totro:I alude tábien eíloal di-

cho vulgar de los a q fuceden grades dcígracias,

q Ics cóviene irfe a vivir a otro mundo. I fingu-

larmente le hizocl P.dezirefto,paraalúbrarnos »-

en un troco dela alegoria, q de fcubrimos en to-
*^

doei difcurfohccho fobre la eft.50.de qefte Gi-
gátcreprcfentaa Mahoma,q con fus armas prc-

rcndiòdefliuir !a Iglefia en Europa, i aun en la

propia Itália adonde cíH fu cabeça:porq ficndo

enefra parte la guerra de los Gigantes , i fingié-

do que efce era uno de aquellos, i q huyò para ef
fotradc corrido dei malíucedio, vienea ferio

mifmo que (ucedió a Mahoma, que pclcando có
efte intento concra el cielo en efca parte de Eu-
ropa, i no lograndolo fe retiro a cífotro en que fc

hallava agora.

•[ Onàe nam v''J[e quem Je meu prdvto , e' de

meum.tlfe ríjfe- Imiri.idfi a Virpjlio 4. quando
hazeqiicdcflas rifas futuras fe duela Dido bur-
lada de Eiieasji procure aufencia de iicrra,o vi- j

da,arsi:

En qu.idagã ? Rurfus viprocos irrijia priores

1 xperiar, tí^f? Veael curiofoal'à lo demás;
i verá la grandeza de !a imicacion no fácil de ver

íiafra agora,remo cafi todas. Dixolodefpucsel
Taflw tonqiiift.lib. j .cfr. 84. Riderà dei no/fra

/>/.!«'o;Fuefe a otro mundo para q nadie le vieí-

fe corrido; ni cl vieflè a nadie cftarfetiendo de
fucorrimienro, principalmente la tercera, i Te-
tis,quc íobrc :a burla p'anãr'an rifas bacantes a

dcsjarretar el Gigantazo. Tal es el poder de las

rifas de damaçasifi Uegan ab;)r!ar''e de veras dei

burlado. I tábien por evitar cl dar plazcr con Ki

trirtcza a los que tienen librado cl (uyo en la dcl

vezino;q ay muchos vczinos cô efte bué humor;
i que abaratarin muchos guftos propios,por ver
un pefar en otro.

Falo como exprim(n'aãOy

Qujfetirn deftajly.am

Eu tenho muyto cortado.

Digo que hc vi<1o fa'tar por los ojos la alegria a
algunos dei penar de otro,aquien ellos deviaii

bucnos ofícios por cierrogran motivo de tormc
to; mayor cn el atormentado; i todavia le tengo
a el menos laftima que a ellos. S pucft.t la cxpo-

íicion, juftamente le pcfò ai Gigãre en ia cft.49,

de la prcgnnra dei Gama:i tãbicn por la mifma
razon fe enfada juftameiire de que los Portugue

fes ledefcitbrieíTen, paíTandoal mundo a que el

avia paíTado,, por no fer defcubierto, que fuè

fruftrarle la diligencia. Gran fabnca,pues,c;ran-

dcgrandees ladefta fabula. El pcnfamiento- ul-

timo fuè a imiracion deGarcilaffij Eglog. a.en
perfona de Albanio,bur!ado de Camila.

Hiz.o que de mi choza mefaliejfe

A hufcar un lugar donde muriíjfe.

Ercilla canto 2 5.haze que ledigaun Mago.
De cohr.ir el honor defefperado

Me vine como ves a efts defierto^

Sin /èrjamai de nadie deftubierto .

Imitando eftainrencion; queeftoes loqaedize
aquiel Gigante.

Lvirr.

Eram jà nefte tempo meus irmãos

vencidos,e em roiferia eítrema poftos;

e, por mais fegurarlc os Deofesvãos,

alí^us a varies montei íotopoftos:

E como cõtra o ceu nam valem mãos,

eu q chorado andava meus defgoftGs,

comecey afcotirdo fadoimigo,

por meus atrevimentosjO caíilgo.

Ya
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YA en eflcrlcmpo cran vencitlos misherma-

nc)?,i piiíítos en extrema inferia. 1 aluímos

ÍÍKoinicílos a vários inonres ,
poraífcgnraríe

ni5s ios vanos Diofcs. 1 como coiura cl ciclo

no vaitn nian;);,vo que andava Iloranclomis ò.'S'

íjuilí.s , comcncc afíiuirdel eiiemigoHado el

calhí^o por mis arcvimieiiCos.

«[ ErMn jà neftstanpo meus irmãos vencid.

^c. DiicaqiH A.laniultor , que ai cicmpo que

padecia efta defgracia de fus amores con Tetis,

yi Í;i5 hermanoslos Gigantes eftavan calliga-

dos por liipiccr, i por mis íe^iirTdad metido'; de

baxo de algiinas inótaiías,para que no fe piidief-

feii l)0:vcr a hvanrar ( como Tifeo cfti debaxo

de la de (itna,qne f- veri cn la eft. i '.dei c.6.) I

qic andando ar,i padcciendo los disfavorcs de

Tcriscn otro m"'-''lo>^''2 le fucronaaicáçar Ias

manos de los Diorc's,para callig.irle por cl arre

VI mienco de aver fervido por cl mar cõtrà ellos.

1 cl ca(lií;o en cilof ra cllancia.

f Os Diofcs vãos. Vanos llama a los Diofes,

porque es de aqnella progénie Gigan:ca,qi:e no

crcyédo en cllos, los qnifo tiefpojar d; los piicf-

tos qiic tcnian: conocicndo que ellos no erá me-

nos hijos de la tieria, pnes alfín eran de carne ha

mana,como lo dizeel P.cnlae.pi. dei c.p. laú

quando huviera creido en cl.os, les pudiera a''o-

ra llamar vanos, porque era ya miierto: i los que

paflan deita vida alaotrâ,aÍlà fedefengafiande

los errores admitidos cn efta ; i reconocen , que

no ay mas de nn Dios , i que todos los Ilamados

Diofcs, es pura vanidad múdana. Con efla códi-

ciondiràlapropiaTctiscnlaeft.32.delc.io. q
e!]anoes,ni fuè Diofa.r.i alguna de lasotras 11a-

madas deidades. I afsi fiiè cuydadocfto dehazcr

* OS dcofcs^ejTormaisáobra das magoas

Hic anda Tctls cercando deftas agoas.

ENdnra cicrrafeme convierce ía carne : i los

' hncflos fc h:zicró cn peá .fcos: i cflos niicm-

broSji cíia If^uraqiie ves , Ic cftenditron porcf.

tas prolixas mmcnfas aguas. Aifin mi grandifsi-

nia eflatnra converticron los Diofcs cn cfte re-

moto Cabo: i por màs doblsdas Jaflimas anda-

me Tccis cercando deftas aguas.

5[ Cíiv:rt:femcy <^c. Due el Cigáte cl modo
de fu trásformaciô,q fuc la carne bolverfc titrrá

B afperajlos huefios pciias c!uras;la efiarnra, i ma-
quina de aql cuerpo, todaaqlla vaftiísim.-i copia

de montes. I porq más fc laltime, ficpre Tetis le

ellà prefcnte para ver la caufa de fn mayor pena.

*[ A carne em terrA dura , empenedos os ojfos

fe/ízer.<^c. Bien crecmos que c. P.imita .t V ir-

gii.lib.j.defcriviendoel pcnarcodc Scy!a,ac!ò-

de !c dà la forma que haze ai propofito de la fa-

bula, o noticias delia: pcrôdcrcchamcnte imita

la Qcícripcínn de Atlante ai convertirfc en mon
rede funombre,en Ovid.Mct.4.

^ Qj^antíís erat mjsfaftus Atlar.rã barba comaqi
^ Injylvas abeunt-.iuga/unt , humeriq\ rr.anufQuef

qiwdcaput antefiiit,Jurr.mo efl in monte cacums:

Ojfi lapísji:mt:ttim partes altus in omnes

Crevit in injmenfum,<^c. 1 puede ícr que todos

llamaró hucíTis de la tierraa las piedras,de{de q
las fabulas cueruan

, q prcguniando Dcucalion,

defpues dei diluvio,a Themis Dioía , i Oracs.lo

en el Parnafo^como repararia el mundo de gere;

le rcfpondiò, queccbando para trás !os bucílos

de la madre; i el interpretando, q'ie !a madre era

la tierra , i íus bucílos las picdras las fue ccbsn-

el P.q el Gigante liame vanos a los Diofes, i no j. j^^j ,^j^^ ^|ç,l_^5 nucvos bombrcs : i agora los ay
dcfcuydo.como creen los ignorantes qp.c leacii- - •

^ ,- r . .

fan. Tambien vanos , puede fer por ufanos de la

vitoria :almodoqne explicamos aquel vano de

la ci'.9 r.dcl c.4.

«[ Contra o c:o n.zm valem mãos. El P. en la

efl.'5(5.dcl c.y.ien fus rim.fon.jíí. Que centra o

eco nam vai dffinfa bumans. Perraica canc. 41.

Che contra il ciei non vai dife/a umana. El Var-

qui fol.io j. Che nulta humano

Con/i^lio vai contra poter divino. Pafilo Saf-

fo ca!>. j 2 . Ma caíra il ciei non vai dtfsja hiima-

«.T.Taflo Conquíll. lib.2 ?. crt. 124. Ma contra

il cieigia mai non vahi C^c. Terrenaforza. Efta

íencencia es de muchos Santos
,
yo trato folode

citar lo que parece imito el P.
LIX.

Convertefeme a carne em terra dura,

em penedos os oífos íe fizeram^

cftes membrosque ves,e efta figura

poreftas longas agcas le eftenderam:

Enfim minha grandifsima cílatura

nsrtc remoto Cabo converteram

Tomo 2.

tales
, q nos hazen creerque eRo no (cn fabu!is»

fino que o fe formaron de piedras,o fc convirtie-

ron enelIas.De maneta, que dê miembios dcun
Gigante baze una montaiía nucOro P, contrapo

nicndofe a Hom. Vlif. p.quc haze a Polifemo de

iina montaria membrofa.

Neque /ímilis homini humano./èd cacuminc

Sylvofo cxcelfurum inontium. 1 fina mente .ivié-

do Deucahó becho huelTos humanos de picdras,

el P.biielve efla humanidad a fn<; principies, i ha

ze nicilras de los hucffos dellc Gigante.

^[ Eftes membros que ves,s (.Jlafgura^f'-i-c. Pa
rece q el P. tomo cila tranffo.maciondc! Gigã-

te.de la que dei Caos bazc Vmcencio Cartai i cn

L^craduciondclos Faftos lib. i. aunquc Ovi.iio

a'íi no lo dize de!>c modo.-£' qucftc r-umbra^^e.

Delia confiifà mia prima figura.

% Grãdifsima e/latnra. \\s\ en la e. 59. todo

aplicado có grã propicdad, i proporco^a mota

na a todo cl cuerpo^Ios peã-ifcos a !os hueílos: la

tierra a la carne-, lo alto dei cuerpo ai nicinic.

9^^Ala:;^oas. Efta ternifsir.ia voz, como otras de

ftc linajèjlogra la légua Pottucucía cò fuperiort

dâJamuchafs íi lo conéncen ios apaísionados de

Tc 1 len
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lenguaS)q yonolo foy-, porq tcgo facaàoenlim- /^
pio dcísa"; poças q conozco, no aver alçjiina q no
'ogre riqzas de propiedad q no logra las otias.

Magoa es propia voz Portiigueía no conocida
àz ocra- para !o q entendemos cn cila los Portii-

guefesjcs (ingnlarifsiina •• para los cllranos no fè

li me fabrè explicar. Halhífe uno magoado , en-
tendemos aver calado ei doior harta el alma,i de
xado en la cara fenas de fi. Dixome nn Calk-lla-
no.ij a A: parecer 7?}agoas, era buena voz para ha-
blar de N. Seííora qiiãdo cAava ai pie de la Cruz
en la foledad de fii Hijo. I como fin dtida aqiiel B
devio fer el mayor dolor que conociò la humanj
dad, i la vciímngoa reprefenta el alma llagada de
ííolores , i triftezas, fofpccfioqne dixobicn elle

CaftellanOji que no lo dirá mejor nn Português,
aunquefeade los que pienfan que nos magoan
con fiis elegâncias. Doyme a creer que el magn-
liar Caftcllances lo miílno que cl magoar Por-
tuguês; porque magoar, i magullar es lo mifmo
quefugdlare, ifigiliare, que vale imprimirfe en
algunacofa algunafenal; iafsi ot.i^o.íí propia-
mente íon feiíiles.o careftcrcs de dolor, profun-
damente imprefsos en el coraçon;i ellar magoa-
do, es como Ç\ dixefsemos eftampado de infig- C
nias de doíor. I tambien pucde magoa tener {\\

origen en el macula, dei Latin.-porque macula es
lo propio que mancha :i los dolores fon las man-
chas de la alegria, i delias es propio cl penetrar,
que es Io que hazen grandes penas, calar hafta cl

ahna
, ccmo diximos ai principio. Tambien el

wanzUla Cafiellano ticne mucho parcntefco , o
afinidad con magoa. Però fi bicn ticnen cilas lé-
gius vozes q pueden fignifícar Io que efta, no tie
TiQ cfsas vozes la gravedad i dulçura,i natural cza
4 el Português hallò en efta para ufarla cn efto.

^ Me anda Tetis cercando dcflas agoas. Con r\
el ayre de aquello que en Virgii. lib. 2. dize Creu
fa a Encas

, lugar que el P, imita en eíía fabula
tanto comoya diximos.- Sedme magna Deumge
nitrixbis detinet oWj.'dandole cuenta de que fuè
volpnradde los Diofcs apartaria dei, i de Cibe-
les entrerencrla afsi, como acà los Diofcs caíli-
ganal Gigante,i Tetis le cine. I parece que alu-
de a la fabula de Tântalo, que tcnien do el agua a
Ja boca no pucde lograria, i eíTa es fu mayor laf-
t:ma; pucsdize que la mayor magoa que tiena
en todas Ias fuyas.es ver por alli a Tetis,porque
ai hii agora le es mas impofsible lograria , de lo
que ama fido antes. Adviertafequc la transfor-
macron, no fuc íolo por lo íi que afpirò amando a E
letis,íinoporcomplice cn laconjuracion con-
tra los Diofes; continuando nueftro Poeta feci-
cirsimamente aquella fabula , i defcubriendonos
ruevamcnrc un caftigado por aquel delito. I a-
qm da fin la admirable profopopea, ufada dei P.
cn Ia ,ntrcdi;ccion dcfte Promontório a hablar.
loquificra hallarmc con fucrças para dczir Io
que fienro.i lo a que obliga tan bien abierta , fc-
guida,! rematada in vencion, En la grandcza.dt-

formidad.i rabia dei Gíg-nte, os ponealcs cjos
lodificil deaquel paiajc, ideavtr cenre hnra-
na llcgado adcícubrir lo qtiedcTdc los funda-
mentos dei mundo eftuvoefcondido. Conaver
pintado iin monflruo ficro, fnbricacncl un cafo

apetecibleai gufto dei Icer. Congran macnria,
fiendo Católico el Poeta , os ofrece una fabula
Gctiiica que excede a todas, fin incurrir cn frial

dad , porque fupone ai que la rcfie'e dei tiempo
delias. Enfcfiaen cila que noay ofadias iiiíolen-

tes fin caHigo; i qi:c cfic no fe guarda para e! o-
tro mundo ordinariamente, fino que en cite fe ai

cança : I que las perfonas de calidad inferior no
handequererre igualar con las fupcrio:es;i mu.
rho menos mi bruto de las liczcs de la ticrra a-

treverfeauna Princefa,comoTetis: /ibien, co-
mo dize el Poeta en lacíLj ^.dcl c.ç.

E por baxcs,e rudes,vosfenboras
Também vos toman nas Fulanas redts.

I aqui focorre bien Z(\i\t\\o áe,Cheper tropo vã'
riar natura èbella •, i que alfin (cnoras no dcxan
de fcr mugeres. Peròel P.comogran Poera,iK>
os pinta aqui efta fcíiora Tetis mefurada i mo-
defta,como lo fon algunas ícnoras,fino como to-
das lo devian Ter. I para que veais d el P, ha he-
cho a Tetis modelo de feiíoras d.<: fe/j , andad a
aguardarmeenlacft.2i.del C.6.L2 otracoíari
raqhazeei P. cn cila fabula, no perdicJo r:épo»
ni aun una palabra,es que el Gigante verga a de
zir coíãs q era menefterno falCaflen en efte Poe-
ma, por fer propias de la gente Por tdguefa.qua-
lesfon aquellos horrendos cafos $ que avicndo
paíTado,fe dizcn en vaticínio como futuros; i to-
do para cnfenar , que la ofadia de los Portugue-
fes no diòun pie atras por ningunas amena/as,
o terrores depeligros, fino que pifando ai pro-
pio miedo paíTarónadelante, i ledcxaron corri-
do. No ay dudaenque otro ingcnio tambicu
introduxera fabulas, pcro ay!a fi lo haria ccn ef-
ta atencion , cuydado, i mifterio. I finalmente
en dezir el Gigante, que los Diofes fobmente le

podian ir a alcançar tan lexos para cafHgarlc,
dà à cnÉendef que los Portuguefcs fueron ocres
Diofes paradeftruirle ; hazicndo armonia con
loquedixo cnlaeíl. i.deftc Poema, quecxecii-
raron màs de lo que prometia la fuerça hum;, na:
icon loqnehazc dczir 3 Baco enla cfl, 29. dei
C.6. que los Diofcs vcndran a fer humanos, i los

Portuguefcs a fcr Diofes. Alfin todocorrcfpó-
dencias futiles.imiftcriofas. Oeípiritufiududa
masque humano!

LX.
^

Á fsi contava , e c^ hu medonho choro
fubito de ante os olhos fe aparro-j-,

desfez fe z nuvê negra,e c>hú íonoro

bramido muyto longe o mar ícou:

Eu levantado as m?.os ao farino coro

dos Anjos,quetaa3 longe nos guiou,

a Dcos
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a Deos pcdí,qae removcíTc os duros ^
cafos que A damaftor conrou futuros.

A ST contava: i coniinhorriblelloro fiibito fe

aparrô de delante cie los ojos.Deshizofc la

ncgr.-imíbe , f con iin fonoro bramido fonò

mw lexos el m.'r. Yo levantando las manos ai

ianco Coro de los Anj^eles, que nos guio tan le-

xo<;
,
pidi a Dios que removiefle los duros cafos

<Í Adamaílarconcò futuros, predixovcnideros.

% A/si conta-va;e con med/^r-c.tl Gií^antccó

cliiyôcon larr^lacióde úis progreíT.is.i fín,i pro-

rrÚDiendotnllanto hórrido den»pareciòarreba- B
t.idamcnr»- i a efT- tiépo rcfonô lexos el mar,co

ni-> ccod"l fiirpirar, o bic delmovíniiérodei Gi

«ã-e. ti Gama pucrtos los ojos eu el cielo implo

ro favor contra los vaticínios efcuchados cn las

ca.42.1nih4S.

f, Jjji cotava,^c. Súbito df ante os clhos/e a

parívu. 'V imitaciódeVirjíil.qnãdoEuridice *ca

bo de hablar a Orfco , i deíapareciò , Georgica

4. —— D'xit:

Et ocu!isfiibiio,ceufimits Jn auras

Commi/lus tenus,f'git dvcrfh&C' Aútomò
mis dei defaparccim croderrcuía: Hacnbidi ^
fia dei.:t,(:j^e.Defêrvit:tenHe^q,recefsh\iri auras.

f D (sfczfe a nuvetn ne^ra M'\rz- ^- En.

Mortales v'ifus mcdlojermone reliqv.it

l tprocul in tenuem ex oculis evanuit auram.

B.Tàdb Amad.c.i.

E cofí detto.corn; pnea p')'v^<^e.

Nel> ária fe i-fp:rge,cji djfolvc,

Cofíjparvf lã dor/na in tin momento-

I advierrafe ei cnydado dei P.dcshazicdo aqui ia

nnvcqiie hi7.oenlacft.j7. Otro fe olvidara de

dcshazerla. £)

f Com f)noro bramido niuyto ISgeo marfoou.

Vwsi^.l.CAamore immenfiim tollit,qiiopontus,^

omncsintimuercnndityò-c. Sracio Tl-ic;b.2. Et
qua z>ix carmine raro longa fonat NemeA , çy-c.

En fcmcjanre fonidT. I la verdad es ,que ai leer

cflos quatro verfos fe preparan los fentidos dei

vcr,i dei oir para oir, i ver eífc eftruend . Veaíe

niàsde<TienIaeft.?8.ieneIc.(5. la jp.

^ Eu levãtando as r,iãos aofantOté^-ca D cos

pediyÇ^c. Aísi fenece Viri;il la fiibnla de las 1 iar

pias cóEneasdefpnes qen lasSrrofades le vitici

naró inforriniios,q todo aqui fc vi imitado li. 3.

Et pater Anchifes^pafsis de littore palmis;

T>']prohibete minas; Dy talí avertite cafutn, r

^J Coro dos Anjos qtahge nosguiou. Q^e An
í^cIes íon eitos? Só por ventura Vénus lafciva ,i

fus Ninfas/ ElTodirálosq dizen^el P.cfcriviò

a lo Gétilico. Aqui fe defcubre, i os cnfcfii clara

méte,qpoi eíTa Vénus, i Ninfas, introduzidas en

Jaseft. jj.j4.delc.i. ideflela 18. Iiaftajaa4. i

deíde la J^Jiafra la 42.dei c. a.iel Mercúrio dcf

de la <;<?.del niilmo,i otra vez laVenus,i las Nin
fas,i laTctis,i las Sirenas en cl p.i en el 10. en-

cendiò los Angeles,! las virtudes,! el podei i ma
Tomo 2.

no divina; q eíío es quié giiií? ti lexos cftas cm-
barcacioneSjComo ai dize el P.i elías f ruras fon

qnicnhazc la rcprcíentaconde todoelTo- Yono
veo coía tá clara-.poiqcl P. firge q Vénus , i Ias

Ninfas levaróeftas naves, i lasdefendieró de to

dos pcIigros,i aqui, ienotras partes dize, q los

Angeles las dcfcndieron , i Uevarcn : luego pues

ellos no reprefentã cffas Ninfas, neceflariaméte

cilas los reprcfentan aellos;i ellos fonprmcipal

mete los q declaramos en las eft.io.i 7 5. dei ca-

to 2. Veafequc es b'ieno.

f A Deospedi,q remove^ os duros cafos q A-
damajíjr cotoufuturos. Adernas de íle lugar pof>

trero q ai queda de Virgil. tibiéeneílos dos ver

fos fe abraça elte dei lib.2. Tuncetiafitis apcrit

Cafsudraf!,turfs.Ovià.cpií^.L2oáou..Dipecor

ã nobisjOme removetejmiftru. Lucan. i.Dij vi/a,

fecúdent : ai aver vifto otros auguc ios íinicttros.

LXI.

là Phlegon, e Pyrois vinham tirando

co' os outros dous o carro radiante,

quãdo a terra alta fenos foi mofirãdo,

em que foy côvertidoo gramCigãte.

-A o longo delta cofia,começando

jàdc cortar as ondas do Levante,

poreila abaxohu pouco navegamos,

ondeiegunda vez terra tomamos.

YA Flegó,i Pirois có los otros dos, veniá tira

do el radiãtc carro, quãdo fc nos fuè mofirã-

do la alta tierra en q el grã Gigante fuè cóvertt-

do.ComcçandoyAa cortar las ondas JeI Lt.vãce

coíidos có la colla navegamos por ella abaxo uii

poco,adonde tomamos tierra ícgunda vez.

f IX Pblegon con Pyr. &c. Ya yenia anianc-

ciendoCquiere dczir^ quando acabo de hablar 1 i

defaparecer cl Gigante:i el Gama fneprofiguic

do fu viaje. Afsi quando con Eneas acabo de ha-

blar Creufa . i defapareciò , en eíTe lugar citado

de V^^irgilio.

lamque tugisfumma/iirgcbat Lúcifer Ià£

Lucebatque d'.em,&c. Notefequc eílc modo
de defcrivir la maiíanadexò el P- en !ac.84. dcl

c. I .por variar ma's lo imitado acT, i tomo iodei

hb. 5. Auroram Phaetontis cqui iamluce vehe-

bant: Afiadiendo el nombrarun par de los cava-

lios,como B.TaíTo Floiid.c.8.

Havean non molto pria dal carrofeio!to

Le mini/Ire dei Soi Piroo, et Elbo.&c.

No ay quicn no fepa q ai Sol fe cócedc carro de

quatro cavallos.i los nobres dellos , i (inolo fu-

piereaíguno, acuela alosherradoics jdigo losq

dirè enel prologo.

^ Carro radiãte:En]3.s mifmas dos palabras

con la indufttia de la vezind.id de las rr. rech.ni,

i canta ti carro en el propiovcrfo. Vcaíèlodi-

chode Icmcjanrecuydadoen iaeit.74.de. c.2.

Tc j ^ í^an"
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^ Qj^amio a terra alta fenos foy mojiranãoy j\
(^;. H j.no^. Vlif. s. Apparuerunt montes umbro
jiierriS "Phceacenfium,^c . Qii^c el Gama aqui no
fe arrima de quando eii quando menos a VliT-

íes , re/i;iendo fii viaje, quf a Encas cnJa /nya.

Venidi i>iios la hii dcl dia, vicron Ia tierra febre

qu:: fe lia f.uidadoia fabula defíê Gigante,'a qual
cra cl Cabo de Bueuaelperanca.

^ Em quefoy convertido agram Gigante. Es
biT,'nocl avcr fabricado agora Ia fabuia dei Gi-
gãcc, i hablar ya dei en aquella tierra, como fi de
largo tiempo fe fupiera de fu converfion cn cila.

IdioeiPoeca a entender enufarla ai punto que B
la acaba de ccxer , que la tenia por capaz de fcr
ufida de los futuros, no menos que las antiquas,
iqiie para eíTo la invento ; como explicamos ai

principio de Us notas a la eílancia 50, Veafc. I
no es Ç\\\ imicacion de Virgil, En. j. que apenas
acaba Eneas de falir de Troya extinta, i de refe-
rir íucxtinfion, quando ya ufa delia, comomuy
nocoria;Pí)r/a/2': relinquo, & campos ubiTroia
fuit.

Começandojà de cortar as ondas do Levante.
Eíloes,qucaviendo yadobiadolapunta dcl Ca
bode Buenaefpcrança, imoftradolas popas ai p
Sur,adondchan:.icfí'irarlapunta truxeron pne-
ftas las proas , ivan ya con eflâs proas en cl O-
ricnte

, i navegando por el mar Oriental coftean
do. lyafaben todos

,
que fellaman de Levan-

te aquellas tierras i rnares , porque en ellas , i en
ellos fe levanta el Sol, o el dia que todo eS uno.

^ Ondefegi^da vez, terra tomamos. Efta tie-
rra feguiuia que tomaron fi-e la Baia ds San Blas
caDacifsinu, adonde furgieron dia de Santa Ca-
talina. El dezir fegunda vez

, parece qiicfeen-
cuentra

; porque en la eflancia 8. i en la 25. dá a
entender que tomaron tierra

; i afsi parece que D
cfta era tercera vez, Però todo efti bien, porque
en Santiago no falieron en tierra (eíTo es tomar-
Ia)ílnoaportaron para tomar mantenimientos:
leltoesenlaeftancia 8. ienla25. iaqui falie-
ron. I tambien eflo conlh de luan de Barros ca
el lugar arriba citado de fu Década i.

Lxir.

A gente que efta terra poíTuia

poíto que todos Etíopes eram,
mais humana no trato parecia
que os outros qtã mal nos receberam:
Com baylosje com feftas de alegria p
polia praya arenofa a nos vieram;
as molhcres configo, e o manfo gado
queapafcentavamjgordo, e be criado.

T A gente qiic po.Teia cila tierra (pnefto qne to
*- dos eran£t;opes) parecia en cl trato mâs

humana que los otros que nos rccibieron tá

mal. Con bayles,! con fieíías dealegría vinicron
anofotros poria arenofa plnya : configo traiaa

las mugeres,i el manfo ganado.que apacentavaa
bien criado, i gordo.

^ Agente que efa terra, ^c.Diíc, qnelage-
tcqnehtillarnnen la Baia de S.Blas, aiinquccra.

negra, cra mis humana que !a otra de Santa Ele
na;i alegremente, i aun bay iaiulo v jnicrnn por la

playa, Ucgaddofc a la onlla adóJe eHavanlosiu
vios: venian governando fus ganados ellos coo
fus mugeres juntamente: i ellas có el regalo que
veremos en eflbtra eílancia.

^ Etiopes eram. Vale eRo , que eran negros.*

por íer efte color propio de Ia Etiópia; 1 aunque
nazcan en Portugal . fc llamardn con propiedad
Etíopes,porque fc refpeta a) color.

^ Os outros que tam mal nos receberam. En-
tiende los negros de la Ang-ade Santa Elena,
con quienpafsò lo qiie vimos defdela eílancia

2 p. baila la 5 «5. Todavia , como bárbaros íiem-

prc lo fon,aunque fe^Ieg; en,a lo ultimo no fiitò

alguna fefíM dcllo
;
però no como en Santa Ele-

na. Veafe Barros Dec. i.lib.4.cap.?.

5" Combaylos,e comfeflas,^c. Ercilla canto
20. 1 con danças,con juegos ,i otrasfrjías * I en el

10.En juegos,prtíevas^daf:as,i alegrias.

^ O manfogado
,
que apafcentavcim gordo , e

bemcrijdo. La.Poefrdno confia de fileterias de
retrnecanos, i palabras cernidas : coaíla de pro-
piedades dichas con gravedad: Parece que ch eí^

feverfoi médio fcellâviendo ^a loçania de im
rebaiio de ganado luzido: ello es fer Poeta.

LXIÍI.

A s molheres queymadas vem emcima
dosvagarolosboysjalifcntaday,

animais que elles tem em mais cftima

que todo o outro gado das manadas:

Cantigas paftoris,ou profa,ou rima,

naíualingoa cantam concertadas,

com o doce íom das rufticas avenas

imitando de Títiro as Camenas.

LAs quemadas mugeres vienen encima de los

efpaciofos bucyes, i alli fentadas ; animaies
que ellos tienen en más eflima

, que todo el otr«>

ganado que traenen manadas. Letras pafton-
les,o en profa , o cn rima cantan concertadas eu
fu lcngua,con el dulce ícjn de Ias ruílicas avenas,
imitando las Camenas de Titiro.

^ Âs molberes,(^c. Venian Ias mugeres fen-

tadas en los bueyes fobre un modo de albardon-
zillos , hechos de hojas blandas ; porque aun en-
tre la barbaridad fe levantan con los regalos : íi

bien para eíTbs negros no fon las fuyas menos fo

bre effos bueyes
,
que Europa fobre el fuyo par*

Júpiter, l fobre ellos venian cantando.

^ Queymadas. Q^çmiáãSM2,\c negras^conio cl

Leio-
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Etíopes arriba.-lcs termino iifado dei Poeta,co- j\
mocn cl c.i.cft,49.vcrro ultimo.

f Vem emcima, dos boys. El acordarfc deftos

bueyes , fiiè por imitarei ganado que Encasviò

enlas SrroQdes.lib.J.

Huc ubiddatiportus intravimusiecce

Lata boiitnpafsim campií armenta videtníu;

Cafrigettumqttepecus . Qnc, realmente, es co-

íá nocabic vsr, comoanduvo el Poeta midicndo

de efpacio lo que vieroti, i tocaron nucfiros nave

ganter,con loque Homero, i Virgilio ima^iiia-

ron viftoji tocado de los fuyos: igualando aísi a- J3

quellos dos Padres vcncrablcsde la Poeíia en

la invencion,çftilo,i grandez3,con la vcrdad.Yo

bicnvcoquc la Poc(ia no confia devcrdaddef.

nuda.Però apenas ay cafo vcrdadero,qus elPoe

ta no io viftieíTe de verdadera Poeíia, adernas de

Jos que fon totalmente de la invcncion, fin ir ata

doalahiftoria
,
que fon rnuchos i Inzidifsimos,

como fo; puade ver por todo ei Poema; I ieíTa es

la obliça:ion, inventar fobre Io cuc pafsò. Mas
en laeft.tíy.i ene! juizio dcl Poema,num.i9.

^Vagarofos. Propio cpueto de 'os bii-rycs:

"Rxzn conV^ixç^ú-Gzovç,.! .Tardis deccderepiau- -,

Jlra iuvencis.V CZX2.XCÍ ibn. i SS.Cúw .v« lueltn- ^
ío.Policiano:T'í:>'í/c/ Lí/Wd^Oí/íJ.Pocodello es

fobrado. Caftaiieda lib. i .cap. 3 . dizc efle acon-

tecimiento ^^ú-.Boys quefam muyto ma/os egor-

do s,e as molhires fibre elles cm albardonzÀlhs,

com hum modo de andiibasy^c.

^ Cantigas. Es lo mifmoque Cantica.

^ Oupro/a,i>urima. No íe rc{i)elvc fi loque

cantavan era en profa, íi en vcrfo rimado , o con

laarmoniadelosconfonátes; fcnal clara de que

no los entendia mieílragéce.ElVarqui foi. 3 57.

Chtprofa,o rima. Las cãcioncs/'digoqualquicr

fuer-e de letra qua íc canta)ordinai iamcnte ob- J)
íerva alqnn numero ; aunque aquieiíuofabelas

propiedades delas lenguasle parczca que no.

En Planto, i Terêncio fc vc efto ,
porque aquel

linage de compoficion en Tu ticmpo era numero

fo. Itambicn laproíatiene fus armonias , fies

bien ordenada,ann quando no íea con afcftació,

que con cila írrâmâs. lenia Iglclia fe cantaii

mas ordiíuriar.iéte profas ,que fon todas las O-
racioucs. De ai tiixo Lopeen la Comedia q nos

dedico c<^ fu par.20.í.S; i.dcfte modo;

7iías dime como a Vénus »o has cantado

Algum bvmno,^lgun verfoyãíguna profa.

^Com'odocefm dis avenas. Elh «ente in-

culta cou eílc canro.i inrtrumcntos, nadie nega- h
rà que imita los Ciclopas con d fuyOji fus orga-

iioc,En. ^.

Lani^era comitantur oves,cafola voluptas

SoUmenquc rnali de colofijiula pcndet.

^ Ru/hicas avenas. Afsi las llamo con Virgi-

lioenlaell.5.del c.i. I por ellas entiende ago-

ra flautas, inílrumenro muy ufado entre géte dei

campo, i verdaderamctedulcifsinio-.i poríítoen

Português fc Ilaman cambicn duljaynas. Eftc ge

Tomo 2.

nero de canto pafloril fue llamado por fu hnml!-

dad Mandrig?.!,de mandra,que vale cueva,habi-

tacion de ruiHcosi pa{lores.'i de 21 llamaron los

1 taHanos Madrigalcs , a unos troços de caucio-

nes,que rara vez Ic cmplean en cofas altas ; i de

aqnidizcnalgunos refultòel nombreaMandrid

Ccorruptamíntc Madrid ) por habitarle muchos

paftores.

«^ Imitando de Titiro as Camenas. Quicre

dezir,quc,comopaítores,venian cantando a imí

racion de Titi-o, que es cl íingular uueno de las

Mufjs Campeilrcs dcl perpetuamente admira.

bleVirgiiio. I tambien fc entiende que imita-

van cl canto de Virgilio , entendido por Titiro,

queafsien Ia profa io.de la Arcádia le Ilama Sa-

naz, Mantoano Titiro. Conformandoíe con Ti-

to Calpurnio, que afsile llamò tambien, Enla

vjrfiondeVala Iliad. 55. hallo etla compara-

cion. Vdluti oves quee pginata e pafcuis yTiti-

rumfequnntur. I otra traducion en lugar de Ti-

tiro,á\iz Paftor. IporquceRo mifmo entien-

de nucftro Poeta omitimos toda otra fuerte àa

cradicion acerca deTiriro.reinitiendoel Leiflcr

que deííeare mis , a Fernando de Hcrrera en fii

Garcilaííocgl. i.fo!.42 5. niientrasyo folamen-

temequedarè ponderando que Virgilio con las

tales Campcftres Mufas imito los paftores: i af-

a dellos fc dirá ( parece ) impropiamcntequc le

imitaronaeUoquefeimitana fipropios. Però

efta es una gloria de Virgilio, produzida en el iri

"enio de Càmoens que le alaba de arte nuevo,co

mo dizen. Sutiliza(pues) que pretcndiendo V ir

gilio,como pintor Po;;tico cn fus paftoraIes,imt

tar Ias acciones de los paftores, las imito de nu-

nera.que cyccdiendo la mifma naturalcza pinta-

da,vienen los paftotes a imitatle a el
,
que es co-

mo venirle a imitar e(ía naruraleza mifma. Yo
creo que eftà delgado. Finalmente quiete dezir

elPoeca, cue vcniancílos bárbaros cantando

tau dulccmente ,
que parecian no fo!o nuertros

paíldrcs naturales, fnioauii los pintados , como

de la mano de Virgilio; porque io pintado (iem-

pre es mas encarecido que lo verdadero, aunqus

fe parezca tanto. I tc-do conforma con Barros

Dec. I . lib. 4. cap.? . Tangiam com híta maney

ra defrautaspajloris que em /eu modo pareciam

bem. I ai hn de la elbiicia íiguieniein màs do

Barros refirieudo (a verdad dcfte (uceíTo.

^ Camenas. Es io mifinoque Muías. Virgil.

Egloí. 4. Amant alterna Camena. Oncio verf.

fccnl r Phoebus accepttifque novem Camanis. Per

fio Siv. s Tibi mmc ortante Cam^na. Tambien

nueilro Poeta mas vezes, eftancia 8 ^. dei canto

7. Se Uauun afsi: Ab anienitate cantiís. Però de
íto,ya ello es niucho. Adelante.

LXiiir.

EftesjComo na vlfta prazenteyros

foiicn3)humar.amente nos tratai am,

Tc 4 tiazen-
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trazenáonos galinhas, ecarneyros

2 troco de outras peças que levaram:

Mas como nuca éfim meus cõpanhey

palafarafuaalgua lhe alcançaram (ros

que dcíTc algum finai doq bufcamos,

as vellas dando,as ancoras levámos.

EStos como fucíTen plazentcros en la vifta,nos

tracaroii humanamente, traédonosgaliina.s»

icarncrosa crucque deorraspicças qiielle-

varon. Però como alfin nunca mis compaAeros
les alcan^aron alguna palabra fuya,que diefie fe-

nal alguna de lo que bufcamos 1 levamos las an-

coras dando las velas.

f EJies como na vijiaprazent. f^e. Parecifv

fc el traca-mienco que -eftos hizierôn a los nave-

gancesa aquella accion en que venian , que era

alegre;i afsi recibiendo lo que âpetecicron , pa-

garonlo con refrefcos: vida , i alegciâ de codo el

que navega, Però como no fe entendia loque
hablavan » m fecogia delios noticia alguna dei

viaj«q«e el Gama feguia j dexôlos,i pafsò ade-

lante con '"u navegacion.

^ Galinhas, e carneyros a trocoi Eftos carne*

tos, igallinasenotroprelentelwllareis eiilaeC-

tanc.7<5.del cant.2. i aunquepíHentaron otraá

cofasjfe acuerda el Gamadcftas oiàs, por la ale-

gria que le canfò el hallar en rierras tan remotas
nueftros regalados mantenimientos. Barros e«
ocra ocafion dixo efto: D^dolbes carneyros atro
fí?,(^í'.Dec.i.lib.7,cap.

ç Mas coma nunca , ^e. Llevâva el Gam*
perfonasque entendian varias lenguas, i princi-

palmente Fernan Martinez, Pêro ladeftos bár-

baros era tal, que ni una palabra íe le entendiô.

Devia fer como la poefia que agora fe ufa : i íi el

Gama Uevara uno de fus Autores, fi entóces los

huviera,quedava todo facilitado! aúque nicllos

raifmos enrienden lo que efcriven,

^ As velas dando,as ancoras levamos. ArioP
tocant. iS.eftanc.i8j. Spirando vento bon la

ancora zarpa. El dar velas, 1 levar fcrro.es termi
no náutico: i como todo fe hazc a un tiempo , lo

dixo el Poeta uno trás otro. Para lo dicho en la

cftancia paflada, i en efta,Barros Dec. i . lib. 4.
cap. 3 . Ali acharam negros,^c.E ouve entre ti-

les comutasam de carneyros a troco de couías que
íbes os nojjos deram,(^c. Boysgordos, e limpos , e

vinham AS mulheres /obre elles com albardas de
tabua,f^c. Genteprazenteyra- tangiamfrautas
paJioris,que afeu modopareciam bem. Veafe ef-

íe lugar de Barros, que es agradable por efíremo
la lecion de todo aqnel viage.

LXV.
là aqui tínhamos dado hu grã rodeyo
à coíh negra de Africa,e tornava

a proa a demandar o ardente meyo

A do ceo, e o Polc h ntartico ficava:

Aquelle llhèo deyxamos a onde veyo

outra armada primeyra , que bufcava

o Tormentório Cabo,e defcuberto,

naquelle llhèo fez feu limite certo.

YA aqui teniamos dado un gran rodeo a la ne-

gra cofta de Africa; i bolvia la proa a demá-

dar el ardientc médio dei cielo, i cjuedava cl

Poio Antartico. Dfxamos aquel líleo, adonde

_ vínaot a armada primera , que bufcava el Cabo
^ Tormentório,! defcubicrto èl.hizo alli fu cierto

limite.

% lã aqui tinham , é^c. Dize, que ya defpueç

de falir de la Baia de S 3!as , avian dado una grã

bueltaalacofta Africana,! quebolviana llegar-

fe a la linea equinocial, yendo defde el Sur ai O-
ricnte^afsi como ya la avian paífado ai venir def-

de elPoníente ai Sar, que agora dexavan atras

porias, razones quediximoscnlaeft.<5i. I que

dexaron aquella líleta adonde llegò Bartolome

Diaz , quando defcubriò el Cabo de Buenacfpe-

Q wnçajel qual no pafsò rkalli.

^ Co/ianegra de Africa. Por las mifmas ra-

zones que llamò negro ai rio Sanaga en la eft. 7.

Veanfe allà : i lo imitado de Claudianoal pintar

aPlucon.

^ O ardente meyo do ceo. La linea equinocial

entiendc, porardientc médio dei cielo, porque

con ella le fupone partido la Geografia : i íe Ma-

ma ardiéce.porque tiene el Sol mâs llegado;deí^

viandofedel Sur,queesel Polo Antartico, ide-

xartdole a las efpaldas,como ya diximos.

% Aquelle llhèo deyxamos a onde veyo oatra

D armada, ^c El Capiran Bartolome Diaz ( que

como diximos ya, defcubriò el Cabo de Bueaa-

efperança,cn tiempo dei Rcy Donluan lJ.)pal

fòadelaniehafta una IftetaCeíToes Ilheojqueíla

mòde Santa Cruz,poraver alli plantado una; i

porque no paftò mas adei áte, dize el Gama, ene

alli hizo limite fu viaje. El dexamos vaie, que no

tocaron la ineta,mas que fiieron pafiandoa vifta

delia. Barros enel cap. j. aí citado, dize quede

aquel paraje de los negros fe pafsò el Gama a

otro de alli dos léguas , adonde rccogiendo loq

E ivacn la barca felediòfuego; iquedeallifaliô

dia de Ia inm.'iculada Conccpcion de Nueftra Se

fiora. Era efto 62. léguas mis allà dei Cabo de

Bucnacfperança. I como hafta alli avian ya IIcgA

do las naves de Bartolome Diaz,parcce que iví

con alguna alegria de repaífarle. I por cíTo en la

eftancía figuiente entra exagerando el refto dcl

viaje, como cofa nueva.

^ E defcuberto naquel,^c. Da a entender, q
Bartolonic Duz defpuesde defcubrir el Cabí>

pafsò adeianre:i noesafsi ; fino que pafiandoci

Cabo íin verle, por ir mucho a la mar Ilcgò hall.,

alli; i a la biielta viò eí Cabo. I ai Poeta , conr^

tal
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tal no convenia contar ello tan puntiialmente, ^
como lo hazc la hiftoria.

Lxvr.
Deaquifbmoscortandorauytosdias,

entre tormentas triftes,e bonanças,

no largo mar fazendo novas vias,

fò conduzidos de árduas efperanças:

C6 ornar hútepoádamos em porfias,

que como tudo nelle iam mudanças,

corrente nelle acharaostampoítante ^

que paífar naro deyxava por diante-

DErde aqni ferimos cortando muchos dias en-

tre bonaticasti fiftes totmonta"; , haziendo

niievos caminoá cn el mar , condvizjdos folo de

arcúaserpe^ranças. Cone] andtivimosun tiera-

po en porfias : que como en el fon mudanças to-

do, en el hallamós eoruente tan poderofajqiie no
dexava paflãr adelante.

f|[ No largo tnarfazendo novas viat. El dszir

que ivaa haziendo nuevasvias jocaminos nue- ^
vostCSjporquehaftacfla Ifletade]aCriiz,quedi

ximos en la cftancia antecedente , noerannui;-

vos , porque hafla alliaviallegado Bartolome

Diaz; i defdc alli adelante eran nuevos , porque

nadie avia pafladodefde alli. Eleftilo áefazir
í;/<jj»enlaeftanc.57.del c.6

•

^ Sò conduzidos de árduas ejperancas, Rctra

taefte verfo numerofoj grave en fonido> fentê-

cia,i paiabras la graiiideza dei animo,que en ma-
res incógnitos no Ilevavaotro Piloto , que una

efperança heroyca, iluílre, gloriofaméte dura de

feguir (cíTo vale árduas alli } como aquellas que Q
elbvan pueftas por farol en la cumbre dei monte

de la virtud(qi-.e es afsi árduo,como vereys en la

eihnc.po.del cant.p. ) i Tolamente a efle dudo-

fifsimo farol ivan endereçadas las atrevidas

proa«: Luíitanas. Eftodizcefle verfo.

tf Com o mar,(^c. Andamos emporfias, ^c.

Corrente nelle achamos tamj>o/.(^c. Anduvicró

(dizeeneftos veffos)porfiandocon el mar, en q
hallaron corrientes que impoísibilitavan el paf-

faje. Ay en el mar movimientos naturales,como

cn cuerpo grave, que corre a bufcar el centro, fi-

giiicndo las concavidades de la tierra. I dei pro- £
pio modo es natural movimienco aquel

,
que to-

do el mar Oceano haze corriendo, defde el Oric

te a] Ocafb, imitando elmovimientodc todoel ^

orbe,como las eftrellas, i Planetas con fus esfe-

ras; potquc aunque no le haze como cuerpo gra-

ve, le haze como inferior fubordinado, i por eflb

obediente a los movimientos dei primer móbil:

porque, fegun Ariftoteles, todo cuerpo inferior

figuelos fuperiores. Poreftas , iotras razones

av cn eP.e paraje que dize el Poeta ( i es entre la

c'ofta,i el baxo,llamado de la Iudia)un Cabo , q

liamande las Corrientes ,
porque laticncn alh

Tomo 2,

tal las aguas azia acà, que fe yÇcia con grandifsi
madificuitad aquel paíTo : puesalfin puede alli

muchomàs fin con paracionlafuerça de] agua,
para hazer bolver arras las naves , que toda ía de
los vientos para Ilevarlas adelante, por mas que
lleven metidas todas las velas : antes fcrà peli-

gro evidente no calarias , i no obedecer a aquel
movimicnto vehementifsimo. Barros alli: Na
qualparagempor caufa dasgrandes correntes an
daramyoraganbando,ora perdendo, ^c. I antes
defto corneron una peligrofa tormenta

, queel
Poeta de induftria no refiriò aqui por defcrivirla

con toda la invencion que contiene el cantou,
adonde fobre Ia venida de Baco ai mar, la vere-

mos gentilmente pintada. Defpues delia fueron

a parar en los Ilhtos chaos,c\nco léguas mas alli

dei de la Cruz,de que ai diximos. 1 fofpecho yo^

queel no aver paliado de alli Bartolome Diaz
deviò tambien Ter parte el aver encontrado efta

dificultad. Del Euriporefiere femejante propie

dad a efta de las corrientes Pomp. Mela lib. 2.

cap .7 . Adeò ímmodíceJluens,ut ventos etiamae
plenuvelis navigia frujlretur. Ruegoos agora,

queveais lainveucion poética con que en eflb-

tra eftancia fe vence efta corricnte.

LXVII.

Era mayor a força em demafia,

fegundo para trás no5 obrigava,

do mar,que contra nos ali corria,

que por nos a do vento que alfoprava:

Injuriado Noto da porfia

em que co^o mar,parece,tanto eftava,

os aííopros esforça iradamente

com q nos fez vencer a gramcorretc.

E[
Ra con demafia mayor Ia fuerça dei mar que

' alli corria contra nofotros, que ladel viento

que por nofotros cn nueftro favor foplava , fegú

nos obligava a bolver para atras. Noto injuria-

do de la porfia, en que, parecee,{lava tanto có el

mar,airadamente esforço los foplos,cóquenos
hizo vencer la gran comente.

% Era mayor afor-i^c. Lo que contiené ef-

tos quatro verfos , es lo que diximos ai fin de ef-

fotra nota. Perô notefe de curiofidad , i deuda 3
tan felice ingenio,el defahogo có que eílá dicho,

que a laverdad en eftos lances fe quilata el fa-

beien efte género. Era ( dize en verfo con efta

propia facilidad quelodigo cn proíà)mucho
rnayor la fuerça de aquella cortienteque vénia

contra nueftras naves, que Ia dei viento que fo-

plavaen favor delias: la gracia fe queda cn los

veríòs.

^ Injuriado Noto daporfia,^c. Finge agora

el Poeta valientement* , que el viento enfadan-

dofe de ver , que el agua podia mas que el cótra

las velas que el ivafavorecicndo , i tomãdolo en

Tc j caía
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caio dt pundonoTjfe aifò>j akntò de fucrtc, que .

layeiKiò.i paíTaror. adelante. Veaoics agora u- A
na imiracixju bien efcrtodida en Virgil. En. ^ . Ce
leno avia varicioado a Eneas ,

que padaria pcii-

gros en otros parajes.pero en ellos acudiole Bo
reas mas favorablc, i paisolos fin dano.

Cotr/i iujpi manílHelcni ScvllãiAtq-, Cba.ryhàim

Inter utramqut viam letbi difcimmeparvo,
7<li teneant curfuucertum e/l darelintta retro.

Ecie autemBurcAs angufia â/tde Pe uri

Mijfus adeji: vivopratervebof ojitafaxo
, cí^c.

Alai aciaciidio Noro,i paflaron ile(os. La ver-

dades, Ly.ie eftofiic milagre, i que Dios queria q p
delia vez fe defcubrieíTí lalíidia por eftos maresj

porque dcfpues ourjcn^alguiuembarcacion nue-

íIm I de Ias que en grandeza excedieron , no folo

eftas dcl Ganu, fino todas las dei mundo có grã

dífhwíciaj ofô paíTar por alli. I por eflbe) Poeta
tío pretendio con cila invencion, de que Noto a

pcflr dcíÍJ dificukad invcnciblc IiizopaíTar las

naves, otracofa que daros a entender que fue-mi

lâ«J:o^iobra dealiento divmo; i luegopordef-
viarfe de ta verdad.como Poeta , iiittoduiC eíTe

vientOji finge efla competência de fuerças, i ha^

ze.c aparecer triui.fante de lâ otra pí.rre. I ifsi C
va reviftieiKlo fiemi^ieios cafos con las nccja
nes; i quando alguiK) fe vè fin cilas,es variado , o
elegido de propofitopor parecerfc a las de los

Autore§ que imita, i en parcicnlai Homero,! Vir
giIio,conque annmifino ciereipofon verdadcs,i

pareceu fahuras-como en !aefl;.<?j. fiemos obfec

vado. Eílo firve para los que dtien, que cl Poeta
fe atò a ia verdad defiiuda, contra lo quj mandan
lasleyesdel Poema heróico, avicndolas elob-
letvado con la deftrcza que hemos advertido en
otras ocafiones, i principalmeme cn el juizio ._

deAe Poema. Perôesmencflerqucveamosfi ay ^
aigunmirterio çnellaraqui el Notoances, qiic

alguno de los otros viçntos, forcejando por paf-

far las naves: i no ay duda que eílà con millcrio»

i es,quí defdt ó ellas paíTaron dei Cabo de Buc-
naefperança, quedaron con las popas ai Auftro,

de donde rierechamence fopla el Noto, i por eP.

fo el es que fe enoja aqui, iliazepaflar las naves:

i rodo quierc dezit
,
que turieron rezio en popa

el vientOji por cito paíTáron. Có e fte propio cui-

dado Joufardel Poeta en iaeíl.7j.icnelc.<S. la

77. i cn la 90. V eanfe.

LXVIlf.

Trazia O Sol O dia celebrado
p

em q três Reys das partes do Oriente,

foram bufcar hu Rey de pouco nado,

tio qual Rey outros crts ha junt:.mete:

Neíte dia oatro porto foy tomado
pur nos.da mçffi)a ja contada gente,

num iaigofo, aoqual o nomcdcmo*;

do dia cm que por el e oos mctemúJi.

TRaía el Sol el telcbrado dia en que três Rc-
y^s de la parte dei Oriente fucrcn a bufcar

i-n Rey nacido de poço, en el qual ay juntí

mente orfos três. Efte dia fue tomado por noíb-

trosotropi^errode Ia mifina gente, enun larga

rior ai qual dimos el nombre dcl dia cn que nos
mctimos porei;

^ Trazia o Sol o ãiacelebr. (^c. Dize,que
paílava efto el ciia de la Feftividad de los Rcycs,

cn cl qual flierou a íurg\r cn d pncrto de un no a

que llamaron de 'osRcyes,por averle ha\lado ca

cílcdladellos. El termino àc, traia el Sol ti dia

£elebrado,(^c. es frequente en cl Poeta, cJnto 2.

cftaaic. 62. defteóS. Afsi dioprincipioa »nfo«

tícto Sperun Speroni.

Fcca cheil Solportando ilfacrogiorno

Che interrabi&fqne il Re dei ciel/uperKO.

^ Rtys aparte do Oriente. Dizen algunos,qaff

Iiablando cl Gama en la milnva parte íkl Orien-

te,pai cce devia deíir, Reyes defiaparte dei Orie^

te, Acudan loscuriofosa lo dichoen laeftanc.

i4.ique íêdirà enla 5. dei canto 8. luandc Ba*

rroy Etec, jdib. 7 .cap. 1 1 . Rcfiere por hiftorias.i

infotmacioncs hechascn la índia, que en Coulá

cftava ui>Temp!o,obra de un dicipulo d« S, To-
mé: i queenel cftavael fcpuicro de la Sibila In-

dica, por cuya anioneftacion dei Nacimiento de

Chrifto partieron eitos Reyes a vifitarlc:i q uao

era de C'íilã, i fe Ilamava Perimal, i pafsò a Maf
cate a újuntaríccon los do?, ; ique truxôAla Si-

bila laimagçnde la ftntifsima Virgc« Madre,

^ícr averle elia pedido muchole truxelTe íuretra

To,el qual eftava en el fepulcro con la Sibila.Vea
íclodichoen laeft.49.d.l c.y.

^ Nado, por nacido:oy no lo ufan 'os políti-

cos de Portugal; Ia gente campeftreíi; para que

fe vca, q líotodolomas llegadoal Lariíiesme-

jor;pt)cs«4Ío mascorrefpoudea»áí«/,quena.i

do. Tambienpudoel Poeta dezis lo por larazó

que hallareis en la efl.p.del c 8.

% No qual Rey outros três Li juntamente. W
gunos quisren arguir dellc Iiigai ,que el Poera r^

noravi la doífirina Chrittiana.-porque el dczir, q
cn aquel Rcy(entiende Chrifio) avia otros trcs,

es hazer.feis.o a lo menos quatro perfonas cci ia

Santifsima Trinidad. Locura es penfar,quecl

Poeta no fabia
,
que la Mageftad divina elii ca

três Perfonas quetienen una fuftancia. Padre,

Hijo, Efpiritufanto ; i que de cada una delias fc

puede contemplar con triplicidad. Del Padre

no refpctandoniàs de a el mifino-, i cflacoincni-

placionesde los Scrafi.ies; I refpeundoa! ll.yt

que dei procede, i con el fe une , i ella <•$ de Jos

Chernòmes. rfcfpetandoal Efpiri tu, que pro-

cede de ambos,» con entra 'nbos fcuoc, I cila es

de las Poteftadcs, I que dcfte modo fe puedc tíL-

tcmpiar con «-riplicidad dcl H'jo, í dei EfpJricu-

/antotporqueaynueve mineras efpiriruscont»."-

plativosa v€rlaluz,qoc folamenreella afipro-

juafevé cnceiaoaeruc. Petòdequalquicradcf-
tts
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tn-; modos que te contemple qiialquiera de cflas

divinas Perfonas, nunca fehazenmàs de três , i "
eflas três nuca dexan de fer una; i en c(ía una íon

€l'as três j fín que eíla una fea ocia diferente áef-

fas trcs jii;itas,o de cada una fnla.-no (lendo toda

via Hijo cl Padre, ni Pídre el Hijo.ni cl Çrpiri-

tnfanto alguno dellosi fino el Padre deftinto dei

Hijo.i dei EfpiritUji el Hijo deftinto dei Efpiri-

tndel Padre, i cl Efpiritu delHnçodel Padre i

rfel Hijo; i cada uno Dios , fin que pueda enten»

derfc que ay três Diofes, fino que un Diosreful-

ta de todos ti e*. Ellainefablc fuerte de juhta íe

fc llama Trinidad;! eíTo entendiò el Poeta, dizié

ào,juntamente. Como fi dixera^no habiando def- 13

ta junta, es uno,i habiando delia jiHJtamente , eS

trino; o ây otros dos que hazen três, i todos três

hazen cííeunori deve conftruirfecl verfo afsií

No qual Rey juntamente outros (que fon Padre,

j Eípincufanto)^á/rí/:oarhi : No qual Rey ou-

tros;tresJjajuntamente,hzz'içndo puntuació en-

tre el otros , i el três : l fin tantas efcufas es cla-

ro,que efte modo atiende,no a la cíTenciaífino ai

numero:! que otdinario eftilo es dezirfc : Yo té-

ço una cafa en tâl calle, i en tal tengo otras dos.

Tambien pudoel Poeta hablaragui con elmif- Q
terio dei nombrc de Dios,que es Geov3,pues fie

do el fu imagen, i fiendo Dios Trino , las letras

dei fon quatro, porque la quarta buelve a repre-

íentar el Hijo en quanto Hombre: afsi acâ el de

zir que en efte Rey ay otros trcs, es hazer efle nó

bre Gcova por eílas razones,i dczir , <]He es uno

ftrino.I claro eftà, que un Chnfliano,biendici-

plinâdo,i doclojcomo io fuè cl Poeta.cflb entié-

de,i eíToenfeiía/i eflb dize.

^ Rio ao qual o nome demos do dia,<^e.E\ nó

bre de aquel dia fuè de los Reyei : cíTe dieron a

aquel rio,en que entraron eííedia; por memoria D
dei los, i delaentrada;i vinoafereftoen <?.de E-

nerode 1498. como lo dize Barros en efle lugar

citado. Ancesdeftepuertoquedalacoftade Na
tal a que ellos dieron tambien efte nombrc ,

por

aver pafladola el dia de Navidad, como lo halia-

reysefi Barros alli.

LXIX.
Defta gente refrcfco alsjum tomamos,

e do rio rrefca agoa^mas com tudo

nenhum íinal aqui da fndia achamos £
no povo com nos outros quafi mudo.

Orave,R.cy,quamaoha terra andamos

fero íair nunca dcftc povo fudo;

bem vermos nunca nova^nem íioal

da deíe/ada parte Orienta!.

DEfta gente tomamos algun refrefco, i frí?fca

agua dei rio : però con todo , ninguna feriai

hallannos aqui de la Índia cnel pueblo çafi

mudo con nofotros. Aora vc,Rey,quanta tierra

anduvimos fin íalir nunca dcl^e pueblo rudo; fin

verjjmls fcAalo nuevade !a delicada Oriental
parte.

51 Dejlagente refrelho algum tomam ^c. Lie
gados ai rio de tos Reycs luzieron a^uatla , 1 ro-
maron mantenimientos ; però la gente ilc aqne-
lla cierra tambien, como la delasorras ya palia-
das, no fue entendida de los navegantes , ni los
entendiò : i afsi profe^uia fn viaje confufamente
no Iiallando nuevas de Ia Índia.

^ Rovo comnos outros quafimudo : Porque
no entcndiédofe era lo miínio para los nueftros,

como fi fuera mudo,i aun lo parecia, pties ca(i to
do lo que fe hablafon fuè por feiias , que fon tas

lenguas de los mudos. Fmalmente afsi mal en-
entendidos fue un foldado a la poblacion ; i allà
tan bienrecibido, queel fcnor delia rauy acom-
panado ( todos vertidos de picles ) vino a vifitar

la flota: i con paz buena eftuvo alli el Gama cm-
codias;i poreflb llamòa aquel lugar Aguada
de buena paz. Barros alli.

% Ora vè,Rey,^c. Provoca a admiracion ai

Rey, con reptefenrarle lo mucho que anduvicró
fin encontrar fiuo peligros , i gente en que no fe

podia defcubrir una buena noticia para alivio.

Alli Barros. Tendo tanto navegado Jim achar
mais que negros bárbaros,/) c.

^ Povorudo. Pueblo rudo , por todos eiTos

negros, mal inclinados, i que uo fe entendian. I
buel ve el Poeta a acordamos , con hazer que el

Gama otra vez aqui feacuerdede fu percgrina-

cion,c|ue ufa con cuydado la figura Periferia , de
que diximos alfin de la eftanc.a j.

LXX.
Ora imagina agora quam coytados

andariamos todos , quam perdidos;

de fomes, de tormentas qucbracados,

por climas,e por mares nam fabidos:

E do efperar coropt ido tam canfadoj,

quanto a defefperar jà compelidos,

por ceos nam naturais, de qualidade

inimiga de noíTa humanidade.

EA, imagina agora quan cuitados andariamos
todos, i quan perdidos de hajnbres, 1 quebra

tados de tormentas,por no fabidos climas,í ma-
res; 1 dei largo eíperar tau canfados , quanto ya
compelidos a defefperar , por los no natiira-

'es ciclos decalidadenemiga denueftra hunu-
lidad.

fl Ora imagitiay (^c. El G.ima continua en la
prctcnfionde traer el Rey ai conocimiétode fus

trabajos,padecid,osenel viaje:i dizele quecon-
fidere.que tal andaria de pcrplexidad , i aflbmos
de perdi«ion,viendofe correr tácas tierras,i ma-
res, fin noticia dei remate de íu viaje: padccien-
òo hambrc,tormentas: experimentando en la fa

lud
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ia I Ia vdrif-dad de tantos climas eftfaííos: que to

o cafi reduzia a (tefefperar de confegiiir el in-

teiro.

<[ i^áw coytados. Pienfan algnnos , qtie efte

(oytados tshzxo : Cnyrado de<]iiien cuyda tan

Ciiyradan enre. No es fino alteza de efpirirr. l'oe

tico,ml, como el defte valciuifsimo hombre. Es
)-, prop a vr>2 iinaimaí^en fingular de Ias calami-

dades i mi ferias p^íTadas que fe pretendeu ex-

primir,

^ Por climas ,epor mares nãm fabiJos. Ba-

rros ali idi o todoe vcrín, Em mares ,e climas

9iarrt fabidos . Es climi una parte de latierra, j

dd ay c, qiir fe ilanri reijion , en que principal-

men-eaya diferencia de Ii cantiHad dei dia, o po
co,o mMciío ; como es avor en efla diiiz horas de

dia fen eflbtradicz i media,o onze , í<ic. i para

Jos nierpos humanos la miidança deftos climas

cspcíigrofa; i tanto mis quanto fuere mis la di-

ferenoadellos.

^ Por etosnsm naturais. Esnnodelosma-
yores peli^ros a que fe expone la faliid humana:i
toi eíTa ponderacion fc admira Oracio de los

qie por nmgun inreres hizen tal miidança> lib

3.od,i<f. Qj£Íd terrJis alio calentts

Selemutamus f S bre cl citdo de ciclos poi

clima<; (e vraen laeft, ^i.del cr.

^ Denojjfh bumanidide. Elta hnmanídad aqui
vale nacHralez3;por eflp dixo zntçs^por cielos no
naturales , que de otra iHancra vendna a fer ye-
rro>en que mi doiflo Poet.i no piido incurrir-por

qi)e mucha i^enre vive por aquc!lo.<! climas co Ca

liid en íu hiim3n'dad
;
però nonueílra natnraie-

2 i,o complexion, finò ia de aquclios a que Dios
piovidamcncc la dio medida conforme a las ca-
Íidad"S de loquehabitan. I por eflo de ordiná-
rio cadannotrn fo pat ia,por tnaíaquefea, tiene

mas íegnra la faltulqueealacitrana, por mas q
fealv.ipna: i afsi noto iões, qne lamndatiçadela
natiiraleza fiempre fuepoligro • } elbolveVaíIla
/lempre fiiè fepaio. El Raton ( prrfuadeti podc^
rofamenre los Apologosjhabíandocon la Rana,
que Ic p^-ometia btiena vida en los charcos , Iiie-

í;o le rcíp-inde, qiiefon opueftor.a funaturatera,
Homero B.-it ichomiomachiní : Quornodo autera
amichmfades me m naturam nihilJimilemi Por
r;jor tenemos c! tcmple de Elpafta qiiecl de la

Erropia.parala confctvacionde la vida: i toda-
via los que paflan negros de Etiópia a Efparia í?é

prefonaflaltadosdel temor de la mudança , ide
]a pe dida de lab.nzicda:porqiicmnchos femue-
ren en llcpando; i llamafc a cíioprovarlos la tie

rra : fin embargo de fer mcjor
;
qtie edo es para

noiotros, masno para cllcs compuelíos ai tcm-

file de la fuva. 1 por todo cíío noay que efpan-
zr fi ai Gama fc le muriò sente, fine como no fc

lemn iòmjs. Buelvoaj ufardé hrmanidad por
naniralcza.Pxce.Vntcir.enrecxecotadoporliian

de Mcna,Sabiando de la Kcyna dona Maria,pa-
tadezitquc obrara mucbo li fcbolvicra demn-

J>^
ger en varon. Es en la copla 7^^

Sifuera troadafu humanidad
Segun quefe lee de la de Ceneoy^c

LXXl.
Corrupto jà, e danado o mantimenfo,

danofoj e roao ao fraco corpo huoaano

e alem diílo nenhum corrtenra mento,

(}uc íe quer da efpcrança folFc engano:

Crés tuquefecíie nolío ajuntamento

B defoldados,nam fora Luíitaro,

que durara cile tanto obediente,

por ventura, a feu Rey,e a ieu Rcgete?

ÉL ya corrupto t danado mantenimiento daiío

fo, i maio ai fíaco humano cnerpo ; i ademis
deíTo ningun contento, que fquicra fiitirceii

gafio de la efperanca. Crees'tu, que fi efte ajun-

tamiento nucftro defbldaJos no fuera Portii-

gues, durara el,por vcttira, tanto obedienteafa

Rey,i a fu Rejidor^

C ^ Corrtipo jà,e danado o maníim.fí^-c.VroG'

»ue H Gama en defítivir los trabajos padeci*

tios,i agora fe acuerda de ios mantenimiencos, q
de podridosdavan plenos Aiftancia que enferme

dad:i en médio deíToningon alivio pororro a!-

^in lado con que fe pudie<ren engaííar. 1 luego

aflegnra ai Rey, que fi aquella compafiia no fue-

ra Portu;uef3,dequienes natural la obediência

a fus fuperiores,ya feliuvieran levantado contra

el parabolrerfe o bazcr Io que quiíl€flèn,porli-

brarfe de tales trabajos.

^ Corrtito mantimento. Afsi en 'a cílanc. 97.
r\ dele. 6. Aqui es a imiracion de Virgílio lib. f.

Tum cerarem corrfíptam.í en cl ^.reíiriendocu

el a Dido fu navej^acion : Sfíbitv cum tabidam?-

bris corrr.pio ctslitraílu , ^c. Ya en el j. de ia

Geors,.Hinc tpíondam morto calimi/èranda ah-

orta efttempejias- Po'qiie dt Io pro ixodel vi*-

je^tdc los manteiiimientos corruptos procedio

enfermedad la^de los nueítros aparece cn lacft.

8 r . Es el verfo copiado de Barros en cl lugar que

iw a4/ín df kieft.82.

<^ Que fe quer da ejperancafojp engano.Ga.^i~

namenre diclm, que leria un engano de la eíperS

c capara conellos qualquier alivio entre tantos

trabajos: i que ni eíTe pequeno alivio , o engsáo

huvo. Es termino frequente en el Poeta: mucho
cn fiis tJmas.Min bigar de la Eleç.i.

Viviafoffegado na triftezay

E ali nam mefaltava um brando engane.

Aqui ann eP.i mas fclizmenre uíarlo.

•[ Crés iu Quefct^c. Enfefia el Gama.losqwi
lates de la obediência Portugnefa ai Rey;jd'7e-
le,qire fi no fuera cflb, ya lehuvieran tocÍ<>s levi-

tado corra cI,inft:!gados de tales miferias.El pc-

íamiento Hei Poeta fiempre es doble. Por c^n
CS cicrto , que alude agora aqui a lo que en cli^-»

peca
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peccaron/alíínnas naciones i
levantandofe côtra /i^ Che non t cofa {htpiupreflo chiamt

fiis Capitancs por no poder fufrir las incomodi-

dades, por donde ellos los Uevavan en alcãce de

algiiii hechogloriofo.' i en particular pica a los

Cartellanos /que no fobremâsdeunatio de na-

vcgacion, i veríe morirlosunosalos otros ho-

rribícmentc, a poder de miferias > como acá, fi-

no coniin mes defobedecieron ai pobre Cólon,

queriendolc matar fi no fe bolvia, no le coitando

menos aplacarlos en el mar para cófegiiir el def-

cnbrimiento, queelaverconfegiudo de los Re-

ycs Católicos que lecmbiafTcii a eh lio miílno

íiiceuiò ai gran Fernando de Magallanes
,
quan-

do paPsò adcfcubrir cl Eílrecho. Però conviene

advertir
,
que la geuce que llcvaron eftos dos fa-

mofos Hcroes,era de la efcoria, i fingularmente

la que llcvava el Cólon eran hombres perdidos,

que fecmbiaronconeUcomoaccionque fetenia

por va!l3, para que fe acabaíTen de perder ; i afsi

procedieron conforme a fu inftituto : porque la

gente Caítellana , i toda la Efpanola es dotada

deita virtud de la obediência a fus mayores,aun-

que la Portnguefa Ic leíiale en cila.

LXXIL

A rihellarfiun campo che lafame.
Idclahambre fingularmtnrenace la ira i del^f-

peracion que el Poeta anadc. Agora anado , que
efra eftancia , i las dos antecedentes íe ocafiona"

ronde la verdad, i defte lugar de Bar.Dec.i.lib,

5.cap.i. Três navios com \6 o.homens cajitodos

doentes de novas doencas,de que mnytosjaíaereio

com a. mudança de tam vários climas , difereia de

maniim?tos mareS ,per}gofos comfome,fedc,frio,i

e temor que mais atofmenta que todas as outras

necefsidades; obrar nélles tanto a virtude da cvf-

B tancia, epreceyto defeuRey,quepofpojlas todas eC
tas coufas na-vegAram três millegoas; e contende-

ram com treStO» quatro Reys-, tam diferentes em
ley,coftumes,e linguai,fèmpre com vitoyias de to-^

das asinduj}rias e enganos daguerraque Ibeifi"

zeram.
v^ Obediência. Veafe lo que diremos fobrela

eft. 148.delcant.10.

LXXItl.

Deyxando o porto enfim do doce tÍoí

e cornando a cortar a agoaíalgada.

Crés tuqucjà nam foram levantados q íizcmosdeftacofta algum delvio

contra feu Capitam fe os rcfiftira,

fazendoíc Piratas,obíigadcs

de defefperaçam,defomc,de ira?

Grãdemête por certo eftam provados,

pois q nenhum trabalho grande os tira

de aquclla Portuguefa alta excellèci»

de lealdade firme,e de obediência \

deyiando para o pego toda a armac?a:

Porque ventando Noto maníb , c trio

nam nos apanhaííe aagoa daenfeada,

que a coí^a faz alí daquella banda

donde a rica Sofála o ouro manda.

DExando alfin el piierto dei dnlce rio , i boí-

viendo a cortar la agua faiadajhizimos alg3

defvio defta cofta> echando toda la armada
Rees tu que no fueran ys. levantados contra D para el pielago : porque ventando , foplandoel

fu Capritan. íi los rcílftiera , haziendofe pi

ratas obligados de defeíperacion, de ham-

bre,i de ira? Grandemente eftan provados por

cierto, pues quf no los quita ningun gran traba-

jo de aqnella alta excelência Portuguefa, de leal

tad.i obediência firmes.

<f[
Crei tu quejà namfor.&c.Tiize, que ya fe

huvicran levantado contra el ^n dnda , haziendo

fe Piratas porhuir de lahambre, ienciientros

baltantes a hazer defefpcrar, fi no fueran Portu-

gucfes. I quecon efte viaje acabaron de apro-

piarfe Ias virtudes de lealtad,i obediência, puri-

ficandolos en cilas el crifol de tan defmcdidos

trabajos.

manfo i frio Noto , no nos cogiefle la agua de la

enfcnadaque la coftaallihaze, deaquell? parttf

donde manda el oro Ia r»ta Sofala.

^ Deyxando oporto enfim , ^c. Dexando ai

fín aquel puertodel rio , aque Ihmaron de los

Reyes,bõ!vieron a fu viajc,apartandoíè un pncor

de las coftaSjpoc evitar el peligro de una en èna-

da, adonde el mar fe dilata , i fe retira con tarvca

violencia,que fi coge algun baxel,le çoçobra.

^ "Doce rio. La agua no es dulce,ni nadic en-

tendio nunca tal; folamente fcdizcdulceadiíe-

rencia de la falada: iafsi agna dulce no fuena

mas de agua no falada,i juntamente frefca,pura»

I apctecible. Todos los doftos ufaró en efle kn-

% Crés tu} Eflarepeticionanadenervios alo E tido,dcl dulce,ofemcjantêmente. Virgil. Iib.>

dicho.Deita obediência en Portuguefes ay cxé-

plos, tantos en numero, i tan raros en grandeza,

quês mejordezirninguno.i masquien vá con in

Cento de no exceder de lo precifo para declarar

el Poeta.

«[[ De defefperatam, defome , de ira. Homero
Vlif. 1 2 . Non eji improbior ras altera ventre mo
lejlo. Aiiolto c. 5.elt.40.de los cinco.

Linquebant dulces animas. Oracio od. i . Dulce
decusmeum. Nueftro Poeta enmuchos lugares.'

cant.4.eít. 91. en efte Ia 92. en el ç la ço. Iafsi

todo lo que Fernando de Herrera dize acerca

defto, por defender (como fi fuera menefter) aql

lugar de Garcilaflb cn fu Egl. a. El agua dulce

dejia clarafuente : fue màs codicia de erudito,q

necefsidad de comento.
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^ Porqrí7 ventando Noto. La razcn de fo-

niuT aí^ora aqni cft:c viciico anrcs que ocro/c piie ^
de ver ai fin cicias noras alacftsnc.^y. qiicai la

dim-^s/lcrcubMcnda el cuydado i ciência d-il P.

<[[ AT.iw «cl" apanhaffè a agoa da enfeada, ó-c.

Ede fcnr), ocnfcnada, de que yj dix.mos arriba

n\ peiigro , fe Uaina ci Pareci de Sof.la, Barros

7^''c. 1 Aih .^fX^-> . j^. Sentindo Vi^fco da Gama
, q

As agoa{,o ap.t7ih.ivam Jhira dentro» tcmco fsr cn~

fíãdi, é^c. eporfupr da perigo ^paJTciiJem-ver a

jK\H>autm de Sofaia , tam cdebradapor caufa do

muyto onro-i^c. Ya veys que el Gania es quica

aqaf cflri habiaado. Preguntan algunos : i quicn

le dixo que Sofata era 1 ica de oro, por comercio, B
íí ci cn ette punto confielTano avcridoallá: I en

las cftancias pafladas que noentendiò palabra

de toda la gente de aquella coíla? Convicne fa-

ber;quede mncho deflas tierras fc tenia noticia

por tierra : i que el G.ifna elU hablando cn Me-
íindciafsir.via yapaíTado por Moçambique, i

Mombaça, i Qu^iloa,! do Cuvo noticias baftáres,

como vereys en la cftancia 54. dei cant. i.avien-

doei Posta, como tal, coníençadoel Poema por

]a llegada a Moçambique : i por clToai adclante

temei i <l"c tanto fiòd^ un flõco paio , yennoya
dcferpcrado de Io qac cfl^crava , fuè alborcçado
dcitna noved.td.

51 Ep.a yajfada logoo,çjc. Aviendo paíTado

laeufenada dcSofalaíbilvicró a prncr las proas
a la coíia,de que fc avian defviado por el pcli^ro

diclio cn lacft, 7^. Quando fubiramcute fe Ics

of.eciò una novedad,quc !os rcdimiò de ladcArf-

peracion qucya avian concebido.
Ç' Logo o le-ve leme encomend. c^í'• Confiniid

cfte tcxrfsi Ii.il'areis!e galauifsimo.-afsi: Lufgoel
ligero timon inclino !aproa d: t:na i otra navep.i

ra dotide el m trgime en la cofla : porque cl rimou
es los njos <'e las proas ; van ellas para donde el

laslleva. Ei Portuí^u.s fe liaMia/Vwf , deve Ter

Áçlimus-,a,nm t cofaque fe attavicíTa: 1 de limo*

verbo que vale lo propio que if.ngo,\ de lit?i}n,C')

bre que ertriva 1 juega ia pucrta:quc todo cito ay
en cl tinion; atraveíaríe a una i orra parte ; cilar

junto 2I vafoji ellribar el en (n j ;"c;o.

^ Enco7nehdado ao facro Nicolao. Se dexi
ver ddèe lugar, que aun los marincros Portugiie

fes no conocian Diorcoros,o Sancclmos, de que
tratamos en la eflanc. 1 S. por Abogados cn cí

eflancia 84. fenece la rclaeiondcfu viaje, con Q marjj que ufavan de S. Nicolas,que oy no veo
dczir,que llegaron a Moçambique , fin que diga

To que alíi paTsò,por avcrlo dichoaUa, como ve-

temos fobrelapropia ercancia.

% Donde A rica, Sofala o ouro mandaX>\i^-,c^

Ia enfcnada elHcn aquelja cofta,i parte que má-
da oro'a Sofala: i afsi la coiilbiicion es ; de aque-

lia banda que embia (eflb es manda) elorô a la ri

<« ò'*yií/íí • porque por comercio lotracna elia

los negros de aqiiellacofta: i el texcoafsidcrc-

cho ruena,que Sofala es la que embia el oro, Çiê.

do ta que le recibe. 1 aunque en Português para

de2Ír,íj la^k ponen dos aa,o una afsi à, i el Poe- D
ta en fu original Io ufa > por averfè quedado a-

qui la a fimplc, quedava dudofo el entendimien-

to:i en ninguna de las ediciones que fe le fignie-

ron,fe emctidòefto : fenal de que no fuè conoci-

do dkC los que cmendaró otíos lugares íin ncceí^

(idad;aunquc ocros con ella.

Lxxnii.
Efta paíTada logo o leve leme

encomendado ao facro Nicolao,

tomar en la boca ; aunque he navegado poco,i
puede fer qiic íè ufe. En ia vida dcíTe Santo fe !cc,

que viendofc cafi perdidos unosna^cçantes lla-

maron por el;i el acudicndo tomo el timon, i los

libro d?l pctigro,govern.';nJ:) la navc:dc qiicre-

fultôofrecerfeiecl çimon en jamauneria; i re-

fnlta Io que dizc el Gnma, que cncargiron dei ai

Santo. I eftoes , que comodcfeípetávan ya de

halla: Io quebnfcavan.ino fabian por donde, ni

âzía donde ivan,(ino governandofe por e! fonído

dei mar, que eran ícnis de que fe romp"i3 cn algii

iuplaya,invccaron cl Santo, paraqueíicndocl

Piloro los iibralle de tanta ignorância, confufiõ,

i defconfiielo. I nofuècn vano, porque navega-

do poço, vieró infpcradamente lo que dirá la ef-

tancia íiguienre.con que fe animaró a profcguir.

Enel manufcrico dizeeftc ver fo afsi : Invsnzaw

do/agrado Nicolao.

^Brada,e Geme. Eii todo el vcrfo parece fe

cftà cyentlo e! propio mar a; ir bufcãdo !a playa,

i romperíê en ella, con que forma dos fonidc; ; i

ai de romperfc.qne es grandc,llama con propic-

para ode o mar na coita orada, e geme E dad,èMí/o,qnees fonido grande en Portuguesií

a proa Inclina de hãa,e de outra nao:

Quãdo indo o coraçam q efpera, e te-

c que tanto fiou de híá fraco pao, (me,

doqueefperavajàdefefpsrado,

foy de hua novidade alvoroçado.

P Aliada efta enfcnada, liiego el líve timon en-

comendado ai facro Nicolao, inclina la proa

de i.ma i orra navcipara donde cl niar grita , i gi-

me cn la coílai quando cl coraçon que cípera > i

ai de correr las olas a la phya , q es fonido vrns

calladojIlama^íw/Jo.con otra tgntapropied.id;

fobrc efto de dezir,que el mar llor3,gime, o fní-

pira, veafe lo que diremos en la eíc. i x. de! c. i o.

qucdádofe agora aqui, Virgil.Gcorg. i. Ii^.genti

vento nunc littora pia ngíit.

5[ Qnando indo o coi^acunj , (^c. Tambien cç

mcneller conftrnircllc texro afsi' Quando el ci-

ra:on q efpera, i temr,i q tantofio de nn^f^^y
doy.i defcjperada de lo que cfveravafite aJboTo:it-

do detirui'novedad. Dela gra.i propicdadcóquíí

dcícnbe el oficio dcl coraçoHjdiziendo qnc cfp^-
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ra,i teme dirpmos ai 'TO Pobre «n elefante vcrfo /{ porloqne de aqui firve alia; ide alia aoni

delac(lsnc.66.clclcant.8. adóde cl Poeta echò

cl corna punro a efte de/.ir í^alan.

'% Qye tantofm de hum fracopao. _De un te-

mtc 1 a o fi.in los navegantes todo qiiáro ay que

fiai-,que CS !a vida. Juvenal diyoen la Sátira 12.

Dígttifque à morte revulfus

Qvjitiior.autfeptemjifit Uflifúma, tada-

Toiíir.do de Anacarfis Filofofo, que dixo que en

tre los navegantes , i lannierte, no avia mas de

quatro dedos; porque a cíTo dcvio cftenderre el

^ De humfracopao. La figura mt'tonimía,po

niendo la matéria por la forma , o la parte porei

todo. Oracio od. 1 . yt trabe Cypria,(^c.Nautít

fecet m^re ; Frequência de tcdo Poeta que fabe

ferio.

v^ Foy dekíía novidade alvoroçado. Q^^rido

ivan afsi rendidos a toda !a niohina,por no fabcr

adonde eRavan, ni adonde ivan , ni tener alguiu

miniina efperani^a, o conocimicnto de lo en qne
avian de parar , fubito !es apareciò la gente que

grueíTo de las embarcaciones de aquel tiempo, g veremos en eíTotra eítancia. 1 en ej (ucedo, 1 pa
• • '

J-'' ' labras fe parece efte lugar a aquel de Dante
Purgat.cant. 25. ai ver otra gente eílrari3,quan-

donolopcnfava. Atinjo

Adaltra novitÀ che apparfe allhora.

El TaíTo Líber, cant.8. eft. j8. Fuidamirjcol
novo afèrivólto. I no ay duda,q'.ic facilmente fe

dcxa ver ti iioi ror cn que andavan eftos navega-

res; iquan alegre feria para ellos ver gente en

barcos, cofa que no avian viílo defde que falierô

de Lisboa.

LXXV.
E foy,que eftando jà da coíía perto,

onde as prayas,e valles bem íc viam,

numrio,quea!iíav ao mar aberto,

bateis à vela ei)travam,e faiam,

A legria muy grande foy por certo

acharmos làpeífoas que fabiam

navegarjporque entreellas efperamos

de achar novas aIguas,como achamos

que no cri menos que mucho ; i en el de íuycnal

íer de (Ictc, parece cofa exquifita ( o increible j

pucs lo encarece con fupcrlativo, como ai fe vè.

Ov las naves de la índia de Portugal , que es la

mayor fabrica maritima qne conocen los hom-

bres , rienen de grueíTohafta três palmos ; iafsi

de quien v à en eílas,efto podiámos dezir que lie

vava entre fi,i la muerte; pêro como es cierro, q

rota alguna tabla de las de afiíera, la nave fe per

dera, porque folan-.cte aquellas refiften ai agua,

i ellas poço mas a p.:enos tcniiran effe gruclTo de

quatro dedos, quedan en pie dos cofas ;
una lo q

dixo Anacarfis í i otra parecer incrcib'e lo que <^.

d ze luvcnal de los liete dedos ;
pues las raayo-

res naves de! mundo, que íon las PortugueTas

no los tiencn. Afsi que quatro dedos ,
poço mas

amenos van entre los navegantes , ilamucrcc.

Por effono ha faltado quicn los contaOc cn el

numero de los ti ucrtos,i tambien de los locos.

Vn fabio dixo, qne en ninguua parte íe podia ef-

tar diziendo llcmpre cl Refponfode losdifun-

tos, fino cn un navio .• Memento mei Deus , quia

ventus eftvita mea: porque fiempre eftan con U
vida peudiente de viento los navegantes. Atalo

Fdofif (cuenra P!utarco)dezia:^4-.7Íojo vie- q
re lospezes and.trpor la ticrra, entot.ces irè a an

darpor el agua. M.Poncio dixo , que folamentc

trcs cofas íuzomil:panarun dia íin íer en fervi-

cio de la Republica ; defcubrir un fecrero a una

muecr-.iir por agua a cierta parte,pnd ?do aver

itíoportie ra. É! Poeta en eRa fen;enciai verfo

imito a mudios Autores. El primero es Oracio

lib.i-od.^.

Navis qu<f tibt credrtiim

DcbesVirgilium. Séneca enel Coro dei

acto a. de Mcdea.
Jíidax nimium qutfret^.primus

R.ite tamfríigilif^T^c.

Animam levihus cred'dit auris ; E
Dubioq;fecans aquora curfu

Potuit temtifidere ligno

Inter vitíC,morlifquevias

N imiumgracili limite du5ío.

Todo eflb dixo cnun verfonuellru roeta,fiem-

p eenemigodeladilacion. VçrÇ\o : Dolato een-

jijfus ligno. Arioftolib.7. Tabulart.tr.' corríp.gi-

busfe credidit. Bien mcrecen los tales la m . ,(ii-

ciondel vicjode laeft.102.del cant. 4. V-aíe;

YFucque eftando ya cerca de la coflajadonde

fe vian bien Ias p!3yas,i los valles, entravan

i falian bateles enunrioque fale allial mar a-

biertOjpatente.Muy gran alegria,por cierto.fue

el haliarmos ya perfonas que fabian navegar:por

qcfperamos hallar entre eilos algunas nuevas,

como realmente bailamos.

^ Efoy, que eftando ]a.,ç^c. Veys aqui la no-

vedad de que nucftros navegantes fe alboroça-

ron, como os io cmpe<jô a dezir ai fin de Ia eftà-

cia paflada. I e5,que fin penfardcrcnDricron tic-

rra, i vieron que defde ai là falian i entravan unos

li^arcosjfenal queporalli feníava navegacioiíjCO

faqucno avian vifto defde que falicroa de Lif-

boa^i porefk) fne grande Ia alegria , perfuadien-

dofe que alli avian de hallar nuevas de la índia

que buícavan.i afsi fiicediò.

<iy Num rio que ali/ãe.ECiC rio CS mas alia de
Sofala 50. léguas.

^ fíateys a vela sntrav.^e. Barros alli. Vert'

do entrar por eilehãs barcos com velas depalma,

cf^t. Semejantcsa los que cxccien:e,iiei;re def-

cnviòe! Poeta cn las eihncias 45. i 46. dei ca-

to 1 . si'e el Gama vio delpues deítos , porque
era en Moçambique.

S Ale.
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% Alegria muygrAndtt ô'f- Coti Birros alli.

% Entn dles e/pcrAmos d: acbnr novas. Ha-
llaran encre aquçijos negros can bucnas nnevas,
que deflb fc cotupnfo el nombre de aqutl rio, co-
roo veremos en la cíl.y 3-

LXXVI.
Ethiopes fam todos,raas parece

que comgentc mllhor coraunicavami

palabiaaJgua A rabia íb conhece

entre a lingoagetn fua que falavam:

E com pano delgado que fe tece

de aIgodàm,as cabeças apertavam-

com outro que de tinta azul fc tinge

cadahuas vergonbofas partes cinge,

TOdos fon Etíopes: mas parece qut comuní-
cavan con mejor gerjtc. Encre cl Icgiiajc que
h<\blavan feconocíaalgBua palabra Arábiga,

Con delgado pano,que fe tfxe dcalgodon.apre-
tavan las ;abeças:Con ocro,que fe tine de ariil^ci

ne cada imo laj vrrgonçofas partes.

^ Etioptsjàm todos
, c^c. Dixe > qtie los que

aqui aparecieron rodos cran negros, como los q
atras qtiedavan

;
peroparecian comunicar con

gente de mejar crato;habla van de modo , que fe

le entendia qual i qual palabra Arábiga : i lo do-
mas dei trage efti claro.

5[ EtíQpcsfara: Qwc eran negros , como cn la

eílanc. 6%.

% Farece que comgente pjelbor comunicavao.
Barros alli. Vafco daGama Jo^íytava que ejes
negrospediam ter comunicacam com os Mouros,
éf-c. laísí el^(f«ííOTf;oraciendc a la policia, tra

to,i ccmunicacion , cn que los Moros fon aven-
taJ3dos a otras nationes barbaras.

^ Palabra algíta ArAbia fe conhece, Dcxa»
vaníe entender algunas palabras delios

, porquff
participava fu Icnguadc la Arábiga, entendida
dei interprete Fernan Marrinca

, que luego aba-
xo nombrarâ el Poeta;i la caufa de participar de
]la,era la comunicacion de los Moros",como ve-
remos en eíTotraertancia. Barros al!i. Al^âsert'
tendiampalabras do Arábigo

, ^c. quePernatt
Martinz,^c.
Ç E compano delgado, ^e. Semejante traje s

cftc trakn los de Moçambique, más adclantc • i

que queda defcritocn laciíanc. 47.dclcant. i.

por Ia invencion dç qut cl Poeta ha nfado en co-
iTicnçardefdecl mediodel aíTumpto.

^ Que de tinta azul/e tinge Barros en eííe lu-

gar; Xraziam ao redor deJipanos dealgodam tin

tos de azul.

f "As vergonhofaspartes cinge. Có Hom.Ilia.
2. Próprias vtjlet, ç^-c, Quaqitepudenda c^nte-

gunt. Iqiia.ido defcnvea Vlilfesen d lib. i3.
deínudandofe para lueliar con i»o.

AtViiJfis cinxit qwdempanaii circumgtnita^

A lia. Dante Inf. canr. it, Le vide hfifi. Ia dove
Appar vergcgr.a Ariollo ro.

QiteUepartt igr.ude.

Cbf ancor cbe bellejian vergcgne tbiaif.
Barros cn otraocaíion, Dcc.i.hb ^.cap.i» At
partes vergonhe/as frawncubertas compartospin*
tados

, ^c. Derramoel Poeta eftos lugares por
laseltancias jy.dcic.í.i íy.del 7. i cneílàdel
2, hiiviera de qncdar alS",o dello, mas por fcr a-
quclla nota larga,lo refervamos para aci. Sobre
UvoTVFfguencíijcn la 7. dcl?. El Poeracomo
fc dotuvo cn la pmtura de negros femejantes en

E íffcingar citado dei cr. paísò cl pinzel ligcra-
mente por elta,i todavia c!H bucna.

LXXVIl.
Pella Arábica li ngoa que mal falam,

equeFernaro Martinzmuy béentede,

dizem q por nãos q em gradeza iguala

as noíTaSjO feu mar fe corta,e fende;

MasquelàdondefaeoSoI, fcabalana

para õde a cofta ao Sul Çh alarga, e efíe

edoSulparaoííoliterraondcavja(de

gente, alsi como nos,da cor do dia.

POr Ia lengun. Arábiga que hablan mal , i que
enticnde bien Fernan Martinez, dizcn que a-

quel mar fe hieode , i corta por naves qiw
igualan en grandeza a las nueftras, olasnucílras

a cilas. Però que allá a donde fale el Sol, fc mue
ven para donde la coda fe efticnde , i alarga ai

Sul:i dei Sul para el Sohtierraadonde aviagcíi'

te dei color dei dia,afsi comonoforros.

^ Pella Arábica ling:fa,(^c. Entendidos los

D negros por Fernando Martmez, afsi mal como
hablavan, fe facô en limpio que dezian , que por
aquellos mares corrian naves, como las dei Ga-
ma:! que venian dcl Oriente azia el Sur , i ai c5-

trario: i que fns dueiioTs eran blancos. Advierto,

qnc Damian de Goesdize cn el cap. ^6. que
eftelengua, o interprete fe Mamava Martin Aló-

foíi reíícre algunas cofas con varicdaddc ioqua
dizc Barros.

f Muy bem entende. Barros en otri ocafion

porotro lnterprete,Dçc.r.iib.^. cap.5. Alin-
goa Arabiaf^c. Pedro da Covilbam,que ajabiã
mvy bem. Tan gran cofaera faber unoalguna lé-

gua de las remotas, qucfenombrava poradmi-
racion. Galeno differcnt. polfi. lib.a. Bilinguis

E otim qttida drc<batiir,eratq; res miraculo morta •

libustbamo unus duas exa£ie línguas tenens.Ma.s

deve ler exa£ie cabalmente , como Fernan Mar-
tmcz,qiie por cflo es memorado de! Poeta , i no
como algunos , que apenas han olido cl Griego,

quando y.i no tfcrivcn cn otra Icngiu, (In enten-

deria, "Y o fiempreme admirarc de qnc en cfta

edad en que tanto fc prcfume , de que dexa atras

lo paífida cn in^cnio,! cien;ia,aviendo mas oca-

ftoix
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lion para cfTo qr.e cn ellr. , fo liâlle apenas uii !i'i-

brc qur fcpa nna !c'.',";;i;'. ePiran?., hallarJuie cato

cesalgiinos pam valerfedellos en fcinf jiiuc? o-

cafiones.Veys ai aPcdro deCo'.iil9,iFerna ^íar

tincz,i otros imichos enPoriiigal.-dadme f y uno
en roda hfpana que encienda cllà Icngna : aviv^n.

doeiítonccs rn!'. pocacominiiaicion con losci-

tranos;i aviendo oy tanta. Oprcfumpcii), o cr-

giicdad ! Alomenosyo no paedodexar d; rcir-

ine,dc qnicn cfcriviendo cn fu natiiralcz?, crcri*

ve en ocra lení^iia que no fea Ia fnya priír.rra , í

derpues la Latina. Eftos dias falcn libros dt.- Per
tiiguefcsen CaftcUano, j algnnos troços de Cai-
tellanos cn Português, qnc vienen a ler cnnaimí
na Icngna: i afsi cada nno dellos itnagc n de ia c-

bra de Babel en qnr; fe hnllarcn todas las Icngnas

íín entender íc. Procede efio «ie no conoccr , que
raro fera el que fiicra de fn Icngua !i::-blare con fe

giiridad:alo menos Ovidio no lo fiava d: todo
Ãiingenio,! cRndio.Oygifecfte diítico lic la E-
leg.7.del lib. 5.de Triítib pacsauncuulã íí acicr

ta en la fnya, por cfcribiria entre la eírrani.

Ne tamcn AtiJònJaperdam commercia Vm^me
h tfiatpátrio vox mea ttita/ono.

Diranafgunys.quc dcvicramos obfcrvarcfía do
vlrrina que enfcuamos. ilcfpcndtmos con cl pro
pio Ovidioallimifmo.

Ncc dubho qiiinjintyj' in hccnopãuc.i libcllo

B.irb::r.T.non bomitiis culpa^JecUfía luci.

Sicipp celcribimos fucra de ia pátria, adondc
no corre nncflra lenguaji para efcribircn !a agc-
112 hemos trabapdo nuiclio. Los que aqui va-
mos cenfurando ; ni traba^anen efto, creycnno
fer cofa que fc viene de valde , ni cn Ias ninas de
loàojosde fu pattia csjuftoqaerc nicgncna fii

lengua. Obras tenemos cfcritasen la luieftra,

que ningun intcrcs hafra agora nos iiizo paflCir

rnla cfcran.i, efpctaiido que algundiafc logra-
tjn íín nota. Hfta tuvimos porprecifanicntc ne-
ccflario que fuelic cn Cafccllano

,
por lo mucho

que fedelTca entender bien cfre Poeta cn efra

mayor parte de Efpain. Defto mas largo ai {{n

ílel prologo. 1 bolvicndo 3 nueftro cammo. Ai
Comentador excelente de luandc Viena llama-
ron Griego, porque f.ibiaaquel Icngujc: i lo que
CS mâsjtuc llainado Griego el Emperador Adria
no,- foio por faberlo , (in rerpecaríc en efio a que
fucde, comocra, Tenor de Grécia. Hallaremos
eilc nneflro Inrerprerc cn laelUncia 6^. dcl ca-
ro i.ienia yS.del 2. rodoenocafiones deípues
dcíla:i la caufa diximos ai arribai i diremos en
laeílanc.Sj.

f Nãos que emgr.indíZ.i igualam as nojfns.

Dixeron aquellos negros; que corrian por alli

naves ran grandes coma las que Uevava cl Ga-
lua. Efto tienedos entendimientos. Las naves
que el llevav3,no eran ran grandes como las que
oyufan los Portuguífcs: i afsi no fe ha de eiuc-

der
, que ias de los Mores craa como clbs , llno

*Tomo 3

.

/^ cnir)i aquiílasro qiíc n í Js J.cilo.s Io fon oy-.ri:crí>

rambicii ireciendo concJ iicnpf), cciroias v.-i

Pcrrugal, cuya grandc7a rcfuito de lvctíc t v;--.-.

limcntâdo
,
que era ella mcncucr para fnfrir t:.u

podcrofos ma-c<!. Lasque Ikvo c';C.'.n-,a a^f.a e

ran can pequoas , «r.ie Ilariíandofe muv grandr,

en refpcro delias, nua que ncípucs I!c\ -í Ii:.th de
I^:)va, no excedia elladc 400. t» ifcia.ias , íc^un

r)jr.Dec..-..lib.3.cap."r. i defpucs fe l'.Í7'::roii ds
nvis de I ^00. para que Te vea ccmo r'uio cmpic-
ca por pcq!iciie7, por mâs que fcaí:;i3ndirsirno 3.

g deiarite. Veafc d.M^o cn la c;}.4. dcl c. 9, i cn \z

64. El ailr nucilro Poeta dcila informacir-u d.o

iiíode naves inús quede <;ti as , Ílíc por iiViUara

ílomcro , quar.do Vli'ícs7. !'.aUò cn Minerva
disfraçadi la noticia de q uiaua iosl euíes gran-

d*;s cmbarcaciones. Niivib:is aletibus íii ccn-

cor./ifii vsio'cíb::s uruUm rfí.ignam per traii -

Jeiínt.

vr^O fetimxrfc corta e fa^de. El eílilo de que

fc hiende la agu i, es de Aiiacrcontc , tocando Ia

£ibM'3 delupitcrcn Toro ai iif-var a :'.uropa.

Etfiiiditur.gula. uvd.ts. E! de nucí^ro Poeta , di-

zicndo que le corta, i hiende, es ahiíion ai prepa-

^ rar madcri para qualquiera cofa ,
quefchazcca

dos mancras;o a Io largo, que Te llanu hcnder, o
a traves,que fe llamacorrar;i por clle eílilo vie-

ne a dezir que cruzavan aquellas naves aquellos

triarcSjpaíTandodeunapartcaotra. Barros alli.

Dizendo que contra o nafciryietito do Sol aviíi

gente bra;ica,qíte navcg-ivão cm n.ios como aque-

/Ias,as q/iais vi.i p.ij/àrpara b.ixo , e para cima.

ç[ Mas que la dondefae o Sol fe abalam paru
onde , (j^ c. Dan fenas de Ia pai rc de donde cran

ellâs naves que por alli cnrfavá; i vicnca fer dcf-

de cl Oriente para el Gur-, ( cíTo vaie la. dondefàe

o Solpara a cofia, que ao S nlfe alarga) i dcTdeel

Sur para c! Oriente, ello vale do Sul para el Sol.

Por los q'.ic vandcrdce! Orienreal Sur, fedcvo

J3 entender los de Ia Coltade la índia depnerros
de Moros , como Dabul, Dio.i otros ( clTas roíi

las partes de donde fale cl Sol)q principalmente

curfan para Ormuz ; i en grandeza ccmpiten oy

fus naves con ias de Portugal, mas nocn la for-

ma, pompa, fab ica,garbo, iligercza, i n^cnos cr»

lo fucrce.Porlasque van dei Sur ai Oriente (ef-

foes dei Sur para el Sol) fe entenderá las dcDa-
chcm,i otros Rcvnos circumvczinos que cn elIas

comunican fus haziendasa los puercos de! El} c

c!io de Meca, por donde ay genre blanca ( eíVo es

tiel color dei dia )
porque los Turcos , i Árabes

p de que íe puebla cfic eftrecho, fon blancos como
noIorros.Ver loqdiximos fobrc laeíl.(5 j dei c.

1 . 1 Ia razon de q eílos negros tuvicflcn conoci-

mienro á<: Ia navegacion,i de ia lenqua Arábiga,

era cl tratar con cRj.; Moros, i Turcos , que

por al:i llegavan a traer, i llcvar haziendas. I

aísi queda facadocn limpio, quela navcgacioii

tn valos i^randcstra muy anrigu.ipv'râquellas
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pirtes, nDC.vceJiendodeílas-. i que los mares t]

lo"; Porruj^uercs luvcgaroiideniievo, finque los

!iiivic(Tl- invejado oaa gente, fondcfdc Lisboa

h.iAí Sofaia.

% Gente di cor do di.x. Paradezir gétcbláca,

yaqucdá iifadodel P.-jii li eft.y. adódedixinios

lo*.] era meneílcr pira eAo. Veafe, Caftancda li.

j .cap. j.dize, q có eílos Gcciles veniaii a tratar

los Moros de la índia, i dei mar roxo.*i defcvibe

Ias naves, q poratli cnrfavan, fin clavazon dcliie

rro.iií ctibierta,qvieiien a íer Ias de Meca,com<í

ai di-xímosíi en cl cap.d.hablandodel color def-

íos Moros; Brara brancos afstcomo osnojfos.

LXXVIII.
Muy grandemcte aqui nos alegramos

com a géte, e cõ as novas muyto mais:

pellos linals que nefte rio achamos

onomclhcficoados Bonsfínais:

Humpadrara nefta terra alcvãtamos;

que para afsinalar lugares tais

trazia alguns j o nome tem do bello

guiador de Tobias a Gabello.

MVy grandeméte nos alegramos aqui có ef-

ta gétc , i mucho màs con las nuevas. Por
las feíiales buenas q hallamos en efte rio,

]e quedo el nóbrc de las Buenas feíiales. En efta

tierra levantamos unpadron(q traia algnnos pa
ra fenalar tales lugares)Ticne cl nonibre dei be-

llo guia de Tobias a Gabelo.

% Grademííenosalegramos,&c.Virq,i\Mh.j.

Mtftoíi/mgens exorta tumultu Utitia. Oracio
fac. 5.11b. 1. quando rcfiere otro viaje en que en-

cuêtraaVirgilio,PIocio,iVaroenSiniiefla.O^«/

complexíis ^gaudla quantafuerunt^

% Coma^entcecSas novas muyto mais^ Eftâ
alegria de ver efta gente, i hallar citas feíiales de
la Iiidi3,fe correfpÓde con la q Eneas,i los fuyos
tuvieron quando divifarÓ los cavallos blancos,

teniédolos por fcfial de felicidad,lib. j.^4/«(jr
hicprimam omen eqiios ingrnminevídi.

^ Hlípadràn:. Hntitndefc una Cruz alra : aã
en muchas partes fe Ilama Padron. Bien íe q tã-

bien fuele fer padró qualqnier coluna có alguna
infcripció. Pérolas colunas de q uíãron los Por
tuguefcs en eftos defcubrimiéros, fueró Cruzes,
i màs Cruzes, q fon Ç\xs colunas verdaderas. Ver
deftocnlae0.7 7.delc.8.Bar,alli.^^a//'o/oÍ>íí

dram S. Rafael dos q levava para efle de/iubri'

mento- I declarando la forma deftôs Padrones,
t)ec . 1 .1 ib. J .cap. j . Padra depedra de altura de
dons ejladtos denomí, ^c.e tm cima no topo htia

Cru^de pedra embutida co chubo,f^c. Vàcl P.
Jmi; ã ca Virgil. quádo Eneas reiiriédo fu viaje
halla C^rtago^dize, qenel primer higar q toco
^n paz.ilvãtó una ciudad q Uamò de fu nóbrc,en
çUyo lugar pone eíle padró,i fu nombre; i yo nic

a

^ obligo q valia èl màí q e fia cliidad, i que ft-iè mas
difícil de levantar. Et littore curvo

Mceniaprima loco. ç}}c. ty±neadafq; meo nomen
de nominejingo. I addance quando paflaró a Cá-
dia, fundando la ciudad Pergama.

Ergo avidus muros optata molior urbis%

Pergameamque voeo,

^ Nome ti,^c. Llamò el Gama a efte Padró
S.RifâeI(finoes,áya los q el llevòllcvavandcl

Keyno fns nombres pueíVos por los Reycs.)

^ Do belloguiador de 'Tobias. Bella peritrafis

deftc Angel.61 elP.imitòa Dante venciolc.-por

qiiehaziédoladel propio»Pai-.c.4.dize:£í/'â/»

tro che Tobia rifecefano.

•[ A Gj^í/ZcQuifoel vicjo Tobias cmbiar fu

hijo Tobias a Gabelo cn Rages, ciudad de los

Medos,a ciertacobr5ç3;ipermiriòDios<^ lea*

cópafiafle eflc Angcl.Pag.facra cn Tob.cap. ir.

LXXIX.
Aqui de limos,cafcas, e deoftrirhos,

nojofacriaçam das agoas fundas,

alimpamos as nãos, que dos caminhos

P lõgos do mar,ve fordidas) e immudas.
Dos hofpedes que tínhamos vezinhos

com moftras aprazíveis, ejocundas,

ouvemosfempre oufadomantiroeto,

limpos de todo o falío penfamento.

K Qni limpiamos Ias naves (cjvienê fordídas,
**

i inmúdas de los largos caminos dei mar)de
los limos,.ligas, caiçaras, toftiózillos:vafco

íà criació de las hódas aguas.De los Iiucfpedesq

teniamos vezinos,có jocúdas, i apaziblcs maef«

r\ trás, Inivimos fiéprc el mantenimien to ulado de-

llos,Iimpiosdetodofalfopcnfamienro.

f Aqui de-,^cMiWzàoÇc en buc puerco,ien-

tre buena géte defcâfaron, i cn el defcanfo fe en-

tretuvieró en dar carena a Ias naves, limpiando-

las.*i fos naturales cócinuaró en fu buê trato.pro

veyédoles de io neceífario fin mala fofpecha,mié

trasallieftuvicfon.

^ DeHmos^c.^fcas,e de oftr':nhos%nojofa criacS

das aguasfundas-^ãlimpamos as aaosq, (^c.Nots

fe la clcgícia, i la grãdcza, i Ia propiedaJ cõ q el

P.aqui iiabló de matéria baxai fordida, expref-

íãndo côraralimpicza depocfiaeífa íordidez eii

los dos verfos; i luego en los orros dosei aliviar

E las naves ácíTc embaraço. Como dixerá Hom. i

Virgil. cófultados , aquella vafcofiJad pcganoíã

criada cn cl mar, fino s.Csi-.MojoJ^ criacam dasa-

goasfundas } Barros aí li. Aqui quis dar pendor

aos naviospor virem muy cujos.

^ Limos,cãfcasiOflrinhos. Como la agua dei

mar es grucfia, viene có la cótinuació a engrudar

(digamoslo afsi)las naves, i a efto fe van aficndo

las ínmúdicias marítimas, quetambien foneníl

pegaúofas : porcííocl Poeta pinrarâ a Tn":o;i

ícni-
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lembrado dtftas mírmas cofas en las etl. 17. 18.

dei c.<5. Limos fon unas hojâs,llcnas como de ha
bazas,f/i/f<j/:íon cortc2as,o cafcaras cie pezes cie

concha; Oftrinos, «ninialejos menores que ofira,

o oftion.Deílas, i fcmejantcs cofas vcnian impe-
didas las naves por Ia iongitud dei viaje: i par4 q
pucdan correr íc limpian.

5" Sprdidas,e immundas. Parece q Io uno,i Io

otrofuena unamifnu cola.qcsyâz/á/.Algunadi
ferenciaay todavia entre elUs dos vorcs , dela
qual nome quicro valer. V^aldrèmefolodeq en
padres de la latinidad hallo, q fordido vale ava-

rientciesbonifsimo para cila ocalió:porq lana
ve fuzia deílas vâfcofidades marítimas ( fn ve ai

cl inmundas)cs avarienta(aquiel íordida)del na
vegarreflo es dei correr liberalmétc por el agua,

porque la impide el cvítÇo eíTa inmundicie.

^ Ouvemosfetnpre. El fiemprc denota tiépo;

i fue que fe dctuvierô alli un mes, para rcflaurar-

fe de lo pa<Tado,i tomar aliento para lo futuro.

^ Limfoídc todo ofalfo, &c. Dudo fi los na-

vegares eftavã limpios de pcfar q los negros erá

fallosifí los negros de íerlon puede fet todo.

LXXX.
Mas nãfoyjda cíperaça grãde,e immê
qnefta terra ouvcmosjlimpa,epura(fa

a alegria^mas logo a recompenfa
a RaniDuda com nova dcfvcntura.

.AfsinoceofcreDole difpenfa^

com efta condi çàm pcf3da,e dura

nafceraos.O pcfar rerà íírmezai

mas o bem logo muda a natureza.

PErònofuelimpiai pura la alegria que huvi.

mos en efla tierra.de Ia grande i inmenfa cf-

peran^a.-antes la recompenfa luego la Ram-
nufiacon nucvadefventura. Afsifc difpcnfien
clfcreno cielo. Nacinios con efla pefadii dura
condicion.Tendr 1 firmeza el pefarJ peró el biea
luego muda la natura leza.

S'_ Mas namfoy , ^c. Explicareis los quatro
verlosjoidenando cl cejcroaisi. Perònofuè lim-
piai pura Ia alegria, que tuvimos aqui con U
grandeza de Ia efperança q encontramos de lie-

garala Índia; porq luego fc nosanadiò el córra-
pefo de una defgracia.Ordê dcl cielo,q nos ccha
ik\ mudo có la códicron de q en el no Ingraremos
gufto perfeto; i que cn los daiios experimétarc-
mos mayor conftancia que en los bicnes. La def-
gracia veremos Uiíígo ai abaxo.

% TiAmnuJia. EslomifmoqueNemefisn lla-

niòfe afsi de Ramininte,Uigar de la Region Atti
c3,adonde tenia culto. Su imagen con un freno
cnla m.íno: poreííocl Poeta enfus Rim.Egl.i.

Ntívíjis modírada,juJh,e derA
Hwnfrtyo Ibe ejtàpando,^e.

Por fer la moderadora de lasdemaflas : i Como
Tomo i.

^ los navegantes fe hallavan agora -qui con fobra
do gutlo , dize el P. que ella Dioía moderadora
fe lo quifo aguar con undifgufto

;
porque vinie-

ron a enfermar,! morir alli algunos.

% Afsi no ccojenno, ^c. Peníamiento de la

cft.5 r.del C.4.Í dela^.del 7.

^ Com efiacondisam,^t, El Alamanni cn Qi
Cultura, lib.2. Iltielo

Com quefie condition n 'bapojli in terra.

Ei lugar Callellano que trnxea otro finen la

eft. 94 -dei c. í-Con eftafon nacidos condition.

g ^ Mas o bem lego muda,^e. El mal es firmtt

el bien mudable. Si la crudicion fe huvieíTe de
poner , llcvada dcftas moralidades, a desbalijar

los Santos i Filofofos , feria nunca fenecer eftas

notas. Eilo es efcutadoti mãs diziendolo el P.de
modo que noay más qdeflear. Bar. alli. Por í^^
prazer nao irpuro/cm algU defeito de trabalhos,

por efpa \o de hú mes q ali eftivtrH adoeceo muyta
gete,e tnorreo algiía. No ay duda q el P. fe acor-

do deíle mal, de q alli murieró algunos de los na
vegátes(q cierto fuc horrible, como luego vere-

mos)porq no qdaíTe por imitar aVirgil.quãdo fin

ge femejante miferia, padecida de los Troyanos
defpues que llegaron ai pucrto de Cândia. Vci»

C feallà abaxo.

LXXXL
E foy,que de doença cnjajC fea,

a mais que cu nunca vi^defamparàram

muytcs a vida , c em teria eftranha , e

os oíTos para sepre fepultàram. (alhea

Quem averà que fem o ver o crea?

Quetã disfosmemete ali lhe inchara

as gingivas na boca,que crecia

a carne,e juntamente apodrecia.

D 1 Fuc,quedeenfermedadlamâscriiel,ifeaqtip
• yo viidefampararó muchos la vida, i cn ticrra

agcna íepultaron para fiempre los hucflbs. O
quien avrá que Io crea íin verlo? Qi^e les inchará

tan disformemente las enzías en Ia boca , q cre-

cia li carne,i juntamente fe pudria.

^ Efoy.qtte de doenta^^c. El mal que alli pa

decicronfuccrecerlcs lasenzias enla boca, de

modoquenocabianenella,ial mifmo puntofe

pudrian.-i no bailando modo de curarfc murian.

^ Dotnca crua, efta. Bonifsimamente llama

a aquella eufermedad cruel, i fea ; cruel , porque

n no avia remédio contra ella, i el que ufauan , era

cortar cruelmente la carne:fea, porque crecien-

do tanto las enzias, hazian deformidad grade en

la boca, icn cl roftro. I por eflb winoel P. en fus

redondillas,cn cÓrrario defta eufermedad , a Ia*

liar otra hcrmofa; porque dize a una daow eilfet-

ma defta maneta-

B digovos de verdade

Que afaude anda envejofe^

Vu a Dq
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Dí v:r c/far tamftrivofa .

E:n vos eJJ'j,
enfermidade. **

Y> me oi->!i^o q Icdio cl;.t cr^Jiroa las coplas.

Venfc crnl.is que fon !:>ala;iirsini.is.

f{ Dcpimpàrar^m i-Ktiytos a-viJã. De ambas
m.iiicras dezunos: Dcfamparar ia viJa, ofc-r de-

famp.uado aei!a:en lugar de morir.

9^ E em terra efiranha os cjfosp.tra/èmpre fe-

pultàram. Macitra cl P.con ctU pomieracioii

afeílii.iía, de quedar ft-piilrados en tierra at^ena,

e! jiifto fcncim;éro qtic deve rcncrfci que injiifta

i fisrinamcntc no ticncn alpiinos, tle acabar íue-

ra d: fii parria , comn cuemicnsdella. Mncho fc p
nos ofrecia qviedezir: però ya diximos que fi !ni

vicOemos de tender la eniJicion alcomp-ísqne

nos haze efte Poeca, feria no hallar fin. Baftc a-

puntar, quepondcran los Santos que Adan fnc

íeptiltadoen el mi fino enqueDiOS leformò.i

que auuque eílo fue para moftrar, entre otras co

ias,que cl nacmicntocs lamnerre, tambien fnè

para verie
,
quç fe ha de procurar morir en la pá-

tria, ique cfToes felicidad. Moftraronlo tam-
bien losmuchosquenomuriendocnclla ,3 ella

mandaron fe HevaíTen fus huelTos. Veafe lo que

diremos en Ia eílanciaSj. i diximos en Ia 65.
dei cant»4.que todo firve aqui. Imita cl Poeta C
en efte verfo a Virgílio lib. 5.que entra exclama
do tambien fobre el irfe Eneas para Itália, dexã
do parte de fu gente en tierra agena.

Probfcelus\ Ecce etiam Troianis matribus aóiis

Excufsitfoedepuppes, (^ clajfejubcgit

Amijfafactos ignota linquere terra.

I en el 9. quando la madre de Eurialo le llorava

muerto. Heu terra ignota,^c.
I tambien imita aquel epitáfio Je Domicio To-
ranio , que porimagende mayor foledaddixo
en el,q avia acabado fuera de fu pátria. T AM r>.

LO N GE A P^ri?/^. Icon ella mifma^
fcneciò nueilro P.fufoneto 100 qne es epitáfio

de uno que Te muriòenel mar de Ab.ifsia. Tam
longe da dito/a pátria minha. Tambien fe dolia

deílo de mnrir en tierra agenaAntioco.Machab.
1X3.^.6 , Et ecceptreo trijlitia magna in terra a-

liena.

% Os c^Jfosparâfempre^^c. En Ia eíl. 3 5

.

^ Qiíxm averà que[em o vero creaí Pregnn-
ta con calidad de cxciamaciouji ai contrario; pa
ra hazer mas atentos los qne efcuthan.o Iccn , aí

referir una fucrtc horrenda de pefte. l es ni mas
ni menos para imitar a Virgil. o a Eneas en dos
lugares grandes; uno Ia defbripcion de Ia fangua
zapodridadePolidoTo ,fa!icndo de unas varas r
que cortava en aquella parte de Trácia lib.?.

''

Horrendum dr- diãu video mirabile monftrum:
Namq-^ prima joio rttptis radicibus arbos
Feitititr-.buic atro Un^unturjanguineguttde,
Et terram tabo maetUant. Mihifrigidui horror
Mtmhra quatit. é-^. Otro rcfiriendo la peite
que diò fobrc lu gente, entrada en Cândia.
Et tande antiqias Citretttm allabimur oris,é-c.

Veafe,que no es poftible copiar tanto. T tambíc

le bailamos mncho parecer ccn I05 cfetos de las

mordeduras de animales vcnenofos en la gente

Pnmpcana por Africa,defcritos de Lucano lib.

p. A.cudan alia los cnnofos,

^ Asgingivas. Las enzias.Ya diximos arriba

que macera de mal era cfta;i en la eft. figuicte fe

continua niis. Barros en efl'c? lugar citado và rc-

firiendo a 10 largo eftc fuccíTo, que ej laftimofo;

i mucho mâs por la parte de no conocer(elc entó

ces remédio tan fácil, como era el de lavarfe mu
chocócumode limones,fi alii los ay.Eflomedi

xo un piatico en efle viaje, aviendofe cogido alli

el propió mal.-nofefi esafsin importa poço.

LXXXII.
Apodrecia com hum fetido,e bruto

cheyro, que o ar vezinho inficionava;

nam tínhamos ali medico aftuto,

fururgiàm furil menos fe achava:

Masqualqr nefte oficio pouco inftru-

polla carne jà podre afsi cortava (to

como fe fora mofta;e bem convinha

pois que morto ficava quem a tinha.

PVdríafe có nn fétido, i bruto olor que inficío

nava el vezino ayre. No teniamos alli afluto

Medico, i menos fe bailava fútil Cirujano. Perô

qualqa'era poço inftru;do cn efle oficio, afsi cor

taví por Ia ya podrida carne, como fi fuera muer

ta-i bien convenia, pues quicn afsi la tenia que-

dava muerro.

f Apodrecia com bum é":. Podriafe Inegoa-

quella caríie que crecia en las enzias, con tal co-

rrupcion, quf-erà infnpoitablecl mal olor. No
aviendo Médicos,o Cirujanos.cada uno tomava

eífe oficio, i cortava fin piedad.

ff Com hum fétido e bruto cheyro o ar veztnho

infitionava. Oe manerapinr.i aquel mal olor cn

eílos dos verfos
,
que parece fe eícandalizan las

na-izes, alricmpoquefeentretienen los oídos,

ife regala el Jn'zio allcerlos. Las palabras em«

buelven Ias de EneDs lib.^.defcribiendo las pef»

tilcnciales Harpias.

Contaãuque otfiniafoedant

Immundo-.tum <vox tetrum dirá inter odorem.

Otro. Súbito cíim tabida mtmbris

Corrupto cceli traSiu,miferandaque venit

Arboribufq-yfatifq; lnes\é-lcth;fer annus

Linquebant diílces animas,aut agra trabebant

Corpora, é>c. Pcropudocl P. imitar tambien a

Tuci:Iid?s lib.2.en la pcflilcr.cia. Intus moxfau
ces-,^ língua fãnguinolenta erant,Jpiritumq; te-'

trum-c^pefsimí' alentem exhalabant.

ff Nam tinhamos ali Medico ajlnto. Medico
es claro q r.o faltaria, pues cito fiépre fe lleva en

las nJves; però ouiere dczir q no tenian Medico
tan perito, cjue baftaíTe a atajar aquel mal ,

q-ie
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crabaftante a pa''mar lacicncia. Torfoimitan- ^
do a Viigii.Gcor^.^.a la pofl:rc,fobrc la pelHlé-

cia que dercnhc cnel ganado. Quífitaque no-

cent artes: cejfcre m.tgijiriy^c. Tucididcs cn -vl-

fc lucrar citado .irribj. T.mtafcftilentia, , tant.u

que cladesgraffiits e/f,nsm ncc medfcifí:fjiciebãí\

erirandiprimu>fi imperstts,(^c. Con quo nos al-

feguramos ma'; de que andiivoaqui ri l^.al clcri

vir eito: i aúadiò ai medico el epíteto de /ifluto

con gran proc»iedid : porque afiucia vai; caucc-
la, o faí^acidai:, i la medicina no es otra cofa que
fagacidad.i ca itc"lacoii los males. I quando fca R
encl fentido rigurnfo , de qucaftucia fuíiie cn-
gaiío.o treta, 110 clbrá nfado con menor dicha;
porque la ciência delM;dico tanibien es cito

con ia çnfermedad:i a lo ^^ cnos, no poças vezes
le esmencfter enç^aiíar los enfermos , paraqnc
reciban los (iicdicamcntos que rcufan ; i aquello
dedorar una pildora.i açucarar un xarabc, i una
purga,no es ocra cofa linó eiíos engano*, o aflu-

cias: i cngafr^r la muertc,re llama ai vivir dç ma-
nera> que en virrnd de la memoria de buenas o-
bra^, quede uno vivo defpties de muerto; cfliio

que veremos ufado fobrc la eftancia J7. dei can-
to 8.Bienliifg<),di.xo.7/?;//(3elPoctaalMedico, ^
por mis que alguuos Médicos de los in^cnios ^
quieren que .lyaaircracion cn elepitcto.

^ Sururgiaytjfutil menos, ò-c. Veafe cl ciiy-

dado ; llamu ai Mtdico altuto con la gran pro»
piedad que advirtiiiiostagnra con otra tanra Da-
ma furila! ci.ijano.comoya antesjodefpues en
fu Ode 8.d X ) tratando deíla ciência ; Podâliria
futtl.^e. Porque el buen Cirujano deve fer fú-

til, ligcro , i rrpcfadode mano, que ay algunos
que dexan de fcr Ciriijanos,i fbn verdugos. Tc-
niamos en Portugal uno , que íin duda era fútil,

dctnaneraquc llegando cicrto humor picante a
daracnter.<!crticr ocro, quecra lutil de manos
fin fer Ciruj.ino,dixo,quc las tcnia tan futílcs co
mocde. Pienlji) algunos fedizeCirujano deri £)
vado de Cliiron Centauro , inventor de la Chi-
rurgia, dequicn laaprendio Efculapio Medico,
conforme a las invenciones Gricgas : i no es fi-

nodíja pal.ibra Giicga Chirurg;a, que valea-
quel obrar de manos cn las heridas. Antigua-
nienteel Medico ío!o, cxercirava rodoloqiic fc

ufa en Ia Medicina, (iéilo fangrailor.i Boticário,
i Cirujano , i todo lo que roca a curar de qnal-
qiiier cofa. Dclpucs fe dividieron lòs exercí-
cios , i Te quedo liendo la Chirurgsa , una parre
de ia Medicina , no la menos noblc

j i luego de
más arte, idcíhcza; i cl Medico con efte nom-
bie , quo vale todas aquellas partes , aunque no
cxercira fino la de mandar que efTorros hagan : i

a vezes labc menos el que manda
, que cl mau- E

dado.

^ MãS qualquer-, ^ c. Gran miferia , verfe el

enfermo cn las manos de Ia ignorância de fu eii-

fermedad. Barros cn eife lugar ariiba citado di-
2c dcik. Afsfcom!) crecisi apdrecia, ( cortavam

Tomo 2 ,

rifHa , como em carne morta ; # que proeedid áot
mantimentos corrutos. Con efto ultimo entro U
cllancia 71,

Lxxxiir.
Enfim que neíla incógnita efpeíTura

deyxamos para séprc os cõpanheyros,

q em tal caminho, em tanta deívétura

foram fempre cõnofco avcntureyros:

Quam fácil he ao corpo afepultural

quaisqrõdas do marjquaisqr outeiros

cítranhos,afsimelir,o comu aos nollos

receberam de todo o illuflre osoíTcs.

A Lfínque cn cfta incógnita erpeíTuri dexa-
^* mos para liemprc los companeros, que fic-

prc fueron aventureros con nofotros en tal

caniino, 1 endefventura tanta. Qnan fácil es la

fepultura alcuerpo' Qi^aljfquier olas dclmar;
qualefquier montes eítrafios, afsirairmo como 3
los nueflros, rccibicron los hucfTas de todo ilup-

tre varon.

f Enfim que nejía,(í^c.^ini\mtntc (dize) allí

dimos fepultura a los companeros que tátas mi-
ferias avian paffado como nofotros, hazicdonos

paííar la de verlos fcpultados tá Icxos de nueflr*

pátria) íinlaslióras i fitiofigradoq encllaufa-

inos.'[ino unos cchados ai mar.i otros a la tierra

linceremonia,opópaa!guna.Afsiacabaron mu-
chos varones claros; afsi los nucftros .• Tan fácil

c$ cl acomodar un muerto.

^ Enfim q ne^a incógnita eípefura deyxamo»
parsfempre os copanhe^ros q^c^cToAi la cff.cf-

tâ llena de laftimas , afectos triíles , foledades, i

magoas por la perdida de los cópaneros. Todo
aimitacion dcaqucllos fentimicntos q fe apiin-

taron enlaeft.55.del C.4.Í los de Vliífcs por fus

cópaiíeros perdidos. r"/»/' alij quid? omnts periere

bonifocij. Hom.7. i los de Hntas por Crcufa pcc

dida ai lalir de Troya.
Namque avia curfu

Dwn feqtior (^ nota excedo regione vi.irum
Heu mifero coniuxfato ne erepta Creu/a
.'subjl!tit,erravit-,ne via/eu lajfa refedit

Incertum nepojloculis ellriddita noftris.

J tãbienaqllo de quando Eneasdexò lalíla C-i

diaen quequedavan algunos companeros. lib. i.
Pjucijq; reliãis,zreladamus, (^c^ I fobrí; todo
vâ eito en cópetencia dei lentimiento de Eneas,
luucrto fu padre eu Drepano, có q t.ãbien fenece

fu rel.iciócomonroP.i dsfpues3Cordãdofc(lib.

(5.)q leavia fidocópaneroen tantos trabajos, ai

hablar cola Sibila,dize:(qesacà CSpanaeyrts,)

tt ille meu tomitatus iter,maria omnia mecie,(^c

Finâlméte el póderar.q fequedaronentierra.

ignota, o no conocida, por defpertar la comiís-
racion, es con puntualidad imitado de Virgil io,

quando £ncas ca los ulcimos do$ vcrfo^ dei

Vu.s r'b.
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Jib.5.1loMvaaPâlíiiufo,qcaidoal mar faldria ASfíquenos partimos defte puicrto có mayor
dcínudop, lapUyaagcna.noconocida. ^ •* crperança,icon may
Nudus tí> ígndtA,Palmurt iecibis arma.

Nodc.'carv.mosdcdtEÍr,q miiriéclo Paulo de Ga
ma en eílc viaje, a Ia buelta> nos admiramos Ç\ç.

predeq nohizicílcel P.algunahórada memoria
dei, q puditra tcncr lugar cn las profecias de A-
damaftor cn cftc cato, o bic de Ias de Tetis cn cl

lo.en^ rcq'.ií.'dàra tãbicn imitado a Virgil.i'|en

el 5.haie qNcprnno profetize Ia mncrtcdt Mif
Icnoji Palimiro cn cl viaje. Mas pucs el P. no lo

hizo.arsi dcvió fer mejor.

ir Qutf'icil he ao corpo a fepuJtura^ Virgil.li

ça,i cor» mayor trifteza; i abrimos el

mar por la corta abaxobufcando algnnafc-
nal de mas firmtia. Alfin furgimos cnla dura
Moçambiquc,dc cuya falícdad , i vileza mala Te-

rás ya fabidor , i de los tnganos de los poço hu-
manos pucblos de Mombiça.
Ç A/si que di/.f^f-e.ShWeró de aqucl pticrto , i

rio de Ias B jenas fcnaies có mis eípcráça de lie

gar a la índia de la q traia harta alli.por las nue,
vasq hallaròenaqucllos negros; i comas trirte-

za de la q tmxtron harta alli,no íiendo tila poça,
por ver fequcdavan enterrados entre eíía gente

cn la boca de Anchifes : Faeilis iaãuraftpul' B barbara, i remota los c6p?í^.£ros.- i navegando lie

ebriijí. Mcjoròlo muchonro P.cõaql íuperlati

vo, opoíkivo: i fiédo cídados vcrfosdc los pri-

meros qn;itro un gentil afeíio.í rcprefenració de
Jaftim^.fe fubc todo de puto en los otros quatro

^ QSiitJqucr ondas, quAtfquer outeyros. £n
quslquier p^rte dcl m?ir,o de la tierra ocupa po-

ço,! íe tchaapocacoftaun cuerpodifunto. I ef-

íã ts la facilidad dei fepulcro, q la vanidad huma
na en algunos dificultn tanto.

^ A/si mt/mo somo aos nojfos rtctberam dt to

do o iUufire os o/fos. Efte lugar fcparece a muchos p
varies. Primeramentc cl termino de como a los

nucftros,&c.huclc acftcdc Virgil.Gcorg.4.

Sivtròíquoniam ca/us apibus quoq\ no/iros

Vita tuUt)triJii langucbunt corpora morho.
Qnicre dczir aqui mi P.q qualquier mar, i qnal-

quicr tierra cftrana, recibiò los hucíTos de quil-
quier varóiluftrc,aísi como aj;ora recibiò los de
Ja géte Portuguelã alli muerta : como fi dixera.*

dcfte propio modo carccicró de fepulcro grades
hóbres. I la alegoria es , q vivos no cabemos cn
ninguna partc;mucrtos nos fobra facilmcte qual

quiera.Yofoípcchoq elP.lodixocóTucididcs D
lib. 2 . en las obfequias celebradas por Péricles a
los Atenicfcs vnncíZos-.IlluJíriS quippi virorum
omnis ttrra/epulcbrú tfi. 1 nun parece lo es me-
ros la pátria, fegú loq dcziá los Ifraelitas aMoy
fe^, Exod. 14. quando los Ilevava aotra tierra.

For/itann<í erãt/pulebrairttAígypto, ideà tuii-

Jli nos, ut morertmur in/olitudint. Como fi fucra

màs fácil la íepulturacn tierra afena. I lo de dar
Tcpultura a los cóparícfos,aísi como fe pudo^fuC
imitar la q Encasdlò aPolidorocn Inplaya de
Trácia, lib. ^.i a Miffeno lib. 5.Í a íu ama Cacta, £
lib. <í.Que todo lo vá varricndo cl P.

LXXXIIII.
A fs» que dcfte porto nos pirtimos

com ma^or cfperança , e mor trifteza;

c pella coíla abaxo o mar abrimos
bufcâdo aigumfiflaldc mais firmeza:

Na <Jura Mo^ãbique enfim furglmos
de cuja fílíidadc, c ma vileza

;à fcià: fabedorjC dos enganos (nos.

dos povo* de Mõbaça pouco huma*

garon a Moçambique, i Mombaça , adonde fuc.

ron maltratados.

*[[ Defleporto nospartimos
, d^c. Siépre arri-

mado a Vu g: 1.1 ib. j.H^JWí-í/aí) 17, iíyír/Vwftjy?^?.

l cafi a! diMHine Dtprani m tportas ,(^t.

f[ Com no-iyor t/peranca,i mor triftcz.il. Porq
fucíTc mayor la eípcráça i la trirtcza,ya queda cx
plicado. El modo CS imitando aHóm. \'V\{. ç.
quádo Vlirtes relatando Ais trfbajosa Alcinoo,
afsi pondera aquella alegria, i aqucl dolor.

Hirte auttm tx templo navigabimus dolentes

Carde Idiiex morte charis ami/sis/ccys.

^ Mayor , e mor. Poças comodidades certas

danuertra légua, i todas Ias de Erp3n3,alos Poe
rasjhazicdolarga.o breve una palabramifmaico
mo muchas vezes es menerter. Grandemente fo-

corr». Ia Italiana con vozes, «^ no folo (t dizcn de
dosm.inerasjfinodc trcs,i quatro. Parcccfeerte

mayor i morenun verfo, có el van i va^no de Tof
cato eu orro,que es cn la cft. i , de fu Liberara.

In van/' oppo/e,e 'n vano. Sobre la diferencia

de mor',i mayor,diximos enlâeft.^8.

% Epella cofia abaxo. Ivan figuiqndo la corta

que fe llama de Meliiide.

f Na dura Mo<{ahiqut,^c.Vi\oxó a furgir cn
Ja lfla,i ciudaddcMoçanibiqut?, aq liamadura,

porq no fe rindiô aqllagére a ninguna razó.ipor

cl mal hofpedajeq alli recibiò: defcricodcfdela

crt. 45.harta la loi.del c.i.

% De cuja/al/idade,emA r/7í24.Habla cl Ga
ma por la pauta, q para habiar dcfta çcte le pufo

ci propio Rey,cóquichabla,enlac.8(5.dclc.2.

i íirvorfta advertência aotra que hazemos alli.

f E dos enganos dospovos de Mombaça, ^e.
Las aftucias q los moradores de Móbaça , mis
abaxo de Moçábique,uíãron con nucítros nave-

gantes, fe vcndtffdc las trcs cHanc. ultimas d:l

canr. i.ienltsprimeras 18. dei j. idefdcla 15,

harta la 28. ien la "^d. dei mifmo. Lo uno, iJr»

otro dcxa cl Poeta de referir aqui , porq para cá
los Lctorcs,y3 allà fe queda,- i para eó cl Rcy às
Melindc cô quien clU habládo el Gama, porque

tra fuerçâ.qtuvicrtc noticia de todo; fiédo colas

focedidas en I05 cófines de fu Reynoporaqinlíâ

cofta,de donde como a Príncipe fujjone q corre

ligeramcte la nueva de novedadc?; pcregrmas co

lu tierra, I tambien, porque Ic avia cmbiado dc-

laii-
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Jãtc uno de los Moros tomados en Ia eft. 74. dei

c.j.adódeporenb lucgocnla 74. di£e , q el Rey
yafabia,^e. Veafcallà, q fe explica la tazó por

4 Io fabia ya el Rey; q viene a fer la propia, porq
el P.o ei Gama feiíccé aqui la relació. I fon buc
nas efpcciílacioncs cftas dei cuydado de nueftro

P.para los q ofan dezir cj efcriviò fin el.De mane
ra,pues,q el P.re/iriò en el c. i. i en el 2. el viaje

bafta Melinde fucintamentc ,como Virgil.el de
Encas en cl lib.<5.hafta Cartago:ien efte caco le

refino en perfona dclGama có parcicniaridades»

dtfdt Lisboa hafta Mocãbiq, afsi como Virgil.

4.cn perfona de Eneas a Dido, De fuertc q eftà

jugãdo Virgii . perenemête en efla grande obra;

i Homero íi no jueça cantOjafsifte mucho.

LXXXV.
Ate que a aqui no teu feguro porto»

cuja branclura,e doce tratamento

dará faudtí a hu vivo,evida a hú morto

DOS trouxe a piedade do alto aífento.

Aqui repoufo,aqui doce conforto,

nova quietaram do peoíanaento

nos deftc. E ves aqui fe atento ouviítf

,

te contey tudo quanto me pedií^e.

HAfta ^ aqui a efte feguro pucrto tnyo f cuya

blandura.i dulce trato dari falud a m\ vivo,

i vida a un muerto) nos truxo la piedad dei

alto afsiéco. Aqui repo(o,aquicóruelodulcc,nuc

va quiecud de) penfamicnco nos difte. l ves aqui

,li oífte atéto, reconte todoqnantome pedifte.

f Atè que,^c.ll2L^i que Ueganios a tu puer-

to,ati,ia tu animo Real i piadofo, que todo fue

baílante a reparamos de tanta molcftia ; i lo era

a bolvernos a la vida , fi de todo vinieranjos ya

muerros. Ya te obedeci en cótartc quanto def-

feafte entender de nofotros.

C Atè que aquJno teufiguroporto % ^c. To-
mluo de qualquier de los dos Maeftros; o de am
bos. El priínero

, quando Vliííes 7. obcdeciò ai

Rcy AJcioooenreferirie fu viaje. Donec ternc

vejii'.á appu[ítferenSyV£tufq;<é^aqua.^\ fegúdo.

Perque unmsfi^ptrantefiilo , perq\ inviafiiXfe

Di/pulit bucpaucí veftris adnd<uimus oris.

Dizen losTroyanos aDido, aportados alli ío-

hre grandes trabajos. 1 Eneasaeila tambien ai

finde fu relacion , Wh. i.Hincmsdigrejfum ve-

^ftris Deus appulit oris. .

^ Dara/âuJe a bur» vivo, e vida a bum mor-
to. Vcrfoentero de Garcilaílbcn la cancion j.
de la Eg!og,2, A darfitluda ar. vivo-^ividaa un
maerto.Vor cierto benemérita fuè la mcjor Lira
Caítenana,dcf2rimitadade lamayortuba Efpa
noía.Ti b'ê efte lugar no es de.los mas finos de a«
qiicl duIcifsimoinftrumentOMiiaun quando para
convenir un modo con otro , ít>a mas propio dar
filiada un enfermo,vida a un muerto,^ que fc lu-

Tomo 2.

p^ clina Fernando de Herrera, có poca necefsidad*

porque eftas correlpondencias no tienen ordina
riamcntc mucho de lo grave , i fi feufan con fre-

quência, les febra lo pueril. I fupuefto que Gar-
laífo, i Camoens fc faeron rras la hipérbole , yo
fiêto que efta es mayor, anadir lalud ai quç la rie

ne, que no curar ai que eftámalo
;
que cíTb ente-

dio cl uno dizicndolo,i el otro copiandolo : fin q
por eíTo quede cxduido el otro cntendimiento
de Hcrrera, poiq el vivo alli fe fupone enfermo:
1 el efcnfar la correfpondencia,cs de mano macfl
tra,q fíêpre hnye laafecacion. I fieíTo fueieme-

B jor, ai reneis a nueftro P. q aísi lo dixo en la eft.

1 10.dei c. 1 0.^ doentesfiaudca mortos vida. Co
mo el Vcniero en el ion.Cangiaprego. ifc. Far-
mijan de egro, e vivo amor di morto. Bebo en a-
quellas afetuofifsimas eft. fenece unaafsi:

Ma l> accoglienz.a,ilfenr,o,e la virtute

Potrebbon dar ai mondo ognifialute.

I puede fer que con cl lodixo nu P.aunque to-
mafle aquel verfo a Garcilaíío.

% Nos trouxe apiedade do alto ajfento. Veis
aqui como el P. aflegura lo q defcubrjmos fobre
la eft. jj.del c.2. de q reprefentaaquella Vcnus

ç< la piedad, i ocras virtudes, i la mano divina, q fuc
ró los Pilotos en efte viaje. Porq fi aUà finge que
Vénus llevò eftas naves: i acà dize q las llcvo I2

piedad divina , ncccflariaméte cila piedad es aq-
11a Vcnus; i aqlla Vcnus reprefenta cita piedad.
Vcafeloque alli fedifcurriô.*iaquien la eft. 6 o.

^ Nosdèfte. Aqui fencciò Ia rLlació;i es rema
tegrave(cóndcrelocl judiciofojel no fenecer có
fin de eft. ni aunde verfo;qfi bien no imicòa Vir
gil. ni fenece cíTe verfo conel finde Ia relació de
Encas a Dido.imitolc quando con h primera pa
labradcotro fenece cl cpicedio a Marcelo lib.

J) 5.ad fin. afsi:

Hisfilhem accumulemdoniSií^fungar inani
Aíunere. Afsi puesacâexcclenteraenre.
Nova quietacam do penfiawento

Nosdèfte.

^f Teconteytudo quanto mepcdífte.Qò Hom.
7. ai fin de un período de Vlidcsa Alcim.o: Hicc
tibi dolent lieetverè dixi. \oribie\-i. Q^en no,
dirá q los penfamientos,i algunas palabras dei-

ta eft.fon ofrccidos de Biecio a nueftro P. enia
poeíía lo.del ^. de con foi?

Hic erit vobis requies lahorum,
Hicportus plácida manens quiete

Hoc patens unum miferis afylum.
Que es 2í0^m,No teafeguro porto, cj-c.Àquirepou

^fi,&c.Qjiieíacam do penfiim.é^c.Todo lo refol-

viô:todo io imitô:fodo to dixo para guftaroí,pa
ra entretenerosji para confundires, Crcedme.

LXXX VI.

Agora julga, o Rey, íe ouve no mudo
gentes que tais caminhos coraeteílcn?.

^ Crés tu que tanto Eneas , e o facundo

Vlílfes,pello mundo fe eftcndclien ?

V u 4 Oufoa
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Oufou algfi^^a ver cio msr profundo, .

por mais ver ios q deileíe cfcreveísc,

do q cu vi, a poder deesforço,earte5

c do qindahsy de ver, aoicava parte?

A G ira jiizría,ó Rey' íi cn el niiiiido hnvnçjcn-
** ces,q'jc acomcticilen ta!cs ciminoc. Crces

cu que r.uiro Eiiea<:,i cl facúdo ViriTes fc cf-

tendicifjn porei mtiiído .i» Ofò alqniio .1 ver dei

piofjiido ;nai(por mis vcifos que ffe cfccivíeísê
dci)ia orava parte de loque yo vi ,idc loq.i)caú

hè de ver a fjcrça de arre,i de esfucrço. g
•f Av_orã jul^a, o Rcy ,Jc ou. ^c. Avicndo el

Gain.i acabado íu relacion, pide ai Rcy que juz-

g'ie , íi rodas las gentes que penerraron mucho,
ícpiieden comparar con Ia Portngtiefa cn cftc

viaje ; i que deve creer que Eneas,ni Viifícs, can
celebrados» llegaronni a]a otava parte dellc
hecho.

f Crestuquetato Ene.iss: ofacundo Vlifcst
Ò'C' Es cuydadofifsiinaadvertécia, pormoitrar
el l^oeta que coil Io referido cnelle canto, dela
navegAcion, fatisfizo 3 lo que dixo eii la cftancia
i-del canto i. C

C<JJemdof:ibio Grego.e do Tr^yano
As naveg.ii:pensgrandes quefiz.eram.

I eílbs fon Vliiícs, i Eneas.cuyas ofadias mando
caliar, porque fe levantivan otras mayorcs que
todas.-idcfpnes de avcrlas referido, dtxaaljui-
210 dei Rey,i de todos, que diga fi fon mayorcs:
viendo que quando Io quede aqucllas fe refere
fiiera verdadero, !o referido delias es deíígualif-
limo en cantidadde mares, i climas; i por eflb
mifmo en peligros i en trabajos.De manera,que
ef>as verdades excedeu aú a las propias fabulas, t\
comotafribicn.ifi.inòenlaeíl.ii.delcanc.1. I
afsi, ni einio inchado de eftiío,ni vano de propo
íicionen la j. que era Iode que le podia culpar
lalev deOracioalli rraida. Veafe, i confierafc
con e(lo ; de que diremos algo mas en Ia eft. 8p.
ienelc.8.en:.i2. i en ei 4.cA.<54. Eneftcliigar
imitò a Virgil. 6. quando Anchifes deípucs"de
contar las maravillas de los fuyos, dize io que fe
hallarâ en Ja ea.pd.de! c. í o.adondc coca de iuf-
ticia.

% Eneas.e ofacundo Vítfes. En Ia ef}. j. dei c.
i.pufo Vhíícs primero.refpctandoa Jas edades;
âv]m pone primero a tii;is con atencion a,quc Io
referido en efte canto e.i mas parecido a lo de E- -,

pca<:, i mas imitado Virgílio. E
% Por maistJer/os que^é-c Mueftra que He-

mer.i Virgil.pretcndieron con Ia copia, i cle^á,
cia hazer grandes las cofas dç fus Heroes : i que
con todo cfU) foi) menores.

S' Apoder de esfor:o,e arte. Pondera la dife-
rencia ue las acciones; alia fucró a poder de ipu
ginacion Ubulolat acà a poder de valor de conta
do. V ealc (1 es poça la diferencia.

51 A oiíavaj^arte.Nocs numero echado ai ay

re, fino de buen Contador. A'ndea Ias quatro
partes dei mundo; i como cl Gama le iva dando
una bucha,que es verias todas; i loque navca.
ron Vlifesji Encas, apenas llcga 3 fcr ladc una,
queda ficndo la orava de lo que navegaron los
Port:ugueres;i (i no os agrada eno,tomáJolo fo,
lamente por la longitud de la navcgacion , ven-
drà a fcr loque dizcel Poeta ,que ni a la orava
parte llegan las dos de VliíTes,! Eneas a refpeto
deita. La de E'icas coiiticne tau poças léguas

, q
aun por los rodcos que Ic Ilcva VirgUio^no exce
den de 64a. porque de T oya a Ccnihntinopla
ay dos : dcfdeallí a Cândia 200. defdc Cândia a
Cicilia 2^0. defle aqui a Cartago do, andadas
dos vezcsporqueboiviòa Cicilia: dcfilc donde
harta Roma fon cicnro. VliíTcs navego mas lo q
vá de Jraliaa Lisboaii todoeíTo vienea fer, pe-
co mas a menos la orava parte de lo que navca
ró los Portuguefcs. D.Garcia Coronel de Sal-
cedo Cavallcrodel Abíro de Santiago, que cxcr
taeítas letras con e! talento q es notório, hazc
masdeefpacio eflacuentadeloque navego fi-
ncas cn fus comentos a Ias Solèd.de Gon<»ora

LXXXVil
EíTe que bebeo tanto da agoa Aonia
fobre quem tem contenda oeríerina*

entre íi,Rodes,Smirna,e Colofónia,

Atenas,Yos,Argo,e Salamina:

Eíloutroq eíblarecc toda a Aufonia,

a cuja voz altifona, e divina,

ouvindo o patríoMinciof^adormece,

mas oTibre c5 o fom fe cnfobcrbece:

pSfeque tanto beviò de la Aonia agoa, fobre
*-* quien tiencn entre íi peregrina contienda
Rodes, Smirna, Colofónia, Atcnas,Yo$ , i Sala-
miateflbtro que a toda Aufonia efclarece,a cuya
altiflbna, i divina voz fe adormece e! pátrio Min
cio oyendola: pêro el Tibre fe cnfobervece con
el fon:

^ Ejjè que bebeo tan.^ c, Yo os prometo que
no les pefira a los dos Padres de Ia Pocfia Grie
ga,i Latina de ver cfta eftancia. Puede darfe ca-

io que fe efcrivan jamas de algun ingenio dos
pcrifraíis tanllenos, tan hermofos , i tau fonan^

tes.-e! primero de Homero, ide Virgilio cl fe-

gnndo/Yo bicn creo que no. Dize el P.aqui ( en
perfona dei Gama)Homcro tan gran Poeta que
iluftraa GrccÍ3,i Virgilio tanto, q iluítraa Itá-

lia,cantcn muy cn hora bueiia,alabcn , i exagere
las hazanas de fus Hcroes,Vlitfes,i Eneas* apro
piculcs rrabajos que no padecieró; peligros que
no imaginaron;tietTâs,i Regioues cftraiías; vic-

tosji inarcs airados;monl1run,<; ficros, i horrore?

infcrnales- que todo eíToa refpeto da loquepaf-
fo mi Hcroe Gama realmente, íbn cofas vanas,

aunquefueran verdaderas.Tales laexplicacion

delia
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defia eOancia, i de las dos figuienres , que todas ^
três hn7fn iinn c' uiínla.

5[ Efe que bs!K'o tanto da a^u.t Aonia. Bellif-

fimo tl'.-7jr. Bcvio imiclio de la fur^iirc poetica^en

vez Ac:Ejf:^i}7iírable P.idre dela. PocJia.hX pie

de la le-, a coii nl^ichos í^raiides. In venal:

Aptiifque blbendií

Fontibus Aonidiim. Dante Puf.c.i.

Tup:rima m Ir.víãfli

Verfi Parnafo a ber nellefuegrottc.

Cláudio To oinci, (onero q-ic-cnipieça ; Le cru-

de, (^c. Ncn ho del> acque Aunie homaipiufete. g
El nueP.ro eftnncia 52. dcl cant. i. De quantos

bebcmaã'^on de Parnafo. En fus Rim. Eglog.^.

Afonte de Parnafj move afede.

^ Sobre quem tem contenda Rodes,Smir.^c.
Iiincó los iiombres de las Ciudades , que íc diiz

cfiinpirieron por apropiarfe Homero , ai fnn dei

diítco Griego, q'ierefiere Gelio lib. 5. cap. 10.

Septem urbes certant de/iirpe infgnis Homeri
Smjrna,Rhodos,Colophon,Salamin,Ch!us, Ar-

qoi , Athena. De maneta
,
que ias (iete Ciu-

dades que ai nombra,porfiaron lobre hazcr cada

una fii natural hijo a Homero:coravillgar. Però
gran cofa.que nadie le dieffe nada vivo, i que to- C>

dos Icqnifiefreiímaerto. I cl querer entonces a

íemejantes hombrcs,i antes no , deve fer porque
kwçn ya fueradel pcligrodeque les puedan pe-
dir algo/que tal temot Como efte,harl anarta»- ai

gunos 11 amados Principes, no digo yo de iin Ho
mero,mas de la p opia falvacion ; ailnque dcfta,

conforme ala íagrada Pagina, bien apartaJos
eílan ellos por la mayor parte. Vcafe para efio la

vida dei Poeta,num. 27.

^ Efoutro que efclarecetodA Aifon. <^e. En
cftotros quatro verfos hazeotra perifrafis deVir
j;ilin,qne ai propio Virgílio pudiera hazcr embi r\
dia: cada verío es nn elogio elegãtifsimo. I fof-

p<cho que aviendo mejoradoel modo, nosquifo
dar a cr-tcndes que tenia por mayor a Virgílio q
a Homero. No ay duda que lo es en mucbas co-
f;n:pero no lo aviendo fido íln cl, i fiendo cl pri-

mero, es mcnefler caminar a tiento en rllos jui-

2ÍOS.

^ FfcUrece toda Aifonia. Qntere dezir, iluf-

tra, honra , i haze íoberana toda Itália , i toda la

Icngiia Latina, que fue lafingularde Iralia , cn-
tcdida por Anfonía: por fer ílamada afsí una par
te fuya,de Aufoniobijo de Vlifrcs,i Calipfo.Vir
gil. I 2. Sermonem Aufonypatrium., ^c. Ovid.
TrilLlib.J.Eleg.y. N e tamen Aufoniapcrdam E
fOOTWíraíi/í«^«^;entendiendode ia Latina.Dã
te Purg.cant.y.hâblando Ia alma de Sordelo dcl

propio Virgílio.

Ogloria d>í Lat:ntdfse,per cui

Mofiro ciò chepotea la língua voflra,\

O pregto eterno dei loco ond' iofui\

% O pátrio Mincio. Qnieredezirnio de cuya
margen era natural Virgilio:porquc cftc rio que
lale dei laqode Carda, corre por Mantua pátria

TitK» 1.

de Virg'lio, f và a morir en e] Po,

f Se adormece. El Mincio con la Hiavidad dei

canto de tal hijo feduerme. fcftílodcl Poeta cá
to io.eft.5. que entre los efctos dei canto de la

S-.rena, dize fue uno , adermecer os animais. Del
nombrcdel rio !!amò luvenal a Virgílio, Min-
ciada,a.í%\: Illos Minciadte celebrai dulcedo Ma-
ronis.

^0 Tibrecomofom/eenfíberbece. Bien. El
Mincio caeen dulcefueiío, oyendo a fu natural
q:ie canta defde Roma; i el Tibrc fehalla fober-
vio,porque le tiene en fu orilla, i vè que la mate
ria de fu canto fon todo glorias de Roma,que es
gloria dei propio Tibre que Ia a:ravíefla;alfin fo
bervio por veria cantada cn fi, i por verfé canta-
do en cila de tan lublime voz, como la de Virgí-
lio. Ello es verdad que el es fonante,i divino.-^pe
rò tambícn lo es, que el elogio deftos quatro ver
fos,es divinamente fonante-

LXXXVIII.
Cante,Iouve,e eícrevã sépre eftremos
deíles feus Semldeoíes,e encareceram,

fingindo Magas, CircesjPolifwDQos,

Sirenas , que cõ o caro os adormeçam:
Dem ihe mais navegar a veíia e remos
os Cicones,e a terra onde fe efqueçatii

os companheyros cm goíiãdo o Loto,
demlhe perdernas agoas o Piloto:

CAntcn, loen , i efcriban fiemprc eftremos de
eíTos Semidiofes fuyos:i los encarezcan,fin
giendo Magas, Circes, i Polifcmos,i Sire-

nas que los adormczcan con el canto. Denleç
más navegar los Cicones a vc'a i remos-, i la rie-
rra adondc los companeros cn guftando el Lo-
tos, fe cl viden: denlos perderei Piloto cn lasa-
çuas

.

% Cantem, é-c Ya a la entrada de la eRancia
antecedente diximos lo que cn fuma cila, i eíla i

la figuientc contienen.

^ Defsesfeus Semideofes. En comun fe Mama-
ron Semidiofes los que oy Heroes: porque fien-
do hombrcs,i haziendofe parecer divinos por a?
ciones mas que humanas, cran tenidos en cuen-
ta de cafi Diofcs.o médios Diofes, que eíTo vale
Semidiofes:i aun los ReyeSjfolo pot ferio, fe lla-
maronafsi. Perôa VliíTes por.-ípadrinado rane
íodePalas,iaEneas por hijo de Vrnus (aus
fon los dós de que habla aqui el Poeta ) con ma-
propíedad teca eííe titulo. LfcdAicxand.abÀ"
lexand.cn el cap. 14. dei Iib.2.

f Fingindo Magas
, ^c. Porotie Hcmeto \

Virgilicfingicron que Vlíffes, i Encas cnconrr
ron encantadoras, como Circe; G-eantes con^o
PoIífemOideliciasccn^oSireras.iotro-Jtnrnr
truos.i peligros. Con Circe, i Polífemonoa- Ó
gaftar tiempo,fiendo gente ran vulgar. Ni de las

Vu 5 Sirc.
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Sirenas Jiremr:? 'LisCtlcxando cl argumcnro de j\
fi Us InivojO nô) que à ícinejanccs nionilruos fe

daii cjlidadcs de genre humana poralgiina pe-
quena rc!ncjaiiça,qoe cnalgiina parte tiencn. El

que llaman nniger marina ( tales ft luponcii Ias

Sirenas) derechamefire es iin pcze mayorquc un
honnh^C; tienc dos partes parecidas cô otras-dòs
dejan-iiiger, i por cíío Ic llamanafsi. Elias fon,

una los pechos : intra laque no fabemos noin-
brai coiimodcftia, poblada tambicn de aquellj
narv.ra! cubcrtura, £1 cavallofnaritiofoJamcutc
Ia cabeça ricne parecida a cavallo;el rtfío mas g
parece de javali pelado,i lifo.i negro: noiíablá-
dc de !.-: grandeza, que en cíTà excede mticho a la
dei cavallo. Aeílemodo vcjidri,-nlas Sirenas>
íiendo pezes, a parecer mugetcs dei médio arri'
ba,coTno fe pintan. De creer es, que de a!gú mo
tivorefiiJtòaquelJapinturaMTias noesd« creer,
que cran hermofas,i muíicasjíiiio que por eíTa fie

cion cntendiò ia poefia , lo que agora feria vicio
dezir. El Conde í>on Pedro dizeique la família,
o apeUido de losMatinos,proccde de una mugec
marina,que ciertoCavaliero cogiò a cafo on una
piayaji fc cafò con ella. Eflo no lo Tufren los ef-
crupnlofos, ni larazontampoco: peròmnclias >-,

vezes fepierde ella en milagrosdcla naturalc- ^
23,1 fecretos dei Aiicorile todas las cofas.Veafe
mas de femejantes monfl:ruoSiCanc.6.eft. 1 6.

% Os Cicones. Tuv<.>Vliíres con elios peiigro
febafal]a{'fonpueblos de Trácia )i deíuplaya,
fc retiro a ^ela i remo; efto es en toda diligéciâ.
Hom.lib.p.

^ A terra onde/e (fqueTam enigojlando o Lo-
to, Entiendela tierrade los Lototagos: porque
en cHa comieron los companeros de Vlifes dei
JLotos^i fe olvidaron de lo pa(rado;porque fc di»

zecâuíaefte cfeto guftado aquel fruto. Lotofe
Uamò una Ninfâ,que huyendo dei Dios Pan , fe

convirtiò en eftc arbol;fi? fruto es dulce; hazcn-
fe flautas de fu maderauina yerva dei mifmô nó- £)
bre ay en Egypto

, que florecc , i frutifica fcmc-
pntea lasdormideras. Cornelio Nlepotç di2t,

que CS arbol de menor grandeza que un peral oi

dinarjo. Nueílro Poeta viò a Homero, qjcen
eaè lib. 9. di4c afsí. SedUlicvolebant Lotum co

mfdentes nLAnire,reditofqut «blivifci: o a Virgv-
Uo en Cule.':

. Inttr qvAS impra Lotot,
Tmpia qu<efoeios Itbaci rnaernitis Abegít

Hofpita dum nirriM tenutt dulcedtne captos.
Ene! libro 2. de DiodorchallanTosquelos Eoy
pcios uíaron pan dei Loto : i afsi o no avia en^I
la propicda<l de hazer olvidar,© Ia tenia folo pa-
ra con los eltranos,o avi:. diferencias de Lotos.
4.^çílcl/eh)aieflèharinai pan, poço ay quedu- E
ííai,pues oy de otra fucrte de paio fc vè en canta
abundância en alguna de las conqutftas de Por-
tugxl,quc CS ci pan cotidiano, como fucle dczir*
íe.dç toda la gente. Qiic hizicílê olvidar a los
qiic Icoomiaii >aieltà ladiida. Però la vefdad

es, q efle oivido^ i cl de! Leres en Portugal,o cn
Galtilla que íca,quc yo Ic lo doy libreniente, to-
do eradeun mifuo linigc; i veniaa fer, que la

ticrra era tan bucna, tales fus maiitcnimiencos,
frutos, i regalos, que quien jlegana aelladeíTca-

vanodeyarios.i no dudaria trocar la fuyaporc-
lia; i a eflo fe llama olvidarfe uno de una cofa,

aunque fucfie bucna
,
por otra que es, o le parece

mcjor. Efla fuerte de Lotos nos cnfeiía San Pe-
dro en el Tabor

;
pagandofe canto de lo que alli

vio, que folo dequedarfeailí tratava: porque no
ay mayor motivo de olvidarlo todo , que el ha-

llarfe íãti':fccho.

^ Perder o Piloto. Alude a averEncas perdi-

do cl celebre Piloto Palinuro, qucfe cayo ai

mar; con que fu uavegacion quedo arriefgada

(Virg:I.5.)iaquemàs hizoel Gama,navegando
mucho más fin Piloto que fupieifc por donde
iva.

LXXXIX.
Ventos foltus lhes finjam,e imaginem
dosodres;e Calipros narroradas:

Harpias que o manjar lhes cõtamíne,

decer às lombras nuas ;à paífadas:

Que po r mu yto, e por muyto q fe afine

neftas fabulas vãs tão bem ronhad3!>>

a verdade que eu conto nua,e pura

vence toda grandiloqua eícritura,

FInjanIeç I imaglncn los fueltos vientos de los

odres; i las enamoradas Calipfos : Harpias
que les contaminen el májar:decêder a las ya

paífadas, i dcfnudas fombras. Que por mucho „i

por mucho que fc afinem cn efi:as vanas, i ran bic

fonadas fabulas, toda grandiloqua efcrituravé-

ce la verdad que yo cuento defnuda,i pura.

% Ventosfoltos Ihes^^c. El texto fe ha de or-

denar afsi: Imaginen, i finjanles vientos fueltos

de los odres,o cueros ; o conx) quifieren los afi-

nadores de paiabrasjteniendo por <:ierto,que pa
ta en Português eflaeftàmuy bienai , fin nota

<1e baxeza. Dizelo,porque Homero Vlií. lo. fin-

çc quedando Eolo a V^liíTes los vientos cerra-

dos en cuerosjfe (bltaron dellos defmedidamen-
te,i le hizicron correr grave fortuna : i acà huvo
muchas realcs,ipeores.

^ CaLspfis nami/radas. Porque Vliílês eftn-

vo,apcligro deperdcrfc por lamuchoquc dei

fe enamoro Calipfo, que le detenia con rega!os,i

caricias ; 1 por eflbdixoel P. enlaeftancia 45.
de! canto 2 . que efcapò de fer eterno efclavc en
Ogigia; Ifla en que vivia cila dama.

ff Harpias quf o manjar lhes contaminem,
^c. Porque Homero lib. 10. finge que Circecó
taminando con venenos la comida a los compa-
neros de Vlifies los trásformó en puercos; i Vir
SÍIio,que las Harpias tocando cJ mantcnimien-
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•o que Eneas, i los fuyos tenian de! ante , lo boi-

vian incapaz de frrguftado. I no ucndiò aqui "
nueftro Poer.i a Usde Finco; porque vá folocó

la iniracn acordaríe de los mayorcs peli^ros,

qiic eftos dos Poetas fingicron cn fu Heroes, pa

ra moftrar qiic fncton menores, que los verdade

ros dcl íuyo : porque cíles manjares conramina-

dos, corruptos,! ponçonofosifueron cl conriíuio

fuftcntodel Gama, i de los fuyos «que los pulie-

ron encl eftado que vimos cn Ias eftanci«s 71.

Si. 182.

^ Deterás /ombras nuÂS jâ pej^idas. Dize

:fto, porque H'MneroVlir. 10 fin!?,c que Vliiíes g
baxòal inficrno; i Vi'gilio iopropio de Encas

encld. idizeloconcl propio Virgílio. Troim
t^rteaSté^c.Ad genitorsT» ivias Efchr defcendit

adumbras. Ovid.n Mifr,4.dercnviciulo el infier

no. Errant exanguesJine corpore^ ofsibus »m-
hr£. Petrarca al<,i llamaa fu Lama dcínucs de

mucrta, alaeiírrada dcl capit.i. dei Triunfo de

la muerte. Donna cbti boggi ignudo fprito. I

fombrasji cfpuicns no ciencn como: por cílo Ias

WimòiVanas nucllro Poeta en Ia cftancia So.del

canto 4. VcaTc-, Gran bnllicioay entre Autores

fobre cílo dcftas lòmbras, Nueílro Poeta fuc C
doftojipor cllis entenderia loque todos, como
aqiicUo dequeal morir cadaniiolc aguardava»

trcs cftancias,o Titios , dividiendofe cn cucrpo,

alma.i fombra. Peròjercufandonos de toda orra

erudicion , pruevocon el mifmo , que por eftas

entiendc las aimas de los difunros. En fus Ri.

mas foneto 7i.hechoa Ia muerte do fu dama, di-

te: Émfonbos aquelU alma nti aparete^f^c. Fin

giendoque viacn fueáos fu alma:i lucgo.fingien

4^oc\\\t\3.\\i.h\2tCcnt\.\'\ú3,:NaTn mefujaisfombra
benigna. I cn la Elegia con que fenece fu gran «
Egloga I. hablandoia Princcfa Dona luanacó

fu marido e' Príncipe Don luandifunto,dizc:^/

ma iprimero atAor dei alma mia,^c. I luego, ha

blandoconia propiaalma: Sombragíntil dtfu

prifonflid.-i- De modo, qiic foio por efcufar en

cíTos dos lufares la rcpeticion de alma,dixo fom

bra , cntcndiendo por fombra la propia alma : i

arsi,diziendo aqui,^<jA:'4r/j lasfombras t entien»

de baxar adondc cflan las almas de los muertos;

por lo qual particularmente cnticnde el inferno.

Enel cap. j. dei lib. 2. de Olao Magno, me a.

cuerdo aver leido,que en lalfladc Iflandia (que

yaze ai Borea$)ay un monte, que, como el Etna,

echallamas continuamente ; i que allifecreefer j,

cl lugar adonde feponen Ias almas de los maios, '^

porque alli fe han hollado cfpiritus, i fombras de ^

ios que de aqucila boca fueron tragados , o blen

de otra mancra muertos ; las quales fc ofreccn a

ayudar a los vivos en fus labores, i los ayudan ; t

que es de modo, que fi los ayudados no fabc que
los ayudantes fon muettos,los tieuen por vivos.

Tan ai vivo fon las fombrâs:i tal vez fe coca las

manosjí no ecliá de ver cl engano, fino quãdo de

fâparccé,£fto me baila > quejamacena es larga.

^ Stmbras. En Portugal, adonde algunos dtí

miiciío micdo, o de poça vifla , dizen que de no-
che les apareceu vanas coras,íc llamã fombrasà
fi alguno fc atreviô a facar la efpada contra la

tal fombra, ai otrodia feencuentraordinariamc
te hcrido,o mucrto algnn afno.o pucrco, porque
c^x era la fombra con que fe examino de He.
roe, el tal atrevido. Tambien fellaman aíTom-
bradosotros de que fe dize anda apoderado eí
demónio;

•[ Nuas. Dcfnudas I lama a eíías fombras,
porque fon las almas dcfnudas dei cuerpo.

^Pajfídas. Porque paíTarondcfte mundo ai

otro:i en algunos montes de Portugal , fe llama
paffado ai difunto. Agora Séneca en Troa. Co-
ro dei aft. 2.

An timidosfabula decipit

Vinbras corporibus viverc conditis?
Lucana i. Cum viãima triftis

Inferias Mariasferfan nolentibus umbris
Pendit in expleto nonfandâpiacula bujo.

Ocra vcznneftro Poeta con fombra por alma en
Ia efíancia i ^ i . dei canto ^ Afombra de Achi-
tes. El Tolomei en cl foneto que comif ça: Hef
pêro, é^c. Nepertrardefepoleriombrecol r^n-
/o: AludiendoaOtfco, quefacòaEuridice de
entre los muertos.

1Í Queper muyto^epor muyto que,^e.E\ Poe-
ta cn fus Rimas, i cítancia a Don António ; Que
por mais i epor mais que, ^c. Garcilaf. Eglo^. i

.

Quepormàs, ipjrmas que,^c.

f Qut fe afinem neftas fabulas. Termino de
Lucano lib.<í. exaltando los aparatos militares
de Cefar,adonde dcfpues de rcferirlos,dizc, por
apocar con ellos a los que Homero defcribe de
Troya.

Nunc vetus Ilíacos attollatfabuh muros
Adfcribantque Díisy^e.

^ Fabulasfònbadas. Afsi ya en el cant» t. ep«
tancia r r. afsi dcfpues cn la 65. dei 6. afsi en \n.

20. dei lo.afjicnfus Rimas.cmc.io.verfoíilti
mo. Oxaláforamfabulasfonbadas . Demanera,
que cl Poeta dize a Homero, i Virgilio , lo que
Dante a Lucano,i a Ovidio : lugar que ya dexa-
mos en la eftanc. ^ . dei cant. i . 3I propofiro de
lo que el Poeta enella prometió

, que fue mof-
trar excedido de Portuguefcs cl valor de Vlif-
fcs,i Eneas; de Alexandre, i Trajano. Defde ia

eílancia 85. mueflra que cftan vencidos los pri-

mcros dós. De los fegundos infifte en moftrarlo
cn la eílancia 13. dei canto 8. ien Ia 54, de' .t^

Alia fcveaíiesafsi. Idefpucsdevifto bientol
do, fe buelva a ver fi efte Poema es un gentil la-
berinto de cuydadoSíarmonias,accnciones,ibe-
llczas.

^ Verdade naa, epura. En la eflancia go. dei
cantoS.

% Vtnce todagrandiloquA ejeritura. Concluye
que lashazaííasvcraaderasde los Portuguefes
i con íingiUaiidad la deite defcubrimiento, ven*
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«íiilasimig^na.las, Cv-:mo propufoen lacfianc. ^
j i.ílcl ciiir. [. Etlamareria escaii ficil cie pro-
var,q le nu f"icra ciilpablc el dcx ir correr la plii-

im por el:a iin Porrtig ics. MaS vcneran-ío \x

m vJc;iha,:einirÍ!iios ios eicrupnlofos a lo qiic di
xo e: BoCíro, Autor de gente harto encmijade
Ias gionasde Efpaái. Hallarânlo fobre la^caá-
ci.7 20.dol canr. IO, El argiimencodcílas crcs ef-
tajKia'; liallareis en Barros Dec. r.lib.4.cap. 1 1

.

adoiidí, tanhiicnderpiies de referir cv viaje dei
Gjina.iiizeello; Gs quais p,idroens(hAh\n.\o\o$
qiK? por 31. .1 planto cl Gama) Awcía que natnfo- g
r.tmpi/lospor^ler.icam tayng^nriojli d; efcrever,
como .1 Grrg.i,nem o nnfo cftilo pofi levantar a
gloria dcjiefeyto , ao menos fera. rccomptnfado co
a pureza da verdade, é-c. Mar» referindo os fa-
bulo/os trabalhos de Hertules , nerrjpintando al-
gua Argonautica, é-c. Nemtfcrevendor,s erro-
res de Vi fes Jemfair de bum clima, nem osfaceT-
Jos de Eneas, em viaje tam breve, nem outrasfa~
bulas, que co7ngrande engtnbo celebrarem

; nam
fe contentando com dar nomes de ilinJlresCapi-
taens aos Autores de tais obras,fe nam ainda de
Deofes,queren4oos colocar no ceo. Advierto ao-
ra,qiie cl Poeta con cíle lugar.i fentencia en perC
lona dei Gama, nos quifo advertir

, que cn todo
lo que rcfierc en cfte Poema, ertiivo con atencio
a executar la figura Pcripeíla mejor que todos
los otros Poetas, cantando en cl cofas todas ad-
mirables, i cafi increiblcs.con fer vcrdadctas.aú
que veflidas de velos poéticos

; q cí^o fe inchiye
en aquella figura: i ello es afsi, que todo lo deite
gri efcrito excede a lo maravilloro,que cataron
Grxegos, i Latinos , i vulgares. Ofrccefe un ef-
crupulo en ettas trcs eílancias • i es fi fuc licito a
Vaíco de Gama,quc es el que habla aun aqui, ha
hlar de fi propio con tanta jaaancia, quedi^ap.
aver dexado atras todas las hazanas dei mundo ^
en elte género de trabajo, echado a rodar a V lif-

res,iaEneas:porquanto!amodefiia es fiempre
mas hermofa que la jaftancia. Sin diida ay oca-
fiones que piden cflbtra • pcro ay tambien mu-
chas que piden efla. I afsi el Gama ha procedi-
dobien; porque fe hallava adonde fi cl nolodi-
xcffe, quedaria no entendido ; i convcn a que a-
qucl Rcy quedaíTc con entero conocimieto àçf-
tahazana para medir por cila iaeílimacionquc
devia hazcr de los duenos delia. I quando ellas
fon realmente defta medida,Iiciro es que fu due-
no de a entender que Ias conoce. Aníbal aun vc-
cido de Scipion

, en íu propia caru (e conto por P
el terceto de los mayorcs Capitanes dcl mun-
do. Ay infinitos exemplos femejantcs de gran-
des Herocs. En la ultima nota a ellc Poema di-

remos algo que hara a eíle proporito,con la
ocafion que cl Poeta alia nos dará.

mollrandofe fatisfecho

de fi.

XC.
Da boca do facundo Capitam
pendendo ellavam todos embebidos,
quandodeu fim a longa narraçam
dos altos feytosjgrandcsjcfubic os.

Louva o Rey o lublimc coraçam
dos Rcys e tatás guerras conhecidos;
da gente louva a aniigua fortaleza,

a lealdade de animo,e a nobreza.

'TOdos cila van embeirecidos.pendiendo de la
•* boca dei ficundo Capitan, quando dio fín a

Ia ampla relacion de los altos grandes,! fu-
bidoshcchos. Alabael Rey cl fublime coraçon
de los Rcyes conocidos cn tanras guerras; Ala-
ba Ia antisui fínraleza de Ia gente ; i la noblt za,
i la Icalrad dcl animo.

% Da bica do facundo Capitam pendendo ef
tavam todos embebidos. Con Virguo ai fin dcl
lib.j. tambien fobrc aver Eneas acab-ii:o fu re-
lacion. Sic pater tAíneas intentis 0772nibus, <^t.
1 con Ias miíinas palabras lueao en el4.dcfpiics

dcaverlc oido fcgunJa vez. Pendetque itcrum
narrantis abore. Ovidioen Penélope a Vlifies.

Narrantis coniux pendet aboreviri. J3. Tafio
Amad.c.^.

Pendeva Iagentil vaga Oriana
Da la parlantc boca de lafata.

Su hij.) Líber. c.y. cif. 14,

Mentre ti cofiragiona Erminiapende
Da tafoave boca,^c.

I pondetefeel buen ncmpoaquediocl Poeta ai
Gama cl epíteto de facui.da , que es íobre aver
tifadola facúndia admirablc.quc íc derramo poc
toda cfla relacion ; moftrando tambien cl Poeta
aver quedado farisfecho delia. Enlaeílanc. 75,
dei canr. 10. hallarcis femcjante ponderacion.
Eftoy viendo que dirãn algunos que ellas íou-
mias.í que no fncron dcl Pocra,quando aqui di-
xofacundo, a2]\?,felice. Rcrpodo,quecI noaver
ufado deftoscpiteros cn otras ocafiones , claro
fiador es.deqnccon providencia los guardo pa-
ra elbs. Mirad ai "ran TaíTo , como ai poncr a
Alere delante de Gofrcdo.para reduzirle con po
derofa oratória a dcxar la gnerra , fe dcxa dezir
que folto los rios de la eloquência. £s en cl ca.
cfianc.<5^i.afs!:

Comiac:opõ/cia,e difua bocca ufcieno
Pia che mel dolci d' eloquência ifiumi.

Adonde ai modo de nuelli o Poeta fe mucdra c«
tento de aquella oracion.noya dcfpues delia, co
mo ac.',fino antes; con que, parece, feanticrpò
algolaprcfumpcion: fi bien la elegância alli es
bailantc a dilculparle, porque es fingulariísima,
i c: CO que el inayor lugar de aquel gran Poema.
1 <i todavia Io nenen porá cafo los cenfiirado-
rc5,yolcs aíTeguro ,quedcftos a cafos quífie-

14
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ra hâllar a'ctmof; cn los modernos. .

f Alorganarrazatn. ConfieíTa el Pocr.i,qiie A
fiieai'-o hrga la rclacion , porque no diulcir.os

de rujuizios. I es imitandoa V^irgilioalli,

Longarum bac meta viaru?n

Conticuit tantcn.faBoqiie hicfine qtiievit.

^ Louvao Rey ,^c. Eflos quatro ver (os, i

los dos de lieílancia figuiente , faliercm de los

primcros dei 4. de Virgílio , defpues qi.c Dido,

i los fnyos oyeron a Eneas.

Multa ítni virtus animo,multíi/q recurfa t

Gentis honos. Con gran propiedjdrporquc es

natural a los oycntes de feme jantes colas,aiabar

cada uno aquclla qnem.is le atirado, l aqm el B
Rey, como Jlcy,alaba las Reaies , i la Icalcad de

los vaflàilos. EíFe es el cnydado de mi P.

xcí.

recotando o povo,que fc admira>

o cafo caca qual que mais.notou;

nenhum delles da gente os olhos tira

que tam longos caminhos rodeou.

Mas jao mãcebo Delio as rédeas vira

por vira defcaçarnosThetios braços;

e elRey íe vai do mar aos nobres paços

p(írciie a! Sol Tc Ic fir^r carro ccr cavanoç, De
maneia, queelP.cvíie Mclindc vii r- por ia ma-
nana a ver la armada, como v.mos en la f.n;inc;3

p2.de! cant.2 viPtacila,] habhnd •>co el Gama,
1 oycndo íli reiacion , bolvio a Palácio a la pro.
pia hora de comer,! podia entretcnerfe en ro »

^.horasrlas dos cn ver,i difcurrir con c! Gan^;

»

las drsen oirlc;q'ie fon medidas para los tre-, cã
tos, que eneíla reiacion Çc gaflan. Q^nifimos pó-
derarclías miedidas, porque íe vea las cóqi ecÇ-
crivio Luís de Camoens;i po'quea vezes Çc olvi

dan deliam buenos Autores. Garcilaflb en fu pn»
mera , i excelente Eglor.a hizo entrar aquellos

paílorcs cn el canto a la manana , i falir de] a la

nochc. IJoqnees mas, Virgílio, aunque íedefie-

d.i con las anciãs de Dido por oir a Encas,pare-

ce If; haze comer.çar mny a dcshoras íu reiacion,

pncs fe iva llegando Ia manana ('como vimos en.

Íaen:anc.(57.del canto 4.3Í ella fue tan laroa co-

mo eftadcl Gama.* porque dos librosde Virgi-

lio,que fueron el fegundo^i el tercero,b:en hazen

los três cantos de la nueftra. 1 anadefc a erto.que

•es peor,el entrar Virgílio en el 4. dizicndo, que

Eneas bolvio 3 dczir lo diclio , aunque inítado»

que o irmam de Lampecia mal guiou, C con que ia noche le pafso en claro, porque ape.
^

. - -
I

. . . nasconftaquedurmieíTen , finocs que dcíof en-

toncestiencoriaen el acoibrfe los. Tenores por

Ia manana:con el otro inconveniente de eltar íen

tadosen un lugar toda una r.oche , de que l.nyo

ptovidamentemi Poeta allâcn cl canto lo.ado-

de fobre la ellancia 7 ^ lo bailareis ponderado.

Afs! que ti 'in dudacligio mejor tiempo para íu

reiacion, í ia fupo medir mejor con el , i a cl con

cila , nouCurpandonada a Ia nccefsidad corpó-

rea. Veafc más a fcmcjaníe prop' lico cn eíla

Vay

D El pneblo que fe admira va cada qual recon-

tando el cafo que notòmàs. Ningimo de-

llos quita losojo-- dela çenteque rodeo tá

largos caminos.Pero ya el mãcebo DcIio buel-

ve Us riendas , que tan mal guio el bcrmano de

Lampecia, porirfe a defcanfar en losThetios

braços. I cl Rey fevàdefdeel mar afu$ nobles _ eftancia y^.del canto 10. adorde advertimos el

Palácios. ^ cuydado"los.

% Vay recontando opovo que,é'C. Mirefe pín

tada (ya lo empeçamos a dezir ) vivamente la

propiedad de nn auditório , defpues de aver vif-

to,i efcuchado cofas eftrmas: unos refieren una;

otros otra:cflos miran Ias perfonas con admira-

cion-, aoncllos difcur- c a íu modo. (nada fe le huy

yo a nneftro £»ran Poera) T finalmente bazicndo-

íchora de boi ver el Rev a P.ilacio,lo hizo.

^ Mas jao mancebo Delio as recDfh-c. Ya
Delio bolvia las riendas, que fueron mal gover-

nadas dei Hermano de Lampecia, por ir a licfca-

farenlos braços de Tetis. Todo es perifrafis

conocídodel declinar dcl Sol , llamado Delio,

por aver nacido en Ia Tila Delos.-cofa notoria:eI

modo fe rcpitira cn la cflanc.ííy.del cant.7.

^\ As rédeas vira. Buelve Ias riendas.-porque

lialtael tiempoque el Gama hablò , feria de las

doze para la una, que es quando e! Sol va decli-

nando,aviendo fnbido hafia alli : i por efta dife-

rencia de fubir abaxardize, que buelve las rie-

das.-bella metáfora dcl Cavallero , que Urgando

ei>ia p'aça a la meta conocida, buelve el cavallo

a fu principio con belver las riendas ;^i tambitn

con que fue midiendola muíicadc lâ

Sirena, con el coinbire de Thctis ; i la converfa-

cion de Thetis con el Gama defpues de comer>

variando de lugar, como ai acabamos de dc?ir:

porque el ellar tanto en uno,como eítuvo Encas

con Dido.cofi.; canfada es. Aifin vamo-; alhi.

^ Qu^e o irmam de Lampecia mal guwu. El

BurcardoenfuTheogon.j. TttmFhaeton ç^c.

Heupatrij currus quiwale rexit equos. Dante

Purg.c.4.pudo moflrar a nucího P.efle ciHlo, i

comenta efte verfo, Ovef' ajpettã

II temo chefimal malguido Feionte.

Arioftocant. ^ Febo ilfigliol cke havea mal ret-

to illume. Pai-filo SaíTo capit. 10. El carche fe-

pemalguidarPhetonte. Beniveni Eglog.4. Che

Jimalfeppecarreggiar Fetonte. Repetido en el

capitulo que efcrivioenalabança de Dante. Ef-

fe mal moderador dei carro dei Sol , i hermano

de Lampecia, eseíle Factonte: i fa fabula co-

mun. Tambícn parece que es algo dcIFraeaf-

tor. AnxJãfratevnofimere Lampetia.

•J Nos Theiios bra<.os. Porque quando el Sol

fe ponc , parece que le mete ui cl mar ;
i como

Thetis, fegun fabulas, es íu Diofa, dizé ellas que
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d Sol fc vá a regozijar conella por defcanfo dcl

:.a .::jo lic-l dia. Yz lo fabcn rodos.

^ El Rcy. De quancat; vczcs cl Pncra dizeef-
Tociielle i^oema ( que fon muchas) fieir.predi-

•xo , o i?^. l elb Hiia fo dixo a la Callellana : el

Rey: iaísi eíiáeiícl antit^uo manuíctito; i aisife
fi.inaroti (iennrelosReyçsdcPorrugal : cofaa
qiicjainàspuJe hallar falida , fino Ia confidcra-
cion ds que felienJo de C»ftill3 un pedaço dclle

Reyno, i los Rayc-í dcI,íig\iiefon , o por lifonja,

opnr reconocimientodc fu origen , o por dcf-
cuydo, cl hrrnarfe a la Cafteilana , E L R E T,
deviendofera Ia Porrugiiefa, O RET, íonquc
los Rcyesde Caftilla,'qne íucedicron eii efta Co-
rona, no parecen Portnguefcs ai firmarTc , como
de Portugal.- iafsi parece qnefueeíloiinagnero
confcntido de que ePx Reynoavía de fer de Ca-
fíilla: cníâ en qiic nadie reparo hafla 07.'

% Aos nobres P-açoj. Palácios nobies : fiem-
prc con arcncion a la grandeza Real, que fe fnpo
ne en vivienda proporcionada de fabrita , íiendo
íiempre mayorcs las de los Reycs,i el Poeta grã
decorador de Tus grandezas. Bar.Dec. i.Iib. 6.

cap. 4. ai recogcríc otro Rcy. ElReyfcrecolheo,
afeusPacoj,

XCIL
Quã doce ht o louvor , e a jufta gloria

dos propios fcytos,quãdo iam foadosl

qualqr nobre trabalha qem memoria
vença,ou iguale os grades jipaíTados.

AsenvejasdaiIlufiíc,ealhsahiftoria

fazem mil vezes feytos fubi imados;
quem valeroíàs obras exercita,

louvor aihco muito o eíperta,e incita.

QVandnlceesel loor,i Já jufta gloria de Jos
propios hechos,quando fon fonados' Qual
quier varon noble trabaja porque vença , o

a lo menos iguale a los ya paflâdos grandes. La«
«mbidias de Ia iluftre,! agena hiftoria hazcn mil
vezes fublimes hcclios. Qnien exercita valero-
fas obras incitale, idefpicrraleir.uclio el agcno
!oor.

% QmiTt doa beo ívuvor , e a ]tt/ia glor. (^r.
Di.zc lacílancia.Oquancoes dtílce ia gloria i

alabança delashazanas alautordellas,"i autl »

Jos que ias oyen , quando cilas fon cantadas con
el i 'lí^nmento de la fama , que es una gran plu-
ma que las celebra ! ( eflb vi!e aqui el

, quanda
famfoadas) Qaalquier varon que cenga algo de
ihiftre, trabaja por igualar,i aun vencer en eUa a
los anrignos fainofos. El tencr noticia de los
grandes hechos porei médio de iin valiente ef-

cripcor,engendraunacinbidia» que vk-"í a pro-
du£Ír otros fubiinies. El qne es inciinatlu ^c-
cioiTcs heroicas,en ia alabáJi',a qiiv oye , o vè de
las ageuas» aumeuralos deífcof de s,xercitarlas.

El Poeta ha tomado ocaílonpara dezircfto de
^ Io que ai acaba de fingir en las eftancias antcce-

dcntes,de ([uc Vafcodc Gama lemoftrava Tatif-

fechoji glonofo deí>a accicn fuya;dando a ente-
der en eilas, que andava a competir con VlifTes,
i con Eneas, Tolo por lo que dei los hallavacfcri-
to en H;)me'o,i en Virgílio. I por eflb trae hie-
go en la íiguienrc exemplos de Heroes que fe

<iieron a fcrlo,por vcr otros celebrados de gran-
des cfcritorcs , o cftatuarios ; eíTos con las plu-
mas, ellos colos cinzeles. Noefcufarcmos traer

3 elteproponco unbuen lugar de Sahiílio , que

g porvenruia leviòc! Pocraa! efcrivirtan her-
niofas eibnciasji tan importante doftrina. 5<f •

fi audivi Q^Maximum, P.Scipicnem ,praterea
civitatis noftra pradaros virosfolitos ita dict'

re,rum Tn.iiorum imaginei intuerentur , vekem?-
ti/jimèjibi aniranm ddvirtutem occendi.fcUicet,

noncáram illaw ^neque/iguraTntantamvim. in

fefe habere,ftd7nc}noria reruMgeft.%rum eãmjid-
mam egregys viris inperore crefceri,nequeprius
fedar:,qujim virtiis eorumfaniam,aiq:ieg!oriam
ad£p:averit. '^'eaíe para eRoloque truxinios

fobre la eftancia 1 7. dcl canto 4.de aqucllos ne-

C gros, que traen unmufico trás fien lasbatalias,

que ics anua acordando los hechos de fus mayo-
res,para produzir eneilos nuevoardor , i valen-

tia. El Poeta, como andava laflimado de la po-
ça eftimacion que via hazer dt fu Mufa , sun a

aquellosaquienel celebrava con cila, prorrum-
picndo en quexas , abre aqui una puerta a ellas.

Ia qual no agrada a algunos Críticos. El no erra
ra en no abriria : mas creo que en hazerlo no ej
rrò. En cl jaizio dei Poema lo vereis.

^ Q!l.7l^::er nobre trabalha que em mtmorsã
|-« vcncãyou iguale osgrindeS)(^c.E,\ Cavallero An^ tomo Filercmo Fregofo en íu moral i dofto Poe

ma de la Cjerva blanca caiit j.

Ogniun cere.! di lor conpennafare
Et cúii incbioftro tí nomefuo imm«rtãle, ^t.

xcni.
Nam tinha em tãto os feitos gloriofos

de AchileS) Alexandro na psleja,

quanto de quem o caca , os numeroíbs

vcríos',iífoíb louva, iíío dcfcja.

Os tropheos de Mclciadcs famofos

Temiftocles dcfpertara fò de enveja;

£ e dizjque nada tanto o dcíeytava

como a vez qu« fcus fcytos celebrava,

ALcxandro cnh ptílea no tenia entaato los

t.'loriofõs hc chos de Achilcs, cjiianto los hu*

merofos verfos de qiiicn Ic canta: folo cf-

íbalaba; folo dfodeílea. Los famofos crofcos

de ?víclciade<, folodecmbitliadcfpiertana Te-
miftoclcsM dize que nada Ic deleytava tanto, co-

mo la vez que celebrava íushtíchos.

Ç N.tm
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% Namtmhã em tanto ,^c. Eftos fon los .

exeu pios qnc eu eíTotra noca diximos traia cl ^
Pocb para aqv.el intento allà explicado.

^ Quanto de qiícm o canta, ç^r. Efto es, que

Alexandre llegando ai fepulcro de Achiles lio»

rò: i pregnntado porqup.?dixo,qne no por embi

diar fushazanas, fino cl efcritordellas.-codi cian-

do tener ocro Homero que cantafle dcl. Eftc cxc

pio es para lo que toca a los efcritos : e! figuicn-

te para lo que a las eftatuasjfegun parece, que e-

ra otro género de hiftoria antiguainente.

f[ Os trofeos de Melcíades,^c. Entiende por

trofeos, Ias vitorias de Mclciadesi qne fe venian

3 la memoria de Tcmiítocles , por médio de la *^

vilia dedos trofeos, colocados en parte publica,

como entõces fe iifava; i como vemos los de Ma
rio aqui en Roma, de que diremos en la eftancia

55. de! canto 8. comodc Melciades en la zi.

dei IO.

^ Temi/focles defpertamfd de cnveja : Corrcf-

pondefceflaembidiaconladel verfo 5. delaef-

tancia antecedente ,
porque eftc exemplo es pa-

ra alli , como ya diximos. Tcmiítocles fue He-
roe iníigae de Acenas , dequien efcrive Plutar-

co, que fe regalava con los efcritos , i memorias C
de \os licclios de Melciades , i dei modo con que

Jodizeefte liullre Aucor,Io romò nueílrô Poeta
para dezitlo aqui : porque diie el que dezia Te-
tniftoclcs ; Meltiadis troph<£umfibifomnos adi-

mere. I cflos trofeos fon los que Melciades al-

canço de los Perfds en los campos Maratonios,

como veremos en la eftancia 2 1 dei canto i o. I

qual fueííè c-rta fofma , i matéria de trofeos def-

cribe Paufanias on Atiça. E cândido vero lapide

CO iti loco trophaum erexerunt. Q^ie vienen a fer

como los de Mário, que oy fe ven en Roma » «Í2

queen la eftancia 2(5. dei canto 8. Tambien lo jU

pndoderirel Poeta con Valer. Max. lih.S.cap.

14. Quiame tropht&a Aíeltiadis defomno exci-

tant. En fuspri meros aííos fue de malas conftú-

bres- i defpues bolviò fobre fi de manera,que fuè

clarifsimo Heroe* 1 una ce fushazanas fuè ven-

cer los Perfas fobre el mar de Salamina ; i ulti-

mamente fe mato a fi propio por no pelear con-

tra fu pátria en favor de Xerfcs , a cuyo fcrvicio

fe avia paliado de puro ofendido delia. Ya faber»

todos ,queel mejor hiftoriador deftos Heroes
Gricgos,cs Plutarco. Allà puedé correr los def- E
feofos de mayores noticias.

^ Vez. El original manufcrito dize roz -, i af-

íi ha de fer,no menos porque es lo verdadcro, pa
ra lo que cl Poeta và a dezir en eíTotras en-ãcias,

qne por fer lugar exprcíTo de Ciceron, i Valério

Máximo :deaquel pro Arch. 'Thimiftoclcm di-

xijje atunticum ex eo quarerettir, cuíms vocem li^

bentipimè atidiret? Eius à qíiofua virtus optimè

prísdicaretíir. Deftelib. 8. cap. 14. Ide?n tbea-

irum pstensycum interrogarettiVi cuius vox audi-

tu illifutura effètí^ratífsíma,dixit:Eius à quoaP

tes mea canentur optimè. Dulcedinemgloria,j/e-

us adieci glorio/am ! I firve efie opiímlâsfím dos
lugares,a loque diximos fobre el ver ib i. dela
eftancia 5. dei canto r. con cl lugar de David;
Bene fonantibus. No folamentefe contentava
Temiílocles con lo cantado , fino con lo canta-
do bié. I efto eHimava más que todos los orros
bienes.ique fus propios hechos; i efto defeftima
ron mucho,i defeftiman aun oy los Dinaftas Por
tuguefes, que pienfan aver coníiftido la verdade-
ra gloria en adquirir mucho,cudici«r mas , i dac
nada, i defeftimar todo lo que ven fuera de fi. I
cl Poeta penfò emnendarlos có eftos exemplos,
ienganofe,

xciiir.

Trabalha por iroftrar Vafco da Gama
que eíTas navegações q o mundo cata,

namraerecem rama nha gloria, eíama
como a fua que o ceo,e a terra eípanta*

Si imasaquelle Heròeqeítimajeama
com does,merces,favores, e hora tatá

a lyra Mantuana,fazque íoe

Eneas,e a Romana gloria voe.

TRabaja Vafco de Gama por moftrar que ef-

fas navegaciones que canta el mudo, nojne
recen tá grande gloria i fama,como la fuyá

que efpanta la tierra , i el cielo. Si. Però aqiicl

Heroe que eftima i ama Ia Mantnana lyra , haze
con dones,mercedes, favores,! hora mucha, que
fuene Eneas,i quebuelela gloria Romani.

f[ Trabalha por moftrar Vafco da Gama. qne,
^c. Las dos eftãcias paíTadas, que el Poeta fuii

dó fobre lo que dixo el Gama en Ias três antes,

fon la cama en que viene a caer lo que dize en ef-

ta, i las que fe fignen. I es efto : Trabaja el Ga-
ma en Io que dixo,por dar a entender que ellafii

navegacion excede las antiguas , i que merece
mayor fama que todas. Bien trabaja -, buen pen-
famiento ; tiene razon, Però efto no fe alcançj
como el picnfa, porque nobafta que el Io diga , i

lodeíTee; mencfteres un efcritor famofo, en cu-
ya pluma vaya bolando por el mundo eíTa noti-

cia. I eíTc tal efcritor para inclinarfe a efcrivir-

la,con.vicne que fea cultivado con honras, i mer-
cedcs. I efto no haze el , aunque hizò eflbtro : £

quienhaze eflbtro fin efto, no configue la [famít

que el deflèa. Ai cfli Virgílio que no fonava
màs de una flauta,- i una lira cóqnc diícurria poir

los paftos , i culturas , e! qual fiendo beneficiado

de Augufto, hizo tuba de/Ia lira , i defla flauta , i

canto a Eneas, iechò abolar porei mundo la

gloria Romana. EftocontienelaideadeíTa eílã-

cia. Agora.

<|[ Aquelle Heroe que efttma , ^c. Entiende
elEmperador Otaviano Augufto, que honrau-
dc,ienriqueciendo a Virgílio, lehizo Ciinrarde

Eaeas ; eUoeskinfuadiòânirao parap^flàr de
coías
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cofa- humildesjcctr.o h Er.co!icâ,i Glor.gica , a

la E'i*ida.

^ Qz^ c/I:r7i.j,e,';!??.t cem docns , mcrc:s ,f.i7)!j-

res-, e jonrs t mt.i , r^r. Eilli es la r.iiieilra de 1.1.

cilinw, i (!el aimr,ios dcneí , i :nerced:'s ; i cofa

vaua p^ufar m\c palaò.Ms i rilas; moiieda ccrric!-

teds aIg?.iios fc.iore?: para lospec^aen-Js ; mas
HO dcílos parael os;Oracio lib.i.cpifl. i.

Vcrun: agi, c^' bis qyifi h'ílor'[ credsre rnalunf:

Cur^m redle brcvem,fímúnus Apollinsd.^nír-

Vis complers librís, (^ ujtibus addsre cílc.ir

Vc fiudjo maiore Octant Ilclicon.i z'irentc;n,

I Iiiego ibaxo.—— co:)2mod;<s nitro

AralTsiSi^S' eí[rrí'vites,(^fci':bcr! co^.is.

I elio que pide Or.-icio para avcr grandes hom-
bres eii lo^, clludios poecicos dava en aquel riem
po Augufto, j NAccciías. I f: losiíjgenios f-ha-

zen fiiblimcs.teiiiendo Io iieccílario, para no di-

verrirfc en bufcarlo ; digaloaqucl miftno ticm»
po. Huvo en el juncanientc Virgilio, Vario,O-
racio, Ovidlo.Cornelio G .'o , i otros mnchos,
porque avia cn el Aiiguflo i Mecenas, que davan
inucha hazicnda, i hazian mucua iionra a cada u-
nodellos. Efperen !o9ii>genios denncftrofiglo
algo deftode los Poios dei, i faldrdn miiybien
tJefpachados. O ! (dirá algur.oj Noles damos,
porque no fon Virgilios, niOracios. I diremos
nofotros: Qrie los Oracios.i Virí^ilios , no eraa
tan faniofos: ances de ias dadivas .- cilas Ics pu-
Jicron, i limaron. Vemos que el crifi.il fino , u cl

Sol le comunica fas rayos, produzo llama ; hcr-
xnofo efeto:pero c! no le v:o anres de la ccmum'-
cacion,ííno dcfpiies delia. El cânon con la poIvò
r: cita capaz de fonar/rnas C\ no Ic roca el fucgo
nofuena. Afsi av miiciíos ingeniosoy , q conio
efle criflal , o cânon eftan capazes para dar lU-
mas bcliasji no Ias dan folamcnte porque no fon
tocadosdeftos rayos. Confefiafnos que los Prín-
cipes , i Tenores fon cíTc Sol enrre ]a p,ence ; íus
poderes fon fus rayos. Si ellos no los ccmun^an
todo queda a efcuras : i aun cllos con tcda e.Ti
ventaja fon Sol:es verdad:mas eclipfadorque en
tanto que Io cfta, esfolamcnreparafiti e] Sol , i

los planetas Io menos para que íucron hcchos,
fue para fi propios. Pêro , que c« efto i Adondè
nos va ilcvando nueílro Poeta con fu dodrina?
Vox clamíintis indsfirto, Bolvamosal rexro; i

ordcnemosle afsi. Aqiiel Horocque eftima, i a-
nia la lira Mantuana.haze con dones,morcedes,
favores, i honra muclia, que fnene Encas , i bueie
vela gloria de Roma en las alas de la pluma, o
la V02 de la trompeta de Virgil io.

% Doenjymerces,favores-,e honra. Los doncs,
i mcrcedes es una propia familiajlos f.ivoíes i ho
rafon cambienotra mifma. Con eíbsdoslina-
ges de alicnro cultivo Au Mifto a Vire,iIio: cl pri
mero fue darle hazienda ,"i nus hazienda : el fe-
cundo tracarle como amigo , cartcindofc conel
tlefdcadonde fe hailava.qnando Li auíencia le im
pedia la converfadou. Elloconfta de los efcri-

torcs de las vidas de los dos.^efciHb c tas erciifa-

A das. ParrccraaalgunOj que el P.Kta íc qucxi
iiijuftamcnre dei Gama, porque era nvijcrro inu«

cho anres que el ?fcriv!':llc:ni leconocio. Agora
veieis h cuydado cn efle exemplo. Es verdad

que el Gama no le conocio : pei o conocicronie

fi;s decei:dientes,icffos,dr7.eel,cranobligadosa

f^licicarle con donos , i honras para r-.t '.c can •

tafil" , i no i
> hi.^icron. Como \o diz? ? Cem elT»

exemplo. Mucbos masano.s avia que era mucr-

to E'ieas,aq'.iiv.-n Virgi.io canto tan altamc;ir'-,

folo ncr beneficiado de fus dcccndicntcs , i íoli-

P citado pa-a ello,qual era Auguito,i Ias otras ca-
^ beçisde Roma , que viendo qf:edc fu fund-doí

no avia nua efcricura iluftrc , laproduxeron en

Virgílio a pOiier de mctccdcsji honras. Andada
laell.Pí?.

XCV
_

Da a terra Lufitana Sclpíoirns,

Cefares, Akxandrosjepii Auguflos;

roas narn lhes da co tudo í.qlles does,

cuia falta os faz duros. e robuíios.*

Oflavio,entre as miyores oprcliccs,

^ compunha verfos doutosjC venuíl'05. *

N:idira Fulvia, certo, que he mentira

quado a deixava António por Glaíira

LA tierra Lnfíranada ScipioneSjCcfarcs, A-
Icxitidros.i dâ A'.igurtos: perô con todo n'>

les da aq.iellos doncs, cuya falra los haze robuí-

tos,i duros. Otávio entre l3í mayores oprefsio

ncsj.componia verfos doftos , i yentiftos. No di-

rá, cicrto, Fulvia que es menciía, quado por GU
r\ fira !a dexava ./^ntonio.

% Dj, .1 terrc Lujitar.a Scip. (^:. Dizc Ia ef-

tancÍ3,que Portugal da Prircipcs, o dava, i Ca-
valleros valcroins; pêro incultos, no perficiona-

dos çon Ias ciências ; f.ilraque los harc peco po-
líticos, pIaticos,lu3ves;qne a Ia verdad los eiln-

dios facilitan los nniinos altos. I elTadeve feria

razon, porque los ile la cavalleríaPortugucfa f^

dexan manofear poço , í (iempre parecen tiefos

^digamosioarsi)cnoes durosu robufbos. El rcf-

todelaeftancia , i toda la figniente, fon exem-
plos .a efie Hn,que fc explicaran en las notas.

<í[ Os faz duros , e robujlos. Los haze (ya Io

apuntamos) inrr3rables,el no faber; que a la ver

dad el fcr uno muy retirado , o procede de mi:y

•r Filofofn , o de muy nccio ; quien e5 de carne , i

hucíro(fcahijodcl Sol j no ha de querer parecer
todo efpiritu, ni todo hueffo. La ciência , como
dixc,racilitaeftâcfcabrofidad;i cfmalta,i pu!el.i

nobleza,i 'i valentia-, i , comodize Marul^-^, (ia

ell.-í no av cofa fuave:cpig. \.Et Mttjis cfi fine

âukcnibtl. Masdeílo fobrc laeílancia 145. dei

c. lo.ien Ia vida dei P.num.(5.

*[ Otávio e»trs asmayur. <^e. Entra en los

exem-
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exemplos,! comlcnça por Oftaviano Ai-gufio-, i

dize,qncen la grave corricntc dei peio t.c íii Im-

pério, hazia vcríos eriuirtos , i Iieimofos ; c(To es

venu/íos. 1 íabeíe, que hallandoíe en Efpana con

harto cnqlidiar,vcfl:'da la loriga,co!i las armas

en la mano, fc acordava deVirgilioquc cflava eit

Nápoles,! le efcrivia , pidiendolc le comiinicaf-

fe fus cbras. Nuell:ro Poeta dixo efto de Ocavia

no con Oraciojlib. j .ode 4.

Vos Ccfarem altum mtlttiajimul

F(Jpis coborteis abdidit opidis,

Finire queerentem labores

Pierio recreatis antro,<^c,

Ihizo cl Templo de Ajiolo folamcnre para en

iiuftrcs fales deLjuntar lasrbrasdc losefcrito-

res que merecieiicn fer Icidos , i cn particular

Poeta?.

5f N:im dirá Fuhvia , certo ,
qt^ehe fKtntira,

quandCiÇ^c. Dcloqiie ai os digo ( dizc el Poe-
ta) yo os prometo que Fui via no me dcxafi mcn
tirj porque a fu cofta ha experimentado

,
que Ai

Marco António depuroamigodclctras,i ciên-

cias, la ucxavapor irbufcaraquien las tenia ; q
era la dama Glafira. Fulvia,i Njarco Aiuonio es

gente conocida; Ia dudaeftâen Glafira. Pienf^n

aiçuno"; que cftc nombre es fupucP.o, i que qui fo

cl P.dezir,q Anronio dcxava a fu muger por iríe

a oír gracejo".,elegâncias, i venolcidadcs dcpcr-

fonas eruditas, i ciêccs;porquc Glaphyr^i cr.Gric

go elío vale venu/ias,^c. Però la vcrdad es,que

Josque feacogicron acnèfagrado, noiullarou

que avM mugeres dcíle nombre, para embaraçar-

les la rcfolució . Yomcacomodarc luegoa cila;

i entanto dirèque huvomuger que fc llamoaí-

íl , i en quien concurriò efte nombre con las gra-

das que el fignifica en Gricgotpor las quales An
ronio fe perdia cn ella de amores delias ; i tan^-

bien en ellas de amores dclla
;
pues que íc canta-

va fu mnr.cr Fulvia, i aun, parece , (e queria vcn-

gar por los propios filos, como confta de un epi*

grama dei Empçrador Otaviano Augufto, que

anda entre inuchos a' f{n de una de hs edicioncs

tle Pctronio ; i tanibicn inchifo en el epigrama

21. dei libro 1 K de Marcial .' i comiençadcltc

modo.
Quodfutntt Glapbyren Antonius hac mibipoena

Fulvia confiituitje qtioqv.t utifutuavi^^c.

Dexo el refto, porque no le hè mcnefter para mi

propolito , cpicesdezirquien fuella Glafira, Yo
• he andado algun tiempo cn duda de qual de dós

era. lolephoeiíel cap.ulí.dcl lib. 17. de fns Au-
tigncdades, trata de i.na ,

que era hija de Arclie-

]ao, i madre de otro, a quien Marco António hi-

20 Rey de Capadócia; que yo fofpechava avia fi-

do por los méritos «c la hermofura de Glafira , i

íalruras,i libercades, que en damas fe llaman a-

íTudeza,cntcndimiento,galan teria, i gracias.Ca-

fàprimera vez con Alcxandrohijo de Hcrodes
Ray de Iud:a,i fecunda con ludis,Rey tambié;

itcrccra con ArcheUoKey i J. de lapropi^Ju-

"Fotno 2.

^ dca, i Hermano de fu prjmcr marido Alexandre,
contra Ia iey Iudayca,q prohibia tales caíam en-

tos; (quãdo la mnger tenia li jos dei primcr hcr.

mano como etla) lepudiádoArchelao,pari hazer

cfte, cl q tenÍ2 bechci con Maria fu verdatícra ma
fier.De Archeiaofcacuerda el Evargeliffa íian

Math.al fin dcl cap. 2. i lokfo tn ccros cntcce-

deníes a eííe de Glafira, i en el trata de fus iccio

nes.i fin. A Glahraapareciòcn fueãos fuprimcr
marido Alexandro, eftranandole la lifcivta con
que ultimamente vino a cafaríc con fu hermano.'

g 1 ellaicfiriendolo a fus criadas nnuriò brevemen-
te. Vean los cuiiofos d PalTeracio febre ellc ver-

fo de la Eleg. i t.dcl lib.4. dePropcrcio. Sciii-

cet, incísjii meritrix Regina Cr.:iopi. No era ma-
las [en2s eftas defta Glafira , para tenerla por Ia

de nueftro P.ficdo elUiconocida dcM. António»
i aú liechura fuya fu liijo,fiédo cierto q ya enton-
ces,como agora, era nicíAiorial clegátiisimo una
moca delias p3rccf;,para cófegui: qualquier bué
derpachoiin hóbtcdcbien. Però eivando ai Do-
micioji lorgc Merula,! Farnabio,qi-.e explicado
cflc epigrama de Marcial, que incluye cfíc òc Au
gufto.dizcn que la tal Glafira de António,era o-
tra í;n acordarfe delia, i dá fenales mas eflreclias

^ dcl trato dei con ella,necc(ririi) CS obedecer. E-
ílosdizen,que GlafiVa era una taiíedora, a quien
el Emjicradcr Hamò con cíle nobre, por cfia gra-

ciaqueel íignifica en GticgO)Comoai diximos,
íi cila es vcnuita; o po;q fe llamava Glafiro un fa

mofo tanedor de aquel fi^lo, como fe iialla en íu
venal fat.<5 I dede modo nos quedamos fin fa-

bcrc! nonibrepropioderta moça, pueseile es ftl

pucilo cn confideracion de la habilidad. 1 eilo e-

ra lo que yo pregueava a muchos prefnmiJos de
dodiosi eruditosti como cl prcfumir noesiâbcr»

no folamcte no hallc cn ellos etio, fino q cn nin-

guno !u!!c ni aun una pequeiia uoticia de lo cjue

J) ai dexod:cho,masdc cncoger los ombros. I fota

niéce ur.Ojjuzgidoíe por Hercules de erudicion,

me diò i:;i lugar í\ no me firviò, i nóbrava a Gla*
fira fin otra circúlllcia, i delpues cu toda cóvcr-

fació en q nos haliavamos dezia a todos la haza-

fudcaverme dadoaql lugar. Grilia2ai3a,5étil c

rudició. O mifcria humnna' Difcrécemfte me tê

goyo portado c6 ai gunos,cifocoTricdolos cómii
clios lugares, i importatifsimasadvertécisspara
fiis efcri:os,no \o fupo nadiedcmi,aunqochallè

p enalgunos labscna correípondcnciade btícnos

dcCcos,deqi;c yo no imprimieffecftc trabajo pri

mero que eilos los fuyos
,
porque pareciefrc def-

pues, que avia yo tomado dellosloqueles c: , i

comunique defte . Buena gracitud. Però bol-

viendoa nucílro lugar; digo agora auc mi Poe-

ta iioferiila con ellc. nombre de Glafira a al-

£;una de eíTas dos , fino a Cleópatra ; porque lo;:

ieiialados dcTprecios que Ma-^co António hizo a

Aimu^,"r pnr otra, fueron por ci>a •• i eíía era

todo cl dolor de Fulvil . DitLi los cenA-ra-

ílorss: fiefto esafsi, porque n.ima cl Po.ra

Xx G.aíi-
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Giafi 1.1 C'ec>;"»âtra. Re fpo-ido que imito en cf-

io a' Eniir-Ador eu eile cpi^raina : porque í?-

giiii cx!i:ic3:i c'{r."»s Comentadotírs, cl^a moça
a que i;a:n > G..ifi.-a no tenu ekr^'f<ombrc,, -ih

no qii? cl Enperadov la nombra í5Sr^"'f> , -'ref-

pcraido a ias habilidades, o gracias que eJa

t^'iii.i,correrpor,dicres a las de! mot^o Glaílro , o

a lo q c-a G irTí^o danifica eíla voz." i como Cleó-

patra tenia cabicn iemi-jires veniillidad;s c gra

cias CO q atraia afia M. António, por eito e] P.

la lla:na Giafira.conm Angiiftoa cííocra^tTioça. [

qnanjo menos , íi cl P.no efpccifica afsi a Cleo-

jutra, menos a nioí^una ocra muger de las q erati

iegiiidas de António, ilno a todas las q el fcuia
íieiFe género,como íi dixera : Dexava a fu muger
Fiilvia 5 por irfc a eiíar co todas Ias en q hallava

ocras gracias, como fncro efTas dos ai nobradas,

i la amiga de Cornclio Galo, q fellamava Lico-

ri,o Cithcri, ufurpad * dei a aquel P.i ocras.Cra

cio tabicn toco eftode lo muchoqarraen eftas

biienas partes,dizieiído dezia Lidia, q la dexava

por irfe aCloc,que le encrcteniacon cancileuas:

íib. ^.ada 9.

Me nunc Threjfa, Chlot reglt

Dulceií doóia modos,(^citbartefciens»

XCVI.
Vay Cefar fojugando toda França,

c as armas nam lhe impedem a ciécia^

mas nua mao a pena, e noutra a lança

igualava de Cícero a eloquência;

O que de Scipiam fe fabe,e alcança

he nas comedias grande experiência;

lia Alexandre a Homero de maneyra

B

Da (iencíit gentil Ocir::j'Mio,

* Scipi^myAlex.wdre.e Grãciano,<^t.

Si de Miranda c^rta 4.

FdYaapãz. epjr.i a rf:on'a

A /an:a,(^e.Com ouiôros riAoijQ ik/hottat

Dons ver.ccdorcs do wundo,
Ccfar,e A'exíisidrõ o Qfande
D.1S letrasforam, f''7-c Os dotis Scrf^iceiyt^c.

<!" Aias nun mno a p!na,( n^ínrã a /.m & (^e,
Mariiloalli: Qu^^que >yianús ferrujv , pojjo fsrt

enfelibcUos. Ni. Uro P. en los tercetos cua íos

3.':v]h\.Nna mao !íb>'os,KO::traferro, ( a(o.Ei) ia

eil.74.Jel car.7. caíiel mifino vcrfo. Garcri^fío

tambien alia. trcilla c.r.ry.Lap!.o?}a ora :!3i'an:.t

no ora la lança, ^qui e», porque Ci,fkr andava pe
Jeando , i juntamente cfcriviendo (us comctita'

rios, qne en elegância L->cínacomf>itcn con Cí*
ceron.como dize ei P. i cftimava r:UKo aqucllos

eícritos,qne,como es notório, \ icndofe en pcii-

gro , i obligado a efcapa^-Te nadando por cl mar
cie Alexandria, folo preiendioÍalvar!os;i af*.i los

llevava altos en r.na mano, potq-iehn les iiceaf-

fe la agua,: nadava con la otra. A eile iviodo tenc

ce hiande Barros nnaclanfala , tratundo la pro-

piaqneya.D^c. T . lib.4. cap. ir. Dcjcnvdadaa
nacaw Portugneja n.ipofleridadedefetinome, eo

mofe namfbjfe tam cirande louvor silatah com a
pena, cornoganhalo com aian\a. Sa de Miranda
en la copla a Iiun Roiz de Sa , que dcxamos en
Jaeft.97.del c.?.i todo Iode aliifirve aqui, prin

cipaimére aqncllode q !a Diofadel valor, tabié

lo era dei faber entre los antii;uos,porq hn fabcr

no ay valor: i es ladoArina de ini P. que por di-

chalo tomode InRínianoen elproemiode fus

ín{iiz\.\c\nn^s. .Irnperat&n^iam mah/tatem, nonfo-
lutn arrnis decoratA;n,v:rum itiam legibus opor-

que íempre fe lhe iabeaa cabeceara, -p, te^-ifearmatam. I es boniísimalaconcrapoíicia

^t A Cefar foj-jzgado a tndaFracia,i las arma*
^ no Is impide ia ciência; antes en nna mano

lapluma, i la lança en ocia igiulava la elo-

<iucciadc Cicero.Loq de Scipionfe fabeialcã»

ça,es gran experiência en las Comedias. Dcma-
ncra leia Aiexandro a Homero, que liempreie

le fab-ala cabecera.

^ Vay Cefarfojug. ^c. En la ed. paíTada no-

hro Scipion.Cefar, AlexandiOji Angurto: agora

dize en particular de cada uno: i es argumcco ef-

te dei Molza en otra eft. dei rettaco de lulia Go
2aga.

±tquel chea Cefarpiacqut,^ a Marcello»
Alfedei B/'íito,a Paolo,ad Africanvy
Chfjiro ilfecol lorfiúrito,e hello,

Co£> pronto ingegno,e con ardita mano.
*^\ E as armas nam lhe impedem a ciência. El

P.cn fus rimas, E (0.4.0 terc?tos.

Nunca Alexandrcou Cefar nas conftifàs

Guerras ,dfyx.-.ra'/n o ejii.do hum breve efpaco,
Nem armas d.i cienci.ijain efcvfis.

1 en la ode i.Furamfeníprecolumna.

de que las letras armanji las avmasadornan. Di'
ganlo quantos armaSos perdieron grandes ema
prefas por ignorantes-, i qnantos por cientes la»

ganaron dctarmados ,.fi Ia ciência no fuera arma
valerola. I efte es cl verdadero motivo con que
el P.cn eíTa cft. 97.del c.^. llamo vaierofaa Mi-
nc/a.eftoc^ a! r.ibcr-.qae fi bien alia fenos olvi

do.deaqn' firvc para alia

f" O que de Scip-r.^rs fe fabe, he nas Comedias
grande experiência. Scipion Af ícano fue muy in

ciinadoa loscftudios, i p'irricularmcnte a Ias

Comedias, de que refulto favorecer mucho a Te
rcncio; como Io bailareis en fu vida ; efcrica por
difefeii.tcs Aotòrc , uno Elio Donato, qucdi-
2e avcrle tratado Scipion con gran familiari-

% Lia Alexandra a Ho^:ro de ^(^c. E! de-

zir que !«ia a Homero, por dezir que leia fus o-

bras , es una cipecie dei tropo Metonimia.
Ya diximos , i es notório, que Aiexandro Ho-

ro de embidia de qne Achiles hnvieíle tenido cal

eícritordefus her.los comoHomeio:i peipctua

iiitjite craia Cjiiíiijo fiis obras ; i quando fe ua.

a acof-
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a acofiar Ias Ilevava ; kyendo hafta vencerfe dei /\
fitenolas metia dcbaxo dela almohadn. Entre
losdefpojos de Dário fehallo un cofrrzillo pre*

ciofo ; i crayendoíelo , dixo que era bneno para
tracr las obras de líom. cn eUia cíTo Ic dedico.
Mas porque Oracio , que es períor.a de tanra

auror!dad,piiedc,con los noriciofos dcl"ios ertu-

dios, perfuadir que nneftro Poeca fuè mal infer-

nado dcllos ,ofedexò llcvar de ia foli corrieií-

te dei vulgo , en hazer a Alexandre doíto.o a lo

menos conoccdor de los quilates de la poefia de
Homero , prccifo nos parece traere! 1 limiar ázi- g
te gran honibre , i oponernos , con fu licencia,

a fu auroridad, i fortaleceria dc-nicdro g'an
Poeta. Dize, pues , Oracio que Alexandre te-

nia voto en la efcu! rara, i pintura; rprono en la

poeGa. Esenlaepiíl. i.dcllib.i.afvi:

Jíidiàumfiibtile vidcndis nrtibtis illtid

Adlibrosy^adhac Mtifarum dcna vocare
Beotum in crrjfo iurares atrc naium.

Duramente, cierto/ehuvo Oracjo con Alexan-
dre, Uamandole rntiico en juzgar de poefia, snn-
que le liame fútil enconocer de ctras artes, i lue
go defdize erto a lo que dize nueílro Poeta. Dc-
zimos Io primero, que parael intento que lleva /-.

cncfiascftancias, bailava que Alexandre fueíTc

gran prcmiador de los Poetas , aunque no fiieííê

baílate para fer arbitro encre ellos. Mas porque
Luís de Camoens no quede teniendo necefsidaJ
íleflà efcufa,niOracio gloriofo de fu fcncencia fo
brecfie Principe, diremos lo fignicnre. Oracio
^uifolifongeara los Príncipes que le fivoreciã,
con liamarles entendidos en la poefia;! poravé-
tajarlos a Alexandre, dize, que el fi Ia favorecia,

no juzgava delia , fino de eflotras artes. I como
la lifonja ordinariamente es opueRa a la verdad,
Ia verdad es

,
que annquc Alexandre diô una era

fuma de dineros a Clierilo mal Poeta jde que O-
tacio alli arguye,que no entendia de poefia , con D
cflbmifníole convenceremos, diziendo que qiiic

daya tanto a un Poeta maio , nKicho mas diera a
uno bucno que le celebrara , como Cher ilo prc
tendio hazer. Puedeferefponder, que como no
iuzgava dei artc,ne era para el mcjor un Cherilo
que un Homero; i rcplicaríe quedei los diftingut
ria bien, pues Ilorava en el fepulcro de Achiles, -

no con cmbidiadefusheclios, fino dei efcritor
ciellos,que fuc Homero ; i que no es pofsibie Ic-

yefle tanto por el, i tr-naiTe con tanto regalo fus n
obras, fi no las entediera. Aiudefe a cílo, que h-
lexanJrojcomo rcfiercn machos Autores, cono-
ciendolemalqnc Cherilo efcnbia fas cofas, ie

ofreciò mucha hazienda, porque dexalTe de efcri

birlas.Seanos licito refirir,cn tan propia oca fio,

eílo. Vn ingenio de los modernos , tan fertiics,

quebazen un libro cada femana.nos dixo , que
prcfenrando el original de uno a un fciíor, a quie
Ic dedicava, el le mando dar trezicncos rcales co
licencia para que lo dedicaflc a otro , i celebrava
mi;choellc Autor la libcralidaddcl tal Cavalle-

ro , ^m trcprçar c n e! huen juijin coT) que .'-.• caf-

tií^ò. Si deíla mar.era dava A'e.v3nJr<i dmeros a
Ciierilo,de qi;c ic culpa Oracio:* Más. Dizcn o-
tros Autores que Alexandre dezia, que màs to-

mara (br Terfice de Homero, que Acliiles de
Cncriln, i que ic concerto con cl, en qi.e Ic daria

por cada verfo bneno unaratonablc canridad : t

floreada uno m.líocon elpuaoen ios diente;?.

De toda cfl:o le inficrc ciarifsimamcnrc , que A.
Irxandro entendia muy bien de la poefia, i que fe

burlava de C'iei ilo,aunqr,e le dava dineros Lue-
go Oracio devic-ra celebrar la perpetua libcra-

lidad defre Principe, i no laflimarlc cncl cr.:cn-

diniiento;advirtiendoque co-.: ciia halla la br.C'

na voluncadde un Poeta maio premi.-^va , iqtic

con cl Ilorava por Homero: i que mayor dadivs

fue efta para Homero, que cflbrra nara Cheriio;

viPco que Alexandre no era de los fenorcs qu2
mas quiercn Ilorar coda fu vida, q;;e dar un real.

I para que fe vca como Oracio anduvo apafsio-

nado , o liCougcro en cílo ( que ignorante es ini-

pofiibic ) conviene faber que Alexandre íabia

R-icnos que de 1.1 poefia, de las artes cn cueel le

haze muy inteligente ; porque conda de Plutar-

co, i erros Ancores,que entrando Alcxandro eu

la oficina de Apeles, i qvicricndofc morrrar en-

tendido cn aquel arte , i diziendo fu parecer , A-
peles libremente le fuplico, que no le oyclíjii

los oficialcs , porque no conocieffcn lo poço
quepodia ju2gar deaquello. Afsiquc fi a Ora-
cio le b.ifta cn efio por difculpa Ia adulacion , e-

l!a no fabc erra cofa que dezir io contrario d-.- lo

que írente .• i dcfla mancra ficmpreel no di.v3

bien, cn dezir cfto de Alexandre , i ai contraria

iiueftro Poeta lublo aqui fundanicntalnienre.

No fe nos huya agora una ponderacion, i es qus
Alexandre mando fo graves penas , que nin[=ua

Artifice le rctratafTo , fino Lifipo , i Apoios ; i a
Cherilo promctio luzienda, porque no cfcribief-

fedel.Preguuramos.porquc no le mando co pe-

nas <j no cícrivielle , como a cífotros q 110 recrs-

talTen.?Baíquefela refpueíla fobrelae.9S.adóde

la dará Oracio, i Petrarca, qfon pcrfonas que Ia

puedendar. Eíla matéria combidavá anuicho.

Voy abreviando quanto pitedo.

xcvn.
Enfim nam ouve forte Capitam
que nam folie tambcm tíouco , e cíctc,

da Lacia,Grega,ou Barbara naçam,

fe nam da Porcugucfa um fomente.

Sem vergonhaonamdIgo,qarazam
dcalgunamferporveríos excellcnue,

hc nam fe ver prezado o verfo, e rima

porqque n^ fabe a arte nam a eítima.

A Lfin no huve fucrtc Capitan de i.i n.icion La •

tina,Griesa, o Barbara, qi;c nofacífe tiui'

Xx 2 lú:i\
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iVii'do5to,i ciente, rp.o folaniente de laPorrii-

^•jcla. Ko lodifo Hn veigiicnça: que Ia razon àc

>o fcraltinno cxcc.eiur por vcrios , es ro erfe

picciado cl vcrío,i la rirna : porque no cíliir.a ia

;;r re qnici: no la (abe,

cj" E.ijZ^í HM» ouve,<^c El Pocra con\ú cfla-

v.1"i4ic: ulado v.i habiaivio una vcrdad (in tcfjieto

ul vTfeáíto de 'íratii.-'.,'iue'tanto pretende acrc-

liiraf en efte Poema. Dizc que no vò nacion, aim

barbara , e'^ que los irns de los vuicrofos Capita

ncs nofiieífcn juncanieiue doctos, o a lo menos a

ficio.-^ados a los eiUidios, fino !n Porrugucfa; i q
feavx;r-j.>2iica ded^-zirlo, i ver que el no Ter al^;n-

r.o faniof?) por ia Poefia, procede de defeftimar-

]'l: 1 quec: defcftimaiTas artes ptoccde de no en-

rendiirlas.

5[ D:i L.iiia, Grega, ou barbara nacam. Verfo

q le parece prclhí cl Poeta ai gran TaiVo Líber,

canto 17. eftanciabp. aunqnea diferente pro-

po-fito:

Nonfn m.ii Greia, o Barbara, o Latina

Progénie,^ c

.

»(f
Seriam tU Portuguepi. Dize ,

qiic folamcn-

tc en Porcug;il no ay Capitaass doctos , afsi co-

mo valieittes. HibUel Poeta de toda Efpana: i

habla verdad,iíin.:?uiarmentede Portugal, li hii-

vielícn de fer pefec1ain».itc doiftos-.porqae incli-

ji.ulos a los eíti-lios ai Lhanos lo fueró ; como los

K-vcs D Jn Dionis, Dan AlonTo Quinto, Dou
luã Segúdo,' los clainfsmios Infantes hernianos

Pedro, i Enriqvie, de quien dircmo!» algo en U
cíl. 7.7. dcl c. 8. i los gioriofosHcroes Alonfo

de A b>iqiierque,NuLio de Cufu,! otros. Nona-
blo de Io reftante de Efpana , que íi bien cu cita

parte excediò a Portugal , es en poço ; i alfiu en

roda cila bailaremos un Capitan ciente: i Pedro
Msxíaobfcrvò a eíle propofito, que Tolo uno Im

vo efi Itália iiifipiente , 1 fuè Cayo Mário. Efto

es cii ei cap. i o.de la parte ^ .de k\ Silva , en que
sy baílante comento para elb eftancia , i la pro-

l'ií que^a contra los Elpanolts, que hazen gal:;,

1 Cayalleria de la ignorância. Veafe lo diclio cii

etíotra sílancia : i cn cl canto ^. la P7. que todo

iirv8aqui:i enel 4.1a 97. verfo 7,

^ Ssm vergonha unam digo. Dize el Poeta,

einc no dize cito fin vcrguença : i dirân que lin

vcfgutfiça lo dixo, los q\ic dizen que no la ticne

qa cn !oiS qniere rcprehenderj i quieren que crea

mos qi'^e la tienen con liazer tanto por delpertar

reprehenfiones. Eftc ellilo ya fue de Bcnivenicn

ftt À nor.

Nonjèfízi mia mag'^ior vergogna ancura

Referirpojfj^^c.

% He namfe verprezado o verfo. Aun el i o
verle preciada la Podia fuera íufrible , fi no,le

viera dc(preci.ida. Gran lallima es ver, queíial-
giiii Cavallcro ( a lo menos entre Portugucfcs
cue dclloi habia el Poeta agora) fabc Xxxlh vcr-
'ío< , fe deívia de que icpan que los Inze ; reben-

tando lal vez porque io fcpaa. ^ cito procede de

qnc Teperfuadc queoerdiò Ia cavallcria khora
f^ cn que (e pufo que fabia algo. Scpan qunntos ei-

ra nora vieren
,
que íi los verfos fucren buencs

hijos dcl feíojilullrarin la cavallcria , porque los

tàlcs no pr(;ceden <ic ignorância , o locura ; íinò

de ingeniOji ciência. Períiufjtir.j. ferie de los

qiic diz-n,que fiendo Cavalleros,o íoldados , no
tiCncn ncctfsidad de faber màs de fabct menear
la efiiada,o Lmça.

Hic aliquis degente htnoja Centririontim

Dicat, qujdjafiofatii eftmibi-.nonegc cura

EJfe qitod ArceJtlaSyderumnoJique Sct^nes.

p Piies fi cl íaber menearias armas no delculpa^^e

no faber hojcar loslibro'?, como dcfcilparaia

qr.icn no fabc delias m.às que dclloi? Eftos dia-s

fiendo un Csvailero podcrofo, advertido que ya
era ticmpo dcque.un hijo fuyo tuvicíTe lecionde
leer,i çfcribir;rcfpondiò. Para que ? Hazjd tfue

fcpafirmarf, para quando ji ojreciere echar algu

na/irtnaiqueejjobafia. Por u cuenra vendia a
fcr definicio íle alguna cavalleria, no faber nada.

^ Verfo e rima. La diferencia que ay entre el

uno,i cl otro,cs, t|uc et verfo-vienea íer el nume
ro,o mcdida;ilarima,aquelloque fe Uamancó-

C fonantes-por eíío verfo íuclto , vale verfo fin ri-

ma,© coníiinancia; que es prifion en que mnchos
ingenios feafrentan, porque ral vez dizen un à\Ç.'

j^arate por ir atados a coi^fonanref.. Petrarca

Triunfo de la mucrte.* Arditoàiparlarne in ver

fo, o in rima. Cino da Pirtoya ; Poidi ritrartie ri

7ne, e dolci verfi. Tibgldeo fon. 252, Ancor le

rime,e il verfo. Bembo en el fon. Caro, (^c. L«
Jiile in verfo,o in rima. El Coftanzo zw las elhí-

cias qiiecmpicnçan : Almaben, Ç^f. Rifònarin

vcrffinrima. Afsi muchos': peru eílo importa

^
«([ Perquequcm n.imfabe a Arte , nama efii'

ma. i quien la fabe lacllinja tanto
, que (<]exò

exemplos le lomuy antiguo) cfcriviòaquel do-

â:o Rey Koberro Jc Nápoles, comoconfta de
Petrarca, luro duleioreiy(^ multo cbariorttmi-

hi LJfe tittras qtiam Regnum:^ flalterutro carí~.

diiínftt,<eqi-:a'Kimius me diador/ate , quam lite¥is

caritunan. De luanera
,
que efte Rey queria an-

tes perder la Corona, que la ciência. ísJoes do-'

ctrina para predicar en nueftra edad , en que al-

guna cavalleria fe efcandalizadc queen fu arbol

fclchalle parenrefco con hombre de letras. EC-

tifT.aróalos ingeniofos,iefcnv:eronverfos mu-
rfios Príncipes. Qne favores nohizo Fraucifto

E Priíncro de i-iancia(quc hazia iluftpes verfos) 3

Luís Alamanni PoeúTofcano ? Dcl Empera-

dor Fe4erico5egundo, i de fa hijo Lorer><^o lia-

Ilamos rimas entre las que andan impreflàs con

las de Dante. El Kcy Don Alonlòel Sábio; el

Aey Dbn luan Segundo de Caftilla, qu.indodc-

xv) aqnt I de eícudiar , i eíte de honrar a 1 nan de

Mcn;t,copie3ndo con cl iri.nioamano? Mas de-

xcn-.os los cftranos. De nueftros Reyes Don

Dionis, Don Pedro, Don Duarte, Don Alonfo

Q^in
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Quinto , i Don Tiian Segundo , fabcmos h.-ílan ^
vcrfcsji eícnbian,ieftimavanalos eícritores.El

ultimo dezia,que no era entendido quicn no de-

corava! as coplas de Don lorge Manriquc , Qje
dixcra íi alcanç ira tas de Lnis de Camoés ? Los
Infai-ires Don Enrique , i Don Pedro hijos dd
Rey Don Ittan Primero,e{reeii UsMatemati-
cas, cfte en Ia Poeíia , i otros eítudios, fiieron el

luftre-deaqiicl trempo. Por venturadcxaró cf-

tos Príncipes de ferto,por fer ingeniofos, i pro-

teftorcs ds los eftudjos í Por ventura fon Prín-

cipes de los que dnermen cn las putas remotif- ç.

íimas dei olvido.^ Agora no rcfucira eda edad cí- ^

tudioíâ nuellro grau Rey Felipe Quarto, exerci-

tando con feliz acierto varias artes, i la Poctica

con vcntaja ; i la inteligência de varias Icnguas,

con que tiene traduzido felizmente a los dos

Guicciardnios, que pudieron merecer lair^yor

gloria humana que pudieron imaginar.;" No alié-

ta con honras, i merccdes a los que fe cxcrcitan

cnla Poeíia, con el acierto queles dcxa lograr

el iivgenio, ola opinionque tanto cienc eftraga-

tlo la dulcura, miembro fiugular dei numero Poe

tico ? 0^1 Cl fuera cn otro liglo íin duda produ-

xçra Efpaúa Poetas raros , viendoa íu Rey con C
el cxercicio, i premio de los mayorcs antiguos.

Mas ningnr.o aricde a cofa ai t3,grave,i heróica.

Ko falta de Principe, luc^o, íino de fugetos: ni

falta de fugeros tampoco.íino dei conociíniento

dela fenda Poética. Los dos vcrfosultmiòs cn

el ayre , i coufonaucia ,
parece que íe hizieron ai

fon -'eotros dós de Anofto c.ji.

Non conofce U pace,e nonla ftimA

cbij?rovato non ha Liguerra^rima.

XCVIIL

Por líTo, enam por falta de Natura D
namhatãbera VirgiIios,ne Horaerosi

nem averàjíe efte coítume dura,

pios Eneas,nera Achiks feros.

Mas o peor de tudo he , que a ventura

tam afperos os feZjC tam aufteros,

tam duros, t de engenho tam remilfo

q a rauitos ihedà poucojou nada dillo

POr cíK->, i no por falta de natura!cza,noay ta-

bien Virgilios, ui Homero8;ni avrá ,
íidura

efla coítumbre, pios Eneas , ni fieros Achi- E
Ics. Pêro lo peor de todo es , que Ia ventura I05

hizo tau afperos, i aufteros^tan duros, i de tan rc

inifio ii)genio,que a mxichos fe les dà dcfto poço,

o nada.

f Por ijfo-, e vAmporfalta de Nat. é-c. Con-

cluye , i dize. Por eflb de que los grandes inge-

nios, i Ias grandes artes fe dcíefiinian de los que

Jas huvieràn de alentar, 1 no por falca de natura-

lezadcxa de aver Honicros, 1 VirgiliosM conli-

Toiiw 2.

guicnrcmente no avrà memorias fonorofas de
losHeroes ( cn lugar dcllos cftan ai x^chilcs.i

Encas
)
porque la vcrdad es , que fi Homtro no

cantara de! uno, i Virgílio dei otro,poça memo-
ria huvicra dellos. Qniere dezir : Si durarc uiu-

cho eíle defprecio, diuará poço cdas memorias,

porque no avrà<iuien las efcrivaen efte género

de Efcritnra divina; i afsi no feràn leidas I ello

c<; cícrto,qucaunquc deVliffes, Eneas, Gama, i

Gofredo ay algo en hiílorias , como poços fabcn

delIas,poco fe fupiera dellos, fi Homero, Virgí-

lio, Camoehs,! Taflb no los huvieràn ci"lcbrado.

El Poeta "n eílas fentencias, i eftilo , imito mu-
cho a Oracio lib. 4.od.8.—— ^/W/òríí ///<<

Mano rtifq ;
puerji taciturnitas.

Obfl.xret meritis invida RotnuWíí^c.

Dignumlaude virum Muja tyetat mcri»

I en !a 9.

Vixerefirtes ante jigMnemnvrm

Midti'fedomnes iUacrymabilcs

Vrgentur, igno tique longa

NoéhiCarent quiii Fateficro.

Petrarca bicn en el íoneto 84.

Credete voi che Ce/are, o Marcello,

O Pauloy od African,fofsm cotali

Fer incudegia mai^neper martello>

Pandolfo mio,que/Ie operefonfrali

Al lungo andarima Jl noflrofhidio è queUo
Chefã perfimagli buomini imrr.ortãli.

Sacandolo dela boca ai raifmo Oracioen ellà

ode S.

"Mon incifa notis warmorapubUcis
Perqiícefpirittis c^ vita redtt bonis,(^c.

' Quam Calabra Pieridej.

I en la epi!}. i.del lib.2.

Nec magis exprefsi^vultusper abeneafigna

Qtijimper vatis epus mores, anitnique viroram
Clarvrum apparent. Todo cflb es, que la pin-

tura, o clUikura, níen piedras tiene fiierça con-
tra el tiempo. Los efcritos fi , i por cíTo los anti-

guos Laccdcmonios quando ivan a la guerra, no
ivana vilicarmarmoles, i bronzes fiqurados,o
para figurar; fino las imagcnes de las Mnfasjpor
tenerlas favorables» para que les canraílcn las ha
43Íias:conociédo que no avia eícnltura dtirable,

comoun buencfcrito. I fi de los grandes varo-
nes,aquicn falto cfcritor,aunquc no faltalfcn ef-

tatuas,perece la momoria,dc los que tuvicron lo

iMio , i Io otro , fe haze la fama mayor de lo que
ellos la merecicron. Petrarca eael capitulo, tra

tando de muchos, remata afsi:

Dardano,et Tros^et herói altrividi

Chsariperfe\mapÍHper chi nefcriffe.

I veis ai la refj7ueíta que ai íin de la nota fobre Ia

eítancia pó.diximos avian de dar Oracio , i Pe-
trarca, ala pregunra que alli fe hizo. 1 es, que CO
ncciò Alexandro fer fin. comparacion mayor la

duracion, aun de los eicritos maios , quede las

buenas pinturas, o efiatuas; i por no andar en los

de Chenloalofutuio, leobligava cor. dadivas,

Xx i ci.tcn-
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Ciiceridicndo i o'iC hs plamssdc orclinariotcmc

poço las [ít-nas, qçl po!iiaaios arriíices : i íí las

temei)
,
qucbr-incaniâs con mas fcguriJaJ de no

fsr compreheiívil.ios ;
porque la obr?. dei artífice

lucgo fehazc pa:cr.rc , i !i dd cícricor no, fino

qiiaiicio el q;'.i?re,'i adoíiclc Ic parecei cilas tucu-

tes no po-.iia Alexandre rcftaãar con penss, f.iro

con dadivas. V^eafc lo que dixirnos cn la eflanc,

1C2, de! C.4. i dirsmospor las ultimas dei 7. cn

qnc cl Poeta diiati cftos penfjimentos cn fiis

jiiíliTsiirias qtiexas.

^ Nampor faltii de N.itura,nam ba também
Vir^:lios,(!}'C. La naciiralezajdize , es la miímJ:

nohiltan inpfiiios, fahaqiiien los cultive dad-

inequeayaefto,yoos darèVirgilios,iHomeros.'

con aquello notório de luvenal .- Sint Maccna-
tes non decmnfjl.tcce Maronts. Ovidio: Scribe-

tim iuv.1t ipfefavory niimtitque laborem. Ciccró

Tnfciil.i. Vramia fli)7:uUnt iidvirtutem- Valé-

rio Maximo,dc inl1it.antiq.Iib.2. cap.í.F/A'«-

tis uberrimum alimetítiim eji honor. Mas efto es

ligar comiin.

5[ Píos Eneas,nem Achllesferos. Lo% propios

epicccos que les dau fus Poetas mas frcqueiKC-

mente.

^ Mas opíor de ííuhJjeyque,(^e. Dize agora,

que íi bien es inalo , que los Tenores no honren a

!os grandes ingenios , aiin eflb es menos maio q
vcrlos ran dominados de la aufleridad, i rudeza,

que no fe Icsdà nada; que no ficntcn vcrfe tales;

111 hazen cafo de que dellos fe efcriva , o fe dcxe

de efcnbir. Por ventnra oiria el Poeta aquel di-

chode un Português en la índia, que ai advertir

fole, no fc perdiellen ciertos papeies, rcípondio

Qu^e no queria andar enCbronicas. Dicho bcf-

tial: pordezirloal modo de nneltro Sadc Mira-

da, rcfiriendo uno de un Ilcy fobrc otro; carta 4.

aTsi, tratando eftapropia matéria.

Dom Afonfo de Aragam,^c»
TratxvA os libras napaz
As armas na ocajtam

.

Ouvindo de hum Rcy.qtte a naai

'Tinha aos R eys qusfoffen lidof,

Dijfe He dito de fiJiimal,C^e.

Con eíta nnilmaquexa tencceci Poeta laeftanc.

T45.del CIO. i con cl propio motivo delia iene

Ceri el mundo,! los buenos ingenios;porque co-

mo/lultorafn infinitus e/ínuT7re>''tis,Cfg,np{c]a. po-
quedad de los que fabcn: i afsi a poder de exerci

to tan <;randc, e^ fucrça que perezca cl pequeno
virtuofo ; i que fiemprc el ignorante Iiaga culpa
ai ciente, de lo que fabc: i qnc el que no (abe na-
daílemprelialle bonança para navegar enel mú
do. MuchosanosJu que el premio de los Poe-
tas es laurel, arbol de fruto inútil ; iotros tantos

ha que Midas contrapefava con Us orejas de aj-

no fus riquczas.-i afsi no es menosantigiia la deA
giacia de los ingenios,cn dar fiempre cn las n^a-

nos de la milena , que cl caíligo de los podero-
fos en traer caíi (icinpre las inilgnias de la igno*

^ lancia. Pcró, coTawdizcmiefiro Poeta: A x^
'^ i ^'

/

lh< d.i poi'co ,ou n .:da d[lfo .

*[ A ujnylos lhe da pouco, cu nrda dJ/õ-Ya nos
"contCi..taramns con que (eles dieííspoco , o na-
da de ier ignorantes , .lelVs perfon;ije5, i de no
!'.ízer cafo de que aya grandes efcritorcs para ce
Icbiarlos Heroc5:,í: no;nn;£ranacflòí! dcícíli-

mar a los qnc fabvn , conjoíifncra criínen el fa-

ber:i cila ignorância cila ana tan vczm.T,que íã-

biendofe cn PoitiT^al
, que iva por íu Virrey el

Marques de Alenquer Condvde Salinas , cnicn-

dido cortcfano,ccn algo de poeta, Iclnzicróef-

te mote (que bien parece de algiín Cavallero de
^ los con q;ie hablael Poeta.)

Boas novas, boas ftcvas,

Queju temos

Hum Viforey quefa z trsva-s,

I no le huvieran de hazer eítí^, íi cl fucra un totj-

to.NicB Cartilia.i\ minnotiempo falto iemcja-

tcfuceífo: porqr.e procuraudoun Cavallero en-

tendido el lugar de Cape llan dcl Rey paraDon
Luís de Congora , iproponícndoleacierto Mi-
niftro;le refpondiô: M-ucha-dcJfcareJirvir fi»e_f-

fo a V.S.pcvo nofefies apropofiio un Poetapam
C eficlvgar : iacudio el padrino; Porventura ay

eftaitito que mande^ que todos Ics Capcllanes defit

Magejiadfenn tontos í No digo yo que es íc«-.ro

quaiquicrqne no esPoeta,'digo Ibl-o.-Mas para q
CS dezirlo yo , fí nn Lnis de Camoens pierde el

ricmpo quando lo dize,i ann quando Jo es.Trui-

fc cnhora bueiiala tonteria,

XCIX.

As MufassírradecaonoíroGama
o rnuyto amor da parria que as obriga,

D adaraos fcus na liranomejcfaína

de toda illultre,c beliica fadiga:

q elle,nem que na eflirpe leu lè chania>

Caliope nam tem por racn amiga,

nem as filhas do Tejo, que deyxaíTem
as tcllas de ouro fine, c q o cantaííem,

A Gradezca nncílro Gama a Ias Mnfas el mu-
_ *^ choamor de laparria.quc lasobligaadara
*^ los íuyos on la lira nombre i fama de toda ia.

tigaiUiUreji bélica. Que el, ni quienenia eílirpc

fe llj.ma fuyo , no tienen por tai; smiga a Calio-

pe, ni a las hijas dei Tajo , qnc dexaflcn las telas

de oro ftno,i que le canía(Ten,

5[ Nojfo Gama. Parece aludirei Poeraal pa-

rentclco que cenia co.n la familiadc Gamas, co-

mo apuntaincs en fu vida,nu(n.5.

çf Na lira. Aqui líra,v:L\c tuba heroira, afsi Ic

llaino en laelhmcia 5. dei cant. 1. peró afsi por
variar,como porque es propio de losPoetas to-

mar lo uno i.-or lootro,i!aniàdefpues aeílapro-

pia Cuba, citara jcn Ia cllaucia 12. dei mifmoj i eit

la
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lá ioa.del4.i aqiii!ir3; icn la ultima dcl c. lo.i

otros lugares.

«([ Nome e fama' Porque los Poetas hempre
danalgiinnuevo noinbrea los Heroes quecclc-

bran; Homero por la mayor pan.e Hama a fti A-

chiies ligero,i ferozrVirgilioa fu Eiicas.pioMUie

ftro Poeta a Tu Gama , iluflre ; como enfeíiamos

eniaertancia i.de! cant. i.Taílba fu GofrLilo,

tambicnpio; laeíTe nombre que de nuevo les

dieron, facado de la virrud que en ellos mas ref-

plandccio,an''den la f^ma , q\ie es ccliario a bo-

lar por cl mo.iido. Vcâfe fobre efta diferencia de

ijomhre i fama, lo que diximos en la cft. 5.

^ Que eJl-c,nem quem ^c. Fnercc ccfa cs,que

efcribieíTe cl Poeta tal obra en honra de tal ca-

fa.iquc fe ie diefle tal ocafion para prcgonar ef-

to,que durara mientras duraren las letras, l cHa
dicho con undefprecio totalmente hij'>dcr ani-

mo libre,! efcandalizado. Lo que fueuaaquel el,

hallareisloenlaeflanciâ 17 j dclc.j. Miichoha

honrado el Poeta aquella familia concite poe-

ir.2;much') Ia ha querido dcsliizir con cila eftan-

ciaúaun foíp::choque con lasprimeras dosdcf.

f poema, que, como alia explicamos , firvende

prohcmio , o argumento a todo el. Porque me
perfuado, que teniendole el Poeta começado de

dercchamcnte con la tercera , en que propone ai

G3ma,i viendo que fu decendicnte , que enrou'

CCS vivia,no le eftimav3,efcribiò ias dos,que fon

agora pruneras, para quicaria algo de la gloria q
ledava en darle todo cl poema, con parecer que

la dava a todos los Portiiguefes. Efto iufiero yo
dever que eftando ai un Conde de Vidigueyra

decendiete dei Gama,a quien el P.cantava, i pa
reciendo queacltc Condefehuvieradc dedicar

ertc poema, le dedico el P.al Rev: i para dedicar

íele , no parecio propio q pareciefle deíiuidame-

tc la accion do Vafco de Gama,i por eflb anadio

aquellas dos eftancias, i otras que fe correfpon-

dcncoellas en todo cl poema^para queparecic-

do que cantava de los Rcyes,i HeroesPorcugue
íes,quedafre la obra capaz de dcdicaríè ai Rey; i

difptiío elP.cfto de modo.q ficpre dexo en fu per

fecion e'1 arte. Eíla dicha de arrepcntirfe algunos

grandes efcntorcs de laeleccion quehizieron,íc

viòcn Arioftoji cncl Taílo.que íiempreanduvie

ron ik.rando cl a ver elegido por patroncs aque-

Jlo"^ fn": Piincipes.

f-Caliope nam tempor tam am ga. Notenia
Cl G.i'n;'.(dizv;)ni fu deccndécia venerado la Mu-
ía,ni haz>a cal'o,de qiieelhi le ceiebraife contai

inrt umcntojcomo el dei Poctajque eííb clpeci-

ficaalii Caliope, por fer cA:a Muía parcicularme

te invocada dei; iefta es la razoa, porque lano-

biaon cite lugar , antes que ningunaotrade las

nitevò 1 aunque el yn no fe podia quexar de Vaf-

co de G.im;i,que no ieakanço,qncx3fcdel en fu

fan^rc,coniD fangrccn e!,diiienkíi^,que no hizo

iu decsmb para con el, lo que la de Haeas CO Vir

g. in;,Corno explicamos enVaeíl.iíí.

^ % Nem asfiVoíis do Tfjo.que ã'yxaffem as tel-

las de ouroft o , eque o tAntaJJítii. Por hijas dçl
T.ijo avcys de entender, o las otras Muías cjrn-
paneras de Ca!iope,que atriba nombro, o Ias da
mas Lisboneníes,qne el P. continuamente cele-

brava en fu poeUa lírica , la qual dcxo de conti-

nuar
,
por emplearfe en cfle canto heroyco , que

todo es elogio, fama, i glcrta dei Gan.a , i de (us

decendientcs. 1 que por N infas , o hijas dei Ta-
jo entienda las Mufas-, fc vc claro de la invoca-

cion en Uellancia 4. dei canto r.de que Icacuer

çt da cn efta,i la (isuientt:i defde la yS.del c.7,

f Qtíe deyxajfem as íí/<jj.Ocupacicn es coníi-

der^bleen las damas qualqnier labor òi.ck\ guf-

r<^;por efto hazen macho quando la dcxan por a-

•tenderal ageno-,i por cflbdixoel P. en laeft. ^,
dei c. j-pidiendofavora Qz\'\c.^t:DeyXiXasJio'

res de P(ndot(Íf'C.Dex:i tu guilo,i entteceninue-

to,i favoreceme.Veafe lo que alia fedixc Aísi 1
gora aquidizc. Nodexaraulas Mufas aquella

labor de mi poeíia liiica, por atender a catar dei

Gama, fi no las obligára el amor de la pátria
; q

fus deceudientes no Us obligaro con algu favor.

^ Df o«roy$«í/. Particulariza la nnateria de la

v^ Iabor,pot dar a conocer la gradeza,i preciofídad

delaslaborantes. Alia enefla eft.a dei c.j. Ca-
liope con flores , aca las otras con oro : propios
entretenimietos de iluílrcs damas, Virgil .Geor.
4.arsi ocupa las N infas- Claudianohb.j.de Pro
ferpina,'» haze eftar bordando eftrellas con oro.

Sanaz. Arcad.prof. 12, pinta otras cernicdo oro,

hiiandoloji bordando con cl una artificiofi tela,

Garcilaifo Eglog.^.introduzcfustresNayadcs»

JàcjTido telas dulicadas dtloroque elfeliceTajo
embia. Con efta condiciou ocupo nucllro Poeta
fus Mufas.i Nmfas en tales exercicios. I con ef-

r^ tercfpetomiímo defcribira (usinftrumentos em
la eil.154.del c.^.i fus manjares cn ia 3. dei 10.

C.

Porque O amor fraterno, cpurogcílo
íle dar a todo o Lulltano feyto

feu louvor,he íomente oprofupofto

das Tagidesgcntis^eíeurefpcyio:

Pore nam deyxc enfim de ter diípoílo

ringue a gradcsobras fcmpre o peitei

q por efta,ou por outra qualquer viâ>

nam perdera íèu preço,e lua valia.

E
POrq el fraterno amor , i el puro gufto de d.ir

lulooratodo Lufitanohecho, es íolamctc el

prefiipuefto de las gentiles Tágides, i fu rcf-

peto. Pêro nodexeuadie-^alfin de tcncr difpucf^

to fiemprc el pecho a grandes obras, que por çÇ-

ta via, o por otia qualquieraj no perdera fu prc-

Cio,i fu valor, 1 fu cftimaji fu gloria.

^ Porque o amorfi't}tef^no, <^ e. Eu la e/l; 4.

de c. i-.invt CO las Tagidc£,aqui confieíTa qucjlo

la
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lo fíT amiT, i el dela pátria leabl'G;a a cantarirlo /^ de Ariofloen cl cant.^y.

rias J: vironts Luficaiios:! cncl cd^-ct.-f. cft.7S. Nonrcflatcpívò dunne í: cuiglovã

las bvjc V : a in voca'. 1 afsi (icndo ellas,como foii // hen oprar dife^^uir vofir.x via:

l.TS (l.imAs de Lisboa, mis devemos cftc cinto a Ne ih voftra niía imprefj. vi rimota

f.i Irjrn.ofura invocada , que a la libcraliaad de Tf;r.ãche dtg^,whonor-nonvifiâ}:i,(^-c.

los Cavalleros caiirados, o encantados. 1 todo .
De crccres^ (jucej animo que nucítro PoeradJ

eíluvo bien a ellos, i ai Poema , ann<]'jc no Io cf- con efte confuelo a todos pars profc.-^uir cu ac-

tiivicíTcal Poeca^porque fi algnno Ic hr.vicrada- ciones valeroías ,Âiinqii: fc vcã desfavorecidos,

doa!go(di.gode los que alabaaqui^ la r.i.abr.i-.ça tomo el pronio para íi,i para no dcxar dc<'.ar fia

fiieraioipechofa,i piuliera parecer que cfTotcnia a una obra tan grande como cfla, nofolocn la

aiguna parte cn cl parco dcfla pocfia: có que te- corricnce de falta de prémios, íino cr, ia de :obri

nicndola toda las damas, jiiíl^mence parece cila _ de maios tratamicncos. iJ*cròhalKi agora poço

hiji delias,porque poefia tan hcrmofa , era jnfto ^ lia cófeguidopara I: lo que promete a otros, por

que toda fueíTe liija de la hcrmofura. que aun no Tc !c h-izo honra aiguna d" i.is que cl

^ Hefotr.enteoprofupoJIo das Taj^ides. En !a mereciò : mas de crecr es,que vendrâ ticmpo cu

eílaiicia atras dixo
,
qucel preíupucllo era c! a- quealgun animo fenoril Ic levante Ioshnô(ros<kl

morde lap.rtria^aqui dize^ queel refpetode las fuelo; iaigun ingeniodoAole comente de nio-

NinfaSjPara conciliaremos lugares fe vea lodi- do, qutí fc veahafca donde cl levanto cl cfpiritu;

choen Iaeft.4. dei cant.i.Enfus Rimas, ican- que yo no lo fio de nri poço talcp.no.Eneílec.in-

cióconq entra la Eg\o^. 2-0 Tágides Camenas. tofeneciô la rcLiciGn dei Gama ai Rcy dcMc-
9^ Poran n.im diyxe , ^c. Todavia (dizc en linde. Gado el Poeta en clU trcs cantos, tomá-

los quatro verfos) nadiedcxe de inclinarfc a grã do un médio entre Homero
,
que gallòcn h da

dcsobras,! executarias
,
porpenfarque faltirà VliiTssa Alcinoo cinco; que fonloi 7. 3. 9. 10.

quicn las celebre, porque ficmpreavrâquicn lo i ii.i Virgiiio que gaftò dos enla de F.ucas a

haga ,movido de algun refpctojcomoyo dellc. I C Dido , que fon cl 2. i cl _j. i afsilos imito aam-
escodoeílo finduda, fi no me engario , imic.do bosen traça,! cííiIo,i aningnnoai numero.

Fin dei Canto QuintOji Tomo Segundo.

De la dluifion quefchizo en Tomos deftos Coracntarlos,íe dIxo, ai fin dei Can

to fegundo , i Tomo primero,lo que era mcnellcr para entenderfe la

caufa conque fe hizo,i la parte que deíle Poema que-

do tocando a efte Tomo.

EN MADRID
POR António Duplaítre. Ano MDCXXXIX.

;
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